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Apresentação

A Sociedade Brasileira de Fruticultura (SBF) promoveu no período de 30 de setembro a 04 de 
outubro de 2019, o XXVI Congresso Brasileiro de Fruticultura, em Juazeiro – Bahia e Petrolina – 
Pernambuco.

Fundada em 1970, a SBF é uma sociedade científica sem fins lucrativos que tem como principal 
missão apoiar o desenvolvimento da fruticultura nacional e propor medidas em defesa do setor, 
contribuindo com o fortalecimento do segmento. A SBF congrega atualmente mais de 200 
associados e publica periodicamente sua revista científica, a Revista Brasileira de Fruticultura 
(RBF), com conceito cada vez mais elevado na CAPES.

Buscando alcançar seus objetivos principais, promove a cada dois anos o maior e mais 
tradicional evento técnico-científico desta área no Brasil: o Congresso Brasileiro de Fruticultura 
(CBF). Desde a sua primeira edição realizada em Campinas em 1971, reúne um número 
expressivo de profissionais de pesquisa, ensino e extensão, produtores, empresários e 
empresas públicas e privadas direta e indiretamente interessadas neste setor do agronegócio 
brasileiro, que vem se transformando numa das principais fontes de renda do país.

Durante o evento, por meio de mesas-redondas, conferências, minicursos, visitas técnicas e 
apresentação de trabalhos científicos, foram divulgados e discutidos temas relevantes para a 
fruticultura brasileira, proporcionando o intercâmbio de importantes informações entre os 
agentes envolvidos, tais como pesquisadores, professores, extensionistas, estudantes de 
graduação e pós-graduação, produtores e técnicos de empresas públicas, privadas e ONGs 
ligadas ao setor.

O XXVI Congresso Brasileiro de Fruticultura teve como tema central FRUTICULTURA DE 
PRECISÃO: DESAFIOS E OPORTUNIDADES e foi realizado pela Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária – EMBRAPA e Universidade Federal do Vale do São Francisco – 
UNIVASF.

Foram apresentados 710 trabalhos na forma de pôster e 28 trabalhos na forma oral tendo como 
objeto de estudo as principais frutíferas cultivadas no Brasil, além de frutas nativas e frutas não 
convencionais.

Dr. Paulo Roberto Coelho Lopes
Presidente do XXVI Congresso Brasileiro de Fruticultura

Dr. Ítalo Herbert Lucena Cavalcante
Vice-presidente do XXVI Congresso Brasileiro de Fruticultura
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COMBINAÇÕES DE REGULADORES DE CRESCIMENTO AFETAM A 

MULTIPLICAÇÃO IN VITRO DE MORANGUEIRO  

ANA LUIZA ARRUDA¹; FRANCINE REGIANINI NERBASS²; AIKE ANNELIESE 

KRETZSCHMAR2; LEO RUFATO2

INTRODUÇÃO 

Dentro do grupo das pequenas frutas, o cultivo do morangueiro é o mais expressivo 

(OLIVEIRA et al., 2011) e o destaque na produção da espécie baseia-se não somente no retorno 

econômico, mas também, por ser uma importante fonte de vitamina C, antocianinas e atividades 

antioxidantes, o que pode contribuir para a prevenção de doenças (COCCO et al., 2015). 

A produção e a utilização de mudas sadias são os fatores mais importantes para a obtenção 

de frutas de alta qualidade e melhores respostas às tecnologias empregadas. Dessa forma, técnicas 

da cultura de tecidos possibilitam a produção de um grande número de plantas com excelente 

qualidade fitossanitária e genética em um menor espaço de tempo, por meio de vários ciclos de 

multiplicação in vitro (FONSECA et al., 2013). 

No cultivo in vitro, durante a elaboração do meio de cultura, a adição de fitorreguladores é 

realizada para suprir as possíveis deficiências dos teores endógenos de hormônios nos explantes, 

uma vez que se encontram isolados das regiões produtoras na planta matriz (GRATTAPAGLIA & 

MACHADO, 1998). Os hormônios vegetais estão entre os fatores fisiológicos mais importantes que 

afetam a regeneração de plantas in vitro (AL MALKI & ELMEER, 2010). 

Diante disso, objetivou-se através deste estudo avaliar combinações de reguladores de 

crescimento na multiplicação in vitro de morangueiro italiano “Jonica”. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Laboratório de Micropropagação de Plantas (LMV) 

pertencente à Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC/CAV) na cidade de Lages/SC.  

Explantes de morangueiro italiano cultivar Jonica, originados através de meristemas 

regenerados, previamente estabelecidos e multiplicadas in vitro, foram introduzidos em meio de 

cultura MS (MURASHIGE & SKOOG, 1962) suplementado com 30 g L-1 de sacarose, 100 mg L-1

de mio-inositol e pH ajustado para 5,6 antes da adição de 6 g L-1 de ágar.
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Os tratamentos diferiram entre si em relação às combinações de regulares de crescimento (6-

benzilaminopurina/BAP, ácido giberélico/GA3 e ácido naftaleno acético/ANA), bem como suas 

concentrações conforme descrito na Tabela 1. 

Tabela 1. Combinações de reguladores de crescimento utilizados na multiplicação in vitro de 
morangueiro cultivar Jonica. 

Tratamentos Concentrações (mg L-1)

T1 BAP (0,0) + GA3 (0,0) + ANA (0,00) 
T2 BAP (0,5) + GA3 (0,5) + ANA (0,05) 
T3 BAP (1,0) + GA3 (0,5) + ANA (0,05) 
T4 BAP (0,5) + GA3 (1,0) + ANA (0,1) 
T5 BAP (1,0) + GA3 (1,0) + ANA (0,1) 

Fonte: Próprio Autor 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado com cinco tratamentos e 

cinco repetições de três explantes cada.  

Aos 30 dias de cultivo, as variáveis analisadas foram: número de brotações, comprimento de 

brotações (cm) e número de folhas. 

Os resultados obtidos foram avaliados de acordo com à análise de variância através da 

aplicação do teste F, e quando as médias foram significativas foi efetuado o teste de Tukey à 5% de 

probabilidade de erro, com auxílio do programa estatístico Sisvar. Os valores que não apresentaram 

normalidade pelo teste de Shapiro-Willk foram transformados em √𝑥 + 0,1, onde x é a média obtida 

de cada variável.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O efeito da combinação de reguladores de crescimento na multiplicação in vitro de 

morangueiro „Jonica‟ é apresentado na Tabela 2.  
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Tabela 2.  Influência de reguladores de crescimento no número de brotações, comprimento de 
brotações (cm) e número de folhas na multiplicação in vitro de morangueiro cv. Jonica. 

Tratamentos Número de 
Brotações 

Comprimento 
de Brotações 

(cm) 

Número de 
Folhas 

  BAP (0,0) + GA3 (0,0) + ANA (0,00) 1,2 c* 1,6 c* 4,6 b* 
  BAP (0,5) + GA3 (0,5) + ANA (0,05) 1,8 bc 1,7 c 4,8 b 
  BAP (1,0) + GA3 (0,5) + ANA (0,05) 1,8 bc 1,9 bc 5,2 b 

BAP (0,5) + GA3 (1,0) + ANA (0,1) 3,7 a 2,1 a 7,1 a 
BAP (1,0) + GA3 (1,0) + ANA (0,1) 2,3 b 2,0 ab 6,5 ab 

CV (%) 7,70 8,09 8,90 
* Significativo pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro.

Fonte: Próprio Autor 

O maior número de brotações foi verificado com a utilização da combinação BAP (0,5 mg 

L-1) + GA3 (1,0 mg L-1) + ANA (0,1 mg L-1), sendo aproximadamente três vezes superior se

comparado com o tratamento sem o uso de reguladores de crescimento. O número máximo de 

brotações por explante de morangueiro cv. Senga Sengana (5,8) foi obtido quando o meio de cultura 

MS foi suplementado com BAP (1,0 mg L-1) + GA3 (1,0 mg L-1) (BHAT et al., 2016). O papel

positivo de auxinas incorporadas no meio de cultura em combinação com citocininas para melhoria 

na multiplicação têm sido relatado por diversos autores em várias espécies (SIDDIQUE & ANNIS, 

2009; SEGLIE et al., 2012) 

Maior comprimento médio de brotações foi favorecido com as seguintes combinações: BAP 

(0,5 mg L-1) + GA3 (1,0 mg L-1) + ANA (0,1 mg L-1) e BAP (1,0 mg L-1) + GA3 (1,0 mg L-1) +

ANA (0,1 mg L-1), sugerindo que essas concentrações são ideais para o crescimento da parte aérea

de morangueiro „Jonica‟ propagado in vitro. Neste sentido, quando as mudas produzidas in vitro 

não estão em condições de serem aclimatizadas devido ao seu tamanho reduzido, o cultivo em meio 

de cultura contendo essas combinações de reguladores de crescimento específicas provocam o 

alongamento das partes vegetativas e consequentemente um maior número de indivíduos poderá ser 

aclimatizado diminuindo o tempo de permanência do material vegetal in vitro. 

Da mesma forma que o comprimento médio de brotações, o número de folhas também foi 

superior quando utilizadas as seguintes combinações: BAP (0,5 mg L-1) + GA3 (1,0 mg L-1) + ANA

(0,1 mg L-1) e BAP (1,0 mg L-1) + GA3 (1,0 mg L-1) + ANA (0,1 mg L-1). O número de folhas é

importante para o crescimento e desenvolvimento das plantas, desde a realização da fotossíntese, 

absorção de CO2 e captação da energia solar (RODRIGUES et al., 2016). 

 O equilíbrio hormonal tem um papel chave na regulação das respostas dos explantes 

cultivados in vitro, sendo que, a interação entre reguladores de crescimento proporcionam às 

plântulas diversas respostas (GHASEMI et al., 2015). A indução ou a inibição dos processos 

morfogenéticos in vitro dependem do balanço e da interação entres as substâncias de crescimento 
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endógenas e exógenas (MONFORT et al., 2012). Experimentos testando diversas combinações de 

citocinina com outros reguladores de crescimento são muito comuns para ajustar o meio de cultura. 

CONCLUSÕES 

A combinação de reguladores de crescimento BAP (0,5 mg L-1) + GA3 (1,0 mg L-1) + ANA

(0,1 mg L-1) deve ser utilizada para se obter um maior número de brotações , assim como BAP (0,5

mg L-1) + GA3 (1,0 mg L-1) + ANA (0,1 mg L-1) ou BAP (1,0 mg L-1) + GA3 (1,0 mg L-1) + ANA

(0,1 mg L-1) para maior comprimento de brotações e número de folhas.
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CONCENTRAÇÕES DE SACAROSE INFLUENCIAM A MULTIPLICAÇÃO IN 

VITRO DE MORANGUEIRO  

ANA LUIZA ARRUDA¹; FRANCINE REGIANINI NERBASS²; AIKE ANNELIESE 

KRETZSCHMAR2; LEO RUFATO2 

INTRODUÇÃO 

A propagação in vitro, também conhecida como micropropagação, é uma das aplicações 

mais práticas da cultura de tecidos, sendo considerada uma técnica promissora para a clonagem 

massal de genótipos superiores (STEINER et al., 2008). 

Na produção de mudas de morangueiro se recomenda que sejam adquiridas plantas matrizes 

provenientes da micropropagação (ANTUNES; DUARTE FILHO, 2005). Este método permite a 

produção massal de mudas com alta qualidade genético-sanitária, atendendo as exigências e padrões 

necessários para a produção de matrizes de morangueiro (DIAS et al, 2014). 

Dentre os produtos orgânicos utilizados para o enriquecimento dos meios nutritivos, 

salienta-se a necessidade de suplementação exógena de carboidratos, uma vez que, em cultivos in 

vitro, a radiação fotossintética inadequada ou insuficiente e a baixa concentração de CO2 dificultam 

a fotossíntese das plantas e acarretam na necessidade de açúcares, que forneçam energia e carbonos 

precursores para a biossíntese de componentes estruturais e funcionais, como oligossacarídeos, 

aminoácidos, e outras moléculas fundamentais para o crescimento de espécies submetidas a esse 

tipo de cultivo (PASQUAL, 2001).  A sacarose é a principal fonte de carboidratos utilizada na 

cultura de tecidos de plantas, fornecendo energia às células e movendo-se eficientemente através da 

membrana celular (SWAMY et al., 2010). 

Desta forma, objetivou-se através deste trabalho avaliar diferentes concentrações de sacarose 

na multiplicação in vitro de morangueiro cultivar Jonica. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Laboratório de Micropropagação de Plantas (LMV) 

pertencente à Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC/CAV) na cidade de Lages/SC.  

Plântulas de morangueiro da cultivar Jonica originadas através de meristemas regenerados 

(Figura 01), previamente estabelecidas e multiplicadas in vitro, foram introduzidas em meio de 
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cultura MS (MURASHIGE & SKOOG, 1962) suplementado com 100 mg L-1 de mio-inositol, 1 mg

L-1 de BAP e pH ajustado para 5,6 antes da adição de 6 g L-1 de ágar.

Figura 01: A- Meristema de morangueiro isolado em meio de cultura MS e B- Plântula de 

morangueiro regenerada 

Os tratamentos diferiram entre si em relação às concentrações de sacarose adicionadas ao 

meio de cultura, conforme descrito na Tabela 01. 

Tabela 01 - Concentrações de sacarose no meio de cultura na multiplicação in vitro de morangueiro 
‘Jonica’. 

Fonte: Próprio autor. 

 Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado com cinco tratamentos e cinco 

repetições de três explantes cada. Aos 30 dias após a introdução dos explantes no meio de cultura 

foram avaliadas as seguintes variáveis: número de brotações, comprimento médio de brotações (cm) 

e número de folhas. 

Os resultados obtidos foram avaliados de acordo com à análise de variância através da 

aplicação do teste F, e quando as médias foram significativas a análise de regressão foi efetuada, 

com auxílio do programa estatístico Sisvar. Os valores que não apresentaram normalidade pelo teste 

de Shapiro-Willk foram transformados em √𝑥 + 0,1, onde x é a média obtida de cada variável. 

Tratamentos Concentração de Sacarose 
(g L-1)

T1 0,0 
T2 15,0 
T3 30,0 
T4 45,0 
T5 60,0 

A B 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através da Figura 1, verifica-se a análise de regressão polinomial, onde os pontos de 

máxima são: 30,7 g L-1; 28,5 g L-1 e 30,5 g L-1 para número de brotações, comprimento médio de

brotações (cm) e número de folhas respectivamente. 

Fonte: Próprio autor. 

Figura 1: Número de brotações, comprimento médio de brotações (cm) e número de folhas de 
morangueiro ‘Jonica’ em função da concentração de sacarose no meio de multiplicação 
in vitro. 

Os resultados alcançados com a realização desta pesquisa são semelhantes aos obtidos pelos 

autores Dutra et al. (2012), onde a concentração de 30 g L-1 de sacarose adicionada ao meio de

cultura MS, no protocolo de micropropagação de morangueiro utilizado pela Embrapa, garantiu os 

melhores resultados. Camargo (2018) também verificou que a concentração de 30 g L-1 de sacarose

foi mais satisfatória para o desenvolvimento in vitro de explantes de morangueiro italiano 

Pircinque. 

A adição de concentrações de sacarose superiores à 4% promovem excessivo potencial 

osmótico do meio causando deterioração das culturas (PÉREZ et al., 2004). Ahmad et al. (2007), 

relatam que os açúcares são percebidos pelas células in vitro como sinais químicos e altas 

concentrações de carboidratos podem atuar como agentes estressantes. 
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CONCLUSÕES 

Recomenda-se a utilização de 30,7 g L-1; 28,5 g L-1 e 30,5 g L-1 de sacarose para a obtenção

de um maior número de brotações, maior comprimento médio de brotações e maior número de 

folhas respectivamente. 
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CULTIVO IN VITRO DE GOIABEIRA-SERRANA 

IGOR DE ALBUQUERQUE1; CAROLINE FARIAS BARRETO2; PAULO MELLO-FARIAS2 

INTRODUÇÃO 

O Brasil possui grande diversidade de frutas, dentre elas, a goiaba destaca-se por seu aroma, 

sabor e elevado valor nutricional. A goiabeira é um arbusto ou árvore que pode atingir  8  metros  de  

altura, sendo frequentemente cultivada como um alimento por produzir uma fruta agradável, que 

também é utilizada na produção de geleias sorvetes, sucos, vinhos, queijos e outros  (IHA et al., 2008; 

HAIDA et al., 2015). 

Uma das alternativas para a obtenção de mudas com alta qualidade genética e fitossanitária é a 

cultura de tecidos vegetais. As etapas da micropropagação consistem no estabelecimento da cultura 

in vitro, multiplicação das brotações, enraizamento das microestacas e aclimatação. Na etapa de 

multiplicação, é comum o uso de hormônios de crescimento pertencentes ao grupo das citocininas, 

dentre elas a 6-benzilaminopurina (BAP) tem sido bastante empregada para promover a multiplicação 

em diversas espécies (LUCAS et al., 2007; ASMAR et al., 2012). 

No entanto, a concentração deste regulador de crescimento no meio de cultura pode variar em 

função da espécie e do tipo de explante. Assim, este estudo teve como objetivo avaliar o crescimento 

in vitro de goiabaiera-serrana cultivada em distintas concentrações de BAP. 

MATERIAL E MÉTODOS 

 O experimento foi conduzido no laboratório LabAgro da Univerisade Federal de Pelotas, Rio 

Grande do Sul, para o estabelecimento in vitro de goiabeira-serrana. As plantas foram divididas em 

explantes contendo 2 gemas cada, em seguida inoculados em meio de cultura com adição de distintas 

doses de BAP.  

O delineamento estatístico foi completamente casualizado, avaliado em esquema unifatorial, 

onde cada tratamento foi constituído de 4 repetições, e cada repetição composta por 4 plantas. Os 

tratamentos foram caracterizados pelas concentrações de BAP: 0,0 mg.L-1; 0,5 mg.L-1; 1,0 mg.L-1; 

1,5 mg.L-1. 

1. University of Saskatchewan. Email: igor.albuquerque@usask.ca.
2. Universidade Federal de Pelotas. Email: carol_fariasb@hotmail.com; mellofarias@yahoo.com.br
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Utilizou-se o meio de cultivo MS (MURASHIGE; SKOOG, 1962), o qual foi solidificado com 

6 g L-1 de agar e o pH ajustado para 5.8, após o meio de cultivo foi autoclavado à 121°C por 20 min. 

O experimento foi conduzido em sala com temperatura e fotoperiodo controlados (25°C e 16h de luz) 

e intensidade luminosa de 150 µmol m-2 s-1. As avaliações foram realizadas 60 dias após a realizaçao 

dos tratamentos.   

As variaveis análisadas foram: Comprimento da raiz (cm); número de raizes; número de 

brotações; comprimento das brotações (cm). Os dados resultantes foram submetidos à analise de 

variância (p<0,05) e os efeitos das concentrações de BAP foram avaliados através de modelos de 

regressão.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificou-se que o aumento das concentrações de BAP reduz o número e o comprimento das 

raízes de goiabeira-serrana, principalmente nas doses de 1,0 e 1,5 mg.L-1 de BAP (Figura 1). Neste 

estudo, a dose de 0,5 mg.L-1 de BAP apresentou resultados satisfatórios em relação ao comprimento 

e número de raizes de goiabeira-serrana.  
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Figura 1. Número e comprimento de raízes de goiabeira-serrana em função da concentração 

de BAP.  

 O número das brotações de goiabeira-serrana aumenta com o incremento das doses de BAP 

(Figura 2). As doses de 0,5, 1,0 e 1,5 mg.L-1 de BAP apresentam maior quantidade de botações em 

relação ao tratamento sem BAP. O aumento das brotações com o aumento da concentração de BAP 

também foi observado em brotos de Lippia alba (ASMAR et al., 2012). 
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Entretanto, as doses de 1,0 e 1,5 mg.L-1 de BAP reduziram o comprimento das brotações (Figura 

2). Asmar et al. (2012) observaram que as maiores brotações ocorreram na ausência de BAP, devido 

a este regulador de crescimento não promover o alongamento de brotações. O efeito inibitório do 

BAP sobre o comprimento das brotações também foi relatado na multiplicação in vitro de macela 

(DINIZ et al., 2003) e de videira (LUCAS et al., 2006). 
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Figura 2. Número de comprimento das raizes de goiabeira-serrana em função da concentração 

de BAP.  

CONCLUSÕES 

A dose de 0,5 mg.L-1 de BAP apresenta resultados satisfatórios para o comprimento e número 

de raízes de goiabeira-serrana, enquanto altas doses de BAP inibem o desenvolvimento das raízes.    

O uso de BAP aumenta o número de brotações, mas doses altas (1,0 e 1,5 mg.L-1)  reduzem o 

comprimento das brotações.  
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DESENVOLVIMENTO INICIAL IN VITRO DE BARU EM MEIO DE 

CULTURA ENRIQUECIDO COM CARVÃO ATIVADO 

ANGÉLICA DAIANE LEMOS DO PRADO1; KARINE GOMES SILVA2; MARCELA DE 

SOUZA LOPES2; MUZA DO CARMO VIEIRA3; ELI REGINA BARBOZA DE SOUZA4

INTRODUÇÃO 

O Cerrado abrange aproximadamente 22% do território brasileiro, e é considerado o segundo 

maior bioma em extensão geográfica da América do Sul (MMA, 2019). Possui elevada 

biodiversidade e compreende mais de 11 mil espécies nativas descritas, com 4.400 espécies 

endêmicas (ARRUDA et al., 2008). O ambiente é rico em espécies frutíferas nativas com ampla 

variedade de frutos comestíveis, com sabores, cores e formatos diversos (MORZELLE et al., 2015).  

 Nativo deste bioma, o barueiro (Dipteryx alata Vog.) pertentecente à família Fabaceae, é uma 

espécie importante, de múltipla utilização. A amêndoa extraída possui potencial nutricional, com alto 

teor de proteínas e fibras, além de elementos como potássio, ferro e manganês, o que possibilita uma 

diversificação da dieta alimentar (VERA; SOUZA, 2009). Além disso, pode ser utilizada como 

componente forrageiro, silvicultural, silvipastoril, paisagístico e para reflorestamento de áreas 

degradadas (LARSON, 2014). Entretanto, a oferta ao mercado ainda é pequena, principalmente 

devido a escassez de cultivos comerciais e a exploração ser basicamente extrativista.  

Sendo assim faz-se necessário o desenvolvimento de estratégias para a conservação e 

domesticação dessa espécie. Uma tática é o processo de produção de mudas para fornecer material 

em quantidade e qualidade necessárias. Para isto a cultura de tecidos, por meio da micropropagação, 

é uma técnica que pode ser utilizada como facilitadora para a propagação dessa espécie por meio da 

rápida multiplicação, além da redução do período para a obtenção de mudas (PINHAL et al., 2011). 

Ao meio nutritivo podem ser adicionados diversos ingredientes, o que varia de acordo com as 

exigencias de cada espécie. O carvão ativado (CA) é um desses componentes que tem sido utilizado 

com o objetivo de melhorar o desenvolvimento ou ainda promover a organogênese para diferentes 

espécies vegetais, incluindo frutíferas nativas do bioma Cerrado (CID; TEIXEIRA, 2014).  

Dessa forma o objetivo do presente trabalho foi investigar a utilização de diferentes 

concentrações desse composto na sobrevivência e desenvolvimento de plântulas do barueiro. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Biotecnologia, da Escola de Agronomia da 

Universidade Federal de Goiás, com frutos de baru coletados no Cerrado Goiano. As sementes foram 

extraídas manualmente e submetidas ao processo de desinfestação na sala de preparo. Para esse 

processo as sementes foram submersas em álcool 70% por 1 minuto e em seguida, hipoclorito de 

sódio 2,5% por 20 minutos, sob agitação constante. Ao término desse processos, em câmara de fluxo 

laminar, as sementes passaram por três enxagues em água destilada autoclavada.  

A inoculação foi realizada em frasco de vidro (268 ml) contendo 30 mL do meio de cultura MS 

(Murashige; Skoog, 1962) com metade da concentração de sais (50%), suplementado de 30 g L -1 de 

sacarose, 5,0 g L -1 e carvão ativado. O pH foi ajustado para 5,8±2.  

O estudo foi dividido em cinco tratamentos, variando as diferentes concentrações do carvão 

ativado acrescido ao meio MS, sendo a testemunha (0,00), T1 (1,0 g L-1), T2 (1,5 g L-1), T3 (2,0 g L-

1), T4 (2,5 g L-1) e T5 (3,0 g L-1). Os frascos inoculados foram vedados com tampas de polipropileno 

e plástico do tipo parafilme e autoclavados a 120ºC. 

Para a observação da germinação (considerou-se o aparecimento da protrusão radicular) e do 

desenvolvimento in vitro das plântulas de D. alata, estas foram mantidas em sala de crescimento a 

25±2 ºC e fotoperíodo de 12 horas, fornecidas por lâmpadas fluorescentes brancas. 

Foi realizada leitura para avaliação cinco dias após a semeadura para verificar a sobrevivência, 

protrusão radicular, a presença de parte aérea e o enraizamento das plântulas de baru. Os dados foram 

analisados utilizando-se a média das avaliações e os resultados apresentados em porcentagem. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A germinação in vitro de Dipteryx alata Vog. ocorreu aos cinco dias após inoculação (DAI), 

apresentando o aparecimento da protrusão radicular para todos os tratamentos observados. A maior 

porcentagem de sobrevivência foi observada para o meio com 1,5 g L-1 de carvão ativado (CA), 

seguida das concentrações 1,00, 0,00 e 2,5 g L-1 de CA. Já menores porcentagens de sobrevivência 

foram observadas para as concentrações 2,0 e 3,0 g L-1 de CA. Para o desenvolvimento de raízes 

observa-se que a maior porcentagem obtida foi de 60% para os tratamentos com adição de 1,0 e 1,5 

g L-1 de CA. Já para a formação de folhas verificou-se a frequência de 40% (1,0, 1,5, 2,5 g L-1 de CA) 

e 20% (0,00, 2,0, 3,0 g L-1 de CA) (Figura 1). Os diferentes resultados podem estar relacionados aos 

fatores de meio de cultivo, e também, aos intrínsecos à semente. 

35



Figura 1. Percentual médio de sobrevivência, desenvolvimento de raízes e folhas 

em plântulas de Dipteryx alata Vog. sob diferentes concentrações de carvão 

ativado, aos cinco dias após o estabelecimento. Goiânia, 2019.   

Assim, pode-se inferir que a adição de 1,0 e 1,5 g L-1 de CA proporcionou as maiores 

porcentagens de sobrevivência e desenvolvimento de raízes e folhas, resultando em plântulas com 

melhor desenvolvimento morfologicamente. Poucos trabalhos tem sido realizados com espécies 

frutíferas com o objetivo de avaliar a influência desse composto para o desenvolvimento in vitro. 

LEDO et al. (2007) ao avaliarem o emprego de 2,0 g L-1 de carvão ativado ao meio MS, verificaram 

que houve 100% de germinação e bom desenvolvimento da parte aérea e sistema radicular de 

plântulas de mangabeira in vitro. Para o cultivo in vitro do caju-do-cerrado (Anacardium othonianum 

Rizz.) suplementado com 2,0 g L-1 de carvão ativado em conjunto com a adição de 4 mgL-1de AIB 

foi eficiente para favorecer o crescimento de raízes (SOUSA et al., 2017). Dessa forma é importante 

a realização de estudos para verificar a utilização do carvão ativado afim de estabelecer a 

concentração ideal, assim como a utilização de diferentes fontes vegetais no preparo deste composto. 

CONCLUSÕES 

O uso do carvão ativado traz benefícios quanto à sobrevivência e ao desenvolvimento in vitro 

do Barueiro; 
As concentrações 1,0 e 1,5 g L-1 de CA proporcionaram as maiores porcentagens de sobrevivência e 

desenvolvimento de raízes e folhas. 
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DETERMINAÇÃO MOLECULAR DO SEXO DO MAMOEIRO 

ANA CATARINA JESUS PERES1*; SIMONEIDE SOUZA TITZE DE ALMEIDA2*; JOSÉ 

RICARDO PEIXOTO3*; RICARDO TITZE DE ALMEIDA4*; OSVALDO KYIOSHI 

YAMANISHI5* 

INTRODUÇÃO 

O mamoeiro (Carica papaya L.) pertence a família Caricaceae, e possui três formas sexuais 

distintas: macho, fêmea e hermafrodita. Os diferentes tipos sexuais determinam o formato dos frutos. 

Plantas masculinas produzem frutos sem nenhum valor comercial, plantas femininas produzem frutos 

arredondados que são desvalorizados comercialmente, já as plantas hermafroditas produzem um fruto 

comprido, preferido pelo mercado consumidor (MATOS, 2010). 

A determinação sexual do mamoeiro é controlada por um gene com três alelos: m, M e Mʰ. 

Indivíduos machos e hermafroditas são heterozigotos, Mm e Mʰm, respectivamente; enquanto que 

indivíduos fêmeas são homozigotos recessivos, mm. Isso acontece pois existe uma característica letal 

associada aos alelos dominantes, dessa forma, genótipos MM, MʰMʰ e MMʰ são letais no estágio 

embrionário (STOREY, 1938). Essa é a causa da segregação atípica em hermafroditas e fêmeas na 

proporção 2:1, quando se realiza o cruzamento entre plantas hermafroditas para a obtenção de 

sementes comerciais. 

Em plantios comerciais de mamão, os produtores plantam cerca de três mudas por cova para 

posteriormente realizarem a sexagem, que consiste no desbaste das plantas fêmeas, visando deixar 

apenas uma planta hermafrodita por cova (MATOS, 2010). Isso faz-se necessário uma vez que as 

sementes adquiridas apresentam 33,3% de plantas fêmeas, que só serão possíveis de serem 

identificadas em ocasião do florescimento.  

Dessa forma, metodologias que identifiquem precocemente o sexo das plantas, antes de serem 

levadas para o campo, garantiriam o plantio de apenas mudas hermafroditas, com uma só muda por 

cova, o que acarretaria na economia de investimentos por parte do produtor (SOMSRI et al., 1998). 

Além de evitar a competição inicial entre as plantas na cova, por água, luz e nutrientes. 

Os marcadores moleculares de DNA apresentam grande potencial para serem utilizados na 

identificação sexual precoce do mamoeiro. No presente trabalho os marcadores RAPD (Random 

Amplified Polymorphic DNA) e SCAR (Sequence Characterized Amplified Region) foram utilizados 

para determinar precocemente o sexo de plantas das cultivares Sunrise Solo e Tainung 1 de Carica 

papaya. O presente trabalho tem como objetivo determinar precocemente o sexo de plantas de 

mamoeiro através do uso de marcadores moleculares. 

*Universidade de Brasília; 1. catarina-peres@hotmail.com; 2. simoneide.silva@gmail.com; 3. peixoto@unb.br; 4.
ricardotitze.unb@gmail.com; 5. okyamanishi@gmail.com 38



MATERIAL E MÉTODOS 

Os genótipos utilizados neste estudo pertencem a espécie Carica papaya, cultivares Sunrise 

Solo e Tainung 1. Foram selecionadas 10 plantas de cada cultivar, sendo 5 hermafroditas e 5 fêmeas, 

totalizando 20 plantas. Para extração do DNA foi utilizado o kit DNeasy Plant Mini Kit®, da Qiagen. 

A quantificação do DNA foi realizada através do uso de um Espectrofotômetro. Para a detecção de 

polimorfismos entre plantas hermafroditas e fêmeas foram escolhidos 2 primers com base na literatura 

existente acerca do assunto. A sequência dos primers encontra-se descrita na tabela 1. 

Tabela1. Tipo, nome e sequência dos primers oligonucleotídeos e suas respectivas referências. 

Tipo de marcador Primer Sequência 5’ – 3’ Referência 

RAPD BC 210 GCA CCG AGA G Lemos et al. (2002) 

SCAR SDP SPD1 GCA CGA TTT AGA TTA GAT GA Urasaki et al. (2002) 

SCAR SDP SPD2 GGA TAG CTT GCC CAG GTC AC Urasaki et al. (2002) 

As reações de PCR foram realizadas utilizando-se o Kit comercial ‘HotStarTaq® Plus DNA 

Polymerase’, da Qiagen. Ao final das reações os produtos da PCR foram aplicados e um gel de 

agarose a 1,5%, corado com brometo de etídeo. Esse gel contendo os produtos da reação de PCR foi 

submetido a eletroforese para separação dos fragmentos de DNA amplificados.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após realizar diferentes reações de PCR utilizando o primer BC210, foi padronizada a seguinte 

reação para determinação do sexo do mamoeiro: 25 µL de volume final de reação; 2,0 ng/µL de DNA 

genômico; 0,2 µM do primer BC210; 0,2 mM de dNTPs; 2,0mM de MgCl₂; 10 U de Taq polymerase. 

A amplificação aconteceu em um termociclador, com 1 ciclo de 94° C por 5 minutos; 45 ciclos a 94° 

C por 1 minuto, 36° C por 1 minuto, 72° C por 2 minutos; com uma extensão final de 72° C por 5 

minutos. Os fragmentos amplificados foram separados por eletroforese, em um gel de agarose a 1,5%, 

corado com brometo de etídeo, e visualizados em luz UV (figura 1). 

Figura 1. Cultivares Sunrise Solo (a) e Tainung 1 (b) de Carica papaya, amplificação do fragmento 

BC210 com 438 pb apenas em plantas hermafroditas (colunas de 1 a 5). As plantas femininas (6 a 

438 bp

 M    1    2    3    4    5    6    7    8    9    10
A B

M    1    2    3    4    5    6    7    8    9    10
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10) não amplificaram o mesmo fragmento. M: Marcador de peso molecular Low Ranger da

Invitrogen. 

Lemos et al. (2002), utilizando o primer BC210, encontrou o fragmento de 438 pb na cultivar de 

mamão Baixinho de Santa Amália, porém, trabalhando com concentrações de alguns reagentes e 

ciclos de amplificação diferentes das condições ideais encontradas no presente trabalho. Os autores 

utilizaram quantidades inferiores de DNA genômico (1,5 ng/µL), dNTP (0,15 mM) e Taq polymerase 

(2,5 U), a quantidade dos demais reagentes foi semelhante; e realizaram a amplificação com 1 ciclo 

a 94°C por 1 min, 36 ciclos a 94°C por 1 min, 35°C por 1 min, 72°C por min, 1 ciclo a 94°C por 1 

min, 35°C por 1 min, e 72°C por 5 min. Zaidan (2002), trabalhando com o mesmo primer e com a 

cultivar Sunrise Solo, também utilizou quantidades menores de DNA genômico (1,5 ng/µL) e Taq 

polymerase (2,5 U), porém utilizou uma maior quantidade do primer BC210 (0,5 µM) e condições de 

amplificação semelhantes a Lemos et al. (2002), porém com 35 ciclos ao invés de 36.   

O primer SCAR SDP (1 e 2) foi também utilizado nas reações de padronização, e a reação 

padrão para amplificação do fragmento que discrimina plantas hermafroditas de fêmeas foi: 25 µL de 

volume final de reação; 0,5 ng/µL de DNA genômico; 1,0 µM de cada um dos primers SDP 1 e SDP 

2; 0,25 mM de dNTPs; 1,5 mM de MgCl₂; 0,5 U de Taq polymerase. A amplificação aconteceu em 

um termociclador, com 30 ciclos a 94° C por 1 minuto, 37° C por 1 minuto, 72° C por 2 minutos; 

com uma extensão final de 72° C por 5 minutos. Os fragmentos amplificados foram separados por 

eletroforese, em um gel de agarose a 1,5%, corado com brometo de etídeo, e visualizados em luz UV 

(figura 2). 

Figura 3. Cultivares Sunrise Solo (a) e Tainung 1 (b) de Carica papaya, amplificação do fragmento 

SDP 1 e 2 com 225 pb apenas em plantas hermafroditas (colunas de 1 a 5). As plantas femininas (6 a 

10) não amplificaram o mesmo fragmento. M: Marcador de peso molecular Low Ranger da

Invitrogen. 

Urasaki et al. (2002) identificaram o primer RAPD IBRC-RP07, que amplifica um fragmento 

de 450 pb (marca PSDM) apenas em mamoeiros machos e hermafroditas das cultivares ‘Sunrise Solo’ 

e ‘Waimanalo Solo’. Os autores clonaram e sequenciaram o fragmento PSDM e desenvolveram o 
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primer SCAR SDP (1 e 2) que, através da PCR, amplificou um fragmento de 225 pb apenas em 

indivíduos machos e hermafroditas, sugerindo que a região PSDM existe apenas no DNA desses 

indivíduos e não está presente no DNA das fêmeas. A quantidade dos reagentes utilizadas para 

amplificar o mesmo fragmento, com o primer SCAR SDP (1 e 2), no presente trabalho, foi semelhante 

a quantidade usada por Urasaki et al. (2002), a única diferença foi na quantidade da enzima Taq 

polymerase, os autores utilizaram uma menor quantidade (0,2 U). Os ciclos de amplificação foram 

semelhantes nos dois trabalhos. 

CONCLUSÃO 

Os marcadores moleculares do tipo RAPD (BC210), e SCAR (SDP) mostraram-se eficientes 

na sexagem de C. papaya, conforme demonstrado nos resultados de padronização da PCR.  
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EFEITO DA 6-BENZILAMINOPURINA NA ORGANOGÊNESE IN VITRO EM 
EPICÓTILO DE TANGERINA ‘CLEÓPATRA’ (Citrus reshni Hort.) 
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COSTA2

INTRODUÇÃO 

A citricultura é uma atividade agrícola importante para o Brasil, sendo o Estado de São 

Paulo o maior produtor de citros, representando 83% da produção brasileira de laranja e 95% de 

suco para exportação. A laranja é o oitavo produto de exportação do Brasil, responsável por 2,6% 

do total exportado (IBGE, 2018). Mesmo diante desta importância da citricultura, ainda existe a 

necessidade de encontrar alternativas para solucionar alguns problemas inerentes à cultura, tais 

como o uso predominante do limão-'Cravo' como porta-enxerto, obtenção de cultivares resistentes 

e/ou tolerantes a determinados patógenos, bem como a obtenção de cultivares de laranja precoces, 

visando à industrialização. A tangerina ‘Cleópatra’ (Citrus reshni Hort.), descrita na literatura como 

tolerante ao “declínio”, uma das principais doenças que acometem a citricultura (GROSSER et al., 

1990), tem sido bastante utilizada como porta-enxerto em outros países e também no Brasil.  

Dentre as técnicas de biotecnologia utilizadas para otimizaçao da produção de mudas 

saidas, isenta de fitopatógenos, a cultura de tecidos tem mostrado consideráveis avanços, com o 

estabelecimento de protocolos de micropropagação (STARRANTINO et al, 1980), de cultura de 

calos (KOCHBA et al., 1982) e células em suspensão (CABASSON et al., 1995), de organogênese 

(PERES-MOLPHE-BALCH et al, 1997). Em citrus, a organogênese in vitro ocorre com a indução 

de gemas adventícias em locais diferentes daqueles onde normalmente se desenvolveriam. A 

resposta para qualquer via de regeneração in vitro depende de vários fatores, detre eles, destaca-se 

os fitorreguladores, como os principais controladores da morfogênese in vitro.  

A utilização de técnicas de cultura de tecidos constitui-se numa importante ferramenta de 

auxílio ao melhoramento genético dos citros, pois, apresenta grande potencialidade e estratégias 

para estudos de fenômenos citológicos, morfológicos e fisiológicos.  

1. Instituto Federal do Pará. Email: fabiogarcia.5@gmail.com
2. Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Email: ilafaro13@gmail.com
3. Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Email. afonsohenriqueferreira@hotmail.com
4. Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Email: moemachaves@yahoo.com.br
5. Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Email: mapcosta63@gmail.com

42



Assim, o objetivo deste trabalho foi estudar o efeito de diferentes concentrações de 6-

benzilaminopuria na organogênese in vitro de tangerina Cleópatra (Citrus reshni Hort.),visando a 

otimização de protocolo de propagação de porta-enxerto.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Frutos de tangerina Cleópatra foram coletados do banco de citrus da Embrapa mandioca e 

fruticultura tropical (CNPMF) tiveram suas sementes extraídas e colocadas à temperatura ambiente 

por 24 h para secagem. Para o estabelecimento in vitro, as sementes foram desinfestadas em alcool 

70% por 1 minuto em seguida, em solução de hipoclorito de sódio a 0,5% por 20 min, seguido por 

três lavagens com água de stilada autoclavada, em seguida as sementes foram inoculadas em tubos 

de ensaio (25 x 150 mm) contendo 15 mL de meio MT e  incubadas em sala de crescimento à 

tempereatua de 25 +-2 °C e 16 h fotoperíodo, onde permaneceram por 60  dias.  

Foram utilizados como explantes, segmentos de epicótilo de plantas estabelecidas in vitro, 

com aproximadamente 1 cm de comprimento, estes foram cultivados em placa de Petri contendo 20 

mL de meio MT, acrescido de 30 g.L-1 de sacarose e suplementado com 6-benzilaminopurina nas 

concentrações 0, 1,0, 1,5 e 2,0 mg L-1, totalizando 4 tratamentos. Após a inoculação, as placas 

foram mantidas em sala de crescimento à tempereatua de 25 +-2 °C e 16 h fotoperíodo, onde 

permaneceram por 60  dias. Os parâmetros avaliados foram o percentual de explantes responsivos, 

número de brotações por explantes e formação de calo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após 60 dias, foi verificado resposta morfogênica em todos os tratamentos avaliados 

(Figura 1), porém, os tratamentos suplementado com BAP apresentaram comportamento superior, 

e, a concentração de 2 mg.L-1 de BAP foi a que promoveu o maior percentual de explantes 

responsivos (100%), embora não diferindo significativamente das concentrações 1 e 1,5 mg.L-1. 

Este comportamento também é relatado por Pasqual et al (1989), no cultivo in vitro de gemas 

axilares de plântulas de Poncirus trifoliata, onde os autores descrevem que elevadas concentrações 

de BAP promoveram maior percentual de explantes com brotações, sendo que a concentração ótima 

de BAP foi de 1 mg.L-1, que é inferior à obtida neste trabalho (2 mg.L-1).  

Com relação ao número de brotações por explantes, a concentração 2,0 mg.L-1 também foi 

aquela que promoveu o maior número de médio de brotações/explante, sendo 4,7, diferindo 

estatisticamente das concentrações 1 e 1,5 mg.L-1, com média de 1,7 e 2,3 brotação/explante, 

respectivamente. Foi observado que um comportamento linear crescente à medida que aumentou a 
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concentração de BAP (Figura 2A). Este resultado sugere a necessidade de novos trabalhos 

utilizando-se concentrações mais elevadas de BAP. Peres-Molphe-Balch & (1997) obtiveram média 

de 3 novos brotos por segmento internodal de lima ácida ‘Galego’ cultivada in vitro, na 

concentração de 7,5 mg.L-1 de BAP, essa concentração pode ser considerada elevada,quando se 

compara ao resultado deste trabalho, e com Moura et al (2001), que, trabalhando com limão-‘cravo’ 

e laranja-‘pera’, verificaram que concentrações superiores a 2,0 mg.L-1 de BAP e partir desta, o 

número médio de brotações por explante decresceu.  

FIGURA 1 - Percentual de explantes responsivos de tangerina Cleópatra (Citrus reshni Hort.) em 
função das concentrações de BAP. Cruz das Almas, BA. 2019. Barras seguidas da mesma letra não 
diferem estatisticamente pelo teste de Tukey-5%. 

Um efeito sinergístico do BAP sobre o número total de brotos formados foi verificado. 

Para esta variável, a maior média observada foi de 4,7 brotações, para explantes cultivados na 

concentração de 2,0 mg L-1 de BAP (Figura 2A), assim, este resultado sugere que concentrações 

mais elevadas podem ser favoráveis para esta variável, a fim de se obter a resposta máxima em 

explante de tangerina Cleópatra. Este resultado via de confronto ao reportado por Nogueira (2003), 

que, ao contrário dos resultados observados neste trabalho, observou que as concentrações acima de 

4,0 mg L-1 dessa citocinina não foram eficientes na indução de brotos axilares, e ainda verificaram 

elevado aumento da formação de calos em segmentos nodais de murici-pequeno (Byrsonima 

intermedia A. Juss). 
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FIGURA 2A- Número médio de brotações por explante de tangerina Cleópatra (Citrus reshni 
Hort.) em função de diferentes concentrações de BAP. 2B. Número de calos formados em explantes 
de limão-‘Cravo’ em função de diferentes concentrações de BAP. Cruz das Almas, BA. 2019.  

Para número calos formados, foi observado que todos os tratamentos com BAP houve a 

formação de calos, e que a partir da concentração 1 mg.L-1 ocorreu o decráscimo para esta variável 

(Figura 2B). Este comportamento evidencia que a utilização de concentrações ainda mais elevadas 

podem ser favorávais para a diminuição da formação de calos em detrimento ao aumento do 

número de brotações via organogenese direta. De acordo com Preece (1995), as citocininas têm 

função primordial na divisão celular e atuam também na quebra da dominância apical e na indução 

de formação de brotações. Ainda, Grattapaglia e Machado (1998) afirmam que o tipo de citocinina 

e a sua concentração são os fatores que mais influenciam o sucesso da multiplicação in vitro.  

CONCLUSÕES 

A concentração 2 mg.L-1 de BAP foi a que melhor favoreceu a organogênese in vitro em 

segmentos de epicótilo de tangerina Cleópatra (Citrus reshni Hort.). 
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GERMINAÇÃO IN VITRO DE EMBRIÕES ZIGÓTICOS MADUROS DE 

MARACUJAZEIRO-AZEDO (Passiflora edulis SIMS) 
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INTRODUÇÃO 

As sementes de maracujazeiro-azedo apresentam dormência em condições in vitro, 

ocasionando germinação baixa e desuniforme, além da formação de plântulas anormais 

(KANTHARAJAH; DODD, 1990). Com isso, alguns trabalhos buscaram superar essas dificuldades 

com diversos métodos de escarificação química e mecânica, além da suplementação do meio de 

cultura com fitorreguladores (CARVALHO et al., 2012; REGO et al., 2014). Diante dessa 

dificuldade, a cultura de embriões in vitro oferece uma alternativa para superar a dormência de 

sementes, já tendo sido relatada para germinar sementes dormentes criopreservadas de espécies 

silvestres de Passiflora L. (VEIGA-BARBOSA et al., 2013).  

O estudo dos requerimentos nutricionais do meio de cultivo para a cultura de embriões 

zigóticos maduros in vitro ainda não foi relatado em espécies do gênero Passiflora. Tendo em vista 

a dificuldade de germinação in vitro de sementes de maracujazeiro e a carência de informações 

sobre a cultura de embriões em espécies de maracujá, o presente trabalho objetivou estudar os 

requisitos de sais minerais e sacarose na germinação in vitro de embriões zigóticos maduros 

isolados de maracujazeiro-azedo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas sementes comerciais de P. edulis da cultivar Maracujá Redondo Amarelo - 

Isla® (lote 34525-52). O experimento foi conduzido em DIC, em esquema fatorial 4x5, em que 

foram testadas quatro concentrações de sais minerais dos meios MS (MURASHIGE; SKOOG, 

1962) e MSM (MONTEIRO et al., 2000) (MS total, ½ MS, MSM total e ½ MSM), em combinação 

com cinco concentrações de sacarose (0, 10, 20, 30 e 40 g L-1), com quatro repetições. Cada

repetição foi composta por uma placa de Petri (96 x 21mm), contendo cinco embriões maduros. O 

tegumento das sementes foi removido com o auxílio de uma mini morsa. Em câmara de fluxo 

laminar, as sementes foram submetidas à desinfestação e os embriões foram excisados sob 

microscópio estereoscópio (Tecnival®) e colocados para germinar nos diferentes meios de cultivo.
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Os meios foram constituídos por quatro concentrações de sais minerais (MS total, ½ MS, MSM 

total e ½ MSM) em combinação com cinco concentrações de sacarose (0, 10, 20, 30 e 40 g L-1),

acrescidos de vitaminas de White, 100 mg L-1 de myo-inositol, pH ajustado para 5,7 e solidificado

com 6 g L-1 de ágar bacteriológico Vetec® e, em seguida, autoclavados.

As placas contendo os embriões foram mantidas em sala de crescimento com temperatura de 

27±2 °C no escuro, por 15 dias e depois transferidas para luz com fotoperíodo de 16:8 horas de 

luz:escuro e intensidade luminosa de 54 µmol m -2 s-1. Após 28 dias de cultivo, os embriões foram

avaliados quanto a porcentagem de germinação de plântulas normais, plântulas anormais, embriões 

não germinados, altura da plântula, comprimento da raiz, massa da matéria fresca, seca e total. Os 

dados coletados das variáveis avaliadas foram submetidos ao teste de normalidade Shapiro-Wilk. 

Em seguida, foi realizada a análise de variância e os graus de liberdade dos tratamentos e suas 

interações foram desdobradas pelo teste T (LSD), a 5% de probabilidade com o auxílio do 

programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As variáveis plântulas normais, plântulas anormais, embriões não germinados, comprimento 

da parte aérea e massa da matéria fresca total não apresentaram interação significativa entre os sais 

minerais e a sacarose. Na germinação in vitro de embriões zigóticos maduros isolados de 

maracujazeiro-azedo, o meio de cultivo ½ MSM apresentou as maiores porcentagens de germinação 

em plântulas normais (Tabela 1). Já os embriões cultivados em meios com os sais minerais totais de 

MSM apresentaram a maior porcentagem de germinação de plântulas anormais (Tabela 1). No 

cultivo de embriões de algumas culturas, as altas concentrações de sais minerais podem causar um 

desbalanço nutricional no meio, modificando a osmolaridade, e ocasionando a formação de 

plântulas anormais e baixo vigor (MALAVOLTA, 2006). 

Tabela 1. Médias da porcentagem de germinação de plântulas normais, plântulas anormais, 
embriões não germinados, comprimento da parte aérea e massa da matéria fresca total a partir da 
germinação in vitro de embriões zigóticos maduros isolados de maracujazeiro-azedo em diferentes 
tipos e concentrações de sais minerais, após 28 dias de cultivo.  

Sais 
minerais 

Plântulas 
normais (%) 

Plântulas 
anormais (%) 

Embriões não 
germinados (%) 

Comprimento da 
parte aérea (mm) 

Massa da matéria 
fresca total (g) 

MS 73,0 bc 16,0 b 11,0 a 25,68 c 0,0515 c 
½ MS 78,8 ab 17,8 b 3,4 ab 30,42 b 0,0641 bc 
MSM 62,0 c 30,0 a 8,0 ab 30,77 b 0,0887 a 

½ MSM 92,0 a 6,0 c 2,0 b 37,32 a 0,0848 ab 
Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste T (LSD) (P≤0,05). 

A ausência de sacarose nos meios de cultivo não é indicada para a germinação de embriões 

zigóticos maduros de maracujazeiro-azedo, pois foi observada a menor porcentagem de germinação 

de plântulas normais (42,5%) e a maior porcentagem de formação de plântulas anormais (48,8%) 

(Tabela 2). Ainda, a ausência de sacarose apresentou as menores médias para as variáveis de vigor: 
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comprimento da parte aérea e massa da matéria fresca total. Em grande parte dos protocolos, a 

sacarose é a principal fonte de carbono utilizada para o cultivo de embriões, pois, quando isolados e 

desprovidos do endosperma, são incapazes de germinar a partir das suas próprias reservas de 

carboidratos em meios de cultivo sem sacarose (RAGHAVAN, 2003). Portanto, para a germinação 

de embriões zigóticos maduros isolados de maracujazeiro-azedo a sacarose fornecida de maneira 

exógena é importante para a germinação dos embriões. 

Tabela 2. Médias da porcentagem de germinação de plântulas normais, plântulas anormais, 
embriões não germinados, comprimento da parte aérea e massa da matéria fresca total a partir da 
germinação in vitro de embriões zigóticos maduros isolados de maracujazeiro-azedo em função das 
concentrações de sacarose adicionadas ao meio de cultivo, após 28 dias de cultivo.  
Sacarose 
(g L-1)

Plântulas 
normais (%) 

Plântulas 
anormais (%) 

Embriões não 
germinados (%) 

Comprimento da 
parte aérea (mm) 

Massa da matéria 
fresca total (g) 

0 42,5 b 48,8 a 8,7 a 17,47 b 0,0352 b 
10 90,6 a 4,2 c 5,2 a 38,05 a 0,0666 a 
20 89,3 a 8,2 ab 2,5 a 33,63 a 0,0743 a 
30 83,6 a 11,2 b 5,2 a 30,58 a 0,0923 a 
40 77,5 a 13,8 b 8,7 a 35,36 a 0,0911 a 

Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste T (LSD) (P≤0,05). 

No comprimento das raízes os melhores tratamentos observados foram MSM com 40 g L-1 de

sacarose, ½ MSM com 20, 30 e 40 g L-1 de sacarose (Tabela 3). Do mesmo modo, para a massa da

matéria seca foram observados os maiores valores em meios de cultivo MSM com 30 a 40 g L-1 de

sacarose e ½ MSM com 20, 30 e 40 g L-1 de sacarose (Tabela 3).

Tabela 3. Análise de desdobramento das variáveis comprimento das raízes e massa da matéria seca 
de plântulas de maracujazeiro-azedo oriundas de embriões zigóticos germinados in vitro em meios 
com diferentes concentrações de sais minerais e sacarose, após 28 dias. 

Comprimento das raízes (mm) 
Sais 

minerais 
Sacarose (g L-1)

0 10 20 30 40 Média 
MS 3,83 Ba 7,92 Abc 12,70 Ab 15,40 Ab 9,70 ABc 9,91 c 

1/2 MS 6,43 Ba 8,15 Bbc 23,00 Aab 16,90 ABb 23,10 Ab 15,51 b 
MSM 3,14 Ca 19,40 ABab 14,80 Bb 17,20 Bb 38,70 Aab 18,64 ab 

1/2 MSM 6,22 Ca 21,70 Ba 38,50 ABa 43,80 Aa 47,20 Aa 31,48 a 
Média 4,90 C 14,29 B 22,25 AB 23,32 A 29,67 A 18.90 

Massa da matéria seca (g) 
Sais 

minerais 
Sacarose (g L-1)

0 10 20 30 40 Média 
MS 0,0030 Da 0,0049 Cb 0,0060 BCb 0,0081 Ab 0,0070 ABc 0,0058 c 

1/2 MS 0,0036 Da 0,0051 Cb 0,0079 ABa 0,0075 Bb 0,0090 Ab 0,0066 b 
MSM 0,0030 Ca 0,0074 Ba 0,0077 Bab 0,0138 Aa 0,0136 Aa 0,0091 a 

1/2 MSM 0,0033 Da 0,0056 Cab 0,0094 Ba 0,0121 Aa 0,0130 Aa 0,0087 a 
Média 0,0033 D 0,0057 C 0,0077 B 0,0104 A 0,0106 A 0,0075 

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula nas linhas e minúscula nas colunas não diferem entre si pelo teste T (LSD) 
(P≤0,05). 

De modo geral, as plântulas germinadas em meios com os sais minerais de MSM e ½ MSM são 

mais vigorosas do que as plântulas germinadas em meios com os sais minerais de MS. O meio de 
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cultivo MSM foi elaborado por Monteiro et al. (2000), com a finalidade de suprir os requerimentos 

nutricionais para o cultivo de maracujazeiro-azedo in vitro. Já o meio MS foi desenvolvido por 

Murashige e Skoog (1962) para o cultivo in vitro de tabaco. 

CONCLUSÕES 

Para a germinação in vitro de embriões zigóticos maduros isolados de maracujazeiro-azedo, 

é indicado o uso do meio de cultivo com metade da concentração dos sais minerais de MSM 

suplementado com 30 g L-1 de sacarose para garantir a germinação de plântulas normais e

vigorosas. 
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IDENTIFICAÇÃO DE VÍRUS UTILIZANDO TÉCNICA RT-qPCR EM ARRANJO 

MULTIPLEX  DE AMOSTRAS DE VIDEIRAS EM SANTA CATARINA 

ISADORA TEIXEIRA COELHO MALOHLAVA¹, TIAGO CAMPONOGARA TOMAZETTI1,

MÁRCIA DENISE ROSSAROLLA1, AFONSO VOLTOLINI1, MARCO ANTONIO DALBÓ²

INTRODUÇÃO 

A produção mundial de uva atingiu 76,7 milhões de toneladas (OIV, 2017) em 2016 das quais, 

1,7 mil toneladas foram produzidas pelo mercado brasileiro (IBGE, 2017). A vitivinicultura é uma 

atividade que, devido ao elevado valor agregado, permite o cultivo, economicamente sustentável, 

em pequenas propriedades, normalmente baseadas em agricultura familiar No entanto, o cultivo de 

videira, no Brasil, possui algumas barreiras, sendo, a sanidade das mudas um das principais para a 

cadeia produtiva. A presença da contaminação viral afeta diretamente a produtividade, com perdas 

em qualidade e quantidade produzida, em alguns casos inviabilizando o cultivo. No entanto, não há 

formas de controle pós-infecção para eliminar a presença de vírus, necessitando em alguns casos, a 

erradicação de áreas de cultivo. Por outro lado, o diagnóstico para a identificação de matrizes 

contaminadas por vírus, apresenta elevado custo, principalmente quando baseados em técnicas 

precisas como a identificação molecular dos patógenos. Portanto, o objetivo com este trabalho foi 

desenvolver um método de detecção de seis vírus de maior importância para os vinhedos de Santa 

Catarina em painel multiplex para seis diferentes virus o GVA, GVB, GLRaV-1, GLRaV-3, GFkV e 

GFlV. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As análises laboratoriais deste trabalho foram realizadas no Centro de Ciências Agrárias da 

Universidade Federal de Santa Catarina. As amostras foram coletas em vinhedos comerciais 

localizados no Vale do Peixe em Santa Catarina, as amostras foram coletadas a partir das cultivares 

Isabel, Isabel precoce e Bordô, bem como, dos porta-enxertos Paulsen 1103 e VR 043-43. Cada 

amostra consistiu de três segmentos de aproximadamente 30 cm de sarmentos lenhosos em estágios 

de dormência da videira. O plano de coleta foi elaborado visando amostrar o maior número possível 

de variedades copa e porta-enxerto, totalizando 140 amostras. 
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Para realização da extração de RNA foi empregado o protocolo de CTAB modificado 

(Gambino et al., 2008) A qualidade e quantidade do RNA extraído foram avaliados em 

espectrofotômetro NanoDrop, em leituras de absorbância em 260 nm (A260), bem como relações 

com absorbância a 230 nm (A260/A230) e com 280 nm (A260/A280). 

As reações de RT-qPCR foram realizadas em triplicata utilizando o mastermix GoTaq 1-Step 

RT-qPCR (Promega, USA) com fluorescência de referência passiva rox. Foram utilizados 10 ng de 

RNA total por reação em volume final de 10 µL. Para assegurar a qualidade do RNA obtido, cada 

amostra foi amplificada com o gene endógeno da videira 18S rRNA. Os marcadores utilizados para 

controle interno (18S rRNA), bem como, para a indexagem dos seis vírus estudados estão descritos 

na Tabela 1 (Tomazetti, 2016). As reações de RT-qPCR foram realizadas em equipamento StepOne 

plus (Applied biosystems) com 45 ciclos de amplificação. 

Tabela 1. Sequência de oligonucleotideos forward e reverse utilizados para a indexagem de amostras de 
videira para seis vírus. (Primers desenhados pelo autor Tiago Camponogara Tomazetti.) 

Primer Sequência forward Sequência reverse 

GVA 01 CAAGAAGGTTCTCTGGGTACAA GTTGAGAGTTTCGAGGTCTCTG 

GVB 01 CCTTGGGAGACATGGAAAGAA CTTGAACCGGCGTTGAAATC 

GFkV 01 CCTCGTGTAAGCATCCATCTC GGACAGGGAGGTGTAGGA 

GFlV 01 TTTGAGTACGATCGCCGATATG AGATAGAGAGGCGTCCACAT 

GLRaV-1 01 AGGATATGGAGGTTTCGGTAGTA TACCCATCACTTCAGCACATAAA 

GLRaV-3 01 TCGAGAAAGATCCAGACAAGTTC GATACTTTCCCTGGCTCGTTAATA 

A indexagem foi aplicada para cada amostra utilizando os 18 primers para os seis vírus, foi 

realizado o RT-qPCR em triplicata, totalizando 420 amostras analisadas, possibilitando conhecer as 

amostras positivas para alguns dos vírus como podemos observar na figura 1, Destas, foram 

selecionadas aleatoriamente algumas amostras para realizar o teste para cada vírus, com os três 

marcadores separados de cada um. Uma vez obtido amostras positivas para todos os vírus, foram 

selecionados os primers que mostram-se viáveis para detectar a presença de vírus na amostra. Para 

então testar aleatoriamente combinações de primers, desta vez só um primer para cada vírus, 

realizando então o arranjo multiplex, visando realizar uma reação capaz de indexar todos os seis 

vírus. Foi utilizado controle positivo e negativo, como testemunha, para indicar se as reações 

estavam funcionamento corretamente e sem contaminação das amostras. 
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Figura 1: Amplificação das amostras no RT-qPCR em arranjo multiplex de acordo com a curva da 
Temperatura melting. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados obtidos, o desenvolvimento do método multiplex foi satisfatório, 

possibilitando a identificação de amostras de matrizes com presença de algum dos seis vírus 

analisados. Contudo, a caracterização da temperatura de dissociação (melting) de cada fragmento 

para cada vírus não pode ser caracterizada neste trabalho. 

Pode-se concluir que de 140 amostras que foram analisadas, 29 apresentaram virologia, 

mostrando que o desenvolvimento do método multiplex para identificação viral nas amostras foi 

satisfatório. 

CONCLUSÕES 

A aplicação de multiplex para detecção de GVA, GVB, GFlV, GFkV, GLRaV-1 e GLRaV-3 

em matrizes de videira via RT-qPCR demonstrou-se viável, contudo maiores estudos devem ser 

desenvolvidos para otimizar as reações e a aplicabilidade da mesma para distinção das viroses 

estudadas. Com o desenvolvimento do multiplex conseguem-se resultados mais rápidos e uma 

grande diminuição no custo, pois é possível realizar o diagnostico em apenas uma analise para 

todos os vírus, não sendo mais necessário realizar uma analise para cada vírus e sim para todos 

juntos.  Do material analisado, 29 plantas das 140 (20,7%) apresentavam infecção por alguma das 

viroses estudadas. O protocolo desenvolvido pode ser utilizado para a identificação das seis viroses 

descritas em painéis para indexagem de plantas matrizes, pois nestes casos a presença de quaisquer 

das viroses pode ser considerada um fator limitante para o uso destas na cadeia de multiplicação de 

mudas. 
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INFLUÊNCIA DE METABÓLITOS TERMOESTÁVEIS PRODUZIDOS POR Trichoderma 

ssp. SOBRE Lasiodiplodia theobromae ASSOCIADO A PODRIDÃO PEDUNCULAR DO 

MAMÃO 

JOÃO AUGUABERTO DE LIMA JÚNIOR1; TALITA NOGUEIRA ALVES2; CARLOS 

AUGUSTO DÓREA BRAGANÇA 3; FRANKLIN DAMASCENO CARVALHO4 ; SEBASTIÃO 

DE OLIVEIRA E SILVA5

INTRODUÇÃO 

Com origem na América tropical, o mamão (Carica papaya L.) é uma das frutas mais 

consumidas no mundo, sendo cultivado em mais de 40 países, com uma produção mundial estimada 

em 13 milhões de toneladas (FAOSTAT, 2017). O mamão é um fruto climatérico, por isso, suas 

alterações resultantes do amadurecimento ocorrem rapidamente, logo após a colheita, desencadeadas 

pela produção do etileno e a elevação da taxa respiratória. Por esses fatores, o mamão é caracterizado 

como um fruto bastante perecível em pós-colheita. Um dos principais fatores que depreciam a 

qualidade pós-colheita do mamão é a elevada incidência de podridões. Dentre as doenças que ocorrem 

em pós-colheita do mamão destaca-se a podridão peduncular, causada por diversos fungos 

fitopatogênicos, Entretanto, o fungo Lasiodiplodia theobromae (Pat.) Griff. & Maubl. É um dos mais 

relatados como agente causal da doença (SANTANA et al, 2007).  

O controle de Lasiodiplodia theobromae é geralmente realizado por meio da utilização de 

fungicidas. Entretanto, O uso intensivo de agrotóxicos para o controle de doenças de plantas tem 

ocasionado diversos problemas ambientais e riscos à saúde humana (MORANDI e BETTIOL, 2009). 

O controle biológico se caracteriza como uma prática sustentável, economicamente viável e de fácil 

aplicação pelo produtor. Fungos do gênero Trichoderma apresentam grande capacidade como agentes 

de biocontrole de patógenos vegetais (HARMAN, 2006). Um dos principais mecanismos de ação, 

utilizados por espécies de Trichoderma é a produção de metabólitos secundários de baixo peso 

molecular e antimicrobianos, que são capazes de inibir o crescimento do fitopatógeno alvo. Essas 

substâncias, podem ser voláteis ou não voláteis (CARVALHO et al., 2014).  Neste contexto, o 

presente trabalho teve como objetivo avaliar a influência de metabólitos não-voláteis termoestáveis 

de oito isolados de Trichoderma spp., sobre o crescimento micelial de Lasiodiplodia theobromae. 

1. Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Email: joao-adelima@hotmail.com
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido na Clínica Fitossanitária da Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia (UFRB) Cruz das Almas-BA. Foram utilizados quatro isolados de Trichoderma 

spp. (Tricho 1, Tricho 2, Tricho 3, Tricho 4, Tricho 5, Tricho 7, Tricho 8 e Tricho 9) e um isolado de 

Lasiodiplodia theobromae, todos os isolados utilizados no experimento foram adquiridos na coleção 

de microrganismos da Clinica Fitossanitária. A cepa de Lasiodiplodia theobromae foi isolada de um 

fruto de mamão que apresentava sintomas e sinais da podridão peduncular, posteriormente, o isolado 

foi inoculado em frutos de mamão sadios para comprovar sua patogenicidade. 

Cinco discos de BDA contendo conidios e micélio retirados de placas com sete dias 

crescimentos de Trichoderma sp. foram transferidos para frascos Erlenmeyer, contendo 250 mL de 

meio BD (Batata Dextrose). Após sete dias de cultivo em agitação a 50 rpm e temperatura de 25ºC, 

as culturas foram filtradas em gaze e 25 ml foram adcionados em 75 ml de meio BDA, posteriormente 

os frascos com o meio BDA  acrescidos com os metabólistos foram autoclavados a 120C° por 20 

min. Em seguida o meio foi vertido em placas de Petri de 9 cm de diâmetro. Após a solidificação do 

meio, um disco de 8 mm contendo micélio e conidios de Lasiodiplodia theobromae foi colocado no 

centro da placa, as placas foram vedadas com papel filme e transferidas para estufas do tipo BOD, 

em temperatura de 25º e fotoperíodo de 12 horas durante seis dias. As avaliações foram realizadas 

com três, seis e nove dias de crescimento, por meio de medição da colônia do fungo fitopatogênico 

em dois sentidos opostos, sendo utilizada a média das duas medições para transformação dos dados. 

Como controle, foram utilizadas apenas o fungo patogênico em meio BDA. O delineamento usado 

foi o inteiramente casualizado em 5 repetições. Os dados foram transformados pela fórmula de 

porcentagem de inibição do crescimento micelial (PICM). 

PICM = (Diâmetro da testemunha – diâmetro do tratamento)   x 100 

Diâmetr o da testemunha 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F a 5% de significância, e para o 

caso de diferenças significativas entre os tratamentos, foi realizado teste de agrupamentos de médias 

de Scott knott a 5%, utilizando o programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 2000). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Analisando a Tabela 1, observa-se que compostos não-voláteis termoestáveis produzidos pelos 

isolados de Trichoderma spp. Tricho 1, Tricho 2, Tricho 3, Tricho 4 e Tricho 8, inibiram o 

crescimento micelial de Lasiodiplodia theobromae aos três e seis dias de avaliações, já no nono dia, 

apenas os isolados Tricho 2, Tricho 3 e Tricho 8 inibiram o crescimento do patógeno. O tratamento 
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controle, Tricho 5, Tricho 7 e Tricho 9, apresentaram 0% de inibição em todos os dias avaliados, não 

diferindo estatisticamente. É possível observar que entre os isolados de Trichoderma sp., diferentes 

porcentagens de antagonismo foram visualizadas, variando de acordo com o isolado, com tudo, o 

isolado Tricho 8 destacou-se em todos os dias avaliados, inibindo em 100% o crescimento micelial 

do patógeno no terceiro dia, 98% no sexto e 86% no nono, diferindo estatisticamente dos outros 

tratamentos. 

Tabela 1. Porcentagem de inibição do crescimento micelial de Lasiodiplodia theobromae por 

ação dos isolados de Trichoderma spp. Tricho 1, Tricho 2, Tricho 3, Tricho 4, Tricho 5, Tricho 7, 

Tricho 8 e Tricho 9, em teste de produção de compostos não-voláteis termoestáveis. 

Tratamentos Lasiodiplodia theobromae   
 3º Dia  6º Dia 9º Dia 

Tricho 1 25,1 c* 12,5 c 0 c 
Tricho 2 77,1 b 55,7 b 34,2 b 
Tricho 3 77,4 b 54,1 b 30,9 b 
Tricho 4 14,9 d 7,4 d 0 c 
Tricho 5 0 e 0 e 0 c 
Tricho 7 0 e 0 e 0 c 
Tricho 8 100 a 98,3 a 86,8 a 
Tricho 9 0 e 0 e 0 c 
Controle 0 e 0 e 0 c 
CV% 9.78 9.87 17.97 

*Médias seguidas por letras distintas diferem entre si, pelo teste de Scott knott, a 5% de probabilidade.

Em trabalho avaliando a ação de metabólitos não-voláteis termoestáveis de Trichoderma 

sobre Cladosporium herbarum, GUIMARÃES et al. (2016) obtiveram resultados semelhantes, 

inibindo o crescimento micélial do fungo fitopatogênico em 71%. 

De acordo com DEMIRCI et al. (2011), diversos fatores apresentados por um agente de 

controle biológico devem ser avaliados antes da escolha de um isolado para testes em campo. Sendo 

assim, os testes de produção de metabólitos não-voláteis termoestáveis demonstram a estabilidade 

dos metabólitos frente a altas temperaturas que um solo de regiões tropicais podem atingir. 

CONCLUSÃO 

Os metabólitos termoestáveis produzidos pelo isolado de Trichoderma sp. Tricho 8, inibiram o 

crescimento micelial de Lasiodiplodia theobromae, tornando-o um antagonista promissor. 
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MORFOGÊNESE IN VITRO EM Passiflora mucronata EM DIFERENTES EXPLANTES 

E CITOCININAS 

RENAN CARRARI DOS SANTOS1; RAFAEL WALTER2; DANIEL PEREIRA MIRANDA3;

OTALÍCIO DAMÁSIO DA COSTA JÚNIOR4; VIRGINIA SILVA CARVALHO5

INTRODUÇÃO 

O crescimento das lavouras comerciais de maracujazeiro aumentaram os problemas 

fitossanitários, levando a perdas na produção e redução da vida útil dos pomares (PAULA et al., 

2010). Algumas espécies silvestres, como a P. mucronata, podem representar uma alternativa 

viável para contornar os problemas fitossanitários, visto que apresentam resistência a diversas 

doenças, podendo representar uma importante alternativa para uso potencial como porta-enxerto e, 

ou em cruzamentos com Passiflora edulis ou outras espécies de interesse econômico (MELETTI et 

al., 2011). Entretanto, a falta de informação científica torna mais difícil a utilização de P. 

mucronata em programas de melhoramento genético (JUNQUEIRA et al., 2005).  

Considerando que as espécies de maracujazeiro apresentam grande potencial morfogênico e 

respondem de diferentes formas aos estímulos visando à morfogênese, torna-se evidente a 

necessidade de realizar estudos que busquem avaliar os protocolos mais eficientes para a 

propagação in vitro, regeneração, manutenção e conservação do germoplasma (SOARES et al., 

2012). Assim exposto, o objetivo do presente trabalho foi estudar a morfogênese in vitro de P. 

mucronata a partir de diferentes explantes e citocininas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a retirada dos explantes foram utilizadas plântulas de P. mucronata, com 28 dias de 

idade, oriundas de sementes germinadas in vitro. Foram utilizados epicótilo e segmento nodal 

seccionados com cinco mm de comprimento e discos foliares das folhas mais jovens. O 

experimento foi conduzido em DIC, com cinco concentrações de 6-benziladenina (BA) e cinco 

concentrações de thidiazuron (TDZ) (2,04; 3,06; 4,08; 5,11 e 6,13 μmol) com cinco repetições, 

sendo cada uma composta por uma placa de Petri com os três explantes em meio MSM 

(MONTEIRO et al., 2000). O experimento foi avaliado após 35 dias de indução, sendo verificada 
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porcentagem e o diâmetro dos calos. As variáveis foram submetidas aos testes de normalidade e 

homogeneidade e a análise de variância e, quando significativos, foi aplicado o teste de Tukey com 

o auxílio do programa estatístico Sisvar®.  (FERREIRA, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi observada a formação de calos em todas as concentrações de TDZ e BA. O TDZ se 

mostrou mais eficiente para a formação de calos em todas as concentrações. Em concentrações mais 

altas de BA, a formação de calos foi mais baixa para esta citocinina (Tabela 1). 

Tabela 1. Número de explantes com formação de calos obtidos a partir de diferentes concentrações 

de 6- benziladenina (BA) e thidiazuron (TDZ) em meio de cultura MSM.  

Fitorreguladores 
Concentrações (μM) BA TDZ 

2,04 3,07 bA 4,00 aA 
3,06 2,80 bA 4,00 aA 
4,08 2,27 bAB 3,93 aA 
5,11 1,87 aB 4,00 aA 
6,13 1,53 bB 3,92 aA 

C.V (%) 28,41 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre si (p ≤ 0,05) pelo teste 
de Tukey. 

O único explante que apresentou resposta morfogênica igual entre os dois fitorreguladores 

utilizados, foi os discos foliares (Tabela 2). Em trabalhos com P. setacea e P. edulis (VIEIRA et al., 

2014; ARAÚJO, 2017) já foram relatados resultados semelhantes. 

Tabela 2. Formação de calos em diferentes explantes e fitorreguladores em P. mucronata em meio 
de cultura MSM.  

Explantes 
Fitorreguladores (µmol) 

BA TDZ 
Epicótilo 1,68 bB 4,00 aA 

Folha 3,64 aA 4,00 aA 
Nodal 1,60 bB 3,92 aA 

C.V (%) 28,41 
As médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre si (p ≤ 0,05) pelo 
teste de Tukey. 

Os epicótilos, responderam de forma mais eficiente aos estímulos da morfogênese quando 

submetidos às concentrações de 2,04; 3,06 e 5,11 µmol dos  fitorreguladores (Tabela 3). Para os 

epicótilos, estudos iniciais indicaram que não é recomendado altas concentrações de TDZ, pois 

acarretam a diminuição no diâmetro de calos, ou até mesmo a inibição da calogênese (ARAÚJO, 

2017). Quando observado os resultados de calogênese para o segmento nodal, os resultados 

indicaram menor resposta morfogênica quando utilizado a concentração de 5,11 µmol de TDZ 
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(Tabela 3). Para a característica diâmetro do calo, submetidos a diferentes concentrações de 

fitorreguladores, os resultados mais uniformes foram para o explante folha em todas as 

concentrações de fitorreguladores. 

Tabela 3. Diâmetro de calos em diferentes concentrações de fitorreguladores e explantes de P. 
mucronata em meio de cultura MSM. 

Concentrações (μM) 
Diâmetro (mm) 

Epicótilo Folha Nodal 
2,04 34,02 abB 46,62 aA 27,35 aB 
3,06 43,30 aA 51,89 aA 26,49 abB 
4,08 30,07 bB 52,11 aA 22,71 abB 
5,11 39,34 abB 51,19 aA 17,43 cbC 
6,13 27,56 bB 47,99 aA 29,67 aB 

C.V (%) 14,27 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem estatisticamente entre si pelo 
teste de Tukey (p ≤ 0,05). Dados transformados para  √𝑥 +1,0. 

Para todos os explantes utilizados, os maiores diâmetros de calos foram observados na 

presença de TDZ. Os discos foliares foram os únicos explantes em que os diâmetros dos calos não 

diferiram entre os fitorreguladores (Tabela 4). O efeito do TDZ foi igual para os três explantes 

utilizados (epicótilo, folha e nodal). 

Tabela 4. Diâmetro de calos na interação em diferentes fitorreguladores e explantes de P. 
mucronata em meio MSM. 

Explantes 
Fitorreguladores (µmol) 

BA TDZ 
Epicótilo 19,91 bB 47,41 aA 

Folha 47,82 aA 52,09 aA 
Nodal 13,92 bC 31,88 aB 

C.V (%) 14,27 
As médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem estatisticamente entre si 
pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). Dados transformados para  √𝑥 +1,0. 

CONCLUSÕES 

 O TDZ apresentou efeito maior que o BA na indução de calos para epicótilo e segmento

nodal de P. mucronata.

 Não há diferença na indução de calos dos explantes nas diferentes concentrações de TDZ.

 Os discos foliares apresentaram maior calejamento se comparado aos demais explantes,

utilizando BA.

 Para a formação de calos utilizando TDZ não há diferença entre os explantes. Para o BA os

discos foliares são os mais recomendados.
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 Este é o primeiro trabalho que relata o uso de diferentes explantes e concentrações de

citocininas na indução da morfogênese em Passiflora mucronata.
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NITRATO DE PRATA E MEMBRANAS DE TROCAS GASOSAS NO CULTIVO IN 

VITRO DE MARACUJAZEIRO-AZEDO (Passiflora edulis Sims 

ROBERTA APARECIDA DE SALES1; NAIARA LOPES BRITO1; RENATO GOBBI 

VETTORAZZI; OTALÍCIO DAMÁSIO DA COSTA JÚNIOR1; VIRGINIA SILVA 

CARVALHO1

INTRODUÇÃO 

Os maracujazeiros (Passiflora spp.) fazem parte da família Passifloracea, possuem uma ampla 

diversidade de espécies. Passiflora edulis e Passiflora alata são as mais importantes 

comercialmente. A espécie Passsiflora edulis é considerada a de maior importância econômica 

principalmente para a produção de sucos (MELETTI et al., 2011). 

As mais diferentes técnicas de cultivo in vitro são utilizadas em Passiflora edulis como 

propagação, transformação genética e produção de compostos bioativos (FARIA et al., 2006; 

FARIA et al., 2007; SOARES et al., 2012). Porém, o cultivo in vitro é realizado dentro de 

recipientes fechados, que dificultam as trocas gasosas, podendo levar ao acúmulo de gases como o 

etileno em seu interior. O acúmulo do etileno promove vários processos de senescência, dentre os 

quais a abscisão foliar (BIDDINGTON, 1992; NEPOMUCENO et al., 2007). O nitrato de prata é 

um inibidor da ação do etileno (BAYER, 1976). Membranas porosas têm sido empregadas para 

aumentar as trocas gasosas no interior dos frascos (SALDANHA, 2012). Assim exposto, o presente 

trabalho objetivou verificar os efeitos de diferentes concentrações de nitrato de prata no meio de 

cultura e dois tipos de vedação no cultivo in vitro de P. edulis.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O tegumento das sementes de P. edulis foi removido com o auxílio de uma mini morsa. Em 

câmara de fluxo laminar, as sementes foram desinfestadas e os embriões foram excisados com 

auxílio de pinça e bisturi sob um microscópio estereoscópio (Tecnival®).

1 Centro de Ciências e Tecnologias Agropecuárias, Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro, UENF. 
roberthasalles@hotmail.com; nailpsbrito@hotmail.com; renato.g.v@hotmail.com; otaliciodamasio934@hotmail.com; 
virginia@uenf.br 
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Os embriões foram colocados para germinar em um meio de cultivo constituído por ½ MSM 

(MONTEIRO et al., 2000), vitaminas de White (MURASHIGE E SKOOG, 1962), 100 mg L-1 de

myo-inositol, 30 g L-1 de sacarose, pH ajustado para 5,7 e solidificado com 7 g L-1 de ágar

bacteriológico puro Vetec® e autoclavados por 20 minutos a 121°C e 1,1 atm. Os frascos contendo

os embriões foram mantidos na sala de crescimento com temperatura de 27±2°C, no escuro por 15 

dias e depois transferidos para fotoperíodo de 16:8 horas de luz:escuro, com luminosidade fornecida 

por lâmpadas OSRAM® luz do dia e intensidade luminosa de 54 µmol m -2 s-1.

Após 45 dias, as plântulas germinadas foram transferidas para meio de crescimento constituído por 

sais minerais de MSM acrescidos de vitaminas de White, 100 mg L-1 de myo-inositol, 30 g L-1 de

sacarose e diferentes concentrações de nitrato de prata (0,0; 2,5; 5,0; 7,5; 10,0 mg L-1). O pH foi

ajustado para 5,7 e solidificado com 6 g L-1 de ágar bacteriológico Vetec®. Foram distribuídos 50

mL de meio de cultivo em cada frasco (125 mm x 60 mm). Metade dos frascos foi vedada com 

tampa de polipropileno convencional e a outra metade foi vedada com tampa de polipropileno 

contendo dois furos de 10 mm de diâmetro cobertas por duas camadas de fita microporosa M 

(Missner & Missner®) e uma de PTFE (Amanco®) de 0,05 ± 0,01 mm de espessura (SALDANHA

et al., 2012) e autoclavados por 20 minutos a 121°C e 1,1 atm. O experimento foi conduzido em um 

delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 5x2, em que foram testadas cinco 

concentrações de nitrato de prata (0,0; 2,5; 5,0; 7,5; 10,0 mg L-1) e dois tipos de vedações (tampa

convencional e tampa com membranas de trocas gasosas). O experimento foi constituído por oito 

repetições, sendo cada constituída por um frasco de cultivo contendo quatro plantas. Após 40 dias, 

as plantas foram avaliadas quanto à altura, número de folhas, volume de raiz, índice de verde e 

massa da matéria seca total. Os dados foram submetidos ao teste inicial de normalidade Shapiro-

Wilk. Em seguida, foi realizada a análise de variância e os graus de liberdade dos tratamentos e suas 

interações foram desdobradas pelo teste F, a 5% de probabilidade com o auxílio do programa 

estatístico SISVAR (FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve maior influência do tipo de vedação para todas as variáveis avaliadas e não houve 

interação entre os fatores. A concentração de nitrato de prata influenciou apenas o volume de raiz 

(Tabela 1).  
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Tabela 1. Resumo da análise de variância com quadrados médios para os efeitos do tipo de tampa (T) e concentração 
de nitrato de prata (N) e suas interações nas variáveis: altura de planta, número de folhas, volume de raiz, massa da 
matéria seca total (MMST) e índice de verde (SPAD) em plantas de Passiflora edulis cultivadas in vitro.  

FV GL Quadrado médio 
Altura da 

planta 
Número de 

folhas 
Volume de 

raiz 
MMST SPAD 

Tampa (T) 1 3151,26** 8,26** 0,019** 51480,91** 1756,59** 
Nitrato (N) 4 158,17ns 2,17 ns 0,0071** 1555,21ns 74,63ns

T x N 4 108,46ns 1,13ns 0,010ns 3693,02ns 76,91ns

Resíduo 18 8360,85 1,77 0,005 3505,7 40,62 
CV (%) 26,39 17,20 69,04 68,56 19,48 
** Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

As tampas com membranas apresentaram as maiores médias para todas as variáveis 

analisadas (Tabela 2). Esse dado sugere que as tampas com membranas proporcionaram um 

aumento nas trocas gasosas possibilitando um maior crescimento das plantas.  

Tabela 2. Altura da planta, número de folhas, volume de raiz, massa da matéria seca total e 
intensidade de verde de plantas de maracujazeiro-azedo (Passiflora edulis Sims) cultivadas in vitro. 

Tampas Altura da 
planta (mm) 

Número 
de folhas 

Volume 
de raiz 

Massa da matéria 
seca total (mg) 

Intensidade de 
verde (SPAD) 

Convencional 60,9 b 7,2 b 0,124 b 67,4 b 25,0 b 
Membrana de 
trocas gasosas 81,4 a 8,3 a 0,200 a 191,7 a 40,4 a 

CV (%) 28,8 16,9 50,4 40,0 19,6 
Médias na mesma coluna seguida pela mesma letra não diferem entre si pelo Teste F (P ≤ 0,05). 

Assim como no trabalho de Saldanha (2012), a utilização de membranas possibilitou maior 

troca gasosa o que gerou um aumento no crescimento das plantas e no conteúdo de pigmentos 

fotossintéticos quando comparado com frascos sem membrana. 

A utilização das tampas com membrana promoveu maior troca gasosa e crescimento das 

plantas quando comparado com a tampa rígida. Não houve efeito do nitrato de prata para a maioria 

das variáveis avaliadas. 

CONCLUSÕES 

Neste trabalho, o aumento das trocas gasosas promovido pelas membranas foi suficiente para 

reduzir o acúmulo de gases como etileno, favorecendo o crescimento das plantas, não sendo 

necessário o emprego do nitrato de prata.  
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PADRÃO DE EXPRESSÃO GÊNICA DE AQUAPORINAS DA SUBFAMÍLIA PIP EM 

PLANTAS DE Mauritia flexuosa SOB ESTRESSE HÍDRICO  

PAULO SÉRGIO NASCIMENTO LOPES 1; TARCÍSIA DA SILVA ALMEIDA2, CRISTINA DE 

PAULA SANTOS MARTINS 3, LEONARDO MONTEIRO RIBEIRO4, DEMERSON ARRUDA 

SANGLARD5 

INTRODUÇÃO 

O buritizeiro (Mauritia flexuosa) é uma espécie estratégica para a conservação da fauna, 

pela grande quantidade de frutos produzidos, sendo um importante recurso alimentar para aves, 

como araras, e mamíferos, como capivara, cutia e anta (Cymerys et al., 2005). É também uma 

palmeira tropical economicamente útil, tendo diversas partes da planta aproveitadas em inúmeros 

produtos de uso alimentar, medicinal, cosmético e artesanal (Albuquerque et al., 2003; Durães et al., 

2006; Pereira et al., 2003). Em condições naturais, mesmo plantas que possuem como habitat locais 

úmidos, como o buritizeiro, são submetidas a déficit de água em anos mais secos. A capacidade de 

tolerar um estresse moderado é importante para a propagação da espécie, tanto no ambiente natural 

como em outros. Os conhecimentos dos impactos e das respostas genéticas ao estresse hídrico são 

fundamentais, pois podem auxiliar na previsão dos efeitos das ações antrópicas e das mudanças 

climáticas sobre o buritizeiro. Diante disso objetivo do trabalho foi avaliar o padrão de expressão 

gênica de alguns genes da subfamília PIP (proteínas intrínsecas da membrana plasmática) mais 

conhecido como aquaporinas ou MIPs, em mudas de buritizeiro cultivadas em organossolo com 

diferentes conteúdos de água. MIPs (proteínas intrínsecas principais) constituem uma superfamília 

de proteínas de membrana, as quais têm sido descritas como os componentes centrais das relações 

hídricas em plantas (Johanson et al., 2001). 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os frutos foram coletados no solo, em populações de Mauritia flexuosa encontradas em 

vereda, localizada na área de proteção ambiental do Rio Pandeiros no município de Bonito de 

1. Universidade Federal de Minas Gerais. Email: psnlopes@ica.ufmg.br
2. Universidade Federal de Minas Gerais. Email: tarcisiadasilvaalmeida@yahoo.com.br
3. Universidade Federal de Minas Gerais. Email: martinscps1@gmail.com
4. Universidade Estadual de Montes Claros. Email leomrib@hotmail.com
5. Universidade Federal de Minas Gerais. Email: demerson.ufmg@gmail.com
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Minas/Minas Gerais. A polpa foi manualmente removida dos frutos, e as sementes foram 

desinfestadas em hipoclorito de sódio e tratadas com solução fungicida (Protreat ® 50%). As 

sementes tiveram o opérculo removido utilizando um bisturi (Neves et al., 2013) e semeadas em 

recipientes plásticos contendo vermiculita. Após 40 dias da semeadura, as plântulas de buritizeiro 

foram selecionadas e repicadas para vasos dispostos em casa de vegetação. 

Na área de colheita dos frutos, o solo localizado no fundo da vereda (Organossolo) foi 

coletado na profundidade de 0-30 cm. Vasos plásticos, com capacidade de 3,5 litros, foram pesados, 

antes e depois de preenchidos com solo seco. Os vasos (n=100) foram dispostos dentro de casa de 

vegetação, no Instituto de Ciências Agrárias (ICA) da Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG), campus de Montes Claros/MG e o solo irrigado até atingir a capacidade de campo. Os 

tratamentos começaram a serem aplicados 15 dias após o transplantio, visando manter a umidade 

correspondente a 0, 40, 60, 80 e 100% da água disponível, conforme a curva de retenção de água. O 

controle do teor de água para manter a umidade do solo no experimento foi realizado diariamente. 

O experimento foi montado em delineamento de blocos casualizados, com cinco tratamentos 

(percentagem de água disponível), quatro repetições e cinco vasos por repetição. 

Para determinar o padrão de expressão gênica foram utilizadas folhas de plantas de buritizeiro 

submetidas ao estresse hídrico. O RNA total foi extraído pelo método Trizol reagente®. O cDNA 

obtido pela síntese de transcriptase reversa foi utilizado para detecção dos genes exógenos PIP1;1, 

PIP1;2, PIP1;3, PIP1;4, PIP2;1, PIP2;2, PIP2;3 e PIP2;4, relacionado a subfamília PIP, pertencente 

a família MIP. O gene endógeno utilizado foi a Actina. Todos os procedimentos de reação em 

cadeia da polimerase quantitativa (qPCR), incluindo testes, validações e experimentos, foram 

conduzidos no aparelho Real-Time PCR Systems 7500 Fast, seguindo as instruções do fabricante. A 

análise foi realizada no laboratório de Biotecnologia do ICA/UFMG.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As MIPs analisadas são responsivas aos diferentes níveis de disponibilidade de água no solo. 

Os dois níveis superiores de água disponível no solo proporcionaram maior atividade da expressão 

gênica relativa para os genes PIP1;1, PIP1;2, PIP1;3, PIP1;4, PIP2;1, PIP2;2 e PIP2;4 (figura 1). Já 

na avaliação do gene PIP2;3, além de maior expressão no nível de 80% e 100% de água disponível 

no solo, também apresentou significativa atividade a 60% (figura 1). Esse aumento da atividade de 

expressão gênica nos tratamentos com maior disponibilidade hídrica é normalmente identificado em 

espécies que não toleram o estresse hídrico (Schley, 2016; Shekoofa e Sinclair, 2018). Portanto, de 

forma geral, os resultados indicam que o buritizeiro necessita de elevada disponibilidade de água no 
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solo e, que em condições de déficit hídrico (até 60%), pode colocar em risco a sobrevivência da 

espécie. 

Figura 1. Expressão relativa dos genes de aquaporinas nas folhas de Mauritia flexuosa 
submetido aos tratamentos de disponibilidade hídrica. As médias seguidas de mesma letra 
não diferem estatisticamente pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 

CONCLUSÕES 

A maior atividade da expressão gênica das MIPs avaliadas foi detectada com a 

disponibilidade hídrica no solo de 80% e 100%, o que indica pouca tolerância da Mauritia flexuosa 

à seca. 
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PROPAGAÇÃO IN VITRO DE EXPLANTES DE FIGUEIRA DE BANCO ATIVO DE 

GERMOPLASMA 

MARIA GABRIELA FONTANETTI RODRIGUES1; ANTONIO FLÁVIO ARRUDA 

FERREIRA2; LAÍS NAIARA HONORATO MONTEIRO3; TATIANE PAES DOS SANTOS4; 

APARECIDA CONCEIÇÃO BOLIANI5 

INTRODUÇÃO 

A manutenção de acessos disponíveis nos Bancos Ativos de Germoplasma (BAGs) torna-

se fundamental para as culturas, bem como medidas para sua conservação, devendo ser 

implementadas em populações diferentes de acordo com seu potencial de adaptação às mudanças 

futuras no clima e mudanças ambientais induzidas pelo homem, caracterizando uma conservação ex 

situ (HE et al., 2016). 

Entretanto, como alternativa ao processo convencional de propagação vegetativa, a 

micropropagação in vitro tem se tornado importante para o manejo das plantas cultivadas, 

principalmente na limpeza clonal e multiplicação de espécies herbáceas e arbustivas, permitindo a 

obtenção de indivíduos com características genéticas idênticas à matriz, conservando a diversidade 

presente nos BAGs.  

Além disso, esse método de propagação vem sendo muito utilizado, pois permite um 

acesso mais rápido dos agricultores às mudas de melhor qualidade, especialmente das variedades 

tradicionais e as desenvolvidas pelos programas de melhoramento genético. 

Assim, o presente trabalho teve como objetivo analisar o potencial de propagação in vitro 

de 20 acessos de figueira (Ficus carica L.) do Banco Ativo de Germoplasma introduzido na 

Faculdade de Ciências Agrárias e Tecnológicas, Câmpus de Dracena, FCAT/UNESP, por meio da 

técnica de micropropagação, permitindo manutenção e conservação da variação genética da espécie. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O material genético utilizado foi proveniente de acessos, pertencentes ao gênero Ficus, que 

compõe o Banco Ativo de Germoplasma de Figo, com 1 ano de idade, do Setor Agropecuário da 

Faculdade de Ciências Agrárias e Tecnológicas FCAT/UNESP, Câmpus de Dracena-SP.  

Para a avaliação da viabilidade da técnica, aos 45 dias após a inoculação dos explantes, os 

mesmos foram avaliados por meio da porcentagem de gemas desenvolvidas, a partir da evolução 

visual da aparição de folhas e calos, classificadas em gemas apicais crescidas (presença de calos ou 

folhas), gemas mortas, e gemas sobreviventes (vivas, mas sem a presença de calos e folhas), 

conforme estabelecido em experimento piloto de micropropagação para estabelecimento do meio de 

cultivo ideal para a cultura, utilizando a cultivar Roxo-de-Valinhos (Figura 1). 

FIGURA 1. Gemas da figueira cv. 'Roxo-de-Valinhos' micropropagadas. (A) Gema viva com calo 
e folha, (B) Gema morta e (C) Gema viva sem calo ou folha. FCAT / UNESP. 
Dracena, SP, 2018. 

A conservação in vitro foi conduzida em 4 acessos de interesse do Banco Ativo de 

Germoplasma de Figo em questão, devido ao seu desempenho de desenvolvimento na região, sendo 

eles: Acesso 13 (Caprifigo), Acesso 17 (Troyano), Acesso 28 (Monte Alto 28) e Acesso 44 (Figo 

Preto de Piracicaba).  

Para a realização do experimento utilizou-se gemas apicais em expansão dos acessos de 

figueira, com a coleta de seus ápices caulinares com aproximadamente 10 cm de comprimento, com 

auxílio de uma tesoura, as quais foram, posteriormente, colocadas em recipientes com água até a 

cobertura do material coletado. No laboratório, esse material foi mantido em recipiente com água 

corrente e 10 gotas de detergente neutro durante trinta minutos. Após lavagem em água corrente as 

gemas apicais foram seccionadas com bisturi esterilizado permitindo assim a redução de seu 

tamanho a aproximadamente um centímetro de comprimento para posteriores tratamentos de 

assepsia. 
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Após a redução dos explantes, foram imersos em etanol 70%, por 5 a 10 min, e tratados 

com solução de hipoclorito de sódio 1%, por 30 min. Após enxaguados três vezes em água destilada 

estéril, os explantes foram inoculados em meio salino MS (MURASHIGE e SKOOG, 1962), 

acrescido das vitaminas WPM (LLOYD e McCOWN, 1980), 2% de sacarose, 0,3% de carvão 

ativado e 0,8% de ágar lavado. Os clones micropropagados foram mantidos a 30 ± 5°C, 57% de 

U.R., luminosidade de 72,07 W/m2, radiação de 159,57 mmol/s/m2 e 15h de período luminoso.

Utilizou-se o delineamento experimental inteiramente casualizado, com 4 tratamentos e 20 

repetições, constituídas por um tubo de ensaio cada, com 10 mL de meio de cultura. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A regeneração de plantas in vitro a partir de calos é um sistema bem utilizado na cultura de 

tecidos entre as plantas frutíferas (RAMOS et al., 2017). Porém, no presente estudo, após 45 dias da 

inoculação dos explantes, não houve a formação de calos nos tratamentos analisados, como pode 

ser visualizado na Figura 2. 

FIGURA 2. Gemas de acessos da figueira micropropagadas, pertencentes ao Banco Ativo de 
Germoplasma de FCAT/UNESP. Dracena, 2018. 

Diferentes variedades de figueira têm diferenças na susceptibilidade das condições 

assépticas e ao meio nutritivo levando a maiores índices de oxidação e menor sobrevivência das 

gemas. Resultados semelhantes foram observados por Fráguas (2003) na propagação da figueira 

‘Roxo de Valinhos’, em que não houve crescimento de raízes nas diferentes composições dos meios 

estudados. 

Algumas espécies, quando cultivadas in vitro são suscetíveis a uma reação de 

hipersensibilidade às condições de estresse do meio, desenvolvendo variações anormais como a 

vitrificação, assinalada por desordens fisiológicas generalizadas, comum em algumas espécies de 

plantas lenhosas, onde ocorre a adição de altas concentrações de íons ao meio de cultura, podendo 

em casos extremos, levar à morte da cultura (ZIMMERMAN, 1984). 
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Além disso, a inibição da proliferação dos explantes observada no presente experimento, 

na presença do carvão ativado pode ter sido devida à adsorção do regulador de crescimento, 

influenciando negativamente a divisão celular e no crescimento das gemas axilares, predominando a 

dominância apical. Entre os principais efeitos do carvão ativado está à adsorção de substâncias 

inibitórias produzidas pelo próprio meio ou explante, reguladores de crescimento e outros 

compostos orgânicos (PAN e STADEN, 1998). 

CONCLUSÕES 

O presente estudo fornece informações iniciais para a manutenção de uma coleção de 

germoplasma de figueira e estabelecimento de estratégias para a conservação de seus recursos 

genéticos.  
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PROSPECÇÃO DE GENES NORMALIZADORES PARA ESTUDOS DA INTERAÇÃO 

BREVIPALPUS YOTHERSI X VÍRUS DA LEPROSE DOS CITROS 

LUANA A. ROGERIO1; DIOGO M. GALDEANO1; MARIA ANDREIA NUNES1; GABRIELA 

DIAS ARENA1; MARCOS ANTONIO MACHADO1 & VALDENICE M. NOVELLI1 

INTRODUÇÃO 

Os ácaros do gênero Brevipalpus (Acari: Tenuipalpidae) são importantes dada sua polifagia e 

eficiente capacidade vetora de fitovírus conhecidos como VTBs (vírus transmitidos por Brevipalpus). 

Diversas culturas de interesse econômico podem ser afetadas por VTBs, como citros, café, maracujá 

e orquídeas. A doença, conhecida como leprose dos citros (LC), é comumente causada pelo citrus 

leprosis virus C (CiLV-C) e transmitida pela espécie B. yothersi (FREITAS-ASTUA et al. 2018). 

Praticamente todas as espécies de Citrus estão sujeitas à infecção viral, sendo laranjas (C. sinensis L. 

Osbeck) as mais suscetíveis, sendo também a variedade de maior importância comercial ao mercado 

de exportação de suco concentrado. Dada a extensão de áreas com laranjas, a LC pode ser considerada 

na atualidade a doença viral de maior impacto financeiro, devido aos potenciais prejuízos na produção 

e ter o controle baseado primariamente em pulverizações de acaricidas. A relação vírus-planta é 

atípica, sendo uma doença não sistêmica, com sintomas localizados nos pontos de alimentação do 

ácaro, formando lesões cloróticas e/ou necróticas em frutos, ramos e folhas, culminando em estágios 

avançados com a morte da planta. Embora seja uma doença já bem conhecida pelos citricultores, as 

pesquisas com foco em aspectos biológicos e moleculares da interação planta-ácaro-vírus ainda são 

poucos. Nesse sentido, a montagem e anotação do genoma de B. yothersi (NAVIA et al. 2019) 

vislumbra novas frentes de investigações, como a genética de resistência destes ácaros, mecanismos 

ligados à interação vetor-vírus-planta, processos de detoxificação, biologia e filogenia comparativa. 

No entanto, para pesquisas de expressão e genética funcional que envolvem análises quantitativas em 

tempo real (RT-qPCR) é necessário uso de genes normalizadores. Tais genes são de funções celulares 

básicas, estáveis e de expressão constitutiva em todas as células, independentemente das condições 

fisiológicas (BUSTIN et al. 2009). Portanto, o objetivo deste trabalho foi a prospecção e validação 

de genes normalizadores, sob a condição de ácaros com e sem o vírus da leprose CiLV-C, os quais 

são essenciais aos estudos de expressão envolvendo B. yothersi x patossistema leprose. 

1 Instituto Agronômico de Campinas, Centro de Citricultura Sylvio Moreira, Emails: luana_r@hotmail.com.br;
diogo_manzano@hotmail.com; mandreian17@gmail.com; gaby.arena@gmail.com; marcos@ccsm.br;
valdenice@ccsm.br
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MATERIAL E MÉTODOS 

Isolinhas de B. yothersi. Ácaros foram multiplicados em frutos sadios de laranjeira 

(avirulíferos), previamente preparados. As populações foram mantidas em sala climatizada (25ºC +/- 

5ºC; UR 70 a 80%), no laboratório de Acarologia do CCSM-IAC. Ácaros com o vírus CiLV-C 

(virulíferos) foram obtidos pela transferência dos ácaros avirulíferos para frutos com sintomas de 

leprose. Para as análises, foram coletados ácaros adultos avirulíferos e virulíferos e cada amostra 

contendo 300 indivíduos e 3 réplicas. A presença/ausência do vírus nas populações foi confirmada 

por RT-PCR (LOCALI et al. 2003). Após, foi feita extração de RNA (RNAqueous®-Micro Kit, 

Ambion, Life Technologies), seguida pela síntese de cDNA (Platus Transcriber RNase H- cDNA 

First Strand kit - Sinapse Inc), seguindo as instruções do fabricante. O cDNA foi diluído em 1:40 para 

as análises de expressão por RT-qPCR. 

Prospecção e validação de genes. Sete genes foram prospectados do genoma de B. yothersi 

(NAVIA et al 2019) e os primers qRT-PCR foram desenhados via Primer Quest 

(https://www.idtdna.com/Primerquest/Home/Index). Após validação dos genes por PCR, foi feita 

purificação dos amplicons (QIAquick® PCR Purification kit, Qiagen) e sequenciados (BigDye® 

Terminator v3.1 Cycle Sequencing, Thermo Fischer), confirmando identidade dos genes. 

Análise de expressão gênica por RT-qPCR. As reações foram feitas em 4 réplicas técnicas 

e 3 biológicas, usando SYBR Green MasterMix (Life Technologies). A eficiência de amplificação e 

os valores de Cq (ciclo de quantificação) foram calculados usando software Real-Time PCR Miner 

(ZHAO; FERNALD, 2005), gerando valores de eficiência e Cqs para cada amostra. A estabilidade 

da expressão do gene foi avaliada pelos algoritmos: geNorm (VANDESOMPELE et al. 2002), 

NormFinder (ANDERSEN et al. 2004), BestKeeper (PFAFFL et al. 2004), e o método do ΔCt 

comparativo (SILVER et al. 2006). Os genes candidatos foram comparados e classificados em função 

da estabilidade de expressão via RefFinder (http://leonxie.esy.es/RefFinder/). O número ótimo de 

genes de referência para a normalização dos dados de qRT-PCR foi obtido usando software qbase+ 

(https://www.qbaseplus.com/). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os sete genes candidatos a normalizadores: Ribosomal protein L13 (RPL 13), Glyceraldehyde-

3-Phosphate Dehydrogenase (GADPH), Ribosomal protein L32 (RPL 32), Ubiquitin (Ubiq), 

Elongation factor 1-alpha (EF1α), Actin (Act) e alpha Tubulin (Tub-α) foram validados com sucesso, 

utilizando primers específicos (Tabela 1) e confirmados com 100% de identidade aos genes de

artrópodes depositados no GenBank. A média dos valores de Cq variaram de 17,20 (EF1α) a 26.96 

76



(RPL13). Os diferentes algoritmos usados para avaliação da estabilidade de expressão (ΔCq 

comparativo, GeNorm, NormFinder e BestKeeper) resultaram em performance similar, sendo Ubiq 

e GAPDH os genes mais estáveis na condição de ácaros com e sem CiLV-C. Neste mesmo conjunto, 

EF1α, Act e RPL13 foram os genes menos estáveis de acordo com ΔCq, GeNorm e NormFinder, 

enquanto o RPL32 substituiu o Act como um dos três menos estáveis na análise via BestKeeper.  

Tabela 1. Primers validados para 07 genes normalizadores de RT-qPCR para B. yothersi. 

Gene primers (5’-3’) pb % eficiência 

Act ccagtggtacgaccagatgc ccatgtatgtggccatccaa 59 88.26 

RPL13 atggaggtggcgtatgtatg actgagtgccttgtaaaccg 128 82.64 

GAPDH acctgtcgactgaagaaagatg tacggcctgttcatcacaataa 114 80.56 

RPL32 cccactcagtatcagccaaa ttcttcgcttcgtagtcttgag 101 79.28 

Ubiq tgtcgtaaatgttatgcacgtc ttacgtcttgggcttcttcttt 106 80.43 

EF1α tgtggagactttcactgacttc tgccagcagacagatctttag 116 77.50 

Tub ctgtctgcatgctttccaatac tccataccttcaccaacatacc 121 82.19 

Através do algoritmo RefFinder foi possível uma classificação geral dos genes normalizadores, 

calculando a média geométrica de cada gene candidato, tendo sido em ordem: Ubiq> GAPDH> Tub> 

EF1α> RPL13> Act> RPL32 os genes mais para o menos estável. Quanto ao número de genes 

normalizadores necessários às análises de RT-qPCR, a variação pareada (Vn / Vn + 1) usando 

GeNorm, os valores de V2/3 foram inferiores a 0,15, indicando que dois genes são confiáveis para 

uma normalização precisa. A precisão e interpretação dos resultados de qPCR são dependentes destes 

genes estáveis (normalizadores). Como mostrado neste trabalho e em outros relatos prévios, não há 

um gene que seja universalmente estável, ou seja, adequados à todas as análises envolvendo 

artrópodes. Portanto, corroborando Bustin et al (2009), é necessário identificar genes que possuam 

baixa diferença de expressão, independentemente das condições experimentais, a fim de evitar erros 

na avaliação dos resultados. 

CONCLUSÕES 

Em experimentos de expressão gênica, na condição de ácaros com e sem (CiLV-C), os genes 

Ubiq e GADPH são os melhores normalizadores para as análises quantitativas (RT-qPCR).  
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SUBSTITUIÇÃO DA FONTE DE SAIS MINERAIS E SACAROSE NO 

ESTABELECIMENTO IN VITRO DO ABACAXIZEIRO CV. PÉROLA 

FRANCIELLE DE SOUZA GUIMARÃES1; RAFAEL WALTER2; ANDRESSA LEAL 

GENEROSO3; LIDIANE MIRANDA DA SILVA4; VIRGINIA SILVA CARVALHO5  

INTRODUÇÃO 

A propagação do abacaxizeiro é feita de forma vegetativa retirando as mudas na própria 

lavoura (PEREIRA et al., 2006).  No entanto, o uso destas mudas pode acarretar problemas no 

cultivo devido a sua baixa qualidade fitossanitária. Neste contexto, a micropropagação apresenta-se 

como uma solução para a produção de mudas de abacaxizeiro (SOUZA et al., 2009).  

Um dos fatores que dificultam o emprego em larga escala das mudas produzidas in vitro é 

o alto custo de produção quando comparadas a mudas produzidas convencionalmente a campo

(ROCHA, 2009). Na literatura ainda não há relatos quanto à substituição dos sais minerais PA e da 

sacarose PA pelos comerciais na micropropagação do abacaxizeiro. Assim sendo, este trabalho teve 

como objetivo estudar a substituição de sacarose PA e sais minerais PA por fontes comerciais na 

fase de estabelecimento in vitro do abacaxizeiro ‘Pérola’. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Mudas do tipo rebentão de Ananas comosus cultivar Pérola foram coletadas de 

abacaxizeiros cultivados no município de Marataízes – ES.  

Em condições assépticas as gemas axilares (0,5 cm) foram retiradas dos caules (talos) com 

o auxílio de um bisturi e cultivadas in vitro. O experimento foi instalado em delineamento

inteiramente casualizado, em um esquema fatorial 2 x 2, sendo duas fontes de sais minerais, 

seguindo as mesmas proporções do meio MS: sais minerais PA e sais minerais comerciais (Tabela 

1) e como fonte de carbono, foram utilizadas sacarose PA e açúcar cristal (Paineiras®-Pureza:

99,70%). 

Tabela 1. Relação dos sais PA e dos produtos comerciais utilizados no preparo dos meios de cultivo 

para estabelecimento in vitro das brotações de abacaxizeiro, com as respectivas concentrações. 
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Elemento Concentração Fonte Composição 

mmol L-1 Sais PA 
(g L-1) 

PC 
(g L-1) Meio MS PC % dos nutrientes 

N 41,20 de N 1,6500 0,9220 NH4NO3 Nitrato de Amônio* 100% NH4NO3 

P 1,25 0,1700 0,1480 KH2PO4 FertiMAP* 12% N e 60% 
P2O5 

K 18,80 1,9000 1,9700 KNO3 FertiNK* 45% K2O e 12% 
N 

Mg/S 1,50 0,3700 0,4050 MgSO4.7H2O Sulfato de Magnésio* 9% Mg e 11,9% 
S 

Ca 3,00 0,4400 0,4400 CaCl2.2H2O Cloreto de cálcio** 27% Ca e 21% Cl 
B 0,10.10-3 0,0062 0,0064 H3BO3 FertiBORO* 17% B 

Fonte: Pereira (2014). MS: Meio de cultivo Murashige e Skoog (1962); PC: Produto comercial; Sais 
PA: Sais puros para análise utilizados no preparo dos meios de cultivo convencionais. * Marca 
Heringer, ** Marca Calciosol. 

Tratamentos: T1 – Meio MS com sais minerais PA + sacarose PA (controle); T2 - Meio 

MS com sais minerais PA + açúcar cristal; T3 - Meio MS com sais minerais comerciais + sacarose 

PA; T4 - Meio MS com sais minerais comerciais + açúcar cristal.  

Os meios de estabelecimento dos explantes foram compostos pelos sais de MS e vitaminas 

de White (MURASHIGE e SKOOG, 1962), 30 g L-1 da fonte de carbono, 4,44 µmol L -1 de 6-

benziladenina (BA) e 8,40 µmol L -1 de ácido indol-3-acético (AIA) solidificado com 6 g L-1 de ágar 

(Vetec®) e pH 5,7 aferido antes da adição do ágar.  

Após 30 dias, as gemas foram avaliadas quanto à sobrevivência. Em seguida, as gemas 

axilares que sobreviveram foram transferidas para frascos de cultivo de 65 x 125 mm com 40 mL de 

meio de estabelecimento, seguindo os mesmos tratamentos já citados. O experimento foi conduzido 

em DIC com seis repetições. Cada repetição foi constituída por um frasco contendo quatro 

explantes, totalizando 24 explantes por tratamento.   

Após 60 dias do início do estabelecimento in vitro, as brotações formadas foram avaliadas 

quanto à massa da matéria fresca total e o número de folhas.  

Os dados obtidos no experimento foram submetidos às pressuposições para análise da 

variância de acordo com os delineamentos anteriormente descritos utilizando o programa SISVAR 

versão 5.4 (FERREIRA, 2011).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na fase de estabelecimento das gemas axilares, oriundas de mudas do tipo rebentão de 

lavouras comerciais, a sobrevivência dos explantes de todos os tratamentos foi baixa. A maior 

porcentagem de sobrevivência foi encontrada no tratamento que apresentava os sais e a sacarose PA 

(T1) (34%), seguida do tratamento com sais comerciais e sacarose PA (T3) (30%), ficando os 

tratamentos com sais PA e açúcar cristal (T2) e sais comerciais e açúcar cristal (T4) com a mesma 

porcentagem (24%).  
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Na fase de estabelecimento foi observado um maior número de gemas oxidadas e mortas 

do que contaminadas. A concentração de NaClO utilizada na desinfestação das gemas axilares 

(2,5%) pode ter sido excessiva para estes explantes. Piza et al. (2001) obtiveram 97,2% de 

descontaminação de gemas axilares de abacaxizeiro em água sanitária comercial (Q-Boa®) a 20% e 

apenas 12,90% de gemas oxidadas e mortas. Domini et al. (2005) recomendam que seja utilizada 

uma solução de NaClO com a menor concentração possível de cloro ativo, para evitar danos ao 

tecido do explante. Neste trabalho, por terem sido utilizadas mudas oriundas de uma lavoura 

comercial de abacaxizeiro, optou-se por um método mais drástico de desinfestação que, embora 

tenha reduzido à contaminação, foi excessivo, levando a oxidação e morte das gemas axilares.   

Após sessenta dias de estabelecimento in vitro, foi possível observar que os fatores sais 

minerais e sacarose não apresentaram significância para as variáveis massa da matéria fresca e 

número de folhas e que não houve interação entre eles (Tabela 2). Este resultado indica que os 

adubos comerciais e o açúcar cristal podem substituir os sais e a sacarose PA, sem prejuízo para o 

estabelecimento in vitro das gemas axilares de abacaxizeiro cv. Pérola. 

Na Figura 1 é possível visualizar as médias e os intervalos de confiança para as variáveis 

massa da matéria fresca e número de folhas após 60 dias de estabelecimento in vitro. 

Legenda: T1 – sais minerais PA + sacarose PA; T2 - sais minerais PA + açúcar cristal; T3 – sais minerais comerciais + 
sacarose PA; T4 – sais minerais comerciais + açúcar cristal.  
Figura 1. Médias e intervalos de confiança para massa da matéria fresca (A) e número de folhas (B) 
de mudas de abacaxizeiro ‘Pérola’ após 60 dias de estabelecimento in vitro. DMS= 0,0676 
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Tabela 2. Resumo da análise de variância para as variáveis: massa da matéria fresca (MF) (g) e 
número de folhas (NF) em função das fontes de sais e sacarose usadas no preparo do meio de 
cultivo para abacaxizeiro ‘Pérola’, após 60 dias de estabelecimento in vitro, Campos dos 
Goytacazes – RJ, 2019 

Fonte de Variação GL Quadrado Médio 
MF NF 

Sais (S) 1 0,0027ns 0,5859ns 
Sacarose (Sac) 1 0,0001ns 0,2109ns 

S x Sac 1 0,0028ns 0,0651ns 
Resíduo 20 0,0056 1,0286 
C.V. (%) 30,08 15,43 

Média geral 0,1401 6,5729 
ns – Não significativo pelo teste F (P > 0,05) 

A 
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CONCLUSÕES 

Na micropropagação do abacaxizeiro, os sais minerais PA e a sacarose PA podem ser 

substituídos por adubos comerciais e por açúcar cristal, respectivamente, no estabelecimento in 

vitro de gemas axilares do abacaxizeiro ‘Pérola’. 
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SUPERAÇÃO DA DORMÊNCIA FÍSICA EM SEMENTES DE Vitis labrusca ‘NIÁGARA 

ROSADA’ POR MEIO DO CULTIVO IN VITRO 

OTALÍCIO DAMÁSIO DA COSTA JÚNIOR1; LIDIANE MIRANDA DA SILVA1; VINICIUS 

DE FREITAS MANHÃES1; ROBERTA APARECIDA DE SALES1; VIRGINIA SILVA 

CARVALHO1

INTRODUÇÃO 

As videiras são consideradas uma das frutíferas mais produzidas em todo o mundo. Seus 

frutos são utilizados para o consumo in natura ou são processados como vinho, geleia, suco, uvas 

secas, vinagre e também como óleo advindo de suas sementes (FAO e OIV, 2016). 

De acordo com Galet (1998), a videira pertence a ordem Rhamnales, família Vitaceae que 

compreende 19 gêneros e 1126 espécies. Dentre essa grande diversidade de espécies temos a Vitis 

labrusca L., que se destaca pela produção de uvas rústicas, de origem americana (NARDUZZI et 

al., 2015). Uma de suas variedades é a Niágara Rosada, originada a partir de uma mutação da 

variedade Niágara Branca (SILVA et al., 2006). 

A forma de propagação comercial da videira é por estaquia ou por enxertia, sendo a 

propagação seminífera explorada pelos programas de melhoramento genético (NACHTIGAL e 

MAZZAROLO, 2008). Porém, as sementes de videira apresentam dormência, resultando assim, em 

uma baixa taxa de germinação (ERGENOGLU et al., 1997), o que pode vir a dificultar ou atrasar os 

programas de melhoramento genético dessa cultura. As Regras para Análise de Sementes (RAS) 

(BRASIL, 2009) para videira indicam um pré-esfriamento em substrato úmido em temperaturas de 

3 a 5℃, porém todo esse processo da germinação até a obtenção das plantas pode levar em torno de 

120 dias. Além disso, o teste da RAS foi conduzido com sementes de Vitis vulpina e generalizado 

para todas as espécies de Vitis. Segundo Ellis et al. (1983), trabalhando com diversas espécies, esse 

tratamento não foi muito eficiente, resultando em um percentual que não ultrapassou os 50% de 

germinação. 

Dessa forma, a cultura de tecidos vegetais pode ser uma alternativa viável para solucionar o 

problema de germinação de sementes de videira, contribuindo assim com os programas de 

melhoramento genético dessa cultura. Objetivou-se nesse trabalho, testar diferentes concentrações 

de sais minerais do meio de cultura MS e diferentes tipos de explantes para promover a superação 

da dormência de sementes da cultivar Niágara Rosada (V. labrusca L.) sob cultivo in vitro. 

1Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro - UENF. otaliciodamasio934@hotmail.com; 
lidibms@hotmail.com; viniciusfmanhaes@gmail.com; roberthasalles@hotmail.com; virginia@uenf.br  83



MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas sementes retiradas de frutos maduros da cultivar Niágara Rosada (V. 

labrusca L.) (fornecido por Irmãos Benassi e comercializado por Barcelos e Cia LTDA). As 

sementes foram lavadas em água corrente com auxílio de uma peneira e postas para secar em 

temperatura ambiente durante 24 horas.  

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado (DIC), em um 

esquema fatorial de 3x2 (três tipos de explantes e duas concentrações de meio de cultura) com 

quatro repetições. Cada repetição foi constituída por cinco tubos de ensaio (25x150mm) contendo 

10 mL de meio de cultura, com um explante por tubo. Os explantes foram: sementes intactas, 

sementes com corte na região da micrópila e sementes com corte transversal. O meio de cultura foi 

o MS (MURASHIGE e SKOOG, 1962), com concentração total de sais minerais e vitaminas de

White (MS) e com metade da concentração de sais e de vitaminas de White (½MS). Aos dois meios

foram adicionados 30 g L-1 de sacarose e 2,5 g L-1 de carvão ativado, o pH foi ajustado para 5,7±0,1

e em seguida, foram solidificados com 6 g L-1 de ágar bacteriológico (SIGMA®), antes da

autoclavagem a 121ºC e 1,1 atm de pressão por 15 minutos.

A desinfestação das sementes, foi feita com imersão em álcool 70% durante 30 segundos e 

em solução de hipoclorito de sódio (NaClO) 1% com duas gotas de Tween 20 em 75 mL de solução 

por 15 minutos, e enxaguadas três vezes em água desionizada e autoclavada nos tempos de 5, 10 e 

10 minutos. Após isso, as sementes foram embebidas por 24 horas em água desionizada e 

autoclavada. 

Os explantes foram inoculados em câmara de fluxo laminar e colocados em sala de cultivo, 

com temperatura de 27±2ºC e fotoperíodo 16:8 horas (luz-escuro), fornecido por lâmpadas 

fluorescentes OSRAM® luz do dia e irradiância de 50 μmol m-2 s-1.

Ao longo de 60 dias foi avaliado diariamente o Índice de Velocidade de Germinação (IVG). 

Para o cálculo do IVG foi utilizada a fórmula proposta por Maguire (1962). Após 60 dias foram 

avaliadas a porcentagem de germinação, comprimento das plantas e das raízes e número de folhas. 

Foram consideradas germinadas as plântulas que apresentaram raiz e parte aérea expandidas.  

Os dados foram submetidos à análise de variância utilizando o programa estatístico 

SISVAR® (Statistical Analysis System, versão 5.6) (FERREIRA, 2011).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As sementes intactas não germinaram após 60 dias de cultivo e as análises foram realizadas 

apenas para as sementes com corte na região da micrópila e as sementes com corte transversal. 

Não houve interação entre meio de cultura e tipo de corte. Para o fator corte, foi observado 

efeito significativo para as variáveis de porcentagem de germinação, IVG e comprimento de raiz. Já 

para o meio de cultura, foi observada significância apenas para a variável comprimento de raiz. Não 

houve efeito significativo dos fatores para as variáveis comprimento da planta e número de folhas.  

O meio de cultura ½MS propiciou o maior comprimento da raiz. A salinidade influencia 

diretamente no controle osmótico do meio de cultura e, em grandes concentrações, pode ocasionar 

um desequilíbrio osmótico que prejudica a absorção de água pelas raízes (SOUZA et al., 2010).  

O corte transversal nas sementes proporcionou maior porcentagem de germinação, IVG e 

maior comprimento das raízes (Tabela 1). Neste trabalho, foram consideradas germinadas apenas as 

plântulas normais. 

Tabela 1. Germinação, IVG e Comprimento de raiz de plântulas oriundas de sementes da cultivar Niágara 
Rosada (V. labrusca) com corte na região da micrópila e com corte transversal, após 60 dias de cultivo in 
vitro. 
Corte  Germinação (%) IVG Comp. Raiz (mm) 

Micrópila 20,00 b 1,51 b 37,39 b 

Transversal 50,00 a 3,18 a 53,81 a 

CV (%) 55,94 52,60 28,37 
Letras iguais na mesma coluna não apresentam diferença estatística em si pelo teste F. 

CONCLUSÕES 

Recomenda-se para a superação da dormência de sementes da cultivar Niágara Rosada o 

corte transversal da semente e o meio de cultura com metade das concentrações dos sais minerais do 

MS e das vitaminas de White (½MS) para o cultivo in vitro. 
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USO DA FLUORESCÊNCIA DA CLOROFIA a COMO MÉTODO PARA AVALIAR OS 

EFEITOS DA SECA RECORRENTE SOBRE A “MEMÓRIA” DE ESTRESSE EM MUDAS 

DE MANGUEIRAS “UBÁ” ENXERTADAS 

LEONARDO FARIA-SILVA1; ROMÁRIO DE OLIVEIRA SILVA JUNIOR1; THAIS ARAÚJO 

DOS SANTOS1; GEOVANE GUDIN1; DIOLINA MOURA SILVA1 

INTRODUÇÃO 

O sucesso na produção de mudas de mangueiras depende da escolha correta do porta-enxerto. 

Características como resistência a doenças (RIBEIRO ET AL., 1995) e produtividade (SMITH; 

HOULT; BRIGHT, 2003) são frequentemente estudadas durante a seleção de combinações 

adequadas entre copa/porta-enxerto. Porém, com as constantes mudanças na distribuição de chuva 

recentemente presenciadas nos países tropicais (CHADWICK et al., 2016), a tolerância à seca 

também passou a ser foco nos estudos de plantas enxertadas (BITHELL et al., 2016). O déficit hídrico 

causado por sucessivas secas afetam algumas plantas de forma diferencial e as alterações sofridas 

durante esses períodos fazem com que as plantas adiquiram uma “memória” de estresse, evento 

também conhecido como “aclimatação diferencial” (NEVES et al., 2018).  

Uma das técnicas para detectar o estresse hídrico de modo rápido e não invasivo é a 

fluorescência da clorofila a (GUO; TAN, 2015). Esse método, associado ao teste JIP, fornece 

parâmetros relacionados ao desempenho fotoquímico desde a absorção de energia no fotossistema II 

(FII) até a redução completa dos receptores finais do fotossistema I (FSI) (STRASSER et al., 2010), 

tornando possível o rastreamento das cultivares mais tolerantes à seca (GUHA et al., 2013). 

Sendo assim, o presente trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos da seca recorrente sobre 

o desempenho fotoquímico de mudas de mangueira “Ubá” enxertadas e identificar o porta-enxerto

com maior capacidade de aclimatação.

1. Universidade Federal do Espírito Santo, Núcleo de Estudos da Fotossíntese Universidade Federal do
Espírito Santo. Email: fariasilva.leonardo@gmail.com; romario.bio@live.com; thaisarsant@gmail.com;
geovanes805@gmail.com; diolina.silva@ufes.br
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MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido em um viveiro comercial de mudas frutíferas e ornamentais 

(Frucafé Mudas e Plantas Ltda.) localizado no município de Linhares/ES. O material utilizado foi a 

Mangifera indica L. cv. Ubá enxertada com diferentes porta-enxertos (cv. Óleo e cv. Imbú) e auto-

enxertada. Os clones da cv. Ubá foram coletados na matriz de uma planta originária da Zona da Mata 

de Minas Gerais, onde também foram coletadas as sementes da cv. Imbú. Já as sementes da cv. Óleo 

foram coletadas no Norte do estado do Espírito Santo. As mudas foram conduzidas em vazos de 25 

L com as seguintes combinações copa/porta-enxerto (enxertos): Ubá/Óleo, Ubá/Imbú e Ubá/Ubá 

(auto-enxertada). A simulação dos eventos de seca foi iniciada quando as mudas estavam com 1 m 

de altura. Trinta plantas de cada enxerto foram divididas em três grupos de dez, onde C0 = controle, 

C1 = um ciclo de seca, C3 = três ciclos de seca. Cada ciclo teve 20 dias de déficit hídrico seguidos 

por 10 dias de reidratação. 

O desempenho fotoquímico foi avaliado no último dia de reidratação do grupo C3, entre 7:00h 

e 9:00h da manhã, utilizando-se o método da fluorescência rápida da clorofila a, com uso de um 

fluorômetro portátil modelo Handy-PEA. Após a obtenção da fluorescência inicial (F0) em 20μs e da 

fluorescência máxima (FM) foram calculados parâmetros do Teste JIP (STRASSER et al., 2010): 

RC/ABS (densidade de centros de reação ativos do FSII), ABS/RC (fluxo de energia de absorção por 

centro de reação), TR0/RC (fluxo de energia de excitação capturada por centro de reação), PIABS

(índice de desempenho potencial do FSII). 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado e os resultados 

submetidos a análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott ao 

nível de 5% de probabilidade (α = 0,05), utilizando o software Infostat Studantil®. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No grupo controle (C0), a variação no parâmetro PIABS permitiu observar que o enxerto 

Ubá/Óleo apresentou desempenho fotoquímico 70% maior que os demais. Para os outros parâmetros 

da fluorescência não houveram diferenças (Tabela 1). 

Tabela 1. Parâmetros da fluorescência da clorofila a em mangueiras “Ubá” auto-enxertadas 

(Ubá/Ubá) e enxertadas com os porta-enxertos “Óleo” (Ubá/Óleo) e “Imbú” (Ubá/Imbú). C0 = 

grupo controle, C1 = um ciclo de seca e C3 = três ciclos de seca. CV – coeficiente de variação. 

Letras distintas indicam diferença estatística entre os grupos na mesma enxertia. * diferença 

estatística entre as combinações copa/porta-enxerto dentro do mesmo grupo (Scott-Knott, α = 0,05, n = 10). 
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Tratamento RC/ABS ABS/RC TR0/RC PIABS 

C0 C1 C3 C0 C1 C3 C0 C1 C3 C0 C1 C3 

Ubá/Óleo 0,49a 0,42b 0,46a 2,04b 2,42a 2,18b 1,49b 1,71a 1,58b 1,50a* 0,69a 1,12a 

Ubá/Ubá 0,48a 0,41b 0,46a 2,09b 2,44a 2,20b 1,47c 1,71a 1,58b 0,78a 0,62a 0,94a 

Ubá/Imbú 0,48a 0,47a* 0,42b* 2,07b 2,14b* 2,36a* 1,48b 1,54b* 1,67a* 0,95a 1,05a 0,86a 

CV (%) 6,31 10,02 6,03 6,53 10,62 6,05  4,28 8,18 4,81  55,01 74,30  55,95 

Com um ciclo de seca (C1), PIABS de todos os enxertos permaneceu estatisticamente igual ao 

de C0. RC/ABS reduziu em 15% na Ubá/Óleo e Ubá/Ubá, enquanto ABS/RC e TR0/RC aumentaram 

em 15% nessas mesmas plantas. Para Ubá/Imbú não houve alteração em nenhum desses parâmetros. 

No entanto, quando comparada com os demais enxertos, essas plantas apresentaram RC/ABS 10% 

maior, e ABS/RC e TR0/RC 10% menor. 

Com três ciclos de seca (C3), PIABS de todos os enxertos permaneceu estatisticamente igual a 

C0 e C1. RC/ABS aumentou em 10% no enxerto Ubá/Óleo e no auto-enxerto, enquanto ABS/RC e 

TR0/RC diminuiram em 10% nessas mesmas plantas. Em Ubá/Imbú, RC/ABS diminuiu 10%, e 

ABS/RC e TR0/RC aumentaram 10%. Essas plantas quando comparadas com o auto-enxerto e com 

Ubá/Óleo, apresentaram RC/ABS 10% menor, e ABS/RC e TR0/RC 10% maior. 

Neste trabalho, RC/ABS foi indiretamente proporcional à ABS/RC (r=-0,99/p<0,0001) e 

TR0/RC (r=-0,86/p<0,0001). Com isso foi possível inferir que a deficiência de centros de reação foi 

suprida pelo aumento do fluxo de absorção e captura de energia excitada pela luz. Resultados 

semelhantes foram encontrados por Guah et al. (2013) em amoreiras submetidas ao déficit hídrico. 

As mangueiras são em geral mais tolerantes à seca quando comparadas a outras espécies 

cultivadas (BITHELL et al., 2016). Isso explicaria a não alteração de PIABS após os ciclos de seca, 

pois ocorreu recuperação após a reidratação. Contudo, o porta-enxerto “Imbú” originou mudas de 

manga “Ubá” capazes de manter os fluxos de elétrons mais altos após os três ciclos de seca (C3). 

Neves et al. (2018) também encontraram que diferentes porta-enxertos influenciaram 

significativamente na aclimatação de plantas de citros submetidas a sucessivos eventos de seca. 

CONCLUSÕES 

O enxerto da mangueira “Ubá” com o porta enxerto “Imbú” (Ubá/Imbú) foi o único capaz de 

armazenar “memória” de estresse hídrico após três ciclos de seca (C3). O enxerto Ubá/Óleo 

apresentou maior índice de desempenho fotoquímico do FSII apenas no grupo de plantas não 

submetidas ao déficit hídrico (C0). 
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USO DO ANALISADOR DE TROCAS GASOSAS COMO MÉTODO PARA IDENTIFICAR 

O PORTA-ENXERTO DE MANGUEIRA “UBÁ” COM MAIOR CAPACIDADE DE 

ARMAZENAR “MEMÓRIA” DE ESTRESSE 

LEONARDO FARIA-SILVA1; ROMÁRIO DE OLIVEIRA SILVA JUNIOR1; THAIS ARAÚJO 

DOS SANTOS1; GISLANE CHAVES OLIVEIRA1; DIOLINA MOURA SILVA1 

INTRODUÇÃO 

As primeiras pesquisas em plantas sobre tolerância às adversidades climáticas, estão associadas 

ao uso de porta-enxertos. A escolha do porta-enxeto influencia na translocação de água das raízes 

para a copa, causando alterações nos resultados fotossintéticos do enxerto formado (GREGORY et 

al., 2013). A capacidade fotossintética da cultivar enxertada é um parâmetro amplamente utilizado 

como atributo fisiológico para avaliar o vigor, a biomassa e o rendimento econômico considerado na 

seleção do porta-enxerto mais adequado (DAYAL et al., 2016). Além da escolha correta do porta-

enxerto existe outra estratégia chamada “rustifcação” ou “aclimatação”, que é realizada antes do 

transplantio das  mudas para o campo. Esse método é referente ao conjunto de práticas operacionais 

adotadas durante a fase final de produção de mudas, e tem como finalidade aumentar a tolerância às 

adversidades edafoclimáticas encontradas no campo (LIMA et al., 2014).  

As espécies arbóreas perenes estão expostas ao estresse hídrico quase todos os anos, e isso pode 

naturalmente estimular a tolerância à seca (TOMBESI et al., 2018). A adaptação a secas recorrentes 

é conhecida como “aclimatação diferencial”, ou até mesmo "memória ao estresse”, que pode levar a 

planta a uma resposta de aclimatação mais rápida e um aumento da tolerância  em  um  próximo  

evento  de  estresse  hídrico (WANG et al., 2017).  

Diante disso, o objetivo do presente trabalho foi verificar o efeito da aplicação de ciclos de 

déficit hídrico no aumento da tolerância à seca em mudas de mangueira “Ubá” enxertadas e identificar 

o porta-enxerto que responda melhor à essa aclimatação diferencial.

1. Universidade Federal do Espírito Santo, Núcleo de Estudos da Fotossíntese Universidade Federal do
Espírito Santo. Email: fariasilva.leonardo@gmail.com; romario.bio@live.com; thaisarsant@gmail.com
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MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido no viveiro Frucafé Mudas e Plantas Ltda., localizado no município 

de Linhares/ES. O material utilizado foi a Mangifera indica L. cv. Ubá enxertada com diferentes 

porta-enxertos (cv. Óleo e cv. Imbú). As mudas foram conduzidas em vasos de 25 L com duas 

combinações copa/porta-enxerto (enxertos): Ubá/Óleo e Ubá/Imbú. Assim que as mudas atingiram a 

média de 1 m de altura, foi iniciada a simulação das secas consecutivas, com a aplicação de três ciclos 

de seca (C1, C2 e C3). Cada ciclo teve 20 dias de déficit hídrico, seguido de 10 dias de reidratação 

(R1, R2 e R3). C0 = dia 0, C1 = dia 20, R1 = dia 30, C2 = dia 50, R2 = dia 60, C3 = dia 80 e R3 = 

dia 90. 

Para avaliar alguns aspectos do metabolismo das plantas das plantas durante essas condições 

extremas, foram coletados dados sobre a taxa de fotossíntese líquida (A – µmol CO2 m2 s-1), 

condutância estomática (gs – mol m-2 s-1), concentração interna de CO2 (Ci) e as respectivas razões 

A/gs (eficiência intrínseca de uso da água) e A/Ci (eficiência de carboxilação instantânea), usando um 

analisador portátil de gás no infravermelho (IRGA, mod. LCpro, ADC, Hoddesdon, UK). Os dados 

foram submetidos à análise de variância (ANOVA) utilizando o software Infostat Studantil®. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Antes dos tratamentos (C0) as mudas de manga Ubá/Óleo apresentavam altura média de 108 

cm, enquanto Ubá/Imbú era 20% menor (87 cm). No primeiro (C1), segundo (C2) e terceiro (C3) 

ciclo de seca a diferença de altura foi mantida, chegando a 125 cm em Ubá/Óleo e 103 cm o em 

Ubá/Imbú.  

Em C0, os valores médios de A, gs e A/Ci estatisticamente iguais. Nesse momento houve 

diferença apenas para A/gs, onde Ubá/Imbú apresentou média 50% maior. A capacidade de realizar 

trocas gasosas foi a mesma, porém Ubá/Imbú apresentou potencial do uso da água mais alto. A 

pressão hidráulica que modula a quantidade de hormônios e nutrientes movidos do porta-enxerto para 

a copa é afetada pela união do enxerto durante o processo de cicatrização. Com isso, o teor de água 

controla a capacidade fotossintética e, posteriormente, a taxa de crescimento da planta enxertada 

(GREGORY et al., 2013). Em C1, os dois enxertos sofreram diminuições de A, gs e A/Ci. Enquanto 

A permaneceu igual estatisticamente, gs foi 30% menor em Ubá/Imbú e A/Ci foi 20% menor em 

Ubá/Óleo. Nesse ciclo houve aumento para A/gs em ambos, mantendo Ubá/Imbú com valor médio 

50% maior. A menor condutância estomática em Ubá/Imbú foi suprida com a maior eficiência de 

carboxilação, e isso fez com que o potencial do uso da água permanecesse mais alto nessas plantas. 

Na primeira reidratação (R1) foi possível observar variações de A, gs e A/Ci apenas para Ubá/Óleo, 
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apresentando valores 65, 185 e 50% maiores, respectivamente. A/gs diminuiu em ambos os enxertos, 

mas Ubá/Imbú ainda manteve o valor médio maior (+30%). A capacidade de recuperação a um ciclo 

de seca foi apenas para Ubá/Óleo, quando as taxas de fotossíntese foram semelhantes às de C0. 

Porém, a eficiência de uso da água continuou maior em Ubá/Imbú. 

Em C2 a interferência negativa sobre A e A/Ci foi maior que no C1. Em Ubá/Óleo essa 

diminuição atingiu maiores proporções, igualando estatisticamente com Ubá/Imbú. A diminuição de 

gs no C2 não foi tão significativa quanto no C1, e Ubá/Óleo continuou apresentando maior valor 

médio (+300%). A/gs manteve estável em ambos os enxertos. Com isso foi possível observar maior 

sensibilidade após o segundo déficit hídrico, sugerindo que apenas um ciclo de seca não foi suficiente 

para aumentar a tolerância à seca. Na segunda reidratação (R2) houve recuperação de A e A/Ci para 

os dois enxertos, momento em que Ubá/Óleo apresentou valores médios 15 e 20% maiores, 

respectivamente. Em contrapartida não houve recuperação de gs nessas plantas, o valor médio foi 

mantido estável. Já Ubá/Imbú aumentou gs e diminuiu A/gs. Com isso, gs foi estatisticamente igual, 

enquanto Ubá/Óleo apresentou A/gs 30% maior. A maior eficiência de carboxilação de Ubá/Óleo fez 

com que essas plantas apresentassem maior taxa líquida de fotossíntese, mesmo com a mesma 

condutância estomática. 

Em C3 a interferência negativa sobre A e A/Ci foi observada apenas para Ubá/Óleo, enquanto 

para Ubá/Imbú os valores permaneceram estáveis (80% maiores). Ubá/Imbú também manteve gs 

inalterado, enquanto em Ubá/Óleo aumentou, apresentando valor médio 30% maior. Houve 

interferência negativa também sobre A/gs em ambos os enxertos, mas em maior proporção em 

Ubá/Óleo, apresentando valor médio 60% menor. Aqui foi possível observar que dois ciclos de seca 

induziram a tolerância ao déficit hídrico em Ubá/Imbú. Essas plantas controlaram a perda de água 

com a menor abertura estomática e conseguiram manter as taxas de fotossíntese elevadas mesmo sob 

déficit hídrico. Na terceira reidratação (R3) os valores de A e A/Ci foram mantidos estáveis em ambos, 

mantendo Ubá/Imbú com valores médios 60% mais altos. A gs diminuiu em Ubá/Óleo, enquanto em 

Ubá/Imbú não foi alterado, ficando esta com valor médio de gs 70% mais alto. A razão A/gs ficou 

estável em Ubá/Imbú e aumentou em Ubá/Óleo, atingindo valores médios estatisticamente iguais. 

Ubá/Imbú armazenou “memória” de dois ciclos de seca e no terceiro déficit hídrico não teve afetada 

a taxa de fotossíntese, devido a maior eficiência de carboxilação e uso da água.  

Dayal et al. (2016) demonstraram que a escolha do porta-enxerto interferiu na transpiração e na 

atividade antioxidante da copa de mangueiras enxertadas, sugerindo que essas plantas podem 

responder diferencialmente a futuros déficit hídricos. O maior incremento radicular em relação à parte 

aérea é um caráter adaptativo comum às plantas submetidas ao estresse hídrico, permitindo que essas 

plantas aclimatadas obtenham água em outras camadas do solo (BRUCE et al., 2007). A restrição 

hídrica recorrente pode ter induzido menor alocação de massa seca para sustentar o crescimento da 
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parte aérea, direcionando mais fotoassimilados para o crescimento do sistema radicular e mantendo 

a copa com taxas de fotossíntese mais altas.  

CONCLUSÕES 

O porta-enxerto “Óleo” originou mudas de mangueira “Ubá” com maior taxa de crescimento, 

porém, as mudas com o porta-enxerto “Imbú” foram as que demonstraram maior capacidade de 

armazenar “memória” de estresse à seca. 
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INTRODUÇÃO 

Segundo Deble, et al. (2011) Butia (Becc.) Becc. é um gênero de Palmeira que cresce 

principalmente no pampa nas regiões centrais da América do Sul, principalmente no Paraguai, norte 

da Argentina, centro-oeste e sul do Brasil e Uruguai. No Rio Grande do Sul são encontradas oito 

espécies, sendo a mais estudada Butia odorata estando em trabalhos de desenvolvimento de mudas 

(FIIOR et al. 2014), caracterização genética (MISTURA, 2013), produtividade em áreas naturais 

(SCLINDWEIN et al. 2017).  

Para Vilella-Moraes e Valóis (2000), o processo domesticação é um fator importante para a 

plena utilização dos recursos genéticos autóctones. Para tanto, o conhecimento do ciclo fenológico, 

é essencial para subsidiar as pesquisas que são desenvolvidas visando o melhoramento genético, 

conservação e manejo de espécies (FALCÃO et al., 2003; GASPARI – PEZZOPANE et al., 2009; 

ESLABÃO et al. 2015). 

O objetivo deste trabalho foi de conhecer o período de antese das flores femininas de 

butiazeiros localizados em duas regiões do Rio Grande do Sul. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A fenologia foi observada na coleção de butiazeiros do Centro de Pesquisa de Viamão, 

Viamão/ Rio Grande do Sul (RS) e em butiazeiros localizados no Centro de Pesquisa Emílio 

Schenk, Taquarí/RS.   

No período entre outubro e dezembro de 2018, foram feitas vistorias diárias e matutinas 

para observar a abertura de espatas. Nas inflorescências abertas foram marcadas três ráquilas entre a 

posição mediana e basal da ráquis. Foram observados o tempo decorrido entre a exposição da 

inflorescência e abertura da flor feminina (Antese), em dias, e o tempo decorrido da abertura da flor 

feminina até o escurecimento do estigma (Estigma receptivo), também em dias. Foram observadas 

seis inflorescências em cada área de observação, sendo seis plantas em Viamão e três plantas, cada 

uma com duas inflorescências, em Taquarí. 
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O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado, com seis repetições. Os dados forma 

submetidos a ANOVA e a distribuição de frequência através do programa estatístico SISVAR 

(FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve diferenciação entre as regiões avaliadas para o tempo entre a exposição da 

inflorescência e início da antese da flor feminina e o período de exposição do estigma até o seu 

escurecimento. Em média as flores femininas levaram em torno de 8,91dias para iniciar a antese, 

após a exposição da inflorescência. O estigma permaneceu receptivo em média por 2,91 dias. 

Foram observados um máximo de 11 dias e mínimo de 7 dias para o início da antese após a 

exposição da inflorescência. Para o período de receptividade do estigma foi observado 5 e 2 dias 

para o máximo e mínimo, respectivamente. Mantovani e Morellato (2000) relatam que para Euterpe 

edulis a flor feminina mantém seu estigma receptivo por pelo menos dois dias. Alguns estudos 

sobre biologia floral em Butia mostram valores semelhantes aos observados neste estudo. Rosa et 

al. 1998 observou  em média 3,95 dias de duração para a fenofase feminina em B. capitata var. 

odorata. Fonseca (2014) estudando a biologia floral de Butia odorata observou 4 a 6 dias para a 

antese das flores femininas. O maior período de antese da flore feminina foi observado em Butia 

capitata por Dias (2018), alcançando em média 9 dias. 

Observa-se que quase 70 % dos cachos avaliados apresentaram o início da antese das flores 

femininas entre 8 e 10 dias após a exposição da inflorescência (Figura 1A) e mais de 90% 

permaneceram com os estigmas receptivos entre 1,25 e 4,25 dias (Figura 1 B). 

Figura 1 – Distribuição de classes e frequência, em percentagem, para período da exposição da 
inflorescência até o início da antese da flor feminina (A) e receptividade do estigma (B), em 
Butia odorata de duas áreas avaliadas nos municípios de Taquarí e Viamão. 
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O conhecimento do período entre a exposição da inflorescência e o início da antese, bem 

como sua duração, tem importância nos programas de melhoramento onde são feitos os 

cruzamentos das plantas de interesse. Isso permite que o melhorista faça o planejamento de coleta 

de pólen ou do período de armazenamento do mesmo, de forma a ter material de qualidade no 

momento propício ao cruzamento. 

CONCLUSÕES 

Em média, as flores femininas dos butiazeiros estudados iniciam a antese 8,91 dias após a 
exposição da inflorescência e permanecem com os estigmas receptivos por 2,91 dias. 
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ASPECTOS DO FLORESCIMENTO DE ACEROLEIRAS NO NORTE DO PIAUÍ 
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INTRODUÇÃO 

A acerola (Malpighia emarginata DC) apresenta flores em axilas de ramos em crescimento ou 

em esporões novos (GOMES et al, 2001). O aproveitamento da fruta inclui, ampla utilização na 

alimentação humana e na fabricação de produtos farmacêuticos, além de atender o mercado de 

polpa processada, gelatina e fruta in natura (CARPENTIERI-PÍPOLO et al., 2008). 

Nas condições do norte do Piauí, a aceroleira exibe um ciclo produtivo caracterizado pelo 

florescimento, frutificação e em seguida por um repouso vegetativo, quando não há emissão de 

novos ramos e flores. Seus ramos  produtivos apresentam folhas, botões florais, flores abertas e 

frutos em diferentes estágios de desenvolvimento. A produção média dos pomares brasileiros é de 

29,65 toneladas de acerola por hectare ao ano (CARVALHO, 2010). No entanto, há locais  onde 

obtém-se maiores índices de produção da cultura. No ano de 2016, em  Parnaíba, PI, Brasil a 

produtividade média em cultivo orgânico e sob irrigação obtida  foi de aproximadamente  56 ton ha-

1. ano -1 (MARTINS et al, 2016).

O presente estudo é de grande importância para a região, levando em consideração a alta 

produção de acerola no município, com safras por ano, que varia de 10 a 12.  Tal desempenho 

demonstra a excelente adaptabilidade da cultura nas condições climáticas do município de Parnaíba, 

sobre o cultivo orgânico, tendo como materiais mais utilizados pelos produtores parnaibanos, a 

cultivar BRS 366-Jaburu e o clone CNPAT 13-02. 

O objetivo do estudo foi entender o comportamento da frutificação de três genótipos de 

aceroleiras, as cultivares BRS 366- Jaburu e Okinawa e o clone CNPAT 13-02 nas condições de 

Parnaíba, Piauí. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no Distrito de Irrigação dos Tabuleiros Litorâneos do Piauí 

(DITALPI), localizado à 02º 54' 17" de latitude sul e 41º 46' 36" de longitude oeste, município de 

Parnaíba, no estado do Piauí.  
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As avaliações foram feitas entre os meses de janeiro a fevereiro de 2018 em um pomar 

pertencente a um produtor rural onde as aceroleiras são cultivadas em sistema orgânico sob regime 

irrigado por microaspersão sobre copa, e as plantas possuem em torno de 5 anos de idade. Nessa 

área foi estudado o comportamento das aceroleiras cultivar BRS-366,  Okinawa e do clone CNPAT 

13-02, que constituíram os tratamentos. Foram marcados 200 botões florais por genótipo,

distribuídos em dez ramos aleatórios, localizados nos quatros quadrante da copa. Foram marcadas 

cinco plantas/genótipo. Fez-se a marcação com o auxilio de uma fita de cetim, identificada com 

etiquetas de papel plastificadas.  

O delineamento experimental utilizado foi um DIC e três tratamentos e cinco repetições. Cada 

planta constituiu uma repetição. Os dados foram submetidos à análise de variância e ao teste de 

Tukey a nível de significância de 5% utilizando o programa Sisvar ( FERREIRA, 1998). 

Em cada planta examinada avaliou-se os seguintes parâmetros relacionados ao 

florescimento: queda de botão floral, queda de flor aberta, intervalo entre a emissão do botão floral 

à antese (em dias),  intervalo entre a emissão do botão floral e a colheita (em dias) e intervalo entre 

a antese e a colheita (em dias). Durante o período de avaliação, as áreas eram visitadas diariamente 

para observação das variáveis. Foram anotadas as datas em que ocorreram a antese, vingamento do 

fruto e colheita. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 são apresentados os dados da queda botões florais e flores abertas por genótipo.  

Tabela 1. Número de botões florais e flores abertas abortados em plantas da cultivar BRS 366-

Jaburu , Okinawa e clone CNPAT 13-02. Parnaíba-PI. 

Genótipos 
Identificação das Plantas 

Planta 1 Planta 2 Planta 3 Planta 4 Planta 5 

--------------------------------------------- Queda de Botões Florais ------------------------------------ 

BRS – 366 4 3        1 2 2 

CNPAT 13-02 2 2        1 1 1 

Okinawa 3 5        3 3 2 

--------------------------------------------- Queda de Flores Abertas ------------------------------------ 

BRS – 366 2 3        3 2 2 

CNPAT 13-02 3 2          4  3 2 

Okinawa 3 4         3 2 3 
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Conforme os dados aferidos listados na Tabela 1, é possível observar que dentro de um 

mesmo genótipo houve variações com relação a variável  queda de botão floral e queda de flores 

abertas. Tal ocorrência pode ter sido em função da influência de chuvas e ventos no período de 

estudo, considerando que estes são fatores de grande influência para o desenvolvimento da acerola. 

Quanto aos resultados relacionados a cultivar BRS – 366 pode-se observar na Tabela 1 que essas 

plantas foram mais suscetíveis a queda dos botões florais e queda de flores abertas. As cultivares 

CNPAT 13-02 e Okinawa também apresentaram quedas, porém seus valores foram baixos se 

comparado aos registros da BRS – 366. 

Na Tabela 2 são apresentados os resultados de teste de média para as demais variáveis. 

Tabela 2. Comparação entre os intervalos médios, em dias, da emissão abertura do botão floral  à 

antese ( BT-FA), emissão do botão floral à colheita ( BT- COLHEITA) e antese à colheita (FA- 

COLHEITA) dos genótipos de aceroleira BRS 366-Jaburu, Okinawa e.clone CNPAT 13-02. 

Parnaíba, PI. 2018.  

GENÓTIPOS BT - FA BT - COLHEITA FA – COLHEITA 

BRS 366 – Jaburu 7,20 a 23,00 b 16,00 b 
CNPAT 13-02 7,00 a 21,60 a 13,00 a 

Okinawa 9,60 b 23,00 b    13,60  ab 
CV 15,44 1,42 10,21 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a nível de
5% .

Na Tabela 2 pode-se observar a Okinawa e BRS 366- Jaburu apresentaram o mesmo número 

de dias entre a emissão botão floral à colheita que foi 23, enquanto a CNPAT 13-02 foi mais 

precoce, levando em média 21 dias e se diferindo estatisticamente pelo teste de média. A cultivar 

Okinawa foi mais tardia para a antese, diferindo estatisticamente das demais. A cultivar BRS Jaburu 

foi a que apresentou a colheita mais tardia, considerando a data da antese, diferindo estatisticamente 

da mais precoce, o clone CNPAT 13-02. Para essa variável, a cultivar não diferiu estatisticamente 

das demais.  

CONCLUSÕES 

Considerando as variáveis analisadas pode-se constatar que há uma resposta particular de 

cada genótipo às condições climáticas referentes ao período de avaliação, quando há intensas 

chuvas acompanhadas de rajadas de ventos. O clone  CNPAT 13-02 mostrou-se ter um ciclo mais 

rápido entre os três genótipos analisados, causando portanto melhor benefício do produtor com uma 

colheita precoce. 
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INTRODUÇÃO 

O estudo do comportamento fenológico e produtivo da macieira (Malus domestica Borkh), em 

região tropical semiárida, pode contribuir para a diversificação de culturas em áreas irrigadas do 

semiárido brasileiro ou, ser uma importante estratégia que permitirá ofertar frutas em épocas 

diferentes das regiões tradicionamente produtoras (OLIVEIRA et al., 2013). 

Considerando que, a maioria dos estudos com a cultura da macieira foram realizados em áreas 

temperadas e, sabendo-se que a biologia e fenofases podem ser influenciadas pelo clima, torna-se 

necessário o conhecimento a cerca da biologia floral, sistemas de polinização e visitantes florais. A 

partir dessas informações, pode-se ainda avaliar o déficit dos “serviços” de polinização para essa 

cultura na região e o papel dos recursos florais da variedade estudada na atratividade dos 

polinizadores (SILVA, 2009). 

Dentre outros, os dados sobre o desenvolvimento fisiológico e a viabilidade germinativa dos 

grãos de pólen são fundamentais para estudos da biologia reprodutiva e para o estabelecimento de 

combinações certas entre parentais em programas de melhoramento genético da macieira 

(ALBUQUERQUE JÚNIOR et al., 2010). Com o seguinte trabalho objetivo-se acompanhar o 

desenvolvimento de flores de macieira (Malus domestica Borkh) das cultivares Julieta e Princesa e a 

visitação por Apis melífera em Lagoa Grande-PE. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido durante o ciclo de 2014/15 em um pomar experimental de macieiras 

na Fazenda Sereníssima, localizada no município de Lagoa Grande-PE, nas coordenadas geográficas 
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09°21’ de latitude Sul, 40°34’ de longitude oeste, na altitude média de 375 m, no Submédio do Vale 

do São Francisco. O clima da região é classificado, segundo Köppen, como semiárido quente e seco 

(Bswh). 

As cultivares estudadas foram Julieta e Princesa, nas quais foram acompanhados o 

desenvolvimento da flor selecionando, de forma arbitrária, cinco plantas de cada variedade. Dessas 

plantas, foram escolhidos aleatoriamente 10 botões florais, observando o horário da antese, sincronia 

de antese (entre as flores e entre as plantas), a longevidade das flores e da inflorescência, e a variação 

morfofisiológica (fenofases) (Figura 1). 

Figura 1. Fenofases da floração de macieira (Malus domestica Borkh) das cultivares ‘Julieta’ e 
‘Princesa’ em Lagoa Grande-PE. 

Foi avaliada a frequência de visitantes por hora, denominado de taxa de visitação e todos os 

eventos que ocorreram ao longo do dia, tais como tempos de permanência das flores abertas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os eventos fenológicos registrados para as cultivares de macieira ‘Princesa’ e ‘Julieta’ foram 

semelhantes, diferindo apenas na coloração das flores, pois a cultivar princesa possui pétalas com cor 

rosa intenso, enquanto a pétalas da ‘Julieta’ são de cor branco rosado (Figura 1 e Tabela 1). 

A maçã é uma cultura que possui autoincompatibilidade e o seu cultivo requer o plantio 

consorciado de uma variedade receptora de pólen (variedade comercial ou produtora) e uma 

variedade polinizadora, para fornecer o pólen viável e compatível (VIANA et al., 2015). As fases que 

antecedem a antese (A a F) ocorrem em sincronia entre as duas cultivares (Tabela 1), o que é 

fundamental para que haja a polinização cruzada, entre a ‘Princesa’ e a ‘Julieta’. A longevidade maior 

pode ser um fator importante numa polinização eficaz, flores menos longevas têm menor chance de 

serem polinizadas (SILVA, 2019). 
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Quanto a duração das fenofases, a cultivar Princesa apresentou cerca de 27 horas para queda 

das pétalas após a polinização, e a cultivar Julieta precisou de 51 horas para atingir a mesma fase 

(Tabela 1).  

Tabela 1. Descrição das fenofases da floração de macieira (Malus domestica Borkh) das cultivares 

‘Julieta’ e ‘Princesa’ em Lagoa Grande-PE. 

Fenofase 
‘Princesa’ ‘Julieta’ 

Hora Evento Hora Evento 

A 
Flores na fase de balão floral, 
pétalas de rosa intenso; 

Flores na fase de balão floral, 
pétalas de branco rosado 

B 0 a 1h 

Flores em antese (iniciando a 
abertura), pétalas de rosa 
intenso, anteras de coloração 
amarelo claro, estigma 
receptivo, de coloração 
esverdeada; filetetes apresentam 
coloração branco rosado; 

0 a 1h 

Flores em antese (iniciando a 
abertura), pétalas branco 
rosado, anterasde coloração 
amarelo claro, estigma 
receptivo, de coloração 
esverdeada, filetetes apresentam 
coloração branca; 

C 1 a 2h 

A primeira pétala se abre e logo 
depois as outras vão se abrindo 
lentamente, poucas anteras 
deiscentes com pólens viáveis; 
e os filetes passam da cor 
branco rosado para 
esbranquiçado; 

1 a 2h 

As pétalas se abrem 
lentamente, poucas anteras 
deiscentes com pólens viáveis; 
e os filetes apresentam a cor 
branca; 

D 5 a 6h 

Pétalas de coloração branco-
rosada em posição 
perpendicular em relação ao 
ovário, filetes esbranquiçados e 
anteras deiscentes com pólens 
viáveis; 

5 a 6h 

Pétalas de coloração branca em 
posição perpendicular em 
relação ao ovário, filetes 
brancos e anteras deiscentes 
com pólens viáveis 

E 7 a 9h 

Flores ainda jovens quando não 
polenizadas, estigma ainda 
receptivo com algumas anteras 
escurecidas; com pólens 
viáveis; 

7 a 8h 

Flores ainda jovens quando não 
polenizadas, estigma ainda 
receptivo com algumas anteras 
escurecidas; com pólens 
viáveis; 

F 
9 a 
10h 

Maior número de anteras 
envelhecidas, porém muitas 
anteras em deiscência também, 
pétalas ainda abertas e de cor 
branco-rosada; com pólens 
viáveis 

9 a 
10h 

Maior número de anteras 
envelhecidas, porém muitas 
anteras em deiscência 
também,início de fechamento 
de sépalase e pétalas quando 
polenizadas; com pólens 
viáveis; 

G 27h 

Queda das pétalas, quando 
polinizadas as sépalas se 
fecham para formação do fruto, 
se não polinizada as sépalas 

51h 

Quando polinizadas as sépalas 
se fecham, sem a queda das 
pétalas para formação do fruto, 
se não polinizada as sépalas 
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Foi observado ainda que na cultivar Julieta a visita das abelhas ocorre entre as 06:00 e 11:00 

am e na fase G a maioria das flores foram polinizadas, fechando-se sem a queda das pétalas e sépalas, 

e quando não polinizadas as pétalas caem; em todas as fases o estigma apresentou-se receptivo. 

Concordando com Silva (2019), verificando na Chapada Diamantina-BA, que quando as flores eram 

polinizadas a queda das pétalas ocorria mais rapidamente e as sépalas se fechavam para formar o 

futuro fruto. Contudo, nas flores não polinizadas, apesar das flores perderem as pétalas, essa perda é 

mais lenta e as sépalas não se fecham, permanecendo abertas até que pouco tempo depois todo o 

receptáculo cai. 

Para a cultivar Princesa foi observado que a planta apresentava flores em todas as fases durante 

todas as horas do dia, e que a visitação de abelhas ocorre durante todo o dia. Os resultados obtidos 

serão utilizados para gerar conhecimentos que permitam dar suporte ao sistema de produção 

comercial sob condições semiáridas. 

CONCLUSÕES 

Em condições semiáridas tropical, na cidade de Lagoa Grande-PE, as macieiras (Malus 

domestica Borkh.) ‘Julieta’ e ‘Princesa’: 1) apresentam comportamento fenológico sincrônico 

facilitando polinização; 2) Na cultivar Julieta a visitação das abelhas ocorre entre as 06:00 e 11:00, 

enquanto na ‘Princesa’ ocorre durante todo o dia. 
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BIOMETRIA DE CAJUZINHO- ARBÓREO- DO- CERRADO (ANACARDIUM 

OTHONIANUM RIZZ) EM ESTUDO DE FENOLOGIA  

ANA FLÁVIA DE JESUS PINTO1; STEFFANO GONÇALVES DE MATOS1; BEATRIZ LEÃO 

DE LACERDA COELHO2; WELLINGTON JOSÉ PEREIRA2; ANA PAULA SILVA SIQUEIRA1

INTRODUÇÃO 

O Cerrado brasileiro ocorre dominantemente, no planalto central do Brasil e ocupa parte 

representativa do território nacional e é abundante em espécies frutíferas nativas (BRAGA-FILHO et 

al. 2014; RIBEIRO; WALTER, 2008). Dentre elas, o cajuzinho-arbóreo-do-cerrado, é uma espécie 

que se limita as áreas típicas dos Cerrados do Planalto Central do Brasil. Apresenta porte arbóreo, 

com altura entre 3 m e 6 m, folhas coriáceas e flores hermafroditas e unissexuais (RIZZINI, 1969; 

BELO, 2012). O fruto é apreciado pelo gosto e aroma singular sendo a polpa do pseudofruto 

consumido na forma in natura, ou ainda processada na forma de suco, licor, geleia e doce (CORRÊA 

et al. 2008; BORGES, 2012). 

De grande importância tecnológica o estudo dos aspectos fenológicos das plantas envolve a 

observação, registro e interpretação de cada evento do ciclo biológico. A avaliação do padrão de 

desenvolvimento do fruto a partir do florescimento auxilia no estabelecimento de índices de 

maturidade que são importantes para a comercialização de frutos. O conhecimento das fases do 

desenvolvimento é essencial para auxiliar na determinação de práticas culturais, principalmente 

quanto ao estádio de maturação adequado para a colheita (COOMBE, 1976; ESPOSTI et al. 2008). 

Diante do exposto, o objetivo do presente estudo foi acompanhar o desenvolvimento 

fenológico do cajuzinho-arbóreo-do-cerrado durante a safra de 2018. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizado acompanhamento fenológico no município de Vianópolis-GO, em plantas de 

cajuzinho-arbóreo-do-cerrado em áreas de formação natural de Cerrado, isoladas em áreas de 

pastagens. Após a antese observou-se o pico da floração e os botões florais foram marcados e 

acompanhados. Os frutos foram coletados em cinco épocas diferentes com intervalo de 7 dias (0, 7, 

1. Instituto Federal Goiano Campus Urutaí. Email: anaflaviah15@gmail.com; ana.siqueira@ifgoiano.edu.br
steffanogoncalves@hotmail.com
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14, 21 e 28 dias após a formação dos primeiros frutos), estes foram transportados para o Laboratório 

de Físico Química do Instituto Federal Goiano Campus Urutaí para as avaliações. 

Foram obtidas as medidas dos diâmetros equatorial e longitudinal dos frutos com o auxílio 

de um paquímetro digital (mm) e as variáveis foram anotas em planilhas eletrônicas (Excel). 

 Os dados de diâmetro longitudinal e equatorial e a relação entre os diâmetros 

(longitudinal/equatorial) foram submetidos ao teste de medianas, visto que não atenderam as 

pressuposições da análise de variância (distribuição normal e homogeneidade de variâncias). As 

análises foram realizadas utilizando o pacote agricolae do software R versão 3.5.3. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi possível observar diferença estatística para a variável diâmetro longitudinal (Figura 1). 

Os frutos coletados no dia 28 apresentaram a maior mediana (24 mm), enquanto, a menor mediana 

foi obtida no dia 7 de avaliação (5 mm). Alves et al. (2011) estudando frutos do cajuzinho-do-cerrado 

oriundos de diferentes matrizes colhidas na região Sudoeste do estado de Goiás encontraram valores 

médios de 23,79 mm. Em relação ao diâmetro equatorial (Figura 2), os frutos coletados aos 28 dias 

de avaliação também apresentaram a maior mediana (14 mm) e o menor diâmetro (3 mm) foi obtido 

nos frutos do dia 0 (primeira avaliação). Santos et al.  (2009) estudando o diâmetro equatorial do 

fruto, percebeu uma correlação alta e significativa com a massa fresca de suco, resultados iguais aos 

de Ferreira et al. (1975), que demostrou a existência de maior correlação do diâmetro com o volume 

de suco. Estes dados demonstrados graficamente retratam a evolução dos frutos quando avaliados em 

sua fenologia.  

Figura 1. Diâmetro longitudinal de frutos de cajuzinho-

arbóreo-do-cerrado. Medianas seguidas de mesma letra 

não se diferem pelo teste de medianas (p>0,05). 

  Zuffo (2018) avaliando o Anacardium humile A. St. Hil. verificou nos frutos de cajuzinho, 

valores de diâmetro longitudinal e equatorial de 20,28 mm e 19,10 mm, respetivamente. Estes estudos 

correlacionam com os valores encontradas no presente trabalho. Analisando os diâmetros 
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longitudinal e equatorial, é possível observar que ao passar o tempo que o fruto está se desenvolvendo 

e com base no acompanhamento de sua fenologia, a tendência é estes frutos apresentarem valores 

significativos quando comparados ao início da avaliação, visto que este fruto está em 

desenvolvimento fisiológico para o estádio de maturação. 

Figura 2. Diâmetro equatorial de frutos de cajuzinho-

arbóreo-do-cerrado. Medianas seguidas de mesma 

letra não se diferem pelo teste de medianas (p>0,05). 

Quando se compara a relação das variáveis diâmetro longitudinal e equatorial (Figura 2), foi 

possível verificar diferença estatística entre os dias de avaliação. A maior relação entre os diâmetros 

foi obtida nos frutos avaliados no dia 0 de coleta (2,6) e a menor no dia 7 (0,4). Fontenele et al. (2007), 

destaca a importância de avaliar os frutos através dos dados biométricos, pois nela pode se encontrar 

as melhores condições para melhoramento genético e demais estudos.  

Figura 3. Relação entre diâmetros longitudinal e 

equatorial de frutos de cajuzinho-arbóreo-do-cerrado. 

Medianas seguidas de mesma letra não se diferem pelo 

teste de medianas (p>0,05).  

CONCLUSÕES 

Os maiores diâmetros equatorial e longitudinal foram obtidos nos frutos coletados aos 28 

dias. A maior relação entre os diâmetros longitudinal e equatorial foi obtida no dia 0 de avaliação.  
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CARACTERISTICAS DAS BRÁCTEAS E FLORES MASCULINAS DE TRÊS 

CULTIVARES DE BANANEIRA REGISTRADOS PELA EPAGRI  

LUIZ ALBERTO LICHTEMBERG1; LUIZ HELMUT ADOLFO KELLER LICHTEMBERG2; 

INGOMAR SEIDEL3; RAMON FELIPE SCHERER4 

INTRODUÇÃO 

O programa de melhoramento genético da bananeira, desenvolvido em Santa Catarina pela 

Epagri, a partir da década de 1980, adotou as linhas de seleção de mutantes naturais e de variantes 

somaclonais de bananeira de ocorrência regional e de introdução e avaliação de cultivares e clones 

de bananeira nas condições das regiões produtoras catarinenses. No século passado foram 

selecionados clones superiores das bananeiras Nanicão (SC-43), Grande Naine (SC-74) e Prata Anã 

(EX-01). Em 2010, foram registrados dois novos cultivares, o SCS451 Catarina, do subgrupo Prata 

e grupo genômico AAB, e o SCS452 Corupá, do subgrupo Cavendish e grupo genômico AAA. O 

primeiro mais produtivo e mais tolerante ao mal-do-panamá do que os demais cultivares do 

subgrupo Prata (LICHTEMBERG et al., 2011a) e o segundo de porte menor do que os principais 

cultivares do subgrupo Cavendish (LICHTEMBERG et al., 2011b). Em 2018, em parceria com a 

Embrapa Mandioca e Fruticultura foi registrado o cultivar BRS SCS Belluna, resistente às 

principais doenças de ocorrência no Estado, com frutas ricas em fibras, com alto teor de amido 

resistente e de menor valor calórico, pertencente ao grupo genômico AAA. 

O objetivo deste trabalho foi estudar as características das brácteas e das flores masculinas 

desses três cultivares, visando conhecer os descritores fenológicos dos mesmos.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram examinadas cinco plantas com cacho, de cada cultivar, e analisadas as características 

das brácteas e de duas flores masculinas de cada um dos cinco cachos, na entrada da primavera, no 

município de Itajaí, SC. Os descritores avaliados foram: características das brácteas, persistência 

das flores masculinas, as características das tépalas compostas e livres, do ápice da tépala livre, dos 

filamentos, das anteras, dos sacos polínicos, das anteras, dos estilos, dos estigmas, dos ovários e dos 

1 Engenheiro Agrônomo, M. Sc., ACAFRUTA, Itajaí, SC, lhtpai@gmail.com 
2 Acadêmico de Ciências Biológicas, Univali, Itajaí, SC, luizhelmut@hotmail.com 
3 Técnico Agrícola, Epagri/EEI, Itajaí, SC, ingoseidel@epagri.sc.gov.br 
4 Engenheiro Agrônomo, Dr., Estação Experimental de Itajaí, Epagri, ramonscherer@epagri.sc.gov.br  
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óvulos. As avaliações foram feitas visualmente e através de medidas feitas com régua centimetrada. 

Todas as características foram classificadas segundo os descritores internacionais para bananeiras 

(IPGRI, 1996). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 1, são apresentadas as características das brácteas, segundo os descritores 

internacionais para bananeiras (IPGRI, 1996) e as dimensões dos mangarás das plantas dos três 

cultivares. As características das brácteas avaliadas foram bastante uniformes dentro de cada 

cultivar, verificaram-se diferenças entre as três cultivares. A única exceção foi encontrada na forma 

da base das brácteas do cultivar BRS SCS Belluna, que apresentou desde ombros pequenos até 

ombros grandes. As anotações sobre a forma das brácteas do cultivar SCS452 Corupá não constam 

da tabela 1, porque foram perdidas. Quanto ao comprimento (C), largura (L) e relação C/L dos 

mangarás (corações), houve bastante variação, devido à diferença na idade e no tamanho dos cachos 

avaliados. Assim mesmo, são apresentadas as médias das medições dos cinco mangarás avaliados. 

Tabela 1. Características das brácteas e dimensões do mangará dos cultivares SCS451 Catarina, 
BRS SCS Belluna e SCS452 Corupá, no início da primavera, em Itajaí, SC. 
CARACTERÍSTICAS CULTIVARES 

SCS451 Catarina BRS SCS Belluna SCS452 Corupá 
Brácteas 
Forma da base Ombros pequenos (1) Ombros pequenos 

(1) a grandes (3)
Ombros pequenos (1) 

Forma do ápice Intermediário (3) Ligeiramente
pontiagudo (2)

Ligeiramente 
pontiagudo (2) 

Imbricação das brácteas Brácteas velhas cobrem 
o ápice (1)

Brácteas jovens
cobrem 

parcialmente o 
ápice (2) 

Brácteas jovens 
cobrem o ápice 
totalmente (3) 

Cor externa Vermelho violáceo (4) Vermelho violáceo 
(4) 

Arroxeado (6) 

Cor interna Vermelho (4) Vermelho (4) Vermelho alaranjado 
(3) 

Cor do ápice Uniforme (2) Uniforme (2) Uniforme (2) 
Estrias externas Sem descoloração (1) Sem descoloração 

(1) 
Sem descoloração (1) 

Cicatrizes na raque Proeminentes (1) Proeminentes (1) Proeminentes (1) 
Coloração interna da 
base da bráctea  

Pigmentação uniforme 
(2) 

Zona 
despigmentada (1) 

Zona despigmentada 
(1) 

Forma da bráctea Intermediária 0,29 (2) Ovalada 0,37 (3) - 
Levantamento Persistentes (1) Duas por vez (3) Uma por vez (2) 
Comportamento antes de 
cair 

Não se enrola (2) Se enrola (1) Se enrola (1) 

Presença de cera Cerosa (3) Pouco cerosa (2) Cerosa (3) 
Presença de sulcos Muito sulcadas (3) Muito sulcadas (3) Muito sulcadas (3) 
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Mangará SCS451 Catarina BRS SCS Belluna SCS452 Corupá 
Comprimento 25cm 15cm 34cm 
Largura  20cm 10,5cm 20cm 
Relação C/L 1,25 1.43 1,70 

Na tabela 2 são apresentadas informações das plantas das três cultivares, quanto à 

persistência das flores masculinas e as características das tépalas compostas e livres das flores 

masculinas, seguidas da respectiva classificação numérica, segundo os descritores internacionais 

para bananeiras (IPGRI, 1996). As características das flores avaliadas foram uniformes dentro de 

cada cultivar, verificaram-se diferenças entre as três cultivares. As anotações sobre o aspecto do 

ápice da tépala livre do cultivar SCS452 Corupá não constam da tabela 2, porque foram perdidas. 

Tabela 2. Persistência das flores masculinas e características das tépalas e pétalas das flores 
masculinas nas bananeiras SCS451 Catarina, BRS SCS Belluna e SCS452 Corupá, no início da 
primavera, em Itajaí, SC. 
CARACTERÍSTICAS CULTIVARES 

SCS451 Catarina BRS SCS Belluna SCS452 Corupá 
Queda das flores 
masculinas e neutras 

Persistentes (4) Caem junto com a 
bráctea (2) 

Caem junto com a 
bráctea (2) 

Cor básica da tépala 
composta 

Rosada (5) Creme (2) Creme (2) 

Pigmentação da tépala 
composta 

Rosada (3) Sem ou muito pouca 
pigmentação (1) 

Salpicada 
ferrugem (2) 

Cor dos lóbulos Amarelo (2) Amarela (2) Amarela (2) 
Desenvolvimento dos 
lóbulos da tépala composta 

Desenvolvido (2) Desenvolvido (2) Muito 
desenvolvido (3) 

Cor da tépala livre Rosada (4) Branca translúcida 
(1) 

Branca 
translúcida (1) 

Forma da tépala livre Arredondada (3) Oval (2) Arredondada (3) 
Aspecto do ápice da tépala 
livre 

Com pregas (1) Mais ou menos lisa 
(2) 

- 

Desenvolvimento do ápice 
da tépala livre 

Pouco desenvolvido 
(1) 

Desenvolvido (2) Desenvolvido (2) 

Forma do ápice Filiforme (1) Triangular (2) Triangular (2) 
Cor dominante na flor 
masculina 

Rosado (4) Branco (1) Creme (2) 

Na tabela 3 são apresentadas as características das partes do androceu e do gineceu nas 

flores masculinas das três cultivares, seguidas da respectiva classificação numérica, segundo os 

descritores internacionais para bananeiras (IPGRI, 1996). Praticamente todas as características 

avaliadas foram bem homogêneas, entre plantas do mesmo cultivar, exceção feita à coloração do 

estigma do cultivar SCS451 Catarina, que variou levemente do branco cremoso ao creme. 

As características avaliadas neste trabalho, entre outras relacionadas nos descritores 

internacionais de cultivares de bananeira, são de grande importância na caracterização 

fenológica dos novos cultivares, mesmo quando outros métodos estejam disponíveis, pois 
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podem ser utilizados no campo, a qualquer momento, sem necessidade de laboratórios e 

equipamentos sofisticados. 

Tabela 3. Características das partes do androceu e do gineceu das flores masculinas de bananeira, 
dos cultivares SCS451 Catarina, BRS SCS Belluna e SCS452 Corupá, no início da primavera, em 
Itajaí, SC. 

CARACTERÍSTICAS CULTIVARES 
SCS451 Catarina BRS SCS Belluna SCS452 Corupá 

Posição da antera em 
relação ao lóbulo 

Externa (1) Externa (1) Externa (1) 

Cor do filete Branco (1) Branco (1) Creme (2) 
Cor das anteras Creme (2) Amarelo (3) Creme (2) 
Cor dos sacos polínicos Branco (1) Branco (1) Marrom (4) 
Cor básica do estilete Branco (1) Branco (1) Branco (1) 
Pigmentação do estilete Sem cor (1) Sem cor (1) Rosado (2) 
Posição do estilete em 
relação ao lóbulo 

Mesmo nível (2) Superior (1) Mesmo nível (2) 

Forma do estilete Reto (1) na linha externa 
de flores e Com curva na 
base (3) na linha interna 

Reto (1) Reto (1) na linha 
externa de flores e 

Com curva na base (3) 
na linha interna 

Cor do estigma Creme (1) ou Branco 
cremoso (6) 

Amarelo (2) Alaranjado (5) 

Forma do ovário Reto (1) Arqueado (2) Arqueado (2) 
Cor básica do ovário Creme (2) Creme (2) Verde (4) 
Pigmentação do ovário Com rosado (2) Sem pigmento (1) Sem pigmento (1) 
Flores irregulares Zero em 10 Uma com 6 

estames em dez 
Uma com 3 e uma com 

4 estames em dez 
Disposição dos óvulos Duas linhas (1) Duas linhas (1) Duas linhas (1) 

CONCLUSÕES 

A avaliação dos descritores internacionais para as características das brácteas e das flores 

masculinas da bananeira mostraram-se eficientes na caracterização fenotípica dos cultivares 

SCS451 Catarina, SCS452 Corupá e BRS SCS Belluna. 
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CARACTERÍSTICAS DO PSEUDOCAULE E FOLHAS DE TRÊS CULTIVARES DE 

BANANEIRA REGISTRADOS PELA EPAGRI 

LUIZ ALBERTO LICHTEMBERG1; LUIZ HELMUT ADOLFO KELLER LICHTEMBERG2; 

INGOMAR SEIDEL3; RAMON FELIPE SCHERER4 

INTRODUÇÃO 

O programa de melhoramento genético da bananeira, desenvolvido em Santa Catarina pela 

Epagri, a partir da década de 1980, adotou as linhas de seleção de mutantes naturais e de variantes 

somaclonais de bananeira de ocorrência regional e de introdução e avaliação de cultivares e clones 

de bananeira nas condições das regiões produtoras catarinenses. No século passado foram 

selecionados clones superiores das bananeiras Nanicão (SC-43), Grande Naine (SC-74) e Prata Anã 

(EX-01). Em 2010, foram registrados dois novos cultivares, o SCS451 Catarina, do subgrupo Prata 

e grupo genômico AAB, e o SCS452 Corupá, do subgrupo Cavendish e grupo genômico AAA. O 

primeiro mais produtivo e mais tolerante ao mal-do-panamá do que os demais cultivares do 

subgrupo Prata (LICHTEMBERG et al., 2011a) e o segundo de porte menor do que as principais 

cultivares do subgrupo Cavendish (LICHTEMBERG et al., 2011b). Em 2018, em parceria com a 

Embrapa Mandioca e Fruticultura foi registrado o cultivar BRS SCS Belluna, resistente às 

principais doenças de ocorrência no Estado, com frutas ricas em fibras, com alto teor de amido 

resistente e de menor valor calórico, pertencente ao grupo genômico AAA.  

O objetivo deste trabalho foi estudar as características do pseudocaule e das folhas desses 

três cultivares, visando conhecer os descritores fenológicos dos mesmos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram examinadas cinco plantas com cacho e cinco plantas em crescimento, de cada cultivar, 

no início da primavera, no município de Itajaí, e analisadas as características de hábito e 

distribuição foliar; altura e circunferência (a um metro de altura) do pseudocaule; cor e cerosidade 

externa do pseudocaule; coloração externa das bainhas internas e da face interna das bainhas 

foliares; pigmentação das bainhas internas; cor da seiva; emergência e desenvolvimento dos filhos; 

1 Engenheiro Agrônomo, M. Sc., ACAFRUTA, Itajaí, SC, lhtpai@gmail.com  
2 Acadêmico de Ciências Biológicas, Univali, Itajaí, SC, luizhelmut@hotmail.com 
3 Técnico Agrícola, Epagri/EEI, Itajaí, SC, ingoseidel@epagri.sc.gov.br 
4 Engenheiro Agrônomo, Dr., Estação Experimental de Itajaí, Epagri, ramonscherer@epagri.sc.gov.br 
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presença e coloração das manchas na base dos pecíolos; abertura do canal do pecíolo; presença, 

formato, turgidez, largura e coloração das asas da margem do pecíolo; presença de coloração linear 

nas bordas das margens do pecíolo; comprimento do pecíolo; comprimento (C) e largura (L) das 

folhas e relação C/L; coloração e aspecto da face superior da lâmina foliar; coloração, aspecto e 

cerosidade da face inferior da lâmina foliar; forma da base da lâmina foliar; corrugação da lâmina 

foliar; simetria da inserção da lâmina foliar no pecíolo; coloração da nervura central da folha, nas 

faces superior e inferior; coloração externa da folha vela e presença de manchas nos filhotes d’água. 

A altura do pseudocaule foi medida com régua graduada a cada 5 centímetros, a partir do solo até o 

ponto de emergência da inflorescência. A circunferência do pseudocaule, o comprimento do pecíolo 

e o comprimento e a largura da lâmina foliar foram tomadas com uma fita métrica centimetrada. As 

demais avaliações foram feitas visualmente. Todas as características foram classificadas segundo os 

descritores internacionais para bananeiras (IPGRI, 1996). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 1 são apresentadas as características gerais das plantas dos três cultivares, de seus 

pseudocaules e de seus filhotes, seguidas da respectiva classificação numérica, segundo os 

descritores internacionais para bananeiras (IPGRI, 1996). 

Tabela 1. Características da planta, pseudocaule e filhotes das cultivares SCS451 Catarina, BRS 
SCS Belluna e SCS452 Corupá, no início da primavera, em Itajaí, SC. 

CARACTERÍSTICAS CULTIVARES 
SCS451 Catarina BRS SCS Belluna SCS452 Corupá 

Hábito foliar Normal (2) Ereto (1) Normal (2) 
Distribuição foliar Folhas superpostas (2) Normal (1) Folhas superpostas (2) 
Pseudocaule 
Altura pseudocaule 2,20/3,25m (2) 2,50/3,60m (2) 1,90/2,70m (1)  
Circunferência a 1m Robusto: 78cm (3) Fino: 57cm (1) Médio: 70cm (2) 
Cor externa Verde amarelo (1) Verde amarelo (1) Verde oliva (4) 
Cerosidade externa Brilhante (2) Ceroso (1) Brilhante (2) 
Cor externa das bainhas 
internas  

Verde claro (2) com 
grandes áreas rosadas 

Creme (4) com áreas 
rosadas e creme e 
manchas escuras 

Rosado malva (5) 

Cor interna da bainha Roxo escuro (3) Creme uniforme (4) Vermelho (3) 
Cor da seiva Leitosa (2) Aquosa (1) Leitosa (2) 
Cera nas bainhas Muito pouca (1) Muito pouca (1) Muito pouca (1) 
Filhotes 
Número de filhos 9 7 6 
Desenvolvimento dos 
filhos na 1ª colheita. 

Alto (1) Inibido (4) Semi-inibido (3) 

Emergência dos filhos Perto da mãe e verticais 
(2) 

Longe da mãe (1) Perto da mãe e 
verticais (2) 

Profundidade dos filhos Média (2) Profundos (3) Superficiais (1) 

116



As características avaliadas foram uniformes dentro de cada cultivar, com exceção das 

dimensões do pseudocaule das plantas paridas. A avaliação do número de filhos foi prejudicada por 

ter havido desbastes em datas anteriores à da avaliação. Verificaram-se diferenças entre os 

descritores dos três cultivares, o que indica que as características gerais da planta e do seu 

pseudocaule e filhotes são úteis na descrição das variedades.  

Na tabela 2 são apresentadas as características das folhas e na tabela 3 as características dos 

pecíolos foliares dos três cultivares, seguidas da respectiva classificação numérica, segundo os 

descritores internacionais para bananeiras (IPGRI, 1996). Praticamente todas as características 

avaliadas foram bem homogêneas, entre plantas do mesmo cultivar, exceção feita às dimensões das 

folhas e dos pecíolos, para os quais foram utilizadas a média de dez folhas da posição 5. As únicas 

discrepâncias dentro de um mesmo cultivar foi na avaliação da forma da base da lâmina foliar do 

cultivar SCS452 Corupá, que ora apresentou bases arredondadas, ora afiladas e a simetria da 

inserção da lâmina foliar no pecíolo do cultivar SCS451 Catarina. As características avaliadas, entre 

outras relacionadas nos descritores internacionais de cultivares de bananeira, são de grande 

importância na caracterização fenológica dos novos cultivares, mesmo quando outros métodos 

estejam disponíveis, pois podem ser utilizados no campo, a qualquer momento, sem necessidade de 

laboratórios e equipamentos sofisticados.  

Tabela 2. Características das folhas dos cultivares SCS451 Catarina, BRS SCS Belluna e SCS452 
Corupá, no início da primavera, em Itajaí, SC. 

CARACTERÍSTICAS CULTIVARES 
das folhas SCS451 Catarina BRS SCS Belluna SCS452 Corupá 
Comprimento da folha (C) 225cm (3)  258cm (3) 200cm (2) 
Largura da folha (L) 815mm (3) 715mm (2) 895mm (3) 
Relação C/L folha 2,7 (5) 3,6 (7) 2,2 (5) 
Comprimento do pecíolo 40cm (1) 62cm (2) 30cm (1) 
Cor da face superior Verde escuro (4) Verde (3) Verde escuro (4) 
Aspecto da face superior Brilhante (2) Opaco (1) Brilhante (2) 
Cor da face inferior Verde (3) Verde médio (2) Verde (3) 
Aspecto da face inferior Opaco (1) Opaco (1) Opaco (1) 
Presença de cera na face 
inferior da lâmina foliar 

Muito cerosa (4) Cerosa (3) Cerosa (3) 

Inserção da lâmina foliar 
no pecíolo 

Simétrica (1) ou 
Assimétrica (2) 

Assimétrica (2) Simétrica (1) 

Forma da base da lâmina 
foliar 

Ambas arredondadas 
(1) 

Uma arredondada e 
uma afilada (2) 

Ambas arredondadas 
(1)/ ambas afiladas (3) 

Enrugamento da lâmina 
foliar 

Corrugada (2) Pouco corrugada 
(1) 

Pouco corrugada (1) 

Cor da nervura na face 
superior da folha 

Verde (3) Verde (3) Verde claro (2) 

Cor da nervura sob a folha Verde claro (2) Verde claro (2) Verde claro (2) 
Cor externa da folha vela Verde (1) Verde (1) Verde (1) 
Manchas em folhas de 
filhos d’água 

Sem manchas (1) Sem manchas (1) Manchas pequenas e 
roxas (2) 
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Tabela 3. Características dos pecíolos foliares dos cultivares SCS451 Catarina, BRS SCS Belluna e 
SCS452 Corupá, no início da primavera, em Itajaí, SC. 

CARACTERÍSTICAS CULTIVARES 
dos pecíolos SCS451 Catarina BRS SCS Belluna SCS452 Corupá 
Comprimento 40 cm (1) 62 cm (2) 30 cm (1) 
Manchas na base Manchas pequenas (2) Manchas grandes 

(3) 
Manchas pequenas (2) 

Cor das manchas Marrom escuro (3) Marrom escuro (3) Marrom escuro (3) 
Canal do pecíolo Estreito com margens 

eretas (3) 
Estreito com 

margens eretas (3) 
Aberto com margens 

aladas (1) 
Margens do pecíolo 
Aspecto das asas Não murchas (2) Não murchas (2) Não murchas (2) 
Cor das margens Verde (1) Rosado malva (2) Verde (1) 
Borda das margens Com linha rosada 

longitudinal (2) 
Com linha 

vermelho escuro 
longitudinal (2) 

Com linha vermelha 
longitudinal (2) 

Largura das margens <1cm (1) <1cm (1) >1cm (2)

CONCLUSÕES 

A avaliação dos descritores internacionais para o aspecto geral da planta e de aspectos 

específicos dos pseudocaules, filhotes e folhas de bananeira mostraram-se eficientes na 

caracterização fenotípica dos cultivares SCS451 Catarina, SCS452 Corupá e BRS SCS Belluna. 
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CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS ASSOCIADAS AO EMBUCHAMENTO DA 

BANANEIRA 

CAMILA DA SILVA ROCHA1, JULIANA DOMINGUES LIMA2, ALEX MESCZEZEN 

DROMINISKI2, MARCUS VINICIUS CREMONESI1, DANILO EDUARDO ROZANE2 

INTRODUÇÃO 

O embuchamento é uma desordem fisiológica caracterizada por internódios curtos e 

compactação da inflorescência pelos pecíolos foliares, com a alteração no trânsito de 

fotoassimilados há perda na sincronia da produção, o que traz prejuízos aos produtores (DONATO 

et al., 2015). Entre os fatores envolvidos com este distúrbio estão condições climáticas extremas e 

desequilíbrio nutricional principalmente à deficiência de zinco (Zn) (MARTINEZ 2009).  Por estar 

associada ao metabolismo auxinas, síntese ou oxidação (CAKMAK et al., 1988; 1989), a 

deficiência desse micronutriente reduz a taxa de crescimento e translocação de carboidratos para as 

estruturas reprodutivas (MATTIELLO et al., 2015). Plantas deficientes em Zn também possuem 

menores teores endógenos de giberelinas (SUGE et al., 1986, SEKIMOTO et al., 1997). A redução 

na disponibilidade de Zn na zona radicular pode ser explicada tanto por períodos prolongados de 

inundação no solo como pelo excesso de fósforo (P), responsável pela formação de complexos P-Zn 

em superfícies coloidais orgânicas e inorgânicas (PÉREZ-NOVO et al., 2011).  

Em Registro - SP, região do Vale do Ribeira têm-se observado sintomas característicos do 

embuchamento em bananeiras de áreas de produção comercial. Entre as possíveis explicações, têm 

se o clima da região que apresenta menor disponibilidade de radiação e temperaturas muito baixas 

no outono e inverno, ou ainda o solo com alto teore de P que induz deficiência de Zn. Como ainda 

não há pesquisas sobre o assunto, o objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento preliminar 

de quais características morfológicas em plantas de bananeira cv. Nanica (AAA) estão relacionadas 

com os sintomas do embuchamento no campo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em propriedade de produção comercial localizada no município 

de Registro - SP, em talhão uniforme, com sintomatologia do embuchamento há pelo menos três 
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anos. Incialmente foram observadas 30 plantas da área experimental para estabelecimento de escala 

com nível de sintoma (FIGURA 1).  

Ausente Leve Moderado Severo 

 Posteriormente, de setembro de 2018 a março de 2019, dez plantas diferentes foram 

escolhidas a cada mês sendo cinco com diferentes graus de sintomas e cinco normais. De cada 

planta foram coletados dados de número de folhas, número de pencas, comprimento do engaço, 

altura da planta mãe e altura da planta filha.  

Foram realizadas coletas de solo para análise química em 20 pontos dentro do talhão, que 

foram realizadas no laboratório de Solos e Plantas da Unesp em Registro conforme metodologia de 

Teixeira et al. (1997). Os resultados indicaram valores médios de P (em mg.dm-3) de 367, 367, 190 

e 154 nas camadas 0-10 cm, 10-20 cm, 20-30 cm e 30-40 cm, respectivamente.  

Os dados foram analisados utilizando a estatística multivariada de Análise de 

Componentes principais (ACP) com auxílio do Software PAST. O processo de normalização dos 

dados foi feito pelo procedimento conhecido como z-score, onde se remove a média de cada valor 

bruto e depois os divide pelo desvio padrão (HONGYU, 2016).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Análise de Componentes Principais usa os princípios da álgebra linear para transformar 

variáveis possivelmente correlacionadas, em um número menor de variáveis de mesma dimensão 

denominadas de Componentes Principais (CP), que contém a maior parte da informação do 

conjunto de dados original (HONGYU, 2016).   Isoladamente, o CP1 foi responsável por 36,10% e 

o CP2, por 25,52%, ou seja, os dois eixos explicaram 61,62 % da variação total dos dados entre a

severidade dos sintomas e as variáveis morfológicas analisadas (FIGURA 2). 

Verificou-se que há correlação inversamente proporcional entre os sintomas graves de 

embuchamento e o número de folhas das plantas (única variável oposta ao quadrante de sintoma 

grave). Isso indica que quanto maior a intensidade dos sintomas, menor será o número de folhas e 

menor a capacidade fotossintética da planta. Destaca-se o fato do número de folhas cessar após a 
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floração, não permitindo a recuperação das plantas. As demais variáveis analisadas não 

apresentaram correlação significativa com os sintomas.  

Figura 1. Análise de Componentes Principais de cinco variáveis morfológicas e severidade dos 
sintomas de embuchamento em área de produção comercial de bananeira cv. Nanica (AAA). 

Como a concentração de 367 mg.dm-3 de P encontrada no solo está muito acima do valor 

considerado alto para a cultura que no estado de São Paulo é de 60 mg.dm-3 para culturas perenes 

(TEIXEIRA et al., 1997), esta pode ser umas das explicações da ocorrência desse distúrbio no 

campo, pois o fosfato pode complexar com micronutrientes relacionados ao metabolismo 

enzimático e hormonal das plantas.   Há trabalhos que evidenciam a correlação negativa entre o teor 

de P disponível no solo com a altura das plantas, diâmetro do pseudocaule e o número de dias do 

florescimento até colheita e a qualidade físico-química dos frutos de banana (BOLFARINI, 2018). 

Como alternativa, a pulverização de Zn como forma de tentar suprir e recuperar plantas já 

deficientes (ZHANG et al 2016). 

CONCLUSÃO 

O número de folhas apresentou correlação significativa com os sintomas severos de 

embuchamento diagnosticados no campo. 
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CARACTERIZAÇÃO DOS ÓRGÃOS FLORAIS REPRODUTORES FEMININOS DE 

ESTRUTURAS DE FRUTIFICAÇÃO DE MACIEIRAS NO SEMIÁRIDO BRASILEIRO 

PAULO ROBERTO COELHO LOPES1; INEZ VILAR DE MORAIS OLIVEIRA2; JACQUELINE 

SOUZA DOS SANTOS3; FRANCISCA GISLENE ALBANO4; RAISSA RACHEL 

SALUSTRIANO DA SILVA-MATOS5 

INTRODUÇÃO 

A introdução de culturas de clima temperado, em regiões semiáridas, representa uma 

importante estratégia que permitirá ofertar frutas em épocas diferentes das regiões tradicionamente 

produtoras (LOPES et al., 2012). Estudos indicam que é possível a produção de maçãs (Malus 

domestica Borkh.) de diversas cultivares em condição semiárida tropical (LOPES et al., 2012; LOPES 

et al., 2013; OLIVEIRA et al., 2013a; OLIVEIRA et al., 2013b). 

Um dos desafios na obtenção de altas produtividades na cultura da macieira em clima 

subtropical são as variações climáticas registradas em cada ano em tais regiões. Assim, a escassez de 

estudos que confirmam a relação direta entre as condições climáticas e o desenvolvimento da biologia 

floral e reprodutivo da referida cultura, torna-se um empecilho para obter altas produtividades na 

cultura da macieira (FRANCESCATTO, 2014). 

Sabe-se que a formação das gemas floríferas ocorre durante o ciclo vegetativo, diversos fatores 

tais como o clima podem influenciar positivamente ou negativamente no desenvolvimento floral do 

ciclo seguinte (PETRI et al., 2011). 

Neste sentido, objetivou-se com o presente trabalho caracterizar os órgãos florais reprodutores 

femininos de estruturas de frutificação de macieiras, sob condição semiárida tropical, em Lagoa 

Grande-PE. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido de julho de 2015 a dezembro de 2016 em um pomar experimental de 

macieiras na Fazenda Sereníssima, localizada no município de Lagoa Grande-PE, nas coordenadas 
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geográficas 09°21’ de latitude Sul, 40°34’ de longitude oeste, com altitude média de 375 m, no 

Submédio do Vale do São Francisco. O clima da região é classificado, segundo Köppen, como 

semiárido quente e seco (Bswh). 

Foi adotado delineamento em blocos casualisados, com 5 repetições, em arranjo fatorial 3x3, 

de 3 cultivares (Julieta, Princesa e Eva) e gemas de 3 diferentes estruturas [gema axilar de brindila 

(GAB), gema terminal de brindila (GTB) e gema de esporão (GE)]. 

O pomar é formado por plantas enxertadas sobre porta-enxerto de “Maruba”, com 

interenxerto“M-9”. Em espaçamentode 4,0 m entre fileiras e  1,25  m  entre  plantas,  totalizando 

2000  plantas  ha-1,  conduzidas  no  suporte  tipo  ‘Espaldeira’ fixadas em fios para condução no 

sistema de líder central.  

Para cada uma das 5 repetições, foram coletadas 20 flores de cada estrutura (em 2 plantas), 

acondicionadas em caixas térmicas e encaminhadas ao laboratório, onde foram emasculadas. As 

variáveis estudadas foram: massa fresca do pistilo (pesados em balança analítica); comprimento 

médio do pistilo e diâmetro médio do ovário (com uma régua de escala milimétrica). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, pelo Teste “F”,  para diagnóstico de 

efeitos significativos entre os diferentes tratamentos e as médias foram comparadas pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade através do Software Assistat®. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Registrou-se diferença significativa para variável massa fresca do pistilo de flores, em função 

das cultivares estudadas e das diferentes estruturas de frutificação, não havendo, no entanto, interação 

entre os fatores. Individualmente, as cultivares Julieta e Princesa foram estatisticamente iguais entre 

si, e superiores a cultivar Eva. Quanto as estruturas reprodutivas, houve um com destaque para as 

gemas axilares e terminais (Tabela 1).   

Tabela 1. Massa fresca média do pistilo de flores de diferentes estruturas de frutificação das macieiras 
‘Julieta’, ‘Princesa’ e ‘Eva’, no ciclo de 2015/16 em Lagoa Grande-PE. 

Cultivar 
Massa fresca média (mg) 

Axilares Terminal Gema Média por Cultivar 
Julieta 8,33 8,65 7,55 8,18 a 

Princesa 7,91 8,60 7,77 8,09 a 
Eva 7,41 7,47 7,37 7,42  b 

Média por estrutura 7,88 AB 8,24 A 7,56  B - 
F Cultivares (C) 4,80 * 
F Estruturas (E) 3,19 ns 

F C x E 0,83 ns 
CV (%) 9,31 

Médias seguidas de mesma letra, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, não diferem entre si pelo Teste Tukey; ns 
= não significativo; * = significativo a 5% de probabilidade de erro; CV= coeficiente de variação. 
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Um estudo realizado por Francescatto (2014), na cidade de Caçador-SC, registrou massa 

fresca média de pistilo de diferentes estruturas de frutificação de macieira ‘Gala’, variando de 15,5 a 

25 mg em função da estrutura de frutificação, valores estes superiores aos registrados no presente 

estudo, demostrando uma possível influência negativa dos fatores climáticos. Segundo o mesmo 

autor, essa variável tende a ser a mais sensível as condições climáticas do ano. 

A variável comprimento médio do pistilo portou-se de forma semelhante a massa fresca média 

do pistilo, apresentando diferença significativa apenas para as cultivares utilizadas no estudo, com 

superioridade das cultivares Julieta e princesa em relação a cultivar Eva (Tabela 2). 

Tabela 2. Comprimento médio do pistilo de flores de diferentes estruturas de frutificação das 
macieiras ‘Julieta’, ‘Princesa’ e ‘Eva’, no ciclo de 2015/16 em Lagoa Grande-PE. 

Cultivar 
Comprimento médio (mm) 

Axilares Terminal Gema Média por Cultivar 

Julieta 7,77 8,49 8,29 8,18 a 
Princesa 8,50 8,45 7,91 8,28 a 

Eva 7,62 7,23 7,19 7,34  b 
Média por estrutura 7,96 8,05 7,79 - 

F Cultivares (C) 14,34 ** 
F Estruturas (E) 0,94 ns 

F C x E 2,26 ns 
CV (%) 6,64 

Médias seguidas de mesma letra, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, não diferem entre si pelo Teste Tukey. ns 
= não significativo; ** = significativo a 1% de probabilidade de erro; CV= coeficiente de variação. 

Para variável diâmetro médio do ovário não foi registrado diferença significativa entre os 

fatores ou interação entre os mesmos (Tabela 3). Em relação ao trabalho de Franciscato (2014), o 

comprimento médio dos pistilos de flor de macieira foram semelhantes aos do presente estudo. 

Tabela 3. Diâmetro médio do ovário (mm) de flores de diferentes estruturas de frutificação das 
macieiras ‘Julieta’, ‘Princesa’ e ‘Eva’, no ciclo de 2015/16 em Lagoa Grande-PE. 

Cultivar 
Diâmetro médio do ovário (mm) 

Axilares Terminal Gema Média por Cultivar 

Julieta 2,19 2,34 2,37 2,30 
Princesa 2,27 2,51 2,19 2,32 

Eva 2,05 2,11 2,14 2,10 
Média por estrutura 2,17 2,32 2,23 - 

F Cultivares (C) 1,99 ns 
F Estruturas (E) 0,73 ns 

F C x E 0,50 ns 
CV (%) 14,88 

Médias seguidas de mesma letra, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, não diferem entre si pelo Teste Tukey. ns 
= não significativo; CV= coeficiente de variação. 
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O diâmetro médio do ovário foi similar aos valores encontrados por Buszard e Schwabe (1995) 

em ‘Cox’s Orange Pippin’ na Inglaterra, o que segundo Francescato (2014), demonstra a 

superioridade desta variável em plantas cultivadas em zonas ideais de cultivo. 

CONCLUSÕES 

Em condições semiáridas tropical, na cidade de Lagoa Grande-PE, as estruturas reprodutivas 

femininas das macieiras (Malus domestica Borkh.) ‘Julieta’, ‘Princesa’ e ‘Eva’: 1) apresentam 

biometria semelhante ao comprimento e diâmetro médio do ovário registrados em outras regiões 

produtoras, e diferiram na massa fresca média do pistilo. 2) Para as variáveis das estruturas 

reprodutivas femininas das macieiras estudadas, há superioridade das cultivares Julieta e Princesa em 

relação a cultivar Eva. 
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CARACTERIZAÇÃO DOS ÓRGÃOS FLORAIS REPRODUTORES MASCULINOS DE 

ESTRUTURAS DE FRUTIFICAÇÃO DE MACIEIRAS NO SEMIÁRIDO BRASILEIRO 

PAULO ROBERTO COELHO LOPES1; INEZ VILAR DE MORAIS OLIVEIRA2; JACQUELINE 

SOUZA DOS SANTOS3; FRANCISCA GISLENE ALBANO4; RAISSA RACHEL 

SALUSTRIANO DA SILVA-MATOS5 

INTRODUÇÃO 

No cenário nacional, a maçã se destaca como a 2ª fruta de clima temperado mais produzida no 

Brasil  (ANUÁRIO  BRASILEIRO  DE  FRUTICULTURA,  2018),  cuja produção anual é de cerca 

de 1,2 milhão de toneladas (IBGE, 2019). A introdução de culturas de clima temperado, representa 

uma importante estratégia que permitirá ofertar frutas em épocas diferentes das regiões 

tradicionamente produtoras, além de resultar na disversificação das culturas produzidas em regiões 

semiáridas (LOPES et al., 2012).  

De acordo com Francescato (2014), o conhecimento da biologia floral da macieira nas suas 

diferentes estruturas reprodutivas, pode auxiliar na compreensão da adaptação dessas estruturas 

dentro da planta às condições climáticas variadas, o que poderá subsidiar o planejamento de práticas 

culturais que melhor se adequariam a cada sistema produtivo, cultivar e local, através da seleção das 

estruturas que apresentam alto potencial produtivo. 

A maçã é uma cultura que possui autoincompatibilidade, o que torna seu cultivo dependente 

de plantios consorciados com uma variedade receptora de pólen (variedade comercial ou produtora) 

e uma variedade polinizadora, para prover pólen viável e compatível. Esta fase do processo 

reprodutivo requer os serviços de um polinizador, capaz de realizar a transferência de pólen viável 

produzido na antera de uma flor para o estigma de outra flor de outra variedade compatível para que 

haja a fertilização dos óvulos, e depois a formação de frutos e sementes (VIANA et al., 2015). 

Neste sentido, objetivou-se com o presente trabalho caracterizar os órgãos florais reprodutores 

masculinos de estruturas de frutificação de macieiras, em macieiras sob condição semiárida tropical, 

em Lagoa Grande-PE. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido de julho de 2015 a dezembro de 2016 em um pomar experimental de 

macieiras na Fazenda Sereníssima, localizada no município de Lagoa Grande-PE, nas coordenadas 

geográficas 09°21’ de latitude Sul, 40°34’ de longitude  oeste,  na  altitude  média  de  375  m,  no 

Submédio  do  Vale  do  São  Francisco.  O  clima  da  região  é  classificado,  segundo  Köppen,  

como semiárido quente e seco (Bswh). 

Foi adotado delineamento em blocos casualisados, com 5 repetições, em arranjo fatorial 3x3, 

de 3 cultivares (Julieta, Princesa e Eva) e gemas de 3 diferentes estruturas [gema axilar de brindila 

(GAB), gema terminal de brindila (GTB) e gema de esporão (GE)]. 

O pomar é formado por plantas enxertadas sobre porta-enxerto de “Maruba”, com 

interenxerto“M-9”. Em espaçamento de 4,0 m entre fileiras e  1,25  m  entre  plantas,  totalizando 

2000  plantas  ha-1,  conduzidas  no  suporte  tipo  ‘Espaldeira’ fixadas em fios para condução no 

sistema de líder central.  

Para cada uma das 5 repetições, foram coletas 20 flores de cada estrutura (em 2 plantas), 

acondicionadas em caixas térmicas e encaminhadas ao laboratório, onde foram emasculadas. As 

variáveis estudadas foram: número médio de anteras por flor de diferentes estruturas de frutificação 

das macieiras; comprimento médio (mm) do filete de flores (com uma régua de escala milimétrica). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, pelo Teste “F”,  para diagnóstico de 

efeitos significativos entre os diferentes tratamentos e as médias foram comparadas pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade através Software Assistat®. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O número de anteras das flores por flor das cultivares avaliadas no experimento não variou, 

porém, diferiu apenas para as estruturas de frutificação de macieira. Também não foi registrada 

interação entre os fatores. As gemas axilares e terminais apresentaram maior número médio de anteras 

por flor (Tabela 1), resultados que diferem dos obtidos por Francescato (2014), onde as flores axilares 

de macieira ‘Fuji’ foram as que apresentaram a menor quantidade de anteras por flor (18,3 em 

Caçador-SC-Brasil e 19,0 anteras/flor em Wooster- OH-EUA). 
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Tabela 1. Número médio de anteras por flor de diferentes estruturas de frutificação das macieiras 
‘Julieta’, ‘Princesa’ e ‘Eva’, no ciclo de 2015/16 em Lagoa Grande-PE. 

Médias seguidas de mesma letra, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, não diferem entre si pelo Teste Tukey. ns 
= não significativo; * = significativo a 5% de probabilidade de erro. 

Dall'Orto et al. (1985) em 1982 e 1983, obtiveram o número médio de 19,7 anteras por flor 

em ‘Gala’ e 18,5 anteras por flor em ‘Fuji’, cultivadas na região de São Paulo. Já Albuquerque Jr. et 

al. (2010), observaram 19,8 e 20 anteras por flor (‘Gala’ e ‘Fuji, respectivamente), na região de 

Caçador-SC no ano de 2005. Essas informações diferem entre si e são superiores aos do presente 

estudo. Segundo Francescato (2014), a variação do número de anteras por flor citada por estes autores 

pode ser resultante das condições climáticas, fitossanitárias ou de manejo do período. 

Para a variável comprimento médio do filete não foi registrada diferença significativa, tanto 

para o fator estruturas reprodutivas como para o fator cultivares. No entanto, foi verificada interação 

entre os fatores (Tabela 2).  

Tabela 2. Comprimento médio (mm) do filete de flores de diferentes estruturas de frutificação das 
macieiras ‘Julieta’, ‘Princesa’ e ‘Eva’, no ciclo de 2015/16 em Lagoa Grande-PE. 

Médias seguidas de mesma letra, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, não diferem entre si pelo Teste Tukey. ns 
= não significativo; * = significativo a 5% de probabilidade de erro. 

CONCLUSÕES 

Em condições semiáridas tropical, na cidade de Lagoa Grande-PE, as estruturas reprodutivas 

masculinas das macieiras (Malus domestica Borkh.) ‘Julieta’, ‘Princesa’ e ‘Eva’: 1) o número médio 

de anteras é maior nas gemas axilares e terminais das cultivares estudadas; 2) o número médio de 

anteras não varia entre as cultivares estudadas; 3) o comprimento médio do filete sofre interação entre 

Cultivar Axilares Terminal Gema Média por Cultivar 
Julieta 14,93 14,53 13,60 14,35 

Princesa 15,13 15,60 14,33 15,02 
Eva 15,00 14,20 13,60 14,27 

Média por estrutura 15,02 a 14,78 ab 13,84  b - 
F Cultivares (C) 1,86 ns 
F Estruturas (E) 4,22 * 

F C x E 0,39 ns 
CV (%) 8,05 

Cultivar Axilares Terminal Gema Média por Cultivar 
Julieta 6,65 aA 8,70 aA 6,23 bA 7,20 

Princesa 7,36 aA 6,76 aA 6,42 bA 6,84 
Eva 6,12 aB 6,67 aAB 10,39 aA 7,72 

Média por estrutura 6,71 7,38 7,68 - 
F Cultivares (C) 0,48 ns 
F Estruturas (E) 0,60 ns 

F C x E 2,70 * 
CV (%) 34,17 
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as cultivares e as estruturas estudas; 4) a caracterização demonstra semelhanças entre as macieiras 

estudadas e as de outras regiões produtoras. 
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CARACTERIZAÇÕES ANATÔMICA E MORFOLÓGICA DE MALFORMAÇÃO 
COMUM EM FRUTOS NA CULTURA DA MANGA NO VALE DO SÃO FRANCISCO 

WALBER FELIX DOS SANTOS1, MARIA POLIANA MARTINS PEREIRA2, VANUZA DE 
SOUZA3, ÍTALO HERBERT LUCENA CAVALCANTE4, VESPASIANO BORGES DE PAIVA 

NETO5 

INTRODUÇÃO 

A aptidão do Vale do São Francisco para produção de frutas irrigadas deve-se 

principalmente aos fatores climáticos favoráveis, como as elevadas médias de luminosidade e 

temperatura. Segundo o Anuário Brasileiro da Fruticultura (2017), a região do Vale do São 

Francisco é o maior polo irrigado de produção de frutas do País, respondendo por cerca de 85% das 

mangas exportadas pelo Brasil. 

A cultura da mangueira possui alguns desafios, que uma vez solucionados ou amenizados, 

podem gerar aumento da produção sem a necessidade de ampliação imediata das áreas plantadas. 

Um desses desafios refere-se à presença de malformação de frutos em algumas variedades como a 

‘Palmer’. Segundo Barbosa et al. (2016), esta variedade tem apresentado, no Vale do São 

Francisco, a incidência de frutos pequenos, sem sementes e com formato diferente, conhecido como 

“manguita”, o que pode estar associado com a deficiência de boro resultando em frutos com essa 

desordem fisiológica, e portanto o manejo de adubação boratada pode ser eficiente na redução desse 

problema. Neste sentido, estes autores obtiveram bons resultados na produtividade de manga 

‘Palmer’ com destaque para o manejo que inclui a fertirrigação boratada. 

Embora os resultados ed Barbosa et al. (2016) sejam promissores, estudos morfo-

anatômicos para caracterização do estádio inicial da desordem são relevantes e necessários para 

nortear práticas mitigadoras de campo. Nesse sentido, o objetivo do trabalho foi avaliar 

anatomicamente o processo de malformação de frutos de manga conhecido como ‘manguita’. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em um pomar comercial de mangueira localizado no 

município de Petrolina-PE, com coordenadas geográficas 09º11’43’’ latitude sul, 41º 01’59,2’’ 
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2. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: poliianamartins.ig@gmail.com
3. Universidade do Estado da Bahia. Email: van.nuzasouza@hotmail.com
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longitude oeste e altitude de 400,3 m. Foram avaliadas plantas da variedade Palmer, com oito anos 

de idade, plantadas em espaçamento 6 x 3,5m e irrigadas pelo sistema de microaspersão. 

As plantas foram submetidas às práticas culturais recomendadas para a cultura da 

mangueira nas condições regionais de cultivo, seguindo as recomendações de Genú e Pinto et al. 

(2002). Após a vegetação, foi aplicado o Paclobutrazol para inibir a biossíntese das giberelinas e 

promover o amadurecimento dos ramos, e posteriormente foi realizada a indução floral com 

aplicações de nitrato de cálcio em concentrações variando entre 2 a 4%. Foi suspensa a aplicação de 

água para promover o estresse hídrico na planta, com retorno no início do florescimento. 

A coleta de frutos para avaliação anatômica e caracterização dos frutos “manguitas” foi 

realizada após a frutificação nos estágios chumbinho, pós-chumbinho, ervilha e azeitona. Os frutos 

foram imersos em solução fixadora de FAA70 (formol a 40%, 5 ml; álcool a 70%, 90 ml e ácido 

acético glacial, 5 ml).  

Foram realizados cortes histológicos transversais e longitudinais em micrótomo rotativo 

com 10 μm de espessura e corados com azul de toluidina as lâminas montadas em resina e 

observadas em microscópio óptico trinocular. 

Os dados de quantidade de “manguitas” foram submetidos a estatística descritiva obtendo-

se a média, mediana e desvio padrão, utilizando-se o software estatístico o sigmaPlot. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em frutos de diferentes estádios fenológicos foram observados a presença e ausência de 

embrião, sendo que a ausência de embrião indica malformação fisiológica “manguita”. No estádio 

chumbinho os frutos coletados não apresentaram embrião, nos estádios pós-chumbinho e ervilha foi 

observado frutos sem embrião, indicando que a fase inicial de abortamento do embrião e a 

malformação fisiológica tem início após a fase chumbinho (Figura 1).  

Figura 1. Número de frutos com presença e ausência de embrião em quatro estádios fenológicos iniciais de frutos de 

mangueira cv. Palmer cultivada em Petrolina–PE. 

Os frutos maguitas podem ter origem na partenocarpia ou estenoespermocarpia. Quando há 

ausência total da semente, e o fruto é desenvolvido exclusivamente a partir de tecidos maternos são 

denominados frutos partenocárpicos. Enquanto a estenoespermocarpia é caracterizada pela 
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formação de frutos sem sementes em razão da degeneração da semente ou aborto embrionário após 

a fertilização do óvulo, devido a malformação do endosperma (REVERS et al., 2006). Foi possível 

observar no presente trabalho a ocorrência de frutos estenoespermocárpicos.   

Frutos estenoespermocárpicos são comuns em algumas espécies vegetais, como uva e 

melancia (MESEJO et al., 2014). Na cultivar Palmer, o fator é desconhecido, contudo, há 

evidências que a desordem esteja associada à nutrição de boro (BARBOSA et al. 2016), por ser um 

nutriente importante na polinização, formação dos frutos e absorção e uso de cálcio pelas plantas. 

Os frutos que apresentam essa desordem tornam-se sem valor comercial, restringindo a 

produtividade da cultura (SARAN; KUMAR, 2011; CARVALHO, 2018). Dessa forma na manga 

ocorre a estenoespermocarpia visto que os frutos apresentam desenvolvimento inicial do embrião. 

Para avaliação de comprimento e largura da cavidade embrionária e de frutos identificados 

com presença e ausência de malformação fisiológica (Figura 2), não foi observado diferenças nos 

parâmetros de largura e comprimento de cavidade embrionária e de frutos na fase inicial de 

desenvolvimento, com tamanhos bastante uniformes, entre 0,2 e 0,3 cm de largura e comprimento 

respectivamente. Na fase subsequente (pós-chumbinho), a largura e comprimento de cavidade 

embrionária e do fruto com embrião apresentaram maior amplitude de largura, quando comparadas 

ao fruto sem embrião, o que pode justificado já que o embrião auxilia no crescimento do fruto, 

segundo Ribeiro et al., 1999 os maiores diâmetros longitudinais podem estar relacionados à síntese 

de fito-hormônios responsáveis pela multiplicação e alongamento celular.  

Figura 2. Largura (A) comprimento (B) da cavidade embrionária, largura (C) e comprimento (D) do fruto, em quatro 

estádios fenológicos de frutos com Presença de embrião (p) e Ausência de embrião (a) em mangueira cv. Palmer 

cultivadas em Petrolina–PE. 
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Figura 3. Cortes histológicos (A) presença de embrião (B e C) ausência de embrião no estádio pós-chumbinho de 

frutos de mangueira cv. Palmer cultivadas em Petrolina–PE. 

Nas análises histológicas na fase pós-chumbinho, foi possível observar o embrião na forma 

globular nos frutos normais (com embrião) e a ausência do embrião nos frutos então já definidos 

morfologicamente como manguitas (sem embrião). A quantidade de sementes no fruto pode variar 

de acordo com a fertilidade, clima, hereditariedade, fatores evolucionários e fisiológicos (Soares 

Filho et al., 1995). 

CONCLUSÕES 

As análises histológicas permite afirmar que a malformação dos frutos manguitas se dá no estádio 

de desenvolvimento pós-chumbinho.  
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DENSIDADE POPULACIONAL DE AÇAIZEIROS (Euterpe precatoria Mart.) 

NA REGIÃO DO RIO ANAUÁ EM RORAINÓPOLIS – RR 

TERESINHA COSTA SILVEIRA DE ALBUQUERQUE1; NILMA BRITO DE QUEIROZ2; 

CAROLINA VOLKMER DE CASTILHO3; FRANCISCO PÉRICLES GALÚCIO AIRES4 

INTRODUÇÃO 

A espécie Euterpe precatoria Mart., denominada de açaí-do-amazonas ou açaí solteiro, é uma 

palmeira monocaule, distribuída por toda a Amazônia Ocidental e com ocorrência natural tanto em 

áreas de várzea, como em terra firme, apresentando cachos grandes, com alto rendimento industrial, 

embora seus frutos sejam menores que 1 g (KAHN; de GRANVILLE, 1992).  

Populações naturais de açaí Euterpe precatoria encontram-se em maior abundância na 

Amazônia Ocidental, em locais de solos de igapó e terra firme, entretanto é em solos de várzea onde 

são encontrados com maior frequência e densidade. No entanto, a precisão científica da localização 

dos açaizais nativos existentes e estimativa do número de indivíduos nessas áreas e se estes formam 

maciços, é bastante frágil, visto que, embora as pesquisas sobre a família Arecaceae tenham avançado 

nas últimas décadas, nos estudos fitossociológicos atualmente realizados na Amazônia, os critérios 

de inclusão utilizados nas amostragens dos indivíduos, na maioria das vezes, excluem as palmeiras 

(ROCHA; SILVA, 2005). 

No território sul do estado de Roraima, caracterizado por uma pluviosidade bem distribuída, 

em torno de 2.000 mm anuais e por poucos meses com precipitação mensal menor do que 60 mm, 

são encontradas grandes áreas cobertas por açaizeiros (maciços) da espécie E. precatoria. Os 

açaizeiros sobrevivem períodos de inundação, característica que os tornam bastante competitivos e 

provavelmente dominantes em algumas áreas. A espécie é típica de floresta madura, cresce 

lentamente e se desenvolve no sub-bosque com pouca luminosidade, contudo, as plantas apresentam 

respostas fisiológicas (fotossíntese) e morfológicas (crescimento) diferentes, dependendo do nível de 

luz a que são submetidas (GAMA et al., 2002). 

Este trabalho teve como objetivo avaliar a ocorrência e densidade populacional de açaizeiros 

Euterpe precatoria Mart. em condições de floresta de terra firme, floresta de baixio e floresta riparia 

em áreas situadas no município de Rorainópolis, RR. 

1. Universidade Estadual de Roraima. Email: nbritoqueiroz@gmail.com
2. Embrapa Roraima. Email: teresinha.albuquerque@embrapa.br
3. Embrapa Roraima. Email: carolina.castilho@ embrapa.br
4. Universidade Estadual de Roraima. Email: periclesaires@hotmail.com 135



MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi desenvolvido no período de 25/10 a 15/11/2017, em lotes de agricultores familiares 

estabelecidos na Vicinal 04, região norte do município de Rorainópolis (RR), onde encontra-se a 

bacia do rio Anauá. Os pontos de localização das áreas de trabalho são: lote 46 - latitude 00° 54’ 

40,1” N e longitude 60° 30’ 47,8” W, lote 96 - latitude 00° 54’ 26,4” N e longitude 60° 30’ 43,1” W 

e lote 103 - latitude 00° 55’ 01,8” N e longitude 60° 35’ 37,3” W. Em cada lote foram demarcadas 

três parcelas representativas da floresta tropical úmida densa de terra-firme, de baixio e ripária da 

região amazônica, com dimensão de 40 m x 25 m, perfazendo uma área de 1.000 m². Nestas áreas foi 

realizado o inventário diagnóstico da flora, classificando-se as árvores e palmeiras, conforme Queiroz 

et. al (2012), anotando-se o número de indivíduos de cada espécie e classificando as palmeiras, tanto 

os açaizeiros, como as outras, em jovens: plantas que ainda não produzem frutos, e adultos: plantas 

que estão produzindo frutos. Com os dados coletados foi calculada a densidade absoluta das plantas 

e a densidade relativa de cada espécie por hectare. Os dados foram analisados descritivamente, 

segundo a área - terra firme, baixio e mata ripária, em que se localizavam as plantas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 1 podemos observar que a área de floresta ripária apresentou o maior número de 

açaizeiros (Euterpe precatoria), tanto de indivíduos adultos (12,67±0,94) como de juvenis 

(13,00±3,74), e o menor número de indivíduos foi encontrado na floresta de baixio (7,00±1,41 adultos 

e 4,50±1,41 juvenis). Esses resultados vêm de encontro com os estudos de alguns autores (MENEZES 

NETO, 1994; PRANCE, 1994; GAMA et al., 2002) que comentam ser o açaizeiro uma planta 

resistente ao encharcamento periódico do solo, sendo encontrado, naturalmente, em solos de terra 

firme, igapó e várzea, mas predominante em solos de várzea baixa, que pode ser identificado como 

solo de floresta riparia. O açaizeiro é muito versátil, apresentando pneumatóforos (raízes acima do 

solo) como estratégia básica para solos alagados e um sistema radicular com 80% aproximadamente 

das raízes na primeira camada, para solos rasos permitindo uma adaptação tanto em terras altas como 

terras baixas (CASTRO; BOVI, 1993). 

Segundo trabalho realizado por Pinto et al. (2015), o açaí foi uma das espécies mais abundantes 

e frequentes em todos os sítios mostrados em duas regiões de várzea (floresta riparia) do rio 

Amazonas e rio Tocantins. Resultado este semelhante ao encontrado neste trabalho, em que a 

densidade relativa da família Arecaceae, constituída por açaizeiros e paxiubeiras, representou 43,97% 

da população total de espécies nas áreas de floresta riparia. 
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Figura 1. Número médio de indivíduos adultos e juvenis 
de açaí (Euterpe precatoria) encontrados nas áreas de 
floresta de terra firme, de baixio e ripária nos Lotes 46, 
96 e 103, da Vicinal 4 do município de Rorainópolis, RR 
(2017). 

Figura 2. Densidade absoluta (plantas/ha) e densidade 
relativa das dez espécies que se apresentam em maior 
abundância na floresta de terra firme na Vicinal 4 do 
município de Rorainópolis, RR (2017). 

Nas áreas de floresta de terra firme, conforme Figura 2, podemos observar as dez espécies que 

apresentaram maior número de indivíduos, verificando que a densidade média absoluta de açaizeiros 

foi de 173 plantas/ha e a densidade relativa da família Arecacea, constituída pelos açaizeiros (23,64%) 

e bacabeiras (5,00%), representou 28,64% da população total de espécies arbóreas. 

Figura 3. Densidade absoluta (plantas/ha) e densidade 
relativa das dez espécies que se apresentam em maior 
abundância na floresta de baixio na Vicinal 4 do 
município de Rorainópolis, RR (2017). 

Figura 4. Densidade absoluta (plantas/ha) e densidade 
relativa das dez espécies que se apresentam em maior 
abundância na floresta ripária na Vicinal 4 do município 
de Rorainópolis, RR (2017). 

Na Figura 3 verificamos nos dados apresentados pelas áreas de floresta de baixio, que a 

densidade média absoluta de açaizeiros, única espécie representante da família Arecaceae foi de 120 

plantas/ha e a densidade relativa foi de 21,43% da população total de espécies arbóreas. 

Podemos observar na Figura 4, as dez espécies que apresentaram maior número de indivíduos 

nas áreas de floresta ripária, verificando que a densidade média absoluta de açaizeiros foi de 257 

plantas/ha. Segundo trabalho realizado por Pinto et al. (2015), o açaí foi uma das espécies mais 

abundantes e frequentes em todos os sítios mostrados em duas regiões de várzea (floresta riparia) do 

rio Amazonas e rio Tocantins. Resultado este semelhante ao encontrado neste trabalho, em que a 

densidade relativa da família Arecacea, constituída pelos açaizeiros (31,47%) e paxiubeiras (12,50%), 

representou 43,97% da população total de espécies arbóreas. 

Nas três áreas estudadas a família Arecaceae foi a que apresentou maior densidade absoluta, 

sendo a Euterpe precatoria a espécie melhor representada com 173; 120 e 257 plantas/ha nas áreas 
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de floresta de terra firme, floresta de baixio e floresta riparia, respectivamente. Resultados contrários 

foram encontrados por Ferreira (2005) em Epitaciolândia (AC), onde a maior densidade de plantas 

ocorre em áreas de floresta de baixio com 57 plantas/ha em relação a 39 plantas/ha em floresta de 

terra firme. No entanto, estes valores estão muito abaixo dos encontrados neste estudo. 

CONCLUSÕES 

Em base no estudo realizado pode-se concluir que na região norte do município de 

Rorainópolis, ao longo da bacia hidrográfica do rio Anauá existe um maciço de açaizeiros, com 

densidade populacional de até 257 indivíduos por hectare, nas áreas de floresta ripária encontrada nos 

igarapés da referida bacia hidrográfica. 
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FENOLOGIA DA FLORAÇÃO DE DOIS ACESSOS DO MARACUJAZEIRO 

SILSVESTRE (Passiflora foetida L.) 

MISAEL BRUNO DE ARAÚJO SILVA1; EUDES DE ALMEIDA CARDOSO2; MARCICLEIDE 

LIMA DA SILVA3; PAULO CÉSAR FERREIRA LINHARES4; ROBERTO PEQUENO DE 

SOUSA5  

INTRODUÇÃO 

     O maracujazeiro silvestre (Passiflora foetida L.), pertencente à família Passifloraceae, é uma 

planta trepadeira, herbácea, perene e bastante encontrada em áreas do litoral do semiárido 

nordestino. Essa espécie vem recebendo atenção especial dos estudiosos das passifloráceas, pelo 

potencial agronômico que apresenta, principalmente devido ao seu uso como porta-enxerto para o 

maracujazeiro-amarelo, onde pesquisas realizados por Cardoso et al. (2017) constataram que 

plantas selecionadas dessa espécie apresentaram resistência à fusariose quando usadas como 

portaenxerto no maracujazeiro-amarelo e cultivada em pomares comerciais com histórico desta 

doença. 

Segundo Faleiro et al. (2005) as espécies silvestres do maracujazeiro apresentam um grande 

potencial para programas de melhoramento, no uso como porta-enxertos, alternativas alimentares 

para dinamizar o sistema produtivo em função do consumo “in natura” ou processado na indústria, e 

no uso como plantas ornamentais e medicinais. 

O conhecimento do comportamento fenológico é imprescindível para os avanços dos 

programas de melhoramento genético e também na adoção de práticas culturais eficientes. 

Diante das informações acima expostas, o objetivo deste trabalho foi estudar a fenologia da 

floração de dois acessos do maracujá silvestre Passiflora foetida L. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho foi conduzido entre os meses de novembro de 2018 a fevereiro de 2019 na área 

do pomar de plantas frutíferas da Universidade Federal Rural do Semi-Árido, no município de 

Mossoró-RN. De acordo com Carmo Filho e Oliveira (1995) e a classificação de Köppen, o clima 
1 Agrônomo-estagiário na Universidade Federal Rural do Semi-árido (Mossoró/RN). Email: 

mbruno1986@hotmail.com. 
2 Prof. Dr. Universidade Federal Rural do Semi-árido (Mossoró/RN). Email: eudes@ufersa.edu.br. 
3 Profa. Dra. Universidade Federal Rural do Semi-árido (Mossoró/RN). Email: marcicleide@ufersa.edu.br. 
4 Dr. Pesquisador na Universidade Federal Rual do Semi-árido (Mossoró/RN). Email: paulolinhares@ufersa.edu.br. 
5 Prof. Dr. Universidade Federal Rural do Semi-árido (Mossoró/RN). Email: rpequeno@ufersa.edu.br 
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local é BSwh ', seco e muito quente, com uma estação seca, muitas vezes a partir de junho a janeiro, 

e uma estação chuvosa de fevereiro a maio, onde a precipitação média anual é de 673,9 mm e a 

umidade relativa média de 68,9%. 

Foram selecionadas 10 plantas de cada acesso da Passiflora foetida, caracterizado como 

acesso I (frutos pontudos) e acesso II (frutos redondos), com seis meses de idade de plantio que 

foram usadas para o estudo do comportamento fenológico.  

Na determinação da antese, foram realizados marcações das flores do acesso I (frutos 

pontudos) e acesso II (frutos redondos), para determinação do tempo em relação ao 

desenvolvimento do botão floral até a abertura da flor, e da antese até o amadurecimento dos frutos, 

sendo calculados em dias. Nestas flores também foram classificados e quantificados os tipos de 

estiletes (sem curvatura, parcialmente curvo e totalmente curvo), segundo Ruggiero (1973). 

No laboratório foram realizados estudos da fertilidade dos estigmas, usando para auxilio 

uma lupa, água oxigenada volume 30 e cotonetes para verificar se o estigma se encontrava apto à 

fecundação. Este processo foi realizado em função do tempo de abertura até o fechamento da flor, 

sempre medindo a fertilidade de trinta em trinta minutos. Outro procedimento utilizado foi 

visualizar os tipos de visitantes florais presentes, a hora que chegavam e sua permanência no 

ambiente, e a identificação do polinizador primário.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O tempo de desenvolvimento do botão floral até a abertura da flor foi de 15 dias e da antese 

até a formação do fruto maduro foram 60 dias (Figura 1).  

Pereira (1998) observou na P. nitida que este processo de desenvolvimento do botão floral até 

o amadurecimento do fruto foi na média de 70 dias. Já na P. cincinnata, González (1996) relata que

o processo do aparecimento do botão floral até a antese é de 20 a 24 dias. Logo, em comparação

com estas espécies o tempo da Passiflora foetida foi menor (15 dias), diferindo das demais. 

A antese ocorre no período matutino, com as flores abrindo logo nas primeiras horas do dia, 

por volta de 4:20h da manhã e estendendo-se até as 8:00h, o fechamento total. A antese ocorre 

aleatoriamente e o processo de abertura total da flor é em torno de 10min (Figura 1). O P. 

cincinnata apresenta abertura da flor às 7:00h da manhã, numa duração média de abertura total da 

flor em torno de 10,57min. (GONZÁLEZ, 1996). 
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Figura 1 - Escala temporal da abertura da flor de Passiflora foetida L – Mossoró/RN, UFERSA-2019. 

Os tipos de estiletes observados nos dois acessos de P. foetida apresentam estruturas sem 

curvatura, parcialmente curvo e totalmente curvo (Figura 2). Nestes acessos apresentou a maior 

proporção de totalmente curvo. Segundo Ruggiero (1973), no maracujá amarelo (P.edulis) 

apresentam os três tipos de estiletes, sendo que a maior proporção é o totalmente curvo.  

Figura 2 - Tipos de estiletes das flores de Passiflora foetida L (sem curvatura (A), parcialmente curvo(B) e 
totalmente curvo (C) - Mossoró/RN-UFERSA-2019 

No teste de fertilidade do estigma das flores dos dois acessos do P. foetida estudados, 

constatou-se, em escala temporal, da antese até o fechamento da flor, que todas apresentaram aptas 

ou férteis (Figura 4). Souza et al. (2002. 

Em relação aos visitantes florais, observou-se a presença da mamangava (Bombus terrestris), 

abelha melífera (Apis mellifera) e arapuá (Trigona spinipes), sendo a mamangava a primeira a 

chegar na área, por volta de 4:20h, logo antes da abertura das flores, um pouco mais tarde aparece a 

abelha melífera às 5:20h e por último a arapuá às 5:45h. 

Na análise destes insetos foi observado em laboratório a presença do grão de pólen da 

Passiflora foetida na sua estrutura corporal, onde constatou-se que a mamangava apresentava no 

dorso das costas e nos pelos o grão de pólen, já na abelha melífera foi encontrado um tipo de 

reservatório de pólen nas patas. Isto confirma que estes dois insetos são os principais polinizadores 

do maracujá selvagem (P.foetida). Em comparação as espécies P. edulis e P. nitida são polinizadas 

pela mamangava. 
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CONCLUSÕES 

As flores dos dois acessos iniciam a antese no período matutino, a partir das 4:20h 

estendendo até às 8:00h. A formação do fruto após a antese tem duração de 60 dias. 

Os dois acessos apresentam flores com estiletes sem curvatura, parcialmente curvo e 

totalmente curvo com mais proporção do totalmente curvo, apresentando flores totalmente viáveis à 

polinização. 

Os visitantes florais foram observados três espécies, a mamangava (Bombus terrestris), 

abelha melífera (Apis mellifera) e arapuá (Trigona spinipes), sendo constatado que os polinizadores 

verdadeiros do P. foetida são a mamangava e a abelha melífera. 
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PARAMETROS GENÉTICOS DA COMPOSIÇÃO NUTRICIONAL DA CASCA DE 

FRUTOS DE MARACUJAZEIRO AZEDO E SILVESTRE 
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INTRODUÇÃO 

A cultura do maracujá é amplamente explorada pela indústria de suco no Brasil. Além desse uso, 

diversas espécies do gênero Passiflora apresentam propriedades funcionais que abastecem segmentos 

cosméticos, farmacêuticos e nutricionais. A casca e as sementes dos frutos de Passiflora são ricas em 

vitaminas, fibras e ácidos graxos, correspondendo a cerca de 70% do peso do fruto, contudo esses 

componentes são comumente descartados por indústrias e consumidores. Assim, entender maneiras de 

aproveitar esses componentes é de interesse econômico e tecnológico (LOPES, 2009; KABORI & 

JORGE, 2015; ANDRADE NETO et al., 2015). 

Segundo dados da FAO (Food and Agriculture Organization), 54% do desperdício de 

alimentos ocorre nas etapas de produção (manipulação, pós-colheita e armazenagem), os 46% 

restantes se associam a perdas no processamento, distribuição e consumo (EMBRAPA, 2018). As 

indústrias de alimentos do Brasil produzem resíduos que poderiam ser utilizados de forma benéfica 

tanto para o ser humano quanto para o ambiente. O uso de subprodutos do processamento de frutos 

pode ser uma alternativa para amenizar o desperdício de alimentos (KABORI & JORGE, 2015) 

A casca de maracujá é rica em fibras, em especial a pectina. As fibras alimentares são partes 

comestíveis de plantas ou carboidratos análogos que são resistentes à digestão e absorção no intestino 

delgado com parcial ou completa fermentação no intestino grosso. As fibras dietéticas contém 

polissacarídeos, oligossacarídeos, lignina e substâncias de associadas de plantas que promovem 

efeitos fisiológicos benéficos como laxante, diminuição do colesterol e/ou diminuição da glicose no 

sangue (AACC, 2001). 

O presente trabalho teve como objetivo a verificação da existência de variabilidade genética 

por meio da utilização de parâmetros genéticos relacionados às características nutricionais da farinha 

da casca de doze genótipos de maracujá-azedo e silvestre, em condições de campo no Distrito Federal. 

1Universidade de Brasília, Faculdade de Agronomia e Medicin
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em campo na Fazenda Água Limpa (FAL/UnB), (15º56’S e 

47º55’W, 1,100 m), utilizando delineamento de blocos casualizados, com 4 tratamentos, 4 repetições, 

6 plantas/parcela. As plantas foram conduzidas em espaldeira vertical, mourões distanciados em 6,0 

m, 2 fios de arame liso (nº12) a 1,60 m e 2,20 m em relação ao solo e espaçamento de 3 m entre linhas 

e 2 m entre plantas. A semeadura ocorreu em bandejas de poliestireno (128 células e 120 mL celula-

1) e o transplante para o campo ocorreu após 90 dias, quando as mudas tinham aproximadamente 40

cm de comprimento. 

Dentre os genótipos, sete são cruzamentos oriundos do campo experimental de melhoramento 

genético de maracujazeiro da Universidade de Brasília/UnB (MAR20#44 R4 x ECL7 P2 R4; 

MAR20#100 R2 x MAR20#21 R2; MAR20#24 X ECL7 P1 R4; MAR20#19 ROXO R4 x ECRAM 

P3 R3; MAR20#24 P1 R4 X Rosa Claro P2 R4; MAR20#21 P2 x FB200 P1 R2; MAR20#100 R2 x 

MAR20#21 R1), quatro são cultivares (BRS Mel do Cerrado, BRS Sertão Forte, BRS Pérola do 

Cerrado, BRS Gigante Tropical Amarelo) e um acesso oriundo do Banco de Germoplasma da 

Embrapa Cerrados (CPAC MJ-02-17).  

Foram colhidos apenas os frutos que se encontravam no ponto de maturação fisiológico, ou 

seja, haviam sofrido abscisão e se encontravam no solo. Foram selecionados frutos com diferentes 

tamanhos e ausência de sintomas de doenças, utilizando a margem de representação de 6 frutos por 

parcela. Após a colheita, os frutos foram lavados e pesados. Em seguida a polpa foi retirada, as cascas 

frescas foram pesadas (PCF) e secas em estufa de ar forçado por 20h com temperatura em torno de 60ºC 

para posterior pesagem das cascas secas. As cascas secas foram processadas em liquidificador para 

obtenção da farinha da casca do maracujá, durante tempo médio de dez minutos. A farinha da casca do 

maracujá foi acondicionada em recipientes plásticos para a realização das análises. 

As seguintes características agronômicas e nutricionais foram mensuradas: peso de fruto, peso 

da casca fresca, peso da casca fresca/peso de fruto, peso da casca seca, fibra bruta e valor calórico 

total da farinha da casca de maracujá. Foi feita a análise de variância e estimativa de parâmetros 

genéticos utilizando o programa estatístico GENES (CRUZ, 2013).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os genótipos avaliados apresentaram média geral de 142.12g para peso de fruto, 96.29g para 

peso da casca fresca, 0.62 para peso da casca fresca/peso de fruto, 12.14 g para peso da casca seca, 

41.23% fibra bruta e 152.72 de valor calórico total da farinha da casca de maracujá. 

As variáveis peso de fruto, peso da casca fresca, peso da casca fresca/peso de fruto, peso da 

casca seca, fibra bruta e valor calórico total da farinha da casca de maracujá apresentaram 

significância na análise de variância por meio do teste F a 1% de probabilidade. 
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Os valores de herabilidade no sentido amplo foram altos para as variáveis peso de fruto 

(75.68%), peso da casca fresca (86.17%), peso da casca fresca/peso de fruto (91.48%), fibra bruta 

(92.51%) e valor calórico total da farinha da casca de maracujá (94.10%). Esses valores de 

herdabilidade demonstram condição favorável para seleção (VIEIRA et al., 2005; MARTINS el al., 

2014). 

Foi verificada relação CVg/CVe acima de 1 para todas as características avaliadas, exceto 

para peso da casca seca. Os valores acima de 1 dessa relação foram os seguintes: peso de fruto (1.02), 

peso da casca fresca (1.44), peso da casca fresca/peso de fruto (1.89), fibra bruta (2.03) e valor 

calórico total da farinha da casca de maracujá (2.31). Esses valores demonstram que o ambiente teve 

pouca influência na expressão fenotípica dessas características. Além disso, a partir desses valores é 

possível indicar que programas simples de melhoramento genético, como seleção massal, são 

passíveis de apresentar bons resultados, visto que o fenótipo não apresentará influencia importante 

pela variação do ambiente (VENCOVSKY, 1987; CHAGAS et al., 2016). 

CONCLUSÃO 

Os resultados favorecem programas de melhoramento genético, pois indicam eficácia na 

transmissão dos caracteres, pequeno efeito ambiental e seleção efetiva para as variáveis, mesmo 

utilizando métodos simples de melhoramento genético.  

Os valores observados permitem concluir que há variabilidade genética dentre genótipos de 

maracujá-azedo e silvestre avaliados quanto às características nutricionais da farinha da casca, em 

condições de campo no Distrito Federal. 
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ANÁLISES FÍSICO-QUÍMICAS DE FRUTOS DE HÍBRIDOS TOMMY ATKINS X 
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INTRODUÇÃO 

A manga (Mangifera indica L.) é um dos principais produtos comercializados pelo mercado 

brasileiro. Seu cultivo possui grande importância tanto no mercado nacional como também no 

internacional, onde o Brasil destaca-se por ser um dos principais países produtores e exportadores de 

manga no mundo. 

A produção e comercialização da fruta no país vem crescendo cada vez mais. Em 2017 foram 

exportadas cerca de 179 mil toneladas, um aumento de 16,46% em peso em relação ao exportado em 

2016 (KIST, 2018). O nordeste é a principal região produtora do país, representada principalmente 

pelos estados da Bahia e de Pernambuco. 

O Vale do São Francisco possui grande notoriedade nacional na produção, pesquisa, 

desenvolvimento e exportação da manga. Alguns fatores como o clima da região, disponibilidade de 

água para irrigação, manejo da cultura e grandes investimentos permitem que os produtores obtenham 

frutos que atendam as demandas do mercado, principalmente exterior, durante a maior parte do ano. 

A Tommy Atkins é a variedade mais cultivada entre os produtores do Vale do São Francisco 

(MACHADO et al., 2017). 

O melhoramento genético da manga busca encontrar plantas com características que 

atendam as demandas do mercado, que são inconstantes, tornando incessante a busca por novas 

variedades (PINTO et al., 2011). A Embrapa Semiárido busca o desenvolvimento de cultivares que 

combinem pontos positivos de variedades diferentes, geralmente associando características físicas e 

químicas de interesse (SANTOS et al., 2010). 

1. Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF). Email: pedro.ivo_silvestre@hotmail.com
2. Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF). Email: jehgiordano@hotmail.com
3. Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF). Email: francine.hiromi@univasf.edu.br
4. Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB). Email: emillesouza23@hotmail.com
5. Embrapa Semiárido. Email: pinheiro.neto@embrapa.br
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O objetivo do trabalho foi avaliar os caracteres fisico-químicos de frutos de híbridos de 

Tommy atkins x Espada provenientes da Embrapa semirárido, visando auxiliar no programa de 

melhoramento genético da mangueira, possibilitando o desenvolvimento de genótipos superiores. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento de campo foi conduzido na Estação Experimental de Mandacaru (9º 24’ S, 

40º 26’ O, e 375 m de altitude), da Embrapa Semiárido, localizado no município de Juazeiro, BA. O 

clima predominante no local é tropical quente e seco, com solo predominante classificado como 

Argissolo. 

O experimento foi avaliado em duas safras, sendo a primeira realizada em 2017, entre os 

meses de outubro e dezembro, e a segunda em 2018, entre novembro e dezembro. As mangueiras 

avaliadas encontram-se plantados em um espaçamento 4 x 4 metros, a irrigação utilizada é do tipo 

microaspersão, e os tratos culturais seguem a recomendação da região semiárida (Embrapa, Sistemas 

de produção 2ª Edição, 2010) porém não visa o aumento de produtividade, pois ainda estão em 

processo avaliativo. 

O experimento foi conduzido em delineamento experimental de blocos casualizados, onde 

foi possível avaliar 3 híbridos (tratamentos) denominadaos R6P16, R12P14 e R12P10 nas duas safras 

com 3 repetições. Esses híbridos entre as variedades Tommy Atkins e Espada foram obtidos 

naturalmente e coletados em mangueiras do Vale do São Francisco pela Embrapa Semiárido. 

Foram colhidos 10 frutos por planta, aleatoriamente, de cada tratamento, os quais foram 

submetidos às análises físico-químicas no Laboratório de Pós-Colheita da Embrapa Seminárido, em 

Petrolina - PE. Cada fruto foi analisado individualmente, e as características avaliadas foram peso 

(g), comprimento do fruto (mm), diâmetro do fruto (mm), teor de fibras (visual), teor de sólidos 

solúveis (SS) e acidez total titulável (AT), seguindo a metodologia de Zenebon et al. (2008). 

O peso foi realizado em balança semi-analítica, para obtenção da massa fresca (MF). O 

comprimento e diâmetro foram realizados com o paquímetro digital. O teor de fibras foi avaliado 

visualmente, atribuindo as notas 1 (pouca fibra), 2 (mediano) e 3 (muita fibra). 

Durante o processamento dos frutos, foi realizado o corte da polpa de cada fruto. O suco de 

cada fruto foi extraído manualmente, com o auxílio de uma peneira. Foi realizado a avaliação do teor 

de sólidos solúveis, e as amostras foram guardadas no freezer -80ºC. 

Para a avaliação da acidez total titulável, as amostras foram retiradas do freezer -80ºC, 

permaneceram em bandejas com água durante aproximadamente 1 hora, até o total descongelamento 

da polpa armazenada. Assim que a temperatura ambiente (25ºC) era atingida, as amostras foram 

pesadas, sendo 1 grama por amostra. Em seguida, foram adicionados 50 mL de água destilada em 
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cada amostra, ficando ideal para a realização da leitura no titulador digital. Os dados foram tabulados 

e as médias de cada repetição foram submetidos à análise de variância utilizando o Software Sisvar 

5.6 (FERREIRA, 2014). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pela análise de variância observamos que não houve interação híbridos x safras para todas 

as variáveis. Desta forma os dados apresentados são as médias das duas safras. Houve diferença 

significativa apenas para as variáveis de comprimento e diâmetro, já para as variáveis de peso, fibra, 

teor de sólidos solúveis (SS) e acidez total titulável (AT) não houve diferença significativa entre os 

três híbridos avaliados, pelo teste de Tukey a 5% (Tabela 1). 

Nenhuma das seleções apresentou diferença estatística para análise de peso dos frutos. O 

híbrido R12P14 apresentou a menor média para o peso, em gramas, com 324,18 g, enquanto a 

R12P10, foi a maior média 396,54 g (Tabela 1) 

Tabela 1. Médias para caracteres físico-químicos de híbridos de mangueira entre as Tommy Atkins 

e Espada. 

Tratamentos 
(Híbridos) 

Peso 
(g) 

Comprimento 
(mm) 

Diâmetro 
(mm) 

Teor de 
Fibras 

SS 
(ºBrix) 

AT 
(%) 

R12P14 324.1835a 106.414500c 71.22883b 1.58333a 16.01616a 0.30666 a 
R6P16 343.9635a 134.227667a 72.64433b 1.94433a 13.86500a 0.53833a 
R12P10 396.5429a 117.831833b 81.10633a 1.41666a 15.15416a 0.45841a 

1Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

Com relação ao comprimento e diâmetro dos frutos, o híbrido R12P14 manifestou 

conjuntamente as menores médias para esses parâmetros. Enquanto o R6P16 e R12P10 apresentaram 

as maiores médias para comprimento e diâmetro, respectivamente, diferindo estatisticamente das 

demais. 

Para as três seleções avaliadas, não houve diferença significativa para os valores médios do 

teor de fibras e acidez total titulável (AT). Os valores do teor de fibras variaram entre 1,41 e 1,94 

considerados baixo teor de fibra e enquanto AT variou entre 0,3% e 0,53%. 

Segundo Pinto et al (2011), as variedades de manga que os programas de melhoramento 

visam encontrar devem apresentar alguns atributos como frutos relativamente grandes, com média de 

450g por frutos, média do teor de sólidos solúveis de 18º Brix e baixa acidez total titulável. 

Um dos critérios para identificar o ponto ideal de colheita é o teor de sólidos solúveis (SS), 

que é utilizado para medir a doçura da polpa. Neste experimento a menor média encontrada para essa 

variável resposta foi de 13,86º Brix para a seleção R6P16 e a maior de 16,01º Brix para R12P14. Em 
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estudo realizado por Silva et al. (2009) foi possível observar que as variedades Tommy Atkins (14,7º 

Brix) e Espada (17,9º Brix) apresentram valores próximos aos encontrados neste estudo. 

CONCLUSÕES 

Para os seis atributos avaliados, todos os híbridos apresentaram boas características 

comerciais. Destaque para o híbrido R6P16 que apresentou os maiores valores para comprimento 

do fruto e o R12P10 que se destacou quanto ao diâmetro. 
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AVALIAÇÃO DE CLONES DE CUPUAÇUZEIRO EM CONDIÇÕES DE CAMPO

QUANTO A RESISTÊNCIA A VASSOURA DE BRUXA

APARECIDA DAS GRAÇAS CLARET DE SOUZA1; MARIA GERALDA DE SOUZA1;
ANDRÉ ATROCH1

INTRODUÇÃO

A vassoura de bruxa, considerada a mais importante doença do cupuaçuzeiro (Theobroma

grandiflorum (Willd. ex Spreng.) Schum.), causa grandes prejuízos a cultura   na região amazônica,

principal produtora, o que tem contribuído para a redução da área plantada. Os plantios são formados

por plantas suscetíveis ao fungo Moniliophthora perniciosa (Stahel) Aime &Philips-Mora (2005),

agente causal da doença. O cupuaçuzeiro é uma frutífera nativa da Amazônia e a doença ocorre em

todos os Estados da Região Norte. O programa de melhoramento genético busca cultivares com

características agronômicas desejáveis e resistência a esta doença, e já disponibilizou cultivares

produtivos e resistentes a referida doença (Alves et al.  2012; Souza et al. 2014).  O fungo apresenta

alta variabilidade genética e a pressão de inoculo nos plantios pode levar a quebra de resistência.

Qualquer tecido meristemático da planta pode ser infectado pelo fungo. Inicialmente, ocorre a

hiperplasia do tecido afetado, engrossamento do ramo e por último a emissão abundante de brotações

laterais que secam. O sintoma nos ramos da planta é o principal indicativo da intensidade da doença.

Este estudo teve como objetivo avaliar a resistência de clones de cupuaçuzeiro à vassoura de bruxa,

em condições de campo.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no experimento de competição de 24 clones, com idade de 10 anos,

conduzido na Embrapa Amazônia Ocidental, localizado em Manaus, AM. O plantio está em condições 

de alta pressão de inoculo, por estar arrodeado de cupuaçuzeiro não tolerantes à doença e com alta 

infestação. Os clones já passaram por um ciclo de seleção, no programa de melhoramento. Os dados

referem-se ao período de avaliação de fevereiro a maio de 2019. O delineamento experimental foi o

inteiramente casualizado, com 10 repetições e uma planta por parcela.  O espaçamento utilizado foi

de 7,0 m x 7,0 m. Os tratos culturais foram feitos de acordo com recomendações da cultura.

Utilizou-se a escala diagramática descrita por Souza et  al., 2009, para avaliação da

severidade da vassoura de bruxa em cupuaçuzeiro, expressa pela percentagem visual de área da copa

1 Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM, aparecida.claret@embrapa.br, maria.geralda@embrapa.br,

andre.atroch@embrapa.br.
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afetada, sendo Nota 1 = copa sem sintoma (0%); Nota 2 = 1% a 4% da copa afetada; Nota 3 = 5% a

9% da copa afetada; Nota 4 = 10% a 14% da copa afetada; Nota 5 = 15% a 24% da copa afetada;

Nota 6 =  25% a 49% da copa afetada; Nota 7 = 50% a 74% da copa afetada; e Nota 8 = acima de

75% da copa afetada pela vassoura de bruxa (Figura 1).

Figura 1. Escala diagramática da avaliação da vassoura de bruxa em cupuaçuzeiro, expressa pela

percentagem visual de área de copa afetada (Adaptado de Souza et al., 2009).

Cada planta recebeu notas de três avaliadores com experiência no uso da referida escala

diagramática. Para classificação dos clones quanto a resistência vassoura de bruxa adotou-se os

critérios descritos na Tabela 1, com base na escala diagramática.

Tabela 1. Critério para classificação dos clones quanto a resistência a vassoura de bruxa conforme a
Escala Diagramática (Souza et al., 2009).

Classificação quanto a resistência a
vassoura de bruxa

Percentual da copa afetada

Resistência Alta
Resistente

0% a 4%
5% a 9%

Resistência intermediaria 10% a 14%
Resistência baixa

Susceptível
15% a 24%
25% a 49%

Muito Susceptível Acima de 50%
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Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A comparação das médias mostrou diferenças significativas entre os clones Tabela 2. 

Tabela 2. Notas médias de clones de cupuaçuzeiro em condições de campo quanto a resistência a 
vassoura de bruxa. 

Clones Notas Médias 
VAM15 1,74 c 
VPA186 1,91 c 
VAM10 2,04 bc 

VAMP2-4 2,09 bc 
VAM19 2,14 bc 
VPA51 2,21 bc 
VAM9 2,22 bc 
VPA46 2,28 abc 
VRO1 2,36 abc 

VPA174 2,58 abc 
VAMP11-2 2,87 abc 

VPA34 2,96 abc 
VAM72 2,99 abc 
VPA42 3 abc 
VAP51 3,04 abc 
VAM61 3,22 abc 
VAM59 3,37 abc 
VRO20 3,49 abc 
VAP01 3,62 abc 
VAP70 4 abc 
VRO36 4,14 abc 
VAP05 4,25 abc 
VPA215 4,58 ab 
VAM53 4,9 a 

Média Geral 2,97 
Medias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Considerando o critério para classificação dos clones quanto a resistência a vassoura de 

bruxa (Tabela 1), os mesmos apresentaram alta resistência a doença, com destaque para VAM15 e 

VPA186, com nota abaixo de 2, portanto as plantas apresentaram de 0% a 1% da copa afetada pela 

doença. Com notas variando entre 2,22 e 2,04, os clones VMA10, VMAP2-4, VMA19, VPA51 e 

VAM9, apresentaram até 4% da copa afetada, sendo considerado alta resistência a doença. Os clones 

com notas médias acima de 2,28, embora não diferenciem pelo teste de Tukey, são resistentes a 

doença, pelo critério adotado (Tabela 1), com resistência intermediaria os clones VAP70,  VRo36, 

VAP05 e VPA215. Os Clones VPA215 e VAM53 foram os que mais aproximaram da classificação 
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resistência baixa. A média geral dos clones avaliados foi 2,97, melhor que a média obtida por Souza 

et al 2012 para acessos do Banco de Germoplasma de cupuaçuzeiro que tiveram média geral de 4,48. 

Com exceção dos clones VPA215 e VAM53, os demais poderão ser utilizados como fonte de 

resistência a vassoura de bruxa para obtenção de cultivares da cultura. 

CONCLUSÃO 

Os clones com media abaixo de 4 são recomendados como fonte de resistência a vassoura 

de bruxa, com destaque para VAM15 e VPA186, visando o desenvolvimento de novas cultivares no 

programa de melhoramento genético da cultura. 
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AVALIAÇÃO DE HÍBRIDOS DE MANGUEIRA ENTRE AS VARIEDADES COQUINHO 

E TOMMY ATKINS, NO PRIMEIRO CICLO DE PRODUÇÃO, NO SUBMÉDIO DO 

VALE DO SÃO FRANCISCO 

EMILLE MAYARA DE CARVALHO SOUZA¹; JÉSSICA GIORDANO PARANHOS²; 
FRANCISCO PINHEIRO LIMA NETO³; MARIA AUXILIADORA COELHO DE LIMA³; 

FRANCINE HIROMI ISHIKAWA4 

INTRODUÇÃO 

A manga possui elevada importância econômica no Brasil, pois é uma das frutas mais 

comercializadas. Em 2017, foi considerada a segunda fruta mais exportada em volume pelo Brasil, 

com aproximadamente 180 mil toneladas gerando uma receita de 205 milhões de dólares 

(ANUÁRIO BRASILEIRO DE FRUTICULTURA, 2018). Até julho de 2018, as exportações 

brasileiras de manga haviam resultado em 64 milhões de dólares, com um total de 

aproximadamente 57,5 mil toneladas exportadas (AGRIANUAL, 2019). 

Apesar de apresentar elevado destaque na economia nacional e da extensa diversidade de 

acessos da cultura, o Submédio do Vale do São Francisco tem seu cultivo concentrado em poucas 

variedades como ‘Tommy Atkins’, ‘Palmer’, ‘Kent’ e ‘Keitt’ (MENTEN, 2010). A ‘Tommy 

Atkins’, que já chegou a ocupar 85% dos pomares, hoje ocupa apenas 30% (LIMA et al., 2018), a 

redução na comercialização da referida variedade está relacionada as características indesejáveis 

apresentadas, como o baixo teor de sólidos solúveis, a coloração da polpa amarelo-esmaecida, a 

suscetibilidade á malformação floral, ao colapso interno da polpa e à mosca-das-frutas (PINT0 et 

al., 2011). 

Visando à diversificação dos pomares, principalmente na região do Submédio do Vale do 

São Francisco, a Embrapa Semiárido desenvolve um programa de melhoramento genético que 

apresenta como um dos seus objetivos a obtenção de híbridos com características superiores às 

características das variedades conhecidas e comercializadas atualmente. O alcance do objetivo 

descrito possibilitará o fortalecimento da mangicultura nacional. 

1. Bióloga, Mestre em Recursos Genético Vegetais, UFRB, Cruz das Almas, Bahia, Bolsista BFT/FACEPE.
Email: emillesouza23@hotmail.com
2. Bióloga, Mestre em Agronomia (Produção Vegetal). Email: jehgiordano@hotmail.com.
3. Pesquisadores da Embrapa Semiárido em Petrolina, Pernambuco. Email: pinheiro.neto@embrapa.br;
auxiliadora.lima@embrapa.br
4. Professora da Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: francine.hiromi@univasf.edu.br
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O objetivo do presente trabalho foi, portanto, realizar uma avaliação inicial da qualidade dos 

frutos de 13 híbridos de mangueira obtidos através de polinização livre no Submédio do Vale do 

São Francisco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os híbridos avaliados foram obtidos através de polinização livre, no ano de 2007, em 

pomares comerciais da variedade Tommy Atkins, no Submédio do Vale do São Francisco, que 

casualmente apresentavam uma planta da cultivar Coquinho, aproveitando-se as taxas de 

fecundação cruzada da cultura (SANTOS et al., 2010). 

Os frutos do exemplar da variedade Coquinho foram coletados, suas sementes retiradas e 

postas para germinar. Após a germinação, as plantas foram transferidas para campo e cultivadas na 

Estação Experimental de Mandacaru, pertencente à Embrapa Semiárido e localizada em Juazeiro, 

Bahia.  

As plantas estão dispostas em espaçamento 4m x 4m, sendo irrigadas por microaspersão. 

Aplicou-se o regulador vegetal Paclobutrazol, com a função de facilitar a antecipação do 

florescimento e reduzir o tempo normalmente necessário para a frutificação (MOUCO; 

ALBUQUERQUE, 2005). 

Na safra de 2017, foram colhidos 10 frutos por planta e analisados quando apresentavam 

total amadurecimento. As variáveis analisadas foram: massa (g), comprimento (mm), diâmetro 

(mm), teor de sólidos solúveis (ºBrix), acidez titulável (% de ácido cítrico) e relação teor de sólidos 

solúveis/acidez titulável (SS/AT). Os dados foram submetidos à estatística descritiva com média e 

desvio padrão.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos na primeira análise de frutos dos híbridos entre as variedades 

Coquinho e Tommy Atkins demonstram variabilidade genética, permitindo detectar diferenças entre 

eles (Tabela 1). A massa dos frutos variou de 167,53 a 321,09 g para os híbridos P10 F13 CT e P12 

F14 CT, respectivamente, valores considerados inicialmente como satisfatórios para novas 

variedades direcionadas ao mercado interno, com destaque para os frutos do último híbrido citado, 

desde que apresentem outros atributos desejáveis. 

Analisando-se a amplitude dos resultados referentes às variáveis comprimento e largura, 

observa-se que os valores variaram de 86,30 a 101,65 mm, na primeira variável, e de 59,00 a 76,68 

mm na segunda variável (Tabela 1). De acordo com Lima et al. (2009), os frutos da variedade 

Tommy Atkins, em avaliação numa área de produção comercial, apresentaram comprimento e 
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largura superior a 120 mm. Os valores inferiores obtidos no presente trabalho podem ser explicados 

pelas características, apresentadas pelo outro parental, a variedade Coquinho herdadas na progênie.  

O maior teor de sólidos solúveis foi observado no híbrido P09 F11 CT, 16,94 ºBrix, que 

entretanto, apresentou uma elevada acidez, o que acarretou uma relação teor de sólidos 

solúveis/acidez titulável baixa. Uma relação teor de sólidos solúveis/ acidez titulável moderada é 

observada nos híbridos P05 F09 CT e P12 F14 CT (Tabela 1). Segundo Chitarra e Chitarra (2005), 

a relação é mais representativa que a medição isolada de açúcares ou da acidez, pois fornece uma 

informação precisa sobre o equilíbrio entre as duas variáveis avaliadas, ou seja, sobre o sabor do 

fruto. 

Os híbridos obtidos entre as duas variedades mencionadas devem ser avaliados quanto à 

possibilidade de aproveitamento no mercado interno, principalmente no processamento desde que 

apresentem outros atributos desejáveis como baixo teor de fibras, alto teor de carotenóides e polpa 

com coloração alaranjada. 

Tabela 1. Massa, comprimento, largura, teor de sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT) e 

relação teor de sólidos solúveis/acidez titulável (SS/AT) de frutos de híbridos de mangueira entre as 

variedades Coquinho e Tommy Atkins obtidos por polinização livre, colhidos na safra de 2017. 

Híbrido Massa (g) 
Comprimento Largura Teor de SS Acidez Relação 

C x TA (mm) (mm) (ºBrix) titulável SS/AT 

P02 F11 173,68 ± 17,53 88,77 ± 5,30 59,32 ± 2,05 15,21 ± 1,00 1,05 ± 0,13 14,70 ± 1,76 
P03 F09 181,86 ± 28,17 91,37 ± 5,94 60,42 ± 3,44 16,33 ± 0,88 0,45 ± 0,09 38,31 ± 9,60 
P05 F09 179,21 ± 17,79 87,40 ± 3,80 65,47 ± 9,95 16,53 ± 1,28 0,40 ± 0,10 42,84 ± 9,11 
P06 F09 199,44 ± 35,85 90,68 ± 6,61 64,00 ± 4,00 15,79 ± 1,05 0,67 ± 0,14 24,70 ± 6,57 
P07 F09 176,29 ± 66,43 96,33 ± 6,74 62,16 ± 3,96 13,54 ± 1,16 1,19 ± 0,12 11,45 ± 1,49 
P07 F10 219,25 ± 37,01 95,93 ± 5,18 64,43 ± 4,22 15,28 ± 1,28 1,20 ± 0,10 12,86 ± 1,71 
P06 F11 191,89 ± 25,01 90,68 ± 5,95 62,17 ± 3,15 14,26 ± 1,23 0,83 ± 0,13 17,47 ± 2,11 
P07 F11 218,36 ± 27,70 92,49 ± 4,55 65,24 ± 2,32 15,71 ± 1,06 0,97 ± 0,06 16,32 ± 1,71 
P09 F11 197,15 ± 39,45 92,45 ± 5,51 60,32 ± 4,55 16,94 ± 1,78 1,03 ± 0,19 16,91 ± 2,95 
P10 F11 253,86 ± 18,33 101,65 ± 6,20 66,69 ± 3,29 16,70 ± 0,64 1,06 ± 0,18 16,19 ± 2,50 
P10 F13 167,53 ± 16,78 86,30 ± 4,38 59,00 ± 1,50 13,42 ± 0,71 0,76 ± 0,14 18,26 ± 3,72 
P09 F15 208,49 ± 21,22 90,82 ± 4,92 63,53 ± 2,26 14,93 ± 1,37 0,77 ± 0,14 20,16 ± 4,85 
P12 F14 321,09 ± 92,21 96,00 ± 10,92 76,68 ± 7,18 14,72 ± 1,03 0,39 ± 0,10 40,67±11,96 

CONCLUSÕES 

          Os resultados obtidos para os híbridos estudados foram satisfatórios, podendo ser 

aproveitados nas etapas posteriores do programa de melhoramento genético da cultura, 

desenvolvido na Embrapa Semiárido, em associação com outros atributos analisados. 
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AVALIAÇÃO DE HÍBRIDOS DE MANGUEIRA ENTRE AS VARIEDADES TOMMY 

ATKINS E COQUINHO, EM UM CICLO, NO SEMIÁRIDO BRASILEIRO 

FRANCISCO PINHEIRO LIMA NETO1; MARIA AUXILIADORA COELHO DE LIMA2; 

FRANCINE HIROMI ISHIKAWA3; JÉSSICA GIORDANO PARANHOS4; EMILLE 

MAYARA DE CARVALHO SOUZA5. 

INTRODUÇÃO 

As exportações brasileiras de mangas alcançaram em 2014 e 2015, respectivamente, 133 e 

156 mil toneladas, propiciando receitas que, estimadas em 163 e 184 milhões de dólares, lideraram a 

remessa nacional de frutas e estimularam o desenvolvimento das áreas destinadas à mangicultura no 

Vale do São Francisco, principalmente os pomares dos municípios de Juazeiro, Bahia, e Petrolina, 

Pernambuco. Em 2016, as exportações nacionais, quantificadas em 154 mil toneladas, permaneceram 

no mesmo patamar do ano anterior, 2015, proporcionando, contudo, uma receita suavemente inferior, 

180 milhões de dólares, equivalente a um discreto decréscimo de 2,35%. Entretanto, verifica-se em 

2017, ano posterior, um considerável crescimento no volume das exportações que, estimadas em 179 

mil toneladas, geraram uma receita superior a 205 milhões de dólares, registrando-se um incremento 

correspondente a 15% no montante remetido e no montante arrecadado, ambos considerados recordes 

históricos (ANUÁRIO BRASILEIRO DA FRUTICULTURA, 2015; 2016; 2017; 2018). 

O Vale do São Francisco, considerando-se principalmente os perímetros irrigados dos dois 

maiores municípios mencionados, destaca-se na produção nacional da cultura, apresentando, assim, 

em 2018, aproximadamente 30.000 hectares cultivados com basicamente quatro variedades: Palmer, 

Tommy Atkins, Keitt e Kent. A variedade Tommy Atkins, outrora explorada em aproximadamente 

85% dos pomares, atualmente é estimada em apenas 30% das áreas cultivadas (LIMA et al., 2018). 

A referida variedade que, em decorrência dos atributos favoráveis descritos pela literatura, 

havia conquistado os principais mercados internacionais, vem, portanto, gradualmente sucumbindo 

na exploração econômica em comparação às outras variedades requeridas pelos consumidores por 

causa de algumas características indesejáveis como, por exemplo, o baixo teor de sólidos solúveis e 

a suscetibilidade ao colapso interno (PINTO et al., 2002a; 2002b). 

1,2Pesquisadores da Embrapa Semiárido em Petrolina, Pernambuco. Endereços eletrônicos: pinheiro.neto@embrapa.br; 
auxiliadora.lima@embrapa.br. 
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Endereço eletrônico: francine.hiromi@univasf.edu.br. 
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A diversificação de variedades é essencial para a consolidação das exportações brasileiras. 

O objetivo do trabalho consiste, assim, na avaliação de híbridos obtidos entre as variedades Tommy 

Atkins e Coquinho, em uma safra (2017-2018), no Semiárido brasileiro, considerando-se atributos 

físicos e químicos associados aos frutos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os híbridos avaliados foram obtidos, em 2012, mediante coletas dos frutos de um exemplar 

da variedade Coquinho encontrado em um pomar da variedade Tommy Atkins, localizado no Vale 

do São Francisco, objetivando-se o aproveitamento das taxas de hibridação natural estimadas para a 

cultura (SANTOS et al., 2010; SANTOS; LIMA NETO, 2011). As análises preliminares, baseadas 

em um número limitado de caracteres, viabilizam a seleção de indivíduos superiores para as etapas 

seletivas posteriores que incluem um número muito maior de caracteres. 

Os indivíduos resultantes da germinação das sementes dos referidos frutos coletados foram 

cultivados na Estação Experimental de Mandacaru, pertencente à Embrapa Semiárido e localizada 

em Juazeiro, Bahia. Os exemplares cujos frutos apresentavam características morfológicas distintas 

das características morfológicas apresentadas pelos frutos da variedade genitora foram submetidos às 

análises previstas. O procedimento visava à exclusão dos exemplares eventualmente provenientes do 

desenvolvimento de embriões nucelares. As práticas culturais adotadas no plantio e na condução dos 

genótipos basearam-se na literatura disponível. O experimento, irrigado por microaspersão, foi 

instalado em espaçamento 4 x 4. A aplicação de reguladores vegetais recomendados para a cultura 

possibilitou a sincronização do florescimento das progênies (MOUCO; ALBUQUERQUE, 2005). 

As análises previstas se realizaram no Laboratório de Fisiologia Pós-Colheita da Embrapa 

Semiárido. Os caracteres considerados foram o peso (g), o comprimento (mm), o diâmetro (mm), o 

teor de sólidos solúveis (oBrix) e a acidez titulável (% de ácido cítrico). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verifica-se que sete dos híbridos avaliados no experimento produziram frutos apresentando 

teor de sólidos solúveis superior ao estimado para o genótipo considerado genitor dos cruzamentos, 

a tradicional variedade Tommy Atkins, aproximadamente 16º Brix (RISTOW et al., 2012), mas, no 

entanto, inferior ao estimado para a variedade genitora dos cruzamentos, o genótipo Coquinho, 20º 

Brix (RISTOW et al., 2013), resultados oportunamente gerados nas atividades de caracterização dos 

acessos do banco ativo de germoplasma da Embrapa Semiárido promovidas. Nenhum dos híbridos 

mencionados - P12F09, P09F10, P01F11, P03F13, P06F13, P01F14 e P09F14 - apresentou acidez 

titulável inferior à atribuída aos parentais, respectivamente 0,20 e 0,19, conforme os dois trabalhos 

desenvolvidos, enquanto apenas um - o P09F14 - apresentou peso superior a 300 gramas (Tabela 1). 
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Embora se constate a possibilidade de incremento do teor de sólidos solúveis apresentado 

pela variedade Tommy Atkins, cultivada para o comércio internacional, nos cruzamentos propostos, 

os demais caracteres considerados, como a acidez titulável e, principalmente, o peso, não autorizam 

reconhecê-los como cruzamentos promissores para a obtenção de uma variedade recomendada para 

os mesmos propósitos mercadológicos. Entretanto, os híbridos P12F09 e P01F14, apresentando teor 

de sólidos solúveis superior a 19o Brix, podem ser selecionados em estudos para o aproveitamento no 

mercado interno ou no processamento de produtos industriais. 

Em pesquisas anteriores, híbridos resultantes do cruzamento da variedade Tommy Atkins 

com a variedade Espada, também considerada brasileira, apresentaram um potencial superior para a 

seleção de genótipos no programa de melhoramento genético da cultura (LIMA NETO et al., 2016). 

Tabela 1 - Características dos frutos maduros de híbridos de mangueira obtidos entre as variedades 

Coquinho (CQ) e Tommy Atkins (TA), avaliados durante a safra 2017-18, no Semiárido Brasileiro. 

Híbridos 
(CQ x TA) 
avaliados 

No de 
frutos 

Peso 
(g) 

Comprimento 
(mm) 

Largura 
(mm) 

Teor de 
sólidos 
solúveis 

Acidez 
titulável 

P04 F09 10 203,29 ± 33,27 85,60 ± 7,90 67,48 ± 3,85 15,27 ± 1,01 0,81 ± 0,11 
P12 F09 10 184,66 ± 24,13 83,58 ± 4,14 63,70 ± 3,61 19,26 ± 1,22 0,35 ± 0,04 
P03 F10 10 136,33 ± 30,83 79,87 ± 6,08 56,04 ± 4,92 14,12 ± 1,28 0,89 ± 0,10 
P04 F10 10 163,34 ± 17,40 85,47 ± 5,00 56,63 ± 3,20 13,41 ± 1,28 0,76 ± 0,12 
P05 F10 10 172,19 ± 24,82 90,46 ± 4,83 59,22 ± 2,76 14,70 ± 0,98 0,93 ± 0,09 
P09 F10 10 266,24 ± 25,86 92,95 ± 5,17 73,56 ± 3,42 17,28 ± 1,06 0,98 ± 0,07 
P01 F11 10 179,39 ± 33,78 86,40 ± 9,14 59,57 ± 3,20 16,56 ± 0,83 0,91 ± 0,20 
P07 F12 10 141,24 ± 25,83 73,58 ± 5,99 58,14 ± 4,07 11,87 ± 0,57 0,62 ± 0,15 
P09 F12 10 119,30 ± 13,93 60,09 ± 4,15 60,99 ± 3,83 15,41 ± 1,84 0,25 ± 0,08 
P03 F13 10 205,79 ± 33,71 86,03 ± 6,08 63,37 ± 4,75 17,52 ± 1,19 1,04 ± 0,10 
P06 F13 10 286,06 ± 32,65 92,86 ± 3,61 73,30 ± 2,68 17,62 ± 1,00 0,27 ± 0,07 
P01 F14 7 254,37 ± 68,52 82,40 ± 12,58 72,92 ± 6,16 19,10 ± 0,98 0,54 ± 0,20 
P09 F14 10 339,37 ± 44,80 99,22 ± 5,45 82,80 ± 5,14 16,84 ± 1,03 0,57 ± 0,18 

CONCLUSÕES 

A obtenção de híbridos entre as variedades Tommy Atkins e Coquinho não parece ser uma 

estratégia promissora no melhoramento genético da cultura objetivando-se o aproveitamento para o 

comércio internacional. A possibilidade de aproveitamento de genótipos para a comercialização no 

mercado interno ou para o processamento, contudo, não deve ser descartada. 
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AVALIAÇÃO DE HÍBRIDOS DE MANGUEIRA ENTRE AS VARIEDADES TOMMY 

ATKINS, PALMER E KEITT, EM UM CICLO, NO SEMIÁRIDO BRASILEIRO 

FRANCISCO PINHEIRO LIMA NETO1; MARIA AUXILIADORA COELHO DE LIMA2; 

FRANCINE HIROMI ISHIKAWA3; JÉSSICA GIORDANO PARANHOS4; EMILLE 

MAYARA DE CARVALHO SOUZA5. 

INTRODUÇÃO 

O Brasil é um dos principais países produtores e exportadores de mangas. Em 2015 e 2016, 

em levantamentos promovidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, a área cultivada 

com a mangueira no território nacional foi estimada em 64 e 62 mil hectares, enquanto a produção 

foi quantificada em 976 mil e 1 milhão de toneladas, respectivamente. As receitas propiciadas pelas 

exportações de mangas em 2015, 2016 e 2017 foram estimadas em 184, 180 e 205 milhões de dólares, 

correspondentes a embarques de 156, 154 e 179 mil toneladas, respectivamente. A União Europeia e 

os Estados Unidos foram os principais destinos das exportações brasileiras, em 2017, com 133 e 33 

mil toneladas importadas que proporcionaram receitas estimadas em 157 e 30 milhões de dólares, 

respectivamente (ANUÁRIO BRASILEIRO DA FRUTICULTURA, 2017; 2018). 

Os municípios de Juazeiro, Bahia, e Petrolina, Pernambuco, concentram as maiores áreas de 

produção, estimadas em 30 mil hectares, enquanto dois outros, Livramento de Nossa Senhora e Dom 

Basílio, ocupam o segundo lugar, apresentando 10 mil hectares. Na primeira região, atualmente 50% 

dos pomares cultivam a variedade Palmer, 30% cultivam a variedade Tommy Atkins e 20% cultivam 

as variedades Keitt e Kent. Na segunda região, as variedades Palmer e Tommy Atkins são cultivadas 

em, respectivamente, 70% e 28% das áreas destinadas à mangueira (LIMA et al., 2018). 

A concentração da mangicultura brasileira em poucas variedades evidencia a importância do 

desenvolvimento de outros genótipos. No entanto, enquanto produtores anseiam por variedades que 

apresentem produtividade e resistência às principais doenças, distribuidores aspiram por variedades 

que apresentem tolerância ao manuseio e ao transporte e consumidores esperam por variedades que 

apresentem frutos que, além de graúdos, atraentes, consistentes, saborosos e nutritivos, sejam também 

desprovidos de fibras e de desordens fisiológicas (PINTO et al., 2011). 

1,2Pesquisadores da Embrapa Semiárido em Petrolina, Pernambuco. Endereços eletrônicos: 
pinheiro.neto@embrapa.br; auxiliadora.lima@embrapa.br. 
3Professora da Universidade Federal do Vale do São Francisco, Colegiado de Agronomia, em Petrolina, 
Pernambuco. Endereço eletrônico: francine.hiromi@univasf.edu.br. 
4Bióloga, Mestre em Produção Vegetal. Endereço eletrônico: jehgiordano@hotmail.com. 
5Bióloga, Mestre em Recursos Genéticos Vegetais. Endereços eletrônicos: emillesouza23@hotmail.com / 
maiara_jua@hotmail.com. 164



A diversificação de variedades é fundamental para a mangicultura brasileira. O objetivo do 

trabalho consistiu na avaliação de híbridos entre as variedades Tommy Atkins, Palmer e Keitt, em 

um ciclo (2017-2018), no Semiárido Brasileiro, baseada em atributos referentes aos frutos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os híbridos avaliados foram obtidos, em 2012, através da coleta dos frutos de exemplares 

das variedades Palmer e Keitt encontrados em pomares da variedade Tommy Atkins implantados no 

Vale do São Francisco, objetivando-se, assim, o aproveitamento da frequência de hibridação natural 

verificada para a cultura (SANTOS et al., 2010; SANTOS; LIMA NETO, 2011). 

Os indivíduos resultantes da germinação das sementes dos frutos das referidas variedades, 

originados por hibridações naturais ou por eventuais autofecundações, foram cultivados na Estação 

Experimental de Mandacaru, localizada no município de Juazeiro, Bahia, e pertencente à Embrapa 

Semiárido. As práticas culturais adotadas na condução do experimento basearam-se nas tradicionais 

recomendações encontradas na literatura, irrigando-se através da microaspersão e empregando-se o 

espaçamento 4 x 4. O processo de indução floral também se baseou nos procedimentos descritos na 

literatura (MOUCO; ALBUQUERQUE, 2005). 

As análises dos frutos previstas se realizaram no Laboratório de Fisiologia Pós-Colheita da 

Embrapa Semiárido. Os caracteres considerados foram o peso (g), o comprimento (mm), o diâmetro 

(mm), o teor de sólidos solúveis (oBrix) e a acidez titulável (% de ácido cítrico). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificando-se os híbridos obtidos dos cruzamentos entre as variedades Tommy Atkins e 

Palmer e entre as variedades Tommy Atkins e Keitt, observa-se que apenas quatro apresentaram um 

teor de sólidos solúveis superior ao encontrado para a variedade Tommy Atkins, aproximadamente 

16º Brix (RISTOW et al., 2012), nos trabalhos de caracterização de acessos pertencentes à Embrapa 

Semiárido. Entretanto, nenhum dos quatro - P01F07, do primeiro cruzamento, e P07F15, P08F15 e 

P01F16, do segundo cruzamento - conseguiu sobrepujar as respectivas variedades genitoras, Palmer 

e Keitt, que apresentaram aproximadamente 19º Brix (RIBEIRO et al., 2008) para o referido caráter 

nos trabalhos de caracterização de germoplasma mencionados, e somente o primeiro - P01F07, do 

primeiro cruzamento - apresentou as dimensões que poderiam ser consideradas compatíveis com os 

tradicionais requerimentos para as exportações, devendo, portanto, ser criteriosamente estudado em 

avaliações posteriores envolvendo um número maior de caracteres (Tabela 1). 

Os outros três híbridos destacados - P07F15, P08F15 e P01F16, do segundo cruzamento - 

dificilmente, em decorrência das dimensões observadas, apresentariam o potencial necessário para 

conquistar mercados internacionais, devendo ser, portanto, avaliados em mercados internos. 
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Os resultados verificados nos dois cruzamentos estudados são análogos aos constatados em 

trabalhos anteriores desenvolvidos também na Embrapa Semiárido envolvendo os mesmos híbridos 

(LIMA NETO et al., 2008; LIMA NETO et al., 2010; LIMA NETO et al., 2012). 

Tabela 1 - Características de frutos maduros de híbridos obtidos entre as variedades Tommy Atkins 

(TA), Palmer (PL) e Keitt (KT), avaliados na safra 2017-18, no Semiárido Brasileiro. 

Híbridos 
avaliados 

No de 
frutos 

Peso 
(g) 

Comprimento 
(mm) 

Largura 
(mm) 

Teor de 
sólidos 
solúveis 

Acidez 
titulável 

PL x TA 
P01 F07 10 503,36 ± 37,45 134,89 ± 4,79 91,09 ± 4,12 17,85 ± 0,77 0,42 ± 0,10 

P09 F07 10 399,36 ± 63,61 105,15 ± 3,38 85,58 ± 5,21 15,86 ± 1,22 0,59 ± 0,08 

P01 F08 10 199,83 ± 31,20 90,68 ± 6,20 62,66 ± 3,70 15,81 ± 0,68 1,00 ± 0,08 

P02 F08 10 192,07 ± 32,15 87,57 ± 6,08 62,76 ± 3,43 15,17 ± 1,36 0,77 ± 0,09 

P04 F08 10 194,55 ± 27,82 88,85 ± 6,24 63,01 ± 3,07 15,73 ± 1,26 0,93 ± 0,19 

P05 F08 10 153,43 ± 18,96 86,62 ± 5,66 57,50 ± 3,04 14,20 ± 1,12 0,77 ± 0,07 

P06 F08 9 447,32 ± 159,10 137,26 ± 21,50 91,35 ± 8,90 13,19 ± 2,37 0,98 ± 0,33 

KT x TA 
P05 F15 10 223,70 ± 24,50 91,47 ± 5,63 65,70 ± 1,69 16,19 ± 0,87 0,82 ± 0,08 

P06 F15 10 182,08 ± 23,55 76,87 ± 4,87 63,78 ± 2,44 15,17 ± 1,47 0,57 ± 0,20 

P07 F15 10 197,30 ± 30,16 88,11 ± 5,34 61,82 ± 3,63 17,98 ± 1,18 0,87 ± 0,12 

P08 F15 8 154,36 ± 46,07 74,80 ± 8,99 60,72 ± 5,30 17,44 ± 1,34 0,31 ± 0,12 

P01 F16 10 216,14 ± 52,94 87,19 ± 6,83 65,39 ± 6,02 17,19 ± 1,40 0,58 ± 0,26 

P09 F16 8 202,58 ± 83,64 91,23 ± 8,33 59,13 ± 12,08 16,01 ± 1,42 1,04 ± 0,12 
CONCLUSÕES 

Os resultados encontrados comprovam a possibilidade de obtenção de híbridos promissores 

e, por conseguinte, de desenvolvimento de variedades superiores em cruzamentos promovidos entre 

a variedade Tommy Atkins e as variedades Palmer e Keitt. 
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AVALIAÇÃO DE PROGENIES DE CUPUAÇUZEIRO QUANTO A RESISTÊNCIA 

A VASSOURA DE BRUXA 

APARECIDA DAS GRAÇAS CLARET DE SOUZA1; ANDRÉ ATROCH1; MARIA 
GERALDA DE SOUZA1 

INTRODUÇÃO 

Na região Norte, principal produtora da fruteira nativa o cupuaçuzeiro (Theobroma 

grandiflorum (Willd. ex Spreng.) Schum.), a doença vassoura de bruxa, cujo agente causal é o 

fungo  Moniliophthora perniciosa (Stahel) Aime &Philips-Mora (2005), é um  fator que reduz a 

produtividade e a expansão da cultura. Os sintomas da doença são caracterizados pelo 

engrossamento e superbrotamento de lançamentos e frutos novos mumificados ou quando maduros 

com a presença de lesões necróticas externas e danos internos. Uma das estratégias de controle da 

doença é a utilização de materiais genéticos resistentes, tendo cultivares recomendadas para o 

Amazonas como a BRS 297, BRS 298, BRS 299, BRS 311 e BRS 312 (Souza et al 2014). No 

entanto, essas cultivares, embora apresentem resistência alta à vassoura de bruxa, estão sujeitas a 

quebra dessa resistência, em virtude de estarem em região que ocorre naturalmente pressão de 

inóculo, pela alta incidência da doença. Assim torna-se necessário adotar estratégias no programa de 

melhoramento genético da cultura para obter uma base genética que possa contribuir para aumentar 

e/ou manter o nível de resistência das cultivares à referida doença. Uma estratégia que o programa 

adotou foi o melhoramento populacional do cupuaçuzeiro, implementando a seleção recorrente 

intrapopulacional. Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar o primeiro ciclo de seleção 

recorrente intrapopulacional, quanto a variável resistência à vassoura de bruxa em condições de 

campo, visando à obtenção de populações melhoradas ou mesmo o desenvolvimento de novas 

cultivares clonais de cupuaçuzeiro. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Embrapa Amazônia Ocidental, localizado em Manaus, AM. 

Para a formação da população base os genitores foram selecionados no programa de melhoramento 

avaliados em ensaios de competição de clones e ensaio de competição de progênies de meio-irmãos. 

1
Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM, aparecida.claret@embrapa.br, andre.atroch@embrapa.br ; 

maria.geralda@embrapa.br
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Estes apresentaram se como resistentes e resistência alta a vassoura de bruxa, conforme critérios da 

Tabela 1. Avaliou-se a população composta por 16 progênies de irmãos completos, obtidas dos 

referidos genitores selecionados no programa de melhoramento. Dessa forma, as progênies 1; 13; 

14 e a 9 são oriundas de genitores selecionados no ensaio de competição de progênies de meio-

irmãos. Os genitores das demais progênies são dos ensaios de competição de clones.  As plantas se 

encontram com nove anos de idade e a avaliação da severidade refere-se ao período de fevereiro a 

maio de 2019. O plantio está em condições de alta pressão de inoculo, por estar próximo a 

cupuaçuzeiros susceptíveis a doença vassoura de bruxa.  O delineamento experimental é o de blocos 

casualizados, com 10 repetições e uma planta por parcela.  O espaçamento utilizado foi de 7,0 m x 

7,0 m. Utilizou-se a escala diagramática descrita por Souza et  al., 2009, para avaliação da 

severidade da vassoura de bruxa em cupuaçuzeiro, expressa pela percentagem visual de área da 

copa afetada, sendo Nota 1 = copa sem sintoma (0%); Nota 2 = 1% a 4% da copa afetada; Nota 3 = 

5% a 9% da copa afetada; Nota 4 = 10% a 14% da copa afetada; Nota 5 = 15% a 24% da copa 

afetada; Nota 6 =  25% a 49% da copa afetada; Nota 7 = 50% a 74% da copa afetada; e Nota 8 = 

acima de 75% da copa afetada pela vassoura de bruxa. Cada planta recebeu notas de três 

avaliadores com experiência no uso da referida escala diagramática. Para classificação das 

progênies irmãos completos quanto a resistência vassoura de bruxa adotou-se os critérios descritos 

na Tabela 1, com base na escala diagramática. 

Tabela 1. Critério para classificação de cupuaçuzeiro quanto a resistência a vassoura de bruxa 
conforme a Escala Diagramática (Souza et al., 2009). 

Classificação quanto a resistência a 
vassoura de bruxa 

Percentual da copa afetada 

Resistência Alta 
Resistente  

0% a 4% 
5% a 9% 

Resistência intermediaria 10% a 14% 
Resistência baixa 

Susceptível 
15% a 24% 
25% a 49% 

Muito Susceptível Acima de 50% 

As médias das progênies irmãos completos, significativa pelo teste F, foram agrupadas pelo 

procedimento proposto por Scott & Knott (1974) ao nível de 5% de probabilidade, utilizando-se o 

programa computacional Genes (CRUZ, 2006). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificou-se diferenças significativas entre as progênies pelo teste F para a característica 

estudada resistência a vassoura de bruxa  de progênies irmãos completos de cupuaçuzeiro em 

condições de campo. O teste Scott-Knott a 5% de probabilidade, detectou 3 grupos (Tabela 2).  
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Tabela 2. Notas médias de progênies irmãos completos de cupuaçuzeiro em condições de campo 
quanto a resistência a vassoura de bruxa. 

Progênies irmãos completos Notas Médias 
Progênie 1 

 Progênie 13 
 Progênie 14 
Progênie 8 
Progênie 7 
Progênie 6 
Progênie 5 
Progênie 4 

 Progênie 11 
 Progênie 12 
Progênie 3 
Progênie 9 
Progênie 2 

 Progênie 16 
 Progênie 15 
 Progênie 10 

2,75 a 
2,56 a 
1,75 b 
1,75 b 
1,75 b 
1,75 b 
1,70 b 
1,55 b 
1,37 c 
1,30 c 
1,20 c 
1,03 c 
 1,03 c 
1,00 c 
1,00 c 
1,00 c 

Média Geral 1,48 

Medias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott a 5% de 

probabilidade. 

No entanto, as progênies 1 e 13 com notas médias 2 ,75 e 2,56 respectivamente, ainda se 

enquadram no critério de até 4% da copa afetada com a doença vassoura de bruxa.   Dessa forma,  

as  progênies apresentaram alta resistência a doença vassoura de bruxa, de acordo com os critérios 

da Tabela 1. Estes resultados confirmam a resistência dos genitores, pois pela idade das  plantas e as 

condições de incidência da doença na área onde está instalado o experimento, a severidade da 

doença foi próxima dos genitores. Com a seleção dessas progênies para a característica de 

resistência a doença, e levando em conta outras características agronômicas importantes, novos 

ciclos de seleção recorrente intrapopulacional serão iniciados.  

CONCLUSÃO 

As progênies avaliadas poderão auxiliar a estratégia de seleção recorrente intrapopulacional 

visando a obtenção de segundo ciclo de seleção para resistência a vassoura de bruxa. 
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AVALIAÇÃO DE RESISTÊNCIA DE GENÓTIPOS DE 

MARACUJAZEIRO À BACTERIOSE, SOB CULTIVO PROTEGIDO 

JANLYLLE RUAMA YANKOVICH ARRIFANO1; MICHELLE SOUZA VILELLA2, JOSÉ 

RICARDO PEIXOTO3; THIAGO CAMPOS DE OLIVEIRA4; DAIANE DA SILVA NÓBREGA5. 

INTRODUÇÃO 

O Brasil ostenta a primeira posição na produção mundial de maracujazeiro, tendo sido 

produzidos 554.59 toneladas em 2017 (IBGE, 2018). Na primeira década dos anos 2000 presenciou-

se um crescente aumento da área cultivada de maracujá, acarretando em um aumento dos problemas 

fitossanitários, reduzindo o tempo de exploração econômica da cultura, e em determinadas regiões, 

inviabilizando o seu cultivo (SANTOS FILHO et al., 2004). Por consequência, sucedeu-se um ciclo 

de retração da área cultivada, que vem ocorrendo até os dias atuais (MELETTI et al., 2005).  A 

bacteriose, que tem como agente etiológico Xanthomonas axonopodis pv. Passiflorae, tem sido 

apontada como um dos maiores causadores de prejuízos aos produtores (CARVALHO et al., 2015).  

Dados quantitativos são úteis para se ter reais estimativas dos danos e facilitarem a 

comparação entre variedades em programas de melhoramento (LARANJEIRA, 2005). Para tanto, 

artifícios têm sido propostos, como as escalas diagramáticas (BERGAMIN FILHO &  AMORIM, 

1996). Uma escala para avaliação de bacteriose foi proposta por Costa et al. (2018), onde notas de 

severidade foram validadas para essa doença. 

Dessa forma, esse trabalho teve o objetivo de avaliar a resistência de genótipos de maracujá 

azedo e silvestre a bacteriose, na região do Distrito Federal, em cultivo protegido. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi conduzido em casa de vegetação, na Estação Experimental de Biologia, 

em Brasília, DF, Brasil. Os genótipos de Passiflora spp. utilizados foram: F1 BRS Perola do Cerrado 

× Rosa Intenso, Mar20#21, Rosa Intenso, Mar 21#100 X Mar 20#21, AR2, Mar20#24P4 x ECL7P, 

Mar20#15a, Mar20#15b, Mar20#15c, Mar20#24 x Mar20#40, Mar20#21R4 e FB200PL4R2 x 

Mar20#2005, sendo o primeiro um híbrido interespecífico entre BRS Pérola do Cerrado (♀) e 

linhagem endogâmica oriunda de 5 ciclos de seleção recorrente (♂) e os demais linhagens 

endogâmicas oriundas de 5 ciclos de seleção recorrente. 

1. Universidade de Brasília. E-mail: lylleyankovich@gmail.com
2. Universidade de Brasília. E-mail: peixoto@unb.br
3. Universidade de Brasília. E-mail: michellevilelaunb@gmail.com
4. Universidade de Brasília. E-mail: thiagocamposdeoliveira@gmail.com
5. Universidade de Brasília. E-mail: daiane_nobrega@hotmail.com

172



O experimento teve início em 21/05/2018, com a semeadura em bandejas de poliestireno. Em 

21/06/2018, as mudas foram transplantadas para sacos de 2L com latossolo vermelho-amarelo, 

receberam irrigação diária e fertirrigação a cada duas semanas, na concentração de 50g de uréia/10L 

de água. O delineamento experimental utilizado foi do tipo blocos ao acaso em arranjo de parcelas 

subdivididas: sendo as parcelas os genótipos, e as subparcelas as quatro épocas de avaliação. 

Os isolados de X. axonopodis pv. passiflorae (UnB-1397), foram coletados no Núcleo Rural de 

Pipiripau, em 13/11/2018. Para obtenção de culturas puras, os isolados foram repicados em meio de 

cultura 523 (KADO & HESKETT, 1970). Após o crescimento das colônias, deixadas por 72h em 

estufa a 30°C, foi preparada a suspensão bacteriana, com a utilização de espectrofotômetro. O 

comprimento de onda foi de 550 nm, chegando-se a uma absorbância de 0,323, pré-determinadas por 

curva de calibração, chegando à uma concentração de 1x106 UFC/mL. 

Em 26/10/2018 ocorreu a inoculação. Foram utilizadas escovas rasqueadeiras, para indução de 

ferimentos na superfície do limbo foliar de 2 folhas do penúltimo par de folhas de cada planta. Em 

seguida, a suspensão bacteriana foi pulverizada. Utilizou-se câmara úmida por 72h. 

Foram realizadas 4 avaliações, sendo a primeira 11 dias após a inoculação e as demais após um 

intervalo de tempo de 7 dias, nas quais foram aferidos os níveis de severidade, utilizando a escala 

diagramática de Costa et al. (2018) que utiliza a mensuração da área foliar com lesões necróticas para 

atribuir notas de 0 a 5. As notas foram dadas segundo a seguinte classificação: 0 – folha sem sintomas; 

1 – 1 a 10% da área foliar com lesões; 2 – 11 a 25% da área foliar com lesões; 3 – 26 a 50% da área 

foliar com lesões; 4 – mais de 50% da área foliar com lesões e 5 – queda da folha (Figura 1).  

Figura 1 - Escala de notas para a avaliação da severidade da bacteriose de P. edulis Sims. 

Fonte: COSTA et al. (2018) 

 Na escala diagramática original, foram utilizadas notas que variavam de 0 a 5, entretanto, 

neste trabalho atribuiu-se nota 6 às plantas mortas após a inoculação. A partir das médias de 

severidade, classificaram-se os genótipos como: (0) – Resistente; (≥1) Moderadamente Resistente; 

(≥2) Moderadamente suscetível; (≥3) Suscetível; (≥4) Muito suscetível (VIANA et al., 2014). Os 

dados foram submetidos à análise de variância (P≤0,005) e as médias agrupadas no teste de Scott-

Knott. Foi utilizado o software Sisvar para análises (FERREIRA, 2014). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As médias de severidade de X. axonopodis pv. passiflorae estão apresentadas na Tabela 1. 
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Tabela 1 - Severidade e reação de resistência (R) à bacteriose em maracujazeiro, Brasília, DF, Brasil, 2018. S = média 

de severidade (de 4 avaliações). R= Classificação quanto ao grau de resistência.  

Genótipo 
𝐒 R 

F1 BRS P. Cerrado×R. Intenso 2.4123a MS 
Mar20#21 2.5555a MS 
Rosa Intenso 3.1219b S 
Mar 21#100 X Mar 20#21 3.3276b S 
AR2 3.9000b S 
Mar20#24P4 x ECL7P1 3.5549b S 
Mar20#15a 3.2800b S 
Mar20#15b 2.6802a MS 
Mar20#15c 3.2220b S 
Mar20#24 x Mar20#40 2.9651a MS 
Mar20#21R4 3.2637b S 
FB200PL4R2 x Mar20#2005 2.8747a MS 

*Letras maiúsculas diferentes na mesma coluna indicam diferenças significativas (Scott-Knott, P ≤ 0,05).

Os genótipos se agruparam em dois grupos, a e b, de acordo com as médias de severidade 

(𝐒) (𝑇𝑎𝑏𝑒𝑙𝑎 1. ) O genótipos que apresentaram as menores médias de severidade foram Mar20#24 x 

Mar20#40, F1 BRS P. Cerrado × R. Intenso (2,41), Mar20#21 (2,55), Mar20#15b (2,68), e 

FB200PL4R2 x Mar20#2005 (2,87). Estes genótipos foram classificados como moderadamente 

suscetíveis quanto ao grau de resistência. Os demais genótipos foram classificados como suscetíveis 

(Tabela 1).  

A bacteriose hoje é uma das principais doenças do maracujazeiro nas regiões do Brasil, e tem 

afetado com frequência os pomares do Distrito Federal e entorno. Dessa forma, entender quais são os 

genótipos que apresentam maiores graus de resistência a essa doença é de extrema relevância. 

Junqueira et al. (2003) mencionou a baixa variação entre cultivares. Tais discrepâncias evidenciam o 

quanto é importante a realização de avaliações de doenças em casa de vegetação e em campo, durante 

diferentes períodos, para aumentar a confiabilidade acerca da resistência dos materiais utilizados nos 

experimentos e possível lançamento desses materiais como novas cultivares aos produtores 

brasileiros.  Além disso, o entendimento sobre esses diferentes graus de resistência é importante na 

continuidade de programas de melhoramento da cultura do maracujá no Brasil. 

CONCLUSÕES 

Cinco genótipos foram classificados como moderadamente suscetíveis: F1 BRS P. Cerrado × 

R. Intenso, Mar20#21, Mar20#15b, FB200PL4R2 x Mar20#2005 e Mar20#24 x Mar20#40. Os outros 

sete foram classificados como suscetíveis. Estudos futuros incluem testes com outros patógenos e  
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isolados, bem como testes em campo, a fim de fornecer subsídios para a continuidade do programa. 

Os materiais mais promissores foram selecionados para novas avaliações em campo e casa de 

vegetação e novos ciclos de seleção, autofecundações e cruzamentos controlados. 
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AVALIAÇÃO E SELEÇÃO DE NOVAS VARIEDADES TIPO PONKAN 

MARINÊS BASTIANEL1; JOSÉ DAGOBERTO DE NEGRI2; MARIA AMÉLIA ROSA 

PEREIRA CARDOSO3; FERNANDO TREVISAN DEVITE4; MARIANGELA CRISTOFANY 

YALY5 

INTRODUÇÃO 

O Brasil é o sexto produtor mundial de tangerinas, sendo que entre os principais produtores, 

73% da produção está concentrada na China (mais de 18 milhões de toneladas). As produções dos 

demais países Espanha (8%), Turquia (6%), Marrocos (5%), Egito (4%) e Brasil (4%) são menores 

de 2 mil toneladas, próximas entre si e muito distantes do primeiro colocado (FAO, 2019).  

A tangerina Ponkan é a principal variedade de tangerinas produzida no Brasil, representando 

cerca de 50% do volume total comercializado. Por não possuir características adequadas ao 

mercado externo, sua comercialização está restrita ao mercado interno de frutas frescas. A grande 

aceitação deste tipo de frutas no mercado brasileiro deve-se à sua facilidade de descasque, fácil 

separação de gomos, tamanho de fruto, sabor equilibrado, poucas sementes e qualidade de suco que 

se adequa às exigências do nosso consumidor. A ampliação da oferta de Ponkan no mercado 

brasileiro deve-se ao plantio em locais do país com diferenças nas condições edafoclimáticas; 

entretanto, a safra principal no Estado de São Paulo, concentra-se entre os meses de maio/julho. 

Além da ampliação no período de oferta, isto é oferta de frutos num período maior no ano, faz-se 

necessário aumentar o número de variedades e oferecer novas opções para o consumidor, sendo esta 

uma das maiores demandas nos programas de melhoramento de citros. 

 Nas últimas décadas, o Programa de Melhoramento do Centro de Citricultura Sylvio 

Moreira/IAC (CCSM/IAC) gerou e avaliou centenas de híbridos obtidos entre diferentes parentais, 

dentre os quais se destacaram alguns materiais com características próximas a Ponkan 

(MICHIELIN et al. 2016), principalmente pelo aspecto geral do fruto, tamanho, formato e 

facilidade de descascar. O objetivo deste estudo é o de avaliar alguns destes híbridos e seleções de 

1. Centro de Citricultura Sylvio Moreira/Instituto Agronômico de Campinas. Email: mbastianel@ccsm.br
2. Centro de Citricultura Sylvio Moreira/Instituto Agronômico de Campinas. Email: dagoberto@ccsm.br
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devite_fernando@hotmail.com
5. Centro de Citricultura Sylvio Moreira/Instituto Agronômico de Campinas. Email: mariangela@ccsm.br
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tangerinas Ponkan do Banco Ativo de Germoplasma de Citros (BAG Citros) do Instituto 

Agronômico de Campinas e selecionar novas opções para a citricultura de mesa. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento é composto por nove híbridos obtidos entre tangor Murcott x tangerina 

Ponkan e 35 variedades do BAG Citros IAC, incluindo Ponkan (Citrus reticulata), satsumas (C. 

unshiu), entre outras, totalizando 352 plantas. Os híbridos foram obtidos do cruzamento entre 

Murcott e Ponkan, pré-selecionados e incluídos no grupo por apresentarem características de frutos 

similares à Ponkan (cor, casca solta, sabor etc.). As plantas foram enxertadas em limão Cravo e 

estabelecidas em delineamento em blocos casualizados com quatro repetições e duas plantas por 

parcela, num espaçamento de 7 x 4 m, no ano de 2015, em Cordeirópolis, SP. Foram avaliados, 

desenvolvimento de plantas, através de aferições da altura (m) e diâmetro (m) e o volume (m3) de 

copa calculado. Análises de qualidade foram realizadas no Laboratório de Melhoramento e Análise 

de Qualidade de Fruto (LMQF) do CCSM. Foram avaliados: altura (cm) e diâmetro (cm) do fruto e 

a relação entre A/D; massa total (g); rendimento em suco (%), teor de sólidos solúveis (°Brix), 

acidez do suco (g/100mL) e relação sólidos solúveis/acidez (ratio).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após quatro anos é possível identificar diferenças significativas na altura, diâmetro e 

volume de plantas. A altura variou de 1,43 (Satsuma Hashimoto) a 3,31 m (Ponkan IAC 222). 

Hashimoto é uma planta de pequeno porte e muito produtiva, consequentemente foi a planta com 

menor volume de copa (0,68 m3). Oneco IAC e o híbrido TMxTP 11 foram as de maior volume de 

copa (11,2 m3). As avaliações das características físico-químicas foram conduzidas mensalmente no 

período de maio a julho (safra 2017/2019).  

As médias das massas dos frutos variaram de 113 g (TM x TP 07) a 354 g (Dekopon). As 

satsumas apesar de também serem precoces, tendo as melhores características químicas de suco no 

mês de maio, apresentaram baixo valor de sólidos solúveis -SS (º Brix menor que 8). Satsuma Wase 

se mostrou um pouco mais tardia que as demais satsumas, embora também tenha baixo teor de SS 

(Figura 1). 

Dentre as variedades avaliadas Muscia IAC 607, Span IAC 595 e Swatow IAC 171 foram as 

mais precoces dentre os acessos de C. reticulata apresentando atributos adequados para 

comercialização (sólidos solúveis totais, acidez e ratio) no mês de maio. A maioria das variedades 

do BAG Citros IAC estudadas apresentou comportamento próximo ao da Ponkan IAC 172 (padrão 
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comercial), em relação à maturação de frutos (julho), com destaque para algumas variedades que 

ainda apresentavam baixo teor de sólidos solúveis por ocasião da última avaliação, sugerindo que 

poderiam ser coletadas mais tardiamente (Oneco IAC 173, Ponkan Casca Verde IAC 722, Ponkan 

Nanini, África do Sul IAC 557, De Wildt IAC 545 e Loose Jacket IAC 515). Dentre os híbridos, 

todos apresentaram boas características, sendo o TMxTP 02 o mais precoce, com maior conteúdo 

de sólidos solúveis quando comparado com Span e Muscia para a mesma época de colheita. Os 

demais apresentaram comportamento semelhante à Ponkan IAC 173, com melhores características 

de suco em julho. O híbrido TMxLP 09 se destaca como o mais tardio, sendo uma ótima opção para 

ampliação do período de safra desse grupo de citros (Figura 1). 

Figura 1. Valores de acidez (g/100 mL), sólidos solúveis totais (ºBrixº) e ratio de híbridos e 

tangerinas ‘tipo´ Ponkan nos meses de maio a julho (média de quatro repetições/plantas) 

(Cordeirópolis, SP, Safra 2017/2018). 

CONCLUSÕES 

Apesar dos resultados preliminares, foram observadas diferenças no período de maturação 

de frutos entre variedades ‘tipo’ Ponkan, sendo além das satsumas, Muscia IAC 607, Span IAC 
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595 e Swatow IAC 171 as mais precoces. Dentre os híbridos avaliados TMxLP 02 foi o mais 

precoce, enquanto TMxTP 09, o mais tardio, podendo constituírem-se em novas variedades para 

ampliação do período de safra de tangerinas no Estado de São Paulo. 
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CARACTERIZAÇÃO DE ATRIBUTOS FÍSICO-QUÍMICOS DOS FRUTOS PARA 

SELEÇÃO PRELIMINAR DE HÍBRIDOS DE MANGUEIRA ‘TOMMY ATKINS’ 

JOSÉ EDUARDO VASCONCELOS DE CARVALHO JÚNIOR1; FRANCISCO PINHEIRO 

LIMA NETO2; MARIA AUXILIADORA COÊLHO DE LIMA3; EMILLE MAYARA DE 
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INTRODUÇÃO 

O Programa de Melhoramento Genético da Mangueira desenvolvido na Embrapa tem como 

alvo o desenvolvimento de cultivares com características de qualidade superiores aos genótipos 

comerciais cultivados nas principais regiões produtoras do país, particularmente na Região Nordeste 

(LIMA NETO, 2009). Esta região detém a maior área cultivada e produção brasileira, com destaque 

para a região do Submédio do Vale do São Francisco que foi responsável por 566.235 ton dessa 

produção, gerando uma receita de R$ 543.058.000, em 2017 (IBGE, 2019). 

Em pomares comerciais localizados no Submédio do Vale do São Francisco e a partir da 

cultivar Tommy Atkins, têm sido obtidas progênies de vários cruzamentos com plantas de outro 

genótipo presente na área, aproveitando as taxas de hibridação natural estimadas para a cultura 

(SANTOS et al., 2010; SANTOS; LIMA NETO, 2011). Alguns destes genótipos distintos da cultivar 

principal (Tommy Atkins) são representados por Palmer, Kent, Keitt, Van Dyke e Haden, mas há 

também variedade desconhecida. 

Os frutos gerados nestes cruzamentos naturais foram coletados e multiplicados, constituindo-

se a base para seleção de híbridos promissores. O processo de seleção considera várias características, 

incluindo a qualidade dos frutos uma vez que há o objetivo de que a cultivar que se pretende gerar 

tenha casca de coloração predominantemente vermelha, pouca fibra, teor de sólidos solúveis e de 

açúcares superiores ao da Tommy Atkins bem como acidez, firmeza da polpa, dimensões e massa do 

fruto compatíveis com os requisitos dos principais mercados de destino. Com tal enfoque, destaca-se 

a importância de alinhamento às tendências do mercado internacional, muito exigente em qualidade. 

O objetivo deste estudo foi caracterizar atributos físico-químicos dos frutos de híbridos de 

mangueira gerados da cultivar Tommy Atkins para seleção preliminar de indivíduos promissores. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Os híbridos foram obtidos a partir da coleta de frutos de variedade desconhecida (D) 

encontrada em área de plantio comercial de mangueira ‘Tommy Atkins’ (T), no município de 

Petrolina-PE. A coleta foi realizada no ano de 2016. Os indivíduos gerados a partir da germinação 

das sementes dos frutos colhidos da planta D, originados por hibridações naturais ou por eventuais 

autofecundações, foram cultivados no Campo Experimental de Mandacaru, localizada no município 

de Juazeiro, Bahia, e pertencente à Embrapa Semiárido. As plantas resultantes foram mantidas sob 

irrigação por microaspersão e em espaçamento 4 x 4 m. 

Os híbridos gerados foram identificados como: TD108, TD106, TD61, TD90, TD8, TD29, 

F10TD68, F5TD114, F9TD44, F8TD43, F2TD78, F7TD42 e F6TD72. Na safra 2016/2017, os frutos 

maduros desses híbridos foram colhidos e transportados para o Laboratório de Fisiologia Pós-

Colheita da Embrapa Semiárido. Em laboratório, foram analisadas as variáveis: massa (g), 

comprimento (mm) e diâmetro (mm) do fruto, firmeza da polpa (N), teor de sólidos solúveis (SS, 
oBrix), acidez titulável (AT, % de ácido cítrico) e relação SS/AT, conforme metodologia 

recomendada pela AOAC (2010). Os dados foram apresentados por suas médias e desvios-padrões. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Entre as variáveis físicas, a que permitiu diferenciar os frutos de alguns híbridos avaliados foi 

a firmeza da polpa (Tabela 1). Os frutos mais firmes dos híbridos TD 8 e TD 29 representam vantagem 

para o manejo durante a colheita e operações pós-colheita, decorrentes de menor vulnerabilidade a 

danos físicos. Esta característica é variável entre os genótipos de mangueira, podendo-se constatar 

cultivares com frutos muito macios quando atingem o ponto de colheita (PASSOS et al., 2015). Essa 

situação demanda cuidados no manuseio da fruta e utilização de contentores ou caixas e outros 

materiais que forneçam a proteção necessária. Em situação oposta, os frutos mais firmes podem ter 

expectativa de qualidade e vida útil maiores, tratando-se de característica desejável para genótipos e 

que deve ser considerada em processo de seleção para avanços em programas de melhoramento. 

Para a variável teor de SS, a maioria dos híbridos apresentou frutos com valores superiores aos 

observados para a cultivar Tommy Atkins, genitor conhecido destas progênies (Tabela 2). Apenas os 

frutos dos híbridos F7 TD 42, F8 TD 43 e F10 TD 68 caracterizaram-se por teores de SS semelhantes 

aos registrados comumente para a cultivar Tommy Atkins (RISTOW et al., 2012). Porém, o processo 

de seleção, neste estudo, está orientado para o desenvolvimento de cultivar que agregue 

características sensoriais marcantes comparadas às da Tommy Atkins, o que requereria teores de SS 

acima de 16ºBrix, aos frutos maduros. 
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Tabela 1. Características físicas dos frutos maduros de híbridos de mangueira obtidos entre a 

variedade Tommy Atkins (T) e uma desconhecida (D) presente na mesma área de produção, avaliados 

durante a safra 2016-2017, no Semiárido Brasileiro. 

Híbrido No de 
frutos Massa (g) Comprimento 

(mm) Diâmetro (mm) Firmeza da 
polpa (N) 

TD 8 4 233,37 ± 19,88 86,26 ± 1,40 76,15 ± 1,29 6,98 ± 0,63 
TD 29 5 218,36 ± 15,24 89,00 ± 5,58 72,09 ± 1,90 6,82 ± 0,54 
TD 61 3 223,56 ± 17,91 89,55 ± 3,08 73,29 ± 1,50 4,20 ± 0,59 
TD 90 6 204,97 ± 28,97 84,59 ± 5,42 71,01 ± 4,08 4,56 ± 0,75 
TD 106 3 307,80 ± 51,65 102,15 ± 7,77 80,40 ± 4,92 5,25 ± 0,28 
TD 108 6 208,72 ± 36,14 87,61 ± 7,91 71,74 ± 3,74 5,05 ± 0,84 

F2 TD 78 4 180,06 ± 31,53 80,62 ± 4,97 71,12 ± 3,53 5,58 ± 0,36 
F5 TD 114 3 216,18 ± 15,90 84,78 ± 3,60 71,96 ± 3,08 5,40 ± 0,34 
F6 TD 72 5 227,24 ± 27,78 88,76 ± 4,71 72,57 ± 2,45 5,64 ± 0,63 
F7 TD 42 2 219,98 ± 0,15 89,52 ± 2,00 75,93 ± 5,10 4,61 ± 0,41 
F8 TD 43 3 209,12 ± 12,05 88,10 ± 2,20 72,80 ± 2,91 4,01 ± 0,34 
F9 TD 44 5 220,96 ± 39,10 94,06 ± 8,85 70,98 ± 4,47 5,55 ± 0,45 

F10 TD 68 3 184,17 ± 15,24 83,49 ± 2,76 67,11 ± 3,24 6,08 ± 0,27 

Tabela 2. Teor de sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT) e relação SS/AT dos frutos maduros de 

híbridos de mangueira obtidos entre a variedade Tommy Atkins (T) e uma desconhecida (D) presente 

na mesma área de produção, avaliados durante a safra 2016-2017, no Semiárido Brasileiro. 

Híbrido No de frutos Teor de SS (Brix) AT (% ácido cítrico) Relação SS/AT 

TD 8 4 16,1 ± 1,7 0,71 ± 0,05 22,6 ± 1,0 
TD 29 5 17,2 ± 0,8 0,57 ± 0,10 30,3 ± 4,8 
TD 61 3 19,9 ± 2,5 0,82 ± 0,03 24,2 ± 3,1 
TD 90 6 17,9 ± 2,5 0,67 ± 0,12 27,6 ± 6,3 

TD 106 3 17,4 ± 1,5 0,63 ± 0,28 33,1 ± 20,2 
TD 108 6 17,6 ± 2,7 0,67 ± 0,26 30,4 ± 13,5 

F2 TD 78 4 17,3 ± 1,0 0,68 ± 0,12 25,4 ± 6,4 
F5 TD 114 3 19,3 ± 1,6 0,91 ± 0,10 21,3 ± 0,7 
F6 TD 72 5 16,6 ± 1,2 0,85 ± 0,16 18,4 ± 3,6 
F7 TD 42 2 13,1 ± 2,1 0,44 ± 0,09 30,1 ± 11,5 
F8 TD 43 3 14,1 ± 1,7 0,21 ± 0,04 66,2 ± 13,9 
F9 TD 44 5 17,6 ± 2,5 0,85 ± 0,28 20,6 ± 8,1 
F10 TD 68 3 14,1 ± 0,8 0,96 ± 0,15 15,0 ± 2,7 
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Destaca-se, também, a baixa acidez titulável nos frutos do híbrido F8 TD 43, que apesar de 

resultar em alta relação SS/AT, não contribui para sabor pronunciado. Desta forma, não deve ser 

considerado para as próximas etapas de seleção. 

CONCLUSÕES 

Entre os híbridos gerados a partir da cultivar Tommy Atkins e de uma outra desconhecida, 

localizada no mesmo pomar, avaliados na safra 2016/2017, foi possível identificar frutos com firmeza 

alta (TD 8 e TD 29) bem como com teores de sólidos solúveis que estão alinhados aos interesse de 

mercado (TD 8, TD 29, TD 61, TD 90, TD 106, TD 108, F2 TD 78. F5 TD 114, F6 TD 72 e F9 TD 

44). 
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CARACTERIZAÇÃO DE BANCO DE GERMOPLASMA PARA PROPAGAÇÃO E 

MELHORAMENTO GENÉTICO DE FIGUEIRA 

MARIA GABRIELA FONTANETTI RODRIGUES1; TATIANE PAES DOS SANTOS2; 

ANTONIO FLÁVIO ARRUDA FERREIRA3; LAÍS NAIARA HONORATO MONTEIRO4; 

EDUARDA SAYURI NAKANISHI5 

INTRODUÇÃO 

O figo (Ficus carica L.) encontra-se entre as vinte principais frutas exportadas pelo Brasil 

e vem mantendo a terceira posição no ranking de volume comercializado entre as frutas de clima 

temperado, com uma produção de aproximadamente 26 mil toneladas ao ano, em 2.600 hectares de 

área plantada, se colocando em nono lugar em termos de produção mundial (FAOSTAT, 2019). 

A atividade frutícola, como alternativa econômica, tem se constituído em importante 

estratégia para a reprodução social dos pequenos produtores rurais, frente ao processo de 

tecnificação da agricultura brasileira. Assim, a região de Dracena, no interior do estado de São 

Paulo, se destaca pela expressividade da fruticultura, salientando-se as culturas da uva e da acerola, 

seguidas do maracujá, banana e manga. 

Com seu consumo voltado tanto para o mercado in natura quanto para a indústria, a 

implantação da cultura da figueira nessa microrregião traria possibilidades de ampliação das opções 

de cultivo aos agricultores, auxiliando na diversificação da produção; geração de mais empregos no 

campo, uma vez que exige mão-de-obra durante todo o ano; aparecimento de agroindústria voltada 

para o processamento artesanal dos frutos e maior estímulo à prática de cooperativismo entre os 

produtores, agregando ainda mais valor econômico e social a mesma. 

O clima da região não é considerado o mais adequado para a cultura da figueira, uma vez 

que é considerada uma frutífera de clima temperado. Assim, trabalhos com diversidade genética são 

importantes para a seleção de variedades mais adaptadas à região, uma vez que o germoplasma é a 

fonte de variabilidade genética disponível para o melhoramento de plantas (BESPALHOK et al., 

2007). 
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Diante o exposto, o objetivo do presente trabalho foi realizar a caracterização morfológica 

de folhas e frutos de 45 acessos de figueira (Ficus carica L.) do Banco Ativo de Germoplasma 

introduzido na Faculdade de Ciências Agrárias e Tecnológicas, Câmpus de Dracena, 

FCAT/UNESP, por meio de descritores morfológicos, permitindo o reconhecimento da qualidade e 

da potencialidade da variação genética da espécie. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O material genético utilizado foi proveniente de 45 acessos, pertencentes ao gênero Ficus, 

que compõe o Banco Ativo de Germoplasma de Figo, com 1 ano de idade, do Setor Agropecuários 

da Faculdade de Ciências Agrárias e Tecnológicas FCAT/UNESP, Câmpus de Dracena-SP. 

O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados, constituído por 45 

tratamentos, sendo cada acesso considerado um tratamento, com dois blocos e três plantas de cada 

tratamento por bloco, totalizando 270 plantas, cultivadas no espaçamento adensado de 1,5 x 1,5 m.  

Para a caracterização morfológica das folhas foram selecionados ramos das plantas na 

região mediana e a folha axilar próxima ao primeiro fruto foi foto-documentada, realizando-se as 

seguintes avaliações: número de lobos por folha; comprimento e largura do limbo foliar, em 

centímetros; e comprimento do pecíolo das folhas, em centímetros. 

Para a caracterização dos frutos, foram utilizados quatro frutos em início de maturação de 

cada planta do experimento para as seguintes avaliações: formato de cada fruto: alongado, oblongo 

piriforme ou oval; comprimento e diâmetro da região mediana de cada fruto, em centímetro, com 

auxílio de um paquímetro; comprimento do pedúnculo, em centímetro, considerando desde sua 

inserção no caule até a sustentação dos sicônios; abertura do ostíolo, considerando a possibilidade 

de visualização ou não do interior do fruto; e coloração da polpa: vermelho, rosa ou âmbar. 

A partir dos resultados biométricos obtidos, realizou-se análise estatística de todos os 

acessos, agrupando-se as médias obtidas pelo teste de Scott-Knott, ao nível de 5% de probabilidade. 

Para execução das análises estatísticas utilizou-se o programa Sisvar: a computer statistical 

analysis system, versão 5.6 (FERREIRA, 2014).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se que a maioria dos acessos seguiu o padrão da cultivar Roxo-de-Valinhos, com 

diferenciação na pronúncia dos 2 lóbos secundários. De acordo com a descrição realizada por 

Medeiros (2002), a cultivar Roxo-de-Valinhos caracteriza-se por apresentar folhas grandes com 

cinco lobos maiores e dois menores; cor verde escuro; textura compacta, um tanto rígida; margem 

crenada; sino peciolar em forma de lira e pecíolo longo. 

Entretanto, uma grande variação do número de lobos entre determinados acessos de 

figueira estudados foi observada, variando de 3 lóbos grandes pouco pronunciado, como ocorre na 

variedade Troyano, 3 lóbos grandes bem pronunciados acrescidos de 2 pequenos pouco 
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pronunciados, observado na cultivar Nazaret, até 7 lóbos grandes bem definidos acrescidos de mais 

2 lóbos pequenos bem pronunciados, como é o caso do acesso Figo Preto de Piracicaba (Figura 1). 

FIGURA 1. Folhas do acesso 17 (Troyano) (A), acesso 24 (Nazaret) (B), acesso 45 (Turco) (C), 
acesso 4 (Roxo-de-Valinhos) (D) e acesso 44 (Figo Preto) (E) caracterizando 
respectivamente folhas com 3, 3+2, 5+2, 7 e 7+2 lóbulos. Dracena – SP, 2018. 

Os formatos dos frutos dos 45 acessos de Ficus sp. observados foram variados, desde o 

alongado até o oval, que eram formatos já esperados; entretanto o formato achatado dos frutos 

também foi observado. Nesse caso, foram considerados achatados os frutos com o diâmetro 

significativamente maior do que seu comprimento, com a área do ostíolo abrupta, como, por 

exemplo, os acessos 8 e 9, que representam a cultivar White Genova de diferentes regiões, com 

médios valores de comprimento e largura, respectivamente, 32,5-38,8 mm e 32,0-37,1 mm. 

No caso específico da cultura da figueira, um aspecto muito importante para determinar a 

qualidade dos frutos, além do tamanho dos frutos, é o pequeno tamanho da abertura do ostíolo 

(ALJANE e NAHDI, 2018), o que diminui a incidência de pragas e evita a depreciação dos mesmos 

com possíveis rachaduras na casca, como é o caso dos acessos 2 (Nobile), 3 (Genovesco), 6 

(Adriático Branco), 7 (Bonato), 11 (Smyrna), 14 (Pingo-de-Mel), 16 (Palestino), 17 (Troyano), 18 

(Figo Vermelho de Piracicaba), 21 (Planta 189), 25 (Cuello Negro), 40 (Caprifigo) e 43 (Mini 

Figo), podendo ser exemplificado, a seguir, na Figura 2. 

FIGURA 2. Fruto do acesso 4 (Roxo-de-Valinhos) (A) e acesso 14 (Pingo de Mel) (B) 
caracterizando, respectivamente, ostíolo aberto e fechado de figueira. Dracena – SP, 
2018. 
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Na avaliação com relação à coloração da polpa dos frutos, a maioria dos acessos manteve a 

coloração comum do tipo rósea-avermelhada; entretanto, as colorações âmbar  e vermelho intenso 

foram verificadas em alguns acessos, como é o caso dos acessos 18 (Figo Vermelho de Piracicaba) 

e 23 (Planta 301), identificadas com uma coloração mais avermelhada que o interior dos frutos dos 

demais acessos. 

CONCLUSÕES 

Conclui-se que foi possível caracterizar os acessos de figueira por meio das características 

morfológicas de folhas e frutos, identificando um BAG com boa adaptação à região e, pela análise 

simultânea dos caracteres qualitativos e quantitativos, com características de interesse 

agronômico, possibilitando a seleção de caracteres a fim de subsidiar trabalhos de conservação, 

melhoramento genético e produção da cultura. 
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CARACTERIZAÇÃO DE FRUTOS DE LINHAGEM ELITE DE MAMOEIRO

COMPARADA COM VARIEDADES COMERCIAIS

ROSANE CARDOSO DOS SANTOS DIAS1,2; SEBASTIÃO DE OLIVEIRA E SILVA2; CARLOS

ALBERTO DA SILVA LEDO3; ROGÉRIO FERREIRA RIBAS2

INTRODUÇÃO

A espécie de mamoeiro cultivada comercialmente (Carica papaya L.) pertence a família

Caricaceae.  As  variedades  de  mamoeiro  são  classificados  em dois  grupos  heteróticos,  o  grupo

Formosa e o Solo (DANTAS, 2000). No grupo Formosa destacam-se os híbridos Tainung nº 01 e o

Tainung  nº  02,  e  também  linhagens  (DIAS  et  al.,  2011;  DANTAS,  2000).  No  grupo  Solo,

encontram-se as cultivares Sunrise Solo, THB, Improved Sunrise Solo Line 72/12, Sunrise Golden,

Aliança e Taiwan (EMBRAPA, 2009). 

As cultivares do grupo Solo são exploradas em várias regiões do mundo, por produzirem

frutos preferidos no mercado. Esses genótipos são geneticamente uniformes e resultam de linhagens

fixadas por sucessivas gerações de autofecundação (DANTAS et al., 2015; EMBRAPA, 2009). 

Neste contexto, o programa de melhoramento genético da Embrapa vem estudando várias li-

nhagens dos grupos Solo e Formosa com destaque para a linhagem do grupo Solo CMF L78 que é

derivada do acesso CMF 234, oriundo de Teixeira de Freitas na Bahia. Essa linhagem apresenta ca-

racterísticas como uniformidade de produção, frutos com bom formato e boa coloração. O objetivo

desse trabalho foi disponibilizar informações da caracterização de frutos de mamoeiro da linhagem

elite CMF L78 em comparação as cultivares comerciais Sunrise Solo e THB.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na Embrapa Mandioca e Fruticultura, localizada no município

de Cruz das Almas na Bahia,  Brasil,  no período de março de 2018 a janeiro de 2019. A área

experimental foi implantada com 252 plantas, em quatro blocos com parcelas úteis de oito plantas

para cada genótipo:  CMF L78,  Sunrise Solo e THB. Foram colhidos  10 frutos por parcela,  no

estádio 1 de maturação (até 15% da casca amarela), transportados para o Laboratório de Ciência e

Tecnologia de Alimentos e mantidos em temperatura ambiente até serem avaliados no estádio 5 (75

a 100% da casca amarela). 

1. Universidade Federal do Recôncavo da Bahia - UFRB, CEP 44380-000, Cruz das Almas – BA. Email: 
ssilva3000@gmail.com; ribas@ufrb.edu.br

2. Instituto Federal Baiano - IFBAIANO, CEP 44350-000, Governador Mangabeira - BA. Email:
rosane.dias@gm.ifbaiano.edu.br

3. Embrapa Mandioca e Fruticultura - CEP 44380-000, Cruz das Almas – BA. Email: carlos.ledo@embrapa.br 188



A caracterização física e química foi realizada em quatro repetições, totalizando 40 frutos por

genótipo  de  mamoeiro  e  um total  de  120  frutos  avaliados.  Cada  análise/medida  foi  feita  em

triplicata  e calculada a  média dos valores.  As análises físicas  foram peso do fruto (PF,  em g),

comprimento do fruto (CF, em cm), largura do fruto (LF, em cm), espessura da polpa (EP, em cm),

firmeza do fruto com casca (FF, em kgf cm-2) e firmeza da polpa do fruto (FP, em kgf cm-2). Para as

avaliações  físico-químicas  os  frutos  foram  despolpados,  formando  uma  amostra  homogênea  e

realizadas análises de pH (potencial hidrogeniônico), acidez titulável (AT, em % de ácido málico),

sólidos solúveis totais (SST, em ºBrix), e relação SST/AT (ratio), segundo o IAL (2008). 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F, e as médias foram comparadas

pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade com auxílio do programa estatístico  R (R

CORE TEAM, 2018). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1, encontram-se as médias das características físicas dos frutos de mamoeiro da

linhagem CMF L78 e das variedades Sunrise Solo e THB. Observam-se  diferenças significativas

pelo teste Tukey a 5% de significância, entre os genótipos para todas as variáveis físicas avaliadas.

Os maiores valores para peso do fruto (452,82 g); largura do fruto (8,15 cm); espessura da polpa

(2,19 cm); firmeza do fruto com casca (2,09 kg cm-2) e firmeza da polpa (0,97 kg cm-2) foram

observados para a linhagem elite CMF L78 comparados aos valores dessas variáveis nos frutos da

'Sunrise Solo' e 'THB'. 

Tabela 1.  Médias das características físicas de frutos de mamoeiro da linhagem elite CMF L78 e

das cultivares Sunrise Solo e THB. Cruz das Almas, BA, 20191.

Genótipo PF CF LF EP FF FP
CMF L78 452,82 a 12,80 a 8,15 a 2,19 a 2,09 a 0,97 a

Sunrise Solo 332,86 b 11,91 ab 7,41 b 1,62 b 1,54 b 0,71 b
THB 271,93 c 11,23 b 6,98 b 1,57 b 1,53 b 0,64 b
Média 352,54* 11,91* 7,51 * 1,79* 1,72 * 0,77 *

CV (%) 7,24 4,22 3,40 5,30 11,36 6,06
1Médias seguidas pela mesma letra na coluna, pertencem ao mesmo grupo pelo teste T a 5% de significância. PF: peso
do fruto (g); CF: comprimento do fruto (cm); LF: Largura do fruto (cm); EP: espessura da polpa (cm) FF: firmeza do
fruto com casca (kg cm-2); FP: firmeza da polpa do fruto (kg cm-2); CV: coeficiente de variação (%). 

Com  relação  ao  comprimento  do  fruto  verificou-se  uma  semelhança  estatística  entre  os

genótipos CMF L78 e Sunrise Solo e deste com a 'THB'. Os coeficientes de variações para essas

características oscilaram de 3,40% a 11,36% paras as variáveis largura do fruto (LF) e firmeza do

fruto com casca (FF), respectivamente. Os valores de CV calculados nesse trabalho estão abaixo

daqueles observados por Dantas et al. (2015), ao avaliarem frutos de mamoeiro do grupo Solo. E,

classificados como baixos, segundo critério estabelecido por Ferreira et al. (2016). 

De acordo com os valores de peso de frutos de mamão encontrados nesse trabalho, os frutos

avaliados podem ser classificados em: calibre 430 (frutos de mamão com peso entre 430 e 500 g)
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para os frutos da linhagem CMF L78; calibre 310 (frutos com peso entre 310 e 340 g) para a

'Sunrise Solo' e calibre zero (frutos com peso menor ou igual a 280 g) para os frutos do genótipo

THB (MAPA, 2010). 

Para  EP  o  genótipo  CMF  L78  apresentou  valor  significativamente  superior  (2,19  cm)

enquanto para o Sunrise Solo foi 1,62 cm e no THB 1,57 cm. O rendimento de polpa é um atributo

de interesse em programas de melhoramento e para o mercado em geral. De acordo com Yamanishi

et  al.  (2006),  valores acima de 2,0 cm para a espessura da polpa são considerados ideais para

comercialização. 

Nas avaliações de firmeza do fruto (FF) e firmeza da polpa (FP) os maiores resultados 2,09 e

0,97  kg  cm-2,  respectivamente,  foram para  os  frutos  da  linhagem CMF L78  enquanto  para  os

genótipos Sunrise Solo e THB esses dados foram em média 1,53 e 0,67 kg cm -2. Para Dantas et al.

(2015) a firmeza do fruto (FF) é uma característica importante no programa de melhoramento da

cultura  do  mamoeiro  e  influência  diretamente  na  resistência  do  fruto  a  choques  mecânicos  e

ampliação da longevidade em prateleiras.

As  médias  das  características  físico-químicas  dos  frutos  de  mamoeiro,  dos  genótipos

comparados,  encontram-se  na  Tabela  2.  Diferenças  significativas  foram  observadas  para  as

variáveis  pH e  sólidos  solúveis  totais  (SST).  Enquanto  para  acidez  titulável  e  ratio  não foram

verificadas diferenças significativas entre os genótipos de mamoeiros estudados. Os valores de pH,

AT e SST observados nesse trabalho foram superiores aos encontrados em mamão tipo Solo por

Galo et al. (2014). 

Tabela 2. Médias das características físico-químicas de frutos de mamoeiro da linhagem elite CMF 

L78 e das cultivares Sunrise Solo e THB. Cruz das Almas, BA, 20191.  

Genótipo pH AT SST Ratio
CMF L78 5,34 a 0,21 a 15,73 a 86,79 a

Sunrise Solo 5,29 b 0,21 a 14,47 b 78,69 a
THB 5,27 b 0,19 a 13,76 b 74,80 a
Média 5,33 * 0,20 n/s 14,65 * 80,09 n/s

CV (%) 1,24 12,59 2,32 15,74
1Médias seguidas pela mesma letra na coluna, pertencem ao mesmo grupo pelo teste T a 5% de significância. pH:
potencial hidrogeniônico; AT: acidez titulável, em % de ácido málico; SST: sólidos solúveis totais, em ºBrix e Ratio:
relação entre sólidos solúveis e acidez SS/AT; CV: coeficiente de variação (%). 

Os frutos da linhagem CMF L78 apresentaram maiores valores de pH (5,34) e SST (15,73

ºBrix) em relação aos genótipos Sunrise Solo e THB. Os valores obtidos de pH para a linhagem

CNPMF-L78 foram próximos aos observados por Motta et al. (2015). Enquanto os valores médios

de  sólidos  solúveis  totais  (SST)  para  os  frutos  avaliados  estão  acima  dos  padrões  mínimos

estabelecidos para consumo humano de no mínimo 11º Brix (MAPA, 2010) e acima dos relatados

por Dantas et al. (2015); Motta et al. (2015).

190



Para AT os valores observados foram próximos de 0,20 % em todos os genótipos estudados.

Esses valores de acidez titulável são equivalentes a duas vezes o valor médio (0,10 %) obtido por

Fagundes; Yamanishi (2001) em mamões do grupo Solo. 

CONCLUSÕES

A linhagem de mamoeiro CMF-L78 apresenta características físicas e físico-químicas dos

frutos superiores (pH, SST, PF, LF, EP, FF e FP) ou equivalentes (AT, ratio e CF) as das cultivares

Sunrise Solo e THB nas condições de desenvolvimento desse trabalho.
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CARACTERIZAÇÃO DOS FRUTOS DE HÍBRIDOS DE MANGUEIRA 

ENTRE A VARIEDADE TOMMY ATKINS E HADEN OU VAN DYKE, NO PRIMEIRO 

CICLO DE PRODUÇÃO, NO SEMIÁRIDO BRASILEIRO 

EMILLE MAYARA DE CARVALHO SOUZA¹; JÉSSICA GIORDANO PARANHOS²; 

FRANCISCO PINHEIRO LIMA NETO³; MARIA AUXILIADORA COELHO DE LIMA³; 

FRANCINE HIROMI ISHIKAWA4 

INTRODUÇÃO 

O Submédio do Vale do São Francisco apresenta destaque econômico nacionalmente devido 

à geração de emprego e renda proporcionada pela fruticultura da região. A manga é uma das 

principais frutas produzidas e exportadas. De acordo com Souza et al. (2016), a região é 

reconhecida pela produção de frutos com alta qualidade, possibilitando o alcance dos mercados 

externos, como União Européia e mercados estadunidenses.  As exportações brasileiras de manga, 

até julho de 2018, foram de aproximadamente 57,5 mil toneladas, o que gerou uma receita de 64 

milhões de dólares (AGRIANUAL, 2019). 

A Embrapa Semiárido possui o segundo maior Banco Ativo de Germoplasma brasileiro da 

cultura, composto atualmente por mais de 160 acessos, apresentando como um dos principais 

objetivos o suporte ao programa de melhoramento genético, desenvolvido pela instituição, que 

busca a geração de híbridos superiores que permitam a diversificação dos pomares da região. 

Segundo Pinto et al. (2011), as ações de melhoramento genético da mangueira devem ser dirigidas à 

obtenção de genótipos oferecendo duas ou mais vantagens em relação às variedades atualmente 

comercializadas. 

Em busca da diversificação da mangicultura nacional, o objetivo do presente trabalho foi 

realizar uma análise inicial da qualidade dos frutos de 13 híbridos de mangueira obtidos por 

polinização livre no Submédio do Vale do São Francisco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

1. Bióloga, Mestre em Recursos Genético Vegetais, UFRB, Cruz das Almas, Bahia, Bolsista BFT/FACEPE.
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Os híbridos avaliados foram obtidos através de polinização livre, no ano de 2007, em 

pomares comerciais da variedade Tommy Atkins que casualmente apresentavam um exemplar das 

variedades Van Dyke ou Haden, visando-se ao aproveitamento das taxas naturais de fecundação 

cruzada apresentadas pela cultura (SANTOS et al., 2010). 

Os frutos foram coletados, suas sementes retiradas e postas para germinar, após a 

germinação as plantas foram transferidas para campo e cultivadas na Estação Experimental de 

Mandacaru, pertencente à Embrapa Semiárido e localizada em Juazeiro, Bahia.  

As plantas estão dispostas em espaçamento 4m x 4m, sendo irrigadas por microaspersão. A 

fim de antecipar o florescimento e possibilitar a redução do tempo requerido para a produção dos 

híbridos, aplicou-se o regulador de crescimento vegetal Paclobutrazol (MOUCO; 

ALBUQUERQUE, 2005). 

Na safra de 2017, os frutos dos híbridos entre as variedades Tommy Atkins e Van Dyke 

(VT) e entre as variedades Tommy Atkins e Haden (HT) foram colhidos e analisados no 

Laboratório de Fisiologia-Pós Colheita, quando apresentavam total amadurecimento. As variáveis 

analisadas foram: massa fresca (g), comprimento (mm), largura (mm), teor de sólidos solúveis 

(ºBrix) e acidez titulável (% de ácido cítrico). Os dados foram submetidos à estatística descritiva 

com média e desvio padrão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os frutos dos híbridos dos dois cruzamentos (Haden x Tommy Atkins e Van Dyke x Tommy 

Atkins) avaliados apresentaram atributos promissores na análise efetuada.  

Nos cruzamentos entre as variedades Van Dyke e Tommy Atkins, observaram-se valores de 

massa dos frutos entre 203,76 g a 490,59 g, enquanto que, nos cruzamentos entre as variedades 

Haden e Tommy Atkins, a massa dos frutos variou de 187,24 g a 458,04 g (Tabela 1).   

Os resultados verificados no último cruzamento corroboram os obtidos por Lima et al. 

(2016), analisando frutos dos híbridos entre as mesmas variedades, porém cultivados em outra área 

de avaliação da Embrapa Semiárido. Segundo os autores, o cruzamento apresentou características 

diferenciais em relação às variáveis massa e acidez titulável, propiciando uma contribuição para a 

incrementação de características desejáveis em novas etapas do processo de melhoramento 

genético.  

Em relação ao comprimento e a largura dos frutos, observa-se que o primeiro parâmetro 

variou de 85,77 mm a 130,55 mm, enquanto que o segundo parâmetro variou de 62,38 mm a 88,73 

mm, considerando-se os dois cruzamentos estudados, o que indica, assim, a geração de 

variabilidade genética. 
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Verificam-se altos valores do teor de sólidos solúveis nos dois cruzamentos, 19,50 ºBrix e 

19,13 ºBrix, para os híbridos P02 F02 HT e P01 F22 VT, respectivamente, valores superiores aos 

encontrados por Lima et al. (2009) e Ribeiro et al. (2015), para a variedade Tommy Atkins. 

Segundo os autores, quando o fruto encontra-se em pleno amadurecimento o teor de sólidos 

solúveis pode chegar a 17 ºBrix.  

Tabela 1. Massa, comprimento, largura, teor de sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT) de 

frutos de híbridos de mangueira entre as variedades Haden e Tommy Atkins ou entre as variedades 

Van Dyke e Tommy Atkins, obtidos por polinização livre, colhidos na safra de 2017. 

Teor de 
Híbridos Nº de Massa Comprimento Largura sólidos Acidez 

 avaliados frutos (g) (mm) (mm) solúveis  titulável 
P01 F01 HT 6 458,04 ± 86,74 130,55 ± 7,41 83,92 ± 5,71 12,67 ± 0,96 0,57 ± 0,29 
P08 F02 HT 10 247,55 ± 33,74 89,05 ± 4,42 73,96 ± 4,46 15,57 ± 1,09 1,02 ± 0,29 
P02 F02 HT 10 312,83 ± 44,68 99,24 ± 7,80 78,78 ± 4,79 19,50 ± 1,18 0,70 ± 0,10 
P02 F01 HT 10 230,55 ± 41,03 88,52 ± 7,22 69,48 ± 5,15 15,50 ± 3,52 0,50 ± 0,11 
P04 F02 HT 10 424,86 ± 64,13 105,40 ± 5,94 88,73 ± 4,59 17,90 ± 1,36 0,41 ± 0,08 
P08 F16 HT 10 331,84 ± 36,10 100,63 ± 4,12 77,35 ± 2,49 16,35 ± 0,70 0,60 ± 0,10 
P04 F15 HT 10 187,24 ± 28,50 93,67 ± 7,57 62,38 ± 2,88 17,54 ± 1,35 0,90 ± 0,63 
P01 F20 VT 8 466,31± 134,39 113,24 ± 16,30 88,02 ± 6,91 18,84 ± 1,45 1,27 ± 0,16 
P01 F19 VT 10 356,02 ± 46,05 121,77 ± 8,55 76,18 ± 3,15 14,20 ± 1,62 1,01 ± 0,58 
P11 F22 VT 9 261,93 ± 63,63 92,08 ± 8,77 74,11 ± 4,37 12,23 ± 5,26 0,62 ± 0,18 
P01 F22 VT 10 203,76 ± 25,61 85,77 ± 4,51 64,74 ± 3,14 19,13 ± 1,02 0,82 ± 0,28 
P01 F21 VT 7 333,45 ± 46,77 94,69 ± 5,75 83,17 ± 2,89 17,54 ± 1,51 0,63 ± 0,14 
P04 F20 VT 7 490,59 ± 59,42 122,27 ± 5,94 88,59 ± 3,01 16,01 ± 0,36 0,90 ± 0,26 

A variável acidez titulável apresentou valores entre 0,41 e 1,27%, considerando-se também 

os dois cruzamentos estudados. Os resultados são considerados altos, divergindo dos obtidos por 

Ribeiro et al. (2015), correspondentes a no máximo 0,31%, para a variedade Tommy Atkins. Lima 

et al. (2016), avaliando híbridos entre Van Dyke e Tommy Atkins e entre Haden e Tommy Atkins, 

também observaram valores altos para a acidez. De acordo com os autores, a característica não é 

interessante para o consumo direto, de forma que, portanto, o processo de seleção deve ser 

direcionado para frutos de menor acidez titulável. 

CONCLUSÃO 

Os frutos dos híbridos dos dois cruzamentos avaliados (Haden x Tommy Atkins e Van Dyke 

x Tommy Atkins) apresentam características diferenciais, principalmente em relação à massa e ao 
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teor de sólidos solúveis, o que comprova que os dois referidos cruzamentos devem ser explorados 

nos programas de melhoramento genético da cultura. 
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CACTERIZAÇÃO FISICO QUÍMICA DE DIFERENTES PROGENIES DE AÇAIZEIRO 

YURI SILVA BORGES1; GERALDO MAGELA ANDRADE RODRIGUES JR2; MARIA JOSE 

PIGO DA COSTA3; MARIA LUCIA DA SILVA LIMA4; MAYARA NEVES SANTOS 

GUEDES5 

INTRODUÇÃO 

Frutos de açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.) tem se destacado por ser uma excelente fonte 

natural de compostos bioativos, compostos esses que exercem efeitos benéficos à saúde humana 

uma vez que possuem reconhecida ação antioxidante, além da sua ampla utilização no mercado 

agroindustrial. A qualidade dos frutos se torna de difícil definição, por ser variável entre diferentes 

cultivares, progênies e ou acessos e também depende da finalidade. Sendo assim, os requisitos de 

qualidade se relacionam com o mercado de destino: armazenamento, consumo “in natura” ou 

processamento (CHITARRA; CHITARRA, 2005). 

A caracterização física, físico-química dos frutos é de grande importância ao se estudar o 

comportamento de diferentes progênies em uma determinada região, pois permite obter 

informações sobre a qualidade do produto final. O uso de parâmetros podem quantitativamente ser 

utilizados para determinar a qualidade dos frutos, dentre eles os físico químicos (sólidos solúveis, 

pH, acidez titulável e ratio) dentre outros. 

O objetivo do presente estudo fora analisar progênies de açaizeiro em relação à qualidade 

físico-química do fruto, com o objetivo de escolher os melhores progenitores para os programas de 

melhoramento e cultivo nas condições subtropicais de Uruará-PA. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O material experimental foi obtido de um pomar comercial no município de Uruará-PA. 

Onde 9 progênies foram pré-selecionadas para estudo, baseando-se no histórico, no vigor e no 

estado fitossanitário.  

Para a coleta dos frutos de açaizeiro (Euterpe oleracea Mart), foram utilizados um par de 

“esporas” e um facão. Posteriormente embalados, identificados e encaminhados ao Lab. de Química 

da UFPA campus Altamira, em seguida selecionados, lavados 3 vezes em água corrente de torneira 

para remoção das impurezas. Após lavagem os frutos foram amolecidos utilizando água à 
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2 Universidade Federal do Pará Email: magela1306@gmail.com.br 
3 Universidade Federal do Pará Email: mariahbella59@gmail.com.br 
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temperatura aproximada de 45°C durante 50 minutos. Posteriormente despolpados em uma 

despolpadora mecânica acoplada a um motor de indução segundo (KOHLBACH & ROGEZ, 2000). 

Para a constituição do experimento, as polpas processadas foram armazenadas em 

pequenas embalagens de polipropileno (PP) transparente com capacidade de 300 ml vedados em 

Seladora Pedal de Embalagens Plásticas e congeladas a -12 °C, até o momento das análises. Foram 

feitas 4 repetições em triplicata representando cada progênie de açaí. 

A polpa dos frutos foram avaliadas quanto aos parâmetros físico químico: (Luminosidade, 

Croma, °Hue, pH, Sólidos solúveis, Acidez titulável, Relação SS/AT.) de 9 progênies de açaizeiro. 

Os índices de coloração dos frutos, luminosidade (L), croma e ângulo hue (ºHue), foram 

determinados por meio de um colorímetro Konica Minolta Ltda, modelo Spectrophometer CM-700 

d.C.  (McGUIRE 1992).

O pH foi determinado diretamente por potenciômetro previamente calibrado com soluções 

tampões de pH 7,0 e 4,0, de acordo com o ajuste de temperatura, dos padrões e amostras segundo 

INSTITUTO ADOLFO LUTZ (2008). 

O teor de Sólidos solúveis (SS), foram determinados utilizando refratômetro com correção 

de temperatura expresso em graus Brix. A Acidez titulável (AT), foi determinada por meio da 

titulação com NaOH a 0,1 M para pH 8,1, sendo o resultado expresso em g de ácido cítrico em 100 

g de polpa, segundo INSTITUTO ADOLFO LUTZ (2008). Relação SS/AT, determinada por meio 

da relação entre os teores de sólidos solúveis e do teor de acidez titulável.  

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) realizada com auxílio do 

software SISVAR, para a comparação das médias entre as progênies, utilizou-se o teste de Scott 

Knott a 0,05 de significância. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores médios das análises físico-químicas das progênies de açaizeiro estão 

evidenciados na Tabela 1. 

Observou-se que ouve diferença significativa entres as progênies para as variáveis croma, 

°Hue, sendo a luminosidade foi a única variável que não apresentou diferença significativa entre as 

progênies de açaizeiro (Tabela 1). 

O maior valor de Croma foi observado para a progênie 1, indicando que os frutos da 

mesma apresentam cores mais vivas, entretanto as progênies 6 e 9 não apresentaram diferenças 

significativas quanto aos valores desse índice. A progênie 6 apresentou maior valor de °Hue 78,44 

divergindo das demais progênies (Tabela 1). 
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Tabela 1- Valores médios de Luminosidade (Lum), Croma (Crom), Ângulo Hue (ºHue), 

pH, Sólidos Solúveis (SS), Acidez Titulável (AT) e Relação SS/AT (SS/AT), nas diferentes 

progênies de açaizeiro. 

Progénies Lum Crom °Hue SS pH AT SS/AT 

1 33,06 a 6,55 a 74,50 g 3,10 b 5,66 b 3,37 a 0,92 d 

2 30,88 a 5,66 f 74,50 g 4,13 a 5,86 a 3,59 a 1,14 c 

3 35,84 a 5,31 h 77,61 c 2,10 d 5,56 c 3,09 a 0,69 e 

4 33,54 a 5,76 e 76,20 e 3,30 b 5,68 b 3,59 a 0,92 d 

5 33,24 a 6,13 d 75,14 f 3,00 b 4,88 e 1,18 b 2,53 a 

6 31,36 a 6,32 b 78,44 a 2,20 d 5,58 c 1,48 b 1,48 b 

7 31,33 a 6,28 c 78,01 b 2,66 c 5,56 c 3,09 a 0,88 d 

8 35,00 a 5,35 g 77,02 d 2,26 d 5,37 d 3,25 a 0,70 e 

9 32,16 a 6,35 b 76,79 d 2,90 b 5,81 a 3,75 a 0,78 e 

CV 5,91 0,30 0,27 3,51 0,86 10,22 7,62 

Media 32,93 5,97 76,49 2,85 5,55 2,93 1,11 
 Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas pertencem ao mesmo grupo pelo teste de Scott-

Knott (p>0.05)

 Variações significativas foram observadas para o teor de sólidos solúveis, pH e a acidez 

titulavel, entretanto, algumas progênies não apresentaram diferença significativa entre as suas 

medias (Tabela 1). A planta 6 apresentou maior valor de sólidos solúveis divergindo das demais 

progênies avaliadas caracterizando frutos mais saborosos que as demais. Observou-se que as 

progênies apresentaram valores de pH entre 4,88  a 5,86.  Indicando frutos com baixa acidez, 

favorecendo a ação de microrganismos e alterações químicas ou enzimáticas. 

Os valores de acidez titulável variaram significativamente entre dois grupos (Tabela 1), 

com variação entre 1,18 a 3,75% de ácido cítrico, sendo estes valores observados para as progênies 

5 e 9, respectivamente. 

Foram observadas variações entre 0,69 a 2,53 quanto à relação sólidos solúveis/acidez 

titulável (Tabela 1), desta forma, podemos aferir que existe diferença de doçura entres as progênies 

de açaizeiro selecionadas. 

CONCLUSÕES 

Os frutos das progênies de açaizeiro selecionadas, apresentaram grande variabilidade entre 

si com relação as características físico-químicas. Destacando-se entre as plantas avaliadas as 

progênies 2, 5 e 6, agrupando número maior de características que para o consumo “in natura” ou 

para o processamento.  
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CARACTERIZAÇÃO FISICO-QUIMICA DE FRUTOS DE HÍBRIDOS DE MANGUEIRA 

DA CULTIVAR TOMMY ATKINS COM HADEN , PALMER , KENT E VAN DYKE 

JÉSSICA GIORDANO PARANHOS1; PEDRO IVO SILVESTRE SIQUEIRA E SILVA2; 

FRANCINE HIROMI ISHIKAWA3; EMILLE MAYARA DE CARVALHO SOUZA4; 

FRANCISCO PINHEIRO LIMA NETO5 

INTRODUÇÃO 

O Vale do São Francisco é uma das principais regiões produtoras de manga (Mangifera indica 

L.) no país. Em 2017, a área de produção de mangueiras foi de aproximadamente 27 mil hectares, e 

no ano de 2018 essa área aumentou para pouco mais de 30 mil hectares (HORTIFRUTI/CEPEA, 

2018). Dentre todas as cultivares de mangueira registradas pelo MAPA, a Tommy Atkins, a Rosa, a 

Palmer, a Espada, a Haden, a Kent e a Keitt são as principais produzidas no Vale do São Francisco, 

sendo a Tommy Atkins a cultivar que domina o mercado do país (MACHADO et al., 2017). Porém, 

no Vale do São Francisco, a Tommy Atkins vem perdendo seu espaço para as variedades Palmer, 

Kent e Keitt. Atualmente, a Palmer possui 50% da área de produção da região, logo atrás aparece a 

Tommy Atkins com 30% e Kent e Keitt com 20% (LIMA et al., 2018). 

A variedade Tommy Atkins, doadora de pólen para todos os híbridos desse estudo, apresenta boa 

qualidade pós-colheita e boa produtividade, massa média de 400 g, teor de sólidos solúveis em torno 

de 16,6º Brix, acidez titulável baixa de 0,2%, ratioSS/AT de 81,8 (CARVALHO et al, 2004, 

LUCENA et al, 2007). 

O objetivo desse trabalho foi avaliar os caracteres físico-químicos de frutos de híbridos de 

mangueira da cultivar Tommy Atkins (T) com as cultivares Haden (H), Palmer (P), Kent (K) e Van 

Dyke (V) para futura seleção visando avançar no programa de melhoramento de mangueira da 

Embrapa Semiárido para desenvolvimento de novas cultivares. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento de campo foi conduzido na Estação Experimental de Mandacaru (9º 24’ S, 40º 

26’ O, e 375 m de altitude), da Embrapa Semiárido, localizado no município de Juazeiro, BA. As 

mangueiras avaliadas encontram-se cultivadas em um espaçamento 4 x 4 m, a irrigação utilizada é 

do tipo microaspersão, e os tratos culturais seguem a recomendação para a região semiárida 

(Embrapa, Sistemas de produção 2ª Edição, 2010). 
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Cada híbrido é representado por uma única planta, sem a presença de repetições. Todos os 

híbridos foram obtidos através de polinizações abertas, sendo a variedade Tommy Atkins (T) a 

doadora de pólen em todos os cruzamentos. As variedades Haden (H), Palmer (P), Kent (K) e Van 

Dyke (V) foram as receptoras do pólen, gerando os híbridos denominados de HT, PT, KT e VT, 

respectivamente. Os híbridos foram avaliados de novembro à dezembro de 2018. 

Foram analisados 10 frutos de cada híbrido, colhidos aleatoriamente, os quais foram submetidos 

às análises físico-químicas no Laboratório de Fisiologia Pós-Colheita da Embrapa Seminárido, em 

Petrolina - PE. Cada fruto foi analisado individualmente, e as características avaliadas foram massa 

(g), comprimento do fruto (mm), diâmetro do fruto (mm), cor da casca (L, C e H), cor da polpa (L, C 

e H), presença de fibras (visual), firmeza, teor de sólidos solúveis (ST - ºBrix) e acidez total titulável 

(AT), seguindo a metodologia de Zenebon et al. (2008).As colorações da casca e da polpa foram 

determinadas através do uso do colorímetro Konica Minolta, com os valores expressos em L* 

(luminosidade), C* (cromaticidade) e ºH (ângulo Hue ou ângulo de tonalidade) (AZEREDO et al., 

2016). Foram obtidas as médias e desvio padrão de cada híbrido. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados individuais de cada híbrido estão apresentados naTabela 1. Observou-se uma grande 

variação para quase todas as variáveis tanto entre quanto dentro de um mesmo cruzamento. Para a 

variável massa do fruto, o híbrido HT1 teve a maior massa, seguido pelos híbridos PT1, VT1, e PT4, 

todos acima de 300 g/fruto. Os valores médios de massa descritos para as variedades Tommy Atkins 

e Palmer são maiores (>400g) (ALBERTON, 2014), mas isso pode ser explicado pelo manejo destes 

híbridos, não visando produtividade e nem melhores características dos frutos.  

Para o diâmetro, apenas os híbridos HT1 e VT2 tiveram mais de 80 mm (ou 8 cm), considerado 

um diâmetro mediano, que está entre 6,5 a 8,4 cm. Já para o comprimento, apenas os híbridos HT1 

(127,37 mm), PT4 (124,62 mm) e VT2 (123,04 mm) se encontram classificados como longos (entre 

11 a 13,9 cm), porém a maioria dos híbridos entra na classificação de híbridos com comprimento 

mediano (9 a 10,9 cm) (MAPA, 2011). 

O teor de sólidos solúveis variou de 10,9 a 18,8º Brix. Os híbridos HT2, KT3 e KT1 

apresentaram os melhores valores, com 18,8º, 18,15º e 16,26º Brix, respectivamente. A maioria se 

enquadra com valores medianos (14 a 15,9º), de acordo com os descritores morfológicos do MAPA 

(2011). As variedades Haden e Kent apresentam médias altas, em torno de 20º Brix, o que pode 

explicar as altas médias encontradas para estes híbridos (CARVALHO et al, 2004). 

A acidez titulável variou entre 0,2 e 1,14% dentre estes híbridos, VT2, PT4 e VT3, 

apresentaram os valores mais baixos, 0,2%, 0,28% e 0,29%, respectivamente. Estudos mostram que 

tanto a variedade Van Dyke, quanto a Palmer e Tommy Atkins, possuem médias baixas, de 0,4%, 
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0,3%, e 0,2% respectivamente (CARVALHO et al, 2004; LUCENA et al, 2007). A relação entre 

sólidos solúveis e acidez (SS/AT), apresentou valores entre 10 e 72, alta variação entre os híbridos. 

O híbrido VT2 com SS/AT de 72 foi único com valor mediano. Os híbridos PT4 e VT3 também se 

destacaram, porém são classificados com valores baixos (MAPA, 2011). 

Tabela 1.Massa, comprimento, diâmetro, teor de sólidos solúveis(SS), acidez titulável (AT), ratio SS/AT e teor de fibra 

de frutosde híbridos de mangueira das variedades Haden (H), Palmer (P), Kent (K) e Van Dyke (V) com a variedade 

Tommy Atkins (T) gerando os híbridos denominados de HT, PT, KT e VT, respectivamente, colhidos na safra de 2018. 

Híbrido Massa (g) Comprimento 
(mm) 

Diâmetro 
(mm) 

SS (ºBrix) AT (%) SS/AT FIBRA 

PT1 334,03±7,78 104,90±8,09 78,31±4,28 11±2,82 1,08±0,15 10,15±2,48 1±0 
PT2 263,82±33,77 109,59±8,25 71,26±3,68 13,28±1,15 0,72±0,14 19,31±6,40 1±0 
PT3 302,72±30,82 102,08±3,43 77,80±2,81 15,01±0,6 0,43±0,07 35,20±6,49 1,4±0,5 
PT4 312,63±49,35 124,62±19,40 75,22±4,60 15,13±1,49 0,28±0,09 58,57±18,52 3±0 
HT1 425,53±93,24 127,37±9,88 80,40±5,91 13,11±1,08 1,14±0,23 12,07±3,43 1±0 
HT2 188,16±24,24 84,86±4,56 62,71±3,00 18,84±0,40 0,40±0,09 48,42±9,95 ----- 
VT1 316,21±63,97 108,67±9,17 75,21±5,43 14,68±0,68 0,94±0,10 15,78±2,14 1±0 
VT2 415,09±50,51 123,04±7,60 80,78±3,25 11,12±1,75 0,2±0,16 72,0±41,17 1±0 
VT3 266,09±48,16 87,36±27,76 74,45±4,85 15,7±0,85 0,29±0,03 53,26±5,76 3±0 
VT4 290,22±54,27 104,94±6,57 74,65±5,14 12,26±0,53 0,60±0,08 20,79±3,32 2±0 
VT5 285,48±31,30 95,61±6,94 78,42±3,26 13,6±3,69 0,64±0,12 22,16±7,85 2±0 
KT1 144,96±14,81 80,00±2,68 58,12±2,27 16,26±0,61 0,35±0,07 47,57±8,53 2±0 
KT2 149,71±9,81 82,58±2,02 58,57±1,19 10,92±1,55 0,46±0,08 24,61±7,25 2±0 
KT3 194,95±32,85 91,86±6,75 61,70±2,86 18,15±1,20 0,64±0,07 28,53±5,07 3±0 

A presença de fibras em frutos de mangueiras é positiva do ponto de vista nutricional. Porém, o 

mercado consumidor prefere sem fibras.Apenas os híbridos PT4, VT3 e KT3 foram considerados 

com muitas fibras, os demais híbridos apresentaram valores medianos à baixos para fibras. 

Os valores médios do ângulo Hue (ºH) são capazes de determinar a cor da casca e da polpa da 

seguinte forma: 0º – vermelho, 90º - amarelo, 180º - verde, e 270º - azul (TRINDADE et al., 2015). 

Com base nesses valores, podemos observar que os híbridos VT3 (21,93º), VT4 (37,62º), VT2 

(37,76º) podem ser considerado os que mais se aproximam da coloração vermelha para a casca. Já o 

HT2 (78,94º) e o KT3 (100,99º) são os que mais se aproximaram da casca amarelada. Os outros 

híbridos ficaram na zona com coloração da casca entre vermelho e amarelo. Para a coloração da 

polpa, todos os híbridos podem ser considerados com coloração amarelada, pois variaram de 80,42º 

(KT1) a 92,08º (HT2). Essas características se assemelham às descritas para a variedade Tommy 

Atkins (ALBERTON, 2014). 

CONCLUSÕES 

Todos os híbridos avaliados neste estudo se destacaram em pelo menos uma das características 

avaliadas. Podemos considerar que todos os híbridos avaliados têm características promissoras para 

a qualidade dos frutos. Portanto, deve-se continuar a avaliação nos próximos ciclos, a fim de se 

selecionar uma nova variedade para a região do Vale do São Francisco. 
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CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA DO HÁBITO DE CRESCIMENTO DOS RAMOS 

PRINCIPAIS E DAS FOLHAS DE ACESSOS DE MANGUEIRA DO BANCO ATIVO DE 

GERMOPLASMA DA EMBRAPA SEMIÁRIDO 

EMILLE MAYARA DE CARVALHO SOUZA1; FRANCISCO PINHEIRO LIMA NETO2; 

CARLOS ALBERTO DA SILVA LEDO3

INTRODUÇÃO 

O Submédio do Vale do São Francisco possui a maior área plantada com mangueira no 

Brasil, estimando-se um total de 30 mil hectares. A produção média da fruta na região é de 20 

toneladas por hectare, superando a média da produção brasileira, que é de 16 toneladas por hectare 

(SOUZA, 2015). As características favoráveis da região permitem alcançar uma maior rentabilidade 

com a produção da fruta, despertando interesse dos investidores. Estima-se que a área cultivada com 

mangueira na região, no ano de 2020, possa chegar a aproximadamente 60 mil hectares (LIMA et 

al., 2018). 

Sendo assim, o conhecimento do germoplasma disponível da cultura faz-se necessário, 

pois ofertará aos produtores uma maior informação sobre os acessos, possibilitando a seleção de um 

ou mais genótipos que apresentem as características necessárias para atender as demandas de uma 

determinada região. Sabe-se que a diversificação de pomares de mangueira é necessária, 

principalmente considerando-se as projeções de Lima et al. (2018) para o ano de 2020, devendo-se 

também lembrar que a concentração do cultivo em poucas variedades pode resultar em 

vulnerabilidade genética, em virtude da possibilidade do ataque de pragas e doenças que podem 

disseminar os pomares devido a uniformidade (LIMA NETO et al., 2012). 

A caracterização morfológica é um estudo de grande importância, pois apresenta como 

base o conhecimento e a identificação das espécies, além de ser responsável pela diferenciação 

fenotípica de genótipos e pela viabilização dos estudos de variabilidade genética (FUHRMANN et 

al., 2016; SOARES et al., 2017). O conhecimento da morfologia das folhas permitirá a distinção 

entre acessos, principalmente nos casos em que o mesmo acesso apresenta nomes diferentes e nos 

casos em que acessos diferentes apresentam nomes iguais. 

1. Bióloga, Mestre em Recursos Genético Vegetais, UFRB, Cruz das Almas, Bahia, Bolsista BFT/FACEPE.
Email: emillesouza23@hotmail.com
2. Pesquisador da Embrapa Semiárido em Petrolina, Pernambuco. Email: pinheiro.neto@embrapa.br
3. Pesquisador da Embrapa Mandioca e Fruticultura, Cruz das Almas, Bahia. Email: carlos.ledo@embrapa.br

204



No contexto descrito, o objetivo do presente trabalho é caracterizar 11 acessos de 

mangueira, com base em descritores morfológicos de folha, a fim de observar a variabilidade 

fenotípica presente no Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa Semiárido e auxiliar os 

produtores na distinção de variedades quando for necessário. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O Banco Ativo de Germoplasma de mangueira da Embrapa Semiárido está instalado na 

Estação Experimental de Mandacaru, no município de Juazeiro-BA, nas coordenadas latitude 9° 24′ 

S e longitude 40° 26′ W.  

Os acessos são compostos por quatro plantas, dispostas em espaçamento 10 m x 10 m, 

irrigadas por microaspersores, com uma poda anual realizada após a colheita. A aplicação de 

nutrientes é feita por meio de fertirrigação e baseia-se nas necessidades determinadas pelas análises 

do solo e pelas análises de folhas 

Foram caracterizados 11 acessos com base nos descritores morfológicos de folha, incluindo 

também o hábito de crescimento dos ramos principais. Aplicaram-se 11 descritores morfológicos 

disponibilizados pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento para a caracterização dos 

acessos (MAPA, 2011). As amostras constituíram-se em quatro folhas desenvolvidas de cada uma 

das quatro plantas, totalizando 16 folhas por acesso. As folhas foram retiradas dos quadrantes, 

considerando-se os ramos do ano, entre o segundo e o terceiro internódios, na parte mediana. O 

descritor intensidade da pigmentação antocianínica na folha jovem foi determinado quando as 

folhas apresentavam até 6 cm de comprimento e 15 dias de idade. 

Na mensuração dos limbos foliares (cm), o comprimento médio foi considerado curto (≤ 

20,0), médio (20,0 < x ≤ 25,0) ou longo (> 25,0) e a largura média foi considerada estreita (≤ 4,0), 

média (4,0 < x ≤ 5,0) ou larga (> 5,0). A razão entre os atributos foi classificada como muito 

pequena (≤ 3,0), pequena (3,0 < x ≤ 4,0), média (4,0 < x ≤ 5,0), grande (5,0 < x ≤ 6,0) e muito 

grande (> 6,0). O comprimento do pecíolo foi classificado como curto (≤ 4,0), médio (4,0 < x ≤ 8,0) 

e longo (> 8,0). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O comprimento do limbo predominante nos acessos caracterizados foi o curto, apresentando 

valores inferiores a 20 cm, enquanto que a largura do limbo predominante foi a média, com valores 

entre 4 e 5 cm (Tabela 1). 

Sete dos acessos caracterizados apresentaram o descritor hábito de crescimento dos ramos 

principais aberto (Tabela 1). De acordo com Iyer e Schnell (2009), o hábito de crescimento aberto 

(espraiado) é um dos objetivos dos programas de melhoramento genético da cultura.  Os referidos 
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acessos podem, portanto, ser aproveitados em trabalhos posteriores no programa de melhoramento 

genético da mangueira desenvolvido na Embrapa Semiárido. 

O descritor intensidade da pigmentação antocianínica na folha jovem apresentou para cinco 

acessos a classe média, para dois acessos a classe muito forte e para um acesso a classe forte 

(Tabela 1). Segundo Laroussilhe (1980), folhas da mangueira quando jovens podem apresentar 

coloração verde-clara a levemente amarronzada ou arroxeada. 

Tabela 1. Hábito de crescimento dos ramos principais (HCRP) e descritores das folhas (IPAFJ: 

intensidade da pigmentação antocianínica na folha jovem, CL: comprimento do limbo, LL: largura 

do limbo, RCL: CL/LL, FL: forma do limbo) 

ACESSOS HCRP IPAFJ CL LL RCL FL 
Bourbon vermelha Aberto Média 17,8 3,7 4,8 Ovalada 

Coité Aberto Forte 14,0 4,9 2,9 Oblonga 
Choc anan Pendente Média 21,0 5,8 3,6 Elíptica 

Fafá Aberto Média 15,3 4,4 3,5 Oblonga 
Gitirana Pendente Ausente ou muito fraca 18,0 4,5 4,0 Oblonga 
Jasmim Aberto Ausente ou muito fraca 16,9 4,3 3,9 Elíptica 

Juazeiro V Pendente Média 17,7 4,3 4,0 Elíptica 
Mangifera odorata Pendente Muito forte 19,8 5,9 3,4 Elíptica 

M. odorata x M. foetida Aberto Média 19,2 7,2 2,7 Oblonga 
Stein Aberto Muito forte 17,3 4,0 4,3 Ovalada 

Urpia pinheiro Aberto Fraca 30,7 6,5 4,9 Oblonga 
Os acessos estudados apresentaram variabilidade para todos os descritores aplicados, 

observando-se a presença de diversas classes fenotípicas, excetuando-se apenas o descritor 

comprimento do pecíolo, que, apresentando valores inferiores a 4 cm em todos os referidos acessos 

(Tabela 2), foi classificado como curto, em apenas uma classe fenotípica. Entretanto, os valores 

apresentados corroboram os descritos por Laroussilhe (1980), relatando que o comprimento do 

pecíolo pode variar de 2,5 a 10 cm. 

Tabela 2. Descritores das folhas (TL: torção do limbo, FBL: forma da base do limbo, FAL: forma 

do ápice do limbo, PPRB: porte do pecíolo em relação ao broto, CP: comprimento do pecíolo) 

ACESSOS TL FBL FAL PPRB CP 
Bourbon vermelha Presente Aguda Afilada Ereto 2,7 

Coité Ausente Obtusa Aguda M. recurvado* 3,4 
Choc anan Presente Aguda Acuminada M. recurvado* 2,8 

Fafá Presente Aguda Acuminada Ereto 2,6 
Gitirana Ausente Aguda Acuminada M. recurvado* 3,4 
Jasmim Ausente Aguda Acuminada Semi ereto 3,1 

Juazeiro V Presente Obtusa Acuminada M. recurvado* 3,0 
Mangifera odorata Presente Obtusa Aguda Muito recurvado 3,3 

M. odorata x M. foetida Ausente Arredondada Acuminada Muito recurvado 2,9 
Stein Ausente Aguda Aguda Muito recurvado 2,3 

Urpia pinheiro Presente Arredondada Aguda Ereto 2,5 
*Moderadamente recurvado
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CONCLUSÕES 

Com base nos descritores de folha utilizados e no hábito de crescimento dos ramos 

principais, nota-se que é possível distinguir os acessos de mangueira, indicando-se variabilidade 

fenotípica entre os acessos estudados. Os resultados apresentados poderão auxiliar tanto os 

produtores na distinção de acessos, como os pesquisadores em programas de melhoramento 

genético da cultura. 
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COMPATIBILIDADE DA LARANJEIRA ‘PERA’ COM HÍBRIDOS DE TRIFOLIATA 

LARISSA NUNES DA SILVA1; MURILLO AUGUSTO OTÁVIO DE SOUSA1; MARINA 

FERREIRA DA VITÓRIA2; LUIZ GUSTAVO PAROLIN³; EDUARDO SANCHES STUCHI4 

INTRODUÇÃO 

Os porta-enxertos exercem grande influência em inúmeras características das plantas de 

citros, principalmente produção e qualidade dos frutos, além de resistência à seca, frio, pragas e 

doenças (POMPEU JUNIOR, 2005) e devem ser compatíveis com a maioria cultivares copa. 

Quando há incompatibilidade entre os tecidos, a região da enxertia apresenta internamente 

uma linha de goma de coloração marrom e externamente, na casca, uma linha com depressão 

(SCHAFER et al., 2001). Nesses casos, as consequências são desde plantas mal desenvolvidas e 

improdutivas até a em morte das mesmas (OLIVEIRA et al., 2012). Sabe-se que a laranjeira Pera é 

incompatível com Poncirus trifoliata e alguns de seus híbridos (POMPEU JUNIOR, 2005).  

O objetivo do trabalho foi avaliar a compatibilidade de laranjeiras ‘Pera’ enxertadas em 

diferentes porta-enxertos híbridos de trifoliata e o tamanho das plantas.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi implantado em fevereiro de 2011, município de Bebedouro/SP (latitude 

20° 53’ 16’’ S, longitude 48º 28’ 11’’ W, 680 m de altitude). O solo foi classificado como Latossolo 

Vermelho Distrófico típico, textura média A moderado hipoférrico (EMBRAPA, 2013).  

A copa de laranjeira ‘Pera IAC’ [C. sinensis (L.) Osb.] foi enxertada em treze porta enxertos 

(tratamentos): tangerineira ‘Clementina’ (C. clementina hort ex Tanaka) x Poncirus trifoliata (IAC 

1615), tangerineira ‘Cleópatra’ (C. reshni) x citrumelo ‘Swingle’ (C. paradisi Macf. x P. trifoliata) 

(IAC 715), tangerineira ‘Cleópatra’ x citrumelo ‘Swingle’ (IAC 1614), tangerineira ‘Cleópatra’ x P. 

trifoliata ‘Rubidoux’ (IAC 1600), tangerineira ‘Cleópatra’ x P. trifoliata ‘Christian’ (IAC 712), 

citradia 1708 (laranja Azeda Smooth Flat Seville [(C. aurantium L.) x P. trifoliata ‘Argentina’) – ou 

1. Centro Universitário UNIFAFIBE, Bebedouro, SP, Brasil. Email: larissanunesagro@outlook.com;
murillo.agts@hotmai.com
2. Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinária, Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” –
UNESP Jaboticabal, SP, Brasil. E-mail: mariana_fv@hotmail.com
3. Estação Experimental de Citricultura de Bebedouro, Bebedouro, SP, Brasil. E-mail:
gustavo@estacaoexperimental.com.br
4. Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical, Cruz das Almas, BA, Brasil. Email: eduardo.stuchi@embrapa.br
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HRS – 849], citrangeiros ‘Troyer’ (HRS – 881)  e Carrizo (HRS – 880) tetraploides, ‘Flying Dragon’ 

(Poncirus trifoliata cv monstrosa) , tangerineira ‘Sunki’ (C. sunki) x P. trifoliata ‘Benecke’, 

‘Changsha’ x P. trifoliata ‘English Small’, limoeiro ‘Cravo’ e híbrido somático ‘Rhode Red’ (C. 

sinensis) + Volkameriano (C. volkameriana Tenn. & Pasq.). O material vegetal da variedade copa e 

dos porta-enxertos foi obtido no Centro de Citricultura do IAC, em Cordeirópolis/SP, e produzidos 

no viveiro telado da EECB. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, 

plantados no espaçamento 6,0 x 2,5 m, com números diferentes de repetições, em virtude da 

erradicação de plantas infectadas por HLB doentes ao longo do tempo. 

A compatibilidade entre copa e porta-enxerto foi avaliada em maio de 2019, expressa por 

escala de notas percentuais de compatibilidade adaptada de Muller et al. (1996) , que variaram de 1 

a 3, sendo 1 - compatibilidade, ausência de linha necrótica entre copa e porta-enxerto; 2 – 

compatibilidade média, presença de linha necrótica entre copa e porta-enxerto e 3 – 

incompatibilidade, presença acentuada de linha necrótica, com ou sem presença de resina, entre copa 

e porta-enxerto (Figura 1). As notas foram atribuídas visualmente a cada combinação (copa - porta-

enxerto) e apresentadas em termo de distribuição percentual de notas. Para a realização da análise, 

retirou-se a casca 5 cm acima até 5 cm abaixo da região da enxertia, com o auxílio do canivete.  

Figura 1. A – Ilustração das notas atribuídas para a intensidade de compatibilidade na região da 

enxertia. Compatibilidade: ausência de linha necrótica ou pontilhado; B – Compatibilidade média: 

presença de linha necrótica entre copa e porta-enxerto; e C – Incompatibilidade: presença acentuada 

de linha necrótica, com ou sem presença de resina, entre copa e porta-enxerto. 

O crescimento das laranjeiras ‘Pera’ foi avaliado em 2019 pela determinação da altura em 

metros. Os valores da altura foram obtidos com o auxílio de régua graduada, do topo até o solo. Os 

resultados foram submetidos ao teste de Fisher, e as médias agrupadas pelo método de Scott-Knott 

(P<0,05), com o auxílio do programa AgroEstat (BARBOSA; MALDONADO JR, 2010).    

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As laranjeiras ‘Pera’ enxertadas nos ‘Chagsha’ x P. trifoliata ‘English Small’, ‘Troyer’ 

tetraploide, Carrizo tetraploide, ‘Flying Dragon’, ‘Sunki’ x P. trifoliata ‘Benecke’ (IAC 1697), e 

‘Cravo’ foram porta-enxertos com 100% de compatibilidade. Entretanto, nos porta-enxertos  

A B C
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‘Cleópatra’ x citrumelo ‘Swingle’ (IAC 1614), ‘Cleópatra’ x P. trifoliata ‘Rubidoux’ (IAC 1600), 

‘Cleópatra’ x P. trifoliata ‘Christian’ (IAC 712), a incompatibilidade foi de 50%. Os porta-enxertos 

‘Clementina’ x P. trifoliata (1615), ‘Cleópatra’ x citrumelo Swingle (715), ‘Rhode Red’ + 

Volkameriano (HS Mourão) foram compatíveis em 83,33%.  

Tabela 1. Distribuição de notas para grau de compatibilidade entre copa de laranjeira ‘Pera’ e porta-

enxertos de citros e altura aos oito anos de idade do pomar. Bebedouro, SP, 2019.  

Notas de 
compatibilidade (%)* Altura 

Porta-enxertos 1 2 3 (m) 
‘Changsha’ x trifoliata ‘English Small’ (IAC 1710) 100,00 0,00 0,00 3,40a 
‘Troyer’ tetraploide (US – 881) 100,00 0,00 0,00 2,90a 
Carrizo tetraploide (US – 880) 100,00 0,00 0,00 2,60b 
‘Flying Dragon’ 100,00 0,00 0,00 2,30b 
‘Sunki’ x P. trifoliata ‘Benecke’ (IAC 1697) 100,00 0,00 0,00 2,57b 
Cravo’ 100,00 0,00 0,00 2,77b 
‘Clementina’ x P. trifoliata (IAC 1615) 83,33 16,67 0,00 2,67b 
‘Cleópatra’ x citrumelo ‘Swingle’ (IAC 715) 83,33 16,67 0,00 2,50b 
‘Rhode Red’ + Volkameriano 83,33 16,67 0,00 2,53b 
‘Cleópatra’ x citrumelo ‘Swingle’ (IAC 1614) 25,00 25,00 50,00 2,20b 
‘Cleópatra’ x P. trifoliata ‘Rubidoux’(IAC1600) 0,00 33,33 66,67 2,27b 
‘Cleópatra’ x P. trifoliata ‘Christian’ (IAC 712) 0,00 33,33 66,67 2,33b 
SFS x P. trifoliata Argentina (US 849) 16,67 66,66 16,67 2,50b 
CV (%) 11,778 
*Escala de notas atribuídas para a intensidade de sintomas de compatibilidade. 1 = compatibilidade,
ausência de linha necrótica entre copa e porta-enxerto; 2 = compatibilidade média, presença de linha
necrótica entre copa e porta-enxerto e 3 = incompatibilidade, presença acentuada de linha necrótica,
com ou sem presença de resina, entre copa e porta-enxerto.

Os híbridos de tangerineira ‘Cleópatra’ com os trifoliatas ‘Swingle’, Rubidoux e 

Christian apresentaram em média, o maior grau de incompatibilidade dentro das combinações 

analisadas, predominando notas 2 e 3. Apenas o porta-enxerto ‘Cleópatra’ x citrumelo ‘Swingle’ 

(IAC 715) apresentou um percentual maior que 80% sem incompatibilidade. A ocorrência de 

incompatibilidade entre a laranjeira Pera e o híbrido ‘Cleopatra’ x ‘Swingle’ (1654) já foi descrita 

(POMPEU JÚNIOR; BLUMER, 2014). O porta-enxerto SFS x P. trifoliata Argentina (US 849) teve 

maior quantidade de plantas com compatibilidade média, 66,66% das plantas.  

‘Changsha’ x trifoliata ‘English Small’ (IAC 1710), citranges ‘Troyer’ (US – 881) e 

Carrizo (US – 880) tetraplóide, ‘Flying Dragon’ e ‘Sunki’ x P. trifoliata ‘Benecke’ (IAC 1697) 

apresentaram compatibilidade similar à das plantas em limoeiro ‘Cravo’ aos oito anos de idade. 

Incompatibilidade entre vários híbridos de tangerineira Sunki e trifoliata Rubidouxf e laranjeira Pera 
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foram já foram reportadas (SCHINOR et al., 2013; PIRANI et al., 2013). Entretanto o ‘Sunki’ x P. 

trifoliata ‘Benecke’ (IAC 1697) mostrou-se compatível a cultivar Pera como já tinha sido 

demonstrado anteriormente (POMPEU JÚNIOR; BLUMER, 2014). 

Os porta-enxertos ‘Changsha’ x trifoliata ‘English Small’ e ‘Troyer’ tetraploide (US – 881), 

apresentaram as maiores médias de altura, 3,40 m e 2,90 m respectivamente. Esse fator pode ter 

relação com a compatibilidade, pois estas cultivares apresentaram taxa de 100% de compatibilidade, 

mas outros porta-enxertos que apresentaram 100% de compatibilidade, obtiveram alturas inferiores 

a 2,77 m.  

CONCLUSÕES 

Híbridos entre tangerinas e trifoliatas empregados como porta-enxertos apresentam diferentes 

graus de compatibilidade com a laranjeira Pera e induzem porte às plantas similar ao daquelas em 

limoeiro Cravo. 
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 COMPOSIÇÃO NUTRICIONAL DA CASCA DE FRUTOS DE MARACUJAZEIRO 

AZEDO E SILVESTRE 

ANA CLARA NUNES MENDES1; JOSÉ RICARDO PEIXOTO1, DAIANE DA SILVA

NÓBREGA1; MICHELLE SOUZA VILELA1; FÁBIO GELAPE FALEIRO2

INTRODUÇÃO 

A cultura do maracujá é amplamente explorada pela indústria de suco no Brasil. Além desse uso, 

diversas espécies do gênero Passiflora apresentam propriedades funcionais que abastecem segmentos 

cosméticos, farmacêuticos e nutricionais. A casca e as sementes dos frutos de Passiflora são ricas em 

vitaminas, fibras e ácidos graxos, correspondendo a cerca de 70% do peso do fruto, contudo esses 

componentes são comumente descartados por indústrias e consumidores. Assim, entender maneiras de 

aproveitar esses componentes é de interesse econômico e tecnológico (LOPES, 2009; KABORI e 

JORGE, 2015; ANDRADE NETO et al., 2015). 

Segundo dados da FAO (Food and Agriculture Organization), 54% do desperdício de 

alimentos ocorre nas etapas de produção (manipulação, pós-colheita e armazenagem), os 46% 

restantes se associam a perdas no processamento, distribuição e consumo (EMBRAPA, 2018). As 

indústrias de alimentos do Brasil produzem resíduos que poderiam ser utilizados de forma benéfica 

tanto para o ser humano quanto para o ambiente. O uso de subprodutos do processamento de frutos 

pode ser uma alternativa para amenizar o desperdício de alimentos (KABORI e JORGE, 2015). 

A casca do maracujá é rica em pectina, vitamina B3, ferro, cálcio e fósforo. Diversas espécies do 

gênero Passiflora apresentam substâncias que podem ser utilizadas pela indústria alimentar, cosmética e 

medicinal/fitoterápica, já que apresentam compostos fenólicos e nutrientes importantes nesses 

segmentos industriais (FALEIRO e JUNQUEIRA, 2016). 

Assim, trabalhos que visem o entendimento de como aproveitar esses subprodutos 

descartados, são importantes para a indústria alimentar e também para diferentes nichos de mercado 

da agricultura nacional. O presente trabalho teve como objetivo a verificação da existência de 

variabilidade genética para características nutricionais da farinha da casca de doze genótipos de 

maracujá-azedo e silvestre, por meio da utilização da correlação de Pearson. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em campo na Fazenda Água Limpa (FAL/UnB), (15º56’S e 

47º55’W, 1,100 m), utilizando delineamento de blocos casualizados, com 4 tratamentos, 4 

repetições, 6 plantas/parcela. As plantas foram conduzidas em espaldeira vertical, mourões 

distanciados em 6,0 m, 2 fios de arame liso (nº12) a 1,60 m e 2,20 m em relação ao solo e 

espaçamento de 3 m entre linhas e 2 m entre plantas. A semeadura ocorreu em bandejas de 

poliestireno (128 células e 120 mL celula-1) e o transplante para o campo ocorreu após 90 dias,

quando as mudas tinham aproximadamente 40 cm de comprimento.  

Dentre os genótipos, sete são cruzamentos oriundos do campo experimental de 

melhoramento genético de maracujazeiro da Universidade de Brasília/UnB (MAR20#44 R4 x 

ECL7 P2 R4; MAR20#100 R2 x MAR20#21 R2; MAR20#24 X ECL7 P1 R4; MAR20#19 ROXO 

R4 x ECRAM P3 R3; MAR20#24 P1 R4 X Rosa Claro P2 R4; MAR20#21 P2 x FB200 P1 R2; 

MAR20#100 R2 x MAR20#21 R1), quatro são cultivares (BRS Mel do Cerrado, BRS Sertão Forte, 

BRS Pérola do Cerrado, BRS Gigante Tropical Amarelo) e um acesso oriundo do Banco de 

Germoplasma da Embrapa Cerrados (CPAC MJ-02-17).  

Foram colhidos apenas os frutos que se encontravam no ponto de maturação fisiológico, ou 

seja, haviam sofrido abscisão e se encontravam no solo. Foram selecionados frutos com diferentes 

tamanhos e ausência de sintomas de doenças, utilizando a margem de representação de 6 frutos por 

parcela. Após a colheita, os frutos foram lavados e pesados. Em seguida a polpa foi retirada, as cascas 

frescas foram pesadas (PCF) e secas em estufa de ar forçado por 20h com temperatura em torno de 60ºC 

para posterior pesagem das cascas secas. As cascas secas foram processadas em liquidificador para 

obtenção da farinha da casca do maracujá, durante tempo médio de dez minutos. A farinha da casca do 

maracujá foi acondicionada em recipientes plásticos para a realização das análises. Todas as análises 

foram feitas em triplicata. 

As seguintes características agronômicas e nutricionais foram mensuradas: peso de fruto 

(PF), peso da casca fresca (PCF), peso da casca seca (PCS), umidade da casca (%UC), cinzas da 

casca (%CC), proteína bruta da casca (%PBC) e lipídeos da casca (%LC).  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância utilizando o teste de F ao nível de 

5% de probabilidade e correlação de Pearson utilizando o software GENES (CRUZ, 2013). As 

análises de correlação linear entre todas as variáveis estudadas foram realizadas baseando-se na 

significância de seus coeficientes. Na classificação de intensidade da correlação para 0,05 ≤ p ≥ 

0,01, esta foi considerada muito forte (r ± 0,91 a ± 1,00), forte (r ± 0,71 a ± 0,90), média (r ± 0,51 a 

± 0,70) e fraca (r ± 0,31 a ± 0,50), de acordo com (CARVALHO et al., 2004).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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A partir da análise de dados, foi possível verificar valores de correlação de Pearson positivos 

e negativos significativos a 1% e 5% de probabilidade. Valores de correlação positivos e muito 

fortes (CARVALHO et al., 2004) foram encontrados entre as variáveis PF e PCF (r = 0,93), PF e 

PCS (r = 0,95), indicando que quanto maior for o peso do fruto fresco maior será o peso fresco da 

casca e o peso seco da casca.  

Valor de correlação positivo e forte foi observado para a característica de PCF e PCS (r = 

0,89), indicando que quanto maior for o peso fresco da casca, maior será o peso seco da casca, o 

que representa incremento na produção de casca seca e, após processado, maior rendimento de 

farinha de casca do maracujá, sendo importante para nichos de mercado na atualidade.  

As características de %CC e %PBC (r = 0,78), %UC e %PBC (r = 0,71), também 

apresentaram valores de correlação de Pearson positivos e fortes.  

Destaca-se correlação negativa e muito forte entre %UC e %CC (r = -0,93), e forte entre 

%UC e %LC (r = -0,72), indicando que altos teores de umidade da casca influenciam 

negativamente na quantidade de cinzas e lipídeos da casca de maracujá. O processo de secagem da 

casca influencia na qualidade final da farinha da casca do maracujá, já que pode interferir na 

quantidade de lipídeos do produto final. Além disso, aliado com a questão de qualidade da casca 

seca e farinha da casca, correlação positiva, mas mediana foi observada entre as características de 

%PBC e %LC (r = 0,61), indicando que quanto maior for a quantidade de lipídeos da casca, maior 

será a quantidade de proteína bruta da casca, característica importante na questão nutricional e 

funcional (FALEIRO & JUNQUEIRA, 2016).  

Esses resultados podem ser utilizados em programas de melhoramento genético para a 

melhoria de características físicas, químicas, nutricionais e funcionais na cultura do maracujá. 

Assim, possibilita a utilização da farinha na elaboração de alimentos, auxiliando na sustentabilidade 

ambiental, reaproveitando produtos não utilizados na indústria de alimentos, além de favorecer a 

prevenção de doenças e manutenção da saúde (KABORI e JORGE, 2015). 

CONCLUSÃO 

Os valores observados permitem concluir que há variabilidade genética dentre genótipos de 

maracujá-azedo e silvestre avaliados quanto às características nutricionais da farinha da casca, em 

condições de campo, no Distrito Federal. 

A indústria de sucos usa majoritariamente frutos de Passiflora edulis Sims, dessa forma há um 

grande potencial de utilização de descartes para a fabricação de enriquecedores de alimentos. 

A utilização de subprodutos da indústria do maracujá apresenta elevado potencial de exploração, 

principalmente para abastecer mercados de produtos com alto valor agregado, como o de alimentos 

funcionais e óleos essenciais, porém carece de mais estudos. 
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CORRELAÇÃO ENTRE CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E FÍSICO-QUÍMICAS DOS 

FRUTOS DE CAMBUIZEIRO DO BANCO ATIVO DE GERMOPLASMA DO CECA-

UFAL. 

EVERTON FERREIRA DOS SANTOS1; EVERTON SEBASTIÃO DO NASCIMENTO2; 

RAFAELA FERREIRA DA SILVA3; EURICO EDUARDO PINTO DE LEMOS4;  

LEILA DE PAULA REZENDE5 

INTRODUÇÃO 

O cambuí (Myrciaria floribunda O. Berg), é uma frutífera nativa da flora brasileira, 

pertencente a família Mirtaceae. Sua produção tem caráter extrativista, mas produz frutos de 

elevado valor econômico potencial devido principalmente às suas características nutricionais e 

organolépticas interessantes para o processamento industrial de polpas, sucos, doces, geléias, 

licores e sorvetes. Além disso, os frutos apresentam consideráveis teores de compostos com ação 

antioxidante, como vitamina C, flavonóides e carotenóides (LEMOS et al., 2018).  

A análise das relações existentes entre as características físicas e físico-químicas de seus 

frutos consiste numa ferramenta valiosa do ponto de vista da qualidade pós-colheita, pois permite 

uma avaliação quantitativa da influência de uma caraterística sobre a outra. Tal parâmetro é 

importante na definição do ponto ideal de colheita, na determinação de características potenciais da 

espécie, subsidiando a seleção de materiais superiores para futuros usos em programas de 

melhoramento genético (SILVA et al., 2018). 

Ressalta-se que apesar da espécie apresentar alto potencial tecnológico, bem como de 

tornar-se uma alternativa de diversificação da fruticultura brasileira, ela sofre sério risco de 

desaparecimento, devido à fragmentação das áreas de vegetação nativa onde ela ocorre, 

necessitando de estratégias de conservação e domesticação (LEMOS et al., 2018). O objetivo deste 

trabalho foi avaliar as relações existentes entre as características físicas e físico-químicas dos frutos 

de cambuizeiros procedentes do BAG-Cambuí do CECA/UFAL em Rio Largo – Alagoas.   

1. Universidade Federal de Alagoas. Email: evertonfsagro@gmail.com
2. Universidade Federal de Alagoas: Email: evertohn@hotmail.com
3. Universidade Federal de Alagoas. Email: rafaela.ferreirads@gmail.com
4. Universidade Federal de Alagoas. Email: eepl@uol.com.br
5. Universidade Federal de Alagoas. Email: leilarezende02@hotmail.com
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MATERIAL E MÉTODOS 

Os frutos utilizados no estudo foram coletados do Banco Ativo de Germoplasma de Cambuí 

(BAG – Cambuí), localizado no Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Alagoas 

(CECA/UFAL), no município de Rio Largo – Alagoas (latitude 9° 29‟ 45” S, longitude 35° 49‟ 54” 

W, altitude de 127 metros). Os frutos foram colhidos quando atingiram o ponto ideal de maturação 

fisiológica, acondicionados em caixa com gelo e transportados para o laboratório para a 

determinação dos parâmetros físicos e físico-químicos dos frutos. 

Foram determinadas as seguintes variáveis físicas: peso do fruto e da semente (g), diâmetro 

longitudinal (DL) e transversal (DT) do fruto e diâmetro da semente (média de 50 frutos)(mm). 

Para a avaliação da qualidade da polpa dos frutos foi utilizado de 1 a 10 g de amostra por repetição, 

onde cada média foi constituída de cinco repetições. As variáveis físico-químicas determinadas 

foram: sólidos totais (ST) (°Brix), acidez total (AT), ácido ascórbico, carotenóides, antocianinas, 

flavonóides, pectina total e solúvel, foram determinadas de acordo com os padrões metodológicos 

do Instituto Adolfo Lutz (IAL, 2008).  

Os dados obtidos foram submetidos à correlação de Pearson entre as variáveis físicas e 

físico-químicas dos frutos, com auxílio do software estatístico GENES (CRUZ, 2006). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme os resultados apresentados na Tabela 1 observa-se que grande parte das 

correlações apresentou-se não significativa. Porém, houve correlação significativa e positiva entre o 

peso do fruto (PF) e o diâmetro da semente (DS), indicando que quanto maior o peso do fruto maior 

será o diâmetro da semente.  

Tabela 1 – Coeficientes de correlação de Pearson entre as seis características físicas avaliadas nos 

frutos dos acessos de cambuizeiro nativos de Alagoas. 

Parâmetros PF PS DL DT DL/DT DS 

PF --- 0,780 ns 0,913 ns 0,938 ns -0,255 * 0,340 * 

PS --- 0,605 ns 0,568 ns -0,016 ns 0,119 ns 

DL --- 0,938 ns -0,034 ns 0,267 * 

DT --- -0,362 ** 0,344 ** 

DL/DT --- -0,196 ns

DS --- 
ns, **, * Não significativo e significativo ao nível de 1 e 5% de probabilidade pelo teste t, 

respectivamente; PF: Peso dos Frutos; PS: Peso das Sementes; DL: Diâmetro Longitudinal; DT: 

Diâmetro Transversal; DL/DT: relação entre as duas variáveis; DS: Diâmetro da Semente. 
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Na correlação do peso do fruto (PF) com a relação DL/DT, verifica-se que foi negativa e 

significativa, mostrando que quanto menor o peso do fruto menor será esta relação.  De acordo com 

Silva et al. (2018), as correlações  para p < 0,01 são classificadas em muito forte (r ± 0,91 a ± 1,00), 

forte (r ± 0,71 a ± 0,90), média (r ± 0,51 a ± 0,70) e fraca (r ± 0,31 a ± 0,50). Sendo assim, observa-

se que houve correlação positiva de média intensidade entre as características avaliadas.  

Correlações simples normalmente são empregadas em estudos de plantas de ciclo longo, 

principalmente espécies nativas, tendo por objetivo a compreensão das relações existentes entre as 

caraterísticas avaliadas, bem como é utilizada como estratégia de seleção, tendo em vista o aumento 

dos ganhos genéticos indiretamente (LIMA et al., 2014).  

Tabela 2 – Coeficientes de correlação de Pearson entre as nove características físico-químicas 
avaliadas nos frutos dos acessos de M. floribunda nativos de Alagoas. 

Parâmetros ST AT ST/AT VC CT AN FL PT PS 

ST --- 0,049 ns 0,206 ns -0,152 ns -0,191 ns -0,168 ns -0,086 ns -0,247 * -0,195 ns

AT --- -0,910 ns 0,520 ns 0,413 ** 0,332 * -0,554 ns -0,561 ns -0,320 *

ST/AT --- 0,585 ns -0,496 ** 0,265 * 0,428 ** 0,519 ns 0,233 * 

VC --- -0,192 ns 0,119 ns 0,203 ns 0,310 ** 0,101 ns

CT --- -0,095 ns -0,202 ns -0,336 ** -0,016 ns

AN --- 0,563 ns 0,870 ns 0,682 ns 

FL --- 0,680 ns 0,568 ns 

PT --- 0,710 ns 

PS --- 
ns, **, * Não significativo e significativo ao nível de 1 e 5% de probabilidade pelo teste t, 
respectivamente; ST: Sólidos Totais; AT: Acidez Total; ST/AT: relação entre as duas variáveis; 
VC: Vitamina C; CT: Carotenoides Totais; AN: Antocianinas; FL: Flavonoides; PT: Pectina Total; 
PS: Pectina Solúvel. 

Conforme apresentado na Tabela 2, correlações positivas foram observadas entre a acidez 

total (AT) e os carotenóides totais (r = 0,413); e entre acidez total e antocianinas (r = 0,332), 

indicando que a acidez total em frutos foi maior à medida que o teor destes compostos químicos 

aumentou. Houve uma correlação negativa e significativa entre o teor de sólidos totais (ST) e 

pectina total (PT), predizendo que esta tende a diminuir com o aumento da concentração de sólidos 

totais na polpa dos frutos. O coeficiente de correlação entre a relação ST/AT e os caracteres 

antocianinas (AN), flavonóides (FL) e pectina solúvel (PS) foram de r = 0,265, r = 0,428 e r = 

0,233, demostrando que a relação ST/AT foi linearmente proporcional ao teor de AN, FL e PS.  

Quanto ao teor de vitamina C (VC), observou-se uma correlação linear positiva com o teor 

de pectina total. No entanto, quanto menor a porcentagem de pectina total em frutos menor foi a 

concentração carotenóides totais, tendo em vista que demostraram possuir correlação negativa e  
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significativa (r = -0,336). Em todos os caracteres não foram detectadas correlações altamente 

significativas, contudo, os resultados obtidos neste trabalho, indicam a viabilidade da seleção de 

acessos com características superiores por meio da análise dos parâmetros correlacionados. 

CONCLUSÃO 

De acordo com resultados observa-se que existem correlações significativas entre as 

características físicas e físico-químicas dos frutos avaliadas, possibilitando o uso de avaliações de 

características mais simples, bem como podendo auxiliar no processo de seleção de acessos de 

cambuizeiro com características desejáveis. 
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DESCRITORES AGRONÔMICOS DE MARACUJAZEIRO AZEDO E SILVESTRE 

DAIANE DA SILA NÓBREGA1; JOSÉ RICARDO PEIXOTO1; MICHELLE SOUZA VILELA1;

MÁRCIO PIRES DE CARVALHO1; JONATHAS OLIVEIRA LISBOA1; FÁBIO GELAPE

FALEIRO2

INTRODUÇÃO 

O maracujá (Passiflora spp.) apresenta grande variabilidade genética e estima-se que esse 

gênero seja composto de 530 espécies, das quais de 150 a 200 são originárias do Brasil. Várias 

espécies selvagens de Passiflora são nativas, notadamente, no Centro-Norte do País (FALEIRO et 

al., 2011). O gênero Passiflora apresenta grande variabilidade morfológica, composto de plantas 

trepadeiras herbáceas ou lenhosas. As principais espécies fruteiras de Passiflora são diferenciadas 

morfologicamente com base nas características de morfologia da folha, flores e frutos (TEIXEIRA, 

1994). O maracujazeiro é caracterizado pelo seu uso múltiplo podendo as diferentes partes da planta 

serem utilizadas comercialmente como a polpa, as sementes, a casca, as flores, as folhas e as ramas 

(FALEIRO et al., 2015).  

No Brasil o maracujazeiro ainda não é utilizado em larga escala como planta ornamental de 

exploração comercial. As flores das passifloras são consideradas exóticas e complexas, algumas de 

coloração forte e brilhante, outras de coloração tênue e suave devido, principalmente, à presença da 

corona, que caracteriza a família Passifloraceae. Aspectos relevantes como número abundante de 

flores e o florescimento mais de uma vez ao ano contribuem para o uso de passifloras no mercado 

das plantas ornamentais, porém ainda são necessários mais estudos da fenologia floral relacionados 

com período, taxa, pico, intensidade relativa e duração média do florescimento, entre outros 

(MONTERO et al., 2013). 

O presente trabalho teve como objetivo a caracterização de quatro genótipos de maracujá 

baseada em descritores morfoagronômicos, para identificação de aspectos morfológicos e potencial 

ornamental, em condições de campo no Distrito Federal. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido a campo entre 2016 e 2018 na Fazenda Experimental Água Limpa 

da Universidade de Brasília (UnB), Brasília-DF. O ensaio foi instalado com delineamento de blocos 

casualizados, 4 tratamentos, 4 repetições, 6 plantas/parcela. As plantas foram conduzidas em 

espaldeira vertical, mourões distanciados em 6,0 m, 2 fios de arame liso (nº12) a 1,60 m e 2,20 m 

em relação ao solo e espaçamento de 3 m entre linhas e 2 m entre plantas. As mudas de maracujá 

foram obtidas pela semeadura e pré-enraizamento em bandejas de poliestireno (72 células), em 

seguida transplantadas para sacos de polietileno e posteriormente plantadas no campo com 

aproximadamente 40 cm de comprimento.  

Foram avaliados três cruzamentos de Passiflora edulis Sims e uma cultivar: MAR20#19 

Roxo R4x ECRAM P3 R3; MAR20#24 P1 R4 x Rosa Claro P2 R4; MAR20#100 R2 x MAR20#21 

R1 e BRS Pérola do Cerrado (Passiflora setacea), respectivamente. Os três cruzamentos foram 

oriundos do programa de melhoramento genético de maracujazeiro da UnB em parceria com 

Embrapa Cerrados. As análises foram feitas com base em descritores morfoagronômicos, obtidos de 

tabelas oficiais validadas e disponíveis no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

junto ao Serviço Nacional de Proteção de Cultivares (Brasil, 2016a; Brasil, 2016b). 

As plantas foram analisadas semanalmente quanto às características dos ramos, limbo foliar 

e flores, sendo realizadas 24 mensurações de cada estrutura nos 4 tratamentos. Os ramos avaliados 

eram jovens e vigorosos, resultantes de brotação primaveril, não totalmente lignificados e as folhas 

completamente desenvolvidas do terço médio do ramo, durante a estação de crescimento. Quanto às 

flores avaliadas, possuíam antese completa, sem defeitos resultantes de ataque de pragas ou 

intempéries climáticas. 

Foram observados 12 descritores nos cruzamentos e na cultivar: nos ramos - coloração 

predominante (classificação por código - COD); no limbo foliar - comprimento, largura máxima, 

profundidade predominante do sinus (COD); nas flores - diâmetro (pétalas e sépalas), diâmetro da 

corona (fímbrias), forma dos filamentos mais longos da corona (COD), presença de anéis coloridos 

nos filamentos da corona (COD), comprimento do androginóforo, antocianina no androginóforo 

(COD), antocianina no filete (COD), antocianina no estilete (COD) (BRAZIL, 2016a).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os três cruzamentos de Passiflora edulis Sims apresentaram muitas características em 

comum: as flores são brancas e notáveis pelo diâmetro muito grande (>7 a 9 cm) e corona (>7 a 9 cm) 

grande, anéis coloridos nos filamentos da corona de coloração roxa escura e ondulados na extremidade.  
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Possuem comprimento do androginóforo curto (0,5 a 1 cm) e pigmentação fraca com antocianina nos 

filetes, estilete e androginóforo. Todos demonstraram coloração de ramos verde arroxeada e limbo foliar 

com sinus de profundidade média. Contudo, os três cruzamentos diferiram com relação às caraterísticas 

de comprimento (longo: >15 a 18 cm e médio: >12 a 15) e largura do limbo foliar (muito larga: >18 e 

estreita: 8 a 12 cm) (Tabela 1). 

A cultivar BRS Pérola do Cerrado (Passiflora setacea D. C.) apresentou flores brancas de 

diâmetro médio (>6 a 9 cm) e corona (3 a 6 cm), corona de coloração branca sem anéis coloridos e com 

filamentos de extremidade lisos. Possuem comprimento do androginóforo médio (>1 a 2 cm) e 

pigmentação fraca com antocianina nos filetes, estilete e androginóforo. A coloração de ramos é verde 

clara, possuindo limbo foliar de comprimento médio (>8 a 12 cm) e largura larga (>12 a 16 cm) com 

sinus de profundidade média (Tabela 1). 

Tabela 1. Descritores morfoagronômicos observados nos três cruzamentos de Passiflora edulis 

Sims e na cultivar BRS Pérola do Cerrado (Passiflora setacea D. C.). UnB/FAV, 2019. 

GENÓTIPOS 

DESCRITOR MAR20#19 Roxo R4 
x ECRAM P3 R3 

MAR20#24 P1 R4 
x Rosa Claro P2 R4 Pérola do Cerrado MAR20#100 R2 

x MAR20#21 R1 
R:C* 3.00 (verde arroxeada) 3.00 (verde arroxeada) 1.00 (verde clara) 1.00 (verde arroxeada) 
LF:C (cm) 15.20 (longo) 13.74 (médio) 10.95 (médio) 14.44 (longo) 
LF:L (cm) 19.90 (muito larga) 21.41 (muito larga) 13.55 (larga) 11.97 (estreita) 
LF: PS* 2.00 (média) 2.00 (média) 1.73 (média) 2.00 (média) 
FL:D (cm) 9.43 (muito grande) 9.46 (muito grande) 8.38 (médio) 9.06 (muito grande) 
FL:DC (cm) 8.30 (grande) 8.01 (grande) 4.18 (pequeno) 7.95 (grande) 
FL:FLC* 2.00 (ondulado) 2.00 (ondulado) 1.00 (lisos) 2.00 (ondulado) 
FL:ACC* 2.00 (presente) 2.00 (presente) 1.00 (ausente) 2.00 (presente) 
FL:CA (cm) 0.73 (curto) 0.73 (curto) 2.04 (médio) 0.77 (curto) 
FL:AA* 1.00 (ausente/fraca) 1.00 (ausente/fraca) 1.00 (ausente/fraca) 1.00 (ausente/fraca) 
FL:AF* 1.00 (ausente/fraca) 1.00 (ausente/fraca) 1.00 (ausente/fraca) 1.00 (ausente/fraca) 
FL:AE* 1.00 (ausente/fraca) 2.00 (média) 1.00 (ausente/fraca) 1.00 (ausente/fraca) 

*Classificação por código presente nas tabelas oficiais validadas pelo Ministério da Agricultura. **Mensuração em
centímetros. Legenda: R:C (coloração predominante do ramo); LF:C (comprimento do Limbo foliar); LF:L (largura do
Limbo foliar); LF: PS (profundidade do sinus); FL:D (diâmetro da flor); FL:DC (diâmetro da corona); FL:FLC (Flor:
filamentos mais longos da corona); FL:ACC (anéis coloridos nos filamentos da corona); FL:CA (comprimento do
androginóforo); FL:AA (antocianina no androginóforo); FL:AF (antocianina no filete); FL:AE (antocianina no estilete).

CONCLUSÃO 

Os três cruzamentos estudados de maracujá azedo (Passiflora edulis Sims) e a cultivar 

Pérola do cerrado (Passiflora setacea D.C.) possuem potencial ornamental comercial a ser 

explorados, porem é necessário estudos mais aprofundados. Dessa forma, podem ser novas opções 
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de plantas trepadeiras ornamentais em áreas verdes, jardins, residências etc., apresentando 

diferentes intensidades de sombreamento e floração. 
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DESCRITORES DE QUALIDADE DE FRUTOS NA SELEÇÃO DE UMA POPULAÇÃO 

DE MEIOS-IRMÃOS DE MARACUJAZEIRO-AZEDO DE CASCA ROXA 

HENRIQUE BELMONTE PETRY1; EMILIO DELLA BRUNA1; ALEXSANDER LUÍS 

MORETO1; MÁRCIO SÔNEGO1 

INTRODUÇÃO 

O maracujazeiro-azedo (Passiflora edulis Sims.) é nativo do Brasil, sendo a principal espécie 

cultivada do gênero. As seleções com casca amarela são as preferidas do consumidor, sendo essas as 

mais cultivadas (BERNACCI et al., 2008). O cultivo comercial do maracujazeiro é bastante recente, 

apresentando ainda grande variabilidade genética natural para as diversas características da planta e 

do fruto (BRUCKNER et al., 2002). Associado a isso, o ciclo relativamente curto e o crescente 

interesse pela cultura justificam a necessidade do melhoramento genético. 

O maracujá-azedo de casca roxa, também conhecido como gulupa, é a passiflora com maior 

importância no mercado internacional, sendo exportado para os países da União Europeia e Estados 

Unidos pela Colômbia, país que mais cultiva maracujá com esta característica (MADR, 2018).  

Apesar da preferência do consumidor brasileiro por frutos de casca amarela, o desenvolvimento 

de um cultivar de duplo propósito abre possibilidade de um novo mercado devido à beleza dos frutos, 

bem como para produção destinada às pequenas indústrias da região, pelo alto teor de sólidos solúveis 

apresentado pelos frutos, coloração de polpa alaranjada. Também possibilita a produção orgânica 

devido à maior resistência das plantas produtoras de frutos roxos às principais doenças fúngicas e 

bacterianas que acometem a cultura do maracujazeiro no sul do Brasil. 

O objetivo deste trabalho foi descrever a qualidade dos maracujás de casca roxa de uma 

população de maracujazeiros-azedos, selecionados ao longo de três safras para o desenvolvimento de 

um novo cultivar de duplo propósito, por seleção massal de meios-irmãos.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Em 2015, foi instalado um pomar a partir de sementes de frutos de casca roxa obtidas de plantas 

segregantes de pomares comerciais do maracujazeiro-azedo ‘SCS437 Catarina’ na região produtora 
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de Santa Catarina. Os frutos obtidos desses pomares eram semelhantes ao cultivar ‘SCS437 Catarina’, 

descritos por Petry et al. (2019), porém de casca roxa. As sementes dos mesmos serviram de base 

para a formação do pomar de seleção cultivado em Pedras Grandes, SC, em área experimental da 

Epagri – Estação Experimental de Urussanga, durante a safra 2015/16. A produção de mudas ocorreu 

em viveiro protegido até setembro, momento em que foram transplantadas para cultivo. No primeiro 

ciclo de seleção massal (2015/16), as plantas foram conduzidas em espaldeira, em um pomar com 

aproximadamente 800 plantas, espaçadas 3,0 m entrelinhas e 1,0 m entre plantas. Nos ciclos 2016/17 

e 2017/18, as plantas foram conduzidas em latada, renovando-se o pomar anualmente em setembro 

de cada ano, repetindo-se os tratos culturais nas mesmas épocas, desde a produção de mudas até a 

condução do pomar.  

Durante os três ciclos, as plantas foram selecionadas visualmente no início da época de colheita 

(fevereiro e março de cada ano), principalmente quanto à cor da casca dos frutos (roxo), 

produtividade, sanidade e qualidade – ao tamanho e formato dos frutos. As plantas que apresentaram 

frutos de casca amarela e/ou não apresentaram pelo menos duas das características supracitadas, 

foram eliminadas do pomar.  

Em maio/junho de cada ano, foram colhidos dois frutos por planta selecionada a fim de 

determinar a qualidade dos mesmos em laboratório, com objetivo de selecionar os frutos doadores de 

sementes para compor a população do ciclo de seleção seguinte, seguindo os critérios de seleção: 11º 

Brix, frutos com mais de 300 g e rendimento de polpa acima de 37 %. Foi determinado a massa 

individual, o rendimento de polpa com semente e a espessura da casca dos frutos, medida na porção 

equatorial. O conteúdo de sólidos solúveis (SST) foram determinados por refratometria e expressos 

em ºBrix. A acidez titulável (AT)  foi determinada pelo método titulométrico. O ratio foi calculado 

pela divisão dos valores de sólidos solúveis pela acidez titulável. 

Foi realizada uma avaliação descritiva dos frutos colhidos. Foram elaborados gráficos de barras, 

que expressam a média e o intervalo de confiança (95%) em cada ano avaliado para descrever a 

qualidade dos frutos da polpulação selecionada.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A seleção visual ao longo dos três ciclos, proporcionou redução do percentual de plantas 

produtoras de frutos amarelos de 50% para 20%, aproximadamente. A seleção massal de meios-

irmãos influenciou a qualidade dos frutos produzidos pela população selecionada de maracujazeiros-

azedos de casca roxa ao longo dos anos avaliados (Figura 1).   

A seleção realizada proporcionou a redução da espessura da casca (Figura 1A), aumento da 

massa média dos frutos (1C) e do rendimento de polpa com sementes (1E).  
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Figura 1. Descritores de qualidade de maracujá-azedo de casca roxa em população de meios-

irmãos durante três ciclos de seleção massal, em Pedras Grandes, SC.  

O conteúdo de sólidos solúveis permaneceu estável ao longo dos anos (1B), enquanto houve 

variação da acidez titulável (1D), provavelmente pela influência do ponto de maturação no momento 

da colheita, que pode ter variado ao longo das safra, indicando que os frutos colhidos em 2017 
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poderiam estar mais verdes no momento da avaliação. Devido à diminuição da acidez titulável em 

2018, houve incremento do ratio dos frutos (1F), proporcionando melhor edibilidade dos frutos 

produzidos nesta safra. 

O efeito da seleção dos fruto ao longo dos anos é positivo para a geração de um cultivar de 

duplo propósito, visto que é desejável o aumento do rendimento de polpa com sementes associado à 

uma diminuição na espessura da casca. A seleção deve continuar para aumentar o conteúdo de sólidos 

solúveis na polpa, melhorando a qualidade do suco obtido a partir desta seleção.  

CONCLUSÃO 

A seleção massal de meios-irmãos influencia a qualidade dos maracujás-azedos de casca roxa, 

diminuindo a espessura da casca dos maracujás e a acidez da polpa e aumentando a massa média dos 

frutos e o rendimento de polpa com semente.  
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DESEMPENHO VITÍCOLA DE GENÓTIPOS DE VIDEIRA RESISTENTES A DOENÇAS 
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BRIGHENTI3, ALBERTO F. BRIGHENTI²

INTRODUÇÃO 

 A indústria do vinho catarinense vem ganhando forte espaço no cenário nacional, graças à 
qualidade do vinho, resultado do potencial climático desta região para a produção de uvas (Vitis 
vinifera L.). Essas condições específicas proporcionam clima diferenciado em comparação com 
outras regiões de cultivo de uvas do Brasil (BRIGHENTI ET AL., 2014). 

Em contraponto essas condições climáticas são favoráveis a ocorrência de doenças fúngicas 
que podem reduzir significativamente tanto a produção quanto a qualidade da uva (Bem et al., 
2016). O míldio [Plasmopara viticola (Berk. E Curt) Berl. e de Toni, podridão cinzenta(Botrytis 
cinerea Pers.: Fr.) e a antracnose (Elsinoe ampelina De Bary) são os principais problemas que 
afetam a produção de uvas no sul do Brasil (BONIN ET AL., 2017). 

No entanto, uma nova geração de variedades de videira resistentes a doenças e que 
produzem vinhos de qualidade foi reproduzida com sucesso por viveiristas privados como Valentin 
Blattner, Suíça (VB) e institutos de pesquisa da Alemanha (Geilweilerhof, Universidade de 
Geisenheim, Instituto de Freiburg). Todas estas novas variedades são agrupadas sob o nome PIWI, 
que é derivado do termo alemão “Pilzwiderstandsfaehige Rebsorten” (Pilz = fungo,
broadstandsfaehige = tolerante / resistente, Rebsorte = variedade de uva) (SCHAEFER, 2016). 

 O uso de variedades resistentes (PIWI) poderia ser uma alternativa ao cultivo, para diminuir 
o nível de pesticidas nos vinhedos, reduzindo custos e aumentando a qualidade do vinho (BEM ET
AL., 2016; BONIN ET AL., 2017).

O objetivo deste trabalho foi caracterizar o desempenho vitícola de genótipos de PIWI 
cultivados em região de altitude do sul do Brasil. 

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido em Santa Catarina - Brasil, na cidade de São Joaquim, durante o ciclo 
2017/2018. O vinhedo estava localizado em uma vinícola comercial (28°13’ S, 50°04' W, altitude 
1.100m). As variedades tintas de PIWI avaliadas foram Regent, Baron, Prior e Calandro. O vinhedo 
foi implantado em setembro de 2016, com espaçamento de 3,0 x 1,2 m. Foram conduzidos em 
espaldeira, com poda de esporão duplo. Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado com 
cinco repetições de dez plantas de cada variedade, totalizando 200 plantas.  

A data de ocorrência dos estádios fenológicos foram registradas entre a poda e a colheita. Os 
quatro principais evento estádios fenológicos foram brotação, plena florada, veraison (mudança de 
cor da bagas) e maturidade (BAILLOD E BAGGIOLLINI, 1993).  
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Os parâmetros produtivos avaliados foram número de cachos por planta, índice de 
fertilidade (número de cachos/número de ramos), produtividade (kg/planta), produtividade estimada 
(t/ha), peso médio do cacho (g) e índice de compactação do [(peso do cacho)/(comprimento do 
cacho)²] (Tello e Ibanez, 2014). A partir do mosto de uva foram realizadas análises de sólidos 
solúveis (°Brix), acidez total (mEq/L) e pH, de acordo com a metodologia proposta pela OIV 
(2009). O conteúdo total de polifenóis foi quantificado pelo método de Folin-Ciocalteu, com 
leituras de absorbância a 760 nm (Singleton e Rossi, 1965). Os dados de fenologia foram analisados 
por meio de estatística descritiva (média e desvio padrão). Os outros dados foram analisados quanto 
à significância estatística por meio do teste F. O teste SNK (p ≤ 0,05) foi realizado para comparar as 
cultivares quando a análise de variância mostrou diferenças significativas entre as médias. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A Prior e a Regent apresentaram uma data de brotação similar à Chardonnay (final de 

agosto); Baron é mais precoce que Merlot; e Calandro tem brotação intermediária, semelhante ao 
Merlot (Tabela 1). As variedades com brotação em agosto estão particularmente em risco de danos 
por geada, comuns em áreas de elevada altitude durante esse período (BRIGHENTI ET AL., 2013). 

Todas as variedades avaliadas apresentam data de colheita mais precoce que a Chardonnay. 
Os dados obtidos neste estudo estão em consonância com o que foi dito por outros autores quando 
recomendam que em regiões com climas mais frios, com menor período de crescimento, variedades 
de maturação precoce sejam mais adequadas, enquanto em climas quentes são recomendadas 
variedades de maturação tardia, já que em Nesta situação, eles têm condições de assegurar uma 
melhor maturação (HALL E JONES, 2010). 

Tabela 1. Dias pós a poda para ocorrência dos principais estádios fenológicos das variedades PIWI 
em regiões de altitude do Estado de Santa Catarina – Brasil, safra 2018. 

Variedade Brotação Plena Florada Veraison Maturidade 
Baron 10 dias 60 dias 117 dias 176 dias 
Calandro 11 dias 59 dias 117 dias 166 dias 
Regent 7 dias 62 dias 119 dias 174 dias 
Prior 14 dias 60 dias 124 dias 176 dias 

A variedade Calandro, seguida pela Regent, destacou-se pelo elevado número de cachos 
produzidos, pelo alto índice de fertilidade e produtividade (Tabela 2. Baixas produtividades obtidas 
por Baron podem ser atribuídas pelo baixo peso do cacho; enquanto que para Prior, pode ser 
atribuído pelo baixo número de cachos. Os níveis de produtividade obtidos por Calandro e Regent 
podem ser considerados normais a altos para a região (BRIGHENTI ET AL., 2014) 

Tabela 2. Índices produtivos das variedades PIWI em regiões de altitude do Estado de Santa Catarina – 
Brasil, safra 2018. 

Variedade 
Numero de 

cachos 
Índice de 

fertilidade 
Produtividade 

(kg) 
Produtividade 

estimada (t) 
Peso dos 

cachos (g) 
Baron 12 b 1,1 b 0,5 c 1,5 c 46,3 d 
Calandro 20 a 2,0 a 3,1 a 8,1 a 152,0 a 
Regent 20 a 2,0 a 1,7 b 4,7 b 81,9 c 
Prior 6 c 0,9 b 0,7 c 2,1 c 118,1 b 

Letras diferentes dentro das colunas indicam diferenças significativas de acordo com o teste SNK (p ≤ 0,05). 
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Calandro apresentou o maior índice de compactação de cachos, e se mostrou extremamente 
suscetível à ocorrência de podridão cinzenta. A compacidade do cacho resulta em um microclima 
mais favorável para o desenvolvimento da doença, quando há má circulação de ar e menor 
exposição ao sol dentro dos aglomerados (MOLITOR ET AL., 2011). 

De acordo com os índices de maturação (sólidos solúveis, pH e acidez total), todas as 
variedades são adequadas para a produção de vinhos de qualidade (Tabela 3). Com base no pH e 
acidez, Calandro apresentou valores maiores, pois foi colhida antecipadamente.  

Diferenças significativas foram observadas nos teores de polifenóis entre as diferentes 
variedades (Tabela 3). Embora as condições ambientais sob as quais as uvas foram cultivadas 
tenham uma grande influência na síntese de compostos polifenólicos, a natureza e a diferente 
concentração desses compostos seguem a genética determinante de cada variedade. 

Regent e Prior apresentaram os maiores valores de polifenois, semelhantes aos valores 
encontrados para variedades como Syrah (2.286 mg/L) e Aglianico (2.134 mg/L). Os valores 
encontrados para Calandro e Baron, foram semelhantes aos valores encontrados para variedades 
como Merlot (1.705 mg/L), e Cabernet Sauvignon (1.555 mg/L) (BRIGHENTI ET AL., 2017). 

Tabela 4. Índices qualitativos das variedades PIWI em regiões de altitude do Estado de Santa Catarina 
– Brasil, safra 2018.

Variedade Índice de Compactação
do Cacho pH 

Sólidos 
Solúveis 
(°Brix) 

Acidez 
Total 

(mEq/ L) 

Polifenois 
Totais 

(mg/ L) 
Baron 0,16 d 3,15 b 22,7 a 76,7 b 1383,9 d 
Calandro 0,88 a 3,05 c 21,7 a 109,5 d 1839,4 c 
Regent 0,44 c 3,41 a 22,8 a 67,5 a 2915,4 a 
Prior 0,78 b 3,15 b 21,9 a 81,9 c 2110,6 b 

     Letras diferentes dentro das colunas indicam diferenças significativas de acordo com o teste SNK (p ≤ 0,05).

CONCLUSÕES 
A variedade Calandro apresentou o ciclo mais curto, com 149 dias, sua colheita teve que ser 

antecipada devido a problemas causados pela podridão cinzenta. O ciclo das demais apresentou em 
média 183 dias. As variedades Calandro e Regent apresentaram os maiores rendimentos acima de 6 
t/ha. A variedade Calandro apresentou o maior índice de compacidade e foi extremamente 
suscetível à ocorrência de podridão cinzenta. 

Mesmo em uma condição climática mais favorável ao míldio, todas as variedades PIWI 
avaliadas apresentaram redução no desenvolvimento da doença com considerável nível de 
resistência e produziram uvas com atributos adequados para a produção de vinhos de alta qualidade. 
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DESENVOLVIMENTO DE CULTIVARES DE MARACUJAZEIRO DOCE BRS MEL DO 

CERRADO, SILVESTRE BRS PÉROLA DO CERRADO E AZEDO BRS RUBI DO 

CERRADO NO SEMIÁRIDO NORDESTINO 

ELMA MACHADO ATAÍDE1; FRANCISCO JARDEL MOREIRA DE OLIVEIRA2; FABIO 

GELAPE FALEIRO3; MARCELO DE SOUZA SILVA4; AILSON JOÃO FILHO5 

INTRODUÇÃO 

O Brasil se destaca como maior produtor mundial de maracujá-azedo, espécie mais cultivada 

no mundo, representando 95% dos pomares comerciais. Esse destaque deve-se a alta produtividade 

das plantas e boas características físico-químicas dos frutos, além da excelente aceitação do suco no 

mercado. Com menor menor escala, são cultivados o maracujá-roxo e o maracujá-doce, apreciado 

para o consumo in natura (ARAÚJO et al., 2006). 

Devido à grande variabilidade de materiais genéticos e à condição tropical, o Brasil possui 

grande potencial para dominar a passicultura mundial, devido a grande adaptação desta frutífera as 

diversas condições de cultivo, principalmente na região Nordeste, devido alto índice de radiação em 

quase todo o ano, uma vez que a cultura apresenta baixo vigor e baixa qualidade de fruto quando 

submetidos a baixas temperaturas, além de exigir dias longos para floração. Todavia, é necessário 

elencar maiores estudos quanto ao melhoramento genético, desenvolver técnicas que otimizem o 

uso desses materiais e priorizar a qualidade dos frutos, atentando a organização do setor. 

A EMBRAPA tem lançado híbridos com elevado potencial produtivo e qualidade, as 

cultivares de maracujá-azedo  BRS Rubi do Cerrado, do maracujá-doce  BRS Mel do Cerrado e do 

maracujá-silvestre BRS Pérola do Cerrado. O BRS PC tem ganhado espaço devido a sua 

rusticidade, resistência a pragas e doenças e potencial para polinização natural. Além de formar 

cortina mais densa que o maracujá-azedo, e os frutos devem ser colhidos após abscisão (no chão), 

pois permanecem verdes após o ponto de maturidade fisiológica (GONTIJO, 2017).  A cultivar 

BRS RC destaca-se pela elevada produtividade e maior tempo de prateleira, resistência as principais 

doenças, e polpa de coloração amarelo forte e de elevado rendimento (EMBRAPA, 2014). 

Enquanto que a BRS MC é a primeira cultivar da espécie P. alata Curtis, designada para agradar os 

mercados mais exigentes de maracujá-doce, possui polpa adocicada ideal para consumo in natura, 

riquíssimo em fibras, mais produtiva e resistente a pragas e doenças. 
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Embora a cultura do maracujazeiro seja de alto rendimento, principalmente quando 

incorporado a novas cultivres, possibilita diversificar os sistemas produtivos com novos alimentos 

para consumo in natura e processamento industrial. Frente ao exposto, obejetivou-se com este 

trabalho avaliar o desenvolvimento de cultivares de maracujazeiro BRS Mel do Cerrado, BRS 

Estrela do Cerrado e BRS Rubi do Cerrado no semiárido nordestino.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado na área experimental da Universidade Federal Rural de Pernambuco 

da Unidade Acadêmica de Serra Talhada, Serra Talhada, PE, nas coordenadas de 07º59'31" de 

latitude e 38º17'5" de longitude, com altitude de 530m. A região é semiárida, com chuvas 

concentradas de março a abril, com média 550 mm anual. A temperatura média anual de 32,0ºC e 

umidade relativa do ar 62,8%. Solo do tipo Latossolo Vermelho Amarelo e a vegetação Caatinga.  

As cultivares de maracujazeiro utilizadas: BRS Mel do Cerrado (BRS MC) (P. alata Curtis), 

BRS Pérola do Cerrado (BRS PC) (P. setacea) e BRS Rubi do Cerrado (BRS RC) (P. edulis Sims.), 

provenientes de sementes da Embrapa Cerrados, DF, com condução das mudas em viveiro telado 

50%. O pomar foi implantado em setembro de 2018, adotando-se espaçamento 2,10 x 1,5 m, 

conduzidas em espaldeira, a 1,80 m do solo. A irrigação por gotejamento, e as adubações com base 

análise do solo.  O desempenho vegetativo das cultivares foi avaliado mediante medição da altura 

das plantas e diâmetro do caule, antes do plantio e aos 15, 30, 45, 60, 75, 90, 105, 120, 135, 150, 

165, 180, 195 e 210 dias após plantio das mudas no campo. A altura e o diâmetro do caule (cm) 

obtido com auxílio de fita métrica e um paquímetro, respectivamente.  

O delineamento foi em bloco ao acaso, utilizando três tratamentos e três repetições para as 

avaliações do desenvolvimento das plantas. Já para as avaliações após o plantio, os tratamentos 

foram dispostos em esquema fatorial 3 x 14, sendo o primeiro fator referente as cultivares e o 

segundo fator os dias de avaliações da atividade vegetativa das plantas após o plantio.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificou-se diferença significativa (p<0,05) para altura e diâmetro do caule das mudas de 

diferentes espécies de maracujazeiro avaliadas. Observa-se que a cultivar BRS PC apresentou os 

maiores valores para altura das mudas (43,39 cm), embora não tenha diferido estatisticamente da 

cultivar BRS RC. Já em relação ao diâmetro do caule, os resultados para a cultivar BRS PC foram 

inferiores as demais espécies testadas, com destaque para BRS RC, que além dos bons resultados 

para altura das plantas, apresentou as maiores médias de diâmetro do caule (0,46 cm) (Tabela 1). 

Tabela 1. Médias de altura de plantas e diâmetro de caule de mudas de diferentes cultivares de 
maracujazeiro cultivadas no Semiárido Nordestino. 
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Cultivares Altura de plantas (cm) Diâmetro do caule (cm) 
BRS Mel do Cerrado 33,36 b 0,32 b 
BRS Pérola do Cerrado 43,39 a 0,21 c 
BRS Rubi do Cerrado 35,28 ab 0,46 a 
CV (%) 8,85 9,26 
Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si, teste Tukey a 5% de probabilidade. 

Assim como observado para os resultados das plantas das diferentes espécies de 

maracujazeiro, verifica-se que em condições de campo, a cultivar BRS RC apresentaram resultados 

superiores para altura das plantas após o plantio, atingindo a altura de 1,80 m aos 120 dias. Em 

estudos realizados com cultivares de maracujazeiro azedo nas condições do Sertão pernambucano 

foram observados valores médios de altura superiores aos encontrados no presente trabalho, aos 120 

dias após plantio, cujas médias obtidas para as cultivares BRS Sol do Cerrado, BRS Gigante 

Amarelo, BRS Ouro Vermelho, BRS Vermelho Rubi, FB 100 e FB 200 foram 162,48, 162,76, 

162,76, 162,71, 161,91 e 163,93 cm, respectivamente (SILVA et al., 2011). Vale destacar que em 

condições de campo, as mudas de maracujazeiro foram conduzidas em espaldeira vertical, cuja 

altura 1,80 m do solo, deste modo, pode-se inferir que as plantas desta cultivar foram precoces em 

relação as demais cultivares (Figura 1).  

Verificou-se que as plantas da BRS MC foram mais tardias que as demais, fato observado 

pelo crescimento mais lento das plantas. Quanto mais rápido o crescimento e formação da ‘cortina’, 

estrutura vegetativa responsável pela produção da cultura, maior produção. Quando mais rápido a 

formação da ‘cortina’, maior a produção por planta (HAFLE et al., 2009). Quando cultivado a BRS 

MC nas condições de Brejo de Altitude 1.010 m, semiárido pernambucano, o crescimento 

vegetativo das plantas foi mais rápido, cuja duração do número de dias do plantio ao florescimento 

foi de 60 dias.   

Quanto ao crescimento vegetativo das plantas, verifica-se que o BRS RC e BRS PC 

apresentaram crescimento sigmoidal, marcado pelo rápido aumento no tamanho das plantas até os 

105 dias e estabilização das medias desta variável após este período. Já em relação a cultivar BRS 

MC, o crescimento das plantas ocorreu de forma linear durante todo período de avaliação, embora o 

aumento nos valores de altura tenha ocorrido de forma mais lenta (Figura 1A). Já em relação ao 

diâmetro do caule, verifica-se que não houve grande variação no comportamento do crescimento ao 

longo do período de avaliação. Pode-se inferir que os resultados se comportaram semelhante no 

plantio, ou seja, a cultivar BRS RC com maiores diâmetro, enquanto a cultivar BRS PC com 

menores diâmetros em todo período avaliado (Figura 1B). 
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Figura 1. Médias de altura (A) e diâmetro do colo (B) de plantas de diferentes cultivares de 
maracujazeiro cultivadas no Semiárido Nordestino. 

O comportamento do desenvolvimento vegetativo de cultivares de maracujazeiro mediante 

avaliação das características fenológicas serve de auxílio a produtores para o correto manejo das 

plantas, com intuído de explorar a máxima capacidade produtiva das mesmas. 

CONCLUSÕES 

O comportamento do desenvolvimento das cultivares de maracujazeiro azedo, doce e 

silvestre é importante para futuro estudo de validação nas condições do semiárido nordestino. 
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CARACTERÍSTICAS FÍSICO-QUÍMICAS DOS FRUTOS 
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INTRODUÇÃO 

O cambuizeiro (Myrciaria floribunda O. Berg) é uma frutífera nativa de ampla distribuição 

geográfica, ocorrendo em todas as regiões brasileiras. É uma espécie nativa de valor econômico 

potencial, em virtude de seus frutos possuírem características físico-químicas atrativas ao mercado 

consumidor, como alto conteúdo de sólidos totais, acidez moderada, alto conteúdo de vitamina C, 

além de possuírem quantidades consideráveis de compostos com propriedades antioxidantes. 

Contudo, devido à fragmentação das áreas de vegetação nativa onde a espécie ocorre, existe um 

risco considerável de perda de sua diversidade genética em Alagoas, necessitando de estratégias de 

conservação e domesticação (LEMOS et al., 2018). 

O estudo da diversidade genética vegetal é considerado como o ponto de partida para o 

processo de domesticação, pré-melhoramento e melhoramento de espécies frutíferas, uma vez que, 

produz informações para a identificação dos acessos, como também sobre a variabilidade existente 

entre os eles (CHAGAS et al., 2016). Dentro deste contexto, o objetivo do trabalho foi avaliar a 

divergência genética com base em caracteres físico-químicos dos frutos de diferentes acessos de 

cambuizeiro procedentes do BAG-Cambuí do CECA/UFAL; 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a realização deste trabalho foram coletados frutos de 11 acessos de cambuí oriundos 

Banco Ativo de Germoplasma de Cambuizeiro (BAG-Cambuí) do Centro de Ciências Agrárias da 

Universidade Federal de Alagoas (CECA/UFAL), no município de Rio Largo – Alagoas. Frutos  

maduros foram colhidos, selecionados e acondicionados, sendo transportados para o Laboratório de 

Pós-colheita de Frutos do CECA – UFAL para a determinação dos parâmetros físico-químicos dos 

frutos. 
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Para avaliação dos atributos físico-químicos dos frutos foi utilizado de 1 a 10 g de amostra 

por repetição, a depender da análise, onde cada média foi constituída de cinco repetições. As 

variáveis físico-químicas avaliadas foram: sólidos totais (ST) (°Brix), acidez total (AT) (%), relação 

ST/AT, ácido ascórbico (mg/100g), carotenóides (mg%), antocianinas (mg/100g), flavonóides 

(mg/100g), pectina total e solúvel (%), foram determinadas de acordo com os padrões 

metodológicos do Instituto Adolfo Lutz (IAL, 2008). 

Os dados foram submetidos à análise estatística descritiva, obtendo-se os valores máximos, 

médios e mínimos e o coeficiente de variação. As médias foram comparadas pelo teste de 

grupamento de Scott-Knott a 5 % de probabilidade. Para quantificar a divergência genética entre os 

acessos foi estimada a matriz de dissimilaridade genética pela distância de Mahalanobis e o método 

hierárquico UPGMA. Todas as análises estatísticas foram realizadas com auxílio do software 

GENES (CRUZ, 2006).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados da Tabela 1, observa-se que para o teor de sólidos totais (ST) 

foram formados 4 grupos, com teores variando 11,50°Brix a 18,78°Brix, apresentando valor médio 

de 14,01°Brix, e coeficiente de variação de 7,06 %. Com relação à acidez total (AT) estabeleceram-

se 5 grupos, com os valores oscilando de 2,41 % a 8,42 % equivalente a ácido cítrico, com média de 

5,67 %. A relação ST/AT também apresentou 5 grupamentos, com amplitude de variação de 1,45 a 

4,96, com ponto médio de 2,82. Em relação ao teor de ácido ascórbico foram formados 3 grupos, 

com teores oscilando de 40,12 mg.100g-1 (A38) a 103,48 mg.100g-1 (A29), com média de 57,37

mg.100g-1, e coeficiente de variação foi 29,03 %.

Para carotenóides totais os acessos foram subdivididos em 10 grupos, os acessos 

apresentaram teores oscilaram de 0,31 mg% a 2,35 mg%, com ponto médio de 1,58 mg%, e 

coeficiente de variação de 2,05 %. Formou-se 4 grupos para antocianinas totais, onde o  maior 

conteúdo foi obtido pelo acesso A38 com 33,56 mg.100g-1, e o menor valor observado foi no acesso

AC192 1,76 mg.100g-1. Em relação aos flavonóides totais formou-se 7 grupamentos, onde o teor

máximo encontrado foi no acesso AC128 com 25,71 mg.100g-1 e o menor teor no acesso AC152

com 2,03 mg.100g-1, com teor médio de 13,38  mg.100g-1, e coeficiente de variação de 5,82 %.

As substancias pécticas totais foram agrupadas em 5 categorias, onde o grupo “c” agrupou 

45,45 % dos acessos. A média geral obtida foi de 0,12 %, e coeficiente de variação de 18,20 %, 

manifestando uma divergência genética considerável entre os acessos. Com relação aos teores de 

pectina solúvel entre os acessos, verifica-se que foram formados 4 agrupamentos, com valores 

variando de 0,05 % a 0,38 %, sendo que os acessos AC29 (0,38 %) e AC38 (0,38 %) apresentaram 
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as maiores porcentagens. A média geral apresentada foi de 0,21 %, com coeficiente de variação de 

18,20 %. 

Tabela 1 – Características físico-químicas dos frutos de acessos de cambuizeiro (Myrciaria 

floribunda O. Berg) nativos de Alagoas, procedentes do Banco Ativo de Germoplasma do 

CECA/UFAL 

Acessos Parâmetros 

ST AT ST/AT  VC CT AN FL PT PS 

AC04 14,58 c 4,49 d 3,24 c 49,63 c 2,35 a 4,43 c 4,62 g 0,06 d 0,24 c 

AC05 18,78 a 7,15 b 2,64 d 58,08 c 1,72 d 4,48 c 8,18 f 0,03 e 0,09 d 

AC29 11,88 d 2,41 e 4,96 a 103,48 a 1,18 h 22,29 b 23,63 b 0,35 a 0,38 a 

AC32 17,92 a 4,69 d 3,86 b 55,96 c 1,23 g 2,60 d 18,73 c 0,13 c 0,19 c 

AC38 13,22 d 5,37 c 2,46 d 40,12 c 1,65 e 33,56 a 24,48 b 0,30 b 0,38 a 

AC39 16,36 b 4,92 d 3,35 c 48,22 c 0,31 j 4,20 c 14,93 d 0,13 c 0,21 c 

AC50 12,92 b 7,99 a 1,61 e 64,41 c 2,17 b 2,38 d 7,54 f 0,05 e 0,21 c 

AC71 12,38 d 8,10 a 1,54 e 42,24 c 2,11 c 2,53 d 8,71 f 0,07 d 0,05 d 

AC128 12,48 d 5,79 c 2,15 d 48,57 c 2,21 b 2,11 d 25,71 a 0,08 d 0,29 b 

AC152 12,12 d 8,42 a 1,45 e 44,35 c 1,38 f 2,70 d 2,03 h 0,07 d 0,21 c 

AC192 11,50 d 3,07 e 3,76 b 76,03 b 1,08 i 1,76 d 13,34 e 0,09 d 0,07 d 

Média 14,01 5,67 2,82 57,37 1,58 7,55 13,38 0,12 0,21 

CV (%) 7,06 9,43 12,00 29,03 2,05 10,50 5,82 18,20 18,88 

*Médias seguidas de letras iguais pertencem ao mesmo grupo pelo teste de Scott & Knott, a 5% de probabilidade. ST:

Sólidos Totais (°Brix); AT: Acidez Total (%); ST/AT: relação entre as duas variáveis; VC: Vitamina C (mg.100g-1); 

CT: Carotenóides Totais (mg%); AN: Antocianinas (mg.100g-1); FL: Flavonóides (mg.100g-1); PT: Pectina Total (%); 

PS: Pectina Solúvel (%). 

De acordo com a distância genética de ligação média entre grupo (UPGMA) foi possível 

agrupar os acessos em 6 grupos, dos quais o primeiro grupo apresentado foi formado pelos acessos 

A50, A71 e A4. O segundo grupo teve apenas o acesso A128. O terceiro grupo foi constituído pelos 

acessos A32 e A192. O quarto grupo foi formado pelos acessos 5 e 152. O quinto formado pelo 

acesso A29 e A38 e o sexto pelo A39 (Figura 1).  

As variáveis que mais contribuíram para a divergência genética entre os acessos de 

cambuizeiro os carotenóides totais com 62,90 % e as antocianinas totais com 21,62 %. Os  
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flavonóides totais contribuem com apenas 10,62 % e a relação ST/AT com 7,36 %, sendo 

importante destacar sua análise para avaliação da diversidade genética do cambuizeiro. 

Figura 1 – Dendrograma de dissimilaridade genética entre 11 acessos de cambuizeiro (Myrciaria 

floribunda O. Berg) nativos de Alagoas, procedentes do Banco Ativo de Germoplasma do 

CECA/UFAL, obtido pelo método hierárquico de ligação média entre grupos (UPGMA), com base 

em nove descritores quantitativos (Fonte: autores). 

CONCLUSÃO 

Existe uma diversidade genética considerável entre os acessos de cambuí quanto as 

características avaliadas, sendo expressa pela formação de distintos grupos, o que fornece dados 

para o desenvolvimento de programas de conservação e melhoramento genético da espécie; 

Os carotenóides totais e as antocianinas totais são as características que mais contribuem 

para a diversidade genética dos acessos de cambuizeiro. 
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DIVERSIDADE GENÉTICA DE DIFERENTES ACESSOS DE FIGUEIRA POR 

MARCADORES MICROSSATÉLITES 

MARIA GABRIELA FONTANETTI RODRIGUES1; ANTONIO FLÁVIO ARRUDA 

FERREIRA2; LAÍS NAIARA HONORATO MONTEIRO3; SILVELISE PUPIN4; RAFAEL 

SIMÕES TOMAZ5 

INTRODUÇÃO 

A diversidade genética se torna a chave para a sobrevivência da espécie e adaptação às 

mudanças no ambiente, e uma tarefa fundamental é a elucidação dos mecanismos da origem e 

manutenção dessa variação. Assim, a manutenção de acessos disponíveis nos Bancos Ativos de 

Germoplasma (BAGs) torna-se fundamental para a cultura, bem como medidas para sua 

conservação, devendo ser implementadas em populações diferentes de acordo com seu potencial de 

adaptação às mudanças futuras no clima e mudanças ambientais induzidas pelo homem, 

caracterizando uma conservação ex situ (HE et al., 2016). 

Os marcadores moleculares são uma ferramenta rápida e eficaz para estudos genômicos, 

uma vez que detectam o polimorfismo diretamente no DNA genômico sem influência ambiental, 

permitindo aumentar a eficiência dos programas de melhoramento, uma vez que estudos de 

divergência genética a nível genômico são extremamente importantes no contexto de trabalhos de 

conservação genética e manutenção de bancos de germoplasma (WANG et al., 2015). 

Os marcadores de SSR, ou microssatélites, consistem em sequências de DNA repetidas em 

tandem de uma pequena região de um a seis pares de nucleotídeos repetidos muitas vezes, com 

muitas características positivas úteis para o perfil genético de indivíduos, incluindo abundância em 

genomas de plantas, sendo a ferramenta mais popular para fingerprinting individual (KISHINE et 

al., 2017). Assim, o presente trabalho teve como objetivo estudar a diversidade genética 44 acessos 

de figueira (Ficus carica L.) do Banco Ativo de Germoplasma introduzido na Faculdade de 

Ciências Agrárias e Tecnológicas, Câmpus de Dracena, FCAT/UNESP, por meio de marcadores 
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microssatélites, permitindo o reconhecimento da qualidade e da potencialidade da variação genética 

da espécie. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O material genético utilizado foi proveniente de 44 acessos, pertencentes ao gênero Ficus, 

que compõe o Banco Ativo de Germoplasma de Figo, com 1 ano de idade, do Setor Agropecuários 

da Faculdade de Ciências Agrárias e Tecnológicas FCAT/UNESP, Câmpus de Dracena-SP.  

Folhas novas e sadias foram coletadas durante o primeiro ano de desenvolvimento das 

plantas para a extração de DNA genômico dos acessos de figueira utilizando-se o EasyPure 

Genomic DNA Kit (TransGen Biotech Co.Ltd). 

Para as análises dos loci foi realizada a amplificação de 8 pares de primers localizados em 

regiões microssatélites do genoma de Ficus carica L. (MFC1, MFC2, MFC3, MFC4, MFC5, 

MFC6, MFC7, MFC8) (KHADARI et al., 2001). 

A amplificação por PCR (Polymerase Chain Reaction) das regiões de interesse foi 

otimizada para cada condição específica dos pares de primers sintetizados de acordo com a técnica 

da cauda fluorescente, adicionando-se a cauda do iniciador universal M13 de 18 pb de sequência 5’ 

TGTAAAACGACGGCCAGT-3’, sintetizado com fluoróforo 6-FAM (6 carboxi fluorescina), na 

extremidade 5’ do iniciador forward de cada marcador SSR, permanecendo a sequência reverse 

original.  

As amplificações foram realizadas em um volume total de 12 μL, contendo 25 ηg de DNA, 

0,2 μM do iniciador forward com cauda M13, 0,8 μM do iniciador reverse, 0,8 μM do iniciador 

M13 marcado com 6-FAM, 0,150 μM de cada deoxinucleotídeo trifosfato (dNTP), 0,5 U de Taq 

DNA polimerase, 1x buffer, e 0,6 mM de MgCl2. 

As reações de amplificação, em Veriti 96-Well Thermal Cycler (Applied Biosystems), 

foram incubadas seguindo as condições propostas pelos autores desenvolvedores dos primers 

utilizados. Na sequência, foram incluídos ciclos adicionais de amplificação, com o objetivo de 

inserir o iniciador M13 marcado com 6-FAM nos fragmentos amplificados. Os produtos das 

amplificações foram amplificados por PCR no sequenciador automático ABI 3100 PRISM, da 

Applied Biosystems, no Centro de Recursos Biológicos e Biologia Genômica CREBIO, da 

Faculdade de Ciência Agrárias e Veterinárias FCAV/UNESP. 

Para a análise do cromatogramas, utilizou-se o programa Microsatellite Analysis (MAS), 

da ThermoFisher®, como posterior estimação da matriz de distâncias genéticas dos 44 acessos de 

figueira por meio do complemento do índice não ponderado. Após a estimação da matriz de 

distâncias genéticas, foi realizado o agrupamento por meio do método hierárquico do UPGMA. O 

ponto de corte para determinação do número de grupos em cada agrupamento foi definido conforme 

expressão proposta por Mojena (1977). 
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A diversidade genética da população foi investigada pelos índices: número de alelos por 

loco ( k ), riqueza alélica ( R̂ ), heterozigosidade observada ( ˆ
oH ), heterozigosidade esperada ( ˆ

eH ) 

nas proporções do equilíbrio de Hardy-Weinberg (EHW) e índice de fixação ( F̂ ). A significância 

de F̂  foi obtida por permutação de alelos entre indivíduos. Os parâmetros estimados foram obtidos 

usando o programa FSTAT 2.9.3.2 (GOUDET, 1995). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A heterozigosidade média observada foi de 0,284, com valor mínimo de 0,089 e máximo 

de 0,511. Giraldo et al. (2005), trabalhando com caracterização e transferibilidade de marcadores 

microssatélites entre espécies de figo comum (Ficus carica L.),  observaram uma heterozigosidade 

média de 0,42, com valor mínimo de 0,12 e máximo de 0,77, indicando uma população com baixa 

variabilidade genética, estreita em figos comuns cultivados, corroborando com os resultados 

encontrados no presente trabalho. 

Pelo dendrograma (Figura 1), pode-se observar a formação de 6 grupos distintos, sendo os 

cinco com maior distinção genética aqueles formados pelos acessos 44 (Turco); 5 (Stanford); 1 e 2 

(Calimyrna e Nóbile); e 18 (Figo Vermelho); um grupo intermediário formado pelos acessos 6 

(White Adriatic), 7 (Bonato), 12 (Brunswich), 13 (Caprifigo-IAC), 39 (Caprifigo-ISA), 42 (Mini-

figo) e 19 (PI 433); e um grande grupo formado pelos demais acessos, incluindo o Roxo-de-

Valinhos (acesso 4).  

FIGURA 1. Dendrograma obtido por meio do Método do UPGMA, a partir da matriz de distâncias 
entre os 44 acessos de Figueira. Dracena – SP, 2019. 
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CONCLUSÕES 

Os dados aqui apresentados suportam a eficiência dos marcadores microssatélites tanto na 

descrição da diversidade genética quanto no manejo do Banco Ativo de Germoplasma em questão. 

O presente estudo fornece informações iniciais para projetar uma coleção de germoplasma de 

figueira sem duplicação de material vegetal, para gerenciar de forma sustentável os programas de 

melhoramento da cultura e estabelecer estratégias para a conservação de seus recursos genéticos.  
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EFEITO DAS CONDIÇOES CLIMÁTICAS SOBRE A RESISTÊNCIA CONFERIDA 

PELOS LOCOS DE RESISTÊNCIA AO MÍLDIO DA VIDEIRA Rpv1 e Rpv3.1 

WILSON TAYBAR ASSUMPÇÃO1; ANDRESSA HILHA DIAS2; CAMILA BITENCOURT2; 

LENON MODESTO2; LEOCIR JOSÉ WELTER1 

INTRODUÇÃO 

A região Sul do Brasil, possui elevada precipitação pluviométrica, durante todo o ciclo 

vegetativo e reprodutivo da videira, associado a temperaturas favoráveis, baixa insolação, criam as 

condições climáticas propicias ao desenvolvimento do míldio (GALLOTTI et al., 2004). Desta 

forma o uso de cultivares resistente a doença é a forma mais sustentável de produção de uvas 

(WELTER et al., 2007). Portanto, a piramidação, que consiste na incorporação de dois ou mais 

locos de resistência a um patógeno na mesma planta, vem sendo considerada uma das opções mais 

eficientes para o manejo de doenças (REX CONSORTIUM, 2016). 

Por meio de estudos de mapeamento genético, QTL de resistência ao míldio foram 

identificados e mapeados, recebendo a denominação de Rpv (Resistance to Plasmopara viticola). 

Os locos de resistência Rpv1 (MERDINOGLU et al., 2003) e o Rpv3.1 (WELTER et al., 2007), 

piramidados no programa de melhoramento da videira da Universidade Federal de Santa Catarina, e 

em ensaios de resistência em discos foliares apresentaram efeito aditivo sobre a resistência 

(SAIFERT et al. 2018). Estes resultados, demonstram a efetividade da piramidação dos dois locos 

de resistência, necessitando validação a campo. Por tanto, o objetivo deste estudo foi avaliar o 

efeito da piramidação dos locos de resistência Rpv1 + Rpv3.1 nas condições de campo, sob infecção 

natural. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental da Universidade Federal de Santa 

Catarina, Campus de Curitibanos, SC (latitude 270 16' 58" Sul, longitude 500 35' 04" Oeste, altitude 

1000 m). O clima, segundo a classificação de Köppen, é o Cfb – Temperado (mesotérmico, úmido e 

verão ameno). Os dados climáticos foram obtidos da estação meteorológica localizada próxima ao 

1. Universidade Federal de Santa Catarina, Centro de Ciências Rurais - CCR, Curitibanos. Email:
taybar@gmail.com ; leocir.welter@ufsc.br
2. Universidade Federal de Santa Catarina, Centro de Ciências Agrárias - CCA, Florianópolis. Email:
andressa.hilha@posgrad.ufsc.br ; cabiten.cb@gmail.com ; lenonmodesto@gmail.com
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vinhedo experimental. 

Os genótipos testados foram selecionados da população UFSC-2012-1, obtida do 

cruzamento entre ‘Gf 2000-305-122’ and ‘Gf.Ga-52-42’. A população segrega para os locos de 

resistência Rpv1 e Rpv3.3 (SANCHEZ-MORA, 2014). Baseado na seleção assistida por marcadores 

moleculares, os genótipos foram divididos em 4 grupos de resistência: 1) Sem nenhum loco de 

resistência, 2) apenas Rpv1, 3) apenas Rpv3.1 e 4) os locos Rpv1 + Rpv3.1 piramidados. Para a 

avaliação, o vinhedo não foi manejado quanto ao controle do míldio, permitindo a infecção pelo 

patógeno e propagação da doença. A avaliação foi realizada no ciclo 2016/17. 

A quantificação da severidade da doença iniciou-se a partir do surgimento dos primeiros 

sintomas, atribuída pela escala diagramática visual OIV-452 (OIV, 2009). As plantas foram 

avaliadas três vezes por semana. As epidemias de cada tratamento foram comparadas usando: Inicio 

da aparecimento dos sintomas (IAS), severidade máxima (Smax) e tempo para atingir a severidade 

máxima (TASM). Os dados de severidade serão comparados com os dados climáticos.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período de maior crescimento vegetativo da videira, a temperatura mínima foi de 

14,90C. A média de precipitação mensal para safra foi de 145,72 mm. A umidade relativa média no 

período foi de 87,6%. A interação entre maiores valores de temperaturas médias com maiores 

valores de precipitações proporcionaram um ambiente favorável ao desenvolvimento da doença, 

acarretando maiores valores de severidade da doença (Tabela 1), principalmente para plantas sem 

nenhum gene de resistência, que em apenas 33,6 dias atingiu Smax. (7). Esse resultado deve-se a 

temperatura média do período 140C e a precipitação mensal acima de 200 mm (Figura 1). Sendo 

que a umidade apresenta ser um fator mais importante para o ataque do fungo quando comparado a 

temperatura. A maioria dos patógenos, presentes em regiões subtropicais, é capaz de crescer em 

ampla faixa de temperatura. No entanto, a duração do período de molhamento foliar é o fator 

decisivo para que o patógeno se instale, enquanto a temperatura determina a rapidez e a extensão da 

infecção (LALANCETTE et al., 1988). 

Períodos com grande quantidade de chuva e temperaturas amenas criam a condição ideal 

para o aparecimento e infeção do patógeno (Figura 1). Essas condições propicias ao 

desenvolvimento da doença e a receptividade da videira, reúnem-se todas as condições para o 

aparecimento das infecções.  

Para o tratamento sem loco de resistência (Tabela 1), levou 1,6 dias para surgir a doença 

(IAS), sendo que para atingir a severidade máxima, levou 33,6 dias (TAMID); destaca-se a  
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combinação dos genes de resistência Rpv1 + Rpv3,  o qual levou 109 dias (IAS).  Durante este 

período o fungo cresce no interior dos tecidos. Este período pode variar em função das 

temperaturas, umidade e da idade das folhas. 

Neste sentido, a representação clássica do triângulo da doença demonstra interação dos 

fatores para a ocorrência da doença, onde seus vértices representam o hospedeiro, como a planta 

suscetível, o patógeno ou agente causal e o ambiente, com condições favoráveis ao 

desenvolvimento da doença (BEDENDO; AMORIN, 2011). As variáveis de quantificação da 

epidemia estão descritas na Tabela 1.  

Tabela 1. Início do aparecimento dos sintomas (IAS) (dias), incidência de severidade máxima 
(Smax) em notas OIV, tempo médio para atingir máxima severidade da doença (TRMDS) (dias), do 
míldio da videira em vinhedo cultivado em Curitibanos, no ciclo 2016/17. 

Variáveis Loco de Resistência        SAFRA 
15/16 

IAS (dias) Sem 1,6 
Rpv1 32,2 
Rpv3 74 
Rpv1+Rpv3 109 

Smax (Nota) Sem 7 
Rpv1 5 
Rpv3 3 
Rpv1+Rpv3 1 

TAMID (dias) Sem 33,6 
Rpv1 61,6 
Rpv3 74 
Rpv1+Rpv3 109 

IAS - Início do aparecimento dos sintomas; Smax - severidade máxima; TASM- Tempo para atingir 
a severidade máxima. 

Figura 1- Precipitação acumulada (mm), umidade relativa média (%) e temperatura mínima 
mensal (0C), em Curitibanos, SC, durante o ciclo de cultivo da videira 2016/2017. 
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Nenhum dos tratamentos avaliados proporcionou atraso na epidemia através do IAS e 

TAMID, possivelmente pela presença de inóculo inicial na área e ocorrência de condições 

climáticas favoráveis no período. Porém, a taxa de progresso da doença foi diferente, devido aos 

genes de resistência, o que acarretou em uma maior intensidade da doença. Quando compara-se a 

Smax. e o IAS, nos diferentes tratamentos, sem resistência foi tomado pela doença em um curto 

espaço de tempo, enquanto o loco com combinação de resistência, sobressaiu (Tabela 1). O maior 

valor da Smax. ocorreu devido as condições climáticas favoráveis, causada principalmente pela 

precipitação (Figura 1).  O maior valor da Smax. ocorreu devido as condições climáticas favoráveis, 

causada principalmente pela precipitação (Figura 1).  

A segunda semana de avaliação, a doença já se manifestava desenvolvida no tratamento sem 

loco de resistência e também Rpv3. Contudo, em genótipos contendo o Rpv1 a doença começou a se 

desenvolver na terceira semana, enquanto os locos Rpv1 + Rpv3 combinados, apenas na 12a 

semana.  

CONCLUSÕES 

Verificou-se que as condições climáticas foram favoráveis ao desenvolvimento da doença. 

Entretanto, o gene Rpv3, foi mais eficiente. A combinação dos locos de resistência Rpv1 + Rpv3 

apresentou efeito aditivo, tornando as plantas mais resistentes. Estes resultados explicam que 

embora as condições climáticas eram favorável, retardaram a ocorrência e severidade da doença. 
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EMERGÊNCIA DE PLÂNTULAS DE LINHAGEM ELITE DE MAMOEIRO

COMPARADA COM VARIEDADES COMERCIAIS

ROSANE CARDOSO DOS SANTOS DIAS1,2; SEBASTIÃO DE OLIVEIRA E SILVA2; CARLOS

ALBERTO DA SILVA LEDO3; ROGÉRIO FERREIRA RIBAS2

INTRODUÇÃO

O mamoeiro (Carica papaya L.) é uma planta propagada comercialmente por sementes. O

desempenho  germinativo  das  sementes  de  mamão  é  influenciado  por  diversos  fatores  como

genótipos, época de colheita e estádio de maturação do fruto, tempo e condições de armazenamento

do fruto e das sementes e devem ser determinados experimentalmente (MARTINS et al.,  2005;

CARLESSO et al., 2009; DIAS et al., 2015). 

Considerando que a resposta fisiológica de sementes de mamão podem variar conforme a

constituição genética de cada indivíduo, torna-se fundamental o estudo de cada novo material. O

objetivo deste trabalho foi obter informações do potencial da emergência de plântula da linhagem

elite de mamoeiro CMF L78, comparando-se com duas cultivares, Sunrise Solo e THB.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento de emergência de plântulas foi conduzido, no período de setembro a novem-

bro de 2017, em telado na Embrapa Mandioca e Fruticultura, localizada no município de Cruz das

Almas – BA, situado no Recôncavo Baiano. Avaliou-se a linhagem de mamoeiro CMF L78 compa-

rando-a com as cultivares THB e Sunrise Solo. As sementes da linhagem CMF L78 foram proveni-

entes de frutos colhidos no BAG de Mamão da Embrapa e as das cultivares THB e Sunrise Solo fo-

ram adquiridas da empresa Feltrin Sementes®.

Sementes dos genótipos Sunrise Solo, THB e CMF L78 foram semeadas em bandejas de

isopor, contendo substrato comercial (Vivato Plus) para verifica a emergência de plântulas. A emer-

gência foi avaliada diariamente até os 30 dias após semeadura. Foram determinados: Percentagem

de emergência (%E = N/A x100, onde: N = n° de sementes germinadas; A = n° total de sementes);

Índice de velocidade de emergência (IVE = N1/T1 + N2/T2 +... + Nn/Tn, onde: N = número de

1. Universidade Federal do Recôncavo da Bahia - UFRB, CEP 44380-000, Cruz das Almas – BA. Email: 
ssilva3000@gmail.com; ribas@ufrb.edu.br

2. Instituto Federal Baiano - IFBAIANO, CEP 44350-000, Governador Mangabeira - BA. Email:
rosane.dias@gm.ifbaiano.edu.br

3. Embrapa Mandioca e Fruticultura - CEP 44380-000, Cruz das Almas – BA. Email: carlos.ledo@embrapa.br 249



emergência de sementes germinadas na primeira contagem, na segunda e última contagem; T = n°

de dias de semeadura da primeira, segunda e última contagem); Tempo médio para atingir a emer-

gência máxima em dias (TE = Ʃ( N1T1 + N2T2... + NnTn)/N1 + N2...+ Nn, onde: N1, N2 e Nn =

números de emergência nos tempos T1, T2 e Tn, respectivamente e determinados conforme meto-

dologia proposta (EDMOND; DRAPALA, 1965; OLIVEIRA et al., 2009).

O teste de emergência de plântula foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado

(DIC) com cinco repetições de 50 sementes para cada genótipo. Os dados foram submetidos ao tes-

te F da análise de variância e as médias dos genótipos foram comparadas pelo teste de Tukey ao ní-

vel de significância de 5% de probabilidade. As análises foram realizadas com auxílio do programa

estatístico R (R CORE TEAM, 2018).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O resumo da análise de variância, para as variáveis: emergência de plântulas (E); índice de

velocidade de emergência (IVE) e tempo médio de emergência (TE) dos genótipos de mamoeiro

CMF L78, Sunrise Solo e THB encontram-se na Tabela 1. Observam-se diferenças significativas ao

nível de 1 % de probabilidade para IVE e TE e para E a 5 % de probabilidade entre as médias

observadas para os genótipos de mamoeiro estudados. 

Tabela 1. Resumo da ANOVA para as variáveis: emergência de plântulas (E); índice de velocidade

de emergência (IVE) e tempo médio de emergência (TE) de plântulas de mamoeiro (Carica papaya)

dos genótipos Sunrise Solo, THB e L78. 

Fonte de 

variação

Grau de 

Liberdade

Quadrado médio

E (%) IVE TE (dias)

Genótipo 2 461,60* 6,25** 70,07**
Resíduo 12 82,93 0,287 1,93
Média 73,20 3,633 15,67

CV (%) 12,44 14,70 8,88
W 0,720* 0,194* 0,013ns

** Significativo a 1%; * Significativo a 5%; ns Não significativo; W: teste de Shapiro-Wilk (W). 

Na Tabela 2, encontram-se as médias de emergência de plântulas (E); índice de velocidade

de emergência (IVE) e tempo médio de emergência (TE) de sementes de mamoeiro da linhagem

CMF L78 e das variedades Sunrise Solo e THB. Observam-se diferenças significativas pelo teste

Tukey a 5% de significância, entre os genótipos para todas as variáveis avaliadas. 

O desempenho observado na emergência de plântulas de mamoeiro da linhagem CMF L78 e

da variedade THB não diferiu estatisticamente entre si para todas as avariáveis estudadas (E, IVE e
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TE). A ‘Sunrise Solo’ foi a que obteve os melhores resultados para essas variáveis. No entanto, esse

valor não diferiu da variedade THB para a percentagem de emergência de plântulas e foi superior

aos genótipos CMF L78 e THB no IVE e no TE calculados (Tabela 2). o IVE baseia-se no princípio

de que quanto mais rapidamente a semente germina, maior é o seu vigor. Esses resultados estão de

acordo com as afirmações de Oliveira et al. (2009) sobre as velocidades de germinação de sementes

e emergência de plântulas estarem diretamente relacionadas com os IVG e IVE. 

Tabela 2. Valores de emergência de plântulas (E); índice de velocidade (IVE); tempo médio de

emergência (TE) de plântulas de mamoeiro (Carica papaya L.)1 . 

Genótipo E (%) IVE TE (dias)
CMF L78 65,60 b 2,71 b 18,40 a

Sunrise Solo 84,00 a 4,88 a 11,40 b
THB 70,00 ab 3,31 ab 17,20 a

1Médias seguidas de letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de

probabilidade 

Esse maior índice de velocidade de emergência de plântulas de mamoeiro em um menor

tempo refletem em um desempenho mais  uniforme e mais  rápido na formação de plântulas da

‘Sunrise Solo’ quando comparado aos genótipos CMF L78 e THB nas condições desse estudo. O

que  poderá  resultar  em  mudas  mais  vigorosas  e  de  melhor  qualidade.  Uma  vez  que,

independentemente  da  cultivar,  sementes  que  apresentam maior  tamanho  e  consequentemente,

maior  massa,  também  apresentam  maior  emergência  e  desenvolvimento  inicial  das  plântulas

(MENGARDA, et al., 2015). 

CONCLUSÕES

A emergência de plântulas de mamoeiro da linhagem elite CMF L78 e da variedade THB

não diferem estatisticamente para todas as variáveis estudadas nas acondiçoes de desenvolvimento

desse trabalho. A variedade Sunrise Solo apresenta os melhores resultados para a  emergência de

plântulas e índice de velocidade de emergência, contudo apresenta desempenho igual ao da 'THB'. 
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ESTIMATIVA DE PARAMETROS GENÉTICOS EM CARACTERÍSTICAS DE 

DESEMPENHO AGRONÔMICO DE MARACUJAZEIRO AZEDO NO DISTRITO 

FEDERAL 

EDUARDA GASPARETTO DA SILVA1; THIAGO CAMPOS DE OLIVEIRA1, GABRIEL 

SOARES MIRANDA1; JOSÉ RICARDO PEIXOTO1; MICHELLE SOUZA VILELA1;  

INTRODUÇÃO 

O maracujá azedo, Passiflora edulis Sims, é uma espécie muito utilizada, produzida e 

comercializada no Brasil. O gênero Passiflora apresenta aproximadamente 150 espécies brasileiras, sendo 

encontradas propriedades funcionais em grande parte dessas espécies.  Além das características 

funcionais, as diferentes espécies de Passiflora podem ser utilizadas para alimentação, na indústria 

alimentícia, em indústrias de cosméticos e, mais atual, para fins ornamentais (NOBREGA et al., 2017).  

A produtividade do maracujá azedo no Brasil gira em torno de 14 toneladas por hectare. No 

entanto, a produtividade poderia chegar a 50 toneladas ha/ano (FALEIRO, 2011). Problemas com 

doenças, pragas e manejo ineficiente estão relacionados aos menores números de produtividade no 

Brasil, sendo que estudos que visem melhorar essas características de desempenho agronômico são 

importantes e necessários para garantir a viabilidade da cultura.  

Em programas de melhoramento genético do maracujazeiro, a estimativa de parâmetros 

genéticos pode proporcionar a identificação da natureza da ação de genes envolvidos no controle dos 

caracteres quantitativos (RESENDE, 2007). Dessa forma, a identificação de indivíduos superiores 

fica mais eficiente e menos oneroso no processo de seleção.  

O presente trabalho teve como objetivo estimar parâmetros genéticos relacionados a 

características de desempenho agronômico de genótipos de maracujá azedo para posterior seleção no 

programa de melhoramento genético de maracujá da Universidade de Brasília.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O local onde o experimento de campo foi instalado fica na área da fruticultura da Fazenda 

Água Limpa, da Universidade de Brasília – DF, em delineamento experimental de blocos 

casualizados com 32 tratamentos (genótipos), 6 plantas por parcela e 4 repetições. 

1Universidade de Brasília, Faculdade de Agronomia e Medicina 
Veterinária, Brasília, DF, Brasil.
Autor correspondente: gasparettoeduarda@gmail.com 253



O pomar foi montado em sistema de sustentação de espaldeira vertical, com os mourões 

distanciados de 6 m e 2 fios de arame liso (nº12), um a 1,6 m de altura e outro a 2,2 m em relação ao 

solo. As mudas foram produzidas por meio de semeadura em bandejas de poliestireno (120 mL por 

célula) contendo substrato artificial, em ambiente protegido na Estação Experimental de Biologia da 

UnB.  As plantas foram conduzidas em haste única, tutoradas por barbante, até o arame superior. O 

espaçamento utilizado foi de 2,8 m entre linhas e 3 m entre plantas. Não foi realizada polinização 

manual e nem controle fitossanitário.  

As avaliações de desempenho agronômico, considerando 1190 plantas por hectare, foram 

realizadas de janeiro de 2017 a julho de 2018. O procedimento de pesagem foi realizado 

semanalmente, durante todo o período de análise. As variáveis analisadas foram: número total de 

frutos por hectare e peso total de frutos por hectare (t/ha).  A partir da coleta de dados, foi realizada a 

análise de variância e estimativa de parâmetros genéticos utilizando o programa estatístico GENES 

(CRUZ, 2013).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os genótipos avaliados apresentaram diferenças significativas no teste F, a 1% de 

probabilidade, para as duas características testadas, sendo que para a característica de número de 

frutos por hectare a média geral encontrada foi de 65,77 frutos, e a média de 74,67 t/ha foi encontrada 

para a característica de peso total de frutos por hectare (Tabela 1). 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para características de número de frutos por hectare e peso 

total de frutos por hectare (t/ha) em avaliação de 32 genótipos de maracujá azedo. Brasília-DF, 2019. 

Número total de frutos por 
hectare 

Peso total de frutos por hectare 
(t/ha) 

F 5,34** 6,78** 

Média Geral 65,77 74,62 

CV (%) 17,46 4,05 

ha (%) 81,30 85,25 

CVg/CVe 1,04 1,20 
  **significativo a 5 e a 1 % de probabilidade no teste F. CV(%) = coeficiente de variação; ha (%) = 

herdabilidade no sentido amplo; CVg/CVe = relação entre o coeficiente de variação genético e 

ambiental.  

Valores altos de herabilidade no sentido amplo foram encontrados para as duas características 

avaliadas (Tabela 1), o que, segundo Martins et al. (2014), indica condição favorável para seleção. 

Além disso, os valores observados na relação CVg/CVe para as características de número total de 

frutos por hectare e peso total de frutos por hectare (t/ha) foi acima da unidade, indicando que que o 
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ambiente teve pouca influência na expressão fenotípica dessas características. Segundo Vencovsky 

(1987), valores de herdabilidade e razão CVg/CVe como os observados nas característica avaliadas 

sugerem que programas simples de melhoramento genético, como seleção massal, poderão ser 

utilizadas visando o a melhoria dessa característica em ciclos de seleção subsequentes com grande 

possibilidade de apresentar bons resultados. 

CONCLUSÃO 

Valores altos de herdabilidade foram encontrados para as características de número total de 

frutos por hectare e peso total de frutos por hectare (t/ha) na avaliação realizada em 32 genótipos de 

maracujá-azedo no Distrito Federal. 

Valores acima da unidade foram observados para as características avaliadas no presente 

estudo, indicando menor influência do ambiente na expressão do fenótipo. 

Esses resultados influenciam de forma positiva o programa de melhoramento genético de 

maracujá da UnB já que indicam eficácia na transmissão dos caracteres, pequeno efeito ambiental e 

seleção efetiva para as variáveis de desempenho agronômico avaliadas.  
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ESTIMATIVAS DE GANHOS POR MEIO DE ÍNDICES DE SELEÇÃO EM FAMÍLIAS DE 

IRMÃOS COMPLETOS DE MARACUJAZEIRO AZEDO  
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INTRODUÇÃO 

O melhoramento genético do maracujá azedo (Passiflora edulis Sims) é relativamente novo 

comparado a outras culturas, apresentando ainda diversos campos para serem explorados 

(FALEIRO et al. 2011). A obtenção de novas cultivares em programas de melhoramento genético, 

tem sido frequentemente realizada utilizando índices de seleção, por permitirem a seleção 

simultânea, a partir das diferentes características consideradas.  

Dentre os índices utilizados no melhoramento genético, destacam-se o índice de Mulamba e 

Mock (IMM) e o índice de Smith e Hazel (ISH). O ISH difere do IMM por fazer uma combinação 

linear, onde os coeficientes de ponderação são estimados de modo a maximizar a correlação entre o 

índice e o coeficiente genotípico, sendo que a combinação linear inclui os valores genéticos 

ponderados por seus valores econômicos (SMITH, 1936; HAZEL, 1943). No caso do IMM, este 

hierarquiza os genótipos inicialmente para cada característica, por meio da atribuição de valores 

absolutos para aqueles de melhor desempenho e posteriormente, os valores atribuídos a cada 

característica são somados obtendo-se o rank (MULAMBA e MOCK, 1978). 

Nesse sentido, o objetivo do presente estudo foi estimar os ganhos com a seleção por meio 

dos índices de Mulamba e Mock e Smith e Hazel em famílias de irmãos completos de 

maracujazeiro azedo para as características de fruto. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Fazenda experimental de Araponga, pertencente à 

Universidade Federal de Viçosa, no município de Araponga-MG (20º 40' de latitude sul e 42º 31' de 

longitude oeste, altitude 885 m em relação ao nível do mar) no período de agosto de 2015 a 

fevereiro de 2017. 
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O delineamento experimental utilizado foi em blocos inteiramente casualizados, com nove 

famílias de irmãos completos (H1, H2, H3, H4, H5, H6, H7, H8 e H9) e cinco repetições com 

quatro plantas por parcela. Para obtenção das famílias foram realizados durante o mês de dezembro 

de 2014, cruzamentos controlados em plantas mantidas em casa de vegetação no setor de 

fruticultura da Universidade Federal de Viçosa, em Viçosa-MG (20° 45' de latitude sul e 42° 51' de 

longitude oeste, altitude de 650 m em relação ao nível do mar).    

No primeiro ano de produção, foram realizadas as seguintes analises: massa do fruto, (MF), 

em g; massa da casca (MC) e massa da polpa (MP), em g; comprimento (CF) e diâmetro (DF) do 

fruto, em mm; espessura da casca (EC) dos frutos (mm); rendimento de polpa (RP), em %; teor de 

sólidos solúveis totais (SST); acidez total titulável (ATT), em %; e relação sólidos solúveis 

totais/Acidez total titulável (SST/ATT).  

As análises estatísticas foram realizadas por meio do Programa Genes (CRUZ, 2013). Á 

análise de variância foi realizada aplicando-se o delineamento em blocos ao acaso com informação 

dentro de parcela. Posteriormente, os ganhos de seleção foram estimados aplicando-se os índices de 

Mulamba e Mock (1978) (IMM) e índice de Smith (1936) e Hazel (1943) (ISH). Para a utilização 

dos índices de foi adotado como peso econômico as médias originais da população e optou pela 

seleção de 50 % das progênies avaliadas para estimação dos ganhos com a seleção. As 

características foram avaliadas no sentido de acréscimo no caráter, exceto espessura de casca e peso 

de casca que foram avaliadas no sentido de decréscimo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os ganhos totais com a seleção através dos índices de Mulamba e Mock (IMM) e de Smith e 

Hazel (ISH) são apresentados na Tabela 1. Para o IMM, as características MF, MP, EC e MC 

proporcionaram os maiores ganhos com a seleção, apresentando valores respectivos de 8,79; 7,71; 

5,79 e 9,72 %. As características RP e relação SST/ATT apresentaram perdas com a seleção para 

ambos os índices, enquanto os SST apresentaram perdas apenas para o ISH.  

O valores de ganhos com a seleção para o ISH variaram entre -1,10% para relação SST/ATT 

e 8,77% para MF. A maior diferença de ganhos entre os índices foi observada para a característica 

EC que apresentou ganhos com a seleção respectivamente de 5,34 % e 3,85 % para IMM e ISH.  

Os ganhos totais com a seleção através dos índices de Mulamba e Mock (IMM) e de Smith e 

Hazel (ISH) foram respectivamente 35,29 e 31,62%. O IMM foi superior ao índice de ISH, porém, 

os valores observados para os dois índices foram próximos. A inferioridade de ganhos obtidos com 

o ISH em comparação ao IMM foi relatada progênies de maracujazeiro azedo por FREITAS et al.,

2012. 
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Tabela 1- Estimativas de ganhos preditos (%) em progênies de irmãos completos de maracujazeiro 
azedo para os índices de Mulamba e Mock (IMM) e de Smith e Hazel (ISH) em uma população de 
maracujazeiro azedo. Araponga-MG, 2016. 

Característica Média 
original 

IMM1 ISH1 
Média predita GS Média predita GS 

MF 178,58 196,12 8,79 196,09 8,77 
CF 90,33 92,46 1,63 92,37 1,57 
DF 75,26 77,40 2,29 77,11 1,98 
MP 89,93 97,83 7,71 97,58 7,47 
EC 5,02 5,34 5,79 5,23 3,85 
MC 88,72 98,36 9,72 98,39 9,74 
SST 13,79 13,91 0,25 13,73 -0,12
RP 50,34 49,81 -0,89 49,68 -1,11

ATT 1,89 1,92 0,34 1,94 0,57
SST/ATT 7,38 7,32 -0,34 7,19 -1,10

Total - - 35,29 - 31,62 
MF: massa de fruto (g); CF:  comprimento do fruto (mm); DF: diâmetro do fruto (mm); MP: massa de polpa (g); EC: 
espessura de casca (mm); MC: massa de casca (g); SST: teor de sólidos solúveis totais (ᵒBrix); RP: rendimento de polpa 
(%); ATT: acidez total titulável (% ácido cítrico); SST/ATT: relação sólidos solúveis totais/acidez total titulável; 1 : 
Peso econômico: média original. 

Os índices de IMM e ISH classificaram de forma diferente as progênies, sendo observada 

concordância apenas na ordenação das progênies H46 e H50 que para os dois índices receberam as 

ordenações 6ᵒ e 8ᵒ posição, respectivamente. Para o IMM, as quatro primeiras progênies ordenadas 

foram H45, H47, H49 e H44 enquanto para o ISH foram H44, H49, H48 e H45 (Tabela 2). 

Tabela 2- Hierarquização obtida através dos índices de Mulamba e Mock (IMM) e de Smith e 
Hazel (ISH) e as médias para as características de fruto em progênies de irmãos completos de uma 
população de maracujazeiro azedo. Araponga-MG, 2016. 

Prog. IMM ISH 
Características 

MF CF DF MP EC MC SST RP ATT SST/ 
ATT 

H42 7ᵒ 9ᵒ 153,65 88,05 71,92 81,00 4,22 73,23 14,05 52,65 1,83 7,74 
H43 9ᵒ 7ᵒ 134,47 85,54 70,29 68,13 4,02 66,04 13,82 50,58 1,83 7,64 
H44 4ᵒ 1ᵒ 185,93 90,27 76,00 98,01 5,06 88,51 13,93 52,7 1,89 7,45 
H45 1ᵒ 4ᵒ 205,71 92,72 77,86 107,32 5,23 98,39 13,76 52,22 1,95 7,15 
H46 6ᵒ 6ᵒ 179,02 89,19 74,25 94,68 4,81 84,34 13,84 52,72 1,87 7,48 
H47 2ᵒ 5ᵒ 195,06 92,4 77,76 96,06 5,24 98,70 13,94 49,34 1,92 7,30 
H48 5ᵒ 3ᵒ 194,95 92,06 76,58 95,06 5,98 99,88 13,21 48,81 1,99 6,77 
H49 3ᵒ 2ᵒ 197,78 94,45 78,00 89,92 5,82 107,86 14,01 44,98 1,91 7,39 
H50 8ᵒ 8ᵒ 160,69 88,26 74,65 79,19 4,78 81,50 13,51 49,01 1,83 7,51 
Prog: progênie; MF: massa de fruto (g); CF:  comprimento do fruto (mm); DF: diâmetro do fruto (mm); MP: massa de 
polpa (g); EC: espessura de casca (mm); MC: massa de casca (g); SST: teor de sólidos solúveis totais (ᵒBrix); RP: 
rendimento de polpa (%); ATT: acidez total titulável (% ácido cítrico); SST/ATT: relação sólidos solúveis totais/acidez 
total titulável. 

259



O IMM posicionou nas primeiras colocações as progênies com os maiores valores de MF, 

CF e DF. Os valores verificados para as primeiras colocações variaram entre 205,71 g para H45 (1ᵒ) 

e 185,93 g para H44 (4ᵒ). A progênie H49 que apresentou MF com valor de 194,95 g foi 

classificada em 5ᵒ posição devido a sua baixa média de rendimento de polpa e as elevadas médias 

de EC e MC (Tabela 2). Em contrapartida, a classificação atribuída pelo ISH, não ordenou nas 

primeiras posições progênies com maior MF. Nas primeiras posições foram ordenadas as progênies, 

H44 (1ᵒ), H49 (2ᵒ), H48(3ᵒ), e H45(4ᵒ). Os valores de EC e MC para estas progênies variaram 

respectivamente entre 5,06 e 5,98 mm e 88,51 e 107,86 g (Tabela 2).  

CONCLUSÕES 

O índice de Mulamba e Mock proporcionou as maiores estimativas de ganho com a seleção. 

Os maiores ganhos com a seleção foram verificados para MF, MP, EC e MC. 
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FENOTIPAGEM DE ESPÉCIES E HÍBRIDOS DO GÊNERO EUTERPE CULTIVADOS 

EM CLIMA SUBTROPICAL 

FÁBIO M. ZAMBONIM1; KENY HENRIQUE MARIGUELE2; PAUL R. M. MILLER3, KLEBER

TRABAQUINI1, ELISEO SOPRANO 4

INTRODUÇÃO 

O açaí é um produto obtido a partir do processamento dos frutos de palmeiras do gênero 

Euterpe da família Arecaceae. Considerado um alimento de alto valor calórico e nutricional, e 

também rico em antocianinas e compostos fenólicos. Na região Norte do país, responsável por cerca 

de 90% da produção mundial, este produto é obtido principalmente de palmeiras multicaules (E. 

oleracea), comumente conhecido como açaizeiro. No Sul e Sudeste do Brasil o açaí é obtido a 

partir dos frutos de palmeira juçara (E. edulis), espécie monocaule, nativa e endêmica da Mata 

Atlântica. Ambas espécies também representam importância econômica como materia-prima para a 

indústria de palmito em conserva (Oliveira et al, 2017). 

É frequente a ocorrência de hibridização natural destas espécies, tendo exclusivamente plantas 

de E. edulis como doadoras e plantas de E. oleraceae como receptoras de pólen (Venturieri et al., 

2016). Trabalhos de pesquisas e iniciativas de produtores de palmito evidenciam que híbridos E. 

oleracea x E. edulis, quando herdam determinadas especificidades fenotípicas de seus parentais, 

apresentam melhor desenvolvimento vegetativo e maior produtividade de palmito por planta 

quando comparados com seus progenitores (Bovi et al, 1987).  

Na perspectiva de produção de frutos para produção de açaí no Sul do Brasil, almeja-se nos 

híbridos aspectos específicos do açaizeiro como precocidade da primeira frutificação, capacidade de 

perfilhamento e heliofilia na fase juvenil. Da palmeira juçara busca-se os altos teores de 

antocianinas dos frutos e a adaptação ao clima subtropical.  

A Embrapa praticou seleção fenotípica em plantas de açaizeiro e obteve a cultivar “BRS-

Pará” para produção de frutos, considerando desenvolvimento vegetativo, perfilhamento, 

produtividade, coloração de frutos e rendimento de polpa (Oliveira et al.; 2017). Com base nisto 

este trabalho caracteriza aspectos fenotípicos do “BRS Pará” e de Híbridos espontâneos E. oleracea 
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x E. edulis aos 18 meses após a germinação e aos 30 meses após o transplantio em clima 

subtropical. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo está sendo realizado na Estação Experimental de Itajaí (Epagri-SC). Segundo a 

classificação climática de Köeppen, o clima da região é caracterizado como subtropical 

constantemente úmido (Cfa), sem estação seca definida, com verão quente. O solo em que o 

experimento foi implantado é classificado como Neossolo quartzarênico. Os valores de 

temperaturas médias diárias da região de estudo, durante o período de execução do trabalho, foram 

registrados a partir da estação meterológica do Inmet/Epagri.  

Os seguintes tratamentos foram testados: plantas de E. oleracea “BRS Pará” e plantas 

híbridas E. oleracea x E. edulis categorizadas pelo número de segmentação do eófilo: 4; 5 e 6 

folíolos; de acordo com o proposto por Tibério et al. (2012) e Zambonim et al. (2016). 

As mudas de “BRS Pará” foram formadas a partir de sementes obtidas da Empresa 

Amazonflora®, autorizada pela Embrapa para comercialização de sementes dessa cultivar. As 

sementes dos híbridos foram obtidas na coleção de palmeiras do gênero Euterpe da EEI-Epagri. 

Após a germinação, as plântulas de BRS Pará e dos híbridos (classificados pelo número de 

segmentação do eófilo) foram repicadas individualmente para embalagens plásticas de 15 cm de 

diâmetro por 20 cm de altura. Durante os 16 meses de formação as mudas foram mantidas em 

ambiente com temperatura controlada entre 23 e 26 oC e umidade relativa do ar entre 80 e 90%.

Foram mensuradas as seguintes variáveis das mudas aos 16 meses após a germinação: diâmetro do 

coleto (DAC), altura da muda (ALT) - medida do coleto até a inserção da última folha emitida – e 

número de folhas (No de folhas).

Logo após essa avaliação as mudas foram transplantadas definitivamente para o campo 

seguindo o delineamento experimental de Blocos Casualizados: 4 Tratamentos; 6 Blocos com 04 

plantas úteis (unidades amostrais) por repetição. Aos 30 meses após o plantio no campo foram 

avaliados as seguintes caraterísticas: diâmetro do colo (DAC); altura (ALT) e número de perfilhos 

(PERF). As médias foram submetidas à análise de variância e separadas pelo teste de média Scott-

Knott a 0,05% de probabilidade de erro. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As plantas dos híbridos de 6 folíolos apresentaram os melhores desempenhos para as 

variáveis DAC e ALT, tanto na fase de desenvolvimento das mudas em ambiente controlado com 
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temperatura média de 24 ºC ± 1oC e umidade relativa de 85 ± 5% (Tabela 1), quanto nas condições

de campo (Tabela 2), cujas variáveis climáticas durante o período desse trabalho foram: a) 

temperatura média de 21,2 oC; b) média das mínimas de 17,8oC; c) média das máximas de 26,1oC e

umidade relativa média de 82,5%. 

Tabela1. Valores médios de variáveis fenotípicas de mudas de palmeiras do gênero Euterpe aos 18 meses 
após a germinação, conduzidas em casa de vegetação1: diâmetro do coleto (DAC), altura (ALT) e número 
de folhas (No Folhas). 

Tratamentos DAC ALT No Folhas 
---mm--- ---cm--- ---un--- 

Euterpe oleracea BRS 21,2 A2 24,3 B 4,1 ns 
C.V. (%) 9,0 6,0 14,8 

E.oleracea x
E. edulis

4 Folíolos 19,3 B 25,3 B 4,4 
C.V. (%) 15,8 15,1 18,8 
5 Folíolos 19,2 B 28,0 A 4,3 
C.V. (%) 13,7 9,8 14,5 
6 Folíolos 21,0 A 29,6 A 4,5 
C.V.(%) 15,4 13,9 13,0 

1 temperatura de 24 ºC ± 1oC e umidade relativa de 85 ± 5%. 2Letras maiúsculas distintas indicam diferenças significativas entre as 
médias na coluna pelo teste Scott-knott a p≤0,05. Ns: não significativo a p≤0,05. CV: coeficiente de variação. 

O grupo BRS Pará apresentou desempenho competitivo comparativamente aos híbridos em 

relação a DAC e ALT nas condições de viveiro (Tabela 1). No entanto, nas condições de campo o 

BRS Pará teve uma performance inferior aos híbridos, com exceção do número de plantas 

perfilhadas (Tabela 2). As condições de climáticas ideais para o açaizeiro, espécie típica de clima 

tropical chuvoso, para temperatura média anual, situa-se na faixa de 22°C e 28 °C e umidade 

relativa do ar entre 71 e 91% (Oliveira et al., 2017). Para a palmeira juçara, nas áreas de sua 

ocorrência natural, a temperatura média anual varia entre 17oC a 26 oC (Carvalho,1994).

Todas as plantas do BRS Pará apresentaram perfilhos, ao passo que os híbridos 

apresentaram perfilhamento entre 55 e 63% das plantas avaliadas. O número médio de perfilhos por 

Tabela 2. Valores médios de variáveis fenotípicas observadas em palmeiras do gênero Euterpe com 30 
meses após o plantio em região de clima subbtropical: diâmetro do colo (DAC), altura (ALT), incremento 
médio anual de DAC e ALT, número de perfilhos médios por plantas perfilhadas e percentuais de plantas 
com perfilhos. 

Tratamentos DAC ALT 
Incr. Médio Anual Perfilho por 

planta 

Plantas com 

perfilhos DAC ALT 

--mm-- --cm-- -mm ano-1- -cm ano-1- --un-- --%-- 
E. 

oleracea 
BRS 83,2 B2 106,0 C 24,8 C 32,7 C 4,3 ns 100,0 C.V. (%) 18,8 26,5 26,3 33,9 17,9 

E.oleracea
x 

E. edulis

4 Folíolos 115,9 A 204,0 B 38,6 A 71,4 B 2,8 62,5 
C.V. (%) 28,0 31,0 32,5 34,4 60,1 
5 Folíolos 118,2 A 190,8 B 39,6 A 65,1 B 2,9 58,3 
C.V. (%) 27,1 34,3 31,9 39,9 51,9 
6 Folíolos 129,0 A 236,9 A 43,2 A 83,0 A 3,3 54,9 
C.V.(%) 21,7 19,4 25,9 21,7 134,0 

1temperatura média: 21,2 oC; média das mínimas:17,8oC; média das máximas: 26,1oC  e umidade relativa média de 82,5%. 2Letras 
maiúsculas distintas indicam diferenças significativas entre as médias na coluna pelo teste Scott-knott a p≤0,05. Ns: não significativo 
a p≤0,05. CV: coeficiente de variação. 
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planta perfilhada não variou significativamente entre os tratamentos. Destaca-se que uma única 

planta do híbrido de seis pinas apresentou 22 perfilhos, o que refletiu no alto coeficiente de variação 

para essa variável. 

CONCLUSÕES 

Foram identificados indivíduos híbridos E. oleracea x E. edulis que reuniram características 

fenotípicas desejáveis dos parentais: capacidade de perfilhamento, atributo específico do E. 

oleracea; e adaptação ao clima subtropical, específico do E. edulis. Os híbridos do grupo de 6 

folíolos apresentaram as maiores taxas de crescimento vegetativo. Estudos relacionados à 

produtividade e às características dos frutos devem ser avaliados futuramente na fase reprodutiva 

das plantas do açaizeiro BRS Pará e de Híbridos do gênero Euterpe em clima subtropical.  

REFERÊNCIAS 

BOVI, M. L. A., GODOI-JÚNIOR, G.; SÁES, L.A. Híbridos interespecíficos de palmiteiro. 
Bragantia, 46(2), 343-363, 1987. 

CARVALHO, P. E. R. Silvicultura de espécies nativas do Brasil. Brasília: Embrapa, 1994. 705p 

OLIVEIRA. M.S.P; FARIAS NETO, J.T; MATTIETTO, R.A; et al. Euterpe oleracea Martius: 
Açaizeiro, manicola palm, assai, palmier pinot, euterp palm, manacá, morroque, uassi, pina, 
prasara, qapoe, qasei. Instituto Interamericano de Cooperación para la Agricultura (IICA), 2017. 
32p. 

TIBÉRIO, F.C., SAMPAIO-E-SILVA, T.A., DODONOV, P., GARCIA, V.A., SILVA MATOS, 
D.M., 2012. Germination and allometry of the native palm tree Euterpe edulis compared to the
introduced E. oleracea and their hybrids in Atlantic rainforest. Braz J Biol. 72, 955–962.

VENTURIERI, G. A.;SANTOS, J. F.;ZAMBONIM, F. M.;MILLER, P. R. M. Histórico e 
metodologia usadas para formar os híbridos de Euterpe oleracea x edulis pelo agricultor Jorge Leite 
Tuzino. In: Congresso Brasileiro de Fruticultura , 24, 2016, São Luis, Ma. Anais... São Luis, MA: 
Sociedade Brasileira de Fruticultura, 2016. 

ZAMBONIM, F. M.;VENTURIERI, G. A.;MARIGUELE, K. H.;MILLER, P. R. M.;SANTOS, J. 
F. Frequêcia de morfotipos de plântulas obtidas da hibridação espontânea entre E. oleracea x  E.
edulis em clima subtropical. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE FRUTICULTURA, 24, 2016,
São Luis, Ma. Anais... São Luis, MA: Sociedade Brasileira de Fruticultura, 2016.

264



1. Embrapa Mandioca e Fruticultura. E-mail: claudia.ferreira@embrapa.br
2. Embrapa Mandioca e Fruticultura. E-mail: walter.soares@embrapa.br
3. Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. E-mail: manda.gaby@hotmail.com
4. Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. E-mail: tai.19@hotmail.com
5. Embrapa Mandioca e Fruticultura. E-mail: domingo.reinhardt@embrapa.br

FINGERPRINT MOLECULAR EM GENÓTIPOS DE CITROS UTILIZANDO 
MARCADORES MICROSATELITES NÃO-ANCORADOS 

CLAUDIA FORTES FERREIRA1; WALTER SANTOS SOARES FILHO2; AMANDA
GABRIELLY SANTANA SILVA3; TAÍS ARAÚJO SANTOS4; DOMINGO HAROLDO

RUDOLFO CONRADO REINHARDT5

INTRODUÇÃO 

O Brasil é um dos maiores produtores de citros e contribui com cerca de 15% da produção 

global (FAO, 2017). Diante da importância da citricultura, principalmente no cenário econômico, 

diversos estudos têm sido realizados com o objetivo de explorar o potencial máximo da cultura e 

minimizar os desafios enfrentados pela cadeia de produção citrícola nacional (PIMENTEL et al., 

2014). 

 O conhecimento da base genética de porta-enxertos e híbridos de grande valor comercial é 

de suma importância para a conservação, caracterização e uso de recursos genéticos no 

melhoramento de plantas. Dessa forma, diversos métodos de análise molecular têm sido utilizados 

em estudos de variabilidade genética em plantas, em especial na fruticultura (REIS et al., 2015). 

Dentre os diversos tipos de marcadores moleculares utilizados para o estudo de 

diversidade genética, destaca-se os marcadores ISSR (Inter Simple Sequence Repeats), ou também 

denominados de marcadores microssatélites não-ancorados (BORNET & BRANCHARD, 2001), 

que tem sido amplamente utilizados para relevar o polimorfismo molecular em diversas espécies de 

plantas devido a sua ampla distribuição no genoma. Esse tipo de marcador é muito importante para 

estudos de caracterização genética e fingerprint molecular devido à sua alta taxa de discriminação, 

especialmente entre indivíduos proximamente relacionados (WHITE et al., 2018), como muita das 

vezes é o caso de acessos em bancos germoplasma.  

As comparações de fingerprints moleculares entre espécies, híbridos ou variedades em 

estudos de recursos genéticos de plantas, tem como finalidade principal fornecer um perfil 

eletroforético molecular, que pode, se necessário, ser utilizado para assegurar os direitos dos 

melhoristas em caso de contestação de idoneidade, principalmente em culturas que se propagam 

vegetativamente (TORRE et al., 2006). Da mesma forma, a verificação da identidade das plantas 

pode favorecer estudos de adoção e distribuição geográfica de variedades lançadas pelos programas 

de melhoramento. 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi desenvolver perfis moleculares de 15 PEs de 

citros para obtenção do fingerprint por meio de análises moleculares.
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MATERIAL E MÉTODOS 

Foram coletadas folhas jovens de 15 porta-enxertos de citros, a citar: HTR-051, HTR-053, 

HTR-206, HTR-208, TSKFL x CTSW – 004, TSKC x CTSW – 028, TSKC x CTSW – 041, TSKC 

x (LCR x TR) – 017, TSKC x (LCR x TR) – 059, TSKC x TRFD – 003, TSKC x TRFD – 006, 

TSKC x TRFD – 007, TSKC x CTQT1439 – 014, LCR x TR – 001, LCR x CTSW – 009. Os PEs 

foram coletados no BAG-citros da Embrapa Mandioca e Fruticultura, localizada no município de 

Cruz das Almas, Bahia. As amostras foram armazenadas em freezer (-20°C) até o momento da 

extração.  

A extração do DNA total foi realizada pelo método Doyle & Doyle, (1990) com 

modificações. Depois de extraído, a concentração do DNA foi estimada através de eletroforese em 

gel de agarose a 1%. Após essa etapa, a amostra de DNA foi ajustada para 10 ng/µL, para 

posteriores amplificações utilizando primers  ISSR. 

Os primers ISSR foram selecionados conforme testes preliminares de ajuste de temperatura 

de anelamento e amplificação realizados no Laboratório de biologia molecular da Embrapa. Com 

base nesses testes, foi possível selecionar 40 primers a serem amplificados. Os produtos da 

amplificação foram separados por eletroforese em gel de agarose a 2% e as imagens capturadas para 

genotipagem.  

A genotipagem seguiu o padrão de ausência (0) e presença de bandas (1) e posteriormente 

os dados foram submetidos a dois softwares: GENES (CRUZ et al. 2016) – comando “fingerprint” 

e o software R-Program (R-Core Development Team, 2014) - pacotes “vegan” e “poppr”. O uso de 

ambas metodologias permitiu não somente a identificação dos principais primers a serem utilizados 

no fingerprint, mas também as principais marcas responsáveis pela diferenciação entre os 

indivíduos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os acessos do BAG-Citros da Embrapa em campo e em casa de vegetação encontram-se na 

Figura 1 (A e B). 

Figura 1(A e B): A: Acessos de genótipos de citros pertencentes ao Banco Ativo de Germoplasma 
de Citros da Embrapa Mandioca e Fruticultura. A: Acessos em campo e B: Acessos mantidos em 
casa de vegetação. Créditos das fotos: Dr. Orlando Sampaio Passos. 
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Dos 40 primers utilizados, 18 amplificaram com sucesso e um total de 109 fragmentos 

foram obtidos. Dos 109, 38 locos foram monomórficos e 71 locos polimórficos. Esses últimos 

foram então utilizados na análise molecular.  

Pela análise de exclusão do GENES, foram detectadas 5 marcas mais polimórficas, sendo 3 

dessas marcas geradas pelo mesmo primer, ISSR40 (TriGTG3'YC ) (Figura 1C), seguido do 

TriGTG, e TriCAG3'YC.  

Já a análise baseada no acúmulo de bandas pelo programa R (Development Core Team, 

2016) com uso dos pacotes vegan e poppr (Figura 2), revelou que sete locos já seriam suficientes 

para gerar o fingerprint desse conjunto de genótipos ao considerar o arquivo original de dados da 

planilha de genotipagem, sendo os primers mais importantes o ISSR9 (DiCA5´T), ISSR54 

(TriATG3´RC) e ISSR26 (DiGT5´CR).  

Figura 2 - Análise por acúmulo de bandas gerada com auxílio dos pacotes vegan e 
poppr no software “R”. Entre os primers que foram eficazes em gerar a identidade molecular dos 
indivíduos, destacam-se: ISSR 9 (TriGTG3'YC), ISSR54 (TriGTG), e ISSR26 (TriCAG3'YC).  A 
seta vermelha indica o número mínimo de bandas necessárias para diferenciar o conjunto de 
genótipos (1-15), que no caso, foi sete (100%).   

O perfil eletroforético do primer ISSR 40 e ISSR 9 para os  15 PEs em estudo, encontra-se 

na Figura 3 (A e B). 
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Figura 3  (A e B): Perfil eletroforético dos 15 genótipos de PEs de citros: (A): ISSR40 TriGTG3'YC 
(mais polimórfico). M = marcador molecular 1 kb (Invitrogen). 1-15: genótipos de PEs de citros. 
(B) ISSR 9 (DiCA5´T). M = marcador molecular 1 kb (Invitrogen). 1-15: genótipos de citros.

CONCLUSÕES 

As análises realizadas permitiram a elaboração de um fingerprint molecular entre os 15 

genótipos, além de determinar os primers que foram mais eficazes no presente estudo.  Esse estudo 

preliminar é importante para garantir a identidade genética dos PEs de citros, não somente por 

fornecer seus perfis moleculares, mas também por fornecer informações de forma a assegurar os 

direitos dos melhoristas caso haja contestação de idoneidade dos materiais.   
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GENÓTIPOS PROMISSORES DE MAÇÃ (Malus domestica Borkh) COM FOCO EM 
QUALIDADE COMERCIAL DOS FRUTOS 

CLANDIO MEDEIROS DA SILVA1; CÍNTIA SORANE GOOD KITZBERGER2; MARCELO

AUGUSTO DE CARVALHO3; ALTAMARA VIVIANE DE SOUZA SARTORI4; ALLUSENNA

VALENTINI BARBIERI5

INTRODUÇÃO 

As maçãs podem apresentar características que afetam o seu valor comercial como formatos 

variados, coloração desuniforme, cicatrizes provenientes de insetos, pássaros, granizo ou ferimentos 

resultantes de tratos culturais e transporte inadequado, sintomas de doenças e problemas 

fisiológicos segundo Smock e Neubert (1950).  

A maçã apresenta grande consumo in natura e produtos processados, o fruto com qualidade 

exigida pelo mercado depende do manejo adequado quanto à unidade de frio do local dos pomares 

pois a macieira apresenta características para quebra de dormência altamente dependente das 

condições térmicas e estas condições afetam o nível das substâncias reguladoras de crescimento que 

controlam o metabolismo de entrada e saída da dormência (PETRI et al., 2002).  

O melhoramento genético visa à variabilidade genética e possui papel fundamental em 

programas e seleções de genótipos superiores. O Brasil introduziu a macieira e esta em poucos anos 

adquiriu grande importância econômica por se adaptar bem na região sul do Brasil (RESENDE e 

BARBOSA, 2005).  

O método convencional de melhoramento empregado para a seleção e lançamento de uma 

nova variedade de maçã pode atingir até 12 anos de estudos, selecionando as combinações genéticas 

superiores, obtidas por hibridações dirigidas. Durante um período de dois anos é feita uma pré-

seleção, seguida de mais quatro anos para a seleção dos materiais cruzados, e por fim, mais seis 

anos para o processo de avaliação. Esse processo pode ser facilitado com o uso de marcadores 

moleculares e outras “ferramentas” (ALBUQUERQUE JUNIOR, 2005).

Nas avaliações realizadas para o lançamento de novas variedades de maçãs há necessidade 

de observar simultaneamente tanto aspectos físicos quanto químicos e sensoriais, afim de melhor se 

enquadrar nas fronteiras comerciais contribuindo para uma comercialização de produtos com 

garantia de qualidade (WOSIACKI et.al., 2004).  

269



A análise sensorial é uma metodologia destinada para avaliar as características de cor, 

textura, aroma e sabores característicos o que possibilita conhecer as preferências do mercado 

consumidor e assim direcionar os pesquisadores do melhoramento genético e produtores a buscar 

atender os requisitos desejados pelo consumidor (TEIXEIRA, 2007).  

Este trabalho teve como objetivo avaliar os parâmetros de qualidade físico-químicas e 

sensorial de nove genótipos promissores e uma variedade comercial de maçã do programa de 

melhoramento do Instituto Agronômico do Paraná – IAPAR em Palmas no Estado do Paraná. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram avaliadas nove seleções do programa de melhoramento do IAPAR (PR2.5, PR2.13, 

PR2.21, PR 2.26, PR2.31, PR2.40, PR2.51, PR2.60 e PR2.70) e a variedade comercial IAPAR 75-

Eva. Os pomares estão instalados na Estação Experimental de Palmas – PR do IAPAR, situada nas 

coordenadas 26°27’56’’ Sul e 51°58’33’’ Oeste. O critério de colheita foi a coloração, ou seja 

quando o fruto atingiu 50% de sua cor característica. Avaliou-se as análises físico-químicas 

descritas por Silva et al., (2013) e Kitzberger et al., (2017) e consistiram em determinação de acidez 

titulável (AT) expressa em ácido málico, Brix (SST), pH, ratio (SST/AT), medidas de massa, altura, 

diâmetro (mm), firmeza da casca e polpa e parâmetros de coloração L*, a* e b*. A avaliação 

sensorial por Perfil Livre foi empregada com dez provadores que avaliaram os atributos de 

aparência, aroma, sabor e textura conforme sua percepção. Análise de componente principal (ACP) 

foi empregada para avaliar os dados físico-químicos e Análise de Procrustes Generalizada para 

avaliar os dados sensoriais (Addinsoft, 2010). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As avaliações físico-químicas estão apresentadas na Figura 1a que apresenta a ACP que 

fornece uma consideração sobre a influência simultânea de todas as variáveis para demonstrar a 

relação entre as análises físico-químicas na caracterização das maçãs.  

Figura 1a. ACP das análises físico-químicas dos genótipos de maçã. 1b.Configuração 

consenso dos atributos sensoriais dos genótipos de maçãs. 

1a 1b 
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Podemos verificar que as seleções PR2.13, PR2.21, PR 2.26, PR2.40 e PR2.60 localizadas no 

lado direito do biplot (separadas pela F1+) apresentaram-se de coloração clara e mais amareladas, 

mais maduras, menos ácidas e mais firmes na casca e polpa. As seleções PR2.5, PR2.31, PR2.70 e 

PR2.51 apresentaram-se mais avermelhadas, escuras e mais ácidas com textura mais macia na casca 

e polpa. A variedade IAPAR75-Eva apresentou características intermediárias entre os dois grupos 

citados acima. A segunda dimensão representada pela F2+ promoveu a separação das seleções por 

maior tamanho e massa, destacando a PR2.70 (88,97 mm de diâmetro, 75,86 mm de altura e 284,53 

g), e também as seleções PR 2.5, PR2.51, PR 2.13, PR2.21 e PR2.40.  

A descrição sensorial das maçãs foram obtidas pela análise por PL através da projeção (F1 e 

F2) (Figura 1b). As maçãs PR2.13, PR2.21, PR2.26, PR2.40, PR2.60 e Eva; alocadas no lado 

direito do gráfico (F1+ e F2+) foram descritas como casca de cor verde, com manchas amarelas, 

aroma característico de maçã, de fruta imatura, sabor doce, característico de maçã, frutada, de fruta 

verde, textura crocante, fibrosa, e suculenta. As maçãs PR2.5 e PR2.31; alocadas na parte superior 

esquerda do gráfico, apresentaram–se de coloração verde, casca brilhante, lisa e formato uniforme, 

aroma característico de maçã, doce, sabor característico de maçã, polpa e casca doce, aguada, 

amarga, polpa e casca aromática, textura farinhenta e casca dura. As maçãs PR2.51 e PR2.70 

alocadas na parte inferior esquerda do gráfico (F1- e F2-) apresentaram tamanho grande, coloração 

amarelada e verde, casca lisa, manchada, aroma característico de maçã, doce, frutada, sabor ácido, 

adstringente, polpa ácida e casca amarga, sabor de fruta madura, com um pouco de verde, textura 

crocante, firme, fibrosa, farinhenta e casca macia.  

Podemos verificar que as seleções PR2.13, PR 2.21, PR2.26, PR2.40 e 2.60 apresentaram 

tanto atributos sensoriais como parâmetros físico-químicos atribuídos de maçãs de boa qualidade 

apreciadas pelos consumidores (coloração, aroma, doçura e textura crocante), demonstrando que o 

ponto ideal de colheita e maturação uniforme foram atingidos. Verificamos também que estes 

genótipos se assemelharam sensorialmente com a variedade comercial IAPAR75-Eva. Os genótipos 

PR2.5, PR2.31, PR2.51 e PR2.70 apresentaram algumas características físico-químicas discrepantes 

com os atributos sensoriais apontados pelos provadores. Este fato pode ser devido a uma 

desuniformidade existente dentro da população estudada que apesar de apresentar o critério de 

ponto de colheita (50% de coloração indicativa de maturação), fisiologicamente ainda não havia 

apresentado uniformidade de maturação. Verificamos ainda a presença de algumas características 

sensoriais desejadas devendo apenas definir melhor os critérios de colheita, ou da participação 

destes genótipos em possíveis novos cruzamentos.  

CONCLUSÕES 

Os genótipos PR2.13, PR 2.21, PR2.26, PR2.40 e 2.60 apresentaram-se promissores pois 
reuniram características físico-químicas e sensoriais apreciadas pelos consumidores. As ferramentas  
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estatísticas e sensoriais de ACP e PL contribuíram para uma análise mais precisa e de análise 

simultânea de vários parâmetros que dão indicação da qualidade das maçãs, podendo ser utilizadas 

para completar os testes de lançamento de novas variedades de maçãs, auxiliando a tomada de 

decisão para a recomendação de novas variedades de maçãs pelo melhorista. 
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INOCULAÇÃO ARTIFICAL DE ANTRACNOSE PARA TRIAGEM NO 

MELHORAMENTO GENÉTICO DA VIDEIRA 
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STEINER3 RUBENS ONOFRE NODARI1; LEOCIR JOSE WELTER1

INTRODUÇÃO 

O genêro Vitis por apresentar grande variabilidade de espécies é amplamente cultivado em 

diferentes condições ambientais, porém a produção mundial concentra-se majoritariamente em 

variedades da espécie Vitis vinifera, por apresentarem maior qualidade para a produção de vinhos 

quando comparadas a outras espécies, como Vitis labrusca, conhecida por produzir vinhos de mesa 

(DAL SANTO et al., 2016).  

No Brasil, a região Sul, maior produtora de uva para elaboração de vinhos e espumantes, 

caracteriza-se por verões quentes e úmidos, condição de cultivo próxima ao encontrado em outros 

centros de produção de uva no mundo (MALOHLAVA et al., 2016; SANTOS et al., 2018a). Esta 

condição ambiental favorece o ataque de doenças fúngicas, como a antracnose causada por Elsinoë 

ampelina, dificultando o cultivo de variedades de Vitis vinifera sendo necessárias aplicações 

preventivas massivas de fungicidas para o controle dessa doença (KISS et al., 2016). 

O controle químico da antracnose resulta no aumento do custo de produção do cultivo da 

videira, além de oferecer uma série de riscos a saúde humana, animal e ambiental, comprometendo 

a sustentabilidade do sistema produtivo. Neste cenário, os programas de melhoramento genético de 

videira têm desenvolvido novas variedades adaptadas às condições locais de cultivo, resistentes às 

doenças e com elevado potencial enológico (SCHWANDER et al., 2012). Na busca de um sistema 

de cultivo mais sustentável são realizados cruzamento da espécie Vitis vinifera, recomendada para 

vinho, porém suscetível, com outras espécies Vitis e híbridas que contém genes de resistência 

(JANG et al., 2011). O objetivo deste trabalho foi avaliar a segregação do cruzamento de V. vinifera 

com um híbrido resistente a antracnose (MGM4), com genes de resistência originários de V. 

amurensis. 

MATERIAL E MÉTODOS 
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Foram produzidos conídios de isolados de 21 dias retirados da conservação, sendo 

depositados em placa de petri com meio de cultura ágar água 1%, mantidos à 25 °C, com um 

fotoperíodo de 12 horas por 7 dias e posteriormente repicados para uma placa de petri com meio de 

cultura PDA, acondicionada à 25°C, com fotoperíodo de 12 horas por 14 dias. Os micélios foram 

retirados superficialmente da placa, macerados até apresentarem partículas menores de 2 mm e 

foram depositados em Erlenmeyer com 40 mL de água destilada autoclavada e acondicionado em 

uma mesa agitadora à 200 rpm à 25°C no escuro por 7 dias (SANTOS et al., 2018b). Essa solução 

de conídios foi ajustada para a concentração de 6x10-6 conídios/ml e foi aplicado em folhas jovens e

pecíolos de 72 genótipos resultantes do cruzamento de V. vinifera (A190) e MGM4 (Moscato Giallo 

x GM6495-3). A fonte de resistência (GM6495-3) é originária de um programa de melhoramento 

genético da videira em Geisenheim, Alemanha, e é descendente de Vitis amurensis.  Os ápices das 

plantas foram cobertos com sacos plásticos escuros, incubados a 25 °C no escuro por 48 horas. 

Plantas pulverizadas somente com água foram utilizadas como controle (SANTOS et al., 2018b). 

Em seguida as plantas foram levadas para a sala de crescimento, contendo um umidificador para 

manter a umidade relativa superior a 95%, permanecerão por 10 dias. A frequência dos indivíduos 

em relação à resistência a antracnose foi mensurada por meio da classificação pela escala de notas, 

sendo classificados como resistentes os indivíduos que apresentaram nota 1; parcialmente 

resistentes, nota 3; intermediários, nota 5, parcialmente suscetíveis, nota 7 e suscetíveis, nota 9. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nota se que há segregação das plantas da população resultante do cruzamento de A190 

com MGM4. As plantas inoculadas com água destilada sem conídios, não apresentaram sintomas. O 

parental MGM4 apresentou-se parcialmente resistente a doença (nota 3), indicando que a 

característica de resistência a antracnose foi transmitida por esse parental (Figura 1), já que os 

genótipos de V. vinifera são suscetíveis a doença, assim como o parental A190. Além disso, sugere-

se que a resistência seja de caráter quantitativo, devido a dispersão dos genótipos na avaliação 

quanto ao ataque da doença. Entretanto, como o parental masculino não apresenta resistência total à 

doença, a maioria dos genótipos foram classificados como nota 7, parcialmente suscetíveis. 

As plantas que apresentaram nota 1 tiveram como sintomas característicos poucos ou 

nenhum ponto preto na folha e no ramo (<1mm de largura). As plantas classificadas como 

parcialmente resistentes, apresentavam folhas e ramos com vários pontos negros pequenos de no 

máximo 1 mm de largura. Por outro lado, plantas com resistência intermediária demonstram menos 

de 10 cancros no ramo. As plantas parcialmente suscetíveis apresentaram mais de 10 cancros no 

ramo e as suscetíveis tinham ramos quase totalmente coberto por cancro, que em alguns casos 

causou a morte do mesmo.   
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Figura 1. Histograma para 72 progênies do cruzamento de A190 e MGM4, e o parental 

masculino (MGM4) quanto a resistência à antracnose. Nota: 1 Resistente, 3 Parcialmente resistente, 

5 intermediário, 7 parcialmente suscetível e 9 susceptível.  

CONCLUSÕES 

A população resultante do cruzamento de A190 e MGM4 apresenta segregação para o uso 

no melhoramento genético da videira quanto à resistência a antracnose (Elsinoë ampelina). 
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NOVEDADES EN MEJORAMIENTO GENETICO DE FRUTALES EN INIA 

LAS BRUJAS, URUGUAY.  

JULIO PISANO1 

INTRODUCCIÓN 

La Estación Experimental “Wilson Ferreira Aldunate” (Latitud 34°40’ S, Longitud 

56°20’ W, Altitud 32 msnm) sede regional del INIA Las Brujas, tuvo sus orígenes en el 

año 1964. Desde su fundación y dentro del Programa Nacional de Investigación en 

Producción Frutícola, se viene trabajando en la línea de investigación denominada 

"Introducción, evaluación y selección de variedades de frutales de hoja caduca". En 

estas cinco décadas, dentro de esta línea de trabajo, se han introducido y evaluado 

cientos de cultivares de varias especies de frutales de hoja caduca, tanto de origen 

extranjero como local, trabajo que continúa hasta el día de hoy. A partir del año 1999, 

en el Programa se comenzó con el trabajo de mejoramiento dirigido, realizando los 

primeros cruzamientos controlados y evaluación de materiales de polinización libre.  

Uno de los grandes desafíos que tiene el INIA, a través del Programa Nacional de 

Investigación en Producción Frutícola, es identificar más y mejores opciones que 

diversifiquen y/o substituyan a antiguos cultivares. Resulta clave lograr un recambio de 

cultivares, que acompañe la evolución en los requerimientos de los consumidores, así 

como que también permitan estabilizar las producciones. Esta variabilidad entre años, 

refleja principalmente los efectos del cambio climático, a partir del cual tenemos 

inviernos cada vez más templados con menos acumulación de frío, que influyen 

directamente en las producciones, así como eventos extremos más frecuentes. Con la 

incorporación de cultivares más adaptados se busca contribuir a la diversificación y a la 

sustentabilidad económica de los establecimientos frutícolas. 

Los objetivos generales buscados en Prunus, Malus y Pyrus son la adaptación al 

ambiente, calidad de fruto, época de cosecha, y tolerancia a enfermedades, en Prunus a 

bacteriosis (Xanthomonas arboricola pv. pruni (Smith), y podredumbre morena 

(Monilinia fructicola), y en Malus y Pyrus a sarna (Venturia inaequalis, Venturia 

pirina).  

1 INIA Las Brujas. Programa Nacional de Investigación en Producción Frutícola. Canelones, Uruguay, 

jpisano@inia.org.uy 
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MATERIALES Y METODOS 

Para el caso de los materiales provenientes del exterior, luego de haber cumplido con 

los requerimientos fitosanitarios y reglamentos de importación de material que exigen la 

Dirección General de Servicios Agrícolas (DGSSAA) y el Instituto Nacional de 

Semillas (INASE), se realiza una cuarentena post-entrada de dos años. 

A partir de este período de cuarentena, si durante el mismo el material no presenta 

síntomas y/o signos de las diferentes plagas cuarentenarias, se libera por las autoridades 

fitosanitarias competentes, y a partir de ese momento INIA queda autorizado a 

confeccionar definitivamente una parcela de observación a campo (jardín de 

introducción). Para el caso de los materiales obtenidos a partir de cruzamientos o 

polinizaciones abiertas locales, durante uno a tres años se evalúan las plantas que 

conforman la progenie, para seleccionar individuos destacados. A partir del cuarto año, 

se confeccionan plantas de los individuos destacados para instalar módulos 

demostrativos en predios de productores, injertando un mínimo de 150 plantas que se 

distribuyen entre dos o tres productores en diferentes zonas. En todos los casos se 

evalúa: productividad, forma, tamaño de fruto, atractividad, firmeza, sabor, y tolerancia 

a enfermedades. El ambiente donde se desarrollan las plantas es de clima templado 

húmedo, con 1100 mm de lluvia anual y 893 Unidades de Frío (Método Utah, 

Richardson et al. (1974). Los suelos se caracterizan como arcillosos, de buena fertilidad 

natural pero poco profundos y pobremente drenados. En el siguiente grafico se puede 

observar las Unidades de Frío a lo largo de los años y la mediana histórica.  
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RESULTADOS Y DISCUSIÓN 

Las condiciones climáticas de las últimas temporadas han reforzado la necesidad de 

identificación de materiales de bajos requerimientos en cuanto a acumulación de frío 

invernal. Se busca que todos los materiales seleccionados superen en calidad de fruta a 

las alternativas actuales para dar cuenta de las crecientes exigencias de los 

consumidores. A su vez, en los nuevos materiales se priorizan caracteres especialmente 

deseables en cada una de las especies tradicionales: en durazno y nectarino la calidad de 

fruto; en ciruelo japonés las distintas épocas de cosecha; en pera y manzana la tolerancia 

a sarna. Este trabajo de mejoramiento genético de frutales de hoja caduca realizado en 

INIA Las Brujas, ha dado como resultado materiales que muestran buenas condiciones 

al día de hoy: en duraznero (tres cultivares y siete selecciones), nectarinos (un cultivar y 

dos selecciones), ciruelo (dos cultivares y siete selecciones), manzano (cuatro 

cultivares) y en peral (dos cultivares y dos selecciones). Estos materiales se llevarán a 

módulo demostrativo en invierno 2019-2020. En los próximos cuadros se podrán 

observar las características de los cultivares y selecciones estudiadas de las diferentes 

especies, según su testigo y épocas de cosecha.    

Cultivares y selecciones de duraznero 
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Cultivares y selecciones de nectarino 

Cultivares y selecciones de ciruelo 

Cultivares y selecciones de manzano 

Cultivares y selecciones de peral 

Referencias (cuadros):  

(1) Datos promedios (plena flor y fecha de cosecha).
(2) Diámetro ecuatorial (tamaño):
Durazneros y Nectarinos: CH= Chico (<6.0 cm.), M= Mediano (entre 6,0 y 7.0 cm.), G= Grande (entre 7,0 y 8,0 cm.).
Ciruelo: CH= Chico (<4.0 cm.), M= Mediano (entre 4 y 5 cm.), G= Grande (> 5.0 cm.).
Manzano: CH= Chico (<6.8 cm.), M= Mediano (entre 6.8 y 7.2 cm.), G= Grande (entre 7.2 y 8.0 cm.).
Peral: CH= Chico (<6.2 cm.), M= Mediano (entre 6.2 y 6,7 cm.), G= Grande (entre 6,7 y 7,3 cm.).
(3) Nivel de adaptación a inviernos cálidos (=<493 Unidades de Frío, método Utah, Richardson et al. 1974): 1 al 10, donde 1 es
malo y 10 muy bueno.
(4) Ranking: firmeza, atractividad, y sabor: 1 al 10, donde 1 es el peor y el 10 es el mejor.

(*) Propiedad de GVU (Grupo Viveros del Uruguay).  
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CONCLUSIONES 

Es clave la variabilidad desde la base para iniciar los procesos de mejoramiento. La 

mayor disponibilidad de material permite avanzar en la generación e identificación de 

mejores cultivares. El esfuerzo de los últimos años está permitiendo destacar materiales 

con mayor adaptación climática, con mejores características de fruto y mayor grado de 

tolerancia e incluso resistencia a enfermedades. Se destaca entre los materiales la 

selección de un durazno chato, fruto de nueva apariencia y que apunta a un mercado que 

busca novedades. Posee características interesantes en calidad de fruto, siendo este muy 

aromático, sabroso, y práctico para comer. 
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SCREENING MOLECULAR DA COLEÇÃO DE GERMOPLASMA DE BANANA DA 

EPAGRI VISANDO RESISTÊNCIA A FOC4 

GUSTAVO HENRIQUE FERRERO KLABUNDE1; RAMON FELIPE SCHERER1; ANDRÉ 

BOLDRIN BELTRAME1 

INTRODUÇÃO 

O estado de Santa Catarina se destaca nacionalmente na bananicultura, sendo o quarto maior 

produtor nacional em 2017 com mais de 720.000 toneladas produzidas. No entanto, diversas pragas 

e doenças afetam a produtividade da cultura. O mal-do-Panamá causado pelo fungo veiculado pelo 

solo Fusarium oxysporum f. sp. cubense (Foc) é atualmente um dos principais problemas da 

bananicultura catarinense, causando perdas econômicas aos produtores. O meio mais eficiente para o 

controle desta doença é a utilização de materiais resistentes às diferentes raças. O fungo possui uma 

ampla especialização, sendo conhecidos 24 grupos de compatibilidade vegetativa (VCGs) e quatro 

raças fisiológicas. Três destas raças afetam espécies de bananeiras e seus cruzamentos, sendo as raças 

1, 2 e 4. A raça 3 afeta somente espécies do gênero Heliconia (PLOETZ, 2006). As raças 1 e 2 estão 

distribuídas no país, no entanto a raça 4, que é dividida entre raça tropical 4 (TR4) e raça sub-tropical 

4 (ST4) não está presente em território nacional. A raça 4 é importante por ser mais agressiva e atacar 

plantas não atacadas pelas raças 1 e 2. Atualmente a TR4 está presente em países da Ásia, Oceania, 

Oriente Médio e África, causando muitas perdas econômicas e destruição de bananais (PLOETZ, 

2015). Este trabalho objetivou identificar, via marcadores moleculares SCAR específicos, plantas de 

bananeira que apresentem indícios de resistência à raça 4 de Fusarium, sendo esta uma ação de 

melhoramento genético preventivo, visto que a cepa ainda não se encontra em território Nacional e 

Catarinense. Assim, é de extrema importância identificar previamente fontes de resistência a este 

patógeno. Em função disso, 101 genótipos da coleção de germoplasma de banana da Estação 

Experimental de Itajaí foram avaliados em relação aos dois marcadores moleculares SCAR ligados à 

resistência a Foc4. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O DNA total de 101 genótipos da coleção de germoplasma de banana da EPAGRI – Estação 

Experimental de Itajaí foi isolado a partir de amostras foliares com base no protocolo descrito por 

EPAGRI – EMPRESA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA E EXTENSÃO RURAL DE SANTA CATARINA. 
gustavoklabunde@epagri.sc.gov.br ; ramonscherer@epagri.sc.gov.br ; andrebeltrame@epagri.sc.gov.br  
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Doyle e Doyle (1990), com modificações. Esta coleção de germoplasma possui ampla diversidade de 

genótipos, grupos genômicos, e ploidias. A presença de contaminantes, principalmente proteínas e 

compostos fenólicos, nas amostras de DNA total, foi verificada com a utilização do espectrofotômetro 

Eppendorf Biophotometer Plus. Foram consideradas amostras de DNA total sem a presença de 

contaminantes, amostras com os valores das relações 260/280 e 260/230 entre 1,8 e 2,2, 

respectivamente. 

A avaliação dos marcadores SCAR ScaU1001 e ScaS0901 seguiu a metodologia descrita 

por Wang et al. (2012). Os marcadores SCAR foram identificados após a análise de marcas RAPD 

diferencialmente amplificadas na comparação de bulks entre plantas resistentes e susceptíveis a Foc4. 

O DNA isolado foi amplificado via PCR com os iniciadores OPU1001F e OPU1001R para o SCAR 

ScaU1001 e com os iniciadores OPS901F e OPS901R para o SCAR ScaS0901. Os marcadores 

amplificaram fragmentos de 1694 pb e 1429 pb, respectivamente. O gene Actina foi utilizado como 

controle endógeno das reações. Esta região com primers desenhados com base no genoma de Musa 

acuminata foi co-amplificada nas reações de PCR com a utilização dos iniciadores ActF e ActR, 

produzindo um fragmento de 416 pb. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da amplificação dos marcadores moleculares ScaS901 e ScaU1001 nos 101 

genótipos da coleção de germoplasma de banana da EPAGRI apresentaram alta frequência das bandas 

relacionadas a resistência a raça 4 de Foc (Figura 1; Figura2).  O marcador molecular ScaU1001 

amplificou a banda ligada a resistência em 86 genótipos da coleção. Já o marcador ScaS901 foi 

amplificado em 95 genótipos. Os dois marcadores foram amplificados conjuntamente em 85 dos 101 

genótipos da coleção de germoplasma, representando 84,16% dos materiais mantidos na coleção do 

programa de melhoramento genético de bananeira da EPAGRI – Estação Experimental de Itajaí. 

Figura 1. PCR multiplex da amplificação do marcador SCAR ScaS901 (1429 pb) em combinação 

com o controle endógeno Actina (416 pb). A: genótipos 1 a 36; B: genótipos 37 a 72; C: genótipos 

73 a 101. 

A B C
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Figura 2. PCR multiplex da amplificação do marcador SCAR ScaU1001 (1684 pb) em combinação 

com o controle endógeno Actina (416 pb). A: genótipos 1 a 36; B: genótipos 37 a 72; C: genótipos 

73 a 101. 

A elevada frequência de genótipos positivos, que apresentaram amplificação para os dois 

marcadores ligados a resistência a Foc4 chama a atenção em uma raça tida como altamente destrutiva 

e com pouquíssimas fontes de resistências identificadas atualmente. Além disso, genótipos de grupos 

altamente susceptíveis a Foc4 como Cavendish e Prata apresentaram amplificação nos dois 

marcadores SCAR. Após a validação dos marcadores SCAR em somente dois genótipos sabidamente 

resistentes e cinco genótipos susceptíveis a Foc4, Wang et al. (2012) lançaram a hipótese de que cada 

um destes marcadores moleculares esteja ligado a um dos genes que confiram a resistência ao mal-

do-Panamá. Este baixo número de genótipos utilizados para a validação dos marcadores pode 

culminar na identificação de falso-positivos quando se amplia a genotipagem para uma coleção de 

germoplasma possuidora de ampla base genética, como a da EPAGRI-E.E.I.. 

Sutherland et al. (2013) e Li et al. (2015) relatam que a resistência a Foc4 é do tipo 

quantitativa e poligênica, logo diversos genes atuam em conjunto no referido patossistema. Os dois 

marcadores moleculares do tipo SCAR desenvolvidos por Wang et al. (2012), mesmo que validados 

em uma publicação científica, não podem ser tomados como ferramentas únicas para a identificação 

de genótipos resistentes. Estes marcadores podem estar ligados a somente dois dos mais variados 

genes responsáveis pela dinâmica do patossistema Musa spp. x Foc4. Os dois marcadores não 

apresentaram amplificações nos seguintes genótipos:  Pelipita, Abóbora, Figo, Figo Cinza e Figuinho 

(ABB); sugerindo que estes materiais sejam mais susceptíveis por não apresentarem amplificação nos 

dois marcadores moleculares. 

Novos estudos necessitam ser realizados nestes marcadores SCAR visando quantificar a real 

ligação entre estas marcas e o/os possíveis locus de resistência associados. O genoma completo de 

Musa acuminata (D´HONT et al. 2012) pode facilmente fornecer estas informações. 

A C

A B C
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CONCLUSÕES 

Nossos resultados demonstram que 84,16% dos genótipos presentes na coleção de 

germoplasma de banana da EPAGRI apresentam as duas marcas SCAR relatadas como estando 

ligadas a genes de resistência a Foc4, contudo esta informação deve ser tratada com cautela até a 

realização de novos estudos que elucidem a eficiência destes marcadores publicados.  
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SELEÇÃO DE DESCRITORES FISICO-QUÍMICOS DE FRUTOS DE TAPEREBÁ 

FRANCISCA ADAÍLA DA SILVA OLIVEIRA1; EUCIELE DE MENEZES 

ALBUQUERQUE3; FRANCISCA JULIANE PASTANA DA SILVA3; FABIO DE OLIVEIRA 

LUCAS2; DAVI HENRIQUE LIMA TEIXEIRA2

INTRODUÇÃO 

O mercado internacional tem se interessado cada vez mais por frutas com novos sabores e 

texturas (SCHWARTZ et al., 2010). A região Amazônica tem potencial para atender essa demanda, 

já que apresenta rica variedade de frutas com sabores exóticos, como o taperebá (Spondias mombin 

L.), que despertam o interesse e a curiosidade de muitas pessoas (CEVADA-ANTUNES et al., 2003). 

Nas etapas iniciais de programas de melhoramento genético de espécies pouco melhoradas, 

como o taperebá, é comum a avaliação de grande número de características (REZENDE et al., 2016). 

Espera-se que cada caráter represente uma parcela significativa na variação do germoplasma avaliado, 

e, dessa forma, funcione como um bom descritor (TORRES FILHO et al., 2009).  

O objetivo deste trabalho foi selecionar descritores físico-químicos de frutos de taperebá a fim 

de minimizar o número de características avaliadas sem grandes perdas de informação. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram avaliados frutos de 17 árvores de taperebá distribuidas entre três municípios da região 

nordeste do Estado do Pará: Belém, Capitão Poço e Irituia. Em cada árvore coletou-se 12 frutos 

maduros, que foram acondicionados em recipientes e imediatamente transportados para o laboratório 

multiusuário do campus Capitão Poço da Universidade Federal Rural da Amazônia para avaliações 

físico-químicas. 

Foram avaliadas as características físicas: diâmetros médios polar (DP, mm) e equatorial (DE, 

mm) dos frutos, medidos com o auxílio de paquímetro digital. Também foram mensuradas as massas

1. Discente de Bacharelado em Biologia. Universidade Federal Rural da Amazônia, campus Capitão Poço
(UFRA-CCP). E-mail: adailaoliveira80@gmail.com
2. Docente da Universidade Federal Rural da Amazônia, campus Capitão Poço (UFRA-CCP). E-mail:
davi.teixeira@ufra.edu.br; fabio.lucas@ufra.edu.br
3. Discente do curso de Engenharia Florestal. Universidade Federal Rural da Amazônia, campus Capitão Poço
(UFRA-CCP). E-mail: euciele.albuquerque@gmail.com; julianepastana@gmail.com
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médias de matéria fresca do fruto (MFF,g), da polpa (MFP, g) e da semente (MFS, g), por meio de 

balança digital com precisão de 0,01g.  

Avaliou-se as características químicas da polpa dos frutos: pH e umidade, avaliados com 

pHmetro de bancada; teor de sólidos solúveis totais (°Brix), avaliado com refratômetro analógico; 

acidez total titulável (ATT) determinada por volumetria de indicados com uso de NaOH a 0,1M, 50ml 

de água destilada e três gotas de fenolftaleína. As análises químicas foram realizadas com a mistura 

das polpas dos 12 frutos por planta. 

Por fim foram avaliados os teores de cinzas e de umidade da polpa. As cinzas foram obtidas 

por queima da amostra em mufla a 550°C e pesagem a cada 30 minutos, até a estabilização da massa. 

Já a umidade foi determinada por meio da secagem em estufa a 105°C por três horas e avaliação 

posteriores a cada 30 minutos, até estabilização da massa da polpa. 

Os dados de cada característica foram testados quanto a normalidade, onde pH e a umidade 

foram descartadas por não apresentarem distibuição normal, mesmo com transformações. A 

Contribuição relativa do caráter para a variação total foi obtida pela metodologia de Singh (1981). 

Para auxílio na seleção de descritores também foram consideradas as correlações fenotípicas 

entre as características avaliadas. Todos os procedimentos estatísticos foram realizados com uso do 

software GENES (CRUZ, 2013). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em geral, a maioria das características contribuiram de forma semelhante para a variabilidade 

total (Figura 1), com a massa de matéria fresca do fruto com maior contribuição (13,2%). Sete 

características contribuiram, cada uma, com mais de 10% para a variabilidade total, com acumulo 

82,8% da variação.  

Silva et al. (2014) observaram porcentagem de 71,8%, mas com apenas com apenas três 

características, titulação, massa fresca dos frutos e diâmetro polar, em frutos de cajazinho (Spondias 

mombin L.). Deve-se destacar que embora o taperebá e o cajazinho apresentem mesma classificação 

botânica há diferenças químicas e físicas entre os frutos de ambos, em decorrências de causas genética 

e ambientais (CEVADA-ANTUNES et al., 2003).  

Pelos resultados, o taperebá apresenta grande variabilidade quanto a morfologia e composição 

química dos frutos. Isso porque o método de Singh (1981) considera que as características de maior 

contribuição relativa expressam maior variabilidade.  
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Figura 1. Contribuição relativa para variabilidade de características físico-químicas de frutos de 

taperebá (Spondias mombin L.) pelo critério de Singh (1981). 

Pelo método de Singh (1981), apenas o diâmetro equatorial dos frutos e a massa fresca de 

sementes são passíveis de descarte. Contudo, as massas da polpa e de sementes também podem ser 

descartadas em decorrência da forte correlação com a massa de matéria fresca dos frutos (Tabela 2). 

Tabela 1. Correlações fenotípicas entre características fisico-químicas de frutos de taperebá (Spondias 

mombin L.). 

** e *: significativamente diferente de zero a 1% e 5% de probabilidade pelo teste t. DP: diâmetro polar: DE: diâmetro 
equatorial. MFF: massa de matéria fresca dos frutos. MFP: Massa de matéria fresca da polpa. MFS: massa de materia 
fresca das semesmentes. Temp: temperatura da polpa. ATT: Acidez total titulável. 

As características com forte correlação também são passíveis de descarte, pois, se um descritor 

estiver contribuindo na detecção de variabilidade que outro já discrimina, considera-se o segundo 

como redundante (CRUZ et al., 2012).  Embora o diâmetro equatorial de frutos contribua pouco para 

a variabilidade, sua eliminação resultaria em perda de informação, pois não apresenta correlação com 

qualquer outra característica. 

CONCLUSÕES 
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Caráter DP DE MFF MFF MFS Temp. °Brix Cinzas ATT 
DP 1,00 0,48* -0,14 -0,01 -0,33 0,32 0,21 0,03 -0,59*

DE - 1,00 -0,40 -0,39 -0,25 -0,19 0,08 0,134 -0,39
MFF - - 1,00 0,93** 0,71** -0,18 0,20 0,13 0,27
MFP - - - 1,00 0,41 -0,15 0,34 0,09 0,20
MFS - - - - 1,00 -0,16 -0,16 0,17 0,28

Temp. - - - - - 1,00 -0,30 -0,11 -0,17
°Brix - - - - - - 1,00 -0,43 -0,07

Cinzas - - - - - - - 1,00 -0,08
ATT - - - - - - - - 1,00
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Nas avaliações de frutos de taberá a massa de matéria fresca do fruto é um importante descritor 

e representa, indiretamente, as variações de massa de matéria fresca da polpa e das sementes.  

As características químicas de frutos de taperebá funcionam bem como descritoras. 
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SELEÇÃO SIMULTÂNEA EM CULTIVARES DE CAQUIZEIRO POR MEIO DE 

ÍNDICES DE SELEÇÃO 
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INTRODUÇÃO 

O caqui pertencente à família das Ebenaceae e se adapta a uma ampla diversidade climática, 

sendo cultivada tanto em regiões subtropicais como em clima temperado (MARTÍNEZ-CALVO et 

al., 2013). O caquizeiro é uma cultura frutífera importante e largamente cultivada em vários países. 

O Brasil, entre os anos de 2004 e 2014, se destacou entre os principais produtores de caqui, ficando 

atrás apenas da China, Coréia e Japão (IBGE, 2017). 

Apesar desse cenário positivo quanto à produção de caqui em regiões subtropicais, apenas as 

cultivares Rama Forte e Fuyu são utilizadas. Com intuito de avançar nas seleções de cultivares de 

caquizeiro, o índice de seleção para múltiplos caracteres possibilita a obtenção de cultivares mais 

produtivas e adaptadas, pela reunião de diversos atributos.  

O índice da soma de postos ou “ranks”, proposto por Mulamba e Mock (1978), por ser um 

índice não paramétrico, apresenta a vantagem de não necessitar de pesos econômicos nem da 

estimação de parâmetros além das médias. De forma geral, o índice da soma de postos é baseado no 

ordenamento das cultivares quanto ao caráter desejado e, posteriormente, na soma destes postos em 

diversos caracteres simultaneamente (CRUZ et al., 2004; TEIXEIRA, et al., 2012). Além disso, o 

índice de seleção com base no somatório das variáveis padronizadas ou índice Z é uma alternativa 

em relação aos outros índices, pois não necessita de estimativas de covariâncias genéticas e 

fenotípicas e possibilita visualizar em quais caracteres a cultivar têm efeitos favoráveis (FRANÇA 

et al., 2016). 

Nesse sentido, o presente trabalho teve como objetivo comparar ganhos genéticos obtidos 

por diferentes índices de seleção aplicados a múltiplos caracteres agronômicos de Caqui (Diospyros 

kaki L). 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Centro de produção de mudas de São Bento do Sapucaí 

pertencente a Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI – SP), inserido na microrregião 

da serra da Mantiqueira. Localiza-se a 22º41’ de latitude sul e 45º 43’ de longitude oeste, com 

altitude média de 886 m. O clima da região, segundo a classificação de Köppen, é mesotérmico de 

inverno seco (Cwb), com temperatura média de 17°C e precipitação em torno de 1.738,6 mm 

anuais. O solo é classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico. 

As seis cultivares utilizadas na presente pesquisa foram: Taubaté, Rama Forte, Guiombo, 

KakiMel, Rubi e Fuyu. As plantas foram levadas ao campo no espaçamento de 6,0 m x 4,0 m (416 

plantas ha-1). As mudas foram enxertadas no porta-enxerto ‘Pomelo’. Após o plantio, as plantas 

foram conduzidas em sistema de “taça aberta”. O experimento foi instalado em delineamento de 

blocos casualizados e os tratamentos foram constituídos pelas cultivares, contendo quatro blocos e 

cinco repetições. 

Quando as plantas atingiram nove anos, período no qual produção estabiliza (BUENO; PIO; 

WIECHMANN, 2014), iniciaram-se as avaliações. A poda e a indução vegetativa e floral foram 

realizadas quando as gemas das plantas ainda estavam dormentes. 

Durante o ciclo produtivo 2017/2018, foram avaliados os aspectos produtivos como número 

de frutos por planta, produção por planta (kg) e produtividade (kg ha-1). A identificação de 

genótipos superiores, a partir da seleção simultânea dos três caracteres avaliados, foi feita com base 

no índice da soma de postos ou índice de ranks (IR), índice da soma das variáveis padronizadas ou 

índice Z (IZ). O índice de soma de ranks consiste em classificar as cultivares em ordem favorável à 

seleção, de acordo com as classes de cada caractere avaliado. Após esta classificação, as colocações 

dos vários caracteres de cada cultivar foram somadas, formando-se o índice proposto por Mulamba 

e Mock (1978). 

Para as análises da soma de ranks e a obtenção do índice Z foi utilizado o programa Excel. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os critérios estabelecidos para os caracteres, a soma de ranks variou de 4 a 

18 para as cultivares Taubaté e Rubi, respectivamente (Tabela 1).  

O menor valor indica uma combinação mais favorável entre todos os caracteres 

estabelecidos para seleção. Sendo assim, com base na soma de ranks foi possível identificar que as 

cultivares Taubaté e Guiombo são promissoras para expansão de cultivo da cultura em relação às 

demais. Espera-se que essas cultivares proporcione a formação de populações com maior 

probabilidade de se obter clones com alto potencial para características agronômicas. 
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Tabela 1. Classificação com base na soma de ranks de seis cultivares de caquizeiro em relação aos 

caracteres agronômicos (NF - número de frutos por planta; Prod - produtividade (kg ha-1); PP - 

produção por planta (kg)). 

Cultivares NF PP Prod 
Soma 
Rank 

Guiombo 1 2 2 5 
Taubaté 2 1 1 4 
KakiMel 3 3 3 9 

Rama Forte 4 4 4 12 
Fuyu 5 5 5 15 
Rubi 6 6 6 18 

Na Figura 1, estão apresentados os gráficos das cultivares que apresentaram o melhor e o 

pior desempenho, na média para os três caracteres avaliados de acordo com o índice Z. Nota-se que 

as cultivares Taubaté, Guiombo e Kakimel apresentaram comportamento superior ao da média, nos 

três caracteres avaliados, e foram identificadas como as de melhor desempenho. Esse resultado 

evidencia possibilidades de diversificação de produção em relação as cultivares selecionadas, ao 

passo que as cultivares Rubi, Fuyu e Rama Forte, com pior desempenho, apresentaram 

comportamento inferior ou igual à média para todos os caracteres avaliados. 

Figura 1. Representação gráfica dos valores padronizados (Zij) dos caracteres agronômicos (NF - 

número de frutos por planta; Prod - produtividade (kg ha-1); PP - produção por planta (kg)) das 

cultivares que apresentaram maiores e menores valores do índice Z. 

O uso da técnica de índices de seleção para as cultivares de caquizeiro é uma etapa 

importante no processo de melhoramento e seleção de cultivar, pois permitem identificar indivíduos 
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com características superiores com economia de tempo. Além disso, possibilita orientação prática 

para a condução de futuros trabalhos, que visa à expansão da produção nacional, com a obtenção de 

cultivares mais promissoras em áreas tradicionais de cultivo.    

CONCLUSÕES 

A utilização dos índices de seleção permitiram identificar as cultivares superiores Taubaté e 

Guiombo. A seleção simultânea de diferentes cultivares de Caqui permite ganhos genéticos 

expressivos para todos os caracteres produtivos analisados. 
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VARIABILIDADE DE PLANTAS DE ATEMÓIA “THOMPSON” POR INFLUÊNCIA DO 

PORTA-ENXERTO 

GUSTAVO CESAR DIAS SILVEIRA1; PEDRO MARANHA PECHE 2; LEILA APARECIDA

SALLES PIO 3 ; BRUNO MONTOANI SILVA 4 ; RAPHAEL PASSAGLIA AZEVEDO 5

INTRODUÇÃO 

A atemoieira é um híbrido obtido por meio do cruzamento da cherimoia (Annona cherimola 

Mill.) originária de áreas de altitude do Peru e Equador e a pinha ou fruta-do-conde (A. squamosa 

L.), originária de áreas tropicais da América central (LEMOS, 2014). Destaca-se atualmente pela 

crescente demanda e aumento de sua área plantada no Brasil. 

Por se tratar de um híbrido, a propagação da atemóia é realizada por meio da enxertia 

(SAVAZAKI, 2013). O porta enxerto mais utilizado e que melhor atende as necessidades da cultura 

é o araticum (Annona emarginata (Schltdl.) H. Rainer) (KAVATI, 2013). 

A obtenção comercial do porta enxerto é realizada por meio de sementes que apresentam 

algum mecanismo de dormência que prejudica a homogeneidade e uniformidade da germinação 

(FERREIRA et al., 2019). Por conseguinte,  podem também ser a causa da variabilidade de plantas, 

observada em mudas enxertadas quando estão no campo. 

A obtenção de mais informações técnicas seguras sobre a produção de mudas são de suma 

importância. Assim, o objetivo do presente trabalho é  mostrar essa variabilidade em plantas que 

encotram-se em condição de campo, provavelmente ocasionada por interação do porta enxerto A. 

emagrinata. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Departamento de Agricultura da Universidade Federal de 

Lavras (UFLA) - MG. O clima da região é do tipo Cwb, temperado chuvoso (mesotérmico), 

segundo a classificação de Köppen-Geiger (DANTAS et al., 2007). Foi implantado em Dezembro 

de 2018,  em 3 aréas diferentes, com tipos de solos distintos: cambissolo, argissolo e latossolo. Em 

cada área foram transplantadas 150 mudas de Atemóia “Thompson” enxertadas sob o araticum (A. 
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emarginata) no espaçamento de 4,0x1,75m. Todas as plantas foram avaliadas mensalmente após o 

transplante, totalizando 5 avaliações, quanto as seguintes características: Altura de plantas (H), 

medida com trena, a partir do nível do solo até sua extremidade; e o diâmetro do colo (D), medido 

no colo da planta, rente ao solo, com paquímetro digital. Com isso foi calculado o índice entre 

altura de plantas e diâmetro do colo (H/D). Os dados foram processados com base na estatística 

descritiva e foi possível a construção de tabelas e gráficos de freqüência. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No conjunto de dados relacionados ao diâmetro, altura de plantas e ao índice entre altura e 

diâmetro, a amplitude foi estratificada em três classes (pequeno, médio e grande), mostra uma 

variabilidade considerável presente nas três áreas. Na área classificada como argissolo podemos 

classificar, segundo a média dos três atributos, 36% das plantas como pequenas; 53% das plantas 

como médias;e 11% das plantas foram calssificadas como grande. (Figura 1). 

Figura 1. – Distribuição de freqüência para Diâmetro do colo (D), Altura (H) e o Índice H/D 

na área de solo caracterizado como Argissolo  (Lavras - MG, 2019). 

Na área classificada como cambissolo podemos classificar, segundo a média dos três 

atributos, 19,33%  das plantas como pequenas; 62% das plantas como médias;e 18,67% das plantas 

foram calssificadas como grande. (Figura 2). 
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Figura 2. – Distribuição de freqüência para Diâmetro do colo (D), Altura (H) e o Índice H/D 

na área de solo caracterizado como Cambissolo  (Lavras - MG, 2019). 

Na área classificada como latossolo podemos classificar, segundo a média dos três atributos, 

28,33%  das plantas como pequenas; 60% das plantas como médias;e 11,67% das plantas foram 

calssificadas como grande. (Figura 3). 

Figura 3. – Distribuição de freqüência para Diâmetro do colo (D), Altura (H) e o Índice H/D 

na área de solo caracterizado como Latossolo  (Lavras - MG, 2019). 

A Tabela 1 mostra os parâmetros para descrição estatística da variabilidade. A moda esta 

abaixo da média nas três variáveis. As medidas de desvio padrão(DP) podem ser consideradas altas 

para altura o que indica uma forte variação dos dados. Com relação ao coeficiente de variação (CV) 

podemos observar que nas três variáveis, foi ultrapassado o valor de 10%, considerado como limite 

para uma variabilidade baixa, ficando classificados como de média a alta variação, que pode indicar 

o comprometimento da qualidade de implantação do pomar levando-se em consideração somente

esses parâmetros. 
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Tabela 1. Medidas da estatística descritiva (Lavras-MG, 2019) 

CONCLUSÕES 

Aos 5 meses após transplantio era esperado que houvesse uma maior uniformidade das 

plantas no campo independentemente do tipo de solo. 

Existe uma grande variabilidade fenotípica e possivelmente a causa pode ser pela utilização 

do porta-enxerto araticum (A. emarginata).  
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Argissolo Cambissolo Latossolo 
Diâmetro Altura D/H Diâmetro Altura D/H Diâmetro Altura D/H 

Média 14,86 110,96 7,52 12,95 103,62 8,05 14,75 104,74 7,2 
Moda 13,73 96,7 7,44 13,14 94,29 7,97 12,9 99,55 7,07 

DP 2,84 21,17 1.07 2,38 21,84 1,22 3,27 24,29 1,29 
CV(%) 19,09 19,08 13,51 18,36 21,08 15,15 22,23 23,2 17,98 
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VARIABILIDADE ENTRE PLANTAS DE TAPEREBÁ (Spondias mombin L.) COM 

BASE EM CARACTERÍSTICAS FISICO-QUÍMICAS DE FRUTOS 

FRANCISCA ADAÍLA DA SILVA OLIVEIRA1; EUCIELE DE MENEZES 

ALBUQUERQUE3; FRANCISCA JULIANE PASTANA DA SILVA3; FABIO DE OLIVEIRA 

LUCAS2; DAVI HENRIQUE LIMA TEIXEIRA2

INTRODUÇÃO 

A variabilidade é um pré-requisito essencial para o sucesso de programas de melhoramento 

genético (LIMA, 2011), pois, quando de natureza genética, permite ganhos com a seleção de plantas 

para determinadas características (CUI et al., 2001). Estatísticas multivariadas, baseadas em 

descritores morfológicos, podem auxiliar na constatação de variabilidade genética (CRUZ et al., 

2012). 

As características físicas e químicas de frutos de taperebá (Spondias mombin L.) apresentam 

ampla variabilidade. A exemplo, apesar da mesma classificação botânica, os frutos de taberebá, 

conhecido no norte do país, apresentam características físicas e químicas diferentes do cajazinho, 

conhecido na região nordeste (CEVA-ANTUNES et al., 2003).  

Essas distinções são atribuídas as diferenças de solo, clima, região geográfica, bem como 

diversidade no germoplasma da planta (BASTOS, et al., 2008). Assim, espera-se que dentro da região 

norte também ocorra ampla variabilidade nas características físicas e químicas de frutos. 

Em vista disso, o objetivo deste trabalho foi constatar a diversidade genética entre plantas de 

taperebá da região nordeste paraense com base em descritores físico-químicos de frutos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram realizadas coletas de frutos em 17 plantas de taperebá distribuídas em três municípios 

da região nordeste do Estado do Pará: Belém, Capitão Poço e Irituia. De cada árvore foram coletados 

12 frutos maduros, que foram acondicionados em recipientes e imediatamente transportados para o 

1. Discente de Bacharelado em Biologia. Universidade Federal Rural da Amazônia, campus Capitão Poço
(UFRA-CCP). E-mail: adailaoliveira80@gmail.com
2. Docente da Universidade Federal Rural da Amazônia, campus Capitão Poço (UFRA-CCP). E-mail:
fabio.lucas@ufra.edu.br davi.teixeira@ufra.edu.br;
3. Discente do curso de Engenharia Floresta. Universidade Federal Rural da Amazônia, campus Capitão Poço
(UFRA-CCP). E-mail: euciele.albuquerque@gmail.com; julianepastana@gmail.com
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laboratório multiusuário do campus Capitão Poço da Universidade Federal Rural da Amazônia para 

avaliações físico-químicas. 

 As características físicas avaliadas foram as massas médias de matéria fresca do fruto 

(MFF,g), da polpa (MFP, g) e da semente (MFS, g), mensuradas com balança digital com precisão 

de 0,01g. Também foram avaliados os diâmetros médios polar (DP, mm) e equatorial (DE, mm) dos 

frutos, medidos com o auxílio de paquímetro digital. 

As características químicas avaliadas foram: pH e temperatura da polpa dos frutos, avaliados 

com pHmetro de bancada; teor de sólidos solúveis totais da polpa (°Brix) avaliado com refratômetro 

analógico; acidez total titulável (ATT) determinada por volumetria de indicados com uso de NaOH a 

0,1M, 50ml de água destilada e três gotas de fenolftaleína. As análises químicas foram realizadas com 

a mistura das polpas dos 12 frutos. 

Também foram avaliados os teores de cinzas e de umidade da polpa, em que o primeiro foi 

obtido por queima da amostra em mufla a 550°C e pesagem a cada 30 minutos até a estabilização da 

massa. Já a umidade foi determinada por meio da secagem em estufa a 105°C por três horas e 

avaliação posteriores a cada 30 minutos até estabilização da massa da polpa. 

Os dados de cada característica foram testados quanto a normalidade, onde pH e a umidade 

foram descartadas por não apresentarem distibuição normal, mesmo com transformações. A 

variabilidade foi constatada por da estatística multivariada de componentes principais, detalhes dos 

procedimentos estatíticos podem ser encontrados em Cruz et al. (2012). 

A formação de grupos de plantas similares foi realizada com base nas distâncias Euclidianas 

em gráfico de dispersão. Para a construção do gráfico foram utilizados os escores ou autovetores de 

cada planta nas três primeiras componentes principais utilizadas como eixos. Todos os procedimentos 

estatísticos foram realizados com uso do software GENES (CRUZ, 2013). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As três primeiras componentes principais acumularam 69,21% da variância observada nas nove 

características mensuradas. Espera-se que até as três primeiras componentes seja acumulado 80% da 

variação, para evitar distorções nas distâncias gráficas (CRUZ et al., 2012). Apesar de inferior a 

porcentagem recomendada, a dispersão gráfica tridimensional permitiu nítida distinção dos grupos 

formados. 

Houve a formação de cinco grupos divergentes geneticamente pelas componentes principais 

(Figura 1). A separação de grupos de plantas fornece indícios de variabilidade genética, sendo que os 

representantes de cada grupo podem ser utilizados em cruzamentos, com vista a formação de grupos 

heteróticos para obtenção de populações segregantes superiores (CARMONA et al., 2015). 
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Figura 1. Dispersão gráfica dos escores de 17 plantas de taberepá (Spondias mombin L.) quanto às 

três primeiras componentes principais obtidas com base em nove características fisico-químicas de 

fruto. I, II, III, IV e V: grupos de plantas divergentes geneticamente. 

O primeiro grupos reuniu 12 plantas consideradas uniformes geneticamente, mesmo oriundas 

de diferentes municípios. Grupos de plantas com similaridade genética advindas de diferentes regiões 

podem ser um indício de influência antrópica na dispersão de indivíduos geneticamente semelhantes 

(ARAÚJO et al., 2008).  

O segundo grupo foi formado por duas plantas coletadas em Belém, enquanto que os demais 

foram formados por apenas uma planta. Agrupamentos compostos por um representante são comuns 

em componentes principais, sendo considerados outliers. Silva et al. (2012) observaram dois grupos 

formados por componentes principais com base em características de qualidade de frutos de 

mangueira. 

CONCLUSÕES 

Há plantas de taberebazeiro divergentes geneticamente que podem ser úteis na formação de 

grupos heteróticos. 

Plantas similares geneticamente podem ser encontradas apesar das distâncias geográficas entre 

os pontos de coleta. 
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ÁCIDO SALICÍLICO MELHORA A ATIVIDADE FISIOLÓGICA DE MUDAS DE 

MELANCIEIRA CULTIVADAS SOB DÉFICIT HÍDRICO  

JOANDERSON MARQUES SILVA1; TÁSSYLA LOHANNE DE SOUSA PEREIRA2; 

REBECCA KAROLLINE ASSUNÇÃO LIMA3; GABRIEL BARBOSA DA SILVA JÚNIOR4; 

AURENIVIA BONIFÁCIO DE LIMA5 

INTRODUÇÃO 

O ácido salicílico, um hormônio vegetal de natureza fenólica, ativamente envolvido no 

crescimento e desenvolvimento das plantas e em vários outros processos fisiológicos, tem sido 

relatado como atenuador dos efeitos adversos de diferentes tipos de estresses abióticos em plantas, 

como o déficit hídrico (DAMALAS, 2019). As respostas fisiológicas das plantas em relação a 

aplicação exógena desse regulador vegetal, são dependentes da concentração utilizada, da forma de 

aplicação, do estádio de desenvolvimento das plantas, podendo variar de espécie para espécie 

(MIURA; TADA, 2014). 

O estresse por déficit hídrico, influencia negativamente o crescimento e o desenvolvimento 

vegetal, ocasionando redução do potencial hídrico, desidratação celular, fechamento estomático, 

inibição da fotossíntese, abscisão foliar e morte celular, dependendo dos níveis do estresse (TAIZ et 

al., 2017). Limitando dessa forma, o rendimento de culturas como a melancia (Citrullus lanatus), 

uma cucurbitácea que apresenta pouca tolerância ao déficit hídrico (ÖZMEN et al., 2015).  

Nesse sentido, objetivou-se com este trabalho avaliar os efeitos da aplicação foliar de ácido 

salicílico nos parâmetros fisiológicos de mudas de melancieira (cv. Crimson Sweet) submetidas a 

estresse por déficit hídrico.    

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em ambiente protegido, na área experimental da Universidade 

Federal do Piauí (CCA/UFPI), no município de Teresina-PI, durante o período de fevereiro a março 
de 2019. Utilizou-se do delineamento inteiramente casualizado (DIC) em arranjo fatorial 3 x 5, com 

1. Universidade Federal do Piauí. Email: marquesjoanderson@hotmail.com
2. Universidade Federal do Piauí. Email: tassyla15@gmail.com
3. Universidade Federal do Piauí. Email: rbek03@hotmail.com
4. Universidade Federal do Piauí. Email: gabrielbarbosa@ufpi.edu.br
5. Universidade Federal do Piauí. Email: aurenivia@ufpi.edu.br 303



quatro repetições, correspondendo a três disponibilidades hídricas (100%, 75% e 50% da capacidade 

de retenção de água do substrato - CRA) e cinco concentrações de ácido salicílico (AS) (0,0; 0,25; 

0,50; 0,75 e 1,0 μmol L-1). Foram cultivadas quatro mudas por parcela experimental, totalizando 

assim 240 mudas. 

O estudo foi realizado com mudas de melancieira (Citrullus lanatus cv. Crimson Sweet), 

cultivadas em bandejas do tipo tubete, utilizando para o cultivo o substrato comercial Basaplant®. 

Para o manejo da irrigação, foi determinada a capacidade máxima de retenção de água do substrato 

(CRA) pelo método gravimétrico (SOUZA et al., 2000) e posteriormente estabeleceu-se os 

tratamentos hídricos para valores à 100%, 75% e 50% da CRA, iniciados após a primeira aplicação 

de AS, a qual teve início aos 13 dias após a semeadura, quando as mudas apresentavam um par de 

folhas definitivas, com posteriores pulverizações foliares a cada três dias, totalizando quatro 

aplicações. As soluções eram constituídas por ácido salicílico, água destilada e o espalhante adesivo 

não iônico Adesil® (0,1 mL L-1). Aos 25 dias após a semeadura, avaliou-se o conteúdo relativo de 

água na folha conforme Klar (1984), vazamento de eletrólitos conforme Dionisio-sese e Tobita 

(1998), índice de clorofila foliar (unidades SPAD) e matéria seca da parte aérea (g). 

Os dados foram submetidos a análise de variância (ANOVA) pelo teste “F” aos níveis de 

1% e 5% de probabilidade. Todas as análises estatísticas foram realizadas com auxílio dos programas 

Assistat, versão 7.7 beta (SILVA, 2016) e SigmaPlot® 11.0. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve interação significativa entre os diferentes níveis de capacidade de retenção de água 

do substrato e as concentrações de ácido salicílico, para todas as variáveis estudadas (Tabela 1). 

Tabela 1. Análise de variância dos dados de conteúdo relativo de água, vazamento de eletrólitos, 

índice de clorofila e matéria seca da parte aérea de mudas de melancieira em função de diferentes 

capacidades de retenção de água (CRA) e concentrações de ácido salicílico (AS). Teresina, PI, 2019. 

* significativo ao nível de P ≤ 0,05, pelo teste F; ** significativo ao nível de P ≤ 0,01, pelo teste
F; ns - não significativo; C.V. - coeficiente de variação.

Fontes de 
variação 

Conteúdo relativo 
de água (%) 

Vazamento de 
eletrólitos (%) 

Índice de 
clorofila foliar 

Matéria seca da 
parte aérea (g) 

Teste F 

CRA 56,45** 19,74** 387,80** 1459,81** 
AS 0,46* 2,29* 13,95* 7,50* 
CRA X AS 2,77* 2,44* 11,27** 6,65** 
C.V. (%) 6,97 10,82 3,89 4,15 
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Concentrações crescentes de AS contribuíram para o aumento do conteúdo relativo de água 

na folha, na disponibilidade hídrica de 75% da CRA, onde a concentração de 1,0 µmol L-1 de AS 

resultou no valor máximo da variável (69,70%) (Figura 1A). Nessa mesma condição hídrica, o 

aumento das concentrações de AS provocou redução no vazamento de eletrólitos, indicando efeito 

benéfico do AS na estabilidade das membranas das células nessa condição (Figura 1B). Dentre as 

concentrações avaliadas, a maior concentração, 1,0 µmol L-1, culminou em um menor vazamento.  
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(CRA 100%) y = 65,38 - 18,5233x + 15,5155x2 (R2 = 0,9911*)
(CRA 75%) y = 59,60 + 18,8763x - 8,7850x2 (R2 = 0,9952*)
(CRA 50%) y = 55,41 - 13,4176x + 9,1803x2 (R2 = 0,9004*)
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(CRA 100%) y = 46,20 + 26,4532x - 21,7977x2 (R2 = 0,7775*)
(CRA 75%) y = 46,90 - 8,6965x + 2,1474x2 (R2 = 0,8854*)
(CRA 50%) y = 35,29 + 38,2327x - 32,3798x2 (R2 = 0,8432*)

Figura 1. Conteúdo relativo de água (A) e vazamento de eletrólitos (B) de mudas de melancieira em 

função de diferentes capacidades de retenção de água (CRA) e concentrações de ácido salicílico (AS). 

Teresina, PI, 2019. *significativo ao nível de P ≤ 0,05, pelo teste F. 

Em condição de estresse hídrico (50% da CRA) o AS promoveu maior incremento no índice 

de clorofila (Figura 2A), porém, pode-se inferir que a taxa fotossintética nesse caso, foi a menor em 

relação as demais disponibilidades hídricas, fato constatado pela menor produção de matéria seca da 

parte aérea das mudas nessa mesma condição hídrica (Figura 2B), uma vez que plantas C3 como a 

melancia, são limitadas a assimilar CO2  em situações hídricas adversas (TAIZ et al., 2017). 

Figura 2. Índice de clorofila foliar (A) e matéria seca da parte aérea (B) de mudas de melancieira em 

função de diferentes capacidades de retenção de água (CRA) e concentrações de ácido salicílico (AS). 

Teresina, PI, 2019. *significativo ao nível de P ≤ 0,05, pelo teste F. 
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CONCLUSÕES 

O conteúdo relativo de água nas folhas de mudas de melancieira aumenta e o vazamento de 

eletrólitos é reduzido em condições de estresse hídrico moderado (75% da CRA), mediante a 

aplicação foliar de ácido salicílico na concentração de 1,0 µmol L-1. 

A aplicação foliar de ácido salicílico, promove incrementos no índice de clorofila foliar e 

matéria seca da parte aérea de mudas de melancieira (cv. Crimson Sweet) em condições de boa 

disponibilidade hídrica e sob déficit hídrico. 
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ANÁLISE MULTIVARIADA DE DADOS DE COMPOSTOS FENÓLICOS E ATIVIDADE 

ANTIOXIDANTE EM CASCA E POLPA DE VARIEDADES DE UVA DE MESA

ANGELA VACARO SOUZA¹, FERNANDO FERRARI PUTTI¹ 

INTRODUÇÃO 

Os compostos fenólicos das uvas são responsáveis não só por importantes características do 

vinho – como cor, adstringência, sabor e corpo – mas estão, também, relacionados a efeitos benéficos 

na saúde humana, com o consumo moderado da bebida (LÓPEZ-MIRANDA et al., 2016).  

Os compostos fenólicos desempenham importante papel na proteção celular, pois são capazes 

de sequestrar ou inibir as diversas espécies de oxigênio reativo, transferir elétrons para radicais livres, 

ativar enzimas antioxidantes e inibir enzimas oxidases (DUMITRIU et al., 2015) desempenhando 

forte ação na prevenção do estresse oxidativo, apontado como causa de doenças como arteriosclerose, 

diabete, câncer e doenças neurodegenerativas (ASADI et al., 2010).  

Assim como os compostos fenólicos, a vitamina C também está presente nas uvas. Ela 

promove proteção contra espécies reativas produzidas durante os processos de fotossíntese e de 

respiração e está envolvida no crescimento celular e atua como co-fator de importantes enzimas, na 

síntese de antocianidina e outros metabólitos secundários (SOARES et al., 2004). Este trabalho teve 

como objetivo investigar as relações entre a quantidade de compostos fenólicos, a atividade das 

enzimas peroxidase e polifenoloxidase, o índice de atividade antioxidante e a quantidade de ácido 

ascórbico de diferentes variedades de uvas em casca e polpa a partir da análise multivariada dos 

dados. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Materiais 

Foram utilizadas polpa de frutos maduros das variedades ‘Itália’, ‘Brasil’, ‘Rubi’, ‘Thompson 

Seedless’ e ‘Niagara Rosada’ (Figura 1) da região de Campinas-São Paulo (Latitude: S 22º 53' 20", 

Longitude: W 47º 04' 40" e altitude de 680m).   

Figura 1: Detalhe das variedades utilizadas no experimento, sendo: ‘Itália’, ‘Brasil’, ‘Rubi’, 
‘Thompson Seedless’ e ‘Niagara Rosada’, respectivamente. 

1. Universidade Estadual Paulista (UNESP), câmpus de Tupã. Email: angela.souza@unesp.br;
fernando.putti@unesp.br
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Delineamento Experimental 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado (D.I.C.), composto 

por cinco variedades de uva em dois locais (polpa). Cada tratamento foi composto de três repetições, 

cada uma com 10 frutos. As análises foram realizadas em triplicata. 

Análises Bioquímicas 

Foi realizada análise de compostos fenólicos totais na matéria fresca, de acordo com o método 

espectrofotométrico Folin–Ciocalteu (SINGLETON & ROSSI, 1965) e os resultados foram expressos 

em mg de ácido gálico g-1.  

A atividade da PPO foi determinada de acordo com o método descrito por Cano et al, 1997.  

Para a determinação do conteúdo de ácido ascórbico (mg 100 g-1 de polpa) foi utilizado o 

método proposto por Terada et al. (1979). A leitura foi realizada em espectrofotômetro a 540nm. 

A determinação da atividade antioxidante pelo método DPPH baseia-se na redução deste 

radical livre, relativamente estável, DPPH (2,2 difenil-1-picrilhidrazila) em solução alcoólica, que na 

presença de antioxidantes doadores de hidrogênio, captura estes elétrons mudando a coloração de 

violeta para amarelo, passando para sua forma estável, DPPH-H. Para facilitar a visualização dos 

dados, um Índice de Atividade Antioxidante (IAA), proposto pelos pesquisadores Scherer & Godoy 

(2009), foi utilizado neste trabalho.  

Análise Estatística 

Afim de investigar as relações entre as variáveis do estudo, foi adotado a análise de correlação 

de Pearson, a qual indica a existência positiva ou negativa entre duas variáveis, sendo que foi adotado 

α = 5% (coeficiente de correlação) para verificar a significância. As análises foram realizas pelo 

software Statistica e Sigmaplot.  

Determinou-se a distância generalizada de Mahalanobis (D2) para a análise de agrupamento 

das casca e polpa da cultivares de uva de mesa, pelo método da ligação média entre grupo (UPGM). 

Após determinou-se o coeficiente de correlação cofenética (CCC), assim possibilitando o ajuste entre 

a matriz de dissimilaridade e o dendrograma obtido (CRUZ et al., 2004).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise multivariada foi realizada para verificar o agrupamento das diferentes respostas e 

obter informações adicionais acerca da influência das variáveis analisadas em relação às amostras de 

uva analisadas (Figura 2).  

Nesta avaliação verificou-se que os componentes 1 e 2  (variedades e partes do fruto e 

avaliações, respectivamente) explicaram 75,01% da variância do experimento. Contudo pode-se 

verificar que existe estreita aproximação em relação aos compostos fenólicos, atividade da enzima 

polifenoloxidase, ácido ascórbico e a avaliação da casca da maioria das variedades. 
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Figura 2. Análise de componente principal das atividades antioxidante as cultivares da polpa e casca de uva de mesa. 

Dados estes que corroboram com Souza et al., 2010 que em seus estudos verificaram que as 

cascas das uvas avaliadas apresentam maiores quantidades de ácido ascórbico para todas as mesmas 

variedades estudadas. Já com relação à maioria das polpas verificou-se que as mesmas apresentaram 

valores que se distanciam das análises realizadas mostrando-se portanto mais pobres nas quantidades 

destes compostos e atividades. 

CONCLUSÕES 

O estudo mostrou que no geral, as cascas das uvas se correlacionam positivamente com o 

conteúdo de compostos fenólicos, atividade da enzima polifenoloxidade e com a quantidade de ácido 

ascórbico, porém não houve aproximação destes com o IAA. 

As cascas das uvas são fontes mais ricas destes compostos quando comparados às polpas das 

mesmas variedades. 
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ATIVIDADE DE ENZIMAS ANTIOXIDANTES EM FOLHAS DE MANGUEIRA ‘TOMMY

ATKINS’ EM FUNÇÃO DE PROLINA E EXTRATO DE ALGAS 

JENILTON GOMES DA CUNHA1; JACKSON TEIXEIRA LOBO2; ÍTALO HERBERT 

LUCENA CAVALCANTE1; RENATA ARAÚJO E AMARIZ1; MARCELLE ALMEIDA DA 

SILVA1 

INTRODUÇÃO 

A redução de lâmina hídrica constitui-se como uma técnica fundamental aplicada durante a 

fase de maturação de ramos a cada ciclo produtivo da mangueira cultivada na região do Vale do São 

Francisco, visando a uniformidade de floração (CAVALCANTE et al., 2018). No entanto, durante 

esse período as plantas ficam mais suscetíveis aos efeitos adversos do estresse abiótico e uma das 

principais consequências é o aumento na produção de espécies reativas de oxigênio (EROs), formas 

parcialmente reduzidas do oxigênio atmosférico, extremamente nocivas as moléculas orgânicas. 

Contudo, pela capacidade de percepção ao menor sinal de estresse, as plantas ativam 

mecanismos de defesa como o aumento da atividade de enzimas do sistema antioxidante como a 

catalase, ascorbato peroxidase e superóxido dismutase. A atividade enzimática por sua vez pode não 

ser suficiente a depender da duração e severidade do estresse, logo, estratégias adotadas como o 

fornecimento de prolina bem como do extrato de algas marinhas podem potencializar a atuação das 

enzimas na eliminação de radicais livres (EINALI, 2018; MANSORI et al., 2016).  

Nesse contexto, esse trabalho teve por objetivo avaliar a atividade das enzimas superóxido 

dismutase, ascorbato peroxidase e catalase em folhas de mangueira ‘Tommy Atkins’ após 

fornecimento de prolina e extrato de algas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram realizados cinco experimentos consecutivos individuais em pomar comercial de 

mangueira ‘Tommy Atkins’ na fazenda FRUTAVI/ARGO BRASIL, localizada no Perímetro 

irrigado Senador Nilo Coelho, no município de Petrolina – PE, no período de outubro a novembro 

de 2017.  Durante a execução dos experimentos 1, 2, 3, 4 e 5 a temperatura média registrada foi 

1. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: jeniltongomes@hotmail.com;
italo.cavalcante@univasf.edu.br; renataamariz@hotmail.com; marcelle.almeida@univasf.edu.br
2. Universidade Federal da Paraíba. Email: jackson_lob@hotmail.com 311



respectivamente 27,2; 27,6; 29,1; 28,3 e 28,2 °C; e radiação solar de 24,9; 26,8; 26,7; 22,2 e 23,5 

MJ/m² dia-1. 

 As plantas do pomar possuíam 22 anos de idade produtiva, dispostas em espaçamento 8x8 

m, irrigadas diariamente por sistema localizado de microaspersão. O delineamento experimental 

adotado foi em blocos ao acaso com quatro repetições e três plantas por parcela, com tratamentos 

distribuídos em esquema fatorial 4 x 2, correspondente à: i) concentrações de prolina (Pro): 0,0% 

(sem prolina), 0,287; 0,575; e 1,150%; e ii) extrato de algas (EA) a base de A. nodosum (presença e 

ausência), concentrado a 1,5%. A lâmina de irrigação foi reduzida para 75 L planta-1, 

correspondendo a 37,5% do total utilizado (200 L planta-1), no dia 06/10/2017.  

Antes da aplicação dos tratamentos, em cada um dos experimentos, foram realizadas 

coletas das amostras de folhas, as quais foram envoltas em papel alumínio e acondicionadas em 

nitrogênio líquido para posteriormente quantificação da atividade das enzimas superóxido 

dismutase (SOD), ascorbato peroxidase (APX) e catalase (CAT), seguindo a metodologia descrita 

por Giannopolitis e Ries (1997), Nakano e Asada (1981) e Beers Júnior e Sizer (1952), 

respectivamente. Os dados foram submetidos ao teste de normalidade dos resíduos e 

homogeneidade das variâncias. Posteriormente, foi realizada a análise de variância pelo teste ‘F’, e, 

a partir da significância, os tratamentos com A. nodosum foram comparados entre si, e as 

concentrações de prolina submetidas à análise de regressão, utilizando-se o software R versão 3.5.2. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao se analizar o fator extrato de alga (EA) observa-se que a atividade da CAT foi 

influenciada somente no experimento 1 com superioridade em plantas que receberam EA, houve 

comportamento similar para a atividade da APX no mesmo experimento (Tabela 1). 

Tabela 1: Atividade das enzimas catalase, ascorbato peroxidase e superóxido dismutase em folhas 
de mangueira ‘Tommy Atkins’ em função da presença e ausência de extrato de algas durante a fase 
maturação de ramos. 

Experimento Extrato 
de algas 

Catalase Ascorbato peroxidase Superóxido dismutase 
 ___µM.H2O2 min-1 g-1 MF___ U mg-1 proteína min-1 

1 Ausência 7,95 b 70,11 b 33,80 a 
Presença 9,82 a 87,57 a 27,78 b 

2 Ausência 10,58 126,43 38,66 a 
Presença 9,08 120,45 28,99 b 

3 Ausência 15,06 136,00 43,05 a 
Presença 14,67 130,59 31,28 b 

4 Ausência 18,27 179,87 a 35,87 
Presença 17,94 134,98 b 30,09 

5 Ausência 19,78 202,47 a 34,33 a 
Presença 18,51 143,80 b 25,65 b 
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Médias referentes a presença e ausência do extrato de algas em cada experimento, foram comparadas entre si pelo teste 
‘F’ a 5% de significância (p<0,05). 

Em contrapartida, nos experimentos 4 e 5 as plantas já estavam a mais tempo sob déficit 

hídrico, mesmo assim a atividade da APX encontrou-se superior nas plantas tratadas apenas com 

prolina, sugerindo que os efeitos nocivos produzidos pela disponibilidade de água abaixo do 

requerido, provavelmente foram mitigados devido ao fornecimento de prolina exógena, conferindo 

proteção a APX e favorecendo a sua atividade com remoção eficiente das moléculas de peróxido de 

hidrogênio (H2O2) com a qual esta enzima possui grande afinidade. A atividade da APX é 

dependente da disponibilidade do ascorbato utilizado como fonte de redução de energia, e dessa 

forma, diante dos resultados do estudo, possivelmente a prolina fornecida às plantas de mangueira 

possa ter induzindo a elevação dos teores de ascorbato e consequentemente da atividade da APX. 

Da mesma forma a atividade da SOD foi superior em plantas com ausência do EA, exceto 

no experimento 4 (Tabela 1), e esse resultado está possivelmente associado ao fato de que a prolina 

age como um protetor enzimático por a estrutura 3-D das proteínas (enzimas) ser governada pela 

interação hidrofóbica/hidrofílica, interação iônica e interação entre as cadeias laterais dos 

aminoácidos constituinte, logo a prolina interfere nestas cadeias laterais e, confere proteção das 

enzimas bem como a sua atividade (PALEG et al., 1981). 

Em relação a atividade da CAT no experimento 3, o efeito aditivo do fator Pro deixa claro 

a proteção da prolina conferida as enzimas, com ajuste dos dados ao modelo de regressão sigmoidal 

com as concentrações de 0,287%, 0,575% e 1,150%, sendo respectivamente 49,76%, 55,78% e 

63,12% superiores em comparação com a testemunha absoluta (Figura 1A). 

Figura 1: Atividade da enzima catalase em função do fornecimento exógeno de prolina (A); e 
atividade da ascorbato peroxidase em função do fornecimento de prolina e extrato de algas (B) em 
folhas de mangueira ‘Tommy Atkins’ durante a fase de maturação de ramos.   

Em contraposição ao supracitado, Hare et al. (2002) reportam que a prolina quando 

fornecida exogenamente e acumulada em quantidades ideais, tende a induzir sua degradação nas 

mitocôndrias, provavelmente na tentativa de manter os teores intracelulares necessários, ativando a 

cadeia de transporte de elétrons, e isso faz com que haja um excesso de liberação de poder redutor  
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que leva à geração de EROs, havendo consequente necessidade de ativação de enzimas 

antioxidantes, como a CAT. 

Todavia, no presente estudo a hipótese da proteção enzimática é mais aceita uma vez que a 

APX também atua na degradação de H2O2 e mesmo sofrendo a influência conjunta dos fatores Pro 

x EA apenas no experimento 1, independente da presença ou ausência do EA a resposta foi 

incrementada linearmente em função da elevação nas concentrações de prolina (Figura 1B). 

CONCLUSÕES 

O fornecimento de prolina e extrato de algas afeta de maneira distinta a atividade das 

enzimas catalase, ascorbato peroxidase e superóxido dismutase em folhas de mangueira ‘Tommy 

Atkins’. Na ausência do extrato de algas há maior atividade da superóxido dismutase. 
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AVALIAÇÃO DOS COMPOSTOS PRIMÁRIOS E SECUNDÁRIOS DA UVA BRS 

VITÓRIA NUTRIRRIGADA COM EFLUENTE DA PISCICULTURA ATRAVÉS DA 

RESSONÂNCIA MAGNÉTICA NUCLEAR 
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INTRODUÇÃO 

A viticultura do semiárido brasileiro é uma excepcionalidade no mundo, uma vez que está 

localizada entre os paralelos 8° e 9°S. Anualmente, duas safras e meia de uva podem ser produzidas 

em condições ambientais adversas com alta luminosidade, solo pedregoso, temperatura média anual 

de 26°C, pluviosidade aproximada de 500mm e 330m de altitude. Devido à escassez de chuvas, a 

irrigação se faz necessária para atender a demanda hídrica da cultura (PROTAS, 2005). 

A psicultura tem sido vista como uma parceria promissora na produção de fruteiras irrigadas 

na região semiárida contribuindo na agregação de valores e diminuição de custos na implantação e 

execução do cultivo. Cerca de 25 a 30% da matéria seca não digestível das rações fornecidas entram 

nos sistemas aquaculturais como material fecal. Os compostos químicos presentes no efluente 

podem acarretar efeitos na produção dos metabólitos primários e secundários da planta (HUSSAR 

et. al. 2002). 

Comparando essa situação com o município de Barra - Bahia é possível ver similaridades 

com as condições edafoclimáticas do Vale do São Francisco para implantação da cultura, assim 

como a utilização dos resíduos provenientes da piscicultura. Desse modo, o objetivo do presente 

trabalho foi avaliar a influência dos efluentes da piscicultura na produção dos metabolitos primários 

e secundários na cultura da uva variedade ‘BRS Vitória’ durante a fase de vegetação utilizando a 

espectroscopia de ressonância magnética nuclear (RMN).  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi implantado na área experimental da Universidade Federal do Oeste da 

Bahia - UFOB, localizada no município de Barra - BA, cuja localização geográfica é 11° 05’ 03.85”
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S e 43° 07’ 13.42” O de longitude, altitude de 404 m, a classificação do clima segundo Koppen é 

BSh, com precipitação pluviométrica de 650 mm/ano e temperatura média de 27,5°C. A 

implantação das mudas de videiras ocorreu no período de junho (2018). A montagem das parcelas 

foi desenvolvida a céu aberto, abrigando 12 plantas no espaçamento de 2 m x 3 m, sendo divididas 

em duas fileiras contendo 6 plantas em cada. O tratamento 01 (T1) recebeu a nutrirrigação, ou seja, 

o efluente do tanque da piscicultura e o tratamento 02 (T2) recebeu água da rede de distribuição

municipal. 

A variedade escolhida de uva (Vittis vinífera L.) para esse experimento foi a ‘BRS Vitória’, 

desenvolvida pela EMBRAPA para as condições do Nordeste brasileiro, o porta enxerto utilizado 

foi o SO4 cavalo resistente às doenças dos solos. A espécie de peixe cultivada em tanque no sistema 

de biofloco é a Tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus). O volume do tanque é de 15m3. A videira é

irrigada 3 vezes ao dia por 20 minutos, perfazendo um total de 60 minutos de distribuição de água e 

efluente, contabilizando um total de 25 l/dia de irrigação.  

Para a aquisição dos dados de RMN foram coletadas as folhas das videiras em diferentes 

meses de crescimento vegetativo: setembro e dezembro (2018), sempre pela manhã. Para cada 

indivíduo foram coletadas folhas saudáveis de diferentes partes da planta: da base, do meio e do 

topo das videiras. As amostras foram pulverizadas com auxílio de nitrogênio líquido e mantidas no 

freezer (-20 °C) até o momento da análise por RMN. Para cada análise, 50,0 ± 0,5 mg de mostra 

foram transferidos para um eppendorf e adicionados 550 µL de DMSO-d6. Essa mistura foi 

sonicada por 15 min seguida de igual período de centrifugação. O sobrenadante foi transferido para 

um tubo de RMN de 5 mm e analisados. As análises foram realizadas em duplicata. Os espectros de 

RMN de 1H foram adquiridos em espectrômetro Bruker AscendTM 400 MHz (9,4 T) equipado com

uma sonda BBO com gradiente em Z a 298K, usando a sequência de pulso zgpr para a pré-

saturação do sinal residual da água. Para a aquisição dos espectros foi utilizada uma janela espectral 

de 10.000,0 Hz (25,0 ppm), 128 transientes, 64 K de TD, o tempo de atraso entre os pulsos foi de 

20s (D1) e o tempo de aquisição de 3,3s (AQ). Matching, tunning, shimming e a calibração do 

pulso de 90° foram otimizados para cada amostra. Os espectros foram processados com o software 

TopSpin (3.2, Bruker BioSpin Inc.) utilizando uma multiplicação exponencial nos FIDs por um 

fator de 0,3 Hz. Os espectros obtidos tiveram suas fases corrigidas manualmente e as linhas de base 

automaticamente. Os mesmos foram referenciados pelos grupos metilas do tetrametilsilano (TMS) 

em 0,0 ppm. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Estudos metabolômicos requerem que o perfil metabólico utilizado nas análises contenha o 

máximo de informações nos espectros. Em virtude disso, o primeiro passo do presente estudo foi 

avaliar o solvente deuterado mais apropriado para realizar a micro extração dos metabólitos 

presentes nas folhas da videira BRS Vitória. O uso de micro extrações como parte da metodologia 

para acessar informações sobre materiais vegetais é bastante conveniente uma vez que pouca 

amostra é requerida e reduz drasticamente a quantidade de solvente. Como consequência um 

número maior de amostras pode ser investigado, o que torna a metodologia mais efetiva. As 

microextrações foram realizadas com solventes deuterados de diferentes polaridades: D2O, CDCl3, 

MeOD e DMSO.  

Figura 1 mostra espectros de hidrogênio representativos para cada um dos solventes 

utilizados. Em linhas gerais, a micro extração realizada com DMSO foi a mais eficiente, oferecendo 

um maior número de compostos. Observa-se também que o perfil em DMSO é o mais informativo, 

uma vez que possui uma boa parte dos compostos extraídos ao utilizar os demais solventes e uma 

excelente saturação do sinal residual da água. 

Figura 1. Espectros de 1H- RMN das diferentes micro extrações obtidos das folhas da videira ‘BRS

Vitória’. 

Até o presente momento apenas as amostras da coleta de setembro/2018 foram analisadas 

por RMN. Os espectros obtidos mostram a presença de aminoácidos, ácidos orgânicos, carboidratos 
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e metabólitos secundários. Os perfis espectrais dos dois tratamentos são bastante similares (Figura 

2). No entanto as intensidades dos sinais, e consequentemente as concentrações dos compostos, 

sofrem variações. Ou seja, o tipo de tratamento está, pelo menos, modulando a quantidade de 

composto que está sendo formado. Outras diferenças nos perfis metabolômicos poderão ser 

detectadas à medida que ferramentas quimiométricas forem empregadas. Nessa etapa a identidade 

química dos compostos que estão sofrendo alteração também serão determinadas. 

Figura 2. Espectros de 1H- RMN das folhas da videira ‘BRS Vitória’ tratadas com água proveniente

do vinitank e da irrigação convencional adquiridos em DMSO. 

CONCLUSÕES 

A metodologia foi adequada para a aquisição de espectros de 1H de RMN que, por sua vez,

demonstraram ser apropriados para acompanhar a variação dos metabólitos frente a aplicação de 

efluentes da piscicultura. A aplicação de ferramentas quimiométricas permitirá rastear de forma 

mais detalhada os compostos associados a esse fenômeno ao longo da fase de vegetação e rotas 

metabólicas, a partir de então, poderão ser propostas. 
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BIOFLAVONOIDES COMO ATENUANTES DE ESTRESSE FOTOQUÍMICO EM 

MANGUEIRA 

ALANA JULIETE DA SILVA SANTOS1; LUCIANA GUIMARÃES SANCHES1; DANIEL DE 

ALMEIDA CARREIRO1; STEFANY EMANUELLA RODRIGUES DOS SANTOS1; ÍTALO 

HERBERT LUCENA CAVALCANTE1 

INTRODUÇÃO 

A associação do manejo de poda, paclobutrazol, estresse hídrico e aplicação de nitratos 

tem sido usada em larga escala na região do Vale do São Francisco em plantios comerciais de 

mangueira (Mangifera indica L.) (ALBUQUERQUE et al., 2002). Essa associação foi eficiente 

para induzir a floração e a frutificação em aproximadamente 70% das progênies de 'Haden' x 

'Tommy Atkins' e 'Espada' x 'Tommy Atkins', após dois anos e meio de transplantio (SANTOS et 

al. 2010). 

Apesar da uniformização da produção, um dos principais redutores de produtividade nessa 

cultura refere-se aos danos causados pelos estresses os quais às plantas estão submetidas, sendo que 

nesse sentido, a eficiência fotoquímica apresenta-se como potencial indicador da capacidade de 

recuperação do fotossistema II a danos temporários (TAIZ et al., 2017) podendo, dessa forma, 

fornecer um indicativo do nível de estresse das plantas com impacto na produção de frutos. 

Com isso, o uso de bioflavonóides torna-se uma alternativa a fim de mitigar os efeitos 

deletérios do estresse, visto que possuem ação protetora e promovem capacidade de aclimatação sob 

diferentes condições (SAMANTA et al., 2011), possibilitando um equilíbrio fisiológico da planta, 

resultando em uniformidade da indução da floração sem provocar o esgotamento da mesma 

(GOMES et al., 2008). Dessa forma, o presente trabalho objetivou avaliar os efeitos do uso de 

bioflavonoides na eficiência fotoquímica efetiva do fotossistema II, taxa de transporte de elétrons e 

produção de mangueira cv. Kent no Vale do São Francisco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido em pomar comercial de mangueira (Mangifera indica L.) 

cv. Kent, na fazenda Dan, situada no município de Petrolina-PE (9°23’29.4’’S, 40°44’37.9’’ W)

durante o período de 06 de julho a 20 de agosto de 2018. O clima da região é classificado como

1. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: alanajsilva@gmail.com; lucianasaanches@
hotmail.com; daniel.almeida.sb@gmail.com; stefany.roodrigues@gmail.com;
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Bsh, caracterizando-a como quente e semiárida com precipitação média anual inferior a 500 mm 

(ALVARES et al., 2013). O sistema de irrigação foi o de gotejamento acionado diariamente com 

vazão de 2,4 L.h-1. As práticas culturais foram realizadas seguindo as normas técnicas de Produção 

Integrada de Manga definidas por Lopes et al. (2003). 

O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados em parcelas 

subdivididas, em arranjo fatorial 5 x 6, com quatro repetições e cinco plantas por parcela, sendo o 

fator primário correspondente às doses de bioestimulantes contendo bioflavonoides: T0: 

Testemunha (0 mL planta-1); T1: 0,75 mL planta-1; T2: 1,5 mL planta-1; T3: 2,25 mL planta-1; T4: 3 

mL planta-1 e o fator secundário correspondente às datas de avaliação (DA1, DA2, DA3, DA4, DA5 

e DA6) após cada aplicação realizada em um total de seis aplicações foliares, respectivamente. As 

quatro aplicações iniciais foram realizadas semanalmente e as posteriores quinzenalmente, sendo 

iniciadas na fase de indução floral (90 dias após aplicação do paclobutrazol).  

Nas referidas datas de avaliação foram mensuradas: i) eficiência fotoquímica efetiva do 

fotossistema II (Fv’/Fm’); ii) taxa de transportes de elétrons (ETR), por meio de analisador de gás 

por radiação infravermelho IRGA (Mod. Li-COR®6400 XT). Foi realizada a contagem dos frutos 

por planta e durante a colheita realizou-se a pesagem para obtenção da produtividade da área 

experimental. 

Realizou-se a análise de variância dos dados obtidos pelo teste F para verificação de efeito 

significativo, sendo que havendo significância, as médias do fator doses de bioflavonoides foram 

submetidas à análise de regressão e as médias do fator datas de avaliação foram comparadas pelo 

teste de Tukey (p<0,05). A análise estatística foi realizada por meio do software R (R CORE 

TEAM, 2018). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao verificar o fator doses de bioflavonoides, observa-se significância apenas para a 

eficiência fotoquímica efetiva do fotossistema II (Fv’/Fm’), enquanto as datas de avalição 

apresentaram significância para ambas variáveis (Tabela 1).  

Tabela 1. Síntese da análise de variância (valor F) para as variáveis eficiência fotoquímica efetiva do 
fotossistema II (Fv’/Fm’) e taxa de transporte de elétrons (ETR). 

FV Variáveis 
Fv’/Fm’ ETR 

BLOCO 1,90ns 0,35ns 
TRAT 6,18** 2,81ns 

T1 0,48 112,78 
T2 0,47 117,23 
T3 0,42 120,16 
T4 0,45 114,12 
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T5 0,41 104,55 
DA 4,70** 6,15** 
DA1 0,49a 118,42ab 
DA2 0,43ab 118,33ab 
DA3 0,39b 114,58ab 
DA4 0,42ab 129,01a 
DA5 0,46ab 108,78bc 
DA6 0,48a 93,50c 

CV 1 (%) 13,36 15,13 
CV 2 (%) 18,13 18,90 

FV: fonte de variação; **: significativo a 1% de probabilidade; ns: não significativo

Dentre as datas de avaliação para Fv’/Fm’, DA1 e DA6 apresentaram médias superiores 

às demais, no entanto, diferiram estatisticamente apenas para DA3. Quanto à taxa de transporte de 

elétrons (ETR), observa-se uma semelhança entre as DA1, DA2 e DA3 e conseguinte aumento 

para DA4, apesar de não diferir estatisticamente das citadas anteriormente. Em seguida houve uma 

redução nas duas últimas datas, sendo a DA6 a de menor ETR. As pequenas oscilações de Fv’/Fm’ 

e ETR ocorridas ao longo das datas de avaliação devem-se às condições do ambiente, visto que a 

capacidade fotossintética das plantas pode ser alterada por estresses bióticos ou abióticos pelos 

quais as plantas são submetidas, como temperatura, radiação e deficiência hídrica (OLIVEIRA et 

al., 2002). 

A eficiência fotoquímica efetiva do fotossistema II (Fv’/Fm’) teve comportamento 

decrescente em resposta aos níveis das doses de bioflavonoides, notando-se maior eficiência no 

tratamento testemunha (0,48) (Figura 1), contudo, a atenuação da irradiância solar na epiderme 

tende a ser altamente seletiva, que por sua vez é principalmente atribuída a compostos fenólicos 

como flavonóides e flavonas (CALDWELL,1971), sendo que nesse sentido, mais estudos tornam-

se necessários para uma melhor compreensão dessa interação na referida cultura.  

Figura 1. Eficiência quântica do fotossistema II (Fv’/Fm’) em função dos níveis das doses de bioflavonóides. 

Para as variáveis número de frutos por planta (NFP) e produtividade (t ha-1) não houve 

diferença significativa em função das doses de bioflavonóides (Tabela 2). No entanto, apenas T3 e  
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T4 obtiveram valores inferiores à média nacional, sendo esta aproximadamente 16 t ha-1 (IBGE, 

2016). 

Tabela 2. Resumo da análise de variância (valor F) para as variáveis número de frutos por planta (NFP) e 
produtividade.  

FV Variáveis 
NFP Produtividade (t ha-1) 

BLOCO 2,49ns 0,76ns 
TRAT 0,82ns 2,92ns 

T1 23,92 16,66 
T2 25,42 16,56 
T3 18,92 12,32 
T4 17,23 11,59 
T5 27,44 17,08 

CV (%) 42,48 33,44 
ns: não significativo 

CONCLUSÕES 

Bioestimulante contendo bioflavonoides promoveu redução da eficiência fotoquímica 

efetiva do fotossistema II em mangueira ‘Kent’ cultivada no semiárido, contudo mais estudos 

devem ser desenvolvidos para uma melhor compreensão do funcionamento dessa variável nas 

referidas condições.  
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CARACTERÍSTICAS FISIOLÓGICAS DE GENÓTIPOS DE CACAUEIRO 

SELECIONADOS PARA TOLERÂNCIA À SECA NO NORTE DO ESTADO DO 

ESPÍRITO SANTO 

LUCAS LEITE DA COSTA1, YAGO TONINI DA VITÓRIA1, MARCO ANTONIO GALEAS

AGUILAR2; CARLOS ALBERTO SPAGGIARI SOUZA2; ESTEVÃO ANDRADE NOSSA1 

INTRODUÇÃO 

O cultivo do cacaueiro apresenta grande importância socioeconômica e ambiental para o 

estado do Espírito Santo, especialmente para a região norte que nos últimos anos tem apresentado 

períodos de restrição hídrica muito mais intensos que o normal, afetando sensivelmente sua 

produtividade. A principal saída para solucionar o problema está na seleção e caracterização de 

genótipos resistentes à seca. Nesse sentido, algumas características fotossintéticas tais como a 

fotossíntese líquida (A) e as eficiências intrínseca do uso de água (A/gs) e instantânea de carboxilação 

(A/Ci), bem como variáveis de fluorescência da clorofila, podem ser estudadas buscando 

compreender como esses genótipos se comportam em resposta às condições de deficiência hídrica no 

solo. Este trabalho objetiva estudar características fisiológicas que podem estar relacionadas com a 

tolerância à restrição hídrica em mudas de genótipos de cacaueiro selecionados nas condições 

edafoclimáticas da região cacaueira do estado do Espírito Santo.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação com mudas seminais com 12 meses de 

idade de 18 genótipos de cacaueiro selecionados em campo pela produtividade apresentada num 

período de défice hídrico de três anos (2014 a 2016). O delineamento empregado foi o de blocos 

casualizados em arranjo fatorial 2x18, sendo dois regimes de irrigação: mudas irrigadas próximo a 

capacidade de campo (controle) e com suspensão gradual de irrigação; e 18 genótipos (BN 34, CCN 

51, CEPEC 2002, CP 176, CP 196, CP 197, CP 223, CP 234, CP 236, CP 41, CP 43, CP 49, ESFIP 

02, ESFIP 04, PH 16, PS 1319, SJ 02, TSH 1188). Foram avaliadas a fotossíntese (A); as eficiências 

intrínseca do uso de água (A/gs) e instantânea de carboxilação (A/Ci) utilizando um analisador de 

gases por infravermelho portátil (IRGA, LI-6400) com radiação fotossinteticamente ativa de 800 

1. Bolsista FAPES. Email: lucaslcagro@gmail.com, yago.agro@hotmail.com, estevão_no@hotmail.com
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μmol fótons m-² s-¹. Foi também avaliada a fluorescência da clorofila a utilizando o Fluorômetro Handy 

PEA. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e teste de médias (Scott-Knott 5%).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em plantas não irrigadas os genótipos que apresentaram maiores taxas fotossintéticas com 

valores estatisticamente iguais entre si foram CCN 51, CP 236, CP 196, ESFIP 02, CP 176 e TSH 

1188 (Tabela 1). Em contrapartida, sob regime normal de irrigação, além desses genótipos os valores 

mais elevados dessa variável também foram observados nos CPs 43, 41, 49, 234 e ESFIP 04, PH 16, 

SJ 02 e PS 1319.  

Tabela 1. Fotossíntese (A) e Eficiencias Intrinseca do Uso de H2O (A/gs) e Instantânea de 

Carboxilação (A/Ci) em plantas não irrigadas (NI) e irrigadas (I), 28 dias após suspensão da irrigação. 

Genótipos 
A 

[μmol (CO2) m-² s-¹] 
A/gs 

[μmol (CO2) mol (H2O)-1] 
A/Ci 

[mol (ar) m-2s-1] 
NI I NI I NI I 

CCN51 4,7 A 5,9 A 157,2 A 168,8 A 0,0498 A 0,0563 A 
CP236 4,3 A 2,8 B 110,7 A 51,5 B 0,0213 B 0,0100 C 
CP 196 4,3 A 4,6 A 104,5 A 100,9 B 0,0180 B 0,0206 C 

ESFIP 02 4,0 A 4,9 A 123,3 A 83,1 B 0,0234 B 0,0222 C 
CP 176 3,6 A 4,0 B 99,2 A 85,6 B 0,0158 B 0,0167 C 

TSH 1188 3,3 A 4,3 A 85,0 B 55,3 B 0,0140 B 0,0357 B 
PS 1319 3,1 B 4,3 A 116,2 A 64,9 B 0,0181 B 0,0155 C 
CP 197 2,9 B 3,4 B 151,2 A 80,5 B 0,0262 B 0,0132 C 
CP 49 2,8 B 4,9 A 107,0 A 68,3 B 0,0149 B 0,0185 C 
CP 234 2,7 B 4,8 A 119,0 A 50,7 B 0,0146 B 0,0164 C 
CP 43 2,7 B 5,6 A 101,9 A 109,6 B 0,0124 B 0,0273 C 
CP 223 2,6 B 2,1 B 72,7 B 43,3 B 0,0106 B 0,0068 C 
SJ 02 2,5 B 4,6 A 103,1 A 44,2 B 0,0120 B 0,0142 C 

ESFIP 04 2,5 B 5,0 A 71,1 B 94,7 B 0,0095 B 0,0220 C 
PH 16 2,4 B 4,9 A 52,8 B 62,9 B 0,0080 B 0,0174 C 
CP 41 2,2 B 5,2 A 121,4 A 77,1 B 0,0165 B 0,0205 C 

CEPEC 2002 2,2 B 3,9 B 64,0 B 69,5 B 0,0077 B 0,0144 C 
BN 34 1,8 B 3,3 B 54,2 B 72,0 B 0,0065 B 0,0124 C 

 Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 

A/gs nos tratamentos não irrigados foi maior no genótipo CCN 51 que não diferiu 

estatisticamente dos CPs 197, 41, 234, 236, 49, 196, 43 e 176, nem do ESFIP 02, PS 1319 e SJ 02. 

Nos tratamentos irrigados, somente o CCN 51 diferiu significativamente dos outros genótipos 

apresentando eficiência 136% superior à media dos outros tratamentos. A/Ci também foi  
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significativamente mais elevada no CCN 51, tanto em plantas irrigadas como não irrigadas. Esse 

comportamento fisiológico do CCN 51 pode estar associado com sua elevada plasticidade fenotípica 

que torna possível sua adaptação a diferentes condições ambientais (BARROSO, 2014), inclusive 

sob défice hídrico, uma vez que nessa condição apresenta mecanismos que lhe permitem manter 

maiores valores de potencial hídrico (Ψw) por maior período de tempo, mesmo que ocorra murcha e 

queda das folhas (ISMINIO, 2016).  

Os genótipos SJ 02, ESFIP 04, BN 34 e PH 16 apresentaram maiores valores de Fo, ao 

contrário dos demais que apresentaram valores significativamente menores indicando que nestes 

últimos houve maior eficiência na captura e transporte de energia de excitação do sistema coletor de 

luz para o centro de reação do FS II (Tabela 2).  

Tabela 2. Fluorescência Inicial ou Mínima (Fo), Rendimento Quântico Potencial Máximo (Fv/Fm) e 

Rendimento Quântico Máximo Efetivo do Fotossistema II (Fv/Fo) em tratamentos não irrigados (NI) 

e irrigados (I), 28 dias após suspensão da irrigação.  

Genótipos Fo Fv/Fm Fv/Fo 

NI I NI I NI I 
SJ02 726,7 A 578,4 A 0,651 B 0,744 A 1,94 B 2,95 A 

ESFIP04 724,3 A 549,3 A 0,683 B 0,756 A 2,29 B 3,20 A 
BN34 714,7 A 574,2 A 0,682 B 0,746 A 2,23 B 2,94 A 
PH16 707,3 A 581,9 A 0,690 B 0,780 A 2,40 B 3,62 A 

CCN51 665,1 B 602,1 A 0,724 A 0,761 A 2,67 A 3,32 A 
ESFIP02 642,9 B 577,9 A 0,724 A 0,783 A 2,70 A 3,61 A 
PS1319 640,0 B 588,4 A 0,718 A 0,76 A 2,64 A 3,22 A 
CP41 638,2 B 565,4 A 0,734 A 0,765 A 2,87 A 3,33 A 
CP223 634,1 B 581,6 A 0,720 A 0,773 A 2,69 A 3,52 A 
CP197 630,3 B 571,1 A 0,729 A 0,773 A 2,80 A 3,45 A 

TSH1188 628,7 B 599,0 A 0,697 B 0,743 A 2,41 B 2,97 A 
CP196 626,6 B 599,7 A 0,736 A 0,761 A 2,84 A 3,24 A 
CP234 626,0 B 540,0 A 0,703 B 0,780 A 2,42 B 3,58 A 
CP176 619,0 B 611,3 A 0,726 A 0,752 A 2,72 A 3,13 A 
CP43 615,1 B 593,8 A 0,732 A 0,770 A 2,81 A 3,40 A 
CP49 613,2 B 576,8 A 0,747 A 0,767 A 3,04 A 3,37 A 
CP236 605,7 B 594,1 A 0,711 A 0,761 A 2,70 A 3,25 A 

CEPEC2002 600,6 B 556,2 A 0,733 A 0,785 A 2,83 A 3,69 A 
Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, a 5% 
de probabilidade. 

Os valores de Fv/Fm e Fv/Fo foram maiores no CP 49, CP 196, CP 41, CEPEC 2002, CP 43, 

CP 197, CP 176, CCN 51, ESFIP 02, CP 223, PS 1319 e CP 236. A razão Fv/Fm pode ser um 
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parâmetro satisfatório para avaliar a tolerância de genótipos a condições de estresse, desde que 

acompanhada de análise de outros parâmetros, tais como relação Fv/Fo, que detecta melhor a resposta 

da planta a essas condições (PEREIRA et al., 2000). De modo geral, verificou-se que, independente 

do genótipo, as plantas irrigadas normalmente apresentaram maiores valores de A, A/gs, A/Ci, 

Fv/Fm e Fv/Fo, ao contrário do que aconteceu com Fo cujos valores foram menores (Tabela 3).  

Tabela 3. Efeito do regime de irrigação (NI = Não iirigado e I = Irrigado) sobre a Fotossíntese (A), a 

Eficiencia Intrínseca do Uso de H2O (A/gs), Eficiencia Instantânea de Carboxilação (A/Ci), 

Fluorescência Inicial (Fo), o Rendimento Quântico Potencial Máximo (Fv/Fm) e o Rendimento 

Quântico Máximo Efetivo do Fotossistema II (Fv/Fo) , 28 dias após suspensão da irrigação.  

Regime de Irrigação A A/gs A/Ci Fo Fv/Fm Fv/Fo 

NI 3,0 B 76,8 B 0,015 B 651,2 A 0,712 B 2,594 B 
I 4,4 A 100,9 A 0,020 A 582,8 B 0,764 A 3,321 A 

Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, a 5% 
de probabilidade. 

CONCLUSÕES 

Foram verificadas diferenças intergenotípicas significativas para a maioria das variáveis 

estudadas, especialmente para os tratamentos não irrigados, bem como entre plantas irrigadas e não 

irrigadas, com destaque para o CCN 51 que apresentou maiores valores de A/gs e A/Ci nos dois 

regimes de irrigação, evidenciando assim maior plasticidade fisiológica e fenotípica. 
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CARACTERIZAÇÃO BIOQUÍMICA DE PLANTAS DE UVAS DE MESA DAS 

VARIEDADES BRS ISIS E BRS CRIMSON CULTIVADAS NO VALE DO SÃO 

FRANCISCO SUBMETIDAS AO BIOESTIMULANTE ESTOMÁTICO 

ÁLLEF FRANKCLEN REGIS BARBOSA¹; LETÍCIA YONARA ANDRADE AMORIM2; 

HUGO LEONARDO COELHO RIBEIRO3; ÍTALO HERBERT LUCENA CAVALCANTE4; 

MARCELLE ALMEIDA DA SILVA5

INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos houve um crescimento considerável da viticultura no estado de Pernambuco, 

(FAO, 2018), em 2017 a produção brasileira de uvas foi de aproximadamente 1,7 milhão de toneladas, 

em uma área colhida de 77 mil hectares, obtendo-se um rendimento médio de 22 toneladas por hectare 

(IBGE, 2018). A produtividade das plantas está diretamente relacionada a atividade fotossintética, ou 

seja, síntese de açúcares (sacarose) e compostos de reserva (amido) (TAIZ, LINCOLN et al., 2017). 

Diante da necessidade da realização de trabalhos que vislumbrem respostas quanto ao aumento da 

produtividade, avaliações do metabolismo bioquímico são deveras importantes, pois apresentam-se 

como respostas aos diversos impactos ambientais tolerados pelas plantas (TAIZ, LINCOLN et al., 

2017). Com o intuito de responder a tais questionamentos avalições de carboidratos solúveis totais e 

atividade de enzimas antioxidantes relacionadas a síntese de espécies reativas de oxigênio (ERO) são 

de suma importância para o estudo da fisiologia vegetal. Aplicados sobre a planta, os bioestimulantes 

podem contribuir na absorção, translocação e uso dos nutrientes pelas plantas, além de aumenta a 

resistência a estresses abióticos e adicionando substâncias e microorganismos com capacidade para alterar 

o metabolismo vegetal favorecendo seu desenvolvimento (CALVO; NELSON; KLOEPPER, 2014)

O presente trabalho objetivou quantificar os carboidratos solúveis totais e a atividade da enzima 

catalase de duas variedades de uva, BRS Isis e BRS Crimson Seedless, submetidas ao bioestimulante 

estomático – Vérsatil, aplicado logo após a poda de produção. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na fazenda Latitude 9, localizada no projeto Nilo Coelho N8 em 

Petrolina-PE com as coordenadas de 09o23’55” Sul, 40o30’03” Oeste, segundo a classificação de 

Köppen, o tipo de clima: BSwh, clima quente e semi-árido. O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2x4x4, correspondendo a duas variedades (BRS Isis e 
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BRS Crimson Seedless) e quatro tratamentos: T1(testemunha absoluta), T2(Bioestimulante-Vertsátil, 

2,5ml/l), T3(Tratos culturais da fazenda+Bioestimulante-Vertsátil-2,5ml/l), T4(Tratos culturais da 

fazenda), com cinco repetições por tratamento, subdivididas no tempo das quatro coletas. 

A aplicação do produto foi realizada 21 dias após a poda (30/10). A coleta do material vegetal, 

folha totalmente expandida, nos dias 01/11, 03/11, 05/11 e 10/11 de 2017, entre 09:00 e 12:00h. Todas 

as amostras vegetais coletas foram acondicionadas em garrafa térmica com nitrogênio líquido e 

armazenadas em freezers a -20ºC até a realização das análises no laboratório de fisiologia vegetal da 

UNIVASF. Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas entre si pelo 

teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade com o software SISVAR 5.6 e regressão quadrática 

pelo SIGMAPLOT 12.0. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao analisar os tratamentos de forma individual dentro de cada data, pode-se verificar que as 

plantas da variedade BRS Isis no tratamento T1, obteve o melhor resultado comparado aos demais 

tratamentos, mostrando que a absorção e assimilação do produto pela planta não acontece de forma 

imediata. 

Tabela 1. Carboidrato solúveis totais (Conc. µmol/g.MF) em plantas de uva das variedades BRS 

Isis (A) e BRS Crimson Seedless (B) submetidas a aplicação de bioestimulante. 

BRS ISIS (A) DATAS Equação/R² 
TRATAMENTOS 1/11 3/11 7/11 10/11 

T1 115,63Ca 224,16Ab 206,35Bb 72,43Dc y=-5048,64+390,70*x-7,21*x^2 
R2=0,9897 

T2 110,39Cb 201,95Ad 157,65Bd 64,31Dd y=-3594,26+282,70*x-5,27*x^2 
R2=0,9584 

T3 47,12Dd 206,52Bc 167,69Cc 252,00Aa y=-5325,58-126,49*x-5,97*x^2 
R2=0,8061 

T4 99,43Dc 231,09Ba 306,11 Aa 135,75Cb y=-21515,87-539,51*x-29,16*x^2 
R2=0,9967 

Na segunda data de avaliação, todos os tratamentos obtiveram um acréscimo na concentração 

de carboidratos mostrando que a absorção para esta variedade leva de 2 a 3 dias para acontecer, e este 

aumento foi na ordem de 94,2, 82,9, 338,2 e 132,4% para os tratamentos T1, T2, T3 e T4, 

respectivamente. Como se pode verificar as plantas tratadas apenas com o bioestimulante (T2), 

aumentaram de forma substancial a concentração de carboidratos (338,2%) (Tabela 1A). Ao final do 

período experimental (10/11) as plantas do tratamento T1, T2 e T4 decresceram suas concentrações 

e as plantas do T3 aumentaram em 247,9%. 

BRS CRIMSON (B) DATAS Equação/R2 

TRATAMENTOS 1/11 3/11 7/11 10/11 
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T1 153,06 Bc 198,01 Aa 199,47 Ad 111,18Cd y=-2724,52+218,19*x-4,05*x^2 
R2=0,9994 

T2 129,16 Cd 159,01 Bc 224,89 Aa 112,11Dc y=-3441,68+265,57*x-4,82*x^2 
R2=0,9111 

T3 172,65 Cb 155,74 Dd 214,07 Bc 250,20Aa y=-797,38-162,79*x-1,16*x^2 
R2=0,9673 

T4 226,13 Aa 174,34 Cb 223,03 Bb 223,09Bb y=-1052,16-192,44*x-1,20*x^2 
R2=0,5548 

*As médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si. Letras maiúsculas
nas linhas compararam os tratamentos entre as datas de avaliação e letras minúsculas nas colunas compraram
os tratamentos em cada data.

Na primeira data de avaliação os resultados apontam aumento para o tratamento T4, porém na 

segunda data apenas as plantas dos tratamentos T1 e T2  obtiveram aumento na concentração de 

carboidratos e este aumento foi de 18,7 e 22,7%, respectivamente, diferindo da BRS Isis onde na 

segunda data todos os tratamentos apresentaram acréscimo na concentração de carboidratos (Tabela 

1A). Ao final do período experimental os resultados para ambas as variedades se assemelham, tendo 

as plantas do T1 e T2 reduzindo suas concentrações enquanto as plantas do T3 e o T4 aumentando 

mostrando que ao final, tanto a BRS Isis quanto a BRS Crimson demostraram que o tratamento T3 

aumenta gradativamente a concentração de carboidratos nas células. 

A atividade da catalase para a BRS Isis (Tabela 2A) apresentou valores maiores para as datas 

iniciais do experimento, tendo menor valor no último dia, entre todos os tratamentos das duas 

variedades, evidenciando baixa atividade enzimática e demostrando que as plantas dessa variedade 

não estavam sofrendo com estresses abióticos ou bióticos que afetam de forma primordial o processo 

fotossintético e que levam a planta a reduzir sua eficiência de carboxilativa. 

A BRS Crimson (Tabela 2B) durante as datas de avaliação os tratamentos T1 e T2 apresentaram 

um maior acúmulo de catalase na primeira, segunda e quarta avaliação, evidenciando que a eficiência 

de carboxilação estava sendo prejudica por algum fator ambiental reduzindo a síntese de carboidratos 

(Tabela 1B). 

Tabela 2. Enzima Catalase (µM.H2O2.min.g.MF) em plantas de uva das variedades BRS Isis 

(A) e BRS Crimson Seedless (B) submetidas a aplicação de bioestimulante.

BRS ISIS (A) DATAS Equação/R2 

TRATAMENTOS 1/11 3/11 7/11 10/11 

T1 0,30 A 
b 

0,13 B b 0,07 
Dc 

0,08 C 
b 

y=-20,62+1,58*x-0,03*x^2 
R2=0,9931 

T2 0,35 A 
a 

0,07 D d 0,17 
Bb 

0,09 C 
a 

y=-27,68+2,10*x-0,04*x^2 
R2=0,9987 

T3 0,20 A 
c 

0,12 B c 0,05 
Dd 

0,06 C 
c 

y=-33,05+2,46*x-0,04*x^2 
R2=0,8950 

T4 0,12 C 
d 

0,15 B a 0,20 
Aa 

0,05 D 
d 

Y=7,29-0,48*x+0,09*x^2 
R2=0,3666 
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A síntese de carboidratos vem a ser reduzida por um processo conhecido como 

fotorrespiração, este processo ocorre com a finalidade de evitar a perda do evento fotossintético e 

minimizar um desequilíbrio interno no metabolismo da planta, levando a planta a procurar outras 

organelas como o peroxissomo responsável pela síntese de catalase para completar o processo como 

se pode verificar nas plantas da variedade BRS Crimson tratadas apenas com bioestimulante (TAIZ, 

LINCOLN et al., 2017). 

BRS CRIMSON (B) DATAS Equação/R2 
TRATAMENTOS 1/11 3/11 7/11 10/11 

T1 0,65 D 
b 

1,02 B 
b 

1,26 A 
c 

0,75 C c y=-20,62+1,58*x-0,03*x^2 
R2=0,9931 

T2 1,28 A 
d 

0,59 C 
a 

0,54 D 
b 

1,06 B d y=-27,68+2,10*x-0,03*x^2 
R2=0,9987 

T3 0,56 D 
c 

0,85 B 
d 

1,76 A 
a 

0,83 C a y=-33,05+2,46*x-0,04*x^2 
R2=0,8950 

T4 0,67 C 
a 

0,94 A 
c 

0,40 D 
d 

0,82 B b y=7,29-0,48*x+0,08*x^2 
R2=0,37 

*As médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si. Letras maiúsculas nas linhas
compararam os tratamentos entre as datas de avaliação e letras minúsculas nas colunas compraram os
tratamentos em cada data.

CONCLUSÃO 

As variedades diferiram entre si em função da forma de absorção e assimilação do produto, 

evidenciando que o tratamento apenas com o bioestimulante (T2), tem ação imediatista para síntese 

de carboidratos para a variedade BRS Isis e mais tardia para a BRS Crimson. Dessa forma, a utilização 

do bioestimulante atrelado a compostos que maximizem e sustente sua ação como evidenciado no 

tratamento T3 apresentaram os melhores resultados para todas as variáveis.  
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CARACTERIZAÇÃO DA ATIVIDADE DA REDUTASE DO NITRATO EM TECIDO 

FOLIAR E RADICULAR DE MANGUEIRA CV. PALMER NA FASE DE INDUÇÃO 

FLORAL 

ALANA JULIETE DA SILVA SANTOS1; DANIEL DE ALMEIDA CARREIRO1; MÔNICA 

CRISTINA REZENDE ZUFFO BORGES1; VESPASIANO BORGES DE PAIVA NETO1, ÍTALO 

HERBERT LUCENA CAVALCANTE1 

INTRODUÇÃO 

Em condições semiáridas, a possibilidade de produção durante o ano inteiro é o diferencial 

de maior interesse no cultivo da mangueira (Mangifera indica L.). Para isso, deve-se realizar o 

manejo adequado da planta de modo que favoreça a floração (MOUCO, 2010). 

A indução floral é feita por meio da pulverização foliar de sais de nitrato para estimular a 

brotação reprodutiva (JAMEEL et al., 2018). O nitrato de potássio (KNO3) induz a atividade da 

redutase do nitrato (RN), enzima chave na via de assimilação de nitrato para a síntese de 

aminoácidos, em particular a metionina (ANUSUYA et al., 2018), que compõe o etileno (SUDHA 

et al., 2012), hormônio diretamente ligado ao florescimento em mangueira.  

A RN é considerada um fator limitante para o crescimento, desenvolvimento e produção de 

proteínas em plantas que assimilam nitrato (SOLOMONSON; BARBER, 1990). Desse modo, o 

objetivo do trabalho foi caracterizar a atividade da redutase do nitrato (aRN) em tecidos foliar e 

radicular na fase de indução floral em mangueira cv. Palmer.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado nos laboratórios de Química Analítica e Fisiologia Vegetal da 

Universidade Federal do vale do São Francisco (UNIVASF), Campus Ciências Agrárias (CCA), em 

dezembro de 2018. Para a realização do ensaio, a coleta do material vegetal (folhas e raízes) foi 

realizada às 10 h, do dia anterior (Pré-indução) e posterior (Pós-indução) da primeira indução floral, 

em pomar comercial de mangueira (Mangifera indica L.) cv. Palmer, na fazenda Sebastião da 

Manga, localizada no Perímetro Irrigado Nilo Coelho em Petrolina, PE. A indução foi feita com a 

pulverização de nitrato de potássio (KNO3 a 4%). Foram coletadas folhas e raízes de seis plantas, as 

quais foram armazenadas, respectivamente, em sacos plásticos e em papel alumínio, e ambos 
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INTRODUÇÃO 

Em condições semiáridas, a possibilidade de produção durante o ano inteiro é o diferencial 

de maior interesse no cultivo da mangueira (Mangifera indica L.). Para iss
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acondicionados em caixa térmica com gelo e levados para o laboratório. O ensaio in vivo da RN foi 

realizado de acordo com a metodologia de Majerowicz et al. (2003) e a aRN estimada em µmol de 

nitrito liberado por 1 g de massa fresca por hora de incubação (µmol de NO2
-.massa fresca-1.h-1), 

calculada com base em equação linear obtida através da curva padrão de nitrito, previamente 

preparada. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com quatro 

repetições. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas entre 

si pelo teste de Tukey (p<0,05) utilizando o software R (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2018). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A atividade da redutase do nitrato (aRN) sofreu influência da pulverização foliar com 

KNO3 em folhas jovens e raízes de mangueira cv. Palmer. As folhas maduras apresentaram pouca 

alteração no teor da atividade da enzima, não diferindo estatisticamente nos períodos pré e pós 

indução floral (Figura 1). 

 

Na pré-indução a atividade da redutase do nitrato foi maior nas raízes, diferindo 

estatisticamente das folhas jovens e folhas maduras, que não diferiam entre si. Após a indução, 

houve uma queda no teor de aRN radicular, igualando as folhas maduras, e um aumento da 

atividade da enzima nas folhas jovens, tornando esse o principal sítio de redução de NO3
- em 

mangueira após o incremento exógeno de KNO3, via foliar. Isso sugere uma capacidade de 

modulação na aRN pela planta em função da aplicação de sais de nitrato (TAIZ et al., 2017), pois a 

Figura 1. Atividade da redutase do nitrato em folhas jovens, maduras e raízes de mangueira 
cv. Palmer, antes e após início da indução floral.
Barras com a mesma letra minúscula na fase e mesma letra maiúscula entre as fases não diferem entre si pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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enzima é induzida pelo seu substrato (MARTUSCELLO et al., 2016), o que pode explicar o 

aumento da atividade nas folhas jovens após a pulverização ao comparar com as raízes. De acordo 

com Konishi e Yanagisawa (2011), a expressão dos genes NR é rapidamente estimulada em várias 

plantas na presença de NO3
-. 

Souza et al. (2016) caracterizaram a atividade da redutase do nitrato em folhas e raízes de 

mangueira cv. Palmer, após aplicação de PBZ via irrigação e antes da indução floral, e encontraram 

uma maior atividade no sistema radicular, mesmo comportamento observado no presente trabalho 

antes da pulverização com KNO3. Há relato de que em folhas e raízes de videira, houve aumento na 

aRN na presença de nitrato de cálcio (CaNO3), sendo evidente que a parte aérea é o sítio 

preferencial de assimilação de N nessa cultura (MESQUITA et al., 2018), bem como em mudas de 

pupunheira (Bactris gasipaes) (OLIVEIRA et al., 2005). Já em plantas jovens de café (Coffea 

arábica L.) irrigadas com soluções contendo diferentes concentrações de nitrato, a aRN foi maior 

nas raízes na ausência ou presença de nitrato (CARELLI; FAHL, 1991). 

A preferência quanto ao sítio de redução do nitrato pode variar de acordo com a espécie, 

mas não é constante, pois é influenciada por fatores ambientais e fisiológicos (ANDREWS, 1986), 

como, por exemplo, o regime de irradiância, de modo que no período de maior radiação 

fotossinteticamente ativa (RFA), a redução do nitrato é maior nas folhas em relação às raízes, e 

quando há redução na RFA, a aRN fica mais concentrada no tecido radicular (CARELLI; FAHL, 

2006). Os tecidos fotossintetizantes são o local mais adequado para a redução do nitrato devido o 

seu consumo energético, no entanto, há muitos relatos de aRN em tecidos radiculares 

(MARTUSCELLO et al., 2016), como no presente trabalho. 

CONCLUSÕES 

As folhas jovens e raízes constituem os principais sítios de atividade da redutase do nitrato, 

podendo haver modulação de acordo com uso de fonte de nitrato via foliar ou fertirrigação. 

Atividade da redutase do nitrato em folhas maduras não apresenta alteração em função da aplicação 

foliar de fonte de nitrato.  
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CARACTERIZAÇÃO DIURNA DA ATIVIDADE DA REDUTASE DO NITRATO EM 

TECIDO FOLIAR E RADICULAR DE MANGUEIRA CV. PALMER 

ALANA JULIETE DA SILVA SANTOS1; LUCIANA GUIMARÃES SANCHES1; STEFANY 

EMANUELLA RODRIGUES DOS SANTOS1; CRISTIANE XAVIER GALHARDO1, 

VESPASIANO BORGES DE PAIVA NETO1 

INTRODUÇÃO 

O nitrogênio é um dos nutrientes requeridos em maior quantidade na cultura da mangueira 

(Mangifera indica L.) nas fases de desenvolvimento vegetativo e reprodutivo (PAULINO et al., 

2009), podendo limitar a sua produtividade final. 

A redutase do nitrato (RN) é a primeira enzima do metabolismo e assimilação do 

nitrogênio (N), catalisando a reação de nitrato (NO3
-) a nitrito (NO2

-), e desempenha um importante 

papel na resposta das plantas à deficiência desse elemento (KICHEY et al., 2006, 2007; 

ANDREWS et al., 2013; KAUR et al., 2015). A caracterização da atividade da redutase do nitrato 

(aRN) vem sendo feita em diferentes culturas, isso é importante porque as condições para a 

realização do ensaio in vivo da RN podem variar entre as espécies (NIEVOLA; MERCIER, 2001).  

Faz-se necessário conhecer a flutuação da aRN ao longo do dia a fim de determinar o 

horário ideal para a realização do ensaio (NIEVOLA; MERCIER, 2001). Deste modo, o objetivo do 

trabalho foi avaliar a aRN ao longo do dia a fim de padronizar o período correspondente à máxima 

atividade da enzima em folhas e raízes de mangueira, com o uso do método in vivo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado nos laboratórios de Química Analítica e Fisiologia Vegetal da 

Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), Campus Ciências Agrárias (CCA), 

em dezembro de 2018. A coleta do material vegetal foi realizada em pomar comercial de mangueira 

(Mangifera indica L.) cv. Palmer, na fazenda Sebastião da Manga, localizada no Perímetro Irrigado 

Nilo Coelho em Petrolina, PE. Os dados climáticos foram registrados e obtidos da estação 

meteorológica automática instalada no CCA da UNIVASF. Para a realização da curva diurna da 

atividade da enzima, foram coletadas folhas e raízes de seis plantas, a cada duas horas, com início 

às 08 horas e finalizando às 16 horas, as quais foram armazenadas, respectivamente, em sacos 
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Figura 1. Variação diurna da atividade da redutase do nitrato em folhas jovens, maduras e raízes de 
mangueira cv. Palmer. 
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plásticos e papel alumínio, ambos acondicionados em caixa térmica com gelo e levados para o 

laboratório. O ensaio in vivo da RN foi realizado de acordo com a metodologia de Majerowicz et al. 

(2003) e a aRN estimada em µmol de nitrito liberado por 1 g de massa fresca por hora de incubação 

(µmol de NO2
-.massa fresca-1.h-1), calculada com base em equação linear obtida através da curva

padrão de nitrito, previamente preparada. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com quatro 

repetições. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas entre 

si pelo teste de Tukey (p<0,05) utilizando o software R (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2018). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A atividade da redutase do nitrato (aRN) em mangueira cv. Palmer foi observada em folhas 

jovens, folhas maduras e raízes, indicando dois sítios de assimilação de N (tecido foliar e tecido 

radicular) (Figura 1).  

 

Para folhas jovens e raízes, a aRN pôde ser observada a partir das primeiras horas da 

manhã com um pico às 10 h, diminuindo a partir do meio dia. As folhas maduras apresentaram uma 

pequena variação na atividade da enzima no período da manhã, sem pico evidente de atividade nos 

horários monitorados, mas com igual tendência de redução da aRN a partir do meio dia (Figura 1). 

É possível observar que o pico de atividade coincidiu com o aumento da temperatura e o horário de 

maior radiação solar (Figura 2 A e B).  

Folhas de diferentes idades, em mudas de pupunheira (Bactris gasipaes), também 

apresentaram a máxima aRN às 10 h, após três horas do início do período luminoso. Passado esse 

horário, verificou-se o declínio na atividade da enzima (OLIVEIRA et al., 2005), comportamento 

semelhante observado no presente estudo. Em laranjeiras (Citrus sinensis), a máxima aRN também 
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Figura 2. Dados meteorológicos obtidos durante o ensaio. Valores médios de precipitação e 
temperatura (A), umidade relativa do ar e radiação solar (B).  
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foi observada nesse horário, correspondendo com a máxima fotossíntese (DOVIS et al., 2014). Esse 

comportamento se deve ao efeito da luz sobre a atividade da enzima, que pode ser direto, na sua 

ativação, ou indireto, via processo fotossintético, que fornece a energia necessária para a 

assimilação do nitrato (MARTUSCELLO et al., 2016).  

 

 

Dos fatores climáticos monitorados no dia do ensaio, a radiação solar parece ter sido o que 

mais influenciou a atividade da redutase do nitrato. Santos et al. (2014) inferiram que a enzima é 

mais ativa nos horários de maior intensidade de radiação solar global e que os níveis mais baixos da 

aRN obtidos no início da manhã e no final do dia podem estar ligados a um mecanismo de controle 

rápido da atividade dessa enzima que, de acordo com Taiz e Zeiger (2017), pode ser por meio da 

fosforilação e desfosforilação, uma modificação pós-traducional regulada pela luz.  

Segundo Khouri (2007), os maiores valores de aRN e provavelmente maior absorção de 

NO3
-, ocorrem durante os períodos de alta temperatura e demanda evaporativa. Essas condições

podem aumentar o influxo de água e NO3
- para as folhas, favorecendo a atividade da enzima nesses

tecidos, pois o NO3
- é translocado para a parte aérea via xilema por fluxo transpiratório (TAIZ;

ZEIGER, 2017), aumentando assim a disponibilidade do substrato para a enzima.  

CONCLUSÕES 

A atividade da redutase do nitrato em mangueira cv. Palmer é influenciada por fatores 

ambientais, principalmente pela radiação solar. Para a obtenção da maior atividade da enzima em 

tecidos foliares e radiculares, recomenda-se a coleta do material vegetal em torno das 10 h da 

manhã. 
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COMPOSTOS BIOATIVOS EM FRUTOS DE PROGÊNIES DE AÇAIZEIRO

GERALDO MAGELA ANDRADE RODRIGUES JUNIOR 1; MAYARA NEVES SANTOS 

GUEDES2; JESUS NAZARENO SILVA DE SOUZA ³; YURI SILVA BORGES 4, 

CHRYSTIANO ALVES DA COSTA5

INTRODUÇÃO

A Amazônia é a maior parte da floresta tropical, representado mais da metade das florestas 

tropicais. Seu limite vai além do Brasil, tendo porções no Perú, Venezuela, Bolívia, Guiana,

Colômbia Equador, Suriname e França (Guiana Francesa). No país está entre os maiores biomas, 

isso representa uma enorme biodiversidade, de fauna e flora, dentre toda essa diversidade vegetal se 

destaca a espécie de Açaí (Euterpe Oleracea Mart.), devido ser um alimento base da região e no 

cenário atual vem ganhando grande importância, tanto nacional com internacional, isso devido a

propriedades bioativas nos seus frutos.

Os compostos fenólicos são gerados a partir do metabolismo secundário das plantas 

superiores. Esses apresentam uma boa característica no ponto de vista terapêutico (KUSKOSKI et 

al., 2006; ROGEZ et al., 2012). Sendo uma dessas, a atividade antioxidante, ou seja, capacidade de

captura de um radical livre, que isso ocorre devido à oxidação de lipídios ou outras moléculas. Isso 

é interrompido com a ação óxido-redução dos compostos fenólicos, neutralizando a ação dos 

radicais livres. A falta de compostos com atividade antioxidante nos organismos pode haver 

favorecimento para desenvolvimento de alguns tipos de doenças, como, câncer, aterosclerose,

diabetes, doenças do coração, pois isso se faz necessário uma dieta de alimentos que compõe essas 

propriedades (DEGÁSPARI; WASZCZYNSKYJ, 2004).

O presente estudo teve como objetivo avaliar os teores de compostos bioativos “polifenóis, 

flavonóides e atividade antioxidante” entre progênies de Açaizeiro.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido no município de Uruará-PA, na propriedade do IATAI (Instituto 

Adventista Transamazônico Agroindustrial), localizado entre a latitude 03º43’03” Sul e longitude 

53º44’12” Oeste de Greenwich. A classificação de Köppen, foi o Am do subtipo que pertence ao

clima tropical chuvoso (REGO et al., 1998).

1Graduando em  Eng. Agronômica, Universidade Federal do Pará UFPA-Altamira-Pa, e-mail: 
magela1306@gmail.com; 2 Doutora em  Agroquímica, UFSJ, Dep. de Ciências Agrárias – Sete Lagoas/MG  , e-mail: 
maysantos2@yahoo.com.br; 3Doutorado em Ciências Agronômicas e Engenharia Biológicas, Universidade Católica 
de Louvain - Bélgica, UCL, Brasil: e-mail: jsouza@ufpa.br;
4Graduando em  Eng. Agronômica, Universidade Federal do Pará UFPA-Altamira-Pa, e-
mail: yuriborges80@Gmail.com;
5 Graduando em Eng. Agronômica, Universidade Federal do Pará UFPA-Altamira-Pa, e-mail: 
chrystianoalves@gmail.com. 339



Os frutos nos estágios de maturação, de coloração vermelha brilhante foram coletados de três 

progênies de Açaizeiro (Euterpe Oleracea Mart.), as progênies foram selecionadas quanto à 

produtividade, vigor e sanidade. Os frutos de cada progênie de Açaizeiro foram retirados às 

impurezas, eliminando os defeituosos, sendo posteriormente despolpados e armazenados, e 

imediatamente congelados em freezer a -20Cº até o momento das análises. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com três repetições. As variáveis 

independentes foram as diferentes progênies, e as dependentes foram, Polifenóis, Flavonóis, e 

atividade antioxidante. 

Tabela 1. Descrição das variáveis dependentes 

Variável dependente Extração Método Resultados 

Polifenóis Totais (COUNET; 

COLLIN, 2003) 

Folin-Ciocalteau 

(SINGLETON; ROSSI, 

1965) 

mg de ácido gálico por 

100g de matéria fresca 

Flavonóides (COUNET; 

COLLIN, 2003) 

(DA SILVA PEIXOTO 

SOBRINHO et al., 

2010) 

mg de Rutina por 100g 

de matéria fresca 

Atividade Antioxidante (COUNET; 

COLLIN, 2003) 
ORAC (Oxygen Radical 

Absorbance Capacity) 

(HUANG et al., 2002) 

equivalente ao Trolox 

(6-hidroxi-2,5,7,8-

tetrametilcromo-2-ácido 

carboxílico) em µM 

Trolox.g–1 de amostra.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados quantitativos de polifenóis, flavonóides e atividade antioxidante dos frutos de 

Açaí de três progênies, estão apresentados na Tabela 2. 

Tabela 2– Teores de Polifenóis (mg Ácido Gálico.100g-1), Flavonóides (mg Rutina. 100g-1) e

Atividade antioxidante de frutos em Açaí de diferentes progênies, por  ORAC (µmol Trolox / 100 

g.) 
Progênies Polifenóis 

(mg AG.100g-1) 
Flavonóides 

(mg Rutina.100g-1) 
Atividade Antioxidante 

(µmol eq. Trolox / 100 g.) 
Planta-01 3794,38 b 1055,07 b 73678,23 a 

Planta-02 4687,06 a 1371,89 a 74721,60 a 

Planta-03 2189,23 c 744,26  c 39545,32 b 

 CV 3,14 2,34 1.32 

Média 3556,89 1057,07 62648,38 
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As três plantas avaliadas, quanto à polifenóis apresentaram um crescimento, que se verifica 

uma diferença significativa entres as progênies, sendo que a planta 02 com maior média seguida das 

plantas 01 e 03. Os valores inferiores aos encontrados no presente trabalho foram apresentados por 

Leite et al. (2018), para frutos. 

Para flavonóides, os valores obtidos das progênies diferiram significativamente entre si, com 

destaque para melhor média planta 02, seguido pelas plantas 01 e 03. Valores menores aos obtidos 

no trabalho foram expressos por Leite et al. (2018). Os flavonóides são uma classe de compostos 

fenólicos, inserida dentro do grupo dos polifenóis, esses compostos possui a capacidade 

antioxidante, que atua junto com outros, oque definimos como bioativos.    

As amostras submetidas à análise de Orac (Oxygen Radical Absorbance Capacity) agrupou as 

planta 02 e 01 com as maiores médias, por não haver diferença significativa, mas em relação à 

planta 03 com menor média, apresentou diferença significativa. Em relação a progênies  01 e 02 não 

se diferenciarem estatisticamente, pode ser explicado devido o grande numero de compostos que 

possui propriedades antioxidantes, podendo ser um fator de diferenciação as antocianinas presentes 

em cada amostra, apesar de ter diferença significativamente em polifenóis e flavonóides (ROGEZ, 

2000). Outros valores inferiores foram relatados por (ROGEZ, 2000).  

Os compostos bioativos fazem parte dos mecanismos de defesa do vegetal. Devido a essas 

propriedades e serem multifuncionais, atuam também nos organismos humano evitando a oxidação 

celular com o combate de radicais livres, por isso sua importância. 

CONCLUSÕES 

Houve diferença entre as progênies em função dos teores de compostos bioativos, com 

destaque a progênie 02 com valores superiores das outras avaliadas. 
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COMPOSTOS SECUNDÁRIOS EM FRUTOS DE MURICI (Byrsonima sericea) 

MAYARA NEVES SANTOS GUEDES1; MIRIÃ CRISTINA PEREIRA FAGUNDES2; JOSÉ 
CARLOS MORAES RUFINI3; JÚLIO ONÉSIO FERREIRA MELO4; YESENIA MENDOZA 

GARCÍA5 

INTRODUÇÃO 

O Bioma Amazônico apresenta uma grande riqueza de espécies que podem ser consideradas 

subutilizadas por comunidades locais, quer por desconhecimento científico ou pela falta de incentivos 

para sua comercialização. A substituição da vegetação natural e o manejo inadequado de muitas 

culturas têm levado à perda de oportunidades que poderiam beneficiar os agricultores familiares e as 

comunidades tradicionais que habitam a região oeste do Pará.  

Frutos nativos da Amazônia são considerados uma opção importante para fruticultura 

paraense, pois representam uma fonte rica de fitoquímicos polifenólicos com propriedades 

antioxidantes, os quais podem contribuir para efeitos benéficos á saúde, portanto o conhecimento da 

composição fenólica desses frutos é imprescindível.  

Dessa maneira, é essencial que se determine os teores de compostos bioativos nos vegetais, 

para identificá-los como alimentos-fonte destes compostos, adicionar conhecimento científico sobre 

o arranjo nutricional dos alimentos e seus benefícios na prevenção de doenças, e reforçar a

importância do consumo desses produtos diariamente (FALLER & FIALHO, 2009). 

Nesse contexto o muricizeiro, espécie nativa da Amazônia apresenta grandes possibilidades 

de incremento de produção e qualidade fundadas na prática do melhoramento genético. Assim este 

trabalho, objetivou caracterizar frutos de muricizeiro cultivados no Alto Xingu por meio da 

caracterização do perfil, identificação e quantificação dos componentes fenólicos por meio da 

cromatografia HPLC. 
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2 Pós-Doutoranda, Universidade Federal de São João Del Rei (UFSJ), Sete Lagoas, Minas Gerais, Brasil. E-mail: 
miria.agro@yahoo.com.br. 
3 Professor Associado, (UFSJ), Sete Lagoas, Minas Gerais, Brasil. E-mail: rufini@ufsj.edu.br  
4 Professor Associado, (UFSJ), Sete Lagoas, Minas Gerais, Brasil. E-mail: onesio@ufsj.edu.br 
3 Pós-Doutoranda, Centro de Ciências Agrárias, Universidade Federal de Alagoas (UFMG), Campus A.C. Simões, 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Os frutos foram coletados na propriedade comercial (Fazenda Panorama) localizada no 

município de Uruará-PA (Latitude:03°34.976’S, Longitude:053°24.702’W, Altitude:108 metros).  

Os frutos foram colhidos e em seguida transportados em caixa de isopor ao Laboratório de 

Processamento da UFPA campus Altamira, onde foram selecionados de acordo com a ausência de 

injúrias mecânicas e fisiológicas. As amostras foram divididas em quatro repetições contendo 250gr 

frutos cada.  

As análises cromatográficas foram realizadas no Laboratório de Cromatografia, no 

Departamento de Agronomia, da UFSJ. Os extratos das amostras dos frutos in natura de Murici foram 

realizados conforme Arabbi et al. (2004). Foi utilizado um HPLC Shimadzu modelo L201147, 

obtendo melhor resposta no comprimento de onda de 254 nm. As amostras foram injetadas em uma 

coluna Kromasil (4,6 mm x 250mm). 

A fase móvel utilizada foi composta pelas soluções: ácido acético 2% (A) e metanol: água: 

ácido acético (70:28:2 v/v/v) (B). As análises foram realizadas com tempo total de 60 minutos à uma 

temperatura de 40ºC, em um sistema do tipo gradiente (Tabela 1). O fluxo utilizado em todas as 

análises foi de 1,25 mL min-1 e a injeção 20 µL.  

Compostos fenólicos no extrato foram identificado por comparação com os tempos de 

retenção de padrões e confirmado por co-cromatografia de extratos e padrões. Para a quantificação 

de compostos fenólicos, a padronização externa do método, foi utilizado com concentrações de 

soluções estoque: ácido gálico (170,12 mg.L-1), epicatequina (290,24 mg. L-1), ácido vanílico (168,14 

mg.L-1), ácido ferúlico (194,18mg.L-1), ácido siríngico (198,17 mg.L-1), ácido salicílico (138,12 

mg.L-1), ácido cafeico (180,16 mg.L-1), rutina (610,52 mg.L-1), ácido p-cumárico (164,16 mg.L-1) 

(Figura 1). A quantificação foi realizada através da construção de curvas analíticas obtidas por linear 

regressão usando o software Origin 6.1 (OriginLab, Northampton, MA, EUA). 
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Figura 1. Perfil cromatográfico por HPLC-Uv de uma mistura de ácidos fenólicos a 280 nm. Os 

ácidos fenólicos são: (1) ácido gálico, (2) ácido cafeico, (3) ácido vanílico, (4) epicatequina, (5) 

ácido p-cumárico, (6) ácido syringig, (7) ácido ferúlico, (8) ácido salicílico, (9) quercetina, (10) 

rutina. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os seguintes compostos fenólicos foram identificados em frutos de murici maduros: gálico, 

cafeico, vanílico, epicatequina, p-cumárico, ácido syringico, ácido ferúlico e ácidos salicílicos e rutina 

(Figura 2). Dos ácidos fenólicos identificados, predominaram o ácido gálico, ácido salicílico e 

vanílico (Tabela 1). O ácido gálico é um monômero de taninos hidrolisáveis, enquanto o ácido 

salicílico apresenta propriedades terapeutas para seres humanos além de apresentar uma importante 

função no crescimento de plantas. Já o ácido vanílico 

é um agente aromatizante. É o produto intermediário na bioconversão em duas etapas do ácido 

ferúlico à vanilina. Existem vários outros picos em que substâncias não foram identificadas devido à 

falta de padrões fenólicos para comparação. 
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Figura 2- Perfil cromatográfico frutos de murici (Byrsonima sericea) 

Tabela 1. Concentração de ácidos fenólicos em polpa de frutos de murici (Byrsonima sericea) 

Número Composto mg.100g-1 
1 Ácido gálico 88,06±5,00 
2 Ácido caféico 16,02±1,1 
3 Ácido vanílico 20,24±2,2 
4 Epicatequina 0,46±0,02 
5 p-cumárico 0,79±0,05 
6 Ácido siríngico 14,33±0,39 
7 Ácido ferúlico 0,08±0,001 
8 Ácido salicílico 37,90±2,1 
10 Rutina 1,17±0,04 

CONCLUSÕES 

Os resultados sugerem que os frutos de murici apresentam consideráveis teores de compostos 

fenólicos. 
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CORRELAÇÕES ENTRE COMPOSTOS FENÓLICOS E ATIVIDADE ANTIOXIDANTE 

EM CASCA E POLPA DE VARIEDADES DE UVA DE MESA 

ANGELA VACARO SOUZA¹, FERNANDO FERRARI PUTTI¹ 

INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, houve um interesse crescente na determinação de fontes dietéticas 

adequadas de compostos fenólicos antioxidantes. As uvas (Vitis sp.) estão entre as frutas consumidas 

em maiores quantidades em todo o mundo, sejam elas processadas ou em sua forma natural, sendo 

este vegetal uma das maiores fontes de compostos fenólicos (MANACH et al., 2005). Polifenóis tem 

sido associados ao potencial bioativo das uvas devido às suas atividades antioxidantes, anti-

inflamatórias, anticancerígenas e antibacterianas (BAGCHI et al., 2000; GRIS et al., 2011). Este 

trabalho teve como objetivo investigar as relações entre a quantidade de compostos fenólicos, a 

atividade das enzimas peroxidase e polifenoloxidase, o índice de atividade antioxidante e a 

quantidade de ácido ascórbico de diferentes variedades de uvas em casca e polpa. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas polpa de frutos maduros das variedades ‘Itália’, ‘Brasil’, ‘Rubi’, ‘Thompson 

Seedless’ e ‘Niagara Rosada’ (Figura 1) da região de Campinas-São Paulo (Latitude: S 22º 53' 20", 

Longitude: W 47º 04' 40" e altitude de 680m).   

Figura 1: Detalhe das variedades utilizadas no experimento. 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado (D.I.C.), composto 

por cinco variedades de uva em dois locais (polpa). Cada tratamento foi composto de três repetições, 

cada uma com 10 frutos. As análises foram realizadas em triplicata. 

Foi realizada análise de compostos fenólicos totais na matéria fresca, de acordo com o método 

espectrofotométrico Folin–Ciocalteu (SINGLETON & ROSSI, 1965) e os resultados foram expressos 

em mg de ácido gálico g-1.  

A atividade da PPO foi determinada de acordo com o método descrito por Cano et al, 1997.  

Para a determinação do conteúdo de ácido ascórbico (mg 100 g-1 de polpa) foi utilizado o 

método proposto por Terada et al. (1979). A leitura foi realizada em espectrofotômetro a 540nm. 

1. Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de Ciências e Engenharia, Tupã. Email:
angela.souza@unesp.br
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A determinação da atividade antioxidante pelo método DPPH baseia-se na redução deste 

radical livre, relativamente estável, DPPH (2,2 difenil-1-picrilhidrazila) em solução alcoólica, que na 

presença de antioxidantes doadores de hidrogênio, captura estes elétrons mudando a coloração de 

violeta para amarelo, passando para sua forma estável, DPPH-H. Para facilitar a visualização dos 

dados, um Índice de Atividade Antioxidante (IAA), proposto pelos pesquisadores Scherer & Godoy 

(2009), foi utilizado neste trabalho.  

Afim de investigar as relações entre as variáveis do estudo, foi adotado a análise de correlação 

de Pearson, a qual indica a existência positiva ou negativa entre duas variáveis, sendo que foi adotado 

α = 5% (coeficiente de correlação) para verificar a significância. As análises foram realizas pelo 

software Statistica e Sigmaplot.  

Determinou-se a distância generalizada de Mahalanobis (D2) para a análise de agrupamento 

das casca e polpa da cultivares de uva de mesa, pelo método da ligação média entre grupo (UPGM). 

Após determinou-se o coeficiente de correlação cofenética (CCC), assim possibilitando o ajuste entre 

a matriz de dissimilaridade e o dendrograma obtido (CRUZ et al., 2004).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Correlações significativas e positivas ocorreram entre compostos fenólicos e a atividade da 

enzima polifenoloxidase e a quantidade de ácido ascórbico encontrada nos frutos (Tabela 1). Sabe-se 

que a atividade antioxidante é influenciada não apenas pelo teor total de polifenóis, mas também pela 

quantidade e tipos de outros compostos bioativos. Em geral, correlações positivas são observadas 

entre a atividade antioxidante determinada pelo método utilizado no presente trabalho e os compostos 

fenólicos (TAGLIAZUCCHI et al., 2010; BURIN et al.,2014). No entanto, alguns autores observaram 

que não há correlação ou há correlação negativa entre o teor de polifenois e a atividade antioxidante 

da enzima PPO assim como encontrado no presente experimento (NIXDORF et al., 2010). 

Tabela 1. Análise de correlação das características dos compostos fenólicos, polifenoloxidase, 
peroxidase, índice de atividade antioxidante e ácido ascórbico pelo método de Pearson. 

Os resultados apresentados na Figura 3 mostram que há dissimilaridade em relação à avaliação 

das cascas da maioria das variedades avaliadas, com exceção da Niagara. De acordo com trabalho 

desenvolvido por Souza et al., 2012 estudando as mesmas variedades estudadas no presente trabalho 

verificaram que para a maioria das análises físico-químicas, bromatológicas e de minerais realizadas, 

as maiores quantidades em sua maioria aconteceram nas cascas das uvas.  

Variáveis Compostos 
Fenólicos 

Polifenol 
Oxidase 

Peroxidase 
Índice de 
Atividade 

Antioxidante 

Ácido 
Ascórbico 

Compostos 
Fenólicos 

1 

Polifenol Oxidase 0.44* 1 
Peroxidase -0.05 -0.27 1 

Índice de Atividade 
Antioxidante 0.28 0.08 -0.25 1 

Ácido Ascórbico 0.51* 0.80* -0.24 0.11 1 
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Yilmaz et al., (2015) estudaram 22 variedades de uva em 2 safras distintas e verificaram que 

tanto o conteúdo de compostos fenólicos das polpas das uvas estudadas quanto a atividade 

antioxidante eram menores que as sementes e cascas respectivamente. Neste mesmo trabalho os 

autores verificaram que as uvas tintas apresentaram em sua maioria teores superiores de compostos 

fenólicos e atividade antioxidante que as variedades brancas. Isso é devido ao teor de antocianinas 

presentes nas variedades tintas, com exceção da variedade Thompson Seedless que é uma uva branca. 

A quantidade de compostos fenólicos extraíveis para fabricação de vinhos é de cerca de 10% 

provenientes das polpas, enquanto 60% é representado pelas sementes e 30% pelas cascas (KARA et 

al.; 2003), mostrando a importância do aproveitamento das partes não convencionais para este tipo 

de composto. 

A figura 3 mostra a visível aproximação da maioria das cascas e das polpas das uvas entre si 

evidencia que as quantidades dos componentes analisados e as atividades enzimáticas foram 

discrepantes quando comparadas as partes dos frutos e as colorações das uvas. 

Figura 3: Dendrograma proveniente da análise de agrupamento para classificação das cultivares de 
uva de mesa. 

CONCLUSÕES 

O estudo mostrou que no geral, as cascas das uvas se correlacionam positivamente com o 

conteúdo de compostos fenólicos, atividade da enzima polifenoloxidade e com a quantidade de ácido 

ascórbico. As cascas se mostraram uma ótima fonte para estes compostos, sendo assim, não devem 

ser desconsideradas na alimentação humana. Não houve correlação entre o índice de atividade 

antioxidante com as demais análises realizadas. 
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CRESCIMENTO, ECOFISIOLOGIA E DEPENDÊNCIA MICORRÍZICA EM MUDAS DE 
BANANEIRA (CV. GRAND NAINE) 

SILVIA CORREA SANTOS1, RICARDO FERNANDO DA RUI, ELAINE REIS PINHEIRO 
LOURENTE 

INTRODUÇÃO 

A micorrização favorece as características fisiológicas das plantas (OLIVEIRA, 2016; 

ZUCCARINI, 2007; SHENG et al., 2008; KUMAR et al., 2010). Existem diversas espécies de FMAs 

já catalogadas, porém são poucos os estudos com a finalidade de avaliar, em relação às espécies, os 

efeitos e interações desses microrganismos nas plantas, objetivando posterior utilização dos mesmos 

a campo, já que os fungos, pela falta de evidências, não apresentam especificidade hospedeira. O 

sucesso da inoculação micorrízica depende das relações fungo-planta-condições ambientais, que 

devem ser atenciosamente estudadas, pois as espécies de FMAs atuam diferentemente conforme a 

planta hospedeira e as condições ambientais (MEHROTA, 2005). Em virtude destes fatos, objetivou-

se com este trabalho avaliar a influência dos FMAs e doses de P, sobre o crescimento, características 

ecofisiológicas e dependência micorrízica de mudas micropropagadas de bananeira. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido a partir de mudas de bananeira micropropagadas cv. Grand 

Naine. Foi conduzido durante os meses de fevereiro a junho de 2017, em estufa coberta com filme 

plástico, na Universidade Federal da Grande Dourados - UFGD, em Dourados – MS. O delineamento 

experimental foi o de blocos casualizados, em arranjo fatorial 5x5, sendo os tratamentos compostos 

por espécies de fungos micorrízicos arbusculares (Glomus clarum, Gigaspora margarita, Gigaspora 

albida e Clareoideoglomus etunicatum) e o controle (sem FMAs) e doses de P (0, 50, 100, 200 e 400 

mg kg-1), com quatro repetições.  

Cada unidade experimental foi constituída por um vaso contendo 7 dm3 de substrato, com 

uma planta por vaso. O crescimento das mudas foi avaliado com medições periódicas aos 30, 60, 90, 

120 e 150 dias após plantio (DAP). Aos 150 DAP foram avaliadas as características ecofisiológicas 

das mudas. Aos 150 DAP, as mudas de cada tratamento foram retiradas dos vasos e o sistema 

radicular separado da parte aérea, e avaliado também: índice de qualidade de Dickson (IQD), 

dependência micorrízica (DM), eficiência micorrízica (EM). Os dados obtidos foram submetidos à 

análise de variância utilizando o aplicativo computacional SISVAR. 
1Prof. Associado IV – FCA/UFGD, Dourados-MS, CEP: 79804-970. E-mail: silviasantos@ufgd.edu.br, 
ricardo_rui@hotmail.com, elainelourente@ufgd.edu.br. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para colonização micorrízica (%) foi observada interação entre os FMAs e doses de P 

(Figura 1). As maiores taxas de colonização micorrízica foram observadas nas menores doses de P, 

sem aplicação e 50 mg kg-1, com decréscimo linear nos tratamentos com G. albida, C. etunicatum e 

G. margarita.

Figura 1. Colonização micorrízica (%) em mudas de bananeira inoculadas com FMAs, sob doses de fósforo (P). 
Dourados-MS, UFGD, 2019. Letras diferentes no pontos representam as médias que diferem entre si pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade. SFMA: sem inoculação; GA: Gigaspora albida; CE: Claroideoglomus etunicatum; GC: Glomus 
clarum; GM: Gigaspora margarita; ns: não significativo. 

As mudas colonizadas por C. etunicatum e G. margarita apresentam bom crescimento 

com as menores doses estimadas, cerca de 300 mg kg-1 de P. Porém, de acordo com o ajuste obtido, 

a dose de 325 mg kg-1 de P proporcionou maior crescimento das mudas de bananeira nas condições 

propostas, 27,8 cm, podendo esta dose ser a mais favorável para aplicação em solo com baixo teor de 

P. Aos 60, 90 e 120 DAP G. albida, na dose 200 mg kg-1 de P, apresentou menor crescimento em

relação aos tratamentos com as demais espécies de fungos. A espécie C. etunicatum proporcionou 

maior altura de plantas na dose 50 mg kg-1 de P em relação ao controle, nas avaliações dos 90 DAP 

em diante, este mesmo comportamento ocorreu na dose 200 mg kg-1 de P aos 90 e 120 DAP.  

Houve ajuste de regressão para o diâmetro do pseudocaule para as épocas e tratamentos 

microbiológicos, com exceção aos 30 DAP dos tratamentos com G. albida, G. clarum e G. margarita. 

Plantas em simbiose com G. clarum mostraram-se desfavorecidas no diâmetro do pseudocaule na 

dose 400 mg kg-1 de P até os 30 DAP, assim como os demais tratamentos, até os 150 DAP as 

simbioses não favoreceram os diâmetros das mudas nesta mesma dose. Aos 60 DAP, na dose de 100 

mg kg-1 de P, plantas com G. albida apresentaram diâmetro do pseudocaule superior às plantas 

colonizadas por G. clarum, que tiveram as menores médias. Também, foi verificado que a simbiose 

de G. margarita, na mesma dose, aos 150 DAP, favoreceu maior diâmetro do pseudocaule em relação 

ao controle e ao tratamento com G. clarum. Os tratamentos com C. etunicatum favoreceram o 
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diâmetro do pseudocaule nas doses 50 e 200 mg kg-1 de P nas avaliações a partir dos 90 DAP com 

incrementos de 44% e 7%, respectivamente, aos 150 DAP. A espécie G. clarum também mostrou 

eficiência na simbiose para o diâmetro do pseudocaule quando submetido às doses 0, 50 e 200 mg 

kg-1 de P em relação ao controle, aos 120 e 150 DAP. 

Para a variável massa seca das raízes, massa seca da parte aérea e massa seca total de 

plantas de bananeira, foram observadas interações significativas com os fatores FMAs e com as doses 

de P. A espécie C. etunicatum também favoreceu a massa seca da parte aérea nas doses 200 e 400 mg 

kg-1 de P, com acréscimo de 7% e 14%, simultaneamente, em relação ao tratamento com G. albida e, 

para massa seca total, na dose 50 mg kg-1 de P.  

Os FMAs e as doses de P apresentaram efeitos significativos e positivos às características 

ecofisiológicas como: taxa de transpiração, fotossíntese, condutância estomática e índice de clorofila. 

As taxas de transpiração das plantas não apresentaram variação em virtude dos tratamentos 

microbiológicos quando avaliados dentro de cada dose. As doses de P, 0, 50 e 100 mg kg-1, 

apresentaram as menores taxas de transpiração. Para taxa de transpiração, o uso do P proporcionou 

ajuste de regressão quadrático nos tratamentos com G. albida e G. margarita sendo que as doses 

estimadas 255 e 332 mg kg-1 de P, proporcionaram a maior taxa, 4,04 e 4,77 mmol m⁻2 s⁻1, 

respectivamente. Nas plantas colonizadas com C. etunicatum e G. clarum, o aumento das doses de P 

proporcionou aumento da taxa de transpiração. 

Nos tratamentos com 0 e 50 mg kg-1 de P as plantas tiveram redução na fotossíntese 

quando comparadas as maiores doses dentro de cada tratamento microbiológico. Plantas com G. 

albida, C. etunicatum e G. margarita proporcionaram ajuste de regressão quadrático com maior taxa 

de fotossíntese chegando a 8,60, 9,62 e 10,90 μmol m⁻2 s⁻1, com as doses estimadas de 252, 294 e 304 

mg kg-1 de P. No tratamento com G. clarum, a maior fotossíntese foi promovida pela maior dose de 

P, com crescimento linear. Não houve ajuste de regressão para o tratamento controle. As simbioses 

com FMAs e o uso de P geram um aumento da taxa de fotossíntese das plantas, favorecendo seu 

crescimento e desenvolvimento. A condutância estomática das plantas não sofreu influência dos 

tratamentos microbiológicos, apesar da colonização com G. margarita proporcionar um incremento 

de 42%, dose 200 mg kg-1, e 35% na dose 400 mg kg-1 de P em comparação ao controle. A condutância 

estomática nos tratamentos microbiológicos com C. etunicatum e G. margarita foi influenciada de 

forma positiva pelo uso de P. O índice de clorofila sofreu influência positiva do uso de FMAs nas 

doses 0 e 50 mg kg-1 de P. As demais características fisiológicas, como a concentração interna de 

CO2, eficiência de carboxilação da rubisco, eficiência intrínseca do uso da água e eficiência do uso 

da água não sofreram alterações com os tratamentos microbiológicos e doses de P, apresentando 

média geral de: 271,5 μmol mol-1; 0,030 μmol μmol mol-1; 62,47 μmol CO2 mmol-1 H2O e; 2,41 μmol 

CO2 mmol-1 H2O, respectivamente. 
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Houve uma tendência de aumento do índice de qualidade de Dickson (IQD) com o 

aumento das doses de P aplicadas ao solo, apresentando ajuste quadrático exceto para G. albida. Na 

dose de 100 mg kg-1 de P a simbiose com G. albida e C. etunicatum já foi suficiente para manter a 

média de valores de qualidade das mudas igual ou superior as médias das mudas do tratamento 

controle nas doses 200 e 400 mg kg-1 de P. Com exceção do tratamento com G. margarita na dose 0 

e G. albida na dose 0 e 200 mg kg-1 de P, as mudas de bananeira colonizadas por FMAs mantiveram 

maior valor médio de IQD em comparação ao controle dentro de cada dose, visto que, o destaque 

maior ocorreu nas condições de 50 mg kg-1 de P, onde todas as espécies de FMAs avaliadas 

favoreceram, em simbiose, plantas mais promissoras e com qualidade similar as plantas controle da 

dose 100 mg kg-1 de P. Foi verificada maior dependência e eficiência micorrízica principalmente nas 

menores doses de P, sendo o grau de variação, dependente do fungo associado e das doses de P. O 

endófito G. albida apresentou níveis de dependência e eficiência micorrízicas negativos na dose de 0 

e 200 mg kg-1 de P, mesmo fato foi observado para o tratamento com G. margarita na dose 0 mg kg-

1. 

CONCLUSÕES 
A dose 50 mg kg-1 de P proporcionou melhores condições para formação de micorrizas 

para todas as espécies de FMAs avaliadas, com elevada dependência e eficiência micorrízica. A dose 

de 325 mg kg-1 de P aparenta ser a mais propicia para o crescimento das mudas de bananeira em 

condições de solo com baixo teor de P. As simbioses com FMAs e o uso de P geram aumentos da 

taxa de fotossíntese das plantas, favorecendo seu crescimento, desenvolvimento e qualidade de mudas 

de bananeiras. As espécies G. clarum, C. etunicatum e G. margarita foram as mais promissoras para 

o crescimento das plantas.
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DESENVOLVIMENTO DE Annona squamosa L. SUBMETIDA A DIFERENTES FATORES 

DE INTERAÇÃO 

JOSEANTONIO RIBEIRO DE CARVALHO1; MATHEUS SOARES DOS SANTOS1; JOSÉ 

WALMAR SETUBAL1; RENAN LIMA DE SOUSA2 

INTRODUÇÃO 

A ata (no Pará, Piauí, Maranhão e Ceará) também pode ser chamada fruta do conde (nos estados 

do Sul e Sudeste) ou pinha (na Bahia, Pernambuco, Paraíba, Alagoas) (MARTELLO; IDE, 2008). É 

uma planta de clima subtropical e tropical, que não suporta temperaturas baixas. A ata pertence à 

família das anonáceas à qual encontram-se três gêneros importantes: Annona, Rollinia e Aberonoa; 

Sendo a ata classificada como Annona squamosa. É uma planta que mede de quatro a seis metros de 

altura, suas folhas medem de cinco a quinze centímetros de comprimento por dois a seis centímetros 

e largura, apresentando coloração verde-brilhantes na parte superior e verde-azuladas na parte 

inferior. Entre as anonáceas, a ata é a que apresenta maior representatividade econômica, sendo 

geralmente consumida in natura (GOUVEIA et al., 2006). De acordo com Braga Sobrinho et al. 

(2010), o Brasil possui uma área estimada de dez mil hectares de ata plantada. 

Existe a comprovação da presença da dormência em sementes de ata, mas os mecanismos que 

levam a dormência são desconhecidos. Menegazzo et al. (2012) e Stenzel et al. (2003) explicaram 

que a presença de substâncias inibidoras, juntamente com o tegumento resistente e impermeável que 

dificultam o processo de germinação. 

Tendo em vista a dificuldade de germinação das sementes de ata e sua importância no ciclo de 

produção de mudas, o trabalho teve como objetivo avaliar o desenvolvimento das plântulas 

analisando a sua velocidade de emergência (VE) e índice de velocidade de emergência (IVE) sob 

diferentes profundidades de plantio, o uso de escarificação física e o tamanho de sementes. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido de abril á maio de 2018, em telado com 50% de sombreamento, 

no Departamento de Fitotecnia do Centro de Ciências Agrárias da UFPI, no município de Teresina-

PI.  

As sementes foram retiradas de frutos maduros provindos de um sítio no município de 

Curimatá, Piauí, lavadas em água corrente e secas à sombra no laboratório de sementes por 48 horas. 

Para divisão e classificação das sementes em grandes e pequenas, foi utilizada uma balança de 

precisão com três casas decimais. 

O experimento foi organizado em blocos casualizados, com arranjo fatorial 2x2x2, sendo dois 

tamanhos diferentes (sementes grandes e pequenas), tratamento físico (sementes escarificadas com 

lixa e não escarificadas) e duas profundidades (2 cm e 4 cm), totalizando oito tratamentos e quatro 

repetições sendo cada parcela experimental constituída de cinco unidades amostrais. No total, foram 

distribuídas 160 sementes, cada uma em saco, com 40 em cada repetição. 

As avaliações ocorreram diariamente por trinta dias. No final, foi calculada a percentagem de 

emergência, a velocidade de emergência (VE) e o índice de velocidade de emergência (IVE). 

Para o cálculo de VE e IVE, foram usadas as seguintes formulas: IVE= (G1/N1) + (G2/N2) + 

... +(Gn/Nn), em que: IVE = índice de velocidade de emergência; G = número de plântulas normais 

computadas nas contagens; N = número de dias da semeadura à 1ª, 2ª... 30ª avaliação. Para Maguire 

(1962), o cálculo da velocidade de emergência (VE) é realizado com os dados utilizados para o 

cálculo do IVE, utilizando-se a fórmula proposta: VE = [(N1 G1) + (N2G2) + ... + (NnGn)]/ (G1 + 

G2 + ... + Gn), em que: VE = velocidade de emergência (dias); G =número de plântulas emergidas 

observadas em cada contagem; N = número de dias da semeadura a cada contagem. 

Todos os tratamentos foram analisados pelo teste F sobre a análise variância e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância, sendo utilizado o programa estatístico Genes 

(2013). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Analisando os dados, as sementes apresentaram porcentagem de emergência média de 81,88%, 

com período médio de 18 dias e IVE de 0,23. 

Na tabela 2, estão as médias para as características avaliadas em cada tratamento observando-

se não haver diferença estatística significativa. 
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Tabela 2. Características avaliadas em Annona squamosa em função de cada tratamento. 

Tratamentos Emergência (%) VE (dias) IVE 
T1 75 a 17,69 a 0.21858 a 
T2 95 a 19,1 a 0.25248 a 
T3 90 a 18,24 a 0.25528 a 
T4 75 a 17,22 a 0.21883 a 
T5 85 a 16,29 a 0.26235 a 
T6 90 a 19,63 a 0.23613 a 
T7 75 a 17,72 a 0.21898 a 
T8 70 a 19,44 a 0.18305 a 

Média 81,88 18,17 0,23 
CV(%) 17,40 8,93 18,41 

Médias seguidas de mesma letra não diferem estaticamente entre si a 5% pelo Teste de Tuckey. 

Para emergência, o tratamento que tendenciou melhor percentagem foi com sementes grandes 

escarificadas (T2) e o menor para sementes pequenas não escarificadas (T8), ambos a quatro 

centímetros de profundidade. Embora estatisticamente iguais, este resultado pode apontar para a 

influência do tamanho da semente no vigor e para a importância da escarificação. Segundo Sousa et 

al. (2008), não houve eficiência da escarificação para a superação da dormência quando utilizaram 

métodos físicos e químicos sobre as sementes de ata.  

Para a velocidade de emergência, exceto para as sementes grandes não escarificadas (T3 e T4), 

todos os tratamentos tendenciaram melhores resultados para a profundidade de plantio de dois 

centímetros. CALZAVARA & MULLER (1987) recomendam que a semeadura de sementes de 

graviola, fruto de mesmo gênero ao de ata, deve ser feita a uma profundidade de 2 cm. 

Já no índice de velocidade de emergência, sementes pequenas, escarificadas e a dois 

centímetros de profundidade tendenciam a melhor combinação para plantio. 

CONCLUSÕES 

Para os tratamentos adotados no presente trabalho, não houve interação estatística significativa 

quanto à percentagem de germinação, velocidade de emergência e no índice de velocidade de 

emergência de plântulas de ata. 
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DETERMINAÇÃO DOS COMPOSTOS FENÓLICOS TOTAIS E AVALIAÇÃO DA 
ATIVIDADE ANTIOXIDANTE DE CAGAITA (Eugenia dysenterica) 
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BELLO DE ARAÚJO3, INAYARA CRISTINA ALVES LACERDA4; JULIO ONÉSIO 
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INTRODUÇÃO 

O cerrado brasileiro é considerado como o segundo maior bioma sul-americano, abrangendo 

vários frutos comestíveis muito apreciados pela população. Uma espécie típica deste bioma é a 

cagaiteira (Eugenia dysenterica), uma angiosperma pertencente à família Mirtaceae cujos frutos 

denominados de cagaita são amplamente consumidos pela população local (RIBEIRO et al., 2013).  

Esses frutos tem sido considerados fontes de compostos bioativos, principalmente de 

polifenóis com atividade antioxidante, que têm sido associadas à prevenção de doenças crônicas tais 

como câncer, doenças cardiovasculares e cerebrovasculares. Deste modo, diferentes métodos tem 

sido empregados para a determinação da atividade antioxidante dos alimentos, entre eles, o método 

FRAP (Poder Antioxidante de Redução do Ferro) tem se destacado em virtude de ser considerado o 

mais reprodutível, além do curto tempo de análise (RUFINO et al., 2010). 

Deste modo, este trabalho teve por objetivo determinar os teores de compostos fenólicos totais 

e a atividade antioxidante de cagaitas.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Os padrões Folin-Ciocalteu e o 2,4,6-Tris(2-piridil)-s-triazina (TPTZ) foram adquiridos da 

Sigma Aldrich (São Paulo, SP, Brasil). Os demais reagentes foram de grau analítico.  

As cagaitas foram coletadas na cidade de Prudente de Morais/MG. Os frutos de coloração 

amarela e morfologicamente perfeitos foram selecionados e lavados em água corrente e sanitizados 

empregando-se uma solução de hipoclorito de sódio de 200 ppm por 15 min com posterior enxague 

em água corrente. Posteriormente, as amostras foram armazenadas em freezer a -18 ºC. Antes de cada 
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maysantos2@yahoo.com.br
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análise, as polpas foram obtidas a partir do descongelamento, descarte das sementes e a 

homogenização utilizando-se um mixer (Arno, São Paulo, Brasil). 

A extração foi realizada conforme procedimento descrito por Rufino et al. (2010). Para isso, 

0,5 g de amostra e 1 mL de metanol/água (50:50, v/v) foram adicionados em tubo falcon de 50 mL. 

Após 1 h à temperatura ambiente, os tubos foram centrifugados a 25.406 x g por 15 min e os 

sobrenadantes coletados. Em seguida, 1 mL de acetona/água (70:30, v/v) foi adicionado ao resíduo, 

sendo realizada uma nova incubação e centrifugação nas mesmas condições citadas. Os sobrenadantes 

obtidos foram misturados e o volume completado com água destilada para 5 mL. 

Esses extratos foram utilizados para a realização das análises. Assim, os compostos fenólicos 

totais foram quantificados segundo método de Singleton, Orthofer e Lamuela-Raventós (1999). 

Inicialmente, um volume de 150 µL do extrato da amostra, 3850 µL de água destilada e 250 µL de 

Folin-Ciocalteu foram misturados em erlenmyer de 125 mL e incubados à temperatura ambiente por 

8 min. Então, adicionou-se 750 µL de carbonato de sódio 20%. Após 2 h de incubação, as amostras 

foram lidas a 765 nm e os dados expressos como mg de ácido gálico (AGE)/100gamostra 

A capacidade antioxidante (Método FRAP) foi realizada conforme procedimento descrito por 

Rufino et al. (2010). Assim, 90 µL do extrato da fruta, 270 µL de água e 2,7 mL do reagente  FRAP 

foram transferidos para um tubo de ensaio, o qual foi incubado sob agitação por 30 min a 37 ºC. Em 

seguida, realizou a leitura a 595 nm das amostras e da curva de calibração do sulfato ferroso e os 

dados foram expressos em µM sulfato ferroso/g de amostra. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 estão apresentados os valores de compostos fenólicos totais e da capacidade 

antioxidante das amostras de cagaita.  

Tabela 1. Teor de compostos fenólicos totais e atividade antioxidante de cagaitas. 

Parâmetro Resultados 

Compostos fenólicos (mg AGE/100g amostra) 277,02 + 19,59 

Atividade antioxidante – FRAP (µM sulfato 

ferroso/g amostra) 
12,83 + 0,32 

AGE = equivalentes de ácido gálico. 

Os valores encontrados nas cagaitas do presente foram superiores aos relatados por outros 

autores (141,95 a 150 mg/100g) (GENOVESE et al., 2008; ALVES et al., 2017). Haminiuk et al. 

(2012) explica que essas diferenças entre os estudos podem estar associadas ao grau de maturação 
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dos frutos, ao clima, à composição do solo, à localização geográfica bem como a outros fatores 

relacionados ao ataque de algum predador, estresse e radiação ultravioleta. Além disso, torna-se 

relevante destacar a importância do processo de extração dos compostos fenólicos uma vez que este 

apresenta muitas variações entre os trabalhos, o que pode interferir nos valores encontrados.   

Considerando outras frutas da família Mirtaceae, verificou-se que as cagaitas apresentaram 

valores superiores quando comparado com o cambuci (Campomanesia phaea Berg.) (246 mg/100 g), 

araçá-boi (Eugenia stipitata Mc. Vaugh) (87 mg/100g) e araçá (Psidium guineensisSw.) (129 mg/100 

g), exibindo valores inferiores somente em relação à gabiroba (Campomanesia sp.) (1222,59 mg/100 

g) (GENOVESE et al., 2008; ALVES et al., 2013).

A cagaita também apresentou alta atividade (12,83 µM sulfato ferroso/g) (Tabela 1). Em 

estudos anteriores, Siqueira et al. (2013) ao avaliarem cagaitas coletadas em Brasília obtiveram 

valores próximos (19,6 µM sulfato ferroso/g amostra) em extrato etanólico aquoso. De acordo com 

os resultados obtidos por esses autores, observou-se que a cagaita apresentou maior atividade 

antioxidante quando comparada à mangaba (Hancornias peciosa Gomes) (7,4 µM Sulfato 

ferroso/gamostra), gabiroba (Syagrus oleracea (Mart.) Becc.) (2,2 µM Sulfato ferroso/g amostra) e à 

outras frutas como maça (Malus domestica), baru (Dipteryxalata Vog.), ingá (Inga laurinaWilld.), 

jatobá (Hymenae astigonocarpa Mart.) e jenipapo (Genipa americana L.) cuja atividade varia de 0,7 

a 8,6 µM Sulfato ferroso/g amostra. 

CONCLUSÕES 

Portanto, demonstrou-se que a cagaita representa-se como boa fonte de compostos fenólicos 

totais (277,02 mg AGE/100g amostra) quando comparada à outras frutas. Além disso, esse fruto 

apresentou atividade antioxidante (12,83 µM sulfato ferroso/g amostra) superior à várias frutas. 
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DIFERENTES SISTEMAS DE CONDUÇÃO PODENDO ALTERAR O COMPORTAMENTO 

ECOFISIOLÓGICO EM BRS CORA CULTIVADA NO VALE DO SUBMÉDIO SÃO 

FRANCISCO 

AGNALDO RODRIGUES DE MELO CHAVES1; PATRÍCIA COELHO DE SOUZA LEÃO2,

SAULO DE TARSO AIDAR3; LUCIANA MARTINS SANTOS4; PEDRO PAULO BESERRA

FERREIRA5

INTRODUÇÃO 

Tendo em vista a demanda pelos produtores de uva de suco para redução no custo de mão-de-

obra na produção, há necessidade de pesquisas com diferentes sistemas de condução, uma vez que 

cada um pode permitir certas atividades na área, tais como a mecanização parcial ou total, o que 

tornaria mais fácil as operações manuais, como poda, aplicação de defensivos e colheita. Os 

sistemas de condução utilizados proporcionam uma maior ou menor exposição da superfície foliar à 

radiação, podendo favorecer maior ou menor perda de água, a qual em algumas situações pode fazer 

com que as plantas apresentem sintomas de déficit hídrico (MOUTINHO-PEREIRA 2000). Essa 

condição pode promover redução na assimilação líquida de CO2, uma vez que pode ocorrer o 

fechamento dos estômatos em resposta ao aumento do gradiente de pressão de vapor de água entre a 

folha e o ar, o qual é promovido pela maior ou menor exposição das folhas à radiação solar 

(KLIEWER et al. 2000). A limitação à entrada de CO2 ocorre porque ocorre fechamento dos 

estômatos para evitar a perda excessiva de água para a atmosfera, mas com isso reduz a entrada do 

substrato fundamental para a síntese de fotoassimilados nas células do mesofilo, alterando assim a 

capacidade de produção das plantas (MOUTINHO-PEREIRA 2000). Como a videira apresenta 

hábito trepador por ser uma planta sarmentosa, há necessidade de se ter um sistema de condução 

que suporte sua estrutura e lhe garanta melhor exposição das folhas à radiação com melhor 

eficiência no seu uso pelas plantas (NOBERTO et al. 2009; SMART 1985).  

Em uvas de suco existem poucos estudos ecofisiológicos com o uso de diferentes sistemas de 

condução no Submédio São Francisco. Assim, este trabalho teve como objetivo caracterizar o 

comportamento ecofisiológico em ‘BRS Cora’ cultivada em três sistemas de condução. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Utilizamos plantas da videira de suco ‘BRS Cora’, com três anos de idade, enxertadas sobre 

os porta-enxertos IAC 572 e IAC 766 e cultivadas em espaldeira, latada e lira. A área experimental 

está instalada no Campo Experimental de Bebedouro, pertencente à Embrapa Semiárido em 

Petrolina, PE, sendo o clima da região do tipo BSwh’, classificação por Koppen. As práticas 

culturais foram realizadas conforme as recomendações para manejo de uvas de suco no Vale São 

Francisco. 

As variáveis de trocas gasosas foram obtidas nos dias 21 de agosto e 28 de setembro de 

2018, correspondendo a 1ª e 2ª fase de crescimento do fruto, com avaliação entre 10:00 hs e 11:30 

hs, sendo estimados os seguintes parâmetros: assimilação líquida de carbono (A), condutância 

estomática (gs), taxa de transpiração (E), déficit de pressão de vapor (kPa), razão concentração 

interna e ambiente de CO2 (Ci/Ca) e a eficiência instantânea no uso da água (A/E), utilizando um 

analisador de gases a infravermelho portátil (modelo Li-6400, Li-Cor, Nebraska, EUA), sendo as 

avaliações realizadas em folhas sadias, adultas e externas de ramos da parte superior das plantas em 

sistema aberto, sob densidade de fluxo de fótons saturante de 1600 mol fótons m-2 s-1 e

concentração ambiente de CO2. Os dados das condições climáticas foram obtidos de uma estação 

climatológica automática localizada a 200 metros da área experimental. 

Tabela 1: Valores de temperatura do ar, umidade relativa do ar e radiação global em cada horário, 

obtidos nas datas de avaliação, de uma estação climatológica automática localizada a 200 metros da 

área experimental. Os valores são médios, pois as datas avaliadas foram no inverno e no início da 

primavera, mas com maiores valores em 28 de setembro. 

21/08/2018 10:00 10:30 11:00 11:30 
Tar (ºC) 26,74 27,75 28,32 29,04 
UR (%) 52,59 51,87 48,07 44,17 
Rg (watts m-²) 941 959 1067 1013 
28/09/2018 10:00 10:30 11:00 11:30 
Tar (ºC) 28,08 28,69 29,64 30,48 
UR (%) 53,46 51,08 49,19 46,12 
Rg (watts m-²) 795,9 765,4 950 980 

O delineamento experimental aplicado foi em blocos casualizados, com quatro repetições e 

cinco plantas por parcela, sendo avaliadas as duas plantas no centro de cada parcela. Os dados aqui 

apresentados estão na sua média com seu respectivo desvio-padrão, o que é comum quando se 

estudo esse comportamento ecofisiológico. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores encontrados para a assimilação líquida de carbono (A), a condutância estomática 

(gs), a razão concentração interna e ambiente de CO2 (Ci/Ca), o déficit de pressão entre a folha e a 

atmosfera (kPa), a transpiração foliar (E) e a eficiência no uso da água (A/E) não apresentaram 

diferenças entre os porta-enxertos e nem entre os sistemas de condução (Figura 1). Por outro lado, 

quando se compara os dados obtidos entre as datas, maiores valores de E e DPV foram obtidos em 

28 de setembro, o que pode ter sido influenciado pelas condições ambientes dessa data, como maior 

valor da temperatura do ar e menor valor da umidade relativa do ar (Tabela 1), pois as plantas 

necessitam transpirar mais para evitar estresse térmico. Já os menores valores de A/E foram obtidos 

em 28 de setembro, indicando que nessa data as plantas incorporaram menos CO2 como 

demonstrado pelos menores valores de A, os quais estão associados com os baixos valores de gs, 

condição está que proporciona limitação à capacidade carboxilativa das plantas pelo fechamento 

dos estômatos, fazendo com que as plantas evitem o estresse térmico, mas incorpore menos CO2.  

Figura 1. Assimilação líquida de carbono (A), condutância estomática (gs), taxa de transpiração (E), razão concentração 
interna e ambiente de CO2 (Ci/Ca), déficit de pressão de vapor entre a folha e a atmosfera (kPa) eficiência instantânea no 
uso da água (A/E) obtidos entre 10-11:30 hs nos dias 21 de agosto (barra cinza) e 28 de setembro (barra branca), 
correspondendo a 1ª e 2ª fase de crescimento do fruto na videira de suco ‘BRS Cora’ enxertadas sobre porta-enxerto 
IAC 572 e 766, cultivadas em espaldeira, latada e lira. Cada coluna representa média de oito plantas, e as barras 
indicam desvio padrão.  
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As respostas obtidas neste trabalho foram semelhantes às obtidas por Norberto et al (2009) 

quando caracterizaram o comportamento ecofisiológico em videira 'Folha de Figo' cultivada em lira 

e espaldeira em Caldas-MG, em que não houve interferência do sistema de condução nos 

componentes das trocas gasosas.  

CONCLUSÕES 

Os dados obtidos indicam que as condições climáticas presentes em 28 de setembro 

promoveram maior redução na capacidade carboxilativa das plantas, condição relatada pelos 

menores valores de fotossíntese e condutância estomática encontrados, independente do sistema de 

condução e dos porta-enxertos adotados.  
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EFEITO DA SALINIDADE SOBRE A FOTOSSÍNTESE E ACÚMULO DE MASSA SECA 
DA BANANEIRA 'PRATA ANÃ GORUTUBA' 

ANDRADE ALVES DOS SANTOS1; JAILSON LOPES CRUZ2; DOMINGO HAROLDO 
R.C. REINHARDT2

INTRODUÇÃO

Em algumas regiões do Nordeste brasileiro, a expressão socioeconômica da bananicultura é 

alta. Porém, a produtividade é baixa, devido, entre outros fatores, à precipitação pluviométrica que é 

insuficiente. Assim, para o aumento da produtividade da cultura nessa região há a necessidade do uso 

de irrigações. Entretanto, a qualidade da água dos poços, açudes e rios nem sempre é adequada ao 

crescimento normal das plantas, devido à alta concentração de sais. A salinidade afeta diversos 

aspectos da fisiologia e bioquímica das plantas, reduzindo, significativamente, seus rendimentos 

(Deuner et al. 2011). O efeito negativo da salinidade sobre o acumulo de massa seca das plantas tem 

sido associado à redução do potencial hídrico da solução do solo e ao efeito iônico direto dos íons 

sódio (Na+) e cloro (Cl-). Alguns trabalhos têm sido conduzidos para se avaliar o efeito da salinidade 

sobre o crescimento da bananeira; porém, alguns aspectos como, por exemplo, os efeitos sobre as 

trocas gasosas, ainda não estão bem elucidados. A ‘Prata Gorutuba’ é uma variedade recém lançada, 

carente de informações cientificas, principalmente no que se refere à tolerância/sensibilidade à 

salinidade. O objetivo do presente trabalho foi avaliar os efeitos da salinidade sobre o crescimento e 

os processos básicos da fotossíntese da bananeira ‘Prata Anã Gorutuba’. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado em casa de vegetação da Embrapa Mandioca e Fruticultura, localizada 

em Cruz das Almas, Bahia. Mudas micropropagadas da bananeira 'Prata Anã Gorutuba' foram 

plantadas em vasos com capacidade para 12 litros, enchidos com uma mistura de areia, perlita e 

substrato vegetal (composto por 60% de casca de pinus + 30% de fibra de coco granulado + 10% de 

vermiculita) em igual proporção. Durante os primeiros 15 dias as plantas foram irrigadas diariamente 

com 1/3 da força da solução nutritiva usada por Cruz et al. (2017), sem a presença de NaCl. O pH da 

solução foi de 6,4. Após esse período os tratamentos salinos foram aplicados usando soluções com 

força total contendo quatro concentrações de NaCl: 0, 30, 60 e 90 mM. O desenho experimental foi 

1Universidade Federal do Reconcavo da Bahia. Email: andradeagronomia@outlook.com 
2Embrapa Mandioca e Fruticultura. Email: jailson.cruz@embrapa.br; 
domingo.reinhardt@embrapa.br 
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em blocos ao acaso, com seis repetições. O experimento foi encerrado aos 75 dias após o transplantio. 

No dia anterior foram realizadas avaliações de trocas gasosas (fotossíntese, condutância estomática, 

transpiração e concentração interna de CO2) nos tratamentos 0 e 60 mM de NaCl. No último dia, as 

plantas foram retiradas do substrato, divididas em folhas, caule e raízes e colocadas para secar. Após 

a obtenção do peso constante, as partes das plantas foram pesadas. Os dados finais foram submetidos 

à análise de variância usando o programa estatístico Sisvar. Quando efeito significativo foi observado, 

as médias foram comparadas pelo teste de Tukey em nível de 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Plantas cultivadas sob 60 mM de NaCl apresentaram redução acentuada, de 53,7%, da 

condutância estomática (gs), e, em menor intensidade (44%), da transpiração. Por outro lado, a 

assimilação líquida de CO2 (A) foi diminuída em 39%, indicando que houve um grande efeito 

estomático sobre A, o qual resultou ainda na redução da concentração interna de CO2 (Ci) em 9,4%.  

A massa seca total (MST) das plantas testemunhas (0 mM de NaCl) foi de 158,2 g, enquanto 

as plantas cultivadas sob a mais alta concentração salina (90 mM de NaCl) atingiram o valor de apenas 

56,56 g, uma redução de 64% (Tabela 1), evidenciando efetivo impacto negativo da menor capacidade 

fotossintética das plantas salinizadas. Folhas, caule e raízes também apresentaram forte redução em 

suas massas secas à medida que aumentou a concentração de NaCl no meio de cultivo. Para as folhas 

(MSF), a redução atingiu 63,5% para a concentração mais alta de sal (90 mM de NaCl), valor muito 

similar aos constatados para as massas secas do caule (MSC), de 64%, e das raízes (65%). A mais 

alta concentração salina estudada afetou igualmente os diferentes órgãos da planta.  

As raízes se revelaram mais sensíveis à salinidade do que as folhas e o caule, pois na 

concentração 30 mM, um nível de estresse de baixo a moderada intensidade, a massa seca das raízes 

foi afetada em 42%, enquanto as reduções nas folhas e caule foram de apenas 15,4% e 6,8%, 

respectivamente. Isto resultou numa diminuição da relação raiz:parte aérea (R/P.A.) das plantas em 

resposta às concentrações intermediárias de 30 e 60 mM de NaCl. Essa observação difere daquilo que 

tem sido destacado para outras plantas por diversos autoras, isto é, uma menor sensibilidade do 

crescimento das raízes ao estresse salino em relação ao desenvolvimento dos brotos aéreos e, 

portanto, um aumento na relação raiz/parte aérea (Zribi et al., 2015). 
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Figura 1. Efeito da salinidade sobre os componentes das trocas gasosas da bananeira 'Prata Anã 
Gorutuba' 

Tabela 1. Massas secas das folhas, caule, raízes, total e da relação raiz:parte aérea de 

plantas de bananeira 'Prata Anã Gorutuba' cultivadas sob condições salinas. 

NaCl 

(mM) 

Massa seca 

folhas 

Massa seca 

do caule 

Massa seca 

raízes 

Massa seca 

total 

Raiz:parte 

aérea 

0 61,6 a 62,1 a 34,6 a 158,2 a 0,28 a 

30 52,1 b 57,8 a 20,2 b 130,1 b 0,18 b 

60 41,4 c 35,6 b 16,2 b 93,15 c 0,21 b 

90 22,4 d 22,17 c 11,9 b 56,56 d 0,27 a 

C.V. (%) 11,4 26,02 30,1 12,41 22,38 
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CONCLUSÕES 

Mudas de bananeiras ‘Prata Anã Gorutuba’ submetidas a estresse salino apresentam redução 

da condutância estomática com forte efeito sobre a fotossíntese das plantas. O crescimento das suas 

raízes é mais afetado que o da parte aérea. 
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EFEITO DE DIFERENTES SISTEMAS DE CONDUÇÃO NAS TROCAS GASOSAS EM 

VIDEIRA DE SUCO ‘BRS MAGNA’ CULTIVADA NO VALE DO SUBMÉDIO SÃO 

FRANCISCO 

AGNALDO RODRIGUES DE MELO CHAVES1; SAULO DE TARSO AIDAR2; PATRÍCIA

COELHO DE SOUZA LEÃO3; PEDRO PAULO BESERRA FERREIRA4; AIRTON ANGELO

PEREIRA DO NASCIMENTO5

INTRODUÇÃO 

Sendo a videira uma planta sarmentosa de hábito trepador, é necessário para seu cultivo a 

adoção de um sistema que suporte sua estrutura e lhe garanta melhor exposição das folhas à 

radiação, o que é de extrema importância para os processos que envolvem as trocas gasosas como a 

fotossíntese, além do efeito no florescimento, no crescimento e na produção das plantas 

(NOBERTO et al. 2009). A condução de videiras em um determinado sistema de condução lhe 

permite regular melhor os fatores ambientais disponíveis e as respostas destes na obtenção do 

produto desejado, fazendo com que a escolha do sistema de condução mais adequado em viticultura 

deve levar em conta diversos aspectos que influenciam nas trocas gasosas. Outro ponto é que o tipo 

de sistema de condução adotado pode permitir a mecanização de algumas atividades durante o ciclo 

de produção como poda, aplicação de defensivos e colheita. 

As trocas gasosas são influenciadas por fatores climáticos e por aqueles ligados 

internamente à planta, sendo que dentre os climáticos que interferem preponderantemente na 

fotossíntese, destaca-se intensidade de radiação e a temperatura, os quais podem ser modificados 

drasticamente pelo sistema de condução, através de alterações na capacidade de incorporação de 

CO2 (KLIEWER et al., 2000). A capacidade de captação da energia luminosa pode ser diferente e 

inerente a cada sistema de condução. A entrada da radiação solar no dossel vegetativo favorece a 

iniciação floral, a fertilidade da gema, o pegamento do fruto e maturação da uva (CARBONNEAU, 

1989), influenciando o desenvolvimento da planta e a síntese de açúcar (GRIBAUDO et al., 1988), 

podendo melhorar a produção e a qualidade da uva (SMART, 1985). Há poucos estudos com bases 
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ecofisiológicas comparando-se videira de suco cultivada em diferentes sistemas de condução no 

Vale do Submédio São Francisco.  

Assim, objetivo deste trabalho consistiu em caracterizar os aspectos ecofisiológicos em 

videira de suco ‘BRS Magna’ cultivada em três sistemas de condução. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A área experimental está instalada no Campo Experimental de Bebedouro, pertencente à Embrapa 

Semiárido em Petrolina, PE. O clima da região é do tipo BSwh’, de acordo com a classificação de 

Koppen. Foram utilizadas plantas da videira de suco ‘BRS Magna’, com aproximadamente três 

anos de idade, enxertadas sobre os porta-enxertos IAC 572 e IAC 766 cultivada em espaldeira, 

latada e lira. As práticas culturais foram realizadas conforme as recomendações para manejo de 

uvas de suco no Vale do Submédio São Francisco. As variáveis de trocas gasosas foram obtidas nos 

dias 14 de março e 16 de abril de 2018, correspondendo a 1ª e 2ª fase de crescimento dos frutos, 

respectivamente, no período compreendido entre 8:00 hs e 09:30 hs, sendo estimados os seguintes 

parâmetros: fotossíntese líquida (A), condutância estomática (gs), taxa de transpiração (E), déficit de 

pressão de vapor (kPa), razão concentração interna e ambiente de CO2 (Ci/Ca) e temperatura foliar, 

utilizando para isso utilizou-se um analisador de gases a infravermelho portátil (modelo Li-6400, 

Li-Cor, Nebraska, EUA), sendo as avaliações realizadas em folhas sadias, adultas e externas de 

ramos da parte superior das plantas em sistema aberto, sob densidade de fluxo de fótons saturante 

de 1600 mol fótons m-2 s-1 e concentração de CO2 ambiente. Os dados de temperatura do ar,

umidade relativa do ar e radiação global foram obtidos de uma estação climatológica automática 

que fica a 200 metros da área experimental nas datas de avaliação. 

Tabela 1: Valores da temperatura do ar, umidade relativa do ar e radiação global obtidos em 14 de 

março e 16 de abril de 2018. 

14/03/2018 08:00 08:30 09:00 09:30 
Tar (ºC) 25,69 27,92 28,64 29,1 
UR (%) 85,7 75,99 73,86 71,78 
Rg (watts m-²) 269,7 626,4 707,5 849 
16/04/2018 08:00 08:30 09:00 09:30 
Tar (ºC) 24,1 24,59 25,93 26,74 
UR (%) 78,38 71,73 69,81 63,46 
Rg (watts m-²) 383 472,6 724,2 830 

O delineamento experimental é em blocos casualizados com quatro repetições e cinco 

plantas por parcela, sendo avaliadas duas plantas por parcela. Os dados serão mostrados em sua 
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média com seu respectivo desvio-padrão, o que é comum quando se estuda o comportamento de 

trocas gasosas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram observados que os valores encontrados para fotossíntese líquida (A), a condutância 

estomática (gs) transpiração das folhas (E), a razão concentração interna e ambiente de CO2 (Ci/Ca) 

e o déficit de pressão entre a folha e a atmosfera (kPa) não foram diferentes entre os sistemas de 

condução e nem entre os porta-enxertos (Figura 1). Em contrapartida, na avaliação do dia 16 de 

abril, os valores foram maiores para A, e menores para E, gs, temperatura foliar e Ci/Ca. Essa 

diferença entre as datas de avaliação pode ter disso influenciada pelas condições ambientais 

reinantes, como o menor valor de temperatura do ar em 16 de abril, o que proporcionou aumento na 

A sem perda de muita água para a atmosfera, aumentando a sua eficiência no uso da água nessa 

data.  

Figura 1. Fotossíntese líquida (A), condutância estomática (gs), taxa de transpiração (E), razão concentração interna e 
ambiente de CO2 (Ci/Ca), déficit de pressão de vapor entre a folha e a atmosfera (kPa) e temperatura foliar obtidos entre 
08:00-09:30 hs nos dias 14 de março (barra cinza) e 16 de abril (barra branca), correspondendo a 1ª e 2ª fase de 
crescimento do fruto na videira de suco BRS Magna enxertadas sobre porta-enxerto IAC 572 e 766, cultivadas em 
espaldeira, latada e lira. Cada coluna representa média de oito  plantas, e as barras indicam desvio padrão.  
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Os resultados obtidos indicam que a limitação à capacidade carboxilativa das plantas não foi 

promovida pelos sistemas de condução e nem pelos porta-enxertos, e sim pela condição climática 

nos períodos de avaliação. Norberto et al (2009) obtiveram respostas semelhantes quando 

caracterizaram a ecofisiologia de videira 'Folha de Figo' cultivada em lira e espaldeira em Caldas-

MG, em que não houve interferência do sistema de condução nos componentes das trocas gasosas. 

CONCLUSÕES 

As condições climáticas presentes em 16 de abril promoveram aumento na capacidade 

carboxilativa das plantas de ‘BRS Magna’ em comparação a 14 de março, independente do sistema 

de condução e dos porta-enxertos adotados no cultivo, evidenciando a força com que o ambiente 

atua sobre as trocas gasosas. 
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‘BRS VITÓRIA’ CULTIVADA NO SUBMÉDIO DO VALE DO SÃO FRANCISCO  
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INTRODUÇÃO 

Novas cultivares de uvas de mesa estão sendo disponibilizadas para o mercado, o qual é muito 

competitivo, exigindo que as mesmas apresentem atributos como a qualidade da cor, sabor, tamanho 

de bagas e cachos, firmeza e textura de bagas. Entretanto, para se obter esses atributos, condições 

como o manejo nutricional, principalmente o fornecimento adequado de nitrogênio é condição 

fundamental para proporcionar efeito benéfico na capacidade produtiva da videira, promovido por 

maior ganho na fotossíntese (CHAVES et al. 2016). Associados com um fornecimento adequado de 

nitrogênio, as condições climáticas reinantes do ambiente são fundamentais para a fotossíntese, uma 

vez que condições como alta intensidade de radiação global, baixa umidade relativa do ar e altos 

valores de temperatura do ar podem reduzir a capacidade produtiva da videira através de queda na 

incorporação de CO2 na fotossíntese (CHAVES et al. 2016) mesmo com fornecimento adequado de 

nitrogênio.  

Devido à falta de informações dos processos fisiológicos referente ao fornecimento de 

diferentes fontes de nitrogênio no cultivo de uva de mesa ‘BRS Vitória’, o objetivo deste trabalho 

consistiu em caracterizar o efeito do fornecimento de diferentes fontes de nitrogênio nas trocas 

gasosas em uva de mesa ‘BRS Vitória’ cultivada no Submédio Vale do São Francisco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A área experimental está instalada em uma propriedade localizada no distrito de Bebedouro, 

Petrolina, PE, com clima da região sendo do tipo BSwh’, de acordo com a classificação de Koppen. 

Foram utilizadas plantas da videira de mesa ‘BRS Vitória’, com aproximadamente dois anos de 

idade, enxertada sobre o porta-enxerto SO4 e cultivada em latada. As práticas culturais foram 

realizadas conforme as recomendações para manejo de uvas de mesa no Vale São Francisco.  
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Os tratamentos com as fontes de nitrogênio foram Amiorgan, Nitrato de Cálcio, Testemunha 

(manejo da propriedade), Ureia e Ureia+Bioestimulante, aplicados por fertirrigação. A avaliação de 

trocas gasosas foi realizada nos dias 4 de abril e 18 de maio de 2018, correspondendo à primeira e 

segunda fase de crescimento do fruto, respectivamente, no período compreendido entre 8:00h e 

10:30h, sendo estimados as seguintes variáveis: fotossíntese líquida (A), condutância estomática (gs), 

taxa de transpiração (E), deficit de pressão de vapor (kPa), razão concentração interna e ambiente de 

CO2 (Ci/Ca) e temperatura foliar, utilizando um analisador de gases a infravermelho portátil (modelo 

Li-6400, Li-Cor, Nebraska, EUA), sendo as avaliações realizadas em folhas sadias, adultas e externas 

de ramos da parte superior das plantas em sistema aberto, com densidade de fluxo de fótons saturante 

de 1600 mol fótons m-2 s-1 e concentração saturante de CO2 de 390ppm. A intensidade de 1600

mol fótons m-2 s-1 foi baseada conforme descrito em Mota et al. (2009), na qual foi realizada uma

curva de irradiância de saturação em videira de vinho ‘Cabernet Sauvignon’ e foi obtida uma 

radiação saturante de 1500 mol fótons m-2 s-1. Sendo que a uva de mesa cultivada na região do

Submédio do Vale do São Francisco está submetida a altas intensidades de radiação global, com alta 

produção, há uma maior demanda por radiação para potencializar a fotossíntese foi usado 1600 mol 

fótons m-2 s-1 na avaliação. Durante as avaliações foram obtidos os dados do ambiente a partir de uma

estação climatológica automática localizada a 500 metros da área. 

Tabela 1: Dados de temperatura do ar, umidade relativa do ar e radiação global obtidos nas datas de 

avaliação de uma estação climatológica automática que fica a 500 metros da área de plantio. 

Data 08:30 09:00 09:30 10:00 10:30 Média 
Temperatura do ar (ºC) 04/04/2018 29,05 29,38 30,37 31,41 31,7 30,38 

18/05/2018 24,98 26,14 27,44 28,68 28,72 27,19 
Umidade Relativa do ar (%) 04/04/2018 61,82 60,5 56,3 54,65 55,94 57,84 

18/05/2018 68,96 64,34 60,74 58,39 58,9 61,26 
Radiação global (w/m²) 04/04/2018 610,3 695,8 830 875 697,3 741,68 

18/05/2018 474,2 644,7 716,3 769,8 499,1 620,82 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados com quatro repetições e 12 plantas 

por parcela, sendo avaliadas três plantas por parcela. Os dados foram mostrados em sua média com 

seu respectivo erro-padrão, o que é comum, quando se estuda o comportamento de trocas gasosas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A diferença entre as variáveis de trocas gasosas foram obtidas entre as datas de avaliação, na 

qual fica evidente o efeito das condições ambientais predominantes em maio 2018, como menor valor 
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da temperatura do ar e maior valor da unidade relativa do ar (Tabela 1). Foram encontrados os 

menores valores de temperatura do ar e radiação global em 18 de maio, enquanto a umidade relativa 

do ar foi maior nessa data (Tabela 1). Essas condições reinantes do dia podem ter proporcionado em 

todos os tratamentos os menores valores de fotossíntese, transpiração, DPV, temperatura do ar e os 

maiores valores de Ci/Ca em maio (Figura 1), indicando uma possível limitação de intensidade de 

radiação para a fotossíntese (KLIEWER et al. 2000). Esse menor valor de fotossíntese em maio pode 

estar relacionado com a menor intensidade da radiação global, a qual não deve ter sido suficiente para 

estimular os processos fisiológicos, indicando que houve limitação à capacidade carboxilativa das 

plantas (SMART, 1985; NORBERTO et al., 2009).  

Figura 1. Fotossíntese líquida (A), condutância estomática (gs), taxa de transpiração (E), razão concentração interna e 
ambiente de CO2 (Ci/Ca), deficit de pressão de vapor entre a folha e a atmosfera (kPa) e temperatura foliar obtidos entre 
08:00-10:30 h nos dias 04 de abril (barra branca) e 18 de maio (barra cinza), correspondendo à primeira e segunda fase de 
crescimento do fruto na videira de suco ‘BRS Vitória’ cultivada em diferentes fontes de nitrogênio. Cada coluna 
representa média de 12 plantas, e as barras indicam erro-padrão.  
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CONCLUSÃO 

O ambiente foi mais influente sobre as trocas gasosas na uva de mesa ‘BRS Vitória’ do que as 

fontes de nitrogênio aplicadas. 
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INTRODUÇÃO 

A região Nordeste é a principal região produtora e exportadora de frutas tropicais frescas 

do Brasil (EMBRAPA, 2015). Essa região, que conta com a irrigação como uma das principais 

tecnologias que propiciam o desenvolvimento econômico, tem sido capaz de produzir frutos durante 

todo o ano e de permitir a diversificação de cultivos.  

Até o início dos anos 70 a maçã consumida no Brasil era importada, pois a produção 

brasileira era inferior a 15 mil toneladas e a produtividade inferior a 15t/ha. A partir do início dos 

plantios comerciais houve um incremento contínuo, tanto em área como em produção, até a década 

de 2000, quando se ultrapassou 1 milhão de toneladas (PETRI; ALBUQUERQUE,2016). Esse fato 

foi consequência da evolução tecnológica na produção, seja no manejo, classificação e conservação 

da fruta, possibilitando maior competitividade no mercado nacional e internacional. 

As condições edafoclimáticas do Submédio do Vale do São Francisco têm assegurado um 

bom desempenho agronômico de várias espécies como a mangueira, videira, aceroleira, goiabeira, 

dentre outras. Culturas como a macieira, a pereira, o caquizeiro estão sendo introduzidas e avaliadas 

na região com o objetivo de encontrar novas opções de cultivo nos perímetros irrigados do Nordeste 

brasileiro (LOPES; OLIVEIRA 2012).  

A cultura da macieira é extremamente sensível às variações climáticas, sendo a qualidade e 

a durabilidade dos frutos, tanto no armazenamento quanto nos pontos de venda, influenciadas pelas 

condições meteorológicas sob as quais se desenvolveram (FIORAVANÇO et al., 2012). Neste 

contexto, as condições ambientais do Submédio do Vale do São Francisco podem alterar a atividade 

metabólica e influenciar no desenvolvimento de distúrbios fisiológicos nos frutos.  
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Dessa forma, o objetivo deste estudo foi avaliar taxa fotossintética e potencial hídrico de 

macieiras com e sem sombreamento produzidas no Semiárido brasileiro. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no pomar de macieira localizado no Campo Experimental de 

Bebedouro, pertencente à Embrapa Semiárido, Petrolina, PE. Os genótipos utilizados foram 

Princesa, Julieta, Monalisa, e seleções M-11/92, M-13/91, M-141/38 e M-21/08, os quais foram 

cultivados durante um ciclo vegetativo e reprodutivo com e sem sombreamento (50%). A radiação 

fotossinteticamente ativa (RFA, µmol fótons m -2 s-1), taxa fotossintética (µmol CO2 m -2 s-1) foram 

medidas semanalmente com um analisador de gás por infra-vermelho Infra-Red Gas Analyser 

(IRGA) modelo Licor 6400 (LI-COR, Lincoln, NE, EUA). O potencial hídrico foi avaliado em 

folhas removidas das plantas, com auxílio de estilete, e introduzidas em um câmara de Scholander 

Modelo 3005 (Soil. Moisture Equipment Corp. Santa. Barbara CA, USA). O período utilizado para 

as medições compreendeu os meses de agosto a outubro de 2018. O delineamento experimental foi 

blocos casualizados, em parcela subdividida 7 x 2 (genótipos e níveis de sombreamento). A análise 

de variância foi realizada com o software AgroEstat, e as médias comparadas pelo teste de Tukey 

(5%). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Macieiras cultivadas em ambiente sombreado apresentaram redução de 50% de 

disponibilidade de luz, apresentando RFA 1000 µmol fótons m -2 s-1 e plantas não sombreadas RFA 

2000 µmol fótons m -2 s-1. A radiação influencia a diferenciação de gemas, a razão entre gemas 

vegetativas e reprodutivas e o potencial fotossintético das folhas, que são responsáveis pelo 

crescimento dos frutos (Sansavini & Grappadelli, 1992). Além disso, a duração e a quantidade de 

radiação solar incidente afetam a partição de carbono entre diferentes formas químicas (transporte 

ou armazenamento) e entre drenos vegetativos e reprodutivos (Wünche et al., 1996). Ela pode afetar 

a qualidade dos frutos, como a coloração da epiderme, a concentração de sólidos solúveis, a acidez 

e a incidência de distúrbios no armazenamento. 

De acordo com os resultados obtidos, não foi evidenciado interação significativa entre os 

fatores, níveis de sombreamento e genótipos sobre a taxa fotossintética, logo o efeito de cada fator 

foi comparado separadamente para este parâmetro (Tabela 1). Na terceira e quarta avaliação a taxa 

fotossintética foi menor no ambiente em pleno sol, uma vez que o processo fotossintético pode ser 

prejudicado quando há aumento da temperatura do ambiente, ocasionado pela redução da umidade 

relativa do ar e esses fatores podem resultar no fechamento estomático havendo diminuição das 

trocas gasosas da cultura (SILVA et al., 2013). 
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Segundo Mota et al. (2009), as plantas sombreadas apresentaram maior taxa fotossintética 

máxima e condutância estomática em relação às em pleno sol. Uma melhor taxa fotossintética 

também pode contribuir no balanço dos carboidratos direcionados para os frutos 

(FRANCESCATTO, 2014). 

Tabela 1. Médias de taxa fotossintética em genótipos de macieiras cultivadas no Submédio do Vale 
do São Francisco. 
Genótipos          Taxa Fotossintética (µmol CO2 m-2 s-1 ) 

27/08/2018 03/09/2018 14/09/2018 21/09/2018 
Julieta 10,10 a 7,80 a 5,90 ab 5,62 b 
M-13/91 5,65 ab 8,31 a 4,69 b 8,05 ab 
M-11/92 8,77 ab 11,69 a 3,25 b 10,0 a 
Princesa 9,03 ab 10,07 a 9,87 a 8,65 ab 
M-21/08 4,75 b 7,23 a 3,74 b 7,39 ab 
M-141/38 7,77 ab 8,62 a 6,62 ab 8,55 ab 
Monalisa 5,81 ab 9,54 a 2,24 b 9,21 ab 
Tratamentos 
Sem sombreamento 7,04 a 8,80 a 4,07 b 7,19 b 
Com sombreamento 7,78 a 9,28 a 6,30 a 9,23 a 
CV (%) 29,44 27,15 36,10 18,65 

O presente estudo mostra que plantas sombreadas apresentaram melhor potencial hídrico, o 

que pode ser justificado pelas condições de temperatura do ar e umidade relativa do ar e vento que 

interferem no consumo de água da macieira (Nachtigall et al., 2009). 

Tabela 2. Médias de potencial hídrico em genótipos de macieiras cultivadas no Submédio do Vale 
do São Francisco. 
Genótipos         Potencial Hídrico (MPa) 

27/08/2018 03/09/2018 14/09/2018 21/09/2018 
Julieta -2,092 ab -1,964 a -2,392 a -2,405 a
M-13/91 -2,522 a -1,813 a -2,190 a -2,298 a
M-11/92 -2,208 ab -1,920 a -2,106 a -2,425 a
Princesa -1,366 b -1,488 a -2,266 a -2,266 a
M-21/08 -1,700 ab -1,496 a -2,135 a -2,140 a
M-141/38 -1,820 ab -1,703 a -1,978 a -1,962 a
Monalisa -1,685 ab -1,795 a -2,216 a -2,122 a
Tratamentos 
Sem sombreamento -1,894 a -1,806 a -2,397 a -2,478 a
Com sombreamento -1,935 a -1,675 a -1,969 b -1,984 b
CV (%) 20,9 13,09 15,57 12,06 
Valores seguidos por letras iguais, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade. 

381



CONCLUSÕES 

Em macieiras cultivadas no Submédio do Vale do São Francisco, o sombreamento exerce 

efeitos diretos sobre a taxa fotossintética, contribuindo no balanço dos carboidratos direcionados 

para os frutos e apresentam melhor potencial hídrico resultando em plantas mais hidratadas e com 

melhor uso eficiente de água.  
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EFICIÊNCIA FOTOQUIMICA DE DUAS VARIEDADES DA MANGUEIRA (TOMMY 
ATKINS E UBÁ) CULTIVADAS SOBRE O MESMO PORTA-ENXERTO 

ROMÁRIO DE OLIVEIRA SILVA JUNIOR¹; THAIS ARAUJO DOS SANTOS¹; LEONARDO 
FARIA SILVA¹; GISLAINE CHAVES OLIVEIRA SILVARES¹; GEOVANE SOUZA GUDIN¹ 

DIOLINA MOURA SILVA1

INTRODUÇÃO 

A cadeia produtiva da manga brasileira  foi ampliada e consolidada, com os avanços 

tecnológicos e científicos. a intensa procura de alternativas para maximizar a produção, faz com que 

produtores desenvolvam diferentes aletrnativas de se obter bons patameres produtivos, como, 

adubação, manejo do solo, irrigação, e diferentes tipos de propagação (EMBRAPA, 2004). A 

propagação por enxertia na mangueira proporciona melhor desenvolvimento e/ou maior tolerância a 

estresses (bióticos e abióticos) (PINTO et al, 2018). A expanção do conhecimento das 

características ecofisiológicas da enxertia proporcionaram maiores índices de produtividade, de 

acordo com o grau da compatibilidade fisiológica entre o porta-enxrto e a copa. (DARIKOVA et al, 

2011) 

A compatibilidade fisiológica da enxertia pode ser aferida ou monitorada, pelo 

acompanhamento in vivo da fotossintese. Atualmente algumas técnicas são bastante disseminadas 

para estudo da fotossíntese, sendo comum a observação dos processos de dissipação de energia, 

especificamente fluorescência da clorofila a. A curva polifásica OJIP e o teste JIP, são 

representações matematicas dos processsos biofisicos que ocorrem ao longo do fluxo do transporte 

de elétrons, se baseando na teoria de fluxo de energia entre biomembranas. Proporcionando, um 

panorama do processo fotoquímico, que é realizado na cadeia de transporte de elétrons na 

membrana dos tilacoides do cloroplasto(STRASSER, 1995) 

O trabalho foi realizado se baseando na premissa de cultivo regional, No Espírito Santo a 

variedade Óleo tem sido bastante utilizada como porta enxerto para varias cultivares, entretanto, 

poucos estudos relatam em termos fisiológicos a relação deste porta-enxerto com a copa, e da copa 

com este porta enxerto. Portanto esse trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência fotoquímica 

das copa da mangueira Tommy Atkins e Ubá sobre o mesmo porta enxerto. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido em campo, localizado em uma fazenda particular de Aracruz – 

Espírito Santo (19º43’53.8”S – 40º 09’32.1”W), cerca de 80 km da capital Vitória. O material 

vegetal utilizado para estudo foi produzido em viveiro comercial, por meio de enxertia, Com cinco 

plantas de cada variedade (Tommy Atkins e Ubá) sobre o porta-enxerto “Óleo” (variedade muito 

utilizada no Espirito Santo como porta-enxerto). Quando foram transplantadas as plantas tinham 

dois anos. Após o transplantio, ambas as variedades tiveram os mesmos tratos culturais e o mesmo 

regime de irrigação. 

A cinética de emissão de fluorescência da clorofila a foi estimada usando um fluorômetro 

portátil (Handy PEA- Plant Efficiency Analizer, Hanstech, King’s Lynn, Norkfolk, UK). As 

análises foram realizadas entre 7-9 horas (horário solar) em folhas jovens, totalmente expandidas, 

localizadas no segundo fluxo foliar. As medidas tiveram duração de 1 segundo. Obtidas as curvas 

OJIP da fluorescência da clorofila a onde os passos O, J, I e P representam, respectivamente, a 

intensidade de fluorescência medida a 20µs, 2ms, 30ms e 300ms, para o passo P, que é a 

fluorescência máxima (FM) Os dados da intensidade da fluorescência foram então normalizados 

para fluorescência variável relativa [Vt = (Ft-FM)/(FM-F0 )] e, a seguir, foram calculadas as 

diferenças entre as duas variedades ∆VOP = ∆VOP[VARIEDADES] - ∆VOP[REFERÊNCIA]. Os dados da 

fluorescência transiente OJIP foram em seguida detalhados, usando-se o Teste JIP (STRASSER; 

STRASSER, 1995). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As curvas OJIP da fluorescência transiente da clorofila a dos dias após transplantio 

(DAT) (30-DAT e 150-DAT) é apresentada na Figura 1 (A e B), as curvas foram tipicamente 

polifásicas. Nos diferentes periodos, foi possível observar uma tendência do comportamento 

fisiológico, sendo, identificado alterações na homogenidade da curva nas duas variedades. 

Figura 1: Curvas OJIP da Fluorescência da clorofila a (OJIP) obtidas das folhas da mangueira “Tommy Atkins” 
e “Ubá” apresentada como a cinética da fluorescência variável relativa (A e B) entre F0 e FM: Vt = (Ft – F0) / 
(FM – F0) nos diferentes periodos, 1a- 30-DAT e  1b- 150-DAT 
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As curvas foram normalizadas para se obter as diferenças cinéticas, sendo assim possível 

observar e comparar o comportamento fotossintético de cada cultivar (Figura 2a e 2b).  

Figura 2: Diferença cinética da fluorescência variável (A e B) obtida como ∆VOP = ∆VOP[VARIEDADES] - 
∆VOP[REFERÊNCIA] das plantas de manga Tommy Atkins e Ubá. O tempo de segundo está representado em 
escala logarítmica (ms). A – 30-DAT,  B – 150-DAT 

Na fase O-J, que representa o transporte para alem da quinona a (Qa), observou-se que a 

variedade Ubá mostrou curvas positivas em ambos os peiodos (30-DAT e 150 DAT), evidenciando 

uma menor capacidade de reoxidação de QA-, geralmente ligada a desaceleração do fluxo de 

transpote de életrons. Enquanto “Tommy Atkins” apenas mostrou  curva positiva no periodo 150-

DAT, no entanto, menor quando comparada a “Ubá”. Na etapa J-I, que esta interligada com uma 

possivel uma redução progressiva do pool de plastoquinona ,notou- se que “Ubá” se manteve com 

curvas positivas, durante os dois periodos de medidas 30-DAT e 150-DAT. Durante a etapa I-P que 

está associada a possivel infeciência da redução da plastocianina (PC) e de P 700
+ no FSI, no 

periodo de 30-DAT apenas “Ubá” mostrou curva positiva, entretanto, em 150-DAT ambas as 

variedades apresentaram curvas positiva.  A curva OJIP permitiu inferir que a variedade Ubá teve 

a menor eficiência fotoquímica ao longo da cadeia de transporte de elétrons, esse fato pode está 

associado com a menor compatibilidade fisiológica do porta-enxerto (Óleo) para com a copa (Ubá). 

O porta enxerto pode ter forte influencia no comportamento fotossintético da copa, vários estudos 

com diferentes frutíferas identificaram esse processo, como por exemplo em citrus (LIAO, et al 

2014) e no cacaueiro (RIBEIRO et al, 2016)  

Os parâmetros O-J-I-P foram transferidos para parâmetros biofísicos calculados pelo teste 

JIP (Figura 3 A e B). 
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Figura3: Parâmetros do teste JIP da fluorescência transiente da clorofila a, em folhas de mangueira da 
variedade Tommy Atkins e Ubá. Utilizando como média os valores brutos das duas variedades Tommy 
Atkins e Ubá, tomando como a referencia = 3.A – 30 -DAT e B – 150-DAT 

Houve diferenças entre as variedades Tommy Atkins e Ubá, principalmente nos índices de 

performance (PIABS e PITOTAL). A variedade “Tommy Atkins” apresentou valores superiores quando 

comparada a variedade “ubá”, evidenciando maior eficiência fotossintética de fato, e corroborando 

com os resultados obtidos nas análises das curvas OJIP. Os índices de performance são os 

parâmetros mais representativos do fluxo de energia da cadeia de transporte de elétron (SCHOKC 

et al, 2013). Uma menor compatibilidade fisiológica entre porta-enxerto e copa pode causar um 

estresse no aparato fotossintético refletindo diretamente nos índices de performance.   

CONCLUSÕES 

Com base nos resultados obtidos foi possível observar que a variedade Ubá apresentou 

menor eficiência fotoquímica, e a variedade Tommy Atkins se mostrou com melhor desempenho 

fotoquímico. Sendo comprovado um maior grau de compatibilidade fisiológica do porta-enxerto 

óleo com a copa Tommy. 
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ESTÍMULO DO CRESCIMENTO DE PLANTAS JOVENS DA BANANEIRA COM O 

RESÍDUO DO PSEUDOCAULE 
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NOMURA2 

INTRODUÇÃO 

A cultura da bananeira destaca-se como geradora de grande quantidade de resíduos, sendo os 

principais os constituído de folhas, pseudocaule, engaço (ráquis) e frutos não comercializáveis 

(MENESES et al., 2010). O pseudocaule, entre todos, se destaca em volume, já que em cada ciclo de 

produção a planta é cortada, dando lugar a um perfilho novo produtor de cacho (SEVERINO, 2011), 

que em geral, é mantido na lavoura para reciclagem de nutrientes. 

Em áreas de produção de banana do Equador (MANUEL, 2017) e das Ilhas Canárias 

(HERNÁNDEZ e SERRANO, 2016) têm sido recomendada a inserção de uma porção do 

pseudocaule já em decomposição na planta-filha ou neta, cobrindo toda a extensão da sua parte aérea 

para incrementar seu crescimento e rendimento anual. Tal prática denominada Condón foi alvo de 

poucos estudos de pesquisa no Brasil. 

Baseado nisso, supõe-se que a distribuição do resíduo do pseudocaule em torno da planta-

filha ou planta-neta pode contribuir para o melhor desenvolvimento radicular da planta sucessora, 

especialmente após condições de estresse mais comuns na região do Vale do Ribeira-SP, que são o 

encharcamento do solo e a baixa temperatura. Quanto a sua aplicabilidade, representará apenas a 

melhor distribuição do resíduo de colheita, visto que o mesmo já é mantido na unidade produtiva, 

sendo assim, sem grande custo adicional para sua aplicação. 

O objetivo do presente estudo foi avaliar o efeito do resíduo do pseudocaule no crescimento 

de plantas jovens de bananeira cv. Nanica, no verão, em estufa. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Município de Registro em estufa do tipo arco, de 7x12 metros, 

pertencente ao Câmpus Experimental de Registro, UNESP, Unidade Agrochá. O material vegetal 

utilizado foram mudas micropropagadas e aclimatadas, no estádio infantil da cultivar ‘Nanica’ (Musa 
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spp. AAA). Para tal, em novembro de 2018, as mudas foram transplantadas para vasos com 

capacidade para 20L, contendo ½ de solo, Latossolo Vermelho argiloso (EMBRAPA SOLOS, 2013) 

com pH corrigido com calcário dolomítico para V% de 70% e, ½ substrato orgânico (¼ de Carolina 

Soil e ¼ Vivatto). Também foram aplicados 10 g por vaso de fertilizante de liberação lenta, aos 45 

dias após o transplante, conforme recomendado por Nomura et al. (2008) para bananeira cv. Nanicão. 

O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados, com dois tratamentos 

(ausência e presença do resíduo), com 4 repetições de 3 parcelas experimentais de dois vasos. Uma 

porção de cerca de 40 cm do pseudocaule, de uma planta recém-colhida, foi picado em porções de 10 

cm e colocado sob o substrato do vaso contendo a muda. Uma amostra para determinação da 

composição do resíduo, foi coletada cujos nutrientes foram analisados segundo a metodologia do 

Manual de Métodos Analíticos Oficiais para Fertilizantes e Corretivos (MAPA, 2014). 

O crescimento das plantas foi quantificado determinando-se a altura das plantas, o diâmetro 

do pseudocaule rente ao solo e a emissão foliar aos 40 dias após o transplante. A altura das mudas 

correspondeu a distância entre a inserção da folha 1 no pseudocaule e o solo. O diâmetro do 

pseudocaule foi determinado rente ao solo com paquímetro digital. A emissão foliar foi determinada 

pela contagem das novas folhas que surgiram em cada planta, a partir da folha mais jovem ou “folha 

vela” ou “zero”. Em seguida, as plantas foram separadas em parte aérea e raiz e transportadas para o 

Laboratório de Diagnose de Solo, Planta e Fisiologia Vegetal do Câmpus Experimental de Registro, 

UNESP, onde foram determinadas a área das folhas e da raiz a partir da coleta e processamento de 

imagens no software ImageJ. Todo o material vegetal, raiz, pseudocaule e folhas, foram submetidos 

à secagem em estufa a 650C, até peso constante, para determinação da matéria seca. Parte do material 

foliar foi moído e moinho tipo Willey para determinação dos nutrientes (SOUZA et al., 2016), que 

foi realizada no mesmo laboratório. 

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância no programa SISVAR. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os teores de nutrientes presentes obtidos no resíduo do pseudocaule (N, 5,00; P, 0,50; K, 82,00; 

Ca, 8,00; Mg, 2,30; S, 0,20 g kg-1 de MS e B, 11,00; Cu, 3,00; Fe, 230,00; Mn, 168,00; Zn, 8,00 mg 

kg-1 de MS) reforçaram a conclusão de Blanco et al. (2013), de que os lixiviados provenientes do 

resíduo desse tipo de resíduo, entre outras substâncias, é principalmente constituído de N, P, K, Ca, 

Mg, e Fe, Cu, Zn e Mn. Neste estudo, destacam-se os macronutrientes K, Ca e N, e os micronutrientes, 

Fe, Mn e B. O teor de matéria orgânica do resíduo foi 48%, enquanto a relação C/N, 38/1, o que 

indica que o material se decompõe mais lentamente, e também que, uma parte do C, provavelmente, 

foi liberada como CO2 para os  microrganismos obterem energia, e a outra parte do C, em conjunto 
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com o N, foi utilizada para constituir as células microbianas (OLIVEIRA et al., 2008).  O pH inical 

do resíduo era 4,90. 

A análise foliar demonstra menores teores de nutrientes nas plantas cultivadas com resíduo, 

exceto B e Mn (Tabela 1), o que concorda com a maior abundância destes micronutrientes no resíduo. 

Os menores teores dos demais nutrientes pode ser consequencia do efeito de diluição. 

A análise variância mostrou que o resíduo não influenciou significativamente a altura das plantas 

e a emissão foliar (Tabela 2). No entanto, plantas cultivadas com resíduo exibiram maior diâmetro 

do pseudocaule e matéria seca em todos os compartimentos avaliados, assim como, a área foliar e a 

área da raiz mais extensas (Figura 1).  

Tabela 1. Teor de nutrientes foliares de mudas de bananeira cv Nanica, aos 40 dias após o transplante, 
no Verão. 

N  P K Ca Mg S B Cu Fe Mn Zn 
 ------------------------- g kg-1 --------------------- -------------------- mg kg-1 ---------------------

Ausência¹ 34 3,0 39 3 4,2 3,7 17 6 96 410 21 
Presença² 30 2,7 37 3 4,5 3,3 22 5 93 498 20 

Tabela 2. Análise de variância para as variáveis matéria seca da raiz (MSR), matéria seca foliar 

(MSF), matéria seca do pseudocaule (MSP), altura da planta (H), diâmetro do pseudocaule (D), área 

foliar (AF), área da raiz (AR) e emissão foliar (EF) de mudas de bananeira cv. Nanica, aos 40 dias 

após o transplante, no verão. 

 *, ** e NS representam, respectivamente, os níveis de significância 0,05 e 0,01, NS, não significativo. 

CONCLUSÕES 

A aplicação do resíduo do pseudocaule em mudas de bananeira cv. Nanica é benéfica, pois 

promove incremento no crescimento da raiz e parte aérea da planta, mesmo no verão. Todavia, seu 

efeito não pôde ser associado apenas à maior disponibilidade nutrientes. 
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Causas de Variação MSR MSF MSP H D AF AR EF 
g g g cm cm cm2 cm2 

Presença¹ 40,52 30,98 25,22 41,45 5,78 366,84 77,76 9,20 
Ausência² 24,36 24,40 19,80 37,37 5,01 270,87 41,20 9,00 
Média geral 32,44 27,69 22,51 39,41 5,39 318,85 59,48 9,10 
CV (%) 16,19 17,76 20,78 11,97 11,94 15,25 19,04 9,55 
F 47,32** 8,97** 6,72* 3,75NS 7,12* 19,47** 52,08** 0,27NS 
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Figura 1. Raízes das plantas da cv. Nanica cultivadas na ausência (esquerda) e na presença do 
resíduo do pseudocaule da bananeira (direita).  
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FITOTOXIDEZ POR HERBICIDAS EM BANANEIRAS CULTIVADAS EM CASA DE 

VEGETAÇÃO

SANDRA SANTOS TEIXEIRA1; DENER RAVELLE ARCANJO MAGALHÃES SILVA1; 

SÉRGIO LUIZ RODRIGUES DONATO1; ALESSANDRO DE MAGALHÃES ARANTES1.

INTRODUÇÃO 

A competição com plantas daninhas é prejudicial ao cultivo da bananeira, seja por alelopatia, 

competição por luz, água e nutrientes, hospedeira de patógenos ou atrativas a insetos-praga. Afeta o 

vigor e a produtividade (MOURA FILHO et al., 2015), e inviabiliza economicamente as unidades de 

produção (LANZA et al., 2017). O período crítico de interferência estende-se até o quinto mês após 

o transplantio; decresce em seguida, por aumento da área foliar, que sombreia as entrelinhas e reduz

o desenvolvimento das plantas invasoras (DONATO et al., 2013; LANZA et al., 2017).

O método químico é prático, eficiente e reduz mão-de-obra nos pomares (RASCO JUNIOR et 

al., 2012). Porém, a aplicação indiscriminada de produtos químicos causa injúrias e fitotoxicidade à 

bananeira. A fitotoxidez por herbicidas é frequente, e pode ser confundida com sintomas de 

deficiência nutricional ou doenças, que dificulta conter a evolução dos sintomas. Registra-se efeitos 

negativos sobre a fotossíntese, por redução da taxa metabólica da planta (GALON et al., 2012), que 

reflete em perdas de produção e qualidade dos frutos. Desta forma, objetivou-se, com este trabalho, 

avaliar a influência de Glifosato; Paraquat; 2,4-D + Picloram e 2,4-D-Dimetilamina sobre as 

características fisiológicas e registrar os sintomas de fitotoxidez em mudas de bananeira. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Realizou-se o ensaio em casa de vegetação na área experimental do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia Baiano – Campus Guanambi, no Perímetro Irrigado de Ceraíma, 

Guanambi – BA (14°17'36"S e 42°41'38"W, altitude 571 m), com mudas de bananeira da cultivar 

‘Prata-Anã’, cedidas pela Embrapa Mandioca e Fruticultura, transplantadas em vasos, com substrato 

(terra de barranco e esterco 1:1), irrigadas por aspersão, com água proveniente de poço tubular. 

Aos 60 dias após o plantio, pulverizou-se as plantas aparentemente sadias, sem sintomas 

foliares de deficiência nutricional, com herbicidas na dose comercial (200mL/20L) sobre a área foliar 

total, com pulverizador costal manual. Os tratamentos corresponderam a cinco herbicidas, (2,4-D + 

Picloran (Tordon®), 2,4-D-dimetilamina (DMA®), Glifosato (Roundup®), Glifosato (Glifosato®), 

1. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano – Campus Guanambi. Distrito de Ceraíma,
Guanambi – BA. Email: steixeira.eng.agronomica@gmail.com / arcanjomagalhaes@hotmail.com /
sergio.donato@guanambi.ifbaiano.edu.br / alessandro.arantes@guanambi.ifbaiano.edu.br
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Paraquat (Gramoxone®) e Testemunha); em quatro avaliações: aos 2, 3, 8 e 13 dias após aplicação 

(DAA) – em esquema fatorial (6x4) para fluorescência da clorofila e trocas gasosas; e seis avaliações, 

aos 8, 16, 24, 32, 40 e 48 (DAA) em esquema fatorial (6x6) para os teores foliares de clorofila. 

Dispôs-se os tratamentos em delineamento de blocos casualizados com 4 repetições e uma planta útil 

por parcela, a totalizar vinte e quatro unidades experimentais.  

Avaliou-se características fisiológicas (Fluorescência da clorofila, Trocas Gasosas e Teor de 

Clorofila a, b e Total) e a evolução dos sintomas de fitotoxidez com registros fotográficos diários, 

observação e descrição de sintomas. Submeteu-se os dados à análise de variância e regressão para as 

interações significativas e para dias após a aplicação, independente do herbicida. Comparou-se as 

médias, para o fator herbicida, pelo teste de Tukey (p < 0,05). Para o fator época os ajustes da equação 

de regressão basearam-se na adequação do modelo para o fenômeno estudado, conforme a 

significância dos betas e coeficiente de determinação (R²). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As características fisiológicas variaram em função dos herbicidas e dos dias após aplicação 

(DAA), de forma independente, sem efeito de interação entre os fatores. As variáveis referentes a 

fluorescência da clorofila a e trocas gasosas diferiram estatisticamente entre os herbicidas pelo teste 

Tukey (p < 0,05) (Tabelas 1 e 2). A florescência inicial da clorofila (Fo) comportou-se em menor 

valor para a testemunha (352,88), sem diferença estatística entre os herbicidas. O DMA® diferiu 

estatisticamente da testemunha (Tabela 1). Constata-se Fo em alto valor quando os centros de reação 

do PSII são comprometidos, ou a transferência da energia de excitação da antena para os centros de 

reação esteja prejudicada (RAMOS et al., 2019). O aumento justifica-se pelos danos causados às 

moléculas de clorofila e carotenoides, indicados pela clorose seguida de necrose nas folhas das 

bananeiras após aplicação dos herbicidas. 

Tabela 1. Fluorescência inicial (Fo), Fluorescência máxima (Fm), Fluorescência variável (Fv), 
eficiência quântica (Fv/Fm) em bananeiras ‘Prata Anã’ após aplicação de herbicidas. Guanambi – 
BA, 2019. 

Tratamento Fo Fm Fv Fv/Fm 

Tordon® 388,95 ab 1452,23 b 1063,27 b 0,714 bc 

DMA® 396,00 b 1242,27 ab 846,27 ab 0,576 ab 

Roundup® 361,92 ab 1445,96 b 1084,04 b 0,747 c 

Glifosato® 358,51 ab 1217,23 ab 858,73 ab 0,645 abc 

Gramoxone® 372,17 ab 1009,92 a 637,75 a 0,514 a 

Testemunha® 352,88 a 1464,48 b 1111,60 b 0,755 c 

CV (%) 13,36 29,80 40,63 28,84 

Médias seguidas de letras iguais, na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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A fluorescência máxima da clorofila (Fm) foi maior para a testemunha e não diferiu 

estatisticamente do Tordon®, DMA®, Roundup® e Glifosato®. Reduziu-se a Fm em plantas tratadas 

com Gramoxone® (Tabela 1). Observa-se semelhança para a eficiência quântica (Fv/Fm) para 

Glifosato®, Tordon® e Roundup®, com maiores médias. Plantas em perfeito estado fisiológico, na 

ausência de estresses, apresenta a relação Fv/Fm variante entre 0,75 e 0,85 (GALON et al., 2012). Os 

herbicidas, mesmo iguais à testemunha, diminuem o rendimento quântico máximo do PSII, e indica 

redução no fluxo de elétrons, assim como o DMA e Gramoxone que reduziu a variável (Tabela 2). O 

decréscimo de Fv/Fm indica efeito fotoinibidor em plantas submetidas ao estresse químico 

(FERREIRA et al., 2015). Observou-se o comportamento para todos herbicidas; conclui-se que 

reduziu a quantidade de energia aproveitada pela planta para processos fotoquímicos. 

As variáveis de trocas gasosas não diferiram entre os herbicidas aplicados e a testemunha. 

Observou-se comportamento dependente entre: evapotranspiração (E), condutância estomática (gs), 

taxa de fotossíntese (A) e eficiência de caboxilação (A/Ci) (Tabela 2). O Glifosato reduz a produção 

fotossintética, afeta o balanço hídrico das plantas, induz o aumento de ácido abscísico foliar e 

fechamento de estômatos (FEREIRA et al., 2015). Observou-se diferenças estatísticas entre os 

herbicidas Roundup® e Gramoxone®. Plantas tratadas com Gramoxone®, apresentaram o menor valor 

para todas variáveis. O Paraquat age na presença de luz e desidrata a superfície foliar. 

Tabela 2. Taxa de transpiração (E), mmol H2O m-2 s-1; condutância estomática (gs), mol H2O m-2 s-1; 
taxa de fotossíntese (A), μmol CO2 m-2 s-1; eficiência de carboxilação (A/Ci), μmol CO2 m-2 s-1/ μmol 
CO2 mol-1, em bananeira ‘Prata Anã’ após aplicação de herbicidas. Guanambi – BA, 2019. 

Tratamento E gs A A/Ci 

Tordon® 4,294 ab 0.2166 ab 10,676 ab 0,0441 ab 

DMA® 3,438 a 0.1582 a 8,4460 ab 0,0345 ab 

Roundup® 5,384 b 0.3119 b 13,143 b 0,0538 b 

Glifosato® 3,868 ab 0.1870 ab 9,6730 ab 0,0389 ab 

Gramoxone® 3,068 a 0.1256 a 7,2620 a 0,0318 a 

Testemunha® 4,190 ab 0.2218 ab 10,541 ab 0,0417 ab 

CV (%) 45.08 69.51 47.92 50.06 

Médias seguidas de letras iguais, na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Os sintomas de intoxicação em plantas pulverizadas com Gramoxone® foram paralização do 

crescimento, mancha óleo (vazamento celular), seguidas por necrose, epinastia e senescência das 

folhas (Figura 1A). Com Tordon® e DMA®: epinastia, deformação, crescimento paralisado, clorose 

seguida de necrose, rompimento da bainha próxima ao colo, tombamento e morte (Figura 1B e 1C). 

Já com Glifosato®, notou-se paralização imediata do crescimento, manchas vermelhas na bainha e 

nas folhas (aumento da síntese de antocianina), mancha óleo na bainha, clorose interneval, seguida  
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de necrose na borda foliar e coalescência de lesões (Figura 1D). Com Roundup® registrou-se epinastia 

foliar, amarelecimento, clorose, necrose, mancha óleo no pseudocaule e tombamento (Figura 1E). A 

testemunha apresentou-se saudável, surgiu novas folhas; sem paralisação do crescimento (Figura 1F). 

Figura 1. Mudas de banana 13 dias após aplicação de Gramoxone® (A), Tordon® (B), DMA® (C), 
Glifosato® (D), Roundup® (E), a expressar sintomas conforme a descrição, e a testemunha. Guanambi 
– BA, 2019. Fotos: Sandra Santos Teixeira.

CONCLUSÕES 

Os danos causados por Gramoxone® sobre as características fisiológicas das mudas de 

bananeira foram mais evidentes que os demais produtos, em função do mecanismo de ação. As 

alterações em função da aplicação foram sobressalentes em características fisiológicas, observação e 

descrição dos sintomas visuais. A fitotoxidez causa danos diretos e indiretos sobre o mecanismo 

fotossintético das plantas, que apresentam sensibilidade diferencial para os herbicidas.  
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FOTOSSÍNTESE E CARACTERISTICAS EPIDÉRMICAS DE DUAS VARIEDADES DE 

MANGUEIRA (PALMER E ROSA) 

ROMÁRIO DE OLIVEIRA SILVA JUNIOR¹; THAIS ARAUJO DOS SANTOS¹; LEONARDO 
FARIA SILVA1; GISLAINE CHAVES OLIVEIRA SILVARES1; DIOLINA MOURA SILVA1

INTRODUÇÃO 

A fotossíntese é a principal matriz para o metabolismo primário das plantas, sendo altamente 

influenciada por condições ambientais ou estágio de desenvolvimento vegetal (TAIZ & ZEIGER, 

2017). Em plantas cultivadas, a importância se concentra no fator produtividade, sendo a 

fotossíntese o principal processo metabólico associado a este fator, principalmente na fase 

reprodutiva (floração e frutificação), onde as demandas fotossintéticas são maiores (PIMENTEL, 

1998). 

A produtividade de uma cultura é altamente dependente da taxa fotossintética, e inúmeros 

fatores podem prejudicar ou beneficiar o processo, como, estresses abióticos e bióticos além das 

características anatômicas das folhas (OGUCHI, et al 2018). A especificidade da epiderme pode 

influenciar diretamente nos processos de trocas gasosas e alterar toda a dinâmica hidráulica da 

fotossíntese, número de estômatos, tamanho dos estômatos e distribuição de nervuras (SACK e 

HOLBROOK, 2006). A mesma espécie pode apresentar variações epidérmicas em decorrência ao 

ambiente que está situada, o mesmo fenômeno se aplica em plantas Frutíferas, diferentes variedades 

podem apresentar mudanças estruturais nas folhas e consequentemente na taxa fotossintética. 

A mangueira é uma frutífera altamente rentável, com altos índices de produtividade, fazendo 

a manga uma das frutas de grande relevância no agronegócio (AGRIANUAL, 2018). Atualmente 

pouco se sabe se as variedades da mangueira apresentam diferenças estruturais e anatômicas, e se 

essas diferenças influenciam na fotossíntese. Portanto o presente trabalho foi realizado com o 

intuito de investigar possíveis diferenças anatômicas nas folhas das variedades “Palmer” e “Rosa”,  

e relacionar com os parâmetros fotossintéticos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

1. Universidade Federal do Espírito Santo – UFES- Biologia Vegetal - 1. Email: romario.bio@live.com
thaisarsant@gmail.com fariasilva.leonardo@gmail.com gislane8819@gmail.com diolina.silva@ufes.br
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O experimento foi desenvolvido em uma propriedade particular no município de Aracruz – 

Espírito Santo (19º43’53.8”S – 40º 09’32.1”W). O material vegetal utilizado foram plantas de 

manga com dois anos de idade, sendo duas variedades, “Palmer” e “Rosa”. As plantas foram 

dispostas em duas fileiras de cinco plantas, com espaçamento de 4x3, com o mesmo trato cultural e 

regime de irrigação. 

Paras as análises de anatomia foliar, foram coletadas cinco folhas de cada planta em FAA 

70% (formoaldeildo 70%), em seguida foram fixadas em álcool 70%. A densidade estomática foi 

obtida com impressão epidérmica, e calculada partir da razão, Numero de estômatos / área (mm²). A 

funcionalidade estomática foi calculada por meio da razão, Diâmetro polar / Diâmetro equatorial 

(DP/DE). A venação foi estimada por meio da técnica de diafanização (ZETTER, 1984), clareando-

se o tecido pelo uso de hidróxido de sódio e hipoclorito de sódio 20% e corando-se o material com 

safranina. A densidade de venação foi obtida pela razão entre o comprimento total de nervuras pela 

superfície de área foliar. 

As trocas gasosas foram quantificadas utilizando um analisador portátil de gás por 

infravermelho (Infrared Gás Analyser – IRGA) modelo LCpro-SD da ADC BioScientfic®. As 

medidas ocorreram entre 8:30 e 10:00 da manhã (horário determinado pelo curso diário de trocas 

gasosas. Sendo realizadas utilizando como base o CO2 ambiente (≈380 Pa), PAR controlada de 

1300 μmol m-2 s-1 (determinada a partir de curva de luz) e temperatura controlada na câmara foliar 

de 25°C. Os parâmetros fisiológicos calculados pelo IRGA foram: a taxa de fotossíntese líquida (A, 

μmol m-2 s-1), a taxa de transpiração (E, μmol H2O m-2 s-1), a condutância estomática (gs, μmol H2O 

m-2 s-1) A partir destes parâmetros inicialmente obtidos, calculou-se as suas razões como a 

eficiência instantânea do uso da água (A/E), a eficiência intrínseca do uso da água (A/gs). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A variedade Palmer apresentou valores superiores quando comparada com a variedade Rosa. 

Nos parâmetros analisados, trocas gasosas (figura 1 e 2) e anatomia foliar (tabela 1) sendo possível 

identificar que a variedade Palmer apresentou maior aptidão fotossintética e anatômica. 
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Figura 1. A – (A) Taxa de Assimilação liquida, B – (E) Taxa de Transpiração, C – (gs) Condutância 
estomática das variedades de mangueira “Palmer” e “Rosa”. As médias seguidas por letras distintas 
diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott-Knott em nível de 5% de significância (n=5). 

As características anatômicas influenciam diretamente na capacidade fotossintética, 

sobretudo, no desempenho do uso da água nos processos de trocas gasosas (DEANS et al, 2019). 

20 8 
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Figura 2. A – (A/gs) Eficiência intrínseca do uso da água, (B) – (A/E) Eficiência do uso da água. As 
médias seguidas por letras distintas diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott-Knott em 
nível de 5% de significância (n=5). 

Os valores da eficiência instantânea do uso da água (A/E) e eficiência intrínseca do uso da 

água (A/gs) evidenciaram que houve uma diferença significativa apenas em (A/E). Parâmetros 

ligados a capacidade da hidráulica foliar (A/E e A/gs) são altamente dependentes do controle 

estomático e o comprimento das nervuras e principalmente com a densidade estomática, 

características como essas são fatores de forte influência na fotossíntese (MENDEZ-ALONZO et al, 

2013). A compreensão das características epidérmicas ligadas a capacidade hídrica da planta pode 

auxiliar na previsão de qual variedade seria mais susceptível a seca e qual seria mais tolerante. 

Tabela1: Parâmetros morfológicos (característica epidérmicas) das variedades “Palmer” e “Rosa” 
Variedades 

Epiderme Palmer Rosa 

Densidade Estomática (mm²) 176,1±6,03 164,5±3,48 
Densidade de Venação (mm mm²) 8,6±0,31 7,8±0,26 

Funcionalidade Estomática (DP/DE) 1,6±0,02 1,6±0,02 
Os valores estão representados pela média ± erro padrão. 

A transpiração (E) e a condutância estomática (gs) são parâmetros interligados com 

distribuição estomática e tamanho dos estômatos. Sendo, os movimentos estomáticos responsáveis 
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Principalmente pela captação de CO2 atmosférico, desempenhando um papel fundamental na 

fotossíntese (LAWSON et al, 2019). 

CONCLUSÕES 

As variedades Palmer e Rosa, apresentaram diferenças significativas nos dados 

fotossintéticos, apesar de ser da mesma espécie Mangifera indica L. as variedades possuem taxas 

fotossíntese distintas assim como diferentes aspectos anatômicos. A variedade Palmer se mostrou 

com maior aptidão e eficiência nos processos fotossintéticos, quando comparada com a variedade 

Rosa. Foi possível observar que os dados fotossintéticos são corroborados com os dados 

anatômicos. A densidade estomática e densidade de venação são os parâmetros de maior 

representatividade na dinâmica hidráulica foliar. 
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GIBERELINA NA FLORAÇÃO DE LIMA ÁCIDA TAHITI 

GEOVANA NEVES DE ANDRADE 1; ADRIANA MIGUELA GOUVEIA BENETON 
2; KARINA ASSIS CAMIZOTTI  3; ALESSANDRO JEFFERSON SATO 4.  

INTRODUÇÃO 

Devido a sua alta exportação, o limão ‘Tahiti’ é o "limão" de maior valor comercial 

brasileiro, em virtude às características do fruto. Os reguladores vegetais tiveram influência 

significativa no crescimento da citricultura brasileira, dentre os fitorreguladores existem diversas 

substâncias que podem ser utilizados para manutenção do crescimento, floração, pegamento de frutos, 

qualidade dos frutos relacionados ao tamanho, maturação e outras finalidades (SILVA; DONALDO, 

1997; SILVA et al., 2006).  

O ácido giberélico que pode ser definido como sendo substâncias promotoras do 

crescimento, a qual estimula o alongamento celular, divisão celular ou os dois processos ao mesmo 

tempo, possui também, habilidade de indução de “pegamento” de frutos, ou seja, induz o processo de 

floração e consequentemente a formação de frutos. Neste sentindo, a aplicação desta substância pode 

promover a inibição da floração em intensidades distintas, afetando o tamanho dos frutos (tendendo 

a aumentá-los). Diante do exposto, no estudo em questão busca-se avaliar respostas em produtividade 

de citros submetidos a doses crescentes de giberelina aplicada em limão ‘Tahiti’ no município de 

Altônia, PR. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em um pomar comercial localizado na cidade de Altônia – PR. 

O solo da região apresenta textura muito arenosa e é classificado como argissolos (EMBRAPA, 

2013). As plantas utilizadas no experimento foram da espécie lima ácida ‘Tahiti’, apresentam 

aproximadamente 2 anos e 8 meses de idade e estão enxertadas sobre limão-Cravo’. O espaçamento 

de plantio é de sete metros entre linhas e cinco metros entre plantas. 

1. Universidade Federal do Paraná. Email: ggeovana.andrade@gmail.com;
2. Universidade Federal do Paraná. Email: adrianagbeneton@gmail.com;
3. Universidade Federal do Paraná. Email: kcamizotti@gmail.com;
4. Universidade Federal do Paraná. Email: asato@ufpr.br.
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O delineamento experimental foi de blocos casualizados, contendo 10 blocos, 7 tratamentos 

e a parcela experimental individualmente foram constituídas por 3 ramos onde aplicou-se os 

tratamentos, totalizando 70 parcelas. Os blocos foram constituídos pelas plantas, e os tratamentos 

compostos por  sete doses de Giberelina, 0; 2,5; 5,0; 7,5; 10; 12,5 e 15 mg.L-‘por planta, usando como 

fonte ProGibb® 400, segundo a bula de recomendação. 

A aplicação foi efetuada em cada ramo de forma manual utilizando uma máquina costal, os 

quais foram marcados com uma fita de coloração diferente para identificar os tratamentos submetidos. 

Antes do período de colheita foram efetuadas as avaliações a campo da quantidade de frutos 

produzidos por, as avaliações eram realizadas semanalmente, sendo concluídas no dia 28 de janeiro 

de 2018, quando a colheita dos frutos foi realizada. 

Foi avaliado a quantidade de frutos produzidos, por meio da contagem do número destes 

presentes em 210 ramos escolhidos aleatoriamente em cada planta. Posteriormente mediu-se o 

diâmetro e massa dos frutos por meio de um paquímetro e uma balança de precisão com três casas 

após a vírgula.  

Todos os tratamentos foram submetidos à análise de regressão para verificar o 

comportamento das diferentes doses. Utilizou-se o software Sisvar ® a 5% de probabilidade.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificou-se que a dose de giberelina não influenciou significativamente na variável 

quantidade de frutos, porém, a testemunha (em termos numéricos) apresentou a menor média de 

quantidade de frutos, com aproximadamente 3 frutos por ramo, comparada as outras doses 

empregadas.  

Estes resultados podem estar relacionados com as condições climáticas (temperatura e 

precipitação). Em relação ao primeiro fator, houve grandes volumes de precipitação durante a 

condução do experimento, fator este não favorável, pois de acordo com Sanches (2005), quanto maior 

a duração e a intensidade do estresse hídrico, maior será a florescimento dentro de alguns limites 

Em relação ao segundo fator, a temperatura se encontrou elevada, podendo ter interferido na 

quantidade de flor formada e diminuindo a quantidade de frutos produzidos, sendo esta uma condição 

não favorável. Além disso, a cultivar empregada pode estar relacionada, uma vez que a utilizada para 

a realização do experimento foi a lima ácida ‘Tahiti’, e de acordo com Serciloto (2001), cultivares 

que não apresentam sementes são mais susceptíveis à queda dos frutos. 
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Para variável quantidade de massa, conforme a Figura 4 obteve-se resultados significativos 

para as doses utilizadas. Podendo constatar que a dose de 10 mg.L-1 de giberelina apresentou melhores 

resultados, onde os frutos exibiram média de 85g, quando comparado as outras doses empregadas, 

sendo a menor média apresentada pela testemunha, com frutos de 78g. No entanto, verifica-se que 

doses acima de 10 mg.L-1 promoveram diminuição da massa dos frutos, o que demonstra que doses 

mais elevadas não são benéficas pensando em produtividade. 

FIGURA 4 – MASSA DOS FRUTOS DE LIMÃO TAHITI, EM FUNÇÃO DAS DOSES DE 

GIBERELINA, SAFRA 2017/2018, ALTÔNIA – PR.  

Em seu trabalho (SILVA & DONADIO, 1997), verificou que a aplicação de 10 mg. L-1 de 

giberelina, em plantas no estado de pleno florescimento, promoveu o aumento na produção, dobrando 

a quantidade de frutos de maior tamanho e consequentemente maior quantidade de massa.  

Em relação à variável diâmetro, também se obteve diferença estatística (Figura 5), pois a 

dose de 10 mg.L-1 de giberelina apresentou a melhor média em comparação as demais doses, havendo 

um incremento de 3 mm em comparação a menor média que foi apresentada pela testemunha com 48 

mm. Novamente, nota-se que doses acima de 10 mg.L-1, ocasionam um decréscimo do diâmetro dos

frutos, não sendo interessante quando o objetivo é aumentar a produtividade. 
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FIGURA 5– DIÂMETRO DOS FRUTOS DE LIMÃO TAHITI, EM FUNÇÃO DAS DOSES DE 

GIBERELINA, COLHEITA 2017/2018, ALTÔNIA – PR.  

CONCLUSÕES 

A aplicação de giberelina não alterou significativamente a quantidade de frutos produzidos, 

porém promoveu um aumento na produtividade, pois doses de 10 mg.L-1 resultaram em aumento de 

diâmetro e massa dos frutos. 
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INFLUÊNCIA DE DIFERENTES NÍVEIS DE RESTRIÇÃO HÍDRICA NO POTENCIAL 
HÍDRICO FOLIAR DE ACESSOS DE PINHEIRA (Annona squamosa L.)  

JOSÉ DAILSON SILVA DE OLIVEIRA1, EURICO EDUARDO PINTO DE LEMOS2, RENATO 
VIEIRA DE CARVALHO FILHO3, DAVID JAVIER MATUZ ZÁRATE4, ALINE EVELLE DA 

SILVA LIMA5 

INTRODUÇÃO 

A pinheira (Annona squamosa L.) é uma das espécies mais importantes da família 

Annonaceae, que são plantas originadas de regiões tropicais e subtropicais (SÃO JOSÉ, 2014). São 

relatadas para a família anonácea aproximadamente 120 gêneros e em torno de 2.300 espécies em 

todo o planeta (MAAS, 2010).  

As pinheiras (A. squamosa) são plantas frutíferas adaptadas a regiões de clima tropical e 

subtropical, que se desenvolve bem em áreas de temperaturas mais elevadas e sem chuvas em excesso. 

Essas características de adaptação tornaram essa cultura uma alternativa de grande importância 

econômica e social na região semiárida do Nordeste. Região que enfrenta problemas principalmente 

relacionados à seca, limitando o cultivo da maioria das espécies vegetais. Diante do exposto, o 

objetivo desse estudo é obter valores de potencial hídrico foliar de duas cultivares de pinheira, cv. 

Crioula (com deposição de cera nas folhas) e cv. Verdinha (sem deposição de cera nas folhas) 

submetidas a diferentes níveis de restrição hídrica. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em casa de vegetação e as avaliações do potencial hídrico foliar 

foram efetuadas no laboratório de Fisiologia Vegetal do Centro de Ciências Agrarias (CECA) da 

Universidade Federal de Alagoas (UFAL), campus Rio Largo – AL. O trabalho foi conduzido com 

dois acessos de A. squamosa, a cv. Crioula, com deposição de cera nas folhas, e a cv. Verdinha, sem 

deposição cera nas folhas. Foram utilizadas plantas jovens com dez meses de idade, formadas a partir 

de sementes obtidas de frutos das duas cultivares. As plantas foram estabelecidas em vasos plásticos 

com capacidade para 20 litros, contendo substrato formado de solo e esterco curtido (2:1).  

A restrição hídrica foi realizada a partir da suspensão da irrigação, sendo: 0 dias (controle), 3 

dias (estresse leve), 6 dias (estresse moderado) e 9 dias (estresse máximo). Após as avaliações feitas 

1. Universidade Federal de Alagoas. E-mail: dailsonoliveira00@gmail.com
2. Universidade Federal de Alagoas. E-mail: eurico@ceca.ufal.br
3. Universidade Federal de Alagoas. E-mail: rvcf10@gmail.com
4. Universidade Federal de Alagoas. E-mail: david.matuz1301@gmail.com
5. Universidade Federal de Alagoas. E-mail: aline.lima@ceca.ufal.br
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nas plantas estressadas elas foram reidratadas por 2 dias e feita uma nova observação das alterações 

no potencial hídrico.  

Foi coletada uma amostra composta do substrato já pronto e levado para laboratório para se 

realizar uma caracterização das propriedades químicas e capacidade de retenção de água do solo 

(Tabela 1). A capacidade de retenção de água do solo foi determinada utilizando a metodologia do 

anel volumétrico (Embrapa, 1997). 

Em cada vaso foi colocado um cano de 50 mm de diâmetro e 15 cm de comprimento para 

monitoramento da umidade do solo durante todo o experimento. Esse monitoramento ocorreu por 

meio da sonda SM-200 (DELTA-T Devices, Cambridge - England), que avalia a umidade do solo em 

porcentagem (Figura 1).  

Os potenciais hídricos das folhas das mudas de pinheira foram medidos utilizando a bomba 

de pressão do tipo Scholander. A folha +3 (terceira folha totalmente expandida) foi coletada entre 5h 

e 6h da manhã, colocadas em sacos plásticos individuais, identificadas, acondicionadas em caixa 

térmica com gelo, para evitar desidratação, e imediatamente levadas para o laboratório onde se 

procederam as análises.  

O experimento foi organizado em desenho fatorial 4x2 (controle mais três níveis de estresse 

e duas cultivares) e estabelecidos em delineamento inteiramente casualizados com seis repetições e 

Tensão (MPa) Umidade (%) 

0,03 31,2 

1,5 5,8 

Disponibilidade Total de Água 25,4 

Tabela 1 - Caracterização da capacidade de retenção de água do solo. 

0

10

20

30

40

50

60

0

10

20

30

40

50

60

0 dias 3 dias 6 dias 9 dias

U
m

id
ad

e 
do

 so
lo

 (%
)

Dias após o estresse

Estresse Reidratação

Figura 1 - Umidade de solo com dois acessos de pinha (A. squamosa) submetidas a estresse 
hídrico. 

404



uma planta por parcela. As médias obtidas foram comparadas pelo teste Fisher’s Least Significant 

Difference (LSD/Fisher) a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Durante o período de avaliação houve um alto índice de radiação associado ao aumento do 

Déficit de Pressão de Vapor, o que resultou numa queda na umidade do solo, explicando o baixo 

potencial hídrico nas folhas, causando, consequentemente, uma maior taxa transpiratória. Uma vez 

que o vapor d’água tem a função de regular a temperatura interna da folha (ANGELOCCI, 2002). As 

plantas estavam expostas à uma intensa radiação solar causando o aumento da carga radiante e 

consequentemente o aumento da temperatura à níveis intoleráveis, forçando a abertura estomática e 

a perda de água para atmosfera. Do Carmo Araújo (2009) explica que a luz desempenha um papel 

muito importante na regulação de muitas enzimas cloroplásticas e que quando essa luz incide em 

excesso, pode causar distúrbios nos processos envolvendo às atividades fotossintéticas. Então mesmo 

as plantas sem suspenção de rega obtiveram potencial hídrico das folhas baixos, apresentando valores 

de -1,32 Mpa e -1,22 Mpa para os acessos Crioula e Verdinha, respectivamente.  

 

Endres (2007), avaliando a variação diária e sazonal da relação da água em pinheiras sob 

diferentes regimes de irrigação, observou valores máximos de potencial hídrico foliar no período seco 

de -2,90 MPa, valores semelhantes aos encontrados neste trabalho para mudas submetidas ao estresse 

máximo, que foi de -3,03 MPa em ambos acessos em umidade do solo próximo ao ponto de murcha. 
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Figura 2. Potencial hídrico foliar em dois acessos de A. squamosa L. Letras maiúsculas comparam, 
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os acessos separadamente. Médias com a mesma letra não diferem pelo teste LSD/Fisher (p<0,05).
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Esses valores também foram semelhantes aos encontrados por Cerqueira (2004) avaliando porta-

enxerto de limoeiro cravo sob estresse hídrico por 12 dias. 

Durante a reidratação as plantas mais estressadas continuaram transpirando menos, 

provavelmente devido ao tempo necessário para ocorrer o ajuste osmótico, o que pode explicar o 

potencial hídrico foliar nas plantas sob estresse máximo, que foi de -3,03 MPa em ambos acessos 

para -0,71 e -0,72 MPa para cv. Crioula e  cv. Verdinha, respectivamente, mantendo maior conteúdo 

de água nas folhas que as plantas sob regime irrigado. 

CONCLUSÃO 

As cultivares se comportaram de forma semelhante em relação potencial hídrico foliar dentro 

de cada nível de estresse hídrico, indicando que a maior deposição de cera na folha não confere maior 

resistência à seca. 
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PARAMETROS QUIMICOS NA EVOLUÇÃO DA MATURAÇÃO DO FRUTO DO 

ABACAXIZEIRO “Smooth Cayenne” EM RELAÇÃO AO TAMANHO DAS MUDAS

ALINE TAUANNA BURG1; GUSTAVO NANDI2; THIAGO LUIS SILVANI3; ALESSANDRO 

JEFFERSON SATO4 

INTRODUÇÃO 

O abacaxizeiro é uma planta de propagação vegetativa, de forma que para o seu plantio são 

usados mudas que se desenvolvem a partir do caule da planta mãe quando esta chega ao final do seu 

ciclo produtivo (CUNHA; REINHARDT, 1994).  

O tamanho das mudas utilizadas no plantio é um dos aspectos mais estudados dentre as 

práticas de manejo e implementação da cultura e muitos autores, como Choairy et al. (1994); Bezerra 

et al. (1978); e Reinhardt e Medina (1982), encontraram ao longo dos seus estudos, ligação do 

tamanho da muda utilizada no plantio do abacaxizeiro “Smooth Cayenne” na qualidade dos frutos. À 

vista disso, o presente trabalho busca avaliar os parâmetros químicos na evolução da maturação do 

fruto do abacaxizeiro “Smooth Cayenne” em função do tamanho das mudas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado na área experimental da Universidade Federal do Paraná – Setor 

Palotina no município de Palotina (24º17’02’’S 53º50’24’’W), região oeste do Paraná, com clima 

classificado como Cfa-subtropical úmido segundo Koppen-Geiger e o solo do local como Latossolo 

Vermelho Eutroférrico. 

O plantio das mudas de abacaxizeiro “Smooth Cayenne” foi realizado em abril de 2016 em 

canteiros  de 60 cm de largura por 20 cm de comprimento, arranjadas em linhas duplas com 

espaçamento entre plantas e entre fileiras de 0,5 m  e entre as fileiras duplas de 1 m. Foram feitas 

todas as práticas pertinentes a cultura, como preparo mecânico do solo a 30 cm de profundidade e a 

calagem. A adubação foi realizada com 50g por cova de fertilizante organomineral Fertitec NPK 4-

14-8. A indução artificial da floração foi realizada com carbureto de cálcio a 5g/planta para que

houvesse padronização no florescimento e na frutificação. 

O delineamento foi feito em bloco casualizados (DBC) com quatro tratamento e cinco 

repetições com 16 plantas por parcela. Os tratamentos foram quatro comprimentos de mudas do tipo 

filhote-rebentão: tratamento um (T1) - mudas de até 20cm de altura; T2 - mudas de 20 a 30cm; T3 - 

mudas de 30 a 50cm; e T4 mudas maiores que 50cm de altura. 

1 Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina, alinetauanna@gmail.com;2 Universidade Federal do Paraná – Setor
Palotina, gunandi96@gmail.com; 3 Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina, thiagoluissilvani17@gmail.com; 
4Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina, asato@ufpr.br 407



Para avaliar a evolução da maturação dos frutos foram realizadas análises químicas em seis 

diferentes datas de colheita de maneira semanal quando mais de 50% das plantas haviam atingido a 

fase fenológica de frutificação plena que iniciou-se em 16 de dezembro de 2017. De cada tratamento 

foram escolhidas 6 plantas de onde foram retiradas 3 subamostras de aproximadamente 30 gramas, 

uma do terço superior do fruto, uma do terço médio e outra do terço inferior, descartando-se o eixo 

central. Com as subamostras de cada fruto, essas então foram misturadas e extraídas o suco da polpa 

para análise da acidez titulável através da titulação com NaOH e análise dos sólidos solúveis para 

determinação do ºbrix através do uso de um refratômetro digital e todas as análises foram feitas em 

triplicata. Os dados foram submetidos a análise de variância pelo Teste de Tukey ao nível de 

probabilidade de 5% com uso do software estatístico SISVAR. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na figura 1 fica evidente uma progressiva evolução linear dos teores de ácidos e sólidos 

solúveis presentes nos frutos no decorrer das seis semanas de colheita. O teor de sólidos solúveis 

evoluiu de maneira linear com o aumento dos açucares redutores e da sacarose na polpa do fruto. É 

importante destacar que os frutos do abacaxizeiro possuem naturalmente uma tendência de acúmulo 

de sólidos solúveis inicialmente crescente atingindo um máximo com posterior decréscimo, 

sinalizando o início da senescência (GONÇALVES, 2000).  

 FIGURA 1: EVOLUÇÃO DO TEOR DE SÓLIDOS SOLÚVEIS DA MÉDIA DOS TRATAMENTOS 

Na primeira colheita os teores de açúcares passaram de 7,2ºbrix até a última colheita com 

16,4ºbrix com uma taxa de acúmulo de 1,84 º brix por semana. Carvalho et al. (2005) observaram um 

teor final de 14,8 º brix para frutos de abacaxi ‘Smooth Cayenne’ contudo com frutos maiores (1,8kg) 

e isso pode justificar o menor teor de açúcares no fruto devido a relação fonte x dreno ter sido 

reduzida. 

Na acidez titulável (Figura 2) também é possível observar uma crescente tendência com teores 

de 0,38% a 0,70% de ácido cítrico, da primeira à última avaliação respectivamente. Esses resultados 

acabam por divergir de alguns estudos em que os autores, como Costa (1979) e Manica (2001), 
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identificaram um decréscimo nos teores de ácido do fruto à medida que amadurecia, enquanto os 

resultados abaixo apontam um acréscimo. Trata-se de um comportamento não usual dos abacaxizeiros 

em geral, mas os valores de acidez estão dentro da normalidade para a cultivar em questão 

(GONÇALVES, 2000; CARVALHO et al., 2005; CHOAIRY; FERNANDES; OLIVEIRA, 1994). 

FIGURA 2: EVOLUÇÃO DO TEOR DE ACIDEZ TITULÁVEL DA MÉDIA DOS TRATAMENTOS 

De acordo com a Tabela 1 não houve diferença significativa entre os tamanhos das mudas em 

relação ao teor de sólidos solúveis. Essa ausência de influência também foi observada por Gadêlha e 

Vasconcellos (1977) e embora tenha sido com a cultivar “Pérola”, o tamanho da muda deve ser um 

fator igualmente determinante nos aspectos físico-químicos e na produção independente da cultivar 

porque os processos de acúmulo de açúcares e o amadurecimento em geral são bastante semelhantes 

em ambas as cultivares (REINHARDT; MEDINA, 1992). 
TABELA 1 - COMPORTAMENTO DOS PARÂMETROS QUÍMICOS DOS FRUTOS DE ABACAXI NO MOMENTO DA 

COLHEITA. SS – SÓLIDOS SOLÚVEIS TOTAIS; AT – ACIDEZ TITULÁVEL (% ÁC. CÍTRICO); SS/AT – RAZÃO 
ENTRE SÓLIDOS SOLÚVEIS E ACIDEZ TITULÁVEL. 

TRAT SS (ºbrix) AT (%) SS/AT 

<20cm 17,3ª 0,85b 20,3d 

20-30cm 15,8ª 1,07a 14,68c 

30-50cm 15,3ª 0,7c 21,81b 

>50cm 17,2ª 0,56d 30,52a 

média 16,42 0,79 21,83 
*médias seguidas de letras minúsculas iguais na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey (p<0,05)

Para a acidez titulável houve diferenças entre os tratamentos sendo que para as mudas acima

de 50cm os valores variavam 0,56% e 1,07% para as mudas de 20cm a 30cm. Esses resultados 

contrariam os obtidos por Gadêlha e Vasconcellos (1977), que em experimento com a cultivar 

“Pérola” descartaram a possibilidade de haver influência significativa entre o tamanho das mudas e a 

acidez dos frutos que variavam entre 0,52% a 0,56%. Contudo é importante ressaltar que a cultivar 

“Pérola” tem teores menores de acidez em relação a “Smooth Cayenne” o que pode ter resultado na 

diferença dos resultados.  Ademais, as condições edafoclimáticas distintas, junto a outros fatores 

como tamanho do fruto e época de colheita, podem vir a interferir na acidez do fruto (MANICA, 

2001). 
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No que se refere a razão entre sólidos solúveis e a acidez titulável (SS/AT) observa-se uma 

relação direta entre os tamanhos das mudas e essa razão, de forma que os frutos de mudas maiores de 

50 cm chegaram a 30,52 e das menores mudas alcançaram 20,3. E é essa relação SS/AT que determina 

diretamente a qualidade comercial do fruto e sua apreciação pelos consumidores pois valores altos de 

SS/AT, especialmente acima de 25, realçam a percepção do açúcar pelo paladar enquanto confere um 

equilibro de doçura e acidez (BERILLI et al., 2011; GONÇALVES, 2000). 

CONCLUSÕES 

Independente do tamanho das mudas utilizadas há uma tendência linear progressiva de 

evolução dos teores de sólidos solúveis, acidez e SS/AT nos frutos. Mudas maiores de 50 cm 

apresentam frutos com menor acidez e maior relação SS/AT que os demais tratamentos, característica 

altamente desejável para o comércio. 
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PIGMENTOS FOTOSSINTÉTICOS E ACÚMULO DE CARBOIDRATOS EM 

MANGUEIRA ‘TOMMY ATKINS’ SOB DOSES DE FENPROPIMORFE 

RENATA ARAÚJO E AMARIZ1; DANIEL DE ALMEIDA CARREIRO1; LUCIANA 

GUIMARÃES SANCHES1; ALANA JULIETE DA SILVA SANTOS1; ÍTALO HERBERT 

LUCENA CAVALCANTE1 

INTRODUÇÃO 

Em condições tropicais, a mangueira é uma espécie que apresenta elevada biossíntese de 

giberelinas, favorecendo sua brotação vegetativa e suprimindo a floração (UPRETI et al., 2014). 

Com isso, produtores têm adotado o uso de inibidores da biossíntese de giberelina para a 

paralisação do crescimento vegetativo e consequente controle da uniformidade de floração, 

contudo, atualmente existe apenas uma molécula registrada para esse fim no Brasil. O paclobutrazol 

(PBZ) apresenta como principais desvantagens sua alta persistência no solo e na planta, podendo 

causar contaminação ambiental e malformação floral (MOUCO, 2008). 

Dessa forma, estudos visando novas alternativas a essa molécula tornam-se importantes, 

principalmente para a sustentabilidade socioeconômica da mangicultura. Fenpropimorfe é uma 

molécula do grupo das morfolinas com potencial efeito sobre a biossíntese de esterol e/ou 

giberelinas, conforme reportado por Ramoutar et al. (2010).  

Nesse sentido, o objetivo do presente trabalho consiste em avaliar a influência de 

diferentes doses de fenpropimorfe sobre o acúmulo de carboidratos e pigmentos fotossintéticos em 

mangueira cv. Tommy Atkins cultivada no semiárido.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado entre setembro e dezembro de 2017 em pomar comercial de 

mangueira cv. Tommy Atkins na fazenda Aja Agrícola, Petrolina (9° 09’S, 40º 22’O; a uma altitude 

de 365,5 m acima do nível do mar) Pernambuco, Brasil.  

O experimento foi instalado em delineamento em blocos casualizados, arranjo fatorial 4 x 

4, com quatro repetições e cinco plantas por parcela. Os tratamentos foram: i) concentrações de 

fenpropimorfe: 0; 0,7; 1,0 e 1,3 g de i.a. de fenpropimorfe por diâmetro linear de copa, usando 
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como fonte o produto comercial Versatilis® concentrado solúvel (75% i.a fenpropimorfe); e ii) datas 

de avaliação: (0, 30, 60 e 90 dias após a aplicação dos tratamentos).  

A aplicação dos tratamentos foi realizada via solo aos 99 dias após a poda de produção. Os 

tratos culturais referentes à poda, irrigação, manejo nutricional via fertirrigação, controle de plantas 

invasoras, pragas e doenças foi realizado conforme preconizado por Genú e Pinto (2002).   

Para verificação do efeito dos tratamentos foram avaliados: carboidratos totais não 

estruturais em folhas recém-maduras seguindo a metodologia descrita por Dubois et al. (1956); ii) 

clorofila a e b conforme metodologia de Lichtenthaler e Buschmann (2001). 

A análise estatística foi realizada no software R (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 

2018). Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F, sendo que havendo 

significância, foi utilizada análise de regressão para o fator doses de fenpropimorfe e teste de 

médias Tukey para o fator datas de avaliação (p<0,05).   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a análise de variância, o fator doses de fenpropimorfe (FPF) não teve efeito 

significativo sobre as características avaliadas, enquanto as datas de avaliação (DA) afetaram todas 

as variáveis, exceto carboidratos solúveis totais (CST); a interação doses de fenpropimorfe x datas 

de avaliação teve efeito significativo sobre CST (Tabela 1).  

Tabela 1. Síntese da análise de variância (valor F) para as variáveis carboidratos solúveis totais (CST), 

clorofila a (cloro a) e clorofila b (cloro b) em função de doses de fenpropimorfe (FPF) e datas de avaliação 

(DA) em mangueira cv. Tommy Atkins.  

FV 
CST Cloro a Cloro b 

mg g-1 
FPF 0,60ns 0,21ns 0,18ns 
0,0 200,05 0,91 0,26 
0,7 219,51 0,90 0,28 
1,0 209,12 0,86 0,28 
1,3 212,46 0,86 0,28 
DA 7,44* 13,27* 10,28* 
0 200,32 0,60b 0,21b 
30 228,30 0,98ª 0,37ª 
60 237,78 0,95ª 0,26b 
90 174,75 1,00a 0,27b 

FPF X DA 2,37* 0,93ns 0,73ns 
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CV (%) 19,90 23,33 30,53 
FV: fonte de variação; ns, * e **: não significativo, significativo a 1 e 5% de probabilidade, respectivamente; CV: coeficiente de 

variação.  

Para carboidratos solúveis totais, houve diferença significativa na interação entre os fatores 

aos 60 dias após a aplicação dos tratamentos (60 DAA), observando-se tendência linear crescente 

com a máxima resposta sendo observada na dose de 1,6 g i.a. m-1 de copa atingindo resposta de 

242,70 mg g-1 (Figura 1).  

Figura 1. Teores de carboidratos solúveis totais foliares (CST) em função de doses de fenpropimorfe e datas 

de avaliação.  

Nesse sentido, observa-se que a aplicação de fenpropimorfe teve efeito benéfico para o 

acúmulo de carboidratos foliares. Esse acúmulo em conjunto com outros fatores como balanço 

hormonal, maturidade do ramo e condições ambientais podem favorecer o processo de floração na 

mangueira (DAVENPORT, 2007). Com isso, observa-se que a referida molécula do estudo tem 

potencial para uso no manejo floral, visto que esse processo no semiárido leva em torno de 90 dias 

após a aplicação de inibidores da biossíntese da giberelina (GENÚ e PINTO, 2002).  

Para clorofila a observa-se uma tendência de comportamento para as datas de avaliação, 

com as três últimas datas sendo superiores à primeira. A clorofila a atua na fase fotoquímica do 

processo fotossintético estando assim diretamente ligada a produção de energia para a fase 

bioquímica (TAIZ et al., 2017). Diante disso, o aumento observado pode ser justificado pela 

necessidade da planta em produzir mais carboidratos por meio da fotossíntese para acúmulo de 

reservas para a diferenciação floral (UPRETI et al., 2014). 

Para clorofila b se teve um maior resultado aos 30 DA, sendo superior às outras datas que 

não diferiram entre si. A clorofila b atua como pigmento acessório na transferência de energia, 

sendo assim, normalmente, na fase de pré-floração, os teores de clorofila tendem a aumentar, 

podendo assim ser uma resposta da espécie nessa fase à demanda energética do processo.  
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CONCLUSÕES 

A aplicação de fenpropimorfe promove acúmulo de carboidratos foliares até o momento de 

indução floral (90 DAA) em mangueira cv. Tommy Atkins. O teor de clorofila a é maior a partir 

dos 30 DA, enquanto o teor de clorofila b é maior aos 30 DA em comparação aos 0, 60 e 90 DA. 
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PROTETOR SOLAR EM BANANEIRAS ‘PRATA-ANÃ’ NO SEMIÁRIDO 

SANDRA SANTOS TEIXEIRA1; SÉRGIO LUIZ RODRIGUES DONATO; FABRÍCIO FROTA 

DE SOUZA1; ALESSANDRO DE MAGALHÃES ARANTES1.

INTRODUÇÃO 

A luminosidade é influente sobre o ciclo da bananeira, o tamanho dos cachos, a qualidade e a 

conservação do fruto (AQUINO et al., 2018). O excesso de radiação, diminui a capacidade 

fotossintética da planta, que coopera para a fotoinibição. Perdas em produtividade são reflexos dos 

períodos de seca, das altas temperaturas e da alta irradiância, com registros de sintomas de 

escaldadura (CASARIL et al., 2019), que reduz o vigor da planta.  

Como medidas de adaptação, sobretudo em curto prazo, recorre-se a práticas culturais lépidas, 

sustentáveis e de baixo custo, como a aplicação foliar de partículas inertes de material refletivo – 

caulinita. Em condições de campo e casa de vegetação, reduz a temperatura do dossel e o estresse 

hídrico; interferem sobre os processos fisiológicos, equilibra o calor, a radiação e as trocas gasosas, 

protegem contra raios solares e diminui-se perdas por insolação em mudas (BOARI et al., 2014).  

Avaliar os efeitos da cal virgem, como protetor solar, permite traçar estratégias que abrandem 

os efeitos negativos sobre o crescimento e o desenvolvimento da bananeira, com expectativas ao 

aumento na produtividade. Objetivou-se determinar a dose de cal hidratada que proporcione proteção 

solar e favoreça o conforto térmico necessário para a bananeira expressar maior vigor.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Executou-se o ensaio na área experimental do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Baiano – Campus Guanambi, no Perímetro Irrigado de Ceraíma, Guanambi – BA 

(14°17'36"S e 42°41'38"W, altitude 546 m), com bananeiras ‘Pata-Anã’ aos 10 meses após o plantio, 

de mudas cedidas pela Embrapa Mandioca e Fruticultura, irrigadas em todo o período experimental, 

cultivadas em espaçamento de 1 m x 2 m. Os dez tratamentos, mais a testemunha, com quatro plantas 

por tratamento, compreendem doses de solução de cal virgem hidratada (0; 20; 40; 60; 80; 100; 120; 

140; 160; 180; 200 g L-1 de água), em aplicações repetidas aos 07, 14, 21, 28 e 35, 42, 49 e 56 dias 

após a primeira, em esquema fatorial, dispostos em delineamento inteiramente casualizado. 

Pulverizou-se a solução em toda a superfície aérea das plantas do tratamento correspondente.  

Para avaliar o desempenho vegetativo das bananeiras, aferiu-se: altura de plantas, diâmetro do 

pseudocaule, comprimento e largura da terceira folha, e número de folhas funcionais, semanalmente, 

1. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano – Campus Guanambi. Distrito de Ceraíma,
Guanambi – BA. Email: steixeira.eng.agronomica@gmail.com / sergio.donato@guanambi.ifbaiano.edu.br /
fabricio12ibg@hotmail.com / alessandro.arantes@guanambi.ifbaiano.edu.br
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antes de cada aplicação. A área foliar total da planta (AFT), expressa em metros quadrados, foi 

estimada pela equação de regressão linear, ajustada para bananeiras (ZUCOLOTO et al., 2008). O 

índice de área foliar (IAF) foi estimado pela fórmula IAF = AFT/área ocupada pela planta (m2/m2). 

Submeteu-se os dados referentes às características avaliadas à análise de variância; quando 

significativos, à análise de regressão, ao nível de 1 e 5% de significância.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As bananeiras ‘Prata-Anã’ submetidas à aplicação de cal virgem hidratada apresentaram 

decréscimo para todas as características morfométricas em função da concentração do produto, e 

houve crescimento gráfico em função dos dias após a aplicação (DAA).  

Observa-se decréscimo linear da altura da planta, em função da concentração (Figura 1). As 

maiores concentrações da cal virgem diminuem a eficiência de recepção da radiação solar, que afeta 

os processos fisiológicos, e interferem diretamente na altura da planta (LAWSON; VIALET-

CHABRAND, 2018). Houve crescimento linear (Figura 2), em função de DAA.  

Figura 1. Altura de bananeiras ‘Prata-Anã’ (cm) 
em função da concentração (g/L) de cal virgem 
hidratado sobre parte aérea, em primeiro ciclo de 
produção. Guanambi-BA, 2018. 

Figura 2. Altura de bananeiras ‘Prata-Anã’ (cm) 
em primeiro ciclo de produção em função de dias 
após aplicação (DAA) de cal virgem hidratado 
em parte aérea. Guanambi-BA, 2018. 

Observou-se comportamento quadrático quanto ao número de folhas (NF), com máximo em 

15,5 unidade, submetida a dose 33,74 g L-1. Houve decréscimo com aumento da concentração (Figura 

3); que expressa efeitos negativos no ritmo de emissão foliar. Em função de DAA, o efeito 

significativo, expresso por uma equação polinomial quadrática, demonstra acréscimo em NF, com 

ponto mínimo da equação no dia 02 (Figura 4), e corrobora com os resultados de Boari et al. (2014), 

ao aplicar caulim sobre tomateiro, que observou, inclusive, retardo no processo de senescência foliar.

Figura 3. Número de folhas em função da 
concentração (g/L) de cal virgem hidratada 
aplicada em bananeiras ‘Prata-Anã’, primeiro 
ciclo de produção. Guanambi – BA, 2018.  

Figura 4. Número de folhas em função de DAA 
de cal virgem hidratada em parte aérea de 
bananeiras ‘Prata-Anã’, em primeiro ciclo de 
produção. Guanambi – BA, 2018.  
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O comprimento e a largura da terceira folha cresceram linearmente em função de DAA (23,35% 

e 20%, respectivamente) (Figuras 5 e 6); semelhante a observações de Silva et al. (2015), ao avaliar 

algodoeiro submetido a aplicações de caulim. O efeito benéfico da proteção foliar é visível no 

desenvolvimento da terceira folha, material referencial por ser fotossinteticamente ativa.  

Figura 5. Comprimento da terceira folha (cm) em 
função de DAA de cal virgem hidratada em parte 
aérea de bananeiras ‘Prata-Anã’, primeiro ciclo 
de produção. Guanambi – BA, 2018. 

Figura 6. Largura da terceira folha (cm) em 
função de DAA de cal virgem hidratada sobre a 
parte aérea de bananeiras ‘Prata-Anã’, primeiro 
ciclo de produção. Guanambi – BA, 2018. 

O perímetro do pseudocaule comportou-se em decréscimo linear em função da concentração 

de cal (Figura 7).  Em função de DAA houve crescimento esperado (Figura 8), por associar-se ao 

desenvolvimento da planta. Há correlação significativa entre a produção do cacho e o perímetro do 

pseudocaule, indicador de vigor e produção (MENDONÇA et al., 2013; GUIMARÃES et al., 2014).

Figura 7. Perímetro do Pseudocaule (cm) em 
função da concentração de cal virgem hidratada 
aplicada em bananeiras ‘Prata-Anã’, em primeiro 
ciclo de produção. Guanambi – BA, 2018.  

Figura 8. Perímetro do Pseudocaule (cm), em 
função de DAA de cal virgem hidratada aplicada 
em bananeiras ‘Prata-Anã’, em primeiro ciclo de 
produção. Guanambi – BA, 2018.  

A área foliar total (AFT) diminuiu (13,74%) linearmente com o aumento da concentração de 

cal virgem (Figura 9). Para o acréscimo de um grama da solução, observou-se redução de 0,0083 m2 

na AFT. A presença da cal virgem na superfície interfere sobre os processos fisiológicos, afeta o 

desenvolvimento das folhas, que as diminui em tamanho e quantidade. A redução da AFT nos 

tratamentos com maior concentração é reflexo de menores número de folhas e comprimento. 

Em função de dias após a aplicação observou-se crescimento linear (54,37%) entre o primeiro 

e o último dia de avaliação (Figura 10). A permanência da cal virgem sobre as folhas demonstrou 

efeito positivo sobre a AFT, com melhores resultados aos 40 dias. O comportamento corresponde ao 

encontrado por Grange et al. (2004), ao avaliar o efeito de aplicações de caulim em macieira. A região 

apresenta altas temperaturas. Supõe-se redução do estresse térmico, aumento da refletância da luz 

incidente e da radiação ultravioleta (DONATO et al., 2015; SILVA et al., 2015). 
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Figura 9. Área Foliar Total (AFT) em função da 
concentração (g/L) de cal virgem em parte aérea 
de bananeiras ‘Prata-Anã’, em primeiro ciclo de 
produção. Guanambi-BA, 2018. 

Figura 10. Área Foliar Total (AFT) em função de 
DAA de cal virgem hidratada aplicada na parte 
aérea de bananeiras ‘Prata-Anã’, em primeiro 
ciclo de produção. Guanambi-BA, 2018. 

CONCLUSÕES 

A aplicação de cal hidratada sobre a superfície foliar de bananeiras é uma alternativa eficiente 

em protetor solar. A concentração 33,74 g L-1 permitiu que as plantas expressassem melhor vigor, 

que, possivelmente, refletirá na produtividade e na qualidade dos frutos. 
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RENDIMENTO QUÂNTICO DE MARACUJAZEIRO AZEDO FERTILIZADOS COM 

FONTES DE SILÍCIO 

ROZANE FRANCI DE MORAES TAVARES1; ALMY JUNIOR CORDEIRO DE CARVALHO2; 

GABRIELLA ALMEIDA NOGUEIRA LINHARES3; SASHA ALINE GOMES HADDAD4; 

NAYARA SEVERO CORRÊA5 

INTRODUÇÃO 

O maracujazeiro amarelo ou azedo (Passiflora edulis Sims) está entre as frutíferas de maior 

expressão econômica no Brasil, tendo destaque nas últimas décadas no agronegócio da produção de 

frutas e contribuindo para o desenvolvimento do setor agrícola. O maracujá amarelo representa mais 

de 95% dos pomares, devido à qualidade dos seus frutos, vigor, produtividade e rendimento de suco 

(MELETTI, 2011).  Em 2010 a 2016, Observou-se uma queda expressiva na produção de maracujá 

de 23,7 % entre os anos, resultante da deficiência hídrica e de altas temperaturas diminuindo, assim, 

a produção. Além disso, a falta do manejo adequado de pragas e doenças potencializa a 

produtividade baixa da cultura, principalmente pela elevada incidência de virose nas áreas 

cultivadas (GRECO, 2014). 

No que tange o declínio da produção da cultura do maracujá, tem-se na adubação equilibrada 

com fertilizantes silicatados, uma alternativa que viabiliza o retorno do aumento da produtividade 

em sistema de cultivo intensivo. O silício aumenta a rigidez das células epidérmicas, deixando-as 

mais espessas e com maior grau de silificação, formando uma barreira mecânica que detém funções 

de limitar a perda de água e dificultar a penetração de hifas fúngicas e o ataque de insetos. 

(ADATHIA; BESFORD, 1986). O funcionamento do fotossistema II (PSII) é um bom indicador de 

eficiência no uso da radiação fotoquímica e, consequentemente, na assimilação de carbono pelas 

plantas, auxiliando no diagnóstico da integridade do aparato fotossintético frente ás adversidades 

ambiental (TESTER; BACIC, 2005). O objetivo do trabalho foi analisar diferentes fontes de silício 

na emissão da fluorescência da clorofila a e temperatura foliar de plantas de maracujazeiro amarelo, 

visando resistência a estresse biótico e abiótico. 

1Universidade Estadual do Norte Fluminense, email: rozane.franci@gmail.com 
2Universidade Estadual do Norte Fluminense, email: almy@fruticultura.org  
3Universidade Estadual do Norte Fluminense, email: gabi.perola@gmail.com
4Universidade Estadual do Norte Fluminense, email: sasha.aline@hotmail.com
5Universidade Estadual do Norte Fluminense, email: nayarasevero12@hotmail.com 419



MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido entre abril de 2019 e dezembro de 2019 a pleno sol, no Campus 

da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro localizada em Campos dos 

Goytacazes, no norte do estado do Rio de Janeiro (latitude = 21°19’23” S, longitude = 41°10’40” 

W; altitude = 14 m). O delineamento experimental empregado foi em blocos ao acaso com seis 

tratamentos, sendo as plantas submetidas a cinco fontes de silício: Agrosilício plus® (25% Ca, 

10,5% Si e 6% Mg); Termofosfato Magnesiano Yoorin (18% P2O5, 18% Ca, 10% Si e 7% Mg); 

Ekosil Yoorin (8% K2O e 25% Si); Agrisil (98% SiO2); Ácido silícico P.A. MERCK (99,0 – 100,5 

% SiO2); mais o tratamento controle compondo a testemunha, com oito blocos e uma planta por 

vaso compondo a unidade experimental, totalizando 48 parcelas úteis. 

Para o processo de germinação, as sementes (Feltrin Sementes®) foram distribuídas em 

bandejas de isopor com 128 células, com capacidade de 10 ml de substrato/célula (solo + areia - 1:1 

(v/v)). Após a emergência, as plântulas em média com 7-10 cm de altura, foram transplantadas para 

vasos de polietileno preto com capacidade volumétrica de 18 dm3, previamente preenchidos com

uma mistura de 30% de solo, classificado como Cambissolo Háplico, com textura argilo-siltoso, e 

70% de areia. Os vasos com as plantas foram arranjados em uma área de 588 m2 utilizando-se o

espaçamento de 3m x 2m . As irrigações foram efetuadas diariamente utilizando-se beckers com 1 

litro de água, com reposição do volume hídrico evaporado no dia precedente. 

As plantas foram conduzidas em espaldeiras verticais, com um fio de arame liso nº 12, situado 

a 1,8 m da superfície do solo, preso e esticado por mourões espaçados de três metros. Os tratos 

culturais realizados foram a adubação de acordo com as recomendações ideais para a cultura, 

controle de plantas daninhas e tratamentos fitossanitários. A concentração de SiO2 em cada vaso foi 

de 1 g kg-1 de SiO2 disponível fornecido por dm3 de solo. A aplicação do Agrosilício plus® (171,36

g), Ekosil Yoorin (71,28 g) e Termofosfato Magnesiano Yoorin (180 g) foi realizada 20 dias antes 

do transplantio das plântulas, e a aplicação do Ácido silícico (38,5 g) e Agrisil (39,29 g) foi 

realizada 30 dias após o transplantio, era reposto a cada 30 dias no solo durante todo o período do 

experimento. 

As medições da emissão da fluorêscencia da clorofila a foram efetuadas aos 134 dias após o 

transplantio, nas 4º ou 5º folhas do ramo secundário, entre 8:00 as 10:00 da manhã, utilizando-se 

fluorômetro modulado Plant Efficiency Analyser – PEA® (Hansatech Instruments Co., UK). Para 

as avaliações dos parâmetros de fluorescência inicial (F0), fluorescência máxima (Fm), 

fluorescência variável (Fv), rendimento quântico do fotossistema II (Fv/Fm), eficiência máxima do 

processo fotoquímico no PS II (Fv/F0), produção quântica basal dos processos não fotoquímico no 

PS II (F0/Fm) e o índice fotossintético (PI), foram colocadas pinças foliares (leaf clips) nas folhas 
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A B 

C D 

selecionadas para as leituras, após 30 min de adaptação ao escuro (STRASSER ET AL., 2000). Os 

dados foram submetidos a analise de variância pelo teste F. Para a comparação das médias foi 

utilizado o teste Scott-Knot ao nível de 5% de probabilidade pelo software Sisvar 5.6. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em relação aos parâmetros de fluorescência da clorofila a, optou-se por abordar apenas sobre 

as variáveis Fv/Fm, Fv/F0, F0/Fm e PI. Desta forma, podemos observar que houve diferença 

significativas entre os tratamentos (Figura 1), constata-se que o fertilizante Yoorin teve as menores 

médias para Fv/Fm, Fv/F0 e PI, tendo os valores em torno de 0,75; 3,23 e 2,55 e a maior média para 

F0/Fm de 0,24 elétrons quantum-1, os demais fertilizantes se comportaram de forma semelhante,

onde tiveram em média para Fv/Fm, Fv/F0, F0/Fm e PI em torno de 0,80, 3,87; 0,21 elétrons 

quantum-1 e 4,08, respectivamente, com exceção para o Ác. Silícico que teve a maior média para

Fv/F0 em torno de 4,19 e o Agrisil que deteve a maior média para o PI em torno de 5,24. Segundo 

Bolhàr-Nordenkampf et al. (1989) a relação ideal do Fv/Fm deve estar entre 0,75 e 0,85, e para 

Rohácek (2002) os valores normais sugeridos  para  F0/Fm  estar entre 0,14 e 0,20 elétrons 

quantum-1. Para  Zanandrea et al. (2006) a relação entre os valores para Fv/F0 devem de  4 e 6.

Figura 1. Rendimento quântico máximo do fotossistema II (Fv/Fm), Eficiência máxima do 
processo fotoquímico no PS II (Fv/F0), Produção quântica basal dos processos não 
fotoquímico no PS II (F0/Fm)  e o Índice fotossintético (PI) de plantas de maracujá 
amarelo fertilizadas com fontes de silício aos 134 dias. Campos dos Goytacazes, 2019. 
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CONCLUSÕES 

As atividades fotoquímicas, quantificadas pelas variáveis Fv/F0 e F0/Fm, para as plantas 

tratadas com Yoorin indicaram pequenos danos fotoinibitórios nos centros de reação do PSII. 

Avaliações fisiológicas indicam que as plantas fertilizadas com Yoorin estavam levemente 

estressadas. 
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SALINIDADE REDUZ AS ABSORÇÕES DE POTÁSSIO E CÁLCIO DA BANANEIRA 

‘PRATA ANÃ GORUTUBA’ 

ANDRADE ALVES DOS SANTOS1; JAILSON LOPES CRUZ2; DAVID ROGNY MIRANDA 
DANTAS1 

INTRODUÇÃO 

Muita áreas destinadas à produção agrícola são afetadas por diversos estresses abióticos, 

como, por exemplo, a salinidade que, para alguns autores, é o problema que mais contribuiu para a 

redução da produtividade das culturas em todo o mundo (GUPTA & HUANG, 2014). Uma das 

principais conseqüências das altas concentrações de Na+ e Cl- na solução do solo é a redução na 

absorção e/ou uso de vários nutrientes essenciais. A lógica é que os mecanismos de absorção, 

transporte e uso dos nutrientes não operaram eficientemente quando  as plantas são cultivadas sob 

estresse salino. Diversos mecanismos podem ser desenvolvidos, por diferentes espécies e variedades, 

visando enfrentar as condições inóspitas geradas pela presença de altas concentrações de Na+ e Cl- 

na solução do solo, sendo que o aumento na absorção de alguns macronutrientes é considerado como 

um dos principais desses mecanismos. 

O aproveitamento de água com altas concentrações de sais é um desafio que se tem colocado 

para pesquisadores e produtores, porque é crescente a redução na disponibilidade de água de boa 

qualidade. A idéia é melhorar a produtividade, mesmo quando for necessário usar águas que nem 

sempre propíciem o melhor crecimento das plantas. No entanto, para viabilizar o uso dessas águas é 

importante conhecer como as espécies, e mesmo as variedades dentro de cada espécie, se comportam 

sob condições salinas; principalmente, avaliar as relações entre a salinidade e alguns dos 

macronutrietes do solo. Assim, o presente trabalho foi conduzido para se avaliar o efeito da salinidade 

sobre as absorções e concentrações de sódio (Na+), potássio (K+)e cálcio (Ca++)e sobre as relações 

Na:K e Na:Ca da bananeira Prata Anã, uma cultivar recém lançada, mas que tem sido bem aceita por 

parte dos produtores de banana. 

1Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Email: andradeagronomia@outlook.com; 

daviddantas97@gmail.com 
2Embrapa Mandioca e Fruticultura. Email: jailson.cruz@embrapa.br; 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado em casa de vegetação da Embrapa Mandioca e Fruticultura, localizada 

em Cruz das Almas, Bahia. A bananeira 'Prata Anã Gorutuba' foi a escolhida para o desenvolvimento 

do experimento, sendo usado mudas micropropagadas. As mudas foram plantadas em vasos com 

capacidade para 12 litros. Antes do plantio, os vasos foram enchidos com uma mistura de areia, perlita 

e substrato vegetal (composto por 60% de casca de pinus + 30% de fibra de coco granulado + 10% 

de vermiculita) em iguais proporções. Durante os primeiros 15 dias as plantas foram irrigadas 

diariamente com 1/3 da solução nutritiva usada por Cruz et al. (2017), sem a presença de NaCl. O pH 

da solução foi de 6,4. Após esse período, as plantas foram irrigadas com a mesma solução, porém, 

contendo a força total. A solução também foi modificada para apresentar as seguintes concentrações 

de NaCl: 0 e 60 mM. O desenho experimental foi em blocos ao acaso, com seis repetições. O período 

do experimento foi de 75 dias. No dia anterior ao encerramento do experimento foram realizadas 

avaliações de fotossíntese, com o medidor portátil de fotossíntese LCpro, da ADC. No dia do 

encerramento as plantas foram retiradas do substrato e divididas em folhas, caule e raízes e colocadas 

para secar. Após alcançar peso seco constante as partes das plantas foram pesadas, moídas e 

encaminhadas para análise dos seguintes elementos químicos: sódio, cálcio e potássio. Os dados 

finais foram submetidos a análise de variância usando o programa estatístico Sisvar e quando efeito 

significativo foi observado, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey em nível de 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A massa seca total (MST) das plantas cultivadas sem salinidade (0 mM de NaCl) foi de 158 

g enquanto para as plantas cultivadas sob 60 mM de NaCl o valor foi de 93,1 g (Tabela 1). A 

fotossíntese das plantas cultivadas sem salinidade foi de 14,5 mol m-2 s-1, enquanto para as plantas 

cultivadas sob estresse salino foi de 8,8 mol m-2 s-1 (Tabela 1). 

As absorções de K+ e Ca++ foram reduzidas pelo estresse salino, enquanto as absorções de 

Na+ foram semelhantes para os dois tratamentos (Tabela 1). Sob condições de salinidade, as 

concentrações de Na+ e K+ foram maiores para todos os órgãos da planta (Tabela 2). As concentrações 

de Ca++ das folhas e caule não foram prejudicadas pelo estresse salino (Tabela 2); entretanto, a 

concentração nas raízes foi menor sob condições de salinidade. 
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Tabela 1. Massa seca total, fotossíntese e absorções totais de sódio, potássio e cálcio por plantas de 

bananeira da variedade Prata Anã Gorutuba cultivadas sob estresse salino 

NaCl 

(mM) 

Massa seca total 

(g) 

Fotossíntese 

(mol m-2 s-1) 

Na 

(g) 

K 

(g) 

Ca 

(g) 

0 158 a 14,5 a 0,18 a 4,51 a 0,84 a 

60 93,1 b 8,80 b 0,21 a 3,60 b 0,48 b 

Tabela 2. Concentrações, em g kg-1, de sódio, potássio e cálcio e as relações Na:K e Na:Ca em plantas 

de bananeira da variedade Prata Anã Gorutuba cultivadas sob 0 e 60 mM de NaCl. 

Minerais NaCl (mM) Folhas Caule Raízes 

Na+ 0 0,30 b 1,50 b 2,40 b 

60 1,44 a 2,60 a 3,60 a 

K+ 0 25,7 b 29,9 b 35,5 b 

60 30,8 a 42,6 a 46,6 a 

Ca++ 0 7,80 a 3,90 a 4,10 a 

60 7,20 a 3,80 a 2,80 b 

Na:K 0 0,01 b 0,05 b 0,07 a 

60 0,04 a 0,06 a 0,08 a 

Na:Ca 0 0,04 b 0,38 b 0,62b 

60 0,20 a 0,69 a 1,28 a 

Como mencionado, sob 60 mM de NaCl a concentração foliar de K+ foi maior e a de Ca++ 

igual ao tratamento sem salinidade (Tabela 2); ou seja, apesar da salinidade ter reduzido a absorção 

radicular de K+ e Ca++ (Tabela 1) não houve situação de deficiência desses dois nutrientes para as 

plantas cultivadas sob condições de salinidade. A maior concentração foliar dos nutrientes essenciais 

observado em plantas salinizadas tem sido atribuída a um mecanismo denominado de “concentração 

do nutriente”, devido ao menor crescimento das folhas. No entanto, sob condições salinas a 

concentração foliar “per se” de um dado nutriente, principalmente Ca++ e K+, pode não influenciar 

diretamente as atividades fotossintéticas e metabólica das plantas. O que tem sido evidenciado é que 
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a relação entre Na:K e Na:Ca podem ser melhores parâmetros para se avaliar a relação entre 

salinidade e o crescimento das plantas. No presente trabalho, a relação Na:K foi aumentada em maior 

proporção nas folhas (301%) do que nas raízes (12%). A relação Na:Ca também aumentou em maior 

proporção nas folhas (425%) do que nas raízes (106%). Esses resultados indicam a incapacidade das 

raízes em reter parte significativa do Na+, permitindo sua translocação para as folhas. Assim, em 

adição aos efeitos diretos e indiretos do Na+, a alta relação Na:K das plantas cultivadas sob salinidade 

também pode ter sido um fator adicional a contribuir para a redução da fotossíntese; isso porque, o 

aumento dessa relação provoca perda de água das células guarda, causando o fechamento dos 

estômatos, e a inibição das síntese e atividade de importantes enzimas, incluindo aquelas relacionadas 

à fotossíntese (GUPTA & HUANG, 2014). Já a alta relação Na:Ca das plantas salinizadas, como 

observado no presente trabalho, contribui para a redução da condutância estomática, para a 

diminuição da atividade de enzimas do sistema antioxidante e para dificultar a capacidade de ajuste 

osmótico, situações que, isoladamente ou em conjunto, determinam a menor fotossíntese e o menor 

crescimento das plantas salinizadas (XU et al., 2017). 

CONCLUSÕES 

As menores absorções de K+ e Ca++ e alta relação Na:K e Na:Ca podem indicar que aumentos 

nas concentrações de Ca++ e K+ na solução do solo, via fertilizações, podem contribuir para a redução 

do efeito negativo da salinidade sobre o crescimento da bananeira ‘Prata Anã Gorutuba’ 
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SOB ESTRESSE SALINO A BANANEIRA 'PRATA ANÃ GORUTUBA' RESTRINGE A 

ABSORÇÃO DE SÓDIO (Na+) E SEU ACÚMULO NAS FOLHAS

ANDRADE ALVES DOS SANTOS1; JAILSON LOPES CRUZ2; SAULO COLONNEZI DE

OLIVEIRA RAMALHO1; CARLOS ALBERTO DA SILVA LEDO2

INTRODUÇÃO 

O manejo inadequado da água de irrigação, aliado ao uso intensivo de fertilizantes solúveis 

com alto índice salino têm contribuído para o aumento das áreas agrícolas com problema de 

salinidade. Estima-se que mais de 20% das terras cultivadas no mundo e, aproximadamente, 1/2 das 

terras irrigadas estejam afetadas por sais. Embora o Na+ seja requerido para o crescimento de

algumas plantas, particularmente as halófitas, há escassos estudos evidenciando o Na+ como um

micronutriente importante. Ao contrário, a ocorrência de Na+ em diversas áreas ao redor do mundo

é um fator limitante para o crescimento de muitas plantas cultivadas (BLUMWALD et al., 2000). A 

capacidade das plantas para crescer em substratos com altas concentrações de NaCl está associada 

às suas habilidades para absorver, transportar, compartimentalizar, excluir e mobilizar os íons Na+

(APSE e BLUMWALD, 2007). De fato, alguns autores indicam que a habilidade das plantas em 

reduzir a absorção e translocação do Na+ para a parte aérea é um dos principais mecanismos de

tolerância das plantas à salinidade (BLUMWALD et al., 2000). A bananeira ‘Prata Gorutuba’ é um

clone selecionado de uma mutação espontânea da bananeira Prata Anã e por ser uma variedade 

nova algumas informações cientificas, principalmente no que se refere a tolerância/sensibilidade 

dessa variedade à salinidade, ainda não estão disponíveis. Assim, o objetivo do presente trabalho foi 

o de avaliar quanto do Na+ de uma solução salina a ‘Prata Anã Gorutuba’ absorve e como ela

distribui esse Na+ para as diferentes partes da planta.

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado em casa de vegetação da Embrapa Mandioca e Fruticultura, 

localizada em Cruz das Almas, Bahia. A bananeira 'Prata Anã Gorutuba' foi a escolhida para o 

desenvolvimento do experimento, sendo usado mudas micropropagadas. As mudas foram plantadas 

andradeagronomia@outlook.com; 1Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Email: 
saulo_colonnezi@hotmail.com 
2Embrapa Mandioca e Fruticultura. Email: jailson.cruz@embrapa.br; carlos.ledo@embrapa.br 
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em vasos com capacidade para 12 litros. Antes do plantio, os vasos foram enchidos com uma 

mistura de areia, perlita e substrato vegetal (composto por 60% de casca de pinus + 30% de fibra de 

coco granulado + 10% de vermiculita) em igual proporção. Durante os primeiros 15 dias as plantas 

foram irrigadas diariamente com 1/3 da solução nutritiva usada por Cruz et al. (2017), sem a 

presença de NaCl. O pH da solução foi de 6,4. Após esse período, as plantas foram irrigadas com a 

mesma solução, porém, contendo a força total. A solução também foi modificada para ter 

concentrações variadas de NaCl: 0 e 60 mM. O desenho experimental foi em blocos ao acaso, com 

seis repetições. O período do experimento foi de 75 dias. No dia do encerramento as plantas foram 

retiradas do substrato e divididas em folhas, caule e raízes e colocadas para secar. Após alcançar 

peso seco constante as partes das plantas foram pesadas, moídas e encaminhadas para análise de 

Na+. Os dados finais foram submetidos a análise de variância usando o programa estatístico Sisvar e

quando efeito significativo foi observado as médias foram comparadas pelo teste de Tukey em nível 

de 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A aplicação de 60 mM de NaCl reduziu a massa seca total (MST) em 41,1%, enquanto as 

massas secas das raízes (MSR), das folhas (MSF) e do caule (MSC) foram reduzidas em, 

respectivamente, 53,2%, 42,6% e 32,8% (Tabela 1). 

Tabela 1. Massa seca dos órgãos das plantas de ‘Prata Anã Gorutuba’ crescidas sob condições 

salinas. 

NaCl 

(mM) 

Massa seca das 

folhas 

Massa seca do 

caule 

Massa seca das 

raízes 

Massa seca total 

0 61,6 a 62,1 a 34,6 a 158,2 a 

60 41,4 b 35,6 b 16,2 b 93,15 b 

C.V. (%) 13,4 22,02 29,1 11,41 

Para as duas condições de salinidade (0 e 60 mM de NaCl), as maiores concentrações de 

sódio (Na+) foram verificadas nas raízes, seguidas do caule e folhas. Para o tratamento sem NaCl, a

concentração de Na+ foi de 2,42 g.kg-1 nas raízes e de 0,30 g.kg-1 para as folhas, um valor 8,3 vezes

maior (Tabela 2). Entretanto, sob condições de estresse salino a concentração  de  Na+ das raízes foi
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Tabela 2. Concentrações, absorção total e translocação de Na+ em plantas de ‘Prata Anã Gorutuba’

crescidas sob condições de estresse salino 

NaCl 

(mM) 

Folhas 

(g kg-1)

Caule 

(g kg-1)

Raízes 

(g kg-1)

Absorção 

Total (g) 

Translocação 

(%) 

0 0,30 a 1,47 a 2,42 a 0,18 a 55,10 a 

60 1,45b 2,62 b 3,60 b 0,21 a 72,30 b 

C.V. (%) 22,8 9,3 10,8 9,5 10,4 

de 3,60 g kg-1 enquanto o das folhas foi de 1,45 g kg-1, um valor de apenas 2,5 vezes. É interessante

observar que a absorção de Na+ foi semelhante entre os tratamentos 0 mM e 60 mM de NaCl; ou

seja, mesmo o tratamento 60 mM apresentando uma alta concentração de Na+ no substrato, as

plantas dos dois tratamentos se equivaleram em termos de absorção de Na+ (Tabela 2), indicando

não ter havido absorção excessiva de Na+ pelas plantas salinizadas. O menor acúmulo de MSR

(53%) para as plantas cultivadas sob 60 mM não explica, em sua integralidade, essa baixa absorção 

de Na+, porque, como mencionado, o aumento na concentração externa de Na+ foi muito maior do

que essa redução observada para a MSR. O mais provável é que essas plantas tenham mecanismos 

que limitem a absorção de Na+, o que é um resultado positivo, visto que a baixa absorção de Na+ é,

com frequência, associada a maior tolerância das plantas à salinidade. No entanto, sob condições de 

estresse salino houve maior translocação de Na+ das raízes para a parte aérea (Tabela 2). De fato,

em comparação a 0 mM verificou-se que o estresse salino (60 mM) aumentou a concentração de 

Na+ das folhas em 388%, do caule em 78% e das raízes em apenas 49%. Esses resultados podem

significar que quando se usou 60 mM de NaCl na solução do solo a capacidade de retenção de Na+

das raízes foi excedida e que uma quantidade significativa de Na+ foi direcionada para o caule e,

principalmente, para às folhas. É importante observar que existe considerável variação na tolerância 

das espécies à salinidade, sendo que um dos principais mecanismos associado a essa tolerância é a 

capacidade das plantas em reduzir a translocação de Na+ para a parte aérea, um resultado não

observado para a variedade de bananeira avaliada no presente estudo. No entanto, a variedade Prata 

Anã Gorutuba, usada no presente trabalho, apresentou uma concentração foliar de Na+ tão baixa

quanto 1,45 g kg-1. Willadino et al. (2004), por exemplo, avaliaram 12 genótipos de bananeira sob

condições salinas e verificaram que a variedade Preciosa apresentou a mais baixa concentração 

foliar de Na+, próximo de 2,52 g kg-1. Esses autores concluíram que essa variedade foi a mais

tolerante dentre as 12 avaliadas e indicaram que a tolerância da variedade Preciosa estave associada 
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a essa baixa concentração foliar de Na+. Assim, é interessante observar que mesmo apresentando

alta taxa de translocação de Na+ para a parte aérea, a variedade Prata Anã Gorutuba apresentou um

valor de concentração de Na+ nas folhas bem inferior do que aquele observado para a variedade

Preciosa, que foi considerada como tolerante à salinidade. 

CONCLUSÃO 

A baixa absorção de Na+ e a baixa concentração de Na foliar, indicam que a variedade Prata

Anã Gorutuba não é acumuladora de Na+ e, portanto, tem características de variedades com bom

nível de tolerância à salinidade do solo. 
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“STATUS” HÍDRICO FOLIAR DE MACIEIRA SUBMETIDA A DIFERENTES 

LÂMINAS DE IRRIGAÇÃO NO SUBMÉDIO SÃO FRANCISCO. 

CÍNTIA PATRICIA MARTINS DE OLIVEIRA1; JOSÉ ALIÇANDRO BEZERRA DA SILVA2; 

WELSON LIMA SIMÕES3; PAULO ROBERTO COELHO LOPES3; ERICA HELOISE 

FREITAS SANTOS4. 

INTRODUÇÃO 

As condições edafoclimáticas encontradas no submédio Vale do São Francisco são favoráveis ao 

cultivo de diversas espécies de plantas frutíferas, proporcionando um uma maximização da produção 

e significativo desenvolvimento do setor exportador de frutas (OLIVEIRA et al. 2011). 

Com hectares de cultivos irrigados dessa cultura na região do Submédio Vale do São Francisco 

e durante os últimos anos vem sendo avaliado quanto aos mecanismos fisiológicos responsáveis pela 

tolerância ou sensibilidade ao estresse hídrico, que possibilitem aplicações de técnicas agrícolas que 

viabilizem em diminuição da quantidade de água aplicada e dos custos de produção (DE OLIVEIRA 

et al. 2017; OLIVEIRA et al. 2017). 

Há vários relatos de parâmetros fisiológicos como o potencial hídrico e o conteúdo relativo de 

água foliar sendo utilizados como estudo de respostas ao déficit hídrico em macieira (ALIZADEH et 

al. 2011; BOLAT et al. 2014). 

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar a capacidade de armazenamento de água nos 

tecidos foliares de dois ciclos de macieira ‘Julieta’, quando submetidas a diferentes lâminas de 

irrigação no Submédio do Vale do São Francisco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em Petrolina-PE, no pomar experimental de macieira, com a 

cultivar ‘Julieta’, em sistema de irrigação por gotejamento, com turno de rega diário. As irrigações 

foram realizadas com base na ET0, calculado pelo método de Penman-Monteith a partir de dados 

climáticos locais.  
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2. Docente, Universidade Federal do Vale do São Francisco, Juazeiro, BA. Email: alissandrojbs@hotmail.com
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O delineamento experimental foi em blocos casualizados, em esquema de parcelas subdivididas, 

sendo as parcelas quatro lâminas de irrigação (60; 80; 100; e 120 % da evapotranspiração de 

referência (ET0) e as subparcelas os ciclos de cultivo (1º e 2º ciclo).  

Os dados climáticos registrados durante o período experimental se encontram na Figura 1. 

Figura 1: Valores de temperatura média (T), da evapotranspiração de referência (ET0) e da 
precipitação, registrados em Petrolina-PE, durante o período de avaliação - A: 1º ciclo e B: 2º ciclo. 

Para a determinação do status hídrico foliar foi realizada a coleta de folhas no período da manhã 

durante os dois primeiros ciclos da cultura, no terço médio das plantas, 25 dias após a indução floral. 

A quebra de dormência foi feita com a aplicação de cianamidahidrogenada (Dormex®) a 0,8%, 

associado ao óleo mineral (Assist®) 3,0% (05/08 e 11/07), segundo recomendação de (Petri e 

Palladini, 1999). 

O conteúdo de água (CA%), o conteúdo relativo de água (CRA%) e o déficit hídrico (DH%) da 

planta foram estimados a partir da determinação da massa fresca, túrgida e seca conforme 

metodologia descrita por Marenco e Lopes (2009). 

Os resultados foram submetidos à análise de variância e comparação de médias pelo teste de 

Tukey ao nível de 5% de probabilidade, ainda quando significativos os dados de algumas variáveis 

foram submetidos à análise de regressão em nível de 5% de probabilidade, utilizando o programa 

estatístico Sisvar. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para todas as variáveis avaliadas não houve efeito significativo da interação lâminas e cultivares 

e do fator lâminas, houve efeito significativo apenas para o fator ciclo.  

A falta de alteração do conteúdo relativo de água (CRA), com as diferentes lâminas de irrigação 

aplicadas, pode ser um indicativo de que as folhas mantiveram a sua turgescência. Possivelmente em 

virtude do acúmulo de solutos orgânicos compatíveis, capazes de provocar diminuição no potencial 

osmótico, sem, no entanto, perder água para o meio (DE MOURA et al. 2016).  
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De acordo com a Figura 2, observa-se que no segundo ciclo, independente da lâmina de irrigação 

aplicada o CA e CRA dos discos foliares mantiveram-se superiores e o DH inferior ao primeiro ciclo. 

Figura 2. Comparação de médias entre ciclos da cultivar de macieira Julieta para as variáveis: 
Conteúdo de Água (CA), Conteúdo Relativo de Água (CRA) e Déficit Hídrico (DH) no 1º e 2º ciclo 
de cultivo, Petrolina-PE, Brasil. 

Isso indica que, durante o segundo ciclo, a floração da macieira apresenta uma menor exigência 

hídrica, uma vez que, seus tecidos foliares estão em menor deficiência hídrica. Conceição et al. (2011) 

determinando o coeficiente da cultura (Kc) da macieira em Vacarias, observaram menor necessidade 

hídrica na floração e no final do ciclo. 

Como a macieiras necessitam de quatro a cinco anos para alcançar a estabilidade (FERREE; 

WARRINGTON, 2003), e o pomar avaliado ainda não atingiu completamente a maturidade, 

avaliações contínuas do status hídrico dos anos seguintes se faz necessário. 

CONCLUSÃO 

Na segunda florada da macieira cv. Julieta cultivada em condições semiáridas, redução na lâmina 

de irrigação não irá influenciar diretamente a quantidade de água nos tecidos foliares. 

Avaliação do status hídrico dos ciclos seguintes se faz necessário para estabelecer uma visão 

mais clara da necessidade hídrica de macieira no semiárido brasileiro. 
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TEOR DE CLOROFILA EM MUDAS DE ABACAXIZEIRO CV. IMPERIAL SOB DOSES 

DE HIDROGEL E REGIMES HÍDRICOS 

FABIANO SIMPLICIO BEZERRA1; IZAIAS ROMARIO SOARES DO NASCIMENTO2; 

REJANE MARIA NUNES MENDONÇA3; FABIO DOS SANTOS ARAUJO4; MARIA DAS 

GRAÇAS ARAÚJO DOS SANTOS2

INTRODUÇÃO 

O abacaxizeiro (Ananas comosus var. Comosus ) é uma frutífera de grande importância 

econômica para o  Brasil,  sendo a área colhida no país no ano de 2017 de 62.116 hectares, com 

produção de 1,5 bilhão de frutos; onde a Paraíba se destaca como maior produtor nacional, com 

produção de 363 milhões de frutos (IBGE, 2019).  

Dentre as cultivares produzidos no país, a Embrapa mandioca e fruticultura lança o cv. 

Imperial (CABRAL et al., 2010), resistente a fusariose, principal doença do abacaxizeiro. Embora 

seja uma cultivar  promissora para as regiões produtoras de abacaxi, as pesquisas com essa cultivar 

ainda são incipientes (RIOS et al., 2018).  

A despeito desta planta possuir o metabolismo do ácido das crassulácias (CAM), a planta 

necessita de  1000  a  1500  mm por ano de chuvas bem distribuídas para alcançar melhores 

produtividades (SANTANA et al., 2013). Desta forma, tecnologias que venham diminuir esse 

consumo de água pela planta em regiões com baixa precipitação, como é o caso das regiões semiáridas 

do Brasil, torna-se de grande importância para maior ampliação desta cultura nas áreas produtoras.  

A utilização de um produto que permita maior retenção de água no solo, como o hidrogel, 

pode favorecer a redução da quantidade de água aplicada e/ou as frequências de irrigação. Carvalho 

et al. (2013) observaram uma redução no período para formação de mudas de maracujazeiro, com 

diminuição no turno de rega a partir da incorporação de hidrogel no substrato. 

Objetivou-se avaliar os teores de clorofila a e b em mudas de abacaxizeiro cv. Imperial, 

crescidas em substrato com hidrogel, sob diferentes lâminas de irrigação. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em ambiente de estufa no viveiro de fruticultura do 

Departamento de Fitotecnia e Ciências Ambientais, do Centro de Ciências Agrárias, Campus II da 
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UFPB, localizado no município de Areia-PB, no período de agosto a dezembro de 2018 com 

temperaturas mínima e máxima na estufa, variando entre 19 e 44°C, respectivamente. 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso com três repetições e duas plantas por 

parcela, em esquema fatorial 4 x 4, sendo quatro volumes de hidrogel FORTH® diluído em água na 

concentração de 5g L-1 e colocado por vaso os volumes de 0, 10, 25 e 35 ml e quatro lâminas de 

irrigação (10, 40, 70 e 100% da evaporação em mini tanque classe A). 

As mudas de abacaxizeiro do cv. Imperial utilizadas foram obtidas por meio de 

seccionamento do caule, sendo transplantadas com 10-12 cm, para vasos na capacidade de 3 dm3

contendo como substrato Latossolo Vermelho coletado na camada de 0-20 cm, sendo adicionado o 

hidrogel na cova em que as mudas foram colocadas no vaso, de acordo com os tratamentos. 

Durante os 5 primeiros dias os vasos foram mantidos próximos a capacidade de campo, após 

esse período as plantas receberam as lâminas diárias conforme seus respectivos tratamentos. O 

cálculo das lâminas de irrigação foi feito com base na evaporação de mini tanque de evaporação 

elaborado conforme Pereira et al. (2007), com diâmetro de 60 cm e altura de 25 cm. Para obter a 

lâmina de irrigação de cada tratamento, foi usada a equação:   

Lam = Ev x L / 100 (1) 

Onde: Lam = Lâmina de irrigação a ser aplicada em cada tratamento (mm); Ev = evaporação 

no mini tanque (mm dia-1); L = Porcentagem da lâmina de irrigação de acordo com cada tratamento. 

Aos 120 dias após o transplantio, as variáveis avaliadas nas plantas foram clorofila a e b, a 

partir de leitura em ClorofiLOG FALKER® no terço médio da folha mais desenvolvida. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nos índices de clorofila a, foi verificado efeito significativo para a aplicação do hidrogel 

tendo a dose de  35 ml resultado em maior aporte de clorofila a, com  40,2 Índice de Clorofila Falker 

(ICF) (Figura 1A), evidenciando que este volume de hidrogel é suficiente para manter os 

fotossistemas I e II, com a capacidade de transferência de elétrons para a fotossíntese (HUANG et. 

al., 2004). Porém, não ocorreu efeito significativo para a clorofila a com a elevação das lâminas de 

irrigação, com valores médios de 37,2; 39,91; 39,04 e 37,88 ICF nos regimes hídricos de 10; 40; 70 

e 100% (Ev), respectivamente (Figura 1B). Willadino et al. (2011) afirmam que a clorofila a é 

fortemente influenciada pela disponibilidade de água para as plantas. Em outro aspecto, o estudo da 

fluorescência da clorofila a torna-se importante para esclarecer os efeitos das condições osmóticas e 

hídricas sobre a eficiência fotossintética dos vegetais (SUASSUNA et al., 2010).  
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Figura 1. Índices de clorofila a em folhas de mudas de abacaxi sob hidrogel (a) e lâminas de irrigação 

(b). 

Figura 2. Índices de clorofila b em folhas de mudas de abacaxi sob lâminas de irrigação (a) e hidrogel 

(b). 

Para os índices de clorofila b, foi observado efeito significativo, em que a lâmina de irrigação 

de 40 %, proporcionou valores médios de 24,4 ICF na clorofila b (Figura 2A). Todavia o hidrogel 

não foi significativo, com valores médios de clorofila b 20,1; 24,0 20,2 e 20,9 ICF nas doses 0; 10; 

25 e 35 ml, respectivamente (Figura 2B). Brito et al. (2017) ao determinarem as características 

fisiológicas de abacaxizeiro na região semiárida da Bahia, observaram maiores concentrações de 

clorofila a em relação a clorofila b nas folhas de abacaxi. Resultados estes, que corroboram aos 

observados neste estudo. Taiz et al. (2017) evidenciam que a proporção de clorofila a e b de 3:1 indica 

o adequado funcionamento do fotosistema, uma vez que a clorofila b atua como um pigmento

acessório, havendo assim maior eficiência na captação de energia luminosa. 

CONCLUSÕES 

A dose 35 ml de hidrogel proporcionou maior índice de clorofila a.  

A lâmina de irrigação de 40 %, proporcionou maior índice de clorofila b. 
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TEORES DE CARBOIDRATOS E PIGMENTOS FOTOSSINTÉTICOS EM MANGUEIRA 
‘TOMMY ATKINS’ TRATADA COM PROLINA E EXTRATO DE ALGAS 

JENILTON GOMES DA CUNHA1; RENATA ARAÚJO E AMARIZ1; ÍTALO HERBERT 
LUCENA CAVALCANTE1; DANIEL DE ALMEIDA CARREIRO1; MARIA POLIANA 

MARTINS PEREIRA1

INTRODUÇÃO 

Plantas submetidas a déficit hídrico apresentam distúrbios morfofisiológicos que podem 

comprometer a capacidade produtiva, entretanto, para a mangueira cultivada em região semiárida, 

essa prática é essencial para o manejo da floração. A redução de lâmina hídrica ocorre durante a 

fase de maturação de ramos (GENÚ & PINTO, 2002), e essa técnica associadas as altas 

temperaturas e intensa radiação solar desencadeiam consequências negativas como a redução dos 

pigmentos fotossintéticos (clorofila a, b, carotenóides) bem como em todo processo de fotossíntese. 

Diante desse cenário sob condições de estresse, especialmente o abiótico durante a fase de 

maturação de ramos, as plantas tendem a utilizar suas reservas como um dos mecanismos primários 

de defesa, e os teores de carboidratos tendem a decrescer, no momento em que o acúmulo desses 

solutos é primordial para a posterior formação de estruturas reprodutivas. 

 Como forma de minimizar o problema mencionado, o fornecimento de prolina e de extrato 

de algas marinhas surgem como alternativas por apresentarem a capacidade de redução do estresse 

abiótico vegetal, uma vez que, ocasionam a diminuição do potencial hídrico celular mantendo o 

conteúdo de água e assegurando as atividades metabólicas, garantindo assim a manutenção das 

trocas gasosas e consequentemente a produção de carboidratos na fase que antecede a indução floral 

(KAUR; ASTHIR, 2015; COOK et al., 2018). Nesse contexto, este trabalho teve por objetivo 

avaliar a influência do fornecimento de prolina e extrato de algas nos teores foliares de carboidratos 

e pigmentos fotossintéticos em mangueira ‘Tommy Atkins’ cultivada na região semiárida tropical. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram realizados cinco experimentos independentes e consecutivos em pomar comercial de 

mangueira ‘Tommy Atkins’ na fazenda FRUTAVI/ARGO BRASIL, localizada no Perímetro 

irrigado Senador Nilo Coelho, no município de Petrolina – PE, no período de outubro a novembro 

de 2017. As plantas do pomar estavam dispostas no espaçamento 8x8 m, irrigadas diariamente por 

1 Universidade Federal do Vale do São Francisco. 
E-mails: jeniltongomes@hotmail.com; renataamariz@hotmail.com; italo.cavalcante@univasf.edu.br;
daniel.almeida.sb@gmail.com; poliianamartins.ig@gmail.com.
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sistema localizado de microaspersão. O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso 

com quatro repetições e três plantas por parcela, com tratamentos distribuídos em esquema fatorial 

4 x 2, correspondente à: i) concentrações de prolina (Pro): 0,0% (sem prolina), 0,287; 0,575; e 

1,150%; e ii) extrato de algas (EA) a base de Ascophyllum nodosum (presença e ausência), 

concentrado a 1,5%. A lâmina de irrigação foi reduzida dia 06/10/2017 para 75 L planta-1, 

correspondendo a 37,5% do total utilizado (200 L planta-1) pela fazenda.  

Antes da aplicação dos tratamentos, em cada um dos experimentos, foram realizadas coletas 

das amostras de folhas as quais foram acondicionadas em sacos plásticos e armazenadas em caixas 

térmicas com gelo para posterior determinação dos teores foliares de clorofila a, b, total, 

carotenóides seguindo a metodologia descrita por Lichtenthaler e Buschmann (2001) e, carboidratos 

solúveis totais segundo Dubois et al. (1956). Os dados foram submetidos a análise de variância pelo 

teste ‘F’, e, a partir da significância, os tratamentos com A. nodosum foram comparados entre si, e 

as concentrações de prolina submetidas à análise de regressão, utilizando-se o software R versão 

3.5.2. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a Tabela 1, houve efeito aditivo do fator extrato de algas (EA) apenas para 

os teores de clorofila a no experimento 5, e carboidratos solúveis totais (CST) nos experimentos 1 e 

5. 

Tabela 1: Teores foliares de clorofila a, b, total, carotenóides e carboidratos solúveis totais (CST) 
em mangueira ‘Tommy Atkins’ em função da presença e ausência do extrato de algas durante a fase 
maturação de ramos. 

CV: Coeficiente de variação; Médias referentes a presença e ausência do extrato de algas em cada 
experimento, foram comparadas entre si pelo teste ‘F’ a 5% de significância (p<0,05). 

Experimento Extrato 
de algas 

Clorofila 
a 

Clorofila 
b 

Clorofila 
total Carotenóides CST 

________________mg g-1 MF____________________ µmol g-1 MF 

1 
Ausência 1,41 0,51 1,92 0,59 134,14 a 
Presença 1,28 0,56 1,84 0,60 127,69 b 
CV (%) 26,91 48,77 26,28 20,42 5,85 

2 
Ausência 1,41 0,49 1,90 0,59 133,59 
Presença 1,61 0,54 2,16 0,66 121,36 
CV (%) 17,15 23,79 17,99 16,15 25,62 

3 
Ausência 1,61 0,61 2,12 0,61 159,69 
Presença 1,62 0,57 2,20 0,66 134,59 
CV (%) 18,49 30,44 24,49 18,17 30,88 

4 
Ausência 1,15 1,01 2,16 0,60 166,50 
Presença 1,46 0,57 2,04 0,63 160,08 
CV (%) 38,61 84,60 31,34 27,64 27,27 

5 
Ausência 1,43 b 0,61 2,04 0,47 211,91 a 
Presença 1,74 a 0,69 2,43 0,55 185,02 b 
CV (%) 20,88 41,41 31,43 29,58 19,52 
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Comparando-se os teores de clorofila a no experimento 5, a presença do extrato de algas foi 

responsável por promover respostas superior a ausência do mesmo, e de acordo com Carvalho e 

Castro (2014) o extrato de algas marinhas possui em sua composição metabólitos secundários que 

quando fornecidos as plantas há um incremento dos seus níveis endógenos influenciando 

positivamente na síntese e proteção da clorofila. 

Ao se analisar a interação EA x Pro para os carotenoides no experimento 1 (Figura 1A) é 

possível observar uma oscilação nos valores médios, ajustando-se ao modelo quadrático de 

regressão com resposta máxima estimada de 0,71 mg g-1 MF na concentração de 0,484% (Presença 

de EA) e 0,72 mg g-1 MF na concentração de 0,629% (Ausência de EA). A partir das equações 

derivadas pôde-se perceber que as respostas obtidas foram bem próximas, no entanto, com o uso do 

extrato de algas a concentração de prolina requerida para tal cenário, foi menor.  

Figura 1: Teores foliares de carotenóides (A) e carboidratos solúveis totais (B) em mangueira 
‘Tommy Atkins’ submetidas ao fornecimento de prolina e extrato de algas durante a fase de 
maturação de ramos. 

O valor médio observado para as plantas tratadas somente com o extrato de algas, sem 

associação com prolina, foi 41,86% superior em comparação com a testemunha absoluta podendo 

ser explicado pelo fato de que as plantas se encontravam a 14 dias sob redução de lâmina hídrica, e 

o estresse hídrico tende a provocar a desaceleração na produção de pigmentos fotossintéticos,

induzida pela degradação de β - caroteno, refletindo assim, na redução dos teores de carotenóides 

(GOMES et al., 2011). 

A influência da prolina nos teores CST, experimento 1, fica melhor evidenciada quando 

analisada a interação entre os fatores EA x Pro (Figura 1B). Embora na presença de extrato de algas 

os valores de CST não tenham se ajustado a nenhum modelo de regressão em função das 

concentrações de prolina, as concentrações de 0,287% e 1,150% de prolina apresentaram valores 

A B 
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médios variando de 115,36 a 138,47 µmol g -1 MF. Adicionalmente, na ausência do extrato de algas 

os valores de CST foram incrementados com as maiores concentrações de prolina, registrando-se 

sob 1,150% de prolina uma diferença percentual de 144% em relação a testemunha absoluta. 

Sob condições de estresse, os níveis de prolina endógena são acompanhados por um 

aumento na concentração de CST, uma resposta positiva, pois mesmo que a prolina em situações de 

estresse contribua mais substancialmente para o ajustamento osmótico, é provável que a soma 

destes solutos compatíveis acumulados nas células tenda a exercer uma proteção mais efetiva a 

estrutura celular, do que qualquer um deles sozinho (VERSLUES; SHARMA, 2010). 

CONCLUSÕES 

A associação de prolina e extrato de algas influenciou de forma interdependente apenas 

para os teores de carotenóides e carboidratos solúveis totais. A aplicação exógena de prolina é 

efetiva e proporciona maiores teores de carboidratos. 
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TEORES DE CARBOIDRATOS FOLIARES DE MACIEIRA “JULIETA” EM FUNÇÃO 

DA POSIÇÃO NA COPA E DA LÂMINA DE IRRIGAÇÃO NO VALE DO SÃO 

FRANCISCO 

CÍNTIA PATRÍCIA MARTINS DE OLIVEIRA1; JOSÉ ALIÇANDRO BEZERRA DA SILVA2; 

WELSON LIMA SIMÕES3; PAULO ROBERTO COELHO LOPES3; SARA PEREIRA DE 

SOUZA4

INTRODUÇÃO 

Devido à obtenção de boa produtividade nos últimos anos de cultivo, vários estudos têm 

mostrado a viabilidade da produção de macieiras no semiárido brasileiro (DE OLIVEIRA et al. 2017; 

OLIVEIRA et al. 2017). 

De acordo com De Souza et al. (2012), estudos das relações hídricas em plantas e suas 

interações com processos fisiológicos provocadas pelo déficit hídrico são de extrema importância, 

uma vez que este tem efeito em diversos processos fisiológicos dos vegetais como alteração das trocas 

gasosas, de atividades enzimáticas, conteúdo hídrico celular entre outros. A interação entre o déficit 

hídrico e a radiação luminosa nas folhas pode ocasionar diminuição nas trocas gasosas e, 

consequentemente redução do crescimento e da produção de frutos em diferentes culturas agrícolas 

(ALMEIDA et al. 2015). 

De acordo com Marchioretto e Rufato (2018), a capacidade da planta em aumentar a 

produtividade está associada ao teor de carboidratos produzidos em ciclo anterior e armazenados nos 

ramos e raízes, que será convertido em sacarose e fornecido ao crescimento de folhas e frutos. No 

entanto, são escassas as informações a respeito do acúmulo de carboidratos nas plantas de macieira 

cultivadas na região do Vale do São Francisco. A obtenção dessas informações durante o ciclo da 

cultura poderá contribuir para diagnosticar o estado de vigor fisiológico no qual a planta se encontra. 

Objetivou-se com este trabalho avaliar variáveis bioquímicas em folhas de macieira ‘Julieta’, 

em função da posição das folhas na copa, influenciadas pela variação da lamina de irrigação, sob as 

condições edafoclimáticas do Semiárido Brasileiro. 

1. Mestra, Universidade Federal do Vale do São Francisco, Juazeiro, BA. Email:cintiamartins.agr@gmail.com
2. Docente, Universidade Federal do Vale do São Francisco, Juazeiro, BA. Email: alissandrojbs@hotmail.com
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paulo.roberto@embrapa.br
4. Graduanda, Univ. Federal do Vale do São Francisco, Juazeiro, BA. Email: spsara@hotmail.com
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O experimento foi desenvolvido no pomar comercial da fazenda Corcino Frutas, localizada no 

Projeto de Irrigação Senador Nilo Coelho na cidade de Petrolina – PE, utilizando a cultivar de 

macieira Julieta em estádio adulto, durante a fase de frutificação e em plena capacidade de produção. 

O experimento foi disposto em esquema de parcelas subdivididas, tendo nas parcelas as quatro 

lâminas de irrigação (60; 80; 100; e 120% da evapotranspiração de referência – ET0) e nas 

subparcelas as posições da copa da planta (leste e oeste). O delineamento experimental foi o de blocos 

casualizados (DBC), com cinco repetições. 

O sistema de irrigação utilizado foi o tipo localizado por gotejamento, com turno de rega diário. 

As irrigações foram realizadas com base na ETo, calculado pelo método de Penman-Monteith a partir 

de dados climáticos coletados numa estação meteorológica próximo ao local do experimento. 

As avaliações foram realizadas no período de frutificação, tendo sido escolhidos em cada 

parcela experimental, dois ramos, um no quadrante leste e outro no oeste da planta. Os ramos foram 

selecionados na altura média da copa, sendo as avaliações feitas do ápice até um comprimento de 35 

cm do ramo. As coletas de mostras para as análises bioquímicas foram realizadas entre as 9:00 e 

11:00 horas do dia, em folhas maduras e expandidas expostas ao sol. 

Foram avaliados os teores foliares de açúcares redutores, quantificados pelo método 

Dinitrossalicilato – DNS (Miller, 1959); açúcares solúveis totais (Yemm; Willis, 1954). Com os 

dados de açucares redutores e açúcares solúveis totais foi estimado o teor de açúcares não redutores. 

A análise estatística foi realizada com o uso do programa Sisvar. Os dados foram submetidos à 

análise de variância e comparação de médias pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade, 

ainda quando significativos os dados de algumas variáveis foram submetidos à análise de regressão 

em nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados não houve efeito significativo da interação lâmina e posição, como 

também não houve diferenciação estatística nos teores de açucares, independentemente da posição 

em que as folhas foram colhidas (Tabela 1). No entanto, verificou-se efeito isolado das lâminas de 

irrigação para as variáveis açúcares redutores e açúcares totais. 

Tabela 1. Quadrados médios e teste de significância para as variáveis: Açúcares Redutores (AR); 

Açúcares Solúveis Totais (AST); Açúcares Não Redutores (ANR). 

F.V. GL AR AST ANR 
Bloco 4 1189,64ns 36013,75ns 29480,62ns 
Lâmina (L) 3 43339,46* 523306,67* 283175,56ns 

MATERIAL E MÉTODOS 
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Resíduo (L) 12 6692,33ns 112394,26ns 125998,04ns 
Posição (C) 1 16463,88ns 57229,22ns 12301,15ns 
L x P 3 2697,94ns 23514,42ns 36352,81ns 
Resíduo (P) 16 7255,9 51470,1 49702,83 
CV - L (% ) - 16,11 20,65 31,81 
CV - P (%) - 16,78 13,97 19,98 
Média 507,74 1623,78 1116,03 

Obs: Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste de F a 5% de probabilidade. 

Com base na análise de regressão o modelo linear foi o que melhor se ajustou na avalição do 

efeito isolado das lâminas de irrigação sobre as variáveis açúcares redutores (AR) e açúcares totais 

(Figura 1). 

Figura 1. Açúcares Redutores (AR), Açúcares Solúveis Totais (AST), em folhas de macieira 

submetida a diferentes lâminas de irrigação durante a frutificação. 

Resultado similar ao desse trabalho foi observado por Alizadehet al. (2011), em que avaliando 

o efeito do estresse hídrico em porta-enxertos de maçã sob condições áridas do Irã, observaram que

o estresse hídrico causou aumento no teor de açúcares foliares.

Segundo Moura et al. (2016) o acúmulo de açúcares livres em folhas, pode ser decorrente da 

restrição à síntese de proteínas e da hidrólise das reservas de amido, bem como de distúrbios causados 

pela deficiência no fluxo de água nos tecidos do floema, reduzindo a sua translocação para outros 

órgãos. Nesse sentido, o aumento nos teores de AR e AST, observado nesse trabalho podem ter 

ocorrido em virtude de distúrbios no transporte de água no floema, provocados pelas condições de 

estresse, como a redução do conteúdo hídrico das células. Desta forma, com esta redução da água 

como solvente de solutos, deve ter ocorrido um aumento da concentração destes metabólitos no meio 

intracelular. 
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CONCLUSÃO 

A redução da lâmina de irrigação na macieira ‘Julieta’ proporcionou o incremento no teor de 

açucares foliar. Contudo esse teor não sofre alteração nas folhas quando posicionadas nos lados leste 

e oeste da copa. 
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TROCAS GASOSAS DE MANGUEIRA ‘KENT’ COM USO DE BIOFLAVONOIDES 

ALANA JULIETE DA SILVA SANTOS1; DANIEL DE ALMEIDA CARREIRO1; LUCIANA 

GUIMARÃES SANCHES1; STEFANY EMANUELLA RODRIGUES DOS SANTOS1; 

VESPASIANO BORGES DE PAIVA NETO1 

INTRODUÇÃO 
O Brasil destaca-se na produção mundial de mangas (Mangifera indica L.), sendo a fruta 

mais exportada em quantidade e valor, com destaque para a região do Vale do São Francisco 

contribuindo significativamente para esse montante (ANUÁRIO BRASILEIRO DE 

FRUTICULTURA, 2018),  

Apesar do elevado potencial produtivo, a cultura da mangueira enfrenta alguns desafios 

para o cultivo no semiárido brasileiro, como as elevadas temperaturas, que podem afetar 

diretamente a cadeia de transporte de elétrons no processo fotossintético, também influenciado pelo 

estresse hídrico, prática utilizada durante o manejo da floração, que reduz as trocas gasosas em 

função do regulamento estomático (SANTOS et al., 2013).  

Para atenuar os efeitos causados pelos estresses abióticos, o uso de bioflavonoides tem sido 

uma alternativa, pois estão envolvidos na sinalização molecular, síntese de compostos alelopáticos, 

níveis de respiração e fotossíntese e ação dos hormônios vegetais (SAMANTA et al., 2011). Dessa 

forma, o presente trabalho objetivou avaliar os efeitos do uso de bioflavonoides nas trocas gasosas 

de mangueira cv. Kent no Vale do São Francisco.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado entre Julho e Agosto de 2018, em pomar comercial de 

mangueira (Mangifera indica L.) cv. Kent na fazenda Dan, localizada no município de Petrolina, 

Pernambuco, Brasil. As plantas utilizadas para o estudo estavam espaçadas 2,5 m entre plantas e 4 

m entre linhas, sendo irrigadas por sistema de gotejamento com vazão de 2,4 L h-1. As práticas 

culturais foram realizadas conforme Lopes et al. (2003). 

O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados em parcelas 

subdivididas, em arranjo fatorial 5 x 6, com quatro repetições e cinco plantas por parcela, sendo o 

fator primário correspondente às doses de bioestimulantes contendo bioflavonoides: T1: 

1. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: alanajsilva@gmail.com;
daniel.almeida.sb@gmail.com; luciana-saanches@hotmail.com; stefany.roodrigues@gmail.com;
vespasiano.paiva@univasf.edu.br
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Testemunha (0 mL planta-1); T2: 0,75 mL planta-1; T3: 1,5 mL planta-1; T4: 2,25 mL planta-1; T5: 3 

mL planta-1 e o fator secundário correspondente às datas de avaliação (DA1, DA2, DA3, DA4, DA5 

e DA6) após cada aplicação realizada, totalizando seis aplicações foliares, respectivamente. As 

quatro primeiras aplicações foram realizadas semanalmente e as posteriores quinzenalmente, tendo 

início na fase de indução floral (90 dias após a aplicação do paclobutrazol).  

Nas referidas datas de avaliação foram mensuradas: i) fotossíntese líquida – A (µmol de 

CO2 m-2 s-1); ii) condutância estomática – gs (mol m-2 s-1); iii) concentração interna de CO2  – Ci 

(mmol m-2 s-1); iv) transpiração – E (mmol de H2O m-2 s-1); v) eficiência do uso da água (EUA) 

(µmol de CO2/mmol de H2O), calculada como a razão entre fotossíntese líquida e transpiração, por 

meio de analisador de gás por radiação infravermelho IRGA (Mod. Li-COR®6400 XT). 

A análise estatística foi realizada por meio do software R (R CORE TEAM, 2018). Foi 

realizada análise de variância dos dados pelo teste F para verificação de efeito significativo, sendo 

que havendo significância, as médias do fator bioflavonoides foram submetidas à análise de 

regressão e as médias do fator datas de avaliação foram comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a análise de variância, o fator datas de avaliação (DA) influenciou 

significativamente todas as variáveis, exceto concentração interna de CO2 (Ci), enquanto o fator 

bioflavonoides (FLAV) e a interação entre os fatores tiveram influência significativa para as 

variáveis transpiração (E) e eficiência do uso da água (EUA) (Tabela 1).  

Tabela 1. Resumo da análise de variância (valor F) para as variáveis fotossíntese líquida (A), condutância 

estomática (gs), concentração interna de CO2 (Ci), transpiração (E) e eficiência do uso da água (EUA).  

FV 

Variáveis 
A gs Ci E EUA 

µmol de CO2 m-2 
s-1

mol m-2 
s-1

mmol m-2 
s-1

mmol de H2O m2 
s-1

µmol de CO2/mmol de 
H2O 

FLAV 1,90ns 1,34ns 0,86ns 9,39* 15,81* 
T1 13,07 0,15 148,49 3,28 4,68 
T2 13,56 0,16 239,18 3,76 4,03 
T3 14,61 0,16 222,38 4,07 4,04 
T4 13,27 0,18 235,74 4,14 4,06 
T5 13,99 0,18 235,73 4,64 3,30 
DA 2,69* 13,04** 0,85ns 92,88** 173,33* 
DA1 14,97a 0,23a 263,93 4,65 2,91 
DA2 13,89ab 0,17b 144,80 5,61 2,49 
DA3 12,80b 0,13bc 217,83 2,77 4,76 
DA4 13,06b 0,15bc 229,90 4,44 2,99 
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DA5 13,80ab 0,16bc 230,51 3,95 3,75 
DA6 13,66ab 0,13c 210,83 1,94 7,22 

FLAV X 
DA 1,58ns 1,51ns 0,94ns 2,56** 4,40* 

CV 1 (%) 4,04 4,15 11,31 1,70 8,04 
CV 2 (%) 14,11 26,81 89,63 16,25 14,5 

FV: fonte de variação; ns, * e **: não significativo, significativo a 5 e 1% de probabilidade pelo teste Tukey, 

respectivamente; CV: coeficiente de variação.  
Para fotossíntese (A), observa-se que o valor obtido na DA1 apresentou resultado superior 

aos das demais datas, entretanto, diferindo estatisticamente apenas daqueles das DA3 e DA4. Essa 

variação da fotossíntese na questão temporal, com maior valor de fotossíntese na primeira avaliação 

pode ser justificado provavelmente pela maior demanda da planta em fotoassimilados para a 

floração e consequente início de desenvolvimento dos frutos (PRASAD et al., 2014).  

Para condutância estomática (gs), houve incremento inicial (DA1), observando-se 

tendência de decréscimo com o decorrer do tempo. Uma ascendente condutância estomática tende a 

refletir em maior concentração de CO2 no mesofilo foliar que pode favorecer positivamente o 

processo de fotossíntese (TAIZ et al., 2017), comportamento observado no presente trabalho.  

Em relação a transpiração, houve interação entre os fatores estudados, sendo que os 

flavonóides tiveram interação significativa com as datas de avaliação (DA1, DA2 e DA5). Obteve-

se comportamento linear crescente para todas as regressões, sendo as respostas máximas estimadas 

de 4,35; 4,74 e 2,66 mmol de H2O m-2 s-1 para as referidas datas de avaliação. Comumente, plantas 

sem estresse apresentam altas taxas de transpiração (SANTOS et al., 2013). Nesse sentido, observa-

se que o uso de bioflavonoides atenuou eventual estresse térmico ao qual as plantas estavam 

submetidas, uma vez que promovem tolerância a estresses bióticos e abióticos às plantas induzindo 

mudanças no potencial hídrico e morfologia celular (SAMANTA et al., 2011).  

Para eficiência do uso da água (EUA), houve interação significativa entre os fatores 

estudados com regressão de comportamento linear e quadrática nas últimas avaliações (DA5 e 

DA6) com resposta máxima de 8,14 e 4,88, respectivamente. No geral, observa-se uma tendência de 

decréscimo dessa variável com o uso dos bioflavonoides. Silva et al. (2009) observaram que plantas 

em condições de baixo ou nenhum estresse tendem a apresentar uma menor eficiência do uso da 

água, corroborando assim com a ação atenuadora de estresse dos bioflavonoides.   
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Figura 1. Transpiração (E) (A) e eficiência do uso da água (EUA) (B) em função da interação flavonoides x 

datas de avaliação em mangueira ‘Kent’ cultivada no semiárido.  

CONCLUSÕES 

Bioestimulante contendo bioflavonoides na dose de 3 mL planta-1 promoveu aumento do 

conforto térmico em mangueira cv. Kent cultivada no semiarido, que embora não tenha revertido 

em maior taxa fotossintética, ficou evidente no aumento da transpiração e e diminuição da 

eficiência do uso da água .  
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TROCAS GASOSAS EM FOLHAS DE PLANTAS DE ACEROLA CRESCIDAS EM 

SUBTRATOS RESIDUAIS DE AGROINDUSTRIAS 

SARA PEREIRA DE SOUZA1; MIRIAM CLEIDE CAVALCANTE DE AMORIM2; JOSÉ 

ALIÇANDRO BEZERRA DA SILVA2; CÍCERO EVERTON SILVA COELHO1; MAGNO DO 

NASCIMENTO AMORIM3

INTRODUÇÃO 

Devido ao seu potencial industrial e como fonte natural de vitamina C, a aceroleira 

(Malpighia emarginata Sessé & Moc. ex DC.), tem atraído o interesse dos fruticultores 

principalmente no Nordeste brasileiro, tendo como principais produtores os estados de Pernambuco, 

Bahia e Ceará. (LUCENA et al. 2011). 

Um dos fatores fundamentais para o crescimento e desenvolvimento dessa cultura são os 

níveis de radiação, que também influenciam na concentração de ácido ascórbico (vitamina C), 

produto derivado da atividade fotossintética, que possui grande valor comercial. O ácido ascórbico 

é antioxidante e protege o sistema fotossintético dos danos solares, interagindo positivamente nos 

processos bioquímicos da fotossíntese. (CALGARO; BRAGA, 2012). 

A fotossíntese é um processo diretamente relacionado ao processo de formação 

morfológica das plantas. Sua efetivação quanto a maximização da eficiência fotossintética depende 

de vários eventos intrínsecos a planta e de fatores externos como as condições de cultivo, como 

substratos utilizados, níveis de radiação incidente, umidade do ar e do solo, entre outros. 

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o que acontece com as trocas gasosas em 

folhas de acerola quanto seu cultivo é realizado utilizando diferentes substratos, originados de 

materiais provenientes de resíduos de cultivos agrícolas na região do submédio Vale do São 

Francisco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido em viveiro, localizado no campus da universidade Federal 

do Vale do São Francisco, cidade de Juazeiro – BA, para sua implantação foram utilizadas mudas 
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propagadas por estaquia, em fase de crescimento inicial. O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado (DIC), utilizando 25 repetições para cada tratamento, identificados como 

T1 - Composto de resíduo de uva, T2 - Composto de resíduo de uva + cama de Frango, T3 - 

Composto de resíduo de uva + cama de Frango (proporção de 1:2), T4 - Testemunha (solo). Os 

tratamentos 1, 2,3 e 4, foram acrescidos a 50% de solo para preparação dos substratos, o mesmo foi 

classificado como Latossolo Vermelho-amarelo. 

Os resíduos utilizados para a preparação dos substratos foram: (a) resíduo de uva composto 

por bagaço, engaço, gavinhas e sementes, oriundos das etapas de desengace e prensagem da 

indústria Vitivinícola Quintas de São Braz, localizada na cidade de Petrolina-PE; (b) cama de 

frango; obtida em uma instalação avícola experimental localizada no Espaço Plural pertencente à 

UNIVASF, na cidade de Juazeiro-BA, esse resíduo aprestou a seguinte constituição: penas, fezes e 

restos de ração. Ambos os resíduos foram compostados utilizando serragem como resíduo 

estruturante. A compostagem foi feita no sistema de pilhas revolvidas, sendo controlados os índices 

de temperatura, umidade, aeração e relação C:N, após 120 dias os compostos orgânicos estavam 

maturados e prontos para utilização. 

Para determinação dos parâmetros determinantes das trocas gasosas foram quantificadas as 

seguintes variáveis: a atividade fotossintética (A), concentração interna de CO2 (Ci), transpiração 

(E), condutância estomática (gs) e temperatura foliar. As medidas foram realizadas no horário de 

11h00min, utilizando o equipamento que consiste em um Sistema Ultracompacto para Medida da 

Fotossíntese (LCi-SD - Empresa Marconi Equipamento para laboratórios). 

A análise estatística foi realizada com o uso do programa Sisvar. Os dados foram 

submetidos à análise de variância e comparação de médias pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A exceção da fotossíntese (Figura 1A), e dos teores de clorofila a e b (Figura 1B e 1C), os 

demais parâmetros avaliados não apresentam diferenças significativas quando se comparou o efeito 

de diferentes substratos de cultivo S1, S2, S3 e S4 sobre as trocas gasosas das plantas na fase 

inicial. 

O substrato de cultivo 3 (S3), foi o único que afetou diretamente a atividade fotossintética, 

promovendo sua redução, provavelmente o substrato que utilizou apenas solo dever ter afetando a 

fase fotoquímica da fotossíntese, considerando que os outros parâmetros não foram afetados pela 

diferença de composição dos substratos. 

452



Figura1. Efeito de diferentes substratos: S1 - Composto de resíduo de uva; S2 - Composto de 

resíduo de uva + cama de Frango (proporção de 1:1); S3 - Composto de resíduo de uva + cama de 

Frango (proporção de 1:2) e (S4) - Testemunha (solo); sobre as trocas gasosas e o teor de clorofila a 

e b nas folhas. 

Variação do substrato quanto as características podem afetar vários eventos nas plantas, 

Magalhães Filho et al. (2009), constaram que a variação da temperatura do substrato, em plantas 

jovens de laranja 'Valência' enxertadas em limoeiro 'Cravo', afeta a assimilação de CO2, em 

consequência de fatores difusivos (condutância estomática e do mesofilo) e metabólicos da 

fotossíntese (eficiência máxima de carboxilação e taxa máxima de regeneração de RuBP). 

O índice de clorofila a e b nos tecidos foliares foram alterados quando as mudas de acerola 

foram plantadas nos diferentes substratos (Figura 1B e 1C). O S3 formado pelo resíduo de uva mais 

cama de Frango (proporção de 1:2) apresentou problema quanto a produzir os pigmentos coletores 

de luz para realização da fotossintéticos, provavelmente a composição do substrato quanto a 

quantidade de matéria orgânica dever ter afetado o processo de biossíntese das clorofilas a e b. 

Considerando diferentes substratos o cultivo de plantas, Pina et al. (2017), verificaram que 

a espécie Moringa oleifera, quando cultivada em diferentes substratos, apresentou alteração na 

composição química de extratos das folhas, com diferenças nos teores de compostos fenólicos, 

flavonoides e demais fito-constituintes, além de afetar o crescimento em altura e acúmulo de 

biomassa foliar 

Afonso et al. (2017) verificaram que os teores de clorofila apresentaram modificação 

quali-quantitativa de acordo com a composição do substrato. A expressão do vigor da semente de 
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angico-branco é afetada pela composição do substrato, sendo superior em substratos cuja 

composição contenha areia. A combinação entre Tecnomax® e areia constitui substrato 

organoarenoso, com potencial de emprego para produção de mudas de angico-branco. 

CONCLUSÕES 

Considerando que o substrato 1 apresentou os melhores resultados para as trocas 

gasosas e índice de clorofila a e b, pode-se indicar o mesmo para obtenção de melhores 

desempenhos de crescimento e desenvolvimento para plantas jovens de acerola. 
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TROCAS GASOSAS EM MANGUEIRA ‘TOMMY ATKINS’ EM FUNÇÃO DE 

BIOESTIMULANTE NA MATURAÇÃO DE RAMOS  

LAIANE EUGÊNIA DELMONDES MUDO1; JACKSON TEIXEIRA LOBO2; JENILTON 

GOMES DA CUNHA1; RAÍ NASCIMENTO DO CARMO1; ÍTALO HERBERT LUCENA 

CAVALCANTE1 

INTRODUÇÃO 

Em condições semiáridas, a mangueira (Mangifera indica L.) pode produzir em qualquer 

época do ano, desde que seja realizado o manejo adequado para induzir o seu florescimento. Dentre 

os diversos fatores que influenciam a floração, os hormonais e nutricionais podem ser estimulados 

ou inibidos (TIWARI et al., 2018).  

A fase de maturação dos ramos, que antecede a indução floral, é decisiva na obtenção de 

floradas uniformes (CAVALCANTE et al., 2018). Durante a maturação de ramos, a planta 

normalmente está sob estresse abiótico, pois há redução da irrigação objetivando estimular a 

produção de etileno (DAVENPORT, 2006). Uma alternativa para mitigação de estresses em plantas 

tem sido os bioestimulantes, substâncias de origens diversas capazes de melhorar a eficiência 

nutricional, produtividade e qualidade dos produtos agrícolas (YAKHIN et al., 2017). 

Bioestimulantes contendo aminoácidos e extrato de leveduras foram relatados na literatura 

científica pelos seus efeitos redutores de estresse pela seca (HAMMAD et al., 2014). No entanto, as 

respostas fisiológicas em mangueiras permanecem pouco estudadas. 

Desta forma, o presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar o efeito de 

bioestimulante contendo aminoácidos e extrato de levedura aplicados durante a maturação dos 

ramos, nas trocas gasosas de mangueira cv. Tommy Atkins em condição semiárida tropical.   

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na fazenda Barreiro de Santa Fé, Casa Nova – BA (9°23’29.4” 

S, 40°44’37.9” W e altitude de 402 m), entre os meses de agosto de 2017 e janeiro de 2018, em 
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pomar de mangueiras (Mangifera indica L.) cv. Tommy Atkins com 20 anos de idade e dispostas no 

espaçamento 10 x 5 m. O clima da região é classificado como BSh, segundo Köppen. 

O delineamento experimental adotado foi em blocos ao acaso, com cinco tratamentos 

avaliados em parcelas subdivididas, considerando as estratégias de maturação dos ramos nas 

parcelas e as datas de avaliação nas sub-parcelas, com cinco repetições e cinco plantas . 

Os tratamentos consistiram em combinações de K2SO4 e/ou KCl com o bioestimulante 

Bulk (Alltech®) recomendado para a cultura da mangueira contendo potássio solúvel em água 

(12%), carbono orgânico (9,87%), aminoácidos (20%), surfactante aniônico e extrato de leveduras. 

Os tratamentos foram: T1: Duas aplicações de KCl (3%) + bioestimulante (10 mL/planta) e duas de 

K2SO4 (3%) iniciando 60 dias após o paclobutrazol (PBZ); T2: Quatro aplicações de K2SO4 (3%) 

iniciando 60 dias após o PBZ (testemunha – maturação de ramos convencional na região); T3: Três 

aplicações de bioestimulante (10 mL/planta) e uma de K2SO4 (3%) iniciando 45 dias após o PBZ; 

T4: Duas aplicações de bioestimulante (10 mL/planta) e duas de K2SO4 (3%) iniciando 60 dias após 

o PBZ; T5: Duas aplicações de bioestimulante (10 mL/planta) + K2SO4 (3%) e uma de K2SO4

iniciando 60 dias após o PBZ, considerando que a maturação de ramo padrão utilizada constitui-se 

de quatro aplicações de K2SO4. 

Em plena floração e ao final da primeira queda fisiológica de frutos avaliaram-se as trocas 

gasosas para fotossíntese líquida (A), condutância estomática (gs), transpiração (E), concentração 

interna de CO2 (Ci) e eficiência do uso da água (EUA), com o auxílio de um analisador de gás por 

radiação infravermelho IRGA (Mod. Li-COR®6400 XT). As avaliações foram realizadas em folhas 

maduras, no período da manhã, começando a partir das 9 horas. 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste “F”, e os tratamentos 

comparados entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade usando o software SISVAR. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve efeito dos tratamentos com bioestimulantes na pré-floração para concentração 

interna de CO2 (Ci), transpiração (E) e a eficiência do uso da água (EUA), enquanto durante a plena 

floração não houve efeito (Tabela 1). 

Observa-se que as menores taxas de fotossíntese líquida (A) foram registradas no período 

de pré-floração (média de 4,076 µmol m -2 s-1), quando as plantas estavam com lâmina hídrica 

reduzida (50% da lâmina recomendada) em decorrência do manejo floral. Urban et al. (2008) 

avaliaram a fotossíntese de mangueira cv. Cogshall no período de pré-floração e florada plena e 

encontraram a mesma tendência do presente trabalho, com valores maiores para a época de plena 

floração quando comparada à pré-floração.  
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A mesma variação entre as fases observada para a A pode ser observada para gs, Ci e E. A 

condutância estomática consiste em um mecanismo fisiológico que as plantas vasculares possuem 

para o controle da transpiração, assim, quando submetidas a estresses, a tendência é que haja 

fechamento dos estômatos, e consequentemente redução da Ci e transpiração, evitando que haja 

decréscimo do teor de água na planta (TAIZ et al., 2017). 

Tabela 1. Análise de variância para as variáveis fotossíntese líquida (A), condutância estomática 
(gs), concentração interna de CO2 (Ci), transpiração (E) e eficiência do uso da água (EUA) em 
mangueira cv. Tommy Atkins em função da estratégia de maturação de ramos. 

Trat. 
A 

µmol de CO2 m-2 s-1 
Gs 

mol m-2 s-1 
Ci 

mmol m-2 s-1 
E 

mmol de H2O m2 s-1 

EUA 
mmol de CO2
/mol de H2O 

Pré-floração 
Valor 

'F' 0,7177ns 0,0633ns 0,0003* 0.0069* 0,0001** 

T1 3,42 0,02 90,08c 0,70c 4,89a 
T2 3,78 0,02 103,69bc 0,75bc 5,04a 
T3 4,34 0,03 117,76bc 1,19abc 3,65b 
T4 4,58 0,04 169,04ab 1,59ab 2,88bc 
T5 4,26 0,04 190,11a 1,71a 2,49c 

CV (%) 37,83 37,95 24,46 36,83 14,32 
Floração plena 

Valor 
'F' 0,4842ns 0,3978ns 0,1234ns 0,3050ns 0,07ns 

T1 7,93 0,06 148,85 2,48 3,20 
T2 12,02 0,11 165,74 3,76 3,20 
T3 8,21 0,07 152,62 2,61 3,15 
T4 9,88 0,10 186,39 3,58 2,76 
T5 9,34 0,09 193,04 3,42 2,73 

CV (%) 30,42 37,82 17,64 30,09 12,87 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade;**: 
significativo (p<0,01); *: significativo (p<0,05); ns: não significativo; CV%: coeficiente de variação. 

Para a concentração interna de CO2 durante a pré-floração, o T5 foi semelhante a T4 e 

superior aos demais tratamentos, enquanto T1 obteve o menor resultado não diferindo de T2 e T3; a 

diferença entre T1 e T5 foi de 100,03 mmol m-2 s-1. A concentração interna de CO2 possui uma 

relação contrária com a fotossíntese, pois em elevadas temperaturas a fotorrespiração e fotossíntese 

aceleram, diminuindo a concentração de CO2 na folha (KLUGE et al., 2014), embora nas condições 

semiáridas essa relação ainda não tenha sido totalmente elucidada pois há interação com a fase da 

planta no sistema produtivo. 

Para a E na fase de pré-floração, o T5 registrou a maior taxa (1,71 mmol de H2O m2 s-1), 

superior em 144% à média de T1 que foi a menor resposta observada. Com maiores níveis de 

457



transpiração, como os verificados em T3, T4 e T5, as plantas tendem a acumular mais solutos para 

manutenção da turgescência celular (TAIZ et al., 2017), o que pode favorecer positivamente o 

processo de maturação dos ramos.   

Ao analisar os resultados de EUA observa-se que os tratamentos com maior Ci obtiveram 

as menores taxas de EUA. Os maiores valores de EUA para T1 e T2 demonstram que as plantas 

desses tratamentos estavam sob maior estresse, resultando em menor transpiração pelo fechamento 

estomático. 

CONCLUSÕES 

Bioestimulante contendo aminoácidos e extrato de levedura afeta as trocas gasosas da 

mangueira cv. Tommy Atkins, atenuando os efeitos dos estresses abióticos das condições semiárida 

tropical. Para a maturação de ramos, recomenda-se três aplicações de bioestimulante contendo 

aminoácidos e extrato de levedura (10 mL/planta) e uma de K2SO4 (3%), iniciando aos 45 dias após 

aplicação de paclobutrazol (T3). 
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TROCAS GASOSAS EM MANGUEIRA ‘TOMMY ATKINS’ SOB DOSES DE

FENPROPIMORFE 
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GUIMARÃES SANCHES1; JENILTON GOMES DA CUNHA1; ÍTALO HERBERT LUCENA 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil é o sétimo maior produtor mundial de manga (Mangifera indica L.), com cerca de 

90% da produção dessa fruta concentrada na região do Vale do São Francisco (AGROSTAT, 2017), 

com a cv. Tommy Atkins se destacando por apresentar características favoráveis a comercialização 

e consumo, como resistência ao manuseio e transporte, boa textura e sabor agradável.  

Em condições tropicais, a mangueira é uma espécie que possui elevada biossíntese de 

giberelinas, favorecendo a brotação vegetativa e suprimindo a floração, sendo necessário nesse 

sentido o uso de inibidores da biossíntese de giberelina para produção comercial (UPRETI et al., 

2014). Apesar da importância do uso de inibidores de giberelina na cultura da mangueira, 

atualmente há apenas uma molécula registrada para esse fim no Brasil, prejudicando a viabilidade 

econômica da atividade.   

Além da questão supracitada, o paclobutrazol (PBZ) apresenta alta persistência no solo 

(MOUCO et al., 2008), o que pode prejudicar a microbiota e consequente a fertilidade do meio. 

Nesse sentido, o fenpropimorfe, uma morfolina que atua sobre a rota de biossíntese das membranas 

celulares pode interferir na biossíntese de esterol e/ou giberelinas em algumas espécies vegetais, 

como observado em Poa annua L. (RAMOUTAR et al., 2010).  

Diante do exposto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a influência de diferentes 

doses de fenpropimorfe sobre as trocas gasosas de mangueira cv. Tommy Atkins cultivada no 

semiárido.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido em pomar experimental de mangueira cv. Tommy Atkins 

na fazenda Aja Agrícola, Petrolina, Pernambuco, Brasil. Foi instalado em blocos ao acaso, arranjo 

fatorial 4 x 4, com quatro repetições e cinco plantas por parcela. Os tratamentos foram: i) 

1. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: daniel.almeida.sb@gmail.com;
alanajsilva@gmail.com; luciana-saanches@hotmail.com; jeniltongomes@hotmail.com;
italo.cavalcante@univasf.edu.br
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concentrações de fenpropimorfe: 0; 0,7; 1,0 e 1,3 g de i.a. de fenpropimorfe por diâmetro linear de 

copa, usando como fonte o produto comercial Versatilis® concentrado solúvel (75% i.a 

fenpropimorfe); e ii) Datas de avaliação: (0, 30, 79 e 90 dias após a aplicação dos tratamentos). 

A aplicação dos tratamentos foi realizada via solo aos 99 dias após a poda de produção, 

sendo diluídos em água e aplicadas em aproximadamente 50 cm de distância em torno do tronco das 

plantas. Práticas referentes à poda, manejo nutricional via fertirrigação, controle de plantas 

invasoras e manejo fitossanitário foram realizadas conforme preconizado por Lopes et al. (2003). A 

lâmina de irrigação foi reduzida a 33,3% da ETC sendo iniciada aos 43 dias após a aplicação dos 

tratamentos durante 31 dias. 

Foram mensuradas nas datas de avaliações: i) fotossíntese líquida – A (µmol de CO2 m-2 s-

1); ii) condutância estomática – gs (mol m-2 s-1); iii) transpiração – E (mmol de H2O m2 s-1); iv) 

concentração interna de CO2  – Ci (mmol m-2 s-1); v) eficiência do uso da água (EUA) obtida por 

meio da razão entre fotossíntese líquida e transpiração em analisador de gás por radiação 

infravermelho IRGA (Mod. Li-COR®6400 XT). A radiação fotossinteticamente ativa (RFA) 

utilizada para as leituras foi de 1800 μmol m−2 s−1 sendo usada como fonte um fluorômetro 6400-40. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F, e quando 

significativos, o fator doses de fenpropimorfe foi submetido à análise de regressão e o fator datas de 

avaliação ao teste Tukey (p<0,05) pelo software R (R CORE TEAM, 2018). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a síntese de análise de variância (Tabela 1), o fenpropimorfe (FPF) não 

afetou as variáveis analisadas, enquanto que o fator datas de avaliação (DA) influenciou 

significativamente todas as variáveis, houve interação significativa dos fatores para a condutância 

estomática (p<0,05), entretanto não houve ajuste aos modelos de regressão avaliados (valorp linear = 

0,22; valorp quadrática = 0,01, R2 = 0,41).  

Tabela 1. Síntese da análise de variância (valor F) para as variáveis fotossíntese líquida (A), condutância 

estomática (gs), concentração interna de CO2 (Ci), transpiração (E) e eficiência do uso da água (EUA).   

FV 
Variáveis 

A  
(µmol de CO2 m-2 s-1) 

gs 
 (mol m-2 s-1) 

Ci 
 (mmol m-2 s-1) 

E  
(mmol de H2O m-2 s-1) EUA 

FPF 0,85ns 1,45ns 1,15ns 0,02ns 0,44ns 
DA 58,32** 45,75** 8,39** 44,92** 11,31** 
0 12,98ab 0,16 232,59a 3,74ab 3,52b 
30 12,00b 0,12 219,00ab 3,87a 3,16b 
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79 5,54c 0,04 164,10c 1,28c 4,54a 
90 14,33ª 0,13 192,41bc 3,09b 4,74a 

 FPF X DA 0,94ns 2,16* 1,25ns 0,691ns 0,32ns 
CV (%) 18,23 25,35 20,71 23,77 22,98 

FV: fonte de variação; ns, * e **: não significativo, significativo a 5 e 1% de probabilidade pelo teste Tukey, 

respectivamente; CV: coeficiente de variação.  

Para a variável fotossíntese líquida, o maior valor encontrado foi aos 90 DA, não diferindo 

estatisticamente de 0 DA que por sua vez não diferiu de 30 DA, sendo que 79 DA apresentou 

resultado inferior. Os valores encontrados são superiores aos relatados por Santos et al. (2013) para 

a mesma cultivar, com exceção do encontrado aos 79 DA, sendo esse resultado justificado pela 

deficiência hídrica à qual as plantas estavam submetidas, afetando negativamente a abertura 

estomática e consequente oferta de CO2 às células do mesofilo diminuindo a taxa fotossintética 

foliar (LAXMAN et al., 2016).  

 A concentração interna de CO2 apresentou melhor resultado aos 0 e 30 DA que não 

diferiram entre si, apresentando aos 90 DA resultado semelhante a 30 DA e 79 DA. Nesse sentido, 

observam-se maiores valores nas fases iniciais com tendência de decréscimo na fase próxima a 

indução floral, com decréscimo de 17,27% considerando a diferença entre data inicial e final de 

avaliação. Uma elevada concentração de CO2 na folha tende a favorecer de forma positiva o 

processo de fotossíntese na planta (TAIZ et al., 2017), sendo que nessa fase inicial, a mangueira 

apresenta a necessidade de formação e acúmulo de carboidratos nos brotos para a formação de 

panículas (PRASAD et al., 2014), o que pode justificar esse pico inicial de acúmulo de CO2 e o 

consequente decréscimo.  

Para transpiração, houve maior valor aos 30 DA não diferindo da médias registrada aos 0 

DA que por usa vez não diferiu de 90 DA, apresentando 79 DA o menor valor para essa variável, 

resultado esperado, visto que plantas sob estresse usam o fechamento estomático e consequente 

redução da transpiração como um mecanismo para reduzir a perda de água (LAXMAN et al., 2016). 

Em relação a eficiência do uso da água, as plantas nas duas últimas datas de avaliação 

apresentaram resultado superior as duas primeiras, sendo que Silva et al. (2009) observaram que 

plantas estressadas tendem a apresentar maior eficiência do uso da água, podendo afetar o acúmulo 

de carboidratos para o processo de floração a medida que a planta irá utilizar suas reservas 

energéticas acumuladas antes que esse processo ocorra.  

CONCLUSÕES 

A aplicação de fenpropimorfe não interfere nas trocas gasosas de mangueira cv. Tommy 

Atkins. A fotossíntese líquida é superior no período de pré-floração (90 dias após a aplicação dos 
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tratamentos) com a concentração interna de CO2 e transpiração maiores aos 0 e 30 dias após a 

aplicação dos tratamentos e a eficiência do uso da água aos 79 e 90 dias após a aplicação dos 

tratamentos.   
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TROCAS GASOSAS EM MANGUEIRAS DA CULTIVAR PALMER 

SUBMETIDAS A APLICAÇÃO DE UM BIOFILME PARA REDUZIR 

ESTRESSE ABIÓTICOS 
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INTRODUÇÃO 

A mangicultura na região semiárida possui grande destaque, não apenas pela 

expansão da área cultivada e volume de produção, mas, principalmente, pelos altos 

rendimentos alcançados e qualidade da manga produzida (KIST et al., 2018). O 

semiárido nordestino possui condições edafoclimáticas que tanto favorecem quanto 

prejudicam as plantas (KIST et al., 2018). 

Os pigmentos fotossintéticos são os primeiros a sofrerem injurias (foto-oxidadas 

ou foto-inibidas), devido à alta irradiação (HENDRY e PRICE, 1993), o efeito desse 

excesso luminoso causa deterioração de clorofilas e proteínas, inibindo indiretamente a 

fotossíntese, processo bioquímico primordial na produtividade e qualidade dos frutos 

(TAIZ e ZIEGER, 2017). 

Dentro desse cenário empresas multinacionais almejam atenuar esses impactos 

abióticos com a composição de produtos como o HUMIGEL, que apresenta a proposta 

de reduzir, protegendo o aparato fotossintético das altas irradiâncias. Dessa forma o 

presente trabalho objetivou analisar as características fisiológicas das trocas gasosas da 

cv. Palmer no submédio Vale do São Francisco submetidas à aplicação do produto

HUMIGEL. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido na fazenda Aracê, localizado em Petrolina-PE, 

com cultivares da variedade Palmer, onde o clima é classificado como Bswh, com 

temperatura média anual de 26,0 ºC e precipitação média anual de 481,7 mm. 
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O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, avaliado em parcelas 

subdivididas, com quatro repetições, duas plantas cada. Os tratamentos foram 

constituídos deT1: Testemunha absoluta;  T2: Aplicação foliar de carbonato de cálcio (5 

kg/100 L); T3: Aplicação foliar de Humigel Plus A (500 ml/100 L); T4: Aplicação 

foliar de Humigel Plus A (500 ml/100 L) + carbonato de cálcio (5 kg/100 L); T5: 

Aplicação foliar de Humigel Plus A (500 ml/100 L) + carbonato de cálcio (7,0 kg/100 

L); T6: Aplicação foliar de Humigel Plus A (2000 ml/100 L). Os tratamentos foram 

aplicados uma única vez logo após a última indução floral. Foram escolhidas folhas do 

segundo fluxo maduro das repetições, sempre da face esquerda da planta e coletados 

dados sempre no horário de maior abertura estomática durante os dez dias de análises. 

Para determinação dos efeitos dos tratamentos nas cultivares foram avaliados os 

parâmetros como taxa fotossintética líquida (Photo), taxa de transpiração (Trmmol), 

condutância estomática (Cond) e concentração interna de CO₂ (Ci), com equipamento 

analisador portátil de fotossíntese por radiação infravermelha (IRGA). Para tanto, na 

primeira semana após a aplicação dos tratamentos obteve-se avaliações diárias durante 

cinco dias consecutivos; na segunda semana duas avaliações com intervalos de três dias 

e a terceira semana a última avaliação, totalizando dez avaliações. Os dados foram 

submetidos a análise de variância e as médias comparadas entre si pelo teste de Tukey 

ao nível de 5% de probabilidade.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados analisados estatisticamente mostram que ao final dos dez dias de 

análises o tratamento que obteve as maiores médias para Photo, Cond e Trmmol foi para 

o tratamento T6 (aplicação foliar de Humigel Plus A, 2000 ml/100 L) em comparação

aos demais tratamentos (tabelas 1, 2, 3 e 4). Já a Ci para este mesmo tratamento ao final 

dos dias de análise não obteve o maior resultado. Segundo Araújo (2006), o estresse 

térmico pode produzir um desequilíbrio entre as reações fotoquímicas (oxidação da 

água e transporte de elétrons) e bioquímicas (fixação de CO2). 

464



Tabela 1. Tabela de transpiração em cv. Palmer em relação aos dias de aplicação. 
DATAS DE AVALIAÇÃO 

Tratamentos 21/02/2019 25/02/2019 26/02/2019 27/02/2019 28/02/2019 01/03/2019 07/03/2019 14/03/2019 28/03/2019 09/04/2019 
T1 3,378 Aa 2,257 Ab 1,218 Ac 2,979 Ad 1,994 Ae 2,490 Af 2,921 Ag 3,735 Ah 3,648 Ai 5,521 Aj 
T2 4,576 Ba 2,067 Bb 1,805 Bc 3,794 Bd 2,839 Be 2,712 Bf 3,554 Bg 5,043 Bh 4,431 Bi 5,324 Bj 
T3 3,368 Ca 2,514 Cb 0 Cc 3,233 Cd 4,281 Ce 3,838 Cf 3,391 Cg 5,621 Ch 4,513 Ci 5,375 Cj 
T4 3,902 Da 2,191 Db 0 Cc 3,509 Dd 3,575 De 3,727 Df 3,678 Dg 3,894 Dh 4,893 Di 6,155 Dj 
T5 3,632 Ea 2,685 Eb 0 Cc 3,809 Ed 3,316 Ee 4,525 Ef 3,516 Eg 5,598 Eh 4,591 Ei 6,570 Ej 
T6 3,700 Fa 0 Fb 0 Cb 3,219 Fc 3,929 Fd 0 Fb 3,765 Fe 6,870 Ff 5,224 Fg 7,275 Fh 

 Médias seguidas da mesma letra maiúsculas na coluna não diferem estatisticamente no teste de Tukey 5%. Médias seguidas da mesma letra minúscula na linha não diferem estatisticamente no teste de Tukey 5%. 

Tabela 2. Tabela de fotossíntese em cv. Palmer em relação aos dias de aplicação. 
DATAS DE AVALIAÇÃO 

Tratamentos 21/02/2019 25/02/2019 26/02/2019 27/02/2019 28/02/2019 01/03/2019 07/03/2019 14/03/2019 28/03/2019 09/04/2019 
T1 7,408 Aa 7,408 Aa 4,166 Ab 12,246 Ac 9,501 Ad 7,386 Ae 11,267 Af 10,781 Ag 11,985 Ah 12,749 Ai 
T2 8,262 Ba 12,856 Bb 4,889 Bc 11,814 Bd 10,273 Be 9,114 Bf 13,281 Bg 15,778 Bh 14,699 Bi 13,347 Bj 
T3 5,995 Ca 14,673 Cb 0 Cc 12,361 Cd 13,123 Ce 10,980 Cf 11,552 Cg 13,635 Ch 13,791 Ci 12,512 Cj 
T4 5,675 Da 10,354 Db 0 Cc 13,326 Dd 12,785 De 11,067 Df 13,435 Dg 8,333 Dh 14,860 Di 14,333 Dj 
T5 5,216 Ea 12,996 Eb 0 Cc 13,210 Ed 12,703 Ee 12,130 Ef 12,386 Eg 10,746 Eh 14,752 Ei 13,593 Ej 
T6 5,856 Fa 0 Fb 0 Cb 11,291 Fc 14,547 Fd 0 Fb 13,032 Fe 12,904 Ff 13,755 Fg 14,982 Fh 

Médias seguidas da mesma letra maiúsculas na coluna não diferem estatisticamente no teste de Tukey 5%. Médias seguidas da mesma letra minúscula na linha não diferem estatisticamente no teste de Tukey 5%. 

Tabela 3. Tabela de condutância estomática em cv. Palmer em relação aos dias de aplicação. 
DATAS DE AVALIAÇÃO 

Tratamentos 21/02/2019 25/02/2019 26/02/2019 27/02/2019 28/02/2019 01/03/2019 07/03/2019 14/03/2019 28/03/2019 09/04/2019 
T1 0,0889 Aa 0,104 Ab 0,03673 Ac 0,136 Ad 0,074 Ae 0,095 Af 0,116 Ag 0,149 Ah 0,113 Ai 0,161 Aj 
T2 0,098 Ba 0,089 Bb 0,050 Bc 0,116 Bd 0,099 Be 0,086 Bf 0,135 Bg 0,175 Bh 0,146 Bi 0,155 Bj 
T3 0,068 Ca 0,084 Cb 0 Cc 0,117 Cd 0,132 Ce 0,114 Cf 0,134 Cg 0,175 Ch 0,145 Ci 0,143 Cj 
T4 0,077 Da 0,084 Db 0 Cc 0,097 Dd 0,099 De 0,097 Df 0,147 Dg 0,109 Dh 0,156 Di 0,167 Dj 
T5 0,068 Ea 0,065 Eb 0 Cc 0,112 Ed 0,090 Ee 0,119 Ef 0,137 Eg 0,138 Eh 0,146 Ei 0,177 Ej 
T6 0,065 Da 0 Fb 0 Cb 0,094 Fc 0,103 Fd 0 Fb 0,147 Fe 0,175 Ff 0,159 Fg 0,191 Fh 

Médias seguidas da mesma letra maiúsculas na coluna não diferem estatisticamente no teste de Tukey 5%. Médias seguidas da mesma letra minúscula na linha não diferem estatisticamente no teste de Tukey 5%. 

Tabela 4. Tabela de concentração interna de CO₂ em cv. Palmer em relação aos dias de aplicação. 
DATAS DE AVALIAÇÃO 

Tratamentos 21/02/2019 25/02/2019 26/02/2019 27/02/2019 28/02/2019 01/03/2019 07/03/2019 14/03/2019 28/03/2019 09/04/2019 
T1 234,277 Aa 187,826 Ab 206,244 Ac 229,912 Ad 165,538 Ae 240,700 Af 203,454 Ag 243,905 Ah 184,832 Ai 233,263 Aj 
T2 225,060 Ba 153,946 Bb 229,71 Bc 203,089 Bd 203,398 Be 197,239 Bf 199,303 Bg 211,736 Bh 196,250 Bi 218,308 Bj 
T3 207,389 Ca 101,856 Cb 0 Cc 204,291 Cd 200,992 Ce 206,876 Cf 223,878 Cg 230,380 Ch 204,498 Ci 214,032 Cj 
T4 241,771 Da 187,002 Db 0 Cc 70,826 Dd 153,536 De 176,711 Df 211,265 Dg 250,134 Dh 201,242 Di 216,593 Dj 
T5 234,264 Ea 55,798 Eb 0 Cc 171,609 Ed 142,432 Ee 195,018 Ef 217,092 Eg 227,539 Eh 190,387 Ei 230,787 Ej 
T6 211,436 Fa 0 Fb Fb 0 Cb 173,976 Fd 139,719 Fe 0 Fb 223,161 Fg 234,441 Fh 216,681 Fi 225,378 Fj 

Médias seguidas da mesma letra maiúsculas na coluna não diferem estatisticamente no teste de Tukey 5%. Médias seguidas da mesma letra minúscula na linha não diferem estatisticamente no teste de Tukey 5
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Além disso, o aumento (saturação) na intensidade de luz não resulta no aumento 

da taxa de fixação de CO2, em determinado ponto se torna exponencial, não variando 

significativamente (BAMBI et al., 2015). Isso explica o fato de ao comparar 

estatisticamente os dados obtidos a Ci do T6 no último dia de análise ter sido menor que 

a testemunha, apesar de no penúltimo dia de análises as concentrações do T6 se 

encontrarem maiores que a do T1.  

CONCLUSÕES 

O tratamento com melhor desempenho foi o T6 em comparação aos demais, 

mesmo sendo pequena a diferença estatística, mostrando que a proposta do produto está 

sendo cumprida até o momento. 
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ÁCIDO GIBERÈLICO NA EMERGÊNCIA DE PLÂNTULAS DE CARAMBOLEIRA 

ANDRÉ PASSIGATTO ORTELAN1; MARCUS VINICIUS SANDOVAL PAIXÃO2; 

BARTOVINO COSTA NETO3; ARTHUR CARDOZO LORIATO4; GABRIEL FONTANA 

DONADIA5 

INTRODUÇÃO 

A Carambola ( Averrhoa carambola L.), de origem asiática é uma frutífera que foi 

introduzida no Brasil por volta do século 18, atualmente diversos pomares domésticos no país à 

cultivam, com exceções  de regiões com clima frio ou sujeitas a geadas, entretanto, são poucas as 

plantações comercias (DONADIO et al., 2001). Planta de ciclo perene, com um porte pequeno  a 

médio (3 a 9 m), porém sem o manejo de poda, esta árvore pode atingir uma altura de 15m. Muito 

valorizado pela sua aparência, o fruto, é comercializado e apreciado por ter semelhança singular a 

de uma estrela, além de sua cor amarelo-brilhante que chama muita atenção quando está maduro 

(EPSTEIN, 2000; DONADIO et al., 2001; LORENZI & MATOS, 2002; FERREIRA et al., 2005). 

A germinação se da através do crescimento do embrião e consequentemente rompimento do 

tegumento pela radícula (BORGES & RENNA, 1993). Muitas sementes possuem dormência que 

dificulta o processo germinativo, porém existem alguns tratamentos que podem influenciar neste 

ponto, como: substrato, temperatura, umidade, ou ainda hormônios artificiais. 

 O substrato está diretamente ligado com a germinação, de modo que sua estrutura pode 

influenciar na sua capacidade de retenção de água, na areação, e ainda com infestação de 

patógenos, beneficiando ou não as sementes (FIGLIOLIA et al., 1993). 

A temperatura é um forte fator para a germinação por está relacionada com processos 

bioquímicos (CARVALHO & NAKAGAWA, 2000). As sementes demonstram comportamento 

variado de acordo com a temperatura, considerando-se uma temperatura ótima quando se atinge o 

maior número de sementes germinadas no menor tempo (ANDRADE et al., 2000). Outro fator 

importante para a germinação é a umidade, com a absorção de água se dá início ao processo de 

germinação, desse modo, é necessário que a semente alcance um nível de hidratação adequado para 

ocorrer a reativação dos processos metabólicos (BORGES & RENNA, 1993; MELO et al., 1998).  
______________________ 
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Muitos hormônios são usados para a quebra da dormência e consequentemente estimulação 

da germinação, mas em específico a giberelina, pois proporciona a síntese de enzimas hidrolíticas, 

responsáveis pela deterioração de algumas reservas como de amido e proteínas, usadas no 

desenvolvimento embrionário e radicular (TAIZ & ZEIGER, 2017; SALISBURY & ROSS, 1992).  

O Objetivo deste trabalho foi avaliar diferentes concentrações de giberelina na emergência 

de plântulas de caramboleira. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas, com tela de poliolefina 50% 

de sombreamento, no viveiro do Instituto Federal  do  Espírito  Santo  (IFES-Campus Santa Teresa), 

no período de agosto a dezembro de 2018, localizado na região Central Espírito-Santense, cidade de 

Santa Teresa-ES, coordenadas geográficas 19º56’12”S e 40º35’28”W, E altitude de 155 m. O clima 

da região caracteriza-se como Cwa, mesotérmico, com estação seca no inverno e forte pluviosidade 

no verão (classificação de Köppen), com precipitação anual média de 1.404,2 mm e temperatura 

média anual de 19,9 °C, com máxima de 32,8 °C e mínima de 10,6 °C (INCAPER, 2011).  

As sementes foram retiradas de frutos colhidos na área do instituto, e lavadas em água 

corrente para remoção da mucilagem, e colocadas em solução de giberelina 1.000 mg.L-1,  2.000 

mg.L-1,  3.000 mg.L-1,  4.000 mg.L-1 e água pura como testemunha por 30 minutos, compondo os 

tratamentos.  A semeadura foi realizada colocando 1 sementes por tubete de 280 mL em substrato 

contendo terra de barranco + esterco de curral curtido (3:1) em um delineamento experimental em 

blocos casualizados (DBC), com 5 tratamentos e 4 repetições, sendo que cada tratamento foi 

composto por 50 sementes.  

Durante trinta dias após a emergência da primeira plântula foi avaliado a porcentagem de 

emergência (E), índice de velocidade de emergência (IVE) e tempo médio de emergência (TME).  

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância pelo teste F, atendendo as 

pressuposições do modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e as médias 

dos tratamentos foram comparadas pelo teste Tukey em nível de 5% de probabilidade, e teste de 

regressão linear para as variáveis que apresentaram significância. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a Tabela 1 podem-se observar que a melhor emergência das plântulas se 

encontra na dosagem de 2.000 mg.L-1 de GA3 com diferença estatística para as outras dosagens. 
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O mesmo pode-se observar para o índice de velocidade de emergência e no tempo médio de 

emergência, porém esta dosagem não apresenta diferença estatística para as dosagens maiores 

utilizadas nesta pesquisa. 

O uso da giberelina foi eficiente para aumentar e acelerar a emergência, onde em todas as 

dosagens observamos diferença estatística em relação a testemunha (Tabela 1). 

Tabela 1 – Emergência de plântulas de Carambola em diferentes doses de GA3 
Tratamento E (%) IVE TME 
Testemunha 27 c 0,764 c 12,611 b 

GA3 1.000 mg.L-1 46 b 1,669 b 7,854 a 
GA3 2.000 mg.L-1 67 a 2,345 a 8,253 a 
GA3 3.000 mg.L-1 49 b 2,366 a 9,237 a 
GA3 4.000 mg.L-1 50 b 2,414 a 9,571 a 
Médias seguidas das mesmas letras nas colunas são estatisticamente iguais pelo teste de Tukey em 5% de 
probabilidade.  
E= emergência (%); IVE= índice de velocidade de emergência; TME= tempo médio de emergência. 

Observa-se a tendência na emergência das plântulas crescendo até a dosagem de GA3 2.000 

mg.L-1, a partir deste ponto começa a diminuir a porcentagem de emergência, mostrando que a 

giberelina atuou de forma positiva até este ponto (Figura 1),, o mesmo acontecendo para IVE 

(Figura 2), onde poderíamos considerar como sendo a dosagem ideal para plântulas de 

caramboleira. 

Figura 1 - Linha de tendência para emergência           Figura 2 - Linha de tendência para IVG  
Dosagens de GA3: 1= 0,0; 2= 1.000 mg.L-1; 3= 2.000 mg.L-1; 4= 3.000 mg.L-1; 5= 4.000 mg.L-1. 

CONCLUSÃO 

A solução de giberelina agiu positivamente aumentando a porcentagem e acelerando a 

emergência das plântulas de caramboleira, sendo que a dosagem de GA3 2.000 mg.L-1 apresentou 
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os melhores resultados, podendo ser recomendada como auxilio na produção de mudas desta 

espécie. 
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ÁCIDO GIBERÈLICO NO DESENVOLVIMENTO INICIAL DE PLÂNTULAS DE 

CARAMBOLEIRA 

GABRIEL FONTANA DONADIA1; MARCUS VINICIUS SANDOVAL PAIXÃO2; GUSTAVO 

MIRANDA CREMONINI3; ANDRÉ PASSIGATTO ORTELAN4; ARTHUR CARDOZO 

LORIATO5 

INTRODUÇÃO 

Originária do sudoeste asiático a carambola (Averrhoa carambola L.) é uma fruta 

pertencente à família Oxalidaceae e que se encontra dispersa pelo mundo em regiões de clima 

quente, como em zonas tropicais, onde possui melhor adaptação (LENNOX; RAGOONATH, 1990; 

NAKASONE; PAULL, 1998). No senário comercial esta fruta se da pouco explorada, apenas 

alguns países se destacam na sua produção, dentre eles Taiwan e Malásia, com  2.850 ha e 896 há, 

respectivamente, exportando-se principalmente para o continente Europeu (DONADIO et al.,2001). 

No Brasil existe em grande maioria apenas pomares domésticos, excluindo ainda as regiões 

do Sul, no qual o frio e geadas são frequentes, impedindo um bom desenvolvimento da cultura 

(CRANE, 1994; DONADIO et al., 2001). Em relação ao seu fruto, por possuir formato similar a de 

uma estrela e cor vibrante o torna uma possível decoração de um prato, sendo então muito 

apreciado pela gastronomia. 

O crescimento e desenvolvimento das plântulas é um estágio muito importante assim como 

a germinação, por isso os hormônios vegetais estão intimamente ligados a cada um dos estágios de 

desenvolvimentos. Essas células possuem a propriedade de regular o crescimento e o 

desenvolvimento vegetal por produzirem efeitos amplificados (RAVEN et al., 2001; DAVIES, 

1995). Hormônios tanto naturais quanto sintéticos proporcionam algumas alterações nos processos 

estruturais de uma planta podendo ser aplicados em diversas partes da planta, como folha, semente, 

fruto, caule, visando sempre um rápido desenvolvimento vegetativo e consequentemente uma 

antecipação de produção (VIEIRA & CASTRO, 2003). 
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A giberelina, por exemplo, é uma das substâncias mais utilizadas, pois propicia um maior 

alongamento do caule, aumento da divisão celular (DAVIES, 1995), além de acentuar a dominância 

apical de muitas espécies após sua aplicação (CORDEIRO, 1979; TAIZ & ZEIGER, 2017).  A 

giberelina e auxina modificam a parede celular tendo como resultado um afrouxamento e 

acidificação respectivamente (TAIZ & ZEIGER, 2017; KRIKORIAN, 1991).  

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes concentrações de giberelina no 

desenvolvimento inicial de plântulas de caramboleira. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas, com tela de poliolefina 50% 

de sombreamento, no viveiro do IFES, Campus Santa Teresa, período de agosto a dezembro de 

2018, localizado na região Central Espírito-Santense, Santa Teresa-ES, coordenadas geográficas 

19º56’12”S e 40º35’28”W, altitude de 155 m, caracterizando como Cwa, mesotérmico, com estação 

seca no inverno e forte pluviosidade no verão (Köppen), precipitação anual média de 1.404,2 mm e 

temperatura média anual de 19,9 °C, máxima de 32,8 °C e mínima de 10,6 °C (INCAPER, 2011).  

As sementes foram retiradas de frutos colhidos na área do instituto, e lavadas em água 

corrente para remoção da mucilagem, e colocadas em solução de giberelina 1.000 mg.L-1,  2.000 

mg.L-1,  3.000 mg.L-1,  4.000 mg.L-1 e água pura como testemunha por 30 minutos, compondo os 

tratamentos.  O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com 5 tratamentos e 4 

repetições, sendo cada tratamento composto por 50 sementes. A semeadura foi realizada com 1 

sementes por tubete (280 mL), contendo substrato terra de barranco+esterco de curral curtido (3:1). 

Noventa dias após a emergência da primeira plântula foi avaliado a altura da plântula (AP), 

diâmetro do coleto (DC), número de folhas (NF), comprimento da raiz (CR); massa verde das folhas 

(MVF); massa seca das folhas (MSF), massa verde da raiz (MVR); massa seca da raiz (MSR).  

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância pelo teste F, atendendo as 

pressuposições do modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e as médias 

dos tratamentos foram comparadas pelo teste Tukey em nível de 5% de probabilidade, e teste de 

regressão linear para as variáveis que apresentaram significância. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a Tabela 1 observa-se que a solução de giberelina nas diferentes 

concentrações utilizadas não apresentou resposta positiva para as variáveis altura da planta, número 

de folhas, diâmetro do coleto e comprimento da raiz, sem diferença estatística para a testemunha. 
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Tabela 1- Desenvolvimento de plântulas de carambola em diferentes concentrações de GA3 (Santa 
Teresa, 2018). 

Tratamento AP NF DC CR 
Testemunha 10,19 a 80,0 a 2,52 a 19,98 a 

GA3 1.000 mg.L-1 10,96 a 88,3 a 2,67 a 20,01 a 
GA3 2.000 mg.L-1 10,88 a 78,2 a 2,59 a 19,82 a 
GA3 3.000 mg.L-1 10,44 a 81,2 a 2,74 a 19,54 a 
GA3 4.000 mg.L-1 10,76 a 77,2 a 2,51 a 18,95 a 

CV (%) 16,6 25,2 14,3 6,2 
Médias seguidas das mesmas letras nas colunas são estatisticamente iguais pelo teste de Tukey em 5% de 
probabilidade.  
AP= altura da planta (cm); NF= número de folhas; DC= diâmetro do coleto (mm); CR= comprimento da raiz (cm);  

A Tabela 2 mostra efeitos positivos da giberelina quando se avalia a produção de massa das 

folhas e da raiz. Para todas as variáveis avaliadas, a testemunha apresentou resultados inferiores aos 

tratamentos com giberelina, com diferença estatística. Para massa verde e seca das folhas e raiz a 

concentração de GA3 1.000 mg.L-1 apresentou os maiores valores absolutos sem diferença 

estatística para massa verde e seca  das folhas nas concentrações de 2.000 mg.L-1 e 3.000 mg.L-1, 

porém com diferença estatística para massa verde e seca  das raízes. 

Tabela 2- Massa verde e seca de plântulas de carambola em diferentes concentrações de GA3 
Tratamento MVF MVR MSF MSR 
Testemunha 0,773 c 0,801 c 0,363 c 0,265 c 

GA3 1.000 mg.L-1 1,071 a 1,184 a 0,529 a 0,454 a 
GA3 2.000 mg.L-1 1,056 a   0,967 b 0,526 a 0,326 b 
GA3 3.000 mg.L-1 1,043 a 0,775 c 0,518 a 0,387 b 
GA3 4.000 mg.L-1 0,916 b 0,691 d 0,453 b 0,322 b 

CV (%) 42,3 49,7 38,9 37,4 
Médias seguidas das mesmas letras nas colunas são estatisticamente iguais pelo teste de Tukey em 5% de 
probabilidade. Santa Teresa (2018). 
MVF= massa verde das folhas (g); MVR= massa verde das raízes (g); MSF= massa seca das folhas (g); MSR= 
massa seca das raízes (g); CV= coeficiente de variação. 

As linhas de tendência para massa verde das folhas e das raízes mostram que a concentração 

ideal está entre 1.000 mg.L-1 e 2.000 mg.L-1 (Figura 1 e 2). 

Figura 1- Regressão para massa verde das folhas     Figura 2–Regressão para massa verde das raízes 
Dosagens de GA3: 1= 0,0; 2= 1.000 mg.L-1; 3= 2.000 mg.L-1; 4= 3.000 mg.L-1; 5= 4.000 mg.L-1
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CONCLUSÃO 

A solução de giberelina atuou positivamente no desenvolvimento de plântulas de 

caramboleira, quando se avalia a produção de massa das folhas e raízes, sendo que a concentração 

de 1.000 mg.L-1 apresentou os melhores resultados, podendo ser recomendada para esta espécie. 
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ÁCIDO INDOL BUTÍRICO NA PRODUÇÃO DE MUDAS DE GOIABEIRAS 

MATIAS GOMES 1; HÉRICA CHISTÉ 2; LOREN CHISTÉ 3; MARCUS VINICIUS SANDOVAL 

PAIXÃO 4; EDILSON ROMAIS SCHMILDT5. 

INTRODUÇÃO 

A goiaba (Psidium guajava L.) possui propagação vegetativa, que segundo Paixão (2019) é 

uma técnica baseada na totipotência das células vegetais, onde cada célula viva da planta possui 

toda a informação genética para originar uma planta completa. 

Diversos procedimentos são utilizados na produção de mudas por estaquia, como a 

desinfecção, aplicação de hormônio e nebulização das estacas, para assim garantir qualidade no 

método (MEDRADO et al., 2002). O ácido indol butírico (AIB) é uma das substâncias promotoras 

de enraizamento mais utilizadas, pois mesmo em altas concentrações esse hormônio não é tóxico 

para as plantas, além disso, é relativamente estável e eficiente para várias espécies vegetais. 

(PIRES; BIASI, 2003). 

Apesar da propagação via estaquia ser um método efetivo, o enraizamento das estacas de 

goiaba pode ser dificultado por vários fatores, como o ambiente que está inserido, os relacionados à 

própria planta, a utilização de hormônios e métodos de condução na produção das mudas. 

Os principais fitorreguladores envolvidos na produção de mudas são as auxinas e as 

citocininas que promovem o desenvolvimento celular por divisão; e as giberilinas que promovem o 

alongamento celular, sendo o balanço entre os fitorreguladores o principal fator responsável pela 

rizogênese nas estacas (HARTMAN et al. 2011). 

Objetivou-se avaliar o efeito do AIB no desenvolvimento de mudas de goiabeiras (Psidium 

guajava L.). 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas no setor de viveiricultura 

do Instituto Federal do Espírito Santo (IFES-Campus Santa Teresa), tela de poliolefina com 50% de 

sombreamento, no período de Fevereiro 2017 a Maio de 2017, localizado na meso região Central 
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3. Universidade Federal do Espírito Santo campus de Alegre. Email: lorenchiste@hotmail.com
4. Instituto Federal do Espírito Santo campus Santa Teresa. Email: mvspaixao@gmail.com
5. Universidade Federal do Espírito Santo campus de São Mateus. Email: e.romais.s@gmail.com

476



Espírito-Santense, no município de Santa Teresa-ES, com coordenadas geográficas de 19º56’12”S e 

40º35’28”W, altitude de 155 m. O clima da região caracteriza-se como Cwa, mesotérmico, com 

estação seca no inverno e forte pluviosidade no verão (classificação de Köppen), com precipitação 

anual média de 1.404,2 mm e temperatura média anual de 19,9 °C, com máxima de 32,8 °C e 

mínima de 10,6 °C (INCAPER, 2011). 

Foram utilizados como propágulos no experimento, estacas herbáceas de goiabeira da 

cultivar “Paluma”, obtidas de ramos jovens não lignificados. Após o preparo dos propágulos as 

estacas foram imediatamente colocadas para enraizamento, em mini estufas cobertos com celofane 

transparente, em um delineamento experimental em blocos ao acaso, com cinco tratamentos de 

AIB, sendo estes 1.000 mg.Kg-1, 2.000 mg.Kg-1, 3.000 mg.Kg-1 , 4.000 mg.Kg-1 e testemunha sem 

AIB, cada um com dez estacas da cultura e quatro repetições. Os mini estufins, foram 

confeccionados de caixas de madeira, nas dimensões de 50x50x50cm contendo substrato na 

proporção de 3:2:1 (areia:terra:bioplant®), e irrigação com nebulizadores, cronometrados com o 

auxilio de um temporizador, sendo a irrigação feita por 15 minutos a cada hora. 

Aos 90 dias após o estaqueamento foram avaliadas as variáveis: sobrevivência das estacas 

(Se), número de folhas (NF); número de brotos (NB); comprimento do maior broto (CB); 

comprimento da raiz (CR); massa verde da parte aérea (MVA); massa seca da parte aérea (MSA). 

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância pelo teste F, atendendo as 

pressuposições do modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e as médias 

dos tratamentos comparadas pelo teste de Tukey em nível de 5% de probabilidade. 

Foto 1 - Mini estufim com papel celofane transparente 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não foi observado efeito significativo do AIB para algumas variáveis, e ao se realizar a 

regressão para as características avaliadas a partir das médias obtidas dos tratamentos observa-se a 

partir do aumento da dosagem utilizada, significância apenas para as variáveis sobrevivência, 

comprimento do broto, número de folhas e massa seca das folhas (figuras 1, 2, 3, 4, 5, 6). 

Figura 1 – Sobrevivência das estacas Gráfico Figura 2 – Comprimento do maior broto 

Figura 3 – Número de folhas Figura 4 – Número de brotos 

Figura 5 – Massa verde das folhas Figura 6 –Massa seca das folhas 
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Figura 7 – Comprimento da raiz 

Neste trabalho as auxinas atuaram de forma a melhorar a sobrevivência das estacas e as 

variáveis relacionadas a produção de parte aérea, como comprimento do broto, número de folhas e 

massa seca das folhas. A produção de raízes não apresentou diferença estatística nas diferentes 

dosagens de AIB. Devido a cultivar “Paluma” ser de fácil enraizamento, as diferentes dosagens de 

AIB não interferiram no enraizamento das estacas. 

Segundo Taiz & Zeiger (2013) citam que as auxinas são hormônios que atuam também na 

emissão de brotos, neste trabalho, provavelmente as auxinas utilizadas atuaram estimulando a 

brotação, uma vez que o AIB apresentou melhoras na produção de massa foliar. 

CONCLUSÃO 

A utilização do AIB não melhorou a produção de raízes, porém atuou na formação da parte 

aérea das mudas de goiaba Paluma, fato que nos leva a indicar que, a utilização de AIB pode ser 

utilizada para melhorar o desenvolvimento da muda a ser produzida, na dosagem de 4.000 mg.Kg-1 . 
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ÁCIDO INDOL BUTÍRICO NA RIZOGÊNESE EM ESTACAS HERBÁCEAS DE 
GOIABEIRAS 

LOREN CHISTÉ1; HÉRICA CHISTÉ2; MARCUS VINICIUS SANDOVAL PAIXÃO3; JOSÉ 

MATIAS GOMES4; EDILSON ROMAIS SCHMILDT5 

INTRODUÇÃO 

A goiaba (Psidium guajava L.) pertencente à classe Dicotyledoneae, ordem Myrtiflorae, subordem 

Myrtineae, família Myrtaceae, gênero Psidium e espécie Psidium guajava L. Sua importância 

econômica baseia-se no valor nutritivo como Vitaminas A, B e C, como a tiamina e a niacina, além 

de grandes concentrações de zinco, fibras, vitamina E e licopeno (OSHIRO et al., 2011). 

O Brasil é um dos grandes produtores de goiaba, e em 2010 já apresentava área acima de 15 

mil hectares e produção de 300 mil toneladas/ano (IBGE, 2010). 

A propagação vegetativa é uma técnica muito utilizada onde baseia na totipotência das 

células vegetais, pois cada célula viva de uma planta possui a informação genética suficiente para 

originar uma planta inteira (PAIXÃO, 2019), sendo a propagação da goiaba feita por estacas 

caulinares,  onde o enraizamento esta ligado as condições externas na qual a estaca se encontra, 

atuando no enraizamento o status hídrico, temperatura e umidade relativa local, luz (irradiância, 

qualidade e fotoperíodo), CO2, nutrição, poda e acúmulo de reservas (HARTMANN et al., 2011). 

O processo de formação de mudas por estaquia envolve uma série de procedimentos como 

a desinfecção, aplicação de hormônio e nebulização das estacas, para assim garantir qualidade no 

método (MEDRADO et al., 2002). De acordo com Bortolini et al. (2008) a aplicação de 

fitorreguladores, como o AIB (ácido indol butírico) e AIA (ácido indol acético) são comumente 

utilizados afim de obter-se mudas com uniformidade das raízes, sistema radicular com maior número 

de raízes e um alto índice de enraizamento em curto período de tempo.  O ácido indol butírico (AIB) 

é uma das substâncias promotoras de enraizamento mais utilizadas, pois mesmo em altas 

concentrações esse hormônio não é tóxico para as plantas, além disso, é relativamente estável e 

eficiente para várias espécies vegetais. (PIRES; BIASI, 2003).  
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Os principais fitorreguladores envolvidos no enraizamento são as auxinas e as citocininas que 

promovem o desenvolvimento celular por divisão; e as giberilinas que promovem o alongamento 

celular, sendo o balanço entre os fitorreguladores o principal fator responsável pela rizogênese nas 

estacas (HARTMAN et al. 2011).  Objetivou-se avaliar o efeito do espectro do AIB no enraizamento 

de estacas herbáceas de goiabeiras (Psidium guajava L.). 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas no setor de viveiricultura do 

Instituto Federal do Espírito Santo (IFES-Campus Santa Teresa), tela de poliolefina com 50% de 

sombreamento, no período de Fevereiro 2017 a Maio de 2017, localizado na meso região Central 

Espírito-Santense, no município de Santa Teresa-ES, com coordenadas geográficas de 19º56’12”S e 

40º35’28”W, altitude de 155 m. O clima da região caracteriza-se como Cwa, mesotérmico, com 

estação seca no inverno e forte pluviosidade no verão (classificação de Köppen), com precipitação 

anual média de 1.404,2 mm e temperatura média anual de 19,9 °C, com máxima de 32,8 °C e mínima 

de 10,6 °C (INCAPER, 2011). 

Foram utilizados como propágulos no experimento, estacas herbáceas de goiabeira da 

cultivar “Paluma”, obtidas de ramos jovens não lignificados. Após o preparo dos propágulos as 

estacas foram imediatamente colocadas para enraizamento, em mini estufas cobertos com celofane 

transparente, em um delineamento experimental em blocos ao acaso, com cinco tratamentos de AIB, 

sendo estes 1.000 mg.Kg-1, 2.000 mg.Kg-1, 3.000 mg.Kg-1 , 4.000 mg.Kg-1 e testemunha sem AIB, 

cada um com dez estacas da cultura e quatro repetições. Os mini estufins, (Foto 1) foram 

confeccionados de caixas de madeira, nas dimensões de 50x50x50cm contendo substrato na 

proporção de 3:2:1 (areia:terra:bioplant®), e irrigação com nebulizadores, cronometrados com o 

auxílio de um temporizador, sendo a irrigação feita por 15 minutos a cada hora. 

Foto 1. Mini estufim com papel celofane transparente 
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Aos 90 dias após o estaqueamento foram avaliadas as variáveis: sobrevivência das estacas 

(Se), comprimento da raiz (CR); massa verde da raiz (MVR); massa seca da raiz (MSR). 

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância pelo teste F, atendendo as 

pressuposições do modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e as médias 

dos tratamentos comparadas pelo teste de Tukey em nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Quando avaliamos o efeito do AIB não observamos efeito significativo para algumas 

variáveis, e ao realizarmos a regressão para as características avaliadas a partir das médias obtidas 

dos tratamentos observamos significância apenas para as variáveis sobrevivência, comprimento do 

broto, número de folhas e massa seca das folhas (figuras 1, 2, 3, 4). 

Figura 1 – Sobrevivência das estacas Gráfico       Figura 2 – Comprimento da raiz

  Figura 3 –   Massa verde das raízes Gráfico             Figura 4 – Massa seca das raízes 

Neste trabalho as auxinas não atuaram de forma a melhorar o enraizamento das estacas, 

apenas a sobrevivência das estacas foi significativa. Costa et al. (2010) citam que diversos fatores  
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podem atuar na formação de raízes, citando o período de enraizamento, concentração do hormônio, 

tipo de estaca assim como o potencial genético da cultivar. Citam também que a liberação de 

compostos fenólicos, no local onde foi realizado o corte das estacas, podem atuar com oxidação dos 

tecidos e escurecimento dos mesmos, dificultando a formação de raízes. Neste caso a goiaba Paluma 

não apresentou rejeição ao enraizamento, ou mesmo apresentou sinais de oxidação fenólica, porém a 

utilização do AIB não atuou de forma que melhorasse o enraizamento.  

CONCLUSÃO 

A utilização do AIB atuou apenas na sobrevivência das estacas de goiaba Paluma, não 

apresentando resultados positivos na produção de raízes, fato que nos leva a indicar que nesta 

variedade, a utilização de indutores de enraizamento pode ser dispensada. 
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ÁCIDO INDOL BUTÍRICO NO ENRAIZAMENTO DE ESTACAS DE ACEROLA 

RAFAELA BARRETO CAZAROTO GROBÉRIO1; MATHEUS MARGON LOPES ROSADO2; 

LUCAS JOSÉ MALAVASSI DALMONECH3; MARCUS VINICIUS SANDOVAL PAIXÃO4; 

EDNO FERREIRA DOS SANTOS5 

INTRODUÇÃO 

A aceroleira, Malpighia emarginata D. C., pertencente à família Malpighiaceae, é 

popularmente conhecida como cereja das antilhas, e tem como origem a América Central e o Norte 

da América do Sul (MATSSURA; ROLIM, 2002).  

A propagação da aceroleira pode ser feita de forma sexuada, através de sementes e de forma 

assexuada, por meio da enxertia ou da estaquia (SOUSA et al., 2011). Para obtenção de pomares mais 

uniformes e produtivos, recomenda-se o uso de mudas de aceroleira propagadas por estaquia devido 

a essa técnica ser mais eficiente quando se deseja maior precocidade na produção e a transmissão das 

características das genéticas da planta propagada (ARAÚJO et al., 2016). Segundo Bordin et al. 

(2003), a estaquia é indicada pelo fato de permitir a redução no custo de formação da muda, além de 

possibilitar a multiplicação das melhores plantas, conservando as características das variedades.  

O ácido indol butírico (AIB) é uma das substâncias promotoras de enraizamento mais 

utilizadas, pois mesmo em altas concentrações esse hormônio não é tóxico para as plantas, além disso, 

é relativamente estável e eficiente para várias espécies vegetais (PIRES; BIASI, 2003).  

Bortolini et al. (2008) cita que a aplicação de fitorreguladores, como o AIB e AIA (ácido indol 

acético) são utilizados com objetivo de obter-se mudas com uniformidade das raízes, sistema radicular 

com maior número de raízes e um alto índice de enraizamento em curto período de tempo.   

 Apesar da propagação via estaquia ser um método efetivo, o enraizamento das estacas de acerola pode 

ser dificultado por uma série de fatores, como os relacionados à própria planta e também ao ambiente 

onde a mesma será posta para enraizar (MAYER, 2001).   

O objetivo do trabalho foi avaliar o enraizamento de estacas de acerola em diferentes dosagens 

de AIB. 

______________________ 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas, com tela de poliolefina 50% 

de sombreamento, no IFES-Campus Santa Teresa, período de agosto a dezembro de 2018, região 

Central Espírito-Santense, Santa Teresa-ES, coordenadas geográficas 19º56’12”S e 40º35’28”W, 

altitude de 155 m. O clima da região caracteriza-se como Cwa, mesotérmico, estação seca no inverno 

e forte pluviosidade no verão (classificação de Köppen), precipitação anual média de 1.404,2 mm e 

temperatura média anual de 19,9 °C, com máxima de 32,8 °C e mínima de 10,6 °C (INCAPER, 2011). 

Foram utilizados como propágulos no experimento, estacas herbáceas de aceroleira, obtidas 

de ramos jovens não-lignificados, e preparadas de modo a conterem dois nós e um par de folhas no 

nó superior, tratadas com ácido indolbutírico (AIB), na concentração de 1.000 mg.L-1, 2.000 mg.L-1, 

3.000 mg.L-1, 4.000 mg.L-1, e sem hormônio como testemunha, por imersão rápida da parte basal (5 

minutos). O preparo da solução de AIB foi realizado em solução hidroalcoólica (50% v/v).   

Após o tratamento, as estacas foram colocadas para enraizamento em mini-estufins cobertos 

com celofane transparente, em um delineamento experimental em blocos ao acaso, com o substrato 

esterco bovino+areia (3:1), cada tratamento com 10 estacas e 4 repetições. As mini-estufins foram 

formados por caixas de madeira de tamanho 0,5 x 0,5 x 0,5 metros e irrigação com nebulizadores.  

Cento e vinte dias após o estaqueamento foram avaliadas as variáveis: sobrevivência das 

estacas (SE); comprimento da raiz (CR); volume de raízes (VR); massa verde das folhas (MVF); 

massa seca das folhas (MSF), massa verde da raiz (MVR); massa seca da raiz (MSR).  

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância pelo teste F, atendendo as 

pressuposições do modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e as médias 

dos tratamentos foram comparadas pelo teste Tukey em nível de 5% de probabilidade, e teste de 

regressão linear para as variáveis que apresentaram significância. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O ácido indolbutírico (AIB) teve efeito positivo no enraizamento de estacas de acerola, sendo 

que entre todas as variáveis analisadas o uso da solução de AIB na dosagem de 3.000 mg.L-1 

apresentou resultados superiores aos demais tratamentos, com diferença estatística (Tabela 1). 

As estacas tratadas com AIB na dosagem 3.000 mg.L-1 apresentaram maior sobrevivência das 

estacas (SE), comprimento da raiz (CR), massa verde da folha (MVF), massa verde da raiz (MVR), 

massa seca da folha (MSF) e massa seca da raiz (MSR). A dosagem de 4.000 mg.L-1 não apresentou 

resultados satisfatórios, mostrando na linha de tendência que dosagens superiores a 3.000 mg.L-1 não 

são recomendadas para o enraizamento de estacas de acerola (Figuras 1, 2, 3, 4, 5, ).   
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Tabela 1 - Efeito de doses de AIB no enraizamento de estacas de aceroleira. 

Tratamento SE CR MVF MVR MSF MSR 

S/AIB 42 e 7,8 a 0,171 b 0,026 b 0,616 b 0,127 c 
AIB 1.000 mg.L-1 68 b 4,6 c 0,151 b 0,022 b 0,453 c 0,116 c 
AIB 2.000 mg.L-1 57 c 6,6 b 0,112 c 0,024 b 0,661 b  0,236 b 
AIB 3.000 mg.L-1 79 a    7,9 a 0,250 a 0,038 a 1,113 a 0,286 a 
AIB 4.000 mg.L-1 45 e 5,8 a 0,019 d 0,012 c 0,260 d 0,108 c 

CV (%) 12,8 27,55 20,87 21,53 20,25 33,47 
Médias, seguidas das mesmas letras nas colunas não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey em 5% de probabilidade. 
SE = Sobrevivência das estacas; CR= Comprimento da raiz; MVF= Massa verde das folhas; MVR= Massa verde das 
raízes; MSF= Massa seca das folhas; MSR= massa seca das raízes. 

Figuras 1, 2, 3, 4, 5, 6 - Linha de tendência para as variáveis da pesquisa 
Dosagens de AIB: 1= 0,0; 2= 1.000 mg.L-1; 3= 2.000 mg.L-1; 4= 3.000 mg.L-1; 5= 4.000 mg.L-1. 
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Os resultados estão de acordo com os encontrados por Gontijo et al. (2003) que obtiveram 

maiores porcentagens de enraizamento e maior comprimento de raiz em estacas de acerola tratadas 

com 2.800 mg.L-1, dosagem próxima a melhor entre as testadas no presente estudo. Segundo Araujo 

et al. (2016) miniestacas de acerola tratadas com AIB mostraram-se propícias para a formação de 

raízes. 

CONCLUSÃO 

Nas condições que foi conduzido o experimento o uso de ácido indolbutírico melhorou o 

enraizamento de estacas de acerola, sendo recomendado na dosagem de 3.000 mg.L-1 
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ÁCIDO INDOL BUTÍRICO NO ENRAIZAMENTO DE ESTACAS DE AMORA 

GUSTAVO DANTAS NALLI1; RAFAELA BARRETO CAZAROTO GROBÉRIO2;ANGELICA 

COUTO CORREA3; MARCUS VINICIUS SANDOVAL PAIXÃO4; MATHEUS JARDIM DE 

SOUZA5 

INTRODUÇÃO 

A amora (Rubus spp.), devido a possibilidade de geração de renda em agricultura familiar, 

por necessitar de mão de obra e possuir baixo índice de mecanização, aparece como uma fruteira 

com grandes perspectivas de crescimento (PIO, 2008), sendo utilizado na agroindústria de doces e 

alimentação animal. É uma espécie arbustiva que produz frutos com média de 6 gramas, coloração 

negra, sendo que suas folhas são muito utilizadas na produção do bicho da seda (ANTUNES, 2002). 

Na propagação da amora, usamos estacas herbáceas ou lenhosas, podendo ser usado a raiz 

ou rebentos e cultura de tecidos (ANTUNES et al.,2004). 

Para o balanço hormonal e o potencial genético temos fatores internos e externos que 

influenciam no enraizamento de estacas. O equilíbrio entre os diversos hormônios tem forte influência 

na emissão de raízes em estacas. Junto a propagação vegetativa por estacas, temos os hormônios que 

auxiliam no enraizamento, com maior desenvolvimento em menor tempo, com melhor 

desenvolvimento e uniformidade do sistema radicular (XAVIER et al., 2013). Visando favorecer o 

balanço hormonal para o enraizamento, a aplicação de auxinas de forma exógena é bastante 

recomendada, sendo om AIB a mais utilizada (PASQUAL et al., 2001). 

Taiz et al. (2017) citam os benefícios das auxinas sintéticas na indução ao alongamento 

celular, atuando nas atividades fisiológicas da planta, e de acordo com a concentração, estas podem 

inibir ou estimular o crescimento e diferenciação dos tecidos.  

O ácido indolbutírico (AIB), é a auxina sintética mais utilizada e de maior efetividade na 

propagação por estaquia, usada para várias espécies, não é tóxico e é relativamente estável (PIRES & 

BIASI, 2003), porém o efeito das auxinas exógenas está relacionado com a concentração a ser usada, 

a espécie ou cultivar, o método que foi utilizado, e o veículo em que esta foi diluída. 

Objetivou-se avaliar o enraizamento de estacas de amora em diferentes dosagens de AIB. 
______________________ 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas, com tela de poliolefina 50% 

de sombreamento, no viveiro do Instituto Federal do Espírito Santo (IFES-Campus Santa Teresa), no 

período de agosto a dezembro de 2018, localizado na meso região Central Espírito-Santense, cidade 

de Santa Teresa-ES, coordenadas geográficas 19º56’12”S e 40º35’28”W, com altitude de 155 m. O 

clima da região caracteriza-se como Cwa, mesotérmico, com estação seca no inverno e forte 

pluviosidade no verão (classificação de Köppen), com precipitação anual média de 1.404,2 mm e 

temperatura média anual de 19,9 °C, com máxima de 32,8 °C e mínima de 10,6 °C (INCAPER, 2011). 

Foram utilizados como propágulos no experimento, estacas herbáceas de amoreira, obtidas de 

ramos jovens não-lignificados, e preparadas de modo a conterem três nós, tratadas com ácido 

indolbutírico (AIB) misturado em talco neutro, na concentração de 1.000 mg.Kg-1, 2.000 mg. Kg -1, 

3.000 mg. Kg -1, 4.000 mg. Kg -1, e sem hormônio como testemunha.  

Após o tratamento, as estacas foram imediatamente colocadas para enraizamento em tubetes 

de 280 mL, em um delineamento experimental em blocos ao acaso, sendo o substrato utilizado a terra 

peneirada, cada tratamento com 10 estacas da cultura e 4 repetições.  

Noventa dias após o estaqueamento foram avaliadas as variáveis: sobrevivência das estacas 

(SE); número de folhas (NF); comprimento do broto (CB);  comprimento da raiz (CR);  massa verde 

das folhas (MVF); massa seca das folhas (MSF), massa verde da raiz (MVR); massa seca da raiz 

(MSR).  

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância pelo teste F, atendendo as 

pressuposições do modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e as médias 

dos tratamentos foram comparadas pelo teste Tukey em nível de 5% de probabilidade, e teste de 

regressão linear para as variáveis que apresentaram significância. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a Tabela 1 observa-se que o ácido indolbutírico (AIB) teve efeito positivo no 

enraizamento de estacas de amora, sendo que entre todas as variáveis analisadas o uso da solução de 

AIB na dosagem de 3.000 mg.Kg -1 apresentou resultados superiores aos demais tratamentos com 

diferença estatística, exceto na sobrevivência das estacas que todas tiveram 100% de enraizamento. 

As estacas tratadas com AIB na dosagem 3.000 mg.Kg -1 apresentaram maior, comprimento 

do broto (CB), número de folhas (NF), comprimento da raiz (CR), massa verde da folha (MVF), 

massa verde da raiz (MVR), massa seca da folha (MSF) e massa seca da raiz (MSR). A dosagem de 

4.000 mg.Kg -1 não apresentou resultados satisfatórios, mostrando na linha de tendência que dosagens 
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superiores a 3.000 mg.Kg -1 não são recomendadas para o enraizamento de estacas de amoreira 

(Figuras 1, 2, 3, 4 ).   

Tabela 1 - Efeito de doses de AIB no enraizamento de estacas de amoreira 

Tratamento SOB CB NF CR MVF MVR MSF MSR 

S/AIB 100 a 14,0 c 5,3 b 12,72 b 3,393 c 1,363 c 0,843 b 0,380 b 

AIB 1.000 mg.Kg -1 100 a 15,3 c 6,0 b 13,00 b 3,603 b 1,623 b 0,876 b 0,413 a 

AIB 2.000 mg.Kg -1 100 a 17,3 b 6,3 b 13,83 b 3,290 c 1,326 c 0,716 c 0,220 c 

AIB 3.000 mg.Kg -1 100 a 19,1 a 8,0 a 17,33 a 4,040 a 1,913 a 0,980 a 0,440 a 

AIB 4.000 mg.Kg -1 100 a 14,8 c 5,3 b 13,16 b 3,216 c 1,676 b 0,733 c 0,383 b 

CV (%) 0 18,10 21,64 26,64 17,64 48,95 24,87 56,09 
Médias, seguidas das mesmas letras nas colunas não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey em 5% de probabilidade. 
SE = Sobrevivência das estacas; NF= Número de folhas; CB= Comprimento do broto (cm); CR= Comprimento da raiz 
(cm); MVF= Massa verde das folhas (g); MVR= Massa verde das raízes (g);  MSF= Massa seca das folhas (g); 
MSR= massa seca das raízes (g). 

As Figuras 1, 2, 3 e 4 mostram através das equações que os melhores resultados estão 

próximas a dosagem de 3.000 mg.Kg-1 para todas as variáveis avaliadas. Considerando as baixas 

dosagens utilizadas, podemos considerar que a dosagem de 3.000 mg.Kg-1 pode ser utilizada para 

enraizamento de estacas de amora por apresentar as maiores médias (Tabela 1). 

Figura 1 - Tendência para número de folhas      Figura 2 - Comprimento do broto e da raiz (cm) 
Dosagens de AIB: 1= 0,0; 2= 1.000 mg.Kg -1; 3= 2.000 mg.Kg -1; 4= 3.000 mg.Kg -1; 5= 4.000 mg.Kg -1. 

De acordo com Hartmann et al. (2002) o aumento da massa verde da raiz pode ter sido 

auxiliado pelo transporte polar do ácido indolbutírico, causando um acúmulo mais rápido da auxina 

na parte basal, com dilatação do calo, sendo que estas células vão formar novos centros 

meristemáticos ou ativando meristemas locais que tem a finalidade de induzir a formação de novas 

raízes. 
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Figura 3 - Tendência para massa das folhas     Figura 4 - Tendência para massa das raízes 
Dosagens de AIB: 1= 0,0; 2= 1.000 mg.Kg -1; 3= 2.000 mg.Kg -1; 4= 3.000 mg.Kg -1; 5= 4.000 mg.Kg -1. 

CONCLUSÃO 

Nas condições que foi conduzido o experimento o uso de ácido indolbutírico melhorou o 

enraizamento de estacas de amoreira, sendo recomendado na dosagem de 3.000 mg.Kg -1. 
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ÁCIDO SALICÍLICO MITIGA O ESTRESSE HÍDRICO EM MUDAS DE MELANCIEIRA 

JOANDERSON MARQUES SILVA1; TÁSSYLA LOHANNE DE SOUSA PEREIRA2; LUIS 

CARLOS DOS SANTOS FARIAS3; GABRIEL BARBOSA DA SILVA JÚNIOR4; AURENIVIA 

BONIFÁCIO DE LIMA5 

INTRODUÇÃO 

A melancieira (Citrullus lanatus) é uma espécie originária das regiões tropicais da África 

Equatorial, pertencente à família Cucurbitaceae, sendo considerada uma espécie cosmopolita, porém 

apresenta pouca tolerância ao déficit hídrico (ÖZMEN et al., 2015). O déficit hídrico é um estresse 

frequente que reduz a produção de biomassa vegetal e o rendimento das culturas. Em resposta a esse 

estresse, as plantas promovem o fechamento estomático, reduzindo dessa forma as trocas gasosas e 

inibindo a fotossíntese (LUBOVSKÁ et al., 2014). Assim, à medida que os recursos hídricos se 

tornam cada vez mais escassos, estudos envolvendo o déficit hídrico e a tolerância das culturas a esse, 

figuram-se como prioridade para a obtenção de altos rendimentos. 

O ácido salicílico é um hormônio vegetal considerado muito promissor para agricultura, pois 

além de regular muitos aspectos do crescimento e do desenvolvimento vegetal, representa um novo 

meio de induzir a tolerância em culturas de importância socioeconômica contra estresses bióticos e 

abióticos, entretanto, a eficiência deste fitohormônio depende da concentração utilizada, da forma de 

aplicação, bem como do estádio de desenvolvimento das plantas (MIURA; TADA, 2014). 

Dessa forma, objetivou-se com este trabalho, avaliar as alterações morfológicas em mudas 

de melancieira (cv. Crimson Sweet) em resposta a aplicação foliar de ácido salicílico, quando 

submetidas a estresse hídrico. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em ambiente protegido, na área experimental da Universidade 

Federal do Piauí (CCA/UFPI), localizado no município de Teresina-PI, durante o período de fevereiro 
a março de 2019. Utilizou-se do delineamento inteiramente casualizado (DIC) em arranjo fatorial 3 

1. Universidade Federal do Piauí. Email: marquesjoanderson@hotmail.com
2. Universidade Federal do Piauí. Email: tassyla15@gmail.com
3. Universidade Federal do Piauí. Email: lulaosecular@hotmail.com
4. Universidade Federal do Piauí. Email: gabrielbarbosa@ufpi.edu.br
5. Universidade Federal do Piauí. Email: aurenivia@ufpi.edu.br
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x 5, com quatro repetições, correspondendo a três disponibilidades hídricas (100%, 75% e 50% da 

capacidade de retenção de água do substrato - CRA) e cinco concentrações de ácido salicílico (AS) 

(0,0; 0,25; 0,50; 0,75 e 1,0 μmol L-1). Foram cultivadas quatro mudas por parcela experimental, 

totalizando assim 240 mudas. 

O estudo foi realizado com mudas de melancieira (cv. Crimson Sweet), cultivadas em 

bandejas do tipo tubete, utilizando para o cultivo o substrato comercial Basaplant®. Para o manejo 

da irrigação, foi determinada a capacidade máxima de retenção de água do substrato (CRA) pelo 

método gravimétrico (SOUZA et al., 2000) e posteriormente estabeleceu-se os tratamentos hídricos 

para valores à 100%, 75% e 50% da CRA, iniciados após a primeira aplicação de AS, a qual teve 

início aos 13 dias após a semeadura, quando as mudas apresentavam um par de folhas definitivas, 

com posteriores pulverizações foliares a cada três dias, totalizando quatro aplicações. As soluções 

foram constituídas por ácido salicílico, água destilada e o espalhante adesivo não iônico Adesil® (0,1 

mL L-1). Aos 25 dias após a semeadura, avaliou-se a altura das mudas (cm), área foliar (cm2), matéria 

seca da parte aérea (g) e volume de raiz (cm3). 

Os dados foram submetidos a análise de variância (ANOVA) pelo teste “F” aos níveis de 

1% e 5% de probabilidade. Todas as análises estatísticas foram realizadas com auxílio dos programas 

Assistat, versão 7.7 beta (SILVA, 2016) e SigmaPlot® 11.0. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve interação significativa dos fatores estudados sobre a altura de plantas, área foliar e 

matéria seca da parte aérea, verificando-se efeito individual para o volume de raiz (Tabela 1).  

Tabela 1. Resumo da análise de variância para altura de plantas, área foliar, matéria seca da parte 

aérea e volume de raiz de mudas de melancieira, em função de diferentes capacidades de retenção de 

água (CRA) e concentrações de ácido salicílico (AS). Teresina, PI, 2019. 

Fontes de 
variação 

Altura de 
plantas (cm) 

Área foliar 
(cm2) 

Matéria seca da parte 
aérea (g) 

Volume de raiz 
(cm3) 

Teste F 

CRA 924,27** 1742,93** 1459,81** 10,78** 
AS 6,93* 13,08* 7,50* 2,06* 
CRA X AS 2,22* 7,83** 6,65** 2,12ns 
C.V. (%) 6,54 4,43 4,15 12,68 

* significativo ao nível de P ≤ 0,05, pelo teste F; ** significativo ao nível de P ≤ 0,01, pelo teste F; ns
- não significativo; C.V. - coeficiente de variação.
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O ácido salicílico contribuiu para o incremento em altura das mudas. Em 50% da CRA, a 

maior altura (18,13 cm) foi alcançada com a concentração de 0,80 μmol L-1 de AS (Figura 1A). Houve 

também efeito benéfico do ácido salicílico em todas as disponibilidades hídricas, para a variável área 

foliar (Figura 1B). Na CRA de 50% obteve-se maior área foliar (110,52 cm2) com a concentração de 

0,73 μmol L-1 de AS, indicando o AS como mitigador dos efeitos nocivos do estresse hídrico, 

corroborando com os resultados de Najafabadi e Ehsanzadeh (2017). 

Figura 1. Altura de plantas (A) e área foliar (B) de mudas de melancieira em função de diferentes 

capacidades de retenção de água (CRA) e concentrações de ácido salicílico (AS). Teresina, PI, 2019. 

*significativo ao nível de P ≤ 0,05, pelo teste F.

Considerando a matéria seca da parte aérea das mudas, em 50% da CRA, o valor máximo 

(1,0 g planta-1) foi proporcionado pela concentração de 0,53 µmol L-1, revelando ação positiva do AS 

em situação de estresse (Figura 2A). Observou-se ainda maior volume de raiz com a concentração de 

1,0 µmol L-1, causando incremento de 8,90% no volume radicular das mudas de melancieira, em 

relação ao tratamento controle, indicando um maior desenvolvimento de raízes laterais (Figura 2B).  

Figura 2. Matéria seca da parte aérea (A) e volume de raiz (B) de mudas de melancieira em função 

de diferentes capacidades de retenção de água (CRA) e concentrações de ácido salicílico (AS). 

Teresina, PI, 2019. *significativo ao nível de P ≤ 0,05, pelo teste F. 

Concentrações de ácido salicílico (µmol L-1)

0,00 0,25 0,50 0,75 1,00

Al
tu

ra
 d

e 
pl

an
ta

 (c
m

)

15

20

25

30

35

40

45

50

(CRA 100%) y = 41,38 + 15,0305x - 8,8930x2 (R2 = 0,8767*)
(CRA 75%) y = 28,56 + 13,0778x - 10,8427x2 (R2 = 0,6643*)
(CRA 50%) y = 16,71 + 3,5300x - 2,2000x2 (R2 = 0,7695*)

Concentrações de ácido salicílico (µmol L-1)

0,00 0,25 0,50 0,75 1,00

Ár
ea

 fo
lia

r (
cm

2 )
50

100

150

200

250

300

350
(CRA 100%) y = 268,37 - 108,0535x + 131,6693x2 (R2 = 0,7732*) 
(CRA 75%) y = 188,34 + 20,2508x (R2 = 0,9209*)
(CRA 50%) y = 101,44 + 24,7408x - 16,8602x2 (R2 = 0,7211*)

Concentrações de ácido salicílico (µmol L-1)

0,00 0,25 0,50 0,75 1,00M
at

ér
ia

 s
ec

a 
da

 p
ar

te
 a

ér
ea

 (g
 p

la
nt

a-1
)

0,8

1,0

1,2

1,4

1,6

1,8

2,0

2,2

2,4

(100% CRA) y = 2,06 - 0,6107x + 0,8225x2 (R2 = 0,8554*)

(75% CRA) y = 1,58 - 0,1281x + 0,1899x2 (R2 = 0,9323*)
(50% CRA) y = 0,94 + 0,2533x - 0,2399x2 (R2 = 0,7982*)

Concentrações de ácido salicílico (µmol L-1)

0,00 0,25 0,50 0,75 1,00

Vo
lu

m
e 

de
 ra

iz
 (c

m
3 )

2,20

2,25

2,30

2,35

2,40

2,45

2,50

2,55

2,60
y = 2,36 - 0,5373x + 0,7548x2 

R2 = 0,9754*

(B) (A) 

(A) (B) 

494



CONCLUSÕES 

A aplicação foliar de ácido salicílico, promove incrementos na altura das plantas, área foliar, 

matéria seca da parte aérea e volume de raiz de mudas de melancieira (cv. Crimson Sweet), em boa 

disponibilidade hídrica e sob déficit hídrico, mitigando dessa foram os efeitos deletérios desse tipo 

de estresse, principalmente com o uso de concentrações entre 0,50 e 1,0 µmol L-1 de AS. 
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ACÚMULO DE FITOMASSA EM MUDAS PROPAGADAS POR ESTACAS E

MINIESTACAS DE GOIABEIRA CV. “PALUMA” EM DIFERENTES SUBSTRATOS

MICHEL DOUGLAS SANTOS RIBEIRO1, ADRIANA DA SILVA SANTOS2, VALÉRIA FERNANDES

DE OLIVEIRA SOUSA2, MARINÊS PEREIRA BOMFIM3, ANDERSON RODRIGO LUCIANO DA

SILVA2

INTRODUÇÃO

O processo de produção de mudas frutíferas é interferido pelo método de propagação assim

como substrato utilizado (Timm et al., 2015; Nadai et al., 2015). O substrato ideal para produção de

mudas tem que suprir as necessidades hídricas, nutricionais e fornecer suporte adequado para o

enraizamento e sucessivo pegamento das estacas, sendo um fator extremamente essencial nesse

processo (Zietemann et al., 2007; Oliveira et al., 2013). Portanto, a composição do substrato e o tipo

de propágulo são fatores que possuem relação intrínseca com a produção e estabelecimento das

mudas em campo.

A goiabeira (Psidium guajava L.) é uma frutífera pertencente á família Myrtaceae e sua

propagação pode ser por sementes, estratificação, estratificação por ar, enxertia (brotamento ou

enxerto), estacas (raiz ou broto) ou cultura de tecidos. A propagação por sementes é utilizada para

produção de porta-enxertos, enquanto propagação vegetativa é usada para clonar genótipos

selecionados e pomares comerciais, pois perpetua todas as características de cada cultivar (Altoé e

Marinho, 2011; Yamamoto et al., 2010; Pereira et al., 2017).

Diante disso, o presente estudo teve como objetivo testar o efeito de diferentes substratos e

tipos de propágulos (estacas e miniestacas) no acumulo de fitomassa em mudas de goiabeira cv.

Paluma em mini estufas de garrafas PET nas condições edafoclimáticas predominantes na cidade de

Pombal - PB.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi desenvolvida nas instalações da Universidade Federal de Campina Grande,

Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar (UFCG/CCTA), campus Pombal, Paraíba (PB),
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cujas coordenadas geográficas são 6º 46’ 13’’ de latitude S e 37º 48’ 06’’ de longitude W de

Greenwich, a uma altitude de 184 m.

Foram coletadas estacas herbáceas de goiabeira cv. “Paluma” de plantas adultas com

aproximadamente oito anos pertencentes a um pomar comercial no Lote 7 nas Várzeas de Sousa -

PB. A coleta das estacas foi realizada 100 dias após poda de limpeza e de encurtamento dos ramos

remanescentes no pomar. Todas as estacas e miniestacas foram coletadas de brotações do último

fluxo de crescimento, apresentando coloração verde e formato angular, preparados com dois pares

de gemas, cortando-se o par de folhas superior ao meio e retirando-se o par de folhas basal. Para

auxiliar no enraizamento as estacas e miniestacas foram imersas por cinco minutos em solução de

ácido indolibutírico (AIB), com concentração de 0,05%.

O delineamento adotado foi em blocos casualizados (DBC) em esquema fatorial 2 X 7,

correspondente a dois tipos de propágulos (estacas e miniestacas) e sete substratos (T1: 100%

Vermiculita expandida; T2: 100% Substrato comercial (Basaplant®); T3: 100% Solo; T4: 50%

Vermiculita expandida + 50% Solo; T5: 50% Substrato comercial (Basaplant®) + 50% solo; T6:

75% Solo + 25% Esterco bovino e T7: 75% solo + 25% esterco caprino), com quatro repetições e

três plantas por parcela.

As mudas foram produzidas em garrafas PET preenchidas com 0,82 litros dos diferentes

substratos sendo pressionado com as mãos ficando aproximadamente dois centímetros da borda da

base e em seguida irrigado. Após a drenagem do excesso de água, realizou-se o estaqueamento e o

encaixe da parte superior da garrafa com tampa. O turno de rega foi realizado duas vezes ao dia,

sendo retirada a tampa das garrafas antes da irrigação e tampadas logo em seguida.

Tabela 1. Características químicas dos componentes do solo e substrato usados na produção de mudas de
estacas e miniestacas com diferentes substratos e embalagens.

pH C.E P N K Na Ca Mg Al H+A
l

SB (T) MO

H2O
1:2,5

dS/m-

1 1:5
mg/dm3 % ....................................cmolc/dm3.................................... cmolc/dm3 g kg-1

Solo 6,50 0,32 16 1,00 1,39 0,61 2,70 2,50 0,00 0,32 7,20 8,21 16
Substrato 5,8 1,41 315 - 468 6,6 15,6 9,5 0,00 6,6 142 33 8,2
Esterco
Bovino

6,47 1,09 98 2 3,8 1,54 4,52 2,63 0,00 0,00 12,5 10,9 40

Esterco
caprino

7,26 0,74 2,86 3 2,68 4,5 2,6 2,93 0,00 0,00 14,5 11,72 42

Vermiculit
a

7,0 - - - - - - - - - - - -

Nota: SB=soma de bases; CE= condutividade elétrica; T = capacidade de troca de cátions total; M.O= matéria 
orgânica.

Os propágulos avaliados (estacas e miniestacas) permaneceram nas condições descritas por

período de 80 dias, nos diferentes substratos. Após esse período, foram avaliadas a massa seca das

plantas (aérea, raiz, e total): as plantas de goiabeira foram colocadas em sacos de papel kraft, 
sendo

497



posteriormente acondicionadas em estufa de circulação de ar forçada regulada a uma temperatura de

65 °C até que atingisse peso constante por aproximadamente 48 horas. Em seguida foram pesadas

em balança analítica de precisão (0,001g). A massa seca total foi determinada pelo somatório da

massa seca da parte aérea e da raiz sendo os resultados médios expressos em gramas por planta.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Avaliando o desempenho das mudas oriundas de estacas e miniestacas de goiabeira através

da massa das raízes, constatou-se valores superiores nos substratos T1 e T2 favorecendo maior

acúmulo de água e fotoassimilados nos tecidos, enquanto o substrato T6 apresentou as menores

médias observadas em ambos os propágulos. Em relação aos propágulos, no substrato T1 não houve

diferenciação estatística nestas variáveis, ou seja, ambos os métodos são viáveis para a propagação

de goiabeira cv Paluma neste substrato.

O acúmulo de massa seca da parte aérea e total foi maior nos propágulos oriundos da

miniestaquia em quase todos os substratos, se comparado ao método de estaquia. Os substratos T1,

T2 e T3 contribuíram para aumento nessas variáveis em ambos os propágulos. Enquanto os

substratos T4 e T6 apresentaram menor desenvolvimento das mudas.

Tabela 2. Efeito da interação entre os propágulos e os substratos sobre massa seca da parte aérea
(MSPA), massa seca da raiz (MSR) e massa seca total (MST) em mudas propagadas por estacas e
miniestacas de goiabeira cv. “Paluma” em diferentes substratos, aos 80 dias após o estaqueamento.
UFCG, Pombal, PB, 2019.

MSR (g) MSPA (g) MST (g)

Substratos Estacas Miniestacas Estacas Miniestacas Estacas Miniestacas

T1 0,58 Aa 0,59 Aa 1,51 Ba 2,60 Ab 2,10 Ba 3,21 Aa

T2 0,59 Aa 0,29 Bb 1,10 Bab 3,24 Aa 1,35 Bab 3,57 Aa

T3 0,50 Aa 0,06 Bc 1,50 Ba 2,14 Ab 1,91 Aa 2,21 Abc

T4 0,52 Aa 0,05 Ac 1,30 Aab 0,65 Bd 1,88 Aa 0,77 Be

T5 0,03 Bb 0,49 Aa 1,48 Ba 2,59 Ab 1,53 Bab 2,89 Aab

T6 0,002 Ac 0,001 Ad 1,42 Aa 0,92 Bcd 1,43 Aab 0,92 Bde

T7 0,14 Ab 0,16 Abc 0,80 Bb 1,41 Ac 1,03 Bb 1,72 Acd

Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo Teste Tukey (p<
5%).

O acúmulo de massa seca foi maior na miniestaquia na maioria dos substratos avaliados,

demonstrando ser viável para a produção de mudas de goiabeira ‘Paluma’. O comprimento da

estaca pode influenciar tanto nas reservas de carboidratos como no volume de auxinas endógenas, o
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que proporciona maior sobrevivência, emissão mais rápida de raízes e, afeta o número e tamanho

das brotações produzidas durante o crescimento inicial (Pontes Filho et al., 2014).

O melhor substrato foi a vermiculita, em seguida o substrato comercial Basaplant, os demais

substratos foram inferiores para todas as características avaliadas, com maiores reduções a medida

que aumentou a proporção de solo nas formulações de substrato.

A inviabilidade desses substratos formulados com solo, principalmente T3, T6 e T7, na

produção de mudas de goiabeira cv Paluma produzidas pelo método vegetativo, ocorreu devido

possivelmente a baixa concentração de matéria orgânica, ocasionando baixa retenção de umidade e

aeração nestes substratos, o que por sua vez afeta negativamente o desenvolvimento das mudas.

CONCLUSÕES

Os propágulos oriundos do método de propagação de miniestaquia nos substratos compostos

por 100 % Vermiculita e 100% Substrato comercial Basaplant® foram satisfatórios para o acúmulo

de massa seca em mudas de goiabeira cv. ‘Paluma’.
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AIB NA FORMAÇÃO DE RAÍZES DE CULTIVARES ENXERTADAS DE VIDEIRA 

INEZ VILAR DE MORAIS OLIVEIRA1; RAISSA RACHEL SALUSTRIANO DA SILVA-

MATOS2; HOSANA AGUIAR FREITAS DE ANDRADE3; BRUNA THAIS GONÇALVES 

NUNES1; MARIA DAS GRAÇAS ROSA DE SÁ1 

INTRODUÇÃO 

A videira (Vitis spp), também conhecida como parreira ou vinha, é uma planta originaria da 

região da Ásia menor, pertencente à família das vitáceas, muito utilizada na elaboração de vinhos, 

na produção de passas e consumo in natura. A produção brasileira de uvas destinadas ao 

processamento (vinho, suco e derivados) atingiu 818.783 milhões de quilos em 2017, representando 

48,74% da produção total de uvas (EMBRAPA, 2018). Com o resultado dessas produções cresce o 

potencial para ampliar os atuais 5,6 milhões de empregos diretos que o ramo da fruticultura gera, 

bem como sua atual contribuição para o PIB nacional (MAPA, 2007). 

No entanto, vários fatores podem influenciar o rendimento da videira e a qualidade da uva, 

que incluem o uso de enxertia. Amplamente utilizado na viticultura , o enxerto é uma técnica eficaz 

para o controle de doenças transmitidas pelo solo e para a superação de estresses abióticos 

(IBACACHE et al., 2016 ; JIN et al., 2016 ).  

Apesar disso, pode ocorrer dificuldade de enraizamento das estacas, envolvendo a 

participação tanto de fatores relacionados à própria planta como também ao ambiente, que constitui 

um dos mais sérios problemas, sendo importante a busca de técnicas auxiliares, como o uso de 

reguladores de crescimento, a fim de proporcionar uma melhoria do enraizamento (BIASI, 1996; 

MAYER, 2001). 

Dado o grande potencial econômico da videira e considerando a escassez de abordagens 

científicas na literatura sobre a sua propagação vegetativa por enxertia associado a aplicação de 

AIB, objetivou-se avaliar o efeito do ácido indolbutírico na formação de raízes em cultivares de 

videira em Petrolina - PE. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido nos meses de março a maio de 2017, na Fazenda Ibatuba 

Agrícola Importação e Exportação Ltda, localizada no município de Petrolina-PE. Segundo a 

classificação de Köeppen, o clima da região está classificado como tipo Bswh, que corresponde à 

região semiárida muito quente. O índice pluviométrico anual é de 571,5 mm com temperatura 

média anual de 26,4 ºC, média das mínimas e máximas de 20,6 ºC e 31,7 ºC respectivamente.  

O experimento foi conduzido em casa de vegetação coberta por sombrite com 70% de 

interceptação luminosa. O experimento consistiu em avaliar o enraizamento de estacas lenhosas 

com 20 cm de videira da cultivar, em esquema fatorial com 4 cultivares (‘Paulsen’ x ‘Arra 15’ 

(estacas enxertada), ‘Freedon’ x ‘Arra 15’ (estacas enxertada), ‘Paulsen’ e ‘Freedon’) x 6 doses de 

hormônio AIB (0 ppm; 0 ppm + Escuro; 1000 ppm + Escuro; 2000 ppm + Escuro; 3000 ppm + 

Escuro; 4000 ppm + Escuro). 

Após a realização das enxertias, as estacas enxertadas foram plantadas enterrando-se 1/3 do 

comprimento das mesmas em tubete, com dimensão de 25 cm de altura por 8 cm de diâmetro, com 

volume interno de 290 mL, contendo orifícios para drenagem do excedente de água e mantendo-os 

próximos a capacidade de campo, sendo utilizada uma mistura de argila, areia e esterco de curral 

curtido, na proporção de 2:1:1 v/v, respectivamente.  

Aos 60 dias após a implantação do experimento, foram  avaliadas: número de raízes, a partir 

da contagem do número de raízes em cada estaca; comprimento radicular (cm): medido com auxílio 

de uma régua graduada em milímetros; diâmetro radicular (mm), obtido com paquímetro digital 

(Digimes®); e volume radicular (cm3), realizado por meio de medição do  deslocamento da coluna 

de água em proveta graduada, segundo metodologia descrita por Basso (1999). 

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo 

teste Tukey a 5% de probabilidade, pelo programa computacional Assistat®. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve diferença signifcativa para o fator cultivares na variaveries biométrica radicular 

analisadas, exceto quanto ao diâmetro radicular que não apresnetou diferença signifcativiva. O fator 

doses apresentou diferença signifcativa aparenas no volume radicular. Contudo, houve efeito 

signicativo (p<0,01) quanto a interação entre cultivares e doses para volume e comprimento 

radicular, no entanto, não foi constatado efeito signicativo para o diâmentro raidulcar e número de 

raízes (Tabela 1). 
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Tabela 1. Biometria do sistema radicular de cultivares de videira em função das doses do ácido 

indolbutírico.  

Número 
de Raízes 

Comprimento 
Radicular 

Diâmetro 
Radicular 

Volume Radicular 

Paulsen x Arra 15 30,28 a 10,13   c 0,87 a 4,91   c 
Freedon x Arra 15 37,56 a 14,27 a 1,04 a 7,72 a 

Paulsen 20,33  b 11,84  bc 0,87 a 3,14    d 
Freedon 30,22 a 14,05 ab 1,20 a 7,32  b 

DMS 9,36 2,33 0,35 0,05 
0 ppm 34,58 a 12,38 a 1,05 a 6,54 a 

       0 ppm + E 32,75 a 13,84 a 0,84 a 5,27     e 
1000 ppm + E 27,00 a 12,28 a 1,19 a 5,27     e 
2000 ppm + E 26,58 a 13,47 a 0,91 a 5,52    d 
3000 ppm + E 28,83 a 11,60 a 1,02 a 5,64   c 
4000 ppm + E 27,83 a 11,88 a 0,97 a 6,42  b 

DMS 12,78 3,18 0,47 0,07 
F (Cultivares) 8,08 ** 10,08 ** 3,00 ns 22525,23 * 

F (Doses) 1,17 ns 1,38 ns 1,19 ns 1038,38 ** 
F (C x D) 1,91 ns 2,98 ** 0,35 ns 4410,09 ** 
C.V. (%) 35,66 20,86 0,88 1,05 

**: Significativo ao nível de 1% de probabilidade; *: Significativo ao nível de 5% de probabilidade; ns: não 

significativo pelo teste F; CV: coeficiente de variação; DMS: diferença mínima significativa. 

As cultivares ‘Paulsen x Arra 15’, ‘Freedon x Arra 15’ e ‘Freedon’ obtiverem maior número 

de raízes, assim, os resultados obtidos neste estudo demonstram que o número de raízes é 

determinado pela peculiaridade de cada cultivar, não somente em função da espécie, sendo que o 

difícil enraizamento de algumas pode ser justificado pelo fato de as estacas não  possuírem 

quantidades suficientes de cofatores de enraizamento necessários (HERRERA et al., 2004). 

Apesar das doses de AIB não influenciarem o comprimento radicular de videiras, a interação 

deste fator com as cultivares demonstra, que a resposta das cultivares depende da dose de AIB, ou 

seja, conforme observado por Alvarenga e Carvalho (1983), o estímulo ao enraizamento se dá até 

uma determinada concentração de AIB, diferente para cada espécie, e pata cada cultivar dentro da 

mesma espécie, visto que houve diferença entre as cultivares de videira, na qual a ‘Freedon x Arra 

15’ obteve maior comprimento radicular. 

As diferentes cultivares responderam de forma diferenciada quanto ao volume radicular 

diante das mesmas condições ambientais, sendo que, a cultivar ‘Freedon x Arra 15’ apresentou 

maior volume radicular. Mudas que apresentam maior volume radicular, possuem maior 

possibilidade de exploração do substrato através das raízes, na qual propicia maior probabilidade de 

absorção de água e nutrientes, como observado por Nibau et al. (2008).  

Apesar da dose 0 ppm ter propiciando maior volume radicular, é notório que o aumento da 

da dose de AIB no escuro em mudas enxertadas ocasionou aumento do volume radicular. Almeida 
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et al. (2017) ressaltam que a utilização de AIB pode uniformizar e melhorar o desenvolvimento 

inicial de mudas, contribuindo de modo significativo para o enraizamento em condições naturais. 

CONCLUSÕES 

A combinação enxerto e porta-enxerto ‘Freedon x Arra 15’ proprociona boa formação de 

mudas de videra sem a aplicação de ácido indolbutírico.  
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AIB NO ENRAIZAMENTO DE ESTACAS DE AMORA EM SUBSTRATO 

VERMICULITA 

FELIX VINICIUS BORCHARDT1; MARCUS VINICIUS SANDOVAL PAIXÃO2; RAFAELA 

BARRETO CAZAROTO GROBÉRIO3; MATHEUS JARDIM DE SOUZA4; ROCK WEDSON 

FERRERA AZEVEDO5 

INTRODUÇÃO 

A amoreira (Ru bu s  spp.), pertence ao gênero Rubus,, família Rosaceae, na qual existem 

outros gêneros de importância fruticultura brasileira, Assim como muitas outras frutas exóticas, tem 

apresentado um aumento considerável no mercado consumidor, com aumento da área cultivada, como 

alternativa agrícola por parte dos produtores de frutas (ANTUNES, 2002). Este gênero de frutas, 

pertence a um grande grupo e bastante difundido, onde estima-se existir entre 400 a 500 espécies 

de framboeseira e amoreira -preta na América, Europa, África e Ásia (POLING, 1996). 

O fruto verdadeiro da amoreira é denominado de minidrupa ou drupete, com uma 

pequena semente e uma junção onde chamamos de fruto agregado (POLING, 1996). 

Para maior rapidez na propagação da amoreira, usamos o enraizamento de estacas herbáceas 

sob nebulização, preparadas com quatro a cinco gemas, com produção de mudas podendo ser 

durante todo o período de crescimento da planta matriz (PERUZZO e t  a l . , 1995). 

Um dos fatores limitantes do enraizamento adventício são as características da planta, como 

genótipo, idade e nutrição da planta fornecedora de propágulos, condições ambientais (luminosidade, 

temperatura, umidade), estações do ano de coleta das estacas (HARTMANN et al., 2011). Gatti 

(2002), cita as promotoras do enraizamento adventício que pertencem ao grupo auxinas naturais e 

sintéticas como outro fator que deve ser considerado para o enraizamento. A auxina natural das 

plantas é o ácido indolacético (AIA), que varia com a idade da planta, reações de síntese e condições 

ambientais em que a planta se encontra (FACHINELLO et al., 2005). Sua biossíntese ocorre em locais 

de divisão celular, como gemas apicais, folhas jovens, frutos em desenvolvimento e em sementes, 

sendo translocada de forma basípeta até o coleto e acrópita até as raízes (TAIZ; ZEIGER, 2004). 
______________________ 

Instituto Federal do Espírito Santo, Campus Santa Teresa, 1felixcorchardt1998@gmail.com;  2mvspaixao@gmail.com; 
3rafaelacazaroto@gmail.com; 4matheusjardim@hotmail.com; 5rockyjunior1998@gmail.com 
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Segundo Hoffmann et al. (1996), o ácido indol butírico (AIB) é um composto sintético que 

apresenta características que o tornam favoráveis à sua utilização em grande escala na propagação de 

estacas, pois são fotoestáveis, atóxico em muitas concentrações e não ser biodegradado.  

Os substratos são caracterizados pela sua composição, sendo que não temos um substrato 

ideal, o ideal é a mistura de substratos que apresentar maiores condições de desenvolvimento para 

dada espécie (PAIXÃO, 2019). A vermiculita é um dos substratos mais utilizados nas práticas de 

propagação por estacas, possui elevada porosidade e boa retenção de umidade, com pequena variação 

de características químicas e físicas (HARTMANN et al. 2011). A vermiculita pode ser utilizada 

isolada ou em combinação à outros materiais, de acordo com a necessidade de cada espécie 

O objetivo do trabalho foi avaliar o enraizamento de estacas de amora no substrato vermiculita 

em diferentes dosagens de AIB. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas, com tela de poliolefina 50% 

de sombreamento, no viveiro do Instituto Federal do Espírito Santo (IFES-Campus Santa Teresa), no 

período de agosto a dezembro de 2018, localizado na meso região Central Espírito-Santense, cidade 

de Santa Teresa-ES, coordenadas geográficas 19º56’12”S e 40º35’28”W, com altitude de 155 m. O 

clima da região caracteriza-se como Cwa, mesotérmico, com estação seca no inverno e forte 

pluviosidade no verão (classificação de Köppen), com precipitação anual média de 1.404,2 mm e 

temperatura média anual de 19,9 °C, com máxima de 32,8 °C e mínima de 10,6 °C (INCAPER, 2011). 

Foram utilizados como propágulos no experimento, estacas herbáceas de amoreira, obtidas de 

ramos jovens não-lignificados, e preparadas de modo a conterem três nós, tratadas com ácido 

indolbutírico (AIB) misturado em talco neutro, na concentração de 1.000 mg.Kg-1, 2.000 mg. Kg -1, 

3.000 mg. Kg -1, 4.000 mg. Kg -1, e sem hormônio como testemunha.  

Após tratadas, as estacas foram colocadas para enraizamento em tubetes de 280 mL, em um 

delineamento experimental em blocos ao acaso, sendo o substrato utilizado a vermiculita, e cada 

tratamento (parcela experimental) composto de 10 estacas da cultura e 4 repetições.  

Noventa dias após o estaqueamento foram avaliadas: sobrevivência das estacas (SE); número 

de folhas (NF); comprimento do broto (CB);  comprimento da raiz (CR);  massa verde das folhas 

(MVF); massa seca das folhas (MSF), massa verde da raiz (MVR); massa seca da raiz (MSR).  

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância pelo teste F, atendendo as 

pressuposições do modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e as médias 

dos tratamentos foram comparadas pelo teste Tukey em nível de 5% de probabilidade, e teste de 

regressão linear para as variáveis que apresentaram significância. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a Tabela 1 podemos observar que o ácido indolbutírico (AIB) teve efeito 

positivo no enraizamento de estacas de amora no substrato vermiculita, sendo que entre todas as 

variáveis analisadas o uso da solução de AIB na concentração de 3.000 mg.Kg -1 apresentou resultados 

superiores aos demais tratamentos, com diferença estatística, exceto na sobrevivência das estacas que 

todas tiveram 100% de enraizamento. 

As estacas tratadas com AIB na concentração 3.000 mg.Kg -1 apresentaram maior, 

comprimento do broto (CB), número de folhas (NF), comprimento da raiz (CR), massa verde da folha 

(MVF), massa verde da raiz (MVR), massa seca da folha (MSF) e massa seca da raiz (MSR). O 

aumento da concentração de AIB para 4.000 mg.Kg -1 reduziu os valores das variáveis analisadas, 

mostrando na linha de tendência que concentrações superiores a 3.000 mg.Kg -1 não são 

recomendadas para o enraizamento de estacas de amoreira (Figuras 1 e 2 ).   

Tabela 1 - Efeito de doses de AIB no enraizamento de estacas de amoreira em substrato vermiculita 

Tratamento SOB CB NF CR MVF MVR MSF MSR 

S/AIB 100 a   8,30 c 5,3 b 16,16 c 2,416 b 1,650 c 0,777 b 0,265 c 

AIB 1.000 mg.Kg -1 100 a   8,36 c 6,3 b 16,36 c 2,403 b 1,836 c 0,719 b 0,213 c 

AIB 2.000 mg.Kg -1 100 a   9,76 b 5,6 b 16,46 c 2,420 b 2,240 b 0,779 b 0,310 b 

AIB 3.000 mg.Kg -1 100 a 12,40 a 8,6 a 20,20 a 3,566 a 3,133 a 0,973 a 0,438 a 

AIB 4.000 mg.Kg -1 100 a   9,93 b 5,6 b 18,93 b 2,496 b 2,243 b 0,768 b 0,329 b 

CV (%) 0 24,83 21,95 11,21 21,15 34,06 25,07 34,22 
Médias, seguidas das mesmas letras nas colunas não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey em 5% de probabilidade. 
SE = Sobrevivência das estacas (%); NF= Número de folhas; CB= Comprimento do broto (cm); CR= Comprimento da 
raiz (cm); MVF= Massa verde das folhas (g); MVR= Massa verde das raízes (g); MSF= Massa seca das folhas (g); MSR= 
massa seca das raízes (g). Santa Teresa (2018). 

Figura 1- Análise de regressão para broto e raiz      Figura 2- Análise de regressão para massa verde 
Dosagens de AIB: 1= 0,0; 2= 1.000 mg.Kg -1; 3= 2.000 mg.Kg -1; 4= 3.000 mg.Kg -1; 5= 4.000 mg.Kg -1. 
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Maia & Botelho (2008), trabalharam com enraizamento de estacas de amoreira preta 

utilizando reguladores vegetais e observaram que a concentração estimada para a maior porcentagem 

de enraizamento foi de 1826 mg.L-1 de AIB. No entanto, na concentração de 1.000 mg.L-1, esta foi 

considerada pelo autor como satisfatória, alcançando 56% de enraizamento, com valores superiores 

aos encontrados por Polat (2008), que obteve 31,7% de enraizamento de Morus alba na concentração 

de 5000 mg.L-1, porcentagem de enraizamento abaixo do encontrado neste trabalho. 

CONCLUSÃO 

O uso de ácido indolbutírico melhorou o enraizamento de estacas de amoreira no substrato 

vermiculita, sendo recomendado na concentração de 3.000 mg.Kg -1. 
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ARMAZENAMENTO DE SEMENTES DE LIMÃO NA EMERGÊNCIA  

DE PLÂNTULAS DE LIMÃO CRAVO (Citrus limonia Osbeck) PARA PORTA ENXERTO 

ANA CECILIA NEPOMUCENO HOFFAY1; VINICIUS BONATTO ROLDI2; RAFAELA 

BARRETO CAZAROTO GROBÉRIO3; MARCUS VINICIUS SANDOVAL PAIXÃO4; 

BARTOVINO COSTA NETO5 

INTRODUÇÃO 

Os citros possuem sua origem no sudoeste asiático sendo introduzidos nas américas em 

1943, chegando ao Brasil em 1530 quando da chegada dos portugueses (DONADIO et al., 2005). O 

Brasil aparece entre os maiores produtores de laranjas no mundo, com aproximadamente 25% da 

produção mundial, equivalente a 47.010 mil toneladas. A maioria deste produto é utilizada para 

produção de suco de laranja sendo quase todo para exportação mundial (NEVES et al., 2010). 

A cultura de citros destaca-se por sua importância econômica no Brasil, sobretudo no Estado 

de São Paulo, que é o maior produtor nacional, gerando um grande número de empregos no setor 

rural e nas agroindústrias (AMARO et al., 2001).  

Na produção da muda cítrica, a produção do porta enxerto demanda o maior tempo das etapas 

a serem seguidas. A germinação e desenvolvimento da plântula dependem da semente utilizada, 

pois para que tenhamos uniformidade, a semente deve apresentar alto vigor. A semente inicia o 

processo de armazenamento quando atinge a maturidade fisiológica no campo, ponto em que atinge 

a maior qualidade. Dependendo do manejo em que a mesma é submetida, sua qualidade fisiológica 

pode sofrer redução pela intensificação do fenômeno da deterioração, que é um processo 

irreversível (HARRINGTON, 1971). Carvalho & Nakagawa (2012) destacam a temperatura de 

armazenamento e umidade do ar. como fatores que interferem na conservação e manutenção da 

qualidade das sementes durante o armazenamento,  

Conceição et al. (2015) estudando sementes de limão Cravo produzidas no Jardim Clonal do 

Centro APTA Citros Sylvio Moreira/IAC, citam o armazenamento destas sementes por até 12 

meses em câmara fria, porém evidenciam perda do vigor das sementes com o passar do tempo. 
______________________ 
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2vinicius_roldi@hotmail.com; 3rafaelacazaroto@gmail.com; 4mvspaixao@gmail.com; 5barto.neto@hotmail.com 
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 Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do armazenamento das sementes na 

emergência de plântulas de limão cravo para produção de porta enxerto. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas, com tela de poliolefina 50% 

de sombreamento, no viveiro do IFES-Campus Santa Teresa, no período de agosto a dezembro de 

2018, localizado na meso região Central Espírito-Santense, cidade de Santa Teresa-ES, coordenadas 

geográficas 19º56’12”S e 40º35’28”W, com altitude de 155 m. O clima da região caracteriza-se 

como Cwa, mesotérmico, com estação seca no inverno e forte pluviosidade no verão (classificação 

de Köppen), com precipitação anual média de 1.404,2 mm e temperatura média anual de 19,9 °C, 

com máxima de 32,8 °C e mínima de 10,6 °C (INCAPER, 2011).  

O experimento foi feito com sementes de limão cravo, onde as sementes foram retiradas e 

lavadas para remoção da mucilagem, armazenadas em ambiente natural (26°C) e em geladeira 

(10°C), sendo semeadas aos 7, 14, 21 e 28 dias. A semeadura foi realizada em tubetes 280 mL, 

sendo utilizado como substrato uma mistura de terra + esterco bovino (3:1), colocando-se uma 

semente por tubetes. O delineamento experimental foi em blocos casualizados (DBC) com 8 

tratamentos e 4 repetições de 25 sementes.  

Durante a emergência das plântulas e após trinta dias da primeira planta emergida foi 

avaliada a porcentagem de emergência (E), índice de velocidade de emergência (IVE) e tempo 

médio de emergência (TME). Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância pelo 

teste F, atendendo as pressuposições do modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da 

normalidade e as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste Tukey em nível de 5% de 

probabilidade e teste de regressão linear. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a tabela 1 podemos observar a melhor emergência das plântulas quando 

estas estão com 14 dias de armazenamento com diferença estatística entre os tratamentos nas duas 

temperaturas utilizadas. A partir deste período observamos um decréscimo na emergência, 

mostrando que o período de 15 dias de armazenamento é benéfico às sementes de limão cravo. 

Quando analisamos a temperatura utilizada para armazenagem das sementes, não foi 

observada diferença estatística nos tratamentos com sete dias e com quatorze dias, sendo que aos 

vinte e um dias e aos vinte e oito dias, o armazenamento em geladeira a 10°C foi superior 

estatisticamente ao armazenamento em ambiente natural (10°C) (Tabela 1). 
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O mesmo resultado podemos observar quando avaliamos a velocidade de emergência e 

tempo para emergência, que após quinze dias de armazenamento temos menores velocidades e 

maiores tempos para emergência das plântulas (Tabela 1). 

Tabela 1 – Emergência de plântulas de limão cravo em diferentes armazenamentos da semente 
Tratamentos E IVE TME 
7 dias (26°C) 86 b 1,855 a 14,409 e 
7 dias (10°C) 88 b 1,584 ab 16,663 de 
14 dias (26°C) 94 a 1,525 ab 17,440 cde 
14 dias (10°C) 96 a 1,487 ab 18,208 bcde 
21 dias (26°C) 62 d 0,768 cd 21,921 abc 
21 dias (10°C) 76 c 1,071 bc 19,405 bcd 
28 dias (26°C) 46 d 0,834 cd 22,822 ab 
28 dias (10°C) 69 c 0,464 d 24,569 a 

CV (%) 15,37 12,0 6,18 
Médias, seguidas das mesmas letras nas colunas não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey em 5% de 
probabilidade.  

As figuras 1 e 2 mostram a tendência para emergência nos dois ambientes a que foram 

submetidas as sementes armazenadas. Podemos observar que o ponto de máxima se encontra no 

ponto 2 que representa sementes armazenadas por quinze dias, com início de decréscimo a partir 

deste período. 

Figura 1 e 2 – Linha de tendência para emergência (%) com armazenamento das sementes em 
ambiente natural (26°C) e em ambiente resfriado (10°C) 
1= Sementes armazenadas por 7 dias; 2= Sementes armazenadas por 14 dias; 3= Sementes armazenadas por 21 dias; 
4= Sementes armazenadas por 28 dias. 

A manutenção da qualidade da semente depende de vários fatores, entre eles a umidade e 

temperatura que atua fortemente na manutenção da germinação (MARCOS-FILHO, 2015). 

Considerando que as sementes de citrus são consideradas como intermediárias, ou seja, entre 

ortodoxa e recalcitrante (KING & ROBERTS, 1979) sua tolerância à desidratação no momento da 

dispersão pode responder a sua sobrevivência no armazenamento e a resposta às baixas 

temperaturas de armazenagem (CARVALHO et al., 2002), fato observado nesta pesquisa, que 
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mostrou que a partir de um período de quinze dias as sementes começaram a responder à variações 

de temperatura quando avaliado sua germinação após o armazenamento. 

CONCLUSÃO 

O período de quinze dias de armazenamento das sementes de limão cravo para produção de 

porta enxerto apresentou os melhores resultados para emergência. 

As sementes não responderam estatisticamente à variações de temperatura até o período de 

quinze dias de armazenamento das sementes de limão cravo, porém a partir deste período é 

recomendado o armazenamento em temperaturas amenas (10°C) apresentado nesta pesquisa. 
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ASPECTOS MORFÓLOGOS DE MUDAS DE ACEROLA CRESCIDAS EM SUBSTRATOS 

RESIDUAIS DE AGROINDUSTRIAS 

SARA PEREIRA DE SOUZA1; MIRIAM CLEIDE CAVALCANTE DE AMORIM2; JOSÉ 

ALIÇANDRO BEZERRA DA SILVA2; CÍCERO EVERTON SILVA COELHO1; MAGNO DO 

NASCIMENTO AMORIM3 

INTRODUÇÃO 

A aceroleira (Malpighia emarginata Sessé & Moc. ex DC.) é uma frutífera que tem 

prosperado nas regiões tropicais brasileiras, especialmente no Nordeste, graças ao elevado teor de 

vitamina C nos frutos, dentre outras características que a torna atrativa ao produtor, como 

precocidade de produção (RITZINGER et al., 2018). 

A forma usual para a produção de mudas de aceroleira, geralmente consiste no uso de 

misturas empíricas de materiais, cujas características físico químicas, em sua maioria, são 

desconhecidas. Lima et al (2018), O uso de mistura de solo e húmus em partes iguais propiciou 

condições adequadas para o enraizamento de estacas caulinares de aceroleira, bem como o 

crescimento da parte aérea e da raiz. Os mesmos autores verificaram que substratos compostos por 

misturas de solo com casca de arroz carbonizada, pó de casca de coco seco e bagana de carnaubeira 

não exerceram grandes influências sobre a rizogênese e crescimento da muda. 

Vários estudos vêm sendo feito quanto ao uso de diferentes substratos para o cultivo e 

propagação de diferentes espécies vegetais tendo com interesse o reaproveitamento de materiais 

minerais e orgânicos oriundos de subprodutos das agroindústrias, de criação de animais entre 

outros. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o desenvolvimento morfológico de propágulos 

vegetativos de acerola cultivados em diferentes substratos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido em viveiro, localizado no campus da universidade Federal 

do Vale do São Francisco, cidade de Juazeiro – BA, para sua implantação foram utilizadas mudas 

propagadas por estaquia, em fase de crescimento inicial. 

1. Graduando (a) em Engenharia Agrícola-Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email:
sp.sara@hotmail.com. 99cesc@gmail.com.
2. Professor Dr da Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: miriam.cleide@univasf.edu.br.
jose.alicandro@univasf.edu.br
3. Graduado Engenheiro Agrícola pela Universidade Federal do Vale do São Francisco Email:
magno_amorim27@hotmail.com. 512



O delineamento experimental foi inteiramente casualizados (DIC), utilizando 25 repetições 

para cada tratamento, identificados como T1 - Composto de resíduo de uva, T2 - Composto de 

resíduo de uva + cama de Frango (1:1), T3 - Composto de resíduo de uva + cama de Frango 

(proporção de 1:2), T4 - Lodo Aeróbio, T5 - Testemunha (solo). Os tratamentos 1, 2,3 e 4, foram 

acrescidos a 50% de solo para preparação dos substratos, o mesmo foi classificado como Latossolo 

Vermelho-amarelo. 

Os resíduos utilizados para a preparação dos substratos foram: (a) resíduo de uva composto 

por bagaço, engaço, gavinhas e sementes, oriundos das etapas de desengace e prensagem da 

indústria Vitivinícola Quintas de São Braz, localizada na cidade de Petrolina-PE; (b) cama de 

frango; obtida em uma instalação avícola experimental localizada no Espaço Plural pertencente á 

UNIVASF, na cidade de Juazeiro-BA, esse resíduo aprestou a seguinte constituição: penas, fezes e 

restos de ração. Ambos os resíduos foram compostados utilizando serragem como resíduo 

estruturante. A compostagem foi feita no sistema de pilhas revolvidas, sendo controlados os índices 

de temperatura, umidade, aeração e relação C:N, após 120 dias os compostos orgânicos estavam 

maturados e prontos para utilização. 

O lodo da Niagro®, proveniente do sistema de lodos ativados, resultantes do tratamento de 

efluentes da acerola, foi disposto ao sol por 3 meses para secagem e estabilização. 

O sistema de irrigação utilizado após o transplante das mudas foi o tipo localizado por 

aspersão, com turno de rega diário. 

As avaliações morfológicas foram realizadas no período de crescimento inicial das mudas. 

Diariamente foram realizados os culturais como eliminação de ervas rudeiras, controle de 

incidência de doenças e insetos. Os parâmetros morfológicos avaliados foram: altura da parte aérea, 

diâmetro do caule número de folhas e percentual de brotamento. 

A análise estatística foi realizada com o uso do programa Sisvar. Os dados foram 

submetidos à análise de variância e comparação de médias pelo teste de Tukey em nível de 5% de 

probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a figura 1 é possível verificar que houve efeito significativo para todas as 

variáveis analisadas. Foi possível constatar que o substrato de cultivo composto de resíduo de uva e 

solo foram os que mantiveram os melhores para produção de folha, altura diâmetro do caule e 

percentual de brotação. 

De acordo com os resultados (Figura 1), foi possível verificar que as menores alturas das 

mudas foram obtidas quando a propagação foi feita nos tratos S4, evidenciando efeito negativo 

sobre o crescimento e desenvolvimento das novas plantas. As compostagens com resíduo da uva e 
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serragem (proporção 1:1), bem como resíduo da uva, cama de frango e serragem (proporções 1:1:1 

e 1:1:2   provavelmente melhoraram as condições físico-químicas do substrato e promoveram os 

melhores resultados quanto ao desenvolvimento morfológico das mudas de acerola. 

Figura1. Efeito de diferentes substratos: S1 - Composto de resíduo de uva + serragem, S2 - Composto de resíduo de 

uva + serragem + cama de Frango, S3 - Composto de resíduo de uva + serragem + cama de Frango (proporção de 

1:1:2), (S4) - Lodo da Niagro, S5 - Testemunha (solo); sobre o crescimento e formação morfológica de estacas de 

acerola analisando: A - Percentual de brotamento, B - Altura das plantas, C - número de folhas por plantas e D - 

Diâmetro do caule. 

Reges et al, (2016) utilizando diferentes substratos para produção de clones de acerola 

constataram que o tratamento contendo a mistura de Superfosfato Simples + FTE-BR12 + Esterco 

Bovino + calcário foi o apresentou melhor resultado para o parâmetro altura de planta. Já o de 

menor efeito sobre o crescimento em altura foram obtidos nos tratamentos em que não se adicionou 

esterco bovino ao solo, segundo os autores tais resultados podem evidenciar que o esterco bovino 

melhorou as condições físicas do substrato, aumentando a capacidade de retenção de água e 

aeração. Resultados diferentes foram encontrados por Silva et al. (2016), ao adicionarem matéria 

orgânica ao substrato de cultivo verificaram redução da parte aérea. 

Em relação ao número de folhas por planta não foram encontradas diferenças significativas 

entre os tratamentos S1 e S2, sendo constado que ambos possibilitaram um aumento no número de 

folhas, todavia o S4 limitou a produção de folhas pelas plantas, apresentando efeito tóxico sobre as 

mudas, reduzindo drasticamente seu crescimento e formação morfológica 

Com relação ao diâmetro do caule constatou-se que não houve diferença significativas 

entre os tratamentos S1, S2 e S3, repetindo o mesmo resultado para os demais parâmetros avaliados  

a a

a

c

b

0

20

40

60

80

100

120

S1 S2 S3 S4 S5

P
e

rc
e

n
tu

rt
al

 (%
)

A
a

b
b

c

b

0

1

2

3

4

5

6

S1 S2 S3 S4 S5

A
lt

u
ra

  d
a 

p
la

n
ta

 (
cm

)

C

a

a

b

d

c

0

5

10

15

20

25

S1 S2 S3 S4 S5

N
ú

m
e

ro
 d

e
 fo

lh
as

 p
la

n
ta

s-1

Diferentes substratos

B
a

a

a

c

b

0

1

2

3

4

5

6

7

S1 S2 S3 S4 S5

D
iâ

m
e

tr
o

 d
o

 c
au

le
 (

m
m

)

Diferentes Substratos

D

514



com o pior resultado apresentado no tratamento 4. Cavalcante et al. (2016) em seu trabalho 

utilizando mudas de Glirícidia observaram que o diâmetro caulinar não foi influenciado pelos 

substratos, alegando que esta variável pode refletir na similaridade genética da cultura.  

O tratamento 4 apresentou os menores índices para produção de folha, altura diâmetro do 

caule e percentual de brotação, esse resultado poder ter sido causado provavelmente devido ao pH 

ácido do substrato, que pode ter influenciado na assimilação dos nutrientes pelas plantas, 

promovendo a redução no crescimento das mudas bem como a baixa aeração e retenção de água. 

CONCLUSÕES 

Para propagação de mudas de acerola não se recomenda o uso de do substrato constituído 

de lodos ativados, resultantes do tratamento de efluentes da própria cultura. 

Considerando o efeito benéfico sobre formação morfológica das plantas provenientes de 

estacas de acerola recomenda-se o uso do substrato de cultivo formado por resíduo de uva. 
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 AVALIAÇÃO DE CRESCIMENTO DE ESPÉCIES E HÍBRIDOS DE MARACUJAZEIRO 

PORTA-ENXERTOS EM TERRA NOVA DO NORTE-MT 

GIVANILDO RONCATTO1; DULÂNDULA SILVA MIGUEL WRUCK2; SILVIA DE 

CARVALHO CAMPOS BOTELHO3; SUZINEI SILVA OLIVEIRA4; MARCELO RIBEIRO 

ROMANO5 

INTRODUÇÃO 

O Brasil é o maior produtor mundial de maracujazeiro, tendo produzido em 2017 cerca 555 

mil t em uma área colhida de 41 mil ha com uma produtividade média de 13,5 t/ha. O maracujazeiro 

se posiciona entre as principais frutíferas cultivadas no país, sendo que o maracujazeiro-amarelo 

(Passiflora edulis Deg.) é a espécie de maior representatividade nos cultivos de Passifloraceas, com 

95% da área plantada (IBGE, 2019). Entretanto, esta espécie é suscetível a vários patógenos que 

sobrevivem no solo, infectando a planta através do sistema radicular. A fusariose é a principal 

doença e causa a morte prematura de plantas quando associado a outros microrganismos 

fitopatogênicos (SÃO JOSÉ et al., 1993; RUGGIERO; OLIVEIRA, 1998). O uso comercial do 

maracujazeiro é definido não apenas pelo processamento de polpa e frutos, mas também pela 

utilização como ornamental e fitoterápica. O conhecimento do desenvolvimento e características 

específicas de produção é fundamental para obtenção de maior uniformidade na exploração 

comercial, possibilitando dessa forma melhor produtividade e elevação da renda do produtor 

(JUNQUEIRA et al., 2006). Por isso, o objetivo do trabalho foi avaliar parâmetros de crescimento 

vegetativo das plantas de maracujazeiro-amarelo sobre porta-enxertos de espécies e híbridos 

interespecíficos de maracujazeiro em Terra Nova do Norte-MT. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido em área de produtor rural cooperado da Coopernova 

(Cooperativa Agrícola Mista Terra Nova LTDA) no município de Terra Nova do Norte/MT, situado 

a 650 km de Cuiabá-MT e coordenadas geográficas 10º31'01''S e 55º13'51''W, altitude de 250 m. O 

clima é do tipo Aw (Tropical subúmido), conforme a classificação de Köppen, com temperatura 

média anual de 25,2 ºC, precipitação anual de 1.348,3 mm e com regime de chuvas se estendendo 

de novembro a março e umidade relativa de 80,4%. O viveiro comercial utilizado para a produção 

1 Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop-MT, givanildo.roncatto@embrapa.br 
2 Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop -MT, dulandula.wruck@embrapa.br 
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de mudas foi da própria Coopernova, com utilização de tubetes. O método de enxertia utilizado foi 

o descrito por Nogueira Filho et al. (2005), garfagem de fenda cheia no topo hipocotiledonar e foi

realizada quando os porta-enxertos e os enxertos atingiram a fase de enxertia com uma média de

três folhas verdadeiras (excetuando-se as hipocotiledonares), cerca de 6 a 8 cm de altura, 30 dias

após a semeadura para as espécies mais precoces ou vigorosas e 90 dias para as de crescimento

mais lento. O pomar foi implantado em 17 de junho de 2012, num espaçamento de 3m x 3m, com

condução de plantas em espaldeira simples, utilizando-se apenas um fio de arame a 2 m do solo.

Aos 30, 60 e 90 dias após o plantio a campo, que correspondeu ao estádio juvenil, foram avaliados

o diâmetro do caule e a altura das plantas como características de desenvolvimento vegetativo. Para

isso, foi utilizado um paquímetro digital para mensuração do diâmetro de plantas a campo, sendo

aferidas as medidas na altura do enxerto da planta, e uma régua graduada para medição da altura das

plantas de um pomar composto por sete porta-enxertos sob a cultivar BRS Gigante Amarelo e um

pé franco. A formação e condução de plantas, bem como os tratos culturais foram realizadas de

acordo com a recomendação feita por Lima (1999). O delineamento experimental foi o de blocos ao

acaso, com 4 repetições e 7 porta-enxertos e um pé franco: T1) Passiflora alata x P. maliformis;

T2) Gigante amarelo (P. edulis) x ((P. quadrifaria x P. setacea) F1 x P. incarnata)); T3) P. setacea

x (P. speciosa x P. coccinea); T4) Gigante amarelo (pé franco); T5) P. katsshbachu x (P. vitifolia x

P. setacea); T6) P. edulis; T7) P. nitida; T8) P. alata. Os dados foram submetidos à análise de

variância e as médias agrupadas pelo teste de Scott & Knott a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observa-se na Tabela 1 que, de forma global, o melhor porta-enxerto em relação ao 

desenvolvimento vegetativo de plantas a campo dado pelo diâmetro do caule acima do ponto de 

enxertia e da altura de plantas foi P. edulis (T6), sugerindo boa compatibilidade copa x porta-

enxerto. Este porta-enxerto se destacou apresentando altura de plantas de 0,83 m, 3,71 m e 4,71 m e 

diâmetro do caule de 5,54 cm, 15,78 cm, 18,60 cm aos 30, 60 e 90 dias após o plantio, 

respectivamente. O porta-enxerto P. setacea x (P. speciosa x P. coccinea) (T3) apresentou 

desempenho inferior, com altura de plantas de 0,29 m de altura e 3,71 cm de diâmetro aos 30 dias, 

1,85 m de altura e 7,61 cm de diâmetro do caule aos 60 dias, com 2,89 m de altura e 12,33 cm de 

diâmetro aos 90 dias após o plantio. Na avaliação do diâmetro acima do ponto de enxertia aos 90 

dias após o plantio, não houve diferença estatística entre tratamentos, indicando que a diferença 

mostrada anteriormente foi transitória. Na avaliação da altura de planta, verificou-se que os 

tratamentos T1, T2 e T6 que apresentaram maior altura na primeira avaliação, se mantiveram 

superiores aos 60 e 90 dias. Nogueira Filho et al. (2005) com as combinações do ‘FB 200’ sobre P. 

edulis, P. serrato-digitata, P. quadrangularis e P. alata encontraram resultados de crescimento 

semelhantes aos obtidos neste trabalho. Também Menezes et al. (1994), conseguiram excelente  
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desenvolvimento das variedades, naquelas combinações mencionadas anteriormente. Lenza et al. 

(2009) observaram excelente desenvolvimento sobre o P. edulis e P. quadrangularis. Entretanto, 

Chaves et al. (2004), Silva et al. (2005) e Junqueira et al. (2006) observaram desenvolvimento 

vegetativo de plantas das cultivares FB 200 e BRS Gigante Amarelo, obtidas por estacas de porta-

enxerto, com maior número de entrenós e folhas, variáveis não mensuradas no presente trabalho. 

Vale ressaltar que as características de diâmetro, altura de plantas, número de folhas e entrenós têm 

importância suplementar. Sendo assim, para selecionar uma cultivar, devem-se observar aquelas 

que apresentem excelente desenvolvimento vegetativo e produção. 

Tabela 1. Médias do diâmetro do caule acima do ponto de enxertia e altura de plantas de sete 
diferentes porta-enxertos e um pé franco de maracujazeiro, aos 30, 60 e 90 dias após o plantio. 
Terra Nova do Norte – MT, 2015. 

1/ Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem estatisticamente, pelo teste de Scott-Knott ao 
nível de 5% de probabilidade. 1Média de quatro repetições. 

CONCLUSÕES 

O porta-enxerto P. edulis apresentou melhor desenvolvimento vegetativo em relação aos 

demais e o pior desenvolvimento vegetativo de plantas foi observado no porta-enxerto P. setacea x 

(P. speciosa x P. coccinea). 

AGRADECIMENTOS 

À FAPEMAT (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Mato Grosso) pelo apoio 

financeiro ao projeto de pesquisa e a Coopernova (Cooperativa Agrícola Mista Terra Nova LTDA) 

pelo apoio através de recursos humanos e pela infraestrutura concedida. 

Porta-
enxerto 

Diâmetro Acima do Ponto de Enxertia (cm)1  Altura de Planta (m)1 

30 dias 60 dias 90 dias 30 dias 60 dias 90 dias 

1 5,40 a 9,47 c 13,81 a 0,66 b 3,12 a 4,20 a 

2 5,18 a 11,88 b 14,19 a 0,67 b 3,29 a 4,31 a 

3 3,71 b 7,61 c 12,33 a 0,29 c 1,85 b 2,89 c 

4 2,66 c 8,99 c 16,00 a 0,22 c 1,98 b 3,67 b 

5 4,96 a 11,72 b 15,43 a 0,64 b 2,88 a 4,09 a 

6 5,54 a 15,78 a 18,60 a 0,83 a 3,71 a 4,71 a 

7 4,74 a 9,43 c 12,38 a 0,38 c 1,96 b 3,43 b 

8 4,82 a 9,63 c 13,12 a 0,37 c 2,17 b 3,49 b 

Média1/ 4,62 10,56 14,48 0,51 2,62 3,85 

CV 11,73 18,55 18,12 22,36 16,10 9,93 
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AVALIAÇÃO DE DIFERENTES DOSES DE CATALISADOR METABÓLICO NO 

ENRAIZAMENTO DE MUDAS DE ABACAXI 

TATIANE FORNAZARI DE ALCÂNTARA¹   ; MARCELO ROMERO RAMOS DA SILVA 2 

INTRODUÇÃO 

N a busca por alternativas que possibilitem o crescimento de plantas, o uso de produtos              

alternativos utilizados na aplicação de mudas, ganhou grande impulso, com a facilidade de             

condução da cultura no campo. Resultados de trabalhos mostram que o uso de produtos alternativos               

tem sido eficiente tanto para fertilização de plantas quanto para controle de doenças e insetos               

(MÁXIMO, 2008). 

A propagação do abacaxi é realizada por mudas de várias partes das plantas e se mostram                

economicamente ineficientes e, do ponto de vista do vigor da planta e da produtividade. A emissão                

de raízes do abacaxizeiro após o plantio das mudas é de aproximadamente dois meses ou               

dependendo das condições climáticas podem ser mais longas. A obtenção de bons resultados do              

enraizamento, está relacionado com uma série de fatores, tais como, a espécie avaliada, a região, o                

método de absorção do produto em associação com as condições da planta, os materiais e a maneira                 

de aplicação, tudo isso podendo sofrer alterações do ambiente (GALAN; MENINI, 1987).  

A aplicação dos reguladores vegetais constitui uma técnica vantajosa para as mudas de             

abacaxi, pois aumenta a velocidade de enraizamento e desenvolvimento das plântulas. O uso desses              

produtos vem sendo difundido com mais frequência, em países cuja extensão territorial é pequena,              

pois o uso de tecnologias aumenta a produtividade e melhora a qualidade dos produtos (GARCIA;               

MARTINS 2006). 

O objetivo do estudo foi avaliar o efeito de diferentes dosagens de catalisador metabólico              

no enraizamento de mudas do abacaxi, com ou sem folhas da base das mudas do cv Pérola. 

1. Universidade Brasil, Campus Fernandópolis, e-mail: tatianefornazari@gmail.com
2. Universidade Brasil, Campus Fernandópolis, e-mail: marcelo.romero@universidadebrasil.edu.br. 520



MATERIAL E MÉTODOS 

Para fim da condução do experimento, foi utilizada a casa de vegetação na Fazenda de               

Ensino e Pesquisa da Universidade Brasil, Campus de Fernandópolis - SP (Fazenda Santa Rita),              

localizada entre as coordenadas 20°16’50” latitude sul e 50°17'43” longitude oeste. 

O clima da região, de acordo com a classificação de Koppen, é subtropical úmido, Cwa, com                

inverno seco e ameno e verão quente e chuvoso (ROLIM et al., 2007). 

As mudas de abacaxi utilizadas foram da cv Pérola ( Ananas comosus L., Merrill). Logo              

após a coleta, as mudas tiveram imersas 1/4 do seu comprimento na solução do catalisador               

metabólico Formaiz® e em seguida plantadas em balainhos de polietileno preto de 78,53 cm³ (10 x                

20 cm). Por fim, essas mudas foram acondicionadas no viveiro sob nebulização intermitente. 

O delineamento experimental utilizado foi de blocos inteiramente casualizados, com e sem            

folhas da base da muda e seis doses do catalisador (0, 3, 7, 11, 15 e 19 ml L -1 ), dispostos em 4                      

repetições com 6 plantas por repetições em cada tratamento desenvolvido. 

Decorridos 45 dias do plantio as variáveis analisadas foram: comprimento da raiz (cm),             

medida a partir do colo da planta até a extremidade da raiz, massa verde e seca da raiz (g), os pesos                     

foram obtidos utilizando as raízes das plantas e uma balança analítica. 

Como o fator avaliado foi quantitativo (diferentes doses de fósforo reativo), a análise             

estatística consistiu em análise de variância seguida de análise de regressão, sendo avaliados os              

modelos linear e quadrático ao nível de 5% de probabilidade. Todas as análises foram realizadas               

com o auxílio do software SISVAR (FERREIRA, 2008). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pela análise dos dados, verificou-se o efeito da retirada, ou não, das folhas da base da                

muda de abacaxi, (Figura 1). A folha na base da muda não influenciou no comprimento das raízes,                 

proporcionando uma diferença significativa em relação a retirada da folha. O comprimento da raiz              

principal apresentou comportamentos diferentes e não uniformes, entre os tipos de bioestimulantes            

e concentrações (SILVA et al. 2006). 
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Figura 1. Análise do comprimento de raiz nas mudas de abacaxi cv Pérola, sem folha e com folha sob                    
influência das diferentes dosagens de catalisador metabólico. 

Para a figura 2, através da análise da massa úmida da raiz ocorreu uma interação entre as                 

doses avaliadas de 15 e 19 ml L -1 dentro do tratamento das mudas de abacaxi com folha,                 

proporcionando uma linha linear crescente. Quando o balanço hormonal das plantas propagadas via             

assexuada através de seus promotores e inibidores do processo de enraizamento, especialmente            

entre auxinas, giberelinas e citocininas, ou seja, ocorre o equilíbrio entre os hormônios do processo               

de iniciação radicular (NORBERTO et al.2001). 

Figura 2. Massa úmida das raízes de mudas de abacaxi cv Pérola sob influência das diferentes dosagens de                  
catalisador metabólico. 

Observou-se que houveram diferenças significativas na figura 3 entre doses avaliadas do            

catalisador metabólico ocorrendo uma interação das doses dentro das mudas com folha, (0, 3, 7, 11,                

15 e 19 ml L -1 ). Através da análise da massa seca das raízes das mudas de abacaxi, verificou-se que                   
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o resultado foi influenciado positivamente pela alta concentração na dose do catalisador metabólico.           

Destacaram-se  as doses 15 e 19 ml L -1  da massa seca das raízes das mudas de abacaxi.

Figura 3. Massa seca das raízes de mudas de abacaxi cv Pérola sob influência das diferentes dosagens de                  
catalisador metabólico. 

. 

CONCLUSÃO 

De acordo com os resultados obtidos, concluiu-se que o catalisador metabólico influenciou            

de forma positiva no enraizamento das mudas de abacaxi com ou sem folha na base submetidas ao                 

tratamento com Formaiz®, sendo que as doses 15 ml e 19 ml Kg -1 proporcionaram uma melhor                

resposta da massa úmida e seca dessas mudas. 
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AVALIAÇÃO DE DIFERENTES VOLUMES DE RECIPIENTE EM MUDAS 

AVANÇADAS DE MARACUJÁ-AMARELO 

LAÍS FERNANDA DE PAULA1; CAROLINE RODRIGUES1; GABRIEL STEFANINI 

MATTAR1; CAROLINA CINTO DE MORAES1; LAURA MARIA MOLINA MELETTI1 

INTRODUÇÃO 

A cultura do maracujazeiro na região Sudeste do Brasil vêm sofrendo uma expressiva e 

alarmante redução de área cultivada, devido à rápida disseminação do vírus do endurecimento dos 

frutos, causado pelo Cowpea aphid-borne mosaic virus (CABMV). A agressividade do patógeno 

tem comprometido a viabilidade econômica dos pomares, que estão se tornando anuais. Por ser 

facilmente disseminada através de mudas convencionais e ferramentas contaminadas, são 

necessárias significativas alterações no sistema de produção de mudas e no manejo das plantas, 

visando à recuperação da produtividade.  Até o momento, a alternativa que permite a convivência 

com a virose é a substituição do atual sistema de produção de mudas pela nova tecnologia 

desenvolvida pela APTA, que consiste na produção de mudas de porte alto, tecnicamente 

denominadas mudas avançadas, com altura de 0,90 a 1,50m, em ambiente protegido, mais o 

monitoramento de sintomas em campo, até o florescimento (NARITA et al., 2012; CAVICHIOLI et 

al., 2018). 

A utilização de mudas avançadas, produzidas em recipiente adequado e com substrato de 

qualidade, viabiliza a continuidade da produção de maracujá. Minimiza os prejuízos decorrentes da 

infecção, permite aumentar o percentual de sobrevivência no campo e, consequentemente, a 

produtividade (SÁ et al., 2014). A integração destes fatores pode proporcionar maior tolerância a 

patógenos e a adversidades climáticas, antecipação da germinação e da colheita, menor custo com 

insumos, além de apresentar maior riqueza de nutrientes e um aumento da qualidade dos frutos, 

quando comparados ao plantio convencional (SILVA et al., 2018).  

Levando em consideração a falta de informações específicas sobre o tamanho de recipiente 

adequado para a produção de mudas avançadas de maracujá, o objetivo do trabalho foi avaliar 

diferentes volumes de recipiente na produção de mudas avançadas de maracujá, visando acelerar o 

processo de produção de mudas de boa qualidade, bem nutridas, com maior resistência e adaptação 

sob condições de campo. 
1Instituto Agronômico de Campinas (IAC), Centro de Horticultura, 13.020-902, Campinas, SP, Brasil. E-mail: 
Lfpaula14@gmail.com; caroline.rb.agro@gmail.com; gabriel.mattar@uol.com.br; carolcmoraes@hotmail.com; 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em uma área experimental localizada no município de 

Campinas (SP), na Fazenda Santa Eliza do Instituto Agronômico (IAC), com coordenadas de 

22º54’20” Sul e 47º05’34” Oeste, altitude 674,0 m. O clima é tropical de altitude, tipo Cwa, de 

acordo com a classificação de Köppen.  

O experimento foi instalado em estrutura de cultivo protegido do tipo arco, com dimensão 

7,0 x 30,0 m, totalizando 210,0 m². A estrutura foi montada em aço galvanizado, coberta com filme 

plástico de polietileno de baixa densidade (PEBD), de 150 µm de espessura, e fechada lateralmente 

com tela de sombreamento 30%.  

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com parcelas subdivididas 

3 x 2, com três repetições. Foram avaliados dois volumes de recipiente (17 x 22 e 20 x 30 cm, 

equivalentes a 1,5 e 3,0 litros) e três idades diferentes (30, 60 e 90 dias após a semeadura - DAS). A 

semeadura direta da IAC-1013 foi realizada em 11/02/2019, em sacos plásticos preenchidos com 

substrato a base de fibra de coco. As mudas foram conduzidas com fitilho plástico até os 90 dias de 

cultivo. O espaçamento entre plantas e entre linhas foi de 0,3 x 0,3 m. As variáveis consideradas 

foram: número de folhas por planta – NF; comprimento da parte aérea (cm) – CPA, comprimento 

da raiz (cm) – CR; massa fresca da parte aérea (g) – MFPA; massa fresca da raiz (g) – MFR; teor de 

clorofila (%), aferida com o equipamento SPAD 502 (Minolta) – TC; massa seca da parte aérea e da 

raiz (g) – MSPA e MSR. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância, utilizando-se o software SISVAR 

5.6 e o teste Tukey a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pelos resultados, observou-se efeito significativo entre a idade das mudas e o volume de 

recipientes para comprimento de raiz (CR) (Tabela 1). Em relação à idade das mudas, houve efeito 

significativo para todas as variáveis analisadas, enquanto que para o volume de recipiente, não 

ocorreu efeito significativo para nenhuma das variáveis (Tabela 2). 

Analisando o desdobramento da interação idade das mudas e volume de recipiente, 

verificou-se que aos 90 DAS, as plantas apresentaram maior comprimento radicular quando 

comparado com os 30 e 60 DAS (Tabela 1). Também foi observado que aos 90 DAS o recipiente 

com o maior volume proporcionou maior comprimento de raiz. 
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Tabela 1. Desdobramento da interação comprimento de raiz (CR) avaliada sobre três idades (DAS) 
e dois volumes de recipientes. Campinas, SP, 2019.  

DAS Volume de Recipiente 
1,5 3,0 

30 8,73 bA 6,89 bA 
60 9,03 bA 8,82 bA 
90 58,74 aB 68,58 aA 

CV (1) 20,42 
CV (2) 20,67 
Média 26,80 

Médias seguidas de letras diferentes, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, apresentam 
diferenças significativas entre si (Tukey ≤ 0,05). 

Semelhantemente aos resultados obtidos neste experimento para o crescimento da raiz, Sá et 

al. (2014), avaliaram dois volumes de recipiente (1 e 2 L), até 60 DAS para mudas convencionais de 

maracujá, e observaram que o volume de 2L proporcionou um crescimento radicular de 13% 

superior quando comparado com o menor recipiente. Além disso, o recipiente de menor volume 

(1L) ocasionou enovelamento das raízes, prejudicando seu crescimento e afetando negativamente a 

qualidade das mudas. A partir disto, conclui-se que o maior volume proporciona maior área 

disponível, resultado em uma maior distribuição espacial do sistema radicular. 

Tabela 2. Resultados do comprimento da raiz (cm) – CR; comprimento da parte aérea (cm) – CPA, 
número de folhas por planta – NF; massa seca da parte aérea e da raiz (g) – MSPA e MSR; teor de 
clorofila (%) – TC avaliadas em três idades (DAS) e dois volumes de recipientes.  

DAS CR CPA NF MSR MSPA TCA TCB 
30 7,81 b 5,47 b 3,12 c 0,004 b 0,013 b 23,11 c 3,58 c 
60 8,93 b 7,04 b 4,75 b 0,021 b 0,13 b 33,75 b 8,31 b 
90 63,66 a 187,27 a 11,08 a 1,18 a 5,11 a 43,69 a 23,71 a 

Volume 
1,5 25,50 65,41 6,16 0,37 1,67 33,27 11,75 
3,0 28,11 67,77 6,47 0,43 1,82 33,75 11,99 

Médias seguidas de letras diferentes, na coluna apresentam diferenças significativas entre si (Tukey 

≤ 0,05). 

Em relação às variáveis CPA, NF, MSR, MSPA, TCA e TCB os melhores resultados foram 

obtidos aos 90 DAS (Tabela 2). A partir desses resultados, observa-se que o maior crescimento 

radicular e o aumento da biomassa ocorreram em consequência à maior capacidade fotossintética 

das mudas conduzidas ao longo do tempo, ocasionando um aumento da área foliar, proporcionando 

mudas mais resistentes e vigorosas. Esses resultados corroboram com os obtidos por Costa et al. 

(2011), que avaliaram o crescimento de mudas de maracujá em três volumes de recipientes (0,25; 

0,50 e 1,5 L) até os 50 DAS e observaram que as plântulas obtiveram melhor desenvolvimento no 

maior recipiente (1,5 L). Levando em consideração o tamanho do recipiente isoladamente, observa- 
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se que o volume 1,5 L não diferiu significativamente do maior volume (3L), indicando que ambos 

são adequados para a produção de mudas avançadas de maracujá, desde que disponibilizada 

nutrição e umidade adequadas. 

CONCLUSÕES 

A produção de mudas avançadas de maracujazeiro até os 90 dias de idade deve ser 

realizada em sacolas plásticas com volume mínimo de 1,5 litros de capacidade.  
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BIOMASSA DE MUDAS DE AMORA PRETA PROPAGADAS POR ESTAQUIAS 

EM PROPORÇÕES CRESCENTES DO SUBTRATO DE BAGANA DE CARNAÚBA 

AMÁLIA SANTOS DA SILVA1; MISAEL BATISTA FARIAS ARAUJO1; 

¹VALDRICKSON COSTA GARRETO1; SABRINA SANTOS VERAS1; RAISSA RACHEL 

SALUSTRIANO DA SILVA-MATOS3

INTRODUÇÃO 

A amora-preta vem despertando interesse dos produtores e consumidores nos últimos anos, 

pelas qualidades de seus frutos e sua constituição, principalmente pelas quantidades expressivas de 

compostos fenólicos e carotenoides, e rusticidade de manejo, complementando a produção tradicional 

de morangos (DUARTE FILHO et al., 2001; CAMPAGNOLO; PIO, 2012). 

A amoreira-preta é arbustiva, de porte ereto, semiereto ou rasteiro, e pertence à família 

Rosaceae. A amoreira-preta pertence ao gênero Rubus, e apresenta grande diversidade de espécies, 

com hábitos de crescimento diversos. Nesta família existem outros gêneros de importância (Malus, 

Prunus, Pyrus, entre outros) para a fruticultura brasileira (BASSOLS, 1980; MACHADO et al., 2014). 

Um dos resíduos com potencial para ser utilizado como componente de substrato é o resíduo 

de carnaubeira (Copernicia prunifera Mill.), comumente denominada bagana, produzida pela 

extração de cera do filme de pó que reveste as folhas da palmeira de carnaúba (LUSTOSA FILHO et 

al., 2015), concentrada na região nordestina e que vem sendo utilizado com sucesso nas diversas 

etapas do desenvolvimento das mudas, desde a germinação até o estabelecimento em campo, 

ocupando lugar de destaque em diversas culturas como alface (SOUZA et al. 2016), tomate (SILVA 

JÚNIOR et al. 2014), tamboril (SOUSA et al. 2016), feijão, milho e mandioca (ARAÚJO et al., 2017). 

Sendo assim, o trabalho tem como objetivo observar o desenvolvimento da propagação 

vegetativa da amoreira em diferentes proporções com o uso do substrato de bagana de carnaúba, afim 

de obter o crescimento adequado as mudas.

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada em casa de vegetação com controle de luminosidade de 70% entre 

os meses de outubro a novembro de 2018, na área experimental do Grupo de Pesquisa em Fruticultura 

1Universidade Federal do Maranhão (UFMA-CCAA): amaliasantos565@gmail.com; araujo.misael96@gmail.com
valdrickson30@gmail.com; sabrinasveras@hotmail.com; raissasalustriano@yahoo.com.br
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no Maranhão (FRUTIMA) no Centro de Ciências agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade 

Federal do Maranhão (UFMA), Campus IV, localizado no município de Chapadinha-MA, situado a 

03º44’30b” de latitude Sul, 43º21’37”, de longitude Oeste e altitude média de 107 m. O clima da 

região é classificado como tropical úmido (SELBACH; LEITE, 2008), com totais pluviométricos 

anuais que variam de 1.600 a 2.000 mm (NOGUEIRA et al. 2012) e temperatura média anual superior 

a 27 °C (PASSOS et al., 2016). 

O experimento de propagação vegetativa da amoreira, foi conduzido entre os meses de 

outubro e novembro, adotou-se o delineamento inteiramente casualizado (DIC), com seis tratamentos 

usando substrato de bagana de carnaúba (BC) nas seguintes proporções, T1-100% S (solo); T2-20% 

BC + 80%S; T3-40% BC + 60%S; T4-60% BC + 40%S; T5-80% BC + 20%S; T6-100% BC, o 

experimento possuía 48 unidades experimentais com 4 repetições, na qual cada repetição continha 2 

unidades. 

No final do experimento, aos 45 dias foi possível avaliar a massa fresca e seca da parte aérea 

e sistema radicular das estacas de amora preta. Os dados obtidos foram submetidos à análise de 

variância, pelo Teste “F”. As médias das variáveis foram comparadas para diagnóstico de efeito 

significativo dos tratamentos pelo teste Duncan a 5% de probabilidade através do programa 

computacional InfoStat®. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como pode ser observado (Tabela1) através da análise das mudas de amora preta, pelo teste 

F observou-se efeito significativo (p<0,05) em quase todas as variáveis estudadas em relação ao fator 

bagana de carnaúba, das quais se destacaram em relação massa fresca do sistema radicular e massa 

seca da parte aérea. Ao passo que massa fresca da parte aérea e massa seca do sistema radicular não 

foi significativo. 

O aumento da concentração de bagana 100%BC na formulação do substrato apresenta-se 

superior na variável massa fresca do sistema radicular. O resultado é esperado devido à combinação 

ideal desses dois fatores, como descrito por HARTMANN et al. (2002), o sistema radicular só se 

desenvolve satisfatoriamente quando o substrato combina boa aeração com alta capacidade de 

retenção de água e boa drenagem, assim como as substâncias húmicas que exercem várias funções 

nas propriedades químicas, físicas e biológicas do solo (STEVENSON, 1994), refletindo no melhor 

desenvolvimento da raiz. No entanto a massa seca do sistema radicular não foi significativa, logo não 

há diferença entre as concentrações crescentes de substratos testados. 
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Tabela 1. Resumo da análise de variância da massa fresca da parte aérea (MFPA), massa fresca do 

sistema radicular (MFSR), massa seca da parte aérea (MSPA) e massa seca do sistema radicular 

(MSSR), nas estacas de amora em função de diferentes substratos com bagana de carnaúba. 

Tratamento MFPA MFSR MSPA MSSR 

F 0,76 ns 3,52 * 2,04 * 1,28 ns 

100%S 2,93 a 0,58 c 0,73 b 0,11 a 

20%BC+80%S 5,36 a 2,71 ab 1,25 ab 0,39 a 

40%BC+60%S 4,87 a 2,21 abc 1,11 ab 0,30 a 

60%BC+40%S 6,03 a 1,75 bc 1,32 ab 0,26 a 

80%BC+20%S 6,72 a 4,45 ab 1,82 ab 0,52 a 

100%S 6,00 a 4,78 a 2,22 a 0,61 a 

CV% 57,22 61,09 52,88 84,94 

*: significativo ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste F (p < 0,05); ns: não significativo (p < 0,05); BC: significa 

bagana de carnaúba; S: solo; CV: coeficiente de variação. 

A massa seca da parte aérea apresentou efeito de tratamento, tendo como maior tendência 

de resposta em 100%BC. Levando em consideração o trabalho da bagana de carnaúba como substrato 

na produção de mudas de mamoeiro cultivar Golden sob substâncias húmicas de Aguiar (2018), o 

efeito da massa seca da parte aérea pode ser explicado pelos maiores teores de nitrogênio e fósforo 

encontrados no substrato com 100% de BC. Entretanto a massa fresca da parte área não apresentou 

resultados distintos. 

CONCLUSÕES 

Portanto, as diferentes proporções de substratos a base de bagana de carnaúba, influenciaram 

nas variáveis avaliadas, sendo o substrato 100%BC obteve melhores respostas para a propagação 

vegetativa de amora preta, apesar das demais não terem apresentado diferenças significativas entre as 

proporções testadas, obtiveram maiores médias em torno das concentrações mais elevadas. 
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BIOMASSA DE MUDAS DE AMOREIRA-PRETA COM SUBSTRATO A BASE DE 

CAULE DECOMPOSTO DE BABAÇU 

KLEBER VERAS CORDEIRO1; SÂMIA DOS SANTOS MATOS2; JOÃO PEDRO SANTOS 

CARDOSO1; MARCOS DE OLIVEIRA SOUSA1; RAISSA RACHEL SALUSTRIANO DA 

SILVA-MATOS1 

INTRODUÇÃO 

A amoreira-preta (Rubus ssp.) é uma cultura perene, rústica, que possui grande aceitação pelos 

produtores, devido sua elevada capacidade de adaptação, baixa exigência ao frio, baixo custo de 

implantação, produção, facilidade de manejo e uso reduzido de defensivos agrícolas (GUEDES et al., 

2011). O fruto da amoreira destaca-se na preferência dos consumidores pela aparência, sabor e pela 

versatilidade, podendo ser consumido in natura ou processado na forma de sucos naturais ou 

concentrados, frutos em caldas, polpa para sorvetes, geleias e doces. Além disso, apresenta benefícios 

a saúde humana, por apresentar quantidades significativas de compostos fenólicos e carotenoides que 

ajudam a combater algumas doenças degenerativas (GUEDES et al., 2011). 

Demandas constantes dos produtores de frutas por mudas de alta qualidade fitossanitária, 

uniformes, que proporcionem maior produtividade e qualidade do fruto, exigem o desenvolvimento 

de novas tecnologias. As técnicas de propagação e os substratos assumem grande importância na 

formação das mudas (LONE et al., 2010). As sementes da amoreira-preta apresentam baixo índice de 

germinação e um curto período de viabilidade, são mais utilizadas em programas de melhoramento. 

Segundo Aragão et al (2011), os materiais mais utilizados na formulação de substratos podem ser 

cascas de arvores, fibras de coco entre outros. Diante disso, na maioria das vezes a propagação é 

realizada por meio da técnica de estaquia devido a facilidade de enraizamento da frutífera 

(ANTUNES et al., 2004).  

O uso de substratos alternativos advindos de fontes vegetais e animais vêm ganhando destaque 

na produção de mudas por prover um ambiente com melhores características químicas, físicas e 

biológicas, proporcionando melhor desenvolvimento e crescimento das plantas, além de gerar 

1. Universidade Federal do Maranhão. E-mail: kvcordeiro@hotmail.com;
joaopedrocardoso20@hotmail.com; markos-1520101@hotmail.com; raissasalustriano@yahoo.com.br
2. Universidade Federal do Piauí. E-mail: samiamatos2011@hotmail.com
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menores impactos ao ambiente e ser economicamente viável (SEVERINO et al., 2016).

Uma das fontes para formulação de substratos alternativos é a biomassa de babaçu, obtido da 

palmeira de babaçu (Attalea speciosa Mart). Segundo Albiero et al. (2010), o Maranhão é considerado 

um dos estados brasileiros que possui a maior extensão em matas de palmeiras de babaçu. Nesse 

contexto, objetivou-se avaliar a biomassa de mudas de amoreira - preta pelo método de enraizamento 

de estacas em função do substrato caule decomposto de babaçu.  

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi conduzida na área experimental do Centro de Ciências Agrárias e 

Ambientais/Universidade Federal do Maranhão (CCAA/UFMA, no município de Chapadinha – MA 

(03º44’28,7” S; 43º18’46” W e 107 m de altitude) em casa de vegetação.  

Foram coletados ramos semi-lenhosos de amoreira-preta, procedente de árvores matrizes com 

bom estado nutricional e fitossanitário. As estacas foram preparadas com auxílio de tesoura de poda, 

com corte em bisel na base e acima da gema axilar. Foram preparadas estacas com 25 cm de 

comprimento e diâmetro (0,8 - 1 cm), sendo a superfície foliar reduzida totalmente visando 

homogeneizar a amostragem. O plantio foi realizado em sacos de polietileno contendo diferentes 

proporções de substratos a base de caule decomposto de babaçu. 

 O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, com 6 tratamentos e 

quatro repetições, com cada parcela contendo 16 mudas, gerando um total de 384 mudas. Os 

tratamentos foram substratos formulados com S1 = 0% Latossolo Amarelo distrófico (LAd), S2 = 

20% de fibra de caule decomposto de babaçu (FCDB) e 80% (LAd), S3 = 40% fibra de caule 

decomposto de babaçu (FCDB) e 60% (LAd), S4 = 60% fibra de caule decomposto de babaçu 

(FCDB) e 40% (LAd), S5 =  80%  fibra de caule decomposto de babaçu (FCDB) e 20% (LAd) e S6 

= 100% de fibra de caule decomposto de babaçu (FCDB). Na (Tabela 1) pode-se verificar a 

caracterização química e física dos substratos. Aos 53 dias foram avaliados a massa fresca da parte 

aérea (MFPA), massa seca da parte aérea (MSPA), massa fresca do sistema radicular (MFSR) e massa 

seca do sistema radicular (MSSR). 

Tabela 1. Valores de pH, condutividade elétrica (CE) e teores totais de (N), fósforo (P), potássio (K), 

cálcio (Ca) e magnésio (Mg), enxofre (S), densidade global (DG), densidade de partícula (DP) e 

porosidade (P) dos substratos a base de fibra de caule decomposto de babaçu (FCDB), acrescidos de 

solo. 
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CDB 

pH CE N P K Ca Mg S DG DP Porosi
dade 
(%) 

dS m-1 g kg-1 mg kg-1 __________ cmolc kg-1 ________ g cm³
0% 5,06 - 0,63 3,01 0,07 0,88 0,30 1,50 
20% 4,88 0,61 1,23 14 0,67 1,60 1,00 3,8 1,28 2,64 51,53 
40% 5,11 1,36 1,46 13 1,82 3,20 1,70 7,6 1,18 2,57 54,01 
60% 4,83 1,79 2,02 13 2,35 4,40 2,80 10,8 0,98 2,24 56,22 
80% 5,16 3,00 3,47 27 6,17 10,90 4,60 24,6 0,73 1,88 60,91 
100% 5,32 4,34 5,88 33 3,63 20,60 15,20 41,5 0,33 0,97 65,95 

Os dados foram submetidos ao teste de Normalidade (Shapiro Wilk, p<0,05) e 

Homocedasticidade (Levane, p<0,05). Satisfeitas tais pressuposições, realizou-se a análise de 

variância (ANOVA) pelo teste F e as médias foram comparadas pelo teste Tukey a 5% de 

probabilidade por meio do software Infostat® v. 2018 (DI RIENZO et al., 2018). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificou-se com a adição de fibra de caule decomposto de babaçu (FCDB) que tanto a massa 

fresca da parte aérea quanto a massa seca da parte aérea, (figura 1A e B) obtiveram maiores 

acréscimos com emprego do S5 e S6 não diferindo entre si. Possivelmente os teores químicos do 

substrato influenciaram o desenvolvimento das estacas, a exemplo do fosforo que é envolvido com a 

fotossíntese, respiração e divisão celular, os teores observados apresentaram 33 mg kg-1, da mesma 

forma o elemento cálcio que tem a função estrutural na planta e encontrado o equivalente a 20,6 cmolc 

kg-1.  

Figura 1. Massa fresca da parte aérea (A) e massa seca da parte aérea (B) de mudas de amoreira-preta. 
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Quanto as médias observadas na massa fresca e seca do sistema radicular (Figura 2 A e B), 

apresentaram resultado semelhante, não apresentando diferença estatística entre a testemunha (S1) e 

o (S6).

Figura 2. Massa fresca do sistema radicular (A) e massa seca do sistema radicular (B) de mudas de 

amoreira-preta.  

CONCLUSÃO 

Os substratos com 80% e 100% de fibra de caule decomposto de babaçu proporcionam 

incrementos na parte aérea das mudas da cultura da amoreira-preta. Indica-se ao produtor o substrato 

com 80%. 
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BIOMASSA DE MUDAS DE MARACUJAZEIRO EM FUNÇÃO DE SUBSTRATOS A BASE

DE BAGANA DE CARNAÚBA E PALHA DE ARROZ CARBONIZADO 

ANALYA ROBERTA FERNANDES OLIVEIRA1; HOSANA AGUIAR FREITAS DE

ANDRADE1; JUNIEL LINHARES CHAGAS2; JÉSSICA MARIA DE SOUSA OLIVEIRA2;

RAISSA RACHEL SALUSTRIANO DA SILVA-MATOS2 

INTRODUÇÃO 

O maracujazeiro-amarelo redondo (Passiflora edulis) é uma cultura muito difundida em todas 

as regiões do Brasil, tanto pelas condições edafoclimáticas favoráveis quanto pela aceitação do fruto 

para o consumo in natura e para a indústria de polpa de frutas (SILVA, et al., 2018). Na implantação 

de um pomar, para se obter qualidade e produtividade, a produção de mudas é um fator muito 

importante, pois este processo influência de forma direta no desempenho final da cultura (SOUZA et 

al., 2002). Na fruticultura a utilização de mudas de baixa qualidade aumenta a mortalidade das mudas 

e o custo de produção, e diminui a produtividade (MOREIRA et al., 2016). 

No processo de produção de mudas, o substrato interfere diretamente na qualidade das plantas, 

devido à variação das propriedades físicas, químicas e biológicas do mesmo. O resíduo de carnaúba 

(Copernicia prunifera), subproduto da produção de cera, por exemplo, tem sido utilizado 

empiricamente na agricultura e seu efeito na produção de mudas ainda é pouco abordado na literatura 

científica (BRITO et al., 2017). No entanto, para outras espécies agrícolas há resultados satisfatórios, 

como para mudas de mamão formosa (ALBANO et al., 2017). Outro resíduo é palha de arroz 

carbonizada, onde segundo Pelizza et al. (2013), as principais vantagens da casca de arroz 

carbonizada são o baixo custo e as qualidades físicas que confere, como umidade, porosidade e 

drenagem adequadas. Portanto, podem ser utilizadas como alternativa de insumo orgânico, 

oferecendo as condições necessárias ao desenvolvimento de mudas e boa formação. Com isso, 

objetivou-se avaliar a biomassa de mudas de maracujazeiro em função da utilização de substratos a 

base de bagana de carnaúba e palha de arroz carbonizado. 

1. Universidade Federal do Ceará. Email: analyaroberta_fernandes@hotmail.com;
:hosana_f.andrade@hotmail.com;
2. Universidade Federal do Maranhão. Email:juniellinhares@gmail.com; jhessicasousa01@gmail.com;
raissasalustriano@yahoo.com.br
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MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi conduzida em casa de vegetação com controle de luminosidade a 50%, no Centro 

de Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), 

localizado no município de Chapadinha-MA (03º44’30” S, 43º21’37” O e altitude 107 m). O clima 

da região é classificado como tropical úmido pela classificação de Köppen, com precipitação média 

anual de 1613 mm e temperatura média anual de 27,9°C (PASSOS et al., 2016). 

Foi adotado um delineamento inteiramente casualizado, com dose tratamentos, com diferentes 

proporções de palha de arroz carbonizada (PAC), bagana de carnaúba (BC), e solo da área 

experimental (S): S1: 60% BC + 40% S; S2: 10% PAC + 50% BC + 40% S; S3: 20% PAC + 40% 

BC + 40 S; S4: 30% PAC + 30% BC + 40% S; S5: 40% PAC +  20% BC + 40% S; S6: 50% PAC + 

10% BC +40%S; S7: 100% S; S8: 20 PAC + 80% S; S9: 40% PAC + 60% S; S10: 60% PAC + 40%  

S; S11: 80 PAC +20 S; S12: 100% PAC, com quatro repetições, onde cada repetição continha três 

mudas, totalizando 144 mudas.  

Utilizou-se sacos de polietileno de 12 x 20 cm, semeando duas sementes por saco a 2,0 cm de 

profundidade, após a estabilização da emergência foi realizado o desbaste, deixando apenas a plântula 

mais vigorosa. Durante o experimento foi realizado a irrigação diária, com frequência de duas vezes 

ao dia. 

Ao término do experimento, 52 (cinquenta e dois) dias após a semeadura, as plantas foram 

retiradas dos substratos, lavadas em água corrente e conduzidas ao laboratório, onde foram avaliadas 

as variáveis:  massa fresca da raiz e da parte aérea (g); massa seca da raiz e da parte aérea (g) obtidas 

pelo método da secagem em estufa com circulação forçada de ar à temperatura de 65ºC até atingir 

massa constante.  

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) pelo teste “F”, para diagnóstico 

de efeito significativo, e os tratamentos comparados entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade, 

através do programa computacional Infostat®.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os substratos formulados com proporções de bagana de carnaúba, palha de arroz carbonizada 

e solo proporcionaram efeitos significativos a nível 1% de probabilidade, pelo teste F, para as 

variáveis MFPA, MFSR, MSPA e MSSR. (Tabela 1). 
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Tabela 1. Médias das variáveis massa fresca parte aérea (MFPA), massa fresca do sistema radicular 

(MFSR), massa seca parte aérea (MSPA) e massa seca do sistema radicular (MSSR) de mudas de 

maracujá submetidas a substratos com diferentes proporções de palha de arroz carbonizada (PAC), 

bagana de carnaúba (PC) e solo (S). 

Substrato 
MFPA MFSR MSPA MSSR 

(g) (g) (g) (g)
S1 8,05 cd 8,97 bcd 1,48 bcd 1,12 abc 
S2 17,61 a 23,66 a 3,03 a 2,61 a 
S3 16,33 ab 15,93 abc 2,82 ab 1,69 abc 
S4 9,64 abc 17,82 ab 1,70 abc 2,19 ab 
S5 9,22 bc 13,15 abcd 1,51 abc 1,29 abc 
S6 5,68 cd 9,77bcd 0,84 cd 0,76 bc 
S7 0,91 d 0,61 d 0,18 d 0,06 c 
S8 4,26 cd 3,16 cd 0,81 cd 0,34 c 
S9 4,43 cd 4,93 cd 0,83 cd 0,46 c 
S10 5,13 cd 10,83 bcd 0,85 cd 0,76 bc 
S11 2,42 cd 4,78 cd 0,39 cd 0,33 c 
S12 1,67 cd 1,51 d 0,19 d 0,11 c 

DMS 8,13 12,79 1,45 1,68 
Médias seguida pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste 

Tukey ao nível de 5% de probabilidade.  

Os substratos compostos com resíduos orgânicos proporcionaram o maior incremento de 

biomassa nas mudas de maracujazeiro. Apresentando as maiores médias de 17,61g para MFPA, 

23,66g para MFSR, 3,03 g para MSPA e 2,61g para MSSR. Os substratos com resíduos orgânicos 

apresentaram teores de nutrientes e características físicas satisfatórias, ocasionando condições 

adequadas para o desenvolvimento das plântulas, assim formando mudas vigorosas, influenciando 

positivamente na produção de massa fresca e seca da parte aérea e do sistema radicular. Para Sousa 

et a. (2015) as mudas cultivadas com bagana apresentaram respostas linearmente à adição de bagana 

de carnaúba ao substrato, enquanto, as mudas cultivadas com os substratos constituídos de palha de 

arroz não apresentaram efeito significativo para a biomassa. 

CONCLUSÕES 

A palha de arroz carbonizada e a bagana de carnaúba podem ser utilizados como substratos 

para produção de mudas de maracujá. Recomenda-se o uso de proporções de palha de arroz 

carbonizada (PAC) e bagana de carnaúba (BC) de: 10% PAC e 50% BC; 20% PAC e 40% BC; ou 

30% PAC e 30% BC, acrescido de 40% de solo. 
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BIOMASSA DE MUDAS DE PITANGUEIRA EM SUBSTRATOS A BASE DE BAGANA DE 

CARNAÚBA 

KLAYTON ANTONIO DO LAGO LOPES1; RAMÓN YURI FERREIRA PEREIRA1; TACIELA 

FERREIRA SILVA1; ANA PAULA DE ALMEIDA SOUSA1; RAISSA RACHEL SALUSTRIANO 

DA SILVA-MATOS1 

INTRODUÇÃO 

A pitangueira (Eugenia uniflora L.) é uma planta originária do Brasil, pertencente à família  

Myrtaceae e devido à sua adaptabilidade encontra-se nas mais diversas regiões do Brasil e do 

mundo (ABREU et al., 2005; ELLI et al., 2013); é considerada uma espécie ornamental, podendo 

ser utilizada no paisagismo (LORENZI, 2008); é valorizada pelas suas folhas e frutos com óleos 

essenciais, sais minerais e vitaminas, apresentando grande potencial de exploração pelas indústrias 

alimentícias, cosméticas e medicinais (ELLI et al., 2013; ALEXANDRE et al., 2014; PEÑA et al., 

2015).  

Pomares e plantios comerciais de pitangueira passam a ter importância graças ao aumento 

das exportações brasileiras e da comercialização do fruto, na forma de sucos, polpas, sorvetes, 

geleias, licores, vinhos e aditivos em bebidas lácteas (BEZERRA et al., 2004; DELGADO; 

BARBEDO, 2007). No entanto, existem poucas informações sobre a produção de mudas desta 

espécie, as quais contribuiriam para a obtenção de pomares mais produtivos e longevos.  

Sabendo que os resíduos, subprodutos agrícolas e agroindustriais, além de constituírem 

alternativas baratas e de fácil acesso na região, podem suprir as necessidades de produtores e 

reduzir os custos com a produção de mudas (LOUSADA JÚNIOR et al., 2005), tornando a bagana 

de carnaúba um produto com potencial a ser explorado. 

Com o presente trabalho objetivou-se avaliar a produção de mudas de pitangueira em 

substratos a base de bagana de carnaúba.  

1. Universidade Federal do Maranhão. Email: klaytonlopes2011@gmail.com; ramonyuri00@outlook.com;
taciellafernands@gmail.com; anasousa_almeida@hotmail.com; raissasalustriano@yahoo.com.br
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O experimento foi conduzido em telado com 75% de luminosidade no Centro de Ciências 

Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), localizado no 

município de Chapadinha-MA, situado a 03º44’30” de latitude Sul, 43º21’37”, de longitude Oeste e 

altitude média de 107 m. O município de Chapadinha pertence à região do cerrado maranhense com 

clima quente e úmido classificado por Köppen como Aw. 

Foi adotado um delineamento inteiramente casualizado, com seis tratamentos e quatro 

repetições, totalizando 24 unidades experimentais nos quais os substratos foram compostos a base 

de bagana de carnaúba (BC), nas seguintes proporções: T1- 100% de solo; T2- 20% de BC + 80% 

de solo; T3- 40% de BC + 60% de solo; T4- 60% de BC + 40% de solo; T5- 80% de BC + 20% de 

solo; T6- 100% de BC.  

Para determinação dos efeitos dos tratamentos na produção de mudas, foram avaliadas aos 

90 dias após a semeadura, as seguintes variáveis: massa fresca da parte aérea (MFPA) (g), massa 

fresca da raiz (MFR) (g), massa seca da parte aérea (MSPA) (g) e massa seca da raiz (MSR) (g). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) pelo teste F ao nível 

de 5% de significância para diagnóstico de efeito significativo por meio do software Infostat® 

versão 2015l (DI RIENZO et al., 2011). Nos casos de diferenças significativas entre os tratamentos, 

procedeu-se a análise de regressão, sendo as equações selecionadas pelo teste F, quando 

apresentasse nível de significância de α=0,01 ou α=0,05 de probabilidade (BANZATTO; 

KRONKA, 1992).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se que a utilização de caule decomposto de babaçu na formulação de substratos 

para mudas de pitangueira não proporcionou diferença significativa (p>0,05) pelo teste “F” para 

MFR e MSR, em comparação com a testemunha (Tabela 1). Notou-se também que os substratos 

proporcionaram significância pelo teste “F” para MFPA e MSPA (Tabela 1), em comparação com a 

testemunha (T1).  

Tabela 1. Resumo da análise de variância da massa fresca da parte aérea (MFPA), massa fresca da 
raiz (MFR), massa seca da parte aérea (MSPA) e massa seca da raiz (MSR) de mudas de 
pitangueira em função de diferentes substratos a base de bagana de carnaúba.  

Tratamento MFPA (g) MFR (g) MSPA (g) MSR (g) 

F 5,94* 0,79 ns 4,07* 0,54 ns 

CV (%) 35,91 46,37 36,62 43,46 

*: significativo ao nível de 5% de significância, pelo teste F; ns: não significativo. 

MATERIAL E MÉTODOS 
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O substrato com 80% de BC (T5) resultou em maior MFPA das mudas de pitangueira 

(Figura 1), obtendo 3,20 g, diferindo do T1 e T2. Esse resultado pode ter ocorrido em detrimento da 

composição do substrato, que é rico em matéria orgânica e contém maior teor de macronutrientes, 

acarretando-se em uma maior área foliar e consequentemente, maior taxa fotossintética, o que fixou 

mais carbono. 

Figura 1. Massa fresca da parte aérea (MFPA) e do sistema radicular (MFSR) de mudas de 
pitangueira em função de substratos a base de bagana de carnaúba. 

Observando a MSPA, notou-se que os substratos contendo BC apresentam resultados 

superiores ao 100% solo (Figura 2), destacando-se o T4 e T5 com os maiores valores observados. 

A medida que se aumenta a proporção de BC, observa-se um melhor desenvolvimento das 

plântulas. Segundo Oliveira et al. (2002), a BC é um excelente material alternativo para produção 

de mudas de frutíferas no Nordeste, garantindo uma melhora nas propriedades físicas do substrato, 

favorecendo um bom desenvolvimento inicial da muda. No entanto, os dados obtidos para MSPA 

no presente trabalho foi inferior aos obtidos por Marques et al. (2018).  

Figura 1. Massa seca da parte aérea (MSPA) e do sistema radicular (MSSR) de mudas de 
pitangueira em função de substratos a base de bagana de carnaúba. 

Apesar da MFR e MSR não apresentarem diferença estatística entre os substratos, observou-

se que o T4 e T5 registraram os melhores resultados para ambas as variáveis, dando base para 

futuras pesquisas com novas formulações para obtenção de melhores resultados.   
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CONCLUSÕES 

A bagana de carnaúba utilizada como substrato orgânico, proporciona uma boa qualidade de 

mudas de pitangueira. 

Recomenda-se a proporção de 80% de bagana de carnaúba na formulação de substratos para 

produção de mudas de pitangueira, visando maior obtenção de biomassa.   
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BIOMASSA DE MUDAS DE PITOMBEIRA COM O USO DE CAULE DECOMPOSTO DE 

BABAÇU (Attalea speciosa Mart) 

JANAIANE FERREIRA DOS SANTOS1; AMÁLIA SANTOS DA SILVA1; KLEBER VERAS 

CORDEIRO1; IGOR ALVES DA SILVA1; RAISSA RACHEL SALUSTRIANO DA SILVA-

MATOS1 

INTRODUÇÃO 

A pitombeira (Talisia esculenta (A. St.-Hil.) Radlk.) é uma frutífera pertencente à família 

Sapindaceae a mesma da lichia (Litchi chinensis), sendo muito apreciada regionalmente por ser nativa 

da região Nordeste. Sua comercialização é realizada nas feiras livres, nos mercados nordestinos e nas 

festas populares, podendo ser utilizada na arborização de praças, assim como, na recuperação de áreas 

degradadas, pois serve de alimentação para inúmeras espécies de aves, durante o período de safra, 

constitui uma fonte significativa de renda para os pequenos produtores da região (MENDONÇA et 

al., 2012; LEDERMAN et al., 2012). 

A produção de mudas é um fator crucial para obter futuramente um pomar produtivo, 

proporcionando maior uniformidade e qualidade (MESQUITA, et al. 2012). Na busca por alternativas 

sustentáveis, a reutilização de resíduos na formação de substratos tem sido frequentemente alvo de 

estudos que visam o reaproveitamento dos nutrientes contidos nesses materiais, a redução do custo 

de produção, além da mitigação dos impactos ambientais negativos gerados (ARAÚJO et al., 2017). 

Algumas características garantem a qualidade do substrato, entre elas estão: disponibilidade de 

aquisição e transporte, ausência de patógenos, riqueza de nutrientes essenciais, pH adequado, textura 

e estrutura (SILVA et al., 2001). 

A utilização de um substrato adequado para o enraizamento de estacas é de grande importância, 

uma vez que possibilita a formação do sistema radicular (REIS et al. 2000). O babaçu (Attalea 

speciosa Mart.) possui um alto grau de aproveitamento, onde o caule pode ser aproveitado como

adubo, quando se encontra decomposto, podendo ser utilizado na produção de hortaliças (ALENCAR 

et al. 2011). O presente trabalho teve por objetivo avaliar o desenvolvimento das mudas de pitomba 

sob proporções crescentes de caule decomposto de babaçu. 

1. Universidade Federal do Maranhão, CCAA. Email:janaianeferreira@gmail.com; amaliasantos565@gmail.com;
kleberverascordeiro@hotmail.com; igortoprio@hotmail.com; raissasalustriano@yahoo.com.br.
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MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada em casa de vegetação com controle de luminosidade de 70%, na área 

experimental do Grupo de Pesquisa em Fruticultura no Maranhão (FRUTIMA), no Centro de 

Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), Campus 

IV, localizado no município de Chapadinha-MA, situado a 03º44’30” de latitude Sul, 43º21’37”, de 

longitude Oeste e altitude média de 107 m. O clima da região é classificado como tropical úmido 

(SELBACH; LEITE, 2008), com totais pluviométricos anuais que variam de 1.600 a 2.000 mm 

(NOGUEIRA et al., 2012) e temperatura média anual superior a 27 °C (PASSOS et al., 2016). 

O experimento de propagação vegetativa da pitombeira, foi conduzido entres os meses de 

janeiro a março de 2019 adotando-se o delineamento inteiramente casualizado (DIC), com 6 

tratamentos nas proporções crescentes de substrato de caule decomposto de babaçu (CDB) nas 

seguintes proporções, T1-100% S (solo); T2-20% CDB + 80%S; T3-40% CDB + 60%S; T4-60% 

CDB + 40%S; T5-80% CDB + 20%S; T6-100% CDB, com 4 repetições, sendo cada repetição 

constituída por 3 plantas, totalizando assim, 72 mudas de pitombeira. A semeadura foi realizada em 

sacos de polietileno, sendo semeadas uma semente por recipiente. 

No final do experimento, aos 90 dias foi possível avaliar a massa fresca e seca da parte aérea e 

sistema radicular das estacas de pitombeira. Os dados obtidos foram submetidos à análise de 

variância, pelo Teste “F”. As médias das variáveis foram comparadas para diagnóstico de efeito 

significativo dos tratamentos pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade através do programa 

computacional InfoStat®. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com as  Figuras 1A, B, 2 A e B, pode se observar a análise das mudas de pitombeira 

pelo resumo da tabela da ANOVA, entre as quais as médias das varáveis são comparadas pelo teste 

F a nível de significância de 5%, por não ser tão preciso para resíduo maior de 2, usou-se regressão 

polinomial para testar efeitos de tratamento. Observou-se maior efeito em massa fresca da parte aérea 

e  massa seca do sistema radicular, ao passo que não foi significativo para massa seca da parte área e 

massa fresca do sistema radicular. 

A massa fresca da parte aérea apresentou efeito sob o substrato testado demonstrado na 

Figura1 (A),  sendo o 40%CDB+60%S a melhor proporção encontrada nesta variável. Em 

comparação com o trabalho de Neto (2018) a massa fresca da parte aérea também apresentou efeito, 

tendo 80%CDB+20%S mostrou-se melhor em relação aos demais. 
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Figura 1. Massa fresca da parte aérea (A) e Massa seca da parte aérea (B) sob diferentes proporções de caule decomposto 

de babaçu. 

Ao passo que a massa seca da parte aérea não apresentou diferença significativa, mas teve como 

maior tendência 80%CDB+20%S na qual pode ser observado na Figura1(B). Em comparação com o 

trabalho de Aguiar et al. (2017) utilizando caule decomposto de babaçu (Attlea speciosa Mart) como 

substrato para produção de mudas de melancieira, também não apresentou diferença significativa, 

mas foi averiguado que entre os tratamentos com CDB, o 100%CBD apresentou numericamente 

maior tendência de resposta na matéria seca em comparação aos outros.  

Segundo Taiz & Zeiger (2017) a melhor forma de se avaliar o crescimento da planta seria analisando 

sua massa seca. Neste sentido a massa seca do sistema radicular apresentou melhor desempenho em 

80% CDB e 20%S. 

Figura 2. Massa fresca do sistema radicular (A) e Massa seca do sistema radicular (B) sob diferentes proporções 

de caule decomposto de babaçu.  

Na Figura 2 (A), observa-se que a massa fresca do sistema radicular apesar de não ter 

apresentado diferença significativa sobressaiu em 20%CDB+80%S. Porém a massa seca do sistema 

radicular que pode ser analisado na Figura 2 (B), que em comparação com trabalho de Neto (2018) 

decomposto de babaçu, em avalição da massa seca no qual foi realizado a propagação vegetativa de 
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romãzeira Wonderful em substrato de caule o tratamento com 80%CDB+20%S apresentou maior 

tendência de resposta. 

O peso da matéria seca das raízes tem sido reconhecido por diferentes autores, como sendo um 

dos mais importantes e melhores parâmetros para se estimar a sobrevivência e o crescimento inicial 

das mudas no campo (GOMES, 2001). Dessa forma a massa seca do sistema radicular obteve melhor 

desempenho em 80%CDB+20%S. 

A massa seca do sistema radicular da pitombeira, em comparação com o trabalho da melancia, 

de Andrade et al. (2017) ao avaliar o incremento da massa seca do sistema radicular nas mudas de 

melancieira apresentada, foi averiguado que esta variável não foi afetada pelas diferentes proporções 

de CDB e substrato comercial, em que dentre estes o T6 (100% CDB) demonstrou valor numérico 

maior em relação ao T1 (substrato comercial), correspondendo a 0,022 g e 0,025 g, respectivamente. 

CONCLUSÕES 

O substrato com caule decomposto de babaçu apresenta resultados satisfatórios para produção 

de mudas de pitomba, neste sentido recomenda-se o tratamento 80% de CDB+20%S da qual obteve-

se melhores resultados.  
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BIOMASSA DE MUDAS DE TAMARINDEIRO EM FUNÇÃO DE SUBSTRATO A BASE 

DE CAULE DECOMPOSTO DE BABAÇU 

TACIELLA FERNANDES SILVA1; PAULA SARA TEIXEIRA DE OLIVEIRA1; SAMUEL

FERREIRA PONTES1; ANA PAULA ALMEIDA SOUSA1; RAISSA RACHEL SALUSTRIANO

DA SILVA-MATOS1 

INTRODUÇÃO 

O tamarindeiro (Tamarindus indica) é uma espécie exótica e adaptou-se perfeitamente as 

condições de solo e clima do Brasil, devido as semelhanças edafoclimáticas com a sua região de 

origem, o Sul da África Tropical (PEREIRA et al., 2010). 

Por causa do crescimento do interesse por essa espécie tanto para composição de pomares 

domésticos quanto comerciais, cabe a realização de estudos sobre a produção de mudas. Um 

importante fator na produção de mudas é o substrato, o qual exerce importância incontestável, 

devendo apresentar propriedades favoráveis ao desenvolvimento da planta (COSTA et al., 2010).  

O aumento da biomassa em folhas, caule e raízes contribui para o crescimento e 

desenvolvimento de mudas, esses dados são fundamentais para a verificação da qualidade das 

mudas. A adição de matéria orgânica ao substrato pode fornecer melhores condições físicas, 

nutricionais e biológicas, favorecendo o incremento em matéria seca (PEREIRA et al., 2010).  

Por isso, objetivou-se com este estudo avaliar a biomassa de mudas de tamarindeiro em 

consequência da adição de proporções crescentes de caule decomposto de babaçu (Attalea speciosa 

Mart.) ao substrato. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Centro de Ciências Agrárias e Ambientais da Universidade 

Federal do Maranhão, no município de Chapadinha, MA. Que possui altitude média de 102 m e 

clima local quente e úmido − tipo Aw, segundo a classificação de Köppen, com precipitação 

pluviométrica média é de 1.613,2 mm e temperatura média anual de 27,9 ºC (PASSOS et al., 2016).  

1. Universidade Federal do Maranhão, CCAA. Email: taciellafernands@gmail.com; paulasara1997@gmail.com;
samuellpontes@outlook.com; anasousa_almeida@hotmail.com; raissasalustriano@yahoo.com.br
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O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado, com seis tratamentos 

referentes aos substratos a base de solo e caule decomposto de babaçu (CDB) nas seguintes 

proporções: S1= 100:0; S2= 80:20; S3= 60:40; S4= 40:60; S5= 20:80; S6= 0:100 (v/v), com quatro 

repetições. 

Previamente a montagem do experimento, realizou se análise química e física dos substratos 

(Tabela 1 e 2), e uma análise granulométrica do solo que compõem os substratos: 780 g kg-1 de 

areia total; 90 g kg-1 de silte; 130 g kg-1 de argila total. 

Tabela 1. Valores de pH, condutividade elétrica (CE) e teores totais de nitrogênio (N), fósforo (P), 

potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg) e enxofre (S), dos substratos a base de caule decomposto 

de babaçu (CDB). 

Substratos 
pH CE N P K Ca Mg S 

dS⸱m-1 g⸱Kg-1 mg⸱Kg-1 __________cmolc⸱Kg-1
_______________ 

100% S 5,06 0,10 0,63 13 0,07 0,80 0,30 1,5 
20% CDB+80% S 4,88 0,61 1,23 14 0,67 1,60 1,00 3,8 
40% CDB+60% S 5,11 1,36 1,46 13 1,82 3,20 1,70 7,6 
60% CDB+40% S 4,83 1,79 2,02 13 2,35 4,40 2,80 10,8 
80% CDB+20% S 5,16 3,00 3,47 27 6,17 10,90 4,60 24,6 

100% CDB 5,32 4,34 5,88 33 3,63 20,60 15,20 41,5 
100% S 5,06 0,10 0,63 13 0,07 0,80 0,30 1,5 

S= solo; CDB= caule decomposto de babaçu. 

Tabela 2. Densidade global (DG), densidade de partícula (DP) e porosidade (P) dos substratos a 

base de caule decomposto de babaçu (CDB). 

S= solo; CDB= caule decomposto de babaçu. 

Aos 60 dias após a semeadura, realizou-se a avaliação da biomassa das mudas: massa fresca 

da parte aérea (MFPA) e massa fresca do sistema radicular (MFSR): por meio de uma balança 

semi-analítica; massa seca da parte aérea (MSPA) e massa seca do sistema radicular (MSSR): 

através de secagem em estufa de circulação forçada de ar em temperatura de 65ºC por 72 horas.  

Substratos 
Densidade (g/cm3) 

Porosidade (%) 
DG DP 

100% S 1,44 2,67 45,99 
20% CDB+80% S 1,28 2,64 51,53 
40% CDB+60% S 1,18 2,57 54,01 
60% CDB+40% S 0,98 2,24 56,22 
80% CDB+20% S 0,73 1,88 60,91 

100% CDB 0,33 0,97 65,95 
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Para diagnóstico do efeito dos substratos sobre as variáveis estudadas foi realizada a análise 

de variância pelo teste F, e os tratamentos foram comparados entre si pelo teste Tukey a 5% de 

probabilidade por meio do software Infostat® (DI RIENZO et al., 2015). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve diferença significativa para as variáveis MFPA e MFSR. No entanto, as variáveis 

MSPA e MSSR não apresentaram efeito significativo (Tabela 3). Corroborando com os resultados 

de Andrade et al. (2017), em que também não obtiveram efeito significativo para a matéria seca em 

função de diferentes proporções de substrato a base de CDB na produção de mudas de melancieira. 

Tabela 3. Resumo da análise de variância da massa fresca da parte aérea (MFPA), massa fresca do 

sistema radicular (MFSR), massa seca da parte aérea (MSPA) e massa seca do sistema radicular 

(MSSR) de mudas de Tamarindus indica em função das diferentes proporções. 

Fonte de variação MFPA MFSR MSPA MSSR 
-----------------------------------g---------------------------------- 

Tratamentos 12,01* 10,89* 2,89ⁿˢ 3,46ⁿˢ 
100% S 1,83 c 0,56 b 0,69 a 0,27 a 

20% CDB+80% S 2,73 a 1,08 a 0,98 a 0,41 a 
40% CDB+60% S 2,43 ab 0,93 a 0,80 a 0,31 a 
60% CDB+40% S 2,03 bc 1,11 a 0,65 a 0,31 a 
80% CDB+20% S 2,25 bc 1,26 a 0,84 a 0,29 a 

100% CDB 2,05 bc 1,23 a 0,73 a 0,41 a 
DMS 0,44 0,37 0,34 0,16 

CV(%) 8,28 15,09 18,10 19,88 
S= solo; CDB= caule decomposto de babaçu; DMS= diferença mínima significativa; CV= 

coeficiente de variação; *= Significativo a 5% de probabilidade; ns= não significativo; médias com a 

mesma letra não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Os substratos contendo CDB proporcionaram quantitativamente a maior biomassa às mudas 

de tamarindeiro. As plantas do substrato com 20% de CDB apresentaram maior MFPA. Já a MFSR 

foi maior em plantas submetidas a 80% de CDB e apresentaram menor valor médio no substrato 

composto por 100% solo. Pode-se atribuir este resultado ao substrato, pois o caule decomposto de 

babaçu proporciona maior retenção de umidade e assim tem maior disponibilidade de água às 

mudas. 

As variáveis MSPA e MSSR apesar de não apresentarem efeito significativo em função de 

diferentes proporções de CDB no substrato, ambas apresentaram quantitativamente maior média 

utilizando-se o substrato contendo 20% do resíduo vegetal. Cabe então avaliar durante o 
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desenvolvimento da muda considerando um maior período para a avaliação se o uso de caule 

decomposto de babaçu poderá proporcionar significativamente maior massa seca. 

Segundo Vieira e Weber (2016) a adição de matéria orgânica ao substrato (solo) para 

produção de mudas influencia positivamente no seu crescimento, assim como também pode garantir 

maior produção de biomassa, devido à influência conjunta de suas características químicas e físicas. 

Podendo proporcionar ao substrato um teor de nutrientes segundo a demanda da planta e uma 

relação drenagem/retenção de água adequada, permitindo uma boa aeração e retenção de umidade. 

CONCLUSÕES 

O resíduo vegetal adicionado ao substrato proporciona incremento à biomassa das mudas. 

Conforme os resultados obtidos, o substrato composto por 20% caule decomposto de babaçu + 80% 

de solo é o mais indicado para produção de mudas de tamarindeiro.  
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BIOMASSA DE MUDAS DE MANGABEIRA SOB DIFERENTES DOSES DE CHORUME

DE VERMICOMPOSTAGEM 

TACIELLA FERNANDES SILVA1; KLAYTON ANTONIO DO LAGO LOPES1; JÉSSICA

MARIA DE SOUSA OLIVEIRA1; SAMUEL FERREIRA PONTES1; RAISSA RACHEL

SALUSTRIANO DA SILVA-MATOS 2 

INTRODUÇÃO 

A mangabeira (Hancornia speciosa Gomes) é uma espécie frutífera e arbórea pertencente à 

família Apocynaceae, encontrada nas regiões litorâneas do Nordeste e no bioma cerrado (FERRO et 

al., 2015). O fruto é do tipo baga, possui aroma agradável e um sabor levemente ácido (COSTA et 

al., 2011). É uma espécie extrativista, sua propagação é feita via semente, não existindo cultivo 

comercial por falta de estudos de melhoramento da espécie (PINTO et al., 2014). Muito apreciado na 

forma de sucos, sorvetes (OLIVEIRA et al., 2014), doces, geleia, entre outros. 

Na implantação de um pomar, para se obter qualidade e produtividade, a produção de mudas 

é um fator muito importante, pois este processo influência de forma direta no desempenho final da 

cultura (SOUZA et al., 2002). Dentre os produtos que podem ser utilizados para produção de mudas, 

estão os substratos orgânicos alternativos, como a vermicompostagem que produz compostos sólidos 

e líquidos (GARCÍA et al., 2014).  

A vermicompostagem é um processo de decomposição da matéria orgânica mediante a 

atividade das minhocas, desse processo é possível se obter o húmus e o chorume, dependendo do 

material de origem, a utilização desses produtos podem aumentar os teores de cálcio, magnésio, 

fósforo, sódio, ferro, boro, potássio e matéria orgânica, e reduzir o alumínio, cobre e manganês do 

solo (SILVA et al., 2013). 

A utilização do chorume, produto líquido produzido na vermicompostagem, auxilia tanto na 

redução de custos como no desenvolvimento de uma atividade mais sustentável (PANTOJA NETO; 

REDIG, 2017). O chorume é utilizado como fertilizante orgânico, fornecendo nutrientes e hormônios 

para as plantas, protegendo-as contra as doenças (ANJOS, 2015).  Com isso, objetivou-se avaliar a 

biomassa de mudas de mangabeira, em função de dose crescentes de chorume de vermicompostagem. 

MATERIAL E MÉTODOS 

1. Universidade Federal do Maranhão. Email: , taciellafernands@gmail.com, klaytonlopes2011@gmail.com
jhessicasousa01@gmail.com, samuellpontes@outlook.com, anasousa_almeida@hotmail.com,
raissasalustriano@yahoo.com.br
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O experimento foi conduzido no Centro de Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA) da 

Universidade Federal do Maranhão (UFMA), localizado no município de Chapadinha - MA, situado 

a 03º44’30” de latitude Sul, 43º21’37”, de longitude Oeste. De acordo com a classificação de Kôppen 

o clima do município se enquadra como Aw, quente e úmido, com altitude média de 107 m,

temperatura média anual de 27°C.

Adotou-se o delineamento experimental inteiramente casualizado, com seis tratamentos e cinco 

repetições, sendo uma planta por parcela. Foram utilizadas mudas de mangabeiras com três meses de 

idade, acondicionadas em sacos de polietileno com dimensões 12 x 20 cm.  Utilizou-se um substrato 

a base de caule decomposto de babaçu (CDB) para todos os tratamentos, na proporção de 60% de 

CDB+40% de solo. Os tratamentos foram constituídos de doses crescentes de chorume de 

vermicompostagem nas seguintes proporções: T1: 0%; T2: 5%; T3: 10%; T4: 15%; T5: 20% e T6: 

25%. 

O chorume utilizado foi produzido em composteira alternativa constituída por baldes, os quais 

ficaram empilhados. No balde superior foi depositado resíduos orgânicos domésticos e esterco 

caprino, junto a estes foram adicionadas minhocas Californianas (Eisenia foetida) para realizarem o 

processo de vermicompostagem. No balde inferior foi recolhido o chorume, gerado a partir da 

decomposição do material.  

Previamente a utilização do chorume, foi encaminhada uma amostra para um laboratório para 

a realização da análise química, tendo como resultado as seguintes características: pH = 7,3; P (mg 

kg ̄¹) = 0,42; K (%) = 0,52; Ca²⁺ (%) = 0,78; Mg²⁺ (%) = 0,15; S (%) = 0,38; N (g kg ̄¹) = 0,54 e M.O. 

(g kg ̄¹) = 0,93. Foi realizada uma aplicação de chorume a cada sete dias, durante quarenta e dois dias, 

totalizando seis aplicações. Para cada planta foram aplicados 50 ml da solução nutritiva. 

Após 42 dias, as mudas foram coletadas e levadas ao laboratório onde realizou-se a avaliação 

das seguintes variáveis: massa fresca da parte aérea (MFPA) e massa fresca do sistema radicular 

(MFSR), em gramas (g): utilizando uma balança de precisão; massa seca da parte aérea (MSPA) e 

massa seca do sistema radicular (MSSR), em gramas (g): obtidos pelo método da secagem em estufa 

com circulação forçada de ar à temperatura de 65ºC por 72 horas. 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste “F” para diagnóstico de efeito 

significativo e as médias comparadas entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. Utilizou-

se o software Infostat® versão 2015l (DI RIENZO et al., 2011) para as análises estatísticas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As doses crescentes de chorume de vermicompostagem não apresentaram efeito significativo 

para as variáveis MFPA, MFSR, MSPA e MSSR (Tabela 1). No entanto, quantitativamente, a dose 
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de 5% foi a que proporcionou o maior valor médio para todas as variáveis citadas anteriormente, 

com exceção da variável MSSR em que a dose de 5% e 10% apresentam valores iguais. (Tabela 1). 

Resultados semelhantes foram observados por Ribeiro et al. (2016), em que o aumento na 

concentração de húmus líquido não possibilitou o incremento da matéria seca e fresca. Entretanto, 

Borges et al. (2014) obtiveram incremento na massa fresca das folhas em função da aplicação de 

húmus líquido. Bernardes et al. (2011) constataram efeito positivo das substâncias húmicas no 

incremento da matéria seca da parte aérea e do sistema radicular.  

Tabela 1. Resumo da análise de variância da massa fresca da parte aérea (MFPA), massa fresca do 

sistema radicular (MFSR), massa seca da parte aérea (MSPA) e massa seca do sistema radicular 

(MSSR) de mudas de mangabeira em função de crescentes doses de chorume de vermicompostagem 

aplicados via substrato. 

Fonte de variação 
MFPA MFSR MSPA MSSR 

........................g......................... 

Chorume 0,63ⁿˢ 0,71ⁿˢ 1,11ⁿˢ 0,37ⁿˢ 

0% 1,30 a 0,68 a 0,37 a 0,15 a 

5% 2,02 a 1,09 a 0,67 a 0,21 a 

10% 1,80 a 1,02 a 0,51 a 0,21 a 

15% 1,73 a 0,90 a 0,50 a 0,18 a 

20% 1,51 a 0,71 a 0,44 a 0,16 a 

25% 1,41 a 0,70 a 0,43 a 0,16 a 

CV (%) 46,99 55,59 45,51 53,11 

T1: 0%; T2: 5%; T3: 10%; T4: 15%; T5: 20%; T6: 25%; CV: coeficiente de variação; *: Significativo 
ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste F; ns: não significativo. 

As variáveis MFPA, MFSR, MSPA e MSSR apresentam semelhanças estatística. De acordo 

com Assis Reges et al (2018) um bom resultado de matéria seca tanto da parte aérea quanto do sistema 

radicular, está relacionado ao equilíbrio e disponibilidade dos nutrientes no substrato. 

CONCLUSÕES 

 As crescentes doses de chorume de vermicompostagem não influenciaram estatisticamente na 

biomassa de mudas de mangabeira.  As doses com 5% e 10% obtiveram, quantitativamente, os 

maiores valores médios para a maioria das variáveis.  Portanto, é necessário realizar mais estudos 
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para esclarecer melhor a ação do chorume de vermicompostagem no desenvolvimento de mudas de 

mangabeira. 
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BIOMETRIA DA PARTE AÉREA DE MUDAS DE CULTIVARES DE VIDEIRA 

PRODUZIDAS COM AIB E ENXERTIA 

INEZ VILAR DE MORAIS OLIVEIRA1; RAISSA RACHEL SALUSTRIANO DA SILVA-

MATOS2; NÍTALO ANDRÉ FARIAS MACHADO3; FÁTIMA ZENI DO SACRAMENTO1; 

BRUNA THAIS GONÇALVES NUNES1

INTRODUÇÃO 

A região do Vale do São Franciso é uma dos principais polos produtivos de uvas do País, 

contribuindo significaivamente para a segurança alimentar e o desenvovilmento socio economico da 

região, em razão da geração vários empregos diretos e indiretos (SOUZA et al., 2012). A propagação 

da videira é realizado principalmente pela enxertia, com o propósito de se obter plantas com maiores 

indices produtivos e frutos com padrão de mercado, obtidos pelas mudas enxertadas pelo sistema 

radicular mais resistente e/ou a maior tolerancia às condições adversas do solo, doenças ou pragas 

radiculares (LEÃO & SOARES, 2009). 

Existem algumas práticas para maximizar a eficiencia na produção de mudas de qualidade. Os 

reguladores de crescimento são considerados importantes para o desenvolvimento das raízes estacas, 

sendo o ácido indobultírico (AIB) um dos principais reguladores de auxina. Na propagação 

vegetativa, auxina é um hormônio de grande importância e pode ser aplicado externamente 

(FELICIANA et al., 2017), contribuindo a divisão e alongamento celular, formação e crescimento 

das raízes (POZO et al., 2005), estimulo da síntese de etileno, o que favorece a emissão de raízes 

(NORBERTO et al., 2001). 

As recomendações do ácido indolbutírico (AIB) são bem especificas para cada cultura, variando 

significativamente de acordo com espécie e/ ou cultivares, tipo de estaca e época de sua coleta (CRUZ 

et al., 2018), podendo em alguns casos não proporcionar efeito significativo (COSTA et al., 2015). 

Esse contexto justifica a hipótese desse trabalho, pois reflete a necessidade de se conhecer as respostas 

das cultivares de videira submetidas a diferentes doses de IAB às condições edafoclimáticas da região 

do Vale do São Francisco, o que permitirá realizar ajustes no manejo e no sistema de produção das 

uvas. Portanto, objetivo-se avaliar o efeito de diferentes doses de hormônio AIB nos número de 

brotos, crescimento de brotos e número de folhas de estacas de videiras das cultivares ‘Paulsen’ e 

‘Freedon’ em 4 arranjos de propagação. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido nos meses de março a maio de 2017, na Fazenda Ibatuba Agrícola 

Importação e Exportação Ltda, situada no município de Petrolina-PE. Segundo a classificação de 

Köeppen, o clima da região está classificado como semiárido muito quente. O índice pluviométrico 

anual é de 571,5 mm com temperatura média anual de 26,4 ºC, média das mínimas e máximas de 

20,6 ºC e 31,7 ºC respectivamente.  

O experimento foi conduzido no interior de casas de vegetação cobertas por sombrite com 70% 

de interceptação luminosa, cobertas no sentido leste-oeste. A pesquisa consistiu em avaliar o 

enraizamento de estacas lenhosas com 20 cm de videira da cultivares ‘Paulsen’ e ‘Freedon’. A 

pesquisa foi conduzida em um delinamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 6 x 4, sendo 

6 doses de hormônio 0 ppm; 0 pmm + escuro; 1000 ppm + escuro ; 2000 ppm + escuro ; 3000 ppm 

+ escuro ; 4000 ppm + escuro e 4 arranjos de propagação, a saber: ‘Paulsen’ x ‘Arra 15’ (estacas

enxertada), ‘Freedon’ x ‘Arra 15’ (estacas enxertada), copa de ‘Paulsen’ e copa de ‘Freedon’.

Após a realização das enxertias, as estacas enxertadas foram plantadas enterrando-se 1/3 do 

comprimento das mesmas em tubete, com dimensão de 25 cm de altura por 8 cm de diâmetro, com 

volume interno de 290 mL, contendo orifícios para drenagem do excedente de água e mantendo-os 

próximos a capacidade de campo, , sendo utilizada uma mistura de argila, areia e esterco de curral 

curtido, na proporção de 2:1:1 v/v, respectivamente. Aos 30 e 60 dias após a implantação do 

experimento, foram  avaliadas: o número de brotos (NB), comprimento de brotos (CB) e número de 

folhas (NF). O NB e NF foram determinados pela contagem de brotos e folhas, respetivamente, em 

cada estaca. O CB foi determina com auxilio de uma regua milimetrada da base ao apice dos brotos. 

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste 

Tukey a 5% de significãncia, realizadas pelo programa computacional Assistat®. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve efeito dos arranjos de propação analisados aos 30 dias (Tabela 1) e aos 60 dias 

(Tabela 2) para o número de brotos (NB), indicando que independe do arranjo de propagação adotado 

[Paulsen’ x ‘Arra 15’ (estacas enxertada), ‘Freedon’ x ‘Arra 15’ (estacas enxertada), copa de 

‘Paulsen’ e copa de ‘Freedon’] o NB não é alterado.  Em realação as doses de AIB, percebe-se que o 

uso do hormônio não resultou em efeito (P<0.05) aos 30 dias (Tabela 1), porém a dose de 1000 ppm 

aplicados no escuro resultou no maior NB aos 60 dias (Tabela 1).  

O comprimento dos brotos (CB) não apresentou alteração pelo uso de AIB, contudo os 

brotos apresentaram maior comprimento (P<0.05) foram observados nos arranjos propagativos 

utilizando enxerto e porta enxerto em relação ao uso da  copas nas duas cultivares avaliadas (Paulsen 

e Freedon) aos 30 dias (Tabela 1). Entretanto, a análise do CB aos 60 dias revela o maior CB nas 
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estacas com arranjos enxerto e porta enxerto para a cultivar Paulsen e uso da copa para a cultivar 

Freedon (Tabela 1). Segundo Hartmen et al., (2002) a resposta à aplicação de auxinas exógenas é 

influenciada pela espécie, pela concentração de auxinas presente no tecido vegetal, tempo de 

exposição do tecido ao tratamento.  

Tabela 1. Resumo da análise de variância e valores médios do número de brotos (NB), comprimento 
dos brotos (CB) e número de folhas (NF) aos 30 e 60 dias.  

Fatores Avaliados 
30 dias 60 dias 

NB CB NF NB CB NF 
Paulsen x Arra 15 6,50 a 2,49 a 11,94  b 3,78 a 2,74 a 10,06 a 
Freedon x Arra 15 6,39 a 2,05 a 11,17  b 3,78 a 1,881  b 10,50 a 

Paulsen 6,94 a 0,95  b 13,00  b 5,61 a 1,52  b 11,56 a 
Freedon 9,28 a 0,87  b 18,22 a 3,94 a 3,33 a 9,22 a 

DMS 3,35 0,5 4,85 1,89 0,83 2,56 
0 ppm 7,75 a 1,69 a 13,42 a 3,92 ab 2,55 a 9,67 ab 

0 ppm + E 9,25 a 1,23 a 16,08 a 4,17 ab 2,13 a 8,67  b 
1000 ppm + E 6,58 a 1,55 a 12,50 a 5,83 a 2,12 a 12,58 a 
2000 ppm + E 7,25 a 1,84 a 13,83 a 3,00  b 2,37 a 9,17 ab 
3000 ppm + E 6,83 a 1,58 a 13,25 a 4,83 ab 2,37 a 11,83 ab 
4000 ppm + E 6,00 a 1,64 a 12,42 a 3,92 ab 2,67 a 10,08 ab 

DMS 4,57 0,68 6,61 2,58 1,13 3,49 
F (Arranjos) 2,32 ns 36,78 ** 6,11 ** 2,17 ns 13,99 ** 2,05 ns 

F (Doses) 1,08 ns 1,55 ns 0,72 ns 2,46 * 0,67 ns 3,46 ** 
F (A x D) 0,43 ns 0,90 ns 0,54 ns 0,95 ns 0,71 ns 0,98 ns 

C.V. 51,87 35,39 40,21 49,74 39,39 27,87 
Legenda: CV: coeficiente de variação; A x D: interação entre arranjos e dose; DMS: diferença mínima 
significativa; ns: não significativo; E: escuro. Valores com a mesma letra na coluna não diferem entre 
si pelo teste Tukey a 5% de significãncia. 

Em estudos anteriores Cruz et al. (2018) avaliaram a utilização do caule decomposto de 

babaçu como substrato para estacas de três marias e a inclusão de doses de AIB na região do Leste 

Maranhanse. Os autores identificaram que o incremento proporcionado nas variaveis NB, NF e CB 

com o aumento das doses de AIB não difereiram da testemunha, ou seja, sem o hôrmonio. Nesse 

estudos, os autores não recomendaram a inclusão de AIB quando se utiliza o caule decomposto de 

babaçu. 

O número de folhas (NF) foi maior nos brotos propagados pela copa da cultivar Paulsen aos 

30 dias (Tabela 1), porém os arranjos propagativos analisados não diferiram estatisticamente aos 60 

dias. As diferentes doses avaliadas resultaram em diferenças significativas do NF dos brotos aos 30 

dias, porém a dose 1000 ppm de AIB + escuro resultaram no maior (P<0.05) NF aos 60 dias. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Costa et al. (2015) quando os autores avaliaram doses 

de AIB em estacas semi-lenhosas de B. spectabilis. Aguiar et al., (2005) também não observaram 

efeito das doses de AIB em estacas de pessegueiro Okinawa para o NF.  

CONCLUSÕES 
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O arranjo propagativo enxerto/porta-enxerto e pela copa promovem brotos com maiores em 

estacas nas cultivares Paulsen e Freedon, recpectivamente. O uso da auxina via ácido indolbutírico é 

indicado nos dois casos citados na dose de 2000 ppm + escuro.  

REFERÊNCIAS 

AGUIAR, R. S.; SANTOS, C. E.; ZIETEMANN, C.; ASSIS, A. M.; MORAIS, V. J.; ROBERTO, S. 
R. Enraizamento de estacas semilenhosas do pessegueiro ‘Okinawa’ submetidas a diferentes
dosagens de ácido indolbutírico. Acta Scientarium Agronomy, Maringá, v. 27, n.3, p.461-466,
2005.

COSTA, E. M.; LOSS, A.; PEREIRA, H. P. H.; ALMEIDA, J. F. A. Enraizamento de estacas de 
Bougainvellea Spectabilis Wiild com uso de ácido indolbutírico. Acta Agron. UFRRJ, v. 64, n.3, p. 
221-226, 2015.

CRUZ, A. C.; LIMA, J. L.; ANDRADE, H. A. F.; OLIVEIRA, A. R. F.; LEITE, M. R. L.; SILVA,
L. S.; SILVA, T. F.; GONDIM, M. M. S.; MACHADO, N. A. F.; SILVA-MATOS, R. R. Stalk
decomposed babaçu for production of seedlings of Bougavillea spectabilis Willd in diferente levels
of indolebutyric acid. Asian Academic Researh Journal of Multidisciplinary, v.5, n.1., p. 98-109,
2018.

FELICIANA, A. M. C.; MORAIS, E. G.; REIS, E. S.; CORREIA, R. M.; GONTIJO, A. S.; VAZ, G. 
H. B. Influência de auxinas e tamanho de estacas no enraizamento de azaleia. Global Science And 
Technology, Rio Verde, v.10, n.01, p.43-50, 2017. 

HARTAMANN, H. T.; KESTER, D. E.; DAVIES, F. T.; GENEVE, R. Plant propagation: 
principles and practices. New Jersey. Prentice Hall, 2011. 915 p.  

LEÃO, P. C. S.; SILVA, D. J.; SILVA, E. E. G. Anelamento e reguladores de crescimento: efeitos 
sobre as medidas biométricas e qualidade de cachos da videira ‘superior seedless’, Revista Brasileira 
de Fruticultura, Jaboticabal – SP, v.26, n. 3, p. 385-388, 2004.  

LEÃO, P.C.S; SOARES, J.M. Implantação do vinhedo. In: SOARES, J.M.; LEÃO, P.C.S. (Ed.). A 
viticultura no semiárido brasileiro. Brasília: Embrapa Informação Tecnológica, Petrolina: Embrapa 
Semiárido, 2009. p.257-291 

NORBERTO, P.M.; CHALFUN, N.N. J.; PASQUAL, M.; VEIGA, R.D.; PEREIRA, G.E.; MOTA, 
J.H. Efeito da época de estaquia e do AIB no enraizamento de estacas de figueira (Ficus carica L.). 
Ciência Agrotecnologia, Lavras - MG, v.25, n.3, p.533–541, 2001. 

POZO, J.C.D.; LOPEZ-MATAS, M.A.; RAMIREZ-PARRA, E.; GUTIERREZ, C. Hormonal control 
of the plant cell cycle. Biologia Plantarum, Czech Republic, v.123, p.173-183, 2005. 

SOUZA, E. R.; RIBEIRO, V. G.; MENDONÇA, O. R.; SANTOS, A. S.; SANTOS, M. A. C. 
Comprimentos de estacas e AIB na formação de porta-enxertos de videira ‘Harmony’ e ‘Campinas’, 
Revista Brasileira de Tecnologia Aplicada nas Ciências Agrárias, Guarapuava-PR, v.5, n.2, p. 
19-32, 2012.

560
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INTRODUÇÃO 

As frutas do gênero Rubus são muito apreciadas por sua coloração, sabor, aroma e textura e, 

mais recentemente, têm sido valorizadas também pelos benefícios proporcionados à saúde, decorrentes 

dos elevados teores de antioxidantes, vitaminas, minerais, fibras, ácido fólico, entre outros 

(GUEDES et al. 2013). A amora-preta se apresenta como uma fonte importante de compostos 

fenólicos bioativos (OLIVEIRA et al., 2013). 

Na busca por alternativas sustentáveis, a reutilização de resíduos na formação de substratos 

tem sido frequentemente alvo de estudos que visam o reaproveitamento dos nutrientes contidos 

nesses materiais, a redução do custo de produção, além da mitigação dos impactos ambientais 

negativos gerados (ARAÚJO et al., 2017). 

Atualmente, mesmo que com baixa representatividade, bagana de carnaúba (Copernicia 

prunifera Mill.) vem sendo utilizado com sucesso nas diversas etapas do desenvolvimento das 

mudas, desde a germinação até o estabelecimento em campo, ocupando lugar de destaque na 

composição de substratos, sendo aprovado por alguns autores (AMORIM et al., 2010; BEZERRA 

et al., 2010).Neste sentido, objetivou-se com o trabalho observar o desenvolvimento de estaquias de 

amora preta em proporções do substrato de bagana de carnaúba, afim de obter o crescimento 

adequado das mudas. 

1Universidade Federal do Maranhão (UFMA-CCAA): amaliasantos565@gmail.com;
valdrickson30@gmail.com; lara.ramos.agro@gmail.com; emanuelsouta9@gmail.com;
raissasalustriano@yahoo.com.br
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MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada em casa de vegetação com controle de luminosidade de 70%, na 

área experimental do Grupo de Pesquisa em Fruticultura no Maranhão (FRUTIMA), no Centro de 

Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), Campus 

IV, localizado no município de Chapadinha-MA, situado a 03º44’30” de latitude Sul, 43º21’37”, de 

longitude Oeste e altitude média de 107 m. O clima da região é classificado como tropical úmido 

(SELBACH; LEITE, 2008), com totais pluviométricos anuais que variam de 1.600 a 2.000 mm 

(NOGUEIRA et al. 2012) e temperatura média anual superior a 27 °C (PASSOS et al., 2016). 

O experimento de propagação vegetativa da amoreira, foi conduzido entres os meses de 

outubro e novembro de 2018, adotou-se o delineamento inteiramente casualizado (DIC), com seis 

tratamentos usando-se substrato de bagana de carnaúba (BC) nas seguintes proporções, T1-100% de 

solo; T2-20% de BC + 80% de solo; T3-40% de BC + 60% de solo; T4-60% de BC + 40% de solo; 

T5-80% de BC + 20% de solo; T6-100% de BC, o experimento possuía 48 unidades experimentais 

com 4 repetições, na qual cada repetição possuía 2 unidades, totalizando 8 plantas por tratamentos. 

No final do experimento, aos 45 dias foi possível verificar a porcentagem de sobrevivência das 

estacas (%); número de brotos; área foliar (cm²); diâmetro do maior broto (mm); volume de raiz 

(cm3); a altura da planta (cm) e comprimento radicular (cm). Os dados obtidos foram submetidos à 

análise de variância, pelo Teste “F”. As médias das variáveis foram comparadas para diagnóstico de 

efeito significativo dos tratamentos pelo teste Duncan a 5% de probabilidade através do programa 

computacional InfoStat®. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através da análise das mudas de amora preta pelo teste F (Tabela 1), observou-se efeito 

significativo (p<0,05) em quase todas as variáveis estudadas em relação ao fator bagana de 

carnaúba, das quais se destacaram em relação ao número de brotos, diâmetro do maior broto, altura 

foliar e volume radicular, ao passo que não foi constatado diferença significativa, para a 

porcentagem de plantas vivas. A variável porcentagem de sobrevivência não apresentou diferença 

significativa com o uso do substrato de bagana de carnaúba, entretanto apresentou médias 

intermediárias, entre elas a de maior tendência foi 100%S. 
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Tabela1. Análise de variância da porcentagem de sobrevivência (PS) e número de brotos (NB), 
diâmetro do maior broto (DMB), área foliar (AF) e volume radicular (VR), a altura da planta (ALT) 
e comprimento radicular (CR) nas estacas de amora preta em diferentes proporções dos substratos 
com bagana de carnaúba.  

Tratamento PS NB DMB AF VR ALT CR 
F 

100%S 
3,20ns 

75a 
3,00* 
2,13ab 

3,15* 
0,46b

2,71* 
157,78b 

2,13* 
1,00b 

8,46* 
8,36d 

3,48* 
14,75b 

20%BC+80%S 62,5a 1,63b 0,51ab 234,80ab 3.00b 13,81c 18,90ab 
40%BC+60%S 
60%BC+40%S 
80%BC+20%S 

100%BC 

50ba 
62,5a 
50ba 
62,5a 

1,38b 
1,50b 
1,75ab 
2,50a 

0,46ab 
0,40ab 
0,58ab 
0,43b 

211,52ab 
342,36ab 
388,31a 
400,68a 

1,88ab 
2,83ab 
5,63ab 
6,25a 

13,94c 
16,60bc 
19,81ab 
22,56a 

21,28ab 
19,22ab 
25,50a 
24,36a 

CV% 11,49 27,01 15,00 42,53 82,37 21,69 20,30 
*: Significativo ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste F (p <5); NS: não significativo (p >=5); 
BC: bagana de carnaúba; S: solo; CV: coeficiente de variação. 

O aumento da concentração de bagana de carnaúba na composição do substrato promoveu 

incremento de área foliar (Figura 1), cuja a reposta de maior desenvolvimento foi em 100% BC. 

Explicado por Aguiar (2018), que o fornecimento do N pela bagana ser convergente com o aumento 

da expansão da área foliar, corroborando com Ferreira et al., (2005) ao destacar que a taxa de 

crescimento das folhas é diretamente influenciada pelo suprimento de nitrogênio. 

Uma vez que quanto maior a área foliar, melhor o índice de sobrevivência no campo, pois são elas 

as estruturas responsáveis pela captação de energia solar e produção de matéria orgânica por meio 

da fotossíntese (MOREIRA et al., 2006). 

O número de broto, apresentou resultados de forma semelhante à altura da planta, volume 

radicular assim como a área foliar. Ao passo que o aumento do comprimento radicular da muda de 

amoreira foi proporcional ao aumento da concentração de bagana de carnaúba no substrato 

80%BC+20%S, propiciou maior porosidade e consequentemente, maior aeração, destacando Lima 

et al., (2006), que observaram que a aeração do substrato é um dos mais importantes fatores 

envolvidos no crescimento radicular. 

A bagana, além de atuar no favorecimento nutricional ainda atua na melhoria do substrato 

no que diz respeito a estrutura e manutenção de umidade para as raízes, podendo assim prolongar o 

tempo de disponibilidade da umidade das mudas, tendo-se conseguido sucesso no seu uso no 

favorecimento de espécies da Caatinga (PIMENTEL, 2005; GONÇALVES et al., 2012). Neste 

sentido o comprimento radicular teve melhor desempenho em 80%BC+20%S. 
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CONCLUSÃO 

Portanto, as proporções crescentes de substratos a base de bagana de carnaúba influenciaram 

nas variáveis avaliadas, sendo recomendado o substrato com maior concentração de bagana o T6 

100% BC, proporcionou melhores respostas para a propagação vegetativa da amora preta. 
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BIOMETRIA DE MUDAS DE AMOREIRA-PRETA COM SUBSTRATO A BASE 

DE CAULE DECOMPOSTO DE BABAÇU 
KLEBER VERAS CORDEIRO1; SÂMIA DOS SANTOS MATOS2; JOÃO PEDRO SANTOS 

CARDOSO1; MARCOS DE OLIVEIRA SOUSA1; RAISSA RACHEL SALUSTRIANO DA 

SILVA-MATOS1 

INTRODUÇÃO 

A amoreira-preta (Rubus ssp.) é uma espécie arbustiva de porte rasteiro ou ereto que produz 

frutos de forma agregada e apresenta coloração escura e sabor acidificado. Considerada uma planta 

rustica que necessita de baixo custo de produção e facilidade de manejo, o que dispensa a utilização 

de defensivos agrícolas, diante disso é considerada uma alternativa para a agricultura familiar 

(ANTUNES, 2002). A amoreira apresenta compostos fenólicos e carotenoides que ajudam no 

combate a doenças degenerativas (GUEDES et al., 2011).  

Sua rusticidade proporciona melhor adaptação e baixa exigência ao frio, se destacando na 

preferência pelos consumidores que utilizam como sorvetes, geleias, doces e até mesmo in natura. É 

considerado crescente a demanda de mudas de qualidade fitossanitária que apresente ainda 

uniformidade e garantia de produtividade. Diante disso, há a necessidade de desenvolver tecnologias 

que possibilitem a formação dessas mudas, de forma a atender um mercado promissor. Os materiais 

mais utilizados na formulação de substratos podem ser cascas de árvores, fibras de coco entre outros 

(ARAGÃO et al., 2011). Técnicas de propagação e utilização de substratos são de grande importância 

na formação das mudas (LONE et al., 2010).  

A utilização alternativa de substratos de fontes vegetais e animais vêm se destacando no 

contexto da produção de mudas, garantindo um melhor ambiente e por apresentar características 

químicas, físicas e biológicas, revelando um melhor desenvolvimento e crescimento das plantas, além 

de gerar menores impactos ao ambiente e ser economicamente viável (SEVERINO et al., 2016). A 

biomassa de babaçu é considerada uma fonte alternativa para formulação de substratos, podendo ser 

obtida a partir do caule da palmeira de babaçu (Attalea speciosa Mart). Segundo Albiero et al. (2010), 

o Maranhão é considerado um dos estados brasileiros que possui a maior extensão em matas de

palmeiras de babaçu.

1. Universidade Federal do Maranhão. E-mail: kvcordeiro@hotmail.com;
joaopedrocardoso20@hotmail.com; markos-1520101@hotmail.com; raissasalustriano@yahoo.com.br
2. Universidade Federal do Piauí. E-mail: samiamatos2011@hotmail.com
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Diante disso, objetivou-se avaliar a biometria de mudas de amoreira - preta pelo método de 

enraizamento de estacas em função do substrato de caule decomposto de babaçu.  

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi conduzida na área experimental do Centro de Ciências Agrárias e 

Ambientais/Universidade Federal do Maranhão (CCAA/UFMA, no município de Chapadinha – MA 

(03º44’28,7” S; 43º18’46” W e 107 m de altitude) em casa de vegetação.  

Foram coletados ramos semi-lenhosos de amoreira-preta, procedente de árvores matrizes com 

bom estado nutricional e fitossanitário. As estacas foram preparadas com auxílio de tesoura de poda, 

com corte em bisel na base e acima da gema axilar. Foram preparadas estacas com 25 cm de 

comprimento e diâmetro (0,8 - 1 cm), sendo a superfície foliar reduzida totalmente visando 

homogeneizar a amostragem. O plantio foi realizado em sacos de polietileno contendo diferentes 

proporções de substratos a base de caule decomposto de babaçu (CDB). 

 O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, com 6 tratamentos e 

quatro repetições, com cada parcela contendo 16 mudas, gerando um total de 384 mudas. Os 

tratamentos foram substratos formulados com 0%, 20%, 40%, 60%, 80% e 100% de caule 

decomposto de babaçu, acrescidos de solo (LAd). Na (Tabela 1) pode-se verificar a caracterização 

química e física dos substratos. 

Tabela 1. Valores de pH, condutividade elétrica (CE) e teores totais de (N), fósforo (P), potássio (K), 

cálcio (Ca) e magnésio (Mg), enxofre (S), densidade global (DG), densidade de partícula (DP) e 

porosidade (P) dos substratos a base de caule decomposto de babaçu (CDB), acrescidos de solo. 

CDB 

pH CE N P K Ca Mg S DG DP Porosi
dade 
(%) 

dS m-1 g kg-1 mg kg-1 __________ cmolc kg-1 ________ g cm³
0% 5,06 - 0,63 3,01 0,07 0,88 0,30 1,50 
20% 4,88 0,61 1,23 14 0,67 1,60 1,00 3,8 1,28 2,64 51,53 
40% 5,11 1,36 1,46 13 1,82 3,20 1,70 7,6 1,18 2,57 54,01 
60% 4,83 1,79 2,02 13 2,35 4,40 2,80 10,8 0,98 2,24 56,22 
80% 5,16 3,00 3,47 27 6,17 10,90 4,60 24,6 0,73 1,88 60,91 
100% 5,32 4,34 5,88 33 3,63 20,60 15,20 41,5 0,33 0,97 65,95 

Aos 53 dias foram avaliados, altura do maior broto (AMB), diâmetro do maior (DMB) 

comprimento radicular (CR) e volume radicular (VR). Os dados foram submetidos ao teste de 

Normalidade (Shapiro Wilk, p<0,05) e Homocedasticidade (Levane, p<0,05). Satisfeitas tais 

pressuposições, realizou-se a análise de variância (ANOVA) pelo teste F e as médias foram  
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comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade por meio do software Infostat® v. 2018 (DI 

RIENZO et al., 2018). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quando avaliada a altura do maior broto e diâmetro do caule do maior broto da amoreira 

(Figuras 1A e B) observou-se que em ambas as variáveis, os substratos não apresentaram diferença 

estatística entre si. Todos os tratamentos proporcionaram um ambiente adequado para o enraizamento 

das estacas, esse resultado sugere que a combinação das características químicas e físicas do 

substrato, a disponibilidade de nutrientes como N, K, P presentes na composição química dos 

substratos, uma vez que esses estão ligados ao crescimento e desenvolvimento das plantas.  

Figura 1. Comprimento do maior broto (A) e diâmetro do maior broto (B) de mudas de amoreira-

preta. 

  As características físicas como a densidade e porosidade também influenciaram nesses 

resultados, visto que, maior porosidade e menor densidade proporcionam maior retenção de água e 

favorece o desenvolvimento das estacas. 

As proporções do substrato 5 e 6 no volume radicular, revelaram médias de 2,38 e 2,36 

respectivamente, se comparado as demais formulações que variaram de 1,56 a 1,83, ratificando seu 

desenvolvimento em função da formulação do substrato, diferentemente para o comprimento da raiz 

que não apresentou significância com as formulações, (Figuras 2A e B). 

a
a

a a
a a

0
1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16

S1 S2 S3 S4 S5 S6

C
om

pr
im

en
to

 d
o 

M
ai

or
 B

ro
to

 
(c

m
)

Substrato

a
a a a a a

0,0

0,5

1,0

1,5

2,0

2,5

3,0

S1 S2 S3 S4 S5 S6

D
iâ

m
et

ro
 d

o 
M

ai
or

 B
ro

to
 (m

m
)

Substrato

A B 

567



 Figura 2. Comprimento da maior raiz (A) e volume radicular (B) de mudas de amoreira-preta. 

CONCLUSÃO 

Os substratos com 80% e 100% de caule decomposto de babaçu proporcionam incrementos 

nas mudas da cultura da amoreira-preta para as variáveis estudadas. Indica-se ao produtor o substrato 

com 80%. 
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BIOMETRIA DE MUDAS DE MANGABEIRA SOB DIFERENTES DOSES DE CHORUME

DE VERMICOMPOSTAGEM 

KLAYTON ANTONIO DO LAGO LOPES 1; TACIELLA FERNANDES SILVA1; JÉSSICA

MARIA DE SOUSA OLIVEIRA1; ANA PAULA DE ALMEIDA SOUSA1; RAISSA RACHEL

SALUSTRIANO DA SILVA-MATOS 2 

INTRODUÇÃO 

A mangabeira (Hancornia speciosa Gomes-Apocinaceae), uma espécie nativa brasileira, 

encontrada naturalmente nas regiões Centro-Oeste, Sudeste, Norte e Nordeste (SOUSA et al., 2005) 

O fruto é do tipo baga, possui aroma agradável e um sabor levemente ácido (COSTA et al., 2011). É 

uma espécie extrativista, sua propagação é feita via semente, não existindo cultivo comercial por falta 

de estudos de melhoramento da espécie (PINTO et al., 2014). Muito apreciado na forma de sucos, 

sorvetes (OLIVEIRA et al., 2014), doces, geleia, entre outros. 

Na produção de mudas de qualidade, é indispensável a utilização de substrato que ofereçam, 

principalmente, boas características físicas e químicas, com boa estrutura, consistência, alta 

porosidade, alta capacidade de retenção e fornecimento de água e nutrientes (MORAES NETO et al., 

2001). Dentre os produtos que podem ser utilizados para produção de mudas, estão os substratos 

orgânicos alternativos, como a vermicompostagem que produz compostos sólidos e líquidos 

(GARCÍA et al., 2014). 

A vermicompostagem é um processo de decomposição da matéria orgânica mediante a 

atividade das minhocas, desse processo é possível se obter o húmus e o chorume, dependendo do 

material de origem, a utilização desses produtos podem aumentar os teores de cálcio, magnésio, 

fósforo, sódio, ferro, boro, potássio e matéria orgânica, e reduzir o alumínio, cobre e manganês do 

solo (SILVA et al., 2013). 

A utilização do chorume, produto líquido produzido na vermicompostagem, auxilia tanto na 

redução de custos como no desenvolvimento de uma atividade mais sustentável (PANTOJA NETO; 

REDIG, 2017). De acordo com Canellas e Olivares (2014), as substâncias húmicas presentes no 

chorume de vermicompostagem propiciam a emissão e o alongamento das raízes, com isso aumenta-

se a absorção de água e nutrientes. Com isso, objetivou-se avaliar a biometria de mudas de 

mangabeira, em função de dose crescentes de chorume de vermicompostagem. 

1. Universidade Federal do Maranhão. Email: klaytonlopes2011@gmail.com, taciellafernands@gmail.com
jhessicasousa01@gmail.com, anasousa_almeida@hotmail.com, raissasalustriano@yahoo.com.br
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Centro de Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA) da 

Universidade Federal do Maranhão (UFMA), localizado no município de Chapadinha - MA, situado 

a 03º44’30” de latitude Sul, 43º21’37”, de longitude Oeste. De acordo com a classificação de Kôppen 

o clima do município se enquadra como Aw. Adotou-se o delineamento experimental inteiramente

casualizado, com seis tratamentos e cinco repetições, sendo uma planta por parcela. Foram utilizadas

mudas de mangabeiras com três meses de idade, acondicionadas em sacos de polietileno com

dimensões 12 x 20 cm.  Utilizou-se um substrato a base de caule decomposto de babaçu (CDB) para

todos os tratamentos, na proporção de 60% de CDB+40% de solo. Os tratamentos foram constituídos

de doses crescentes de chorume de vermicompostagem nas seguintes proporções: T1: 0%; T2: 5%;

T3: 10%; T4: 15%; T5: 20% e T6: 25%.

 O chorume utilizado foi produzido em composteira alternativa constituída por baldes, os quais 

ficaram empilhados. No balde superior foi depositado resíduos orgânicos domésticos e esterco 

caprino, junto a estes foram adicionadas minhocas Californianas (Eisenia foetida) para realizarem o 

processo de vermicompostagem. No balde inferior foi recolhido o chorume, gerado a partir da 

decomposição do material.  

Previamente a utilização do chorume, foi encaminhada uma amostra para um laboratório para 

a realização da análise química, tendo como resultado as seguintes características: pH = 7,3; P (mg 

kg ̄¹) = 0,42; K (%) = 0,52; Ca²⁺ (%) = 0,78; Mg²⁺ (%) = 0,15; S (%) = 0,38; N (g kg ̄¹) = 0,54 e M.O. 

(g kg ̄¹) = 0,93. Foi realizada uma aplicação de chorume a cada sete dias, durante quarenta e dois dias, 

totalizando seis aplicações. Para cada planta foram aplicados 50 ml da solução nutritiva.  

Após 42 dias, as mudas foram coletadas e levadas ao laboratório onde realizou-se a avaliação 

das seguintes variáveis: número de folhas (NF), altura da planta (AP), diâmetro do colo (DC), 

comprimento radicular (CR), volume de raiz (cm3). Os dados foram submetidos à análise de variância 

pelo teste “F” para diagnóstico de efeito significativo e as médias comparadas entre si pelo teste de 

Duncan a 5% de probabilidade. Utilizou-se o software Infostat® versão 2015l (DI RIENZO et al., 

2011) para as análises estatísticas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As variáveis NF e AP não obtiveram efeito significativo. Mas, os tratamentos com 5% e 10% 

correspondem aos maiores valores observados, quantitativamente (Tabela 1). Segundo Bernardes et 

al. (2011) a presença do ácido húmico e/ou ácido fúlvico e/ou o K presentes nas substâncias húmicas, 

podem ter influenciado no maior incremento da parte aérea. Os ácidos húmicos são ácidos orgânicos 

solúveis em água, são as frações mais bioativas das substâncias húmicas e estão presentes em 

diferentes fontes orgânicas (LIMA et al., 2011). 
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Tabela 1. Resumo da análise de variância do número de folhas (NF), altura da planta (AP), diâmetro 
do colo (DC), comprimento radicular (CR) e volume radicular (VR) de mudas de mangabeira, em 
função de crescentes doses de chorume de vermicompostagem aplicados via substrato.  

Fonte de 
variação 

NF AP DC CR VR 
---cm--- ---mm--- ---cm--- ---cm³--- 

Chorume 0,74ⁿˢ 1,18ⁿˢ 1,29* 0,15ⁿˢ 0,62ⁿˢ 
0% 11,80 a 23,78 a 1,86 ab 19,00 a 0,84 a 
5% 15,40 a 30,0 a 2,27 a 18,00 a 1,08 a 
10% 15,40 a 26,98 a 2,05 ab 19,96 a 1,40 a 
15% 10,40 a 20,22 a 1,43 b 19,46 a 1,20 a 
20% 12,80 a 22,52 a 2,04 ab 21,00 a 1,00 a 
25% 13,40 a 22,38 1,93 ab 17,68 a 1,08 a 

CV (%) 39,01 30,16 28,82 37,91 48,84 
CV: coeficiente de variação; *: Significativo ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste F; ns: não 
significativo. 

Busato et al. (2016) ao utilizarem estratos húmicos solúveis, não obtiveram diferença 

significativa para as variáveis número de folhas e altura da planta. De forma semelhante, Garcia et 

al. (2016) observaram incrementos no comprimento das plantas ao utilizarem estratos líquidos 

humificados, porém não houve diferença significativa entre os estratos utilizados. No entanto, 

Bernardes et al. (2011) obtiveram resultados positivos na altura da parte aérea em função da aplicação 

de substâncias húmicas.  

A variável DC apresentou diferença significativa, sendo que a dose 5% e 15% correspondem 

ao melhor e o pior tratamento, respectivamente. Resultados positivos para variável diâmetro do colo 

foram observados por Garcia et al. (2016) ao utilizarem estratos líquidos de vermicomposto no 

desenvolvimento de plantas. Embora, as variáveis CR e VR não apresentem diferença significativa, 

constatam-se os maiores valores médios para os tratamentos correspondentes as doses de 20% e 10%, 

respectivamente.  

Bernardes et al. (2011) obtiveram incremento no valor médio do comprimento radicular ao 

utilizarem diferentes doses de substâncias húmicas. Ribeiro et al. (2016) constataram redução no 

valor médio do comprimento radicular para o tratamento com 20% de húmus líquido, porém não 

observaram diferença significativa entre as doses utilizadas.  Os mesmos autores não obtiveram efeito 

significativo para o número de raízes. 

CONCLUSÕES 

As crescentes doses de chorume de vermicompostagem não influenciaram estatisticamente em 

todas as variáveis da biometria das mudas de mangabeira, com exceção da variável diâmetro do colo, 

as doses com 5% e 10% obtiveram, quantitativamente, os maiores valores médios para a maioria das 

variáveis. Portanto, é necessário realizar mais estudos para esclarecer melhor a ação do chorume de 

vermicompostagem no desenvolvimento de mudas de mangabeira.  
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BIOMETRIA DE MUDAS DE MARACUJAZEIRO EM FUNÇÃO DE DIFERENTES 

SUBSTRATOS 

ANALYA ROBERTA FERNANDES OLIVEIRA1; HOSANA AGUIAR FREITAS DE

ANDRADE1; NÍTALO ANDRÉ FARIAS MACHADO1; PAULA SARA TEIXEIRA DE

OLIVEIRA2; RAISSA SALUSTRIANO SILVA-MATOS2 

INTRODUÇÃO 

A cultura do maracujazeiro é cultivada em maior proporção pelos pequenos e médios 

produtores de diversas regiões do País e possui elevada relevância para economia, pois o Brasil é 

maior produtor e consumidor de maracujá (MEDEIROS et al., 2014). 

Para implantação de pomares e alcance de boa produtividade é fundamental a obtenção de 

mudas vigoras e com boa sanidade. Para tanto, os produtores necessitam nas regiões de informações 

técnicas assertivas para manejar de forma correta as plantas nessa fase (SMIDERLE; SOUZA, 

2016).  

Diante disso, o uso de resíduos agrícolas e indústrias na composição de substratos, visando à 

produção de mudas, contribui para tornar o processo mais sustentável. A utilização de substratos 

alternativos pode reduzir os custos de produção (ALVES; BARBOSA, 2013).  

Mediante o exposto, objetivou-se avaliar a biometria de mudas de maracujazeiro em função 

de diferentes composições de substratos a base de palha de arroz carbonizada e bagana de carnaúba.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação com 50% de luminosidade, no Centro de 

Ciências Agrárias e Ambientais da Universidade Federal do Maranhão, localizado no município de 

Chapadinha-MA (03º44’30” S, 43º21’37”W e altitude 107 m). O clima da região é tropical úmido 

segundo a classificação de Köppen (PASSOS et al., 2016). 

Foi adotado um delineamento inteiramente casualizado, com doze tratamentos, com 

diferentes proporções de palha de arroz carbonizada (PAC), bagana de carnaúba (BC), e solo (S): 

S1: 60% BC + 40% S; S2: 10% PAC + 50% BC + 40% S; S3: 20% PAC + 40% BC + 40 S; S4: 

1. Universidade Federal do Ceará. Email: analyaroberta_fernandes@hotmail.com;
hosana_f.andrade@hotmail.com; nitalo-farias@hotmail.com
2. Universidade Federal do Maranhão. Email: paulasara1997@gmail.com; raissasalustriano@yahoo.com.br
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30% PAC + 30% BC + 40% S; S5: 40% PAC +  20% BC + 40% S; S6: 50% PAC + 10% BC 

+40%S; S7: 100% S; S8: 20 PAC + 80% S; S9: 40% PAC + 60% S; S10: 60% PAC + 40%  S; S11:

80 PAC +20 S; S12: 100% PAC, com quatro repetições, e três plantas por parcela, totalizando 144

mudas.

Nas Tabelas 1 e 2 pode-se verificar a caracterização química e física dos materiais utilizados 

para compor os substratos.  

Tabela 1. Valores de pH, condutividade elétrica (CE) e teores totais de nitrogênio (N), fósforo (P), 

potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg) e enxofre (S), do Solo da área experimental, da bagana de 

carnaúba (BC) e da palha de arroz carbonizada (PAC). 

Substratos 
pH CE N P K Ca Mg S 

dS m-1 g kg-1 mg kg-1 ________cmolc kg-1____________

Solo 4,92 2,78 3,08 553 2,89 22,50 3,40 29,4 
BC 7,3 1,48 3,55 352 8,26 17,80 11,80 38,3 

PAC 5,3 0,56 4,02 89 3,88 19,80 10,40 34,6 

Tabela 2. Densidade global (DG), densidade de partícula (DP) e porosidade (P) do solo da área 

experimental, da bagana de carnaúba (BC) e da palha de arroz carbonizada (PAC). 

Substrato DG DP Porosidade 
_________g/cm3_________ % 

Solo 0,56 0,85 34,43 
BC 0,48 1,54 69,18 

PAC 0,27 0,90 70,20 

Aos 52 dias após a semeadura, as plantas foram retiradas dos substratos, lavadas em água 

corrente e conduzidas ao laboratório, onde foram avaliadas as variáveis: i) número de folhas; ii) 

altura da planta (cm); iii) diâmetro do caule (mm); iv) comprimento radicular (cm); v) volume 

radicular (cm3): determinado em proveta graduada, segundo metodologia descrita por Basso (1999). 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F, para diagnóstico de efeito 

significativo, e os tratamentos comparados entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade, através 

do programa computacional Infostat® (DI RIENZO et al., 2015). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os substratos formulados com diferentes proporções de bagana de carnaúba, palha de arroz 

carbonizada e solo proporcionaram efeitos significativos para as variáveis biométricas analisadas 

(Tabela 3). 
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Tabela 3. Média das variáveis número de folhas (NF), altura da planta (AP), diâmetro do caule 

(DC), comprimento radicular (CR) e volume radicular (VR) de mudas de maracujazeiro em função 

de substrato com diferentes proporções de palha de arroz carbonizada (PAC), palha de carnaúba 

(PC) e solo (S). 

Tratamentos NF AP DC CR VR 

S1 9,00 abcd 14,29 bc 1,98 abc 28,31 a 4,25 abc 
S2 10,67 a 18,92 a 2,55 a 25,14 abc 6,67 a 

S3 10,21 ab 16,93 ab 2,28 ab 26,50 ab 6,25 a 

S4 8,25 bcde 13,95 bc 2,27 ab 23,42 abcd 7,33 a 
S5 9,29 abc 13,16 cd 2,10 abc 22,86 abcd 5,33 ab 

S6 8,58 abcde 10,68 de 1,72 bcd 23,52 abcd 4,42 abc 

S7 4,83 f 4,49 h 1,30 d 17,13 de 0,37 c 

S8 6,96 def 9,73 ef 2,13 abc 23,71 abcd 1,42 bc 
S9 6,83 def 10,13 de 2,18 abc 22,75 abcd 1,75 bc 

S10 7,13 cde 8,31 efg 2,19 abc 21,36 bcde 3,54 abc 

S11 6,50 ef 6,68 fgh 1,65 cd 18,81 cde 1,71 bc 
S12 6,54 ef 5,48 gh 1,24 d 15,23 e 0,42 c 

DMS 2,26 3,19 0,6 6,87 4,21 
CV% 11,64 11,7 12,54 12,44 47,3 

DMS= diferença mínima significativa; CV= coeficiente de variação; médias seguidas pela mesma 

letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade.  

Os substratos com adição de bagana de carnaúba e palha de arroz carbonizada 

proporcionaram maiores médias para as variáveis número de folhas e diâmetro do caule. A adição 

desses resíduos orgânicos favoreceu esses resultados, uma vez que adicionam mais nutrientes e 

proporcionam propriedades físicas ideais ao crescimento da muda (ARAÚJO et al., 2017; SOUSA 

et al., 2016). 

Observou-se que o substrato composto apenas por solo (S7) proporcionou menor AP, 

apresentando média de 4,49 cm. Com o incremento dos resíduos orgânicos de bagana de carnaúba e 

palha de arroz carbonizada alcançou-se a maior média em AP, (18,92 cm) em mudas submetidas ao 

S2.  

Os resíduos orgânicos proporcionaram um bom desempenho às variáveis comprimento e 

volume radicular. Associa-se este resultado ao incremento de fósforo presente neste substrato. O 

fósforo é essencial para o desenvolvimento radicular, principalmente das raízes laterais (TAIZ; 

ZEIGER, 2013).  
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CONCLUSÕES 

A palha de arroz carbonizada e a bagana de carnaúba podem ser utilizadas na composição de 

substratos para produção de mudas de maracujá.  
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CALOGÊNESE E RIZOGÊNESE EM ESTACAS DE PEQUIZEIRO (Caryocar 

brasiliense EM FUNÇÃO DE TIPO DE ESTACA, QUANTIDADE DE FOLHAS 

E HORMÔNIOS 
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INTRODUÇÃO 

A produção comercial de mudas de pequizeiro tem sido feita principalmente a 
partir de sementes botânicas. Entretanto, esse método de propagação apresenta 
desvantagens, como a alta variabilidade genética das mudas produzidas, uma vez que o 
pequizeiro é uma espécie alógama, com elevada taxa de polinização cruzada, o que gera 
grande variação natural nas características das plantas e dos frutos, inclusive na 
produtividade (GUIMARÃES, 2019). Além disso, as sementes apresentam elevada 
dormência, o que acarreta baixa taxa de germinação e longo período de emergência de 
plântulas. 

Métodos de reprodução vegetativa, como a estaquia, a alporquia e a enxertia são 
amplamente utilizados em fruticultura. Esses métodos garantem a manutenção fidedigna 
do genótipo das matrizes nas mudas reproduzidas, além de gerarem mudas mais 
vigorosas, o que garante um desenvolvimento inicial mais rápido. Dentre esses 
métodos, o da estaquia apresenta como vantagens a facilidade, a rapidez e os custos 
relativamente baixos de reprodução. Entretanto, em algumas espécies, como no 
pequizeiro, o enraizamento de estacas é um processo lento, difícil e de baixo índice de 
sucesso (GUIMARÃES, 2019). Dessa forma, são necessários mais estudos para o 
desenvolvimento de tecnologias que possibilitem viabilizar essa e outras formas de 
reprodução vegetativa em pequizeiro, que garantam a produção de mudas com 
características agronômicas superiores. 

Os objetivos do presente trabalho são de testar o efeito dos seguintes fatores na 
viabilidade, na calogênese e na rizogênese de estacas de pequizeiro: a) período entre a 
coleta e o plantio de estacas; b) tipo de estaca, nível de enfolhamento e aplicação de 
hormônios indutores de enraizamento. 

MATERIAL E MÉTODOS 

1Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária/ Universidade de Brasília. Brasília-DF. 
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Dois ensaios, descritos a seguir, foram montados em delineamento de blocos 
casualizados, com quatro repetições cada, a partir de estacas (padronizadas em 10 a 15 
cm de comprimento) coletadas em plantas matrizes nativas adultas de pequizeiro, nas 
dependências da Universidade de Brasília. Em ambos ensaios, cada parcela foi 
composta por dez estacas e cada repetição foi composta por estacas coletadas em uma 
mesma planta matriz. O plantio ocorreu em sacos plásticos pretos perfurados para 
mudas contendo o substrato Tropstrato Ha Hortaliças®, em casa de vegetação com 
umidade relativa de 85% a 90% e temperatura de 29°C ± 2°C. Aos 60 dias após plantio, 
foi avaliada a sobrevivência, a calogênese e a rizogênese nas estacas. 

a) Tempo entre coleta e plantio: Testaram-se três tipos de estacas (herbácea, semi-
lenhosa e lenhosa) e quatro intervalos de tempo entre a coleta e o plantio (2, 6, 24 e 48
horas), resultando em doze tratamentos. Previamente ao plantio, as estacas foram
desfolhadas e a base tratada por 5 segundos em ácido indolbutírico (AIB), na
concentração de 2.000 mg.L-1.

b) Tipo de estaca/ quantidade de folhas/ indutores de enraizamento: Testaram-se
dois tipos de estacas (herbáceas e semi-lenhosas), três quantidades de folhas (0, 2 e 4) e
três indutores de enraizamento (água, ácido naftaleno acético (ANA) e AIB),
perfazendo 18 tratamentos. Os indutores de enraizamento foram testados mediante
imersão da base das estacas durante 5 segundos em água, ANA ou AIB, estes na
concentração de 2.000 mg.L-1.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tempo entre coleta e plantio de estacas 

Os resultados desse ensaio mostram a ausência de sobrevivência, de formação de 
calos e de enraizamento das estacas de pequizeiro, aos 60 dias após plantio. Isso ocorreu 
em todos os intervalos de tempo entre a coleta e o plantio testados (2 a 48 horas). Uma 
característica comum a todas as estacas testadas nesse ensaio, diferentemente do outro 
ensaio, foi a ausência de folhas, sendo essa provavelmente a principal razão pela não 
sobrevivência de todas as estacas testadas. 

Tipo de estaca/ quantidade de folhas/ indutores de enraizamento 

Nesse ensaio, diversas estacas sobreviveram após 60 dias do plantio e parte delas 
sofreram um processo de calogênese e de rizogênese. A análise de variância dos dados 
desse ensaio mostra que, dos fatores testados (tipo de estaca, enfolhamento e indutores) 
apenas a quantidade de folhas afetou de forma significativa e consistente a 
sobrevivência, a calogênese e a rizogênese de estacas de pequizeiro (Tabela 1). 

Tabela 1: Resumo da análise de variância dos dados do ensaio sobre o efeito do tipo de 
estaca, da quantidade de folhas e da presença de indutores de enraizamento na 
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sobrevivência (S), na calogênese (C) e na rizogênese (R) de estacas de pequizeiro, aos 
60 dias após plantio. 

S C R 
Fonte de variação Fc Pr>Fc Fc Pr>Fc Fc Pr>Fc 
Estaca (E) 1.261 0.2666 4.656 0.0357 2.625 0.1114 
Folhas (F) 19.458 0.0001 7.584 0.0013 5.817 0.0053 
Indutor (I) 0.699 0.5019 0.783 0.4623 0.375 0.6894 
E * F 1.298 0.2820 1.405 0.2547 2.625 0.0822 
E * I 0.479 0.6220 0.211 0.8107 0.517 0.5995 
F * I 0.763 0.5542 0.248 0.9097 0.375 0.8256 
E * F * I 1.671 0.1710 1.404 0.2459 0.517 0.7237 
Repetições 6.706 0.0007 7.658 0.0002 2.043 0.1194 
CV (%) 59,57 71,17 57,67 

Assim como no ensaio anterior, os resultados deste ensaio confirmam a não 
sobrevivência de estacas desprovidas de folhas, aos 60 dias após plantio (Tabela 2). 
Estacas contendo duas ou quatro folhas não diferiram entre si no tocante à 
sobrevivência e à calogênese, porém apenas um pequeno percentual de estacas contendo 
quatro folhas chegaram a enraizar nesse período. 

Tabela 2: Efeito da quantidade de folhas na sobrevivência (S), na calogênese (C) e na 
rizogênese (R) de estacas de pequizeiro, aos 60 dias após plantio. 

Folhas S (%) C (%) R (%) 
0 0 b 0 b 0 b 
2 10 a 7 a 0 b 
4 15 a 8 a 3 a 

Médias nas colunas seguidas da mesma letra não diferem pelo Teste de Scott-Knott, ao 
nível de 5% de probabilidade. 

Além do efeito das folhas, observaram-se diferenças significativas entre as 
repetições (Tabela 1) na sobrevivência e na calogênese de estacas. Como as repetições 
foram obtidas a partir de diferentes plantas matrizes, deduz-se que fatores relacionados 
à planta matriz podem afetar a sobrevivência e a calogênese em estacas. Entretanto, 
mesmo as estacas contendo folhas apresentaram baixos índices de sobrevivência, de 
calogênese e de rizogênese, o que sinaliza para a necessidade de mais estudos visando à 
propagação via estaquia em pequizeiro. Observou-se que todas as estacas mortas 
haviam perdido as folhas, apesar da elevada umidade relativa do ar mantida na casa de 
vegetação. Uma hipótese para explicar esses baixos índices pode ser o rápido processo 
de desfolha nas estacas, provavelmente devido ao avantajado tamanho das folhas dessa 
espécie, o que propicia maior evapotranspiração e abscisão. Nesse caso, uma possível 
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linha de pesquisa para aumentar a taxa de rizogênese é a utilização de substâncias para 
prevenir a abscisão foliar nas estacas, como os inibidores de etileno. 

CONCLUSÕES 

- A propagação vegetativa mediante o processo de estaquia é possível em
pequizeiro apenas na presença de folhas. Duas ou quatro folhas geram percentuais 
semelhantes de sobrevivência e de calogênese, enquanto a rizogênese ocorre apenas em 
estacas com quatro folhas, aos 60 dias após plantio. 

- A sobrevivência e a calogênese não diferem entre estacas herbáceas e semi-
lenhosas. 

- O tratamento de estacas herbáceas e semi-lenhosas com ácido naftaleno acético
ou com ácido indolbutírico, na concentração de 2.000 mg.L-1, durante cinco segundos,
não afeta a sobrevivência, a calogênese e a rizogênese em pequizeiro. 

- Fatores relacionados à planta matriz afetam a sobrevivência e a calogênese em
estacas de pequizeiro. 
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CONDUTIVIDADE ELÉTRICA E CONDICIONAMENTO OSMÓTICO EM SEMENTES 

DE PEQUIZEIRO 

VANDER ROCHA LACERDA1; LEVI FRAGA PAGEHÚ2; ARMANDO PEGO GONÇALVES3; 

DELACYR DA SILVA BRANDÃO JUNIOR4, PAULO SÉRGIO NASCIMENTO LOPES5 

INTRODUÇÃO 

O Pequizeiro (Cariocar brasiliense C.) é uma árvore frutífera nativa do bioma Cerrado de 

extrema importância para agricultores, principalmente no norte de Minas Gerais e comunidades 

tradicionais, que coletam e comercializam seus frutos (FARIA-MACHADO et al., 2015). 

A entrada de água na semente reativa o seu metabolismo, no entanto, quando se usa a semente 

sem o endocarpo, o processo de embebição torna-se mais rápido, bem como a rápida entrada de 

água nas células, acarretando em danos irreversíveis a suas membranas.  Alguns agentes osmóticos 

são utilizados para amenizar a velocidade de entrada de água e estimar a resistência ao estresse 

hídrico em sementes, como o Matinol, o KNO3, e o polietilenoglicol (PEG), este último muito 

utilizado, por não penetrar nas células, não ser degradado e não causar toxidez, devido ao seu alto 

peso molecular (MUSCOLO et al., 2014; WANG et al., 2018). 

Como o rápido processo de embebição pode ocasionar danos irreparáveis na semente de 

pequizeiro, o PEG pode promover uma regulação no potencial osmótico da solução. Portanto, o 

presente trabalho teve como objetivo avaliar a influência de diferentes potenciais osmóticos do PEG 

no processo de embebição das sementes de pequizeiro. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Propagação de Plantas do Instituto de 

Ciências Agrárias da Universidade Federal de Minas Gerais (LPP-ICA/UFMG). Os frutos de 

pequizeiros foram coletados no município de São João da Lagoa, norte de Minas Gerias (16º 54' S e 

44º 26' O), em seguida, foram transportados para o LPP-ICA/UFMG.  

1. Universidade Estadual Paulista - Faculdade de Ciências Agronômicas, Campus de Botucatu, SP. Email:
vander.rocha@unesp.br 1;
2, 3, 4, 5: Universidade Federal de Minas Gerais Campus Montes Claros. Email: lfp_bips@hotmail.com;
pegogoncalves@gmail.com; delacyr@hotmail.com; psnlopes1@hotmail.com
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As sementes foram extraídas, a partir de pirênios recém-dispersos e de pirênios armazenados 

por 90 dias, com o auxílio de uma esmerilhadeira elétrica, um torno manual de bancada, um alicate 

inverso e uma pinça. As sementes foram submetidas ao teste de integridade das membranas que 

avalia o extravasamento de solutos da semente na condutividade elétrica de uma solução aquosa 

(BRASIL, 2009).  

Foram utilizadas cinco repetições com 20 sementes imersas em 150mL de água destilada e 

deionizada, aeradas por meio de uma bombinha de oxigênio, acondicionada em câmara de 

germinação do tipo BOD a temperatura constante de 30°C. A condutividade da solução aquosa foi 

mensurada a cada 6 horas até 48 horas com o auxílio do condutivímetro Lutron modelo PCD-432. 

As sementes armazenadas por 90 dias foram imersas nas soluções contendo polietilenoglicol 

(PEG 6000) com os seguintes níveis de potenciais osmóticos: 0; -1; -2; -3; -4 Mpa, mais o 

tratamento adicional com sementes sem nenhum tipo de embebição, ou seja, sementes secas. O 

nível zero de potencial osmótico refere-se à testemunha (controle), com apenas água. A água 

utilizada nesse experimento foi uma água destilada e deionizada.  Para o cálculo da quantidade de 

PEG 6000 a ser adicionada para se obter cada tensão de água, foi utilizada a equação proposta por 

Michel e Kaufmann (1973): 

¥ = −  1,18𝑥10−2  𝐶  1,18𝑥 10 −4  𝐶2 +  2,67𝑥 10 −4  𝐶𝑇 +  8,39𝑥 10−7  𝐶²𝑇 -7

Em que: ¥ = potencial osmótico (MPa); C = concentração (gramas de PEG 6000/litro de 

água); e T = temperatura (°C).   

O delineamento foi inteiramente casualizado, com 4 repetições de 10 sementes para o 

monitoramento da absorção de água nos diferentes tempos de embebição (0, 12, 24, 36, 48 e 60 

horas). Para tanto, foi determinado o peso inicial da semente antes da embebição, o peso após a 

embebição (quantidade de água) e peso após a secagem em estufa 105±3ºC por 24 horas (teor de 

água) (BRASIL, 2009).  

Os dados obtidos foram submetidos a ANOVA, as médias comparadas pelo teste F, ao nível 

de significância de 5%. Utilizou-se o software SAEG (sistema para análises estatísticas), realizando 

análise de regressão linear, sendo as médias ajustas a equação de regressão pelo Software TBC. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Sementes recém dispersas apresentaram pequeno aumento da condutividade elétrica nas 

primeiras 18 horas de imersão em água (destilada e deionizada), mantendo-se essa constante até o 

tempo de 48 horas. Enquanto nas sementes armazenadas, houve aumento da condutividade elétrica 

com o passar do tempo, como mostra a Figura 1a. 
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Figura 1. Condutividade elétrica (a) de sementes de Caryocar brasiliense extraídas de pirênios 
recém-dispersos (sementes novas) e de pirênios armazenados por 90 dias (sementes velhas), em 
galpão, à temperatura ambiente. Porcentual de umidade (b) avaliada de doze em doze horas das 
sementes de Caryocar brasiliense armazenadas por 90 dias submetidas a diferentes potencias 
osmóticos de Polietilenoglicol.  

O teor de água inicial das sementes recém dispersas foi de 39%, já as sementes armazenadas 

por 90 dias, apresentaram 7%, semelhante aos teores encontrados por Sousa et al. (2017). Após a 

submissão aos potenciais osmóticos na solução com o PEG, o teor de água apresentou-se variável 

entre os tratamentos (Figura 1b). Nas sementes tratadas com o PEG houve redução na entrada de 

água nas sementes, enquanto o Potencial zero, com apenas água, apresentou maior teor de água nas 

sementes. 

Observa-se que a elevação da condutividade elétrica nas sementes armazenadas por 90 dias, 

está relacionada a qualidade da semente, indicando mudanças na integridade das membranas nas 

sementes armazenada. Assim, com o passar do tempo, o potencial osmótico da solução afeta 

negativamente a integridade de membranas. Onde ocorre a liberação de exsudados, que é um 

processo irreversível que não possibilita a restruturação dos sistemas de membrana, reduzindo o 

vigor da semente (BEWLEY et al., 2013; FINCH-SAVAGE, BASSEL, 2016).  

A condutividade elétrica em sementes de amendoim (Arachis hypogaea) com diferentes 

porcentagens de umidade iniciais mostrou que as sementes com menores teores de água estável, 

embora armazenadas em ambiente controlado, são particularmente sensíveis a estresses e danos 

durante o processo de embebição, elevando sua condutividade elétrica (BARBOSA et al., 2012).  

CONCLUSÕES 

O teste de condutividade elétrica é promissor na avaliação de vigor de sementes de pequizeiro 

íntegras nas condições avaliadas. Soluções de polietilenoglicol (PEG 6000) nos potenciais 

osmóticos de -1 a -4 MPa, reduzem a entrada de água nas sementes. 
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CONDUTIVIDADE ELÉTRICA E pH DA SOLUÇÃO DE SUBSTRATO 

ORGÂNICOS COM DOSES DE FERTILIZANTE DE LIBERAÇÃO LENTA NA 

PRODUÇÃO DE MUDAS ALTAS DE MARACUJAZEIRO AMARELO 

Sueellen Pereira Pestana1; Laís Fernanda De Paula 2*; Maria Márcia Pereira Sartori3; Vander Rocha 

Lacerda1; Rosemary Marques De Almeida Bertani4 

INTRODUÇÃO 

O cultivo do maracujá representa uma importante atividade econômica, especialmente 

quando se refere à agricultura familiar, oferecendo rápido retorno econômico e um lucro distribuído 

por volta de sete meses do ano (IBGE, 2017). Para obter mudas de qualidade são necessárias a 

utilização de técnicas de formação e nutrição adequada, sendo o substrato utilizado um fator de 

extrema importância (PEIXOTO, 1986). Nesse sentido, os substratos orgânicos têm ganhado 

destaque no mercado, desde que cumpra rigorosos padrões exigidos, como sanidade e preservação 

do meio ambiente. Dentre os substratos orgânicos podemos citar o substrato composto de casca de 

pinus e cinzas (CCPC) e o composto de lodo de esgoto (CLE).  

Desse modo a condutividade elétrica (CE) e o potencial hidrogeniônico (pH) são 

características de extrema importância para o substrato (SILVEIRA et al., 2002). O conhecimento 

da CE do solo e da composição química é de suma importância para verificar a disponibilidade de 

nutrientes, e a toxidez de íons específicos ao longo do ciclo da cultura (RICHARDS, 1954; SILVA 

et al., 2011).  O pH está relacionado principalmente à disponibilidade de nutrientes às plantas. 

Valores inadequados de pH podem afetar o desenvolvimento das mesmas (KÄMPF, 2005). Com 

base no exposto, este trabalho teve como objetivo avaliar a condutividade elétrica e pH da solução 

de mudas altas de maracujazeiro amarelo com o uso de doses de fertilizante de liberação lenta em 

dois substratos orgânicos.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em ambiente protegido no Centro Avançado de Pesquisa de 

Frutas IAC/Jundiaí-SP. O delineamento experimental foi em blocos inteiramente casualizados em 

esquema fatorial 2 x 4, sendo dois substratos orgânicos (composto de lodo de esgoto (CLE) e 

substrato comercial composto de casca de pinus e cinzas (CCPC)) e 4 doses de fertilizante de 

liberação lenta (Osmocote®, composto por NPK na formulação 19-06-10, correspondendo às doses 

0, 2, 4 e 6 g L-1 de substrato). Foi aplicado antes do transplante das mudas, 0,54 g de P2O5 

(superfosfato simples) em todos os tratamentos. As sementes utilizadas foram da cultivar Sul-Brasil 

Afruvec. 

Às parcelas foram compostas por seis mudas distribuídas em duas linhas de três cada, 

considerada área útil às duas mudas centrais com seis repetições, totalizando 144 mudas por 

substrato. Às mudas foram desenvolvidas em sacos plásticos de polietileno com capacidade de 1 L 

(0,15 x 0,25 m) e preenchidas com substrato até que alcançassem 1,10 metro de altura. A extração 

da solução do substrato foi realizada com auxílio de extratores com cápsulas porosas seguindo a 

metodologia descrita por Silva et al. (2002). Foi aplicada uma pressão nos extratores com auxílio de 

uma seringa para retirada do ar, em seguida aferidos os valores com auxílio de condutivímetro 

portátil de bolso modelo CD-203 e phgâmetro de bancada. A solução do substrato foi coletada em 

dois momentos, 15 e 30 dias, para determinação da condutividade elétrica (CE), e o pH, 30 e 60 

dias após o transplante (DAT). Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância, 

utilizando-se o software SAS 9.3. Foi realizado o teste Tukey a 5 % de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A solução do substrato CLE foi responsável pelos maiores valores de CE nos dois 

momentos de avaliação, apresentando valores entre 1.644,7 e 1.237,2 µS cm-1, esse resultado pode 

ser explicado devido à grande carga de nutrientes presentes no substrato CLE. As mudas produzidas 

com o substrato CCPC obtiveram os menores valores de CE, apresentando redução nos períodos de 

avaliações, o que indica absorção de nutrientes pelas plantas durante o período de avaliação.  

Em pesquisa Cavalcante et al. (2006) observaram que água com CE superior a 1500 µS 

cm-1 pode comprometer o crescimento, floração, número e massa dos frutos, além de reduzir o ciclo

de desenvolvimento da planta, podendo provocar perda da produtividade e redução da qualidade

dos frutos colhidos de maracujazeiro amarelo. Resultados diferiram do presente estudo, o qual não

observou-se restrições no crescimento das plântulas produzidas com o substrato CLE. Além disso,

os resultados obtidos refutam os apresentados por Lopes et al. (2018), que avaliaram o substrato

CLE na produção de mudas de cróton Codiaeum variegatum ‘Andreanum’ (variedade vermelha) e
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Codiaeum variegatum ‘Punctatum’ (variedade amarela) incorporados a diferentes fontes de 

carbono, como bagaço de cana de açúcar e casca de eucalipto, e concluíram que o CLE, misturadas 

as fontes de carbono mencionadas, prejudicaram o enraizamento de estacas de crótons. Resultados 

semelhantes ao presente estudo, são observados por Backes et al. (2009), que destacaram que a 

adição de lodo de esgoto e a maior liberação de nutrientes aumentaram a CE do solo. Portanto, altos 

valores de CE são esperados quando trabalhados com substratos originados de lodo de esgoto 

devido à alta concentração de nutrientes presentes no substrato.  

Ribeiro (2018) analisou o CLE em diferentes fontes de carbono e épocas, e encontrou CE 

de 5.999 µS cm-1 para o CLE com adição de bagaço de cana de açúcar aos 90 dias de compostagem. 

Entretanto, observa-se que os valores de CE da solução dos substratos CLE e CCPC diminuem no 

decorrer do experimento. Isto pode estar relacionado à absorção dos nutrientes pelas plantas, pois os 

nutrientes não foram repostos durante o ciclo das mudas. Diante disso, é possível observar que os 

valores de CE obtidos no experimento não interferiram negativamente no desenvolvimento, 

crescimento e consequentemente na qualidade das mudas. 

Em relação aos valores de pH da solução do substrato das mudas produzidas com o CLE 

estavam entre 5,5 e 6,5, e para as mudas produzidas com o CCPC os valores variaram entre 5,7 e 

7,7, o que indica melhor disponibilidade de nutrientes para as plantas (Tabela 1).  Segundo Kämpf 

(2000), em substratos onde predomina a matéria orgânica a faixa ideal de pH recomendada é de 5,0 

a 5,8 e, quando for a base de solo mineral, entre 6,0 e 6,5. 

Tabela 1. Condutividade elétrica (CE) e potencial hidrogeniônico (pH) da solução dos 

substratos composto de lodo de esgoto (CLE) e composto de casca de pinus e cinzas (CCPC) 

submetidas a diferentes doses de fertilizante de liberação lenta (FLL), avaliadas em dois momentos 

a partir de quinze dias após o transplante em intervalo de quinze dias. Jundiaí 2018. 

DAT 15 30 30 60 
CE CE pH pH 

Doses g L-1 
(µS cm -¹) (µS cm-¹) 

CLE CCPC CLE CCPC CLE CCPC CLE CCPC 
0 1643,5 Aa 982,0 Bb 1589,0Aa 420,7 Bb 6,27 Ba 7,10 Aa 5,80 Ba 7,54 Aa 
2 1644,7 Aa 884,7 Bb 1579,0 Aa 463,5 Bb 5,89 Ba 7,07 Aa 5,54 Ba 6,93 Aa 
4 1644,5 Aa 1022,2 Bb 1237,2 Aa 744,5 Bab 6,06 Ba 6,74 Aab 5,40 Ba 5,96 Ab 
6 1643,2 Aa 1399,5 Aa 1170,5 Aa 1035,2 Ba 6,20 Aa 6,41 Ab 5,64 Aa 5,79 Ab 

DMS 253,5 397,85 0,33 0,5 
Médias seguidas de letras iguais maiúsculas na linha e minúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p 

< 0,05). 
CONCLUSÕES 

As mudas produzidas com o substrato CLE apresentaram maiores valores de CE, 

entretanto, não foram observadas restrições no crescimento das mudas durante o período de 

avaliação. Com relação ao pH, as mudas produzidas com o CLE apresentaram valores mais 

587



adequados do que o substrato CCPC. Com isso, concluiu-se que, o substrato CLE pode ser utilizado 

para a produção de mudas altas de maracujazeiro amarelo. 
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CRESCIMENTO DE CAJUEIRO COMUM SOB DIFERENTES SUBSTRATOS E NÍVEIS 

SALINOS  

ALBERTO DE ANDRADE SOARES FILHO1; URIEL CALISTO MOURA PESSÔA2; LAIANE 
EUGÊNIA DELMONDES MUDO1; REGINALDO GOMES NOBRE3; SÉRGIO TONETTO DE 

FREITAS4 

INTRODUÇÃO 

O cajueiro, é uma espécie amplamente cultivada no Semiárido Nordestino com grande 

imporância socioecnômica nos estados do Ceará, Piauí e Rio Grande do Norte. No ano de 2018, estes 

estados corresponderam por 89,4% de toda produção nacional de castanha de caju (IBGE, 2018). No 

nordeste brasileiro a maioria dos pomares de cajueiro são proveniente de mudas oriundas de sementes 

do caju comum (SUASSUNA et al., 2016). O substrato influencia diretamente sob a qualidade das 

mudas de cajueiro (MENDONÇA et al., 2010) pois sustenta as plantas durante o enraizamento e serve 

como fonte de nutrientes. Os de origem orgânica são amplamente utilizados, pois fornecem às plantas 

um meio ideal, possuindo boa porosidade, boa drenagem e capacidade de retenção hídrica satisfatória 

(SCHMITZ et al., 2002; HARTMANN; KESTER, 2002).  

Outro importante fator a ser considerado na produção de mudas com qualidade elevada, é o 

estresse salino, segundo Vaidyanathan et al. (2003), a salinidade é um dos maiores limitantes no 

crescimento e produtividade das plantas em todo o mundo. A utilização de água com alto teor de sais 

na irrigação pode comprometer o desenvolvimento e gerar modificações fisiológicas, como clorose 

ou necrose foliar, acompanhados pela acumulação excessiva de sais nos tecidos vegetais reduzindo a 

produtividade (GARCIA- SÁNCHEZ et al., 2002). 

A baixa tecnologia para a produção de mudas da espécie não contribui de maneira satisfatória 

para expansão das aéreas cultivadas, fazendo-se necessário o desenvolvimento de estudos para a 

obtenção de substratos ideais e níveis adequados de sais presentes na água utilizada para irrigação.  

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o desenvolvimento de mudas do cajueiro 

submetidos a diferentes níveis de salinidade na água de irrigação e diferentes substratos orgânicos. 

1. Universidade Federal do Vale do São Francisco - UNIVASF. E-mail: alberto.asf10@gmail.com;
laiane.eugenia@hotmail.com
2. Universidade Federal Rural de Pernambuco - UFRPE. E-mail: uriel.pessoa2@gmail.com
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4. Pesquisador, Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA. E-mail:sergio.freitas@embrapa.br
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido em casa de vegetação, na Universidade Federal de Campina 

Grande – UFCG, Campus de Pombal, PB. As sementes foram inicialmente selecionadas segundo as 

recomendações de Cavalcanti Junior e Chaves (2001). Em seguida foi realizado o preenchimento dos 

recipientes com os diferentes substratos, na proporção de 1:1. Após a emergência das plântulas teve 

início a aplicação das doses de água salina, a qual foi preparada a partir da utilização do cloreto de 

sódio (NaCl), o qual foi dissolvido em quatro recipientes de 50 L. 

   Utilizando o delineamento experimental  de blocos casualizados – DBC, os tratamentos foram 

arranjados em fatorial 4 x 3 com quatro repetições, totalizando 48 parcelas experimentais. Sendo 4 

concentrações salina (0,3 (C1); 1,1 (C2); 1,9 (C3); 2,7 (C4) dS m-1 ) e 3 diferentes tipos de substrato 

(serragem + solo (S1), palha de arroz + solo (S2) e solo + solo (S3)). As variáveis estudadas foram: 

altura das plantas (cm) (AP), número de folhas (NF) e diâmetro do caule (mm) (DC). 

Os resultados foram submetidos a análise de variância para o diagnóstico de efeitos significativos 

pelo teste F a 5% de probabilidade, sendo aplicado teste Tukey às variáveis qualitativas, quando 

necessário, e regressão polinomial e linear para o fator quantitativa usando o programa estatístico 

SISVAR v. 5.6. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados obtidos, não foram observadas diferenças significativas para a 

variável AP em relação aos tipos de substratos utilizados conforme a análise variância, resultado 

distindo foi encontrado para NF e DC (Tabela 1). Para NF, o tratamento composto por S3 e S1 não 

diferiram estatisticamente entre si, apresentando diferença quando comparados com as parcelas que 

receberam S2, onde observou-se a menor média. DC apresentou superioridade para S1, já S2 e S3 

não diferiram estatisticamente entre si. 

Tabela 1. Análise de variância para os dados de altura das plantas, diâmetro do caule e número de 

folhas. 
Quadrado Médio 

GL AP NF DC 

SUBSTRATO (S) 2 20,58ns 6,96* 6,59* 

CONCENTRAÇÃO SALINA (C) 3 103,26* 4,77* 7,54* 

S X C 6 7,76ns 3,518* 9,17* 

BLOCO 3 10,527ns 0,11ns 0,21ns 

ERRO 33 11,91 0,82 0,42 

TOTAL 47 - - - 

CV (%) - 17,77 11,39 9,79 

* significativo a p<0,05 de probabilidade e ns não significativo, pelo teste F.
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Para a concentração salina observa-se efeito significativo para os três parâmetros avaliados 

(Tabela 1), corroborando com os resultados encontrados por Sousa et al. (2011), ao avaliarem o 

desenvolvimento do cajueiro anão precoce sob irrigação salina. É possível observar interação 

significativa entre os substratos utilizados e a concentração salina da água de irrigação para NF e DC 

(Tabela 1).  

De acordo com os resultados apresentados na Figura 1A, observa-se comportamento 

quadrático para o substrato S1 com maior NF (8,62) à concentração 1,9 dS m-1 e para S3 com NF 

9,34  na concentração salina de 0,83 dS m-1. Para o S2, há uma redução no número de folhas à medida 

que a concentração salina aumenta, representado por uma equação linear decrescente. Carneiro et al. 

(2007), trabalhando com o cajueiro anão precoce, também observou um comportamento polinomial 

para a característica em questão em função do aumento das doses salinas, onde os menores valores, 

também foram encontrados, nas maiores doses. 
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Figura 1. Efeito da interação entre os fatores substratos e concentrações salinas (dS m-1) da água de 

irrigação no número de folhas (A) e diâmetro do caule (B) de cajueiro. 

A partir da análise da Figura 1B, pode-se observar um comportamento quadrático para S1, 

com o diâmetro de caule máximo de 9,09 mm para a concentração salina de 1,55dS m-1. Para S2 e S3 

não foi observada interação do substrato com a concentração salina. Os resultados obtidos, são 

semelhantes aos encontrados por Sousa et al. (2011), que trabalhando com a cultura do caju 

evidenciaram um decréscimo no diâmetro do caule, à medida que a concentração salina é aumentada. 

A salinidade afeta diretamente a taxa de desenvolvimento de plantas pois reduz a capacidade de 

absorção de água pelas raízes (KARIMI; HASANPOUR, 2014) ocasionando o défcit hídrico. Como 

consequência, há a limitação do número de folhas reduzindo a fotossíntese e afetando diretamente na 

taxa de crescimento das plantas (TAIZ et al., 2017).  

CONCLUSÕES 
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Recomenda-se o substrato S1 para a produção de mudas do cajueiro comum utilizando-se água 

de elevada concentração salina. E o substrato S3 para água de concentração salina mediana. 
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CRESCIMENTO DE MUDAS DE PITANGUEIRA EM FUNÇÃO DO USO DE BAGANA DE 

CARNAÚBA COMO SUBSTRATO 

PAULA SARA TEIXEIRA DE OLIVEIRA1; KLAYTON ANTONIO DO LAGO LOPES1;

TACIELLA FERNANDES SILVA1; JANAIANE FERREIRA DOS SANTOS1; RAISSA RACHEL

SALUSTRIANO DA SILVA-MATOS1 

INTRODUÇÃO 

A pitangueira (Eugenia uniflora L.) pertence à família Myrtaceae, é nativa do Brasil e 

também pode ser encontrada em ambiente natural em outros países da América do Sul, entre eles o 

Uruguai, Argentina e Paraguai. A espécie foi dispersa para diversas regiões como a América 

Central, Sudeste da Ásia, China e Índia (BEZERRA et al., 2018).  

A longevidade de um pomar está associada primariamente a obtenção de mudas sadias e 

vigorosas. E a qualidade das mudas é refletida por uma maior taxa de crescimento da planta na fase 

inicial do seu ciclo se o substrato possui as características necessárias (ANTUNES et al., 2012), 

sendo este um fator determinante. A utilização de materiais orgânicos na composição de substrato 

pode melhorar a qualidade e ainda reduzir os custos de produção das mudas nos viveiros 

(MENDONÇA et al., 2014). 

Tendo em vista o exposto, buscou-se avaliar o crescimento de mudas de pitangueira em 

função de diferentes proporções de bagana de carnaúba (BC) na composição do substrato, através 

das principais variáveis biométricas adotadas para distinguir a qualidade fitotécnica de mudas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em estufa com telado de 75% de luminosidade no Centro de 

Ciências Agrárias e Ambientais da Universidade Federal do Maranhão, sediado no município de 

Chapadinha-MA (03º44’30”S; 43º21’37”W). O clima da região é classificado por Köppen como 

Aw, quente e úmido, apresentando precipitação média anual de 1613 mm, temperatura média anual 

de 27,9ºC e altitude média de 107m (PASSOS et al., 2016). 

1. Universidade Federal do Maranhão, CCAA. Email: paulasara1997@gmail.com;
klaytonlopes2011@gmail.com; taciellafernands@gmail.com; janaianeferreira@gmail.com;
raissasalustriano@yahoo.com.br
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Foram testadas diferentes proporções de solo e bagana de carnaúba: S1= 100:0; S2= 80:20; 

S3= 60:40; S4= 40:60; S5= 20:80; S6= 0:100 (v/v). Adotou-se o delineamento inteiramente 

casualizado, com 4 repetições e 4 plantas por parcela. A semeadura foi realizada em 27/12/2018, 

adotando-se a profundidade de 1cm.  

As avaliações foram realizadas aos 90 dias após a semeadura, sendo então mensuradas e 

aferidas as seguintes características: i) número de folhas; ii) área foliar; iii) altura da planta; iv) 

diâmetro do caule; v) comprimento radicular e vi) volume radicular.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F e quando 

significativos, foi realizada a análise de regressão polinomial, utilizando-se do programa estatístico 

Infostat® (DI RIENZO et al., 2015). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 observa-se que o uso de diferentes proporções de bagana de carnaúba (BC) no 

substrato proporcionou efeito significativo para a área foliar (AF), altura da planta (AP), 

comprimento radicular (CR) e volume radicular (VR). No entanto, não apresentou significância 

para as variáveis número de folhas (NF) e diâmetro do caule (DC). 

Tabela 1. Resumo da análise de variância e valores médios da biometria de mudas de pitangueira 

submetidas a proporções crescentes de bagana de carnaúba na composição de substratos. 

Fonte de variação AF NF AP DC CR VR 
Tratamento 6,38** 2,58ns 3,49* 1,35ns 3,50* 3,34* 

Resíduo 1218,47 35,67 18,88 0,21 18,20 0,36 
0% BC 33,75 10,00 9,67 1,42 22,00 2,00 
20% BC 68,63 14,33 14,5 1,76 16,67 2,83 
40% BC 97,98 15,50 16,53 1,82 23,25 3,00 
60% BC 138,14 17,00 20,10 2,31 26,00 3,63 
80% BC 158,41 24,50 21,63 1,94 29,50 2,88 

100% BC 138,85 21,00 19,73 1,89 25,25 2,25 
CV (%) 31,49 34,13 24,4 24,56 17,64 21,52 

BC= bagana de carnaúba; CV= coeficiente de variação; **= significativo a 1% de probabilidade;*= 

significativo a 5% de probabilidade; ns = não significativo. 

Houve incremento no número de folhas a medida que elevou-se a proporção de bagana de 

carnaúba e a maior média (24,5) foi de plantas submetidas ao substrato com 80% de BC. 

Comportamento semelhante foi observado para a área foliar, esta se ajustou ao modelo de regressão 

linear (Figura 1 A).  

594



A altura das plantas teve relevante aumento com a adição de BC em maiores proporções, 

exibindo a melhor média (21,63 cm) em plantas cultivadas no substrato com 80% de BC (Figura 1 

B). 

Figura 1. Área foliar (A) e altura da planta (B) de mudas de pitanga em função de diferentes 

proporções de bagana de carnaúba como substrato. 

O comprimento radicular não apresentou comportamento linear nem quadrático em função 

das proporções de BC. As plantas cultivadas nos substratos com BC tiveram maiores médias de 

volume radicular, sendo a maior aferida em plantas submetidas a 60% de BC. Esta variável 

apresentou comportamento quadrático em função das diferentes proporções (Figura 2). 

Figura 2. Volume radicular de mudas de pitanga em 

função de diferentes proporções de bagana de carnaúba 

como substrato. 

Tais resultados estão relacionados ao maior aporte de nutrientes proporcionado pela bagana 

de carnaúba ao substrato. Sousa et al. (2011) e Terceiro Neto (2004), relatam que a adição de 

bagana de carnaúba proporciona maior disponibilidade de Nitrogênio, Potássio e Fósforo às plantas, 

favorecendo o seu crescimento e desenvolvimento. Segundo Sousa et al., (2011) os substratos com 
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BC apresentaram teores de Nitrogênio, Magnésio e Cálcio semelhantes ao de um substrato 

comercial. 

CONCLUSÕES 

Os substratos a base de bagana de carnaúba proporcionam incremento às características 

biométricas analisadas em comparação ao tratamento controle. Recomenda-se o uso de bagana de 

carnaúba na proporção 80% para 20% de solo (S5). 
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CRESCIMENTO DE PLANTAS DO CLONE PS-1319 ENXERTADAS POR GARFAGEM 

LATERAL EM DIFERENTES GENÓTIPOS DE CACAUEIRO 

CARLOS ALBERTO SPAGGIARI SOUZA1; YAGO TONINI DA VITÓRIA2; MARCO 

ANTONIO GALEAS AGUILAR1; LUIZ ANTÔNIO DOS SANTOS DIAS3; LUCAS LEITE DA 

COSTA2

INTRODUÇÃO 

A propagação vegetativa do cacaueiro foi relatada com sucesso pela primeira vez na Jamaica 

no ano de 1902, conforme revisado por Mooleedhar (2000). No entanto, o cacaueiro foi uma das 

poucas fruteiras onde a propagação por sementes superou a propagação vegetativa (DIAS, 2001). Isso 

pode ser explicado devido às boas produções obtidas pelos híbridos e variedades propagadas via 

semente, como também, pela facilidade de obtenção de grande quantidade de sementes, pois um fruto 

produz em média 30 a 50 sementes viáveis ou até mais de 50 sementes.  

Porém, em função de problemas fitossanitários que se agravaram a partir da década de 90 em 

função da doença vassoura de bruxa na região cacaueira baiana, a maior região produtora de cacau 

do Brasil, como também, para aumentar a produtividade do cultivo, visando obter maior retorno 

econômico por área, intensificaram-se os plantios clonais de materiais mais produtivos e resistentes 

a doença (SODRÉ et al. 2016). 

A principal forma de propagação das plantas é através da enxertia, porém, tem-se verificado 

que a base genética dos porta-enxertos utilizado atualmente é muito estreita, colocando em risco a 

sustentabilidade do cultivo. Com o objetivo de verificar o pegamento e o crescimento de plantas 

enxertadas por garfagem lateral do clone PS-1319 em diferentes genótipos de cacaueiro, conduziu-se 

o presente experimento.

MATERIAL E MÉTODOS 

1. CEPLAC/MAPA – Seção de Pesquisa Assistência Técnica e Extensão Rural do Espírito Santo. Emails:
carlos.ssouza@agricultura.gov.br e magaguilar@uol.com.br
2. Bolsistas de Apoio Técnico Projetos FAPES/CEPLAC. Emails: yago.agro@hotmail.com e
lucaslcagro@gmail.com
3. UFV – Universidade Federal de Viçosa, Viçosa, MG. Email: lasdias@ufv.br
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O experimento foi conduzido na Estação Experimental Filogônio Peixoto – ESFIP, 

pertencente à CEPLAC/MAPA, localizada no município de Linhares-ES, Brasil, em condições de 

viveiro, cujas coordenadas geográficas são: Lat. 19º 23’ 28’ S; Long. 40º 04’ 20’’ W e Altitude, 28 

m. Usou-se o delineamento Blocos Casualizados com trinta tratamentos e quatro repetições, sendo

cada parcela constituída de nove plantas úteis, resultando em 1.080 plantas de cacaueiro enxertadas.

Foram usados 30 (trinta) materiais genéticos previamente selecionados com potencial para uso como

porta-enxertos, oriundos de diferentes localidades produtoras de cacau do Espírito Santo. Os

genótipos utilizados foram: TSH-1188, Catongo, Pará, Parazinho, Maranhão, CEPEC-2002, CCN-

51, SJ-02, PH-16, IPIRANGA-1, PS-1319, BN-34, CP-49, CP-40, CP-41, CP-39, ICS-1, ESFIP-01,

ESFIP-02, ESFIP-03, ESFIP-04, ESFIP-S/Nº, SCS-18, SCS-19, SCS-20, CEPEC-42, PH-09, FBS-

01, CACAU JACA e PUKALÁ.

Cada cultivar utilizada como porta-enxerto foi considerada um tratamento. O enxerto (parte-

aérea) foi o mesmo para todos os tratamentos testados, sendo usado o clone PS-1319, que é o material 

genético mais plantado no Estado do Espírito Santo.  

A enxertia foi feita 124 dias após a germinação das sementes, através do tipo garfagem lateral 

(Figura 1), quando as plantas apresentavam em média 6 a 9 mm de diâmetro à cinco centímetros do 

solo. Os dados foram submetidos à análise de variância pelo Teste de F, utilizando o Programa 

SISVAR (FERREIRA, 2000), e as médias comparadas pelo Teste de Scott Knott a 5% de 

probabilidade.       

Figura 1. Enxertia lateral do clone PS-1319 em diferentes genótipos de cacaueiro (A) e detalhe da 
enxertia lateral (B). CEPLAC, 2019. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados apresentados na Figura 2A, mostrou que não houve diferença significativa na 

germinação entre os diferentes portaenxertos utilizados neste experimento. No entanto, para o 

diâmetro do caule, medido aos 124 dias após a semeadura, a Figura 2B mostra diferenças estatísticas 

significativas. Pode-se observar que o genótipo TSH-1188 se destaca dos demais, sendo seguido pelos 

(A) (B)
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genótipos ESFIP-03 e ESFIP-04. Por outro lado, os genótipos CEPEC-2002, PS-1319, PUKALÁ e 

CACAU JACA apresentaram o menor diâmetro aos 124 dias após a semeadura. O diâmetro do caule 

é o melhor parâmetro para se verificar a época de realizar a enxertia das mudas. 

Figura 2. Porcentagem de germinação aos 19 dias da semeadura (A) e diâmetro do caule aos 124 dias 
após a semeadura (B). 

       Na Figura 3, verifica-se os cinco melhores genótipos que apresentaram maior produção de 

massa seca das plantas enxertadas, como também, os cinco genótipos testados que apresentaram 

menor produção de massa seca.  

100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 98 98 98 98 98 98 98 96 94 94 94 94 92 92
86 84

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

G
e

m
in

aç
ão

 (
%

)

Genótipos

a
b b c c c c c c c c c c c c c c c d d d d d d d d e e e e

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

D
iâ

m
et

ro
 d

o
 c

au
le

 (
m

m
)

Genótipos

B

A

599



Figura 3. Dados de massa seca (g/planta) das mudas produzidas com os diferentes genótipos (porta-
enxertos) aos 150 dias da enxertia. São apresentados os cinco porta-enxertos com valores mais altos 
e os mais baixos de massa seca. 

CONCLUSÕES 

Os genótipos TSH-1188, SCS-20, ESFIP-03, ESFIP-04 e Maranhão podem ser considerados 

os mais promissores para porta-enxertos de cacaueiro, por apresentarem melhor produção de massa 

seca. Os genótipos CP-39, BN-34, FBS-01, PS-1319 e CACAU JACA foram os que apresentaram 

menor produção de massa seca total das plantas enxertadas. 
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CRESCIMENTO E QUALIDADE DE MUDAS DE JUÇARA EM DIFERENTES 
SUBSTRATOS 

LUIZE VIRGINIA ZONTA1; ALMY JUNIOR CORDEIRO DE CARVALHO2, SARAH OLA 
MOREIRA3; DETONY JOSÉ CALENZANI PETRI4 

INTRODUÇÃO 

Entre as espécies nativas do Brasil que têm elevado potencial para o plantio comercial e 

comercialização de frutos, destaca-se as do gênero Euterpe, notadamente a Euterpe edulis Mart. 

Trata-se de uma espécie símbolo da Mata Atlântica, abundante no sub-bosque da floresta, conhecida 

popularmente como juçara, palmito juçara ou palmiteiro. Os frutos dessa palmeira têm despertado o 

interesse de produtores e consumidores em função da elevada qualidade nutricional e sensorial. 

Neste contexto, as atividades agrícolas e agroflorestais, dentre outras, geram grande 

quantidade de resíduos, muitas vezes dispostos e armazenados irregularmente, acarretando impacto 

ambiental. É de conhecimento que muitos desses materiais gerados podem ser utilizados como 

componentes para a formulação de substratos em viveiros comerciais na produção de mudas (Kratz, 

2011). A introdução de resíduos agrícolas na composição dos substratos, como o caroço de açaí e 

juçara e também o esterco bovino, dentre outros resíduos, podem contribuir para a redução do custo 

unitário das mudas e criar uma rota de reutilização destes resíduos, impedindo que sejam dispostos 

irregularmente na natureza. 

São escassas as informações sobre tipos de substratos para serem utilizados no processo de 

propagação de mudas de Euterpe, com estudos que avaliem desde a germinação das sementes até o 

ponto ideal para que as mudas sejam implantadas no campo. Deste modo, tornam-se 

imprescindíveis estudos que busquem por técnicas adequadas na produção de mudas de qualidade. 

Diante do exposto, objetivou-se avaliar o crescimento da parte aérea, a qualidade das mudas e o 

crescimento do sistema radicular de mudas de juçara produzidas em diferentes substratos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação na área experimental da Universidade 

Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), situado no município de Campos dos 

Goytacazes-RJ. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados (DBC), quatro 

repetições e com cinco tratamentos, sendo estes: (I) substrato comercial; (II) 100% caroço de açaí e 
1Bacharel em Agroecologia, M.Sc. em Produção Vegetal, UENF, luizezontavrb@yahoo.com.br 
2D.Sc., Professor Titular de Fruticultura, UENF, almy@fruticultura.org 
3D.Sc, Pesquisadora, INCAPER, sarah.moreira@incaper.es.gov.br 
4Biólogo, M.Sc. em Produção Vegetal, UENF, detonypetri@yahoo.com.br 
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juçara triturados; (III) mistura de 50% de solo + 50% de esterco bovino; (IV) mistura de 50% de 

solo + 50% de caroço de açaí e juçara triturados e (V) mistura de 33,3% de solo + 33,3% de esterco 

bovino + 33,3% de caroço de açaí e juçara triturados. 

As análises de crescimento das plantas foram realizadas periodicamente no intervalo de 15 

dias de uma avaliação para a outra, incluindo a medição das variáveis: altura da planta até a 

inserção da folha mais velha (H, em cm), diâmetro do coleto (DC, em mm), número de folhas por 

planta (NF), comprimento do folíolo (CF, em cm) e largura do folíolo (LF, em cm). Para a 

determinação da altura da planta foi utilizada régua graduada (mm), sendo a medida efetuada desde 

o colo da planta até a inserção da folha mais velha. O diâmetro foi determinado a dois centímetros

do substrato com um paquímetro digital. O número de folhas foi contado desde a folha basal até a

última folha aberta. Foram realizadas medições em apenas um folíolo, contando o terceiro folíolo da

direita para a esquerda para avaliar o comprimento e largura. Aos 270 dias foi avaliada ainda

matéria seca da parte aérea (MSPA). Para avaliar a qualidade de mudas utilizou-se o índice de

qualidade de Dickson (IQD), proposto por Dickson et al. (1960). Realizou-se a quantificação das

variáveis morfológicas da raiz: comprimento radicular (CR, em cm), volume radicular (VR, em

cm³), diâmetro radicular (DR, em cm) e área superficial radicular (ASR, em cm²). Para isso quatro

plantas de cada tratamento foram coletadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quando se avaliou a massa seca da parte aérea das raízes e total, por planta, a relação 

raízes com parte aérea, e o índice de qualidade de Dickson das mudas de juçara após 270 dias da 

semeadura, verificou-se que apenas a razão entre parte aérea e raízes diferiu em função dos 

substratos (Tabela 1). 

Tabela 1. Massa seca da parte aérea, em g, massa seca de raízes, em g, massa seca total, em g, 
relação parte aérea/raiz e índice de qualidade de Dickson (IQD) por muda de juçara 
cultivada em diferentes substratos no dia 20/01/2019 na Universidade Estadual do Norte 
Fluminense.  

Substrato  Massa seca da 
parte aérea (g) 

Massa seca 
da raiz (g) 

Massa seca 
total (g) 

Relação parte 
aérea/ raiz  IQD 

Substrato comercial 1,09 a 0,41 a 1,51 a 2,66 abc 0,30 a 
100% de caroço 1,04 a 0,33 a 1,38 a 3,15 a 0,23 a 

Solo + est. bovino 1,09 a 0,36 a 1,45 a 3,03 ab 0,27 a 
Solo + caroço 0,93 a 0,36 a 1,29 a 2,58 bc 0,27 a 

Solo+est. bov.+caroço 0,86 a 0,38 a 1,24 a 2,26 c   0,28 a 
Média 1,00 0,37 1,37 2,73 0,27 

CV (%) 15,55 12,25 14,23 8,16   12,36 
Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% 

Quanto ao índice de qualidade de Dickson (IQD), não houve diferença entre os substratos 

(Tabela 1). Para o referido índice proposto por Dickson (1960) e que considera a robustez e a 

distribuição de massa da muda, a média obtida neste trabalho foi de 0,27, com valores variando de 
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0,23 a 0,30. Silva et al. (2015) encontraram valor de IQD médio de 0,4 para mudas de juçara 

produzidas com compostos orgânicos. Quanto aos baixos valores encontrados para o índice 

Dickson, podem estar relacionados à baixa produção de raiz em relação à produção da parte aérea, 

em função da baixa luminosidade da casa de vegetação coberta por sombrite 70%. 

Nesse sentido, em geral em um ambiente de sombra intenso a juçara tende a produzir maior 

parte aérea devido à limitação de radiação solar. Sabe-se ainda que plantas supridas com água e 

nutrientes produzem menores raízes, nesse aspecto, diante dos resultados de massa seca e de relação 

parte aérea/ raiz, sugere-se que os substratos utilizados atenderam de forma adequada as 

necessidades nutricionais das mudas de juçara (Tabela 1). Diante desses aspectos, a propriedade 

física dos substratos e a complementação com solução nutritiva podem ser as possíveis causas do 

bom desenvolvimento das raízes. Contanto, os resultados obtidos foram semelhantes aos 

encontrados por Gomes e Paiva (2011) e Freitas et al., (2017), com valores em torno de 2,0, 

indicados como adequados para esta característica, ou seja, para cada unidade em massa crescida de 

raízes deve-se ter o crescimento de duas unidades da parte aérea. 

Quanto ao crescimento e desenvolvimento do sistema radicular da juçara, os resultados 

apresentados na Tabela 2 indicam que foram maiores quando se utilizou o substrato comercial, com 

resultados semelhantes para massa seca de raízes e área superficial radicular. 

Tabela 2. Massa seca de raízes (MSR), em g planta-1 comprimento radicular (CR), em cm, área 
superficial radicular (ASR), em cm2, diâmetro radicular (DR), em mm, e volume 
radicular (VR), em cm3, em mudas de juçara aos 270 dias após semeadura, cultivadas 
em diferentes substratos, determinados no dia 20/01/2019 na Universidade Estadual do 
Norte Fluminense. 

Substrato 
MSR 
(g planta-1) 

CR 
(cm) 

ASR 
(cm²) 

DR 
(mm) 

VR 
(cm³) 

Substrato comercial 0,41 a 614,4 a 101,93 a 0,53 b 1,35 ab 
100% de caroço 0,33 a 422,6 b 73,97 a 0,55 b 1,03 b 
Solo + esterco bovino 0,36 a 334,9 b 73,73 a 0,69 a 1,30 ab 
Solo + caroço 0,36 a 398,3 b 83,85 a 0,69 a 1,41 ab 
Solo+est. bov.+caroço 0,38 a 365,6 b 84,53 a 0,76 a 1,57 a 
Média 0,37 427,2 83,60 0,64 1,33 
CV (%) 12,25 17,7 16,35 6,21 15,29 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 

Quanto ao diâmetro radicular, verifica-se que os menores valores foram observados quando 

se utilizou o substrato comercial e o substrato constituído com 100% de caroço de açaí e juçara 

triturados. Biologicamente a presença de raízes mais finas em mudas de plantas pode ser 

considerada como indicador positivo da qualidade destas, por serem mais eficientes na absorção de 

nutrientes minerais. 

Verifica-se que para o parâmetro comprimento radicular o substrato comercial apresentou os 
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maiores valores, mas os demais substratos não diferiram entre si. O substrato composto por “solo e 

esterco bovino” apresentou menor valor para esta mesma variável, este resultado pode ser atribuído 

a uma maior densidade do substrato e menor porosidade. A densidade do solo é inversamente 

relacionada à porosidade, de modo que quando a densidade aumenta de maneira a reduzir muito a 

porosidade, ocorre uma restrição ao crescimento das raízes das plantas (SINGH e SINJU, 1998). 

CONCLUSÕES 

Os resultados para a relação parte aérea com raiz foram semelhantes para o substrato 

comercial 100% caroço de açaí e juçara triturados e solo mais esterco bovino. Para o índice de 

qualidade de Dickson não houve diferença estatística entre os substratos. Em relação ao crescimento 

do sistema radicular da juçara, apresentou maior comprimento de raízes no substrato comercial, 

seguido do substrato formulado de 100% caroço de açaí e juçara triturados que não se diferiu dos 

demais substratos para o comprimento radicular, área superficial da raiz e volume de raiz. 
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CRESCIMENTO INICIAL DE CAJUEIRO SUBMETIDO A DOSE DE SILÍCIO E 
IRRIGADO COM ÁGUAS SALINAS 

FRANCISCO MARTO DE SOUZA1; ANDERSON RODRIGO LUCIANO DA SILVA2; 

JACKSON SILVA NÓBREGA2; REYNALDO TEODORO DE FÁTIMA2; JEAN TELVIO 

ANDRADE FERREIRA2

INTRODUÇÃO 

O Brasil é conhecido por ser um dos maiores produtores de caju, especialmente a região 

Nordeste, sendo esta responsável pela maior produção nacional, chegando a expressivos valores de 

98%, sendo o Estado do Ceará que detém o destaque por produzir 47% desse valor (SANTOS et al., 

2019). Devido a cajucultura apresentar expansão no Nordeste, devido as condições edafoclimáticas 

da região, esta cultura possui uma potencial fonte de renda para os agricultores (SILVA et al., 2019). 

Apesar do semiárido do Nordeste do Brasil apresentar condições que favoreçam o 

crescimento, desenvolvimento e estabelecimento da cajucultura, existem entraves que dificultam 

sobremaneira a produção, como o uso de água salinas, fato recorrente em regiões que possuem 

elevada evapotranspiração. Sousa et al. (2019) enfatizam que estudos que visem atenuar o efeito 

deletério do uso de água salina em cajueiros é de extrema importância, uma vez que a cajucultura é 

uma atividade econômica significativa. 

Como forma de atenuar os efeitos nocivos que o excesso de sais provoca nas mudas de 

cajueiro, busca-se alternativas que visem mitigar esse problema, como o uso de silício. Rodrigues et 

al. (2011) corroboram a eficiência do uso do silício como forma de atenuar os efeitos negativos do 

estresse abiótico, o qual acaba prejudicando as culturas, sendo este elemento benéfico responsável 

por mitigar os efeitos de metais tóxicos, excesso de sais e deficiência hídrica, entre outros.  

Diante do exposto, objetivou-se avaliar o crescimento inicial de mudas de cajueiro submetidas 

a adubação com silício como forma de atenuar o efeito nocivo da irrigação com água de elevado nível 

salino. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada em ambiente protegido pertencente ao Centro de Ciências Agrárias e 

Tecnologia Agroalimentar, Universidade Federal de Campina Grande, Campus Pombal-PB. O 

experimento foi conduzido em delineamento de blocos casualizados em esquema fatorial 5x5, sendo 

cinco níveis de condutividade elétrica da água de irrigação (Cea= 0,3; 1,0; 1,7; 2,4 e 3,1 dS m-1) e 

cinco doses de silicato de potássio aplicados via foliar (0,0; 250; 500; 750 e 1000 mg L-1). 

1. Universidade Federal Rural de Pernambuco. E-mail: francisco.marto@hotmail.com
2. Universidade Federal da Paraíba. E-mail: andersonccaufpb@gmail.com ; jacksonnobrega@hotmail.com;
reynaldo.t16@gmail.com; jeantelvioagronomo@gmail.com
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As mudas foram produzidas em sacolas de polietileno com capacidade de 1150 mL, 

preenchidos com substrato composto de 85% de solo, 10% de areia lavada e 5% de esterco bovino 

curtido. As irrigações com as águas salinas e aplicações de Si via foliar se deram aos 30 dias após a 

semeadura das castanhas (DAS).  

Aos 25 dias após o inicio da irrigação com as águas salinas foram avaliadas a altura de plantas 

com o auxílio de régua graduada, medindo-se do colo até o ápice caulinar; número de folhas a partir 

da contagem do número de folhas completamente formadas; diâmetro do caule com o auxílio de 

paquímetro digital; e a área foliar conforma a equação AF= C*L*0,74 (SILVA et al., 2000). 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F, e nos casos de significância 

realizaram-se análises de regressão polinomial, utilizando o programa estatístico Sisvar versão 5.6 

(FERREIRA, 2014).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 abaixo mostra o resumo da análise de variância da altura de plantas (ALT), 

diâmetro do caule (DC), número de folhas (NF) e área foliar (AF) de plantas de cajueiro submetidas 

a aplicação foliar de silício e irrigado com água salina. Observou-se que houve modesto aumento da 

altura de plantas de plantas de cajueiro em função do aumento das doses de silício (Figura 1A). A 

dose 0,0 mg L-1 de Si obteve altura de 24,86 cm, ao passo que a dose máxima de 1000 mg L-1 esboçou 

altura de 27,66, com aumento de 2,8 cm, ou 10,13%.  

Tabela 1. Resumo da análise de variância para a altura de plantas (ALT), diâmetro do caule (DC), 
número de folhas (NF) e área foliar (AF) de cajueiro submetido a aplicação foliar de silício e irrigado 
com águas salinas 

FV GL Quadrados médios 
ALT DC NF AF 

Salinidade 4 11,94ns 0,22* 3,54** 3586,1* 

Silício 4 37,5** 0,07ns 1,91* 8754,5**

Sal x Si 16 8,44ns 0,15** 1,50** 3079,5**

Erro 72 8,58 0,06 0,65 1100,6 
Média 26,2 4,65 8,81 348,9 
CV% 11,1 5,50 9,16 9,51 

** e * significativo a 1 e 5% de probabilidade; ns não significativo 

A interação (Sal x Si) apresentou comportamento linear decrescente nas doses de 0,0; 750 e 

1000 mg L-1 de silício, em função do aumento da condutividade elétrica da água (Cea), ao passo que 

as doses de Si de 250 e 500 mg L-1 comportaram-se de forma linear crescente, para a variável diâmetro 

do caule (DC), com aumento máximo de 0,25 e 0,05 mm ou 4,53 e 1,07% (Figura 1B). A variável 

número de folhas (NF) também apresentou interação (Sal x Si), onde as doses de Si (0,0; 250; 750 e 

1000 mg L-1) proporcionaram incremento de NF de 3,0; 1,47; 1,65 e 2,0 folhas, ou 26,96; 14,7; 16,5 

e 19%, enquanto a dose de 500 mg L-1 proporcionou redução de 1,41 folha, ou 14,1% (Figura 1C). 

Também houve interação (Sal x Si) para a variável de área foliar, onde as doses de Si (0,0; 250 e 750  

606



mg L-1) influenciaram aumento de área foliar (AF) em 2,74; 0,11; 120,0 e 5 cm2, ou 0,81; 2,89 e 

29,55 cm2, enquanto as doses de 500 e 1000 mg L-1 de Si provocaram redução de AF em 93,0 e 94,16 

cm2, ou 22 e 26% (Figura 1D).  

Figura 1. Altura de plantas (A), diâmetro do caule (B), número de folhas (C) e área foliar (D) de 

cajueiro submetido a aplicação foliar de silício e irrigado com águas salinas 

Os efeitos negativos do excesso de sais nas plantas podem comprometer expressivamente seu 

estabelecimento, pois afeta diretamente a bioquímica e fisiologia das plantas, refletindo baixos 

rendimentos (LEMES et al., 2018). Ainda com base no mesmo autor, apesar do Si não ser considerado 

um elemento essencial, ele é responsável por fornecer capacidade biológica para a planta resistir a 

estresses, abióticos e bióticos, o que pode ser evidenciado no crescimento das plantas de cajueiro 

submetidas a adubação silicatada, fazendo com que a mesma tolere o estresse causado pelo uso de 

água salina.  

Plantas submetidas a adubação silicatada possuem maior tolerância aos estresses impostos 

pelo excesso de sais, uma vez que há maior resistência mecânica das células, favorecendo maior 

ajuste osmótico, melhorando a taxa fotossintética das plantas, como também diminuindo a taxa 
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transpiratória, o que favorece a planta a usar a agua com maior eficiência (FÁTIMA et al., 2019). Os 

mesmos autores dão ênfase a importância do uso de Si em condições em que há restrição hídrica para 

a agricultura, pois este elemento favorece o ganho de fitomassa nos vegetais, ou contribuindo para 

que não haja perdas significativas. 

CONCLUSÕES 

As doses de Si proporcionaram aumento em altura de 2,8 cm nas plantas de cajueiro. O Si 

atenua o estresse causado pelo o excesso de sais da água de irrigação, favorecendo o ganho de 

fitomassa nas mudas de cajueiro. 
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INTRODUÇÃO 

O tamarindeiro (Tamarindus indica L.) é uma planta originária da África, pertencente à 

família Fabaceae, exótica no Brasil, destacando-se em função de sua alta capacidade de adaptação a 

diversas condições edafoclimáticas (PEREIRA et al., 2010). Segundo Rodriguez (2012), o 

tamarindeiro é uma espécie alógama que possui grande variação na sua morfologia referentes à cor, 

forma e tamanho das flores, frutas e sementes, da qualidade da madeira e da polpa comercial. 

A formação de mudas é uma fase crucial na produção de frutíferas, pois influencia 

diretamente na produção e no desempenho da cultura implantada (MACIEL et al., 2017). A escolha 

do substrato é um fator determinante na obtenção de mudas de qualidade, devido o mesmo se 

enquadrar como elemento que promove influência direta na formação inicial da planta. O substrato 

deve apresentar boas condições de umidade, porosidade, fornecimento de nutrientes, água e 

oxigênio, capacidade de troca de cátions e boa associação às raízes (NADAI et al., 2015). 

O substrato alternativo é formulado a partir de materiais disponíveis próximo aos locais de 

cultivo, tendo como principal vantagem a redução da utilização de insumos químicos, contribuindo 

assim para o equilíbrio ambiental (COSTA et al., 2013). Dentre os recursos alternativos que vem 

sendo utilizados ultimamente destaca-se os resíduos de origem vegetal e animal (GONÇALVES et 

al., 2016), tornando o caule decomposto de babaçu um produto com potencial a ser explorado. 

Com o presente trabalho objetivou-se avaliar a produção de mudas de Tamarindeiro em 

substratos a base de caule decomposto de babaçu. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em telado com 75% de luminosidade, localizada no Centro de 

Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), no 

1. Universidade Federal do Maranhão. Email: ramonyuri00@outlook.com; taciellafernands@gmail.com;
klaytonlopes2011@gmal.com; janaianeferreira@gmail.com; raissasalustriano@yahoo.com.br
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município de Chapadinha - MA (03º44’17” S e 43º20’29” W). De acordo com a classificação de 

Köppen o clima é do tipo Aw, tropical quente e úmido, com precipitação pluviométrica média de 

1.600 mm e temperatura média anual de 27ºC (PASSOS et al., 2016).  

Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado, com seis tratamentos referentes aos 

substratos a base de caule decomposto de babaçu (CDB) e solo nas seguintes proporções: T1: 100% 

solo; T2: 20% CDB + 80% solo; T3: 40% CDB + 60% solo; T4: 60% CDB + 40% solo; T5: 80% 

CDB + 20% solo; T6: 100% CDB, cada tratamento com quatro repetições e uma planta por parcela. 

O solo utilizado foi classificado como LATOSSOLO AMARELO Distrocoeso (LAdx) (SANTOS 

et al., 2013), sendo suas características químicas apresentadas na Tabela 1. 

Tabela 1. Valores de pH, condutividade elétrica (CE) e teores totais de nitrogênio (N), fósforo (P), 
potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg) e enxofre (S) do LAdx. 

Solo pH CE N P K Ca Mg S 
dS m-1 g kg-1 mg kg-1     _________cmolc kg-1___________ 

SOLO 5,06 0,10 0,63 13 0,07 0,80 0,30 1,5 

Aos 60 dias após a semeadura, realizou-se à avaliação das seguintes variáveis: número de 

folhas (NF): determinadas pela contagem manual do número total de folhas; área foliar (AF), em 

centímetros quadrados (cm2): quantificada por intermédio do programa computacional imageJ®; 

altura da planta (AP), em centímetros (cm): medindo-se a planta do nível do solo até o ápice da 

planta com o auxílio de uma régua; diâmetro do caule (DC), em milímetros (mm): analisado com o 

auxílio de um paquímetro digital; comprimento radicular (CR), em centímetro (cm): mensurado a 

partir do colo ao ápice da maior raiz com o auxílio de uma régua; volume de raízes (VR), em 

centímetros cúbicos (cm3): obtido por meio da medição do deslocamento da coluna de água em 

proveta (BASSO, 1999). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F para diagnóstico de 

efeito significativo, e os tratamentos comparados entre si pelo teste Tukey a 5% de significância por 

meio do software Infostat® versão 2015 (DI RIENZO et al., 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Constatou-se efeito significativo para as variáveis NF, AP e CR, com os maiores valores 

registrados no substrato com 20% CDB, porém as variáveis AF, DC e VR não apresentaram 

diferença significativa, mas quantitativamente o substrato com 20% CDB obteve o maior valor para 

as respectivas variáveis. A variável AP apresentou os substratos com as proporções 20% CDB e 

40% CDB como sendo estatisticamente semelhantes (Tabela 1). 
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Observando a NF, AP e o CR, notou-se que os substratos com melhores resultados tinham 

grandes concentrações de solo. Segundo Malavolta e Romero (1975), o solo facilita a aeração, sendo que 

o oxigênio é fundamental para a respiração das raízes, e este é retirado dos interstícios existentes no

substrato. Com isso, houve melhor desenvolvimento radicular e consequentemente, da parte aérea também.

Entretanto, os valores obtidos no presente estudo foram inferiores aos obtidos por Lima Neto et al. (2015).

Tabela 1 - Resumo da análise de variância do número de folhas (NF), área foliar (AF), altura da 
planta (AP), diâmetro do colo (DC), comprimento radicular (CR) e volume radicular (VR) de 
mudas de tamarindeiro em função dos diferentes substratos a base de caule decomposto de babaçu. 

Fonte de variação NF AF AP DC CR VR 

---cm2--- ---cm--- ---mm--- ---cm--- ---cm³--- 

Tratamentos 7,48* 1,48ⁿˢ 26,14* 1,84ⁿˢ 11,95* 1,51ⁿˢ 
T1 7,50 c 39,56 a 16,75 cd 2,28 a 21,50 c 1,63 a 
T2 10,0 a 55,16 a 20,38 a 2,36 a 25,50 a 1,75 a 
T3 9,67 ab 48,27 a 20,67 a 2,34 a 22,33 bc 1,67 a 
T4 9,75 ab 46,26 a 18,63 b 2,12 a 20,25 c 1,63 a 
T5 8,00 bc 47,47 a 16,33 d 2,10 a 20,33 c 1,00 a 
T6 9,75 ab 48,99 a 18,25 bc 2,23 a 25 ab 1,63 a 

DMS 1,82 19,82 1,55 0,37 3,09 0,94 
CV(%) 8,28 17,34 3,50 6,81 5,71 25,10 

Médias seguidas de letras iguais não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de significância. *: Significativo ao nível de 
5% de probabilidade; ns: não significativo. T1: 100% solo; T2: 20% de CDB + 80% de solo; T3: 40% de CDB + 60% 
de solo; T4: 60% de CDB + 40% de solo; T5: 80% de CDB + 20% de solo; T6: 100% de CDB; CV: coeficiente de 
variação. 

Observando o comprimento radicular, percebeu-se que o substrato com melhores resultados 

foi o T2, com 20% de CDB. Isso se deve em função da associação do componente orgânico com o 

mineral, pois segundo Cordeiro et al. (2018), se tratando de propriedades físicas, o caule 

decomposto de babaçu apresenta uma baixa densidade, conferindo ao substrato um caráter mais 

leve, além de uma boa porosidade, o que garante um bom desenvolvimento radicular, promovendo 

um maio percentual de “pegamento” da muda no campo. 

Apesar da AF, DC e VR não apresentarem diferença estatística entre os substratos, 

observou-se que o substrato com 20% de CDB registrou os maiores valores para os respectivos 

parâmetros biométricos, dando base para futuras pesquisas com novas formulações para obtenção 

de melhores resultados.   

CONCLUSÕES 

O acréscimo do substrato caule decomposto de babaçu ao solo, na proporção de 20% em 

volume, favorece o crescimento vegetativo de mudas de tamarindeiro. 
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CRESCIMENTO VEGETATIVO DA TANGERINA ‘PONKAN’ SOBRE DOIS 

PORTA-ENXERTOS:  LIMÃO- ‘CRAVO’ E CITRUMELO- ‘SWINGLE’ 

MATHEUS DALLO LAIRA1; CAROLINE RODRIGUES2, LAIS FERNANDA DE PAULA2; 

EVANDO LUIZ COELHO3 

INTRODUÇÃO 

O gênero Citrus apresenta grande diversidade de espécies, entretanto um pequeno 

número de cultivares é utilizado comercialmente. O melhoramento de porta-enxertos representa um 

dos maiores interesses da citricultura, uma vez que os citros raramente são cultivados na forma de 

pé franco.  O método de propagação mais usual é a enxertia por borbulhia, sendo que a combinação 

de uma variedade-copa com uma porta-enxerto mais adaptado às condições adversas resulta em 

tolerância a estresses diversos, melhoria da qualidade do fruto e aumento de produtividade 

(GROSSER; GMITTER JR., 1990). 

Uma alternativa adotada na propagação dos citros é a utilização de novos porta-

enxertos, com vistas a elevar a produção por meio da redução da área plantada e otimização do 

trabalho humano. Estudos com diversas cultivares demonstram influência do porta-enxerto no teor 

nutricional das suas  folhas, na produção e no desenvolvimento da copa, no tamanho, na quantidade 

de suco dos frutos,  no teor de sólidos solúveis totais e na acidez do suco (SMITH et al. 2004; 

NÚÑEZ et al., 2007).   Sendo assim, o objetivo do trabalho é avaliar qual porta-enxerto oferece 

melhores características vegetativas para o desenvolvimento vegetativo da tangerina- ‘Ponkan’. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada entre os anos de 2013 e 2017 no pomar recém implantado na 

Fazenda-Escola do IFSULDEMINAS – Campus Inconfidentes, no setor de fruticultura, localizada 

no município de Inconfidentes/MG. O clima da região, segundo a classificação de Koppen, é o 

clima temperado úmido com inverno seco e verão temperado (CWB) (JÚNIOR, 2014). A cidade 

localiza-se a 869 metros de altitude com médias anuais de precipitação e temperatura de 1.800 mm 

1. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais – Câmpus Inconfidentes.
Inconfidentes/MG. Email: matheusdallolaira@gmail.com
2. Instituto Agronômico de Campinas (IAC), Departamento de Horticultura, Campinas, SP, Brasil. Email:
caroline.rb.agro@gmail.com; lfpaula14@gmail.com
3. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais – Câmpus Inconfidentes.
Inconfidentes/MG. Email: evando.coelho@ifsuldeminas.edu.br
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e 19 ºC, respectivamente. O solo da área de pesquisa é classificado como Cambissolo. As mudas 

foram plantadas no dia 23/11/12 com espaçamento 4,5 m x 3,5 m. Após o plantio das mudas, nos 

primeiros seis meses, estas foram irrigadas sempre que necessário até atingir a capacidade de 

campo. Foi realizada uma poda de formação para que as mudas fossem conduzidas com quatro 

pernadas. O manejo do mato foi feito com a roçada nas entre linhas e na linha de plantio com coroa 

mecânica e química.  

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado (DIC) com dois 

tratamentos e dez repetições, sendo a parcela constituída de quatro plantas, avaliando-se as duas 

plantas centrais. Os tratamentos foram constituídos da combinação de enxerto de tangerina- 

‘Ponkan’ sobre porta-enxerto limão- ‘Cravo’ e enxerto de tangerina- ‘Ponkan’ sobre o porta- 

enxerto Citrumelo- ‘Swingle’. As avaliações vegetativas iniciaram no segundo semestre de 2013 e 

finalizou- se no primeiro semestre de 2017, no total foram avaliados em 8 épocas ao longo do 

projeto.  

As avaliações foram realizadas semestralmente, medindo-se o diâmetro dos porta-enxertos 

(PE) e do enxerto (E) a 5 cm de distância da região enxertada no sentido da linha de plantio para 

determinação da compatibilidade do (PE) e do (E), dos quais calcula-se o índice de compatibilidade 

(IC) pela equação: diâmetro do enxerto (mm)/ diâmetro do porta-enxerto (mm). O volume médio 

de copa (V) foi calculado pela equação (TURREL, 1946).  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância conjunta utilizando o programa 

Sisvar versão 5.4 (FERREIRA, 2011). As variáveis significativas no teste F foram comparadas pelo 

teste Tukey, a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os tratamentos apresentaram diferença estatística apenas para a variável índice de 

compatibilidade (IC) dos porta-enxertos. (Tabela 1).  A confiabilidade na escolha do porta-enxerto 

recomendado pode ser observada para todas as variáveis pelo fato de a interação Tratamento x 

Época não ser significativa. Além disso, o resultado permite concluir que o comportamento dos 

porta-enxertos não variam conforme a época, sendo esse provavelmente um padrão seguido para 

todo o desenvolvimento da cultura. 

Tabela 1. Crescimento vegetativo da tangerina- ‘Ponkan’ sobre os porta-enxertos limão- ‘Cravo’ e 
Citrumelo- ‘Swingle’ no período de 2013 a 2017. Sendo as variáveis analisadas Índice de 
Compatibilidade (IC) metros (m); Altura de planta (H) em metros (m); Volume médio de copa (V) 
metros cúbicos (m3). Inconfidentes, MG, 2018. 

Fonte de Variação IC VC H 
Limão- ‘Cravo’ 0,8394a 1,9983a 1,8831a 

Citrumelo- ‘Swingle’ 0,5868b 1,7464a       1,7895a 
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CV (%) 10,73 47,05 14,87 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 
Fonte: Do Autor, 2018. 

 Entende-se o alto valor do coeficiente de variância (CV%) no volume de copa, devido à 

grande variância entre as oito coletas de dados, os valores variaram de 0,034 m3  à5,944 m3 da 

primeira avaliação até a última. A variação do CV% é normal, devido ao comportamento errático 

das plantas perenes nos primeiros anos de desenvolvimento. 

Para o Índice de Compatibilidade (IC), o limão- ‘Cravo’ apresentou valores mais 

próximos de 1; (0,83); indicando maior grau de compatibilidade quando comparado ao Citrumelo- 

‘Swingle’, com (0,58). Essa relação entre a compatibilidade do porta-enxerto com a copa pode ser 

determinada através da uniformidade dos diâmetros dos troncos próximos a linha de enxertia, sendo 

que aquelas com reação de incompatibilidade exibem tipicamente menor desenvolvimento do 

tronco da copa (BORDIGNON, et al. 2003) 

O ‘Swingle’, habitualmente, apresenta diâmetro de tronco maior que a variedade copa 

enxertada sobre ele ou ainda quando comparado a outros porta-enxertos cítricos (POMPEU 

JUNIOR, 1991). Valente (2006) cita que existem alguns casos de incompatibilidade bastante 

evidentes, como a combinação de laranjeira 'Pêra' sobre o citrumeleiro ‘Swingle’ e do tangoreiro 

'Murcott' sobre o Trifoliata.  

Para as variáveis altura e volume de copa não houve diferença significativa entre os 

tratamentos. Para o volume de copa se tem uma diferença média entre os tratamentos de 0,2519 m3. 

O vigor da variedade-copa é diretamente influenciado pelo porta-enxerto, estando diretamente 

vinculado ao genótipo e suas relações com o crescimento vegetativo (AULER et al., 2008). Dessa 

forma, a capacidade de um porta-enxerto vigoroso em absorver mais água e colocar a raiz em 

contato com os nutrientes propiciaria maior absorção destes, elevando os níveis nutricionais da 

planta e, consequentemente, aumentando o seu crescimento.   

Em outros trabalhos, o comportamento do limão- ‘Cravo’ como porta enxerto é 

observado como superior ao citrumelo- ‘Swingle’ (STENZEL, et al., 2005; POMPEU JUNIOR; 

BLUMER, 2011). Donato et al. (2007) relatam que o limoeiro ‘Cravo’ sob diferentes copas -

Laranjeira Bahia e Valência e tangerina- poncã  apresentaram maior altura, diâmetro de plantas e 

matéria seca da parte aérea sob regime irrigado e também induziu maior massa fresca para parte 

aérea nos dois regimes hídricos, seco e irrigado em relação ao porta-enxerto Citrumelo- ‘Swingle’. 

CONCLUSÕES 

Diante dos resultados encontrados, o porta-enxerto que possui melhor índice de 

compatibilidade é o limão- ‘Cravo’.  
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CURVA DE CRESCIMENTO E ACÚMULO DE MATÉRIA SECA DE MUDAS DE

MARACUJAZEIRO CULTIVADAS EM SOLUÇÃO NUTRITIVA

NILZAMARA MENDONÇA DO NASCIMENTO1; GABRIEL BARBOSA DA SILVA JÚNIOR2;

RENATO DE MELLO PRADO3; FELIPE TOTE NUNES PONTES4; GEOVANNA ELLEN

PINHEIRO LEITE5

INTRODUÇÃO

Os estudos sobre a curva de crescimento de plantas são relevantes, pois podem contribuir

para aumentar a produção de matéria seca das plantas a partir da implementação de programas de

adubação mais eficientes, com destaque para o cultivo em viveiros de mudas (FAGERIA;

BALIGAR, 2005), promovendo maior rentabilidade para o setor de produção de mudas (ROZANE

et al., 2013).

As pesquisas abordando marcha de crescimento e acúmulo de matéria seca em mudas de

maracujazeiro ainda são muito restritas havendo estudos que avaliaram acúmulo de nutrientes em

plantas cultivadas em solo ao longo dos dias de cultivo.

Os estudos sobre marcha de crescimento exploram dados cronológicos, restringindo o

potencial de uso destas pesquisas a ambientes de cultivos com características climáticas

semelhantes àquelas predominantes no local da experimentação. Portanto, tem-se a alternativa de se

determinar o crescimento das plantas em função da exigência térmica diária, expressa pelo acúmulo

de graus-dia, pois é a soma térmica que induz o crescimento e o desenvolvimento dos vegetais,

independentemente das condições climáticas nas quais as plantas são cultivadas.

Objetivou-se avaliar a curva de crescimento e o acúmulo de matéria seca de mudas de

maracujazeiro, cultivadas em solução nutritiva em função da exigência térmica diária das plantas.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido em casa de vegetação da Universidade Estadual Paulista Júlio

de Mesquita Filho, Campus de Jaboticabal, São Paulo, no período de outubro a novembro de 2014.
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Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado com sete tratamentos e oito repetições,

constituídos pelos tempos de cultivo das mudas: 0; 10; 20; 30; 40; 50 e 60 dias após o transplantio.

Foi quantificada a exigência térmica diária das plantas, em graus-dia (GD), utilizando-se da

temperatura basal de 8 °C para o crescimento inicial da cultura do maracujazeiro. Contabilizou-se

as unidades térmicas diárias acumuladas em cada período de crescimento das mudas. Dessa forma,

os tratamentos referentes aos respectivos tempos de cultivo, foram: 0; 175; 330; 585; 785; 980, e

1175 graus-dia. Cada unidade experimental constou de uma muda cultivada em vaso de

polipropileno com volume de 1,7 L, preenchidos com casca de pínus.

Utilizou-se a solução nutritiva de Hoagland e Arnon (1950), com modificação da

concentração de nitrogênio, fornecendo-se 13 mmol L-1 de N na proporção de 40% de NH4+ e 60%

de NO3-, conforme recomendações de Silva Júnior et al. (2019).

O estudo foi realizado em mudas de maracujazeiro-amarelo (Híbrido BRS Rubi do Cerrado).

Para a obtenção das plântulas, realizou-se a semeadura em tubetes de 53 cm3, preenchidos com

vermiculita, diariamente umedecida. Aos 10 dias após a emergência, quando as mudas

apresentavam dois pares de folhas, completamente formadas, foram definitivamente transplantadas

para os vasos.

Os dados climáticos foram coletados diariamente dentro da casa de vegetação com auxílio

de um termohigrômetro digital (Instrutemp®), no período do transplantio até a coleta das plantas,

correspondendo aos meses de outubro a novembro de 2014, com temperatura média de 27 ºC e

umidade relativa do ar de 38%, condições favoráveis ao cultivo de mudas de maracujazeiro-amarelo.

A primeira amostragem foi realizada no momento do transplantio das mudas para os vasos.

A partir desta coleta, foram realizadas, a cada 10 dias, as demais amostragens de plantas até

completar 1.175 graus-dia, ou 70 DAT.

Em cada amostragem (tempo de cultivo), foram avaliados: a altura de plantas, mensurado da

base do caule até a inserção da folha mais jovem, utilizando-se de trena milimetrada; o diâmetro do

caule (mm), mensurado a 2 cm da base do caule por meio de leituras em paquímetro digital

(Starrett® 727-2001) e o comprimento da raiz principal, mensurado por meio de régua milimetrada

(cm).

Separaram-se a raiz, o caule e as folhas das plantas, sendo lavados e secos em estufa com

circulação forçada de ar à temperatura de 65 ± 2 °C durante 96 horas. Em seguida, foram obtidos as

massas das matérias secas da raiz, do caule e das folhas. A massa da matéria seca da planta inteira

foi calculada pelo somatório das massas dos respectivos órgãos.

Para a análise estatística, aplicou-se a análise de regressão polinomial, optando pelo modelo

significativo com maior coeficiente de determinação por meio do teste F (P ≤ 0,05). Os gráficos
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foram elaborados por meio do software SigmaPlot 11.0. Realizou-se a análise de correlação de

Pearson (P < 0,05) entre as variáveis, por meio do software Sisvar (FERREIRA, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A altura de plantas apresentou crescimento lento até 785 graus-dia, representando apenas

28% da altura final das mudas, e alto após esse período (Figura 1a). No entanto, o diâmetro do caule

apresentou incremento com ajuste linear em função do acúmulo de graus-dia após o transplantio

(Figura 1b).

0 175 330 585 785 980 1175 0 175 330 585 785 980 1175

Figura 1. Altura de plantas (a), diâmetro do caule (b), comprimento de raiz (c) e massa da matéria
seca (d) da raiz (◊), do caule (■), das folhas ( ) e da planta inteira (●) de mudas de maracujazeiro,
cultivadas em substrato, com o uso de solução nutritiva, em função do acúmulo de graus-dia.

Para o comprimento radicular, verifica-se que houve rápido crescimento até 585 graus-dia,

havendo a partir desse período, menores incrementos em função dos graus-dia acumulados (Figura

1c). Isso é explicado pelo maior desenvolvimento do sistema radicular das mudas na fase inicial de

crescimento, em detrimento da parte aérea, sendo importante tanto para a sustentação das plantas,

quanto para a absorção de água e nutrientes (MARSCHNER, 2012).
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Houve lento acúmulo de matéria seca das mudas até 585 graus-dia, entretanto, a partir desse

período, verifica-se maiores incrementos de matéria seca em todos os órgãos das plantas,

especialmente nas folhas, que representaram 60% da matéria seca total das mudas. As matérias

secas do caule e da raiz corresponderam a 23% e 17% da matéria seca da planta inteira,

respectivamente (Figura 1d). A maior participação das folhas na matéria seca total das mudas no

final do cultivo deve-se ao fato das folhas serem o órgão com maior dreno de fotoassimilados

(MARSCHNER, 2012), importante para o incremento da área foliar e da taxa fotossintética.

Observa-se que a altura de plantas (Figura 1a) apresentou curva de resposta semelhante às

curvas da matéria seca dos diferentes órgãos (Figura 1d), sendo a variável de crescimento que mais

contribuiu para o incremento da matéria seca das plantas, dada correlação positiva com a matéria

seca do caule (r = 99**), das folhas (r = 97**) e da planta inteira (r = 98**). Além disso, o acúmulo

de matéria seca da planta inteira recebeu contribuição de outras variáveis vegetativas, pois houve

correlação com diâmetro do caule (Figura 4b) (r = 0,94**) e com comprimento de raiz (Figura 4c) (r

= 0,72**), ao longo do desenvolvimento das mudas.

CONCLUSÕES

O maior incremento de matéria seca em todos os órgãos da planta ocorreu a partir dos 585

graus-dias, com maior representação nas folhas com 60% da matéria seca total das mudas.
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DESENVOLVIMENTO DE CAJUZINHO- ARBÓREO- DO- CERRADO (Anacardium 

othonianum RIZZ) EM DIFERENTES SUBSTRATOS 

ANA FLÁVIA DE JESUS PINTO1; MATEUS TEIXEIRA RINCON CARDOSO2; CINTHIA 

LUZIA TEIXEIRA SILVA3; CARLA GEOVANNA CAIXETA ISSA4; MUZA DO CARMO 

VIEIRA1

INTRODUÇÃO 

O Brasil é um país que se destaca pela sua biodiversidade de espécies vegetais (BRACK et 

al., 2007). Dentre os biomas encontrados no Brasil, o Cerrado se destaca por abranger 

aproximadamente 22% do território brasileiro em sua formação original, sendo superado apenas pela 

Amazônia (MANCIN, 2002). 

O Cerrado é rico em espécies frutíferas nativas, como o pequi (Caryocar brasiliense Camb.), 

a cagaita (Eugenia dysenterica D.C.), o caju arbóreo do cerrado (Anacardium othonianum Rizz), a 

mangaba (Hancornia spenciosa Gomez) entre outras (BRAGA-FILHO et al. 2014). 

Também conhecido como caju-de-árvore-do-cerrado, cajuzinho e caju-arbóreo-do-cerrado, 

o Anacardium othonianum Rizz. distingue-se das demais espécies na região central do Brasil pelo

porte arbóreo, é o principal cajueiro de importância econômica para a região (SILVA et al. 2001).

Na propagação, o substrato é importante na formação da muda (PEIXOTO, 1986), têm como 

principal função dar sustentação às sementes, tanto do ponto de vista físico como químico, e são 

constituídos por três frações: física, química e biológica. (AGUIAR et al. 1993).  

O presente trabalho teve como objetivo analisar o desenvolvimento de mudas de caju-

arbóreo-do-cerrado (Anacardium othonianum Rizz) sob diferentes substratos em casa de vegetação. 

1. Instituto Federal Goiano Campus Urutaí. Email: anaflaviah15@gmail.com; mcvmuza@gmail.com
2. Engenheiro Agrônomo. IF-Goiano Email: mtrcardoso@hotmail.com
3. Mestre em Produção Vegetal. UEG. Email: cinthiateixeirasilva@gmail.com
4. Instituto Federal Goiano Campus Morrinhos. Email: carlaisssa@gmail.com
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MATERIAL E MÉTODOS 

Os frutos de cajuzinho foram coletados no dia 22 de outubro de 2015, no município de 

Luziânia, Goiás, em plantas matrizes de ocorrência natural de Cerrado, isoladas em áreas de 

pastagens. Foram selecionadas 13 plantas matrizes, para o estudo de desenvolvimento de mudas em 

diferentes substratos. O material foi colhido manualmente e transportados para o Laboratório de 

Biotecnologia do Instituto Federal Goiano Campus Urutaí-GO (LABIOTEC), onde foi realizado a 

seleção das sementes e lavagem superficial em água corrente e secagem em papel toalha por 24 horas. 

Foram selecionados 4 diferentes substratos: S1: substrato comercial Plantmax ® e 

vermiculita na proporção (2:1); S2: terra de barranco, vermiculita, e areia fina, (2:1:1); S3: substrato 

comercial Plantmax®, terra de barranco e vermiculita, (2:2:1); S4: terra de barranco, vermiculita e 

casca de arroz, (2:1:1). Todos os substratos também receberam adubos da formulação 05-25-15, de 

4,20 kg por m³ de substrato.  

A semeadura foi realizada em copos plásticos descartáveis de 200 ml com o fundo perfurado. 

Os tratamentos foram acondionadas em casa de vegetação, com 50% de sombreamento, com 

temperatura ambiente de 28 ± 2°C. Foram realizadas irrigação diariamente conforme a necessidade. 

 Aos quarenta e um dias após semeadura (DAS) foram determinadas as seguintes variáveis: 

altura de muda (AM) (cm) comprimento radicular (CR) (cm); largura de folhas (DF) (mm); 

comprimento de folhas (CF) (mm), diâmetro do caule (DC) (mm); número de par de folhas (NPF); 

massa fresca (MF) (g) e massa seca (MS) (g). A massa seca foi obtida, após as mudas serem 

colocadsas em estufa de secagem por 72 horas a 70º C. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com 4 tratamentos e 

20 repetições. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, utilizando-se o software 

ASSISTAT®, sendo as médias comparadas pelo teste de tukey a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os diferentes substratos proporcionaram diferenças significativas para as variáveis avaliadas 

em mudas de cajuzinho-arbóreo-do-cerrado (Tabela 1). O substrato que proporcionou a maior altura 

de muda (4,25 cm) foi o S4, de composição de terra de barranco, vermiculita e casca de arroz, 

enquanto o tratamento S1 apresentou mudas com o menor valor de AM (3,50 cm). Quanto ao diâmetro 

do caule os substratos S3, S4 e S1 apresentaram as maiores médias (2,97; 2,78 e 2,54 mm, 

respectivamente) em relação as mudas cultivadas no substrato S2 que apresentou o menor diâmetro 

(2,15 mm). Souza et al. (2010) estudando aspectos agronômicos de A. othonianum Rizz. em Goiás, 

verificaram que aos 46 DAS as mudas de caju cultivadas no substrato de subsolo apresentaram 
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diâmetro de caule de 1, 97 mm, e as plantas em Plantmax/Areia/Terriço/ Subsolo (1:1:1:1) obtiveram 

2,32 mm de diâmetro. Estas médias são menores do que as encontradas no presente trabalho, cuja 

média geral foi de 2,56 mm. 

Tabela 1. Altura de muda (AM), diâmetro do caule (DC), número de par de folhas (NPF), largura de 

folhas (LF), comprimento de folhas (CF), massa fresca (MF), comprimento radicular (CR) e massa 

seca (MS) de mudas de cajuzinho-arbóreo-do-cerrado (A. othonianum Rizz.) em diferentes substratos. 

Urutaí, Goiás, 2015. 

       Substratos 1 AM 
(cm) 

DC 
(mm) NPF LF 

(mm) 
CF 

(mm) 
MF 
 (g) 

CR 
(cm) 

 MS 
(g) 

S1 3,50b 2,54ab 3,07 17,10 60,65 1,24b 8,12bc 0,32 
S2 3,75ab 2,15b 3,37 17,19 62,70 1,71ab 5,56c 0,34 
S3 3,74ab 2,97a 3,14 18,40 59,65 1,45ab 8,70b 0,31 
S4 4,25a 2,78a 3,27 19,56 64,87 1,86a 13,12a 0,37 

Média 3,85 2,56 3,23 18,10 62,50 1,57 8,87 0,34 
Valor F 2,82* 5,63* 1,00ns 1,55ns 0,80 ns  3,85* 21,14*  0,28ns 
CV% 19,57 20,52 15,69 20,82 14,82 19,95 17,21 27,79 

1Médias seguidas de letras diferentes diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade. nsnão 
significativo, *significativo a 5%. 

Não houve significância estatística para o número de par de folhas, mas percebeu-se 

diferença numérica nos substratos estudados. As mudas cultivadas no substrato S2 apresentou valor 

superior (3,37 pares de folhas) em comparação aos demais. Borges (2012) em seus estudos verificou 

valor médio para o número de folhas igual a 4,49, dados diferentes a este  estudo.  

Quanto as variáveis largura e comprimento da folha também não foi possível notar diferença 

estatística, mas em termos absolutos, o substrato S4 obteve os melhores resultados, 19,56 mm de DF 

e 64,87 mm de CF. Cardoso (2016) avaliando a largura da folha de mudas de cajuzinho-arbóreo-do-

cerrado submetidas em diferentes temperaturas e substratos, percebeu que esta variável foi superior 

no substrato composto por terra de barranco, vermiculita, e areia fina em plantas cultivadas a 30°C. 

O autor ainda ressalta no que se refere ao comprimento da folha, que o substrato composto por terra 

de barranco + vermiculita + palha de arroz foi o único a apresentar resultados superiores ou iguais 

independente da temperatura utilizada. A maior média de comprimento observada foi de 78,84 mm a 

uma temperatura 30°C. 

Para as váriaveis massas fresca e seca, houve diferença estatística apenas para a massa fresca 

(Tabela 1). Os substratos S4, S2 e S3 apresentaram melhores resultados (1,86; 1,71 e 1,45 g, 

respectivamente). Enquanto, o maior comprimento radicular foi observado no substrato S4 (13,12 
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cm). A composição da casca de arroz é um fator que favorece o crescimento da raíz, em razão de sua 

porosidade e leveza, dando ao substrato uma boa drenagem e aeração sendo recomendada para a 

emergência.  

CONCLUSÕES 

O substrato S4 (terra de barranco + vermiculita + palha de arroz, 2:1:1) apresentou as 

melhores condições para o desenvolvimento de mudas  de cajuzinho-arbóreo-do-cerrado. 
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DESENVOLVIMENTO DE MUDAS DE LIMÃO CRAVO SOB EFEITOS DE 

REGULADORES VEGETAIS 

FRANCISCO JOSÉ DOMINGUES NETO1; BRUNO MARCOS DE PAULA MACEDO1; 

DANIEL CALLILI1; ADILSON PIMENTEL JUNIOR1; MARCO ANTONIO TECCHIO1* 

INTRODUÇÃO 

O limão cravo exerce significativa importância nas distintas condições edafoclimáticas 

das regiões produtoras de citros como portaenxerto (SOARES FILHO et al., 2008). Dentre os 

inúmeros porta enxertos utilizados na citricultura brasileira, o limão cravo recebe maior atenção, por 

se tratar da espécie mais utilizada no País. Cerca de 80 % das variedades copas exploradas 

comercialmente estão enxertadas sobre o limão cravo, o qual apresenta uma série de características 

favoráveis, dentre as quais se destacam: tolerância à tristeza dos citros e ao déficit hídrico, facilidade 

de obtenção de sementes, compatibilidade adequada com as variedades copas, indução de 

crescimento às copas nele enxertadas, de produção precoce e alta produtividade de frutos (POMPEU 

JUNIOR, 2005). 

No entanto, o tempo de formação das mudas no porta enxerto Limão Cravo é 

relativamente longo, devido a uma série de fatores: clima da região, características físico-químicas 

do solo, formas de formação das mudas e uso de reguladores vegetais. Os reguladores vegetais têm 

por finalidade promover maior crescimento dos portaenxertos, e assim, diminuir o tempo de produção 

dos mesmos, destacando-se as giberelinas e citocininas, os quais promovem o enfraquecimento da 

camada do endosperma que envolve o embrião e restringe seu crescimento e compromete a 

mobilização das reservas energéticas do endosperma, ativando assim, o crescimento vegetativo do 

embrião. Estes hormônios também atuam no crescimento do eixo embrionário, na síntese de 

hormônios relacionados ao crescimento e na síntese de enzimas que degradam amido no endosperma 

(CAVUSOGLU; SULUSOGLU, 2015). Portanto, objetivou-se com esse trabalho avaliar o 

desenvolvimento de mudas de limão cravo sob os efeitos de reguladores vegetais. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em condições de casa de vegetação no Departamento de 

Horticultura da Faculdade de Ciências Agronômicas - UNESP, Campus de Botucatu, SP. O 

delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2 x 5, sendo 

*Bolsista de produtividade científica do CNPq
1Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de Ciências Agronômicas (FCA), Departamento de Horticultura,
18610-034, Botucatu, SP, Brasil. E-mail: fjdominguesneto@hotmail.com; bmdpmacedo@hotmail.com;
danielcalilli@hotmail.com; adilson.pimentel@outlook.com; marco.a.tecchio@unesp.br
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dois reguladores vegetais: AG3 (ProGibb®) e AG4+7 + Benzilaminopurina (BAP) (Promalin®); e cinco 

concentrações de embebição: 0; 250; 500; 750 e 1000 mg L-1 i.a. 

As sementes foram embebidas por 08 horas. Utilizaram-se quatro repetições de quatro 

sementes cada, as quais foram semeadas em bandejas de 72 células completas com substrato 

comercial Bioplant®. Após 60 dias da semeadura, as mudas foram transplantadas em sacos plásticos 

com capacidade de 3 litros preenchidos com uma mistura de solo e composto orgânico (3:1 v/v) e 

adubado com calcário, superfosfato simples e cloreto de potássio. 

Avaliaram-se a cada vinte dias o desenvolvimento das mudas, medindo-se: a altura de 

plantas (medida com régua graduada da base do solo ao ápice da última folha), número de folhas 

(mediante contagem), diâmetro do caule (com uso de paquímetro digital) e o índice SPAD 

(utilizando-se clorofilometro Minolta, SPAD-502). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (teste F) e análise de regressão 

polinomial para expressar o comportamento das variáveis em função das concentrações dos 

reguladores vegetais e aos dias após a semeadura. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve efeito significativo das concentrações de AG3 nas variáveis avaliadas. No 

entanto, ajustaram-se modelos de regressão para expressar o comportamento das variáveis avaliadas 

em relação aos dias após a semeadura. 

Com relação à altura das plantas (Figura 1a), todos os tratamentos apresentaram aos 120 

dias após o transplante valores médios entre 30,69 a 35,79 cm. Estes valores foram superiores aos 

obtidos por Dilip et al. (2017), no qual aos 120 dias após a semeadura (DAS), em tratamento realizado 

com AG3 na concentração de 80 ppm em limoeiro cravo, obtiveram valores de 11,97 cm e similares 

aos obtidos por Vaijinath (2017), no qual aos 120 DAS em tratamentos realizados com concentrações 

de 50 ppm, 100 ppm e 150 ppm de AG3 em limão cravo, obtiveram valores médios de 16,80 cm, 

20,82 cm e 21,69 cm, respectivamente. 

Para o número de folhas (Figura 1b), todos os tratamentos apresentaram aos 160 dias 

valores médios após o transplante entre 24,81 a 26,56 folhas. Valores similares foram obtidos por 

Vaijinath (2017), no qual aos 150 e 180 DAS, em tratamentos com AG3 na concentração de 150 ppm 

apresentaram 23,30 e 30,35 folhas, respectivamente e por Jadhav (2003), no qual em tratamento com 

AG3 a 80 ppm, apresentaram aos 150 e 180 DAS, 24,32 e 30,86 folhas, respectivamente. Monselise 

e Halevy (1962) em trabalho realizado com limas ácidas e Sidahmed (1978) em trabalho realizado 

com laranja azeda, não encontraram diferenças significativas no número de folhas quando submetidas 

a diferentes concentrações de ácido giberélico. 

Referente ao diâmetro de caule (Figura 1c), aos 160 dias após o transplante, os valores 

médios observados de todos os tratamentos variaram entre 4,10 a 4,46 mm. Jadhav (2003) observou 
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valores superiores, no qual aos 180 DAS, em tratamento com ácido giberélico na concentração de 80 

ppm, obteve o valor de 12,86 mm. De acordo com os valores observados no índice SPAD (Figura 

1d), aos 140 DAS obteve-se em média os maiores valores (57,68 a 60,73) e aos 40 DAS foram 

observados os menores valores (42,96 e 48,29). O índice SPAD é considerado um bom indicador da 

atividade fotossintética realizada pelos vegetais, pois mede a coloração verde das folhas, e assim, 

estima o teor de clorofila presente. As clorofilas exercem papel primordial na fotossíntese, sendo 

responsáveis pela captação de energia luminosa, destacando-se a clorofila a como o principal 

pigmento dos complexos coletores de luz (LHC) para as reações fotoquímicas (TAIZ; ZEIGER, 

2009) 

Figura 1. Altura (a), número de folhas (b), diâmetro do caule (c) e índice SPAD (d) durante o desenvolvimento de mudas 

de limão cravo submetidas ao tratamento de sementes com diferentes concentrações de AG3 e AG4+7 + Benzilaminopurina 

(BAP). 

Em relação a parâmetros de crescimento de mudas, os valores apresentados pelo presente 

estudo discordam dos obtidos por Leonel e Rodrigues (1996), que em trabalho realizado com limão 

cravo em tratamentos com diferentes reguladores de crescimento (AG3, AG4+7 + Citocinina, 
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Citocinina e KNO3), apresentou diferenças significativas entre os tratamentos nas variáveis altura, 

número de folhas, diâmetro de caule, área foliar e peso seco da parte aérea. Isso deve-se, 

provavelmente, devido a relação intrínseca das plantas com os reguladores vegetais. De acordo com 

Taiz e Zeiger (2009), a resposta das plantas aos reguladores vegetais depende da espécie, do estágio 

de desenvolvimento da planta, da concentração utilizada, da interação entre os reguladores e fatores 

ambientais. 

CONCLUSÕES 

Não houve influência dos reguladores vegetais aplicados nas sementes no 

desenvolvimento e crescimento das mudas de limoeiro cravo. 
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DESENVOLVIMENTO DE MUDAS DE MARACUJAZEIRO AZEDO SOB EFEITO 

DE REGULADORES VEGETAIS 

DANIEL CALLILI 1*; FRANCISCO JOSÉ DOMINGUES NETO 1; ADILSON PIMENTEL 

JÚNIOR 1; FERNANDO FERRARI PUTTI 2; MARCO ANTONIO TECCHIO*1 

INTRODUÇÃO 

A cultura do maracujazeiro possui grande importância econômica para a fruticultura 

nacional. No ano de 2017, a produção total de maracujá no País foi de 554.598 toneladas, com 

destaque para as regiões Nordeste e Sudeste que representaram, aproximadamente, 75% da produção 

nacional (IBGE, 2017). O maracujazeiro pertence ao gênero Passiflora e apesar do grande número 

de espécies, o cultivo comercial no Brasil é baseado predominantemente pelo maracujazeiro azedo 

ou amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa Deg.) (MELETTI; BRUCKNER, 2001). A cultura vem 

expandido rapidamente nos últimos 30 anos no País devido, principalmente, ao rápido retorno 

econômico (MELETTI, 2011). 

Por tratar-se de uma cultura com pouca longevidade devido a problemas fitossanitários e 

com rápida produção, o desenvolvimento de mudas é considerado uma das etapas mais importantes 

do ciclo produtivo. A propagação do maracujazeiro pode ser realizada de forma sexuada ou assexuada 

(LIMA, 2002). O método mais usual em pomares comerciais de maracujazeiro é a utilização de mudas 

propagadas por via sexuada devido a facilidade de realização e ao menor custo de produção 

(LEONEL; PEDROSO, 2005). No entanto, a propagação sexuada apresenta como desvantagem a 

elevada desuniformidade (BRUCKNER et al., 1995). De acordo com Natale et al. (2004), o sucesso 

na implantação do pomar depende essencialmente de mudas de alta qualidade, homogêneas, de rápida 

formação e precocidade na produção. Neste contexto, a utilização de reguladores vegetais que 

promovam o desenvolvimento vegetal pode ser uma alternativa viável.  

 Os reguladores vegetais têm influência sobre vários órgãos da planta e o efeito depende 

da espécie, do estádio de desenvolvimento, da concentração, da interação entre os reguladores e de 

diversos fatores ambientais (TAIZ; ZEIGER, 2009). O ácido giberélico (AG3) é, entre as giberelinas, 

um dos mais utilizados para manipular o crescimento vegetal (WEISS; ORI, 2007), sendo responsável 

por estimular a germinação, pelo alongamento de caule e crescimento vegetal (TAIZ; ZEIGER, 
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1 Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de Ciências Agronômicas (FCA), Departamento de Horticultura,
18610-034, Botucatu, SP, Brasil. E-mail: *daniel_callili@hotmail.com; fjdominguesneto@hotmail.com;
adilson_pimental@outlook.com; marco.a.tecchio@unesp.br
2 Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de Ciências e Engenharia (FCE), Departamento de 
Biossistemas,
17602-496, Tupã, SP, Brasil. E-mail: fernando.putti@unesp.br
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2009). A citocinina tem como função, dentre outras, induzir a divisão celular (CROZIER et al., 2001) 

e estimular a brotação de gemas laterais (TAIZ; ZEIGER, 2009). 

Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de diferentes concentrações 

dos reguladores vegetais AG3 (ProGibb®) e AG4+7 + Benzilaminopurina (Promalin®) no crescimento 

de mudas de maracujazeiro azedo.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em condições de casa de vegetação no Departamento de 

Horticultura da Faculdade de Ciências Agronômicas - UNESP, Campus de Botucatu, SP. O 

delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2 x 5, sendo 

dois reguladores vegetais: AG3 (ProGibb®) e AG4+7 + Benzilaminopurina (BAP) (Promalin®); e cinco 

concentrações de embebição: 0; 250; 500; 750 e 1000 mg L-1 i.a.  

As sementes de maracujá azedo utilizadas foram da variedade Redondo Amarelo 

(Passiflora edulis f. flavicarpa Deg.). As sementes foram embebidas por 08 horas. Utilizaram-se 

quatro repetições de quatro sementes cada, as quais foram semeadas em bandejas de 72 células 

completas com substrato comercial Bioplant®. Aos 60 dias após a semeadura, as mudas foram 

transplantadas para sacos plásticos com capacidade de três litros preenchidos com uma mistura de 

solo e composto orgânico (3:1 v/v) e adubadas com calcário, superfosfato simples e cloreto de 

potássio. 

Aos 80 dias após transplante, as mudas foram retiradas dos sacos plásticos, lavadas em 

água corrente e as seguintes variáveis foram medidas: massa fresca da parte aérea e massa fresca das 

raízes (determinadas em balança analítica, expressas em gramas); comprimento de raiz (medida com 

régua graduada, expresso em centímetros); massa seca da parte aérea e massa seca das raízes (após 

determinação das massas frescas, as raízes e partes aéreas foram colocadas em sacos de papel e secas 

em estufas com circulação de ar a temperatura de 65°C até atingirem massa constante, em seguida, 

foram pesadas em balança analítica, e os resultados expressos em gramas). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (teste F) e análise de regressão 

polinomial para expressar o comportamento das variáveis em função das concentrações dos 

reguladores vegetais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve interação significativa entre as concentrações e reguladores vegetais na maioria 

das variáveis avaliadas, com exceção ao comprimento de raiz, e os tratamentos diferiram 

significativamente somente nas variáveis comprimento de raiz e massa seca da parte aérea.  
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Com relação a massa fresca da parte aérea e massa fresca das raízes, os valores médios 

obtidos nos tratamentos foram entre 52,8 a 72,9 cm e 13,0 a 19,5 cm, respectivamente. Para a massa 

seca de raízes também não houve um incremento e os valores variaram entre 1,5 a 2,4 gramas (Figura 

1). Esses resultados discordam ao exposto por Santos et al. (2010), no qual evidenciaram um 

incremento na massa seca de raiz em mudas de maracujazeiro amarelo submetidas as concentrações 

entre 78 e 92 mg L-1 de AG3. Conforme Taiz e Zeiger (2009), as respostas aos reguladores vegetais 

são intrinsicamente relativas à espécie, à concentração utilizada e à interação entre os reguladores.  

Figura 1: Massa fresca da parte aérea (a), massa fresca de raízes (b), comprimento de raiz (c), massa seca da parte aérea 
(d) e massa seca de raízes (e) de mudas de maracujazeiro azedo submetidas a diferentes concentrações de AG3 e BAP.

As sementes tratadas com BAP apresentam maior comprimento de raiz quando 

comparado com a aplicação de AG3, com os valores médios dos tratamentos entre 30,6 e 28,8 cm, 

respectivamente (Figura 1). Isso deve-se, provavelmente, ao fato que as giberelinas possuem atuação 

pouco marcante em relação ao crescimento de raiz (TAIZ; ZEIGER, 2009). 

Com relação a variável massa seca da parte aérea, dentre todos os tratamentos, o AG3 na 

concentração de 1000 mg L-1 proporcionou o maior valor (12,9 g), diferindo significativamente do 

tratamento AG3 com concentração de 500 mg L-1 e sendo 61% maior em relação ao tratamento 
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controle. Por outro lado, o tratamento BAP com concentração de 750 mg L-1 proporcionou o menor 

valor (7,7 gramas), sendo similar ao tratamento controle e ao AG3 com concentração de 500 mg L-1. 

Quando comparados os dois reguladores vegetais em cada concentração, houve diferença 

significativa somente na concentração de 500 mg L-1, com o BAP sendo 53% superior em relação ao 

AG3 (Figura 1).  

CONCLUSÕES 

Os reguladores vegetais AG3 e GA4+7 + Benzilaminopurina nas concentrações avaliadas, 

0, 250, 500, 750 e 1000 mg L-1, não proporcionam um incremento específico no crescimento de 

mudas de maracujazeiro azedo. 
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DESENVOLVIMENTO DE MUDAS POLIEMBRIÔNICAS PARA 

PORTA ENXERTO DE MANGUEIRA 

MARCUS VINÍCIUS SANDOVAL PAIXÃO1; LEIDIANE ZINGER2; ANDRIELLE FERRARI 

MONICO3; LIZ SANTOS NASCIMENTO4; GUSTAVO MIRANDA CREMONINI5 

INTRODUÇÃO 

A mangueira (Mangifera indica L.) é fruteira da família Anacardeaceae, originária da Índia, 

de onde se difundiu para muitas regiões com clima tropical. No Brasil essa fruteira encontra 

excelentes condições edafoclimáticas para o seu desenvolvimento e produção, sendo atualmente 

uma das mais comercializadas.  

O conhecimento das características reprodutivas das plantas é fundamental, para que se 

possa eleger, apropriadamente, os métodos de propagação. Este aspecto é altamente relevante, em 

se tratando, de plantas arbóreas, como é o caso da mangueira. Para estas plantas, a qualidade da 

muda influencia diretamente na adaptabilidade edafoclimática, longevidade, produtividade e 

qualidade do fruto (SANTOS et al., 2009).  

A propagação utilizada pela maioria dos produtores para mangueira é pela forma assexuada 

por enxertia, considerando que esta prática transfere suas qualidades superiores como pequeno porte 

e tolerância a pragas e doenças, principalmente à seca da mangueira (ALENCAR et al., 2012). 

Bastante comum em diversas fruteiras como a mangueira, a existência de poliembrionia que 

corresponde à ocorrência de vários embriões na mesma semente (PAIXÃO, 2019), esse fato é 

fundamental para a propagação, recomendando-se como porta-enxertos variedades poliembriônicas, 

por apresentar menor variação genética possibilitando a propagação de clones superiores. 

Visando uma maior produção de mudas a partir de sementes poliembriônicas, a utilização 

adequada de técnicas de produção de mudas torna-se indispensável para uma produção viável ao 

viveirista, possibilitando produzir um maior número de mudas por unidade de semente.  

Objetivou-se avaliar o desenvolvimento de mudas poliembriônicas de quatro cultivares de 

manga para porta enxerto. 
______________________ 
Instituto Federal do Espírito Santo, Campus Santa Teresa, 1mvspaixao@gmail.com; 2leidi.zinger@hotmail.com; 
3andrieliferrari10@gmail.com; 4liznascimento@live.com; 5gustavom.cremonini@gmail.com 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas, com tela de poliolefina 50% 

de sombreamento, do IFES-Campus Santa Teresa, localizado na região Central Espírito-Santense, 

Santa Teresa-ES, coordenadas geográficas 19º56’12”S e 40º35’28”W, altitude de 155 m. O clima da 

região caracteriza-se como Cwa, mesotérmico, com estação seca no inverno e forte pluviosidade no 

verão (classificação de Köppen), com precipitação anual média de 1.404,2 mm e temperatura média 

anual de 19,9 °C, com máxima de 32,8 °C e mínima de 10,6 °C (INCAPER, 2011). 

Foram utilizadas sementes de manga nativas da região, das variedades Rosa, Espada, Ubá 

(Manguita) e Coquinho (Figuras 1, 2, 3 e 4), colhidos manualmente de plantas localizadas na região 

e entorno do Campus e selecionados 125 frutos de cada cultivar para coleta das sementes. 

As sementes foram semeadas em uma mistura de terra+areia (50%) e oitenta dias após 

emergência das plântulas, foi feito a repicagem das hastes poliembriônicas para sacolas plásticas de 

12x25x0,07 cm, preparadas com substrato produzido a partir de uma mistura de três partes de terra 

com uma parte de esterco bovino curtido e peneirado (quatro mash), uma parte de substrato 

comercial e uma parte de areia com uma muda por sacola e 25 sacolas por parcela.  

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso com 4 tratamentos e 5 repetições de 

25 mudas. Após 90 dias de repicagem da muda, foi avaliada a sobrevivência das mudas, 

crescimento absoluto, diâmetro do coleto, número de folhas e índice de qualidade de Dickson.  

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância pelo teste F, atendendo as 

pressuposições do modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e as médias 

dos tratamentos foram comparadas pelo teste Tukey em nível de 5% de probabilidade. 

   Figura 1 – Frutos de manga Rosa                      Figura 2 – Frutos de manga Ubá 

  Figura 3 – Frutos de manga Coquinho             Figura 4 – Frutos de manga Espada 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a característica sobrevivência das hastes verificou-se que não houve diferenças 

estatísticas entre as variedades, indicando que a transferência de hastes poliembriônicas nas quatro 

variedades é viável como técnica de produção de mudas para porta enxerto (Tabela 1). 

Com relação à média de crescimento absoluto das variedades Rosa, Ubá e Coquinho, 

apresentaram os melhores resultados, proporcionando um crescimento absoluto de 

aproximadamente 2,30 cm, 2,14 cm e 1,87 cm, respectivamente, não diferindo estatisticamente 

entre si, mas diferindo estatisticamente da variedade espada que apresentou o menor desempenho de 

crescimento absoluto (Tabela 1). 

Para Parviainen (1981) a altura da parte aérea é considerada como um dos parâmetros mais 

antigos na classificação e seleção de mudas e ainda continua apresentando uma contribuição 

relativa importante, podendo ser indicada como um parâmetro para essa avaliação. Por ser uma 

variável de fácil medição e não ser um método destrutivo, sempre foi utilizado com eficiência para 

estimar o padrão de qualidade de mudas nos viveiros (GOMES et al., 2002). 

Para a característica diâmetro do coleto, a variedade Ubá que obteve a maior média, com 

diferença estatística para as outras variedades, as demais variedades não diferiram estatisticamente 

entre si, o que sugere o crescimento em altura ocorre de forma mais rápida, ficando este para os 

estádios mais tardios do desenvolvimento (Tabela 1).  

Para a característica número de folhas houve diferença estatística entre as variedades, a Ubá 

e a Espada apresentaram as maiores médias, com diferença estatística para as outras variedades 

(Tabela 1). Hartmann et al. (2011) afirmaram que a presença de folhas nas estacas influencia o 

enraizamento, sendo as auxinas muito importantes nesse processo, uma vez que é produzida nas 

folhas novas e nas gemas, movendo-se naturalmente para a parte inferior da planta e acumulando-se 

na base do corte, junto com açúcares e outras substâncias nutritivas. Desta forma, a presença de 

folhas pode atuar marcantemente no aumento da fotossíntese e consequente maior produção de 

carboidratos com maior enraizamento das hastes. 

O maior valor do índice de qualidade de Dickson (IQD) indica melhor qualidade de mudas, 

nas variedades Espada e Ubá.  Este resultado comprova que houve melhor distribuição de 

assimilados na planta, mostrando-se adequados para produção de mudas para porta enxerto (Tabela 

1). O IQD é apontado como bom indicador de qualidade de mudas porque são utilizados para seu 

cálculo a robustez (relação H/DC) e o equilíbrio da distribuição da biomassa (relação MSPA/MSR) 

(CALDEIRA et al., 2007), ponderando os resultados de várias características morfológicas 

importantes empregadas para avaliação da qualidade. Quanto maior o IQD, melhor é a qualidade da 

muda produzida (CALDEIRA et al., 2012). 
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Tabela 1 – Média das variáveis para desenvolvimento da muda 
Variedades SB (%) CA (cm) DC (mm) NF IQD 

Coquinho 78,33 a                       18,7 ab 3,76 b                      2,87 c                     0,123 b

Espada 83,66 a                       13,7 b                      3,94 b                      4,84 a                     0,325 a 

Rosa 83,33 a                       21,4 a                       3,91 b                      3,95 b                      0,170 b

Ubá 83,66 a                       23,0 a                       5,06 a                       4,91 a                       0,310 a        

DMS 17,19      5,3     0,41     0,55      0,101
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey, em nível de 5% de probabilidade. 
SB= sobrevivência da haste; CA= crescimento absoluto; DC= diâmetro do coleto; NF= número de folhas; IQD= índice 
de qualidade de Dickson. DMS= diferença média significativa. Santa Teresa (2018). 

CONCLUSÃO 

Considerando o IQD das variedades de manga avaliadas, A manga Espada e a manga Ubá 

(Manguita) apresentaram os melhores desenvolvimentos das mudas poliembriônicas, podendo ser 

recomendadas para utilização como porta enxerto na produção de mudas de manga. 
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DESENVOLVIMENTO DE PLÂNTULAS DE OITICICA (Licania rigida Benth) 
SOB DIFERENTES NIVÉIS DE SUBSTRATOS (SOLO E COPRÓLITOS DE 

MINHOCA) 

ANA PAULA PEREIRA DO NASCIMENTO1; ROBERTO BALBINO DA SILVA 2;

ISA MARIA Y PLA PINTO3, MARLENE PEREIRA DO NASCIMENTO 4 ,

GLEYCE LOPES FERNANDES DE SOUZA,5

 INTRODUÇAO 

A oiticica (Licania rigida Benth) é uma espécie arbórea de grande porte, 

endêmica da Caatinga brasileira, adaptada ao ambiente seco nordestino, sendo 

mais encontrada na Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará (QUEIROGA, 2013) 

recentemente vem sendo apontada como matéria prima de grande potencial para a 

produção de biodiesel. Sua utilizado na fabricão de sabão, combustível para 

lamparinas, bem como no tratamento de diabetes (MELO et al., 2010). 

O extrativismo sustentável de espécies nativas, como a oiticica, pode contribuir 

economicamente e ecologicamente, a importância da vegetação nativa da Região 

Nordeste do Brasil é indiscutível, não só em função da diversidade de espécies, 

mas principalmente pela multiplicidade de usos (DINIZ et al., 2015). 

Com isto, o presente estudo teve como objetivo avaliar o  desenvolvimento 

inicial de plântulas de oiticica (Licania rigida Benth) cultivadas em substratos com 

mistura de solo e coprólitos de minhoca em diferentes proporções. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada no Centro de Ciências Humanas Sociais e Agrárias 

(CCHSA), campus III da Universidade Federal da Paraíba – UFPB, localizada no município 

de Bananeiras, brejo Paraibano.O experimento foi conduzido em blocos casualizados, 

1.Univesidade Federal Da Paraiba .Email:anappnascimento@gmail.com
2. Univesidade Federal Da Paraiba .Email:balbinopalbinorobert@hotmail.com
3. Univesidade Federal Da Paraiba .Email:izamaria.iyp@gmail.com
4. Univesidade Federal Da Paraiba .Email:marlenenascimentop@gmail.com
5. Univesidade Federal Da Paraiba .Email:gleyselfs@hotmail.com
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avaliando seis tratamentos e sete repetições, nas proporções: C1 – 100% solo; C2 – 80% 

coprólito e 20% solo; C3 – 60% coprólito e 40% solo; C4 – 40% coprólito e 60% solo; C5 – 

20% coprólito e 80% solo; e C6 – 100% coprólito e 60% solo; C5 – 20% coprólito e 80% 

solo; e C6 – 100% coprólito.

 Da produção das mudas de oiticica (Licania rigida Benth) as sementes foram coletadas 

dos frutos de uma planta mãe (vigorosa e saudável), em seguida secas naturalmente. Para o 

substrato, foi usado o solo do viveiro de mudas do campus e coprólitos das minhocas 

nativas encontradas na reserva florestal da UFPB.   

 O solo e o coprólito foram peneirados (peneira 50mm), pesados em uma balança 

digital e adicionados a vasos plásticos a semeadura foi feita com duas sementes por vaso e 

regadas manualmente em dias alternados uma vez que essa espécie é menos exigente em 

água. Passado 25 dias após a semeadura foram realizados desbastes em todos os 

tratamentos objetivando a uniformização das plântulas.Os parâmetros avaliados foram: 

taxa de crescimento, utilizando uma régua de 30cm mensurando a altura; espessura do 

caule, com auxílio de um paquímetro digital; desenvolvimento foliar, feito pela contagem 

do número de folhas emergidas; e índice de clorofila, avaliada pelo aparelho digital 

clorofilog, aferindo três folhas da planta (apical, medial e basal). A coleta de dados foi 

feita semanalmente , objetivando melhor representação do crescimento inicial de oiticica. 

Findado o experimento, analisou se os teores nutricionais do solo de cada tratamento. 

      RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao, a valiar o crescimento, aos 30 dias, do caule e número de folhas semanalmente, 

observou se o desenvolvimento da planta com maior taxa de crescimento no tratamento C2 

(80% coprólito e 20% solo) quando comparado aos demais tratamentos A clorofila e as 

análises do solo ainda estavam em processo de avaliação, impossibilitando a expressão desses 

resultados no presente trabalho. 

No entanto, pode se observar o desenvolvimento do caule sobressaindo no tratamento C4 

(40% solo e 40% coprolito) em relação ao em todos os tratamentos, bem como com baixa 

produção foliar quando comparados o tratamento C1 e o C6 (100% cropolito) A taxa de 

crescimento das plantas cultivadas com tratamento C1 se sobressaiu a taxa de crescimento das 

plantas cultivada com 100% de cropolito(tratamento C6) evidenciando a necessidade da 

mistura de solo  e  coprolito  para atender  o  melhor   desenvolvimento,onde   pode   se  
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observar   uma   alta   taxa   de   crescimento   no   tratamento   C4,desenvolvimento 

caulinar no  qual os  respectivos resultados pode se  ser  observado (Tabela  1). 

Tabela 1.Parâmetros vegetais em função dos níveis de Coprólito adicionado ao 

solo.tratamento C1 (100% solo) As variáveis aos trinta e cinco dias se mantiveram em    

proporções menores para o crescimento em comparativo ao desenvolvimento do caule. 

Niveis de Coprólito (%) 
Parametros 

Diametro do caule Altura de planta Numero de folhas 
Inicial Final Ganho Inicial Final Ganho Inicial Final Ganho 

0 1,24a 1,54a 0,30a 7,10a 8,99a 1,78b 2,00b 4,00a 2,00a 
20 1,22a 1,61a 0,39a 6,92a 9,37a 2,45a 3,00a 4,29a 1,25a 
40 1,16a 1,59a 0,43a 7,04a 8,69a 1,64b 3,00a 4,25a 1,43a 
60 1,26a 1,75a 0,49a 8,17a 10,62a 2,45a 3,40a 4,80a 1,20a 
80 1,24a 1,66a 0,42a 7,40a 8,74a 1,34c 2,83a 3,83a 1,00a 
100 1,21a 1,60a 0,40a 6,94a 8,44a 1,5b 3,00a 4,00a 1,33a 

P-value 0,933 0,457 0,677 0,619 0,210 0,014 0,002 0,341 0,036 
Reg lin 0,696 0,847 0,650 0,548 0,650 0,922 0,008 0,988 0,017 
Reg Quadra 0,956 0,240 0,260 0,394 0,178 0,137 0,005 0,111 0,679 
CV% 12,68 11,99 52,07 17,10 16,49 35,07 15,18 16,39 37,38 

Verificou-se interação para o diâmetro do caule altura da planta em relação ao período de 

dias adicionado coprolito na cultivar de oiticica (Licania rigida Benth) na qual houver um al 

aumento significativo na altura da planta quanto a mesma atingiu os 10 dias de cultivo em vasos 

como e possível observar na tabela 2. 

Tabela 2. Analise de regressão em função dos dias de avaliação 

Variaveis Período  de avaliação P-value Efeito
0 7 14 21 28 35 

DC 1,258 1,395 1,435 1,468 1,614 1,576 <.0001 L 
AP 7,388 7,646 8,602 10,015 9,486 9,098 <.0001 Q 
NF 2,902 2,923 3,146 3,250 3,405 3,905 <.0001 L 

Equacao da regressao CV% R2 
DC Y= 1,294 + 0,093X 11,46 0,89 
AP Y= 7,054 + 0,180X - 0,0033X2 19,29 0,82 
NF Y=2,786+0,0268X 23,84 0,88 

DC= Diâmetro do caule; AP= Altura de planta; NF= Número de folhas; 
CV%=Coeficiente de variação; L= Regressão linear; Q= Regressão quadrática. 
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CONCLUSÕES 

A taxa de crescimento das plantas e desenvolvimento de caule e folhas são mais 

eficientes no tratamento quatro com o cultivo das plantas em 40% de solo e 60% de 

coprolito havendo desta forma um desenvolvimento significativo na altura da planta e 

diâmetro do caule. 
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DESENVOLVIMENTO INICIAL DE MELANCIA SOB ESTRESSE SALINO E 

APLICAÇÃO DO BIOESTIMULANTE VIUSID-AGRO 

CYNTHIA ARIELLY ALVES DE SOUSA1; CACIANA CAVALCANTI COSTA2; ELIAS 

ARMANDO DA SILVA3; ALENA THAMYRES ESTIMA DE SOUSA4; GERCIANE CABRAL 

DA SILVA5 

INTRODUÇÃO 

A melancia é amplamente cultivada no mundo, No Brasil o nordeste brasileiro é a principal 

região produtora dessa olerícola, com mais de 27% da produção, os estados da Bahia e Rio Grande 

do Norte são os estados que mais produz, com 212.248 e 121.047 t ano-1, respectivamente, sendo 

cultivada por pequenos, médios e grandes produtores (COSTA et al. 2016). A salinização do solo é 

crescente, principalmente nas regiões áridas e semiáridas, resultante das condições climáticas e da 

água de baixa qualidade utilizada na agricultura, afetando diretamente o crescimento e rendimento 

das culturas e prejudicando a estrutura do solo (ARAÚJO NETO et al., 2016). Uma das alternativas 

coadjuvantes para minimizar os efeitos dos sais do solo nas culturas é a utilização de 

bioestimulantes, que além de atenuar o estresse salino, ajuda no crescimento dos vegetais, no, 

desenvolvimento do sistema radicular e no aumento da produtividade (FRANCISCHINI et al. 

2018), potencializando o metabolismo das plantas. O objetivo do trabalho foi avaliar o 

desenvolvimento inicial da melancieira, submetida a aplicação do bioestimulantes Viusid-agro sob 

o estresse salino do solo.

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido na Universidade Federal de Campina Grande, localizado no 

município de Pombal, Paraíba, dos meses de outubro e novembro de 2018. O delineamento 

experimental foi em blocos casualizados, foram testados cinco tratamentos: Sem Salinidade do solo 

e Sem Bioestimulante Viusid-Agro (SSS+SB); Sem Salinidade do solo e Com Bioestimulante 

Viusid-Agro (SSS+B); Com Salinidade do solo (1,6 dS m-1) e Bioestimulante Viusid-Agro 

(SS1,6+BVA); Com Salinidade do solo (2,6 dS m-1) e Bioestimulante Viusid-Agro (SS2,6+BVA) e 

om Salinidade do solo (3,6 dS m-1) e Bioestimulante Viusid-Agro (SS3,6+BVA), em 4 repetições. 

1Universidade Federal de Campina Grande. Email cynthiaarielly@gmail.com; 
2Universidade Federal de Campina Grande. Email costacc@ccta.ufcg.edu.br; 
3Universidade Federal de Campina Grande. Email eliasarmando2014@gmail.com; 
4Universidade Federal de Campina Grande. Email alenathamyres@gmail.com; 
5Empresa DaVida Group. Email: gercycs@hotmail.com. 
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A semeadura foi realizada em recipientes de polipropileno de 300 dm3 que receberam duas 

sementes por recipiente e no 5º dia após a emergência (DAE) das plântulas foi feito o desbaste. Para 

as aplicações do bioestimulante tomou-se como referência a dose de 300 mL ha-1. A solução do 

bioestimulantes foi aplicada com vaporizador de plástico, aos 7º e repetida 14º DAE. O solo foi 

salinizado sete dias antes do semeio por meio da adição de cloreto de sódio, de acordo com 

Rhoades; Kandiah; Mashali (2000). Após 28 dias do semeio, foram avaliados: comprimento de 

planta, número de folhas, diâmetro do caule, volume de raiz, massa fresca da folha, da haste e da 

raiz, massa seca da folha, da haste e da raiz. Os dados foram analisados por análise de variância 

pelo teste F e  após pelo de Tukey a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Analisando o comprimento da planta de melancia, pelo teste de Tukey ao nível de 1% de 

probabilidade verificou-se que os tratamentos SS1,6+BVA e SSB+B foram os que proporcionaram 

maior crescimento (Figura 1A) inicial das plantas. 

Figura 1: A) Comprimento das plantas de melancia (cm), B) Diâmetro do caule (DC), Número de folhas 
(NF) e Volume da raiz (VR) em função dos tratamentos com níveis de salinidade e uso de bioestimulante, 
Pombal-PB, 2019.  

Quanto ao diâmetro do caule, as médias não diferiram significativamente (Figura 1B), ou 

seja a salinidade e a aplicação do bioestimulante Viusid-agro não interferiram nestes resultados 

devido ao efeito tóxicos dos sais Na e Cl absorvidos pelas plantas da solução do solo. 
Para o número de folhas por planta, verificou-se que houve efeito do uso do Viusid-agro em 

relação à testemunha (SSS+SB), pois os tratamentos com bioestimulante com e sem salinidade foram 

superiores estatisticamente (Figura 1B) e apresentaram comportamento semelhante entre si, 

demostrando que o bioestimulante atuou como um agente amenizador do efeito deletério da 

salinidade do solo, impedindo que a planta seja afetada negativamente pela presença dos sais. O 
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número de folhas é uma consequência do desenvolvimento vegetativo da planta e está relacionado 

com processos de divisão celular (TAIZ & ZEIGER, 2013). 

No volume da raiz, constatou-se que o tratamento SS2,6+BVA favoreceu o maior valor nas 

plantas de melancia submetidas ao uso do bioestimulantes, diferindo estatisticamente do 

tratamentos SSS+SB, embora esse não tenha diferenciado dos tratamentos SS1,6+BVA e 

SS3,6+BVA  (Figura 1B). Estes resultados enfatizam o efeito benéfico Viusid-agro sob o 

crescimento das plantas, como consequência do desenvolvimento das raízes. De acordo com 

Francischini et al. (2018) bioestimulantes aumentam a produtividade dos vegetais devido ao 

aumento no desenvolvimento do sistema radicular. Esses resultados divergem dos obtidos por Silva 

et al. (2014), que não constataram resposta s do uso deste biorregulador em mudas de melancia.  

Para a massa fresca da folha e da a raiz, não houve diferença significativa dos tratamentos, 

enquanto que para haste, observou-se que o tratamento SS3,6+BVA proporcionou maior massa 

diferindo estatisticamente do tratamento SSS+SB, em contrapartida a testemunha  não diferiu dos 

SSS+B, SS1,6+BVA e SS2,6+BVA (Figura 2A), demonstrando que o Viusid-agro incrementou o 

desenvolvimento das hastes promovendo efeito diluidor no maior nível de salinidade. 

Figura 2: A) Massa fresca da folha (MFF), Massa fresca da haste (MFH) e Massa fresca da raiz 
(MFR), B) Figura 4: Massa seca da folha (MSF), Massa seca da haste (MSH) e Massa seca da raiz 
(MSR) das plantas de melancia (cm) em função dos níveis de salinidade com ou sem o uso de 
bioestimulante, Pombal-PB, 2019. 

Para a massa seca da folha, verificou-se que o tratamento SSS+B foi o que acumulou maior 

massa seca da folha em relação aos demais tratamentos (Figura 2B), possivelmente a ausência do 

estresse provocado pela salinidade do solo direcionou o efeito do bioestimulantes para a ativação 

molecular atuando como regulador de crescimento ao invés de direcionar seu efeito para neutralizar 

o estresse oxidativo causado pela salinidade. O comportamento dos tratamentos foram divergentes
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do ocorrido com a massa fresca das hastes, por que nesta situação a planta obteve aumento no 

acumulo de massa seca devido ao aumento da  fotossíntese líquida. 

Para a massa seca da haste, constatou-se relação direta desta com o comportamento da 

massa seca das hastes, poiso incremento das massas das hastes promoveu diluição dos teores de sais 

na planta, absolvidos do solo . 

Para a massa seca da raiz, observou-se que os tratamentos SSS+B e SS3,6+BVA 

determinaram redução na massa seca das raízes, possivelmente a ausência do bioestimulantes 

naquele e o gasto de energia neste tenham reduzido a fotossíntese líquida das plantas, 

desfavorecendo o acúmulo de massa seca (Figura 2B), assim o bioestimulantes Viusid-agro quando 

aplicados em plantas de melancias cultivados em solos com ocorrência de salinidade com teores 

entre 0,6 (salinidade natural do solo ) e 2,6 dS m-1 promoveu desenvolvimento radicular, o que 

provavelmente favorecerá o crescimento das plantas durante o ciclo cultural. Pois o peso da massa 

seco radicular é um bom indicativo de qualidade de mudas e de desenvolvimento no campo 

(CARNEIRO, 1995).  

CONCLUSÃO 

Nas condições do experimento o bioestimulantes VIUSID-Agro aumentou o crescimento 

das plantas, o número e folhas e o volume das na presença ou não do estresse salino do solo. 

O acúmulo inicial da fitomassa da melancieira entre a ausência do uso do bioestimulantes e 

a sua aplicação foi favorecido inclusive na ocorrência da salinidade do solo, pela ação do Viusid-

agro no desenvolvimento das partes da planta, promovendo diluição do efeito dos sais nos tecidos. 
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DIFERENTES SUBSTRATOS NO ENRAIZAMENTO DE MUDAS DE 

FIGUEIRA, CULTIVAR ‘ROXO DE VALINHOS’ (FICUS CARICA L.) 

ANA PAULA MOREIRA QUEIROZ1; ANTONIO GABRIEL ATAÍDE SOARES2; 

DAMARIS PINHEIRO DOS SANTOS3; MARA DRIELLY DE SOUSA4; GABRIELA 

DE OLIVEIRA PINHEIRO5. 

INTRODUÇÃO 

A figueira Ficus carica L. é uma cultura originária da região mediterrânea, a qual 

abrangia a antiga Mesopotâmia, Persa e Armênia, possuindo registros de cultivo em 

meados de 639 A. C. (PIO; CHAGAS, 2007). O Brasil é considerado o maior produtor 

de figo (Ficus carica L.) da América do Sul tendo uma área colhida de 2.804 ha, sendo a 

região de Valinhos em São Paulo considerado como um dos maiores pólos produtivos, a 

qual é responsável pela produção de frutos para comercialização in natura destinada para 

o consumo do mercado interno e externo (KIST, 2018).Tendo como ponto de partida a

expansão da fruticultura no Nordeste, a produção de mudas se torna a base para a

instalação de culturas em novas áreas, antes inexploradas, a fim de garantir um

crescimento inicial rápido e vigoroso. Por ser uma planta que apresenta características de

clima temperado, porém com grande adaptabilidade em regiões tropicais, o plantio desta

cultura vem tendo um crescimento exponencial no Nordeste, graças a sua rápida

adaptação e produção nessa região.

A utilização de substratos orgânicos por apresentar uma farta disponibilidade na 

região nordeste, vem se tornando cada vez mais uma realidade para a produção de mudas 

frutíferas, devido à redução de valores para a propagação de inúmeras espécies e por ter 

uma boa disponibilidade inicial de nutrientes para as plantas. 

Objetivou-se com esse trabalho averiguar qual substrato  possibilita melhor 

desenvolvimento na produção de mudas de figueira cv Roxo de Valinhos.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi conduzido no período de 19 de dezembro de 2018 a 08 de 

fevereiro de 2019, em telado com 50% de luminosidade, pertencente ao Grupo de Estudos 

em Fruticultura - FRUTAGRO, da Universidade Federal do Piauí, Campus Professora 

1. universidadefederaldopiaui@hotmail.com; aninha14queiroz@hotmail.com
2. universidadefederaldopiaui@hotmail.com: ag.antoniogabriel@gmail.com;
3. universidadefederaldopiaui@hotmail.com; damaris.pinheiro@hotmail.com
4. universidadefederaldopiaui@hotmail.com: maradrielly02@gmail.com
5. universidadefederaldopiaui@hotmail.com: gabrieladeoliveirapinheiro@gmail.com 645



Cinobelina Elvas (UFPI/CPCE), no município de Bom Jesus, Piauí, localizado 287 

metros de altitude, nas coordenadas geográficas 09º04’59,9” de latitude Sul e 44º19’36,8” 

de longitude Oeste. 

Foi utilizado estacas herbáceas, coletadas do terço mediano dos ramos 

provenientes da poda drástica das plantas de figueira cv. Roxo de Valinhos, do Pomar 

didático da UFPI/CPCE. O sistema de irrigação utilizado era automatizado por 

nebulização, programado para 8 regas de 5 minutos ao dia, em intervalos de 2 horas. As 

características avaliadas foram: massa fresca do sistema radicular (MFSR) e massa seca 

do sistema radicular (MSSR) 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a tabela 1 da análise de variância (ANAVA) para as variáveis 

massa fresca do sistema radicular (MFSR) e massa seca do sistema radicular (MSSR), de 

mudas de figueira (Ficus carica L.) em função dos substratos orgânicos, nota-se que 

houve significância para nível de tratamento a 5% de probabilidade pelo teste de F, no 

entanto não houve significância para nível de blocos. 

TABELA 1: Resumo do quadro das análises de variância. 

NSNão significativo; * Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F; FV = Fonte de Variação; GL = 
Graus de Liberdade; CV = Coeficiente de Variação.  Massa Fresca do Sistema Radicular (MFSR), Massa 
Seca do Sistema Radicular (MSSR). 

Para a variável, massa fresca do sistema radicular (FIGURA 1), observa-se que o 

tratamento 4, esterco de caprino obteve melhor resposta quando se comparada com os 

demais. Isso devido ao esterco de caprino apresentar boa consistência e estrutura mais 

QUADRADO MÉDIO 

FV GL MFSR (g) MSSR (g) 
Tratamentos 4 25.2676* 0.086243* 

Blocos 3 0.0707NS 0.002261NS 

Resíduos 12 1.8326 0.014882 
Total 19 - - 
CV (%) 47.69 60.05 
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porosa, permitindo uma maior aeração e por conseguinte o melhor desenvolvimento do 

sistema radicular (Henriques, 1997).  

(Figura 1) – Massa Fresca do Sistema Radicular (MFSR) de mudas de figueira cultivadas em composições 
de substratos contendo proporções:  T1: areia, T2: paú de buriti, T 3: terra de barranco, T4: esterco de 
caprino e T5: comercial. 

Para a massa seca do sistema radicular (FIGURA 2), observa-se que o tratamento 4, 

esterco de caprino obteve melhor resposta quando se comparada com as demais.  A massa 

seca seja ela dá parte aérea ou do sistema radicular, é considerada como um dos melhores 

parâmetros indicadores para uma boa qualidade das mudas. Apesar de serem variáveis de 

parâmetros destrutivos, esses são indicadores de crescimento inicial e sobrevivência das 

mudas (ARAÚJO & PAIVA SOBRINHO, 2011; ARAÚJO, 2015). Dessa forma, o 

esterco de caprino obteve melhor resposta por permiti uma melhor aeração, possuir 

estrutura mais fofa, por ser menos aquoso quando comparado com outros estercos e por 

apresenta fermentação mais rápida, (HENRIQUES, 1997; TIBAU, 1993). 

Figura 2– Massa Seca do Sistema Radicular (MSSR) de mudas de figueira cultivadas em composições de 
substratos contendo proporções de esterco de caprino, terra de barranco, paú de buriti, areia e comercial. 

CONCLUSÃO 

O melhor substrato para produção e desenvolvimento de mudas de figueira é o de caprino, 

que possibilitou melhor desenvolvimento das estacas para todas as variáveis testadas.  
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EFEITO DA APLICAÇÃO DO AIB NA ESTAQUIA DO PORTA-ENXERTO DE 

VIDEIRA ‘IAC 572-JALES’, SOB CÂMARA DE NEBULIZAÇÃO 

GABRIEL SUPPA DE PINHO1; MÁRCIO DE CARVALHO PIRES1; YANN AMARAL 

CRUZ¹; HYAN PHELIPE RAMIREZ CANALES1 

¹ UnB – Universidade de Brasília. Campus Darcy Ribeiro, CEP: 70.910-900, Brasília – DF, 

gabrielsuppadepinho@gmail.com; mcpires@unb.br; yann.amaral.c@gmail.com; hyanramirez@gmail.com 

INTRODUÇÃO 

AvideiraéumaangiospermadicotiledôneaquefazpartedafamíliaVitaceaeepertenceao

gêneroVitis,umgêneroquepossuiimportânciaeconômica,socialehistórica.Ofrutoapresenta

elevadaimportânciaeconômica,sendoutilizadoparaaproduçãodevinhosfinos,sucosouatéparao

consumoinnatura.Devidoaisso,aculturaéalvodeváriosestudoseprogramasdemelhoramento

genético,paraobtençãodealtasprodutividades.Aseleçãocorretadeporta-enxertoséparteessencial

docultivo,prevenindoataquedepragasedoençasnaplanta(MARTINSetal.,1981).

Ométododepropagaçãodemudasdevideiramaisutilizadoéoassexuado,pelaestaquiados

porta-enxertos,quefuturamenteseráenxertadonavariedadecopaaserproduzida(PIRES;BIASI,

2003).Asestacaspodemsermantidasemcâmaradenebulização,umatécnicaquetemsidomuito

utilizadaparaobtençãodeummaterialpropagativolivredevíruscomrapidez,apartirdepoucas

matrizeseemdiferentesépocasdoano(ANACLERIO;COSMI;MORETTI,1992).

Autilizaçãodereguladoresdecrescimentoéumapráticamuitoutilizadaparaestimularo

enraizamentodeestacasemdiversasespécies.Oácidoindolbutírico(AIB)éumaauxinasintética

queexerceafunçãodeestimularocrescimentoradiculareémuitoutilizadopornãosertóxicopara

amaioriadasplantasebastanteefetivoparaamaioriadasespécies(PIRES;BIASI,2003).Contudo,

aatuaçãodoAIBnodesenvolvimentodevideirasaindaéumassuntoasermelhordiscutido,jáque

1Universidade de Brasília, Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária, Brasília, DF, Brasil. 

Autor correspondente: gabrielsuppadepinho@gmail.com; mcpires@unb.br; yann.amaral.c@gmail.com; 

hyanramirez@gmail.com 
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diversos autores observaram efeitos positivos (FARIA et al., 2007), negativos (BOTELHO et al., 

2005) ou indiferentes (MACHADO et al., 2005) com relação ao enraizamento de estacas de diferentes 

porta-enxertos de videiras. 

Levando em conta o que foi exposto anteriormente, o trabalho teve como objetivo a 

determinação da influência do uso de diferentes concentrações do ácido indolbutírico (AIB) no 

enraizamento de estacas lenhosas do porta-enxerto ‘IAC 572-Jales’, em câmara de nebulização. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Estação Experimental de Biologia (EBB) da Universidade 

de Brasília (UnB), no Setor de Fruticultura, localizada na Asa Norte-DF a uma latitude 16°, longitude 

a Oeste de Greenwich de 48°, e altitude de 1010 metros acima do mar.  

No dia 28 de agosto de 2018 estacas do cultivar porta-enxerto IAC 572-Jales, foram coletadas 

de um pomar comercial localizado no município de Pirenópolis GO 338, Km 4. No dia 30 de agosto 

foi feita a montagem do experimento. Este estudo foi realizado durante o período de agosto a 

novembro de 2018. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com 5 tratamentos, 3 

repetições e 4 estacas úteis por parcela assim perfazendo-se um total de 60 estacas em todo o 

experimento. O experimento constitui-se de quatro concentrações (0,1g/100g, 0,3g/100g, 0,8g/100g 

e 1g/100g) de RHIZOPON AA, baseado no ácido 3-indolbutírico – AIB, e a testemunha sem 

aplicação. O experimento foi desenvolvido em casa de vegetação protegida por sombrite-50% de 

luminosidade, com nebulização intermitente a 18 ± 5ºC à noite e 38 ± 5ºC ao dia e umidade relativa 

de 70% a 100%, sistema de irrigação por aspersão, com a utilização de “bailarinas”, a 

aproximadamente 2 m de altura do local das bandejas, com vazão de 100 litros/hora. O substrato 

comercial utilizado foi o Vivato plus® sendo umedecido para melhor distribuição nas células das 

bandejas. 

As avaliações foram feitas com 70 dias após o plantio das estacas/ montagem do ensaio. O 

material avaliado (estacas) foi retirado do substrato, lavado em água corrente e submetido às 

avaliações. As características avaliadas foram: porcentagem de estacas enraizadas, tamanho médio 

das raízes, número de folhas brotadas e número de gemas brotadas. 

 Os resultados foram submetidos à análise de variância para diagnóstico de efeitos 

significativos entre as médias dos diferentes tratamentos pelo Teste F. Para comparação das médias 
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dos tratamentos significativos foi utilizado o teste de Tukey, a 5% de probabilidade. Os cálculos 

referentes às analises estatísticas foram executados, utilizando o software Sisvar, desenvolvido na 

Universidade Federal de Lavras, um sistema computacional de análise estatística. (FERREIRA, 

2011).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Avaliando o enraizamento de estacas do cultivar porta-enxerto IAC 572-Jales, tratadas com o ácido 

indolbutírico (AIB), não foi constatado efeito significativo entre as aplicações das doses nas 

concentrações utilizadas, para as seguintes variáves; Número médio de folhas brotadas e o número 

médio de gemas brotadas. Já para as variáveis porcentagem de estacas enraizadas e comprimento 

médio das raízes, foi observado que a aplicação do fitohormônio na concentração de 1g/100g – (AIB) 

resultou nos melhores resultados sendo de 75,82 o percentual de estacas enraizadas e de 7,33 o 

comprimento médio das raízes avaliadas no presente ensaio (Tabela 1). 

Em termos percentuais o tratamento com aplicação de AIB na concentração de 1g/100g, 

representou um ganho de 53% para o comprimento médio das raízes em relação ao tratamento 

testemunha. Isso na prática pode favorecer o transplantio, pois o maior volume de raízes pode 

minimizar as perdas com as eventuais quebras de raízes bem como melhorar o desempenho da muda 

em plantio definitivo. 

A presença do hormônio em diferentes concentrações desencadeou respostas fisiológicas 

distintas mesmo que com diferenças apenas numéricas não significativas para as variáveis: número 

médio de folhas brotadas e número médio de gemas brotadas de estacas do cultivar porta-enxerto 

IAC 572-Jales, (Tabela 1). 

Tabela 1 - Porcentual de estacas enraizadas (%.E.E.), comprimento médio das raízes (C.M.R.), 
Número médio de folhas brotadas (N.F.B.) e Número médio de gemas brotadas (N.G.B.) de estacas 
do cultivar porta-enxerto IAC 572-Jales,  do campo experimental da FAL/UnB, sob efeito da 
aplicação de ácido indolbutírico (A.I.B.), Universidade de Brasília EEB - Setor de Fruticultura 
FAV/UnB. Brasília-DF 2018 

Cultivar porta-enxerto - IAC 572-Jales 
Ácido indolbutírico (AIB) 

0g/100g       0,1g/100g       0,3g/100g       0,8g/100g       1g/100g       CV (%) 
(%.E.E.)             48,77 b         53,22 b           55,63 b            69,21 ab         75,82 a       15,28 
(C.M.R.)              3,45 b           4,75 b             4,00 b              6,96 ab            7,33 a       26,02 
(N.F.B.)       1,66 a           1,96 a             1,95 a 1,55 a           1,02 a        25,03 
(N.G.B.)               1,00 a           0,84 a             1,06 a 2,14 a            2,03 a       21,33 

Obs.: Médias seguidas de mesma letra, não diferenciam entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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O incremento no percentual de enraizamento e no comprimento médio das raízes para as 

estacas tratadas com AIB na concentração de 1g/100g corrobora a importância da utilização de auxina 

exógena para potencializar processos de produção de mudas via estaquia de videira considerando 

podas invernais de estacas herbáceas sem folhas. 

CONCLUSÃO 

 A aplicação de RHIZOPON AA na concentração 1g/100g (0.1 g/100g, 0.3 g/100g, 0.8 g/100g e 

1g/100g), representou ganhos significativos no processo de estaquia na obtenção de mudas de videira 

porta-enxerto IAC 572-Jales. 
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EFEITO DA ENXERTIA DA VIDEIRA FEITA À CAMPO NAS CONDIÇÕES DO 

DISTRITO FEDERAL 

HYAN PHELIPE RAMIREZ CANALES1; MÁRCIO PIRES DE CARVALHO1; MICHELLE 

SOUZA VILELA1; DAIANE DA SILVA NÓBREGA1; SÉRGIO RUFINO MACIEL1

INTRODUÇÃO 

A uva representa uma das principais frutas brasileiras em termos de produção e 

comercialização, principalmente, as uvas finas (Vitis vinifera) usadas em todo o mundo para 

consumo in natura e processamento. No Brasil, a produção de uvas se dá em ambientes nem sempre 

propícios e, às vezes, bastante desfavorável (POMMER, 2003a; POMMER et al., 2009). Em 

decorrência disso, as perdas por falta de manejo cultural e fitossanitário adequados ao cultivo 

sustentável da videira são bastante significativas, sobretudo, em regiões não tradicionais onde a 

viticultura se encontra em plena expansão como no caso do Distrito Federal e entorno (MARCON; 

GEOVANNINI, 2008; ROMBALDI et al., 2004). 

Outro fator importante a ser considerado é a adequação da combinação copa/porta-enxerto, 

pois atualmente se busca uma viticultura com reduzida exigência na aplicação de insumos. Apesar 

da disponibilidade de alguns porta-enxertos no mercado, é preciso mencionar que cada um deles 

tem sua deficiência intrínseca e só a experimentação regional pode determinar com regular precisão 

qual é o melhor e qual a sua melhor forma de manejo (POMMER et al., 2003b). 

Para produção de plantas enxertadas é preciso escolher as plantas matrizes da variedade copa 

desejada para produção. Essas matrizes devem ser sadias (livre de viroses e de cancro bacteriano) e 

apresentarem superioridade quando a produtividade e qualidade de frutos. Após a escolha da matriz, 

a enxertia pode ser feita por garfagem, borbulhia ou encostia (SOARES, LEÃO, 2009).  

 A demanda por mudas de alta qualidade vem se tornando cada vez maior devido a expansão 

do cultivo em áreas tradicionais bem como da abertura de novas áreas em regiões não tradicionais. 

Sendo assim, uma forma de obtenção de novo pomar/parreiral seria o cultivo das cultivares porta-

enxertos e posteriormente procedimento da enxertia a campo. Portanto, o presente trabalho teve 

1Universidade de Brasília, Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária, Brasília, DF, Brasil.
Autor correspondente: hyanramirez@gmail.com
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como objetivo testar a eficiência da enxertia feita a campo de cultivares copa sob o porta-enxerto 

IAC-572 (Jales), nas condições do Distrito Federal. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido, no ano de 2018, na Fazenda Experimental Água Limpa (FAL) 

de propriedade da Universidade de Brasília (UnB), localizada a 15°56’S e 47°56’W e altitude de 

1.080 m. A classificação climática da região, pelo método de Köppen, é do tipo Aw e apresenta duas 

estações climáticas bem definidas: a estação seca, que se inicia no final do mês de abril e se estende 

até setembro, e uma estação chuvosa, que se inicia em outubro e vai até meados do mês de abril.  

O experimento foi instalado em 23 de março de 2018 numa área de 1000 m². O experimento 

foi conduzido em blocos ao acaso, com três repetições, em arranjo fatorial (1 x 6). Foi utilizado 216 

plantas do porta-enxerto IAC-572 (Jales), e seis meses após o plantio do porta-enxerto, foi realizada 

a enxertia à campo pelo método de garfagem de fenda cheia em 12 plantas para cada cultivar copa 

nos três blocos, para tanto foram utilizados dois garfos/enxertos por planta a saber; “Niágara Rosada”, 

“Isabel”, “BRS Vitoria”, “BRS Nubia”, “BRS Cora”, “BRS Isis”. Após 45 dias foram procedidas as 

avaliações das seguintes variáveis: pegamento dos enxertos, sendo contados o número de 

enxertos/garfos pegos e número de brotações emitidas por enxerto pego. Os resultados foram 

submetidos à análise de variância para diagnóstico de efeitos significativos entre as médias dos 

diferentes tratamentos pelo Teste F. Para comparação das médias dos tratamentos significativos foi 

utilizado o teste de Tukey, a 5% de probabilidade. Os cálculos referentes às analises estatísticas foram 

executados, utilizando o software Sisvar, desenvolvido na Universidade Federal de Lavras, um 

sistema computacional de análise estatística. (FERREIRA, 2011).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi observado nas condições desse estudo, que os cultivares apresentaram diferença estatistica 

em ambas as características. Em referência ao percentual de pegamento dos enxertos, foi possível 

verificar que os cultivares “BRS Cora”, “Niagara Rosada”, “BRS Isis” e “Isabel”, obtiveram os 

melhores resultados 88,89%, 84,72%, 79,19% e 79,17% respectivamente. Em relação ao melhor 

resultado obtido no presente trabalho, “BRS Cora”, pode-se inferir que o cultivar “BRS Vitoria” 

representa cerca de 46,87% de pegamento da enxertia feita a campo (Tabela 1). 

Com relação a variável número médio de brotações emitidas por enxerto pego, o cultivar 

“BRS Cora” apresentou a maior emissão de brotações com aproximadamente 43 brotos, sem, 
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contudo, diferenciar significativamente dos cultivares “BRS Isis” com 31, “Isabel” 28 e “Niagara 

Rosada” com 27 brotações emitidas (Tabela 1). Comparando-se “BRS Cora” com “BRS Nubia” e 

“BRS Vitoria” os percentuais referentes ao número de brotações emitidas foram 47,6% e 60,6% 

menores (Tabela 1). Tal comportamento pode ser explicado em função da afinidade botânica bem 

como do vigor das cultivares copa em relação ao porta-enxerto IAC-572 (Jales). 

Tabela 1. Avaliação das variáveis pegamento dos enxertos e número de brotações emitidas por 

enxertos pegos aos 45 dias após a enxertia por feita a campo. Área Experimental de fruticultura 

Fazenda Água Limpa – FAL/UnB, 2018. 

Cultivar (%) Percentual de Pegamento 

da enxertia  

Número médio de brotações 

emitidas 

BRS Vitoria 47,22  c 17,36   b 

Niagara Rosada 84,72  a   27,08   ab 

BRS Cora 88,89  a 43,75   a 

Isabel  79,17  ab   28,47   ab 

BRS Nubia 68,06  b 22,92   b 

BRS Isis  79,19  ab   31,25   ab 

CV (%) 6,58 20,55 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na mesma coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade. 

O coeficiente de variação (CV), encontrado na tabela é uma ferramenta importante para 

verificar a precisão experimental. Nos experimentos de campo, se o coeficiente de variação for 

inferior a 10%, diz que o coeficiente de variação é baixo, mostrando que o experimento tem alta 

precisão. Valores de 10 a 20% são considerados médios e de boa precisão experimental, e valores 

acima de 30%, representam baixa precisão experimental (PIMENTEL-GOMES, 2000). Mas existem 

estudos controvérsos quanto a esses dados. 

CONCLUSÃO 

A combinação  porta-enxerto & enxerto,  “BRS Cora” &  IAC-572 (Jales), apresentou maior 

desempenho para pegamento dos enxertos e emissão de brotações relação as demais combinações 

“Niagara Rosada” &  IAC-572 (Jales), “BRS Isis” &  IAC-572 (Jales),  “Isabel” &  IAC-572 (Jales), 

“BRS Nubia” &  IAC-572 (Jales),  e “BRS Vitoria” &  IAC-572 (Jales). 
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A combinação porta-enxerto & enxerto, “BRS Vitoria” & IAC-572 (Jales), apresentou menor 

vigor tanto no pegamento de enxertos feito a campo como na emissão de brotações nas condições do 

presente trabalho desenvolvido na região do Distrito Federal. 
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EFEITO DA IRRIGAÇÃO COM ÁGUA SALINA NA EMERGÊNCIA DE PLANTULAS DE 

MARACUJA-AMARELO 

JOSÉ ALIÇANDRO BEZERRA DA SILVA1, ERICA HELOISE FREITAS SANTOS2, ERICA 

NASCIMENTO SIMÕES DE SANTANA3, MATHEUS RIBEIRO SANTANA4, MAGNO DO 

NASCIMENTO AMORIM5

INTRODUÇÃO 

O maracujá-amarelo (Passiflora edulis) é um fruto que possue qualidades favoráveis para 

comercialização, como boa produtividade, características físico-químicos favoráveis ao 

armazenamento, além de grande potencial de processamento industrial. Essas características são 

atrativas para novos mercados exportadores. 

No Brasil entre os três estados brasileiros com destaque na produçao de maracujá estáo estado 

da Bahia em primeiro, com 110.470,062 t/ano seguida por Minas Gerias com cerca de 40.470, 225 

t/ano e Santa Catarina  27.698,506 t/ano (IBGE 2017), no entanto, o que ainda limita a 

potencialidade de produção na região nordeste é sua dependência a irrigação na maior parte no ano. 

Segundo EMBRAPA em 2005, o Vale do São Francisco possuia aproximadamente 1000 

hectares irrigados, cultivados com maracujá-amarelo localizados, em sua maioria nos municípios de 

Juazeiro-BA e Petrolina- PE com potencialidade para crescimento. Considerando a produção 

agrícola irrigada na região, o uso de água de poços subterranios (de grande parte salinas) é uma 

alternativa relevante ao cultivo. Para isso, é extremamente necessario a realização de estudos 

referente  a tolerancia e resistencia dessas plantas a suas variações de concetrações de sais da água. 

Dias et al. (2012), relataram em seu trabalho que o cultivo do maracujá–amarelo em 

condições de estresse salino, em altas concentrações, afetam o crescimento das plantas, 

promovendo a senescência das plantas. Nunes et al. (2016), também verificaram que plantas 

sujeitas ao estresse salino, devido principalmente a elevados níveis de concentração de íons e ao 

déficit hídrico, promovem alterações na morfologia, fisiologia e bioquímica. 

Diante da realidade e necessidade de estudos sobre a adaptação de cultivos  comerciais, como 

o de maracuja, a região semiárida, esse trabalho tem como objetivo avaliar diferentes concentrações

de agua salina de irrigação no crescimento de plântulas de maracujá-amarelo para determinar a

1. Docente, Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: alissandrojbs@gmail.com
2. Mestranda, Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: erica.freitas2005@hotmail.com
3. Discente, Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: kinnhaa@gmail.com
4. Discente, Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: ribeirisms@outlook.com
5. Engenheiro, Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: magno_amorim27@hotmail.com
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tolerância das plantas ao esse estresse anlizando a viabilidade do uso de agua de poço para 

irrigação. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Citologia e Fisiologia Vegetal da 

Universidade Federal do Vale do São Francisco, Campus Juazeiro-BA, utilizando sementes de 

maracujá-amarelo, cultivadas em bandejas e colocadas em Câmara de Germinação tipo BOD, com 

fotoperíodo de 16 horas a uma temperatura de 25 ºC ± 1. 

O experimento foi realizado em delineamento inteiramente casualizado, de fatorial 8x4, 

composto por 8 tratamentos de concentrações: 0,0 (controle); 1,0; 2,0; 3,0; 4,0; 5,0; 6,0 e 7,0 dS/m, 

cada tratamento com 4 repetições (distribuídas em 4 blocos), com 22 plântulas cada, cultivada em 

substrato contendo Latossolo (previamente analisado) + Humus de minhoca (substrato proveniente 

de minhocário) + Areia, na proporção 1:1:1. 30 dias após o período de germinação forma realizadas 

as avaliações quanto a quantidade de plântulas mortas ou deformadas. 

Para a avaliação referente a morfologia das plantas foram utilizadas seis plantas de cada 

repetição, de cada tratamento. Após este procedimento foram determinadas as seguintes variáveis: 

comprimento da parte aérea e da raiz, o diâmetro do caule e a estimação do teor de água das 

plântulas a partir dos valores de massa inicial e massa final das plântulas. 

A análise estatísticas foi realizada utilizando o programa Sisvar (versão 5.6). Para avaliação 

do efeito da água salina de irrigação sobre o crescimento das plantas de maracujá; os dados foram 

analisados e ajustados à modelos de regressão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os parâmetros analisados referentes ao crescimento morfológico das plantas estão disposta 

na figura 1, apresentado valores com tendência inversamente proporcional às concentrações, ou 

seja, à medida que a concentração aumentou o crescimento e desenvolvimento das plântulas 

diminuíram, com exceção do diâmetro do caule (DC) e massa fresca do caule (MFC) que 

apresentaram valores de tolerância máxima de 3,48 dS/m e 0,61 dS/m respectivamente. 

Esse resultado demonstra que faixa de tolerância do maracujá-amarelo a salinidade é 

relativamente baixa, já que a maioria dos parâmetros não apresentou índice tolerância satisfatório 

para crescimento das plântulas, tendo reduções significativas desde o tratamento com concentração 

de 1,0 dS/m. 
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Figura 1. Avaliação do Número de folhas - NF (A), massa fresca da folha - MFF (B), comprimento 
do caule - CC (C), diâmetro do caule -DC (D), massa fresca do caule - MFC (E), comprimento da 
raiz - CR (F) e massa fresca da raiz - MFR (G) em plântulas de maracujá-amarelo submetidos a 
salinidade da água de irrigação. 

Araújo et al.(2013), em seus estudos sobre a produção de mudas de maracujazeiro amarelo 

cultivadas com águas salinas, obteve uma redução na velocidade de emergência e do crescimento 

inicial observados a partir da concentração 1,2 dSm-1, avaliando parâmetros como altura, diâmetro 

do caule , número de folhas , massa frescas e secas da parte aérea. 

A tolerância máxima nos dois parâmetros de medição do caule (Figura 1D e 1E), pode ser 

explicada pela absorção de alguns sais favoráveis ao seu crescimento e massa fresca do caule. 

Entretanto, a redução dos outros parâmetros provocará danos bastantes significativos a planta. 
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Segundo Willadino et al. (2017) as plantas desenvolvem estratégias adaptativas que envolvem 

mecanismos fisiológicos, bioquímicos e moleculares em respostas intricadas á estresse salinos, o 

que também pode explicar a maior tolerância a salinidade na parte do caule do maracujazeiro, 

considerando as tentativas de adaptação das plântulas. 

CONCLUSÕES 

A utilização de águas salinas para irrigação é prejudicial ao crescimento e desenvolvimento 

inicial das plântulas de maracujá-amarelo, demonstrando essa espécie apresenta baixa tolerância a 

salinidade. 
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EFEITO DA IRRIGAÇÃO COM ÁGUA SALINA NA EMERGÊNCIA DE SEMENTES DE 

MARACUJA-AMARELO 

JOSÉ ALIÇANDRO BEZERRA DA SILVA1, ERICA HELOISE FREITAS SANTOS2, ERICA 

NASCIMENTO SIMÕES DE SANTANA3, MATHEUS RIBEIRO SANTANA4, MAGNO DO 

NASCIMENTO AMORIM5 

INTRODUÇÃO 

A produção de maracujá-amarelo (Passiflora edulis f.flavicarpa) possui características 

atrativas para novos mercados exportadores por sua boa produtividade, características físico-

químicos favoráveis ao armazenamento e grande potencial de processamento industrial (MELETTI, 

2011).  

Segundo IBGE (2017), a  Bahia se destaca em primeiro lugar na produção brasileira de 

maracuja, com 110.470,062 ton/ano, no entanto a necessidade de irrigação da região nordeste na 

maior parte do ano ainda limita a potencialidade de produção.  

O Vale do São Francisco possuia, em 2005, aproximadamente 1000 hectares irrigados, 

cultivados com maracujá-amarelo (EMBRAPA, 2005). Considerando as condições de irrigação 

nessa região e o potencial de crescimento do cultivo, o uso de água de poços subterranios (de 

grande parte salinas) é uma alternativa que deve ser levada em consideração. Por essa razão, mais 

estudos sobre a tolerancia de plantas a níveis de salinidade da água devem ser realizados.  

Um dos métodos para determinar a tolerância das plantas ao excesso de sais é a observação de 

parametros de germinação das sementes em substrato irrigado com agua salina. Atraves desses 

testes é possivel observar se há redução do poder germinativo, comparado a um controle, o que 

serve como indicador do índice de tolerância da espécie à salinidade (TAIZ & ZEIGER, 2017). 

Observando a necessidade de estudos sobre a adaptação de cultivos  comerciais, como o de 

maracuja, na região semiárida, esse trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes 

concentrações de agua salina de irrigação na germinação de sementes de maracujá-amarelo, com a 

finalidade de determinar a tolerância dessa variedade ao estresse. 

1. Docente, Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: alissandrojbs@gmail.com
2. Mestranda, Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: erica.freitas2005@hotmail.com
3. Discente, Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: kinnhaa@gmail.com
4. Discente, Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: ribeirisms@outlook.com
5. Engenheiro, Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: magno_amorim27@hotmail.com

661



MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Citologia e Fisiologia Vegetal da 

Universidade Federal do Vale do São Francisco, Campus Juazeiro-BA, utilizando sementes de 

maracujá-amarelo, cultivadas em Câmara de Germinação tipo BOD, com fotoperíodo de 16 horas a 

uma temperatura de 25 ± 1 ºC. 

O experimento foi montado em delineamento inteiramente casualizado, com 8 tratamentos de 

concentrações: 0,0 (controle); 1,0; 2,0; 3,0; 4,0; 5,0; 6,0 e 7,0 dSm-1. Cada tratamento teve 4 

repetições, com 22 plântulas cada. O subtrato de cultivo foi constituído de Latossolo (previamente 

analisado) + Humus de minhoca (substrato proveniente de minhocário) + Areia, na proporção 1:1:1. 

A avaliação do processo de germinação e emergência das plântulas tiveram duração de 30 dias, 

sendo feito o acompanhamento diário quanto a determinação do número de emergência das 

plântulas de maracujá-amarelo. Quando necessário, foram realizadas duas irrigações para manter o 

solo úmido, na capacidade de campo. 

Em seguida, os parâmetros de Percentual de Emergência (%), Índice de Velocidade de 

Emergência (IVE - considerando o número de emergência de plantas por dia). O Tempo Médio de 

Emergência (TME - dias) foi calculado pela formula de Labouriau (1983). 

Os dados foram analisados e ajustados à modelos de regressão. A análise estatística foi realizada 

utilizando o programa Sisvar (versão 5.6).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados dos parâmetros analisados estão dispostos na figura 1. Tanto o gráfico de 

percentual de emergência (Figura 1A), quanto o IVE (Figura 1B) decresceram a medida em que a 

concentração de sais aumentou, o que pode indicar que as sementes de maracujá-amarelo possuem 

baixa tolerância a salinidade, pois foi observado redução na emergência desde a segunda 

concentração, ou seja, de 2,0 dS m-1). 

Resultados semelhantes foram observados por Ribeiro et al. (2016) em seu trabalho sobre o 

efeito do estresse salino na emergência de maracujá. Os autores também observaram uma tolerância 

das sementes de até 1,5 dS m-1. Outros trabalhos como Araújo et al. (2013) com maracujazeiro e 

Marques et al. (2011) com cajueiro encontraram resultados semelhantes quanto a sensibilidade das 

plantas a salinidade. 

Quanto ao TME (Figura 1C), o gráfico apresentou tendência crescente, estabelecendo uma 

resposta negativa quanto a ativação do metabolismo e morfogênese durante o processo de formação 

das plântulas, pois quanto maior a concentração de sais na água, maior foi o tempo para a 

emergências das plântulas. Esse comportamento reafirma a baixa tolerância das sementes de 
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maracujá-amarelo ao estresse salino, podendo-se inferir que os tratamentos de maior concentração 

reduziram ou inibiram a atividade quanto as etapas bioquímicas, fisiologia morfogenéticas que 

ocorrem durante o processo de germinação e emergência das mesmas. 

Avaliar o tempo médio de emergência é de extrema importância para se determinar o vigor 

das sementes. Segundo Sales et al. (2014), em seu trabalho com vinagreira, foram encontrados 

resultados diferentes aos do presente estudo, já que o tempo médio de emergência de sementes não 

foi influenciado pela salinidade, possivelmente as plantas desta espécie apresenta elevada tolerância 

aos sais. 

Figura 1. A – Percentual de Emergência (PE), B – Índice de Velocidade de Emergência (IVE) e C – 
Tempo Médio de Emergência (TME) 

Já Souza et al. (2010) analisaram o tempo médio de emergência do pinhão-manso tratados 

com agua salina e encontraram resultados semelhantes a o presente trabalho, onde foi observado 

que o tempo médio foi afetado negativamente pela salinidade em todas as concentrações testadas e 

que esse tempo aumentava a medida em que a concentração também aumentava. 

Em seu trabalho, Rebouças et al. (1989), afirmaram que o aumento da concentração de sais 

no solo reduz o potencial hídrico, causando menor capacidade de absorção de água pelas sementes, 

o que na maioria das vezes influência a capacidade germinativa e consequentemente o

desenvolvimento das plântulas.
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CONCLUSÕES 

Segundo a avaliação dos dados, as sementes de maracujá amarelo apresentaram baixa 

tolerância a salinidade, considerando a análise dos parâmetros analisados. 

Não se recomenda a utilização de água salinizada, obtidas em poços na região do submédio 

São Francisco, para na irrigação do maracujá amarelo. 
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EFEITO DE CONCENTRAÇÕES DE AIB NO ENRAIZAMENTO IN VITRO DE 

ANNONA GLABRA L. 

CIBELE MERCHED GALLO1; WYSLANE LARISSA ALMEIDA SANTOS ROCHA2; 

ALLANA CAROLINE IDALINO DOS SANTOS3; LEILA DE PAULA REZENDE4, EURICO 

EDUARDO PINTO DE LEMOS5

INTRODUÇÃO 

A Annona glabra L., conhecida como Araticum-do-brejo, é uma espécie frutífera da família 

Annonaceae, com ocorrência em toda América tropical. No Brasil, tem ampla distribuição geográfica, 

sendo encontrada, espontaneamente, em diversas regiões brasileiras (MAAS et al., 2013). Por se tratar 

de uma planta com capacidade adaptativa a diversos ambientes e pelas substâncias presentes em 

suas folhas, ramos, raízes, frutos e sementes, esta espécie desperta interesse na área etnofarmacologia 

e para a fruticultura. 

O gênero Annona, em relação ao seu potencial farmacológico, se caracteriza por produzir 

esteroides, flavonoides, peptídeos, diterpenos, alcaloides e acetogeninas. Estas substâncias 

apresentam propriedades citotóxica, antibactericida, antifúngica e inseticida (PADMAJA et al., 

1995). As acetogeninas anonáceas tem sido muito estudadas devido às atividades anti-helmíntica, 

antimalárica, antimicrobiana, antiprotozoária e bioticida, além de ser tóxica para células tumorais 

(ALALI et al., 1999). Na China, a A. glabra é amplamente cultivada e utilizada como inseticida e 

parasiticida (CHEN et al., 2004). 

Diferentemente das anonáceas cultivadas comercialmente, a A. glabra não possui valor 

comercial como fruta, mas, pode ser usada como porta-enxerto para outras espécies do mesmo 

gênero, tais como gravioleira (A. muricata) e pinheira (A. squamosa). O interesse por este material 

deve-se, principalmente, à tolerância do sistema radicular a condições de excesso de umidade no solo 

e à indução de nanismo a copa enxertada (Carvalho et al., 2001). 

Uma das dificuldades relatadas na literatura é a lentidão no processo germinativo de sementes 

da A. glabra com acentuada desuniformidade, o que sugere algum mecanismo de dormência 
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2. Universidade Federal de Alagoas. Email: wyslaneagro@gmail.com
3. Universidade Federal de Alagoas. Email: allana_karolyny@hotmail.com
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regulando a germinação, impedindo desta forma a produção em larga escala de mudas desta espécie 

(CARVALHO et al., 2001). 

Tendo em vista as características de interesse desta espécie, a aplicação das técnicas de cultivo 

in vitro, pode promover a produção de mudas em larga escala, permitindo a inclusão da espécie em 

bancos de germoplasma, facilitando as trocas de materiais genéticos entre instituições de pesquisa, 

além de resolver problemas na multiplicação de plantas frutíferas, já que muitas delas apresentam 

dificuldades de propagação (PINHAL et al., 2011). 

Nos estudos de propagação in vitro de Annona glabra, tem sido observada a dificuldade de 

enraizamento de explant de segmentos nodais. O objetivo foi avaliar a indução de enraizamento in 

vitro de Annona glabra em meio de cultivo com diferentes concentrações do ácido indolbutirico 

(AIB). 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi desenvolvido no laboratório de Biotecnologia Vegetal, do Centro de Ciências 

Agrárias da UFAL, em Rio Largo, AL. Foram utilizadas brotações apicais (1,5 cm) com um par 

de folhas provenientes de plântulas estabelecidas in vitro. O meio utilizado foi MS (Murashige 

& Skoog, 1962) adicionado a concentrações de AIB (0; 0,1; 0,5 e 1,0 mg L-1) suplementado com 

30 g L-1 de sacarose, 6 g L-1 de ágar e o pH será ajustado para 5,8 antes da autoclavagem a 120oC. 

Em câmara de fluxo laminar, os explantes foram inoculados no meio de cultura e mantidos 

em sala de crescimento com fotoperíodo de 16 horas e densidade de fluxo luminoso de 36 μmol 

m-2 s-1 por 30 dias. Após esse período, foi avaliada a porcentagem de explantes enraizados.

Foi utilizado um delineamento inteiramente casualizado, com cada repetição representada 

por 1 explante. Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância e o teste de Tukey a 

5% de probabilidade de erro utilizando-se o programa estatístico SISVAR (Versão 5.6). 

Posteriormente, para análise anatômica, as raízes foram coletadas, fixadas em solução de 

Karnovsky (KARNOVSKY, 1965, modificado com a utilização de tampão fosfato pH 7,2), 

desidratadas em série etílica ascendente e infiltradas em parafina. As amostras foram seccionadas 

em micrótomo rotativo manual (ANCAP) com navalha descartável (Feather). As secções com 5 

µm de espessura foram coradas com azul de toluidina 0,05% (SAKAI, 1973) em tampão fosfato 

e citrato (McILVAINE, 1921) pH 4,5 e montadas em resina sintética “Entellan” (Merck®). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após 30 dias foi avaliada a presença de raiz e verificou-se que somente a maior 

concentração (1,0 mg L-1) de AIB induziu o enraizamento (Tabela 1). 

Tabela 1. Presença de enraizamento in vitro de Annona glabra em diferentes concentrações de AIB
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Concentrações de AIB (mg L-1) Presença de raiz (%) 

0,0 0 b 

0,1 0 b 

0,5 0 b 

1,0 20 a 
*Médias seguidas de letras iguais minúsculas na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade
de erro.

A dificuldade de enraizamento no cultivo in vitro de espécies desta família tem sido relatada 

na literatura. Algumas anonáceas possuem alta concentração de compostos fenólicos em seus tecidos, 

causada pelo acúmulo de etileno durante o cultivo in vitro (Lemos, 2000). Possivelmente houve baixa 

porcentagem de enraizamento in vitro devido a interação do etileno com as auxinas. 

Este hormônio gasoso causa à inibição do enraizamento pois está ligado aos sinais que 

regulam o desenvolvimento da raiz, como sinais de glicose regulada por hexoquinase 1 (HXK1) 

(KUSHWAH, JONES e LAXMI, 2011). 

O AIB tem sido a auxina sintética mais utilizada por ser altamente eficiente no estímulo ao 

enraizamento, em função de sua menor mobilidade, menor fotossensibilidade e maior estabilidade 

química na planta (HARTMANN et al., 2011). Observou-se formação de raiz na maior concentração 

testada (Figura 1), deixando a possibilidade de ocorrência de melhores resultados com este mesmo 

regulador de crescimento em experimentos posteriores. 

Figura 1: Secção transversal de raiz de Annona glabra L. cultivada in vitro em meio com AIB. (A) 

Sistema vascular, (B) cortex e (C) epiderme. A barra indica 200 μm. 

CONCLUSÕES 

A adição de AIB ao meio de cultivo induz raiz em segmento nodal de Annona glabra. Mais 

estudos são necessários com concentrações acima de 1,0 mg L-1 de AIB para maior indução de 

enraizamento in vitro. 

B 
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EFEITO DE DIFERENTES NÍVEIS DE SALINIDADE E SUBSTRATOS NO 

DESENVOLVIMENTO DE MUDAS DE CAJUEIRO COMUM 

ALBERTO DE ANDRADE SOARES FILHO¹; FRANCIELE MIRANDA DE MOURA1; ORIEL 

PEREIRA DE SOUSA2; REGINALDO GOMES NOBRE3; SÉRGIO TONETTO DE FREITAS4. 

INTRODUÇÃO 

O uso de água com elevado teor de sais para irrigação em áreas semiáridas tem ocasionado 

salinização de solo e sérios problemas para a agricultura, como modificações fisiológicas e 

comprometimento no desenvolvimento de várias culturas. Em sua maioria, os pomares de cajueiro 

são implantados em regime de sequeiro o que resulta em produtividade média baixa, inferior a 220 

kg ha-1 de castanhas (BARROS et al., 2000). Com a utilização de irrigação localizada nota-se 

mudanças neste quadro, obtendo-se produtividades superiores a 300 kg de castanhas por hectare 

(EMBRAPA, 2017). 

O desenvolvimento de mudas de cajueiro é seriamente afetado por condições de estresse 

salino (ARAÚJO, 2017). Desta forma, faz-se necessário a busca por estratégias que minimizem os 

efeitos danosos da salinidade, como por exemplo o uso de substratos alternativos. O substrato é um 

fator essencial para o desenvolvimento das plantas, pois sustenta a planta durante o enraizamento e 

serve de fonte de nutrientes, sendo os materiais de origem orgânica um dos mais utilizados para 

compor o substrato por promoverem maior agregação das partículas do solo, com diminuição da 

dispersão promovida pelo sódio (JESUS et al., 2016). 

O estudo teve por objetivo avaliar diferentes substratos para produção de mudas, combinado 

com doses crescentes de níveis salinos no desenvolvimento de mudas do cajueiro comum. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação da Universidade Federal de Campina 

Grande – UFCG, campus de Pombal – PB, em 2017, onde foram utilizadas 4 concentrações salinas 

(0,3; 1,1; 1,9; 2,7 dS m-1 a 25°C ) na irrigação e três diferentes tipos de substratos na proporção 1:1 

(S1= serragem + solo, S2= palha de arroz + solo, S3= solo + solo), formando arranjo fatorial 4x3 

com quatro repetições, em delineamento de blocos casualizados – DBC. 

1 Universidade Federal do Vale do São Francisco – UNIVASF. E-mail: alberto.asf10@gmail.com;
agromiranda@yahoo.com.br
2 Engenheiro Agrônomo - E-mail: orielpereira1@gmail.com
3 Professor, Universidade Federal Rural do Semiárido - UFERSA. E-mail: rgomesnobre@ufersa.edu.br.
4 Pesquisador, Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA. E-mail: sergio.freitas@embrapa.br
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As sementes foram selecionadas segundo as recomendações de Cavalcanti Junior e Chaves 

(2011). A irrigação foi iniciada com água de baixo teor de sais 0,07 dS m-1 a 25°C e logo após a 

emergência das plântulas, foi iniciada a aplicação das doses de água salina a qual foi preparada 

utilizando cloreto de sódio (NaCl) dissolvido em quatro recipientes de 50 L, sendo esta realizada 

diariamente. 

Para avaliação da massa fresca da parte aérea (MFPA) e do sistema radicular (MFSR), as 

mudas foram separadas na região do colo aos 60 dias após a emergência e colocadas em sacos de 

papel para aferição das leituras. Os resultados foram submetidos a análise de variância para o 

diagnóstico de efeitos significativos pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade pelo programa 

estatístico SISVAR v. 5.6. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da análise de variância pode-se observar efeito significativo dos substratos e doses 

salinas para a massa fresca da parte área (MFPA) e do sistema radicular (MFSR), não havendo 

efeito significativo da interação entre os fatores (Tabela 1). De acordo com Silva (2016) o tipo de 

substrato pode influenciar a resposta de mudas de cajueiro anão expostas ao excesso de sais no 

sistema radicular, as quais, aparentemente, dependem da homoestase estabelecida entre a taxa de 

crescimento e a taxa de absorção dos íons salinos.  

Tabela 1. Análise de variância, para os dados de MFPA e MFSR. 

QUADRADO MÉDIO 
GL MFPA MFSR 

SUBSTRATOS 2 25,58 * 42,67 * 
DOSES SALINAS 3 68,58 * 56,92 * 

S X DS 6 4,27 ns 3,21 ns 
BLOCOS 3 7,63 ns 3,70 ns 

ERRO 33 5,53 
Total 47 - - 

CV (%) − 18,28 25,15 
 (*) significativo a p<0,05 de probabilidade e (ns) não significativo respectivamente pelo teste F. 

Na comparação entre as médias das variáveis analisadas (Tabela 2) S1 apresentou 

superioridade para as variáveis analisadas. Melo Filho  (2015) obteve os melhores resultados para 

mudas de cajueiro comum produzidas com substrato composto por 25% solo + 75% de húmus de 

minhoca, evidenciando assim,  os efeitos benéficos da matéria orgânica no solo associada a 

produção de mudas. 

Tabela 2. Média das variáveis analisadas. Pombal-PB, 2017. 

Fonte de variação MFPA (g) MFSR (g) 

S1 12,54 AB* 11,14 A 
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S2 11,80 B 8,18 B 

S3 14,26 A 8,45 B 
*Médias seguidas por letras diferentes, na coluna, diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (5%).

         Pode ser observado que doses salinas a partir de 1,9 e 2,7 dS m-1 interferiram negativamente 

na MFPA, Parida et al, (2004) verificaram que uma das respostas do vegetal ao estresse salino é a 

redução de tamanho do limbo foliar, ocasionando uma menor transpiração e área 

fotossinteticamente ativa afetando o desenvolvimento das plantas.  

As doses salinas interferiram negativamente no crescimento das raizes (MFSR) (Figura 1), 

mesmo estas apresentando maior capacidade de ajustamento osmótico em condições de estresse 

(ABREU et al., 2008), a redução de crescimento foi semelhante ao da parte aérea.  

Figura 1. Regressão quadrática em função das diferentes doses salinas das variáveis MFPA e MFSR 
Pombal-PB, 2017. 

Doses crescentes de matéria orgânica atenuam o efeito da salinidade da água de irrigação e o 

consequente acúmulo de íons (Na+ e Cl-) nos tecidos vegetais, que afetam os processos fisiológicos 

atuando sobre o desenvolvimento de mudas do cajueiro anão precoce CCP 06 (ARAÚJO, 2017).  

CONCLUSÕES 

A dose salina máxima para que não haja decréscimo da massa fresca da raiz e parte aérea, é 

de 1,1 ds m-1. Recomenda-se serragem + solo (S1) para utilização como substrato.  
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EFEITO DO ACONDICIONAMENTO DE ESTACAS DE FIGO 

MARCELO ROMERO RAMOS DA SILVA1, VIVIANE SOARES DE JESUS2, EVERSON 

OLIVEIRA MACHADO3, GISELE HERBST VAZQUEZ 4 

INTRODUÇÃO 

A figueira (Ficus carica L.) é uma frutífera com grande expansão mundial, sua produção 

foi estimulada pela atrativa cotação do figo na indústria, a facilidade de cultivo e a precocidade de 

produção. Através da diversificação de diferentes tipos de frutas produzidas na fruticultura, a 

figueira sendo uma delas, possibilita o cultivo com menor custo na região do noroeste paulista 

(NIENOW et al., 2006). 

A época do ano em que a estaquia é realizada, uma vez que está relacionada com o estádio 

de desenvolvimento do ramo e com o grau de atividades dos processos fisiológicos da planta, é 

fator determinante de sucesso na produção de mudas. As condições ambientais nas épocas mais 

tardias sejam mais favoráveis, uma vez que a concentração de substâncias promotoras do 

enraizamento, como as auxinas, começa a aumentar após o período de outono, em que ocorre a 

dormência da figueira e é caracterizada pela concentração elevada de inibidores de crescimento 

(GONÇALVES et al., 2002). 

As estacas de figo, quando coletadas apresenta reservas orgânicas que proporciona ou não 

o desenvolvimento de raízes adventícias. Essas reservas influenciam diretamente na brotação e

enraizamento das estacas, favorecendo positivamente ou negativamente na produção de mudas. 

Sendo, o teor de reservas orgânicas diminuindo da base para o ápice do ramo (MEDEIROS, 2002).   

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o tempo de acondicionamento de estacas de figo 

para promover o enraizamento e produção de mudas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no viveiro de mudas da Fazenda de Ensino e Pesquisa da 

Universidade Brasil, Campus de Fernandópolis - SP (Fazenda Santa Rita).  

As estacas de figo usadas no experimento foram obtidas de plantas de um pomar 

comercial, localizado no município de Fernandópolis, SP. O procedimento da coleta do material 

1 UNIVERSIDADE BRASIL – Campus Fernandópolis – SP. E-mail: marceloromero357@gmail.com 
2 UNIVERSIDADE BRASIL – Campus Fernandópolis – SP. E-mail: viviane.soares1@gmail.com  
3 UNIFUNEC – Santa Fé do Sul – SP. E-mail: everson.machado@hotmail.com  
4 UNIVERSIDADE BRASIL – Campus Fernandópolis – SP. E-mail: gisele-agro@uol.com.br  
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propagativo ocorreu no ápice dos ramos utilizando uma tesoura de poda esterilizada e padronizada 

com 25 cm de comprimento e 1,0 cm de diâmetro, preparadas com corte em bisel no ápice e na sua 

base. Após a coleta as estacas foram armazenadas em um saco de polietileno, de cor preta, durante o 

tempo de acondicionamento, 24, 48, 72 e 96 horas, para depois serem plantadas. 

O plantio foi realizado em balainhos de polietileno preto de 78,53 cm³ (10 x 20 cm), 

furados lateralmente, com capacidade para 500ml, onde apenas 3/4 do comprimento da estaca serão 

preenchidas com solo de subsuperfície, acondicionados no viveiro de mudas e mantidas sob 

nebulização intermitente. Não foi realizada adubação de correção de solo, pelo motivo de avaliar o 

desenvolvimento da plântula em relação aos tratamentos avaliados. Os tratos culturais realizados 

foram: irrigação, realizado no período da manhã e tarde; retirada de plantas daninhas, feito 

manualmente quando necessário; foi realizado o controle de pragas e doenças se necessário. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizados em esquema 

fatorial, disposto em 5 x 5 com quatro repetições. Os tratamentos utilizados será: cinco tempos de 

acondicionamento (plantio imediato, 24, 48, 72 e 96 horas). Cada unidade experimental será 

composta por cinco estacas de figo. Após 90 dias do plantio das estacas, foram coletados os 

seguintes dados biométricos: o comprimento de raízes (cm); massa úmida e seca da raiz (g) .  

Como o fator avaliado foi quantitativo (tempo de acondicionamento), a análise estatística 

consistiu em análise de variância seguida de análise de regressão, sendo avaliados os modelos linear 

e quadrático ao nível de 5% de probabilidade. Todas as análises foram realizadas com o auxílio do 

software SISVAR (FERREIRA, 2008). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com as análises estatísticas apresentadas na Gráfico 1, verificou-se que os 

tempos de acondicionamento (plantio imediato (1), 24 (2), 48 (3), 72 (4) e 96 (5) horas) ocorreu 

diferença no comprimento da raiz. O tempo de acondicionamento de 96 h proporcionou maior 

comprimento (15,52cm), não diferenciando dos tempos de plantio imediato (8,01cm), 24 (6,5cm) e 

72 (12,81cm) horas. Mendonça et al. (2003), comentaram que o comprimento da raiz teve seu 

máximo crescimento com a utilização de substrato (Plantmax + areia + solo na proporção de 1:1:3 

em volume) proporcionando um comprimento de 17,59 cm nas raízes. 
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Figura 1. Análise do tempo de acondicionamento no comprimento da raiz. 

Através dos dados da massa úmida e seca da raiz de estacas de figo em diferentes tempos 

de acondicionamento, observou-se que houve diferenças significativas (Gráficos 2 e 3). Destacou-se 

o tempo de acondicionamento de 72 e 96 horas em relação ao tempo de 24 horas, não se

diferenciando do plantio imediato. O peso da matéria úmida e seca das raízes tem sido reconhecido 

por diferentes autores, como sendo um dos mais importantes e melhores parâmetros para se estimar 

a sobrevivência e o crescimento inicial das mudas no campo (GOMES, 2001). 

Figura 2. Análise do tempo de acondicionamento massa úmida da raiz. 
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Figura 3. Análise do tempo de acondicionamento massa seca da raiz. 

CONCLUSÃO 

De acordo com os resultados obtidos, conclui-se que o tempo de acondicionamento (72 e 

96 horas) proporcionou maior comprimento de raízes, massa úmida e seca da raiz nas estacas de 

figo. 
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EFEITO DO FOTOPERÍODO NA GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE BROMELIA 

ANTIACANTHA BERTOL 

DÉBORA LEITZKE BETEMPS1; NAJLAH PATRICIA AIRES NASSSER2; MARCELO 

SCHMITT3; BRUNA DA ROSA DUTRA4; EVANDRO PEDRO SCHNEIDER5 

INTRODUÇÃO 

A espécie Bromelia antiacantha Bertol. (Bromeliaceae), conhecida vulgarmente como 

caraguatá, apreciada tanto para consumo in natura como medicinal de seus frutos compõe as 

espécies nativas da região Sul do Brasil. Esta espécie pode ser propagada via vegetativa (estolão) ou 

seminífera (LORENZI; MATOS, 2008). Entretanto, emprego de sementes, como material 

propagativo, é favorecido devido ao número expressivo de sementes produzidas, além de possuir 

alta resistência a períodos de estocagem (DETTKE; MILANEZE-GUTIERRE, 2008). 

A germinação das sementes é afetada por condições intrínsecas e extrínsecas, como, 

principalmente, relacionadas a temperatura, luz, presença de oxigênio e teor de umidade 

(CARVALHO; NAKAGAWA, 2000). Em relação à luz, além da qualidade, a quantidade de luz 

tem influência sob o processo germinativo das sementes, gerando respostas positivas, quando 

necessitam de luz para germinar; negativas, germinam melhor na ausência de luz; e neutras, sendo 

indiferentes a sua presença (NOGUEIRA et al., 2014). A sensibilidade das sementes a luz 

compreende a uma resposta ecofisiológica da espécie, e no caso de espécies selvagens, tem estreita 

correspondência com o seu posicionamento no estádio sucessional da floresta (MAEKAWA et al., 

2010).  

No caso das bromélias, muitas espécies requerem a presença de luz para que as sementes 

germinem (AOYAMA et al., 2012). No entanto, seus efeitos na germinação de sementes de B. 

antiacantha são pouco detalhados na literatura científica. Nesse sentido, objetivou-se avaliar o 

efeito de diferentes fotoperíodos de luz em sementes B. antiacantha. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Os frutos maduros foram coletados no município de Santo Cristo, no Estado do Rio 

Grande do Sul (27º 52,13’ 68” latitude S; 54º 41’ 53,73” longitude W), e conduzidos ao laboratório 

de Fisiologia Vegetal da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), campus Cerro Largo. As 

sementes obtidas, foram limpas e secas à temperatura ambiente, após submetidas a desinfestação 

em hipoclorito de sódio (NaClO) a 1% durante 1 minuto, seguida de tríplice lavagem em água 

destilada. 

Para realização do teste de germinação utilizou-se incubadora do tipo Biochemical Oxygen 

Demand (B.O.D.), em temperatura controlada de 25°C. Utilizou-se tratamentos referentes a 

diferentes períodos de adição de luz ao dia, sendo: 0 h (24h escuro), 8h, 12h e 16h de luz dia-1, em 

delineamento inteiramente casualizado (DIC), com quatro (4) tratamentos e seis (6) repetições. Em 

cada unidade experimental acondicionou-se 25 sementes. Foram semeadas sobre papel (tipo 

germitest) em caixas de acrílico do tipo Gerbox (11 cm x 11 cm x 4 cm), previamente umedecidas 

com 2,5 vezes o peso do papel seco (BRASIL, 2009), acondicionadas em câmara incubadora do 

tipo B.O.D.  

Realizou-se a contagem diária de sementes geminadas de acordo com diferentes regimes 

de adição de luz, sendo consideradas sementes germinadas quando estas apresentaram no mínimo 2 

milímetros (mm) de radícula, resultados expressos em porcentagem (BRASIL, 2009). O índice de 

velocidade de germinação (IVG) foi calculado conforme descrito por Maguire (1962). Os dados 

foram analisados com o programa estatístico SISVAR, e submetidos à análise de regressão.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para o parâmetro germinativo de sementes de B. antiacantha, observou-se que a 

germinação iniciou ao 12º dia após implantação, e começou a se estabilizar a partir do 21º dia 

(figura1A). Nota-se que, em efeito polinomial, o acréscimo de luz dia-1, proporcionou um aumento 

gradativo no percentual médio de sementes germinadas (figura 1B), com maior percentual quando 

submetidas a 16 horas de luz dia-1 (78%).   
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Figura 1. A) Curva de germinação acumulada de sementes de B. antiacantha; e B) Porcentagem média de germinação 

de sementes de B. antiacantha para cada fotoperíodo. 

Sementes de várias espécies de bromélias dependem de luz para germinar (AOYAMA et 

al., 2012), como Aechmea nudicaulis (L.) Griesebach e Streptocalyx floribundus (Martius ex 

Schultes F.) Mez. (PINHEIRO; BORGHETTI, 2003). Apesar de não ser um fator limitante para a 

espécie em estudo, os resultados demostram que o estímulo luminoso influencia positivamente sob 

a germinação de suas sementes (figura 1B), comportando-se como fotoblástica neutra, corroborando 

com Rosa e Ferreira (1998) e Dettke e Milaneze-Gutierre (2008). 

 Para o IVG a exposição à luz afetou positivamente a germinação das sementes de B. 

antiacantha, quando comparados com 0 hora de luz dia-1 (figura 2). Verificou-se maior IVG (19,4) 

em 12 horas luz dia-1. Com o ajuste da equação de regressão, observou-se resposta polinomial 

quadrática, com velocidade máxima (17,39) com período de 9 horas de luz dia-1. 

Figura 2. Índice de velocidade de germinação (IVG) de sementes de B. antiacantha para cada fotoperíodo. 

Resultados que divergem dos reportados por Rosa e Ferreira (1998), onde o processo 

germinativo dessa espécie foi menor sob luz contínua (8h luz dia-1). Tal discordância pode ser 

consequência da variabilidade genética em espécie não-domesticada e com alta adaptabilidade em 

diferentes condições edafoclimáticas.  

À vista disso, os resultados expostos indicam que as sementes da espécie B. antiacantha 

germinam em uma ampla faixa de exposição à luz. Apesar de não corresponder como um fator 

limitante para a germinação de suas sementes, este participa positivamente do processo 

germinativo. 
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CONCLUSÕES 

B. antiacantha é uma espécie com sementes fotoblásticas neutras cuja germinação é

favorecida na presença de luz, sendo notórias as respostas das sementes quanto à adição de luz. 

Contudo, observa-se que a espécie correspondeu satisfatoriamente ao período de 12 horas de luz 

dia-1.  
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EFEITO DO PERÍODO DE ARMAZENAMENTO NO ENRAIZAMENTO DE ESTACAS 

DE MIRTILEIRO CV. ‘JEWEL’ 

DREYPHUS ESTEVAM CASALE1, GUILHERME NACATA1, MARIANA NEVES DA SILVA1, 

ANGELO PEDRO JACOMINO1, SIMONE RODRIGUES DA SILVA1

INTRODUÇÃO 

Em 2010 foram introduzidas no Brasil, cultivares de mirtileiros do grupo Southern Highbush 

com baixa a muito baixa exigência em frio, menor que 100 horas. Entre elas, destaque para a ‘Jewel’, 

que apresenta maior produtividade e melhor qualidade de fruto quando comparada a outros materiais 

genéticos com alta exigência em frio cultivados no sul do país (CANTUARIAS-AVILÉS, 2010). 

Inexistem pesquisas sobre a propagação dessa cultivar, embora o método mais utilizado no Brasil 

para a multiplicação do mirtileiro seja a estaquia (FISCHER et al., 2008). 

A formação de raízes adventícias nas estacas depende de uma série de fatores, como as 

condições da planta matriz (nutricionais, hormonais, fitossanitárias e idade), o tipo de estaca coletado, 

a época de coleta, facilidade ao enraizamento adventício, oxidação de compostos fenólicos, 

temperatura, umidade, luz, substrato e o ambiente para o condicionamento das mesmas 

(FACHINELLO et al., 2005). 

Outro fator a ser considerado no enraizamento das estacas é o armazenamento das mesmas em 

ambiente úmido e com temperaturas baixas, o que pode auxiliar na degradação de inibidores de 

enraizamento e contribuir para o aumento da emissão das raízes em espécies originárias de clima 

temperado (CAMPAGNOLO; PIO, 2012; TIBERTI et al., 2015). 

Nesse sentido, o presente trabalho objetivou avaliar a influência do período e da temperatura 

de armazenamento no enraizamento de estacas de mirtileiros ‘Jewel’, cultivar de baixa exigência em 

frio. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no Departamento de Produção Vegetal da Escola Superior de 

Agricultura Luiz de Queiroz - ESALQ/ USP e o material vegetal proveniente de uma propriedade 

particular localizada no município de Piracicaba, SP. Em setembro de 2017, ramos de mirtileiro 

‘Jewel’ de aproximadamente 30 cm, foram coletados no período da manhã para evitar desidratação, 

deixados imersos em água por um período de 24 horas a fim de eliminar compostos orgânicos que 

1. Universidade de São Paulo, Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, Departamento de Produção
Vegetal, Piracicaba, São Paulo, Brasil. Email: dreyphus.casale@usp.br, guilherme.nacata@gmail.com,
mariana.nsilva@gmail.com, jacomino@usp.br, srsilva@usp.br.
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poderiam reduzir o processo de enraizamento (HOFFMANN et al., 1995; FISCHER et al., 2008), 

envolvidos em jornal umedecido a fim de evitar desidratação e acondicionados em BODs 

(Biochemical Oxygen Demand) por um período de 0 dias (sem armazenamento, T1); 7 dias de 

armazenamento a 5 °C (T2) e 7 dias de armazenamento a 7,2 °C (T3). 

Após esse período, os ramos foram segmentados em estacas de cerca de 15 cm, mantendo-se 

dois pares de folhas por estaca, nas quais foram feitas lesões com canivete na base, a fim de propiciar 

maior superfície de contato com a dose de 2000 mg L-1 de ácido indolbutírico (AIB) utilizada, sendo 

colocadas em bandejas de isopor de 72 células contendo substrato a base de casca de pinus 

(Basaplant®) na posição vertical e enterradas até 40% do seu comprimento (MARANGON; BIASI, 

2013). 

Estas estacas foram mantidas sob nebulização intermitente por um período de 90 dias onde 

foram avaliadas as seguintes variáveis: a) porcentagem de estacas enraizadas e b) porcentagem de 

matéria seca radicular (MSr): obtida pela lavagem das raízes em água corrente; secagem à sombra 

por 20 minutos; pesagem para obtenção do peso fresco (Pf); secagem em estufa à temperatura de 

70°C até massa constante, pesagem final para obtenção do peso seco (Ps) e posterior cálculo da 

expressão: MSr = Ps/Pf *100. 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, com 3 tratamentos, 

4 repetições de 12 estacas por parcela, totalizando 144 estacas em avaliação. Os dados coletados 

foram submetidos à análise da variância (ANOVA) e as médias dos tratamentos comparadas 

estatisticamente pelo teste de Tukey, a 5%, utilizando o programa estatístico SAS. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Estacas não armazenadas a frio (T1) apresentaram o maior enraizamento, de 60,41%, quando 

comparadas aos demais tratamentos (Tabela 1), embora tenham junto com as estacas armazenadas 

por 7 dias a 7,2ºC (T3) os menores valores, de 11,02% e 6,76% para a variável matéria seca das 

raízes. 

Tabela 1. Porcentagem de enraizamento e matéria seca das raízes em estacas de mirtileiros ‘Jewel’ 

sob diferentes períodos e temperaturas de armazenamento. ESALQ/USP, 2017. 

Tratamentos Enraizamento 
(%) 

Matéria seca das raízes 
(%) 

T1 60,41 a 11,02 b 
T2 31,25 b 35,12 a 
T3 18,75 b 6,76 b 
CV 56,6 35,26 
P 0,0300 0,0145 

* Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade
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O decréscimo da porcentagem de enraizamento das estacas quando submetidas a um período 

de estratificação em diferentes temperaturas, pode ter sido interferido pela desidratação dos ramos, 

mesmo com o envolvimento dos mesmos em jornal umedecido, visto que as câmaras de germinação 

do tipo BOD são câmaras que controlam a temperatura e o balanço de oxigênio (GAGLIARDI et al., 

2009) e decorrente a esse processo, há uma diminuição da umidade encontrada dentro da câmara. 

Miller et al. (2006) também verificaram para estacas herbáceas de cultivares de mirtileiros dos 

grupos Highbush e Rabbiteye, não armazenadas, enraizamento variável de um ano para outro, entre 

30 e 80%, respectivamente, sendo o valor médio, de 60%, próximo ao obtido neste trabalho para a 

cultivar Jewel, do grupo Southern Highbush. Já Pelizza et al. (2011) e Schuch et al. (2007) 

observaram que a utilização de microestacas herbáceas da região apical de ramos de mirtileiros da 

cultivar Clímax, resultaram em 44,4% e 18,07% de enraizamento, respectivamente. 

CONCLUSÕES 

Nas condições da pesquisa, verificou-se que estacas herbáceas de mirtileiros da cultivar 

‘Jewel’ não necessitam passar por um período de estratificação a frio para enraizar. 
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EFEITOS DO TAMANHO DE ESTACA E DO HORÁRIO DE COLETA DO MATERIAL 

VEGETATIVO NA PROPAGAÇÃO DA AMOREIRA-PRETA 

ANDREZA FERREIRA DA COSTA 1; JEFFERSON DA SILVA 2; HENRIQUE MAIA DE 

ANDRADE 3; CLEILSON DO NASCIMENTO UCHOA 4 

INTRODUÇÃO 

A amoreira-preta é uma frutífera de clima temperado, nativa da Europa. Pertence à família              

Rosaceae e ao gênero Rubus, difundidas pela América do Norte, América do Sul, Europa, África e                

Ásia (DIAS, 2011). 

A propagação assexuada da planta de amoreira-preta se dá por meio de rebentos, estacas              

herbáceas e lenhosas, além de estacas de raízes (DIAS, 2017). Antunes et al (2000) revelaram que a                 

utilização de estacas lenhosas na propagação da espécie tem sido utilizada, durante o período de               

repouso vegetativo, por ocasião da poda, obtendo-se uma grande quantidade de ramos para a              

confecção de estacas, podendo maximizar a utilização do material vegetal que seria descartado. 

A iniciação de raízes adventícias é estimulada por altos níveis de auxina que estimulam a               

divisão celular até formar meristema apical da raiz. Entretanto, a resposta da planta à auxina               

endógena ou exógena varia tanto com a natureza do tecido, época de coleta, condições fisiológicas               

da planta e da estaca, quanto com a concentração da substância presente (XAVIER et al., 2009). 

Dentre os diversos fatores que podem influenciar sobre a propagaçõa por estaca, o horário               

de coleta do material de propagação parece ser importante, pois pode influenciar no enraizamento              

(FILHO, 1988). Com isso, objetivou-se com o referido trabalho, avaliar a influência do tamanho              

das estacas e diferentes horários de coleta na propagação da amoreira. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada nos meses de janeiro e fevereiro de 2018 na Unidade de Ensino,                

Pesquisa e Extensão – UEPE do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia – IFCE,               

1. Instituto Federal do Ceará – IFCE. Email: andreza121.af@gmail.com
2. Instituto Federal do Ceará – IFCE. Email: silvajefferson212017@gmail.com
3. Instituto Federal do Ceará – IFCE. Email: hmaia125@gmail.com
4. Instituto Federal do Ceará – IFCE. Email: cleilson_uchoa@ifce.edu.br 685



Campus Limoeiro do Norte– CE, na Chapada do Apodi. O clima da região é do tipo BSw’h’,                 

temperatura média anual de 28,5 ºC, a precipitação média anual é 772 milímetro (mm), umidade               

média relativa do ar de 62%, sendo o trimestre março-maio, o período mais chuvoso e o período                 

julho-dezembro o mais seco (DNOCS, 2015). 

As estacas utilizadas foram provenientes de amoreiras existentes no próprio campus (UEPE) e             

foram colocadas em tubetes com o substrato composto por solo e composto orgânico na proporção               

de 1:1. 

O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado com esquema fatorial 3x4, sendo o            

primeiro fator correspondente a diferentes tamanhos de estacas (7, 10 e 12 cm) e o segundo fator                 

correspondente aos diferentes horários (6, 8, 10 e 12 horas), horários estes em que as estacas foram                 

coletadas no período da manhã, sendo essa coleta realizada no mesmo dia. Cada tratamento foi               

composto por dez repetições, sendo cada repetição uma unidade experimental.  

As variáveis analisadas foram a percentagem de pegamento das estacas, a presença de folhas              

e infrutescências. Essas avaliações foram realizadas durante 40 dias após o plantio das estacas,              

sendo distribuídas em cinco avaliações nos intervalos de oito dias entre as mesmas. Os dados foram                

analisados no Software SISVAR e submetidos ao teste de média através do teste de tukey. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No pegamento de mudas (Tabela 1) não houve diferença estatística significativa entre os             

tamanhos da estaca (p<0,05) exceto na estaca com tamanho de 10 cm que obteve o menor valor                 

quando coletada no horário de 10:00 horas. Já em relação aos horários, na estaca de 7cm, apenas o                  

horário de 8:00horas obteve valor inferior aos demais horários. Na estaca com 10 cm, o horário de                 

12:00horas apresentou maior porcentagem de pegamento das mudas, enquanto que o horário de             

10:00horas apresentou a menor porcentagem. No tratamento com estacas de 12cm, não houve             

diferença estatística significativa (p<0,05). 

Tabela 1. Pegamento das mudas 
7 cm (%) 10 cm (%) 12 cm (%) 

6h 97,5 aA 85 aAB 90 aA 
8h 67 aB 77,5 aAB 82 aA 

10h 97,5 aA 72,5 bB 92,5 aA 
12h 100 aA 100 aA 95 aA 

CV % 12.60 
- Letras minúsculas iguais na linha não diferem estatisticamente entre si, correspondem ao tamanho de estaca.
- Letras maiúsculas iguais na coluna não diferem estatisticamente entre si, correspondem ao horário de coleta.
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Quanto a presença de folhas nas mudas, demonstrada na tabela 2, não houve diferença              

estatística significativa entre os tamanhos das estacas (p<0,05). 

Em relação aos horários, o tratamento que refletiu uma maior porcentagem de folhas, foi o               

horário de 12 horas, nos três tamanhos de estaca, enquanto que o horário de 8:00horas demostrou a                 

menor porcentagem de presença de folhas, para as estacas com 7 cm e 10 cm. Nas estacas com 12                   

cm, não houve diferença estatística.  

Tabela 2. Tamanho das estacas  

7 cm (%) 10cm (%) 12cm (%) 
6h 82,5 aAB 85,0 aAB 95,0 aA 
8h 65 aB 67,5 aB 77,5 aA 

10h 97,5 aA 72,5 aAB 92,5 aA 
12h 97,5 a A 100,0 aA 95 aA 

CV % 16,89 
- Letras minúsculas iguais na linha não diferem estatisticamente entre si, correspondem ao tamanho de estaca
- Letras maiúsculas iguais na coluna não diferem estatisticamente entre si, correspondem ao horário de coleta

Na presença de infrutescência (Tabela 3), houve diferença estatística apenas para os tamanhos             

de estacas de 10cm e 12cm, em que os mesmos no horário de 10:00 horas, apresentaram as menores                  

porcentagens 

Quanto a influência dos horários de coleta na presença de infrutescência, não houve             

diferença estatísticas significativa (p<0,05) entres os horários com as estacas de 10 e 12 cm. Já na                 

estaca com 7 cm, os horários de 10 e 12 horas, obtiveram a maior porcentagem de presença de                  

infrutescência, enquanto que o horário de 8h obteve menor porcentagem. 

Tabela 3. Presença de Infrutescência 
7 cm (%) 10cm (%) 12cm (%) 

6h 75 aAB 72,5 aA 77,5 aA 
8h 50 aB 72,5 aA 67,5 aA 
10h 92,5 aA 50 bA 65 abA 
12h 87,5 aA 80 aA 75 aA 

CV % 24,36 
- Letras minúsculas iguais na linha não diferem estatisticamente entre si, correspondem ao tamanho de estaca
- Letras maiúsculas iguais na coluna não diferem estatisticamente entre si, correspondem ao horário de coleta

Sabe-se que na produção de mudas, não é interessante o desenvolvimento de gemas             

reprodutivas, visto que as mesmas se comportaram como forte dreno e isso influenciará diretamente              

na emissão de raízes, pois as reservas da estaca serão utilizadas para a emissão dessas gemas. Isso                 

torna-se um fator limitante para a obtenção de êxito da produção das mudas. 
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Diferentemente do presente trabalho, Carvalho Junior (2009), avaliando a influência do

horário de coleta de estacas e da nebulização intermitente na propagação vegetativa de

alecrim-pimenta,mostrouqueoshoráriosquemelhorestimulamoenraizamentodasmudassãoos

horáriosdecoletanoiníciodamanhã..

CONCLUSÕES 

Asestacascom12cmcoletadasnohoráriode12horasdamanhãpromoveramomelhor

desenvolvimentodasestacasdeamora.
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 ENRAIZAMENTO DE ESTACAS DE AMORA EM SUBSTRATO AREIA COM 

UTILIZAÇÃO DO AIB 

MATHEUS JARDIM DE SOUZA1; MARCUS VINICIUS SANDOVAL PAIXÃO2; ROCK 

WEDSON FERRERA AZEVEDO3; FELIX VINICIUS BORCHARDT4; GUSTAVO DANTAS 

NALLI5 

INTRODUÇÃO 

As amoreiras (Morus nigra) pertencem à família Moraceae, gênero Morus, comumente 

explorada na criação do bicho-da-seda (Bombyx mori L.), pois estas se alimentam de suas folhas na 

fase de lagarta, também bastante utilizada na alimentação de pequenos ruminantes como ovinos e 

caprinos (OKAMOTO et al., 2012). A amoreira é uma espécie arbustiva de clima temperado, seus 

frutos são agregados pesando entre 4 a 7 gramas, com coloração negra ou roxa quando madura, 

podendo ser consumida ‘in natura’, na produção de geleias e polpa (ANTUNES, 2002). 

Na propagação da amora, podem ser usadas estacas herbáceas, lenhosas e de raízes, além dos 

rebentos e cultura de tecidos (ANTUNES; RASEIRA, 2004). A propagação por raízes apresenta a 

desvantagem do número pequeno de mudas produzidas e o trabalho para obtenção destas mudas. A 

cultura de tecidos permite a produção em larga escala, porém é um método caro, necessitando de 

material apropriado e laboratório equipado para a produção das mudas (BEYL & TRIGIANO, 2008). 

Algumas considerações devem ser feitas na propagação vegetativa por estaquia, pois depende 

do potencial genético de enraizamento, das condições fisiológicas da planta matriz, da época do ano, 

do balanço hormonal, da temperatura, luz e umidade (FACHINELLO et al., 2005). Além destes, 

devemos também considerar o substrato utilizado, que influencia na qualidade das raízes formadas e 

no percentual de enraizamento (LONE et al., 2010). 

Outro elemento a se considerar é o uso de auxinas, que é produzida nas folhas e nas gemas, 

move-se naturalmente para a parte inferior da planta, aumentando a sua concentração na base do 

corte, junto com os açucares e outras substancias nutritivas. A formação das raízes é aparentemente 

dependente da ação desta substância em nível ótimo (ZUFFELLATO-RIBAS; RODRIGUES (2001). 
______________________ 
Instituto Federal do Espírito Santo, Campus Santa Teresa, 1matheusjardim@hotmail.com; 2mvspaixao@gmail.com; 
3rockyjunior1998@gmail.com; 4felixcorchardt1998@gmail.com; 5gustavodontas58@hotmail.com 
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Objetivou-se avaliar o enraizamento de estacas e desenvolvimento das mudas de amora no 

substrato areia em diferentes dosagens de AIB.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas, com tela de poliolefina 50% 

de sombreamento, no viveiro do Instituto Federal do Espírito Santo (IFES-Campus Santa Teresa), no 

período de agosto a dezembro de 2018, localizado na meso região Central Espírito-Santense, cidade 

de Santa Teresa-ES, coordenadas geográficas 19º56’12”S e 40º35’28”W, com altitude de 155 m. O 

clima da região caracteriza-se como Cwa, mesotérmico, com estação seca no inverno e forte 

pluviosidade no verão (classificação de Köppen), com precipitação anual média de 1.404,2 mm e 

temperatura média anual de 19,9 °C, com máxima de 32,8 °C e mínima de 10,6 °C (INCAPER, 2011). 

Foram utilizados como propágulos no experimento, estacas herbáceas de amoreira-preta 

Morus nigra, que de acordo com Okamoto et al. (2013), são as mais saborosas e apresentam maior 

tamanho em relação à Morus alba, coloração roxo-escuro e é muito apreciada para o consumo, porém 

pouco usada para alimentação do bicho da seda. As estacas foram colhidas com 25 cm de 

comprimento, obtidas de ramos jovens não-lignificados, e preparadas de modo a conterem três nós, 

tratadas com ácido indolbutírico (AIB) misturado em talco neutro, na concentração de 1.000 mg.Kg-

1, 2.000 mg. Kg -1, 3.000 mg. Kg -1, 4.000 mg. Kg -1, e sem hormônio como testemunha.  

Após o tratamento, as estacas foram imediatamente colocadas para enraizamento em tubetes 

de 280 mL, em um delineamento experimental em blocos ao acaso, sendo utilizado a areia como 

substrato, tendo cada tratamento 10 estacas da cultura e 4 repetições.  

Noventa dias após o estaqueamento foram avaliadas: sobrevivência das estacas (SE); número 

de folhas (NF); comprimento do broto (CB);  comprimento da raiz (CR);  massa verde das folhas 

(MVF); massa seca das folhas (MSF), massa verde da raiz (MVR); massa seca da raiz (MSR).  

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância pelo teste F, atendendo as 

pressuposições do modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e as médias 

dos tratamentos foram comparadas pelo teste Tukey em nível de 5% de probabilidade, e teste de 

regressão linear para as variáveis que apresentaram significância. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 apresenta os resultados estatísticos exclusivamente para verificar as variáveis que 

apresentaram diferença estatística, face as dosagens utilizadas serem muito pequenas, onde pode-se 

observar que o ácido indolbutírico (AIB) teve efeito positivo no enraizamento de estacas de amora, 
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exceto na sobrevivência das estacas onde todas tiveram 100% de enraizamento. No comprimento do 

broto, os tratamentos com AIB foram superiores a testemunha, porém sem diferença estatística entre 

si. Também nas variáveis que avaliam a massa das folhas, verde e seca, não foi observado diferença 

estatística entre os tratamentos. As estacas tratadas com AIB na dosagem 3.000 mg.Kg-1 apresentaram 

maior número de folhas, comprimento da raiz, massa verde da raiz e massa seca da raiz.  

Tabela 1 - Diferentes dosagens de AIB no enraizamento de estacas de amoreira em substrato areia 

Tratamento SE CB NF CR MVF MVR MSF MSR 

S/AIB 100 a 9,00 b 6,3 b 16,40 b 2,950 a 2,236 c 0,726 a 0,376 c 

AIB 1.000 mg.Kg-1 100 a 12,10 a 6,0 b 15,06 c 2,926 a 3,383 b 0,706 a 0,780 b 

AIB 2.000 mg.Kg-1 100 a 11,96 a 6,0 b 16,13 b 2,966 a 2,900 bc 0,730 a 0,753 b 

AIB 3.000 mg.Kg-1 100 a 12,15 a 7,3 a 17,96 a 3,153 a 4,386 a 0,790 a 1,293 a 

AIB 4.000 mg.Kg-1 100 a 12,20 a 5,97 b 14,40 c 3,070 a 2,793 bc 0,786 a 0,736 b 

CV (%) 0 22,65 18,62 16,70 14,84 46,10 14,56 71,06 
Médias, seguidas das mesmas letras nas colunas não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey em 5% de probabilidade. 
SE = Sobrevivência das estacas; NF= Número de folhas; CB= Comprimento do broto; CR= Comprimento da raiz; MVF= 
Massa verde das folhas; MVR= Massa verde das raízes; MSF= Massa seca das folhas; MSR= massa seca das raízes. 

Quando avaliamos os resultados por regressão linear, as curvas de segundo grau apresentam 

crescimento até próximo a dosagem de 3.000 mg.Kg-1. Em dosagens superiores ocorre um decréscimo 

no desenvolvimento, não devendo ser utilizadas para o enraizamento de estacas de amoreira. A 

equação de segundo grau mostra o ponto ótimo para a dosagem ideal, porem devido as dosagens 

utilizadas serem muito baixa, dificulta o preparo de dosagens intermediárias, podendo-se considerar 

a dosagem de 3.000 mg.Kg -1 como indicada para esta espécie (Figuras 1 e 2).   

Figura 1 - Regressão para massa verde da raiz        Figura 2 - Regressão para massa seca da raiz        
Dosagens de AIB: 1= 0,0; 2= 1.000 mg.Kg -1; 3= 2.000 mg.Kg -1; 4= 3.000 mg.Kg -1; 5= 4.000 mg.Kg -1. 

Segundo Bastos (2002), o uso de AIB na forma exógena, pode influenciar no aumento do 

enraizamento, devido ao maior grau de lignificação e baixos níveis de auxina endógena nas estacas 

y = -0,2508x2 + 1,7164x + 0,749
R² = 0,5097

0
0,5

1
1,5

2
2,5

3
3,5

4
4,5

5

1 2 3 4 5

M
as

sa
 v

er
de

 d
as

 ra
íz

es

Dosagens de AIB

y = -0,0968x2 + 0,704x - 0,2598
R² = 0,6604

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

1,4

1 2 3 4 5

M
as

sa
 se

ca
 d

as
 ra

íz
es

Dosagens de AIB

691



lenhosas. Villa et al. (2003), trabalhando com diferentes concentrações de AIB em estacas 

lenhosas da amoreira-preta cv. Guarani, em substrato areia, obtiveram maiores percentuais de 

estacas enraizadas e brotadas, número de folhas e de brotos e peso da matéria seca das brotações com 

aplicação de 2.000 mg L-1 de AIB, próximo do encontrado neste trabalho, onde encontramos um 

ótimo para a amoreira na concentração de 3.000 mg.Kg -1.  

CONCLUSÃO 

O uso de ácido indolbutírico aumentou a produção de raízes porém não melhorou o 

desenvolvimento aéreo das mudas de amoreira no substrato areia, onde pode-se recomendar a 

dosagem de 3.000 mg.Kg -1 com vistas a melhorar o desenvolvimento do sistema radicular. 
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ENRAIZAMENTO DE ESTACAS DE SIRIGUELA COM ÁCIDO INDOLBUTIRICO EM 

SUBSTRATO COMERCIAL 

DANIEL ZUIM ÁVILA1; MARCUS VINICIUS SANDOVAL PAIXÃO2; ANTONIO 

FERNANDES RESENDE3; MATHEUS MARGON LOPES ROSADO4; LUCAS JOSÉ 

MALAVASSI DALMONECH5 

INTRODUÇÃO 

A siriguela (Spondias purpurea), é uma árvore frutífera originária das regiões tropicais das 

Américas, pertencente à família Anacardiaceae. Possui grande potencial econômico e são 

conhecidas por produzirem compostos que podem ser utilizados na indústria e na medicina, além de 

produzir uma excelente madeira e frutos saborosos, que quando maduros os torna bem atrativos.  

Sua propagação é feita por estacas de 30 a 50 cm de comprimento e de 7 a 12 cm de 

diâmetro (MONTE et. Al., 2011) sendo que dificilmente se utiliza a propagação por sementes. 

Souza & Costa (2010), descrevem a estaquia como técnica de propagação mais rápida e de fácil 

execução, utilizada nas espécies que apresentam facilidade para a formação de raízes adventícias.  

Taiz & Zeiger (2017), descrevem que a propagação de espécies de difícil enraizamento pode 

ser superada quando são fornecidas condições ótimas para o enraizamento, em especial, os 

reguladores vegetais. A auxina é o regulador vegetal mais utilizado na promoção do enraizamento 

em estacas, sendo estas responsáveis pela divisão, alongamento celular e formação de raízes 

adventícias em estacas. O ácido indolbutírico é, provavelmente, a principal auxina sintética, pois 

não é tóxica para a maioria das plantas, mesmo em altas concentrações (LONE et al., 2010).  

Objetivou-se avaliar o enraizamento de estacas de sirigueleira em diferentes dosagens de 

AIB em substrato comercial.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas do Instituto Federal do 

Espírito Santo, Campus Santa Teresa,  no período  de 28  de setembro a  05 de  dezembro  de  2018, 
______________________ 
Instituto Federal do Espírito Santo, Campus Santa Teresa, 1danzuimavila@gmail.com; 2mvspaixao@gmail.com; 
3aresendefernandes@gmail.com; 4lopesmargon@gmail.com; 5lucasdalmonech321@gmail.com  
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localizado na meso região Central Espírito-Santense, cidade de Santa Teresa-ES, coordenadas 

geográficas 19º56’12”S e 40º35’28”W, com altitude de 155 m. O clima da região caracteriza-se 

como Cwa, mesotérmico, com estação seca no inverno e forte pluviosidade no verão (classificação 

de Köppen), com precipitação anual média de 1.404,2 mm e temperatura média anual de 19,9 °C, 

com máxima de 32,8 °C e mínima de 10,6 °C (INCAPER, 2011).  

Foram utilizados como propágulos no experimento, estacas herbáceas de siriguela, coletadas 

no sítio Boa Esperança, na Barra do Rio Perdido - ST., retiradas de plantas selecionadas, obtidas de 

ramos jovens não-lignificados, e preparadas de modo a conterem aproximadamente 15 cm de 

comprimento, dois nós, um par de folhas no nó superior e um com corte em bisel na parte inferior 

da mesma. As estacas foram tratadas com ácido indol butírico (AIB), solução hidroalcoólica (50% 

v/v), nas concentrações de 1.000 mg.L-1, 2.000 mg.L-1, 3.000 mg.L-1, 4.000 mg.L-1, e sem hormônio 

como testemunha, por imersão rápida da parte basal (5 minutos). Após o tratamento, as estacas 

foram imediatamente colocadas para enraizamento, em mini-estufins cobertos com celofane 

transparente, em um delineamento experimental em blocos ao acaso, com 5 tratamentos e 4 

repetições, em substrato comercial (Bioplant®), sendo que para cada concentração de AIB utilizou-

se 10 estacas da cultura. As mini-estufins, foram formados por caixas de madeira de tamanho 0,5 x 

0,5 x 0,5 metros e irrigação com nebulizadores.  

Setenta dias após o estaqueamento foram avaliadas as variáveis: sobrevivência das estacas 

(Sob), número de folhas (NF); número de brotos (NB); comprimento do maior broto (CB); 

comprimento da raiz (CR); massa verde da parte aérea (MVA); massa seca da parte aérea (MSA); 

massa verde da raiz (MVR); massa seca da raiz (MSR). 

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância, atendendo as 

pressuposições do modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e as médias 

dos tratamentos comparadas pelo teste de Tukey em nível de 5% de probabilidade e por análise de 

regressão para os resultados com diferença estatística. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da dose de AIB de 2000 mg.L-1, observa-se uma maior sobrevivência das estacas, 

com diferença estatística para os outros tratamentos. O número de folhas não foi afetado pelo uso de 

AIB, porém este teve efeito estatístico nos tratamentos com 1000 mg.L-1  e 2000 mg.L-1 para o 

comprimento do maior broto. Quando avaliamos a produção de raízes observa-se que na massa 

verde e seca não foi observado diferença estatística entre os tratamentos, sendo que a maior raiz foi 

na dosagem de 2000 mg.L-1. Em relação a massa verde e seca das folhas, a dosagem de 2000 mg.L-1

apresentou os maiores valores com diferença estatística para os outros tratamentos (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Enraizamento de estacas de siriguela com substrato comercial 
Tratamento SOB NF CB CR MVF MVR MSF MSR 

S/AIB 20 c 4,2 a 2,6 c 0,90 b 1,16 c 1,38 a 0,57 c 0,25 a 

AIB 1.000 mg.L-1 40 b 3 b 6,14 a 0,92 b 1,58 a 1,38 a 0,99 a 0,26 a 

AIB 2.000 mg.L-1 60 a 1,4 c 6,70 a 1,22 a 1,16 c 1,39 a 0,56 c 0,28 a 

AIB 3.000 mg.L-1 60 a 1,6 c 4,80 b 0,91 b 1,19 c 1,35 a 0,58 c 0,27 a 

AIB 4.000 mg.L-1 60 a 1,3 c 5,06 b 0,90 b 1,34 b 1,39 a 0,81 b 0,28 a 
Médias, seguidas das mesmas letras nas colunas não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey em 5% de 
probabilidade. SOB= sobrevivência das estacas (%); NF= número de folhas; CB = comprimento do broto (cm); CR = 
comprimento da raiz (cm); MVF= massa verde das folhas (g); MVR= massa verde das raízes (g); MSF= massa seca das 
folhas (g); MSR = massa seca das raízes (g). 

As curvas de tendência para as variáveis avaliadas, mostram que o uso de AIB nas dosagens 

utilizadas aumentam a sobrevivência, mas não são efetivas para o desenvolvimento das estacas em 

substrato comercial, sendo que este não interferiu para a melhoria do enraizamento das estacas de 

siriguela. Os gráficos mostram que os pontos de máxima estão próximos da dose de 2.000 mg.L-1, e 

que a medida que aumentamos esta dosagem, não observa-se melhoras no desenvolvimento foliar, 

sem alterações nas avaliações das massas foliares e raízes (Figuras 1, 2, 3, 4, 5 e 6).  

Figuras 1 e 2  - Linha de tendência para SOB e NF em diferentes dosagens de AIB 
Dosagens de GA3: 1= 0,0; 2= 1.000 mg.L-1; 3= 2.000 mg.L-1; 4= 3.000 mg.L-1; 5= 4.000 mg.L-1. 

Figuras 3 e 4 - Linha de tendência para CB e CR em diferentes dosagens de AIB 
Dosagens de GA3: 1= 0,0; 2= 1.000 mg.L-1; 3= 2.000 mg.L-1; 4= 3.000 mg.L-1; 5= 4.000 mg.L-1. 
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Figuras 5 e 6 - Linha de tendência para MVF e MSF em diferentes dosagens de AIB 
Dosagens de GA3: 1= 0,0; 2= 1.000 mg.L-1; 3= 2.000 mg.L-1; 4= 3.000 mg.L-1; 5= 4.000 mg.L-1. 

O resultado encontrado neste trabalho está de acordo com o constatado por De Souza et al. 

(2018), no qual tratamento de estacas de sirigueleira tratadas com AIB nas concentrações de 2000 e 

4000 mg.L-1 aumenta a formação de calo, raiz e brotação. Neste trabalho, a dose de 2000 mg.L-1

proporcionou um maior comprimento de broto e de raiz, que seriam inversamente proporcionais, se 

levarmos em consideração que ambos são drenos de foto assimilados da planta.  

CONCLUSÃO 

A dose de AIB em concentração 2000 mg.L-1 apresentou os melhores resultados para 

enraizamento de estacas de sirigueleira com a utilização de substrato comercial. 
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ENRAIZAMENTO DE MUDAS DE FIGUEIRA, CULTIVAR ‘ROXO DE 

VALINHOS’ (FICUS CARICAL.) EM DIFERENTES SUBSTRATOS 

ANA PAULA MOREIRA QUEIROZ1; FRANCISCO ALMIR CAMPELO MONTE 

JUNIOR2;ANTONIO GABRIEL ATAÍDE SOARES3; TAYNARA MOTA 

VENANÇA4; GUSTAVO ALVES PEREIRA5. 

INTRODUÇÃO 

O Brasil é considerado o maior produtor de figo (Ficus carica L.) da América do 

Sul tendo uma área colhida de 2.804 ha, sendo a região de Valinhos em São Paulo 

considerado como um dos maiores pólos produtivos, a qual é responsável pela produção 

de frutos para comercialização in natura destinada para o consumo do mercado interno 

e externo (KIST,2018).  

O processo de implantação de um pomar de figueiras começa com a escolha das 

mudas, devendo estas, possuírem alta qualidade fisiológicas e sanitárias. Dentre os tipos 

de propagação existentes, destaca-se o uso de estaquia, visto que, para essa cultura a 

eficiência de pegamento é alta.  As estacas desenvolvem-se melhor em substratos que 

tem como garantia o fornecimento adequado de nutrientes e, ao mesmo tempo, 

favoreçam o enraizamento (HARTMANN; 2002). 

A utilização de substratos orgânicos por apresentar uma farta disponibilidade na 

região nordeste, vem se tornando cada vez mais uma realidade para a produção de 

mudas frutíferas, devido à redução de valores para a propagação de inúmeras espécies e 

por ter uma boa disponibilidade inicial de nutrientes para as plantas. 

Objetivou-se com este trabalho avaliar o desenvolvimento do sistema radicular 

de mudas de figueiras cv Roxo de Valinhos, produzidas em diferentes substratos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi conduzido no período de 19 de dezembro de 2018 a 08 

de fevereiro de 2019, em telado com retenção de 50% da luminosidade, pertencente ao 

grupo de estudos em fruticultura - FRUTAGRO, da Universidade Federal do Piauí, 

Campus Professora Cinobelina Elvas (UFPI/CPCE), no município de Bom Jesus, Piauí, 
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localizado 287 metros de altitude, nas coordenadas geográficas 09º04’59,9” de latitude 

Sul e 44º19’36,8” de longitude Oeste. 

Foram utilizadas estacas herbáceas, coletadas do terço mediano dos ramos 

provenientes da poda drástica das plantas de figueira cv. roxo de Valinhos,do pomar 

didático da UFPI/CPCE.O sistema de irrigação utilizado era automatizado por 

nebulização, programado para 8 regas ao dia por 5 minutos. As características avaliadas 

foram: números de estacas enraizadas (NEE) e comprimento de raiz (CR).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a tabela 1 da análise de variância (ANAVA) para as variáveis, 

enraizamento (ENR) comprimento da maior raiz (CRZ) e volume do sistema radicular 

(VSR) de mudas de figueira, em função dos substratos, nota-se que houve significância 

para nível de tratamento a 5% de probabilidade pelo teste de F, no entanto não houve 

significância para nível de blocos. 

TABELA 1: Resumo do quadro das análises de variância 

NSNão significativo; * Significativo a 5%de probabilidade pelo teste F; FV = Fonte de Variação; GL = 

Graus de Liberdade; CV = Coeficiente de Variação.  Enraizamento (ENR), Comprimento da Maior Raiz 

(CRZ).

De acordo com a (figura 1), observa-se que os tratamentos 1, 3, 4 e 5 não se diferem 

estatisticamente, porém, o tratamento 4, obteve melhor reposta quando se comparado 

com os demais. Contudo, o esterco caprino, influenciou positivamente no enraizamento 

das estacas, visto que o tratamento 4 constitui-se em um substrato adequado.  Isso 

devido ao esterco se destacar como uma das diversas fontes orgânicas mais utilizadas na 

agricultura por conta das suas características, as quais proporcionam melhores 

condições físicas, químicas e biológicas para o solo (AGUIAR 2012; MESQUITA 

2012).   

QUADRADO MÉDIO 

FV GL ENR (%) CRZ (cm) 

Tratamentos 4 770,00* 24,1747* 

Blocos 3 73,33NS 9,0094NS 

Resíduos 12 223,33 2,9065 

Total 19 

CV (%) 18,92 18,92 
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Por outro lado, o tratamento 2, foi o pior quando se comparado com os outros. 

Provavelmente porque o substrato contendo paú de buriti apresentou uma grande 

retenção de umidade, o que não é benéfico para o enraizamento, uma vez que, o excesso 

de água pode propiciar condições anaeróbias em torno das raízes (BEZERRA, 2003). 

Já para o tratamento (3) terra de barranco não apresentou resultado no 

desenvolvimento radicular devido serem solos mais argilosos. (MELLO; 1983), relata 

que, para solos argilosos, os espaços porosos são bem menores, dificultando a passagem 

de água, criando massas de difícil penetração e podendo dificultar o desenvolvimento 

radicular das mudas.   

(FIGURA 1): Enraizamento (ENR) de mudas de figueira cultivadas em composições de substratos 
contendo proporções: T1: areia, T2: paú de buriti,T 3: terra de barranco, T4: esterco de caprino e T5: 
comercial. 

Para esta variável (Figura 2), observa-se que o tratamento 4, obteve melhor 

resposta, contudo os tratamentos 1, 2 não se diferem estatisticamente do tratamento 4. O 

comprimento radicular é de suma importante para a sustentação da planta, sendo o 

desenvolvimento da raiz resultado da qualidade das sementes, do manejo das mudas no 

viveiro, do tipo e proporção do substrato e do volume do recipiente (SILVA, 2017). 

Dessa forma o uso de estercos animais proporcionam benefícios que podem atuar na 

melhoria das propriedades físicas do solo e no fornecimento de nutrientes (HOFFMAN, 

2001). 

(FIGURA 2): Comprimento da Maior Raiz (CRZ) de mudas de figueira cultivadas em composições de 
substratos contendo proporções: T1: areia, T2: paú de buriti,T3: terra de barranco, T4: esterco de caprino 
e T5: comercial. 

CONCLUSÃO 
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A proporção 100% esterco de caprino  (T4) apresentou melhores resultados para  todos 

os parâmetros estudados. 
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ENXERTIA DE ATEMOIA (Annona squamosa L. x Annona cherimola Mill) EM PORTA-
ENXERTOS DE ARATICUM-DO-BREJO (Annona glabra L.) E BIRIBÁ (Annona mucosa) 

UTILIZANDO DIFERENTES MÉTODOS DE ENXERTIA 

RÔMULO RIJO DE OLIVEIRA1, PATRICIA DA SILVA SANTOS2, JOYCE HERCULANO 
LOPES3, JOSÉ DAILSON SILVA DE OLIVEIRA4, EURICO EDUARDO PINTO DE LEMOS5 

INTRODUÇÃO 

A atemoia pertence à família Annonaceae, que é constituída por aproximadamente 135 

gêneros e em torno de 2.500 espécies em todo o planeta, que estão distribuídas em quatro subfamílias 

(ZUCARELI et al., 2008; SOBRINHO, 2010). Apesar do número de espécies ser relativamente 

grande, apenas nove são cultivadas visando a produção de frutos comestíveis, e somente cinco 

possuem valor econômico, sendo que, dessas, três se destacam no mercado: graviola (Annona 

muricata), pinha (Annona squamosa L.) e cherimóia (Annona cherimola Mill), além da atemoia que 

é um hibrido da pinha e a cherimóia (SÃO JOSÉ, 2014).  

A atemoia é resultado de uma hibridação natural e interespecífica entre Annona cherimola 

Mill x Annona squamosa L., e por isso é morfologicamente intermediária entre essas duas espécies 

(PEREIRA et al., 2011). O cultivo da atemoia no Brasil ainda não é tão expressivo, sendo 

desconhecida pela maioria dos consumidores. Foi introduzida no Estado de São Paulo na década de 

1950, mas somente a partir da década de 1990 começou a ser explorada comercialmente em São Paulo 

e Minas Gerais (LEMOS, 2014).  

O araticum-do-brejo (Annona glabra L.) e o biribá (Annona mucosa) são espécies 

pertencentes a família das anonáceas, e que apesar de seus frutos não serem apreciados para o 

consumo, possuem grande importância ambiental (SANTOS, 2017). 

A forma de propagação mais indicada para as anonáceas é a enxertia. Para o cultivo da 

atemoia, os porta-enxertos recomendados são o araticum-do-cerrado (Annona crassiflora) e a pinha 

(Annona squamosa L.) (STENZEL et al., 2003). Diante do exposto, o objetivo deste trabalho é avaliar 

o pegamento de enxertos de atemoia sobre porta-enxertos de araticum-do-brejo (Annona glabra) e

Biribá (Annona mucosa) em diferentes métodos de enxertia.

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no período de novembro de 2018 a março de 2019, em casa de 

vegetação do Laboratório de Biotecnologia Vegetal do Centro de Ciências Agrárias (CECA) da 

1. Universidade Federal de Alagoas. E-mail: romuloriveira@hotmail.com
2. Universidade Federal de Alagoas. E-mail: p.fera.pp@gmail.com
3. Universidade Federal de Alagoas. E-mail: Joyce.ufalceca@gmail.com
4. Universidade Federal de Alagoas. E-mail: dailsonoliveira00@gmail.com
5. Universidade Federal de Alagoas. E-mail: eurico@ceca.ufal.br
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Universidade Federal de Alagoas (UFAL), campus Rio Largo - AL (coordenadas 

09°28’02”S;35°49’43W e altitude de 127 metros). De acordo com a classificação climática de 

Koppen o clima é tropical chuvoso, com verão seco e precipitação média anual de 1.150,2 mm 

(Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos [SEMARH], 2015). 

O trabalho foi conduzido com duas espécies de porta-enxertos, Annona glabra e Annona 

mucosa conhecidas popularmente como araticum-do-brejo e biribazeiro, respectivamente. Para o 

enxerto foi utilizado a atemóia (Annona squamosa L. x Annona cherimola Mill). 

As mudas utilizadas como porta-enxertos foram formadas a partir do cultivo de sementes em 

tubetes contendo vermiculita expandida, posteriormente foram transplantadas em vasos de 2,7 L 

contendo substrato formado por solo de textura arenosa, esterco de caprino curtido e torta de filtro de 

cana-de-açúcar na proporção 1:1:1. Foi retirada uma amostra do substrato pronto e levada à 

laboratório para análise das propriedades químicas (Tabela 1). O substrato foi previamente corrigido 

com 38 g vaso-1 do fertilizante SINORGAN da GTS Química de formulação 6-24-12 complementado 

com 9,6% de Ca e 0,6% de Mg. Os enxertos de atemóia foram retirados do banco ativo de 

germoplasma de anonáceas do CECA. 

A enxertia foi realizada 30 dias após o transplantio, quando os porta-enxertos apresentavam 

altura média de 45 cm e diâmetro do coleto de 6,8 mm, utilizando os métodos de garfagem de topo 

em fenda cheia e à inglesa complicada. Os cortes foram realizados a uma altura de 10 cm. Todas as 

folhas do enxerto foram retiradas e após o procedimento foram cobertos com sacos plásticos 

transparentes para evitar perda de água por evapotranspiração. 

Após realizada a prática de enxertia, o experimento foi acompanhado diariamente para 

verificar qualquer mudança ocorrida nas amostras. O pegamento efetivo foi verificado entre 30 e 45 

dias após a enxertia. A parir dos 30 dias da realização dos métodos de enxertia foram contabilizados 

o número de brotos emitidos pelos enxertos. As mudas foram organizadas em delineamento

inteiramente casualizado com doze repetições em desenho fatorial 2x2 (duas espécies e dois métodos

de enxertia). Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e ao teste de Tukey à 5% de

probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Na tabela 2 é possível observar os índices de pegamento dos enxertos de atemóia (Annona 

cherimola Mill x Annona squamosa L.) sobre os porta-enxertos de Biribá (Annona mucosa) e 

Dose de P 
(ppm) 

M.O.
Total (%) 

pH (em 
água) 

K 
(ppm) 

Ca Mg H+Al Al SB CTC (pH 
7,0) 

V(%) 

-----------(meq/100mL)----- 

267 11,6 6,6 410 5,7 4,9 2,2 0,0 12,3 14,5 84,9 

Tabela 1 - Caracterização das propriedades químicas do substrato utilizado para estabelecer os 
porta-enxertos de Annona glabra e Annona mucosa. 
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Araticum-do-brejo (Annona glabra) utilizando o método de enxertia de topo em fenda cheia e à 

inglesa complicada. Os maiores índices de pegamento foram observados nos porta-enxertos de 

Annona glabra, tanto para fenda cheia quanto para inglesa complicada, sendo 80% e 72% 

respectivamente, evidenciando maior compatibilidade entre a atemóia e essa espécie. Santos (2017), 

avaliando mudas de graviolas enxertadas em araticum-do-brejo constatou um bom desempenho em 

relação ao pegamento dos enxertos, além de constatar ótima atividade fisiológica em mudas já 

enxertadas mesmo em condições de inundação e alta salinidade.  

Para o índice de brotações (Figura 1) da atemoia enxertada em araticum-do-brejo e biribá, 

contatou-se que, dos enxertos que pegaram, o maior número de brotos emitidos foram dois e três para 

os dois métodos e as duas espécies, observados até os 45 dias após a enxertia. 92% dos enxertos 

realizados em A. mucosa tanto para o método de topo em fenda cheia quanto para a inglesa 

complicada emitiram até três brotos observados até os 45 dias após a enxertia. Significando menor 

compatibilidade entre atemoia e biribá. Araújo et al. (2018) trabalhando com microenxertia de pinha 

sobre araticum-do-brejo, constatou um índice de brotação de 66,67%, reforçando o potencial do 

araticum-do-brejo como porta-enxerto de espécies da família Annonaceae com alto potencial 

produtivo.  

 

  

Método de enxertia Índice de pegamento (%) 
Annona mucosa Annona glabra 

Fenda Cheia 50,0 Aa 80,0 Ba 
Inglesa complicada 58,0 Aa 72,0 Aa 

Tabela 2 - Índice de pegamento dos enxertos de atemoia sobre os porta-enxertos de biribá e 
araticum-do-brejo pelo método de enxertia de topo em fenda cheia e à inglesa complicada. Médias 
seguidas pelas letras maiúsculas comparam as espécies, médias seguidas pelas letras minúsculas 
comparam o método de enxertia. Pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

Figura 1 - Índice de brotação dos enxertos de atemoia sobre os porta-enxertos de biribá e araticum-
do-brejo pelo método de enxertia de topo em fenda cheia e à inglesa complicada. Médias seguidas 
pelas letras maiúsculas comparam as espécies dentro do método de enxertia separadamente, médias 
seguidas pelas letras minúsculas comparam o método de enxertia dentro de cada espécie. Pelo teste 
de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. IC – inglesa complicada, FC – Fenda cheia. 
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CONCLUSÃO 

            O porta-enxerto de araticum-do-brejo (Annona glabra L.) foi melhor nos dois métodos de 
enxertia utilizado e apresentou melhor índice de brotação, indicando o excelente potencial dessa 
espécie como porta-enxerto de atemoia (Annona squamosa L. x Annona cherimola Mill). 
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ESPECTRO DE LUZ NA RIZOGÊNESE EM ESTACAS HERBÁCEAS DE GOIABEIRAS 

HÉRICA CHISTÉ 1; MARCUS VINICIUS SANDOVAL PAIXÃO 2; LOREN CHISTÉ 3; JOSÉ 

MATIAS GOMES4; EDILSON ROMAIS SCHMILDT5.

INTRODUÇÃO 

A goiaba (Psidium guajava L.) pertencente à classe Dicotyledoneae, ordem Myrtiflorae, 

subordem Myrtineae, família Myrtaceae, gênero Psidium e espécie Psidium guajava L. Possui 

grande importância econômica devido as suas propriedades nutricionais, principalmente Vitaminas 

A, B e C, como a tiamina e a niacina com grande riqueza em zinco, fibras, vitamina E e licopeno 

(OSHIRO et al., 2011). 

A propagação vegetativa é uma técnica muito utilizada onde baseia na totipotência das células 

vegetais, pois cada célula viva de uma planta possui a informação genética suficiente para originar 

uma planta inteira (PAIXÃO, 2019). A propagação da goiaba se dá principalmente por estacas 

caulinares,  baseando-se na competência do tecido em regenerar-se para formar raízes, onde a 

formação de raízes adventícias depende das condições em que as estacas são submetidas, sendo que 

atuam no enraizamento o status hídrico, temperatura e umidade relativa local, luz (irradiância, 

qualidade e fotoperíodo), CO2, nutrição, poda e acúmulo de reservas (HARTMANN et al., 2011). 

A importância da produção de mudas de goiaba por estaquia está na manutenção das 

características genéticas da planta mãe, estas mantem as características genéticas da planta mãe e 

precocidade de produção.  

A luz é um dos fatores ambientais às quais as plantas estão constantemente expostas, atuam 

na fotossíntese e como fonte de informação sobre o ambiente em que se encontram. 

A estaquia é um método de propagação muito utilizado em goiabeiras, sendo que métodos 

especiais podem melhorar seu enraizamento. o uso de diferentes espectros de luz pode criar 

condições especiais para enraizamento e produção das mudas de goiaba, adicionando qualidade e 

produtividade na espécie. Desta forma, o espectro de luz pode atuar positivamente na melhoria do 

enraizamento, com avanços na produção de mudas desta espécie, onde pode representar um grande 

avanço na produção de mudas. 
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Objetivou-se avaliar o efeito do espectro de luz no enraizamento de estacas herbáceas de 

goiabeiras (Psidium guajava L.) como estímulo ao enraizamento das estacas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas no setor de viveiricultura do 

Instituto Federal do Espírito Santo (IFES-Campus Santa Teresa), tela de poliolefina com 50% de 

sombreamento, no período de Fevereiro 2017 a Maio de 2017, localizado na meso região Central 

Espírito-Santense, no município de Santa Teresa-ES, com coordenadas geográficas de 19º56’12”S e 

40º35’28”W, altitude de 155 m. O clima da região caracteriza-se como Cwa, mesotérmico, com 

estação seca no inverno e forte pluviosidade no verão (classificação de Köppen), com precipitação 

anual média de 1.404,2 mm e temperatura média anual de 19,9 °C, com máxima de 32,8 °C e 

mínima de 10,6 °C (INCAPER, 2011). 

Foram utilizados como propágulos no experimento, estacas herbáceas de goiabeira da cultivar 

“Paluma”, obtidas de ramos jovens não lignificados. Após o preparo dos propágulos as estacas 

foram imediatamente colocadas para enraizamento, em mini estufas cobertos com celofane de 

diferentes colorações: azul; verde; amarelo; laranja; vermelho; transparente, em um delineamento 

experimental em blocos ao acaso, com seis tratamentos de qualidade de luz, cada um com dez 

estacas da cultura e quatro repetições. Os mini estufins, foram confeccionados de caixas de madeira, 

nas dimensões de 50x50x50cm contendo substrato na proporção de 3:2:1 (areia:terra:bioplant®), e 

irrigação com nebulizadores, cronometrados com o auxilio de um temporizador, sendo a irrigação 

feita por 15 minutos a cada hora. 

Aos 90 dias após o estaqueamento foram avaliadas as variáveis: sobrevivência das estacas 

(Se), número de folhas (NF); número de brotos (NB); comprimento do maior broto (CB); 

comprimento da raiz (CR); massa verde da parte aérea (MVA); massa seca da parte aérea (MSA); 

massa verde da raiz (MVR); massa seca da raiz (MSR). 

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância pelo teste F, atendendo as 

pressuposições do modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e as médias 

dos tratamentos comparadas pelo teste de Tukey em nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a (tabela 1) podemos observar que os espectros de luz da cor vermelham e 

laranja, apresentaram maior índice de sobrevivência com diferença estatística para os outros 

espectros.  
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Em relação ao número de brotos não foi observado diferença estatística, porém o 

comprimento do maior broto apresentou diferença estatística com os espectros amarelo, laranja e 

vermelho apresentando valores superiores aos demais espectros de luz.  

Na avaliação do número de folhas o espectro de luz amarelo, laranja, vermelho e branco 

apresentaram diferença estatística superior aos outros espectros de luz, porém a produção de raízes, 

não apresentou diferença estatística entre os tratamentos com diferentes espectros de luz. Todos os 

tratamentos relacionados à raiz, CR, MVR e MSR apresentaram valores estatisticamente iguais. Isto 

pode ter ocorrido devido à alta capacidade de enraizamento da cultivar “Paluma’’ podendo estar 

associada às suas características genéticas, fisiológicas e metabólicas.  

O acúmulo de amido na estaca durante o período de enraizamento pode justificar o 

enraizamento e a permanência de folhas nas estacas pode ter mantido a fotossíntese após o 

estaqueamento, além da manutenção do fluxo de foto assimilada entre as folhas e a base das 

estacas, proporcionando uma maior manutenção de carboidratos na base. 

Para produção de massa verde e massa seca das folhas, podemos observar na (tabela 1) que os 

tratamentos com o espectro de luz da cor amarela, laranja e vermelho apresentaram valores 

estatisticamente superiores, sugerindo que estes espectros foram mais eficientes na fotossíntese, 

com maior produção de área foliar. 

Tabela 1. Enraizamento de estacas de goiabeira em diferentes espectros de luz. 

Trat. IS NB CB NF CR MVF MVR MSF MSR 

Branco 87 b 1,20 a 10,34 b 8,30 ab 22,33 a 1,127 b 0,740 a 0,339 b 0,144 a 

Verde 87 b 1,20 a 10,99 b 7,60 b 22,90 a 1,199 b 0,775 a 0,309 b 0,160 a 

Amarelo 85 b 1,20 a 12,32 a 9,25 a 24,82 a 1,535 a 0,952 a 0,429 a 0,186 a 

Azul 90 b 1,30 a 11,22 b 7,95 b 25,14 a 1,087 b 0,851 a 0,305 b 0,173 a 

Laranja 95 a 1,25 a 12,68 a 10,20 a 24,57 a 1,656 a 0,957 a 0,457 a 0,226 a 

Vermelho 95 a 1,10 a 12,90 a 9,55 a 24,02 a 1,408 a 0,741 a 0,397 a 0,185 a 

Médias seguidas da mesma letra na coluna não se diferenciam entre si pelo teste de Tukey em nível de 5% de 
probabilidade. IS= índice de sobrevivência (%); NB= número de brotos; CB=- comprimento do maior broto (cm); NF= 
número de folhas; CR= comprimento da raiz (cm); MVF= massa verde das folhas (g); MVF= massa seca das folhas (g); 
MVF= massa verde das raízes (g); MVF= massa seca das raízes (g). 

O espectro de luz não pode ser considerado somente como fonte primaria de energia através 

da fotossíntese, neste caso também atua no desenvolvimento de acordo com o ambiente proposto.  

A radiação fotossinteticamente ativa localiza-se na faixa de 400 a 700 nm do espectro de qualidade 

luminosa (TAIZ; ZEIGER, 2013) apresentando papel fundamental quando a fotossíntese, 

fotomorfogênese e fototropismo atuam no crescimento e desenvolvimento das plantas 

(ANTONOPOULOU et al., 2004).  
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 As plantas têm a capacidade de perceber a qualidade, quantidade e direção da luz e com isso 

apresentar respostas fisiológicas que interferem em seu desenvolvimento, com desenvolvimento de 

fotorreceptores que atuam a partir do comprimento de onda absorvido. Segundo Hartmann et al. 

(2011) a luz é fundamental formação de raízes pois atua como fonte de energia para a fotossíntese, 

porém, altas doses de luminosidade ativam a enzima AIA-oxidase, degradadora de auxinas, que 

podem reduzir o enraizamento. Este fato indica que devemos fazer a prática de enraizamento das 

estacas sob baixas radiações, principalmente para espécie que apresentam dificuldades de 

enraizamento. 

Hartmann et al. (2011) afirma que o efeito da luz no processo de enraizamento pode ser 

devido à intensidade, e à qualidade da luz, podendo o efeito ocorrer diretamente nas estacas ou nas 

plantas matrizes, caso que foi observado neste trabalho, com efeito direto sobre as estacas. 

CONCLUSÕES 

Os espectros de luz nas cores vermelho, laranja e amarelo apresentaram-se superiores no 

enraizamento das estacas de goiabeira, podendo ser uma opção para cobertura dos viveiros de 

produção de mudas desta fruteira. 
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EXTRATO DE Cyperus rotundus L. NO ENRAIZAMENTO DE ESTACAS 

SEMILENHOSAS DE FRUTÍFERAS 

LARISSA BENITI1; ERIC LUCAS DALPIAZ2; ALESSANDRO JEFFERSON SATO3; 

KARINA ASSIS CAMIZOTTI4. 

INTRODUÇÃO 

A estaquia consiste na técnica de propagação vegetativa assexuada amplamente empregada 

em espécies frutíferas, indicada por diversos autores (BASTOS et al., 2009). Este procedimento 

proporciona a produção de mudas de boa qualidade, com simplicidade e baixo custo em curto espaço 

de tempo, no qual, o sucesso do enraizamento está relacionado por um complexo de interações entre 

ambiente e fatores endógenos intrínsecos a cultura (OLIVEIRA et al., 2001). 

O uso de fontes de auxina de forma exógena no enraizamento de estacas é uma importante 

alternativa para produção de mudas, podendo ser utilizadas fontes de auxinas sintéticas como o ácido 

indolacético (AIA), entretanto, esta prática eleva os custos de produção, assim, o uso de alternativas 

de reguladores naturais, como o extrato de tubérculos das raízes de tiririca (C. rotundus), por ser uma 

substância natural, pode ser uma opção alternativa de baixo custo e acessível (PARADA, 2016). O 

objetivo do trabalho foi avaliar estacas semilenhosas de videira ‘BRS Carmem’ tratadas com 

diferentes concentrações de extratos aquosos de tubérculo de C. rotundus e AIA. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido sob casa de vegetação da Universidade Federal do Paraná – 

Setor Palotina, no município de Palotina – PR, situado a uma altitude de 334 metros, nas coordenadas 

geográficas de latitude 24º 17’ 02’’ e longitude 53° 50’ 24’’.  

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com quatro tratamentos, 

com seis unidades experimentais por bloco, com uma estaca por unidade. Após a coleta, as estacas 

passaram por um processo de desinfecção, com uso de hipoclorito de sódio comercial, utilizando uma 

concentração de 10% de água sanitária (2% de hipoclorito de sódio no produto comercial), diluído 

em água destilada, deixando as estacas em repouso por 2 minutos na solução, sendo posteriormente 

lavadas com água corrente por 5 minutos. Os tubérculos de C. rotundus após lavados e secados, 

seguiu-se o procedimento mediante a metodologia proposta por Fanti (2008), foram pesados 50 g de 

1Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina, larissabeniti@gmail.com; 2Universidade Federal do Paraná – Setor
Palotina, ericagronomia@gmail.com; 3Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina, asato@ufpr.br; 4Universidade
Federal do Paraná – Setor Palotina, kcamizotti@gmail.com.
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tubérculos e triturados em liquidificador com 1 L de água destilada, após o peneiramento procedeu a 

diluição do extrato para o preparo da solução de extrato de tiririca (C. rotundus) com 50% da 

concentração. A solução foi armazenada em um recipiente envolto com papel alumínio, e mantido 

sobre refrigeração por 48 horas. 

Os tratamentos utilizados foram: T1 (testemunha, água destilada), T2 (Extrato 50% de 

tubérculos de C. rotundus), T3 (Extrato 100% de tubérculos de C. rotundus), e T4 (solução 

hidroalcoólica de ácido indol acético). O terço basal das estacas foram imersos nas soluções por um 

período de 15 minutos, posteriormente as estacas foram plantadas em recipiente plástico de 400 mL, 

com uma mistura de substrato comercial e Latossolo Vermelho peneirado na proporção de 1:1, 

mantendo-as na casa de vegetação. 

Foram avaliando os seguintes parâmetros: enraizamento (desenvolvimento de uma raiz 

superior a 3 milímetros), número de raiz por estaca (desenvolvimento de uma raiz superior a 3 

milímetros), comprimento maior raiz e massa fresca. Os dados obtidos foram submetidos à análise 

de variância (ANOVA), as médias foram comparadas pelo Teste de Tukey 5% de probabilidade, 

utilizando o software Sisvar. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No híbrido de videira ‘BRS Carmem’ foi possível observar a formação de raízes em todos os 

tratamentos (FIGURA 1), o extrato de C. rotundus, apresentou 83,3% de estacas enraizadas, contudo 

não houve diferença estatística. 

FIGURA 1: Percentual médio de enraizamento de estacas semilenhosas da cultivar ‘brs carmem’, 

tratadas com diferentes concentrações de extratos aquoso de tubérculo de C. rotundus e AIA. 

A percentagem de enraizamento em estacas, apresenta variação de acordo com a cultivar 

analisada, dados semelhantes e inferiores foram obtidos por Leão (2003) com estacas de uva, testando 

diferentes cultivares ‘IAC 572’ Jales e ‘IAC 766’ Campinas, apresentando um enraizamento de 83% 

e 45% respectivamente, resultados superiores no enraizamento foram alcançados por Botelho et al. 

(2005), com a porta enxerto ‘VR 043-43’, com 92% de enraizamento. 
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FIGURA 2: Média de variáveis avaliadas de estacas semilenhosas da cultivar ‘brs carmem’, tratadas 

com diferentes concentrações de extratos aquoso de tubérculo de C. rotundus e AIA. 

Verifica-se que, apesar de não haver diferença estatística entre os extratos de C. 

rotundus, o tratamento com 100% de extrato apresentou médias superiores ao tratamento 50%, sendo 

observado uma correlação dose resposta positiva no aumento da concentração da solução (FIGURA 

2). O aumento da concentração do extrato, ocasionou aumento das médias no desenvolvimento 

radicular, provavelmente este fato esteja relacionado com as substâncias promotoras ao enraizamento 

como o AIB, que atuam na rizogênese (KOEFENDER et al., 2017). 

CONCLUSÕES 

O extrato aquoso C. rotundus não promoveu o desenvolvimento da rizogênese e não 

apresentaram diferenciação em relação a testemunha. Portanto, a utilização do extrato aquoso de C. 

rotundus, não foi eficiente para as estacas semilenhosas da espécie utilizada no presente estudo. Desta 
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forma, sugere-se que mais testes sejam realizados, aumentando a concentração de tubérculos no 

extrato aquoso, pois se trata de uma ótima fonte de auxina natural. 
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FERTIZANTE PROVASO® NO DESENVOLVIMENTO DE PLÂNTULAS DE LIMÃO 

CRAVO (Citrus limonia Osbeck) PARA PORTA ENXERTO  

GUSTAVO MIRANDA CREMONINI1; EDNO FERREIRA DOS SANTOS2; MARCUS 

VINICIUS SANDOVAL PAIXÃO3; IAGO LUKE FABRI4; THIAGO PARTELI CAPAZ5 

INTRODUÇÃO 

Os citros são cultivados em regiões tropicais e subtropicais, abrangendo uma área de 

aproximadamente 9.720.762 hectares com produção de 136.320.156 toneladas em todo o mundo, 

entre estes estão as laranjas, limões, limas, tangerinas e pomelos, sendo que os principais 

produtores são China, Brasil, Índia e Estados Unidos, onde a China ocupa o primeiro lugar na 

produção mundial de tangerinas e o Brasil o maior produtor mundial de laranjas (FAO, 2017). 

Embora a citricultura seja destaque mundial na produção de frutas, ainda existe muita 

diversidade no que se refere ao substrato ideal para esta cultura, na produção de mudas para porta 

enxerto, onde a maioria das pesquisas realizadas são direcionadas para o estado de São Paulo que é 

o maior produtor brasileiro desta fruta.

A primeira fonte de nutrientes para a planta é o substrato utilizado, sendo este de suma 

importância para o desenvolvimento das mudas para porta enxerto. Este serve de suporte, além de 

fornecer nutrientes e reter água para as plantas (FERREIRA et al., 2009; FERMINO et al., 2010). 

Os substratos em geral não possuem todas as características desejáveis que atendesse as 

diferentes culturas, para isso precisamos misturar alguma substancia que enriqueça ou promova 

melhorias ao substrato. É muito difícil encontrar um substrato com todas as características ideais 

para as diferentes variedades de plantas, sendo, portanto, necessário misturar diferentes materiais 

para se conseguir um substrato próximo ao ideal (ARAÚJO NETO et al. (2009) 

No estado de São Paulo utiliza-se nos viveiros, substratos comerciais a base de pinus ou 

fibra de coco para produção de mudas cítricas (TAVEIRA, 2001), sendo o fertilizante Provaso®

ainda desconhecido destes produtores. O fertilizante orgânico Provaso® é considerado um composto 

bioestabilizado, que significa não está mais cru, mas ainda não atingiu o máximo da humificação. 

Na fase de bioestabilização, o material é decomposto em uma temperatura  mais  baixa,  tornando  o 
______________________ 

Instituto Federal do Espírito Santo, Campus Santa Teresa, 1gustavom.cremonini@gmail.com, 2ednoferreira@msn.com; 
3mvspaixao@gmail.com; 4iagoluke@gmail.com; 5thiagopc29@gmail.com 
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processo mais lento. Compostos nesta condição não causam danos ao sistema radicular da planta, 

mesmo não estando suas características estabilizadas e totalmente humificada (SILVA, 2008). 

O objetivo da pesquisa foi avaliar o efeito de diferentes dosagens do fertilizante Provaso® 

misturado à terra no desenvolvimento de plântulas de limão cravo, utilizado para porta-enxerto. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas, com tela de poliolefina 50% 

de sombreamento, no viveiro do Instituto Federal do Espírito Santo (IFES-Campus Santa Teresa), 

no período de agosto a dezembro de 2018, localizado na meso região Central Espírito-Santense, 

cidade de Santa Teresa-ES, coordenadas geográficas 19º56’12”S e 40º35’28”W, com altitude de 

155 m. O clima da região caracteriza-se como Cwa, mesotérmico, com estação seca no inverno e 

forte pluviosidade no verão (classificação de Köppen), com precipitação anual média de 1.404,2 

mm e temperatura média anual de 19,9 °C, com máxima de 32,8 °C e mínima de 10,6 °C 

(INCAPER, 2011).  

O experimento foi realizado com sementes de limão cravo, retiradas e lavadas para remoção 

da mucilagem e armazenadas por 15 dias. A semeadura foi realizada alocando 3 sementes por 

sacola, e no desbaste foi deixado uma plântula por sacola. Os tratamentos realizados foram os 

substratos utilizados sendo estes: terra pura; terra + Provaso® (10%); terra + Provaso® (20%); terra 

+ Provaso® (30%). O delineamento experimental foi em blocos ao acaso sendo que cada tratamento

foi composto de 25 sacolas, com 5 repetições.

Aos 60 dias após a emergência foi avaliado a altura da plântula (AP), diâmetro do coleto 

(DC), número de folhas (NF), comprimento da raiz (CR); massa verde das folhas (MVF); massa 

seca das folhas (MSF), massa verde da raiz (MVR); massa seca da raiz (MSR).  

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância pelo teste F, atendendo as 

pressuposições do modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e as médias 

dos tratamentos foram comparadas pelo teste Tukey em nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com a Tabela 1 pode-se observar que todos os tratamentos com Provaso® 

apresentaram resultados estatisticamente superiores a testemunha. Em todas as variáveis analisadas, 

ao se adicionar o fertilizante Provaso® observa-se um melhor desenvolvimento das plântulas. 

Nas variáveis AP, MVF, MSF, o acréscimo de 20% de Provaso® na terra pura apresentou os 

melhores resultados com diferença estatística para as outras dosagens. 
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 Nas variáveis DC, MVR e MSR as dosagens de 20% e 30% não apresentaram diferença 

estatística entre elas, porém foram superiores as outras dosagens, com diferença estatística. 

Na variável CR as três dosagens de Provaso® não apresentaram diferença estatística entre si, 

porém foram superiores a testemunha, com diferença estatística e na variável número de folhas não 

foi observado diferença estatística entre os tratamentos. 

O Provaso® é um fertilizante orgânico com boa disponibilidade de nutrientes, com boa 

liberação para as mudas. Castle & Rouse (1990) citam que apenas 5 a 20% do total de nutrientes 

aplicados às mudas são absorvidas, sendo que parte destes nutrientes são perdidos quando as mudas 

são produzidas em sacolas, demonstrando grande potencial de perdas de nutrientes por lixiviação. O 

fertilizante Provaso® apresentou grande capacidade de aderência ao solo, com boa capacidade de 

liberação de nutrientes, mostrando sua efetividade na melhoria das mudas produzidas, sendo que a 

melhor porcentagem apresentada foi a de 20% misturada a terra, onde todas as variáveis analisadas 

apresentaram resultados satisfatórios para o desenvolvimento das plântulas (Tabela 1). 

Tabela 1 – Desenvolvimento de plântulas de limão cravo (Citrus limonia Osbeck) em substrato com 
Provaso® (Santa Teresa, 2018) 

Tratamentos AP NF DC CR MVF MVR MSF MSR 

Terra 3,63 c 7,85 a 0,109 c  9,7 b 0,835 c 0,36 c  0,0,265 d 0,174 c 

T+P (10%) 5,15 b 9,75 a 0,122 b 14,3 a  1,419 b 0,53 b  0,0,484 c 0,232 b 

T+P (20%) 5,55 a 9,4 a 0,147 a 14,4 a 2,15 a 0,66 a  0,0,753 a 0,295 a 

T+P (30%) 5,16 b 8,9 a 0,143 a 14,5 a  1,624 b 0,68 a  0,591 b 0,277 a 
 Médias seguidas da mesma letra em cada coluna, não diferem estatisticamente em nível de 5% de probabilidade pelo 
teste de Tukey.  
T+P= Terra + Provaso®. AP = altura da plântula (cm); NF = número de folhas; DC = diâmetro do coleto (cm); CR = 
comprimento de raiz (cm); MVR = massa verde da raiz (g); MVF =massa verde foliar (g); MSR =massa seca da raiz 
(g); MSF = massa seca foliar (g).  

CONCLUSÃO

A adição do Provaso® ao substrato apresentou ação positiva no desenvolvimento de 

plântulas de limão cravo para produção de porta-enxerto, podendo ser recomendado à porcentagem 

de 20% na mistura com terra pura. 
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FOLHAS E AUXINA EXÓGENA NO ENRAIZAMENTO ADVENTÍCIO DE ESTACAS 

SEMILENHOSAS DO PORTA-ENXERTO DE CITROS ‘FEPAGRO C13’ 

TAÍS ALTMANN1; GABRIELA PAIVA FIORAVANÇO1; JUCIMAR SZUTKOSKI1; 

AUGUSTO SASSI1; PAULO VITOR DUTRA DE SOUZA1. 

INTRODUÇÃO 

A propagação comercial de porta-enxertos cítricos é realizada, basicamente, através de 

sementes apomíticas (SOUZA; SCHAFER, 2018). No entanto, o uso desta técnica envolve alguns 

inconvenientes, como a falta de garantia de obtenção de material clonal, devido à dificuldade de 

seleção de plântulas apomíticas com base no vigor e em características morfológicas (RAO et al., 

2008) e ao longo período para formação das mudas nas condições climáticas do Rio Grande do Sul 

(RIETH, 2012). Neste sentido, a estaquia surge como um método alternativo para a propagação de 

porta-enxertos, visando-se, além da garantia de obtenção de material clonal, a redução do período 

para a obtenção das mudas (FERRI, 1997).  

O período necessário para que porta-enxertos propagados via sementes apomíticas alcancem 

o padrão para enxertia (±6 mm a nível do colo), pode variar de seis a oito meses. No entanto, no Rio

Grande do Sul, este período pode ser superior a um ano, alcançando média de dezoito meses

(RIETH, 2012). De acordo com Oliveira et al. (2014), porta-enxertos propagados através da

estaquia poderiam estar aptos à enxertia em até oito meses, dependendo da variedade de porta-

enxerto e das condições climáticas.

Segundo Hartmann et al. (2011) diversos fatores podem influenciar o enraizamento 

adventício de estacas, dentre estes, a presença de folhas e a aplicação exógena de auxinas. As folhas 

atuam como fonte de auxina endógena e de carboidratos para o desenvolvimento radicular, no 

entanto, dependendo da espécie, elas também podem favorecer a desidratação das estacas. A 

aplicação exógena de auxina, por sua vez, pode estimular e incrementar a formação de raízes 

adventícias, sendo a resposta à aplicação amplamente variável em função da espécie, o tipo e a 

concentração de auxina utilizada. 

Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência das folhas e da aplicação 

exógena de auxina sobre o enraizamento adventício em estacas semilenhosas do porta-enxerto 

1 Departamento de Horticultura e Silvicultura, Faculdade de Agronomia, Universidade Federal do Rio Grande
do Sul (UFRGS). E-mail: tais.altmann@ufrgs.br; gabriela_paiiva@hotmail.com; juci.szutkoski@hotmail.com;
augustobsassi@hotmail.com; pvdsouza@ufrgs.br.
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‘Fepagro C13’ (Citrus sinensis x Poncirus trifoliata), importante opção de porta-enxerto para as 

condições edafoclimáticas da região sul do país. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido nas dependências do Departamento de Horticultura e Silvicultura 

(DHS) da Faculdade de Agronomia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), 

localizada em Porto Alegre (30º29’S e 51º06’W), RS, Brasil, durante a primavera/verão de 2019.  

 Ramos semilenhosos do porta-enxerto citrangeiro ‘Fepagro C13’ foram coletados na 

Coleção de Germoplasma de Citros, localizada na Estação Experimental Agronômica (EEA- 

UFRGS, 30°05'22" S, 51°39'08" W), situada no município de Eldorado do Sul, RS, Brasil (Km 146, 

BR 290). Logo após a coleta, os ramos foram envoltos em jornal umedecido e transportados ao 

local de instalação do experimento. Foram confeccionadas estacas da porção apical dos ramos, com 

nove a doze centímetros de comprimento. Na base das estacas foram realizados dois cortes 

longitudinais, com cerca de 1 cm de comprimento.  

 Os tratamentos consistiram na presença ou ausência de folhas e da aplicação ou não de 

auxina sintética nas estacas. Nas estacas com presença de folhas foram mantidas duas folhas 

maduras na sua porção superior. Estacas submetidas à aplicação de auxina foram submersas em 

uma solução de Ácido Indolbutírico (AIB) na concentração de 4000 mg L-1, durante 10 segundos. A 

solução foi obtida através da dissolução do ácido indol-3-butírico (C12H13NO2) p.a. em KOH 0,5 M. 

 Após a aplicação dos tratamentos, as estacas foram acondicionadas em bandejas de 

polietileno expandido (72 células, 12 cm de altura x 5 cm de largura) preenchidas com o substrato 

casca de arroz carbonizada, e alocadas em câmara de nebulização intermitente (15 segundos de 

nebulização, em intervalos de 4 minutos, durante o dia (7 às 19h), e 15 segundos em intervalos de 

15 min, durante o período noturno (19 às 7h)). O período de permanência das estacas na câmara de 

nebulização foi de 92 dias. Posteriormente, foram avaliados o percentual de sobrevivência, 

enraizamento e calogênese das estacas; o número de raízes por estaca e comprimento da maior raiz 

e o percentual de retenção foliar.  

O delineamento experimental foi de blocos casualizados, com quatro repetições em esquema 

fatorial 2x2 (presença/ausência de folhas x com/sem aplicação de auxina), sendo que cada parcela 

foi composta por 18 estacas. 

 Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade, através do programa estatístico Sisvar® (versão 5.6). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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A presença de folhas nas estacas influenciou significativamente todas as variáveis avaliadas 

(Tabela 1), sendo observado maior percentual de sobrevivência, de formação de calo e de 

enraizamento, bem como um maior número e comprimento de raízes em estacas com folhas.  

O efeito da aplicação exógena de auxina foi observado apenas para o enraizamento das 

estacas, não ocorrendo interação com o tipo de estaca utilizada. Estacas com e sem folhas 

apresentaram maior percentual de enraizamento quando submetidas à aplicação de auxina, no 

entanto, não houve incremento da qualidade do sistema radicular formado. A retenção foliar não foi 

influenciada pelo uso de auxina. 

Tabela 1. Efeito da presença de folhas e aplicação exógena de auxina sobre as variáveis de 

sobrevivência, enraizamento, calogênese, número e comprimento de raízes e retenção foliar em 

estacas semilenhosas do porta-enxerto ‘Fepagro C13’. Porto Alegre, 2019. 

Folhas Auxina 
Sem aplicação Com aplicação 

Sobrevivência (%) 
Ausentes 66,7 bA 70,8 bA 
Presentes 95,8 aA 100 aA 
CV (%) 15,23 

Enraizamento (%) 
Ausentes 4,2 bB 33,3 bA 
Presentes 56,9 aB 76,4 aA 
CV (%) 28,45 

Calogênese (%) 
Ausentes 47,2 bA 58,3 bA 
Presentes 100 aA 100 aA 
CV (%) 17,41 

Número raízes 
Ausente 1,00 bA 1,31 bA 
Presente 2,62 aA 2,34 aA 
CV (%) 17,32 

Comprimento raízes (cm)¹ 
Ausentes 2,37 bA 1,78 bA 
Presentes 8,17 aA 7,61 aA 
CV (%) 25,37 

Retenção Foliar (%) 
Ausentes - - 
Presentes 88,9 85,4 ns 
CV (%) 5,63 

Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas não diferem entre si pelo 
teste de Tukey (p<0,05). ¹Dados transformados Log (x). 

Com base nos resultados obtidos, a presença de folhas nas estacas mostrou-se fundamental 

para a sobrevivência e enraizamento adventício das mesmas. O potencial natural de formação de 

raízes adventícias observado em estacas com folhas do porta-enxerto ‘Fepagro C13’ foi inferior ao  
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verificado por Altmann et al. (2018), que observaram, para o mesmo genótipo, elevado potencial 

natural de enraizamento (85%) e não observaram efeito da aplicação de diferentes concentrações de 

auxina sobre o percentual de enraizamento. Segundo Hartmann et al. (2011), a resposta à aplicação 

de auxina pode variar para um mesmo genótipo, em função de aspectos como a condição nutricional 

da planta matriz, o período de coleta e as condições ambientais. 

CONCLUSÕES 

A presença de folhas e a aplicação exógena de auxina influenciam positivamente o 

enraizamento adventício em estacas semilenhosas do porta-enxerto ‘Fepagro C13’. 
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GERMINAÇÃO DAS SEMENTES DE CASTANHA-DO-BRASIL SUBMETIDAS AO 

ARMAZENAMENTO 

WALNICE MARIA OLIVEIRA DO NASCIMENTO1; JOSÉ EDMAR URANO DE 

CARVALHO2; LUCAS ANTONIO PINHEIRO GATTI3; MARCUS VINICIUS SANTIAGO DE 

OLIVEIRA E SILVA4 

INTRODUÇÃO 

 A espécie Bertholletia excelsa pertence à família Lecythidaceae é nativa da floresta 

Amazônica. E um dos principais empecilhos para a propagação de plantas de castanheira-do-brasil 

em larga escala é a baixa porcentagem de germinação. As sementes de castanha-do-brasil 

apresentam um rígido tegumento externo (testa) que protegem o eixo embrionário, mas que 

retardam o processo germinativo. Visando acelerar a germinação é necessária a retirada da testa. 

Por ocasião da retirada da testa, podem ocorrer danos mecânicos no eixo embrionário o que leva à 

deterioração das amêndoas por fungos. Mesmo em caso das amêndoas intactas ou com pequenos 

ferimentos se faz necessário o tratamento com produto antifúngico visando evitar a infecção das 

amêndoas por microrganismos durante o processo germinativo. Pesquisas estão sendo conduzidas 

com produtos alternativos visando o desenvolvimento de metodologias para o tratamento das 

amêndoas (GATTI et al., 2018). Entretanto, mesmo após a retirada da testa, a desuniformidade no 

processo germinativo das sementes de Bertholletia excelsa ainda persiste, e para alguns 

pesquisadores pode ser atribuída à dormência endógena, devido à imaturidade no eixo embrionário 

por ocasião da dispersão das sementes (KEINER et al., 1999). Para algumas espécies o simples 

armazenamento das sementes por poucos dias é suficiente para acelerar o processo germinativo.  

Portanto, o trabalho teve por objetivo avaliar a influência do período do armazenamento e o 

tratamento das amêndoas sobre porcentagem de emergência e o vigor de sementes de Bertholletia 

excelsa.  

MATERIAL E MÉTODOS 

    Foram utilizadas sementes de castanha-do-brasil coletadas na área de ocorrência natural 

no vale do Acará, no estado do Pará, em janeiro de 2018. Após a coleta as sementes foram 

transportadas para o Laboratório de Frutíferas da Embrapa Amazônia Oriental em Belém, PA. Por 
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se tratar de espécie com sementes recalcitrantes, o armazenamento das sementes foi feito com 

estratificação com liteira (restos de vegetais), levemente umedecida. Para a embalagem das 

sementes foi utilizada caixa de polipropileno (Isopor) com dimensão de 24 cm de altura por 30 cm 

de largura. As sementes foram estratificadas em camadas, sendo: uma camada de liteira + 100 

sementes, até o preenchimento total da caixa. Foram usadas quatro embalagens contendo 500 

sementes cada. Antes e após o armazenamento e a cada período de 60 dias foi aberto uma 

embalagem e anotado a porcentagem de sementes com a emissão da raiz primária. O tratamento das 

amêndoas foi a base de Carbendazim na concentração de 2,5ml.L-1. As amêndoas foram imersas 

durante uma hora, na solução concentrada. Após a imersão foram dispostas em camada única sobre 

papel, para secagem superficial por mais uma hora. Antes da semeadura foi retirada uma amostra 

para determinação do teor de água pelo método da estufa a 105±3ºC, durante 24 horas, segundo as 

instruções das Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009), com quatro repetições de 10 

amêndoas cada. O teste de germinação foi conduzido em substrato composto pela mistura de areia e 

serragem na proporção volumétrica de 1:1. Esterilizado e umedecido com 70% de sua capacidade 

de retenção de água.  Em bandejas plásticas com 50 sementes por repetição, semeadas a 1 cm de 

profundidade, em ambiente protegido e desprovido de controles de temperatura e de umidade 

relativa do ar. Para o cálculo do tempo médio de germinação foi computado diariamente o número 

de plântulas emersas em cada parcela. Os resultados obtidos 180 dias após a semeadura foram 

expressos em porcentagens de plântulas normais. Foi utilizado o delineamento inteiramente 

casualizado, em esquema fatorial de dois fatores, sendo: cinco períodos de armazenamento (0, 60, 

120, 180 e 240 dias) e dois tratamentos das amêndoas (sem e com Carbendazim). Os dados obtidos 

foram submetidos à análise de variação Anova e as médias comparadas pelo Teste de Tukey ao 

nível de 5% de probabilidade (p<0,05). As análises dos dados foram efetuadas com a utilização do 

programa computacional Assistat 7.7 (SILVA; AZEVEDO, 2016). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após 120 dias do início do armazenamento foi verificado que 1,5% das sementes de 

castanha-do-brasil estavam com emissão visível da raiz primária. Com aumento progressivo até 

16,5% nas sementes que ficaram armazenadas por 240 dias.  

O armazenamento das sementes em liteira umedecida propiciou o acréscimo no teor de água 

das sementes. Antes do armazenamento as sementes estavam com 21% de água e após o 

armazenamento por 240 dias, com 27% de água. Resultados semelhantes foram encontrados por 

Keiner et al. (1999), no aumento de 20% no teor de água em amêndoas de castanha-do-brasil 

quando armazenaram por 165 dias.  
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Figura 1. Teor de água de sementes de Bertholletia excelsa, em diferentes períodos de 

armazenamento. 

O armazenamento das sementes Bertholletia excelsa por 120 dias propiciou a maior 

porcentagem de germinação, com 83,0% e 89,5%, respectivamente, para amêndoas sem e com 

tratamento, diferindo significativamente dos demais tempos (Tabela 1).   

Gatti et al. (2018) utilizaram sementes de castanha-do-brasil armazenadas por 90 dias e 

obtiveram 80% de germinação. No referido experimento, o tratamento com um produto a base de 

Carbendazim favoreceu o vigor das sementes, com tempo médio de germinação de 70 dias.  

Tabela 1. Porcentagem de emergência (%) e tempo médio de germinação (dia) em plântulas de 

Bertholletia excelsa, submetidas a cinco períodos de armazenamento, com dois tratamentos da 

amêndoa.  

Período de armazenamento 

da semente 

(dia) 

Emergência (%) Tempo médio (dia) 

Sem  

Carbendazim 

Com 

Carbendazim 

Sem 

Carbendazim 

Com 

Carbendazim 

     0       18,0 Ca* 24,0 Ca 104 Aa        115 Aa 

60 59,0 Ba 53,5 Ba 100 Aa    103 Aba 

120 83,0 Aa 89,5 Aa 101 Aa   98 ABCa 

180 68,5 Ba 65,0 Ba 82 Aa  98 ABCa 

240 37,0 Ba 44,0 Ba 77 Aa         67 Ca 

*Médias seguidas de letra maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem
significativamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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Contudo, em relação ao tratamento das amêndoas, não houve diferença significativa para a 

porcentagem de emergência das plântulas de castanheira-do-brasil. O aumento na porcentagem de 

emergência após o armazenamento pode ser explicado em parte, pela superação da dormência 

endógena da semente, o qual contribuiu para a maturação do eixo embrionário da espécie resultando 

na maior taxa de germinação (KEINER, et al., 1999). 

A partir de 180 dias as amêndoas tratadas com Carbendazim germinaram mais 

rapidamente. Para as amêndoas sem tratamento não houve diferença significativa em ralação ao 

tempo médio. Antes do armazenamento, o tempo médio de germinação foi de 110 dias e com o 

armazenamento por oito meses, o tempo médio de germinação foi de 67 dias (Tabela 1). 

CONCLUSÕES 

O armazenamento das sementes favorece a porcentagem de emergência das plântulas de 

Bertholletia excelsa.  

A associação do armazenamento com o tratamento a base de Carbendazim reduz o tempo 

médio de germinação das sementes de Bertholletia excelsa.  
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INTRODUÇÃO 

A obtenção de mudas de maracujazeiro azedo (Passiflora edulis Sims) é realizada 

comumente por meio de propagação sexual, via seminífera. Um dos principais problemas da via 

propagação seminífera está na baixa germinação das sementes devido a existência de dormência 

que impede a continuidade do processo germinativo (OSIPI e NAGAKAWA, 2005; ZUCARELLI 

et al., 2015). A dormência é um processo fisiológico que está associado a fatores genéticos e 

ambientais.  

Um dos principais fatores ambientais que podem influenciar na germinação de sementes de 

maracujazeiro azedo é a temperatura do ar. Para que o processo de germinação ocorra, amplitudes 

térmicas do ar adequadas são necessárias, sendo que abaixo ou acima dessas amplitudes, não ocorre 

a germinação (BEWLEY et al., 2014). Essas amplitudes ótimas de temperatura do ar variam de 

cultivar para cultivar (LONE et al., 2014) de acordo com a variabilidade genética existente. 

Diante disso, o objetivo do presente estudo foi determinar a amplitude térmica ótima para 

que ocorra a máxima emergência de plântulas de diferentes cultivares de maracujazeiro azedo.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na Unidade de Ensino, Pesquisa e Extensão/Pomar Campus, 

pertencente ao Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal de Viçosa, no município de 

Viçosa, Minas Gerais, Brasil; no período de agosto a setembro de 2016, sendo conduzido em 

câmara de germinação sob condições controladas de fotoperíodo e temperatura do ar. 

O ensaio foi conduzido no esquema fatorial 5 × 3 (cinco amplitudes de temperatura do ar e 

três cultivares comercias de maracujazeiro azedo), em delineamento inteiramente casualizado, com 

seis repetições por tratamento e 25 sementes por unidade experimental. As amplitudes de 
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temperatura do ar empregadas foram de 25 °C constante (± 0), 22,5 – 27,5 °C (± 2,5), 20,0 – 30,0 

°C (± 5,0), 17,5 – 32,5 °C (± 7,5) e 15,0 – 35,0 °C (± 10,0), e os cultivares comerciais utilizados 

foram o BRS SC1, BRS GA1 e FB-200 Yellow Master.  

As sementes utilizadas foram selecionadas e padronizadas quanto ao tamanho e o peso, 

posteriormente foram semeadas em substrato inerte (areia lavada) à profundidade de 2 cm e 

espaçadas 4 cm entre linhas. A irrigação foi realizada diariamente, mantendo a umidade do 

substrato suficiente para favorecer a germinação. O fotoperíodo aplicado foi de 8 h, com as luzes 

acessas no período diurno (8 h às 18 h) e 16 h sem fotoperíodo, com as luzes apagadas no período 

noturno (18 h 01 min h ás 7h 59 min). Diariamente foi realizada a contagem de sementes 

emergidas, iniciando aos 7 ° dia após a semeadura (DAS) e finalizando ao 28 ° DAS, quando ocorre 

a estabilização do processo germinativo. A percentagem de emergência foi avaliada aos 7, 14, 21 e 

28 dias após a semeadura.  

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F a 5 % de probabilidade. Os 

dados referentes às amplitudes de temperatura do ar foram submetidos à análise de regressão 

polinomial (p<0,05).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Aos sete dias após a semeadura não foi verificada emergência de plântulas. A percentagem 

de emergência foi obtida aos 14, 21 e 28 DAS, sendo encontradas diferenças significativas para a 

interação amplitudes térmicas do ar e cultivares. Esses resultados são concordantes aos encontrados 

por Lone et al. (2014), avaliando a germinação de sementes de genótipos de pitaya (Hylocereus 

undatus).  

A emergência de plântulas aos 14 DAS para as cultivares avaliadas é apresentada na Figura 

1. As cultivares BRS SC1 e BRS GA1 apresentaram emergência de plântulas superior a 80,00 %

sob amplitudes térmicas do ar respectivas de ±3,6 e ±4,3°C. Para a cultivar FB 200, independente

da amplitude térmica a qual suas sementes foram submetidas, a emergência de plântulas foi inferior

a 40,00 %.
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Figura 1- Emergência de plântulas aos 14 dias após a semeadura dos cultivares de maracujazeiro 

azedo BRS SC1 (⸻), BRS GA1 (- - -) e FB-200 (‧‧‧‧‧), em função da amplitude térmica do ar. 

A cultivar BRS GA1 aos 21 DAS apresentou 100,00 % da emergência sob amplitude 

térmica de ±4,3°C (Figura 2). Para a cultivar FB200, houve decréscimo de 2,73 na percentagem de 

emergência de plântulas com o aumento de um grau na amplitude térmica do ar. Sob amplitude 

térmica de ±10,0 °C, emergência de plântulas foi de 32,70 %. Esse resultado é discordante do 

observado por Pimenta et al. (2010) para germinação de sementes de P. canariensis que 

encontraram máxima emergência de plântulas sob a amplitude de ±10,0°C. 

Figura 2- Emergência de plântulas aos 21 dias após a semeadura dos cultivares de maracujazeiro 

azedo BRS SC1 (⸻), BRS GA1 (- - -) e FB-200 (‧‧‧‧‧), em função da amplitude térmica do ar. 

A emergência de plântulas para as cultivares BRS SC1 e FB200 não se ajustou a nenhum 

modelo de regressão (Figura 3), apresentando respectivamente valores médios de 84,50 % e 52,60 

%. A cultivar BRS GA1 apresentou 100 % de emergência sob amplitude térmica do ar de ±5,3°C. 

As amplitudes térmicas do ar apresentaram influência direta nas germinação, apresentando 

comportamento diferente de acordo com a cultivar de maracujazeiro azedo avaliada. 

Figura 3- Emergência de plântulas aos 28 dias após a semeadura dos cultivares de maracujazeiro 

azedo BRS SC1 (⸻), BRS GA1 (- - -) e FB-200 (‧‧‧‧‧), em função da amplitude térmica do ar. 
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CONCLUSÕES 

As cultivares de maracujazeiro azedo BRS SC1, BRS GA1 e FB-200 apresentam 

diferentes exigências de amplitude térmica do ar durante a germinação. As cultivares BRS SC1 e 

BRS GA1 apresentaram germinação superior a 80,00 % aos 14 DAS, sob amplitudes térmicas 

respectivas de ±3,6 e ±4,3°C. A cultivar FB 200 apresentou as menores porcentagens de emergência 

de plântulas para as amplitudes térmicas aplicadas durante a germinação.  
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GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE ROMÃZEIRA (Punica granatum L.) COM 

DIFERENTES SUBSTRATOS 

CLÓVIS DOMINGOS DA SILVA CARVALHO DINIZ1; ELMA MACHADO ATAÍDE2 

INTRODUÇÃO 

A romãzeira (Punica granatum L. – Punicaceae) é uma frutífera exótica cultivada no Brasil 

desde a época colonial (FERRAZ et al., 2014). O fruto possui propriedade medicinal e é bastante 

apreciado tanto para consumo “in natura” quanto na forma de geléias, molhos, sucos e vinhos 

(SUZUKI, 2016). Frutífera bastante cultivada, principalmente nas regiões áridas pela tolerância à 

seca (TAKATA et al., 2014), a planta é indicada para a recuperação de solos salinos e para fins 

ornamentais (ATAIDE et al., 2018).  

Apesar da sua importância econômica a expansão do seu cultivo depende de tecnologias que 

viabilizem a sua propagação (PAIVA et al., 2015), já que a germinação das sementes é lenta e 

desuniforme devido ao recobrimento de substâncias gelatinosa “sarcotesta” e inibidoras no processo 

da germinação. Entre os principais fatores responsáveis pela germinação, o substrato tem a função 

de fornecer à semente condições para o processo germinativo, já que o mesmo apresenta estrutura, 

aeração, capacidade de retenção de água e grau de infestação por patógenos que pode favorecer ou 

comprometer a germinação (RÊGO e POSSAMAI, 2004), como observado por Gomes (2017), no 

crescimento inicial de mudas de romãzeira com uso de diferentes substratos, mas os resultados 

ainda são incipientes. Em vista do exposto, estudos que visem o estudo da germinação de romãzeira 

são de grande importância, especialmente relacionados com diferentes substratos, já que os 

resultados apresentados por diversos autores ainda são inconsistentes. Desta forma, objetivou-se 

neste trabalho avaliar a germinação de sementes de romãzeira com uso de diferentes substratos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado em viveiro telado a 50% de sombreamento, no período de julho a 

setembro de 2018, na Universidade Federal Rural de Pernambuco da Unidade Acadêmica de Serra 

Talhada, Serra Talhada-PE, nas coordenadas 07º59'3" de latitude e 38º17'5" de longitude, com 

altitude de 530 m. A região é classificada como semiárido, caracterizado por chuvas concentradas 
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de março a abril, com média de 550 mm anual. A temperatura média anual é de 32,0ºC e umidade 

relativa do ar de 62,8%. O solo da região é do tipo Latossolo Vermelho Amarelo e a vegetação 

caatinga. 

As sementes foram obtidas de romãs maduras de cultivo agroecológico. Após a remoção das 

sementes do fruto, foram acondicionadas em solução (água destilada e açúcar 0,5g/mL) por 48 

horas para remoção da sarcotesta (LOPES et al., 2001). Posteriormente lavadas em água corrente, 

seguido da semeadura nos substratos na profundidade de 3 cm, utilizando bandejas de polietileno de 

32 células, com 12,5 cm de altura e 6,0 cm de diâmetro. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com cinco repetições de 20 

sementes por parcela. Foram testados os substratos: areia lavada (S1), vermiculita de granulometria 

média (S2), fibra de coco (S3) e vermiculita de granulometria fina (S4). Os tratamentos foram 

avaliados a partir dos 12 aos 54 dias após a semeadura, com contagem das plântulas emergidas até 

obter o número constante. Considerou plântula emergida aquela que apresentava os cotilédones 

acima da superfície. A porcentagem de emergência (E) foi calculada de acordo com Labouriau e 

Valadares (1976), através da fórmula E = (N/A)*100. O tempo médio de germinação (TMG) obtido 

pela expressão TMG = (E1*T1 + E2*T2 + ... + En*Tn)/(T1 + T2 + ... + Tn), e a velocidade média 

de germinação (VMG) por VMG = 1/TMG. O índice de velocidade de emergência (IVE), segundo 

Maguire (1962), IVE = E1/N1 + E2/N2 + ... + En/Nn. Os resultados foram submetidos à análise de 

variância, os valores do TMG foram transformados em √X e as médias aplicadas o teste de Tukey, 

ao nível de 5% de probabilidade, através do R® core team (FERREIRA et al., 2018). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados obtidos para a análise de variância para os diferentes substratos testados foram 

significativos (p < 0,05) para as variáveis velocidade média de germinação e índice de velocidade 

de emergência, enquanto para a porcentagem de emergência e o tempo médio de germinação não 

foram significativos (Tabela 1). 

Tabela 1. Graus de liberdade (GL), quadrado médio (QM) e coeficientes de variação (CV) da 
porcentagem de emergência (E), tempo médio de germinação (TMG), velocidade média de 
germinação (VMG) e índice de velocidade de emergência (IVE) de sementes de  romãzeira com 
diferentes substratos. Serra Talhada-PE. 2018. 

FV GL QM 
E (%) TMG (dias) VMG (dia-1) IVE 

Substratos 3 191,25ns 0,137ns 1,245* 0,120* 
Resíduo 16 218,75 0,049 0,302 0,024 
CV (%) 19,02 23,20 41,41 21,82 

ns: não significativo; *: significativo a 5% pelo teste F. 
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Para a porcentagem de emergência (E) e o tempo médio de emergência (TMG) não houve 

diferença significativa para os substratos testados. Enquanto que para a velocidade média de 

germinação (VMG), verificou-se melhor resultado com o substrato vermiculita fina, no entanto não 

diferiu da areia lavada e vermiculita média, sendo que estes não diferiram do uso de fibra de coco, 

cujo tratamento com menor resultado. Para o índice de velocidade de emergência (IVE), a melhor 

resposta foi com fibra de coco, porém não diferiu significativamente da vermiculita fina, esta por 

sua vez também não diferindo da areia lavada e a vermiculita média (Tabela 2). 

Tabela 2. Médias da porcentagem de emergência E (%), tempo médio de germinação (TMG), 
velocidade média de germinação (VMG) e índice de velocidade de emergência (IVE) de sementes 
de romãzeira com diferentes substratos. Serra Talhada-PE. 2018. 

Substratos E (%) TMG (dias) VMG (dia-1) IVE 
Areia lavada 69,0a 0,888a 1,517ab 0,573b 

Vermiculita média 83,0a 1,003a 1,056ab 0,623b 
Fibra de coco 81,0a 1,157a 0,806b 0,918a 

Vermiculita fina 78,0a 0,769a 1,932a 0,760ab 
Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Verdonck et al. (1983) reportam que as características físicas do substrato são importantes, já 

que é responsável pela germinação e o desenvolvimento radicular e planta. Observa-se que a 

vermiculita fina possui maior porosidade que a média, o que favorece retenção de água, o que 

explica resultado obtido para a velocidade média de germinação no referido trabalho, assim como 

para a fibra de coco para o índice de velocidade de emergência. Já a areia apesar de ser utilizada 

como um dos substratos padrão segundo as Regras de Análise de Sementes (BRASIL, 2009), no 

presente estudo, a germinação de sementes de romãzeira com areia foi inferior em relação ao 

substrato fibra de coco. 

Os resultados obtidos podem ter sido influenciados pela temperatura aliado com os substratos, 

o que pode ter influenciado o desempenho germinativo das sementes de romãzeira, cuja temperatura

média foi 27,9ºC.

CONCLUSÕES 

A vermiculita de granulometria fina pode ser utilizada para a produção de mudas de 

romãzeira visto que promove maior velocidade de germinação de sementes, assim como o substrato 

fibra de coco pelo maior índice de velocidade de emergência. 
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HIDROCONSERVAÇÃO DE SEMENTES DE BACUPARI 

LÚCIO FLAVO LOPES VASCONCELOS1; MARCOS EMANUEL DA COSTA VELOSO1; 

EUGÊNIO CELSO EMÉRITO ARAÚJO1; AURINETE DAIEN BORGES DO VAL2 

INTRODUÇÃO 

O bacuparizeiro Garcinia gardneriana (Planch. & Triana) Zappi é uma espécie frutífera 

nativa pertencente à família Clusiaceae, sendo popularmente conhecida como bacupari, bacopari, 

bacupari-miúdo ou mangostão-amarelo. Sua ocorrência se verifica desde as formações florestais da 

região Amazônica até o Rio Grande do Sul, principalmente na floresta pluvial (LORENZI, 2002), 

sendo utilizada popularmente contra infecções, dores e diversos tipos de inflamação (BERNARDI, 

2009). Mesmo sendo seus frutos bastante apreciados para o consumo in natura, a exploração desta 

frutífera ainda se dá em bases unicamente extrativistas. 

Garcinia gardneriana, a exemplo de outras espécies do mesmo gênero, apresenta sementes do 

tipo recalcitrante (ROCHA, 2015). Essas sementes são intolerantes à dessecação e às baixas 

temperaturas, características que as tornam de difícil conservação, uma vez que os métodos 

tradicionais utilizados na conservação de sementes se baseiam na secagem e no armazenamento a 

temperaturas abaixo de zero, mantendo-as, assim, viáveis por longos períodos de tempo.  

Por motivos quaisquer, em que se necessite lançar mão da produção de mudas de espécies 

recalcitrante fora do seu período de produção de frutos, ou de escalonar aquela produção, necessário 

se faz pesquisar métodos alternativos e de baixos custo e input energético. Diante do exposto, e 

dada à imperiosa necessidade de se manter o teor de umidade das sementes recalcitrantes acima de 

valores críticos, os quais variam de espécie para espécie, a fim de se conservar a sua viabilidade, 

optou-se pelo método de conservação em água. 

O presente trabalho teve por objetivo avaliar o efeito do armazenamento em água sobre a 

manutenção da viabilidade de sementes de bacupari por um período de cinco meses. 

MATERIAL E MÉTODOS 
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O experimento foi conduzido na Embrapa Meio-Norte, localizada em Teresina-PI. Após a 

retirada das cascas dos frutos maduros, as sementes foram lavadas em água corrente esfregando-as 

levemente contra uma peneira, a fim de retirar ao máximo a mucilagem aderida às mesmas. Em 

seguida, procedeu-se a seleção manual com o intuito de descartar as sementes parcialmente 

danificadas e/ou mal formadas. Em seguida, as sementes foram imediatamente submetidas aos 

tratamentos testados para avaliar a sua conservação. 

Empregou-se o delineamento de blocos inteiramente casualizados, com quatro repetições. A 

parcela experimental foi constituída por 25 sementes cada. Os tratamentos foram constituídos pelo 

número de dias de submersão das sementes em água oriunda do sistema de abastecimento 

domiciliar: T1- tempo zero; T2 -30dias; T3 - 60 dias; T4 - 90 dias; T5 - 120 dias e T6 - 150 dias. As 

sementes foram colocadas dentro de um balde com capacidade de 5 L, sendo realizada diariamente 

a troca da água. Durante as primeiras duas semanas, fez-se a troca da água duas vezes ao dia, 

devido à turbidez provocada pelos resíduos de polpa ainda remanescentes nas sementes. Ao final do 

período de submersão para cada tratamento, procedeu-se a semeadura a cerca de 2 cm de 

profundidade em sacos de polietileno preto medindo 19 x 25 cm, contendo uma mistura de solo e 

terra vegetal na proporção de 3:1. Os sacos foram mantidos sob condições de telado durante todo o 

experimento. As regas foram feitas diariamente, por meio de microaspersores suspensos. 

Foram avaliadas as seguintes variáveis: emergência (%), expressa pela contagem diária das 

plântulas emersas até à sua completa estabilização; índice de velocidade de emergência (IVE), 

segundo o método descrito por Maguire (1962) e o tempo médio de emergência (dias), calculado 

pela fórmula TME = ∑NiTi/∑Ni, em que Ni = número de plântulas emersas em cada dia de 

contagem, e Ti = número de dias transcorrido entre a semeadura e o dia da contagem. 

Os dados experimentais foram submetidos às análises de variância e de regressão por meio do 

software SISVAR (FERREIRA, 2010), adotando-se as equações cujos modelos foram significativos 

(p<0,05) e que apresentaram coeficiente de determinação de maior valor. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a variável porcentagem de emergência, o armazenamento das sementes de bacupari em 

água permitiu obter valores acima de 80% por um período de 120 dias, decaindo drasticamente para 

34% de emergência aos 150 dias de armazenamento (Figura 1). 

Analisando esta figura, percebe-se que esses resultados são semelhantes aos obtidos por 

Lorenzi (2002), o qual afirma que Garcinia gardneriana apresenta germinação superior a 80%. O 

modelo que melhor explica o comportamento desta variável é o modelo quadrático (Figura 1A).  
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Figura 1 – Porcentagem de emergência (A), índice de velocidade de emergência (IVE) (B) e tempo 
médio de emergência (TME) (C) de plântulas em resposta ao armazenamento de sementes de 
bacupari em diferentes períodos de submersão em água. 

Entretanto, quando se avaliou o índice de velocidade de emergência, constatou-se um 

comportamento alternante ao longo do período de armazenamento, no qual houve uma queda de 

8,8% aos 60 dias, em relação aos períodos anteriores, seguido de um aumento no vigor de 28,7% 

aos 90 e 120 dias, em relação ao período de 60 dias, e de uma redução brusca aos 150 dias, de cerca 

de 50% (Figura 1B). Os valores máximo e mínimo de IVE foram de 0,73, aos 90 dias, e 0,36, aos 

150 dias, respectivamente. 

Para o tempo médio de emergência (TME), o aumento do tempo de armazenamento em água 

das sementes de bacupari promoveu uma redução significativa (P<0,01) e linear nesta variável 

(Figura 1C). Houve uma redução do TME de cerca de 44% entre 0 e 150 dias de armazenamento, 

os quais apresentaram valores de 44,75 e 24,59 dias, respectivamente. Este comportamento, 

provavelmente, está relacionado ao fato das sementes terem mantidas suas atividades metabólicas, 

ainda que reduzidas face à menor disponibilidade de oxigênio, durante o período de 

hidroconservação. Segundo Barbedo & Marcos Filho (1998), as sementes recalcitrantes mantêm a 

sua atividade metabólica mesmo após a colheita. Os resultados obtidos neste trabalho contrastam 

com os obtidos por Rocha et al. (2018), que relataram valores de TME de 110 dias para sementes 
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com tegumento, indicando haver dormência do tipo tegumentar nesta espécie, fato não comprovado 

neste trabalho. 

CONCLUSÕES 

As sementes de bacupari armazenadas em água por um período de até 120 dias mantêm o 

vigor, com poder germinativo superior a 80%. Há uma redução linear no tempo médio de 

emergência ao longo deste período. 
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HÚMUS DE MINHOCA NO DESENVOLVIMENTO DE PLÂNTULAS DE LIMÃO 
CRAVO (Citrus limonia Osbeck) PARA PORTA ENXERTO 

BARTOVINO COSTA NETO1; ANA CECILIA NEPOMUCENO HOFFAY2; IAGO LUKE 

FABRI3; THIAGO PARTELI CAPAZ4; MARCUS VINICIUS SANDOVAL PAIXÃO5 

INTRODUÇÃO 

Os citros são originários do sudoeste asiático e foram introduzidos nas Américas em 1493. No 

Brasil, os citros chegaram provavelmente trazidos pelos portugueses em 1530 (DONADIO et al., 

2005). O Brasil aparece entre os maiores produtores de laranjas no mundo, com 25% da produção 

estimada em 47.010 mil toneladas. Desse total, 86% é utilizado para a produção de suco, que 

representa 53% do suco de laranja produzido no mundo e 85% da exportação mundial de suco de 

laranja (NEVES et al., 2010). 

A cultura de citros destaca-se por sua importância econômica no Brasil, sobretudo no Estado de 

São Paulo, que é o maior produtor nacional, onde gera um grande número de empregos no setor 

rural e nas agroindústrias (AMARO et al., 2001). Possui ampla participação no Produto Interno 

Bruto (PIB) paulista e brasileiro, principalmente, com a produção de suco de laranja concentrado e 

congelado, com grande participação na exportação (NEVES et al., 2010). 

O substrato é determinante no desenvolvimento sadio das mudas de porta enxerto, uma vez 

que é a primeira fonte nutritiva e qualquer mudança na sua composição pode alterar a formação das 

plantas. O substrato tem como função, servir de suporte estrutural para as plantas, além de fornecer 

água e nutrientes (FERREIRA et al., 2009, FERMINO et al., 2010). É praticamente impossível 

encontrar um substrato com todas as características desejáveis, sendo, portanto, necessário misturar 

vários materiais para se conseguir um substrato próximo ao ideal (ARAÚJO NETO et al., 2009). 

Para produção de mudas deve-se buscar um substrato com características desejáveis, sendo, 

portanto, necessário misturar materiais para se conseguir um substrato próximo ao ideal, podendo 

complementá-los com o uso de material orgânico, como fonte de nutrientes para as plantas.  

______________________ 
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O húmus de minhoca constitui um excelente fertilizante orgânico capaz de melhorar atributos 

químicos, físicos e biológicos do solo, podendo ser utilizado para a produção de mudas, sendo uma 

ótima alternativa de incremento para o substrato comercial em sistema de produção orgânico por 

ser rico em fósforo, cálcio e potássio. (AQUINO & LOUREIRO, 2004). 

Esta pesquisa foi realizada com o objetivo avaliar o efeito de diferentes dosagens de húmus, 

oriundo de vermicompostagem, misturado à terra no desenvolvimento de plântulas de limão cravo, 

utilizado para porta enxerto. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas, com tela de poliolefina 50% 

de sombreamento, no viveiro do Instituto Federal do Espírito Santo-Campus Santa Teresa, de 

agosto a dezembro de 2018, localizado na meso região Central Espírito-Santense, cidade de Santa 

Teresa-ES, coordenadas geográficas 19º56’12”S e 40º35’28”W, com altitude de 155 m. O clima da 

região caracteriza-se como Cwa, mesotérmico, com estação seca no inverno e forte pluviosidade no 

verão (classificação de Köppen), com precipitação anual média de 1.404,2 mm e temperatura média 

anual de 19,9 °C, com máxima de 32,8 °C e mínima de 10,6 °C (INCAPER, 2011).  

O experimento foi realizado com sementes de limão cravo, onde as sementes foram retiradas 

e lavadas para remoção da mucilagem, armazenadas por 15 dias. A semeadura foi realizada 

alocando 3 sementes por sacola, e no desbaste foi deixado uma plântula por sacola. Os tratamentos 

realizados foram os substratos utilizados sendo estes: terra pura; terra + húmus (10%); terra + 

húmus (20%); terra + húmus (30%). O delineamento experimental foi em blocos ao acaso sendo 

que cada tratamento foi composto de 25 sacolas, com 5 repetições, sendo utilizada terra de barranco 

(latossolo vermelho e amarelo) peneirada (peneira quatro mash), com pH de 5,56, 0,55 g.kg-1 MO 

9,81 mg.kg-1  de P, 0,09 cmolc.dm-3 de K, 1,69 cmolc.dm-3 de Ca, 1,46 cmolc.dm-3 de Mg, com 

uma CTCefetiva de 4,27 cmolc.dm-3, e húmus oriundo de vermicompostagem de esterco bovino 

curtido com a 65% umidade, pH 6,42, MO total 49,35%, 0,69% N, 1,54% P, 0,83% K, 1,4% Ca, 

0,74% Mg, 1,42% Fe, 206,1 ppm Zn, 13,8 ppm B.  

Aos 60 dias após a emergência foi avaliado a altura da plântula (AP), diâmetro do coleto 

(DC), número de folhas (NF), comprimento da raiz (CR); massa verde das folhas (MVF); massa 

seca das folhas (MSF), massa verde da raiz (MVR); massa seca da raiz (MSR).  

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância pelo teste F, atendendo as 

pressuposições do modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e as médias 

dos tratamentos foram comparadas pelo teste Tukey em nível de 5% de probabilidade. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a Tabela 1 pode-se observar que o húmus teve ação positiva no 

desenvolvimento das plântulas de limão cravo. Em todas as variáveis analisadas observou-se o 

efeito positivo da adição de húmus ao substrato, com diferença estatística entre os tratamentos com 

húmus e a testemunha com terra pura. 

À medida que se aumentou a porcentagem de húmus ao substrato, observa-se um acréscimo 

nos valores avaliados para todas as variáveis, sendo que para as variáveis altura da plântula, número 

de folhas, diâmetro do coleto, massa verde das folhas, massa seca das folhas, massa verde das 

raízes e massa seca das raízes, observou-se diferença estatística entre o tratamento Terra+Húmus 

(30%) para todos os outros tratamentos. Apenas na variável comprimento da raiz os tratamentos 

com húmus não apresentaram diferença estatística entre si (Tabela 1).  

Tabela 1 – Avaliação das variáveis para desenvolvimento de plântulas de limão cravo (Citrus 
limonia Osbeck) em substrato com húmus produzido por vermicompostagem. Santa Teresa, 2018 

Tratamento AP NF DC CR MVF MVR MSF MSR 

Terra 3,63 c 7,85 c 0,109 c 9,7 b 0,835 d 0,36 c 0,265 d 0,174 d 

T+H (10%) 4,47 b 9,35 b 0,125 b 14,43 a 1,374 c 0,56 b 0,548 c 0,274 c 

T+H (20%) 4,66 b 9,4 b 0,136 b 14,83 a 1,729 b 0,59 b 0,716 b 0,327 b 

T+H (30%) 6,6 a 13 a 0,162 a 16,75 a 2,704 a 0,88 a 1,307 a 0,523 a 
 Médias seguidas da mesma letra em cada coluna, não diferem estatisticamente em nível de 5% de probabilidade pelo 
teste de Tukey. Santa Teresa (2018). 
T+H= Terra + Húmus. AP = altura da plântula (cm); NF = número de folhas; DC = diâmetro do coleto (cm); CR = 
comprimento de raiz (cm);  MVR = massa verde da raiz (g); MVF =massa verde das folhas (g); MSR =massa seca da 
raiz (g); MSF = massa seca das folhas (g). 

O húmus de minhoca como componente de misturas com substrato é recomendado na 

proporção der 30% (SEMPIONATO et al. 1997), corroborando com os resultados desta pesquisa. 

Além dos nutrientes presentes no húmus, sua composição física apresenta boa microporosidade 

(GONÇALVES & POGGIANI, 1996), 

A resposta positiva da de húmus de minhoca sobre as produções de raízes pode ser atribuída 

à sua composição, alterando as características químicas do solo, promovendo suprimento 

eficientemente de nutrientes à mudas de limão cravo. Soma-se a isso a melhoria na estrutura física, 

na capacidade de troca de cátions e na retenção de água, incremento substancial nas produções de 

microorganismos, promovendo condições essenciais para o solo manter-se produtivo e, neste caso, 

proporcionar à cultura maior desenvolvimento (SOUZA, 1990). 
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CONCLUSÃO 

O húmus teve ação positiva no desenvolvimento de plântulas de limão cravo para produção 

de porta enxerto, sendo que a mistura na dosagem de 30% com terra pura apresentou os melhores 

resultados, podendo ser recomendado esta porcentagem na mistura com o substrato, para produção 

de mudas desta cultura. 
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HUMUS E AIB NO ENRAIZAMENTO DE ESTACAS DE SIRIGUELA 

ANTONIO FERNANDES RESENDE1; MARCUS VINICIUS SANDOVAL PAIXÃO2; DANIEL 

ZUIM ÁVILA3; MATHEUS MARGON LOPES ROSADO4; LUCAS JOSÉ MALAVASSI 

DALMONECH5

INTRODUÇÃO 

A siriguela (Spondias purpurea), é uma árvore frutífera originária das regiões tropicais das 

Américas, pertencente à família Anacardiaceae. É multiplicada por estacas de 30 a 50 cm de 

comprimento e de 7 a 12 cm de diâmetro (MONTE et.al, 2011).  

Segundo Pasqual et al. (2001), a estaquia é um método de propagação em que segmentos 

destacados de uma planta, sob condições adequadas, emitem raízes e originam uma nova planta, com 

características idênticas àquela que lhe deu origem. Souza & Costa (2010), descrevem a estaquia 

como a técnica de propagação mais rápida e fácil execução, sendo utilizada principalmente nas 

espécies que apresentam maior facilidade para a formação de raízes adventícias.  

A sirigueleira, normalmente é propagada pelo método vegetativo, através de estacas grandes 

plantadas diretamente no campo, as quais demoram a enraizar e a formar a copa da nova planta. Taiz 

& Zeiger (2017), descrevem que a propagação de espécies de difícil enraizamento pode ser superada 

quando são fornecidas condições ótimas para o enraizamento, em especial, os reguladores vegetais.  

A auxina é o regulador vegetal mais utilizado na promoção do enraizamento em estacas, sendo 

estas responsáveis pela divisão, alongamento celular e formação de raízes adventícias em estacas. O 

ácido indolbutírico (AIB) é, provavelmente, a principal auxina sintética de uso geral porque não é 

tóxica para a maioria das plantas, mesmo em altas concentrações (LONE et al., 2010), além disso, o 

AIB é bastante efetivo para um grande número de espécie, apresenta resultados que variam de acordo 

com o tipo de estaca, a concentração e a época do ano.  

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o enraizamento de estacas de sirigueleira em 

diferentes dosagens de AIB com substratos a base de húmus.  
______________________ 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas do Instituto Federal do Espírito 

Santo  (IFES - Campus Santa Teresa), no  período  de  28  de  setembro a  05 de dezembro  de  2018, 

localizado na meso região Central Espírito-Santense, cidade de Santa Teresa-ES, coordenadas 

geográficas 19º56’12”S e 40º35’28”W, com altitude de 155 m. O clima da região caracteriza-se como 

Cwa, mesotérmico, com estação seca no inverno e forte pluviosidade no verão (classificação de 

Köppen), com precipitação anual média de 1.404,2 mm e temperatura média anual de 19,9 °C, com 

máxima de 32,8 °C e mínima de 10,6 °C (INCAPER, 2011).  

Foram utilizados como propágulos, estacas herbáceas de siriguela, coletadas no sítio Boa 

Esperança, ST., retiradas de plantas selecionadas, obtidas de ramos jovens não-lignificados, e 

preparadas de modo a conterem aproximadamente 15 cm de comprimento, dois nós, um par de folhas 

no nó superior e um com corte em bisel na parte inferior da mesma. As estacas foram tratadas com 

ácido indol butírico (AIB), solução hidroalcoólica (50% v/v), nas concentrações de 1.000 mg.L-1, 

2.000 mg.L-1, 3.000 mg.L-1, 4.000 mg.L-1, e sem hormônio como testemunha, por imersão rápida da 

parte basal (5 minutos). Após o tratamento, as estacas foram colocadas para enraizamento, em mini-

estufins cobertos com celofane transparente, em um delineamento experimental em blocos ao acaso, 

com 5 tratamentos e 4 repetições, em substrato composto por areia com húmus (3:1), sendo que para 

cada concentração de AIB utilizou-se 10 estacas da cultura. As mini-estufins, foram formados por 

caixas de madeira de tamanho 0,5 x 0,5 x 0,5 metros e irrigação com nebulizadores.  

Setenta dias após o estaqueamento foram avaliadas as variáveis: sobrevivência das estacas 

(Sob), número de folhas (NF); número de brotos (NB); comprimento do maior broto (CB); 

comprimento da raiz (CR); massa verde da parte aérea (MVA); massa seca da parte aérea (MSA); 

massa verde da raiz (MVR); massa seca da raiz (MSR). 

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância, atendendo as 

pressuposições do modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e as médias 

dos tratamentos comparadas pelo teste de Tukey em nível de 5% de probabilidade e por análise de 

regressão para os resultados com diferença estatística. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Apesar dos tratamentos com AIB possibilitarem uma maior massa de folhas para as mudas 

recém-formadas, as doses do hormônio não foram eficientes para aumentar a sobrevivência das 

estacas (Tabela 1) (Figura 1). As variáveis observadas não apresentam diferenças estatísticas, com 

exceção da MVF (Tabela 1). Na avaliação da variável NF vimos a tendência a produzir folhas com o 
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uso do AIB (Figura 2), porém sem diferença estatística entre os tratamentos, mostrando que o AIB 

não foi eficiente quando utilizamos o substrato a base de húmus, exalando a eficiência do húmus para 

o enraizamento de estacas.

Além de elevar a fertilidade do solo, a aplicação de húmus de minhoca promove mudanças 

positivas nos atributos físicos e biológicos, interferindo positivamente nas diversas populações de 

organismos edáficos (VITTI, 2006), aumentando o crescimento das plantas (EDWARDS, 2004), 

corroborando com os dados obtidos neste trabalho. 

Tabela 1 – Enraizamento de estacas de siriguela com substrato a base de húmus 
Tratamento       SOB NF CB    CR  MVF MVR MSF        MSR 

S/AIB 80 a 1,2 a 4,98 a 0,52 a 1,33 b 1,48 a 0,48 a 0,36 a 

AIB 1.000 mg.L-1 30 c 1,4 b 4,96 a 0,53 a 1,05 c 1,48 a 0, 28 c 0,36 a 

AIB 2.000 mg.L-1 40 b 1,7 b 5,28 a 0,53 a 1,6 a 1,49 a 0, 38 b 0,37 a 

AIB 3.000 mg.L-1 40 b 1,6 b 5,34 a 0,51 a 1,6 a 1,48 a 0,38 b 0,38 a 

AIB 4.000 mg.L-1 30 c 1,2 d 5,35 a 0,54 a 1,28 b 1,47 a 0,36 b 0,38 a 
Médias, seguidas das mesmas letras nas colunas não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey em 5% de probabilidade. 
SOB= sobrevivência das estacas (%); NF= número de folhas; CB = comprimento do broto (cm); CR = comprimento da 
raiz (cm); MVF= massa verde das folhas (g); MVR= massa verde das raízes (g); MSF= massa seca das folhas (g); 
MSR = massa seca das raízes (g). 

Figuras 1, 2 – Linhas de tendência para SOB e NF em diferentes dosagens de AIB 
Dosagens de GA3: 1= 0,0; 2= 1.000 mg.L-1; 3= 2.000 mg.L-1; 4= 3.000 mg.L-1; 5= 4.000 mg.L-1. 

Para as variáveis referentes a produção de massa, pode-se observar que o uso de AIB não 

afetou a produção de raízes e de massa seca das folhas, mostrando que apenas na massa verde das 

folhas temos diferença estatística para o uso do AIB (Tabela 1), onde a tendência apresenta-se 

favorável apenas para a produção de massa verde (Figuras 3 e 4). 
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Figuras 3 e 4 – Linhas de tendência para MVF e MSF em diferentes dosagens de AIB 
Dosagens de GA3: 1= 0,0; 2= 1.000 mg.L-1; 3= 2.000 mg.L-1; 4= 3.000 mg.L-1; 5= 4.000 mg.L-1. 

CONCLUSÃO 

O AIB não apresentou resultados positivos no enraizamento de estacas de siriguela em 

substrato a base de húmus, sugerindo que este substrato apresenta substâncias em sua composição 

com eficiência no enraizamento de estacas de siriguela. 
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ÍNDICE SPAD EM MUDAS DE MARACUJAZEIRO AMARELO COM O USO DE DOSES 

DE FERTILIZANTE DE LIBERAÇÃO LENTA PRODUZIDAS EM DOIS SUBSTRATOS 

ORGÂNICOS 

SUEELLEN PEREIRA PESTANA1*; CAROLINE RODRIGUES2; FRANCISCO JOSÉ 

DOMINGUES NETO3; MARCELO DE SOUZA SILVA1; JOSÉ LUIZ HERNANDES3 

INTRODUÇÃO 

O Brasil é o terceiro maior produtor mundial de frutas e uma das culturas em destaque é o 

maracujá, com produção de 703,489 toneladas em área total de 49.889 hectares, que torna o País o 

maior produtor e consumidor da fruta (IBGE, 2017).  

É importante destacar que, para o sucesso no cultivo do maracujazeiro, um fator de extrema 

importância é a nutrição adequada. Estudos evidenciam a importância do nitrogênio (N) na formação, 

desenvolvimento e qualidade das mudas de maracujazeiro, podendo ocasionar um elevado 

crescimento em altura, diâmetro de caule, número de folhas, aumento da área foliar, matéria seca de 

parte aérea e raiz. Além do N fazer parte da molécula de clorofila contribuindo com o maior índice 

de cor verde nas folhas (MALAVOLTA et al., 1997).  

A relação significativa entre o teor de N e o Índice de Cor Verde (ÍCV) nas folhas das “mudas 

altas” de maracujá amarelo indicam a possibilidade de uso do clorofilômetro portátil na medição de 

N de forma indireta e não destrutiva. Na literatura encontram-se trabalhos que confirmam a relação 

direta entre o ÍCV com a concentração de N nas folhas, em diversas culturas (GODOY et al., 2008; 

BACKES et al., 2010; SOUZA et al., 2011). 

Com base no exposto, este trabalho teve como objetivo avaliar o ÍCV, com auxílio do 

clorofilometro, possibilitando medir indiretamente a clorofila por meio da intensidade da cor verde 

em mudas altas de maracujazeiro amarelo, cultivadas em dois substratos orgânicos, com o uso de 

diferentes doses de fertilizante de liberação lenta.  

MATERIAL E MÉTODOS 

1. Univerisdade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de Ciências Agronômicas (FCA), Departamento de
Horticulura, 18610-034, Botucatu, SP, Brasil. Email: sueellen_su@hotmail.com,
fjdominguesneto@hotmail.com; mrcsouza18@gmail.com
2. Instituto Agronômico de Campinas (IAC), Departamento de Horticultura 13020-080, Campinas, SP, Brasil.
Email: caroline.rb.agro@gmail.com
3. Instituto Agronômico/ Centro Avançado de Pesquisa Tecnológica do Agronegócio de Frutas, Jundiaí, SP,
Brasil. E-mail: jlhernandes@iac.sp.gov.br 745



O experimento foi realizado em ambiente protegido no Centro Avançado de Pesquisa de Frutas 

IAC/Jundiaí-SP situado a 23°06’ e 46°55’ e altitude de 715 m. O clima da região segundo o método 

de Köppen é classificado como temperado úmido, com inverno seco e verão quente (Cwa). A média 

anual de precipitação pluvial é de 1.400 mm. 

Para a produção das mudas foram utilizadas sementes de maracujazeiro da cultivar Sul-Brasil 

Afruvec e os substratos utilizados foram o composto de lodo de esgoto (CLE) e o composto de casca 

de pinus e cinzas (CCPC). 

O delineamento experimental foi em blocos inteiramente casualizados em esquema fatorial 2 x 

4, sendo dois substratos orgânicos; composto de lodo de esgoto (CLE) e substrato comercial composto 

de casca de pinus e cinzas (CCPC) e 4 doses do fertilizante de liberação lenta (FLL) Osmocote®, 

composto por NPK na formulação 19-06-10, correspondendo as doses 0, 2, 4 e 6 g L-1 de substrato. 

Antes do transplante das mudas foram aplicados 0,54 g de P2O5 em cada saco de polietileno, em todos 

os tratamentos. 

As parcelas foram compostas por seis mudas distribuídas em duas linhas de três mudas cada 

com seis repetições, as quais foram desenvolvidas em sacos plásticos de polietileno com capacidade 

de 1 L (0,15 x 0,25 m), preenchidos com substrato.  

Para a determinação do índice de cor verde das mudas (SPAD), as leituras foram realizadas no 

momento em que as mudas alcançassem 1,10 de altura, foram avaliadas as duas mudas centrais, 

totalizando 32 mudas de cada um dos substratos . Os resultados obtidos foram submetidos a análise 

de variância e as médias comparadas pelo teste Tukey a 5 % de probabilidade, utilizando o software 

SAS 9.3. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O índice de cor verde (ÍCV) das folhas das mudas produzidas com o substrato composto de 

lodo de esgoto (CLE) se destacou em relação aos valores do substrato composto de casca de pinus e 

cinzas (CCPC) (Tabela 1). Entretanto, para as mudas produzidas com o substrato CLE as doses do 

fertilizante de liberação lenta (FLL) estudadas não influenciaram no ÍCV. Para o substrato CLE As 

diferentes doses do FLL apresentaram incrementos de 0,99 a 2,68 SPAD, valores estes, inferiores à 

diferença mínima significativa entre os tratamentos.  

O FLL composto por NPK apresentou efeito positivo nos valores de ÍCV das mudas produzidas 

com o substrato CCPC e os valores de ÍCV foram crescentes a medida em que aumentaram as doses. 

A dose de 6 g L-1 do produto comercial apresentou incremento de 37,17 SPAD em relação ao 

tratamento com dose de 0 g L-1 de FLL (Tabela 1).  
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Os resultados obtidos no presente estudo corroboram com os de Guimarães et al. (1999), que 

observaram um aumento no teor de clorofila em folhas de tomateiro conforme a elevação do teor de 

N.  

Os valores de ÍCV obtidos no presente estudo, para às mudas produzidas com o substrato CLE 

submetidas a doses de FLL variaram entre 64,99 e 67,67 SPAD, valores superiores aos encontrados 

por Santos et al. (2011) que, avaliando diferentes fontes de nitrogênio no crescimento inicial de 

plantas de maracujazeiro amarelo, observaram valores de SPAD entre  36 e 59,02. Esses valores 

apresentados por Santos et al. (2011) foram semelhantes aos obtidos neste estudo para as mudas 

produzidas com o substrato CCPC cujos valores médios de ÍCV variaram entre 22,62 e 59,79 SPAD. 

Tabela 1. Índice de cor verde (ÍCV) de mudas altas de maracujazeiro cultivadas em dois substratos 
composto de lodo de esgoto (CLE) e composto de casca de pinus e cinzas (CCPC) submetidas a 
diferentes doses de fertilizante de liberação lenta (FLL), Jundiaí, SP, 2018. 

Doses (g.L-1) 
ÍCV 

CLE CCPC 

0 64,99 Aa 22,62 Bc 

2 67,67 Aa 44,58 Bb 

4 

6 

66,97 Aa 

65,98 Aa 

56,72 Ba 

59,79 Ba 

DMS 3,13 

Médias seguidas de letras iguais maiúsculas na linha e minúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p 
< 0,05), DMS=  diferença mínima significativa. 

CONCLUSÕES 

As mudas produzidas com o substrato composto de lodo de esgoto (CLE) apresentaram maior 

índice de cor verde indicando maior teor de nitrogênio nas folhas e consequentemente maior 

disponibilidade deste nutriente  neste substrato. Estes resultados comprovam a eficiência do substrato 

CLE na produção das mudas altas de maracujazeiro amarelo, sem necessidade da adição de doses de 

fertilizantes de liberação lenta. 
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INFLUENCIA DA IRRIGAÇÃO COM ÁGUAS SALINAS E ADUBAÇÃO NITROGENADA 

NO CRESCIMENTO DE MUDAS DE TAMARINDEIRO 

JEAN TELVIO DE ANDRADE FERREIRA1; REYNALDO TEODORO DE FATIMA1; 

FABIANO SIMPLICIO BEZERRA1; JACKSON SILVA NOBREGA1; JOÃO EVERTHON DA 

SILVA RIBEIRO1 

INTRODUÇÃO 

O tamarindeiro (Tamarindus indica L.) pertence à família das fabáceas, apresenta 

características produtivas e adaptativas que a tornam uma fruteira potencial para o desenvolvimento 

socioeconômico da região semiárida, já que possui particularidades como o sistema radicular 

profundo, resistindo assim a períodos de escassez hídricas (LIMA NETO et al., 2015).   

No entanto, nessa região se torna comum os problemas de acúmulos de sais no solo, 

principalmente pela elevada evaporação, que dificultam a expressão produtiva da maioria das 

culturas, por reduzir o potencial osmótico e assim comprometer o equilíbrio na absorção de água e 

nutrientes, e em casos extremos acarretar a morte da planta pelo acumulo excessivo íons específicos, 

como sódio e cloro, conhecido como o processo de toxidez iônica (RIBEIRO et al., 2017). 

Como forma de reduzir esses efeitos, o fornecimento adequado de determinados nutrientes 

vem sendo empregados, com destaque para a adubação nitrogênio, por este nutriente, além de fazer 

parte da constituição da molécula de clorofila, ácidos nucléicos, aminoácidos e proteínas, elevar a 

capacidade de ajustamento osmótico das plantas à salinidade, por intensificar o acúmulo de 

compostos orgânicos, participando diretamente no metabolismo das plantas (LIMA NETO et al., 2015). 

Diante disto, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito da adubação nitrogenada como atenuante 

do estresse salino da água de irrigação no crescimento de mudas do Tamarindus indica L. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido entre os meses de Janeiro a Março de 2017, em condições de 

ambiente protegido (casa de vegetação), na Universidade Federal de Campina Grande, Centro de 

Ciências e Tecnologia Agroalimentar do Campus de Pombal – PB.  

O delineamento experimental utilizado foi o de bloco casualizados, em arranjado fatorial 4 x 

4,   cujos fatores consistiram  na condutividades elétricas da água de irrigação  - CEa (0,3; 2,1; 3,7 e 

1. Universidade Federal da Paraíba. Email: jeantelvioagronomo@gmail.com; reynaldo.t16@gmail.com;
fabianoagro14@gmail.com; jacksonnobrega@hotmail.com; j.everthon@hotmail.com
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5,2 dS m-1) e doses de nitrogênio (0, 100, 200 e 300 mg de N dm-3), com quatro repetições e duas 

plantas por parcela, totalizando 128 unidades experimentais.  

O experimento foi conduzido em sacos polietileno com capacidade de 1150 mL preenchidos 

com substrato composto por 82% de Neossolo flúvico, 15% de areia fina e 3% de esterco bovino 

curtido. Em cada unidade experimental foram semeadas 4 sementes de tamarindeiro, sendo após a 

germinação realizou-se o desbaste, deixando a plantula mais vigorosa. 

A irrigação com água salina tive inicio aos 15 dias após a emergencia (DAE), as quais foram 

preparadas por meio da adição de cloreto de sodio a água de abstecimento até se alcançar a CEa 

desejada. A adubação nitrogenada começou a ser empregada a partir dos 20 DAE, a qual foi dividida 

em 8 aplicações realizadas de forma semanal; como fonte de nitrogenio foi utilizado a ureia (45% de 

N), sendo esta aplicada vai fertittigação em água de abastecimento.   

Aos 65 DAE, foram coletadas amostras de substrato para determinação da salinidade com 

base da condutividade elétrica do extrato de saturação (CEes). No mesmo período, foi avaliada a 

altura (AP) com régua graduada em milímetro; o diâmetro caulinar (DC) com paquímetro digital; e a 

altura de planta/ diâmetro do caule (AP/DC) pela divisão dos dois valores.   

Os dados foram submetidos a análise de variância pelo teste F e nos casos de significância 

aplicou-se a análise de regressão. O software estatístico utilizado foi o SISVAR (FERREIRA, 2014). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base no resumo da análise de variância (Tabela 2), verifica-se efeito significativo da 

interação entre os fatores (salinidade da água de irrigação e doses de adubação nitrogenada) na CEes 

e relação AP/DC. Enquanto que AP e DC apresentaram efeito isolado dos dois fatores.  

Tabela 1. Resumo da análise de variância, pelos valores do quadrado médio, para a condutividade 

elétrica do extrato de saturação (CEes), altura de planta (AP), diâmetro caulinar (DC), relação altura 

de planta/ diâmetro caulinar (AP/DC) de mudas de tamarindeiro sob diferentes níveis de salinidade 

da água de irrigação e doses de nitrogênio, aos 65 DAE. . 

ns, **, * respectivamente não significativos, significativo a p < 0,01 e p < 0,05; 

Fonte de variação GL QUADRADO MEDIO 
CEES AP DC AP/DC 

Bloco 3 0,84ns 13,19ns 0,082ns 0,281ns 
Salinidade (S) 3 84,40** 173,24** 0,579** 20,098** 

Doses de N (DN) 3 26,42** 84,48* 0,291** 7,301* 
Interação (S x DN) 9 18,03** 37,75ns 0,080ns 4,411* 

Resíduo 45 2,83 22,51 0,052 1,798 
Medias 11,40 37,15 2,91 12,82 
CV (%) 14,77 12,77 7,88 14,91 
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A condutividade elétrica do estado de saturação do solo teve um aumento em relação a menor 

e maior salinidade (Figura 1A), com  comportamento linear e quadratico em função do aumento das 

doses de nitrogênio. Já a relação (AP/DC) teve aumento da menor para maior salinidade apenas na 

dose 50 mg dm-3 de nitrogênio (Figura 1B), enquanto que a dose de 100 mg dm-3 apresentou os 

maiores valores na CEa de 2,48 dS m-1 e as demais doses decresceram com o acúmulo de saís. 

Figura 1. Condutividade elétrica do extrato de saturação (A) e relação altura de planta/ diâmetro do 

caule (B) em função da CEa e doses de nitrogênio em mudas de tamarindeiro aos 50DAE. 

Em relação a altura de plantas, pode-se notar que houve um decrescimo de 18,55% quando 

comparadas a menor e maior salinidade (Figura 2A),  isto possivelmente ocorreu devido a planta 

reduzirem a transpiração por causa do fechamento dos estômatos o que leva a uma diminuição do 

taxa fotossintetica (NASCIMENTO et al., 2015). Já sob efeitos das doses de nitrogênio (Figura 2B), 

nota-se decréscimo de 5,43 cm na altura das plantas na maior dose de N,  a qual pode estar relacionada 

a liberação de hidrogênio na solução do solo, devido nitrificação da amônia presente na úreia 

ocasionando um desequilíbrio nutricional (FAGERIA et al., 2011). 

Figura 2. Efeito isolado da CEa e doses de nitrogênio na altura de planta (A e B) e diâmetro do caule 

(C e D) em mudas de tamarindeiro aos 50DAE. 
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O diâmetro do caule foi afetado em 7,15% pela irrigação com água de 5,4 dS m-1 (Figura 2C), 

possivelmente os sais na solução do solo ficaram mais concentrados o que acarreta um maior gasto 

de energia para manter sua turgidez (SILVA et al., 2017).  No caso da adubação nitrogenada houve 

um aumento até a dose 100 mg dm-3 (3,18 mm) com posterior declínio (Figura 2D). Fato este que é 

causado principalmente pela competição iônica entre os cátions e o amônio após a hidrolise da uréia 

e consequentemente induzindo uma redução acentuada no crescimento. 

CONCLUSÕES 

 O crescimento e qualidade das mudas de tamarindeiro é reduzido pelo aumento da 

condutividade elétrica da água de irrigação; 

A utilização de adubação nitrogenada com uréia não atenuaram os efeitos deletérios da 

salinidade da água de irrigação. 
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INFLUÊNCIA DA PROFUNDIDADE DE SEMEADURA NO DESENVOLVIMENTO DE 

MUDAS DE MARACUJÁ AMARELO 

CAMILA GUERREIRO BOTTACIN1; LUANA TAINÁ MACHADO RIBEIRO2; MAÍRA TIAKI 

HIGUCHI3; GABRIEL DANILO SHIMIZU4; CLANDIO MEDEIROS DA SILVA5 

INTRODUÇÃO 

O maracujazeiro é uma planta trepadeira, que pode ser propagado tanto via sexuada, por 

meio de sementes, como assexuada, pela utilização de estaquia, enxertia, alporquia e cultura de 

tecidos (SOUSA et al., 2010). Os pomares em sua totalidade são constituídos por mudas obtidas 

de sementes oriundas de plantas de pomares sadios, bem conduzidos e de boa produção. Esse 

processo de germinação ocorre de forma irregular, por um período de 10 dias a 3 meses, o que 

dificulta a formação das mudas com qualidade, por não serem uniformes (WELTER et al., 2011).  

O processo germinativo do maracujá amarelo pode ser influenciado por vários fatores 

como a longevidade das sementes, água, oxigênio, temperatura e luz (CARVALHO; 

NAKAGAWA, 2005). Fatores como a densidade, profundidade e posição da semente durante a 

semeadura influenciam a germinação e, consequentemente, no desenvolvimento das plântulas 

(ALMEIDA et al., 2010).  

Semeaduras profundas dificultam a emergência e aumentam o período de suscetibilidade 

a patógenos (MARCOS FILHO, 2005). Por outro lado, para Silva et al. (2009) a semeadura em 

superfície pode aumentar o número de plântulas anormais, podendo facilitar o ataque de 

predadores ou danos decorrentes da irrigação ou ainda, a exposição e a destruição da radícula. 

Almeida et al. (2010) referiram-se à profundidade ideal de semeadura como aquela na qual ocorre 

germinação homogênea das sementes, produção de mudas vigorosas e rápida emergência das 

plântulas.  

Com a intenção de avaliar a importância da profundidade de semeadura e suas 

1Centro Universitário Filadélfia, camilabottacin@gmail.com  
2Universidade Estadual de Londrina, luuanataina@hotmail.com 
3Universidade Estadual de Londrina, maira.tiaki@gmail.com 
4Universidade Estadual de Londrina, gabrield.shimizu@gmail.com 
5Instituto Agronômico do Paraná, clandio@iapar.br 
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interferências na produção de mudas, o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da 

profundidade de semeadura no desenvolvimento de mudas de maracujazeiro amarelo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação localizado no município de Londrina 

PR, nas coordenadas geográficas 23°23'12.24"S e 51°13'07.07"W em uma altitude de 573 metros. 

Para a seleção das sementes foram escolhidos 30 frutos de maracujá amarelo, grandes, ovalados e 

com a casca bem firme. As sementes ainda com o arilo foram colocadas para a fermentação durante 

quatro dias dentro de um saco plástico, posteriormente foram secadas em sombra e deixadas em 

repouso por 48 horas até o dia da semeadura. 

A semeadura foi realizada no dia 07 de agosto de 2014, utilizando-se quatro sementes por 

tubete. Os recipientes usados no experimento foram tubetes pequenos de forma cilíndrica, com 

capacidade para 100 ml de substrato. Foi utilizado o substrato comercial PlantMax HT® constituído 

de casca de pinus, turfa, vermiculita expandida, enriquecido com macro e micronutrientes 

(Umidade: 49,8%; pH(CaCl2) = 5,6; N = 4,9 g kg-1; P2O2 =  4,1 g kg-1; K2O = 3,8 g kg-1; Ca = 

9 g kg-1; Mg = 17,8 g kg-1; S = 2,7 g kg-1; C = 107 g kg-1; Cu = 37 mg kg-1; Zn = 45 mg kg-1; Mn = 

215 mg kg-1; B = 14 mg kg-1) (SERRANO et al., 2012). 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, sendo os tratamentos 

constituídos de quatro profundidades de semeadura (0, 1, 2 e 3 cm) distribuídos em cinco repetições 

com quatro plantas por parcela, totalizando 80 mudas. As avaliações foram realizadas aos 50 dias 

após a semeadura, no qual as variáveis analisadas foram: altura de plântulas, número de folhas, 

comprimento da raiz principal, diâmetro do caule, massa seca da parte aérea e do sistema radicular. 

Para a determinação dos comprimentos, utilizou-se uma régua graduada de 30 cm. A massa seca foi 

obtida através de estufa de secagem em temperatura de 65ºC até a obtenção do peso constante. 

Posteriormente, esse material foi pesado em balança de precisão. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de 

Scott-Knott (p<0,05). Os pressupostos de normalidade dos erros e homogeneidade de variância 

foram testados por Shapiro-Wilk e Hartley (p>0,05). Quando uma das pressuposições foi 

corrompida, os dados foram transformados para 1/√x. As análises foram realizadas com o auxílio 

do software Sisvar (FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1, são apresentados os valores das características avaliadas para produção de  
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mudas de maracujá amarelo em função da profundidade de semeadura. Foi observado efeito 

significativo (p<0,05) em todos os parâmetros avaliados, exceto o comprimento radicular. 

Tabela 1. Características fitotécnicas (AP: Altura de plântulas; NF: Número de folhas; CR: 
Comprimento da raiz principal; DC: Diâmetro do caule; MA: Massa seca de parte aérea; MR: 
Massa seca do sistema radicular) de plântulas de Maracujá amarelo, avaliadas 50 dias após a 
semeadura. Londrina/PR, 2014. 

Tratamentos 
(cm) 

AP 
 (cm) 

NF 
 (un) 

CR 
 (cm) 

DC 
 (mm) 

MA 
 (g) 

MR 
(g) 

0 3,68 b 3,52 b 10,08 a 0,008b 0,11 b 0,02 c 

1 5,39 a 4,45 a 12,25 a 0,006 b 0,15 a 0,08 b 

2 5,26 a 4,20 a 13,09 a 0,016 a 0,18 a 0,06 b 

3 5,76 a 4,12 a 13,41 a 0,010 b 0,21 a 0,23 a 

CV (%) 17,58 9,87 22,11 42,82 20,49 23,01 
Média seguida por letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (p<0,05). 

A altura de planta, a massa seca da parte aérea e o número de folhas apresentaram 

comportamento similar, em que a semeadura a 0 cm apresentou a pior resposta em relação aos 

demais tratamentos. Segundo Silva et al. (2009), a semeadura em superfície pode aumentar o 

número de plântulas anormais, facilitando o ataque de predadores ou danos decorrentes da irrigação 

ou ainda, a exposição e a destruição da radícula. 

Em relação ao diâmetro do caule a melhor resposta foi obtida na profundidade de 2 cm. 

Por outro lado, a semeadura a 3 cm apresentou maiores valores médios de massa seca da raiz, 

corroborando com os resultados encontrados por Silva et al. (2010) trabalhando com diferentes 

recipientes de mudas de maracujá. 

Assim como sugerido por diversos autores (SILVA, 2006; TEIXEIRA et al., 1994; RIZZI 

et al., 1998; MELETTI; MAIA, 1999 e ALMEIDA et al., 2010), a profundidade recomendada para 

espécies de maracujazeiro amarelo deve ser de 1,0 a 2,0 cm, devendo ser proporcional às dimensões 

da semente, corroborando com os resultados obtidos no presente experimento.  

CONCLUSÕES 

Para obter melhor desenvolvimento vegetativo das mudas, é necessário que a semeadura 

do maracujá amarelo ocorra na profundidade de 1 a 2 cm. 
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INFLUÊNCIA DA SALINIDADE E DO PH NA GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE 

MELANCIA (CITRULLUS LANATUS) 

JONATHAN CORREA VIEIRA1; ANDREYSSE CASTRO VIEIRA1; CELESTE 
QUEIROZ ROSSI1; VIVIAN DIELLY DA SILVA FARIAS1; DAYSE DRIELLY SOUZA 

SANTANA-VIEIRA1 

INTRODUÇÃO 

A melancia Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum & Nakai] pertence à família Cucurbitaceae, 

produz um fruto suculento e doce, rico em licopeno, um carotenoide com ação antioxidante (KRIS-

ETHERTON et al., 2002), e é cultiva em todo o mundo, sendo considerada uma espécie 

cosmopolita (DIAS & RESENDE, 2010). A produção de melancia pode ser em áreas irrigadas ou 

em condições de sequeiro, sendo predominante a produção dessa olerácea por pequenos produtores 

familiares, fato justificado pelo menor investimento necessário e também ao rápido retorno (DIAS 

& RESENDE, 2010). 

No Brasil, que está entre os três maiores produtores do mundo (DOSSA & FUCHS, 2017), 

em 2018, os estados que tiveram as maiores produções de melancia foram Rio Grande do Sul e 

Goiás (Anuário 2018/2019). No Norte do país, apesar da produção de melancia não ser destaque 

nacional, ela é uma das alternativas importantes na renda familiar de pequenos agricultores, a 

exemplo do que acontece na região do Baixo Amazonas. No período do verão amazônico, onde as 

águas dos rios baixam, muitos agricultores familiares cultivam melancia nas áreas de várzeas. 

A produção de melancia é influência diretamente pelas variações ambientais, sendo estas 

as responsáveis pela redução da área plantada nos últimos anos (Anuário 2018/2019). Além disso, 

fatores ambientais também interferem diretamente na germinação das sementes de melancia, dentre 

os quais luz, temperatura, umidade relativa do ar, salinidade, ph e disponibilidade de água 

(GUIMARÃES, et al., 2013; DIAS & RESENDE, 2010). Diante desse contexto, o presente teve 

como objetivo testar a influência de diferentes pHs e concentrações de cloreto de sódio (salinidade) 

na germinação de sementes comerciais de melancia, cultivar Crimson Sweet, a fim de instruir 

melhor o pequeno produtor do baixo amazonas, que possui a produção de melancia como 

alternativa de renda para sua família. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os efeitos da salinidade e do pH na germinação de sementes comerciais de melancia da 

cultivar Crimson Sweet (Isla Pak), foram avaliados no laboratório de ensino da Universidade 

1. Universidade Federal do Oeste do Pará - Campus Universitário de Juruti (UFOPA/CJUR).
E-mails dos autores: vieirajonathan21@gmail.com; andreysse.vieira@gmail.com; viviandielly19@yahoo.com.br;
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Federal do Oeste do Pará - Campus Universitário de Juruti, em maio de 2019. Para isso, foram 

realizados dois experimentos individuais, implantados em delineamento inteiramente casualizados 

(DIC), com um total de 20 unidades experimentais (subamostras) cada. Os experimentos estão 

descritos abaixo: 

Experimento 1: Para avaliar o efeito do pH na germinação, as sementes de melancia foram 

submetidas a água com pH ajustados para: T1: 6,0 (água pura); T2: 3,5; T3: 4,5; T4: 5,5; e T5: 6,5, 

utilizando-se ácido acético ou NaOH 1N, com auxílio do peagâmetro portátil Cristol Microph 2001. 

O teste de germinação foi conduzido com 4 subamostras para cada tratamento, sendo estas 

compostas por 20 sementes cada. As sementes foram distribuídas sobre papel germitest, umedecido 

com água com pH ajustado 2,5 vezes o peso do papel seco (Brasil, 2009). 

Experimento 2: Para avaliar o efeito da salinidade, as sementes de Melancia foram 

submetidas a diferentes concentrações de cloreto de sódio. As soluções salinas utilizadas nos testes 

foram preparadas através da dissolução de cloreto de sódio (NaCl) em água destilada, com as 

seguintes concentrações: T1: água destilada utilizada como a Testemunha; T2: 0,25%; T3: 0,50%; 

T4: 0,75% e T5: 1,0% de NaCl. A condutividade elétrica das soluções foram 0,0; 4,62; 9,25; 13,87 

e 18,5 dS.m-1 respectivamente. O teste de germinação foi conduzido com 4 subamostras para cada 

tratamento, sendo estas compostas por 20 sementes cada. As sementes foram distribuídas sobre 

papel germitest, umedecido com cada uma das soluções salinas em 2,5 vezes o peso do papel seco 

(Brasil, 2009).  

Os experimentos foram mantidos em temperatura ambiente, com temperatura média de 

28,1°C e umidade média de 86%. As avaliações foram realizadas diariamente até que 100% das 

sementes de um tratamento tenham germinado. Foi avaliado a porcentagem de germinação (GF), 

representada pela % de plântulas normais em relação ao total de sementes. Os dados foram 

analisados e a comparação de médias feita pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade, utilizando o 

software SISVAR. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos nos experimentos 1 e 2 estão apresentados nas Figura 1 e 2, 

respectivamente. Para estes dois experimentos foi observado que a germinação completa de 

algumas das subamostras de sementes de melancia da cultivar Crimson Sweet, ocorreu em 2 dias 

após a instalação do experimento, sendo influenciada diretamente pelo tratamento aplicado, e com 

as condições descritas anteriormente. 

No experimento 1, que corresponde ao teste da influência de diferentes níveis de pH, foi 
observado que não existiu diferença entre os tratamentos aplicados no que diz respeito as 
porcentagens de germinação das sementes de melancia. Apesar do pH possuir uma grande  
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influência na disponibilidade de nutrientes para plantas (HANDRECK & BLACK, 1999), no 

processo germinativo avaliado neste estudo, a cultivar testada mostrou-se indiferente aos níveis de 

pH avaliados. 

Figura 1: Porcentagem de germinação de sementes comercial de melancia (cultivar 
Crimson Sweet), exposta a diferentes níveis de pH, sendo: T1: 6,0 (Água destilada); 
T2: 3,5; T3: 4,5; T4: 5,5; e T5: 6,5. Os dados representam a média (n = 4) ± desvio 
padrão para cada tratamento. As letras acima da barra de erro indicam diferença ou 
semelhança estatística entre os tratamentos aplicados, de acordo com o teste de 
Tukey (p ≤0,05), utilizando o software SISVAR. 

No experimento 2 (Figura 2), onde foi testado diferentes concentrações de salinidade, foi 

observado que os tratamento T4 (0,75%) e T5 (1,0%), promoveram a redução da porcentagem de 

germinação das sementes de melancia, quando comparados com os tratamentos T1, T2 e T3, que 

não apresentaram diferença estatística entre si. A salinidade, na água ou no solo, é um dos fatores 

estressantes para a planta, visto que reduz o potencial osmótico, além de influenciar na absorção de 

água pelas raízes (Lopes e Macedo, 2008), visto a água fica retida na solução salina do solo 

(Ribeiro et al., 2001). Diante desses resultados, é possível inferir que salinidades superior a 1%, 

podem promover uma redução drástica da germinação das sementes (% de germinação < 23%), o 

que influenciará diretamente na produtividade do pomar. 

Figura 2: Porcentagem de germinação de uma semente comercial de melancia 
(cultivar Crimson Sweet), exposta a diferentes condições de salinidade, sendo: T1: 
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Água destilada; T2: 0,25%; T3: 0,50%; T4: 0,75% e T5: 1,0% de NaCl. Os dados 
representam a média (n = 4) ± desvio padrão para cada tratamento. As letras acima 
da barra de erro indicam diferença ou semelhança estatística entre os tratamentos 
aplicados, de acordo com o teste de Tukey (p ≤0,05), utilizando o software SISVAR. 

CONCLUSÕES 

A partir dos resultados do presente estudo, é possível concluir que as variações de pH 

testadas (3,5, 4,5, 5,5, 6 e 6,5) não interferem na germinação de sementes comerciais de melancia 

da cultivar Crimson Sweet. Já relativo a influência da salinidade, foi observado que os teores de 

0,75% e 1%, com germinação de 67% e 23%, respectivamente, promoveram uma redução no poder 

germinativo das sementes de melancia, quando comparado com os demais tratamentos.  
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INFLUÊNCIA DO TEMPO DE IMERSÃO EM SOLUÇÃO ENRAIZANTE RADIMAX® 
NO ENRAIZAMENTO DO PORTA ENXERTO PAULSEN E NO DESENVOLVIMENTO 

DO ENXERTO ISABEL 

DOUGLAS JOSÉ SANTOS PIRES ALVES¹; ALINE ROCHA¹; DAYANNE KELLY SOARES 
SANTANA¹; MYLENNA NÁDJA FERREIRA DE SÁ¹; VIRGÍNIA DE SOUZA PEREIRA² 

INTRODUÇÃO 

Até meados da década de 50, apenas os estados do Sul e regiões leste de São Paulo e sul de 

Minas Gerais detinham a viticultura comercial brasileira, havendo então uma grande ampliação 

territorial com o plantio de uvas no Vale do Submédio São Francisco, sendo um dos principais 

polos de viticultura tropical no Brasil (CAMARGO et al., 2011). 

Para uma boa qualidade de produção vitivinícola é fundamental obter mudas em locais com 

Certificado Fitossanitário de Origem (CFO), pois o produtor assegura a ausência de algumas 

doenças. Garantindo esta qualidade se inicia o processo de enxertia de mesa, onde os enxertos 

deverão ser imersos em água ou solução enraizadora geralmente por um período padrão de 24h, 

podendo então ser plantadas em sacos de polietileno na cor preta, contendo substrato umedecido, 

estas mudas podem ser levadas ao campo quando apresentarem entre seis e dez folhas expandidas 

após a enxertia (EMBRAPA, 2010). 

Os porta-enxertos de videira geralmente não apresentam dificuldades de enraizamento 

quando propagados pela estaquia, característica herdada de seus progenitores, que enraízam 

facilmente (WILLIAMS; ANTCLIFF, 1984). O porta-enxerto Paulsen 1103 é considerado vigoroso 

o que proporciona um sistema radicular profundo e altamente desenvolvido (SHAFFER et al.,

2004). Já a variedade Isabel é uma cultivar bastante plantada no Rio Grande do Sul e em Santa

Catarina, por ser muito rústica e fértil, necessitando de poucas intervenções de manejo,

proporcionando colheitas abundantes (MELLO; MACHADO, 2015).

Esta pesquisa teve como objetivo, avaliar a influência do tempo de imersão em solução 

enraizante RADIMAX® no enraizamento do porta-enxerto Paulsen 1103 e no desenvolvimento da 

cultivar copa Isabel. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em uma casa de vegetação instalada na empresa Petrolina 

Produção e Exportação de Mudas para Fruticultura Ltda.-ME - PetroMudas, no município de 

Petrolina-PE. Os ramos utilizados no experimento foram provenientes de plantas matrizes oriundas 

de área comercial de viticultor, localizado no Perímetro Irrigado Senador Nilo Coelho, Petrolina-

PE. O material vegetal coletado constituiu-se de porta-enxertos Paulsen 1103 e da cultivar copa 

Isabel.  

As mudas foram preparadas utilizando a técnica de enxertia de mesa do tipo garfagem, onde 

as estacas do porta-enxerto de uva Paulsen 1103 foram preparadas deixando três gemas e medindo 

aproximadamente 30 cm, e o enxerto, bacelo, da cultivar copa de uva Isabel com aproximadamente 

7 cm de comprimento e uma gema. Logo após, as mudas preparadas tiveram as bases do porta-

enxerto imersas em solução enraizadora, uma mistura do produto comercial Radimax®, açúcar e 

água,  por 20, 24, 28 e 46 horas de acordo com os tratamentos. Depois de serem tratadas foram 

retiradas da solução e colocadas para enraizar em sacos de polietileno preenchidos com substrato na 

proporção 3:2 (areia lavada: barro). Após dois meses estavam prontas para serem levadas a campo. 

Após 60 dias as mudas foram analisadas segundo a massa fresca e seca da raiz, número de 

raízes, comprimento da maior raiz e tamanho da copa. 

O experimento foi montado em delineamento inteiramente casualizado (DIC) tendo quatro 

tratamentos, tempos de imersão em solução enraizante (20, 24, 28 e 46 horas) com 12 repetições e 

uma muda por repetição. Os dados foram analisados por meio de ANOVA e Teste de Tukey a 5% 

de significância utilizando o programa estatístico SISVAR 5.6 (FERREIRA, 2015). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados obtidos no experimento mostraram que a imersão da base da estaca do porta-

enxerto em solução enraizadora com o produto Radimax® durante 46 horas propiciou melhor 

enraizamento, pois as mudas apresentaram maior número de raízes em relação aos demais 

tratamentos, no entanto o tamanho da maior raiz não sofreu qualquer alteração (Tabela 1). 

Tabela 1. Influência do tempo de imersão em solução enraizadora Radimax® nas variáveis: número 

de raízes, tamanho da maior raiz, tamanho de copa, massa fresca da raiz e massa seca da raiz.   

Tempo de imersão em 

solução enraizadora (h) 

Número 

de raízes 

Tamanho da 

maior raiz (cm) 

Tamanho de 

copa (cm) 

Massa 

fresca de 

Massa seca 

de raiz (g) 
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raiz (g) 

20 17,42 a 13,25 a 10,42 ab 2,82 a 0,35 a 

24 19,17 a 13,71 a 14,09 b 4,39 b 0,56 a 

28 15,67 a 12,37 a 9,48 a 2,75 a 0,34 a 

46 29,58 b 11,38 a 11,77 ab 3,90 ab 0,40 a 

CV (%) 33,69 21,45 35,33 38,72 53,07 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste Tukey ao nível 

de 5% de significância. 

Biasi et al. (1997), avaliando o efeito do AIB no enraizamento de estacas semilenhosas dos 

porta-enxertos ‘Jales’, ‘Campinas’, ‘Riparia do Traviú’ e ‘Kober 5BB’, verificaram que o 

tratamento das estacas com AIB em concentrações de até 2000 mg.L-1 não influenciou na 

porcentagem de enraizamento, mas aumentou o número de raízes emitidas por estaca na maior 

concentração. 

O tamanho da copa sofreu influência do tempo de imersão em solução enraizadora, uma vez 

que, quando tratadas por 24 horas apresentaram maior tamanho em relação ao tratamento por 28 

horas. Esse fato evidencia que o tamanho da copa é influenciado pelo número de raízes, pois as 

duas variáveis apresentaram comportamento semelhante (Tabela 1). 

A massa fresca da raiz das mudas oriundas do tratamento de 24 horas de imersão em solução 

enraizadora com o produto Radimax® foi maior em relação às mudas dos demais tratamentos. No 

entanto, a massa seca da raiz não sofreu influência dos tratamentos evidenciando que a maior massa 

fresca está ligada a quantidade de água e não de deposição de reservas. E esta quantidade de água 

tem relação com o tamanho de copa, pois segundo Costa (2008) a quantidade de água absorvida 

pelo sistema radicular depende da quantidade de água no solo disponível para planta, do 

arejamento, da temperatura do solo, da concentração da solução e da taxa de transpiração. Quanto 

maior for sua parte aérea, maior será sua transpiração e absorção de agua no solo. 

Com base no exposto observa-se que a imersão da base do porta-enxerto em solução 

enraizadora com o produto Radimax® por 46 horas favoreceu ao desenvolvimento de maior 

número de raízes, no entanto, o maior número de raízes não levou a maior desenvolvimento de copa 

e massa fresca de raiz quando comparamos com o tratamento por 24 horas. 

Para o viveirista manter as mudas por 46 horas significa maior investimento em área e maior 

quantidade de recipiente para manter os enxertos em solução enraizadora, mas uma muda com 

maior quantidade de raiz terá uma maior superfície de contato com as partículas do solo através dos 

pelos radiculares, sendo esta implantada no campo teria um maior potencial de desenvolvimento 
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que as demais, visto que o desenvolvimento de copa e massa fresca da raiz não teve diferença 

significativa entre os tratamentos 24 e 46 horas.  

CONCLUSÕES 

A imersão da base do porta-enxerto Paulsen 1103 por 46 horas em solução enraizadora 

propiciou a formação de maior quantidade de raízes, enquanto que o melhor crescimento da cultivar 

copa Isabel e da massa fresca de raiz foi obtido com a imersão por 24 horas. Os resultados mostram 

a necessidade de repetição do experimento para confirmação dos dados. 
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INFLUENCIA DO USO DE BIOESTIMULANTE NA PRODUÇÃO DE PARTE AÉREA DE 

MUDAS DE VIDEIRA CV. CRIMSON SEEDLESS 

RAFAEL FERREIRA RIBEIRO1; JACKSON TEIXEIRA LOBO2; ÍTALO HERBERT LUCENA 

CAVALCANTE3; IGOR GOMES POUSO TENREIRO4; DEISIELE DINIZ LIMA5 

INTRODUÇÃO 

O Vale do São Francisco é cada vez mais destaque no cenário vitivinícola mundial, como 

uma das regiões mais produtoras do Brasil. Em um panorama nacional e mundial, as produtividades 

alcançadas nessa região estão acima das medias encontradas em outras regiões produtoras do 

mundo.  

Uma das formas de reprodução da videira é através da propagação vegetativa. De acordo 

com Albuquerque et al. (2008)  o processo de estaquia combinado com enxertia, garante que as 

novas plantas tragam consigo características genotípicas da planta mãe, assim como um bom 

desenvolvimento da emissão de raízes, dando condições à variedade enxerta de se estabelecer e 

expressar seu potencial genético. 

A utilização de extrato de algas tem se mostrado uma forma eficiente nos processos de 

desenvolvimento vegetativo. De acordo com Mógor (2012), a alga marrom Ascophyllum nodosum 

(L.) Le Jolis está entre as principais espécies utilizadas com fins agrícolas, elas possuem em sua 

composição aminoácidos, vitaminas e fitormônios, sendo uma fonte natural de citocininas, 

hormônios vegetais que atuam nos processos de divisão celular, retardo na senescência foliar, 

desenvolvimento de gemas laterais e tolerância a estresses. 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes concentrações do 

bioestimulante Solofull®, no desenvolvimento vegetativo de mudas de videira cv. Crimson 

Seedless enxertadas em estacas do porta enxerto SO4. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente experimento foi realizado na cidade de Petrolina-PE, sob as coordenadas 

geográficas 9°23’56’’ de latitude S, 40°31’57’’ de longitude a aproximadamente 380 m acima do 

nível do mar, utilizando-se porta-enxertos da variedade SO4 e enxerto da variedade de mesa 

Crimson Seedless. 
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O delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado com cinco tratamentos 

e quatro repetições de dez mudas por parcela cada, totalizando duzentas mudas. Os tratamentos 

consistiram de doses de bioestimulante (0; 1,0; 1,5; 2,0; 2,5 L.ha-1), com volume de calda de 400 

L.ha-1 para todos os tratamentos. O bioestimulante usado foi o Solofull (Global Crops Agri

Solutions®), que à base de Ascophyllum nodosum (L.) Le Jolis, recomendado para enraizamento e

crescimento vegetativo inicial, composto por 4% (p/p) de K2O, 6% (p/p) de Carbono Orgânico

Total, 10,0% de extrato de algas e 0,25% de ácido cítrico.

As estacas foram plantadas, após 24hs de imersão do produto comercial Radimax® a base 

de AIB na proporção de 2 L.ha-1, em saquinho de polietileno e o substrato foi obtido a partir da 

adição de terra vegetal + areia grossa, na proporção de 3:1. O porta-enxerto usado foi da variedade 

SO4, sendo enxertada a variedade de mesa Crimson Seedless, variedade sem semente cultivada na 

região do Vale do São Francisco, especialmente para mercado externo. 

As análises foram realizadas 45 dias após inicio do experimento, quando as mudas foram 

conduzidas para o laboratório de Fruticultura da UNIVASF, onde foram determinados: i) área foliar 

(cm2); ii) diâmetro do caule (mm); iii) Massa Seca da Parte Aérea (MSPA); iv) comprimento de 

brotação (cm). As análises de comprimento e diâmetro da brotação do enxerto foram realizadas nas 

mudas intactas com auxílio de fita milimetrada e paquímetro, para a análise de área foliar as folhas 

foram destacadas, lavadas, secas e escaneadas, a determinação quantitativa foi realizada pelo 

software ImageJ v. 1.48. Para mensuração da matéria seca da parte aérea, as respectivas partes 

foram secas em estufa de ventilação forçada à 60ºC por 72 horas e pesadas posteriormente em 

balança de precisão. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA), e análise de 

regressão polinomial a 5% de significância no software SigmaPlot®, considerando significativo P ≤ 

0,05. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com o resultado da análise de variância, pode-se afirmar que o uso do 

bioestimulante à base do extrato de algas promoveu um aumento significativo para as variáveis: 

comprimento da brotação do enxerto, densidade de raízes, área de raízes, comprimento de raízes, 

matéria seca de raízes e matéria seca da parte aérea. Os resultados para área foliar, matéria seca da 

parte aérea e comprimento da brotação do enxerto estão ilustrados na figura 1. 
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Para a área foliar (Figura 1A), todas as doses do bioestimulante proporcionaram aumento 

em relação ao controle, especialmente 0,75 ml.planta-1, Abdel-Mawgoud et al. (2010) também 

observaram um aumento significativo no tamanho das folhas de melancieira tratadas com extrato de 

algas marinhas. De acordo com Wally et al. 2013, as algas marrons estimulam a produção de 

citocininas, fitormônio responsável pela divisão celular e consequentemente pela expansão foliar. 

O diâmetro da brotação do caule (Figura 1B) não demonstrou diferença significativa para 

as doses de bioestimulante testadas com valor médio da variável 3,23 mm. Dantas et al. (2012) 

também não identificaram efeito significativo para o uso de bioestimulante para a variável diâmetro 

do caule em mudas de tamarindo. 

Verificou-se que a matéria seca da parte aérea e o comprimento de brotação do enxerto 
foram influenciados pelas doses de bioestimulantes (Figura 1C e 1D). Para ambas as variáveis, a 
distribuição dos dados foi semelhante, apresentando superioridade dos tratamentos com as doses  

Y = -1,7155*x2 + 4,2615x + 5,5017 
R2 = 0,94 

Y = -0,5973*x2 + 1,3258x + 9,1021 
R2 = 0,99 

Y=-243,7504*x2+672,9364x+721,2614 
R2=0,71 

ẋ = 3,23 

Figura 1. Efeito das diferentes doses de bioestimulante na parte área [área foliar (A); diâmetro 
do caule (B); massa seca da parte aérea (C) e comprimento de brotação (D)], de mudas de 
videira cv. Crimson Seedless, enxertadas no porta-enxerto SO4. 
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0,75; 1,12 e 1,5 ml.planta-1 em relação à testemunha, da mesma forma como ocorreu para a variável 

área foliar os melhores resultados foram para a dose 0,75 ml.planta-1 do bioestimulante. 

Verifica-se que a maior dose estudada promoveu diminuição em relação às doses 

intermediárias independentemente da variável estudada, além de clorose nas folhas e engrossamento 

das raízes. Para a matéria seca da parte aérea, a máxima dose estimada foi de 0,83 ml.planta-1

proporcionando o seu maior incremento, e para o comprimento de brotação do enxerto o valor pra 

sua máxima expressão seria de 0,93 ml.planta-1. 

Silva et al. (2016) observaram em mudas de Annona glabra, que para o número de folhas e 

matéria seca da parte aérea os melhores resultados foram obtidos com a dose de 2,0 mL.L-1H2O do 

extrato de Ascophyllum nodosum, doses maiores apresentaram redução na expressão das variáveis. 

Os autores associam a redução das características fitotécnicas à condição de estresse salino causada 

pelas doses superiores. 

CONCLUSÕES 

Há influência positiva do bioestimulante à base de extrato de alga Ascophyllum nodosum 

na produção de parte aérea de mudas de videira cv. Crimson Seedless enxertadas sobre porta-

enxerto SO4, sendo a dose de 0,75 ml.planta-1 a mais recomendada. 
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INFLUENCIA DO USO DE BIOESTIMULANTE NO DESENVOLVIMENTO DE RAÍZES 

EM MUDAS DE VIDEIRA CV. CRIMSON SEEDLESS 

RAFAEL FERREIRA RIBEIRO1; JACKSON TEIXEIRA LOBO2; ÍTALO HERBERT LUCENA 

CAVALCANTE3; IGOR GOMES POUSO TENREIRO4; DEISIELE DINIZ LIMA5 

INTRODUÇÃO 

Mudas que apresentam bom desenvolvimento da parte área e do sistema radicular tem 

maiores chances de se estabelecer em campo, como resultados plantas de maior vigor irão favorecer 

um melhor estabelecimento e maior produtividade futura (Leão, 2003). 

Existem diversos métodos de propagação, no entanto, na fruticultura, tem-se a enxertia e 

estaquia como os principais. Segundo Leão & Soares, (2010), o método de enxertia mais utilizado 

em viveiros é o de garfagem no topo em fenda cheia, tendo esse método, elevado índice de 

pegamento e praticidade de execução para cultura da videira. 

Objetivando um melhor e mais rápido desenvolvimento das mudas, novos insumos têm sido 

empregados no processo produtivo, destacando-se a utilização dos bioestimulantes. Aplicados 

diretamente sobre a planta ou na rizosfera, os bioestimulantes podem contribuir na melhoria das 

propriedades físico-químicas do solo, na absorção, translocação e uso dos nutrientes pelas plantas, 

incluindo aumento de resistência a estresses abióticos (DU JARDIN, 2015). 

Com isso, o objetivo desse estudo foi avaliar as diferentes concentrações do bioestimulante 

composto por extrato de algas, no favorecimento do desenvolvimento radicular de mudas de 

videira, cultivar Crimson Seedless enxertadas em estacas do porta-enxerto SO4. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em duas áreas de pomar comercial de mangueira localizado no 

município de Petrolina – PE, com coordenadas geográficas 09º11’43,5’’ latitude sul, 41º 01’59,2’’ 

longitude oeste e altitude de 400,3 m. Foram avaliadas mudas de uva cv. Crimson Seedless 

enxertardas em SO4, produzidas sob telado com sombreamento de 50%, irrigadas com 

microaspersor invertido de 45 L.h-1 e acionado três vezes ao dia por 15 min. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com cinco tratamentos e quatro 

repetições e dez mudas por parcela. Os tratamentos foram doses de bioestimulante: 0; 0,75; 1,12; 
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1,5 e 1,87 mL.planta-1, equivalentes respectivamente a 0; 0,08; 0,11; 0,15; 0,19 mL.planta-1 do 

extrato de alga e o produto foi diluído em água. Solofull (Global Crops Agri Solutions®) foi o 

bioestimulante utilizado, produto à base da alga Ascophyllum nodosum (L.) Le Jolis, composto por 

4% de K2O, 6% de Carbono Orgânico Total, 10,0% de extrato de algas e 0,25% de ácido cítrico. 

As estacas foram plantadas após 24 h de imersão do produto comercial Radimax® (2,25 

g.L-1 de AIB) na proporção 1,5 mL.planta-1 em sacos de polietileno com volume de 250 cm3. O

substrato utilizado foi uma mistura homogênea de terra vegetal com areia grossa, na proporção 3:1.

A aplicação dos tratamentos foi feita via solo em uma única vez, logo após o plantio. As 

análises foram realizadas 45 dias após aplicação, no Laboratório de Fruticultura da UNIVASF, onde 

foram determinados diâmetro de raízes (mm), densidade de raízes (mm.mm-2), área de raízes 

(mm2), comprimento de raízes (cm), matéria seca de raízes (MSR) (mg). 

Para as análises de diâmetro, densidade, área e comprimento de raízes, o sistema radicular 

foi lavado em água corrente, separado e tratado com solução de azul de metileno (0,5%) para 

digitalização em bandeja de vidro com água, foram geradas imagens em formato TIFF 5.0 e 

processadas no software “Delta-T SCAN®”, seguindo as recomendações de Kirchhof e Pendar 

(1993). Para mensuração da matéria seca das raízes, as respectivas partes foram secas em estufa de 

ventilação forçada à 60ºC por 72 horas e pesadas posteriormente em balança de precisão. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA), e análise de 

regressão polinomial a 5% de significância no software SigmaPlot®, considerando significativo P ≤ 

0,05. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com o resultado da análise de variância, pode-se afirmar que o uso do 

bioestimulante à base do extrato de algas promoveu um aumento significativo para as variáveis: 

densidade de raízes, área de raízes, comprimento de raízes e matéria seca de raízes. Para as 

variáveis do sistema radicular (Figura 1), não houve diferença estatística para o diâmetro de raízes 

(Figura 1A) sendo o valor médio observado de 1,47 mm. 

As médias superiores para as variáveis área da raiz e comprimento foram verificadas nas 

doses 0,75 e 1,12 mL.planta-1, com valores de área de 4505,88 mm2 e 3328,24 mm2, 

respectivamente, apresentando uma dose máxima próxima de 0,73 mL.planta-1 e valores de 

comprimento de 3052,82 mm e 2263,98 mm, com dose máxima estimada pelo teste de regressão de 

0,71 mL.planta-1 (Figura 1B e 1E). Para a maior dose testada (1,87 mL.planta-1) houve uma redução 

no comprimento de raiz. 
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De acordo com Kumar e Sahoo (2011) algas e extratos de algas marinhas atuam nas 

propriedades do solo como condicionadores, aumentando a sua retenção de umidade e favorecendo 

o crescimento de microrganismos neste.

Em relação à matéria seca das raízes, as doses 0,75 e 1,12 mL.planta-1 apresentaram 

valores similares entre si, e superiores aos demais tratamentos, com médias de 176,25 mg e 147,50 

mg respectivamente, de acordo com o teste de regressão a dose máxima encontrada foi de 0,74 

mL.planta-1 (Figura 1C), mostrando assim que a dose testada de 0,75 mL.planta-1 proporciona um 

desenvolvimento favorável para o enraizamento das estacas. Silva et al. (2012) avaliando o uso de  

Y = -0,0088*x2 + 0,0159x + 0,0215 
R2 = 0,90 

Y = -1411,0629*x2 + 2904,6675x + 2387,5734 
R2 = 0,86 

Y = -980,6399*x2 + 2068,8244x + 1526,0110 
R2 = 0,85 

Y=168,8506* e(-0,5*�x-1,0141
0,8908 �

2
)

  R2 = 0,90 

A

E

C D

B

ẋ = 1,47

Figura 1. Efeito das diferentes doses de bioestimulantes no sistema radicular: Diâmetro da Raiz 
(A); Comprimento da Raiz (B); Massa seca da Raiz (C); Densidade de Raiz (D) e Área da Raiz 
(E), de mudas de videira cv. Crimson Seedless, enxertada no porta-enxerto SO4.  
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diferentes bioestimulantes aplicados em mudas de videira Thompson Seedless enxertada sobre 

porta-enxertos 'SO4', 'Paulsen 1103', 'IAC 572' e 'Harmony', não encontraram efeito positivo sobre a 

variável matéria seca de raízes, este resultado pode estar relacionado ao aumento do teor salino no 

ambiente radicular pelas doses utilizadas, impedindo o efeito benéfico dos bioestimulantes. 

Houve incremento significativo para a variável densidade de raízes em função dos 

tratamentos, sendo a melhor dose a de 0,75 mL.planta-1, com média de 0,0322 mm.mm-2, 

apresentando dose máxima de 0,67 mL.planta-1 a partir da análises de regressão (Figura 1D). De 

acordo com Fagan et al. (2015) há uma relação favorável Auxina/Citocinina no uso do 

bioestimulante até certa dose, acima desta, a relação diminui e prevalece o efeito citocínico. 

De modo geral, no presente estudo a aplicação da dose 0,75 mL.planta-1 apresentou melhor 

desempenho, e conforme o aumento de dose constatou-se redução na expressão fisiológica para as 

diferentes variáveis.  

CONCLUSÕES 

Há influência positiva do bioestimulante à base de extrato de alga Ascophyllum nodosum 

no desenvolvimento radicular de mudas de videira cv. Crimson Seedless enxertadas sobre porta-

enxerto SO4, sendo a dose de 0,75 mL.planta-1 a mais recomendada. 
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MÉTODO DE PROPAGAÇÃO VEGETATIVA DE PITAYA VERMELHA (HYLOCEREUS 

MEGALANTHUS) UTILIZANDO DIFERENTES TAMANHOS DE CLADÓDIOS 

LUCAS FELIPE PROHMANN TSCHOEKE1; IURI ANDRADE DE MELO2; JOSÉ GOMES DA 

SILVA FILHO3; JADES VITAL DE ARAÚJO4; GILMARA MABEL SANTOS5

INTRODUÇÃO 

A pitaya vermelha (Hylocereus megalanthus (Haw.) Britton& Rose), é um membro da 

família das cactáceas que produzem frutos comestíveis (Yasseen, 2002). Pouco se sabe a respeito de 

sua origem, todavia, muitos pesquisadores atribuíram-na ao México e a Colômbia (Fouque, 1972). 

Atualmente a cultura da pitaya tem apresentado alto potencial na fruticultura brasileira, sendo o 

estado de São Paulo o principal produtor (Silva et al., 2006; Bastos et al., 2006).  

Segundo Junqueira et al., (2010) a cultura da pitaya se propagou a partir da região Central 

do Brasil para diversas regiões, sendo uma excelente alternativa para a região nordeste, uma vez 

que a cultura não é afetada drasticamente pela seca como outras fruteiras mais exigente em água 

(Yasseen, 2002). 

As mudas da pitaya podem ser obtidas tanto pela forma sexuada, quando se busca realizar o 

melhoramento genético das variedades, assim como a variabilidade genética dos germoplasma, ou 

através da propagação assexuada, utilizando-se partes vegetativas da planta (cladódios), já que estas 

apresentam um menor período de juvenilidade (Hernández, 2002).  

A estaquia é o principal método de propagação da pitaya, estando sua viabilidade associada 

à capacidade da formação de raízes, a qualidade do sistema radicular formado e do 

desenvolvimento da planta no sistema de produção (Fachinello, 1995). Devido à escassez de 

estudos sobre o enraizamento de estacas de pitaya, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a 

influência do tamanho de estacas de pitaya (Hylocereus megalanthus (Haw.) Britton& Rose) na 

produção de mudas.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi executado durante o período de 20 de novembro de 2014 a 20 de janeiro 
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de 2015, em casa de vegetação na Universidade Federal Rural de Pernambuco-Unidade Acadêmica 

de Garanhuns, Garanhuns - PE. As estacas foram obtidas da porção mediana de ramos de plantas 

matrizes de pitaya vermelha e os cladódios foram seccionados em tamanhos variados.  

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado com seis 

tratamentos (5,0; 10,0; 15,0; 20,0; 25,0 e 30 cm) e cinco repetições. Os cladódios foram 

seccionados e semeados em sacos de polietileno com capacidade para três litros contendo uma 

mistura de substrato na proporção de 3:1:1 (Argila: Areia: Esterco bovino). Durante o experimento 

foi realizada a irrigação diariamente sempre que necessária. Após 60 dias da instalação do 

experimento, foram realizadas as avaliações dos seguintes parâmetros: percentual de enraizamento 

(ENR), comprimento da maior raiz (CR) (cm), massa fresca das raízes (MFR) (g) e massa seca das 

raízes (MSR) (g). 

 Para avaliar o CR, foi realizada a lavagem do sistema radicular para a retirada do 

substrato. Para o parâmetro da MSR, as raízes foram submetidas à estufa de circulação forçada de 

ar a temperatura de 60 º C por um período de 24 horas. Os dados encontrados foram submetidos á 

análise de regressão polinomial pelo software estatístico Sisvar. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a figura 1, foi verificada diferença significativa para a variável do CR, 

sendo encontradas as maiores médias do CR para os cladódios com 25 e 30 cm de comprimento. O 

modelo da análise de regressão polinomial explicou 93% dos resultados obtidos.  

Figura 1. Comprimento de raiz (CR) (cm) de pitaya vermelha (Hylocereus undatus (Haw.) Britton & Rose) 

em função do tamanho dos cladódios (cm). 

As mudas de pitaya produzida a partir de cladódios com 5,0 cm de comprimento 

apresentaram os menores valores médios para todos os parâmetros avaliados, isso possivelmente 

y = 0,6486x + 0,4 
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ocorreu em função da menor quantidade de reservas para a formação das raízes. Apesar desta 

observação, verificou-se que todos os tratamentos apresentaram 100% de enraizamento.  

Figura 2. Massa fresca de raízes (MFR) (g) de pitaya vermelha (Hylocereus undatus (Haw.)  Britton & 
Rose) em função do tamanho dos cladódios (cm). 

Esses resultados indicam que estacas a partir de 25 cm podem ser utilizadas para a formação 

de mudas de pitaya vermelha. Entretanto, a planta matriz que fornece os cladódios para a formação 

das estacas e a época de retirada deste pode ser variável, pois Bastos et al., 2006 constataram que 

estacas de pitaya com 25 cm apresentam maior percentagem de enraizamento que estacas com 15 

cm. 

Figura 3. Massa seca de raízes (MSR) (g) de pitaya vermelha (Hylocereus undatus (Haw.) Britton & Rose) 

em função do tamanho dos cladódios (cm). 

Contudo, estacas formadas de cladódios a partir de 15 cm são aptas à propagação por 

estaquia de pitaya vermelha, por apresentarem 100% de enraizamento, proporcionaram a formação 

de sistema radicular com maior massa e maior comprimento de raízes. 
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CONCLUSÕES 

O tamanho do cladódio interfere no percentual de enraizamento e no desenvolvimento das mudas. 
Estacas formadas por cladódios de 15 a 30 cm são as mais indicadas para a formação de mudas de 
pitaya. 
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METODOLOGIA DE PROPAGAÇÃO ASSEXUADA VIA ENXERTIA DO MAMOEIRO 
(Carica papaya L.) 

FILIPE DAS NEVES PEREIRA1; JULIANA DA SILVA LOPES PEREIRA2; FRANKLIN 
DAMASCENO CARVALHO3; SEBASTIÃO DE OLIVEIRA E SILVA4; FABIANO OLIVEIRA 

DE PAULA OLIVEIRA5

INTRODUÇÃO 

A crescente demanda dos mercados internacionais pelo mamão produzido no Brasil vem 

despertando o interesse de produtores e empresas de pesquisas, no sentido de introduzir novas áreas 

e aplicar tecnologias que aumentem o rendimento do mamoeiro, uma vez que, o país possui regiões 

com condições edafoclimáticas ótimas para o desenvolvimento da cultura. No entanto, no manejo do 

mamoeiro encontram-se dificuldades que podem limitar e encarecer todo o processo produtivo. As 

sementes dos híbridos que se destacam por apresentar alto rendimento e produtividade aumentam 

consideravelmente os custos de produção, uma vez que durante o processo de formação de mudas 

são utilizadas uma maior quantidade de sementes por recipiente/substrato para garantir maior taxa de 

germinação, além disso é comum, em pomares comerciais, o plantio de até três mudas por cova, para 

facilitar o processo de sexagem ou seleção de plantas hermafroditas, que visam a obtenção de frutos 

com melhores características do ponto de vista comercial. Assim, o desbaste e a sexagem elevam o 

número de sementes usadas por hectare. No caso dos híbridos do grupo ‘Formosa’, a cada cultivo, o 

produtor necessita adquirir novas sementes (BARROS, 2014). A cultura apresenta diversos outros 

problemas de ordem fitossanitária, que constantemente afetam o cultivo do mamoeiro, desde a 

implantação da cultura em campo, até a colheita dos frutos. Dentre as principais doenças, destaca-se 

a podridão do pé, doença de solo comumente encontrada nos pomares de mamão, causada pelo 

pseudofungo Phytophthora palmivora. Neste contexto, a produção de mudas via enxertia é uma 

possível alternativa para os problemas citados, onde é possível a seleção de uma copa bem produtiva 

e que atenda à demanda dos produtores e consumidores que seja inserida em um porta-enxerto 

resistente a doenças. O objetivo do presente trabalho foi avaliar compatibilidade de métodos de 

enxertia para o mamoeiro Carica papaya L. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação da Embrapa Mandioca e Fruticultura, 

em Cruz das Almas - BA, no período de dezembro de 2018 a abril de 2019. Foram semeadas sementes 

provenientes de acessos do banco de germoplasma de mamão da Embrapa (BAG – mamão), em 

tubetes de 280 cm³ contendo solo autoclavado. Não houve a indução de brotação lateral de planta 

matriz, tanto os garfos, quanto os porta-enxertos foram obtidos na mesma época via produção de 

mudas de pé franco. Na tentativa de eliminar o fator de incompatibilidade entre materiais, foram 

realizadas no mínimo 23 combinações de diferentes acessos para cada tratamento. Os tratamentos 

foram realizados 120 dias após a semeadura, os quais foram descritos como se segue: Tratamento 1 

– Garfagem fenda cheia, que consiste na abertura de uma fenda no centro do caule do porta-enxerto,

com espaço suficiente para que possa ser introduzido o garfo em formado de cunha, em ‘V’;

Tratamento 2 – Inglês simples, método onde a união do garfo e porta-enxerto se dá por meio de corte

em bisel; Tratamento 3 – Inglês complicado, realizado semelhante ao simples, porém neste caso existe

uma incisão longitudinal no terço médio de ambos os materiais, para que assim haja um perfeito

encaixe entre as fendas. Para realização da enxertia, foram retiradas todas as folhas. Após 15 dias foi

realizada a avaliação de sobrevivência e soldadura dos enxertos, e 10 dias depois sucedeu-se a

avaliação de emissão de novas folhas. O delineamento foi em blocos casualizados, com quatro

repetições, sendo as parcelas constituídas por 12 plantas. Os resultados foram analisados através de

estatística descritiva (média, desvio padrão e porcentagens).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Figura 1 apresenta os valores médios de sobrevivência das mudas 15 dias após a realização 

do procedimento de enxertia, onde foi verificado se ocorreu a soldadura entre os tecidos adjacentes e 

se ambas as partes da planta permaneciam vivas. Os tratamentos apresentaram alta taxa de sucesso 

de soldadura, acima de 70,83%.  

Figura 1. Taxa de sobrevivência de mudas de mamoeiro propagado por diferentes métodos de 
enxertia. 
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No experimento conduzido por Ruiz (2016), com o objetivo de avaliar compatibilidade entre 

espécies da ordem Brassicales, no qual foi comparado dois tipos de enxertia, em duas épocas do ano, 

os enxertos em garfagem lateral de mamoeiro ‘Tainung n°1’ sobre outra variedade da espécie C. 

papaya, teve uma taxa de 95% de sobrevivência no verão, porém no inverno caiu para 30%. Segundo 

o autor, isso pode ter ocorrido devido às diferenças nas condições de cultivo dos garfos, oriundos de

pomares expostos ao clima, chuva e ventos e dos porta-enxertos cultivados em casa de vegetação.

Tal problema não afetou o presente experimento, pois tanto o garfo quanto os porta-enxertos foram

obtidos de mudas pé franco, ou seja, produzidas uniformemente e com diâmetros semelhantes.

Fatores relacionados ao clima pouco influenciaram no presente experimento, haja vista que o

experimento foi realizado em ambiente de cultivo protegido. Até a avaliação de sobrevivência dos

enxertos, as mudas estavam dispostas em casa de vegetação, protegidas de intempéries como chuvas

e ventos fortes, porém suscetíveis à temperatura e umidade relativa do ar. Essa parte do experimento,

que compreende o semeio e emergência das plântulas, o processo de enxertia, avaliação de pegamento

e sobrevivência, ocorreu no período de verão/outono, de fevereiro a maio, esse intervalo de tempo se

assemelha mais a época em que Ruiz (2016) obteve maior sucesso. As menores taxas de pegamento

(Figura 1) e emissão de novas folhas (Tabela 1) do tratamento onde se utilizou a técnica de Inglês

complicado pode estar relacionada a diversos fatores. Segundo Ribeiro (2005), o processo de enxertia

requer alguns cuidados e habilidades em sua execução. Tanto porta-enxertos, quanto garfos devem

coincidir em espessura, para que sejam formadas as células parenquimáticas, que quando combinadas

irão formar o “calo” ou soldadura, que posteriormente irão se diferenciar e dar origem aos novos

tecidos vasculares de xilema e floema, sem os quais não seria possível o pegamento e sobrevivência

dos enxertos. Apesar da alta sobrevivência e maior emissão de novas folhas (Tabela 1), dos materiais

enxertados pelo método Inglês simples, destaca-se que o mais recomendado seria a utilização da

garfagem fenda cheia como técnica padrão, uma vez que se mostrou mais prática e simples, além de

apresentar características em sua estrutura que agregam rigidez ao conjunto (copa/porta-enxerto),

característica importante, uma vez que as plantas que irão para campo estão sujeitas aos contratempos

do transporte e a ventos fortes. Em experimentos anteriores Pereira et al (2017) obteve elevada taxa

de pegamento (>90%) pelo método de garfagem fenda cheia.

Tabela 1. Avaliação de emissão de novas folhas realizada 25 dias após a enxertia de mudas de 
mamoeiro, por diferentes métodos. 

Tipo de enxertia Número de 
Folhas 

Desvio 
Padrão 

Garfagem Fenda Cheia 2,5  ± 0,89 

Inglês Simples 2,68  ± 0,84 

Inglês Complicado 2,28  ± 0,74 
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CONCLUSÃO 

Diante dos resultados apresentados, pode-se concluir que os métodos de enxertia por 

garfagem fenda cheia, inglês simples e inglês complicado, podem ser utilizados como técnica de 

propagação vegetativa do mamoeiro (Carica papaya L.).  
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MUDAS DE Myrciaria glomerata (O. Berg) COM FUNGOS MICORRÍZICOS 
ARBUSCULARES E FÓSFORO: CRESCIMENTO E DEPENDÊNCIA MICORRÍZICA 

SILVIA CORREA SANTOS1, RICARDO FERNANDO DA RUI, ELAINE R. P. LOURENTE, 
SILVANA DE P. QUINTÃO SCALON, DAIANE M. DRESCH, JOLIMAR ANTONIO SCHIAVO 

INTRODUÇÃO 

A Myrciaria glomerata (O. Berg) conhecida popularmente como “cabeludinha” 

(Myrtaceae). A espécie é nativa da Mata Atlântica e encontra-se naturalmente nos estados de Rio de 

Janeiro, São Paulo e na região sul de Minas Gerais (FLORA DO BRASIL 2020, 2019). É uma espécie 

promissora, mas com poucas informações sobre seu cultivo. Possui efeitos terapêuticos, amplamente 

utilizados como plantas medicinais (FISCHER, 2007; SERAFIN et al., 2007). Não foram encontrados 

trabalhos com FMAs em cabeludinha, tampouco se sabe da influência da simbiose de fungos 

micorrízicos no crescimento destas plantas. Diante do exposto, este trabalho teve por objetivo 

verificar a influência de isolados de fungos micorrízicos arbusculares e doses de P sobre o 

crescimento e dependência micorrízica de mudas de cabeludinha. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido a partir de mudas de M. glomerata, durante os meses de 

março de 2017 a março de 2018, em estufa coberta com filme plástico, na FCA - UFGD em Dourados 

– MS. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, em arranjo fatorial 5x5, sendo os

tratamentos compostos por espécies de fungos micorrízicos arbusculares (Glomus clarum, Gigaspora

margarita, Gigaspora albida e Clareoideoglomus etunicatum) e o controle (sem FMAs), e doses de

P (0, 25, 50, 100 e 200 mg kg-1), com quatro repetições. Cada unidade experimental foi constituída

por um vaso contendo 7 dm3 de substrato, com uma planta por vaso. As mudas foram avaliadas aos

60, 120, 180, 240, 300 e 360 dias após plantio (DAP). Os dados foram submetidos à análise de

variância utilizando o SISVAR (efeito dos tratamentos de FMAs pelo teste de Tukey a 5% e os efeitos

das doses de P pela análise de regressão - R2 >0,7).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A colonização micorrízica apresentou interação significativa entre os fatores FMAs e 

doses de P. Todos os tratamentos microbiológicos com FMAs apresentaram colonização, diferindo 

pelo teste de médias apenas do controle SFMAs. Os tratamentos com C. etunicatum e G. margarita 

apresentaram ajuste de regressão quadrático, sendo estimado a menor colonização com 184 e 145 mg 

kg-1 de P, respectivamente.  
1Prof. Associado IV – FCA/UFGD, Campus II, Rodovia Dourados/Itahum, Km 12, Unidade II – Dourados-MS, CEP: 
79804-970. E-mail: silviasantos@ufgd.edu.br  
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A colonização, dentre as características avaliadas, mostra a adaptação dos inóculos de 

FMAs a diferentes tipos de solo e a espécie de planta hospedeira avaliada. Neste estudo, as espécies 

utilizadas colonizaram as raízes de cabeludinha, com índices acima de 40%, mantendo boa relação e 

adaptabilidade as condições propostas. 

A interação entre FMAs e doses de P foi significativa para os caracteres de crescimento: 

altura de plantas e diâmetro do pseudocaule. A altura de plantas foi influenciada pela simbiose com 

FMAs. A espécie de FMAs C. etunicatum, na dose de 25 mg kg-1 de P, favoreceu o crescimento das 

plantas até os 120 DAP e na dose 50 mg kg-1 de P proporcionou os maiores resultados, porém 

diferindo apenas do tratamento com G. margarita, com 64% de incremento. O inóculo C. etunicatum 

favoreceu a altura de plantas sobre o controle, chegando aos 360 DAP com incrementos de 56%, 17% 

e 41% nas doses de 0, 25 e 50 mg kg-1 de P, respectivamente.  

Na dose de 200 mg kg-1 de P, o fungo G. albida não favoreceu o crescimento das plantas, 

mantendo a menor média de altura de plantas em todas as épocas avaliadas. Apesar de não diferir, o 

controle proporcionou incremento de 68% em relação a esta espécie de FMA. Porém, com a aplicação 

de 100 mg kg-1 de P, as plantas colonizadas por G. albida tiveram maior crescimento médio, chegando 

a 51,6 cm de altura aos 360 DAP. Aos 300 e 360 DAP, plantas com G. margarita apresentaram 

crescimento linear em função das doses de P. Os demais tratamentos se dispuseram em ajuste 

quadrático, sendo o melhor aproveitamento do P obtido com as plantas colonizadas por G. albida. 

Estas espécies favoreceram redução de 25% no P aplicado e ganho em altura de 13%, comparando-

se as plantas controle.  

Aos 240 e 300 DAP, as plantas SFMAs e com a presença de FMAs G. albida e G. clarum 

apresentaram comportamento quadrático, sendo a melhor relação obtida no tratamento G. albida. Aos 

360 DAP, houve ajuste linear nas plantas colonizadas por C. etunicatum e G. clarum. Em simbiose 

com G. albida e no controle, o melhor ajuste foi quadrático, sendo que, com 148 mg kg-1 de P as 

plantas em simbiose com C. etunicatum apresentam diâmetro médio de 4,93 mm. De acordo com 

Silva et al. (2006) algumas plantas necessitam mais de seis meses no viveiro para estabelecer uma 

simbiose efetiva, sem redução de tempo de viveiro e nem aumenta do crescimento das mudas. 

Para as variáveis de massa seca (raízes, parte aérea e total) foram observadas interações 

significativas entre os fatores FMAs e doses de P. A colonização com G. clarum e G. margarita, na 

maior dose aplicada, proporcionou o aumento da massa seca das raízes sobre as plantas com G. albida 

(259% e 235%, respectivamente). A massa seca da parte aérea das mudas de M. glomerata foi 

influenciada pela micorrização com G. clarum na dose 0 mg kg-1 de P, com aumento de 42%, 43% e 

53%, sobre os tratamentos SFMAs, G. margarita e G. albida, respectivamente. Na dose de 200 mg 

kg-1 de P o fungo G. clarum também se destacou, proporcionando ganhos significativos em relação a 
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todos os demais tratamentos microbiológicos, com 36%, 28%, 43% e 33% de incremento em relação 

a SFMAs, G. albida, C. etunicatum e G. margarita. 

Para massa seca total, o fungo G. clarum favoreceu, em relação ao controle, o aumento 

nas plantas submetidas à dose de 0 e 200 mg kg-1 de P (42% e 40% de incrementos, respectivamente). 

A colonização por G. albida desfavoreceu o ganho de massa seca total na dose 0 de P (redução de 

53%) em comparação a plantas com G. clarum. A micorrização com G. clarum, na dose 200 mg kg-

1 de P, proporcionou média de massa seca maior que os demais tratamentos, com incrementos de 

40%, 37%, 46% e 29%, em relação a SFMAs e com FMAs G. albida, C. etunicatum e G. margarita, 

respectivamente. O inóculo G. clarum mostrou-se propício ao ganho de massa seca de mudas de M. 

glomerata, podendo favorecer as plantas na ocasião de transplantio e até mesmo em condições 

adversas nos viveiros. O fungo G. albida é uma espécie que se mostrou mais limitada ao P no solo. 

A interação entre FMAs e doses de P favoreceu significativamente o IQD em mudas de 

M. glomerata (Figura 1). Com o aumento da disponibilidade de P no solo, plantas com G. clarum e

G. margarita apresentaram IQD linear em função das doses de P. Plantas com G. margarita e C.

etunicatum submetidas a dose de 25 mg kg-1 de P, apresentaram qualidade superior as mudas SFMAs

submetidas a dose 50 mg kg-1 de P. Plantas colonizadas por G. albida, C etunicatum e SFMAs na

dose 100 mg kg-1 de P mantiveram IQD maior em relação as mudas destes mesmos tratamentos

microbiológicos na dose 200 mg kg-1 de P. Pode-se destacar que a dose 100 mg kg-1 de P proporcionou

as mudas de M. glometa níveis suficientes para um bom crescimento e desenvolvimento.

Figura 1. Índice de qualidade de Dickson (IQD) em mudas de M. glomerata com FMAs, sob doses de fósforo. UFGD, 
Dourados-MS, 2019. Letras diferentes diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. SFMA: sem 
inoculação; GA: G. albida; CE: C. etunicatum; GC: G. clarum; GM: G. margarita; ns: não significativo. 

A dependência e eficiência micorrízica não seguiu parâmetro contínuo, sendo o grau de 

variação, dependente do fungo associado e das doses de P (Figuras 2a e 2b). Os parâmetros de 

dependência e eficiência micorrízica mostram que plantas inoculadas com estes fungos 

proporcionaram menor acúmulo de matéria seca, em comparação ao controle, assim, nas respectivas 

doses, essas espécies não encontraram condições favoráveis para proporcionar benefícios às mudas 
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de M. glomerata. Nas doses de 0 e 200 mg kg-1 de P, a simbiose com G. clarum apresentou 

dependência e eficiência micorrízica que chegou em torno dos 40%.  

Figura 2. Dependência micorrízica (%) (a) e eficiência micorrízica (%) (b) em mudas de M. glomerata inoculadas com 
FMAs, sob doses de fósforo. UFGD, Dourados-MS, 2019. GA: G. albida; CE: C. etunicatum; GC: G. clarum; GM: G. 
margarita.  

CONCLUSÕES 
As espécies de FMAs C. etunicatum, G. clarum e G. albida favorecem o crescimento e 

qualidade das mudas de M. glomerata com baixas doses de P. O aumento do P no solo eleva a 

qualidade das mudas de cabeludinha, sendo que a dose de 100 mg kg-1 de P proporciona níveis 

suficientes para o bom crescimento e desenvolvimento das mudas. A dependência e eficiência 

micorrízica variou em função do inóculo e do uso de P, sendo necessários novos estudos para 

entendimento da relação dos FMAs com esta espécie. 
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NÍVEIS DE ANA NO ENRAIZAMENTO IN VITRO DE ANNONA GLABRA L. 

CIBELE MERCHED GALLO1; WYSLANE LARISSA ALMEIDA SANTOS ROCHA2; 

 ALESSANDRA DA SILVA ARAÚJO  3 ; LEILA DE PAULA REZENDE4, EURICO EDUARDO 

PINTO DE LEMOS5

INTRODUÇÃO

No Brasil, a cada ano, há um aumento do interesse em plantas nativas devido sua adaptação 

ao  ambiente  potencializando  o  estudo  há  espécies  exóticas.  Annona  glabra L.  popularmente 

conhecida como araticum-do-brejo está entre as espécies nativas do Brasil que mais se destaca.

Pertencente à família  Annonaceae,  com ocorrência em toda América tropical.  No Brasil, 

pode ser encontrada em diversas regiões apresentando uma ampla distribuição geográfica sendo 

encontrado, espontaneamente, desde a Amazônia até o Estado de Santa Catarina (BRAGA, 1960). 

O araticum-do-brejo não possui valor comercial como fruta. Porém, essa espécie pode ser 

usada como porta-enxerto para outras espécies do mesmo gênero com potencial valor comercial em 

seus frutos principalmente as gravioleiras (A. muricata) e as pinheiras (A. squamosa) (CARVALHO 

et  al.,  2001).  O interesse no desse material  como porta enxerto é  devida ao fato de apresentar 

características genéticas do tipo anão, conferindo porte baixo para a planta enxertada (FERREIRA 

ET  AL.,  1987;  PINTO  &  MEDRADO,  1994),  o  que  facilita  sobremaneira  as  operações  de 

polinização artificial e controle de pragas, particularmente às brocas-do-fruto e das-sementes. Além 

disso, a tolerância do seu sistema radicular a condições de saturação da capacidade de campo dos 

solos.

Um  grande  potencial  fitofarmacológico,  o  coloca  como  uma  vertente  na  produção  de 

compostos antibactericidas, antifúngicas, inseticidas e citotóxicas (PADMAJA et al., 1995) devido 

a a produção de uma grande quantidade de compostos de natureza química diversificada em todas 

as partes da planta. 

Devido a presença de dormência nas sementes de araticum-do-brejo causando uma lentidão

no processo germinativo  (CARVALHO et al., 2001) a aplicação das técnicas de cultivo in vitro, 

pode promover a produção de mudas em larga escala, permitindo também a inclusão da espécie em 

bancos de germoplasma, facilitando as trocas de materiais genéticos entre instituições de pesquisa, 

1. Universidade Federal de Alagoas. Email: cibele.gallo@hotmail.com
2. Universidade Federal de Alagoas. Email: wyslaneagro@gmail.com
3. Universidade Federal de Alagoas. Email: arujoalessandra1999@gmail.com
4. Universidade Federal de Alagoas. Email: leilarezende02@hotmail.com
5. Universidade Federal de Alagoas. Email: eurico@ceca.ufal.br 785



além de resolver problemas na multiplicação de plantas frutíferas, já que muitas delas apresentam

dificuldades de propagação (PINHAL et al., 2011) com o trabalho tem como objetivo promover o

enraizamento das estacas de araticum-do-brejo utilizando diferentes concentrações de ANA. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento  foi  conduzido no laboratório  de biotecnologia  vegetal  (BIOVEG) do

Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Alagoas (CECA/UFAL), campus Rio

Largo – AL. Foram utilizadas brotações apicais (1,5 cm) com um par de folhas provenientes de

plântulas  estabelecidas  in vitro. O meio utilizado foi MS (MURASHIGE e SKOOG, 1962)

adicionado a concentrações de ANA (0; 0,1; 0,5 e 1,0 mg L-1) suplementado com 30 g L-1 de

sacarose, 6 g L-1 de ágar e o pH será ajustado para 5,8 antes da autoclavagem a 120oC. 

Em câmara  de  fluxo  laminar,  os  explantes  foram inoculação  no  meio  de  cultura  e

mantidos em sala de crescimento com fotoperíodo de 16 horas e densidade de fluxo luminoso

de 36 μmol m-2 s-1 por 30 dias. Após esse período, foi avaliada a porcentagem de explantes

enraizados.

Posteriormente, para análise anatômica, as raízes foram coletadas, fixadas em solução de

Karnovsky (KARNOVSKY, 1965, modificado com a utilização de tampão fosfato pH 7,2),

desidratadas  em  série  etílica  ascendente  e  infiltradas  em  parafina.  As  amostras  foram

seccionadas em micrótomo rotativo manual (ANCAP) com navalha descartável (Feather). As

secções com 5 µm de espessura foram coradas com azul de toluidina 0,05% (SAKAI, 1973) em

tampão fosfato e citrato (McILVAINE, 1921) pH 4,5 e montadas em resina sintética “Entellan”

(Merck®). Os cortes foram avaliados em microscopia optica.

Foi  utilizado  um  delineamento  inteiramente  casualizado,  com  cada  repetição

representada por 1 explante. Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância e o teste

de Tukey a 5% de probabilidade de erro utilizando-se o programa estatístico SISVAR (Versão

5.6).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Aos 30 dias foi avaliada a presença de raiz e verificou-se que a maior concentração (1,0 mg

L-1)  de  ANA  induziu  enraizamento  (30%)  (Tabela  1).  A  baixa  eficiência  no  enraizamento

encontrado  pode  estar  relacionada  diretamente  a  alguns  fatores  que  afetam  a  capacidade  de

enraizamento, a qualidade e a quantidade de raízes nas estacas. Segundo Fachinello et al. (2005)

fatores como: condições fisiológicas da planta matriz, o tipo de estaca, a época do ano, a presença

de  folhas  e  gemas,  as  condições  ambientais  e  o  balanço  hormonal  afetam  a  eficiencia  do

enraizamento. Outra vertente é que algumas anonáceas possuem alta concentração de compostos
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fenólicos em seus tecidos causada pelo acúmulo de etileno durante o cultivo in vitro (LEMOS,

2000) havendo assim uma interação entre o etilino e a auxina sintetica utilizada. O microambiente

dentro  dos  frascos  de  cultura  com  trocas  gasosas  restritas,  proporcionando  um  aumento  na

concentração de gás carbônico e etileno, como foi observado por De Proft et al. (1985) promovendo

a interação com a auxina.

Casas et al. (1984) trabalhando com enraizamento de estacas herbáceas e lenhosas de

gravioleira (Annona muricata L.) sob nebulização controlada, utilizando o ácido indolilbutírico

(AIB) e ácido naftalenoacético (ANA) nas concentrações de 0, 1000, 2000 mg. L -¹ verificaram

que o uso dos reguladores vegetais não teve efeito satisfatório em relação ao enraizamento das

estacas, com a porcentagem máxima de 25,36% no tratamento de 2000 mg. L -¹ de ANA para as

estacas lenhosas.

Tabela 1. Porcentagem de enraizamento in vitro de Annona glabra L. em diferentes concentrações

de ANA.

Concentrações de ANA (mg L-1) Presença de raiz (%)
0,0

0,1

0,5

1,0

0   b

0   b

0   b

30 a
*Médias seguidas de letras iguais minúsculas na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a
5% de probabilidade de erro.  Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Alagoas
(CECA/UFAL), 2019.

As raízes das plantas cultivadas in vitro apresentaram gravitropismo positivo.

Figura 1.  Secção transversal de raiz de  Annona glabra L. cultivada in vitro em meio com ANA.

(A) Sistema vascular, (B) cortex e (C) epiderme. A barra indica 200 μm.

CONCLUSÕES

787



A concentração de 1,0  mg L-1  foi a que apresentou a maior porcentagem de enraizamento

porem ainda são necessários mais estudos com concentrações acima dessa concentração de ANA

para maior indução de enraizamento in vitro em araticum-do-brejo.
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NUTRIÇÃO DE MUDAS DE MAMOEIRO EM DIFERENTES SUBSTRATOS E 

RECIPIENTES 

MAIARA DE MORAIS ALVES1; HIASMIN NARCISO BRAUNA1; LUCAS BRAVIM 

FURLAN1; LUCIANO DOS REIS VENTUROSO1; LENITA APARECIDA CONUS 

VENTUROSO1 

INTRODUÇÃO 

O Brasil é o segundo maior produtor de mamão, ficando atrás apenas da Índia, tendo o 

cultivo e a produtividade do mamão um crescimento significativo em todo território brasileiro 

(SOUZA et al., 2015). 

O solo tem sido o substrato mais utilizado para a produção de mudas, todavia, apresenta 

baixa disponibilidade de nutrientes e, muitas vezes, acidez elevada, o que pode proporcionar mudas 

com características indesejáveis (TUCCI et al., 2009). A utilização de outros materiais associado ao 

solo, desde que ricos em nutrientes poderiam resultar em melhorias na qualidade das mudas (CRUZ 

et al., 2016). Devido a várias alternativas na composição de substratos, Ramos et al. (2002) afirmaram 

que, estudos têm sido realizados para obtenção de composições que reúnam vários benefícios, como 

condições adequadas à germinação e desenvolvimento do sistema radicular, boa textura e estrutura, 

pH adequado, fertilidade e estar livre de patógenos. 

Outro fator que pode influenciar na produção de mudas, seria o recipiente utilizado, como 

as bandejas de isopor, tubetes e os sacos plásticos, na qual Costa et al. (2009), afirmaram que as 

sacolas de polietileno, foi o melhor recipiente para a produção de mudas, devido ao maior volume de 

substrato, que propiciou maior disponibilidade de nutrientes para a planta. 

Nesse contexto, o trabalho teve por objetivo avaliar a qualidade nutricional de mudas de 

mamoeiro em diferentes substratos e tipos de recipientes. 

MATERIAL E MÉTODOS 

1. Instituto Federal de Rondônia, Campus Ariquemes - RO (maiarademoraisalves@gmail.com,
furlanlucas466@gmail.com, luciano.venturoso@ifro.edu.br, lenita.conus@ifro.edu.br).
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O experimento foi desenvolvido em viveiro de produção de mudas no Instituto Federal de 

Rondônia, Campus Ariquemes. O delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado, 

em arranjo fatorial 2 x 10, com 20 repetições. O primeiro fator foi composto dos recipientes, sacolas 

de polietileno com dimensões de 15 x 20 cm e tubetes de 280 cm³, enquanto no segundo, os substratos: 

solo, solo + esterco caprino (1:1), solo + esterco bovino (1:1), solo + fibra de coco (1:1), solo + borra 

de café (1:1), solo + casca de cupuaçu (1:1), solo + casca de castanha (1:1), solo + resíduos de erva 

de tereré (1:1), solo + Fert-peixe® (1 ml.dm-3) e o substrato comercial Maxfértil, composto por casca 

de pinus, cinzas, vermiculita, serragem e bioestabilizados. 

Para o preparo dos substratos, coletou-se solo classificado como Latossolo Vermelho-

Amarelo distrófico, em área não cultivada, na qual se realizou a calagem para obtenção de saturação 

de bases de 60%, permanecendo incubado por cerca de quatro meses. O plantio foi realizado 

utilizando-se a cultivar Mamão Ouro, alocando três sementes por recipiente. 

Aos sessenta dias após a semeadura, as plantas foram retiradas dos recipientes, 

acondicionadas sob peneira, e lavadas para desagregação dos substratos. Posteriormente, toda a parte 

aérea da cultura foi acondicionada em embalagens de papel kraft, e colocada em estufa de circulação 

forçada de ar a uma temperatura de 60°C, até atingirem massa constante. O material seco foi moído 

em moinho do tipo Willey e acondicionado em sacos plásticos para determinação dos teores de 

macronutrientes. 

Salienta-se que alguns tratamentos não apresentaram quantidade suficiente de material foliar 

para realização da análise química completa, sendo adotado a estatística não paramétrica para análise 

dos dados, apresentando as médias dos teores nutricionais presentes nas mudas de mamoeiro em cada 

substrato. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi observado variações nos teores de macronutrientes das mudas de mamão conforme os 

substratos e embalagens as quais as mesmas foram submetidas. Adotando-se os dados de Prezotti, 

(1992), para os teores de nutrientes considerados adequados no limbo foliar do mamoeiro, 

observaram-se que nenhum dos substratos, independente do recipiente, alcançaram quantidade 

adequada de nitrogênio e cálcio. Em ambos os recipientes, destaca-se que as plantas nos substratos, 

casca de castanha, Fert-peixe e resíduos de erva apresentaram teores de nitrogênio acima de 30 g.ka-

1 (Tabela 1). 

Para os teores de fósforo, apenas o substrato contendo Fert-peixe se enquadrou como 

adequado em ambos os recipientes. Também alcançaram teores adequados os substratos comercial e 

de casca de castanha no recipiente sacolinha, enquanto o esterco caprino nos tubetes. Os demais 
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substratos proporcionaram teores abaixo daqueles considerados indicados para o bom 

desenvolvimento da cultura. Para Araújo et al. (2010), o substrato esterco caprino + terra + plantmax 

apresentou resultados superiores ao substrato de esterco bovino + terra + plantmax, em diferentes 

proporções, o qual foi relacionado a maior quantidade de nutrientes no primeiro, 233,8 mg.kg-1 de P, 

11,39 cmolc.dm-3 de K, 8,7 cmolc.dm-3 de Ca e 4,1 cmolc.dm-3 de Mg, enquanto no segundo, 188,7 

mg.kg-1 de P, 4,92 cmolc.dm-3 de K, 6,20 cmolc.dm-3 de Ca e 4,2 cmolc.dm-3 de Mg. 

Tabela 1. Quantidade de macronutrientes presentes em mudas de mamoeiro produzidas em diferentes 

substratos e recipientes. 

Substratos 
Nutrientes (g.kg-1) 

N P K Ca Mg S 
Sacolas de Polietileno 

Borra de café 
Casca de Castanha 
Casca de cupuaçu 

Esterco bovino 
Esterco caprino 

Fert-peixe 
Fibra de coco 

Resíduos de erva 
Solo 

Substrato comercial 

20,3 
31,5 
29,4 
24,5 
23,1 
35,0 
23,8 
36,4 
24,5 
23,1 

- 
5,3 
4,8 
4,6 
4,0 
5,1 
4,6 
4,5 
3,8 
7,0 

- 
59,0 
28,7 
37,0 
32,4 
33,9 
30,2 
33,5 
33,5 
28,7 

- 
7,3 
7,9 
11,0 
9,2 
12,0 
10,9 
8,9 
6,7 
12,2 

- 
8,4 
7,0 
10,1 
8,9 
11,4 
9,2 
9,3 
5,4 
11,8 

- 
5,9 
5,4 
4,0 
3,7 
4,4 
4,7 
4,6 
4,4 
5,7 

Tubetes 
Borra de café 

Casca de Castanha 
Casca de cupuaçu 

Esterco bovino 
Esterco caprino 

Fert-peixe 
Fibra de coco 

Resíduos de erva 
Solo 

Substrato comercial 

- 
39,9 
19,6 
19,6 
22,4 
33,6 
20,3 
32,2 
17,5 
21,0 

4,5 
3,7 
- 

4,1 
6,1 
5,0 
- 

3,8 
2,6 
- 

27,9 
30,2 

- 
26,4 
33,5 
31,9 

- 
24,1 
21,2 

- 

5,4 
4,0 
- 

9,4 
6,4 
6,5 
- 

8,7 
6,1 
- 

6,6 
7,5 
- 

8,0 
6,9 
8,1 
- 

8,4 
7,1 
- 

5,9 
5,7 
- 

4,4 
3,6 
4,4 
- 

5,3 
4,4 
- 

(-) Não foi produzido material vegetal suficiente para realização da análise completa dos macronutrientes. 

Nas sacolinhas apenas os substratos casca de cupuaçu e comercial apresentaram teores 

adequados de potássio, enquanto os demais substratos proporcionaram valores acima do indicado. 

Nos tubetes houve grande variação nas faixas, sendo os substratos contendo borra de café e esterco 

bovino considerados adequados, resíduos de erva e solo inferiores aos valores considerados padrão, 

enquanto que a casca de castanha, esterco caprino e Fert-peixe apresentando valores superiores. 
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Para o magnésio, o teor adequado seria de 10 g.kg-1, constatando-se que somente os 

substratos, esterco bovino, Fert-peixe e substrato comercial, quando acondicionados nas sacolinhas 

resultaram em bons valores deste nutriente. Com relação aos teores de enxofre, apenas o substrato 

contendo esterco de caprino, em ambos os recipientes, apresentou-se inferior ao padrão, 4 a 6 g.kg-1. 

CONCLUSÕES 

Nenhum dos substratos utilizados proporcionou teores adequados em relação a todos os 

macronutrientes. 

A sacola por ter maior capacidade de volume com 1825 cm3, proporcionou maiores 

quantidades de substratos e com isto foi possível obter maiores teores de nutrientes para as mudas de 

mamoeiro. 
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OBTENÇÃO DE MUDAS DE ABACAXIZEIRO ‘GIGANTE-DE-TARAUACÁ’ POR MEIO 

DE SECCIONAMENTO DO CAULE 

JOISSI RAMOS DE JESUS1; JOSÉ RIBAMAR GUSMÃO ARAUJO2; AUGUSTO CÉSAR 
VIEIRA NEVES JUNIOR3; THAYS FRAZÃO DE JESUS4; MOISÉS RODRIGUES MARTINS5 

INTRODUÇÃO 

O abacaxizeiro (Ananas comosus L. var. comosus) é a terceira fruteira tropical mais 

cultivada no mundo e Brasil posiciona-se com um dos maiores produtores mundiais com uma 

produção estimada de 1.756.359 milhões de frutos. A região Nordeste, no cenário nacional, 

concentra a maior produção e área cultivada (IBGE, 2016). 

Entre principais cultivares de abacaxis plantados no Brasil, a mais cultivada é a ‘Pérola’, 

principalmente nas regiões Norte e Nordeste, aprovada pelo consumidor por ser sucosa e possuir 

acidez baixa e alto teor de sólidos solúveis (MELETTI et al., 2011). Contudo, tem surgido nas 

regiões Norte e Nordeste cultivares nativas, em processo de expansão, como a cultivar ‘Turiaçu’ no 

Maranhão (ARAUJO et al., 2012) e a ‘Gigante-de-Taraucá’ no Acre cujas plantas são vigorosas e o 

frutos podem alcançar de 12 a 15 Kg (RITZINGER, 1992). 

A cultivar Gigante-de-Taraucá’ foi introduzida no Maranhão há uma década, no município 

de Santa Rita e o cultivo ainda é realizado por poucos produtores em escala familiar. Uma das 

dificuldades para maior expansão da cultura no Estado, além do desconhecimento sobre a cultivar, 

é a baixa oferta de mudas, já que planta produz somente rebentões, numa taxa baixa, em torno de 2 

a 4 por planta. 

A propagação do abacaxizeiro é feita de forma assexuada por meio de mudas de vários tipos, 

destacando-se filhotes, filhotes-rebentão e rebentões. Alternativamente, pesquisas demonstram que 

o processo de seccionamento do caule ou talo é promissor, procedimento que  proporciona a

formação de mudas pelo desenvolvimento de gemas axilares de secções do caule da planta-mãe e

com qualidade sanitária elevada (REINHARDT et al., 2000; MATOS et al., 2009; OLIVEIRA,

2017).

Diante do exposto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o rendimento de plântulas, em 
dois ambientes, a partir do seccionamento do caule do abacaxizeiro Gigante-de-Tarauacá. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no viveiro da Fazenda Escola da Universidade Estadual do 

Maranhão (UEMA), Campus de São Luís. Os caules do abacaxizeiro Gigante-de-Tarauacá foram 

coletados em área de produtor familiar no município de Santa Rita, MA, aproximadamente 15 dias 

após colheita do fruto. 

Após a desfolha da planta, os caules foram lavados em água corrente e em seguida 

seccionados nos sentidos transversal e longitudinal. Foram seccionados ao meio, gerando duas 

porções (base e ápice) e estas foram cortadas verticalmente em 2 e 4 pedaços. Após o 

seccionamento, foi realizado o tratamento preventivo com calda do fungicida Cercobin (700) a 

1,0%, com imersão por 5 minutos. As secções foram plantadas em espaçamento de 20 x 20 cm 

sobre canteiros de 10,0 m x 1,0 m e 0,20 m (comprimento x largura x altura), solo franco arenoso, 

em dois ambientes (sombrite 50,0% e a pleno sol).  A rega e demais tratos culturais foram 

realizados conforme recomendação usual. 

As avaliações foram realizadas a cada 15 dias da instalação do experimento até completar 

105 dias. Foi feita a contagem do número e percentagem de secções brotadas, numero de plântulas 

brotadas por secção, altura da plântula e número de folhas.  O delineamento experimental utilizado 

foi em blocos causalizados no esquema fatorial 2 x 4, sendo os fatores: ambientes (2) e secções (4), 

com 4 repetições e 6 seções por unidade experimental. Realizou-se à análise de variância dos dados 

e a comparação das médias pelo teste de Scott & knott ao nível de 5% de probabilidade, por meio 

software AgroEstat. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A cultivar Gigante-de-Tarauacá exibiu bom potencial de emissão de plântulas a partir de 

seções do caule, sendo esta variável influenciada pelo tipo de secção e pelo ambiente de cultivo 

(Tabela 1). Na fase inicial, aos 15 dias da implantação, embora não tenha havido diferenças entre os 

ambientes, as seções da base com 2 pedaços e do ápice com 4 pedaços, com 1,18 e 1,06 plantulas, 

apresentaram diferenças significativas em relação aos demais tratamentos. 

Aos 60 dias da implantação, passada a fase de aclimatação do material, verificou-se que na 

média, o ambiente a pleno sol diferiu significativamente do ambiente sombreado, proporcionando 

maior número de plântulas. Nesta fase, somente a secção da base com 2 pedaços diferiu dos demais 

tratamentos de seccionamento.  No entanto, ao final do experimento (105 dias) não houve evolução 

do numero de plântulas emitidas, sendo a quantidade de uma plântula por seção a capacidade que a 

cultivar tem de produzir mudas, independentemente do tipo de secção e do ambiente de cultivo. 
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Tabela 1- Número médio de plântulas de abacaxizeiro Gigante de Tarauacá, associado a dois 
ambientes de cultivo. São Luís, MA, 2018.  

CV (%) 15 Dias = 11,94;  CV (%) 60 Dias =  16,91;    CV (%) 105 Dias = 6,18 
Médias seguidas das mesmas letras minúsculas na coluna e maiúsculas na linha não diferem pelo 
teste de Scott & Knott a nível de 5% de probabilidade.  

Figueiredo et al. (2010), em trabalho com abacaxi Turiaçu, verificaram que secções oriundas 

da porção apical do caule proporcionaram maiores percentuais de produção de mudas comparadas a 

porção basal. 

CONCLUSÃO 

Na fase intermediária (aos 60 dias) de estabelecimento do experimento, o ambiente a pleno 

sol e a secção da base com dois pedaços, proporcionaram maior número de plântulas emitidas, sem 

ocorrer evolução desta variável com o tempo. 

AGRADECIMENTOS 

15 DIAS 

Secções do caule 
Ambiente 

Média de secção Sombrite Pleno sol 
Base /2 1,25 1,12 1,18 a 
Base/4 0,93 1,00 0,96 b 
Ápice/2 0,83 0,81 0,82 b 
Ápice/4 1,00 1,12 1,06 a 

Média de ambiente 1,00 A 1,01 A 

60 DIAS 

Base /2 1,05 1,45 1,25 a 
Base/4 1,00 1,17 1,08 b 
Ápice/2 0,93 1,07 1,00 b 
Ápice/4 1,00 1,02 1,01 b 

Média de ambiente 0,99 B 1,18 A 

105 DIAS 

Base /2 1,05 1,15 1,13 a 
Base/4 1,05 1,17 1,11 a 
Ápice/2 0,93 1,08 1,01 a 
Ápice/4 1,00 1,00 1,00 a 

Média de ambiente 1,02 A 1,10 A 
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PARÂMETROS DE CRESCIMENTO DE MUDAS DE DUAS MATRIZES DE 

BUTIAZEIROS EM RECIPIENTES DE DIFERENTES TAMANHOS  

JULIANA DE MARQUES VILELLA1; GILSON SCHLINDWEIN2; MARIA HELENA 

FERMINO2; ADILSON TONIETTO2 

INTRODUÇÃO 

O butiazeiro (Butia odorata) é uma palmeira que possui potencial econômico pela 

produção de frutos, utilização no paisagismo, artesanato e em medidas de compensação ambiental 

através do fornecimento de mudas (BÜTOW et al. 2010; SCHLINDWEIN, 2010). No entanto, a 

exploração do butiazeiro ocorre nas áreas naturais de forma extrativista e por vezes predatória, 

sendo urgente a necessidade de introdução desta espécie em áreas de cultivo (AQUINO, 2007).  

A produção de mudas de butiazeiro é feita por via sexuada,  sendo possível com  quebra da 

dormência de suas sementes obter germinação acima de 80% em alguns genótipos, através de 

metodologia descrita por Schlindwein et al. 2013.  

A produção de mudas de butiazeiro vem sendo estudada avaliando-se o desenvolvimento 

inicial das mudas (FIOR et al., 2014), a adubação química e orgânica (AQUINO, 2007) e a 

composição de substratos (VILELLA, 2018). A utilização de recipiente é uma tecnologia já 

incorporada na produção de mudas, sendo utilizados recipientes de diversas dimensões as quais 

exercem influência tanto na qualidade como nos custos de produção da muda (CARNEIRO, 1987). 

Objetivou-se neste trabalho verificar o efeito de três recipientes no crescimento de mudas 

de butiazeiro. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi instalado e conduzido em casa de vegetação no Centro de Pesquisa Emílio 

Schenk, Taquarí/Rio Grande do Sul (RS).  

As matrizes utilizadas são de diferentes localidades sendo uma da coleção de butiazeiros do Centro 

de Pesquisa de Viamão/RS e a outra do município de Santa Maria/RS. As mudas foram obtidas 

através de processo descrito por Schlindwein et al. (2013), sendo transplantadas para os recipientes 
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em 16/10/2015, com três meses de idade. Os recipientes testados foram: tubete de 0,290 L (T), saco 

plástico de 1,5 L (Sq) e saco plástico de 3,5 L (SG). Os recipientes foram preenchidos com solo 

peneirado retirado da camada de 0-20 cm, classificado como Planossolo de acordo com Streck 

(2008). A irrigação constou de duas regas semanais no período de primavera-verão e uma rega 

semanal no período de outono-inverno. O volume utilizado foi de 40 ml, 100 ml e 150 ml para T, 

Sq e SG, respectivamente. 

 Em 02/03/2017 as mudas foram retiradas dos recipientes e avaliadas as seguintes 

variáveis: o diâmetro do estipe, obtido em milímetros (mm) com o auxílio de um paquímetro; 

comprimento da maior raíz, obitido em centímetros, com o auxílio de uma régua, massa fresca da 

muda em gramas (g), obtida em balança digital, contado o número de raízes e de folhas.  

O delineamento experimental utilizado foi um fatorial 2 x 3, constituindo-se de duas 

matrizes de butiazeiros e três tipos de recipientes. Foram utilizadas cinco repetições por tratamento. 

Os dados foram submetidos a ANOVA e havendo significância as médias foram comparadas pelo 

teste de Tukey a 5 % de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para as variáveis diâmetro do estipe e número de folhas apenas o fator recipiente teve 

efeito significativo. As mudas cultivadas em tubete apresentaram o menor valor para estas 

variáveis, enquanto as mudas cultivadas em SG apresentaram o maior valor, porém não diferindo 

significativamente das mudas cultivadas em Sq (Tabela 1). 

Tabela 1 – Diâmetro do estipe e número de folhas de mudas de butiazeiros 
cultivadas em três recipientes de tamanhos diferentes. Taquarí, 2019. 
Variáveis Recipiente 

     T   Sq    SG 
¹Diâmetro (mm)   9,05 b    13,65 ab         16,07 a 
²Número de folhas   2,80 b    4,70 ab          5,90 a 

CV % ¹39,79
²41,29 

Médias seguidas de letras distintas, na linha, diferem estatisticamente pelo 
teste de Tukey a 5 %. 
T: tubete; Sq: saquinho; SG: saco grande 

Quando cultivadas em SG, as mudas oriundas da matriz de Santa Maria apresentaram 

número de raízes significativamente maiores do que as oriundas de Viamão. As mudas originadas 

da matriz de Viamão não apresentaram diferença significativa para esta variável quando cultivadas 

em Sq e SG (Tabela 2). 
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Tabela 2 – Número de raízes de mudas de butiazeiros 
cultivadas em três recipientes de tamanhos diferentes. Taquarí, 
2019. 

Número de Raízes 
Matriz Recipiente 

T Sq SG 
Viamão     3,20 Ab     7,00 A a   5,40   B ab 

Santa Maria     4,40 Ab  5,00 Ab   8,40 Aa 
CV % 36,4 

Médias seguidas de letras distintas, maiúscula na coluna e 
minúscula na linha, diferem estatisticamente pelo teste de 
Tukey a 5 %. 
T: tubete; Sq: saquinho; SG: saco grande 

A maior massa fresca entre as mudas oriundas da matriz de Santa Maria foi obtida 

naquelas cultivadas em recipiente SG, medindo 20,24 g. Nas progênies originárias da matriz de 

Viamão não houve diferença significativa entre as cultivadas em Sq e SG, para esta variável (Tabela 

3).  

 Tabela 3 - Massa da muda de butiazeiros cultivadas em três recipientes 
de tamanhos diferentes. Taquarí, 2019. 

Massa Fresca da Muda (g) 
Recipiente 

Matriz T Sq SG 
Viamão  7,40 A b    19,30 A a   17,36 A ab 

Santa Maria  7,44 A b    8,20    B b   20,24 A a 
CV % 47,85 

Médias seguidas de letras distintas, maiúscula na coluna e minúscula na 
linha, diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5 %. 
T: tubete; Sq: saquinho; SG: saco grande 

CONCLUSÕES 

A análise dos dados permite inferir que a origem das progênies teve interferência, sendo as 

mudas originadas da matriz de Santa Maria mais exigentes em volume de substrato para o seu 

desenvolvimento.  

As mudas originárias da matriz de Viamão têm exigência intermediária, não apresentando 

diferenças significativas quando cultivadas em recipientes Sq e SG. 

O tubete não se mostrou adequado para a produção de mudas de butiazeiro, utilizando-se 

solo como substrato. 
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POLÍMERO HIDRORETENTOR NA PRODUÇÃO DE MUDAS DE PITAYA 

ORIUNDAS DE MINI ESTACAS 

JULIANA TAINÁ SIPERT1; ANTONIO GABRIEL ATAÍDE SOARES2; ALAN DE SOUSA3; 

GABRIELA DE OLIVEIRA PINHEIRO4; GUSTAVO ALVES PEREIRA5. 

INTRODUÇÃO 

A propagação da pitaya (Hylocereus undatus) é preferencialmente por estaquia, por ser uma 

prática de fácil manuseio e baixo custo, utilizando-se, muitas vezes, materiais residuais da poda. Além 

de apresentar elevado percentual de enraizamento e de brotação das estacas, também apresenta 

precocidade na produção, e a obtenção de um grande número de mudas a partir de uma única matriz 

com características agronômicas desejáveis. (GUNASENA et al., 2007) 

Para se obterem mudas de qualidade, é necessária a utilização de uma boa técnica de 

formação de mudas e, dentre os fatores importantes, destacam-se as propriedades do substrato. Os 

melhores substratos devem apresentar, entre outras importantes características, boa retenção de água, 

porosidade, disponibilidade de aquisição e transporte, ausência de patógenos, riqueza em nutrientes 

essenciais, pH adequado, textura e estrutura (SILVA et al., 2001). Uma das principais técnicas que 

tem sido recentemente utilizada na produção de mudas é a utilização de polímeros agrícolas 

hidroretentores, seu uso surge como uma alternativa para minimizar problemas vinculados à 

deficiência hídrica pós-plantio, com vistas a aumentar a capacidade de retenção de água em substratos 

para mudas, propiciando melhor qualidade (MARQUES; BASTOS, 2010). 

Em função da escassez de dados sob o desenvolvimento e estabelecimento da cultura da 

pitaya no país é de extrema importância definir estratégias que favoreçam a produção de mudas 

vigorosas, sendo objetivo principal deste estudo avaliar a utilização de diferentes quantidades de 

hidrogel na produção de mudas de pitaya (Hylocereus undatus). 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no período de fevereiro a maio de 2019 em casa de vegetação com 

75% de luminosidade, localizada na Universidade Federal do Piauí, Campus Professora Cinobelina 

Elvas (UFPI/CPCE), no município de Bom Jesus, Piauí (09º04’59,9” S, 44º19’36,8” O e 287 m de 

altitude). Utilizou-se o delineamento experimental em blocos casualizados (DBC), com cinco 

tratamentos, seis repetições e cinco unidades experimentais.  

1. Universidade Federal do Piauí. E-mail: julianasipert13@hotmail.com1; ag.antoniogabriel@gmail.com2;
alandesousa161@gmail.com3; gabrieladeoliveirapinheiro@gmail.com4; gustavopereira@ufpi.com.br5.
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As mini estacas de pitaya (Hylocereus undatus), coletadas dos cladódios provenientes de 

pitaya matrizes oriundas de sementes, variavam de 4 a 6 cm, foram plantadas, com profundidade de 

1 a 1,5 cm, individualmente em sacos plásticos de 0,6L, que foram previamente preenchidos com 

substrato a base de areia, solo, esterco caprino (2:2:1) e hidrogel comercial (Hydroplan). Os 

tratamentos adotados na produção das mudas de pitaya (Hylocereus undatus) em função de diferentes 

concentrações de hidrogel (Hydroplan), foram: T1- 0 (testemunha); T2- 0,5 g; T3- 1,0 g; 1,5 g e 2,0 

g /litro de substrato; sendo irrigado três vezes na semana com 70 ml por mini estaca.  

Após 15 dias, procedeu-se a avaliação do seguinte parâmetro:  comprimento do cladódio 

(CC); Após 60 dias, com o comprimento dos cladódios superiores a 10 cm, avaliou-se os seguintes 

parâmetros: comprimento dos cladódios (CC); circunferência do cladódio (CRC); e diâmetro do 

cladódio (DC). As avaliações foram realizadas a cada 15 dias. Os dados foram submetidos a análise 

de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro, utilizando o 

software R (R CORE TEAM, 2019). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com os resultados obtidos da análise estatística (Tabela 1), verificou-se que os parâmetros 

avaliados apresentaram diferenças significativas entre os tratamentos com diferentes doses de 

hidrogel. 

Tabela 1 – Resumo dos valores do Comprimento dos Cladódios (CC), Circunferência do 

Cladódio (CRC), Diâmetro do Cladódio (DC) Número de Folhas (NF), de mudas de pitaya 

(Hylocereus undatus) em função de diferentes proporções de hidrogel. 

NS Não significativo; * Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F; FV = Fonte de Variação; GL = Graus 

de Liberdade; CV = Coeficiente de Variação. 

Para as variáveis analisadas nota-se um ajuste linear positivo de acordo com o aumento das 

dose de hidrogel (Figura 1). Dessa maneira, quando se aumenta a dose do hydroplan a parte aérea 

responde com desenvolvimento e crescimento. HAFLER et al. (2008) comentou que os efeitos do 

hidrogel adicionado ao substrato são devidos a uma retenção maior de água e disponibilidade dos 

FV GL CC(cm) CRC(cm) DC(mm) 

Tratamentos 4 30.5328* 0.65156* 18.3196* 

Blocos 5 8.6767NS 1.95536NS 3.1873NS 

Resíduos 20 5.7014 0.18238 2.9599 

Total 29 - - - 

CV (%) 10.3 5.39 7.85 
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nutrientes devido às características do hidrogel de absorver água e permitir que está água seja usada 

de forma gradativa pelas plantas. 

f (x) = 20,7490+2,4250*x    R2= 0,72
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Figura 1- Crescimento linear das mudas de pitaya (Hylocereus undatus), propagadas via 

estaquia, em função das doses de hidrogel em relação ao comprimento, circunferência e diâmetro. 

De acordo com Lopes (2004) o desenvolvimento de qualquer parte da planta está 

comprovadamente relacionado à disponibilidade de água e nutrientes. A falta de água e nutrientes 

afeta diretamente o crescimento em altura e em diâmetro, reduzindo a expansão celular e a formação 

da parede celular, influenciando negativamente a produção de reguladores de crescimento (Sasse et 

al., 1996). De acordo com VALE et al. (2006) um polímero hidrorretentor pode garantir o suprimento 

das necessidades de água das plantas de forma gradativa.  

Conforme Fachinello et al. (1994), a viabilidade de mudas propagadas por cladódio depende 

da capacidade de formação de raízes, da qualidade do sistema radicular formado, de seu 

desenvolvimento posterior, além da produção da planta propagada por este método. Segundo Lima 

(2013), os principais cuidados necessários no plantio das estacas se relacionam ao teor de umidade 
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do solo e à profundidade de plantio, pois estes são os fatores que influenciam diretamente no processo 

de enraizamento (ARAÚJO et al., 2008). 

CONCLUSÕES 

A presença de hidrogel, nas dosagem testadas, mostrou ser eficiente no crescimento da parte 

aérea e consequentemente no enraizamento de estacas de Hylocereus undatus. As mudas cultivadas 

com 2,0 g de hidrogel/ l de substrato apresentaram maior crescimento e desenvolvimento da parte 

aérea. Considerando-se os custos do hidrogel e os resultados obtidos, pode-se recomendar seu uso, 

como reguladores da disponibilidade de água para as culturas, aumentando a produtividade local e 

minimizando os custos de produção. 
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PORTA ENXERTO DE CAJUEIRO-ANÃO-PRECOCE CCP 76 PRODUZIDO COM 

CASTANHAS DENSAS E NÃO DENSAS SUBMETIDO À DIFERENTES PROPORÇÕES 

DE SUBSTRATO ORGÂNICO 

JOÃO VICTOR NUNES SOARES DE ARAGÃO1; THIAGO ANTONIO MORAIS 

MAGALHÃES1; ANA PAULA NERES OLIVEIRA1; KYVIA CORRÊA NOLÊTO1; GUSTAVO 

ALVES PEREIRA1  

INTRODUÇÃO 

O porta-enxerto é a parte que receberá o enxerto, o mesmo é de fundamental importância nas 

funções fisiológicas da planta, portanto deve-se fazer seleção para eliminar plantas anormais que 

venham a comprometer o desempenho do enxerto, dentre as anormalidades mais comuns estão 

plântulas variegadas, cloróticas, com super brotações e raquíticas que resultam de efeitos atribuídos 

à depressão endogâmica (CAVALCANTE JÚNIOR & CHAVES, 2001). 

Para a obtenção de mudas com boa qualidade, se faz necessário o uso de um bom substrato 

onde deve apresentar características químicas e físicas adequadas e que forneça nutrientes em 

quantidade para o desenvolvimento da planta, além disso a matéria orgânica e sua proporção devem 

ser conhecidas, o mesmo devendo ser isento de patógenos (LIMA et al, 2001). 

Visando garantir uma germinação satisfatória e um bom estabelecimento da plântula, a 

densidade da castanha é um dos requisitos utilizados para fornecer essas condições, ou seja, as 

castanhas que venham a ter maior densidade proporcionam uma maior taxa de germinação, melhor 

crescimento da parte aérea, maior peso de massa seca, consequentemente, favorece também a 

formação de mudas mais vigorosas com rápido crescimento e florescimento (VIEIRA, 2011). 

Com esse trabalho objetivou-se avaliar a produção de porta-enxerto de cajueiro-anão-precoce, 

clone CCP 76, sob diferentes proporções de substrato orgânico com castanhas densas e não densas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em telado com 50% de luminosidade, pertencente ao grupo de 

pesquisa em fruticultura FRUTAGRO localizado na Universidade Federal do Piauí – UFPI/Campus 

Professora Cinobelina Elvas em Bom Jesus-PI. O delineamento experimental adotado foi em blocos 

1. Universidade Federal do Piauí. Email: jvnsaaragao@gmail.com; thiago.antonio20152015@outlook.com;
anapaulanoliveira@hotmail.com; kyvia.noleto@gmail.com; gustavopereira@ufpi.edu.br
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casualizados (DBC) com 5 repetições, arranjados em esquema fatorial 6 x 2, constituído por uma 

fonte de fertilizante orgânico (esterco de caprino-ovino) e seis proporções (porcentagem) de 

fertilizante orgânicos/terra de barranco. Cada unidade experimental constará de cinco mudas 

cultivadas em sacos de polietileno com volume de 0,5 litros. 

O estudo foi realizado com castanhas de cajueiro-anão-precoce CCP-76, safra 2018, colhidas 

de plantas pertencentes ao pomar da Fazenda Baixa do Agreste, localizada no Município de 

Valença do Piauí, PI.  

As variáveis analisadas foram número de folhas (NF), massa fresca da parte aérea (MFPA), 

massa fresca do sistema radicular (MFSR), massa seca da parte aérea (MSPA) e massa seca do 

sistema radicular (MSSR). O número de folhas foi contado aos 70 dias após a semeadura. Tanto 

massa seca da parte aérea como massa seca do sistema radicular foram obtidas pela secagem em 

estufa a 60ºC por 72 horas, em seguida foram pesadas em balança analítica para se obter a massa 

seca de ambas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a análise de variância, observamos que no bloco teve efeito significativo 

(p<0,05) para a massa fresca da parte aérea, efeito significativo (p<0,01) para a massa fresca do 

sistema radicular e massa seca do sistema radicular, enquanto que as diferentes proporções de 

substrato e densidade da castanha não tiveram efeito significativo para todas as variáveis, não 

havendo efeito significativo para a interação entre as diferentes proporções de substrato e a 

densidade da castanha, conforme pode ser observado na Tabela 1. 

Tabela 1. Resumo da Análise de Variância (ANAVA) para as variáveis Número de Folhas (NF), 

Massa Fresca da Parte Aérea (MFPA), Massa Fresca do Sistema Radicular (MFSR), Massa Seca da 

Parte Aérea (MSPA), Massa Seca do Sistema Radicular (MSSR). 

FV 
QUADRADO MÉDIO 

GL NF MFPA MFSR MSPA MSSR 
Bloco 4 0,5056NS 15,7901* 55,41** 0,31107NS 0,219529** 
Proporção (Prop) 5 1,341NS  4,1286NS 0,375NS 0,44883NS 0,044162NS 
Densidade (Dens) 1 3,8163NS 6,8608NS 0,466NS 0,0459NS 0,004365NS 
Prop x Dens 5 1,2457NS 2,373NS 0,874NS 0,12543NS 0,044886NS 
Resíduo 43 2,153 3,1793 0,572 0,19942 0,048029 
Total 58 - - - - - 
CV (%) - 10,48 17,01 16,41 15,75 23,39 

NS Não significativo, ** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste de Tukey e * Significativo a 5% de probabilidade 
pelo teste de Tukey; FV = Fonte de Variação; GL = Graus de Liberdade; CV = Coeficiente de Variação. 
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Para os resultados significtivos ao nível de  5% e 1% de probabilidade entre os blocos devem 

ser por conta da irrigação, onde pode ter ocorrido a desuniformidade da mesma. Em relação ao 

número de folhas, mesmo não tendo resposta significativa, os numeros obtidos foram iguais ou 

maiores que o recomendado para o uso de porta enxerto de cajueiro-anão-precoce CCP 76. Para a 

enxertia em saco de polietileno, é escolhido plantas com altura de 16 a 25 cm, diâmetro do ponto de 

enxertia entre 0,40 a 0,50 cm e que possua de oito a dez folhas (CAVALCANTE JÚNIOR & 

CHAVES, 2001). 

Os resultados obtidos para matéria fresca/seca da parte aérea e raiz foram semelhantes aos de 

Serrano et al (2013) onde encontraram resultados não significativos nessas variáveis para o clone de 

cajueiro-anão-precoce CCP 76.  

CONCLUSÕES 

1. As diferentes proporções de substrato e densidade da castanha não apresentaram

respostas significativas para as variáveis demonstradas.
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PRODUÇÃO DE MUDAS DE FIGO ‘ROXO DE VALINHOS’ EM SUBSTRATOS A BASE 

DE CAULE DECOMPOSTO DE BURITIZEIRO 

JULIANA TAINA SIPERT1; ASSUSSENA CARVALHO MIRANDA2; ANA PAULA MOREIRA 

QUEIROZ3; CIBELE DIVINO AGUIAR4; GUSTAVO ALVES PEREIRA5. 

INTRODUÇÃO 

A cultura da figueira apresenta-se como uma das espécies frutíferas de grande expressão 

econômica e expansão mundial por apresentar boa adaptação a diferentes tipos de clima e solo 

(FAOSTAT, 2016). No Brasil, a propagação da figueira acontece exclusivamente por propagação 

assexuada via estaquia (FIGUEIREDO et al., 1995), sendo este um dos métodos mais importantes, 

principalmente por garantir a multiplicação de plantas-matrizes selecionadas, mantendo as 

características desejáveis das mesmas e a uniformidade do pomar (MELETTI, 2000).  

Neste contexto, a escolha do substrato destaca-se entre os diversos componentes que afetam 

a produção de mudas de boa qualidade, tendo como principais fatores a aeração, estrutura, capacidade 

de retenção de água, grau de infestação de patógenos que podem variar de um substrato para o outro, 

favorecendo ou prejudicando o processo de obtenção de mudas (MESQUITA et al., 2011). Para Alves 

et al, (2012) a escolha de um bom substrato deve ser feita visando eficiência quanto a aeração, 

drenagem, retenção de água e disponibilidade nutrientes, além de envolver sua disponibilidade 

regional, garantia de aquisição permanente e custo.  

Dentre os materiais regionais que têm potencial para composição de substratos, destaca-se o 

caule decomposto de buritizeiro (Mauritia flexuosa), popularmente conhecido como paú-de-buriti, 

testado com sucesso para espécies frutíferas nativas como castanheira-do-gurguéia (CALVACANTE; 

2011) e espécies de importância econômica, como maracujazeiro (SILVA, 2012) e helicônias 

(BECKMAM-CAVALCANTE; 2011). Amaral et al., (2010) caracterizaram o pau de buriti com pH 

6,8; e Avelino et al.(2010) ainda caracterizaram fisicamente o Paú de buriti, contendo densidade 

úmida (DU) 625 Kg/m³, densidade seca (DS) 124 Kg/m³, capacidade de retenção de água (CRA) 

57%, espaço de aeração (EA) 35% e porosidade total (PT) 93%, características positivas para 

caracterização de um bom substrato. 

1-Universidade Federal do Piauí. julianasipert13@hotmail.com;
2-Universidade Federal do Piauí. sussenamiranda95@hotmail.com;
3-Universidade Federal do Piauí. Aninha14queiroz@hotmail.com;
4-Universidade Federal do Piauí. cibeledivinno@gmail.com;
5-Universidade Federal do Piauí. gustavopereira@ufpi.com.br.
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Com base no exposto, este trabalho teve como objetivo testar diferentes proporções de paú 

de buritizeiro como fonte de substrato orgânico para a produção de mudas de figueira, cultivar ‘Roxo 

de Valinhos’. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no período de dezembro de 2018 a fevereiro de 2019 em telado 

com 50% de luminosidade, localizado na Universidade Federal do Piauí, Campus Professora 

Cinobelina Elvas (UFPI/CPCE), no município de Bom Jesus, Piauí (09º04’59,9” S, 44º19’36,8” O e 

287 m de altitude). Utilizou-se o delineamento experimental em blocos casualizados (DBC), com seis 

tratamentos, quatro repetições e cinco unidades experimentais. 

As estacas selecionadas possuíam 5 gemas e diâmetro variando de 1,5 a 3,0 mm, todas as 

folhas foram retiradas, as estacas foram submetidas a um corte em forma de bisel no ápice para 

facilitar o enraizamento e evitar o acúmulo de água e proliferação de doenças, posteriormente foram 

colocadas na água com hipoclorito de sódio por 1 minuto com concentração de 5%. Após submeter 

as estacas ao tratamento fitossanitários, as mesmas foram plantadas individualmente em sacos 

plásticos de 0,5L, que foram previamente preenchidos com substrato a base de areia e paú de 

buritizeiro, originado da decomposição do caule da palmeira do buritizeiro (Mauritia flexuosa). Os 

tratamentos adotados na produção das mudas de figueira, cultivar ‘Roxo de Valinhos’ foram: T1 - 

100% areia; T2 - 60% Paú de buriti e 40% areia; T3 - 100% Paú de buriti; T4 - 20% Paú de buriti e 

80% areia; T5 - 80% Paú de buriti e 20% areia; T6 – 40% Paú de buriti e 60% de areia. O experimento 

foi irrigado via micro aspersão três vezes ao dia por 5 minutos.  

Avaliou-se o índice de velocidade de brotação (IVB), utilizando-se a fórmula de Maguire 

(1962), número de folhas do ramo principal (NF), massa fresca da parte aérea (MFPA) e massa seca 

da parte aérea (MSPA). Os dados foram submetidos análise de variância pelo teste F ao nível de 5% 

de probabilidade e teste de tukey ao nível 5% de probabilidade. Os dados foram analisados através 

software R (R Core Team, 2019). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme a Tabela 1, não houve diferença entre os tratamentos testados de acordo com teste 

F a 5% de probabilidade, constatando que as porcentagens crescentes de caule decomposto de 

buritizeiro não interferiram na resposta das variáveis estudadas. Já para o número de folhas (NF), 

constatou-se diferença significativa entre os blocos de acordo com a Tabela 2. 

809



Tabela 1 –  Valores médios para o Índice de Velocidade de Brotação (IVB), Número de Folhas (NF), 

Massa Fresca da Parte Aérea (MFPA), Massa Seca da Parte Aérea (MSPA) de mudas de figueira 

(Fícus carica L.) em f. 

Tratamento IVB NF (u) MFPA (g) MSPA (g) 

T1 2,64 a 14,80 a 3,86 a 0,64 a 

T2 1,79 a 12,50 a 3,68 a 0,55 a 

T3 2,32 a 10,75 a 3,84 a 0,57 a 

T4 2,92 a 12,55 a 4,59 a 0,77 a 

T5 2,15 a 11,70 a 4,34 a 0,61 a 

T6 2,30 a 10,80 a 4,32 a 0,70 a 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferente entre si pelo teste F a 5% de significância. 

Tabela 2 – Resumo dos valores do Índice de Velocidade de Brotação (IVB), Número de Folhas (NF), 

Massa Fresca da Parte Aérea (MFPA), Massa Seca da Parte Aérea (MSPA) de mudas de figueira 

(Fícus carica L.) em função das proporções de Caule decomposto de buritizeiro. 

FV GL IVB NF(u) MFPA(g) MSPA(g) 

Tratamentos 5 0.61280NS 9.027NS 0.52303 NS 0.028121 NS 

Blocos 3 1.74085NS 72.909* 1.93401 NS 0.094982 NS 

Resíduos 15 0.76062 11.988 137.656 0.041132 

Total 23 - - - - 
CV (%) 37 28.42 28.54 31.5 

NS Não significativo; * Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F; FV = Fonte de Variação; GL = Graus de Liberdade; 

CV = Coeficiente de Variação. 

Esta eficiência no crescimento da parte aérea confirma os dados obtidos por Avelino et al., 

(2010) que apontaram o Paú de buriti como importante componente para a produção de mudas por 

apresentar características físicas adequadas para favorecer o desenvolvimento das mudas. Souza et 

al., (2010) mencionaram que a adição de paú de buriti aos substratos de cultivo, proporcionou 

melhores resultados de altura e diâmetro e na relação entre altura sobre diâmetro das mudas de 

tamboril (Enterolobium contortisiliquum) mostrando assim, que paú de buriti pode ser utilizado como 

alternativa viável para a redução dos custos dos substratos de cultivo de espécies arbóreas e frutíferas. 

CONCLUSÕES 

Nas condições avaliadas neste trabalho conclui-se que o Paú de buriti apresenta potencial 

para ser utilizado como substrato alternativo na produção de mudas de figueira, cultivar ‘Roxo de 

Valinhos’, proporcionando um menor custo para os produtores, viveiros. 
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PRODUÇÃO DE MUDAS DE FIGUEIRA, CULTIVAR ROXO DE VALINHOS, EM 

SUBSTRATOS ORGÂNICOS 

ANTÔNIO GABRIEL ATAÍDE SOARES ¹; ALINNE ASSIS RIBEIRO¹; THAYNARA MOTA 

VENANÇA¹; NEMILDA PEREIRA SOARES¹; GUSTAVO ALVES PEREIRA¹. 

INTRODUÇÃO 

A produção do figo é muito apreciada em todo mundo, a região Mediterrânea é a 

responsável pela maior parte da produção mundial, sendo que a Turquia é o maior país produtor da 

fruta. A figueira (Ficus carica L.) apresenta uma adaptação rápida e fácil ao clima brasileiro, o que 

tem proporcionado a ampliação do seu cultivo no país, representando hoje grande importância no 

cenário brasileiro.  

O segundo maior produtor nacional é Rio Grande do Sul com uma área em torno de 1592 há 

de figueiras plantadas, o terceiro estado produtor é Minas Gerais com uma área de 202 há de 

figueiras plantadas chegando a uma redução de 52% da área em 20 anos (IBGE, 2018). Isso se deve 

pela a falta de mão de obra no campo sobretudo na colheita, já que a mesma se dá de forma anual, 

para não causar injurias nos frutos. A propagação da figueira pode ser na forma sexuada ou 

assexuada. Contudo, estudos comprovam que a propagação vegetativa (assexuada) é mais 

adequada, devido ao encurtamento do período juvenil da planta, a conservação as características da 

planta matriz, além disso deve se tomar muito cuidado com o manejo adotado na formação das 

mudas para que não tenha pragas e doenças, além de ser a mais adequada no Brasil e a mais viável 

(BRUM, 2001; PIO, 2002; SIMÃO, 1998). 

 A utilização de substratos em proporções adequadas é importante para garantir um bom 

desenvolvimento da cultura. O esterco bovino é um dos mais utilizados, por ser de baixo custo e 

proporcionar efeitos positivos sobre as mudas, devido os fatores físicos e biológicos ligados a uma 

melhor fertilidade, embora a dose ideal dependa da textura do solo e da cultura. Diante desse 

contexto, objetivou-se avaliar o efeito do uso de substratos orgânicos no crescimento de mudas de 

figueira, cultivar Roxo de Valinhos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido de setembro a novembro de 2018, em telado, com 50% de 

luminosidade, pertencente ao Grupo de Estudo em Fruticultura (FRUTAGRO), da Universidade 

1. Universidade Federal do Piauí. E-mail: ag.antoniogabriel@gmail.com; alinne.assis123@hotmail.com
thaynaramota15@outlook.com; nemilda2015@gmail.com; gustavopereira@ufpi.edu.br.
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Federal do Piauí (UFPI), Campus Professora Cinobelina Elvas (CPCE), no município de Bom 

Jesus, Piauí, localizado a altitude de 287 m, nas coordenadas geográficas 09º04’59,9” de latitude 

Sul e 44º19’36,8” de longitude Oeste  

Os tratamentos foram constituídos pelos substratos: 100% de terra de barranco (T1), onde o 

mesmo foi classificado como Latossolo Amarelo Distrófico procedente do pomar didático do 

FRUTAGRO, localizando no mesmo campus dessa instituição de ensino superior, 50% esterco de 

caprino: 50% terra de barranco (T2), 50% substrato comercial (Basaplant hortaliças BX®): 50% 

terra de barranco (T3), 50% esterco de bovino: 50% de terra de barranco (T4). O delineamento 

experimental utilizado foi em blocos casualizados (DBC), com 5 repetições e a unidade 

experimental composta por cinco estacas, totalizando 100 estacas. Os tratamentos foram 

constituídos pelos substratos: 100% de terra de barranco (T1), 50% esterco de caprino: 50% terra de 

barranco (T2), 50% substrato comercial (Basaplant hortaliças BX®): 50% terra de barranco (T3), 

50% esterco de bovino: 50% de terra de barranco (T4). O delineamento experimental utilizado foi 

em blocos casualizados (DBC), com 5 repetições e a unidade experimental composta por cinco 

estacas, totalizando 100 estacas. 

A cada 7 dias após o início da brotação das estacas, foram avaliadas as seguintes variáveis: 

i) número de brotos: contados, visualmente, os números de brotos completamente formados; ii)

diâmetro do ramo principal (mm): utilizando paquímetro digital (Pantec®); iii) comprimento do

ramo principal (mm): desde a base até o ápice do ramo, mensurado com auxílio do paquímetro

digital; vi) número de folhas do ramo principal e da estaca: serão contadas visualmente o número de

folhas completamente abertas, no ramo marcado, semanalmente após o plantio.

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANAVA) pelo Teste F, a 5% de 

probabilidade, e quando significativas, as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de 

Tukey, a 5% de probabilidade, utilizando o programa estatístico R. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da análise de variância (ANAVA) apontaram efeito significativo dos 

substratos utilizados para praticamente todos os parâmetros de crescimento analisados, exceto para 

o comprimento do ramo (CR) (Tabela 1).
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Tabela 1 – Resumo da análise de variância dos parâmetros de crescimento Número de 

Folhas da Estaca (NFE), Número de Brotos da Estaca (NBE), Comprimento do Ramo (CR), 

Diâmetro do Ramo (DR) e Número de Folhas do Ramo (NFR) de mudas de figueira, cultivar Roxo 

de Valinhos, produzidas em substratos orgânicos. 

FV 

Quadrado Médio 

GL NFE 
(u) 

NBE 
(u) CR (mm)

DR 
(mm) NFR (u)

Substratos 3 34.194* 4.4833* 30.6513NS 32.070* 13.6992*

Blocos 4 4.099 0.6068 49.088 2.471 0.5238 

Resíduos 12 6.496 0.62638 12.0702 3.927 1.7404 

Total 19 - - - - -

CV (%) 137.77 102.57 141.8 93.25 99.57 

NS Não significativo; * Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F; FV = Fonte de Variação; GL = Graus 

de Liberdade; CV = Coeficiente de Variação. 

Verificou-se que para o número de folhas o T1 (100% terra de barranco) promoveu 

resultados superiores, em comparação aos demais substratos (Figura 1). Os substratos usados nos 

demais tratamentos, juntamente com a terra de barranco proporcionaram maior porcentagem das 

estacas mortas. O que é possível observar, também, é que o T3 (50% terra de barranco: 50% 

comercial) não diferiu estatisticamente dos demais tratamentos.  

Figura 1 – Número de Folhas (u) em estacas de figueira, cultivar Roxo de Valinhos, em 

substratos a base de 100% de terra de barranco (T1) , 50% terra de barranco: 50% esterco caprino 

(T2),  50% terra de barranco: 50% substrato comercial (T3) e 50% terra de barranco:  50% esterco 

bovino(T4), aos 56 Dias Após o Plantio (DAP). *Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem 

entre si, pelo Teste de Tukey (p<0,05).  
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Quanto ao número de folhas do ramo da estaca (figura 02), pôde-se observar maior média no 

Tratamento 1 (100% de terra de barranco), com os demais substratos não apresentando diferença 

entre si.  

Conforme os resultados relatados, verifica-se que a terra de barranco propiciou o 

crescimento e o desenvolvimento das estacas de figueira, possivelmente, devido à maior 

macroporosidade e menor densidade deste substrato em relação aos demais, o que pode ter 

possibilitado a maior aeração, de forma a favorecer o enraizamento e o crescimento da parte aérea.  

Dessa forma, percebe-se a importância da escolha de um bom substrato para ser utilizado. 

Substratos para produção de mudas frutíferas devem garantir água suficiente e quando estiver 

saturado, devem conservar as quantidades adequadas nos poros, facilitando assim o fornecimento 

de oxigênio, o qual é indispensável no processo de propagação (SMIDERLE & MINAMI, 2001). 

CONCLUSÕES 

A utilização de 100% de terra de barranco como substrato promove condições satisfatórias 

para o crescimento e desenvolvimento inicial de mudas de figueira, cultivar Roxo de Valinhos, até 

os 56 Dias Após o Plantio (DAP). 
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PRODUÇÃO DE MUDAS DE MAMOEIRO ‘HAVAÍ’ DE FORMA SUSTENTÁVEL 

LEILA APARECIDA SALLES PIO1; GUSTAVO CÉSAR DIAS SILVEIRA2; IVAN MARCOS 

RANGEL JÚNIOR3; PEDRO MARANHA PECHE4; MATHEUS PENA CAMPOS5 

INTRODUÇÃO 
Com o crescimento populacional e agrícola é evidente a necessidade de reduzir, reciclar e reutilizar a 

água, diante da diminuição dos recursos hídricos e a deterioração da qualidade das águas disponíveis, que 

apontam para uma tendência de aproveitamento racional desse recurso, com o mínimo possível de dano ao 

meio ambiente. (BELI et al., 2010). 

A utilização de água residuária na agricultura oferece uma possibilidade de expansão das áreas 

irrigadas por todo o Brasil. 

A agricultura é uma das atividades de maior consumo de água. Esse consumo pode ser minimizado 

com a utilização de águas impróprias para o consumo humano, como é o caso da água residuária de laticínio. 

Essa água possui boas características físicas e químicas e pode ser utilizado para a irrigação na produção de 

mudas, processo que exige grande quantidade de água para o bom desenvolvimento da muda, como é o caso 

do mamoeiro, Carica papaya. Além disso, esse material fornece alguns nutrientes às plantas, gerando 

economia com adubação. 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi estudar o reuso de água residuária de laticínio (ARL) e avaliar 

seus efeitos na produção de mudas de mamoeiro cv. ‘Havaí’, visando a sustentabilidade no processo de 

produção e qualidade de mudas.  

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento teve início com o preparo do substrato e semeadura. Foi utilizado substrato composto 

por solo de barranco, esterco bovino, areia e substrato Biomix, na proporção 3:2:1:1, respectivamente. Foi 

adicionado ao substrato 20 kg.m-3 de calcário e 18 kg.m-3 de fertilizante NPK 8 – 28 – 16. Foram utilizados 

200 sacos de polietileno preto com capacidade para 750 ml cada, as sementes utilizadas foram de mamão da 

cultivar Havaí e foram semeadas 3 sementes por saquinho e mantidos  em casa de vegetação com 

irrigação 

1, 2, 3, 4, 5.Universidade Federal Lavras- UFLA. E-mails: leilapio.ufla@gmail.com, gcsagro@gmail.com, 
juniorrangel2@hotmail.com, mapenacampos@hotmail.com, pedmpeche@gmail.com  
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diária programada para quatro vezes ao dia, durante três minutos, onde as mudas de mamão Havaí 

permaneceram por 25 dias. 

Após este período foi feito o desbaste, deixando apenas uma muda por recipiente e iniciou-se a 

aplicação dos tratamentos que consistia na aplicação de Água Residuária de Laticínio (ARL) para 

complementar a irrigação das mudas.  O experimento durou um mês, sendo que as irrigações ocorreram nas 

segundas e sextas feiras, aplicando 100 ml por planta, o que totalizou 11 aplicações até o final do 

experimento.  

Os tratamentos foram os seguintes: T0 = 0% de água residuária;T1i = 25% de água residuária inicial 

(antes do tratamento do resíduio, ou seja, com sal) T2i = 50% de água residuária inicial;T3i = 75% de água 

residuária inicial;T4i = 100% de água residuária inicial;T1f = 25% de água residuária final (depois do 

processo de tratamento, ou seja, sem sal);T2f = 50% de água residuária final;T3f = 75% de água residuária 

final T4f = 100% de água residuária final, totalizando 9 tratamentos, sendo que para 4 tratamentos aplicava-

se ARLi e para os outros 4 aplicava-se ARLf. O tratamento T0 (testemunha) recebeu apenas água pura, e os 

outros 3 tratamentos que não eram irrigados com 100% de água residuária, a irrigação era completada com 

água pura para chegar aos 100 ml por recipiente. 

No final do experimento foram avaliadas as seguintes características: comprimento da raiz (cm), 

biomassa seca da parte aérea (g), biomassa seca da raiz (g), altura (cm), diâmetro do colo (mm), número de 

folhas por planta, biomassa fresca da parte aérea (g) e biomassa fresca da raiz (g). 

Após feita as avaliações descritas a cima, as partes aéreas e raízes foram alocadas em sacos de papel 

e colocadas para secar em estufa a 65ºC por 72 horas, procedendo se a pesagem em balança analítica 

eletrônica e obtendo assim a matéria seca da parte aérea e matéria seca da raiz. 

Uma amostra da matéria seca da parte aérea de cada tratamento foi enviada para o Laboratório de 

Análise Foliar, no Departamento de Química da UFLA para ser realizado as análises foliares das mudas. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, esquema fatorial com 4 

(concentrações de água residuária de laticínio – ARL) x 2 (ARL inicial e ARL final), num total de 9 

tratamentos, com 4 repetições e 5 plantas por parcela. O primeiro fator foi constituído de 4 concentrações de 

ARL: 25, 50, 75 e 100%. Para o segundo fator, foram utilizados 2 tipos de ARL: ARL inicial (ARLi) e ARL 

final (ARLf).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foi feita a análise de variância para todos os parâmetros avaliados. Não houve diferença significativa 

para as variáveis altura, comprimento da raiz, diâmetro do colo, biomassa fresca da parte aérea, biomassa 

seca da parte aérea e número de folhas. O fato de não haver influência negativa para as mudas com aplicação 

de água residuária final e inicial é interessante, visto que pode-se utilizar desses efluentes sem danos às 

mudas de mamoeiro para essas variáveis. Com isso, a ARL pode ser reutilizada no lugar da água de 

irrigação, preservando o meio ambiente e criando uma atividade sustentável. 

Já as variáveis biomassa fresca da raiz e biomassa seca da raiz houve interação significativa (p<0,05) 

(Tabela 1). 
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Tratamento BFRaiz BSRaiz 

T0 32,31 ab 2,86 bc 

T1 ARLi 33,03 ab 2,90 bc 

T2 ARLi 39,06 a 3,51 ab 

T3 ARLi 33,01 ab 3,22 abc 

T4 ARLi 24,45 b 2,13 c 

T1 ARLf 39,53 a 3,65 ab 

T2 ARLf 38,82 a 3,67 ab 

T3 ARLf 41,48 a 3,62 ab 

T4 ARLf 43,43 a 4,06 a 

Tabela 2. Médias das variáveis biomassa fresca da raiz (BFRaiz) e biomassa seca da raiz (BSRaiz) em plantas de 
mamoeiro irrigadas com água residuária. ARLi: Água residuária de laticínio inicial. ARLf: Água residuária de laticínio 
final. Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (5%). 

Para a biomassa fresca da raiz, o que apresentou o maior valor foi o tratamento T4 ARLf, já o que 

apresentou o menor valor foi o tratamento T4 ARLi (Figura 1).  

Para os tratamentos de ARLf, obteve-se um crescimento de biomassa fresca da raiz à medida que 

aumentou a concentração de água residuária final. A aplicação de 100% de ARLf, proporcionou um aumento 

de 11,12 g (34,42%) em relação à testemunha. Esse resultado é muito interessante, pois este resíduo pode ser 

utilizado para irrigar mudas do mamoeiro sem causar prejuízos às mesmas. 

Em relação aos tratamentos de ARLi, a aplicação de água residuária inicial proporcionou um 

crescimento na biomassa fresca da raiz até na concentração de 50%, nas concentrações seguintes houve uma 

perda de peso significativa. Aplicando 50% de ARLi, houve um aumento de 6,75 g (20,90%) comparado à 

testemunha. Já a aplicação de 100% de ARLi, obteve uma perda de 7,86 g (24,33%) em relação à 

testemunha. 
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Figura 1. Biomassa fresca da raiz de mudas de mamoeiro ‘Havaí’ em função da aplicação de diferentes concentrações 
de água residuária de laticínio inicial (ARLi) e final (ARLf). 

Para a biomassa seca da raiz, o tratamento T4 ARLf foi superior aos demais e o T4 ARLi foi inferior 

(Figura 2).  

Nos tratamentos de ARLf, a biomassa seca da raiz obteve um ganho de peso nos tratamentos com 

concentrações de água residuária final. O tratamento superior, T4 ARLf (100%), teve um aumento de 1,2 g 

(41,96%) em relação à testemunha. 

No caso dos tratamentos da ARLi, a biomassa seca da raiz apresentou um comportamento 

semelhante ao do peso fresco (Figura 2). Sendo que o melhor tratamento foi da concentração de água 

residuária em 50%, com um aumento de 0,65 g (22,73%) comparado à testemunha. A aplicação de 100% de 

ARLi, obteve uma perda de 0,73 g (25,52%) em relação à testemunha. Isso pode ser devido ao excesso de sal 

(NaCl) presente nesse material e pode ter gerado um estresse salino na muda. Neste caso, o produto precisa 

ser tratado antes da utilização. 

Figura 2. Biomassa seca da raiz de mudas de mamoeiro ‘Havaí’ em função da aplicação de diferentes concentrações de 
água residuária de laticínio inicial (ARLi) e final (ARLf). 

Visando o reuso da água residuária de laticínio, tanto a ARLf quanto a ARLi apresentaram bons 

resultados, visto que a utilização das mesmas não causou danos à produção de mudas, além da concentração 

de água residuária em 100% ter sido a melhor estatisticamente para o sistema radicular.  

Batista et al. (2013), em seu trabalho com mamão, observou que a irrigação com esgoto doméstico 

primário pode ser utilizada e também pode acarretar em uma maximização da produção. 

Silva et al. (2014), obteve resultados positivos na produção de mudas de maracujazeiro amarelo 

irrigando com água residuária de laticínio. O desenvolvimento satisfatório das mudas ocorreu quando foi 

aplicado água residuária de laticínio final na concentração de 100%. 

Rodrigues et al (2011), concluiu que as fertirrigações com água residuária de laticínio e frigorifico 

contribuíram significativamente para o aumento do teor de nitrogênio total, nitrogênio amoniacal e nitrato na 

solução do solo, além da produtividade média da alface cv. Tainá. 
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 Pela tabela 2 é possível observar que as análises foliares não obtiveram diferenças expressivas entre 

os tratamentos. 

Identificação %N %P %K %Ca %Mg %S ppmB ppmMn ppmZn 

T0 BSPA 3,25 0,43 3,95 1,13 0,7 0,44 45,5 23,4 23,5 

T1 BSPA i 3,47 0,45 3,69 1,08 0,72 0,45 32,1 27,6 24,8 

T1 BSPA f 3,06 0,47 3,78 0,94 0,68 0,42 26,3 24,7 30,0 

T2 BSPA i 2,72 0,45 3,62 0,98 0,69 0,41 37,8 18,2 22,0 

T2 BSPA f 3,30 0,45 3,23 1,04 0,70 0,43 31,4 20,0 24,8 

T3 BSPA i 3,20 0,43 3,6 1,02 0,71 0,45 29,8 21,7 25,2 

T3 BSPA f 2,93 0,47 3,5 0,76 0,65 0,43 26,8 13,1 22,0 

T4 BSPA i 3,19 0,44 2,92 1,01 0,71 0,41 35,9 12,4 21,8 

T4 BSPA f 3,01 0,49 3,61 0,70 0,63 0,42 28,5 20,9 24,1 
Tabela 3. Resultados em porcentagem de análise foliar dos nutrientes: nitrogênio (N), fósforo (P), potássio (K), cálcio 
(Ca), magnésio (Mg) e enxofre (S). Resultados em parte por milhão (ppm) dos nutrientes: boro (B), manganês (Mn) e 
zinco (Zn). BSPA i: Biomassa seca da parte aérea dos tratamentos com água residuária inicial.BSPA f: Biomassa seca 
da parte aérea dos tratamentos com água residuária final. 

CONCLUSÃO 
A aplicação da água residuária final na concentração de 100% e inicial na concentração de 50% 

proporciona melhoria no sistema radicular de mudas de mamoeiro. 

É possível utilizar água residuária em substituição à água de irrigação para a produção de mudas de 

mamoeiro ‘Havaí’ de forma sustentável. 
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PRODUÇÃO DE MUDAS DE MAMOEIRO SOB DIFERENTES SUBSTRATOS 

SÂMIA DOS SANTOS MATOS1; ROMÁRIO MARTINS COSTA2; MARCOS RENAN 

LIMA LEITE3;; RAISSA RACHEL SALUSTRIANO DA SILVA-MATOS4; GABRIEL 

BARBOSA DA SILVA JÚNIOR5 

INTRODUÇÃO 

De origem tropical, o mamoeiro (Carica papaya L.) é uma das frutíferas com destaque na 

produção brasileira, tanto para o mercado interno quanto para o externo. O Brasil é o segundo maior 

produtor de mamão do mundo e de acordo com o IBGE (2017), produziu na safra de 2017 cerca de 

1.057.101 t, com destaque para as regioes Nordeste contribuindo com 59% da produção nacional.  

A produção de mudas de qualidade depende de vários fatores, destacando-se a composição 

dos substratos, pois o crescimento e desenvolvimento estão diretamente ligados às características 

químicas, físicas e biológicas do composto orgânico (BARDIVIESSO et al., 2011). 

Os substratos normalmente utilizados na produção de mudas de mamoeiro são os comerciais, 

que possuem um custo elevado (ALBANO et al., 2014; SILVA-MATOS et al., 2016), e uma das 

opções para os produtores perante os altos preços é o uso dos substratos alternativos oriundos de 

resíduos vegetais disponíveis em sua região, que podem beneficiar as características químicas e 

físicas dos substratos, tornando-se uma saída economicamente atrativa para os produtores e 

proporcionando um ambiente propício ao desenvolvimento de mudas. 

O estado do Maranhão é rico em materiais com potencial de uso como substratos, no entanto, 

a escassez de pesquisas limita sua exploração. Diante do exposto, a presente pesquisa foi conduzida 

com o objetivo de avaliar a produção de mudas de mamoeiro cultivar Golden Papaya em função de 

diferentes substratos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado e conduzido em viveiro de mudas, no período de fevereiro a 

abril de 2018, no Centro de Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade Federal do 

1. Universidade Federal do Piauí. Email: samiamatos2011@hotmail.com
2. Universidade Federal do Piauí. Email: romario.costa90@hotmail.com
3. Universidade Federal do Piauí. Email: marcos_lleite@hotmail.com
4. Universidade Federal do Maranhão. Email: raissasalustriano@yahoo.com.br
5. Universidade Federal do Piauí. Email: gabrielbarbosa@ufpi.edu.br
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Maranhão, Campus de Chapadinha, sob as coordenadas 03º44’17” S e 43º20’29” W. O clima da 

região é caracterizado como equatorial semiúmido, com precipitação média de 2100 mm ano-1, 

(MOURA-SILVA et al., 2016), com temperatura média anual de 27º C (INMET, 2018). O solo 

caracteriza-se como um Latossolo Amarelo distrófico – LAd, de textura franco-arenosa (SANTOS, 

2013).  

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), com 6 

tratamentos (substratos) e 5 repetições, sendo cinco mudas por repetição, totalizando 150 mudas de 

mamoeiro. O tratamento T1 (controle) foi composto de 100% húmus de minhoca; T2 - 100% solo, 

os demais substratos foram formulados a partir de matérias-primas encontradas na região, nas 

seguintes composições: T3 – 50% esterco bovino + 50% solo; T4 – 50% raiz decomposta de buriti 

+ 50% solo; T5 – 25% raiz decomposta de buriti + 25% esterco bovino + 50% solo. Os Valores de

pH, matéria orgânica (MO), nitrogênio (N), fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg) e

enxofre (S) em diferentes substratos orgânicos (Tabela 1).

Tabela 1. Valores de pH, matéria orgânica (MO), nitrogênio (N), fósforo (P), potássio (K), cálcio

(Ca), magnésio (Mg) e enxofre (S) em diferentes substratos orgânicos.

Substratos pH M.O. N P K Ca Mg S 

g kg-1 g kg-1 mg kg-1 __________   cmolc kg-1    __________ 
Húmus 7,12 53,7 1,86 5,14 2,03 6,29 1,40 - 

Solo 5,06 15,41 0,63 3,01 0,07 0,88 0,30 1,5 

Esterco bovino 7,30 29,03 1,81 2,94 5,37 4,40 1,50 - 

A semeadura foi realizada em sacos de polietileno na dimensão 12 x 20 cm, contendo os 

distintos substratos, utilizando-se duas sementes da cultivar Golden papaya por saco, a 1 cm de 

profundidade. Aos 15 dias após semeadura (DAS) foi efetuado desbaste, permanecendo a planta 

mais vigorosa. 

Aos 60 DAS avaliou-se as seguintes variáveis: Massa seca total (MST) - obtida pela soma das 

matérias seca da parte aérea e raiz, para a determinação dessas, o material foi levado à estufa de 

circulação forçada de ar sob temperatura de 55 a 60ºC, durante 72 horas, sendo posteriormente 

pesadas em balança com precisão de 0,0001g. Relação altura por diâmetro do caule (RAD) - obtida 

pela divisão da altura pelo diâmetro do caule. Para a terminação da altura (A) foi utilizada uma 

régua milimétrica e para o diâmetro (D) utilizou-se um paquímetro digital (Digimes®), medindo-se 

ao nível do substrato. Relação matéria seca da parte aérea e matéria seca da raiz (RMSPA/MSR) - 

obtida pela divisão da massa seca da parte aérea pela massa seca de raiz. Índice de Qualidade de 

Dickson (IQD) - foi calculado pela fórmula proposta por Dickson et al. (1960):  IQD= MST / (H 

/DC)+(MSA/MSR). 
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Os dados foram submetidos ao teste de Normalidade (Shapiro Wilk, p<0,05) e 

Homocedasticidade (Levane, p<0,05). Satisfeitas tais pressuposições, realizou-se a análise de 

variância (ANOVA) pelo teste F e as medias foram comparadas pelo teste Tukey a 5% de 

probabilidade por meio do software Infostat® v. 2018 (DI RIENZO et al., 2018). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificou-se efeito significativo (P<0,05) em todas as variáveis estudadas nas diferentes 

proporções dos substratos para a produção de mudas de mamoeiro papaya. Os substratos com 

composição de 100% húmus de minhoca (T1) e 25% raiz decomposta de buriti + 25% esterco 

bovino + 50% solo (T5) proporcionaram maior acumulo de MST com médias de 1,70 g e 1,01 g 

respectivamente (Tabela 2). 

Tabela 2. Valores médios massa seca total (MST, g), relação altura por diâmetro do caule (RAD, 
mm), relação matéria seca da parte aérea por matéria seca da raiz (RMSPA/MSR, g) e índice de 
qualidade de Dickson (IQD) em função de diferentes substratos. 

CV – coeficiente de variação; R2 – coeficiente de determinação; T1 – 100% Húmus de minhoca (Terra Nobre); T2 – 
100% solo; T3 – 50% esterco bovino + 50% solo; T4 – 50% raiz decomposta de buriti + 50% solo; T5 – 25% raiz 
decomposta de buriti + 25% esterco bovino + 50% solo. Médias seguidas de letras iguais na linha não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Para RAD, quanto menor for o seu valor, maior será a capacidade das mudas sobreviverem, 

além de refletir no acúmulo de reservas, resistência à dessecação pelo vento e maior 

estabelecimento na área de plantio definitivo (GOMES e PAIVA, 2011). Para essa variável não 

houve diferença entre tratamentos. Para a RMS/PAMSR os tratamentos T3, T4, T2, T1, 

apresentaram as maiores médias, diferindo estaticamente do tratamento T5. 

Verificou-se que as plantas cultivadas com o substrato (T1) responderam positivamente 

quanto ao IQD, com média de 0,532g seguida dos tratamentos (T3), (T5). Mudas com maior IQD 

apresentam maiores acúmulos de fitomassa, alto vigor e consequentemente grande capacidade de 

desenvolvimento em campo (SOUSA et al., 2015). 

Os resultados positivos da MST, RAD, RMS/PAMSR e IQD podem ser atribuídos aos 

nutrientes como o potássio, fosforo e nitrogênio presentes no húmus, na raiz de buriti e no esterco 

bovino, pois esses estão diretamente ligados ao crescimento e desenvolvimentos das plantas. 

VAR SUBSTRATOS CV (%) p-valor R2

T1 T2 T3 T4  T5 

MST 1,70 a 0,09 c 0,49 b 0,03 d 1,01 a 13,91 <0,0001 0,98 
RAD 3,82 a 3,11 a 4,04 a 3,55 a 3,49 a 15,95 <0,0001 0,83 

RMSPAMSR 4,66 a 4,66 a 5,70 a 5,06 a 1,63 b 23,09 <0,0001 0,79 
IQD 0,53 a 0,01 c 0,09 b 0,003 d 0,10 b 6,89 <0,0001 0,99 
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CONCLUSÃO 

O tratamento com 100% húmus de minhoca promoveu maior incremento na produção das 

mudas de mamoeiro Golden Papaya. 
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PRODUÇÃO DE MUDAS DE Physalis Peruviana L. EM DIFERENTES MISTURAS DE 

SUBSTRATOS 

MILENA SOUZA MORAES REIS1; HUMBERTO COSTA SILVA ZANDOMENEGUI1; 

LUIS LESSI DOS REIS²; WELLINGTON MAROTA BARBOSA²; MARCELA COSTA ROCHA² 

INTRODUÇÃO 

Inserida mais recentemente no ranking das pequenas frutas, a Físalis (Physalis peruviana 

L.), classificada como fruta fina, tem apresentado um grande potencial para o mercado nacional e 

internacional, com valor elevado da fruta fresca e atraída pelo seu sabor exótico e inúmeros benefícios 

nutricionais (RODRIGUES et. al., 2013). No Brasil trabalhos com nutrição de espécies frutíferas, 

principalmente pequenos frutos, ainda são incipientes, existindo poucos parâmetros para a 

recomendação de adubação, sendo esta prática realizada principalmente com base em resultados de 

pesquisa de outras regiões do mundo, o que representa muitas vezes em resultados insatisfatórios e 

termos nutricionais, culminando em produtividades menores e frutos de menor qualidade (PEREIRA, 

2008). Como a nutrição das plantas em substrato é um dos fatores mais importantes neste sistema, 

muitas pesquisas têm avaliado diferentes quantidades, tipos de adubos, frequência no fornecimento, 

volume das soluções, entre outros. Com a utilização e/ou reutilização do substrato e suas possíveis 

alterações de caráter químico, podem influenciar no desenvolvimento das mudas de Físalis que serão 

responsáveis pela qualidade e sucesso do cultivo. Neste contexto, o presente trabalho, teve como 

objetivo avaliar de forma alternativa misturas de substratos para a produção de mudas de Físalis. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo se realizou no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas 

Gerais – Campus Machado, Latitude 21º41’57,09” S e Longitude 45º53’11,01” W, com altitude de 

907 m. Dispondo de acordo com a Classificação Climática de Köppen-Geiger condições de clima e 

Cfa, uma temperatura média anual de 19,8ºC e precipitação anual de 1590mm. O experimento foi 

conduzido em casa de vegetação com pé direito com 3,5 metros, cobertura plástica de 200 micra e 

tela anti-áfidea montada lateralmente, no período de outubro a dezembro de 2018. 

O delineamento experimento utilizado foi o inteiramente ao acaso com cinco tratamentos e 

quatro repetições. Para propagação foram utilizadas sementes adquiridas de sementeiras comerciais, 

1Graduandos em Agronomia, Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais – 
IFSULDEMINAS - Campus Machado. Rodovia Machado-Paraguaçú, km 03 – Bairro Santo Antônio. Machado-MG, 
Brasil, msouza1217@gmail.com; humberto.zandomenegui@gmail.com 
²Professores do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais – IFSULDEMINAS - 
Campus Machado. Rodovia Machado-Paraguaçú, km 03 – Bairro Santo Antônio. Machado-MG, Brasil, luis.reis@ 
ifsuldeminas.edu.br; wellington.marota@ifsuldeminas.edu.br; marcela.rocha@ifsuldeminas.edu.br 
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bandejas plásticas de polietileno reciclável de 50 células, com volume de 60 cm³/células; e  as 

seguintes misturas de substratos: Substrato Comercial (Bioplant ®); Palha de Café + Areia Lavada + 

Vermiculita (1:1:1); Palha de Café + Fibra de Coco (1:1);  Fibra de Coco + Vermiculita (1:1) e Fibra 

de Coco + Areia + Vermiculita (1:1:1). As sementes foram semeadas uma por célula e as bandejas 

ficaram dispostas sobre bancadas metálicas em casa de vegetação do tipo “Pad & Fan” com irrigação 

por microaspersão intermitente. Foram contabilizados o Índice de Velocidade de Emergência – IVE 

por 28 dias de acordo com Maguirre (1962), onde: IVE = N1/D1 + N2/D2 + Nn/Dn em que: N1, N2, 

Nn = número de plântulas emergidas na primeira, segunda, e sucessivamente até a última contagem, 

D1, D2, Dn = número de dias da semeadura na primeira, segunda, até a última contagem; e as demais 

características ao final de 87  dias após a emergência : número de folhas;  diâmetro do colo (mm) , 

altura (cm); comprimento da raiz (cm),  massa verde e seca da parte aérea e raiz (g). Para análise dos 

dados foi realizado a análise de variância pelo teste F; seguidas pelo teste de Scott Knott a P<0,05 

para efeito comparativo, sendo utilizado o programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 2000). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Seguindo pelas médias obtidas no Índice de Velocidade de Emergência verificou-se 

significância para os substratos contendo Fibra de coco + Vermiculita(1:1) e Fibra de coco + Areia + 

Vermiculita (1:1:1), com índices de 2,94 e 3,30, respectivamente (Figura 1). 

Figura 1: Medias do Índice de Velocidade de Emergência – IVE observadas em plântulas de Fisalis 

em função de diferentes misturas de substratos. Machado –MG, 2018. 

*Médias seguidas por letras distintas nas colunas diferem entre si pelo teste de Scott Knott ao nível 

de 5% de probabilidade.

O menor índice de velocidade de emergência observado foi com o substrato Palha de café + 

Fibra de Coco (1:1), correspondendo a uma média de 0,39. A apresentação destes dados permite a 

interpretação de que os substratos, que apresentam maior velocidade de emergência garantiram a 

semente da Físalis, de início, melhores condições fisícas e físico-quimicas para sua ativação e 

0,39 0,69
1,27

2,94 3,30

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

Palha +Fibra Bioplant® Palha + Areia +
Vermiculita

Fibra +
Vermiculita

Fibra + Areia +
Vermiculita

IV
E

SUBSTRATOS

B B
B

A A*
CV = 39,3 %

826



posterior emergência (Figura 1). Para as características Altura observadas na tabela 1, considera-se 

que os substratos compostos por Palha de café + Areia + Vermiculita (1:1:1) e Palha de Café + Fibra 

de Coco (1:1), demonstraram as menores médias em relação aos demais substratos avaliados; quando 

avaliadas as mudas não passaram de 6,5 e 5,9 cm de altura, respectivamente. A mesma situação 

ocorreu nas características diâmetro do colo e comprimento de raiz. Em relação ao número de folhas, 

estatisticamente todos os substratos foram iguais, com exceção ao substrato constituído de Palha de 

Café + Fibra de Coco (1:1).  

Tabela 1: Médias de Altura (H), Número de Folhas (NF), Comprimento de Raiz e Diâmetro (D), de 

mudas de Físalis avaliadas aos 87 dias após a emergência em função de diferentes misturas de 

substratos. Machado –MG, 2018.  

Características biométricas 
TRATAMENTOS* H NF D CR 

cm - mm cm 
Bioplant® 10,43 a** 5,85 a 2,89 a 15,49 a 
P+A+V 6,55 b 4,90 a 2,10 b 13,75 b 

P+F 5,90 b 2,82 b 1,50 b 13,49 b 
F+V 9,42 a 6,75 a 2,99 a 16,47 a 

F+A+V 9,17 a 6,15 a 2,54 a 15,20 a 
CV (%) 29,61 17,97 23,64 8,73 

*Bioplant (Substrato Comercial); P+A+V = Palha de café + Areia Lavada + Vermiculita (1:1:1); P+F

= Palha de Café + Fibra de Coco (1:1); F+V = Fibra de Coco + Vermiculita (1:1); F+A+V= Fibra de

Coco + Areia + Vermiculita (1:1:1). ** Médias seguidas por letras distintas nas colunas diferem entre

si pelo teste de Scott Knott ao nível de 5% de probabilidade.

Em relação as características de massa verde e seca de parte área e raiz não se observou 

diferenças entre as médias observadas, Tabela 2. Deste modo todos substratos forneceram condições 

similares para o desenvolvimento das plantas de Fisalis nas condições avaliadas.  

A vermiculita, bem como a fibra de coco apresentou baixo desenvolvimento inicial das 

plântulas. Carrijo et al. (2002) afirmam que o substrato feito a partir das fibras de coco não possui os 

nutrientes essenciais para as plantas, sendo necessário uma complementação mineral. O mesmo 

ocorre com a vermiculita, que é um mineral inerte de baixa densidade, composto por lâminas ou 

camadas justapostas em tetraedros de sílica e octaedros de ferro (Fe) e magnésio (Mg), necessitando 

assim como a fibra de coco de balanceamento de nutrientes essenciais (GOMES; PAIVA, 2006). 

Dessa forma infere-se que o crescimento das plântulas nestes substratos ocorreu, exclusivamente, em 

função das reservas contidas nas sementes da Físalis. 
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Tabela 2: Médias de Massa Verde da Parte Aérea (MVPA), Massa Seca da Parte Aérea (MSPA), 

Massa Verde da Raiz (MVR) e Massa Seca da Raiz (MSR), de mudas de Físalis avaliadas aos 87 dias 

após a emergência em função de diferentes misturas de substratos. Machado –MG, 2018.  

Características biométricas 
TRATAMENTOS* MVPA MSPA MVR MSR 

----------------------------------------------g----------------------------------------- 
Bioplant® 14,61 a** 3,30 a 21,69 a 1,98 a 
P+A+V 10,81 a 2,48 a 21,20 a 1,16 a 

P+F 9,19 a 1,88 a 14,76 a 1,05 a 
F+V 13,79 a 2,85 a 17,35 a 1,52 a 

F+A+V 14,31 a 2,84 a 16,35 a 1,58 a 
CV (%) 37,65 31,44 36,44 37,26 

*Biolplant® - (Substrato comercial); P+A+V = Palha de café + Areia Lavada + Vermiculita (1:1:1);
P+F = Palha de Café + Fibra de Coco (1:1); F+V = Fibra de Coco + Vermiculita (1:1); F+A+V= Fibra
de Coco + Areia + Vermiculita (1:1:1). ** Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem
entre si pelo teste de Scott Knott ao nível de 5% de probabilidade.

CONCLUSÕES 

Todos substratos tiveram bom desempenho agronômico. Por outro lado as misturas 

alternativas constituídas de Fibra de coco + Vermiculita (1:1) e Fibra de coco + Areia + Vermiculita 

(1:1:1) oferecem melhores condições para emergência das plântulas de Físalis. 
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PRODUÇÃO DE MUDAS DE PITOMBEIRA EM FUNÇÃO DE DIFERENTES 

PROPORÇÕES DE CAULE DECOMPOSTO DE BABAÇU 

JANAIANE FERREIRA DOS SANTOS1; BRENDA ELLEN LIMA RODRIGUES1; TACIELLA

FERNANDES SILVA1; ANA PAULA DE ALMEIDA SOUSA1; RAISSA RACHEL

SALUSTRIANO DA SILVA-MATOS1 

INTRODUÇÃO 

A pitombeira (Talisia esculenta (A. St.-Hil.) Radlk.) é uma frutífera pertencente à família 

Sapindaceae, a mesma da lichia (Litchi chinensis), é nativa do Nordeste brasileiro sendo muito 

apreciada  regionalmente. Sua comercialização é realizada nas feiras livres, nos mercados nordestinos 

e nas festas populares, podendo ser utilizada na arborização de praças, assim como, na recuperação 

de áreas degradadas. Durante o período de safra, constitui uma fonte significativa de renda para os 

pequenos produtores da região (MENDONÇA et al., 2012; LEDERMAN et al., 2012). 

A espécie tem grande interesse ecológico e econômico, sendo os seus frutos e produtos 

derivados utilizados na culinária regional, a polpa pode ser consumida in natura e usada na fabricação 

de compotas, geléias e doces em massa, cujo sabor assemelha-se ao damasco (Prunus armeniaca L.) 

(VIEIRA et al., 2016). 

Um dos fatores cruciais para se obter um pomar produtivo é por meio da produção de mudas, 

na qual proporciona uma maior uniformidade e qualidade ao pomar (MESQUITA et al., 2012).  

Diante disso, buscou-se avaliar a biometria de mudas de pitombeira em função da utilização de 

diferentes proporções de substrato a base de caule decomposto de babaçu. 

MATERIAL E MÉTODOS 

           O estudo foi desenvolvido em casa de vegetação, com 70% de luminosidade, no período de 

janeiro a março de 2019, no Centro de Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade 

Federal do Maranhão (UFMA), no município de Chapadinha/MA (03º 44’17” S e 43º 20’29” W e 

altitude de 107 m). O clima da região segundo a classificação de Koppen é Aw tropical úmido, com 

1. Universidade Federal do Maranhão, CCAA. Email: janaianeferreira@gmail.com; brendaeld15@gamsil.com;
taciellafernands@gmail.com;anasousa_almeida@hotmail.com;raissasalustriano@yahoo.com.br.
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totais pluviométricos anuais que variam de 1.600 a 2.000 mm e temperatura anual média superior a 

27ºC. 

  O delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado (DIC), contendo quatro 

repetições, sendo cada repetição constituída por três plantas, totalizando assim, 72 mudas de 

pitombeira. Utilizou-se um substrato a base de caule decomposto de babaçu (CDB) nas seguintes 

proporções : T1: 100% Solo (Testemunha); T2: 20% CDB + 80% Solo; T3: 40% CDB + 60% Solo; 

T4: 60% CDB + 40% Solo; T5: 80% CDB + 20% Solo e T6: 100% CDB.  

Na tabela 1 e 2 pode-se verificar as analíses químicas e físicas dos substratos utilizados. 

Tabela 1. Valores de pH, condutividade elétrica (CE) e teores totais de nitrogênio (N), fósforo (P), 

potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg) e enxofre (S) dos substratos. 

Substratos 
pH CE N P K Ca Mg S 

dS⸱m-1 g⸱Kg-1 mg⸱Kg-1 _______Cmolc⸱Kg-1_______ 
100% S 5,06 0,10 0,63 13 0,07 0,80 0,30 1,5 

80% S+20% CDB 4,88 0,61 1,23 14 0,67 1,60 1,00 3,8 
60% S+40% CDB 5,11 1,36 1,46 13 1,82 3,20 1,70 7,6 
40% S+60% CDB 4,83 1,79 2,02 13 2,35 4,40 2,80 10,8 
20% S+80% CDB 5,16 3,00 3,47 27 6,17 10,90 4,60 24,6 

100% CDB 5,32 4,34 5,88 33 3,63 20,60 15,20 41,5 
S= Solo; CDB= Caule decomposto de babaçu. 

Tabela 2. Densidade global (DG), densidade de partícula (DP) e porosidade dos substratos. 

S=Solo; CDB= Caule decomposto de babaçu. 

            O semeio foi realizado diretamente em sacos de polietileno, sendo depositadas uma semente 

por recipiente. A irrigação prosseguiu-se diariamente conforme a necessidade da cultura com regas 

manual. Aos noventa dias após a semeadura, foi realizado a avaliação dos efeitos dos tratamentos 

sobre as mudas.  Sendo então mensuradas e aferidas para avaliação do crescimento das mudas as 

seguintes variáveis: altura da planta (cm), número de folhas, diâmetro do caule (mm), comprimento 

radicular (cm) e volume radicular (ml). 

Substratos 
DG DP 

Porosidade (%) 
g⸱cm-3 

100% S 1,44 2,67 45,99 
80% S+20% CDB 1,28 2,64 51,53 
60% S+40% CDB 1,18 2,57 54,01 
40% S+60% CDB 0,98 2,24 56,22 
20% S+80% CDB 0,73 1,88 60,91 

100% CDB 0,33 0,97 65,95 
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Para diagnóstico de significância, os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste 

F e as médias comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade, utilizando-se para tal o programa 

estatístico Infostat®. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 3 pode-se observar que o uso de diferentes proporções de CDB como substrato, 

proporcionou efeito significativo para as variáveis, número de folhas (NF), diâmetro do caule (DC), 

comprimento radicular (CR) e volume radicular (VR) pelo teste F , ao nível de 5% de probabilidade. 

No entanto, não se verificou significância para a variável altura da planta (AP).  

Tabela 3. Resumo da análise de variância das variáveis biométricas de mudas de Talisia esculenta 

em função de diferentes proporções de CDB. 

Fonte de variação NF AP DC CR VR 

Tratamento 19,01* 2,22ns 10,07* 16,22* 8,86* 

CV (%) 24,28 34,37 29,40 26,73 28,85 

CV= Coeficiente de variação; *= Significativo; ns= não significativo. 

 Como mostra a tabela 4, ocorreu um aumento no NF à medida que se elevou o índíce 

proporcional de caule decomposto de babaçu, porém este veio a diminuir quando se fez a utilização 

de 100% CDB, sendo a maior média obtida 13,25 de plantas submetidas a proporção 80% CDB + 

20% Solo. Na variável AP, a maior média apresentada foi 6,02 cm fazendo-se a utilização da 

proporção 40% CDB + 80% Solo (Tabela 4).  

Quanto ao comportamento do DC, observa-se que foi semelhante ao ocorrido na variável NF, 

apresentando uma diminuição em relação aos valores que estavam aumentando gradativamente junto 

a adição de CDB, sendo a melhor média desta variável 2,19 mm, registrada em plantas na qual se 

utilizou a proporção 80% CDB + 20% Solo (Tabela 4). 

Tabela 4. Média das variáveis número de folhas (NF), altura da planta (AP), diâmetro do caule (DC), 

comprimento radicular (CR) e volume radicular (VR) de mudas de Talisia esculenta em função de 

diferentes proporções CDB. 

Tratamentos NF AP 
(cm) 

DC 
(mm) 

CR 
(cm) 

VR 
(ml) 

T1 2,50c 2,78a 0,60b 4,56b 0,69c 
T2 3,50c 3,73a 0,66b 5,50b 0,75bc 
T3 8,00b 6,02a 1,66a 15,80a 1,75ab 
T4 9,13b 5,28a 1,98a 20,29a 2,00a 
T5 13,25a 5,17a 2,19a 21,80a 2,25ª 
T6 8,25b 4,50a 1,98a 22,38a 1,88ª 
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Apresentou-se como maior média o valor de 22,38 cm em analíse referente ao CR das mudas, 

fazendo-se a utilização de 100% CDB, como demostrado na Tabela 4. Na variável VR, assim como 

em algumas das variáveis já apresentadas, se observou a diminuição dos valores quando se fez a 

utilização de 100% CDB, tendo destaque novamente proporção 80% CDB + 20% Solo, apresentando 

resultados favoráveis quanto as demais proporções utilizadas, tendo como maior média o valor de 

2,25 ml (Tabela 4). 

O caule decomposto de babaçu como substrato proporcionou maior aporte de nutrientes. 

Almeida et al. (2012) reporta que há várias formulações de substratos orgânicos e inorgânicos que 

são utilizados na produção de mudas, no entanto, é necessário determinar o mais apropriado para cada 

espécie, de modo a atender a demanda por nutrientes.  

CONCLUSÕES 

Os substratos a base de caule decomposto de babaçu, proporcionaram incremento as 

características analisadas em comparação ao tratamento controle. Recomenda-se o uso de CDB na 

proporção de 80% CDB, no qual obteve-se melhores resultados. 
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PRODUÇÃO DE MUDAS DE TAMARINDO EM FUNÇÃO DO USO DE BAGANA DE

CARNAÚBA COMO SUBSTRATO 

GESSIANE MARIA DA SILVA SANTOS1; BRENDA ELLEN LIMA RODRIGUES1; JÉSSICA

MARIA DE SOUSA OLIVEIRA1; VANESSA REIS CARDOSO;1RAISSA RACHEL

SALUSTRIANO DA SILVA-MATOS1 

INTRODUÇÃO 

O tamarindeiro (Tamarindus indica L.) é uma árvore que pode chegar aos 25 m e altura, 

pertencendo à família Fabaceae. É utilizada como ornamental e apresenta frutos comestíveis, seu 

fruto é uma vagem alongada, com casca marrom, lenhosa e quebradiça, contendo três a oito 

sementes envolvidas por uma polpa parda e ácida (DONADIO et al., 1998). A utilização do 

tamarindo ocorre, principalmente, a partir da polpa, para fabricação de doces, sorvetes, licores, 

sucos concentrados, como tempero para arroz, carne, peixe e outros alimentos (GURJÃO et al., 

2006). 

O tamarindeiro é uma cultura perene, e o processo de produção das mudas deve garantir 

qualidade às plantas em exploração comercial, levando em consideração a qualidade da semente, do 

substrato e do adubo, são fatores utilizados que afetam a produção de mudas de boa qualidade, 

assim contribuindo para o melhor desenvolvimento e a sanidade da muda. (YAMANISHI et al., 

2004). 

Estudos diversos apresentam bons resultados quanto a utilização da bagana de carnaúba, que 

é o resíduo da extração de cera das palhas de carnaúba (Copernicia prunifera (Miller) H.E. Moore), 

como substrato para produção de mudas nas mais diferentes espécies. 

Buscou-se então avaliar o crescimento de mudas de tamarindo em função de utilização de 

diferentes proporções de bagana de carnaúba (BC) na composição do substrato, através das 

principais variáveis biométricas adotadas para distinguir a qualidade fitotécnica de mudas. 

1. Universidade Federal do Maranhão, CCAA. Email: gessiane1106@hotmail.com; brendaeld15@gamsil.com;
jhessicasousa01@gmail.com; vanessarcardos@gmail.com; raissasalustriano@yahoo.com.br.
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MATERIAL E MÉTODOS 

           O estudo foi desenvolvido em casa de vegetação com controle de luminosidade a 70%, no 

período de dezembro a fevereiro de 2019, no Centro de Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA) da 

Universidade Federal do Maranhão (UFMA) no município de Chapadinha/MA (03º 44’17” S e 43º 

20’29” W e altitude de 107 m). O clima da região segundo a classificação de Koppen é Aw tropical 

úmido, com totais pluviométricos anuais que variam de. 1.600 a 2.000 mm e temperatura anual 

média superior a 27ºC. 

Foram testadas diferentes proporções de bagana de carnaúba, logo os tratamentos 

constituíram-se de: 0% carnaúba (solo), 50% carnaúba + 50% solo e 100% carnaúba. Estes 3 

tratamentos foram dispostos em delineamento inteiramente casualizado (DIC), com 6 repetições e 5 

plantas por parcela, totalizando 90 mudas. O semeio foi feito diretamente em sacos de polietileno, 

sendo semeadas duas sementes por recipientes á 1 cm de profundidade, optando apenas pela muda 

mais vigorosa para avaliação. A irrigação prosseguiu-se diariamente conforme a necessidade da 

cultura com regas manual. 

Sendo então mensuradas e aferidas para avaliação do crescimento das mudas as seguintes 

características: I) número de folhas; II) altura das plantas; III) diâmetro do colo; IV) comprimento 

radicular; V) massa seca parte aérea e VI) volume radicular.  

Para diagnóstico de significância os valores obtidos foram submetidos à análise de variância 

pelo teste F e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando-se para 

tal o programa estatístico Infostat®. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 observa-se que o uso de diferentes proporções de bagana de carnaúba no 

substrato foi significativo para número de folhas (AF), altura das plantas (AP), diâmetro do caule, 

comprimento radicular (CR), massa seca da parte área (MSPA) e volume radicular (VR) ao nível de 

5% de probabilidade. 

Tabela 1 Resumo da análise de variância das variáveis biométricas de crescimento das mudas de 
Tamarindus indica L. em função das diferentes proporções bagana de carnaúba. 

Fonte de variação NF AP DC CR MSPA VR 

Tratamento 4,02* 10,75* 25,41* 6.75* 9,20* 4,13* 
Resíduo 0,84 1,73 0,04 4,17 0,03 0,32 

DMS 1,37 1,97 0,31 3.06 0.26 0,84 
CV (%)    16,56     4,86     6,30     7,60    14,18     22,21 
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DMS= Diferença mínima significativa; CV= Coeficiente de variação; ns=  Não significativo; *= 
Significativo a 5% de probabilidade; **= Significativo a 1% de probabilidade. 

Ocorreu aumento no NF à medida que se elevou a proporção de bagana de carnaúba. Onde a 

maior média de NF (6,30) foi de plantas submetidas ao T2 (Tabela 2), diferindo-se do tratamento 

controle (100% solo), e diminui em plantas cultivadas no T3. O mesmo comportamento foi 

observado para a AP, como mostra a Tabela 2.  

Quanto ao comportamento do DC observa-se que foi semelhante ao ocorrido para as variáveis 

NFR e AP, tendo aumento com a adição de BC junto ao solo, sendo a melhor média (3,74) 

registrada em plantas do substrato T2. 

Tabela 2 Resumo da análise de variância biométricas de número de folhas (NF), altura da planta 
(AP) e diâmetro do caule (DC), de crescimento das mudas de Tamarindus indica L. em função das 
diferentes proporções bagana de carnaúba. 

NF AP DC 
T1 100% Solo 5,50 ab 26,88 ab 3,30 b 
T2 50% Bagana de carnaúba+50% Solo 6,30 b 28,85 b 3,74 c 
T3 100% Bagana de carnauba 4,80 a 25,34 a 2,88 a 

Apresentou-se como maior média o valor de 28,54 em analíse referente ao CR das mudas, 

fazendo utilização do T2, como demostrado na tabela 3. Na MSPA, assim como nas demais 

variaveis já apresentadas a se descatar que os tratamentos que se presdipoem de 50% de solo + 50% 

de BC tendem a apresentar resultados maiores que os demais utilizados.  A analise de VR 

apresentou melhores resultados usando 100% de bagana de carnauba com média de 2,87 utilizando 

T3 ( Tabela 3). 

Tabela 3 Resumo da análise de variância biométricas de comprimento radicular (CR), massa seca 
parte aérea (MSPA) e volume radicular (VR), de crescimento das mudas de Tamarindus indica L. 
em função das diferentes proporções bagana de carnaúba. 

CR MSPA VR 
T1 100% Solo 24,41 a 1,42 b 2,00 a 
T2 50% Bagana de carnaúba+50% Solo 28,54 b 1,36 b 2,73 ab 
T3 100% Bagana de carnauba 27,60 b 1,01 a 2,87 b 

A bagana de carnaúba ao substrato proporcionou maior aporte de nutrientes proporcionado. 

Almeida et al. (2012) reporta que há várias formulações de substratos orgânicos e inorgânicos que 

são utilizados na produção de mudas, no entanto, é necessário determinar o mais apropriado para 

cada espécie, de modo a atender a demanda por nutrientes.  
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CONCLUSÕES 

Os substratos a base de bagana de carnaúba proporciona incremento as características 

analisadas em comparação ao tratamento controle. Recomenda-se o uso de bagana de carnaúba na 

proporção 50% para 50% de solo (T2), ao observa-se que essa composição de substrato proporciona 

maior altura, comprimento radicular, número de folhas, volume radicular e diâmetro do caule às 

mudas de tamarindo. 
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PRODUÇÃO DE MUDAS DE TAMARINDO EM FUNÇÃO DO USO DE PALHA DE

ARROZ COMO SUBSTRATO 

GESSIANE MARIA DA SILVA SANTOS1; BRENDA ELLEN LIMA RODRIGUES1; JÉSSICA

MARIA DE SOUSA OLIVEIRA1; VANESSA REIS CARDOSO1; RAISSA RACHEL

SALUSTRIANO DA SILVA-MATOS1 

INTRODUÇÃO 

O tamarindeiro (Tamarindus indica L.) pertence à família das Fabaceae, subfamília 

Caesalpinioideae, é originária da África Tropical, de onde se dispersou. São encontradas em várias 

regiões brasileiras, adaptadas aos diversos estados e plantadas dispersamente, sendo considerado 

fruto típico (SOUSA et al., 2010). 

A propagação desta cultura é feita a partir da produção de mudas, que é um dos meios para a 

exploração técnica e comercial dessa espécie. Devido ser uma cultura perene, deve-se ter cuidado 

na produção das mudas, evitando-se os erros nesse processo, uma vez que, mudas malformadas irão 

ocasionar problemas na exploração da cultura (GÓES et al., 2011) 
Para uma boa formação de mudas com alto teor nutricional, deve-se levar em consideração 

vários fatores como o desenvolvimento e boa formação de sistema radicular, com a melhor 

capacidade de se adaptar ao novo local, após o transplantio. Para a produção de mudas provenientes 

de estacas ou de sementes são utilizados vários materiais e combinações (PEREIRA et. al. 2010). 

A formação de mudas constitui-se numa etapa crucial do processo de produção e pode 

possibilitar aos agricultores a obtenção, em viveiro, de plantas com melhor performance para 

suportar as condições adversas de campo (BARBOSA, 2003). Segundo Suguino (2006) A 

qualidade do substrato é um fator primordial na produção de mudas. O substrato deve propiciar boa 

formação de raízes, apresentar boa disponibilidade de nutrientes e resistência á lixiviação, 

capacidade de troca catiônica elevada, baixa densidade, alta retenção de água e ser isento de 

sementes de plantas daninhas. 

Neste sentido, objetivou-se avaliar a formação de mudas de tamarindo (Tamarindus indica L.) 

utilizando substrato de palha de arroz em função das principais variáveis biométricas adotadas para 

distinguir a qualidade fitotécnica de mudas. 

1. Universidade Federal do Maranhão, CCAA. Email: gessiane1106@hotmail.com; brendaeld15@gamsil.com;
jhessicasousa01@gmail.com; vanessarcardos@gmail.com; raissasalustriano@yahoo.com.br.
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MATERIAL E MÉTODOS 

        O estudo foi desenvolvido em casa de vegetação, com controle de luminosidade a 70%, 

no período de dezembro a fevereiro de 2019, no Centro de Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA) 

da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), no município de Chapadinha/MA (03º 44’17” S e 

43º 20’29” W e altitude de 107 m). O clima da região segundo a classificação de Koppen é Aw 

tropical úmido, com totais pluviométricos anuais que variam de 1.600 a 2.000 mm e temperatura 

anual média superior a 27ºC. 

Foram testadas diferentes proporções de palha de arroz, logo os tratamentos constituíram-se 

de: 0% palha de arroz (solo), 50% palha de arroz + 50% solo e 100% palha de arroz. Estes 3 

tratamentos foram dispostos em delineamento inteiramente casualizado (DIC), com 6 repetições e 5 

plantas por parcela, totalizando 90 mudas. O semeio foi feito diretamente em sacos de polietileno, 

sendo semeadas duas sementes por recipientes á 1 cm de profundidade, optando apenas pela muda 

mais vigorosa para avaliação. A irrigação prosseguiu-se diariamente conforme a necessidade da 

cultura com regas manual. 

Sendo então mensuradas e aferidas para avaliação do crescimento das mudas as seguintes 

características: I) número de folhas; II) altura das plantas; III) diâmetro do colo; IV) comprimento 

radicular; V) massa fresca parte aérea e VI) volume radicular.  

Para diagnóstico de significância os valores obtidos foram submetidos à análise de variância 

pelo teste F e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando-se para 

tal o programa estatístico Infostat®. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Observa-se na Tabela 1, que o uso de diferentes proporções de palha de arroz no substrato, se 

fez significativo para o diâmetro do caule (DC) e massa seca da parte aérea (MSPA) ao nível de 1% 

de probabilidade, sendo também significativo para altura das plantas (AP) e comprimento radicular 

(CR) ao nível de 5% de probabilidade. No entanto, não se verificou significância para as variáveis 

número de folhas (NF) e volume radicular (VR) (p>0,05) (Tabela 1). 

838



Tabela 1 Resumo da análise de variância das variáveis biométricas de crescimento das mudas de 
Tamarindus indica L. em função das diferentes proporções do substrato de palha de arroz. 

Fonte de variação NF AP DC CR MSPA VR 

Tratamento 0,22 ns 16,38* 86,02** 16,93* 116,60** 1,45 ns 
Resíduo 0,31 1,78 0,04 13,71 0,01 0,09 

DMS 0,83 2,00 0,31 5,56 0.15 0,46 
CV (%) 15,37 5,43 0,28 13,39 12,54 21,85 

DMS= Diferença mínima significativa; CV= Coeficiente de variação; ns= Não significativo; *= 
Significativo a 5% de probabilidade; **= Significativo a 1% de probabilidade. 

Houve uma redução no NF à medida que se elevou a proporção da palha de arroz, onde a 

maior média de NF (3,73) foram de plantas com 100% solo (Tabela 2), diferindo-se dos demais 

tratamentos. Na AP se observou que ocorreu um aumento nos valores, quando a proporção de solo e 

de PA estavam ambos em 50%, apresentando média de 26,25. 

O comportamento do DC foi semelhante ao observado para a variável NF. Apresentando certa 

diminuição com a adição de palha de arroz em maiores proporções (50%PA+50%Solo e 100%PA) 

nos tratamentos T2 e T3, sendo a melhor média (3,49) registrada em plantas do substrato T1. 

(Tabela 2). 

Tabela 2 Resumo da análise de variância biométricas de número de folhas (NF), altura da planta 
(AP) e diâmetro do caule (DC), de crescimento das mudas de Tamarindus indica L. em função das 
diferentes proporções do substrato de palha de arroz. 

NF AP DC 
T1 100% Solo 3,73 a 25,45 b 3.49 c 
T2 50% Palha de arroz+50% Solo 3,53 a 26,25 b 2,89 b 
T3 100% Palha de arroz 3,57 a 22,09 a 2,03 a 

Quanto ao CR, observou-se que a maior média (34,54) foi registrada em mudas produzidas no 

T2 (50%PA+50%S). A MSPA veio a apresentar redução em sua média nos tratamentos que 

apresentavam em sua composição proporções do substrato de palha de arroz (T2 e T3), como 

observado na Tabela 3. O VR apresentou seu melhor desempenho fazendo utilização da proporção 

50%PA+50%Solo com média de 1,57.  

Tabela 3 Resumo da análise de variância biométricas de comprimento radicular (CR), massa seca 
parte aérea (MSPA) e volume radicular (VR), de crescimento das mudas de Tamarindus indica L. 
em função das diferentes proporções substrato de palha de arroz. 

CR MSPA VR 
T1 100% Solo 22,45 1,27 c 1,38 a 
T2 50% Palha de arroz+50% Solo 34,54 b 0,88 b 1,57 a 
T3 100% Palha de arroz 25,96 a 0,35 a 1,27 a 
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Os resultados possivelmente estão relacionados a disponibilidade de nutrientes 

proporcionados pelo substrato palha de arroz junto ao solo . Klougart (1982), que conclui que o uso 

de soluções nutritivas pouco concentradas permite a obtenção de mudas de alta qualidade quando o 

substrato utilizado fornece condições físicas e químicas ideais. 

CONCLUSÕES 

 Recomenda-se o uso de palha de arroz na proporção 50% para 50% de solo, ao observa-se 

que essa composição de substrato proporciona maior altura, comprimento e volume radicular folhas 

as mudas de tamarindo. Os substratos a base de palha de arroz proporcionam incremento nas 

características analisadas em comparação ao tratamento controle. 
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PRODUÇÃO DE PORTA ENXERTO DE CAJUEIRO-ANÃO-PRECOCE CCP76 SOB 
DIFERENTES TIPOS DE SUBSTRATOS ORGÂNICOS 

THIAGO ANTONIO MORAIS MAGALHÃES1; ELANE COSTA RIBEIRO1; LUCAS PEREIRA 

MONTEIRO1; BONIFÁCIO ALVES GUIMARÃES1; JOÃO VICTOR NUNES SOARES DE 

ARAGÃO1 

INTRODUÇÃO 

Um dos fatores que afeta a produtividade é a formação da maioria dos pomares que são 

provindos de sementes de cajueiros comum causando variabilidade (ADJEI e MANTE, 2007). Das 

características de um bom porta-enxerto está, vigor, tolerância a pragas e doenças e precocidade, e 

os incrementos na produção e nos atributos de qualidade dos frutos (CASTLE, 2010). 

Um bom substrato deve apresentar características físicas e químicas exigida pela cultura, o 

mesmo deve ser de fácil aquisição e baixo custo, geralmente são compostos de mais de um material 

para que possa apresentar as características desejadas (GOMES e SILVA, 2004). 

A densidade da castanha é um dos parâmetros utilizados para garantir uma boa germinação e 

um bom estabelecimento da plântula, as que apresentam maior densidade proporcionam uma maior 

taxa de germinação, melhor crescimento da parte aérea e maior peso de massa seca (VIEIRA, 

2011). 

 Na busca de recomendações práticas, este trabalho objetivou-se avaliar o desenvolvimento de 

mudas de cajueiro-anão-precoce CCP76, para a produção de porta-enxerto, submetidas a diferentes 

tipos de substratos orgânicos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em telado com 50% de luminosidade na Universidade Federal 

do Piauí, Campus Professora Cinobelina Elvas no município de Bom Jesus-PI. 

O delineamento experimental utilizado foi DBC (delineamento em blocos casualizados) 

arranjados em esquema fatorial 2x3, com sementes densas e não densas do clone CCP 76, e três 

tipos de substrato orgânicos (esterco de caprino, coelho e composto orgânico). Foram utilizados 

sacos de polietileno com capacidade de 1L constituído com 50% areia e 50% substrato. 

Posteriormente foi realizado a semeadura das castanhas no substrato na posição peduncular.  

Após as primeiras folhas estarem totalmente abertas dá-se início a contagem do número de 

sementes emergidas. Na determinação do índice de velocidade de emergência (IVE), foi adotado a 

1. Universidade Federal do Piauí. Email: thiago.antonio20152015@outlook.com; ribeiroelane28@hotmail.com; 
pereiralukas363@gmail.com; bonifacio.junior08@gmail.com; jvnsaaragao@gmail.com
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fórmula descrita na metodologia de Maguire (1962). Para mensuração de altura da planta e diâmetro 

no ponto de enxertia utilizou-se régua graduada e paquímetro digital. 

Para a realização da análise de variância foi utilizado o programa “R” e para o teste de 

diferenciação de médias, adotou-se o teste Tukey a 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme observado na análise de variância pôde-se observar que as variáveis, percentual de 

emergência e índice de velocidade de emergência (IVE) teve diferença significativa ao nível de 

(p < 5%) na interação da fonte/densidade e bloco, no (IVE) observa-se a diferença significativa 

ao nível de (p < 1%) pra fonte. Já os resultados para diâmetro no ponto de enxertia e altura de 

plantas não se diferiram entre si conforme pode ser observado na Tabela 1. 

Tabela 1. Resumo da análise de variância (ANAVA) para as variáveis percentual de emergência (% 

EMERG), Índice de Velocidade de Germinação (IVE) Diâmetro no Ponto de Enxertia (DAM) 

Altura de Planta (ALT).  

NSNão significativo e *Significativo a 5% de probabilidade pelo teste Tukey, **Significativo a 1% deprobabilidade 
pelo teste Tukey; FV = Fonte de Variação; GL = Graus de Liberdade 

Na interação, as castanhas densas tiveram maior percentual de germinação por expressarem 

melhor vigor e consequentemente maior reserva  associado às boas qualidades do substrato, como 

aeração e esterilidade. O esterco caprino se caracteriza por ser mais sólido e menos aquoso, possui 

uma estrutura mais fofa o que lhe permite uma boa aeração, esses fatores ocasionam uma 

fermentação mais rápida (HENRIQUES, 1997). Esses resultados podem ser observados na Tabela 

2. 

Tabela 2: Valores médios das fontes Composto (F1), Caprino (F2), Coelho (F3) e densidades de 
Castanhas Densas (A) e não Densas (B). 

Quadrado Médio 
FV GL %EMERG IVE DIAM ALT 
Bloco 3 0.030526NS 3.2939* 0.2567 NS 17.288NS 
Fonte  2 0.042639 NS 12.8967** 0.0177 NS 2.796NS 
Densidade  1 0.182063 NS 0.4072 NS 0.0132 NS 1.024NS 
Fonte*Densidade 2 0.153804 * 31.047 NS 0.0426NS 13.467NS 
Resíduo 10 0.036505 0.8046 0.1341 7.0048 
Total  18 - - - - 
CV(%) 30.76 % 5.16 %  9.5 %  12.39 % 

Variável FATORES FONTE 
%EMERGE DENSIDADE F1 F2 F3 

A  0.55Aa 0.90Aa 0.66Aa 
B 0.55Aa 0.30 Ab 0.60Aa 
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médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna, não diferem entre si (p<0,05) pelo teste de 
Tukey. 

Para o índice de velocidade de emergência (IVE) teve resultado significativo entre os blocos, 

esse resultado pode ter sido ocasionado pela irrigação desregular do sistema. Já para as fontes 

observam-se resultados semelhantes entre as fontes F2 (caprino) e F3 (coelho), não se diferindo 

entre si na Tabela 3.  

Tabela 3: Valores médios das fontes Composto (F1), Caprino (F2), Coelho (F3). 
Variável FONTES 

IVE Composto Caprino Coelho 
16,05 B 17,95 A 18,86 A 

 médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha não diferem entre si (p<0,05) pelo teste de Tukey. 

Supõe-se que a diferença entre as fontes seja por conta da rápida mineralização entre os 

adubos orgânicos de caprino e coelho (F2 e F3). De acordo com Almeida (2013) as doses de 50% 

de substrato orgânico proporcionaram um melhor índice de velocidade de emergência. Soares 2014

observou que o aumento da dose de bio fertilizantes provocou uma toxidez devido à concentração 

de sais. O que explica o baixo IVE encontrado no esterco caprino,  

 As diferentes porcentagens de sobrevivência onde as castanhas densas dentro do composto 

caprino demonstrou as maiores porcentagem de sobrevivência ao final do experimento Tabela 4. 

Tabela 4: porcentagem de sobrevivência nas diferentes fontes composto, caprino e coelho e 

densidades A (densas) e B (não densas). 

BLOCO 

 PORCENTAGEM DE SOBREVIVENCIA 
COMPOSTO CAPRINO COELHO 
A B A B A B 

B1 60 20 80 0 0 0 
B2 40 60 100 20 60 0 
B3 40 60 100 0 80 60 
B4 80 80 80 40 60 40 

Com relação ao diâmetro na altura do ponto de enxertia e altura de planta não teve diferença 

significativa pelo teste Tukey (p < 5%)  

CONCLUSÕES 

A interação entre a fonte caprino e castanhas densas proporcionou a maior porcentagem de 

castanhas emergidas. 

Para variável Índice de Velocidade de Emergência (IVE) o substrato de coelho apresentou 

maiores médias não diferindo do esterco caprino, os mesmos apresentaram maior (IVE). 
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NÃO DENSAS 
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MARIANA BARBOSA DA SILVA1; VANESSA PEREIRA RODRIGUES REIS1; ANTÔNIO 
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INTRODUÇÃO 

O cajueiro (Anacardium occidentale L.), planta nativa do Brasil, representa uma das 

principais fontes de renda dos agricultores do Nordeste brasileiro, pois, além da sua capacidade de 

adaptação às condições semiáridas, o seu principal produto, a castanha, por não ser perecível, é 

facilmente comercializado para as beneficiadoras. Além disso, o pedúnculo é aproveitado pelas 

indústrias de sucos, pelo mercado de consumo in natura e para a formulação de outros produtos 

(EMBRAPA, 2015).  

A cajucultura no Brasil concentra-se no Nordeste possuindo elevada importância 

socioeconômica para a Região, principalmente para o semiárido gerando postos de trabalho e renda 

na época mais seca do ano. A cajucultura responde por um elevado percentual do valor de produção 

da fruticultura no Ceará e Piauí, 24,3% e 11,1% respectivamente, evidenciando a importância 

econômica da cultura para estes estados. (VIDAL, 2017) . 

Na fruticultura, os porta-enxertos são selecionados pelas características que conferem à copa, 

das quais destacam-se o vigor, a tolerância a pragas e doenças, a precocidade, e os incrementos na 

produção e nos atributos de qualidade dos frutos (ASANTE, 2001; CASTLE, 2010). Ademais, 

diferentes combinações entre porta-enxertos e copa resultam em alterações fisiológicas das plantas, 

que podem originar melhores adaptações a diferentes condições ambientais (PAIVA et al., 2008).

O substrato apresenta papel importante no crescimento da planta, tendo que garantir por meio 

de sua fase sólida o crescimento da parte aérea e o desenvolvimento do sistema radicular, com 

volume restrito. Exerce também as funções de dar sustentação às raízes, proporciona o crescimento 

das raízes e fornecer as quantidades adequadas de ar, água e nutrientes (LEMAIRE, 1995; 

ZIETEMANN & ROBERTO, 2007).

Diante do exposto, se objetivou com esse trabalho avaliar mudas de cajueiro-anão-precoce 

CCP 76 nos parâmetros de formação de porta-enxerto, sob diferentes proporções com castanhas 

densas e não densas. 

1. Universidade Federal do Piauí. Email: jvnsaaragao@gmail.com; anapaulanoliveira@hotmail.com;
mary_barbosa9707@outlook.com; vanessapereira2002@hotmail.com; ag.antoniogabriel@gmail.com
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em telado com 50% de luminosidade, pertencente ao grupo de 

pesquisa em fruticultura FRUTAGRO localizado na Universidade Federal do Piauí – UFPI/Campus 

Professora Cinobelina Elvas em Bom Jesus-PI. O delineamento experimental adotado foi em blocos 

casualizados (DBC) com 5 repetições, arranjados em esquema fatorial 6 x 2, constituído por uma 

fonte de fertilizante orgânico (esterco de caprino-ovino) e seis proporções (porcentagem) de 

fertilizante orgânicos/terra de barranco.  

O estudo foi realizado com castanhas de cajueiro-anão-precoce CCP-76, safra 2018, colhidas 

de plantas pertencentes ao pomar da Fazenda Baixa do Agreste, localizada no Município de 

Valença do Piauí, PI.  

As variáveis analisadas foram altura da planta (cm) e diâmetro do caule (mm) no ponto de 

enxertia. As avaliações foram realizadas aos 70 dias após semeadura mensurando a altura das 

plantas com régua graduada do colo até a gema apical, o diâmetro do caule foi medido com 

paquímetro digital a 5 cm do colo da planta sendo considerado o ponto de enxertia. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a análise de variância, observamos que as diferentes proporções de substrato 

tiveram efeito significativo (p<0,05) para a altura das plantas, já para o diâmetro teve efeito 

significativo no bloco, conforme pode ser visto na Tabela 1. 

Tabela 1. Resumo da Análise de Variância (ANAVA) para as variáveis Altura da Planta (ALT) e 

Diâmetro do Caule (DIAM).  

FV 
QUADRADO MÉDIO 

GL ALT DIAM 

Bloco 4 6,2502NS 0,51395* 

Proporção (Prop) 5 20,4738* 0,04268NS 

Densidade (Dens) 1 14,9555NS 0,00003NS 

Prop x Dens 5 9,5964NS 0,7158NS 

Resíduo 43 7,2163 0,11206 

Total 58 

CV (%) 9,06 7 
NS Não significativo e * Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F; FV = Fonte de Variação; GL = Graus de 

Liberdade; CV = Coeficiente de Variação 
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Conforme demonstrado na Figura 1, a proporção 0 composta apenas por terra de barranco foi 

a que obteve maior altura média aos 70 dias. Morais et al (2012) testaram diferentes fontes e 

proporções de esterco ovino, caprino e bovino na composição de substrato, na produção de porta-

enxerto de jaqueira nas condições de Mossoró-RN, e constataram que não é possível informar as 

melhores proporções de cada esterco para ser usada e que para produção de mudas de jaqueira não é 

recomendado o uso de substrato composto pelos estercos de caprino, ovino e ou de bovino, em 

mistura com areia, independentemente da proporção. Sendo as médias das variáveis diâmetro de 

caule, massa seca da parte aérea e a massa seca total inferiores às obtidas pelo substrato comercial.  

Figura 1. Valores médios da altura das plantas aos 70 dias após o plantio em seis proporções de 

substrato: 0 (100% terra de barranco), 20 (20% terra de barranco/80% esterco caprino-ovino), 40 

(40% terra de barranco/60% esterco caprino-ovino), 60 (60% terra de barranco/40% esterco 

caprino-ovino), 80 (80% terra de barranco/20% esterco caprino-ovino), 100 (100% esterco caprino-

ovino). 

CONCLUSÕES 

1. A proporção densa favoreceu a produção de mudas de porta-enxertos de cajueiro CCP 76.
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PRODUÇÃO E QUALIDADE DE FRUTO DE MIRTILO CV. ‘BILOXI’ EM DIFERENTES 

MÉTODOS DE PROPAGAÇÃO 

GABRIELFELIPELINHARES1;OSVALDOKIYOSHIYAMANISHI1;FIRMINONUNESDE

LIMA1; MÁRCIO DE CARVALHO PIRES1; ALINE RODRIGUES PEREIRA1

gablinhares63@gmail.com; okyamanishi@gmail.com; minonunes@hotmail.com; marciocarvalhopires@gmail.com; 

aline.zootecnista@hotmail.com 

INTRODUÇÃO 

OcultivodemirtilosnoBrasilvemaumentandocadavezmais.SegundoAntunes&Pagot

(2016),oquadroprodutivoatual,noPaísestáestimadoemcercade300toneladas,concentradas

nascidadesdeVacaria,Pelotas,Erechim,CaxiasdoSul(RS),Palmas(PR),Barbacena(MG)e

CamposdoJordão(SP).

Apesardenãoexistiremestatísticasoficiaisatualizadas,estima-sequeaáreaplantadacom

mirtilosnoBrasilsejade400hectaresaproximadamente(T.Cantuarias-Avilésetal,2014.).Porém,

umdosprincipaisproblemasobservadosnessecultivo,noBrasil,éaproduçãodemudas,limitada

peladificuldadedepropagaçãodamaioriadascultivares(WagnerJúnioretal.,2004).

Comercialmente, asmudasdemirtilo sãoproduzidas pormeio deestacasherbáceasou

semilenhosas, em casa de vegetação, com sistema de nebulização intermitente e controle de

temperaturaeumidaderelativa(SOUZAetal.,2011).Outratécnicadepropagaçãoutilizadaéa

micropropagação. Esta tecnologia permite obter uma grande quantidade de plantas a partir de

quantidadesmínimasdematerialvegetal(Castilloetal.,2004).

Na literatura há relatos sobre o desempenho agronômico de plantas provenientes de

diferentesmétodosdepropagaçãoemdiversosgruposdemirtileironoSuldoBrasil.Souzaetal.

(2011)verificaramemcultivaresdemirtileiro(Bluegem,BriteblueeWoodard)queatécnicade

propagação apresenta influência sobre o crescimento vegetativo inicial e além disso, que o

rejuvenescimento obtido pela micropropagação foi revertido no primeiro ano pós-plantio, e as

plantasmicropropagadasnãomostramatrasonoiníciodaproduçãodefrutos,emcomparaçãoàs

propagadasporestaquia.

¹ UnB – Universidade de Brasília. Campus Darcy Ribeiro, CEP: 70.910-900, Brasília – DF. 
Autor correspondente: gablinhares63@gmail.com, 
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Nesse contexto objetivou-se avaliar as características produtivas e qualidade de frutos de 

plantas mirtilo cv.Biloxi oriundas de diferentes métodos de propagação na região do cerrado. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no periodo de fevereiro a julho de 2018, no Setor de Fruticultura 

da Estação Experimental de Biologia (latitude 16° 35 '30 "S, longitude 48º 42' 30" W) da 

Universidade de Brasília - UnB a uma altitude de 1010 m acima do nível do mar. O clima da região, 

segundo a classificação de Köppen, é do tipo Cwa com inverno seco e verão chuvoso. 

As mudas de mirtilo utilizadas no experimento foram obtidas por cultura de tecido (in vitro), 

de explantes de plantas adultas de mirtilo ‘Biloxi’. Logo após o processo de rustificação com 6 

meses de idade foram transplantadas em bolsas plásticas com capacidade de 60 litros. O substrato 

utilizado para o cultivo do mirtilo foi casca de arroz. 

Adotou-se delineamento em blocos casualizados (DBC), com dois tratamentos: métodos de 

propagação (in vitro x estaquia), com 10 repetições e quatro plantas por parcela experimental. 

As plantas de mirtilo estudadas estavam no primeiro ciclo produtivo, a implantação do pomar 

ocorreu em maio de 2017, usando uma planta por sacola (vaso), no espaçamento de 2,5 m entre 

fileiras e 0,40 m entre plantas, totalizando 10000 plantas ha-1. 

As adubações e as irrigações das plantas foram realizadas via fertirrigação, com produtos a 

base de macronutrientes e micronutrientes, fornecendo teores desses nutrientes conforme as 

recomendações para a cultura do mirtilo. As fertirrigações foram efetuadas diariamente, pelo 

sistema de gotejamento com dois emissores por planta, fornecendo-se diariamente uma lâmina 

média de 2,5 litros de água por planta dia. 

Foram realizadas duas colheitas por semana de forma manual entre os meses de junho e 

setembro de 2018, nas primeiras horas do dia, no estádio de maturação comercial dos frutos de 

mirtilo. Após a colheita os frutos foram acondicionados em sacos plásticos, armazenados em caixas 

plásticas e em seguida transportadas para o Laboratório de Pós-colheita da Estação Experimental de 

Biologia, da Universidade de Brasília (UnB), Distrito Federal. 

As análises químicas seguiram a metodologia descrita por IAL (1985) e compreenderam: 

acidez titulável (AT), sólidos solúveis (SS) e relação SS/AT. Além disso, foi avaliado o 

desempenho agronômico por: i) produtividade (Prod.), expresso em t ha-1 e ii) produção por planta 

(PP), em g planta-1. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância para diagnóstico de efeitos significativos entre 

as médias dos diferentes tratamentos pelo Teste F. Para comparação das médias dos tratamentos 
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significativos foi utilizado o teste de Tukey, a 5% de probabilidade. Os cálculos referentes às analises 

estatísticas foram executados, utilizando o software Sisvar, desenvolvido na Universidade Federal de Lavras, 

um sistema computacional de análise estatística. (FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram verificadas diferenças significativas na quantidade de sólidos solúveis (SS), no ratio 

(SS/AT), na produtividade e produção por planta. Foi observado um rendimento de (SS) 10,4% 

superior em frutos de plantas propagadas por estaquia quando comparados aos frutos oriundos de 

plantas micropropagadas. Raseira e Antunes (2004) também encontraram valores médios de 10° a 

12,4°Brix em cv. ‘Climax’, corroborando com os valores obtidos no presente trabalho. Já Cortes- 

Rojas (2016) constataram valores de (SS) superiores em frutos de mirtilo ‘Biloxi’ oriundos de 

plantas com 20 meses de idade. Quanto ao SS/AT, os frutos de plantas propagadas por estaquia 

apresentaram um rendimento 26,1% maior em relação aos frutos das plantas micropropagadas 

(tabela 1). Beaudry (1992) menciona que frutos de mirtilo com relação SS/AT entre 10 e 33 

indicando frutas de boa qualidade. 

Tabela 1. Resumo da análise de variância referente a sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT), 

sólidos solúveis/acidez titulável (SS/AT), produtividade (Prod.) e produção por planta (PP) em 

plantas de mirtilo cv. Biloxi em função de diferentes técnicas de propagação. Brasília, DF. 

Fonte de variação SS AT SS/AT Prod. PP 

°Brix % Ratio ton. ha-1 g planta-1

Propagação (F) 5,17* 2,08ns 5,22* 12,49** 13,08** 

Estaquia 12,40 a 0,78 a 16,93 a 7,72 a 772,10 a 

Micropropagação 11,11 b 0,93 a 12, 51b 5,87 b 593,60 b 

DMS 1,2 0,22 4,37 1,18 111,61 

CV (%) 10,78 25,78 29,39 17,19 16,16 
C.V. = coeficiente de variação, DMS = diferença mínima significativa; ns = não significativo; ** = significativo

ao nível de 1% de probabilidade (P<0,01); * = significativo ao nível de 5% de probabilidade (P<0,05). 

Com relação ao desempenho agronômico foi constatada produção estimada de 7,72t/ha em 

plantas propagadas por estaquia, sendo 23,9% superiores às plantas micropropagadas com produção 

de 5,87 t/ha (tabela 1). Resultados semelhantes foram registrados por Litwinczuk et al. (2005), onde 

plantas de mirtilo ‘Hebert’ provenientes de estaquia floresceram mais, gerando frutos maiores e, 
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consequentemente produziram mais do que as plantas micropropagadas. 

Quando observada a produção por planta, constatou-se um rendimento de 772,10 g/planta 

em plantas oriundas de estaquia e de 593,60g/planta em plantas micropropagadas (tabela1). 

CONCLUSÃO 

Plantas de mirtilo ‘Biloxi’ provenientes de estaquia apresentaram melhor desempenho tanto 

em pré-colheita como pós-colheita em relação às plantas micropropagadas cultivadas nas condições 

do Distrito Federal. 
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PROPAGAÇÃO DE CLADÓDIOS DE DIFERENTES COMPRIMENTOS DE DUAS 

ESPÉCIES DE  PITAIAS  

FÁBIO OSEIAS DOS REIS SILVA1; JOSÉ DARLAN RAMOS2; ALEXANDRE DIAS DA 

SILVA3; HYAN PHELIPE RAMIREZ CANALES4;  

INTRODUÇÃO 

A pitaia é uma cactácea originada da América Central e México, pertencente as frutíferas 

consideradas promissoras para cultivo. Até há pouco tempo essas frutíferas eram desconhecidas, no 

entanto, seu cultivo e comércio estão em franca expansão. Os consumidores estão à procura dessa 

fruta por diversos fatores, notadamente por suas características organolépticas. 

Atualmente sabe-se que no Brasil existem algumas regiões produtoras, sobretudo o sudeste 

e o sul do país, nos quais a produção ocorre de forma geral durante os meses de dezembro a maio, 

com uma produtividade média anual de 14 toneladas de frutas por hectare.  

As pitaias podem ser agrupadas em quatro gêneros: Stenocereus, Cereus, Selenicereus e 

Hylocereus, sendo as mais conhecidas a pitaia amarela (Selenicereus megalanthus), que tem casca 

amarela e polpa branca, e a pitaia vermelha (Hylocereus sp.), com a casca vermelha e a polpa 

branca ou vermelha, dependendo da espécie (MOREIRA et. Al. 2012).   

É sabido que existem na literatura informações à respeito de propagação de pitaia ( 

GALVÃO et al. 2017), polinização (MENEZES et al. 2017) e fenologia da reprodutiva 

(MARQUES et al. 2011). No entanto, na literatura ainda existe uma carência de informações sobre 

a relação da fenologia vegetativa com os demais trabalhos citados. 

Dentro desse contexto, objetivou-se  avaliar diferentes comprimentos de cladódios na 

produção de mudas de pitaia vermelha da polpa branca e de polpa vermelha. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no Setor de Fruticultura do Departamento de Agricultura da 

Universidade Federal de Lavras (UFLA), Minas Gerais. O município de Lavras está situado a 
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21º14’06 “de latitude Sul e 45º00’00” de latitude oeste e com uma altitude média de 919 metros. O 

clima da região é do tipo Cwb, temperado chuvoso (mesotérmico), segundo a classificação de 

Köeppen. 

Para a condução do experimento foram utilizados clones de pitaia vermelha de polpa 

branca [Hylocereus undatus (Haw.) Britton & Rose] e pitaia vermelha de polpa vermelha 

(Hylocereus polyrhizus), com oito anos de idade, tutoradas em mourões de eucalipto com 1,80 m de 

altura, no espaçamento de 3 x 3 m.  As estacas utilizadas no experimento possuiam 2 anos de idade, 

coletadas em Setembro de 2018. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), no esquema 

fatorial de 5 x 2, com 6 repetições, sendo 3 cladódio por repetição. O primeiro fator referiu-se as 

diferentes classes de comprimento de cladódios (1- 15; 20-25; 26-30; 36-40; 41-45 cm). E o 

segundo, as duas espécies de pitaia vermelhas (polpa branca e polpa vermelha). Posteriormente as 

estacas foram colocadas em embalagens contendo uma mistura de terra + areia na proporção (de 3:1 

v/v). As avaliações foram realizadas mensalmente, considerando as seguintes características: 

números de brotos (NB) e comprimento dos brotos (CB), medido com trena milimétrica, a partir da 

região de inserção do cladódio até sua extremidade.  

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANAVA) e as médias  comparadas 

pelo teste de médias a 5% de probabilidade, utilizando o software SISVAR (FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observa-se que não houve diferença entre o número de brotos para os diferentes 

comprimentos de estacas, no entanto, em relação ao comprimento de brotos, constata-se que as 

estacas de tamanho intermediário (T4) proporcionaram brotos com maiores comprimentos, com 

3,18 cm (tabela 1). Esse fato ocorreu, possivelmente devido os cladódios de tamanhos menores 

possuírem baixos níveis de reservas e por outro lado, cladódios longos podem ter disponibilizado 

suas reservas para os pequenos brotos emergidos no período em que os mesmos estavam na planta 

matriz (antes da coleta das estacas), e dessa forma, possivelmente apresentaram baixos teores de 

carboidratos, o que influenciou negativamente na produção de mudas. 

Tabela 1: número de brotos e comprimento de brotos de Pitaia em função do comprimento da 

estaca. 

Comprimento da estaca Número de brotos Comprimento de brotos (cm) 

T1= 1-15 0,70 a 0,70 b 

T2= 20-25 0,87 a 1,17b 
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T3= 26-30 0,86 a 1,49ab 

T4= 36-40 1,31 a 3,18  a 

T5= 41-45 1,11 a 1,93 ab 

CV (%) 17,20 9,41 
Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de tukey a 5% de probabilidade. 

Esses resultados concordam com Costa et al. (2014), nos quais, os autores ao estudarem a 

produção de flores e frutos em pitaia, observaram maiores frutificações em ramos medianos. Os 

mesmos autores acreditam que esses cladódios possuíam reservas suficiente para favorecer a 

diferenciação da gema vegetativa em florífera. Embora o objetivo de Costa et al. (2014) seja 

diferente do presente trabalho, sabe-se que os teores de carboidratos influenciam de forma o 

enraizamento, emissão e comprimento de brotos e a produção de flores e frutos. Dessa forma, pode-

se inferir e tirar conclusões à respeito da influência dos carboidratos sobre esses parâmetros.  Além 

disso, após a produção de mudas, tais diferenças nas características das plantas tem fundamental 

importância, refletindo no crescimento e desenvolvimento no campo, visto que as mudas mais 

vigorosas podem tolerar melhor as condições climáticas adversas. 

Não houve diferença no número e comprimento de brotos para as duas variedades 

estudadas (Tabela 2). 

Tabela 2: número de brotos e comprimento de brotos em função da variedade de pitaia. 

Variedades Número de brotos Comprimento de brotos (cm) 

PPB 0,96 a 1,58 a 

PPV 0,97 a 1,82 a 

CV(%) 17,20 9,41 
Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de tukey a 5% de probabilidade. PPB: Pitaia 

vermelha de polpa branca [Hylocereus undatus (Haw.) Britton & Rose]; PPV: Pitaia vermelha de polpa vermelha- 

Hylocereus polyrhizus). 

Em ambas as variedades, pitaia vermelha de polpa branca e pitaia vermelha de polpa 

vermelha, não foram observadas diferenças discrepantes em suas morfologias, ou seja, parece que 

as duas tem desenvolvimento e crescimento semelhantes, fazendo com que o comportamento em 

relação as características estudadas tenham sido similares. Tais diferenças possivelmente serão mais 

visíveis com outras espécies, como é o caso da pitaia amarela, que possui morfologia, crescimento e 

desenvolvimento diferente das duas primeiras. Esse fato ocorre, tanto no crescimento vegetativo, 

quanto na sua fenologia reprodutiva (RABELLO et al. 2017), o que pode influenciar nos teores de 

carboidratos presentes na estaca coletada e consequentemente na produção de mudas. 
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CONCLUSÕES 

Não houve diferença entre as variedades estudadas. 

Estacas de tamanho pequeno (<25cm) e elevado (acima de 40 cm) não são ideais para a 

produção de mudas de pitaia. 

O melhor tamanho de estaca para a produção de mudas de pitaia é na faixa de 36 a 40 cm. 

São necessários mais ensaios, pois, as variações climáticas interferem no material a ser 

coletado. 
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PROPAGAÇÃO DE UMEZEIROS POR ESTAQUIA E POR ENXERTIA DE MESA COM 

PESSEGUEIRO ‘AURORA-1’ TRATADAS COM ÁCIDO INDOLBUTÍRICO 

RAFAELROVERISABIÃO1,ANTONIOBALDOGERALDOMARTINS2

INTRODUÇÃO 

A demanda crescente por uso de porta-enxertos propagados vegetativamente busca a 

homogeneização dos pomares,pois,de maneira geral,são utilizadas as sementes na propagação dos

porta-enxertos(PEREIRA&MAYER,2005).O umezeiro(Prunus mumeSieb.etZucc.),porter 

compatibilidade de enxertia, conferir menor tamanho de copa e maior produção por área, tem grande 

potencial de uso como porta-enxerto para pessegueiros(PEREIRAetal.,2007).Seguindo a tendência de 

adensamento de pomares e a necessidade de estudos sobre a propagação vegetativa de

porta-enxertos, diminuindo tempo e custo de produção, o presente trabalho teve o objetivo de estudar a 

propagação de dois clones de umezeiro por estaquia herbácea, com e sem a enxertia de mesa do 

pessegueiro ‘Aurora-1’,utilizando diferentes concentrações de ácido indolbutírico (AIB).

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado na FCAV-UNESP,Campus de Jaboticabal,SP,entre abril e julho 

de2015,coletando-sematerialvegetativoherbáceoapóspodaderejuvenescimentodasplantas matrizes 

de umezeiros ‘Rigitano’ e Clone 15, para confecção das estacas em dois métodos propagativos: a 

estaquia simples e a enxertia de mesa. As estacas foram tratadas com ácido 

indolbutírico(AIB)a1,3e5g.L-1,mais a testemunha sem tratamento.O enxerto utilizado foi o 

pessegueiro ‘Aurora-1’, por garfagem em fenda cheia, cobertos com fita biodegradável. O 

delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em fatorial 2×2×4 (dois métodos de 

propagação,doisclonesequatroconcentrações deAIB),comquatrorepetições de15plantas, dispostas 

em vermiculita, sob nebulização intermitente. Foram avaliadas porcentagens de 

enraizamento,desobrevivência,de permanência de folhas, número médio de raízes,comprimento

médio de raízeseporcentagemde enxertosvivos eenraizados.Os dados foramsubmetidos à

análise de variância pelo teste F e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

1Epagri - Centro de Pesquisa para Agricultura Familiar, Chapecó-SC. rafaelsabiao@epagri.sc.gov.br
2Unesp - Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, Campus de Jaboticabal-SP. baldo@fcav.unesp.br 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve interação significativa apenas entre os fatores Métodos de Propagação × Clones na 

Porcentagem de Enraizamento (Figura 1), descartando o efeito simples dos fatores nessa 

comparação. A estaquia foi superior à enxertia em ambos os clones. O ‘Rigitano’ foi superior ao 

Clone 15 na enxertia de mesa. Houve superioridade da estaquia sobre enxertia de mesa, 

provavelmente devido à dupla demanda energética na divisão celular tanto na base da estaca, para 

formação de raízes, quanto no ápice, para cicatrização e união com o enxerto. Silva et al. (2014) não 

observaram diferença de enraizamento entre quatro clones avaliados, com resultados acima de 60% 

de enraizamento. A auxina mostrou ser imprescindível para o enraizamento, fato também por 

Mayer et al. (2014), com maior enraizamento em 3 g.L-1 (37,3%) e 6 g.L-1 (46%) de AIB. 

Figura 1. Interação dos tratamentos “Métodos de Propagação × Clones”. Letras maiúsculas para os 
métodos de propagação e letras minúsculas para clones. 

Comparando os efeitos simples dos fatores (Tabela 1), observa-se que a sobrevivência das 

estacas apresentou diferença significativa para métodos de propagação e para clones, com médias 

superiores na estaquia de ‘Rigitano’. Esse resultado é semelhante ao encontrado por Silva et al. 

(2014), que obtiveram maior sobrevivência de estacas em ‘Rigitano’ (98%) comparando cultivares 

na enxertia simultânea com pessegueiro ‘Maciel’. 

A porcentagem de estacas com folhas na estaquia foi superior à enxertia e o ‘Rigitano’ 

superior ao Clone 15. A manutenção de folhas nas estacas herbáceas interfere na produção de 

fotoassimilados, desenvolvimento de raízes e fornecimento hormonal para a atividade cambial e 

diferenciação celular. Segundo Mayer & Pereira (2003), a retenção de folhas nas estacas de 

umezeiro influencia na velocidade de enraizamento. Mindêllo Neto & Balbinot Júnior (2004) e 

Mindêllo Neto (2006) citam que a presença de folhas favorece a formação das raízes em estacas 

herbáceas de cultivares de pessegueiro e a ausência anula o enraizamento. 

O número médio de raízes por estacas foi diferente para os métodos de propagação, com 

médias superiores para a estaquia e para o uso de AIB a 5,0 g.L-1. Da mesma forma, Miranda et al. 
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(2003), observaram o aumento do número de raízes em estacas lenhosas de umezeiro com o uso do 

AIB.  

Tabela 1. Porcentagens enraizamento (%E), de sobrevivência (%S), permanência de folhas (%F), 
número médio de raízes (NR), comprimento médio de raízes (CR), enxertos vivos (%EV) e 
Enraizados (%ER), na propagação de umezeiro. 

Métodos %E %S %F NR CR %EV %ER 
Estaquia 44,58 61,88 a 80,00 a 7,60 a 2,43 a - - 
Enxertia 18,44 30,94 b 35,00 b 4,56 b 2,29 a 19,7 6,6 
Clones 

‘Rigitano’ 33,54 53,13 a 81,04 a 5,92 a 2,88 a 11,88 b 5,63 a 
Clone 15 29,48 39,69 b 63,96 b 6,24 a 1,84 b 27,50 a 7,50 a 

AIB (g.L-1) 
0 12,50 b 44,79 a 78,96 a 1,53 c 1,63 a 7,50 b 1,25 a 

1,0 39,58 a 51,04 a 76,25 a 3,96 bc 2,54 a 15,00 ab 7,50 a 
3,0 38,13 a 47,50 a 74,79 a 7,04 b 2,91 a 22,50 ab 7,50 a 
5,0 35,83 a 42,29 a 60,00 a 11,79 a 2,36 a 33,75 a 10,00 a 

CV (%) 36,08 24,26 27,35 62,30 84,67 52,79 136,30 
Médias seguidas por letras distintas, na coluna, diferem entre si, pelo teste de Tukey. *significativo a 5% de probabilidade; **significativo a 1% de 
probabilidade; NS não significativo; “-” não há valores. M=Métodos de Propagação; C= Clones; A=Concentrações de AIB. 

O comprimento médio de raízes do ‘Rigitano’ foi superior ao Clone 15. A diferença varietal 

no comprimento médio de raízes também foi observada por Mayer & Pereira (2003), com melhor 

resultado para o ‘Rigitano’ (3,81cm), em comparação a outros três clones. 

O Clone 15 superou o ‘Rigitano’ na sobrevivência dos enxertos. Houve aumento da 

sobrevivência com o aumento das concentrações de AIB, com destaque para 5,0 g.L-1 que diferiu 

significativamente de 0 g.L-1. Não houve diferença significativa entre os tratamentos para a 

porcentagem de estacas enraizadas com enxertos vivos. Na enxertia simultânea de pessegueiro 

‘Maciel’, Silva et al. (2014) não observaram diferença estatística no enraizamento dos porta-

enxertos testados, onde o Rigitano teve 69% de enraizamento e 24% de pegamento da enxertia. 

CONCLUSÃO 

O enraizamento das estacas foi prejudicado pela enxertia de mesa. O umezeiro ‘Rigitano’ 

apresentou os melhores resultados de propagação, sendo superado pelo ‘Clone 15’ apenas na 

sobrevivência dos enxertos. O uso da auxina é necessário para aumentar o enraizamento das estacas. 

A propagação vegetativa do umezeiro é viável, mas necessita de maior conhecimento sobre da 

enxertia de mesa, a fim de se aperfeiçoar a produção de mudas de pessegueiro. 
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PROPAGAÇÃO DE VARIEDADES DE FIGUEIRA COM O USO DE REGULADOR 

VEGETAL 

DANIEL CALLILI1*; RAFAEL AUGUSTO FERRAZ 1; JACKSON MIRELLYS AZEVEDO 

SOUZA1; GABRIEL MALUF NAPOLEÃO1; SARITA LEONEL1 

INTRODUÇÃO 

No Estado de São Paulo, o processo de propagação mais utilizado para a cultura da 

figueira é a estaquia diretamente no campo, com estacas que se desenvolveram no ano anterior. A 

estaquia no local definitivo deve ser feita de tal modo que apenas duas gemas apicais fiquem acima 

do nível do solo ou um terço do comprimento da estaca, e as demais gemas são cobertas com solo 

(BEZERRA, 2007). Essa prática vem acarretando elevado custo de implantação do pomar, devido 

ao baixo índice de enraizamento das estacas, por não haver coincidência da estaquia com o período 

chuvoso, principalmente nas regiões Sul e Sudeste, originando desuniformidade na formação do 

figueiral e muitas vezes, necessidade de replantio (GONÇALVES et al., 2003). 

A solução para a propagação da figueira seria o enraizamento prévio das estacas em 

ambiente protegido, propiciando a seleção de plantas de qualidade e plantio no período chuvoso, 

possibilitando a obtenção de um pomar uniforme e vigoroso (OHLAND et al., 2009). 

Para acelerar e promover o enraizamento de estacas, podem ser empregados reguladores 

de crescimento, os quais levam à maior porcentagem de formação de raízes, melhor qualidade das 

mesmas e uniformidade no enraizamento. A utilização de reguladores vegetais tem por finalidade 

induzir o processo rizogênico, aumentar a porcentagem de estacas que formam raízes, o número e 

qualidade das raízes formadas e a uniformidade no enraizamento (MIRANDA et al., 2004). Diante 

do exposto, objetivou-se avaliar o potencial propagativo de estacas de variedades de figueira em 

ambiente protegido, com uso de regulador vegetal, em variedades com potencialidade de cultivo no 

estado de São Paulo.       

MATERIAL E MÉTODOS 

As estacas foram provenientes de plantas das quatro variedades (Roxo de Valinhos, 

White Genova, PI – 189 e Troiano) que sofreram poda drástica de produção. O delineamento 

experimental utilizado foi inteiramente ao acaso em esquema fatorial 4 x 2 (variedades x aplicação 

ou não do regulador vegetal), com cinco repetições e dez estacas por parcela experimental. As 

1 Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de Ciências Agronômicas (FCA), Departamento de Horticultura,
18610-034, Botucatu, SP, Brasil. E-mail: *daniel_callili@hotmail.com; rafaelferraz86@hotmail.com;
gabrielmaluf275@gmail.com; jackson.mirellys@hotmail.com; sarita.leonel@unesp.br.
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estacas receberam tratamento com regulador vegetal AIB (Ácido indolbutírico), tiveram imersão 

rápida de dez segundos na base em solução hidroalcoólica a 2000 mg L-1, de acordo com Pio (2002) 

e Ohland et al. (2009), que determinaram essa dose como ótima para o enraizamento de estacas de 

figueira, coletadas no inverno. Posteriormente, inclusive as estacas que não receberam tratamento 

com AIB, foram colocadas para enraizar em sacolas plásticas de um litro, tendo como substrato 

apenas areia. As sacolas foram levadas para uma câmara de nebulização intermitente de 20 

segundos, a intervalo de 15 minutos, durante 90 dias, no departamento de Ciência Florestal da 

Faculdade de Ciências Agronômicas, da UNESP, Botucatu-SP.   

As variáveis avaliadas foram: porcentagem de estacas vivas, de estacas enraizadas e de 

estacas brotadas, número médio de brotos, comprimento da maior raiz (cm), volume da raiz (cm3) e 

peso seco da raiz (mg).  

Os dados foram submetidos à análise de variância e quando houve significância, as 

médias comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. Os dados foram submetidos à 

transformação arco seno raiz quadrada de x/100 e expressos em porcentagem. Todas as análises 

estatísticas foram realizadas com auxílio do programa AgroStat (BARBOSA E MALDONADO 

JR., 2015).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve significância na interação “variedade x aplicação do ácido indolbutírico” para 

porcentagem de estacas vivas enraizadas, bem como porcentagem de estacas brotadas (Tabela 1). 

Tabela 1: Porcentagem (%) de estacas vivas, enraizadas e brotadas e número médio de brotos em 
estacas com e sem utilização de ácido indolbutírico (AIB) em quatro variedades de figueira. 
Botucatu, SP. 2017.  

% Vivas % Enraizadas 
Variedades Com AIB Sem AIB Com AIB Sem AIB 

Roxo de Valinhos 42,50 bA 75,00 aA 42,50 bA 75,00 aA 
White Genova 5,00 cB 70,00 aA 5,00 cB 70,00 aA 

PI - 189  55,00 abB 95,00 aA 55,00 abB 95,00 aA 
Troiano 85,00 aA 90,00 aA 85,00 aA 87,50 aA 
CV (%) 24,73 25,23 

% Brotadas N° brotos 
Variedades Com AIB Sem AIB Com AIB Sem AIB 

Roxo de Valinhos 42,50 bA 75,00 aA 2,50 aA 2,80 abA 
White Genova  5,00 cB 70,00 aA 0,50 cB 3,00 aA 

PI - 189  55,00 abB 95,00 aA 2,22  abA 2,40 abA 
Troiano  85,00 aA 87,50 aA 1,50 bA 1,80 bA 
CV (%) 25,23 23,46 

Médias seguidas de mesma letra, minúscula na coluna (variedades) e maiúscula na linha (AIB), não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% probabilidade.  
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Quando utilizado o AIB, observaram-se maiores valores de porcentagem de estacas 

vivas e enraizadas para a variedade Troiano e PI – 189, enquanto que na ausência do produto, não 

houve diferenças entre as variedades. Analisando individualmente as variedades quanta à utilização 

do AIB, verificou-se que na ausência do produto, White Genova e PI – 189 apresentaram maiores 

médias, enquanto que 'Troiano' e 'Roxo de Valinhos' não foram afetadas pelo uso de AIB (Tabela 

1). De acordo com Albuquerque e Albuquerque (1981) as estacas enraízam em função dos terrores 

de carboidratos que as mesmas contenham, não necessariamente em função da quantidade de auxina 

aplicada. A resposta à aplicação exógena de auxina, depende, dentre outros fatores, da concentração 

desse hormônio presente internamente na estaca, portanto, dependendo da concentração endógena 

de auxinas, a aplicação de AIB poderá causar desbalanceamento interno de tal substância, podendo 

ocorrer estímulo ou inibição da iniciação radicular (FERRI, 1979). 

  Não houve significância na interação “ variedade x aplicação do ácido indolbutírico 

(AIB) ” para comprimento da maior raiz e nem para o volume de raiz, tendo havido significância 

apenas entre as variedades no comprimento da maior raiz (Tabela 2).  

Tabela 2: Comprimento da maior raiz (cm) e volume das raízes (cm3) de estacas de quatro 
variedades de figueira. Botucatu, SP. 2017.  

Variedades Comprimento > raiz (cm) Volume de raiz (cm3) 
Roxo de Valinhos 12,01 bc 0,25 a 

White Genova 6,23 c 0,13 a 
PI - 189  12,66 ab 0,26 a 
Troiano  18,00 a 0,25 a 
CV (%) 34,61 44,30 
DMS 5,90 0,14 

Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna (variedades) não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% 
probabilidade.  

Houve efeito significativo na interação massa seca da raiz por estaca (Tabela 3). Entre 

as variedades estudadas, a Troiano e PI – 189 com a aplicação de AIB apresentaram os maiores 

valores médios (121,0 e 100,0 mg, respectivamente). Por outro lado, a ‘White Genova’ apresentou o 

menor valor médio (3,0 mg) (Tabela 3). 

Tabela 3: Massa seca da raiz (mg) em estacas com e sem utilização de ácido indolbutírico (AIB) 
em quatro variedades de figueira. Botucatu, SP. 2017.  

Massa seca raiz (mg) 
Variedades Com AIB Sem AIB 

Roxo de Valinhos 77,00 bA 68,00 aA 
White Genova  3,00 cB 71,00 aA 

PI-189 100,00 abA 76,00 aA 
Troiano 121,00 aA 99,00 aA 
CV (%) 29,1 29,1 

Médias seguidas da mesma letra, minúscula na coluna (variedades) e maiúscula na linha (AIB), não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% probabilidade.  
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De acordo com Pasqual et al. (2001), o tratamento com auxinas, em especial o AIB, 

propicia efeitos favoráveis ao peso e à qualidade do sistema radicular de estacas de figueira, no 

entanto é influenciado por vários fatores, como a variedade, a idade das plantas, época de coleta das 

estacas e condições climáticas do local. 

CONCLUSÕES 

As estacas de figueira que não recebem tratamento com ácido indolbutírico (AIB) tem 

maior porcentagem de estacas vivas, enraizadas e brotadas, com exceção das variedades Roxo de 

Valinhos e Troiano, que não apresentam diferença na aplicação.  
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PROPORÇÕES DE SUBSTRATO E DENSIDADE DE CASTANHA NA PRODUÇÃO DE 

PORTA-ENXERTO DE CAJUEIRO-ANÃO-PRECOCE CCP 76 

JOÃO VICTOR NUNES SOARES DE ARAGÃO1; THIAGO ANTONIO MORAIS 

MAGALHÃES1; ENNUS EMANOEL DE SOUSA ARAÚJO1; FRANCISCO ALMIR CAMPELO 
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INTRODUÇÃO 

Na fruticultura, os porta-enxertos são escolhidos pelas características conferido a copa, 

destacando-se a tolerância a pragas e doenças, a precocidade, o vigor, e os incrementos na produção 

e nos atributos de qualidade dos frutos (ASANTE, 2001; CASTLE, 2010). Além disso, diferentes 

combinações entre porta-enxertos e copa resultam na alteração fisiológica das plantas, podendo 

originar melhores adaptações a diferentes condições ambientais (PAIVA et al., 2008). 

O porta-enxerto exerce grande influência sobre a copa enxertada, visto que a planta é 

resultado da combinação enxerto e porta enxerto, desta forma pode provocar o desenvolvimento de 

algumas características da copa fora dos padrões desejáveis (CAVALCANTI JUNIOR et al., 2015).  

Para a produção de mudas é imprescindível a utilização de substratos para sustentação e 

nutrição das mudas, estes por sua vez, devem sem bem aerados, ricos em matéria orgânica e 

possuírem boa retenção de umidade (DELARMELINA et al., 2014).  

De acordo com Cavalcante Junior & Chaves (2001), o substrato deve oferecer as condições 

mínimas necessárias para o bom desenvolvimento da muda como a capacidade de liberar umidade e 

nutrientes, sendo o esterco animal uma boa fonte de matéria orgânica que pode vir a ser misturado 

ao solo, além de ser uma fonte de fácil aquisição pelos produtores. 

Diante do exposto, objetivou-se com esse trabalho avaliar a influência da densidade de 

castanhas e diferentes proporções entre terra de barranco e esterco ovino/caprino nos parâmetros de 

formação de porta-enxerto do clone de cajueiro-anão-precoce CCP 76. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em telado com 50% de luminosidade, pertencente ao grupo de 

pesquisa em fruticultura FRUTAGRO localizado na Universidade Federal do Piauí – UFPI/Campus 

Professora Cinobelina Elvas em Bom Jesus-PI. O delineamento experimental adotado foi em blocos 
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casualizados (DBC) com 5 repetições, arranjados em esquema fatorial 6 x 2, constituído por uma 

fonte de fertilizante orgânico (esterco de caprino-ovino) e seis proporções (porcentagem) de 

fertilizante orgânicos/terra de barranco. Cada unidade experimental constará de cinco mudas 

cultivadas em sacos de polietileno com volume de 0,5 litros. 

O estudo foi realizado com castanhas de cajueiro-anão-precoce CCP-76, safra 2018, colhidas 

de plantas pertencentes ao pomar da Fazenda Baixa do Agreste, localizada no Município de 

Valença do Piauí, PI.  

As variáveis analisadas foram índice de velocidade de emergência (IVE) e percentual de 

sementes emergidas (% SE). O IVE foi determinado adotando-se a fórmula descrita na metodologia 

de Maguire (1962), registrando-se a partir da primeira plântula emergida no intervalo de dois dias 

até a estabilização da emergência. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 De acordo com a análise de variância, observamos que a densidade de semente tem efeito 

significativo (p<0,05) para o índice de velocidade de emergência e percentual de sementes 

emergidas, enquanto as diferentes proporções de substrato não tiveram efeito significativo para 

essas variáveis, não havendo efeito significativo para a interação entre as diferentes proporções de 

substrato e a densidade da castanha, conforme pode ser observado na Tabela 1. 

Tabela 1. Resumo da Análise de Variância (ANAVA) para as variáveis Índice de Velocidade de 

Emergência (IVE) e Percentual de Sementes Emergidas (% SE).  

FV QUADRADO MÉDIO 

GL IVE (%) SE 

Bloco 4 0,001957NS 0,00766NS 
Proporção (Prop) 5 0,000898 NS 0,00924NS 
Densidade (Dens) 1 0,100602* 0,9906* 
Prop x Dens 5 0,002880 NS 0,02688NS 
Resíduo 43 0,003731  0,03896 
Total 58 - - 

CV (%) 27,99 24,47 
NS Não significativo e * Significativo a 5% de p robabilidade pelo teste de Tukey; FV = Fonte de Variação; GL = Graus 
de Liberdade; CV = Coeficiente de Variação. 

 As castanhas densas apresentaram melhores médias em relação as não densas, tanto para o 

índice de velocidade de emergência como para o percentual de sementes emergidas (Figura 1). Em 

relação à densidade de castanha, Araújo et al. (2009), colocam como critério prático a densidade de 

castanha para assegurar uma boa germinação e estabelecimento de plântulas, apresentando uma  

866



0

0,05

0,1

0,15

0,2

0,25

0,3

DENSIDADE

IVE

A B

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

DENSIDADE

% SE

B

maior taxa de germinação. Segundo Cavalcanti Júnior et al. (2002), pesquisas mostram emergência 

e vigor com superioridade em castanhas de maior densidade. 

Figura 1. Média do índice de velocidade de emergência (1) e percentual de sementes emergidas (2) 
para a densidade: A (castanhas densas), B (castanhas não densas). Letras iguais na barra não 
diferem estatisticamente entre si a (p<0,05) pelo teste de Tukey. 

CONCLUSÕES 

1. As castanhas densas apresentaram maior índice de velocidade de emergência.

2. As castanhas densas apresentaram maior percentual de sementes emergidas.

3. As diferentes proporções de substrato não apresentaram respostas significativas

tanto para índice de velocidade de emergência, como para percentual de sementes

emergidas.
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QUALIDADE DE MUDAS DE MARACUJAZEIRO EM SUBSTRATO A BASE DE

BAGANA DE CARNAÚBA E PALHA DE ARROZ CARBONIZADA 
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INTRODUÇÃO 

No Brasil, o maracujazeiro possui uma grande importância socioeconômica em quase todos 

os estados brasileiros. Segundo o IBGE (2018), a área ocupada com a cultura do maracujazeiro 

amarelo em 2017 foi de 41.216 ha, apresentando uma produção para o mesmo ano de 337.881 t. 

No ramo frutícola a utilização de mudas de baixa qualidade aumenta o índice de mortalidade 

das mudas e o custo de produção, e diminui a produtividade. (MOREIRA et al., 2016). Entretanto, o 

uso de técnicas adequadas para a formação de mudas de boa qualidade pode representar 60% do 

sucesso no cultivo do maracujazeiro (ZACCHEO et al., 2013). 

Nesse sentido, a composição do substrato tem sido estudada com objetivo de obter 

composições que ofereçam uniformidade, baixa densidade, elevada capacidade de troca catiônica e 

capacidade de retenção de água, além de boa aeração e drenagem, proporcionando condições ideais 

para o crescimento e desenvolvimento de mudas (ALBANO et al., 2014). O substrato é muito 

importante para a obtenção de mudas saudáveis e vigorosas. Geralmente sua escolha depende do 

custo de produção e disponibilidade regional (DELARMELINA et al., 2014). 

Diante disso, o presente trabalho teve por objetivo avaliar a área foliar e o índice de qualidade 

de Dickson em mudas de maracujazeiro em substratos a base de bagana de carnaúba e palha de arroz 

carbonizada. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em telado com 50 % de luminosidade, localizada no Centro de Ciências 

Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), no município de 

Chapadinha - MA (03º44’17” S e 43º20’29” W). De acordo com a classificação de Köppen o clima 

1. Universidade Federal do Ceará. Email: analyaroberta_fernandes@hotmail.com
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é do tipo Aw, tropical quente e úmido, com precipitação pluviométrica média de 1.600 mm e 

temperatura média anual de 27ºC (PASSOS et al., 2016).  

Foi adotado um delineamento inteiramente casualizado, com dose tratamentos, com diferentes 

proporções de palha de arroz carbonizada (PAC), bagana de carnaúba (BC), e solo da área 

experimental (S): T1: 60% BC + 40% S; T2: 10% PAC + 50% BC + 40% S; T3: 20% PAC + 40% 

BC + 40 S; T4: 30% PAC + 30% BC + 40% S; T5: 40% PAC +  20% BC + 40% S; T6: 50% PAC + 

10% BC +40%S; T7: 100% S; T8: 20 PAC + 80% S; T9: 40% PAC + 60% S; T10: 60% PAC + 40%  

S; T11: 80 PAC +20 S; T12: 100% PAC, com quatro repetições, onde cada parcela continha três 

mudas, totalizando 144 mudas.  

Aos 52 dias após a semeadura, as plantas foram retiradas dos substratos, lavadas em água 

corrente, posteriormente, foram avaliadas as variáveis: i) área foliar (cm2):  determinada com o auxílio 

do programa computacional Image J® . Determinou-se o índice de qualidade de Dickson (IQD), por 

meio da fórmula descrita por Dickson et al. (1960), como demonstra a Equação 1. 

IQD=
MST (g)

AP(cm)/DC(mm)+ MSPA(g)/MSR(g)
(Equação 1) 

Em que:   
MST: massa seca total;   
AP: altura da planta;   
DC: diâmetro do caule;   
MSPA: massa seca da parte aérea e; 
MSR: massa seca radicular.   

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F para diagnóstico de 

efeito significativo, e os tratamentos comparados entre si pelo teste Tukey a 1% de significância por 

meio do software Infostat® versão 2015l (DI RIENZO et al., 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se diferença estatísticas entres os tratamentos com adição dos resíduos orgânicos, 

proporcionando efeito significativo a 1% de significância através do teste F para as variáveis AF e 

IQD (Tabela 1). 

Tabela 1 – Índice de qualidade de Dickson (IQD) e área foliar (AF) de mudas de maracujazeiro em 
função das diferentes proporções dos substratos a base de bagana de carnaúba e palha de arroz 
carbonizada. 

Fonte de variação 
IQD AF (cm2) 

F F 
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Tratamentos 5,19** 3,49** 
T1 1,93 ab 217,73 a 
T2 2,05 ab 213,44 ab 
T3 2,40 ab 204,21 ab 
T4 1,45 b 125,21 ab 
T5 1,86 ab 125,93 ab 
T6 1,39 b 78,04 ab 
T7 3,20 a 11,67 c 
T8 2,67 ab 52,49 ab 
T9 2,23 ab 50,10 ab 
T10 1,54 b 57,33 ab 
T11 1,40 b 30,75 ab 
T12 2,15 ab 21,04 ab 

DMS 1,51 203,48 
CV(%) 30,32 60,65 

Médias seguidas de letras iguais não diferem entre si pelo teste Tukey a 1% de significância. **: Significativo ao nível 
de 1% de probabilidade; ns: não significativo. DMS: diferença mínima significativa. CV: coeficiente de variação. 

O índice de qualidade de Dickson apresentou a maior média com o tratamento com apenas 

solo (T7), entretanto, os demais tratamentos também proporcionaram uma boa qualidade de mudas, 

visto que a adição de resíduos orgânicos influenciou nesse desempenho. Segundo Ferreira et al. 

(2017), substratos que contenham materiais orgânicos de origem vegetal produzem mudas de boa 

qualidade, incrementando os parâmetros biométricos da muda, isso explica os bons índices de mudas 

de maracujazeiro nos substratos com bagana de carnaúba em sua composição. 

Para variável AF, observou-se que todos os tratamentos com bagana de carnaúba e palha de 

arroz carbonizada proporcionaram as maiores médias em comparação ao tratamento com apenas solo 

(T7). De acordo com Araújo et al. (2017), a bagana de carnaúba proporciona o resfriamento dos solos 

e manutenção da umidade do solo, amenizando o estresse hídrico da planta. Sendo que a adição de 

resíduos orgânicos proporciona uma maior absorção de nutrientes pelo sistema radicular deixando a 

planta mais nutrida, garantindo um desenvolvimento da parte aérea, aumentando assim a área foliar 

da muda. Uma maior área foliar aumenta o potencial fotossintética da planta, possibilitando uma 

maior fixação de carbono.  

CONCLUSÕES 

A palha de arroz carbonizada e a bagana de carnaúba podem ser utilizadas na composição de 

substratos para produção de mudas de maracujá.  
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QUALIDADE DE SEMENTES DE LIMÃO CRAVO ARMAZENADAS EM EMBALAGEM 

DE FILME PLÁSTICO 
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ALVES DE AZEVEDO2 

INTRODUÇÃO 

A demanda por sementes com qualidade fisiológica para a obtenção de porta-enxertos de citros 

é crescente, pois estas geram plantas vigorosas que terão bom desempenho no campo. Além disso, a 

Instrução Normativa 48, do Ministério da Agricultura Pesca e Abastecimento (MAPA), de 24 de 

setembro de 2013, exige que os produtores atendam a diversos parâmetros pré-estabelecidos. As 

sementes deverão ser analisadas de acordo com as Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009) 

e só poderão ser comercializadas com base nos resultados dos testes de germinação ou tetrazólio. Na 

legislação exige-se um mínimo de 50% de germinação para a comercialização das sementes de citros 

(MAPA, 2013). 

Algumas etapas da produção de sementes têm grande importância para a obtenção de sementes 

com qualidade, como a condução das plantas matrizes, a colheita, o beneficiamento e o 

armazenamento (LOLLATO et al., 2007). Segundo Marcos Filho (2005), a longevidade das sementes 

é variável com o genótipo, mas o período de manutenção do potencial fisiológico depende, em grande 

parte, do teor de água e das condições do ambiente de armazenamento. 

O uso de filmes plásticos flexíveis, que agem como embalagem de atmosfera modificada 

(EAM), como as embalagens de polietileno microperfurado, classificadas como porosas, representam 

uma inovação tecnológica em relação a outras embalagens convencionais, pois no seu interior ocorre 

acúmulo de vapor de água, porém não ocorre condensação na superfície (SOUZA et al., 2008). Essas 

embalagens são utilizadas visando um aumento da vida útil das fruteiras (AL-ATI; HOTCHKISS, 

2003). Esta técnica utilizada como um suplemento da refrigeração promove a diminuição da taxa de 

respiração pelo aumento do nível de gás carbônico e decréscimo do nível de oxigênio (RAI et al., 

2002). Além disso, minimiza a perda de água (CISNERO-ZEVALLOS, 2002), o crescimento 

microbiano (HOTCHKISS; BANCO, 1992) e retarda a deterioração enzimática (KOSKI, 1998). Com 

1. Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), Campus de Araras, Rodovia Anhanguera, Km 174 - Zona Rural,
Araras - SP, 13604-900. Brasil. Email: patricia.conceicao@ufscar.br; kezia_reis@hotmail.com
2. Centro Avançado de Pesquisa Tecnológica do Agronegócio de Citros Sylvio Moreira (Centro APTA Citros
Sylvio Moreira), Instituto Agronômico de Campinas (IAC), Rodovia Anhanguera, km 158 - Cascalho,
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este trabalho, objetivou-se avaliar a embalagem de polietileno microperfurado na manutenção da 

qualidade fisiológica de sementes de limão cravo durante o armazenamento. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os frutos de limão Cravo foram coletados das plantas matrizes do Centro APTA Citros Sylvio 

Moreira/IAC. As sementes foram extraídas dos frutos maduros, manualmente. Foram lavadas em 

água corrente para a retirada da mucilagem e classificadas em normais e abortadas (chochas). As 

sementes abortadas foram descartadas. A secagem das sementes normais foi feita à sombra até 

atingirem o teor de água de 20 ± 5 %. As sementes depois de secas foram tratadas com fungicida 

Captan 500 PM (2g L-1 de sementes). As sementes foram acondicionadas em embalagem de papel, 

embalagem de plástico comum, usual nos viveiros, e em embalagens de polietileno microperfuradas 

(Xtend®). Todos os tratamentos foram mantidos em câmara fria a 5ºC e 70% de umidade relativa. A 

avaliação da qualidade fisiológica das sementes foi realizada após a colheita (tempo 0) e após 90, 180 

e 270 dias de armazenamento. 

Com as sementes classificadas como normais realizou-se a determinação do teor de água das 

sementes e avaliação da qualidade fisiológica por meio dos testes de germinação e emergência de 

plântulas em casa de vegetação. A determinação do teor de água foi realizada pelo método da estufa 

(BRASIL, 2009) a 105±3ºC, por um período de 24 horas, sendo realizadas duas amostras para cada 

repetição do experimento. O teste de germinação foi realizado conforme critérios estabelecidos pelas 

Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009). Foram confeccionados dois rolos com 50 

sementes para cada repetição do experimento. Os rolos foram mantidos em câmara de germinação e 

crescimento tipo BOD (Biological Oxygen Demand), a 25°C, por 30 dias. Para a emergência de 

plântulas em casa de vegetação as sementes foram colocadas, individualmente, em tubetes 

preenchidos com substratos de casca de Pinus, em sulcos com 1 cm de profundidade. Foram avaliadas 

duas bandejas, com 50 tubetes, para cada repetição do experimento. A avaliação final das plântulas 

foi realizada a partir da estabilização da emergência das plântulas. Considerou-se como plântulas 

emersas aquelas que apresentaram mais de 2 cm de parte aérea. O experimento seguiu o delineamento 

inteiramente casualizado, em esquema fatorial 3 x 4. Foram três repetições dos tratamentos. Os dados 

das avaliações foram submetidos à análise de variância e regressão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O teor de água das sementes ficou constante durante o armazenamento em plástico comum, no 

entanto aumentou nas sementes armazenadas em papel e polietileno microperfurado (Figura 1A). O 

uso das embalagens de papel e polietileno microperfurado, classificadas como embalagens porosas 

(classificação em relação ao grau de permeabilidade ao vapor de água) permitiu livre troca do vapor 
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entre a semente e o ambiente de armazenamento, o que pode ter diminuído a qualidade fisiológica 

das sementes em relação ao plástico comum (semipermeável) nas avaliações de 180 e 270 dias de 

armazenamento (Figura 1B e 1C). A taxa de germinação das sementes se manteve acima de 70% até 

180 dias de armazenamento para os três tipos de embalagem, ou seja, acima dos 50% exigidos na 

legislação para serem comercializadas. Aos 180 e 270 dias de armazenamento as sementes 

armazenadas em embalagens de papel e polietileno microperfurado apresentaram menor taxa de 

germinação e emergência em casa de vegetação, comparado ao plástico comum. A embalagem de 

polietileno microperfurado vêm sendo utilizadas em fruteiras visando o aumento da vida útil em 

fruteiras, no entanto não se mostrou eficiente na manutenção da qualidade fisiológica de sementes de 

limão Cravo. 
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Figura 1. (A) Teor de água, (B) germinação e (C) emergência de plântulas em casa de vegetação (C) 

de sementes de limão Cravo armazenadas em saco de papel, plástico comum e embalagem de 

polietileno microperfurado. 
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CONCLUSÕES 

A embalagem de polietileno microperfurado não se mostrou eficiente na manutenção da 

qualidade fisiológica de sementes de limão Cravo. O plástico comum foi melhor embalagem na 

manutenção da qualidade fisiológica das sementes de limão Cravo, em relação à embalagem de 

polietileno microperfurado. 
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QUALIDADE FISIOLÓGICA DE SEMENTES DE PEQUIZEIRO DURANTE O 

ARMAZENAMENTO 

FÁBIO HENRIQUE PATEZ ANDRADE1; VALÉRIA DE OLIVEIRA PINTO2; PAULO SÉRGIO 

NASCIMENTO LOPES3; DANILO APARECIDO RODRIGUES TRINDADE4; BRUNO 

ALENCAR PESTANA RIBEIRO5 

INTRODUÇÃO 

O pequizeiro (Caryocar brasiliense Camb.) é uma espécie arbórea que possui grande 

importância econômica, social e cultural em regiões do cerrado brasileiro. Entretanto, a ampliação da 

fronteira agrícola e o extrativismo intensivo dos frutos, limitam a reprodução natural do pequizeiro, 

colocando em risco a sobrevivência da espécie. 

O armazenamento de sementes é uma importante estratégia para a conservação ex situ, bem 

como, para a reprodução da espécie, uma vez que pode permitir a superação da dormência e uma 

maior produção de mudas ao longo do tempo e/ou numa época mais apropriada de plantio 

(MARQUES et al., 2014; POHL, 2014). 

As sementes de C. brasiliense são dispersas com teor de água em torno de 40% de umidade 

(SILVA et al., 2013), o que as tornam potencialmente vulneráveis à deterioração (BEWLEY et 

al.,2013). Portanto, torna-se importante conhecer o comportamento das sementes de pequizeiro no 

armazenamento, contribuindo para produção de mudas de qualidade e conservação da espécie. 

OBJETIVO 

O objetivo do trabalho foi avaliar a capacidade germinativa e a deterioração das sementes de 

Caryocar brasiliense Camb. durante o armazenamento. 

MATERIAL EMÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Setor de Fruticultura do Instituto de Ciências Agrárias da 

UFMG em Montes Claros. Os frutos de pequizeiros foram coletados após a abscisão natural, durante 

os meses janeiro e fevereiro de 2018, no município de São João da Lagoa. Em seguida, os pirênios 

(endocarpo + sementes), foram retirados dos frutos, tratados com Gastoxim® e armazenados a 

sombra, em local fresco e arejado, com temperatura variando entre 17,8 e 35ºC e umidade média 
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3. Universidade Federal de Minas Gerais. Email: dtrindade7@hotmail.com
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relativa do ar variando entre 45 a 80%. O experimento foi montado em delineamento inteiramente 

casualizado, com cinco tratamentos, sementes armazenadas por 0, 40, 60, 120, e 240 dias, cinco 

repetições e 20 sementes por parcelas. Para cada tempo de armazenamento as sementes foram 

submetidas aos testes de germinação, teor de água, condutividade elétrica. 

A determinação do teor de água foi realizada segundo a metodologia descrita por Brasil (2009) 

em estufa a 105±3 ºC por 24h. Para o teste de germinação, as sementes foram tratadas com fungicida 

Vitavax Tiram® a 50% de concentração. Em seguida as sementes foram semeadas em bandejas de 

polietileno transparente, contendo vermiculita umedecida com água destilada a 80% da capacidade 

de retenção. Após a semeadura, as bandejas foram mantidas em câmara de germinação (BOD) a 30ºC 

constante, com fotoperíodo de 12 horas de luz. A porcentagem de germinação foi calculada através 

da divisão do número de sementes germinadas pelo número total de sementes da parcela e 

multiplicada por 100, enquanto o índice de velocidade de germinação (IVG) foi calculado conforme 

proposto por Maguirre (1962), por meio do somatório do número de sementes germinadas pela razão 

do número de dias após a semeadura. 

Para condutividade elétrica, as sementes foram pesadas e submersas em 150 ml de água 

destilada, aerada e mantida em germinador a 30°C. A leitura foi realizada a cada 6 horas (0, 6, 12, 18, 

24, 36, e 48 horas) com condutivímetro Lutron, modelo PCD-432. Ao final as sementes foram 

avaliadas quanto à massa seca, pelo método de estufa, a 105ºC, por 24h.Os resultados foram 

submetidos à análise de variância pelo teste F, quando significativo (p<0,05), as variáveis foram 

analisadas por regressão, por meio do software R. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As sementes recém-dispersas apresentavam um conteúdo de água de 40,9 % (Figura 1). O 

armazenamento até 40 dias reduziu o teor de umidade para 7%, proporcionando um declínio de forma 

exponencial. Em seguida, as sementes desidrataram de forma menos acentuada, atingindo aos 240 

dias de armazenamento, 6,4% de umidade. 
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Figura 1. Teor de água das sementes de Caryocar brasiliense armazenadas por 0, 40, 60, 120, e 240 

dias de armazenamentos. 
878



As sementes recém-dispersas apresentaram 60% de germinabilidade e 40% de deterioração 

(Figura 2a). Em seguida, aos 60 dias de armazenamento, o número de sementes germinadas aumentou 

para 72% e o número de sementes deterioradas decresceu para 28%.  Após esse período o número de 

sementes deterioradas aumentou significativamente. O índice de velocidade de emergência (IVG) 

aumentou até 50 dias, atingindo o máximo de 0,7 (Figura 2b). Em seguida, no período de 50 a 100 

dias, ocorreu uma redução expressiva do IVG. 
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Figura 2.  Porcentagem de sementes germinadas e deterioradas (a) Índice de Velocidade de 

germinação-IVG (b) de C. brasiliense armazenadas por 0, 40, 60, 120 e 240 dias. 

Para todos os tempos de armazenamento a condutividade elétrica aumentou com o tempo de 

embebição (Figura 4). No entanto, foi possível verificar que os períodos de armazenamento de 120 e 

240 dias, apresentaram valores mais altos de condutividade elétrica nas sementes, explicando o 

decréscimo na germinação e a alta porcentagem de sementes deterioradas. 
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Figura 4. Condutividade elétrica em sementes de C. brasiliense armazenadas por 0, 40, 60, 120 e 

240 dias de armazenamentos embebidas por 0, 6, 12, 18, 24, 30, 36, 42 e 48 h. 

Os resultados sugerem que a redução da porcentagem de germinação e o aumento na taxa de 

sementes deterioradas caracterizam perda de viabilidade das sementes. Donà et al., 2013, afirmam 
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que sementes armazenadas em condições de temperatura ambiente ou armazenadas por extensivos 

períodos, diminuem sua viabilidade ao longo do armazenamento. 

CONCLUSÃO 

Recomenda-se o armazenamento das sementes de C. brasiliense por 40 a 60 dias, com propósito 

de assegurar porcentagem de germinação acima de 50%. A qualidade fisiológica das sementes reduz 

com o armazenamento, principalmente, após 60 dias de armazenamento. 
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QUEBRA DE DORMÊNCIA DE SEMENTES PARA A PRODUÇÃO DE MUDAS DE ATA 

ITALO BRUNO MELO DE CARVALHO1; RENATO OLIVEIRA DE SOUSA1; FRANCISCO 

JEFFERSON ALVES DE LIMA1; ALLYSSON VITOR DA SILVA MACÊDO1  ; AURINETE 

DAIENN BORGES DO VAL2 

INTRODUÇÃO 

 A ata (Anonna squamosa L.) também conhecida como pinha, fruta do conde, anona blanca, 

sugar aplle, weetsop, anon, anona, rinon, atta del Brasil, srikaya, atis entre outros, pertence à família 

das Annonaceaes, que inclui em torno de 120 gêneros e por volta de 2000 espécies.  (FERREIRA et 

al., 1997). A espécie tem como centro de origem a América tropical, mais precisamente na Ilha da 

Trindade e nas Antilhas e dentre as frutíferas da família Anonaceaes as mais cultivadas no Brasil 

são a pinha, a graviola (JUNQUEIRA et al., 2003).  

Estima-se que o Brasil possui área plantada de pinha em torno de 10.000 ha (BRAGA 

SOBRINHO, 2010).Como fruteiras tropicais, as anonáceas possuem potencial econômico para as 

regiões norte e nordeste do Brasil uma vez que são adaptadas às condições locais onde produzem 

frutos geralmente a partir do mês de janeiro (PAIVA et al., 2002).  

A ata pode ser propagada por via sexuada ou assexuada por meio de enxertia. A dormência 

das sementes é um dos fatores que leva à desuniformidade na germinação, no crescimento de mudas 

e porta-enxertos. Apesar de a presença de dormência em sementes de pinha já ser um fenômeno 

comprovado, ainda são desconhecidos os mecanismos que levam à dormência.( MORAIS et al, 

2014). Apesar de a dormência das sementes de ata ser uma característica comprovada, estudos 

sobre metodologias eficientes da quebra ainda são incipientes.  

Nesse sentido, o objetivo desse trabalho foi avaliar o emprego de métodos de quebra de 

dormência em sementes de ata. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi conduzido em viveiro do tipo telado de madeira e sombrite a 50% localizado no 

Campus Alexandre Alves de Oliveira da Universidade Estadual do Piauí, município de Parnaíba-PI.  

As sementes utilizadas no ensaio têm como procedência frutos em pomar doméstico 

obtidos na região de entorno da cidade de Parnaíba-PI. O despolpamento dos frutos foi feito de 

forma manual por meio de fricções das sementes em peneira de plástico, seguidas de lavagem em 

1. Universidade Estadual do Piaui. Discente - Eng. Agronômica. E-mail: renatooliveira738@gmail.com
2. Universidade Estadual do Piaui. Docente - Eng. Agronômica. E-mail: aurineteval@phb.uespi.br
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agua corrente, seca em temperatura ambiente e a sombra por um período de 3 dias. Após a secagem, 

as sementes foram classificadas de acordo com o tamanho. As sementes usadas possuíam tamanho 

semelhante.  

Após a classificação, realizou-se os tratamentos a serem testados. Testou-se 4 tratamentos. 

A saber: T1 - Testemunha (T), T2 - Escarificação e embebição por 24 horas (Es + Em), T3 - 

Embebição por 24 horas (Em) e T4 - Escarificação (Es). Nessa avaliação, o delineamento estatístico 

utilizado foi inteiramente casualizado (DIC), com 5 repetições e 12 sementes/repetição. As 

escarificações foram feitas com lixas n. 12 e a embebição em água.  

Após os tratamentos, fez-se a semeadura em sacos plásticos pretos com as dimensões de 

15x35 cm, utilizando-se 450g de substrato. O substrato utilizado foi o composto orgânico da marca 

POLE® Flores e Jardins. A cada 30 dias após a implantação do ensaio, foram realizadas as 

seguintes avaliações: (AP) altura da planta, em cm; (NSG) número de sementes germinadas, (DC) 

diâmetro do colo, em mm, obtido por leitura em paquímetro; e (MFPA) massa fresca da parte aérea, 

obtida com o uso de balança analítica. A avaliação da germinação foi realizada com o número de 

sementes germinadas ao longo do experimento. O período de avaliação foi de 60 dias.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância. As médias obtidas foram 

avaliadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Para as análises foi utilizado o “software” 

SISVAR (FERREIRA, 1999). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 estão apresentados os resultados obtidos para as variáveis estudadas. 

Tabela 1. Número de sementes germinadas (NSG), altura (ALT)),  diâmetro (D) e massa fresca da 

parte aérea (MFPA)  com idade da mudas de 60 dias oriunda de sementes submetidas a diferentes 

tratamentos para quebra de dormência das sementes. Parnaíba/PI, 2018.   

TRATAMENTO NSG AP 
(cm) 

DC 
(mm) MFPA (g)

T1 - Testemunha 3,00 a 3,18 a 0,76 a 4,87 a 
T2 - Escarificação e embebição por 24 h   9,80 c 2,54 a 0,67 a 5,58 a 
T3 - Embebição por 24 horas  6,00 b 2,92 a 0,85 a 5,15 a 

T4 - Escarificação  6,20 b 2,37 a 0,54 a 4,24 a 

CV (%) 16,07 20,05 18,24 18,73 
Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem significativamente pelo teste de Tukey à 5% de 

probabilidade. 

O tratamento escarificação e embebição por 24 h proporcionou o maior número de sementes 

germinadas, diferindo-se estatisticamente dos demais, e ocasiou uma quantidade de sêmenes 

germinadas três vezes  a mais que aquelas consideradas testemunhas. É possível que a ruptura do  
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tegumento seguida de embebição  proporcionaram condições para a reativação das atividades 

fisiológicas dos embriões, promovendo assim a emissão da radícula e cotilédones.  

A dormência está relacionada com a dureza do tegumento ou com a presença de substancias 

presentes no tegumento das sementes que impedem a entrada da água ou oxigênio. A dormência 

pode levar à germinação e crescimento  de plântula em ritmo desuniforme e demorada. Segundo o 

informativo da EMBRAPA (2000), algumas formas de inverter o problema é fazer uso de água 

quente, escarrificação e embebição para aumentar o poder germinativo. Após esses procedimentos o 

desenvolvimento parece ser mais rápido e uniforme. Como demonstrado o uso combinado de 

algumas dessas estratégias demonstra-se eficaz na solução do problema da germinação. 

No entanto, os métodos empregados não influenciaram no crescimento da mudas, uma vez 

quanto aos parâmetros relacionados ao crescimento de mudas não houve diferença estatística entre 

os tratamentos. O comportamento sincronizado  que as mudas apresentam pode ser atribuído à 

padronização das sementes utilizadas, selecionadas quanto ao tamanho.  

A uniformidade do substrato e condições de manejo também podem ter contribuído para os 

resultados encontrados nos quesitos referentes ao crescimento das mudas. CUNHA (2018) em suas 

pesquisas avaliando diferenças no comprimento, largura e espessura de sementes de Annona 

mucosa Jacq. ( Anonaceae) e sua relação com a maior qualidade fisiológica, constatou que 

sementes maiores  originam plântulas mais vigorosas, devendo ser preferencialmente utilizadas para 

produção de mudas.  

CONCLUSÕES 

As variáveis biométricas analisadas não foram influenciadas pelo emprego de quebra de 

dormência. O tratamento 2 (escarificacão e embebição por 24h) favoreceu maior número de 

sementes germinadas. Os parâmetros de crescimento de mudas como  altura de planta (AP), 

diâmetro do colo (DC), e massa fresca da parte aérea (MFPA) não foram influenciados pelos 

métodos de quebra de dormência. 
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RECIPIENTES PARA PRODUÇÃO DE MUDAS DE Euterpe oleracea 

WALNICE MARIA OLIVEIRA DO NASCIMENTO1; LUCAS ANTONIO PINHEIRO GATTI2 

INTRODUÇÃO 

O açaizeiro (Euterpe oleracea) é palmeira nativa da região amazônica, sendo natural de 

áreas de várzea e tendo ampla distribuição nos estados da região norte do Brasil. O estado do Pará é 

o principal centro de dispersão natural dessa palmácea, podendo ser encontradas populações

espontâneas nos estados do Amapá, Maranhão, Mato Grosso, Tocantins e em países da América do

Sul e da América Central (NOGUEIRA et al., 2005).

Nos últimos anos houve o crescimento do consumo do fruto no Brasil e no exterior, logo, 

com o aumento da demanda muitos produtores buscam implantar açaizais em suas propriedades.. 

Dessa maneira, a partir da disponibilidade de material propagativo, a exploração extrativista tem 

sido parcialmente substituída por cultivos em campos de produção comercial. Neste contexto, está 

ocorrendo expansão dos açaizais manejados, em áreas de várzeas e em áreas de terra firme, e 

consequentemente aumento da demanda por produção de mudas (CARVALHO; NASCIMENTO, 

2018). 

A principal dificuldade na implantação de culturas perenes é a obtenção de muda de 

qualidade. Principalmente quando se trata de espécies frutíferas. As normas oficiais para produção 

de mudas de açaizeiro estabelecem que as mudas devem ser produzidas em sacos de plástico com 

dimensões mínimas de 15 cm de largura e 25 cm de altura. Mudas produzidas em recipientes com 

essas dimensões devem apresentar, por ocasião da comercialização, altura entre 40 e 60 cm 

(OLIVEIRA et al., 2000). No entanto, para implantação de pomares em grandes áreas, há 

necessidade de um maior número de mudas. O que encarece sobremaneira os custos da produção 

das mudas quando essas são feitas em sacos de polietileno. Portanto, há necessidade do 

aprofundamento de pesquisas visando estudos com outros tipos de recipientes de diferentes 

tamanhos e volumes, com o intuito de diminuir os custos com a produção e transportes de mudas. 

Estudos com produção de mudas de açaizeiro em recipientes de diversos tamanhos foram 

desenvolvidos por Malcher (2014).  

O trabalho teve como objetivo avaliar o crescimento de mudas de Euterpe oleracea, durante 

240 dias, em recipientes com diferentes volumes. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi realizado no viveiro de produção de mudas, do laboratório de fruticultura da 

Embrapa Amazônia Oriental, em Belém, PA. Os recipientes foram selecionados e organizados antes 

do preparo dos substratos. Utilizou-se dois tipos de substratos para os tratamentos, sendo o primeiro 

composto por 60% de solo + 40% de cama de aviário (Padrão), enquanto o segundo tipo de 

substrato utilizado foi formulado para a produção de 200 litros, sendo composto pela  mistura de 

160 litros de fibra de coco, 20 litros de palha de arroz carbonizada, 20 litros de argila, 1 kg de torta 

de mamona, 1 kg farinha de osso,  500 gramas de calcário dolomítico, 500 gramas de Yorim Master 

e 500 gramas de osmocote de liberação controlada (Comercial). Apenas no tratamento denominado 

de Controle foi utilizado o substrato (solo + cama de aviário), nos tratamentos T1, T2, T3, e T4 foi 

utilizado o substrato comercial. 

Foram utilizadas sementes de Euterpe oleracea da cultivar BRS-Pará que após a colheita e 

beneficiamento (retirada da polpa) foram estratificadas em sacola plástica contendo serragem 

umedecida com água. Após 20 dias do processo de estratificação, foi feito o transplantio para os 

recipientes, quando mais de 50% das plântulas de açaizeiro estavam germinadas. Aos 30 dias após 

o transplantio foi realizado o sorteio para determinar o local de cada tratamento dentro da área do

ensaio, logo após as mudas foram levadas para viveiro com sistema de irrigação intermitente por

microaspersão e 50% de interceptação luminosa.

O delineamento utilizado para o ensaio foi inteiramente casualizado em esquema fatorial, 

composto por cinco tratamentos, com cinco repetições com parcelas de quarenta mudas cada, 

totalizando 1000 mudas. Os seguintes tratamentos foram utilizados: tratamento controle - saco de 

polietileno de (18 cm x 24 cm), contendo o substrato padrão. Nos demais tipos de recipientes foi 

utilizado o substrato comercial. T1 - saco de polietileno (18 cm x 24 cm), T2 - tubete (280 cm³), T3 

- tubete (175 cm³), T4 -tubete (95 cm³). Foram avaliados os seguintes parâmetros: altura da muda, 

diâmetro do coleto e nº de folhas.

Os dados foram coletados a cada 60 dias após o transplante, onde foi determinada a média 

de 100 mudas, para que os dados obtidos fossem submetidos à análise de variação anova e, as 

médias comparadas pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade (p<0,05). As análises dos 

dados foram efetuadas com a utilização do programa computacional Assistat 7.7 (SILVA; 

AZEVEDO, 2016). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores das médias da altura aos 240 dias para os tratamentos controle e T1 (saco de 
polietileno), tiveram diferenças estatística entre e si e com os tratamentos em tubetes. Não houve 
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diferença significativa para os tratamentos T2, T3 e T4, durante cada período de avaliação, tal 

fenômeno pode estar relacionado ao tamanho dos tubetes, já que eles limitam o desenvolvimento 

das raízes, o que consequentemente impede o crescimento da parte aérea da planta (Tabela 1). Em 

algumas espécies os tubetes restringem o desenvolvimento do sistema radicular, pela redução da 

área foliar, altura e produção de biomassa, assim como pelas perdas por lixiviação, resultantes da 

necessidade de regas frequentes.  

   Tabela 1. Avaliação da altura em mudas de Euterpe oleracea, em recipientes com diferentes 

volumes, em quatro períodos de avaliação. 

Recipientes 

(volume) 

Altura (cm) 

60 dias 120 dias 180 dias 240 dias 

Saco -1.900 cm3 - 

substrato padrão 
 15,06 Da* 33,83 Ca 51,80 Ba 76,22 Aa 

Saco - 1.900 cm3 - 

substrato comercial 
16,53 Da 34,04 Ca 46,18 Bb 62,32 Ab 

Tubte 283 cm3 14,48 Ba 29,29 Ab 30,74 Ac 30,28 Ac 

Tubete – 175 cm3 14,79 Ba 29,80 Ab 30,46 Ac 31,07 Ac 

Tubete – 95 cm3  15,22 Ba 29,88 Ab 30,78 Ac 29,95 Ac 

*Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas não diferem

entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade (P<0,05).

As maiores médias de altura das mudas de açaizeiro foram observadas nos tratamentos 

controle e T1 em todos dos períodos avaliados. Sendo que, a partir de 180 dias as médias de altura 

foram de 51,8 e 46,18 cm, respectivamente, para os tratamentos Controle e T1 (Tabela 1). As 

mudas produzidas em tubetes não apresentaram diferença significativa entre os períodos avaliados, 

com exceção dos 60 dias, enquanto o maior valor parta altura foi observado no tratamento T4 

(31,07 cm) aos 240 dias.  

Queiroz e Melém Júnior (2001) em experimento conduzido com mudas de Euterpe 

oleracea, com três recipientes de tamanhos diferentes, sendo pequeno (12 x 17,5 cm), médio (17 x 

22 cm) e grande (20 x 27 cm), verificaram aos 210 dias as alturas do recipiente de tamanho médio 

não diferiram das observadas nos recipientes de tamanho grande. Contudo, Malcher (2014), avaliou 

plantas de açaizeiro produzidas em tubetes e em vasos de 7 litros. Observou-se que as plantas 

produzidas em tubetes apresentam o menor desenvolvimento vegetativo em campo. E as 

provenientes de mudas produzidas em vasos grandes (capacidade de 7 litros) apresentam o melhor 

crescimento aos 360 dias.  
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A partir de 120 dias as mudas de açaizeiro produzidas em três tamanhos de tubetes 

estabilizaram o seu crescimento, a limitação do tamanho do recipiente foi fator relevante para a 

produção de mudas, pois talvez se faça necessário o procedimento de by-pass (transplantio para um 

recipiente maior) para saco de polietileno ou um tubete de volume significativamente maior. 

Observou-se que mesmo com a permanência das mudas em viveiro por mais 120 dias, não houve 

diferença significativa no crescimento das mudas para os parâmetros avaliados, com médias de 

30,44 cm e 5,62 mm, para altura e diâmetro do coleto, respectivamente. O uso de tubetes com os 

volumes 280, 175 e 95 cm³ limitam o crescimento das mudas de E. oleracea nos períodos testados.  

CONCLUSÕES 

As mudas de Euterpe oleracea produzidas em recipientes com volume de 1900 cm3, nos 

dois tipos de substratos testados estão aptas para o plantio em campo no período testado. 

Dentre os três tamanhos de tubetes avaliados, o recipiente com volume de 280 cm3 é o mais 

indicado para a produção de mudas de Euterpe oleracea.  
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REGULADORES VEGETAIS ALTERAM A GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE 

LIMÃO CRAVO 

FRANCISCOJOSÉDOMINGUESNETO1;VICTÓRIAMONTEIRODAMOTTA1;DANIEL

CALLILI1;DANIELAAPARECIDATEIXEIRA1;MARCOANTONIOTECCHIO1

INTRODUÇÃO 

O limão cravo possui expressão como portaenxerto nas distintas condições

edafoclimáticasdasregiõesprodutoras(SOARESFILHO,2008).Algumascaracterísticasque o

conferemcomoumportaenxertoviávelsão:tolerânciaatristezadoscitrose,também,aodéficit

hídrico,compatibilidadecomasvariedadescopas,produçãoprecoce,altaprodutividadedefrutose

facilidadedeobtençãodesementes(POMPEUJÚNIOR,2005).Agerminaçãodesementescítricas

paraportaenxertoocorredeformalenta(LEONEL;RODRIGUES,1999),oqueacarretaemum

tamanhodesuniformedasplantasemsementeiraenaperdadasplântulas.

Agerminaçãodesementespodeexigirgiberelinasecitocininasparapossíveisetapas,

comoativaçãodecrescimentovegetativodoembrião;enfraquecimentodacamadadoendosperma

que envolve o embrião e restringe seu crescimento e compromete a mobilização das reservas

energéticasdoendosperma.Esteshormôniostambématuamnoaumentodocontroledocrescimento

doeixoembrionário,induzemasíntesedehormôniosrelacionadosaocrescimentoenasíntesede

enzimasquedegradamamidonoendosperma(CAVUSOGLU;SULUSOGLU,2015). Portanto,

objetivou-secomessetrabalhoavaliarosefeitosdediferentesconcentraçõesdereguladoresvegetais

nagerminaçãodesementesdelimãocravo.

MATERIAL E MÉTODOS 

OexperimentofoirealizadonoLaboratóriodePlantasmedicinaisdoDepartamentode

Horticultura da Faculdade de Ciências Agronômicas - UNESP, Campus de Botucatu, SP. O

delineamentoexperimentalutilizadofoiinteiramentecasualizado,emesquemafatorial2x5,sendo

dois reguladores vegetais: GA3 (ProGibb®) e GA4+7 + Benzilaminopurina (Promalin®); e cinco

concentraçõesdeembebição:0;250;500;750e1000mgL-1i.a.

Paraotestedegerminaçãoemlaboratórioforamutilizadastrêsrepetiçõesde25sementes

cada,dispostasentrepapelgermitest®eumedecidascom2,5vezesopesodopapel.Forammantidas

emcâmaradegerminaçãodotipoBODcomtemperaturade25ºCefotoperíodode16-8h(SOUZA

etal.,2002).Assoluçõesforampreparadasnomomentodaembebiçãodassementescomágua

1Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de Ciências Agronômicas (FCA), Departamento de Horticultura, 
18610-034, Botucatu, SP, Brasil. E-mail: fjdominguesneto@hotmail.com; victoriamonteiro11@gmail.com; 
danielcalilli@hotmail.com; daniela.teixeira@hotmail.com; marco.a.tecchio@fca.unesp.br 

889



destilada contendo as respectivas concentrações dos reguladores vegetais. Após as soluções prontas, 

as sementes foram colocadas para embeber e mantidas em sistema de aeração por 12 horas. 

As variáveis analisadas foram porcentagem de germinação, porcentagem de plântulas 

anormais, índice de velocidade de germinação, massa fresca e seca de plântulas, comprimento da 

parte aérea e da radícula. Consideraram-se germinadas as sementes com protrusão de no mínimo 2 

mm de radícula (HADAS, 1976). O índice de velocidade de germinação foi calculado mediante 

contagem diária do número de sementes germinadas a partir do sétimo dia após a instalação do 

experimento durante 28 dias (BRASIL, 2009). O IVG foi calculado segundo Maguire (1962). 

Consideraram-se plântulas anormais as que apresentaram suas estruturas essenciais danificadas, 

deformadas, deterioradas por fungos ou com albinismo (BRASIL, 2009). O comprimento da parte 

aérea e da radícula das plântulas normais foi obtido utilizando-se uma régua graduada em cm. As 

massas frescas e secas foram obtidas pela pesagem das plântulas em balança semi-analítica com 

precisão de 0,0001 g e os resultados expressos em g. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (teste F) e análise de regressão 

polinomial para expressar o comportamento das variáveis em função das concentrações dos 

reguladores vegetais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve interação entre os reguladores vegetais com as concentrações para a porcentagem 

de plântulas anormais, massa fresca e seca, comprimento da parte aérea e radicular, germinação e 

índice de velocidade de germinação (Figura 1). A germinação das sementes tratadas com ambos os 

reguladores vegetais na concentração de 250 mgL-1 e as que não receberam nenhum tipo de 

tratamento (controle) apresentaram médias estatisticamente superiores aos demais tratamentos. Nas 

concentrações de 500, 750 e 1000 mgL-1, o GA3 se mostrou mais eficiente que o BAP. Contudo, a 

maior concentração deste inibiu totalmente a germinação das sementes de limão cravo. Ao passo que, 

a porcentagem de plântulas anormais foi maior em sementes tratadas com BAP na concentração de 

250, 500 e 750 mgL-1. Para sementes tratadas com GA3 na concentração de 1000 mgL-1, 

aproximadamente 40 % de plântulas apresentaram anormalidade. As giberelinas, como é caso do 

ácido giberélico (GA3), podem controlar diversos aspectos da germinação de sementes, incluindo a 

quebra de dormência e a mobilização das reservas de endosperma (TAIZ; ZEIGER, 2013), enquanto 

que as citocininas, como a 6-benzilaminopurina (BAP) de maior interesse na propagação de plantas 

e produzidas sinteticamente, podem influenciar no metabolismo proteico e aumentar a síntese de 

proteínas no processo de germinação e crescimento inicial de plântulas (WANG et al., 2016). 

A massa fresca, massa seca e o comprimento da parte aérea apresentaram o mesmo 

comportamento, uma vez que, as variáveis analisadas no tratamento com 250 mgL-1, quando utilizado 
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o GA3 foram observadas médias estatisticamente superiores quando comparadas ao BAP, porém não

diferindo das médias observadas para o controle (sem tratamento). O comprimento da parte aérea do

mesmo não pôde ser mensurado, uma vez que 100 % das plântulas tiverem desenvolvimento anormal.

Sementes mais vigorosas, que apresentam desempenho fisiológico superior, darão origem a plântulas

com maiores taxas de desenvolvimento, em função destas apresentarem maior capacidade de

transformação dos tecidos (AMARO et al. 2014).

Figura 1. Plântulas anormais (A), massa fresca e seca (B, C) e comprimento da parte aérea e radicular 

(D, E) de plântulas, germinação (F) e índice de velocidade de germinação (IVG) de sementes de limão 

cravo submetidas ao tratamento com diferentes concentrações de GA3 e GA4+7 + Benzilaminopurina, 

Botucatu, SP, 2019. 

O tratamento controle e as sementes tratadas com GA3 em todas as suas concentrações 

não se diferiram estatisticamente, no comprimento radicular. Nota-se que o BAP pode ter sido 

utilizado em concentrações muito elevadas para a espécie em estudo, pois em todas as suas 

concentrações foi observado inibição da formação de radículas, o que pode ser evidências de 

fitotoxidez. 

Diante dos resultados observa-se que o índice de velocidade de germinação (IVG) das 

sementes do tratamento controle e tratadas com GA3 são estatisticamente superiores às sementes 

tratadas com BAP. O IVG das sementes de limão cravo tratadas com BAP 250 mgL-1 foi superior às 

demais concentrações deste mesmo regulador, no entanto, menor que as obtidas com GA3 e controle. 

Este maior crescimento inicial é baseado na elongação das células do meristema intercalar, que ao 
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aumentar de tamanho causam a divisão das células. Sendo assim, as maiores taxas de crescimento 

são observadas pelo aumento na formação de novas células e pela maior elongação celular em 

resposta à giberelina (SAUTER; KENDE, 1992). 

CONCLUSÕES 

O BAP em todas suas concentrações utilizadas não é recomendado para a germinação de 

sementes de limão cravo, uma vez que a afetou negativamente. O GA3 não apresentou superioridade 

em relação ao tratamento controle, sem apresentar uma melhora nas variáveis estudadas, com isso, 

seu uso não é considerado determinante para a germinação da espécie em estudo, devendo ser 

realizados novos estudos para determinação das melhores concentrações. 
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RENDIMENTO FOLIAR E RADICULAR EM MUDAS DE ACEROLEIRA SOB 

DIFERENTES NÍVEIS DE ESTERCO CAPRINO 

LUCAS PEREIRA MONTEIRO1; ADONIAS HENRIQUE SILVA SOUSA1; THAIUAN 

RODRIGUES1; LUÃ ROCHA SILVA; GUSTAVO ALVES PEREIRA1

INTRODUÇÃO 

A acerola (Malpighia emarginata DC) fruta tropical, pertencente à família Malpighiaceae, 

gênero Malpighia, é uma frutífera nativa do Caribe, América Central e Norte da América do Sul, 

onde adaptou-se bem no Brasil devido as várias condições favoráveis ao seu cultivo comercial 

(RITZINGER; RITZINGER, 2011). 

O cultivo tem sido feito por meio de mudas, e quase todas advindas de sementes, tornando 

grande a variabilidade genética quanto a produtividade, porte, arquitetura, rendimento de polpa, cor, 

sabor, consistência e tamanho dos frutos (ESASHIKA et al, 2013). Lima et al, (2016), afirma haver 

uma alta procura na produção de mudas por estacas devido ao surgimento de novos materiais 

clonais. e a propagação vegetativa via estacas origina mudas uniformes, com as características 

agronômicas desejáveis (ZIETEMANN; ROBERTO, 2007). Recentemente foi relatado que no 

Piauí, em um cultivo orgânico de acerola nos tabuleiros, tal prática tem gerado renda aos produtores 

da região, (MARTINS et al, 2016). 

Além das técnicas de propagação, há uma necessidade por estudos que apontem os 

substratos que que forneçam os nutrientes essenciais para o desenvolvimento pleno e que 

proporcionem melhores resultados na produção de mudas de aceroleira. Quanto aos tipos de 

substrato, tem-se a alternativa da utilização de adubos orgânicos alternativos. Sabe-se que os 

adubos orgânicos melhoram as propriedades do solo, tal como aeração, armazenamento de água, 

ajuda no controle de variações bruscas na temperatura diminuindo a interferir na absorção de 

nutrientes, e melhora a fertilidade (TRANI et al, 2013). 

No entanto faz-se necessário estudos que indiquem os níveis nutricionais dessas plantas sob 

cultivo orgânico, pois existe uma carência de estudos tanto sobre a nutrição e adubação mineral, 

quanto na adubação orgânica de aceroleiras e pouco se sabe a respeito da eficiência do uso de 

fertilizantes orgânicos na produção de mudas de acerolas propagadas por estaquia. 

1. Universidade Federal do Piauí. Email: pereiralukas363@gmail.com; adoniashenriqneto@gmail.com;
thaiuan_cris@hotmail.com; luan_isete@outlook.com; gustavopereira@ufpi.edu.br
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O objetivo deste trabalho foi avaliar o rendimento foliar e radicular de mudas de aceroleira 

propagadas por estaquia sob diferentes proporções de esterco caprino, determinando assim as 

proporções de adubo orgânico que proporcionem melhores incrementos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi realizado no município de Bom Jesus - PI, em um telado experimental 

com 50% de luminosidade, pertencente ao grupo de pesquisa em fruticultura, FRUTAGRO, na 

Universidade Federal do Piauí Campus Professora Cinobelina Elvas, UFPI-CPCE, em Bom Jesus 

(09°04’59,9’’ S e 44°19’36,8’’ W; a 287 metros de altitude acima do nível do mar), Piauí, Brasil. 

As estacas foram retiradas em área residencial, e levadas ao local de estudo.  

O trabalho foi constituído por cinco proporções do esterco de caprino e areia lavada (20, 40, 

60, 80 e 100%) e duas épocas de cultivo, sendo utilizado a proporção de 100% areia como 

testemunha. A coleta das estacas foi realizada dia 12 de dezembro de 2018, em plantas matrizes 

previamente podadas (3 meses antes da coleta), adubadas e irrigadas. Foram coletadas estacas 

semilenhosas de ramos novos na parte mediana da copa, com tamanho e diâmetro padronizados, 

deixando-se dois pares de folha por estaca.  

Aos 60 dias após a primeira brotação das estacas, realizou-se as seguintes avaliações:  I) a 

parte aérea e o sistema radicular foram destacados, e colocados em sacos de papel devidamente 

identificados, e levados ao laboratório de Propagação de Plantas (UFPI-CPCE). II) a massa fresca 

(sistema radicular e parte aérea) foi pesada em balança analítica; III) já a massa seca foi obtida 

através da secagem em estufa de circulação de ar forçado a 65 °C, durante 72 horas, até atingir 

massa constante, em seguida, foi determinado: massas das matérias secas de raiz e da parte aérea 

(g) com o auxílio de balança analítica de precisão (0,01 g).

Os dados foram organizados e tabulados em planilhas do excel, sendo a estatística descritiva 

utilizada para trabalhar o banco de dados.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da análise descritiva sobre a variável peso fresco da parte aérea e peso seco da 

parte aérea (FIGURA 1), apontam que o tratamento 2 (20% esterco de caprino e 80% de areia), 

apresentou maiores medias para ambas as variáveis. Maiores valores obtidos para o peso fresco da 

parte aérea favoreceram o maior peso seco, o que é um indicativo do vigor da muda.  
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Figura 1 – Número médio de brotos de estacas de aceroleira cultivados em substratos contendo proporções de 

esterco caprino: T1 (0 % esterco caprino e 100%; areia); T2 (20% esterco caprino e 80% areia); T3 (40% esterco 

caprino e 60% areia); T4 (60% esterco caprino e 40% areia); T5 (80% esterco caprino e 20% areia). Bom Jesus-PI, 

2019. 

Resultados semelhantes foram obtidos por Almeida et al (2011) apontou que a maior massa 

seca da parte aérea, foi observada quando foi utilizado o tratamento 5 (solo + esterco caprino) o que 

obteve a maior média para essas variáveis. pode-se notar a superioridade do substrato S5. Alguns 

estudos examinaram o potencial de utilização do esterco de caprinos e ovinos e todos ressaltam o 

seu valor, tendo em vista as comparações feitas com o esterco de bovinos, entretanto, poucos dados 

existem na literatura quanto ao seu uso (ALVES & PINHEIRO, 2008). 

O esterco de caprino é mais sólido e muito menos aquoso que o dos bovinos e suínos, tem a 

estrutura mais fofa, permitindo a aeração e por essa razão fermentam rapidamente, podendo ser 

aproveitados na agricultura, após um menor período de “curtição” que os demais (HENRIQUES, 

1997)

Para as variáveis peso fresco e peso seco do sistema radicular (FIGURA 2), verificou-se que o 

tratamento T3 (40% esterco caprino e 60% areia) apresentou médias superiores ao comparar  com 

os demais tratamentos. Maiores valores obtidos para o peso fresco do sistema radicular favoreceram 

o maior peso seco, auxiliando na avaliação do vigor da muda.

Figura 2 – Número médio de brotos de estacas de aceroleira cultivados em substratos contendo proporções de 

esterco caprino: T1 (0 % esterco caprino e 100%; areia); T2 (20% esterco caprino e 80% areia); T3 (40% esterco 

caprino e 60% areia); T4 (60% esterco caprino e 40% areia); T5 (80% esterco caprino e 20% areia). Bom Jesus-PI, 

2019. 

Resultados descritos por Almeida et al (2011) apontou que com relação a matéria seca do 

sistema radicular, pode-se  observar que novamente o substrato S5 obteve a maior média para esta 

variável. 

CONCLUSÕES 

Conclui-se que entre os tratamentos, o T2 (20% esterco caprino e 80% areia), apresenta boa 

proporção de esterco caprino, onde suas caracteristicas de qualidades estruturais, e nutricionas  do 

substrato, proporcionou melhor desenvolvimento da parte aérea e melhor desenvolvimento do 

sistema radicular, atendendo bem as exigências por parte do pleno desenvolvimento da muda. 
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SEMENTES DE ABACATE INTEIRAS E CORTADAS SUBMETIDAS A 

DOSES DE ÁCIDO GIBERÉLICO 

CAMILO ANDRÉ PEREIRA CONTRERAS SÁNCHEZ1; MICHELE MARTINHO 1; 

DANIEL CALLILI1; MARLON JOCIMAR RODRIGUES DA SILVA1, MARCO 

ANTONIO TECCHIO1* 

INTRODUÇÃO 

O abacate (Persea americana Mill) pertence à família Lauraceae tendo como 

maiores produtores mundiais o México, Chile, Indonésia e Colômbia. Atualmente, no 

Brasil vem ganhando grande importância econômica devido a qualidade nutritiva dos 

seus frutos. Nacionalmente, a cultura ainda não apresenta grande importância econômica, 

tendo 13.019 hectares de área plantada, o que representa 0,01 % do total de áreas 

agricultáveis. A região sudeste apresenta a maior área plantada, totalizando 9.991 

hectares, sendo o estado de São Paulo o seu maior representante, com 5.512 hectares 

(IBGE, 2019).  

Segundo Koller (2002), no Brasil as mudas de abacateiros são produzidas 

geralmente pela enxertia da cultivar copa sobre o porta-enxerto oriundo de embrião 

zigótico de semente monoembriônica. O maior problema encontrado nesse tipo de 

propagação é a desuniformidade na germinação, causada pela germinação tardia das 

plântulas, dificultando o manejo das mudas no viveiro. Segundo Aragão et al. (2003), o 

aumento do vigor das sementes é consequente ao manejo e a genética das mesmas, que 

são fatores importantes para aumentar a uniformidade das plantas em condições   de 

campo. 

O principal regulador vegetal visando a melhoria da germinação e emergência de 

sementes é a giberelina, promovendo a síntese de  enzimas que  digerem as reservas 

armazenadas   no endosperma, formando açúcares , aminoácidos  e  ácidos  nucléicos, os 

quais são absorvidos e  transportados  para  as  regiões  de alongamento celular, 

proporcionando condições para que  a  raiz  rompa  o  tegumento  da semente (STENZEL 

et al., 2003). Sementes tratadas com ácido giberélico apresentaram aumento na 

porcentagem de germinação (SANTOS et al. 2013).  Leal. et al (1976) constataram que a 

dose de 500 ppm de ácido giberélico (AG3) em sementes de abacate das variedades 

’Brogdon’, ’Duke’, ’Gainesville’, ’Mexicola’ e ‘Topa Topa’ cortadas, resultaram em 

*Bolsista de Produtividade de Pesquisa do CNPq.
1 Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de Ciências Agronômicas (FCA), Departamento 
de Horticultura, 18610-034, Botucatu, SP, Brasil. E-mail: camiloapcsanchez@outlook.com;
michelemartinhodeoliveira@gmail.com, daniel_callili@hotmail.com, marlonjocimar@gmail.com,
marco.a.tecchio@unesp.br
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aumento da germinação e maior precociade,  além de aumentar o tamanho das plantas. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do ácido giberélico no tempo e na 

uniformidade de emergência dos caroços de abacateiro ‘Hass’, assim como o 

desenvolvimento das mudas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em Botucatu-SP, no período de março a julho de 

2017, no Departamento de Horticultura da Faculdade de Ciências Agronômicas/UNESP. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 

2 x 5, consistindo em sementes inteiras ou cortadas submetidas às doses de 0, 250, 500, 

750 e 1000 mg L-1 de ácido giberélico (AG3), utilizando-se o produto comercial: 

ProGibb®. Realizou-se o corte das sementes, fazendo um corte na região superior do 

caroço. O tempo de imersão das sementes na solução foi de 1 min.  

 Foram utilizados 10 caroços de abacate por tratamento, caracterizando 100 

caroços por bloco em 4 repetições. Os caroços foram semeados em sacos plásticos e 

acondicionados em casa de vegetação com irrigação por microaspersão automatizada. 

Após a semeadura, avaliou-se a cada 3 dias o tempo para emergência. Ao final de 5 meses 

após a semeadura, realizou-se análise destrutiva das mudas, sendo contabilizado o tempo 

de emergência das mudas, o percentual de germinação e o índice de velocidade de 

emergência (IVE) calculados de acordo com MAGUIRE et al. (1962). Os dados foram 

submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste Tukey a 5% de 

probabilidade, utilizando-se o programa estatístico SISVAR versão 5.4. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve interação significativa entre os fatores, sendo analisados isoladamente. 

O menor tempo de emergência foi obtido nas sementes mantidas inteiras (89,9 dias), 

diferindo significativamente das sementes com corte (112,9 dias), com diferença de 23 

dias. Não houve efeito significativo das doses de AG3 no tempo de emergência. 

Referente a porcentagem de emergência, houve efeito apenas das doses de AG3, 

ajustando-se modelo de regressão quadrático, com o ponto de máximo obtido com a dose 

de 500mg L-1 de AG3 (Figura 1). Leal. et al (1976) também obtiveram maior porcentagem 

de emergência com a dose de 500mg L-1 de AG3.   
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Referente ao índice de velocidade de emergência (IVE) dos caroços, observou-se 

que os  caroços inteiros tiveram um maior índice em relação aos cortados, 

respectivamente nas doses de 500 ppm de AG3 (IVE= 0,67%) para os inteiros e, na dose 

de 750 ppm de AG3(IVE=0,30%) para os cortados. Isso demonstra que há um aumento 

de uniformidade de emergência, porém com um tempo maior de crescimento. (Figura 2). 

Tabela 1. Tempo (dias) , porcentagem e índice de velocidade de emergência (IVE) em 

sementes inteiras e cortadas submetidas a doses de AG3. 

Corte Emergência (dias) Emergência (%) IVE 
SEM  89,90  B  63,0  A 0,36 A 
COM  112,91 A  63,0  A 0,17 B 
DMS 6,20 8,7 4,12 
Doses 

0 100,22 61,3 0,22 
250 110,01 61,3 0,17 
500 92,02 71,2 0,45 
750 104,11 66,2 0,27 
1000 100,66 55,0 0,23 

  CV (%)  26  21 36 

Figura 1. Doses de AG3 na porcentagem de emergência e na altura de mudas de abacateiro. 

Figura 2. Índice de velocidade de emergência de caroços de abacateiro inteiros e cortados. 
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CONCLUSÃO 

Aaplicaçãodeácidogiberéliconadosede500mgL-1resultouemmenortempo

emaioruniformidadedeemergênciadoscaroçosdeabacateiro‘Hass’.
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SOBREVIVÊNCIA DE MUDAS DE GOIABEIRA ‘PALUMA’ PRODUZIDAS POR

ESTAQUIA E MINIESTAQUIA EM DIFERENTES SUBSTRATOS

MICHEL DOUGLAS SANTOS RIBEIRO1, ADRIANA DA SILVA SANTOS2, VALÉRIA FERNANDES
DE OLIVEIRA SOUSA2, FERNANDO ANTONIO LIMA GOMES2

MARINÊS PEREIRA BOMFIM3

INTRODUÇÃO

A produção brasileira de goiaba é de 287.849 toneladas de frutos, concentrando-se nas

regiões Sudeste e Nordeste, em destaque os estados de São Paulo, Pernambuco, Minas Gerais e

Bahia, equivalente a 80% da produção nacional (IBGE, 2017). Nacionalmente apreciada por seu

aroma, sabor característicos e alto valor alimentício, a goiabeira pode ser propagada por sementes,

estratificação, estratificação por ar, enxertia (brotamento ou enxerto), estacas (raiz ou broto) ou

cultura de tecidos.

A propagação vegetativa por estaquia mostra-se eficiente na multiplicação de diversas

espécies. No entanto, o uso de nebulização é necessário para manter umidade alta requerida no

pegamento das estacas, porém pequenos produtores não possuem recursos para investir em

tecnologia, sendo necessário uso de alternativa baratas como utilização das garrafas PET servindo

de mini estufas (Milhem, 2011).

A composição do substrato e o tipo de propágulo são fatores que possuem relação intrínseca

com a produção e estabelecimento das mudas em campo. O substrato é um dos fatores de maior

influência na propagação por estaquia, especialmente naquelas espécies com maior dificuldade de

formação de raízes (Freitas et al., 2017). Portanto, objetivou-se avaliar a sobrevivência de mudas de

goiabeira ‘Paluma’ produzidas por estaquia e miniestaquia em diferentes substratos em mini estufas

nas condições edafoclimáticas predominantes na cidade de Pombal - PB.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi desenvolvido nas instalações da Universidade Federal de Campina

Grande, Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar (UFCG/CCTA), campus Pombal, Paraíba

(PB), cujas coordenadas geográficas são 6º 46’ 13’’ de latitude S e 37º 48’ 06’’ de longitude W de

Greenwich, a uma altitude de 184 m.
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Todas as estacas e miniestacas foram coletadas de brotações do último fluxo de crescimento,

apresentando coloração verde e formato angular, preparados com dois pares de gemas, cortando-se

o par de folhas superior ao meio e retirando-se o par de folhas basal. Para auxiliar no enraizamento

as estacas e miniestacas foram imersas por cinco minutos em solução de ácido indolibutírico (AIB),

com concentração de 0,05%.

Para formação das mini estufas foram utilizadas garrafas PET de refrigerante, transparentes e

incolores, com volume de dois litros antes do preparo dos propágulos. As garrafas foram lavadas

com água, perfuradas no fundo e cortadas transversalmente a 13 centímetros de altura seguindo a

metodologia de Milhem (2011). A base da garrafa PET, foi preenchida com 0,82 litros dos

diferentes substratos sendo pressionado com as mãos ficando aproximadamente dois centímetros da

borda da base e em seguida irrigado. Após a drenagem do excesso de água, realizou-se o

estaqueamento e o encaixe da parte superior da garrafa com tampa. O turno de rega foi realizado

duas vezes ao dia, sendo retirada a tampa das garrafas antes da irrigação e tampadas logo em

seguida.

O delineamento adotado foi em blocos casualizados (DBC) em esquema fatorial 2 X 7,

correspondente a dois tipos de propágulos (estacas e miniestacas) e sete substratos (T1: 100%

Vermiculita expandida; T2: 100% Substrato comercial (Basaplant®); T3: 100% Solo; T4: 50%

Vermiculita expandida + 50% Solo; T5: 50% Substrato comercial (Basaplant®) + 50% solo; T6:

75% Solo + 25% Esterco bovino e T7: 75% solo + 25% esterco caprino), com quatro repetições e

três plantas por parcela.

As mudas foram produzidas em garrafas PET preenchidas com 0,82 litros dos diferentes

substratos sendo pressionado com as mãos ficando aproximadamente dois centímetros da borda da

base e em seguida irrigado. Após a drenagem do excesso de água, realizou-se o estaqueamento e o

encaixe da parte superior da garrafa com tampa. O turno de rega foi realizado quatro vezes ao dia,

sendo retirada a tampa das garrafas antes da irrigação e tampadas logo em seguida.
Tabela 1. Características químicas dos componentes do solo e substrato usados na produção de mudas de
estacas e miniestacas com diferentes substratos.

pH C.E P N K Na Ca Mg Al H+A
l

SB (T) MO

H2O
1:2,5

dS/m-1

1:5
mg/dm3 % ....................................cmolc/dm3.................................... cmolc/dm3 g kg-1

Solo 6,50 0,32 16 1,00 1,39 0,61 2,70 2,50 0,00 0,32 7,20 8,21 16
Substrato 5,8 1,41 315 - 468 6,6 15,6 9,5 0,00 6,6 142 33 8,2
Esterco
Bovino

6,47 1,09 98 2 3,8 1,54 4,52 2,63 0,00 0,00 12,5 10,9 40

Esterco
caprino

7,26 0,74 2,86 3 2,68 4,5 2,6 2,93 0,00 0,00 14,5 11,72 42

Vermiculita 7,0 - - - - - - - - - - - -
Nota: SB=soma de bases; CE= condutividade elétrica; T = capacidade de troca de cátions total; M.O= matéria
orgânica.
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Os propágulos avaliados (estacas e miniestacas) permaneceram nas condições descritas por

período de 80 dias, nos diferentes substratos Após este período determinou-se a seguinte variável:

Sobrevivência: observou-se às estacas que apresentaram novas brotações e não apresentaram

secamento (indicando sobrevivência), sendo expresso em percentual. Para esta variável foi

realizado medidas de centralidade (média e desvio padrão) .

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os percentuais de sobrevivência dos propágulos produzidos a partir de estacas verificou-se

melhores desempenho das mudas produzidas nos substratos T2 (100% Substrato comercial

(Basaplant®)) (83,34%), seguido do T1 (100% Vermiculita) (67,7%) e o menor desempenho foi

obtido no substratos T3 (100% solo), T4 (50% solo + 50% vermiculita) e T6 (75% solo + 25%

esterco bovino), entretanto quando avaliou-se as mudas produzidas pelo método de miniestacas

constatou-se que os substratos T1 (83,34%) e T2 (83,34%), proporcionaram melhor

desenvolvimento e crescimento das mudas refletindo sobre o percentual de sobrevivência, porém os

substratos T4 (33,34%) e T7 (50%) apresentaram valores inferiores neste parâmetro se comparado

aos demais substratos avaliados (Figura 1).

Figura 1. Valores médios e desvios de porcentagem de sobrevivência (PS) de mudas propagadas por estacas e
miniestacas de goiabeira cv. “Paluma” em diferentes substratos, aos 80 dias após o estaqueamento. UFCG, Pombal,
PB, 2019.

O uso de substratos assim como os tipos de propágulos influenciaram no processo de

pegamento e desenvolvimento das estacas de goiabeira, conforme observado em outras espécies

como em mudas de Piper umbellatum L. por Gomes e Krinsk (2016) e Freitas et al. (2017) em

mudas de romãzeira.

A técnica da miniestaquia foi favorável para obtenção de maior sobrevivência de mudas de

goiabeira cv. Paluma. Conforme Altoé e Marinho (2011) o subcultivo de miniestaquia permite a

obter altos índices de sobrevivência e enraizamento das miniestacas e induzem vigor adequado às

mudas produzidas por este método técnica, o que demonstra sua adequabilidade à multiplicação de
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matrizes e à produção de mudas de goiabeira 'Paluma'. Fragoso et al. (2017) ao estudarem produção 

de mudas de Tibetana sellowiana por estaquia e miniestaquia constataram maior sobrevivência das

miniestacas, correspondente a valores acima de 80%.

A menor taxa de sobrevivência verificada nos substratos com maior percentual de solo pode

estar relacionada com a baixa concentração de fósforo e potássio, conforme apresentado na tabela 1, 

uma vez que a disponibilidade adequada deste nutriente resulta em maior incremento na produção

de raízes. Outro fator que pode ter influenciado o baixo desenvolvimento dos propágulos nestes 

substratos pode ter sido ocasionado por fatores externos como a temperatura e umidade (ar e solo)

que assumem um papel essencial na formação das raízes. Pois, de acordo com Hössel (2017) é 

desejável que a temperatura do substrato que reveste a região em que vai ocorrer a diferenciação

celular e posterior formação das raízes adventícias seja maior se comparado ao meio externo, 

devido acelerar a atividade metabólica favorecendo todo o processo.

CONCLUSÕES

Os propágulos oriundos do método de miniestaquia foi satisfatório para a produção de mudas

cv ‘Paluma’. O substrato composto por 100% Vermiculita e 100% Substrato comercial Basaplant®

foram os mais eficientes para a formação de mudas goiabeira.
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SOBREVIVÊNCIA E DESENVOLVIMENTO DE MUDAS DE AMOREIRA 

PRODUZIDAS POR ESTAQUIAS EM SUBSTRATO DE PALHA DE ARROZ 

MISAEL BATISTA FARIAS ARAUJO¹; ANTONIO EMANUEL SOUTA VERAS¹; 

AMÁLIA SANTOS DA SILVA¹; VALDRICKSON COSTA GARRETO¹; RAISSA 

RACHEL SALUSTRIANO DA SILVA-MATOS3

INTRODUÇÃO 

A amoreira (Rubus spp.) é uma planta pertencente à família Moraceae, 

amplamente cultivada em climas tropicais e subtropicais (DATTA, 2002). Segundo 

Guedes et al. (2014) a fruta é rica em substâncias nutracêuticas, principalmente de origem 

fenólica, como flavonoides e antocianinas, que apresentam elevada atividade 

antioxidante. Além disso, devido ao baixo custo para implantação e manutenção dos 

pomares, a rusticidade das plantas e tolerância a pragas e doenças, o cultivo da frutífera 

é uma opção para diversificação da agricultura familiar e agroecológica (ANTUNES et 

al., 2010; ANTUNES et al., 2014). 

A qualidade do substrato é um fator primordial na produção de mudas. O 

substrato deve propiciar boa formação de raízes, apresentar boa disponibilidade de 

nutrientes e resistência á lixiviação, capacidade de troca catiônica elevada, baixa densidade, 

alta retenção de água e ser isento de sementes de plantas daninhas (SUGUINO, 2006). 

 A casca de arroz pode ser utilizada como substrato tanto na forma natural quanto 

carbonizada, misturada a outros materiais. Apresenta baixa capacidade de retenção de água, 

drenagem rápida e eficiente, proporcionando boa oxigenação para as raízes, elevado espaço 

de aeração ao substrato, resistência à decomposição, relativa estabilidade de estrutura, 

baixa densidade e pH próximo à neutralidade (MELLO, 2006).  

Desta forma o presente trabalho objetivou-se avaliar a percentagem de 

sobrevivência de desenvolvimento de mudas de amora preta produzidas por estaquias com 

proporções crescentes de substrato formulado com palha de arroz in natura. 

1Universidade Federal do Maranhão (UFMA-CCAA): araujo.misael96@gmail.com; 
emanuelsouta9@gmail.com;
amaliasantos565@gmail.com; valdrickson30@gmail.com; raissasalustriano@yahoo.com.br.
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MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada em casa de vegetação com 70% de interceptação 

luminosa, no ano de 2018, na área experimental do Grupo de Pesquisa em Fruticultura no 

Maranhão (FRUTIMA) no Centro de Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA) da 

Universidade Federal do Maranhão (UFMA), Campus IV, localizado no município de 

Chapadinha-MA, situado a 03º44’30” de latitude Sul, 43º21’37”, de longitude Oeste e 

altitude média de 107 m. O clima da região é classificado como tropical úmido 

(SELBACH; LEITE, 2008), com totais pluviométricos anuais que variam de 1.600 a 

2.000 mm (NOGUEIRA et al. 2012) e temperatura média anual superior a 27 °C 

(PASSOS et al., 2016). 

O experimento de propagação vegetativa da amoreira, adotou o delineamento 

inteiramente casualizado (DIC), com seis tratamentos usando substrato palha de arroz in 

natura (PA) nas seguintes proporções, T1-100% S (solo); T2-20% PA + 80%S; T3-40% 

PA + 60%S; T4-60% PA + 40%S; T5-80% PA + 20%S; T6-100% PA, o experimento 

possuía 96 unidades experimentais com 4 repetições, na qual cada repetição possuía 4 

plantas, totalizando 16 mudas para cada tratamento. 

No final do experimento, aos 45 dias foi possível avaliar percentagem de 

sobrevivência, qualidade Dickson, arco seno e área foliar. Os dados obtidos foram 

submetidos à análise de variância, pelo Teste “F”. As médias das variáveis foram 

comparadas para diagnóstico de efeito significativo dos tratamentos pelo teste de Tukey 

a 5% de probabilidade através do programa computacional InfoStat®. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a Tabela 1, é possível observar a análise das variáveis que 

demonstraram diferenças significativas entre os tratamentos testados para índice de 

qualidade Dickson e área foliar, ao passo que percentagem de sobrevivência não 

apresentou efeitos significativos. 

A variável percentagem de sobrevivência apesar de não apresentar diferença 

significativa, se destacou com maior tendência de resposta em 20% PA+80%S. Levando 

em consideração o trabalho de Medeiros et al. (2008) para comparação, com o cultivo de 

morango observou-se uma resposta de menor produtividade para o substrato casca de 

arroz in natura. 
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Tabela1. Resumo da análise de variância, da percentagem de sobrevivência (S%) e índice 
de qualidade de Dickson (IQD), Área foliar (AF) nas estacas de amora preta sob 
proporções crescentes do substrato com palha de arroz in natura. 

Tratamento %S IQD AF 
F 0,32ns 8,78* 6,29* 

100%solo 87,50 a 0,07 c 92,43a 
20%PA+80%S 93,75 a 0,16 abc 98,37a 
40%PA+60%S 87,50 a 0,24 a 108,04a 
60%PA+40%S 87,50 a 0,12 bc 77,55ab 
80%PA+20%S 81,25 a 0,20 ab 89,52a 

100%PA 87,50 a 0,10 c 29,41b 
CV (%) 15,79 29,25 26,95 

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste F (p <5); ns não significativo
(p >=5). CV: coeficiente de variação, %S: Percentagem de sobrevivência; IDQ: Índice
Qualidade Dickson.

A avaliação da qualidade de mudas de amora-preta, realizada pela mensuração 

da área foliar com o uso de imagens digitais, apresentou o melhor desempenho em 

40%PA+60%S. Além disso uma outra alternativa de avaliar a qualidade de mudas é 

através do índice de qualidade de Dickson (IQD) (DICKSON et al., 1960). 

 O índice de qualidade de Dickson é um método científico amplamente utilizado 

na determinação da qualidade de mudas, pois considera a interação entre vários 

parâmetros que refletem as condições de desenvolvimento da planta (RUDEK et al., 

2013). Os resultados encontrados para a correlação desta variável com os demais 

parâmetros avaliados não foram satisfatórios em comparação com outros trabalhos 

realizado com casca de arroz in natura.  

Como no trabalho de uso potencial da casca de arroz carbonizada na composição 

de substratos para produção de mudas de Anadenanthera peregrina (L.) Speg, o índice 

de qualidade de Dickson (IQD) obteve valores entre 0,035 a 0,139 onde o tratamento que 

apresentou os melhores resultados foi o que utilizou adição de 100% de Casca de arroz 

carbonizada + 0% de substrato comercial Bioflora® (FONSECA et al., 2017). 

CONCLUSÃO 

O trabalho de propagação vegetativa de amora preta sob concentrações crescente 

de palha de arroz in natura, não resultou em efeitos relevantes, comparado a outros 

trabalhos, é possível perceber que seu uso será eficaz quando associado com outros 

compostos.  
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SUBSTITUIÇÃO DE AUXINA SINTÉTICA POR EXTRATO DE Lens culinaris NA 
PROPAGAÇÃO DO UMBUZEIRO 

ANTÔNIO GABRIEL ATAÍDE SOARES¹; THAYNARA MOTA VENANÇA; 

CAROLINE CARNEIRO MARQUES¹; NEMILDA PEREIRA SOARES¹; GUSTAVO ALVES 

PEREIRA¹ 

INTRODUÇÃO 

A espécie Spondias tuberosa Arr. Câm., conhecida popularmente como Umbuzeiro, é 

pertencente à família Anacardiaceae, sendo uma árvore frutífera e endêmica do semiárido brasileiro 

(PRADO e GIBBS, 1993). A espécie possui grande importância socioambiental, devido seus frutos, 

saborosos e ricos em nutrientes, serem utilizados na alimentação humana e animal e na geração de 

renda (CAVALCANTI et al., 1999), apesar de serem explorados, na maioria das vezes, de forma 

extrativista, apresenta alto potencial agroindustrial.  

O umbuzeiro quando propagado por via sexuada apresenta baixa taxa de germinação, sendo 

um dos fatores que dificultam a sua proliferação, por conta da semente apresentar grande 

lignificação na sua camada tegumentosa e por apresentar um endocarpo resistente a perfuração para 

a emissão do radícula, sendo as mesmas principalmente influenciado pelo tempo de 

armazenamento. Nesse sentido a reprodução assexuada apresenta-se como uma alternativa viável. 

Dentre os processos de propagação assexuada, a estaquia é um método que permite a manutenção 

das características genéticas da planta-mãe sendo de fácil realização e de ampla aplicação na 

horticultura (SCALON, 2003).  

Entretanto, proporciona baixas percentagens de enraizamento e uma demora na formação de 

mudas de Spondias (SOUZA E COSTA, 2010). Segundo Hartmann et al. (2011), a capacidade de 

enraizamento das estacas depende de vários fatores exógenos e endógenos e varia com a espécie, a 

estação do ano, as condições ambientais, o sistema de propagação, o tipo de propágulo, o estado 

nutricional e fitossanitário e a fase fenológica da planta. A literatura apresenta taxas de 

enraizamento que podem ser aumentadas com o uso de reguladores de crescimento, Desta forma, o 

objetivo desta pesquisa foi avaliar o possível potencial de enraizamento do bioestimulante a base de 

lentilha para propagação do umbuzeiro por estaquia.  

1. Universidade Federal do Piauí. Email: ag.antoniogabriel@gmail.com; thaynaramota15@outlook.com;
carolinemqs03@gmail.com; nemilda2015@gmail.com; gustavopereira@ufpi.edu.br
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação (envolvida por telado preto – sombrite – 

com 50% de luminosidade), pertencente ao Grupo de Pesquisa em Fruticultura (FRUTAGRO), da 

Universidade Federal do Piauí, Campus Professora Cinobelina Elvas, no município de Bom Jesus – 

PI, localizado em altitude de 287 m, nas coordenadas geográficas 09º04’59,9” de Latitude Sul e 

44º19’36,8” Longitude Oeste. A primeira época do experimento foi realizado entre 30 de abril e 30 

de julho de 2018, no qual transita as estações de outono ao inverno, enquanto a segunda época de 

execução atuou entre 06 de setembro a 08 de novembro do mesmo ano.  

O delineamento utilizado foi em blocos casualisados (DBC), com três tratamentos 

constituídos pelos indutores de enraizamento (T1 – extrato de lentilha, T2 – AIB e T3 – 

testemunha), com quatro blocos e doze repetições por tratamento. As estacas foram coletadas na 

propriedade Baixão do Jenipapo no dia 04 do mês de setembro de 2018, localizado nas coordenadas 

geográficas 9°6'11.08" de Latitude Sul e 44°20'3.68" Longitude Oeste, durante o entardecer, sendo 

a coleta realizada de uma única planta matriz, a fim de homogeneizar o experimento.Para a 

produção dos extrato de lentilha (Lens culinaris Medik.) e foram pesados 100 g de sementes e 

colocadas para germinar em um recipiente, tendo-se cuidado de mantê-las úmidas para tornar 

possível o processo germinativo. Após a emissão da radícula e hipocótilo, as mesmas foram 

acrescidas de 200 mL de água e trituradas em liquidificador, seguida pela filtração em coador de 

pano limpo e diluído em 1 L de água.  

Foram realizados dois cortes em bisel, um nó ápice e outro na parte basal da estaca a fim de 

evitar o acumulo de água após o plantio e, consequentemente, o desenvolvimento de patógenos, 

assim, também, aumentando a área de contato com o extrato, na tentativa de facilitar o 

enraizamento. As mesmas foram imersas em seus respectivo extrato de sementes, AIB (1.000 mg 

L-¹), e testemunha (superfície basal da estaca imersa em água) no período de um minuto, seguido de

plantio em sacos de polietileno para mudas (15x15 cm) sendo utilizados substratos composto a base

de esterco caprino e areia na proporção de 1:2.

Foram avaliadas o número de brotações (NB), bem como, o número de folhas (NF) por meio 

de contagem visual, e o comprimento de raízes presentes (CR) utilizando-se de régua escolar em 

cada estaca. Foram avaliados também a massa fresca das raízes (MFR) e massa fresca da parte 

aérea (MFPA) por meio de balança de precisão analítica, e também, massa seca da raiz (MSR) e 

massa seca da parte aérea (MSPA), onde estas foram postas para secagem em câmara de circulação 

continua a uma temperatura de 65ºC num período de 72 horas até atingir ponto de massa constante 

e, daí, foram pesadas em balança de precisão analítica. Os dados obtidos foram submetidos a 
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análise de variância (ANAVA) pelo teste F de Fisher-Snedecor a p<0,01 e p<0,05 de probabilidade, 

e caso verificando efeito significativo dos tratamentos fora realizada a comparação de médias pelo 

teste de Tukey a p<0,05 de probabilidade, utilizando o Software R (R CORE TEAM, 2015). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A utilização do AIB, juntamente com os outros enraizadores alternativos não demonstrou 

efeito significativo pelo teste F, apresentando apenas diferenças visuais entre cada um deles, sendo 

o tratamento 4, o que mais se aproxima da auxina sintética. O difícil pegamento de algumas

espécies pode ser explicado pelo fato de as estacas não possuírem reservas suficientes de cofatores

de enraizamento requeridos a este processo (HERRERA et al., 2004).

Segunda a análise de variância o número de brotos não sofreu influência significativa dos 

tratamentos, isso devido, provavelmente, a não padronização das análises e o uso de estacas não 

padronizadas. Todavia segundo a análise descritiva o tratamento 4 ocasionou um maior número de 

brotações. Isso demonstra a necessidade de se testar diferentes concentrações do enraizador 

alternativo. Com base na análise de variância não foi detectado nenhum efeito significativo dos 

tratamentos sobre as variáveis analisadas apresentados na Tabela 01.  

Os coeficientes de variação (CV) apresentam-se de forma elevada acima do que se considera 

aceitável, que varia de 15 à 30% e ótimo menor igual à 10%, o que é facilmente justificado pelo 

baixo número de estacas que responderam ao estimulo dos extratos e do AIB, o que elevou a 

dispersão dos dados do experimento (PIMENTEL GOMES,1985). 

Tabela 01: Síntese da análise de variância para o número de folhas (NF), número de brotos 
(NB), comprimento de raiz (CR), massa fresca da parte aérea e da raiz (MFPA e MFR), massa seca 
da parte aérea e da raíz (MSPA e MSR) e índice de pegamento de estacas (PEBE). 

 

 

 

FONTES DE 
VARIAÇÃO 

QUADRADOS MÉDIOS MÉDIAS DOS TRATAMENTOS CV (%) 

Tratamentos Blocos Resíduo Lentilha AIB Testemunha 

NF 3,713 0,297 2,019 1,40 1,25 1,45 72,49 

NB 0,344 0,546 1,119 0,63 0,13 0,75 169,23 

CR (cm) 4,506 0,814 1,858 0,75 1,28 1,30 83,87 

MFPA (g) 6,836 0,164 3,1427 0,55 1,03 1,75 113,64 

MFR (g) 0,238 0,042 0,177 0,13 0,18 0,50 133,65 

MSPA (g) 0,366 0,135 0,232 0,10 0,18 0,60 137,49 

MSR (g) 0,012 0,009 0,006 0,00 0,03 0,10 145,64 

PEBE (%) 135,85 118,04 73,927 14,59 15,63 12,5 46,9 
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O uso de AIB promove efeito significativo na propagação vegetativa de várias espécies 

frutíferas (DUTRA et al,1998), o que comprova os altos índices de enfolhamento nas estacas, 

juntamente ao extrato de lentilha, que se assemelha a essa auxina, contudo apresentando resultado 

superior em relação ao número de brotações. Apresentam-se poucos trabalhos sobre estaquia em 

Spondias com a utilização de AIB para produção de mudas a partir da estaquia, justificando-se 

assim que esta família apresenta em geral uma dificuldade de enraizamento. 

CONCLUSÕES 

O tratamento de extrato de lentilha atingiu número de brotos e enfolhamento igual ou 

superior comparado à auxina sintética, o que pode futuramente ser recomendado a substituição da 

utilização da auxina sintética para propagação dessa espécie, o que reduz assim o custo da produção 

de mudas. 
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SUBSTRATO BIOPLANT® NO ENRAIZAMENTO DE ESTACAS DE AMORA COM A 

UTILIZAÇÃO DO ÁCIDO INDOL BUTÍRICO 

ROCK WEDSON FERRERA AZEVEDO1; MARCUS VINICIUS SANDOVAL PAIXÃO2; 

ANGELICA COUTO CORREA3; GUSTAVO DANTAS NALLI4; FELIX VINICIUS 

BORCHARDT5 

INTRODUÇÃO 

A amora (Rubus spp.), apresenta uma boa perspectiva de crescimento de seu cultivo e geração 

de renda em agricultura familiar, face a necessidade de mão de obra e baixo índice de mecanização 

(PIO, 2008), com utilização no mercado in natura, na fabricação de doces e geleias e na utilização de 

suas folhas como alimentação de caprinos e ovinos. 

Kämpf, (2000) defini substrato como o meio onde se desenvolvem as raízes das plantas na 

ausência de solo. Um substrato bom para o enraizamento deve promover a sustentação das estacas 

assim como um ambiente propício que reduza a penetração da luz, mas que permita aeração, com 

porosidade capaz de oxigenar, auxiliando na formação de calos e das raízes (HARTMANN, 2002).  

Os substratos são formados por diferentes matérias primas, sendo classificados de acordo com 

o material de origem (ABREU et al., 2002). Os substratos comerciais apresentam diferentes

características físicas e propriedades químicas, variando com os constituintes, sendo, em geral,

adequadas para produção de mudas (FERRAZ.; CENTURION; BEUTLER, 2005).

As auxinas sintéticas atuam de forma marcante no enraizamento de diversas plantas. Pires e 

Biasi (2003) citam o ácido indol butílico (AIB) como o melhor regulador vegetal de uso geral, devido 

não ser tóxico para a maioria das plantas, sendo efetivo e estável para um grande número de espécies, 

com baixa susceptibilidade a ação dos sistemas de enzimas de degradação de auxinas. 

O Ácido indol butírico promovem o aumento e uniformidade da porcentagem de enraizamento 

de estacas, acelera a iniciação da produção de raízes, aumentando o número e a qualidade destas 

raízes (FACHINELLO et al., 1995). 
______________________ 

Instituto Federal do Espírito Santo, Campus Santa Teresa, 1rockyjunior1998@gmail.com; 2mvspaixao@gmail.com; 
3angelicacoutocorrea@gmail.com; 4gustavodontas58@hotmail.com; 5felixcorchardt1998@gmail.com 
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O objetivo foi avaliar o enraizamento de estacas de amora no substrato bioplant® em diferentes 

dosagens de AIB. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas, com tela de poliolefina 50% 

de sombreamento, no viveiro do Instituto Federal do Espírito Santo (IFES-Campus Santa Teresa), no 

período de agosto a dezembro de 2018, localizado na meso região Central Espírito-Santense, cidade 

de Santa Teresa-ES, coordenadas geográficas 19º56’12”S e 40º35’28”W, com altitude de 155 m. O 

clima da região caracteriza-se como Cwa, mesotérmico, com estação seca no inverno e forte 

pluviosidade no verão (classificação de Köppen), com precipitação anual média de 1.404,2 mm e 

temperatura média anual de 19,9 °C, com máxima de 32,8 °C e mínima de 10,6 °C (INCAPER, 2011). 

Foram utilizados como propágulos no experimento, estacas herbáceas de amoreira, obtidas de 

ramos jovens não-lignificados, e preparadas de modo a conterem três nós, tratadas com ácido 

indolbutírico (AIB) misturado em talco neutro, na concentração de 1.000 mg.Kg-1, 2.000 mg. Kg -1, 

3.000 mg. Kg -1, 4.000 mg. Kg -1, e sem hormônio como testemunha.  

Após o tratamento, as estacas foram imediatamente colocadas para enraizamento em tubetes 

de 280 mL, em um delineamento experimental em blocos ao acaso, sendo o substrato utilizado o 

bioplant®, e em cada tratamento foram utilizadas 10 estacas da cultura com 4 repetições.  

Noventa dias após o estaqueamento foram avaliadas: sobrevivência das estacas (SE); número 

de folhas (NF); comprimento do broto (CB);  comprimento da raiz (CR);  massa verde das folhas 

(MVF); massa seca das folhas (MSF), massa verde da raiz (MVR); massa seca da raiz (MSR).  

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância pelo teste F, atendendo as 

pressuposições do modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e as médias 

dos tratamentos foram comparadas pelo teste Tukey em nível de 5% de probabilidade, e teste de 

regressão linear para as variáveis que apresentaram significância. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a Tabela 1 podemos observa-se que em todos os tratamentos a sobrevivência 

das estacas foi de 100%, mostrando a facilidade de enraizamento desta espécie no substrato bioplant®, 

assim como o número de folhas não apresentou diferença estatística entre as variáveis. Nas outras 

variáveis analisadas, o ácido indolbutírico (AIB) teve efeito positivo no enraizamento de estacas de 

amora no substrato bioplant®, sendo que em todas as variáveis o uso da solução de AIB na dosagem 

de 1.000 mg.Kg-1 apresentou resultados superiores aos demais tratamentos, com diferença estatística. 
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As estacas tratadas com AIB na dosagem 1.000 mg.Kg-1 apresentaram maior comprimento do 

broto, comprimento da raiz, massa verde da folha, massa verde da raiz, massa seca da folha e massa 

seca da raiz. As dosagens acima de 1.000 mg.Kg-1 não apresentaram resultados satisfatórios, 

mostrando na linha de regressão que dosagens superiores a 1.000 mg.Kg-1 não são recomendadas para 

o enraizamento de estacas de amoreira em substrato bioplant® (Figuras 1, 2, 3, 4).

Tabela 1 - Efeito de doses de AIB no enraizamento e desenvolvimento em estacas de amoreira 

Tratamento SOB CB NF CR MVF MVR MSF MSR 

S/AIB 100 a 8,0 d 6,6 a 13,90 c 2,556 c 2,400 b 0,523 c 0,227 c 

AIB 1.000 mg.Kg -1 100 a 15,53 a 6,3 a 17,86 a 4,786 a 5,380 a 2,290 a 0,994 a 

AIB 2.000 mg.Kg -1 100 a 12,5 b 6,0 a 15,83 b 3,386 b 2,706 b 1,292 b 0,488 b 

AIB 3.000 mg.Kg -1 100 a 13,6 b 5,3 a 14,06 c 3,660 b 2,703 b 1,071 b 0,403 b 

AIB 4.000 mg.Kg -1 100 a 10,83 c 6,3 a 16,10 b 3,333 b 1,373 b 0,534 c 0,239 c 

CV (%) 0 24,32 24,55 11,51 25,57 38,28 30,67 60,86 
Médias, seguidas das mesmas letras nas colunas não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey em 5% de probabilidade. 
Colocar SE = Sobrevivência das estacas; NF= Número de folhas; CB= Comprimento do broto; CR= Comprimento da 
raiz; MVF= Massa verde das folhas; MVR= Massa verde das raízes; MSF= Massa seca das folhas; MSR= massa seca das 
raízes. 

Figura 1 – Comprimento do broto                         Figura 2 – Comprimento da raiz 
Dosagens de AIB: 1= 0,0; 2= 1.000 mg.Kg -1; 3= 2.000 mg.Kg -1; 4= 3.000 mg.Kg -1; 5= 4.000 mg.Kg -1. 

Figura 3 – Massa verde e seca das folhas (g)           Figura 4 – Massa verde e seca das raízes (g) 
Dosagens de AIB: 1= 0,0; 2= 1.000 mg.Kg -1; 3= 2.000 mg.Kg -1; 4= 3.000 mg.Kg -1; 5= 4.000 mg.Kg -1. 
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O bioplant® é um substrato rico em matéria orgânica e possui consideráveis quantidades de 

nutrientes. Segundo Paixão et al. (2012), o Bioplant® possui 0,62% Nitrogênio (N), 3,55% Fósforo 

(P2O5), 0,53% Potássio, (K2O), 1,84% Cálcio (Ca), 0,43% Magnésio (Mg), 0,55% Enxofre (S), 

2,36% Ferro (Fe), 99,8 ppm Zinco (Zn), 75,0 ppm Cobre (Cu), 333,5 ppm Manganês (Mn), 34,5 ppm 

Boro (B), 52,21 (%) Matéria Orgânica Total e 37,80% Matéria Orgânica Compostável. A elevada 

porcentagem de matéria orgânica e nutrientes neste substrato pode ter atuado de forma a estimular o 

enraizamento pela presença dos ácidos húmicos de forma a minimizar a ação do AIB, onde a 

concentração de 1.000 mg.Kg -1 foi suficiente para alcançar os melhores resultados. . 

CONCLUSÃO 

Nas condições que foi conduzido o experimento o uso de ácido indolbutírico melhorou o 

enraizamento e o desenvolvimento da parte aérea em estacas de amoreira no substrato bioplant®, com 

melhorias na qualidade da muda produzida, sendo recomendado a dosagem de 1.000 mg.Kg-1. 
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SUBSTRATOS NO CRESCIMENTO DE MUDAS DE FIGUEIRA ORIUNDAS DE 
ESTACAS MEDIANAS 

ISABEL EDITE FERREIRA SOARES¹, ASSUSSENA CARVALHO MIRANDA1, 
ANTÔNIO GABRIEL ATAÍDE SOARES1, MARIANA BARBOSA DA SILVA1, KAMILA DIAS 

PESSOA1 

INTRODUÇÃO 

A cultura da figueira (Ficus carica L.) apresenta relevante importância no cenário de 

produção de frutíferas no Brasil sendo considerado o maior produtor de figos do Hemisfério sul, com 

uma área plantada de aproximadamente 2805 hectares e produção concentrada principalmente na 

região sudeste do País (IBGE, 2016).  

Embora o destaque da cultura, a tecnologia de produção precisa ser melhorada incluindo as 

técnicas de plantio por meio de estacas, que em muitos locais é realizado diretamente na cova, 

acarretando em elevados custos de produção devido ao baixo enraizamento das estacas e ocasionado 

desuniformidade na formação do pomar (SILVA, 2018). 

Com isto, uma alternativa viável seria a produção de mudas em casa de vegetação visando 

o enraizamento das estacas e o desenvolvimento das mudas antes destas serem aclimatadas em

campo, garantindo pomares de melhor qualidade. Dentro deste processo, a escolha do substrato deve

ser um dos principais fatores a serem considerados, pois é ele que irá proporcional o meio ideal para

as estacas de desenvolverem. Para Barbosa et al. (2010) um bom substrato deve reunir boas

características físicas e químicas garantindo um desenvolvimento uniforme e de qualidade para a

planta, em um curto período de tempo, além de ser de baixo custo. Diante do exposto, o presente

trabalho teve como objetivo avaliar o crescimento de estacas de figueira em diferentes substratos.

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no período de dezembro de 2018 a fevereiro de 2019 em telado 

com 50% de luminosidade, localizado na Universidade Federal do Piauí, Campus Professora 

Cinobelina Elvas (UFPI/CPCE), no município de Bom Jesus, Piauí (09º04’59,9” S, 44º19’36,8” W e 

287 m de altitude). Utilizou-se o delineamento experimental em blocos casualizados (DBC), com 

cinco tratamentos, quatro repetições e cinco unidades experimentais. Os tratamentos foram areia (T1), 

caule decomposto de buritizeiro (T2), substrato comercial (T3), esterco caprino (T4) e terra de 

1. Universidade Federal do Piauí. Email: isabeledite@hotmail.com; sussenamiranda95@hotmail.com;
ag.antoniogabriel@gmail.com; mary_barbosa9707@outlook.com; kamilladiaspessoa@gmail.com
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barranco (T5), na proporção de 100% perfazendo um total de 100 estacas. Utilizou-se estacas 

herbáceas, coletadas do terço mediano dos ramos provenientes da poda drástica das plantas de 

figueira cv. Roxo de Valinhos, com mais de 1 ano de idade, do Pomar didático da UFPI/CPCE.  

Após a brotação e formação dos ramos, foi selecionado um ramo por estaca (o mais 

desenvolvido) e avaliado o diâmetro do maior ramo (DRA) (cm), massa fresca da parte aérea (MFPA) 

e massa seca da parte aérea (MSPA). Após a coleta dos dados foram submetidos às análises de 

variância e teste de Tukey para comparação múltipla de médias, ambos em nível de 5% de 

probabilidade de erro, utilizando-se o software R (R CORE TEAM, 2019). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A TABELA 1 apresenta o resultado dos dados da análise de variância para as variáveis 

diâmetro do maior ramo (DRA), massa fresca da parte aérea (MFPA) e massa seca da parte aérea 

(MSPA). Nota-se que houve significância a 5% para as variáveis estudadas a nível de tratamentos, 

com exceção do diâmetro do maior ramo (DRA). 

Para a variável massa fresca da parte aérea (MFPA), observa-se na FIGURA 1A, que o 

melhor tratamento foi o que utilizou esterco caprino (T4). Este fato pode ter acontecido devido ao 

maior teor de matéria orgânica presente nesse substrato que propiciou maior retenção de umidade e 

fornecimento de parte dos nutrientes. Para Araújo Neto et al. (2002), substratos que contém alto teor 

de matéria orgânica tem boa capacidade de retenção de água e aeração, além da quantidade de 

nutrientes disponíveis para a planta. De acordo Amorim et al. (2002) o substrato esterco caprino é 

indicado como um dos melhores pelas quantidades consideráveis de fósforo, nitrogênio e potássio. 

TABELA 1 -  Resumo da análise de variância (ANAVA) para as variáveis diâmetro 
do maior ramo (DRA), massa fresca da parte aérea (MFPA) e massa seca da parte aérea 
(MSPA) de mudas de figueira (Ficus carica L.) em função dos substratos. 

Quadrado Médio 

FV GL DRA (cm)     MFPA (g)   MSPA (g) 

Tratamentos 4     0.67441NS 134.436*      1.83082*  

Blocos 3     0.10609NS 18.731NS    0.09189NS    

Resíduos 12      0.36950       13.133 0.10258   

Total 19 - - - 

CV (%) 10.5 51.23  37.36 
NS Não significativo; * Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F; FV = Fonte de Variação; GL = 
Graus de Liberdade; CV = Coeficiente de Variação. 
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FIGURA 1A – massa fresca da parte aérea (MFPA) de mudas de figueira “Roxo de Valinhos”, cultivadas em diferentes 
substratos, com tratamento areia (100%) (T1), caule decomposto de buritizeiro (100%) (T2), comercial (100%) (T3), 
esterco caprino (100%) (T4) e terra de barranco (100%) (T5). 

Para a variável matéria seca da parte aérea (MSPA), as médias encontradas em cada 

tratamento podem ser analisadas na FIGURA 1B, onde verifica-se que a melhor resposta foi para o 

tratamento T4 que teve o uso do esterco caprino, isso pode ter ocorrido devido ao substrato apresentar 

características necessária para um bom desenvolvimento das mudas.  Para Smiderle et al. (2001) um 

bom substrato para a produção de mudas frutíferas deve proporcionar retenção de água suficiente e, 

quando saturado (em excesso de água), deve manter quantidades adequadas de espaço poroso para 

facilitar o fornecimento de oxigênio, indispensável no processo de propagação. Segundo Araújo e 

Paiva Sobrinho (2011); Araújo (2015) a matéria seca é um indicativo para a qualidade das mudas, 

onde quanto maior os valores médios de matéria seca mais rustificadas serão as mudas produzidas.     

FIGURA 1B – massa seca da parte aérea (MSPA) de mudas de figueira “Roxo de Valinhos”, cultivadas em diferentes 
substratos, com tratamento areia (100%) (T1), caule decomposto de buritizeiro (100%) (T2), comercial (100%) (T3), 
esterco caprino (100%) (T4) e terra de barranco (100%) (T5). 

CONCLUSÃO 

O esterco caprino apresenta boas características como substrato para o 

desenvolvimento de mudas de estacas de figueira. 
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SUBSTRATOS PARA PRODUÇÃO DE MUDAS DE FIGUEIRA COM ESTACAS 
MEDIANAS 

ISABEL EDITE FERREIRA SOARES¹, CIBELE DIVINO AGUIAR1, NEMILDA PEREIRA 

SOARES1, IURI DE ARAÚJO MOREIRA1, GUSTAVO ALVES PEREIRA 1 

INTRODUÇÃO 

A figueira (Ficus carica L.) é uma planta rústica, de grande adaptação climática, que embora 

tenha encontrado no Brasil condições adequadas para o seu crescimento, ainda tem o cultivo efetuado 

de forma tradicional, sem utilização de inovações ou mesmo processos técnicos (SILVA, 2018).  

Entre as formas de propagação de figueiras, a mais difundida dar-se por via vegetativa, sendo 

a estaquia o procedimento mais utilizado tendo como vantagem a obtenção de material homogêneo e 

com maior precocidade de produção (FACHINELLO et al., 2005). A estaquia consiste em colocar 

um segmento de ramo foliar ou radicular em meio adequado para enraizamento e crescimento da 

parte aérea, visando o desenvolvimento de uma muda (PAIVA & GOMES, 2005). Neste contexto, a 

escolha do substrato exerce grande importância, tendo a função de fornecer condições adequadas para 

o pegamento e desenvolvimento das estacas. Para Lima (2005), o substrato funciona como um suporte

onde as plantas fixarão seu sistema radicular e deve fornecer uma boa aeração, decompor lentamente,

apresentar baixo custo e disponibilidade de compra. Com isto, objetivou-se neste presente trabalho

avaliar o efeito de diferentes substratos para formação de mudas de estacas medianas de figueira

“Roxo de Valinhos”.

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no período de dezembro de 2018 a fevereiro de 2019 em telado 

com 50% de luminosidade, localizado na Universidade Federal do Piauí, Campus Professora 

Cinobelina Elvas (UFPI/CPCE), no município de Bom Jesus, Piauí (09º04’59,9” S, 44º19’36,8” W e 

287 m de altitude). Utilizou-se o delineamento experimental em blocos casualizados (DBC), com 

cinco tratamentos, quatro repetições e cinco unidades experimentais. Os tratamentos foram Areia 

(T1), Caule Decomposto de Buritizeiro (T2), Substrato comercial (T3), Esterco caprino (T4) e Terra 

de barranco (T5), na proporção de 100% perfazendo um total de 100 estacas. As estacas herbáceas, 

coletadas do terço mediano dos ramos provenientes da poda drástica das plantas de figueira cv. Roxo 

de Valinhos, com mais de 1 ano de idade, do Pomar didático da UFPI/CPCE.  

1. Universidade Federal do Piauí. Email: isabeledite@hotmail.com; cibeledivinno@gmail.com;
nemilda2015@hotmail.com; iuriataujo@gmail.com; gustavopereira@ufpi.edu.br
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Avaliou-se o índice de velocidade de brotação (IVB), utilizando-se a fórmula de Maguire 

(1962), número de Folhas do Ramo Principal (NFRP) e clorofila A e B (CLA, CLB). Os dados foram 

submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 

de erro, utilizando o software R (R CORE TEAM, 2019). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na TABELA 1 encontram-se os dados da análise de variância de estacas da figueira em 

função de diferentes substratos, nas características do índice de velocidade brotação (IVB), número 

de folhas (NF), clorofila (CLA) e clorofila (CLB). Nota-se que houve significância a 5% para as 

variáveis estudadas a nível de tratamentos, com exceção da clorofila A e B.  

Para o índice de velocidade de brotação (IVB), a melhor resposta, de acordo com a FIGURA 

1A, foi obtida no tratamento T4 cultivadas a 100% de esterco caprino, embora este não tenha diferido 

significativamente dos tratamentos T2, T3 e T5. Este fato pode ter ocorrido devido a maior quantidade 

de matéria orgânica presente nesse substrato. A matéria orgânica, segundo NAVA et al. (2014) pode 

aumentar a temperatura do substrato e do microambiente próximo a região das estacas e, pelo calor 

acumulado, favorecer a divisão celular, assim permitindo a obtenção de mais brotos em menor tempo. 

Segundo Da Cunha et al. 2009, a necessidade de água no período no enraizamento de estacas também 

reflete diretamente no aparecimento de brotos, de forma que o ambiente para as estacas deve 

apresentar boa quantidade de água nesta fase inicial, a fim de se evitar diferenças acentuadas entre o 

potencial hídrico do ambiente e das estacas, o que resultaria em perdas de água. E isto justifica 

também o porquê do tratamento 1 (composto por areia), embora não diferindo dos tratamentos 2, 3 e 

 

TABELA 1 -  Resumo da análise de variância (ANAVA) para as variáveis Índice de 
Velocidade de Brotação (IVB), Número de Folhas (NF), Clorofila A (CLA), Clorofila B 
(CLB), de mudas de figueira (Ficus carica L.) em função dos substratos. 

Quadrado Médio 

FV GL        IVB         NF(u) CLA CLB 

Tratamentos 4  0.063870* 38.546*   15.7108NS   1.35658NS 

Blocos 3  0.006867NS    8.099NS  1.2025NS  0.73308NS 

Resíduos 12     0.013617         9.032  6.5449       1.39266 

Total 19 - - - - 

CV (%)      19.58 26.73  15.24 25.55 

NS Não significativo; * Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F; FV = Fonte de Variação; GL = Graus 
de Liberdade; CV = Coeficiente de Variação. 
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5, tenha obtido médias inferiores ao do tratamento com esterco caprino (T4), uma vez que a areia 

apresenta maior quantidade de macroporos, o que favorece a drenagem e a aeração, porém não é um 

fator positivo para a retenção de água, acarretando em uma baixa umidade para o substrato. 

FIGURA 1A – Índice de Velocidade de Brotação (IVB) de mudas de figueira “Roxo de Valinhos”, cultivadas em 
diferentes substratos, com tratamento Areia (100%) (T1), caule decomposto de buritizeiro (100%) (T2), comercial (100%) 
(T3), esterco caprino (100%) (T4) e terra de barranco (100%) (T5). 

Com relação a variável número de folhas (NF) FIGURA 1B, observa-se diferença 

significativa entre os tratamentos, onde a maior quantidade de folhas foi encontrada no T4, embora 

não havendo diferença estatística com os tratamentos 1 e 3. Isso pode ter ocorrido por ser um substrato 

de fermentação rápida e com alta disponibilidade de matéria orgânica. Segundo Ademar et al. (2013) 

o esterco caprino é uma das fontes de matéria orgânica que, em função de sua composição química,

mais disponibilizam nutrientes de forma gradual para as culturas. Por outro lado, os tratamentos T1

areia, T2 com caule decomposto de buriti, T3 comercial e T5 terra de barranco não diferiram entre si

o. O T2 com caule decomposto de buritizeiro (CDB) também tem uma grande quantidade de matéria

orgânica, mas por ser um substrato com grande retenção água, não teve um bom resultado. Para

ALBANO et al. (2014), o substrato com 100% de caule decomposto de buriti CDB proporcionou

excesso de umidade, o que não é benéfico, uma vez que, segundo BEZERRA (2003), o excesso de

água pode propiciar condições anaeróbias em torno das raízes, reduzindo a respiração e limitando a

fotossíntese.

FIGURA 1B – Número de Folha (NF) de mudas de figueira “Roxo de Valinhos”, cultivadas em diferentes substratos, 
com tratamento Areia (100%) (T1), caule decomposto de buritizeiro (100%) (T2), comercial (100%) (T3), esterco caprino 
(100%) (T4) e terra de barranco (100%) (T5). 
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CONCLUSÃO 

O substrato a base de esterco caprino fornece condições necessárias para a formação de 

mudas de estacas de figueira. 
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SUPERAÇÃO DA DORMÊNCIA EM SEMENTES DO MARACUJAZEIRO Passiflora 

quadrangularis COM ÁCIDO GIBERÉLICO  

LIDIANE MIRANDA DA SILVA1; MARCOS ANTONIO DA SILVA JUNIOR1; CAROLINA 

DE FARIA CABRAL PEREIRA PAES1, PETTERSON BAPTISTA DA LUZ1.  

INTRODUÇÃO 

O maracujá P. quadrangularis tem esse nome por apresentar o caule quadrangular. O fruto 

chega a pesar até 3 kg e é utilizado no norte do Brasil para elaboração de doces e refrigerantes. No 

Equador as folhas jovens são usadas em forma de chá para tratamento do escorbuto e possui também 

uma maior resistência a Fusarium solani f. sp (FISCHER et al., 2010). Sendo conhecido 

popularmente como maracujá assú, maracujá açú, maracujá guaçú, e maracujá mamão (CERVI, 

2006). O P. quadrangularis também possui importância para o melhoramento de plantas 

principalmente por ser uma espécie que possui resistência Fusarium solani f.   

Entretanto, uma das dificuldades enfrentadas pelos programas de melhoramento, e pelos 

produtores é a obtenção de mudas, cujas sementes apresentam dormência. Desta forma, tem se 

desenvolvido estudos para a superação desta dificuldade (CARDOSO, 2009).  Os métodos utilizados 

para superação da dormência morfofisiológica são baseados em tratamentos térmicos (estratificação) 

ou tratamentos com ácido giberélico (GA3) (BRASIL, 2009). Neste sentido, o presente trabalho teve 

como objetivo verificar a eficiência do ácido giberélico na superação da dormência de sementes da 

espécie Passiflora quandrangularis. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os frutos do P. quadrangulares foram coletados das plantas pertencentes ao banco de 

germoplasma (BAG) de maracujá do campus experimental da Universidade do Estado de Mato 

Grosso (UNEMAT), campus de Cáceres, localizada a 16º11‟42” de latitude Sul e 57º40‟51” de 

longitude Oeste, temperatura média anual de 26 a 24ºC, precipitação total anual de 1.333 mm e 

altitude de 118m (Neves, et al., 2011). Os frutos foram encaminhadas para o laboratório de 

Tecnologia de Sementes – UNEMAT para serem despolpados, em seguida, as sementes retiradas 

foram lavadas em água corrente e colocadas em papel toalha para secar durante 48 horas em 

temperatura ambiente. 

O experimento seguiu em um delineamento experimental inteiramente casualizado, composto 

por cinco tratamentos: 0; 1000, 2000, 3000 e 4000 mg L-l de GA3, com quatro repetições, sendo que 

1Universidade Estadual do Mato Grosso - UNEMAT. lidibms@hotmail.com; marcosjuniorbio@gamail.com;
carolinna.ef@gmail.com; petterson@unemat.br.
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cada repetição continha quatro parcelas de 50 sementes. As sementes foram imersas nas soluções 

compostas por GA3 durante seis horas. Após o período de embebição, as sementes de P. 

quadrangularis foram colocadas sobre uma folha de papel mata borrão umedecido com água destilada 

no volume calculado 2 vezes o peso do papel que foram acondicionadas em caixas Gerbox.  

As caixas Gerbox foram envelopadas com sacolas plásticas de polietileno para diminuir a 

perda de umidade e armazenadas em câmera BOD com temperatura de 25º C, em fotoperíodo de 12 

horas luz. Após seis dias de cultivo o experimento começou a ser avaliado, e o período de avaliação 

prosseguiu até o 35º dia.  

As variáveis avaliadas foram germinação e índice de velocidade de germinação (IVG) 

conforme a metodologia apresentada na Regras de Análises de Sementes (RAS) (BRASIL, 2011). Os 

dados coletados foram tabulados e analisados no software SISVAR, as médias foram avaliadas pelo 

teste de Tukey em 5% e foram feitos gráficos de dispersão para as variáveis no programa Office Excel 

versão 2013 para através das formuladas equacionais obter concentrações ótimas (ŷ), e o ajuste (R2) 

(Ferreira, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As sementes de Passiflora quadrangularis tratadas durante seis horas de embebição em 

diferentes concentrações de GA3 apresentaram significância a nível de 5% de probabilidade pelo teste 

de Tukey, havendo diferença significativa entre as médias dos tratamentos avaliados (Tabela.1).  

 Tabela. 1 -  Concentrações de GA3 para variável Germinação e Índice de Velocidade de Germinação 

(IVG) para espécie Passiflora quadrangularis. 

mg L-1 GA3 Germinação (%) IVG 
0 20,5 c 0,38 c 

1000 85,0 ab 3,47 a 
2000 85,0 ab 3,51 a 
3000 91,0 a 3,54 a 
4000 66,0 b 2,43 b 

Médias 37,10 1,40 
CV (%) 12,82 11,81 

Letras minúsculas na mesma coluna se diferem a nível de 0,05>P diferem-se estatisticamente. 

A embebição por seis horas as concentrações 1000 e 2000 mg L-1 obtiveram a média de 

germinação de 85% de sementes germinadas, em 3000 mg L-1 a germinação foi de 91%, e na 

concentração de 4000 mg L-1 houve 66% de sementes germinadas. O IVG apresentou as médias de 
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velocidade de 3,47 na concentração de 1000 mg L-1, 3,51 para 2000 mg L-1, 3,54 para 3000 mg L-1, 

e 2,43 para a concentração de 4000 mg L-1 (Figura. 1). 

O método de imersão tem sido muito eficiente para muitas passifloraceaes, no entanto para P. 

quadrangularis isto ainda é desconhecido. Pois, dos trabalhos realizados com a espécie para a 

superação da dormência das sementes, encontra-se apenas o de Marostega et al. (2017), que realizam 

a imersão por seis horas com concentração de 1000 mg L-1 GA3, mas não obtiveram resultado 

satisfatório. Infere-se, então a importância dos níveis de dosagens utilizados sobre o método de 

imersão.  

A variável germinação apresenta o ponto máximo (2463 mg L-1) entre as dosagens de 1000 a 

3000 mg L-1, onde o percentual germinativo é de 85 a 91%. O IVG em imersão apresenta a 

concentração máxima (1412 mg L-1) entre os níveis de 1000 a 2000 mg L-1, onde a velocidade varia 

de 3,57 a 3,51 de sementes germinadas por dia. Estes resultados são semelhantes ao de Santos et al. 

(2016), que obtiveram valores altos no índice de emergência, germinação, e altura de plântulas 

normais nas concentrações de 500 a 1000 mg L-1 de GA3 sob imersão por cinco horas em sementes 

das espécies de Passiflora alata, P. cincinnata, P. edulis e P. setácea.  

CONCLUSÕES 

Recomenda-se para a superação da dormência de sementes de P. quadrangularis a 

concentração de 2463 mg L-1 de GA3 para embebição das sementes durante seis horas. 
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Figura. 1 Gráficos das variáveis Germinação e IVG para as concentrações de GA3 na superação da 
dormência de sementes de P. quadrangularis. 
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TAMANHO DE MUDAS NO DESENVOLVIMENTO DA PLANTA DO ABACAXIZEIRO 

THIAGO LUIS SILVANI¹; NATHALIA RODRIGUES LELES¹; ALINE TAUANNA BURG¹; 

GUSTAVO NANDI²; ALESSANDRO JEFFERSON SATO³ 

INTRODUÇÃO 

O abacaxizeiro é uma planta de propagação vegetativa, sendo que no seu plantio são usadas 

mudas, que se desenvolvem a partir do caule da planta mãe ao final do ciclo produtivo. Grande parte 

do sucesso de produção é dependente da qualidade das mudas utilizadas no plantio, principalmente 

em função de problemas fitossanitários, que acabam por constituir um gargalo na produção brasileira 

do fruto (CUNHA; REINHARDT, 1994).   

Dessa forma, acredita-se que a produtividade e o ciclo da cultura do abacaxi estejam 

essencialmente ligados ao processo de seleção de mudas, e diretamente relacionada ao tamanho 

destas, ao passo que a seleção visual tende a apresentar-se como bom parâmetro para seleção de 

caracteres agronômicos desejáveis na lavoura a ser implantada (GADELHA; VASCONCELLOS, 

1977). Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a fenologia das plantas provenientes de mudas de 

diferentes tamanhos, submetidas as mesmas condições de campo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no Setor Palotina da Universidade Federal do Paraná, em Palotina – 

PR (24º17’02’’S 53º50’24’’W). O clima do município segundo classificação climática de Koppen-

Geiger é Cfa, subtropical úmido com verões quentes. O solo do local é classificado como Latossolo 

Vermelho Eutroférrico, com boa capacidade de drenagem. O delineamento utilizado foi o de blocos 

casualizados (DBC) com quatro tratamentos e cinco repetições, com 16 plantas por parcela. Os 

tratamentos foram: tratamento um (T1) - mudas de até 20cm de altura; T2 - mudas de 20 a 30cm; T3 

- mudas de 30 a 50cm; e T4 mudas maiores que 50cm de altura.

O plantio foi realizado em abril de 2016, com mudas de abacaxizeiro cv. Havaí, também 

conhecido como ‘Smooth Cayenne’, em canteiros de 60cm de largura por 20m de comprimento, em 

arranjo de linhas duplas, com espaçamento entre plantas e entre fileiras de 0,5m e entre fileiras duplas 

¹Acadêmico de agronomia na Universidade Federal do Paraná, Setor Palotina, thiagoluissilvani17@gmail.com,
alinetauanna@gmail.com, nathalialeles7@gmail.com; ²Engenheiro Agrônomo gunandi96@gmail.com; ³Professor
Doutor na Universidade Federal do Paraná, Setor Palotina, asato@ufpr.br.
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de 1m. Previamente ao plantio foram realizadas práticas como calagem e preparo mecânico do solo 

até 30cm de profundidade, além do levantamento dos canteiros. 

Antes do plantio as mudas passaram por tratamento com imersão em solução de inseticida 

Actara WG (tiametoxam) por três minutos. A adubação de base foi realizada com 50g por cova de 

fertilizante organomineral Fertitec NPK 4-14-8. As adubações de cobertura foram fracionadas em 

quatro aplicações, com 9g de ureia (44% de N), 7g de super simples (18% de P2O5) e 5g de cloreto 

de potássio (58% de K2O) por planta, exceto a última, composta apenas por cloreto de potássio 

5g/planta, na fase de frutificação. A indução artificial da floração foi realizada no início de julho de 

2017 com carbureto de cálcio a 5g/planta, para padronização do florescimento e frutificação.   

As avaliações tiveram início no aparecimento da inflorescência (01/09/2017) com o 

acompanhamento visual dos estádios fenológicos e avaliações visuais recorrentes a cada sete dias. 

Para estudo da evolução e duração dos estádios fenológicos, utilizou-se uma escala fenológica visual, 

como descrito abaixo:  

a) Aparecimento da Inflorescência (APINF): surgimento dos primórdios florais; alongamento do

pedúnculo ou escapo floral e a abertura das primeiras flores;

b) Florescimento Pleno (FLORPL): 50% das flores encontram-se abertas com pétalas expostas;

secagem e queda da maior parte das flores; desenvolvimento de cera na superfície dos frutilhos;

c) Início da Frutificação (INFRUT): espessamento dos frutilhos em torno do eixo da infrutescência;

os frutilhos encontram-se afastados entre si, pontiagudos com resquícios de pétalas secas; ocorre

acúmulo de matéria seca e de nutrientes nos frutos; a infrutescência passa da coloração avermelhada

para enegrecida; desenvolvimento de cera na superfície dos frutilhos;

d) Frutificação plena (FRUTPL):  infrutescência lisa e com frutilhos totalmente achatados e coesos;

desaparecimento da cera que recobria os frutilhos; infrutescência adquire coloração negra; observa-

se apenas uma sépala recobrindo cada frutilho; a coroa atinge seu máximo desenvolvimento; início

da formação de mudas na base da infrutescência.

e) Início da Maturação (M1): os tons escuros do fruto tornam-se gradativamente esverdeados;

surgimento de pontoações verde-amarelas na superfície dos frutilhos, especialmente no quarto

inferior da infrutescência, com leves mudanças quanto à firmeza;

f) ½ maturação (M2): metade inferior do fruto de cor amarela com a base em tons alaranjados; sutis

mudanças na firmeza no terço inferior; fruto com odor característico; mudas em pleno crescimento;

g) ¾ maturação (M3): ponto de colheita; mínimo ¾ da superfície da infrutescência com mudança de

coloração; o amarelo dá lugar a um alaranjado intenso; odor do fruto é facilmente sentido; perda da

rigidez na metade inferior do fruto; evolução no tamanho das mudas.
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Foi definido que as parcelas haviam atingido determinado estádio quando mais de 50% das 

plantas de cada parcela apresentavam características compatíveis à escala visual, considerando-se, a 

partir daquele momento, o respectivo estádio. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De forma geral, observou-se uma relação entre a duração do ciclo reprodutivo (APINF – M3) 

e o tamanho de mudas. Mudas menores apresentaram ciclos mais longos ao passo que mudas maiores 

foram mais precoces (FIGURA 1). Houve uma antecipação de até 15 dias na colheita dos frutos 

originados de mudas maiores que 50cm em relação às mudas entre 10 e 20cm.  

FIGURA 1 – Duração dos estádios fenológicos da fase reprodutiva do abacaxizeiro ‘smooth 

cayenne’ de acordo com o tamanho de mudas utilizadas no plantio. 

A diferença temporal mais relevante ocorreu entre APINF e FLORPL, bem como entre a 

FRUTPL e M1. Presume-se que a velocidade com que estas mudanças ocorrem sejam influenciadas 

pela quantidade de reserva disponível (REINHARDT; MEDINA, 1992), e considerando que as 

mudas maiores apresentam maior quantidade de reservas (TAIZ; ZEIGER, 2013) pode se considerar 

que seja esse o motivo da menor duração dessas fases para as mudas maiores em relação às menores. 

Como se observa na FIGURA 1, a duração do ciclo reprodutivo, variou de 127 dias para as 

mudas maiores e até 142 dias para as menores. Em média, estes valores foram semelhantes aos 136,5 

dias observados por Spironello et al., (1997) em Votuporanga-SP e inferiores aos 147,8 dias 

observados por Carvalho et al. (2005) em Londrina-PR. Estes autores, no entanto, realizaram o plantio 
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das mudas em outubro, o que pode ter levado a um comportamento diferente das plantas do ponto de 

vista fenológico. 

Para as mudas maiores que 50 cm, a partir da frutificação plena, foram necessários 32 dias 

para atingir o ponto de colheita, enquanto que para os demais tratamentos este período foi de 40 dias. 

Isto representa um tempo 20% menor para atingir o ponto de colheita, possibilitando a 

comercialização em um período de entressafra, possivelmente a preços mais atrativos (CARVALHO 

et al., 2005).  

CONCLUSÕES 

-As mudas maiores que 50cm anteciparam seu ciclo em relação às mudas menores em 15 dias;

-O plantio de mudas de variados tamanhos é uma boa opção para escalonamento da produção;

-Trabalhos complementares envolvendo fatores ambientais e fisiológicos são fundamentais

compreensão do comportamento do abacaxizeiro na região. 
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TAXA DE CRESCIMENTO RELATIVO DE MUDAS DE MARACUJAZEIRO EM 

FUNÇÃO DA EXIGÊNCIA TÉRMICA DIÁRIA   

NILZAMARA MENDONÇA DO NASCIMENTO1; GABRIEL BARBOSA DA SILVA JÚNIOR2; 

RENATO DE MELLO PRADO3; FELIPE TOTE NUNES PONTES4; GEOVANNA ELLEN  

PINHEIRO LEITE5  

INTRODUÇÃO 

A exigência térmica diária, expressa em graus-dia, está relacionada a quantidade de energia 

necessária para as plantas completarem cada período do desenvolvimento. De modo geral, o acúmulo 

de graus-dia é a quantidade de energia acumulada acima da temperatura-base da cultura favorável ao 

desenvolvimento vegetal, abaixo da qual, os processos metabólicos paralisam ou ocorrem em taxa 

mínima, podendo ser desprezíveis. Desta forma, sugere-se que há uma relação linear entre o 

acréscimo de temperatura e o desenvolvimento vegetal (TAIZ et al., 2017).  

As pesquisas abordando a taxa de crescimento relativo do maracujazeiro ainda são muito 

restritas, especialmente com o uso de solução nutritiva, com balanço de nutrientes ao longo do ciclo 

da cultura. Portanto, tem-se a alternativa de determinar o crescimento em função da exigência térmica 

acumulada, expressa pela quantidade de graus-dia, pois é a soma térmica que induz o crescimento e 

o desenvolvimento dos vegetais. Diante disso, tem se a hipótese de que a taxa de crescimento de

mudas de maracujazeiro varia com a quantidade de graus-dia acumulados neste estádio fenológico,

sendo possível apontar o momento ideal para o transplantio das mudas no campo.

 Neste sentido, objetivou-se avaliar a taxa de crescimento relativo de mudas de maracujazeiro, 

cultivadas em substrato inerte com o uso de solução nutritiva, em função da exigência térmica diária 

das plantas.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido em casa de vegetação da Universidade Estadual Paulista Júlio de 

Mesquita Filho, Campus de Jaboticabal, São Paulo, no período de outubro a novembro de 2014. 

Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado com sete tratamentos e oito repetições, 

constituídos pelos tempos de cultivo das mudas: 0; 10; 20; 30; 40; 50 e 60 dias após o transplantio. 

1. Universidade Federal do Piauí, E-mail: nilzamara.ufpi@gmail.com
2. Universidade Federal do Piauí, E-mail: gabrielbarbosa@ufpi.edu.br
3. Universidade Estadual Paulista, E-mail: rm.prado@unesp.br
4. Universidade Federal do Piauí, E-mail: felipetote@hotmail.com
5. Universidade Federal do Piauí, E-mail: geo_geovanna@live.com 933



Foi quantificada a exigência térmica diária das plantas, em graus-dia (GD), utilizando-se da 

temperatura basal de 8 °C para o crescimento inicial da cultura do maracujazeiro. Contabilizou-se as 

unidades térmicas diárias acumuladas em cada período de crescimento das mudas, considerando-se 

para fins estatísticos, o acúmulo de GD a partir dos 10 dias de cultivo, uma vez que no dia 0 (zero), 

não há acúmulo de matéria seca. Dessa forma, os tratamentos referentes aos respectivos tempos de 

cultivo, foram: 175; 330; 585; 785; 980, e 1175 graus-dia. Cada unidade experimental constou de 

uma muda cultivada em vaso de polipropileno com volume de 1,7 L, preenchidos com casca de pínus. 

Utilizou-se a solução nutritiva de Hoagland e Arnon (1950), com modificação da concentração 

de nitrogênio, fornecendo-se 13 mmol L-1 de N na proporção de 40% de NH4
+ e 60% de NO3

-, 

conforme recomendações de Silva Júnior et al. (2019).   

O estudo foi realizado em mudas de maracujazeiro-amarelo (Híbrido BRS Rubi do Cerrado). 

Para a obtenção das plântulas, realizou-se a semeadura em tubetes de 53 cm3, preenchidos com 

vermiculita, diariamente umedecida.  Aos 10 dias após a emergência, quando as mudas apresentavam 

dois pares de folhas completamente formadas, foram definitivamente transplantadas para os vasos. 

Os dados climáticos foram coletados diariamente dentro da casa de vegetação com auxílio de 

um termohigrômetro digital (Instrutemp®), no período do transplantio até a coleta das plantas, 

correspondendo aos meses de outubro a novembro de 2014, com temperatura média de 27 ºC e 

umidade relativa do ar de 38%, condições favoráveis ao cultivo de mudas de maracujazeiro-amarelo. 

A primeira amostragem foi realizada no momento do transplantio das mudas para os vasos. A 

partir desta coleta, foram realizadas, a cada 10 dias, as demais amostragens de plantas até completar 

1.175 graus-dia, ou 60 DAT.   

Em cada amostragem (tempo de cultivo), foram avaliados: a altura de plantas, mensurado da 

base do caule até a inserção da folha mais jovem, utilizando-se de trena milimetrada; o diâmetro do 

caule (mm), mensurado a 2 cm da base do caule por meio de leituras em paquímetro digital (Starrett® 

727-2001) e o comprimento da raiz principal, mensurado por meio de régua milimetrada

(cm).Separaram-se a raiz, o caule e as folhas das plantas, sendo lavados e secos em estufa com

circulação forçada de ar a temperatura de 65 ± 2 ºC  durante 96 horas. Em seguida, foram obtidas as

massas das matérias secas da raiz, do caule e das folhas. A massa da matéria seca da planta inteira foi

calculada pelo somatório das massas dos respectivos órgãos. As taxas de crescimento relativo (TCR)

de cada órgão e da planta inteira foram determinadas de acordo com a proposta de Welbank (1962).

Os dados foram submetidos a análise de regressão polinomial, adotando-se o modelo 

significativo com maior coeficiente de determinação por meio do teste F (P ≤ 0,05) com uso do Sisvar 

(FERREIRA, 2011). Os gráficos foram elaborados por meio do software SigmaPlot 11.0.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve efeito significativo da exigência térmica diária, em graus-dia, para a taxa de 

crescimento de raiz, caule, folhas e plantas inteira de mudas de maracujazeiro (P<0,05). A maior taxa 

de crescimento relativo da raiz ocorreu aos 785 graus-dia, correspondendo a 0,078 mg por g por 

graus-dia (Figura 1a). Na fase inicial de cultivo, o sistema radicular apresenta maior crescimento em 

relação aos demais órgãos das plantas, devido maior redistribuição de fotoassimiliados para as raízes 

nesta fase de crescimento (40 dias), importante para absorção de água e nutrientes. Entretanto, os 

valores máximos da TCR para o caule (Figura 1b) e as folhas (Figura 1c) foram verificados aos 980 

graus-dia (50 dias), com 0,153 e 0,102 mg por grama por graus-dia, respectivamente, assim como na 

planta inteira (Figura 1d) que foi de 0,330 mg por grama por graus-dia.  
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Figura 1. Taxa de crescimento relativo da raiz (a), caule (b), folha (c) e planta inteira (d) em função 

da exigência térmica diária de mudas de maracujazeiro. *Significativo ao nível de 5% de 

probabilidade pelo teste F. 

Houve diminuição da TCR de todos os órgãos das mudas de maracujazeiro aos 1.175 GD, 

atingindo valores de 0,021; 0,033; 0,022; e 0,076 mg por g por graus-dia na raiz, no caule, nas folhas 

e na planta inteira, respectivamente (Figura 1). Atribui-se a isso a elevação da atividade respiratória 
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e autosombreamento das folhas mais velhas, cuja importância aumenta com o avanço do ciclo 

fenológico da planta.  

É importante ressaltar a observação dos índices positivos da TCR, em todos os órgãos das 

mudas de maracujazeiro, indicando que as plantas apesentaram pleno desenvolvimento vegetativo ao 

longo do período de cultivo, com constante absorção de nutrientes, sobretudo aos 980 graus-dia, 

conforme já discutido. Soma-se a isso, as condições de cultivo em que as mudas foram submetidas, 

bem como o fornecimento equilibrado da solução nutritiva utilizada, favorecendo o desenvolvimento 

contínuo das plantas, podendo ser indicada como adequada para o cultivo de mudas de maracujazeiro. 

CONCLUSÃO 

As maiores taxas de crescimento relativo das mudas de maracujazeiro ocorreram aos 785 

graus-dia (40 dias), para as raízes, e aos 980 graus-dia (50 dias), para as folhas, caule e planta inteira, 

com diminuição em todos os órgãos da planta a partir destes períodos.  
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TAXAS DE CRESCIMENTO DE MUDAS DE CAJUEIRO SUBMETIDAS A APLICAÇÃO 

FOLIAR DE SILÍCIO E IRRIGADAS COM ÁGUAS SALINAS 

JACKSON SILVA NÓBREGA1; JACKSON TEIXEIRA LOBO1; REYNALDO TEODORO DE 

FÁTIMA1; FRANCISCO ROMÁRIO ANDRADE FIGUEIREDO2; JEAN TELVIO ANDRADE 

FERREIRA1

INTRODUÇÃO 

O cajueiro (Anacardium occidentale L.) é uma das princípais espécies do setor frutícola 

nacional, com uma área plantada de 546.846 hectares, em 2017 o país exportou 103.431 toneladas de 

castanha (AGRIANUAL, 2018). O cajueiro possui grande potencial produtivo na região Nordeste, 

no entanto, sua exploração é limitada em função dos elevados teores de sais contidos no solo e nas 

águas comumente utilizadas para a irrigação nesta região. 

A elevada quantidade de sais pode acarretar em sérios danos ao desenvolvimento vegetal, 

alterando processos bioquímicos, fisiológicos e metabólicos, e ainda a elevação do potencial osmótico 

do solo, limitando a capacidade de absorção de água pela planta, e toxicidade de íons específicos 

como o Na+ e Cl- (LOFTI et al., 2018; SOUSA et al., 2019). Assim, se faz necessário o 

desenvolvimento de estratégias que atenuem o efeito do estresse salino, dentre elas, a aplicação foliar 

de silício surge como alternativa promissora para reduzir os danos promovidos pela salinidade. O 

silício se acumula nas paredes celulares das raízes e folhas, proporcionando melhorias nutricionais 

(GOMES et al., 2018). 

Diante do contexto, objetivou-se avaliar o efeito da aplicação foliar de silício sobre as taxas 

de crescimento em plantas de cajueiro irrigadas com águas salinas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada em ambiente protegido pertencente ao Centro de Ciências Agrárias 

e Tecnologia Agroalimentar, Universidade Federal de Campina Grande, Campus Pombal-PB. O 

experimento foi conduzido em delineamento de blocos casualizados em esquema fatorial 5x5, sendo 

1. Universidade Federal da Paraíba. Email: jacksonnobrega@hotmail.com; jackson_lob@hotmail.com;
reynaldo.t16@gmail.com; jeantelvioagronomo@gmail.com
2. Universidade Federal Rural do Semi-Árido. Email: romarioagroecologia@yahoo.com.br
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cinco níveis de condutividade elétrica da água de irrigação (Cea= 0,3; 1,0; 1,7; 2,4 e 3,1 dS m-1) e 

cinco doses de silicato de potássio aplicados via foliar (0,0; 250; 500; 750 e 1000 mg L-1). 

As mudas foram produzidas em sacolas de polietileno com capacidade de 1.150 mL, 

preenchidos com substrato composto de 85% de solo, 10% de areia lavada e 5% de esterco bovino 

curtido. As irrigações com as águas salinas e aplicações de Si via foliar se deram aos 30 dias após a 

semeadura das castanhas (DAS).  

Para avaliação do efeito dos tratamentos sobre o crescimento das plantas foram mensuradas 

no período entre 25 e 50 DAS, as taxas de crescimento absoluto (TCA) e relativo (TCR) para altura 

de plantas (TCAAP e TCRAP) e diâmetro de caule (TCADC e TCRDC). A determinação da taxa de 

crescimento absoluto (TCA) foi obtida empregando-se metodologia proposta por Benicasa (2003), 

conforme descrito na equação 1: 

 TCA =  
(A2 − A1)

(t2 − t1)
 TCR =

(lnA2 − lnA1)

(t2 − t1)

Em que: TCA = taxa de crescimento absoluto; TCR= taxa de crescimento relativo; A2 = crescimento 

da planta no tempo t2; A1 = crescimento da planta no tempo t1; e t2 – t1 = diferença de tempo entre as 

amostragens  

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância e nos casos de significância 

aplicou-se a análise de regressão, utilizando o software estatístico Sisvar® versão 5.6 (FERREIRA, 

2014). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados obtidos para as taxas de crescimento absoluto para a altura de plantas mostram que 

a dose de 1000 mg L-1 na Cea 0,3 dS m-1 proporcionou o máximo incremento com valores de 0,77 

cm2 dia (Figura 1A). Já o crescimento relativo para a altura apresentou o maior valor (0,027) na dose 

de 700 mg L-1, decrescendo com o aumento da salinidade (Figura 1B). Tal resultado indica que o Si 

tende a promover melhorias no crescimento vegetal, no entanto, não atenuou o efeito do estresse 

salino. Possivelmente, o período de exposição da planta ao estresse salino foi curto, fazendo com que 

o Si absorvido pela planta não tenha conseguido expressar todo seu potencial na proteção contra os

danos promovidos pelo estresse salino (JESUS et al., 2018).

Para a taxa de crescimento absoluto para o diâmetro do caule o tratamento controle na 

salinidade de 0,3 dS m-1 promoveu o maior incremento (0,057 cm2 dia), enquanto que a aplicação de 

Si promoveu redução na taxa de crescimento do diâmetro (Figura 1C). Possivelmente, o Si se 

acumulou nas raízes e folhas, aumentando a divisão e expansão celular (TAIZ et al., 2017). 
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Figura 1. Taxa de crescimento absoluto e relativo para altura de plantas (A e B) e para o diâmetro do 

caule (C e D) de mudas de cajueiro submetidas a aplicação foliar de silício e irrigadas com águas 

salinas 

Já o crescimento relativo para o diâmetro apresentou efeito isolado para a salinidade 

ocorrendo redução com o aumento da Cea, chegando a atingir perdas de 41% ao comparar os valores 

da menor e maior salinidade (Figura 1D). O elevado teor de sais contido na água de maior 

condutividade (3,1 dS m-1) promoveu alterações no crescimento da planta, reduzindo a capacidade de 

divisão e expansão célula e, consequentemente, reduziu o crescimento do caule. Tal efeito está 

associado ao componente osmótico do solo e a toxicidade de íons, reduzindo a capacidade de 

transporte de água e nutrientes do sistema radicular para a aparte aérea, afetando o crescimento da 

planta (SOUSA et al., 2019). 

CONCLUSÕES 
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A salinidade reduz o crescimento de mudas de cajueiro, especialmente na fase inicial de seu 

desenvolvimento. O Si promove aumento no crescimento das plantas de caju, no entanto, não se 

mostrou eficiente para atenuar os danos promovidos pelo estresse salino. 
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TESTES DE GERMINAÇÃO EM SEMENTES DE PAPAUSA (Annona macroprophyllata 
Donn. Sm) DAS VARIEDADES BRANCA E ROSA EM DIFERENTES SUBSTRATOS 

DAVID JAVIER MATUZ ZÁRATE1; EURICO EDUARDO PINTO DE LEMOS2; YESENIA 

MENDOZA GARCÍA3; JOSE DAILSON SILVA DE OLIVEIRA4

INTRODUÇÃO 

A família Annonaceae é composta por aproximadamente 2.300 espécies e 130 gêneros, das 

quais 400 espécies produzem frutos comestíveis, o que representa cerca de 35 gêneros. A papausa 

(Annona macroprophyllata Donn. Sm), também conhecida por Ilama, é uma espécie de fruto 

comestível e de importância regional originária de florestas decíduas baixas do Sudeste do México, 

Guatemala e El Salvador (POPENOE, 1920).  Seu nome científico refere-se aos dois tipos de folhas 

que possui, sendo brácteas pequenas arredondadas que crescem na base dos ramos e as folhas normais 

oblongo-lanceoladas (FAO, 1994). Suas sementes são difíceis de germinar devido a uma dormência 

fisiológica comum a outras espécies de anonáceas e que pode chegar a sete meses (GOZÁLEZ-

ESQUINCA et al., 2015), mas que pode ser parcialmente quebrada com GA3 (CAMPBELL; 

POPENOE, 1968; FERREIRA et al., 2016). Essa Annona possui duas variedades principais com 

frutos de cor branca e rosa. A propagação tem sido feita principalmente através de sementes, o que 

não é recomendado tendo em vista a possibilidade de variação genética entre as plantas de um mesmo 

pomar, pois é muito lenta e com baixa porcentagem de germinação (15 a 30%) o que por si só é um 

problema para a produção de mudas. Através deste método, as plantas apresentam grande variação 

de tamanho e rendimento na produção dos frutos, além da produção começar bem tarde (CENTA, 

2002). A latência ou dormência das sementes de papausa se deve em parte à presença de substâncias 

inibitórias que se desenvolvem durante a maturação dos frutos no campo (GONZÁLEZ-ESQUINCA 

et al., 2016). Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar diferentes tipos de substratos para os testes 

de germinação das sementes de papausa das variedades branca e rosa. 

1. Universidade Federal de Alagoas. E-mail: david.matuz1301@gmail.com
2. Universidade Federal de Alagoas. E-mail: eurico@ceca.ufal.br
3. Universidade Federal de Alagoas. E-mail: jenny_thesiba@hotmail.com
4. Universidade Federal de Alagoas. E-mail: dailsonoliveira00@gmail.com
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MATERIAL E MÉTODOS 

Teste de germinação das sementes de papausa 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Biotecnologia Vegetal (BIOVEG) do 

CECA/UFAL, Rio Largo, AL, a partir da terceira semana do mês de março de 2019. As sementes de 

papausa (A, macroprophyllata Donn) foram obtidas de frutos maduros das variedades branca e rosa 

produzidos no estado de Chiapas no México entre os meses de julho e setembro de 2018. 

Para a semeadura foram utilizadas um total de 40 caixas plásticas de 10x24cm com tampas, 

sendo 20 caixas para cada variedade de papausa. Os substratos utilizados no experimento de 

germinação foram: papel germitest, vermiculita pura de grânulos médios, substrato Bioplant® e areia 

lavada. Todos os substratos foram esterilizados em autoclave a 120°C/1atm durante 20 minutos para 

evitar qualquer contaminação. Para a desinfestação das sementes, estas foram postas em recipiente 

plástico com água e detergente por 10 minutos e, em seguida, levadas para câmara de fluxo laminar 

onde foram mergulhadas em álcool 70% (v/v) por 1 minuto, imersas em hipoclorito de sódio 50% 

(v/v) por 15 minutos e lavadas 3 vezes, com água destilada e estéril.  

As caixas com as sementes foram identificadas e postas em sala de crescimento com 

temperatura ambiente e mantidas úmidas sem excesso. O experimento foi acompanhado diariamente 

por 30 dias contabilizando-se a cada dia o número de sementes que emitiam a radícula iniciando o 

processo de germinação. Evitou-se o uso de qualquer regulador de crescimento ou auxiliadores 

exógenos de germinação. O delineamento experimental foi o Inteiramente Casualizados com quatro 

tratamentos, cinco repetições e dez sementes por parcela perfazendo um total de 50 sementes por 

tratamento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados mostraram que a variedade de papausa branca apresentou elevada capacidade 

germinativa, atingindo em laboratório 80% das sementes germinadas aos 30 dias após a semeadura 

com o substrato de vermiculita. Nos demais substratos avaliados, as sementes também germinaram, 

mas em menor percentagem: areia lavada (52%), Germitest (32%) e BioPLant (8%) de germinação. 

Para a variedade rosa, os tratamentos com vermiculita e germitest apresentaram a mesma 

porcentagem de germinação (48%) seguido do tratamento areia com 44%. Para esta variedade, o 

tratamento com o substrato comercial BioPLant também apresentou a menor porcentagem de 

germinação com apenas 6% das sementes germinadas aos 30 dias (Figura 1). 

O uso de vermiculita comercial para o teste de germinação sem nenhuma mistura conseguiu 

80 e 48% de germinação nas variedades branca e rosa, respectivamente, o que corrobora com estudos 

feitos por Costa et. al. (2005), onde avaliando as sementes de graviola (Annona muricata) em 
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vermiculita comercial com diferentes substratos observaram que os substratos não causaram efeito 

significativo na porcentagem de germinação. 

É interessante observar que a dormência fisiológica descrita para esta espécie (CAMPBEL; 

POPENOE, 1968; GONZÁLEZ-ESQUINCA et al., 2016) não se mostrou evidente nas sementes 

utilizadas uma vez que iniciaram o processo germinativo visível com emissão de radícula em algumas 

sementes cerca de sete dias após a semeadura. Considerando que as sementes utilizadas no 

experimento foram colhidas entre julho e setembro de 2018 e semeadas apenas em abril de 2019, 

cerca de sete a nove meses após a colheita, evidenciou-se o período natural de quebra de dormência 

pois as sementes germinaram sem a necessidade de utilizar reguladores de crescimento tais como o 

ácido giberélico e benziladenina (FERREIRA et al., 2016). 

Figura 1. Porcentagem de germinação das sementes de papausa das variedades branca e rosa em 

diferentes substratos. 

As diferenças em velocidade e percentagem de germinação das sementes das variedades 

branca e vermelha de Annona macroprophyllata pode ser atribuída aos diferentes substratos 

utilizados no experimento sendo que à exceção do substrato Bioplant, todos os demais apresentaram 

razoável aptidão para a propagação da papausa 30 dias após a semeadura. 

CONCLUSÕES 

Dos tratamentos utilizados neste experimento, a vermiculita comercial foi considerada o melhor 

substrato para a germinação de sementes de papausa (Annona macroprophyllata Donn. Sm) pós-

dormência. 
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TRATAMENTO NUTRICIONAL NA EMERGÊNCIA DE PLÂNTULAS 

DE CARAMBOLEIRA 

GABRIEL FONTANA DONADIA1; ANDRÉ PASSIGATTO ORTELAN2; LUAN BRANDT 

CALZI3; ARTHUR CARDOZO LORIATO4; MARCUS VINICIUS SANDOVAL PAIXÃO5  

INTRODUÇÃO 

A carambola (Averrhoa carambola L.) planta típica de climas tropicais e regiões quentes, é 

uma frutífera da família das Oxalidaceae (LENNOX; RAGOONATH, 1990). Em relação a 

mercado essa fruta tem pouco destaque, apenas alguns países como Taiwan e Malásia se 

sobressaem em produção e comercialização dessa fruta, respectivamente com 2.850 ha e 896 há de 

área cultivada, com enfoque maior em exportação para Europa (DONADIO et al.,2001). No Brasil 

a carambola é cultivada apenas em pomares para consumo próprio, exceto nas regiões de frio mais 

intenso, o qual atrapalha o desenvolvimento da planta (CRANE, 1994; DONADIO et al., 2001). 

As sementes são as principais responsáveis para o sucesso de qualquer processo produtivo 

agrícola, sendo que a qualidade das mesmas tem influência direta no desenvolvimento e produção 

das plantas e frutas que serão obtidas através da evolução das mesmas (CARVALHO; 

NAKAGAWA, 2000). Uma semente com nutrição balanceada tem capacidade de ter um melhor 

desenvolvimento germinativo o que traz uma maior produção, uma menor perca de material 

propagativo, e uma superior qualidade e uniformidade de crescimento e desenvolvimento das 

futuras plantas. Os nutrientes possuem papéis muito importantes durante as fases de formação, 

desenvolvimento e maturação das sementes, principalmente na construção das membranas celulares 

e no acúmulo de lipídios, carboidratos e proteínas (SÁ, 1994). 

Os variados sais e nutrientes podem ser uma alternativa em tratamentos pré-germinativos, 

com maior eficiência no seu processo germinativo, com menos perdas quando comparada a uma 

planta não submetida aos mesmos tratamentos, desta forma, temos uma planta com capacidade de 

gerar boas lavouras com alto índice de produção. As plantas não possuem bom comportamento 

quando submetidas a altas concentrações de sais, pois além de reduzirem o potencial osmótico do 

solo proporcionam a ação dos íons sobre o protoplasma (RIBEIRO et al., 2001).  
______________________ 
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O bom andamento de diferentes tipos de plantios depende do conhecimento do 

comportamento das variadas sementes e da produção de mudas que tenham a capacidade de resistir 

ao meio (SANTOS et al., 2008). 

O Objetivo deste trabalho foi avaliar diferentes tratamentos nutricionais na emergência de 

plântulas de caramboleira. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas, com tela de poliolefina 50% 

de sombreamento, no viveiro do Instituto Federal  do  Espírito  Santo  (IFES-Campus Santa Teresa), 

no período de agosto a dezembro de 2018, localizado na meso região Central Espírito-Santense, 

cidade de Santa Teresa-ES, coordenadas geográficas 19º56’12”S e 40º35’28”W, com altitude de 

155 m. O clima da região caracteriza-se como Cwa, mesotérmico, com estação seca no inverno e 

forte pluviosidade no verão (classificação de Köppen), com precipitação anual média de 1.404,2 

mm e temperatura média anual de 19,9 °C, com máxima de 32,8 °C e mínima de 10,6 °C 

(INCAPER, 2011).  

As sementes foram retiradas de frutos colhidos na área do instituto, e lavadas em água 

corrente para remoção da mucilagem, e colocadas em diferentes tratamentos térmicos por 30 

minutos, a saber: água natural (26°C) como testemunha, solução de NaCl (9%), solução de KCl 

(5%), água de coco e suco de laranja (lima).  A semeadura foi realizada colocando 1 sementes por 

tubete de 280 mL em substrato contendo terra de barranco + esterco de curral curtido (3:1) em um 

delineamento experimental em blocos casualizados (DBC), com 5 tratamentos e 4 repetições, sendo 

que cada tratamento foi composto por 50 sementes.  

Durante trinta dias após a emergência da primeira plântula foi avaliado a porcentagem de 

emergência (E), índice de velocidade de emergência (IVE) e tempo médio de emergência (TME).  

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância pelo teste F, atendendo as 

pressuposições do modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e as médias 

dos tratamentos foram comparadas pelo teste Tukey em nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a Tabela 1 pode-se observar que os tratamentos com NaCl (9%) e suco de 

laranja apresentaram resultados estatisticamente superiores a testemunha, sendo que os outros 

tratamentos não foram eficientes para melhorar a emergência das plântulas de caramboleira. 
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O suco de laranja apresentou os melhores resultados para emergência, velocidade e tempo 

de emergência, igualando-se estatisticamente ao NaCl (9%) na emergência porem com maior 

velocidade de emergência e em menor tempo. 

De acordo com a USDA (2018) em 100 gramas de suco de laranja temos a seguinte 

composição: Água 88%, calorias (kcal) 110, proteína 2 g,  ácido graxo saturado 0,1g, ácido graxo 

monoinsaturado 0,1 g, ácido graxo polisaturado 0,1g, colesterol (mg) 0, carboidratos 26 g, cálcio 27 

mg, fósforo 42 mg, ferro 0,5mg, potássio 496mg, sódio 2 mg, vitamina A 500UI, retinol 50 mg, 

tiamina 0,22 mg, riboflavina 0,07mg, niacina 1mg e ácido ascórbico (Vit. C) 124mg. A presença de 

substâncias como ácido ascórbico e outros ácidos, pode ter influenciado na emergência, atuando no 

auxílio a absorção de água, com consequente aumento e aceleração da germinação. 

Tabela 1 – Emergência de plântulas de caramboleira em diferentes tratamentos nutricionais 
Tratamento E (%) IVE TME 

Água (26°C) 27 b 0,764 c 12,611 b 
NaCl (9%) 42 a 0,950 b 15,693 c 
KCl (5%) 27 b 0,926 b 12,019 b 

Água de coco 18 c 0,471 c 16,144 c 
Suco de laranja 47 a 1,125 a 11,287 a 

Médias seguidas das mesmas letras nas colunas são estatisticamente iguais pelo teste de Tukey em 5% de 
probabilidade. 
E= emergência (%); IVE= índice de velocidade de emergência; TME= tempo médio de emergência. 

O estresse salino, além de atrapalhar a absorção hídrica das plantas, pois pelas suas 

propriedades hidroscópicas atraem a água para si, também causam toxidez iônica pelo acúmulo de 

íons alguns nas células (como Na e Cl), desequilíbrio nutricional ou inativação fisiológica de íons 

essenciais (TAIZ & ZEIGER, 2017) além de influenciarem negativamente na emergência e 

desenvolvimento inicial das sementes (BARROSO et al., 2010), fato não observado nesta pesquisa, 

pois o tratamento com NaCl (9%) foi superior estatisticamente a testemunha, mostrando que esta 

semente possui alguma resistência a ambiente salinizado. 

Os tratamentos utilizados surgem como opção aos diversos tratamentos utilizados nas 

diferentes sementes como opção de melhorar a germinação e emergência das plântulas. Observa-se 

nesta pesquisa, a ação positiva do suco de laranja e do NaCl (9%) como tratamentos opcionais. 

CONCLUSÃO 

O tratamento pré germinativo com suco de laranja por 30 minutos atuou aumentando e 

acelerando a emergência de plântulas de caramboleira, devendo ser pesquisada para outras espécies 

como uma opção de tratamento pré germinativo. 
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O tratamento com NaCl (9%) atuou positivamente na emergência das plântulas de 

caramboleira, porém com menor velocidade de emergência que o tratamento com suco de laranja. 
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TRATAMENTO NUTRICIONAL NO DESENVOLVIMENTO DE PLÂNTULAS 

DE CARAMBOLEIRA 

ARTHUR CARDOZO LORIATO1; GABRIEL FONTANA DONADIA2; KASSIO DALMONECH 

ZANOTTI3; MARCUS VINICIUS SANDOVAL PAIXÃO4; ANDRÉ PASSIGATTO ORTELAN5 

INTRODUÇÃO 

Nativa do sudeste asiático a carambola (Averrhoa carambola L.), é uma fruta de porte 

médio, sendo da família Oxalidaceae, tem por preferência zonas tropicais quentes para se 

desenvolver (GOMES, 1989). Seu fruto vem ganhando mercado e admiração dos consumidores na 

Europa, principalmente advindos do Taiwan e Malásia que se destacam na produção mundial. A 

fruta pode ser consumida in natura, ou pode ser industrializada e transformada em geleias, molhos 

e compotas, tendo variação de sabores desde o ácido até doce. (DONADIO et al., 2001). No brasil 

ela não recebe muito destaque, sendo vista apenas em pomares em sua grande maioria sem objetivo 

comercial (CRANE, 1994; DONADIO et al., 2001). 

Para todo cultivo de boa produção, é necessário a utilização de sementes de qualidade e para 

isso em primeiro lugar é necessário que condições ideais para o crescimento das mesmas sejam 

fornecidas, como, temperatura, luz e água de forma correta (CARVALHO; NAKAGAWA, 2000). 

Porém, essas condições nem sempre são fornecidas, especialmente em solos salinos. Em sua grande 

maioria solos afetados por sais são encontrados em zonas áridas ou semiáridas, luares em que a, 

evaporação é superior à precipitação, causando assim, o acúmulo de sais e o incremento do sódio na 

superfície dos solos (BARROS et al., 2004), além da alta concentração de sais desse tipo de solo 

diminuir o potencial osmótico do mesmo, dificultando a absorção de água pela planta (AMORIM et 

al., 2002; LOPES & MACEDO, 2008). 

Para isso os tratamentos pré-germinativos se tornam uma alternativa a qual pode ajudar no 

suporte das sementes para que possam se desenvolver em ambientes e solos mais adversos, trazendo 

assim a semente, uma capacidade de resistência em relação as dificuldades que irá passar 
______________________ 
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até o fim de seu processo de desenvolvimento e um equilíbrio nutricional para que se possa obter 

plantas de boa qualidade quando maturas.  

As plantas apresentam diferentes comportamentos quando submetidas no solo a condições 

de salinidade, sendo categorizadas em halófitas e glicófitas quanto à resposta fornecida por elas 

nessas situações, As halófitas podem ser caracterizadas fisiologicamente e anatomicamente como 

plantas capazes de tolerar e até mesmo resistir à elevada concentração salina, as glicófitas 

representam dificuldade de desenvolvimento em ambientes salinos (LAUCHLI; EPSTEIN, 1984).  

O estresse salino além de levar toxidez as plantas pelo acúmulo de íons nas células (TAIZ; 

ZEIGER, 2013) também atrapalham no desenvolvimento inicial da planta (BARROSO et al., 

2010). O sucesso de um plantio depende principalmente de conhecer a quais condições as sementes 

poderiam ser submetidas (SANTOS et al., 2008). 

O Objetivo deste trabalho foi avaliar diferentes tratamentos nutricionais no desenvolvimento 

de plântulas de caramboleira. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas, com tela de poliolefina 50% 

de sombreamento, no viveiro do Instituto Federal  do  Espírito  Santo  (IFES-Campus Santa Teresa), 

no período de agosto a dezembro de 2018, localizado na região Central Espírito-Santense, Santa 

Teresa-ES, coordenadas geográficas 19º56’12”S e 40º35’28”W, com altitude de 155 m. O clima da 

região caracteriza-se como Cwa, mesotérmico, com estação seca no inverno e forte pluviosidade no 

verão (classificação de Köppen), com precipitação anual média de 1.404,2 mm e temperatura média 

anual de 19,9 °C, com máxima de 32,8 °C e mínima de 10,6 °C (INCAPER, 2011).  

As sementes foram retiradas de frutos colhidos na área do Instituto, lavadas em água corrente 

para remoção da mucilagem, e colocadas em tratamentos térmicos por 30 minutos, a saber: água 

natural (26°C), solução de NaCl (9%), solução de KCl (5%), água de coco e suco de laranja.  A 

semeadura foi realizada colocando 1 sementes por tubete de 280 mL em substrato contendo terra de 

barranco+esterco de curral curtido (3:1) em um delineamento experimental em blocos casualizados 

(DBC), com 5 tratamentos e 4 repetições, sendo que cada tratamento foi composto por 50 sementes.  

Noventa dias após a emergência da primeira plântula foi avaliado a altura da plântula (AP), 

diâmetro do coleto (DC), número de folhas (NF), comprimento da raiz (CR); massa verde das folhas 

(MVF); massa seca das folhas (MSF), massa verde da raiz (MVR); massa seca da raiz (MSR).  

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância pelo teste F, atendendo as 

pressuposições do modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e as médias 

dos tratamentos foram comparadas pelo teste Tukey em nível de 5% de probabilidade. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os tratamentos nutricionais não foram eficientes para melhorar o desenvolvimento inicial 

das plântulas de caramboleira, onde a testemunha não apresentou resultados estatisticamente 

inferiores aos tratamentos utilizados. A testemunha apresentou valores absolutos maiores que os 

demais tratamentos nas variáveis avaliadas, AP, NF, DC e CR, porém sem diferença estatística para 

os demais tratamentos (Tabela 1). 

Tabela 1- Desenvolvimento de plântulas de carambola em diferentes tratamentos nutricionais 
Tratamento AP NF DC CR 
Testemunha 11,19 a 80,0 a 2,52 a 19,98 a 
KCl 5 g.L-1 10,98 a 61,55 b 2,25 b 18,72 a 
NaCl 9 g.L-1 11,45 a 79,45 a 2,52 a 19,21 a 
Suco laranja 10,76 a 71,65 a 2,36 b 19,86 a 
Água coco 9,52 a 74,05 a 2,36 b 19,47 a 

CV (%) 19,27 24,67 17,66 7,74 
Médias seguidas das mesmas letras nas colunas são estatisticamente iguais pelo teste de Tukey em 5% de 
probabilidade. 
AP= altura da planta (cm); NF= número de folhas; DC= diâmetro do coleto (mm); CR= comprimento da raiz (cm);  

 Em relação a produção de massa verde e massa seca das folhas não ocorreu diferença entre 

os tratamentos, onde a testemunha apresentou resultados estatísticos iguais aos demeais tratamentos 

nutricionais (Tabela 2).  

 Quando avaliamos a produção de raízes, embora o comprimento das raízes não apresentou 

resultados estatisticamente diferentes (Tabela 1), a massa das verde e seca das raízes apresentaram 

resultados com diferença entre a testemunha e os tratamentos nutricionais, onde os tratamentos 

nutricionais foram inferiores estatisticamente a testemunha (Tabela 2), mostrando que estes 

tratamentos não foram eficazes para melhorar o desenvolvimento inicial das plântulas de 

caramboleira. 

Tabela 1- Desenvolvimento de plântulas de carambola em diferentes tratamentos nutricionais 
Tratamento MVF MVR MSF MSR 
Testemunha 0,773 a 0,831 a 0,463 a 0,342 a 
KCl 5 g.L-1 0,830 a 0,372 d 0,402 a 0,209 d 
NaCl 9 g.L-1 1,006 a 0,790 b 0,548 a 0,308 b 
Suco laranja 0,813 a 0,538 c 0,387 a 0,250 c 
Água coco 0,720 a 0,541 c 0,561 a 0,261 c 

CV (%) 41,62 51,97 39,63 42,21 
Médias seguidas das mesmas letras nas colunas são estatisticamente iguais pelo teste de Tukey em 5% de 
probabilidade. 
MVF= massa verde das folhas (g); MVR= massa verde das raízes (g); MSF= massa seca das folhas (g); MSR= 
massa seca das raízes (g). 
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CONCLUSÃO 

Os tratamentos nutricionais nas sementes de carambola, não foram eficazes para melhorar o 

desenvolvimento inicial das plântulas de caramboleira, sugerindo ser desnecessário a utilização 

destes produtos como tratamento pré emergente.  
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TRATAMENTO TÉRMICO NA EMERGÊNCIA DE PLÂNTULAS DE CARAMBOLEIRA 

ARTHUR CARDOZO LORIATO1; MARCUS VINICIUS SANDOVAL PAIXÃO2; GABRIEL 

FONTANA DONADIA3; ANDRÉ PASSIGATTO ORTELAN4; LUAN BRANDT CALZI5 

INTRODUÇÃO 

As frutas possuem grande importância em todo mundo, tanto no aspecto alimentar quando 

econômico e social. A fruticultura possibilita a exploração racional de grandes áreas produtivas, 

tornando-as lucrativas. Desse modo, essa atividade gera empregos em toda sua cadeia produtiva, já 

que necessita de muita mão-de-obra (CHITARRA; CHITARRA, 1990). A cultura da carambola é 

origem asiática, da região sudeste. Os frutos variam de oblongo e alipsoide, tendo geralmente, de 6 

a 15 cm de comprimente, com 4 a 5 recortes longitudinais, que são os carpelos do fruto. Sua casca é 

transparente, tento textura lisa, além de ser brilhante e ter cor que varia do esbranquiçado ao 

amarelo-ouro intenso (TEIXEIRA et al., 2007). 

Na implantação de qualquer cultura agrícola o plantio é uma das fases mais importantes, e 

ter material propagativo de qualidade é fundamental. Alguns fenômenos de natureza química 

podem retardar a germinação de sementes, é a caso da dormência das sementes. As sementes 

dormentes são viáveis, porém, mesmo em condições apropriadas, com fornecimento de 

temperatura, água e oxigênio de maneira ótima, não germinam (CARVALHO; NAKAGAWA, 

2000). Com as sementes nesse estado, a velocidade de emergência será desuniforme, dando 

abertura para o aparecimento de plantas invasoras (ARAUJO et al., 1996). 

Em sementes dormentes, a inviabilidade do embrião retomar o crescimento após a 

embebição poder ser acarretada por vários fatores como a dormência fisiológica, que afeta o 

metabolismo dos carboidratos de maneira direta e indireta, além das proteínas e outras reservas 

energéticas da semente durante o processo de germinação (VIEIRA et al., 2000), e a dormência 

tegumentar, que impede a entrada de água e gases ao embrião, embrião (CARVALHO; 

NAKAGAWA, 2000: BASKIN; BASKIN, 2004). 
______________________ 
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Além de quebrar a dormência, o tratamento térmico vem sendo utilizado amplamente como 

um novo método de combate a pragas do material vegetativo. Esse tratamento pré germinativo visa 

a redução do uso de pesticidas, além da minimização dos riscos da introdução de novas espécies em 

áreas isentas (TENENTE et al., 2005).  

As espécies de regiões tropicais, como é o caso da carambola, respondem melhor a métodos 

onde é utilizada a exposição ao calor, visto que tratamentos de superação de dormência devem 

simular as condições ambientais pelas quais essas sementes passam em sou local natural de 

ocorrência (GARCIA; BASEGGIO, 1999). Entre os métodos de tratamentos já descritos na 

literatura, o tratamento térmico, ou termo terapia de sementes é muito citado na erradicação de 

fitobactérias localizadas interna ou externamente as sementes (ZAMBOLIM, et al., 1997). 

Entretanto, pode causar danos á qualidade fisiológica das sementes, tais como retardamento e 

redução de germinação e de vigor das plântulas (MENTEN, 1995).  

A técnica do termo terapia poder ser aplicada via calor úmido, na forma de água quente ou 

seu vapor, e calor seco. O calor seco possui menor capacidade térmica de calor que a via úmida, o 

que requer maior tempo de exposição. No entanto é mais simples e acessível e causa menos danos 

as sementes, já que o tegumento não é rompido ou extravasado de substâncias, comum na 

submersão em água quente e vapor arejado (MENTEN, 1995). 

O Objetivo deste trabalho foi avaliar diferentes tratamentos térmicos na emergência de 

plântulas de caramboleira. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas, tela de poliolefina 50% de 

sombreamento, IFES - Campus Santa Teresa, de agosto a dezembro de 2018, localizado na região 

Central Espírito-Santense, Santa Teresa-ES, coordenadas geográficas 19º56’12”S e 40º35’28”W, 

com altitude de 155 m. O clima da região caracteriza-se como Cwa, mesotérmico, com estação seca 

no inverno e forte pluviosidade no verão (Köppen), precipitação anual média de 1.404,2 mm e 

temperatura média anual de 19,9 °C, máxima 32,8 °C e mínima 10,6 °C (INCAPER, 2011).  

As sementes foram retiradas de frutos colhidos na área do instituto, e lavadas em água 

corrente para remoção da mucilagem, e colocadas em diferentes tratamentos térmicos a saber: água 

natural (26°C) como testemunha, água com gelo (0°C) e água (100°C) por 30 minutos, geladeira 

(10°C) por 24 horas, congelador (-10°C) por 6 horas.  A semeadura foi realizada colocando 1 

sementes por tubete de 280 mL em substrato contendo terra de barranco + esterco de curral curtido 

(3:1) em um delineamento experimental em blocos casualizados (DBC), com 5 tratamentos e 4 

repetições, sendo que cada tratamento foi composto por 50 sementes.  
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Durante trinta dias após a emergência da primeira plântula foi avaliado a porcentagem de 

emergência (E), índice de velocidade de emergência (IVE) e tempo médio de emergência (TME).  

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância pelo teste F, atendendo as 

pressuposições do modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e as médias 

dos tratamentos foram comparadas pelo teste Tukey em nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a Tabela 1 pode-se observar que o tratamento pré germinativo com baixas 

temperaturas possui efeito positivo sobre a emergência e velocidade de emergência das plântulas de 

caramboleira. O tratamento com água com gelo (0°C) por 30 minutos apresentou os melhores 

resultados em relação aos outros tratamentos com diferença estatística para IVE e TME. A 

emergência foi superior estatisticamente aos tratamentos em congelador 6 h (-10°C) e a testemunha. 

O tratamento água fervente (100°C) matou o embrião, não sendo recomendado para esta espécie. 

Tabela 1 – Emergência de plântulas de Carambola em diferentes tratamentos térmicos 
Tratamento E (%) IVE TME 

Água (26°C) 27 b 0,764 c 12,611 c 
Geladeira 24h (10°C) 40 a 1,031 b 13,552 c 
Água com gelo (0°C) 43 a 2,331 a 9,322 a 

Congelador 6 h (-10°C) 27 b 0,747 b 10,933 b 
Água (100°C) 0 0 0 

Médias seguidas das mesmas letras nas colunas são estatisticamente iguais pelo teste de Tukey em 5% de 
probabilidade. 
E= emergência (%); IVE= índice de velocidade de emergência; TME= tempo médio de emergência. 

A termoterapia consiste em expor as sementes a ação do calor (seco ou úmido) com vistas a 

reduzir patógenos, porém pode ser letal a semente (MACHADO, 2000) ou aumentar a germinação 

(PAIXÃO, 2019). Diferentemente do encontrado neste trabalho onde as baixas temperaturas 

aumentaram a porcentagem de emergência, Santos Neto et al. (2008), trabalhando com sementes de 

Hyptis pectinata, verificaram que temperaturas elevadas contribuíram para o aumento da velocidade 

de germinação das sementes desta espécie. 

CONCLUSÃO 

O tratamento térmico com baixas temperaturas agiu positivamente aumentando a 

emergência e velocidade de emergência, sendo que o tratamento com água com gelo (0°C) por 30 

minutos apresentou os melhores resultados, podendo ser recomendado como forma de aumentar a 

emergência das plântulas. 
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TRATAMENTO TÉRMICO NO DESENVOLVIMENTO INICIAL DE PLÂNTULAS DE 

CARAMBOLEIRA 

ANDRÉ PASSIGATTO ORTELAN1; ARTHUR CARDOZO LORIATO2; MARCUS VINICIUS 

SANDOVAL PAIXÃO3; GABRIEL FONTANA DONADIA4; KASSIO DALMONECH 

ZANOTTI5 

INTRODUÇÃO 

As frutas possuem grande importância em todo mundo, possibilitando a exploração racional 

de grandes áreas produtivas, tornando-as lucrativas. Essa atividade gera empregos em toda sua 

cadeia produtiva, já que necessita de muita mão-de-obra (CHITARRA; CHITARRA, 1990). Por 

sua vez, a carambola (Averrhoa carambola L.), é uma fruta da família Oxalidaceae, árvore de porte 

médio, é nativa do Sudeste Asiático e necessita de condições do clima tropical ou subtropical 

quente para seu cultivo (GOMES, 1989). Seu fruto vem ganhando mercado e admiração na Europa, 

por sua forma e seu sabor exótico. A polpa pode ser consumida in natura, ou na forma de geleias, 

molhos, compotas, picles, tendo variação do saber de doce a bastante ácido (DONADIO, 1998). 

Para iniciar uma cultura agrícola, a fase do plantio é uma das mais importantes, e dessa 

forma, ter material de propagação de boa qualidade é de suma importância. Alguns fatores 

relacionados ao meio podem retardar ou impedir a germinação das sementes, esse fenômeno é 

conhecido com dormência de sementes. As sementes em estados de dormência ainda são viáveis, 

porém mesmo expostas a ótimas condições de germinação, elas não germinam (CARVALHO; 

NAKAGAWA, 2000). Como sementes na condição de dormência, a emergência das será 

desuniforme, o que irá dar brecha as plantas oportunas (ARAUJO et al., 1996). 

Nas sementes dormentes, a inviabilidade do embrião voltar a crescer após ser submergido a 

certas substâncias, pode ser levada por vários fatores como a dormência fisiológica, essa afeta o 

metabolismo de carboidratos de forma direta e indireta, além de proteínas e outas reservas 

energéticas das sementes durante a germinação (VIEIRA et al., 2000), e também a dormência 

tegumentar, que não permite a entrada de água e gases até o embrião (CARVALHO; 

NAKAGAWA, 2000, BASKIN; BASKIN, 2004). 
______________________ 
Instituto Federal do Espírito Santo, Campus Santa Teresa, 1andrepassigatto@gmail.com; 2arthurcardozo01@gmail.com; 
3mvspaixao@gmail.com; 4gabrieldonadia12@gmail.com; 5kassiozanotti007@gmail.com 
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Além da quebra da dormência das sementes, o tratamento térmico pode ser utilizado como 

método de controle de pragas do material vegetativo. Esse tratamento reduz o uso de pesticidas, e 

minimiza os riscos de novas espécies serem introduzidas em áreas isentas (TENENTE et al.,2005). 

O Objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes tratamentos térmicos no 

desenvolvimento inicial de plântulas de caramboleira. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas, com tela de poliolefina 50% 

de sombreamento, no viveiro do Instituto Federal  do  Espírito  Santo  (IFES-Campus Santa Teresa), 

no período de agosto a dezembro de 2018, localizado na região Central Espírito-Santense, Santa 

Teresa-ES, coordenadas geográficas 19º56’12”S e 40º35’28”W, com altitude de 155 m. O clima da 

região caracteriza-se como Cwa, mesotérmico, com estação seca no inverno e forte pluviosidade no 

verão (classificação de Köppen), com precipitação anual média de 1.404,2 mm e temperatura média 

anual de 19,9 °C, com máxima de 32,8 °C e mínima de 10,6 °C (INCAPER, 2011).  

As sementes foram retiradas de frutos colhidos na área do instituto, e lavadas em água 

corrente para remoção da mucilagem, e colocadas em diferentes tratamentos térmicos a saber: água 

natural (26°C) como testemunha, água com gelo (0°C) e água (100°C) por 30 minutos, geladeira 

(10°C) por 24 horas, congelador (-10°C) por 6 horas.  A semeadura foi realizada colocando 1 

sementes por tubete de 280 mL em substrato contendo terra de barranco + esterco de curral curtido 

(3:1) em um delineamento experimental em blocos casualizados (DBC), com 5 tratamentos e 4 

repetições, sendo que cada tratamento foi composto por 50 sementes.  

Noventa dias após a emergência da primeira plântula foi avaliado a altura da plântula (AP), 

diâmetro do coleto (DC), número de folhas (NF), comprimento da raiz (CR); massa verde das folhas 

(MVF); massa seca das folhas (MSF), massa verde da raiz (MVR); massa seca da raiz (MSR).  

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância pelo teste F, atendendo as 

pressuposições do modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e as médias 

dos tratamentos foram comparadas pelo teste Tukey em nível de 5% de probabilidade, e teste de 

regressão linear para as variáveis que apresentaram significância. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a Tabela 1 observa-se que os tratamentos térmicos não melhoraram o 

desenvolvimento inicial das plântulas de caramboleira, onde o tratamento testemunha com água 

natural (26°C), apresentou resultados sem diferença estatística para os outros tratamentos. 
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A água fervente à 100°C matou o embrião da semente não ocorrendo germinação, 

mostrando que esta semente é sensível a altas temperaturas. 

Plantas de regiões tropicais, como é a carambola, possuem maior resposta a métodos onde 

existe a exposição ao calor, sendo que tratamentos para a quebra de dormência devem imitar as 

condições ambientais que essas sementes estão expostas em seus locais de ocorrência natural 

(GARCIA; BASEGGIO, 1999). 

Tabela 1- Desenvolvimento de plântulas de carambola em diferentes tratamentos térmicos 
Tratamento AP NF DC CR 

Água natural (26°C) 11,19 a 80,0 a 2,52 a 19,98 a 
Gelo (0°C) 9,51 a 61,5 b 2,25 a 18,72 a 

Água 100°C 0 0 0 0 
Congelador (-10°C) 10,77 a 71,6 ab 2,36 a 19,86 a 

Geladeira 24 hs (10°C) 10,84 a 74,1 ab 2,36 a 19,47 a 
CV (%) 23,6 24,1 19,5 8,2 

Médias seguidas das mesmas letras nas colunas são estatisticamente iguais pelo teste de Tukey em 5% de 
probabilidade. 
AP= altura da planta (cm); NF= número de folhas; DC= diâmetro do coleto (mm); CR= comprimento da raiz (cm);  

Na tabela 2 observamos que o tratamento térmico com baixas temperaturas, Gelo (0°C), 

proporcionou bons resultados para produção de massa verde e seca das folhas, porém não teve 

efeito na produção de massa verde e seca das raízes. 

Tabela 2- Produção de massa verde e seca de plântulas de carambola em diferentes tratamentos 
térmicos  

Tratamento MVF MVR MSF MSR 
Água natural (26°C)  0,773 b 0,801 a 0,413 b 0,322 a 

Gelo (0°C) 0,830 a 0,372 c 0,548 a 0,229 b 
Água 100°C 0 0 0 0 

Congelador (-10°C) 0,813 a 0,538 bc 0,387 b 0,250 b 
Geladeira 24 hs (10°C) 0,720 b 0,565 bc 0,402 b 0,268 b 

CV (%) 40,9 48,6 40,2 40,1 
Médias seguidas das mesmas letras nas colunas são estatisticamente iguais pelo teste de Tukey em 5% de 
probabilidade. 
MVF= massa verde das folhas (g); MVR= massa verde das raízes (g); MSF= massa seca das folhas (g); MSR= 
massa seca das raízes (g). 

A resposta das sementes quando expostas a temperaturas mais altas, pode ser uma 

características adaptativa associada à sua ecologia, pois se trata de uma espécie secundária adaptada 

a áreas abertas como as clareiras em florestas, que pela eliminação de arvores maiores, ocorre 

aumento de luz disponível, resultando no aquecimento da superfície do solo, o que permite o início 

da germinação e favorece o desenvolvimento da plântula. Sendo assim, a dormência é um bom 

mecanismo para desenvolvimento das sementes em ambientes perturbados, podendo elas ficarem 
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no bando de sementes do solo e germinarem apenas quando as condições ideais aparecerem para o 

estabelecimento das plântulas (OHASHI, 2005).  

CONCLUSÃO 

Os tratamentos térmicos nas sementes de carambola não foram eficientes para melhorar seu 

desenvolvimento inicial, sugerindo que esta semente não precisa de tratamentos pré germinativos 

com resfriamento para melhorar o desenvolvimento inicial de suas plântulas.  
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TRATAMENTOS PRÉ GEREMINATIVOS NA GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE 

MORANGO 

MARCUS VINÍCIUS SANDOVAL PAIXÃO1; GEOVANE SCHULZ LAUVERS2; JADEILSO 

NOVELLI3; ANA CECILIA NEPOMUCENO HOFFAY4; ANGELICA COUTO CORREA5 

INTRODUÇÃO 

O cultivo do morangueiro (Fragaria chiloensis) gera alta rentabilidade aos agricultores. Por 

sua vez, os consumidores também possuem amplo conhecimento sobre esta fruta, em parte pelas 

suas diferentes formas de processamento e utilização, seja in natura ou na forma de compotas, 

geleias, sorvetes, polpas e sucos (FACCHINELO et al, 2011).  Nos últimos anos, a produção desta 

fruta vem se tornando cada vez mais expressiva devido as condições ambientais propícias para o 

cultivo e por produzir durante todo o ano (DALAGNOL, 2010), apresentando-se o Brasil com 

crescente produção de morango, porém ainda sem representatividade mundial (FAO, 2015). 

De um modo geral, a necessidade de alta qualidade do produto para a comercialização, causa 

uma maior exigência do mercado consumidor, exigindo mudas de qualidade superior e em 

quantidade que possa suprir a demanda exigida por este mercado (DIAS et al, 2014). 

Atualmente, na produção de mudas comerciais de morangueiro, utilizam-se dois tipos de 

mudas. O primeiro, denominado de raízes nuas, consiste em plantar as mudas matrizes no solo 

desinfestado para que os estolões emitidos enraízem durante a primavera e o verão. Em seguida, as 

mudas são arrancadas do solo e comercializadas com as raízes nuas. O segundo, denominado de 

plug plants, consiste em plantar as mudas matrizes fora do solo. As pontas dos estolões emitidas no 

verão são retiradas e colocadas para enraizar em bandejas com substrato, originando uma muda que 

é comercializada com torrão (DURNER et al.,2002).  

A obtenção de mudas de morangueiro através de sementes não é utilizada na produção de 

mudas comerciais, devido à grande heterogeneidade que estas apresentam. Plantas obtidas dessa 

forma são importantes na geração de progênies a partir de hibridações, realizadas em programas de 

melhoramento genético.   
______________________ 
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Para que haja uma melhor germinação das sementes deve-se recorrer a artifícios para quebra 

de dormência, que podem ser mecânicos, térmicos ou químicos. Como forma de acelerar e melhorar 

a germinação das sementes e, também, promover o crescimento das plantas jovens, vários 

pesquisadores (SHARNA; SINGH, citados por KAHLON & CHANDLER, 1987) preconizaram o 

uso de reguladores vegetais.  

A utilização de giberelinas podem estimulam a germinação de sementes não dormentes, além 

de favorecer a quebra da dormência das mesmas.  O uso de métodos físicos, como a exposição a 

baixa temperatura através de água gelada pode ser outro método viável para estimular a germinação 

sementes dormentes.  

O objetivo da pesquisa foi testar diferentes doses de GA3 e tratamento térmico, na 

germinação de sementes de morango. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de propagação de plantas do Instituto Federal 

do Espírito Santo (Ifes-Campus Santa Teresa), no período de setembro a novembro de 2018.  

As sementes utilizadas nessa pesquisa foram da cultivar Monterrey, obtidas na localidade 

São João de Garrafão, Santa Maria de Jetibá, ES. O processo de extração das sementes foi feito com 

o auxilio de bisturi o qual retirou-se a parte externa do morango (polpa), as quais contém a semente

do morangueiro, e foram postas para secar em papel toalha em temperatura ambiente por período de

7 dias. Após esse procedimento, separou-se as sementes da polpa seca do fruto do morango.

Foram testados diferentes tratamentos para o estímulo da germinação: com imersão por 30 

minutos em água natural (26°C) (testemunha), 4 dosagens de solução de GA3, 1.000 mg.L-1, 2.000 

mg.L-1, 3. 000 mg.L-1, 4000 mg.L-1, água + gelo (0°C), e armazenamento em geladeira por 24 horas 

(10°C). Em seguida, foram semeadas em papel Germitest umedecidos com água, e acondicionadas 

em câmera de germinação do tipo BOD com temperatura controlada de 25°C, 12/12 horas de 

luminosidade. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado sendo que cada tratamento 

teve 4 repetições com cinquenta sementes em cada repetição. 

Após a germinação da primeira semente o experimento foi avaliado até completar 30 dias. 

As variáveis avaliadas foram porcentagem de germinação (G); índice de velocidade de germinação 

(IVG); tempo médio de Germinação (TMG). 

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância, atendendo as 

pressuposições do modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e as médias 

dos tratamentos comparadas pelo teste de Tukey em nível de 5% de probabilidade. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O tratamento de água+gelo (0°C) propiciou a melhor porcentagem média de germinação, 

correspondendo a 95%, enquanto o segundo maior valor médio foi observado na testemunha com 

74%, diferindo estatisticamente dos demais tratamentos pelo teste Tukey em 5% de probabilidade. 

Os demais tratamentos que utilizaram Ga3 apresentaram menores médias em relação a testemunha e 

aos tratamentos térmicos, apresentando efeito não esperado para a cultura do morango, 

evidenciando que apesar desse hormônio auxiliar no processo de germinação em diversas culturas, 

para o morangueiro doses exógenas não propiciaram efeito positivo na germinação das sementes 

desta cultura (Tabela 1).   

Tabela 1 – Germinação de sementes de morango em diferentes doses de GA3 e tratamento térmico 

Tratamento G (%) IVG TMG 

Testemunha 74 b 5,66 a 13,96 b 

Ga3 0,1% 62 e 5,43 d 13,99 b 

Ga3 0,2% 70 d 5,65 b 14,61 d 

Ga3 0,3% 55 f 4,23 f 13,90 b 

Ga3 0,4% 72 c 5,61 c 14,19 c 

água + gelo (0°C) 95 a 5,67 a 13,18 a 

geladeira 24 horas (10°C) 72 c 5,41 d 14,21 c 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey em 5% de probabilidade. 
G= Germinação; IVG= Índice de velocidade de germinação; TNG= Tempo médio de germinação. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Sousa et al. (2002) que testando o ácido 

giberélico na germinação de sementes de porta-enxertos cítricos, observaram que a giberelina não 

influenciou a germinação, não recomendando a utilização do Ga3.  Maestri & Vieira (1961) 

observaram que sementes de cafeeiro embebidas com giberelina tiveram redução na germinação, 

porém Aragão et al. (2005) afirmaram que as giberelina desempenham papel chave na germinação 

de sementes, estando envolvidas tanto na superação da dormência como no controle de hidrólise das 

reservas, pela indução da síntese da α-amilase, enzima responsável pela hidrólise do amido.  

O tratamento que utilizou água + gelo (0°C) apresentou as melhores médias, evidenciando 

que esse tratamento proporcionou condições mais propicias para o morango germinar. Na tabela 1, 

observamos que o índice de velocidade de germinação e o tempo médio de germinação 

apresentaram diferença estatística para todos os tratamentos utilizados, sendo que o tratamento água 

+ gelo (0°C) apresentou o maior IVG e menor TMG.
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Qualquer atraso ou diminuição na velocidade do processo de germinação, causados por 

estresse de temperatura, aumenta a probabilidade das sementes serem atacadas por 

microorganismos do solo, tendo como resultado a redução na emergência e no estande final da 

lavoura (MORAES, 2006), desta forma, é importante a rápida germinação evitando que as sementes 

entrem em processo de deterioração rápida, com perdas de qualidade do material a ser avaliado. 

CONCLUSÃO 

O tratamento que utilizou água+gelo (0°C) obteve os melhores resultados na germinação das 

sementes de morango, podendo ser recomendado para esta espécie. 
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USO DE TELAS DE SOMBREAMENTO NO CRESCIMENTO DE MUDAS DE 

BANANEIRAS MICROPROPAGADAS 

MANOEL EUZÉBIO DE SOUZA1; ALEX RIBIRO DE JESUS2; ANA HELOISA MAIA3 

VINÍCIOS ASSIS SOARES4 

INTRODUÇÃO 

A bananeira (Musa spp.) é uma frutífera produzida em todas as unidades da federação 

brasileira. De acordo com os indicadores do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE 

(2018), a produção desta fruta estimada em 2017 foi de 6,9 milhões de toneladas. O cultivo da 

bananeira é uma alternativa para pequenos e médios produtores, uma vez que constitui-se em uma 

importante fonte de renda para a unidade produtiva, pois  esta frutífera tem uma produção constante ao longo 

do ano, gerando renda semanalmente (FUNDAÇÃO BANCO DO BRASIL, 2010). 
A utilização de mudas micropropagadas de bananeira trouxe um avanço na quantidade e 

qualidade dessa frutífera, permitindo reduzir o espaço e o tempo necessário para a produção de 

mudas, trazendo ganhos significativos aos produtores, além disso, disponibiliza aos bananicultores 

mudas livres de bactérias, fungos e nematoides (SCARANARI, 2006). 

As mudas de bananeira micropropagadas necessitam de um período de aclimatização em 

viveiros, aonde elas permanecem em recipientes com substratos até atingir o porte ideal para o 

transplantio a campo (NOMURA et al., 2012). O objetivo principal da aclimatização é reduzir os 

estresses causados pelas diferenças entre os ambientes de cultivo in vitro e condições externas de 

crescimento (DUTRA et al., 2009). 

Essencialmente, todos os processos fisiológicos dependem de quantidade e qualidade de luz, 

a intensidade de radiação solar varia com a latitude, estação do ano, horário do dia, presença ou não 

de nuvens e transmitância da cobertura da estufa (FARIA JUNIOR e LIMA, 2000). Algumas telas 

para sombreamento possuem propriedades de refletir, transmitir e absorver parte da radiação solar, o 

que acaba alterando de alguma forma o microclima no ambiente de cultivo, e consequentemente 

ocorre uma mudança no metabolismo das plantas que estão sob a sua influência (ALTAFIN, 2005). 

Neste contexto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de telas de 

sombreamento no crescimento de mudas de bananeira em Nova Xavantina-MT. 

1. Universidade do Estado de Mato Grosso. Email: m.euzebio@unemat.br
2. Universidade do Estado de Mato Grosso. Email: anaheloisamaia@unemat.br
3. Universidade do Estado de Mato Grosso. Email: alex7barras@hotamail.com
4. Universidade do Estado de Mato Grosso. Email: vas2014@gmail.com
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado e conduzido na chácara Scapini, localizada na Estrada do 

Murtinho, a 2,5 km do município de Nova Xavantina-MT, no período de 12 de julho a 12 de setembro 

de 2018. A área experimental localizada nas coordenadas 14º 40’ 09” latitude Sul, 52º 20’ 09” 

longitude Oeste, altitude média de 275 m (SEPLAN, 2005). O clima da região é do tipo Aw, segundo 

classificação de Köppen, tropical quente e sub úmido com estação seca, temperatura média de 24ºC 

e precipitação média anual de 1.536 mm. 

Para a realização do experimento foram utilizadas mudas de bananeira micropropagadas da 

cultivar BRS Princesa, as quais foram transplantadas para sacos de polietileno (22x20 cm) 

previamente preenchidos com substrato composto de terra preta mais esterco bovino na proporção de 

2:1, respectivamente. Em seguida as mudas foram acondicionadas em seis ambientes de cultivo 

(Telas de sombreamento e a pleno sol). Cada ambiente foi construído com estrutura de ferro na 

medida de 5/16, tendo-se 2,0 m de largura por 1,5 m de comprimento e 1,90 m de altura, no centro 

do arco, soldados em forma de mini-túneis. Os tratamentos consistiram em: T1 - tela preta de 50%, 

T2 - tela prata de 50%, T3 - tela preta de 35%, T4 - tela prata de 35%, T5- pleno sol.  

As mudas permaneceram por 60 dias em cada ambiente de cultivo, onde foram irrigadas 

manualmente uma vez por dia. Ao final de 60 dias as mesmas foram avaliadas quanto a altura de 

planta com auxílio de uma trena graduada (cm); diâmetro do pseudocaule com o auxílio de um 

paquímetro digital; número de folhas que foram quantificadas (somente as folhas totalmente 

expandidas), em seguida as mudas foram seccionadas e divididas em parte aérea e sistema radicular, em 

seguida procedeu-se a lavagem das raízes para a retirada do substrato aderido as mesmas, após a lavagem 

mediu-se o comprimento da raiz, o qual foi obtido com uma trena graduada (cm). A parte aérea (pseudocaule 

+ folhas) e as raízes foram acondicionadas em sacos de papel. Na sequência as partes aéreas e as raízes foram

levadas para estufa de circulação de ar forçado a uma temperatura de 65ºC até obtenção de peso constante, em

seguida foi realizada a pesagem das referidas partes em uma balança semi-analítica para obtenção de matéria

seca das mudas. E os resultados foram expressos em gramas.

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, com cinco 

tratamentos (telas de sombreamento), sendo que em cada tela foram acondicionadas e avaliadas 20 

mudas de bananeira, configurando assim as repetições. Os dados foram tabulados e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, com auxílio do programa SISVAR® 5,6. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a tabela 1 nota-se que houve diferença significativa entre os tratamentos. E 

que para todas as variáveis avaliadas as mudas que foram cultivadas a pleno sol apresentaram os 
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menores valores. Barber e Anderson (1992) afirmam que a ausência de sombreamento pode afetar 

negativamente o crescimento de mudas, o que pode ser explicado pelo fato de que o excesso de luz 

acima da capacidade de utilização pela fotossíntese, pode resultar em uma condição de estresse 

conhecida como fotoinibição da fotossíntese, além disso sob radiação solar excessiva, o crescimento 

também pode ser prejudicado pelo aumento da taxa respiratória, diminuindo dessa forma a 

fotossíntese líquida e, influenciando o ganho de biomassa pelas plantas. 

Tabela 1. Altura de planta (AP), diâmetro do pseudocaule (DP), número de folhas (NF) e 
comprimento de raiz (CR), massa seca da parte aérea (MSPA) e massa seca da raiz (MSR) de mudas 
de bananeira, cultivadas em diferentes telas de sombreamento. Nova Xavantina- MT. 

TELAS AP (cm)     DP (mm) NF CR (cm)           MSPA(g) MSR (g) 

Preta 50% 32,80 a     20,89 a 6,80 a 23,90 a 19,03 a 4,40 a 

Prata 50% 29,50 ab     20,72 a 6,50 a 25,70 a 16,75 ab 4,95 a 

Preta 35% 22,20 b     17,03 a 6,60 a 22,90 a 6,54 bc 6,48 a 

Prata 35% 26,60 ab      18,97 a 6,50 a 24,70 a 9,30 abc 6,24 a 

Pleno sol 8,15 c     11,26 b 4,90 b  7,50 b 1,87 c 1,00 b 

DMS 12,93 6,81 1,94  4,58 17,79 4,54 

CV (%) 27,41 19,66 15,92 11,05 38,61 52,29 

       Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Porém quando se avalia a altura de plantas observa-se que a tela de 50% de sombreamento 

obteve maior média (32,80 cm). O mesmo resultado foi verificado para massa seca da parte aérea, 

onde a tela de sombreamento de 50% proporcionou os maiores valores (19,03 g). 

Por outro lado, as telas de sombreamento não se diferenciaram entre si em relação ao 

diâmetro do pseudocaule, número de folha, comprimento de raiz, exceto para massa seca da raiz e 

massa de raiz. As telas termorrefletoras (coloração prata), promovem uma distribuição uniforme de radiação 

ao dossel vegetal, além de um aporte máximo da radiação difusa (SALES et al., 2014). Já as telas de 

coloração preta imprimem ao ambiente uma redução da quantidade da radiação solar incidente 

(COSTA et al., 2009). 

CONCLUSÕES 

As mudas de bananeira cultivadas a pleno sol apresentaram os piores resultados para todas 

as variáveis avaliadas. 

A tela de sombreamento preta de 50%, proporcionaram maiores médias para altura de planta 

e massa seca da parte aérea das mudas de bananeira. Porém não diferiu das demais telas em relação 

ao diâmetro do pseudocaule, número de folhas, comprimento e massa seca da raiz.  
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UTILIZAÇÃO DE AUXINAS SINTÉTICAS E DIFERENTES TEMPOS DE IMERSÃO NA 

PRODUÇÃO DE MUDAS POR ESTAQUIA EM MARACUJAZEIRO REDONDO 

AMARELO 

GABRIELA DE OLIVEIRA PINHEIRO¹; ANTÔNIO GABRIEL ATAÍDE SOARES¹; 

THAYNARA MOTA VENANÇA¹; ANA KAROLINA DE OLIVEIRA SÁ ACEVEDO¹; 

GUSTAVO ALVES PEREIRA1. 

INTRODUÇÃO 

O Brasil é, atualmente, o maior produtor e consumidor mundial de maracujá -Passiflora 

edulis- (FALEIRO et al., 2008). O país apresentou em 2007, uma produção de 664.286 toneladas, 

área colhida de 46.866 hectares, onde se cultiva o maracujá- azedo (P. edulis Sims F. flavicarpa 

Degener) em cerca  de 95% da área, o maracujá-doce (P. alata Dryander) em cerca de 5%. 

A cultura do maracujá adquiriu expressão econômica a partir de 1986, quando uma ampliação 

significativa na área cultivada e na produção de frutos levou à profissionalização da atividade. Seus 

frutos, com sabor bastante forte e elevados teores de acidez, o tornam bastante interessantes tanto 

para o comércio “in natura”, como para o processamento industrial (RUGGIERO, 1998). 

De 1990 a 2000, a produtividade do maracujá-azedo no Brasil diminuiu, passando de 12,5 t/ha 

para 9,9 t/ha, ou seja, uma redução de 21% (FRUTISÉRIES, 2002). A baixa produtividade do 

maracujá-azedo, aliada ao curto período de vida útil dos pomares e à má qualidade dos frutos são 

fatores que dificultam a exploração da cultura no Brasil. Segundo vários autores (MELETTI e MAIA, 

1999; JUNQUEIRA, 2002; DIAS, 2000 e RUGGIERO, 2000) esses problemas estão 

freqüentemente associados ao ataque de doenças. 

De acordo com estudos conduzidos por JUNQUEIRA et al. (2003) e NASCIMENTO (2003) 

no Distrito Federal, a variabilidade para a resistência a doenças da parte aérea entre as variedades 

recomendadas para o Cerrado é muito pequena e não tem valor prático, mas, entre plantas de uma 

mesma variedade, pode haver indivíduos mais resistentes que podem ser selecionados e clonados por 

estaquia ou enxertia conforme técnicas descritas por pelo mesmo autor em 2001 e CHAVES et al. 

(2002). A propagação vegetativa facilita a obtenção de plantas mais precoces e produtivas, com alta 

1. Universidade Federal do Piauí. Email: gabrieladeoliveirapinheiro@gmail.com; ag.antoniogabriel@gmail.com;
thaynaramota15@outlook.com; anakarolina-sa@hotmail.com; gustavopereira@ufpi.edu.br.
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uniformidade e com frutos de qualidade, a partir da clonagem de matrizes selecionadas (SIQUEIRA 

e PEREIRA, 2001). O presente trabalho teve como objetivo avaliar diferentes enraizadores e o índice 

de pegamento das estacas correlacionados com a temperatura de Bom Jesus-PI. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O Experimento foi conduzido na Universidade Federal do Piauí, Campus Professora 

Cinobelina Elvas, no município de Bom Jesus – PI, localizado à latitude 09º 4’ 55” S, longitude 44º 

19’ 39” W e altitude 228 m. O período de condução do experimento foi dos dias 2 de abril a 15 de 

maio de 2019. 

De acordo com a classificação de KOPPEN (1948) o clima é do tipo Awa, tropical chuvoso 

com estação seca no inverno e temperatura média do mês mais quente superior a 22 °C, apresentando 

médias anuais de temperatura de 26,2 °C e precipitação entre 900 a 1200 mm (INMET, 2018). Em 

Bom Jesus – PI, o período chuvoso concentra-se entre os meses de novembro  a abril (MEDEIROS 

et al., 2016). 

Para a execução do experimento foram retiradas mini estacas de mudas oriundas de sementes, 

onde cada mini estaca apresentava o comprimento de 10 cm, e as mesmas foram coletadas na parte 

inferior da planta, caracterizando-as como estaca lenhosa. 

Os tratamentos foram caracterizados por dois tempos diferentes de imersão nos reguladores 

de crescimento, juntamente com três tipos de reguladores de crescimento diferentes, que foram 

Benzilamina-6-purina, Ácido naftaleno acético, Ácido Indobutírico acrescidos de duas testemunhas 

imersas em água destilada deionizada com íons de osmose reversa em tempos diferentes, sendo 

representado por um delineamento em blocos casualizados com 8 tratamentos casualizados em três 

blocos tendo 5 repetições por tratamento, totalizando assim 120 unidades experimentais. 

Para a diluição dos regulador de crescimento foi acrescido em um béquer 1g da substância em 

questão, 20ml de álcool e 20ml de água, após a diluição da solução as estacas foram imersas por 5 e 

10 minutos retiradas e plantadas em sacos de polietileno em dimensão de 12 x 12, com substrato 

comercial (a base de turfa). As variáveis analisadas no decorrer do trabalho foram quantificadas por 

número de brotações, número de folhas e índice de pegamento das estacas 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi avaliado o índice de pegamento de estaca, número de brotos e número de folhas. O tratamento 

que apresentou melhor resultado de acordo com as variáveis analisadas, foi o tratamento 7, sem 

utilização de auxinas e com imersão em água por 5 minutos, como é observado na Figura 01. 
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FIGURA 01: Índice de pegamento de estaca 

Tratamento 1:Benzilamina-6-purina em 5 min de imersão; Tratamento 2: Benzilamina-6-purina em 10 min de 
imersão; Tratamento 3: Ácido naftaleno acético em 5 min de imersão; Tratamento 4: Ácido naftaleno acético em 
10 min de imersão; Tratamento 5:Ácido indolbutírico em 5 min de imersão; Tratamento 6:Ácido indolbutírico 
em 10 min de imersão; Tratamento 7: água destilada deionizada com íons de osmose reversa em 5 min de 
imersão; Tratamento 8: água destilada deionizada com íons de osmose reversa em 10 min de imersão; 

Segundo PIRES (2007), os resultados não significativos podem estar relacionados com a 

resposta fisiológica de cada espécie em relação ao estimulo recebido (Benzilamina-6-purina, Ácido 

naftalenoacético, ácido Indobultirico e água). Entretanto a interação dos tratamentos X condições 

ambientais estão fortemente ligadas e podem refletir resultados diferenciados quando alteradas estas 

condições (umidade, temperatura, substrato, condição fisiológica de cada espécie entre outros). 

A temperatura tem importante função regulatória no metabolismo das plantas, afetando o 

enraizamento; ainda a divisão celular é favorecida com o aumento da temperatura e, 

consequentemente, auxilia a formação de raízes. No entanto, temperatura excessivamente alta, 

durante a fase de enraizamento, estimula o desenvolvimento de gemas laterais antes do aparecimento 

de raízes (HARTMANN et al., 1997). O que pode ter se agravado por conta das condições de estufa, 

já que o experimento foi conduzido em casa de vegetação em uma bancada coberta com plástico no 

intuito de evitar a deriva da água, com pouca ou nenhuma circulação de ar. 

CONCLUSÕES 

No presente estudo, não foi possível verificar diferenças significativas entre os enraizadores 

avaliados para as características, número de brotos, número de folhas e o índice de pegamento de 

estacas de maracujá. Isso pode ter ocorrido por conta das condições climáticas que foram agravadas 

pelas condições da estufa, já que o experimento foi conduzido em casa de vegetação em uma bancada 

coberta com plástico no intuito de evitar a deriva da água, com pouca ou nenhuma circulação de ar. 

REFERÊNCIAS 
DIAS, M. S. C. Principais doenças fúngicas e bacterianas do maracujazeiro. Revista Informe 
Agropecuário, Belo Horizonte, v.21, n.206, p. 34-38, set./out. 2000. 

971



FALEIRO, F. G.; JUNQUEIRA, N. T. V.; BRAGA, M. F. Pesquisa e desenvolvimento do maracujá no 
Brasil. In: SILVA, A. G.; ALBUQUERQUE, A. C. S.; MANZANO, N. T.; 

SILVA, R. C.; RUSSEL, N. C. (Eds.) Agricultura Tropical: Quatro décadas de Inovações Tecnológicas, 
Institucionais e Políticas. 1 ed. Brasília: Embrapa, 2008. 

FRUTISÉRIES 2, Maracujá. Distrito Federal, Brasília, MI/SIN/DDH, março/2002. 8p. il. 

HARTMANN, H. T. et al. Plant propagation: principles and practices. 6.ed. New Jersey: Prentice-Hall, 
1997. 770p 

JUNQUEIRA, N.T.V.; MANICA, I.; CHAVES, R. C.; LACERDA, C.S.; OLIVEIRA, J. A.; FIALHO, J. 
F. Produção de Mudas de Maracujazeiro-Azedo por Estaquia em Bandejas. Planaltina - DF: Embrapa
Cerrados, 2001. Recomendações Técnicas, 42.

JUNQUEIRA, N.T.V.; LAGE, D. A. C.; BORGES, T.A.; CHAVES, R.C.; FIALHO, J.F. 

Produção de mudas de maracujazeiro-azedo por enxertia em estacas herbáceas enraizadas de 
passifloras silvestres. Planaltina - DF: Embrapa Cerrados, 2002. (Comunicado Técnico, 70). 

JUNQUEIRA, N.T.V.; ANJOS, J.R.N.; SILVA. A.P.O.; CHAVES, R.C.; GOMES, A.C. 

Reação às doenças e produtividade de onze cultivares de maracujá-azedo cultivadas sem agrotóxico. 
Pesquisa Agropecuária Brasileira, Brasília, v.38, n.8, p. 1005-1010, ago, 2003. 

KOPPEN, W. Climatologia: con um estúdio de los climas de la tierra. Mexico: Fondo de clutura 
Económica, 1948. 478p. 

MEDEIROS, R. M.; SILVA, V. M. A.; MELLO, V. S.; MENEZES, M. E. A. Diagnóstico e tendência da 
precipitação pluvial em Bom Jesus - Piauí, Brasil. Revista Verde de Agroecologia e Desenvolvimento 
Sustentável, v.11, n. 3, p. 112-115, 2016. 

MELETTI, L. M. M.; MAIA, M. L. Maracujá: Produção e Comercialização. Boletim Técnico 181, 
Campinas: IAC, 1999, p. 39-45. 

NASCIMENTO, A. C. Produtividade, incidência e Severidade de doenças em nove genótipos de 
maracujazeiro-azedo sob três níveis de adubação potássica no Distrito Federal. Universidade de 
Brasília/Faculdade de Agronomia e Veterinária, 2003. 148p. il. 

PIRES, M. C. Propagação de maracujazeiro por estaquia e enxertia em estacas enraizadas. 2007. 86 f. 
2007. Tese de Doutorado. Dissertação (Mestrado em Ciências Agrárias)–Faculdade de Agronomia e Medicina 
Veterinária, Universidade de Brasília, Brasília, DF. 

RUGGIERO, Carlos. Maracujá: Do plantio à colheita. Anais do 5º Simpósio sobre a cultura do 
maracujazeiro. FUNEP/UNESP. Jaboticabal, SP:, 1998, 388p. 

UGGIERO, C. Situação da cultura do maracujazeiro no Brasil. Revista Informe Agropecuário, Belo 
Horizonte, v.21, n.206, p. 05-09, set./out. 2000. 

SIQUEIRA, D. L. de.; PEREIRA, W.E. Propagação. In: Maracujá: Tecnologia de produção, pós- colheita, 
agroindústria, mercado. Ed. Cláudio H. Bruckner e Marcelo C. Picanço. – Porto Alegre: Cinco Continentes, 
2001. p.85- 137. 

972



UTILIZAÇÃO DO FÓSFORO REATIVO NO DESENVOLVIMENTO DE MUDAS DE 

PITAYA 

EVERSON OLIVEIRA MACHADO1, MARCELO ROMERO RAMOS DA SILVA2, RICARDO 

BOCALON SEGANTINI3, 

INTRODUÇÃO 

Com a alta procura de cultivos alternativos por parte dos produtores e por frutas exóticas 

pelos consumidores, o mercado de frutíferas que até poucos anos era totalmente desconhecido pela 

população em geral, tem apresentado considerável crescimento. A procura pela Pitaya é decorrente, 

não só pelo exotismo da aparência, como também por suas características organolépticas. As áreas 

de produção de Pitaya no Brasil estão situadas principalmente no Estado de São Paulo. A produção 

dos frutos ocorre durante os meses de dezembro a maio, com produtividade média anual de 14 

toneladas por hectare (BASTOS et al., 2006). 

A propagação de Pitaya pode ser praticada via semente, ou por propagação vegetativa, 

comumente realizada através da estaquia, sendo empregado o método sexual quando se objetiva 

obtenção de variabilidade, para programas de melhoramento da espécie (HERNÁNDEZ, 2000). 

Para a propagação de mudas por estaquia, existem espécies que apresentam facilidades de 

enraizamento e outras não, isso dependendo das condições ótimas fornecidas para a ocorrência de 

raízes e fatores relacionados da própria planta. É importante a busca de técnicas auxiliares, como o 

uso de produtos alternativos, a fim de proporcionar um melhor do enraizamento e desenvolvimento 

de estacas (OLIVEIRA, 2000; MAYER, 2001).  

A utilização de fontes de fósforo, como no caso, o fósforo natural reativo é devido ao fato 

de que segundo Haag et al. (1973), este nutriente possui grande relevância no que se diz respeito ao 

crescimento inicial das plantas em geral atuando em processos de armazenamento, transferência de 

energia e absorção ativa de outros nutrientes.  

O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho do desenvolvimento de mudas da 

Pitaya sob o efeito do fósforo natural reativo em diferentes dosagens em condições de ambiente 

protegido. 

1 UNIFUNEC – Santa Fé do Sul – SP. E-mail: everson.machado@hotmail.com.br 
2 UNIVERSIDADE BRASIL – Campus Fernandópolis – SP. E-mail: marceloromero357@gmail.com 3 
UNIFUNEC – Santa Fé do Sul – SP. E-mail: ricardo_bocalon_segantini@hotmail.com  
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Centro Universitário de Santa Fé do Sul - UNIFUNEC, 

Campus II, em ambiente protegido (viveiro telado). O clima da região, de acordo com a 

classificação de Koppen, é subtropical úmido, Aw, com inverno seco e ameno e verão quente e 

chuvoso (ROLIM et al., 2007).   

As estacas de Pitaya usadas no experimento foram obtidas de plantas de um pomar 

comercial, localizado próximo ao município de Santa Fé do Sul, SP. O procedimento da coleta do 

material propagativo foi no ápice dos ramos utilizando uma tesoura de poda esterilizada, e 

padronizada com 20 cm de comprimento. 

Após a coleta das estacas o plantio foi realizado em balainhos de polietileno preto de 78,53 

cm³ (10 x 20 cm), furados lateralmente, com capacidade para 500ml, onde apenas 3/4 do 

comprimento da estaca foi preenchida com solo, acondicionados no viveiro de mudas e mantidas 

sob nebulização intermitente.  

O solo utilizado como substrato foi de subsuperfície, sendo colocado manualmente no 

saquinho até em sua superfície, com o objetivo de simular o ambiente natural. Para o conhecimento 

do solo utilizado no experimento foi coletada uma amostra composta. A análise de fertilidade do 

solo, segundo a metodologia descrita em Raij e Quaggio (1983), que foi revelado valores para a 

condução do projeto.  Antes do enchimento dos recipientes, foi realizada a mistura do solo com o 

fósforo natural reativo nas respectivas dosagens: (0; 1,8; 2,24; 2,70; 3,14 e 3,60 kg-1 tratamento).  

Os tratos culturais realizados foram: irrigação no período da manhã e da tarde; retirada de 

plantas daninhas manualmente do balainhos de polietileno; controle de pragas quando se houve a 

necessidade.  

O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso, com seis tratamentos (0; 

1,8; 2,24; 2,70; 3,14 e 3,60 kg-1 tratamento) e quatro repetições, utilizando 5 balainhos por 

repetição, totalizando 120 balainhos. As variáveis analisadas aos 90 dias após o plantio foi: massa 

úmida do cladódio (g); massa seca do cladódio (g).  

Como o fator avaliado foi quantitativo (diferentes doses de fosforo natural reativo), a 

análise estatística consistiu em análise de variância seguida de análise de regressão, sendo avaliados 

os modelos linear e quadrático ao nível de 5% de probabilidade. Todas as análises foram realizadas 

com o auxílio do software SISVAR (FERREIRA, 2008). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para o cladódio, as melhores respostas observadas das massas úmida e seca em função das 

análises de regressão de doses de fósforo natural reativo foram positivas (Figuras 1 e 2). A máxima 

massa úmida esperada do cladódio (102,6 g) apresentou na dose de 3,60 kg-1 recipiente-1 do fósforo  
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natural reativo, enquanto a máxima massa seca apresentou 9,0; 9,6 e 10,5 g das mudas de Pitaya. A 

produção de massa úmida e seca da parte aérea é uma das primeiras variáveis a se avaliar quando se 

busca informações sobre determinada cultivar. O aumento da massa indica acréscimos na taxa 

fotossintética e, consequentemente, da produção de assimilados pela planta, favorecendo o 

desempenho da muda quando transplantada para o campo (SILVA et al., 2017).  

Figura 1. Efeito das doses de fósforo natural reativo da análise de regressão na massa úmida do 
cladódio. 

Figura 2. Efeito das doses de fósforo natural reativo da análise de regressão na massa seca do 

cladódio. 
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CONCLUSÕES 

De acordo com os resultados obtidos, conclui-se que as doses de 3,14 e 3,60 kg recipiente-1 

do fósforo natural reativo, resultam em mudas de Pitaya com maior desenvolvimento da massa 

úmida e seca do cladódio. 
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VIABILIDADE DE ENXERTIA DE BACURI E BACURIPARI EM PORTA- ENXERTO 

DE Rheedia acuminata Planch. &Triana 

SOLANGE DE FATIMA ALVES PEREIRA¹; CHIARA SANCHES LISBOA²; THAYS FRAZÃO 

DE JESUS³; AUGUSTO CÉSAR VIEIRA NEVES JUNIOR4; JOSÉ RIBAMAR GUSMÃO 

ARAUJO5 

INTRODUÇÃO 

A propagação vegetativa é um dos métodos mais utilizados para a formação de pomares em 

escala comercial. A obtenção clones de boa qualidade torna-se necessário para o alcançe de mudas 

com boas características, a qual visa à redução do tempo de formação da planta e colheita dos frutos 

(ALBUQUERQUE, 2016). 

A família Clusiaceae presente principalmente em regiões tropicais e subtropicais, possuem 

plantas que dão origem a frutos comestíveis (BARROSO et al. 2002). O bacurizeiro (Platonia 

insignis Mart.), pertencente a essa família, é uma planta arbórea de grande porte, bastante 

promissora no setor econômico, pela perspectiva como fruteira e madeira de excelente qualidade 

(RABELO, 2012). 

O aproveitamento do fruto ou da madeira é decorrente, na quase totalidade, de atividade 

extrativista, quer na Amazônia ou no Maranhão. Tal fato ocorre devido às dificuldades de 

propagação, associada ao longo período de juvenil que a planta apresenta (VILLACHICA et al., 

1996; MOURÃO, KÁTIA SOCORRO MATIAS; BELTRATI, 1995) 

Devido à exigência crescente do mercado, por maior produção e frutos e de frutos com 

maior qualidade, os produtores têm buscado novas técnicas para realização de enxertia sobre 

porta-enxertos de gêneros próximos. Com isso, o presente trabalho objetivou investigar a 

viabilidade de enxertia de Bacuri com a utilização do Bacurizinho (Rheedia acuminata Planch. Et. 

Triana) e Bacuripari (Rheedia amacrophylla Planch. ET.Triana) no processo de enxertia. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na Fazenda Escola de São Luís da Universidade Estadual do 

Maranhão (UEMA), em São Luís – MA, no período de agosto de 2017 a novembro de 2017, em 

viveiro protegido com tela sombrite de 50%, sob delineamento inteiramente casualizado. 

1. Universidade Estadual do Maranhão. Email: solangepereira-@hotmail..com
2. Universidade Estadual do Maranhão. Email: chiaralisboa@hotmail..com
3. Universidade Estadual do Maranhão. Email: thaysdejesus04@hotmail.com
4. Universidade Estadual do Maranhão. Email: gutocesar@hotmail.com
5. Universidade Estadual do Maranhão. Email: guasmaoaraujo50@gmail.com 977



Os tratamentos avaliados consistiram de combinação das três variedades enxertadas 

(Bacurizinho, Bacuripari e Bacuri como enxertos) e dois processos de enxertia por Garfagem em 

Fenda Cheia (GFC) e Inglês Simples (GIS), em Bacurizinho como porta-enxerto. Isso então gerou 

os seguintes tratamentos: T1- Bacurizinho/GFC; T2- Bacurizinho/GIS; T3- Bacuripari/GFC; T4- 

Bacuripari/GIS; T5- Bacuri/GFC; T6- Bacuri/GIS. No total, foram utilizadas 144 portas-enxerto no 

experimento. Cada parcela foi constituída de seis plantas. 

As avaliações foram realizadas aos 15, 30, 45, 60 e 75 dias após a enxertia. Analisou-se a 

porcentagem de pegamento de enxertos, a porcentagem de enxertos brotados; (com presença de 

folhas); e número de folhas por enxertos brotados.  

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e teste de média Scott Knott 

com nível de 5% de probabilidade para as variáveis que apresentaram diferenças significativas na 

ANOVA. Para a execução das análises estatísticas foi utilizado o programa InfoStat (DI RIENZO et 

al., 2012).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve diferença significativa aos 15 dias após a enxertia para as taxas de pegamento de 

enxertos. Apenas após 30 dias da enxertia que a taxa de pegamento passou a demonstrar a diferença 

significativa entre os metodos. Aos 75 dias após a enxertia, os melhores tratamentos foram 

Bacuripari enxertado em garfagem em inglês simples (GIS), Bacuripari e Bacurizinho em garfagem 

em fenda cheia (GFC), em que apresentou taxas superiores a 79% (Tabela1). 

Tabela 1. Porcentagem de enxertos vivos em relação aos diferentes tipos de enxertias e diferentes tipos de 
enxertos em Bacurizinho como porta-enxerto. 

TRATAMENTOS 
DIAS APÓS A ENXERTIA 

15 30 45 60 75 

Bacurizinho em Garfagem em Fenda Cheia 100,00 a 91,67 a 91,67 a 83,33 a 79,14 a 
Bacurizinho em Garfagem em Inglês Simples 91,67 a 66,67 b 50,00 b 41,67 b 41,67 b 
Bacuripari em Garfagem em Fenda Cheia 100,00 a 100,00 a 100,00 a 100,00 a 91,67 a 
Bacuripari em Garfagem em Inglês Simples 100,00 a 95,83 a 95,83 a 95,83 a 95,83 a 
Bacuri em Garfagem em Fenda Cheia 87,50 a 41,67 b 8,33 c 4,17 c 4,17 c 
Bacuri em Garfagem em Inglês Simples 95,83 a 50,00 b 16,67 c 8,33 c 4,17 c 

CV (%) 8,7 18,88 19,23 23,98 24,68 
p 0,2106 0,0001 0,0001 0,0001 0,0001 

Médias seguida da mesma letra na coluna não diferem significamente entre si pelo teste de Scott-knot (5% de probabilidade). 

O uso de Bacurizinho como porta-enxerto para bacuri, não se mostrou viável já que a taxa 

final de pegamento foi inferior a 5%. Possivelmente ocorreu incompatibilidade dentro da mesma 

família ou da mesma espécie. É possível que tal incompatibilidade possa ser contornar a partir de 

outros métodos de enxertia. 
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Os diferentes tratamentos não demonstraram diferença significativa aos 15 dias após a 

enxertia para as taxas de brotação dos enxertos. Aos 75 dias após enxertia, os resultados da taxa de 

brotação acompanharam os de pegamento, entretanto com porcentagens ligeiramente superiores, em 

que os melhores tratamentos apresentaram taxas superiores a 66% (Tabela 2). 

Tabela 2. Porcentagem de brotações dos enxertos em relação aos diferentes tipos de enxertias e 
diferentes tipos de enxertos em Bacurizinho como porta-enxerto. 

TRATAMENTOS DIAS APÓS A ENXERTIA 
15 30 45 60 75 

Bacurizinho em Garfagem em Fenda Cheia 29,17 a 25,00 b 50,00 a 66,67 a 66,67 a 
Bacurizinho em Garfagem em Inglês Simples 33,34 a 25,00 b 37,50 b 45,83 a 37,50 b 
Bacuripari em Garfagem em Fenda Cheia 41,67 a 95,83 a 79,17 a 70,83 a 79,17 a 
Bacuripari em Garfagem em Inglês Simples 8,33 a 70,83 a 58,34 a 95,83 a 95,83 a 
Bacuri em Garfagem em Fenda Cheia 41,67 a 58,34 a 8,34 b 8,33 b 4,17 c 
Bacuri em Garfagem em Inglês Simples 41,67 a 54,17 a 16,67 b 4,17 b 4,17 c 

CV (%) 70,95 40,03 34,64 36,14 30,40 
p 0,3204 0,0017 0,0001 0,0001 0,0001 

Médias seguida da mesma letra na coluna não diferem significamente entre si pelo teste de Scott-knot (5% de probabilidade). 

A incompatibilidade encontrada entre Bacuri e o Bacurizinho pode ser por fatores 

anatômico, ou seja, má conexão entre os vasos condutores e interrupção vascular. Pode ter ocorrido 

a alteração do floema na região da enxertia.  

O número médio de folhas por enxerto avaliado aos 75 dias após enxertia foi significativo 

entre os processos, em que foi superior para os enxertos de Bacurizinho GFC (Tabela 3).  

Tabela 3. Número de folhas em relação aos diferentes tipos de enxertias e diferentes tipos de 
enxertos em Bacurizinho como porta-enxerto. 

TRATAMENTOS DIAS APÓS A ENXERTIA 
30 45 60 75 

Bacurizinho em Garfagem em Fenda Cheia 2 b 4 a 5 a 7 a 
Bacurizinho em Garfagem em Inglês Simples 1 b 3 a 3 a 6 a 
Bacuripari em Garfagem em Fenda Cheia 3a 2 a 4 a 3 b 
Bacuripari em Garfagem em Inglês Simples 2 b 3 a 3 a 4 a 
Bacuri em Garfagem em Fenda Cheia 2 b 2 a 1 a 2 b 
Bacuri em Garfagem em Inglês Simples 1 b 2 a 1 a 1 b 

CV (%) 60,83 52,07 66,42 57,99 
p 0,0281 0,3578 0,0915 0,0041 

Médias seguida da mesma letra na coluna não diferem significamente entre si pelo teste de Scott-knot (5% de probabilidade). 

Os enxertos com Bacuri, tanto em garfagem em fenda cheia, quanto em garfagem em inglês 

simples, apresentaram taxa de folhas emitidas inferiores aos demais, o que indica uma 

compatibilidade parcial. Algo que pode ser positiva a longo prazo, uma vez que pode resultar em 

plantas de porte baixo e precoces. 
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 CONCLUSÕES 

Com este trabalho recomendamos como método de enxertia, o de garfagem em fenda cheia 

para enxertos de Bacurizinho e o inglês simples para os enxertos de Bacuripari. Já os enxertos de 

Bacuri não são recomendados para serem enxertados sobre o Bacurizinho pelos métodos de 

enxertia aqui testados. 
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A INFLUÊNCIA DO VÍRUS DO ENDURECIMENTO NO TAMANHO DE FRUTOS DE 

MARACUJAZEIRO-AZEDO 

FRANCIELLY RODRIGUES GOMES1; MOAB ACÁCIO BARBOSA1; DARLY GERALDO DE 

SENA-JÚNIOR1; MARCELO MARQUES COSTA1; DANIELLE FABÍOLA PEREIRA DA 

SILVA1. 

INTRODUÇÃO 

O maracujazeiro pertence à família Passifloraceae, ao gênero Passiflora e caracteriza-se por 

ser uma planta nativa da América tropical e subtropical que possui mais de 580 espécies no mundo 

(LOPES et al., 2010), no qual estima-se que cerca de 150 a 200 destas espécies sejam nativas do 

Brasil (LIMA et al., 2011). Dentre estas espécies destaca-se o maracujazeiro-azedo (Passiflora 

edulis). 

Esta espécie é a de maior importância econômica para o país por ser a mais plantada e 

comercializada (VIANNA-SILVA et al., 2010), correspondendo à cerca de 95% dos pomares 

brasileiros por possuir alta produtividade, bom rendimento de suco e devido à qualidade dos frutos 

(MELETTI, 2011). Seus frutos são cultivados praticamente em todos os estados do território nacional 

e ocupam uma área de aproximadamente 51 mil hectares (MATTAR et al., 2017). 

Os frutos desta espécie são destinados tanto para a indústria de processamento de sucos, 

quanto para o mercado de frutas frescas. Para o consumo in natura o diâmetro e o comprimento dos 

frutos são características muito importantes, pois, o consumidor dá preferência aos frutos maiores 

(ZACCHEO et al., 2012).  Além disso, a classificação comercial dos frutos é feita com base no 

diâmetro. 

Para atender as exigências do mercado consumidor, surgem as cultivares comerciais. O 

híbrido FB 200 (Flora Brasil) é uma dessas cultivares comerciais que tem como finalidade o alto 

vigor, frutos grandes e ovalados que têm como destino o mercado in natura (BOECHAT et al., 2010). 

No entanto, a cultura do maracujazeiro sofre perdas na produtividade devido à alta 

susceptibilidade à problemas fitossanitários (FREITAS et al., 2015), muitos de etiologia viral, 

principalmente a doença causada pelo vírus do endurecimento dos frutos, Cowpea aphid-borne 

mosaic virus (CABMV) (RIBEIRO et al., 2006). 

1 Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí; fram_rodgomes@hotmail.com, moabacacio@gmail.com, 
darly.sena@gmail.com, marcelo.marques.costa@gmail.com, daniellefpsilva@gmail.com 
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O CABMV infesta leguminosas como o feijão, amendoim e soja, no entanto, ocorre também 

em não-leguminosas como a cultura do maracujazeiro (BARROS et al., 2011), causando perdas de 

produtividade de aproximadamente 60% (FREITAS et al., 2015). Os sintomas de infecção se 

caracterizam por folhas com mosaico, frutos com endurecimento do pericarpo e redução no tamanho 

dos frutos, sendo que as perdas variam conforme a época que as plantas são infectadas (VIANA et 

al., 2014). Com base nos efeitos do CABMV, objetivou-se avaliar a influência do vírus do 

endurecimento dos frutos no comprimento e diâmetro de frutos de maracujazeiro em Jataí-GO. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no pomar experimental do Núcleo de Pesquisas Agronômicas da 

Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí, entre os meses de junho e dezembro de 2018. 

Segundo a classificação de Köppen, o clima da região é do tipo Aw, com estação seca de maio a 

setembro e chuvosa de outubro a abril. A temperatura média é 23,3 °C e a média anual de pluviosidade 

é de 1541 mm. O pomar foi conduzido em sistema de espaldeira com dois fios de arame em 

espaçamento de 3x5 m, adotando-se 20 blocos para cada variedade, sendo utilizadas 3 plantas por 

unidade experimental. Para determinar o tamanho de frutos maracujazeiro-azedo (Passiflora edulis 

Sims), sendo um genótipo e a cultivar comercial FB 200, foram colhidos frutos em plantas sadias e 

em plantas com a incidência do vírus do endurecimento dos frutos (CABMV). A confirmação da 

infecção foi realizada pelo teste sorológico ELISA (Enzyme Linked Immunosorbent Assay) do tipo 

PTA (Plate Trapped Antigen), com modificações, conforme proposto por Spadotti (2012). Para a 

obtenção dos dados referentes ao tamanho dos frutos, foram realizadas medições com auxílio de um 

paquímetro digital, onde foram determinados o comprimento e diâmetro dos frutos, com resultados 

expressos em milímetros. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados em 

esquema fatorial 2x2 (dois genótipos x duas condições de sanidade) com 5 repetições. Os dados foram 

submetidos à análise de variância e testados pelo teste Tukey à 1% de significância. Os cálculos 

referentes às análises estatísticas foram executados utilizando-se do software estatístico Rbio 

(BHERING, 2017). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O comprimento dos frutos do genótipo de maracujazeiro-azedo sem a incidência do vírus não 

difere dos frutos da cultivar comercial FB 200, no entanto, com a incidência do vírus, os frutos da 

cultivar diferem dos frutos do genótipo, quando comparado o comprimento dos frutos da cultivar FB 

200 produzidos sem vírus com os frutos produzidos com vírus, é possível observar que houve 

diferença entre o comprimento destes frutos, sendo que sem a presença do vírus os frutos 
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apresentavam maior comprimento, o mesmo foi observado para os frutos do genótipo de 

maracujazeiro-azedo (Tabela 1). 

Com relação ao diâmetro dos frutos, a cultivar comercial e o genótipo diferem tanto com o 

vírus quanto sem a presença do vírus, sendo os frutos da cultivar os que mais se destacaram, da mesma 

forma, os frutos da cultivar produzidos com a presença do vírus diferem dos frutos produzidos sem o 

vírus e os frutos do genótipo sem a presença do vírus diferem dos frutos com a presença do vírus, 

sendo que ambos as variedades produzidas sem o vírus apresentaram diâmetro superior. 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para o comprimento e diâmetro (mm) de frutos de um 
genótipo de maracujazeiro-azedo e da cultivar FB 200 produzidos em duas condições de sanidade 

Característica Sanidade Variedade F (Variedade x Vírus) CV (%) FB 200 Azedo 

Comprimento 

Com vírus 84,96bA 82,69bB 6,16* 3,54 
Sem vírus 98,23aA 95,83aA 1,20NS 7,12 

F (Vírus x Variedade) 116,03* 55,90* 
CV (%) 6,06 6,22 

Diâmetro 
Com vírus 76,36bA 70,16bB 19,77* 6,26 
Sem vírus 86,38aA 80,87aB 7,76* 7,48 

F (Vírus x Variedade) 55,80* 32,62* 
CV (%) 7,80 7,85 

* Significativo, NS Não significativo. Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não
diferem entre si pelo teste Tukey à 1% de probabilidade.

A avaliação do comprimento e diâmetro dos frutos é uma característica importante, uma vez 

que a classificação e consequentemente o preço de mercado é baseado no tamanho dos frutos. De 

acordo com Braga et al. (2017), estas características refletem na aceitação destes frutos para a 

comercialização in natura, pois o consumidor dá preferência aos frutos maiores e ovalados. 

Pereira et al. (2018), avaliando o tamanho de frutos de um genótipo demaracujazeiro-azedo 

e da cultivar FB 200 na região do sudoeste goiano, observaram frutos com comprimento de 102,5 e 

102,6 mm, respectivamente, e diâmetro de 89,4 e 91,9 mm, respectivamente. As características de 

frutos com a incidência do vírus do endurecimento sofrem reduções na qualidade, pois o CABMV é 

responsável por frutos menores e deformados, levando os frutos acometidos com esta doença à não 

atenderem os padrões exigidos para a comercialização (CAVICHIOLI et al., 2011). 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que o vírus do endurecimento dos frutos afeta o tamanho dos frutos, tornando estes frutos 

impróprios para o mercado in natura, devido ao comprimento e diâmetro reduzido que faz com estes 

frutos não sejam bem aceitos pelos consumidores. 
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AÇÃO DE DIFERENTES TIPOS DE APLICAÇÃO DE HERBICIDA NA AVALIAÇÃO DA 

GERMINAÇÃO DA MELANCIA 

MARCELO ROMERO RAMOS DA SILVA1, ALAN CARONI2, TATIANE FORNAZARI DE 

ALCÂNTARA3, ALESSANDRA DE LURDES BALARIS4 

INTRODUÇÃO 

O manejo das plantas daninhas torna-se indispensável, principalmente em culturas, que 

exigem alto investimento e, consequentemente, a busca por alta produtividade (MATHEIS et al., 

2006). Apesar da importância econômica da melancia, uma apurada revisão na literatura revela a 

escassez de informações técnicas que propiciem a utilização adequada de insumos na cultura. No 

que diz respeito a herbicidas, atualmente poucos produtos estão oficialmente recomendados para a 

cultura no Brasil. 

O controle químico representa alternativa para plantas espontâneas, sendo utilizado 

comumente em áreas de produção frutífera, com possíveis benefícios em termos de redução nos 

custos e melhoria dos recursos naturais, ao manter a cobertura do solo (CARVALHO; VARGAS, 

2004). 

Para a cultura da melancia, poucos são os resultados de pesquisa ou citações evidenciando 

os prejuízos causados pela interferência das plantas daninhas, assim como estabelecendo o período 

crítico de prevenção à interferência (PCPI) para as diferentes regiões produtoras. Entretanto, grande 

parte da bibliografia nacional menciona a necessidade de controlar-se a infestação (mato) desde o 

início do desenvolvimento até o fechamento das ramificações da cultura em crescimento 

(CARVALHO, 1999). 

O objetivo do estudo foi avaliar diferentes herbicidas aplicados como pré-emergente na 

cultura da melancia visando avaliar germinação e crescimento da planta.   

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em uma área da Fazenda de Ensino e Pesquisa da 

UNIVERSIDADE BRASIL, Campus de Fernandópolis – SP, Fazenda Santa Rita, localizada entre 

as coordenadas “20°16’50” latitude sul e “50°17'43” longitude oeste. O clima da região, de acordo 

1 UNIVERSIDADE BRASIL – Campus Fernandópolis – SP. E-mail: marceloromero357@gmail.com  
2 UNIVERSIDADE BRASIL – Campus Fernandópolis – SP. E-mail: alan.caroni@hotmail.com  
3 UNIVERSIDADE BRASIL – Campus Fernandópolis – SP. E-mail: tatii_fornazari@hotmail.com  
4 UNIVERSIDADE BRASIL – Campus Fernandópolis – SP. E-mail:  alessandra.ballaris@universidadebrasil.edu.br 
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com a classificação de Koppen, é subtropical úmido, Cwa, com inverno seco e ameno e verão 

quente e chuvoso.  

O preparo do solo da área experimental foi realizado com uma aração e duas gradagens, 

sendo a segunda niveladora, de forma a deixar o solo uniforme, para que fosse realizada a 

semeadura. O fornecimento de água, quando necessário, foi realizado por aspersores tipo canhão 

modelo “Pluvio 150”. 

A cultivar semeada foi Topgun (Syngenta), sendo duas sementes por cova, na 

profundidade de 2cm. A adubação de semeadura foi de 50 gramas por cova da fórmula 8-28-16 ha-1, 

três dias antes do plantio, respectivamente. Na área dos tratamentos foram aplicados os herbicidas e 

após 3 dias da aplicação realizou se a semeadura da semente de melancia, na totalidade de 4 covas 

bloco. 

O Delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso, com cinco tratamentos 

(Testemunha; Gramocil® (Paraquate+Diuron) (60ml para 10 litros); Heat® (Saflufenacil (6 gr/10 L 

H2O)); Flumyzin (Flumioxazina (6 gr/10 L H2O)); Roundup® (Glifosato (60 ml/10 L H2O);) e 

quatro repetições (5X4), totalizando 20 parcelas. 

A aplicação dos herbicidas foi realizada uma única vez, e foi realizada em cada 

tratamentos com suas devidas repetições, utilizando pulverizador costal pressurizado acoplado a 

uma barra, com uma vazão de calda equivalente a 450L ha-1.  

Foi avaliada a seletividade dos herbicidas através da determinação visual da toxicidade 

semanalmente. Os níveis de controle observados foram representados por valores contados os 

números de plantas para os tratamentos onde a toxicidade foi nula e máxima, respectivamente de 

acordo com a escala (ALAM, 1974).  

Os dados foram submetido a análise da variância e as médias dos tratamentos comparadas 

pelo teste Tukey, com 5% de probabilidade de erro, utilizando-se o programa estátistico SISVAR 

(5.0) (FERREIRA, 2008). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em relação ao número de sementes germinadas e comprimento de plantas de melancia 

(Figuras 3 e 4), houve diferenças significativas entre variáveis avaliadas pela estatística. Observou-

se que os tratamentos com Gramocil® (Paraquate+Diuron) e o Glifosato, não diferenciaram da 

testemunha. Os tratamentos avaliados indicaram melhor germinação das sementes de melancia em 

relação aos tratamentos Heat® (Saflufenacil) e Flumyzin (Flumioxazina), onde os mesmos afetaram 

de forma negativa a germinação das sementes (Gráfico 1). Os herbicidas atuam como controle de 

plantas daninhas que venham atrapalhar o crescimento e desenvolvimento da cultura. Dos produtos 

utilizados, o Gramocil® (Paraquate+Diuron), é um herbicida de ação de contato, contendo dois  
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ingredientes ativos, sendo eles, o dicloreto de paraquate (200g/L) do grupo químico Bipiridílio, 

ação dessecante sem seletividade, e o diuron (100g/L) do grupo químico uréia, onde tem ação de 

pré emergência, residual (RODRIGUES; ALMEIDA, 2011). Esse produto é utilizado em diversas 

culturas, porém como visto não tem registro para uso em melancia e obteve-se bom resultado no 

experimento. 

Figura 1. Análise do número de plantas germinadas nos diferentes tratamentos de utilização de 

herbicidas na cultura da melancia. 

Para a variável comprimento de plantas, foram significativos para Gramocil® 

(Paraquate+Diuron) e o Roundp (Glifosato) (Gráfico 2). No comprimento de plantas, o tratamento 

Gramocil® (Paraquate+Diuron) e o Roundp (Glifosato), foi superior ao tratamento Heat® 

(Saflufenacil) e Flumyzin (Flumioxazina). A eficiência da utilização de produtos proporcionou 

aumento no comprimento das plantas, mas não diferenciando da testemunha. Ao compararmos com 

o que foi encontrado por Moreira, et. al., (2010) onde a aplicação do amônio glufosinato isolado

resultaram em controles superiores aos do glyphosate e acrescentam que nas duas primeiras 

avaliações o tratamento com amônio-glufosinato, proporcionou controle superior a 80%. 
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Figura 2. Análise do comprimento de plantas nos diferentes tratamentos de utilização de herbicidas 

na cultura da melancia. 

CONCLUSÃO 

De acordo com os resultados obtidos, conclui-se que os herbicidas Gramocil® 

(Paraquate+Diuron) e o Roundp (Glifosato) foram eficientes no controle de plantas daninhas e não 

apresentaram efeitos fitotóxico na cultura de melancia. 
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AÇÃO DO OZÔNIO E DA MISTURA DE FLUXAPIROXADE E PIRACLOSTROBINA 

CONTRA Botryosphaeria dothidea E Colletotrichum dianesei 

DIÓGENES DA CRUZ BATISTA1; JULIANA NUNES DE ANDRADE2; MARIA ANGÉLICA

GUIMARÃES BARBOSA3

INTRODUÇÃO 

O cultivo da mangueira (Mangifera indica L.) é uma atividade agrícola importante no 

Nordeste e Sudeste do Brasil. Produzida durante o ano todo, a manga é a fruta mais exportada do 

País (ANUÁRIO BRASILEIRO DA FRUTICULTURA, 2018). Na região semiárida de 

Pernambuco e Bahia, precisamente no Vale São Francisco -VSF, estão inseridos os principais 

produtores para o mercado interno e externo. As mangas do VSF são as preferencialmente 

exportadas tanto para a União Europeia quanto para os Estados Unidos (ANUÁRIO BRASILEIRO 

DA FRUTICULTURA, 2017). Essa preferência se deve, em parte, à organização da cadeia de 

produção e comercialização das grandes empresas. Entretanto, a qualidade é um fator importante na 

comercialização da manga submetida aos mercados mais exigentes. Diversas doenças causadas por 

fungos causam perdas econômicas por reduzir a qualidade da manga, a exemplo da podridão-

peduncular e da antracnose, causadas por Botryosphaeria dothidea e Colletotrichum dianesei, 

respectivamente (TERAO et al., 2016). 

De forma geral, reduções de perdas por doenças podem ser alcançadas com o uso de 

diferentes métodos de controle (TERAO et al., 2016). Entretanto, o uso de fungicidas é a estratégia 

mais utilizada pelos produtores, justificado pela rápida resposta e repetibilidade do controle, tanto 

pelo uso em pré como em pós-colheita. Considerando o número de fungos que incidem na 

mangueira, a cultura é pouco coberta por moléculas fungicidas para controle. Por outro lado, 

fungicidas para uso em pós-colheita têm perdido registro (BRASIL, 2016) ou têm tido restrições de 

uso (BRASILAGRO, 2017). Deste modo, o objetivo do trabalho foi avaliar doses da mistura dos 

fungicidas fluxapiroxade+piraclostrobina e de uma concentração de ozônio, utilizada em ‘packing 

house’ para desinfestação da manga, contra os fungos B. dothidea e C. dianesei. 
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As concentrações dos fungicidas foram obtidas pela diluição dos produtos em 

dimetilsulfóxido (DMSO) e em meio de cultura batata-dextrose-ágar (BDA). A concentração final 

de DMSO, após transferência da mistura com fungicida ao meio BDA fundente (45 a 50 oC) foi de

1%. Os tratamentos compostos por fluxapiroxade+piraclostrobina foram: T1 (Testemunha sem 

fungicida); T2 (0,835+1,67 cg i.a. L-1); T3 (1,67+3,33 cg i.a. L-1); T4 (2,50+4,99 cg i.a. L-1); T5

(3,34+6,66 cg i.a. L-1); T6 (4,17+8,32 cg i.a. L-1); T7 (5,01+9,99 cg i.a. L-1); T8 (5,84+11,65 cg i.a.

L-1); T9 (6,68+13,32 cg i.a. L-1). Os isolados de B. dothidea e C. dianesei foram cultivados em

placa de Petri contendo meio batata-dextrose-ágar (BDA), durante cinco dias. Posteriormente, 

foram retirados, da região ativa de crescimento de cada fungo, discos (5 mm de diâmetro) de meio 

BDA contendo estrutura micelial e transferidos para o centro de placas de Petri com BDA mais 

fungicida previamente diluído. Para avaliar o efeito do ozônio dissolvido em água destilada 

esterilizada na concentração de 2 ppm, os discos de micélios, envoltos numa gaze, foram imersos na 

solução por 20 segundos (s) e transferidos para placas de Petri contendo BDA. A testemunha 

consistiu na imersão dos discos de micélios por 20 s em água destilada esterilizada e crescimento 

em meio BDA. A incubação foi em condições de alternância luminosa (12 horas de claro/12 horas 

de escuro) sob temperatura de 25 oC. A avaliação foi realizada por meio de medições do diâmetro

das colônias em sentidos diametralmente opostos. A partir da curva de crescimento dos fungos, 

calculou-se a área abaixo da curva do crescimento micelial (AACCM). O delineamento 

experimental foi o inteiramente casualizado, com nove tratamentos e seis repetições por tratamento, 

sendo que cada unidade experimental foi composta por uma placa de Petri. A avaliação do ozônio 

seguiu o mesmo delineamento com dois tratamentos apenas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os diferentes tratamentos de doses da mistura dos fungicidas inibiram os dois fungos quando 

comparados ao tratamento testemunha (Tabela 1). O efeito inibidor dos fungicidas, em doses 

menores, foi maior para B. dothidea que para C. dianesei. O tratamento T2 apresentou índice de 

inibição semelhante ao T3, com reduções da AACCM de B. dothidea em 94,16 e 95,11%, 

respectivamente. Entretanto, os tratamentos com doses maiores foram significativamente superiores 

aos T2 e T3, com inibições acima de 98%. Doses superiores ao do tratamento T4 não 

proporcionaram acréscimos significativos na inibição de B. dothidea. Os tratamentos T7, T8 e T9 

apresentaram inibições ao crescimento de C. dianesei superiores a 90%, sem diferença significativa 

entre si. Entretanto, os tratamentos T8 e T9 diferiram estatisticamente dos demais tratamentos 

quanto à redução da AACCM. Por outro lado, o ozônio, na concentração e tempo utilizados, não 

inibiu os crescimentos de C. dianesei (P= 0,5761) e de B. dothidea (P= 0,4418).  

MATERIAL E MÉTODOS 
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Tabela 1. Efeito de diferentes doses de misturas de fungicidas (fluxapiroxade+piraclostrobina) na 
área abaixo da curva do crescimento micelial (AACCM) de Botryosphaeria dothidea e 
Colletotrichum dianesei 

Botryosphaeria dothidea Colletotrichum dianesei 
Tratamentos* AACCM % Redução na 

AACCM 
Tratamentos AACCM % Redução na 

 AACCM 
T1 30,51 A T1 4,33 A 
T2 1,78 B 94,16 T2 1,12 B 74,13 
T3 1,49 B 95,11 T4   0,76 CB 82,44 
T4 0,33 C 98,91 T3   0,75 CB 82,67 
T8 0,17 C 99,44 T5 0,67 C 84,52 
T5 0,12 C 99,60 T6 0,47 C 89,14 
T6 0,07 C 99,77 T7   0,40 CD 90,76 
T7 0,05 C 99,83 T8 0,01 D 99,76 
T9 0,00 C 100 T9 0,00 D 100 

CV % 12,58 24,91 
*/T1 (Testemunha sem fungicida); T2 (0,835+1,67 cg i.a. L-1); T3 (1,67+3,33 cg i.a. L-1); T4 (2,50+4,99 cg i.a. L-1); T5 
(3,34+6,66 cg i.a. L-1); T6 (4,17+8,32 cg i.a. L-1); T7 (5,01+9,99 cg i.a. L-1); T8 (5,84+11,65 cg i.a. L-1); T9 (6,68+13,32 
cg i.a. L-1). 

As doses recomendadas para fins de controle da antracnose, causada por C. gloeosporioides, 

correspondem às proporções dos dois princípios ativos nos intervalos entre os tratamentos T6 a T9 

(AGROFIT, 2019). Assim, é possível que as doses direcionadas para o controle de C. 

gloeosporioides tenham resultados positivos no controle de C. dianesei e B. dothidea em 

mangueira. A piraclostrobina aplicada isoladamente contra L. theobromae, em doses maiores, 

ocasionou inibição superior a 90% (TERAO et al., 2009). O efeito preventivo também foi 

corroborado em infecções de ocorrência em ferimentos decorrentes de podas em plantas adultas e 

no controle da morte súbita causada por Botryosphaeria spp. em mudas (ANDRADE et. al., 2016; 

BATISTA et al., 2017). 

CONCLUSÕES 

Todas as doses das misturas de fluxapiroxade e piraclostrobina inibiram B. dothidea acima 

de 90%, enquanto apenas T7, T8 e T9 proporcionaram inibições acima de 90% para C. dianesei. O 

ozônio a 2 ppm, dissolvido na água, por 20 s não inibiu o crescimento micelial dos fungos 

estudados.  
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ACHACHAIRU OU BACUPARI BOLIVIANO (Garcinia humilis Vhal: RESULTADO DE 
TREZE ANOS DE AVALIAÇÃO NO LITORAL CATARINENSE1 

ELISÉO SOPRANA2; ARLETE TERESINHA BESEN SOPRANA3; FÁBIO MARTINHO 
ZAMBONIM4. 

INTRODUÇÃO 

O achachairu (Garcinia humilis Vahl- Clusiaceae), também conhecido pelos nomes de 

bacupari boliviano, shashairú, ibaguazú, cachicheruqui e tapacuarai é originário da Bolívia. É uma 

espécie pouco conhecida em Santa Catarina e no Brasil. As primeiras mudas plantadas em Santa 

Catariana foram introduzidas em meados dos anos 80 por empresários bolivianos das empresas “Duas 

Rodas”, de Jaraguá do Sul e da “Big Chip”, de Camboriú. Na década seguinte foram introduzidos no 

BAG da EEI dois acessos: um em 1996, de sementes de frutos adquiridos no mercado “Ver o Peso” 

de Belém e, outro em 2006, com sementes de frutos proveninetes das plantas de Camboriu, SC. O 

sabor excelente, a boa conservação pós-colheita e, a alta produtividade, chamaram a atenção dos 

pesquisadores. Com o objetivo de melhor conhecer o potencial desta espécie os pesquisadores da 

Epagri/EEI, a partir de 2007, passaram a avaliar esta espécie no pomar de Camboriú, Litoral Norte 

catarinense. A partir de 2015 esta avaliação passou a ser feita pela ACAFRUTA. Dentre os 

parêmetros biométricos avaliados destacam-se: altura, diametros de caule e copa, produção e 

características químicas e físicas dos frutos. No presente trabalho são apresentados os resultados 

obtidos nesse período de avaliação/acompanhamento.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O pomar avaliado encontra-se localizado no Litoral Norte de Santa Catarina (27o04’28” S e

48º43’11” W) e 28 m acima do nível do mar. O clima da região é Mesotérmico Úmido – com verão 

quente, do tipo Cfa segundo a classificação de Köppen-Geiger. No inverno, esporadicamente a 

temperatura atinge a marca de 10 °C, a ocorrência de geada é rara. Nos dias mais quentes, o 

termômetro, poucas vezes registra temperaturas acima de 38 °C. As chuvas apresentam um regime 

mais intenso no verão, variando entre 1.400 a 2.000 mm anuais. A umidade relativa do ar é de 

aproximadamente 80 %. A temperatura média é de 21 °C. O solo é um Argissolo Vermelho-Amarelo 

1Parcialmente financiado pela ACAFRUTA
2Eng. Agrônomo, Dr. Associação Catarinense para Desenvolvimento Tecnológico da Fruticultura Tropical –ACAFRUTA 
Av. Atlântica, 3590, apto 1101- Balneário Camboriú, Santa Catarina – BRASIL – e-mail: esoprano@hotmail.com.  
3Enfermeira Sanitarista, M.Sc. Aposentada UNIVALI/Itajaí – e-mail: arletesoprano@gmail.com; 
 4Eng. Agrônomo, Dr. Pesquisador Epagri/Ciram End: Rod. Admar Gonzaga - e-mail: zambonim@epagri.sc.gov.br. 
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Alumínico típico de relevo plano. Os seguintes parâmetros foram avaliados em 18 plantas de 

aproximadamente 33 anos de idade: altura e diâmetro da copa, diâmetro do caule, produção de frutos, 

e características químicas e físicas de frutos.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

São apresentados na Tabela 1: os parâmetros avaliados de produção estimada, a massa 

dos frutos em gramas, os diâmetros equatorial e longitudinal, a relação comprimento/altura, as massas 

da casca e da semente, o rendimento de polpa e os teores de açúcar nos frutos ou sólidos solúveis 

totais (SST) e, na polpa, a acidez total titulável (AT), o Ratio ou razão SST/AT e os teores de Vitamina 

C. 

Nestes treze anos de avaliação ocorreram anos/safras com altas e baixas produtividades 

(Tabela 1). As maiores produtividades foram obtidas entre os anos 2013 a 2015 e, as menores, nas 

safras 2007/2008, 2008/2009 e 2010/2011. Este comportamento pode ser explicado pelo manejo do 

pomar e pelo clima. A baixa produtividades nas duas primeiras safras foi atribuida ao controle 

químico de ervas daninhas. O uso de Glyfosato na área de projeção para controle de gramineas causou 

danos às plantas (SOPRANO & KOLLER, 2008). Os sintomas de fitotoxicidez, como o 

bronzeamento geral de folhas e queda de intensa de flores e frutinhos, foram evidentes em todas as 

plantas. Apesar da suspensão desta prática, este efeito se refletiu no ano subsequente. A partir deste 

fato, o uso do Glyfosato foi suspenso e iniciou-se o controle mecanico com uso de raçadeira.  

Tabela 1. Produção, características físicas e químicas de frutos e de polpa de Achachairu. Camboriú, SC. 
2007 a 2019.  

Fruto Polpa 

SAFRA Prod1 
Est. 

Massa 
Frutos 

Ø2 
Equ 

Ø3 
Lon 

Rel.4 
Ø 

Massa 
Casca 

Massa 
Semente 

Rend. 
polpa 

oBrix Acidez Ratio Vit. C 

kg/ha g mm mm g g % % % mg/100g 

2006/2007 14.445 46,3 41,3 53,4 1,29 20,1 7,1 41,3 - 0,6 14,7 96,2 

2007/2008 2.246 48,0 41,7 53,7 1,29 20,7 7,6 41,1 - - - - 

2008/2009 2.945 47,2 43,8 47,3 1,08 21,7 6,2 40,9 - - - - 

2009/2010 17.080 36,5 38,1 49,5 1,31 15,3 5,5 43,0 18,1 - - - 

2010/2011 2.000 48,5 41,6 54,9 1,32 - 5,6 - 19,8 - - - 

2011/2012 9.000 53,0 43,0 44,9 1,04 21,1 8,4 43,6 17,5 - - - 

2012/2013 23.119 49,4 45,2 55,5 1,23 21,4 7,4 42,8 21,0 - - - 

2013/2014 20.507 55,8 44,2 56,7 1,28 25,8 8,3 39,1 15,4 0,7 22,0 61,3 

2014/2015 27.081 49,6 42,7 55,4 1,30 22,2 8,4 38,6 16,9 - - - 

2015/2016 5.000 41,7 41,1 53,9 1,31 19,6 6,1 39,1 18,7 - - - 

2016/2017 12.656 50,9 46,1 55,9 1,21 22,5 5,9 44,1 21,2 - - - 

2017/2018 10.951 44,9 47,1 52,4 1,11 20,6 6,1 39,9 20,0 - - - 

2018/2019 8.674 36,5 41,1 47,7 1,16 14,9 5,0 43,7 19,9 - - - 

Media 12.063 46,8 42,9 52,4 1,23 20,5 6,7 41,4 18,8 0,6 18,1 78,7 
1 Produção Estimada. 2Diâmetro Equatorial. 3Diâmetro longitudinal. 4 Relação Diâmetro longitudinal e Diâmetro 
equatorial. 
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Paralelamente para recuperar as plantas intensificou-se a adubação e a irrigação por demanda das 

plantas. A baixa produtividade de 2010//2011 foi atribuida ao inverno irregular ocorrido. No inverno 

de 2010 ocorreram pelo menos três floradas induzidas por elevadas temperaturas seguidas de baixas, 

resultando em intensa queda de flores e frutinhos, reduzindo a produtividade. Este fenomeno também 

ocorreu em 2015 e afetou a a produtividade em 2015/2016. Registre-se temperaturas abaixo de zero 

são prejudiciais, podendo causar a morte de ramos e de plantas (SOPRANO et al., 2019).  

A produtividade média nestes treze anos de avaliação foi de 12 t ha-1, considerando-se uma 

densidade média de 156 plantas por hectare, espacamento de 8,0 x 8,0 m. Na Bolivia, onde essa 

espécie ocorre naturalmente, há registros de que, em plantas com 25 anos de idade, o número médio 

de frutos pode chegar a 15.000, equivalente a aproximadamente 45 t ha-1, indicando o alto potencial 

produtivo desta espécie (DUARTE & PAULL, 2008). 

Quanto a massa média dos frutos, variaram de 35,6 ate 55,0 gramas, com valor médio de 

46,8 gramas. Este valor é considerando elevado se comparado com aqueles obtidos em outras regiões 

produtoras (MELO et al., 2017). Considerando-se as avaliações no periodo verificou-se, em relação 

ao Diâmetro Longitudinal, que os valores variaram de 44,9 e 56,7 c, com média de 52,4 cm. Quanto 

ao Diâmetro Equatorial dos frutos, obteve-se média de 42,9 cm e valores mínimos e máximos de 38,1 

e 47,1 cm, respectivamente. A relação Diâmetro Longitudinal/Diâmetro Equatorial do fruto informa 

sobre o formato do fruto ou achatamento: índices igual a unidade representam a forma esférica, 

enquanto que valores maiores do que 1 indicam formatos ovais/elipsoidais ou periformes. Estes 

valores variaram de 1,04 a 1,32, com média de 1,23.  

A casca e a sementes juntas representaram, em média 58,6%, da massa do fruto. O numéro 

médio de sementes por fruto foi de 1,2. Em geral cada fruto possui uma semente normal e duas 

atrofiadas. A espessura média da casca variou de 2,0 a 4,0 mm. Não se observou ataque de mosca das 

frutos neste espécie até o momento. Atribui-se este baixo ataque de mosca da frutos à  espesura da 

casca. 

O rendimento médio de polpa foi de 41,4 % da massa de fruto, com variação de 38,6 a 44,1 

%. Quanto ao teor de açúcar/oBrix ou de STT, estes variaram de 15,4 até 21,2 %, com média de 18,8 

g de açúcar por 100 g de polpa. 

A maturação do fruto, nas áreas subtropicais (Cfa) de Santa Catarina, ocorre entre final de 

janeiro até meados de março. Na Bolívia e no Centro-Norte brasileiro a maturação inicia em meados 

dezembro e se estende até inicio fevereiro. Isto pode ser uma vantagem comercial no sentido de 

aumentar o periodo de oferta de frutos. 

Quanto às caracteristicas quimicas da polpa verifica-se uma acidez média de 0,6 %, Ratio 

de 18,1 e teor de vitamina C igual a 78,7 mg/100 g de polpa. 
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CONCLUSÕES 

Após treze anos de avaliação da produção pode-se afirmar que o achachairu é uma boa opção 

de cultivo nas regiões subtropicais de Santa Catarina.  
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ÁCIDO GIBERÉLICO E SULFATO DE COBRE NA REDUÇÃO DO NÚMERO DE 

SEMENTES EM FRUTOS DA TANGERINEIRA ‘NADORCOTT’ 

MATEUS PEREIRA GONZATTO1, BRUNO DE OLIVEIRA MUNHOZ2, MANUELA

SULZBACH2, SABRINA RAQUEL GRIEBELER2, SERGIO FRANCISCO SCHWARZ2

INTRODUÇÃO 

A tangerineira ‘Nadorcott’ (Citrus spp. × (Citrus sinensis Osbeck × Citrus reticulata 

Blanco)), é uma cultivar com frutos de ótimas características organolétipas e estéticas, estas muito 

requeridas no mercado internacional quando disponíveis em frutos com baixa presença de sementes 

(OTERO; RIVAS, 2017), sendo uma opção interessante de diversificação para a citricultura de 

mesa do sul do Brasil. Contudo, apesar de originalmente esta cultivar ter sido descrita como 

autoincompatível, nas regiões de cultivo da América do Sul, observa-se grande presença de 

sementes, mesmo em cultivos isolados (GRAVINA et al., 2016).  

Além de telas de restrição física à polinização, aplicação de repelentes de insetos e plantios 

isolados de cultivares autoincompatíveis, são opções para redução do número de sementes em 

citros: aplicações durante a antese de ácido giberélico (GA3) e sulfato de cobre (CuSO4). O GA3 age 

acelerando o desenvolvimento do óvulo ou reduzindo o crescimento do tubo polínico (MESEJO et 

al., 2008). Já, o CuSO4 reduz a germinação do pólen e o crescimento do tubo polínico (MESEJO et 

al., 2006). 

Assim, o objetivo do presente trabalho foi avaliar aplicações de ácido giberélico e sulfato 

de cobre, bem como a restrição física da polinização pelo uso de cobertura com tela durante a 

antese, na redução do número de sementes e no comportamento produtivo de frutos da tangerineira 

‘Nadorcott’ nas condições do sul do Brasil. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi desenvolvido em pomar experimental de tangerineira ‘Nadorcott’ 

enxertada sobre Poncirus trifoliata (L.) Raf. na Estação Experimental Agronômica da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (EEA/UFRGS), Eldorado do Sul, RS (30°06’47’’S e 51°39’53’’W, 

42 m de altitude). O pomar foi implantado em 2013 sendo o espaçamento de 6 m × 3 m (555,5 

árvores ha-1). O solo da área experimental é classificado como Argissolo Vermelho distrófico típico

(MACHADO; GIASSON, 2016). O clima é classificado como Cfa, na classificação de Köppen, 

1 Departamento de Fitotecnia, Universidade Federal de Viçosa (UFV), Viçosa-MG. mateus.gonzatto@ufv.br 
2 Departamento de Horticultura e Silvicultura, Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Porto Alegre-RS. 
b.munhoz@hotmail.com; manuela.sulzbach@ufrgs.br; sabrinagriebeler@hotmail.com; schwarz@ufrgs.br.
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com temperatura média anual de 18,8 °C e precipitação pluvial de 1.455 mm ao ano 

(BERGAMASCHI et al., 2013).  

O Delineamento experimental foi em blocos completamente casualizados, com 5 

repetições e 10 tratamentos, sendo que cada unidade experimental era composta de uma árvore. Os 

tratamentos foram arranjados em esquema fatorial com tratamento adicional 32+1. Foram avaliadas

três concentrações de ácido giberélico (GA3): 0, 50 e 100 mg L-1; e três concentrações de sulfato de

cobre (CuSO4): 0, 125 e 250 mg L-1. O tratamento sem aplicação de GA3 e CuSO4 (0 mg L-1) foi

denominado “Controle”. As aplicações de GA3 e de CuSO4 ocorreram em duas datas durante o 

florescimento: no dia 08/09/2016, com 35-40 % de flores abertas; e no dia 15/09/2016, com 70-75 

% de flores abertas. As aplicações foram realizadas com pulverizador costal até o ponto de 

escorrimento, gerando um volume de calda equivalente à 583 L ha-1. Além disso, foi estabelecido

um tratamento adicional (Controle positivo) em que as árvores tiveram suas copas completamente 

cobertas com tela branca (com 50% de redução da passagem de radiação) desde antes do início de 

abertura das flores até o fim da queda das pétalas, visando evitar a polinização por insetos. 

Na colheita dos frutos, que ocorreu entre 22 (blocos 1, 2 e 3) e 23 (blocos 4 e 5) de maio de 

2017, foram quantificados a massa (MF) e o número (NF) de frutos produzidos por árvore. Uma 

amostra aleatória de 200 frutos de cada unidade experimental foi levada ao laboratório de Pós-

colheita da UFRGS, em Porto Alegre, RS. Nessa amostra, foi quantificada a massa média dos frutos 

e contado o número de sementes de cada fruto. A partir desses dados determinou-se o número 

médio de sementes por fruto (S), a frequência de frutos com sementes (FS) e a frequência de frutos 

com duas sementes ou menos (F2S). 

As análises de variâncias foram realizadas via modelos mistos com o fator “blocos” como 

aleatório, por meio da rotina PROC MIXED do programa SAS 9.4®. Cada análise de variância foi

realizada em dois momentos (YASSIN et al., 2002): a) análise conjunta, com a causa de variação 

“tratamentos” desdobrada no contraste ortogonal “Tela vs. Parte Fatorial”, com o intuído de separar 

o tratamento adicional, “Tela”, da estrutura fatorial dos tratamentos; e b) análise da parte fatorial,

referente as aplicações dos compostos GA3 e CuSO4, organizada nas causas de variação “GA3”, 

“CuSO4” e “GA3 × CuSO4”. Para verificar a compatibilidade da junção das duas análises, avaliou-se 

a homogeneidade das variâncias dos erros entre a parte fatorial e o tratamento adicional. Quando o 

teste F foi significativo, considerando o nível mínimo de significância α = 0,05, os efeitos foram 

complementados por meio de regressão polinomial. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todas as variáveis foram afetadas pelos tratamentos (Tabela 1). A restrição física da 

polinização pelo uso de tela (tratamento “Tela”) reduziu o número de sementes para 1,7 sementes 
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fruto-1, aumentando a frequência de frutos sem sementes (FS) e com até duas sementes (F2S) para

73,1 % e 82,2 %, respectivamente, em relação aos outros tratamentos. Já, a produção (MF e NF) de 

frutos das árvores de ‘Nadorcott’ submetidas a esse tratamento foi reduzida em relação aos outros 

tratamentos, obtendo-se 15,9 kg e 176 frutos por árvore (Tabela 1). A redução na produção de 

frutos é conhecida em trabalhos anteriores e é devida a menor fixação de frutos (GRAVINA et al., 

2016; OTERO; RIVAS, 2017). 

Tabela 1. Médias e probabilidades das análises de variâncias (ANOVAs) das variáveis: número 
médio de sementes por fruto (S); frequência de frutos sem sementes (FS) e com até duas sementes 
(F2S); massa (MF) e número (NF) de frutos produzidos por planta (pl); e massa média dos frutos 
(MMF) em tangerineiras ‘Nadorcott’ submetidas a aplicações de acido giberélico (GA3), sulfato de 
cobre (CuSO4) e a cobertura da copa com tela durante o florescimento. Eldorado do Sul, RS, 2016-
2017. 

Tratamento S 
(fruto-1) 

FS 
(%) 

F2S 
(%) 

MF 
(kg pl-1)

NF 
(fruto pl-1)

MMF 
(g fruto-1) 

Controle 6,0 0,6 14,6 40,4 517,4 78,6 
GA3   (50 mg L-1) 5,5 2,4 20,2 46,8 594,0 78,7 
GA3 (100 mg L-1) 5,4 10,2 33,6 37,2 475,4 78,5 
CuSO4 (125 mg L-1) 6,4 3,3 20,2 43,0 522,2 82,7 
CuSO4 (250 mg L-1) 5,9 2,2 22,9 34,7 496,2 69,7 
GA3   (50 mg L-1) + CuSO4 (125 mg L-1) 6,4 2,4 17,5 46,1 593,0 77,6 
GA3   (50 mg L-1) + CuSO4 (250 mg L-1) 5,7 5,1 20,8 42,6 556,2 77,6 
GA3 (100 mg L-1) + CuSO4 (125 mg L-1) 4,0 10,4 36,7 40,9 542,4 75,1 
GA3 (100 mg L-1) + CuSO4 (250 mg L-1) 5,4 9,2 25,9 37,2 462,8 80,7 
Tela  1,7 73,1 82,2 15,9 176,0 86,3 
Análise Conjunta(1) Probabilidade (teste F) 
Tratamentos <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 
   Tela vs. Parte fatorial(2) <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 
Análise Parte fatorial(3) 
GA3 0,0548 0,0002 0,0014 0,0925 0,0514 0,9153 
CuSO4 0,9860 0,8169 0,8502 0,2796 0,4316 0,5961 
GA3 × CuSO4 0,2985 0,8440 0,3266 0,9210 0,9347 0,1428 

Ajuste Linear - GA3 0,0001 0,0013 
Ajuste Quadrático - GA3 0,0968 0,0605 

(1) ANOVA conjunta referente ao modelo �̂�𝑖𝑗𝑘 = 𝜇 + 𝜏𝑖 + 𝛽𝑗 + 𝜀𝑖𝑗𝑘; (2) Contraste ortogonal entre o tratamento “Tela” e
os outros tratamentos em conjunto (“Parte fatorial”); (3) ANOVA da parte fatorial, referente ao modelo �̂�𝑖𝑗𝑘 = 𝜇 + 𝜌𝑖 +

𝜎𝑗 + (𝜌𝜎)𝑖𝑗 + 𝛽𝑘 + 𝜀(𝑖𝑗)𝑘

Avaliando os tratamentos com pulverização na antese, observa-se que apenas as aplicações 

de ácido giberélico (GA3) obtiveram efeito sobre a frequência de fruto sem sementes (FS) e com até 

duas sementes (F2S). Esse efeito foi linear crescente com a concentração empregada ajustando-se as 

seguintes equações: FS = 1,12 +  0,08 GA3 (𝑅2  =  0,2493𝑝=0,0005) e F2S = 17,17 +

0,28 GA3 (𝑅2  =  0,1116𝑝=0,0249). Não houve efeito das pulverizações com CuSO4 sobre nenhuma

característica mesmo em concentrações de 250 mg L-1 (Tabela 1), diferentemente de trabalhos

anteriores com doses menores (MESEJO et al., 2006). 
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Entre as pulverizações, os tratamentos que envolveram as aplicações de GA3 100 mg L-1 

foram os que atingiram os maiores valores de frequências de frutos sem sementes (FS) e de frutos 

com até 2 sementes (F2S), em 9,2 -10,4 % e 25,9 – 36,7 %, respectivamente. 

CONCLUSÕES 

Aplicações de alta concentração de ácido giberélico (GA3, 100 mg L-1), na antese, 

propiciam redução do número de sementes em frutos de  tangerineiras ‘Nadorcott’ nas condições 

edafoclimáticas da Depressão central do Rio Grande do Sul. 
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ÁCIDO GIBERÉLICO NO INCREMENTO DE TAMANHO E PRODUÇÃO DE FRUTOS

PARTENOCÁRPICOS DE Physalis Peruviana L.

DANIELI WISNIEWSKI1; EVANDRO PEDRO SCHNEIDER2, JORGE GUSTAVO BARBOSA3,

BRUNA DA ROSA DUTRA4, DÉBORA LEITZKE BETEMPS5;

INTRODUÇÃO

Dentre as pequenas frutas,  a fisális  é uma solanácea,  apresenta cultivo simples,  bastante

comparada com o tomateiro (LIMA, 2009) e vem sendo cultivada tanto a campo como em ambiente

protegido, porém estudos indicam que cultivá-la em ambiente protegido proporciona a planta maior

proteção contra os raios solares, melhor desenvolvimento da planta em relação ao peso, tamanho

das frutas, tamanho da copa e a produção no geral (ZEIST et al., 2014).

A físalis  é  uma  planta  caracterizada  por  sua  alogamia,  mas  também  pode  apresentar

autopolinização quando ocorre a falta de polinizadores, o vento e os insetos são polinizadores que

podem transportar o pólen sendo que os insetos são os mais eficientes para a polinização. Dentre

eles,  a  presença  de  abelhas  na  polinização  pode  melhorar  a  produção,  antecipar  a  colheita  e

melhorar a qualidade das frutas (FISCHER et al., 2005; RUFATO et al., 2013).

O processo de polinização em plantas é a fase que mais interessa os produtores, se esta não

ocorrer  de forma adequada perde-se na produção,  desta  forma faz-se o uso de hormônios para

otimizar este processo. Dentre estes, o ácido giberélico (AG3) quando aplicado nas plantas, pode

promover o aumento na taxa de crescimento tanto nos ramos, folhas e frutas. Quando aplicado no

florescimento pode afetar a distribuição do rendimento das frutas podendo ocasionar anomalias que

podem ser benéficas (LESHEM; KOLLER, 1966). Aplicar ácido giberélico (AG3) na antese pode

se induzir a planta a produzir frutas sem sementes ou partenocárpicas. Quando a aplicação ocorre

em  flores  fechadas  podem-se  ter  frutas  parcialmente  partenocárpicas  podendo  ocorrer  outros

resultados como aumento no tamanho das frutas e  aumento da frutificação (BLESA; GÓMEZ,

1966).
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18. Universidade Federal da Fronteira Sul. Email: barbosagronomo@hotmail.com
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20. Universidade Federal da Fronteira Sul. Email: debora.betemps@uffs.edu.br
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Devido ao exposto, o objetivo deste estudo avaliar o efeito da aplicação de ácido giberélico 

em frutos de Physalis Peruviana., aplicado em diferentes estágios de antese.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em casa de vegetação, localizada em uma propriedade rural no 

município de Guarani das Missões região noroeste do estado do Rio Grande do Sul ( latitude 28º 

08‟ 27” sul e longitude: 54º 33'  29" oeste) com 267 metros acima do nível do mar, segundo a 

classificação de Köeppen o clima é caracterizado como Cfa, caracterizado como clima subtropical. 

O delineamento experimental utilizado foi o delineamento inteiramente casualizado, sendo 

com 5 tratamentos (0, 100, 200, 300 e 400ppm Pro-gibb® 400), dois fatores de polinização (com 

autopolinização e polinização cruzada) e em diferentes estádios de aplicação (pré-antese, antese e 

pós-antese).  Para  o  fator  polinização,  as  flores  foram  cobertas  antes  da  abertura  das  pétalas, 

caracterizando  autopolinização,  e  as  demais  foram mantidas  com as  flores  livres  (polinização 

cruzada).  Cada parcela foi constituída de duas flores por repetição, de forma a totalizar 60 unidades 

experimentais.

A aplicação dos tratamentos foi realizada a partir da diluição do produto progibb® 400 de 

GA3 em 100 ml de água para todos os tratamentos 0ppm (0 gramas) de pro-gibb® 400 de GA3, 

100ppm (0,25 gramas) de pro-gibb® 400 de GA3, 200ppm (0,5 gramas) de pro-gibb® 400 de GA3, 

300ppm (0,75 gramas) de progibb® 400 de GA3 e 400ppm (1,0 gramas) de pro-gibb® 400 de GA3. 

O método usado para aplicação foi o de imersão, no qual as flores foram imersas por três vezes 

seguidas,  em recipiente  plástico  contendo  100 ml  e  água,  com as  gramas  do  produto  para  os 

diferentes tratamentos e na testemunha somete água (CASTRO et al., 1974) 

Foram avaliados a interferência dos tratamentos na data da colheita, na cor da epiderme dos 

frutos colhidos, na concentração de sólidos solúveis (SS) do suco extraído da polpa dos frutos por 

meio de um refratômetro. A massa das sementes e a massa das frutas foram pesadas em balança 

analítica  e  realizada  a  contagem  do  número  de  sementes.  Os  efeitos  dos  tratamentos  foram 

avaliados semanalmente, tendo-se observado a frutificação efetiva, até o momento da colheita. A 

colheita  foi  realizada  quando  o  cálice  atingiu  a  coloração  amarelo-esverdeado  (LIMA,  2009; 

RODRIGUES et al., 2012).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A aplicação de ácido giberélico na fase de pré-antese não gerou frutos partenocárpicos, o 

ácido em conjunto com a autopolinização obteve uma maior massa das frutas, em média de 1,637 

gramas  quando  a  dose  foi  de  200ppm,  foi  observado  que  a  massa  das  frutas  foi  diminuindo 

conforme as doses eram aumentadas. Nas frutas autopolinizadas o efeito da aplicação do ácido 

giberélico proporcionou um aumento da massa das frutas, promovido pelo decorrente aumento de 

tamanho das células do ovário (JONG et al., 2009). 

A  autopolinização  com  a  aplicação  de  ácido  giberélico  no  estádio  de  pré-antese 

proporcionou maior massa de sementes 0,581 gramas quando a dose foi de 200ppm, e menor 

massa de sementes 0,216 gramas na dose 400ppm. A polinização cruzada obteve maior massa de 

sementes 0,620 gramas na dose de 400ppm. A aplicação de ácido giberélico em diferentes doses no 

estádio de pré-antese com a autopolinização proporcionou frutas com teores maiores de sólidos 

solúveis quando comparado com a polinização cruzada. 

A aplicação de ácido giberélico na época de pós-antese com polinização cruzada obteve a 

maior massa de frutas 1,500 gramas na dose de 100ppm, a autopolinização teve um menor número 

de sementes de 45,3 na dose de 279,8ppm e menor massa de semente 0,161 gramas na dose de 

300ppm. A aplicação do ácido giberélico na fase de antese não gerou frutos partenocárpicos. A 

autopolinização no estádio de antese com a aplicação de ácido giberélico obteve menor número de 

sementes 65,11 na dose de 218,5ppm. 

Em relação à aplicação do ácido giberélico no estádio de antese, com a autopolinização 

obteve menor teor de sólidos solúveis 9,6ºbrix na dose de 205ppm. A polinização cruzada no 

estádio de antese obteve maior teor de sólidos solúveis 10,7ºbrix. No estádio de pós-antese com 

polinização cruzada obteve a maior massa das frutas 1,500 gramas na dose de 100ppm, havendo um 

decréscimo na curva conforme o aumento das doses de ácido giberélico. A autopolinização na fase 

de  pós-antese  com  a  aplicação  do  ácido  giberélico  promoveu  menor  massa  das  frutas 

conforme o aumento das doses, sendo a testemunha do fator autopolinização o melhor tratamento.

CONCLUSÕES

Referente a aplicação das doses de hormônios nos diferentes estágios de antese o efeito foi

diferencial conforme segue:  a aplicação de ácido giberélico no estádio de pré- antese promoveu um

efeito na redução do número de sementes em ambos os tipos de polinização. A aplicação de ácido

giberélico no estádio de antese promoveu aumento da massa das sementes conforme o aumento das

doses em ambos os tipos de polinização. A aplicação de ácido giberélico no estádio de pós-antese
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tanto no número de sementes como na massa de sementes houve uma redução conforme o aumento

das  doses  em ambos  os  tipos  de  polinização.  as  doses  de  ácido  giberélico  com os  fatores  de

autopolinização e polinização cruzada não promoveram frutos partenocárpicos de físalis. 

A  interação  da  aplicação  do  regulador  de  crescimento  com  a  polinização  cruzada  foi

significativa.. Os frutos de físalis submetidos à aplicação do regulador de crescimento, quanto ao

crescimento, o número e a massa das sementes, a época de maturação e a concentração de SST,

sofreram alterações.
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ÁCIDOS FÚLVICOS E AMINOÁCIDOS LIVRES NA POTENCIALIZAÇÃO DE 
ABSORÇÃO E EFEITO DE PACLOBUTRAZOL EM MANGUEIRA ‘KEITT’ 

LUAN DOS SANTOS SILVA1; JEFERSON ANTONIO CAVACINI2; LAIANE EUGÊNIA 

DELMONDES MUDO2; LISANDRA DA SILVA SOUZA2; ITALO HERBERT LUCENA 

CAVALCANTE2 

INTRODUÇÃO 

As condições climáticas favoráveis somadas às práticas de manejo da fertilidade do solo, 

irrigação, podas e fitorreguladores tornam o Vale do São Francisco uma região apta para o cultivo 

de mangueira (MOUCO, 2008). O paclobutrazol (PBZ) é um fitorregulador comumente utilizado 

no sistema produtivo da mangueira em condições semiáridas, sendo responsável por reduzir os 

níveis de giberelina e contribuindo na promoção do florescimento (CAVALCANTE et al., 2018). 

O mecanismo para absorção do PBZ apresenta dificuldades devido sua baixa solubilidade 

em água, pouca mobilidade no solo e por se ligar reversivelmente ao sistema vascular da planta e ao 

solo (LEVER, 1985). Assim, a busca por moléculas orgânicas que possam incrementar a absorção 

do PBZ e reduzir o resíduo que permanece no solo com o uso contínuo, pode exercer uma função 

que agregue a eficiência de uso do PBZ.  

Entre essas fontes orgânicas, destacam-se os aminoácidos por aumentarem a permeabilidade 

das membranas resultando em menor resistência à penetração, o que melhora a eficiência da 

absorção de íons e moléculas (CASTRO et al., 2014). Os ácidos fúlvicos (AF) são outras fontes 

orgânicas que induzem a atividade da H + -ATPase fornecendo energia aos transportadores de íons 

secundários e promovendo a absorção de nutrientes (CANELLAS et al., 2015), além de 

influenciarem na atividade enzimática e fotossíntese (SEYEDBAGHERI, 2010).  

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência de paclobutrazol associado a ácido fúlvico 

e aminoácidos livres nas trocas gasosas em mangueira cv. ‘Keitt’ cultivada no semiárido tropical. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em pomar de mangueira cv. ‘Keitt’, na fazenda Clorofila 

Agropecuária, em Cabrobó-PE (08° 31’ S e 39° 26’ O). As plantas estudadas estavam dispostas no 

espaçamento 4x2 m, em primeiro ciclo produtivo, com tamanho e vigor uniformes. O delineamento 

1. Universidade Federal do Piauí. E-mail: luan_agronomia@hotmail.com
2. Universidade Federal do Vale do São Francisco. E-mail: jefersoncavacini@yahoo.com.br,
laiane.eugenia@hotmail.com, lisandralis2012@gmail.com, italo.cavalcante@univasf.edu.br 1007



experimental adotado foi em blocos ao acaso, com tratamentos distribuídos em faixa com cinco 

repetições de quatro plantas cada. Os tratamentos avaliados foram: T1: PBZ + água (testemunha); 

T2: PBZ + ácidos fúlvicos; T3: PBZ + aminoácidos livres; T4: PBZ + ácidos fúlvicos + 

aminoácidos livres. A fonte de PBZ utilizado foi o Cultar 250®, com 25% de ingrediente ativo (i.a). 

A dosagem de PBZ foi igual para todos os tratamentos (1g i.a. por m-1 de copa). 

As fontes de ácidos fúlvicos e de aminoácidos livres utilizadas foram: 16 ml por planta de 

Aminoagro Mol® (10% de N, 1% de K2O e 8% de COT) e 16 ml por planta de Aminoplus® (11% 

de N, 1% de K2O, 6% de COT e glutamato), aplicadas via fertirrigação. 

Foram avaliadas as taxas de fotossíntese líquida, transpiração, condutância estomática e 

concentração interna de CO2 utilizando IRGA (Li-cor) modelo 6400 xT. Realizou-se a 

caracterização inicial da área antes da aplicação dos tratamentos, e os tratamentos avaliados aos 90, 

120 e 150 dias após aplicação dos tratamentos, entre 10 e 12 horas da manhã.  

Os dados foram submetidos à análise de variância para avaliação dos efeitos significativos 

pelo teste “F”, e os tratamentos comparados entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 

usando os softwares SISVAR e SIGMAPLOT.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período de redução de lâmina hídrica (RLH) o T1 (testemunha) e o T4 responderam mais 

severamente ao estresse, reduzindo a concentração interna de CO2 (Figura 1 A) e consequentemente 

a atividade fotossintética (Figura 1 B), enquanto o T3 foi 93,33% maior que a testemunha. O CO2 é 

um dos substratos primários do processo de fotossíntese e por isso, a quantidade deste no meio 

influencia diretamente no índice da atividade fotossintética da planta (TAIZ et al, 2017). 

Orabi et al. (2010) verificaram que o PBZ pode, indiretamente, reduzir a fotorrespiração 

através da menor atividade da rubisco com oxigenase, potencializando a fotossíntese líquida. Desta 

forma, a diferença de fotossíntese líquida entre os tratamentos pode ser atribuída a fotossíntese 

bruta e/ou respiração mitocondrial, visto que a fotossíntese líquida é resultado da relação entre 

fotossíntese bruta, respiração e fotorrespiração (PEIXOTO et al., 2011). 

Os efeitos dos tratamentos sobre a transpiração foram similares aos da fotossíntese, 

mostrando que estas duas variáveis fotossintéticas possuem forte relação (Figura 1 C). O PBZ reduz 

o potencial hídrico das plantas por causa da concentração do produto na zona radicular, o que

aumenta a resistência estomática e consequentemente reduz a transpiração (SOUZA et al., 2016). 

A condutância estomática segue a tendência dos outros parâmetros de troca gasosas já 

citados (Figura 1 D). A partir de 90 dias após a poda até o período de florescimento, houve um 

acréscimo significativo da condutância estomática para os tratamentos, variação que pode ser 

1008



explicada em função do diferente fornecimento hídrico. Na fase de RLH, reduziu-se em 50% a 

irrigação, enquanto que durante o florescimento houve acúmulo pluviométrico de aproximadamente 

110mm, além da irrigação, resultando em aumento da condutância estomática. 
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Figura 1. Concentração interna de CO2 (A); Fotossíntese líquida (B); Transpiração (C); 

Condutância estomática (D), de mangueira cv. ‘Keitt’ em função do uso de ácidos fúlvicos e 

aminoácido livres. Letras minúsculas comparam os tratamentos em cada data de avaliação separadamente, letras 

maiúsculas comparam cada tratamento entre as datas de avaliação. Letras iguais não diferem entre si pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. T1: PBZ + água (testemunha); T2: PBZ + ácidos fúlvicos; T3: PBZ + aminoácidos livres; 

e T4: PBZ + ácidos fúlvicos + aminoácidos livres. CA: caracterização da área (23/12/2017); AT: aplicação dos 

tratamentos; RLH: redução de lâmina hídrica; IF: indução floral; FP: florescimento pleno; CH: frutos em tamanho 

‘chumbinho’. 

Taiz et al. (2017) explicam que se o estresse por calor ocorre junto com o déficit 

hídrico, os estômatos se fecham, a temperatura foliar sobe e a condutância estomática decresce, e 

quando há disponibilidade suficiente de água, a condutância aumenta para esfriar as folhas através 

da transpiração. O aumento na temperatura foliar pode comprometer enzimas ativas na 

carboxilação, e afetar a fixação de carbono, logo; a fotossíntese, condutância estomática e 

transpiração (SOUZA et al., 2016).  

De maneira geral os resultados encontrados neste trabalho há uniformidade de tendência 

nas respostas aos tratamentos. O tratamento com ácidos fúlvicos apresentou os melhores resultados, 

e aquele com aminoácidos livres os piores, enquanto a união dos dois teve um efeito intermediário.  
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CONCLUSÕES 

A adição de ácido fúlvico ao paclobutrazol proporcionam melhoria respostas para trocas 

gasosas, em mangueira cv. ‘Keitt’ em condições semiáridas tropicais. 
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ÁCIDOS FÚLVICOS E AMINOÁCIDOS LIVRES NO ACÚMULO DE COMPOSTOS 

ORGÂNICOS EM MANGUEIRA ‘KEITT’ 

LUAN DOS SANTOS SILVA1; FELIPE VANDRÉ DE SOUSA CARVALHO2; DANIEL DE 

ALMEIDA CARREIRO2; ROGÉRIO DOS SANTOS MARTINS3; ÍTALO HERBERT LUCENA 

CAVALCANTE2

INTRODUÇÃO 

O paclobutrazol (PBZ), um inibidor da biossíntese de giberelinas, é amplamente utilizado 

no manejo de floração na cultura da mangueira (Mangifera indica L.) com a finalidade de redução 

do crescimento vegetativo, influenciando a produção de carboidratos (UPRETI et al., 2013). Apesar 

da sua ampla utilização, uma das principais desvantagens do uso dessa molécula diz respeito à sua 

baixa mobilidade no solo, o que acarreta em alto poder residual podendo causar prejuízos 

econômicos e ambientais (VAZ et al., 2015). Com isso, estudos visando melhorar a taxa de 

absorção dessa molécula tornam-se necessários a fim de se aumentar a eficiência do sistema 

produtivo com preservação do meio ambiente.  

Nesse sentido, os ácidos orgânicos e/ou aminoácidos podem ser uma alternativa para o 

aumento da eficiência de absorção do paclobutrazol, visto que os ácidos fúlvicos devido à 

características como menor peso molecular, maior área superficial específica e capacidade de troca 

catiônica (CANELLAS et al., 2005) e aminoácidos, capazes de formar complexos com nutrientes 

(CASTRO; CARVALHO, 2014) podem facilitar o transporte e absorção dessa molécula.  

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a influência da aplicação de ácidos fúlvicos e/ou 

aminoácidos nos teores de carboidratos, aminoácidos e proteínas em mangueira cv. Keitt no 

semiárido.  

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado entre novembro de 2017 e setembro de 2018 em pomar de 

mangueira (Mangifera indica L.) cv. Keitt em duas áreas distintas localizadas na fazenda Clorofila 

Agropecuária, Cabrobó, Pernambuco, Brasil. As plantas em primeiro ciclo produtivo estavam 

espaçadas 4 m entre plantas e 2 m entre linhas, sendo irrigadas por sistema de gotejamento em fita 

1. Universidade Federal do Piauí. Email: luan_agronomia@hotmail.com;
2. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: fevandre@gmail.com; daniel.almeida.sb@gmail.com;
italo.cavalcante@univasf.edu.br
3. Produtiva Consultoria. Email: produtivaconsultoriatecnica@gmail.com
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dupla com vazão individual de 2 L h-1. As práticas culturais seguiram as normas técnicas de 

Produção Integrada de Manga conforme Lopes et al. (2003).  

O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados em faixa, em arranjo 

fatorial 4 x 7, sendo quatro tratamentos: T1: PBZ + água (testemunha); T2: PBZ + ácidos fúlvicos; 

T3: PBZ + aminoácidos livres; T4: PBZ + ácidos fúlvicos + aminoácidos livres e sete datas de 

avaliação: 10, 20, 30, 60, 90, 120 e 150 dias após a aplicação dos tratamentos. Foi aplicado 1 g i.a. 

PBZ m-1 linear de copa utilizando-se como fonte o produto Cultar 250® (25% i.a.). A fonte de 

ácidos fúlvicos foi Aminoagro Mol® (10% de N, 1% de K2O e 8% de COT) e a de aminoácidos foi 

Aminoplus® (11% de N, 1% de K2O, 6% de COT e glutamato) sendo aplicados 16 mL planta-1 de 

ambos produtos.  

Para verificação dos efeitos dos tratamentos, foram avaliados em folhas maduras: 

carboidratos solúveis totais conforme metodologia de Dubois et al. (1956), aminoácidos livres 

segundo Yemm e Cocking (1955) e proteínas solúveis totais de acordo com metodologia proposta 

por Bradford (1976). Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F, sendo 

que havendo significância, os tratamentos foram comparados entre si pelo teste de Tukey (p<0,05) 

por meio do software Sisvar (FERREIRA, 2011).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados obtidos, houve interação significativa entre os fatores 

estudados para todas as variáveis analisadas (Figura 1).  
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Figura 1. Aminoácidos livres [solo 1 (A); solo 2 (B)], proteínas solúveis totais [solo 1 (C); solo 2 (D)], carboidratos 
solúveis totais [solo 1 (A); solo 2 (B)] de mangueira cv. Keitt em função do uso de ácidos fúlvicos e aminoácido livres.  
Letras minúsculas comparam os tratamentos em cada data de avaliação separadamente, letras maiúsculas comparam 
cada tratamento entre as datas de avaliação. Letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade.  

Para aminoácidos livres totais (Figura 1A e 1B), observa-se que no geral houve um 

acúmulo desses compostos em resposta a redução da lâmina hídrica (RLH), sendo que aos 30 dias 

após essa fase, os teores aumentaram significativamente em T2, T3 e T4 estando 94,55, 86,55 e 

67,92% acima da testemunha (T1) no solo 1, enquanto T3 e T4 foram 45,38 e 104,76% 

(respectivamente) superiores à testemunha no solo 2. Esse comportamento observado 

provavelmente pode ser justificado pela degradação de proteínas por meio das enzimas proteolíticas 

com a finalidade de aumento do potencial osmótico visando reduzir os distúrbios causados que 

diminuem a translocação de aminoácidos para outros órgãos (SOUZA et al., 2014).  

Para proteínas solúveis totais, houve efeito significativo entre os tratamentos após a RLH 

(90 DAP) no solo 2, sendo que o T2 apresentou 44,60% de superioridade em relação a testemunha 

(Figura 1D). Durante a maturação de ramos (MR) os níveis de proteína estavam baixos, mas houve 

acréscimo a partir da RLH com picos próximo a indução floral. Neste intervalo o T2 teve o maior 

acréscimo, 199,81% no solo 1 e 225,91% no solo 2, e na fase seguinte houve decréscimo até a 

frutificação, aos 150 DAP. 
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Para carboidratos solúveis totais (Figuras 1E e 1F), observa-se que no geral houve aumento 

dos teores desses compostos com a aplicação do paclobutrazol. Esse efeito pode ser explicado pelo 

fato de o paclobutrazol suprimir a biossíntese de giberelinas, além disso, o uso de sulfato de 

potássio (K2SO4) na maturação de ramos promove aumento da relação K/N, com isso, ambos 

fatores promovem redução de crescimento vegetativo e auxiliam no acúmulo de carboidratos nas 

folhas. De acordo com os dados, observa-se que a concentração de carboidratos levou um intervalo 

de 10 dias a mais para decair em T1 e T2 comparando-se a T3 e T4, mostrando que T1 e T2 

acumularam mais carboidratos durante a maturação de ramos, mostrando assim uma maior 

eficiência de absorção do paclobutrazol. 

CONCLUSÕES 

T2 (PBZ + ácidos fúlvicos) promove acúmulo de aminoácidos, proteínas e carboidratos em 

mangueira ‘Keitt’ cultivada no semiárido.  

A redução de lâmina hídrica induz acúmulo de aminoácidos em mangueira ‘Keitt’. 
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ÁCIDOS ORGÂNICOS NA PRODUTIVIDADE E QUALIDADE FÍSICA DE FRUTOS DE 

MANGUEIRA CV. PALMER NO SEMIÁRIDO1

ANA PAULA TORRES1; AUGUSTO MIGUEL NASCIMENTO LIMA2; ÍTALO HERBERT

LUCENA CAVALCANTE2; BRENDA MARCELLY OLIVEIRA DUARTE SANTOS3;
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INTRODUÇÃO 

A manga é o segundo fruto mais exportado pelo Brasil, onde 98,8% da produção nacional 

provêm das regiões Sudeste e Nordeste (IBGE, 2018). No Nordeste, os estados de Pernambuco e 

Bahia juntos somam uma área colhida de 32.378 ha, sendo as cidades de Petrolina e Juazeiro, no 

Submédio do Vale do São Francisco as principais produtoras de manga (VALEXPORT, 2016). 

Para se obter altas produtividades de mangueira há necessidade do desenvolvimento de 

tecnologias, principalmente, na área de nutrição mineral da cultura. Além de afetar de forma 

marcante a produtividade, a nutrição, em muitos casos, tem efeito sobre a qualidade dos frutos, a 

conservação pós-colheita e a suscetibilidade das plantas a moléstias (QUAGGIO et al., 1997). 

Estudos com o uso de ácidos orgânicos e substâncias húmicas vêm sendo realizados em 

diversas culturas com intuito de avaliar a produtividade e qualidade dos frutos, como por exemplo, 

com maçã (HIDAYATULLAH et al., 2018), porém esses estudos ainda são escassos para a cultura 

da mangueira em condições semiáridas. 

Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a produtividade e a 

qualidade física de frutos de mangueira cv. Palmer em função do uso de ácidos fúlvicos, ácidos 

húmicos e ácidos orgânicos no semiárido. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi realizado em pomar comercial de mangueira cv. Palmer no município 

de Petrolina-PE. Foram selecionadas plantas com 10 anos de idade, com espaçamento de plantio de 

6,0 m x 4,0 m e irrigadas pelo sistema localizado de gotejamento com vazão de 1,5 L h-1 (duas

linhas de gotejo). As práticas culturais foram realizadas segundo as Normas Técnicas da Produção 

Integrada de Manga definidas por Lopes et al. (2003). O manejo floral foi seguindo as 

recomendações de Genú e Pinto (2002).  
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O delineamento experimental adotado foi em blocos ao acaso, com cinco tratamentos, 

quatro repetições e quatro plantas por parcela. Os tratamentos utilizados foram: T1 - Testemunha 

(sem ácidos orgânicos); T2- ácidos fúlvicos-AF, com o produto comercial Codargon; T3 - ácidos 

húmicos-AH, com o produto comercial Heringer; T4- ácidos fúlvicos + ácidos húmicos, com o 

produto comercial Codahumus; T5 - ácidos orgânicos, com o produto comercial Codasal. Os AF, 

AH e ácidos orgânicos foram aplicados por fertirrigação no início de cada fase de desenvolvimento 

da cultura (pós-poda/repouso, paralisação de crescimento, florada plena e enchimento de frutos) e 

suas quantidades definidas seguindo as respectivas indicações para a cultura da mangueira. 

Para fins de determinação da produtividade da mangueira (t ha-1), os frutos foram colhidos

com tamanho mínimo de 12 cm e cor creme amarelo da polpa, caracterizando-se a maturidade 

fisiológica (FILGUEIRAS et al., 2000). A produtividade da cultura foi determinada a partir da 

produção por planta e do número de plantas por hectare. As análises dos frutos foram realizadas 

segundo a recomendação de IAL (2008), incluindo os seguintes parâmetros: diâmetro longitudinal 

(DL) e transversal (DT), firmeza da polpa (FP); massa dos frutos e matéria seca da polpa (MS).

 Os dados foram submetidos à análise de variância para avaliação dos efeitos significativos 

pelo teste F, e os tratamentos comparados entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve efeitos dos tratamentos (p>0,05) na produtividade e qualidade física dos frutos 

de mangueira cv. Palmer (Figura 1 e Tabela 1). 

Figura 1. Produtividade de mangueira cv. Palmer em função da aplicação de ácidos fúlvicos, ácidos 
húmicos e ácidos orgânicos. Petrolina-PE 
Barras com as mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Os valores de produtividade da mangueira variaram de 48,34 t ha-1 (T3 - AH) a 55,61 t ha-1

(T5 - ácidos orgânicos) (Figura 1). A produtividade média de 51,20 t ha-1 observada no presente

trabalho está muito acima da produtividade média da região do Vale do Submédio São Francisco 

(20 t ha-1), e aos relatados por Barbosa et al. (2016) com produtividade variando de 15,6 t ha-1 a

35,62 t ha-1 para a mangueira cv. Palmer em Casa Nova-BA.
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Os valores médios de diâmetro longitudinal (DL) e diâmetro transversal (DT) dos frutos de 

mangueira variaram de 122,33 (T1, testemunha) a 128,95 mm (T5, ácidos orgânicos) e de 78,27 

(T1) a 85,60 mm (T3, AH), respectivamente (Tabela 1). De acordo com Araújo e Garcia (2012), a 

preferência por tamanho e formato da manga é variável entre os consumidores. No entanto, o 

mercado europeu prefere frutos de tamanho médio com formato mais alargado. 

Tabela 1. Análise de variância para diâmetro longitudinal (DL), diâmetro transversal (DT), massa 
de fruto (MF) e matéria seca (MS) de frutos de mangueira cv. Palmer em função da aplicação de 
ácidos fúlvicos, ácidos húmicos e ácidos orgânicos. 

Tratamentos DL (mm) DT (mm) MF (g) MS (%) 

Valor ‘F’ 
Tratamento 3,54ns 3,26ns 2,16ns 0,18ns

T1 122,33±0,63 78,27±2,39 446,60±7,58 16,21±0,64 
T2 127,56±0,99 83,93±1,77 491,90±19,98 16,30±1,06 
T3 125,77±1,64 85,60±1,44 491,58±23,36 16,29±0,73 
T4 123,00±2,00 82,66±0,56 456,31±13,98 15,40±0,56 
T5 128,95±2,03 85,21±1,66 524,05±27,30 16,41±1,19 

CV (%) 2,41 3,93 8,78 11,65 
DMS 6,83 7,37 95,38 4,23 

ns = não significativo (p>0,05), média ± erro padrão, CV= coeficiente de variação, DMS= diferença mínima significativa. T1 =Testemunha; T2 = 
Ácidos fúlvicos; T3 = Ácidos húmicos; T4 = Ácidos fúlvicos+ácidos húmicos (1:1); T5 = Ácidos orgânicos. 

De acordo com a norma de controle de qualidade de manga estabelecida pela FFV-45 da 

Comissão Econômica das Nações Unidas para a Europa (UNECE), os frutos para exportação devem 

ter pelo menos 100g, e são classificados de acordo com o peso. No presente trabalho, todos os 

tratamentos produziram frutos “tipo B” (351-550 g). 

No Vale do São Francisco o teor de matéria seca (MS) já vem sendo utilizado por alguns 

produtores de manga para definição do ponto de colheita, tomando-se como base os valores de 16-

17%, e há uma tendência de que o mercado internacional adote a MS como critério para compra da 

fruta (dados não publicados). No presente estudo, os teores de MS variaram de 15,40 (T4, AF+AH) 

a 16,41% (T5) (Tabela 1), valores esses que estão de acordo com os padrões adotados no Vale do 

São Francisco. Em estudo realizado por Araújo et al. (2014) foi observado o valor de 10,09% de 

MS em manga cultivada no Acre. 

CONCLUSÕES 

A produtividade e qualidade física dos frutos de mangueira não foram influenciadas pela 

aplicação de ácidos fúlvicos, ácidos húmicos e ácidos orgânicos. 

Os frutos de mangueira cv. Palmer apresentaram características físicas que atendem aos 

critérios de qualidade estabelecidos para polpa de manga e ao padrão de comercialização 

internacional. 

1017



REFERÊNCIAS 

ARAÚJO, J. L. P.; GARCIA, J. L. L. Estudo do mercado da manga na União Europeia. Revista 
Econômica do Nordeste, Fortaleza, v. 43, n. 2, p. 189-308, 2012. 

ARAUJO, J. M.; MESQUITA, F. R.; LIMA, M. O.; CRAVEIRO, R. L.; ARAUJO, E. A. 
Composição centesimal da acerola, manga, carambola e maracujá. Enciclopédia biosfera, Goiânia, 
v. 10, n. 19, 2014.

BARBOSA, L. F. S.; CAVALCANTE, Í. H. L.; LIMA, A. M. N. Physiological desorders and fruit 
yield of mango cv. Palmer associated to boron nutrition: boron fertilizing management. Revista 
Brasileira de Fruticultura, Jaboticabal, v. 38, n. 1, p. 1-9, 2016. 

FILGUEIRAS, H. A. C. Colheita e manuseio pós-colheita. In: FILGUEIRAS, H. A. C; CUNHA, A. 
(Org). Frutas do Brasil: Manga Pós-colheita. Fortaleza: Embrapa Agroindústria Tropical, 2000. p. 
22-25.

GENÚ, P. J. C.; PINTO, A. C. A. A Cultura da Mangueira. Brasília: Embrapa Informação 
Tecnológica, 2002. 454 p. 

HIDAYATULLAH, A. K.  Effect of Humic Acid on Fruit Yield Attributes, Yield and Leaf Nutrient 
Accumulation of Apple Trees Under Calcareous Soil.  Indian Journal of Science and 
Technology, Cidade, v. 11, n. 15, 2018. 

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 2018. Produção Agrícola Municipal, 2018. 
Disponível em: <http://www.ibge.gov.br/estadosat/>. Acesso em: 10 dez. 2018. 

INSTITUTO ADOLFO LUTZ. Métodos Fisico-quimicos para análise de alimentos. São Paulo: 
Instituto Adolfo Lutz, 2008. 1020 p. 

INSTITUTO ADOLFO LUTZ. Métodos Fisico-quimicos para análise de alimentos. São Paulo: 
Instituto Adolfo Lutz, 2008. 1020 p. 

LOPES, P. R. C.; HAJI, F. N. P.; MOREIRA, A. N.; MATTOS, M. D. A. Normas técnicas e 
documentos de acompanhamento da Produção Integrada de Manga. Petrolina: Embrapa 
Semiárido, 2003. 72 p. 

QUAGGIO, J. A.; RAIJ, B. V.; PIZA JÚNIOR, C. D. T.  Frutíferas. In: RAIJ, B. V.; 
CANTARELLA, H.; QUAGGIO, J. A.; FURLANI, A. M. C. Recomendações de adubação e 
calagem para o estado de São Paulo. 2. ed. Campinas: Instituto Agronômico (Boletim Técnico 
100), p. 121-130, 1997.  

UNECE STANDARD FFV-45 concerning the marketing and commercial quality control of 
MANGOES. 2012. Disponível em:< 
https://www.unece.org/fileadmin/DAM/trade/agr/standard/fresh/FFV-
Std/English/45Mangoes_2012.pdf> Acesso em: 15 Nov. 2018. 

VALEXPORT. Associação dos Produtores e Exportadores de Hortigranjeiros e Derivados do 
Vale do São Francisco. 2016. Disponível em: <http://www.valexport.com.br> Acesso em: 10 dez. 
2018. 

1018



1. Universidade Federal de Alagoas. E-mail: evertonhn@hotmail.com
2. Universidade Federal de Alagoas. E-mail: rafaela.ferreirads@gmail.com
3. Universidade Federal de Alagoas. E-mail: jenny_thesiba@hotmail.com
4. Universidade Federal de Alagoas. E-mail: gabriellcvasconcelos@gmail.com
5. Universidade Federal de Alagoas. E-mail: eurico@ceca.ufal.br

ADAPTAÇÃO DE BOMBINHA ASPIRADORA NASAL NA POLINIZAÇÃO DE FLORES 
DE PINHEIRA (ANNONA SQUAMOSA L.) 
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MENDOZA GARCIA3; GABRIEL LOUREIRO CAVALCANTE VASCONCELOS4; EURICO
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INTRODUÇÃO 

A produção comercial de frutos das Annona se caracteriza pelos elevados custos em função 

da grande necessidade de mão-de-obra em algumas atividades necessárias ao seu bom manejo, 

principalmente as práticas de podas e a polinização manual. Esta última é, em geral, necessária em 

razão das flores das Annona serem dicogâmicas protogínicas, ou seja, embora as flores sejam 

hermafroditas elas possuem período de maturação do estigma antecipado e não coincidente com a 

liberação do pólen pelas anteras (MENDES et al., 2012).  

No caso da pinheira (Annona squamosa), a polinização natural é feita por besouros da 

família Nitidulidae que são atraídos pela liberação de compostos voláteis nas flores na ocasião da 

antese (KIL; COSTA, 2003.). Todavia, a polinização por besouros não tem sido eficiente em função 

do baixo número de insetos polarizadores presentes quando se faz uso de inseticidas para controle 

de diversos tipos de pragas que atacam esta cultura. Pomares deixados exclusivamente à 

polinização natural são, em geral, menos produtivos e apresentam elevada percentagem de frutos 

mal formados e depreciados para o mercado de frutas de mesa (PEREIRA et al., 2013). 

Por outro lado, a polinização manual embora seja uma prática de manejo cara, pela 

necessidade de muita mão-de-obra, tem sido cada vez mais utilizada pelos produtores para a 

obtenção de frutos bem formados e de maior tamanho preferidos pelo mercado (CAMPOS et al., 

2004). Essa prática tem sido realizada com o auxílio de pincel de aquarela ou bombinha importada, 

que facilitam a transferência dos grãos de pólen para os carpelos das flores. Este trabalho objetivou 

avaliar o uso de uma bombinha adaptada de aspirador nasal infantil de baixo custo na polinização 

de flores de pinheira comparado ao uso do pincel tradicionalmente usado nessa prática. 

MATERIAL E MÉTODOS 
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O experimento foi conduzido em pomar de pinheira com idade de seis anos do Centro de 

Ciências Agrárias da Universidade Federal de Alagoas, Rio Largo, AL, em outubro de 2018. Flores 

de pinheira no estágio feminino foram coletadas diariamente entre as 16 e 17 horas e espalhadas 

sobre uma peneira de arame em sala à temperatura ambiente até a manhã seguinte quando o pólen e 

as anteras liberadas eram recolhidos sobre um folha de plástico preta posicionada abaixo da peneira. 

O volume do material coletado foi medido em proveta de vidro e misturado a quatro concentrações 

de amido de milho (0, 25, 50 e 75% v/v). Após a mistura, o pólen foi acondicionado em frascos 

plásticos com tampa ou nas bombinhas adaptadas de aspiradores nasais infantis marca Lillo. As 

bombinhas tiveram os bicos modificados acrescentando-se ao furo original um pedaço de canudo 

plástico fino de 5 cm comprimento curvado em “L” para facilitar a deposição do pólen nos carpelos 

das flores de pinha no momento da polinização. O pólen com as anteras recolhido nos frascos com 

tampas foi utilizado para polinização manual das flores utilizando pincel de aquarela Nº8. O pólen  

acondicionado nas bombinhas foi aplicado diretamente nos carpelos das flores por polvilhamento.  

Em cada tratamento foram polinizadas 80 flores distribuídas em 20 plantas sendo 4 

flores/tratamento/planta), totalizando 640 flores polinizadas mais o controle (80 flores com 

polinização natural) marcadas mas não polinizadas manualmente. Cada flor polinizada foi marcada 

com fita colorida correspondendo ao respectivo tratamento para posterior identificação. O objetivo 

da mistura do pólen/anteras com o amido de milho foi facilitar a polinização aumentando o volume 

disponível do material e melhor visualizar as flores polinizadas. 

As polinizações ocorreram durante duas semanas entre 50 e 65 dias após a poda de 

frutificação coincidindo com o período de maior florescimento das plantas. Vinte dias após o 

encerramento da polinização foi computado o número e a percentagem de flores marcadas que 

originaram frutos (pegamento) e o formato dos mesmos. O experimento foi estabelecido em 

delineamento experimental de blocos casualizados com oito tratamentos mais o controle, cinco 

repetições, quatro plantas e 20 flores por parcela.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As maiores percentagens de pólen utilizadas (100%, 75% e 50%) apresentaram elevadas 

taxas de pegamento e frutos perfeitos significativamente maiores do que quando somente 25% de 

pólen foi utilizado, independente do método aplicação por pincel ou bombinha. A maior diluição do 

pólen (25%) no amido (75%), reduziu o contato direto dos grãos com a superfície dos estigmas 

evitando a fecundação dos óvulos e consequente formação das sementes em partes do ovário o que 

levou ao maior número de frutos deformados (Tabela 1). 
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Flores deixadas à polinização natural apresentaram baixa porcentagem de pegamento de 

frutos (36%) e a mais baixa percentagem de frutos bem formados (13%) mostrando que haviam 

poucos insetos polinizadores presentes durante o período de floração (Tabela 1). 

Os dois métodos de polinização utilizados neste trabalho (pincel e bombinha adaptada) não 

apresentaram diferenças significativas entre si para todas as concentrações de pólen utilizadas, 

sendo em todos os casos superiores ao controle com polinização natural por insetos. A polinização 

com a bombinha adaptada mostrou uniformidade na distribuição dos grãos de pólen sobre o domo 

estigmático das flores de pinheira, tão boa quanto o uso do pincel, dando origem a frutos bem 

formados que são mais aceitos nos mercados de frutas in natura. A presença do amido de milho na 

mistura em concentrações de até 50% facilitou a sua aplicação e os rendimentos do pincel e da 

bombinha sem interferir na sua eficiência. Além disso, o uso do amido de milho auxiliou a 

identificação das flores polinizadas “melando-as” de branco. O uso de amido de milho e talco na 

proporção de até 50% com pólen também foi preconizada por Campos et al., (2004) e Santos (2005) 

para a polinização de flores de pinheira uma vez que facilita e melhora o rendimento da prática. 

Uma vantagem significativa no uso da bombinha adaptada foi o seu maior rendimento em 

relação ao pincel uma vez que o canudo em “L” adaptado a seu bico facilitou o aplicador depositar 

o pó diretamente no centro das flores sobre os carpelos sem a demora do pincel em abrir a tampa do

reservatório, coletar o pólen, abrir as pétalas e levar as cerdas ao centro das flores. O tempo 

necessário para polinizar 10 flores por um mesmo operador foi, em média, duas vezes mais rápido 

utilizando a bombinha do que o pincel, significando economia e agilidade nesse  tipo de manejo.  

Tabela 1. Eficiência do uso de bombinha adaptada e pincel com ou sem amido de milho na 
polinização manual de pinha (80 frutos/tratamento). 

Tratamento Nº de frutos 
formados 

% frutos 
formados 

Nº frutos 
perfeitos 

% frutos perfeitos 

Pincel 100% pólen 80 a 100 78 a 97 

Bombinha 100% pólen 79 a 99 79 a 98 

Pincel 75% pólen 78 a 98 75 a 94 

Bombinha 75% pólen 79 a 99 76 a 95 

Pincel 50% pólen 78 a 97 70 a 88 

Bombinha 50% pólen 76 ab 95 72 a 90 

Pincel 25% pólen 64 bc 80 51 b 64 

Bombinha 25% pólen 56 c 70 48 b 60 

Polinização natural 28 d 35 13 c 16 
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Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem significativamente a 5% de 
probabilidade pelo teste  de Tukey. 

CONCLUSÕES 

Os resultados mostraram alta eficiência de aplicação de pólen nos dois métodos 

avaliados mostrando que o uso da bombinha adaptada a partir do aspirador nasal infantil 

Lillo é adequada, eficiente e de baixo custo para a polinização de flores de pinha em 

substituição ao uso de pincéis ou bombinhas polinizadoras importadas. 

REFERÊNCIAS 

CAMPOS, R.S.; LEMOS, E.E.P.; OLIVEIRA, J.F.; FONSECA, F.K.P.; SANTIAGO, A.D.; 

BARROS, P.G. Polinização natural, manual e autopolinização no pegamento de frutos de pinheira 

(Annona squamosa L.) em Alagoas. Revista Brasileira de Fruticultura, 26(2), p. 261-263. 2004. 

MENDES, H.T.A.; COSTA, M.R.; NIETSCHE, S.; OLIVEIRA, J.A.A.; PEREIRA, M.C.T. Pollen 

grain germination and fruit set in ‘Brazilian seedless’ sugar apple (Annona squamosa L.). Crop 

Breeding and Applied Biotechnology, 12, p. 277-280. 2012.  

PEREIRA, M.C.T.; CRANE, J.H.; NIETSCHE, S.; MONTRAS, W.; VENDRAME, W.A. Pollen 

Viability and Pollination in Sugar Apple (Annona squamosa) and 'Gefner' Atemoya (A. cherimola x 

A. squamosa) in South Florida. HortScience, 48(9):S135 ASHS Annual Conference, Palm Desert,

CA (July 22-25, 2013).  

KIILL, L.H.P.; COSTA, J.G. Biologia floral e sistema de reprodução de Annona squamosa L. 

(Annonaceae) na região de Petrolina-PE. Ciência Rural, Santa Maria, 33 (5), p.851-856. 2003. 

SANTOS, F.S. Polinização em pinheira (Annona squamosa L.) e em atemoieira (Annona cherimola 

Mill. x Annona squamosa L.). Dissertação (Mestrado) Universidade Federal de Viçosa, 

Viçosa:UFV, 237p., 2005. 

1022



ADOÇÃO DE PRÁTICAS DE MANEJO NA RECUPERAÇÃO DE POMAR DE 

GOIABEIRA 

CAIQUE GUIMARÃES CABRAL1; LUCAS BRAVIM FURLAN1; MAIARA DE MORAIS 

ALVES1; LUCIANO DOS REIS VENTUROSO1; LENITA APARECIDA CONUS 

VENTUROSO1 

INTRODUÇÃO 

O Brasil destaca-se como um dos maiores produtores mundiais de goiaba (Psidium guajava 

L.), juntamente com Índia, Paquistão, México, Egito, Venezuela, África do Sul, Jamaica, Quênia e 

Austrália, ocupando o terceiro lugar no ranking de maior produtor de goiaba do mundo, com uma 

produção de 316.363 toneladas no ano de 2012, sendo superado apenas por Índia e Paquistão 

(AGRIANUAL, 2013). 

Dentre as práticas de manejo da frutífera, destaca-se as podas, na qual Medina, (1998) 

enfatiza que sua ausência, pode resultar em alternância de safras, e consequentemente à baixas 

produtividades. Em relação as características nutricionais, a goiabeira tem sido considerada uma 

planta rústica em vários aspectos, tolerante a acidez, pouco exigente em termos de solo, no entanto, 

a adequada nutrição mineral tem representado um dos aspectos mais importantes para alcançar 

sucesso nessa atividade (NATALE, 2003). 

Com relação às pragas incidentes na região, o principal problema tem sido o gorgulho, que 

ao perfurar a casca, produz pequenas depressões na polpa, resultando em galerias que depreciam os 

frutos para o comércio in natura, ocasionando danos que podem variar de 80 a 90% (NASSER e 

MARIANO, 2013). Entre as doenças, a antracnose tem sido a principal, com sintomas nos frutos, 

caracterizados por manchas circulares de coloração marrom, que aumentam de tamanho, tornam-se 

deprimidas, e também depreciam o fruto para o comércio (PESSOA et al., 2007). 

Diante do exposto, o trabalho teve por objetivo avaliar a eficiência de práticas culturais, 

como podas, nutrição e manejo fitossanitário, na recuperação de pomar de goiaba “abandonado”. 

MATERIAL E MÉTODOS 

1. Instituto Federal de Rondônia, Campus Ariquemes. E-mail: caique.agro23@gmail.com;
furlanlucas466@gmail.com; maiarademoraisalves@gmail.com; luciano.venturoso@ifro.edu.br;
lenita.conus@ifro.edu.br).
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O experimento foi conduzido na área experimental do Instituto Federal de Rondônia (IFRO), 

Campus Ariquemes, por quatro safras. O município localiza-se em latitude 9° 55’ 12” S, longitude 

62° 56’ 59” O e altitude de 128 metros. O clima predominante da região é o tropical úmido com 

estação seca bem definida entre junho e agosto, tipo Aw pela classificação de Köppen, com 

temperatura média em torno de 25,9°C e precipitações médias anuais de 1.982 mm (RONDÔNIA, 

2012). O solo predominante na região é o Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico. 

O pomar com área produtiva de 1,01 ha, com 207 plantas, cultivadas no espaçamento de 7 

x 7 m permaneceu sem nenhuma prática cultural por três anos. Na safra 2012 foi realizada as 

primeiras colheitas para quantificação da produção e qualidade dos frutos. As práticas culturais 

adotadas nas safras 2013, 14 e 15, foram as podas de limpeza e frutificação, calagem, adubação e 

manejo fitossanitário. 

As análises de solo foram realizadas na projeção da copa de plantas produtivas, na 

profundidade de 0 a 40 cm. A calagem foi realizada com o objetivo de elevar a saturação por bases 

do solo para 70% (NATALE, 2003) sendo a adubação realizada com base na análise de solo. As 

podas foram feitas com o intuito de manter a cultura limpa e bem arejada, sendo na poda de limpeza, 

realizada a retirada de ramos secos, improdutivos e afetados por doenças e a poda de frutificação, 

encurtando-se todos os ramos que haviam produzido, deixando apenas alguns ramos “pulmões”. Para 

o manejo fitossanitário foi adotado o controle químico, tanto para as doenças como insetos-pragas.

Foi realizado ainda, o controle mecânico, por meio de catação manual, de frutos danificados por 

insetos, com sintomas de doenças e para aqueles que caíram antes de completar seu desenvolvimento, 

visando reduzir fontes de inóculo. 

As colheitas foram realizadas manualmente, duas vezes por semana. Em uma das colheitas 

semanais, cerca de 150 frutos foram coletados para avaliações qualitativas, na qual foi analisado a 

coloração da casca, defeitos, calibre e a massa individual. O rendimento foi calculado através do 

somatório do peso de todos os frutos aptos para o consumo, computando-se os dados em kg.ha-1. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados demonstraram ao longo dos anos que as práticas culturais utilizadas na 

recuperação da goiabeira, proporcionaram uma redução dos danos nos frutos. Em 2012, antes do 

início do processo de recuperação, apenas 1,1% de frutos colhidos apresentavam-se sem danos, 

enquanto que os frutos com quatro ou mais danos representavam 68,3% do montante colhido. Com 

o início da recuperação da área, observou-se redução gradativa nos frutos colhidos com quatro ou

mais danos, sendo que esta redução foi superior a 60% quando comparado à safra de 2015 (Figura 

1). Essa melhoria nos danos pode estar relacionada com a calagem e adubação, visto que Natale 
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(2003), afirma que os elementos minerais exercem influência sobre a qualidade dos frutos e 

resistência a pragas e doenças. 

Figura 1. Percentual de danos em frutos de goiabeira colhidos a partir de pomar em recuperação por 

meio de práticas culturais, por quatro safras consecutivas. 

A melhoria na sanidade e no calibre dos frutos está diretamente relacionada com o aumento 

na massa média dos mesmos, sendo verificado que na safra 2012, antes do início do processo de 

recuperação, os frutos colhidos apresentaram apenas 80,6 g, e com a implantação das práticas 

culturais, observou-se aumento na massa dos frutos colhidos, em valores de 82,9, 84,9 e 129,2%, nas 

safras de 2013, 2014 e 2015, respectivamente (Figura 2). De acordo com Serrano et al. (2007), tanto 

a época quanto a intensidade da poda de frutificação, influenciam na produção, número e peso médio 

dos frutos. 

Figura 2. Massa média de frutos e rendimento de goiaba colhidos a partir de pomar em recuperação 

por meio de práticas culturais, por quatro safras consecutivas. 

Nota-se que na safra 2012, o rendimento foi extremamente baixo, registrando valor de 91,1 

kg.ha-1. Com a implantação das práticas culturais o pomar apresentou melhor desempenho, chegando 

a mais de 3 t.ha-1, na safra 2013. Este valor foi superado nas safras seguintes, chegando a valores em 

torno de 6,5 t.ha-1 em 2015 (Figura 2). O aumento da produtividade estaria relacionada com a correção 
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a fertilização do solo, pois de acordo com Natale et al. (2007), avaliando os efeitos da calagem na 

nutrição e produtividade da goiabeira, constataram que o aumento nos teores dos nutrientes (Mg, Ca, 

Mn e Zn) proporcionou aumento na produtividade da cultura, passando de 1,8 t.ha-1 para 7,6 t.ha-1. 

CONCLUSÃO 

As práticas culturais proporcionam melhoria na qualidade dos frutos e aumentam a 

produtividade da goiabeira. 

REFERÊNCIAS 

AGRIANUAL. Anuário estatístico da Agricultura Brasileira. São Paulo: FNP Consultoria & 
Comércio, 2013, 334p. 

MEDINA, J. C. Goiaba: Frutas tropicais. 2 ed. ITAL: Campinas, 1998, p. 200. 

NASSER, M. D.; MARIANO, F. A. C. Informações tecnológicas, manejo integrado de pragas 
adotado pelos produtores e sugestões de medidas para o controle de pragas da goiabeira (Psidium 
guajava). Thesis, São Paulo, v.1, n.19, p.63-81, 2013. 

NATALE, W. Calagem, adubação e nutrição da cultura da goiabeira. In: ROZANE, D. E.; COUTO, 
F. A. A. (eds.). Cultura da goiabeira: tecnologia e mercado. Viçosa: UFV, 2003. p.303-331. 

NATALE, W.; PRADO, R. M.; ROZANE, D. E.; ROMUALDO, L. M. Efeitos da calagem na 
fertilidade do solo e na nutrição e produtividade da goiabeira. Revista Brasileira de Ciências do 
Solo, Viçosa, v. 31, n. 6, p. 1475-1485, 2007.   

PESSOA, W. R. L. S.; LOPES, A. L.; COSTA, V. S. O.; OLIVEIRA, S. M. A. Efeito do tratamento 
hidrotérmico associado a indutores de resistência no manejo da antracnose da goiaba em pós-
colheita. Revista Caatinga, Mossoró, v. 20, n. 3, p. 129-135, 2007. 

RONDÔNIA. Secretaria do Estado do Desenvolvimento Ambiental (SEDAM). Boletim 
climatológico de Rondônia - 2010. Porto Velho: COGEO: SEDAM, v. 12, p. 34, 2012. 

SERRANO, L. A. L.; MARINHO, C. S.; RONCHI, C. P.; LIMA, I. M.; MARTINS, M. V. V.; 
TORDIN, F. D. Goiaba “Paluma” sob diferentes sistemas de cultivo, épocas e intensidade de podas 
de frutificação. Bragantia, Campinas, v. 42, n. 6, p. 785-792, 2007. 

1026



ADUBAÇÃO NITROGENADA E SEVERIDADE DO VÍRUS DO 

ENDURECIMENTO DOS FRUTOS NO MARACUJAZEIRO 

GABRIEL STEFANINI MATTAR1; ADRIANA MODOLON DUART²; LAÍS FERNANDA DE 

PAULA¹; LAURA MARIA MOLINA MELETTI³; LUIS FELIPE VILLANI PURQUERIO³ 

INTRODUÇÃO 

O vírus do endurecimento dos frutos do maracujazeiro (Cowpea aphid-borne mosaic vírus - 

CABMV) está disseminado na maioria das regiões produtoras (NASCIMENTO et al., 2006) e tem 

causado muitos prejuízos. Sua transmissão ocorre por afídeos vetores (Myzus persicae, Aphys 

gossypii e Toxoptera citricidus) onde a relação vírus-vetor é do tipo não-persistente, ou seja, tanto a 

aquisição como a inoculação do vírus pelo inseto são rápidas, durante as picadas de prova 

(DAMATTO JUNIOR et al., 2014).  Plantas infectadas têm sua produção reduzida quantitativamente 

e qualitativamente, já que os frutos ficam menores, deformados e endurecidos (GIORIA et al., 2000). 

A nutrição desbalanceada, com excesso ou deficiência de um ou mais nutrientes pode 

provocar o rompimento do equilíbrio fisiológico normal da planta, levando à diminuição da 

resistência natural (BONILLA, 1992). Os efeitos dos nutrientes vão além do usualmente relacionados 

as funções de crescimento e produção da cultura. Estes também podem influenciar o crescimento e a 

produção de maneira secundária, pelas modificações na forma de crescimento, na morfologia e na 

anatomia além da sua composição química (COLHOUM, 1973). 

Plantas adubadas com doses elevadas de nitrogênio (N) aumentam a quantidade de tecidos 

jovens e suculentos, ampliando o estádio vegetativo, consequentemente retardam a fase de maturação, 

o que favorece o ataque de patógenos (ZAMBOLIM e VENTURA, 1996). Além disso, o N está

intimamente ligado com a quantidade de aminoácidos circulante na seiva do floema, aumentando a 

concentração de aminoácidos e de amidas no apoplasto e na superfície foliar (MARSCHNER, 1995). 

Estes produtos são muitos solicitados pelos fitófagos succívoros em geral, já que favorecem a sua 

fecundidade, dessa forma, na prática isso significa um ataque maior das pragas sugadoras 

(BONILLA, 1992). 

1. Programa de Pós-graduação em Agricultura Tropical e Subtropical, Instituto Agronômico, Campinas, SP,
Brasil. E-mail: gabriel.mattar@uol.com.br; lfpaula12@gmail.com; carolcmoraes@hotmail.com
2. Instituto Federal Catarinense - Campus Santa Rosa do Sul, Santa Rosa do Sul, SC, Brasil. E-mail: 
adriana.duart@ifc.edu.br
3. Instituto Agronômico - Centro de Horticultura, Campinas, SP, Brasil. E-mail: lmmm@iac.sp.gov.br;
felipe@iac.sp.gov.br
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Em virtude do exposto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar se as maiores doses de N 

induzem severidade superior do vírus do endurecimento dos frutos nas plantas de maracujá-azedo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado a campo, no município de Mogi Mirim, SP (22º32’55” S e 

46º57’19” O, altitude de 645 m), solo Latossolo Vermelho-amarelo (EMBRAPA, 2006). O clima é 

classificado como Cwa de acordo com a Köppen. 

O delineamento experimental em bloco ao acaso com parcelas subdivididas com quatro 

repetições. O tratamento principal foi composto pelos meses de avaliação, maio e junho, enquanto o 

secundário pelas doses de nitrogênio em cobertura, 0, 60, 120, 180 e 240 kg N ha-1, correspondentes 

a 0, 50, 100, 150 e 200% da adubação de produção de 120 kg ha-1 de N, recomendada por Piza Junior 

et al. (1997) para uma produtividade esperada de 25 a 30 t ha-1. Cada parcela foi composta por três 

plantas. Foram utilizadas mudas avançadas, com a altura de 1,40 m. 

A calagem foi feita a lanço, com a finalidade de elevar a saturação por base a 80% e o 

magnésio a um teor mínimo de 9 mmolc
 dm-3. As covas, 0,30 x 0,30 x 0,30 m, serão preparadas com 

40 L de esterco de curral curtido ou 8 L de esterco de galinha, 200 g de calcário dolomítico, 200 g de 

P2O5, com antecedência de 30 dias antes do transplante (Piza Junior et. al, 1997). 

O sistema de condução utilizado foi o de espaldeira vertical, com um fio de arame a 2,00 m 

de altura do solo e espaçamento de 4,00 m entre planta e 3,00 m entre linhas. Foi utilizado irrigação 

por gotejamento, mantendo o solo próximo a sua capacidade de campo.  

As avaliações de severidade do vírus de endurecimento dos frutos (VEF) foram realizadas em 

nos meses maio e junho atribuindo notas de acordo com a sintomatologia visual das folhas, assim 

descrita: nota 1, folhas sem sintoma; nota 2, folhas apresentando leve mosaico e sem deformação das 

folhas; nota 3, folhas apresentando mosaico leve, bolhas e deformações; nota 4, folha apresentando 

mosaico severo, bolhas e deformações foliares, e nota 5, folha apresentando mosaico severo, bolhas 

e deformações foliares e dos frutos. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, utilizando-se teste F e as médias 

foram comparadas entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não foi observado efeito da interação entre meses de avaliação e dose de N. Somente o efeito 

da época foi significativo (Tabela 1). Verificou-se que as médias de severidade VEF aumentaram na 

medida em que foram feitas as avaliações, mostrando o progresso da doença em relação ao tempo. 
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Esse resultado coincide com os encontrados por Cavichioli et al. (2011) e Viana et al. (2014), que 

observaram que a incidência como a severidade do VEF aumentou ao longo das avaliações. 

Cavichioli et al. (2011) observaram que aos 180 dias após o transplantio (DAT) praticamente 100% 

das plantas estavam infectadas e que aos 330 DAT, a nota de severidade variou de 3 a 3,8, sendo 4 a 

nota máxima na escala. 

Tabela 1. Efeito dos meses de avaliação na severidade do vírus do endurecimento dos frutos (VEF) 

no maracujá-azedo ‘IAC 10’. 

Meses Nota de severidade VEF 
Maio 3,03 b 
Junho 3,47 a 

CV (%) 4,59 

Ainda que não tenha sido significativo a relação aumento das doses de N e severidade do 

VEF, observou-se uma tendência entre as maiores doses de N e o aumento da severidade VEF, com 

exceção da dose 180 kg ha-1 (Tabela 2). Essa tendência concorda com os dados da literatura, onde 

doses elevadas de N podem aumentam a quantidade de tecidos jovens e suculentos, bem como pode 

ocasionar o acúmulo de aminoácidos livres na seiva, o que pode aumentar a atração por insetos 

fitófagos e consequentemente elevar a transmissão do VEF. 

Tabela 2. Efeito das doses de nitrogênio (N) na severidade do vírus do endurecimento dos frutos 

(VEF) no maracujá-azedo ‘IAC 10’. 

Doses de N (kg ha-1) Nota de severidade VEF 
0 3,12 
60 3,15 
120 3,45 
180 2,93 
240 3,60 

CV (%) 14,60 

CONCLUSÕES 

A severidade do VEF no maracujá-azedo aumentou ao longo do ciclo da cultura, quando o 

pomar fica localizado em uma região com a presença do VEF e do isento vetor. 

Não houve efeito das doses de N sobre a incidência de VEF. 
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ANÁLISE PROBABILÍSITCA DO COMPORTAMENTO TÉRMICO PARA 

TOMADA DE DECISÃO QUANTO AO FLORESCIMENTO DE MANGUEIRAS 

CV. PALMER EM JUAZEIRO-BA

EDGO JACKSON PINTO SANTIAGO1; JOSÉ RAMON BARROS CANTALICE2; MARIA 

APARECIDA DO CARMO MOUCO3; ATONIO SAMUEL ALVES DA SILVA4; FRANK  

GOMES-SILVA5

INTRODUÇÃO 

Inseridas na região do Submédio Vale do São Francisco, os municípios de Juazeiro-BA e 

Petrolina-PE formam um bipolo que, de acordo com  Souza et al. (2018) é um dos maiores produtores 

e exportadores de frutas do país, com destaque para o cultivo de mangueiras.  Neste aspecto, a adoção 

de técnicas de manejo como irrigação controlada e utilização de fitorreguladores têm possibilitado a 

produção em qualquer época do ano, fato que, além de dinamizar a produção traz a possibilidade para 

o produtor escolher o mercado, em função de sua demanda (MOUCO et al., 2012) bem como da

remuneração mais atrativa. 

As respostas em mangueira à aplicação de fitorreguladores, como o paclobutrazol, podem variar 

em função das cultivares bem como das condições climáticas, sobretudo a temperatura do ar (SOUZA 

et al., 2018). Sabe-se que as mudanças climáticas ocorridas mundialmente, nos últimos anos, tem 

causado um comportamento fenológico complexo em algumas cultivares de manga, como a Palmer. 

Isso vem refletindo em uma forte diminuição no rendimento da cultura, baixa qualidade dos frutos e 

uma alta presença de frutos estenoespermocarpicos, os "manguitos".  

Há evidências de que este problema tenha como causa provável a ocorrência de temperaturas 

elevadas durante o florescimento, o que prejudica a formação do grão de pólen. Com isso, objetivou-

se ajustar distribuições de probabilidade a dados de temperatura diárias, bem como identificar épocas 

com maior risco à ocorrência de frutos estenoespermocarpicos em Juazeiro-BA. 

1. Universidade Federal Rural de Pernambuco. Email: edgoj@hotmail.com
2. Universidade Federal Rural de Pernambuco. Email: cantalice21@hotmail.com
3. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa Semiárido). Email: maria.mouco@embrapa.br
4. Universidade Federal Rural de Pernambuco. Email: antonio.sasilva@ufrpe.br
5. Universidade Federal Rural de Pernambuco. Email: fraksinatrags@gmail.com
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O estudo foi realizado com dados diários de temperaturas (2007 a 2018) provenientes da estação 

meteorológica automática provenientes da estação meteorológica automática do Departamento de 

Tecnologia e Ciências Sociais da Universidade do Estado da Bahia, em Juazeiro. Ajustaram-se quatro 

modelos de distribuições de probabilidade, a saber: Normal (N), Log normal (LN), Gama (G) e 

generalizada de valores extremos (GVE). 

A estimação dos parâmetros de cada modelo foi realizada pelo método de máxima 

verossimilhança utilizando o Software Stata MP 14.0. A aderência das distribuições aos dados foi 

verificada pelo teste de Kolmogorov-Smirnov a 5% de probabilidade de erro.   Em seguida, para cada 

mês, estimou-se a probabilidade da ocorrência de determinados níveis térmicos, por meio da 

distribuição que melhor se ajustou ao mês em questão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verifica-se que a distribuição N apresentou aderência significativa, na maiorias dos meses 

do ano, para temperaturas médias e mínimas, todavia para temperatura máxima apresentou resultados 

de aderência não significativa, para cinco meses do ano. Ainda para temperatura máxima, a 

distribuição GVE destacou-se significativamente entre os demais modelos, em onze meses do ano 

(Tabela 1). Kruel et al. (2015) visando detectar a presença de alterações climáticas (em séries de 

temperaturas extremas) concluíram que a GVE, em sua forma não estacionária, ou seja, com seus 

parâmetros variando ao longo do tempo, foi adequada para descrever séries de temperaturas mínimas 

e máximas diárias do ar. 

Tabela 1. Aderência das funções de distribuição de probabilidade pelo teste de Kolmogorov-Smirnov 

a 5% de probabilidade de erro. (*) aderência significativa; (ns) aderência não significativa. 

Temperatura média Temperatura máxima Temperatura mínima 
N LN G GVE N LN G GVE N LN G GVE 

JAN * * * - * ns ns * * * * * 
FEV * * * - ns ns ns * * * * * 
MAR * * * - ns ns ns * * * * * 
ABR * * * - * ns ns * * * * * 
MAI * * * - * * * * * ns ns * 
JUN * * * - * * * * * ns ns * 
JUL * * * - * * * * * * * * 
AGO * * * * * * * * * * * * 
SET * * * * * ns ns * * * * - 
OUT * * * - ns ns ns ns * * * * 
NOV * ns ns - ns ns ns * * * * * 
DEZ ns ns ns * ns ns ns * * * * * 

Obs.: - significa que não foi possível estimar os parâmetros do modelo pelo método de maxima 
verossimilhança devido a ocorrência de região descontínua no cálculo das derivadas numéricas. 
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Pela Tabela 2 é possível verificar que há uma probabilidade de 77% que em novembro as 

temperaturas máximas do ar sejam maiores ou iguais a 33°C.  Ainda para este mês, a temperatura 

mínima diária esperada, com 67% de probabilidade, deve ser maior ou igual a 22 ºC.  

Ainda em termos de temperaturas mínimas, julho e agosto apresentam cada um, a maior 

probabilidade (75%) de as referidas temperaturas ficarem entre 16 e 20°C. O trimestre formado por 

junho, julho e agosto corresponde exatamente a época de florescimento espontâneo das mangueiras 

na região, o que sugere ser aquela faixa témica adequada para o florescimento natural de mangueiras. 

Tabela 2. Estimativas de probabilidades associadas a níveis térmicos diários ao longo dos meses do 

ano para o município de Juazeiro-BA. Série histórica de 2007 a 2018. 

Temperatura  Níveis Probabilidade associada à temperatura diária-P(X ≥ x) 
do ar (°C) JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Mínima 

16,0 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,99 0,98 0,98 1,00 1,00 1,00 1,00 
20,0 0,99 0,98 0,99 0,95 0,80 0,40 0,23 0,23 0,52 0,91 0,98 0,98 
22,0 0,67 0,60 0,67 0,52 0,24 0,06 0,01 0,02 0,08 0,37 0,67 0,65 
24,0 0,08 0,07 0,09 0,06 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 0,02 0,11 0,09 
26,0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Média 

22,0 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,99 0,98 0,99 1,00 1,00 1,00 1,00 
24,0 1,00 0,98 0,99 0,98 0,92 0,69 0,48 0,68 0,92 1,00 1,00 0,98 
26,0 0,88 0,76 0,85 0,70 0,39 0,08 0,01 0,09 0,48 0,86 0,95 0,82 
28,0 0,39 0,27 0,33 0,17 0,02 0,00 0,00 0,00 0,07 0,26 0,53 0,41 
30,0 0,04 0,03 0,03 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,07 0,06 

Máxima 

27,0 1,00 0,99 1,00 0,99 0,98 0,98 0,95 0,98 0,99 1,00 1,00 0,99 
30,0 0,96 0,91 0,96 0,88 0,73 0,53 0,40 0,65 0,88 0,97 0,98 0,93 
33,0 0,67 0,55 0,61 0,45 0,19 0,06 0,02 0,12 0,42 0,66 0,77 0,65 
35,0 0,29 0,19 0,22 0,11 0,02 0,00 0,00 0,01 0,10 0,28 0,42 0,32 
37,0 0,02 0,00 0,01 0,02 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,03 0,09 0,05 

Pela Tabela 2 é possível notar que em novembro, apesar de haver uma probabilidade de apenas 

7% de as temperaturas médias diárias excederem ou serem iguais a 30°C, é o mês com a maior 

possibilidade comparada com os demais, para a referida temperatura, seguida pelo mês de dezembro. 

 Apesar de pouco provável mas, não impossível, a ocorrência destes níveis de temperaturas em 

coincidência com floradas de mangueiras cv. Palmer, pode imprimir prejuízos a formação do grão de 

pólen. Isso porque temperaturas elevadas reduzem em até 50% sua viabilidade (RAMÍREZ; 

DAVENPORT, 2010), podendo levar a consequente formação de frutos estenoespermocárpicos uma 

vez que quando a temperatura média atingir 30ºC ou superior, a temperatura máxima já atingiu 

valores altíssimos. 

Ainda Segundo Hedhly (2011), o pólen é sensível à variações térmicas já que pode afetar a 

formação dos gametas, reduzindo sua qualidade o que resulta em problemas durante a fertilização, 
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germinação do grão de pólen e crescimento do tubo polínico, receptividade do estigma ou ainda no 

período de formação do embrião. 

Em termos de temperatura média do ar, observa-se (Tabela 2) que o trimestre formado por 

outubro, novembro e dezembro tende a ser o mais quente do ano já que, em média, as probabilidades 

de serem constatadas temperaturas iguais ou superiores a 28°C é de 40%. Ou seja, espera-se que de 

outubro a dezembro de cada 5 dias, em dois, ocorram temperaturas médias diárias maiores ou iguais 

à 28°C. 

CONCLUSÕES 

A distribuição de probabilidade N ajustou-se bem aos dados de temperatura média e mínima 

do ar enquanto a GVE adequou-se mais às temperaturas máximas do ar. 

Novembro apresenta-se como o mês com maior probabilidade de temperaturas diárias 

inadequadas ao florescimento de mangueiras cv. Palmer e portanto, o mês mais propício à ocorrência 

de frutos estenoespermocarpicos. 

REFERÊNCIAS 

HEDHLY, A. Sensitivity of flowering plant gametophytes to temperature fluctuations. 

Environmental and Experimental Botany, Algarrobo-Costa Málaga, Spain, v. 74, p. 9-16, 2011. 

KRUEL, B. I.; et al. Climate trends in the municipality of pelotas, state of Rio Grande do Sul, 

Brazil. Revista Engenharia Agrícola, Jaboticabal, v. 35, n. 4, p. 769-777, 2015. 

MOUCO, M. A. C.; SILVA, D. J.; PRADO, R. M. Mango cultivation in Brazil. In: VALAVI, S. 

G.; et al. Mango: cultivation in different countries. Houston: Studium Press LLC, v. 2, chap. 22, p. 

331- 345, 2012.

RAMIREZ, F.; DAVENPORT, T. L. Mango (mangifera indica L.) flowering physiology. Scientia 

Horticulturae, Amsterdam, v. 126, p. 65-72, 2010. 

SOUZA, M. A.; et al. Manejo da quimigação para indução floral da mangueira ‘Palmer’ no 

Submédio do Vale do São Francisco. Irriga, Botucatu, v. 23, n. 3, p. 442-453, 2018. 

1034



ANÁLISE PROBABILÍSTICA DA UMIDADE RELATIVA DO AR PARA TOMADA 

DE DECISÃO QUANTO AO FLORESCIMENTO DE MANGUEIRAS CV. PALMER 

EM JUAZEIRO-BA  

EDGO JACKSON PINTO SANTIAGO1; JOSÉ RAMON BARROS CANTALICE 2; MARIA 

APARECIDA DO CARMO MOUCO3; GERTRUDES MACÁRIO DE OLIVEIRA4; RODRIGO 

GOMES DE LUCENA5

INTRODUÇÃO 

Os municípios de Juazeiro-BA e Petrolina-PE estão, de acordo com Souza et al. (2018), entre 

os maiores produtores e exportadores de frutas do país. Entretanto, as mudanças climáticas ocorridas 

nos últimos anos têm causado alterações na fenologia de muitas espécies cultivadas. No caso da 

manga ‘Palmer’, na região de Juazeiro-BA, tem havido uma forte diminuição no rendimento da 

cultura associada a uma alta presença de frutos (estenoespermocárpicos) pequenos de formato 

irregular e sem valor comercial, denominados "manguitos".   

Há evidências que este problema tenha como causa provável a ocorrência de baixos valores de 

umidade relativa do ar associados a elevadas temperaturas durante o florescimento, já que esta 

combinação leva a uma redução da viabilidade do grão de pólen.  Carvalho (2018), ao avaliar o 

potencial de perda de produtividade de mangueira cv. Palmer pela estenoespermocarpia no município 

de Petrolina-PE concluiu haver indícios de que temperaturas altas e baixa umidade relativa do ar no 

período de florescimento da cultura tenham influenciado no desenvolvimento de frutos 

estenoespermocárpicos. 

Com isso, objetivou-se ajustar distribuições de probabilidade a dados diários de umidade 

relativa do ar bem como, identificar épocas mais propícias à desidratação de grão de pólen em manga 

cv. Palmer, no município de Juazeiro-BA.

MATERIAL E MÉTODOS 

1. Universidade Federal Rural de Pernambuco. Email: edgoj@hotmail.com
2. Universidade Federal Rural de Pernambuco. Email: cantalice21@hotmail.com
3. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa Semiárido). Email: maria.mouco@embrapa.br
4. Universidade do Estado da Bahia. Email: gemoliveira@uneb.br
5. Universidade Federal Rural de Pernambuco. Email: rg.lucena@hotmail.com
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O estudo foi realizado com dados diários de umidade relativa do ar (2007 a 2018) provenientes 

da estação meteorológica automática do Departamento de Tecnologia e Ciências Sociais da 

Universidade do Estado da Bahia, em Juazeiro. Ajustaram-se quatro modelos de distribuições de 

probabilidade a saber: distribuição Normal (N), Log normal (LN), Gama (G) e distribuição 

generalizada de valores extremos (GVE). 

A estimação dos parâmetros em cada modelo foi realizada pelo método de máxima 

verossimilhança, utilizando o Software Stata MP 14.0. A aderência das distribuições de probabilidade 

aos dados foi verificada pelo teste de Kolmogorov-Smirnov a 5% de probabilidade de erro. Após isso, 

para cada mês, estimou-se a probabilidade da ocorrência de determinados níveis de umidade relativa 

do ar por meio da distribuição que melhor se ajustou ao mês em questão.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificaram-se que, de modo geral, as distribuições N, LN e G não apresentaram aderências 

significativas, na maioria dos meses, para umidade relativa do ar média, mínima e máxima, exceção 

feita à Log normal que aderiu bem a umidade mínima do ar. Por outro lado, a distribuição GVE 

(Tabela 1) apresentou aderência significativa às umidades médias e mínimas do ar.    

Desperta curiosidade o fato da GVE aderir bem à umidade relativa mínima e não aderir à 

umidade relativa máxima do ar. Este fato deve-se, possivelmente, a peculiaridade climática da região 

que é notadamente seca. Como os índices pluviométricos são muito baixos, na maior parte do ano, as 

escassas ocasiões de umidade relativa alta na série histórica de dados certamente podem ter sido 

insuficientes para caracterizarem extremos e, assim, poder ser bem modelada pela GVE. De acordo 

com Quadros et al. (2011), a distribuição generalizada de valores extremos é utilizada para descrever 

máximos naturais em processos ambientais. Quando a característica não é observada, essa 

distribuição pode não caracterizar bem o fenômeno que se estuda.  

Tabela 1. Aderência das funções de distribuição de probabilidade pelo teste de Kolmogorov-Smirnov 

a 5% de probabilidade de erro. (*) aderência significativa; (ns) aderência não significativa.  

Umidade média Umidade máxima Umidade mínima 
N LN G GVE N LN G GVE N LN G GVE 

JAN ns ns ns * ns ns ns ns ns * * *
FEV ns * * - * ns ns ns ns * * *
MAR ns ns ns - ns ns ns ns ns * * *
ABR ns * * * ns ns ns ns * * * * 
MAI ns * * * ns * * * * * * *
JUN ns ns ns * ns ns ns * ns * * *
JUL ns ns ns * ns * * * ns * * *
AGO ns * ns * ns ns ns * * * * *
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SET ns * ns * ns ns ns * ns * * *
OUT ns ns ns * ns ns ns ns ns * ns *
NOV ns ns ns * ns ns ns * ns * * *
DEZ ns ns ns * ns ns ns ns ns * ns *
Obs.: - significa que não foi possível estimar os parâmetros do modelo pelo método de máxima 
verossimilhança devido a ocorrência de região descontínua no cálculo das derivadas numéricas. 

Verifica-se na Tabela 2 que há uma probabilidade de 5% de novembro, ter umidade relativa 

mínima do ar diária inferior a 20%.  Espera-se, portanto, que um em cada 20 dias a umidade mínima 

deve ser inferior a 20%. Ainda para este mês é esperado, com probabilidade de 25% (um de cada 

quatro dias), que a umidade mínima diária fique entre 20 e 25% e, portanto, muito baixa. Umidade 

relativa do ar muito baixa é prejudicial a maioria das espécies vegetais quando coincidem com a fase 

reprodutiva e repercute negativamente, sobre o florescimento e a frutificação.   

Temperaturas elevadas, que normalmente estão associadas à baixa umidade relativa do ar, 

podem levar ao ressecamento da superfície do estigma, não permitindo, deste modo, germinação do 

grão de pólen. França et al. (2010) expõem que, pólen muito seco pode reduzir sua capacidade 

germinativa por perder água de constituição. Hedhly (2011) descreve que o pólen é sensível a 

variações térmicas, já que pode afetar a formação dos gametas, reduzindo sua qualidade, o que resulta 

em problemas durante a fertilização, germinação do grão de pólen e crescimento do tubo polínico, 

receptividade do estigma ou ainda no período de formação do embrião.  

Tabela 2. Estimativas de probabilidades associadas a níveis de umidade relativa do ar diárias, ao 

longo dos meses do ano, para o município de Juazeiro-BA. Série histórica de 2007 a 2018.  

Probabilidade associada à umidade relativa diária - P(X ≥ x) 
Umidade 
relativa 
do ar 

Níveis 
(%) JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Mínima 

20,0 0,97 1,00 0,99 0,99 1,00 1,00 1,00 0,99 0,96 0,96 0,95 0,96 
25,0 0,85 0,97 0,94 0,95 0,98 0,98 0,97 0,90 0,79 0,73 0,75 0,82 
35,0 0,41 0,59 0,59 0,69 0,79 0,75 0,69 0,43 0,25 0,23 0,25 0,40 
45,0 0,15 0,22 0,24 0,36 0,41 0,33 0,27 0,10 0,04 0,06 0,05 0,16 
55,0 0,05 0,07 0,07 0,15 0,14 0,09 0,06 0,01 0,00 0,02 0,01 0,07 

Média 

30,0 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 
40,0 0,99 0,98 0,98 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,99 1,00 0,98 0,98 
50,0 0,66 0,85 0,85 0,90 0,97 0,99 0,96 0,84 0,68 0,54 0,55 0,67 
60,0 0,29 0,54 0,54 0,59 0,67 0,64 0,55 0,37 0,19 0,15 0,14 0,33 
70,0 0,12 0,23 0,23 0,29 0,27 0,21 0,16 0,07 0,02 0,05 0,03 0,15 

Máxima 

55,0 1,00 0,98 0,98 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 
60,0 0,98 0,96 0,96 0,99 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,99 0,98 
80,0 0,42 0,46 0,68 0,71 0,78 0,82 0,76 0,58 0,40 0,26 0,25 0,45 
90,0 0,15 0,16 0,36 0,34 0,31 0,28 0,25 0,17 0,11 0,08 0,07 0,18 
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95,0 0,08 0,08 0,17 0,16 0,13 0,11 0,10 0,08 0,05 0,05 0,03 0,10 

Ainda na Tabela 2 nota-se que em junho, há uma probabilidade de 99% da umidade relativa 

média diária do ar ser igual ou superior a 50%. É oportuno mencionar que esta é a época que se inicia 

o florescimento espontâneo das mangueiras na região, sugerindo-se ser este o nível de umidade

adequado para o florescimento de mangueiras. Verifica-se que, em geral, de dezembro a abril, há uma 

probabilidade crescente da umidade média ser igual ou superior a 70%, com valor máximo de 

probabilidade (29%) esperado para abril. 

CONCLUSÕES 

A distribuição de probabilidade generalizada de valores extremos ajustou-se bem aos dados 

de umidade relativa média e mínima do ar.  

Novembro apresentou-se como o mês com as maiores probabilidades de ocorrência de 

umidade relativa mínima do ar inadequada ao florescimento de mangueiras cv. Palmer e, portanto, 

mais propício à ocorrência de frutos estenoespermocárpicos. 
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APLICAÇÃO DE BRASSINOSTERÓIDES E PACLOBUTRAZOL SOBRE O 

CRESCIMENTO VEGETATIVO E PRODUÇÃO DE ABACATEIROS ‘HASS’ NÃO

IRRIGADOS 

GUILHERME NACATA1; MARCELO BROSSI SANTORO1; ISABELA BARROSO TAVER1; 

TATIANA EUGENIA CANTUARIAS-AVILÉS1; SIMONE RODRIGUES DA SILVA1 

INTRODUÇÃO 

A produtividade do abacateiro é limitada pela alternância da produção (ZHENG et al., 2011), 

vigor excessivo (LEONARDI, 2001) e a baixa fixação de frutos, devido a intensa competição que 

ocorre entre o fluxo de crescimento vegetativo e a fixação e o crescimento inicial dos frutos 

(SYMONS; WOLSTENHOLME, 1990). 

Visando reduzir essas dificuldades, muitos países produtores de abacate adotam o uso de 

fitorreguladores em pomares irrigados (LOVATT, 2005), que demonstraram efetividade quando 

utilizados no período do florescimento de abacateiros ‘Hass’ por exemplo, com incrementos na 

produção e no tamanho de frutos (ZHENG et al., 2011; LEANDRO et al., 2015). Dentre os 

fitorreguladores mais utilizados estão os pertencentes a classe dos inibidores da biossíntese de 

giberelinas: paclobutrazol, uniconazole e prohexadione-cálcio (MENZEL; LAGADEC, 2014), bem 

como os brassinosteróides, os quais podem ser sintetizados para produzir moléculas idênticas aos 

fitohormônios naturais e regularem muitas atividades de crescimento e desenvolvimento das plantas 

(KHRIPACH et al., 2000). 

Neste sentido, este trabalho objetivou avaliar os efeitos da aplicação de brassinosteróides e 

paclobutrazol sobre o crescimento vegetativo e produção de abacateiros ‘Hass’ cultivados sem 

irrigação. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em propriedade particular do Bairro São Bento, pertencente à 

zona rural do município de Araras, SP (latitude 22o15’45,56’’ S, longitude 47o21’12,97’’ O, altitude

1. Universidade de São Paulo, Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, Departamento de Produção
Vegetal, Piracicaba, São Paulo, Brasil. Email: guilhermenacata@usp.br; marcelo.santoro@usp.br;
isabela.taver@usp.br ; tatiana.cantuarias@gmail.com; srsilva@usp.br.
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667 m, clima Cwa). O pomar de abacateiros ‘Hass’ foi plantado no ano de 2011, em solo de textura 

franco argilosa, de profundidade média, em espaçamento de 8 x 6 metros (208 plantas/hectare). 

Em agosto de 2017 foram marcadas plantas dessa cultivar, com baixa intensidade de 

florescimento, nas quais foram aplicados os seguintes tratamentos, via pulverização foliar: T1 = água 

(testemunha); T2 = 0,18 mg L-1 do brassinosteróide Epivio® (Syngenta SA) com 10% das flores 

abertas; T3 = 0,09 mg L-1 do brassinosteróide Epivio® aplicado com 10% das flores abertas seguido 

de 0,09 mg L-1 Epivio® 3 semanas depois e T4 = 1000 mg L-1 de paclobutrazol aplicado 3 semanas 

após a abertura de 10% das flores. Em todos os tratamentos, a pulverização foi realizada com baixo 

volume de molhamento até atingir o ponto de gotejamento (“drip point”) e adicionado à calda um 

espalhante siliconado (0,01% Silwett L-77®) para aumentar a eficiência das aplicações. As 

pulverizações foram realizadas no fim do dia, sem calor nem vento. 

Nos distintos tratamentos foram conduzidas as seguintes avaliações: (i) tamanho da planta: 

antes da aplicação dos tratamentos e após a colheita dos frutos, medindo-se a altura e os diâmetros da 

copa, em sentido paralelo e perpendicular à linha de plantio. Com base nesses valores, foi calculado 

o volume de copa segundo a fórmula: V = (π/6) x H x Dl x Dr, onde H = altura da planta (m), Dl =

diâmetro da planta no sentido paralelo à fileira e Dr = diâmetro da planta no sentido perpendicular à 

fileira (ZEKRI, 2000); (ii) crescimento vegetativo: avaliado antes, 30 e 60 dias após a aplicação dos 

tratamentos pela medição do comprimento (cm) de quatro brotos por planta; (iii) produção de frutos: 

uma vez atingido o ponto mínimo de maturação de 23% de matéria seca na polpa, foram colhidos 

todos os frutos das plantas em avaliação de uma só vez, sendo registrados o número e massa total dos 

frutos de cada planta em avaliação e (iv) tamanho de frutos: de cada parcela foram amostrados 

aleatoriamente 100 frutos por tratamento para medição da massa individual (g), comprimento (C, 

cm), diâmetro (D, mm), sendo calculada a razão C:D que caracteriza o formato do fruto. 

O delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados, com 4 tratamentos, 4 

blocos e 2 plantas por parcela, totalizando 32 plantas em avaliação. Os dados coletados foram 

submetidos à análise da variância (ANOVA) e submetidas ao teste de comparação de médias de 

Tukey pelo software estatístico SAS® v 9.4. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para os parâmetros de tamanho de planta e crescimento vegetativo dos brotos não houve 

diferenças significativas (P>0,05) entre os tratamentos (dados não apresentados), o que também foi 

observado para as variáveis de massa total (Kg planta-1) e número de frutos por planta (Tabela 1). 

Em relação ao tamanho e formato de frutos, a aplicação de pacloclubtrazol (1.000 mg L-1) 

(T4) garantiu frutos de maior massa, comprimento e diâmetro equatorial, assim como observado por 
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Brogio et al. (2018). Os mesmos autores também relataram o controle do crescimento vegetativo dos 

ramos acima das inflorescências indeterminadas com o uso desse fitorregulador, o que não foi 

verificado neste ensaio.  

Os efeitos dos inibidores da biossíntese de giberelinas, como o paclobutrazol, sobre a 

produção e o número de frutos variam de acordo com a influência de fatores internos (estado 

nutricional e fisiológico das plantas) e externos (solo e clima) portanto, seus efeitos muitas vezes 

podem não ser observados (WHILEY et al., 2013; MOREIRA et al., 2016). Por outro lado, sua função 

como retardador do crescimento vegetativo de ramos de abacateiros (ABDOLLAHI et al., 2012) e na 

alteração da forma dos frutos já é amplamente conhecida (BROGIO et al., 2018). 

Verificou-se que a aplicação de brassinosteróides (T2 e T3) resultou nos menores valores para 

as variáveis massa, comprimento e diâmetro médios dos frutos (Tabela 1), mesmo apresentando a 

função promotora de crescimento e multiplicação celular e interagindo com hormônios e outras 

substâncias relacionadas ao crescimento (GARCÉS LÉON, 2011). Apesar de não terem apresentado 

diferença estatística significativa, os tratamentos T2 e T3 apresentam um número de frutos por planta 

cerca de 40% superior a testemunha e ao tratamento com paclobutrazol (T4) (Tabela 1). 

Tabela 1. Valores médios de produção total, massa (g), comprimento (mm), diâmetro (mm) e razão 

C:D dos frutos de abacateiros ‘Hass’ cultivados em sequeiro. Araras, São Paulo, Brasil, 2017 – 2018. 

Tratamento 
Produção total Massa Comprimento Diâmetro 

C:D Kg 

planta-1 

Frutos 

planta-1 
g mm mm 

T1: água (testemunha) 80,64 a 326,62 a 250,91 b 100,81 ab 72,06 ab 1,40 a 
T2: 0,18 mg L-1 Epivio® 99,30 a 457,00 a 235,54 c 99,98 b 69,89 b 1,43 a 
T3: 0,09 mg L-1 Epivio® 

+ 0,09 mg L-1 Epivio®
90,63 a 409,75 a 245,69 bc 99,74 b 71,55 ab 1,40 a 

T4: 1000 mg L-1 PBZ 80,17 a 322,62 a 272,63 a 103,59 a 73,15 a 1,42 a 
Pr > F 0,6151 0,3103 <0,0001 0,0072 0,0016 0,4533 
Valor p 0,62 1,30 15,16 4,09 5,22 0,88 
CV (%) 37,52 43,08 14,31 7,73 7,40 8,94 
Médias seguidas de letras iguais, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 

5% de significância. 

CONCLUSÃO 

A aplicação do fitorregulador paclobutrazol alterou o tamanho e o formato dos frutos de 

abacateiros ‘Hass’ cultivados sem irrigação, o que não foi observado com o uso de brassinosteróides. 
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INTRODUÇÃO 

A produção mundial de melão (Cucumis melo L.) em 2016 superou 31 milhões de toneladas, 

sendo o Brasil responsável por 1,91% da mesma. Mesmo com a pequena participação na produção 

mundial, foi a fruta mais exportada do país no mesmo ano, com o Ceará como principal estado 

exportador (FAO, 2018; IBGE, 2018). 

Segundo Filgueira (2008), o clima seco, as altas temperaturas e o longo fotoperíodo são 

condições que tornam a maior parte do Ceará apta ao plantio intensivo dessa cucurbitácea, com o 

potencial de conseguir bons resultados produtivos.  Um dos fatores limitantes a produção na região 

é a escassez de água durante a maior parte do ano.  

Frente às alterações causadas pelo aquecimento global, resultando em um aumento da 

temperatura global ano após ano, entender como algumas culturas de importância econômica se 

comportam quando expostas a estresses causados por fatores ambientais e antrópicos são de suma 

importância (MARENGO, 2014).  

Além da observação da resposta da planta, buscar mecanismos que funcionem como forma de 

superação dessas condições adversas é essencial para evitar o comprometimento da produção de 

alimentos.  

Compostos bioativos, produtos de fermentação, são alternativas naturais para a nutrição e 

proteção de plantas a patógenos e alguns fatores abióticos. Devido à composição de produtos como 

o AgroMos® e o CopperCrop® da Alltech e a presença de cobre bioativo em ambos, o presente

trabalho teve como objetivo avaliar a resposta do meloeiro à aplicação de bioativadores sob estresse 

térmico. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no período de setembro a dezembro de 2018, na Unidade de 

Ensino, Pesquisa e Extensão (UEPE) do Instituto Federal do Ceará, campus Limoeiro do Norte. Foi 

1043



utilizado delineamento experimental inteiramente casualizado com 3 tratamentos e 4 repetições, 

sendo T1 – Testemunha, T2 – Aplicação de CopperCrop® e T3 – Aplicação de AgroMos®.   

Foi conduzido em estufa recoberta com plástico para propiciar o aumento da temperatura. As 

plantas foram conduzidas em vaso individual, a água foi fornecida através de gotejadores, e a 

lâmina aplicada foi equivalente a 7 mm/dia e foi calculada levando em consideração o volume do 

vaso. A distribuição das unidades experimentais foi de 4 vasos por repetição. 

As mudas foram obtidas via semente e produzidas no viveiro de mudas da UEPE, foram 

transplantadas para vasos (15L) 15 dias após a germinação (DAG). O conteúdo do substrato dos 

vasos era o mesmo, uma mistura de casca de arroz carbonizada e composto orgânico na proporção 

de 1:1. Durante o crescimento das mudas elas foram conduzidas de forma vertical através de 

tutores. A polinização foi feita apenas de forma artificial durante o período da manhã, vide a 

impossibilidade da entrada de polinizadores dentro da estufa. 

As aplicações dos produtos foram realizadas no final da tarde nas horas mais amenas do dia e 

de menor temperatura da estufa, com o auxilio de uma bomba de aplicação de 1,5L. As 

concentrações seguiram as recomendações do fabricante, com a frequência dentro dos períodos 

estipulados na bula. 

A taxa de evapotranspiração foi superior aos 7 mm/dia aplicados por dia, chegando próximo 

aos 9 mm/dia na média, ocasionando assim o déficit hídrico. As temperaturas dentro da estufa 

variaram de 30 a 57°C, com uma temperatura média de 45ºC durante o dia. A alta temperatura 

externa somada ao déficit hídrico propiciou o estresse térmico esperado para a condução do 

experimento. 

As avaliações foram feitas ao final do ciclo e após a colheita dos frutos viáveis (que 

possuíssem mais de 95% do fruto intacto). Foi medido o número médio de flores femininas 

semanais, através da contagem dos órgãos reprodutivos diariamente, a área foliar, medida com 

auxilio de paquímetro.  A contagem média de frutos por planta foi feita no final do ciclo. Com a 

utilização de fita métrica, foi aferido o comprimento e o diâmetro dos frutos. O peso dos frutos foi 

aferido com auxilio de balança eletrônica. O teor de sólidos solúveis, expresso em graus Brix 

(°Brix), foi determinado por leitura direta em refratômetro portátil. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste 

Tukey, a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Os resultados do presente trabalho estão expostos na tabela a seguir (tabela 1): 

Tabela 1. Caracteres produtivos testados de meloeiros submetidos a aplicação de compostos 
bioativos naturais sob estresse térmico, Limoeiro do Norte – CE, 2019. 

Tratamentos 
Área 
foliar 
(cm2) 

Flores 
femininas 

Nº 
frutos 

Comprimento F 
(cm) 

Diametro F 
(cm) Peso (g) SS 

(°Brix) 

Testemunha 20,3 b 5 b 1,2 b 6,5 b 5,25 b 96,0 b 9,5 a 

CopperCrop® 27,3 a 9,1 a 1,7 a 10,8 a 8,75 a 225,3 a 10,5 a 

AgroMos® 26,0 a 9,3 a 1,6 ab 9,0 a 10,25 a 203, 3 a 11,25 a 

CV (%) 9,76 11,17 14,82 13,06 14,43 9,49 9,47 

Médias seguidas de mesma letra minúscula não diferem entre si (P>0,05) pelo teste de Tukey. 

Com a pouca quantidade de água disponível, as plantas têm seu crescimento retardado, pois 

sem efeito de turgidez das células, não há como haver divisão celular (TAIZ & ZEIGER, 2013). 

A redução da área foliar foi afetada diretamente pela falta de água, porém apresentou 

melhores resultados com a utilização dos compostos bioativos. A produção de biomassa da planta 

depende de acumulação de compostos de carbono na fotossíntese, que por sua vez, é determinado 

por dois componentes principais: taxa assimilatória líquida e aumento de área foliar (ARAGÃO et 

al., 2009) 

Mesmo com essa redução do potencial produtivo, dadas as condições extremas a que estavam 

submetidas, as plantas que receberam os compostos bioativos apresentaram melhores resultados do 

que as plantas que não receberam nenhum tipo de tratamento especifico.  

Tanto o CopperCrop®, quanto o AgroMos® foi capaz de manter uma maior estabilidade das 

plantas. O CopperCrop®, devido a sua maior concentração de cobre bioativo, que possui 

capacidade de aumentar a resistência de plantas a seca, mostrou melhores resultados gerais na 

maioria dos parâmetros, mas não diferiu com significância do AgroMos® em nenhuma das 

variáveis. 

A maioria dos caracteres que dizem respeito à qualidade dos frutos da testemunha 

apresentaram resultados bem inferiores aos outros dois tratamentos, com tamanhos e pesos bem 

inferiores. Entretanto, não diferiu estatisticamente quanto à quantidade de sólidos solúveis. Pode-se 
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inferir que o tamanho e o peso dos frutos estão diretamente relacionados ao fluxo interno de água 

que as plantas são capazes de manter sobre estresse e, que, esse fluxo se reflete diretamente na 

capacidade dos frutos de armazenar açucares.  

Mesmo com redução de água na testemunha, foi possível manter a mesma proporção entre 

água e sólidos solúveis no produto final. Os resultados de SS ficaram próximos do exigido pelo 

mercado internacional, segundo estipulado por Alves et al. (2000). 

CONCLUSÕES 

1. O estresse térmico reduziu a capacidade produtiva do meloeiro;
2. Os compostos bioativos naturais a reduziram os efeitos do estresse térmico e garantiram

melhores resultados;
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APLICAÇÃO FOLIAR DE PELÍCULAS PROTETORAS DURANTE O PERÍODO DE 

ESTIAGEM PARA REDUZIR O ESTRESSE HÍDRICO DE ABACATEIROS CV. BREDA 

TATIANA CANTUARIAS-AVILÉS1; BRUNA DO AMARAL BROGIO1; MARIANA FREIRE 

ALBERTI1; THAIS PÁDUA DE FREITAS1, SIMONE RODRIGUES DA SILVA1

INTRODUÇÃO 

Em situação de déficit hídrico ambiental, a pulverização foliar com agentes protetores é uma 

estratégia de manejo para reduzir o estresse térmico e luminoso de culturas agrícolas. Dentre as 

substâncias utilizadas na fruticultura moderna como protetores foliares, estão a caulinita processada 

(GINDABA; WAND, 2005); o Purshade® ou Nublado®, produto inorgânico formulado a base de 

cálcio (NOVASOURCE, 2011); o glicerol (TINOS, 2009); o óleo mineral (SYVERTSEN; 

SALYANI, 1991), entre outros. 

Os efeitos dessas películas protetoras sobre a redução da temperatura das copas, e da 

transpiração foliar (GLENN, 2012) no aumento da eficiência do uso da água, redução dos danos por 

estresse salino e hídrico e da pressão de pragas e doenças (TURATI, 2008) têm sido descritos para 

diversas espécies vegetais e frutíferas (BOARI et al., 2015), mas ainda não têm sido estudados em 

abacateiros.  

No Brasil, o abacateiro é cultivado predominantemente em condições de sequeiro na Região 

Sudeste do país, onde anualmente ocorre estiagem invernal entre os meses de abril a setembro, o qual 

coincide com as fases de diferenciação das gemas, florescimento, crescimento vegetativo e fixação 

inicial de frutos (SILVA et al., 2017), situação que reduz o potencial produtivo dos abacateiros. 

Estratégias de manejo que permitam reduzir o estresse térmico e hídrico das plantas durante esse 

período contribuirão para aumentar a produção e qualidade dos frutos.  

Neste contexto, o objetivo desta pesquisa foi avaliar o efeito de pulverizações com distintos 

protetores foliares aplicados durante a estiagem invernal, sobre o estado hídrico de abacateiros 

‘Breda’. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no ano de 2014, em um pomar comercial de abacateiros cv. 

Breda plantado em 2004, na Fazenda Campo de Ouro, localizada no município de Piraju, região 

1. Universidade de São Paulo, Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”. Email: tatiana.cantuarias@gmail.com; 
brunabrogio@usp.br; mariana.alberti@usp.br; thaispadua777@gmail.com;  srsilva@usp.br
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sudoeste do Estado de São Paulo, implantado no espaçamento 14 x 6 metros (119 plantas hectare-1) 

em condições de sequeiro. O tipo de clima da região de acordo com a classificação de Köppen é o 

Cwa, tropical de altitude, chuvoso no verão e seco no inverno.  

Os tratamentos via pulverização foliar foram realizados em 3 aplicações, 06/05/2014, 

02/07/2014 e 30/08/2014, ao longo do período de estiagem invernal, sendo avaliados os seguintes 

tratamentos: T1, água (testemunha); T2, 1% glicerol; T3, 1% óleo mineral; T4, 3,2% caulim 

(formulação nacional); T5, 0,6% caulim (Nublado®); e T6, 2,8% caulim (Protecsol®). 

Nos distintos tratamentos foram conduzidas as avaliações do estado hídrico da planta  nos 

períodos de pré-florescimento (julho/2014), florescimento (setembro/2014) e frutificação 

(outubro/2014) pela medição do potencial hídrico em campo entre 12:00 e 14:00 horas, no período 

de máxima demanda atmosférica, com auxílio de uma câmara de pressão portátil (modelo 600, PMS), 

em 10 folhas de formato ovalado amostradas em cada tratamento da porção mediana de ramos, sem 

frutos, expostos ao sol, dispostos na porção externa da copa e de ambos os lados da linha de plantio, 

provenientes do último ciclo de brotações de verão.  

O ensaio foi disposto em um delineamento experimental em blocos casualizados, com 6 

tratamentos, 4 repetições e 3 plantas por parcela, totalizando 72 árvores em avaliação. O programa 

SAS versão 9.0 foi utilizado para as análises estatísticas, considerando o nível de significância de 5%. 

As médias foram comparadas pelo teste de Tukey. Os dados que não cumpriram os critérios da análise 

de variância foram transformados.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na avaliação do estado hídrico das plantas durante o pré-florescimento, os abacateiros 

pulverizados com os tratamentos de 1% glicerol (T2), 3,2% caulim (T4) e 0,6% caulim (T5) 

mantiveram o maior potencial de água nas folhas em comparação a testemunha. No florescimento, 

destaque para os tratamentos com 1% glicerol (T2) e 1% óleo mineral (T3) em relação a testemunha 

(T1), enquanto na frutificação, as plantas que receberam os tratamentos com 1% glicerol (T2), 1% 

óleo mineral (T3) e 0,6% caulim (T5) apresentaram melhor estado hídrico, com valores menores de 

água nas folhas (Mpa) em relação as plantas pertencentes aos demais tratamentos (Tabela 1). 

Durante o florescimento, a superfície evaporativa dos abacateiros pode aumentar em até 90% 

pela abundante presença de flores minúsculas de alta taxa evaporativa (CLEARWATER et al., 2009). 

O fornecimento restrito de água durante esta fase fenológica e na frutificação, leva à redução do 

tamanho final dos frutos (LAHAV; WHILEY, 2002) e queda na qualidade interna (BOWER et al., 

1989). A melhoria da eficiência hídrica das plantas aumenta a disponibilidade de água para a 

fotossíntese e a produção de fotoassimilados para favorecer o crescimento dos frutos (SCHAFFER et 

al., 2013). 
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Tabela 1. Potencial hídrico foliar em abacateiros ‘Breda’ nos distintos tratamentos, em três períodos. 
Fazenda Campo de Ouro, Piraju, SP, 2014. 

Potencial de água em folhas (MPa) 

Tratamento Pré-florada Florescimento* Frutificação 

T1: água (testemunha). - 0,44 c - 0,65 c - 1,05 bc
T2: 1% glicerol - 0,27 ab - 0,37 a - 0,82 ab
T3: 1% óleo mineral - 0,36 bc - 0,42 ab - 0,78 a
T4: 3,2% caulim (nacional) - 0,26 ab - 0,46 abc - 1,13 c
T5: 0,6% caulim (Nublado®) - 0,17 a - 0,55 bc - 0,76 a
T6: 2,8% caulim (Protecsol®) - 0,31 bc - 0,47 abc - 0,98 abc

CV (%) 23,63 12,25 13,50 
Valor p <0,0001 0,0024 0,0002 

*Os dados originais foram transformados (ŷ = log10y).

CONCLUSÕES 

A aplicação de protetores foliares durante o período de estiagem invernal em abacateiros 

‘Breda’ possibilita o aumento do potencial hidrico foliar das plantas.  
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ÁREA FOLIAR DE MUDAS DE ACESSOS DE MAMOEIRO NÃO INOCULADAS E 
INOCULADAS COM Papaya ringspot virus (PRSV-P) 

ANA MARIA PEREIRA BISPO DE CASTRO 1; MALENA ANDRADE NOGUEIRA1; PAULO 
ERNESTO MEISSNER FILHO 2; ADEMIR TRINDADE DE ALMEIDA 1 E CARLOS ALBERTO DA 

SILVA LEDO 2 

INTRODUÇÃO 

O mamoeiro (Carica papaya L.)  pertence à família Caricaceae que apresenta 35 espécies. É 

uma árvore frutífera originária das Américas, sua maior diversidade genética concentra-se na América 

Central e na bacia Amazônica superior, onde ocorre sua distribuição (BADILLO, 2000).  

Por ser uma cultura de base genética estreita, com número de cultivares disponíveis nas áreas 

produtoras limitado, torna-se mais suscetível a uma série de pragas (SILVA et al., 2016). Um dos 

principais problemas no cultivo comercial do mamoeiro é a incidência de uma doença denominada 

mancha anelar do mamoeiro, causado pelo vírus Papaya ringspot virus (DAMASCENO JR. et al., 

2015).  

Dentre os sintomas causados à planta pelo PRSV-P podem ser citados: clareamento das 

nervuras, mosaico, distorção das folhas jovens, estrias nos pecíolos, anéis nos frutos, redução da 

produção e da qualidade dos frutos produzidos (MEISSNER FILHO et al. 2000).  

A análise de crescimento tem sido usada por pesquisadores de plantas, na tentativa de explicar 

diferenças no crescimento, de ordem genética ou resultante de modificações no ambiente). A 

dimensão do aparelho fotossintetizante (área foliar) apresenta as informações necessárias para 

acompanhar a dinâmica do crescimento vegetal e dessa forma auxilar na escolha de materiais vegetais 

promissores (PEIXOTO, et al., 2011). Logo, objetivou-se com esse trabalho, quantificar a área foliar 

de diferentes acessos inoculados e não inoculados com o vírus PRSV-P. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado e conduzido no período de agosto à novembro de 2017, em casa 

de vegetação da Embrapa Mandioca e Fruticultura, localizada em Cruz das Almas, Bahia, Brasil. 

Foram testados nove acessos de mamoeiro do grupo Formosa,15 acessos e a cultivar Aliança do grupo 

Solo (Tabela 1). O experimento foi instalado em delineamento inteiramente casualizado (DIC), com 

1 Universidade Federal do Recôncavo da Bahia
2 Embrapa Mandioca e Fruticultura
E-mail: E-mail: anamariapbs@hotmail.com, a.malenanogueira@hotmail.com; paulo.meissner@embrapa.br
ademirtrindadeufrb@hotmail.com e carlos.ledo@embrapa.br 1051



24 acessos e uma cultivar, com três repetições e dois controles de cada acessos, totalizando 125 

unidades experimentais.  Três plantas foram inoculadas com PRSV-P e duas deixadas como controles 

negativos. 

Tabela 1. Identificação do nome comum dos acessos estudados, Cruz das Almas-BA, 2018. 

Grupo Formosa Grupo solo 

Nome comum   Nome comum Nome comum 

CMF004: DCG424-4   Aliança CMF050: S7 

CMF011: DCG440-3   CMF005: Linha IX CMF051: S14 

CMF018: DCG424-6   CMF006: Solmar CMF052: S1 

CMF031: DCG441   CMF021: Solsun CMF056: 7212xMaradol 

CMF035: FRF   CMF22: DCG590-3- Sunrise CMF230: Ouro Mel  

CMF054: PR-I0-65 x Tailândia    CMF026: DCG422-4 CMF232: M5 

CMF172: FRF1442-mamão comum   CMF027: DCG432 CMF234: BS 

 CMF175: FRF1445-mamão comum   CMF036: Guin.-GolxSel.Mex. 

CMF177: FRF1447   CMF037: Helena x Redsolo 

As sementes foram obtidas do Banco ativo de Germoplasma da Embrapa Mandioca e 

Fruticultura. Foram semeadas três sementes de cada acesso em copos plásticos, com capacidade de 

500 mL, contendo substrato composto por uma proporção de 1:2 de solo e casca de coco. Um mês 

após a semeadura foi feito o desbaste.

         Após dois meses da semeadura, quando as plantas apresentavam 3-4 folhas, três plantas 

de cada acesso foram inoculadas mecanicamente, duas vezes com um intervalo de 15 dias, com um 

isolado de PRSV-P, coletado na região que mostrava sintomas severos de mosaico e distorção foliar, 

assim como manchas de aspecto oleoso em pecíolos e frutos, usando-se tampão fosfato de sódio a 

0,02 M, pH 7,0, contendo 0,02 M de sulfito de sódio. Como abrasivo foi utilizado o celite, sendo 

adicionados 0,2 g ao macerado. As amostras foram maceradas na diluição 1/10 (p/v) e as plantas 

foram inoculadas mecanicamente com o pistilo, sendo em seguida lavadas. Duas plantas de cada 

acesso foram deixadas como controle negativo. 

As avaliações de crescimento foram iniciadas quinze dias após a primeira inoculação (DAI), 

sendo feitas aos (15, 30 e 60 DAI). A área foliar, foi estimada pelo método não destrutivo 

comprimento por largura (CxL). Os dados foram submetidos ao teste F da análise de variância. As 

médias dos acessos foram agrupadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade e as médias dos 

tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. As análises foram 
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realizadas com auxílio do programa estatístico R (R Core Team, 2018).     

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tabela 2. Valores médios de área foliar (AF) de plantas de mamoeiro não inoculadas (controle) e 

inoculadas com Papaya ringspot virus (PRSV-P), 30 dias após a primeira inoculação (DAI), Cruz 

das almas-BA, 2018. 

Medias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de e Scott-
Knott a 5% de probabilidade e as medias seguidas por letras maiúsculas na linha não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Foi possível detectar interação significativa entre os tratamentos testados neste estudo. Na 

Tabela 1, é possível observar que para os acessos e cultivar de mamoeiro avaliados houve a formação 

de três grupos distintos tanto no tratamento controle quanto no inoculado. Nesse contexto, o acesso 

CMF026 apresentou maiores AF (1,89 e 1,49 dm2, respectivamente) para ambos tratamentos, o que 

AF(dm2) 

Acessos Controle Inoculado 
Aliança 0,73 cA 1,03 bA 
CMF004 0,90 cA 0,69 cA 
CMF005 1,06 bA 0,85 cA 
CMF006 0,77 cA 0,66 cA 
CMF011 0,41 cA 0,44 cA 
CMF018 1,25 bA 0,60 cB 
CMF021 0,89 cA 0,80 cA 
CMF022 1,02 bA 0,96 bA 
CMF026 1,89 aA 1,49 aB 
CMF027 1,23 bA 0,85 cB 
CMF031 1,22 bA 0,66 cB 
CMF035 0,80 cA 0,69 cA 
CMF036 1,11 bA 0,97 bA 
CMF037 1,09 bA 0,60 cB 
CMF050 0,61 cA 0,71 cA 
CMF051 0,92 cA 0,72 cA 
CMF052 0,77 cA 0,65 cA 
CMF054 0,81 cA 0,62 cA 
CMF056 0,96 cA 0,93 bA 
CMF172 1,31 bA 1,02 bA 
CMF175 0,94 cA 0,81cA 
CMF177 1,34 bA 0,55 cB 
CMF230 1,08 bA 0,59 cB 
CMF232 1,14 bA 0,67 cB 
CMF234 0,80 cA 0,58 cA 
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corresponde a um aumento de 68% e 70% em relação aos acessos CMF050 e CMF011, os quais 

apresentaram valores médios mais inferiores do grupo de menor média (0,61 e 0,44, respectivamente). 

Quanto ao fator tipo de inoculação, as médias do tratamento controle (sem inoculação) 

apresentaram-se superiores aos inoculados para os acessos CMF018, CMF026, CMF027, CMF031, 

CMF037, CMF177, CMF230 e CMF232, não havendo diferença estatística para os demais acessos e 

a cultivar Aliança. 

CONCLUSÃO 

Dentre os acessos e cultivar estudados, o acesso CMF026 apresenta maior área foliar, 

independente da presença do vírus Papaya ringspot vírus, aos 30 dias após a inoculação. 

A inoculação com o vírus Papaya ringspot vírus inibe a expansão de área foliar. 
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ATRIBUTOS FÍSICOS DE QUALIDADE DE FRUTOS DE CAQUIZEIRO TRATADOS 

COM CIANAMIDA HIDROGENADA EM CLIMA SEMIÁRIDO 

RAISSA RACHEL SALUSTRIANO DA SILVA-MATOS1; PAULO ROBERTO COELHO 

LOPES2; LOURIVAL FERREIRA CAVALCANTE3; INEZ VILAR DE MORAIS OLIVEIRA4; 

GILVANETE DA SILVA GOMES5 

INTRODUÇÃO 

Convergindo com o potencial de ampliação da produção nacional de caqui, o Vale do São 

Francisco, o maior polo frutícola em regime irrigado do Brasil, apresenta a necessidade de 

diversificação das culturas produzidas na região, em detrimento da mangicultura e vitivinicultura. O 

caquizeiro por ser uma frutífera de clima subtropical, que durante o seu desenvolvimento ocorre a 

manifestação de sucessivos estádios fenológicos, sendo que o final do período da dormência das 

gemas e o início de novo ciclo produtivo dependem da cultivar e das condições do meio-ambiente 

(CORSATO et al., 2005). 

Sob condições naturais a indução e a superação da dormência são influenciadas pelas condições 

climáticas, principalmente a temperatura e a luz, que precedem a ação de reguladores de crescimento 

(PETRI et al., 2006), em temperaturas superiores a 21°C espécies de clima temperado, como o gênero 

Prunus, apresentam ciclo contínuo (HEIDE, 2008), no caso do caquizeiro há um prolongamento do 

ciclo após a colheita, quando a planta deveria entrar em dormência. 

Nesse contesto, estudos fenológicos e fisiológicos com cultivares de macieiras e pereiras, 

também originadas de clima temperado têm demonstrado bom desempenho agronômico da cultura 

no Vale do São Francisco. Dessa forma há subsídios para que o caquizeiro represente uma 

possibilidade de produção em condição semiárida tropical de elevada temperatura, baixa umidade 

relativa do ar e elevada taxa evapotranspirativa. 

Assim, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a atributos físicos de qualidade de frutos 

de caquizeiros ‘Rama Forte’ tratados com cianamida hidrogenada, no Vale do São Francisco. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido de julho de 2014 a agosto de 2015, em um pomar experimental de 

caquizeiros (Diospyros kaki L.) localizado na Estação Experimental de Bebedouro, pertencente à 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa Semiárido), em Petrolina-PE (9° 09’ S, 40º 

22’ O e a 365,5 m acima do nível do mar). O clima da região é classificado como tipo BSwh segundo 

a classificação de Köeppen (1948). O pomar foi implantado em setembro de 2010, com mudas de 

caquizeiro ‘Rama Forte’ enxertado em caquizeiro ‘Taubaté’, conduzidas em sistema de “vaso” em 

espaçamento de 5,0 m entre linhas e 4,0 m entre plantas. 

Adotou-se delineamento experimental em blocos casualizados, com cinco tratamentos à base 

de cianamida hidrogenada (composição química: CH2N2 / nome comercial: Dormex®), com cinco 

repetições e cinco plantas por parcela. Os tratamentos utilizados foram concentrações de cianamida 

hidrogenada (CH), associada ao óleo mineral a 3,0 % (Assist®), sendo eles: 0,0; 0,4 %; 0,6 %, 0,8 % 

e 1,0 % de CH. 

A aplicação dos tratamentos foi realizada no primeiro dia após a poda (04/07/2014), quando 

as gemas se encontravam dormente. Utilizou-se um pulverizador costal motorizado de 20 L, com 

bico cone, pulverizando-se todos os ramos da planta até o ponto de escorrimento.  

Em 02/02/2015 foi realizada a colheita dos frutos e após a remoção da adstringência (com álcool 

etílico hidratado), foram medidos: i) diâmetro transversal e longitudinal com paquímetro digital (mm) 

(0.01 mm - 300 mm, Digimess); ii) firmeza em dois pontos opostos no equador do fruto com 

penetrômetro manual com ponteira de 8 mm (N). 

As variáveis quantitativas foram submetidas à análise de regressão empregando o Software 

SigmaPlot versão 10.0 (SIGMAPLOT, 2007), conforme recomendações de Ferreira (2000). Os dados 

climáticos e de fases fenológicas (temperatura média global, radiação, umidade relativa do ar e 

pluviosidade) foram submetidos à análise de correlação simples realizada com o Software Assistat® 

versão7.7. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O aumento das doses de cianamida hidratada estimulou o crescimento do diâmetro transversal 

(DT) e longitudinal (DL) até os maiores valores de 57,4 e 45,7 mm nas doses máximas estimadas do 

insumo de respectivamente 0,51 % e 0,64 % de CH (Figura 1A e 1B). Os valores assemelham-se aos 

59,75 e 45,92 mm, obtidos em caquis ‘Rama Forte’ produzidos na cidade de Jaboticabal-SP, região 

de clima tropical úmido (CAVALCANTE et al., 2007). Conforme os referidos autores, o tamanho do 

caqui constitui variável muito importante para o mercado brasileiro por ser consumido in natura. 
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Figura 1. Diâmetro transversal (A), diâmetro longitudinal (B) de frutos de caquizeiro ‘Rama Forte’, 

em função de doses de cianamida hidrogenada, Petrolina-PE, 2014-2015. 

A firmeza dos frutos de caqui decresceu com o aumento das doses de CH, variando entre 

17,28 N (1,0 % de CH) e 20,05 N (0,4 % de CH) (Figura 2), enquanto na testemunha foi determinada 

maior firmeza, com valor, de 21,93 N. A firmeza dos frutos do presente estudo, independentemente 

do tratamento, supera a média de 13,3 N de caqui ‘Fuyu’ na cidade de Rio das Antas-SC (SOUZA et 

al., 2012). A firmeza da polpa é um critério importante de qualidade durante o período pós-colheita 

(ALTUNTAS et al., 2011), uma vez que a firmeza de frutos para o consumo in natura, pode indicar 

tolerância ao transporte e ao manuseio à colheita e maior vida útil à comercialização.  

Figura 2. Firmeza de frutos de caquizeiro ‘Rama Forte’, em função de doses de cianamida 

hidrogenada, Petrolina-PE, 2014-2015. 

A firmeza diminuiu em função das concentrações de CH aplicada nos frutos (Figura 2), porém 

segundo Rombaldi (1999) a firmeza recomendada para a comercialização dos caquis é de no mínimo 

de 20 N, fazendo com que apenas frutos provenientes de plantas não tratadas ou tratadas com 0,4% 

de CH se enquadrem no padrão mercadológico.  
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CONCLUSÕES 

Nas condições em que o trabalho foi desenvolvido pode concluir os frutos: i) possuem firmeza 

apropriada para comercialização, se a quebra da dormencia do caquizeiro for realizada com cianamida 

hidrogenada a 0,4%; ii) apresentam valores de sólidos solúveis e acidez titulavel adequados para o 

mercado consumidor. 
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INTRODUÇÃO 

O mirtilo (Vaccinium spp.) é uma cultura que vem aumentou significativamente nos últimos 

anos, sua importância agrícola e econômica no mundo, como resultado do aumento do consumo em 

escala global (Brazelton, 2015). Por ser tradicionalmente uma planta de clima frio, os cultivos no 

Brasil estão limitados aos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, e a algumas 

regiões de grande altitude nos estados de São Paulo e Minas Gerais (MEDINA et al., 2018).  

Com a introdução de novas variedades sem exigência em frio hibernal, caso da cultivar 

Biloxi, o cultivo do mirtilo tem-se expandido para outras regiões do país com menor ocorrência de 

frio, situação preponderante na Região do Distrito Federal. Entretanto, se tratando de uma cultura 

fora de sua zona edafoclimática de conforto, para cultivos comerciais são necessário estudos quanto 

aos tratos agronômicos para essa cultura, como por exemplo, o manejo da adubação, especialmente 

à adubação nitrogenada, devido à importância desse nutriente para o crescimento e produção do 

mirtileiro. 

Nas plantas, o nitrogênio (N), apresenta função estrutural importante em vários 

componentes vitais como aminoácidos, ácidos nucléicos, amidas, proteínas, clorofila e metabólitos 

secundários, portanto, na sua deficiência ocorre rapidamente uma inibição do crescimento 

vegetativo (TAIZ & ZEIGER, 2013). Bañados et al., (2012) descreve o mirtilo como uma cultura 

sensível a excesso de N, no entanto na literatura, há escassez de informação sobre os efeitos do N 

no comportamento fisiológicos de plantas de mirtilo, principalmente em condições tropicais. 

Diante do exposto, objetivou-se avaliar atributos fisiológicos, de plantas de mirtilo ‘Biloxi’, 

em função de fertirrigação nitrogenada na região de Brasília-DF.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no período de maio de 2017 a junho de 2018, no Setor de 

Fruticultura da Estação Experimental de Biologia (latitude 16° 35 '30 "S, longitude 48º 42' 30" W) 

da Universidade de Brasília - UnB a uma altitude de 1010 m acima do nível do mar. O clima da 

região, segundo a classificação de Köppen, é do tipo Cwa com inverno seco e verão chuvoso.  

As mudas de mirtilo utilizadas no experimento foram obtidas por cultura de tecido (in vitro), 

de explantes de plantas adultas de mirtilo ‘Biloxi’. Logo após o processo de rustificação com 6 

meses de idade foram transplantadas para o campo em bolsas plásticas com capacidade de 60 litros. 

O substrato utilizado para o cultivo do mirtilo foi casca de arroz.   

Adotou-se delineamento em blocos casualizados (DBC), com os tratamentos: 10; 20; 30 e 40 

g de N planta-1, com quatro repetições e cinco plantas por parcela experimental. As fontes de 

nitrogênio/ tratamentos utilizados foram sulfato de amônio (21% de N) e ureia (44% de N).  

As trocas gasosas foram mensuradas utilizando um analisador de gás por infravermelho, 

IRGA modelo LI-6400XT (LI-COR, Inc., Lincoln, NE, USA). As avaliações de trocas gasosas 

foram realizadas no período da manhã, entre 8:00 e 12:00 horas em folhas totalmente expandidas. 

Foram obtidas as seguintes variáveis: fotossíntese líquida (A) (μmol m-2 s-1), transpiração (E) 

(mmol de H2O m-2 s-1) e concentração interna de CO2 (Ci) (μmol mol-1). Através dos dados obtidos,

foram estimadas a eficiência instantânea no uso da água (EiUA) (A/E) [(μmol m-2 s-1) (mmol H2O

m-2 s-1)-1].

Os dados foram submetidos à análise de variância, pelo teste “F”, para diagnóstico de efeito 

significativo entre as diferentes doses de nitrogênio, e aquelas variáveis que apresentaram efeito 

significativo foram submetidas à análise quantitativa de regressão polinomial, no software 

Sigmaplot (SPSS, 2000).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A taxa fotossintética das plantas ‘Biloxi’ foi significativamente afetada pelas doses de 

nitrogênio, havendo um ajuste polinomial quadrático dos dados (Figura 1A), sendo observado 

maior valor de A (4,002 μmol m-2 s-1) com a aplicação de 30g de N planta-1, cerca de 22,38% 

superior em relação  a assimilação de dióxido de carbono provenientes do tratamento 10g de N 

planta-1. Corroborando com os resultados de Yañez-Mansilla et al., (2014) que relataram efeito da 

oferta de N sobre a fotossíntese de plantas ‘Bluegold’. Porém, os autores não observaram variação 

na taxa fotossintética das plantas de mirtilo ‘Legacy’ com um suprimento crescente de doses de N. 
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Figura 1. Fotossíntese (A), transpiração (B), eficiência instantânea no uso da água (C) e 
concentração interna de CO2 (D) mirtilo ‘Biloxi’ em função de diferentes doses de adubação 
nitrogenada via fertirrigação. Brasília-DF, 2018. 

Observou-se que a taxa transpiratória foi menor nas plantas submetidas às maiores doses de 

N (Figura 1B). Em consequência, essas plantas apresentaram maiores eficiências no uso de água 

(Figura 1C), ou seja, maior ganho de carbono por quantidade de água transpirada. Esses resultados 

sugerem que plantas de mirtilo da cultivar Biloxi, quando cultivadas sob, concentrações altas de 

nitrogênio, não apresentam ajuste estomático para minimizar a perda de água. 

A (A/E), que representa a eficiência do uso da água instantânea, apresentou resposta linear 

crescente (figura1 C). De acordo com Melo et al., (2009) a eficiência no uso da água é um processo 

influenciado pelas condições climáticas, no entanto, a aplicação de nutrientes tende a promover 

maiores taxas fotossintéticas. Esses autores constataram que plantas de bananeiras mostraram maior 

eficiência instantânea no uso da água quando fertirrigadas com nitrogênio. 

Doses de N acima de 20 g de N planta-1 não proporcionaram incremento na concentração 

interna de CO2 de plantas de mirtilo, possibilitando um decréscimo na concentração de CO2 interno, 

conforme o aumento das doses de N aplicadas (Figura 1D). A redução da (Ci) com o aumento da 

adubação nitrogenada podem ser decorrentes da maior captação do CO2 pelas lâminas foliares 

devido à elevação da atividade de enzimas carboxilativas, de modo a favorecer a carboxilação das 
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moléculas orgânicas reduzindo assim a concentração de dióxido de carbono livre no mosofilo (PAN 

et al., 2004). 

CONCLUSÕES 

Plantas de mirtilo, ‘Biloxi’ apresentam maiores taxas fotossintéticas e eficiência no uso de 

água quando submetidas às maiores concentrações de N, nas condições do presente trabalho. 

Quando mantidas sob altas concentrações de N, plantas de mirtilo ‘Biloxi’, não apresentaram 

ajuste estomático para minimizar a perda de água. 
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ATRIBUTOS FITOTÉCNICOS DA ACEROLEIRA ‘JUNKO’ TRATADA COM 

PACLOBUTRAZOL 

ERIVAN DOS SANTOS SOUSA1; DANIEL DE ALMEIDA CARREIRO2; JACKSON 

TEIXEIRA LOBO3; FLÁVIO FRANÇA DE SOUZA4; ÍTALO HERBERT LUCENA 

CAVALCANTE2 

INTRODUÇÃO 

A aceroleira (Malpighia emarginata D.C.) é uma cultura de importância econômica, sendo 

o Brasil o maior produtor da fruta, com produção anual de cerca de 150.000 toneladas em

aproximadamente 7.200 ha, sendo que a região do Submédio do São Francisco responde por 

aproximadamente 19% da área cultivada, com a variedade Junko ganhando destaque recentemente 

(EMBRAPA, 2012).  

A aceroleira apresenta crescimento rápido e floração durante todo o ano, observando-se, 

entretanto, que mesmo com floração abundante, tem-se desuniformidade na emissão e tamanho de 

flores, o que pode dificultar a execução de tratos culturais e organização do sistema produtivo 

(CARPENTIERI-PÍPOLO et al., 2008).  

Dessa forma, alguns estudos têm sido desenvolvidos a fim de uniformizar a floração e 

consequentemente a produção da acerola. Michelini e Chinnery (1988) avaliando o uso de irrigação 

e fitorreguladores no manejo de floração da aceroleira, dentre eles o paclobutrazol, observaram 

potencial da molécula para o referido fim, enquanto que os mesmos autores, em 1989, também 

avaliando o uso de paclobutrazol na referida cultura, observaram resposta positiva com incremento 

de até 192% de produção de frutos nas plantas tratadas em relação ao tratamento controle.  

Nesse sentido, o presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar o efeito de 

diferentes doses de paclobutrazol nos atributos fitotécnicos da aceroleira Junko irrigada em 

Petrolina-PE.    

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado entre Janeiro e Maio de 2016, em pomar experimental 

localizado na Universidade Federal do Vale do São Francisco – Campus Ciências Agrárias (09° 21’ 

S e 40° 34’ W; 365 m acima do nível do mar), Petrolina, Pernambuco, Brasil.  

1. Universidade Federal do Piauí. Email: erivansantosagro@hotmail.com
2. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: daniel.almeida.sb@gmail.com;
italo.cavalcante@univasf.edu.br
3. Universidade Federal da Paraíba. Email: jackson_lob@hotmail.com
4. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Email: flavio.franca@embrapa.br
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As plantas espaçadas em 2,5 m entre plantas e 4,0 m entre linhas, foram irrigadas 

diariamente por sistema de microaspersão com a lâmina equivalente a evapotranspiração diária. As 

adubações foram realizadas semanalmente via fertirrigação com base nos resultados da análise de 

solo, sendo fornecidos durante o ciclo da cultura 200g de N e 150g de K2O por planta e adubações 

foliares com fertilizante composto solúvel (10% de N, 8% de P2O5, 8% de K2O, 0,5% de Mg, 1% de 

Ca, 2% de S, 1% de Zn, 0,5% de B, 0,1% de Fe, 0,1% de Mo, 0,2% de Cu e 0,5% de Mn) na 

dosagem 1ml L-1. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com três repetições e 

três plantas por parcela. Os tratamentos corresponderam a cinco doses de paclobutrazol (0, 0,4, 0,8, 

1,2 e 1,6 g i.a. PBZ m-1 de diâmetro de copa). A aplicação do paclobutrazol foi feita em 27 de janeiro de 

2016 (226 dias após o transplantio das mudas) seguindo recomendação de Mendonça et al. (2001) e a 

redução da lâmina hídrica iniciou-se aos 28 dias após a aplicação do paclobutrazol durando por 15 dias 

conforme orientação de Michelini e Chinnery (1988). 

Aos 90 dias após a aplicação dos tratamentos foram analisados: carboidratos solúveis totais 

em folhas recém maduras conforme metodologia descrita por Bezerra Neto e Barreto (2011); 

comprimento do ramo da base ao ápice com trena milimetrada em quatro ramos por planta 

distribuídos nos pontos cardeais da copa (cm); número de flores e frutos por ramo.   

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F, aplicando-se análise 

de regressão no caso de efeito significativo pelo software Assistat (SILVA; AZEVEDO, 2002). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a análise de variância, houve efeito significativo do fator doses de 

paclobutrazol (PBZ) e do fator dias para todas as variáveis analisadas, exceto carboidratos solúveis 

totais (CST) (p<0,05) (Tabela 1).    

Tabela 1. Resumo da análise de variância (valor F) para as variáveis carboidratos solúveis totais 

(CST) (mg g-1), comprimento do ramo (cm), número de flores por ramo (NFLR) e número de frutos 

por ramo (NFTR).  

FV Variáveis 
CST (mg g-1) CR (cm) NFLR NFTR 

PBZ 0,67ns 12,15* 7,81* 25,94* 
CV (%) 25,32 6,20 42,01 29,69 

FV: fonte de variação; ns e *: não significativo e significativo a 5% de probabilidade pelo teste Tukey; CV: coeficiente 

de variação.  

O comprimento do ramo foi afetado significativamente pelas doses de paclobutrazol, 

observando-se ajuste quadrático da regressão com a dose estimada de 0,63 g i. a. de PBZ m-1
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proporcionando o valor máximo de 88,76 cm, sendo a dose de 1,6 g i. a. PBZ m-1 a que 

proporcionou o menor comprimento do ramo (78,9 cm), sendo 6,65% inferior a testemunha (Figura 

1A), indicando que doses mais altas de paclobutrazol provavelmente possuem potencial para a 

inibição do crescimento vegetativo da aceroleira Junko. Esse comportamento pode ser justificado 

pela ação inibidora da biossíntese de giberelina por essa molécula, reduzindo o alongamento celular 

e consequente desenvolvimento vegetativo (RADEMACHER, 2016).  

Figura 1. Comprimento do ramo (A), número de flores por ramo (B), número de frutos por ramo (C) 

em aceroleira Junko em função de doses de paclobutrazol. Petrolina-PE. 

Para a variável número de flores por ramo (NFLR), observa-se ajuste quadrático dos dados 

com a máxima resposta sendo obtida na dose de 1,6 g i. a. PBZ m-1 apresentando 11,95 flores por 

ramo, resultado 27,40% superior a testemunha (Figura 1B). Comportamento semelhante foi 

observado por Mouco e Albuquerque (2005) em mangueira cv. Tommy Atkins, que encontraram 

floração proporcional à dose de paclobutrazol aplicada, apresentando a dose de 2 g i. a. PBZ m-1 

melhor resultado. Pelo efeito desse regulador de crescimento na inibição do crescimento vegetativo, 

as reservas energéticas da planta que seriam direcionadas para esse fim tendem a ser utilizadas para 

a diferenciação floral (UPRETI et al., 2014).  

Para número de frutos por ramo (NFTR) também foi observado comportamento quadrático 

dos dados, com a dose de 1,6 g i. a. PBZ m-1 apresentando resposta de 11,52 frutos por ramo, sendo 

14,51% superior a testemunha (Figura 1C). Os valores encontrados são superiores aos relatados por 

Carpentieri-Pípolo et al. (2008) em três genótipos de aceroleira em clima subtropical, sendo que os  
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referidos autores afirmam que quando há uma boa floração, um dos principais fatores responsáveis 

para bom pegamento de frutos além do teor de carboidratos, refere-se a presença de agentes 

polinizadores, sendo que nesse sentido, provavelmente essas condições foram atendidas no presente 

trabalho.  

CONCLUSÕES 

A aplicação de 1,6 g i. a. PBZ m-1 promove redução do crescimento vegetativo e maior 

número de flores e frutos por ramo em aceroleira Junko. Entretanto, mais avaliações em função das 

safras são necessárias, dado o efeito residual que essa molécula possui no solo. 
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ATRIBUTOS PRODUTIVOS DE MELÃO “GLADIAL” E “SF 10/00 F1” PARA 

DIFERENTES COBERTURAS DE SOLO 
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LIMA SIMÕES3; JOÃO BATISTA COELHO BAGAGIM 2; CAIO MÁRCIO GUIMARÃES 

SANTOS1

INTRODUÇÃO 

O Submédio do Vale do São Francisco é responsavel anualmente por cerca de um oitavo da 

produção nacional de melão tendo em destaque as variedades do grupo Amarelo (LIMA, 2015), 

especialmente os híbridos “Gladial” e o “SF 10/00 F1”.  

Devido a sensibilidade do meloeiro ao molhamento da parte aérea, o sistema de irrigação por 

gotejamento tem sido o mais usado entre os produtores do nordeste brasileiro (BATISTA et al., 

2009), e em associação a este, o uso de coberturas do solo, tipo mulching principalmente, tem 

promovido aumentos significativos de produtividade. Sales et al. (2019) por exemplo, observaram 

incrementos de cerca de 30% na  produtividades do melão “Acidulus” quando cultivado com 

mulching em comparação ao cultivo desprotegido e Yuri et al. (2012) identificaram influência nos 

rendimentos de morangos até na cor do mulching usado. Tais informações, porém, ainda não 

existem para os melões “Gladial” e “SF 10/00 F1”. Desta forma, objetivou-se com este trabalho 

avaliar o número de frutos total e comercial dos melões “Gladial” e “SF 10/00 F1” quando 

submetidos a diferentes coberturas de solo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Campus Petrolina Zona Rural do IFSertão-PE, em Petrolina-

PE (9°20’14,14’’S; 40°42’01,27’’W; altitude de 418 m), que tem classificação climática de Köppen 

do tipo BSh (AZEVEDO et al., 2003).  

O solo da área experimental foi classificado como Argissolo Amarelo com as seguintes 

características químicas, 6,72, 0,58, 29,64, 3,61, 0,58, 0,49, 0,04 e 0,00, para, pH, CE (dS m-1), 

Pdisp (em mg dm-), Ca, Mg, K, Na e Al (em cmolc dm-3), respectivamente.
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A adubação foi realizada com 40 e 80 kg ha-1 de nitrogênio, 40 e 0 kg ha-1 de fosforo (P2O5) e

0 e 40  kg ha-1 de potássio (K2O) para fundação e cobertura, respectivamente. A fundação foi

realizada convencionalmente e a cobertura via sistema de sistema de irrigação. 

O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados em esquema de parcelas 

subdivididas, 2 x 3, sendo, 2 híbridos de melão nas parcelas (H1 – “Gladial” e H2 – “SF 10/00 

F1”), 3 coberturas de solo nas subparcelas (C1 – mulching preto; C2 – mulching cinza e, C3 – solo 

descoberto) e 6 blocos (repetições). 

A cultura foi implantada no espaçamento de 0,30 x 2,00 m (16.666 plantas ha-1), com 

unidades experimentais de 1,80 x 2,00 m, com quatro plantas úteis.  

O manejo da irrigação foi feito a partir do balanço hídrico climatológico sequencial da 

cultura, com dados meteorológicos provenientes de uma estação meteorológica automática 

instalada a cerca de 900 m da área experimental, e coeficiente de cultura (kc) de 0,90, 1,05 e 0,75 

correspondentes a kc inicial, médio e final, respectivamente (ALLEN et al., 1998). O sistema de 

irrigação foi composto por tubos gotejadores de vazão unitária de 2,70 L h-1 espaçados em 0,30 m. 

O experimento teve duração de dois ciclos produtivos, e ao final de cada ciclo quantificou-se, 

em termos comercializáveis (ou comerciais) e totais, o número e a massa de frutos por parcela. 

Os dados foram submetidos a análise de variância e teste de Scott-Knott a 5% de 

probabilidade, a apartir do software SISVAR, versão 5.6 (FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os ciclos duraram em média 65 dias e no primeiro nenhuma variável apresentou diferença 

estatística significativa, já no segundo, isto só ocorreu para a massa comercial de frutos (Tabela 1). 

Foi observado ainda efeito significativo da interação dos tratamentos para o número de frutos totais 

e comerciais e massa de frutos totais (Figura 1) de modo que, o melão “Gladial” associado ao uso 

do mulching cinza (H1C2) foi o tratamento que apresentou-se estatisticamente mais promissor. Tais 

resultados corroboram com Medeiros et al. (2006) e Sales et al. (2019), que obtiveram melhores 

rendimentos de melão Cantaloupe e  “Acidulus” quando cultivados em solos cobertos com 

mulching. Outra resposta importante foi a cor do mulching, Yuri et al. (2012) já relataram 

interferência produtiva em relação a este parâmetro, que no caso do morango o mulching preto e o 

prata foram os melhores, neste trabalho ocorreu que o mulching cinza sobressaiu-se ao preto. Isto 

provavelmente esta associado a reflexão do material que vem a afugentar pragas (DAMASCENO et 

al., 2018). Já para a cobertura do solo condicionar melhores rendimentos da cultura, independente 

da cor do mulching, possivelmente é devido a melhor manutenção e espalhamento da umidade do 

solo no interior dos canteiros, fazendo com que situações de déficit hídrico momentâneo não ocorra. 
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Tabela 1. Resumo da classificação de médias para os parâmetros número e massa de frutos totais e 

comercias de melões no 1° e 2º ciclo produtivo em Petrolina-PE.  

1º Ciclo 2º Ciclo 
Híbrido Cobertura do solo Híbrido Cobertura do solo 

Número de frutos totais por hectare 
H1 23.302,47a C1 23.379,62a H1 29.166,67a C1 28.240,74a 
H2 22.222,22a C2 22.685,18a H2 26.080,24a C2 31.018,52a 
---- ---- C3 22.222,22a ---- ---- C3 23.611,11b 
CV 30,45% CV 23,67% CV 21,04% CV 20,31% 

Massa de frutos totais (kg fruto-1) 
H1 1,72a C1 1,74a H1 1,41a C1 1,44a 
H2 1,72a C2 1,79a H2 1,33a C2 1,46a 
---- ---- C3 1,62a ---- ---- C3 1,21b 
CV 12,74% CV 14,81% CV 19,80% CV 13,98% 

Número de frutos comerciais por hectare 
H1 15.740,74a C1 16.203,71a H1 19.753,08a C1 21.296,30a 
H2 13.580,25a C2 15.509,26a H2 18.055,55a C2 22.685,19a 
---- ---- C3 12.268,52a ---- ---- C3 12.731,48b 
CV 20,56% CV 29,62% CV 23,21% CV 30,74% 

Massa de frutos comerciais (kg fruto-1) 
H1 1,98a C1 1,98a H1 1,65a C1 1,62a 
H2 1,94a C2 1,93a H2 1,51a C2 1,65a 
---- ---- C3 1,96a ---- ---- C3 1,47a 
CV 11,04 CV 14,86 CV 14,50% CV 17,77% 

Onde: CV – coeficiente de variação, H1, H2, C1, C2 e C3 - melão “Gladial”, melão “SF 10/00 F1”, solo coberto por 

mulching preto, solo coberto por mulching mulching cinza e solo descoberto. 

Figura 1 – Número total (a) e comercial (b), e massa total (c) de frutos de melão híbrido para 

diferentes coberturas do solo. Oservações: os tratamentos com colunas axuradas foram os que 

apresentaram diferenças estatística aos demais; H1, H2, C1, C2 e C3 são respectivamente, melão 

“Gladial”, melão “SF 10/00 F1”, mulching preto, mulching cinza e solo descoberto.  
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CONCLUSÕES 

A cobertura do solo influenciou o número e massa de frutos de melão híbrido, tendo gerado 

melhores resultados para o melão “Gladial” cultivado com mulching cinza. 
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ATRIBUTOS QUÍMICOS DE QUALIDADE DE FRUTOS DE CAQUIZEIRO TRATADOS 

COM CIANAMIDA HIDROGENADA EM CLIMA SEMIÁRIDO 

RAISSA RACHEL SALUSTRIANO DA SILVA-MATOS1; PAULO ROBERTO COELHO 

LOPES2; LOURIVAL FERREIRA CAVALCANTE3; INEZ VILAR DE MORAIS OLIVEIRA4; 

KARINA PEREIRA DOS SANTOS5 

INTRODUÇÃO 

A cultura do caquizeiro exerce importância econômica no Brasil, tendo em 2013 gerado uma 

economia de 225,476 milhões de reais (IBGE, 2015). Nesse mesmo ano a produção mundial de caqui 

foi de 4.637.357 toneladas, tendo o Brasil contribuído com 173.169 toneladas da fruta, produção que 

o posiciona como quarto maior produtor mundial, superado pela China (3.538.823), Coréia do Sul

(351.990) e Japão (214.700) (FAO, 2015). Para Fachinello et al. (2011) a cultura do caquizeiro

apresenta viabilidade econômica para o setor frutícola no Brasil por evidenciar destaque no mercado

nacional, devido a possibilidade de obtenção de boa produtividade, com reduzido emprego de

insumos, pela boa adaptabilidade aos diferentes climas e possibilidade de exportação.

A falta do número adequado de horas de frio com temperaturas iguais ou inferiores ao requerido 

pela cultura, as plantas não atingem bom desenvolvimento vegetativo e produtivo (OLIVEIRA et al., 

2015). Na região do Vale do São Francisco não há registros de temperaturas que atendam a demanda, 

sendo necessária a aplicação de produtos para a quebra da dormência, dentre as quais a cianamida 

hidrogenada (H2CN2) que, combinada ou não com o óleo mineral, tem sido o produto mais utilizado 

(COLETTI et al., 2011) e eficiente (PIRES; MARTINS, 2003). 

Assim, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a atributos químicos qualidade de frutos 

de caquizeiros ‘Rama Forte’ tratados com cianamida hidrogenada, no Vale do São Francisco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido de julho de 2014 a agosto de 2015, em um pomar experimental da 

caquizeiros (Diospyros kaki L.) localizado na Estação Experimental de Bebedouro, pertencente à 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa Semiárido), em Petrolina-PE (9° 09’ S, 40º 

22’ O e a 365,5 m acima do nível do mar). O clima da região é classificado como tipo BSwh segundo 
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a classificação de Köeppen (1948). O pomar foi implantado em setembro de 2010, com mudas de 

caquizeiro ‘Rama Forte’ enxertado em caquizeiro ‘Taubaté’, conduzidas em sistema de “vaso” em 

espaçamento de 5,0 m entre linhas e 4,0 m entre plantas. 

Adotou-se delineamento experimental em blocos casualizados, com cinco tratamentos à base 

de cianamida hidrogenada (composição química: CH2N2 / nome comercial: Dormex®), com cinco 

repetições e cinco plantas por parcela. Os tratamentos utilizados foram concentrações de cianamida 

hidrogenada (CH), associada ao óleo mineral a 3,0 % (Assist®), sendo eles: 0,0; 0,4 %; 0,6 %, 0,8 % 

e 1,0 % de CH. 

A aplicação dos tratamentos foi realizada no primeiro dia após a poda (04/07/2014), quando 

as gemas se encontravam dormente. Utilizou-se um pulverizador costal motorizado de 20 L, com 

bico cone, pulverizando-se todos os ramos da planta até o ponto de escorrimento.  

Em 02/02/2015 foi realizada a colheita dos frutos e após a remoção da adstringência (com álcool 

etílico hidratado), foram medidos: i) teor de sólidos solúveis em uma gota de suco de caqui sobre o 

prisma de um refratômetro digital ABBE MARK II com temperatura autocompensada (°Brix) 

(AOAC, 1992); ii) acidez titulável obtida por titulometria de neutralização, a leitura foi realizada em 

duplicata em ácido málico (%) (AOAC, 1992); iii) polifenóis extraíveis totais, pelo método de 

Larrauri et al. (1997); iv) pectina solúvel e total; v) teor de taninos solúveis, utilizando-se o reagente 

de Follin - Ciocalteu, de acordo com a metodologia utilizada por Taira (1996). 

As variáveis quantitativas foram submetidas à análise de regressão empregando o Software 

SigmaPlot versão 10.0 (SIGMAPLOT, 2007), conforme recomendações de Ferreira (2000). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pela regressão polinomial quadrática houve um aumento no teor de SS, enquanto o teor de 

AT cresceu até 0,31 mg 100 g-1, na dose 0,62 % CH (Figura 1A e 1B). Os teores de SS e AT dos 

frutos produzidos sob condições ambientais foram maiores que os registrados na literatura para frutos 

de caqui ‘Rama Forte’ 16,0 % de SS e 0,08 g de 100 g-1 de AT em Jaboticabal-SP (CAVALCANTE 

et al., 2007) e 11,5 % de SS e 0,12 g de 100 g-1 de AT ‘Fuyu’ em Ordu na Turquia (ALTUNTAS et 

al., 2011), ambas as regiões eur apresentam temperaturas amenas. Apesar de elevados, os teores de 

SS (Figura 1A), são adequados para o mercado interno, mas são inadequados para exportação. 

Conforme Benedetti (2010), o percentual de SS pode variar entre 9,2 e 19,5 %, algumas variedades 

indo até 24ºBrix, mas o valor do °Brix em frutos de caqui para exportação deve ser de 14 ºBrix. 

As doses de CH não exerceram efeitos significativos na pectina total e solúvel, assim como 

polifenóis extraíveis totais, indicativo de que a CH aplicada para a brotação das gemas não interferem 

de forma relevante nas variáveis (Tabela 1). 
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Figura 1. Sólidos solúveis (A) e acidez titulável (B) de frutos de caquizeiro ‘Rama Forte’, em função 
de doses de cianamida hidrogenada, Petrolina-PE, 2014-2015. 

Tabela 1. Pectina total (PT), pectina solúvel (PS), polifenóis extraíveis totais (PET), tanino total (TT) 
e tanino solúvel (TS) de frutos de caqui ‘Rama Forte’, em função de doses de cianamida hidrogenada 
(CH). Petrolina-PE, 2014/2015. 

PT PS PET TT TS 

................g 100g-1 ................ .... mg 100g-1 .... ................g 100g-1 ................ 

F (Bloco) 0,48 ns 0,54 ns    0,57 ns 0,55 ns 0,47 ns 

F (Trat) 0,33 ns 0,31 ns    0,32 ns 0,33 ns 0,33 ns 

0,0 % de CH 1,19 0,53 389,64 0,83 0,11 

0,4 % de CH 1,21 0,54 395,33 0,84 0,11 

0,6 % de CH 1,20 0,53 393,75 0,84 0,11 

0,8 % de CH 1,20 0,53 390,79 0,84 0,11 

1,0 % de CH 1,20 0,53 392,62 0,84 0,11 

DMS 0,06 0,02  17,52 0,04 0,01 

CV % 2,38 2,32    2,30 2,31 2,39 
DMS = diferença mínima significativa; CV = coeficiente de variação; ns = não significativo; médias seguidas pela mesma 
letra em cada coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5 % de probabilidade. 

O teor de taninos solúveis, que são os compostos fenólicos solúveis responsáveis pela 

adstringência do fruto, também não sofreu influência das doses de CH; para todos os tratamentos de 

forma geral os teores de taninos estão de acordo aos descritos na literatura para frutos destanizados, 

que de acordo com Monteiro et al. (2014) devem ser inferiores a 0,1 %. 

CONCLUSÕES 

Nas condições em que o trabalho foi desenvolvido pode concluir: Os frutos possuem 

qualidade para comercialização, no entanto apresentam valores de sólidos solúveis e acidez titulavel 

adequados para o mercado consumidor;  A aplicação de cianamida hidrogenada não influencia os 

teores de polifenóis extraíveis totais, pectina solúvel e total e de taninos em frutos de caqui ‘Rama 

Forte’. 

(A)
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AUMENTO DA FRUTIFICAÇÃO EFETIVA E DA PRODUTIVIDADE NA MACIEIRA 

‘MONALISA’ COM USO DE REGULADORES DE CRESCIMENTO 

CRISTHIAN LEONARDO FENILI1; JOSÉ LUIZ PETRI2; ANDRÉ AMARILDO SEZERINO2; 

MARIUCCIA SCHLICHTING DE MARTIN3; GENTIL CARNEIRO GABARDO1 

INTRODUÇÃO 

A macieira ‘Monalisa’ foi lançada como cultivar em 2009, resultante do cruzamento 

entre‘Gala’♀ e ‘Malus 4’♂ realizado em 1988. A cultivar Monalisa apresenta vantagens em relação 

as tradicionais ‘Gala’ e ‘Fuji’, como maior adaptação climática às condições subtroícais da região 

sul do Brasil e resistência aos principais patógenos da cultura da macieira, Mancha de Glomerella 

(Colletotrichum spp) e Sarna (Venturia inaequalis) (DENARDI; CAMILO; KVITSCHAL, 2013).  

Como desvantagem, a cultivar Monalisa apresenta baixa frutificação efetiva, embora tenha 

uma alta densidade de floração. Além  do mais, a ocorrência de temperaturas baixas e alta 

precipitação no período da floração, comum nas principais regiões produtoras do Brasil, prejudicam 

a polinização e, consquentemente, reduzem a frutificação efetiva. 

Nessas condições adversas, o uso de reguladores de crescimento pode contribuir com 

aumento da frutificação efetiva e do rendimento de macieiras (LEITE et al., 2010). O objetivo do 

trabalho foi estudar o efeito de diferentes reguladores de crescimento na frutificação efetiva e 

produção de macieiras ‘Monalisa’. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em pomar experimental localizado no município de Caçador, SC, 

(latitude 26º82‟S, longitude 50 º99‟ W, altitude 960 metros) durante os ciclos 2016/2017, 

2017/2018 e 2018/2019. Foram utilizadas macieiras ‘Monalisa’ sobre o porta-enxerto M-9, 

conduzidas no sistema de líder central, com densidade de 2.500 plantas ha-1. Foram utilizadas como 

plantas polinizadoras a seleção avançada, código experimental M-11/00 do programa de 

melhoramento genético da EPAGRI-Caçador. O delineamento experimental utilizado foi em blocos 

ao acaso com 9 tratamentos e 5 repetições de uma planta por parcela, com os seguintes tratamentos: 

1. Testemunha; 2. Ácido 1-naftalenoacético (ANA) 15 ppm; 3. Benziladenina (BA) 80 ppm; 4.

Etefon 360 ppm; 5. Thidiazuron (TDZ) 10 ppm + proexadiona cálcica (PCa) 110 ppm + Cloridrato 

1. UDESC-CAV Lages, SC. Emails: cristhianfenili@hotmail.com; ge.gabardo@gmail.com
2. EPAGRI-E.E. Caçador, SC. Emails: petri@epagri.sc.gov.br; andresezerino@epagri.sc.gov.br
3. EPAGRI-E.E. São Joaquim, SC. Email: mariucciamartin@epagri.sc.gov.br
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de aviglicina (AVG) 90 ppm; 6. (BA + ácido giberélico) 28,2 ppm; 7. Tiosulfato de amonio (ATS) 

1,5%; 8. TDZ 20 ppm; 9. TDZ 30 ppm.  

Os produtos foram aplicados numa única pulverização realizada no estádio fenológico de 

plena floração (PF), à excessão do tratamento (BA + GA), o qual foi pulverizado 3 vezes, na 

concentração de 9,4 ppm, em intervalos de 7 dias. Como fonte de BA foi utilizado o produto 

MaxCel®, com 2% de ingrediente ativo, como fonte de etefon foi usado Ethrel® com 24% de 

ingrediente ativo, como fonte de PCa foi utilizado Viviful® com 27,5% de ingrediente ativo; como 

fonte de AVG foi utilizado Retain® com 15% de ingrediente ativo, como fonte de BA + AG foi 

utilizado Promalin® com 1,88% de ingredientes ativos e como fonte de ATS foi utililizado o 

produto Daglas®.  

Foram avaliados, frutificação efetiva (FE), retorno de floração (RF), produção por planta (kg), 

produtividade estimada e índice de alternancia produtiva (IAP). A FE foi avaliada através da 

relação entre o número de cachos florais e o número de frutos. O RF foi avaliado através da relação 

entre gemas floriferas e vegetativas no ciclo posterior. A produção por planta foi obtida através da 

pesagem, do total de frutos por planta. A produtividade foi estimada pela multiplicação entre a 

produção por planta e a densidade de plantio. O IAP foi calculado conforme a seguinte fórmula: 

[(|pa2 – pa1|) / (pa2 + pa1) + (|pa3 – pa2|) / (pa3 + pa2))] / n-1, onde p = produtividade, a = ano e n = 

número de anos. Esse índice fornece valores que variam de 0 a 1, sendo 0 = sem alternância 

produtiva e 1 = com completa alternância produtiva. 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA), cujas médias significativas 

(p<0,05) foram comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade de erro, com auxílio do 

programa estatístico Sisvar, versão 5.6. Dados em porcentagem foram transformados pela fórmula 

arco seno [(x+1)/100]1/2 antes de serem submetidos à ANOVA. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os tratamentos TDZ 10 ppm + PCa 110 ppm + AVG 90 ppm, TDZ 20 ppm e TDZ 30 ppm 

aumentaram a frutificação efetiva das macieiras ‘Monalisa’ nos ciclos 2016/2017 e 2018/2019 em 

relação aos demais tratamentos, sendo que em 2016/2017, o tratamento TDZ 30 ppm apresentou a 

maior frutificação efetiva entre todos e em 2018/2019, não apresentaram diferenças (Tabela 1). O 

TDZ é uma feniluréia que mostra atividade citocinínica e é capaz de aumentar a frutificação efetiva 

de macieiras, principalmente quando aplicado em pleno florescimento (PETRI, SCHUCK E LEITE, 

2001). Em 2017/2018, os tratamentos TDZ 10 ppm + PCa 110 ppm + AVG 90 ppm, TDZ 30 ppm e 

BA 80 ppm apresentaram maior frutificação efetiva em relação aos demais. Na safra seguinte, os 

tratamentos ANA 15 ppm, BA 80 ppm, etefon 360 ppm e (BA + AG) 28,2 ppm reduziram a 

frutificação efetiva em relação à testemunha e os demais tratamentos. ANA, etefon e BA são 
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frequentemente utilizados no raleio químico de frutas (PETRI et al., 2013), e a redução da 

frutificação em suas plantas pode ser resultado da abscisão provocada pelos produtos, sendo o 

objetivo do seu uso em plena floração, reduzir a intensidade de floração visando uma menor 

competição por carbohidratos.  

Tabela 1. Frutificação efetiva,  retorno de floração e índice de alternância produtiva (IAP) em 

macieiras ‘Monalisa’ em função da aplicação de reguladores de crecimento durante o estádio PF. 

Tratamento Frutificação efetiva (%) Retorno de floração (%) IAP 2016/17 2017/18 2018/19 2017/18 2018/19 
1. Testemunha 10,8 c 12,0 b 48,6 b 97,2 a 67,2 ns 0,14 b 
2. ANA 15 ppm 4,3 c 13,3 b 17,4 c 97,3 a 84,3 0,26 b 
3. BA 80 ppm 11,1 c 36,2 a 25,1 c 97,2 a 77,0 0,10 b 
4. Etefon 360 ppm 7,9 c 7,5 b 21,6 c 95,8 a 97,4 0,24 b 
5. TDZ 10 ppm + PCa 110
ppm + AVG 90 ppm 54,7 b 23,3 a 80,8 a 85,5 a 92,4 0,33 b 

6. (BA + AG) 28,2 ppm* 6,6 c 16,9 b 19,2 c 98,8 a 88,1 0,25 b 
7. ATS 1.5% (15000) 9,6 c 12,2 b 42,6 b 94,9 a 93,0 0,24 b 
8. TDZ 20 ppm 63,2 b 11,1 b 65,1 a 63,3 b 93,0 0,45 a 
9. TDZ 30 ppm 88,2 a 20,9 a 76,0 a 41,3 c 80,5 0,63 a 
CV(%) 36,7 46,2 33,8 13,2 22,7 52,9 
Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de 
probabilidade. ns = não significativo (p>0,05). *Dose fracionada em 3 aplicações de 9,4 ppm. 

Os tratamentos com TDZ reduziram o retorno de floração das macieiras no ciclo 2017/2018 

(Tabela 1). Fioravanço e Czermainski (2018) relatam que o comportamento de alternância 

produtiva é um problema de muitas cultivares, e pode ter ocorrido devido a alta frutificação das 

plantas na safra anterior, pois ela é consequencia de um número excessivo de frutos na planta. Na 

safra 2018/2019, não houve diferenças no retorno de floração entre os tratamentos. 

Os tratamentos de TDZ com 20 e 30 ppm aumentaram a produção por planta em mais de 75% 

no ciclo 2016/2017 e 50% em 2018/2019, em relação aos demais tratamentos. Sendo que em 

2016/2017, o tratamento TDZ 10 ppm + PCa 110 ppm + AVG 90 ppm não diferiu, em relação a 

produção por planta, dos tratamento com TDZ isoladamente e, em 2018/2019, o tratamento (BA + 

AG) 28,2 ppm obteve menor produção que os demais, com redução de cerca de 50% em relação à 

testemunha. Já em 2017/2018, os tratamentos ANA 15 ppm e BA 80 ppm foram os que 

apresentaram maior produção por planta, com aumento de 50% em relação aos demais tratamentos. 

O TDZ aplicado em pleno florescimento aumenta a produtividade de macieiras (PETRI, SCHUCK 

E LEITE, 2001). Todavia, a alta produtividade das plantas tratadas com TDZ na safra 2016/2017 

induziu maior alternancia produtiva, verificado pelo maior IAP nestes tratamentos (Tabela 1). 

Mesmo com índices maiores de alternancia produtiva, os tratamentos com TDZ 20 e 30 ppm 

apresentaram maior produtividade acumulada ao longo dos três ciclos avaliados, não diferindo do 
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tratamento ANA 15 ppm, enquanto o tratamento (BA + AG) 28,2 ppm apresentou a menor 

produtividade acumulada (Figura 1). O raleio causado pelas aplicações de BA + GA durante o 

período de floração e pós floração podem ter reduzido a produtividade das macieiras. O ANA pode 

aumentar o pegamento de frutos em diversas espécies quando aplicado no pleno florescimento 

(LOONEY, 1998), garantindo boas produtividades. 

Figura 1. Produtividade acumulada de maçãs ‘Monalisa’ em função da aplicação de reguladores de 
crecimento durante o estádio PF, em três ciclos. 1. Testemunha; 2. ANA 15 ppm; 3. BA 80 ppm; 4. 
Etefon 360 ppm; 5. TDZ 10 ppm + PCa 110 ppm + AVG 90 ppm; 6. (BA + AG) 28,2 ppm; 7. ATS 
1.5%; 8. TDZ 20 ppm; 9. TDZ 30 ppm. 

CONCLUSÕES 

O TDZ aumenta a frutificação efetiva e a produtividade de macieiras ‘Monalisa’ quando 

aplicado em plena floração, e reduz o retorno de floração e induz maior alternância produtiva. O 

TDZ em mistura com PCa + AVG aumenta a frutificação efetiva de macieiras ‘Monalisa’ e não 

provoca alternância produtiva. 

Aplicados em plena floração, o ANA aumenta o rendimento de macieiras ‘Monalisa’, 

enquanto o BA + GA reduz. 
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AVALIAÇÃO DA PRODUÇÃO DE FRUTOS DA GOIABEIRA EM FUNÇÃO DA

APLICAÇÃO DE PRODUTOS INDICADOS PARA MELHORIA DO EQUILÍBRIO

NUTRICIONAL E FISIOLÓGICO DA CULTURA.

JOSÉ EGÍDIO FLORI1

INTRODUÇÃO

A goiabeira (Psidium guajava L.) é originária da região tropical do continente americano,

com provável centro de origem na região compreendida entre o sul do México e o norte da América

do Sul e está difundida por todas as regiões tropicais e subtropicais do mundo (MEDINA, 1988).

No cenário agrícola mundial de frutas, a goiaba é pouco comercializada. Na União Europeia e nos

Estados Unidos, considerados os maiores mercados consumidores de produtos hortifrutícolas do

mundo,  a  fruta  é  considerada  exótica.  O  Brasil  destaca-se  como  um  dos  maiores  produtores

mundiais de goiaba, acompanhado de Índia, Paquistão, México, Egito e Venezuela. A área cultivada

com a cultura da goiabeira no Brasil é de aproximadamente 17.500 ha (IBGE, 2015). Somente no

Projeto Senador Nilo Coelho em Petrolina -PE, no ano de 2017, foram registrados 1755 ha de

goiabeira em produção (INFORMATIVO DINC, Dez. 2017). 

A goiabeira apresenta elevado índice de abortamento de frutos acarretando diminuição da

produção total de frutos. Na maioria das vezes a queda excessiva de frutos decorre do desequilíbrio

de diversos fatores, principalmente do desequilíbrio nutricional.  A cultura da goiabeira apresenta

forte tendência de abortamento, sendo natural o aborto de 60 a 80%. Assim, diante da possibilidade

ou da constatação de queda acentuada de flores e frutinhos (índice de abortamento superior a 60%,

ou até mesmo a 70%), seja em função da ocorrência de pragas ou moléstias, seja por conta de

temperaturas extremas ou de estresse hídrico, torna-se necessário que sejam realizadas ações de

adequação  do  manejo  do  pomar  (Embrapa  2010).  A queda  da  produção  quando  ocorre  por

1  Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. E.mail: egidio.flori@embrapa.br.

1079



deficiência ou desequilíbrio nutricional é sanada com aplicação supletiva de fertilizantes foliares

com indutores de crescimento associados principalmente com os nutrientes cálcio e boro. O cálcio é

preferencialmente  transportado  para  os  pontos  de  crescimento  vegetativo  (brotos)  e  folhas,  em

relação aos  frutos.  Em condições  de  baixa  disponibilidade desse  nutriente  no  solo,  excesso  de

umidade (baixa transpiração) ou estresse hídrico (competição pela seiva), os teores de Ca nos frutos

podem não atingir valores adequados (MENGEL; KIRKBY, 2000). O objetivo  deste trabalho foi

avaliar a produção de frutos em função da aplicação foliar de produtos comerciais contendo cálcio e

boro associados ou não a produtos com ação estimulante de crescimento da goiabeira.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram conduzidos  dois  experimentos  na  área  do  produtor  Paulo  Gonçalo  dos  Santos,

localizada no Perímetro Irrigado Senador Nilo Coelho, em Petrolina – PE. O pomar era da cultivar

Paluma com 4 anos de idade e com o espaçamento 6 x 3 metros. O solo da área experimental

apresentou as seguintes características de fertilidade no início da aplicação dos tratamentos: C.E

0,41.mS cm-1; pH 5,4; P 62 mg dm-3; ( K 0,35, Ca2+5,1, Mg2+4,1 e 2,9 Al3+  + H+cmolc dm-3).  As

plantas foram irrigadas com microaspersores de 75 l. h-1. 

O delineamento foi de blocos cazualizaados com três repetições e parcela útil com três

plantas seguidas na mesma linha. O primeiro experimento foi conduzido na época mais amena com

temperatura média de 23,5° graus. Os tratamentos foram: 1– Biofertilizante de resíduos de peixe; 2-

Fertilizante  foliar  à  base  de  nitrogênio,  fósforo  e  alga  Ecklonia  máxima ,  3–  Fertilizante  com

nitrogênio amídico estabilizado; 4– Fertilizante com cálcio e boro quelatados; 5- Fertilizante foliar à

base de nitrogênio, fósforo e alga  Ecklonia máxima  com tensoativado e silicone-, 6- Fertilizante

foliar  com extrato  de  Alga  Ascophyllum nodosum; 7-  Testemunha.  O segundo experimento  foi

conduzido na época mais quente (temperatura média de 28° C) os tratamentos foram: 1- Fertilizante

com  micronutrientes  e  aminoácido  glicina.,  2–  Fertilizante  de  alga  Lithothamnium  sp  3–

Biofertilizante  biotivado  com  aminoácidos  de  cadeia  curta,  4-  Fertilizante  com  cálcio  e  boro

quelatados.  5–  Fertilizante  foliar  à  base  de  nitrogênio,  fósforo  e  alga  Ecklonia  máxima  com

tensoativado  e  silicone,  6–  Fertilizante  foliar  com  extrato  de  Alga  Ascophyllum  nodosum,  7–

Testemunha. Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste

Tukey (P<0,05).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

No  experimento  conduzido  na  época  com  temperaturas  mais  amenas,  que  na  região

apresenta temperatura de 23,5° C os tratamentos não diferem entre si (Tabela 1).

No  experimento  conduzido  na  época  mais  quente,  que  na  região  a  temperatura  média

registrada foi de 28 ° C, houve diferença estatística com as aplicações dos produtos testados (Tabela

2).  Os  produtos  com  fertilizante  com  cálcio  e  boro  quelatados  e  biofertizante  biotivado  com

aminoácidos de cadeia curta foram superiores aos demais produtos. Segundo Piccinin et al. (2005) o

abortamento é mais crítico quando o período de produção é mais quente e foi nesta época em que

houve  resposta  na  produção  com  a  aplicação  de  cálcio  quelatado  do  produto  a  base  da  alga

Lithothamnium calcareum,  o  produto  com biofertilizante  biotivado com aminoácidos  de  cadeia

curta e o produto a  base extrato de Alga Ascophyllum nodosum.

Tratamentos kg/ha
1  Biofertilizante de resíduos de peixe 32.202 a

34.487 a
3  Fertilizante com nitrógeno amídico estabilizado 32.489 a
4 Fertizante com cálcio e boro quelatados 29.325 a

27.277 a

30.037 a
7 Testemunha 35.976 a

Média 31.685
CV. (%) 20,39

Obs. Médias seguidas de mesma letra na coluna não deferem entre si (p<0,05)

Tabela 1 – Produção de goiaba utilzando produtos indicados para aumentar a fixação de frutos na época 
mais amena (média de 23,5 o C.

2 Fertilizante foliar à base de nitrogênio, fósforo e alga Ecklonia máxima

5 Fertilizante foliar à base de nitrogênio, fósforo e alga Ecklonia máxima com 
tensoativado e silicone
6 Fertilizante foliar  com  extrato  de  Alga Ascophyllum nodosum

Tratamentos kg/ha
1 Fertizante com micronutrientes e aminoácido glicina. 9.836 b
7 Testemunha 12.010 ab

12.657 ab
2  Fertizante de alga Lithothamnium sp 16.463 ab

17.205 ab
4 Fertizante com cálcio e boro quelatados 18.778 a
3 Biofertizante biotivado com aminoácidos de cadeia curta 19.410 a

Média 15.194
Obs. Médias seguidas de mesma letra na coluna não deferem entre si Tukey (p<0,05)

Tabela 2 Produção de goiaba utizando produtos indicados para aumentar a fixação de frutos na 
época mais quente (média de 28° C) .

5 Fertilizante foliar à base de nitrogênio, fósforo e alga Ecklonia máxima 

6 Fertilizante foliar  com  extrato  de  Alga Ascophyllum nodosum
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CONCLUSÕES

Concluiu-se que a aplicação dos produtos com cálcio e boro quelatados e o tratamento com

biofertilizante biotivado com aminoácidos de cadeia curta apresentaram as melhores produtividades

na época mais quente do ano.  Não houve resposta para aplicação dos produtos  na época mais

amena.
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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE FRUTOS DE MANGA CV. KENT SOB APLICAÇÃO 
DE BIOESTIMULANTE 

KARINE DA SILVA BARBOSA1; CLÉRITON DE SOUZA2; KARLA DOS S. M. DE SOUSA3; 

ACÁCIO FIGUEIREDO NETO3; ÍTALO HERBERT LUCENA CAVALCANTE3

INTRODUÇÃO 

A manga lidera a lista das frutas frescas mais exportadas pelo Brasil, destacando-se o 

crescimento de área plantada desta cultura no Vale do São Francisco, na região de Juazeiro (BA) e 

Petrolina (PE) (KIST et al., 2017). 

A manga „Kent‟ tem se destacado no mercado internacional, pois apresenta sabor agradável, 

coloração de verde amarelado a vermelho purpúreo, elevado teor de sólidos solúveis e quantidade 

de fibra reduzida (SIDDIQ et al., 2017) e por isso seu cultivo tem se expandido no Vale do São 

Francisco. 

Dentre as alternativas possíveis para a melhoria da qualidade físico-química de frutos 

destacam-se os bioestimulantes, e conforme Du Jardin (2012) são substâncias ou microrganismos 

aplicados às plantas com o objetivo de aumentar a eficiência nutricional, a tolerância a estresses 

abióticos, melhorando a produtividade e a qualidade dos produtos agrícolas . Com isso, os 

bioestimulantes podem constituir uma alternativa para uso na mangueira, uma vez que esses 

produtos já vêm sendo largamente empregados na agricultura (RIBEIRO et al., 2017; KAMEL, 

2014; MACHADO et al., 2014; MANCUSO et al., 2006; SPINELLI et al., 2009). 

Dessa forma, o objetivo do presente trabalho avaliar o efeito pós-colheita da aplicação via 

foliar do bioestimulante Kamab-26®, nas características físicas e físico-químicas dos frutos de 

mangueira cv. Kent. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em pomar comercial na cidade de Juazeiro-BA (9°13‟20‟‟S 

40°01‟27‟‟O), em uma área de dois hectare, contendo 250 plantas de manga da variedade Kent, 

com 25 anos de idade. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com dois 

tratamentos, Ausência do Bioestimulante (Sem BIO) e com Bioestmulante (BIO), ao qual  
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adotaram-se 20 repetições para cada tratamento. Foram realizadas 7 aplicações do bioestimulante 

Kamab-26® (7,15% Ca; 0,1% B; 1,2% Mg; 5,0% K; 10,0% N; aditivado com L-α-aminoácidos) em

1,0 ha, na dose de 2,0 L ha-1, utilizando-se um pulverizador Jacto®, modelo ARBUS 2000, sendo

estas na indução floral (2 aplicações), início de desenvolvimento da panícula, plena floração, fase 

de chumbinho, segunda queda fisiológica e 15 dias após a segunda queda fisiológica. 

 Selecionaram-se 20 frutos para cada tratamento, separados igualmente entre o lado nascente e 

poente, no estádio 2 de maturação,  e esses foram encaminhados para o Laboratório de 

Agroindústria UNIVASF (Petrolina/PE). Após sanitizados os mesmo foram armazenados em 

B.O.D. a 25±1 ºC (temperatura ambiente) para completar seu ciclo de maturação e serem analisados 

conforme atingissem o estádio 4 de maturação. 

Na caracterização dos frutos, foram avaliados os parâmetros físicos de massa dos frutos (g), 

percentual de polpa (%), percentual de desidratação do fruto (%) e firmeza de polpa (N) e os 

parâmetros químicos, de acordo com as normas do Manual do Instituto Adolf Lutz (2008), 

avaliando: sólidos solúveis(°Brix), acidez  titulável (g 100 mL-1) e relação sólidos solúveis e acidez

titulável (SS/AT). 

Todos os resultados foram submetidos à análise de variância e aplicou-se o teste de Tukey 

entre as médias a 5% de probabilidade utilizando o programa computacional Sistema para Análise 

de Variância-SISVAR5.6®.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 1 pode-se observar que houve diferença estatística para todas as características 

físicas, com exceção da variável firmeza da polpa (F). Esta não apresentou diferença entre os 

tratamentos Kamab-26® e testemunha, com médias variando entre 10,87 e 9,25 N, respectivamente. 

De acordo com a escala proposta por BRECHT et al. (2010) que considera a firmeza da polpa como 

indicativo de maturação, os frutos foram classificados como “maduros macios” respectivamente. 

Tabela 1. Análise de variância para as características físicas e químicas dos frutos de mangueira 
„Kent‟ em função da aplicação de bioestimulante. 

F.V F (N) MF (g) P (%) D (%) AT 
(g 100 mL-1) SS (°Brix) 

Sem BIO 9,25 a 487,99 b 74,67 b 9,44 a 0,16 a 13,88 b 
BIO 10,87 a 560,11 a 76,07 a 7,47 b 0,19 a 14,93 a 

Valor "F" 1,754 ns 23,928* 6,463* 11,532* 2,404 ns 7,985 * 
CV (%) 38,51 8,90 21,73 39,35 39,35 8,18 

(F) firmeza de polpa, (MF) massa de frutos, (P) porcentagem de polpa, (D) Desidratação de frutos, (AT) Acide titulável
e (SS) sólidos solúveis. As médias seguidas das mesmas letras na coluna não diferem estatisticamente pelo teste Tukey
à 5% de probabilidade.
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Quanto a massa dos frutos, verifica-se que tratados com BIO apresentaram maior valor de 

massa (560,11 g) quando comparados com a testemunha (487,99 g). O bioestimulante aplicado é 

um corretor nutricinal composto por solução equilibrada de Ca, B, Mg, K e N, e de acordo com 

Römheld & Kirby (2010) a participação ativa do K em atividades metabólicas relativas à síntese e 

ao transporte de carboidratos e água para os frutos, favorece o aumento da massa. 

Ainda constata-se na Tabela 1 que os frutos pertencentes à testemunha foram os que 

apresentaram maior desidratação (9,44%) quando comparados com os frutos que receberam o 

bioestimulante (7,47%). Segundo (MARSCHNER, 1995), há relação direta entre o conteúdo de Ca 

nos frutos e o amolecimento, firmeza e tempo de vida útil de prateleira. Pelo fato do bioestimulante 

utilizado fornecer esse nutriente, isso pode ter contribuído para que os frutos apresentassem 

numericamente maior firmeza (10,87 N) e menor perda de massa (7,47 %).   

Como verificado na tabela acima, para as características físico-químicas, houve diferença 

estatística para a variável sólidos solúveis (SS), o mesmo não ocorrendo para acidez titulável. A 

acidez titulável dos frutos dos dois tratamentos foram inferiores ao descrito por Silva et al. (2012), 

cujo valor encontrado foi de 0,27 g de ácido cítrico 100 g-1.

O tratamento com BIO promoveu incremento no teor de sólidos solúveis dos frutos, que em 

média foi de 14,93º Brix, enquanto a testemunha foi de 13,88 ºBrix. Os resultados do tratamento 

com BIO mostraram-se semelhantes aos encontrados por Dick et al.(2009) estudando a maturação 

de mangas „Kent‟, no qual os valores de SS foram de 14,2 a 20º Brix para 76 e 100 pós florada. 

Dessa forma, o uso do bioestimulante promoveu incremento nas variáveis físico-químicas dos 

frutos de manga Kent proporcionando a produção de frutos de melhor qualidade, principalmente 

para o mercado de exportação de frutas. 

CONCLUSÕES 

O tratamento com o Bioestimulante promoveu incremento nos parâmetros físico-qúmicos 

quando comparado ao tratamento sem o bioestimulante, promovendo assim maior pontencial de 

armazenamento e comercialização de frutos com qualidade, principalmente para o mercado externo. 
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AVALIAÇÃO DE DIFERENTES PARTES DE FRUTOS DO MAMOEIRO (Carica papaya L.) 
PARA QUALIDADE DE SEMENTES. 

VIVIANDRA MANUELLE MONTEIRO DE CASTRO1; ANTÔNIA BENEDITA DA SILVA 
BRONZE2; HARLESON SIDNEY ALMEIDA MONTEIRO3; SINARA DE NAZARÉ 

SANTANA BRITO4; RAFAEL  VILAS BOAS5

INTRODUÇÃO 
O mamoeiro (Carica papaya L.) é uma cultura apreciada por boa parte do mundo e foi 

descoberta pelos espanhóis na região do Panamá. É uma planta herbácea, típica de região tropical, 

tem seu centro de origem no continente americano, e estima-se que seja na faixa entre o México e 

a bacia Amazônica superior, o que favorece a grande adaptação da fruta nessas regiões citadas. 

As cultivares de mamoeiro dividem-se em dois grupos, o grupo Solo e o grupo Formosa, 

o tipo mais indicado a se plantar são as do grupo Solo, por se tratarem de cultivares regionais onde

as sementes de seus frutos podem ser reutilizadas para confecção de novas áreas de plantio. 

Diferente das cultivares do grupo Formosa, que por serem híbridas as sementes só podem ser 

adquiridas de firmas produtoras de sementes, e isso eleva o custo de produção quando comparado 

ao grupo Solo. 

Apesar de ser propagada vegetativamente por enxertia, estaquia ou por cultura in vitro de 

tecidos, a principal forma de multiplicação em escala comercial da cultura é a sexuada. A 

propagação realizada via sementes, torna o conhecimento de sua qualidade física, fisiológica e 

genética fundamentais para o sucesso no estabelecimento e produção da cultura, que são 

determinados em grande parte pela qualidade da semente utilizada, trazendo retorno na quantidade 

e qualidade de frutos obtidos (Azevedo et. al., 2014). Portanto, o objetivo do trabalho foi avaliar 

diferentes partes dos frutos do mamoeiro (Carica papaya L.) visando à qualidade de sementes. 

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado nos meses de Julho a dezembro de 2018, na Universidade 

Federal Rural da Amazônia, campus Belém, com: latitude 1º27‟18”S, longitude 48º26‟12”W. 

Os frutos de mamão utilizados no experimento foram adquiridos na propriedade 

Takakura, localizada no município de Santo Antônio do Tauá, PA.  

1 Universidade Federal Rural da Amazônia, UFRA. E-mail: viviandracastro@gmail.com 
2 Universidade Federal Rural da Amazônia, UFRA. E-mail: antonia.silva@ufra.edu.br 
3 Universidade Federal Rural da Amazônia, UFRA. E-mail: harlesonufra@gmail.com 
4 Universidade Federal Rural da Amazônia, UFRA. E-mail: sinaraagroufra@gmail.com 
5 Universidade Federal Rural da Amazônia, UFRA. E-mail: rafael_v_b_13@hotmail.com 

1087



Foram utilizados 20 frutos do grupo Solo, cultivar Havaí, retirados de um plantio 

comercial de dois anos com plantas de geração F1 com frutos no estágio três de maturação, fruto 

com a casca com até 50% da superfície amarela, e esperou-se o fruto atingir o estágio cinco, o qual 

apresenta 100% da sua superfície amarelada para a retirada das sementes.  

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado utilizando quatro 

tratamentos (sementes selecionadas de quatro partes o mamão), com 15 frutos em cada tratamento. 

No tratamento T1 foram utilizados frutos inteiros para retirada de sementes, no tratamento T2 foi 

utilizada somente a parte da base do fruto, no tratamento T3 foi utilizada somente a parte do meio 

do mamão, no tratamento T4 foi utilizado somente à parte do ápice do mamão. 

A firmeza de cada parte do fruto foi determinada com a utilização de um penetrômetro 

analógico, o teor de sólidos solúveis do fruto de mamão com o método do refratrômetro, e para o 

teor de umidade das sementes de mamão, foi realizado a secagem das sementes de cada tratamento 

sendo possível utilizar a fórmula do teor de umidade, onde os resultados foram obtidos após cinco 

repetições, e a média com o auxílio do Microsoft Office Excel. 

O preparo das mudas foi feito em sacos de polietileno e substrato composto por uma 

proporção de 3:1, onde estes eram terra preta, cama de aviário e serragem. A germinação foi 

analisada aos 14 dias após o semeio em um viveiro, e durante 21 dias foram feitas observações a 

cada sete dias, sendo observadas e anotadas quantas plântulas haviam germinado durante as três 

análises. 

O teste de velocidade de emergência (IVE) foi calculado através da metodologia utilizada 

por Maguire (1962): IVG= N1/DQ +N2/D2 + .... + Nn/Dn, no qual o IVG= índice de velocidade de 

emergência; N= número de plântulas verificadas no dia da contagem; D= número de dias após a 

semeadura em que foi realizada a contagem. 

A porcentagem de germinação e o tempo médio de germinação foram determinados através 

das seguintes fórmulas descritas por Cetnarski Filho e Carvalho (2009): %G= (N/A) x 100; VMG= 

1/t. Onde, %G = porcentagem de germinação, N = número de sementes germinadas; A= número de 

sementes na amostra; VMG =Velocidade média de germinação, t= tempo médio de germinação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores da tabela 1 são dados em médias referentes às variáveis para firmeza e sólidos 

solúveis em diferentes partes do fruto de mamoeiro para verificar os aspectos físicos químicos e a 

influência da maturação na qualidade da semente, pois Grizotto et. al (2006), descrevem que o 

ponto ótimo de colheita do fruto para a retirada de sementes é com características de teor de ºbrix 

entre 11,5 e 11,6. A tabela 1 apresenta dados diferenciados para os valores de firmeza e sólidos 

solúveis, variáveis que estão relacionadas com o grau de maturação do fruto de mamão. 
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Tabela 1. Valores médios de firmeza e sólidos solúveis para cada parte do fruto de mamão, no município de 
Belém/Pará. 

Parte do Fruto Analisada Firmeza do Fruto (Kgf) Sólidos Solúveis (ºbrix) 
Base 4,09 10,66 
Meio 1,14 13 
Ápice 0,98 13,5 

Fonte: Criação dos Autores (2018). 

Nos resultados da tabela 1 a parte ideal do fruto para a retirada das sementes 

considerando a maturação do fruto são as partes do meio e da base, visto que o fruto do mamão 

não apresenta maturação homogênea, ocorrendo do ápice para base. Os resultados concordam 

com o estudo de Oliveira et. al (2002), pois a maturação do mamão tem como característica a 

mudança gradual e desuniforme na cor da casca de verde para amarela, formando inicialmente 

estrias amarelas partindo da região estilar para inserção peduncular do fruto. 

Na Tabela 2, as sementes retiradas do ápice dos frutos no tratamento 4, apresentou maior 

massa seca e teor de umidade em relação as outras partes do fruto, este fato pode estar 

relacionado com o desenvolvimento da semente em relação a localização na parte do fruto, visto 

que a base do fruto pode ter contribuído para a canalização de nutrientes, o que favoreceu um 

maior desenvolvimento da semente. Para teor de umidade das sementes de mamão, o teor de 

umidade variou de 29,6, a 36 % de umidade após a secagem em estufa. 

Tabela 2. Valores utilizados para a determinação de teor de umidade após 24 horas em estufa a 105ºC 
(T1=sementes do fruto inteiro, T2= sementes da base do fruto, T3= sementes do meio do fruto, T4= 
sementes do ápice do fruto), no município de Belém/Pará, 2018. 

Tratamento Massa das Sementes 
Úmidas (g) 

Massa das Sementes 
Secas (g) 

Teor de Umidade 
(%) 

T1 1,16 1,02 29,6 
T2 1,39 1,25 31 
T3 1,44 1,29 30,9 
T4 1,59 1,39 36 

Fonte: Criação dos Autores (2018). 

Na tabela 3, com relação à avaliação de germinação, foram observadas que as análises 

de porcentagem de germinação e tempo médio de germinação, não apresentaram diferenças entre 

os tratamentos. Já os valores para o índice de velocidade de emergência (IVE) que é um método 

de determinação de qualidade das sementes, mostraram uma diferença estatística variando de 

2,11 a 2,52 em que os tratamentos compostos pelas sementes do ápice do fruto (T4) foram as 

plântulas mais lentas para emergir, comparadas com os demais tratamentos.  
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Tabela 3. Resultados de análises de porcentagem de germinação, tempo médio de germinação e índice de 
velocidade de emergência (T1=sementes do fruto inteiro, T2=sementes da base do fruto, T3=sementes do 
meio do fruto, T4= sementes do ápice do fruto e T5=semente comercial), no município de Belém/Pará. 

Tratamento % Germinação TMG   IVE 

T1 96 a           0,12 a 2.36 ab 
T2 97 a           0,12 a   2.16 b 
T3 99 a           0,11 a 2.16 ab 
T4 
T5 

93 a 
96 a 

          0,11 a 
          0,13 a 

2.11 ab 
2.16 ab 

C. V. (%)    7,6 9,98 9,16 
Fonte: Criação dos Autores (2018). 

Os valores encontrados na Tabela 3 estão acima dos valores obtidos por Paixão et. al 

(2012), os quais obtiveram índice de velocidade de emergência para o mamão variando de 2,01 a 

2,20. Segundo o referido autor, variações quanto a germinação de sementes dependem de uma 

série de fatores, como estádio de maturação de frutos, época de colheita, repouso dos frutos, 

secagem, armazenamento, constituição química das sementes, e adubação. 

CONCLUSÕES 
As diferentes partes do fruto do mamão influenciam nas características físicas das 

sementes com maiores valores para sementes retiradas do ápice do fruto. A parte da base do fruto 

apresentou maior firmeza de massa, em relação ao meio e do ápice. A germinação de sementes 

oriundas de diferentes partes do fruto não foi afetada em relação a sua seleção para todos os 

tratamentos, obtendo tempos aproximados de germinação. Já o índice de velocidade de 

emergência mostrou que sementes do ápice do fruto, foram às plântulas mais lentas para emergir, 

comparadas com sementes do meio e base do fruto. 
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AVALIAÇÃO DE DOSES DE UREIA PARA A DESFOLHA DA CAJAZEIRA (Spondias 

mombim)*  

EUGÊNIO CELSO EMÉRITO ARAÚJO1 ; LÚCIO FLAVO LOPES VASCONCELOS2; MELISSA 
ODA-SOUZA3

INTRODUÇÃO 

A cajazeira (Spondias mombin L.) é uma espécie frutífera ainda em estágio inicial de 

domesticação, cujos frutos são bastante apreciados no Brasil e utilizados pela indústria de suco e 

sorvete. A exploração, típica da agricultura familiar, é feita de forma extrativista, com poucas 

iniciativas de plantios de pomares comerciais com o emprego de plantas propagadas vegetativamente. 

Apesar de não existir estatísticas oficiais, estima-se que, anualmente, são comercializados volumes 

consideráveis de cajás nas Centrais de Abastecimento, mercados e fábricas de polpa, das principais 

cidades das regiões Norte e Nordeste, pois são muitas as fábricas, que beneficiam o fruto, conforme 

relatos de agentes envolvidos nesse agronegócio.  

No estado do Piauí um grupo de produtores pioneiros iniciou o cultivo racional da cajá há 7 

anos atrás e o Estado conta hoje com cerca de 74 hectares plantados. Ainda existem muitos desafios 

tecnológicos e não tecnológicos a serem superados para a sustentabilidade dessa cadeia produtiva. 

Uma característica dessa espécie é o seu curto e concentrado período de produção (abril-maio nas 

condições locais) levando à concentração da oferta e a consequente queda de preço e outras 

desvantagens da sazonalidade. Uma alternativa de solução para essa questão é a alteração do período 

de produção via aplicação de técnicas culturais que interfiram na fisiologia da floração da planta 

como já é usual em manga, citrus, lichia (DAVEMPORT, 2003; NARTVARANANT et. al., 2000; 

ALI; LOVATT, 1994) e em anonáceas (GEORGE; NISSEN, 1986; SOLER; CUEVAS, 2009). A 

fenofase de queda de folhas nas espécies tropicais caducifólias, como o cajá, tem sido relatado como 

uma fase prévia e necessária para a ocorrência da floração (FOURNIER, 1969; ALVIM; ALVIM, 

1978; REICH; BORCHERT, 1982). Assim, a antecipação artificial da queda de folhas pode ser um 

evento iniciador do processo de indução floral levando à produção fora da época usual e a desfolha 

química pode ser uma estratégia para esse fim.  A pinha ( Annona squamosa), aumentou a brotação 

1. Embrapa Meio-Norte. Email:eugenio.emerito@embrapa.br
2. Embrapa Meio-Norte. Email: lucio.vasconcelos@embrapa.br
3. Universidade Estadual do Piauí. Email: melissa.oda@gmail.com
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de gemas e a floração com a desfolha química com etephon a 1000 mg l-1, poda e pulverização com 

cianamida hidrogenada a 1,5% ( MELO NETO et. al., 2010). A desfolha química com etephon a 480 

mg l-1 mais ureia a 100 e 200 g l-1 combinados com poda anteciparam a floração e a produção da 

atemóia (GEORGE ; NISSEN, 1986). O objetivo do presente trabalho foi avaliar doses de ureia como 

agente de desfolha artificial da cajazeira.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido no sítio JJ, zona rural de Teresina, Piauí (4o 57’ 19,5’’S; 42o 42’ 

31,0’’ W Gr; 72 m; Clima Aw’ de Köppen; temperatura média de 26,5ºC; umidade relativa do ar de 

70% e precipitação pluviométrica anual de 1300 mm). Foram utilizadas plantas de cajá de 6 anos de 

idade, cultivadas no espaçamento 10,00m x 10,00m.  

Os tratamentos foram os seguintes: 1) Testemunha; 2) Ureia 200 g L-1; 3) Ureia 150 g L-1; 4) 

Ureia 200 g L-1 + Sulfato de cobre 10 g L-1; 5) Ureia 150 g L-1 + Sulfato de cobre 10 g L-1. O sulfato 

de cobre foi usado para prevenir a ocorrência de fitomoléstias. A aplicação foi feita durante o mês de 

julho, utilizando-se pulverizador costal, com bico leque 80.04, dirigindo-se o jato de forma a molhar 

toda a copa das plantas. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, visto a 

homogeneidade da área quanto às características físicas e químicas e a topografia do solo, com 1 

planta por unidade experimental e 4 repetições. Em cada planta foram marcados ao acaso, 12 ramos 

terminais da porção média da copa, sendo 3 em cada ponto cardeal da copa. Nesses ramos foram 

avaliados o número de folhas presentes no momento da aplicação do desfolhante e oito dias após com 

os quais foi calculada a percentagem de desfolha.  

Os resultados obtidos foram analisados conforme análise de variância, e as médias 

comparadas pelo de Scott Knott. Os testes de Bartlett e Shapiro-Wilk foram aplicados para avaliar as 

pressuposições de homocedasticidade de variâncias dos tratamentos e normalidade dos resíduos, 

respectivamente. Na ausência destes pressupostos, os dados foram transformados pelo Método 

Potência Ótima de Box-Cox. As análises foram realizadas utilizando o programa R de computação 

estatística (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2019). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todos os tratamentos aplicados foram eficientes como agentes de desfolha da cajazeira com 

percentagens de desfolha variando de 29,17 (Ureia 200 g L-1) a 73,24 (Ureia 150 g L-1+ Sulfato de 

cobre 10 g/ l) quando comparados com a testemunha ( 5,39) ( Tabela 1 e Figura 1). Os tratamentos  
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que utilizaram ureia isoladamente ( 24,04 e 29,17 % de desfolha ) e ureia a 200 g L-1 associada ao 

sulfato de cobre (35,54% de desfolha)  não diferiram estatisticamente (p<0,05) e superaram a 

testemunha (5,39%) mas foram menos eficientes que  o tratamento que utilizou ureia a 150 g L-1 mais 

sulfato de cobre a 10 g L-1 ( 73,24% de desfolha). 

 Hawerroth et. al. (2013) testaram os produtos ureia, etefom, sulfato de cobre e óleo mineral 

isolados ou combinados em diferentes dosagens na desfolha da ata e concluíram que aos 10 dias após 

as aplicações o uso isolado da ureia na concentração de 150 g L-1 ou de 200 g L-1 proporcionou 

percentagens de desfolha variando de 10 a 15%, enquanto seu uso em combinação com sulfato de 

cobre e óleo mineral atingiram valores entre 40 e 75% de desfolha, resultado similar ao presente 

trabalho quando a combinação da ureia com o sulfato de cobre foi superior aos tratamentos onde se 

utilizou a ureia isoladamente. 

Tabela 1 – Porcentagens médias de desfolha da cajazeira oito dias após a aplicação de diferentes 
doses de ureia e sulfato de cobre 

TRATAMENTO MÉDIA (±DESVIO)* 

Testemunha 5,39 (± 2,22) C 

Ureia 200 g L-1 29,17 (± 9,40) B 

Ureia 150 g L-1 24,04 (± 4,95) B 

Ureia 200 g L-1+ Sulfato de cobre 10 g L-1 35,54 (± 13,21) B 

Ureia 150 g L-1+ Sulfato de cobre  10 g L-1 73,24 (± 15,85) A 

* Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott Knott a
5% de probabilidade.

Figura 1- Aspecto de plantas de cajá sem aplicação de desfolhante (a) e aos oito dias após a aplicação de ureia 
a 150 g L-1mais sulfato de cobre a 10 g L-1 (b)
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CONCLUSÕES 

Aplicações foliares de ureia a 150 ou 200 g L-1 isoladamente ou combinadas com sulfato de cobre são 

eficientes na desfolha química da cajazeira; 

O uso combinado de ureia a 150 g L-1 mais sulfato de cobre a 10 g L-1 é capaz de desfolhar 73,24% 

da cajazeira oito dias após a aplicação 
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AVALIAÇÃO DE FRUTOS DE ONZE VARIEDADES DE MANGUEIRAS NAS 

CONDIÇÕES DE MACAÉ/RJ 

CARLOS DAVID IDE¹; ALCILIO VIEIRA²; REGINA CELIA ALVES CELESTINO³; 

JERONIMO GRAÇA4, JOSÉ FRANCISCO MARTINEZ MALDONADO5.

INTRODUÇÃO 

A produção de frutas tropicais no Estado do Estado do Rio de Janeiro é pequena 

ou insuficiente para o abastecimento do mercado. O Estado no ano, em 2017, produziu 

2.234 toneladas de frutos de mangueiras, em uma área plantada de 380 ha (IBGE, 2018) 

enquanto a produção brasileira foi de 1.087.091 toneladas no mesmo ano.  De acordo 

com Pinto (2004), no processo de melhoramento genético da mangueira é necessário 

levar em consideração os três principais segmentos da cadeia produtiva: produtores 

rurais, os distribuidores, e os consumidores. No Brasil, a maioria das variedades 

comerciais introduzidas veio de germoplasmas de outros países, em particular da 

Flórida/EUA em meados do século passado, alguns cultivares tornaram-se importante 

comercialmente, como por exemplo, Haden, Tommy Atkins, Van Dike e Palmer 

(DONADIO & FERREIRA, 2002).  Galli et al (2008) avaliaram a qualidade dos frutos 

de 39 variedades de frutos de mangueiras da coleção do Pólo Apta Centro-Norte, 

localizado em Pindorama, São Paulo, quanto à massa fresca, massa da casca, massa do 

caroço, porcentagens de polpa, casca e caroço, teor de sólidos solúveis totais (SST). O 

objetivo deste trabalho foi avaliar as características dos frutos de onze variedades de 

manga cultivada em Macaé, Estado do Rio de Janeiro. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na coleção de mangueiras do CEPRUS/PESAGRO-

RIO, composto por onze genótipos, em quatro repetições, três plantas por parcela. 

Avaliaram-se os resultados referentes à safra de 2002. O delineamento utilizado foi 

blocos ao acaso com 11 tratamentos, com quatro blocos com três plantas por parcela. 

Durante o período de safra foram efetuadas mensurações frutos de todas as plantas, 

dividido em dois grupos de características:  

Características produtivas e características que conferem qualidade aos frutos. a) 

Peso médio dos frutos; b) Comprimento dos frutos; c) Diâmetro médio dos frutos; d) 

¹Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de Janeiro – PESAGRO-RIO. 
Carlosdavid_ide@yahoo.com.br  ²Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de Janeiro – 
PESAGRO-RIO.  ³Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de Janeiro – PESAGRO-RIO. 
reginacelestino@hotmail.com 4Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de Janeiro – 
PESAGRO-RIO. 5Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de Janeiro – PESAGRO-RIO. 
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Peso médio da casca; e) Peso médio das sementes; f) Peso médio da polpa – 

considerando o peso médio dos frutos foi subtraído o peso médio da casca e o peso 

médio da semente; g) Percentual de polpa; Características que conferem qualidade aos 

frutos: h) Executou-se a medição do teor de sólidos solúveis totais (SST); i) Acidez 

titulável .  O Valor da acidez titulável foi obtido através da fórmula: A = V x f x M 

x100/ P. Sendo: A – Acidez titulável; V – Quantidade de NaOH a 0,1 N necessário para 

titular a polpa de manga; f – Fator de correção do NaOH (=1); P – Volume de polpa de 

manga pipetado (=10 ml); M – Molaridade da solução de hidróxido de sódio (= 0,1 N = 

0,1 mol). Utilizou-se o programa de computador “Genes” para calcular as análises de 

variâncias, comparação de média (Tukey a 5%). O mesmo programa forneceu o 

Coeficiente de Determinação Genotípica (H2), que expressa em percentagem a porção

herdável de cada uma das características.  Foram avaliadas onze variedades: 1. Haden; 

2. Tommy Atkins; 3. Palmer; 4. Keitt; 5. Extrema; 6. Oliveira Neto; 7. Bourbon; 8.

Rubi, 9. Surpresa; 10. Van Dyke; 11. Winter. 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

Para todas as características foram observadas diferenças altamente 

significativas (a 1% de probabilidade) pelo teste F. (tabelas 1 e 2).  

TABELA 1 – Medidas médias dos frutos: comprimento, diâmetro, pesos total, 

da casca, e do caroço. 

Variedades Comprimento Diâmetro Peso Total Peso 
casca 

peso 
caroço 

Tommy Atkins 10.93 b 8.54 c 472 c 47 b 40 bc 
Surpresa 10.66 b 7.46 d 326 d 39 bcd 41 b 
Haden 8.54 de 7.26 de 300 def 37 bcd 34 bcd 
Van Dyke 9.51 c 7.4 de 299 def 38 bcd 33 cd 
Winter 8.22 ef 6.43 f 207 ef 30 cd 26 de 
Rubi 9.45 cd 6.34 f 228 def 28 cd 24 e 
Palmer 13.85 a 9.72 b 652 b 71 a 57 a 
Keith 14.51 a 11.34 a 1035 a 74 a 56 a 
Bourbon  9.61 c 6.6 ef 249 def 43 bc 33 bcd 
Oliveira Neto 7.36 fg 6.66 def 198 f 26 d 35 bc 
Extrema 7.06 g 8.5 c 319 de 34 bcd 34 bcd 
DMS Tukey 5% 0.936 0.828 114.5 16.4 7.9 
F 148 ** 80 ** 107 ** 21,6 ** 40,3 ** 
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Pode-se inferir que para cada característica avaliada existe pelo menos um 

genótipo que se diferencia das demais. Comparando-se as médias, (pelo teste de Tukey 

a 5%), verificou-se que a variedade „Keitt‟ se destacou por suas dimensões, superando 

as demais em peso total, comprimento, largura, peso da casca e peso da polpa, sendo 

superada apenas pela „Palmer‟ no peso das sementes (porém sem apresentar diferença 

significativa no teste utilizado) Os menores frutos foram a „Rubi‟ e a „Oliveira Neto‟ 

(tabela 1). 

Verificou-se na cultivar „Keit‟ alto percentual de polpa e acidez titulável. Devido 

suas dimensões exageradas e a baixa relação SST/acidez (ratio) pode descredenciar a 

cultivar „Keit‟ como fruto de mesa, porém o alto percentual de polpa em relação ao peso 

do fruto coloca-o como um bom fruto para a indústria (tabela 2) Outra variedade que 

pode ser recomendada para a indústria de polpas e sucos é a „Extrema‟, pelo seu sabor 

marcante e a ausência de fibras. A „Oliveira Neto‟ obteve o maior valor de graus brix, 

na medição dos sólidos solúveis totais (Tabela 2). Equilibrado por sua acidez mediana e 

aliada à coloração rósea da casca, a variedade pode se tornar um excelente fruto para 

mesa. 

TABELA 2 – Medidas médias dos frutos: peso médio da polpa, % de polpa, 

acidez e sólidos solúveis totais (SST),  

Variedades Peso polpa % polpa Acidez SST 
TOMMY ATKINS 426 c 83.2 ab 0.37 b 8.85 d 
SURPRESA 282 d 77.02 cd 0.43 b 10.09 cd 
HADEN 268 de 78.47 bc 0.35 b 9.88 cd 
VAN DYKE 236 def 76.35 cd 0.37 b 12.56 bc 
WINTER 180 ef 75.62 cd 0.55 b 12.12 bc 
RUBI 195 def 78.59 bc 0.57 b 12.56 bc 
PALMER 610 b 82.4 ab 0.5 b 12.43 bc 
KEITH 918 a 87.3 a 0.94 a 10.57 cd 
BOURBON  209 def 72.91 d 0.61 b 13.62 ab 
OLIVEIRA NETO 165 f 72.19 d 0.54 b 16.15 a 
EXTREMA 262 de 78.87 bc 0.51 b 11.79 bcd 
DMS Tukey 5% 90.4 5.119 2.94 2.956 
F 147 ** 17,1 ** 7,01 ** 10,4 ** 
A cultivar „Tommy Atkins‟, uma das variedades mais consumidas no país 

apresentou o mais baixo teor de acidez e de sólidos solúveis totais, o que significa que 

esta variedade nas condições de Macaé, em 2002, produziu frutos de baixa qualidade, 
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“aguado”. Como pode ser observado nos tabelas 1 e 2, os valores percentuais de H2

foram todos acima de 85%, chegando, em alguns casos, próximo a 100%, permitindo-se 

inferir que todas as caraterísticas avaliadas foram muito significativamente 

influenciadas por fatores genéticos o que permite uma distinção nítida entre as 

variedades, independente de fatores ambientais.  Em observações registradas no 

Hortifruti, assim como em diversos “sacolões” em Macaé, os frutos expostos à venda 

sempre apresentam a denominação “manga” seguido do nome da variedade. Exemplo: 

Manga Keit; manga Haden, manga Palmer, etc. 

CONCLUSÕES 

Existe uma grande variabilidade de frutos de mangueira capaz de atender 

diferentes exigências do consumidor. As diferenças morfológicas dos frutos entre as 

variedades são suficientemente grandes para que se possa distingui-las no momento da 

aquisição. Além das características físicas, observa-se que as que conferem sabor ao 

fruto, como sólidos solúveis totais e acidez titulável, variam muito, possibilitando ao 

consumidor uma amplitude maior de opções de escolha pelo consumidor. 
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BIOESTIMULANTE ASSOCIADO A REGULADOR DE CRESCIMENTO NO ESTÍMULO 

À BROTAÇÃO E UNIFORMIDADE DE BROTOS EM VIDEIRAS 

HYAGO RENNAN DAMASCENA SOUZA1; CLERITON DE SOUZA2; LAIANE EUGÊNIA

DELMONDES MUDO3; ROBERTO LUSTOSA2; MARIA POLIANA MARTINS PEREIRA3

INTRODUÇÃO 

Dentro da exportação de frutas frescas do Brasil, a uva é uma das culturas de maior destaque 

neste setor. O polo de Petrolina-Juazeiro foi responsável no ano de 2017 por mais 400 mil toneladas 

da fruta (KIST et al., 2018).  

No entanto, algumas variedades de uvas sem sementes nessa região têm encontrado 

dificuldades de produção (CAMILI et al., 2010) sendo a dormência das gemas um dos fatores 

limitantes, visto que nestas regiões só é possível obter duas safras anuais com o uso de moléculas 

que promovam a quebra de dormência de gemas,  como a cianamida hidrogenada (KISHINO et al., 

2007; CASTRO & VIEIRA, 2001). Entretanto, a desuniformidade da brotação é um problema que 

acentua dificuldades na condução da cultura elevando os custos ao longo do ciclo. 

Na busca por alternativas que venham a auxiliar produtores e técnicos nesse aspecto, os 

bioestimulantes podem ser uma ferramenta importante. De acordo com Walker et al. (2003), o uso 

de bioestimulantes de origem orgânica podem conter, além de reguladores vegetais, outras 

substâncias que promovem o crescimento vegetal de forma indireta, tais como carboidratos e 

aminoácidos. Diante disto, o presente trabalho tem a finalidade de avaliar a uniformidade e o 

percentual de brotação da videira cultivar Arra 15® quando aplicado bioestimulante associado ao

regulador de crescimento cianamida hidrogenada. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em um pomar comercial na cidade de Petrolina-PE, em 

outubro de 2018, no Projeto de Irrigação Nilo Coelho, Núcleo 05, na cultura da videira cv. Arra 

15®. As plantas estavam conduzidas em sistema “L” na latada, enxertadas sob porta-enxerto
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Paulsen, idade de três anos (com cinco podas) e com espaçamento de 4,0 x 2,5 m. O dossel 

horizontal conduzido em poda mista apresentava 12 saídas (seis de cada lado). Na poda de 

produção, deixaram-se duas varas produtivas por saída, sendo cada vara podada com seis gemas. 

Os tratamentos foram realizados logo após a poda e consistiram na aplicação do regulador 

de crescimento (RC) para quebra de dormência das gemas, Cianamida Hidrogenada, associado a um 

bioestimulante (BIO) em comparação a tratamento somente com o regulador de crescimento. Os 

produtos comerciais utilizados foram: Dormex® (52% de Cianamida hidrogenada) na dosagem de

5,0% e Kamab-26® (7,15% Ca; 0,1% B; 1,2% Mg; 5,0% K; 10,0% N; aditivado com L-α-

aminoácidos)  na dosagem de 0,5%, regulador de crescimento e bioestimulante, respectivamente. 

O experimento foi conduzido em esquema fatorial 2x4, dois tratamentos (RC+Bio e RC) e 

quatro períodos de avaliações, aos 12, 15, 18 e 21 dias após a poda (DAP), com 36 repetições. As 

variáveis analisadas foram: comprimento de brotos, mensurados com paquímetro digital, e 

porcentagem de brotação, determinado pela relação entre total de brotos por vara e total de gemas 

por vara.  Para tanto, foram marcadas previamente 18 plantas de cada tratamento e duas varas em 

cada lado da planta. 

Os dados foram submetidos à análise de variância para avaliação dos efeitos significativos 

pelo teste „F‟ e os tratamentos comparados pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, por meio do 

programa SIGMAPLOT (versão 11). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve diferenças significativas entre os tratamentos na porcentagem de brotação e no 

comprimento dos brotos nos diferentes períodos de avaliação (Figura1 A e B).  

Figura 1. Porcentagem de brotação (A) e comprimento médio de brotos (B) de uva cv. Arra 15® em
função dos tratamentos RC+BIO e RC aos 12, 15, 18 e 21 DAP. Letras maiúsculas comparam médias entre 
os períodos de avaliação e letras minúsculas comparam médias entre os tratamentos dentro de cada dia de avaliação no 
teste Tukey a 5% de probabilidade (P<0,05). 

(B) 
C.V. 43,6 % 

(A) 
C.V. 24,5 % 
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O tratamento RC + BIO apresentou antecipação das brotações em relação ao tratamento 

somente com o RC, mostrando valores de 53% e 16%, respectivamente. Além disso, observa-se que 

a variação na porcentagem de brotação ao longo dos dias de avaliação foi menor no tratamento 

RC+BIO, havendo diferença estatística somente entre o 12° e 21° dia, evidenciando maior 

uniformidade na superação de dormência da gema quando comparado ao RC, que apresentou 

diferença para três das quatro datas (Figura 1A). 

Quanto ao comprimento dos brotos (Figura 1B), verificou-se comportamento linear em 

ambos os tratamentos, no entanto, houve maior uniformidade de crescimento dos brotos entre as 

datas de avaliação no tratamento RC+BIO, comportamento que pode ser relacionado à 

uniformidade de brotação do referente tratamento. Para o tratamento RC, como a brotação ocorreu 

de maneira mais lenta e desuniforme, o comprimento médio dos brotos apresentou menores valores 

nas três primeiras datas de avaliação. Na quarta data, o comprimento médio dos brotos foi superior 

ao tratamento RC+BIO, devido a dominância apical das primeiras brotações que avançaram 

deixando os brotos mais atrasados com tamanho menor. Essa desuniformidade ocorre devido ao 

efeito do hormônio auxina, pois ele é produzido em regiões meristemáticas da gema apical, e pode 

dificultar o transporte de nutrientes para as demais gemas, conferindo às plantas marcante 

dominância apical (ALBUQUERQUER et al., 1996; KERBAUY, 2004).  

Dessa maneira, o uso de produtos que promovem a quebra de dormência das gemas 

uniformemente é importante para evitar dominância apical, facilitando assim a eficiência dos tratos 

culturais (amarrações, desbrotas, colheitas) nos próximos estádios de desenvolvimento das plantas.  

CONCLUSÕES 

O uso do bioestimulante associado à Cianamida hidrogenada promoveu maior porcentagem 

e uniformidade de brotação ao longo dos períodos de avaliação, quando comparado ao tratamento 

somente com o regulador de crescimento.  

A uniformidade dos brotos no tratamento RC + BIO pode possibilitar redução com gastos de 

mão-de-obra na execução dos tratos culturais, pois aumenta o rendimento e reduz o repasse de 

atividades. 
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BIOESTIMULANTE NA MATURAÇÃO DE RAMOS DA MANGUEIRA ‘TOMMY

ATKINS’ NO SUBMÉDIO DO VALE DO SÃO FRANCISCO 

LAIANE EUGÊNIA DELMONDES MUDO1; JAYNNE DE OLIVEIRA SIQUEIRA LINO1; 

DANIEL DE ALMEIDA CARREIRO1; ALBERTO DE ANDRADE SOARES FILHO1; ÍTALO 

HERBERT LUCENA CAVALCANTE1 

INTRODUÇÃO 

O submédio do Vale do São Francisco, sobretudo o polo irrigado Petrolina-PE/Juazeiro-BA 

é responsável por 85% das exportações de manga do país (CARVALHO et al., 2017), sendo a 

cultivar ‘Tommy Atkins’ a mais explorada na região devido a sua alta produtividade, sabor doce da 

polpa e resistência ao manuseio e transporte para os mercados externos (EMBRAPA, 2014). 

Para atender a demanda comercial pela fruta, faz-se necessário o manejo floral, através do 

estresse hídrico e/ou aplicação de paralisadores de crescimento, seguida por práticas de manejo que 

auxiliam na indução floral, a exemplo da maturação dos ramos (MENDONÇA et al., 2001).  

O uso de bioestimulantes contendo aminoácidos precursores de hormônios vegetais 

envolvidos no processo de maturação de ramo, como o etileno, além de extratos vegetais 

responsáveis pela diminuição dos efeitos do estresse biótico sofrido pelas plantas, apresenta-se 

como uma opção de melhoria da maturação dos ramos, podendo possibilitar um equilíbrio das 

funções metabólicas das plantas. Nesse sentido, um experimento foi desenvolvido com o objetivo 

de avaliar a efetividade de um bioestimulante contendo aminoácidos e extratos de leveduras na 

maturação de ramos da mangueira cv. Tommy Atkins. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi desenvolvido em pomar comercial de mangueiras cv. Tommy Atkins 

espaçadas em 10x5m, localizado na fazenda Barreiro de Santa Fé, município de Casa Nova – BA, 

durante o período de agosto de 2017 a janeiro de 2018.  

O delineamento experimental adotado foi em blocos ao acaso, com cinco tratamentos 

avaliados em parcelas subdivididas, considerando as estratégias de maturação dos ramos nas 

parcelas e as datas de avaliação nas sub-parcelas, com cinco repetições e cinco plantas. 

Os tratamentos utilizados consistiram em pulverizações com K2SO4 e/ou KCl combinado 

com aplicações de bioestimulante Bulk (Alltech®) recomendado para a cultura da mangueira 
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contendo potássio solúvel em água (12%), carbono orgânico (9,87%), aminoácidos (20%), 

surfactante aniônico e extrato de leveduras. Os tratamentos foram: T1: Duas aplicações de KCl 

(3%) + bioestimulante (10 mL/planta) e duas de K2SO4 (3%) iniciando 60 dias após o paclobutrazol 

(PBZ); T2: Quatro aplicações de K2SO4 (3%) iniciando 60 dias após o PBZ (testemunha - 

maturação de ramos convencional na região ); T3: Três aplicações de bioestimulante (10 mL/planta) 

e uma de K2SO4 (3%) iniciando 45 dias após o PBZ; T4: Duas aplicações de bioestimulante (10 

mL/planta) e duas de K2SO4 (3%) iniciando 60 dias após o PBZ; T5: Duas aplicações de 

bioestimulante (10 mL/planta) + K2SO4 (3%) e uma de K2SO4 iniciando 60 dias após o PBZ, 

considerando que a maturação de ramo padrão utilizada constitui-se de quatro aplicações de K2SO4. 

Uma semana após cada aplicação coletou-se amostra foliar para determinação de: 

carboidratos solúveis totais (CST) e amido (mg g-1) seguindo a metodologia descrita por Dubois et 

al. (1956); aminoácidos totais, seguindo a metodologia descrita por Yemm & Willis (1955); e 

prolina nas folhas (μmol g-1 MF) de acordo com Bates (1973).  

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste “F”, e os tratamentos 

comparados entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade usando o software SISVAR. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a análise de variância (Tabela 1) pode-se verificar que houve efeito apenas 

do tempo sobre o teor de carboidratos solúveis e amido, já para aminoácidos e prolina houve efeito 

isolado dos dois fatores e interação significativa entre as estratégias de maturação e o tempo. 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para CST, amido, aminoácidos e prolina foliar em 
mangueira cv. Tommy Atkins em função do uso de bioestimulante na maturação dos ramos. 

Fontes de variação CST (mg g-1) Amido (g gMF-1) Aminoácidos 
(µmol gMF-1) 

Prolina 
(µmol gMF-1) 

Estratégia de 
maturação (Mat) 0.2441ns 0.0367ns 0.0000** 0.0029** 

T1 154.8913 2.258 85.153 a 0.208 a 
T2 163.3711 2.404 89.8168 a 0.2044 a 
T3 171.0762 2.5352 54.8095 b 0.1356 b 
T4 150.5473 2.6448 73.7940 ab 0.1664 ab 
T5 161.788 2.6336 92.9504 a 0.1844 ab 

Tempo (T) 0.0001** 0.0000** 0.0000** <0.0001** 
SEM 0 192.4196 a 2.676 b 70.8744 b 0.2 b 
SEM 1 160.1875 b 2.364 bc 78.42884 b 0.1604 b 
SEM 2 122.6091 c 2.0276 c 77.42244 b 0.2436 a 
SEM 3 172.8685 ab 2.0252 c 96.9172 a 0.1528 b 
SEM 4 153.5892 b 3.3828 a 64.45096 b 0.142 b 
Mat x T 0.0721ns 0.0812ns 0.0000** 0.0139** 
CV % 20.96 20.12 29.23 44.57 

**: significativo a 1% de probabilidade; *: significativo a 5% de probabilidade (P<0,05); ns= não significativo; CV = 
Coeficiente de variação; CST = Carboidratos solúveis totais.  
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Os teores de carboidratos apresentaram os maiores valores na avaliação inicial (SEM 0), 

com reduções seguidas até a SEM 2. A redução entre a SEM 0 e a SEM 1 foi de 32,23 mg g-1, e 

entre a SEM 1 e SEM 2 foi de 37,58 mg g-1, no entanto registrou-se uma elevação de 40,9% no teor 

na SEM 3, se igualando estatisticamente aos teores verificados nas SEM 0 e 1, houve redução na 

última avaliação (SEM 4). Durante a maturação de ramos ocorre o chamado “esforço reprodutivo”, 

onde há o gasto de assimilados para formação de estruturas reprodutivas (PEIXOTO & PEIXOTO, 

2009), assim, reduz-se os carboidratos foliares. Durante a SEM 3 ocorreram precipitações pluviais, 

que podem ter favorecido o aumento no teor de carboidratos, pois com o fornecimento de água há a 

sinalização para o retorno ao metabolismo de acúmulo de fotoassimilados (ALMEIDA et al., 2010).  

O teor inicial de amido (SEM 0) foi de 2,68 mg g-1 (Tabela 1), no entanto ocorreram 

reduções nas semanas seguintes (SEM 1 e SEM 2), estabilizando na terceira semana, não registrou-

se diferenças entre SEM 2 e SEM 3, o valor médio foi de 2,026 mg g-1, no entanto, na última 

avaliação as plantas apresentaram o maior valor, estatisticamente diferente dos demais, o aumento 

foi de 67% em comparação ao da SEM 3. Comportamento que se assemelha ao dos carboidratos, 

porém de forma mais tardia devido à maior complexidade da molécula (TAIZ et al., 2017). 

Houve aumento no teor de aminoácidos para todos os tratamentos até SEM 3, com exceção 

do T3, possivelmente resultado do processo de ajuste osmótico e consequente proteólise, pois as 

proteínas, que são moléculas mais complexas são degradadas em moléculas mais simples 

(aminoácidos), indicando que o tratamento 3 (contendo a maior quantidade de bioestimulante) 

atenuou o estresse sofrido durante esse período. Por outro lado, na quarta semana, T3 apresentou 

aumento, o qual pode ter sido ocasionado pela síntese de aminoácidos, e não proteólise, já que 

nesse período houve redução do estresse abiótico sofrido pela planta. 

Figura 1. Aminoácidos totais (A) e concentração de prolina (B) em folhas de mangueira cv. 
Tommy atkins em função do tratamento utilizado para maturação de ramo em quatro datas de 
avaliação. Mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade em cada data de avaliação.  

Para os teores de prolina, todos os tratamentos apresentaram redução entre a SEM 0 e SEM 

1, mas não diferiram estatisticamente na SEM 1. Entre a SEM 1 e SEM 2 houve incremento médio 

de 0,118 nos teores dos tratamentos 1, 2, 4 e 5, apenas T3 registrou redução de -0,054. Na SEM 3 
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todos os tratamentos reduziram, T3 apresentou a menor variação em comparação com a avaliação 

anterior, as variações foram de -0,146; -0,032; -0,012; -0,186 e -0,078, para T1, T2, T3, T4 e T5, 

respectivamente. Na última avaliação, T3 e T4 apresentaram aumento dos seus teores (0,048 e 

0,102, respectivamente), no entanto, não se verificou diferença estatística entre os tratamentos. 

Durante o período de maturação de ramo, o ideal é que haja menor teor de prolina na parte aérea, 

aumentando a degradação de auxinas e favorecendo o balanço hormonal para melhor floração. 

Desta forma, a redução do teor de prolina para T3 (exceto na SEM 4) indica efetividade deste 

tratamento e do bioestimulante utilizado no processo de maturação de ramo. 

CONCLUSÃO 

As concentrações de prolina e aminoácido demonstram que o bioestimulante contendo 

aminoácidos e extratos de leveduras é efetivo no processo de maturação de ramos da mangueira cv. 

Tommy Atkins. 
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BIOESTIMULANTE NA REDUÇÃO DE ABSCISÃO DE FRUTOS EM MANGUEIRA 

‘KENT’ 

PEDRO IGOR RODRIGUES MODESTO1, JACKSON TEIXEIRA LOBO2, LUCIANA 

GUIMARÃES SANCHES1, JASMINE PEREIRA DE SENA2, ÍTALO HERBERT LUCENA 

CAVALCANTE1 

INTRODUÇÃO 

A abscisão de frutos em mangueira (Mangifera indica L.) é comum à todas as variedades, 

porém, na cv. Kent o fenômeno é mais intenso e frequente no ciclo produtivo. De acordo com Malik 

e Singh (2006) a queda excessiva de frutos possui natureza complexa e pode ocorrer em todas as fases 

do seu desenvolvimento; as causas de abscisão de frutos mais conhecidas são falta de polinização, 

auto-incompatibilidade, aborto de embriões, desordens nutricionais e hormonais, e ataque de insetos 

e doenças (SINGH et al., 2005). 

Com intuito de minimizar os efeitos de estresses abióticos sobre as culturas agrícolas, os 

bioestimulantes têm sido cada vez mais utilizados. Segundo Yakhin et al. (2017), bioestimulantes 

podem ser definidos como produtos formulados que melhoram a produtividade e qualidade das 

culturas devido as propriedades de seus constituintes complexos, geralmente desempenhando funções 

nutricionais e de regulação do crescimento. 

Ao se considerar as causas da abscisão de frutos em mangueira e as propriedades dos 

bioestimulantes com potencial para atenuá-la, este experimento foi desenvolvido com o objetivo de 

avaliar o efeito da aplicação foliar de bioestimulantes nos teores de carboidratos solúveis totais, amido 

foliar, e na queda de frutos e produção da mangueira cv. Kent no Submédio do Vale do São Francisco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido em pomar de mangueira cv. Kent no município de Casa 

Nova-BA, entre julho e dezembro de 2017. O clima da região é classificado como Bswh’, segundo 

Köppen, o que caracteriza a região como quente e semiárida. 
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As mangueiras tinham 20 anos de idade, e estavam no primeiro ciclo produtivo após a 

substituição da copa, realizada em 2015. O manejo nutricional e o do florescimento foram de acordo 

com as recomendações de Genú e Pinto (2002). As práticas culturais foram realizadas seguindo as 

normas técnicas de Produção Integrada de Manga definidas por Lopes et al., (2003). 

O experimento foi instalado em blocos ao acaso, com cinco tratamentos e quatro repetições. 

Os tratamentos consistiram em pulverizações foliares de bioestimulantes: T1 - Testemunha (Sem 

bioestimulante); T2 - Bioestimulante contendo N 10%, K2O 5%, Ca 7,15%, Mg 1,2%, B 0,1% e L-α 

aminoácidos (3 mL L-1); T3 - Bioestimulante contendo N orgânico 5%, Mo 1,8%, COT 15% e extrato 

de algas Lithothamnium (1 mL L-1); T4 - Bioestimulante contendo Ca 8%, B 2% e Sacarose (2,5 mL 

L-1); e T5 - Bioestimulante contendo N orgânico 6%, COT 20,8%, aminoácidos livres e extrato de 

alga marinha Lithothamnium (2,5 mL L-1). Os tratamentos foram aplicados em pré-florada, início da 

florada e florada plena, o volume de calda foi de 3 L por planta em cada aplicação para todos os 

tratamentos. 

Após a fase de pegamento dos frutos, foram realizadas seis contagens de frutos caídos em 

intervalos de 15 dias. Em cada contagem de frutos caídos e no dia da colheita foram coletadas 

amostras foliares do último fluxo vegetativo para determinação dos teores de carboidrato solúveis 

totais e amido, segundo metodologia de Dubois et al. (1956). Avaliou-se ainda a produção de frutos 

por planta no momento da colheita. 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F, e os tratamentos e datas 

comparados pelo teste de Scott Knott a 10% de probabilidade utilizando o software SISVAR. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O teor foliar de carboidratos solúveis totais (CST) foi influenciado pela interação entre os 

fatores avaliados (Figura 1A). Nas coletas dos dias 1, 22 e 36 os tratamentos não apresentaram 

diferenças entre si, enquanto aos 50 DAAT os tratamentos T4 e T5 apresentaram resultados inferiores 

aos demais, e na avaliação realizada aos 69 DAAT T4 e T5 registraram elevação em comparação à 

data anterior e foram os maiores teores. Aos 85 DAAT T4 permaneceu elevado juntamente com T2, 

obtendo os maiores resultados desta data de avaliação, enquanto ao final da frutificação aos 113 

DAAT os tratamentos não apresentaram diferenças entre si. Na comparação entre as datas de 

avaliação dentro de cada tratamento,  houve diferenças significativas nos tratamentos T2 e T4, em T2 

ocorreram dois picos de carboidrato aos 50 e 85 DAAT, e em T4 as últimas três avaliações foram 

superiores as demais (Figura 1A). 

O teor foliar de amido se manteve constante até 36 DAAT (Figura 1B), sendo reduzido em 

18% entre 36 e 50 DAAT. De 50 até 85 DAAT houve aumento de 14%, voltando a decrescer na 
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avaliação seguinte (113 DAAT). Urban et al. (2004) verificaram que na pré-florada a concentração 

de amido é maior nas folhas próximas as gemas florais e que após o início da floração o teor de amido 

nessas folhas diminuiu 74%, as informações corroboram com Ruiz (2001) que considera o teor de 

amido na pré-florada um dos fatores mais importantes para o florescimento e pegamento dos frutos. 

Para os tratamentos com bioestimulantes, o teor de amido se mostrou superior em T3 e T5, o que 

pode ser atribuído ao reduzido consumo em relação a T1, T2 e T4 (Figura 1C). 
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Ao se observar o número de frutos caídos ao longo dos DAAT (Figura 1D), verifica-se que, 

em média, até 22 DAAT caíram 98 frutos e que na segunda contagem (36 DAAT) ocorreu o pico da 

queda (233 frutos) seguido por redução até os 69 DAAT; nas contagens posteriores a queda de frutos 

foi inexpressiva. De acordo com Singh et al. (2005) é comum que a queda de frutos em mangueira  
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ocorra principalmente nas quatro primeiras semanas e depois ocorra uma redução gradual. Nas 

condições do presente experimento a fixação final foi de aproximadamente 10,3% (Figura 1D), em 

relação a avaliação inicial. Entre os tratamentos, os que apresentaram maior número de frutos caídos 

foram T1, T2 e T4 (Figura 1E). 

Para os dados de produção, os tratamentos diferiram significativamente entre si (Figura 1F). 

T1, T2 e T4 apresentaram as maiores produções, mesmo apresentando os maiores números de frutos 

caídos (Figura 1E), o que indica que a produção de frutos inicial das plantas desses tratamentos era 

elevada em decorrência das aplicações dos bioestimulantes durante a florada plena. T3 e T5 não 

diferiram entre si e foram inferiores aos demais. 

CONCLUSÕES 

O uso de bioestimulantes interferiu de forma distinta no teor de carboidratos solúveis totais, 

alterando a sua dinâmica ao longo do período produtivo. Os tratamentos T1, T2 e T4 apresentaram 

os menores teores de amido e maior número de frutos caídos, no entanto, apresentaram as maiores 

produções de fruto, indicando uma possível relação entre consumo de amido e produção. 
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BIOESTIMULANTE NO FLORESCIMENTO DA MANGUEIRA 'TOMMY ATKINS' 

CULTIVADA NO SEMIÁRIDO  

LAIANE EUGÊNIA DELMONDES MUDO1; RAÍ NASCIMENTO DO CARMO2; DANIEL DE 

ALMEIDA CARREIRO1; TULLYUS RUBENS DE SOUZA SILVA 2; ÍTALO HERBERT 

LUCENA CAVALCANTE3 

INTRODUÇÃO 

A região do Submédio do Vale do São Francisco, localizada no nordeste brasileiro, tem se 

destacado como uma das principais regiões produtoras de frutas em regime irrigado do Brasil, sendo 

responsável no ano de 2017 por aproximadamente 89% do total de manga exportada no país 

(CARVALHO et al., 2017).  

Para que haja produção em períodos adequados às janelas de mercado, é necessário o manejo 

do florescimento da mangueira utilizando substâncias reguladoras de crescimento vegetal como os 

bioestimulantes, que possibilitam modificar os processos fisiológicos, estimulando assim o 

florescimento nos períodos de interesse (FONSECA et al., 2004).  

O uso de bioestimulantes contendo extrato de leveduras e aminoácidos tem sido relacionado 

com a melhoria no processo de florescimento da mangueira (EL-RAZEK et al., 2017), o extrato de 

levedura por funcionar como fonte natural de citocinina e substâncias benéficas, como vitaminas B1, 

B2, B3 e B12 e compostos orgânicos, proteínas, hidratos de carbono, ácido nucleico e lípidos (REED; 

NAGODAWITHANA, 1991; ABD El-MOTTY et al., 2010) e os aminoácidos por influenciarem nas 

atividades fisiológicas das plantas (MOHAMED; El-SEHRAWY, 2013). 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a efetividade de um bioestimulante contendo 

extratos de leveduras e aminoácidos na fase de floração da mangueira cv. ‘Tommy Atkins’. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido em pomar comercial de mangueira cv. Tommy Atkins com 

20 anos de idade produtiva e dispostas no espaçamento 10x5m, localizado na fazenda Barreiro de 

Santa Fé, situada no município de Casa Nova-BA, a 9°23’29.4’’ S de latitude, 40°4’37.9’’ W de 

longitude e altitude média de 402 m, durante o período de agosto de 2017 a janeiro de 2018. 

1. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: laiane.eugenia@hotmail.com;
daniel.almeida.sb@gmail.com; italo.cavalcante@univasf.edu.br
2. Engenheiro agrônomo. Email: rainascimento_carmo@hotmail.com; tullyussouza@gmail.com
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O clima da região é classificado como BSh, segundo a classificação de Köppen, o que 

caracteriza a região como quente e semi-árida, com temperatura média anual de 25,4 ºC e precipitação 

média anual de 480 mm. 

O delineamento experimental adotado foi em blocos ao acaso, com cinco tratamentos avaliados 

em parcelas subdivididas, considerando as estratégias de maturação dos ramos nas parcelas e as datas 

de avaliação nas sub-parcelas, com cinco repetições e cinco plantas . 

Os tratamentos consistiram em combinações de K2SO4 e/ou KCl com o bioestimulante Bulk 

(Alltech®) recomendado para a cultura da mangueira contendo potássio solúvel em água (12%), 

carbono orgânico (9,87%), aminoácidos (20%), surfactante aniônico e extrato de leveduras. Os 

tratamentos foram: T1: Duas aplicações de KCl (3%) + bioestimulante (10 mL/planta) e duas de 

K2SO4 (3%) iniciando 60 dias após o paclobutrazol (PBZ); T2: Quatro aplicações de K2SO4 (3%) 

iniciando 60 dias após o PBZ (testemunha – maturação de ramos convencional na região); T3: Três 

aplicações de bioestimulante (10 mL/planta) e uma de K2SO4 (3%) iniciando 45 dias após o PBZ; 

T4: Duas aplicações de bioestimulante (10 mL/planta) e duas de K2SO4 (3%) iniciando 60 dias após 

o PBZ; T5: Duas aplicações de bioestimulante (10 mL/planta) + K2SO4 (3%) e uma de K2SO4

iniciando 60 dias após o PBZ, considerando que a maturação de ramo padrão utilizada constitui-se 

de quatro aplicações de K2SO4. 

No início da brotação foram avaliados o número de ramos m-2, segundo a recomendação de 

Ramírez et al. (2010). Em pleno florescimento o número total de panículas por planta, e proporção 

de flores monóclinas e estaminadas foram contabilizados, onde foram marcadas dez panículas em 

cada planta. 

Os dados foram submetidos à análise de variância para avaliação dos efeitos significativos 

pelo teste “F”, e os tratamentos comparados entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade usando 

o software SISVAR.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve diferença significativa entre os tratamentos para as variáveis número de ramos m-2 e 

número de panículas por planta (Figura 1A e B). Resultado contrário foi encontrado para proporção 

de flor monóclina e estaminada e número de frutos por panícula (Figura 1C e D). 

Para o número de ramos reprodutivos por m2 os tratamentos 3, 4 e 5 foram superiores aos 

demais, com comportamento contrário para número de ramos não diferenciadas (Figura 1A). 

Resultado semelhante foi encontrado para número de panículas por planta (Figura 1B).  
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Figura 1. Número de ramos m-2 (A), número de panícula por planta (B), proporção de flor 

monóclina e estaminada (C) e número de frutos por panícula (D) em manga cv. ‘Tommy Atkins’ 

avaliada em função do tratamento para maturação de ramo utilizado. Barras com as mesmas letras 

não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Na mangueira, a formação de brotações reprodutivas e vegetativas é condicionada pela 

proporção entre promotores florígênicos e promotores vegetativos (RAMÍREZ; DAVENPORT, 

2010), os quais são influenciados por diversos fatores como: idade da planta e dos ramos, estado 

nutricional da planta, condições climáticas e equilíbrio hormonal (RAMÍREZ; DAVENPORT, 2010; 

TIWARI et al., 2018). As aplicações iniciais contendo bioestimulante para o T3, T4 e T5 favoreceu 

a diferenciação do broto reprodutivo e consequentemente o aumento do número de panículas por 

planta.  

Como não se identificou diferença estatística e resultados semelhantes foram encontrados para 

os tratamentos com e sem aplicação de bioestimulante, sugere-se que este não influencie de forma 

expressiva na variável proporção de flores e número de frutos por panícula. 
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CONCLUSÕES 

Há efeito positivo do bioestimulante contendo aminoácidos e extrato de levedura nas variáveis 

número de ramos m-2 e número de panículas por planta da mangueira cv. ‘Tommy Atkins’ cultivada 

em condição semiárida tropical.  
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BIOESTIMULANTE NOS TEORES DE MACRONUTRIENTES DA MANGUEIRA 'KENT' 

PEDRO IGOR RODRIGUES MODESTO1, JACKSON TEIXEIRA LOBO2, MARCOS 

ALEXANDRE DE OLIVEIRA JÚNIOR1, LAIANE EUGÊNIA DELMONDES MUDO1, ITALO 

HERBERT LUCENA CAVALCANTE1 

INTRODUÇÃO 

O Brasil é o sétimo maior produtor e sexto maior exportador mundial de manga 

(Mangifera indica L.), tendo exportado em 2016, 154.211 t da fruta, dos quais aproximadamente 

87% foram produzidos no Vale do São Francisco (AGROSTAT, 2018). Dentre as cultivares de 

importância comercial, a mangueira cv. Kent se destaca no mercado internacional pelo sabor 

agradável, elevado teor de sólidos solúveis e reduzida quantidade de fibra (SIDDIQ et al., 2017). 

No entanto, a irregularidade da produção devido a desuniformidade de floração e a baixa retenção 

de frutos constitui um entrave a essa variedade (RAMÍREZ; DAVENPORT, 2010). 

Dentre as possíveis causas dos problemas de florescimento e frutificação da mangueira 

‘Kent’, o desequilíbrio nutricional é uma das que podem ser mais facilmente corrigidas pelo 

produtor. Nesse sentido, o uso de fertilizantes foliares com efeito bioestimulante constitui uma 

alternativa que vai além das propriedades nutricionais, com capacidade para  interfeir nos processos 

fisiológicos reduzindo ainda o efeito dos estresses abióticos (CASTRO, 2006).  

Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da aplicação foliar de 

bioestimulantes nos teores de macronutrientes de mangueiras cv. Kent após substituição de copa no 

Submédio do Vale do São Francisco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido em pomar comercial de mangueira (Mangifera indica L.) 

cv. Kent, na fazenda Barreiro de Santa Fé, situada no município de Casa Nova-BA (9°23’29.4’’ S,

40°44’37.9’’ W) durante o período de julho a dezembro de 2017.

O pomar foi composto por plantas de 20 anos de idade, espaçadas em 4 x 8 m, cujas copas 

foram substituídas em 2015; o sistema de irrigação utilizado foi o de microaspersão acionado 

1. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: pirmodesto@gmail.com;
agro.marcosalex@gmail.com; laiane.eugenia@hotmail.com; italo.cavalcante@univasf.edu.br
2. Universidade Federal da Paraíba. Email: jackson_lob@hotmail.com
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diariamente com vazão de 60 L h-1. As práticas culturais foram realizadas seguindo as normas 

técnicas de Produção Integrada de Manga definidas por Lopes et al., (2003). O manejo do 

florescimento e o manejo nutricional seguiram as recomendações de Genú e Pinto (2002), sendo as 

adubações realizadas por sistema de fertirrigação de acordo com análise do solo e a demanda da 

cultura. 

O experimento foi instalado em blocos ao acaso, com cinco tratamentos, quatro repetições 

por tratamento, e quatro plantas por repetição. Os tratamentos consistiram em pulverizações foliares 

de bioestimulantes: T1 - Testemunha (Sem bioestimulante); T2 - Bioestimulante contendo N 10%, 

K2O 5%, Ca 7,15%, Mg 1,2%, B 0,1% e L-α aminoácidos (3 mL L-1); T3 - Bioestimulante 

contendo N orgânico 5%, Mo 1,8%, COT 15% e extrato de algas Lithothamnium (1 mL L-1); T4 - 

Bioestimulante contendo Ca 8%, B 2% e Sacarose (2,5 mL L-1); e T5 - Bioestimulante contendo N 

orgânico 6%, COT 20,8%, aminoácidos livres e extrato de alga marinha Lithothamnium (2,5 mL L-

1). Cada tratamento foi aplicado em três fases: pré-florada, início da florada e florada plena, o 

volume de calda foi padronizado em 3 L por planta em cada aplicação. 

Antes da aplicação dos tratamentos foi realizada a caracterização nutricional das plantas 

(fase de pré-florada) e após concluída as três aplicações, realizou-se amostragem para avaliação dos 

tratamentos (fase de florada plena), coletaram-se folhas para a determinação dos teores foliares de 

N, P, K, Ca e Mg segundo a metodologia proposta por Tedesco et al. (1995). Os dados foram 

submetidos à análise de variância e quando significativos, foi aplicado o teste de Tukey a 5% de 

probabilidade utilizando o software Sisvar®. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com o resultado da análise de variância (Tabela 1), houve diferença 

significativa entre os tratamentos para os teores de N, K, Ca e Mg avaliados na fase de pré-florada 

(antes da aplicação dos tratamentos) e em florada plena. 

O teor foliar de nitrogênio (Tabela 1) não diferiu entre os tratamentos mas houve 

decréscimo entre as fases de pré-florada e florada plena. Para Davenport et al. (2003) a faixa ideal 

de N situa-se entre 11 e 14 g kg-1, tendo em vista que o teor de N foliar na pré florada foi 23,6 g kg-1 

e a média na florada plena foi 19,7 g kg-1, os teores são portanto, considerados excessivos. 

 Para o teor foliar de potássio (Tabela 1), os tratamentos diferiram entre si tanto na florada 

plena quanto em comparação à pré-florada. O T2, único bioestimulante que contem K+ em sua 

composição, apresentou o maior teor foliar (12,3 g kg-1), porém considerado estatisticamente 

semelhante a T1 e T3, todos superiores ao teor do nutriente na pré-florada. O T4 e T5 apresentaram 

redução no teor de K em relação à pre-florada, perdas de 2,8 e 3,2 g kg-1, respectivamente. Tendo 
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em vista que a faixa de K ideal é de 5 a 10 g kg-1 (QUAGGIO, 1996), pode-se afirmar que na 

avaliação pré-florada e para T1 durante a florada os teores estavam adequados; já para T2 e T3 

estavam elevados e, T4 e T5 baixos. Cavalcante et al. (2016) avaliando doses de KCl em mangueira 

Palmer cultivada em Casa Nova-BA obtiveram máximo teor de potássio foliar de aproximadamente 

9,2 g kg-1 e produção máxima de 135 kg planta-1. 

Tabela 1. Síntese da análise de variância para os teores foliares de N, P, K, Ca e Mg em mangueira 
cv. Kent em função de bioestimulantes.

Tratamento 
N P K Ca Mg 

--------------------------------- g kg-1 ------------------------------- 
VALOR F 13,42** 1,77ns 9,35** 4,06** 7,16** 
Pré-florada 23,6 a 5,4 a 7,3 b 6,4 b 1,7 b 

T1 18,6 b 4,5 a 9,6 a 9,1 a 1,4 b 
T2 20,2 b 4,8 a 12,3 a 11,0 a 2,2 a 
T3 20,3 b 4,9 a 10,1 a 8,9 a 1,7 b 
T4 19,9 b 4,7 a 4,5 c 11,1 a 1,3 c 
T5 19,7 b 4,8 a 4,1 c 10,1 a 1,3 c 

CV% 4,88 10,29 29,5 20,14 15,46 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade;**: 
significativo (p<0,01); *: significativo (p<0,05); ns: não significativo; CV%: coeficiente de variação. 

Para os resultados referentes ao teor foliar de cálcio (Tabela 1), verifica-se que houve 

diferença entre os teores da pré-florada e da florada plena em todos os tratamentos. O T2 e T4, que 

contém Ca em suas composições apresentaram os maiores valores numéricos, no  entanto sem 

diferença estatística dos demais. De acordo com a faixa adequada recomendada por Quaggio 

(1996), teores entre 22 e 35 g kg-1, as plantas de todos os tratamentos se encontravam na faixa de 

deficiência que situa-se abaixo de 15 g kg-1. O cálcio desempenha papel fundamental no 

desenvolvimento e germinação do grão de pólen, crescimento do tubo polínico, e na síntese e 

acúmulo de carboidratos (STINO et al., 2011). Portanto, em condições de deficiência, a planta pode 

ter seu pegamento de frutos comprometido.  

Observando os resultados para o teor foliar de magnésio (Tabela 1), verifica-se que na 

florada plena, T1 e T3 não apresentaram diferença em comparação ao teor registrado na pré-florada, 

enquanto T2 apresentou incremento de 0,5 g kg-1 para a mesma comparação, ressaltando-se que este 

é o único bioestimulante que contém Mg em sua composição e foi o que apresentou resultado mais 

próximo da faixa considerada adequada, 2,5 a 5 g kg-1 (QUAGGIO, 1996). Já T4 e T5 

demonstraram redução de 0,4 g kg-1, sendo os menores resultados observados. 
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CONCLUSÕES 

Há efeito dos bioestimulantes nos teores foliares de K e Mg durante a florada plena da 

mangueira ‘Kent’. Entre a pré-florada e a florada plena há redução nos teores foliares de nitrogênio, 

elevação nos teores de cálcio, enquanto o fósforo não apresenta variação. O tratamento contendo 

nutrientes solúveis em água e L-α aminoácidos (T2) promove incrementos de Mg.   
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BIOMETRIA DE FRUTOS DE ABACAXI CV. ‘TURIAÇU’ CULTIVADO EM 
DIFERENTES SISTEMAS DE ADUBAÇÃO 

JOSSANYA BENILSY DOS SANTOS SILVA CASTRO1; LETICIA MOURA RAMOS2; FABRICIO DE

OLIVEIRA REIS3; AUGUSTO CÉSAR VIEIRA NEVES JÚNIOR4; JOSÉ RIBAMAR GUSMÃO

ARAÚJO5 

INTRODUÇÃO 

A produção anual mundial do abacaxi, entre 2007 e 2017, aumentou cerca de 36%, 

alcançando 29,8 milhões de toneladas de frutos no ano de 2017. No Brasil, em 2017, 

produziu-se 1.502.598 frutos em 67.327 hectares (22.317 frutos/ha). Já o estado do Maranhão 

neste mesmo ano foi a 13˚ unidade federativa em produção (31.523 toneladas), área colhida 

(1.376 ha) e produtividade (22.909 Kg/ha) (FAO, 2019). 

A cultura demanda características edafoclimáticas propícias como altas temperaturas 

médias anuais (22ºC a 32º), alta umidade relativa (70% ou superior), alta luminosidade, pois 

não suporta condições de sombreamento, além de solos com boas condições de aeração e 

drenagem (PEREIRA, 2013). O déficit hídrico pode afetar a massa, a qualidade e a formação 

do fruto (SOUZA et al., 2009). A qualidade dos frutos é atribuída as suas características 

físicas externas (coloração da casca, tamanho e forma) e internas (TOKITOMO et al., 2005). 

Os frutos do cultivar „Turiaçu‟ são muito apreciados na região de Turiaçu, devido ao elevado 

teor de açúcares, massa e polpa amarela (ARAÚJO  et al., 2012). 

O trabalho teve por objetivo avaliar a qualidade biométrica de abacaxi „Turiaçu‟ 

cultivados no município de Turiaçu, sob diferentes formas de adubação, de forma determinar 

a condição do cultivo que proporcionou melhor qualidade biométrica dos frutos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os frutos do cultivar „Turiaçu‟ foram cultivados no município de Turiaçu – MA 

(01° 38' 58,6'' S e 45° 29' 25,9'' O).  O cultivo foi desenvolvido sem irrigação e as condições 

meteorológicas do período da safra (2017/2018) foi acompanhado pela estação meteorológica 

oficial do município de Turiaçu (INMET, 2019). 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso (10 blocos), em que utilizou-se 

espaçamento simples 1,0 x 0,3 m (33.000 plantas por hectare). Os tratamentos avaliados 
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constituíram-se da fonte de adubação (mineral e orgânica) e a quantidade seguiu-se a análise 

de solo.  

A adubação mineral foi realizada aplicando-se fósforo e boro na fundação e três 

parcelamentos de adubação de cobertura (60, 120 e 180 dias) de nitrogênio e potássio. Já a 

orgânica foi como fundação, nos sulcos, esterco de frango, fosfato natural e cinzas e na 

adubação de cobertura foi aplicado biofertilizante mensalmente (55 mL da calda por planta). 

Os frutos foram colhidos em outubro de 2018 com índice de maturação de 50% de 

coloração amarela na casca e encaminhados a Universidade Estadual do Maranhão (UEMA). 

Avaliou-se biométricas dos frutos quanto a: massa total e da infrutescência (g); comprimento 

total e o sem coroa (cm); diâmetro do meio (mm); rendimento de polpa (%); resíduo de casca, 

de coroa e total (%); cilindro central (mm); formato da infrutescência; e estimativa de 

produtividade (ton/ha).  

As médias dos dois sistemas de adubação foram comparadas pelo teste “t” de Student 

bilateral para amostras não pareadas. Verificou-se também o intervalo de confiança (IC) a 

95% de probabilidade e o erro padrão da média (±EPM). Utilizou-se o nível de 5% de 

probabilidade e o software estatístico empregado foi o MINITAB 17 (MINITAB, 2019). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período da safra avaliada registrou-se 3.571 mm de precipitação acumulada e 

2.958 mm de Evapotranspiração Potencial (ET0) no município de Turiaçu. Os frutos com 

adubação mineral apresentaram maior produtividade em comparação (54% maior) do que o 

sistema com adubação orgânica (Tabela 1). 

A produtividade foi maior no sistema de adubação mineral, pois os frutos eram 

maiores (comprimento 56% maior e massa 119% maior). Houve diferença também quanto ao 

resíduo total, em que os frutos do sistema orgânico apresentaram 16% mais resíduos. Os 

frutos do sistema de adubação mineral, por conta disso, apresentaram maior rendimento de 

polpa (8% maior) do que os do sistema orgânico.  

Os frutos com adubação mineral apresentaram massas consideradas padrão para a 

cultura, que é por volta de 1,6 kg (ARAUJO et al., 2012). Em contrapartida, os frutos com 

adubação orgânica apresentaram massa inferior a 1 kg, apesar de estar abaixo do potencial 

genético da cultura, este é aceitável no mercado internacional, cujo qual apresenta preferência 

por frutos entre 0,7 kg a 1.2 kg, faixa em que se enquadram tais frutos (PEREIRA; NAVES; 

NASCIMENTO,2008).
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Tabela 1. Qualidades biométricas de frutos de abacaxi cv. „Turiaçu‟ cultivados em Turiaçu 
sob diferentes sistemas de adubação na safra 2017/2018, n=60, ± erro padrão da média 
(EPM). 

Mineral IC-95% Orgânica IC-95% Pr> % CV 

Produtividade 
(Tonelada) 

50.765 
±664 

49.436-52.093 
23.204 
±510 

22.183-24.225 <0,0001 39,4 

Massa (g) 1538,33 
± 20,12 

1498,08-
1578,60 

703,17 
± 510,11 

672,23-734,09 <0,0001 39,4 

Comprimento Total 
(cm) 

38,71 
± 0,46 

37,77-39,64 
24,85 
± 0,32 

24,20-25,49 <0,0001 23,9 

Comp. sem coroa 
(cm) 

18,18 
± 0,18 

17,81-18,53 
14,66 
± 0,16 

14,33-14,98 <0,0001 13,43 

Diâmetro do meio 
(mm) 

108,32 
± 0,53 

107,25-109,37 
91,31 
± 0,73 

89,83-92,77 <0,0001 9,89 

Resíduo de Casca 
(%) 

24,18 
± 0,36 

23,45-24,89 
27,83 
± 0,28 

27,26-28,29 <0,0001 11,9 

Resíduo de Coroa 
(%) 

7,00 
± 0,21 

6,58-7,41 
8,45 

± 0,17 
8,11-8,78 <0,0001 21,00 

Resíduo Total (%) 31,18 
± 0,40 

30,37-31,97 
36,28 
± 0,31 

35,65-36,90 <0,0001 11,18 

Rendimento de Polpa 
(%) 

68,82 
± 0,40 

68,02-69,92 
63,72 
± 0,31 

63,09-64,34 <0,0001 5,69 

Cilindro Central 
(mm) 

1,07 
± 0,40 

1,03-1,10 
1,19 

± 0,31 
1,12-1,24 0,0011 18,35 

Formato da 
Infrutescência 

0,88 
± 0,01 

0,86-0,89 
0,87 

± 0,01 
0,85-0,87 0,1442 6,91 

Em que: IC = intervalo de confiança a 95% de confiança; Pr > =  probabilidade calculada; CV = Coeficiente de 
variação. 

A geração de resíduos não é tão grave para consumo in natura, entretanto, para a 

indústria é necessário fazer gerenciamento desse resíduo, o que torna esse aumento um 

problema. O aproveitamento dos resíduos de abacaxi é uma alternativa para esse problema, as 

cascas, por exemplo, podem ser utilizadas na suplementação da alimentação humana, na 

geração de combustíveis renováveis, ou em ração de animais (ANTUNES et al., 2018). 

Quanto maior for o rendimento da polpa, seja para in natura, seja para a indústria, é 

melhor. O rendimento de polpa nos dois sistemas de adubação foi menor quando comparado 

ao estudado por Aguiar Júnior (2014), em que, frutos de abacaxi „Turiaçu‟ apresentaram 

rendimentos da polpa de 70,2% . 
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CONCLUSÕES 

Os frutos colhidos do sistema de adubação mineral apresentaram qualidades 

biométricas e produtividade melhores do que os provenientes do sistema orgânico. A 

adubação orgânica utilizada não está ainda calibrada adequadamente. 
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BIOMETRIA DE FRUTOS DE ARAÇAZEIROS PROVENIENTES DO SUDOESTE 

PIAUIENSE 

CIBELE DIVINO AGUIAR1; ASSUSSENA CARVALHO MIRANDA1; FRANCISCO ALMIR 

CAMPELO MONTE JUNIOR1, EMANUELA DE SOUSA CAVALCANTE1, THAMYRES 

YARA LIMA EVANGELISTA1 

INTRODUÇÃO 

 Atualmente, devido ao aumento no número de doenças degenerativas, a procura pelo 

consumo de frutas tem ido além do gosto e da preferência pessoais, tornando-se uma preocupação 

para a saúde devido ao reconhecimento de seu valor nutritivo e terapêutico (PATEL, 2012).  

Neste contexto, o fruto de araçazeiro (Psidium guineense), pode ser destacado em razão do 

potencial benéfico atribuído à presença de substâncias antioxidantes como os compostos fenólicos, 

as vitaminas e os minerais que contribuem na prevenção de muitas patologias. Além disso, há um 

interesse recente pelo aproveitamento industrial das bagas desse fruto em função do seu sabor 

exótico e boa aceitação pelos consumidores, o que configura o conhecimento das características 

físicas como de grande importância (GORDON et al., 2011). 

Com isto, o estudo de diferentes acessos de araçazeiro com relação à qualidade de seus 

frutos torna-se importante a fim de possibilitar a seleção daqueles que melhor atendem às 

expectativas dos diferentes consumidores com base em suas características interna e externas. As 

características externas em especial estão relacionadas à boa aparência (tamanho, peso e ausência 

de defeitos) e representam os parâmetros adotados pelo consumidor no momento da escolha 

(AGUIAR et al., 2015). 

Deste modo, objetivou-se com esta pesquisa avaliar a biometria de frutos de acessos de 

araçazeiro (Psidium guineense) coletados no sudoeste do Piauí, quanto ao tamanho destes, a fim de 

caracterizar o material existente na região e legitimar a qualidade dos mesmos em frente às 

possibilidades de comercialização. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em laboratório, na Universidade Federal do Piauí, Campus 

Professora Cinobelina Elvas (UFPI/CPCE), em Bom Jesus, Piauí, durante o período de janeiro a 

1. Universidade Federal do Piauí – UFPI: cibeledivinno@gmail.com; sussenamiranda@gmail.com;
almirjuniorcm@gmail.com; emanuelacavalcante661@gmail.com; thamyresevangelista@outlook.com
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fevereiro de 2019. Os tratamentos consistiram em frutos de araçazeiro coletados em plantas matriz 

de duas localidades (Redenção e Volta), do município de Redenção do Gurgueia, Piauí, e três 

estádios de maturação, maduro (estádio 1), intermediário (estádio 2) e verde (estádio 3), em 

esquema fatorial 2 x 3, com 4 repetições e 5 frutos como unidades experimentais, utilizando o 

delineamento inteiramente casualizados (DIC). 

Os frutos foram coletados no município de Redenção do Gurgueia, Piauí, com altitude de 

292 m, localizado nas coordenadas geográficas 09º29'12" latitude sul e 44º35'11" de longitude 

oeste, o município possui clima do tipo Aw (KÖPPEN, W. 1948), temperatura média anual em 

torno de 25,4°C e precipitação pluviométrica anual de 984,8 mm. Após a coleta, foram 

encaminhados ao Laboratório de Propagação de Plantas da UFPI/CPCE, onde foram lavados em 

água corrente, secos em papel toalha e separados quanto aos estádios de maturação para a 

realização das seguintes análises físicas: Comprimento Transversal (CT) e Longitudinal (CL): 

expresso em milímetros (mm), com auxílio de um paquímetro digital (Pantec ©) e Relação entre 

comprimento longitudinal e transversal (RLT): determinada pela divisão entre os valores de CL e 

CT. Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância (ANAVA), e as médias comparadas 

pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade, utilizando o programa estatístico R. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da análise de variância apontaram efeito significativo para a interação entre 

os fatores localidade (Loc) e estádios de maturação (Est) na variável comprimento transversal (CT), 

havendo, porém, efeito isolado da localidade para o comprimento longitudinal (CL), comprimento 

transversal (CT) e relação entre comprimento longitudinal e transversal (RLT), e do estádio de 

maturação para os parâmetros de coloração e relação entre comprimento longitudinal e transversal 

(RLT), conforme pode ser observado na Tabela 1. 

Tabela 1 - Resumo da Análise Variância (ANAVA) para as variáveis Comprimento Longitudinal 
(CL), Comprimento Transversal (CT) e Relação Comprimento Longitudinal e Transversal (RLT)  
de araçás coletados em duas localidades (Redenção e Volta) no município de Redenção do 
Gurgueia, PI, em três estádios de maturação (Est): maduro, intermediário e verde. 

NSNão significativo e * Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F; FV = Fonte de Variação; GL = Graus de 
Liberdade; CV = Coeficiente de Variação. 

FV 
QUADRADO MÉDIO 

GL CL (mm) CT (mm) RLT 

Local (Loc) 1 14,8020* 2,8538* 0,0066667* 
Estádio (Est) 2 4,2804NS 0,36179NS 0,0188042* 

Loc x Est 2 3,4018NS 3,2566* 0,0012542NS 
Resíduo 18 1,6563 0,6176 0,0014528 

Total 23 - - - 
CV (%) 4,85 3,92 2,88 
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Os acessos de araçá coletados em diferentes localidades podem apresentar diferença nas 

características físicas, uma vez que são provenientes de materiais genéticos distintos. Este fato está 

conectado a interação genótipo x ambiente, que refere-se ao comportamento diferencial de 

genótipos em condições ambientais variáveis. E essa interação torna-se importante para o 

melhoramento genético, no processo de seleção e recomendação de genótipos (GÓMEZ et al., 

2018). 

Os frutos provenientes da localidade Volta apresentaram maior comprimento transversal 

quando comparados aos de Redenção nos estádios maduro (Est 1) e verde (Est 3), com valores de 

21,01 e 20,49 mm, respectivamente. Não havendo, no entanto, diferença entre os estádios de 

maturação dentro de cada localidade, significando assim, que os frutos pouco alteram o 

comprimento transversal à medida que a maturação vai avançando (Tabela 2).  

Tabela 2. Valores médios do Comprimento Transversal (CT) de araçás coletados em duas 
localidades (Redenção e Volta) no município de Redenção do Gurgueia, PI, em três estádios de 
maturação (Est): maduro (Est 1), intermediário (Est 2) e verde (Est 3). 

Localidade (Loc) 
CT (mm) 

Est 1 Est 2 Est 3 
Redenção 19,49 bA 20,46 aA 19,16 bA 

Volta 21,01 aA 19,68 aA 20,49 aA 
Letras minúsculas: comparações nas colunas; letras maiúsculas: comparações nas linhas, pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade.  

Para o comprimento longitudinal houve interferência apenas da localidade de coleta dos 

frutos, com os araçás da Volta possuindo valor médio de 27,31 mm e os de Redenção 25,74 mm. 

Comportamento semelhante foi observado para a espessura do pericarpo (Tabela 3).  

Tabela 3. Valores médios do Comprimento Longitudinal (CL), Espessura do Pericarpo (EPR) e 
Relação Comprimento Longitudinal e Transversal (RLT) de araçás coletados em duas localidades 
(Redenção e Volta) no município de Redenção do Gurgueia, PI. 

Localidade (Loc) CL (mm) EPR (mm) RLT 

Redenção 25,74 b 2,04 b 1,31 b 

Volta 27,31 a 2,89 a 1,34 a 
Letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

Na relação entre comprimento longitudinal e transversal foi verificada a interferência das 

localidades e dos estádios de maturação, sendo que na localidade Volta os frutos obtiveram o valor 

de 1,34 e em Redenção 1,30 (Tabela 3).  
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Esses valores da relação comprimento longitudinal e transversal referem-se à destinação 

dos frutos, aqueles que obtiverem um número maior que 1,0 (periformes) são destinados à mesa, e 

quando próximos a 1 (arredondados) são utilizados pela indústria (ANDRADE et al., 1993). Os 

araçás são fonte de vitamina C, carotenoides, fibras e minerais como potássio, nitrogênio, ferro, 

entre outros (SOUSA et al., 2018), o que elucida a importância dessa frutífera para consumo in 

natura.   

CONCLUSÕES 

Os araçás provenientes das localidades Redenção e Volta possuem de formato apropriados 

para o consumo in natura. Sendo que os araçás oriundos da Volta apresentam maior comprimento 

longitudinal e transversal. 
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BIOMETRIA DE SEMENTES DE DIFERENTES ESPECIES DA FAMILIA 

PASSIFLORACEAE 

NARDÉLIO TEIXEIRA DOS SANTOS1; GERALDO ACÁCIO MABASSO2; TATHIANA 

ELISA MASETTO3; SILVIA CORREA SANTOS4 

INTRODUÇÃO 

O maracujazeiro pertence ao gênero Passiflora é uma fruteira amplamente difundida no 

Brasil, sua família botânica é a Passiflorácea, são consideradas espécie multifuncionais, são plantas 

alogâmicas devido à compatibilidade esporofítica (Bruckner et al., 1995). 

  Seu fruto é de grande importância para a fruticultura tropical, sendo rico em vitamina C, cálcio e 

fósforo, podendo ser consumido ao natural ou industrializado. Seu suco é bastante consumido (Pires 

et al., 2011). 

O gênero Passiflora possui mais de 400 espécies sendo mais de 140 nativas do Brasil, possui 

características peculiares como caule semiflexível onde ficam as gemas vegetativas que dão origem 

as folhas a gavinha que serve de fixação. Possui sistema radicular pivotante superficial, com 

aproximadamente 70% do volume de raízes localizadas nos primeiros 40 cm de profundidade do solo 

(Rodrigues et al., 2017).  

O maracujazeiro vive por muito tempo, também considerada uma cultura de pomar doméstico, 

por possui muitas propriedades medicinais, mas apesar de conhecida, sua importância econômica 

passou a ocorrer na segunda metade da década de 70, com a intensificação de seu plantio e com o 

passar do tempo o Brasil tornou-se o maior produtor mundial dessas espécies (Pires et al., 2011). 
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As espécies comerciais requerem estado nutricional adequado em todas as fases do processo 

produtivo, pois, desde o início da frutificação há grande demanda por energia na planta e forte 

drenagem de nutrientes das folhas para os frutos em desenvolvimento. Assim, o crescimento 

vegetativo da planta é reduzido, necessitando de um esquema de adubação que permita a manutenção 

da cultura em estado nutricional adequada (Borges et al., 2002). 

Para crescimento e produção, o maracujazeiro requer mudas de qualidade, preparadas a partir 

de sementes com alto vigor, no entanto para as cultivares comerciais isso é possível, mas para diversos 

genótipos utilizado na medicina popular e cultivado em pequenas comunidades isso ainda não é 

possível, devemos lembrar que a maioria dessas espécies advém do extrativismo e são espécies que 

vivem por muito tempo podendo ser tolerantes aos intemperes e as doenças que as cultivares 

comerciais são suscetíveis ( Negreiros et al., 2007 ). Determinar as medidas de sementes de sete 

espécies de maracujá. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no laboratório de Tecnologia de sementes da Faculdade de 

Ciências Agrárias da UFGD. Delineamento experimental para o teste de biometria, foram 7 espécies 

de maracuja, (Passiflora alata, Passiflora cincinata, Passiflora edulis, Passiflora foetida, Passiflora 

ligularis, Passiflora moliformes, Passiflora quadrangularis). Foram selecionadas 100 sementes que 

correspondendo a 4 repetições de 25 sementes cada, onde estas foram medidas comprimento, largura 

e espessura, com auxílio de paquimetro digital. 

Foi realizado a medida volumétrica (mL) de 25 sementes distribuídas em 4 repetições, 

procedeu-se com a colocação de 50 ml de agua em uma proveta de 200 ml, em seguida foram 

adicionadas as sementes e foi realizada a leitura em decorrência do volume de agua deslocado. 

Para a análise dos dados foi feita utilizado o pacote estatístico Sisvar 5.6. Os resultados foram 

submetidos à ANOVA e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A especie passiflora alata apresenta os maiores indices em todas as variaveis analisadas, 

indicando que possui uma possivel abilidade em produzir plantulas com melhor qualidade. 

As demais sementes Tabela 1. Apresentam resultados intermediarios, indicando que as 

plantulas produzidas por esses especies necessitam de cuidados especiais durante o seu 

desenvolvimento. 

O tamanho das sementes dentro da mesma especie é fundamental para o desenvolvimento de 

uma planta saudavel ao longo da produção (Rodrigues et al., 2017). 

Tabela 1. Características físicas das sementes Peso de mil sementes (PMS) comprimento (COM), 
largura (LAR) e espessura (ESP). De sementes de sete especies de maracujazeiro. Dourados MS  

Espécie PMS (G) TAG COM (CM) LAR (CM) ESP (CM) 

P. ligularis 31,864 10,417 5,915 5,580 1,785 

P. alata 35,332 11,480 6,757 4,255 1,532 

P. quadrangularis 21,522 9,735 5,915 4,002 1,452 

P. edulis 21,827 9,410 4,870 3,835 1,437 

P. cincinata 21,245 9,682 5,580 3,280 1,370 

P. foetida 10,900 9,637 5,380 3,122 1,180 

P. moliformes 10,459 8,280 4,170 2,045 1,032 
CV (%) 18,40 18,39 2,60 3,47 3,14 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey em 5% 
de probabilidade. 
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Figura 1. Volume de vinte e cinco sementes de diferentes especies de          
maracujazeiros. Dourados MS 

O volume de sementes é fundamental para determinação da quantidade de sementes por 

volume nas revendas ou até mesmo pelos produtores. Soares et al. (2011) também encontraram 

diferença entre as médias para largura e espessura de sementes de Passiflora foetida L., de forma 

semelhante ao encontrado neste trabalho. Rodrigues et al. (2017) tambem confirmou os resultados 

em diferentes genotipos de maracujazeiros. 

CONCLUSÕES 

O tamanho da semente é fundamental para o estabelecimento de um estande, dentro da 

mesma espécie. O volume de semente serve como estimativa para sabermos a quantidade 

de sementes por volume. 
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BIORREGULADORES EM PESSEGUEIROS ‘TROPIC BEAUTY’ NA PRODUÇÃO E NA 
QUALIDADE DOS FRUTOS. 

FÁBIO PEREIRA FÁVARO1; CLANDIO MEDEIROS DA SILVA2; MARCOS ANTONIO 
DOLINSKI3; CLOVIS ROBERTO HOFFMANN2. 

INTRODUÇÃO 

A cultivar ‘Tropic Beauty’ possui um bom potencial de exploração por ser uma cultivar 

precoce (110 dias), com pouca exigência em frio (200 horas), polpa amarela, caroço preso, 

epiderme vermelha e textura firme (BARBOSA et al., 1997). Além dos manejos conhecidos, a 

aplicação de biorreguladores é outra alternativa visando aumentar o diâmetro e melhorar o formato 

e qualidade dos frutos produzidos (FIORAVANÇO et al., 2010). O objetivo deste trabalho foi 

avaliar o efeito do thidiazuron (TDZ) e benziladenina (BA) em pós floração no início da formação 

dos frutos, na produção e na qualidade dos frutos de pessegueiro ‘Tropic Beauty’, na safra 2018/19. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na Estação do Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR), na 

cidade da Lapa-PR. As plantas utilizadas no experimento possuem idade de nove anos, com o 

porta-enxerto ’Okinawa’ e conduzidas em “Y”. O delineamento experimental utilizado foi 

inteiramente casualizado, cada unidade experimental foi constituída de duas plantas separadas por 

outras duas de bordadura. 

Os tratamentos consistiram da aplicação de dois biorreguladores aplicados manualmente 

com pulverizador costal e a testemunha (sem pulverização). Os biorreguladores utilizados foram a 

benziladenina (BA) na concentração de 50 Mg L-1, e o thidiazuron (TDZ) na concentração de 20 

Mg L-1, foram aplicados em pós floração no início da formação dos frutos. 

 Foram avaliados a produção, o número e a massa de frutos em sua totalidade, durante as 

cinco avaliações realizadas. Os dados foram analisados por meio de análise de variância, e as 

médias comparadas pelo teste de Tukey, com probabilidade: p < 0,05, utilizando o programa 

estatísticos Sisvar. 

1. Universidade Tuiuti do Paraná. Email: fabinhofavaro@hotmail.com
2. Instituto Agronomico do Paraná. Email: clandio@iapar.br
3. Universidade Tuiuti do Paraná. Email:dolinskiagro@hotmail.com
4. Instituto Agronomico do Paraná. Email: hoffmann@iapar.br 1131



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 é apresentado a produção total por planta, que foi em média de 39,0 kg de 

frutos, sem diferença significativa entre os tratamentos. A produtividade média foi de 

aproximadamente 52 t ha-1, essa produtividade foi cinco vezes superior à média paranaense. A alta 

produtividade do pessegueiro ‘Tropic Beauty’, foi obtida independente dos tratamentos utilizados, 

devido ao grande potencial produtivo da cultivar. Não houve diferença significativa para a produção 

e para o número de frutos (Tabela 1). O número de frutos é definido pela safra anterior nesta cultura 

(e não havia sido aplicado os tratamentos na safra anterior), pois o pessegueiro produz em ramos de 

ano (o número de frutos foi definido pelo crescimento dos ramos da safra 2017/18). A produção 

média foi de 415 frutos por planta, independente do tratamento utilizado. 

Tabela 1. Produção (kg Planta-1), número de frutos por planta, de pessegueiro ‘Tropic Beauty’ 
(Prunus persica), no início, meio e final da safra, com o uso de diferentes biorreguladores, durante 
a safra de 2018/2019, Lapa, Paraná. 

Trat Produção (kg planta-1) Número de frutos por planta 
InícioNS MeioNS FinalNS TotalNS  InícioNS MeioNS FinalNS TotalNS 

TEST 6,39 23,7 9,05 39,14  73 239 103 415 
BA 5,09 25,8 8,15 39,04  54 266 96 416 
TDZ 6,59 25,1 7,17 38,86  69 255 90 414 

Trat: Tratamento, TEST: Testemunha, BA: Benziladenina, TDZ: Thidiazuron, NS: Não 
Significativo. 

O TDZ aumentou a produção de macieira ‘Gala’ e ‘Fuji’, independente da dose utilizada 

(PETRI et al., 2001). Na primeira aplicação de diferentes doses de TDZ em macieira ‘Daiane’, não 

houve aumento da produção, porém no ano seguinte as plantas apresentaram resultados superiores 

em comparação a produção das plantas testemunhas (VIEIRA., 2016). O TDZ em maçãs ‘Fuji’, 

aumentou o número de frutos, porém em maçã ‘Gala’ não houve diferença significativa 

independente das doses utilizadas (PETRI et al., 2001).  

Em maçãs ‘Daiane’, com o uso de TDZ o número de frutos por planta foi menor na 

primeira safra, porém na segunda safra houve um aumento significativo no número de frutos por 

planta (VIEIRA et al., 2016). A Tabela 2 mostra que a massa média de frutos obtida pelas plantas 

tratadas com BA foi de 134 gramas por fruto, já as plantas tratadas com TDZ foi de 155 g fruto-1 e 
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as da testemunha foi de 140 g fruto-1. A utilização de biorreguladores em pessegueiro ‘Tropic 

Beauty’ não apresentou diferença na massa e/ou média dos diâmetros dos frutos avaliados. 

A BA e giberelinas, em pessegueiros ‘Jubileu’, aumentou o diâmetro dos frutos 

(GIOVANAS et al., 2014). Os tratamentos realizados em pessegueiros ‘Jubileu’ com BA e 

giberelinas, aumentaram a massa média dos frutos do cultivar em uma safra (GIOVANAS et al., 

2014). Em maçãs ‘Gala’ com TDZ a massa média dos frutos foi maior propiciando aumento médio 

de 7,0% e 18,3% para as concentrações de 10 e 5 mg L-1, respectivamente (PETRI et al., 2001). 

Tabela 2. Massa de frutos (gramas), comprimento de frutos e diâmetro de frutos (centímetros), 
durante o início, meio e final da safra, de pessegueiro ‘Tropic Beauty’ (Prunus persica), com o uso 
de diferentes biorreguladores, durante a safra 2018/2019, Lapa, Paraná. 

Trat Massa de frutos Diâmetro Longitudinal/Diâmetro Transversal 
InícioNS MeioNS FinalNS MédiaNS InícioNS MeioNS FinalNS 

TEST 151 190 80 140 11,7/10,7 10,6/10,9 5,2/5,4 
BA 138 192 72 134 9,9/10,4 10,5/10,8 4,9/5,3 
TDZ 184 195 86 155 10,4/10,9 10,5/10,9 5,1/5,2 

Trat: Tratamento, TEST: Testemunha, BA: Benziladenina, TDZ: Thidiazuron, NS: Não 
Significativo. 

A BA e giberelinas, em pessegueiros ‘Jubileu’, aumentou o diâmetro dos frutos 

(GIOVANAS et al., 2014). Os tratamentos realizados em pessegueiros ‘Jubileu’ com BA e 

giberelinas, aumentaram a massa média dos frutos do cultivar em uma safra (GIOVANAS et al., 

2014). Em maçãs ‘Gala’ com TDZ a massa média dos frutos foi maior propiciando aumento médio 

de 7,0% e 18,3% para as concentrações de 10 e 5 mg L-1, respectivamente (PETRI et al., 2001).  

Em macieira ‘Daiane’, com TDZ a massa média dos frutos sofreu alteração entre as duas 

safras estudadas, em geral é reduzida a massa quando comparada as plantas não tratadas. Esta 

redução na massa média dos frutos está correlacionada com o aumento da produção e do número de 

frutos promovido pela aplicação do TDZ (VIEIRA et al., 2016). A BA e giberelinas e de BA sem 

outro biorregulador em conjunto em uma safra de mirtileiro ‘Bluecrop’, independente da dose não 

afetou a massa média dos frutos (MACEDO et al., 2017).  

Para o diâmetro longitudinal e diâmetro transversal dos frutos de pessegueiro ‘Tropic 

Beauty’ observou-se na Tabela 2 uma média respectivamente de 9,15 e 9 cm por fruto para 

testemunha, 8,43 e 8,83 cm para BA e 8,67 e 9 cm por fruto para TDZ, sem diferença significativa 

constatada. Em mirtileiro ‘Bluecrop’ a aplicação dos biorreguladores não alteraram o calibre dos 
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frutos (MACEDO et al., 2017). Em videira ‘Niágara Rosadas’ a aplicação de TDZ, reduziu o 

tamanho das bagas, quando os biorreguladores foram aplicados quatro dias antes da antese (abertura 

das flores) e seis dias após o florescimento, com bagas reduzidas os cachos ficam compactos e com 

baixo valor comercial (VIEIRA, 2008).  

Em pessegueiros ‘Jubileu’ com a utilização de BA e giberelinas, independentemente das 

doses utilizadas acarretou aumento no tamanho de fruto com relação a testemunha, sendo o efeito 

em função da época da aplicação (30 dias após a plena floração) (GIOVANAS et al., 2014). 

Resultado semelhante encontrado em maçãs ‘Gala’, onde independentemente da dose de TDZ 

utilizada o aumento no tamanho da fruta veio acompanhado do alongamento do mesmo, com alguns 

frutos apresentando deformações (PETRI et al., 2001). 

CONCLUSÕES 

A aplicação de TDZ e BA durante uma safra em pessegueiros ‘Tropic Beauty’ não alterou 

a produtividade e a qualidade dos frutos, sendo necessário a repetição das aplicações em anos 

seguintes. 
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BROTAÇÃO DE GEMAS DA VIDEIRA NIAGARA ROSADA 

DANIELE DE ANDRADE SOUZA¹; ALESSANDRO JEFFERSON SATO² DESIREE DE 
SOUZA ALMEIDA3; FERNANDA ALEXANDRE SOARES4;

INTRODUÇÃO 

A videira é a terceira frutífera de maior relevância econômica no mundo. Em 2015 o Brasil 

produziu 1,5 milhões de toneladas de uvas em 79 mil ha (MELLO, 2016). De acordo com Martins 

et.al., (2014), a Niagara rosada é a videira de mesa mais cultivada no Brasil. Sendo que esta cultivar 

apresenta menor custo de produção quando comparada às cultivares de uva fina para mesa 

(TECCHIO et al., 2011). Deste modo a Niagara rosada apresenta-se como uma alternativa 

interessante para a produção de uvas no Oeste do Paraná. 

A videira caracteriza-se pela entrada em dormência no período do inverno. Para que a 

planta supere este período e retorne ao seu crescimento, a mesma necessita de determinada 

quantidade de horas de frio (WERLE et al., 2008). Em locais onde o acúmulo de frio não é 

satisfatório é imprescindível a adoção de indutores de brotação para superação de dormência. O 

principal indutor de brotação utilizado no mundo é a cianamida hidrogenada (Dormex®), porém é 

um produto extremamente tóxico e que pode ter seu uso restringido futuramente. Com isso é 

crescente a busca por produtos com efeito similar e menor toxidade, como o óleo mineral e vegetal. 

Neste sentido, o trabalho objetivou se em avaliar o efeito de diferentes produtos na indução da 

brotação de gemas da videira Niagara rosada. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em um vinhedo comercial com nove anos de implantação, 

localizado na Linha Mirassol, no município de Terra Roxa-PR, latitude 24º 09’ 40’’ S, longitude 

54º 06’ 30’’ W, altitude de 260 m e temperatura média anual de aproximadamente 22°C (MORAES 

et al., 2014). As avaliações foram realizadas em videiras da cultivar Niagara rosada conduzidas em 

sistema espaldeira de três fios, com espaçamento 2,5 x 1,5 m entre linhas e entre plantas, 

respectivamente. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados com cinco 

tratamentos sendo eles: tratamentos T1) Testemunha; T2) Óleo vegetal 2% (OV); T3) Óleo Mineral 

2% (OM); T4) Óleo vegetal 2% + Óleo Mineral 2% (OV+OM); T5) Cianamida Hidrogenada 2% 

(CH), com quatro repetições, sendo cada unidade experimental constituída por uma única planta. A 

1Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina, dany241312@gmail.com; 2 Universidade Federal do Paraná – Setor
Palotina, asato@ufpr.br; 3Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina, desi.almeida@gmail.com; 4Universidade
Federal do Paraná – Setor Palotina fernandasoaresax@gmail.com
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poda curta foi realizada em agosto de 2017, e em seguida foram aplicados os tratamentos por meio 

de um pulverizador manual. A colheita dos frutos foi feita de forma manual colhendo-se dois 

cachos de cada parcela quando os mesmos atingiram a maturação visual. 

 As determinações a campo foram realizadas 10 dias após a instalação do experimento e 

prosseguiram até a colheita, as mesmas consistiram na determinação da porcentagem de brotação 

das gemas através da contagem das gemas brotadas nos ramos marcados. O número e massa de 

cachos obtidos através da contagem dos cachos em cada parcela e a determinação da massa (g) dos 

mesmos em balança. Com base nestes dados e com a densidade de plantas por hectare foi 

extrapolada a produção (kg/planta) e produtividade (t ha1) de cada tratamento. Os resultados 

obtidos foram submetidos à análise de variância SISVAR (FERREIRA, 2008) e as médias 

comparadas pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade para a comparação dos diferentes 

produtos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Com base na Tabela 1 verificou-se que os indutores de brotação não apresentam efeito na 

porcentagem de brotação.  

TABELA 1 - Brotação de gemas (%), Número médio de cachos (Un), Massa Média dos cachos (g), 
Produção (Kg/Planta), e Produtividade (t ha1) da Videira Niagara Rosada tratadas com diferentes 
indutores de brotação. Terra Roxa, Pr.2017. 

TRATAMENT
OS 

BRT* NC* MC
* 

PDR* PDT 
* 

Testemunha 90, ns 57,5 a 258,4 ab 14,9 a 39,6 a
OV 95,ns 66,6 a 264,8 a 17,7 a 47,2 a
OM 85,ns 32,1 b 232,3 b 7,5 b 20,0b

OV+ OM 77,ns 33,7 b 179,1 c 6,0 b 16,0b
CH 87,ns 30,2 b 204,0 c 6,1 b 16,4b

Média 87,0 44,0 227,7 10,4 27,9 
CV (%) 11,7 19,3 5,3 21,6 21,6 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. ns = não significativo. 

*BRT: Porcentagem de brotação de gemas; NC: Número de cachos por planta; MC: Massa dos
cachos; PRD: produção por planta e PDT: Produtividade.

A testemunha e o emprego do OV proporcionaram maior brotação quando comparado com a 

CH que é a solução padrão utilizada pelo produtor da área experimental. Estes resultados podem ser 

devido a precipitação (38,9 mm) que houve no dia da instalação do experimento uma vez que a 

chuva pode ter diminuído a concentração da Cianamida Hidrogenada e consequentemente 

interferido na sua eficiência (MAIA e CAMARGO, 2007). 
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Para o número de cachos observa-se que as videiras testemunhas e as submetidas à aplicação 

de OV apresentaram resultados significativamente superiores aos obtidos para as plantas tratadas 

com OM, OV+OM e CH. No caso do resultado com OM isolado ou associado com OV acredita-se 

que o mesmo tenha proporcionado um efeito fitotóxico nas gemas, uma vez que ambos os 

tratamentos conferiram a menor porcentagem de brotação, logo menor número de brotos se tem 

menores número de cachos (CAMPOS et al., 2017).  

Em relação a variável massa dos cachos, os tratamentos OV+OM e CH foram inferiores aos 

demais tratamentos.  Já o tratamento OV proporcionou maior número de cachos os quais também 

apresentaram a maior massa. O que pode ter ocorrido é que estas plantas possivelmente 

apresentaram uma maior expansão foliar, permitindo maior interceptação de luz e 

consequentemente ocasionando maior acúmulo de fotoassimilados (NUNES et al., 2001).  

 Nota-se que a menor produção e consequentemente a menor produtividade foi obtida para 

as plantas submetidas à aplicação de OV+OM, OM e CH respectivamente, que ocasionaram 

resultados significativamente inferiores aos demais tratamentos, o que pode ser resultado do menor 

número de cachos por planta e menor peso médio dos cachos que estes indutores proporcionaram.   

CONCLUSÕES 

Não houve influencia dos tratamentos na brotação das videiras e as características 

produtivas foram superiores para as plantas testemunha, inclusive, em relação ao tratamento padrão 

(cianamida hidrogenada). Considerando que a brotação e a produção de videiras cultivadas em 

regiões de clima subtropical podem ser influenciadas por diversos fatores endógenos e exógenos, 

recomenda-se repetir esse trabalho mais vezes antes de se fazer a indicação da eficiência ou 

ineficiência dos produtos alternativos para indução da brotação. 
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BUDBREAKER® ASSOCIADO A ÓLEO MINERAL NA INDUÇÃO DA BROTAÇÃO DE

MACIEIRAS ‘BAIGENT’ SOB TELA ANTIGRANIZO NO SUL DO BRASIL 

LEONARDO SOLDATELLI PAIM1; FERNANDO JOSÉ HAWERROTH2; GILMAR ARDUINO

BETTIO MARODIN3; FABIANA REGINA WUNDRAK4; BRENDA REIS FERREIRA5

INTRODUÇÃO 

As macieiras ‘Gala’ correspondem a cerca de 60% do total de maçãs produzido no Brasil, 

localizado 99% na região Sul do país (PETRI et al., 2011). O cultivo de genótipos ‘Gala’ de 

importância comercial sob grande parte dos locais de produção comumente conduz a reduzido 

potencial produtivo das plantas devido à baixa intensidade; uniformidade de brotação e floração 

pelo insuficiente acúmulo de frio hibernal para a superação natural da endodormência. 

O uso de substâncias indutoras de brotação, que compensam parte do déficit de frio hibernal, 

viabiliza grandes extensões de cultivo dos principais genótipos ‘Gala’ no Sul do Brasil. A 

cianamida hidrogenada, de elevada toxicidade, associada ao óleo mineral, é a principal substância 

utilizada devido à alta eficácia (HAWERROTH et al., 2009). A demanda por compostos de baixa 

toxicidade, entretanto, torna importante estudos a respeito de novas alternativas, igualmente 

eficazes, à CH. A utilização de alguns compostos bioestimulantes tem mostrado elevada eficiência 

na indução da brotação de macieiras, o que destaca pesquisas a respeito dos mesmos. 

A eficiência dos indutores de brotação é dependente de fatores relacionados, dentre outros, a 

características intrínsecas às plantas (HAWERROTH, 2018). A tela antigranizo é o método mais 

eficaz de proteção a grande incidência de precipitações de granizo no Sul do Brasil. As telas 

antigranizo alteram, entretanto, o microclima local e intensificam o crescimento dos ramos (DE 

WIT et al., 2016), sobretudo no terço superior da copa das plantas em grande parte das condições de 

cultivo do Sul do Brasil. A tendência acrotônica de brotação dos ramos é assim aumentada, tendo 

impacto negativo na eficiência dos compostos utilizados. O objetivo do trabalho foi avaliar a 

eficácia do bioestimulante Budbreaker®, associado ao óleo mineral, na indução da brotação de

macieiras ‘Baigent’ cultivadas sob tela antigranizo no Sul do Brasil. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em pomar comercial de macieiras, Vacaria, RS (lat. 28º 30' 44" 

S, long. 50º 56' 02" O, alt. 971 m), durante a safra de 2018/19. As plantas receberam a cobertura de 

tela antigranizo de cor preta, no ano de 2010. O quantitativo acumulado de baixas temperaturas no 

município, durante 1/4/2018 a 31/8/2018, foi de 675 horas (≤7,2ºC). O material vegetal constou de 

macieiras ‘Baigent’ (grupo ‘Gala’), de 12 anos, enxertadas sobre o porta-enxerto M.9 e manejadas 

conforme as recomendações de cultivo para a cultura no Sul do Brasil. As plantas foram conduzidas 

sob o sistema de líder central apoiado e encontravam-se espaçadas em 3,5 m x 0,45 m, totalizando 

6.350 plantas ha-1. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com quatro 

repetições, sendo cada unidade experimental composta por duas plantas úteis.  

Os tratamentos foram arranjados em esquema fatorial 7x2, sendo sete níveis do fator indutor 

de brotação e dois níveis do fator porção da copa. Os níveis para o fator indutor de brotação foram: 

1. Testemunha (sem aplicação); 2. Óleo mineral (OM - Agefix®) 3,5%; 3. OM 3,5% + Budbreaker® 

0,6%; 4. OM 3,5% + Budbreaker® 1,2%; 5. OM 3,5% + Budbreaker® 1,8%; 6. OM 3,5% + 

Budbreaker® 2,4% e 7. OM 3,5% + Cianamida hidrogenada (Dormex®) 0,34%, ao passo que as 

porções 1. Porção inferior e 2. Porção superior foram os níveis do fator porção da copa. A aplicação 

dos indutores de brotação foi realizada em 10/9/2018, por intermédio de um pulverizador de arrasto 

motorizado (capacidade para 25 L), a partir de um volume de calda equivalente a 1.000 L ha-1. As 

gemas encontravam-se, no momento da aplicação, nos estádios A (dormente) e B (inchada). 

A brotação de gemas axilares (%) foi obtida a partir da relação entre gemas brotadas e o total 

de gemas em cinco brindilas nas porções inferior e superior da copa das plantas. A brotação de 

gemas terminais (%), de maneira similar, numa ramificação lateral nas porções da copa avaliadas. A 

brotação de gemas axilares e terminais foi determinada aos 31 e 63 dias após a aplicação dos 

indutores de brotação (DAA). A partir da brotação de gemas axilares, aos 63 DAA, foram obtidas a 

heterogeneidade de brotação de gemas axilares (HBGA - %) (HAWERROTH et al., 2009) e o 

abortamento de gemas axilares (AGA - %) em relação ao número de gemas brotadas aos 31 DAA.  

As variáveis em porcentagem foram transformadas por arcoseno (x/100)1/2, submetidas à 

análise de variância e, quanto pertinente, ao teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade de erro.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os níveis do fator indutor de brotação apresentaram efeito similar nas porções inferior e 

superior da copa das plantas para a brotação de gemas axilares e terminais (%), uma vez 

considerada a ausência de interação significativa aos 31 e 63 DAA (Figura 1). As brotações axilares  
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proporcionadas pelos níveis de indutor de brotação, na média das porções da copa, foram próximas 

ou superiores a 60%, não havendo diferenças dentre os mesmos. A brotação de gemas terminais, ao 

final do período de avaliação, foi próxima a 100%. A porção superior da copa apresentou os 

maiores índices para este tipo de gema, possivelmente justificados pelo maior incremento da 

tendência acrotônica de brotação de macieiras sob tela antigranizo nesta porção. 

Os elevados índices de brotação de gemas, sobretudo axilares, podem ser atribuídos ao 

quantitativo acumulado de baixas temperaturas (≤7,2ºC) durante 1/4/2018 a 31/8/2018, acima das 

normais climatológicas, justificando a ausência de efeito dos indutores de brotação. 

Figura 1. Brotação de gemas axilares e terminais (%), nas porções inferior e superior da copa de 
macieiras ‘Baigent’ cultivadas sob tela antigranizo no Sul do Brasil e submetidas a aplicações de 
Budbreaker® associado ao óleo mineral para a indução da brotação. DAA: dias após a aplicação dos 
indutores de brotação. Dados do ciclo 2018/19, Vacaria, RS, Brasil. 
1. Testemunha (sem aplicação); 2. Óleo mineral (OM) 3,5%; 3. OM 3,5% + Budbreaker® 0,6%; 4. OM 3,5% + 
Budbreaker® 1,2%; 5. OM 3,5% + Budbreaker® 1,8%; 6. OM 3,5% + Budbreaker® 2,4%; 7. OM 3,5% + Cianamida 
hidrogenada 0,34%; 8. Porção inferior e 9. Porção superior. 1 Valores das porções inferior (8) e superior (9) obtidos 
através da média da porcentagem dos níveis de indutor de brotação. ns - não significativo pelo teste F a 5% de 
probabilidade de erro. Médias seguidas por diferentes letras diferem pelo teste de Scott-Knott (p≤0,05).

A interação entre os fatores indutor de brotação e porção da copa das plantas não foi 

significativa para as variáveis HBGA (%) e AGA (%) (Tabela 1). A HBGA (%) não diferiu dentre 

os níveis de indutor de brotação e porção da copa. A ausência de diferenças na HBGA pode ser 

atribuida ao elevado quantitativo de baixas temperaturas (≤7,2ºC) durante 1/4/2018 a 31/8/2018, o 

qual provavelmente a reduziu de forma considerável. A obtenção de baixa HBGA é desejável por
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indicar maior homogeneidade de brotação, aumentando a eficiência de práticas culturais 

subsequentes (HAWERROTH et al., 2009). 

A variável AGA (%) diferiu de maneira significativa apenas entre as porções da copa das 

plantas, uma vez que o abortamento de 11,3% da porção inferior foi superior ao de 6,9% da porção 

superior (Tabela 1). A justificativa para tal pode estar na maior brotação de gemas axilares aos 31 

DAA na porção inferior, aumentando o número de drenos e a competição por reservas nutricionais. 

Tabela 1. Heterogeneidade de brotação de gemas axilares (HBGA - %) e abortamento de gemas 
axilares (AGA - %), aos 63 DAA nas porções inferior (PI) e superior (PS) da copa de macieiras 
‘Baigent’ cultivadas sob tela antigranizo no Sul do Brasil e submetidas a aplicações de Budbreaker®

associado ao óleo mineral para a indução da brotação. Dados do ciclo 2018/19, Vacaria, RS, Brasil. 

Indutor de brotação HBGA (%) AGA (%) 
PI PS Média PI PS Média 

1. Testemunha (sem aplicação) 41,5 54,5 48,0 ns 16,4 3,0 9,7 ns 
2. OM 3,5% 60,8 38,2 49,5 7,5 6,7 7,1 
3. OM 3,5% + Budbreaker® 0,6% 34,7 31,5 33,1 9,0 6,9 8,0 
4. OM 3,5% + Budbreaker® 1,2% 47,7 28,7 38,2 15,1 7,4 11,2 
5. OM 3,5% + Budbreaker® 1,8% 47,7 25,7 36,7 12,0 11,1 11,6 
6. OM 3,5% + Budbreaker® 2,4% 42,6 41,5 42,0 15,3 10,1 12,7 
7. OM 3,5% + CH 0,34% 34,6 42,6 38,6 4,0 3,4 3,7 
Média 44,2 ns 37,5 11,3 A 6,9 B 
CV (%) 26,06 45,73 

OM: óleo mineral, CH: cianamida hidrogenada. CV: coeficiente de variação. ns - não significativo pelo teste F a 5% de 
probabilidade de erro. Médias seguidas por diferentes letras diferem pelo teste de Scott-Knott (p≤0,05). 

CONCLUSÕES 

O bioestimulante Budbreaker®, associado ao óleo mineral, não é eficaz na indução da

brotação de macieiras ‘Baigent’ sob tela antigranizo no Sul do Brasil, nas condições do ciclo 

2018/19. O elevado acúmulo de baixas temperaturas (≤7,2ºC) durante 1/4/2018 a 31/8/2018 

demanda a realização de estudos adicionais sob condições similares às normais climáticas da região. 
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INTRODUÇÃO 

O noroeste do Estado de São Paulo destaca-se como importante polo vitícola, com predomínio 

das cultivares Itália e suas mutações. Tratando-se de cultivares de uvas viníferas (Vitis vinívera L.), 

o alto custo de produção decorrente da alta demanda de mão de obra e de insumos, associados aos

baixos preços na comercialização, vêm ocasionando redução da área plantada com essas cultivares e 

a procura de alternativas para a região, com destaque para a cultivar Niagara Rosada, e, nos últimos 

anos das cvs. BRS Vitória, BRS Isis e BRS Núbia. Embora a produção de uvas para processamento 

seja pouca expressiva nesta região, há interesse por parte dos viticultores na implementação de áreas 

com esta finalidade, visando a agregação de valor na uva, com a elaboração de sucos com qualidade. 

O clima do Noroeste do estado apresenta uma estação seca, de abril a outubro, e uma estação chuvosa, 

de novembro a março. Não há frio hibernal capaz de induzir à dormência prolongada da videira, o 

que possibilita a obtenção da colheita entre os meses de junho a outubro, período com baixa 

precipitação pluvial, o que confere qualidade a uva para processamento. Em função desta demanda 

no setor, o Instituto Agronômico (IAC) e a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), 

desenvolveram nos últimos anos novas cultivares híbridas para a elaboração de sucos, destacando-se 

a ‘Isabel precoce’, a IAC 138-22 ‘Máximo’, ‘BRS Cora’ e ‘BRS Carmem’. No entanto, ainda são 

escassos na literatura trabalhos demonstrando dados produtivos ou de qualidade dessas cultivares, 

ainda mais, indicando qual o porta-enxerto ideal para cada uma das copas em condições de clima 

tropical. 

Com base no exposto, este trabalho teve como objetivo avaliar a produtividade e as 

características físico-químicas do mosto de cultivares de uva para suco (V. labrusca e híbridas) 

1. Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de Ciências Agronômicas (FCA), Departamento de
Horticultura, 18610-034, Botucatu, SP, Brasil. E-mail marco.a.tecchio@unesp.br; silvia.agro@mxb.com.br;
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enxertadas sobre os porta-enxertos ‘IAC 572’ e ‘IAC 766’, no noroeste do estado de São Paulo, no 

sistema de poda adotado na região de cultivo.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado durante os ciclos produtivos de 2017 e 2018, em vinhedo 

experimental implantado no Centro Avançado de Pesquisa Tecnológica do Agronegócio de 

Seringueira e Sistemas Agroflorestais, do Instituto Agronômico (IAC), situado a 20º15’S. e 50º30’O. 

e altitude de 483m. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, esquema 

fatorial 4 x 2, com quatro cultivares copa e dois porta-enxertos, com 5 blocos e 4 plantas por parcela. 

Foram avaliadas as cultivares de uva para suco Isabel Precoce, e os híbridos BRS Cora, BRS Carmem 

e IAC 138-22 Máximo enxertadas sobre os porta-enxertos IAC 766 ‘Campinas’ e IAC 572 ‘Jales’. 

O sistema de sustentação utilizado foi o de espaldeira, utilizando-se o espaçamento de 2,0 m x 

1,1 m e o sistema de irrigação por microaspersão. Foram avaliados os ciclos produtivos de 2017 e 

2018, com as podas de produção realizadas em, respectivamente, 13/03/2017 e 27/02/2018. Na poda 

de produção manteve-se de quatro a seis gemas por ramo, e após a poda, aplicou-se cianamida 

hidrogenada a 7% para induzir e uniformizar a brotação das gemas. Após a colheita de cada ciclo 

produtivo, realizaram-se as podas de formação dos ramos em 22/08/2017 e 02/08/2018, prática 

tradicional realizada pelos viticultores no noroeste paulista. Na ocasião da colheita, amostraram-se 

10 cachos representativos por parcela experimental e de cada cacho foram coletadas 10 bagas das 

partes superior, mediana e inferior do cacho (3:4:3), totalizando 100 bagas por parcela. O mosto foi 

obtido pela prensagem das uvas, sendo avaliadas: teor de sólidos solúveis (SS, expresso em °Brix), 

acidez titulável (AT, expressa em porcentagem de ácido tartárico), pH, índice de maturação (relação 

SS/AT) e o teor de açúcares redutores (porcentagem de glicose). Com base na média de dois ciclos 

produtivos, os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste 

Tukey, a 5% de probabilidade, utilizando-se o programa estatístico SISVAR versão 5.4. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve interação significativa entre as cultivares copa e porta-enxertos, sendo os fatores 

avaliados isoladamente. O maior teor de sólidos solúveis no mosto da uva foi obtido com a cv. BRS 

Cora (18,4 ºBrix), a qual diferiu significativamente das demais cultivares (Tabela 1). As cultivares 

Isabel Precoce e BRS Carmem não diferiram significativamente entre si no teor de sólidos solúveis, 

com valores médios de 17,4 ºBrix. Estes resultados diferem do encontrado por Assis et al. (2011), 

que obtiveram diferença significativa para essas cultivares, onde a ‘BRS Carmem’ apresentou o teor 

de sólidos solúveis superior à cultivar ‘Isabel Precoce’, com valores de, respectivamente, 15,3 e 13,7 

ºBrix. Vale destacar que, apesar das diferenças nos teores de sólidos solúveis, todas as cultivares 

1144



analisadas alcançaram o valor mínimo exigido pela Legislação do MAPA, que é de 14 ºBrix para 

uvas para processamento (BRASIL, 2000). Maiores porcentagens de açúcares redutores também 

foram obtidos com as videiras ‘Isabel Precoce’ e ‘BRS Cora’ (Tabela 1). Segundo Rizzon e Miele 

(2006) como o açúcar é o constituinte que tem maior participação na densidade e no teor de sólidos 

solúveis, as variações dessas duas variáveis estão sempre bem correlacionadas. 

Tabela 1 Sólidos solúveis (SS), pH, acidez titulável (AT), relação sólidos solúveis/acidez titulável 
(SS/AT) e açúcares redutores (AR) do mosto de cultivares de uva para suco e vinho em diferentes 
porta-enxertos, Votuporanga, SP, 2017/2018. 

Cultivar SS (ºBrix) pH 
AT (% de ácido 

tartárico) 
Relação 
SS/AT AR (%) 

‘BRS Carmem’ 17,4 bc 3,2 a 1,0 b 17,6 b 14,1 b 

‘BRS Cora’ 18,4 a 3,0 b 1,2 a 16,3 b 14,8 ab 

IAC 138-22 ‘Máximo’ 16,6 c 3,1 a 1,1 ab 14,8 b 10,8 c 

‘Isabel Precoce’ 17,5 b 3,2 a 0,7 c 28,7 a 15,1 a 

CV (%) 5,69 4,0 16,31 26,14 7,83 

DMS 0,83 0,10 0,13 4,21 0,89 

Porta-enxerto SS (ºBrix) pH AT (% de ácido 
tartárico) 

Relação 
SS/AT 

AR (%) 

‘IAC 572’ 17,3 a 3,13 a 0,95 b 20,2 a 13,5 a 

‘IAC 766’ 17,7 a 3,11 a 1,03 a 18,6 a 13,8 a 

CV (%) 5,69 4,0 16,31 26,14 7,83 

DMS 0,44 0,06 0,07 2,26 0,47 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey (p > 0,05). 

Quanto ao pH, as videiras ‘BRS Carmem’, ‘Isabel Precoce’ e IAC 138-22 ‘Máximo’ 

apresentaram valores semelhantes, com média de 3,2, diferindo significativamente da ‘BRS Cora’ 

(3,0). Em bebidas processadas a partir de uvas tintas, o pH é um importante parâmetro, uma vez que 

este está diretamente relacionado à estabilidade das antocianinas e, desta forma, modifica a 

intensidade de cor das bebidas. No momento da colheita o pH da uva destinada ao processamento 

deve estar entre 3,1 e 3,3 (RIZZON et al., 2004). A cv. BRS Cora apresentou a maior acidez titulável 

(1,2% de ácido tartárico), apresentando valores semelhantes a cv. IAC 138-22 ‘Máximo’, diferindo 

significativamente da cv. ‘Isabel Precoce’ (0,7% de ácido tartárico). De acordo com Guerra (2003), 

para que sejam produzidos sucos de qualidade, as uvas destinadas à elaboração destes devem 

apresentar acidez titulável entre 0,5 a 0,9 % de ácido tartárico. Salienta-se a importância do viticultor 
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na diversificação de cultivares no vinhedo, possibilitando assim blends de mostos de uva de diferentes 

cultivares com características específicas afim de elaborar um suco de alta qualidade e que atenda, 

principalmente, as exigências legais quanto a sua produção. Em função do elevado teor de sólidos 

solúveis e baixa acidez, a cultivar Isabel Precoce diferiu das demais no índice de maturação (relação 

SS/acidez titulável), obtendo-se o menor valor médio na cv. IAC 138-22 Máximo (10,8) (Tabela 1). 

As cultivares BRS Carmem, BRS Cora e IAC 138-22 Máximo apresentaram valores médios de índice 

de maturação de 16,2. Salienta-se que o índice de maturação nas quatro cultivares avaliadas 

encontram-se dentro da faixa exigida pela legislação brasileira para uvas destinadas ao 

processamento, que situa entre 15 e 45 (BRASIL, 2000). Em relação ao porta-enxerto, houve efeito 

significativo apenas na acidez titulável do mosto, sendo os maiores valores obtidos com as cultivares 

copa enxertadas no IAC 766. 

CONCLUSÕES 

A cv. Isabel Precoce apresentou melhor qualidade do mosto da uva para processamento, 

considerando as características químicas avaliadas. Houve pouca influência do porta-enxerto nas 

características avaliadas, com diferença apenas na acidez titulavel. 
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INTRODUÇÃO 

Dentre as frutas produzidas no Brasil, a acerola (Malphigia emarginata DC.) vem 

ganhando cada vez mais espaço no mercado. Devido ao seu elevado teor de vitamina C com 

conteúdo de ácido ascórbico variando de 695 a 4.827 mg.100 mL-1 de polpa, essa frutífera

dispersou-se por várias regiões do mundo, estabelecendo-se particularmente em ecossistemas 

tropicais e subtropicais do continente americano (OLIVEIRA E SOARES FILHO, 1998). 

O Brasil ocupa o primeiro lugar na produção e exportação de acerola, em razão da existência 

de condições bastante favoráveis de clima e solo em grande área do país (JUNQUEIRA et al. 2016). 

Os frutos são do tipo drupa, com epicarpo fino, mesocarpo carnoso e suculento, representando 

cerca de 70 a 80% do peso do fruto, e endocarpo constituído de três caroços (RITZINGER E 

RITZINGER, 2009) e pode ser arredondados, ovalados ou mesmo cônicos. Sua cor, quando 

maduros, pode ser vermelho, roxo, amarelo ou branco. Essa característica é muito importante, pois 

a indústria de processamento prefere os frutos de coloração vermelha. Entretanto, outros mercados 

consumidores já indicam outras preferencias como a utilização de frutos de coloração amarela ou 

verde usados em mistura com outros sucos, visando enriquecê-los com vitamina C (SOUSA, 2010). 

O Brasil além de o maior produtor, também é o maior consumidor e exportador de acerola no 

mundo. Existem plantios comerciais em praticamente todos os estados brasileiros. Contudo, é na 

região Nordeste, por suas condições de clima, onde a acerola melhor se adapta o que faz a região 

ganhar destaque como a  maior produtora (SOUSA, 2010). O aproveitamento da fruta inclui ampla 

utilização na alimentação humana e na fabricação de produtos farmacêuticos, além de atender o 

mercado de polpa processada, gelatina e fruta in natura (CARPENTIERI-PÍPOLO et al., 2008). 

Ainda não foram feitas avaliações sobre comportamento da frutificação das cultivares que 

são utilizadas no DITALPI - Distrito de Irrigação dos Tabuleiros Litorâneos do Piauí, no município 

de Parnaiba, PI, portanto, ainda não é possível precisar a duração dos períodos de frutificação e 
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desenvolvimento dos frutos O objetivo do presente estudo é avaliar o comportamento da 

frutificação  das cultivares BRS 366- Jaburu, Okinawa e do clone CNPAT 13-02 condições de 

Parnaíba – Piauí. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A avaliação foi realizada no Distrito de Irrigação dos Tabuleiros Litorâneos do Piauí 

(DITALPI), localizado à 02º 54' 17" de latitude sul e 41º 46' 36" de longitude oeste, município de 

Parnaíba, no estado do Piauí.  

As plantas avaliadas possuem cerca de cinco anos e são cultivadas em um pomar comercial. 

Na área, o espaçamento utilizado é de 5x5m e adota-se o sistema orgânico  e regime de irrigação 

por microaspersão sobre copa. Os dados foram coletados entre os meses de Janeiro a Fevereiro de 

2018. Nessa área foi estudado o comportamento das aceroleiras cultivar BRS-366, Okinawa e do 

Clone CNPAT 13-02, que constituíram os tratamentos. Foram marcados 200 botões florais por 

genótipo, distribuídos em dez ramos aleatórios, localizados nos quatros quadrante da copa. Foram 

marcadas cinco plantas/genótipo. Fez-se a marcação com o auxilio de uma fita de cetim, 

identificada com etiquetas de papel plastificadas.  

O delineamento experimental utilizado foi um DIC e três tratamentos e cinco repetições. Cada 

planta constituiu uma repetição. Os dados foram submetidos à análise de variância e ao teste de 

Tukey a nível de significância de 5% utilizando o programa Sisvar ( FERREIRA, 1998). 

Em cada planta avaliou-se os seguintes parâmetros relacionados à frutificação: queda de 

frutos, período entre a emissão do botão floral ao vingamento do fruto (em dias), período entre a 

antese ao vingamento do fruto (em dias)  e período entre o vingamento do fruto e colheita (em 

dias). Durante o período de avaliação, as áreas eram visitadas diariamente para observação das 

variáveis. Foram anotadas as datas em que ocorreram a antese, vingamento do fruto e colheita. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 estão apresentadas as quedas de frutos por cada planta e por genótipo. 

Tabela 1. Queda de frutos vingados em plantas das cultivares  Okinawa, BRS 366-Jaburu e do clone 

CNPAT 13-02. Parnaíba-PI. 

Genótipos 
Identificação das Plantas 

Planta 1 Planta 2 Planta 3 Planta 4 Planta 5 
--------------------------------------------- Queda de Frutos Vingados ------------------------------------ 

BRS 366 - Jaburu 1 2 1 3 2 
CNPAT 1302 3 4 2 1 1 
Okinawa 5 3 4 3 3 
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Conforme os dados aferidos listados na Tabela 1, é possível observar que dentro de um 

mesmo genótipo houve variações com relação a variável queda de frutos vingados. Tal ocorrência 

pode ter sido em função da influência de chuvas e ventos no período de estudo, considerando que 

estes são fatores de grande influência para o desenvolvimento da acerola.  

Na Tabela 2 estão apresentados os resultados dos testes de médias das demais variáveis 

estudadas. 

Tabela 2. Intervalos médios, em dias, entre a emissão do botão floral ao vingamento do fruto (BT-

V), da antese ao vingamento do fruto (FA-FV) e entre o vingamento do fruto à colheita observados 

em três genótipos de acerolas. Parnaiba, PI. 2018. 

GENÓTIPOS BT - VF FA - FV FV - COLHEITA 

BRS 366 - Jaburu  8,6 a 1,40 a   8,00 a 
CNPAT 13-02  9,0 a 2,00 a 10,40 a 
Okinawa 12,0 b 2,80 b 10,80 a 
CV 12,13 19,75 44,78 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de
Tukey não diferem entre si a nível de 5%.

A cultivar Okinawa apresentou os maiores tempos para os três períodos avaliados. Entretanto, 

apenas diferiu estatisticamente do clone pelo teste de médias nos períodos compreendidos entre a 

emissão  do botão floral e  abertura da flor  ao fruto vingado. Esses genótipos necessitam  de 9 dias, 

aproximadamente, para que ocorra o inicio da frutificação a partir da emissão do botão.  

Apesar do variável FA-VF ser bastante dependente das  populações de insetos polinizadores, 

os genótipos avaliados mostraram-se eficientes. No entanto, a BRS 366 – Jaburu foi a que mais se 

destacou em se tratando de ciclo, apresentando os menores tempos para as variáveis apresentadas na 

Tabela 1, todavia não apresentou diferenças significativas quando comparada ao clone CNPAT 13-

02. 

A cultivar CNPAT 13-02 apresentou valores intermediários, porém nos três parâmetros 

avaliados não mostrou diferenças significativas em relação as outras cultivares, com exceção do 

primeiro intervalo, que corresponde a abertura do botão floral ao vingamento do fruto, o qual 

diferiu estatisticamente em relação ao genótipo Okinawa. Segundo Carpentieri-pípolo et al., (2008), 

pode-se sugerir que fatores climáticos influenciam as diferenças na duração do estádio fenológico 

da aceroleira. 

CONCLUSÕES 

O comportamento dos genótipos BRS-366 Jaburu e CNPAT 13-02 é semelhante quanto ao 

tempo necessário para a formação do fruto e para a colheita. Ambos apresentaram precocidade. A 
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cultivar Okinawa foi a que demandou mais tempo para inicio de frutificação. A variável estudada 

referente ao inicio da frutificação é bastante influenciada pelas populações de insetos polinizadores.  
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CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DE FRUTOS DE LARANJEIRAS CULTIVADAS NO 

VALE DO SÃO FRANCISCO 

MARIA POLIANA MARTINS PEREIRA1; MARCOS ALEXANDRE OLIVEIRA JUNIOR1; 

TULLYUS RUBENS DE SOUZA SILVA1; RAÍ NASCIMENTO DO CARMO1, KARLA DOS 

SANTOS MELO DE SOUSA1 

INTRODUÇÃO 

A laranjeira (Citrus sinensis (L). Osbeck.) pertencente à família Rutaceae, (PASSOS et al., 

2005) é a espécie cítrica cultivada de maior importância a nível mundial (PASSOS et al., 2016). O 

Brasil ocupa o primeiro lugar no ranking de maior produtor e exportador do suco concentrado de 

laranjas do mundo (SOARES, 2015). Dentre os estados produtores, São Paulo é responsável por 80% 

da produção do nacional (USDA, 2017a; USDA, 2017b). O Nordeste, ocupa o segundo lugar, 

respondendo por 11,3% da produção.  

Apesar da predominância das condições edafoclimáticas do semiárido, o uso da irrigação e 

tecnologias adaptadas confere à região Nordeste potencial para a produção citrícola (CUNHA 

SOBRINHO et al., 2013), incluindo a região do Vale do São Francisco, que apresenta condições que 

contribuem para o desenvolvimento dessa cultura (NASCIMENTO et al., 2018), fornecendo produtos 

de qualidade em relação ao mercado local e apresentando baixa ocorrência de pragas e doenças 

(ALMEIDA et al., 2011). 

As plantas cítricas podem se adaptar a diferentes condições de climas e solo, no entanto, o 

cultivo em condições de altas temperaturas, como as de regiões semiáridas, exibem uma diminuição 

no ciclo da cultura em relação àquelas cultivadas em regiões com baixas temperaturas (KOLLER et 

al., 2006), o que pode ser em razão da especificidade das espécies cítricas em relação ao clima, 

podendo interferir diretamente na expectativa da produção (ALMEIDA et al., 2011).  

 Neste sentido, um experimento foi desenvolvido com objetivo de avaliar os parâmetros 

físicos de quatro variedades de laranja cultivadas no Vale do São Francisco. 

1. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Emails: poliianamartins.ig@gmail.com;
agro.marcosalex@gmail.com; tullyussouza@gmail.com; rainc.agro@gmail.com;
karla.smsousa@univasf.edu.br
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido entre os meses de junho/2017 a abril/2018 correspondendo ao 

segundo ciclo de produção da cultura da laranja, no pomar experimental do Setor de Fruticultura da 

Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), Campus de Ciências Agrárias (CCA), 

Petrolina-PE, com coordenadas geográficas de 9°2’ de latitude sul, 40°34’ de longitude oeste. O clima 

da região é classificado por Köppen como BSh – semiárido (quente e seco), com altitude média de 

375 m e precipitação média anual de 538 mm distribuídos entre os meses de novembro e abril.  

Durante a execução do experimento, os dados climáticos referentes à precipitação 

pluviométrica, temperatura, umidade relativa e radiação solar foram registrados a partir da estação 

meteorológica automática da UNIVASF, instalada no Campus de Ciências Agrárias, onde a 

temperatura variou entre 18,35ºC e 34,7ºC, precipitação acumulada de 212,19 mm a radiação solar 

entre 16 MJm2dia a 25,8 MJm2dia e a umidade relativa do ar entre 48,64% a 57,90%. 

         As variedades avaliadas foram a Pêra D9, Pêra C21, Pêra D12 e Pineapple sobre porta enxerto 

tangerina Cleópatra (Citrus reshni), implantadas em setembro/2013 com espaçamento 6 m x 4 m em 

covas de 40 x 40 x 40 cm. Para o manejo da adubação na fase de produção foi seguida a recomendação 

da análise de solo da área (Tabela 1). O sistema de irrigação utilizado foi do tipo microaspersão com 

vazão de aproximadamente 75 L h -1. 

         Na poda houve apenas um encurtamento dos ramos e retirando dos ramos ladrões, tida com uma 

poda leve.  A indução floral incluiu quatro pulverizações com nitrato de cálcio (2,5%) realizada nos 

dias 26 e 30/junho e 03 e 07/ agosto respectivamente sendo a quarta pulverização apenas para as 

plantas que não apresentaram florescimento. O fornecimento de nutrientes foi realizado a cada quinze 

dias via fertirrigação. 

         Adotou-se o delineamento em blocos casualizados com tratamentos, constituídos de    quatro 

variedades de laranjas (Pêra D9, Pêra C21, Pêra D12 e Pineapple) e onze repetições. Os frutos foram 

colhidos nove meses após a poda de frutificação, determinando-se o ponto de colheita pelos sólidos 

solúveis entre 9-10° Brix. Após a colheita os frutos foram levados para o laboratório de agroindústria 

(UNIVASF/CCA) onde foram avaliadas suas características físicas para determinar a variedade que 

melhor se adapta as condições experimentais. As características físicas pós-colheitas avaliadas foram: 

a massa dos frutos (g), em balança digital semi-analítica, precisão (0,01g); porcentagem de suco (%) 

determinada pela relação percentual entre a massa do suco de laranja e a massa total do fruto; diâmetro 

transversal (DT) e diâmetro longitudinal (DL), utilizando paquímetro digital, precisão 0,01 mm 

(Starret®). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para as características físicas dos frutos foram observadas diferença significativa para as 

variáveis avaliadas pelo teste F (p<0,05). Os maiores diâmetros longitudinais dos frutos (Figura 1A) 

foram observados para as variedades C21 e D12 apresentando valores de 73,43 e 73,45 mm 

respectivamente. Para o diâmetro transversal (DT) houve diferença entre as variedades, sendo que 

Pineapple apresentou maior média com DT 77,57 mm e os menores diâmetros foram encontrados 

para Pêra D9 e Pêra D12 com 74 e 35 mm respectivamente (Figura 1B). 

Figura 1. Diâmetro longitudinal (DL) (A), transversal (DT) (B), massa do fruto (MF) (C) e porcentagem de suco (%) (D) 
dos frutos de variedades de laranjas Pineapple e Peras D12, C21 e D9 cultivadas no Vale do São Francisco. 
Barras seguidas pela mesma letra minúscula, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p<0,05). C.V. = 4,37 
(DL); 3,28 (DT); 7.94 (MF); 2,62 (% polpa). CV: coeficiente de variação. 

A massa do fruto (Figura 1C) não apresentou diferença entre a variedade Pinneapple e a Pêra 

C21, no entanto as duas variedades apresentaram frutos com maiores massas em relação às outras 

com 225,55 g e 220,12 g, respectivamente. A Pêra D12 com 216 g foi intermediaria entre a Pineapple 

e a Pêra C21, a Pêra D9 foi a que obteve menor média com 207,11 g.  
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A porcentagem de suco (%) (Figura 1D) apresentou diferença significativa entre as variedades 

avaliadas, apresentando maior média para Pêra D12 com 83,25 % de suco e menor para Pêra D9 com 

80,90%.   

CONCLUSÕES 

As características físicas avaliadas conferiram para as  variedades Pineapple, Pêra C21 e Pêra 

D12 maiores massas de frutos e porcentagem de suco. Sendo que, a variedade Pineapple obteve maior 

diâmetro transversal. O que torna essas variedades, em relação as características físicas dos frutos,  

propicías para serem cultivas em regiões de clima semiárido. 
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CARACTERÍSTICAS FÍSICAS NO DESENVOLVIMENTO DE NONI 

FABIANO SIMPLICIO BEZERRA1; REJANE MARIA NUNES MENDONÇA2; FÁBIO 

ARAÚJO DOS SANTOS3; JANDIRA PEREIRA DA COSTA4; ISABEL CRISTINA DOS 

SANTOS OLIVEIRA5

INTRODUÇÃO

A família Rubiaceae é a quarta maior do mundo e compreende aproximadamente 650 

gêneros e 13000 espécies, dentre as quais o noni (Morinda citrifolia L.) ganha espaço no mercado 

mundial devido a seus efeitos fitoterápicos (POTTERAT e HAMBURG, 2007). 

As propriedades medicinais são atribuídas as suas funções terapêuticas na prevenção de 

doenças como câncer, problemas cardíacos, desordens intestinais, diabetes, transtornos imunológicos, 

TPM, hemorroidas, entre outros, ao qual é agregado valor de mercado (SILVA et al., 2012). No 

entanto, aqui no Brasil  a sua utilização ocorre de forma empirica, por não apresentar liberação da 

Anvisa (Agência Nacional de Vigilância Sanitária), orgão que fiscaliza e regulamenta  a utilização de 

produtos com propriedades medicinais. Sendo seus frutos vendidos em feiras-livres e sua produção 

de forma doméstica. 

O desenvolvimento dos frutos são amplamente influenciados por fatores ambientais como 

temperatura, radiação solar e precipitação (BERILLI et al., 2007) e passam por uma série de 

transformações na aparência externa, tamanho, forma, cor e textura do epicarpo, sabor, odor e valor 

nutritivo; que ao longo desse processo servem de subsídios para a determinação do ponto colheita 

dos frutos e sementes, em sua fase de máxima qualidade (CARVALHO e NAKAGAWA, 2012). 

Nesse sentido, a determinação do ponto de colheita dos frutos é um aporte de fundamental 

importância, para garantir que estes  mantenham os requitos necessários para o consumo. 

 O objetivo deste trabalho foi avaliar o ponto de maturidade fisiológica em frutos de noni 

produzidos no brejo paraibano. 

1. Universidade Federal da Paraíba/CCA. Email: fabianoagro14@gmail.com
2. Universidade Federal da Paraíba/CCA. Email: rejaneufpb@yahoo.com.br
3. Universidade Federal da Paraíba/CCA. Email: fabiosantos.fas2010@gmail.com
4. Universidade Federal da Paraíba/CCA. Email: jandagro2000@yahoo.com.br
5. Universidade Federal da Paraíba/CCA. Email: icsantos.agro@gmail.com

1155



MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no período de agosto a outubro de 2015, no Laboratório de 

Fruticultura do CCA/ Universidade Federal da Paraíba – PB, localizado no município de Areia-PB, 

situada nas coordenadas geográficas 6º51’47" e 7º02’04" latitude Sul e longitude Oeste 35º34’13" e 

35º48’28" do meridiano de Greenwich. Para a obtenção dos frutos de Morinda citrifolia L. foram 

selecionadas 5 matrizes adultas de aproximadamente 5 metros de altura, nas quais foram marcadas 

25 inflorescências por planta. As mesmas foram acompanhadas desde o desenvolvimento das 

inflorescências até a formação dos frutos, sendo estes colhidos para avaliações, em intervalos de 15 

dias, a partir da antese completa das inflorescências. O período total de coleta e avaliações prolongou-

se até os frutos atingirem o amadurecimento pleno na árvore, anterior a abscisão. O experimento foi 

conduzido em delineamento inteiramente ao acaso, considerando os frutos amostrados em 5 estádios 

de desenvolvimento como os tratamentos (0, 15, 30, 45, 60 dias após antese completa), com 4 

repetições de 6 frutos por repetição, totalizando 24 frutos por estádio de maturação. Após a colheita 

em cada estádio, estes foram levados ao laboratório de Fruticultura para avaliação das características 

físicas e físico-químicas, sendo estas: diâmetro longitudinal e transversal (mm), por meio de 

paquímetro digital; massa fresca do fruto (g), por pesagem em balança semi-analítica; massa seca dos 

frutos (g), obtida pela secagem em estufa a 65 ºC até peso constante, e posteriormente, pesagem em 

balança semi-analítica. Os dados foram submetidos à análise de variância e regressão utilizando o 

teste F (p ≤ 0,05) para se verificar o ajuste dos modelos. Foi utilizado o software SAS® University 

Edition versão 9.3 (2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nos primeiros 15 dias após a antese completa (DAAC) o crescimento apresentou menor 

velocidade sendo constatando para o diâmetro longitudinal ponto de curvatura mínima (3,61 cm) aos 

6 DAAC (Figura 1A). Seguindo o mesmo comportamento, o diâmetro transversal teve seu ponto de 

curvatura mínima (3,66 cm) aos 12 DAAC (Figura 1B). Os pontos de curvatura mínima para massa 

fresca (21,21 g) e massa seca do fruto (3,15 g) foram verificados aos 7 e 9 (DAAC), respectivamente 

(Figuras 1B e 1C). Silva et al. (2013) em frutos maduros de noni cultivados em Trairi - CE, 

verificaram diâmetro longitudinal de 10,66 cm e diâmetro transversal de 5,99 cm. Valores estes que 

corroboram aos encontrados no presente trabalho. 
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Figura 1. Diâmetro longitudinal (A), diâmetro transversal (B), massa fresca (C) massa seca (D) de 

frutos de noni em relação aos dias após a antese completa, Areia-PB. 

A fase inicial de desenvolvimento dos frutos em geral é marcada por altas taxas respiratórias 

resultante da intensa atividade celular, sendo em grande parte os assimilados que chegam ao fruto 

convertidos em energia e esqueletos de carbono para a formação de novas células, reduzindo desta 

maneira, o acúmulo de reservas (JOAS et al., 2012). 

Observa-se  na figura 1, o crescimento gradual dos parâmetros avaliados com a evolução dos 

estádios de crescimento, sendo o máximo diâmetro longitudinal (6,43 cm), diâmetro transversal (9,23 

cm),  massa fresca do fruto (165,01 g) e massa seca do fruto (22,94 g), obtidos aos 60 DAAC, quando 

o fruto se encontrava maduro. Nery et al. (2013) avaliando frutos de noni em três estádios de

desenvolvimento (verde, de vez e maduro) cultivados no Ceará, constataram comportamento

semelhante ao observado no presente estudo, com valores máximos de massa fresca do fruto (158,18

g) no estádio maduro.

CONCLUSÕES 

Os frutos de noni aos 60 dias após a antese completa se encontram fisiologicamente 

maduros. 
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CARACTERÍSTICAS FÍSICO-QUÍMICAS DE FRUTOS DE LARANJEIRA 

‘SINCORÁ’ CULTIVADA SOBRE DIFERENTES PORTA-ENXERTOS EM JUAZEIRO-

BA 

LUCIANA MARTINS SANTOS1; PEDRO PAULO BEZERRA FERREIRA2; AGNALDO 

RODRIGUES DE MELO CHAVES3; DÉBORA COSTA BASTOS4; SEBASTIÃO DE 

OLIVEIRA E SILVA1 

INTRODUÇÃO 

A laranjeira BRS 002 - ‘Sincorá’ foi desenvolvida pelo programa de melhoramento da 

Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical, a fim de diversificar as cultivares disponibilizadas para 

o produtor, sendo uma cultivar que apresenta alta produtividade e alto teor de suco, destinada tanto

ao consumo in natura quanto ao processamento (PASSOS; SOARES FILHO, 2006). Essa cultivar

foi disponibilizada para fornecer uma opção em relação a cultivar Pera [Citrus sinensis (L.)

Osbeck], a qual possui predominância nos pomares cítricos de todo o país (PASSOS; SOARES

FILHO, 2006; BASTOS et al., 2014). Para essa nova cultivar, há necessidade de avaliar o

comportamento em relação a porta-enxertos, que é outro fator que traz preocupação para a

citricultura, pois a torna vulnerável a riscos imprevisíveis e também a limitação da competitividade

do setor (PASSOS et al., 2007; BASTOS et al., 2014). Por isso, o melhoramento de citros da

Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical também tem desenvolvido cultivares porta-enxertos que

se adaptam bem a diferentes condições e tipos de solo, que sejam resistentes ou tolerantes a

doenças, induzam o nanismo e tenham boa produtividade (SOARES FILHO et al., 2002; CUNHA

SOBRINHO et al., 2011; PASSOS et al., 2013). A Bahia vem mostrando um crescimento na

produção da fruta cítrica (IBGE, 2019), e em Juazeiro, como possui os perímetros irrigados para a

fruticultura, pode se tornar uma região com bom potencial para a citricultura, que ainda é pouco

explorada (CODEVASF, 2010; BASTOS et al., 2015).

Assim, este trabalho teve como objetivo caracterizar os aspectos físico-químicos dos frutos da 

laranjeira ‘Sincorá’ enxertada sobre diferentes porta-enxertos cultivadas no município de Juazeiro-

BA. 

1.Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Cruz das Almas-BA. luciianamartiins@hotmail.com
2,Universidade Federal Rural de Pernambuco, Recife- PE. pedropbfbio@gmail.com
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no campo experimental Mandacaru, no município de Juazeiro, 

BA, coordenadas 9° 24” sul, 40° 26” oeste e 365,5 m de altitude, pertencente a Embrapa Semiárido. 

O clima da região é do tipo BSwh na classificação de Kӧopen, tropical semiárido (EMBRAPA 

SEMIÁRIDO, 1997). Os tratamentos foram constituídos pela cultivar copa Sincorá enxertada nos 

porta-enxertos tangerineira Sunki [C. sunki (Hayata) hort. ex Tanaka] seleção Tropical (SKT), e 

citrandarins Indio [tangerineira ‘Sunki’ x Poncirus trifoliata (L.) Raf. seleção ‘English’ - 256] e 

Riverside (tangerineira ‘Sunki’ x P. trifoliata seleção ‘English’ - 264), com cinco anos de idade, no 

espaçamento 6 m x 4 m, com cinco repetições. Para a determinação e avaliação das características 

físico-químicas dos frutos, realizou-se a colheita no mês de junho de 2018, coletando 50 frutos de 

cada tratamento. O delineamento foi inteiramente casualizado.  

A coleta de amostras começou após o inicio da mudança de coloração da casca do fruto de 

verde para amarelo. Após a amostragem, os frutos foram acondicionados em contentores plásticos e 

armazenados durante 1 a 5 dias em câmara fria (10 ºC). As avaliações foram determinadas no 

Laboratório de Pós-Colheita da Embrapa Semiárido, a partir de cinco amostras por tratamento, 

constituída de dez frutos, em um total de 150 frutos. Determinou-se peso dos frutos (g), em balança 

analítica; diâmetro e comprimento do fruto (mm), por paquímetro digital; volume do suco (mL), por 

proveta; sólidos solúveis totais (ºBrix), por meio de refratômetro digital portátil - com compensação 

automática de temperatura e faixa de medição 0,0 % a 53,0 % ºBrix; acidez titulável (AT) (%), 

determinada por titulometria com solução de NaOH 0,1 N, com o uso do titulador automático 

Metrohm Titrino Plus; e o RATIO (relação entre os teores de sólidos solúveis/acidez). Os dados 

foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey 

(p<0,05) utilizando o software Sisvar.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores médios das variáveis peso dos frutos, diâmetro, comprimento, volume do suco e 

pH nos porta-enxertos estudados não diferiram estatisticamente (Tabela 1), entretanto, as mesmas 

variáveis apresentaram valores superiores aos encontrados por Passos e Soares Filho (2006). Para as 

variáveis sólidos solúveis totais (SS), acidez titulável (AT) e RATIO (SS/AT) houve efeito 

significativo entre os tratamentos. Para SS (Tabela 1), o porta-enxerto SKT foi o que apresentou 

maior valor (10,0). Em relação ao teor de sólidos solúveis no porta-enxerto SKT, o valor está dentro 

das normas de qualidade de maturação (CEAGESP, 2011), já para os porta-enxertos ‘Indio’ e 

‘Riverside’ os valores de sólidos solúveis foram menores, mas podem estar relacionados com o 

período de colheita, indicando que os frutos ainda não haviam completado a maturação. A acidez 
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titulável apresentou o menor valor para o porta-enxerto Riverside (0,50) [Tabela 1]. Segundo 

Bastos et al. (2014), a acidez está dentro do esperado, entre 0,5% a 1%. O porta-enxerto Riverside 

foi o que apresentou a maior relação entre SS/AT (Tabela 1). A relação SS/AT para todas as 

variedades foi superior a 15, bem acima do considerado bom para o consumo (9,5) e para o 

processamento (14) (BASTOS et al.,2014; CEAGESP, 2011). 

Tabela 1. Peso, diâmetro e comprimento do fruto, volume do suco, pH, sólidos solúveis totais (SS), 

acidez titulável (AT) e relação SS/AT (RATIO) dos frutos da laranjeira ‘Sincorá’ cultivada sobre 

diferentes porta-enxertos. Juazeiro-BA. 2018. 

Porta 
enxertos 

Peso do 
fruto 

(Unid.) 
(kg) 

Diâmetro 
do fruto 

(mm) 

Comprimento 
do fruto 

(mm) 

Volume 
do suco 

(ml) 
pH SS AT RATIO 

Indio 0,321a 80,648a 93,243a 129,4a 3,804a 9,1b 0,61a 15,08b 
Riverside 0,326a 80,571a 93,812a 127,3a 3,926a 9,5ab 0,50b 19,00a 
SKT 0,340a 81,395a 92,858a 135,2a 3,920a 10,0a 0,56ab 18,22ab 

*Médias seguidas da mesma letra, minúscula na coluna, não diferem estatisticamente entre si a 5% de probabilidade.

CONCLUSÕES 

A laranjeira ‘Sincorá’ pode ser enxertada sobre os porta-enxertos ‘Indio’, ‘Riverside’ ou 

Tangerineira ‘Sunki’ seleção Tropical, uma vez que essas combinações produziram frutos com boa 

qualidade nas condições de Juazeiro-BA, portanto, com potencial para a região. 
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CARACTERÍSTICAS FISIOLÓGICAS E NUTRICIONAIS DE PLANTAS DE MIRTILO 

‘BILOXI’, EM FUNÇÃO DE ADUBAÇÃO NITROGENADA 

FIRMINO NUNES DE LIMA1; ALINE RODRIGUES PEREIRA1; MÁRCIO DE CARVALHO 

PIRES1; ELIAS DIVINO SABA1; OSVALDO KIYOSHI YAMANISHI 1

INTRODUÇÃO 

Nativo de várias regiões da Europa e dos Estados Unidos o mirtileiro (Vaccinium spp), 

ganhou um notável interesse em todo o mundo devido às suas excelentes propriedades sensoriais e 

a presença de componentes nutracêuticos (SCALZO et al., 2013). No Brasil o cultivo de mirtilo 

encontram-se geograficamente limitadas à região Sul e a algumas regiões de grande altitude nos 

estados de São Paulo e Minas Gerais (MEDINA et al., 2018). 

A nutrição mineral das plantas é um dos fatores que mais dificulta a expansão dessa cultura 

no Brasil, pois, atualmente as adubações são realizada com base em resultados de pesquisas de 

outras regiões produtoras tradicionais. Segundo Becker et al. (2009), a recomendação de adubação 

no mirtilo deve levar em conta as necessidades da cultura, a taxa de crescimento e as condições 

ambientais da região. 

Dentre os nutrientes utilizados pelas plantas de mirtilo, o nitrogênio (N) é o nutriente mais 

importante para manter o crescimento vegetativo (PESCIE et al., 2018) esse nutriente participar dos 

processos inerentes à fotossíntese e da produção de proteína nas plantas (MENEGAZZO et al., 

2011). Ensaios de adubação têm sido conduzidos para determinar a dose ótima de nitrogênio em 

mirtilo (Bryla et al., 2015; Banãdos et al., 2012). No entanto na literatura, há escassez de 

informação sobre os efeitos do N no comportamento de plantas de mirtilo em condições tropicais. 

Perante o exposto, objetivou-se avaliar atributos nutricionais e fisiológicos, de plantas de 

mirtilo ‘Biloxi’, em função de fertirrigação nitrogenada na região de Brasília-DF. 

¹ UnB – Universidade de Brasília. Campus Darcy Ribeiro, CEP: 70.910-900, Brasília – DF, minonunes@hotmail.com; 

alinezootecnista@gmail.com; marciocarvalhopires@gmail.com; elias.quinosan@gmail.com;  

okyamanishi@gmail.com; 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no período de maio de 2017 a junho de 2018, no Setor de 

Fruticultura da Estação Experimental de Biologia (latitude 16° 35 '30 "S, longitude 48º 42' 30" W) 

da Universidade de Brasília - UnB a uma altitude de 1010 m acima do nível do mar. O clima da 

região, segundo a classificação de Köppen, é do tipo Cwa com inverno seco e verão chuvoso.  

As mudas de mirtilo utilizadas no experimento foram obtidas por cultura de tecido (in vitro), 

de explantes de plantas adultas de mirtilo ‘Biloxi’. Logo após o processo de rustificação com 6 

meses de idade foram transplantadas para o campo em bolsas plásticas com capacidade de 60 litros. 

O substrato utilizado para o cultivo do mirtilo foi casca de arroz.   

Adotou-se delineamento em blocos casualizados (DBC), com os tratamentos: 10; 20; 30 e 40 

g de N planta-1, com quatro repetições e cinco plantas por parcela experimental. As fontes de

nitrogênio/ tratamentos utilizados foram sulfato de amônio (21% de N) e ureia (44% de N).  

Foi avaliado as seguintes variaiveis: i) índice relativo de clorofila nas folhas (SPAD): 

determinado mediante três leituras por folha (base, parte intermediária e ápice) totalmente 

expandidas, com medidor portátil de clorofila modelo SPAD – 502 “Soil Plant Analyser 

Development” (Minolta Company, Japan) e ii) Nitrogênio foliar (N): para isso foram coletadas 

folhas do terço médio das plantas totalmente expandidas e maduras. As amostras foram analisadas 

pelo método de combustão sólida de Dumas. O N quantificado foi expresso em (g kg-1).

Os dados foram submetidos à análise de variância, pelo teste “F”, para diagnóstico de efeito 

significativo entre as diferentes doses de nitrogênio, e aquelas variáveis que apresentaram efeito 

significativo foram submetidas à análise quantitativa de regressão polinomial, no software 

Sigmaplot (SPSS, 2000).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os teores foliares de nitrogênio foram afetados pelas doses de nitrogênio aplicadas, havendo 

um ajuste polinomial quadrático dos dados, sendo observado maior valor de N foliar com a 

aplicação de 30 g de N planta-1(Figura 5B). Ajuste semelhante ao observado por Bryla (2015) em

estudo com fertirrigação nitrogenada no mirtilo 'Bluecrop'. No entanto as médias encontradas no 

presente trabalho variaram na amplitude de 24,02 a 25,21 g kg-1, resultados superiores à faixa de 17,6 

a 20,10 g kg-1 descrito por Hart et al., (2006) como o teor de N adequado  no tecido foliar de plantas 

de mirtilo.   
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Figura 1. Nitrogênio foliar (A) e Índice relativo de clorofila (B) do mirtileiro ‘Biloxi’ em função de 
diferentes doses de adubação nitrogenada via fertirrigação. Brasília-DF, 2018. 

O Índice relativo de clorofila em folhas de mirtileiro 'Biloxi' foi significativamente 

influenciado pelas doses de nitrogênio, variando de 53,75 a 68,60 unidades de SPAD, verificando-

se um aumento progressivo dos índices de clorofila em função das doses de nitrogênio aplicada 

(Figura 5B). Resultados que aquiescem com os de Moura (2013) em estudo com adubação 

nitrogenada em mirtileiro cv. Powderblue, que assim como no presente estudo encontrou maiores 

índices relativo de clorofila na dose de 40 g de N planta-1.  Leitzke et al., (2015) observaram

máximo  índice de clorofila em mirtileiros cultivar Misty com o fornecimento de 12,1 g de N 

planta-1.

Carvalho et al. (2003), verificaram que o teor de N nas folhas e o teor de clorofila 

apresentam relação com a dose do elemento aplicada ao solo, evidenciando a possibilidade de 

utilizar o medidor de clorofila para indicar quais as doses do nutriente a serem aplicadas à cultura, a 

fim de manter teores adequados nas folhas de acordo com o teor de clorofila. 

CONCLUSÕES 

A adubação nitrogenada aumentou o índice de clorofila em folhas de mirtilo, ‘Biloxi’. 

Nas condições do presente trabalho, os maiores teores de N foliar foram obtidos com a 

aplicação de 30 g de N planta-1. 
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CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS DE MAÇÃS ‘FUJI SUPREMA’ SOBRE PORTA-

ENXERTOS DA SÉRIE CG 

CRISTHIAN LEONARDO FENILI1; AUGUSTO SCHUTZ FERREIRA1; AIKE ANNELIESE 

KRETZSCHMAR1; LEO RUFATO1; PRICILA SANTOS DA SILVA1 

INTRODUÇÃO 

As características morfológicas da maçã (Malus domestica), como comprimento calicinar, 

distância entre lóbulos, número de sementes e relação comprimento/diâmetro, possuem importância 

do ponto de vista fitopatológico, pois alterações no formato dos frutos podem predispor à maior 

incidência de podridão carpelar (KRETZSCHMAR et al., 2007) e distúrbios fisiológicos como 

bitter pit (AMARANTE et al., 2013). Segundo Mathias et al. (2008), o porta-enxerto utilizado na 

cultura da macieira pode influenciar nas características conferidas aos frutos, em relação a diâmetro, 

comprimento médio do fruto, número de sementes, entre outras. 

Os novos porta-enxertos da série Geneva® (CG), estão começando a ser plantados em várias 

regiões do mundo, oferecendo vantagens como alta eficiência em produtividade e tolerância à 

algumas doenças, em relação aos tradicionais porta-enxertos da cultura da macieira, como 

Marubakaido e M-9 (ROBINSON, 2011). 

Entretanto, poucos são os estudos comparando o efeito de diferentes porta-enxertos da série 

CG sobre as características morfológicas, incidência de podridão carpelar e distúrbios fisiológicos 

de frutos em diferentes locais de cultivo. O objetivo deste trabalho foi avaliar características 

morfológicas e incidência de podridão carpelar e bitter pit em maçãs ‘Fuji Suprema’ sobre 

diferentes porta-enxertos da série CG cultivados no sul do Brasil. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em dois locais (Painel-SC e Caxias do Sul-RS) , utilizando a cv. 

Fuji Suprema sobre os porta-enxertos G.202, G.210, G.213 e G.814, durante a safra 2018/2019. O 

delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso com 4 repetições e em esquema fatorial 

(4x2) composto por quatro porta-enxertos e dois locais. A unidade experimental foi constituída por 

uma amostra de 20 maçãs em cada repetição. Os pomares, em ambos locais, foram plantados no ano 

de 2017, com espaçamento de 1,0 x 3,5 m. O pomar de Painel está localizado a uma altitude de 

1.200 m com as coordenadas geográficas 28°01’ de latitude sul e 50°08’ de longitude oeste. O 

clima é do tipo mesotérmico úmido com verões amenos, Cfb na classificação de Köppen. O pomar 

de Caixas do Sul está localizado a uma altitude de 845 m com as coordenadas geográficas de 

1. UDESC-CAV Lages, SC. Emails: cristhianfenili@hotmail.com; augustoschutz@hotmail.com;
aike.kretzschmar@udesc.br; leo.rufato@udesc.br; pricilassilva@hotmail.com. 1167



29°23’ de latitude sul e 50°88’ de longitude oeste. O clima é subtropical úmido, com verões quentes 

e invernos frios e chuvosos, sendo considerado do tipo Cfa, segundo Köppen. 

Os frutos foram colhidos na maturação comercial e levados para avaliação no Laboratório de 

Fruticultura do CAV/UDESC. Foram avaliados comprimento calicinar, distância entre lóbulos, 

número de sementes, relação C/D (comprimento/diâmetro) e incidência de podridão carpelar, de 

acordo com metodologia descrita por Kretzschmar (2004). A incidência de bitter pit foi mensurada 

apenas visualmente. O comprimento calicinar, distância entre lóbulos e relação C/D foram 

mensurados com auxilio de um paquímetro digital. Não foi realizada a identificação dos agentes 

etiológicos causadores das podridões carpelares. Para avaliação da incidência foi utilizada a escala 

desenvolvida por Kretzschmar (2004), com adaptações, tendo sido atribuídas as seguintes notas: 1 = 

carpelo sadio, 2 = infecção pelo fungo restrita às sementes, 3= infecção avançada com crescimento 

do micélio dentro dos carpelos, 4= podridão inicial da polpa  e 5 = podridão de polpa exteriorizada. 

Os dados foram submetidos à ANOVA e quando a interação entre os fatores foi significativa 

(p ≤ 0,05), as variáveis foram submetidas ao desdobramento dos efeitos. Para o fator “porta-

enxerto”, foi realizado teste de comparação de médias Scott-Knott. Dados em porcentagem foram 

transformados pela fórmula arco seno [(x+1)/100]1/2 antes de serem submetidos à ANOVA. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para as variáveis comprimento calicinar, distância entre lóbulos e número de sementes, não 

houve interação entre os fatores. Na avaliação dos fatores isolados, o pomar de Painel apresentou 

maior comprimento calicinar, distância entre lóbulos e número de sementes nas maçãs em relação 

aos frutos do pomar de Caxias do Sul, sendo que para estas variáveis, os frutos dos porta-enxertos 

da série CG não apresentaram diferenças (Tabela 1).  

Segundo Dennis (2003), o crescimento da região carpelar de maçãs é condicionado ao 

acúmulo de temperaturas acima de 5°C durante até três semanas após a floração, sendo que, quanto 

menor for este acúmulo, maior será o crescimento do carpelo. Painel está localizado numa região de 

maior altitude em relação à Caxias do Sul e consequentemente, o acúmulo de temperaturas mais 

elevadas durante o período de crescimento do carpelo é menor. Dessa maneira, o maior 

comprimento calicinar das maçãs de Painel podem ser atribuídos ao clima mais frio desta região em 

comparação ao pomar localizado na região de Caxias do Sul. Segundo Gabardo et al. (2019), o 

número de sementes também exerce influência no tamanho dos carpelos e dos frutos, sendo que 

quanto maior o número de sementes, maior seu tamanho. Os frutos oriundos do pomar de Painel 

apresentavam maior número de sementes em relação aos frutos de Caxias do Sul e esta condição 

pode ter influenciado na maior distância entre os lóbulos, que ocorreram nestes frutos. 

Houve interação entre porta-enxertos e local de implantação dos pomares apenas na 

incidência de podridão carpelar (Tabela 1), sendo que os porta enxertos G.202 e G.210  
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apresentaram maior incidência nos frutos do pomar de Caxias do Sul. Todavia, no pomar de Painel, 

os porta-enxertos não apresentaram diferenças em relação a incidência de podridão carpelar nas 

maçãs. Para Kretzschmar et al. (2007), condições varietais, climáticas ou fisiológicas podem afetar 

a incidência de podridão carpelar.  

Tabela 1. Comprimento calicinar, distância de lóbulos, número de sementes, relação 
comprimento/diâmetro e incidência de podridão carpelar e bitter pit de maçãs ‘Fuji Suprema’ de 
diferentes locais e sobre quatro porta-enxertos da série CG, avaliados 10 dias após a colheita. 

Comprimento do tubo calicinar (mm) 
Local G.202 G.210 G.213 G.814 Média 
Painel 10,96 11,82 11,65 12,72 11,79 a 
Caxias do Sul 10,38 9,65 8,24 9,32 9,40 b 
Média 10,67 A 10,73 A 9,94 A 11,02 A 10,59 
CV (%) 25,8 

Distância de lóbulos (mm) 
Painel 31,49 31,87 30,39 31,80 31,39 a 
Caxias do Sul 23,96 24,15 28,90 25,62 25,66 b 
Média 27,73 A 28,01 A 29,65 A 28,71 A 28,52 
CV (%) 10,7 

Número de sementes 
Painel 6,57 6,84 6,28 6,41 6,53 a 
Caxias do Sul 4,63 4,88 5,46 5,56 5,13 b 
Média 5,60 A 5,86 A 5,87 A 5,98 A 5,83 
CV (%) 15,6 

Incidência de podridão carpelar (%) 
Painel 2,57 aA 10,13 aA 13,75 aA 7,50 aA 8,49 
Caxias do Sul 12,50 aA 6,02 aA 0,00 bB 2,27 aB 5,20 
Média 7,53 8,08 6,88 4,89 6,84 
CV (%) 80,1 

Incidência de bitter pit (%) 
Painel 3,95 24,41 14,17 2,50 11,26 b 
Caxias do Sul 0,00 41,45 50,00 11,49 25,74 a 
Média 1,97 B 32,93 A 32,08 A 6,99 B 18,50 
CV (%) 55,8 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste 
de Scott-Knott a 5% de significância. 

O porta-enxerto G.213 localizado no pomar de Painel apresentou maior incidência de 

podridão carpelar em relação a este mesmo porta-enxerto localizado no pomar de Caxias do Sul 

(Tabela 1). Esta ocorrência pode ter sido ocasionada pela maior distância entre lóbulos dos frutos. 

Kretzschmar et al. (2007) observaram que a podridão carpelar é mais frequente em frutos com 

maior distância entre lóbulos. Em contrapartida, considerando o clima de cada região, seria 

esperado que os frutos tivessem formato mais alongado na região de Painel, e consequentemente 

menor incidência de podridão carpelar, o que não ocorreu com frutos deste porta-enxerto, nesta 

safra. Deve-se salientar que o número de frutos avaliados nesta safra foi pequeno, devido à baixa 
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disponibilidade de material, sendo que o trabalho será repetido, com uma amostra maior, e 

prevendo comparação com porta-enxertos tradicionalmente utilizados na região. 

A incidência de bitter pit nas maçãs ‘Fuji Suprema’ não apresentou interação entre os fatores 

porta-enxerto e locais de implantação dos pomares, no entanto, ambos os fatores foram 

significativos de forma isolada (Tabela 1). O pomar de Caxias do Sul apresentou maior incidência 

do distúrbio em relação ao pomar de Painel. Os porta-enxertos G.210 e G.213 apresentaram maior 

incidência em relação aos demais porta-enxertos. Este distúrbio fisiológico ocorre principalmente 

quando o fruto apresenta deficiências de Ca (AMARANTE et al., 2013). As maçãs oriundas do 

pomar de Caxias do Sul apresentavam menor número de sementes e isso pode ter alguma relação 

com a maior incidência de bitter pit uma vez que o número reduzido de sementes no fruto pode 

comprometer o estado nutricional na polpa e na casca, especialmente o aporte de Ca2+ 

(AMARANTE et al., 2013). A relação C/D dos frutos não apresentou diferenças entre os porta-

enxertos da série CG nem entre os locais dos pomares. 

CONCLUSÕES 

As características morfológicas de maçãs ‘Fuji Suprema’ produzidas sobre os porta-enxertos 

G.202, G.210, G.213 e G.814 não mostraram diferenças.

Os diferentes locais de cultivo de macieiras ‘Fuji Suprema’ sobre porta-enxertos da série CG 

podem influênciar no número de sementes e no comprimento do tubo calicinar dos frutos. 

O local de cultivo pode influênciar a incidência de podridão carpelar e do distúrbio fisiológico 

bitter pit. 
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CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS DOS CACHOS DE ‘BRS VIOLETA’ EM DIFERENTES 

PORTA-ENXERTOS 

DAIARA FORLIN1; ALESSANDRA MARIA DETONI2; EVANDRO CARLOS GARLET2; 

JAKELYNYE DE MIRANDA31 

INTRODUÇÃO 

A uva, cultivada e consumida desde os tempos remotos, tem ganhado destaque na indústria 

nos últimos anos devido a demanda por seus derivados que possuem alto valor nutricional e 

excelente sabor (RITSCHEL et al., 2018). Dentre as cultivares disponíveis para processamento, 

Camargo et al. (2005) descrevem a ‘BRS Violeta’, proveniente do cruzamento entre ‘BRS Rúbea’ e 

‘IAC 1398-21’, como um material altamente produtivo, destacando-se pela qualidade dose frutos, 

os quais possuem características desejáveis para o setor vitivinícola, devido à intensa coloração e 

açúcar do mosto, além do sabor aframboezado.  

Contudo, sabe-se que o êxito de um vinhedo não se condiciona apenas a escolha correta da 

cultivar copa, mas também do porta-enxerto adequado, que além de ser necessário para conferir 

tolerância a doenças e pragas, possibilitar adaptação da videira a diferentes solos e climas, também 

pode influenciar aspectos físico-químicos dos frutos que serão destinados a indústria (MIELLE; 

RIZZON, 2017; MOTA et al., 2009). 

Nesse sentido, o objetivo desse trabalho foi avaliar a influência da interação da cv. BRS 

Violeta com os porta-enxertos ‘420-A’, ‘Kober 5BB’, ‘Paulsen 1103’ e ‘IAC 766-Campinas’ nas 

características químicasdos cachos produzidos nas condições de Santa Tereza do Oeste, Paraná. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR) em Santa Tereza 

do Oeste-PR (longitude W 53º 29’37’’; latitude S 24º 50’42’’). O clima da região é classificado 

segundo Köeppen como Cfa (subtropical úmido) (NITSCHE et al., 2019) e o solo como Latossolo 

Vermelho distroférrico (LVdf), de textura argilosa (EMBRAPA, 2006). 

1 Centro Universitário FAG. Bolsista de Iniciação Científica ProICI/PIBIC/CNPq. Email: daiara.forlin@gmail.com 
2 Instituto Agronômico do Paraná – IAPAR. Email: aledetoni@iapar.br; ecgarlet@iapar.br  
3 Engenheira Agrônoma. Email: jakelynye@yahoo.com.br  
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Utilizaram-seplantas da cv. BRS Violeta, com seis anos de idade, sobre os porta-enxertos 

‘420-A’, do cruzamento de Vitis  berlandieri  X  Vitis  riparia; ‘Paulsen 1103’, de Vitis  berlandieri  

X Vitis  rupestris; ‘Kober 5BB’, de Vitis  berlandieri  X Vitis  riparia; e ‘IAC 766-Campinas’ de 

‘Ripária do Traviú’ X Vitis caribaea, conduzidas em Espaldeira Dupla Descendente (EDD). As 

uvas foram avaliadas, na safra 2018/19, quanto ao pH, o teor de sólidos solúveis (SS), acidez 

titulável (% ácido tartárico) e o índice de maturação (relação SS/AT). O delineamento foi de blocos 

ao acaso com quatro repetições, sendo cada parcela composta por duas plantas. Os resultados foram 

submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O uso de diferentes porta-enxertos não interefiu no pH do mosto (Tabela 1), observou-se 

pH médio de 3,5. Este resultado é ligeiramente inferior ao relatado por Camargo et al. (2005) que 

caracteriza esta cultivar com pH entre 3,7 e 3,8. No entanto, o valor obtido no presente estudo 

aproxima-se do pH considerado ideal para a elaboração de sucos, que é de 3,1 e 3,3 (RIZZON et al., 

2004). 

Tabela 1. Características químicas dos cachos dacultivar BRS Violeta enxertada sobre ‘420-A’, 
‘Paulsen 1103’, ‘Kober 5BB’ e ‘IAC 766’, na safra 2018/19. Santa Tereza do Oeste, 2019. 

PORTA-ENXERTOS pH SS 
(°BRIX) 

AT 
(% ácido tartárico) 

Relação 
SS/AT 

‘420-A’      3,4 a* 18,1 a 0,73 a 24,5 a 
‘PAULSEN 1103’ 3,5 a  17,6 b 0,78 ab 22,3 b 

‘KOBER 5BB’ 3,5 a    17,7 ab 0,80 ab 22,4 b 
‘IAC 766’ 3,5 a   17,4 b 0,83 b 20,7 b 
MÉDIA 3,5 17,7 0,78 22,5 
CV (%) 1,67 1,21 4,4 3,57 

*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5%
de significância.

Com relação ao teor de SS, verifica-se que os porta-enxertos exerceram influência 

significativa, sendo que o ‘420-A’ conferiu a maior média (18,1°Brix), seguido do ‘Kober 5BB’ 

com valor intermediário de 17,7°Brix. ‘Paulsen 1103’ e ‘IAC 766’, por outro lado, obtiveram as 

menores médias, 17,6 e 17,4°Brix, respectivamente, não diferindo entre si.  

Pozzan et al. (2012) e Sato et al. (2009) em experimentos com outras cultivares copa, 

avaliaram a influência dos porta-enxertos ‘420-A’ e ‘IAC 766’ nas características químicas das 

uvas, observando resultados opostos aos encontrados neste trabalho. Pozzan et al. (2012) relatam 

que os dois porta-enxertos, não diferiram quanto ao teor de SS na uva ‘Bordô’, e, Sato et al. (2009) 

constataram que ‘IAC 766’ foi superior para o teor de açúcar nas bagas da ‘Isabel’, quando 
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comparado ao ‘420-A’. Essas diferenças podem ser justificadas pelos outros fatores que estão 

envolvidos na composição dos frutos, como atributos inerentes a cultivar copa e sua interação com 

o porta-enxerto, e também às condições de cultivo.

O conhecimento do alto vigor da cultivar BRS Violeta e do potencial baixo a médio do 

porta-enxerto ‘420-A’, também pode ter ocasionado um balanço de vigor que propiciou a maior 

concentração de SS nas frutas. Contudo, deve-se ressaltar que todos os tratamentos obtiveram 

resultados satisfatórios, visto que para o processamento, a legislação brasileira exige teores de SS 

superiores a 14°Brix (MAPA, 2018). 

Nota-se que os porta-enxertos também influênciaram a AT (Tabela 1), sendo que o ‘420-

A’ destacou-se com a menor porcentagem de ácido tartárico, 0,73%, seguido de ‘Paulsen 1103’ e 

‘Kober 5BB’ com teores intermediários de 0,78% e 0,80%, respectivamente. As uvas mais ácidas 

foram obtidas pela combinação da copa com o porta-enxerto ‘IAC-766’, apresentando 0,83% de AT 

no mosto. A presença de ácidos orgânicos na uva é de extrema importância pois evita que o gosto 

de seus derivados seja insípido, e também está relacionada com a conservação destes (BACCAN et 

al., 2004). No entanto, segundo Guerra (2003), preza-se que os teores de acidez estejam entre 0,5 e 

0,9 g de ácido tartárico.100mL-1, intervalo satisfatoriamente alcançado pelos quatro porta-enxertos 

em estudo.  

O porta-enxerto ‘420-A’, por ter proporcionado maior teor de SS e menor AT às bagas, 

apresentou o maior índice de maturação (relação SS/AT) (24,5), diferindo estatisticamente dos 

demais (Tabela 1). Entretanto, a relação SS/AT obtida para as demais combinações copa-porta-

enxerto atende ao exigido pela legislação (MAPA, 2018).  

CONCLUSÃO 

O porta-enxerto ‘420-A’ apresenta resultados superiores aos demais para todos os aspectos 

químicos avaliados, conferindo a ‘BRS Violeta’ 18,1°Brix e 0,73% de ácido tartárico no mosto das 

uvas, e índice de maturação de 24,5. Se mostrando, assim, ser a melhor combinação para esta 

cultivar copa na safra 2018/19, nas condições de Santa Tereza do Oeste, Paraná. 
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CARACTERIZAÇÃO AGRONÔMICA DE FRUTOS DE CITRANDARINS (Citrus sunki x 

Poncirus trifoliata cv. Rubidoux) 

MARCELO ARAKAKI1; MARIÂNGELA CRISTOFANI-YALY2;

EVANDRO HENRIQUE SCHINOR3

INTRODUÇÃO 

O Brasil é líder na produção mundial de laranjas e, em 2017, produziu cerca de 17,5 

milhões de toneladas em uma área colhida de 632 mil hectares (FAO, 2019), sendo que a produção 

do Estado de São Paulo corresponde a 76,5% da produção nacional (IBGE, 2019). Apesar da grande 

importância econômica para o Brasil, a produção de porta-enxertos fica restrita a um número 

pequeno de variedades, o que vem tornando o cultivo de citros vulnerável ao aparecimento de novos 

problemas fitossanitários, não dando garantias de sua continuidade, devido ao aumento dos custos 

de produção, erradicação de árvores e perda de área para outras culturas (GUERRA et al., 2012; 

RODRIGUES et al., 2015; FUNDECITRUS, 2017).  

Os porta-enxertos são a base da citricultura e podem afetar diversas características da 

variedade copa, destacando-se principalmente, o vigor e tamanho das plantas, a produção e o 

tamanho dos frutos, a acidez, o teor de sólidos solúveis totais e a porcentagem de suco e a tolerância 

a doenças, pragas e à seca (SCHÄFER et al., 2001; POMPEU JR., 2005; SCHINOR et al., 2013).  

Neste contexto, os citrandarins, híbridos provenientes do cruzamento entre tangerinas e 

Poncirus trifoliata, nos quais se pretende reunir as vantagens apresentadas pelas tangerinas, como a 

tolerância ao declínio, ao viroide da exocorte, à morte súbita dos citros (MSC) e a solos calcários, às 

dos trifoliatas, como a imunidade ao vírus da tristeza, a resistência ao nematóide dos citros, à 

gomose de Phytophthora spp. e à MSC, além da indução da formação de plantas menores, 

compactas e produtivas (BLUMER e POMPEU JR., 2005; SCHINOR et al., 2013). 

Os programas de melhoramento genético de citros vêm ganhando destaque, principalmente 

pela obtenção e seleção de porta-enxertos híbridos com alta tolerância a estresses abióticos e 

bióticos, indução de precocidade na produção e redução do tamanho da copa (RODRIGUES et al., 

2015), entretanto, é necessário o desenvolvimento e estudo de novas variedades para aumentar a 
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diversidade de porta-enxertos e proporcionar maior durabilidade aos pomares de citros. O objetivo 

do presente trabalho foi realizar a caracterização agronômica de citrandarins (Citrus sunki x P. 

trifoliata cv. Rubidoux) em comparação ao citrumelo Swingle e limão Cravo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

No mês de junho de 2016, foram coletados frutos maduros de sete variedades de 

citrandarins [C. sunki (Hayata) hort. ex Tanaka x P. trifoliata cv. Rubidoux (L.) Raf. - TS x PT], 

obtidos por cruzamentos controlados, sendo eles, TSxPT 123, TSxPT 222, TSxPT 239, TSxPT 245, 

TSxPT 254, TSxPT 281 e TSxPT 282, e também, do limão Cravo (C. limonia Osbeck) e do 

citrumelo Swingle [C. paradisi Macfad. cv. Duncan x P. trifoliata (L.) Raf.]. O pomar experimental 

estava instalado no Centro de Citricultura Sylvio Moreira/IAC, em Cordeirópolis, SP (coordenadas 

de 22°32’ S e 47°27’ O, altitude de 639 m). Vinte frutos, obtidos a partir de polinização livre, foram 

coletados em cada uma das três repetições dispostas em blocos casualizados no campo.  

A altura e o diâmetro dos frutos foram determinados utilizando-se uma régua graduada em 

centímetros e a massa obtida em balança analítica. Em seguida, os frutos foram cortados 

superficialmente na região equatorial e, por torção manual, abertos para extração das sementes. 

Com auxílio de uma espátula as sementes foram extraídas e contabilizadas, sendo separadas em 

viáveis (sementes cheias e não deformadas) e inviáveis (sementes abortadas e deformadas), sendo a 

somatória considerada o número total de sementes por fruto. Calculou-se a porcentagem de 

sementes viáveis por fruto. As sementes viáveis foram lavadas em água corrente para retirada da 

mucilagem e secas em temperatura ambiente, à sombra, por 48 horas. Após a secagem, foi realizada 

a contagem do número de embriões com cotilédones visíveis em 20 sementes por repetição.  

Os dados obtidos foram analisados com auxílio do programa SASM-Agri, sendo as médias 

submetidas à análise de variância (ANOVA) e agrupadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de 

probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para as variáveis biométricas dos frutos (massa, altura e diâmetro), a variedade que 

apresentou os maiores valores médios foi o citrumelo Swingle, diferindo do limão Cravo (valores 

intermediários) e também dos sete citrandarins avaliados (menores valores) (Tabela 1). Entre os 

citrandarins, o TSxPT 123 foi o que apresentou os menores valores de massa, altura e diâmetro de 

fruto (Tabela 1), valores estes inferiores também aos obtidos por Schinor et al. (2015), avaliando 

parte da mesma população de citrandarins onde encontraram valores entre 34,6 e 78,0 g para massa, 

3,7 a 5,0 cm para altura e 4,1 a 5,6 cm de diâmetro de fruto, porém semelhantes aos demais  
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citrandarins avaliados no presente trabalho. Os valores de massa, altura e diâmetro obtidos para os 

frutos de citrumelo Swingle foram semelhantes aos encontrados por Rodrigues et al. (2015) que 

obtiveram valores de 129,3 g de massa, 66,9 mm de altura e 62,4 mm de diâmetro. Para o limão 

Cravo, os mesmos autores obtiveram valores de 65,6 g, 49,0 mm e 48,2 mm para massa, altura e 

diâmetro, respectivamente, entretanto, foram inferiores aos obtidos no presente trabalho (Tabela 1). 

O citrumelo Swingle foi o que apresentou maior número total de sementes (Tabela 1). 

Porém, essa característica no citrumelo Swingle vem ligada a alta taxa de sementes inviáveis, que 

no presente experimento foi de 49,8%. Guerra et al. (2012) observaram o mesmo comportamento 

para o citrumelo Swingle, onde, apesar de ter apresentado um alto número de sementes por fruto 

(38,8), a taxa de sementes inviáveis foi de 59,8%. Para o número de sementes por fruto, os 

citrandarins não diferiram do limão Cravo, entretanto, os citrandarins TSxPT 123 e TSxPT 239 

apresentaram menores valores de sementes viáveis por fruto que o limão Cravo e demais 

citrandarins. Dos sete citrandarins, cinco deles se mostraram com um bom potencial de produção de 

sementes viáveis, assim como o tradicional limão Cravo (Tabela 1). Os citrandarins TSxPT 222, 

TSxPT 245, TSxPT 254, TSxPT 281 e TSxPT 282 mostraram viabilidade de sementes semelhantes 

aos dos citrandarins Indio (85%) e Riverside (91,5%), analisados por Rodrigues et al. (2015). O 

TSxPT 245 apresentou o maior número de embriões por semente (3,0) diferindo dos citrandarins 

TSxPT 222 e TSxPT 123 (valores intermediários) e dos demais citrandarins, do limão Cravo e do 

citrumelo Swingle que apresentaram valores inferiores (Tabela 1), com isso, maiores seriam as 

chances de germinação de plântulas de origem nucelar, semelhantes à planta-mãe, na propagação 

desses citrandarins como porta-enxertos para citros. 

Tabela 1. Massa, altura e diâmetro de frutos, número total de sementes (NTS) e porcentagem de 
sementes viáveis (PSV) por fruto e número de embriões por semente (NES) de nove porta-enxertos 
de citros. Cordeirópolis, SP, 2016. 

Porta-enxertos Massa 
(g) 

Altura 
(mm) 

Diâmetro 
(mm) NTS PSV NES 

Citrandarin TSxPT 123 20,0 d 30,2 d 34,4 d 17,5 b 72,8 b 2,5 b 
Citrandarin TSxPT 222 42,1 c 40,4 c 42,5 c 17,2 b 85,7 a 2,7 b 
Citrandarin TSxPT 239 42,5 c 40,8 c 43,2 c 21,0 b 74,0 b 2,0 c 
Citrandarin TSxPT 245 35,8 c 37,9 c 41,8 c 17,9 b 84,9 a 3,0 a 
Citrandarin TSxPT 254 41,4 c 39,8 c 42,8 c 16,7 b 87,7 a 2,1 c 
Citrandarin TSxPT 281 50,3 c 44,7 c 45,8 c 13,7 b 84,5 a 2,1 c 
Citrandarin TSxPT 282 38,0 c 39,2 c 41,6 c 15,7 b 86,5 a 2,2 c 
Citrumelo Swingle 152,4 a 71,8 a 67,3 a 32,3 a 50,2 c 2,0 c 
Limão Cravo 93,2 b 54,8 b 56,9 b 13,9 b 86,1 a 2,0 c 
CV (%) 8,73 6,48 5,88 15,99 8,29 6,70 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 
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CONCLUSÃO 

Os citrandarins apresentaram características biométricas de frutos inferiores aos porta-

enxertos limão Cravo e citrumelo Swingle, entretanto, a porcentagem de sementes viáveis foi 

semelhante à do limão Cravo e superiores a do citrumelo Swingle e o número de embriões por 

semente foi maior nos citrandarins TSxPT 245, TSxPT 222 e TSxPT 123. 
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CARACTERIZAÇÃO DA PARTE AÉREA DE MANGUEIRA ‘PALMER’ EM DOIS 

ESPAÇAMENTOS DE PLANTIO 

FRANCIELE MIRANDA DE MOURA1; ELISSON ALVES SANTANA²; JOÃO VITOR 

CAVALCANTE DO NASCIMENTO1; JEFERSON ANTÔNIO CAVACINI1; ÍTALO HERBERT 

LUCENA CAVALCANTE1

INTRODUÇÃO 

O Brasil é o sexto maior exportador de manga no mundo e sétimo maior produtor da fruta 

(FAOSTAT, 2019) presente em quase todos os estados brasileiros, com destaque para as produções 

da Bahia e Pernambuco no Vale do São Francisco. 

Dentre as variedade de manga cultivadas no Vale do São Francisco, a ‘Palmer’ tem se destacado 

devido a boa aceitação no mercado interno, pela boa capacidade de conservação e expressividade no 

mercado internacional em relação a outras cultivares americanas (TEIXEIRA et al., 2011). 

O espaçamento de plantio da mangueira tem passado por alterações visando maiores 

produtividades através de maior número de plantas por unidade de área e, consequentemente, melhor 

aproveitamento de área (MENZEL & LAGADEC, 2017). Entretanto, poucos são os trabalhos na 

literatura que comparam diferentes espaçamentos de cultivo para a mangueira ‘Palmer’, 

especialmente em clima semiárido tropical. 

Nesse sentido, um experimento foi realizado com o objetivo de avaliar o efeito de diferentes 

espaçamentos na formação da copa de mangueira ‘Palmer’ no Submédio do Vale do São Francisco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As atividades relativas ao experimento foram desenvolvidas no pomar experimental do Setor 

de Fruticultura da Universidade Federal do Vale do São Francisco em Petrolina, localizado às 

coordenadas geográficas 09°21’ de latitude sul, 40°34’ de longitude oeste, altitude média de 390 m 

com precipitação pluvial média anual de 538 mm distribuídos entre os meses de novembro e abril. 

As plantas do pomar apresentaram em média dois anos à época das avaliações, foram 

enxertadas em ‘espada’ e plantadas em dois espaçamentos que construíram os tratamentos , irrigadas 

1. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: agromiranda@yahoo.com.br;
vitorcavalcantedn@gmail.com;cavacini.jeferson@gmail.com ;italo.cavalcante@univasf.edu.br

2. Universidade Federal Rural do Semiárido Nordestino. Email: elisson.uneb@hotmail.com
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pelo sistema localizado de microaspersão. As práticas culturais, incluindo adubações via fertirrigação 

foram semanais e seguiram as recomendações de Genú e Pinto (2002). 

O delineamento utilizado foi inteiramente ao acaso (DIC), com dois espaçamentos 5 x 4m e 5 

x 2m, com 20 repetições e duas plantas por parcela cada. Desta forma, as variáveis foram mensuradas 

após a terceira poda de formação, em estádio vegetativo (figura 1). Para as características, analisadas, 

foram utilizadas as médias de cada parcela. 

a)  b) 

Figura 1: Pomar de ‘Palmer’ em espaçamento 5 x 4m (A) e 5 x 2 (B). 

As variáveis analisadas à terceira poda de formação foram: Diâmetro de caule (DC) (cm) – 

determinado 10 cm abaixo, no ponto e a 10 cm acima da enxertia; Diâmetro de pernada (DE) (cm) 

no meio de todas as pernadas; Distância entre pernadas (cm) a partir da extremidade das pernadas; 

Quantidade de ‘braços’ (cm) contagem numérica; Diâmetro de copa (cm) a partir das extremidades 

no sentido da linha; Volume de copa (VC) (cm³) determinado segundo Rossi et al.(2004) pela fórmula 

[(D/3) x (E/3) x π) x (A)]/3, que segundo Alves ( 2015) π = 3,1416; D = Distância superior entre as 

três pernadas; E = espessura média das três pernadas, e A = altura da copa. 

Os dados foram submetidos à análise de variância para avaliação dos efeitos entre os 

espaçamentos e as variáveis analisadas, através do teste F e as médias comparadas pelo teste de Tukey 

a nível de 5% de probabilidade, para as análises estatísticas os dados foram ajustados em log, 

utilizando o software SAS 9.0. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância realizada não foi significativa para diâmetro do caule- DC, diâmetro de 

pernada- DE, distância entre as pernadas – DI, quantidade de ‘braços’- BR, altura de copa- AT e 

volume de copa – VC, sendo portanto significativa apenas para diâmetro de copa -DP nos diferentes 

espaçamentos (Tabela 1). 

Tabela 1. Análise de variância do diâmetro do caule- DC, diâmetro de pernada- DE, distância entre 

as pernadas –DI, Diâmetro de copa – DC, Altura de copa - AT, todos medidos em cm, quantidade de 

‘braços’- BR em número natural, e volume de copa- VC cm³, em função dos tratamentos onde; ns
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não significativo a 5 % de probabilidade (p<0,05); * significativo a 5 % de probabilidade (p<0,05) 

pelo teste de Tukey. 

Tratamento DC DE DI BR DP AT VC 

5 x 4 m 0,60ns 0,29ns 1,33ns 0,91ns 2,13* 1,94ns 2,62ns 

5 x 2 m 0,59ns 0,28ns 1,30ns 0,88ns 2,10* 1,93ns 2,59ns 

CV (%) 7,71 15,51 5,45 5,69 1,95 2,60 5,62 

Para o diâmetro de copa (DP) houve superioridade das plantas dispostas em espaçamento 5 x 

4m em relação às plantas cultivadas em espaçamento 5 x 2m, demonstrando que maiores 

espaçamentos entre plantas promovem formação de copas também maiores em diâmetro. Nesse 

sentido, GAIKWAD et al. (2017) inferem que as baixas ou médias densidades de plantio são menos 

eficientes no uso do solo, água, luz solar e nutrientes, de modo que altas densidades de até 400 plantas 

ha-1 são preferíveis (MEDINA-URRUTIA et al., 2010). 

A alta densidade de plantio exige árvores menores, e um pequeno tamanho da mangueira pode 

ser obtido usando-se reguladores de crescimento, porta-enxerto e poda (MENZEL e LE LAGADEC, 

2017).Adicionalmente, segundo Rebolledo-Martínez et al. (2019) observou-se após seis anos de 

transplante da mangueira, um crescimento linear do diâmetro do caule e diâmetro de copa e não linear 

da altura das árvores por efeito do porta-enxerto. 

CONCLUSÕES 

Para a mangueira ‘Palmer’, o maior espaçamento na linha de plantio (5 x 4m) promove maior 

diâmetro da copa, até a terceira poda de produção, mas sem efeito no diâmetro do caule, diâmetro de 

pernada, distância entre as pernadas, altura de copa, quantidade de ‘braços’ e volume de copa em 

relação ao espaçamento 5 x 2m. 

A continuidade do estudo é necessária para formulação conclusões durante toda a formação de 

copa e dos ciclos produtivos e recomendação de um espaçamento de plantio. 
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JOYCE BARROS DOS SANTOS1; IURI ANDRADE DE MELO2; MARIA DE FÁTIMA

CORDEIRO CAVALCANTI3; PATRÍCIA COELHO DE SOUZA LEÃO4; MAIRON MOURA

DA SILVA5

INTRODUÇÃO 

A identificação de microrregiões com condições climáticas distintas e com aptidão 

potencial para produção de uvas destinadas a elaboração de vinhos de elevada qualidade na Região 

Nordeste surge como alternativa para diversificação da agricultura. Além disso, o crescimento e a 

valorização do enoturismo no Brasil têm demonstrado que a vitivinicultura poderá ser uma opção 

de espécie frutífera com grande potencial a ser explorado, especialmente em alguns municípios 

serranos do Nordeste que apresentam vocação natural para o turismo associado ao clima ameno e 

invernos mais rigorosos. 

A qualidade enológica de uma cultivar está primeiramente relacionada com as condições 

edafoclimáticas das regiões produtoras, sendo que em regiões não tradicionais de cultivo, a 

introdução de cultivares e caracterização da produção constituem premissas básicas para a definição 

de sua aptidão vitivinícola. O presente trabalho teve como objetivo caracterizar a produção de dez 

cultivares viníferas no município de Brejão-PE.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado no Município de Brejão (08º53’30’’S e 36º30’00”W; altitude 

900 m; clima: Cs’a (Köppen) – mesotérmico com verão seco e quente continental; temperatura 

média anual 22,8ºC). O vinhedo estava com aproximadamente cinco anos de idade, conduzido em 

espaldeira, espaçamento 3 x 1 m e irrigado por microaspersão. O delineamento experimental 
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utilizado foi em blocos casualizados com cinco repetições e parcelas constituídas por oito plantas. 

Foram estudadas 10 cultivares de videiras para elaboração de vinhos finos: Sauvignon Blanc, 

Chardonnay, Viognier, Muscat Petit Grain, Cabernet Sauvignon, Pinot Noir, Petit Verdot, Merlot 

Noir, Malbec e Syrah. As plantas foram enxertadas sobre o porta-enxerto Paulsen 1103. A poda 

ocorreu em agosto de 2018 dando início ao ciclo produtivo estudado. 

A colheita ocorreu entre de dezembro/2018 e janeiro/2019. Desta foram retiradas 

amostras de 100 bagas de cinco cachos em triplicata para determinação do pH, sólidos solúveis e 

acidez total do mosto; volume e peso de cachos e bagas; e medidas dos cachos (AOAC, 1998; 

OIV, 1990). Os resultados da foram submetidos à análise de variância e critério de Scott – Knott a 

5% de probabilidade com auxílio do Programa SAEG-UFV. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A cultivar Malbec destacou-se por apresentar os diferentes componentes da produção com 

resultados entre as médias significativamente mais altas, contribuindo para a maior produção 

(Tabela 1). Comportamento semelhante foi observado na cultivar Muscat Petit Grain, porém a 

produção foi significativamente menor que a Malbec. Provavelmente, houve uma menor produção 

de cachos por planta, o que refletiu neste resultado. Para Petit Verdot, Pinot Noir e Merlot Noir 

verificou-se menor produção provavelmente por apresentar médias menores para a maioria dos 

componentes da produção (Tabela 1). Não houve diferença entre as cultivares no rendimento de 

mosto. A massa de cacho das cultivares Cabernet Sauvignon, Syrah, Petit Verdot e Sauvignon 

Blanc apresentaram médias próximas às obtidas no Vale do São Francisco (LIMA et al., 2003; 

LEÃO et al., 2012). 

O pH do mosto variou de 3,33 a 3,69, tendo as cultivares Muscat Petit Grain, Petit Verdot 

e Sauvignon Blanc apresentado as menores médias (Tabela 2). Não houve diferenças entre as 

cultivares quanto aos sólidos solúveis, estando as médias entre 17,85 e 19,80 ºBrix. A acidez 

titulável das cultivares Merlot Noir (0,75 %), Cabernet Sauvignon (0,84%), Pinot Noir (0,69 %), 

Malbec (0,78 %) e Sauvignon Blanc (0,80%) estava dentro faixa ideal de 0,65 – 085% para 

vinificação (CONDE et al., 2007). A ocorrência de chuvas no final da maturação dos cachos levou a 

antecipação da colheita para reduzir a perda de cachos devido à degrana, rompimento de bagas e 

ocorrência de doenças.  

CONCLUSÕES 

A cultivar Malbec apresentou maior produção seguida pela Syrah na safra 2018/2019. 
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Tabela 1. Médias das qualidades físicas dos cachos de cultivares de videiras (Vitis viníferas) 

estudadas no município de Brejão – PE no ciclo de produção 2018/2019. Brejão/PE 

Cultivar 
PD 

(kg/planta) 

VB 100 

(mL) 

PB 50 

(g) 

PCS 50 

(g) 

MC 

(g) 

CP 

 (cm) 

L 

 (cm) 

RD 

(L/kg) 

% 

Muscat Petit 

Grain 
1,06c 188,9a 110,0a 48,3a 162,1a 15,1a 6,5a 55,2a 

Merlot Noir 0,74d 131,0b 71,6b 33,9a 86,0c 8,7c 5,9a 51,7a 

Syrah 2,02b 148,7a 80,6b 42,0a 160,4a 15,8a 5,9a 44,4a 

Cabernet 

Sauvignon 
1,11c 123,0b 72,0b 36,5a 89,8c 12,4b 6,4a 50,4a 

Petit Verdot 0,14d 82,0b 54,9 b 20,5b 72,8c 8,3c 6,2a 61,1a 

Pinot Noir 0,35d 105,0b 55,2b 23,7b 35,0c 4,8d 2,6b 56,8a 

Malbec 3,98a 169,5a 93,2a 39,4a 177,1a 15,5a 7,8a 58,1a 

Viognier 1,21c 159,8a 93,5a 45,5a 120,0b 12,2b 5,7a 51,5a 

Sauvignon 

Blanc 
0,95c 139,4a 79,1b 38,6a 124,7b 11,1b 5,9a 50,6a 

C.V. 41,2 24,9 27,5 30,5 32,8 20,8 28,5 18,7 

Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente pelo critério de Scott – 

Knott a 5% de probabilidade.  Produtividade (PD); Volume de 100 bagas (VB 100); Peso de 50 

bagas (PB 50); Peso de casca e sementes de 50 bagas (PCS 50); Massa de cacho (MC); 

Comprimento (CP); Largura (L); Rendimento de mosto (RD). 

As cultivares Viognier, Sauvignon Blanc, Malbec, Pinot Noir, Cabernet Sauvignon, Merlot 

Noir e Muscat Petit Grain apresentaram melhores características de acidez titulável para vinificação 

na safra 2018/2019.  

Os estudos devem continuar para melhor caracterização das cultivares. 
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Tabela 2. Médias das qualidades químicas dos cachos das cultivares de videiras (Vitis vinífera) 

estudadas no município de Brejão-PE no ciclo de produção 2018/ 2019. Brejão/PE 

Cultivar pH SS (°Brix) Acidez % (AT) 

Muscat Petit Grain 3,44 b 18,24 a 0,9619 b 

Merlot Noir 3,61 a 17,86 a 0,7507 b 

Syrah 3,59 a 17,92 a 1,0784 b 

Cabernet 

Sauvignon 
3,55 a 18,22 a 0,8489 b 

Petit Verdot 3,33 b 19,25 a 1,6990 a 

Pinot Noir 3,69 a 18,25 a 0,6919 b 

Malbec 3,54 a 19,21 a 0,7867 b 

Viognier 3,62 a 19,80 a 0,8891 b 

Sauvignon Blanc 3,45 b 18,21 a 0,8032 b 

C.V. 2,57 6,18 33,76 

Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente pelo critério de Scott – 

Knott a 5% de probabilidade. 
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CARACTERIZAÇÃO DO ÓLEO ESSENCIAL DA CASCA DE MANDARINA VERDE 

EXTRAÍDO POR HIDRODESTILAÇÃO E RALAGEM 

MANUELA SULZBACH1, MATEUS PEREIRA GONZATTO2, MAGNÓLIA APARECIDA

SILVA DA SILVA1, GABRIEL FERNANDES PAULETTI3 & SERGIO FRANCISCO

SCHWARZ1 

INTRODUÇÃO 

Os óleos essenciais de citros são amplamente utilizados nas indústrias de alimentos, 

farmacêutica e cosmética como substâncias naturais incrementadoras de sensações organolépticas 

(sabor e aroma) (CORNÉLIO et al., 2004). Só na indústria de alimentos, os óleos essenciais de 

citros representam 40% do total de óleos essenciais empregados (FERRUA, 2001). Dentre as 

composições (blends), mais comercializados mundialmente para perfumaria estão os óleos de 

bergamoto (Citrus bergamia), limão, mandarina, tangerina e laranja (BIZZO, 2009). 

Podem ser utilizados distintos métodos para a extração dos óleos essenciais. Entretanto, 

dependendo do método empregado, a composição dos óleos pode variar consideravelmente 

(CASSEL et al., 2009). Dentre os métodos de extração de óleos essenciais de frutos cítricos, em 

escala industrial, há predomínio do uso da prensagem a frio (pressão hidráulica), sendo extraído 

tanto o suco quanto o óleo essencial. No Rio Grande do Sul, a técnica comumente empregada para a 

extração de óleos essenciais de frutos cítricos difere da usual no Sudeste do país: os frutos de 

mandarineiras ainda em estado imaturo são submetidos a um processo de ralagem, ocorrendo a 

raspagem do epicarpo dos frutos. O óleo extraído, posteriormente, passa por processo de decantação 

e centrifugação, originando o “óleo de mandarina verde”, bastante valorizado no mercado 

internacional. 

A hidrodestilação é o método mais antigo de destilação, sendo bastante empregada em escala 

laboratorial (SILVEIRA et al., 2012). Nesta técnica a matéria prima permanece imersa em água e é 

destilada em aparelho do tipo Clevenger em temperatura que não excede os 100 ºC. Este método 

mostra-se extremamente versátil, podendo ser utilizado para a extração de óleo essencial de 

diferentes tipos de estruturas vegetais (LEAL, 2008). Contudo, devido às reações de hidrólise, nas 

1 Departamento de Horticultura e Silvicultura, Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Porto Alegre-RS. 
manuela.sulzbach@ufrgs.br; magnólia.silva@ufrgs.br; schwarz@ufrgs.br. 
2 Departamento de Fitotecnia, Universidade Federal de Viçosa (UFV), Viçosa-MG. mateus.gonzatto@ufv.br 
3 Centro de Ciências Agrárias e Biológicas, Universidade de Caxias do Sul (UCS). Caxias do Sul – RS. 
gabriel.pauletti@gmail.com 
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quais a água reage com ésteres, formando álcool e ácidos carboxílicos, pode ocorrer redução da 

qualidade e valor dos óleos essenciais extraídos por hidrodestilação (LEAL, 2008). Assim, este 

trabalho teve como objetivo caracterizar a composição dos óleos essenciais extraídos de frutos 

verdes de mandarineiras pelos métodos de hidrodestilação (Clevenger) e ralagem (agroindústria).  

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a realização deste estudo, foram coletadas amostras de mandarinas em agroindústria de 

sucos e óleos essenciais, situada em Montenegro (RS), em quatro ocasiões: 14 de março, 21 de 

março, 28 de março e 04 de abril de 2017. Em cada data foram coletadas três amostras de frutos de 

um (1) kg, e também recolhidas três amostras de óleo essencial extraído na agroindústria através da 

ralagem.  

As amostras de frutos coletadas foram submetidas ao procedimento de hidrodestilação em 

aparelho do tipo Clevenger durante quatro horas (4h), em temperatura de até 100 °C. O volume de 

óleo essencial extraído foi medido, e calculado o rendimento de extração. O óleo essencial teve sua 

composição analisada em um cromatógrafo a gás acoplado a Espectrômetro de Massas (marca 

Hewlett Packard, modelo 6890 Series/MSD5973), coluna HP-Innowax (30 m x 320 µm i.d.), 

equipado com processador de dados HP-Chemstation e espectroteca Wiley 275 (0,50 µm espessura 

de filme Hewlett Packard, Palo Alto, USA), hélio como gás de arraste (1,0mL/min), split ratio 1:50, 

injetor a 250°C e detector a 230°C e o seguinte programa de temperatura: 40°C (8 min) para 180°C 

a 3°C/min e de 180-230°C a 20°C/min. A identificação dos constituintes químicos foi feita por 

comparação de seus espectros de massas com o banco de dados do sistema CG-EM (Wiley 275 

Libr.). 

Os compostos majoritários presentes nos óleos essenciais extraídos por estes dois diferentes 

métodos foram comparados através do programa estatístico SAS 9.4® (Statistical Analysis 

System). Foi realizada análise de correlação de Pearson (r), visando medir o grau de correlação 

linear entre os compostos voláteis presentes nos óleos essenciais extraídos pelos métodos de 

hidrodestilação e ralagem. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram identificados 32 diferentes compostos voláteis nos óleos essenciais analisados neste 

experimento. Dentre estes, cinco componentes minoritários estiveram presentes somente no óleo 

essencial extraído através da hidrodestilação (Clevenger), não sendo encontrados no óleo essencial 

de mandarina verde obtido pela agroindústria (ralagem). Foram eles os monoterpenos: canfeno 

(0,07 a 0,08%), ρ-menth-1-ol (0,10 a 0,13%), d-camphor (0,08 a 0,12%), borneol (0,17 a 0,21%) e 

α-terpinoleno (0,11 a 0,15%).  
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Os voláteis majoritários identificados nos óleos essenciais extraídos por ambos os métodos 

foram o α-tujeno, que variou de 0,34 a 0,51% na hidrodestilação (H) e de 1,29 a 1,65% na ralagem 

(R); α-pineno: 1,24 a 1,89% (H) e 3,09 a 3,74% (R);  β-pineno: 0,88 a 1,22% (H) e 0,21 a 0,41% 

(R); mirceno: 1,58 a 1,82% (H) e 2 a 2,55% (R); octanal: 1,14 a 1,76% (H) e 0,19 a 0,20% (R); α-

terpineno: 1,59 a 2,32% (H) e 0,76 a 0,99% (R); limoneno: 44,22 a 50,68% (H) e 55,58 a 60,25% 

(R); ɣ-terpineno: 17,12 a 20,42% (H) e 22,97 a 24,86% (R); terpinoleno: 2,29 a 2,76% (H) e 1,44 a 

1,84% (R); linalol: 1,05 a 1,34% (H) e 0,14 a 0,22% (R); terpin-4-ol: 2,16 a 2,83% (H) e 0,05 a 

0,28% (R); α-terpineol: 5,03 a 6,98% (H) e 0,15 a 0,39% (R); timol: 1,27 a 1,88% (H) e 0,10 a 

0,18% (R);  metil antranilato: 4,01 a 6,56% (H) e 1,18 a 1,29% (R); e benzofuran: 0 a 0,92% (H) e 

1,32 a 1,84% (R);  

Buscando verificar o grau de associação entre as percentuais dos componentes extraídos por 

cada método de extração, realizou-se uma análise de correlação. Contudo, verificou-se apenas duas 

correlações significativas entre todos os compostos voláteis presentes nos óleos essenciais extraídos 

pelos métodos da hidrodestilação e ralagem: negativa em relação ao teor de limoneno (Figura 1) e  

positiva quanto a concentração de metil antranilato (Figura 2). 

Figura 1. Análise de correlação entre os métodos de hidrodestilação e ralagem quanto ao teor de 
limoneno (%), empregando-se o coeficiente de Pearson (r). Porto Alegre (RS), 2018. 

Em relação ao limoneno, a correlação negativa indica que as duas variáveis (métodos de 
extração) movem-se em direções opostas. A concentração de limoneno diminuiu ao longo das 
amostragens, para ambos os métodos de extração. Contudo, mostrou-se superior no óleo 
essencial obtido através da ralagem. 
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Figura 2. Análise de correlação entre os métodos de hidrodestilação e ralagem quanto ao teor de 
metil antranilato (%), empregando-se o coeficiente de Pearson (r). Porto Alegre (RS), 2018. 

Já quanto ao metil antranilato, a correlação positiva demonstra o aumento deste constituinte, 

sendo a sua proporção superior quando empregado o método de hidrodestilação. Segundo Silvestre 

et al. (2016), este composto é encontrado em pequena proporção na mistura de óleos essenciais de 

citros, entretanto é de grande importância industrial e comercial. 

CONCLUSÕES 

Assim, podemos inferir que o óleo essencial de mandarina verde extraído pelos métodos da 

hidrodestilação e da ralagem é bastante similar quanto aos compostos voláteis presentes na sua 

constituição, variando, fundamentalmente, em relação às suas concentrações.   
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CARACTERIZAÇÃO FENOLÓGICA DE MACIEIRA NA REGIÃO DE 

PALMAS/PARANÁ 

ALEXANDRE FRIEDRICH RIBAS1; CLANDIO MEDEIROS DA SILVA²; PAULO MAURICIO

CENTENARO BUENO3; MARCELO AUGUSTO DE CARVALHO4

INTRODUÇÃO 

A macieira é uma espécie frutífera temperada, dependente de frio e o conhecimento do 

comportamento fenológico, pode servir como ferramenta para tomada de decisões em técnicas de 

cultivo, maximizando assim a produção (HAWERROTH et al., 2010).   

A fenologia da cultura da macieira, segundo Cardoso et al. (2013), é uma ferramenta para 

interpretação das relações que a cultura apresenta de acordo com as diferenças climáticas de uma 

determinada região. 

O presente trabalho teve por finalidade a caracterização fenológica de 10 genótipos de maçã 

nos anos de 2016 e 2017, presentes no banco ativo de germoplasma (BAG-maçã) na Estação 

experimental do IAPAR, na cidade de Palmas-PR focando principalmente em três estádios 

fenológicos da cultura: início da brotação (B), plena floração (F2) e frutos maduros (L). 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido no período de julho a dezembro dos anos de 2016 e 2017, na 

Estação Experimental do Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR), na cidade de Palmas/PR 

26°27’56’ Sul e 51°58’33’ Oeste, com altitude aproximada de 1100 metros.  

Segundo Köeppen (1948), o clima da região é classificado como tipo Cfb, com invernos 

bastante frios, verões frescos e não possui estação seca definida.  

O BAG-maçã foi implantado no ano de 2012, possuindo atualmente 130 acessos com quatro 

plantas de cada um dos genótipos, a unidade experimental deste trabalho foi composta por uma 

planta, dessa forma o trabalho foi realizado com quatro repetições. Para a realização do trabalho 

foram selecionados 10 genótipos, com diferentes níveis de precocidade.  

As macieiras foram conduzidas sob o sistema líder central (FILHO et.al, 2011). As variáveis 

analisadas neste trabalho nos anos de 2016 e 2017 foram as seguintes: estádios fenológicos, dando 
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ênfase para três fases importantes para a cultura da macieira, como o início da brotação (B), Pleno 

florescimento (F2) e Frutos maduros (L).  

As avaliações fenológicas foram efetuadas uma vez por semana durante os dois anos de 

acompanhamento da cultura, como base foi utilizada uma tabela comparativa contendo os diferentes 

estádios fenológicos da cultura da macieira de acordo com Fleckinger (1953). Adaptada pela 

metodologia de Gautier (1988), a qual acrescenta o estádio de Frutos maduros (L). 

Nos dois anos de avaliações, as mesmas começaram antes dos genótipos iniciarem sua 

brotação natural, no ano de 2016 obteve início em 27 de julho e término em 13 de dezembro, já no 

ano de 2017 iniciaram em 10 de julho e finalizaram em 13 de dezembro. 

Os genótipos avaliados neste trabalho foram os dispostos na Tabela 1, sendo que todos 

apresentam características distintas  com  genótipos precoces, médios e tardios. 

Tabela 1 – Relação dos avaliados neste trabalho, Palmas/Pr. 2019. 
GENÓTIPOS TIPO 

CARÍCIA Cultivar lançada pelo IAPAR 
EVA Cultivar lançada pelo IAPAR 

ANABELA Cultivar lançada pelo IAPAR 
JULIETA Cultivar lançada pelo IAPAR 

DUQUESA Cultivar lançada pela EPAGRI 
ELENISE Cultivar lançada pela EPAGRI 

LUIZA Cultivar lançada pela EPAGRI 
VENICE Cultivar lançada pela EPAGRI 
PR 2.13 Seleção de melhoramento 
PR 2.71 Seleção de melhoramento 

        Fonte: O autor 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No Quadro 1 pode-se visualizar as datas de início de cada um dos estádios fenológicos dos 

genótipos avaliados nos dois anos de avaliação sendo eles: início da brotação (B), pleno 

florescimento (F2) e frutos maduros (L).  

Segundo Hawerroth (2009), a brotação e o florescimento na cultura da macieira ocorrem 

normalmente e com melhor uniformidade quando são cultivadas em regiões que obtenham o 

acúmulo adequado de horas de frio, para atender suas necessidades fisiológicas. 
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 Quadro 1. Caracterização fenológica dos genótipos avaliados neste trabalho: início da brotação, plena 

floração e frutos maduros. Palmas/PR. 2019. 

Fonte: O autor. 

No Quadro 1 observa-se genótipos com início de sua brotação na segunda quinzena de 

julho, até genótipos com início de brotação na primeira quinzena de setembro. Conforme Petri et al. 

(2006) um método utilizado para se quantificar a exigência em frio de genótipos de macieira, ocorre 

através da observação da data em que ocorrem a brotação e a floração. Por isso a importância em se 

conhecer o comportamento fenológico de cada genótipo.  

Conhecer o período de início da brotação de cada genótipo é fundamental para a realização 

de um planejamento das práticas culturais realizadas na cultura da macieira, como a poda, adubação 

e quebra de dormência. Quando se analisa o estádio de plena florada (F2) nota-se genótipos floridos 

desde a segunda quinzena de agosto até a segunda quinzena de outubro. 

Observa-se que alguns genótipos apresentaram uma plena floração na segunda quinzena de 

agosto, o que pode comprometer a produção, sendo que no município de Palmas/PR existe uma alta 

probabilidade da ocorrência de geadas tardias. 

De acordo com Jackson (2008) as geadas tardias afetam as frutíferas de clima temperado 

que possuem uma característica produtiva precoce em seu estádio reprodutivo, causando 

abortamento de flores a acarretando em uma diminuição da capacidade produtiva da macieira 

(SATO e ROBERTO, 2009). 

Quando se trata do estádio de frutos maduros (L) pode-se observar genótipos maduros desde 

a segunda quinzena de dezembro até a primeira quinzena de março. No Quadro 1 observa-se 

genótipos com elevada precocidade e de acordo com Hauagge (2007) a utilização de genótipos mais 

precoces possibilita colheita na entressafra, conseguindo um incremento no valor comercial da 

produção, circunstância interessante para regiões de climas mais quentes.  

A busca por genótipos precoces, para uma maior disseminação da produção da macieira ao 

longo de diferentes regiões do Estado do Paraná é um dos objetivos do programa de melhoramento 

de maçã do IAPAR.  

2016 2017 2016 2017 2016 2017

DUQUESA 16/ago 08/ago 11/out 12/set 23/jan 22/jan
ELENISE 13/set 19/set 18/out 17/out 08/mar 14/fev

LUIZA 30/ago 12/set 18/out 11/out 09/fev 21/jan
VENICE 13/set 12/set 25/out 11/out 08/mar 28/fev
CARÍCIA 27/jul 10/jul 16/ago 16/ago 13/jan 21/dez

EVA 27/jul 10/jul 23/ago 16/ago 23/jan 21/dez
ANABELA 27/jul 10/jul 23/ago 01/ago 13/jan 04/jan
JULIETA 27/jul 21/jul 16/ago 16/ago 13/jan 21/dez
PR 2.13 27/jul 27/jul 30/ago 25/ago 13/jan 21/dez
PR 2.70 03/ago 10/jul 06/set 29/ago 13/jan 21/dez

Início brotação Plena floração Frutos maduros
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O Instituto já desenvolveu as cultivares Eva, Caricia, Anabela e Julieta, que necessitam de 

uma baixa incidência de frio (150 a 300 horas, possibilitando assim uma colheita entre o final do 

mês de dezembro e início do mês de janeiro, e garantindo um preço melhor para sua 

comercialização. 

CONCLUSÕES 

Encontrando-se neste trabalho genótipos precoces com início de brotação natural a partir da 

segunda quinzena de julho, sendo indicados para regiões com clima Cfa. Já para a região de 

Palmas-PR, os genótipos mais indicados para o cultivo seriam os que apresentam início de brotação 

a partir da segunda quinzena de agosto e com plena floração a partir da primeira quinzena de 

outubro, devido a ocorrência de geadas tardias.  
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CARACTERIZAÇÃO FÍSICA DE FIGO, “ROXO DE VALINHOS”, CULTIVADO NO 

SUDOESTE PIAUIENSE 

EMANUELA SOUSA CAVALCANTE1; FRANCISCO ALMIR CAMPELO MONTE JUNIOR1; 

ASSUSSENA CARVALHO MIRANDA 1; CIBELE DIVINO AGUIAR1; THAMYRES YARA 

LIMA EVANGELISTA1

INTRODUÇÃO 

A figueira (Ficus carica L.) é considerada uma frutífera subtropical, com grande 

adaptabilidade as diferentes características climáticas, sendo uma das fruteiras que tem alta 

representatividade no cenário econômico brasileiro (CHALFUN, 2012). O Brasil é o segundo maior 

exportador de figo no mundo, com uma área colhida de 2.804 hectares e produção de 26.910 

toneladas, segundo os últimos dados da FAO (2016). 

No Brasil, a única cultivar produzida a nível comercial é a “Roxo de Valinhos”, que se 

destaca pela rusticidade, alto vigor e rendimento, além de uma boa resposta ao sistema de poda 

drástica, agregando valor a este cultivar. Com estas características o mercado dessa frutífera se torna 

interessante, pois possibilita produção nas entressafras, com frutos de boa qualidade, atendendo a 

todo o mercado consumidor (LOPES et al., 2018). 

Objetivou-se com este trabalho avaliar as características físicas de frutos de figueira, cultivar 

Roxo de Valinhos, em três estádios de maturação nas condições edafoclimáticas do Sudoeste 

piauiense. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em 2018, nos meses de abril a outubro, no pomar didático da 

Universidade Federal do Piauí, Campus Professora Cinobelina Elvas (UFPI-CPCE), em Bom Jesus 

(09°04’59,9’’ S e 44°19’36,8’’ W; a 287 metros de altitude acima do nível do mar), Piauí, Brasil.   

O clima da região é classificado com Aw (megatérmico), tropical com estação seca de 

inverno (KOPPEN & GEIGER, 1928). A precipitação média anual é de 1200 mm, com temperatura 

média anual de 26,6 °C. O solo foi classificado como Latossolo Amarelo (SANTOS et al., 2013). 

A pesquisa foi desenvolvida com frutos oriundos de quarenta e seis figueiras, cultivar “Roxo 

de Valinhos”, de 11 meses de idade, espaçadas em 2 x 1,5 m, conduzidas em sistema de poda drástica. 

Além disso, utilizou-se sistema de irrigação por gotejamento, fornecendo uma média diária de 40 L 

1. Universidade Federal Do Piauí. Email: emanuelacavalcante661@gmail.com;almirjuniorcm@gmail.com;
sussenamiranda95@gmail.com; cibeledivinno@gmail.com; thamyressevangelista@outlook.com
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de água por planta. Os dados de temperatura mínima, média e máxima do ar foram obtidos no site do 

Instituto Nacional de Meteorologia (INMET, 2019). 

Os tratamentos consistiram em três estádios de maturação (verde-amarelado - VAM, verde-

arroxeado - VAR e arroxeado -ARO), identificados a partir da coloração visual da casca. E estse 

foram dispostos em Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC), com 4 repetições de 5 frutos. 

A colheita foi realizada, no periodo da manhã, sendo os frutos colocados em sacos plásticos 

e levados ao Laboratório de Propagação de Plantas da UFPI/CPCE, onde foram lavados em água 

corrente, para a retirada do látex, secos com papel toalha e classificados quanto a maturação e 

qualidade.  

As variáveis físicas analisadas foram: 

i) Peso (PE): em balança semi-analítica, com precisão de 0,001, sendo os valores expressos

em gramas/fruto; 

ii) Comprimento (CP) e Diâmetro (DM) dos frutos: obtidos com paquímetro digital

(Pantec©), sendo os valores expressos em mm. 

Os dados foram submetidos à análise descritiva, utilizando o software Excel. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a variável peso (Figura 1), observa-se uma tendência crescente de acordo com o avanço 

na maturação dos frutos, com valores superiores para os frutos arroxeados (40,8134 g). Resultados 

semelhantes foram encontrados por Freitas et al. (2015), onde analisando as características físico-

químicas de figo em diferentes condições de cultivo na Chapada do Apodi- CE, verificaram um peso 

para frutos maduros de 41,41 g em cultivo a céu aberto. 

Figura 1. Peso em gramas de frutos em função dos estádios de maturação verde-amarelado (VAM), 
verde-arroxeado (VAR) e arroxeado (ARO) de figos, cultivar Roxo de Valinhos, produzidos no Sudoeste 
piauiense. 
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O aumento do peso dos frutos é proporcionado devido ao maior número e tamanho das 

células, as quais tem constituição inicial de protoplasmas e de acordo, com o seu crescimento, ocorre 

a formação de vacúolos, e em consequência do acúmulo de carboidratos, o qual em função da 

maturação vai sendo decomposto, e convertido primeiramente em amido e posteriormente em 

açúcares solúveis, consistindo em uma maior massa do fruto (AWAD,1993). 

Para as variáveis comprimento e diâmetro (Figura 2), os valores aumentaram de acordo com 

a maturação dos frutos. Os frutos verde-amarelados tiveram valores menores, 49,0 e 39,35 mm, 

respectivamente, e para frutos arroxeados esses valores foram de 57,25 e 44,9 mm, respectivamente. 

Esses resultados foram superiores aos obtidos por Campagnolo et al. (2009) que observaram 53 mm 

para o comprimento e 37,9 mm para o diâmetro. 

Figura 2. Comprimento (mm) (A) e diâmetro (mm) (B) de frutos em função dos estádios de maturação verde-
amarelado (VAM), verde-arroxeado (VAR) e arroxeado (ARO) de figos, cultivar Roxo de Valinhos, 
produzidos no Sudoeste piauiense. 

O comportamento observado para o comprimento e o diâmetro dos frutos do presente estudo 

pode estar relacionado à região de cultivo, em regiões mais quentes os frutos tendem a serem maiores 

(GONÇALVES et al., 2006). O trabalho de Campagnolo et al. (2009) foi desenvolvido na cidade de 

Quatro Pontes (PR), onde a temperatura média máxima anual é de 28,5ºC e a mínima é de 16,6ºC 

(MAACK, 1981), e em Bom Jesus, PI, a temperatura do ar variou de 26 a 31 °C, durante o período 

de condução do experimento. (Figura 3). 
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Figura 3. Valores médios da temperatura máxima, mínima e média do ar, de abril a outubro de 2018, em Bom 

Jesus, Piauí, Brasil. 

O peso e o diâmetro são parâmetros importantes no mercado de frutas, uma vez que o 

produtor recebe preços mais altos por frutas com maior peso e tamanho, e ainda, pode determinar e 

projetar a embalagem adequada para as frutas (PEREIRA et al., 2017). 

CONCLUSÕES 

O peso e o tamanho do figo apresentam aumento gradativo com o avanço da 

maturação, com características potenciais de cultivo no Sudoeste piauiense.  
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CARACTERIZAÇÃO HORTICULTURAL DE TANGORES PARA A CITRICULTURA DE 

MESA 

RODRIGO DO VALE FERREIRA1
; MARIANGELA CRISTOFANI YALY2; LETÍCIA VIZIOLI 

MENEGHETTI3; FERNANDO ALVES DE AZEVEDO4; MARINÊS BASTIANEL5 

INTRODUÇÃO 

A citricultura é uma importante atividade no agronegócio brasileiro. O Brasil é o segundo 

maior produtor mundial de citros, somente sendo ultrapassado pela China. O Estado de São Paulo se 

destaca como o principal polo produtor, onde se concentram cerca de 60% da produção total do país 

(19 milhões de toneladas) cujo destino principal é o processamento para produção de sucos, 

exportados na forma concentrado congelado (FCOJ) e não concentrado (NFC). O segundo grupo em 

volume de produção é composto pela lima ácida e limão, com 1,1 milhão toneladas e, em terceiro, as 

tangerinas (várias espécies e híbridos), com um pouco mais de 965 mil toneladas (FAO, 2019). A 

citricultura de mesa, devido ao seu maior valor agregado, tem se constituído numa excelente 

oportunidade e alternativa para a fixação de pequenos e médios produtores na atividade. O grupo das 

tangerinas, incluindo tangerinas comuns, mexericas, tangores e tangelos, se constituem no principal 

grupo de citros para mesa no Brasil.  

Dentre as tangerinas, o tangor Murcott é a segunda variedade em volume comercializado no 

Estado de São Paulo. Apesar da grande aceitação tanto para o mercado interno quanto externo, sua 

produção e plantio tem sido reduzidos nos últimos anos devido a alta sucetibilidade à mancha marrom 

de alternaria (MMA), doença de origem fúngica, facilmente disseminada e que acarreta um 

significativo aumentado dos custos de produção (AZEVEDO et al. 2010). Assim, objetivou-se com 

esse trabalho caracterizar 20 variedades de tangores, incluindo 11 híbridos de tangor Murcott (Citrus 

sinensis Osbeck x C. reticulata Blanco) x laranja Pera (C. sinensis), pré-selecionados em estudos 

1. Pós-Graduação Agricultura Tropical e Subtropical/Instituto Agronômico de Campinas. Email:
rodrigodovaleferreira@yahoo.com.br
2. Centro de Citricultura Sylvio Moreira/Instituto Agronômico de Campinas. Email: mariangela@ccsm.br
3. Universidade Federal de São Carlos/Engenharia Agronômica. Email: leticiavmeneghetti@hotmail.com
4. Centro de Citricultura Sylvio Moreira/Instituto Agronômico de Campinas. Email: mbastianel@ccsm.br
5. Centro de Citricultura Sylvio Moreira/Instituto Agronômico de Campinas. Email: fernando@ccsm.br
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anteriores (MICHIELIN et al. 2016) e selecionar novas variedades que possam ser utilizados tanto 

para a produção de suco quanto para o mercado de fruta fresca. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi estabelecido nas dependências do Centro de Citricultura Sylvio Moreira 

(CCSM/IAC), em Cordeirópolis, SP, em fevereiro de 2015 para validação de híbridos ‘tipo Murcott’, 

obtidos por cruzamentos dirigidos entre tangor Murcott (TM) e laranja Pera (LP) e outras variedades 

comerciais similares à Murcott. As plantas foram enxertadas em limão Cravo e estabelecidas em 

delineamento de blocos casualizados com quatro repetições e duas plantas por parcela, num 

espaçamento de 7 x 4 m. Estão em avaliação 11 híbridos e 9 variedades, totalizando 160 plantas. Foi 

avaliado o desenvolvimento vegetativo através de aferições de altura (m) e diâmetro de copa (m). 

Amostras de frutos foram coletadas e avaliadas quanto às características físico-químicas de frutos 

(massa, relação altura e largura, sólidos solúveis totais, acidez titulável e ratio) no Laboratório de 

Melhoramento e Análise de Qualidade de Fruto (LMQF) do CCSM. Mancha marrom de alternaria 

foi avaliada em plantas através de escala de notas variando de zero (sem sintomas) a 4 (planta com 

brotações queimadas e queda de folhas) e, em frutos, através de escala diagramática de severidade, 

correspondendo a áreas da superfície do fruto com lesões (RENAUD et al. 2008). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após quatro anos é possível identificar dois grupos de plantas em relação à altura, sendo que 

nove copas apresentaram alturas inferiores a 2,5 m, padrão desejável para facilitar colheita e tratos 

culturas, com destaque à nova variedade tangerina IAC 2019Maria, com média de 2,2 m de altura. 

Diferenças significativas também são observadas no volume de copa, caraterística que será utilizada 

para avaliar a eficiência produtiva a partir da safra 2018/2019. Quanto às características físico-

químicas, as análises preliminares indicam que, nas condições das avaliações, o período de maturação 

dos frutos vai de julho a outubro. Para a safra 2017/18, dentre os híbridos em avaliação, TMxLP 26, 

321 e 370 foram os mais precoces para o grupo dos tangores, sendo os híbridos TMxLP 124, 157, 

253, intermediários e os híbridos TMxLP 33, 61, 233, 246, os mais tardios. As variedades Maria, 

Robinson IAC 442, Murcott Precoce IAC 1578 e Ellendale IAC 1314 foram mais precoces do que a 

variedade Murcott IAC 221 (padrão comercial), sendo que a Ortanique IAC 554 e o híbrido Ortanique 

SPA são as que produzem frutos de maturação mais tardia, estando ainda com elevada acidez em 

outubro. Murcott J IAC 1502 e Thomas IAC 519 apresentam maturação similar à variedade padrão. 

Sintomas iniciais de MMA foram observados no final de 2018, ainda estando em baixa 
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incidência na área experimental. Em geral, maior severidade foi observada entre os híbridos de 

Murcott x Pera, exceto para a tangerina Maria, híbrido do mesmo cruzamento, mas que se mostra 

tolerante à doença. 

Figura 1. Médias de severidade MMA (mancha marrom de alternaria) em plantas (escala de notas) e 
frutos (% de área com lesões na superfície) em tangores (Cordeirópolis, SP, 2018) 

CONCLUSÕES 

Os híbridos de tangor Murcott x laranja Pera e variedades de tangores apresentam diferenças 

na época de maturação de frutos e na resposta à mancha marrom de alternaria, sugerindo que podem 

se constituir em novas opções para ampliação do atual quadro varietal na citricultura brasileira, 

contribuindo para a ampliação da safra de citros do grupo das tangerinas. 
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CARACTERIZAÇÃO VEGETATIVA DA LIMEIRA ÁCIDA ‘TAHITI CNPMF 02’ SOBRE 

13 PORTA-ENXERTOS NO NORTE DE MATO GROSSO 

GIVANILDO RONCATTO1; MARCELO RIBEIRO ROMANO2; JOSÉ VICTOR MARINI3;

SANDRO MARCELO CARAVINA4; WALTER DOS SANTOS SOARES FILHO5

INTRODUÇÃO 

A citricultura destaca-se por sua importância na fruticultura brasileira, sendo crescente a 

participação dos limões, especialmente da lima ácida ‘Tahiti’ [Citrus latifolia (Yu. Tanaka) 

Tanaka], que atingiram, conforme Censo Agropecuário de 2017, uma área colhida de 48.073 ha e 

uma produção de 1,3 milhão de toneladas (IBGE, 2017). Nesse contexto, o Estado de Mato Grosso 

contribui com 1,5% da área colhida e com menos de 0,25% da produção. Esses dados fazem de 

Mato Grosso um importador de limões para atender sua demanda de consumo, não diferindo da 

situação verificada em relação à maioria das frutas e hortaliças. Na cultura dos citros, a escolha da 

variedade porta-enxerto é tão ou mais importante que a da variedade copa no planejamento de um 

pomar (NEVES; JANK, 2010). O porta-enxerto exerce uma influência direta sobre as copas na 

adaptação a diferentes condições edafoclimáticas, na tolerância a enfermidades de diversas 

naturezas e nos níveis de produção e qualidade da fruta (BRAVO; GALLARDO, 1994). A 

citricultura brasileira, a partir da década de 1960 (CUNHA SOBRINHO et al., 2013), se estabeleceu 

sobre um único porta-enxerto, o limoeiro ‘Cravo’ (C. limonia Osbeck). Esse limoeiro confere várias 

características de grande interesse à planta cítrica, como tolerância à seca, início precoce de 

produção e alta produtividade de frutos, estes com qualidade regular, tolerância à tristeza-dos-citros 

e bom comportamento em solos arenosos (POMPEU JUNIOR et al., 2008). É, no entanto, 

suscetível à gomose-dos-citros (Phytophthora spp.), principalmente quando sob a copa de limeira 

ácida ‘Tahiti’, circunstância esta limitante à expansão da citricultura no Mato Grosso. O objetivo 

deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes híbridos e variedades porta-enxerto nas 

características agronômicas do clone ‘CNPMF-02’ dessa limeira ácida, aos dois anos de idade no 

Município de Guarantã do Norte-MT. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado em 09 de dezembro de 2016, em área experimental do Instituto 

Federal de Mato Grosso (IFMT), Campus de Guarantã do Norte, coordenadas geográficas 

1Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop-MT givanildo.roncatto@embrapa.br 
2Embrapa Mandioca e Fruticultura, Cruz das Almas-BA, marcelo.romano @embrapa.br 
3UNOPAR, Londrina-PR, josevictormarini@gmail.com 
4Instituto Federal de Mato Grosso, Guarantã do Norte-MT, sandro.caravina @gta.ifmt.edu.br 
5Embrapa Mandioca e Fruticultura, Cruz das Almas-BA, walter.soares @embrapa.br 
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09º47'15”S e 54º54'36”W, altitude de 345 m. A temperatura média é de 25ºC e precipitação média 

anual de 2174 mm. O solo foi classificado como Argissolo Vermelho-Amarelo Distrófico. O 

delineamento experimental foi o de blocos casualizados, com quatro repetições, cinco 

plantas/parcela. O espaçamento de plantio foi de 6,5 m x 3,0 m, ocupando o experimento uma área 

de aproximadamente 0,5 ha. Os porta-enxertos avaliados compreenderam os citrandarins ‘Indio’ [C. 

sunki (Hayata) hort ex Tanaka x Poncirus trifoliata (L.) Raf. ‘English’] (CTRI) e ‘San Diego’ (C. 

sunki x P. trifoliata ‘Swingle’) (CTRSD), citrumelo ‘Swingle’ (C. paradisi Macfad. x P. trifoliata) 

(CTSW), limoeiro ‘Cravo’, clones ‘Santa Cruz’ e ‘CNPMF-003’, tangerineira ‘Sunki Tropical’ (C. 

sunki) e os híbridos HTR - 069, TSKC x (LCR x TR) - 059, LVK x LCR - 038, TSKC x TRFD - 

003, TSKC x TRFD - 006, TSKC x CTSW - 028 e LRF x (LCR x TR) - 005, gerados pelo 

Programa de Melhoramento Genético de Citros da Embrapa Mandioca e Fruticultura - PMG Citros. 

As siglas HTR, TSKC, LCR, TR, LVK, TRFD e LRF correspondem a, respectivamente, híbrido 

trifoliolado, tangerineira ‘Sunki’ comum, limoeiro ‘Cravo’, P. trifoliata, limoeiro ‘Volkameriano’ 

(C. volkameriana V. Ten. & Pasq.), P. trifoliata ‘Flying Dragon’ e limoeiro ‘Rugoso da Flórida’ (C. 

jambhiri Lush.). A variedade copa, conforme já mencionado, foi a limeira ácida ‘Tahiti CNPMF - 

02’. O material genético para a constituição das mudas utilizadas no experimento proveio do PMG 

Citros, Cruz das Almas, Recôncavo Baiano. O pomar, desde sua implantação, recebeu irrigação em 

situações de déficit hídrico, sendo os tratos culturais realizados de acordo com as recomendações 

técnicas para a limeira ácida ‘Tahiti’, com aplicação anual de 220 g de N/planta. Aos dois anos de 

idade foram avaliados os seguintes caracteres: altura de planta, diâmetro do caule (10 cm acima e 

abaixo da linha de enxertia), diâmetro e volume da copa, este calculado pela fórmula V=2/3 x [(π x 

D/4) x H]. Os dados foram submetidos à análise de variância, teste F e as médias agrupadas pelo 

teste de Scott-Knott a 5% de significância, com auxílio do Programa SISVAR. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados das avaliações são apresentados na Tabela 1. Relativamente à altura da planta, 

o teste de médias separou os genótipos em três agrupamentos. O primeiro agrupamento formado por

oito porta-enxertos apresentou alturas entre 1,97 m e 2,13 m, destacando-se nesse grupo o híbrido 

TSKC x TRFD – 003, de tangerineira ‘Sunki’ comum com trifoliata ‘Flying Dragon’. 

Provavelmente o vigor da tangerineira ‘Sunki’ está prevalecendo sobre a característica de nanismo 

do ‘Flying Dragon’, no mencionado híbrido, nessa fase de desenvolvimento. Os híbridos TSKC x 

TRFD – 006, HTR - 069, TSKC x CTSW - 028, LVK x LCR - 038 e TSKC x (LCR x TR) - 059 

formaram o segundo grupo, com médias de altura entre 1,80 m e 1,84 m. O híbrido LRF x (LCR x 

TR) - 005 determinou a menor altura de planta, com média em torno de 1,62 m. Os resultados de 

altura de planta, embora preliminares, dão um indicativo dos porta-enxertos com tendência a reduzir 

o tamanho da copa e a determinar tamanhos de copa mais acentuados.
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Com relação às medidas de diâmetro do caule, observa-se na Tabela 1 que há uma separação 

dos genótipos em três grupos de médias para os diâmetros abaixo da linha de enxertia (DC1) e dois 

grupos de média para os diâmetros acima da linha de enxertia (DC2). Nota-se que há uma tendência 

na discriminação das médias como verificado no caráter altura de planta. Exceções podem ser 

atribuídas ao genótipo TSKC x TRFD - 003, que diferentemente do observado para altura, se 

agrupou com os genótipos de menores diâmetros DC1 e DC2. O citrumelo ‘Swingle’ (CTSW) 

apresentou o maior valor para a relação DC1/DC2 (1,07). Houve ainda uma divisão em dois grupos 

de genótipos, um grupo com essa relação acima de 1,0 encabeçado pelo HTR - 069 (1,04) e um 

grupo com a relação abaixo de 1,0, sendo a tangerineira ‘Sunki Tropical’ (TSKTR) a representante 

de menor relação (0,95) (Tabela 1). As respostas observadas nos porta-enxertos CTSW e TSKTR 

são típicas dos mesmos. O diâmetro médio de copa apresentou dois grupos de médias, os quais, à 

exceção do híbrido LRF x (LCR x TR) – 005, que determinou a menor altura de planta, coincidiram 

com o observado nos agrupamentos dos porta-enxertos vigorosos e ananicantes, relativamente à 

altura de plantas (Tabela 1). Os resultados obtidos no Estado de Mato Grosso estão de acordo com o 

observado em São Paulo por Ramos et al. (2015). 

Tabela 1. Altura da planta (AP), diâmetro do caule, abaixo (DC1) e acima (DC2) da linha de 
enxertia, diâmetro da copa (DCP) e volume de copa (VCP) de limeira ácida ‘Tahiti’ [Citrus latifolia 
(Yu. Tanaka) Tanaka)] em combinação com diferentes porta-enxertos, aos dois anos de idade. 
Guarantã do Norte-MT, 2018. 

Porta-enxertos1 AP (cm) DC1 
(mm) 

DC2 
(mm) DC1/DC2 DCP 

(cm) 
VCP 
(m3)

TSKTR 213,3 a 64,7 b 68,1 a 0,95 c 274,9 a 8,63 a 
CTRI 209,6 a 66,0 b 67,4 a 0,98 c 281,1 a 8,91 a 
LCRSC 206,8 a 63,7 b 66,1 a 0,96 c 266,7 a 7,80 b 
TSKC x TRFD - 003 201,2 a 58,3 c 57,4 b 1,02 b 256,6 a 7,02 b 
CTSW 198,3 a 72,0 a 67,4 a 1,07 a 258,0 a 7,11 b 
CRTSD 198,2 a 66,0 b 66,3 a 0,99 c 261,5 a 7,24 b 
LCR CNPMF - 003 197,5 a 68,5 a 68,1 a 1,01 b 260,4 a 7,27 b 
TSKC x TRFD - 006 186,7 b 61,7 c 64,3 a 0,96 c 249,2 b 6,34 c 
TSKC x CTSW - 028 183,7 b 58,6 c 58,3 b 1,01 b 228,5 b 5,06 c 
HTR - 069 180,9 b 56,6 c 55,1 b 1,04 b 232,7 b 5,30 c 
LVK x LCR - 038 180,8 b 59,6 c 58,0 b 1,03 b 233,1 b 5,20 c 
TSKC x (LCR x TR) - 059 179,5 b 56,0 c 58,3 b 0,96 c 243,6 b 5,61 c 
LRF x (LCR x TR) - 005 161,9 c 58,6 c 60,7 b 0,98 c 229,4 b 4,54 c 
CV* 11,61 9,92 10,57 6,57 11,24 28,52 
1 CRTSD: citrandarin ‘San Diego’ [C. sunki (Hayata) hort. ex Tanaka x Poncirus trifoliata (L.) Raf. ‘Swingle’]; LCR - 
003: limoeiro ‘Cravo’ (C. limonia Osbeck) clone ‘CNPMF - 003’; TSKTR: tangerineira ‘Sunki Tropical’ (C. sunki); 
CTSW: citrumelo ‘Swingle’ (C. paradisi Macfad. x P. trifoliata); LCRSC: limoeiro ‘Cravo’ clone ‘Santa Cruz’; CTRI: 
citrandarin ‘Indio’ (C. sunki x P. trifoliata ‘English’); TSKC: tangerineira ‘Sunki’ comum; HTR: híbrido trifoliolado; 
TRFD: P. trifoliata ‘Flying Dragon’; LVK: limoeiro ‘Volkameriano’ (C. volkameriana V. Ten. & Pasq.); TR: P. 
trifoliata; LRF: limoeiro ‘Rugoso da Flórida’ (C. jambhiri Lush.). 
* Médias seguidas pela mesma letra, na vertical, pertencem ao mesmo agrupamento, pelo critério de Scott-Knott, a 5%
de probabilidade; CV: coeficiente de variação, %.
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O volume de copa foi a variável mais contrastante, com valores entre 4,5 m3 e 8,9 m3,

considerando os distintos porta-enxertos (Tabela 1). O citrandarin ‘Indio’ e a tangerineira ‘Sunki 

Tropical’ determinaram à limeira ácida ‘Tahiti’ as maiores médias, superando em torno de 1 m3 as

médias do segundo grupo, no qual se incluiu o limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’. O terceiro 

agrupamento de médias reuniu os porta-enxertos que determinaram à limeira ácida ‘Tahiti’ os 

menores volumes de copa, com redução média em 2 m3 na comparação com os volumes obtidos no

segundo grupo. O diâmetro do caule acima da linha de enxertia apresentou evidências de correlação 

positiva com as características de altura de plantas e diâmetro da copa da limeira ácida ‘Tahiti’. 

CONCLUSÕES 

Nas condições do experimento, verificou-se, com base principalmente no volume de copa, 

que o citrandarin ‘Indio’ e a tangerineira ‘Sunki Tropical’ determinaram maior vigor à copa de 

limeira ácida ‘Tahiti’, dando-se o contrário com os híbridos TSKC x TRFD – 006, TSKC x CTSW - 

028, HTR - 069, LVK x LCR - 038, TSKC x (LCR x TR) - 059 e LRF x (LCR x TR) - 005. 
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CARCTERIZAÇÃO BIOMÉTRICA DE MANGABEIRAS (Hancornia speciosa),  FÍSICA E 

QUÍMICA DE FRUTOS DE POMAR COMERCIAL DA FAZENDA PONTA DO GARCEZ 

EM JAGUARIPE-BA. 

AUGUSTO OLIVEIRA GUEDES SOARES1; EDIVALDO GALDINO FERREIRA2; DIRCEU 

MAGALHÃES3; ELVISLANE AMARANTE SANTOS4 ; IVANILDO DE MENDONÇA 

PEREIRA FILHO5. 

INTRODUÇÃO 

A mangabeira (Hancornia speciosa, Gomes), é uma espécie frutífera tropical característica 

do clima seco do Nordeste e Norte do país, atingindo também as regiões mais quentes dos cerrados 

do Brasil central, assim como a região Sudeste. 

A exploração da mangabeira é feita em extrativismo, ocupando uma grande mão-de-obra não 

qualificada, o que também caracteriza a sua importância do ponto de vista social e econômico para 

as populações da zona rural que tem como fonte de renda, esta frutífera, sem investimento prévio, 

considerando-se que, encontra-se em estado nativo, sobrevivendo à margem das rodovias, bem como 

em terras devolutas da zona do litoral paraibano. 

Fato que merece ser ressaltado é que, devido a introdução de outras culturas e a conseqüente 

substituição desta espécie frutífera, esta vem sofrendo irreparável erosão genética, sem que seja 

levado em consideração, o seu potencial para exploração em larga escala, de matéria prima, tanto 

para consumo ao natural, quanto para processamento industrial da polpa 

OBJETIVOS 

 O trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade fisica e química dos frutos, 

georreferenciando cada planta que foram colhidos os frutos para assim poder classificar quais 

plantas tem maior rendimento e qualidade dos frutos no pomar. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa de campo foi conduzida em Pomar da Fazenda Ponta do Garcez e o Laboratório 

utilizado foi o de Fruticultura Tropical da mesma propriedade no seu Departamento de 

Fruticultura/Fitotecnia localizado no município de Jaguaripe – BA, pertencente ao Grupo DELPHI 

no período de outubro 2018 a fevereiro de 2019. 

No pomar foram selecionadas, aleatoriamente, 10 plantas em franca produção, perfeito estado 

fitossanitário, e bem representativa da área em estudo. 

Utilizando-se uma trena, realizaram-se mensuração em altura das plantas (m), diâmetro da copa (m) 

e diâmetro do caule (m) a 10 cm do solo. 

Os frutos foram colhidos maduros, e selecionados aleatoriamente, em número de 30, para cada 

repetição. Estes foram acondicionados em sacos de polietileno devidamente etiquetados e, em 

seguida, colocado em recipiente térmico e, imediatamente conduzido até o laboratório de Fruticultura 

Tropical da propriedade, visando conservar inalteradas as características físico-químicas dos frutos. 

Em cada amostra de fruto, coletada, foram selecionadas aleatoriamente, 10 frutos 

representativos de cada planta, perfazendo um total de 100 frutos. Para cada fruto fizeram-se 

avaliação concernentes à peso do fruto inteiro (g), da casca (g), da polpa (g) e as sementes (g), 

diâmetro (cm), comprimento (cm), número de sementes por fruto e oBrix (%). Os referidos frutos, 

foram colocados em bandeja, para serem determinados, individualmente, suas características físicas 

e químicas. 

O peso de cada fruto inteiro foi determinado com o auxílio de balança de precisão de marca 

MARTE, referência A - 500, com capacidade para 5.000 g. As determinações foram expressas em 

gramas (g), para cada fruto inteiro fresco. 

Após a pesagem dos frutos inteiros, estes foram abertos e separados suas partes, casca, polpa 

e sementes, para que fossem pesados em balança de precisão. 

O grau brix (%) dos frutos de mangabeira foi determinado com o auxílio de refratômetro de leitura. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

      Na Tabela 1, pode-se verificar os valores médios para os parâmetros altura de planta, 

diâmetro de copa e diâmetro do caule. 

Quando se examinam as alturas médias de plantas no pomar estudado, encontram-se resultados que 

mostram variações nos intervalos de 1,75 m e 3,10 m. No que se refere a altura de plantas de 

mangabeira, estes intervalos obtidos são concordantes à caracterização desta cultura como árvore de 
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porte médio, como afirmam diversos autores trabalhando também com esta cultura, como (Andersen 

e Andersen, 1988; Lederman, 1989; Lemos, 1989).  

Tabela 1- Avaliação das plantas de mangabeira em pomar cultivado no município de Jaguaripe, BA. 

      Para o diâmetro da copa, foram obtidos mensurações que variaram entre 2,60m a 4,60m; já 

para o diâmetro do caule, as variações foram entre 0,18m à 0,34m. Lemos et al. (1989) estudando 

características pomológicas de mangabeiras da Paraíba, constataram médias da mensuração da altura 

(5,0 m), diâmetro da copa (7,0 m), e diâmetro do caule (0,30 m). Estes resultados são discordantes 

com os deste trabalho. Disto pode-se inferir que apesar dos pomares estarem situados em regiões 

diferentes não houve alterações quanto aos parâmetros estudados. 

      Analisando-se a tabela 2, observa-se que com relação aos frutos o peso médio do fruto maduro 

é bastante variável entre as plantas e oscilou entre 9,71g e 34,41g. Em relação ao número de sementes 

por fruto, houve uma variação de 4 a 24 sementes. Já o teor de sólidos solúveis totais (oBrix) contidos 

na polpa dos frutos foi mais elevado nas plantas 7 (18,98) e 10 (17,38). De uma forma geral, verifica-

se também que em todas as plantas, a polpa representa a maior proporção do fruto, e nem sempre o 

maior oBrix contido na polpa encontra-se nos maiores frutos como se constata na planta número 10. 

Tabela 2 – Avaliações Físico-Química dos frutos de mangabeira colhidos de plantas cultivadas. 

Jaguaripe,BA. (Média de 10 frutos por planta).  
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   Frutos maduros de mangabeira colhidos por Silva et al., (1984),  na Baía da Traição, PB, obtiveram 

em média 31,0g de peso, sendo 3,5g de casca, 21,5g de polpa e 6,0g de sementes. Lemos et al., (1989), 

obtiveram para frutos maduros de mangabeira em média 24,76g de peso, 3,68 cm de diâmetro e 

4,06cm de comprimento, e o número médio de sementes por fruto foi de 19.  

Embora haja uma aproximação em termos de médias em todos os parâmetros analisados pelos 

diversos autores, existe uma variação entre plantas, conforme se constata no presente trabalho através 

da tabela 2. Estas diferenças devem-se as variações que ocorrem em plantas provenientes de sementes 

devido a segregação e recombinação de gens. 

CONCLUSÕES 

1 – A altura média das plantas foi de 2,40m diâmetro da copa foi de 2,70m e o diâmetro do 

caule foi de 0,24m. 

2 – O peso médio de fruto oscilou de 9,71g a 34,41g entre as plantas, bem como o número 

médio de sementes por fruto variou de 04 a 24. 

3 - O comprimento médio dos frutos variou de 2,97cm a 4,56cm enquanto os diâmetros 

oscilaram entre 2,43 a 3,43 cm. 

4- O ºBrix da polpa de fruto maduros oscilou entre 18,98 a 17,38.
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CARGA DE GEMAS NA PRODUÇÃO DA UVA FINA ‘VIOGNIER’ 

JOSÉ LUIZ MARCON FILHO1; DEMERSON VICHINESKI2; LUIZ ANTONIO BIASI3 

INTRODUÇÃO 

A vitivinicultura brasileira é marcada pela diversificação, devido aos fatores ambientais 

aliados ao sistema de cultivo e amplitude dos recursos genéticos (CAMARGO et al., 2011). Embora 

esteja presente em vários estados, sua concentração em poucas regiões é evidente, apresentando 

importantes polos de produção no Vale do Rio São Francisco e na Serra Gaúcha. Também destacam-

se os estados de São Paulo e Minas Gerais (MELLO, 2019) e novas áreas de viticultura estão 

surgindo, como a região de altitude do estado de Santa Catarina (MARCON FILHO, 2016) e a Região 

Metropolitana de Curitiba, no estado do Paraná. 

A condução é influenciada por vários fatores, como a finalidade da produção, hábito de 

frutificação e fertilidade de gemas que pode exigir poda curta, longa ou mista, tipo de colheita, manual 

ou mecanizada, topografia e condições climáticas (NORBERTO, 2006). A poda do tipo Guyot é 

típica de videiras europeias, e é um tipo de poda mista na qual se mantém um ramo para a produção 

da safra e também esporões para o ano seguinte. Para isso deixa-se um ramo longo, com mais de 8 

gemas, e abaixo deste, um ramo com duas gemas.  

O principal sistema de condução de videiras finas, é a espaldeira, que se caracteriza por 

conduzir o dossel no plano vertical. As principais vantagens desse sistema são o baixo custo e a 

facilidade de implantação, bem como a facilidade de manejo. Como desvantagem, destaca-se a baixa 

produtividade, que vem de encontro a graduação Brix, além da exposição das bagas a ataques de 

pragas, especialmente pássaros (GIOVANNINI; MANFROI, 2009). Não é indicado para variedades 

muito vigorosas (MIELE; MANDELLI, 2015), gerando um desbalanço que pode impactar 

negativamente na qualidade final do vinho. Para controlar esse desbalanço, uma alternativa é 

aumentar o número de gemas vegetativas e produtivas, para atingir o equilíbrio entre o crescimento 

vegetativo e a produção. 

Entende-se por carga vegetativa, o número total de ramos deixado na poda lenhosa, que 

quando não bem manejado, caso a carga fique exagerada, pode causar o enfraquecimento da videira 

e deficiência na maturação de cachos por maior concorrência e sombreamento, ou caso contrário, 
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subaproveitar o potencial vegetativo aumentando vigor e causando redução no rendimento 

(ALMEIDA, 2014). 

O equilíbrio entre o crescimento vegetativo e a carga de gemas ou capacidade produtiva é 

importante para obter safras constantes e com qualidade (HOWELL, 2001), com crescimento 

vegetativo que supra as necessidades para completar a maturação e atingir os níveis ótimos de sólidos 

solúveis (JACKSON, 2014). Tal balanço é expresso pela relação entre a produção pela massa da 

poda, indicado no índice de Ravaz, ou pela área foliar e a massa de frutos (HOWELL, 2001), 

influenciando na tomada de decisão para manejo do vinhedo (BESLIC et al., 2010). Esse equilíbrio 

tem importância na qualidade final do vinho, e diversas técnicas são aplicadas para atingir tal 

objetivo, como o sistema de poda e condução (MARCON FILHO, 2016). 

Desta forma, este trabalho teve por objetivo avaliar a produção da videira ‘Viognier’ em 

função do número de gemas deixadas após a poda de frutificação. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido nas safras 2016/2017 e 2017/2018 em vinhedo comercial da 

Vinícola Legado no município de Campo Largo, Paraná, na região do Primeiro Planalto Paranaense, 

sob as coordenadas 25º23'16.81"S e 49º07'33.99"O, com altitude média de 1040 m.  O clima da região 

é classificado como temperado do tipo Cfb, que se caracteriza por apresentar verões suaves e úmidos, 

grande distribuição de chuvas, com a temperatura média mais fria inferior a 18 e 22 °C no mês mais 

quente. Não apresentando estação seca definida. 

O parreiral foi implantado em 2010 com a cultivar Viognier, clone 642, enxertada sobre porta-

enxerto Paulsen 1103. A condução foi em espaldeira com três fios de arame, sendo que o primeiro 

arame se encontrava a 1 m de altura, e o último fio de arame a 1,9 m do solo. O espaçamento adotado 

foi de 1,2 m entre plantas por 2,7 m entre linhas, com densidade de 3086 plantas por hectare. A área 

total possuía 1,6 hectares, totalizando 5071 plantas, divididas em 14 linhas. 

O experimento foi instalado sob delineamento em blocos ao acaso, com quatro tratamentos, 

cinco repetições e cinco plantas por parcela. Os tratamentos foram: um ramo com 10 gemas por 

planta; dois ramos com 10 gemas cada, totalizando 20 gemas por planta; três ramos com 10 gemas 

cada, totalizando 30 gemas por planta e, quatro ramos com dez gemas totalizando 40 gemas por 

planta.  

As variáveis analisadas foram: número de cachos, massa dos cachos e produção por planta. 

Com estes dados foi calculada a produtividade em t/ha. Também foi analisado o teor de sólidos 

solúveis com um refratômetro manual. 
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Os dados foram analisados pelo teste de Bartlett para avaliar a homogeneidade entre as 

variâncias e depois submetidos a análise de variância e regressão polinomial. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O número de cachos e a produção por planta foram influenciados pela carga de gemas, sendo 

encontradas regressões lineares significativas para estas variáveis, nas duas safras avaliadas. A massa 

dos cachos não apresentou diferença significativa entre os tratamentos.  

A maturação da uva não foi influenciada pelas diferentes cargas de gemas, sendo que o valor 

médio do teor de sólidos solúveis obtido na colheita foi de 16 °Brix para a safra 2016/2017 e 17 °Brix 

para a safra 2017/2018. Essa variável não é influenciada diretamente pelo número de gemas deixadas 

na poda, mas sim pela relação entre a área foliar e massa de frutos produzidos (BUBOLA, 2011). O 

fato de não ter ocorrido diferença no teor de sólidos solúveis com o aumento da produção de cachos 

por planta, indica que havia uma área foliar suficiente para suportar a demanda de carboidratos dos 

frutos e que possivelmente as plantas poderiam suportar uma carga ainda maior de cachos. 

A produtividade estimada também sofreu efeito significativo da carga de gemas por planta, 

apresentando regressões lineares significativas para as duas safras avaliadas (Figura 1). A 

produtividade foi elevada em 281% da poda com 10 para 40 gemas, saindo de uma média de 1,3 t/ha 

para 3,7 t/ha.  

Figura 1. Produtividade estimada da videira Viognier conduzida em sistema Guyot, submetida a 

diferentes cargas de gema por planta nas safras 2016/2017 e 2017/2018 em Campo Largo, PR. 
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CONCLUSÕES 

Recomenda-se para a cultivar Viognier, conduzida em espaldeira e com poda Guyot, nas 

condições da região de Campo Largo, PR, fazer a poda de inverno com 4 varas de 10 gemas, a fim 

de aumentar a produtividade do vinhedo. 
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COMBINAÇÃO COPA X PORTA-ENXERTO PARA O CULTIVO DE LIMA ÁCIDA 

TAHITI NA REGIÃO DE PARANAPUÃ-SP 

ANA CAROLINA COSTA ARANTES1; RODRIGO DO VALE FERREIRA2; PATRÍCIA 

MARLUCI DA CONCEIÇÃO3; JOSÉ ORLANDO DE FIGUEIREDO4; FERNANDO  

ALVES DE AZEVEDO4 

INTRODUÇÃO 

O Brasil é o quinto colocado em produção limas e limões, com 1,3 milhões de t e o sexto em 

produtividade com 26,7 t ha-1 (FAO, 2018), porém vem crescendo a importância, pois em 2018 foi a 

terceira fruta mais exportada em receita (US$) pelo Brasil (PALMIERI et al., 2018, não publicado), 

e comercializados pelo CEAGESP mil t (BITENCOURT, 2019, não publicado). 

Os citricultores têm enfrentado desafios no cultivo, principalmente, com doenças, como o 

HLB (Huanglobing), além de diversos problemas causados por outros fatores bióticos e abióticos. 

O uso adequado da interação copa e porta-enxerto, adaptados ás condições edafoclimáticas da 

região, como precocidade de produção e resistência à doenças, são primordiais (POMPEU 

JUNIOR, 2005).  

Historicamente, o principal porta-enxerto utilizado, com os dois clones de lima ácida Tahiti 

(Peruano e Quebra-Galho), é o limão Cravo (SIQUEIRA e SALOMÃO, 2017; POMPEU JUNIOR, 

2005). Sendo necessário a divesificação e busca por porta-enxertos de qualidade e compatíveis, que 

possam auxiliar a copa a obter produtividades acima do principal país, EUA, 40 t ha-1 (FAO, 2018). 

Dessa forma, o objetivo do trabalho foi avaliar copas e porta-enxertos para lima ácida Tahiti para a 

região de Paranapuã/SP . 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi implantado em 2004 e conduzido até 2012, na cidade de Paranapuã/SP a 

20°6′ de latitude S e 50°35′ O de longitude, o clima da região é Aw, subtropical, pela classificação 

1. IAC – Centro de Citricultura Sylvio Moreira. Email: accarantes@gmail.com
2. IAC – Centro de Citricultura Sylvio Moreira. Email: rvflvf@gmail.com
3. UFSCar – Centro de Ciências Agrárias. Email: patymarluci@gmail.com
4. IAC – Centro de Citricultura Sylvio Moreira. Email: fernando@ccsm.br
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de Köppen-Geiger, com temperatura média de 24ºC de temperatura, 1200 mm de pluviosidade 

média anual e 443 m em média de altitude (PARANAPUÃ, 2013). As plantas de lima ácida Tahiti 

[Citrus latifólia (Yu. Tanaka) Tanaka] foram instaladas com espaçamento de 7,0 x 5,0 m, no 

esquema fatorial de 2 (copas) x 6 (porta-enxertos), com o delineamento experimental em blocos ao 

acaso com quatro repetições, sendo o cultivo irrigado. As copas foram os clones IAC-5 (Peruano) e 

Quebra Galho, enxertadas sobre Citrus pennivesiculata Lush, limão Cravo (Citrus limonia Osbeck), 

Citrus macrophylla Wester, laranja azeda Gout Tou (Citrus auraticum L.), citrumelo Swingle [C. 

paradisi Macf. × Poncirus trifoliata (L.) Raf.] e trifoliata Flying Dragon [Poncirus trifoliata var 

monstruosa (T. Ito) Swingle].  

Foram avaliadas as produtividades das combinações copas x porta-enxertos ao longo de seis 

safras (2006-2012), com a coleta, dos frutos de duas plantas centrais (área útil), por parcela, 

pesados em balança de precisão, obtendo-se a produção em kg planta-1. Os valores foram 

extrapolados em t ha-1.  

Os dados foram submetdos à análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo 

teste de Tukey à 5% de significância, com o programa estatistico Assistat. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A copa, o porta-enxerto e a interação entre eles influenciaram, diretamente, a produtividade 

da lima ácida Tahiti ao longo do tempo (Tabela 1). Nos safras 2008/09, 2009/10 e 2010/11 o clone 

IAC-5 proporcionou maior produtividade da cultura, desde a fase de desenvolvimento a produção 

das plantas citricas, com ambos os clones apresentando valores acima de 40 t ha-1, média do país, 

EUA, campeão em produtividade (FAO, 2018).  

A maior produtividade apresentada pelo IAC-5 era esperada pois este clone é mais produtivo 

em relação ao Quebra-Galho, que é infectado com o complexo viroide de exocorte, o que lhe 

confere menor porte e longevidade (STUCHI e CYRILLO, 1998). 

Tabela 1. Médias da produtividade de dois clones lima ácida Tahiti: IAC-5 (Peruano) e Quebra 
Galho (Paranapuã/SP, 2006-2012). 

Safras 
Tratamentos 2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 
Porta-enxerto ** ** ** ** ** ** 

Copa ns ns ** ** * ns
IAC-5 (Peruano) 16,0 a 41,1 a 89,4 a 74,5 a 107,2 a 88,6 a

Quebra galho 15,0 a 37,3 a 74,3 b 64,3 b 94,4 b 85,4 a
A x B ** ns ** ** * ns
CV(%) 24,71 38,86 16,88 15,9 22,43 24,28 

   ns Médias não significativa pelo teste F a 5%; ** e * médias significativas pelo teste F a 5% e 1%. 
Letras minúsculas iguais, na coluna, não diferem entre si, estatisticamente, pelo teste de 
Tukey a 5%. 1216



Em relação aos porta-enxertos (Tabela 1), o CRA apresentou maior produtividade, apenas, em 

2007/08, com o pomar em formação (Figura 1). 

 

 

 

Os porta-enxertos CRA, PEN e MAC, apresentaram médias superiores a 40 t ha-1, já na 

segunda safra, enquanto as demais, alcançaram estes valores a partir da terceira, devido a sua 

precocidade (POMPEU JUNIOR, 2005). O CRA é um dos porta-enxerto mais utilizado na 

citricultura brasileira, devido, principalmente a sua produtividade e precocidade (SIQUEIRA e 

SALOMÃO, 2017), porém é importante a utilização de outros porta-enxertos, pela sua fragilidade à 

algumas doenças. O PEN apresentou boa produtividade em relação aos demais porta-enxertos, e na 

combinação com o IAC-5. Com resultado semelhante o MAC, além de ser superior aos demais, 

também foi superior ao PEN safra 2009-08. Entretanto, ambos apresentaram decréscimo na última 

safra. A boa produtivida destes porta-enxertos pode estar relacionado com a característica de rápido 

crescimento e porte vigoro (POMPEU JUNIOR, 2005; ZAMPRONIO, 2014). Resultados 

semelhantes foram encontrados por Zampronio (2014), com as mesmas combinações, porém em 

cultivo em sequeiro e na 10ª safra, valores inferiores a este, 31,12 e 21,86 t ha-1, respectivamente. 

O GOT, apesar de apresentar a pior produtividade durante as safras, na última foi encontrado 

o melhor resultado, semelhante ao SWI, independente das copas, superior aos demais conjuntos, o

que pode ser prejudicial ao produtor, devido ao tempo levado para alcançar melhores 

produtividades. O SWI não apresentou boa produtividade no início e durante as safras, mas ao final, 

obteve maior produtividade que o CRA, devido a proporcionar copas de maior vigor (POMPEU 

JUNIOR, 2005), pode ter sofrido mais no inicio.  

O FD, apesar de ser um porta-enxerto ananicante e poder apresentar baixa produção 

(SIQUEIRA e SALOMÃO, 2017), durante as safras foram obtidos boas produtividade, com o 

Figura 1. Médias da produtividade dos diferentes porta-enxertos (Pennivesicula - PEN; limão 
Cravo - CRA; Macrophyla - MAC; laranja azeda Gout Tou - GOT; citrumelo Swingle - SWI, 
FD - Flying Dragon) ao longo das safras nas copas [IAC-5 (A) e Quebra Galho (B)].

PEN 
MAC 

PEN 
MAC 
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maior valor na última safra, independente da copa e no mesmo espaçamento. Bettini (2019) 

encontrou valores inferiores a este (66,7 t ha-1) na quinta safra e em sequeiro. 

Vale destacar o trabalho que, a partir da segunda safra, todas as combinações copa x porta-

enxerto apresentaram valores próximos ou superiores a média nacional, para pomar em fase de 

produção. Portanto, os porta-enxertos estudados se mostraram superiores ou iguais em relação ao 

tradicional (CRA) quanto a produtividade ao longo do tempo, além de apresentarem boa resistencia  

ás doenças (CASTLE, 1987; POMPEU JUNIOR, 2005).  

CONCLUSÕES 

Conclui-se que os porta-enxertos podem ser boa alternativa de substituição ao limão Cravo, 

sendo a combinação (copa x porta-enxeto) IAC-05 (Peruano) com Citrus macrophylla, Citrus 

pennivesiculata e trifoliata Flying Dragon são boas opções para a lima ácida Tahiti na região de 

Paranapuã/SP. 
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COMPARATIVO ENTRE A TANGERINA ‘PONKAN’ E O TANGOR ‘DEKOPON’

PRODUZIDOS NO LITORAL SUL CATARINENSE 

MÁRCIO SÔNEGO 1; HENRIQUE BELMONTE PETRY 2 

INTRODUÇÃO 

A região do Litoral Sul de Santa Catarina apresenta uma extensa planície entre a Serra Geral 

e o Oceano Atlântico, incluindo os solos arenosos do tipo Neossolos Quartzarênicos sobre uma área 

de 43.480 ha. Neste ambiente arenoso predominam atividades agropecuárias como os plantios de 

tabaco, mandioca, melancia, pastagens e reflorestamento com eucalipto. A produção de tabaco é feita 

no sistema de integração entre o produtor e a indústria, esta última fornecendo assistência técnica, 

insumos e a compra do fumo seco em estufa (FURTADO et al., 2010). Em anos recentes, muitos 

produtores de fumo vêm procurando alternativas à esta cultura, diante das restrições ao consumo de 

fumo impostas pela Convenção Quadro em nível mundial, e à escassez e alto custo da mão-de-obra 

na época da colheita. Como o clima regional é o subtropical, a produção de citros de mesa pode ser 

opção nas pequenas propriedades da região, visando o mercado local que é abastecido com frutas 

vindas de fora (KOLLER & SOPRANO, 2013). A ocorrência de períodos recorrentes de estiagem, 

em especial nos meses de primavera como apontado por Braga (1982), é um fator diferencial e 

benéfico à citricultura nessa região, quando comparado com as tradicionais regiões produtoras de 

Santa Catarina como o Alto Vale e o Oeste onde as chuvas são mais frequentes (PANDOLFO et al. 

2002). Quanto à textura arenosa do solo, Bacic et al. (1994) descrevem que não há impedimento para 

a penetração das raízes, o que possibilita às plantas o desenvolvimento de um sistema radicular mais 

profundo, tendo como principal limitação a acidez e fertilidade natural, mas que se convenientemente 

fertilizados conferem excelente resposta de produtividade agrícola. Este artigo tem como objetivo 

mostrar os resultados de produção e qualidade de frutas da tangerina Ponkan e do tangor Dekopon, 

no quarto ano de colheita de experimento realizado em Jaguaruna-SC, sobre Neossolo Quartzarênico. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi implantando um pomar com cinco espécies frutíferas em setembro de 2013, no Campo 

Experimental da Epagri, em Jaguaruna-SC, incluindo a tangerina Ponkan e o tangor Dekopon. A área 

1. Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina. Email: sonego@epagri.sc.gov.br
2. Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina. Email: henriquepetry@epagri.sc.gov.br
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tem solo classificado como Neossolo Quartzarênico (7% de argila, bem drenado e em relevo plano). 

A textura arenosa resulta em solo com baixa capacidade de retenção de água, baixo conteúdo de 

matéria orgânica e baixa fertilidade natural (BACIC et al., 1994). O clima é Subtropical Úmido com 

Verão Quente (Cfa) pelo sistema de Koeppen (PANDOLFO et al., 2002). A temperatura média 

mensal varia de 15°C em junho a 24°C em janeiro, com média anual de 19,4ºC. A precipitação média 

anual é de 1.485 mm, variando de 92 mm em junho a 160 mm em janeiro, com maior frequência de 

estiagens agronômicas em dezembro, seguido de novembro e outubro. Os ventos são mais constantes 

de agosto a janeiro, com direção predominante de nordeste. O desenho experimental foi de blocos ao 

acaso com seis repetições de três plantas no espaçamento de 6,0 m entre linhas e 4,0 entre plantas. 

Cada linha de plantio recebeu dois tubos gotejadores distantes 50 cm das plantas, um de cada lado da 

linha, cuja vazão era de 1,6 l/h/gotejador. A irrigação suplementar era acionada para suprir o valor de 

Evapotranspiração Real nos dias em que o índice de satisfação de necessidade de água (ISNA) 

indicava valores abaixo de 0,75, razão entre a Evapotranspiração Real e a Evapotranspiração 

Potencial (EPAGRI, 2019). O pomar foi conduzido de forma convencional com insumos químicos e 

orgânicos para manter a fertilidade do solo, controle de mato, controle de pragas e doenças. Este 

trabalho considerou os dados de produção e qualidade dos frutos produzidos no ano de 2019, o quarto 

ano de produção. Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância e teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 mostra que a tangerina Ponkan teve maior massa média de frutos colhidos por 

planta com 52,3 kg/planta comparado aos 16,9 kg/planta do tangor Dekopon. Entretanto, a massa 

média de cada fruto do tangor Dekopon foi 345 g/fruto, superior ao fruto da tangerina Ponkan com 

178 g/fruto.  

Tabela 1- Produção da tangerina ‘Ponkan’ e do tangor ‘Dekopon’ no quarto ano de colheita em 

Jaguaruna-SC, ano 2019. 

Cultivar de 

Citros 

Frutos colhidas Frutos estragados 

Peso/planta 

(Kg/planta) 

Frutos/planta 

(nº) 

Peso do fruto 

(g) 

Frutos/planta 

(nº) 

Perda 

 (%) 

Ponkan 52,3a 293a 178b 19b 6,5b 

Dekopon 16,9b 49b 345a 41a 54,8a 

Obs.: Médias seguidas pela mesma letra na mesma variável analisada não diferem significativamente 

entre os dois cultivares, a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 
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Ajustando-se a densidade utilizada de 416 plantas/ha (espaçamento 4 m x 6 m), a 

produtividade foi 21,7 t/ha para a tangerina Ponkan e 7,0 t/ha para o tangor Dekopon. Este resultado 

mostra superioridade na produtividade da tangerina Ponkan sobre o tangor Dekopon nas condições 

do experimento.  

As perdas de frutos caídos ao chão ou mesmo estragando na planta foi de 54,8% para o tangor 

Dekopon, valor muito superior aos 6,5% de perda da tangerina Ponkan. As perdas de frutos foram 

causadas principalmente pela mosca-das-frutas (Anastrepha spp.), mesmo tendo sido combatidas 

com uso de armadilha com atrativo e pela aspersão quinzenal de isca de melado com inseticida sobre 

a face da planta que recebia o sol da manhã, já a partir dos frutos verdes em tamanho muito pequeno. 

O menor percentual de frutos perdidos da tangerina Ponkan expressa uma vantagem produtiva deste 

cultivar neste ambiente costeiro, comparado ao tangor Dekopon.  

O tangor Dekopon teve maior teor de sólidos solúveis e também maior teor de acidez, porém 

um valor ratio (brix/acidez) de apenas 8,7 em média, quase a metade dos 17,2 da tangerina Ponkan 

(Tabela 2).  Este menor valor ratio confere maior percepção da acidez para o tangor Dekopon, 

característica nem sempre aceita pelo consumidor. O valor de ratio da tangerina Ponkan foi inclusive 

superior à média de 12,5 citado por Koller e Soprano (2013), fator positivo e promissor ao cultivo 

deste tipo de fruto de mesa nesta região. Estes autores afirmam que o tangor Dekopon deve ser colhido 

muito maduro por causa da acidez, porém os resultados aqui mostrados indicam que não houve 

diminuição da acidez entre a primeira e a última data de colheita. 

Tabela 2- Características físico-químicas dos frutos da tangerina Ponkan e do tangor Dekopon 

produzidas em Jaguaruna-SC em 2019. 

Data da 

análise 

Sólidos solúveis (brix) Acidez titulável (%) Ratio 

Ponkan Dekopon Ponkan Dekopon Ponkan Dekopon 

08/05/2019 10,1 - 0,5 - 20,2 - 

22/05/2019 10,0b 11,3a 0,6b 1,2a 16,7 9,4 

07/06/2019 10,0b 10,8a 0,6b 1,4a 16,7 7,7 

14/06/2019 9,1b 10,7a 0,6b 1,2a 15,2 8,9 

19/06/2019 - 10,7 - 1,2 - 8,9

Média 9,8b 10,8a 0,6b 1,3a 17,2a 8,7b 

Obs.: Médias seguidas pela mesma letra na mesma variável analisada não diferem significativamente 

entre os dois cultivares, a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

O tangor Dekopon ainda é pouco conhecido pelos produtores catarinenses, visto que foi 

iniciado seu plantio comercial no Brasil em 2004 no estado de São Paulo, enquanto que a tangerina  
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Ponkan foi introduzida no país em 1948 (KOLLER & SOPRANO, 2013). Entretanto, o índice de 

perda de frutos em mais de 50% indica a necessidade de maior controle fitossanitário no processo de 

produção. Por sua vez, a maior produtividade da tangerina Ponkan, sua menor perda de frutos e seu 

maior valor ratio são fatores favoráveis ao seu cultivo na região, comparado ao tangor Dekopon.  

CONCLUSÕES 

A tangerina Ponkan apresentou produtividade e qualidade de fruto superior ao tangor Dekopon 

nas condições ambientais dos arenosos Neossolos Quartzarênicos do Litoral Sul de Santa Catarina. 

AGRADECIMENTOS 

O projeto foi financiado com recursos da Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do 

Estado de Santa Catarina (FAPESC) e da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de 

Santa Catarina (EPAGRI). 

REFERÊNCIAS 

BACIC, I. L.; PANICHI, J. A. V.; LAUS NETO, J. A. Aspectos gerais dos solos. In: SANTA 
CATARINA- Secretaria da Agricultura e Abastecimento (Ed.) Manual de uso, manejo e 
conservação do solo e da água: projeto de recuperação, conservação e manejo de recursos 
naturais em microbacias hidrográficas. Florianópolis: Epagri, 1994. p.29-71. 

BRAGA, H. J. Caracterização da seca agronômica através do novo modelo de balanço hídrico, 
na região de Laguna, litoral Sul do Estado de Santa Catarina. Piracicaba: ESALQ, 1982. 139p. 
(Tese de Mestrado em Agrometeorologia). 

EPAGRI. Agroconnect. 2019. Disponível em: < http://ciram.epagri.sc.gov.br/agroconnect/>. Acesso 
em: 25/05/2019. 

FURTADO, S.M.A.; CORRÊA, W.K.; SILVA, C.A. da; PELLERIN, J.R.G.M. A agricultura na 
Bacia do Rio Araranguá. In: SCHEIBE, L.F. (Coord.). Atlas ambiental da Bacia do Rio 
Araranguá. Florianópolis: UFSC, 2010. p.44-47. 

KOLLER, O.L.; SOPRANO, E. Principais cultivares cítricos. In: KOLLER, O.L. (Org.). 
Citricultura Catarinese. Florianópolis: Epagri, 2013. p.57-119. 

PANDOLFO, C.; BRAGA, H.J.; SILVA JÚNIOR, V.P.; MASSIGNAM, A.M.; PEREREIA, E.S.; 
THOMÉ, V.M.R. Atlas climatológico digital do Estado de Santa Catarina, Florianópolis: Epagri, 
2002. CD-Rom. 

1222



COMPETIÇÃO DE PORTA-ENXERTOS NO CRESCIMENTO INICIAL DE PLANTAS 

DE VIDEIRA CV. REBO 

ANDRÉ LUIZ KÜLKAMP DE SOUZA1; IZABEL CAMACHO NARDELLO2; MARCELO 

BARBOSA MALGARIM3; ANGÉLICA BENDER4; JOÃO PETERSON PEREIRA GARDIN5 

INTRODUÇÃO 

A viticultura desempenha importante papel socioeconômico, auxiliando na fixação do 

homem no campo e gerando riquezas na região onde se consolida. No estado de Santa Catarina, as 

regiões tradicionalmente produtoras situam-se no Vale do Rio do Peixe e Vales da Goethe com 

predominância de produção de uvas comuns e hibridas, no entanto, novas regiões voltadas a produção 

de uvas finas vem surgindo nas regiões de elevada altitude do estado (CALIARI, 2018). 

Essas regiões caracterizam-se por apresentar vinhedos entre 900 e 1400 metros acima do 

nível do mar, o que traz características únicas as uvas produzidas no terroir, permitindo a maturação 

completa e consequentemente a elaboração de vinhos e espumantes diferenciados (PORRO; 

STEFANINI, 2016). No entanto o conhecimento e adaptação das cultivares às características da 

região é de fundamental importância para o equilíbrio produtivo e econômico.  

A cultivar Rebo originária da Itália, demonstrou potencial agronômico e enológico favorável 

a produção nos terroirs de altitude elevada de Santa Catarina (PORRO; STEFANINI, 2016), 

apresentando elevados teores de sólidos solúveis totais, antocianinas monoméricas totais e polifenóis 

totais, além de valores intermediários de acidez titulável total e produtividade média (BRIGHENTI, 

2014), podendo essas características serem influenciadas positiva ou negativamente quando 

combinadas ao porta-enxerto. 

Em viticultura, o uso de porta-enxertos é consolidado no sentido de conferir resistência as 

diferentes características dos solos, como pH, solos úmidos ou mal drenados, secos, salinos entre 

outros, também aferindo resistência e controle as pragas de solo (LI et al., 2019). Além dos fatores 

relacionados a resistência, o porta-enxerto influencia a produção e a qualidade da videira, sofrendo 

grande interferência edafoclimáticas e respondendo de forma diferente em relação a cultivar copa 

sobre ele enxertada (HARTMANN; KESTER, 1975). 

1. Dr., Pesquisador, Epagri – Estação Experimental de Videira. E-mail: andresouza@epagri.sc.gov.br
2. Msc., Doutoranda, Universidade Federal de Pelotas. E-mail: izabelnardello@yahoo.com
3. Dr., Professor, Universidade Federal de Pelotas. E-mail: malgarim@yahoo.com
4. Msc., Doutoranda, Universidade Federal de Pelotas. E-mail: bender.angelica.fruti@gmail.com
5. Dr., Pesquisador, Epagri – Estação Experimental de Videira. E-mail: joaogardin@epagri.sc.gov.br
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Nesse sentido, objetivou-se com o presente trabalho avaliar o vigor inicial estabelecido entre 

união de diferentes porta-enxertos com a copa da variedade Rebo (V. vinifera) em região de altitude 

elevada de Santa Catarina. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em um vinhedo instalado no ano de 2016, localizado no 

município de Água Doce – SC (1250 metros de altitude) na vinícola Villaggio Grando, que trabalha 

em parceria com a Epagri. As plantas foram conduzidas na forma de espaldeira com sistema de poda 

em guyot duplo, com espaçamento entre fileiras de 2,9 m.  

Os tratamentos estudados figuram a combinação de cinco porta-enxertos (101-14 Mgt, IAC 

572, Paulsen 1103, Harmony e VR 043-43) com a variedade copa Rebo e três espaçamentos entre 

plantas (1,0; 1,2 e 1,5m). Foram avaliados o comprimento de brotação (2017) e diâmetro de tronco 

(2017 e 2018). 

O delineamento utilizado foi blocos casualizados, em esquema fatorial 5 x 3 (cinco porta-

enxertos e três espaçamentos), com quatro repetições. A parcela experimental contou com cinco 

plantas, sendo avaliadas as três plantas centrais, totalizando 300 plantas. Os dados foram submetidos 

à análise de variância e à análise de médias pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade de erro. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve interação entre porta-enxerto e espaçamento, no entanto, as variáveis isoladas 

foram significativas estatisticamente. Ao comparar os porta-enxertos em relação ao diâmetro de 

tronco (Tabela 1), pode-se notar que os porta-enxertos que conferiram menor diâmetro no ano de 

2017 foram Harmony e 101-14MGt, já no ano de 2018, Harmony apresentou o menor diâmetro de 

tronco, porém sem diferir estatísticamente de Paulsen 1103 e 101-14 MGt, enquanto que os maiores 

diâmetros de tronco foram conferidos pelo porta-enxerto IAC 572, VR 043-43 e Paulsen 1103 no ano 

de 2017 e, no ano de 2018 IAC 572 e VR 043-43, sem diferir significativamente de Paulsen 1103 e 

101-14 MGt.
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Tabela 1. Médias de diâmetro de tronco (DT) da variedade Rebo sobre diferentes porta-enxertos. 

EPAGRI/Villagio Grando, Água Doce/SC. EPAGRI, Videira/SC 2019. 

Porta-enxerto1/ DT 2017 DT 2018 CB 2017 

IAC 572 7,27 a 9,31 a 127,63 a 

VR 043-43 7,17 a 9,67 a 109,55 b 

Paulsen 1103 6,92 a 8,66 ab 126,29 a 

Harmony 6,16 b 7,83 b 120,92 ab 

101-14 MGt 6,08 b 8,53 ab 120,20 ab 

CV (%) 9,19 13,22 11,15 
1/ Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05). 

A adequação de vigor na parte aérea é importante, pois está intimamente ligada a 

produtividade e qualidade dos frutos, uma vez que brotos de pequeno vigor podem ser incapazes de 

manter uma carga de colheita razoável, ou quando em alto vigor pode ocorrer competição de recursos 

entre a porção vegetativa e os frutos, ocasionando adensamento da copa, aumentando o 

sombreamento do dossel, reduzindo o número de gemas frutíferas, e alterando a composição de 

açucares e compostos fenólicos nos frutos, além de ocasionar maior número de operações como 

desbastes, elevando os custos do vinhedo (DRY; LOVEYS, 1998) 

Quando avaliado o espaçamento entre plantas (Tabela 2), o diâmetro de tronco foi menor 

nas plantas espaçadas a 1,5 metros e o comprimento de brotação maior com o mesmo espaçamento, 

no entanto o espaçamento de 1,2 metros entre plantas não diferiu significativamente em relação ao 

comprimento de brotção, porém apresentou maior diâmetro de tronco.  

Tabela 2. Médias de diâmetro de tronco (DT) e comprimento de brotação (CB) da variedade Rebo 

sobre diferentes espaçamentos. EPAGRI/Villagio Grando, Água Doce/SC. EPAGRI, Videira/SC 

2019. 

Espaçamento1/ DT2017 CB2017 

1,0 6,66 ab 81,37 b 

1,2 7,07 a 90,57 ab 

1,5 6,43 b 98,30 a 

CV (%) 9,19 19,90 
1/ Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem 
entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05). 
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A escolha do espaçamento entre plantas está relacionada a produtividade da área e qualidade 

das uvas, uma vez que influencia a dencidade do plantio e a circulação de ar e radiação solar entre as 

plantas, capaz de formar um microclima no dossel que pode influenciar o surgimento de doenças na 

copa ou interceptação solar nos cachos e formação de fotoassimilados, além da ocorrência de 

competição intraespecífica no solo, por água e nutrientes, quando espaçamentos muito reduzidos 

(MARTINS; JÚNIOR, 1999). Com isso, o espaçamento de 1,2 metros entre plantas contribuiu de 

forma mais uniforme entre comprimento de brotação e diâmetro de tronco, independente da variedade 

de porta-enxerto utilizada, proporcionando armonia na distribuição da parte aérea.   

CONCLUSÕES 

O maior vigor de copa variedade Rebo foi conferido pelos porta-enxertos IAC 572 e VR 

043-43, enquanto o menor vigor foi conferido pelo porta-enxerto Harmony.

O espaçamento de 1,2 metros entre plantas permitiu o melhor desenvolvimento de parte 

aérea. 
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COMPORTAMENTO DE PESSEGUEIROS ‘BRS RUBIMEL’ ENXERTADOS SOBRE 

DIFERENTES PORTA-ENXERTOS EM ÁREA DE REPLANTIO 

RUBIANE DA CAMPO RUBBO1; BIBIANA NOGUEIRA VIEIRA¹; GILMAR ARDUINO BETTIO 

MARODIN¹ 

INTRODUÇÃO 

No Brasil, o pêssego (Prunus persica (L.) Batsch) apresenta grande relevância econômica, 

sobretudo na Região Sul, onde o Rio Grande do Sul (RS) produz cerca de 70% da produção nacional. 

Na safra de 2017 o estado produziu 171.369 toneladas, em 12.516 hectares, com produtividade média 

de 13,69 toneladas por hectare (IBGE, 2017).  

Os principais polos produtores do RS são a Região Sul e a Serra Gaúcha, caracterizadas pelo 

cultivo em pequenas propriedades, com pequena renovação de áreas e necessidade de replantios 

sucessivos com plantas de mesmo gênero. Este é um dos fatores que tem contribuído, principalmente 

na última década, para a diminuição de áreas (cerca de 18%) destinadas ao cultivo de pessegueiros 

no estado, além dos baixos rendimentos. 

Nas áreas de replantio, verifica-se plantas com crescimento inicial lento, podendo levar a 

morte. Esse complexo é conhecido popularmente como “doenças de replantio”. As principais causas 

estariam ligadas à “liberação de substâncias tóxicas inativas (fitotoxinas) por plantas do gênero 

Prunus que, ao sofrerem hidrolização, produzem substâncias altamente tóxicas e inibidoras do 

crescimento” (NUNES, 2007). Além disso, é comum a ocorrência concomitante de outras pragas, 

nematoides e deficiências nutricionais. 

As “doenças de replantio” são ainda motivo de pesquisas, onde a utilização de porta-enxertos 

resistentes ou tolerantes seriam uma ótima alternativa para o cultivo sequencial de espécies do gênero 

Prunus. Esse trabalho objetiva buscar possíveis opções de porta enxertos clonais em áreas de 

replantio, com menores impactos produtivos.  

1: Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Departamento de Horticultura e Silvicultura. Porto Alegre- RS. 
rubianedcr@hotmail.com; bibinogueiravieira@gmail.com, marodin@ufrgs.br. 

1227



MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho, em andamento, avalia o desempenho vegetativo e produtivo de pessegueiros de 

mesa “Rubimel” enxertados em dezenove porta-enxertos clonais (Nemared, Flordaguard, Okinawa, 

Tsukuba 1, Tsukuba 2, Tsukuba 3, Rigitano, Ishtara, Santa Rosa, Barrier, Capdeboscq, Marianna, 

Genovesa, Mirabolano 29C, G x N9, I 67 52 4, México Fila 1, Clone 15 e Cadaman), além de 

‘Rubimel’ autoenraizado. O delineamento foi em blocos casualizados, com três blocos e duas plantas 

por repetição. 

A área experimental está localizada na Estação Experimental Agronômica da UFRGS, na 

Depressão Central do estado, no município de Eldorado do Sul. Antes do replantio a área foi cultivada 

com pessegueiros por mais de 15 anos. O pomar foi implantado em 2014, com as plantas conduzidas 

em vaso moderno, com quatro pernadas, no espaçamento de 2x5,5m. 

Avaliou-se aspectos vegetativos, ao fim de cada ciclo, através das medições do diâmetro do 

caule na região da enxertia e a 20 cm acima e abaixo da enxertia, assim como a contagem de plantas 

mortas. Além disso, avaliou-se aspectos produtivos, através da contagem do número de frutos 

colhidos por planta (Frutos.planta-1), massa média de frutos (g.frutos-1) e produção por planta 

(Kg.planta-1). Estes dados foram submetidos à análise de variância e ao teste de Scott-Knott. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao final do primeiro ano pode-se destacar que ‘Genovesa’, ‘Clone 15’, ‘Rigitano’ e o 

´Rubimel´ autoenraizado foram os que mais induziram crescimento vegetativo. Ao final do segundo 

ano ‘Clone 15’, ‘Rigitano’, ‘Genovesa’ e ‘Flordaguard’ se destacaram como os mais vigorosos, não 

sendo observada morte de plantas. 

Já no terceiro ciclo de crescimento, ‘Flordaguard’, ‘I67 52 4’, ‘Autoenraizado’, ‘Rigitano’, 

‘Okinawa’, ‘Capdebosq’ e ‘Tsukuba 2’ induziram maior crescimento vegetativo. O ‘Autoenraizado’, 

‘Rigitano’, ‘Okinawa’, ‘Capdeboscq’ e ‘Tsukuba 2’ exibiram, respectivamente, 67, 50, 83, 75 e 67% 

de sobrevivência. Outros porta-enxertos como ‘Genovesa’, ‘Tsukuba 1’ e ‘Nemared’ também não 

apresentaram morte de plantas, porém induziram crescimento vegetativo inferior aos demais. 

Desde o final do segundo ciclo de crescimento observou-se queda precoce de folhas em 

alguns porta-enxertos como ‘Genovesa’, ‘Rigitano’, ‘Santa Rosa’ e ‘Nemared’, que posteriormente 

vieram a morrer. 

No quarto ano, com as plantas em produção, constatou-se que alguns porta-enxertos 

apresentaram uma boa relação entre o diâmetro do tronco e do ponto de enxertia (Tabela 1), 

destacando-se o ‘Capdeboscq’, ‘Tsukuba 1’, ‘Tsukuba 2’, e ‘Barrier’ e ‘Ishtara’ apresentando valores 

muito próximos a um, o que demonstra uma boa compatibilidade entre copa e porta-enxerto. 
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Tabela 1: Diâmetro no ponto de enxertia (DPE), Diâmetro no enxerto (DE), Diâmetro do tronco (DT) e Relação 
diâmetro do tronco e diâmetro no ponto de enxertia, Taxa de mortalidade (%) no quarto ano após o plantio de 

pessegueiro ´Rubimel´, sobre diversos porta-enxertos. EEA/UFRGS, 2019. 

Porta-enxerto DPE (cm) DE (cm) DT (cm) DT/DPE Taxa de mortalidade (%) 
Flordaguard 99,0 94,7 86,3 0,87 16,7 

Okinawa 84,3 86,7 84,6 1,00 16,7 
I 67 52 4 91,8 92,0 81,5 0,89 0 

México Fila 1 75,9 77,3 79,1 1,04 16,7 
Capdeboscq 86,6 81,6 77,8 0,90 25,0 
Tsukuba 1 84,8 84,9 77,4 0,91 0 
Tsukuba 2 82,4 76,7 74,8 0,91 33,3 
Rigitano 66,3 93,8 73,2 1,10 50,0 

Tsukuba 3 80,7 82,7 72,0 0,89 16,7 
Cadaman 86,3 85,8 70,6 0,82 66,7 

Santa Rosa 84,9 72,5 65,7 0,77 66,7 
Barrier 67,0 69,4 63,0 0,94 33,3 
Ishtara 64,5 60,3 58,9 0,91 83,3 

Nemared 71,7 65,3 58,3 0,81 0 
Genovesa 66,5 73,0 52,5 0,79 50,0 

G x N9 55,7 49,2 36,3 0,65 66,7 
Autoenraizado 88,8 82,1 77,1 0,87 33,3 

Na avaliação da taxa de sobrevivência no quarto ano, os porta-enxertos que se destacaram 

foram ‘I 67524’, ‘Tsukuba 1’ e ‘Nemared, onde nenhuma das plantas morreu. As plantas enxertadas 

sobre os porta-enxertos ‘Clone 15’, ‘Marianna’ e ‘Mirabolano 29C’ (obtidos através do cruzamento 

de umezeiro e ameixeira) tiveram 100% de mortalidade de plantas, o que deve estar ligado a uma 

elevada incompatibilidade com a copa.  

A Tabela 2 traz os dados produtivos de dez porta-enxertos que tiveram alta taxa de 

sobrevivência e que apresentam algum potencial de cultivo, após quatro anos de cultivo. Verifica-se 

que praticamente eles não alteraram o desempenho produtivo: tanto na massa por planta como no 

número de frutos por planta, apenas o material mexicano ‘México Fila 1’ foi inferior ao ‘I67524’, 

equiparando-se aos demais.  
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Tabela 2: Atributos de produção de pessegueiros ‘BRS Rubimel’ enxertados em diferentes porta-enxertos, no 

quarto ano. EEA/UFRGS, 2019. 

Porta-enxerto Produção 
(Kg.planta-1) 

Número de frutos/planta 
(Frutos.planta-1) 

Massa média de frutos 
(g.frutos-1) 

Autoenraizado 32,5ab 272,5ab 119,43ns 
Capdeboscq 20,4ab 172,7b 117,84 
Flordaguard 33,2ab 309,3ab 107,36 

I67524 35,6a 345,2a 103,02 
México Fila 1 20,1b 184,7b 108,94 

Nemared 21,2ab 192,4b 109,96 
Okinawa 28,8ab 255,4b 112,69 

Tsukuba 1 34,2ab 305,2ab 112,00 
Tsukuba 2 25,3ab 231,0ab 109,49 
Tsukuba 3 32,9ab 279,0ab 118,01 

CV (%) 28,47 28,38 13,51 
ns: não significativo pelo teste F a 5% de probabilidade de erro. Médias  seguidas de letras minúsculas distintas na coluna, para uma 

mesma variável, diferem significativamente pelo teste Tukey (p<0,05). 

As combinações mais produtivas possibilitaram rendimentos por área próximos de 30 

toneladas por hectare, extrapolando-se o espaçamento (900 plantas/ha), valores considerados bastante 

elevados para a cultura. Para massa média de frutos não houve diferenças significativas entre os dez 

porta-enxertos avaliados, todos apresentando valores superiores a 100 gramas por fruto, o que 

também pode ser destacado como adequado para o mercado de frutas destinadas ao consumo in 

natura.  

CONCLUSÕES 

Os resultados preliminares de quatro safras apontam que os porta-enxertos clonais ‘I67 52 

4’, ‘Tsukuba 1’, ‘Nemared’, ‘Tsukuba 3’, ‘Okinawa’, ‘México Fila 1’ e ‘Flordaguard’ apresentam 

desempenho agronômico satisfatório em área de replantio. 

É possível projetar que esses porta-enxertos se tornem opções ao ́ Capdeboscq´, praticamente 

o único material utilizado no Rio Grande do Sul.
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COMPORTAMENTO PRODUTIVO DA BRS VITÓRIA SOB DIFERENTES 

PORTA-ENXERTOS 

LUIZ FERNANDES CARDOSO CAMPOS1; EDUARDO PRADI VENDRUSCOLO1;

KAMILLA SANTOS CARDOSO1; ADRIANA TERAMOTO2; ALEXSANDER

SELEGUINI3

INTRODUÇÃO 

A maioria das videiras são propagadas por enxertia de uma cultivar copa em 

um porta-enxerto (BORGES et al., 2014). As características que podem ser afetadas pelo 

porta-enxerto a resistência a pragas e doenças, produtividade, tamanho da baga e 

composição química da fruta, como conteúdo de açúcares, ácidos orgânicos e antocianinas 

(SABBATINI & HOWELL, 2013). Dentre os vários porta-enxertos existentes destacam-se 

o ‘IAC 766 Campinas’ (Riparia do Traviú x Vitis caribaea) e o ‘IAC 572 Jales’ (V.

caribaea x Vitis riparia x Vitis rupestris 101-14) por imprimir uma maior produtividade às 

variedades copa neles enxertados (POMMER & MAIA, 2003). A 'BRS Vitória' é cultivar 

de uva de mesa sem sementes preta apresentando excelente comportamento agronômico, 

alta fertilidade do broto e tolerância ao míldio, a principal doença da videira no Brasil. 

(RITSCHEL et al., 2015). 

O conhecimento das características físicas, relacionadas a rendimento, e das 

químicas, que definem o sabor e a adequação aos mercados de uva fresca ou processada, 

para condições particulares de cultivo (RIBEIRO et al., 2012). O objetivo deste trabalho 

foi avaliar a influência de porta-enxertos na produção, nas características físico-químicas 

na cultivar de uva de mesa BRS Vitória, cultivadas em região tropical. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na área experimental da Escola de Agronomia, 

Universidade Federal de Goiás (16° 35’ S, 49° 16’ W e altitude de 725m), Goiânia-GO. O 

clima é do tipo Aw, o solo é um Latossolo Vermelho distroférrico.  
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O parreiral foi implantado no espaçamento de 2,0 x 2,5 m entre plantas e entre 

linhas, respectivamente, no sistema de condução tipo latada, com sistema de irrigação por 

microaspersão As estacas foram colocadas em sacos plásticos com substrato a base de terra 

de subsolo, com capacidade de 2 l, devidamente corrigida e adubada. As mudas dos porta-

enxertos foram transplantadas na área experimental em janeiro de 2015, foi realizada uma 

poda drástica dos porta-enxertos em 14 janeiro de 2016. A enxertia, do tipo “garfagem” 

simples a campo, da cultivar copa BRS Vitória, em 29 de agosto de 2016, sob dois porta-

enxertos ‘IAC 766 Campinas’ e o ‘IAC 572 Jales’. 

A primeira poda de produção foi realizada no dia 22 de maio de 2017, 

deixando-se 5 a 8 gemas por vara, com aplicação de cianamida hidrogenada (Dormex®) a 

6% nas três últimas gemas de cada vara. Para avaliar o efeito dos porta-enxertos (IAC 766 

‘Campinas’ x IAC 572 ‘Jales’) o delineamento experimental foi de blocos ao acaso, em 

cinco repetições. Sendo cada repetição uma planta para BRS Vitória.  

Na colheita, todos os cachos de cinco plantas da cultivar BRS Vitória foram 

contados (cachos planta-1) e pesados e o valor obtido dividido pelo número de plantas,

determinando-se assim a produção média por planta (kg planta-1). Para a estimativa da

produtividade (kg ha-1), multiplicou-se a produção média por planta pelo número de

plantas por hectare. Em amostragem de cinco cachos por parcela, foram determinadas a 

massa de cacho (g), pela pesagem em balança analítica de 0,5 g de precisão. O 

comprimento e diâmetro de cachos (cm), com auxílio de régua graduada. Em três cachos 

foram retiradas seis bagas, totalizando dezoito bagas por parcela, para determinação da 

massa (g), comprimento (mm) e diâmetro de baga (mm), sendo a massa obtida pela 

pesagem em balança analítica de 0,01 g de precisão, e as dimensões, com auxílio de 

paquímetro. Os dados foram submetidos à análise de variância e os valores médios, 

comparados pelo teste de Tukey a 5% de significância, para comparar os dois porta-

enxertos.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As variáveis que apresentaram diferença significativa da cultivar BRS Vitória, 

entre os porta-enxertos, foram o número de cachos por planta, o comprimento e diâmetro 

de cacho, que foram maiores para o IAC 766 e o diâmetro de baga que foi maior para o 
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IAC 572 (Tabela 1). A quantidade menor de cachos por planta no porta-enxerto IAC 572 

favoreceu o maior desenvolvimento das bagas. 

De maneira geral a formação das varas produtivas após a enxertia não foi 

satisfatória em ambos os porta-enxertos, o que conferiu uma baixa produtividade de 1425 a 

997 kg/ha-1 para os porta-enxertos IAC 766 e IAC 572, respectivamente.

A relação SS/AT propicia uma boa avaliação das frutas, deve ser igual ou 

superior a 20 para uva de mesa (BLEINROTH, 1993). Nas condições experimentais foi 

observada alta relação SS/AT de 33 e 34 para porta-enxerto IAC 766 e IAC 572, 

respectivamente na Tabela 1 (MAIA et al., 2012). 

Tabela 1. Valores médios e desvio padrão para variáveis relacionadas à produção e 
características físico-químicas dos cachos da cultivar de uva BRS Vitória, sob 
dois porta-enxertos. 

Variáveis 
IAC 766 IAC 572 

F CV 
Média ±Dp Média ±Dp 

Produção (kg planta-1) 0,713 ±0,370 0,499 ±0,190 ns 44,10 
Produtividade (kg ha-1) 1425 ±739,8 997 ±383,25 ns 46,00 
Cachos/planta-1 4 ±1 1 ±0,0 ** 28,28 
Massa de cacho (g) 170,81 ±47,46 170,0 ±16,26 ns 20,25 
Comprimento de cacho (cm) 11,25 ±1,4 13,0 ±0,5 ** 16,58 
Diâmetro de cacho (cm) 7,47 ±1,5 7,88 ±1,4 ** 24,79 
Massa de baga (g) 2,37 ±0,11 3,73 ±1,11 ns 25,92 
Diâmetro de baga (DM) (mm) 14,31 ±0,31 16,27 ±1,04 * 4,91
Altura de baga (ALT) (mm) 18,61 ±0,20 20,47 ±1,45 ns 5,37 
DM/ALT de baga 0,77 ±0,02 0,80 ±0,01 ns 0,00 
Sólidos Solúveis (SS) (ºBrix) 20 ±0,89 19 ±0,29 ns 3,23 
pH 3,51 ±0,09 3,64 ±0,02 ns 2,28 
Acidez Titulável (AT)1 0,62 ±0,10 0,58 ±0,05 ns 14,00 
Índice de maturação (SS/AT) 33 ±3,96 34 ±3,38 ns 10,95 
Dp = desvio padrão; ns = não significativo; * = significativo a 5%; ** = significativo a 1%. CV = coeficiente 
de variação. 1 (g de ácido tartárico/100 ml) 

A ‘BRS Vitória’ apresenta alto potencial glucométrico, podendo atingir até 

23°Brix (MAIA et al., 2003). Os teores de sólidos solúveis das uvas maduras dessa cultivar 

entre 19 °Brix a 22,5 °Brix. Segundo os autores para a cultivar BRS Vitória, a acidez 

titulável (AT) das bagas deve estar na faixa entre 0,6 g e 0,8 g de ácido tartárico/100 mL 

no momento da colheita. Nas condições experimentais foi constado 0,52 e 0,68 g de ácido 

tartárico/100 mL respectivamente, para porta-enxerto IAC 766 e IAC 572 (Tabela 1).  
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CONCLUSÃO 

A cultivar BRS Vitória não é afetada de forma consistente pelos porta-enxertos 

avaliadas. Essa cultivar apresentou ciclo de 119 dias e exigência térmica de 1419 graus-dia 

da poda até a colheita. 
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COMPOSIÇÃO MINERAL E QUALIDADE DE FRUTOS DE MANGUEIRA CV. KENT 

YURI ALYSSON CARVALHO VIEIRA1; JACKSON TEIXEIRA LOBO2; ALANA JULIETE 

DA SILVA SANTOS; LETÍCIA YONARA ANDRADE AMORIM1; ITALO HERBERT 

LUCENA CAVALCANTE1 

INTRODUÇÃO 

A manga (Mangifera indica L.) foi a fruta mais exportada pelo Brasil em 2017, especialmente 

para Europa e Estados Unidos, mercados exigentes em qualidade com preferência por frutos de 

pouca ou nenhuma fibra, coloração intensa e sabor agradável, características comum à manga cv. 

Kent (ARAÚJO; GARCIA, 2012; KIST et al., 2018).  

A obtenção de frutos com qualidade requer dentre outros fatores, o adequado manejo 

nutricional, especialmente pela influência do estado nutricional da planta sobre a qualidade dos 

frutos da mangueira (SILVA et al., 2012; MARTINEZ et al., 2015), embora sejam raros os 

trabalhos que quantificam e avaliam a correlação entre a composição nutricional do fruto e as 

variáveis de qualidade pós colheita. 

Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar as características fisico-químicas de frutos de 

mangueira ‘Kent’ e sua correlação com os teores de minerais na casca e polpa dos frutos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Neste estudo foram avaliados frutos de mangueira cv. Kent produzidos na cidade de 

Petrolina-PE durante a safra 2017. Todos os tratos culturais em campo foram realizados de acordo 

com as normas da Produção Integrada de Manga definidas por Lopes et al. (2003). Durante os 

períodos de pré-florada, início da florada e florada plena todas as plantas foram pulverizadas com 

um bioestimulante contendo nutrientes solúveis (N orgânico 6 % e COT 20,8 %), aminoácidos 

livres e extrato de alga marinha Lithothamnium (2,5 mL L-1). 

Quando os frutos se encontravam no estágio 2 de maturação foram colhidos e acondicionados 

em ambiente refrigerado (22°C) até atingirem o estágio 4. Doze dias após a colheita avaliaram-se 

nos frutos: diâmetro transversal (DT) e longitudinal (DL) (mm); massa de frutos (MF) (g), 

1. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: yurialyson@hotmail.com; alanajsilva@gmail.com;
leticia_yonara@outlook.com; italo.cavalcante@univasf.edu.br
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determinadas em balança de precisão; firmeza de polpa (FP) nos dois lados do fruto (lbf); sólidos 

solúveis (SS) (ºBrix); acidez titulável (AT), determinada por titulometria com solução de NaOH 

0,1N (%) e ratio SS/AT. Após as análises de qualidade pós-colheita, a polpa e a casca dos frutos 

foram separadas e secas em estufa de circulação forçada de ar a 65ºC para determinação dos teores 

de N, K, Ca, Mg e B de acordo com metodologia proposta por Tedesco et al. (1995). 

Os dados foram submetidos à análise de variância e correlação simples (p≤0,05) entre todas 

as variáveis estudadas, utilizando o software ASSISTAT 7. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O diâmetro transversal dos frutos foi superior ao mínimo de 120 mm estabelecido pelo 

Programa Brasileiro para a Modernização da Horticultura (2004) para frutos padrão exportação, as 

medidas de DT e DL são superiores às descritas por Manica et al. (2001) ao caracterizar a cultivar 

‘Kent’. A massa média dos frutos foi 635,59 g (Tabela 1), o que os classifica em calibre 9. Frutos 

com calibre 8 e 9 são preferidos para exportação à União Europeia (ARAÚJO; GARCIA, 2012). 

Tabela 1. Estatística descritiva das variáveis de qualidade de frutos de mangueira cv. Kent. 

DT (mm) DL (mm) MF (g) FP (lbf) SS (ºBrix) AT (%) SS/AT 
Média 124,43 100,86 635,59 3,21 16,85 0,37 45,16 
DP 6,24 4,78 91,16 1,80 1,15 0,12 9,41 
Amplitude 15,74 15,00 256,94 4,20 4,00 0,36 42,09 
C.V. (%) 5,02 4,73 14,34 54,67 6,84 32,79 20,85 

DP- Desvio padrão, C.V. = coeficiente de variação. 

A firmeza da polpa e a sua alteração são características utilizadas para avaliar o 

amadurecimento de frutos de manga, o valor médio obtido (Tabela 1) indica que o fruto estava 

adequado para o consumo in natura segundo escala de Brecht et al. (2017), que classifica em 

maduro-macio os frutos com firmeza entre 2 e 6 lbf.  

Em relação às características químicas, o valor médio de sólidos solúveis de 16,8°Brix 

(Tabela 1), é compatível ao encontrado por Silva et al. (2012) para frutos de mangueira ‘Kent’ após 

a completa maturação na planta, o que indica excelente qualidade do fruto para essa variável. A 

acidez total titulável foi inferior à descrita por Manica et al. (2001) (0,41 – 0,58%), o que para essa 

variável é desejável, já que com valores mais baixos há elevação da relação SS/AT, que representa 

o equilibrio entre os teores de açúcares e ácidos orgânicos. Os resultados para o ratio (45,16)

indicam boa palatabilidade dos frutos da mangueira Kent, de acordo com as exigências do mercado 

consumidor.  
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 Com relação à composição nutricional dos frutos (Tabela 2), observa-se que houve 

superioridade numérica nos teores de Ca (27%), Mg (39%), e B (41%) na casca em relação aos 

teores registrados na polpa. 

Tabela 2 - Estatística descritiva do teor nutricional em casca e polpa de frutos de mangueira ‘Kent’. 

Nutrientes na polpa 
N (g kg-1) K (g kg-1) Ca (g kg-1) Mg (g kg-1) B (mg kg-1) 

Média 5,82 17,75 6,99 0,70 16,35 
Desvio Padrão 1,11 3,11 0,39 0,13 4,06 
C.V. (%) 19,04 17,53 5,60 19,05 24,83 

Nutrientes na casca 
Média 5,85 16,75 9,57 1,15 27,93 
Desvio Padrão 0,48 4,72 0,80 0,17 7,97 
C.V. (%) 8,16 28,19 8,34 15,04 28,53 
C.V. = coeficiente de variação

Para as características de qualidade e nutrientes avaliados houve correlação positiva entre os 

teores de potássio na polpa e a massa do fruto (r = 0,6937*), assim como entre os teores de boro e 

potássio na casca (r = 0,9023*). As concentrações de K na polpa (17,75 g kg-1) e na casca (16,75 g 

kg-1) dos frutos (Tabela 2) são consideradas elevadas, inclusive superiores aos encontrados por 

Assis et al. (2004) que foram 11,22 e 8,37 g kg-1 para polpa e casca de frutos de ‘Tommy Atkins’, 

respectivamente. A correlação entre K e MF pode estar relacionada com os resultados encontrados 

por Cavalcante et al. (2016), os quais observaram efeito significativo da fertilização potássica sobre 

a massa do fruto de manga Palmer, consequência possivelmente decorrente da função do potássio 

sobre atividades metabólicas e síntese e transporte de carboidratos e água para o fruto. 

O teor médio de B na casca foi de 27,92 mg kg-1 (Tabela 2), valor próximo ao registrado por 

Laborem et al. (1979) para mesma cultivar (20 mg kg-1 na polpa). A interação B x K na casca está 

de acordo com Ferreira (2014) ao afirmar que quanto maior o suprimento de boro, maior a absorção 

de potássio pelas plantas, o boro atua como componente estrutural da parede celular, bem como na 

polinização e desenvolvimento de frutos. 

CONCLUSÕES 

Em frutos de mangueira Kent com qualidade para exportação, os teores de nitrogênio, cálcio, 

magnésio e boro são maiores na casca, enquanto a concentração de potássio é superior na polpa. Há 

correlação positiva entre os teores de potássio e boro na casca dos frutos, e potássio na polpa e 

massa dos frutos. 
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COMPOSTOS BIOATIVOS DE MANGABAS ‘GARDNERI’ COLHIDAS POR 

TESOURA OU TORÇÃO 

CRISTIANE MARIA ASCARI MORGADO1, LAISA BEATRIZ SIQUEIRA CANAPA2, ELI 

REGINA BARBOZA DE SOUZA3, PAULA CRISTINA MENDES ALVES4, LUIS CARLOS 

CUNHA JUNIOR5 

INTRODUÇÃO 

 O Cerrado é o segundo maior bioma brasileiro, sendo uma das regiões de maior 

biodiversidade do mundo, acolhendo em torno 12 mil espécies de plantas nativas já catalogadas, 

dentre as quais existem frutíferas de grande interesse alimentar e potencial econômico (MMA, 2007), 

dentre elas a mangaba (Hancoria speciosa Gomes). 

A mangabeira é uma espécie de planta frutífera pertencente à família das apocináceas, que 

produz um fruto muito apreciado principalmente pela comunidade local (MOURA, 2002). Apresenta 

teores de proteínas superiores em comparação à maioria das frutas, sabor ácido agradável, bastante 

suave e adocicado (SOUSA et al., 2007).  

Tendo em vista o potencial de comercialização da mangaba é importante que os fatores que 

influenciam em sua conservação sejam analisados, com o intuito de prolongar vida útil depois de 

colhida. A mangaba é um fruto extremamente perecível, e, portanto, suscetível à danos mecânicos já 

no momento da colheita, os quais contribuirão com a rápida deterioração do produto (PAULA, 2015). 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a influência do método de colheita nos compostos 

bioativos durante o armazenamento de mangabas ‘Gardneri’.   

MATERIAL E MÉTODOS 

As mangabas ‘Gardneri’ (H. var. gardneri) foram colhidas no período da manhã, no estádio 

de maturacação “de vez”, no Banco de Germoplasma da Escola de Agronomia da Universidade 

1. Universidade Federal de Goiás. Email: cristianemorgado4@yahoo.com.br
2. Universidade Federal de Goiás. Email: laisa.bia16@gmail.com
3. Universidade Federal de Goiás. Email: eliregina1@gmail.com
4. Universidade Federal de Goiás. Email: paulamendsa@gmail.com
5. Universidade Federal de Goiás. Email: cunhajunior.l.c@gmail.com
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Federal de Goiás com a aplicação de dois métodos de colheita: um por torção e o outro com auxílio 

de tesoura. Colheram-se  em torno de 100 frutos para cada método de colheita. 

Posteriormente, os frutos foram condicionados em caixas revestidas com plástico bolha e 

transportados para o laboratório onde foram primeiramente selecionados, retirando-se aqueles que 

exibiam injúrias na superfície e coloração desuniforme, a fim de padronizar o lote a ser utilizado. Em 

seguida foram lavados com água corrente a fim de retirar as sujidades mais grosseiras e depois foram 

higienizados através da mersão em água clorada a 200 ppm durante 10 minutos. 

Por fim, as mangabas foram armazenadas a 22ºC e 90% de umidade relativa, e analisadas a 

cada dois dias quanto aos teores de ácido ascórbico, polifenóis extraíveis totais e atividade antioxidate 

pelo método FRAP, utilizando-se três repetições com três frutos cada. Os dados foram analisados 

com o prograqma Sisvar, através de regressão polinomial.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O conteúdo de ácido ascórbico das mangabas apresentou redução ao longo do período de 

armazenamento, para ambos os métodos de colheita testados (Figura 1), o que pode ter ocorrido visto 

que em frutas é esperado essa diminuição, já que o ácido ascórbico é considerado um indicador de 

perda de qualidade e senescência (SILVA et al., 2013).  

Figura 1. Teor de ácido ascórbico (mg ácido ascórbico 100 g-1 de polpa) em mangabas da variedade 

Gardneri, colhidos por dois métodos de colheita (torção e tesoura) e armazenados a 22 °C e 90% UR 

por 8 dias. 

Comportamento semelhante aos teores de ácido ascórbico foi observado para os teores de 

polifenóis extraíveis totais (Figura 2). Observou-se que quando as mangabas foram colhidas com 

auxílio de tesoura, esses teores foram maiores no final do arnazemanento, o que pode ser evidenciado 
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pelas injúrias mecânicas ocasionadas na colheita por torção, as quais acarretam na ruptura das células, 

favorecendo a atuação de enzimas oxidativas (CAMILLO, 2009).  

Figura 2. Conteúdo de polifenóis extraíveis totais (PET) (mg ácido gálico 100 g-1 de polpa) em 

mangabas da variedade Gardneri, colhidos por dois métodos de colheita (torção e tesoura) e 

armazenados a 22 °C e 90% UR por 8 dias. 

A atividade antioxidante total, determinada pelo método FRAP, se reduziu ao longo do 

período de armazenamento, independente do método de colheita utilizado, o que pode ter ocorrido 

visto que danos físicos ao tecido vegetal, oxidação, entre outros fatores, podem explicar esse 

comportamento (BRITTON, 1992).  

Figura 3. Capacidade antioxidante pelo método de redução de ferro (FRAP) (mg sulfato ferroso 100 

g-1 de polpa) em mangabas da variedade Gardneri, colhidos por dois métodos de colheita (torção e

tesoura) e armazenados a 22 °C e 90% UR por 8 dias. 
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CONCLUSÕES 

O método de colheita interferiu nos compostos bioativos das mangabas, sendo recomendado a 

colheita com auxílio de tesoura, por causar menores danos aos frutos.  

REFERÊNCIAS 

BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. Biodiversidade do cerrado e pantanal: áreas e ações 

prioritárias para conservação. Brasília: MMA, 540 p., 2017. Série Biodiversidade. 

BRITTON, G. Carotenoids. In: HENDRY, G. F. (Ed.). Natural foods colorants. New York: Blackie, 

p.141-182, 1992.

CAMILLO, M.F. Danos mecânicos e seus efeitos na qualidade pós-colheita de frutos de caroço. 

2009. 73 p. Dissertação (Mestrado em Fitotecnia). Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto 

Alegre, 2009. 

MOURA, C. F. H.; ALVES, R.E.; FILGUEIRAS, H.A.C.; ARAUJO, N.C.C.; ALMEIDA, A.S. 

Quality of fruits native to latin america for processing: mangaba (Hancornia speciosa Gomes). Acta 

Horticulturae, The Hague, v. 2, n. 575, p. 549-554, 2002. 

PAULA, L. C. Efeito de diferentes métodos de conservação sobre os compostos bioativos e 

atividade antioxidante de mangaba (Hancornia speciosa Gomes). 2015. 109 f. Dissertação 

(Mestrado em Ciência e Tecnologia de Alimentos) - Universidade Federal de Goiás, Goiânia, 2015. 

SILVA, A.V.C et al. Vida Útil de Mangaba Colhida em dois Estádios de Maturação. Embrapa: 

Tabuleiros costeiros, Aracaju - SE, 2013.  

SOUZA, F. G.; FIGUEIREDO, R.W.; ALVES, R.E.; MAIA, G.A.; ARAUJO, I.A. Qualidade pós-

colheita de frutos de diferentes clones de mangabeira (Hancornia speciosa Gomes). Ciência e 

Agrotecnologia, v.31, p.1449-1454, 2007. 

1242



CONCENTRAÇÕES DE TDZ NA INDUÇÃO DA BROTAÇÃO DA MACIEIRA ‘MAXI 

GALA’ E ‘FUJI SUPREMA’ 

JOSÉ LUIZ PETRI1; ANDRÉ AMARILDO SEZERINO1; GENTIL CARNEIRO GABARDO2

CRISTHIAN LEONARDO FENILI2 

INTRODUÇÃO 

As mais importantes regiões produtoras de maçã, no Sul do Brasil, estão situadas em áreas 

climaticamente marginais, no que se refere à intensidade de frio. Como consequência, há menor 

florescimento e brotação desuniforme, sintomas que caracterizam a falta de adaptação à região 

(MARODIN et al., 1992), necessitando de tratamento químico para a indução da brotação. Diversos 

indutores de brotação já foram utilizados na indução da brotação da macieira, porém devido a 

fitotoxidade a maioria foram proibidos (PETRI, et al., 2015). Comercialmente, a principal prática 

da indução da brotação da macieira em condições de falta de frio tem sido a aplicação da Cianamida 

Hidrogenada (CH) e Óleo Mineral (OM), no Brasil e em outros países como Israel, México e África 

do Sul. Apesar de ser um tratamento eficaz (MIZOBUTSI et al., 2003), seu uso está restrito em 

alguns países podendo futuramente prejudicar as exportações brasileiras (SETTIMI et al, 2005). 

Contudo CH é o mais eficiente indutor de brotação utilizado comercialmente, porém é altamente 

tóxico o que torna um fator limitante (PETRI et al., 2014). Este trabalho objetiva avaliar a eficiência 

de concentrações de Thidiazuron (TDZ) como indutor de brotação em mistura com óleo mineral nas 

cultivares de macieiras ‘Maxi Gala’ e ‘Fuji Suprema’. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em pomar experimental, localizado no município de Caçador, 

SC, (latitude 26º82‟S, longitude 50º99‟W, altitude 960 metros) durante os ciclos 2017/2018 e 

2018/2019. As plantas utilizadas, foram: macieiras ‘Maxi Gala’ e ‘Fuji Suprema’ enxertadas sobre 

o porta-enxerto Marubakaido / M-9, conduzidas no sistema de líder central, com densidade de

2.500 plantas/ha, manejadas de acordo com as recomendações do sistema de produção da macieira 

(SEZERINO, 2019). O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, com 8 

tratamentos e 5 repetições de uma planta. Os tratamentos foram: 1. Testemunha; 2. Óleo Mineral 

(OM) 3,5% + Cianamida Hidrogenada (CH) 0,35%; 3. OM 3,5% + CH 0,5%; 4. OM 3,5% + 

1. Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina, E.E. Caçador, SC. Emails:
petri@epagri.sc.gov.br; andresezerino@epagri.sc.gov.br
2. Universidade do Estado de Santa Catarina, CAV Lages, SC. Emails: ge.gabardo@gmail.com;
cristhianfenili@hotmail.com
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Thidiazuron (TDZ) 0,005%; 5. OM 3,5% + TDZ 0,01%; 6. OM 3,5% + TDZ 0,015%; 7. OM 3,5% 

+ TDZ 0,02%; 8. OM 3,5% + TDZ 0,025%. Os produtos foram aplicados numa única pulverização

realizada no estádio fenológico B-C. 

As avaliações realizadas foram: fenologia, determinando-se os estádios fenológicos C-C3, 

início da brotação e início, plena e fim da floração; brotação das gemas (%) axilares e terminais; 

frutificação efetiva (%); produção (kg/planta e frutos/planta), peso médio dos frutos (g) e 

produdutividade por hectare. Os dados foram submetidos a análise da variação, sendo a comparação 

de médias efetuadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. As análises estatísticas foram 

executadas pelo programa Sisvar. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todos os estádios fenológicos foram adiantados em relação ao tratamento testemunha e 

reduziram o número de dias do início ao final de floração, sendo que a plena floração foi adiantada 

em ambas as cultivares e nos dois anos (Tabela 1). Na plena floração, ocorreu um pequeno 

retardamento nos tratamentos de TDZ em relação aos tratamentos com CH. As concentrações de 

CH ou TDZ não influenciaram os estádios fenológicos das macieiras ‘Maxi Gala’ e ‘Fuji Suprema’. 

Petri, (2016) observou que indutores de brotação em mistura com OM adiantaram a floração da 

macieira. As diferenças encontradas no início de brotação e de florescimento dependeram das 

condições climáticas do ano, sendo que, há variação quanto ao número de unidades de frio que 

ocorre no inverno, influencia no período de floração (FRANCESCATTO et al., 2015). 

Tabela 1 – Estádios fenológicos da macieira cv. Maxi Gala e Fuji Suprema tratadas com diferentes 
indutores de brotação. Caçador, SC 2019. 

Tratamento 
PLENA FLORAÇÃO 

‘Maxi Gala’ ‘Fuji Suprema’ 
2017/18 2018/19 2017/18 2018/19 

1. Testemunha 16/10 30/10 06/10 15/10 
2. OM 3,5%+CH 0,35% 20/09 08/10 20/09 02/10 
3. OM 3,5%+CH 0,5% 20/09 08/10 20/09 02/10 
4. OM 3,5%+ TDZ 0,005% 23/09 10/10 23/09 07/10 
5. OM 3,5%+TDZ 0,01% 23/09 05/10 23/09 02/10 
6. OM 3,5%+TDZ 0,015% 23/09 05/10 23/09 07/10 
7. OM 3,5%+TDZ 0,02% 23/09 08/10 23/09 07/10 
8. OM 3,5%+TDZ 0,025% 23/09 30/10 23/09 15/10 

A brotação das gemas axilares, na ‘Maxi Gala’, foi superior ao tratamento testemunha em 

todos os demais tratamentos e anos (Tabela 2). Os tratamentos de TDZ, em 2017/18, foram 

superiores aos tratamentos com CH (considerado o tratamento padrão), no entanto, em 2018/19 o 

tratamento padrão foi superior aos tratamentos de TDZ, a exceção do tratamento de TDZ 0,015%. 

Destaca-se que o tratamento de OM 3,5% + TDZ 0,02%, proporcionou 86,6% de brotação, sendo  
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superior aos tratamentos testemunha e OM 3,5%+CH 0,35%, com 1,6% e 47,6% de brotação, 

respectivamente, em 2017/18. Observou-se que os tratamentos de TDZ promoveram a brotação de 

gemas que não haviam brotado no ano anterior, fato que não ocorreu no tratamento padrão com CH, 

porém, desenvolveram folhas menores nas estruturas de frutificação que o tratamento padrão.  

Tabela 2 – Brotação das gemas axilares (%) e frutificação efetiva (%) da macieira tratadas com 
diferentes indutores de brotação. Caçador, SC, 2019. 

Tratamento 
Brotação de gemas axilares Frutificação Efetiva 

‘Maxi Gala’ ‘Fuji Suprema’ ‘Maxi Gala’ 
2017/18 2018/19 2017/18 2017/18 2017/18 2018/19 

1. Testemunha 1,6 d 5,0 c 6,2 c 11,8 b 5,1 b 0,1 b 
2. OM 3,5%+CH 0,35% 47,6 b 60,5 a 67,8 b 65,5 a 5,4 b 3,5 b 
3. OM 3,5%+CH 0,5% 33,7 c 50,4 b 54,4 b 68,2 a 6,4 b 4,1 b 
4. OM 3,5%+ TDZ 0,005% 76,4 a 31,4 b 78,7 a 79,3 a 42,6 a 79,9 a 
5. OM 3,5%+TDZ 0,01% 78,3 a 49,3 b 88,3 a 43,2 a 29,7 a 19,4 b 
6. OM 3,5%+TDZ 0,015% 84,3 a 68,6 a 87,4 a 72,5 a 58,5 a 24,2 b 
7. OM 3,5%+TDZ 0,02% 86,6 a 42,2 b 76,2 a 60,0 a 26,6 a 15,6 b 
8. OM 3,5%+TDZ 0,025% 79,4 a - 91,1 a - 31,8 a - 
Médias seguidas por mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (P≤0,05). 

A brotação das gemas terminais (%) foi superior nas plantas tratadas com indutores de 

brotação. Todos os tratamentos foram superiores ao tratamento testemunha, além do que, os 

tratamentos de TDZ não diferiram dos tratamentos de CH independente da concentração (Tabela 3). 

Destaca-se que na ‘Fuji Suprema’ o tratamento de OM 3,5% + TDZ 0,025% foi superior aos 

demais, com 96,2% de brotação das gemas terminais, comparado a 31,1% do tratamento 

testemunha e 92,5% do tratamento padrão.  

A frutificação efetiva (%) foi superior nos tratamentos com TDZ em comparação aos 

tratamentos testemunha e aos tratamentos com CH na ‘Maxi Gala’ em 2017/18, sendo que, para 

esta variável, não foram observadas diferenças entre as concentrações de TDZ. No entanto, em 

2018/2019, somente OM 3,5% + TDZ 0,005% foi superior aos demais tratamentos (Tabela 3). De 

acordo com Erez (2000), em determinadas situações pode-se ocorrer drástica redução da 

frutificação efetiva pelo uso de indutores de brotação, devido à competição nutricional estabelecida 

entre drenos vegetativos e reprodutivos.  

A produção (kg/planta) não apresentou diferença significativa entre os tratamentos, na 

‘Maxi Gala’. Na ‘Fuji Suprema’, no ano de 2017/18, o tratamento de OM 3,5% + TDZ 0,015% foi 

superior aos demais, com um aumento de 186,2% em relação ao tratamento testemunha e 163,2% 

em relação ao tratamento padrão (Tabela 3). A produtividade estimada (ton/ha) foi aumentada 

significativamente nestes tratamentos, sendo que, o OM 3,5% + TDZ 0,015% foi o melhor 

tratamento, com 57,2 ton/ha, enquanto, o tratamento testemunha teve produtividade estimada de, 
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apenas 20,0 ton/ha. A massa fresca média dos frutos apresentou resultados variáveis, o que pode ser 

atribuído as diferenças em produtividade.  

Tabela 3- Brotação das gemas terminais e produção por planta (kg) da macieira cv. Fuji Suprema 
tratado com diferes indutores de brotação, Caçador, SC, 2019. 

Tratamento 
Brotação de gemas terminais (%) Produção por planta (kg) 

2017/18 2018/19 2017/18 2018/19 

1. Testemunha 31,1 b 56,0 b 8,0 b 19,3 b 
2. OM 3,5%+CH 0,35% 92,5 a 90,3 a 8,7 b 13,2 b 
3. OM 3,5%+CH 0,5% 84,5 a 96,4 a 9,8 b 13,8 b 
4. OM 3,5%+ TDZ 0,005% 83,4 a 86,4 a 13,9 b 15,7 b 
5. OM 3,5%+TDZ 0,01% 91,6 a 88,5 a 15,1 b 17,5 b 
6. OM 3,5%+TDZ 0,015% 91,1 a 80,8 a 22,9 a 17,8 b 
7. OM 3,5%+TDZ 0,02% 87,4 a 90,2 a 13,0 b 23,6 a 
8. OM 3,5%+TDZ 0,025% 96,2 a - 11,4 b 14,0 b 
Médias seguidas por mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (P≤0,05). 

CONCLUSÕES 

TDZ em mistura com OM tem eficiência na indução da brotação e produção da macieira, 

podendo ser comparado ao tratamento padrão. 

Aplicação de TDZ nas doses de 0,005 a 0,025%, associadas ao OM 3,5%, é eficiente na 

indução da brotação da gemas axilares e terminais das macieiras ‘Maxi Gala’ e ‘Fuji Suprema’.  
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CORRELAÇÃO ENTRE ÍNDICES DE ÁREA FOLIAR DE ABACAXIZEIRO IRRIGADA 

COM ÁGUA SALINA NO SEMIÁRIDO BAIANO 

CARLOS MENDES OLIVEIRA1; CLEITON FERNANDO BARBOSA BRITO2; VARLEY 

ANDRADE FONSECA3; JEAN RIBEIRO DE ALMEIDA4; MARCELO ROCHA DOS 

SANTOS5. 

INTRODUÇÃO 

A correlação é uma ferramenta amplamente utilizada, pois permite a avaliação quantitativa da 

relevância de uma característica em relação à outra (Küster et al., 2018). Na cultura do abacaxizeiro 

existem estudos que correlacionam efeitos da nutrição de plantas (Mahmud et al., 2018), 

características fitotécnicas e nutricionais  (Vilela et al., 2015) do abacaxizeiro com as características 

produtivas e, além disso, verificou-se existência de correlação positiva entre as variáveis  área foliar, 

massa seca da parte aérea, comprimento do fruto e massa do fruto (Markos, 2014).  

Diante do exposto, considerando os poucos estudos relacionados à utilização de água salina na 

cultura do abacaxizeiro (Brito et al, 2017), fazem-se necessárias novas pesquisas que correlacionam 

características morfofisiológicas da cultura, e com isso, auxiliar no entendimento sobre os fatores 

produtivos no contexto solo-planta-atmosfera da região semiárida. Assim, objetivou-se avaliar as 

correlações entre métodos de determinação do índice de área foliar do abacaxizeiro ‘Pérola’. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido no período de abril de 2015 a outubro de 2016 em área experimental 

no setor de Agricultura do Instituto Federal Baiano, Campus Guanambi, localizado no Perímetro 

Irrigado de Ceraíma, Guanambi, Bahia. 

O plantio das mudas (tipo filhote) de abacaxizeiro ‘Pérola’ foi realizado em fileira simples, no 

espaçamento de 0,25 m entre plantas e 1,2 m entre linhas com uma população de 33.300 plantas ha-

1. Um mês após o plantio foi realizada uma aplicação foliar de ureia, sulfato de zinco e cloreto de

potássio (KCl). Posteriormente, a cada dois meses, realizou-se a aplicação a lanço de ureia (5 g planta-

1) e de KCl (2,5 g planta-1).

1. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano. E-mail: kaumendes01@gmail.com
2. Universidade Estadual de Montes Claros. E-mail: cleiton.ibce@hotmail.com
3. Universidade Estadual de Montes Claros. E-mail: varley.ibce@ig.com
4. Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. E-mail: jean.rial@yahoo.com.br
5. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano.E-mail: marcelo.rocha@guanambi.ifbaiano.edu.br

1247



Utilizou-se o sistema de irrigação por gotejamento, com gotejadores autocompensantes de 

vazão nominal de 8 L h-1. O espaçamento entre os emissores foi de 0,75 m. Até o 4° mês após plantio, 

as irrigações foram feitas igualmente em todas as parcelas. A partir de então, iniciou-se a aplicação 

das lâminas de irrigação, com o tempo de irrigação calculado com base na evapotranspiração da 

cultura (ETc) (SANTOS et al., 2015).  

O experimento foi conduzido em blocos casualizados com cinco tratamentos representados 

pelas lâminas de irrigação: 100% da ETc com água de condutividade elétrica (CEa) de 0,75 dS m-1 e 

classificação C2S1, 50, 75, 100 e 125% da ETc com aplicação de água proveniente de poço tubular 

com CEa de 3,6 dS m-1. Foram utilizadas 4 repetições, sendo a unidade experimental constituída de 

quatro fileiras de plantas com 8 m de comprimento, em que as plantas úteis utilizadas foram aquelas 

localizadas nas duas fileiras centrais e nos 4 m centrais, totalizando 26 plantas úteis na parcela.  

Após o início da aplicação dos tratamentos foram feitas leituras das seguintes características 

fitotécnicas: número de folhas, determinado mediante a contagem total de folhas da planta; 

Comprimento e largura da “folha D”, medido com auxílio de uma régua milimétrica desde a base até 

o ápice da folha. Com base no número de folhas, comprimento e largura da “folha D” foi determinada

a área foliar como base na equação 01: 

AF= 19,298 x (C x L) - 559 (01)  

em que, AF é a Área foliar; C é o comprimento da folha D; L corresponde à largura da “folha 

D” (Francisco et al., 2014). Posteriormente estimou-se o IAF através da divisão da área foliar (m2) 

pela área de solo (m2).      

As leituras do IAF da barra quântica foram determinadas por meio do aparelho Ceptômetro 

AccuPAR modelo Lp-80, na qual incorpora 80 sensores sensíveis à radiação PAR (Radiação 

Fotossinteticamente Ativa) e determina a estimativa do IAF diretamente, a partir das medições da 

radiação incidente e da radiação transmitida através do dossel. As medidas foram realizadas 

introduzindo a barra no interior da copa do abacaxizeiro a uma altura de 5 a 10 cm do solo, coletando 

de 2 a 3 leituras por planta, posteriormente estima-se a média entre as plantas. Os valores por esse 

método são obtidos pela equação da extinção da luz (lei de Lambert-Beer).  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de correlação, os quais geraram uma matriz de 

correlação entre os parâmetros (índice de área foliar pela barra quântica x índice de área foliar pelo 

método direto). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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As medidas de estimativa da área foliar do abacaxizeiro (Barra quântica x Medida direta) 

apresentou tendência linear com correlação positiva e significativa entre ambos (Figura 1). Verificou-

se valor de 0,69 ou 69% pelo coeficiente de correlação entre os valores dos métodos propostos, onde 

as leituras apresentaram alto valor de correlação ao confrontar o método direto com a barra quântica. 

É notório afirmar que se trata de métodos distintos de medição da área foliar do abacaxizeiro, porém, 

por apresentar alta correlação entre as medidas, justifica o uso de um dos métodos na falta do outro 

para as leituras da determinação do IAF.  

Figura 1. Correlação entre os parâmetros de determinação do índice de área foliar (IAF) pelos 

métodos de barra quântica (IAF bq) e medição direta (IAF md) das plantas do abacaxizeiro. 

Considerando o método da barra quântica como padrão, para corrigir o índice de área foliar 

pelo método direto deve-se multiplicar o valor de IAF md por 0,831397, valor obtido pela equação 

da figura 1. Ressalta-se a importância da obtenção desse valor, servindo como um método de 

calibração na estimativa do índice da área foliar do abacaxizeiro com o método direto, para os 

produtores que não possuam a barra quântica. É possível afirmar que este método é mais prático e 

preciso quando comparamos com a estimativa do método direto. Essa constatação está diretamente 

relacionada aos possíveis erros na medição da largura e comprimento da folha “D” da planta pelo 

método direto proposto, e pela facilidade de manuseio e obtenção dos dados de leituras pela barra. 

Pois, o método da barra quântica se trata de um aparelho que a partir de sensores e uma barra mede 

o índice de irradiação solar dentro do dossel das plantas, e se aproxima do IAF real apresentado pela

planta. Já o método direto se trata de uma estimativa indireta do IAF, é mensurado a partir de uma 

equação, onde contabiliza as variáveis largura e comprimento de apenas uma folha (“D”) e contagem 

do número de folhas, portanto, fica sujeito a erros nas mensurações. 
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As características morfológicas das folhas do abacaxizeiro dificultam o cálculo da área foliar e 

as equações são uma alternativa para estimar a área foliar das plantas de abacaxi 'Pérola' de maneira 

simples, rápida, confiável e barata e mostram a relevância do presente estudo. 

CONCLUSÕES 

Recomenda-se para ajuste dos valores de índice de área foliar em abacaxizeiro ‘Pérola’ a 

equação IAF= 0,831397 x IAF md.  
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CRESCIMENTO DE Punica granatum L. CULTIVADA SOB ESTÍMULO DE 
BIOMASSA DE MICROALGAS 

FERNANDO ANTONIO LIMA GOMES1; RAILENE HÉRICA CARLOS ROCHA ARAÚJO2; 
JACKSON SILVA NÓBREGA1

; JOSÉ FRANCIRALDO DE LIMA2; ADRIANA SILVA 
SANTOS1 

INTRODUÇÃO 

O uso de bioestimulantes é uma técnica alternativa com resultados favoráveis ao crescimento 

e desenvolvimento de cultivos (MÓGOR et al., 2008). 

Vários fatores vêm contribuindo para a limitação na produção de mudas, sendo a baixa 

fertilidade do substrato e nutrição das plantas um dos mais limitantes, podendo ser atenuada com o 

uso do extrato de algas marinhas como bioestimulante (NORRIE, 2008).  

A Spirulina platensis tem um grande número de nutrientes essencias como proteína, e 

aminoácidos específicos que são absorvidos pela planta, sendo considerado como biofertilizante ou 

bioestimulante (ALY e ESSAWY, 2008). As microalgas do gênero Scenedesmus também são utilizadas 

tendo como principais constituintes as clorofilas a e b, xantofilas (luteína e prasinoxantina) e 

carotenóides α, β e γ (LEE et al., 2008).  

Durante a fase de implantação de um sistema de produção de frutiferas, a utililização de 

biomassa de microalgas pode ser aplicado, visando a obtenção de mudas com boa qualidade e 

homogeneidade, possibilitando rápido crescimento do pomar. (FRANCO et al., 2006).  

Neste sentido, objetivou-se com o presente trabalho avaliar o crescimento de mudas de 

Punica granatum L. tratadas com biomassa de Spirulina platensis e Scenedesmus sp. em ambiente 

protegido. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido em ambiente protegido (casa de vegetação) do Centro de 

Ciências e Tecnologia Agroalimentar - CCTA da Universidade Federal de Campina Grande - UFCG, 

localizado no município de Pombal, Paraíba, com as coordenadas geográficas de 6º47’20” de latitude 

e 37º48’01” de longitude, a uma altitude de 194 m. 

  Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado (DIC) em esquema fatorial 2 x 4, 

(Spirulina platensis; Scenedesmus sp.) e as doses (0, 5, 10 e 15%) com cinco repetições, totalizando 

40 unidades experimentais. As mudas foram produzidas a partir de estacas enraizadas em vasos com 

1. Universidade Federal da Paraíba. Email: nandoagro13@gmail.com; jacksonnobrega@hotmail.com
drica_pl@hotmail.com;
2. Universidade Federal de Campina Grande. Email: raileneherica@ccta.ufcg.edu.br;
josefranciraldo@gmail.com
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capacidade para 8 litros contendo substrato constituído por solo, substrato Basaplant® e esterco 

bovino curtido na proporção de 3:1:1.  

As soluções com as doses propostas foram pesadas em balança analítica 0% - 0 g, 5% - 0,125 

g, 10% - 0,250 g e 15% - 0,375 g L-1 e diluídas em água destilada, sob agitação constante até completa 

dissolução. Utilizou-se 50 mL por planta, via foliar sob aplicação única.  

As avaliações ocorreram aos 135 dias após o plantio das estacas (DAP), sendo avaliado o 

número de ramos novos na planta (NRN) por meio da contagem das brotações; comprimento da parte 

aérea (CP) com o auxílio de régua graduada e o número de folhas (NF) sendo contabilizadas as folhas 

completamente maduras. 

  Os dados foram analisados através da análise de variância e de regressão, observando-se o 

fenômeno biológico, a significância do teste e o coeficiente de regressão utilizando-se o software 

SISVAR versão 5.6 (FERREIRA, 2014). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para o número de ramos novos constatou-se efeito significativo para as doses de extrato de 

microalgas, com o incremento na maior dose (15%) nesta dose as plantas de romãzeira emitiram em 

média 15 ramos novos por planta, enquanto que a menor brotação de novos ramos ocorreu na dose 

de 7% (Figura 1A).  

Figura 1.  Número de ramos (A), comprimento da parte aérea (B)  e  número de folhas (C) de mudas  

A B 

C 
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de romãzeira submetidas a aplicação de extratos de Spirulina platensis e Scenesdesmus sp 

Conforme Hartmann et al. (2011), o desenvolvimento e crescimento inicial de ramos em 

estacas se deve a  substâncias endógenas, no qual são originadas nos próprios vegetais, no qual 

estimulam o desenvolvimento de novos brotos, dessa forma a aplicação de extratos oriundos da 

biomassa de microalgas são absorvidos nos tecidos vegetais assim promovendo estímulos hormonais, 

que por meio da expressão e sinalização de genes (YAKHIN et al., 2017). 

  Em termos de comprimento da parte aérea nota-se resposta positiva no fornecimento do 

extrato de microalgas na dose de 6%, obtendo com esta o máximo comprimento da parte aérea 

estimada em 27,4 cm, com incremento de 29,8% quando comparada a dose (15%) em que foi obtido 

os valores (21,1 cm) mínimos (Figura 1B).  Possivelmente o incremento no comprimento da parte 

aérea pode ser devido ao conteúdo de substâncias contidas em sua constituição da biomassa das 

microalgas, no qual podem apresentar hormônios de compostos que promovem efeitos biológicos, 

estimulando o crescimento e desenvolvimento vegetal (MICHALAK et al., 2016). 

Sob número de folhas das plantas houve efeito linear decrescente para o extrato de Spirulina 

platensis, ocorrendo perda de 46,15% das folhas ao se comparar a maior dose com a ausência dos 

extratos de microalgas. Porém, quando adotou-se a aplicação do extratos de Scenesdesmus sp., 

verifica-se melhor ajuste dos dados ao modelo quadrático, com a maior emissão de folhas onas plantas 

submetidas a dose de 8% com 9,69 folhas por planta, atingindo uma superioridade de 23,4% ao 

comparar com os valores das plantas que não receberam a aplicação do extrato.  

O efeito promovido pela aplicação dos extratos pode estar associado a sua constituição 

química e concentração testada, uma vez que contém uma diversidade de componentes, como macro 

e micronutrientes e reguladores de crescimento que dependendo da concentração aplicada podem 

promover efeitos diretos e indiretos sobre o crescimento vegetal (CASTELLANOS-BARRIGA, et 

al., 2017). 

CONCLUSÕES 

A aplicação dos extratos de microalgas estimula o surgimento de novas brotações e o 

crescimento da parte aérea das mudas de romãzeira. O extrato de Spirulina platensis reduz o número 

de folhas e o extrato de Scenesdesmus sp., na dose de 8% aumenta a emissão de folhas. 
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CRESCIMENTO VEGETATIVO DE NOVOS HÍBRIDOS DE ABACAXI, EM 

CONDIÇÕES DE SEQUEIRO NO SEMIÁRIDO 

DOMINGO HAROLDO REINHARDT1; TULLIO RAPHAEL PEREIRA DE PÁDUA1; DAVI 

THEODORO JUNGHANS1; CARLOS ALBERTO DA SILVA LEDO1

INTRODUÇÃO 

A cadeia produtiva de abacaxi no Brasil é concentrada no cultivo e comercialização da cultivar 

Pérola. Embora produza frutos com boa aceitação pelos consumidores nacionais, essa cultivar 

apresenta como maior entrave no seu cultivo a alta suscetibilidade à doença da fusariose, que causa 

perdas elevadas de mudas, plantas e frutos na maioria das regiões produtoras. 

A fusariose incide também em áreas produtoras da região semiárida, apesar das chuvas bastante 

irregulares, com longos períodos de seca durante o ano. Esta doença é a principal limitação 

fitossanitária no município de Itaberaba, maior produtor de abacaxi no semiárido, onde se cultiva 

exclusivamente a variedade Pérola. 

Em busca de novos genótipos com características superiores àquelas das cultivares comerciais 

em uso, o programa de melhoramento genético da Embrapa Mandioca e Fruticultura tem gerado 

híbridos resistentes à fusariose. Os híbridos, selecionados em vários ciclos de avaliações, são 

multiplicados e avaliados nas condições ambientais das principais regiões produtoras.  

Este trabalho avaliou o desempenho de três novos híbridos de abacaxi no semiárido de 

Itaberaba, BA, em comparação com a cultivar Pérola e o genótipo BGA 344 (FRF 632), genótipo que 

deu origem a esses híbridos. Nessa primeira parte do trabalho o foco é no crescimento das plantas na 

fase vegetativa do seu ciclo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento está sendo realizado em área de produtor representativa das condições de cultivo 

de abacaxi no município de Itaberaba, localizado a 12° 30′ 57″ latitude Sul, 40° 18′ 14″ longitude 

Oeste e 266 m de altitude, caracterizado por clima do tipo BSh segundo Koeppen, com temperaturas 

médias anual de 24.4 °C, mínima de 16,6 ºC em julho e máxima de 31,4 ºC em janeiro, amplitude 
termica diária de 10 a 11 ºC ao longo do ano, e pluviosidade média anual de 747 mm, mas chuvas 

1 Pesquisadores da Embrapa Mandioca e Fruticultura; domingo.reinhardt@embrapa.br, 
tullio.padua@embrapa.br, davi.junghans@embrapa.br, carlos.ledo@embrapa.br  
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inferiores ou igual a 40 mm por mês no período de maio a outubro (fonte: https://pt.climate-

data.org/america-do-sul/brasil/bahia/itaberaba-43392/) 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com quatro repetições, e cinco 

tratamentos correspondentes aos seguintes genótipos de abacaxi: cv. Pérola, BGA 344 e os híbridos 

08, 61 e 66.  A parcela experimental está composta por 60 plantas, sendo três fileiras duplas no 

espaçamento 1,00 x 0,40 x 0,40 m (densidade de 35.714 plantas/ha). 

O plantio foi realizado em 20 e 21 de fevereiro de 2018, com mudas selecionadas para 

comprimentos de 30 a 45 cm e pesos frescos na faixa de 200 a 350 g. As plantas receberam os tratos 

culturais de acordo com as recomendações do sistema de produção de abacaxi para a região de 

Itaberaba (Embrapa, 2016), mas sem aplicação de fungicida e inseticida. 

A avaliação do crescimento vegetativo das plantas foi baseado nas dimensões (comprimento, 

largura) e pesos fresco e seco de folhas ‘D’, coletadas em três plantas por parcela aos 7,5 meses e em 

quatro plantas por parcela aos 13 meses após o plantio, data de aplicação do tratamento de indução 

floral. Foi também determinado o número de folhas emitidas, por quatro plantas por parcela, no 

período de 5,5 meses entre as duas avaliações de crescimento vegetativo. Para isso foram marcadas 

com tinta as folhas mais novas visíveis no interior da roseta central das plantas aos 7,5 meses e feita 

a contagem a partir dessas folhas, até a nova folha mais interna visível, aos 13 meses após o plantio. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variancia e as médias dos tratamentos 

comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variancia indicou diferenças significativas entre os genótipos estudados com 

relação ao nivel de crescimento vegetativo atingido nas duas datas de avaliação. 

Aos 7,5 meses após o plantio, o comprimento da folha ‘D’ dos híbridos 66 e 61 foi similar ao 

da cv. Pérola e esses três genótipos superaram o híbrido 08 e o BGA 344 (Tabela 1). A largura da 

folha ‘D’, medida à altura da sua maior extensão, apresentou os menores valores para o BGA 344 e 

o híbrido 61. O híbrido 66 destacou-se com relação aos pesos fresco e seco da folha ‘D’, superando

os demais genótipos, inclusive a cv. Pérola. 
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Tabela 1 – Crescimento vegetativo de genótipos de abacaxi expresso pelas dimensões e pesos da 
folha ‘D’ aos 7,5 meses após o plantio. Itaberaba, BA, 2019 

Genótipos 
Folha ‘D’ 

Comprimento 
(cm) 

Largura 
 (cm) 

Peso fresco 
 (g) 

Peso seco 
 (g) 

Pérola 95,7a 6,72a 59,91b 9,19b 
Híbrido 66 94,2a 6,34a 80,66a 11,44a 
Híbrido 61 97,2a 5,16b 60,50b 9,08b 
Híbrido 08 79,8b 5,96a 59,41b 9,06b 
BGA 344 87,3b 4,74b 40,66c 6,87c 
CV (%) 5,25 5,83 11,59 10,82 
Média 90,8 5,77 60,23 9,13 

Valores são médias de 12 folhas avaliadas por tratamento. Valores dentro da coluna, com letras 
iguais, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5%. 

Na data da indução floral, aos 13 meses após o plantio, portanto o final da fase vegetativa, as 

plantas de todos os genótipos apresentaram um nivel de crescimento vegetativo maior em comparação 

com o observado aos 7,5 meses após o plantio, conforme indicado pelas médias gerais do 

comprimento e pesos fresco e seco das folhas ‘D’ mais elevadas nessa data (Tabela 2) em relação 

àquelas mostradas na Tabela 1. Apenas a largura da folha ‘D’ não aumentou, mas isso pode ser 

explicado pela mudança do método de medição da largura dessas folhas – aos 7,5 meses foi medida 

a maior largura e aos 13 meses a largura mediana, isto é, exatamente à altura da metade do 

comprimento da folha. 

Tabela 2 – Crescimento vegetativo de genótipos de abacaxi expresso pelas dimensões e pesos da 

folha ‘D’ aos 13 meses após o plantio e o número de folhas emitidas por planta entre 7,5 e 13 meses 

após o plantio. Itaberaba, BA, 2019. 

Genótipos 
Folha ‘D’ 

Nº folhas 
emitidas 

Comprimento 
 (cm) 

Largura 
 (cm) 

Peso fresco 
 (g) 

Peso seco 
 (g) 

Pérola 16,5b 109,9a 7,10a 89,81b 12,91a 
Híbrido 66 24,7a 107,0a 5,74b 103,56a 14,27a 
Híbrido 61 25,4a 106,8a 4,73c 73,81c 10,67b 
Híbrido 08 27,5a 85,2b 4,85c 58,56d 9,19c 
BGA 344 24,5a 88,1b 4,88c 50,25d 8,19c 
CV (%) 10,13 3,34 4,60 8,70 7,40 
Média 23,7 99,4 5,46 75,20 11,05 

Valores são médias de 16 folhas avaliadas por tratamento. Valores dentro da coluna, com letras iguais, 

não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5%. 

O híbrido 66 superou a cv. Pérola no peso fresco da folha ‘D’, apesar de apresentar uma largura 

mediana inferior em relação àquela cultivar. O híbrido 08 e o genótipo BGA 344 apresentaram nível 
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de crescimento vegetativo inferior ao observado para a cv. Pérola e o híbrido 66, ao passo que o 

híbrido 61 ocupou posição intermediária entre os genótipos estudados. No entanto, os três híbridos e 

o BGA 344 emitiram folhas em número muito superior ao da cv. Pérola, no período de 7,5 a 13 meses

após o plantio (Tabela 2), fase do ciclo do abacaxizeiro caracterizado por crescimento vegetativo 

acelerado.  

  O ótimo crescimento vegetativo dos híbridos 66 e 61 e, em nível não muito inferior do híbrido 

08, em comparação com a cv. Pérola, sugerem boa adaptação destes genótipos às condições 

ambientais do semiárido de Itaberaba, BA. No entanto, estes resultados positivos precisam ser 

confirmados na fase reprodutiva das plantas, com colheita de frutos em quantidade e qualidade 

adequadas. 

CONCLUSÕES 

Nas condições semiáridas de Itaberaba, BA, o híbrido 66 superou a cv. Pérola em crescimento 

vegetativo, sobretudo quanto ao número de folhas emitidas e peso fresco das folhas ‘D’. 

O híbrido 61 apresentou desempenho vegetativo próximo ao da cv. Pérola, com emissão de 

maior número de folhas. 

O híbrido 08 e o genótipo BAG 344 apresentaram crescimento vegetativo inferior ao da cv. 

Pérola e dos híbridos 66 e 61. 
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CULTIVO DA VIDEIRA ‘BRS VIOLETA’ EM TRÊS SISTEMAS DE CONDUÇÃO 

NO OESTE DO PARANÁ 

ALESSANDRA MARIA DETONI1; DAIARA FORLIN2; EVANDRO CARLOS GARLET3; 

JAKELYNYE DE MIRANDA4 

INTRODUÇÃO 

A videira é cultivada em praticamente todos os municípios do Paraná. O Estado destaca-se 

na produção de uvas finas de mesa na região norte e de uvas rústicas e híbridas para consumo e 

processamento nas regiões Oeste, Sudoeste e Centro-sul. A uva é uma fruta funcional, além de 

alimento oferece inúmeros benefícios à saúde, o que tem despertado o interesse da população no 

seu consumo, seja fresca ou processada, principalmente na forma de suco integral.  

A produção de suco de uva no Brasil é baseada principalmente nas cultivares Isabel, Bordô 

e Concord. A cultivar BRS Violeta destaca-se por apresentar intensa coloração e o teor de açúcar do 

mosto, podendo atuar na melhoria da cor do suco produzido pelas cultivares tradicionalmente 

cultivadas (CAMARGO et al., 2005). 

O planejamento da implantação e manejo do pomar, com o objetivo de alcançar altas 

produtividades e qualidade reduzindo custos, não se restringe apenas a escolha da cultivar copa. 

Sabe-se que o sistema de condução é o responsável por orientar a estrutura da videira no campo, 

interferindo no espaçamento das plantas, na disposição do dossel vegetativo e no desenvolvimento, 

produção e qualidade das uvas (SANCHEZ-RODRIGUEZ et al., 2016; REYNOLDS; HEUVEL, 

2009).  

Nesse contexto, o objetivo desse trabalho foi analisar a influência de três sistemas de 

condução, Espaldeira Dupla Descendente, Geneva Dupla Cortina e Y ou Manjedoura, no 

rendimento produtivo da cultivar BRS Violeta nas condições de Santa Tereza do Oeste, Paraná. 

1 Pesquisadora. Instituto Agronômico do Paraná-IAPAR. Email: aledetoni@iapar.br 
2 Estudante de Agronomia. Bolsista Iniciação Científica ProICI/PIBIC/CNPq. Email: da_iara@hotmail.com 
3 Técnico Agrícola. Instituto Agronômico do Paraná-IAPAR. Email: ecgarlet@iapar.br  
4 Engenheira-agrônoma. Email: jakelynye@yahoo.com.br 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR) em Santa Tereza 

do Oeste-PR (longitude W 53º 29’37’’; latitude S 24º 50’42’’). O clima da região é classificado 

segundo Köeppen como Cfa (subtropical úmido) (NITSCHE et al., 2019) e o solo como Latossolo 

Vermelho distroférrico (LVdf), de textura argilosa (EMBRAPA, 2006). 

Utilizou-se a cultivar BRS Violeta sobre o porta-enxerto IAC 766 conduzida em: 

Espaldeira Dupla Descendente (EDD); Geneva Dupla Cortina (GDC); e em Y ou Manjedoura 

(Figura 1). As plantas foram avaliadas na safra 2017. Utilizou-se delineamento de blocos ao acaso 

com 4 repetições, sendo cada parcela composta por 2 plantas.  

Figura 1 – Sistemas de condução. A - Espaldeira Dupla Descendente (EDD). B – Geneva Dupla 

Cortina (GDC). C – Y ou Manjedoura.  

No sistema EDD o espaçamento foi de 3,00 m entre linhas e 1,50 m entre plantas (2.222 

plantas ha-1), e dois arames para sustentação do cordão esporonado, o primeiro localizado a 1,10 m 

e o segundo a 2,00 m do solo (Figura 1A). Neste sistema uma planta tem o seu duplo cordão 

esporonado fixado no arame localizado a 1,10 m do solo e a planta seguinte no arame superior (2,00 

m). Os ramos são conduzidos de forma descendente, sem necessidade de amarrio.  

Para o GDC utilizou-se 4,20 m entre linhas e 1,50 m entre plantas (1.587 plantas ha-1). O 

ramo principal foi conduzido até o arame localizado a 1,80 m do solo. Seu desponte foi realizado 

quando o mesmo ultrapassou 5 cm deste arame. Posteriormente duas brotações foram conduzidas, 

em lados opostos, até os arames paralelos a linha de plantio, localizados a 2,00 m de altura e 

espaçados em 1,00 m. Quando ultrapassou 10 cm deste arame foi feito um novo desponte e as duas 

brotações foram conduzidas para cada lado do arame paralelo a linha de plantio, formando dois 

cordões duplos laterais, com as brotações conduzidas de forma descendente, um de cada lado da 

planta (Figura 1B).  

No sistema Y ou Manjedoura utilizou-se espaçamento de 4,50 m entre linhas e 1,50 m 

entre plantas (1.481 plantas ha-1). A montagem deste sistema requer palanques em formato de Y e 
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nove fios de arame, sendo um para suporte do cordão esporonado, localizado 1,50 m do solo e 

quatro de cada lado para sustentação dos ramos laterais (Figura 1C). 

Após atingirem a maturação foi efetuada a remoção e pesagem dos cachos de cada uma das 

plantas avaliadas, obtendo-se a produção por planta, expressa em kg planta-1. A produtividade (ton 

ha-1) foi estimada através da densidade de plantas. O numero de ramos por planta foi coletado 

através da contagem em cada planta avaliada. Os resultados foram submetidos a análise de 

variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os sistemas de condução interferiram no potencial produtivo das plantas. A maior 

produção (kg planta-1) foi obtida com o sistema de condução Geneva Dupla Cortina (GDC), 

seguido por Espaldeira Dupla Descendente (EDD) e Y ou Manjedoura (Tabela 1).  

Plantas conduzidas em GDC produziram em média 2,4 e 3,3 kg planta-1 a mais que nos 

sistemas EDD e Y, respectivamente. Favero et al. (2010) ao avaliar a cultivar Syrah, conduzida em 

GDC modificado e espaldeira, obtiveram maior rendimento produtivo com o GDC. Neste sistema 

as plantas formam duas cortinas de folhas, o que proporciona maior quantidade de ramos, folhas e 

consequentemente frutos por planta, quando comparado com EDD e Y.  

Tabela 1 - Dados médios de produção (kg planta-1), produtividade (ton ha-1) e número de ramos por 

planta na cultivar BRS Violeta sobre o porta-enxerto IAC 766, conduzida em Espaldeira Dupla 

Descendente (EDD), Geneva Dupla Cortina (GDC) e Y ou Manjedoura na safra 2017/18. Santa 

Tereza do Oeste-PR, 2018. 

Sistemas de 
Condução Produção (kg planta-1) Produtividade (ton ha-1) Nº ramos/planta 

EDD  6,3 ab1 14,0 a 43 a 
GDC 8,7 a 13,8 a 46 a 
Y   5,4   b  8,0   b  29   b 
MÉDIA 6,8 11,9 39 
C.V. (%) 17,93 16,77 9,97 
1Médias seguidas por mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 
5% de probabilidade. 

A máxima produtividade foi obtida com os sistemas EDD e GDC. Além de apresentar 

maior numero de ramos por planta (Tabela 1), estes sistemas também proporcionam densidade de 

plantas superior, quando comparados com sistema Y.  

Em virtude da abertura lateral do palanque em Y, é necessário deixar maior espaço 

entrelinhas, para possibilitar a mecanização do pomar, o que reduz o número de plantas por área. 
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Pedro Junior et al. (2018) obtiveram produtividade superior (22,04 ton ha-1) com a mesma cultivar 

no sistema em Y, porém os autores utilizaram espaçamento de 2,00 m entre linhas e 1,00 entre 

plantas (5.000 plantas ha-1). 

CONCLUSÕES 

Plantas de videira da cultivar BRS Violeta apresentaram produção e produtividade em 

Espaldeira Dupla Descendente e Geneva Dupla Cortina superior ao verificado quando conduzidas 

em Y ou Manjedoura. 
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CULTIVO DE BANANEIRAS COM USO DE COBERTURA VEGETAL DO SOLO 

EDSON SHIGUEAKI NOMURA1; EDUARDO JUN FUZITANI1; ERVAL RAFAEL DAMATTO 

JUNIOR1;VITOR HENRIQUE SOARES FELICÍSSIMO2; DANIELA PEIXOTO BEZERRA2 

INTRODUÇÃO 

O uso de espécies de plantas como cobertura do solo tem sido utilizado na agricultura, devido 

a preocupação com o processo de degradação dos solos brasileiros. Entre outras vantagens se 

destacam a proteção do solo contra agentes climáticos causadores de erosão, o controle de plantas de 

ocorrência espontânea e o aumento da disponibilidade de nutrientes ligados à matéria orgânica 

fornecida ao solo. As leguminosas têm sido mais utilizadas por estabelecer associação simbiótica 

com bactérias fixadoras de nitrogênio e recuperação de nitrogênio lixiviado das camadas mais 

profundas do solo, resultando no aporte de quantidades expressivas deste nutriente para as culturas 

plantadas em consórcio. Além disso, a manutenção de cobertura vegetal sobre o solo na área de 

cultivo possivelmente reduz perdas de nutrientes por lixiviação, devido a sua maior capacidade de 

absorção e exploração de maior área do sistema radicular. No entanto, pouco se conhece os efeitos 

do manejo da cobertura do solo sobre o cultivo de bananeiras na região do Vale do Ribeira. Sendo 

assim, os objetivos deste trabalho foi avaliar o uso da cobertura do solo no cultivo de bananeiras nas 

condições edafoclimáticas do Vale do Ribeira, SP. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O bananal foi implantado na fazenda da Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios, 

APTA Regional Vale do Ribeira, localizada no município de Pariquera-Açu, SP, que apresenta as 

seguintes coordenadas geográficas: 24º 36’ 31” latitude Sul; 47º53’48” longitude Oeste e 25 m s.n.m. 

Os tratamentos foram: T1: Crotalaria juncea; T2: Crotalaria spectabilis; T3: Cajanus cajan 

(guandú forrageiro); T4: Canavalis ensiformis (feijão de porco); T5: manejo das plantas espontâneas 

com roçadas e; T6: manejo das plantas espontâneas com a aplicação de herbicida. As espécies de 

leguminosas foram plantadas concomitantemente com as mudas de bananeiras. O manejo das plantas 

daninhas nas entrelinhas no tratamento 5 foi realizado com roçada mecanizada, quando as plantas 

1Pesquisadores científicos do Polo Regional de Desenvolvimento Sustentável do Agronegócios – APTA Polo Vale 
do Ribeira. E-mail: edsonnomura@apta.sp.gov.br; erval@apta.sp.gov.br; edufuzitani@apta.sp.gov.br. 2Graduandos 
do curso de Agronomia – Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – Campus Experimental de 
Registro, Registro, SP. e-mail: danielapeixotob@gmail.com; vitor-felicissimo@hotmail.com.  Apoio: FAPESP – 
Projeto n.º 2017/14.420-2 
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daninhas atingiram em média 40 cm de altura, distribuindo o material vegetal sobre o solo nas 

entrelinhas de plantio de bananeira. O corte das plantas como adubo verde foi realizado quando 30% 

das plantas estiverem florescendo. No tratamento T6 foi aplicado herbicida de contato (glufosinato 

de amônia) quando as plantas daninhas atingirem em média 40 cm de altura.    

As mudas da cultivar de bananeira Grande Naine foram produzidas por micropropagação 

em laboratório e aclimatadas até atingirem tamanho adequado para plantio em campo, cerca de 60 

cm e 6 a 7 folhas. O espaçamento de plantio das bananeiras foi de 2,0 m x 2,5 m (2.000 pl. ha-1). E a 

densidade de plantio das espécies de leguminosas foram: 600.000 pl. ha-1 (crotalárias), 120.000 pl. 

ha-1 (feijão de porco) e 320.000 pl. ha-1 (guandu). 

Os cálculos das doses de calcário, N, P e K para o plantio e formação foram realizados 

baseados nos resultados da análise de solo e a produtividade esperada de 40 a 50 t ha-1 e o intervalo 

das aplicações seguiu as recomendações de Teixeira et al. (2014). 

O controle da Sigatoka-negra foi realizado com aplicações preventivas com fungicidas 

recomendados para a cultura, em intervalos definidos pelo monitoramento segundo o método de 

Estado de Evolução (EE), adaptado por Fouré e Ganry (2008) e modificado por Moraes et al. (2011). 

Foram avaliados o desenvolvimento das leguminosas, das bananeiras e acúmulo de matéria seca nos 

diferentes tipos de manejo da cobertura do solo no primeiro ciclo de produção. 

O delineamento foi em blocos ao acaso, com seis tratamentos e quatro repetições, sendo que 

cada repetição contará com quatro plantas úteis por parcela. Os dados foram submetidos à análise de 

variância pelo do teste F, e quando significativos, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey 

à 5% de probabilidade. 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

A Crotalaria spectabilis e o feijão de porco foram realizados três avaliações de 

desenvolvimento (45, 60 e 75 DAP) enquanto que a C. juncea e o guandu foram realizados quatro 

avaliações (45, 60, 75 e 90 DAP) até atingir o estádio de florescimento para o corte, realizado quando 

30% das plantas estavam em fase de florescimento. Observa-se na Figura 1A maior desenvolvimento 

da Crotalaria juncea em todos os períodos avaliados, provocando redução do desenvolvimento inicial 

em altura e diâmetro do pseudocaule das bananeiras (Figura 1D e 1E), devido ao excessivo 

sombreamento da leguminosa. Nos demais tratamentos não houve competição por luz devido ao 

menor desenvolvimento em altura das leguminosas (Figura 1A). 

Devido ao maior desenvolvimento da C. juncea, ocorreu na maior produção de matéria 

fresca e seca (Figura 1C) com a produção de 54,2 e 15,5 t.ha-1, respectivamente, resultados próximos 

obtidos por LIMA et al (2012). No entanto não diferiu quando comparado com o feijão de porco para 

a matéria fresca (37,6 t.ha-1).  
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Figura 1. Desenvolvimento das leguminosas e das bananeiras sob diferentes manejos da cobertura 

do solo, Pariquera-Açu, SP, 2016. Médias seguidas por letras iguais não diferem pelo Teste de Tukey (p<0,05). 

O consórcio com a C. juncea provocou menor desenvolvimento das bananeiras até os 300 

dias após o transplante (Figura 1D e 1E). Apesar deste atraso no desenvolvimento inicial das 

bananeiras, as plantas se desenvolveram adequadamente, não apresentando diferenças na altura e 

diâmetro do pseudocaule e número de folhas no florescimento. Isto provavelmente ocorreu devido a 

mineralização da matéria orgânica da C. juncea e fornecimento gradual de nutrientes para as 

bananeiras até a fase do florescimento. Esta mineralização está relacionada à baixa relação C/N das 
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leguminosas que reduz o tempo de mineralização do N do tecido dessas plantas (ESPINDOLA et al., 

2006) 

Observa-se que houve redução no número de folhas ativas na segunda avaliação (180 DAT) 

pois coincidiu com o período de inverno, com menor índices pluviométricos e temperatura mais 

baixas, reduzindo ritmo de emissão foliar. No entanto, no florescimento atingiu quantidade de folhas 

ativas adequadas para o desenvolvimento normal do frutos até a colheita, de no mínimo, oito folhas 

ativas (SOTO-BALLESTERO, 1992) em todos os tratamentos. 

CONCLUSÃO 

A C. juncea não é uma espécie adequada para ser plantada concomitantemente com a 

bananeira, porém foi aquela que mais produziu matéria fresca e seca, sendo adequado o seu plantio 

antes da implantação da cultura. O feijão de porco e o guandú forrageiro são as espécies indicadas 

para o plantio consorciado com as bananeira, por apresentar alto acúmulo de matéria seca, sem 

interferiu no desenvolvimento inicial das bananeiras. 
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CULTIVO DE PHYSALIS NO OESTE DE GOIÁS 

RODRIGO DE OLIVEIRA GOULART1; MAYZA NUNES SILVA2; MARISTELA APARECIDA 

DIAS GUIMARÃES3; GUSTAVO AUGUSTO MOREIRA GUIMARÃES4 

INTRODUÇÃO 

Plantas de Physalis (Physalis piruviana L.) produzem frutos exóticos comestíveis que 

possuem um sabor açucarado, rico em vitamina A e C, fósforo e ferro, além de flavonóides, alcalóides 

e fitoesteróides. O suco apresenta o pH com valores entre 3,6 e 4,1, faixa que favorece a estabilização 

do ácido ascórbico na fruta, frente aos processos de oxidação, tratamentos térmicos e exposição à 

radiação, permitindo um prolongamento da presença da vitamina C durante o consumo (RUFATO et 

al., 2008). Os frutos são ricos em açúcares (11 a 20g de carboidratos em 100g de peso fresco), quando 

maduros contém entre 13 e 15° Brix e um bom conteúdo de ácidos. Além do aspecto nutricional, os 

frutos veem sendo muito utilizados na decoração de sobremesas finas (HERRERA, 2000). 

A produção de Physalis apresenta-se como uma alternativa interessante para o cultivo por 

agricultores familiares na região oeste de Goiás, uma vez que a cultura demonstra potencial de 

adaptação a ambientes diversos. A fruta vem sendo inserida no grupo das pequenas frutas no Brasil, 

sendo bastante popular no Norte e Nordeste, embora novidade em outras regiões. A maior parte do 

physalis comercializada no Brasil é importada da Colômbia, o que restringe o consumo e eleva os 

preços de comercialização do fruto no mercado nacional (MUNIZ et al., 2011).  

Objetivou-se estudar as características do cultivo de physalis conduzido sob diferentes 

espaçamentos e sistemas de condução na região Oeste de Goiás. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi desenvolvido no setor de horticultura e no laboratório de fitotecnia da 

Fazenda Escola do Instituto Federal Goiano Campus Iporá. A área de plantio foi corrigida com 

calcário dolomítico de acordo com a análise de solo e a adubação realizada conforme a recomendação 

de adubação padrão para cultura do Physalis (RUFATO et al., 2012).  

1. Cooperativa Agroindustrial dos Produtores Rurais do Sudoeste Goiano: rodrigogoulart007@gmail.com
2. Instituto Federal Goiano: mayzasilva82@gmail.com
3. Instituto Federal Goiano: maristela.dias@ifgoiano.edu.br
4. Instituto Federal Goiano: gustavo.guimaraes@ifgoiano.edu.br
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As mudas foram produzidas em casa de vegetação e, ao atingirem altura média de 15 cm de 

altura foram transplantadas em covas de 30 x 30 x30 cm previamente adubadas. Foram avaliadas os 

seguintes espaçamentos:1°) 1,0 m entre plantas x 1,0 m entre linhas; 2°) 1,0 m entre plantas x 1,5 m 

entre linhas. Em cada espaçamento foram avaliados três sistemas de condução: 1) espaldeira com um 

fio de aço implantado a 1,8 m de altura, sendo as plantas conduzidas com fitilho; 2) condução 

individual com uma estaca de bambu e 3) condução livre (sem apoio). O delineamento experimental 

utilizado foi em blocos casualizados em esquema fatorial contituído por três formas de condução e 

dois espaçamentos de plantio (3x2). Foram utilizadas quatro repetições contendo seis plantas, sendo 

avaliadas as quatro plantas centrais. 

As plantas foram conduzidas de acordo com cada sistema efetuando o amarrio semanal das 

plantas tutoradas. Foram mantidas as hastes principais das plantas até a primeira bifurcação as quais 

foram conduzidas com desbrotas quinzenais. Quando a planta atingiu a altura máxima do fio da 

espaldeira foi realizado o desponte. 

Ao final do experimento foram computados os dados de produção por planta e o teor de sólidos 

solúveis (°Brix) dos frutos com uso de refratrômetro manual. Os dados foram submetidos a análise 

de variância e, detectada a diferença significativa estes foram submetidos ao teste de Tukey com 5% 

de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O espaçamento entre linhas influenciou significativamente a produtividade das plantas de 

physalis, enquanto a forma de tutoramento das plantas não exerceu influência sobre essa variável. 

Para os teores de Brix, valores superiores foram constatados em plantas conduzidas em estacas e em 

espaldeira, embora os frutos oriundos da condução em espaldeira tenham apresentado valores 

semelhantes aos provenientes de plantas conduzidas livremente (Tabela 1). O espaçamento de 1,5 

metros entre linhas promoveu aumento na produtividade média por planta, diferindo estatisticamente 

do espaçamento de 1,0 metros. Para os teores de Brix, não foi verificado efeito dos espaçamentos 

avaliados. As formas de tutoramento avaliadas embora não tenham influenciado a produtividade das 

plantas, exerceram influência sobre os teores de sólidos solúveis acumulados.  
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Tabela 1. Produtividade média (g.planta-1) da cultura do physalis e valores de °Brix de frutos 

determinados em dois diferentes espaçamentos e formas de condução de plantas. Iporá, GO, 2018. 

Espaçamento (m) Produtividade °Brix 

1 233,99 b 14,105 a 

1,5 331,47 a 14,25 a 

Tutoramento Produtividade °Brix 
Espaldeira 286,39 a 14,03 ab 

Livre 259,88 a 8,78 b 

Estaca 334,39 a 14,70 a 
Médias acompanhadas por letras iguais na coluna não diferem entre si, pelo teste de Tukey (p≤0,05). ns Não significativo. 

Os resultados encontrados diferem dos encontrados por Schmidt et al., (2014) na região 

Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, no qual o espaçamento entre linhas não influenciou a 

produtividade. Esse comportamento pode ser explicado pelas menores temperaturas da região Sul, as 

quais reduzem o crescimento vegetativo das plantas reduzindo assim a competição por luz, espaço e 

nutrientes. Dentre os fatores ambientais, a temperatura é o que está mais ligado ao crescimento e 

desenvolvimento das plantas, influenciando no metabolismo primário e secundário, estando os outros 

fatores climáticos diretamente ou indiretamente relacionados a ela (MARTINS, 1994). O tipo de 

condução utilizado e a interação entre o espaçamento e o tipo de condução não influenciaram a 

produtividade de frutos de physalis. O recomendado na literatura é que este espaçamento seja de 2 a 

3 metros entre linhas levando em consideração o sistema de condução e a topografia da região a ser 

implantada (RUFATO et al., 2008; MUNIZ et al., 2011).  

Os resultados de produtividade média por plantas obtidos no município de Iporá - GO foram 

inferiores aos resultados obtidos por Zeist et al., (2014) no município de Guarapuava - PR, no quais 

a produtividade obtida foi de 514 g por planta, sendo 183g a mais quando comparado com o 

espaçamento de 1,5 metros. A qualidade de frutos pode ser favorecida pela condução das plantas, 

tanto nos apectos visias dos frutos (observações dos autores), quanto nos teores de sólidos solúveis 

acumulados nos frutos. 

CONCLUSÕES 

Com a condução do experimento foi possível observar que a espécie Physalis piruviana L. 

se adaptou bem nas condições climáticas de Iporá. 

O sistema de condução por estaca, com espaçamento de 1,5 metros entre linhas, apresentou 

maior produtividade de frutos por planta e o tutoramento de plantas favoreceu o acúmulo de sólidos 

solúveis nos frutos. 
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CURVA DE CRESCIMENTO DE FRUTOS DE MANGUEIRA CV. KEITT SUBMETIDOS 

A DIFERENTES ESTRATÉGIAS DE ENCHIMENTO EM FUNÇÃO DO PEGAMENTO 

LAIANE EUGÊNIA DELMONDES MUDO1; JAYNNE DE OLIVEIRA SIQUEIRA LINO1; 

JACKSON TEIXEIRA LOBO2; ÍTALO HERBERT LUCENA CAVALCANTE1; VESPASIANO 

BORGES DE PAIVA NETO1 

INTRODUÇÃO 

O polo irrigado Juazeiro-BA/Petrolina-PE, localizado no Vale do São Francisco (nordeste 

brasileiro), destaca-se como o maior polo de produção de frutas do país, respondendo por cerca de 

85% das mangas exportadas pelo Brasil (CARVALHO, 2017). No entanto, os estresses térmico e 

hídrico, presentes no semiárido brasileiro, podem interferir negativamente em diversos eventos da 

fase reprodutiva da mangueira (MOUCO, 2015), como no pegamento e  crescimento de frutos.  

Dentre as estratégias de enchimento de fruto, têm-se como prática usual a adubação com fonte 

potássica aplicada via solo (BAIEA; EL-SHARONY; EL-MONEIM, 2015). Outra estratégia, é o uso 

de ácido giberélico (AG) aplicado via foliar como uma alternativa a mais na produção de manga com 

elevada qualidade (OSAMA; AMRO; SABER, 2015).  

Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência do ajuste da adubação potássica 

em função do pegamento de frutos, aliada a aplicação de giberelina como estratégia de enchimento 

de frutos de mangueira cv. Keitt. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido entre os anos de 2018 e 2019, em área comercial com 

mangueira irrigada cv. Keitt, cultivada na região do Vale do São Francisco  

Como estratégia de pegamento de frutos foram realizadas três aplicações foliares de hormônios, 

espaçadas oito dias entre si durante a fase reprodutiva. Na primeira aplicação utilizou-se 10 ppm de 

giberelina (ProGibb400) e auxina (2,4-D), e 25 ppm de citocinina (MaxCell). Na segunda e terceira 

aplicação a dosagem utilizada foi de 10 ppm para os três de hormônios. A estratégia de pegamento 

de frutos foi utilizada para todos os tratamentos com excessão do T7. Em seguida, após a segunda 

queda fisiológica, foi contado o número médio de frutos remanescentes por tratamento para 

determinação da dose ajustada. 

1. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: laiane.eugnênia@hotmail.com;
jaynnesiqueira@hotmail.com; adilsonalcobia@gmail.com; vespasiano.paiva@univasf.edu.br
2. Universidade Federal da Paraíba. Email: jackson_lob@hotmail.com
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As estratégias de enchimento dos frutos foram realizadas mediante aplicação de sulfato de 

potássio (lanço e via foliar) e/ou diferentes doses de giberelina (ProGibb) via foliar. Quanto à 

adubação potássica, algumas plantas tiveram como tratamento a fertilização usual (padrão da 

fazenda) e outras a ajustada (considerando que houve incremento no número de frutos devido à 

aplicação de hormônios), em que a dose de potássio foi calculada de acordo com a estimativa da 

produtividade, sendo 90% da dose de K aplicada via lanço na área molhada da projeção da copa e o 

restante (10%) fracionada e pulverizada via foliar concomitante às aplicações de giberelina.  

O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, com esquema fatorial 2 

(adubação potássica usual e adubação potássica ajustada) x 3 (Giberelina 0, 10 e 20 ppm), com 4 

blocos e 5 plantas por parcela, sendo consideradas úteis as 3 plantas centrais de cada parcela. Os 

tratamentos foram definidos como: T1- Adubação potássica usual + água; T2- Adubação potássica 

usual + 10 ppm de AG3; T3- Adubação potássica usual + 20 ppm AG3; T4- Adubação potássica 

ajustada + água; T5- Adubação potássica ajustada + 10 ppm de AG3; T6- Adubação potássica 

ajustada + 20 ppm de AG3; T7- Testemunha absoluta (tratamento fazenda). 

Visando detectar alterações no crescimento, 20 frutos que apresentavam tamanho uniforme 

durante a fase inicial de desenvolvimento  por tratamento foram marcados e medidos semanalmente 

(diâmetro ventral, longitudinal e transversal), obtendo-se o volume estimado dos frutos seguindo 

metodologia de Castro Neto e Reinhardt (2003). As avaliações foram realizadas durante nove 

semanas.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância para diagnóstico do efeito 

significativo além de análise de regressão, utilizando o programa estatístico RStudio versão 3.5.3. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos dados de crescimento de frutos permitiu afirmar que houve diferença estatística 

somente a partir da quarta data de avaliação para todos os tratamentos avaliados (Figura 1). Em 

relação ao número de frutos por planta, o tratamento 7, que estatisticamente apresentou a menor 

média, diferenciou-se negativamente dos demais (Figura 2), evidenciando a eficiência da estratégia 

de pegamento (aplicação foliar de hormônios).  

Nas datas 4, 7, 8 e 9 avaliadas, os frutos oriundos dos tratamentos 7 e 1 apresentaram os maiores 

e menores valores de volume estimado, respectivamente, o que demonstra efeito da estratégia de 

pegamento de frutos utilizada, já que o tratamento 1 teve aplicação hormonal e o tratamento 7 não. 

Para as datas 4, 7 e 8, o tratamento 7 foi superior aos tratamentos 1 e 4, evidenciando que além da 

influência da estratégia de pegamento, há ainda, interferência do uso de giberelina como estratégia 

de enchimento de fruto, já que os tratamentos 1 e 4 não tiveram aplicação de giberelina na fase de 

enchimento de fruto. Como os tratamentos que continham adubação potássica usual ou ajustada não 
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diferiram estatisticamente entre sí, há necessidade de incorporação de novas estratégias além do ajuste 

das doses de potássio realizadas. 

Quanto maior a quantidade de órgãos drenos na planta maior será a divisão dos fotoassimilados 

entre esses, reduzindo assim, o tamanho final destes órgãos (GUARDIOLA; GARCÍA-LUIS, 2000). 

Desta forma, como o T7 (testemunha absoluta) não recebeu tratamento hormonal como estratégia de 

pegamento de frutos, a quantidade final de órgãos drenos neste tratamento foi menor, como mostra a 

figura 2, permitindo assim maior ritmo de crescimento  dos frutos, como evidenciado na figura 1.  
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Figura 1. Curva de crescimento baseado no volume estimado de frutos de mangueira cv. Keitt 

submetidas a diferentes estratégias de enchimento: T1- Adubação potássica usual (A); T2- Adubação 

potássica usual + 10 ppm de AG3 (B); T3- Adubação potássica usual + 20 ppm AG3 (C); T4- 

Adubação potássica ajustada + água (D); T5- Adubação potássica ajustada + 10 ppm de AG3 (E); 

T6- Adubação potássica ajustada + 20 ppm de AG3 (F); T7- Testemunha absoluta (tratamento 

fazenda) (G), avaliados em nove datas.  
Letra minúscula compara os tratamentos dentro de cada data avaliada. 
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Figura 2. Número de frutos médios por planta de mangueira cv. Keitt sob diferentes estratégias 

de enchimento. Letra minúscula compara os tratamentos entre si. 

CONCLUSÕES 

Considerando a eficiência da estratégia de pegamento, o ajuste das doses de potássio utilizadas 

e combinado com aplicação de giberelina não foi suficiente para promover o enchimento dos frutos 

nas condições experimentais. 
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DEFICIÊNCIA HÍDRICA RECORRENTE PROVOCA ALTERAÇÕES FISIOLÓGICAS 

EM PORTA-ENXERTO DE PLANTAS CÍTRICAS 

LIZIANE MARQUES DOS SANTOS1,5; DIANA MATOS NEVES1,2; DAYSE DRIELLY 
SOUZA SANTANA-VIEIRA1,2,3; LUCAS ARAGÃO DA HORA ALMEIDA1,2,4; ABELMON DA 

SILVA GESTEIRA1,2 

INTRODUÇÃO 

Devido ao longo período de produção, as plantas cítricas são submetidas a vários fatores de 

estresses bióticos e abióticos (WU, et al., 2013). Dentre esses fatores, a seca tem se destacado como 

um dos mais impactantes, visto que causa redução do crescimento, desenvolvimento e 

produtividade (OSAKABE, et al., 2014). Além disso, a severidade e intensidade desse fenômeno 

está aumentando em todo o mundo (SHUKLA, et al., 2012), gerando a necessidade de buscar 

soluções adequadas para minimizar os danos. 

Adicionado a isso, e pelo fato de possuir um longo período de produção, as plantas cítricas 

são submetidas a sucessivos períodos de déficits hídricos que podem variar em duração e 

intensidade. Estes déficits podem desencadear mudanças permanentes nas respostas das plantas, 

visto que os eventos de estresse anteriores podem preparar a planta para superar as condições 

adversas subsequentes, caracterizando, assim, um tipo de memória da planta para essas 

perturbações (ZANDALINAS, et al., 2016). 

Uma das alternativas empregadas para minimizar os impactos da seca na produção de 

citros, é a utilização de porta-enxertos que confiram uma maior tolerância durante os períodos de 

déficits hídricos. Diante disso, a seleção de porta-enxertos com o objetivo de aumentar a eficiência 

do uso da água, bem como avaliar as estratégias adotadas por estes para minimizar os impactos da 

seca na produção (BERDEJA, et al., 2015), são de suma importância para manutenção da 

produtividade. Diante disso, o objetivo do presente estudo foi avaliar o impacto do déficit hídrico 

recorrente em dois porta-enxertos, Limoeiro ‘Cravo’ (LCR) e Tangerineira ‘Sunki Maravilha’ 

(TSKMA), a fim de caracterizar as respostas fisiológicas desses genótipos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em telado antiafídeo nas instalações da Embrapa Mandioca e 

Fruticultura situada no município de Cruz das Almas, Recôncavo Baiano, nas coordenadas 

geográficas 12°40’39” de latitude sul e 39°06’23” de longitude oeste, com altitude de 226 m. Foram 

1. Embrapa Mandioca e Fruticultura; 2. Universidade Estadual de Santa Cruz; 3. Universidade Federal do Oeste do
Pará; 4. Universidade Federal de Sergipe; 5. Universidade Federal do Vale do São Francisco.
E-mails dos autores: lmarquesagro@gmail.com; diana_matos6@yahoo.com.br; dayse.vieira@ufopa.edu.br;
lucasplantgen@gmail.com; abelmon.gesteira@embrapa.br
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utilizadas duas variedades pé franco de citros, Limoeiro ‘Cravo’ (LCR) e Tangerineira Sunki 

‘Maravilha’ (TSKMA), ambas contrastantes nas respostas ao déficit hídrico (NEVES et al., 2017; 

OLIVEIRA et al., 2015; SANTANA-VIEIRA et al., 2016) e com potencial para uso como porta-

enxerto (BASTOS et al., 2014). As plantas foram acondicionadas em vasos de 45 L contendo 

Plantmax®, areia lavada e argila (2:1:1), sendo mantidas sob irrigação diária e aplicação de 

fertilizantes NPK e micronutrientes a cada duas semanas até as mesmas atingirem dois anos de 

idade. Após este período foram separadas nove plantas de cada variedade (LCR e TSKMA) com 

base em sua uniformidade, divididas em três grupos de três plantas cada, e arranjadas em 

delineamento inteiramente casualizado. 

Para a avaliação dos efeitos do déficit hídrico recorrente foram aplicados até três etapas de 

déficit hídrico, conforme delineamento apresentado na Figura 1. 

Figura 1: Delineamento experimental do estresse recorrente. No Estresse 1 (C1= plantas controle a primeira vez, DH1= 
plantas sob deficiência hídrica a primeira vez); no Estresse 2 (C2= plantas controle pela segunda vez, C1= plantas 
controle a primeira vez e DH2= plantas sob deficiência hídrica pela segunda vez consecutiva); no Estresse 3 (DH1= 
plantas sob deficiência hídrica pela primeira vez, DH2= plantas sob deficiência hídrica a segunda vez e DH3= plantas 
sob deficiência hídrica a terceira vez). Os dados utilizados nesse estudo correspondem ao Estresse 3. 

Durante o experimento os vasos foram cobertos com plástico transparente e papel alumínio 

para evitar a perda de água por evaporação. A seca foi estabelecida com perda gradual do conteúdo 

de água no solo, sendo que esta umidade foi monitorada diariamente utilizando uma sonda de 

reflectometria no domínio do tempo (TDR). Quando o potencial da água na folha das plantas 

atingiu valores menores que -2,0 MPa, indicando condição de estresse severo (SANTANA-VIEIRA 

et al., 2016; NEVES et al., 2017), foram colhidas amostras de folhas e raízes, e em seguida as 

plantas foram reidratadas. Após 48h da reidratação foram coletadas amostras dessa condição. As 

plantas atingiram déficit de água em dias diferentes. O Teor Relativo de Aguá (TRA) na folha foi 

determinado nos mesmos dias das coletas de cada planta de acordo com Barrs e Weatherley (1962). 

A taxa líquida da fotossíntese (A), condutância estomática (gs) e transpiração (E) foram realizadas 

1276



utilizando o LCpro-SD portátil IRGA (ADC BioScientific Limited, UK), seguindo o protocolo 

descrito por SANTANA-VIEIRA et al., 2016 e NEVES et al., 2017. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A redução no TRA desencadeia alterações que ocorrem em forma de rede causando 

modificações em todo o funcionamento da planta e prejudicando seu desenvolvimento (FAROOQ 

et al., 2009). Neste sentido, foi verificado que todos os tratamentos (DH1, DH2 e DH3) reduziram 

seu potencial hídrico foliar até atingir valores iguais ou menores que -2,0 MPa (Figura 2-A), 

caracterizando assim, a condição de déficit hídrico severo e este comportamento foi diretamente 

correlacionado às reduções verificadas para TRA (Figura 2-B e C). Resultados semelhantes foram 

encontrados por MACHADO et al. (2002) que verificaram uma correlação entre a disponibilidade 

hídrica do solo, o potencial hídrico foliar e o TRA em laranjeira, ao qual o potencial hídrico nas 

folhas foi reduzido à medida que a planta apresentou decréscimo no TRA, ocasionada pela redução 

da umidade do solo. 

Figura 2: A. Potencial Hídrico Foliar (Figura 2-A) e Teor Relativo de Àgua (TRA) (Figura 2-B e C) de Tangerineira 
‘Sunki Maravilha’ (TSKMA – Figura 2B) e Limoeiro ‘Cravo’ (LCR – Figura 2C) em condição pé-franco, expostos a 
condições severas de déficit hídrico recorrente (DH1, DH2 e DH3) e após reidratação. Nas figuras B-C, as barras cinza 
escuro corresponde ao estresse severo; barras cinza claro a condição reidratada. Os dados representam a média (n = 3) ± 
desvio padrão. As letras distintas indicam diferença estatística entre os regimes hídricos, de acordo com o teste de Scott-
Knott (p ≤0,05). 

Os dados apresentados na Figura 2 (B e C), confirmaram que as plantas apresentaram 

alterações devido ao déficit hídrico e que o perfil apresentado foi semelhante para ambos os 

genótipos. Contudo, vale ressaltar que ambos genótipos exibiram maiores TRA após a reidratação 

em todos os tratamentos, devido ao aumento da disponibilidade hídrica, evidenciando um perfil 

semelhante que tanto LCR quanto TSKMA, independente do tratamento ao qual foram submetidos. 

As taxas de A, Gs e E, durante o período de déficit hídrico severo não apresentaram 

diferenças significativas em nenhum dos regimes hídricos (Figura 3 A-B), possivelmente devido à 

severidade do estresse. Contudo, nesses mesmos parâmetros, após a reidratação, pôde-se observar 

diferenças significativas entre LCR e TSKMA quando essas plantas foram submetidas a três 

momentos de estresse hídrico (DH3), onde TSKMA exibiu maiores valores de E, mostrando um 

melhor desempenho na regulação desta variável em relação a LCR (Figura 3 C-D), e corroborando 

B C
A
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com os resultados obtidos por SANTANA-VIEIRA et al., 2016 e NEVES et al., 2017, que afirmam 

que estes genótipos adotam formas diferentes de tolerância ao déficit. 

Figura 3: Trocas Gasosas (A, Gs e E) em folhas de Tangerineira ‘Sunki Maravilha’ (TSKMA) e Limoeiro 
‘Cravo’ (LCR) em condição pé-franco sob condições de estresse severo e reidratação após serem expostas a condições 
severas de déficit hídrico recorrente (DH1, DH2 e DH3). Os dados representam a média (n = 3) ± desvio padrão. Letras 
minúsculas diferentes indicam diferenças significativas entre os genótipos dentro de cada déficit hídrico. Letras 
maiúsculas diferentes indicam diferenças significativas entre os déficits hídricos dentro de cada genótipo, de acordo 
com o teste de Scott-Knott (p ≤0,05). 

CONCLUSÕES 

A partir dos resultados do presente estudo, é possível inferir que, após a reidratação das 

plantas que passaram por três períodos de déficits hídrico, o genótipo TSKMA apresentou níveis 

inferiores de transpiração com relação ao LCR, o que sugere que TSKMA apresenta uma 

recuperação mais lenta quando comparado ao LCR, após três ocorrência de déficit hídrico.  
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DESEMPENHO AGRONÔMICO DA BANANA ‘BRS PLATINA’ NO LITORAL SUL DE SANTA 

CATARINA 

MÁRCIO SÔNEGO1; HENRIQUE BELMONTE PETRY2; EDSON PERITO AMORIN3 

INTRODUÇÃO 

A banana do tipo Prata (AAB) é a fruta com maior área de produção no Litoral Sul de Santa 

Catarina, onde predominam os cultivares Prata Anã e Catarina, ambos susceptíveis ao mal-de-

Sigatoka (Mycosphaerella musicola) e ao mal-do-Panamá (Fusarium oxysporum f. sp. cubense). 

Estima-se que esses dois cultivares ocupam mais de 6.000 ha de área cultivada, em especial em 

encostas declivosas da pequena propriedade familiar rural (SONEGO et al., 2003). O cultivar 

Catarina foi originado de mutação espontânea encontrada em bananal do cultivar Prata Anã, 

destacando-se pela sua maior resistência ao mal-do-Panamá e a sua maior produtividade quando 

comparado ao seu parental Prata Anã (LICHTEMBERG et al., 2011). A banana Catarina tem sido 

muito difundida na região, substituindo até mesmo os plantios da banana Prata Anã e das bananas do 

subgrupo Cavendish (AAA). Entretanto, em certas situações o cultivar também é acometido pelo mal-

do-Panamá, além de ter sido identificado como altamente susceptível ao mal-de-Sigatoka (PERUCH 

& SONEGO, 2007). Recentemente a Embrapa lançou o cultivar de banana Platina, híbrido que atende 

à demanda por frutos do tipo Prata, em especial onde há ocorrência do mal-do-Panamá (EMBRAPA, 

2014). Este trabalho tem como objetivo mostrar e comparar os dados de produção das bananas 

Catarina e Platina em três ciclos de produção, em ensaio de campo realizado em Urussanga, Litoral 

Sul de Santa Catarina. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Epagri – Estação Experimental de Urussanga, região do 

Litoral Sul de Santa Catarina. O clima é do tipo subtropical úmido com verão quente, cuja simbologia 

é Cfa pelo sistema de Koeppen, com temperatura média anual 19,4ºC e precipitação total anual 1.624 

mm (PANDOLFO et al., 2002). O solo é classificado como argissolo, e o terreno tem relevo suave 

ondulado. O experimento compunha uma coleção de 27 cultivares de bananeira implantada com 

MÁRCIO SÔNEGO1; HENRIQUE BELMONTE PETRY2; EDSON PERITO AMORIN3 

INTRODUÇÃO 

A banana do tipo Prata (AAB) é a fruta com maior área de produção no Litoral Sul de Santa 

Catarina, onde predominam os cultivares Prata Anã e Catarina, ambos susceptíveis ao mal-de-

Sigatoka (Mycosphaerella musicola) e ao mal-do-Panamá (Fusarium oxysporum f. sp. cubense). 

Estima-se que esses dois cultivares ocupam mais de 6.000 ha de área cultivada, em especial em 

encostas declivosas da pequena propriedade familiar rural (SONEGO et al., 2003). O cultivar 

Catarina foi originado de mutação espontânea encontrada em bananal do cultivar Prata An
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mudas de meristema recebidas da Embrapa Mandioca e Fruticultura, dentre eles os cultivares ‘BRS 

Platina’ e ‘SCS Catarina’. Cada cultivar ocupava uma linha de 12 plantas, no espaçamento de 3,0 m 

entre linhas e 2,5 m entre plantas. Os tratos culturais envolviam: condução do bananal no sistema 

mãe-filha-neta no sentido morro acima; desfolha; desbrota; escoramento; retirada do coração; 

controle do mato com roçadeira costal; adubação química e orgânica. Não se usou agroquímico para 

o controle de pragas e doenças. As avaliações eram feitas na época de emissão do cacho e na colheita

do cacho. Os valores médios de altura do pseudocaule, peso total de pencas e número de folhas viáveis 

na colheita foram comparados entre os dois cultivares através do teste-t de Welch, e dentro do mesmo 

cultivar nos três ciclos de produção pela análise de variância com teste de Duncan.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A bananeira Platina produziu cachos mais pesados do que a Catarina no segundo e terceiro 

ciclos (Figura 1- esquerda). A Platina aumentou o peso de cacho de 8,2 kg para 24,1 kg do primeiro 

para o terceiro ciclo, e a Catarina de 7,3 para 16,9 kg. 

Figura 1- Peso total de pencas (kg) e altura do pseudocaule das bananeiras ‘Catarina’ e ‘Platina’ 

em três ciclos de produção. 

A altura do pseudocaule foi semelhante no primeiro ciclo de produção para ambos os 

cultivares, mas a bananeira Platina foi mais alta do que a Catarina no segundo e terceiro ciclos (Figura 

1 - direita). Os dois cultivares apresentaram aumento na altura do pseudocaule nos três ciclos 

consecutivos. A ‘Platina’ aumentou a altura de 216 cm para 405 cm do primeiro para o terceiro ciclo, 

e a Cataria de 215 cm para 335 cm. Plantas com altura superior a 400 cm (4 m) podem tornar mais 

difícil as práticas da desfolha, ensacamento do cacho e colheita, e se tornarem mais susceptíveis à 

quebra pelo vento.  

A bananeira Platina manteve maior número de folhas funcionais por ocasião da colheita no 

segundo e terceiro ciclos, por terem sido pouca afetadas por fatores climáticos ou patógenos (Tabela 

1). Não houve registro de sintomas do mal-de-Sigatoka nas folhas da ‘Platina’, enquanto que a 
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‘Catarina’ apresentou necroses da doença nas folhas. Maior número de folhas resulta em maior área 

fotossintética e produção; mantém o bananal mais sombreado evitando o excesso de ervas 

espontâneas; e protege os frutos contra queimaduras por raios solares no campo. 

Tabela 1- Número de folhas funcionais da época da colheita do cacho das bananas ‘Catarina’ e 
‘Platina’. 

Cultivar de Banana Número de folhas na colheita 

Ciclo I Ciclo II Ciclo III 

BRS Platina 6,5b 9,5a 9,0a 

SCS Catarina 8,2a 6,1b 6,0b 

Obs.: Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Duncan a 

5%, no mesmo cultivar. Houve diferença significativa entre os dois cultivares nos três ciclos de 

produção. 

A banana ‘Platina’ pode ser difundida tanto para o cultivo convencional quanto para o 

cultivo orgânico pela sua rusticidade em apresentar-se resistente ao mal-do-Panamá e ao mal-de-

Sigatoka, além de ser mais produtiva do que a banana ‘Catarina’. Pode ser indicada também para a 

agricultura de subsistência, em situações que o produtor rural tem carência de aquisição de 

equipamentos para o controle adequado do mal-de-Sigatoka. 

CONCLUSÕES 

A bananeira ‘BRS Platina’ mostrou-se produtiva nas condições subtropicais do Litoral Sul 

de Santa Catarina, além de não apresentar sintomas do mal-de-Sigatoka e do mal-do-Panamá. 
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DESEMPENHO AGRONÔMICO DA VARIEDADE SAUVIGNON BLANC SOBRE 

DIFERENTES PORTA‑ENXERTOS NO CICLO 2018/2019

ALBERTO F. BRIGHENTI1, ISADORA MALOHLAVA¹, ANDRESSA H. DIAS1, ANDRIELE 

C. DE MORAIS1, EMILIO BRIGHENTI3

INTRODUÇÃO 

Os porta-enxertos desempenham papel importante na adaptação a fatores ambientais, porque 

são uma ligação entre o solo e a variedade copa. Esses fatores são a disponibilidade de nutrientes ou 

características do solo. Dentro de certos limites, porta-enxertos que promovem crescimento 

vegetativo terão efeito positivo na produtividade. Ao afetar o tamanho da baga e a composição 

química da uva, como o t de açúcar, ácidos orgânicos e antocianinas, os porta-enxertos podem 

determinar a composição do vinho (Ollat et al., 2003; McKenry et al., 2004).  

A grande maioria dos vinhedos das regiões de altitude de Santa Catarina é enxertada em 

sobre o porta-enxerto 1103 P. Os trabalhos desenvolvidos até o momento nas regiões de altitude 

elevada de Santa Catarina, reportam resultados positivos com relação a redução do vigor e melhoria 

da qualidade das uvas produzidas (Brighenti et al., 2011). Em um trabalho posterior, observou-se 

que porta-enxertos que conferiam menor vigor induziram a uma antecipação na mudança de cor das 

bagas, proporcionando um maior acúmulo de graus-dia durante o período de maturação. Além 

disso, eles conferiram melhores índices de equilíbrio vegetativo: produtivo, através da redução do 

vigor e melhoria de índices produtivos (Allebrandt et al., 2015).  

Estas informações sugerem a hipótese de que porta-enxertos menos vigorosos possam 

contribuir para uma melhor adaptação das variedades copa, no que diz respeito à produção de uvas 

com parâmetros químicos ideais para a produção de vinhos finos de qualidade. Dessa forma, o 

objetivo deste trabalho foi avaliar a influência de diferentes porta‑enxertos no desempenho 

agronômico da variedade Sauvignon Blanc cultivada em regiões altitude elevada de Santa Catarina. 

1. Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina. Email: brighent@epagri.sc.gov.br,
mariucciamartin@epagri.sc.gov.br, zilmar@epagri.sc.gov.br, masanori@epagri.sc.gov.br
2. Universidade Federal de Santa Catarina, Email: alberto.brighenti@ufsc.br
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado nos vinhedos da Epagri - Estação Experimental de São 

Joaquim, localizada em São Joaquim - SC (28°17'39"S, 49°55'56"W, altitude 1.400 m). O vinhedo 

foi implantado em setembro de 2016 no espaçamento 3,0 x 1,2 m. Os porta-enxertos avaliados 

foram 101-14 Mgt, 3309 C, 110 R, 99 R, 1103 P, Kobber 5BB, SO4, 420A Mgt, Gravesac e IAC 

766. A variedade copa adotada foi a Sauvignon Blanc e as avaliações ocorreram no ciclo

2018/2019. 

Os parâmetros produtivos avaliados foram número de cachos por planta, índice de 

fertilidade (número de cachos/número de ramos), produção por planta (Kg), produtividade por 

hectare (Ton), peso de cacho (g), número de bagas por cacho e índice de compactação do [(peso do 

cacho)/(comprimento do cacho)²]. A partir do mosto de uva foram realizadas análises de sólidos 

solúveis (°Brix), acidez total (mEq L-1) e pH, de acordo com a metodologia da OIV (2009). 

Utilizou‑se o delineamento experimental de blocos ao acaso, com quatro repetições 

(parcelas). Cada parcela foi constituída por seis plantas, mas apenas as três plantas centrais foram 

avaliadas. A análise de variância foi realizada pelo teste F, e, quando este foi significativo, os dados 

foram submetidos à comparação de médias pelo teste SNK, a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os índices produtivos da variedade Sauvignon Blanc foram afetados pelos diferentes porta-

enxertos (Tabela 1). Os porta-enxertos 110 R e 420A Mgt produziram o menor número de cachos 

por planta, assim como apresentaram as menores produtividades, o que sugere má adaptação aos 

solos das regiões de altitude elevada de Santa Catarina. Os porta-enxertos Gravesac e 1103 P 

apresentaram índices de fertilidade superiores ao 110 R, mas não diferiram do demais. As 

produtividades mais elevadas foram observadas em plantas enxertadas sobre 1103 P, Kobber 5BB e 

3309 C. Os cachos mais pesados foram obtidos em plantas sobre Gravesac, 99 R, SO4 e 3309 C. 

Alguns autores relatam que porta-enxertos de elevado vigor apresentam um efeito positivo 

na produtividade (McKenry et al., 2004), esse efeito não foi totalmente confirmado nesse 

experimento, porque os porta-enxertos que conferiram maiores produtividades podem ser 

considerados como elevado vigor (1103 P), médio vigor (5BB) e médio-baixo vigor (3309 C). 

O porta-enxerto 3309 C produziu o maior número de bagas por cacho que IAC 766 e 420A 

Mgt, mas não diferiu dos demais (Tabela 2). Resultados semelhantes foram observados na 

Austrália, acredita-se que o aumento do número de bagas por cacho pode ser associado a uma 
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melhoria no percentual de frutificação efetiva, porta-enxertos como o 3309 C, 1616 C e 5C 

aumentam a frutificação (May, 2004). 

Tabela 1. Índices produtivos da variedade Sauvignon Blanc sobre diferentes porta-enxertos em regiões de 
altitude elevada de Santa Catarina, safra 2019. 

Porta-
enxerto 

N° de Cachos 
por Planta 

Índice de 
Fertilidade 

Produção por 
Planta (kg) 

Produtividade por 
Hectare (Ton) 

Peso de 
Cacho (g) 

IAC 766 18 a 1.0 ab 1.8 ab 4.9 ab 127.3 ab 
Gravesac 20 a 1.1 a 2.0 ab 5.6 ab 148.9 a 
1103 P 22 a 1.3 a 2.3 a 6.5 a 142.1 ab 
99 R 15 a 0.9 ab 1.6 ab 4.4 ab 144.7 a 
110 R 8 b 0.8 b 0.7 c 1.9 c 95.0 c 
Kobber 5BB 20 a 1.0 ab 2.3 a 6.4 a 141.5 ab 
SO4 18 a 1.0 ab 2.0 ab 5.5 ab 155.2 a 
3309 C 19 a 1.0 ab 2.1 a 5.8 a 158.3 a 
101-14 Mgt 16 a 1.0 ab 1.9 ab 5.3 ab 136.7 ab 
420A Mgt 9 b 1.0 ab 1.0 bc 2.7 bc 110.4 bc 

Letras diferentes dentro das colunas indicam diferenças significativas de acordo com o teste SNK (p ≤ 0,05). 

Tabela 2. Percentual de frutos da cv. Fuji Mishima distribuídos por classe de tamanho, em plantas 
de macieira sobre diferentes porta-enxertos em São Joaquim, Santa Catarina, safra 2019. 

Porta-enxerto N° de Bagas 
por Cacho 

Índice Compac. 
(Peso/Comp.2) pH 

Sólidos 
Solúveis 
(°Brix) 

Acidez total 
Titulável (mEq L-1) 

IAC 766 73.1 b 0.94 ab 3.16 bcd 21.6 b 88.77 b 
Gravesac 84.8 ab 0.93 ab 3.40 a 21.9 b 101.16 a 
1103 P 81.9 ab 0.99 a 3.21 bc 21.9 b 89.27 b 
99 R 80.6 ab 1.01 a 3.27 b 21.6 b 89.05 b 
110 R 86.4 ab 0.77 b 3.21 bc 22.3 ab 87.35 b 
Kobber 5BB 76.0 ab 0.96 ab 3.24 b 21.6 b 93.32 ab 
SO4 83.9 ab 1.00 a 3.22 bc 21.4 b 92.89 ab 
3309 C 93.5 a 0.96 ab 3.12 cd 21.4 b 103.94 a 
420A Mgt 71.4 b 0.86 ab 3.11 cd 22.9 a 98.26 ab 
101-14 Mgt 83.1 ab 0.93 ab 3.09 d 21.8 b 101.26 a 

Letras diferentes dentro das colunas indicam diferenças significativas de acordo com o teste SNK (p ≤ 0,05). 

Os porta-enxertos também influenciaram no índice de compactação dos cachos (Tabela 2). 

Plantas enxertadas sobre 1103 P, 99 R e SO4 produziram cachos mais compactos. A compacidade 

do cacho não é uma característica desejável, porque resulta em um microclima mais favorável para 

o desenvolvimento da doença, quando há má circulação de ar e menor exposição ao sol dentro dos

aglomerados (Molitor et al., 2011). De acordo com os índices de maturação (sólidos solúveis, pH e 

acidez total), todos os porta-enxertos avaliados produziram uvas adequadas para a produção de 

vinhos de qualidade (Tabela 2). Com exceção do Gravesac e do 101-14 Mgt, o pH observado se 

encontrava dentro da faixa ideal (3,10 a 3,30). A menores produtividades de plantas enxertadas 
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sobre 420A Mgt e 110 R refletiram em aumento na concentração de sólidos solúveis, mas ressalta-

se que todos os demais porta-enxertos apresentaram concentrações adequadas (acima de 21°Brix). 

Os menores teores de acidez total no momento da colheita foram observados em uvas originadas de 

plantas enxertadas sobre IAC 766, 1103 P, 99 R, 110 R. 

CONCLUSÕES 

Plantas de Sauvignon Blanc enxertadas sobre 110 R e 420A Mgt apresentaram as menores 

produtividades e a maior concentração de sólidos solúveis nas uvas. As produtividades mais 

elevadas foram observadas em plantas enxertadas sobre 1103 P, Kobber 5BB e 3309 C. 

O porta-enxerto 3309 C parece ter um efeito positivo na frutificação efetiva, enquanto que 

plantas enxertadas sobre 1103 P, 99 R e SO4 produziram cachos mais compactos. De acordo com 

os índices de maturação, todos os porta-enxertos avaliados produziram uvas adequadas para a 

produção de vinhos de qualidade 
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DESEMPENHO AGRONÔMICO DE BANANAS DA CULTIVAR ‘PRATA 

ANÃ’ EM FUNÇÃO DE REPOSIÇÃO HÍDRICA E ADUBAÇÃO. 

CARLOS DE OLIVEIRA CASTRO1; HELOISA ALVES DE FIGUEIREDO SOUSA2; JOSÉ 

RICARDO PEIXOTO1, MARCIO DE CARVALHO PIRES1; MICHELLE SOUZA VILELA1

INTRODUÇÃO 

A bananeira cultivar Prata Anã pertence ao grupo genômico AAB, variedade tipo Prata. Apresenta 

porte médio a baixo (2,0 a 3,5 m), sendo seus frutos típicos do subgrupo Prata. Essa cultivar 

é tolerante ao frio e mediamente tolerante a nematóides, além de apresentar bom potencial de 

produtividade sob condições de irrigação, podendo atingir 30-35 t/ha/ciclo (SILVA et al., 1999; 

DAMATTO JÚNIOR et al., 2005). A planta é muito sensível a Sigatoka amarela e negra 

(Mycosphaerella musicola e Mycosphaerella fijiensis), Mal-do-panamá (Fusarium oxysporum f.sp. 

cubense) e ao Moleque-da-bananeira (Cosmopolites sordidus) (SILVA et al., 2004). 

A bananeira é uma planta muito sensível aos aspectos nutricionais. Dentre os nutrientes o 

fósforo (P), que corresponde ao menos exigido pela cultura, atua no desenvolvimento do sistema 

radicular, no processo de conversão da energia solar em aminoácidos e fibras, assim como em todos 

os processos que envolvem transferências de energia, por meio de ATP (ZHANG et al., 2014). 

Outro fator fundamental para o melhor desempenho agronômico das bananeiras consiste na 

disponibilidade constante de água para o desenvolvimento da planta. Desta forma em regiões com 

escassez de chuva é necessário a implantação de sistema de irrigação para garantir produtividade. 

Considerando os aspectos de adubação fofatada e melhores condições de irrigação, justifica-

se o desenvolvimento de pesquisas que investiguem a suplementação correta de P e otimização do 

uso da água, para promover ganhos no crescimento, produtividade e qualidade dos frutos da 

bananeira, proporcionando recomendações, que reduzam gastos com adubações desnecessárias, 

desequilíbrio nutricional das plantas e riscos de contaminação dos recursos edáficos e hídricos. 

O objetivo geral consistiu em avaliar o desempenho agronômico e a qualidade dos frutos da 

bananeira ‘Prata Anã’ sob diferentes doses de adubação fosfatada e volumes de diferentes 

reposições hidricas, pelo período de 5 anos, nas condições edafoclimáticas do Distrito Federal. 

1Universidade de Brasília, Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária, Brasília, DF, 
Brasil. 2Instituto Federal de Brasília – IFB. Campus Planaltina. E-mail: 
heloisa.falcao@ifb.edu.br; Autor correspondente: carlosocastro10@gmail.com 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido, no período de dezembro de 2012 a junho de 2018, na Fazenda 

Experimental Água Limpa (FAL-UnB) de propriedade da Universidade de Brasília, . No ensaio, 

foram utilizadas mudas da cultivar Prata Anã, oriunda de cultura de tecidos. Estas, inicialmente, 

foram transplantadas em sacos de polietileno, sendo cultivadas em condições de viveiro telado. 

Após a aclimatação, as mudas foram transplantadas em uma área onde foi instalado o pomar, 

juntamente com a implantação do sistema de irrigação por gotejamento. 

O experimento foi conduzido em blocos inteiramente casualizados, com quatro blocos, 

constituindo as repetições, e 25 tratamentos. O arranjo experimental foi em parcelas subdivididas, 

sendo as parcelas formadas por 5 volumes de reposição hidrica, equivalente a 1.190, 1.314, 1.566, 

1.814 e 2.066 mm/ano, e as subparcelas por 5 doses de adubação fosfatada (P), 0 – 50 – 100 – 150 – 

200 g por cova em 6 aplicações anuais, de superfosfato simples (P2O5) A subparcela foi 

representada por quatro covas uteis, totalizando 400 covas. Para adubação geral a dose de 

nitrogênio (N) e potássio (K2O) de 1.440 Kg.ha-1/ano e 1.320 Kg.ha-1/ano, respectivamente. Os

fertilizantes utilizados foram a ureia e cloreto de potássio. 

Para a avaliação do desempenho agronômico da bananeira as operações de colheita ocorreram 

no período de 1 de julho de 2014 a 26 de junho de 2018 com o intervalo semanal entre as colheitas, 

totalizando 208 colheitas. As variáveis de desempenho analisadas foram produtividade por hectare, 

número médio de frutos por hectare, média do número de bananas por penca, média do número de 

penca, número médio de frutos, peso médio do fruto, média do comprimento, média do diâmetro e 

relação comprimento diâmetro. 

Para a análise estatística os dados foram submetidos à análise de variância (ANAVA) pelo 

teste de F, ao nível de 5% de probabilidade, e as médias agrupadas pelo teste de Scott Knott 

(P<0,05) e a análise de regressão, utilizando o programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 1998). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos para os 5 anos de avaliação do cultivo da banana ‘Prata Anã’ indicaram 

uma produtividade média estimada por hectare de 51,6 t.ha-1, logo 10,32 t.ha-1.ano-1. O número médio

de frutos por hectare de 5,24 mil frutos ha.ano-1, o cacho formado por uma média de 7 pencas, cada

penca com média de 12 frutos, logo, 84 frutos por cacho com peso médio de 66,0 g/fruto. 
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Silva et al., (2007) classificam a produtividade da bananeira ‘Prata Anã’ como: baixa < 25 

t.ha-1.ano-1; média de 25 a 32 t.ha-1.ano-1; alta > 32 t.ha-1.ano-1. Desta forma, os valores de

produtividade apresentados neste trabalho enquadram-se como baixa produtividade. Apesar do 

Distrito Federal apresentar uma temperatura média favorável ao cultivo de bananas em torno de 
90% do ano, há ocorrência de temperaturas noturnas abaixo de 12°C durante o inverno (junho a 

setembro), o que favorece a ocorrência de chilling, podendo resultar em baixas produtividades do 
pomar. E destaca-se que na condução do estudo não são realizadas aplicação de defensivos 
agrícolas para o controle de pragas e doenças. 

A Figura 1 apresenta os dados de produtividade em função dos tratamentos considerados de 

reposição hídrica e adução fosfatada. Verificou-se que o ano de 2014 apresentou maior 

produtividade, seguida de 2017, 2015, 2016 e 2018. 

Figura 1. Produtividade estimada por hectare cultivar ‘Prata Anã’ ao longo dos 5 anos de avaliação. Legenda dos 
Tratamentos: 1- 1.190 mm.ano-1 e 0 Kg.ha -1; 2- 1.190 mm.ano-1 e 50 Kg.ha-1; 3- 1.190 mm.ano-1 e 100 Kg.ha-1; 4-
1.190 mm.ano-1 e 150 Kg.ha-1; 5- 1.190 mm.ano-1 e 200 Kg.ha-1; 6- 1.314 mm.ano-1 e 0 Kg.ha-1; 7- 1.314 mm.ano-1 e
50 Kg.ha-1; 8- 1.314 mm.ano-1 e 100Kg.ha-1; 9- 1.314 mm.ano-1 e 150Kg.ha-1; 10- 1.314 mm.ano-1 e 200 Kg.ha-1; 11-
1.566 mm.ano-1 e 0 Kg.ha-1; 12- 1.566 Mm.ano-1 e 50 Kg.ha-1; 13- 1.566 mm.ano-1 e 100 Kg.ha-1; 14- 1.566 mm.ano-1

e 150 Kg.ha-1; 15- 1.566 mm.ano-1 e 200 Kg.ha-1; 16- 1.814 mm.ano-1 e 0 Kg.ha-1; 17- 1.814 mm.ano-1 e 50 Kg.ha-1;
18- 1.814 mm.ano-1 e 100 Kg.ha-1; 19- 1.814 mm.ano-1 e 150 Kg.ha-1; 20- 1.814 mm.ano-1 e 200 Kg.ha-1; 21- 2.066
mm.ano-1 e 0 Kg.ha-1; 22- 2.066 Mm.ano-1 e 50 Kg.ha-1; 23- 2.066 mm.ano-1 e 100 Kg.ha-1; 24- 2.066 mm.ano-1 e 150
Kg.ha-1; 25-2.066 mm.ano-1 e 200 Kg.ha-1. Brasília, DF, 2019.

Não foi observado efeito significativo de interação entre lâminas de irrigação e níveis de 

adubação fosfatada em nenhuma das variáveis avaliadas. O número de frutos por hectare e número 

de frutos por penca foi afetado apenas pelas lâminas de irrigação, independentemente dos níveis 

de adubação. Para Silva et al., (2011) apesar do fósforo ser considerado o macronutriente menos 
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exigido pela bananeira, a influência da adubação fosfatada sobre as variáveis de crescimento 

vegetativo e de produção, revelam que as bananeiras podem ser responsivas à aplicação do fósforo. 

CONCLUSÕES 

O desempenho agronômico da cultivar ‘Prata Anã’ não foi afetado significativamente pela interação 

da reposição hídrica e adubação fosfatada. O manejo da reposição hídrica é relevante na cultura da 

bananeira ‘Prata Anã’, pois afetou o desempenho agronômico com relação ao número de frutos médio 

por hectare e numero de frutos por penca. A adubação fosfatada, não apresentou efeitos significativos, 

sobre as características avaliadas de produtividade total, produtividade estimada por hectare, número 

de frutos estimado por hectares, número de pencas por cacho, número de frutos por penca, número 

de frutos por cacho, peso médio por fruto, comprimento de fruto, diâmetro do fruto e relação 

comprimento e diâmetro, da cultivar. 
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INTRODUÇÃO 

A banana é cultivada e comercializada em praticamente em todo território nacional, com 

reconhecida importância econômica, ficando atrás da laranja entre as frutas mais consumidas. Um 

dos motivos da banana estar a frente das outras frutas na produção brasileira é justamente a 

disponibilidade da cultura ao consumidor final durante todo o ano, e o custo benefício do consumo 

desse produto, principalmente verificando as questões nutricionais, fitoterápicas e medicinais 

(SILVA et al., 2015).   

Em 2017 a produção da banana no Brasil ocupou uma área de 486.766ha, e um rendimento 

médio de 14,58 t/ha. Essa produtividade é baixa, sendo que os maiores produtores da fruta no 

mundo, como Equador, Índia, e China, apresentam um rendimento médio de 37,12, 37,06, e 30,07 

t/ha, respectivamente (AGRIANUAL, 2018; IBGE, 2018).  

Para conseguir melhores desempenhos em produtividade e qualidade, além de minimizar 

problemas e custos com doenças e pragas, é importante o estudo fitotécnico e genético em 

diferentes cultivares de banana, nas regiões produtoras de banana do Brasil. 

Verificando a importância desse produto a sociedade, tanto em questões econômicas, como 

na área nutricional, fitoterápica e medicinal, esse trabalho objetivou avaliar o desempenho 

agronômico de quatro cultivares de banana no Distrito Federal visando sua incorporação aos 

sistemas de produção da região.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em um pomar instalado de acordo com práticas de cultivo 

preconizadas para a cultura da bananeira. Foi desenvolvido de 27/01/2014 a 230/04/2017, na 

Fazenda Água Limpa (FAL) da Universidade de Brasília (UnB), em Brasília, DF (16ºS, 48ºW, a 
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1.100 m de altitude),cujo clima da região é Aw de acordo com a classificação de Köppen com 

precipitação média anual de 1.500 mm (CARDOSO et al., 2014).  

Foram utilizadas mudas de quatro cultivares de Musa spp. (Grand Naine, Prata Anã, BRS 

Tropical e BRS Conquista). As mudas foram obtidas via cultura de tecidos, desenvolvidas por 

Laboratório de Biotecnologia de Minas Gerais. Após a aclimatação, as mudas foram transplantadas 

para uma área previamente preparada. As covas foram abertas, espaçadas de 3,0 m x 3,0 m, com 

dimensões de 1,0 m x 1,0 m x 1,0 m. Em seguida, foi realizado a correção do solo com 200 gramas 

de calcário dolomítico por cova, e a adubação com 500 gramas de Superfosfato Simples, 200 

gramas de Termofosfato Magnesiano (Yoorin®) e 50 gramas de FTE por cova.  

O sistema de irrigação instalado foi por gotejamento. As irrigações foram feitas em turno de 

rega de dois dias e as adubações em cobertura foram feitas mensalmente de acordo com a 

recomendação da cultura.  

Não houve aplicação de defensivos agrícolas para o controle de pragas e doenças, e para o 

controle de plantas daninhas, foram realizadas capinas manuais e aplicação de herbicidas. As folhas 

em estágio de senescência foram retiradas mensalmente, e o desbaste de perfilhos, de acordo com a 

necessidade, mantendo três plantas por cova (mãe, filha e neta). 

O experimento foi conduzido em blocos inteiramente casualizados, com quatro repetições, e 

quatro tratamentos (“Grand Naine”, “Prata Anã”, “BRS Tropical” e “BRS Conquista”). Cada 

parcela foi constituída por quatro covas úteis.  

As características avaliadas para obtenção de dados relativos ao desempenho agronômico de 

cada cultivar foram: Massa total do cacho (MTC - Kg), Número de frutos por cacho (NFC - unid.) e 

Número de pencas por cacho (NPC - un.), durante o período de maio de 2015 até abril de 2017.  

A partir das características avaliadas foram realizadas a análise de variância e o teste de 

comparação de médias Tukey, no software GENES (CRUZ, 2013).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base nos resultados obtidos foi constatado que todas as características avaliadas 

apresentaram diferenças significativas no teste F (5% de probabilidade). Os valores numéricos para 

o coeficiente de variação em todas as características estudadas ficaram abaixo de 30%,

evidenciando elevada precisão experimental (CRUZ, 2013). 

No quesito massa total do cacho (MTC - Kg), os resultados demonstraram valores médios 

variando de 4,53 Kg e 8,97 Kg, observados para “Tropical” e “Grand Naine”, respectivamente. 

Dessa forma, foram formados dois grupos (a e b) para essa variável de acordo o teste de Tukey 

(Tabela 1). As cultivares que apresentaram os maiores índices de massa total do cacho foram Grand 

Naine e BRS Conquista com 8,97 Kg e 6,74 Kg. Leite et al. (2003), avaliando 15 genótipos de 
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bananeira em sequeiro em Belmonte-BA encontrou valores próximos para a cultivar Grand Naine 

no terceiro ciclo de produção, chegando a 9,29 Kg.   

Resultados diferentes do presente trabalho foram encontrados por Mendonça et al. (2013), 

em experimento realizado com o objetivo de avaliar o crescimento, desenvolvimento e produção de 

23 genótipos de bananeiras na região do Goiás, onde as os genótipos FHIA 17, Grand Naine e 

Bucaneiro apresentaram maiores valores de massa do cacho com 28,55; 26,80 e 25,30 kg, 

respectivamente. 

A característica número de frutos por cacho (NFC - unid.), proporcionou a formação de três 

grupos entre as cultivares (a, b e c), sendo que a cultivar que apresentou o maior valor médio para 

essa característica foi a BRS Conquista, com 147,17 frutos por cacho (Tabela 1). Mendonça et al. 

(2013), em experimento desenvolvido na região do Goiás, observou resultados semelhantes ao 

presente trabalho, com valores de número de frutos por cacho variando de 63,86 a 146,10. Alguns 

autores observam que a característica de número de frutos por cacho tem estreita relação com o 

peso médio de cachos, ou seja, com a produtividade final (Silva e Alves, 1999; Mendonça et al., 

2013).  

Tabela 1. Resultado do teste de comparação de médias Tukey, para as seguintes características: 

Massa total do cacho (MTC - Kg), Número de frutos por cacho (NFC - unid.) e Número de pencas 

por cacho (NPC - unid.), na comparação de quatro cultivares de banana; Brasília-DF, 2018. 
Cultivar MTC - Kg NFC - unid. NPC - unid. 

“Grand Naine” 8,97 a 83,08 b 6,79 c 

“BRS Conquista” 6,74 a 147,17 a 10,50 a 

“Prata Anã” 4,94 b 87,19 b 7,22 b 

“BRS Tropical” 4,53 b 68,04 c 5,42 d 

Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade. 

A média do número de pencas por cacho (NPC - unid.), nos genótipos variou de 5,42 até 

10,50, com a formação de quatro grupos dentre as cultivares, sendo esses valores observados nas 

cultivares BRS Tropical e BRS Conquista (Tabela 1). Semelhante ao observado no presente 

trabalho, Mendonça et al. (2013) observaram valores de número de pencas por cacho variando de 

5,45 a 10,47 entre os 23 genótipos de banana estudados. É importante salientar que essa 

característica de número de pencas por cacho é tem grande relevância em programas de 

melhoramento de plantas, para possíveis seleções, já que a penca é a unidade comercial no sistema 

do agronegócio da bananeira, salientando a relevância prática desse dado para o produtor de 

bananas (Flores, 2000; Mendonça et al., 2013). 
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CONCLUSÃO 

A cultivar Grand Naine apresentou o maior valor médio de massa total do cacho entre as 

cultivares estudadas. As cultivares BRS Conquista e Prata anã apresentaram os maiores valores 

médios para as características de número de frutos por cacho e número de pencas por cacho. 

Novos estudos deverão ser realizados incluindo novos genótipos e ambientes para indicação 

de melhores cultivares de banana para a região do Distrito Federal. 
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DESEMPENHO AGRONÔMICO DE GENÓTIPOS DE MARACUJAZEIRO AMARELO 
CULTIVADOS EM NOVA XAVANTINA-MT 

MANOEL EUZÉBIO DE SOUZA1; ANA HELOÍSA MAIA2; CRISTINA KOSSMANN3; 

DILSON LUCAS FERNANDES SILVA4; VINÍCIOS ASSIS SOARES5 

INTRODUÇÃO 

O Brasil é o maior produtor mundial de maracujá amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa), 

apresentando uma produção de 554.598 toneladas da fruta, em uma área de 41.090 hectares com uma 

produção média de 13,5 t ha-1. Entre os estados que mais produzem maracujá destacam-se Bahia, 

Ceará, Santa Catarina, São Paulo e Rio Grande do Norte, onde juntos correspondem a 66% da 

produção brasileira (IBGE, 2018). A região Centro-Oeste é responsável por 3% na da produção 

nacional, com destaque para o  estado de Mato Grosso que  a produz um total de 5.460 toneladas, e 

um rendimento médio de 15,78 t ha-1 (EMBRAPA, 2017), o que é considerado baixo em relação a 

outros produtores de maracujá, como o Distrito Federal (31,0 t ha-1) e Espírito Santo (24,19 t ha-1) 

(MENDES et al., 2017).   

Dentre as espécies mais cultivadas no Brasil, o maracujazeiro-amarelo (Passiflora edulis f. 

flavicarpa) é responsável por 95% de toda produção nacional, devido a isso vem sendo desenvolvidas 

novas variedades da espécie por programas de melhoramento genético, a exemplo da Embrapa 

Cerrados, que já lançou no mercado diversas variedades de maracujá, e entre elas estão a Sol do 

Cerrado, Gigante Amarelo e Rubi do Cerrado (FALEIRO et al., 2012). 

O principal entrave que torna a cultura limitante para que se consiga elevar a produtividade 

nacional é a falta de uso de cultivares homogêneas e produtivas, adaptadas para a região e clima 

específicos da área plantada, além suscetibilidade às principais moléstias que acometem a cultura do 

maracujazeiro (MELETTI et al, 2000). Sendo assim, é salutar que sejam desenvolvidas pesquisas que 

1 Universidade do Estado de Mato Grosso, email: m.euzebio@unemat.br 
2 Universidade do Estado de Mato Grosso, email: anaheloisamaia@unemat.br 
3 Universidade do Estado de Mato Grosso, email: crsitinakossmann19@gmail.com 
4 Universidade do Estado de Mato Grosso, email: dilsonlucasfs@hotmail.com 
5 Universidade do Estado de Mato Grosso, email: vas2014@gmail.com 
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avaliem o desempenho agronômico das variedades comerciais de maracujazeiro amarelo nas 

diferentes regiões do Brasil, com vistas a selecionar as mais adaptadas a cada região edafoclimática. 

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho agronômico de variedades de 

maracujazeiro amarelo cultivados em Nova Xavantina-MT. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na unidade experimental de maracujazeiro, na Chácara 

Canarinho, localizada nas coordenadas 14°41'20.72"S, 52°21'41.12"O e altitude de 280 m, distante 2 

km da área urbana do município de Nova Xavantina–MT. O clima da região é do tipo Aw, de acordo 

com a classificação de Köppen, a precipitação pluviométrica anual é em torno de 1.500 mm e a 

temperatura média anual de 24ºC (SILVA et al., 2008). Para o presente estudo foram coletados dados 

durante os meses de abril a agosto de 2018. 

Para realização do experimento foram avaliados maracujazeiros das variedades Rubi do 

Cerrado, Gigante Amarelo e Sol do Cerrado. O espaçamento adotado no experimento foi de 2 m entre 

linhas e 4 m entre plantas. O sistema de condução foi em espaldeira vertical com dois fios de arame 

liso nº 12, sendo o primeiro fixado na altura de 1,6 m e o outro a 2,0 m do solo e mourões internos 

distanciados 4 m entre si. As mudas foram conduzidas em haste única e tutoradas com barbante e 

bambu até o fio de arame. Na fase inicial de desenvolvimento da planta foram realizadas desbrotas 

para assegurar o crescimento apenas da haste principal até atingir o fio de condução de 2,0 m para ser 

feito o desponte da gema apical da haste principal, conduzindo duas brotações laterais para a formação 

dos ramos secundários. A poda dos ramos terciários foi feita antes que estes atingissem o solo, a 

aproximadamente 20 cm da superfície. A irrigação foi realizada por meio do sistema de gotejamento 

de acordo com as exigências para cultura. E o controle de pragas e doenças foi realizado sempre que 

necessário. As adubações foram feitas conforme as recomendações para a cultura. 

O experimento foi conduzido em blocos casualizados, com três tratamentos (cultivares de 

maracujazeiro) e quatro repetições, sendo utilizadas cinco plantas por parcela (repetição). 

As avaliações foram iniciadas em abril de 2018, após o estabelecimento da produção do primeiro 

ciclo da cultura. A colheita dos frutos iniciou quando os mesmos caíram no chão, após a colheita foi 

avaliada a produção (kg pl-1), obtida pela soma do peso dos frutos e em seguida dividindo o somatório 

pelo número de plantas de cada parcela (repetição). Posteriormente foram selecionados aleatoriamente 

15 frutos de cada parcela para determinação das características biométricas e de qualidade, como: 

diâmetro longitudinal e equatorial (mm), espessura da casca (cm), para obter esses dados utilizou-se um 

paquímetro digital, o número de frutos por planta por simples contagem, peso médio de fruto (g), peso 

de polpa (g), utilizando-se uma balança semi-analítica. 
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. Os dados foram tabulados e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade, com auxílio do programa SISVAR® 5,6. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme os resultados apresentados na tabela 1 observa-se que não houve diferenças 

significativas entre as cultivares avaliadas para o número de frutos, peso médio de frutos, espessura 

de casca. Porém para o diâmetro equatorial a cultivar Gigante Amarelo obteve maior média 

(83,56mm), se diferenciando das cultivares Rubi e Sol do Cerrado que apresentaram respectivamente, 

80,17 e 72,24 mm. Já no que se refere ao diâmetro longitudinal constatou-se que a ‘Rubi do Cerrado’ 

e ‘Gigante Amarelo’ obtiveram as maiores médias não se diferindo entre si, as quais apresentaram 

valores de 95,59 e 94,22mm, respectivamente. 

Conforme Krause et al. (2012), que avaliaram a produtividade e qualidade de frutos de 

cultivares de maracujazeiro-amarelo com ou sem polinização artificial, encontraram resultados de 

comprimento e diâmetro de frutos para as cultivares Sol e Gigante Amarelo com polinização natural, 

onde a variedade Sol obteve 77,5 mm de comprimento do fruto e 70,1 mm de diâmetro do fruto 

enquanto a ‘Gigante Amarelo’ teve 88,4 mm e 74,2 mm, respectivamente. Os resultados para 

diâmetro equatorial e longitudinal encontrados neste estudo forma superiores aos observados pelos 

autores supracitados.  

Tabela 1- Número de frutos (NF), peso médio dos frutos (PMF), diâmetro equatorial (DE), diâmetro 
longitudinal (DL), peso da polpa (PP), espessura de casca (EC), produção total (kg.planta-1 ) de  
frutos de maracujazeiro amarelo cultivados em Nova Xavantina-MT. 

   Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Apesar de não ter sido observadas diferenças significativas entre as cultivares  para a maioria 

dos parâmetros avaliados, vale ressaltar que em valores absolutos, a cultivar Gigante Amarelo se 

destacou em relação ao peso médio dos frutos (203,84g), diâmetro equatorial (83,56g) e peso de polpa 

(123,56 g), porém a cultivar Sol do Cerrado apresentou maior número de frutos por planta (48,75) e 

produção total (6,69 kg.planta-1), o que corresponde a 8,36 t ha-1, produtividade abaixo da média 

nacional (13,4 t ha-1). 

CULTIVARES NF PMF DE DL PP EC Produção 
Total 

(g) (mm) (mm) (g) (mm) (kg planta-1)
Rubi do 
Cerrado 35,50a 187,76a 80,17ab 95,59a 94,65a 6,99a 5,38a 

Sol do Cerrado 48,75a 159,94a 75,24b 87,52b 96,70a 7,87a 6,69a 
Gigante 
Amarelo 39,50a 203,84a 83,56a 94,22a 123,65a 7,60a 5,85a 

DMS 4,84 64,78 7,27 8,19 40,53 1,43 2,05 
CV (%) 35,99 46,62 12,08 11,73 51,08 25,33 40,44 
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CONCLUSÕES 

      No que se refere as características agronômicas avaliadas, houve diferença apenas para o 

diâmetro equatorial e longitudinal, onde as cultivares Rubi do Cerrado e Gigante Amarelo 

apresentaram os maiores valores. 

Em valores absolutos constatou-se que a cultivar Gigante Amarelo obteve maiores médias 

para peso médio de frutos, diâmetro equatorial e peso de polpa. Já ‘Sol do Cerrado’ apresentou maior 

número de frutos e produção por planta. 
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INTRODUÇÃO 

O maracujá pertencente ao gênero Passiflora, o qual é composto por cerca de 525 espécies, 

sendo 150 a 200 delas originárias do Brasil. Cerca de 70 dessas espécies produzem frutos comestíveis 

(CUNHA et al. 2002). O maracujá tem adquirido grande importância no contexto mundial, 

notadamente a partir das últimas três décadas. O Brasil ocupa uma situação de destaque como maior 

produtor e consumidor mundial da fruta (FALEIRO et al., 2008). Apesar da grande importância 

econômica e potencial do maracujá, o número de cultivares comerciais ainda é escasso, sendo os 

plantios comerciais, limitados ao emprego de sementes obtidos em pomares comerciais (VILELA, 

2013).  

A produção de maracujá-azedo corresponde aproximadamente 80% da produção mundial da 

fruta, destinado ao mercado externo em forma de suco integral para países como Holanda, Alemanha, 

Estados Unidos, Porto Rico e Japão. No decorrer da safra 2017 foram colhidas mais de 554.598 

toneladas em uma área de 41.216 ha (IBGE, 2019). As espécies Passiflora edulis Sims (maracujá 

azedo) e a Passiflora alata (maracujá-doce), representam 95% da área plantada no Brasil e tem um 

potencial de produtividade superior a 50 toneladas ha/ano (FALEIRO, 2011), porém segundos dados 

do IBGE de 2019 a produtividade média brasileira foi de 13,5 toneladas ha/ano, muito inferior ao 

potencial agronômico da espécie. Essa limitação de produtividade pode estar relacionada à falta de 

práticas de manejo adequado, além da não utilização de cultivares geneticamente melhoradas e 

superiores (FALEIRO, 2008). 

Tendo em vista a necessidade de um aumento na diversidade de cultivares superiores, o 

presente trabalho se refere na avaliação do desempenho agronômico de genótipos de maracujazeiro 

(Passiflora edulis Sims) provenientes de famílias de ½ irmãos, cultivados em campo, na região de 

Brasília – DF. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento de campo foi instalado em campo experimental na Fazenda Água Limpa, da 

Universidade de Brasília – DF, em um solo tipo Latossolo Vermelho-Amarelo, fase argilosa, 

profundo, com boa drenagem e baixa fertilidade natural. O delineamento experimental foi em blocos 

casualizados com 32 tratamentos (genótipos), 6 plantas por parcela e 4 repetições. 

As mudas foram produzidas por meio de semeadura em bandejas de poliestireno (120 mL por 

célula) contendo substrato artificial à base de vermiculita, sob casa de vegetação localizada na Estação 

Experimental de Biologia - UnB.  

O pomar foi montado em sistema de sustentação de espaldeira vertical, com os mourões 

distanciados de 6 m e 2 fios de arame liso (nº12), um a 1,6 m de altura e outro a 2,2 m em relação ao 

solo. As plantas foram conduzidas em haste única, tutoradas por barbante, até o arame superior, 

deixando para cada um dos fios de arame duas brotações laterais em sentidos opostos. O espaçamento 

utilizado foi de 2,8 m entre linhas e 3 m entre plantas. Não foi realizada polinização manual e nem 

controle fitossanitário.  

As avaliações de desempenho agronômico foram realizadas de janeiro de 2017 a julho de 

2018. O procedimento de pesagem foi realizado semanalmente, durante todo o período de análise. As 

variáveis analisadas foram: número total de frutos por hectare, massa média de frutos (g) e 

produtividade estimada (t/ha), considerando-se 1190 plantas por hectare.  

Após a coleta de dados, estes foram analisados estatisticamente (ANOVA e teste de 

comparação de médias Tukey, a 5% de probabilidade) com a ajuda do software GENES (CRUZ, 

2013). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se significância estatística para as características avaliadas, exceto para massa 

média de frutos. O coeficiente de variação (CV) das características avaliadas foi abaixo de 20%, o 

que demonstra uma confiabilidade e boa precisão experimental (CRUZ, 2013).   

No teste de comparação de médias foi possível verificar as diferenças entre os genótipos 

avaliados, sendo que o genótipo “MAR 20#44 x ECL7 P2 R4” apresentou os maiores valores médios 

para número total de frutos por hectare, com 129,13 frutos, e para produtividade estimada, com 91,97 

t/ha (Tabela 1).  
Tabela 1. Numero total de frutos e produtividade estimada de 32 genótipos de maracujazeiro azedo (Passiflora edulis 
Sims), em 51 épocas de avaliação em campo. Brasília, UnB, 2019. 

TRATAMENTOS NO TOTAL DE FRUTOS PRODUTIVIDADE 
ESTIMADA (t/ano) 

AP1 P3 x ECRAM R3 69.28b 76.82bcd 
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AR 2 R4  60.68b 73.80bcd 

EC3-0 PEQ R1 65.10b 75.64bcd 

EC3-0 R3 67.89b 75.52bcd 

EC3-0 x MAR 20#40 R3 57.47b 71.02d 

FB200 P1 R2 x MAR 20#2005 P4 R3 55.31b 70.38d 

BRS Gigante Amarelo (BRS GA1) 85.20b 80.15bc 

MAR 20#100 R2 58.67b 71.89cd 

MAR 20#100 R2 x MAR 20#21 R2 65.00b 73.85bcd 

MAR 20#15 R3 68.11b 74.63bcd 

MAR 20#19 P4 R3 x MAR 20#2005 P2 R3 62.06b 74.77bcd 

MAR 20#19 x MAR 20#21 P1 R4 69.38b 75.64bcd 

MAR 20#21 P2 x FB200 P1 R2  62.93b 74.46bcd 

MAR 20#21 R3 x MAR 20#46 P1 R3 61.44b 73.31bcd 

MAR 20#21 R4 61.06b 73.76bcd 

MAR 20#24 P1 R3 x MSCA P1 R2 62.17b 75.62bcd 

MAR 20#24 P4 R4 62.92b 72.70bcd 

MAR 20#24 P4 R4 x ECL7 P1 R4 60.35b 74.11bcd 

MAR 20#24 R4 x MAR 20#40 R3 59.06b 71.77d 

MAR 20#24 x MAR 20#40 59.75b 70.67d 

MAR 20#44 x ECL7 P2 R4 129.13a 91.97a 

MAR 20#46 P1 R2 x ROSA CLARO R4 82.93b 80.46b 

MD16 P3 x MAR 20#39 P1 R4 54.94b 71.30d 

MSCA P1 R2 63.76b 72.77bcd 

MSCA P1 R2 x MAR 20#2005 P3 R2 58.17b 74.16bcd 

MSCA P2 R4 66.12b 75.98bcd 

RC3 R3 56.07b 72.34bcd 

ROSA INT P1 R1 65.11b 74.35bcd 

ROSA INT. P2 R3 x MAR 20#41 R3 63.20b 75.33bcd 

ROSA INT. P2 R4 x MSCA P1 R1 65.75b 71.31d 

RUBI GIG P1 R3 x MAR 20#15 R2 64.27b 74.67bcd 
RUBI GIG R4 61.56b 72.85bcd 

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si pelo teste Tukey ao nível de 5% de significância. 
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Os genótipos que apresentaram menores valores de produtividade estimada, Tabela 1, foram 

EC3-0 x MAR 20#40 R3, FB200 P1 R2 x MAR 20#2005 P4 R3, MAR 20#24 R4 x MAR 20#40 R3, MAR 

20#24 x MAR 20#40, MD16 P3 x MAR 20#39 P1 R4 e ROSA INT. P2 R4 x MSCA P1 R1.  

Em programas de melhoramento genético da cultura do maracujá, entender que genótipos 

apresentam tendência de superioridade no quesito produtividade tem grande relevância (FALEIRO, 

2008; VILELA, 2013). Dessa forma, esses genótipos que se mostraram superiores no presente estudo 

podem ser utilizados em novos ciclos de seleção, com a finalidade do desenvolvimento de materiais 

com melhor desempenho agronômico. 

CONCLUSÃO 

Foi possível identificar diferenças entre os genótipos avaliados nas características de número 

total de frutos por hectare e produtividade estimada.  

O genótipo “MAR 20#44 x ECL7 P2 R4” apresentou maiores valores médios de número total 

de frutos por hectare e produtividade estimada dentre os demais. 
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DESEMPENHO AGRONÔMICO DO MARACUJAZEIRO AZEDO ENXERTADO SOBRE 
O MARACUJAZEIRO SILVESTRE (Passiflora foetida L.) 

ROSEANO MEDEIROS DA SILVA1; EUDES DE ALMEIDA CARDOSO2; JANILSON
PINHEIRO DE ASSIS3; FÁBIO GELAPE FALEIRO4; MISAEL BRUNO DE ARAÚJO SILVA5

INTRODUÇÃO 

O maracujazeiro (Passiflora edulis Sims) possui cultivo relativamente recente no Brasil, 

apresentando maior importância nas três últimas décadas, colocando o país em destaque no cenário 

mundial como principal produtor e consumidor (MORAES, 2005). Praticamente toda produção é 

consumida no Brasil, de modo que o país não se destaca entre os principais exportadores. 

Esta espécie silvestre Passilfora foetida L. vem chamando a atenção de estudiosos das 

passifloráceas visto que o seu uso como porta-enxerto vem se expandindo no semiárido nordestino, 

em consequência de pesquisas desenvolvidas na Universidade Federal Rural do Semi-Árido – 

UFERSA, que comprovaram que plantas selecionadas dessa espécie foram validadas com sucesso 

para uso como porta-enxerto do maracujazeiro azedo visando à resistência à fusariose em áreas com 

histórico de ocorrência da doença na região semiárida do nordeste brasileiro (SILVA et al., 2016; 

CARDOSO et al., 2017).  

São escassas as informações sobre o comportamento do maracujazeiro azedo enxertado 

sobre a espécie silvestre Passiflora foetida L. e sobre a influência do porta-enxerto sobre a 

produção, atributos físicos e físico-químicos dos frutos. Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi 

estudar o desempenho agronômico e avaliar o efeito do porta-enxerto Passiflora foetida L. sobre a 

produção do maracujazeiro-azedo. 

1 Prof. Dr. Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (Mossoró/RN). Email: roseanomedeiros@gmail.com 
2 Prof. Dr. Universidade Federal Rural do Semi-árido (Mossoró/RN). Email: eudes@ufersa.edu.br 
3 Prof. Dr. Universidade Federal Rural do Semi-árido (Mossoró/RN). Email: janilson@ufersa.edu.br 
4 Pesquisador, Dr. Centro Nacional de Pesquisa dos Cerrados – Embrapa – Planaltina/DF. Email: 

fabio.faleiro@embrapa.br 
5 Agrônomo-estagiário na Universidade Federal Rural do Semi-árido (Mossoró/RN). Email: mbruno1986@hotmail.com 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no período de novembro de 2014 a novembro de 2015 na área 

experimental do pomar didático do Departamento de Ciências Vegetais da Universidade Federal 

Rural do Semi-Árido (UFERSA), Mossoró – RN. O clima de Mossoró é do tipo BSwh‟, isto é, 

semiárido muito quente e com estação chuvosa no verão, atrasando-se para o outono, apresentando 

temperatura média de 27,4ºC, com precipitação pluviométrica anual muito irregular e com umidade 

relativa média do ar de 68,9%.  

A observação de máxima e mínima média de temperatura, umidade relativa do ar e 

precipitação para a época de condução do experimento foi interpretada com base no banco de dados 

meteorológicos do INMET para a região de Mossoró, onde se observou que houve uma grande 

amplitude de variação durante o ano para temperatura (24 a 32ºC) e umidade relativa (49 a 90%), 

sendo observados os maiores picos no primeiro semestre do ano acompanhado de um acumulado de 

chuvas de pouco mais de 200 mm para o ano de 2015 na região.  

Foram obtidas mudas de maracujazeiro azedo (P. edulis Sims) cultivar „Redondo Amarelo‟ 

da Topseed® (TOPSEED, 2015) enxertado sobre plantas jovens de uma seleção da espécie P.

foetida. O plantio das mudas enxertadas foi realizado aos 60 dias após a enxertia, em área já 

explorada pela mesma cultura anteriormente e com histórico de fusariose (Fusarium oxysporum f. 

sp. passiflorae).  

O sistema de condução foi em espaldeira de fio único, com 2 m de altura, espaçadas de 2,5 

m entre fileiras e 3,0 m entre plantas, com uma população aproximada de 1.333 plantas ha-1. Os

tratos culturais e as adubações de cobertura foram realizados com base nas recomendações para a 

cultura (LIMA, 2005).  

Foi avaliada a fenologia do crescimento e produção de 24 plantas quanto ao seu 

crescimento, início da produção e características produtivas. Por ocasião da instalação do ensaio, 

foram plantadas mudas de maracujazeiro não enxertadas da mesma cultivar copa nas laterais 

externas do experimento.  

Os dados fenológicos foram submetidos à estatística descritiva, utilizando-se medidas de 

tendência central e de variabilidade de dados, determinando a média e medidas de dispersão da 

variação pelo cálculo do desvio padrão e coeficiente de variação (%) com auxílio do programa 

estatístico Assistat 7.7 beta (SILVA, 2015). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As plantas não enxertadas instaladas na área do experimento não chegaram a se desenvolver, 

antes mesmo da floração já apresentavam sintomas de fusariose.  
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As características fenológicas, o comportamento de crescimento e produção do 

maracujazeiro (P. edulis Sims) enxertado sobre a espécie P. foetida mostram um ótimo desempenho 

agronômico da combinação da enxertia. Durante a realização do experimento não foi observado 

nenhum sintoma de fusariose nas plantas enxertadas.  

O crescimento em diâmetro do caule e altura das plantas aos 30 e 60 dias apresentou um 

elevado vigor e desenvolvimento das plantas enxertadas, com uma alta porcentagem de plantas que 

atingiram o arame (79,17%) aos 60 dias (2 meses) após o plantio (Tabela 1).  
         Tabela 1 – Dados médios do porte das plantas, produção e características de frutos de maracujazeiro azedo cv, 
         „redondo amarelo‟ enxertado sobre P. Foetida. Mossoró – RN, 20015. 

Parâmetros Média ± dp CV (%) 
Altura da planta aos 30 DAP (cm) 46,87 ± 14,15 30,18 
Altura da planta aos 60 DAP (cm)  170,63 ± 18,07 10,59 
Diâmetro do porta-enxerto aos 30 DAP (mm)  3,61 ± 0,49  13,68 
Diâmetro do porta-enxerto aos 60 DAP (mm)  6,19 ± 1,19  19,36 
Diâmetro do enxerto aos 30 DAP (mm)  3,59 ± 0,47  13,30 
Diâmetro do enxerto aos 60 DAP (mm)  6,34 ± 1,27  20,04 
Porcentagem de plantas que atingiram o arame aos 60 DAP 79,17 ± 4,25  5,37 
Início da colheita (dias)  139,00 ± 0,83  0,60 
Massa do fruto (g)  209,29 ± 37,59 17,96 
Comprimento longitudinal do fruto (mm) 91,67 ± 4,17  7,94 
Comprimento transversal do fruto (mm)  78,53 ± 7,27  5,31 
Rendimento de polpa com semente (%)  55,01 ± 13,99  25,42 
Médias, desvio padrão (±) e coeficiente de variação (CV %). 

Com relação ao vigor, houve um aumento no crescimento da planta em altura 3,64 (123,76 cm) 

vezes em 30 dias, o que representa uma taxa de crescimento diário médio de 4,13 cm dia -1 (Tabela 1). 

Resultado semelhante (4,12 cm dia-1) foi observado por Silva et al. (2005) estudando o comportamento 

fenológico do maracujazeiro na região de Botucatu (SP). Quanto ao crescimento do diâmetro do enxerto 

e porta-enxerto, houve um comportamento uniforme no desenvolvimento dos mesmos, indicando que 

não houve incompatibilidade da enxertia.  

O vigor e o desenvolvimento uniforme das plantas enxertadas dependem da compatibilidade da 

combinação da enxertia. Para Fachinello et al. (2005) a incompatibilidade é um fator importante que 

afeta a propagação por enxertia, e umas das principais características da incompatibilidade é o vigor 

desuniforme das plantas enxertadas.  

A combinação da enxertia confere vigor as plantas e ao mesmo tempo precocidade no início da 

produção, com registro de frutos colhidos em um menor número de dias (139 dias). A Topseed (2015), 

apresenta na sua ficha técnica para a cultivar, um ciclo médio de 225 dias, 86 dias a mais que a média 

observada neste trabalho. Certamente, as condições climáticas do local do experimento também podem 

ter contribuído para esta maior precocidade na produção.  

Com base no espaçamento (2,5 x 3,0 m) adotado neste trabalho (1.333 plantas ha-1) estima-se 

uma produtividade média de 12 t ha-1, nos primeiros seis meses de produção, resultado considerado 
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satisfatório, uma vez que durante a condução do experimento foi observado uma grande quantidade de 

emissão de flores e uma elevada taxa de queda dos botões florais devido ao ataque de abelhas arapuá 

(Trigona amazonenses), fator que causou prejuízos, estando diretamente ligada a baixa produtividade. 

Os parâmetros de produção e qualidade dos frutos de maracujazeiro enxertado sobre P. foetida 

apresentam características potenciais, com produção total de 41,75 frutos planta-1 e 8,73 kg planta-1, nos 

primeiros seis meses. 

CONCLUSÕES 

Nas condições que foram realizadas este estudo, as plantas de maracujazeiro azedo 

enxertadas sobre o P. foetida apresentaram boas características fenológicas e bom desempenho 

agronômico.  

As plantas demonstraram um elevado vigor e precocidade no ciclo reprodutivo, além da 

resistência à fusariose. 
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DESEMPENHO AGRONÔMICO E QUALIDADE DE BANANAS DA CULTIVAR ‘BRS 

TROPICAL’ EM FUNÇÃO DE REPOSIÇÃO HÍDRICA E ADUBAÇÃO. 

JOSEMAR GONÇALVES DE OLIVEIRA FILHO1; HELOISA ALVES DE FIGUEIREDO 

SOUSA2; JOSÉ RICARDO PEIXOTO3, MARCIO DE CARVALHO PIRES 4; MARCUS 

VINICIUS SANTANA5; 

INTRODUÇÃO 

A bananeira (Musa sp.) é uma das fruteiras mais cultivadas nos países tropicais e o seu 

crescimento, desenvolvimento e produtividade são influenciados pelo solo, clima, genótipo e nível 

de manejo (LORENA, 2015). 

Considerando o aspecto genótipo a bananeira cultivar BRS Tropical é um hibrido tetraploide 

do grupo AAAB, de porte médio a alto, criado pela Embrapa Mandioca e Fruticultura, em Cruz das 

Almas, BA. Os frutos são maiores, mais grossos e com sabor semelhante aos da variedade Maçã. A 

planta além de resistene à Sigatoka-amarela (Mycosphaerella musicola), é também tolerante ao mal-

do-Panamá (Fusarium oxysporum f. sp. cubense). Todavia, não é resistente à Sigatoka- negra 

(Mycosphaerella fijiensis). Seu plantio é indicado as regiões produtoras de banana cultivar Maçã 

(SILVA et al., 2004). 

Com relação ao manejo, a nutrição e requisitos hídricos são decisivos para obtenção de alta 

produtividade, uma vez que as plantas apresentam crescimento rápido e acumulam quantidades 

elevadas de nutrientes (HOFFMANN et al., 2007; SOARES et al., 2008), principalmente o mineral 

potássio. 

O potássio (K) está presente na planta na forma iônica. Desempenha um papel fundamental na 

regulação do potencial osmótico das células vegetais, e também ativa muitas enzimas envolvidas na 

respiração e na fotossíntese (TAIZ, ZAIGER, 2009). Corresponde ao nutriente mais absorvido pela 

bananeira. É um nutriente importante na translocação dos fotossintatos, no balanço hídrico e na 

produção de frutos, aumentando a resistência do fruto ao transporte e sua qualidade, pelo aumento de 

sólidos solúveis totais e açúcares e decréscimo da acidez da polpa (BORGES, 2004). 

1 Universidade Estadual Paulista Campus Araraquara - Unesp. Email: josemar.gooliver@gmail.com;
2, 5.Instituto Federal de Brasília IFB Campus Planaltina. Email: heloisa.falcao@ifb.edu.br;
marcus.santana@ifb.edu.br;
3, 4 Universidade de Brasília - UnB. Email: peixoto@unb.br; mcpires@unb.br;
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A região dos cerrados apresenta uma sazonalidade na distribuição das precipitações pluviais, 

com seis meses chuvosos e seis meses secos. Para se alcançar melhor rentabilidade dos bananais a 

adoção da irrigação é imprescindível (SILVA et al., 2004). 

O presente trabalho teve como objetivo geral avaliar o desempenho agronômico e a qualidade 

dos frutos da bananeira ‘BRS Tropical’ sob diferentes doses de adubação potássica e volumes de 

reposição hídrica, pelo período de 5 anos, nas condições edafoclimáticas do Distrito Federal. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido, no período de dezembro de 2012 a junho de 2018, na Fazenda 

Experimental Água Limpa (FAL-UnB) de propriedade da Universidade de Brasília. Nos ensaios 

desenvolvidos foram utilizadas mudas da variedade de banana BRS Tropical, oriundas de cultura de 

tecidos. Estas, inicialmente, foram transplantadas em sacos de polietileno, sendo cultivadas em 

condições de viveiro telado. Após a aclimatação, as mudas foram transplantadas em uma área onde 

foi instalado o pomar, juntamente com a implantação do sistema de irrigação por gotejamento. 

O experimento foi conduzido em blocos inteiramente casualizados, com quatro blocos, 

constituindo as repetições e 25 tratamentos. O arranjo experimental foi em parcelas subdivididas, 

sendo as parcelas formadas por 5 volumes de reposição hidrica, equivalente a 1.190, 1.314, 1.566, 

1.814 e 2.066 mm/ano, e as subparcelas por 5 doses de adubação potássica (K), 0 – 167 – 334 – 500 

– 667 g por cova de cloreto de potássio em 6 aplicações anuais. A subparcela foi representada por

quatro covas uteis, totalizando 400 covas. Para adubação geral a dose de nitrogênio (N) e fosforo 

(P2O5) de 1.440 Kg.ha-1/ano e 1320 Kg.ha-1/ano, respectivamente. Os fertilizantes utilizados foram a 

ureia e superfosfato simples. 

Para a avaliação do desempenho agronômico da bananeira as operações de colheita ocorreram 

no período de 1 de julho de 2014 a 26 de junho de 2018 com o intervalo semanal entre as colheitas, 

totalizando 208 colheitas. As variáveis de desempenho analisadas foram produtividade por hectare, 

número médio de frutos por hectare, média do número de bananas por penca, média do número de 

penca, número médio de frutos, peso médio do fruto, média do comprimento, média do diâmetro e 

relação comprimento diâmetro. 

Para a análise estatística os dados foram submetidos à análise de variância (ANAVA) pelo teste 

de F, ao nível de 5% de probabilidade, e as médias agrupadas pelo teste de Scott Knott (P<0,05) e a 

análise de regressão, utilizando o programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 1998). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Os resultados obtidos para os 5 anos de avaliação do cultivo da variedade de banana ‘BRS 

Tropical’ indicaram uma produtividade média estimada por hectare de 8,2 t ha-1.ano-1. O número 

médio de frutos por hectare de 4,12 mil frutos ha.ano-1, caracterizando-se uma baixa produtividade  

O cacho formado por uma média de 6 pencas, cada penca com média de 12 frutos, logo 72 

frutos por cacho e peso médio de 95,4 g/fruto. Gonçalves (2018) em estudo de desempenho 

agronômico de cultivares de bananeira sob diferentes reposições hídricas no cerrado, a cultivar ‘BRS 

Tropical’ apresentou os menores valores médios para número de pencas por cacho (4,65 pencas) e 

número de frutos por cacho (55 frutos/cacho). Essas característica são importantes para o produtor de 

banana, visto que a penca é a unidade comercial mais utilizado na comercialização dessa fruta 

(PBMH, PIF, 2006). 

A Figura 1 apresenta os dados de produtividade em função dos tratamentos referentes a 

reposição hídrica e adubação potássica, nos 5 anos de avaliação. O ano de 2014, primeiro ciclo, foram 

obtidos os melhores resultados de produtividade por hectare, 17,8 t.ha-1.ano-1. Nos anos de 2015 a 

2018 a produtividade manteve-se constante e média de 5,7 t.ha-1.ano-1. 

Figura 1. Produtividade estimada por hectare cultivar ‘BRS Tropical’ ao longo dos 5 anos de 
avaliação. Legenda dos Tratamentos: 1- 1.190 mm.ano-1 e 0 Kg.ha-1; 2- 1.190 mm.ano-1 e 167 Kg.ha-1; 
3- 1.190 mm.ano-1 e 334 Kg.ha-1; 4- 1.190 mm.ano-1 e 500 Kg.ha-1; 5- 1.190 mm.ano-1 e 667 Kg.ha-1; 6-
1.314 mm.ano-1 e 0 Kg.ha-1; 7- 1.314 mm.ano-1 e 167 Kg.ha-1; 8- 1.314 mm.ano-1 e 334 Kg.ha-1; 9- 1.314
mm.ano-1  e 500 Kg.ha-1; 10- 1.314 mm.ano-1 e 667 Kg.ha-1; 11- 1.566 mm.ano-1 e 0 Kg.ha-1; 12- 1.566
mm.ano-1 e 167 Kg.ha-1; 13- 1.566 mm.ano-1 e 334 Kg.ha-1; 14- 1.566 mm.ano-1 e 500 Kg.ha-1; 15- 1.566
mm.ano-1 e 667 Kg.ha-1; 16- 1.814 mm.ano-1 e 0 Kg.ha-1; 7- 1.814 mm.ano-1 e 167 Kg.ha-1; 18- 1.814
mm.ano-1 e 334 Kg.ha-1; 19- 1.814 mm.ano-1 e 500 Kg.ha-1; 20- 1.814 mm.ano-1 e 667 Kg.ha-1; 21- 2.066
mm.ano-1 e 0 Kg.ha-1; 22- 2.066 mm.ano-1 e 167 Kg.ha-1; 23- 2.066 mm.ano-1 e 334 Kg.ha-1; 24- 2.066
mm.ano-1 e 500 Kg.ha-1; 25- 2.066 mm.ano-1 e 667 Kg.ha-1. Brasília, DF, 2019.

A análise de variância dos parâmetros de avaliação do desempenho agronômico e de qualidade

dos frutos evidenciou efeito significativo de interação entre os diferentes volumes de reposição 

hídrica e níveis de adubação potássica para as variáveis avaliadas. Os resultados indicam a dose 

ótima de 470 Kg.ha-1 de cloreto de potássio na reposição hídrica de 1.814 mm.ano-1. Santos et al.; 
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(2009), em trabalhos realizados no nordeste brasileiro, constataram que uma dose de 470 Kg.ha-1 de 

K propiciou a maior produção de bananas. 

CONCLUSÕES 

O desempenho agronômico da cultivar ‘BRS Tropical’ foi afetado pela interação da reposição 

hídrica e adubação potássica. O manejo da reposição hídrica é relevante pois afetou o desempenho 

agronômico com relação a produtividade estimada e o número de frutos por hectare. A adubação 

potássica atua sobre a qualidade do fruto na cultura da bananeira. 
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DESEMPENHO AGRONÔMICO E QUALIDADE DE BANANAS DA CULTIVAR GRAND 

NAINE E PRATA ANÃ EM FUNÇÃO DE DIFERENTES REPOSIÇÕES HIDRICAS E 

ADUBAÇÃO EM GESSO. 

HELOISA ALVES DE FIGUEIREDO SOUSA1; JOSÉ RICARDO PEIXOTO2, MICHELLE 

SOUZA VILELA3; MARCUS VINICIUS SANTANA4; DIRCEU MACAGMAN5; 

INTRODUÇÃO 

As cultivares de banana Prata e Nanica dominam as áreas de plantio e o mercado consumidor 

no Brasil. Dentre as Prata, a ‘Prata-Anã’ é a principal cultivar explorada comercialmente. Enquanto 

que a ‘Grand Naine’ é a principal cultivar do grupo Nanica no mercado nacional e mundial devido às 

suas boas características agronômicas e sensoriais (NOMURA, 2016). 

A bananeira necessita de manejo adequado que eleve a fertilidade do solo e melhore sua 

estrutura física (PEREIRA et al., 2012). O gesso agrícola (CaSO4. 2 H2O – sulfato de cálcio) tem 

composição química média de 17,7% de enxofre (S), 30,9% de CaO, 0,2% de Fluor (F) e 0,7% de 

superfosfato (P2O5). Destaca-se como benefícios da gessagem, penetração com maior facilidade no 

perfil do solo, devido à alta solubilidade, fornecimento de cálcio em profundidade, redução da 

saturação de alumínio em subsuperfície, aprofundamento e aumento na distribuição do sistema 

radicular da bananeira, melhora da absorção de água e nutrientes e permite uma maior tolerância da 

planta a veranicos (NUERNBERG et al., 2002). 

Para contrapor o déficit pluviométrico da região de instalação de um pomar de bananas a 

utilização da irrigação localizada tem sido preferida em decorrência das suas vantagens em relação 

aos demais sistemas, apesar do seu custo de implantação ser maior inicialmente (PINTO et al., 2010). 

Observa-se que o desenvolvimento de estudos que permitam a definição de estratégias ótimas 

de adubação e irrigação, sobretudo com a utilização do gesso agrícola e dos recursos hídricos, para 

orientar o processo de planejamento e tomada de decisão para plantio e manejo da cultura. Desta 

forma, o trabalho avaliou o desempenho agronômico e a qualidade dos frutos das cultivares Grand 

Naine e Prata Anã submetidas a diferentes condições de reposição hídrica por gotejamento e doses 

de gesso, pelo período de 4 anos, nas condições edafoclimáticas do Distrito Federal. 

1, 4,5 .Instituto Federal de Brasília IFB Campus Planaltina. Email: heloisa.falcao@ifb.edu.br;
marcus.santana@ifb.edu.br; dirceu.macagman@ifb.edu.br;
2, 3 Universidade de Brasília - UnB. Email: peixoto@unb.br; michellevilelaunb@gmail.com;

1311



MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido, no período de dezembro de 2012 a junho de 2018, na Fazenda 

Experimental Água Limpa (FAL-UnB) de propriedade da Universidade de Brasília. Nos ensaios 

desenvolvidos foram utilizadas mudas das cultivares Grand Naine e Prata Anã, foram clonadas das 

plantas já instaladas no pomar. Estas, inicialmente, foram transplantadas em sacos de polietileno, 

sendo cultivadas em condições de viveiro telado. Após a aclimatação, as mudas foram transplantadas 

em uma área onde foi instalado o pomar, juntamente com a implantação do sistema de irrigação por 

gotejamento. 

O experimento foi conduzido em blocos inteiramente casualizados, com quatro blocos, 

constituindo as repetições, e 25 tratamentos. O arranjo experimental foi em parcelas subdivididas, 

sendo as parcelas formadas por 5 volumes de reposição hidrica, equivalente a 1.190, 1.314, 1.566, 

1.814 e 2.066 mm.ano-1 e as subparcelas formada por 5 doses de adubação em gesso, 0 – 1.250 – 

2.500 – 3.750 – 5000 Kg.ha-1 de gesso agrícola em aplicação única na instalação do pomar. A 

subparcela foi representada por quatro covas uteis, totalizando 400 covas para cada cultivar. 

Para a avaliação do desempenho agronômico da bananeira as operações de colheita ocorreram 

no período de de 28 de julho de 2015 a 28 de junho 2018 com o intervalo semanal entre as colheitas, 

totalizando 152 colheitas. As variáveis de desempenho analisadas foram produtividade por hectare, 

número médio de frutos por hectare, média do número de bananas por penca, média do número de 

penca, número médio de frutos, peso médio do fruto, média do comprimento, média do diâmetro e 

relação comprimento diâmetro. 

Para a análise estatística os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as 

médias agrupadas pelo teste de Scott Knott (P<0,05) e a análise de regressão, utilizando o programa 

estatístico SISVAR (FERREIRA, 1998). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A cultivar ‘Grand Naine’ sobre condições de adubação em gesso apresentou produtividade 

média estimada por hectare de 8,14 t.ha-1.ano-1, entretanto, em condições de adubação nitrogenada o 

resultado foi de 16,8 t.ha-1.ano-1. O número médio de frutos por hectare de 6,43 mil frutos ha.ano-1, o 

cacho formado por média de 7 pencas, cada penca com média de 12 frutos, logo 84 frutos por cacho 

e peso médio de 99,76 g/fruto. Outras medidas de qualidade foram comprimento médio de 11,9 cm e 

do diâmetro médio de 3,2 cm, o fruto apresenta-se 3,8 cm mais comprido do que largo. Não foi 

observada diferenças entre os aspectos de qualidade do fruto quando comparado com os resultados 
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da cultivar em condições de adubação nitrogenada. O valores encontram-se dentro do padrão exigido 

pelo PBMH e PIBrasil (2006). 

Para a cultivar ‘Grand Naine’ a interação da adubação em gesso com a reposição hídrica 

apresentou significância com os níveis de adubação, melhores resultados de produtividade foram 

obtidos com reposição hídrica maiores que 1.600 mm.ano-1 e adubação em gesso de 2.500 Kg.ha-1 

e de 5.000 Kg.ha-1. 

Figura 2. Efeito de interação de cinco volumes de reposição hidrica (1.190, 1.314, 1.566, 1.814 e 
2.066 mm.ano-1) e cinco níveis de adubação em gesso (0 – 1.250 – 2.500 – 3.750 – 5000 Kg.ha-1) 
sobre a produtividade estimada por hectare (Kg.ha-1), da bananeira ‘Grand Naine’, Brasília, DF, 
2019. 

No cultivo de banana ‘Prata Anã’ em condições de diferentes volumes de reposição hídrica e 

níveis de adubação em gesso a produtividade média estimada por hectare foi de de 3,2 t.ha -1.ano-1. 

Resultado inferior ao obtido com a cultivar em condições de adubação com fosforo e adubação geral 

em nitrogênio e potássio, em que a produtividade foi de 10,32 t.ha-1.ano-1. O número médio de frutos 

por hectare de 6,55 mil frutos ha.ano-1, o cacho formado por uma média de 7 pencas, cada penca com 

média de 12 frutos, logo, 84 frutos por penca com peso médio de 58,13 g/fruto. Pela norma de 

classificação de qualidade para a banana PBMH e PIBrasil (2006),  a medida de 9,1 cm classificacam 

os frutos, cultivar ‘Prata Anã’ em condições de adubação em gesso, como “Classe 9” (comprimentos 

de 9 a 12 cm), e pelo diâmetro seriam da categoria II (diâmetro mínimos por categoria: 2,3 cm 

categoria III, 2,5 cm categoria II, 3,0 cm categoria I e 3,2 cm para categoria extra). 

Resultados da avaliação estatística na variedade ‘Prata Anã’ não evidenciou efeito 

significativo de interação entre reposição hídrica e níveis de adubação em gesso nas variáveis 

avaliadas  e a reposição hídrica influenciou o número de frutos por hectare e o numero de frutos por 

penca. O volume de água que proporcionou maior número de frutos por hectare foi 1.814 mm.ano-

1. A regressão polinomial quadrática ajusta os valores em função dos volumes de água e apontou 

ponto de máximo em 26,7 mil frutos.ha-1. Estudo de Albanaz et al. (2012) as doses de gesso 
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aplicadas não influenciaram significativamente nas características de crescimento e 

desenvolvimento da planta, e peso médio dos cachos. A aplicação de gesso aumentou a 

produtividade real de frutos e proporcionou um adiantamento na colheita dos cachos da bananeira 

da cultivar Willians. 

CONCLUSÕES 

O desempenho agronômico e a qualidade dos frutos das cultivares Grand Naine e Prata Anã 

foram influenciadas pelas diferentes condições de reposição hídrica por gotejamento. As doses de 

gesso aplicadas influenciaram significativamente a produtividade estimada por hectare da cultivar 

‘Grand Naine’, entretanto, não foi observado efeito da adubação na ‘Prata Anã’. 
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DESEMPENHO AGRONÔMICO E QUALIDADE DE BANANAS DA CULTIVAR 

‘GRAND NAINE’ EM FUNÇÃO DE REPOSIÇÃO HÍDRICA E ADUBAÇÃO. 

GABRIEL FILIPE DA SILVA 1; HELOISA ALVES DE FIGUEIREDO SOUSA2; JOSÉ 

RICARDO PEIXOTO1, MARCIO DE CARVALHO PIRES1; MICHELLE SOUZA VILELA1 

INTRODUÇÃO 

A banana é a fruta amplamente consumida pelos brasileiros e a segunda planta mais produzida 

no país. Em 2017, a produção de banana do Brasil foi de 7,185 milhões de toneladas, numa área de 

486,8 mil hectares (ANUARIO BRASILEIRO DA FRUTICULTURA, 2018). 

A bananeira cultivar Grand Naine pertence ao grupo AAA, do subgrupo Cavendish e é 

considerado semelhante ao cultivar Nanicão, apesar de apresentar plantas de menor porte. Forma uma 

extensa área foliar e um vigoroso pseudocaule que lhe confere grande resistência aos ventos. É 

resistente ao mal-do-Panamá (Fusarium oxysporum f. sp. cubense), entretanto é suscetível à Sigatoka-

amarela (Mycosphaerella musicola) e negra (Mycosphaerella fijiensis) (MANICA, 1998).  

As bananeiras são muito exigentes em adubação, sendo o nitrogênio (N) um mineral importante 

no início da emissão das folhas até a emissão da inflorescência (BORGES et al., 2002). Segundo 

Silva et al. (2012), o nitrogênio desempenha um papel fundamental no processo de fotossíntese, 

devido ao fato de ser imprescindível a formação da molécula de clorofila. Além disso, é constituinte 

de moléculas de aminoácidos e proteínas, é integrante de bases nitrogenadas e ácidos nucléicos, além 

de participar nos processos de absorção iônica, fotossíntese, respiração e diferenciação celular. 

Além dos aspectos nutricionais outro fator fundamental para o melhor desempenho agronômico 

das bananeiras consiste na disponibilidade constante de água para o desenvolvimento da planta. Desta 

forma em regiões com escassez de chuva é necessário a implantação de sistema de irrigação para 

garantir produtividade. O déficit hídrico em solos cultivados com bananeiras diminui o crescimento 

e número de raízes, aumenta o tempo de emissão completa da folha e a bainha não desenvolve 

completamente. Uma plantação de bananeiras pode consumir de 900 a 1800 mm de água do 

crescimento até a colheita do cacho (MANICA, 1997). 

1Universidade de Brasília, Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária, Brasília, DF, Brasil.
2Instituto Federal de Brasília – IFB. Campus Planaltina. E-mail: heloisa.falcao@ifb.edu.br;
Autor correspondente: gabriel.us61@gmail.com
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O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho agronômico e a qualidade dos frutos da 

bananeira ‘Grand Naine’ sob diferentes doses de adubação nitrogenada e volumes de reposição 

hidrica, pelo período de 5 anos, nas condições edafoclimáticas do Distrito Federal. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido, no período de dezembro de 2012 a junho de 2018, na Fazenda 

Experimental Água Limpa (FAL-UnB) de propriedade da Universidade de Brasília. No ensaio, foram 

utilizadas mudas da variedade de banana Grand Naine, oriunda de cultura de tecidos. Estas, 

inicialmente, foram transplantadas em sacos de polietileno, sendo cultivadas em condições de viveiro 

telado. Após a aclimatação, as mudas foram transplantadas em uma área onde foi instalado o pomar, 

juntamente com a implantação do sistema de irrigação de gotejamento. 

O experimento foi conduzido em blocos inteiramente casualizados, com quatro blocos, 

constituindo as repetições, e 25 tratamentos. O arranjo experimental foi em parcelas subdivididas, 

sendo as parcelas formadas por 5 volumes de reposição hídrica, equivalente a 1.190, 1.314, 1.566, 

1.814 e 2.066 mm/ano, e as subparcelas por 5 doses de adubação nitrogenada, 40 – 165 – 290 – 415 

– 540 g por cova em 6 aplicações anuais. A subparcela foi representada por quatro covas uteis, 

totalizando 400 covas. Os fertilizantes utilizados como fonte de N, P e K foram a ureia, superfosfato 

simples e cloreto de potássio. Para dubação geral a dose de fósforo (P2O5) e de potássio (K2O) foi 

igual a 1320 Kg.ha-1/ano e 1320 Kg.ha-1/ano, respectivamente. 

Para a avaliação do desempenho agronômico da bananeira a colheita ocorreu no período de 1 

de julho de 2014 a 26 de junho de 2018 com o intervalo semanal, totalizando 208 colheitas. As 

variáveis de desempenho analisadas foram produtividade/hectare, número médio de frutos/hectare, 

média do número de bananas/penca, média do número de penca, número médio de frutos, peso médio 

do fruto, média do comprimento, média do diâmetro e relação comprimento diâmetro. 

Para a análise estatística os dados foram submetidos à análise de variância (ANAVA) pelo teste 

de F, ao nível de 5% de probabilidade, e as médias agrupadas pelo teste de Scott Knott (P<0,05) e a 

análise de regressão, utilizando o programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 1998). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos para os 5 anos de avaliação do cultivo da banana ‘Grand Naine’ 

indicaram uma produtividade média estimada por hectare de 84 t.ha-1, logo 16,8 t.ha-1.ano-1. O  
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número médio de frutos por hectare de 5,28 mil frutos ha.ano-1, o cacho formado por média de 7 

pencas, cada penca com média de 13 frutos, logo 91 frutos por cacho e peso médio de 111,2 g/fruto. 

Outras medidas de qualidade foram comprimento médio de 12,7 cm e do diâmetro médio de 3,3 cm, 

o fruto apresenta-se 3,8 cm mais comprido do que largo.

A Figura 1 apresenta os dados de produtividade em função dos tratamentos de irrigação e 

adução nitrogenada. Verificou-se que o ano de 2014 apresentou maior produtividade, seguida de 

2015, 2017, 2016 e 2018.  

Figura 1. Produtividade estimada por hectare cultivar ‘Grand Naine’ ao longo dos 5 anos de avaliação. Legenda dos 
Tratamentos: 1-1.190 mm.ano-1 e 40 Kg.ha-1; 2-1.190 mm.ano-1  e 165 Kg.ha-1; 3-1.190 mm.ano-1 e 290 Kg.ha-1; 4-1.190 
mm.ano-1 e 415 Kg.ha-1; 5-1.190 mm.ano-1  e 540 Kg.ha-1; 6-1.314 mm.ano-1  e 40Kg.ha-1; 7-1.314 mm.ano-1  e 165 Kg.ha-

1; 8-1.314 mm.ano-1 e 290 Kg.ha-1; 9-1.314 mm.ano-1  e 415 Kg.ha-1; 10-1.314 mm.ano-1 e 540  Kg.ha-1; 11-1.566 mm.ano-

1 e 40 Kg.ha-1; 12-1.566 mm.ano-1  e 165 Kg.ha-1; 13-1.566 mm.ano-1 e 290 Kg.ha-1; 14-1.566 mm.ano-1  e 415 Kg.ha-1;
15-1.566 mm.ano-1 e 540  Kg.ha-1; 16- 1.814  mm.ano-1  e 40 Kg.ha-1; 17-1.814  mm.ano-1  e 165 Kg.ha-1; 18-1.814
mm.ano-1 e 290 Kg.ha-1; 19-1.814 mm.ano-1  e 415 Kg.ha-1; 20-1.814  mm.ano-1 e 540 Kg.ha-1; 21-2.066 mm.ano-1 e 40
Kg.ha-1; 22-2.066 mm.ano-1  e 165 Kg.ha-1; 23-2.066 mm.ano-1 e 290 Kg.ha-1; 24-2.066 mm.ano-1 e 415 Kg.ha-1; 25-2.066
mm.ano-1 e 540 Kg.ha-1. Brasília, DF, 2019.

Pela análise de variância a produtividade estimada por hectare, comprimento e diâmetro dos 

frutos apresentaram significância em pelo menos uma interação dupla (níveis de reposição hídrica 

x níveis de adubação) com resultados de 5 anos. O número de frutos por hectare foi afetado apenas 

pelas lâminas de irrigação, independentemente dos níveis de adubação. 

Para Silva et al., (2002) a massa do fruto, o comprimento e o diâmetro correspondem a 

componentes que refletem a qualidade dos frutos e são determinantes para a seleção de cultivares e 

preferência dos consumidores. Os resultados obtidos refletem a aptidão da cultivar Grand Naine sob 
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condições de reposição hídrica de 1.566 mm.ano-1 e adubação nitrogenada de 165 Kg.ha-1, para a 

região do Distrito Federal. 

CONCLUSÕES 

O desempenho agronômico, produtividade estimada por hectare, da cultivar ‘Grand Naine’ foi 

afetado pela interação da reposição hídrica e adubação. O manejo da reposição hídrica é relevante na 

cultura da bananeira cultivar ‘Grand Naine’, pois afetou o desempenho agronômico com relação a 

produtividade estimada e o número de frutos por hectare. O aumento da adubação nitrogenada para 

além da quantidade requerida é prejudicial a qualidade do fruto, comprimento e diâmetro, da cultivar. 
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DESEMPENHO DE DOIS CLONES DE LIMA ÁCIDA TAHITI EM DIFERENTES 

PORTA-ENXERTOS 

RODRIGO DO VALE FERREIRA1; JOÃO PAULO ZAMPRONIO2; MARIA BERNADETE 

SILVA DE CAMPOS3; MARINÊS BASTIANEL1; FERNANDO ALVES DE AZEVEDO1 

INTRODUÇÃO 

O Estado de São Paulo concentra mais de 80% da produção brasileira dessa fruta, seguido da 

Bahia (4%), Minas Gerais (3,5%) e Rio de Janeiro (3,3%) (SILVA et al., 2008). Os dois clones mais 

utilizados de lima ácida Tahiti no Brasil são: o IAC-5 e o Quebra-galho. O clone IAC-5 é altamente 

produtivo, livre de vírus e viroides, tolerante a tristeza dos citros e vigoroso (STUCHI et al. 2003). 

Já o Quebra-galho é um clone velho contaminado com viroide da exocorte, razão pela qual as plantas 

desse clone são de porte menor, quando comparadas as do IAC-5 (SALIBE; ROESSING, 1965). 

 Em geral, os pomares de citros no Brasil são formados por poucas variedades copa e porta-

enxerto. O limão Cravo (C. limonia) é um dos porta-enxertos mais utilizados por imprimir a planta 

enxertada aspectos como alta produtividade, resistência à deficiência hídrica, precocidade na entrada 

de produção e compatibilidade com a maioria das copas. Apesar dessas vantagens, essa 

homogeneidade genética acarreta a vulnerabilidade a doenças e pragas, trazendo a necessidade da 

diversificação e uso de novos porta-enxertos (POMPEU JR., 2005).  

O objetivo desse estudo foi avaliar sete variedades de porta-enxertos para os dois principais 

clones de lima ácida Tahiti, cultivados no Brasil: IAC-5 e Quebra-galho. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O Estudo foi conduzido no município de Novo Horizonte/SP, em um pomar implantado em 

2004, contendo dois clones de copas de lima ácida Tahiti (clone IAC-5 e Quebra-galho), enxertados 

1 Centro de Citricultura Sylvio Moreira/IAC – e-mail: rodrigodovaleferreira@yahoo.com.br; mbastianel@ccsm.com;
fernando@ccsm.com
2 Brasilagro – e-mail: joao.zampronio@brasil-agro.com
3 Centro de Ciências Agrárias/UFSCar – e-mail: mbcampos@cca.ufscar.br
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sobre sete porta-enxertos (lima da Pérsia, laranja azeda Gou tou, trifoliata Flying Dragon, limão 

Cravo ELL, Citrus pennivesiculata, citrumelo Swingle e Citrus macrophylla,) com espaçamento 

7,0m x 5,0m. O ensaio foi locado em esquema fatorial 2 x 7 (2 copas e 7 porta-enxertos), em 

delineamento de blocos ao acaso, com quatro repetições.  

O desenvolvimento vegetativo das plantas foi avaliado através da mensuração da altura e do 

diâmetro das plantas com régua graduada. Com esses dados foi calculado o volume de copa pela 

fórmula: V=2/3π * r2 * h, onde: V= volume de copa; π= 3,14; r= raio da copa; h= altura da copa, e 

ajustado o espaçamento para cada combinação com a fórmula de De Negri et al (1991): d+2,5 X 

d*0,85, onde: d= diâmetro da copa. A produção foi avaliada mensalmente na safra 2013/2014 por 

pesagem dos frutos (kg planta-1) e estimou-se a produtividade (t ha-1) para todos os tratamentos. 

As características físico-químicas dos frutos foram avaliadas, para tanto foram coletados 10 

frutos na porção externa da copa, na faixa compreendida entre 1 e 2 m de altura do solo e em toda a 

extensão do perímetro da planta (três repetições), durante o mês de maio de 2014. Avaliou-se: massa 

dos frutos: através da pesagem dos mesmos em balança digital, e rendimento de suco: feito com a 

relação massa do suco/massa do fruto, expresso em porcentagem; cor da casca (colorímetro); sólidos 

solúveis (refratômetro), acidez (titulação) e ratio do suco.  

Os dados de todas as avaliações foram submetidos à análise de variância e posterior 

comparação de médias pelo teste de Scott-Knott.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os porta-enxertos influenciaram o desenvolvimento vegetativo das copas de Tahiti, o trifoliata 

Flying Dragon proporcionou o menor volume de copa, induzindo plantas nanicas, enquanto C. 

Pennivesiculata, limão Cravo, laranja azeda Gou Tou e Lima da Pérsia as plantas mais vigorosas. Em 

relação as copas, também houve diferenças significativas no porte das plantas, sendo que o Quebra-

galho apresentou maior volume de copa (dados não demonstrados). 

A produtividade foi afetada pelas diferentes combinações copa x porta-enxertos, sendo que o 

Flying Dragon e o citrumelo Swingle proporcionaram os menores valores por planta em ambos os 

clones. A copa de Quebra-galho em combinação com porta-enxertos vigorosos como o C. 

pennivesiculata, limão Cravo e lima da Pérsia proporcionou altas produções. Para o IAC-5 

combinações com C. pennivesiculata e C. macrophylla foram as melhores opções em produção por 

planta. O clone IAC–5 se mostrou mais produtivo que o Quebra-galho, apresentando incrementos de 

16,35% e 28,23% por planta e área, respectivamente. Essa superioridade na produtividade por planta 

do clone IAC-5 foi observada quando enxertados em C. macrophylla e lima da Pérsia, sendo que nas 

demais combinações não houve diferença significativa entre os clones. Encontrou-se maior 
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produtividade (t ha-1) para o IAC-5 quando enxertado em C. macrophylla, e para o Quebra-galho 

quando em combinação com C. macrophylla, limão Cravo, C. pennivesiculata, lima da Pérsia e 

trifoliata Flying Dragon. Em geral, o IAC-5 foi superior na produtividade por área, sendo que em 

porta-enxertos como C. macrophylla, limão Cravo e laranja azeda Gou Tou obteve-se maior 

rendimento comparado ao Quebra-galho e nos demais porta-enxertos não houve diferenças 

significativas entre os clones (Tabela 1). 

Tabela 1. Produtividade, expressa em kg planta-1 e tonelada ha-1, para os dois clones de lima ácida 
Tahiti, enxertados em sete diferentes porta-enxertos (Novo Horizonte/SP, 2014). 

Produtividade 

Tratamentos 
(kg planta-1) (t ha-1)** 

Quebra-galho IAC - 5 Quebra-galho IAC – 5 
A - Porta-enxerto **       ** 

Citrus Macrophylla 45,47 bBC 93,47 aA 14,66 bA 31,12 aA 
Limão Cravo EEL 69,65 aAB 73,65 aAB 16,75 bA 23,75 aAB 
Laranja azeda Gou Tou 49,17 bBC 68,60 aAB 11,01 bA 23,34 aAB 
Citrus Pennivesiculata 83,82 aA 81,25 aAB 18,13 aA 21,86 aB 
Lima da Pérsia 63,45 aAB 65,17 aBC 17,57 aA 17,4 aBC 
Trifoliata Flying Dragon 33,95 aC 32,07 aD 15,78 aA 16,78 aBC 
Citrumelo Swingle 34,15 aC 39,60 aCD 11,10 aA 12,09 aC 

B – Copa **     ** 
Quebra-galho     54,23 b      15,00 b 
IAC – 5     64,83 a       20,90 a 

A x B   ** ** 
CV(%)     21,65 22,47 

*médias seguidas de mesma letra, maiúscula na coluna e, minúscula na linha, não diferem entre si (Tukey, P ≥
0,05). ** projeção calculada, considerando-se o diâmetro das copas (De Negri et al., 2005). 

As diferentes combinações copa x porta-enxerto não influenciaram o rendimento de suco, 

ratio, teores de vitamina C e índice de cor dos frutos de frutos de lima ácida Tahiti. Plantas mais 

produtivas, originaram frutos de menor massa, havendo assim uma relação inversa entre estes 

atributos (dados não demonstrados). Segundo Silva (2007), as características mais importantes 

comercialmente para a lima ácida Tahiti são a massa médio do fruto e o teor de suco; outros fatores 

como teor de sólidos solúveis (SS), acidez e ratio não são de extrema importância econômica, 

especialmente para o Tahiti. 
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CONCLUSÕES 

O clone Quebra-Galho em combinação com os porta-enxertos C. penivesiculata, laranja azeda 

Gou Tou, lima da Pérsia e limão Cravo proporcionou os maiores volumes de copa, enquanto Trifoliata 

Flying Dragonapresentou as menores copas. O clone IAC-5 apresentou maior produtividade 

principalmente nas combinações com C. macrophylla e C. penivesiculata. As combinações estudadas 

que apresentaram altas produções acarretaram frutos de menor massa.  
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DESEMPENHO DE MACIEIRAS 'FUJI MISHIMA' SOBRE DIFERENTES 

PORTA‑ENXERTOS NO CICLO 2018/2019

EMILIO BRIGHENTI1, MARIUCCIA S. DE MARTIN1, ZILMAR DA SILVA SOUZA1, JOSÉ 

MASANORI KATSURAYAMA1, ALBERTO F. BRIGHENTI2 

INTRODUÇÃO 

A maçã (Malus domestica Borkh) é a segunda fruta de clima temperado mais produzida no 

Brasil, tendo atingido uma produção de 1.378.617 toneladas. Os Estados do Rio Grande do Sul e 

Santa Catarina são responsáveis por cerca de 97% da produção brasileira. No entanto, embora 

existam pomares altamente produtivos, a produtividade média ainda é baixa ~37 Ton ha‑1. Esse 

cenário é atribuído, em parte, às baixas densidades de plantio adotadas e à utilização de 

porta‑enxertos vigorosos (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2014; Pasa et al. 2016). 

Para superar essa situação, sistemas mais eficientes e rentáveis, como plantios em alta 

densidade, podem ser utilizados. As principais vantagens do adensamento de pomares são a 

precocidade das plantas, a alta produtividade, a alta qualidade de frutos e o menor custo com mão 

de obra (Hampson et al., 2002). Assim, para tornar viável um sistema de plantio me alta densidade 

é fundamental adotar certas práticas de manejo, entre elas se encontra a escolha do porta-enxerto 

(Pasa et al. 2016). Para isso, as limitações e as vantagens de cada porta‑enxerto devem ser avaliadas 

para a escolha daqueles que apresentam as melhores características para cada condição. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência de diferentes porta‑enxertos no 

desempenho da cultivar de macieira (Malus domestica) Fuji Mishima. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido na Estação Experimental de São Joaquim da Empresa de Pesquisa 

Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina, localizada em São Joaquim, SC (28º17'39"S, 

49º55'56"W, a 1.415 m de altitude), no ciclo 2018-2019. O pomar foi instalado em 2010, o 

espaçamento utilizado foi de 1,5 m entre plantas e 4,5 m entre linhas. As plantas foram conduzidas 

no sistema líder central, e foram mantidas a aproximadamente 3,5 m de altura. 

1. Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina. Email: brighent@epagri.sc.gov.br,
mariucciamartin@epagri.sc.gov.br, zilmar@epagri.sc.gov.br, masanori@epagri.sc.gov.br
2. Universidade Federal de Santa Catarina, Email: alberto.brighenti@ufsc.br
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Os tratamentos consistiram em nove porta‑enxertos: CG.969, CG.814, CG.210, CG.56, 

CG.008 e CG.24 da série americana Cornell‑Geneva (CG); JM.2 e JM.7 da série japonesa Japan, 

Morioka (JM); e, como testemunha, a combinação do porta‑enxerto Marubakaido com filtro de M.9 

(Marubakaido/M.9), este com 15 cm de comprimento. 

Por ocasião da colheita, todos os frutos das plantas avaliadas foram colhidos, contados e 

pesados. Com esses dados, foram calculadas: a produção por planta (kg); a massa de fruto (g), 

obtida pela relação entre a produção por planta e o número de frutos; e a produtividade (Ton ha‑1), 

obtida pela multiplicação da produção por planta pelo número de plantas por hectare. Os frutos 

foram então classificados em quatro diferentes classes de calibre, grande (maior que 191 g), médio 

(131 a 190 g), pequeno (101 a 130 g) e indústria (menor que 101 g). 

Ainda durante a colheita foram coletadas amostras de 10 frutos por repetição para as 

análises de firmeza de polpa (lb), índice iodo-amido, sólidos solúveis (°Brix) e acidez total (%). 

Utilizou‑se o delineamento experimental de blocos ao acaso, com quatro repetições 

(parcelas). Cada parcela foi constituída por cinco plantas, mas apenas as três plantas centrais foram 

avaliadas. A análise de variância foi realizada pelo teste F, e, quando este foi significativo, os dados 

foram submetidos à comparação de médias pelo teste SNK, a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os índices produtivos da cv. Fuji Mishima foram afetados pelos diferentes porta-enxertos 

(Tabela 1). Os porta-enxertos CG.24 e CG.969 produziram o menor número de frutos por planta, 

assim como apresentaram as menores produtividades.  

Tabela 1. Índices produtivos da cv. Fuji Mishima sobre diferentes porta-enxertos em São Joaquim, Santa 
Catarina, safra 2019. 

Porta-enxerto N° de Frutos 
Por Planta 

Produção por 
Planta (kg) 

Produtividade por 
Hectare (Ton) 

Massa de 
Fruto (g) 

CG.24 111 b 18.1 b 27.0 b 163.5 ns 
CG.969 87 b 13.1 b 19.3 b 152.4 
JM7 246 a 37.1 a 55.0 a 152 
CG.56 202 a 34.0 a 50.0 a 171.3 
CG.814 224 a 33.6 a 49.7 a 150.4 
CG.008 251 a 39.8 a 58.9 a 160 
CG.210 242 a 36.8 a 54.0 a 152.3 
JM2 206 a 34.4 a 51.0 a 167 
Marubakaido/M.9 244 a 39.4 a 58.3 a 162 

Letras diferentes dentro das colunas indicam diferenças significativas de acordo com o teste SNK (p ≤ 0,05). 
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A massa média de frutos não foi afetada pelo porta-enxertos utilizado. As baixas 

produtividades de plantas enxertadas sobre CG.24 e CG.969 podem ser atribuídas ao baixo vigor 

dos mesmos, dentre os porta-enxertos avaliados, eles são os que conferem menor vigor às plantas 

(Pasa et al., 2016). Nesse caso, é possível dizer que o espaçamento adotado nesse experimento (4,5 

x 1,5 m) não é adequado para os porta-enxertos CG.24 e CG.969, nesse caso, eles deveriam ser 

plantados em um sistema de maior densidade. 

Os porta-enxertos também influenciaram no tamanho dos frutos (Tabela 2). Após a 

classificação, observou-se que os porta-enxertos CG.56 e JM2 produziram mais de 40% dos frutos 

classificados como ‘Grande’ (> 191 g) e apenas 4% dos frutos classificados como ‘pequenos’ (101 - 

130 g) e 2% dos frutos classificados como ‘indústria’ (< 101 g). O efeito dos porta-enxertos sobre o 

tamanho dos frutos também foi observado em trabalhos realizados por outros autores (Marini et al. 

2002). 

Tabela 2. Percentual de frutos da cv. Fuji Mishima distribuídos por classe de tamanho, em plantas 
de macieira sobre diferentes porta-enxertos em São Joaquim, Santa Catarina, safra 2019. 

Porta-enxerto Grande 
(> 191 g) 

Médio  
(131 - 190 g) 

Pequeno  
(101 - 130 g) 

Indústria 
(< 101 g) 

CG.24 37.8 ab 53.4 ns 6.4 ab 2.4 b 
CG.969 20.1 b 63.9 9.6 a 6.4 a 
JM7 25.3 ab 63.1 7.5 ab 4.1 ab 
CG.56 44.2 a 49.6 4.3 b 1.9 b 
CG.814 27.6 ab 62 7.0 ab 3.7 ab 
CG.008 34.5 ab 55.3 6.5 ab 3.7 ab 
CG.210 33.8 ab 53.2 6.8 ab 6.1 a 
JM2 42.5 a 50.4 4.4 b 2.7 b 
Marubakaido/M.9 37.1 ab 53.2 5.8 ab 3.9 ab 

Letras diferentes dentro das colunas indicam diferenças significativas de acordo com o teste SNK (p ≤ 0,05). 

Os maiores valores de firmeza de polpa foram encontrados em frutos originados de plantas 

enxertadas sobre CG.969, CG.56, CG.24, JM7 e CG.814. O índice iodo-amido não foi influenciado 

pelos diferentes porta-enxertos, frutos produzidos em plantas enxertadas sobre CG.969 

apresentaram menores valores de sólidos solúveis e acidez total. Planta enxertadas sobre CG.24 e 

JM7 também apresentaram elevada concentração de sólidos solúveis. Plantas enxertadas sobre 

CG.24 e CG.210 também apresentaram baixas concentrações de acidez total. Resultados 

semelhantes também foram obtidos por Pasa et al. (2016) quando destacou que os maiores valores 

de firmeza de polpa e sólidos solúveis foram observados nos porta‑enxertos menos vigorosos. 

A melhor interceptação luminosa de porta‑enxertos menos vigorosos é uma possível 

explicação para esse resultado, pois a luz afeta a qualidade dos frutos, o que inclui o teor de sólidos 

solúveis (Robinson et al., 1983). 
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Tabela 3. Qualidade dos frutos da cv. Fuji Mishima sobre diferentes porta-enxertos em São 
Joaquim, Santa Catarina, safra 2019. 

Porta-enxerto Firmeza de 
Polpa (lb) 

Índice Iodo-
Amido 

Sólidos Solúveis 
(°Brix) 

Acidez Total 
(%) 

CG.24 16.72 ab 9.1 ns 12.4 b 0.282 c 
CG.969 17.49 a 8.9 13.5 a 0.307 c 
JM7 16.71 ab 8.6 12.5 b 0.385 ab 
CG.56 16.95 ab 9 11.8 bcd 0.404 a 
CG.814 16.60 ab 8.9 11.9 bcd 0.330 bc 
CG.008 16.38 b 9 11.0 cd 0.382 ab 
CG.210 16.01 b 9.1 10.8 d 0.275 c 
JM2 16.30 b 9.1 12.2 bc 0.325 bc 
Marubakaido/M.9 16.38 b 8.6 11.4 bcd 0.403 a 

Letras diferentes dentro das colunas indicam diferenças significativas de acordo com o teste SNK (p ≤ 0,05). 

CONCLUSÕES 

A cultivar Fuji Mishima é menos produtiva quando enxertadas sobre CG.24 e CG.969 no 

espaçamento de 4,5 x 1,5 m. Os porta-enxertos CG.56 e JM2 produziram o maior percentual de 

frutos classificados como ‘grandes’ (>191 g). A firmeza de polpa e concentração de sólidos 

solúveis são maiores, enquanto que a acidez total é menor, em frutos originados de porta‑enxertos 

menos vigorosos. 
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DESEMPENHO DE PLANTAS DE MIRTILO ‘BILOXI’ CULTIVADAS EM CONDIÇÕES 

DE SOMBREAMENTO E PLENO SOL 

OSVALDO KIYOSHI YAMANISHI 1; FIRMINO NUNES DE LIMA1; MÁRCIO DE CARVALHO 

PIRES1; ALBERTO DO NASCIMENTO SILVA1; PATRICIA CARVALHO DA SILVA1

INTRODUÇÃO 

Devido principalmente às suas propriedades nutracêuticas e versatilidade gastronômica, a 

crescente demanda por mirtilo (Vaccinium spp.) vem fomentando um significativo aumento na 

produção mundial. Já nos últimos anos, esse consumo atingiu um patamar de 596.813 toneladas no 

ano de 2017 (FAO, 2019). No Brasil o cultivo de mirtilo encontra-se geograficamente limitado à 

região Sul e a algumas regiões de grande altitude nos estados de São Paulo e Minas Gerais 

(MEDINA et al., 2018). No entanto, a recente introdução de novas cultivares com baixa 

exigência de frio, principalmente do grupo “Southern Highbush”, pode representar um grande 

potencial de expansão no cultivo de mirtilo para outras regiões brasileiras. 

Se tratando de uma cultura de clima temperado sendo cultivada em regiões tropicais 

e subtropicais, diferentes fatores abióticos como a altitude e intensidade luminosa podem 

influenciar no crescimento e desenvolvimento de plantas de mirtilo. Segundo Dai et al., 

(2009), plantas submetidas a níveis diferentes de irradiância podem apresentar respostas distintas 

de acordo com a espécie. Em mirtilo o sombreamento proporcionou aumento da área foliar e dos 

estômatos, reduziu a espessura da folha, a densidade estomática e a capacidade fotossintética 

(KIM et al., 2011). As respostas das plantas aos níveis de intensidade luminosa são diversas, 

decorrente dos diferentes habitats em que se desenvolvem, evidenciando a necessidade de 

estudos ecofisiológicos que permitam definir o ambiente mais adequado para o crescimento e 

desenvolvimento das espécies, o que é ainda mais necessário quando o cultivo é realizado fora da 

zona de conforto cultural a exemplo do mirtilo nas condições edafoclimáticas de Brasília-DF. 

 Nesse sentido, o presente trabalho teve como objetivo avaliar as respostas fisiológicas de 

plantas de mirtilo ‘Biloxi’ cultivadas em ambiente sombreado e a pleno sol. 

¹ UnB – Universidade de Brasília. Campus Darcy Ribeiro, CEP: 70.910-900, Brasília – DF, okyamanishi@gmail.com; 
minonunes@hotmail.com; marciocarvalhopires@gmail.com; albertosilvaagro@gmail.com; 
patriciacarvalhoagro@gmail.com  
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no periodo de fevereiro a julho de 2018, no Setor de Fruticultura 

da Estação Experimental de Biologia (latitude 16° 35 '30 "S, longitude 48º 42' 30" W) da 

Universidade de Brasília - UnB a uma altitude de 1010 m acima do nível do mar. O clima da região, 

segundo a classificação de Köppen, é do tipo Cwa com inverno seco e verão chuvoso.  

As mudas de mirtilo utilizadas no experimento foram obtidas por cultura de tecido (in vitro), 

de explantes de plantas adultas de mirtilo ‘Biloxi’. Logo após o processo de rustificação com 6 meses 

de idade foram transplantadas para o campo em bolsas plásticas com capacidade de 60 litros. O 

substrato utilizado para o cultivo do mirtilo foi casca de arroz.   

O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados (DBC) com dois 

tratamentos: T1: plantas de mirtilo sombreadas e T2: plantas de mirtilo a pleno sol. Cada tratamento 

foi constituído por 8 repetições compostas por três plantas úteis, totalizando 48 plantas no total. 

Diariamente as 12 horas foi mensurada a luminosidade dos ambientes, obtendo o seguintes resultados 

médios: pleno sol 1021,42 µmol s -1 e sombreamento 234,71 µmol s -1.   

Seis meses após o transplantio foram procedidas as seguintes avaliações: Clorofila a (µg cm -2), 

Clorofila b (µg cm -2), Clorofila total (µg cm -2), Relação clorofila a/b, Carotenoides (µg cm -2) e 

Nitrogênio foliar (N) (g kg-1). Para determinação da concentração de clorofila (a e b) e carotenóides 

foram coletadas folhas completamente expandidas do terço médio das plantas. As folhas foram 

imediatamente armazenadas em sacos zip lock e acondicionadas em recipientes térmicos com 

isolamento contendo gelo e transportadas imediatamente para o laboratório. Logo após, procedeu-se 

a lavagem das mesmas e leitura em espectrofotômetro de absorbâncias (Ab) das amostras nos 

comprimentos de onda de 663,8 nm, 646,8 nm e 480 nm, para determinar as concentrações de 

clorofila a, b e carotenóides, respectivamente de acordo Wellburn (1998).  

Para a determinação nitrogênio foliar (N), foi utilizado o método de combustão sólida de 

Dumas. Os resultados foram submetidos à análise de variância para diagnóstico de efeitos 

significativos entre as médias dos diferentes tratamentos pelo Teste F. Para comparação das médias 

dos tratamentos significativos foi utilizado o teste de Tukey, a 5% de probabilidade. Todas as análises 

foram realizadas no software SISVAR Versão: 5.6. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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A concentração de clorofila a, b e total não diferiu estatisticamente entre os tratamentos 

(Tabela 1), no entanto podemos perceber um leve aumento na concentração de clorofila nas plantas 

cultivadas em ambiente sombreado. Já a relação entre clorofila a/b aumentou com o nível de 

sombreamento, onde foi observado o valou máximo de 3,63 para essa variável. Segundo Taiz e Zeiger 

(2010), uma das características fotossintéticas das plantas mantidas em pleno sol é apresentar menor 

quantidade de moléculas de clorofila por cloroplasto, principalmente a clorofila b, uma vez que essas 

plantas não necessitam investir na produção de pigmentos coletores de energia luminosa, num 

ambiente saturado por luz. 

Tabela 1: Valores médios de Clorofila a, Clorofila b, Clorofila total, Relação clorofila a/b, 
Carotenoides e Nitrogênio (N) em folhas de Mirtilo ‘Biloxi’ submetidas a dois ambientes de luz.  

Parâmetros Sombreado Pleno sol 
Clorofila a (µg cm -2) 13,81a 12,52a 
Clorofila b (µg cm -2) 3,78ª 3,66a 
Clorofila Total (µg cm -2) 17,60a 16,18a 
Relação clorofila a/b 3,63ª 3,41b 
Carotenoides (µg cm -2) 3,78ª 2,71b 
N (g kg-1) 2,04ª 1,60b 

Médias seguidas pelas mesmas letras nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5%. 

Houve diferença significativa para a concentração de carotenóides nas plantas de mirtilo 

(Tabela 1), onde plantas cultivadas em ambiente sombreado apresentaram maiores níveis (28,3%) de 

pigmentação, em relação às plantas mantidas em pleno sol. Geralmente, os carotenóides tendem a 

aumentar com a redução de intensidade luminosa. Esses pigmentos, durante a fotossíntese realizam 

absorção nos complexos de captação de luz atuando como pigmentos acessórios e fotorreceptores do 

aparato fotoquímico (LIMA et al., 2010).  

Foi observada diferença significativa na concentração de nitrogênio nas folhas de mirtilo 

‘Biloxi’ sendo que, as folhas das plantas sombreadas apresentaram maior concentração desse 

nutriente (Tabela 1). O teor mais elevado de nitrogênio nas plantas sob maior sombreamento pode 

ser consequência de menores gastos energéticos e de nitrogênio na manutenção do maquinário 

celular, provavelmente pelo fato de a temperatura média geralmente ser menor no tratamento mais 

sombreado do que em pleno sol (SILVA e MARENCO, 2001). 

CONCLUSÕES 

O sombreamento influenciou positivamente nas concentrações de pigmentos fotossintéticos de 

plantas mirtilo ‘Biloxi’. 
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As plantas agricultadas sob sombreamento, apresentaram maiores concentrações de nitrogênio 

foliar.  

REFERÊNCIAS 

DAI, Y.; SHEN, Z.; LIU, Y.; WANG, L.; HANNAWAY, D.; LU, H. Effects of shade treatments on 
the photosynthetic capacity, clhorophyll fluorescence, and chlorophyll content of Tetrastigma 
hemsleyanum Diels et Gilg. Environmental and Experimental Botany, Lancaster, v. 65, n. 2, p. 177-
182, 2009. 

FOOD AND AGRICULTURE ORGANIZATION OF UNITED NATIONS (FAO). Faostat. 2019. 
Available at:<http://faostat.fao.org/>. Access on: 01 jun. 2019. 

KIM, S.J; YU, D.K; KIM, T.C; LEE, H.J. Growth and photosynthetic characteristics of blueberry 
(Vacciniumcorymbosum cv. Bluecrop) under various shade levels. Scientia Horticulturae, 
Amsterdam, v. 129, n. 3, p. 486-492, 2011.2011. 

LIMA, A. L. S.; ZANELLA, F.; CASTRO, L. D. M. Crescimento de Hymenaeacourbaril L. var. 
stilbocarpa (Hayne) Lee et Lang. Enterolobium contortisiliquum(Vell.) Morong (Leguminosae) sob 
diferentes níveis de sombreamento. Acta Amazônica, Manaus, v. 40, n. 1, p. 43-48, 2010. 

MEDINA, R. B.; CANTUARIAS-AVILÉS, T. E.; ANGOLINI, S. F.; SILVA, S. R. Performance of 
‘Emerald’ and ‘Jewel’ blueberry cultivars under no-chill incidence. Pesquisa Agropecuária Tropical, 
Goiana, v. 48, n. 2, p. 147-152, 2018. 

SILVA, M. R. M.; MARENCO, R.A. Teor de nitrogênio em Ischaemum rugosum sob três níveis de 
sombreamento. Planta daninha, Viçosa, v.19, n.1, p.33-37, 2001. 

TAIZ, L.; ZEIGER, E. Fisiologia vegetal. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 819 p. 

WELLBURN, A.R. The Spectral Determination of Chlorophylls a and b, as well as Total 
Carotenoids, Using Various Solvents with Spectrophotometers of Different Resolution.J 
PlantPhysiol. v. 144, 1 

1330



DESEMPENHO PRODUTIVO DAS BANANEIRAS PRATA-ANÃ, BRS PLATINA E PA94-

01 EM DIFERENTES NÍVEIS DE ADUBAÇÕES 

EDSON SHIGUEAKI NOMURA1; FRANCINE LORENA CUQUEL2; EDUARDO JUN 

FUZITANI1; DANIELA PEIXOTO BEZERRA3; ANA LÚCIA BORGES4 

INTRODUÇÃO 

A banana ‘Prata-Anã’ apresenta boa aceitação dos consumidores, porém essa cultivar é 

suscetível à Sigatoka-negra e ao Mal-do-Panamá, que reduz a produção e qualidade dos frutos. As 

novas cultivares de bananeiras ‘BRS Platina’ e ‘PA94-01’ podem substituí-la, com a vantagem de 

apresentar resistência a estas doenças. Contudo, pouco se conhece sobre as suas necessidades 

nutricionais de nitrogênio e potássio nas condições edafoclimáticas da região do Vale do Ribeira.  

Além disso, no estado de São Paulo, a recomendação de adubação em bananeiras não 

especifica a cultivar, portanto, não há recomendação para as cultivares do subgrupo Prata. Segundo 

Teixeira et al. (2014), a recomendação de adubação nitrogenada varia de 120 a 500 Kg.ha-1 de acordo 

com a produtividade esperada e a potássica varia de 90 a 730 Kg.ha-1 de acordo o teor de K no solo. 

Objetivou-se identificar as melhores doses de N e K sobre as características produtivas das cultivares 

de bananeiras BRS Platina, PA94-01 e Prata-anã nas condições edafoclimáticas da região do Vale do 

Ribeira, SP. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O bananal foi implantado na fazenda da Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios, 

APTA Regional Vale do Ribeira, localizada no município de Pariquera-Açu, SP, que apresenta as 

seguintes coordenadas geográficas: 24º 36’ 31” latitude Sul; 47º53’48” longitude Oeste e 25 m s.n.m. 

As cultivares BRS Platina (PA42-44) e a PA94-01, ambas do grupo genômico AAAB, foram 

analisados comparativamente com a cultivar Prata-anã ou Enxerto (AAB), amplamente difundido em 

plantios comerciais, durante três ciclos de produção (2013-2015). Os níveis de adubação com N e K 

foram 0, 50, 100 e 150% da recomendação, sendo que adubação padrão (100%) foi calculada de 

acordo com o resultado da análise química do solo, para uma produtividade esperada de 40 a 50 t.ha-

1Pesquisadores científicos do Polo Regional de Desenvolvimento Sustentável do Agronegócios – APTA-Polo Regional 
Vale do Ribeira. e-mail: edsonnomura@apta.sp.gov.br; erval@apta.sp.gov.br. 2Pesquisadora da Universidade Federal 
do Paraná (UFPR), Curitiba, PR. e-mail: francine@ufpr.br.. 3Graduanda do curso de Agronomia – Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – Câmpus de Registro, Registro, SP. e-mail: 
danielapeixotob@gmail.com. 4Pesquisadora da EMBRAPA – Mandioca e Fruticultura, Cruz das Almas, BA. e-mail: 
ana.borges@embrapa.br. Apoio: Apoio financeiro: FAPESP – Projeto n.º 2012/50820-1 
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1, com a aplicação de 350 Kg.ha-1 de N e 570 Kg.ha-1 ano-1 de K2O (Teixeira et al., 2014). As fontes 

de N e K foram a ureia e o cloreto de potássio, respectivamente. 

As mudas, oriundas de micropropagação em laboratório e devidamente aclimatadas, foram 

plantadas nos espaçamentos de 2,0 m x 3,0 m. Nas cvs. Prata-anã e BRS Platina, suscetíveis à 

Sigatoka-negra, foram realizadas as aplicações preventivas com fungicidas em intervalos definidos 

pelo monitoramento segundo o método de Estado de Evolução (EE), adaptado por Fouré & Ganry 

(2008) e modificado por Moraes et al. (2011). Os tratos culturais da cultura foram efetuados conforme 

as recomendações de Moreira (1999).  

Os caracteres de produção avaliados foram: massa fresca por fruto, número total de frutos, 

massa fresca da pencas comercializáveis e produtividade. 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados em esquema fatorial 3 x 4 

(cultivares x níveis de adubação) com parcelas subdividas no tempo (ciclos). Os dados foram 

submetidos à análise de variância pelo do teste F, e quando significativos, foram ajustadas para 

obtenção das equações de regressão utilizando-se o pacote estatístico SISVAR 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

O aumento das doses de N e K não influenciou a massa fresca por fruto nas cultivares 

avaliadas. No entanto, a ‘BRS Platina’ apresentou frutos mais pesados quando comparado com as 

demais cultivares (173 g), independente do nível de adubação e ciclos de produção. O aumento dos 

níveis de adubação não proporcionou incremento significativo na massa fresca por fruto nas cvs. 

Prata-Anã e PA94-01, obtendo médias de 114 e 124 g por fruto, respectivamente. Os ciclos de 

produção também interagiram com os níveis de adubação para a massa fresca por fruto, sendo 

significativo no 1º e 2º ciclos de produção (Figura 1A), alcançando máximos valores estimados com 

a aplicação de 150 e 166% da recomendação da adubação, promovendo aumentos de 19,4 e 51,2%, 

respectivamente na massa quando comparado com o tratamento sem adubação.  

Houve interação das cultivares e ciclos de produção com os níveis de adubação para o 

número total de frutos, sendo significativo nas cvs. BRS Platina e PA94-01 e no 2º e 3º ciclo de 

produção, alcançando máxima resposta na maior dose aplicada (150%) (Figura 1A). Estes resultados 

confirmam as observações de Soto-Ballestero (2008), que o número de frutos no cacho pode ser 

influenciado pela nutrição, principalmente o N e o K, e que o período de maior demanda destes 

nutrientes se concentra até a diferenciação floral. 

A interação entre cultivares x níveis de adubação para a massa fresca das pencas 

comercializáveis proporcionou para as cvs. PA94-01 e BRS Platina alcançarem máximas produções 

estimadas com a aplicação de 81% e 150% da recomendação, respectivamente (Figura 1C). O mesmo 

ocorreu com a interação ciclos de produção x níveis de adubação, que propiciaram aumento da massa 
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fresca das pencas comercializáveis no 1º, 2º e 3º ciclos de produção, com estimativa de máximas 

produções com a aplicação de 110%, 105% e 116% da recomendação de adubação, respectivamente 

(Figura 2C). 

Independentemente dos ciclos de produção, observa-se na Figura 1E que houve interação 

entre as cultivares e os níveis de adubação para a produtividade das cvs. PA94-01 e BRS Platina. As 

estimativas dos valores máximos foram de 38,3 e 37,3 t.ha-1.ano-1 com a aplicação de 150% e 125% 

da recomendação de adubação, promovendo aumento de 54% e 72%, respectivamente, na 

produtividade em relação ao tratamento sem adubação. 

Figura 1. Produção das bananeiras ‘Prata-Anã’, ‘BRS Platina’ e ‘PA94-01’ com doses de N e K 
(50%: 175 N + 285 K2O; 100%: 350 N + 570 K2O e 150%: 525 N + 855 K2O, em Kg.ha-1.ano-1) em 
três ciclos de produção, Pariquera-Açu, SP, 2016. **p≤ 0,01, *p≤ 0,05; R2= coeficiente de 
determinação 

Observa-se na Figura 1D que houve também a interação entre os ciclos de produção e os 

níveis de adubação para a produtividade, sendo significativo nos três ciclos de produção. As máximas 

produtividades no 1º, 2º e 3º ciclo de produção foram de 23,2; 34,8 e 39,6 t.ha-1.ano-1, 

respectivamente, sendo necessárias as aplicações de 123, 119 e 104% da recomendação de adubação, 

respectivamente. Diversos autores relataram que o 1º ciclo de produção não expressa todo o potencial 
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produtivo da cultivar (Donato et al., 2009; Nomura et al., 2013b), que pode aumentar nas safras 

subsequentes, o que é corroborado com os resultados deste trabalho (Figura 1C e 1D). 

CONCLUSÕES 

A cultivar PA94-01 alcançou a máxima produtividade (38,3 t.ha-1.ano-1) com a aplicação de 

150% da recomendação de adubação, com potencial maior produção com o aumento da dose de N e 

K. A cv. BRS Platina é mais responsiva à adubação nitrogenada e potássica, com a necessidade de

125% da recomendação de adubação (438 Kg.ha-1.ano-1 de N e 713 Kg.ha-1.ano-1 de K2O) para 

alcançar a máxima produtividade (37,3 t.ha-1.ano-1). Independentemente das cultivares, o 1º, 2º e 3º 

ciclos de produção necessitam da aplicação de 123, 119 e 104% da recomendação de adubação, 

respectivamente, para atingir a máxima produtividade (23,2; 34,8 e 39,6 t.ha-1.ano-1, 

respectivamente). 

REFERÊNCIAS 

DONATO, S. L. R.; ARANTES, A. M.; SILVA, S. de O. e; CORDEIRO, Z. J. M. Comportamento 

fitotécnico de bananeira ‘Prata – Anã’ e de seus híbridos. Pesquisa Agropecuária Brasileira, 

Brasília, v.44, n.12, p.1608-1615, 2009. 

FOURÉ, E.; GANRY, J. A biological forecasting system to control Black Leaf Streak. Fruits, 

Montpellier, v.63, n.5, p.311-317, 2008. 

MORAES, W. da S.; MODENESE-GORLA da SILVA, S.H.; FUKUDA, E.; SILVA, C. M. 

Técnica de monitoramento da Sigatoka-negra na cultura da banana. Pesquisa & Tecnologia, 

Campinas, v. 8, n.2, 9p., 2011. 

MOREIRA, R.S. Banana: teoria e prática de cultivo. Campinas: Fundação Cargill (CD 

ROM) – 2ª edição, 1999. 335p. 
NOMURA E. S.; MORAES, W. da S.; DAMATTO JUNIOR, E. R.; FUZITANI, E. J.; SAES, L. A.; 

AMORIM, E.P.; SILVA, S.O. Evaluation of banana genotypes over two crop cycles under 

subtropical conditions in the Ribeira Valley, São Paulo, Brazil. Acta Horticulturae, Leuven, v.986, 

p.61-70, 2013b.

SOTO-BALLESTERO, M. Bananos: técnicas de produción, poscosecha y 

comercialización. 3.ed. San José: Litografía e Imprenta Lil, 2008. 1 CD-ROM. 
TEIXEIRA, L.A.J.; NOMURA, E.S.; DAMATTO JUNIOR, E.R.; FUZITANI, E.J. Banana. In: 

AGUIAR, A.T.E.; GONÇALVES, C.; PATERNIANI, M.E.A.G.; TUCCI, M.G.S.; CASTRO, C.E.F 

(Eds.). Instruções Agrícolas para as principais culturas econômicas. 7º. ed. rev. Campinas: 

Instituto Agronômico, 2014. p. 46-51. (Boletim Técnico, 200). 
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DESEMPENHO VITÍCOLA DA VARIEDADE SOUVIGNIER GRIS EM SÃO JOAQUIM E 
VIDEIRA – SC 

ANDRESSA HILHA DIAS1, LENON MODESTO1, ANDRÉ KULKAMP DE SOUZA2, LEOCIR
JOSÉ WELTER1; EMILIO BRIGHENTI3, ALBERTO FONTANELLA BRIGHENTI1

INTRODUÇÃO 

A variedade Souvignier Gris, tem como país de origem a Alemanha, foi desenvolvido por 
Becker e Norbert, a partir do cruzamento entre as variedades Cabernet Sauvignon e Bronner. A 
baga com a pele rosa apresenta tamanho médio a grande, não muito compactas (VIVC, 2018).  

É uma das variedade resistente a míldio (PIWI), com potencial tanto para elaboração de 
espumantes, quanto para vinhos tranquilos, devido seu aroma delicado.  

O objetivo desse trabalho foi determinar os principais estádios fenológicos e o desempenho 
agronômico da variedade Souvignier Gris, cultivada na região de São Joaquim e de Videira – SC, 
no ciclo 2018/2019.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido em dois municípios, sendo um deles o município de Videira, na 
Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (EPAGRI), localizadas na 
latitude 27°00’ Sul, longitude 51°09’ Oeste e 779 m de altitude. O clima da região, de acordo com 
KOPPEN é o tipo Cfb, como mesotérmico úmido e verão ameno. E o outro foi realizado na 
Vinícola Suzin, localizada na cidade de São Joaquim (28°13"S and 50°04"W, altitude 1.100 m). No 
verão, a temperatura pode chegar a 28oC durante o dia caindo rapidamente a noite para até 5 oC,
fator este que permite à planta acumular maior reserva de polifenóis, taninos, açucares e material 
corante. 

 Ambos os vinhedos foram implantados em setembro de 2017, sob o sistema de condução 
em espaldeira, as plantas estão enxertadas em 1103 P, com distância de 3,0 entre linhas e 1,20 m 
entre plantas.  
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Para a definição dos estádios fenológicos da videira, foi utilizada a metodologia descrita por 
Baillod & Baggiolini (1993). Após a mudança da baga em 50%,  foi acompanhando semanalmente 
o teor de sólidos solúveis totais (°Brix), a acidez total titulável (meq L-1), e o pH.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A variedade Souvignier Gris completou seu ciclo em 149 dias quando cultivada no 

município de São Joaquim, porém apresentou-se mais precoce em Videira, com ciclo de 98 dias 

(Figura 1). Sendo que em São Joaquim desde a brotação até a floração foram necessários 54 dias, 

seguidos de mais 65 dias até a mudança de cor e 30 dias para maturação e colheita dos frutos 

(Figura 1). Já em Videira, 15, 51 e 32 dias foram necessários para o início da floração, mudança de 

cor e maturação, respectivamente. Nota-se um encurtamento no número de dias entre a brotação e 

floração no município de Videira comparado a São Joaquim.  

Figura 1. Fenograma da variedade Souvignier Gris (B – brotação, F – floração, MC 50% - 50% de 
mudança de cor das bagas, M – maturidade) em São Joaquim e Videira – SC, ciclo 2018/2019. 

Entretanto, nas duas regiões, desde a mudança de cor dos frutos até a maturação nota-se que 

a concentração de sólidos solúveis e acidez aumentaram, sendo inversamente proporcional a 

concentração de ácido tartárico (acidez titulável) (Figura 2).  Esse resultado deve-se principalmente 

pelo aumento da temperatura e decréscimo do volume de chuva que proporcionou qualidade 

adequada dos frutos (Figura 3). Pois, a elevação da temperatura e diminuição de chuvas, permitem 

o acúmulo de compostos na baga, como sólidos solúveis, além de diminuir a concentração de

taninos (ATT), podem aumentar a acidez do mosto devido o decréscimo de água na baga 

(González-Barreiro et al., 2015).  
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Figura 2. Evolução da acidez titulável, acidez (pH) e teores de sólidos solúveis totais (°Brix) da 
variedade Souvignier Gris em São Joaquim (SJ) e Videria (V) – SC, ciclo 2018/2019. 

Corroborando, para a produção de vinho deve-se escolher cultivares e regiões de cultivo que 

proporcionem fruto com no mínimo 20° Brix e pH entre 2,8 e 3,3 (Segundo Rizzon et al.; 2004). 

Para a cultivar Souvigner Gris nota-se que São Joaquim proporcionou melhor qualidade do mosto 

em comparação a Videira. Devido principalmente ao volume de chuva entre as fases fenológicas de 

mudança de cor e maturação (Figura 3).  

Figura 3. Precipitação pluviométrica em mm (esquerda) e temperatura em °C (direita) durante a 
safra da variedade Souvignier Gris em São Joaquim (SJ) e Videira (V), 2018/2019. 
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A adaptação da cultivar de videira está diretamente relacionada com a capacidade da região 
em proporcionar condições climáticas para brotação, desenvolvimento e produção de frutos de 
qualidade (van Leeuwen & Darriet, 2016). 

CONCLUSÕES 
Conclui-se que a variedade Souvigner Gris apresenta adaptabilidade para cultivo no 

município de São Joaquim, Santa Catarina, demonstrando índice produtivo e qualidade do mosto 

satisfatórios para a elaboração de vinhos. 
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DESENVOLVIMENTO E PRODUÇÃO DE VIDEIRAS NA MICRORREGIÃO DE 

GARANHUNS/PE 

JOSÉ HENRIQUE DE SOUZA JÚNIOR1; DANIELA DA SILVA ANDRADE2; IURI ANDRADE 

DE MELO3; MARIA DE FÁTIMA CORDEIRO CAVALCANTI4; PATRÍCIA COELHO DE 

SOUZA LEÃO 5

INTRODUÇÃO 

O Semiárido Pernambucano caracteriza-se por apresentar temperaturas médias anuais entre 

23 e 27 ºC, umidade relativa do ar média em torno de 50% e precipitações pluviométricas anuais 

médias inferiores a 510 mm. Entretanto, algumas microrregiões de altitude (800 a 1.300 m) no 

semiárido destacam-se por apresentar condições muito peculiares de solo e clima com aptidão para 

o cultivo da videira. Dentre elas a microrregião de Garanhuns (TEIXEIRA e AZEVEDO, 1996).

O cultivo de videiras em tais regiões tende a ser uma nova referência para os vinhos, além 

de nova alternativa para diversificação da agricultura e enoturismo. A qualidade enológica de uma 

cultivar está primeiramente relacionada com as condições edafoclimáticas das regiões produtoras, 

sendo que em regiões não tradicionais de cultivo, a introdução de cultivares, sua caracterização e 

avaliação em relação ao seu comportamento agronômico, qualidade da uva e dos vinhos constituem 

premissas básicas para a definição de sua aptidão vitivinícola. Sendo assim, objetivou-se avaliar a 

fenologia, exigência térmica, brotação, fertilidade e produção de videiras cultivadas na 

Microrregião de Garanhuns/PE. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado no Município de Brejão, clima mesotérmico com verão seco e 

quente continental; temperatura média anual 22,8ºC). O vinhedo estava com cinco anos de idade, 

conduzido em espaldeira, espaçamento 3 x 1 m e irrigado por microaspersão. O delineamento 

experimental utilizado foi em blocos casualizados com cinco repetições e parcelas constituídas por 

oito plantas. Foram estudadas 10 cultivares de videiras para elaboração de vinhos finos: Sauvignon 
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Blanc, Chardonnay, Viognier, Muscat Petit Grain, Cabernet Sauvignon, Pinot Noir, Petit Verdot, 

Merlot Noir, Malbec e Syrah. As plantas foram enxertadas em Paulsen 1103. A poda ocorreu em 

agosto de 2018 dando início ao ciclo produtivo estudado. 

A caracterização fenológica foi realizada utilizando como referência a escala fenológica 

proposta por Coombe (1995). A exigência térmica foi calculada pelo somatório dos graus-dia (GD), 

utilizando a equação: GD = (Tmed - Tb ).NUM. Em que GD corresponde ao somatório de graus-dia 

em cada sub-período; Tb e a temperatura base da videira, igual a 10°C.  

Em plantas previamente identificadas foram anotados o número de unidades de produção e 

a quantidade de gemas deixadas após poda. A determinação da brotação (Brot.) e da fertilidade de 

gemas (Fert.) considerou o número de cachos produzidos, de gemas brotadas e a carga após poda, a 

partir das fórmulas: Fert = (nº cachos/nº gemas brotadas); Brot (%) = (nº gemas brotadas/nº de 

gemas total) X 100. Também foram observados o número de cachos e a produção. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância, de regressão e teste de média a 5% 

de probabilidade com auxílio do Programa SAEG-UFV. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O ciclo da poda até a colheita da presente safra foi de 131dias (Muscat Petit Grain, 

Viognier e Sauvignon Blanc) a 139 dias (Merlot Noir, Petit Verdot e Pinot Noir) (Tabela 1), 

classificando as cultivares como tardias. O ciclo da videira tende a ser prolongado nas regiões com 

temperaturas mais amenas e quando se tem condições climáticas como radiação e insolação 

elevada; precipitação e umidade relativa do ar mais baixa, permitindo a permanência da uva no 

campo para uma melhor qualidade (LEÃO et al., 2013).  

Tabela 1. Análise das fases fenológicas e Graus-dia das cultivares de videiras (Vitis vinífera) 

cultivadas no município de Brejão no ciclo de produção 2018/2019. Brejão/PE 

Tratamentos 
Fases Fenológicas 

4 12 19 23 27 31 35 38 Total 

Muscat Petit Grain 16 b 7 ab 21 a 2 b 7 bc 12 abc 28 de 38 bc 131 b 

Merlot Noir 16 b 7 b 21 a 2 b 7 bc 12 ab 37 b 37 bc 139 a 

Syrah 18 b 5 b 21 a 2 b 13 a 6 d 37 b 35 c 137 a 

Cabernet Sauvignon 18 b 5 b 21 a 4 b 3 c 9 bcd 42 a 35 c 137 a 

Petit Verdot 23 a 7 ab 14 b 9 a 5 bc 7 cd 32 cde 42 a 139 a 

Pinot Noir 18 b 5 b 21 a 2 b 7 bc 5 d 39 b 42 a 139 a 

Malbec 16 b 7 ab 21 a 2 b 7 bc 12 ab 28 e 44 a 137 a 
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Viognier 16 b 9 ab 21 a 2 b 5 bc 12 ab 30 de 36 bc 131 b 

Sauvignon Blanc 16 b 7 ab 21 a 2 b 7 bc 7 cd 33 cd 38 bc 131 b 

CV (%) 6,99 4,02 

Graus-dia nas fases fenológicas 

4 12 19 23 27 31 35 38 Total 

Muscat Petit Grain 174 b 83 ab 262 a 30 b 96 bc 163 a 438 de 526 bc 1772 b 

Merlot Noir 171 b 73 ab 260 a 26 b 94 bc 167 a 534 bc 518 bc 1842 a 

Syrah 199 b 57 b 261 a 30 b 172 a 90 bc 526 c 488 c 1823 a 

Cabernet Sauvignon 193 b 57 b 254 a 53 b 40 c 121 bc 606 a 484 c 1809 a 

Petit Verdot 247 a 77 ab 176 b 116 a 66 bc 102 bc 465 de 595 a 1845 a 

Pinot Noir 193 b 54 b 257 a 29 b 96 bc 67 c 567 bc 583 a 1846 a 

Malbec 174 b 77 ab 269 a 28 b 71 bc 171 a 407 e 619 a 1816 a 

Viognier 174 b 105 ab 263 a 30 b 66 bc 163 a 439 de 497 bc 1737 b 

Sauvignon Blanc 172 b 86 ab 262 a 30 b 96 ab 95 bc 453 de 526 bc 1720 b 

CV (%) 7,38 2,460 

Médias seguidas de mesmas letras na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% 

de probabilidade. 

A demanda térmica em Graus-dia variou de 1.720 (Sauvignon Blanc) a 1.846 (Pinot Noir) 

(Tabela 1). Esses valores estão diretamente ligados à maturação de cachos e data de colheita. As 

duas últimas fases (desenvolvimento e maturação das uvas) apresentaram maior necessidade 

térmica e de dias. 

O maior percentual de gemas brotadas foi observado nas cultivares Syrah, Viognier, 

Muscat Petit Grain e Malbec (Tabela 2). Já a maior fertilidade de gemas e número de cachos por 

planta foi obtido pela Malbec, Syrah e Merlot. Apenas a Malbec apresentou maior produção por 

planta, uma vez que ocorreram perdas de cachos resultantes de chuvas na fase de maturação dos 

frutos. As características como número de cacho e peso não são relevantes para a qualidade do 

vinho, porém para o aumento de produtividade são fundamentais. A cultivar Chardonnay 

apresentou fertilidade de gemas muito baixa, levando a formar raríssimos cachos o que impediu o 

acompanhamento da fenologia e fechamento do ciclo. 

Tabela 2. Brotação, fertilidade de gemas, número de cachos e produção de videiras cultivadas no 

município de Brejão no ciclo de produção 2018/2019. Brejão/PE 

Cultivar Brotação Fertilidade de gemas Nº de cachos Produção 
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Médias seguidas de mesmas letras na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott 

a 5% de probabilidade. 

CONCLUSÕES 

As videiras cultivadas em Brejão/PE foram classificadas como de ciclo tardio. 

As fases de frutificação apresentaram maior demanda térmica e de dias. 

A cultivar Malbec mostrou-se mais adaptada a microrregião nas condições do presente 

estudo e safra. Já as cultivares Syrah, Cabernet Sauvignon e Muscat Petit Grain apresentaram 

potencial para cultivo. A cultivar Chardonnay não mostrou-se adaptada as condições do presente 

estudo. 
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(%) (cacho/broto) (cachos/planta) (kg/planta) 

Muscat Petit Grain 43,05 a 0,45 b 13 b 1,06 c 

Merlot Noir 32,78 b 0,67 a 18 a 0,74 d 

Chardonnay 35,46 b 0,02 c - - 

Syrah 44,47 a 0,56 a 23 a 2,02 b 

Cabernet Sauvignon 32,91 b 0,48 b 15 b 1,11 c 

Petit Verdot 26,14 b 0,28 b 5 c 0,14 d 

Pinot Noir 32,30 b 0,37 b 10 b 0,35 d 

Malbec 37,63 a 0,83 a 27 a 3,98 a 

Viognier 43,40 a 0,41 b 12 b 1,21 c 

Sauvignon Blanc 41,02 a 0,36 b 15 b 0,95 c 
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DESENVOLVIMENTO INICIAL DE FRAMBOESEIRAS CULTIVADAS SOB TELAS DE 

SOMBREAMENTO DE DIFERENTES CORES 

RICARDO BORDIGNON MEDINA1; YANE CAROLINE DOS ANJOS BEZERRA1; JESSICA 

GARCIA NASCIMENTO1; MARCEL BELLATO SPÓSITO1 

INTRODUÇÃO 

A produção de framboesas (Rubus idaeus L.) está maioritariamente dividida entre a Rússia, 

México, Sérvia, Estados Unidos da América e Polônia, principais países produtores da fruta (FAO, 

2019). Não coincidentemente, a concentração da produção mundial de framboesas ocorre em países 

do Hemisfério Norte, principalmente por fatores culturais e climáticos (HUMMER; HALL, 2013). 

Porém, com avanços do melhoramento genético e mudanças constantes nos ambientes de produção, 

a ocorrência de alterações na fisiologia das plantas são cada vez mais comuns, o que demanda a 

adequação do manejo da cultura e possibilita a expansão das áreas de cultivo para regiões não 

tradicionais, aumentando assim a oferta de frutas (MEDINA et al., 2018). 

Diversas técnicas podem ser utilizadas para modificar o ambiente de produção em que as 

plantas são submetidas, como o cultivo protegido, que apresenta diversas vantagens em relação ao 

campo, pois além de proteger a cultura contra intempéries, minimiza o ataque de pragas e doenças, 

proporcionando condições mais favoráveis ao crescimento, desenvolvimento e produção (ANTUNES 

et al., 2007). A diminuição do ciclo de produção e a possibilidade de se realizar a colheita 

precocemente é outro atrativo para a utilização de cultivo protegido (ROMANINI et al., 2010). 

Associado ao cultivo protegido, o uso de telas de sombreamento proporcionam mudanças nas 

condições ambientais, seja pela atenuação da radiação solar, alterações na temperatura, umidade 

relativa (GUISELINI, 2002; SHAHAK et al., 2004) e/ou alteração no espectro de luz, no caso das 

telas coloridas. No processo de fotossíntese, as plantas necessitam de luz de diferentes comprimentos 

de onda para a síntese de carboidratos. O uso de telas coloridas em cultivo protegido pode ser utilizado 

para modificar o espectro de radiação que incide sobre as culturas, alterando as proporções dos 

diferentes comprimentos de onda (luz) transmitidos, o que pode levar à adaptações no aparato 

fotossintético das plantas em resposta às condições de luminosidade do ambiente em que estão 

submetidas e isso pode reflir em seu crescimento (ENGEL; POGGIANI, 1991). 

1. Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, Universidade de São Paulo – ESALQ/USP. Email:
ricardo.medina@usp.br; yane@usp.br; jessicagarcia@usp.br; mbsposito@usp.br
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Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar as variações no desenvolvimento vegetativo 

inicial de framboeseiras cultivadas em ambiente protegido sob telas de sombreamento de diferentes 

cores. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado em casa de vegetação em Piracicaba - SP (22° 42' 31" de latitude 

Sul e 47° 37' 44" de longitude Oeste, clima Cwa segundo Köppen e Geiger, 1928). Telas de 

sombreamento nas cores vermelha, azul e preta foram instaladas na parte superior e na lateral da casa 

de vegetação, dando origem aos tratamentos. Os índices de sombreamento das telas foram de 35% na 

parte superior e 50% na lateral. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com três 

repetições por bloco, sendo cada vaso com uma planta considerado como uma unidade experimental, 

totalizando nove plantas por tratamento. 

Plantas de framboeseira cv. Heritage de dois anos foram cultivadas em vasos de 10 L contendo 

substrato misto de fibra de coco e turfa de Sphagnum (1:1), fertirrigadas semanalmente. Após a 

realização de podas drásticas, foram selecionadas duas hastes por vaso. As avaliações foram 

realizadas semanalmente, durante dez semanas após a poda, compreendendo o período entre agosto 

e outubro de 2018. Os parâmetros avaliados foram: comprimento de hastes, diâmetro da cana a 5 cm 

da superfície do substrato e taxa de crescimento. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey 

a 5% de significância, no software R 3.5.1 (R Core Team, 2018). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância mostrou diferença significativa para o comprimento, o diâmetro e a taxa 

de crescimento da framboeseira em resposta à cor da tela de sombreamento (Tabela 1). 

Tabela 1. Análise de variância e comparação de médias dos parâmetros Comprimento, Diâmetro e 

Taxa de Crescimento dez semanas após a poda. 

Comprimento Diâmetro Taxa de Crescimento 
GL (cm) (mm) (cm semana-1) 

ANOVA 
Telas 

 
2 2320.52 * 1.69593 * 16.2725 * 

Bloco 2 95.29 ns 0.24148 ns 1.4280 ns 
Resíduo 22 324.74 0.29896 39,017 
Total 
CV (%) 

26 
12.54 9.31 12.80 

Telas 
Vermelha 132.88 b 5.78 ab 14.87 ab 
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Azul 
Preta 

135.98 b 
162.11 a 

5.48 b 
6.34 a 

14.45 b 
16.96 a 

ns, não significativo; *, significativo a P ≤ 0.05. Médias seguidas pela mesma letra, em colunas, não diferem entre si 

pelo teste de Tukey. 

Dez semanas após a poda, as hastes atingiram alturas médias entre 132 e 162 cm, com os 

menores valores para hastes cultivadas sob telas azuis e vermelhas enquanto a maior média foi obtida 

em hastes cultivadas sob telas pretas (Tabela 1). As hastes cultivadas sob telas pretas também 

obtiveram maiores valores para diâmetro e taxa de crescimento quando comparadas às hastes 

cultivadas sob telas azuis. Já o telado vermelho proporcionou resultados intermediários, não diferindo 

estatisticamente dos outros telados para os parâmetros diâmetro e taxa de crescimento. 

As telas coloridas funcionam como filtros seletores de luz solar, modificando o espectro e 

consequentemente a qualidade da luz que incide sobre as plantas (GAURAV et al., 2016). A luz 

transmitida sob a tela azul possui pouco fluxo de fótons nos comprimentos acima de 600 nm, 

correspondentes ao vermelho e um maior fluxo nos comprimentos correspondentes ao azul, entre 400 

e 500 nm. Tal alteração do espectro aumenta o ratio azul/vermelho, causando o encurtamento de 

hastes, como também relatado por NANYA et al. (2012) em desenvolvimento inicial de seedlings de 

tomateiro. Por outro lado, a diminuição do espectro na região do azul, promovida pelas telas 

vermelhas, não demonstrou efeito sobre o diâmetro e a taxa de crescimento das plantas. 

É conhecido que as framboeseiras acumulam amido em seus caules e o utiliza para crescimento 

e frutificação (ENGARD, 1939), existindo uma relação direta entre o diâmetro das hastes e o peso 

dos frutos produzidos para diversos exemplares do gênero Rubus (EYDURAN et al., 2008). As hastes 

que se desenvolveram em ambiente sob telado azul apresentaram menor diâmetro quando comparadas 

às hastes cultivadas sob telado preto, o que pode ser um indicativo de um comprometimento na 

produção e qualidade de frutos a serem produzidos. 

CONCLUSÕES 

A utilização de telas coloridas afeta o desenvolvimento vegetativo inicial de framboeseiras de 

forma distinta, sendo que a tela de sombreamento de cor preta se mostrou mais efetiva no 

desenvolvimento vegetativo inicial de framboeseiras. 

O uso de telas coloridas (azul e vermelha) deve ser considerado apenas para estádios específicos 

do desenvolvimento das framboeseiras, ou para demandas em que a redução de algum comprimento 

de onda seja desejável. 
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DESENVOLVIMENTO INICIAL DE VARIEDADES DE MAMOEIRO 

MARIELE TRINDADE SILVA ARRUA1,2; ARTUR GUERRA ROSA1,3; GUILHERME 

JORNADA DE FREITAS1,4; MARCELI FERNANDES PEREIRA1,5; ADRIANA DE CASTRO 

CORREIA DA SILVA16 

INTRODUÇÃO 

O mamoeiro sofre grande influência das condições ambientais em todo o seu ciclo 

fenológico, dentre elas destaca-se a temperatura como sendo fator limitante para a cultura. A espécie 

Carica papaya L. produz frutos de boa qualidade em regiões onde a temperatura varia entre 22 e 

26°C. Tanto as condições de temperaturas acima ou abaixo da faixa ideal podem causar danos às 

plantas principalmente durante o período reprodutivo, como reversão sexual das flores e 

deformidades nos frutos (Moura, 2016). 

Por se trata de uma cultura adaptada ao clima tropical, o mamoeiro possui potencial de 

cultivo em várias regiões do Brasil, no entanto há escassez de pesquisas que visem identificar quais 

regiões apresentam clima favorável ao cultivo, e isso tem sido um entrave para a expansão da cultura. 

Além disso, há a necessidade de pesquisas com objetivo de identificar quais variedades estão 

adaptadas e apresentam características desejáveis para cada região apta ao cultivo. 

Neste sentido, este trabalho teve como objetivo avaliar o desenvolvimento inicial de sete 

variedades de mamoeiro para a região do ecótono Cerrado-Pantanal, a fim de indicar quais variedades 

são mais adequadas ao cultivo na região.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade 

Universitária de Aquidauana. Foram avaliadas as variedades Golden, Aliança, SS 72/12, THB, UC 

16, Calimosa e UC 10. O plantio foi realizado quando as mudas apresentavam de 10 a 15 cm, com 2 

a 4 pares de folhas verdadeiras, em espaçamento de 3 x 2 m, em sistema de fileira simples, plantando-

se três plantas por cova, espaçadas 10 cm entre si. O delineamento experimental foi em blocos 

casualizados (DBC), com sete tratamentos (variedades), quatro repetições e dez plantas por repetição, 

em cultivo irrigado, utilizando-se sistema de gotejamento com gotejadores espaçados a 20 cm entre 

si. Quinzenalmente, após o plantio, as plantas foram avaliadas quanto ao crescimento vegetativo, 

1Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Aquidauana. 2marieletrindade@hotmail.com, 
bolsista UEMS/CAPES, 3arturguerra921@hotmail.com, bolsista PIBIC/UEMS; 4guigajornada@hotmail.com, 
5marfernandes@live.com,  6adrianacastro@uems.br. 1347



determinando-se a altura (AP, em cm), número de folhas (NF) e diâmetro do colo (DC, em mm). As 

mensurações foram realizadas até o início do florescimento. Posteriormente, as variedades foram 

avaliadas quanto ao início do florescimento (IF, em dias após o plantio) e altura de inserção do 

primeiro fruto (AIPF, em cm).  

Os dados obtidos foram submetidos ao teste de normalidade de Shapiro-Wilk e, após 

verificação da normalidade, submetidos à análise de variância, através do pacote estatístico R e, 

quando houve significância, o teste de Tukey, a 5% de probabilidade foi usado para comparação das 

médias.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As variedades Aliança e Golden apresentaram altura de plantas inferiores a 1 metro, no início 

do florescimento (aos 90 dias após o plantio), o que é característico do grupo Solo, ao qual ambas 

variedades se assemelham. Apesar de não terem diferido estatisticamente das demais variedades, a 

variedade Calimosa apresentou altura de planta superior a 1 metro, devido à possivelmente devido a 

apresentar características de semelhança com o grupo Formosa (Tabela 1).  

Tabela 1. Altura de plantas (cm) de mudas de mamão aos 15, 30, 45, 60, 75 e 90 dias após o plantio. 
Aquidauana-MS, 2018 

Variedade     15    30    45    60    75    90 
Aliança   9,75 a 18,88 a 38,12   b 59,5   a    90,8    b   97,85 a 

Calimosa 11,95 a 23,13 a 53,0   a 78,77 a 119,35 a 126,0   a 
Golden   8,22 a 15,87 a 40,12 ab 63,60 a   92,97   b   98,07 a 

SS 72/12 10,21 a 19,55 a 41,5   ab 63,55 a   97,42 ab 105,07 a 
THB   9,82 a 19,05 a 40,57 ab 61,37 a   92,42   b 101,32 a 

UC 10 11,95 a 22,52 a 48,27 ab 70,45 a 107,42 ab 112,6   a 
UC 16 11,75 a 21,25 a 45,25 ab 68,75 a 113,25 ab 114,7   a 
CV (%) 16,49 19,11 13,82 12,5   10,69   11,29 

Quanto ao número de folhas, as variedades não diferiram estatisticamente entre si no 

desenvolvimento inicial, porém diferiram a partir dos 90 dias após o plantio, o que corresponde ao 

início do período reprodutivo. Supõe-se então, que essa é uma característica genética intrínseca de 

cada variedade (Tabela 2). 

Tabela 2. Número de folhas de mudas de mamão aos 15, 30, 45, 60, 75 e 90 dias após o plantio. 
Aquidauana-MS, 2018 

Variedade    15    30   45   60     75    90 
Aliança 7,15 a 7,80 a 8,20 a 8,80 a   9,87 a 11,75 a 

Calimosa 7,90 a 7,92 a 8,12 a 8,60 a   9,52 a 10,17   bc 
Golden 7,10 a 7,82 a 7,92 a 8,55 a 10,25 a 10,95 abc 

SS 72/12 7,55 a 8,22 a 7,90 a 8,60 a   9,12 a   9,85     c 
THB 7,50 a 7,82 a 8,90 a 8,97 a 10,65 a 11,32 ab 

UC 10 8,42 a 8,10 a 8,80 a 9,10 a 10,07 a 11,25 ab 
UC 16 7,90 a 8,10 a 8,05 a 8,70 a   9,47 a 10,70 abc 
CV (%) 8,06 5,79 6,47 6,79   6,8   5,86 
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Existe uma correlação genética entre diâmetro do caule e vigor das plantas de mamoeiro, 

isso implica que as plantas que apresentam maior diâmetro do caule podem vir a ser mais produtivas 

(Nascimento, 2014). Levando em conta essa correlação aos 90 dias após o plantio, a variedade 

Calimosa apresentou diâmetro do colo semelhante à UC 10, ambas apresentando características 

típicas do grupo Formosa. A variedade Golden, pertencente ao grupo Solo, obteve os menores 

diâmetros do colo em todas as avaliações, diferindo das demais até os 60 dias (Tabela 3). 

Tabela 3. Diâmetro do colo (mm) de mudas de mamão aos 15, 30, 45, 60, 75 e 90 dias após o pantio. 
Aquidauana-MS, 2018 

Variedade   15    30    45    60    75    90 
Aliança 2,17 ab   7,48 ab 15,05 ab 25,97 ab 35,03 a 45,16 a 

Calimosa 2,29 ab   8,77 a 17,81 ab 28,75 ab 37,62 a 49,98 a 
Golden 1,72     c   6,13   b 12,85   b 20,82   b 29,15 a 35,79 a 

SS 72/12 1,98   bc   7,20 ab 13,73 ab 21,25   b 31,03 a 38,54 a 
THB 2,22 ab   7,90 ab 16,11 ab 26,30 ab 39,02 a 46,66 a 

UC 10 2,32 a   8,98 a 18,37 a 30,17 a 38,95 a 48,04 a 
UC 16 2,29 ab   8,18 ab 16,31 ab 26,32 ab 38,06 a 45,81 a 
CV (%) 
DMS 
Média 

6,86 
0,34 
2,14 

12,81 
  2,34 
  7,80 

13,67 
  5,03 
15,75 

14,87 
  8,92 
25,65 

15,81 
13,13 
35,55 

15,9 
16,45 
44,28 

Quanto ao início do florescimento a variedade Calimosa foi a mais precoce. Em geral, as 

variedades do grupo Formosa apresentaram maior precocidade para o início do florescimento 

enquanto a maioria das variedades do grupo Solo foi mais tardia (Tabela 4). 

Tabela 4. Início do florescimento em dias após o plantio (DAP) e altura de inserção do primeiro fruto 
(AIPF) de plantas de mamão. Aquidauana-MS, 2018 

Variedade   DAP AIPF (cm) 
Aliança 154,00    c 102,72   b 

Calimosa 100,00 a   98,32 ab 
Golden 134,00   bc 116,90     c 

SS 72/12 106,75 ab   95,45 ab 
THB 145,00   bc   96,57 ab 

UC 10 103,25 ab   92,57 a 
UC 16 107,75 ab 103,42   b 
CV (%) 
DMS 
Média 

  11,41 
  32,35 
121,68 

    3,79 
    8,93 
100,85 

Quanto à altura de inserção do primeiro fruto, a variedade UC 10 obteve a menor média, 

sendo esta característica relevante na seleção de variedades para o cultivo comercial, pois plantas 

com inserção dos primeiros frutos mais baixa além de facilitar a colheita permitem maior longevidade 

da mesma. Além disso, segundo Carvalho (2015), essa característica está diretamente associada à 

precocidade do período reprodutivo. 
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CONCLUSÕES 

As variedades apresentaram comportamento semelhante no que diz respeito ao 

desenvolvimento vegetativo. As variedades Calimosa, UC 10 e SS 72/12 apresentaram maior 

precocidade para o início do florescimento e menor altura de inserção do primeiro fruto, mostrando-

se promissoras ao cultivo na região. 
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DESENVOLVIMENTO RADICULAR DE MARACUJAZEIRO AZEDO ADUBADO COM 

FONTES DE SILÍCIO 

GABRIELLA ALMEIDA NOGUEIRA LINHARES1; ALMY JUNIOR CORDEIRO DE 

CARVALHO2; JANIÉLIO GONÇALVES DA ROCHA3 

INTRODUÇÃO 

No Brasil, o maracujá se apresenta como produto de grande importância para o 

desenvolvimento econômico do agronegócio, contribui para a criação de empregos no meio rural e 

urbano e gera insumos para as agroindústrias. Contudo, observou-se uma queda expressiva de 

39,9% em sua produção entre os anos de 2010 a 2017 (IBGE, 2019). 

Embora o Si não seja considerado um fator limitante para as plantas completarem o ciclo, a 

sua introdução em cultivos agrícolas tem elevado potencial tecnológico na cadeia produtiva. A 

contribuição deste elemento está normalmente associada ao aumento na disponibilidade de 

nutrientes e à tolerância a estresses bióticos (doenças e pragas) e abióticos (estresse salino; estresse 

hídrico; toxicidade a metais; danos devido à radiação, altas temperaturas e geadas), além de fatores 

fisiológicos, tais como a redução da evapotranspiração, aumento na taxa fotossintética, entre outros 

benefícios (MARAFON e ENDRES, 2011; MENDES et al., 2011, SONG et al., 2014). 

Considerando a expressividade do cultivo do maracujazeiro no país e a utilização do silício 

como uma alternativa para viabilizar o retorno do aumento da produção em sistema de cultivo 

intensivo, torna-se importante a ampliação da base de conhecimento dos efeitos desse elemento em 

maracujazeiro.Neste contexto, objetivou-se avaliar o sistema radicular de mudas de maracujazeiro 

azedo submetidas ao fornecimento de fontes de silício. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação no Campus da Universidade Estadual 

do Norte Fluminense Darcy Ribeiro, em Campos dos Goytacazes, no Norte do Estado do Rio de 

Janeiro (21°19’23’’ S, e 41°10’40’’ W; altitude: 14 m).  

O delineamento experimental foi de blocos casualizados com oito tratamentos: testemunha; 

Agrosilício Plus® (9,52 g dm-3); ácido silícico puro (2,14 g dm-3); ácido silícico puro (2,14 g dm-3) 

+ óxido de cálcio (3,34 g dm-3);  ácido silícico puro  (2,14 g dm-3) +  óxido de magnésio  (0,96 g 

dm-3); ácido silícico puro (2,14 g dm-3) + óxido de cálcio (3,34 g dm-3) + óxido de magnésio (0,96 g 

dm-3); óxido de cálcio (3,34 g dm-3); óxido de magnésio (0,96 g dm-3), com quatro repetições. 

Unidade experimental foi composta por dois vasos de 5,5 dm3 contendo duas plantas cada. As 
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aplicações de Agrosilício, óxido de cálcio e óxido de magnésio foram realizadas 20 dias antes do 

transplantio, enquanto a do ácido silícico foi realizada aos 30 dias após o transplantio e em 

intervalos de 30 dias. 

Para análise da distribuição radicular, as plantas foram avaliadas aos 120 dias após a 

semeadura. Na avaliação as plantas foram destruídas para a quantificação das variáveis 

comprimento (CR, em cm), diâmetro radicular (DMR, em mm) e volume (VR, em cm3) e área 

superficial (AS, em cm2) das raízes.  

As raízes tiveram sua imagem digitalizada em scanner, na superfície do qual utilizou-se 

uma cubeta com dimensões de 150 mm x 250 mm, previamente preenchida com água deionizada, 

onde as raízes foram distribuídas, sendo a quantificação das variáveis CR, VR, DMR e AS realizada 

por meio do software “WinRhizo”. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas pelo 

Teste de Tukey (5% de probabilidade), utilizando-se o programa SISVAR. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As variáveis radiculares comprimento, área superficial e volume foram afetadas 

significativamente pelos diferentes tratamentos aplicados, com exceção da variável diâmetro, que 

não foi responsiva aos tratamentos (Tabela 1). 

Tabela 1 . Análise de variância (ANOVA) para as variáveis comprimento radicular (CR), em cm, 
área superficial radicular (ASR), em cm2, volume radicular (VR), em cm3 e diâmetro radicular 
(DR), em mm, em plantas de maracujazeiro sob diferentes tratamentos aos 120 dias de avaliação 
após a semeadura 

Quadrados Médios 
F.V. G.L. CR ASR VR DR 
Bloco 3 453639,69ns 16346,69ns 7,67ns 0,029ns 
Tratamentos 7 6884195,47* 156284,73* 32,39* 0,098ns 
Resíduo 21 1164500,86 35635,70 8,52 0,055 
Total 31 - - - - 
Média - 4529,68 822,78 12,17 0,786 
CV (%) - 23,82 22,94 23,98 29,95 

ns não significativo; *significativo em 5% de probabilidade pelo teste F. 

Na Figura 1, observa-se que, para as variáveis radiculares analisadas (comprimento, área 

superficial e volume) houve diferenças significativas entre os tratamentos aplicados. Plantas 

tratadas com ácido silícico puro obtiveram maior incremento no comprimento (7602,08 cm), 

volume (17,38 cm2) e superfície radicular (1248,65 cm3), sendo 44,65%, 46,65% e 44,66% maior 

que o comprimento, volume e superfície radicular proporcionado pelo tratamento controle, 

respectivamente. Embora não verificada diferença entre os tratamentos quanto ao diâmetro, pode-se 

considerar que o tratamento ácido silícico propiciou maior diâmetro radicular (1,09 mm), o que 
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pode estar relacionado à sua deposição nas raízes, acarretando maior espessamento (HATTORI et 

al., 2003; ZSOLDOS et al., 2003). Resultados similares ao do presente trabalho são comumente 

verificados em plantas (CHEN et al., 2010; VACULÍK et al., 2012).  

Figura 1 . Comprimento (A), em cm, área superficial (B), em cm2, volume (C), em cm3, e diâmetro 
(D), em mm, de raízes de maracujazeiro azedo tratadas com diferentes fontes de silício aos 120 dias 
após a semeadura. Letras distintas entre tratamentos indicam diferenças estatísticas pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. Obs: 1 = testemunha, 2 = Agrosilício Plus, 3 = Ácido silícico puro 
(ASP), 4 = ASP + óxido de cálcio (CaO), 5 = ASP + óxido de magnésio (MgO), 6 = ASP + CaO + 
MgO, 7 = CaO e 8 = MgO 

De acordo com Name et al. (2016), o comprimento radicular é um dos melhores 

parâmetros utilizados em estudos relacionados à absorção de água e nutrientes, já que um sistema 

radicular mais desenvolvido está associado a maior exploração do volume do solo. Logo, quanto 

maior o comprimento e quantidade de raízes, maiores serão as chances de uma planta absorver 

nutrientes e água necessários para o seu crescimento e desenvolvimento, principalmente em 

ambientes com restrição desses elementos. 

Para Carvalho-Pupatto et al. (2003), a utilização de escória aumentou o comprimento e 

superfície radicular, resultado este que diverge do observado neste trabalho. Porém, os autores 

justificam que tal acontecimento é resultante da presença do Ca e do Mg e da redução da acidez 

potencial, que propicia a precipitação do íon Al+3, elemento responsável por ocasionar atrofiamento 

do sistema radicular. 

CONCLUSÕES 

A suplementação com ácido silícico puro e magnésio contribui para o aumento do volume 

radicular de Passiflora edulis. O emprego de fontes de silício altera a distribuição radicular de 

Passiflora edulis. 
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 DESENVOLVIMENTO VEGETATIVO DE CULTIVARES DE MARACUJAZEIRO-

AZEDO EM TANGARÁ DA SERRA-MT 

GIVANILDO RONCATTO1; HUMBERTO DE CARVALHO MARCILIO2; SILVIA DE

CARVALHO CAMPOS BOTELHO3; SUZINEI SILVA OLIVEIRA4; MARCELO RIBEIRO

ROMANO5

INTRODUÇÃO 

O Brasil é o maior produtor mundial de maracujazeiro, e responsável por 90% da produção 

mundial, tendo produzido em 2017 cerca 555 mil t, numa área colhida de 41 mil ha, com uma 

produtividade média de 13,5 t/ha, sendo que o estado de Mato Grosso produziu 779 t (IBGE, 2019). 

Entretanto, a baixa produção e produtividade do maracujazeiro no Estado, bem como a menor 

qualidade de frutos são causadas por vários fatores, entre eles, a falta de tecnologias adaptadas para 

a região, os problemas fitossanitários, as técnicas inadequadas de cultivo e a baixa utilização de 

cultivares melhoradas. E, no caso do maracujazeiro amarelo, a propagação sexuada, a maneira mais 

utilizada para a produção de mudas dependendo da cultivar utilizada, apresenta várias limitações, 

tais como, a baixa produtividade, os frutos pequenos, os pomares desuniformes com plantas 

produtivas e improdutivas, a suscetibilidade a pragas e a doenças (AMBROSIO et al., 2018). O uso 

comercial do maracujazeiro é definido não apenas pelo processamento de polpa e frutos, mas 

também pela utilização como ornamental e fitoterápica. O conhecimento do desenvolvimento e 

características específicas de produção é fundamental para obtenção de maior uniformidade na 

exploração comercial, possibilitando dessa forma melhor produtividade e elevação da renda do 

produtor (JUNQUEIRA et al., 2006). Por isso, o objetivo do trabalho foi avaliar parâmetros de 

crescimento vegetativo das plantas de cinco cultivares de maracujazeiro-azedo em Tangará da 

Serra-MT. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado na empresa Tropical Polpa de Frutos em Tangará da Serra-MT, 

situado a 240 Km de Cuiabá, onde o clima é Tropical Aw (Tropical subúmido), conforme a 

classificação de Köppen, com temperatura média anual de 24,9 ºC, precipitação anual de 1.860 mm 

e com regime de chuvas se estendendo de novembro a março. O município está localizado nas 

coordenadas geográficas 16°04’14”S, 57°40’44” W, altitude de 173 m. O viveiro comercial 

1 Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop-MT, givanildo.roncatto@embrapa.br 
2 Empaer, Várzea Grande -MT, humbertoempaer@gmail.com 
3 Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop-MT, silvia.campos@embrapa.br 
4 Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop-MT, suzinei.oliveira@embrapa.br 
5 Embrapa Mandioca e Fruticultura, Cruz das Almas-BA, marcelo.romano@embrapa.br 
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utilizado para a produção de mudas está localizado na Coopernova (Cooperativa Agrícola Mista 

Terra Nova LTDA) no município de Terra Nova do Norte/MT, situado a 650 km de Cuiabá-MT e 

coordenadas geográficas 10º31'01''S e 55º13'51''W, altitude de 250 m. O clima é do tipo Aw 

(Tropical subúmido), conforme a classificação de Köppen, com temperatura média anual de 25,2 

ºC, precipitação anual de 1.348,3 mm e com regime de chuvas se estendendo de novembro a março 

e umidade relativa de 80,4%. O pomar foi implantado em 17 de junho de 2012, num espaçamento 

de 3m x 3m, com condução de plantas em espaldeira simples, utilizando-se apenas um fio de arame 

a 2 m do solo, no período compreendido entre julho a setembro de 2012, que correspondeu ao 

estádio juvenil, ou seja, de crescimento vegetativo das plantas. Nesse período foram avaliados o 

diâmetro do caule e a altura das plantas como características de desenvolvimento vegetativo de 

plantas (avaliações aos 30, 60 e 90 dias após o plantio a campo). Para isso, foi utilizado um 

paquímetro digital para mensuração do diâmetro de plantas a campo, sendo aferidas as medidas na 

altura do colo da planta, e uma régua graduada para medição da altura das plantas, num pomar 

composto por cinco cultivares de maracujazeiro-azedo. A formação e condução de plantas, bem 

como os tratos culturais foram realizadas de acordo com a recomendação feita por Lima (1999). 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com 4 repetições e 5 cultivares: FB 

200, FB 300 (Flora Brasil/Araguari-MG), BRS Gigante Amarelo (GA), BRS Sol do Cerrado (SC) e 

BRS Rubi do Cerrado (RC) (Embrapa Cerrados). Os dados foram submetidos à análise de variância 

e as médias separadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observa-se na Tabela 1 que, de forma global, a melhor cultivar em relação ao 

desenvolvimento vegetativo de plantas a campo, dado pelo diâmetro do caule foi a BRS Gigante 

Amarelo, em relação à BRS Rubi do Cerrado, aos 90 dias após o plantio. Esta cultivar se destacou 

apresentando altura de plantas de 2,88 m e diâmetro do caule de 11,21 cm. A cultivar BRS Rubi do 

Cerrado, com altura de plantas de 2,45 m de altura e 8,53 cm de diâmetro, teve o menor diâmetro de 

caule. As demais cultivares não diferiram estatisticamente nesta característica. Salienta-se que não 

houve diferença estatística entre tratamentos em relação à altura de plantas, aos 30, 60 e 90 dias 

após o plantio. Também, aos 30 dias após o plantio, não foi observada nenhuma diferença em 

relação ao diâmetro do caule, indicando que aquela diferença mostrada anteriormente foi transitória. 

Sendo assim, as cultivares que apresentaram desempenho intermediário, aos 90 dias após o plantio 

foram a FB 200, a FB 300 e a BRS Sol do Cerrado, sendo que a FB 200 apresentou altura de plantas 

de 2,86 m e 9,70 cm de diâmetro do caule. A FB 300 apresentou altura de plantas de 2,54 m e 9,51 

cm de diâmetro do caule. A BRS Sol do Cerrado obteve 3,02 m e 10,15 cm (Tabela 1). Nogueira 

Filho et al. (2005) com as combinações do FB 200 sobre P. edulis, P. serrato-digitata, P. 

quadrangularis e P. alata encontraram resultados de crescimento semelhantes aos obtidos neste  
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trabalho. Também Menezes et al. (1994), conseguiram excelente desenvolvimento das variedades, 

naquelas combinações mencionadas anteriormente. Lenza et al. (2009) observaram excelente 

desenvolvimento sobre o FB 200. Entretanto, Chaves et al. (2004), Silva et al. (2005) e Junqueira et 

al. (2006) observaram desenvolvimento vegetativo de plantas das cultivares FB 200 e BRS Gigante 

Amarelo, obtidas por estacas de porta-enxerto, com maior número de entrenós e folhas, variáveis 

não mensuradas no presente trabalho. Vale ressaltar que as características de diâmetro, altura de 

plantas, número de folhas e entrenós têm importância suplementar. Sendo assim, para selecionar 

uma cultivar, devem-se observar aquelas que apresentem excelente desenvolvimento vegetativo e 

produção. 

Tabela 1. Médias de diâmetro do caule e altura de plantas de cinco cultivares de maracujazeiro-
azedo, aos 30, 60 e 90 dias após o plantio, cultivadas na empresa Tropical Polpa de Frutas. Tangará 
da Serra – MT, 2015. 

1/ Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem estatisticamente, pelo teste de Tukey ao nível de 
5% de probabilidade. 1Média de quatro repetições. 

CONCLUSÕES 

A cultivar BRS Gigante Amarelo apresentou o melhor desenvolvimento vegetativo em 

relação à BRS Rubi do Cerrado, representado pelo diâmetro de caule e o pior desenvolvimento 

vegetativo de plantas foi observado na cultivar BRS Rubi do Cerrado. 
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Cultivar 
Diâmetro do Caule (cm)1 Altura de Planta (m)1

Dias Dias 

30 60 90 30 60 90 

FB 300 5,05 a 6,01 bc 9,51 ab 0,68 a 1,45 a 2,54 a 

FB 200 5,16 a 6,12 bc 9,70 ab 0,73 a 1,54 a 2,86 a 

SC 4,92 a 7,05 ab 10,15 ab 0,72 a 1,62 a 3,02 a 

RC 4,95 a 5,78 c 8,53 b 0,69 a 1,37 a 2,45 a 

GA 4,49 a 7,46 a 11,21 a 0,53 a 1,87 a 2,88 a 

Média1/ 4,91 6,84 9,82 0,67 1,65 2,75 

CV 13,47 8,01 11,96 30,30 24,54 11,41 

1357



REFERÊNCIAS 

AMBROSIO, M.; KRAUSE, W.; SILVA, C.A., LAGE, L.A.; CAVALCANTE, N.R.; SILVA, I.V. 

da. Histological analysis and performance of sour passion fruit populations under different 

rootstocks resistant to Fusarium spp. Revista Brasileira de Fruticultura, Jaboticabal, v.40, n.1, 

p.274-283, 2018.

CHAVES, R. da C.; JUNQUEIRA, N.T.V.; MANICA, I.; PEIXOTO, J.R.; PEREIRA, A.V.; 

FIALHO, J.F. Enxertia de maracujazeiro-azedo em estacas herbáceas enraizadas de espécies de 

passifloras nativas. Revista Brasileira Fruticultura, Jaboticabal, v.26, n.1, p.120-3, 2004. 

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Produção Agrícola Municipal. Maracujá. 

Brasília: Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, 2017. Disponível em: 

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/1613#resultado. Acesso em: 09 mar. 2019 

JUNQUEIRA, N.T.V.; LAGE, D.A. da C.; BRAGA, M.F.; PEIXOTO, J.R.; BORGES, T.A.; 

ANDRADE, S.R.M. de Reação a doenças e produtividade de um clone de maracujazeiro-azedo 

propagado por estaquia e enxertia em estacas herbáceas de Passiflora silvestre. Revista Brasileira 

de Fruticultura,  Jaboticabal,  v.28, n.1, p.97-100, 2006. 

LENZA, J.B.; VALENTE, J.P.; RONCATTO, G.; CHIG, L.A. Índice de pegamento e precocidade 

de mudas da variedade FB200 enxertada em diferentes espécies silvestres e comerciais de 

maracujazeiro. Revista Brasileira de Fruticultura, Jaboticabal, v.31, n.3, p.831-836, 2009. 

LIMA, A.A. (coord.). O cultivo do maracujá. Cruz das Almas, BA: Embrapa Mandioca e 

Fruticultura, 1999. 130p. (Circular Técnica, 35). 

MENEZES, J.M.T.; OLIVEIRA, J.C. de; RUGGIERO, C.; BANZATTO, D.A. Avaliação da taxa 

de pegamento de enxertos de maracujá-amarelo sobre espécies tolerantes à "morte prematura de 

plantas". Científica, São Paulo, v.22, n.1, p.95-104, 1994. 

NOGUEIRA FILHO, G.C.; RONCATTO, G.; RUGGIERO, C.; OLIVEIRA, J.C.; MALHEIROS, 

E.B. Propagação vegetativa do maracujazeiro-conquista de novas adesões. In: FALEIRO, F.G.; 

JUNQUEIRA, N.T.V.; BRAGA, M.F. (Eds.) Maracujá: germoplasma e melhoramento genético. 

Planaltina, DF: Embrapa Cerrados, 2005. p. 340-358. 

SILVA, F.M.; CORREA, L. de S.; BOLIANI, A.C. SANTOS, P.C. dos. Enxertia de mesa de 

Passiflora edulis Sims f. flavicarpa Deg. sobre Passiflora alata Curtis, em ambiente de nebulização 

intermitente. Revista Brasileira de Fruticultura, Jaboticabal, v.27, n.1, p.98, 2005. 

1358



DESENVOLVIMENTO VEGETATIVO DE LIMEIRA ÁCIDA ‘TAHITI’ SOBRE 

DIFERENTES PORTA-ENXERTOS EM SORRISO-MT 

GIVANILDO RONCATTO1; MARCELO RIBEIRO ROMANO2; JOSÉ VICTOR MARINI3;
EDUARDO AUGUSTO GIRARDI4; DÁCIO OLIBONE5 

INTRODUÇÃO 

A citricultura é um dos setores do agronegócio de maior competitividade e potencial de 

crescimento, sendo crescente a participação dos limões, especialmente da lima ácida ‘Tahiti’ [Citrus 

latifolia (Yu. Tanaka) Tanaka], que conforme o Censo Agropecuário de 2017 identificou uma área 

colhida de 48.073 ha, com produção de 1,3 milhão de t. A citricultura mato-grossense é ainda 

incipiente com uma produção de limões de 2,9 mil t em uma área colhida de 317 ha (IBGE, 2017). 

Esses dados fazem de Mato Grosso um importador de limões para atender a sua demanda de 

consumo, constatando-se a mesma situação em relação à maioria das frutas e hortaliças. Na cultura 

dos citros, a escolha do porta-enxerto é tão ou mais importante que a da copa no planejamento de 

um pomar (NEVES; JANK, 2010). O porta-enxerto exerce uma influência direta sobre as copas na 

adaptação a diferentes condições edafoclimáticas, na tolerância às enfermidades virais ou fúngicas e 

nos níveis de produção e qualidade de fruta (BRAVO; GALLARDO, 1994). 

A citricultura brasileira, a partir da década de 1960 (CUNHA SOBRINHO et al., 2013), se 

estabeleceu sobre um único porta-enxerto, o limoeiro ‘Cravo’ (C. limonia Osbeck). Esse limoeiro 

determina várias características de grande interesse à planta cítrica, como tolerância à seca, início 

precoce de produção e alta produtividade de frutos, estes com qualidade regular, tolerância à 

tristeza-dos-citros e bom comportamento em solos arenosos (POMPEU JUNIOR et al., 2008). Esse 

porta-enxerto, no entanto, é suscetível à gomose-dos-citros (Phytophthora spp.), principalmente 

quando sob a copa de limeira ácida ‘Tahiti’, circunstância esta limitante à expansão da citricultura 

no Estado do Mato Grosso. O objetivo deste trabalho foi avaliar o comportamento da limeira ácida 

‘Tahiti CNPMF - 02’ sobre diferentes híbridos e variedades porta-enxerto aos dois anos de idade no 

Município de Sorriso-MT. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado em 06 de dezembro de 2016 em área experimental do Instituto 

Federal de Mato Grosso (IFMT), Campus de Sorriso, que está localizado nas coordenadas 

1 Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop-MT, givanildo.roncatto@embrapa.br 
2 Embrapa Mandioca e Fruticultura, Cruz das Almas-BA, marcelo.romano@embrapa.br 
3 UNOPAR, Londrina-PR, josevictormarini@gmail.com 
4 Embrapa Mandioca e Fruticultura, Cruz das Almas-BA, eduardo.girardi@embrapa.br  
5 Instituto Federal de Mato Grosso, Sorriso-MT, dacio.olibone@srs.ifmt.edu.br 
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geográficas 12º32'42”S e 55º42'39”W, altitude de 450 m. O clima é do tipo Awi (quente e úmido) 

conforme a classificação de Köppen, com temperatura média de 24ºC, máxima de 34ºC, e mínima 

de 17ºC, precipitação média anual de 2.200 mm e umidade relativa do ar de 80% na estação 

chuvosa, chegando a 30% na estação seca. O solo foi classificado como latossolo vermelho-amarelo 

distrófico (LVd). O delineamento experimental foi o de blocos casualizados, com 12 tratamentos e 

quatro repetições. A parcela foi constituída por cinco plantas. O espaçamento de plantio foi de 6,5 

m x 3,0 m, ocupando o experimento uma área de aproximadamente 0,5 ha. 

Os porta-enxertos avaliados compreenderam os citrandarins ‘Indio’ [C. sunki (Hayata) hort 

ex Tanaka x Poncirus trifoliata (L.) Raf. ‘English’] (CTRI) e ‘San Diego’ (C. sunki x P. trifoliata 

‘Swingle’) (CTRSD), citrumelo ‘Swingle’ (C. paradisi Macfad. x P. trifoliata) (CTSW), limoeiro 

‘Cravo’, clones ‘Santa Cruz’ e ‘CNPMF-003’, tangerineira ‘Sunki Tropical (C. sunki), e os híbridos 

HTR - 069, TSKC x (LCR x TR) - 059, LVK x LCR - 038, TSKC x TRFD - 003, TSKC x CTSW - 

028 e TSKC x CTSW - 041, gerados pelo Programa de Melhoramento Genético de Citros da 

Embrapa Mandioca e Fruticultura - PMG Citros. As siglas HTR, TSKC, LCR, TR, LVK e TRFD 

correspondem a, respectivamente, híbrido trifoliolado, tangerineira ‘Sunki’ comum, limoeiro 

‘Cravo’, P. trifoliata, limoeiro ‘Volkameriano’ (C. volkameriana V. Ten. & Pasq.) e P. trifoliata 

‘Flying Dragon’. 

A variedade copa, conforme já mencionado, foi a limeira ácida ‘Tahiti CNPMF - 02’. O 

material genético para a constituição das mudas utilizadas no experimento proveio do PMG Citros. 

O pomar, desde sua implantação, recebeu irrigação em situações de déficit hídrico, sendo os tratos 

culturais realizados de acordo com as recomendações técnicas para a limeira ácida ‘Tahiti’, com 

aplicação anual de 220 g de N/planta. Aos dois anos de idade foram avaliados os seguintes 

caracteres: altura de planta, diâmetro do caule (10 cm acima e abaixo da linha de enxertia), diâmetro 

e volume da copa, este calculado pela fórmula V=2/3 x [(π x D/4) x H]. Os dados foram submetidos 

à análise de variância, teste F e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de 

significância, com auxílio do Programa SISVAR. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados das avaliações realizadas são apresentados na Tabela 1. Relativamente à altura 

da planta, o citrandarin ‘San Diego’ (CTRSD) e limoeiro ‘Cravo CNPMF - 003’ (LCR - 003) foram 

os que determinaram maior crescimento em altura, alcançando em torno de 2,20 m. Um segundo 

agrupamento de médias com alturas entre 2,05 m e 2,10 m compreendeu os porta-enxertos 

citrumelo ‘Swingle’ (CTSW), citrandarin ‘Indio’ (CTRI), limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’ (LCRSC) e 

tangerineira ‘Sunki Tropical’ (TSKT). Os híbridos HTR - 069, TSKC x CTSW - 028, TSKC x 

TRFD - 003 e LVK x LCR - 038 formaram um terceiro grupo, com médias de altura entre 1,90 m e 

1,95 m. Os híbridos TSKC x (LCR x TR) - 059 e TSKC x CTSW - 041 determinaram as menores  
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alturas de planta, com média em torno de 1,80 m. Os resultados de altura de planta, embora 

preliminares, dão um indicativo dos porta-enxertos com tendência a redução do tamanho da copa e 

daqueles com tendência a determinar tamanhos de copa mais acentuados. 

Com relação às medidas de diâmetro do caule, observa-se na Tabela 1 que há uma tendência 

na discriminação das médias como verificado no caráter altura de planta. Os maiores e os menores 

diâmetros de caule, tanto acima como abaixo da linha de enxertia, foram observados, 

respectivamente, no citrandarin ‘San Diego’ e no híbrido TSKC x TRFD - 003. O híbrido LVK x 

LCR - 038, que conferiu porte baixo à copa, apresentou diâmetros de caule comparáveis aos dos 

porta-enxertos mais vigorosos, indicativo de um bom equilíbrio no desenvolvimento da planta. 

A ‘Sunki Tropical’ determinou uma relação de diâmetros de caule, abaixo e acima da linha 

de enxertia, inferior a 1,0, característica essa normalmente verificada nessa tangerineira. Já o 

citrumelo ‘Swingle’, ao contrário, relacionou-se ao maior valor dessa relação (1,17), o que também 

confirma o comportamento que esse porta-enxerto normalmente apresenta. O diâmetro médio de 

copa apresentou dois grupos de médias, os quais, à exceção do limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’, 

coincidiu com o observado nos agrupamentos dos porta-enxertos vigorosos e ananicantes, 

relativamente à altura de plantas (Tabela 1). Os resultados no Estado de Mato Grosso estão de 

acordo com o observado em São Paulo (RAMOS et al., 2015). 

Tabela 1. Altura da planta (AP), diâmetro do caule, abaixo (DC1) e acima (DC2) da linha de 
enxertia, diâmetro da copa (DCP) e volume de copa (VCP) de limeira ácida ‘Tahiti’ [Citrus latifolia 
(Yu. Tanaka) Tanaka)] em combinação com diferentes porta-enxertos, aos 2 anos de idade. Sorriso-
MT, 2018. 

Porta-enxertos1 AP (cm) DC1 
(mm) 

DC2 
(mm) DC1/DC2 DCP 

(cm) 
VCP 
(m3)

CRTSD 223,9 a 69,9 a 66,4 a 1,05 c 260,0 a 8,00 a 
LCR - 003 219,5 a 67,4 a 66,2 a 1,02 c 254,1 a 7,59 a 
TSKT 209,3 b 61,5 b 64,5 a 0,95 d 257,6 a 7,43 a 
CTSW 208,3 b 68,5 a 59,0 c 1,17 a 241,6 a 6,43 b 
LCRSC 204,6 b 63,2 b 61,3 b 1,03 c 236,8 b 6,14 c 
CTRI 204,0 b 62,0 b 61,3 b 1,01 c 242,9 a 6,38 b 
TSKC x CTSW - 028 195,6 c 60,5 b 57,7 c 1,05 c 222,8 b 5,35 c 
HTR - 069 195,0 c 62,5 b 57,0 c 1,10 b 220,0 b 5,08 c 
TSKC x TRFD - 003 191,8 c 53,4 c 48,2 d 1,12 b 218,8 b 4,96 c 
LVK x LCR - 038 189,7 c 64,6 b 62,9 b 1,03 c 229,1 b 5,37 b 
TSKC x CTSW - 041 181,7 d 57,7 c 54,7 c 1,06 c 227,1 b 5,05 c 
TSKC x (LCR x TR) - 059 176,9 d 55,2 c 54,3 c 1,02 c 229,4 b 5,06 c 
CV* 11,74 10,15 10,95 6,03 12,15 29,38 
1 CRTSD: citrandarin ‘San Diego’ [C. sunki (Hayata) hort. ex Tanaka x Poncirus trifoliata (L.) Raf. ‘Swingle’]; LCR - 
003: limoeiro ‘Cravo’ (C. limonia Osbeck) clone ‘CNPMF - 003’; TSKT: tangerineira ‘Sunki Tropical’ (C. sunki); 
CTSW: citrumelo ‘Swingle’ (C. paradisi Macfad, x P. trifoliata); LCRSC: limoeiro ‘Cravo’ clone ‘Santa Cruz’; CTRI: 
citrandarin ‘Indio’ (C. sunki x P. trifoliata ‘English’); TSKC: tangerineira ‘Sunki’ comum; HTR: híbrido trifoliolado; 
TRFD: P. trifoliata ‘Flying Dragon’; LVK: limoeiro ‘Volkameriano’ (C. volkameriana V. Ten. & Pasq.); TR: P. 
trifoliata. 
* Médias seguidas pela mesma letra, na vertical, não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Scott-Knott, a 5%
de probabilidade; CV: coeficiente de variação, %.
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O volume de copa foi a variável mais contrastante, com valores entre 5 m3 e 8 m3,

considerando os distintos porta-enxertos (Tabela 1). O citrandarin ‘San Diego’, o limoeiro ‘Cravo 

CNPMF - 003’ e a tangerineira ‘Sunki Tropical’ determinaram à limeira ácida ‘Tahiti’ as maiores 

medias, superando em 1 m3 as médias do segundo grupo, no qual se incluiu o híbrido LVK x LCR -

038. A ordenação das médias de volumes de copa assemelhou-se ao ranqueamento das médias de

diâmetro do caule acima da linha de enxertia, indicativo de uma correlação positiva entre essas duas 

varáveis. 

CONCLUSÃO 

O citrandarin ‘San Diego’ e o limoeiro ‘Cravo CNPMF - 003’ determinaram o maior vigor 

de copa. Já os híbridos TSKC x (LCR x TR) - 059 e TSKC x CTSW – 041 o menor. 
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DESPONTE DE RAMOS HERBÁCEOS NA QUALIDADE DE CACHOS DE VIDEIRA 

‘BRS CARMEM’

KARINA ASSIS CAMIZOTTI1; ALINE CRISTINA DE AGUIAR; LARISSA BENITI; 

GEOVANA NEVES DE ANDRADE; ALESSANDRO JEFFERSON SATO. 

INTRODUÇÃO 

A ‘BRS Carmem’ é uma das cultivares de videira que possui bom potencial produtivo. Trata-

se de uma cultivar de ciclo tardio, com elevado vigor vegetativo possuindo, portanto, exigência de 

poda longa para produção. Sendo indicada para cultivo na região sul do Brasil (CAMARGO; MAIA; 

RITSCHEL, 2008). Durante seu ciclo as vinhas apresentam necessidade de tratos culturais, como a 

poda, sendo elas: de formação, de produção e poda verde (LEÃO, 2016). 

Durante o desenvolvimento vegetativo do parreiral a poda verde apresenta grande 

importância, a qual se realizada em época e forma adequada, pode influenciar diretamente na 

qualidade dos frutos. Portanto o desponte de ramos herbáceos para a cultivar ‘BRS Carmem’, é uma 

prática valiosa uma vez que esta apresenta exuberante vigor vegetativo (CAMARGO; MAIA; 

RITSCHEL, 2008). Ao realizar o desponte de um ramo em crescimento ocorre a quebra da 

dominância apical estimulando a brotação e desenvolvimento de feminelas, essa prática irá 

proporcionar a condução dos fotoassimilados aos cachos, de modo a influenciar  na qualidade dos 

frutos (MANDELI; MIELI, 2003). Tendo em vista os aspectos observados, o trabalho teve como 

objetivo avaliar a qualidade dos cachos de videiras ‘BRS Carmem’, submetidas a diferentes 

intensidades de desponte de ramos herbáceos após o florescimento, na região oeste do Paraná. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na cidade de Palotina, no oeste paranaense (24°16′54″ S e 

53°50′25″ W), durante a safra 2018/2019, no parreiral da área experimental da Universidade Federal 

do Paraná (UFPR) – Setor Palotina, situado a uma altitude média de 341m. 

1 Universidade Federal do Paraná, Palotina - PR. e-mail: kcamizotti@gmail.com, Acadêmica do Curso de Agronomia; e-
mail: aguiar.alinec@gmail.com, Acadêmica do Curso de Agronomia; e-mail: larissabeniti@gmail.com, Acadêmica do 
Curso de Agronomia; e-mail: ggeovana.andrade@gmail.com, Acadêmica do Curso de Agronomia; e-mail: 
asato@ufpr.br, Eng. Agr. Dr. Prof. Adjunto de Agronomia. 
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O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados (DBC), com cinco 

tratamentos e quatro blocos, sendo cada parcela constituída por uma planta. Os tratamentos foram 

efetuados assim que as plantas atingiram florescimento pleno (06 de setembro de 2018), sendo eles: 

T1 – testemunha, sem desponte; T2 – desponte com 5 gemas; T3 – desponte com 8 gemas; T4 – 

desponte com 11 gemas; T5 – desponte com 14 gemas. Posterior a implantação do experimento 

selecionou-se três ramos por pernada, ou seja, seis ramos por parcela experimental nos quais foram 

feitas as avaliações dos seguintes parâmetros: porcentagem de brotação e número de cachos por 

planta. 

A colheita foi efetuada no dia 28 de fevereiro de 2019 selecionando três cachos por parcela 

experimental, os quais foram levados ao Laboratório de Fisiologia e Nutrição Vegetal da UFPR – 

Setor Palotina para avaliações químicas. 

Com relação as avaliações químicas do mosto dos cachos, foi realizada a coleta de 16 bagas 

por cacho, e na sequência realizado a maceração para obtenção do mosto, em seguida utilizou-se um 

refratômetro digital a fim de aferir o teor de sólidos solúveis (ºBrix). Posteriormente, foi realizado a 

coleta de 5 ml do mosto e completou-se até 50 ml com água destilada afim de medir o pH do mosto, 

na mesma solução realizou-se a adição de duas gotas de fenolftaleína para realizar a titulação com 

NaOH 0,1N e posteriormente feitos os cálculos de acidez titulável. Os dados obtidos foram 

submetidos à ANOVA e quando significativos comparados pelo teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade de erro. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificou-se que as plantas de T1 não apresentaram brotação (FIGURA 1), em contrapartida 

T2 e T3 apresentaram 100 e 94% de brotação dos ramos, respectivamente, e foram os melhores 

tratamentos, tendo em vista que T5 apresentou apenas 16% de brotação. Portanto, de acordo com 

Leão (2011) a realização do desponte gera a remoção do meristema apical do ramo, quando feito em 

época e intensidade adequada, provoca redirecionamento dos fotoassimilados na planta de modo a 

promover a brotação das gemas axilares dos ramos, formando as feminelas. Então pode-se afirmar 

que T2 e T3 obtiveram redirecionamento adequado de fotoassimilados às gemas axilares, enquanto 

T5 teve pouco redirecionamento devido a maior necessidade de gasto de energia com o ramo, por 

possuir maior comprimento, proporcionando baixa intensidade de brotação. Destaca-se que os ramos 

oriundos do deponte apresentaram elevada produção de cachos ao contrário do observado nos ramos 

oriundos da poda seca. 
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Figura 1: Porcentagem de brotação da ‘BRS Carmem’ submetidas à diferentes intensidades de 

desponte de ramos, ciclo 2018/19. Palotina, PR. *Médias seguidas de mesma letra nas linhas não 

diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05). 

Ao observar os parâmetros químicos (TABELA 1) nota-se que para SS, AT e RATIO não 

houve diferença estatística significativa entre T2, T3 e T4. Para SS, resultados parecidos foram 

observados por Mariani e Nava (2018) e Paiva (2018), sendo de 16,4 e 15,6°Brix respectivamente. 

Com relação a AT, os tratamentos obtiveram valores adequados para a produção de suco de uva, que 

dever ser de no máximo 0,9% de acordo com a portaria 371 de 10/09/1974 do Ministério da 

Agricultura (BRASIL, 1974). Com relação ao RATIO, foram avaliados valores inferiores por Assis 

et al. (2011), Paiva (2018) e Mariani e Nava (2018). E de acordo com Choudhury (2001) para a 

colheita é desejável que o valor do RATIO seja igual ou maior a 20. Portanto, se tratando de um 

segundo ciclo de produção, os valores encontrados para o RATIO foram bastante satisfatórios. 

Segundo Rizzon et al. (2004), para se obter suco de uva de qualidade, o pH ideal do mosto 

deve ser entre 3,1 e 3,3, o que permite considerar que por se tratar de um segundo ciclo de produção 

das videiras ‘BRS Carmem’, apesar de T4 diferir estatisticamente de T2 e T3, todos os tratamentos 

apresentaram valores bastante satisfatório. 

Tabela 1: Características físico-químicas dos cachos de uva ‘BRS Carmem’ submetidas à diferentes 

intensidades de desponte de ramos, ciclo 2018/19. Palotina, PR. 

Tratamentos 

2 3 4 5 

Sólidos Solúveis (ºBrix) 15,9 a 16,3 a 16,25 a 15,03 a 

Acidez Titulável 0,88 ab 0,88 ab 0,82 a 1,24 b 

RATIO 18,21 ab 18,71 a 19,83 a 13,29 b 

pH 3,96 ab 3,99 a 3,9 bc 3,83 c 

*Médias seguidas de mesma letra nas linhas não diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05).
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CONCLUSÕES 

Para a cultivar ‘BRS Carmem’, a intensidade de desponte de ramos herbáceos não influencia 

na qualidade de cachos, sendo que a relação entre a intensidade de desponte e acidez dos frutos é 

inversamente proporcional. Portanto quanto menor o desponte maior a acidez dos frutos. 
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DIÂMETRO E COMPRIMENTO MÉDIO DOS FRUTOS DE CAQUIZEIROS NA SERRA 

DA MANTIQUEIRA 

PEDRO MARANHA PECHE1; GUILHERME LOCATELLI 2; RAYANE BARCELOS BISI3; 

FLAVIO GABRIEL BIANCHI4; RAFAEL PIO5 

INTRODUÇÃO 

O cultivo de espécies de frutíferas temperadas caducifólias em condições subtropicais 

brasileiras possibilita a colheita em épocas de menores ofertas (BARBOSA et al., 2010; CHAGAS et 

al., 2012), devido à antecipação da safra, em relação às tradicionais regiões produtoras do Rio Grande 

do Sul e Santa Catarina (ARAÚJO et al., 2008). Assim, a fruticultura de clima temperado deslocou-

se, por exemplo, para o Sudeste brasileiro (BARBOSA et al., 2003).  

O caquizeiro (Diospyros kaki L.) é uma frutífera originária da Ásia e tradicionalmente 

cultivada em regiões de clima temperado ou subtropical (MARTÍNEZ-CALVO et al., 2013). A 

produção brasileira de caquis concentra-se no Alto Tietê paulista, principalmente no município de 

Mogi das Cruzes. Porém as áreas de cultivo estão se expandido para outras regiões, principalmente 

em locais de clima mais quente como o sul de Minas Gerais e até mesmo no centro-oeste e o nordeste 

brasileiro. Porém essa expansão também está ocorrendo próxima as zonas de cultivo tradicional, 

como o vale do Paraíba em São Paulo (BRACKMANN et al., 2013). 

A oferta de caqui no sudeste brasileiro se inicia em meados de janeiro e se estende até o início 

de julho, sendo o período de maior oferta entre os meses de março a maio. No entanto, a demanda 

atual é a produção de frutos fora de época e devido às condições climáticas da serra da Mantiqueira, 

com temperaturas suaves durante o dia e amenas a baixa durante a noite acredita-se que se possam 

conseguir colheitas tardias em relação ao Alto Tietê. Porém, torna-se oportuno selecionar as 

cultivares mais produtivas.  

Nesse sentido, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho produtivo e 

atributos de qualidade de cultivares de caquizeiro nas condições da serra da Mantiqueira. 

MATERIAL E MÉTODOS 

1. Universidade Federal de Lavras. Email: pedmpeche@gmail.com
2. Universidade Federal de Lavras. Email: guilhermelocatelli@gmail.com
3. Universidade Federal de Lavras. Email: rayanebisi@hotmail.com
4. Universidade Federal de São Carlos. Email: fgbianchi@gmail.com
5. Universidade Federal de Lavras. Email: rafaelpio@dag.ufla.br
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O experimento foi realizado no Centro de produção de mudas de São Bento do Sapucaí 

pertencente a Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI – SP), inserido na microrregião 

da serra da Mantiqueira. Localiza-se a 22º41’ de latitude sul e 45º 43’ de longitude oeste, com altitude 

média de 886 m. O clima da região, segundo a classificação de Köppen, é mesotérmico de inverno 

seco (Cwb), com temperatura média de 17°C e precipitação em torno de 1.738,6 mm anuais. O solo 

é classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico. 

As 14 cultivares utilizadas na presente pesquisa foram: Cereja, Fuyu, Guimbo, IAPAR 125, 

Kakimel, Kyoto, Mikado, Paraguai, Pomelo, Rama Forte, Rama Forte Tardio, Regina, Rubi e 

Taubaté. 

As plantas foram levadas ao campo no espaçamento de 6,0 m x 4,0 m (416 plantas ha-1). As 

mudas foram enxertadas no porta-enxerto ‘Pomelo’. Após o plantio, as plantas foram conduzidas em 

sistema de “taça aberta”. O experimento foi instalado em delineamento de blocos casualizados e os 

tratamentos foram constituídos pelas cultivares, contendo quatro blocos e uma plantas por unidade 

experimental. 

 Quando as plantas atingiram nove anos, período no qual produção estabiliza (BUENO; PIO; 

WIECHMANN, 2014), iniciaram-se as avaliações, em julho de 2015, junto à poda invernal. A poda 

e a indução vegetativa e floral foram realizadas quando as gemas das plantas ainda estavam 

dormentes.  

Foram colhidas quatro amostras contendo dez frutos de cada cultivar e avaliados quanto: ao 

diâmetro e comprimento médio dos frutos.  

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste Scott-

Knott, a 5 % de probabilidade de erro. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As cultivares Fuyu, Kakimel, Mikado, Paraguai, Rama Forte Tardio, Regina, Rubi e Taubaté, 

foram as que apresentaram frutos de maior diâmetro em torno de 75,25 mm. ‘Cereja foi a que 

apresentou o menor diâmetro, 41,08mm (tabela 1). Em relação ao comprimento dos frutos (tabela 3) 

as cultivares apresentaram grande variabilidade, esse fato pode ser explicado devido ao muitos 

formatos de frutos apresentados pelo caquizeiro, podendo variar de formas oblongas-ovaladas até 

formas achatadas (MARTÍNEZ-CALVO et al., 2013). Paraguai e Regina apresentaram os maiores 

valores provavelmente por possuírem forma elíptica alargada (UPOV, 2004) e novamente a cultivar 

Cereja, juntamente com a Rama Forte apresentaram os menores valores, provavelmente por 

possuírem formato do fruto achatado (UPOV, 2004). 
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Tabela 1. Diâmetro médio dos frutos (mm), comprimento médio dos frutos (mm), de caquizeiros na 

serra da Mantiqueira, no ciclo produtivo 2015 

Cultivares e seleções de 
caquizeiro 

Diâmetro médio dos frutos 
(mm) *

Comprimento médio dos frutos 
(mm)* 

Cereja 41,08 c 50,92 d 

Fuyu 82,94 a 60,16 c 

Guiombo 61,23 b 66,75 b 

IAPAR 125 59,95 b 57,89 c 

Kakimel 72,01 a 58,15 c 

Kyoto 64,77 b 62,69 b 

Mikado 69,52 a 64,55 b 

Paraguai 78,11 a 76,32 a 

Pomelo 67,56 a 58,99 c 

Rama Forte 61,21 b 47,09 d 

Rama Forte Tardio 78,86 a 55,89 c 

Regina 76,65 a 77,79 a 

Rubi 76,72 a 61,55 b 

Taubaté 73,57 a 63,59 b 

C.V. (%) 18,80 5,49 
*Médias não seguidas pela mesma letra na coluna diferem entre si pelo teste Scott-Knott (p>0,05).

CONCLUSÕES 

As cultivares Regina e Paraguai são as que apresentam maior tamanho de fruto. 
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DIFERENTES ESTRATÉGIAS DE RALEIO DA MACIEIRA E SEU EFEITO NA 

PRODUTIVIDADE E NA QUALIDADE DOS FRUTOS 

ALBERTO F. BRIGHENTI1, ISADORA MALOHLAVA¹, ANDRESSA H. DIAS1, ANDRIELE 

C. DE MORAIS1, MARIUCCIA S. DE MARTIN3

INTRODUÇÃO 

A prática de raleio da cultura da macieira tem como finalidade melhorar o tamanho e a 

qualidade dos frutos, além de evitar a alternância de produção pela retirada da carga excessiva de 

frutos antes da transformação floral (PETRI et al., 2017). 

Atualmente, no sul do Brasil, um dos principais obstáculos para o setor produtivo de maçã é 

a escassez e o alto custo da mão-de-obra, especialmente para as atividades de colheita, poda e 

raleio. Segundo Sander et al. (2010), a força de trabalho responde por cerca de 60% dos custos de 

produção em pomares de maçã brasileiros. Além do alto custo, a prática do raleio manual é lenta e, 

quando terminada tardiamente, resulta na perda dos efeitos benéficos que o raleio traria ao tamanho 

da fruta e ao retorno da florada (PETRI, et al., 2017). Por isso, a prática do raleio químico é 

amplamente empregada, pois permite realizar o mesmo em um curto período de tempo, diminuindo 

a necessidade de mão de obra (PETRI et al., 2018). 

O objetivo do trabalho foi avaliar diferentes estratégias de raleio para a cultura da macieira e 

seus efeitos na produtividade e na qualidade dos frutos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado nos pomares da Epagri, na Estação Experimental de São Joaquim, 

localizada em São Joaquim, SC (28°17’39”S, 9°55’56”W, altitude 1.415 m), durante o ciclo 

2018/2019. O pomar foi implantado em 2006, no espaçamento 4 x 1 m. A cultivar avaliada foi a 

Maxi Gala, enxertada sobre M.9 e conduzida no sistema de líder central. 

Foram testadas 3 estratégias de raleio: 

1. Universidade Federal de Santa Catarina, Professor. Email: alberto.brighenti@ufsc.br
2. Universidade Federal de Santa Catarina, Pós-Graduação em Recursos Genéticos Vegetais Email:
isamalohlava@gmail.com, andressa.hilha@posgrad.ufsc.br, andrielecm@gmail.com
3. Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina. Email:
mariucciamartin@epagri.sc.gov.br
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Ácido Naftaleno Acético (7,5 g para 100L) na plena florada + 6-Benziladenina (Maxcel®, 

200 mL para 100 L) quando os frutos atingiram entre 5-8 mm + Ethephon (Ethrel®, 100 mL para 

100 L) quando os frutos atingiram entre 15 mm + repasse manual quando atingiram 20 mm. 

6-Benziladenina (Maxcel®, 200 mL para 100 L) quando os frutos atingiram entre 5-8 mm +

repasse manual quando atingiram 20 mm. 

Raleio manual quando os frutos atingiram 20 mm. 

Durante a execução do repasse manual foi determinado o número de frutos raleados, o 

tempo para execução do raleio de 1 hectare (horas e dias). No momento da colheita foram avaliados 

o número de frutos por planta, a produção por planta (kg) e a produtividade estimada (Ton). Todos

os frutos das plantas avaliadas foram classificados em 4 classes de tamanho: grande (>161 g), 

médio (131-160 g), pequeno (101-130 g) e indústria (<101 g). Uma amostra de 20 frutos por 

parcela foi levada ao laboratório, onde se procedeu com as análises de firmeza de polpa (N), sólidos 

solúveis (°Brix), índice iodo-amido e acidez total (mEq L-1). 

 O delineamento experimental adotado foi de blocos ao acaso com 4 blocos e 3 plantas por 

repetição. Os dados foram submetidos a análise de variância e ao Teste Tukey a 5% de 

probabilidade de erro. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como era esperado, plantas submetidas apenas ao raleio manual tiveram o maior número de 

frutos removidos no momento do raleio. Foram raleados manualmente quase que o dobro de frutos 

em comparação com o tratamento ANA + Maxcel + Ethrel. A execução do raleio também foi mais 

lenta nos tratamentos Maxcel + Raleio Manual e raleio manual, nesse caso foi gasto mais que o 

dobro do tempo para executar esta atividade. 

Tabela 1. N° de frutos raleados manualmente e o tempo para execução do raleio da cv. Maxi Gala 

submetida a diferentes estratégias de raleio em São Joaquim, Santa Catarina, safra 2019. 

Estratégia de Raleio 
N° Frutos 
Raleados 

Tempo por 
hectare (h) 

Tempo por 
Hectare (dias) 

ANA (Florada) + Maxcel (5-8mm) + Ethrel (15 mm) 
+ Raleio Manual (20 mm) 265 b 208 b 26 b 

Maxcel (5-8mm) + Raleio Manual (20 mm) 310 b 414 a 52 a 
Raleio manual 20 mm 525 a 509 a 64 a 
Letras diferentes dentro das colunas indicam diferenças significativas de acordo com o teste Tukey (p ≤ 0,05). 

Plantas tratadas com ANA + Maxcel + Ethrel + raleio manual produziram o menor número 

de frutos por planta e apresentaram a menor produtividade por planta e por hectare. Mesmo com a 
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redução média na produtividade de 14 toneladas por hectare. A combinação de 3 raleantes químicos 

ainda garantiu produtividades muito acima da média brasileira (20 toneladas por hectare). 

Tabela 2. Índices produtivos da cv. Maxi Gala submetida a diferentes estratégias de raleio em São 
Joaquim, Santa Catarina, safra 2019. 

Estratégia de Raleio 
N° de Frutos 
por Planta 

Produção (kg 
planta-1) 

Produtividade 
(Ton ha-1) 

ANA (Florada) + Maxcel (5-8mm) + Ethrel (15 
mm) + Raleio Manual (20 mm) 152 b 20.6 b 51.5 b 

Maxcel (5-8mm) + Raleio Manual (20 mm) 235 a 24.9 a 62.3 a 
Raleio manual 20 mm 247 a 27.0 a 67.6 a 
Letras diferentes dentro das colunas indicam diferenças significativas de acordo com o teste Tukey (p ≤ 0,05). 

As menores produtividades observadas nas plantas submetidas a combinação de 3 raleantes + 

repasse manual refletiram no tamanho dos frutos, este tratamento apresentou o maior percentual de 

frutos classificados como grandes e reduziu o percentual de frutos pequenos e indústria. Foi 

observado que 34% dos frutos foram classificados como grandes (>161 g), enquanto que em plantas 

raleadas manualmente, apenas 6% dos frutos foram classificados como grandes. 

O número de frutos que permanecem em uma planta afeta diretamente a produção, o tamanho 

dos frutos e a qualidade das frutas colhidas, o que determina em grande parte o valor da colheita. Os 

cálculos do valor da produção em vários níveis de carga frutos mostraram que, em cargas muito 

elevadas, a produtividade é alta, mas o tamanho do fruto e o valor obtido são baixos (ROBINSON 

et al., 2016). 

Tabela 3. Percentual de frutos distribuídos por classe de tamanho da cv. Maxi Gala submetida a 
diferentes estratégias de raleio em São Joaquim, Santa Catarina, safra 2019. 

Estratégia de Raleio 
Categorias (%) 

Grande (> 
161 g) 

Médio (131 
- 160 g)

Pequeno 
(101 - 130 g) 

Indústria 
(< 101 g) 

ANA (Florada) + Maxcel (5-8mm) + Ethrel (15 
mm) + Raleio Manual (20 mm) 34.0 a 48.4 a 10.5 b 7.2 b 

Maxcel (5-8mm) + Raleio Manual (20 mm) 10.6 b 45.2 a 26.3 a 18.1 a 
Raleio manual 20 mm 6.2 b 46.8 a 26.4 a 20.5 a 
Letras diferentes dentro das colunas indicam diferenças significativas de acordo com o teste Tukey (p ≤ 0,05). 

As diferentes estratégias de raleio pouco influenciaram na qualidade dos frutos. Plantas 

tratadas com ANA + Maxcel + Ethrel + raleio manual apresentaram os maiores valores para índice 

iodo-amido, o que sugere que a menor carga de frutos pode adiantar a maturação dos frutos da cv. 

Maxi Gala. Greene (2014) observou que aplicações de diferentes raleantes em combinação com 

benziladenina determinaram pequenas mudanças nas variáveis relacionadas à maturação dos frutos, 

firmeza da polpa e sólidos solúveis. 
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Tabela 4. Qualidade dos frutos da cv. Maxi Gala submetida a diferentes estratégias de raleio em São 
Joaquim, Santa Catarina, safra 2019. 

Estratégia de Raleio Firmeza de 
Polpa (N) 

Índice 
Iodo-Amido 

SS 
(°Brix) 

Acidez 
(meq L-1) 

ANA (Florada) + Maxcel (5-8mm) + Ethrel (15 
mm) + Raleio Manual (20 mm) 73,6 a 7,3 a 11,5 a 5,9 a 

Maxcel (5-8mm) + Raleio Manual (20 mm) 75,1 a 6,3 b 10,5 a 5,7 a 
Raleio manual 20 mm 77,5 a 6,5 b 11,1 a 6,0 a 
Letras diferentes dentro das colunas indicam diferenças significativas de acordo com o teste Tukey (p ≤ 0,05). 

CONCLUSÕES 

O tempo para realizar o repasse manual, assim como o número de frutos raleados 

manualmente foi menor em plantas que receberam ANA + Maxcel + Ethrel + raleio manual. Essa 

estratégia de raleio reduziu a produtividade das plantas em aproximadamente 13 toneladas por 

hectare, mas em compensação, foi possível produzir um maior percentual de frutos classificados 

como grandes (>161 g). 
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DORMÊNCIA DE CULTIVARES DE MIRTILEIRO EM CLIMA SUBTROPICAL 

CAROLINA SMANHOTTO SCHUCHOVSKI1; LUIZ ANTONIO BIASI2 

INTRODUÇÃO 

O mirtileiro é uma importante frutífera da família Ericaceae e gênero Vaccinium e tem recebido 

atenção nos últimos anos principalmente pelos altos níveis de polifenóis, vitaminas e minerais nos 

frutos, apresentando importante valor nutricional, com propriedades antioxidantes e anti-

inflamatórias (MICHALSKA; ŁYSIAK, 2015). A produtividade do mirtileiro está relacionada ao 

processo de dormência pelo qual esta frutífera passa no período de outono e inverno, permitindo a 

uniformidade da brotação, florescimento e frutificação. 

Muitos fatores relacionados à dormência têm sido estudados, e uma das técnicas utilizada é o 

teste biológico, usado para determinar a profundidade da dormência das gemas em diversas espécies, 

tais como ameixeira (CARVALHO; BIASI, 2012), pessegueiro (BALANDIER et al., 1993a; b; 

ALVES et al., 2016), macieira (CARVALHO et al., 2014) , pereira (BONHOMME et al., 2010; 

CARVALHO et al., 2014), cerejeira (OUKABLI; MAHHOU, 2007), kiwizeiro e videira (BIASI et 

al., 2012).  O estudo deste complexo processo da dormência em espécies de clima temperado pode 

auxiliar no entendimento do comportamento fisiológico da espécie e pode contribuir para o 

desenvolvimento de práticas agronômicas mais assertivas. O objetivo deste trabalho foi estudar a 

dinâmica da dormência de mirtileiro das cultivares Bluegem, Climax, Delite e Powderblue do grupo 

Rabbiteye em regiões de clima subtropical. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado de abril a agosto de 2016 no laboratório de micropropagação da UFPR 

e o material foi coletado do pomar da Estação Experimental do Canguiri da UFPR em Pinhais/PR, 

região de clima Cfb, de acordo com a classificação de Köppen. 

Foram testadas quatro cultivares de mirtilo (Vaccinium virgatum Ait.) ‘Bluegem’, ‘Climax’, 

‘Delite’ e ‘Powderblue’, realizando-se o teste biológico com estacas com gemas reprodutivas isoladas 

a partir de estacas dormentes de inverno (POUGET, 1963; BALANDIER et al., 1993a). As estacas 

foram coletadas a cada duas semanas, iniciando em 23 de abril e encerrando em 1 de agosto (oito 
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datas de coleta). Foram preparadas com 5 cm de comprimento, em um total de 40 estacas por cultivar 

em cada data de coleta, totalizando 1280 estacas, com todas as folhas removidas e mantida apenas 

uma gema floral em cada estaca. As estacas foram avaliadas três vezes por semana por 40 dias. E os 

estágios observados foram gema dormente de inverno e gema ponta verde. 

As estacas foram mantidas em caixas plásticas em substrato vermiculita, com rega periódica. 

Cada caixa com 40 estacas permaneceu em sala de crescimento a 25°C ± 2°C e fotoperíodo de 16-

horas com intensidade de 40 μmol m-2 s-1 com lâmpadas fluorescentes. Foi avaliado o tempo médio 

de brotação (TMB), em dias, que representa a média do número de dias que as gemas dormentes de 

inverno levaram desde a coleta até o estágio ponta verde. E a taxa final de brotação (TFB), que reflete 

o percentual de gemas que atingiram o estágio ponta verde em relação ao número inicial de gemas

dormentes de inverno. Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado, com um arranjo fatorial 

(4 x 8), com quatro diferentes cultivares, oito datas de coleta e quatro repetições. Foi realizada a 

análise de variância e teste de Tukey a 5%, por meio do software Assistat. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As quatro cultivares apresentaram comportamento similar, mostrando que o TMB descresceu 

ao longo do inverno. Na primeira data de coleta não se observou nenhuma brotação nas cultivares 

‘Bluegem’, ‘Climax’ e ‘Powderblue’. Possivelmente o tempo necessário para brotação foi superior 

ao tempo estabelecido na metodologia. Somente a ‘Delite’apresentou TMB de 32,3 dias (Tabela 1). 

Os elevados TMBs no final de abril e inicio de maio, indicam que este foi o período de dormência 

mais profunda para estas cultivares. Durante o outono e inverno, o TMB diminuiu, alcançando uma 

média de 2,8 dias no último período analisado para as quatro cultivares. Em damasco, o TMB seguiu 

o mesmo padrão, mostrando um rápido declínio logo após a quebra da dormência (CAMPOY et al.,

2011). 

A TFB foi crescente para as quatro cultivares ao longo das coletas, mas a ‘Delite’ teve TFB 

mais alta nos períodos iniciais, comparando com as outras cultivares (Tabela 1). A partir de 20 de 

junho até o final do experimento as quatro cultivares apresentaram um padrão similar. A TFB foi 

elevada e acima de 92,5% após meados de julho para todas as cultivares, revelando que a dormência 

tinha sido superada. Avaliando os períodos, para todas as cultivares, as datas iniciais de coleta 

mostraram menores TFB, que aumentram durante o decorrer do experimento. O mesmo foi observado 

em videira, onde a TFB se manteve elevada de junho até agosto (BIASI et al., 2012). 
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Tabela 1. Tempo médio de brotação (TMB) e taxa final de brotação (TFB) em estacas biológicas com 

apenas 1 gema nas cultivares ‘Bluegem', 'Climax', 'Delite' e 'Powderblue' de mirtileiro. 

Tempo médio de brotação (TMB) em dias 
Coleta Bluegem Climax Delite Powderblue Média 
25 de abril --- A --- A 32,3 A --- A 32,3 
9 de maio 30,4 a B 25,3 ab B 23,8 b B 25,9 ab B 26,4 
23 de maio 17,0 b C 14,2 bc C 11,5 c C 24,9 a B 16,9 
6 de junho 14,6 a C 9,0 b D 10,0 b CD 11,6 ab C 11,3 
20 de junho 8,1 c D 14,3 ab C 10,3 bc CD 15,6 a C 12,1 
4 de julho 3,8 b E 4,3 b E 7,5 a D 4,5 b D 5,0 
18 de julho 7,6 a D 8,1 a D 6,6 a D 3,7 b D 6,5 
1 de agosto 3,3 a E 2,5 a E 3,0 a E 2,1 a D 2,8 
Média 12,1 11,1 13,1 12,6 
CV% 8,6 
Taxa final de brotação (TFB) em % 
Coleta Bluegem Climax Delite Powderblue Média 
25 de abril 0,0 b D 0,0 b D 57,5 a CD 0,0 b D 14,4 
9 de maio 17,5 bc C 10,0 c C 55,0 a D 25,0 b C 26,9 
23 de maio 26,7 b C 20,0 b C 82,5 a ABC 30,0 b C 39,8 
6 de junho 67,5 ab B 22,5 c BC 90,0 a AB 65,0 b B 61,3 
20 de junho 70,0 a AB 40,0 b B 80,0 a ABCD 77,5 a AB 66,9 
4 de julho 67,5 bc B 90,0 ab A 62,5 c BCD 92,5 a AB 78,1 
18 de julho 97,5 a A 92,5 a A 100,0 a A 100,0 a A 97,5 
1 de agosto 97,5 a A 100,0 a A 100,0 a A 100,0 a A 99,4 
Média 55,5 46,9 78,4 61,3 60,5 
CV% 10,6 
Médias seguidas da mesma letra minúscula na horizontal e mesma letra maiúscula na coluna não diferem estatisticamente 
de acordo com o Teste de Tukey (p<0,05).  

CONCLUSÕES 

As cultivares Bluegem, Climax, Delite e Powderblue de mirtileiro apresentam uma evolução 

similiar da dormência durante o inverno. Todas possuem uma dormência mais profunda no final de 

abril e início de maio e diminuem ao longo do outono e inverno, sendo a dormência superada em 

meados de julho.  
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EFEITO DA APLICACAÇÃO DE ÁCIDO GIBERÉLICO NO AUMENTO DO TAMANHO 

DA BAGA DE UVA DE MESA ‘BRS CLARA’ 

PATRICIA COELHO DE SOUZA LEÃO1; EDIMARA RIBEIRO DE SOUZ2 E DAYANE SILVA

DE MORAES 2 

INTRODUÇÃO 

‘BRS Clara’ é uma cultivar de uva sem sementes desenvolvida pela Embrapa Uva e Vinho, 

lançada em 2003, a partir do cruzamento CNPUV 154-147 x Centennial Seedless, realizado em 

1998 (CAMARGO et al., 2003). No Vale do Submédio São Francisco esta cultivar apresenta 

cachos com peso médio em torno de 350g, medianamente soltos, formato predominante cônico, 

com pedúnculo longo. As bagas têm tamanho pequeno, formato elíptico, textura crocante e 

coloração verde amarelada, com traços de sementes grandes, de cor marrom. As uvas podem atingir 

teor de sólidos solúveis elevados, observando-se variações de 17 a 21ºBrix e acidez titulável entre 

0,43 a 0,86 g de ácido tartárico/100 mL (LEÃO, 2018).  

Apesar das características positivas desta cultivar como elevada fertilidade de gemas e 

produtividades médias de 25 ton/ha/ciclo, bem como de sua tolerância a rachadura de bagas 

(OLIVEIRA et al., 2017), o seu cultivo na região do Vale do Submédio São Francisco não se 

expandiu pelos problemas que ela tem apresentado. Um dos principais aspectos limitantes é o 

tamanho pequeno da baga. 

A utilização de ácido giberélico é uma prática comum adotada pelos produtores de uvas de 

mesa para aumentar o tamanho do cacho e da baga. As concentrações utilizadas e parcelamento das 

aplicações podem variar em função das cultivares e da região produtora (LEÃO; RODRIGUES, 

2009). 

Na região Noroeste do Estado de São Paulo, em Jales, bagas com tamanho de 24 mm X 18 

mm e cachos com massa média de 600g foram obtidos com quatro aplicações de ácido giberélico na 

concentração de 8 mg.L-1 associado a thidiazuron 1 mg.L-1 (SOUZA et al., 2010). Também em São

Paulo, a utilização de citocininas (thidiazuron e forchlorfenuron) associadas ao ácido giberélico não 
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resultaram em incremento no tamanho da baga, recomendando-se o uso de ácido giberélico 20 

mg.L-1isolado (VILLAR et al., 2013).

O objetivo do presente trabalho foi estudar o efeito do uso de ácido giberélico sobre o 

aumento do tamanho da baga nas uvas ‘BRS Clara’ no Vale do Submédio São Francisco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado na empresa Capellaro Fruits, localizada no Projeto de Irrigação 

Senador Nilo Coelho (N8), em Petrolina-PE, no ciclo de produção do segundo semestre de 2017. 

Videiras da cultivar BRS Clara enxertadas sobre Paulsen 1103 foram utilizadas. 

Os tratamentos foram constituídos por seis doses de ácido giberélico: 0, 80, 82, 100, 120 e 

122 mg.L-1, sendo que os tratamentos com 80 e 120 mg.L-1, receberam uma aplicação adicional de

2 mg.L-1 na fase de queda das caliptas (bagas com 3mm de diâmetro). A concentração total de cada

tratamento foi parcelada em quatro aplicações, sendo a primeira quando as bagas tinham 

aproximadamente entre 6 e 8 mm de diâmetro e as seguintes, quatro dias após a anterior. As 

pulverizações foram dirigidas aos cachos por meio de um pulverizador costal manual. 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados com quatro repetições e um planta 

por parcela.  

Foram avaliadas as seguintes variáveis: massa do engaço (g), massa (g), comprimento (mm) e 

diâmetro da baga (mm), teor de sólidos solúveis (°Brix) e acidez titulável (mg.100 mL-1 ácido

tartárico).  

Os resultados foram submetidos a análise de variância e comparação de médias pelo teste de 

Tukey (p < 0,05). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos demonstram que o ácido giberélico nas concentrações utilizadas nesse 

trabalho não promoveu o aumento da massa e do diâmetro da baga da uva ‘BRS Clara’. Maior 

comprimento da baga foi observado apenas nos tratamentos que receberam uma aplicação 

preliminar de 2,0 mg.L-1 na fase de queda da caliptra, quando as bagas tinham aproximadamente 3

mm, o que demonstra a importância  de aplicações de ácido giberélico nesta fase de pegamento do 

fruto para alongamento da baga. Estes resultados discordam daqueles encontrados na uva BRS 

Clara cultivada em diferentes regiões do Estado de São Paulo, quando aplicações de apenas 20 

mg.L-1 (VILLAR et al, 2013) e 32 mg.L-1 em quatro aplicações de 8 mg.L-1 associado a 1 mg.L-1 de 

thidiazuron (SOUZA et al, 2010) foram eficientes no aumento do tamanho da baga. 
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Tabela 1. Médios e coeficientes de variação de características físicas e físico químicas de uvas

cultivar BRS Clara submetida a doses crescentes de ácido giberélico (AG3), Petrolina, 20171,2. 

Doses AG3 
(mg.L-1) 

Massa do 
cacho (g) 

Massa do 
engaço (g) 

Massa da 
baga (g) 

Comprimento 
da baga (mm) 

Diâmetro de 
Baga (mm) 

SS 
(°Brix) 

AT 
(mg.100mL-1) 

0 250,70ns 6,49ns 3,43ns 24,13 b 16,00ns 18,78ns 0,60ns 
80 290,15 7,98 3,61 25,68 ab 16,25  18,88 0,53 

2 + 80 306,90 8,25 3,97 26,50 a 16,30 18,25 0,49 
100 309,35 7,81 4,01 24,61 ab 16,38 18,83 0,51 
120 288,20 7,27 3,47 25,73 ab 16,75 16,88 0,48 

2 + 120 328,55 9,26 3,82 26,25 a 16,74 18,75 0,50 
Média 295,64 7,84 3,72 25,48 16,40 18,39 0,52 
CV (%) 12,90 16,33 11,33 3,44 3,65 6,57 11,81 

1Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si (teste de Tukey, p < 0,05); 2ns: não significativo. 

A massa do cacho variou de 250 g na testemunha (AG3 0 mg.L-1)  até 328 g nos cachos

tratados com AG3 122 mg.L-1, mas não houve diferenças significativa entre os tratamentos. O ácido 

giberélico também não teve influência sobre a massa do engaço, embora tenha sido observado uma 

tendência de maiores valores nos tratamentos que receberam 2 mg.L-1 de AG3 na fase de

pegamento dos frutos.  

O teor de sólidos solúveis e acidez titulável também não foram afetados pelo ácido 

giberélico. Os valores médios obtidos foram respectivamente 18,39°Brix e 0,52 g.100mL-1, que 

estão de acordo com as recomendações para a colheita da cultivar BRS Clara nesta região (LEÃO, 

2018).  

CONCLUSÃO 

O ácido giberélico aplicado em concentrações de 80 até 120 mg.L-1 não foi eficiente para 

aumentar o diâmetro e massa da baga de uvas ‘BRS Clara’. Pequeno aumento no comprimento da 

baga foi observado com a aplicação de 2 mg.L-1 na fase de queda das caliptras (bagas com 3mm de 

diâmetro). 
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EFEITO DA DENSIDADE DE PLANTIO NA QUALIDADE QUÍMICA DOS 

FRUTOS DE ABACAXI CV. TURIAÇU 

ADRIELY SÁ MENEZES DO NASCIMENTO1; CHIARA SANCHES LISBOA2; JOSSÂNYA

BENILSY DOS SANTOS SILVA CASTRO3; AUGUSTO CÉSAR VIEIRA NEVES JUNIOR4;

JOSÉ RIBAMAR GUSMÃO ARAUJO5 

INTRODUÇÃO 

O abacaxizeiro é cultivado praticamente em todos os estados brasileiros. Esta cultura é uma 

importante fonte de renda e considerada essencial na geração de empregos para as regiões produtoras 

(CARDOSO et al., 2013; PÁDUA et al., 2016). No ano de 2014, no Brasil, o abacaxi foi a fruta mais 

importante em termos de volume de produção, e correspondeu a 15% da produção nacional de frutas, 

a segunda fruta mais produzida (OECD∕FAO, 2015). No Nordeste, no ano de 2017 produziram-se 

594,777 frutos, em uma área total de 24.789 hectares, com produtividade de 205,83 frutos por hectare 

(SIDRA, 2017).  

Nesse cenário o estado do Maranhão contribui com cerca de 4% do total da produção do 

estado, com aproximadamente 31.523 toneladas, em uma área plantada de aproximadamente 1,376 

hectares (IBGE, 2018). Tradicionalmente a região central do estado é a que apresenta maior índice 

de produção, com destaque ao município de São Domingos do Maranhão, com ampla exploração do 

cultivar. Pérola (ARAUJO et al., 2012).  

O abacaxi é uma fruta muito apreciada, não só pelo seu aroma e sabor agradável, mas também 

por suas qualidades nutricionais (VIEIRA et al., 2012). Com uma qualidade química superior ao 

cultivar mais plantado no Brasil (‘Pérola’), o abacaxi ‘Turiaçu’ tornou-se popular junto aos 

consumidores no mercado maranhense (REIS et al., 2019). 

Apesar do sucesso comercial do abacaxi ‘Turiaçu’, muitos obstáculos tecnológicos do sistema 

de produção precisam ser superados, para que esse cultivar atinja seu máximo potencial. Dentre os 

fatores limitantes destaca-se os plantios sob baixas densidades praticados pelos produtores deste 

cultivar (ARAUJO et al., 2012). 

Por ser um cultivar recente e pouco conhecido há necessidade de aperfeiçoar as técnicas de 

plantio. Nesse sentido o objetivo deste trabalho foi avaliar diferentes densidades populacionais, a fim 

de indicar o plantio que gere os frutos de maior qualidade química. 

1. Universidade Estadual do Maranhão. Email: adrielysa17@gmail.com
2. Universidade Estadual do Maranhão. Email: chiaralisboa@hotmail.com
3. Universidade Estadual do Maranhão Email: benilsyjossanya@gmail.com
4. Universidade Estadual do Maranhão. Email: gutocesar@hotmail.com
5. Universidade Estadual do Maranhão. Email: gusmaoaraujo50@gmail.com

1383



MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado no município de Turiaçu na Comunidade Rural de Serra dos Paz 

(-1º 38’ 50,36946” S, -45º 29’ 53,505”W), localizado a 18 km da sede do município, situado na 

Microregião do Gurupi, Noroeste do estado. O experimento foi instalado e avaliado sob delineamento 

de blocos casualizados, com cinco tratamentos (Tabela 1) e quatro repetições. 

Tabela 1. Descrição dos tratamentos adotados 

Tratamento Espaçamento adotado Densidade de plantas 

T1 “Tacuruba” (sem espaçamento definido) 22.600 plantas por hectare 
T2 Fileira Simples - 0,80 x 0,30 m  41.600 plantas por hectare 
T3 Fileira Simples - 1,00 x 0,30 m  33.000 plantas por hectare 
T4 Fileira Dupla - 1,20 x 0,40 x 0,30 m 41.600 plantas por hectare 
T5 Fileira Dupla - 1,20 x 0,60 x 0,30 m 37.000 plantas por hectare 

Foram colhidos vinte e quatro frutos de cada tratamento, com um total de cento e vinte frutos 

no experimento. Estes foram conduzidos ao laboratório de Fitotecnia e Pós-Colheita (LAPOC) da 

Universidade Estadual do Maranhão (UEMA) para a avaliação das qualidades químicas. Cada 

amostra foi composta por dois frutos, em que se retirou uma rodela do terço médio inferior, mediano 

e superior dos dois frutos para serem processadas e formar a amostra composta. As analises foram 

realizadas em triplicata quanto às variáveis descritas abaixo. 

As análises de Sólidos Solúveis Totais (SST) foram realizadas com o uso do refratômetro 

digital, de acordo com a ISO 2173:2003 (INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR 

STANDARDIZATION, 2003) realizou-se então duas leituras para cada amostra. Já a leitura do pH 

das amostras foram feitas com pHmetro, conforme a ISO 1842:199 (INTERNATIONAL 

ORGANIZATION FOR STANDARDIZATION, 1991), antes de iniciar a titulação das amostras para 

se determinar a acidez total titulável (ATT). A ATT foi determinada por titulação com NaOH 

(hidróxido de sódio a 0,1N), conforme a ISO 750:1998 (INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR 

STANDARDIZATION, 1998). Já o ratio químico (STT/ATT) expressa que quanto maior o valor 

gerado maior será a doçura do fruto. 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e teste de média Scott Knott 

com nível de 5% de probabilidade para as variáveis que apresentaram diferenças significativas na 

ANOVA. Para a execução das análises estatísticas foi utilizado o programa InfoStat (CASANOVES 

et al., 2012).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As características químicas do fruto de abacaxi ‘Turiaçu’ obtidas neste trabalho (Tabela 2) 

reafirmam seu potencial para o consumo in natura independente da densidade de plantio adotado. Os  
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frutos colhidos das plantas provenientes de tratamentos com menores densidades (“Tacuruba”) não 

diferenciaram estatisticamente do plantio de fileira dupla menos adensado (1,20 x 0,60 x 0,30 m).  

Tabela 2. Características químicas de frutos de abacaxi ‘Turiaçu’ provenientes de plantio com 

diferentes densidades, n=27 ± erro padrão da média (EPM). 

Espaçamento Sólidos Solúveis 
Totais (˚Brix) pH Acidez Total Titulável (g de ácido 

cítrico em 100g de polpa) 
Ratio 

(SST/ATT) 

“Tacuruba” 17,0± 0,1a 3,99 ± 0,03a 0,4040 ± 0,013 b 43,71± 1,44 a 
0,80 x 0,30 16,7± 0,2 b 3,85± 0,02 b 0,4251± 0,016 b 40,91± 1,83 a 
1,00 x 0,30 16,7 ±0,1 b 3,88± 0,03 b 0,5001± 0,015 a 34,21± 1,26 b 

1,20 x 0,40 x 0,30 m 16,2± 0,2 c 3,78± 0,02 c 0,4610± 0,019 a 36,95 ± 1,61 b 
1,20 x 0,60 x 0,30 m 17,1± 0,2 a 3,95 ±0,03 a 0,4042± 0,012 b 44,53 ± 1,86 a 

P 0,0006 <0,0001 <0,0001 <0,0001 
CV (%) 4,87 3,07 18,01 20,63 

Letras minúsculas iguais na coluna, não diferem estatisticamente entre si para nível de significância de 5%; 
CV: Coeficiente de Variação; pH: Potencial Hidrogeniônico; n= número de repetições 

Os frutos avaliados apresentaram a concentração mínima de sólidos solúveis totais superiores 

ao exigido por lei para a sua comercialização. Segundo o MAPA (2002), são considerados adequados 

para comercialização os frutos que apresentem concentração de sólidos solúveis totais igual ou 

superior a 12,0 ˚Brix. A polpa dos frutos colhidos dos plantios “Tacuruba” e Fileira Dupla (1,20 x 

0,60 x 0,30 m) apresentaram maior pH, enquanto que o Fileira Dupla (1,20 x 0,40 x 0,30 m)  

apresentou respectivamente, 5% e 4% menores valores. Contrariamente, Silva et al. (2015), não 

obtiveram diferenças nas características químicas dos frutos ‘Vitória’ em relação ao aumento 

populacional por área, com pH de 1,09 e 1,23 para a menor densidade (51.282 plantas ha-1) e a maior 

(126.984 plantas ha-1), respectivamente.  

Os plantios em Fileira Simples (1,00 x 0,30 m) e Fileira Dupla (1,20 x 0,40 x 0,30 m) 

apresentaram maior acidez em comparação aos demais, com 24% e 14% maior que o do menor plantio 

(“Tacuruba”). Souza e Torres (2011), encontraram acidez titulável total (ATT) do abacaxi Smooth 

Cayenne de 0,89 e esta não foi influenciada pelo aumento das densidades de plantio. Os resultados 

obtidos neste trabalho demonstram o contrário, a acidez titulável foi influenciada pelo adensamento 

de plantas.  

Os frutos com a menor doçura, menores ratio químico, encontrados no atual trabalho 

(1,00 x 0,30) foram 23% menos doce do que os de maior doçura (1,20 x 0,60 x 0,30). Já os frutos 

provenientes do plantio mais adensado (1,20 x 0,40 x 0,30 m) foram 17% menos doce. Apesar da 

difença, esses valores não foram tão grande quanto os encontrados por Reis et al., (2019) quando se 

comparou frutos do ‘Turiaçu’ com frutos do ‘Pérola’, em que os autores encontram que o cultivar 

‘Perola’ (16,32 de ratio químico) foi 42% menos doce do que o ‘Turiaçu’ (28,10 de ratio químico).  
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CONCLUSÕES 

Com base no atual trabalho pode-se concluir que o cultivar ‘Turiaçu’ apresenta tolerância a 

plantios adensados, assim o plantio de fileira dupla (1.20 x 0.60 x 0.30m) é o mais indicado para 

obtenção de frutos com as melhores qualidades químicas. 
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EFEITO DA LUMINOSIDADE SOBRE O DESENVOLVIMENTO DE Euterpe edulis M. 

EM CONDIÇÕES DE CAMPO 

FÁBIO MARTINHO ZAMBONIM1; GERMAN GREGORIO MONTERROSA AYALA2; KENY 

HENRIQUE MARIGUELE3; RODRIGO SIMÕES DO ESPÍRITO SANTO4; PAUL RICHARD

MOMSEN MILLER5

INTRODUÇÃO 

O açaí é um produto obtido a partir do processamento dos frutos de palmeiras do gênero 

Euterpe, da família Arecaceae, considerado um alimento de alto valor calórico e nutricional, e 

também rico em antocianinas e compostos fenólicos. Na região Norte do país, responsável por cerca 

de 90% da produção mundial, é obtido principalmente de palmeiras multicaules (E. oleracea), 

comumente conhecido como açaizeiro. No Sul e Sudeste do Brasil é obtido a partir dos frutos de 

palmeira juçara (E. edulis), espécie monocaule, nativa e endêmica da Mata Atlântica. Ambas 

espécies também representam importância econômica como materia-prima para a indústria de 

palmito em conserva (OLIVEIRA et al., 2017). 

Os fatores luz, nutrientes e umidade têm grande influência nos padrões de produtividade da 

palmeira juçara, seja para obtenção do palmito ou para produção de frutos. Determinadas 

características da espécie devem ser consideradas com vistas ao sucesso do cultivo, como a 

necessidade de sombreamento, em torno de 50%, no início de seu desenvolvimento (YAMAZOE et 

al., 1986). Bovi et al. (1992) apontam que a partir do terceiro ano de plantio, a palmeira juçara já 

tolera luminosidade plena. O objetivo deste trabalho foi avaliar o desenvolvimento da palmeira 

juçara submetido, em condições de campo, ao sombremento temporário e à pleno sol. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo está sendo desenvolvido na Unidade de Desenvolvimento Rural, da Secretaria de 

Agricultura e Meio Ambiente-SAMA, instituição vinculada à Prefeitura Municipal de Joinville, SC. 

Segundo a classificação climática de Köeppen, o clima da região é caracterizado como subtropical 

constantemente úmido (Cfa), sem estação seca definida, com verão quente. A temperatura média 

1Pesquisador da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de SC – Epagri/Ciram. Florianópolis, SC. E mail: 
zambonim@epagri.sc.gov.br. 
2Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente - SAMA, Prefeitura Municipal de Joinville/SC. E mail: 
german1978.ayala@gmail.com 
3Pesquisador da Epagri/ EEI. Itajaí, SC. E mail: kenymariguele@epagri.sc.gov.br 
4Extensionista Rural da Epagri - GRJ. Joinville, SC E mail: simoes@epagri.sc.gov.br 
5Professor do Centro de Ciências Agrárias – UFSC. Florianópolis, SC E mail: r.miller@ufsc.br, 1387



anual da região é de 20,0 oC. A precipitação pluviométrica anual varia de 1.430 a 1.908mm. A

umidade relativa do ar pode variar de 84,2 a 87,2%. O solo da área de estudo é classificado como 

Cambissolo háplico e o relevo plano. 

As sementes da palmeira juçara após germinadas foram repicadas para embalagens plásticas 

de 15 cm de diâmetro por 20 cm de altura e mantidas em condição sombreada pela utilização de 

telas com 50% de interceptação da luz natural e sob irrigação periódica por aspersão. Aos 18 meses 

após a repicagem, as mudas com média de 40,0 ± 5,0 cm de altura (medida do coleto até a inserção 

da folha mais nova) foram selecionadas para serem transplantadas a campo nas seguintes condições  

1 - Palmeira juçara sombreada por mangericão cravo (Ocimum gratissimum). O manjericão 

foi estabelecido no espaçamento de 1,5 x 0,75m e a altura média no momento do plantio da 

palmeira juçara era de 1,70 metros. Durante a condução do experimento o manjericão foi submetido 

a podas horizontais e verticais de forma a sempre manter a palmeira sombreada porém sem “abafar” 

e impedir a entrada de luz na linha das palmeiras (Figura 1). Aos 30 meses após o plantio o 

manjericão foi eliminado do sistema. 

2 - Palmeira juçara sob tela de sombreamento com 50% de interceptação da luminosidade. A 

tela foi instalada no modelo de “latada” com 2,5 metros de altura (Figura 1). Aos 24 meses após o 

plantio a tela de sombreamento foi retirada do sistema 

3 – Palmeira juçara a pleno sol (Figura 1). 

Figura 1: Vista parcial dos tratamentos, da esquerda para a direita: palmeira sombreada por 
manjericão cravo, palmeira sob tela de sombreamento 50% e palmeira a pleno sol. 

Em todos os tratamentos a palmeira juçara foi estabelecida no espaçamento 1,50 x 0,75m. O 

controle da mato-competição foi feito por meio de roçadas mecânicas e o manejo de adubação do 

pomar de acordo com a análise de solo e a tabela de recomendação de adubação para a cultura. O 

delineamento experimental foi de Blocos Completos com 3 Tratamentos e 4 Blocos, com 20 plantas 

úteis por repetição. Aos 48 meses após o plantio no campo foram avaliados as seguintes 

características: diâmetro do estipe à altura de 130 cm do solo, em cm, (DAP); altura da planta, em 

cm, medida do solo até a inserção da folha mais jovem (ALT) e taxa de sobrevivência (%). As 

médias foram submetidas à análise de variância e separadas pelo teste Scott-Knott a p≤0,05. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A palmeira juçara quando implantada e conduzida sombreada apresenta menor crescimento 

em diâmetro quando comparadas às palmeiras implantadas e cultivadas a pleno sol (Tabela1). Os 

menores valores em diâmetro e em altura das palmeiras sombreadas pelo manjericão cravo 

comparativamente aos valores de diâmetro e altura das palmeiras conduzidas sob cobertura da tela 

de sombreamento indicam o efeito de uma concorrência excessiva por nutrientes e/ou pela água 

disponível no solo entre as palmeiras e as plantas de manjericão. Nesse sistema a densidade total de 

plantas de manjericão (8.888 plantas por ha) pode ter sido excessiva, o que sugere adequações no 

arranjo espacial da espécie cuja finalidade principal é a de exercer a tutora luminosa da palmeira 

juçara.  

Tabela1. Valores médios, aos 48 meses após o plantio, do diâmetro à altura do peito (DAP), da 
altura da planta (ALT) e da taxa de sobrevivência de indivíduos de palmeira juçara 
estabelecidos em dois ambientes sombreados e a pleno sol. Joinville-SC, junho de 2019. 
Formas de Implantação e 
Condução 
da palmeira juçara 

DAP1 ALT2 Sobrevivência 
das plantas 

-------------cm-------------- ----%---- 

Sombreada pelo manjericão cravo 5,4 C3 300,0 C 87,7 A 
CV (%) 13,3 15,7 8,3 

Sob tela de sombreamento de 50% de 
interceptação da luminosidade 6,0 B 416,9 A 93,9 A 

CV (%) 15,1 11,0 8,4 

A Pleno Sol 7,8 A 319,9 B 40,9 B 
CV (%) 10,5 12,8 21,6 
1 DAP: diâmetro do estipe medido a 1,30 m do solo. 2 ALT: altura medida do solo até o ponto de inserção da folha 
mais jovem no estipe. 3 Letras maiúsculas distintas indicam diferenças significativas entre as médias na coluna 
pelo teste Scott-knott a p≤0,05. CV: coeficiente de variação. 

Ainda de acordo com os resultados da Tabela 1, a palmeira juçara quando cultivada a pleno 

sol apresentou, em média, valores de diâmetro à altura do peito 30% superiores e valores de altura 

20% inferiores à palmeira conduzida sob a tela de sombreamento, corroborando afirmações de 

Caldeira et al. (1996) no sentido de que o E. edulis, após certa idade, deve receber maior 

luminosidade e até radiação solar direta, pois isto lhe proporciona um menor crescimento em altura 

e um aumento no crescimento de seu diâmetro. Menores alturas da palmeira favorecem a prática de 

colheita dos frutos, aspecto relevante no sistema de produção. As reservas nutricionais da planta e a 

quantidade de luz recebida pela palmeira tem relação direta, associado a outros fatores ambientais e 

à presença de polinizadores, com a produtividade de flores e frutos (MANTOVANI; 

MORELLATO, 2000). Observou-se, durante a avaliação, a presença das primeiras inflorescências 

lançadas em algumas poucas palmeiras estabelecidas a pleno sol. 
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A baixa taxa de sobrevivência do E. edulis a pleno sol (Tabela 1) reflete a reconhecida e 

predominante característica de ombrofilia da espécie na fase inicial de seu desenvolvimento, mas 

também evidencia que existem plantas que toleram e se desenvolvem bem a pleno sol 

precocemente. O E. edulis, espécie predominantemente alógama, não é uma planta domesticada e 

nem melhorada geneticamente e suas populações apresentam altos índices de diversidade genética. 

A ocorrência de cerca de 40% palmeiras que se estabeleceram a pleno sol neste trabalho indica que 

existe variabilidade genética que pode conferir heliofilia para a espécie desde as fases iniciais de 

desenvolvimento da planta. Em sistemas de plantio a pleno sol, a implantação de palmeira juçara 

em densidades superiores ao desejado no stand final constitui-se em importante estratégia de 

seleção positiva no pomar. 

CONCLUSÕES 

Verificou-se que existe variabilidade genética entre os indivíduos E. edulis que permite a 

ocorrência de plantas aptas a se estabelecerem a pleno sol em clima subtropical, a partir dos 18 

meses após a germinação. Nessas condições, a palmeira a pleno sol apresenta maior incremento em 

diâmetro do estipe e menor incremento em altura quando comparada às palmeiras implantadas e 

conduzidas sombreadas. 
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INTRODUÇÃO 

O mirtileiro (Vaccinium spp) é uma espécie frutífera originária da América do Norte e da 

Europa, onde é muito apreciado pelo seu sabor e propriedades funcionais (MEDEIROS et al., 

2017). O cultivo dessa frutífera está em franca expansão em todo mundo, com uma produção de 

aproximada de 596.813 toneladas no ano de 2017 (FAO 2019). 

A produção brasileira de mirtilo encontram-se limitada à região Sul e a algumas regiões dos 

estados de São Paulo e Minas Gerais (MEDINA et al., 2018). No entanto, o cultivo de mirtilo tende 

a se expandir para outras regiões do país com a recente introdução de novas cultivares do grupo 

“Southern Highbush”. 

De hábito arbustivo, o mirtileiro requer para seu bom desenvolvimento solos leves e com alto 

teor de matéria orgânica (WILLIAMSON et al., 2006) . É uma cultura que exige pH do meio de 

cultivo ácido: entre 4,5 e 5,5, isso influencia na disponibilidade de nutrientes para as plantas. Seu 

crescimento é inibido quando ocorre em um pH elevado (RETAMALES e HANCOOK, 2012). 

Portanto, são necessários estudos sobre o mecanismo de reação do mirtileiro, quando 

submetido a mudança de pH do substrato e do solo através da irrigação (JIANG et al 2017). No 

entanto, há escassez de informações na literatura sobre a adequada composição da solução nutritiva 

a ser utilizada do cultivo de mirtilo em substratos. 

Diante do exposto, objetivou-se avaliar o desempenho de mudas de mirtilo ‘Biloxi’, em 

função de diferentes valores de pH de solução nutritiva na região de Brasília-DF. 

1 
¹ UnB – Universidade de Brasília. Campus Darcy Ribeiro, CEP: 70.910-900, Brasília - 
DF. Autor correspondente: aline.zootecnista@hotmail.com 1391



MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no período de maio de 2017 a novembro de 2017, no Setor  

de Fruticultura da Estação Experimental de Biologia (latitude 16° 35 '30 "S, longitude 48º 42' 30" 

W) da Universidade de Brasília - UnB a uma altitude de 1010 m acima do nível do mar. O clima da

região, segundo a classificação de Köppen, é do tipo Cwa com inverno seco e verão chuvoso. 

As mudas de mirtilo utilizadas no experimento foram obtidas por cultura de tecido (in vitro), 

de explantes das plantas adultas do mirtilo ‘Biloxi’. Logo após o processo de rustificação com 6 

meses de idade foram transplantadas para o campo em bolsas plásticas com capacidade de 60 litros. 

O substrato utilizado para o cultivo do mirtilo foi casca de arroz. 

Adotou-se delineamento em blocos casualizados (DBC), com os tratamentos: 6,5; 5,5; 4,5;  

3,5 e 2,5 (pH de solução nutritiva) com quatro repetições e cinco plantas de mirtilo por parcela, 

totalizando-se 100 plantas úteis. Para a redução do potencial hidrogeniônico (pH) da solução 

nutritiva, foi empregado o uso de ácido fosfórico H3PO4. As adubações e as irrigações das plantas 

foram realizadas via fertirrigação, com produtos a base de macronutrientes e micronutrientes, 

fornecendo teores desses nutrientes conforme as recomendações para a cultura do mirtilo. 

Seis meses após o transplantio das mudas, foram avaliadas as seguintes variáveis: i) a altura 

da planta (cm) medida a partir da base da planta até a inserção da folha mais jovem; ii) o diâmetro 

do caule, obtido com um paquímetro digital (0,01-300 mm, Digimess); iii) matéria seca da parte 

aérea (g planta-1), obtidas pelo método da secagem em estufa, com circulação forçada de ar à 

temperatura de 70ºC até atingir peso constante (aproximadamente 48 horas), quando foram pesadas 

em uma balança de precisão (0,01 g de precisão); iv) Teor relativo de clorofila (SPAD) determinado 

mediante três leituras por folha (base, parte intermediária e ápice) totalmente expandidas, com 

clorofilômetro, modelo Minolta SPAD-502. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas 

por meio do teste Tukey a 5%de probabilidade, utilizando-se o software Sisvar 4.3. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se no presente estudo que as mudas apresentaram maior teor relativo de clorofila, 

quando cultivadas em solução nutritiva com pH de 4,5, que corresponde a um aumento de 23,99% 

das unidades Spad, quando comparado ao teor relativo de clorofila das plantas sob pH de 6,5. De 

acordo com a (Tabela 1) . 

Resultados semelhantes foram encontrados no trabalho de Jiang et al., (2017), avaliando 
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o desenvolvimento de mudas de mirtilo Vaccinium ashei Reade, observaram maior teor de clorofila,

em solo onde foi aplicado solução nutritiva de pH em torno de 4,5. 

Tabela 1. Teor de clorofila (Clo), Diâmetro do caule (DC), Altura de planta (AP) e Massa 
seca da parte aérea (MSPA) de mudas de mirtilo cv. Biloxi em função de diferentes pH da solução 
nutritiva. Brasília, DF, 2018. 

Para a variável diâmetro de caule, as mudas de mirtilo submetidas às soluções nutritivas de 

pH 3,5 e 2,5 apresentaram estatisticamente os melhores resultados. Jiang et al 2017, em seu estudo 

avaliando diâmetro de caule em mudas de mirtilo, constataram que, quando aplicada solução 

nutritiva com pH 4,5, as plantas apresentaram maiores valores desse parâmetro. 

Para altura de planta, o tratamento com pH 3,5, proporcionou resultado superior aos demais 

tratamentos. Em estudo com o mirtileiro ‘Biloxi’, Crisóstomo et al., (2014), observaram maior 

crescimento, quando foi fornecido para as plantas solução nutritiva com pH de 5,0. Ferreyra et al 

(2001), avaliando o desenvolvimento vegetativo em mirtilos irrigados com águas de pH entre 4 e 5 

observaram maior crescimento das plantas, estes mesmos autores relataram um menor 

desenvolvimento vegetativo das plantas quando irrigadas com solução de pH 7,8. 

Na variável da massa seca da parte aérea, os melhores resultados foram nos tratamentos 3,5  

e 4,5. Resultados semelhantes foram obtidos por Rosen et al., (1990), utilizando solução nutritiva 

com diferentes níveis de pH em cultivo hidropônico, avaliando mirtileiros das espécies (V. 

corymbosum L. x V. angustifolium Ait.) e observaram que maior acúmulo de matéria seca foram em 

plantas cultivadas sob solução com pH de 4.5. 

CONCLUSÕES 

O pH é um fator a ser levando em consideração quando se trata do cultivo do mirtilo. 

A acidificação da água de irrigação afeta positivamente o desenvolvimento 

vegetativo do mirtileiro. 
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Nas condições do presente trabalho as mudas de mirtilo ‘Biloxi’ apresentaram 

maior crescimento vegetativo (altura de planta, diâmetro de caule e massa seca da parte 

aérea), quando foram irrigadas com solução nutritiva com o pH entre 3,5 e 4,5. 
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EFEITO DE PORTA-ENXERTOS NA SUSCETIBILIDADE DE MAÇÃS ‘MAXI GALA’ E

‘FUJI SUPREMA’ À PODRIDÃO “OLHO DE BOI”

PALOMA SOUZA MINUZZO1; ROSA MARIA VALDEBENITO SANHUEZA2. TIAGO 

AFONSO DE MACEDO3, LEO RUFATO4, VINICIUS ADÃO BARTNIKI5. 

INTRODUÇÃO 
A cultura da macieira ocupa na atualidade cerca 39.000 ha nos três estados da região sul do 

Brasil e sofre de várias doenças importantes, onde se destaca a podridão “olho de boi” causada, no 
Brasil, pelos fungos Neofabraea actinidiae (N.a.) e Neofabraea brasiliensis (N.b.) e se desenvolve 
durante a frigorificação. Esta podridão apresenta lesões em frutos e são de crescimento lento, 
atingindo 4 a 5 mm em 30 dias (BLUM et al.,2005) o que impede a comercialização das maçãs. O 
diâmetro das lesões, é definido como severidade, e é um dos critérios usados como medida de 
resistência do hospedeiro a patógenos (PARIAUD et al., 2009; KELLERHALS et al. 2012).  

Os custos da proteção da cultura e do uso de mão-de-obra vêm ameaçando a sustentabilidade 
econômica deste setor produtivo. Uma alternativas para a diminuição desses gargalos é a introdução 
de novos porta-enxertos que irão otimizar o manejo das macieiras (BOGO et al.,2018). Eles 
pertencem à série Geneva®, da Universidade de Cornell, e foram selecionados para introdução no 
país pelas características agronômicas, como eficiência no controle do vigor, indução de alta 
precocidade de frutificação, e a tolerância ou resistência ao fogo bacteriano (Erwinia amylovora), 
resistência ao pulgão lanígero (Eriosoma lanigerum), à doença de replantio e à podridão do colo 
(Phytophthora cactorum).  

Porta-enxertos (PE) podem alterar o tamanho e vigor das plantas (FERREE e CARLSON 
1987), a sua nutrição (STYLIANIDIS et al. 2002), a produção e produtividade (FERREE, 1980), a 
taxa fotossintética (SCHECHTER et al. 1991), o tamanho e a qualidade da fruta (DAUGAARD e 
CALLESEN 2002), e interferir na suscetibilidade da cultivar copa a bactérias e fungos (KORBA et 
al., 2002; SCHEPPER et al., 2017).  

Contudo, não há informações na literatura da variação de suscetibilidades de cultivares de 
macieiras sobre diferentes PE aos patógenos associados à podridão “olho de boi” das maçãs. Portanto, 
o objetivo deste trabalho foi, verificar a sensibilidade de frutos aos patógenos causadores da podridão
“olho-de-boi” com amostras das cultivares Maxi Gala e Fuji Suprema enxertadas sobre os porta-
enxertos (PE) M.9 e da série Geneva®.

MATERIAL E MÉTODOS 
As maçãs utilizadas nos trabalhos foram obtidas de plantas de uma área experimental da 

empresa Rasip, em Vacaria - RS. Os frutos das cvs. Maxi Gala e Fuji Suprema, foram coletados de 
plantas com mesmo manejo fitossanitário. Para cada combinação copa/porta-enxerto foram utilizados 
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três tratamentos (N.a., N.b. e testemunha com água destilada esterilizada (ADE). Macieiras da cv. 
Maxi Gala estavam enxertadas em M.9, CG.202, CG.213, CG.757 e CG. 81.  

A fruta foi colhida em fevereiro e o experimento teve 5 blocos e parcelas de 6 frutos com dois 
ferimentos cada. Na cv. Fuji Suprema, com porta-enxertos M.9 e CG.213 a colheita foi em março e 
foram utilizados 7 blocos e parcelas de 5 maçãs com dois ferimentos cada.  

Antes da inoculação os frutos foram imersos em solução de 1% hipoclorito de Ca por 10 
minutos, secos e aspergidos com álcool 96° na região do pedúnculo. Após isso, em cada maçã, 
próximo à região peduncular, foram feitos dois ferimentos de 5 x 1 mm e, a seguir, em cada um foi 
inoculada 50 µl da suspensão de conídios (106 con.mL-1) e 50 µl de ADE na testemunha. As maçãs 
foram colocadas em bandejas forradas com papel toalha umedecido, protegidas com polietileno 
transparente e mantidas a 20ºC, com luz constante, durante 11 dias. Foi avaliado a presença e o 
diâmetro das lesões (mm).  

Os dados foram transformados para √x+1,5 e submetidos à análise de variância, utilizando o 
programa SAS e as médias de tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os sintomas das podridões causadas por N.a. e por N.b. não diferiram e apresentaram coloração 

marrom clara, amarelada e margens delimitadas e regulares. Nos experimentos, acima de 90% das 
maçãs da cv. Maxi Gala foram infectadas pelos dois patógenos. A incidência, variou de 92 a 100% 
no caso de N.a. e de 98 a 100% com N.b.. A incidência na cv Fuji Suprema de N.a. foi igual à de N.b. 
tanto no PE M.9 quanto no CG.213 (dados não apresentados).   

Na cv. Maxi Gala os diâmetros das lesões de N.a. foram 1,96 vezes maiores que os de N.b. nos 
diferentes porta-enxertos (Tabela 1). Já na cv. Fuji Suprema, a severidade (mm de lesão) de N.a. foi 
igual à de N.b. em M.9 (13,26- N.a. e 14,60- N.b.) e CG.213 (8,79- N.a. e 9,86 N.b.). As diferenças 
de severidade das espécies de Neofabraea na cv. Maxi Gala foram diferentes aos estudos relatados 
por Bogo et al.(2018). Onde eles mostraram, nas cvs. Fuji Suprema e Pink Lady, que a agressividade 
de N.b. foi maior do que N.a.. Contudo, esse trabalho não informa o PE usado para essas cvs. e o 
inóculo usado foi constituído com discos de micélio. A diferença da cultivar, do método de inoculação 
ou mesmo do PE podem justificar as diferenças constatadas nos dois trabalhos.  

A severidade de podridão na cv. Maxi Gala variou conforme o PE utilizado (Tabela 1). 
Trabalhos em ambiente controlado, e com lesões padronizadas diminuem variabilidade dos dados e 
permitem a comparação de tratamentos (SENG et al.,1985).   

As maçãs cv. Maxi Gala inoculadas com N.b. apresentaram lesões menores quando as plantas 
foram enxertadas em CG.814 e o CG.213, que nos CG.757 e CG.202 e, no M.9 a severidade foi 
intermediária. Este efeito também foi observado com N.a. nas maçãs produzidas sobre os PE CG.202, 
CG.203 e CG.814, os quais apresentaram lesões menores que no CG.757 e, o M.9, foi intermediário. 
Estes dados mostram que dependendo do PE, a suscetibilidade aos dois patógenos pode ser igual ou 
se diferenciar como é no caso do CG.202.  

Scheper et al.(2017) comentam que pode haver maior severidade do fungo Neonectria ditíssima 
(Cancro europeu das pomáceas), nos ramos das macieiras em PE mais anões, mas neste trabalho não 
se observa esta tendência, pois o PE anão CG.213 apresentou menor severidade da doença nas duas 
espécies de Neofabraea. Neste caso, se sugere que a menor severidade de N.a. e de N.b. na cv. Maxi 
Gala enxertada sobre o PE anão CG.213 e no PE semi-anão CG.814 se relacione com a maior 
concentração de ácido jasmônico (AJ) encontrada nas Maxi Gala enxertadas nesses PE (MACEDO, 
2018).    
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Tabela 1. Diâmetro de lesão (mm) em maçãs da cv. Maxi Gala enxertadas sobre diferentes porta-
enxertos e inoculadas com Neofabraea actinidiae (N.a.) e Neofabraea brasiliensis (N.b.).   

Porta-enxerto 
Isolado de Neofabraea sp. 

Média CV (%) 
N.b. N.a.

M.9   7,17 abB  14,40 abA      10,78 b 18,8 
CG.757 7,92 aB 15,44 aA 11,68 a 13,3 
CG.202 8,00 aB 13,50 bA   10,73 ab 17,6 
CG.814 6,63 bB 14,26 bA 10,44 b 16,0 
CG.213 6,70 bB 13,91 bA 10,30 b 14,8 
Média 7,28 B 14,30 A 10,78 - 
CV 2,53 1,76 2,84 - 
Interação Porta-enxerto/Isolado 0,0024* 

Médias seguidas da mesma letra minúscula nas colunas e maiúsculas nas linhas não diferem entre si pelo teste de 
Tukey (P<0,05). 

CONCLUSÕES 
O porta-enxerto interfere na severidade da podridão “olho de boi” causada por N.a. e N.b. em 

maçãs da cv. Maxi Gala inoculadas com os patógenos, mas este efeito não se detecta na cv. Fuji 
Suprema. Assim, o efeito que o porta-enxerto exerce sobre a copa de macieira pode interferir na 
sensibilidade de seus frutos ao ataque de Neofabraea spp. em pós-colheita. 
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EFEITO DO EXTRATO PIROLENHOSO NA QUALIDADE DE MUDAS DE DUAS 
VARIEDADES DE MAMÃO  

UILIAN ARRUDA1, FRANCILENE LIMA FERREIRA2 

INTRODUÇÃO 

O enfoque central deste tema gira em torno de se verificar se a utilização do extrato 

pirolenhoso proporciona uma melhor qualidade nas mudas do mamão Formosa e Havaí.  

Considerado o segundo produtor mundial de mamão, com uma produção de 1.057.101 

toneladas em 2017, o Brasil situa-se entre os principais países exportadores desse produto, 

principalmente para o mercado europeu.  

O extrato pirolenhoso, também conhecido como ácido pirolenhoso, é o líquido obtido por 

meio da condensação da fumaça durante o processo de carbonização da madeira para produção de 

carvão. Quando diluído em água e aplicado ao solo faz com que este melhore suas propriedades 

físicas, químicas e biológicas, o que acaba por gerar um aumento da população de microrganismos 

benéficos, favorecendo, assim, a absorção de nutrientes do solo pelo sistema radicular das plantas. 

Este trabalho de pesquisa teve como objetivo promover uma análise da ação do extrato 

pirolenhoso sobre mudas de mamão (Formosa e Havaí), a serem tratadas via irrigação manual, 

apresentando-se como um meio de avaliação deste produto como promotor de crescimento e 

precursor de qualidade. A realização da presente pesquisa justifica-se por se tornar uma ferramenta 

importante no processo de utilização do extrato pirolenhoso como fertilizante para a produção de 

mudas com potencial econômico e sustentável.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Escola Estadual Juvêncio Martins Ferreira (Escola 

Agrícola de Unaú/MG), locado nas coordenadas geográficas (16°21′50″S, 46°54′15″W), com 

altitude de 565 metros, no período compreendido entre o mês de março a maio de 2018. As plantas 

foram cultivadas em ambiente protegido em telado de polipropileno, com retenção de 50% de fluxo 

de radiação solar (sombrite 50 %). O plantio foi realizado em tubetes de plástico preto; o substrato 

utilizado foi o comercial. As regas foram realizadas manualmente, em intervalos de três vezes por 

semana. Os tratamentos foram realizados por meio da diluição do extrato pirolenhoso concentrado 

________________________________________________________________________________________________
1 Acadêmico do décimo período do curso de Agronomia da Faculdade de Ciências e Tecnologia de Unaí – FACTU. 
2 Orientadora. Coordenadora do Curso de Agronomia da FACTU. Professora Universitária. Agrônoma. Mestrado em 
Agronomia pela Universidade de Brasília (UnB); docente na Faculdade de Ciências e Tecnologia de Unaí-FACTU. 
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em água, cujos tratamentos utilizados foram: T0 – 0,0% (sem extrato pirolenhoso), T1 – 0,1%, T2 

– 0,2%, T3 – 0,3%, T4 – 0,4% e T5 – 0,5%, valores que correspondem a 0, 1, 2, 3, 4 e 5 ml.L-1

respectivamente do EP concentrado; aplicação de 50 ml por tubete a cada 15 dias após a 

germinação, sendo intercalado com adubações de 04-14-08 líquido na concentração de 5%. O 

experimento foi colhido e levados para análise em laboratório das variáveis anteriormente descritas 

56 dias após a emergência das primeiras plântulas.  

Os dados foram submetidos às análises de variância ANOVA, de acordo com os 

procedimentos do ASSISTAT Versão 7.7 beta (UFCG, 2014), sendo as médias dos resultados 

comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade (p<0,05). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com o teste de Tukey a 1%, para as cultivares de mamão Formosa e Havaí as 

médias de números de folhas e comprimento de raiz não apresentaram significância, demonstrando 

que os tratamentos não produziram incrementos nestes parâmetros. 

Em experimento realizado com Cattleya intermedia, Schnitzer et al (2009) observaram um 

aumento no NF com o aumento das concentrações, o que difere deste trabalho com cultivares de 

mamão. 

No entanto, ao se avaliar comprimento da parte aérea (CPPA), para as concentrações 0,1% 

e 0,2% os resultados diferiram significativamente da solução sem EP 0,0% (p>0,01) para as mudas 

do grupo Havaí. Já para as mudas do grupo Formosa, a concentração 0,1% foi a que apresentou 

maior valor médio, influenciando diretamente na MSPA.  

Observou-se, ainda, que com a concentração de 0,5% de EP na solução houve uma redução 

do comprimento de parte aérea, fator este que não acorda com resultados obtidos por Shirakawa et 

al (1993), com plantas de arroz, e Schnitzer et al (2009), com Cattleya intermerdia, quando, ao 

aumentar a concentração de EP na solução, obtiveram aumento na altura das plantas. O ocorrido 

sugere que a concentração de 0,5% de EP tenha exercido um efeito de toxidez nas mudas de ambas 

cultivares.  

Quando avaliada a MSRZ e MSPA, a concentração com 0,1% de EP apresentou maiores 

valores médios. O resultado diferiu estatisticamente da solução com 0,0% de EP (p>0,01) e, 

também, das demais concentrações, proporcionando incremento neste parâmetro nas mudas de 

mamão do grupo Formosa e Havaí. Pelos dados dispostos nas tabelas 1 e 2, é possível observar os 

dados obtidos de massa seca de parte aérea e raiz. Nota-se, por estas médias, que a maior massa de 

matéria seca de parte aérea foi obtida no tratamento em que foi utilizada a menor dosagem de extrato 

pirolenhoso por planta em ambas as cultivares estudadas. 
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Essa tendência de aumento de peso da matéria seca de parte aérea e radicular foi observada 

por Mascarenhas et al. (2006), para alface, e por Porto et al. (2007), para Pinnus elliottii.  

TABELA 1. Influência do uso do extrato pirolenhoso no comprimento das raízes (CPRZ), 
comprimento da parte aérea (CPPA), número de folhas (NF), massa seca de raízes (MSRZ), massa 
seca da parte aérea (MSPA) das mudas de mamão Havaí. FACTU. Unaí, 2018.  

Diluições do 
EP(1) 

CPRZ(2) CPPA(2) NF MSRZ(3) MSPA(3) 

0,0%  19,92 a 10,83 bc 5,66 a 0,122 b 0,228 d 
0,1%  19,25 a 13,83 a 6,50 a 0,124 a 0,320 a 
0,2%  21,08 a 13,83 a 6,50 a 0,109 c 0,285 b 
0,3%  19,17 a 12,66 ab 6,17 a 0,106 d 0,285 b 
0,4%  19,72 a 12,75 ab 6,17 a 0,096 e 0,254 c 
0,5%  22,17 a 10,17 c 5,67 a 0,058 f 0,140 e 
Pr>F  0,6702ns 7,2742** 1,6522ns 2138,0648** 9032,5242** 
DMS 6,18386 2,44176 1,25502 0,00224 0,00285 

CV (%) 17,42 11,27 11,70 1,25 0,64 
(1)% de EP para solução de 50mL por tubete; (2)CPRZ e CPPA resultados expressos em cm; (3)MSRZ e MSPA 
resultados expressos em g; (4)Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 
5% de probabilidade; ns(não significativo a 5% de probabilidade) * e ** (significativo a 5 e 1% de probabilidade, 
respectivamente). 

Foi observado fatores positivos no desenvolvimento morfológico das mudas de mamão 

com utilização do EP, de modo que o resultado desse trabalho evidencia uma forma de destinação 

segura e prática para esse resíduo, o que, segundo Campos (2007), é obtido em grandes quantidades 

da pirólise de materiais que contenham carbono como fórmula estrutural.  

TABELA 2. Influência do uso do extrato pirolenhoso no comprimento das raízes (CPRZ), 
comprimento da parte aérea (CPPA), número de folhas (NF), massa seca de raízes (MSRZ), massa 
seca da parte aérea (MSPA) das mudas de mamão Formosa. FACTU. Unaí, 2018.  

Diluições do 
EP(1) 

CPRZ(2) CPPA(2) NF MSRZ(3) MSPA(3) 

0,0% 19,42 a 12,33 b 5,83 a 0,107 b 0,246 d 

0,1% 20,50 a 15,50 a 6,66 a 0,133 a 0,375 a 
0,2% 17,25 a 13,58 ab 6,33 a 0,107 b 0,286 b 
0,3% 17,75 a 13,08 ab 6,50 a 0,087 c 0,259 c 
0,4% 17,92 a 13,33 ab 6,17 a 0,086 c 0,248 d 
0,5% 18,42 a 11,50 b 6,00 a 0,053 d 0,136 e 
Pr>F 0,8054ns 4,4857** 1,2651ns 2255,9107** 10800,0811** 
DMS 5,79016 2,73994 1,19205 0,00164 0,00318 

CV (%) 17,79 11,80 10,86 1,46 0,70 
(1)% de EP para solução de 50 mL por tubete ; (2)CPRZ e CPPA resultados expressos em cm; (3)MSRZ e MSPA 
resultados expressos em g; (4)Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 
5% de probabilidade; ns(não significativo a 5% de probabilidade) * e ** (significativo a 5 e 1% de probabilidade, 
respectivamente).  
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CONCLUSÕES 

Pelos resultados obtidos do experimento, pode-se concluir que o extrato pirolenhoso foi eficaz no 

cultivo de mudas de mamão do grupo Havaí e Formosa; a concentração 0,1% proporcionou 

aumento no comprimento de parte aérea, massa seca de raiz e de parte aérea nas mudas de mamão 

do grupo Formosa e Havaí, contribuindo para a melhoria da qualidade; a concentração 0,5% 

apresentou um efeito negativo na morfologia das plantas de mamão, não sendo recomendada no 

cultivo de mudas de mamão. 

REFERÊNCIAS 

CAMPOS, A. D. Técnicas para a produção de Extrato Pirolenhoso para Uso Agrícola. Circular 
Técnico, Pelotas-RS, n. 65 Embrapa, 2007.  

MASCARENHAS, M. H. T.; LARA, J. F. R.; PURCINO, H. M. A.; SIMÕES, J. C.; MOREIRA, 
D. C.; FACION, C. E. Efeito da utilização do extrato pirolenhoso na produtividade do alface.
Revista Brasileira de Horticultura, Goiânia, v. 24, n. 1, p. 3122-3125, 2006.

PORTO, P. R.; SAKITA, A. E.N.; SAKITA, M.N. Efeito da aplicação do extrato pirolenhoso na 
germinação e no desenvolvimento de mudas de Pinus elliotti variedade elliotti. IF Série Registros, 
São Paulo, n. 31, p. 15-19, 2007.  

SCHNITZER, J. A.; FARIA, R. T.; VENTURA, M. U.; SORACE, M. Substratos e extrato 
pirolenhoso no cultivo de orquídeas brasileiras. Acta Scientiarum Agronomy, Maringá, 2009.  

SHIRAKAWA, N.; FUKAZAWA, M.; TERENA, S. Studies on the pyroligneous acid IV. Plant 
physiological activies of several main components in pyroligneous acid. Japonese Journal Crop 
Science, Tokyo, v. 62, p. 168 – 189, 1993.  

1402



1. Universidade Federal da Paraíba/Programa de Pós-Graduação em Agronomia. Email: drica_pl@hotmail.com; 
nandoagro13@gmail.com; andersonccaufpb@gmail.com
2. Universidade Federal de Campina Grande. Email: julianaformiga962@gmail.com
3. Professora Visitante do Programa de Pós Graduação em Horticultura Tropical-UFCG. Email: mpbfito@gmail.com

EFEITO DO PERÓXIDO DE HIDROGÊNIO NO ACUMULO DE MASSA SECA EM

PLANTAS DE MELOEIRO SUBMETIDAS AO ESTRESSE SALINO

ADRIANA DA SILVA SANTOS1, JULIANA FORMIGA ALMEIDA2, MARINÊS PEREIRA

BOMFIM3, FERNANDO ANTONIO LIMA GOMES1, ANDERSON RODRIGO LUCIANO DA

SILVA1

INTRODUÇÃO

O uso de água com elevados teores de sais na irrigação, tornou-se um dos fatores que mais

afetam negativamente o crescimento e produção de culturas nos últimos anos, principalmente em

regiões áridas e semiáridas. O cultivo do meloeiro na região semiárida do Brasil apresenta muitas

vezes problemas relacionados ao uso de águas salinas, pois as chuvas irregulares e torrenciais, além

de solos de natureza rasa e a alta evapotranspiração imprimem condições de déficit hídrico à região,

causando salinização do solo e da água, implicando no crescimento e desenvolvimento das culturas

(Sá et al., 2013), fazendo com que o uso de água de qualidade inferior seja quase que uma constante.

O peróxido de hidrogênio (H2O2) configura uma alternativa plausível de tentar reduzir o

estresse salino em plantas, pois ele impulsiona a região intracelular a ativar respostas de defesa do

vegetal ao estresse causado pelo excesso de sais, fazendo com que haja tolerância cruzada (SILVA

et al., 2016; MITTLER, 2002). Diante do exposto, objetivou-se avaliar o efeito do peróxido de

hidrogênio quanto ao acumulo de massa seca em plantas de meloeiro submetidas a irrigação com

água de distintas condutividades elétrica da água de irrigação.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido em casa de vegetação nas instalações da Universidade

Federal de Campina Grande do Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar, Campus de

Pombal-PB, no período de maio a julho de 2017. Segundo a classificação de Köppen, adaptada ao

Brasil, o clima da região é classificado como BSh, semiárido quente.
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Para implantação do experimento utilizou-se a variedade Hales Best Jumbo, empregando o

delineamento experimental de blocos casualizados, em esquema fatorial 4 x 4, correspondente as

concentrações de peróxido de hidrogênio (H2O2) 0; 5; 10 e 15 μmol L-1, nas quais as sementes

foram embebidas e os níveis de condutividade elétrica da água de irrigação 0,3; 1,0; 2,0 e 3,0 dS m-

1, com quatro repetições, alocadas em sacola de polietileno preto. As sacolas possuíam capacidade

de 2,5 litros, as quais foram preenchidos com mistura de solo e areia na proporção de 3:1, cuja

análise química está descrita na (Tabela 1).
Tabela 1. Características químicas do solo utilizado para o preenchimento das sacolas. Areia, CCA/UFPB,
2019.

Classificação
textural

Matéria
orgânica

pH(H2O) Complexo sortivo

P Ca2+ Mg2+ Na+ K+

g kg-1 mg dm-3 --------- cmolc dm-3 --------

Franco arenoso 4,79 6,5 36,6 1,2 0,71 0,07 14,36

No processo de embebição as sementes foram colocadas em béqueres, contendo 80 ml da 

solução de H2O2 nas concentrações correspondente a cada tratamento, onde permaneceram por 8 

horas. Em seguida, efetuou-se a semeadura em profundidade de 1,5 cm, colocando três sementes 

por recipiente. Após a emergência das plântulas realizou-se o desbaste, deixando duas plantas por 

recipiente.

As águas salinas foram preparadas adicionando cloreto de sódio (NaCl) na água de 

abastecimento que possuía condutividade elétrica de 0,3 dS m-1 até atingir a condutividade elétrica 

desejada, e posteriormente foram armazenadas em recipientes plásticos. As irrigações foram 

realizadas diariamente no período da manhã e tarde de acordo com a necessidade hídrica das plantas.

Aos 60 dias após a semeadura (DAS) avaliou-se a massa seca, sendo determinada em 

balança digital, após secagem do material em estufa de circulação forçada de ar renovável a 65 °C 

por 48 horas. A massa seca total foi obtida através do somatório (massa seca da parte aérea + massa 

seca da raiz).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A massa seca da parte aérea foi acumulada em maiores quantidades nas plantas cuja as 

sementes foram tratadas com peróxido na dose de 10 μmol L-1 e irrigadas com água de salinidade de 

até 0,9 dS m-1, apresentando 4,28 g de massa seca, diminuindo a medida que aumentou-se a 

salinidade (Figura 1A). De acordo com Santos et al., (2011), a redução no conteúdo de massa seca 
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com aumento da salinidade pode ser explicado pela diminuição do aparato fotossintético das plantas

de meloeiro, chegando a restringir diretamente a formação de assimilados orgânicos.

Figura 1. Massa seca da parte aérea (A), raiz (B) e total (C) de plantas de meloeiro irrigadas com água de 
distintas condutividades elétrica da água de irrigação 0,3 (controle), 1, 2, e 3 dS m-1 em função do pré-tratamento 
com concentrações 0, 5, 10 e 15 μmol L-1 de H2O2. Areia, CCA/UFPB, 2019.

O peróxido de hidrogênio na concentração de 10 μmol L-1 promoveu um maior crescimento 

do sistema radicular com o aumento da salinidade, gerando uma produção de massa seca da raiz de 

1,001g quando utilizado o maior nível de água salina, permitindo assim uma melhor absorção de 

água e nutrientes (Figura 1B). De acordo com Neill et al. (2002), o peróxido de hidrogênio atua no 

gravitropismo radicular, chegando a proporcionar melhores condições para o seu crescimento e para 

planta tolerar o estresse salino.

As demais concentrações mostraram comportamento quadrático, com o menor conteúdo de 

massa seca radicular para a concentração de 15 µmol L-1 notadamente na condutividade 3dS m-1 que 

apresentou também menor massa seca da parte aérea, assim como para massa seca total (MST), 

demostrando que essa dosagem pode ter promovido um incremento no estresse e/ou toxicidade pela 

alta concentração desse elemento nas plantas (Bienert et al., 2006).

Notou-se que ocorreu uma maior produção de massa seca total (MST) nas plantas de 

meloeiro quando as irrigadas com água de 0,3dS m-1 (controle), com produção vegetal total de 5,06

g (Figura 1C). Resultados que corroboram com este foram encontrados por Albuquerque et al., 
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(2016) ao estudar o efeito da água salina no crescimento do pepino, onde a maior produção vegetal

foi obtida quando irrigou com a água de menor salinidade. Com base em Willadino et al. (2011) a

diminuição da massa seca total está relacionada com a queda do crescimento radicular, da absorção

de água e consequentemente da captação de gás carbônico.

CONCLUSÃO

O pré-tratamento com o peroxido de hidrogênio na dose de até 10 μmol L-1 atenuou o

estresse salino proporcionando melhor acumulo de massa seca das plantas quando submetidas à

irrigação com água de condutividade elétrica até 2,0 dS m-1.
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EFEITOS DA PODA ANTECIPADA OU OUTONAL EM VARIEDADES DE UVA Vitis 

labrusca PRODUZIDAS EM SANTA CATARINA 

ANDRÉ LUIZ KULKAMP DE SOUZA1; ANGELICA BENDER 2; SAMILA SILVA 

CAMARGO3; TALITA DURANTE BOSETTI4 ; ALEXANDRE CARLOS MENEZES NETTO5 

INTRODUÇÃO 

As principais áreas de cultivo da uva utilizada para elaboração de vinhos e sucos estão 

localizadas no Sul do Brasil, sendo geralmente exploradas de forma artesanal com mão de-obra 

familiar. Porém a falta de mão de obra no campo é cada vez mais significativa, levando os produtores 

ao abandono de vinhedos e/ou substituição da cultura por outras atividades, pois o cultivo da videira 

exige mão de obra especializada para desenvolver determinadas atividades como, por exemplo, a 

poda seca ou poda de inverno (WÜRZ et al., 2017). 

A poda seca tem por objetivo equilibrar a frutificação e a vegetação da videira, sendo realizada 

no final do inverno, período de final de repouso da planta.  É praticada regularmente pela maioria dos 

produtores numa época padrão, anterior ao início de enchimento de gemas. Por se tratar de uma 

prática muito laboriosa e com execução necessária em um curto espaço de tempo, os viticultores 

precisam realizar fora da época recomendada ou contratar mão de obra terceirizada durante este 

período, o que encarece os custos de produção (TESSER, 2013). De acordo com Hidalgo (2002), a 

época ideal de realização da poda é do início da fase de repouso até alguns dias do início da brotação, 

pois é o período onde é praticamente nulo o movimento de reservas. Para Reynier (2002), as podas 

precoces dentro da época normal provocam brotação mais antecipada das gemas e, em consequência, 

as expõem com maior probabilidade a geadas de primavera. Já as podas tardias retardam a brotação. 

Como alternativa ao período convencional de poda (agosto e setembro), existe a possibilidade 

do uso da poda antecipada ou poda de outono e, com isso, escalonar a mão de obra familiar durante 

o ciclo e diminuir a necessidade de contratação de funcionários temporários.Sabendo que a poda

influencia diretamente sobre a produção das videiras, este trabalho objetivou comparar o 

comportamento fenológico e produtivo de variedades de uva para processamento podadas no outono 

e no inverno.  

1 Epagri. Estação Experimental de Videira. Videira-SC. E-mail: andresouza@epagri.sc.gov.br 
2 Universidade Federal de Pelotas. Capão do Leão - RS. E-mail: bender.angelica.fruti@gmail.com 
3 Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial, Videira - SC. E-mail: samilasc@yahoo.com.br  
4 Instituto Federal Catarinense campus Concórdia. Email: talitabosetti@hotmail.com  
5 Epagri. Estação Experimental de Videira-SC. E-mail: alexandrenetto@epagri.sc.gov.br 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado com as variedades  Bordô Granodoro, Isabel Precoce e Concord Clone 

30 nas safras 2015, 2016, 2017 e 2018, em vinhedo experimental implantado em 2008 na Estação 

experimental da Epagri de Videira (-27º02’27,59’’, -51º08’04,73’’, 830m altitude) no sistema de 

condução em ípsilon (Y), sobre o porta-enxerto VR 043-43, em espaçamento de 3,0 x 2,0m, entre 

linhas e entre plantas, respectivamente.  

O delineamento foi inteiramente casualizado, com 4 repetições de três plantas, em esquema 

bifatorial (2x2), com os fatores época de poda (poda de outono e de inverno) e safra (2015, 2016, 

2017 e 2018). As podas de outono foram realizadas entre os meses de abril e maio, e as de inverno, 

em agosto. As datas das podas foram estabelecidas de acordo com o comportamento das plantas em 

cada safra. A poda de outono consistiu na retirada definitiva de ramos no final do ciclo produtivo da 

planta, enquanto as plantas ainda apresentavam folhas. A definição da época adequada é de 

fundamental importância para o sucesso desta técnica, que deve ser realizada enquanto as plantas 

apresentam folhas amareladas que indicam sua senescência e antes da sua queda. O tipo e a 

intensidade de poda são os mesmos que são realizados no período do inverno.  

Foi efetuado o acompanhamento fenológico semanal das plantas do momento da poda até 

colheita. A produtividade foi mensurada pela massa de cachos (g) e produção por planta, extrapolando 

para hectare. Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e quando detectadas 

efeitos de tratamento, procedeu-se o teste de comparação de médias pelo teste Tukey a 5% de 

probabilidade de erro. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As variedades anteciparam o início de brotação quando podadas no outono (Tabela 1). 

‘Bordô Granodoro’ e ‘Isabel Precoce’ anteciparam o início da brotação em média dois dias, com 

exceção da safra 2017, quando essa antecipação foi de seis e cinco dias, respectivamente. Para 

‘Concord Clone 30’ a antecipação foi de seis dias, em todas as safras. A ocorrência de geadas tardias, 

evento climático frequente nos estados do Sul do Brasil, pode comprometer a safra em determinados 

anos e uma brotação mais precoce torna as plantas mais suscetíveis a danos deste fenômeno. O 

comportamento apresentado pelas cultivares, especialmente pela ‘Concord Clone 30’ nas quatro 

safras avaliadas, demonstra um aumento do risco de prejuízos na produção quando realizada poda de 

outono em anos que ocorram geadas tardias (Tabela 2). 
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Tabela 1. Datas de poda, início de brotação, colheita e diferença de dias do início de brotação das 

variedades Bordô Granodoro, Isabel Precoce e Concord Clone 30 nas safras de 2015 a 2018. 

 Bordô Granodoro Isabel Precoce Concord Clone 30 
Datas Outono Inverno Outono Inverno Outono Inverno 

Safra 2015 
Poda 14/05/14 22/08/14 14/05/14 22/08/14 14/05/14 22/08/14 

Início da brotação 02/09/14 04/09/14 02/09/14 04/09/14 07/09/14 13/09/14 
Colheita 29/01/15 29/01/15 29/01/15 29/01/15 21/01/15 21/01/15 

≠ dias brotação 2 2 6 
Safra 2016 

Poda 16/04/15 12/08/15 16/04/15 12/08/15 16/04/15 12/08/15 
Início da brotação 02/09/15 04/09/15 02/09/15 04/09/15 01/09/15 07/09/15 

Colheita 21/01/16 21/01/16 19/01/16 19/01/16 20/01/16 20/01/16 
≠ dias brotação 2 2 6 

Safra 2017 
Poda 18/04/16 22/08/16 18/04/16 22/08/16 18/04/16 22/08/16 

Início da brotação 03/09/16 09/09/16 02/09/16 07/09/16 02/09/16 08/09/16 
Colheita 07/02/17 07/02/17 06/02/17 06/02/17 20/01/17 20/01/17 

≠ dias brotação 6 5 6 
Safra 2018 

Poda 06/05/17 24/08/17 06/05/17 25/08/17 06/05/17 22/08/17 
Início da brotação 08/09/17 10/09/17 03/09/17 04/09/17 30/08/17 05/09/17 

Colheita 23/01/18 23/01/18 16/01/18 16/01/18 10/01/18 10/01/18 
≠ dias brotação 2 2 6 

 

 Resultados obtidos no Rio Grande do Sul com as variedades Isabel e Cabernet Sauvignon, 

ambas de brotação média e tardia, indicam não haver adiantamento, mas inclusive, atraso de brotação 

em alguns casos (Tesser, 2013). Por esse motivo, esse trabalho avaliou essa prática na região Meio-

Oeste de Santa Catarina, em variedades de brotação precoce. 

A época de poda não influenciou na produtividade de ‘Bordô Granodoro’ e ‘Concord Clone 

30’ (Tabela 2), enquanto a ‘Isabel Precoce’ teve menor produtividade quando podada no outono, 

independentemente da safra. Tesser (2013) afirma que a poda de outono, se realizada nos meses de 

abril e maio não prejudicam a produção de Isabel e Cabernet Sauvignon, diferentemente das podas 

realizadas nos meses de junho e julho, que além de proporcionar diminuição na produção, adianta e 

prejudica a brotação. O resultado de diminuição de produção em Isabel Precoce pode estar 

relacionado à diminuição de vigor proporcionada por podas no final do ciclo, enfraquecendo as 

plantas. 

 Para a variável safra, cabe ressaltar que 2016 a produção foi extremamente prejudicada pelas 

condições meteorológicas atípicas ocorridas nos estados do sul do Brasil, fator que justifica as 

diferenças observadas para este fator de tratamento. Com exceção dessa safra a de 2015 foi a maior 

para todas as variedades, sendo que para Concord Clone 30 não diferiu de 2017 e 2018. 
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Tabela 2: Produtividade (t ha-1) das variedades Bordô Granodoro e Isabel Precoce nas safras 2015 a 

2018. 

Época de poda Bordô Granodoro Isabel Precoce Concord Clone 30 
Outono 11,0 ns 14,5 b 12,2 ns 
Inverno 10,8  19,4 a 12,8  

Safras Bordô Granodoro Isabel Precoce Concord Clone 30 
2015 15,8 a* 26,6 a 16,1 a 
2016 6,2 c 0,9 c 2,3 b 
2017 10,8 b 19,3 b 14,8 a 
2018 10,8 b 20,9 b 16,6 a 

*Mesma letra na coluna não difere pelo teste de Tukey a 5% de erro; ns não significativo pelo teste de Tukey a 5% de erro 

 

Baseado nos resultados indicamos a realização da poda de outono nas variedades Bordô 

Granodoro e Concord Clone 30 por não haver perda de produtividade. Ela deve ser usada em áreas 

que não sofrem com a ocorrência de geadas tardias devido ao adiantamento na brotação que essa 

técnica proporciona. A antecipação da poda permite aproveitamento da mão de obra especializada 

durante um período de menor demanda de trabalho, adiantando parte da atividade que seria realizada 

durante os meses de agosto e setembro. 

 

CONCLUSÕES 

A poda antecipada adiantou a brotação de 2 a 6 dias nas três variedades estudadas. 

A época de poda não afetou a produtividade da variedade Bordô Granodoro e Concord Clone 30. 

A variedade Isabel Precoce apresentou produtividade inferior nas plantas podadas no outono. 
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EFICIÊNCIA FOTOQUÍMICA DA VIDEIRA ‘BRS VIOLETA’ SOB INFLUÊNCIA

DE PORTAENXERTOS E SISTEMAS DE CONDUÇÃO 

FRANCISCO JOSÉ DOMINGUES NETO1; BRUNO MARCOS DE PAULA MACEDO1; 

SUELLEN PEREIRA PESTANA1; MARA FERNANDES MOURA2; MARCO ANTONIO 

TECCHIO1*

INTRODUÇÃO 

Cultivares híbridas de uvas vem sendo utilizadas na viticultura em busca de adaptação a 

mudanças climáticas e resistência a doenças, visando agregação de valor na produção, menor impacto 

ambiental, segurança alimentar e redução dos custos com uso de produtos químicos no controle 

fitossanitário para a produção de subprodutos como suco e vinho. Paralelamente à escolha da cultivar, 

o portaenxerto a ser utilizado é fundamental para o controle da filoxera, fungos e nematoides do solo.

Além disso, as características agronômicas e fisiológicas das cultivares copa de videiras podem ser 

diretamente influenciadas pelo portaenxerto (GONÇALVES et al., 1999). Outro fator limitante no 

cultivo da videira é o sistema de condução, que é uma das técnicas que contribui para definir a 

disposição da planta no campo, modificando as condições microclimáticas como temperatura das 

folhas, umidade e intensidade de radiação no interior da copa (CARBONNEAU, 1991), influenciando 

a distribuição e orientação do dossel vegetativo e, consequentemente, a interceptação da radiação 

solar (CHAMPAGNOL, 1984), e isso irá interferir principalmente na taxa fotossintética, 

comportamento vegetativo e produtivo da videira, assim como o aspecto qualitativo dos frutos 

(CARBONNEAU, 1991; REGINA et al., 1998). Assim, objetivou-se com esse trabalho avaliar a 

eficiência fotoquímica da videira ‘BRS Violeta’ sob a influência de portaenxertos e sistemas de 

condução. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Centro APTA de Frutas do Instituto Agronômico (IAC), 

em Jundiaí - SP, Brasil (23º 06’ S, 46º 55’ O, com altitude média de 745 m). Foi utilizada a videira 

híbridas ‘BRS Violeta’ (Vitis vinífera x Vitis labrusca), com 5 repetições, cada qual constituída de 3 

plantas, no espaçamento de 2,5 m entrelinhas e 1 m entre plantas. O delineamento experimental 

utilizado foi em blocos casualizados, em esquema fatorial 2 x 2, sendo os tratamentos correspondentes 

a 2 portaenxertos (‘IAC 766’ e 106-8 ‘Mgt’) e 2 sistemas de condução (espaldeira baixa: com três 

fios de arame, situados a 1; 1,3 e 1,6 m de altura do solo e espaldeira alta: com quatro fios de arame, 

situados a 1; 1,3; 1,6 e 2 m de altura do solo). Foram avaliadas as medidas de trocas gasosas, a 

eficiência do uso da água e a fluorescência da clorofila a no estádio de pleno florescimento das 

*Bolsista de produtividade científica do CNPq
1Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de Ciências Agronômicas (FCA), Departamento de Horticultura,
18610-034, Botucatu, SP, Brasil. E-mail: fjdominguesneto@hotmail.com; bmdpmacedo@hotmail.com;
sueelle_su@hotmail.com; marco.a.tecchio@unesp.br
2Instituto Agronômico (IAC), Centro APTA Frutas, 13214-820, Jundiaí, SP. Brasil. E-mail: mouram@iac.sp.gov.br
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videiras com equipamento com sistema aberto de fotossíntese e analisador de CO2 e vapor d’água por 

radiação infravermelha (Infra Red Gas Analyser - IRGA, modelo LI-6400, da Li-Cor). As variáveis 

avaliadas foram: taxa de assimilação de CO2, taxa de transpiração e condutância estomática (VON 

CAEMMERER; FARQUHAR, 1981). A eficiência do uso da água foi determinada mediante relação 

entre a assimilação de CO2 e taxa de transpiração e a eficiência de carboxilação da enzima Rubisco 

por meio da relação entre a taxa de assimilação de CO2 e concentração interna de CO2 na folha. A 

fluorescência da clorofila a foi avaliada utilizando-se fluorômetro do próprio IRGA. Para isso, as 

folhas foram mantidas no escuro por 30 minutos e submetidas a um pulso de saturação de 10000 μmol 

m-2s-1 de DFFF por 0,6 s, para a obtenção da Fm (fluorescência máxima adaptada ao escuro), Fm’ 

(fluorescência máxima adaptada à luz), Fo (fluorescência mínima adaptada ao escuro) e Fo’ 

(fluorescência mínima adaptada à luz). Entre cada pulso de saturação foi dado um pulso de luz 

actínica de 1150 μmol m-2s-1 de DFFF de 15 s de duração. Posteriormente, foram calculados o 

rendimento quântico máximo (Fv/Fm) (KITAJIMA; BUTLER, 1975), “quenching” fotoquímico (qP) 

(SCHREIBER et al., 1986), “quenching” não fotoquímico (NPQ) (BILGER; BJÖRKMAN, 1990) e 

taxa de transporte de elétrons (ETR) (KLUGHAMMER; SCHREIBER, 2008). Os dados foram 

submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste Tukey a 5 % de probabilidade 

para avaliar a influência dos portaenxertos e sistemas de condução. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve interação entre os portaenxertos com os sistemas de condução para o 

rendimento quântico (Fv/Fm), taxa de transpiração (E), eficiência do uso da água (EUA) e eficiência 

de carboxilação (A/Ci) da videira ‘BRS Violeta’, assim, os fatores foram analisados isoladamente. 

Embora tenha se observada diferença em Fv/Fm, os sistemas de condução e portaenxertos não 

promoveram condições estressantes às videiras ‘BRS Violeta’ (Tabela 1). Em todos os casos observa-

se valores superiores a 0,80, ou seja, valores superiores aos observados em plantas estressadas 

(BOLHÀR-NORDENKAMPF et al., 1989). A maior EUA foi obtida em videiras conduzidas em 

espaldeira baixa; e em relação ao portaenxerto, a maior EUA foi obtida em videiras enxertadas no 

106-8 ‘Mgt’, promovendo assim, menor taxa de transpiração a essas videiras (Tabela 1). Porém, a 

eficiência de carboxilação não apresentou diferença significativa entre os sistemas de condução e 

portaenxertos. A EUA indica a eficiência da planta em assimilar maior quantidade de gás carbônico, 

com menor quantidade de água perdida pela transpiração; assim, quanto maior for esse valor, mais 

eficiente é essa planta na síntese de carboidratos e menor a necessidade de água. Dessa forma, a 

espaldeira baixa e o porta-enxerto 106-8 ‘Mgt’ podem ser indicados para a videira ‘BRS Violeta’ em 

regiões com menor disponibilidade de água. Para os parâmetros de fluorescência, “quenching” 

fotoquímico (qP), “quenching” não fotoquímico (NPQ) e eficiência de transporte de elétrons (ETR) 

foi observada interação entre os sistemas de condução e portaenxertos (Tabela 2). 
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Tabela 1. Rendimento quântico (Fv/Fm), taxa de transpiração (E), eficiência do uso da água (EUA) 

e eficiência de carboxilação (A/Ci) no florescimento da videira ‘BRS Violeta’ em diferentes 

portaenxertos e sistemas de condução. Jundiaí, SP. 

Variável 
Espaldeira Porta-enxerto 

CV (%) DMS 
Baixa Alta ‘IAC 766’ 106-8 ‘Mgt’ 

Fv/Fm 0,84 b 0,86 a 0,87 a 0,82 b 0,38 0,003 
E (mmol vapor d’água m-2s-1) 7,76 b 8,37 a 9,75 a 6,38 b 4,64 0,42 

EUA (μmol CO2 (mmol H2O)-1) 4,42 a 3,83 b 3,66 b 4,60 a 5,26 0,24 
A/Ci 0,19 a 0,21 a 0,21 a 0,22 a 4,73 0,03 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha, dentro do mesmo fator, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5 % de probabilidade. 

A combinação entre o porta-enxerto ‘IAC 766’ com a espaldeira baixa possibilitou menor 

dissipação de energia e maior ETR.  Além disso, resultou em maior taxa de assimilação de CO2 (A) e 

menor concentração de carbono interno (Ci) (Tabela 2), reforçando os benefícios já verificados nos 

parâmetros de fluorescência. A ETR e taxa de assimilação demonstram que a adaptação da variedade 

ao ambiente está relacionada à combinação do portaenxerto e sistema de condução que proporcionam 

melhores condições para a atividade fotossintética das videiras. 

Tabela 2. “Quenching” fotoquímico (qP), “quenching” não fotoquímico (NPQ), eficiência de 

transporte de elétrons (ETR), condutância estomática (gs), taxa de assimilação de CO2 (A) e 

concentração interna de carbono (Ci) no florescimento da videira ‘BRS Violeta’ em diferentes 

portaenxertos e sistemas de condução. Jundiaí, SP. 

Variável Espaldeira 
Porta-enxerto 

CV (%) DMS 
‘IAC 766’ 106-8 ‘Mgt’ 

qP 
Baixa 0,55 aA 0,44 aA 

3,35 0,02 
Alta 0,45 bA 0,41 bB 

NPQ 
Baixa 2,53 bB 3,29 aA 

3,64 0,17 
Alta 3,03 aB 3,24 aA 

ETR (μmol elétrons m-

2s-1) 
Baixa 124,38 aA 114,14 aB 

1,49 2,61 
Alta 100,70 bA 100,11 bA 

gs (mol m-2s-1) 
Baixa 0,28 aA 0,14 aB 

2,24 0,007 
Alta 0,26 bA 0,13 aB 

A (μmol CO2 m-2s-1) 
Baixa 36,13 aA 31,40 aB 

3,63 1,85 
Alta 31,00 bA 29,74 aA 

Ci (μmolCO2 mol-1ar) 
Baixa 129,29 bA 132,43 bA 

4,76 10,95 
Alta 162,48 aA 151,59 aA 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste Tukey a 5 % de probabilidade. 

CONCLUSÕES 

Os portaenxertos e sistemas de condução promoveram alterações na eficiência 

fotoquímica da videira ‘BRS Violeta’, recomenda-se enxerta-las no portaenxerto ‘IAC 766’e 

conduzi-las em espaldeira baixa. 
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EFICIÊNCIA FOTOQUÍMICA DO ABACAXIZEIRO ‘PÉROLA’ IRRIGADA COM ÁGUA 

SALINA NO SEMIÁRIDO BAIANO 

CARLOS MENDES OLIVEIRA1; CLEITON FERNANDO BARBOSA BRITO2; VARLEY 

ANDRADE FONSECA2; MARCELO ROCHA DOS SANTOS1; ALESSANDRO DE 

MAGALHÃES ARANTES1. 

INTRODUÇÃO 

O abacaxizeiro (Ananas comosus L. Merril) apresenta potencial para sustentar a 

produtividade em climas mais quentes e mais secos (Borland et al., 2014), devido principalmente à 

sua fisiologia caracterizada pelo processo fotossintético Metabolismo Ácido das Crassuláceas 

(CAM) (Zhang et al., 2014) que propicia economia hídrica em virtude do fechamento estomático 

durante o dia, abertura à noite com a fixação de CO2 e melhor eficiência do uso da água em 

condições secas (Carr, 2012). 

Neste sentido, foram desenvolvidos ajustes para o sistema produtivo do abacaxizeiro na 

região semiárida em condições irrigadas (Pegoraro et al., 2014; Maia et al., 2016). Contudo, há 

carência de informações relacionadas às características fisiológicas da cultura irrigada com água 

salina.  Desta forma, são necessários estudos de campo com o abacaxizeiro submetido a condições 

de salinidade (Elhag & Elzain, 2012).   

A determinação da fluorescência em condições de campo pode ser útil para estudos do 

comportamento fisiológico em plantas com metabolismo CAM (Díez et al., 2017), como o 

abacaxizeiro, e assim, auxiliar no entendimento sobre a adaptabilidade da cultura no contexto 

produtivo solo-planta-atmosfera da região semiárida. Diante do exposto, objetivou-se avaliar a 

eficiência fotoquímica em abacaxizeiro ‘Pérola’ irrigado com água salina no semiárido baiano. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido no período de abril de 2015 a outubro de 2016 em área 

experimental no setor de Agricultura do Instituto Federal Baiano, Campus Guanambi, localizado no 

Perímetro Irrigado de Ceraíma, Guanambi, Bahia. 

1. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano. E-mail: kaumendes01@gmail.com;
marcelo.rocha@guanambi.ifbaiano.edu.br; alessandro.arantes@guanambi.ifbaiano.edu.br
2. Universidade Estadual de Montes Claros. E-mail: cleiton.ibce@hotmail.com; varley.ibce@ig.com
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O plantio das mudas (tipo filhote) de abacaxizeiro ‘Pérola’ foi realizado em fileira simples, 

no espaçamento de 0,25 m entre plantas e 1,2 m entre linhas com uma população de 33.300 plantas 

ha-1. Um mês após o plantio foi realizada uma aplicação foliar de ureia, sulfato de zinco e cloreto de 

potássio (KCl). Posteriormente, a cada dois meses, realizou-se a aplicação a lanço de ureia (5 g 

planta-1) e de KCl (2,5 g planta-1). 

Utilizou-se o sistema de irrigação por gotejamento, com gotejadores autocompensantes de 

vazão nominal de 8 L h-1 e o espaçamento entre os emissores foi de 0,75 m. O tempo de irrigação 

das lâminas foi calculado com base na evapotranspiração da cultura (ETc). 

O experimento foi conduzido em blocos casualizados com cinco tratamentos representados 

pelas lâminas de irrigação: 100% da ETc com água de condutividade elétrica (CEa) de 0,75 dS m-1 

e classificação C2S1, 50, 75, 100 e 125% da ETc com aplicação de água proveniente de poço 

tubular com CEa de 3,6 dS m-1. Foram utilizadas 4 repetições, sendo a unidade experimental 

constituída de quatro fileiras de plantas com 8 m de comprimento, em que as plantas úteis utilizadas 

foram aquelas localizadas nas duas fileiras centrais e nos 4 m centrais, totalizando 26 plantas úteis 

na parcela.  

As leituras da fluorescência da clorofila “a” foram realizadas, durante os meses de agosto 

de 2015 a setembro de 2016 através de fluorômetro de luz modulada, modelo OS1-FL da marca 

OPTI-Sciences no período da manhã (8 h) e tarde (14 h). As pinças para a medição da fluorescência 

da clorofila “a” foram colocadas no terço médio da folha “D”, e a medição foi feita após 5 min de 

adaptação ao escuro, com emissão de um pulso de luz saturante de 0,3 s, sob frequência de 0,6 

KHz, foi avaliado a fluorescência inicial (F0), máxima (Fm), variável (Fv) e a eficiência 

fotoquímica (Fv/Fm).  

Os dados foram submetidos à análise de variância e procedeu-se o desdobramento as 

interações conforme a sua significância. As médias das variáveis foram comparadas pelo teste F e 

de Tukey (p < 0,05) para os fatores horários de leitura e lâminas de irrigação, respectivamente; e 

agrupadas pelo critério de Scott-Knott (p < 0,05) para o fator época de avaliação (meses). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A eficiência fotoquímica (Fv/Fm) em plantas de abacaxizeiro ‘Pérola’ submetidas a 

diferentes lâminas de irrigação com água salina ao longo dos meses apresentou interação 

significativa entre meses e lâminas (Tabela 1). Contudo, não foram observadas diferenças 

significativas entre as lâminas em todos os meses avaliados, com exceção dos meses de novembro e 

dezembro de 2015.  Verificou-se que a aplicação da lâmina de 100% da ETc com água de CEa de 

0,75 dS m-1 diferiu das lâminas 50, 100 e 125% da ETc com água de CEa de 3,6 dS m-1 no mês de 
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novembro, e no mês de dezembro da lâmina de 100 % da ETc com água de CEa de 0,75 dS m-1 

diferiu das lâminas 50 e 75% da ETc.  

Além disso, verificou-se que os valores de Fv/Fm formaram dois agrupamentos dentro de 

cada lâmina, exceto com aplicação da lâmina de 125% da ETc. No geral, os menores valores foram 

verificados nos três últimos meses (Tabela 1).  

Tabela 1. Eficiência quântica (Fv/Fm) em plantas de abacaxizeiro ‘Pérola’ submetidas a diferentes 

lâminas de irrigação com água salina ao longo dos meses. 

Meses 

Lâminas 

100% ETc 50% ETc 75% ETc 100% ETc 125% ETc 

0,75 dS m-1 ------------------------------------ 3,6 dS m-1 --------------------------------- 

ago/15 0,57 A 0,62 A 0,56 A 0,52 B 0,56 A 

set/15 0,57 A 0,49 B 0,55 A 0,49 B 0,53 A 

out/15 0,57 A 0,52 B 0,54 A 0,49 B 0,51 A 

nov/15 0,65 Aa 0,54 Bb 0,58Aab 0,55Ab 0,54Ab 

dez/15 0,57 Aa 0,46 Bb 0,45 Bb 0,5 Bab 0,49Aab 

fev/16 0,6 A 0,59 A 0,57 A 0,57 A 0,6 A 

mar/16 0,56 A 0,59 A 0,61 A 0,57 A 0,53 A 

abr/16 0,53 B 0,58 A 0,59 A 0,58 A 0,54 A 

mai/16 0,52 B 0,57 A 0,58 A 0,58 A 0,5 A 

jun/16 0,55 A 0,56 A 0,56 A 0,57 A 0,5 A 

jul/16 0,48 B 0,51 B 0,52 B 0,5 B 0,52 A 

ago/16 0,49 B 0,51 B 0,5 B 0,5 B 0,5 A 

set/16 0,46 B 0,49 B 0,5 B 0,5 B 0,49 A 

CV(%) 40,27 

* Médias seguidas por letras iguais maiúsculas, na coluna para meses, pertencem a um mesmo agrupamento pelo
critério de Scott-Knott a 5% de probabilidade, e minúsculas nas linhas, para lâminas, não diferem entre si pelo teste de
Tukey a 5% de probabilidade.

As variações da Fo, Fm e Fv contribuíram para a redução da eficiência quântica máxima 

do FSII (Fv/Fm). Apesar da diferença entre os valores médios com a aplicação das diferentes 

lâminas de irrigação, os valores de Fv/Fm na cultura do abacaxizeiro estão abaixo da faixa 

considerada ótima (Fv/Fm de 0,800 ± 0,5) por Bolhàr-Nordenkampf et al. (1989). Neste sentido, os 

valores da relação Fv/Fm indicam que a sistema fotoquímico das plantas de abacaxizeiro ‘Pérola’ 

foi alterada. Estes valores baixos de Fv/Fm deve-se, provavelmente, à quantidade de energia 

fotoquímica introduzida na folha ser maior que a capacidade de utilização desta para o processo 

fotossintético, resultando em decréscimos em Fv/Fm, que caracteriza uma maior dissipação não 

fotoquímica. 
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Outro fator importante que pode ser observado é que nos meses correspondentes à fase 

reprodutiva, após a emissão da inflorescência ocorrida em junho de 2016 verifica-se que a Fv/Fm 

apresentam os menores valores.  

CONCLUSÕES 

Ocorre variação da eficiência quântica (Fv/Fm) ao longo do ciclo do abacaxizeiro ‘Pérola’ 

nas condições edafoclimáticas do semiárido.  
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ESPAÇAMENTO E PODA DA HASTE PRINCIPAL NA QUALIDADE FÍSICA DE 

FRUTOS DE MARACUJAZEIRO IRRIGADO

ANA PAULA PEREIRA DO NASCIMENTO 1; ANTÔNIO GUSTAVO LUNA SOLTO2; 

GLEYSE LOPES FERNANDES DE SOUZA3, MARLENE PEREIRA DO NASCIMENTO4

LOURIVAL FERREIRA CAVALCANTE
INTRODUÇÃO 

O maracujazeiro amarelo (Passiflora edulis Sims) é uma cultura de importante relevância no 

setor   agrícola   brasileiro,   sendo   amplamente   cultivada,   devido,   às   condições 

edafoclimáticas favoráveis ao  seu  desenvolvimento  e  a  elevada  demanda  do  mercado  pela  

fruta in natura e processado na forma de suco (OLIVEIRA et al., 2016) 

Um fruto de maracujazeiro de qualidade é aquela que atende às expectativas dos diferentes 

consumidores, que apresenta características internas, relacionadas ao sabor, conteúdo de suco, tamanho  

e  peso  dentro  dos  padrões  de  qualidade  desejada   pelos   mercados   consumidores. No entanto, 

várias são as alternativas de manejo buscando aperfeiçoar a produção do maracujazeiro; o 

adensamento de plantio vem sendo realizado em várias regiões brasileiras, possibilitando o aumento do 

volume de ramos produtivos por área, o que consequentemente pode proporcionar o incremento da 

produção e produtividade (FIGUEIREDO et al., 2015; WEBER et al., 2016). 

A poda em frutíferas tem a finalidade de modificar o vigor da planta, produzir mais e melhor 

os frutos manter a planta com um porte conveniente a seu trato e manuseio modificar a tendência da 

planta em produzir mais ramos vegetativos que frutíferos conduzir a planta a uma forma desejada e 

supri ramos supérfluos, inconvenientes, doentes e mortos (ALMEIDA, 2012). Objetivou-se avaliar 

no trabalho a influência do espaçamento e poda da haste principal na qualidade física dos frutos de 

maracujazeiro irrigado. 

1.universidade Federal da Paraíba .Email: anappnascimento@gmail.com
2. universidade Federal da Paraíba .Email:gusluso@hotmail.com
3. universidade Federal da Paraíba .Email:gleyselfs@hotmail.com
4. universidade Federal da Paraíba .Email:marlenenascimentop@gmail.com
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no Sítio Gurjaú, microrregião da Borborema Potiguar  

município de Coronel Ezequiel, Estado do Rio Grande do  Norte, Brasil. O clima da região quente e 

seco com períodos chuvosos de Março a Junho, segundo Köppen é do tipo As'(ALVARES et al., 

2014). Utilizou-se o delineamento em blocos casualizado, no esquema fatorial 4 × 2, com 

espaçamentos na linha de plantio de 3, 6, 9 e 12 m, em plantas  sem  e  com  poda  da  haste  

principal, com quatro repetições e doze plantas por parcela. 

 A irrigação o correu por sistema de gotejamento diariamente com água salina de condutividade 

elétrica média de 3,4 dS m-1, razão de adsorção  de  sódio de 9,2 (mmol L-1)1/2, Para adubações  foi

utilizando  NPK, no início da floração em plantas com espaçamento de 3 m entre linhas, utilizou-se 

120 g planta-1 de superfosfato simples, parcelado em duas aplicações iguais de 60 g planta-1. Para os

demais tratamentos o nitrogênio (Ureia 45% N) e potássio (KCl 50% K)  foram aplicados , a partir dos 

60 DAT, aos níveis de N:K de 1:1, 1:2 e 1:3 nas quantidades de 10-10, 15-30 e 20-60 g por planta aos 

60, 120. Após a colheita os frutos foram  pesados  e  a  produtividade  foi  estimada  a  partir  da 

densidade de  plantio. Para medidas do diâmetro longitudinal e transversal dos frutos, bem como  para 

comprimento do fruto, utilizou-se paquímetro de precisãoas significâncias dos fatores. As médias 

foram comparadas pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O espaçamento de 6 m entre  plantas com a aplicação de poda da haste 

principal apresentaram os frutos com maiores comprimentos (Figura 1). 

Figura 1. Comprimento de frutos de maracujá sob espaçamentos e a poda da haste principal. Letra, 

minúscula entre poda e maiúscula entre espaçamento, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p ≤ 
0,05). 

Para o diâmetro dos frutos não variou entre os espaçamentos entre plantas, com valor médio -
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de 7,34 cm (Figura 2). O valor está abaixo dos 8,26 cm obtido por Cobra et al. (2015) em cultivares de 

maracujazeiro. 

Figura 2. Diâmetro de frutos de maracujazeiro amarelo em plantas sob espaçamentos nas linhas. 

Mesmas letras minúsculas não diferem entre si para espaçamento entre plantas (p<0,05).As plantas 

podadas apresentaram maior valor de 43,5 toneladas por hectare em comparação às não podadas, 

com superioridade de 56,5% (Figura 3A). O aumento do espaçamento entre plantas reduziu a 

produtividade do maracujazeiro amarelo (figura 3B), com valor máximo de 20 t há-1 no espaçamento 

de 3 m. 
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Figura 3. Produtividade de maracujazeiro amarelo em plantas sem e com poda da haste principal (A) e 

espaçamento nas linhas (B). Mesmas letras minúsculas não diferem entre si para poda da haste 

principal e espaçamento entre plantas (p<0,05). 

      O aumento do espaçamento reduziu a produtividade pois se obteve um menor número de 

plantas, desta  forma  a  produção  decaiu;  em  contra  partida  com  a  pratica  da  poda  se  obteve  o 

aumento pois foi retirado a fonte de dreno deixando apenas os ramos produtivos e vigorosos. 

CONCLUSÕES 

Com base nos resultados obtidos, o espaçamento e a poda de plantas de maracujazeiro não 

interferiu no diâmetro do fruto, mas  interferiu  significativamente  no  comprimento  de frutos.  A 

poda foi de suma importância para o aumento da produtividade de plantas submetidas a 

menores,espaçamento. 

REFERÊNCIAS 
ALVARES, C.A.; STAPE, J.L.; SENTELHAS, P.C.; GONÇALVES, J.L.M.; SPAROVEK, G. 

Köppen’s climate classification map for Brazil. Meteorologische Zeitschrift, v.22, n.6, p.711-728, 

2014. 

ALMEIDA, Risely Ferraz de. Características da poda em Maracujazeiro. Revista Verde de 

Agroecologia e Desenvolvimento Sustentável, Mossoró Rn, v. 7, n. 5, p.53-58, 0 Não é um mês 

valido! 2012. Disponível em: <https://www.gvaa.com.br/revivista>. Acesso em: 0 Não é um mês 

valido! 2014. 

COBRA, S.S.O.; SILVA, C.A.; KRAUSE, W. et  al. CARACTERÍSTICAS FLORAIS 

E POLINIZADORES NA QUALIDADE  DE  FRUTOS DE CULTIVARES DE 

MARACUJAZEIRO- AZEDO. Pesquisa Agropecuária Brasileira, v.50, n.1, p.54-62, 2015. 

   FIGUEIREDO, F. R. A. et al. PRODUTIVIDADE E QUALIDADE DOS FRUTOS 

DO MARACUJAZEIRO-AMARELO SOB DIFERENTES FORMAS DE  CONDUÇÃO 

DAS PLANTAS. Agropecuária Científica no Semiárido, Pombal, p.24-32, 27 jul. 2015.  

OLIVEIRA, D.A.; ANGONESE, M.; GOMES, C.; FERREIRA, S.R.S. Valorization of passion fruit 

(Passiflora edulis sp.) by-products: Sustainable recovery and biological activities. The Journal of 

Supercritical Fluids, v.111, p.55-62, 2016. 

WEBER, D.; ELOY, J.; GIOVANAZ, M.A.; FACHINELLO, J.C.; NACHTIGAL, J.C. Densidadede 
plantio e produção do Maracujazeiro-Azedo no Sul do Brasil. Revista Brasileira de Fruticultura, v.38, n.1. 
P.099-106, 2016

1422



1. Universidade do Estado do Mato Grosso. Email: helenaagromc@gmail.com
2. Universidade Federal da Paraíba. Email: gusluso@hotmail.com
3. Universidade do Estado do Mato Grosso. Email: raftti@yahoo.com.br
4. Universidade Federal de Viçosa. Email: sarabiologic@hotmail.com
5. Universidade Federal de Viçosa. Email: gener.penso@ufv.br

ESTIMATIVAS DE PARÂMETROS GENÉTICOS DE HÍBRIDOS DE MARACUJAZEIRO 

AZEDO 

MARIA HELENA MENEZES CORDEIRO1; ANTÔNIO GUSTAVO DE LUNA SOUTO2; 

RAFAEL BENETTI3; JUSSARA CRISTINA FIRMINO DA COSTA4; GENER AUGUSTO 

PENSO5 

INTRODUÇÃO 

O Brasil é um dos principais produtores mundiais de maracujazeiro azedo (Passiflora edulis 

Sims). A espécie nativa do Brasil, apresenta características de alogamia e autoincompatiblidade 

(SUASSUNA et al., 2003) que garantem a espécie elevada variabilidade genética, ainda pouco 

explorada no melhoramento genético para obtenção de novas cultivares. 

Para obtenção de novos cultivares, os programas de melhoramento genético do 

maracujazeiro azedo, tem preconizado a exploração da heterose por meio de hibridações e posterior 

seleção do fenótipo que apresente o maior número de caracteres agronômicos de importância 

(FREITAS et al., 2012; NEVES et al., 2013). 

Os ganhos com a seleção em um programa de melhoramento genético, é dependente dos 

parâmetros genéticos da população. De acordo com Falconer (1987) os parâmetros genéticos 

estimados em uma população são específicos para aquela população. O conhecimento dessas 

estimativas é importante para conhecer a estrutura genética da população, fornecendo informações 

sobre a origem da variação e direcionar o melhorista quanto a melhor estratégia de seleção. 

Nesse sentido, o objetivo do presente estudo foi determinar as estimativas de parâmetros 

genéticos de híbridos de maracujazeiro azedo para características de fruto. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Fazenda experimental de Araponga, pertencente à 

Universidade Federal de Viçosa, no município de Araponga-MG (20º 40' de latitude sul e 42º 31' de 
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longitude oeste, altitude 885 m em relação ao nível do mar) entre agosto de 2015 a fevereiro de 

2017. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos inteiramente casualizados, com nove 

progênies e cinco repetições com quatro plantas por parcela. Para obtenção das progênies foram 

realizados durante o mês de dezembro de 2014, cruzamentos controlados em plantas mantidas em 

casa de vegetação no setor de fruticultura da Universidade Federal de Viçosa, em Viçosa-MG (20° 

45' de latitude sul e 42° 51' de longitude oeste, altitude de 650 m em relação ao nível do mar).    

No primeiro ano de produção dos híbridos de maracujazeiro azedo, foram realizadas as 

seguintes analises: massa do fruto, (MF), em g; massa da casca (MC) e massa da polpa (MP), em g; 

comprimento (CF) e diâmetro (DF) do fruto, em mm; espessura da casca (EC) dos frutos (mm); 

rendimento de polpa (RP), em %; teor de sólidos solúveis totais (SST); acidez total titulável (ATT), 

em %; e relação sólidos solúveis totais/Acidez total titulável (SST/ATT).  

As análises estatísticas foram realizadas por meio do Programa Genes (CRUZ, 2013). Para 

obter as estimativas de parâmetros genéticos as características de frutos foram submetidas à análise 

de variância, aplicando-se o delineamento em blocos ao acaso com informação dentro de parcela, 

conforme modelo descrito a seguir.  

Sendo:       observação k-ésima planta, na i-ésima família, do j-ésimo bloco;    média 

geral da população;     efeito da i-ésima família (                      
         efeito da 

j-ésima bloco ( j                      
          efeito aleatório ambiental existente entre 

parcelas (             
          efeito aleatório ambiental existente entre parcelas ( 

 efeito aleatório existente entre plantas dentro da parcela 

  . 

Para estimar os parâmetros genéticos da população estudada, foi levado em consideração, a 

população ser composta de famílias de irmãos completos ( ), sendo:  variância 

genética aditiva e  variância atribuída aos desvios de dominância). Foram estimados: 

componente de variância genética entre médias de famílias ( ̂  ariância genética dentro de 

famílias ( ̂ herdabilidade em nível de média de famílias de irmãos completos    
  ; 

herdabilidade em nível de famílias para seleção entre plantas dentro de famílias (  ; coeficiente de 

variação genético entre famílias (   , em %; e o coeficiente de variação experimental       , em 

%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Os resultados obtidos indicaram diferenças significativas para a maioria das características 

avaliadas, exceto para SST , ATT e SST/ATT (Tabela 1).  

Tabela 1. Resumo da análise de variância e estimativas de parâmetros genéticos e ambientais das 

características de frutos avaliadas em progênies de irmãos completos em uma população de 

maracujazeiro azedo. Araponga-MG, 2016. 

SV DF Mean square 
FM FL FD PM BT BM TSS YP TTA TSS/TTA 

Blocks 4 1395,50 81,43 67,19 254,62 1,49 744,23 2,87 58,12 0,26 6,48 
Progenies 8 10822,50** 150,44** 141,65** 2654,5** 8,00** 3562,80** 1,36 ns 127,4** 0,06 ns 1,56 ns 
Among 32 1137,99 46,51 27,73 324,15 0,71 378,01 0,98 18,76 0,04 0,90 
Within 127 595,72 25,03 14,05 284,97 0,39 178,91 0,95 27,22 0,04 0,82 
Mean 179,24 90,48 75,36 90,07 5,04 89,24 13,77 50,22 1,891 7,38 
 ̂ 512,92 5,50 6,03 123,42 0,39 168,68 0,02 5,76 0,00 0,03 
 ̂ 452,12 19,35 10,43 274,59 0,31 126,18 0,94 29,46 0,03 0,80 

0,95 0,00 0,51 0,34 1,00 1,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
0,90 0,00 0,27 0,17 1,00 1,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

12,64 2,59 3,26 12,33 12,34 14,55 1,03 4,78 1,48 2,53 
9,68 3,88 3,60 10,29 8,63 11,21 3,71 4,44 5,74 6,60 
1,30 0,67 0,90 1,20 1,43 1,30 0,28 1,08 0,26 0,38 

**: Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F; ns: Não-significativo pelo teste F a 1 e 5% de probabilidade; MF: 
massa de fruto (g); CF: comprimento do fruto (mm); DF: diâmetro do fruto (mm); MP: massa de polpa (g); EC: 
espessura de casca (mm); MC: massa de casca (g); SST: teor de sólidos solúveis (ᵒBrix); RP: rendimento de polpa (%); 
ATT: acidez total titulável (% ácido cítrico); SST/ATT: relação sólidos solúveis totais/acidez total titulável;  ̂  

estimativa de variância entre média de famílias;  ̂  estimativa de variâncias dentro de famílias;  coeficiente de 
herdabilidade entre médias de famílias;  coeficiente de herdabilidade dentro de famílias; coeficiente de 

variação genético entre famílias; coeficiente de variação experimental (         
   √

 ). + Valores 
de coeficiente de herdabilidade negativos e/ou maiores que a unidade foram considerados respectivamente como 0,00 e 
1,00.  

As estimativas de variância genética entre médias de famílias foram de 0,00 para ATT a 

512,92 para MF. A variância genética dentro de famílias apresentou valores entre 0,03, observado 

para ATT, e 452,12, para MF. Com relação aos coeficientes de herdabilidade entre e dentro de 

famílias, foram observados valores superiores a 0,90 para MF, EC e MC. Valores iguais a zero, 

foram observados para o CF, SST, RP, ATT e relação SST/ATT.  

As características MF, MP, EC e MC apresentaram os maiores coeficientes de variação 

genética, variando entre 12,34% e 14,56%. As demais características apresentaram coeficientes de 

variação genética de 2,59; 3,26; 1,03; 4,78; 1,48 e 2,53%, respectivamente para CF, DF, SST, RP, 

ATT e relação SST/ATT. Para o coeficiente de variação ambiental, os valores observados variaram 

entre 3,60 e 11,21 %. Os maiores valores foram para MF (9,68 %), MP (10,29 %), EC (8,63 %) e 

MC (11,21%).  

Para a razão entre coeficiente de variação genético e coeficiente de variação ambiental, as 

características MF, DF, MP, EC e MC apresentaram valores entre 0,90 a 1,30. As características 
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CF, SST, ATT e relação SST/ATT, apresentaram razão entre os coeficientes variando de 0,25, 

observado para ATT, a 0,66, para CF (Tabela 1).  

Parâmetros genéticos em maracujazeiro azedo foram estimados por diferentes autores, 

apresentando resultados semelhantes aos encontrados. As características de MF, MP, MC, DF e EC, 

apresentaram a maior variação genética, evidenciada pelos valores elevados de herdabilidade e de 

coeficiente de variação genético (Chagas, et al., 2016; Freitas et al., 2012; Neves et al., 2013). 

CONCLUSÕES 

As estimativas de parâmetros genéticos indicam a presença de variabilidade genética na 

população estudada, com destaque para MF, DF, MP, EC e MC.  
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EVOLUÇÃO DA MATURAÇÃO DE VINÍFERAS CULTIVADAS NA MICRORREGIÃO 

DE GARANHUNS – PERNAMBUCO. 

JOYCE BARROS DOS SANTOS1; LUIS FERNANDO MARTINS DA SILVA2; DANIELA DA 

SILVA ANDRADE 3; WALTER FILHO DE ALMEIDA LEAL4; PATRÍCIA COELHO DE 

SOUZA LEÃO5

INTRODUÇÃO 

O cultivo de viníferas em regiões de clima tropical de altitude (800 – 1.300 m) no Nordeste 

proporciona uma nova referência para os vinhos, diversificação da agricultura e o enoturismo. A 

qualidade enológica de uma cultivar é resultante também das condições edafoclimáticas da região 

produtora, topografia do terreno, manejo de solo e da planta, sazonalidade das épocas de maturação 

e colheita (PEREIRA e RIBEIRO, 2008). A identificação de microrregiões de altitude que tenham 

temperaturas mais baixas é uma alternativa para a vitivinicultura, pois propiciam que as uvas 

atinjam a maturação fenólica, possibilitando a produção de vinhos de qualidade. Tais características 

são encontradas na cidade de Brejão, microrregião de Garanhuns- PE, por conter clima semelhante 

às principais regiões produtoras de uva para vinho (SILVA, 2017). O estudo teve como objetivo 

caracterizar a maturação das cultivares Vitis vinifera Muscat Petit Grain, Syrah, Cabernet 

Sauvignon, Malbec, Viognier e Sauvignon Blanc a fim de identificar cultivares potenciais para a 

produção de vinhos na microrregião de Garanhuns (região vitivinícola não tradicional), 

contribuindo para o desenvolvimento e fortalecimento da vitivinicultura na Região Nordeste. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado no Município de Brejão (08º53’30’’S e 36º30’00”W; altitude 

900 m; clima: Cs’a (Köppen) – mesotérmico com verão seco e quente continental; temperatura 

média anual 22,8ºC). O vinhedo estava com aproximadamente cinco anos de idade, conduzido em 

espaldeira, espaçamento 3 x 1 m e irrigado por microaspersão. O delineamento experimental 

utilizado foi em blocos casualizados com cinco repetições e parcelas constituídas por oito plantas. 

1. Universidade Federal Rural de Pernambuco/UAG. Email: joycebarros1997@gmail.com
2. Universidade Federal Rural de Pernambuco/UAG. Email: lfmsbu@gmail.com
3. Universidade Federal Rural de Pernambuco/UAG. Email: daniela5191@hotmail.com
4. Universidade Federal Rural de Pernambuco/UAG. Email: walter.leal@ufrpe.br
5. Embrapa Semiárido. Email: patricia.leao@embrapa.br
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Foram estudadas seis cultivares de videiras para elaboração de vinhos finos: Sauvignon Blanc, 

Viognier, Muscat Petit Grain, Cabernet Sauvignon, Malbec e Syrah. As plantas foram enxertadas 

sobre o porta-enxerto Paulsen 1103. A evolução da maturação foi acompanhada a partir do início de 

amadurecimento dos cachos (fase 35) pela determinação do teor de sólidos solúveis totais (refratometria), pH 

e acidez total titulável com NaOH 0,1 M (AOAC, 1998; OIV, 1990). As amostras de 50 bagas foram obtidas 

das parcelas em intervalos de sete dias até o dia da colheita. A colheita ocorreu entre de dezembro/2018 e 

janeiro/2019. Os resultados foram submetidos à análise de variância, de regressão e teste de média a 5% de 

probabilidade com auxílio do Programa SAEG-UFV. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O teor de sólidos solúveis apresentou aumento gradual com a maturação das uvas, 

atingindo o máximo na quinta semana de avaliação para as cultivares Muscat Petit Grain (8,77 - 

17,97 °Brix) Cabernet Sauvignon (9,5 - 18,17 °Brix) e Viognier (9,22 - 19,18°Brix) (tabela 1). Para 

a cultivar Sauvignon Blanc o teor máximo (12,91 – 18,6 °Brix) foi obtido na quarta semana. A 

cultivar Syrah apresentou comportamento linear oscilando entre 11,56 e 18,4 °Brix até a data da 

colheita, definida em função da ocorrência de chuvas no final da maturação dos cachos o que levou 

a perda de cachos devido à degrana, rompimento de bagas e ocorrência de doenças. A cultivar 

Malbec também não atingiu o teor máximo de sólidos solúveis até a colheita. Sato et al, (2011) 

obtiveram para a cultivar Cabernet Sauvignon nas condições do Paraná, valores de sólidos solúveis 

que variaram de 5,3 ºBrix no início da maturação a 14,5 ºBrix na colheita. A evolução dos sólidos 

solúveis evidencia o baixo ter de açúcar na baga durante a fase de formação devido a sua 

metabolização para a produção de energia. Porém, após o início na maturação ocorre o acúmulo 

gradual dos açúcares, especialmente para o crescimento e a maturação da semente (BLOUIN e 

GUIMBERTEAU, 2000).  

Tabela 1. Teor de sólidos solúveis em função das semanas avaliadas a partir da fase fenológica 35 
(início da maturação) das videiras (Vitis vinífera) cultivadas no município de Brejão no ciclo de 
produção 2018/2019. Brejão/PE 

Equação 

Cultivar SS (°Brix) R2

Muscat Petit Grain Ŷ=3,77+5,54*X-0,54*X2 0,97 

Syrah Y= 9,85+1,71*X 0,99 

Cabernet Sauvignon Ŷ= 4,74+5,44*X-0,54*X2 1 

Malbec Ŷ=10,54+0,56*X+0,22*X2 0,98 

Viognier Ŷ= 3,33+6,57*X-0,68*X2 0,97 

Sauvignon Blanc Ŷ= -7,95+28,29*X1//2-7,43*X 0,98 
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O pH e a acidez titulável não diferiram entre as cultivares com a maturação, porém houve 

efeito das semanas, sendo obtidas as seguintes equações: Ŷ= 2,58+0,18*X e Ŷ= 7,31-

5,44*X1/2+1,15*X, respectivamente. Os valores de pH oscilaram entre 2,76 e 3,48 e acidez titulável 

entre 3,02 e 0,9 % de ácido tartárico. Esse comportamento para o pH pode ser explicado devido ao 

seu aumento estar relacionado a salificação dos ácidos orgânicos e o aumento de cátions de potássio 

(MANFROI et al., 2004). Foi observado que a evolução da acidez titulável foi inversa à evolução 

dos teores de sólidos solúveis. Essa diminuição no decorrer da maturação se dá principalmente pelo 

processo respiratório do ácido málico, diluição dos ácidos orgânicos em função do aumento do 

tamanho da baga e salificação (BORGOGNO et al., 1984).  

CONCLUSÕES 

No ciclo de produção 2018/2019 as cultivares Malbec e Syrah indicaram acréscimo nos 

sólidos solúveis após a quinta semana de início da maturação dos cachos. As cultivares Muscat Petit 

Grain, Sauvignon Blanc, Viognier e Cabernet Sauvignon tendem a estabilizar o acúmulo de 

açúcares no período estudado. A evolução do pH e a acidez titulável com a maturação dos cachos 

não diferiram entre as cultivares. A caracterização da maturação dessas cultivares em mais ciclos 

torna-se necessária para uma adequada representatividade da adaptação a região.  
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EXCLUSÃO DE PSILIDEOS E INCIDÊNCIA INSETOS PRAGAS EM SISTEMA DE 

CULTIVO PROTEGIDO PARA PRODUÇÃO DE CITROS DE MESA1 

SÉRGIO ALVES DE CARVALHO2; RAFAEL BASÍLIO FERRO3; RODRIGO MARCELLI 

BOARETTO4; FERNANDO ALVES DE AZEVEDO5; RODRIGO DO VALE FERREIRA6 

INTRODUÇÃO 

A cultura da laranja se destaca no Brasil, tendo sido a fruta mais produzida com volume de 14,8 

milhões de ton em 2014, o dobro da produção de banana (7,1), e bem acima da obtida com abacaxi 

(3,4), uva (1,4) e maçã (1,3) (SEAB, 2015). 

Entretanto, a ocorrência em proporções epidemicas do Huanglongbing – HLB (ex-greening) no 

Estado de São Paulo tem elevado ainda mais o custo de proudução na citricultura paulista, 

principalmente relacionado ao controle químico de seu inseto vetor, a Diaphorina citri (Hemiptera: 

Psyllidae) (NAVA et al., 2007). Estratégias como o manejo regional, ou seja a pulverização com 

inseticidas em grandes áreas ao mesmo tempo e maior foco nas bordas dos talhões, tem surtido efeito, 

mas são de dificil execução para médios e pequenos produtores, que se tornam obrigados deixarem a 

atividade em busca de alternativas, como o cultivo da cana de açúcar.  

Ainda que seja elevado o custo da instalação e manutenção de sistemas protegidos com tela a 

prova de insetos vetores de doenças, como já adotado para a produção de mudas no estado 

(CARVALHO et al, 2005), o cultivo protegido de cultivares de alto valor de mercado pode ser 

economicamente rentável. Esta tecnologia, pesquisada também nos EUA (SCHUMANN et al., 2018), 

pode ser uma alternativa para pequenos produtores se manterem na atividade em regiões com alta 

incidência do HLB, possibilitando também o manejo mais racional da doença e menor impacto 

ambiental pela menor necessidade de pulverização intensiva com inseticidas para controle de 

psilideos, do que na condição de cultivo tradicional em condições de campo.  
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Este estudo teve como objetivo o monitoramento de pragas através do uso de armadilhas 

amarelas e inspeções visuais da presença de Diaphorina citri e de outros insetos e pragas, em sistema 

de cultivo protegido visando produção de frutos de citros em ambiente protegido. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada em telado de 2.197m2 com 756 plantas (2,3m x 1,0m), no qual são 

cultivadas 22 variedades copas, incluindo novos híbridos e seleções, como parte de Projeto Fapesp 

desenvolvido no Centro APTA Citros Sylvio Moreira – IAC em Cordeirópolis, SP. A irrigação 

utilizada é a localizada com fertirrigação diária automatizada, tendo sido o plantio das mudas 

realizado em fevereiro de 2015. Foram avaliados, através do uso de armadilhas amarelas e inspeções 

visuais, a ocorrência dentro do telado de Diaphorina citri (Hem., Psyllidae) e de outros insetos e 

pragas, sendo estes caracterizados para definição de manejo adequado. 

Os estudos foram realizados por período de seis meses, de janeiro de 2017 a junho de 2017. As 

leituras foram quinzenais anotando-se em planilha o número de insetos por armadilha, procedendo-

se em cada ocasião sua substituição por uma nova.  

No interior do telado foram instaladas uma armadilha adesiva amarela  (dimensões de 12 x 30 

cm com cola dos dois lados) na parte central de cada uma das duas ante-salas (1ª de 2 x 3m e 2ª de 7 

x 7m) e uma em cada um dos quatro setores compostos pela combinação de 2 coberturas (plástico e 

tela) e dois porta-enxertos (Trifoliata e Flying Dragon) do telado de cultivo (51 x 42m). As armadilhas 

foram fixadas nas plantas a uma altura de aproximadamente 1,5m do solo sendo avaliadas e 

substituídas a cada 15 dias.  

Além do psilídeo Diaphorina citri, no interior do telado foi monitorada a ocorrência de outras 

pragas de citros (PARRA et al., 2003) nas mesmas armadilhas e através de inspeções visuais por 

varredura nas plantas, solo e telas, com e sem o uso lupa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Armadilhas: 

Os resultados das coletas de de insertos nas armadilhas instaladas no interior do telado 

experimental para cultivo protegido de citros, são apresentados na Tabela 1.  

Nas ante-salas 1 e 2, foram encontrados apenas mosquitos não-pragas da ordem Diptera, moscas 

(Muscidae sp.) e uma tesourinha (Forficula auricularia).  

Nos ambientes com cobertura plástica (setores 1 e 4), foram encontrados mosquitos não-pragas 

da ordem Diptera, moscas (Muscidae sp.) ácaro purpúreo (Panonychus citri) e uma mariposa lagarta-

minadora-dos-citros (Phyllocnistis citrella).  
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Nos setores 2 e 3, nos quais é utilizada tela como cobertura, foram encontrados mosquitos não-

pragas da ordem Diptera, ácaro purpúreo (Panonychus citri) e mariposas da lagarta-das-vagens 

(Spodoptera cosmioides). 

Tabela 1. Resultados das avaliações de ocorrencia de insetos no interior do telado de cultivo 
Protegido. Cordeiropolis, SP.  

Inspeções visuais 

Nas inspeções visuais, foram encontrados ácaro branco (Polyphagotarsonemus latus), ácaro 

purpúreo (Panonychus citri), lagarta enroladeira (Bonagota salubricola), lagarta-minadora-dos-citros 

(Phyllocnistis citrella) e lagarta-das-vagens (Spodopetra cosmioides). Em periódos posteriores às 

avaliações descritas neste trabalho, ocorreram também surtos intensos de mariposas e lagartas mede 

palmos, da família Geometridae (YAMAMOTO, 20191).  

Houve ocorrência relativamente frequente e em alta intensidade do ácaro branco e do ácaro 

purpúreo em alguns períodos, provocando  sintomas em frutos e mosqueamento das folhas em 

incidência e intensidade maiores nos setores com cobertura com tela. Registrou-se também ocorrência 

de formigas cortadeiras, controladas com uso de iscas.  

Pisilideos 

Tanto pelo uso de armadilhas  quanto pelas inspeções visuais, não foi detectada a ocorrencia 

do psilideo (Diaphorina citri) no ambiente interno do telado (ante-salas e área de cultivo das plantas). 

_____________________________ 
1Informação pessoal, Prof. Dr. Pedro Takao Yamamoto, Departamento de Entomologia e Acarologia 

ESALq/USP, Piracicaba, SP. 
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A efetividade do sistema de proteção na exclusão da Diaphorina citri pode ser evidenciada pela 

ocorrencia do psilideo em pomares vizinhos ao módulo de cultivo protegido. Avaliações realizadas 

pelos 10 meses anteriores em área experimental do Centro de Citricultura, localizada a 180m do 

telado de cultivo protegido, indicaram a ocorrencia do inseto no campo (9,31 psilideos por armadilha 

em media), com 9,4% de plantas com HLB, confirmadas com qPCR (dados não apresentados).  

CONCLUSÕES 

Os dados obtidos evidenciam que o cultivo protegido de citros, associado às pulverizações 

preventivas, é uma estratégia eficcaz para impedir que o psilídeo Diaphorina citri chegue até a planta 

e, consequentemente, haja a picada e transmissão da bactéria Candidatus Liberobacter, causadora do 

Huanglongbing -HLB. 

No ambiente com cobertura plástica, houve uma menor incidência e intensidade no ataque de 

pragas do que no ambiente com cobertura com tela, principalmente do ácaro purpúreo (Panonychus 

citri). 
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FENOLOGIA DE FIGUEIRA SUBMETIDA A PODA DRÁSTICA UTILIZANDO 

MODELO LINEAR GENERALIZADO MISTO 

DÉBORA MACÊDO ARAÚJO DA SILVA1; ANTONIO GABRIEL ATAÍDE SOARES2; 

MARIANA BARBOSA DA SILVA3; GUSTAVO ALVES PEREIRA4; GABRIEL BARBOSA DA 

SILVA JÚNIOR5; 

INTRODUÇÃO 

A figueira é pertencente à família Moraceae (ROSIANSKI et al., 2016), sendo uma das mais 

antigas espécies frutíferas cultivadas, apresenta grande capacidade de adaptação edafoclimática, 

sendo assim cultivada mundialmente, apesar de ser considerada uma espécie de clima temperado. 

Para que demostre seu potencial de desenvolvimento a cultura é submetida a poda drástica, esta pode 

alterar a estrutura da planta, controlar a produção e manter vigor (SCARPARE FILHO, 2013). 

Na pesquisa agronômica, o pesquisador se depara, não raramente, com situações nas quais 

os dados obtidos não apresentam distribuição normal. Com a utilização dos modelos lineares 

generalizados, os problemas com escalas são grandemente reduzidos. Para análise de crescimento de 

plantas, pode-se realizar estudo básico de medidas repetidas no tempo, consistindo de delineamentos 

experimentais aleatorizados em que os tratamentos são alocados às unidades experimentais e os dados 

são coletados mais de uma vez em cada unidade experimental. Assim, têm-se dois fatores para serem 

estudados, tratamento e tempo (FREITAS, 2007). 

Esta pesquisa objetivou avaliar o efeito da poda drástica na fenologia de plantas de figueira 

cv. Roxo de Valinhos em função do tempo, com a utilização de modelos lineares generalizados

mistos.

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada no período de setembro de 2018 a fevereiro de 2019, na 

Universidade Federal do Piauí (UFPI), Campus Professora Cinobelina Elvas, CPCE/UFPI, localizada 

no município de Bom Jesus-PI, a 9º4’55” de latitude sul e 44º19’39’’ de longitude oeste e 228 m de 

altitude. 

O estudo foi realizado com plantas de figueira em que seus ramos foram submetidos a poda 

drástica (10, 20 e 30 cm) em setembro de 2018, onde os 3 tratamentos continham 9 repetições, 
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marcando-se os três ramos de cada planta. Durante a poda, foram retirados folhas, inflorescências, 

frutos e ramos secundários, deixando-se apenas os ramos primários. 

A partir dos 30 dias após a poda, foram avaliados as seguintes variáveis: comprimento do ramo 

(cm): desde a base até o ápice do ramo, mensurado com auxílio de régua; diâmetro do ramo (cm): 

mensurado na base do ramo, com auxílio de paquímetro manual; e, por contagem direta nas plantas:  

número de folhas, número de nós, número de brotos, número de ramos secundários e número de 

frutos. 

Os modelos lineares generalizados mistos foram utilizados em virtude das variáveis de 

contagens (números de folhas, nós, flores, frutos, ramos secundários e brotos) não serem normalmente 

distribuídas e ao fato do estudo ser projetado com medidas repetidas, assumindo que as observações 

das plantas são correlacionadas. Assim, nas análises, adotou-se para as características comprimento 

do ramo e diâmetro do ramo a distribuição Normal e para as demais características, considerou-se a 

distribuição de Poisson. 

Assumiu-se no modelo que as variáveis resposta, podem ser afetadas pelos fatores fixos: 

tamanho do ramo no momento da poda (10, 20 e 30 cm); tempo após a poda (30, 60, 90 e 120 dias); 

e a interação entre os fatores estudados (tamanho do ramo no momento da poda X tempo após a 

poda); e como fator aleatório o efeito de cada planta. 

Os dados das variáveis resposta foram analisados com um modelo de análise de variância 

usando distribuição normal e Poisson no procedimento GLIMMIX e as médias foram ajustadas com 

o comando lsmeans (least-squares means), contidos no programa Statistical Analysis Systems (versão

University Edition). As significâncias foram observadas pelo teste 𝐹 e LSD (Fisher’s Protected Least 

Significant) e as médias foram comparadas usando a diferença dos quadrados mínimos de Fisher e o 

ajuste de Tukey-Kramer. Em todas as análises a significância foi declarada a p ≤ 0,05. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A razão entre a estatística qui-quadrado generalizada e seus graus de liberdade são próximas a 

1,00 (Tabela 01). Isso indica que a variabilidade dos dados foi adequadamente modelada e que não 

há superdispersão residual (variância maior que a média). Observou-se que não há diferença 

significativa (p>0,05) para os efeitos, Tamanho do ramo e interação Tamanho do ramo X Dia, nas 

características avaliadas. Porém, houve diferença significativa (p<0,05) para o efeito Dia nas 

características avaliadas. 

Tabela 01 – Resumo da análise de variância dos efeitos incluídos no modelo para as características 
de estudo em figueira cv. roxo  de Valinhos por meio de modelos lineares generalizados mistos, 2019. 

Característica 
𝜒2/GL 

Efeito GL numerador F p-valor
Comprimento do Ramo 1,17 Tamanho do ramo 2 0,49 0,6117 
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Dia 3 32,23 <,0001 

Tamanho do ramo*dia 6 0,17 0,9835 

Diâmetro do Ramo 0,60 
Tamanho do ramo 2 0,23 0,7942 

Dia 3 43,34 <,0001 

Tamanho do ramo*dia 6 0,08 0,9983 

Número de Folhas 1,04 
Tamanho do ramo 2 0,22 0,8022 

Dia 3 39,6 <,0001 

Tamanho do ramo*dia 6 0,3 0,9354 

Número de Nós 1,20 
Tamanho do ramo 2 0,14 0,8678 

Dia 3 69,36 <,0001 

Tamanho do ramo*dia 6 0,04 0,9998 

Número de Flores 1,00 
Tamanho do ramo 2 1,11 0,3353 

Dia 3 20,4 <,0001 

Tamanho do ramo*dia 6 0,82 0,5537 

Número de Frutos 0,98 
Tamanho do ramo 2 0,37 0,6937 

Dia 3 18,57 <,0001 

Tamanho do ramo*dia 6 0,37 0,8981 

Número de Ramos Secundários 1,72 
Tamanho do ramo 2 1,67 0,1945 

Dia 3 12,85 <,0001 

Tamanho do ramo*dia 6 0,81 0,5661 

Número de Brotos 1,19 
Tamanho do ramo 2 0,03 0,9669 

Dia 3 74,09 <,0001 

Tamanho do ramo*dia 6 0,1 0,9962 

𝜒2 – qui-quadrado; GL – grau de liberdade;

Verificou-se que o fator dias após a poda influenciou no desenvolvimento das plantas de 

figueira, o que já era esperado uma vez, que quanto mais tempo maior o desenvolvimento da cultura. 

Porém, observou-se que dos 90 aos 120 dias após a poda, nas características número de folhas, 

número de nós, número de ramos secundários e número de brotos não existe diferença significativa 

(Tabela 2). Isso significa que, para o tamanho do ramo a partir dos 90 dias após a poda, as 

características atingiram o ‘tamanho padrão’, ou seja, as plantas alcançaram medidas estatisticamente 

iguais, crescendo e se desenvolvendo igualmente, como se não tivessem sido submetidas a diferentes 

tamanhos de poda drástica. 

Tabela 02 – Médias ajustadas das características de Figo em função do fator dias após a poda, 2019. 
Dia CRa DRa NFo NNo NFl NFr NRS NBr 

30 7,6019 d 0,5870 d 7,8800 c 5,7771 c 0,0000 b 0,0000 b 0,0000 b 1,3302 c 

60 23,4663 c 0,7804 c 15,0583 b 11,9244 b 0,0000 b 0,0000 b 0,5926 b 10,3686 b 

90 35,4181 b 1,1104 b 17,2563 a 17,4073 a 0,0374 b 0,0000 b 1,2926 a 15,6216 a 

120 41,1842 a 1,2389 a 18,5393 a 19,6576 a 0,7407 a 1,1481 a 2,0000 a 14,9193 a 
Médias seguidas de letra minúscula diferente, por característica, diferem entre si pelo teste de Tukey-
Kramer (p<0,05). CRa - Comprimento do Ramo; DRa - Diâmetro do Ramo; NFo - Número de Folhas;  
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NNo - Número de Nós; NFl - Número de Flores; NFr - Número de Frutos; NRS - Número de Ramos 
Secundários; NBr - Número de Brotos. 

As plantas sofreram um estresse provocado pela poda, realizada no período de temperatura 

elevada. Porém, a figueira é uma cultura que responde muito bem a esta prática cultural (CHALFUN 

et al.,1998), e sua exigência à baixa temperatura é mínima (FIGUEIREDO, 2017) fazendo com que 

sua atividade fotossintética seja imediata e intensa até os 90 dias após a poda. Dessa forma, todas as 

plantas alcançaram o mesmo nível de desenvolvimento, devido seus fotoassimilados terem sido 

translocados para as gemas vegetativas mais próximas, provocando desenvolvimento e diferenciação 

celular acelerados. 

É possível afirmar que quaisquer dos tamanhos de ramo para poda drástica de figueira podem 

ser utilizados, pois, em termos fenológicos, independentemente de qual tamanho escolher, a planta 

de figueira se adapta às condições climáticas de Bom Jesus (PI), expressando seu potencial de 

desenvolvimento. 

CONCLUSÃO 

O tamanho do ramo em função do tempo não influenciará no desenvolvimento da figueira 

para as características avaliadas. 
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FENOLOGIA DO FLORESCIMENTO E FRUTIFICAÇÃO DE OLIVEIRAS 

‘KORONEIKI’ EM CHAPECÓ, BRASIL

EDUARDO CESAR BRUGNARA1; RAFAEL ROVERI SABIÃO¹

INTRODUÇÃO 

O cultivo de oliveiras no Brasil vem sendo estudado mais intensamente nos últimos 20 

anos. Em Santa Catarina, foram observados dados promissores de produtividade do cultivar 

Koroneiki (DA CROCE et al., 2016). Por outro lado, são comuns relatos de perdas por geadas na 

fase de crescimento dos botões florais e excesso de chuvas na floração, entre outros problemas.  

O conhecimento das épocas de ocorrência das diferentes etapas do ciclo reprodutivo da 

oliveira permite a estimativa de riscos climáticos associados ao seu cultivo sob condições climáticas 

de uma determinada região. Nesse sentido, este trabalho tem por objetivo a determinação das 

épocas de ocorrência dos principais estádios fenológicos de oliveiras ‘Koroneiki’ nas condições 

climáticas de Chapecó, Santa Catarina, Brasil. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em Chapecó, SC, Brasil, em local com cerca de 650m de altitude e 

latitude de -27,1°, durante o ciclo reprodutivo 2018/2019. As plantas levadas a campo em novembro 

de 2013 e podadas em vaso livre aberto. Previamente à saída do repouso hibernal, 120 ramos foram 

marcados em quatro plantas de ‘Koroneiki’ (média de 3,92m de altura).  

As avaliações foram realizadas com base na escala fenológica BBCH (SANZ-CORTÉS et 

al., 2002) (Figura 1), em duas etapas: dos estágios 50 a 69 e 80 a 85. Os ramos foram avaliados 

semanalmente. Até o florescimento, o estádio fenológico predominante, o mais atrasado e o mais 

avançado em cada ramo marcado foi registrado. Na maturação, cada estágio foi determinado 

individualmente por inflorescência.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A primeira observação de desenvolvimento de gemas reprodutivas ocorreu em 23 de julho, 

quando já predominavam gemas no estádio 53 (Tabela 1). Como a avaliação anterior fora em 10 de 

julho, infere-se que os estádios 51 e 52 predominaram nesse intervalo. Nesta época ainda há riscos 

de geada no local, o que caracteriza um risco ao cultivo. 
1 Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina. eduardobrugnara@epagri.sc.gov.br 
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50  53  57  59 

65 69 80 85 

Figura 1 – Alguns estádios fenológicos da escala BBCH observadas em plantas de oliveiras cv.  

Koroneiki na safra 2018/19. Chapecó, SC.. 

Tabela 1 – Valores¹ da escala fenológica BBCH observados em plantas de oliveiras cv. Koroneiki 

até a floração em 2018. Chapecó, SC. 

Data 10 

Jul 

23 

jul 

30 

jul 

3 

ago 

10 

ago 

16 

ago 

23 

ago 

30 

ago 

6 

set 

12 

set 

19 

set 

25 

set 

4 

out 

10 

out 

16 

out 

23 

out 

Predominante 50 53 54 54 54 54 55 57 59 59 67 68 69 

Atrasado 50 50 51 51 51 51 51 51 51 51 52 52 59 59 63 69 

Avançado 50 53 54 55 55 57 57 60 65 68 69 
¹ 50 = gemas completamente fechadas; 53 = abertura da gema; 54 = crescimento do grupo de flores; 55 = grupo de 

flores expandido; 57 = corola mais longa que o cálice; 59 = corola muda de verde para branco; 60 = abertura das 

primeiras flores; 65 = maioria das flores abertas; 68 = maioria das pétalas caídas ou murchas; 69 = fim do florescimento 

(Adaptado de Sanz-Cortés, 2002). 

O desenvolvimento das inflorescências culminou predominantemente em abertura de flores 

(estádio 60) entre 12 de setembro e 4 de outubro. As primeiras flores abertas foram observadas em 

30 de agosto. Por outro lado, algumas inflorescências cresceram a partir de setembro, 

caracterizando um segundo fluxo de emissão de inflorescências, cujo estádio 60 ocorreu entre 10 e 

26 de outubro, praticamente 30 dias após a floração principal. Dessa forma, pode ser estabelecido 

que o florescimento da oliveira em Chapecó em 2018 iniciou após 12 de setembro e terminou antes  
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de 23 de outubro.  Em Bagé, RS (latitude 31°), em 2008 e 2009 a ‘Koroneiki’ floresceu a partir de 

16 de outubro (CAPPELLARO, 2010) e o estágio equivalente ao 53 da escala BBCH ocorreu 

apenas em outubro. A diferença se deve às maiores temperaturas que ocorrem em Chapecó, que 

estimulam a saída da ecodormência.  

A maturação dos frutos é definida pelo estádio 80, quando o fruto verde adquire coloração 

verde-amarelada. Este estádio foi observado a partir de 28 de janeiro (Tabela 2), e os frutos de 

algumas inflorescências (racemos) permaneceram como tal até 13 de março (provavelmente 

oriundas do segundo fluxo de floração). O início da pigmentação róseo-arroxeada nos frutos iniciou 

em 5 de fevereiro, mas a maioria das inflorescências atingiu o estádio 81 apenas em 06 de março. 

Tabela 2 – Valores¹ da escala fenológica BBCH observados em oliveiras cv. 

Koroneiki durante a maturação dos frutos em 2019. Chapecó, SC. 

Data 28 

jan 

05 

fev 

12 

fev 

19 

fev 

26 

fev 

06 

mar 

13 

mar 

Predominante 80 80 80 80 80 81 85 

Atrasado - 80 80 80 80 80 80 

Avançado 80 81 81 81 81 85 85 
¹80 = frutos mudam de verde intenso para vede-amarelado; 81 = início da coloração arroxeada; 85 = 

intensificação da coloração arroxeada (Adaptado de Sanz-Cortés, 2002). As avaliações foram 

finalizadas em 13/03 devido à queda de frutos. 

Em 13 de março já predominavam racemos no estádio 85 (frutos atingindo coloração 

característica de fruto maduro). Enquanto isso se observou uma intensificação da queda de frutos, 

que levou ao encerramento da avaliação. A predominância de frutos com coloração arroxeada 

indica a cessação do acúmulo de azeite, momento ideal para a colheita com fins a obter o maior 

rendimento de azeite por área plantada (HERMOSO et al., 1991).  

CONCLUSÃO 

A saída do repouso hibernal das gemas reprodutivas de ‘Koroneiki’, acontece a partir de 10 

de julho em Chapecó, a abertura de flores ocorre entre 12 de setembro e 23 de outubro a maturação 

tecnológica a partir de 28 de janeiro. 
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FENOLOGIA E MATURAÇÃO DE DIFERENTES SELEÇÕES AVANÇADAS DE 

VIDEIRAS RESISTENTES A DOENÇAS NO SUL DO BRASIL 

EMILIO BRIGHENTI1, ISADORA MALOHLAVA2, ANDRESSA H. DIAS2, ANDRÉ LUIZ 

KULKAMP DE SOUZA1, ALBERTO F. BRIGHENTI² 

INTRODUÇÃO 

O míldio da videira [Plasmopara viticola (Berk. E Curt) Berl. e deToni] é uma das 

principais doenças que afetam a produção de uvas no sul do Brasil. Dependendo das condições 

climáticas, as perdas na produtividade podem chegar a 100%, dependendo do nível de inóculo, do 

clima e da suscetibilidade da variedade (DE BEM et al. 2015). 

O desenvolvimento de novas variedades com resistência a doenças, obtidas pelo cruzamento 

de variedades europeias (V. vinifera) com germoplasma americano ou asiático (Vitis sp.), é uma 

alternativa para reduzir o volume de fungicidas aplicados nos vinhedos. Essa redução tem o 

potencial de contribuir substancialmente para o aumento da sustentabilidade da viticultura. Estas 

novas variedades, que combinam resistência e qualidade de vinho, são conhecidas como PIWI, uma 

abreviação termo “Pilswiederstangfähige”, que se refere a variedades de videira resistentes a 

doenças fúngicas (VEZZULLI et al. 2018). 

As variedades PIWI, além de uma alternativa ao cultivo de variedades tradicionais (V. 

vinifera L.), também podem constituir um valioso recurso genético para programas de 

melhoramento que buscam novas variedades de videira para aumentar a resistência a doenças, 

reduzir o uso de agroquímicos e preservar boas características de qualidade da uva e do vinho 

(ZANGHELINI et al., 2019). 

O objetivo deste trabalho foi caracterizar a fenologia e maturação tecnológica de diferentes 

seleções avançadas de videiras resistentes a doenças fúngicas cultivadas no sul do Brasil. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em Santa Catarina - Brasil, na cidade de São Joaquim, durante 

o ciclo 2018/2019. O vinhedo estava localizado em na Vinícola Suzin (28°13’ S, 50°04' W, altitude

1. Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina. Email: brighent@epagri.sc.gov.br,
andresouza@epagri.sc.gov.br
2. Universidade Federal de Santa Catarina. Email: isamalohlava@gmail.com, andressa.hilha@posgrad.ufsc.br,
alberto.brighenti@ufsc.br
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1.100m). O vinhedo foi implantado em setembro de 2016, com espaçamento de 3,0 x 1,2 m. Foram 

conduzidos em espaldeira, com poda de esporão duplo. Utilizou-se o delineamento inteiramente 

casualizado com cinco repetições de dez plantas de cada variedade, totalizando 300 plantas. 

Foram avaliadas as seleções avançadas Gf.15, Gf.24, Gf.4 (brancas), Gf.10, Gf.21 e Gf.13 

(tintas). Tais seleções foram obtidas pelo “Institute for Grapevine Breeding Geilweilerhof”, que é 

parte do Instituto Julius Kuhn da Alemanha. Estas seleções apresentam elevada resistência ao 

míldio e ao oídio e potencial para a elaboração de vinhos finos, elas apresentam os loci 

Rpv1+Rpv3,1 e Run1+Ren3, que conferem resistência ao míldio e oídio, respectivamente, 

piramidados. 

A data de ocorrência dos estádios fenológicos foram registradas entre a poda e a colheita. Os 

quatro principais estádios fenológicos foram brotação, plena florada, mudança de cor da bagas e 

maturidade (Baillod; Baggiollini, 1993). A partir do mosto de uva foram realizadas análises de 

sólidos solúveis (°Brix), acidez total (mEq/L) e pH, de acordo com a metodologia proposta pela 

OIV (2009).  

Os dados de fenologia foram analisados por meio de estatística descritiva (média e desvio 

padrão). Os outros dados foram analisados quanto à significância estatística por meio do teste F. O 

teste SNK (p ≤ 0,05) foi realizado para comparar as cultivares quando a análise de variância 

mostrou diferenças significativas entre as médias. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As datas de ocorrência dos principais estádios fenológicos das seleções avançadas de videira 

podem ser observadas na Tabela 1. A seleção Gf.13 e Gf.4 apresentaram a brotação mais precoce (8 

e 13 de setembro) e são similares a variedade Merlot. As demais seleções apresentaram brotação 

entre os dias 20 e 24 de setembro, e são semelhantes as variedades Sauvignon Blanc e Cabernet 

Sauvignon (BRIGHENTI et al., 2013). 

A seleção Gf.13 apresentou a data de ocorrência da plena florada em 6 de novembro, e foi 

mais precoce que a variedade Chardonnay. As demais seleções apresentaram a data de ocorrência 

desse estádio entre 13 e 17 de novembro, similar a Chardonnay e Pinot Noir (BRIGHENTI et al., 

2013). Novamente a seleção Gf.13 apresentou a data de ocorrência da mudança de cor das bagas 

(50%) mais precoce, em 31 de dezembro. Gf.4 e Gf.21 mudaram de cor em janeiro, enquanto as 

demais seleções em fevereriro. As seleções Gf.13, Gf.4 e Gf.21 apresentaram a data de mudança de 

cor das bagas mais precoce que Chardonnay. Enquanto as seleções Gf.15, Gf.24 e Gf.10 

apresentaram a data de ocorrência da mudança de cor das bagas similar a Merlot e Cabernet 

Sauvignon. 
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As seleções Gf.4 e Gf.21 apresentam data de colheita mais precoce que a Chardonnay. 

Enquanto que as demais seleções apresentaram data de colheita similar a Chardonnay 

(BRIGHENTI et al., 2013). Os dados obtidos neste estudo estão em consonância com o que foi dito 

por outros autores quando recomendam que em regiões com climas mais frios, com menor período 

de crescimento, variedades de maturação precoce sejam mais adequadas, enquanto em climas 

quentes são recomendadas variedades de maturação tardia, já que em nesta situação, eles têm 

condições de assegurar uma melhor maturação (HALL; JONES, 2010). 

Tabela 1. Data de ocorrência dos principais estádios fenológicos de seleções avançadas de videira 

no sul do Brasil. São Joaquim-SC, 2019. 

Seleção Brotação Plena Florada Mudança de Cor das Bagas Maturidade 
Gf.4 13/set 17/nov 12/jan 13/fev 
Gf.15 22/set 13/nov 8/fev 13/mar 
Gf.24 24/set 17/nov 12/fev 13/mar 
Gf.10 20/set 14/nov 2/fev 6/mar 
Gf.13 8/set 6/nov 31/dez 7/mar 
Gf.21 20/set 15/nov 11/jan 13/fev 

A acidez regula o pH, que é muito importante no desempenho da fermentação malolática para 

o sabor, na estabilidade biológica e na coloração do vinho. O pH ótimo para a elaboração de vinhos

tintos não deve ser superior a 3,2 (FREGONI, 2006). Os valores inferiores a 3,0 obtidos nas 

seleções Gf.4 e Gf.15 estão adequados, porque ambas são destinadas a elaboração de vinhos 

brancos. Contudo, os valores obtidos ´para Gf.21 podem ser considerados baixos e a maturação 

deficiente. 

Tabela 2. Maturação tecnológica de seleções avançadas de videira no sul do Brasil. São Joaquim-

SC, 2019. 

Seleção pH Sólidos Solúveis (°Brix) Acidez Total (mEq/ L) 
Gf.4 2,90 b 20,4 a 109,03 a 
Gf.15 2,86 b 20,6 a 88,89 b 
Gf.24 3,39 a 18,1 c 44,76 e 
Gf.10 3,12 ab 18,8 b 72,41 c 
Gf.13 3,28 a 17,0 d 56,59 d 
Gf.21 2,92 b 20,2 a 110,85 a 

     Letras diferentes dentro das colunas indicam diferenças significativas de acordo com o teste SNK (p ≤ 0,05).

Com exceção da seleção Gf. 13, todas as seleções avançadas atingiram níveis apropriados de 

sólidos solúveis para a elaboração de vinhos de qualidade (acima de 18 °Brix) (FREGONI, 2006). 
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As seleções que se destacaram pelo maior acúmulo de sólidos solúveis foram Gf.4, Gf.15 e Gf.21 

(acima de 20°Brix). 

Normalmente se considera que valores adequados de acidez titulável para elaboração de 

vinhos brancos se encontrem entre 80 e 120 mEq/L, enquanto que para vinhos tintos devem ser 

inferiores a 100 mEq/L (FREGONI, 2006). Para as seleções brancas, Gf.4 e Gf.15 apresentaram 

valores adequados, enquanto que para as seleções tintas Gf.10 e Gf.13 apresentaram valores de 

acidez adequados. 

CONCLUSÕES 

A seleção Gf.13 apresentou a brotação mais precoce e o ciclo mais longo. As seleções Gf.4 e 

Gf.21 apresentaram as colheitas mais precoces. De acordo com os resultados obtidos é possível 

afirmar que as seleções Gf.4, Gf.15 (brancas) e Gf.10 (tinta) apresentam o maior potencial para 

cultivo. 
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FENOLOGIA E PRODUÇÃO DE FIGUEIRA CV. ROXO DE VALINHOS SUBMETIDA A 

PODA DE FORMAÇÃO 

DÉBORA MACÊDO ARAÚJO DA SILVA1; ANA PAULA MOREIRA QUEIROZ2; ISABEL 

EDITE FERREIRA SOARES3; GUSTAVO ALVES PEREIRA4; GABRIEL BARBOSA DA 

SILVA JÚNIOR5; 

INTRODUÇÃO 

A figueira é pertencente à família Moraceae (ROSIANSKI et al., 2016), sendo uma das mais 

antigas espécies frutíferas cultivadas, apresenta grande capacidade de adaptação edafoclimática, e 

assim ser cultivada mundialmente, apesar de ser considerada uma espécie de clima temperado. 

Originária da Ásia Menor, a figueira (Ficus carica L.), foi pela primeira vez, cultivada e selecionada 

pelos árabes e judeus, numa região situada no sudoeste da Ásia, na Turquia.  

As fenofases das espécies frutíferas são influenciadas pela poda, que é realizada com o 

objetivo de formar a estrutura da planta, conhecida como poda de formação. Esta prática proporciona 

boa estrutura de copa, deixando-a simétrica e arejada, facilitando tratos culturais e garantindo maior 

resistência a tombamentos e quebras dos galhos (LEONEL, 2008). 

Em virtude dessa adaptabilidade edafoclimática é importante a realização de estudos sobre 

fenologia e produção da figueira no sul do Estado do Piauí, pois compreendendo-se cada fase 

fenológica é possível antecipar-se, e realizar o controle para correção de possíveis problemas durante 

o cultivo sem que haja prejuízos na produção. Diante disso, objetivou-se neste trabalho avaliar o

efeito da poda de formação nas plantas de figueira cv. Roxo de Valinhos para obtenção de ramos bem

distribuídos, avaliando-se fenologia das plantas, em Bom Jesus-PI.

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada no período de abril a setembro de 2018, na Universidade Federal do 

Piauí (UFPI), Campus Profa. Cinobelina Elvas, CPCE/UFPI, localizada no município de Bom Jesus-

PI, a 9º4’55” de latitude sul e 44º19’39’’ de longitude oeste e 228 m de altitude, com plantas de 

figueira originadas de estacas e implantadas no pomar didático pertencente ao Grupo de Estudos em 

Fruticultura (FRUTAGRO) em novembro de 2017. Adotou-se espaçamento de 2 x 1,5 m, com sistema 

de irrigação por gotejamento, com 1 turno de rega e duração de 2 horas por dia, sendo utilizado 1 
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gotejador por planta e, realizou-se os tratos culturais de acordo com as recomendações de Caetano et 

al. (2012).  

Realizou-se a poda de formação a 50 cm do solo, em abril de 2018, para avaliação de 

crescimento, dando estrutura para o desenvolvimento dos três melhores brotos, denominados de 

ramos primários, para o desenvolvimento da copa das plantas em forma de taça. Durante a poda, 

foram retirados folhas, inflorescências, frutos e ramos secundários, deixando-se apenas os ramos 

primários. Aos 30 dias após a poda, foram avaliados semanalmente as seguintes variáveis: 

comprimento do ramo (cm): desde a base até o ápice do ramo, mensurado com auxílio de régua;  

diâmetro do ramo (cm): mensurado na base do ramo, com auxílio de paquímetro manual; e, por 

contagem direta nas plantas:  número de folhas, número de nós, número de brotos, número de ramos 

secundários e número de frutos. 

A avaliação fenológica foi realizada com as seguintes variáveis: período decorrido da poda 

ao início da brotação e até 50% das plantas atingirem 2 brotos; data de início e final da colheita; e 

duração do período de colheita. Foi considerado início da brotação quando os primeiros brotos foram 

emitidos; início da colheita quando amadureceu o primeiro fruto e final da colheita quando a maioria 

dos frutos colhidos apresentaram coloração desuniforme e polpa fibrosa, sem condições para o 

consumo in natura. 

Para as características fenológicas foi realizada a estatística descritiva, com uso do software 

SigmaPlot 11.0 para análises de regressão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Logo após a poda, a brotação teve início com 05 dias, mantendo boa uniformidade e bom 

crescimento normal dos ramos. Da brotação ao desenvolvimento dos primeiros frutos, teve-se uma 

média de 79 dias, com frutificação desuniforme e ocorreu diferença entre as fases de amadurecimento 

e colheita dos frutos. Do desenvolvimento dos frutos de figueira até o início da colheita a média foi 

de 50 dias, onde os frutos estavam aptos para o consumo in natura. 

Em estudo sobre a fenologia da figueira cv. Roxo de Valinhos, em diferentes épocas de poda, 

Norberto et al. (2001) relatam que o intervalo entre a poda e a colheita correspondeu a 162 e 151 dias 

para as plantas podadas em julho. Entretanto, no presente estudo, o tempo médio entre a poda e 

colheita foi de 146 dias para as plantas podadas em abril. Isso evidencia que nas condições climáticas 

quente e seca, o ciclo produtivo do figo cv. Roxo Valinhos tornou-se muito mais precoce em função 

das temperaturas mais elevadas. 

Para as características comprimento do ramo, diâmetro do ramo, número de folhas, número 

de nós, número de brotos e número de ramos secundários, observou-se um aumento contínuo, onde 

as medidas aumentaram gradativamente em função do tempo de avaliações, alcançando ao final de 
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80 dias os valores médios de 31,26 cm ramo-1, 0,97 cm ramo-1, 17,56 folhas ramo-1, 14,24 nós ramo-

1, e 11,05 brotos ramo-1 (Figura 1). Esses valores são indicativos de que em termos fenológicos, o 

cultivo de figueira na região de Bom Jesus-PI é promissor. 
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Figura 1. Comportamento fenológico de figueira cv. Roxo de Valinhos, em função do número de dias 

após a poda, em Bom Jesus-PI, 2018. 

O baixo número de frutos por ramo principal, 0,67 frutos ramo-1 (Figura 2), quando 

comparado com outros trabalhos, como Silva et al. (2017), é justificado pelo fato de que as plantas 
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ainda estavam em fase inicial de desenvolvimento, visto que a poda realizada tinha objetivo de 

proporcionar boa arquitetura da taça, vigor vegetativo, favorecendo absorção e reservar energia para 

a reprodução, preparando a cultura para a próxima poda de condução ou de frutificação. 

Dias após a poda
42 49 56 63 70 77

N
úm

er
o 

de
 fr

ut
os

 p
or

 ra
m

o

1,0

1,2

1,4

1,6

1,8

2,0

2,2
y = 4,6 + -0,13x +0,0013x2

R2 = 0,87**

Figura 2. Número de frutos por ramo principal de plantas de figueira em função do número de dias 

após a poda, em Bom Jesus-PI, 2018. 

Os estádios fenológicos das frutíferas são significativamente afetados pela temperatura do 

local, pois com o aumento da mesma, tem-se a possibilidade da antecipar algumas fases, e as plantas 

assimilam os nutrientes com maior eficiência, favorecendo seu desenvolvimento e obtendo maior 

vigor. 

CONCLUSÃO 

O cultivo de figueira, cv. Roxo de Valinhos apresenta boa adaptabilidade e precocidade de 

produção sendo considerada como frutífera promissora para a região semiárida piauiense. 
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FENOLOGIA REPRODUTIVA DA MANGUEIRA ‘PALMER’ EM SISTEMA IRRIGADO 

NO SEMIÁRIDO BRASILEIRO 

LÍNEKER GUIMARÃES DE OLIVEIRA1, LUCIANA GUIMARÃES SANCHES1, DANIEL DE 

ALMEIDA CARREIRO1, JACKSON TEIXEIRA LOBO2, ÍTALO HERBERT LUCENA 

CAVALCANTE1 

INTRODUÇÃO 

A manga (Mangifera indica L.) é uma das frutas mais importantes no Brasil, e em 2017 

foram produzidas 1.087.091 toneladas em uma área de 63.900 hectares (IBGE, 2018), sendo a 

segunda fruta mais exportada pelo país. Dentre as variedades mais produzidas no Vale do São 

Francisco, região com maior contribuição no mercado da fruta, a ‘Palmer’ se destaca pelas 

características físico-químicas e sensoriais, correspondentes as demandas dos mercados interno e 

externo (ARAÚJO et al., 2017).  

O bom desenvolvimento da cultura da mangueira no Vale São Francisco é resultante da 

adoção de técnicas de manejo adequadas associadas as condições climáticas que permitem a produção 

durante diferentes períodos do ano. Um fator relevante para o planejamneto comercial e 

desenvolvimento da mangueira refere-se aos estudos da sua fenologia, entretanto, observa-se nessa 

temática, estudos voltados apenas para regiões subtropicais (SOUZA et al., 2015) e tropicais 

(RAMÍREZ et al., 2014; LEMOS et al., 2018), mas não especificamente para o semiárido brasileiro. 

A fenologia de uma planta corresponde ao seu processo de desenvolvimento através de fases 

identificáveis (LAMBERS et al., 2008).  

Em relação à mangueira, o conhecimento da fenologia torna-se importante para o emprego 

de práticas culturais adequadas objetivando favorecer a diferenciação reprodutiva de modo a controlar 

mais efetivamente a produção e qualidade do produto ofertado ao mercado, obtendo-se também 

diminuição do período juvenil e aumento da vida útil do pomar (GUZMÁN-ESTRADA, 2017).  

Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a fenologia reprodutiva da mangueira cv. 

Palmer cultivada em sistema irrigado no semiárido. 

1. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: linekeroliveira@hotmail.com; lucianasaanches@
hotmail.com; daniel.almeida.sb@gmail.com; ítalo.cavalcante@univasf.edu.br
2. Universidade Federal da Paraíba. Email: jackson_lob@hotmail.com
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado entre Março e Setembro de 2016, em pomar comercial situado 

na cidade de Petrolina (09º23‘S; 40º30‘W a uma altitude de 380 m acima do nível do mar), Estado 

do Pernambuco, Brasil. O clima dessa região é classificado como Bsh, semiárido, com temperatura 

média anual de 24°C e precipitação anual menor que 700 mm (ALVARES et al., 2013).  

Foram avaliadas mangueiras da cultivar Palmer com oito anos de idade, cultivadas em 

espaçamento 5x5m, irrigadas por microaspersão individual de vazão 75 L h-1. As práticas de manejo 

do pomar foram realizadas conforme preconização de Genú e Pinto (2002). 

Foram selecionadas aleatoriamente vinte plantas do pomar, e em cada planta foram 

demarcados quatro ramos para a avaliação fenológica da fase reprodutiva, com as avaliações iniciadas 

a partir da indução floral e finalizadas quando os frutos atingiram o estádio 2 de maturação, tomando 

como referência a escala fenológica BBCH (HERNÁNDEZ DELGADO et al., 2011), para 

identificação e descrição dos estádios fenológicos. Foram realizados registros dos estádios por meio 

de fotografias. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em condições semiáridas sob manejo irrigado, o período entre a indução floral e a colheita 

dos frutos no estádio 2 de maturação é de 179 dias (Figura 1). 

O estádio de desenvolvimento da panícula e a plena floração transcorreram em cinco 

semanas, 35 dias (Figura 1A - F). Resultado semelhante foi encontrado por Ramírez et al. (2014), que 

compararam a mesma classificação fenológica para cv. "Tommy Atkins" e cv. ‘Keitt’. Souza et al. 

(2015), avaliando os estádios fenológicos em mangueiras sob condições subtropicais, e observaram 

duração de 133 dias para o estádio de desenvolvimento dos frutos na cv. "Palmer", um resultado 

semelhante encontrado no presente estudo. 

Os estádios fenológicos que caracterizam a fase de frutificação foram estabelecidos a partir 

dos primeiros frutos visíveis, quando estes apresentavam o tamanho da cabeça de um alfinete, fase 

precedida pela florada plena (Figura 1F), e continuou até os frutos atingirem o estádio 2 de maturação, 

estabelecida como adequada pelo Programa Brasileiro de Modernização de Horticultura (2004) para 

frutas padrão exportação destinadas ao mercado europeu (Figura 1L). A frutificação durou 137 dias. 

Ramírez et al. (2014), comparou a fenologia da cv. "Tommy Atkins" e cv. ‘Keitt’ e observaram que 

o tempo de frutificação é diferente entre as cultivares de manga, chegando a 4 e 6 meses,

respectivamente. Um dos principais fatores edafoclimáticos que afetam as mudanças fenológicas da 

mangueira é a temperatura do ar, pois esta espécie de fruta é tolerante a temperaturas do ar entre -6°C 
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e 40°C, mas há algumas cultivares que toleram até 48°. Em condições que ultrapassem esses 

intervalos, podem ocorrer danos em plantas adultas e morte de plantas jovens. Temperaturas do ar 

abaixo de 15°C podem afetar a germinação do pólen, assim como abaixo de 12°C e acima de 44°C 

pode ocasionar aborto ovular em frutas jovens (RAMÍREZ E DAVENPORT, 2010; YAHIA, 2011). 

Figura 1. Estádios de floração e frutificação da cv. ‘Palmer’ cultivada em sistema irrigado no semiárido brasileiro. Gema 
dormente (A); broto inchado antes da ruptura (B); ruptura de brotos e início do desenvolvimento da panícula (C); 
alongamento dos eixos secundários da panícula (D); início de floração (E); floração plena (F); frutos em tamanho de 
“ervilha” (G); frutos em tamanho de “azeitona” (H); frutos em tamanho de “ovo” (I); crescimento intermediário do fruto 
(J); fruto totalmente desenvolvido, início da mudança de cor da casca (K); fruto no estádio 2 de maturação (ponto de 
colheita para exportação) (L). 

CONCLUSÕES 

A aplicação da escala BBCH na mangueira ‘Palmer’ cultivada no semiárido não é adequada, 

pois devido às condições climáticas regionais o tempo entre os estádios fenológicos avaliados são 

diferentes. O ciclo fenológico da manga cv. Palmer, desde a indução floral até à colheita dos frutos, 

dura 179 dias, considerando o estádio 2 de maturação dos frutos destinados à exportação. 
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FITOMASSAS DE CAJUEIRO SOB ESTRESSE SALINO E SILÍCIO FOLIAR 

FRANCISCO ROMÁRIO ANDRADE FIGUEIREDO1; DANIEL DE ALMEIDA CARREIRO2; 

REYNALDO TEODORO DE FÁTIMA3; JACKSON SILVA NÓBREGA3; JOÃO EVERTHON 

DA SILVA RIBEIRO3 

INTRODUÇÃO 

O cajueiro (Anacardium occidentale L.) é uma planta de clima tropical, onde logo após sua 

introdução em países asiáticos e africanos pelos europeus, essa frutífera espalhou-se amplamente, o 

que a tornou uma das principais commodities de exportação para diversos países (DENDENA; 

CORSI, 2014). Porém, seu crescimento, desenvolvimento e produtividade pode ser fortemente 

afetado pela salinidade da água de irrigação. 

Os danos da salinidade às plantas são diversos, como redução do potencial osmótico do solo, 

dificultando a absorção de água; toxicidade devido a absorção de íons tóxicos (Na+ e Cl-), além de 

desiquilíbrio nutricional (AHMED; MONTANI, 2010). Diante disso, tona-se necessário a buscar por 

produtos que minimize esses efeitos negativos, sendo o silício uma alternativa promissora, haja vista, 

alguns autores já terem constatado efeitos benéficos desse nutriente em culturas como a moringa e o 

pinhão-manso sob estresse salino (CARVALHO JUNIOR et al., 2014). 

Portanto, objetivou-se com este trabalho avaliar a influência do silício como atenuante do 

estresse salino nas fitomassas de plantas de cajueiro. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi  conduzida em condições de ambiente protegido (casa de vegetação), na 

Universidade Federal de Campina Grande, Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar do 

Campus de Pombal – PB. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, distribuído em esquema 

fatorial 5 x 5, com quatro repetições e e duas plantas por parcela, a partir da combinação dos fatores 

condutividade da água de irrigação - CEa (0,3, 1, 1,7, 2,4 e 3,1 dS m-1 ) e doses de silicato de potássio 

( 0, 250, 500, 750 e 1000 mg de K2SiO3 L-1) aplicadas via foliar. 

1. Universidade Federal Rural do Semiárido. Email: romarioagroecologia@yahoo.com.br
2. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: daniel.almeida.sb@gmail.com
3. Universidade Federal da Paraíba. Email: reynaldo.t16@gmail.com; jacksonnobrega@hotmail.com;
j.everthon@hotmail.com
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Os porta-enxertos foram obtidos através do semeio de uma castanha de cajueiro Crioulo por  

saco de polietileno, com capacidade de 1150 mL, preenchidos com substrato composto de 85% de 

solo, 10% de areia fina e 5% de esterco bovino curtido. As irrigações com água salina tiveram inicio 

aos 30 dias apos o semeio (DAS), realizadas diariamente ao final da tarde. 

As adubações com silicato de potassio iniciaram aos 31 DAS, a qual foi dividida em 5 

aplicações foliares semanais, realizadas ao final da tarde por meio de pulverização foliar. Como fonte 

utilizou-se o produto comercial Quimifol Silicio composto de 10% de silício e 10% de potássio 

totalmente solúvel em água. O volume total aplicado por planta foi de 200 ml, consistindo assim  em 

uma acumulo de 0, 50, 100, 150 e 200 mg de silicato de potássio em cada aumento de 250 mg L do 

produto.  

Aos 75 DAS ocorreu a retirada do experimento, sendo as plantas coletadas, fracionadas,  

acondicionadas em sacos de papel tipo kraft e pesadas em balança de precisão de 0,01 g, para a 

determinação dos valores de fitomassa fresca da folha (FFF), caule (FFC) e parte aérea (FFPA), sendo 

a última obtida pela soma da FFF e FFC. Em seguida, o material foi colocado em estufa de circulação 

de ar até se alcançar peso constante e após este periodo o material foi novamente pesado para a 

determinação da fitomassa seca da folha (FSF), caule (FSC) e parte aérea (FSPA). 

Os dados foram submetidos a análise de variância pelo teste F e nos casos de significância 

aplicou-se a análise de regressão. O software estatístico utilizado foi o SISVAR® (FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados obtidos na presente pesquisa, pode-se observar que não houve 

interação significativa entre os fatores estudados, salinidade e doses de silício. No entanto, a MFC, 

MSC, MFF e MFPA apresentaram comportamento linear decrescente, sendo registrado reduções 

unitárias de 15% e 15,2%, 10,7% e 15,2%, respectivamente, isso na CEa de 3,1 dS m-1 quando 

comparado com o tratamento controle (0,3 dS m-1) (Figuras 1A, 1B, 1C e 1D). 
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Figura 1. Massa fresca do caule – MFC (A), massa seca do caule -MSC (B), massa fresca da folha – MFF (C) 

e massa fresca da parte aérea – MFPA (D) de mudas de cajueiro submetidas a salinidade crescente da água de 

irrigação. 

Esses resultados podem ser atribuídos a redução do potencial osmótico da solução do solo, 

o qual consequentemente, inibe a absorção de água pelas plantas, afetando diretamente seu

desenvolvimento (COSTA et al., 2012). Corroborando com essa afirmação, Soares et al. (2015) esses 

decréscimos podem estar relacionados a redução da capacidade fotossintética das plantas devido os 

efeitos tóxicos promovido pela a absorção excessiva de íons como o sódio e o cloro. 

Para o fator silício também foi constatado efeito isolado para as variáveis de MFC, MFF e 

MFPA, com os valores ajustando-se a um efeito quadrático, sendo que a dose de 437,5 mg L-1 foi a 

que proporcionou as maiores MFC e MFF, já a dose de 433,3 mg L-1 obteve-se a maior MFPA (Figura 

2A, 2B e 2C). 
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Figura 2. Massa fresca do caule – MFC (A), massa fresca da folha – MFF (B) e massa fresca da parte aérea – 

MFPA (C) de mudas de cajueiro submetidas a aplicação foliar de silício. 

Esse incremento pode ser relacionado ao fato de que o silício pode induzir uma menor 

transpiração, maior número de folhas e consequentemente, maior produção de fitomassa (SOUZA et 

al., 2015). Comprovando o efeito benéfico do silício, Carvalho Júnior et al. (2014) também 

constataram efeitos positivos desse nutriente em plantas de pinhão-manso. 

CONCLUSÕES 

A salinidade da água de irrigação ocasiona reduções na produção de biomassa em plantas de 

cajueiro. O silício até a dose de 437,5 mg L-1 é benéfico ao cajueiro, mesmo não atenuando os efeitos 

da salinidade. 
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FIXAÇÃO DE FRUTOS DA MANGUEIRA ‘KENT’ EM FUNÇÃO DE 

BIOESTIMULANTE 

TULLYUS RUBENS DE SOUZA SILVA1; DIOGENES DE SOUSA BRITO1; DANIEL 

FERNANDO FRANÇA DE SENA1; AUGUSTO MIGUEL NASCIMENTO LIMA1; ITALO 

HERBERT LUCENA CAVALCANTE1 

INTRODUÇÃO 

A queda de frutos em mangueira (Mangifera indica L.) é um fenômeno de origem 

complexa comum à todas as cultivares, mas ocorre com maior intensidade na mangueira ‘Kent’ 

(LOBO, 2018). Diversos trabalhos têm buscado reduzir a abscisão prematura de frutos de manga 

por variados meios, inclusive de bioestimulantes (KHATAB et al. 2016). 

Os bioestimulantes atuam de forma semelhante aos fitormônios, promovendo, modificando 

e/ou inibindo processos fisiológicos (CASTRO, 2006). Khattab et al. (2016) obtiveram resultados 

positivos com o uso de bioestimulantes contendo nutrientes e aminoácidos na redução da queda de 

frutos das mangueiras ‘Ewais’ e ‘Fagri Kalan’. El-Kosary et al. (2011) avaliaram a ação de 

bioestimulantes contendo nutrientes, ácidos húmicos e fúlvicos e agente complexante EDTA em 

pomar de mangueiras ‘Keitt’ e ‘Ewais’ e conseguiram aumentar o rendimento em ambas as 

variedades. No entanto, sabe-se que os efeitos dessas substâncias podem variar em função do 

cultivar, do manejo adotado e das condições climáticas do local em que estão sendo produzidas. 

Assim, o objetivo do presente trabalho foi avaliar os efeitos da aplicação foliar de 

bioestimulante na fixação de frutos de mangueira cv. Kent no Vale do São Francisco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido em 2017 em pomar comercial de mangueira cv. Kent, 

localizado no Perímetro Irrigado de Maniçoba em Juazeiro-BA, onde o clima é classificado como 

Bsh.  

O delineamento experimental adotado foi em blocos ao acaso, em esquema fatorial 2 x 5 

(com e sem bioestimulante avaliados em cinco datas), com cinco repetições e cinco plantas por 
1. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: tullyussouza@gmail.com; 
diogenesdesb@gmail.com;
danielsena1990@gmail.com; augusto.lima@univasf.edu.br; italo.cavalcante@univasf.edu.br
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parcela. Os tratamentos foram:  T1 – Manejo convencional de indução floral, utilizando apenas 

nitrato de potássio; T2 – Manejo de indução floral utilizando bioestimulante adicionado ao nitrato 

de potássio. 

O bioestimulante estudado possui formulação em pó, contendo: 5% N, 10% P2O5, 20% 

K2O, 1,5% Mg, 1,4% Ca, 4,8% S, 1,5% B, 0,5% Cu, 0,1% Fe, 0,5% Mn, 0,2% Mo, 4% Zn, 55% 

agente quelante EDTA e 5,9% agente complexante Ácido Cítrico. A dose utilizada do 

bioestimulante seguiu a recomendação do fabricante (1,5 kg ha-1) (150 g por 100 L de calda) e cada 

planta foi pulverizada com 2 litros de calda. As aplicações ocorreram na indução floral até a plena 

floração entre os meses de maio a julho de 2017, totalizando 10 aplicações de bioestimulante e 

nitrato de potássio com intervalos de cinco dias. 

As plantas foram submetidas às práticas culturais recomendadas por Lopes et al. (2003) 

para a cultura da mangueira nas condições regionais de cultivo quanto a podas, irrigação, manejo 

nutricional, controle de plantas invasoras, ponto de colheita e combate a pragas e doenças. 

Para determinação dos efeitos do bioestimulante na mangueira cv. Kent foram avaliados 

semanalmente: i) teor de carboidratos solúveis totais (mg de carboidrato/grama de folha) conforme 

metodologia de Dubois et al. (1956), ii) concentração de prolina nas folhas (mmol de prolina/grama 

de folha) conforme a metodologia de Bates et al. (1973); Também foi contabilizado o número de 

frutos por panículas em dez panículas por planta e o número de frutos caídos por planta em cinco 

datas de avaliação. 

Os dados foram submetidos à análise de variância para avaliação dos efeitos significativos 

pelo teste “F” e os tratamentos foram comparados entre si em função das datas de avaliação pelo 

teste Tukey a 5% de probabilidade usando os softwares R® e SIGMAPLOT® 14.0 trial version. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a síntese da análise de variância (Tabela 1) observa-se que para os 

carboidratos solúveis totais houve efeito isolado das datas de avaliação e da interação entre os 

fatores, assim como para o número de frutos caídos houve interação significativa, já para prolina e o 

número de frutos por panícula não houve efeito dos fatores avaliados. 

Tabela 1 - Síntese da análise de variância para carboidratos solúveis totais, prolina foliar, número de 
frutos por panícula e número de frutos caídos por planta de mangueira em função de bioestimulante. 

Fonte de variação 
Valor de F 

Carboidratos 
Solúveis totais Prolina No. de frutos por 

panícula 
No. de frutos caídos 

por planta 
Bioestimulante (B) 0,1921ns 0,8931ns 0,0790ns 0,7532ns 
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Datas (D) 0,0000* 0,4286ns 0,0000ns 0,6688ns 
B x D 0,0000* 0,7542ns 0,2095ns 0,0000* 

CV (%) 19,52 35,6 105,19 170,24 
CV = Coeficiente de variação; ns = não significativo; * = significativo ao nível de 5% de probabilidade (p < 0,05). 

Houve incremento das concentrações de carboidratos solúveis em função das datas 

estudadas até 19 dias após a aplicação dos tratamentos, no entanto, na última avaliação houve 

decréscimo dos teores (Figura 1A). 

Figura 1. Teor de carboidratos solúveis totais em folhas (A) e número de frutos caídos (B) em cinco 
datas de avaliação em função dos tratamentos para indução floral em mangueira cv. Kent. 

Os resultados da avaliação aos 19 dias após a aplicação dos tratamentos demonstram 

superioridade de aproximadamente 15% na concentração de carboidratos solúveis totais das plantas 

tratadas com bioestimulante em relação às plantas que receberam somente o tratamento 

convencional, uma característica relevante, pois a cultura da mangueira apresenta elevada demanda 

por compostos para uma floração uniforme (BAIBOURDI; TABATABAEI, 2008). 

Durante o pleno florescimento (28 dias após a aplicação dos tratamentos) houve maior 

redução do teor de carboidratos solúveis nas plantas com o bioestimulante (Figura 1A), o que pode 

ter ocorrido em função do elevado consumo desse composto orgânico no processo de florescimento, 

uma vez que segundo Prasad et al. (2014), a redução dos açúcares solúveis e não redutores no 

período da florada plena está diretamente correlacionada com o aumento da porcentagem de 

floração e da duração prolongada da mesma. 

Quanto ao número de frutos caídos por planta observa-se distribuição de dados em função 

do tempo semelhante entre os tratamentos, ou seja, um pico de queda de frutos (17-set) seguido de 

decréscimo na queda de frutos para ambos os tratamentos (Figura 1B). Ao se comparar o número 

total de frutos caídos em ambos os tratamentos, observa-se queda de aproximadamente 420 frutos 

por planta no tratamento com bioestimulante e 313 frutos por planta no tratamento convencional, o 
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que a princípio poder-se-ia caracterizar como um resultado negativo do bioestimulante, mas ao se 

avaliar o expressivo maior número de frutos fixados nas panículas nas plantas tratadas com o 

bioestimulante no início das avaliações (dados não apresentados) pode-se considerar que a queda 

foi proporcional, o que fica evidente pela ausência de diferença entre o número de frutos por 

panículas para os tratamentos ao final do período de avaliação.  

CONCLUSÕES 

O uso do bioestimulante a partir do início das induções até a plena floração promove maior 

acúmulo de carboidratos, mas não interfere nos teores de prolina. O uso de bioestimulante não 

reduz a queda de frutos cv. Kent. 
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FLORESCIMENTO E PRODUÇÃO DE FRUTOS EM ACEROLEIRAS NO NORTE DO 

PIAUÍ 

IDOMAR FERNANDES MILINDRO1; FRANCISCO JEFFERSON ALVES DE LIMA1;

RENATO OLIVEIRA DE SOUSA1; ALAN LOPES DE SOUSA1; AURINETE DAIENN

BORGES DO VAL2

INTRODUÇÃO 

No município de Parnaíba, PI a produção da acerola (Malpighia emarginata DC.) está 

concentrada no DITALPI - Distrito de Irrigação dos Tabuleiros Litorâneos do Piauí, que possui 

aproximadamente 240 ha e reúne cerca de 40 produtores que exploram a aceroleira em sistemas de 

produção orgânica  e colhem de 10 a 12 safras por ano. As acerolas produzidas no DITALPI 

atendem a dois mercados diferentes: fabricação de polpa de fruta congelada, cuja matéria-prima são 

os frutos maduros; e fabricação de produtos farmacêuticos, que utiliza frutos ainda verdes. Entre os 

materiais cultivados pelos produtores parnaibanos, os principais são a cultivar BRS 366-Jaburu e o 

clone CNPAT 13-02. 

Acredita-se que as variações de fatores climáticos como a temperatura, umidade do ar, 

precipitação e ventos possam influenciar no crescimento, fenologia e produção da aceroleira, uma 

vez que a espécie é vulnerável a estas oscilações (ALMEIDA et al, 2014; CARPENTIERE-

PÍPOLO et al., 2008). 

Ainda não foram estudados os parâmetros relacionados ao florescimento e frutificação dos 

diferentes genótipos que são utilizadas no DITALPI. Diante do exposto, o objetivo deste trabalho é 

estudar o comportamento do florescimento, a frutificação e o desenvolvimento de frutos da 

aceroleira da cultivar BRS 366- Jaburu e do clone CNPAT 13-02, nas condições de Parnaíba, Piauí, 

em três épocas sob diferentes condições climáticas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados foram coletados em dois pomares distintos localizados no DITALPI (2° 55’S, 

41°50’W e 40 m de altitude) e distantes entre si cerca de 3 km. As plantas selecionadas, oriundas de 

mudas enxertadas e em produção há cinco anos, localizam-se nas áreas centrais dos pomares, e 

estão plantadas em espaçamento de 5m entre linhas e 3m entre plantas.  Todo o sistema de manejo 

dessas plantas baseia-se na produção orgânica. O método de irrigação utilizado é o de micro 

aspersão sob copa,  
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Na Tabela 1 estão apresentadas as médias de temperatura, precipitação, umidade relativa do 

ar e velocidade do vento registradas nas épocas de avaliação. Os dados foram obtidos na estação 

meteorológica da Embrapa Meio Norte, instalada a cerca de 20 km dos locais de avaliação. 

Tabela 1. Média da temperatura máxima, mínima e média, precipitação, umidade relativa e 
velocidade do vento referente às três épocas de avaliação nas condições de Parnaíba, PI. (Safra 
2016/2017). 

Época 
Temperatura (°C) Precipitação 

(mm) 
Umidade 

relativa (%) Vento (m/s) 
Max Min Med 

Nov/Dez 29,11 27,95 28,53 75 70,85 4,79 

Fev/Mar 26,61 25,28 25,94 460 88,85 2,27 

Mai/Jun 27,12 25,99 26,55 88,8 86,24 2,05 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados com cinco blocos em 

esquema fatorial 3x2, onde os fatores analisados foram três épocas e dois genótipos. Cada planta 

constituiu um bloco. Para cada época e área, foram marcados 200 botões por genótipo, distribuídos 

em cinco plantas distintas. Os dados foram submetidos à análise de variância e ao teste de Tukey a 

nível de significância de 5% utilizando o programa Sisvar (FERREIRA, 1998). 

Em cada planta examinados avaliou-se parâmetros relacionados ao florescimento e 

características da produção. Procedeu-se a marcação com o auxilio de uma fita de cetim, 

identificada com etiquetas de papel plastificadas. 

As características do florescimento e frutificação estudadas foram: queda do botão floral, 

intervalo em dias entre a emissão do botão floral a abertura da flor BT-FV, intervalo em dias da 

abertura da flor ao vigamento do fruto FA-VF, intervalo em dias entre a emissão do botão floral e o 

vingamento de fruto BF- VF, intervalo em dias da emissão do botão floral e a colheita de frutos 

verdes BT- CNFV. Além dessas, também se avaliou número total e porcentagem de flores em 

antese, frutos verdes vingados, frutos verdes colhidos em três épocas de avaliação na cultivar BRS 

366- Jaburu e no clone CNPAT 13-02.  A colheita ocorreu quando os frutos verdes estavam no

padrão de tamanho e cor utilizado pelos produtores locais.  Em cada período de avaliação, as 

leituras ocorreram diariamente, desde a marcação dos botões florais até a colheita dos frutos. Para 

cada época e área, foram marcados 200 botões por genótipo, distribuídos em cinco plantas distintas.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados referentes às taxas de florescimento e frutificação estão apresentados na Tabela 2. 
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Tabela 2. Número total e porcentagem de flores em antese (FA), vigamento frutos (FV) e frutos 

verdes (FC) colhidos em três épocas de avaliação, na cultivar BRS 366- Jaburu e no clone CNPAT 

13-02, Parnaíba- PI. Safra 2016/2017.

GENÓTIPO ÉPOCA N° BT FA FV FC FM (%) 
N° % N° % N° % 

CNPAT 
13-02

Nov-Dez 400 261 65, 26 89 22, 5 13 3, 25 
12,08 Fev- Mar 400 350 87, 5 281 70, 25 87 21, 75 

Mai- Jun 400 315 78, 75 180 45,00 44 11,00 

BRS 366 - 
Jaburu 

Nov-Dez 400 304 76,00 133 33, 25 24 6,00 
17,58 Fev- Mar 400 348 87,00 235 58, 75 74 18, 50 

Mai- Jun 400 272 68,00 228 57,00 113 28, 25 

A taxa de vingamento de frutos variou de 22 a 70,25%, valores superiores aos obtidos por 

Carpentieri-Pipolo et al. (2008). No entanto, a taxa  de colheita foi baixa. Uma das hipóteses para os 

baixos índices de produção da aceroleira é o fato da cultura apresentar problemas com o pegamento 

natural dos frutos, apesar da abundância de flores, indicando uma possível deficiência na 

polinização natural, uma vez que a produção pode aumentar consideravelmente quando as flores 

são visitadas por insetos, principalmente abelhas, pois aspecto pegajoso do pólen dificulta a 

dispersão pelo vento (OLIVEIRA et al , 2015). As incidências de vento e chuvas fortes também 

podem comprometer frutificação pois ocasionam queda excessiva de  flores.  No período de 

fevereiro a março tiveram uma maior queda do botão floral talvez relacionada à maior precipitação 

nesse período. Para ambas as cultivares, o período que vai de fevereiro a março tivemos o menor 

tempo para antese.  

Na Tabela 3 estão apresentados resultados testes de medias para as variáveis estudadas em 

três épocas distintas  

Tabela 3. Queda do botão floral- QBF, intervalo em dias entre do botão floral a abertura da flor 

BT-FV, intervalo em dias da abertura da flor ao vigamento do fruto FA-VF, intervalo em dias entre 

o a emissão do botão floral e o vingamento de fruto BF- VF, intervalo em dias entre a emissão do

botão floral e a colheita de frutos verdes BT- CNFV de aceroleiras no DITALPI em três épocas de 

avaliação, nas condições de Parnaíba, PI. Safra 2016/2017 

ÉPOCAS QBF BT-FV BF- VF BF- CNFV 
Nov-Dez 11.600000 a 7.563500 b 10.501500 a 22.531500 a 
Fev-Mar 5.250000 b 9.247000 a 11.517500 a 22.750500 a 
Mai-Jun 10.550000 a 6.982000 b 8.599500 b 21.968500 a 

CV 45,6 37,6 40,06 15,67 
*Médias seguidas da mesma letra na mesma coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de

probabilidade. 

Analisando a Tabela 3, é possível entender a cronologia dos eventos relacionados ao 

florescimento e frutificação das aceroleiras no município de Parnaíba, Piauí. Nessa região, é  
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possível que a colheita de acerola verde possa acontecer a cada 22 dias, aproximadamente. 

Observa-se também que a época entre  os meses de maio a junho foi quando ocorreu menores 

intervalos entre os eventos estudados. Os valores obtidos para a variável BT-CNFV são menores 

que os encontrados por  Carpentieri-Pipolo et al. (2008) cujo valor médio foi de 31,3 dias. 

Na Tabela 4 é demonstrado a semelhança de comportamento dos genótipos nas épocas de 

avaliação.  

Tabela 4. Queda do botão floral- QBF, intervalo em dias entre a emissão do botão floral a abertura 

da flor BT-FV e  intervalo em dias da abertura da flor ao vigamento do fruto FA-VF, intervalo em 

dias entre o botão floral e o vigamento de fruto BF- VF, intervalo em dias do botão floral e a 

colheita de frutos verdes BT- CNFV  de dois genótipos de aceroleiras no DITALPI, nas condições 

de Parnaíba, PI. Safra (2016/2017). 

GENÓTIPOS QBF BT-FV BF-VF BT-CNFV 
CNPAT 13-02 9,1000 a 7.874000 a 10.408000 a 22.974667 a 

BRS-366 Jaburu 9.166667 a 7.987667 a 10.004333 a 21.859000 a 
CV 19,75 18,56 21,6 20,06 

*Médias seguidas da mesma letra na mesma coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de

probabilidade. 

CONCLUSÕES 

As duas cultivares apresentam características muito semelhantes com relação à floração e 

vingamento dos frutos. Estes parâmetros são influenciados pela época do ano provavelmente em 

decorrência do inicio do período chuvoso.  Ambas as cultivares são colhidas frutos verdes a cada 22 

dias. Não há diferença significativa nos parâmetros avaliados entre as duas cultivares.  
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FLUORESCÊNCIA DA CLOROFILA EM ABACAXIZEIRO IRRIGADA COM ÁGUA 

SALINA NO SEMIÁRIDO BAIANO 

CARLOS MENDES OLIVEIRA1; CLEITON FERNANDO BARBOSA BRITO2; VARLEY 

ANDRADE FONSECA2; MARCELO ROCHA DOS SANTOS1; ALESSANDRO DE 

MAGALHÃES ARANTES1. 

INTRODUÇÃO 

Na região semiárida ainda são escassas pesquisas com utilização de água salina na cultura do 

abacaxi, e as existentes inclusive em outras regiões, foram realizadas com condições de salinidade 

induzida (Barreiro Neto et al., 2007; Ibrahim, 2013). 

Em condições semiáridas existe desajuste entre ambiência e ótimo ecológico para a maioria das 

culturas não adaptadas. Assim, informações sobre a fisiologia tornam-se relevantes para inserção do 

abacaxizeiro na região.  

Neste sentido, a determinação da fluorescência em condições de campo pode ser útil para 

estudos do comportamento fisiológico em plantas com metabolismo CAM (Díez et al., 2017), como 

o abacaxizeiro, e assim, auxiliar no entendimento sobre a adaptabilidade da cultura no contexto

produtivo solo-planta-atmosfera da região semiárida. Diante do exposto, objetivou-se avaliar a 

fluorescência da clorofila em abacaxizeiro ‘Pérola’ irrigado com água salina no semiárido baiano. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido no período de abril de 2015 a outubro de 2016 em área experimental 

no setor de Agricultura do Instituto Federal Baiano, Campus Guanambi, localizado no Perímetro 

Irrigado de Ceraíma, Guanambi, Bahia. 

O plantio das mudas (tipo filhote) de abacaxizeiro ‘Pérola’ foi realizado em fileira simples, no 

espaçamento de 0,25 m entre plantas e 1,2 m entre linhas com uma população de 33.300 plantas ha-

1. Um mês após o plantio foi realizada uma aplicação foliar de ureia, sulfato de zinco e cloreto de

potássio (KCl). Posteriormente, a cada dois meses, realizou-se a aplicação a lanço de ureia (5 g 

planta1) e de KCl (2,5 g planta-1). 

1. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano. E-mail: kaumendes01@gmail.com;
marcelo.rocha@guanambi.ifbaiano.edu.br; alessandro.arantes@guanambi.ifbaiano.edu.br
2. Universidade Estadual de Montes Claros. E-mail: cleiton.ibce@hotmail.com; varley.ibce@ig.com
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Um mês após o plantio foi realizada uma aplicação foliar de ureia, sulfato de zinco e cloreto de 

potássio (KCl). Posteriormente, a cada dois meses, realizou-se a aplicação a lanço de ureia (5 g planta-

1) e de KCl (2,5 g planta-1).

Utilizou-se o sistema de irrigação por gotejamento, com gotejadores autocompensantes de 

vazão nominal de 8 L h-1. O espaçamento entre os emissores foi de 0,75 m. Até o 4° mês após plantio, 

as irrigações foram feitas igualmente em todas as parcelas. A partir de então, iniciou-se a aplicação 

das lâminas de irrigação, com o tempo de irrigação calculado com base na evapotranspiração da 

cultura (ETc) (SANTOS et al., 2015). 

O experimento foi conduzido em blocos casualizados com cinco tratamentos representados 

pelas lâminas de irrigação: 100% da ETc com água de condutividade elétrica (CEa) de 0,75 dS m-1 e 

classificação C2S1, 50, 75, 100 e 125% da ETc com aplicação de água proveniente de poço tubular 

com CEa de 3,6 dS m-1. Foram utilizadas 4 repetições, sendo a unidade experimental constituída de 

quatro fileiras de plantas com 8 m de comprimento, em que as plantas úteis utilizadas foram aquelas 

localizadas nas duas fileiras centrais e nos 4 m centrais, totalizando 26 plantas úteis na parcela.  

As leituras da fluorescência da clorofila “a” foram realizadas, durante os meses de agosto de 

2015 a setembro de 2016 através de fluorômetro de luz modulada, modelo OS1-FL da marca OPTI-

Sciences no período da manhã (8 h) e tarde (14 h). Foram realizadas leituras nas folhas D adaptados 

ao claro, na qual foram aplicados pulsos saturantes para a determinação do rendimento quântico do 

fotossistema II (Yield). Além disso, foram realizadas três leituras de escuro e uma de claro em cada 

planta identificada. De acordo Lichtenthaler et al. (2005) determinou-se a dissipação fotoquímica 

(qP) dissipação não-fotoquímica (NPQ) e a taxa de redução de fluorescência da clorofila (RFd). 

Os dados foram submetidos à análise de variância e procedeu-se o desdobramento as interações 

conforme a sua significância. As médias das variáveis foram comparadas pelo teste F e de Tukey (p 

< 0,05) para os fatores horários de leitura e lâminas de irrigação, respectivamente; e agrupadas pelo 

critério de Scott-Knott (p < 0,05) para o fator época de avaliação (meses). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As variáveis rendimento quântico do fotossistema II (Yield), dissipação fotoquímica (qP), 

dissipação não-fotoquímica (NPQ) e taxa de redução de fluorescência (RFd) não foram influenciadas 

pelas lâminas de irrigação avaliadas (Tabela 1). O Yield e a RFd apresentaram os maiores valores 

médios às 14 h, enquanto que a qP foi maior no horário de 8 h. Para a NPQ não se verificou diferenças 

significativas.   
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Tabela 1. Rendimento quântico do fotossistema II (Yield), dissipação fotoquímica (qP), dissipação 
não-fotoquímica (NPQ) e taxa de redução de fluorescência (RFd) em plantas de abacaxizeiro ‘Pérola’ 
submetidas a diferentes lâminas de irrigação com água salina. 

Lâminas 
Yield qP NPQ RFd 

08 h 14 h 08 h 14 h 08 h 14 h 08 h 14 h 

100% ETc 

(CEa=0,75 dSm-1) 
0,26 b 0,30 a 0,44 a 0,33 b 0,30 a 0,36 a 1,48 b 2,28 a 

50% ETc (CEa=3,6 

dS m-1) 
0,24 b 0,30 a 0,44 a 0,34 b 0,31 a 0,35 a 1,50 b 2,24 a 

75% ETc (CEa=3,6 

dS m-1) 
0,24 b 0,34 a 0,45 a 0,34 b 0,30 a 0,31 a 1,39 b 2,12 a 

100% ETc 

(CEa=3,6 dS m-1) 
0,26 b 0,31 a 0,45 a 0,38 b 0,27 a 0,30 a 1,38 b 1,92 a 

125% ETc 

(CEa=3,6 dS m-1) 
0,27 a 0,30 a 0,43 a 0,37 b 0,29 a 0,31 a 1,43 b 1,95 a 

CV(%) 38,40 28,56 51,54 53,51 

Médias seguidas por letras iguais, nas linhas, não diferem entre si pelo teste F a 5% de probabilidade. 

A RFd é usada para avaliar a atividade de Ciclo de Calvin e seus processos relacionados onde 

valores abaixo de 1 sugerem que a fixação do CO2 tem sido severamente comprometida 

(Lichtenthaler et al., 2005; Perera-Castro et al., 2018). Portanto, nas condições experimentais não 

houve efeito da salinidade na fixação de CO2. Além disso, os maiores valores de RFd às 14 h, 

possivelmente, reflete o elevado nível de CO2 interno proveniente da descarboxilação do ácido 

málico, condição esta que favorece a atividade do ciclo de Calvin nas células dos cloroplastos.  

Os resultados da qP e RFd corroboram com as fases características de fixação de CO2 descrito 

para o metabolismo CAM (Osmond, 1978; Borland et al., 2014). No início do período de luz inicia-

se a fase II e ocorre de absorção de CO2 atmosférico com os estômatos ainda abertos. Em seguida, na 

fase III, com o aumento da temperatura e radiação ocorre o fechamento estomático (aumento da 

condutância estomática) e não se tem a absorção de CO2 externo, o que explica os menores valores 

de RFd às 8 h. Nesta fase ocorre a descarboxilação do malato, armazenado nos vacúolos durante a fase 

I, liberação e assimilação fotossintética do CO2 interno e consequente produção de amido. Portanto, 

justifica-se o aumento dos valores de RFd às 14 h. 

O NPQ é um indicativo dissipação de energia radiante na forma de calor no complexo antena 

do FSII. Portanto, no presente estudo o efeito da salinidade não influenciou na dissipação da energia, 

indicando aproveitamento ideal da energia de excitação para o qP.
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CONCLUSÕES 

A utilização da energia nos processos fotossintéticos do abacaxizeiro ‘Pérola’ não são 

influenciados pela irrigação com lâminas de água salina com condutividade elétrica de 3,6 dS m-1.  
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HORAS DE FRIO NO PERÍODO DA DORMÊNCIA DE VIDEIRAS ‘CHARDONNAY’, 

‘MERLOT’ E ‘CABERNET SAUVIGNON’ 

RAFAEL ANZANELLO1; AMANDA HEEMANN JUNGES1; CLÁUDIA MARTELLET

FOGAÇA1; CRISTIAN SCALVI LAMPUGNANI2; GABRIELE BECKER DELWING 

SARTORI1

INTRODUÇÃO 

No Sul do Brasil a videira apresenta um período de endodormência (dormência controlada 

pelo frio) no outono e inverno. Para a superação da endodormência é necessário que a planta seja 

exposta a um período de horas de frio (HF). A quantidade de frio requerida para superar a 

endodormência é variável entre espécies e cultivares frutíferas, podendo variar de 100 a 2000 HF 

(GUO et al., 2014). O não suprimento da necessidade de frio durante a endodormência pode ocasionar 

brotação insuficiente e/ou desuniforme das plantas na primavera, comprometendo a produção da 

espécie frutífera. 

O conhecimento das necessidades de frio das cultivares no período de dormência permite 

auxiliar produtores e técnicos na tomada de decisão quanto a necessidade de aplicação anual de 

produtos indutores de brotação (ANZANELLO et al., 2018). Faz-se necessário aplicar tais insumos 

quando as necessidades de frio das cultivares não forem plenamente atendidas a campo. O manejo e 

uso racional de produtos químicos permite reduzir gastos e elevar a eficiência de tratamentos 

químicos, em termos de dosagens e impactos ambientais. 

A definição do requerimento de frio das cultivares na dormência permite também subsidiar a 

elaboração/ajustes e o uso adequado do zoneamento agroclimático, assim como estratificar diferenças 

entre as cultivares, segundo o seu grupo de precocidade (HAWERROTH et al., 2010). A 

caracterização das exigências térmicas na dormência é importante ainda ao considerar as perspectivas 

de elevação da temperatura global, onde há tendência de queda progressiva na disponibilidade de 

horas de frio (CARDOSO et al., 2012). Esta mudança climática pode impactar diretamente o estado 

de endodormência e a capacidade de brotação da videira e de outras espécies frutíferas de clima 

temperado. 

1. Secretaria da Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural, Departamento de Diagnóstico e Pesquisa
Agropecuária. Email: rafael-anzanello@seapdr.rs.gov.br, amanda-junges@seapdr.rs.gov.br, claudiafogaca@
seapdr.rs.gov.br, gabriele-sartori@seapdr.rs.gov.br
2. Instituto Federal do Rio Grande do Sul, Campus Bento Gonçalves. Email: csl7516@hotmail.com
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Este trabalho teve por objetivo determinar as horas de frio para a indução e a superação da 

endodormência de videiras das cultivares Chardonnay, Merlot e Cabernet Sauvignon.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Estacas de videiras das cultivares Chardonnay, Merlot e Cabernet Sauvignon foram coletadas 

em vinhedos comerciais pertencentes ao município de Veranópolis – RS, na Serra Gaúcha, no período 

hibernal de 2019, com zero HF a campo. As estacas foram coletadas na parte intermediária dos ramos, 

medindo de 40 a 60 cm de comprimento, aproximadamente 1 cm de diâmetro e contendo 5 gemas 

por estaca, sem a presença de folhas. As estacas passaram por um processo de limpeza, conforme 

metodologia proposta por Anzanello et al. (2014). 

Após a desinfestação, as estacas foram processadas cortando-se uma extremidade em bisel, a 

aproximadamente 1 cm acima da gema, e a outra extremidade aproximadamente 7 cm abaixo do 

primeiro corte, formando estacas de nós isolados (estacas com uma única gema). As estacas foram 

plantadas em potes com espuma fenólica umedecida e submetidas, em câmaras incubadoras 

climatizadas, a temperatura de 7,2°C por 13 tempos de frio (0, 50, 100, 150, 200, 250, 300, 350, 400, 

450, 500, 550 e 600 HF). A cada 50 HF, parte das estacas de cada tratamento foi transferida para a 

temperatura de 25°C e fotoperíodo de 12 horas de luz, para a indução e avaliação da brotação das 

gemas, em estádio de ponta verde (CARVALHO et al., 2010).  

A avaliação da brotação foi realizada no 35º dia. A irrigação das estacas nas câmaras 

incubadoras foi realizada a cada 48-72 horas, repondo a água para saturar a espuma fenólica. Os 

dados referentes à taxa de brotação final (porcentagem de gemas brotadas) das cultivares nos 

diferentes tempos de exposição ao frio foram submetidos à análise de variância. Os resultados com 

diferenças significativas, pelo teste "F", tiveram as médias comparadas pelo teste de Tukey, ao nível 

de significância de 5 % de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As condições experimentais foram bem sucedidas para a indução e a superação da 

endodormência. Isso é mostrado na Figura 1, com uma redução inicial da brotação (indução da 

dormência), seguida de um aumento da brotação para níveis elevados (superação da dormência). As 

cultivares tiveram necessidades distintas de frio para a indução e a superação da endodormência, 

atingindo um total de 150 HF para ‘Chardonnay’, 300 HF para ‘Merlot’ e 400 HF para ‘Cabernet 

Sauvignon’. Destes totais, 50 HF foram necessárias para indução da endodormência em 

‘Chardonnay’ e ‘Merlot’ e 100 HF em ‘Cabernet Sauvignon’. Os resultados de requerimento total de 
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frio no período da dormência para as cultivares de videira assemelham-se aos obtidos por Anzanello 

et al. (2018), para ‘Chardonnay’ (138 HF), ‘Merlot’ (298 HF) e ‘Cabernet Sauvignon’ (392 HF). 

Figura 1. Brotação de gemas das cultivares Chardonnay, Merlot e Cabernet Sauvignon 

submetidas a temperatura de 7,2ºC por diferentes tempos de frio no período de dormência. 

Veranópolis, 2019. Diferenças significativas, dentro de cada tempo de frio, pelo teste de Tukey 

(p<0,05), encontram-se assinalados com (*) 

A ‘Chardonnay’ apresentou uma dormência de profundidade leve, com 30-40% de brotação 

no período de máxima endodormência, e a ‘Merlot e ‘Cabernet Sauvignon’ apresentaram uma 

dormência mais profunda, atingindo na mesma fase, uma brotação de 20-30% para ‘Merlot’ e de 10-

20% para ‘Cabernet Sauvignon’ (Figura 1). Considerando a evolução da dormência, há relação direta 

entre a profundidade da dormência e a necessidade total de frio das cultivares. Quanto maior o nível 

de profundidade da dormência, maior é a necessidade de frio dos genótipos. Relações semelhantes 

foram observadas em macieiras, nas quais as HF totais estão associadas ao nível de profundidade da 

dormência (ANZANELLO et al., 2014). 

Os valores registrados da brotação inicial, antes do início da dormência, foram de 67% em 

‘Chardonnay’, 73% em ‘Merlot’ e 78% em ‘Cabernet Sauvignon’ (ponto zero, Figura 1). Dessa 

forma, não se pode afirmar que as gemas entram em dormência apenas com o resfriamento artificial, 

principalmente para a cultivar Chardonnay. O baixo percentual de brotação inicial pode indicar que 

a dormência da gema já estava sendo induzida no campo. Cook et al. (2012) afirmam que a indução 

da dormência pode ocorrer devido a alterações no fotoperíodo, assim como por efeitos de stress 
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biótico e abiótico no campo para paralisia do crescimento das gemas (por exemplo: estresse 

patogênico ou hídrico), não sendo dependente exclusivamente da temperatura. 

CONCLUSÕES 

A necessidade de frio no período da dormência difere entre as cultivares de videira, tendo 

Chardonnay, Merlot e Cabernet Sauvignon requerimentos totais de 150, 300 e 400 HF, 

respectivamente.  
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IMPACTO DA DISPONIBILIDADE DE ÁGUA DO SOLO NA ÁREA FOLIAR DO 

DENDEZEIRO CULTIVADO EM PARNAÍBA, PIAUI, BRASIL    

MARCOS EMANUEL DA COSTA VELOSO1; LÚCIO FLAVO LOPES VASCONCELOS1; 

JORGE CESAR DOS ANJOS ANTONINI2; UELITON MESSIAS1; EUGÊNIO CELSO 

EMÉRITO ARAÚJO1  

INTRODUÇÃO 

O dendezeiro (Elaeis guineensis Jacq.) é uma palmeira perene, com ciclo de 25 a 30 anos e que 

apresenta maior produtividade de óleo por ano, quando comparada com outras oleaginosas, além de 

ser o mais consumido mundialmente. Esta oleaginosa tem uma demanda hídrica de cerca de 2.000 

mm ano-1 de chuvas. No Brasil, 90% da área plantada se encontra na região Norte, em sistema 

produtivo de sequeiro. Portanto, pouco se sabe sobre os parâmetros de manejo de irrigação da mesma. 

A capacidade de água disponível para a planta (CAD) é aquela disponível no perfil do solo, 

correspondente à profundidade efetiva do sistema radicular. As plantas diferem entre si, quanto a 

fração máxima da CAD que pode ser utilizada, sem provocar prejuízos em quantidade e qualidade da 

produção. Esta fração é definida como fator de disponibilidade de água (F). Este fator varia de 0,18 

(hortaliças) a 0,88 (algodão) (BERNARDO et al., 2008).  

O déficit hídrico do solo afeta a quantidade de água transpirada pelas plantas, prejudicando o 

desenvolvimento e a manutenção da área foliar fotossinteticamente ativa.  

Neste sentido, este trabalho teve por objetivo avaliar o desenvolvimento da área foliar de dois 

cultivares de dendezeiro sob diferentes níveis de disponibilidade de água no solo nos tabuleiros 

Litorâneos do Piauí. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Campo Experimental da Embrapa Meio-Norte, situado em 

Parnaíba-PI (03°05,280’ S e 41°46,998’ W), de 20/06/2012 a 31/12/2015. Utilizou-se o delineamento 

experimental em blocos casualizados, em esquema de parcelas subdivididas, com quatro repetições, 

1. Embrapa Meio-Norte, Email: marcos.emanuel@embrapa.br; lucio.vasconcelos@embrapa.br;
ueliton.messias@embrapa.br; eugenio.emerito@embrapa.br
2. Embrapa Cerrados, Email: jorge.antonini@embrapa.br
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um tratamento (testemunha, sem irrigação (SI)) adicional nas parcelas e unidade experimental com 

seis plantas úteis. As parcelas foram constituídas pelos fatores de disponibilidade de água no solo (F): 

0,20; 0,40; 0,60 e 0,80, de acordo com Bernardo et al. (2008), onde os menores valores de F 

correspondem aos maiores teores de umidade do solo. As subparcelas foram formadas por dois 

cultivares de dendezeiro: BRS 2501 e BRS 2528.  

O plantio foi realizado no espaçamento de 9 x 9 m, com 143 plantas por hectare.  Os tratamentos 

só foram aplicados após 13 meses do estabelecimento das plantas no campo (05/08/2013), período 

em que os tratamentos irrigados foram submetidos a um único manejo de irrigação. A correção do 

solo e as adubações foram realizadas com base na análise físico-química do solo, amostradas nas 

profundidades 0,0-0,20 e 0,20-0,40 m. Os tratos culturais foram realizados sempre que necessários. 

Utilizou-se o sistema de irrigação localizada por microaspersão, com dois emissores por planta 

e vazão de 53 L h-1. As lâminas de irrigação foram definidas em função do coeficiente de cultura, Kc, 

0,80 (do plantio ao início das aplicações dos tratamentos), 0,90 (até 29/12/2014) e 1,0 até 31/12/2015 

e da evapotranspiração de referência, ETo, estimada pelo método de Penman-Monteith (ALLEN et 

al., 1998), utilizando dados climáticos fornecidos por uma estação meteorológica automática. O fator 

F determinou a frequência de irrigação e a quantidade de água fornecida à cultura foi determinada 

pelo somatório das ETc (ETo x Kc) no intervalo entre irrigações de cada tratamento. 

As cultivares foram avaliadas a partir de sua área foliar, as quais foram medidas:  05/08/2013, 

após o início das aplicações dos tratamentos (final do período chuvoso), correspondendo a 410 dias 

após o plantio (DAP); 10/12/2014, 902 DAP (final do período seco), 16/07/2015, 1.120 DAP (final 

do período chuvoso) e 1.267 DAP (final do período seco). A área foliar foi estimada a partir de 

medições efetuadas na folha 9, conforme recomendação de Hardon et al. (1969) por meio da seguinte 

equação: AF= b.(n.l.w), onde: AF: área foliar (m2); n, l e w: número (ud), comprimento (m) e a 

largura (m) dos folíolos, respectivamente e b: fator de correção (b varia em função da idade da planta, 

entre 0,55 e 0,57); neste trabalho foi utilizado b = 0,55. 

Os dados coletados foram submetidos à análise de variância, e os fatores de variação foram 

testados pelo teste F. Os testes de Bartlett e Shapiro-Wilk foram aplicados para avaliar as 

pressuposições de homocedasticidade de variâncias dos tratamentos e normalidade dos resíduos, 

respectivamente. Na ausência destes pressupostos, os dados foram transformados pelo Método 

Potência Ótima de Box-Cox.  Foi estabelecido um contraste ortogonal para analisar a diferença entre 

a testemunha (SI) com os fatores de disponibilidade de água no solo C1 = [(F0,20 + F0,40 + F0,60 

+F0,80) vs (-4SI)]. Os efeitos da variável quantitativa foram submetidos ao ajuste de modelos de

regressão. A escolha dos modelos seguiu os critérios de significância do modelo e da estimativa do 

coeficiente de determinação (R2). As análises foram realizadas pelo Software R de computação 

estatística (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2019).  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com o contraste testado, os fatores de disponibilidade de água no solo (F) diferiram 

da testemunha (SI) em três momentos avaliados (Figura 1).  

Na análise de variância, não se observou efeito significativo da interação (P>0,05) entre os 

fatores e as cultivares, analisando-se apenas os efeitos simples. 

Figura 1 – Área foliar (m2) e estimativas dos contrastes em quatro épocas de avaliação. 
*Significativo a 5% de probabilidade pelo teste t, conforme o contraste estabelecido.

As cultivares BRS 2501 e BRS 2528 diferiram estatisticamente entre si pelo teste de Scott-knott 

a 5% de probabilidade apenas nos períodos de avaliação aos 902, 1120 e 1267 DAP (Tabela 1).  

Tabela 1 – Valores médios da área foliar (m2) das cultivares, BRS 2501 e BRS 2528, do 
dendezeiro em quatro épocas de avaliação, em Parnaíba, PI. 

Cultivar Dias após o plantio 
410 DAP 902 DAP 1120 DAP** 1267 DAP** 

BRS 2501 1,24 (0,06) A 1,59 (0,18) A 2,74 (0,27) A 2,39 (0,28) B 
BRS 2528 1,28 (0,07) A 1,51 (0,13) B 2,58 (0,32) B 2,49 (0,34) A 

CV (%) 6,58 4,49 8,52 6,54 
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott,  a 5% de 
probabilidade * Dados transformados pelo Método da Potência Ótima de Box-Cox com λ=2 

Analisando a tabela 1, percebe-se que a cultivar BRS 2501 apresentou maior área foliar quando 

avaliada aos 902 e 1120 DAP, ao passo que quando avaliado aos 1267 DAP ele foi superado pelo 

BRS 2528, embora tenha ocorrido uma redução na área foliar de ambos os cultivares. Essas variações 

ocorreram, provavelmente, em função das variabilidades genéticas e a cultivar BRS 2501 ser mais 

precoce do que o cultivar BRS 2508. 

Pelas equações de regressão (Figura 2), observa-se que, com o aumento do fator de 

disponibilidade de água, ocorreu uma diminuição significativa (P<0,01) na área foliar média (m2) aos 

902 DAP, 1120 DAP e 1267 DAP. As maiores áreas foliares observadas foram de 1,67 m2, 2,99 m2 

e 2,81 m2 aos 902 DAP, 1120 DAP e 1127 DAP respectivamente. Essas áreas foliares responderam 

o valor de F, provavelmente, em função quanto menor o seu valor, maior a frequência de irrigação.
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A área foliar tem correlação com a fotossíntese, crescimento, desenvolvimento da planta e a 

produtividade do dendê (CORLEY; TINKER, 2003). A área foliar do caiaué (Elaeis brasiliensis), 

dendê originário da Amazônia, a área foliar variou de 2,7 a 6,3 m2 (BARCELOS et al., 2001).  

Figura 2 – Valores médios da área foliar (m2) do dendezeiro em função do fator de 
disponibilidade de água no solo aos (■) 902 dias após plantio; (▲) 1.120 dias após plantio e (●) 1.127 
dias após plantio. 

CONCLUSÕES 

A área foliar do dendezeiro responde de forma decrescente e linear ao fator de disponibilidade 

de água no solo, F.  

A irrigação é essencial para o adequado desenvolvimento foliar do dendezeiro nas condições 

dos Tabuleiros Litorâneos do Piauí. 
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IMPACTO DE AGENTES BIOESTIMULANTES NO SISTEMA 
RADICULAR DE MUDAS DE MACIEIRA  

GERALDINE DE ANDRADE MEYER1; ROSA MARIA VALDEBENITO SANHUEZA2; 

LUCAS NUNES DO AMARAL3; ANDRÉ NOVAES SPADOA3 

INTRODUÇÃO 

O uso de produtos com agentes bioestimulantes na agricultura tem sido crescente. 

Diferentes agentes bioestimulantes vem sendo acrescentados aos fertilizantes foliares como matéria 

prima (DU JARDIM, 2015). Dentre os principais bioestimulantes utilizados são o extrato de algas 

marrons (Ascophyllun nodosun), (CRAIGIE, 2010) e os Aminoácidos (FORDE, 2014).  

Os resultados da sua aplicação tem demonstrado efeito elicitor de processos metabólitos em 

diferentes órgãos da planta, proporcionando incremento na produção, na produtividade, no sistema 

radicular (CRAIGIE 2010), melhorias na assimilação de nutrientes, tolerância a seca e geadas, 

aumento na taxa de fotossíntese e resistência a doenças e pragas (DU JARDIM, 2015). Os 

bioestimulantes que apresentam aminoácidos como a glicina betaína, fenilalanina, cistina e 

glutamato, promovem a mitigação da ação das espécies reativas de oxigênio, resultante de situações 

de estresses (DENIRAL; TURKAN, 2006). 

No caso dos efeitos no sistema radicular, resultados de pesquisa com uso de extrato de A. 

nodosun e Laminaria, apresentaram aumento no comprimento e densidade de raízes, atribuído a 

atividade semelhante ao da citocina (KHA et al., 2010), e ácido indol acético e a presença de 

betaína glicina (CRAIGIE, 2010).  

Recente estudo no Sul do Brasil, concluiu que a aplicação de produto com A nodosun, e 

aminoácidos associados a minerais, resultou no aumento do sistema radicular de mudas de 

macieiras (MEYER et al., 2017).  

O objetivo deste trabalho foi verificar os efeitos dos produtos com agentes bioestimulantes 

Crop+®, Seed® e Quartzo® no sistema radicular de mudas de macieira a partir de aplicações 

direcionadas às raízes e via foliar.
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em mudas de macieira tipo varetas, sob telado, em Vacaria, RS, 

(28º51’02”S e 50º88’27”W a 970m de altitude). As mudas foram plantadas em 01/11/2017, em 

vasos de 13L, contendo 10L (70% de solo adubado (lavoura) e 30% de areia), tiveram rega para 

manter a umidade do substrato, e foram protegidas contra doenças e pragas com produtos 

registrados para a cultura. Os produtos testados foram Crop+® (Fertis FMC), contendo: carbono 

orgânico (6%), N (1,0%), S (3,1%), B (0,09%), Co (0,06%), Cu (1,0%), Fe (1,3%), Mn (1,1%), Mo 

(0,04%), Zn (2,3%), extrato de algas e aminoácidos; Seed® (Fertis FMC) com: Mg (1,0%), S 

(2,9%), Fe (1,8%) e Zn (2,0%); e Quartzo® (FMC) (Bacillus licheniformis 200 g kg-1 e Bacillus 

subtilis 200 g kg-1). Os tratamentos realizados foram: T1 Testemunha (sem aplicação); T2 Seed®

250 mL ha-1, T3 Seed® 500 mL ha-1 e T4 Seed®1000 mL ha-1, todos em única aplicação no substrato 

seis dias após o plantio (UAS 6 DAP); T5 Seed® 500 mL ha-1 (UAS 6 DAP) associado com Crop+® 

500 mL ha-1 (Foliar, a cada 20 dias no total de seis aplicações, tendo iniciado em 21 DAP); T7 

Quartzo® 200 mL ha-1, (UAS 6 DAP) e T8 - Quartzo®200 mL ha-1 associado com Seed® 500 mL 

ha-1 (UAS 6 DAP). Os produtos aplicados no substrato (0,16 ml de calda por vaso) e via foliar (250 

a 300 ml por muda) foram proporcionais a 1000 L ha-1. O ensaio teve delineamento inteiramente 

casualizado, com oito tratamentos e cinco repetições, e cada parcela composta por uma muda. As 

mudas foram avaliadas quanto a sua parte aérea: a massa fresca e número de folhas; e o sistema 

radicular: a massa fresca e seca das raízes, comprimento das raízes brancas (indiferenciadas), das 

raízes primárias (> 3 mm de ø) e raízes secundárias (> 1 a < 3 mm de ø). No início de março de 

2018 as mudas foram podadas e retiradas dos vasos. A massa fresca e seca das variáveis foi pesada 

utilizando balança digital. Para massa seca o material foi deixado em estufa elétrica a 65ºC ± 5ºC, 

até o peso estabilizar. Para medir as raízes foi utilizado um papel milimetrado (adaptado por Meyer 

et al., 2017), e para os ramos foi utilizada a régua milimetrada. Os dados do experimentos foram 

avaliados quanto a variância e a comparação das médias foi realizada pelo Teste de Scott-Knott 

p<0,05. Os dados em percentuais foram transformados em arc seno da raiz X/100, e os em número 

foram transformados em raiz de x + 0,1.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os produtos testados apresentaram efeitos significativos na massa fresca das raízes e massa 

seca das raízes terciárias. A massa seca das raízes é principalmente constituída pela massa das 

raízes primárias devido seu maior diâmetro, sendo responsáveis pela sustentação da planta. Já a 
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maior presença de raízes terciárias, com fins de absorção de água e nutrientes, foram observadas na 

massa seca, com aumento de 25 a 62% em alguns tratamentos em relação a testemunha. Na parte 

aérea houve  tratamentos semelhantes a testemunha, assim como alguns foram inferiores (Tabela 1). 

A dose maior de Seed® mostrou-se nociva as mudas, reduzindo o crescimento das raízes. 

Tabela 1. Massa fresca das folhas e raízes e massa seca das raízes e raízes terciárias de mudas de 

macieira MaxiGala/M9 tratadas com Seed®, Crop® e Quartzo®. Vacaria, RS.  

Tratamento  
(p.c1 dose mL ha-1 e local 
aplicação) 

Nº 
folhas 

Massa fresca da(s) Massa seca total das 
parte 
aérea2 

(g) 

folhas 
(g) 

raízes 
(g) 

raízes 
(g) 

Raízes 
terciárias 

(g) 
T1 - Testemunha 119,7 a 110,0 ns3 53,1 a 58,0 c 340,0 a 80 b** 
T2 - Seed®250S 132,0  a 110,0 54,8 a 77,0 a 320,0 a 110 a 
T3 - Seed®500S 133,0 a 110,0 51,0 a 64,0 b 270,0 b 120 a 
T4 - Seed®1000S 102,3 b 80,0 45,3 b 53,0 c 200,0 b 80 b 
T5 - Seed®+Crop+®500F+500S 119,8 a 90,0 47,3 b 55,0 c 240,0 b 100 b 
T6 - Crop+® 500F 119,0 a 100,0 49,3 b 58,0 c 300,0 a 130 a 
T7 - Quartzo®200S 77,7 b 100,0 39,7 b 64,0 b 240,0 b 90 b 
T8 - Quartzo®+ Seed®200S+500S 113,8 a 110,0 52,3 a 61,0 b 250,0 b 110 a 

CV (%) 7,5 39,8 3,8 3,7 15,8 14,9 
1 pc = produto comercial. 2 Inclui folhas, hastes e ramos, 5 cm acima do ponto de enxertia. S = 
substrato única aplicação e F = foliar a cada 20 dias. Letras iguais na coluna não diferem entre si 
pelo teste de Scott-Knott, p< 5%. 3 ns: sem diferença significativa. 

O comprimento das raízes brancas e secundárias foi significativamente maior, cerca de duas 

a quase quatro vezes, do que a testemunha nos tratamentos de Seed®, Seed® com Crop+® e Seed® 

com Quartzo® (Figura 1).  

Figura 1. Comprimento total dos diferentes tipos de raízes encontradas em mudas de macieira 

MaxiGala/M9 que receberam aplicação de Seed®, Crop® e Quartzo®. Vacaria, RS. Letras iguais nas 

colunas de cada variável não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, p<5%. 
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Este resultado confirma que a maior presença de raízes brancas, resulta na formação de 

raízes que exploram melhor o solo e determinam o crescimento do sistema radicular como as 

secundárias se terciárias (FORDE, 2014).No entanto, nos tratamentos T2 Seed® 200 ml ha-1 e T6 

Crop+® 500 ml ha-1 houve maior quantidade de raízes primárias também, indicando um incremento 

no sistema radicular, confirmando o reportado por Meyer et al., (2017). 

CONCLUSÕES 

Nas condições deste trabalho, Crop+®, Seed® e Quartzo® com Seed®, promoveram o 

comprimento das raízes brancas e raízes secundárias. Os produtos Seed® 250 ml ha-1 e Crop+® 500 

ml ha-1 aumentaram o comprimento de todas as raízes avaliadas e a massa seca das raízes terciárias.  
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IMPACTOS DA CALDA BORDALESA NO DESENVOLVIMENTO VEGETATIVO DA 

VIDEIRA ´BRS CARMEM´ 

DESIREE DE SOUZA ALMEIDA1; ANA CLAUDIA PICOTTI CASAGRANDE2; 

ALESSANDRO JEFFERSON SATO3; DANIELE ANDRADE DE SOUZA4. 

INTRODUÇÃO 

A ‘BRS Carmem’ que é um híbrido de ciclo tardio, utilizado como alternativa para 

elaboração de vinhos e aperfeiçoamento da qualidade do suco de uva nos Estados do Sul do País. O 

Norte do Estado do Paraná se destaca com um crescente polo de produção de uva de mesa no Brasil. 

A localização e características climáticas favorecem a produtividade, comercialização assim trazendo 

rentabilidade aos produtores (HOFFMANN, 2005).   

Segundo Penteado (2000), a calda bordalesa é uma mistura de sulfato de cobre (CuSO4), cal 

virgem ou hidratada (CaO) e água (H2O) formando um meio alcalino, azulado de hidróxido de cobre 

quase que insolúvel em água e tem como princípio de proteção e aumentar a resistência das plantas 

contra os patógenos. Diante disso, o presente trabalho tem o objetivo de avaliar o efeito de diferentes 

frequências de aplicação da calda bordalesa no crescimento vegetativo da videira ‘BRS Carmem’. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido em Palotina, PR, (24° 17’ 47’’ S, 53° 48’ 65’’ W e altitude de 315 

m) na Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina, com clima classificado como Cfa –

subtropical úmido segundo Köppen (IAPAR, 2016). O delineamento experimental foi inteiramente

casualizado, com cinco tratamentos e oito repetições. Os tratamentos foram: T1: Testemunha; T2:

Calda bordalesa a cada sete dias; T3: Calda bordalesa a cada 15 dias; T4: Calda bordalesa a cada 30

dias e T5 – Calda bordalesa a cada 45 dias.

As estacas semi lenhosas da videira ‘BRS Carmem’ foram retiradas de plantas matrizes de 

três anos de idade, localizadas na UFPR – Setor Palotina, em agosto após a poda de produção. As 80 

estacas foram padronizadas com cinco gemas, seccionadas em bisel em uma das extremidades, com 

auxílio de uma tesoura de poda. Plantadas individualmente em sacos de polietileno preto com 

capacidade de 2kg preenchidos com substrato comercial Bioplant. A região da estaca que foi inserida 

no solo teve suas gemas removidas. 

1 Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina, desi.almeida@gmail.com; 2 Universidade Federal do Paraná – Setor
Palotina, anaacasagraande@gmail.com; 3 Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina, asato@ufpr.br; 4 
Universidade
Federal do Paraná – Setor Palotina, dany241312@gmail.com.
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 Posteriormente acondicionadas em viveiro com sistema de irrigação por aspersão de 10 

minutos 3 vezes ao dia. Após o enraizamento e brotação realizou-se o transplante das mudas para 

vasos com capacidade de cinco litros, em solo classificado como Latossolo Vermelho Eutroférrico 

(EMBRAPA, 2013). Seguido ao período hibernal, as videiras foram podadas e realizada a aplicação 

de cianamida hidrogenada (0,5%) para indução da brotação. Neste período também foram retomadas 

as aplicações dos tratamentos com calda bordalesa, seguindo a mesma sequência anterior ao período 

de dormência por mais 2 meses. 

As seguintes características foram avaliadas: 1. Comprimento dos ramos (cm): 30 dias após 

a poda, foi realizada a primeira medição dos ramos, com auxílio de uma régua. O processo se repetiu 

a cada 10 dias durante 60 dias; 2. Massa Fresca das raízes, folhas e partes aéreas: após 11 meses de 

cultivo das videiras, foi realizada a pesagem em balança analítica digital; 3. Massa Seca das raízes, 

folhas e partes aéreas: Obtida através da secagem em estufa com temperatura média de 65ºC por 5 

dias; 4. Tamanho médio de folhas; 5. Número de folhas: Após 11 meses de cultivo, foi quantificado 

o número de folhas por planta. Os resultados foram submetidos à análise de variância (ANOVA), e

quando significativo comparadas por Tukey a 5% de probabilidade e análise de regressão polinomial 

no software SISVAR (FERREIRA, 2008). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As plantas de T1 e T2 entraram em fase de senescência durante o inverno de 2017, não sendo 

possível realizar qualquer tipo de avaliação. Os demais tratamentos são observados na Tabela 1. 

TABELA 1 – MASSA FRESCA E SECA DE RAIZ, MASSA FRESCA E SECA DE PARTE 
AÉREA, NÚMERO E MASSA FRESCA E SECA DE FOLHA DA VIDEIRA ‘BRS CARMEM’ 
SUBMETIDA A DIFERENTES APLICAÇÕES DE CALDA BORDALESA EM PALOTINA, PR. 

APLICAÇÃO MFR** MSR** MFPA** MSPA** NUF** MFF** MSF** 
15 18,34 b 4,52 b 9,07 a 2,94 a 23,60 a 19,57 b 6,87 a 
30 20,19 a 5,53 a 5,81 b 1,31 b 21,10 b 22,47 a 6,98 a 
45 13,19 c 4,91 ab 3,46 c 0,68 c 18,37 c 15,35 c 4,22 b 

CV% 8,26 13,69 14,25 12,66 7,92 6,97 12,93 
*Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de
probabilidade.
** MFR: massa fresca de raiz; MSR: massa seca de raiz; MFPA: massa fresca de parte aérea; MSPA:
massa seca de parte aérea; NUF: número de folhas; MFF: massa fresca de folha; MSF: massa seca de
folha.

Para a variável tamanho de folha os resultados não diferiram significativamente entre os 

tratamentos, apresentando um tamanho médio de 12 centímetros por folhas, valor semelhante ao 

observado por Camargo, Maia e Ritschel (2008) que descrevem a cultivar BRS Carmem com média 

de 14 centímetros de tamanho de folha.  
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A maior massa fresca e seca de raízes nas videiras (Tabela 1) foi obtida no T4, o intervalo 

de aplicação pode ter reduzido o acúmulo do produto no solo. Para a massa fresca e seca de parte 

aérea, observou-se (Tabela 1) que, as plantas do T3 apresentaram valores significativamente 

superiores aos demais tratamentos. Isso pode ter relação com a aplicação frequente que proporcionou 

maior período de proteção às plantas favorecendo o seu crescimento vegetativo. Ressalta-se que os 

órgãos pulverizados com calda bordalesa se tornam mais vigorosos, além de obter um período 

vegetativo mais longo (BORGES, 2009). 

O número de folhas (Tabela 1), o T3 obteve maior média. Para massa fresca de folha o T4 

apresentou a maior média, o que evidencia que houve melhor distribuição de fotoassimilados nas 

folhas deste tratamento, uma vez que as folhas são fontes de carbono, água e minerais para os drenos 

(REYNIER, 2003). Para a variável massa seca das folhas o T3 e T4 não diferiram significativamente 

entre si, mas foram superiores ao T5. 

 Na figura 1, observa-se o comprimento médio dos ramos de todos os tratamentos 

apresentaram o mesmo ritmo de desenvolvimento, mas com tamanhos diferentes, corroborando com 

Reynier (2003) que descreve um crescimento lento no início do desenvolvimento dos ramos passando 

por um período acelerado, seguido por um ritmo desacelerado até se estabilizar.  

FIGURA 1: COMPRIMENTO DOS RAMOS AVALIADOS DURANTE 65 DIAS DA VIDEIRA 

‘BRS CARMEM’ CULTIVADA EM PALOTINA, PR. 

Observa-se que os ramos, (figura 1) do T3 alcançaram em média um comprimento de 55 

centímetros, atingindo seu máximo de comprimento, 65 dias após a poda (DAP). O T4 teve 

crescimento menor que o T3, porém maior que o T5.   
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CONCLUSÕES 

A não aplicação (T1) e aplicação a cada 7 dias (T2) levam a senescência das plantas, sendo que a 

aplicação semanal de calda bordalesa causa toxidez às videiras. 

Para o sistema radicular o tratamento de aplicação a cada 30 dias (T4) é melhor para seu 

desenvolvimento.  

Para número de folhas o tratamento de aplicação a cada 15 dias (T3) é o melhor para seu crescimento. 

E para comprimento dos ramos o tratamento com aplicação cada 15 dias (T3) mostrou melhor 

potencial no crescimento. 
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INDICADORES MICROBIOLÓGICOS DO SOLO DE POMAR DE LIMA ÁCIDA 

TAHITI SOB DIFERENTES MANEJOS DE UROCHLOA spp  

ANA CAROLINA COSTA ARANTES1; ALEXANDRE GONÇALVES PRÓSPERO2; 

FERNANDO DINI ANDREOTE3; SIMONE RAPOSO COTTA4; FERNANDO ALVES DE 

AZEVEDO5. 

INTRODUÇÃO 

Práticas de manejo convencional dos pomares citricos, como o uso intensivo de grades e 

arados e a falta de cobertura morta, podem tornar o sistema insustentável (MARTINELLI et al., 

2017), com influências diretas nas características microbiológicas do solo, e consequentemente na 

produtividade da cultura. O Brasil é o quinto maior produtor de limas e limões (1,3 milhões de t), 

porém fica na sexta posição no ranking de produtividade (26,7 t ha-1 ), sendo que a produção é 

concentrada em pequenas propriedades carentes de tecnologias sustentáveis (FAO, 2018).  

A agricultura de conservação favorecerá a presença de material vegetal sob o solo, mudando 

as características da população microbiana, umidade e temperatura do solo, além do teor de 

nutrientes e consequente aumento de produtividade (MUZAKAMA et al., 2013). Moura et al. 

(2015) demonstraram que a melhoria na atividade microbiológica do solo incrementa a 

produtividade de laranja Pêra, demonstrando que indicadores microbiológicos do solo podem ser 

interessantes para avaliar a qualidade do solo.  

O objetivo do trabalho foi compreender a influência de diferentes manejos de Urochloa spp. 

em pomar de Lima ácida Tahit nos indicadores microbiológicos do solo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi implantado em Mogi Mirim/SP, em solo de textura franco arenosa, com a 

caracteristica química: 23g dm-3 de Matéria Orgânica; pH de 5,7; 41 mg dm-3 de P; 1,3, 42, 11, 12, 

54,3 e 66,3 mmolc dm-3 de K, Ca, Mg, H+Al, SB, CTC, respectivamente; 82% de V%. A mudas de 

1. IAC – Centro de Citricultura Sylvio Moreira. Email: accarantes@gmail.com
2. IAC – Centro de Citricultura Sylvio Moreira. Email: alexandregprospero@gmail.com
3. USP – Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz. Email: fdandreo@gmail.com
4. USP – Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz. Email: raposo.cotta@gmail.com
5. IAC – Centro de Citricultura Sylvio Moreira. Email: fernando@ccsm.br
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lima ácida Tahiti [Citrus latifolia (Yu. Tanaka) Tanaka], enxertadas sobre citrumelo Swingle [C. 

paradisi Macf. × Poncirus trifoliata (L.) Raf.], foram plantadas (cultivo mínimo) no espaçamento 

7,0 x 4,0 m, em blocos ao acaso no esquema de parcela subdividida, com quatro repetições, sendo a 

parcela composta por dois tipos de Urochloa, Urochloa decumbens Stapf. – UD e Urochloa 

ruziziensis (R. German & Evrard) – UR, semeadas na entrelinha e a subparcela por dois tipos de 

manejo das Urochloa spp (Roçadora Ecológica – RE, e convencional - RC). 

Foram avaliados o carbono da biomassa microbiana (C-BMS) pelo método de fumigação e 

extração (VANCE et al., 1987); a respiração microbiana basal (RMB) pelo sistema ‘estático’ 

(GRISI, 1978) e o quociente metabólico (qCO2), calculado pela razão entre a RMB e C-BMS 

(ANDERSON e DOMSCH, 1993). Sendo coletado oito amostras de solo, na superfície (0-0,1 m), 

por parcela, formando uma amostra composta, com cerca de 0,5 Kg, com o total de 32 amostras no 

experimento. As amostras foram peneiradas, acondicionadas em sacos plasticos, e mantidas 

refrigeradas até o momento da análise. Também, foi avaliada a produtividade total na safra de 2017-

2018, com a colheita dos frutos das duas plantas centrais, área útil, por parcela, extrapolando, ao 

final, em t ha-1. Os dados foram submetdos à análise de variância (ANOVA) pelo teste F a 5% e as 

médias comparadas pelo teste de Tukey à 5% de significância com o programa estatistico Assistat. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O manejo com a roçadora ecológica influenciou a atividade microbiana do solo (C-BMS e 

RMB) e, o uso da Urochloa ruziziensis, como planta de cobertura, incrementaram a produtividade 

da lima ácida Tahiti, sendo que não houve interação entre esses fatores (Tabela 1). De acordo com 

Murakama et al. (2013), essas variáveis são influenciadas diretamente pela qualidade e quantidade 

dos resíduos, além do clima e manejo.  

Tabela 1. Carbono da biomassa microbiana do solo (BMS-C), respiração microbiana basal (RMB), 
quociente metabólico (q-CO2) e produtividade de pomar adulto de lima ácida Tahiti, com dois 
diferentes manejos de espécies Urochloa na entrelinha (Mogi Mirim/SP, 2017-2018)

C-BMS RMB q-CO2 Produtividade 
Manejo (mg C g solo-1) (mg CO2 g solo-1dia-1) (mg CO2 mg-1 C dia-1) (t ha-1) 

RE 0,72 a 1,32 a 1,85 ns 53,93 a 
RC 0,56 b 1,06 b 1,91 ns 46,45 b 

CV (%) 8,14 8,68 9,44 13,35 

Urochloa spp. 
UR 0,66ns 1,17 ns 1,78 ns 54,28 a 
UD 0,61 ns 1,21 ns 1,99 ns 46,10 b 

CV (%) 11,71 23,4 13,7 8,13 
Letras minúsculas na coluno diferem entre si, estatisticamente, pelo teste de Tukey a 5%. 
ns Médias não significativa pelo teste de F a 5%. 
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Valor alto de C-BMS indica maior atividade da microbiota, responsáveis, em grande parte 

pela quantidade de nutrientes e carbono decompostos da matéria orgânica do mulch. Estes são 

utilizados para o seu crescimento dos microrganismos (GUIMARÃES et al., 2017), que após a sua 

morte, podem liberar os nutrientes e carbono no solo. 

A diferença significativa de RMB entre os dois manejos já era esperado, uma vez que essa 

avaliação é altamente influenciada pela quantidade de resíduo vegetal no solo e os manejos, sendo 

também influênciada por diversos fatores do solo, como umidade, que é mantida no solo, e a 

temperatura, com diminuição nas variações (MOURA et al., 2015). Muzakama et al. (2013) 

também verificaram a influencia de material vegetal em cobertura na  RMB, com maior liberação 

de CO2 com palhada de aveia preta, que está diretamente relacionada a quantidade de C-lábil 

presente no solo da decomposição do mulch, das espécies de Urochloa manejadas pela RE, neste 

trabalho. Porém, maiores valores de RMB a curto prazo podem indicar maior liberação de 

nutrientes, sendo que a médio e longo prázo, pode acarretar em perda de C para a atmosfera 

(MOURA et al., 2015). 

Moura et al. (2015) em cultivo de laranja Perâ no estado Sergipe, adubado com compostagem 

e NPK apresentaram maiores valores de RBS na camada de 5-10 cm (cerca de 45 mg CO2 g solo-1 

hora-1), superior a este trabalho (31,68 mg CO2 g solo-1 hora-1) na RE. Essa contribuição é devido a 

matéria orgânica depositada em superfície, onde quanto maior a decomposição, maior poderá ser a 

atividade biológica. Já o valor de RMB encontrado por Moura et al. (2015) para o controle é 

semelhante a este com a roçadora convencional, pois o material vegetal depositado no solo é 

advindo das folhas da copa ou resíduos de plantas daninhas, que não são suficiente para elevar a 

atividade biológica. 

Apesar do q-CO2 não apresentar diferença entre os tratamentos, ele é um importante indicador 

da melhoria da qualidade do solo, quando associado com demais indicadores, em relação ao uso do 

carbono pela biomassa (MUZAKAMA et al., 2013). No manejo com RC há menor quantidade de 

matéria orgânica no solo da linha, o que pode ocasionar um ambiente estressante para a atividade 

microbiana, com maior gasto de energia para manter as suas atividade. Em contrapartida, com o 

mulch na linha de plantio, a bimassa microbiana pode ser mais eficiente, menor valor de q-CO2, 

com mais C incorporado, exemplificado pelo maior BMS-C no tratamento com cobertura.  

Assim, o aporte de cobertura no solo aumenta a atividade microbiana do solo, que podem 

representar uma reserva de nutrientes no solo para as plantas, e influenciar na nutrição das plantas 

de Lima ácida Tahiti. Esse efeito é observado na produtividade, a qual foi superior nos tratamentos 

com a RE, com acréscimos de  cerca de 16% na produtividade total na safra. Além de melhor a 

ciclagem de nutrientes, o mulch mantem a umidade, proporcionando melhorias nas características 
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químicas, físicas e microbiológicas do solo, além do controle da erosão e aumento de produtividade 

(AZEVEDO et al., 2012). 

CONCLUSÕES 

A cobertura do solo com residuo vegetal de espécies de Urochloa, realizada pelo manejo com 

roçadora ecológica, contribue para a melhoria da atividade microbiana do solo, sendo opção de 

cultivo conservacionista para lima ácida Tahiti, acarretando aumento de produtividade.  
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ÍNDICE DE VEGETAÇÃO POR DIFERENÇA NORMALIZADA EM MAMOEIRO 

ROSANE CARDOSO DOS SANTOS DIAS1,2; SEBASTIÃO DE OLIVEIRA E SILVA2; CARLOS

ALBERTO DA SILVA LEDO3; ROGÉRIO FERREIRA RIBAS2

INTRODUÇÃO

O mamoeiro é uma fruteira tropical de fácil  adaptação em regiões diversas, crescimento

rápido, ciclo de produção de oito a 12 meses com aproveitamento comercial de aproximadamente

três anos (CAMPOSTRINI; GLENN, 2007). O agronegócio do mamão no Brasil,  ao longo das

últimas décadas, ocorreu pela pesquisa e adoção de tecnologia. Entretanto, existem ainda muitos

entraves no desenvolvimento da cultura, a exemplo das doenças e das poucas cultivares disponíveis

para plantio. O estudo de novos materiais com potencial comercial e uso de tecnologias disponíveis

como  o  drone,  para  monitoramento  aéreo  e  calculo  índices  de  vegetação,  podem  melhorar  a

sustentabilidade e a expansão da cultura do mamoeiro.

Dentre os  índices mais citados  na bibliografia  brasileira  está  o Índice de Vegetação por

Diferença Normalizada (NDVI - Normalized Difference Vegetation Index), utilizado para avaliação

das mudanças do vigor vegetativo das plantas e correlação com outros parâmetros como o índice de

área foliar, a biomassa ou a produtividade da vegetação (GALVANIN, et al., 2014). Outro índice

indicado para vegetação estabelecida e  em maturidade fisiológica é  o Índice de  Red Edge por

Diferença Normalizada (NDRE -  Normalized difference red edge index) (BARNES et al., 2000).

Esses índice permitem avaliar o vigor vegetativo de determinada vegetação ou cultura, bem como

identificar  e  diferenciar  áreas  com vegetação e  sem cobertura  vegetal  (LIMA, et  al.,  2013). O

objetivo desse trabalho foi obter índices de vegetação (NVDI e NDRE) de plantas de mamoeiro da

linhagem elite CMF L78 e de duas cultivares comerciais Sunrise Solo e THB.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na Embrapa Mandioca e Fruticultura, localizada no município

de Cruz das Almas na Bahia, Brasil, no período de março de 2018 a fevereiro de 2019. A área expe-

rimental foi implantada com 252 plantas, em quatro blocos com parcelas úteis de oito plantas para

1. Universidade Federal do Recôncavo da Bahia - UFRB, CEP 44380-000, Cruz das Almas – BA. Email: 
ssilva3000@gmail.com; ribas@ufrb.edu.br

2. Instituto Federal Baiano - IFBAIANO, CEP 44350-000, Governador Mangabeira - BA. Email:
rosane.dias@gm.ifbaiano.edu.br

3. Embrapa Mandioca e Fruticultura - CEP 44380-000, Cruz das Almas – BA. Email: 
carlos.ledo@embrapa.br
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cada genótipo: CMF L78, Sunrise Solo e THB. O modelo do drone utilizado nessa pesquisa foi o

Phantom 4 Advanced, fabricado pela empresa chinesa de tecnologia DJI (Jiāng Innovations Science

and Technology Co., Ltd.). Um drone multirrotor com quatro eixos classificado pela Agência Naci-

onal de Aviação Civil (ANAC) como leve e de pequenas dimensões, com peso de decolagem apro-

ximado de 1,4 kg e portabilidade intermediária. As imagens em infravermelho foram obtidas com

uma câmara multispectral Parrot Sequoia acoplada ao drone. O software de planejamento de voo foi

o Drone Deploy e no processamento das imagens o Agisoft MetaShape versão 1.5.1.

Foram calculados os índices NVDI segundo Rouse et al. (1974) e o NDRE de acordo com

Barnes et al. (2000).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na figura 1 encontra-se o NDVI para plantas de mamoeiro dos genótipos CMF L78, Sunrise

Solo e THB. Observam-se valores médios aproximados de NDVI de 0,80; 0,81 e 0,83 para os

genótipos Sunrise Solo, CMF L78 e THB respectivamente. 
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Figura 1. Índice de Vegetação por Diferença Normalizada para plantas em produção de mamoeiro

dos genótipos Sunrise Solo, CMF L78 e THB, em Cruz das Almas- BA, no ano de 2019.

Os valores de NDVI apresentados nessa imagem, ilustram a varição do índice devido as

diferentes  superfícies  da  copa  das  plantas  analisadas.  O  índice  de  vegetação  por  diferença

normalizada varia de zero a 1,0. O valor mais próximo de 1,0 está associado a maior densidade de

vegetação e próximo de zero menor projeção de cobertura vegetal. O NDVI médio da figura foi de

0,81 o que pode indicar que as plantas encontram-se em pleno desenvolvimento de suas funções

fisiológicas. Contudo vale destacar que os genótipos Sunrise Solo, CMF L78 e THB apresentaram

valores de NDVI mínimos (0,35; 0,31 e 0,26) e máximos (0,95; 0,96 e 0,99) respectivamente. Essa

amplitude de valores deve-se a uma variação de quantidade de material vegetal entre as plantas no

campo.

 Os índices NDRE  para plantas de mamoeiro dos genótipos CMF L78, Sunrise Solo e THB

encontram-se na Figura 2. Observam-se valores médios aproximados de NDRE de 0,46; 0,48 e 0,48

para os genótipos Sunrise Solo, CMF L78 e THB respectivamente. 
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Figura 2. Índice Red Edge por Diferença Normalizada para plantas em produção de mamoeiro dos

genótipos THB, Sunrise Solo e CMF L78, em Cruz das Almas- BA, no ano de 2019.

A amplitude de variação do NDRE para os genótipos Sunrise Solo, CMF L78 e THB foi de

mínimos (0,21; 0,21 e 0,23) e máximos (0,67; 0,71 e 0,71) respectivamente. Essa menor amplitude

de valores do NDRE em comparação ao NDVI pode ter ocorrido devido a maior sensibilidade do

NDRE às variações de clorofila presente nas folhas (HOLLAND & SCHEPERS, 2010).

CONCLUSÕES

Os índices de vegetação NVDI e NDRE calculados para plantas de mamoeiro dos genótipos

CMF L78, Sunrise Solo e THB indicam um bom desempenho da vegetação refletiva em campo.
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ÍNDICES FISIOLÓGICOS DE MUDAS DE ACESSOS DE MAMOEIRO NÃO INOCULADAS E 
INOCULADAS COM Papaya ringspot virus (PRSV-P) 

ANA MARIA PEREIRA BISPO DE CASTRO 1; JOSIMARE QUEIROZ DA CONCEIÇÃO 1; PAULO 
ERNESTO MEISSNER FILHO 2; SEBASTIÃO DE OLIVEIRA E SILVA 1 E CARLOS ALBERTO DA 

SILVA LEDO 2 

INTRODUÇÃO 

O mamoeiro, Carica papaya L. pertence à família Caricaceae, é uma árvore frutífera cultivada 

em regiões tropicais e subtropicais. Adaptada ao Nordeste brasileiro, com grande expressão na 

economia da região, contribui expressivamente nos aspectos econômicos e sociais, proporcionando 

emprego e renda (SÁ et al., 2013).  

Um dos principais problemas no cultivo comercial do mamoeiro é a incidência de uma doença 

denominada mosaico do mamoeiro, causado pelo vírus Papaya ringspot virus (PRSV-P) 

(DAMASCENO JR. et al., 2015). Além de reduzir o tamanho das folhas e diminuir a capacidade de 

fotossíntese das plantas, reduzindo o seu crescimento e ocasionando perdas de até 100% na produção, 

as manchas nos frutos causam sua rejeição nos mercados mais exigentes (SOUZA JÚNIOR; 1999). 

A análise quantitativa de crescimento constitui uma parte da fisiologia vegetal em que se faz 

uso de fórmulas e modelos matemáticos para avaliar índices de crescimento das plantas, sendo muito 

deles relacionados com a atividade fotossintética. Tem sido usada por pesquisadores de plantas, na 

tentativa de explicar diferenças no crescimento, de ordem genética ou resultante de modificações no 

ambiente (PEIXOTO, et al., 2011). Logo, objetivou-se com esse trabalho, quantificar os índices 

fisiológicos de diferentes acessos inoculados e não inoculados com o vírus PRSV-P e assim 

identificar acessos superiores frente a mancha anelar. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado e conduzido no período de agosto à novembro de 2017, em casa 

de vegetação da Embrapa Mandioca e Fruticultura, localizada em Cruz das Almas, Bahia, Brasil. 

Foram testados 2 acessos de mamoeiro do grupo Formosa, sendo eles:  CMF175, CMF177 e 3 acessos 

do grupo Solo sendo eles: CMF005, CMF026, CMF051. 

1 Universidade Federal do Recôncavo da Bahia
2 Embrapa Mandioca e Fruticultura
E-mail: E-mail: anamariapbs@hotmail.com, josimareqc@gmail.com, paulo.meissner@embrapa.br,
ssilva3000@gmail.com e carlos.ledo@embrapa.br
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As sementes foram obtidas do Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa Mandioca e 

Fruticultura. Foram semeadas três sementes de cada acesso em copos plásticos, com capacidade de 

500 mL, contendo substrato composto por uma proporção de 1:2 de solo e casca de coco. 

Após dois meses da semeadura, quando as plantas apresentavam 3-4 folhas, três plantas de 

cada acesso foram inoculadas mecanicamente, duas vezes com um intervalo de 15 dias, com um 

isolado de PRSV-P, coletado na região que mostrava sintomas severos de mosaico e distorção foliar, 

assim como manchas de aspecto oleoso em pecíolos e frutos, usando-se tampão fosfato de sódio a 

0,02 M, pH 7,0, contendo 0,02 M de sulfito de sódio. Como abrasivo foi utilizado o celite, sendo 

adicionados 0,2 g ao macerado. As amostras foram maceradas na diluição 1/10 (p/v) e as plantas 

foram inoculadas mecanicamente com o pistilo, sendo em seguida lavadas. Duas plantas de cada 

acesso foram deixadas como controle negativo. 

          A avaliação da área foliar foi iniciada quinze dias após a inoculação (DAI), sendo feitas aos 

(30, 45, 60 e 75 DAI).  A área foliar, foi estimada pelo método comprimento por largura (CxL).  

Por meio das medidas em cada intervalo de tempo, determinando os seguintes índices 

fisiológicos: 

Taxa de crescimento absoluto foliar (TCAF):     (cm2 dia-1)

Taxa de crescimento relativo foliar (TCRF):   (cm2 cm-2 dia-1)    

     No qual, A1 é a área foliar por planta no tempo t1 e A2 a área foliar no tempo t2. 

Os dados médios adquiridos para as diferentes variáveis foram transformados em polinômios 

exponenciais por homogeneizarem as variâncias dos dados, proporcionais à média das plantas e 

órgãos em crescimento, através da transformação logarítmica. A equação polinomial de segundo grau, 

representou a progressão do crescimento ao longo do ciclo, em que (y) são os índices em função do 

tempo, sendo a, b, e c os coeficientes empíricos determinados matematicamente e (x) a variável tempo 

em dias após a inoculação, com o uso do programa Excel. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores da taxa de crescimento absoluto foliar (TCAF) dos acessos não inoculados (A) 

foram maiores do que os acessos inoculados (B).  A TCAF mensura a velocidade de crescimento, que 

estima o aumento da área foliar por cm2 dia, nos intervalos estudados (Figura 1). 

O acesso CMF026 não inoculado apresentou maior velocidade de crescimento que os demais 

acessos estudados aos 30 DAI, mas teve uma redução a partir dos 45 DAI, já os acessos CMF005 e  
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CMF175 obtiveram um aumento aos 45 DAI e reduziram a velocidade de crescimento foliar mais 

tardiamente aos 60 DAI. O acesso CMF177 ao contrário dos outros apresentou menores valores de 

TCAF aos 45 DAI, com uma retomada da velocidade de crescimento foliar aos 60 a 75 DAI. 

Figura 1. Taxa de crescimento absoluto foliar (TCAF) e taxa de crescimento relativo foliar (TCRF) 

30, 45, 60 e 75 dias após a inoculação (DAI) dos acessos de mamoeiro CMF005, CMF026, CMF051, 

CMF175, CMF177 não inoculados (controle) (A, C) e inoculados (B, D) com Papaya ringspot virus 

(PRSV-P), Cruz das almas-BA, 2018. 

Em relação aos acessos inoculados (B), observa-se que o CMF026, CMF051 e CMF175 não 

apresentaram equações que se ajustassem aos dados obtidos, isto provavelmente ocorreu devido à 

queda abrupta nos valores de TCAF aos 45 DAI com posterior retomada no crescimento aos 60 DAI, 

o que pode ser atribuído a redução da área foliar devido as deformações foliares (sintoma causado

pelo vírus PRSV-P), com retomada de crescimento resultante das frequentes adubações conduzidas 

nos tratos culturais durante o experimento.  É importante ressaltar que estes acessos, apresentaram os 

maiores valores de TCAF entre os acessos inoculados, sendo que o CMF051 foi superior ao seu 

controle, aos 60 DAI. 

Para a taxa de crescimento relativo da área foliar (TCRAF), que mensura o acréscimo diário 

de área foliar por unidade de área, já existente, o incremento também foi maior para os acessos não 

C) 
D) 

A) B) 
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inoculados (C), dos quais o acesso CMF026 apresentou o maior incremento.  A maioria dos acessos 

apresentaram a mesma tendência com aumento gradativo no incremento, com queda aos 75 DAI, com 

exceção do CMF177, que demostrou tendência a crescimento aos 75 DAI, como ocorreu com o 

TCAF.  

Os acessos inoculados (D) apresentaram tendências diferentes, o acesso CMF026 teve maior 

incremento de área foliar aos 30 DAI, com queda aos 45 DAI e retomada a partir dos 60 DAI, já os 

acessos CMF051 e CMF175 tiveram baixos valores de incremento inicial, com tendência a 

crescimento no final do período de avaliação superando os demais acessos. Os acessos CMF005 e 

CMF177 apresentaram tendência a queda aos 75 DAI, tendo o CMF177 apresentado desempenho 

contrário ao seu controle (C), que demostrou tendência a crescimento no final do período de 

avaliação. O aumento da área foliar significa expansão do aparelho sustentação e manutenção da 

planta, por se tratar de um órgão assimilatório. A área foliar relaciona-se ao potencial fotossintético, 

proporcionando melhor interceptação e utilização da radiação solar, resultando em aumento de 

matéria seca em folhas e raízes (SATTAR et al., 2011). 

CONCLUSÃO 

Os índices fisiológicos mostraram ser ferramentas eficientes para identificar e comparar 

diferentes materiais genéticos, durante o crescimento inicial de plantas de mamoeiro. 

O acesso CMF026 apresentou maior incremento de área foliar. 
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INFLUÊNCIA DA IRRIGAÇÃO COM ÁGUAS SALINAS E DOSES DE NK NO 

CRESCIMENTO DE MUDAS DE MARACUJAZEIRO 

REYNALDO TEODORO DE FÁTIMA1; ALANA JULIETE DA SILVA SANTOS2; MICAELA 

BENIGNA PEREIRA1; MARIA DE FÁTIMA DE QUEIROZ LOPES1; DANIEL DE ALMEIDA 

CARREIRO2

INTRODUÇÃO 

A região Nordeste é a maior produtora de maracujazeiro azedo (Passiflora edulis Sims) do 

Brasil, sendo responsável por 62% da produção nacional (IBGE, 2017). No entanto, é a região mais 

comprometida por problemas de salinidade, pois a água utilizada para irrigação é, na maioria, 

oriunda de mananciais superficiais e subterrâneos que apresentam condutividades elétricas 

superiores a 1,5 dS m-1 (CAVALCANTE et al., 2009).  

Uma medida para reduzir os efeitos da salinidade é a pratica da adubação com nutrientes 

essências, pois a aplicação desses pode reduzir efeitos negativos da salinidade sobre o crescimento, 

fisiologia e produção de plantas (SÁ, 2018). 

Diante disso, objetivou-se com a pesquisa avaliar o crescimento de mudas de 

maracujazeiro azedo irrigadas com água salina e doses combinadas e crescentes de nitrogênio e 

potássio.     

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada em ambiente protegido, no Centro de Ciências Agrárias, da 

Universidade Federal da Paraíba, Campus de Areia – PB, no período de abril a junho de 2018. 

Como delineamento experimental utilizou-se o de blocos casualizados, com quatro 

repetições e duas plantas por parcela, sendo os tratamentos obtidos através da matriz Composto 

Central de Box (MATEUS et al., 2001) com cinco condutividades elétricas da água de irrigação 

(CEa) e cinco doses combinadas de  nitrogênio e potássio (D), sendo estas representadas em 

percentagem da dose recomendada. As combinações de CEa (dS m-1) e D (%) foram: T1 – 0,98 dS 

m-1, 29,08%; T2 – 0,98 dS m-1, 170,92 %; T3 – 3,32 dS m-1, 29,08 %; T4 – 3,32 dS m-1, 170,92%;

T5 – 0,50 dS m-1, 100 %; T6 – 3,80 dS m-1, 100 %; T7 – 2,15 dS m-1, 200 %; T8 – 2,15 dS m-1, 0

%; e T9 – 2,15 dS m-1, 100 %.
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fatimaqueiroz0@gmail.com;
2. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: alanajsilva@gmail.com;
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As mudas de maracujazeiro foram obtidas em sacos de polietileno, com capacidade de 

1150 ml, preenchidos com substrato composto de 85% de solo, 10% de areia fina e 5% de esterco 

bovino curtido. Na semeadura utilizou-se sementes de maracujazeiro amarelo (Passiflora edulis 

Sims) por apresentar uma elevada produtividade e aceitação do mercado consumidor. 

Aos 20 dias após o semeio (DAS), iniciou-se a irrigação com as águas salinas, as quais 

foram realizadas diariamente conforme a necessidade da cultura. As condutividades elétricas da 

água de irrigação foram obtidas através da diluição da água de barragem, fortemente salina (14,6 dS 

m-1) em água não salina (0,5 dS m-1), com auxílio de um condutivímetro portátil.

No mesmo período (20 DAS) foram iniciadas as adubações com nitrogênio e potássio, 

sendo estas divididas em 7 aplicações iguais, realizadas semanalmente ao final da tarde. Para a 

obtenção das doses foram combinados dois produtos comerciais para atender a necessidade de 

potássio e nitrogênio proposta por Novais et al. (1991) para vaso, sendo estas de 150 mg dm-3 de K 

e 300 mg dm-3 de N, as quais corresponderam a combinação de 100% nesta pesquisa. 

As avaliações de crescimento foram realizadas aos 55 DAS, através da determinação da 

altura da planta (AP) com régua graduada em milímetro; diâmetro do caule (DC) com paquímetro 

digital; além de ser contabilizado o número de folhas (NF) e mensurada a área foliar (AF) pela 

seguinte equação: 

𝐴F = (C x L)x  f  Eq. 1 

AF= área foliar, C= comprimento, L= largura de cada folha e Fator “f” = 0,77 (MORGADO 

et al., 2015). 

 Os dados foram submetidos à análise de variância e análise de regressão polinomial, 

utilizando-se o programa estatístico R (R CORE TEAM, 2017). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base nas variáveis analisadas, observou-se efeito significativo da condutividade 

elétrica da água de irrigação no diâmetro do caule, área foliar e número de folhas das mudas de 

maracujazeiro. Enquanto que as doses de NK proporcionaram efeito na altura de plantas, área foliar 

e diâmetro do caule. Não sendo assim constatado interações entre os fatores analisados. 

Nota-se, na figura 1, que o aumento da CEa ocasiona reduções no crescimento das mudas 

de maracujazeiro, sendo constatado uma depreciação de 0,61mm (15,98%) no DC (Figura 1A), 

56,07 cm2 (12,16%) na AF (Figura 1B) e 1,50 folha (16,50%) no NF (Figura 1C) quando 

comparados os resultados encontrados nas plantas irrigadas com CEa de 3,8 dS m-1 em relação as 

irrigadas com água de abastecimento, de 0,5  dS m-1. Dentre as prováveis explicações, destaca-se o 

estresse osmótico ocorrido pela elevada concentração de sais no solo, que reduz a absorção de água 

e nutrientes, levando a um processo adaptativo da área foliar e número de folhas para que ocorra a 
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manutenção de forma adequada de água ao vegetal, além de reduzir a turgescência das células, 

afetando assim a expansão celular e consequentemente o diâmetro do caule (CAVALCANTE et al., 

2009). 

 

As adubações com nitrogênio e potássio proporcionaram ganhos na altura (Figura 2A), 

diâmetro do caule (Figura 2B) e área foliar (Figura 2C) das mudas de maracujazeiro até as doses de 

131,30 (26,52 cm); 85,83 (3,50 mm) e 84,93 (423,62 cm2) % da recomendada, respectivamente. As 

quais resultaram em um aumento de 8,61 cm (48,10 %) na AP; 0,45 mm (14,53%) no DC e 85,83 

cm2 (25,41%) na AF quando comparada aos valores obtidos nas mudas sem adubação com NK. Tal 

comportamento pode estar relacionado a função estrutural do nitrogênio, o qual faz parte da 

constituição de aminoácidos, proteínas e vários compostos orgânicos; além da participação do 

potássio em diversos processos metabólicos, agindo como principal ativador enzimático, que 

favorecem assim o crescimento da planta (SÁ, 2018).   

Figura 1. Diâmetro do caule (A), área foliar (B) e número de folhas (C) de mudas de 
maracujazeiro amarelo em função da irrigação com água salina, aos 55 DAS. 
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CONCLUSÕES 

A irrigação com água salina prejudica o crescimento das mudas de maracujazeiro. A 

adubação combinada com nitrogênio e potássio na dose de 151 mg dm-3 de K e 302 mg dm-3 de N 

(100,7 % do recomendado) apresenta os melhores resultados para o crescimento das mudas de 

maracujazeiro azedo aos 55 DAS.  
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Figura 2. Altura da planta (A), diâmetro do caule (B) e área foliar (C) de maracujazeiro 
amarelo em função das doses de nitrogênio e potássio, aos 55 DAS. 
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INFLUÊNCIA DE BIOESTIMULANTES NA QUALIDADE DE FRUTOS DE MELÃO CV. 

GOLDEX 

CLERITON DE SOUZA1, JACKSON TEIXEIRA LOBO2; JOSÉ RAIMUNDO DIDIER 

AQUINO1, ROBERTO LUSTOSA SILVA1, KARLA DOS SANTOS M. DE SOUSA3

INTRODUÇÃO 

O meloeiro (Cucumis melo L.) é uma planta pertencente à família Cucurbitaceae, cujos 

frutos são amplamente apreciado e popular em todo o mundo. Em 2017, 233,6 mil toneladas de 

melões foram exportadas pelo Brasil, desse total, 76% foram produzidos nos estados do Ceará e Rio 

Grande do Norte (IBGE, 2018). 

Para obtenção de elevadas produtividades e frutos com qualidade é fundamental a adoção 

do adequado manejo do cultivo aliado ao uso de tecnologias modernas. Nesse contexto, atender a 

demanda nutricional de forma eficiente é um dos pressupostos para o bom desenvolvimento do fruto, 

e os bioestimulantes constituem uma potencial alternativa para esse fim, pois além de aumentar a 

eficiência nutricional, melhoram a tolerância aos estresses abióticos, proporcionando ganho de 

qualidade (DU JARDIN, 2015). 

 Estudos sobre a aplicação de substâncias bioestimulantes na cultura do meloeiro tem 

demonstrado bons resultados, como os reportados por Negreiros (2015) em relação ao ganho de 

firmeza do melão em função do uso da alga marinha Lithothamnium, e a elevação dos sólidos solúveis 

verificada por Vendruscolo et al. (2017) em melão rendilhado tratado com bioestimulante à base de 

reguladores vegetais. Portanto, objetivou-se com esse trabalho avaliar a qualidade de frutos de 

meloeiro cv. Goldex em função do uso de bioestimulantes contendo nutrientes e aminoácidos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em Novembro de 2017, em fazenda comercial, localizada na 

cidade de Mossoró, Rio Grande do Norte, Brasil (4°54'10,2"S 37°22'2,1"W e 20 m de altitude). O 

clima local é caracterizado como muito seco, tipo BSwh’ de acordo com Köppen, com precipitação 

1. Gamundi Serviços e comércio Ltda: cleriton.souza@gmail.com; robertolustosa88@gmail.com;
raimundodidier@yahoo.com.br
2. Universidade Federal da Paraíba. Email: jackson_lob@hotmail.com
3. Universidade Federal do Vale do São Francisco. E-mail: karla.smsousa@univasf.edu.br
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média anual de 800 mm e temperatura média 27,4ºC e o solo da área é classificado com um Latossolo 

Vermelho Amarelo. 

O delineamento experimental foi em DIC com três tratamentos e sete repetições, sendo 6 

plantas por parcela. Os tratamentos consistiram em aplicações de bioestimulantes recomendados para 

a cultura do meloeiro: T1 – Bioestimulante Hendosar® contendo aminoácidos livres (0,35%) e 

nutrientes solúveis em água (N 9,0%, K2O 3,5%, Ca 7,5%, Mg 1,5%); T2 – Bioestimulante 

Hendosar® + Kamab® contendo L-α-aminoácidos (0,35%) e nutrientes solúveis em água (N 10 %, 

K2O 5 %, Ca 7,15 %, Mg 1,2 % e B 0,1 %); e T3 – Testemunha (Sem uso de bioestimulante). 

Os tratamentos foram aplicados durante o desenvolvimento da cultura: o Hendosar® foi 

aplicado  via fertirrigação em cinco datas, aos 20, 23, 27, 30 e 34 dias após o semeadura, as doses 

utilizadas foram 3,0 litros/ha na 1ª e 2ª aplicação, 4,5 litros/ha  na 3ª e 4ª aplicações e 6 litros/ha na 

5ª aplicação; o Kamab® foi aplicado via foliar, em duas datas, aos 32 e 37 dias após o semeadura, a 

dose utilizada foi de 3,0 L/ha em cada aplicação.  

O manejo relacionado a adubações, irrigação, controle de plantas daninhas, pragas e doenças 

foi realizado igualmente entre os tratamentos seguindo as recomendações de Braga Sobrinho et al. 

(2008). A semeadura foi feita em bandejas e após 10 dias foi feito o transplantio. A colheita iniciou 

67 dias após semeadura, quando os frutos atingiram o ponto de colheita recomendado por Queiroga 

et al. (2008) caracterizado pela  camada de abscisão do pedúnculo. 

Em cada parcela foi escolhido aleatoriamente um fruto para as avaliações. Avaliou-se: massa 

de frutos em balança de precisão, diâmetro longitudinal (cm) e transversal dos frutos (cm), espessura 

da polpa (mm), diâmetro da cavidade interna (mm) medido na região equatorial, usando paquímetro 

digital; sólidos solúveis (ºBrix) e acidez titulável  foram determinados conforme normas do Instituto 

Adolfo Lutz (INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 2008).  

Os dados foram submetidos à análise de variância para avaliação dos efeitos pelo teste ‘F’ e 

os tratamentos comparados pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade por meio do programa 

estatístico SISVAR, versão 5.3 (FERREIRA, 2003). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados da análise de variância (Tabela 1), pode-se observar que houve 

efeito significativo dos tratamentos com bioestimulante para as variáveis DL, DT, MF, EP e EC, no 

entanto para CI, FP, SS, AT e SS/AT os tratamentos não afetaram suas respostas (Tabela 1). 

Para o diâmetro longitudinal e transversal, T1 obteve as melhores respostas, os incrementos 

promovidos pelo bioestimulante foram de 2,33 cm e 1,98 cm, respectivamente em comparação ao 

tratamento testemunha, T1 e T2 no entanto, foram considerados estatisticamente iguais. Houve 
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aumento de 15,5% na massa de frutos de T1 em comparação com a testemunha, essa resposta 

possivelmente está relacionada ao aumento do tamanho do fruto, expresso pelos diâmetros 

longitudinal e transversal. 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para diâmetro longitudinal (DL), diâmetro transversal (DT), 
massa dos frutos (MF), espessura da polpa (EP), espessura da casca (EC), cavidade interna (CI), 
firmeza da polpa (FP), sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT) e relação SS/AT. 

Tratamentos 
Variáveis 

DL (cm) DT (cm) MF (g) EP (mm) EC (mm) 

Valor F 4,87* 4,13* 4,20* 9,58** 8,03** 
T1 17,57 a 14,77 a 1959,49 a 49,61 a 8,31 a 
T2 16,70 ab 14,01 ab 1687,84 ab 42,81 b 6,59 ab 
T3 15,24 b 12,79 b 1309,06 b 42,10 b 4,98 b 

DMS 1,93 1,78 575,8 4,84 2,12 
CV (%) 8,55 9,42 25,54 7,9 23,46 

CI (mm) FP (N) SS (°Brix) AT (%) SS/AT 

Valor F 0,95ns 0,27ns 1,45ns 0,42ns 1,17ns 
T1 42,24 34,07 14,64 0,08 196,86 
T2 47,79 33,07 14,72 0,07 211,04 
T3 42,37 35,21 13,79 0,07 191,94 

DMS 11,71 7,52 1,55 0,01 33,13 
CV (%) 19,45 16,14 7,89 13,09 12,14 

ns, ** e *: não significante, significante a 1% e 5% de probabilidade, respectivamente. DMS: 
diferença mínima significativa; CV: coeficiente de variação. T1 - Bioestimulante Hendosar®; T2 - 
Bioestimulante Hendosar® + Kamab®; T3 – Testemunha (Sem biostimulante). 

Para a variável espessura da polpa, T1 se destacou diante de T2 e T3, considerados 

estatisticamente iguais, o valor de T1 foi superior em 7,16 mm a média dos dois, já para a espessura 

da casca 3,05 mm; a elevada espessura da polpa associada a espessura da casca é especialmente 

importante pois confere resistência ao transporte e maior tempo de prateleira aos frutos (CARMO et 

al., 2017). A ausência de diferença para a variável cavidade interna dos frutos entre os tratamentos 

evidencia a capacidade dos bioestimulantes para melhorar a qualidade do fruto, pois em condições 

normais Dalastra et al. (2016) observaram que o aumento do tamanho do fruto é acompanhado pelo 

aumento da cavidade interna, o que é indesejável do ponto de vista comercial. 

A variavel firmeza da polpa apresentou média de 34,11 N sem diferença entre os 

tratamentos, o mesmo ocorreu para sólidos solúveis, acidez titulável e relação SS/AT com valores 

médios observados de 14,38 Brix, 0,07% e 199,95, respectivamente. Negreiros (2015) obtiveram SS 

semelhante de 14,49 ºBrix para o melão ‘Goldex’ em cultivo com Lithothanium, alga marinha 

utilizada com bioestimulante vegetal, porém sua relação SS/AT foi inferior a registrada nesse 

trabalho, 107,63, fato que se deve a elevação registrada nos valores de AT. O valor médio de sólidos  
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solúveis para todos os tratamentos satifaz as exigências dos mercados nacional e internacional, de no 

mínimo 8 e 10º Brix, respectivamente (SALES et al., 2019). 

A presença de nutrientes essenciais na forma prontamente assimilável e de alta mobilidade 

na planta contribuiu para o melhor desenvolvimento dos frutos tratados com os bioestimulantes, que 

têm também em suas composições os L-α aminoácidos responsáveis por desempenhar papel de 

ativadores do metabolismo fisiológico vegetal. Segundo Castro et al. (2017) os aminoácidos estão 

relacionados com a expressão ou repressão gênica, síntese de proteinas, alterações e ação hormonal, 

modificando aspectos bioquímicos, funcionais e estruturais da planta que favorecem seus produtos. 

CONCLUSÕES 

A aplicação por via fertirrigação do bioestimulante contendo aminoácidos livres (3,5%) e 

nutrientes solúveis em água (N 9,0%, K2O 3,5%, Ca 7,5%, Mg 1,5%) promove ganho de qualidade 

física dos frutos do meloeiro Goldex, sem afetar a qualidade química. 
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INFLUÊNCIA DO DESPONTE DE RAMOS NA PRODUÇÃO E NAS CARACTERÍSTICAS 

FÍSICO-QUÍMICAS DA UVA ‘SYRAH’ EM CONDIÇÕES SUBTROPICAIS 
PAOLA MARESSA APARECIDA DE OLIVEIRA1, CAMILO ANDRÉ PEREIRA CONTRERAS 

SÁNCHEZ1, LETÍCIA SILVA PEREIRA BASÍLIO1, MARLON JOCIMAR RODRIGUES DA 

SILVA1, MARCO ANTONIO TECCHIO1

INTRODUÇÃO 

No ano de 2017 a área plantada com videiras no Brasil foi de 78.028 ha, 0,67% inferior 

à verificada no ano anterior. A área está concentrada na região sul, representando 73,95% da área 

vitícola nacional. Nessa região, o Rio Grande do Sul é o principal estado produtor, com 62,58% da 

área. Nos três estados que compõem a região, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, ocorreu 

redução na área vitícola de 2,43%, 2,55% e 7,33%, respectivamente (MELLO, 2019). Na região 

sudeste, São Paulo, grande produtor de uva para mesa, também apresentou redução da área no ano 

de 2017, em relação ao ano anterior, na ordem de 6,40% (CAMPOREZ, 2017). 

A ‘Syrah’ é cultivada há vários séculos na França, no entanto, é de maior importância 

para a vitivinicultura do novo mundo do vinho, principalmente da Austrália, onde é conhecida como 

‘Hermitage’, e da África do Sul, onde é denominada ‘Schiraz’. Na região Sudeste do Brasil, tem se 

destacado entre as variedades experimentais, ainda que os estudos sejam muito recentes para 

definições consistentes. Suas plantas apresentam bom vigor, produção regular e relativa resistência 

às doenças de folhas, sofrendo com as podridões-dos-cachos, tornando difícil o cultivo nas 

condições ambientais da Serra Gaúcha. Todavia, nas condições semiáridas do Nordeste, têm 

mostrado ótima performance na região do Submédio São Francisco. Produz vinhos tintos frutados 

de excelente qualidade, para consumo quando jovens ou, mesmo, com alguns envelhecimentos, 

quando apresentarem estrutura para tanto. O vinho de ‘Syrah’ é característico pelo seu aroma e 

buquê (BUENO, 2010; GUERRA et al., 2009). 

E o desponte de ramos da videira, consiste basicamente em cortar uma pequena porção 

da ponta do broto principal, visando a deter temporariamente sua dominância apical e, com isso, 

desviar quantidade maior de fotoassimilados para a inflorescência. Quando executados uma semana 

antes do início da floração, o desponte propicia uma maior fixação de baga nas plantas e ramos 

vigorosos e nas cultivares tetraploides suscetíveis ao corrimento da flor, maior alongamento da 

inflorescência e um desenvolvimento mais uniforme dos ramos na planta (através da contenção 

temporária do crescimento dos mais vigorosos e favorecimento do crescimento dos mais fracos). 

1 Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de Ciências Agronômicas (FCA), Departamento de Horticultura, 
18610-034, Botucatu, SP, Brasil. E-mail: paola.maressa.oliveira@gmail.com, camiloapcsanchez@outlook.com, 
leticia.ufla@hotmail.com, marlonjocimar@gmail.com, marco.a.tecchio@unesp.br. 
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Despontam-se também os brotos estéreis, visando a desviar os fotoassimilados elaborados para os 

brotos férteis, localizados perto (KISHINO et al., 2007). 

O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito de diferentes níveis de desponde de ramos na 

produção e nas características físico-químicas da uva ‘Syrah’ cultivada em condições subtropicais. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no vinhedo experimental da uva ‘Syrah’, na Fazenda 

Experimental São Manuel, no município de São Manuel, São Paulo, Brasil (22º44'28" S, 48º34'37" 

O e 740 m de altitude), no período de agosto de 2016 a janeiro de 2017. 

 As videiras foram sustentadas em espaldeira, no espaçamento de 2,0 x 0,8 m. A poda 

foi realizada deixando-se 2 gemas por esporão e subsequentemente foi aplicado cianamida 

hidrogenada a 5%. Os tratamentos consistiram em quatro níveis de desponte de ramos, mantendo-se 

18, 20, 22, 24 folhas acima do último cacho, mais a testemunha, na qual não foi feito o desponte de 

ramos. Os tratamentos foram realizados no estádio fenológico de início de compactação dos cachos. 

Após a colheita, os efeitos dos diferentes níveis de desponte de ramos nas características 

produtivas e químicas da uva ‘Syrah’ foram avaliados pela: produção (kg/planta), produtividade 

(t/ha), número de cachos por planta, pH, teor de sólidos solúveis (SS, expresso em °Brix), acidez 

titulável (AT, expressa em porcentagem de ácido tartárico), ratio (SS/AT) e açúcares redutores (AR, 

expresso em porcentagem de glicose). 

Foi utilizado o delineamento experimental em blocos casualizados com seis repetições e 

parcelas experimentais constituídas por uma planta. Os dados foram submetidos à análise de 

variância e as médias comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade por meio do programa 

estatístico SISVAR (FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve diferença significativa entre os diferentes níveis de desponte de ramos para 

todas as variáveis analisadas (Tabelas 1 e 2). 

As videiras ‘Syrah’ apresentaram, em média, 13,8 cachos por planta. Verificou-se que a 

produtividade dessa cultivar variou de 7,05 a 11,76 t/ha, com produção média de 1,43 kg/planta 

(Tabela 1). A produtividade obtida é considerável, uma vez que um levantamento realizado pela 

Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura e a Organização Internacional da 

Uva e do Vinho mostrou que a produção média de variedades de uva para vinho varia de 5 a 15 

t/ha, dependendo da densidade do vinhedo e das práticas culturais adotadas (FAO e OIV, 2017). E a 

produtividade deste estudo corrobora com os resultados que Favero et al., (2008) e Souza et al., 
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(2002) encontraram, com a uva ‘Syrah’ na região sul de Minas Gerais, onde os valores de 

produtividade foram de 6,16 t/ha em 2006 , 7,70 t/ha em 2007 e 10,9 t/ha em 2002 respectivamente. 

Tabela 1 Características produtivas de videiras ‘Syrah’ submetidas a diferentes níveis de desponte, 
São Manuel, SP, 2016/2017. 

Nível de desponte (NFR) 

Variável 
18 

folhas 
20 

folhas 
22 

folhas 
24 

folhas 
Sem 

desponte Médias CV (%) DMS 
Produção (kg/planta)   1,13   1,13   1,44   1,88   1,56   1,43 ns 47,30   1,19 
Produtividade (t/ha)   7,80   7,05   9,01 11,76   9,73   9,07 ns 47,32   7,42 
Número cacho/planta 12,00 11,40 14,40 17,00 14,40  13,84 ns 42,01 10,05 

* = significativo; ns = não significativo.

Apesar das diferenças no número de folhas por ramo e, consequentemente, na área 

foliar, não houve efeito significativo dos tratamentos nas características químicas da uva ‘Syrah’ 

(Tabela 2). 

Tabela 2 Características físico-químicas da uva ‘Syrah’ a diferentes níveis de desponte, São 
Manuel, SP, 2016/2017. 

Nível de desponte (NFR) 

Variável 
18 

folhas 
20 

folhas 
22 

folhas 
24 

folhas 
Sem 

desponte Médias CV (%) DMS 
pH   3,24   3,23   3,19   3,27   3,26   3,24 ns   1,51 0,08 
SS (°Brix) 15,14 15,24 15,16 16,00 15,56 15,42 ns   5,49 1,46 
AT (%)   0,54   0,57   0,62  0,52  0,59   0,57 ns 15,69 0,15 
Ratio 29,28 28,29 26,36 31,54 26,70 28,43 ns 19,57 9,61 
AR (%) 14,36 14,48 14,40 15,18 14,80 14,64 ns   5,47 1,38 

* = significativo; ns = não significativo.

Foram obtidos, em média, teor médio de sólidos solúveis de 15,42 °Brix, acidez 

titulável de 0,57 % de ácido tartárico, e pH de 3,24 (Tabela 2). Os resultados corroboram com os 

encontrados por Biasoto et al., (2019), onde as plantas da uva ‘Syrah’ com a maior quantidade de 

folhas (desponte padrão de duas folhas acima do último fio de arame, realizado na compactação de 

cachos), apresentaram maiores valores de pH e menores valores de acidez titulável. 

CONCLUSÕES 

O emprego do desponte de ramos no estádio de compactação de cachos não influenciou 

nas características produtivas das videiras e físico-químicas da uva ‘Syrah’. 
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INFLUÊNCIA DO PORTA ENXERTO NA PRODUTIVIDADE E CARACTERÍSTICAS 
DAS UVAS BRS VITÓRIA NO VALE DO SUBMÉDIO SÃO FRANCISCO 

PATRÍCIA COELHO DE SOUZA LEÃO(1), JOSÉ HENRIQUE BERNARDINO DO 
NASCIMENTO(1), DAYANE SILVA DE MORAES(1) e EDIMARA RIBEIRO DE SOUZA(1) 

INTRODUÇÃO 

O Vale do  Submédio  São Francisco destaca-se  como a principal região  produtora de uvas  

de mesa do país, com uma área colhida em 2017 de 10.807 ha (AGRIANUAL 2018), sendo ainda 

responsável pela exportação de 99% das uvas brasileiras. 

Recentemente tem-se observado diversificação da viticultura nesta região por meio da 

introdução e ampliação das áreas com novas cultivares procedentes de diferentes programas de 

melhoramento genético. Entre estas, a cultivar BRS Vitória foi lançada pela Embrapa em 2012 

caracterizando-se pela elevada fertilidade de gemas, sabor exótico e tolerância ao míldio (MAIA et  

al., 2012). No Vale do Submédio São Francisco, esta cultivar alcançou  produtividades médias de 

29,2  t/ha e 44 t/ha, respectivamente no primeiro  e segundo anos, com teor de sólidos solúveis de 19  

e 22,5 °Brix (LEAO e LIMA, 2016). 

A utilização de porta-enxertos na  videira pode ter influência  no desenvolvimento vegetativo  

e vigor, componentes de produção, como também na qualidade das uvas. A  escolha  do  porta- 

enxerto adequado depende ainda da cultivar copa e das condições ambientais, de solo, e manejo de 

cada região produtora. Portanto, a variação nas condições edafoclimáticas e nas cultivares copa 

enxertadas ressaltam a  necessidade de trabalhos de pesquisa realizados e repetidos para cada local   

de cultivo. 

O objetivo do presente trabalho foi caracterizar o desempenho produtivo, características dos 

frutos e qualidade da uva ‘BRS Vitória’ sobre diferentes porta-enxertos no Vale do Submédio São 

Francisco. 

(1)Embrapa Semiárido, BR 428, Km 152, caixa postal 23, CEP. 56302-970, Petrolina, PE, Brazil. E mail: 
patricia.leao@embrapa.br; henriquebernardino12@hotmail.com; day_ane27@hotmail.com; 
edimara.pink@hotmail.com. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em área comercial de produtor, localizado no projeto senador 

Nilo Coelho em Petrolina-PE, durante oito ciclos de produção no período 2015 à 2018. O clima da 

região é classificado como tropical semiárido, quente e seco, com períodos chuvosos entre o mês de 

janeiro e abril. 

As videiras da cultivar BRS Vitória foram implantadas com duas plantas por cova, no 

espaçamento de 3 m x 2 m, utilizando-se sistema de condução horizontal do tipo latada, e irrigação 

localizada por gotejamento. 

Os tratamentos foram representados por sete porta enxertos: IAC 572, IAC 313, IAC 766, 

SO4, Paulsen 1103, Harmony e Freedom, em um delineamento experimental em blocos  ao  acaso 

com quatro repetições. 

Foram avaliadas as seguintes variáveis relacionadas a vigor, componentes de produção e 

características físicas e químicas do fruto, apresentando-se os dados médios de oito safras: massa de 

ramos eliminados após a poda (kg.planta-1); índice de fertilidade  de  gemas  (cachos.broto-1); 

produção (kg.planta-1); número de cachos por planta; massa do cacho (g); comprimento e largura do 

cacho (cm); massa da baga (g); comprimento e diâmetro da baga (mm); teor de sólidos solúveis 

(°Brix) e acidez titulável (%). 

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e comparação de 

médias pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A massa de ramos eliminados após a poda, índice de fertilidade de gemas e produção por 

planta não  foram influenciados pelos porta enxertos.  A massa de ramos variou  entre 5,58  Kg.planta- 
1  no  porta  enxerto  Freedom  até 7,09  Kg.planta-1  sobre  ‘Harmony’,  indicando que  a cultivar BRS 

Vitória apresenta-se com vigor moderado, independente do porta enxerto utilizado, e similar ao de 

outras cultivares de uvas de mesa. 

A fertilidade de gemas média dos porta enxertos foi 0,74 cachos.planta-1, confirmando a 

elevada fertilidade de gemas mencionada por Maia et al. (2012) e Leão e Lima (2016), como  uma  

das principais características positivas desta cultivar. 

A produção, também não  foi influenciada pelos porta enxertos, mas pode-se notar  na Tabela  

1 que houve um incremento de 15% na produção  das videiras enxertadas sobre IAC 313  em relação  

à produção sobre ‘Freedom’. A produção média obtida foi 16,6 Kg.planta-1, correspondendo a uma 

produtividade média estimada de 27,6 ton/ha/ciclo, com dois ciclos de produção por ano, o que está  

de acordo com Maia et al. (2012) e Leão e Lima (2016) que mencionam produtividades superiores a 

25 ton/ha para a cultivar BRS Vitória. 
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O número médio de cachos nas videiras enxertadas sobre ‘Paulsen 1103’ foi maior do que 

nos porta enxertos Freedom, SO4 e IAC 572, mas não diferiu do ‘IAC 766’, ‘IAC 313’ e 

‘Harmony’ (Tabela 1). 

Os cachos da cultivar BRS Vitória apresentaram massa média de 205g, mas não houve 

diferenças significativas entre porta enxertos. Por sua vez, o tamanho médio do cacho foi 14,76 cm 

de comprimento  e 7,36 cm de largura, obtendo-se cachos menores nos porta enxertos Paulsen 1103  

e SO4 (Tabela 1) . 

Tabela 1. Médias e coeficientes de variação para variáveis relacionadas a vigor, componentes de 

produção e características físicas dos cachos de uvas ‘BRS  Vitória’ sobre diferentes porta enxertos  

no Vale do Submédio São Francisco. Dados médios de oito ciclos de produção, 2015 à 2018, 

Petrolina, PE. 

Porta 
enxertos 

Massa de 
ramos (Kg) 

Fertilidade 
de gemas 

Produção 
(Kg.planta-1) 

Número 
de cachos 

Massa do 
cacho (g) 

Comprimento 
do cacho (cm) 

Largura do 
cacho (cm) 

Freedom 5,87ns 0,75ns 14,99ns 88 bc 211,94ns 15,48 a 7,54 a 
Harmony 7,09 0,73 16,75 96 abc 213,40 14,76 ab 7,36 ab 
IAC 313 5,58 0,76 17,61 93 abc 214,28 14,86 ab 7,75 a 
IAC 572 6,22 0,71 16,78 87 c 201,65 15,07 ab 7,51 a 
IAC 766 5,79 0,76 16,71 101 ab 208,64 15,07 ab 7,71 a 
P 1103 6,15 0,73 17,57 104 a 191,89 14,13 b 6,79 b 

SO4 6,45 0,74 15,76 87 bc 191,62 13,94 b 6,84 b 
Média 6,16 0,74 16,60 94 204,77 14,76 7,36 
CV (%) 13,43 6,42 7,20 6,59 5,89 3,41 3,48 
1Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem pelo teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade; 
2ns: não significativo 

Efeitos significativos do porta enxerto foram observados na massa e diâmetro da baga, 

obtendo-se bagas maiores nas videiras enxertadas sobre ‘Harmony’, ‘IAC 766’, ‘Freedom’ e ‘IAC 

313’ comparadas àquelas sobre ‘IAC 572’, ‘Paulsen 1103’ e ‘SO4’. O comprimento médio da baga  

foi 23mm e não apresentou diferenças significativas entre porta enxertos. 

As uvas da cultivar BRS Vitória apresentaram pequenas variações no teor  de  sólidos  

solúveis entre porta enxertos, com menores valores nas videiras enxertadas sobre ‘Harmony’ 

(18,49°Brix) (Tabela 2), sendo que os valores obtidos em todos os porta enxertos  encontram-se 

dentro da faixa recomendada para a colheita desta cultivar (MAIA et al.,  2012;  LEÃO;  LIMA, 

2016). Os frutos apresentaram acidez titulável que variou desde 0,47 (‘IAC  766’)  até  0,57% 

(Paulsen 1103), mas não houve diferenças significativas entre porta enxertos. A relação SS/AT foi 

elevada independente do porta enxerto utilizado, não se observando influência  do porta  enxerto  

sobre esta variável. 
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Tabela 2. Médias e coeficientes de variação para  variáveis  relacionadas  as características  físicas 

das bagas e composição química das uvas ‘BRS Vitória’ sobre diferentes porta enxertos no Vale do 

Submédio São Francisco. Dados médios de oito ciclos de produção, 2015 à 2018, Petrolina, PE. 

Porta 
enxertos 

Massa da 
baga(g) 

Comprimento 
da baga (mm) 

Diâmetro da 
baga (mm) 

SS 
(°brix) 

AT 
(%) 

SS/AT 

Freedom 4,27 ab 23,02ns 17,63 ab 19,99 a 0,49ns 43,95ns 
Harmony 4,41 a 23,08 17,75 a 18,49 b 0,52 38,95 
IAC 313 4,22 abc 23,09 17,43 abc 19,76 a 0,51 42,42 
IAC 572 4,11 bc 22,95 17,37 bc 19,99 a 0,54 39,80 
IAC 766 4,31 ab 23,04 17,50 abc 19,37 ab 0,47 44,55 
P1103 4,01 c 22,75 17,17 c 19,13 ab 0,57 39,80 

SO4 4,12 bc 22,75 17,23 c 19,84 a 0,53 40,80 
Média 4,21 22,95 17,44 19,51 0,52 41,47 
CV (%) 2,52 1,08 0,93 2,62 8,82 7,61 
1Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem pelo teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade; 
2ns: não significativo 

CONCLUSÕES 

O porta enxerto IAC 766 destacou-se porque além de maior número de cachos, também promoveu 
aumento no tamanho do cacho e das bagas, sem prejuízos para a qualidade da uva; 

A cultivar BRS Vitória apresentou vigor moderado, elevada fertilidade de gemas e produtividade, 

características de cachos e bagas e composição química da uva satisfatórias, independente do porta 

enxerto utilizado. Portanto a escolha do porta enxerto, além dos resultados apresentados  neste 

trabalho deverá considerar estudos relacionados aos atributos de qualidade da uva e aspectos 

fitossanitários relacionados aos porta enxertos. 
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INFLUÊNCIA DOS PONTOS CARDEAIS NAS CARACTERÍSTICAS FÍSICO-QUIMICA 

DE ACEROLA (VARIEDADE JUNCO) CULTIVADA SOB MANEJO ORGÂNICO NO 

SUBMÉDIO DO VALE DO SÃO FRANCISCO 

GABRIEL DA SILVA DIAS1; SEBASTIÃO VENANCIO DE ALMEIDA NETO2; JAIRTON

FRAGA ARAÚJO3; VANUZA DE SOUZA4; ADRIANA DA LUZ BARROS SANTANA1

INTRODUÇÃO 

A aceroleira (Malpighia emarginata DC SIMÃO, 1971), pertence à família Malpighiaceae e 

tem como origem a região das Antilhas, Norte da América do Sul e América Central (JANICK; 

PAULL 2008). Seus frutos são ricos em nutrientes, apresentando alto teor de vitamina C, Vitaminas 

do complexo B (tiamina, riboflavina e niacina) e carotenóides (SEERAM, 2008; BORTOLOTTI et 

al., 2013). A região do Submédio do Vale do São Francisco apresenta altos índices de radiação 

solar durante a maior parte do ano, tornando a região favorável ao cultivo da aceroleira, uma vez 

que a cultura é altamente influenciada pela radiação solar (NAKASONE et al., 1968).  

Entre as variedades mais plantadas na região do Submédio do Vale do São Francisco está a 

variedade Junco, que apresenta alto nível de produtividade, produção de frutos com coloração 

vermelha e maior peso por fruto. Umas das praticas culturais utilizadas para melhor aproveitamento 

da incidência solar pela planta é a poda de formação de copa, que possibilita a formação de uma 

estrutura básica com três a quatro ramos bem distribuídos, de modo que a qualidade do fruto pode 

ser influenciada pela posição deste ramo. O presente trabalho objetivou avaliar a influencia dos 

pontos cardeais nas características físico-quimicas da acerola (variedade Junco) cultivada sob 

manejo orgânico no Submédio do Vale do São Francisco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado na área experimental do Departamento de Tecnologia e Ciências 

Sociais (DTCS), Campus III, da Universidade do Estado da Bahia, no Centro de Agroecologia, 
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Energias Renováveis e Desenvolvimento Sustentável (CAERDS). Foram colhidos 12 frutos de cada 

planta de um total de cinco plantas. Colhidos de acordo com os pontos cardeais dos ramos da 

planta: Norte, Sul, Oeste e Leste, sendo três frutos em cada ponto cardeal por planta, totalizando 15 

frutos por tratamentos e 60 frutos no total.  

O pomar foi instalado no ano de 2016 com a variedade Junco, possui espaçamento de 3m x 

2m com total de 16 plantas. O sistema de irrigação é por microaspersão sendo irrigado de acordo 

com a necessidade da cultura e a adubação orgânica com composto produzido no local. Foram 

avaliadas as seguintes variáveis físicas: peso fresco através de balança analítica, diâmetro equatorial 

e polar por meio de paquímetro eletrônico, volume pelo volume deslocado de água na proveta de 

100 ml dividido pela densidade da água. Características químicas: ácido ascórbico determinado 

pelo método de iodato de potássio, acidez total titulável feito por titulação com três gotas de 

fenolftaleína titulando-se com solução de NaOH 0,1N, o pH foi determinado por pHmetro e o °Brix 

por refratômetro digital. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado. Os dados foram 

analisados no programa estatístico Sisvar 5.6, e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

significância. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados obtidos, não houve diferença significativa para as variáveis 

Peso, diâmetro transversal (Dt), diâmetro longitudinal (Dl), pH, Sólidos Solúveis (°Brix), acidez 

titulável  e teor de vitamina C, quando comparadas entre os diferentes tratamentos utilizados 

(Tabela 1). 

  

 

 

 

Tabela 1. Médias de peso (g), diâmetro transversal (Dt mm), diâmetro longitudinal (Dl mm), 
volume (cm3), pH, Sólidos Solúveis (°Brix), acidez titulável (%v/massa) e teor de vitamina C
(mg x 100g-1), em acerola (variedade Junco) colhida em diferentes pontos na planta.
Trata-
mentos 

Peso 
(g) 

Dt 
(mm) 

Dl 
(mm) 

Vol 
(cm³) 

pH S.S
(°Brix) 

A.T
(%v/m) 

Vit. C 
(mg%) 

Norte 5,51a 21,95a 19,27a 5,99ab 3,22a 10,12a 2,38a 118,11ª 
Sul 6,79a 23,41a 20,26a 7,79a 3,23a 8,34a 2,21a 124,43ª 
Leste 5,41a 21,81a 19,26a 5,66b 3,29a 9,12a 2,32a 127,63a 
Oeste 6,35a 22,95a 19,61a 6,66ab 3,24a 8,53a 2,13a 119,18a 
CV% 16,18 5,90 5,71 17,64 1,22 18,01 8,53 8,11 
Média 6,01 22,53 19,60 6,53 3,25 9,02 2,26 122,34 
Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. 
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Quando a maior parte das folhas fica localizada no interior da copa, recebendo baixos níveis 

de luz, ocorre diminuição na disponibilidade de carboidratos. Consequentemente, irá ocorrer 

reduções no crescimento e produção. Uma maior penetração da luz na copa pode provocar um 

aumento significativo na produção e melhoria na coloração dos frutos. (TEIXEIRA; LIMA FILHO, 

2004). Observou-se diferença significativa para a variável volume do fruto, entre o tratamento Sul e 

Leste. Essa diferença pode ter ocorrido pelo maior tempo de exposição desses frutos a insolação na 

face Sul da planta, já que a mesma pode influenciar de forma significativa o crescimento e a 

qualidade dos frutos. (HAMM, et al. 2008).   

Maranhão (2010) avaliando os parâmetros físico-químicos da acerola (variedade Okinawa) 

nas diversas fases de seu desenvolvimento, encontrou valores de pH de 4,28. Sendo assim nota-se 

que a variedade Junco apresenta um pH mais ácido que a Okinawa, levando em consideração que os 

frutos da variedade Junco foram colhidos quando apresentaram um maior grau de maturação. E o 

teor de sólidos solúveis encontrado para a variedade Junco no presente trabalho foi igual ao teor 

obtido para a variedade Okinawa (9,0 °Brix). Levando em consideração que essa é uma variedade 

bastante difundida no Vale do São Francisco, e que, mercados como o europeu e o japonês são 

exigentes em relação ao teor de sólidos solúveis, exigindo valores mínimos de 7,0 e 7,5 °Brix, 

respectivamente. (RITZINGER e RITZINGER, 2011) 

Os valores encontrados para vitamina C (122,34 mg/g) são inferiores aos encontrados pela 

por Souza et al. (2017) (2655,44 mg/g). Isso pode ter ocorrido pelo fato de que o teor de vitamina C 

pode ser influenciado pelo estádio de maturação em que os frutos se encontram, tendendo a ser 

menor em frutos mais maduros. Além disso a influência do tipo de cultivo, localização geográfica, 

genética, exposição a luz solar e regime pluvial, também pode alterar o teor de vitamina C presente 

no fruto. (NOGUEIRA, et al. 2002). 

CONCLUSÕES 

Os pontos cardeais não influenciaram nas variáveis: peso, diâmetro transversal e 

longitudinal, pH, S.S, A.T e teor de vitamina C, nas condições do presente trabalho, ocorrendo um 

incremento significativo na variável volume da face Sul da planta. 

Os frutos apresentaram características físico-químicas padrão para a variedade analisada. 
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LARANJEIRAS ‘SALUSTIANA’ E ‘CADENERA’ PRODUZINDO EM NEOSSOLOS 

QUARTZARÊNICOS NO SUL DE SANTA CATARINA 

MÁRCIO SÔNEGO 1; HENRIQUE BELMONTE PETRY2; CRISTIANO NUNES NESI3 

INTRODUÇÃO 

A produção de citros pode ser mais uma alternativa de renda na pequena propriedade familiar 

rural no Litoral Sul de Santa Catarina, incluindo a planície costeira onde predominam os solos 

arenosos classificados como Neossolos Quartzarênicos. As atividades agropecuárias predominantes 

nesta região incluem as lavouras de tabaco e mandioca, a pecuária e o reflorestamento. O zoneamento 

agroclimático aponta a região como preferencial para o cultivo de citros e favorece o escalonamento 

da produção ao longo do ano, utilizando-se os diferentes cultivares (EPAGRI, 2002). Na década de 

1990 houve o incentivo à produção de citros na região, porém os produtores perderam o interesse ao 

longo dos anos pela dificuldade em competir com as grandes regiões produtoras do país (SONEGO 

et. al., 2003). Entretanto, em anos recentes os produtores de tabaco têm sido estimulados a migrar 

para outros tipos de produção agropecuária, devido às campanhas antitabagismo no Brasil. Em 2013 

a Epagri implantou projeto de avaliação de cinco espécies frutíferas no Campo Experimental de 

Jaguaruna, incluindo dois cultivares de laranjeira Salustiana e Cadenera, os quais têm colheita 

precoce com aptidão para consumo in natura ou para processar em suco (KOLLER E SOPRANO, 

2013). O objetivo deste artigo é apresentar resultados da produção e qualidade dos frutos desses dois 

cultivares de laranjas no quarto ano de colheita no ambiente costeiro do Sul de Santa Catarina. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi implantando um pomar de citros em setembro de 2013, no Campo Experimental da Epagri, 

em Jaguaruna-SC, com os cultivares de laranjas Salustiana e Cadenera. O solo é do tipo Neossolo 

Quartzarênico com 7% de argila, bem drenado e em relevo plano. A textura arenosa resulta em solo 

com baixa capacidade de retenção de água, baixo teor de matéria orgânica e baixo teor de fertilidade 

natural (UFSM, 1973). O clima é Subtropical Úmido com Verão Quente, cuja simbologia é Cfa pelo 
1. Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina. Email: sonego@epagri.sc.gov.br
2. Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina. Email: henriquepetry@epagri.sc.gov.br
3. Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina. Email: cristiano@epagri.sc.gov.br
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sistema de Koeppen (PANDOLFO et al., 2002). A temperatura média mensal varia de 15°C em junho 

a 24°C em janeiro, com média anual de 19,4ºC. A precipitação média anual é de 1.485 mm, variando 

de 92 mm em junho a 160 mm em janeiro, com maior frequência de estiagens agronômicas em 

dezembro, seguido de novembro e outubro. Os ventos são mais constantes de agosto a janeiro, com 

direção predominante de nordeste. As mudas de laranjeiras de copa Salustiana e Cadenera sobre o 

porta-enxerto Swingle foram adquiridas em viveiro credenciado. O desenho experimental foi de 

blocos ao acaso com seis repetições de três plantas no espaçamento de 6,0 m entre linhas e 4,0 entre 

plantas, estando plantadas as laranjeiras junto com variedades de outras espécies frutíferas. Cada 

linha de plantio recebeu dois tubos gotejadores distantes 50 cm das plantas, um de cada lado da linha, 

cuja vazão era de 1,6 l/h/gotejador. A irrigação suplementar era acionada para suprir o valor de 

Evapotranspiração Real nos dias em que o índice de satisfação de necessidade de água (ISNA) 

indicava valores abaixo de 0,75, razão entre a Evapotranspiração Real e a Evapotranspiração 

Potencial (Etr/Etp). O pomar foi conduzido de forma convencional com insumos químicos e 

orgânicos para manter a fertilidade do solo, controle de mato, controle de pragas e doenças. Este 

trabalho considerou os dados de produção e análises sensoriais de frutos produzidos no ano de 2019, 

o quarto ano de produção das laranjeiras. As médias foram submetidas ao teste t de Welch para

verificar se houve diferença significativa entre os dois cultivares. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 mostra que a massa médio de frutos colhidos por planta foi de 38,8 kg para 

Salustiana e 35,5 kg para Cadenera, sem diferença significativa entre os dois cultivares.  

Tabela 1- Produção das laranjas Salustiana e Cadenera no quarto ano de colheita em Jaguaruna-SC, 
ano 2019. 

Cultivar de 

Laranja 

Laranjas colhidas Laranjas estragadas 

Peso/planta 

(Kg/planta) 

Frutos/planta 

(nº) 

Peso do fruto 

(g) 

Frutos/planta 

(nº) 

Perda 

 (%) 

Salustiana 38,8 203,3 195,0 38,7 20,2 

Cadenera 35,5 222,0 161,5 41,5 18,8 

Significância ns ns * ns ns 

(*) diferença significativa com α = 0,05; (ns) sem diferença significativa com α = 0,05. 

A massa média dos frutos de Salustiana foi 195,0 g, valor maior do que a massa média de 

161,5 g para a Cadenera, com semelhante número de frutos por plantas em ambos os cultivares. 

Assumindo-se que o pomar comercial possa ter o espaçamento de 4 m x 6 m, a densidade será de 416 
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plantas/ha resultando em produtividade de 16,1 t/ha para Salustiana e 14,8 t/ha para Cadenera. Estas 

produtividades estão bem abaixo do alcançado em terrenos argilosos e em pomares bem conduzidos, 

como mostram dados experimentais do Paraná com produção média para 12 anos de 119 kg/planta 

de Cadenera e 106 kg/planta de Salustiana, resultando em 76 t/ha e 44 t/ha (LEITE JR., 2019), o que 

demonstra ser necessário a implementação de técnicas de produção nessas areias quartzarênicas para 

aumentar a produtividade e tornar a produção de laranjas precoces lucrativo no ambiente costeiro do 

Litoral Sul de Santa Catarina. Há que se ressaltar que houve variação no vigor das plantas dentro da 

mesma repetição de três plantas, indicando a necessidade de aquisição de mudas em viveiros idôneos. 

As perdas de frutos caídos ao chão ou mesmo estragando na planta foi semelhante para ambos 

os cultivares, com 20,2% para Salustiana e 18,8% para Cadenera, acometidos principalmente pela 

mosca-das-frutas (Anastrepha spp.). 

A colheita dos dois cultivares de laranjas ocorreu nas três primeiras semanas de maio de 2019, 

época indicada para colheita da ‘Salustiana’ nas regiões mais quentes de Santa Catarina, mas 

antecipando a colheita da ‘Cadenera’ que seria em junho (KOLLER E SOPRANO, 2013). Não foi 

possível estender o período de colheita, pois os frutos já estavam maduros e foi preciso colhe-los para 

evitar perdas maiores de frutos por danos da mosca-das-frutas (Tabela 1).  Segundo Koller e 

Soprano(2013), as plantas de ‘Cadenera’ têm a característica de reter os frutos e assim prolongar por 

mais tempo o período de colheita. Foram usadas duas armadilhas para detecção do inseto e as plantas 

foram aspergidas com a isca atrativa de melado com inseticida a cada duas semanas, mas mesmo 

assim os danos da mosca-da-fruta não puderam ser evitados. O índice percentual de 18% de frutas 

estragadas indica a necessidade de melhor controle desta praga nas condições da região. 

Tabela 2- Características físico-químicas dos frutos das laranjas Salustiana e Cadenera 

produzidas em Jaguaruna-SC em 2019. 

Cultivar de laranja Sólidos solúveis 

(°brix) 

Acidez titulável 

(%) 

Teor de suco 

(%) 

Salustiana 9,8 0,86 66 

Cadenera 9,7 1,09 63 

Significância ns ns ns 

(ns) sem diferença significativa com α = 0,05. 

Ambas as laranjas tiveram valores semelhantes de sólidos solúveis (°brix), acidez titulável 

(%), teor de suco (%), como mostra a Tabela 2. Os valores são muito semelhantes aos apresentados 

por Koller e Soprano (2013), com exceção ao brix que poderia alcançar 11 a 12. A resposta das 

pessoas que usaram destas laranjas para fazer suco foi muito positiva, com destaque para: o  
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rendimento, a quase inexistência de sementes, e o balanço adequado entre percepção de doçura e 

acidez. O tempo de prateleira das frutas também foi destacado por estas pessoas, reportando-se até 3 

semanas de durabilidade sem deteriorar a fruta e o sabor do suco. 

 As duas laranjas são consideradas de colheita precoce e de duplo uso para consumo in natura 

e produção de suco, e apresentaram potencial para produção nos arenosos Neossolos Quartzarênicos 

do Litoral Sul de Santa Catarina, necessitando incrementar a produtividade das plantas através de 

práticas de manejo do solo e das plantas, e o melhor controle da mosca-das-frutas. O relevo plano, o 

solo profundo, a incidência de até 2.100 horas de insolação por ano, a disponibilidade de água para 

irrigação são fatores que favorecem a citricultura neste ambiente costeiro. 

CONCLUSÕES 

A produção das laranjas precoces Salustiana e Cadenera pode ser uma alternativa a mais nas 

propriedades produtoras de fumo do ambiente costeiro do Litoral Sul de Santa Catarina. 

AGRADECIMENTOS 

O projeto foi financiado com recursos da Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do 

Estado de Santa Catarina (FAPESC) e da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de 

Santa Catarina (EPAGRI). ACAFRUTA auxiliou na publicação do artigo. 

REFERÊNCIAS 

EPAGRI – EMPRESA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA E EXTENSÃO RURAL DE SANTA 
CATARINA. Avaliação de cultivares para o Estado de Santa Catarina 2002/2003. Florianópolis, 
2002. 

KOLLER, O.L.; SOPRANO, E. Principais cultivares cítricos. In: KOLLER, O.L. (Org.). 
Citricultura Catarinese. Florianópolis: Epagri, 2013. p.57-119. 

LEITE JR., R.P. Variedades alternativas de laranja frente à nova legislação do cancro cítrico. In: 
SIMPÓSIO DE FRUTICULTURA DA REGIÃO SUL, 2. 2019. Anais...Chapecó. Disponível em < 
https://simposiofrusul.wixsite.com/2frusul/palestras-e-resumos>. Acessado em 14/06/2019. 

PANDOLFO, C.; BRAGA, H.J.; SILVA JÚNIOR, V.P.; MASSIGNAM, A.M.; PEREREIA, E.S.; 
THOMÉ, V.M.R. Atlas climatológico digital do Estado de Santa Catarina, Florianópolis: Epagri, 
2002. CD-Rom. 

SÔNEGO, M.; BRANCHER, A.; MADALOSSO, C.; ZEN, L. C. A fruticultura do Litoral Sul de 
Santa Catarina. Revista Agropecuária Catarinense, Florianópolis, v.16, n.3, p.44-49, 2003. 

UFSM – UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA. Levantamento de reconhecimento 
dos solos do Estado de Santa Catarina. Santa Maria: Imprensa Universitária UFSM, 1973. 494p. 

1522



1. Pesquisador, Dr., Área de Fitotecnia, Instituto Agronômico do Paraná, Paranavaí, PR. aulerpe@iapar.br
2. Pesquisador, Dr., Área de Solos, Instituto Agronômico do Paraná, Paranavaí, PR.  fidalski@iapar.br

MANEJO DA COBERTURA VEGETAL DAS ENTRELINHAS E LINHAS DE PLANTIO 

NA PRODUÇÃO DE RAÍZES DE LARANJA ‘PÊRA’  

PEDRO ANTONIO MARTINS AULER 1; JONEZ FIDALSKI 2 

INTRODUÇÃO 

O principal polo de produção de laranja do estado do Paraná está localizado na região 

Noroeste, caracterizada pela ocorrência de solos originados do Arenito Cauiá, predominantemente 

arenosos, com grande suscetibilidade à erosão e com baixos teores de matéria orgânica. 

Atualmente, nesta região, está consolidado o uso de práticas conservacionistas na citricultura como 

o preparo mínimo de solo na implantação de pomares e a utilização de cobertura vegetal

permanente nas entrelinhas (AULER et al., 2008; FIDALSKI et al., 2009). 

A partir do início da década de 2000 começou a ser utilizado na citricultura paulista o uso 

de cobertura morta nas linhas de plantio proporcionada pela produção de biomassa de vegetação 

cultivada nas entrelinhas dos pomares, associada ao uso de roçadoras enleiradoras lateral, 

comercialmente denominadas ecológicas (BREMER NETO et al., 2008). Resultados obtidos por 

Auler et al. (2014) mostraram os efeitos dessa tecnologia associada com preparos mínimos de solo e 

porta-enxertos na produção de laranja ‘Pêra’ em estudo conduzido no período de 2002 a 2013. O 

objetivo deste trabalho foi complementar este estudo e verificar o efeito do manejo da cobertura 

vegetal e dos outros fatores em estudo sobre as raízes finas (radicelas) das laranjeiras.      

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi estabelecido em área de pastagem com Brachiaria brizantha (Syn. 

Urochloa brizantha), em Latossolo Vermelho distrófico (textura arenosa/média), no município de 

Paranavaí, Noroeste do Paraná. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso com quatro 

repetições, em parcela sub-subdividida, com 12 tratamentos. Nas parcelas foram estudados três 

métodos de preparo do solo - PS (mínimo, direto e em faixas e convencional). Nas subparcelas, dois 

manejos da cobertura vegetal das entrelinhas - MC (sem e com cobertura morta nas linhas de 

plantio) e, nas sub-subparcelas os porta-enxertos - PE (‘Cravo’ e ‘Cleópatra’). A copa utilizada foi a 

laranja ‘Pêra’, plantada em agosto de 2003 no espaçamento de 6,8 x 3,5 m. O manejo da vegetação 

permanente das entrelinhas ocupada por B. brizantha consistiu em duas roçadas por ano, a partir de 

2004, com deslocamento lateral da biomassa das entrelinhas para as linhas de plantio (tratamento 

com cobertura morta) e, sem deslocamento lateral, mantendo a biomassa roçada na própria 
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entrelinha (tratamento sem cobertura morta nas linhas de plantio). As amostras de raízes foram 

coletadas em abril de 2013, nas camadas de 0-10, 10-20, 20-40 e 40-60 cm nas posições de 

amostragem sob a copa das plantas ( a 1,53 m do tronco) e no centro das entrelinhas (a 3,4 m do 

tronco), com trado de aço inox com copo coletor de 0,07 m de diâmetro interno. Inicialmente, 

separou-se de cada amostra de raízes 100 g de solo para determinação dos atributos químicos do 

solo. Em seguida, as amostras de solo com raízes foram passadas em peneiras com malha de 0,5 e 

1,0 mm com água corrente, para separar as raízes, depois secas em estufa por 60 h a 55 ºC. As 

raízes de citros com diâmetro igual ou inferior a 1 mm de espessura foram separadas de outras 

impurezas com uma lupa de mesa, com aumento de 10 vezes, e pesadas para obter a massa da 

matéria seca de raízes (MSR). Em seguida, ao lado dos orifícios das coletas de amostras de solo 

para raízes, foram coletadas amostras indeformadas de solo para análises físicas, com extrator de 

cilindros de 0,05 m de altura e 0,05 m de diâmetro. Os dados de densidade do solo (Ds), MSR, 

teores de carbono orgânico (CO), Mg e K foram submetidos a análises de variância pelo teste F e as 

médias comparadas pelo teste de Tukey.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve diferenças entre os tratamentos de MC sobre a Ds (Tabela 1), assim como do 

PS e PE (dados não apresentados), aos 10 anos após a implantação do pomar, confirmando 

resultados anteriores obtidos neste experimento que demonstraram não haver restrição física no solo 

nos PS mínimos em relação ao convencional (FIDALSKI et al., 2009). Os PS também não tiveram 

influência sobre a MSR (dados não apresentados), assim como observado sobre a produção de 

frutos por Auler et al. (2014), neste mesmo experimento.  

Já o MC com cobertura morta nas linhas das plantas proporcionou um aumento 

significativo na MSR das laranjeiras na posição sob a copa das plantas, na camada de 0-10 cm 

(Tabela 1), que foi 111,5% superior em relação ao tratamento sem cobertura morta. Nesta posição 

de amostragem, para as demais camadas, não ocorreram diferenças entre os tratamentos. Na posição 

de amostragem centro das entrelinhas, a remoção da biomassa roçada das entrelinhas (tratamento 

com cobertura morta nas linhas) proporcionou um decréscimo na MSR das laranjeiras em todas as 

camadas do solo, em relação ao tratamento com manutenção da biomassa roçada na própria 

entrelinha (Tabela 1). A magnitude desde decréscimo foi de 53,5 e 41,9% para as camadas de 0-10 

e 10-20 cm e um pouco mais acentuada, 71,9 % e 78,45%, para as camadas de 20-40 e 40-60 cm. 

Este aumento da MSR observado na posição sob a copa das plantas no tratamento com cobertura 

morta certamente está relacionado com a melhoria da fertilidade do solo, pelo aumento significativo 

do CO na camada de 0-10 cm e do Mg nas camadas de 0-10 a 20-40 cm, além do K na camada de 

40-60 cm (Tabela 1). Neste tratamento, aproximadamente 4 t ha-1 de matéria seca de B. brizantha

foi descolocada anualmente das entrelinhas para deposição nas linhas de plantio, promovendo 
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considerável ciclagem de nutrientes, envolvendo principalmente o K e o Mg (BERALDO et al., 

2007; GIL et al., 2009), além da incorporação do CO. 

Tabela 1. Efeito do MC em duas posições de amostragem e quatro camadas do solo sobre a matéria 
seca de raízes (MSR) das laranjeiras e dos atributos físico e químicos do solo.    
Camada Manejo da cobertura 

vegetal (MC) 
Ds MSR CO Mg2+ K+ 

cm kg dm-3 g g dm-3 cmolc dm-3

Posição de amostragem (sob a copa das laranjeiras) 

0-10
Sem cobertura morta 1,48 a 0,295 b 7,91 b 0,63 b 0,16 a 
Com cobertura morta 1,45 a 0,624 a 8,95 a 0,80 a 0,14 a 

10-20
Sem cobertura morta 1,56 a 0,220 a 4,90 a 0,16 b 0,11 a 
Com cobertura morta 1,59 a 0,229 a 5,32 a 0,25 a 0,11 a 

20-40
Sem cobertura morta 1,66 a 0,145 a 4,30 a 0,11 b 0,08 a 
Com cobertura morta 1,65 a 0,159 a 4,45 a 0,17 a 0,09 a 

40-60
Sem cobertura morta 1,61 a 0,125 a 3,24 a 0,15 a 0,07 b 
Com cobertura morta 1,61 a 0,114 a 3,32 a 0,17 a 0,10 a 

Posição de amostragem (centro das entrelinhas) 

0-10
Sem cobertura morta 1,55 a 0,129 a 10,31a * 1,05 a 0,11 a 
Com cobertura morta 1,56 a 0,060 b 8,98b * 0,70 b 0,07 b 

10-20
Sem cobertura morta 1,65 a 0,074 a 5,79 a 0,43 a 0,06 a 
Com cobertura morta 1,63 a 0,043 b 5,85 a 0,23 b 0,04 b 

20-40
Sem cobertura morta 1,69 a 0,032 a 4,78 a 0,36 a 0,05 a 
Com cobertura morta 1,69 a 0,009 b 4,85 a 0,20 b 0,04 b 

40-60
Sem cobertura morta 1,63 a 0,037 a 3,22 b 0,29 a 0,05 a 
Com cobertura morta 1,62 a 0,008 b 3,73 a 0,17 b 0,03 a 

Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna, dentro de cada posição de amostragem e camada, não diferem entre si 
(Tukey; p<0,05). *Tukey (p<0,10). Carbono orgânico (CO) (Walkley-Black); Mg2+ (KCl 1 mol L-1); K+ (Mehlich-I).   

Este manejo provocou, por outro lado, no centro das entrelinhas, redução significativa dos 

teores de CO do solo na camada de 0-10 cm, de Mg em todas as camadas e de K nas camadas de 0-

10 cm a 20-40 cm, o que certamente está relacionado com a redução na MSR das laranjeiras 

observada nestas condições (Tabela 1). Bremer Neto et al. (2008) não observaram aumento da MSR 

em laranja ‘Pêra’ sobre ‘Cravo’ dois anos após iniciar o manejo com cobertura morta nas linhas das 

plantas, mas destacaram a importância da quantidade de radicelas na camada de 0-10 cm por sua 

correlação positiva com a produção de frutos.     

Diferentemente dos resultados de produção de frutos, que foram influenciados pela 

interação entre MC e PE (AULER et al., 2014), a MSR não foi dependente da interação entre estes 

fatores na posição sob a copa, assim como no centro das entrelinhas, com exceção da camada de 

40-60 cm, na qual, apenas em ‘Cleópatra’ foi observada redução significativa da MSR sob o MC

com remoção da biomassa roçada das entrelinhas (dados não apresentados). Os resultados obtidos 

com a MSR corroboram os resultados observados na produção de frutos (AULER et al., 2014) e 
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indicam a necessidade de ajustar o MC de modo a permitir que os benefícios proporcionados pelo 

uso da cobertura morta nas linhas de plantio (MARTINELLI et al., 2017) não ocorram em prejuízo 

da produção de raízes das laranjeiras nas entrelinhas. Por outro lado, o incremento nos teores de CO 

no solo obtido pelo manejo da produção de biomassa vegetal com o cultivo de braquiária demonstra 

o potencial conservacionista deste manejo em pomares de citros, especialmente para os solos com

baixo teor de matéria orgânica dessa região. 

CONCLUSÕES 

A produção de biomassa de B. brizantha nas entrelinhas e sua remoção constante pela 

roçada para formação de cobertura morta nas linhas de plantio promove o aumento da MSR das 

laranjeiras sob a copa das plantas e, ao mesmo tempo, sua redução no centro das entrelinhas, 

devido a alterações no solo relacionadas com o CO e a ciclagem de nutrientes como o Mg e o K. Há 

necessidade de ajuste neste manejo de solo conservacionista em pomares de citros para melhor 

aproveitamento dos seus benefícios.   
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MANEJO DA IRRIGAÇÃO E USO DE BIOESTIMULANTE NO FLORESCIMENTO DA 

ACEROLEIRA ‘JUNCO’ NO VALE DO SÃO FRANCISCO 

ANTUERBE MARINHO BRANDÃO1; LISANDRA DA SILVA SOUZA1; LAIANE EUGÊNIA 

DELMONDES MUDO1; JONATHA LINHARES SENTO SÉ GOMES1; ITALO HERBERT 

LUCENA CAVALCANTE1

INTRODUÇÃO 

A região do Submédio do Vale do São Francisco, que compreende o polo de Petrolina- 

Juazeiro é a principal mesorregião produtora de acerola do país, possuindo cerca de 1.200 ha 

cultivados (SOUZA et al., 2013; NÓBREGA, 2017). A variedade mais explorada na região é a Junco, 

que apresenta característica de pequena abscisão de frutos em relação às outras variedades, o que 

contribui para minimizar as perdas decorrentes do contato dos frutos com o solo. Além disso, 

apresenta polpa firme, favorecendo o transporte, e elevado teor de vitamina C, podendo ser superior 

a 2.500 mg.100g-1, sendo uma boa opção para indústria (SOUZA et al., 2013). 

A prática de irrigação e tratos culturais adequados nesta cultura permite a produção de quatro 

a seis floradas por ano na região do Submédio do Vale do São Francisco, diferente de outras regiões 

que produzem apenas três a quatro floradas (BARBOZA et al., 1996). Esse comportamento é 

influenciado pelas condições climáticas associadas às práticas de irrigação da região, observando-se 

desuniformidade da florada na qual as plantas apresentam flores e frutos em diversos estádios de 

desenvolvimento e maturação. 

Estudos sobre o efeito do estresse hídrico na uniformidade da florada de algumas culturas têm 

sido relatados na literatura (OLIVEIRA et al., 2002). Além disso, o uso de bioestimulante contendo 

nutrientes minerais e aminoácidos podem influenciar no metabolismo, regulando o crescimento 

vegetativo e produtivo (DANTAS et al., 2004) favorecendo o florescimento. 

Dessa forma o presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito de bioestimulante na 

floração, ‘pegamento’ e produção de frutos na aceroleira ‘Junco’. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido durante o período de agosto a novembro de 2018 no setor de 

fruticultura do Campus Ciências Agrárias da Universidade Federal do Vale do São 
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Francisco,localizado em Petrolina – PE (9°19'11.2" S e 40°33'48.1" W, altitude média de 402 m). 

O clima da egião é classificado como BSh, segundo a classificação de Köppen, o que caracteriza a 

região como quente e semiárida. 

As plantas utilizadas no ensaio estavam com três anos de idade, dispostas em espaçamento 

4,0 x 3,0 m e irrigadas por sistema de microasperção. Foram adotadas todas às práticas culturais 

recomendadas para a cultura da aceroleira de acordo com Calgaro & Braga, 2012. O delineamento 

experimental adotado foi inteiramente Casualizado (DIC) com tratamentos distribuídos em esquema 

fatorial 2x5, referente ao uso de bioestimulante (BIO), com e sem, e períodos de avaliações (43, 50, 

57,73 e 78 dias após a poda (DAP)) com 18 repetições e uma planta/repetição. 

Para as aplicações de bioestimulante foi utilizado o produto foliar comercial Kamab 26®

(7,15% Ca, 0,10% B, 1,20% Mg, 5,00% K e 10 % N, aditivado com L-α- aminoácidos). As 

pulverizações foram realizadas nas fases de pré-floração (52 DAP), floração (56 DAP) e chumbinho 

(60 DAP), na dosagem 1,5 L/ha utilizando pulverizador costal elétrico. 

Para condução do experimento, inicialmente foi realizada poda corretiva, posteriormente, 

marcaram-se 10 ramos por planta para avaliação do número de botões florais por ramo (NBF), 

número de flores por ramo (NF) e número de frutos por ramos (NFR) nos respectivos dias após a 

poda (DAP). Foram realizadas cinco colheitas ao longo do experimento (49, 64, 72, 77 e 84 DAP) 

caracterizando uma safra, ao qual ao final somaram-se o volume produzido em cada colheita e 

estimou-se a produção por planta (kg planta-1safra-1). 

Os dados foram submetidos à análise de variância para pelo teste ‘F’ e os tratamentos 

comparados entre si pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade, por meio dos programas 

estatísticos SISVAR (versão 5.3) e SIGMAPLOT (versão 12.3). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve efeito significativo do fator bioestimulante isolado para as variáveis avaliadas, 

resultado contrário foi encontrado para o fator data. A interação apresentou significância somente 

para a produção, como pode ser verificado na Tabela 1. 

Segundo Ros et al. (2015), o uso de bioestimulantes pode ser utilizado com o intuito de 

melhorar a florada de determinadas culturas. Entretanto, o sucesso do bioestimulante está diretamente 

atrelado ao momento correto da sua utilização, nutrientes aplicados, época e dosagem a ser aplicada 

(STAUT, 2006), demonstrando que a época de aplicação deve ser ajustada. Além disso, para o 

experimento desenvolvido, é possível que o estresse hídrico na variedade Junco não tenha sido 

suficiente, visto que ela é mais resistente a estresses abióticos, não afetando assim o período de 

floração. 

1528



Tabela 1. Análise de variância para número de botões, número de flores, número de frutos e produção 
para a variedade Junco. Petrolina – PE, 2018. 

FV 
Nª de botões 

florais por 
ramo 

r

Nª de Flores 
por ramo 

Nª de Frutos 
por ramo 

Produção kg 
planta -1 

Data 91,894** 74,334** 14,4935** 53,646** 

Bioestimulante 0,136 NS 0,058 NS 3,8149 NS 1,073 NS 

Data x Bioestimulante 0,159 NS 0,361 NS 0,8180 NS 1,061 ** 

CV (%) 44,69 11,63 19,52 17,56 

**: significativo a 1% de probabilidade; *: significativo a 5% de probabilidade (P<0,05); NS= não significativo; CV= Coeficiente 
de variação; FV= Fonte de variação 

Ao analisar o desdobramento da interação para produção da variedade Junco, observa-se que 

apenas na quinta colheita o tratamento utilizando bioestimulante foi estatisticamente superior aos 

resultados obtidos em plantas não tratadas. A produção para o tratamento com uso de bioestimulante 

foi de 3,36 kg planta-1 e para o tratamento sem o uso do bioestimulante produção de 2,00 kg planta-1, 

demostrando um aumento na produção de 68%. Nas demais datas ambos os tratamentos apresentaram 

médias semelhantes (Figura 1). 

Figura 1. Produção média por planta em aceroleira da variedade ‘Junco’ correlacionadas com suas 

respectivas datas de colheita. Petrolina – PE, 2018. T1: Com Bioestimulante; T2: sem Bioestimulante; Colheita 

1- 24/09/2018; Colheita 2 - 09/10/2018; Colheita 3 - 17/10/2018 - Colheita 4 - 22/10/2018; Colheita 5 - 29/10/2018.

Letras maiúsculas representam diferença estatística entre as datas; Letras minúsculas representam diferença estatística 

entre os tratamentos. 
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A maior produção de frutos planta-1 ao final das avaliações pode estar relacionado ao melhor 

‘pegamento’ de frutos no tratamento com Bioestimulante. O uso de bioestimulantes contendo 

nutrientes como Ca e B, são importantes no incremento de ‘pegamento’ de frutos e produção, pois 

participam na formação de tubo polínico e maturação de grão de pólen, além de atuarem como 

indutores hormonais de auxinas e citocininas, agindo em vários processos fisiológicos na planta 

dentre eles o desenvolvimento floral (TAIZ & ZIEGER, 2006). 

CONCLUSÃO 

O bioestimulante utilizado não apresenta efeito expressivo na uniformidade da floração e 

pegamento de frutos na aceroleira da variedade ‘Junco’ após um período de estresse hídrico. 

Mais estudos são necessários, associando estresse hídrico e o uso de bioestimulante dado o 

efeito positivo na manutenção dos frutos registrado nesse experimento. 
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MEXERICAS COMO OPÇÃO PARA AMPLIAR A OFERTA DE FRUTAS DE MESA 

MARINÊS BASTIANEL1; EVANDRO HENRIQUE SCHINOR2; JOSÉ DAGOBERTO DE 

NEGRI3, YURI CAMATARI4, FERNANDO ALVES DE AZEVEDO5 

INTRODUÇÃO 

As mexericas, também conhecidas com tangerinas do Mediterrâneo ou ‘Willow leaf 

mandarins’ (Citrus deliciosa Tenore) representam o terceiro lugar na produção de tangerinas no 

País, um dos principais grupos dentre os citros destinados ao consumo in natura. Em 2018 na 

Ceagesp, a principal empresa estatal brasileira de abastecimento para comercialização de tangerinas, 

a Ponkan (C. reticulata Blanco) foi a variedade principal, representando 50% do volume total 

comercializado (56 mil toneladas), o tangor Murcott (C. sinensis Osbeck x C. reticulata) foi a 

segunda variedade em volume comercializado, com 26%, seguido pelas mexericas com 15%. Outras 

variedades de tangerinas como a Cravo (C. reticulata) e a Dekopon [C. sinensis x C. unshiu Marc.) 

x C. reticulata] ocuparam 4 e 1% respectivamente. Variedades importadas representaram 4% do 

total comercializado, no mesmo período (Gabriel Bitancourt, Ceagesp, dados não publicados). 

Com sabor e aroma bastante peculiar, as mexericas representam uma boa opçao para ampliar 

a oferta de frutas de mesa de qualidade. Uma grande vantagem deste grupo de tangerinas é a 

resistência à mancha marrom de alternária (MMA), uma doença de origem fúngica, causada por 

Alternaria alternata, que tem causado um aumento significativo no custo de produção e na redução 

da área plantada das duas principais variedades (Ponkan e Murcott) no Estado de São Paulo 

(BASTIANEL et al. 2014). Outra vantagem é a utilização dos frutos resultantes do raleio, prática 

comum nos pomares e necessária devido a alternância da produção, para a extração de óleos 

essenciais, um subproduto cada vez mais valorizado e utilizado nas indústrias farmacêuticas, 

alimentícias, entre outras. O objetivo deste estudo é o de avaliar seleções de mexericas do Banco 

Ativo de Germoplasma de Citros do Instituto Agronômico de Campinas em diferentes porta-

enxertos e selecionar novas opções para a citricultura de mesa. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Nove variedades de mexericas (Rio IAC 194, Mogi das Cruzes IAC 606, Victória IAC 580, 

Tardia da Sicília IAC 589, Tardia RS 582, Tardia RS 592, Montenegrina, Rainha e Late IAC 585) 

foram estabelecidas em campo, no município de Buri, SP, em novembro de 2010, em sete diferentes 

porta-enxertos. O delineamento experimental foi em blocos casualizados em esquema fatorial (9x7), 

com seis repetições e uma planta por parcela, perfazendo um total de 378 parcelas. O espaçamento 

entre plantas foi de 6,5 x 3,5 m. Foram avaliados, desenvolvimento de plantas, através de aferições 

da altura (m) e diâmetro (m) e o volume de copa calculado (m3). Análises físico-químicas dos frutos 

foram realizadas no Laboratório de Melhoramento e Análise de Qualidade de Fruto (LMQF) do 

Centro de Citricultura. Seis variedades enxertadas em limão Cravo foram avaliadas quanto ao 

rendimento de óleo essencial na casca dos frutos verdes, coletados por ocasião do raleio e de frutos 

maduros. Os óleos essenciais presentes foram obtidos via hidro destilação, utilizando um aparelho 

fabricado em aço inoxidável AISI 304 conforme descrito por Lara e Maia (2014). Os frutos foram 

descascados e colocados em quantidade suficiente para completar um ciclo de destilação (2 horas) 

na câmara do aparelho. Todos os genótipos foram avaliados em triplicatas e o rendimento de óleo 

essencial quantificado e expresso em % v/m, isto é, mL 100 g-1 de casca.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em geral, após 5 anos de plantio, a mexerica Tardia da Sicília IAC 589 exibiu maior tamanho 

e volume de copa em relação as demais variedades em todos os porta-enxertos. Os porta-enxertos 

limão Cravo, C. pennivisiculata e citrumelo Swingle induzem maior volume de copa que P. 

trifoliata Rubidoux e citrandarin Cleopatra x Rubidoux para a maioria das copas.  

Os trifoliatas e seus híbridos conferiram maiores valores de sólidos solúveis totais (ºBrix) 

em frutos de mexericas que o limão Cravo e o C. pennivesiculata, sendo que entre estes o citrandarin 

Cleopatra x Rubidoux se destacou em conferir às copas de mexericas boas qualidades de suco. Com 

base nas análises físico-químicas conduzidas em quatro anos é possível concluir que Rio IAC 194, 

Mogi das Cruzes IAC 606 e Victória IAC 580 são mais precoces, podendos ser colhidas nos meses 

de maio a junho na região de avaliação.  

A variedade Tardia da Sicília IAC 589 pode ser colhida a partir de junho. Já as variedades 

Tardia IAC 582, Tardia IAC 592, Montenegrina, Rainha e Late IAC 585 estão mais aptas para 

consumo a partir de julho.  
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Figura 1. Valores médios de 4 safras das variáveis Brix e Ratio em frutos de mexericas de maturação precoce 

(maio/junho) enxertadas em diferentes porta-enxertos (Buri, SP).  

Figura 2. Valores médios de 4 safras das variáveis Brix e Ratio em frutos de mexericas de maturação tardia 

(julho/agosto) enxertadas em diferentes porta-enxertos (Buri, SP).  
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A mexerica Victória IAC 580 apresentou maior rendimento de óleos essenciais na casca dos 

frutos verdes (média de 0,31 mL 100g-1 de casca), seguido da Tardia da Sicília (0,28), Mogi das 

Cruzes IAC 606 (0,25 mL), Late IAC 585 (0,24 mL) e Rio IAC 194 (0,16), que não diferenciaram 

estatisticamente entre si.  A mexerica Montenegrina apresentou o menor rendimento de óleo em 

relação as demais (0,14 mL 100g-1 de casca). Estes dados são preliminares e serão repetidos na 

próxima safra (2019/20).  

CONCLUSÕES 

Há diferenças significativas entre variedades de mexericas em relação à qualidade de fruta, 

rendimento de óleo da casca extraída de frutos do raleio, época de maturação, tamanho de copa e 

nas interações copa x porta-enxerto. 
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MONITORAMENTO DE VARIÁVEIS AMBIENTAIS EM SISTEMA DE 

CULTIVO PROTEGIDO PARA PRODUÇÃO DE CITROS DE MESA1 

SÉRGIO ALVES DE CARVALHO2;  

LUCAS FELIPE MINTO3; RODRIGO MARCELLI BOARETTO4; FERNANDO ALVES DE 

AZEVEDO5; ALEXANDRE GONÇALVES PRÓSPERO6 

INTRODUÇÃO 

O Huanglongbing – HLB, causado pela bactéria Candidatus Liberibacter sp, teve sua 

ocorrência no Brasil registrada em 2004 (COLETTA-FILHO et al, 2004). Sua  drástica dispersão no 

estado de São Paulo nos anos seguintes, tem demandado intenso controle do inseto vetor, diminuição 

do cultivo em regiões de maior incidência,  e adoção de modelos mais concentrados de produção. 

Apesar de não ser adequado ao porte de nossa citricultura industrial, o cultivo de citros visando 

produção comercial de frutos de mesa em sistema protegido, pode ser uma alternativa viável para o 

pequeno citricultor paulista se manter na atividade na situação atual da cultura. Ainda que seja 

elevado o custo da instalação e manutenção de sistemas protegidos com tela a prova de insetos 

vetores, como já adotado para a produção de mudas no estado, o cultivo protegido de cultivares para 

produção de frutos de alto valor de mercado pode ser economicamente rentável, sendo objeto de 

pesquisas nos Estados Unidos, onde o HLB também causa prejuizos (FERRRAREZZI, et al, 2018).  

O emprego de espaçamento super adensado e porta-enxertos ananicantes, com manejo intensivo 

dos aspectos culturais como adubação, irrigação, poda, desbaste e outras técnicas para melhoria do 

tamanho, coloração e sabor dos frutos, aliado ao controle da floração e frutificação para produção em 

épocas de melhor preço, podem agregar valor aos frutos, favorecendo a relação custo/benefício. 

Entretanto, a avaliação da viabilidade destes sistemas, bem como a adequação de práticas de cultivo 

devem ainda ser determinadas experimentalmente.   
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O presente estudo teve como objetivo avaliar as variáveis ambientais em telado para cultivo de 

variedades de citros, visando produção de frutos em condições de isolamento de vetores de 

Huanglongbing - HLB.  

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada em módulo experimental de cultivo protegido de citros instalado em 

fevereiro de 2015 em Cordeirópolis, SP, no qual são avaliados em 2 ambientes  22 variedades copa 

em 2 porta-enxertos, em espaçamento 2,33m entre linhas e 1,0m entre plantas. Com uso de 

piranômetro e registradores “Data Logger”, avaliou-se: radiação solar global, temperatura do ar e do 

solo, umidade do ar e luminosidade (Figura 1). Comparou-se também os ambientes externo e interno 

e pontos entre e dentro das linhas de cultivo sobre ‘Flying Dragon’ do ambiente coberto com plástico, 

utilizando delineamento de Blocos casualizados com 2 tratamentos (‘Ponkan’ e ‘Dekopon’), em 8 

repetições. Os dados foram submetidos à análise de variância e as medias comparadas pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade.  

Figura 1. Módulo de cultivo protegido do CCSM-IAC (A) e equipamentos utilizados nas 
avaliações de energia solar global,  temperatura, umidade relativa e luminosidade (B a F). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A radiação solar global média no ambiente coberto com plástico do módulo de cultivo 

protegido, decresceu de 110 a 74 W/m² no período de março a junho de 2017, com valor médio de 

88,27 W/m² (Tabela 1).  Os resultados obtidos nos registros de fevereiro a maio de 2017 indicaram 

ainda redução gradativa da temperatura, sendo sempre superior para o ambiente coberto com plástico 

(em média, 0,6oC na mínima, 3,5oC na máxima e 1,1oC na média) (Figura 2, Tabela 2).  
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A temperatura média do solo foi também maior no ambiente coberto com plástico, com 

comportamento inverso em relação à umidade do ar (Tabela 2). Ocorreu também diminuição da 

luminosidade no período (Figura 2), observando-se em média, 27,34% menos de luz no ambiente 

coberto com plástico do que no com tela. Não foram constatadas diferenças na luminosidade e na 

temperatura entre as copas de ‘Ponkan’ e ‘Dekopon’ (Tabela 3), mas a incidência de luz entre plantas 

dentro da mesma linha foi 43,9% menor do que entre as linhas (Tabela 4). Reduções de 1,4oC na 

temperatura média e de 57% na luminosidade foram observadas no interior do telado (cobertura 

plástico) em relação ao lado externo (Tabela 5), concordando com resultados de Ferrarezi et al (2018). 

Tabela 1. Valores médios da radiação global (W/m²), no ambiente coberto com plástico no módulo 
de cultivo protegido do CCSM-IAC no período de março a junho de 2017. Cordeirópolis, SP. 
Mês/2017 Radiação 

Máxima W/m² 
Radiação Mínima 

W/m² 
Radiação 

Média W/m² 
desvio padrão 

W/m² 
Março 116,09 103,94 110,10 3,94 
Abril 89,30 72,66 80,95 4,72 
Mai 95,31 81,01 87,96 4,02 
Jun 75,46 72,63 74,05 0,91 
Médias 94,04 82,56 88,27 3,40 

Tabela 2. Valores médios para temperatura do ar e do solo, umidade relativa do ar e ponto de orvalho 
de fevereiro a março de 2017, nos dois ambientes do módulo de cultivo protegido do CCSM-IAC. 

Cobertura 
do Telado 

Temperatura do 
ar (oC) 

UR do ar 
(%) 

Ponto de Orvalho 
(oC) 

Temperatura do 
solo (oC) 

Tela 21,9 77,49 17,5 21,7 
Plástico 22,4 74,38 17,3 22,8 
Diferença 0,5 -3,1 -0,2 1,1 

Figura 2. Temperatura e  luminosidade médias medidos com o Termômetro/Luxímetro portátil, nos 
dois ambientes do módulo de cultivo protegido no período de fevereiro a maio de  2017. 

Tabela 3. Valores médios para leituras obtidas com o Termômetro/Luxímetro portátil, entre cada 
duas plantas de ‘Dekopon’ ou de ‘Ponkan’ sobre ‘Flying Dragon’, no ambiente coberto com plástico 
do módulo de cultivo protegido. Cordeirópolis, 30 de maio de 2017, das 13:36 as 14:28h. 

Variedade copa Leituras Termômetro/ Luxímetro 
Temperatura (ºC)  Luminosidade (Lúmen/m²) 

‘Dekopon’ 32.6 a* 4268.25 a 
‘Ponkan’ 31.8 a 3817.08 a 
CV (%) 3,21 32.62 

*Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem significativamente entre si, pelo teste de F ao nível de 1% de
probabilidade.
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Tabela 4. Valores médios para leituras com o Luxímetro entre plantas sobre sobre o porta-enxerto 
Flying Dragon. dentro e entre linhas no ambiente coberto com plástico do módulo experimental de 
cultivo protegido de citros do CCSM-IAC. Cordeirópolis, 30 de maio de 2017, das 14:30 as 15:21h.     
Posição do Luximetro Leitura Luxímetro (Lúmen/m2) 
Dentro das linhas 2579.20  b* 
Entre as linhas 4601.60 a 
CV (%) 16.82 

*Letras diferentes indicam diferenças significativamente, pelo teste de F ao nível de 1% de probabilidade.

Tabela 5. Valores médios para leituras com o Luxímetro e o Piranômetro, nos ambientes interno 
(cobertura plástico) e externo do módulo experimental de cultivo protegido de citros do CCSM-IAC. 
Cordeirópolis, 2 de junho de 2017, das 14:44 as 16:16h. 

Ambiente Termômetro/Luximetro Piranômetro 

Temperatura (ºC)  Luminosidade (Lúmen/m²)  Radiação solar (W/m²) 
Interno 28.8 b 185,32 b 185,32 b 
Externo 30.05 a 347.52 a 347.52 a 
CV% 1,44 37,79 37,79 

*Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem significativamente entre si, pelo teste de F ao nível
de 1% de probabilidade.

CONCLUSÕES 

 A temperatura do solo e do ar foram maiores na ambiente com cobertura de plástico em

relação à com cobertura com tela,  com efeito inverso para a umidade relativa do ar.

 A luminosidade manteve-se sempre maior no ambiente coberto com tela em relação ao com

cobertura plástica, e também  maior entre as linhas do que entre plantas na mesma linha,

apresentando as copas das variedades ‘Ponkan’ e ‘Dekopon’ comportamento semelhante em

relação à interceptação da luz solar.

 No lado com cobertura plástica do ambiente de cultivo protegido, a temperatura do ar, radição

solor e luminosidade foram menores do que no ambiente externo do telado.
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NECESSIDADE DE FRIO NO PERÍODO DA DORMÊNCIA DE VIDEIRAS CULTIVAR 

ITÁLIA NO SUL DO BRASIL 

RAFAEL ANZANELLO1; CLÁUDIA MARTELLET FOGAÇA1; AMANDA HEEMANN 

JUNGES1; GABRIELE BECKER DELWING SARTORI1

INTRODUÇÃO 

Em climas temperados e subtropicais, a videira apresenta um período de dormência das gemas 

no outono e inverno, no qual ocorre suspensão temporária do crescimento visível da planta. Nessas 

condições, a endodormência, dormência controlada pelo frio, ocorre com duração e intensidade 

distintas, sendo superada com o acúmulo de um determinado número de horas de frio (HF) durante o 

outono e o inverno. O não suprimento da necessidade de frio durante a endodormência causa brotação 

deficiente e/ou desuniforme e, por consequência, baixa produção das plantas (ANZANELLO, et al., 

2018). 

Os modelos para quantificar o acúmulo de frio ocorrido em cada ano, para a superação da 

endodormência, permitindo caracterizar as exigências térmicas dos genótipos e auxiliar na 

necessidade de aplicação de insumos indutores de brotação em frutíferas, vêm sendo trabalhados 

desde a década de 1930. Os modelos mais conhecidos são: HF ≤ 7,2°C (WEINBERGER, 1950); 

Modelo de Utah (RICHARDSON et al., 1974) e Modelo de Carolina do Norte (SHALTOUT; 

UNRATH, 1983). Tais modelos foram ajustados às condições climáticas norte-americanas, 

caracterizadas por outonos e invernos intensos e regulares e, em sua maioria, elaborados para as 

culturas do pessegueiro e da macieira. Já, para as condições climáticas sul-brasileiras, principal polo 

de produção de uvas, onde ocorrem grandes oscilações térmicas durante o período de outono e 

inverno, esses modelos se mostram pouco fidedignos e, em sua maioria, imprecisos (ANZANELLO 

et al., 2018). Nessas condições, as variações de calor e frio na evolução e superação da dormência 

devem ser melhor estudadas, caracterizando principalmente o impacto do calor intercalado durante o 

período hibernal, de modo a ajustar ou desenvolver modelos mais adaptados para a predição do 

potencial de brotação desta cultura. 

1. Secretaria da Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural, Departamento de Diagnóstico e Pesquisa
Agropecuária (DDPA/SEAPDR), Centro de Pesquisa Carlos Gayer. Email: rafael-anzanello@seapdr.rs.gov.br,
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Este trabalho visou caracterizar as necessidades de frio durante o período de dormência de 

gemas de videiras cultivar Itália, sob diferentes regimes térmicos, para subsidiar o ajuste e/ou 

desenvolvimento de um novo modelo para predição da brotação.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Estacas da cultivar Itália foram amostradas em vinhedo comercial localizado no município de 

Veranópolis – RS, na Serra Gaúcha, no período hibernal de 2017, com zero HF a campo. As estacas 

passaram por um processo de limpeza, conforme metodologia proposta por Anzanello et al. (2014). 

Após a desinfestação, as estacas foram processadas cortando-se uma extremidade em bisel, a 

aproximadamente 1 cm acima da gema, e a outra extremidade aproximadamente 7 cm abaixo do 

primeiro corte, formando estacas de nós isolados. As estacas foram plantadas em potes com espuma 

fenólica umedecida e submetidas, em câmaras incubadoras climatizadas, a temperatura constante de 

7,2°C ou alternada de 7,2°C e 18°C, por 12/12h, combinada com um (24 h) ou dois dias (48 h) por 

semana a 25°C. As gemas foram submetidas aos tratamentos por 0, 100, 200, 300, 400, 500 e 600 

HF, e depois encaminhadas para a temperatura constante de 25°C para a indução e avaliação da 

brotação das gemas, em estádio de ponta verde (CARVALHO et al., 2010). O cômputo de HF se deu 

para as horas de frio mantidas a 7,2°C. 

A avaliação da brotação foi realizada no 35º dia. A irrigação das estacas nas câmaras 

incubadoras foi realizada a cada 48-72 horas, repondo a água para saturar a espuma fenólica. Os 

dados referentes à brotação da cultivar nos diferentes tempos de exposição ao frio foram submetidos 

à análise de variância. Os resultados com diferenças significativas, pelo teste "F", tiveram as médias 

comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de significância de 5 % de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A indução da endodormência das gemas em condições controladas, sinalizada pela redução 

na capacidade de brotação das gemas nas diferentes temperaturas e tempos de exposição, ocorreu 

com 200 HF, para todos os regimes térmicos (Figura 1). A superação da endodormência correspondeu 

ao período de pós-indução do processo (brotação mínima) até o momento de retomada de níveis 

adequados de brotação, acima de 70%, sinalizando a ativação metabólica para o crescimento das 

plantas. Computando o frio ocorrido, foram necessárias 300 HF para a videira ‘Itália’ superar a 

endodormência em temperatura constante de 7,2°C. No regime com temperatura alternada de 

7,2/18°C, por 12/12h, a exigência de frio da cultivar Itália não se alterou, sendo a dormência superada 
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também com 300 HF, o que indica que o calor alternado de 18°C, por 12 horas em meio ao frio, não 

se mostra prejudicial ao processo de superação da endodormência.  

Figura 1. Brotação de gemas da cultivar Itália submetidas a temperatura constante de 7,2ºC, 

temperaturas alternadas de 7,2/18ºC e ondas de calor em meio ao frio durante o período de dormência. 

Veranópolis, 2017. Diferenças significativas na brotação máxima, dentro de cada tempo de frio, pelo 

teste de Tukey (p<0,05), encontram-se assinalados com (*) 

Ondas de calor de 25°C durante a endodormência resultaram em aumento no número de HF 

para satisfazer as exigências das gemas para a superação da endodormência, sendo o efeito variável 

com o regime térmico. Em condições de frio de 7,2°C constante, exposições de 24 horas a 25°C por 

semana não provocaram acréscimo em HF para a superação da dormência, porém, exposições de 48 

horas a 25°C por semana elevaram em até 100 horas o requerimento de frio da cultivar (Figura 1). 

Sob temperaturas alternadas de 7,2/18°C, exposições a 25°C durante 24 e 48 horas por semana 

aumentaram, em aproximadamente, 100 e 200 horas o frio necessário para superar a endodormência, 

respectivamente. Três grupos se formaram entre os tratamentos. Os regimes térmicos a 7,2°C 

constante, alternado de 7,2/18°C, por 12/12h, e 7,2°C com um dia por semana a 25°C não diferiram 

entre si e exigiram, em média, 300 HF para a superação da dormência. Os tratamentos de 7,2°C com 

dois dias por semana a 25°C e do regime alternado de 7,2/18°C, por 12/12h, com um dia por semana 

a 25°C, elevaram para 400 HF a saída da dormência. Já o tratamento alternado de 7,2/18°C, por 

12/12h, com dois dias por semana a 25°C, demandou aproximadamente 500 HF durante a dormência. 

O calor anulou parte do efeito do frio acumulado após 36 ou mais horas consecutivas durante 

a endodormência. No regime de temperaturas cíclicas de 7,2/18ºC, as 24 h a 25°C eram sempre 

* * * 
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acompanhadas de 12 h a 18°C, totalizando 36 h de ausência de frio. A partir dessas condições (≥36 h 

de calor), o processo de dormência se reverteu e aumentou o requerimento de frio da cultivar, o que 

remete à necessidade de ajustes nos modelos de unidades de frio (UF) usuais para predição da 

brotação, como os de Utah (RICHARDSON et al., 1974) e Carolina do Norte (SHALTOUT; 

UNRATH, 1983), que consistem na conversão horária de temperaturas altas em UF negativas.  Assim, 

propõe-se um modelo que anule parcialmente o efeito do frio somente após 36 ou mais horas de calor, 

estando o processo de dormência isento da influência de altas temperaturas antes deste período.  

CONCLUSÕES 

A indução da endodormência na cultivar Itália ocorre com 200 HF, independentemente do 

regime térmico no período de dormência. Ciclos diários alternando entre frio de 7,2°C e uma 

temperatura amena de 18°C não são prejudiciais ao processo de dormência. Ondas de calor com 

duração maior que 36 h durante a dormência resultam em aumento no número de HF para a sua 

superação. A superação da endodormência na cultivar Itália ocorre com 300 HF sob regimes térmicos 

de 7,2°C constante ou 7,2/18°C, por 12/12h, ou com 400/500 HF em regimes térmicos com ondas de 

calor igual ou maior que 36 h na dormência. 
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NÚMERO DE FOLHAS DO DENDEZEIRO SOB DIFERENTES FATORES DE 

DISPONIBILIDADE DE ÁGUA NO SOLO, EM PARNAÍBA, PI  

MARCOS EMANUEL DA COSTA VELOSO1; LÚCIO FLAVO LOPES VASCONCELOS1; 

JORGE CESAR DOS ANJOS ANTONINI2; UELITON MESSIAS1; MELISSA ODA SOUZA3 

INTRODUÇÃO 

O dendezeiro (Elaeis guineensis Jacq.) é a oleaginosa que mais produz óleo por hectare ano-1 

no mundo, sendo o Brasil um país importador desse óleo.  Esta palmeira é uma espécie perene, com 

período de exploração econômica que pode durar cerca de 25 a 30 anos.  

Esta oleaginosa tem uma demanda hídrica de cerca de 2.000 mm.ano-1 de chuva, umidade 

relativa do ar média mensal na faixa de 75 a 90%, temperatura média de 25 a 28 °C, máxima de 33 

°C e luminosidade média de 120-180 h.mês-1 (SILVA, 2006). Geralmente, é cultivada em regime de 

sequeiro. Em vista disto, pouco se sabe sobre os parâmetros de manejo de irrigação desta espécie.   

A capacidade de água disponível para a planta (CAD) é caracterizada pela água disponível no 

perfil do solo, entre a capacidade de campo (Cc) e o ponto de murcha permanente (Pmp), 

correspondente à profundidade efetiva do sistema radicular. As plantas diferem entre si quanto à 

fração máxima da CAD que pode ser utilizada sem que haja prejuízos tanto da quantidade quanto da 

qualidade da produção. Esta fração é definida como fator de disponibilidade de água (F). Este fator 

varia de 0,18 (hortaliças) a 0,88 (algodão) e depende da cultura, tipo de solo e da evapotranspiração 

máxima diária do local (BERNARDO et al., 2008).  

Neste sentido, este trabalho teve por objetivo avaliar o número de folhas verdes de duas 

cultivares do dendezeiro, sob diferentes fatores de disponibilidade de água no solo, ao longo dos seus 

ciclos de cultivo, nas condições de clima e solo dos Tabuleiros Litorâneos do Piauí. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Campo Experimental da Embrapa Meio-Norte, situado em 

Parnaíba-PI (03°05,280’ S e 41°46,998’ W), de 20/06/2012 a 31/12/2015. Utilizou-se o delineamento 

1. Embrapa Meio-Norte, Email: marcos.emanuel@embrapa.br; lucio.vasconcelos@embrapa.br;
ueliton.messias@embrapa.br
2. Embrapa Cerrados, Email: jorge.antonini@embrapa.br
3. Universidade Estadual do Piauí, Email: melissa.oda@gmail.com
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experimental em blocos casualizados, em esquema de parcelas subdivididas, com quatro repetições, 

um tratamento (testemunha, sem irrigação (SI)) adicional nas parcelas e unidade experimental com 

seis plantas úteis. As parcelas foram constituídas pelos fatores de disponibilidade de água no solo (F): 

0,20; 0,40; 0,60 e 0,80, de acordo com Bernardo et al. (2008), onde os menores valores de F 

correspondem aos maiores teores de umidade do solo. As subparcelas foram formadas por dois 

cultivares de dendezeiro: BRS 2501 e BRS 2528.  

O plantio foi realizado no espaçamento triangular de 9 x 9 m, com 143 plantas por hectare.  Os 

tratamentos só foram aplicados após 13 meses do estabelecimento das plantas no campo 

(05/08/2013), período em que os tratamentos irrigados foram submetidos a um único manejo de 

irrigação. A correção do solo e as adubações foram realizadas com base na análise físico-química do 

solo, amostradas nas profundidades de 0,0-0,20 e 0,20-0,40 m. Os tratos culturais foram realizados 

sempre que necessários. 

Utilizou-se o sistema de irrigação localizada por microaspersão, com dois emissores por planta 

e vazão de 53 L h-1. As lâminas de irrigação foram definidas em função do coeficiente de cultura, Kc, 

0,80 (do plantio ao início das aplicações dos tratamentos), 0,90 (até 29/12/2014) e 1,0 até 31/12/2015 

e da evapotranspiração de referência, ETo, estimada pelo método de Penman-Monteith (ALLEN et 

al., 1998), utilizando dados climáticos fornecidos por uma estação meteorológica automática. O fator 

F determinou a frequência de irrigação e a quantidade de água fornecida à cultura foi determinada 

pelo somatório das ETc (ETo x Kc) no intervalo entre irrigações de cada tratamento. 

As cultivares foram avaliadas a partir da contagem do número de folhas verdes (NFV) em 

quatro momentos distintos: 05/08/2013, após o início das aplicações dos tratamentos (final do período 

chuvoso), correspondendo a 410 dias após o plantio (DAP); 10/12/2014, 902 DAP (final do período 

seco), 16/07/2015, 1.120 DAP (final do período chuvoso) e 1.267 DAP (final do período seco).  

Os dados coletados foram submetidos à análise de variância, cujos fatores de variação foram 

testados pelo teste F. Os testes de Bartlett e Shapiro-Wilk foram aplicados para avaliar as 

pressuposições de homocedasticidade de variâncias dos tratamentos e normalidade dos resíduos, 

respectivamente. Na ausência destes pressupostos, os dados foram transformados pelo Método 

Potência Ótima de Box-Cox.  Foi estabelecido um contraste ortogonal para analisar a diferença entre 

a testemunha (SI) com os fatores de disponibilidade de água no solo C1 = [(F0,20 + F0,40 + F0,60 +F0,80) 

vs (-4SI)]. Os efeitos da variável quantitativa foram submetidos ao ajuste de modelos de regressão. 

A escolha dos modelos seguiu os critérios de significância do modelo e da estimativa do coeficiente 

de determinação (R2). As análises foram realizadas pelo Software R de computação estatística (R 

DEVELOPMENT CORE TEAM, 2019).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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De acordo com o contraste testado, os fatores (F) diferiram da testemunha (SI) nos quatro 

momentos avaliados (Figura 1). 

Na análise de variância, não se observou efeito significativo da interação (P>0,05) entre os 

fatores e as cultivares, analisando-se apenas os efeitos simples. 

Figura 1 – Número de folhas verdes e estimativas dos contrastes em quatro épocas de avaliação. 
*Significativo a 5% de probabilidade pelo teste t, conforme o contraste estabelecido.

As cultivares de dendezeiro BRS 2501 e BRS 2528 diferiram estatisticamente entre si pelo teste 

F a 5% de probabilidade apenas aos 902 DAP (Tabela 1). Nos demais, não houve diferença estatística 

entre as cultivares (P>0,05). 

Tabela 1 – Valores médios do número de folhas verdes do dendezeiro em quatro épocas de avaliação, em 
Parnaíba, PI. 

Cultivar Dias após o plantio 
410 DAP 902 DAP 1120 DAP 1267 DAP 

BRS 2501 12,94 (0,92) A 30,46 (0,78) A 34,37 (1,90) A 40,94 (1,82) A 
BRS 2528 12,62 (0,90) A 29,72 (0,96) B 34, 09 (1,41) A 40,60 (1,11) A 

CV (%) 4,30 2,30 5,80 6,20 
*Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna não diferem pelo teste F a 5% de probabilidade. ** Dados
transformados pelo Método da Potência Ótima de Box-Cox com λ=2

O maior número de folhas verdes foi observado com o emprego do F=0,20, cujos valores 

médios foram estimados em 30,76 folhas aos 902 DAP, 35,66 aos 1.120 DAP e 41,97 folhas aos 

1.267 DAP (Figura 2).  

Figura 2 – Valores médios do número de folhas verdes do dendezeiro em função do fator de 
disponibilidade de água no solo aos (■) 902 dias após plantio; (●) 1.120 dias após plantio e (▲) 1.267 
dias após plantio. 
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Analisando-se a Figura 2, verifica-se que, com o aumento do fator de disponibilidade de água 

(F), ocorreu uma diminuição significativa (P<0,01) do número médios de folhas verdes em todos os 

períodos de avaliação. Isto ocorreu porque, quanto menor o valor do F, maior será a disponibilidade 

de água no solo, entre a Cc e Pmp, em função dos períodos de irrigação serem mais frequentes, 

atendendo melhor à demanda hídricas das plantas e favorecendo o aumento do NFV. 

Segundo HARTLEY (1988), em uma palmeira de dendê adulta encontram-se cerca de 30 a 45 

folhas funcionais, compostas de um pecíolo de aproximadamente 1,5 m de comprimento inserido no 

estipe. Depreende-se, portanto, que as cultivares de dendezeiro avaliadas sob irrigação nas condições 

dos Tabuleiros Litorâneos do Piauí vêm apresentando desenvolvimento compatível com o esperado 

para a cultura.  

CONCLUSÕES 

O número de folhas verdes do dendezeiro responde de forma decrescente e linear ao fator de 

disponibilidade de água no solo, F.  

A irrigação é essencial para o adequado desenvolvimento foliar do dendezeiro nas condições 

dos Tabuleiros Litorâneos do Piauí. 
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NÚMERO DE FRUTOS DE 11 CULTIVARES DE MANGA EM DUAS SAFRAS NAS 

CONDIÇÕES DE TERESINA, PIAUÍ. 

VALDOMIRO AURÉLIO BARBOSA DA SILVA1 (In Memoriam); RICARDO MONTALVÁN

DEL AGUILA2, LÚCIO FLAVO LOPES VASCONCELOS3.

INTRODUÇÃO 

A manga (Mangifera indica Linn.) é uma das culturas frutíferas mais escolhidas e admiradas 

das áreas tropicais e subtropicais do mundo. Seu significado pode ser facilmente reconhecido pelo 

fato de ser conhecido internacionalmente como "Rainha das Frutas" (VASUGI et a.l 2012). 

A manga tem sido amplamente cultivada na Índia e no Sudeste Asiático há milhares de anos. 

Nos séculos XV e XVI, os comerciantes portugueses e espanhóis espalharam a mangueira para 

outras regiões tropicais e subtropicais do mundo (THARANATHAN et al. 2012). No início do 

século XX, cultivares das regiões da Índia e da Ásia foram combinadas, mediante cruzamentos, na 

Flórida, USA, constituindo-se em um novo centro de desenvolvimento de cultivares de manga de 

onde foram disseminadas ao redor do mundo. Estas cultivares, selecionadas para sabor e aromas 

mais suaves, pele colorida e tamanho de fruta maior, ainda são as principais cultivares usadas 

atualmente no comércio internacional. 

A manga é cultivada em todo o mundo tropical e subtropical, perfazendo um total de 99 

países, com produção total de frutas de 47,1 milhões de toneladas em 2017. A maioria da produção 

mundial vem da Ásia (74%), da África (15%) e Américas Latina e Caribe (11%), segundo 

estimativas da UNCTAD para 2017. A Índia é o maior produtor, produzindo acima de 18 milhões 

de toneladas (TM), seguida pela China (4,9 MT), Tailândia (3,8 MT), Indonésia (2,2 MT), e México 

(1,6 MT) (UNCTAD 2017). O Brasil ocupa a décima posição, com 0,90 MT (UNCTAD, 2016). 

O desenvolvimento de novas cultivares de manga se sustenta na base dos bancos de 

germoplasma desta espécie. A caracterização dos acesos desses bancos contribui para sua utilização 

em ações de desenvolvimento. Este estudo apresenta os resultados da avaliação do número de frutos 

de acessos do banco de germoplasma de manga da Embrapa Meio-Norte nas condições de Teresina, 

Piauí, nas safras 2006/7 e 2008/9. 

1 Doutor em Genética e Melhoramento de Plantas, pesquisador da Embrapa Meio-Norte, Teresina, PI 
2 Doutor em Genética e Melhoramento de Plantas, pesquisador da Embrapa Meio-Norte, Teresina, PI 
3 Doutor em Fisiologia de Plantas, pesquisador da Embrapa Meio-Norte, Teresina, PI  
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MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi desenvolvida no Campo Experimental da Embrapa Meio-Norte, utilizando-se 

as cultivares Amrapali, Roxa Embrapa 141, Alfa Embrapa 142, Glenn, Irwin, Keith, Mallika, 

Manzanillo, Palmer, Tommy Atkins e Southern Blush em condições de irrigação de salvação nas 

safras 2006/7 e 2008/9. Os tratamentos estavam dispostos em um delineamento de blocos ao acaso, 

com quatro repetições, em um solo classificado como argissolo vermelho amarelo. As árvores 

tinham sete e nove anos por ocasião das duas avaliações. Os tratos culturais de adubação e podas 

foram os convencionais, excetuando a irrigação de salvação. 

Os dados do número de frutos foram transformados para (raiz de x) + 0,5 para fins da 

realização da análise de variância com o auxílio do programa Genes por se tratar de uma variável de 

contagem (CRUZ, 2006). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve diferenças significativas no número de frutos entre as cultivares e nas safras 

avaliadas (Tabela 1). As maiores médias corresponderam às cultivares Roxa Embrapa 141 (87 

frutos/planta – fr/p), Alfa Embrapa 142 (75 fr/p) e Keith com 65 fr/p. Os piores desempenhos foram 

de Tommy Atkins, Mallika e Glenn, com 19, 14 e 7 fr/p, respectivamente. Este desempenho 

produtivo é considerado muito baixo, levando-se em conta que Tommy Atkins produziu 556 fr/p e 

Keith 839 fr/p na média das safras de 1986 até 1990 nas condições de Mandacaru-PE (DE MELO 

NUNES et al, 1991). Além das condições climáticas relativamente diferentes entre estes dois 

ambientes experimentais, um diferencial importante foram as condições de irrigação. Enquanto que 

em Mandacaru as plantas foram convenientemente atendidas, em Teresina a situação de irrigação 

poderia se tipificar como irrigação de “salvação”. Situação interessante para se analisar a resistência 

das cultivares a essa condição. 

Quanto ao desempenho das cultivares ao efeito de sazonalidade da produção da manga, 

ficou claro que houve diferenças entre as duas safras estudadas, sendo que a safra 2006/7 produziu, 

em média, 60 fr/p e a de 2008/9, apenas a metade, 30,3 fr/p. Não foi detectado a interação 

Cultivares x Anos, provavelmente porque todos os tratamentos sofreram igualmente as mudanças 

climáticas entre as safras, embora, também, possa ser pelo nível de precisão do experimento, que  
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atingiu um coeficiente de variação de 45%, apesar da transformação utilizada. Nas condições menos 

favoráveis da safra 2008/9, a Roxa Embrapa 141 não manteve a liderança, perdeu para a Amrapali, 

e na terceira coloção se situou a cultivar Irwin (Tabela 2). 

Tabela 1. Análise de Variância do número de frutos de cultivares de manga (transformados a (raiz 
de x) + 0,5) nas safras 2006/7 e 2008/9, em Teresina, PI. 

Fonte de variação Graus de 
liberdade 

Soma de 
quadrados 

Quadrado 
Médio 

F 

Cultivares (C) 10 358,10 35,81 4,29** 
Anos (A) 1 112,10 112,10 13,34** 
C x A 10 48,00 4,80 0,57ns

Resíduo 60 501,04 8,35 
Total 87 969,35 
** e ns significativo estatisticamente ao nível de 1% de probabilidade e não significativo respectivamente.

Tabela 2. Número de frutos de cultivares de manga em duas safras em Teresina, PI. 

Safra 2006/7 Safra 2008/9 Médias 
ROXA EMBRAPA 
141  125,7 47,2 86,5 
ALFA EMBRAPA 
142 106,7 43,0 74,8 
KEITH 89,7 40,9 65,3 
AMRAPALI 61,6 56,1 58,8 
PALMER 76,1 40,3 58,2 
IRWIN 65,9 47,1 56,5 
MONZANILO 48,2 20,9 34,6 
SOUTHERN 
BLUSH 56,7 9,8 33,2 
TOMMY ATKINS 29,5 9,0 19,3 
MALIKA 14,2 14,1 14,2 
GLENN 8,2 5,0 6,6 
Médias 62,0 30,3 

CONCLUSÃO 

As cultivares de manga Roxa Embrapa 141, Alfa Embrapa 142 e Irwin tiveram os maiores 

desempenhos em número de frutos por planta na média das safras 2006/7 e 2008/9 em Teresina, PI. 

AGRADECIMENTO 

Ao colega e amigo Valdomiro Aurélio Barbosa da Silva, falecido em 2011, que coletou os dados. 

1549



REFERÊNCIAS 

CRUZ, C. D. Programa Genes: Estatística experimental e matrizes. Viçosa: Editora UFV, 2006. 

p. 442.

DE MELO NUNES R. G.; SAMPAIO, J.M.M; RODRIGUES, J.A. Comportamento de cultivares 

de mangueira (Mangifera indica L.) sob irrigação na região do vale do São Francisco. Revista 

Brasileira de Fruticultura, v.13 ,n.3, p.129- 117, 1991. 

THARANATHAN, R.N.; YASHODA, H.M.; PRABHA, T.N. Mango (Mangifera indica L.), “The 

King of Fruits”—An Overview. Food Reviews International, v. 22, n. 2, p. 95–123, 2006. 

UNCTAD. Mango- An INFOCOMM Commodity Profile Mango (Mangifera indica L.). Nova 

York e Génova, 2016. 

VASUGI, C.; DINESH, M.R.; SEKAR, K.; SHIVASHANKARA, K.S.; PADMAKAR, B.; 

RAVISHANKAR, K.V. Genetic diversity in unique indigenous mango accessions (Appemidi) of 

the Western Ghats for certain fruit characteristics. Current Science. v. 103, n. 2, p.199–207, 2012. 

1550



1. Pós-doutoranda em Produção Vegetal; UENF-RJ, e-mail: gabi.perola@gmail.com
2. Dr., Professor de Fruticultura, UENF-RJ, e-mail: almy@fruticultura.org
3. Dr., Professor de Entomologia, UENF-RJ, e-mail: silva.gersonadriano@gmail.com
4. Pós-doutorando em Produção vegetal; UENF-RJ, e-mail: romuloagronomia@hotmail.com

OCORRÊNCIA E DISTRIBUIÇÃO VERTICAL DE Polyphagotarsonemus latus EM 

MUDAS DE MAMOEIRO SUPLEMENTADO COM FONTES DE 

SILÍCIO 

GABRIELLA ALMEIDA NOGUEIRA LINHARES1; ALMY JUNIOR CORDEIRO DE 

CARVALHO2; GERSON ADRIANO SILVA3; RÔMULO ANDRÉ BELTRAME4

INTRODUÇÃO 

As lavouras de mamão são atacadas por inúmeros artrópodes pragas. Dentre esses, os 

ácaros são considerados um grupo capaz de impactar grandemente a produção e longevidade das 

lavouras. Dentre os ácaros de ocorrência frequente, destaca-se o ácaro branco 

Polyphagotarsonemus latus (Banks) (Acari: Tarsonemidae), uma espécie cosmopolita e polífaga 

com registro de ocorrência em distintas culturas economicamente importantes e presente em todas 

as regiões do Brasil (MORAES e FLECHTMANN, 2008).  

Embora não seja considerado um elemento nutricional limitante à planta, o silício pode 

induzir resistência às plantas por constituir uma barreira mecânica à incidência de pragas e doenças, 

além de ativar mecanismos naturais de defesa da planta como a produção de compostos fenólicos 

que são convertidos em vários derivados, como: fitoalexinas (ação antimicrobiana), cumarinas 

(anticoagulantes orais), flavonoides, lignina e taninos condensados (deterrentes de alimentação), 

atuando, desta forma, em controles profiláticos contra os ataques de patógenos como insetos, 

nematoides e fungos (MALAVOLTA, 1997; ZSOLDOS et al., 2003; MA e YAMAJI, 2006; 

MARAFON e ENDRES, 2011; FREITAS, 2015). 

Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a aplicação de fontes de silício na 

ocorrência e distribuição vertical do ácaro branco P. latus em plantas de mamão. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação no Campus da Universidade Estadual 

do Norte Fluminense Darcy Ribeiro, em Campos dos Goytacazes, no Norte do Estado do Rio de 

Janeiro (21°19’23’’ S, e 41°10’40’’ W; altitude: 14 m).  

O delineamento experimental foi de blocos casualizados com oito tratamentos: testemunha; 

Agrosilício Plus® (9,52 g dm-3); ácido silícico puro (2,14 g dm-3); ácido silícico puro (2,14 g dm-3) 

+ óxido de cálcio (3,34 g dm-3);  ácido silícico puro  (2,14 g dm-3) +  óxido de magnésio  (0,96 g

dm-3); ácido silícico puro (2,14 g dm-3) + óxido de cálcio (3,34 g dm-3) + óxido de magnésio (0,96 g
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dm-3); óxido de cálcio (3,34 g dm-3); óxido de magnésio (0,96 g dm-3), com quatro repetições. 

Unidade experimental foi composta por dois vasos de 5,5 dm3 contendo duas plantas cada. As 

aplicações de Agrosilício, óxido de cálcio e óxido de magnésio foram realizadas 20 dias antes do 

transplantio, enquanto a do ácido silícico foi realizada aos 30 dias após o transplantio e em 

intervalos de 30 dias. 

A infestação das plantas por ácaro branco ocorreu de forma natural, iniciando aos 110 dias 

após a semeadura e, 10 dias após o aparecimento da infestação, procedeu-se a avaliação das plantas. 

Coletaram-se três folhas de plantas de cada tratamento, sendo uma no terço apical (segunda folha), 

terço mediano (quinta folha) e terço basal (décima folha). As folhas foram acondicionadas 

separadamente em sacolas plásticas e transportadas para análise no laboratório de entomologia da 

UENF. Em cada folha, foram determinados seis pontos de amostragem, com dimensão de 1 cm2, 

para observação e contagem do número de ovos e ninfas e adultos de P. latus foram utilizando 

microscópio estereoscópio. O número de ácaros total da folha foi o somatório dos seis pontos 

amostrados. 

Os dados referentes a números de ácaros brancos, previamente transformados em (x+0,5)½, 

foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas pelo Teste de Tukey (5% de 

probabilidade), utilizando-se o programa SANEST. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os diferentes tratamentos utilizados influenciaram no número de ácaros brancos (ninfas e 

adultos). Os fatores tratamentos e partes da planta proporcionaram interação significativa apenas 

para a variável mencionada anteriormente (Tabela 1). 

Tabela 1 . Análise de variância (ANOVA) para o número de ácaros brancos (ninfas e adultos), ovos 
e o total (ovos, ninfas e adultos do ácaro branco) em três partes de plantas de mamoeiro (apical, 
mediana e basal) sob diferentes tratamentos aos 120 dias após a semeadura 

Quadrados Médios 

F.V. GL 
Número 

Ácaro Branco (AB) Ovos (OV) 
Bloco 3 0,3116 ns 0,2115 ns 
Parte da planta 2 0,9922 ns 0,1846 ns 
Tratamento 7 2,5394* 0,9750 ns 
Parte x Trat. 14 1,9394* 0,9031 ns 
Resíduo 69 0,7997  0,6160 
Total 95 
Média 1,39 1,40 
CV (%) 64,13 56,13 
ns não significativo; *significativo em 5% de probabilidade pelo teste F. 

Aos 10 dias após a infestação natural, as maiores médias para número de adultos e ninfas 

P. latus foram registradas nos tratamentos testemunha e com Agrosilício Plus, as médias variaram
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de 10,9 a 11,9, respectivamente, na porção apical. Pode-se inferir em relação ao controle, que este 

não recebeu suplementação de silício e de outros elementos já mencionados na literatura como 

indutores de resistência em plantas ao ataque de pragas e doenças. Em relação ao Agrosilício, este é 

dotado em sua formulação de inúmeros nutrientes, sendo destacado pelo fabricante apenas os de 

maiores concentrações (cálcio, silício e magnésio), que totalizam 41,5% do produto. Logo, a 

presença de outros nutrientes pode estar interferindo na disponibilidade ou absorção do Si pelas 

plantas ou pode estar ocorrendo à precipitação dos elementos listados (Tabela 2). 

Com relação ao número total de ovos de P. latus, diferenças significativas não foram 

observadas entre os tratamentos, embora bem expressivo o número nos tratamentos testemunha e da 

fonte comercial de silício (Tabela 2). 

Conforme dados apresentados na Tabela 2, verifica-se maior preferência dos ácaros pela 

folha localizada no ápice, quando as plantas foram tratadas com o fertilizante silicatado comercial e 

no tratamento controle. Esse comportamento ocorre em razão da facilidade de penetração do 

aparelho bucal do ácaro em tecidos mais tenros (MORAES, 2014). Todavia, nos demais 

tratamentos, não há diferença quanto à porção da planta avaliada. 

A adição de silício, cálcio, magnésio e a associação desses elementos ao solo reduziu o 

ataque no controle de ácaro branco no mamoeiro havaí (Tabela 2). 

Tabela 2 . Ácaro Branco (AB) e Ovos (OV) localizados na porção apical (AP.), mediana (MED.) e 
basal (BS.) em plantas de mamoeiro sob diferentes tratamentos avaliados aos 120 dias após a 
semeadura 
Trat. Ácaro Branco (AB) Ovos (OV) 

AP. MED. BS. Média AP. MED. BS. Média 
T1 10,868 Aa 0,771 Ba 3,228 Ba 4,094 4,010 1,422 3,532 2,883 a 
T2 11,875 Aa 0,980 Ba 0,771 Ba 3,318 9,150 1,422 0,433 2,811 a 
T3   0,120 Ab 0,120 Aa 1,212 Aa 0,465 0,433 0,613 0,903 0,642 a 
T4   0,980 Ab 1,122 Aa 3,012 Aa 1,616 0,903 1,312 0,903 1,033 a 
T5   0,613 Ab 1,312 Aa 2,489 Aa 1,395 1,312 1,422 1,965 1,557 a 
T6   0,200 Ab 0,916 Aa 0,357 Aa 0,468 0,613 0,903 1,421 0,961 a 
T7   0,433 Ab 2,093 Aa 1,947 Aa 1,405 0,809 1,772 1,161 1,225 a 
T8   0,000 Ab 0,700 Aa 0,200 Aa 0,274 0,357 1,484 1,628 1,098 a 
Média   1,94 0,97 1,48 1,70A 1,28A 1,41 A 
CV % 64,13 56,13 
Letras maiúsculas distintas na linha indicam diferenças estatísticas entre os terços da planta (Apical, Mediano e Basal) 
e letras minúsculas distintas na coluna indicam diferenças estatísticas dentro da mesma parte da planta pelo teste de 
Tukey (α = 0,05). Obs: T1 = testemunha, T2 = Agrosilício Plus, T3 = Ácido silícico puro (ASP), T4 = ASP + óxido de 
cálcio (CaO), T5 = ASP + óxido de magnésio (MgO), T6 = ASP + CaO + MgO, T7 = CaO e T8 = MgO 

Os efeitos do silício no controle de ácaros foi verificado por Catalani (2015), que obteve a 

redução da fertilidade de fêmeas e exúvias de ácaro-rajado em mamoeiro, após 30 dias de 

infestação, possivelmente, devido às alterações nas características químicas, afetando o 

comportamento alimentar e a biologia das pragas. 
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CONCLUSÕES 

Os tratamentos compostos com silício, cálcio, magnésio e a associação destes proporciona 

proteção às plantas de mamão, reduzindo o número de ácaros. A preferência do P. lattus nos 

tratamentos mais fortemente atacados (Controle e Agrosilício) foi pela porção apical da folha do 

mamoeiro, porém, nos demais tratamentos, não há diferença quanto à porção da planta avaliada. 
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PACLOBUTRAZOL NA REDUÇÃO DE VIGOR DE PEREIRA CV. ‘HOUSUI’ NO

SUBMÉDIO DO VALE DO SÃO FRANCISCO 

KELLEM ÂNGELA OLIVEIRA DE SOUSA1; ÍTALO HERBERT LUCENA CAVALCANTE2; 

LARISSA ARAÚJO ROLIM2; EMANUELLA CHIARA VALENÇA PEREIRA2; PAULO 

ROBERTO COELHO LOPES3 

INTRODUÇÃO 

A pereira (Pyrus sp.) é um frutífera de clima temperado de grande aceitação no mercado, 

por esta razão, apresenta grande potencial de expansão em áreas não tradicionais de cultivo. A região 

do Vale do Submédio do São Francisco tem demonstrado possibilidade de cultivo de pereiras, 

assegurando bom desempenho agronômico e colheita em épocas de menores ofertas da fruta. 

(OLIVEIRA et al.,2015). A reduzida área cultivada com pereiras no Brasil tem sido atribuída a vários 

fatores, dentre eles, o vigor excessivo das plantas, tem limitado sua produtividade, conduzindo a 

pouca frutificação e consequentemente baixa qualidade dos frutos (HAWERROTH et al., 2012). O 

uso de reguladores de crescimento como o paclobutrazol, tem potencial uso, pois reduz o crescimento 

vegetativo, aumentando a frutificação efetiva ao reduzir a competição entre as estruturas vegetativas 

e reprodutivas. O Paclobutrazol (PBZ), pertence ao grupo dos triazóis, atua inibindo a oxidação do 

ent-caureno para o ácido ent-caurenoíco na segunda etapa da biossíntese das giberelinas 

(RADEMACHER, 2016). Além de atuar na redução do vigor, o PBZ promove a concentração de 

carboidrato, incremento na taxa fotossintética e acréscimos nos índices de clorofila (JALEEL et al., 

2007). 

O presente trabalho teve por objetivo avaliar doses de paclobutrazol aplicadas via solo e via 

foliar na redução de vigor de pereira cultivar ‘Housui’ no Submédio do Vale do São Francisco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido na Fazenda Sereníssima, localizada no município de Lagoa 

Grande-PE, no período de março de 2017 a fevereiro de 2018, em um pomar experimental de pereiras 

1 Universidade Federal do Piauí/Bom Jesus-PI. E-mail: sousaka_@hotmail.com 
2 Universidade Federal do Vale do São Francisco/Petrolina-PE. E-mails: italo.cavalcante@univasf.edu.br; 
emanuella.chiara@gmail.com; larissa.rolim@univasf.edu.br 
3 Embrapa Semiárido/Petrolina-PE. E-mail:paulo.roberto@embrapa.br 
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cv. ‘Housui’ enxertadas em Pyrus calleryana L., conduzidas em sistema de ‘líder central’, distribuído

em fileiras, com espaçamento 4,0 m x 1,25 m. O sistema de irrigação adotado foi por gotejamento 

com linhas duplas no espaçamento de 50 cm entre gotejadores (fluxo de 2 L h-1). As adubações com 

base nos resultados da análise de solos, e os tratos culturais, como poda, realizadas quando 

necessários, de acordo com as práticas recomendadas no sistema de produção da pereira (QUEZADA 

et al., 2003).  

O delineamento utilizado foi em blocos casualizados em esquema fatorial 5 x 2 x 4, 

correspondentes a: i) doses de PBZ, D1 = 0,0 (Testemunha); D2 = 0,5; D3 = 1,0; D4 = 1,5 e D5 = 2,0 

g i. a. m-1 linear de copa; ii), formas de aplicação (via foliar e via solo) e, iii) período de avaliação 

(30, 60, 90 e 120 após a aplicação de PBZ), respectivamente, com quatro repetições e três plantas por 

parcela. Aos 30, 60, 90 e 120 dias após a aplicação do PBZ, as variáveis avaliadas foram: 

comprimento (cm) e diâmetro (mm) da brotação; índice de clorofila foliar a, b e total determinados 

com clorofilômetro Falker® e os teores de carboidratos solúveis totais foliares determinado pelo 

método fenol sulfúrico (DUBOIS et al., 1956). As concentrações de giberelinas totais foram 

determinadas e quantificadas em gemas floríferas após a aplicação dos tratamentos (MACÍAS et 

al.,2014) com adaptações, e o período de avaliação compreendeu até os 150 dias. Os dados foram 

submetidos individualmente à análise de variância para diagnóstico de efeitos significativos pelo teste 

‘F’, com exceção da variável concentração de giberelinas totais, no qual os resultados foram 

expressos por equivalência em µg de ácido giberélico (EGA3) por g de amostra. A partir da 

significância dos tratamentos, os níveis do fator vias de aplicação foram comparados entre si pelo 

teste ‘F’, e os fatores doses de PBZ e período de avaliação foram ajustados ao modelo de regressão 

significativo, utilizando-se os programas estatísticos R e SIGMAPLOT. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme a Tabela 1, houve interação tripla para a clorofila a, enquanto para as interações 

dupla, entre doses de PBZ e vias de aplicação foram significativas apenas para as variáveis de 

crescimento das brotações; entre vias de aplicação e período de avaliação significativa somente para 

carboidratos solúveis totais foliares; e entre doses de PBZ e período de avaliação significativa para 

as variáveis de crescimento das brotações e carboidratos solúveis totais foliares. Avaliando o efeito 

dos tratamentos submetidos ao PBZ aplicado via solo e via foliar durante todo o período de avaliação, 

verificou-se a restrição no crescimento vegetativo, incremento nos índices de clorofila foliar e nos 

teores de carboidratos solúveis totais foliares e redução nos níveis das GAs, evidenciando a 

efetividade do PBZ sobre o vigor e nas características fisiobioquímicas de pereira cv. ‘Housui’. 

1556



Tabela 1. Resumo da análise de variância para o comprimento da brotação (CB), diâmetro da brotação 
(DB), clorofila a (Clo a), clorofila b (Clo b), clorofila total (Clo total) e carboidratos solúveis totais 
foliares (CST) da pereira cv. ‘Housui’ em função de doses de PBZ (D), vias de aplicação (V) e período 
de avaliação (P) após a aplicação dos tratamentos. 

Fonte de 
Variação CB (cm) DB (mm) 

Clo a Clo b Clo total CST (µmol.g-1 
MF) ICF 

Via (V) 11,69** 52,05** 2,38ns 5,95* 4,39* 0,25ns 
Solo 18,71a 6,27a 34,13a 9,72b 43,86b 123,34a 

Foliar 22,73b 6,96b 34,51a 10,28a 44,79a 120,61a 
DMS 2,32 0,18 0,48 0,45 0,87 10,64 

Dose (D) 244,46** 247,14** 0,40ns 0,13ns 0,05ns 2,36ns 
Período (P) 17,38** 58,99** 45,25** 0,09ns 13,27** 29,07** 

D x V 18,66** 11,74** 0,41ns 1,06ns 0,48ns 1,37ns 
V x P 0,50ns 2,02ns 0,72ns 0,51ns 0,04ns 6,06** 
D x P 3,84** 5,78** 1,10ns 0,78ns 0,97ns 1,92* 

P x V x D 0,04ns 0,37ns 2,08* 1,36ns 1,76ns 1,56ns 
CV (%) 35,86 9,11 4,48 14,40 6,31 27,86 

CV = coeficiente de variação; DMS = diferença mínima significativa; ns = não significativo; ** = significativo ao nível 
de 1% de probabilidade (p < 0,01); * = significativo ao nível de 5% de probabilidade (p < 0,05). Médias seguidas de letras 
distintas, nas colunas, são estatisticamente diferentes entre si, pelo teste de Tukey. 

Aos 60 dias após a aplicação do PBZ, as pereiras cv. Housui tratadas com as doses 1,0; 1,5 

e 2,0 g i. a. m-1 linear de copa, obteve maiores índices de clorofila foliar e incremento nos teores de 

carboidratos solúveis totais foliares, seguido de declínio. O declínio decorreu devido a elevada 

demanda de fotoassimilados direcionados a formação e diferenciação das gemas florais. Kerbauy 

(2004), ressalta que a clorofila é fundamental no processo de fotossíntese pois desencadeia eventos 

químicos responsáveis pelo produção de carboidratos, assim potencializando a eficiência 

fotossintética da planta. As concentrações de GAs totais equivalentes a ácido giberélico (GA3) nas 

gemas florais durante o período avaliado (Figura 1), foram influenciadas pelos tratamentos com PBZ 

para ambas as vias de aplicação, visto que a aplicação via foliar obteve os menores níveis de GAs, e 

para via solo observou-se maiores níveis de GAs para os tratamentos T4 (1,5 g i. a. m-1 linear de copa) 

e T5 (2,0 g i. a. m-1 linear de copa).  

Figura 1. Concentração de GAs totais equivalentes a GA3 (µgEGA3.g-1 MF) em gemas florais de 
pereira cv. ‘Housui’ sob aplicação de PBZ via solo (A) e via foliar (B), até os 150 dias após o PBZ. 
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A resposta inibitória na redução do crescimento vegetativo das plantas foi mediado pelo 

PBZ, caracterizado pela mudança nos níveis de GAs. Davenport (2007), salienta que o promotor 

florigênico (PF) mediado pelo PBZ, esteja regulado positivamente e o promotor vegetativo (PV) 

regulado negativamente (PV), tornando as plantas menos vigorosas e aptas ao manejo de indução 

floral. 

CONCLUSÃO 

A redução de vigor de pereira cv. ‘Housui’, sob condição semiárida tropical, induzida pela 

aplicação do PBZ via solo e via foliar foi efetiva na inibição da biossíntese das GAs, promovendo o 

incremento nos índices de clorofila e teores de carboidratos solúveis totais foliares.  
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PACLOBUTRAZOL NA REDUÇÃO DE VIGOR DE PEREIRA ‘SANTA MARIA’ NO

SUBMÉDIO VALE DO SÃO FRANCISCO 

KELLEM ÂNGELA OLIVEIRA DE SOUSA1; PAULO ROBERTO COELHO LOPES2, 

JENILTON GOMES DA CUNHA3; LUAN DOS SANTOS SILVA1; DANIEL DE ALMEIDA 

CARREIRO3. 

INTRODUÇÃO 

A pereira (Pyrus sp.) pertencente à família das Rosaceae é amplamente conhecida no mundo, 

no entanto, o seu cultivo no Brasil ainda é reduzido apenas de haver demanda de mercado. Desse 

modo, a pera constitui uma importante oportunidade de mercado, e a região do Submédio Vale do 

São Francisco têm demonstrado potencial para expansão da pereira (LOPES et al., 2013).  

Dentre as limitações para a expansão da cultura, o excessivo vigor das pereiras têm 

determinado baixos índices produtivos, pois exercem efeito negativo sobre a formação e 

diferenciação das gemas florais, confirmando o antagonismo entres as estruturas vegetativas e 

reprodutivas (IUCHI e LUZ, 2010). Para o controle do excessivo vigor das pereiras, o paclobutrazol 

(PBZ) tem se destacado pela sua eficiência, na inibição da biossíntese das giberelinas, promovendo a 

redução do vigor e na indução a precocidade de plantas frutíferas, especialmente da mangueira 

(Mangifera indica) (RADEMACHER, 2016).  

O presente trabalho teve por objetivo avaliar doses de paclobutrazol, aplicadas via solo e via 

foliar, na redução de vigor de pereira ‘Santa Maria’ cultivada no Submédio Vale do São Francisco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido na Fazenda Sereníssima, localizada no município de Lagoa 

Grande-PE, no período de março de 2017 a fevereiro de 2018, em um pomar experimental de pereiras 

‘Santa Maria’ enxertadas em Pyrus calleryana L., conduzidas em sistema de ‘líder central’, 

1 Universidade Federal do Piauí/Bom Jesus-PI. E-mail: sousaka_@hotmail.com; luan_agronomia@hotmail.com 
2 Embrapa Semiárido/Petrolina-PE. E-mail:paulo.roberto@embrapa.br 
3 Universidade Federal do Vale do São Francisco/Petrolina-PE. E-mails: jeniltongomes@hotmail.com; 
daniel.almeida.sb@gmail 
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distribuído em fileiras, com espaçamento 4,0 m x 1,25 m. O sistema de irrigação adotado foi por 

gotejamento com linhas duplas no espaçamento de 50 cm entre gotejadores (fluxo de 2 L h-1). As 

adubações foram efetuadas com base nos resultados da análise de solos, e os tratos culturais, como 

poda, realizados quando necessários, de acordo com as práticas recomendadas no sistema de produção 

da pereira (QUEZADA et al., 2003).  

O delineamento utilizado foi em blocos casualizados em esquema fatorial 5 x 2 x 4, 

correspondentes a: i) doses de PBZ, D1 = 0,0 (Testemunha); D2 = 0,5; D3 = 1,0; D4 = 1,5 e D5 = 2,0 

g i. a. m-1 linear de copa; ii), formas de aplicação (via foliar e via solo) e iii) período de avaliação (30, 

60, 90 e 120 dias após a aplicação de PBZ), respectivamente, com quatro repetições e três plantas por 

parcela. Aos 30, 60, 90 e 120 dias após a aplicação do PBZ, as variáveis avaliadas foram: 

comprimento (cm) e diâmetro (mm) da brotação; índice de clorofila foliar a, b e total em folhas 

totalmente expandidas determinados com clorofilômetro Falker® e os teores de carboidratos solúveis 

totais foliares determinado pelo método fenol sulfúrico (DUBOIS et al., 1956). As concentrações de 

giberelinas totais foram determinadas e quantificadas em gemas floríferas, após a aplicação dos 

tratamentos (MACÍAS et al., 2014) com adaptações, e o período de avaliação compreendeu até os 

150 dias.  

Os dados foram submetidos individualmente à análise de variância para diagnóstico de 

efeitos significativos pelo Teste ‘F’, com exceção da variável concentração de giberelinas totais, na 

qual os resultados foram expressos por equivalência em µg de ácido giberélico (EGA3) por g de 

amostra. A partir da significância dos tratamentos, os níveis do fator vias de aplicação foram 

comparados entre si pelo teste ‘F’, e os fatores doses de PBZ e período de avaliação foram ajustados 

ao modelo de regressão significativo, utilizando-se os programas estatísticos R e SIGMAPLOT. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a Tabela 1, houve interação tripla para carboidratos solúveis totais foliares, 

além da interação entre as doses de PBZ e vias de aplicação, para as variáveis de crescimento, 

clorofila a e total; a interação entre as vias de aplicação e período de avaliação foi significativa para 

a clorofila a e carboidratos solúveis totais foliares; e a interação entre dose de PBZ e período de 

avaliação influenciou apenas para as variáveis de crescimento. Em todos os tratamentos com PBZ 

aplicado via solo e via foliar verificou-se redução no vigor das pereiras, visto que o efeito inibitório 

no crescimento das brotações se deu pelos menores níveis de GAs induzido pelo PBZ, além dos 

acréscimos nos índices de clorofila foliar e incremento na concentração de carboidratos solúveis totais 

foliares. Ao avaliar os índices de clorofila foliar e teores carboidratos solúveis totais foliares, as 

plantas tratadas com PBZ para ambas vias de aplicação promoveu respostas significativas, no entanto,  
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o PBZ aplicado via solo obteve maiores índices de clorofila foliar e incremento na concentração de

carboidratos solúveis totais foliares. A clorofila é de fundamental importância para o processo de 

fotossíntese, pois contribui para o aumento da capacidade fotossintética através da síntese de 

carboidratos, tornando disponíveis a planta (KERBAUY, 2004). 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para o comprimento da brotação (CB), diâmetro da brotação 
(DB), clorofila a (Clo a), clorofila b (Clo b), clorofila total (Clo total) e carboidratos solúveis totais 
foliares (CST) da pereira cv. ‘Santa Maria’ em função de doses de PBZ (D), vias de aplicação (V) e 
período de avaliação (P) após a aplicação dos tratamentos. 

Fonte de 
Variação 

CB 
(cm) 

DB 
(mm) 

Clo a Clo b Clo total CST 
(µmol.g-1 

MF) ICF 
Via (V) 5,01* 3,62ns 12,57** 3,11ns 8,13** 1,79ns 

Solo 27,91a 5,97a 34,31a 9,78a 44,10a 115,76a 
Foliar 31,43b 6,19a 33,41b 9,34a 42,75b 122,79a 
DMS 3,11 0,23 0,50 0,49 0,93 10,39 

Dose (D) 261,02** 159,08 ** 1,95ns 2,17ns 2,31ns 0,71ns 
0,0 78,98 8,96 33,84 9,01 42,49 120,29 

0,5 g.i.a 29,02 6,04 34,37 10,03 44,40 114,51 
1,0 g.i.a 14,89 5,25 33,81 9,65 43,70 114,69 
1,5 g.i.a 13,84 5,13 33,48 9,28 42,77 126,52 
2,0 g.i.a 11,62 5,03 34,16 9,84 44,00 120,38 

Período (P) 10,05** 27,76 ** 13,47** 12,36** 3,71* 5,14** 
D x V 32,50** 12,78** 5,07** 2,14ns 3,84** 2,36ns 
V x P 0,03ns 0,98ns 5,36** 2,47ns 2,50ns 17,45** 
D x P 3,77** 5,27** 1,29ns 1,04ns 1,19ns 1,68ns 

P x V x D 0,27ns 0,54ns 1,79ns 1,14ns 1,52ns 2,84** 
CV (%) 33,51 12,21 4,76 16,58 6,87 27,84 

CV = coeficiente de variação; DMS = diferença mínima significativa; ns = não significativo; ** = significativo ao nível de 
1% de probabilidade (p < 0,01); * = significativo ao nível de 5% de probabilidade (p < 0,05). Médias seguidas de letras 
distintas, nas colunas, são estatisticamente diferentes entre si pelo teste de Tukey.  

As concentrações de GAs totais equivalentes a ácido giberélico (GA3) nas gemas florais, 

durante o período avaliado (Figura 1), foram influenciadas pelos tratamentos com PBZ para ambas 

vias de aplicação. Nota-se a efetividade do PBZ na redução do crescimento da brotação da pereira, 

mostrando o desempenho em inibir a biossíntese das GAs. As maiores reduções nos níveis  de 

concentração de GAs totais equivalentes a GA3  foi verificado aos 120 dias após aplicação do PBZ 

para as doses 0,5; 1,5 e 2,0 g i.a.m-1 linear de copa para ambas vias de aplicação, seguido da 

testemunha.  Huang et al. (1986), relataram que a redução do crescimento das brotações é um 

precursor  para o mecanismo da indução floral, este relacionado aos baixos níveis de GAs, 

promovendo a transição no desenvolvimento do meristema da fase vegetativa à reprodutiva. 
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Figura 1. Concentração de GAs totais equivalentes a GA3 (µgEGA3.g-1 MF) em gemas florais de 
pereira ‘Santa Maria’ sob aplicação de PBZ via foliar (A) e via solo (B), até os 150 dias após PBZ. 

CONCLUSÃO 

A redução de vigor da pereira ‘Santa Maria’, sob condição climática do Submédio Vale do 

São Francisco promovido pelo PBZ aplicado via solo foi mais eficiente para os tratamentos que 

receberam as doses 0,5; 1,5 e 2,0 g i.a.m-1 linear de copa, enquanto que para o PBZ aplicado via foliar 

foram os tratamentos com doses 1,5 e 2,0 g i.a.m-1 linear de copa. 
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PARÂMETROS FISIOLÓGICOS E PRODUÇÃO INICIAL DE TANGERINA ‘PONKAN’ 

EM SISTEMA DE CULTUVO PROTEGIDO DE VETORES DE HUANGLONGBING

ALEXANDRE GONÇALVES PRÓSPERO1; SÉRGIO ALVES DE CARVALHO2; ANA

CAROLINA COSTA ARANTES3; FERNANDO ALVES DE AZEVEDO4

INTRODUÇÃO 

O Brasil é o segundo maior produtor de citros do mundo, contribuindo com 15% da produção 

mundial (FAO, 2018), parte da produção é destinada a indústria e outra parte consumida na forma in 

natura. Para o consumo in natura as tangerinas vêm se destacando, em 2016 o Brasil contribuiu com 

cerca de 3% da produção mundial, sendo o Estado de São Paulo o principal produtor, seguido de 

Minas Gerais e Paraná (IBGE, 2018), sendo a ‘Ponkan’ (Citrus reticulata Blanco) a mais cultivada 

no mundo, com frutos grandes, sabor doce e a casca e os gomos separam-se com facilidade (KOLLER 

et al, 2013; PIO et al, 2005). 

Porém, um desafio encontrado pelos produtores, é o Huanglongbing (HLB), uma das 

doenças mais destrutivas dos citros, causada pela bactéria Candidatus Liberibacter sp, transmitida 

pelo psilídeo (Diaphorina citri), podendo causar queda de frutos e/ou frutos deformados, impróprios 

para o comércio in natura (COLETTA FILHO et al, 2004). Em tangerinas ocorre alta taxa de 

multiplicação da bactéria Candidatus Liberibacter sp., sendo muito suscetíveis ao HLB 

(BOSCARIOL-CAMARGO et al, 2010). Isso é agravado por não existir uma cura, apenas métodos 

de prevenção como erradicação de plantas infectadas e o controle químico do vetor (BELASQUE 

JUNIOR et al, 2010), o qual ocorre diversas vezes ao ano, sendo prejudicial ao ambiente e eleva os 

custos de produção. 

Portanto, o teste de técnicas de manejo, como o cultivo em sistema protegido, pode ser uma 

alternativa viável, que propicie diversos benefícios, como a produção fora de época, maior eficiência 

de irrigação, melhor aproveitamento de nutrientes pelas plantas, controle parcial das condições 

edafoclimáticas, e, atuar com uma barreira física à entrada de pragas e insetos vetores (PURQUERIO; 

TIVELLI, 2006). Objetiva-se com o trabalho avaliar o potencial hídrico nas folhas, as trocas gasosas 

e a produção da tangerina ‘Ponkan’, enxertada em trifoliata ‘Limeira’ e trifoliata ‘Flying Dragon’ em 

sistema de cultivo protegido de vetores de HLB. 

1. IAC – Centro de Citricultura Sylvio Moreira, Cordeirópolis – SP. Email: alexandregprospero@gmail.com
2. IAC – Centro de Citricultura Sylvio Moreira, Cordeirópolis – SP. Email: sergio.carvalho@ccsm.br
3. IAC – Centro de Citricultura Sylvio Moreira, Cordeirópolis - SP. Email: accarantes@gmail.com
4. IAC – Centro de Citricultura Sylvio Moreira, Cordeirópolis - SP. Email: fernando@ccsm.br
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado em fevereiro de 2015 no Centro de Citricultura ‘Sylvio Moreira’ 

– IAC, em Cordeirópolis-SP. O delineamento experimental foi em parcelas subdivididas avaliando-

se a tangerina ‘Ponkan’ (Citrus reticulata Blanco), cultivada no espaçamento 2,33 x 1,0 m 

(superadensado) em dois ambientes (cobertura com tela e plástico) enxertada em dois porta-enxertos 

(Trifoliata ‘Limeira’ e Trifoliata ‘Flying Dragon’), em quatro repetições e cinco plantas por parcela.  

Foram avaliadas a assimilação de CO2 (A, µmol m -2 s-1), concentração intercelular de CO2 

(Ci, µmol m -2 s-1), condutância estomática (gsw, mol m-2 s-1) e transpiração (E, mmol m-2 s-1) as 9:00 

horas da manhã no inverno, em folhas maduras, completamente expostas e localizadas entre a terceira 

e quinta posição do ramo, com o analisador de trocas gasosas integrado com câmara de fluorescência 

e analisador de CO2 por radiação infravermelha e fonte de luz (IRGA, Li-6800 acoplado com câmara 

de fluorescência, Li-Cor, Inc. Lincoln, EUA). O potencial hídrico foliar, foi aferido em uma folha por 

parcela, coletada as 5:00 h, no inverno, sendo armazenadas individualmente em sacos selados, 

colocados em uma caixa térmica, e avaliadas através de uma câmara de pressão. Para a avaliação da 

produção, foram colhidos e pesados os frutos de três plantas por parcela, e posteriormente o valor foi 

extrapolado em t ha-1. 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) pelo teste F a 5% e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey à 5% de significância com o programa estatístico Assistat. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As plantas de tangerina ‘Ponkan’ quando submetidas a diferentes ambientes de cultivo, 

apresentaram maior produtividade na cobertura com plástico, sendo que nesse sistema produziu-se 

81% mais que na cobertura com tela (Tabela 1), Isso pode ser explicado pelo fato das condições de 

temperaturas serem mais favoráveis ao longo do ano nesse sistema, visto que segundo Purquerio e 

Tivelli (2006), a temperatura influencia certas funções vitais das plantas, como transpiração, 

respiração, fotossíntese, floração e frutificação.  

Por outro lado, as variáveis de trocas gasosas não apresentaram diferenças, podendo esse 

fato ser explicado, por tal análise ter sido feita no inverno, quando as plantas normalmente apresentam 

menores taxas de atividades fotossintéticas. Pesquisa realizada por Ribeiro (2006), indicou que 

plantas de citros apresentam menor taxa fotossintética no inverno, devido a menor condutância 

estomática (gsw), limitada por baixa temperatura do ar e do solo, e disponibilidade hídrica.  
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O potencial hídrico da folha, também não apresentou diferenças em relação ao tipo de 

cobertura do ambiente. Os dados indicam manejo da irrigação = adequado nos dois ambientes, 

estando em ambos as plantas estavam bem hidratadas, pois de acordo com Southwick e Davenport 

(1986) potencial entre -2,1 MPa e -3,0 MPa seriam condições de estresse moderado e -3,5 MPa 

estresse severo.  

Tabela 1. Médias de assimilação de CO2 (A), concentração intercelular de CO2 (Ci), condutância 

estomática (gsw,) e transpiração (E), Potencial Hídrico Foliar (PHF), Umidade (Umid) e Produtividade 

(Prod), de tangerina ‘Ponkan’ em dois tipos de cobertura em cultivo protegido com = (A) enxertada 

em dois porta-enxertos (B). Cordeirópolis/SP. 

Causas de 
Variação 

A Ci gsw E PHF Umid Prod 

 µmol m-² s-¹ mol m-² s-¹ mmol m-2s-1 MPa % 

Cobertura (A) ns ns ns ns ns ns **
Plástico 6,05 154,05 0,05 0,78 - 0,26 23,87 23,15 a 

Tela 5,60 98,29 0,03 0,61 - 0,23 24,06 4,49 b 
CV - A (%) 8,47 30,78 19,35 17,22 26,00 11,35 12,74 

Porta-enxerto (B) ns ns ns ns * ns **
Flying Dragon 5,16 141,09 0,04 0,69 - 0,27 b 25,57 23,74 a 

Trifoliata Limeira 6,49 111,24 0,04 0,70 - 0,22 a 22,36 3,89 b 
(A)x(B) ns ns ns ns ns ns ns 

CV - B (%) 19,73 28,10 31,52 31,46 14,31 15,42 24,14 

Em relação aos porta-enxertos, considerando o  potencial hídrico foliar (Tabela 1), o ‘Flying 

Dragon’ é menos eficiente na retirada de água do solo, ou seja, mais susceptível ao déficit hídrico. 

Stuchi et al. (2012), sugerem que para obtenlção de boa produtividade com o uso deste porta-enxerto, 

são necessárias boas condições hídricas. Em contrapartida, o mesmo apresentou maior produtividade, 

apesar de ser uma cultivar ananicante (SIQUEIRA e SALOMÃO, 2017), com cerca de 83% a mais 

de frutos por área em relação ao Trifoliata ‘Limeira’.  

O cultivo em ambiente com cobertura plástica e o uso do porta-enxerto ‘Flying Dragon’ 

proporcionaram à ‘Ponkan’ produtividade projetada semelhantes à produtividade média da melhor 

região brasileira, a região norte, no ano de 2017, com 26,5 t ha-1 (IBGE, 2017). No Espírito Santo, 

em cultivos comerciais e convencionais conforme Galeano e Gomes (2018), e, produtividade média 

dos o pomar ‘Ponkan’ de de 4 anos é de 20 t ha-1.     

CONCLUSÕES 
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O emprego de cobertura plástica e uso do Trifoliata ‘Flying Dragon’ como porta-enxerto, 

apresentou melhores resutados em produção de frutos por área apresentando maior potencial para 

cultivo da tangerina ‘Ponkan’ em sistemas protegidos de vetores de Huanglongbing. 
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POLINIZAÇÃO ARTIFICIAL, NATURAL E QUALIDADE DE FRUTOS DE PITAYA 

HYAN PHELIPE RAMIREZ CANALES.1; MÁRCIO PIRES DE CARVALHO.1; MICHELLE 

SOUZA VILELA.1; DAIANE DA SILVA NÓBREGA.1; OSVALDO KIYOSHI YAMANISHI.1

INTRODUÇÃO 

A pitaya pertence à ordem Carophyllales, família Cactaceae tendo cerca de 84 gêneros e 

1.400 espécies. No gênero Hylocereus encontram-se as espécies mais cultivadas: H. undatus (Haw.) 

Britton & Rose, H. polyrhizus. Seus frutos apresentam superfície escamosa, sendo que H. undatus 

apresenta superfície rosa e polpa branca e H. polyrhizus superfície rosa e polpa vermelha 

(DONADIO, 2009; FERNANDES, 2010). 

Essas plantas possuem excelente potencial agronômico e econômico por possuir alta 

adaptabilidade e rusticidade a diversos ambientes (BRITTON e ROSE, 1963; MIZRAHI, et al., 1997; 

ORTIZ-HERNANDEZ et al., 1999; LORENZI et al., 2001). Os frutos da pitaya de casca vermelha 

com polpa branca e vermelha são muito atrativos ao consumidor e vem ganhando mercado, graças a 

sua aparência exótica, seu sabor adocicado agradável e grande valor nutricional. A produtividade 

média anual é de 14 toneladas de frutos por hectare (BASTOS et al., 2006; MARQUES et al., 2011).  

As flores da pitaya são hermafroditas, com comprimento entre 20 a 35 cm, de cor branca, 

creme ou rosa dependendo da espécie. Em uma flor podem ser encontrados mais de 800 estames com 

pólen abundante e amarelo, e pistilo com 14 a 28 estiletes de cor creme (BECERRA, 1987; 

DONADIO, 2009). As flores tem hábito noturno e se fecham na manhã seguinte após a antese 

(noturna) e algumas espécies são autoincompatíveis necessitando de polinização cruzada. 

O sucesso da fecundação é essencial para que haja boa produtividade, e à presença de 

polinizadores (abelhas e morcegos) e a polinização manual são de suma importância para alcançar tal 

sucesso (LE BELLEC, VAILLANT e INBERT, 2006; DONADIO e SADER, 2010).  

Hoje, na literatura sobre pitaya ainda faltam informações e pesquisas sobre o sistema 

reprodutivo da pitaya e devido às divergências de resultados encontrados, novos estudos são 

necessários. Dessa forma, o objetivo do trabalho foi estudar a polinização artificial e natural, além de 

avaliar a qualidade de frutos de duas variedades pitaya de casca vermelha, com polpa branca e 

vermelha. 

1Universidade de Brasília, Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária, Brasília, DF, Brasil.
Autor correspondente: hyanramirez@gmail.com
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MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado na Fazenda Orleans da Empresa Bonella Frutas, São Thomé das Letras, 

MG. O clima da região é do tipo Cwb, temperatura média de 17,7 °C e pluviosidade média de 1608 

mm, segundo a classificação de Köeppen.  

Os experimentos foram conduzidos em blocos casualizados, com 4 tratamentos, 3 repetições 

e 2 plantas/parcela e 10 flores/parcela, totalizando 240 flores de 48 plantas de pitaya. Foram utilizadas 

2 variedades: Hylocereus undatus (Haw.) Britton & Rose (vermelha de polpa branca) e Hylocereus 

polyrhizus (vermelha de polpa vermelha). Nos experimentos havia 24 plantas de cada variedade com 

cinco anos de idade. As plantas foram conduzidas em espaldeira, com mourões de eucalipto de 1,60 

m de altura, em espaçamento de 1,0 x 5,0 m.  

Os tratamentos foram constituídos por: 1. polinização natural (insetos polinizadores), 2. 

polinização cruzada artificial interespecífica (pitaya vermelha → branca e da branca → vermelha), 3. 

polinização cruzada artificial intraespecífica (pitaya vermelha → vermelha e branca → branca) e 4. 

autopolinização artificial (manual). As polinizações artificiais foram feitas entre 4 e 9 horas da manhã 

e as flores eram demarcadas. O pólen foi coletado em um béquer e a polinização foi feita com um 

auxílio de um pincel.  

A avaliação da percentagem de vingamento foi realizada 15 dias após a polinização manual. 

Foram colhidos 3 frutos de cada bloco, ou seja, 9 frutos por tratamento. Estes foram acondicionados 

em caixas plásticas e transportados para o laboratório da propriedade, onde foram analisados. As 

características avaliadas nos frutos foram: massa de fruto (g); diâmetro (mm) e comprimento (mm) 

do fruto. As mensurações foram realizadas por meio de balança digital e paquímetro digital. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os percentuais de vingamento das flores submetidas as polinizações artificiais tiveram uma 

melhor resposta nas pitayas brancas, tendo como melhores resultados os tratamentos 1, 4 e 2 sendo 

de 84,1%, 88,23% e 76,2 % respectivamente (Tabela 1). Para as pitayas de polpa vermelha, não foram 

observadas diferença significativas entre os tratamentos. Segundo Marques (2010), a pitaya vermelha 

apresenta heterostilia (anteras localizadas em uma altura inferior aos estigmas), e dessa forma acaba 

por dificultar a autopolinização. Weiss, Nerd e Mizrahi (1994) em Israel, observaram em Hylocereus 

undatus até 79,6% de pegamento de frutos, já Pushpakumara et al. (2005) alcançou os 100% de 

pegamento. Mostrando que não existe autoincompatibilidade, corroborando com os resultados 

encontrados neste trabalho na pitaya de polpa branca (82,3% de pegamento), e mostrando que a pitaya 

de polpa vermelha (58,8% de pegamento) também não apresenta autoincompatibilidade.  
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Tabela 1. Teste de comparação de médias Tukey (5% de probabilidade), para os parâmetros 
vingamento (%), massa (g), diâmetro (mm) e comprimento (mm), interação variedade x polinização. 

       Vingamento 
Variedade/Polinização 1 2 3 4 
Polpa Branca 84,17 Aa 76,25 ABa 53,33 Ba 82,32 ABa 
Polpa Vermelha 50,99 Ab 51,82 Ab 43,09 Aa 58,83 Ab 

Massa 
Variedade/Polinização 1 2 3 4 
Polpa Branca 201,69 Cb 252,85 Bb 301,50 Aa 304,29 Aa 
Polpa Vermelha 225,04 Ba 294,92 Aa 313,07 Aa 300,26 Aa 

Diâmetro 
Variedade/Polinização 1 2 3 4 
Polpa Branca 71,70 Bb 76,36 ABa 75,90 ABb 79,17 Aa 
Polpa Vermelha 78,76 Aa 76,65 Aa 82,07 Aa 81,89 Aa 

Comprimento 
Variedade/Polinização 1 2 3 4 
Polpa Branca 72,1 Bb 88,83 Aa 88,74 Ab 89,04 Ab 
Polpa Vermelha 86,21 Ca 93,33 Ba 104,53 Aa 99,65 ABa 

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na horizontal e minúscula na vertical, não diferem entre si pelo teste de 
Tukey, a 5% de probabilidade. 

Em relação a massa, diâmetro e comprimento de frutos, pode-se observar diferenças 

significativas entre os tipos de polinização e as variedades. As flores submetidas aos tratamentos de 

polinização artificial, obtiveram frutos de maior massa tanto para pitayas brancas como para 

vermelhas, quando comparados com frutos oriundos de flores polinizadas naturalmente. 

Consequentemente, resultados semelhantes foram observados para os parâmetros diâmetro dos frutos 

e comprimento dos frutos, uma vês que estas variáveis são diretamente relacionadas ao tamanho e 

massa dos frutos.  

Os resultados encontrados nesse e em outros estudos sobre polinização em pitaya, mostram 

que é uma planta com alogamia e que provavelmente a sua estrutura floral seja responsável por isso. 

Dessa forma, pode se assumir que está planta necessita de polinização cruzada por insetos ou 

artificialmente, para chegar a altas produtividades e com frutos de melhor qualidade. Ainda assim, 

são necessários mais estudo pelo fato de resultados contraditórios serem encontrados na literatura, e 

assim poder definir qual o melhor tipo de polinização para cada variedade. 

CONCLUSÃO 

Pitayas de polpa branca obtiveram maior percentual no vingamento de frutos oriundos de 

polinização natural.  Contudo, a massa, diâmetro e comprimento dos frutos vingados foram maiores 

em flores submetidas à polinização artificial, nas condições do presente trabalho. Pitayas de polpa 

vermelha, apresentaram maior qualidade no tamanho dos frutos em relação às brancas, mesmo tendo 

obtido menores percentuais no vingamento de frutos nas condições do presente trabalho.  
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POLINIZAÇÃO E QUALIDADE DE FRUTOS DE PITAIEIRAS NO RIO DE JANEIRO 

FÁBIO FERREIRA CRUVINEL1,2; GUSTAVO CARDOSO DE OLIVEIRA DIAS1, MARCO 

ANTONIO DA SILVA VASCONCELLOS1, LUIZ AURÉLIO PERES MARTELLETO1 

INTRODUÇÃO 

A caracterização do sistema reprodutivo em fruteiras é muito importante para controlar e 

otimizar programas de melhoramento e manutenção de bancos de germoplasmas, pois permite 

estabelecer as estratégias de hibridização e exploração da variabilidade encontrada em tais coleções. 

Estudos apontam que a pitaieira é uma planta alógama, que apresenta hercogamia 

(heterostilia) com espécies com autoincompatibilidade polínica gametofítica tardia (WEISS et al., 

1994; RAMIREZ, 1999; MUNIZ, 2017). Weiss et al. (1994) em trabalho conduzido em Israel 

concluiram que a espécie H. undatus de exocarpo vermelho apresenta autocompatibilidade polínica 

(autopolinização e geitonogamia). Por sua vez Castilllo et al. (2003) verificaram que a mesma 

espécie, porém de casca amarela apresentara autoincompatibilidade. Silva et al. (2011) estudaram a 

polinização da pitaieira (H. undatus) em Jaboticabal-SP e verificaram que flores autofecundadas  não 

apresentaram frutificação, entretanto, Menezes et al. (2015) em trabalho conduzido em Lavras-MG 

verificaram frutificação de 7% quando flores de H. undatus foram autopolinizadas. Weiss et al. 

(1994) descreveram a espécie H. monacanthus (sin. H. polyrhizus) como totalmente 

autoincompatível, no entanto, Muniz (2017) verificaram autoincompatibilidade parcial.  

Esses resultados contrastantes ressaltam a necessidade que a caracterização e avaliação do 

sistema reprodutivo dessa frutífera sejam feitos para o ambiente e acessos específicos onde estão 

localizados os bancos de germoplasmas. Tendo isso em vista este trabalho objetiva caracterizar 

acessos de pitaieiras do banco de germoplasma da UFRRJ quanto a exigências de polinização e os 

efeitos na frutificação. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no banco de germoplasma de pitaieiras do Campus Campos dos 

Goytacazes da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, localizado na cidade de Campos dos 

Goytacazes, RJ (21º45'14"S e 41º19'26"W, a 14 m de altitude). O clima da região é do tipo Aw, 

1. Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Email: fcruvi@ufrrj.br; gu_cod@hotmail.com;
marco.vasconcellos@gmail.com; luizmarte@hotmail.com
2. Bolsista de Doutorado do CNPq-Brasil.
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conforme a classificação de Köppen, com inverno seco e verão quente e chuvoso, e a temperatura 

média anual é de 22,7 ºC.  

Foram selecionadas 29 plantas da espécie H. monocanthus e 29 plantas da espécie H. undatus 

com botões florais abundantes para aplicação dos tratamentos: autopolinização, polinização natural 

e polinização cruzada. Para a autopolinização 2 flores de cada planta foram marcadas no estádio de 

alongamento do botão floral cobertas com sacos de TNT com a finalidade de evitar a entrada de 

visitantes florais, os sacos foram retirados no estádio de “pétalas murchas” 2 dias após a antese. Para 

o tratamento de polinização natural 2 flores de cada uma das 29 plantas de cada espécie foram

marcadas. Para o tratamento de polinização cruzada o mesmo quantitativo de flores sofreu 

emasculação de acordo com Silva et al. (2011), e foram polinizadas com pólen colhido nos dias 

anteriores. 

Foram avaliados para cada tratamento o número de frutos produzidos (NF). Para avaliação 

dos frutos foram selecionados, quando possível, aleatoriamente 10 frutos de cada tratamento e 

mensurados a massa dos frutos (MF) em g, diâmetro horizontal do fruto (DH) em cm, medido no 

centro do fruto no sentido equatorial, diâmetro vertical do fruto (DV) em cm, tendo como base a 

distância entre a base até o centro da cavidade formada pela perda dos restos florais. Para tais 

procedimentos foram usados balança de precisão e fita métrica. Foram também analisados os sólidos 

solúveis (SS) com uso de refratômetro portátil de 3 frutos de cada tratamento aleatoriamente, quando 

possível. 

Foi realizado para cada parâmetro a análise da variância (ANAVA). Para validação dos pré-

requisitos da ANOVA foram realizados o teste de Levene para verificar a homocedasticidade das 

variâncias e o teste Shapiro-Wilk para verificar a normalidade dos dados. Para comparação das 

médias, quando pertinente, foi feito o teste de Tukey a 5% de confiança. Foi utilizado o programa R 

para realização dos testes estatísticos e gráficos.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As variâncias para todos os parâmetros apresentaram homocedasticidade (p>0,05) e 

normalidade (p>0,05) pelo teste de Levene e Shapiro-Wilk respectivamente, requisitos para o uso da 

ANOVA. A ANOVA do parâmetro NF revelou significância de p=0,0122 indicando haver diferença 

entre os tratamentos. O tratamento polinização natural polinização cruzada não diferiram entre si para 

o parâmetro NF (Tabela 1) e tiveram diferenças significativas para o tratamento autopolinização em

ambas as espécies analisadas. Para o tratamento polinização natural as médias de pegamento dos 

frutos foram de 21,15 (72,93%) e 15,2 (52,41%), para o tratamento polinização cruzada as médias  
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foram 29 (100%) e 27,05 (93,28%) e para a autopolinização as médias de pegamento de frutos foram 

de 4,94 (17,03%) e 3,44 (11,86%), para as espécies H. monacanthus e H. undatus respectivamente 

(Tabela 1). 

Tabela 1. Médias dos parâmetros número de frutos (NF), massa do fruto (MF), diâmetro horizontal 

(DH), diâmetro vertical (DV) e teor de sólidos solúveis (SS) das espécies de H. monacanthus e H. 

undatus do banco de germoplasma da UFRRJ. 

Tratamento NF MF(cm) DH(cm) DV(cm) SS (°Brix) 

Polinização natural (H. monacanthus) 21,15a 231,0b 6,80b 7,20b 13,87 

Polinização natural (H. undatus) 15,20a 269,5b 7,26b 8,22b 14,24 

Polinização cruzada (H. monacanthus) 29,00a 406,3a 8,68a 8,97a 15,37 

Polinização cruzada (H. undatus) 27,05a 382,5a 8,39a 9,29a 14,77 

Autopolinização (H. monacanthus)   4,94b 236,0b 6,90b 7,80b 14,01 

Autopolinização (H. undatus)  3,44b 298,3b 7,50b 8,06b 14,80 

Médias seguidas pela mesma letra na colunanão diferem entre sim pelo teste de Tukey a 5%.

Muniz (2017), verificou pegamento de 100% de frutos para espécie H. undatus quando 

autopolinizada e com polinização aberta, contrastando com os resultados observados por Silva et al. 

(2011) que não observaram pegamento de frutos nesta espécie quando autopolinizada. Porém, para a 

espécie H. monacanthus, Muniz (2017) observou pegamento de 47% para plantas autopolinizadas e 

100% para plantas de polinização aberta. Já Dinh e Chung (2014) em Taiwan, verificaram que a 

espécie H. undatus obteve 52% de pegamento de frutos quando autopolinizada naturalmente, 71% 

quando polinizada manualmento com o próprio pólen e 90,5 % quando utilizada a polinização 

cruzada. Os mesmos autores para a espécie H. monacanthus observaram que não houve pegamento 

de frutos para o tratamento autopolinização natural e manual com o próprio pólen, sendo esse fato 

também relatado por Weiss et al. (1994) em Israel.  Ding e Chung (2014) relatam ainda que houve 

95% de pegamento de frutos para a polinização cruzada para essa mesma espécie.  

A ANOVA indicou diferença significativa entre os tratamentos para as variáveis MF, DH e 

DV e não significativo para a variável SS. O teste Tukey (Tabela 1) mostra que essas variáveis foram 

superiores para as características dos frutos oriundos da polinização cruzada, fato esse corroborado 

por Mizrahi et al. (2004) em Israel, Silva et al. (2011) em Jaboticabal-SP e Lone et al. (2017). 

Weiss et al. (1994), Mizrahi et al. (2004) e Lone et al. (2017) relatam a reação de metaxenia 

ou xênia, explicando os valores superiores observados para o tratamento de polinização cruzada. 
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Weiss et al. (1994) relata ainda uma correlação significativa entre o número de sementes e tamanho 

do fruto, e que a polinização cruzada aumenta o número de sementes nos frutos da pitaieiras.  

CONCLUSÃO 

Os clones de pitaieiras das espécies H. monacanthus e H. apresentam maiores taxas de 

pegamento e tamanho de frutos quando feita a polinização cruzada. O teor de sólidos solúveis nos 

acessos estudados independe do tipo de polinização.  
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PORTA-ENXERTOS DE CACAUEIRO PARA O CLONE PS-1319 

CARLOS ALBERTO SPAGGIARI SOUZA1; YAGO TONINI DA VITÓRIA2; MARCO 

ANTONIO GALEAS AGUILAR1; LUCAS LEITE COSTA2; ESTEVÃO NOSSA3 

INTRODUÇÃO 

 O cacau (Theobroma cacao L.) é uma espécie frutífera de relevância sócio-econômica e 

ambiental para o Brasil. Atualmente, a base genética das variedades utilizadas como porta-enxertos 

no Espírito Santo e na Bahia é muito estreita, resumindo-se as sementes de polinização aberta, 

provenientes dos genótipos TSH-1188 e Cacau Comum. Essa base genética muito estreita no porta-

enxerto, torna extremante vulnerável os plantios comerciais feitos com mudas de cacaueiro 

enxertadas, principalmente com relação a ocorrência de pragas e doenças (Sodré, 2016).  Com o 

objetivo de aumentar a base genética dos porta-enxertos, a serem utilizados no cultivo do cacaueiro, 

este experimento foi conduzido, avaliando características de crescimento e  índices de qualidade das 

mudas de trinta genótipos de cacaueiro pré-selecionados como porta-enxertos, utilizando como 

enxerto, o clone PS-1319.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Estação Experimental Filogônio Peixoto – ESFIP, pertencente 

à CEPLAC/MAPA, localizada no município de Linhares-ES, Brasil, em condições de viveiro, cujas 

coordenadas geográficas são: Lat. 19º 23’ 28’ S; Long. 40º 04’ 20’’ W e Altitude, 28 m. Usou-se o 

delineamento Blocos Casualizados, com trinta tratamentos e quatro repetições, sendo cada parcela 

constituída de nove plantas úteis, resultando em 1.080 plantas de cacaueiro enxertadas. Foram usados 

30 (trinta) materiais genéticos, previamente selecionados (Tabela 1) com potencial para uso como 

porta-enxertos, em diferentes localidades produtoras de cacau do Espírito Santo.  

1. CEPLAC/MAPA – Seção de Pesquisa Assistência Técnica e Extensão Rural do Espírito Santo. Emails:
carlos.ssouza@agricultura.gov.br e magaguilar@uol.com.br
2. Bolsistas de Apoio Técnico Projetos FAPES/CEPLAC. Emails: yago.agro@hotmail.com e
lucaslcagro@gmail.com
3. Bolsista de Iniciação Científica Projeto FAPES/CEPLAC. Email: estevao_no@hotmail.com
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Tabela 1 – Relação dos trinta tratamentos usados como porta-enxertos para mudas de cacaueiro do 
clone PS-1319. 
Trat. Genótipos Trat. Genótipos Trat. Genótipos Trat. Genótipos 
T1 TSH-1188 T9 PH-16 T17 ICS-1 T25 SCS-20 
T2 Catongo T10 Ipiranga-1 T18 ESFIP-01 T26 CEPEC-42 
T3 Pará T11 PS-1319 T19 ESFIP-02 T27 PH-09 
T4 Parazinho T12 BN-34 T20 ESFIP-03 T28 FBS-01 
T5 Maranhão T13 CP-49 T21 ESFIP-04 T29 Cacau Jaca 
T6 Cepec-2002 T14 CP-40 T22 ESFIP S/Nº T30 Pukalá 
T7 CCN-51 T15 CP-41 T23 SCS-18 
T8 SJ-02 T16 CP-39 T24 SCS-19 

A enxertia dos tratamentos foi feita 124 dias após o plantio das sementes, em tubetes de 288 

cm3, utilizando a enxertia do tipo garfagem lateral, e como enxerto foi usado o clone PS-1319. 

Avaliou-se o crescimento das mudas durante 150 dias após a enxertia com base nos seguintes 

parâmetros: diâmetro da base do caule (mm), altura da muda (cm), massa seca da parte aérea (g) e 

massa seca da raiz (g).  Para a massa seca, as amostras foram colocadas em sacola de papel e 

acondicionadas em estufa com ventilação forçada de ar  a 65°C até a obtenção do peso constante. A 

partir desses dados foram calculados os índices de qualidade, tais como: Quociente de Robustez (QR) 

determinado pela razão do comprimento e diâmetro do caule (C:D); razão parte aérea e raiz (PAR:R) 

e o Índice de Qualidade de Dickson (IQD) determinado pela razão da massa seca total (MST) com a 

soma do QR e PA:R, conforme a equação de Dickson et al. (1960). IQD = [MST/(QR+PA:R)]. Os 

dados foram submetidos à análise de variância pelo Teste de F, utilizando o Programa SISVAR 

(Ferreira, 2000) e as médias foram agrupadas pelo critério de Scott Knott à 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os diferentes porta-enxertos utilizados resultaram em variações estatisticamente significativas, 

no crescimento e na produção de massa seca do clone PS-1319 (Tabela 2). Pode-se observar que os 

genótipos, TSH-1188, SCS-20, ESFIP-04, ESFIP-03 e o cultivar Maranhão apresentaram as maiores 

produções de matéria seca total, esses mesmos genótipos obtiveram maiores valores médios para 

massa seca da raiz, exceto o SCS-20. 

Para estimar o padrão de qualidade de mudas nos viveiros, uns dos melhores parâmetros são 

altura da parte aérea, o diâmetro do caule,  por serem variáveis de fácil medição e não ser um método 

destrutivo, e a produção de matéria seca, apresentando, porém, o inconveniente de não ser viável a 

determinação da massa seca em muitos viveiros, principalmente por envolver a destruição completa 

da muda e a utilização de estufas (Eloy et al., 2013). Ademais, deve ser destacada, importância ao 

sistema radicular das mudas, em relação ao estudo dos seus parâmetros morfológicos, assegurando 
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melhor desempenho no campo. Assim, as raízes estão intimamente associadas às atividades de 

natureza fisiológica das mudas, no complexo ambiente-solo-água-planta (Carneiro, 1995).  

Analisando os Indice de Robustez (QR) (Tabela 2), verificou-se que os genótipos obtiveram 

crescimento mais equilibrado, e com isso, maior capacidade de sobrevivência das plantas em 

condições de campo. Os genótipos SCS-20, ESFIP-04, ESFIP-03 e Maranhão, também, foram iguais 

estatisticamente ao genótipo TSH-1188, mostrando serem opções para o produtor de mudas de 

cacaueiro, que deseja ampliar a sua base genética, no uso de porta-enxertos. Os menores valores 

encontrados foram para os genótipos Pukalá (4,7); FBS-01 (4,4); BN-34 (4,3); PS-1319 (4,2) e Cacau 

Jaca (3,6), indicando menor capacidade de sobrevivência em campo.  

Tabela 2. Massa seca total (MST), massa seca da parte aérea (MSPA), massa seca da raiz (MSR), 
diâmetro do caule (DC), altura da planta (H), Índice de Qualidade de Dickson (IQD), Quociente de 
Robustez (QR), razão parte aérea raiz (PA:R), de diferentes genótipos de cacaueiro 150 dias após a 
enxertia. 
Genótipos MST (g) MSPA (g) MSR (g) DC (mm) H (cm) IQD QR PA:R 
TSH-1188  27,96 a 19,02 a 8,94 a 14,31 a 20,67 b 7,8 a 1,4 b 2,1 b 
SCS-20  27,84 a 19,97 a 7,86 b 13,46 b 24,08 a 6,5 b 1,8 b 2,6 a 
ESFIP-04 27,77 a 18,77 a 9,00 a 13,39 b 24,90 a 7,0 a 1,9 a 2,2 b 
ESFIP-03  27,10 a 18,16 a 8,94 a 14,01 a 23,94 a 7,2 a 1,7 b 2,1 b 
MARANHÃO  26,02 a 17,31 a 8,70 a 13,06 c 22,76 b 7,0 a 1,7 b 2,0 b 
SJ-02  25,15 b 17,72 a 7,43 b 13,39 b 24,35 a 6,0 b 1,8 b 2,4 a 
PARÁ  24,70 b 17,42 a 7,27 b 12,61 c 23,85 a 5,8 b 1,9 a 2,4 a 
ESFIP-S/N°  24,67 b 17,61 a 7,06 b 12,44 c 28,17 a 5,2 c 2,3 a 2,5 a 
CP-41  24,59 b 17,55 a 7,03 b 13,09c 21,63 b 5,9 b 1,7 b 2,5 a 
SCS-18  24,58 b 17,44 a 7,13 b 12,81 c 24,37 a 5,7 b 1,9 a 2,5 a 
PH-16  24,50 b 16,74 a 7,75 b 12,67c 25,75 a 5,9 b 2,0 a 2,2 b 
CEPEC-42  24,49 b 16,78 a 7,71 b 12,80 c 23,58 a 6,1 b 1,8 b 2,2 b 
CP-49  24,40 b 16,68 a 7,72 b 12,50 c 21,30 b 6,4 b 1,7 b 2,2 b 
ESFIP-01  24,06 b 16,75 a 7,30 b 12,70 c 21,63 b 6,0 b 1,7 b 2,3 b 
CCN-51  23,99 b 16,55 a 7,43 b 12,51 c 21,77 b 6,1 b 1,7 b 2,2 b 
CATONGO  23,77 b 16,82 a 6,94 b 12,01 d 23,89 a 5,4 c 2,0 a 2,4 a 
ICS-01  23,67 b 16,75 a 6,91 b 12,15 d 23,93 a 5,4 c 2,0 a 2,4 a 
SCS-19  23,58 b 16,59 a 6,98 b 12,53 c 24,40 a 5,5 c 1,9 a 2,4 a 
ESFIP-02 23,45 b 16,53 a  6,92 b 12,82 c 24,40 a 5,5 c 1,9 a 2,4 a 
PARAZINHO 23,16 b 16,44 a 6,71 b 12,54 c 24,25 a 5,3 c 1,9 a 2,5 a 
IPIRANGA-01  22,99 b 16,45 a 6,53 b 12,55 c 24,37 a 5,1 c 1,9 a 2,5 a 
CP-40 22,77 b 15,02 b 7,75 b 12,94 c 20,10 b 6,5 b 1,6 b 1,9 b 
PH-09  22,39 b 15,36 b 7,03 b 12,82 c 21,27 b 5,9 b 1,7 b 2,2 b 
PUKALÁ  21,60 c 15,61 b 5,99 c 11,72 d 24,09 a 4,7 d 2,1 a 2,7 a 
CEPEC-2002 20,87 c 14,11 b 6,76 b 11,77 d 23,97 a 5,1 c 2,0 a 2,1 b 
CP-39 19,88 c 13,12 c 6,75 b 12,08 d 21,50 b 5,3 c 1,8 b 1,9 b 
BN-34  19,86 c 14,39 b 5,47 c 11,37 d 23,25 a 4,3 d 2,1 a 2,6 a 
FBS-01  19,50 c 14,02 b 5,48 c 11,55 d 21,66 b 4,4 d 1,9 a 2,6 a 
PS-1319  19,26 c 14,05 b 5,20 c 11,59 d 21,42 b 4,2 d 1,8 b 2,8 a 
CACAU JACA 16,56 c 11,77 c 4,78 c 10,49 e 22,94 b 3,6 d 2,2 a 2,5 a 
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CV (%) 9,92 9,55 15,33 4,31 10,55 16,31 11,30 13,50 
*Médias seguidas na coluna pela mesma letra não se diferem entre si, pelo teste de ScottKnoott, a 5% de
probabilidade. CV: Coeficiente de Variação

CONCLUSÕES 

Os genótipos TSH-1188, ESFIP-03, ESFIP-04, SCS-20 e Maranhão podem ser considerados 

os mais promissores para porta-enxertos de cacaueiro, por apresentarem melhor crescimento e índices 

de qualidade mais adequados em relação aos demais genótipos avaliados. 

Os genótipos mais promissores precisam ser validados em condições de campo, pois o 

cacaueiro é um cultivo perene, onde a produção comercial só começa a partir do quarto ano de plantio. 
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PORTAENXERTOS E SISTEMAS DE CONDUÇÃO: INFLUÊNCIA NA 

EFICIÊNCIA FOTOQUÍMICA, ENZIMÁTICA E NA PRODUÇÃO DE UVAS HÍBRIDAS 

BRASILEIRAS 

FRANCISCO JOSÉ DOMINGUES NETO1; VICTÓRIA MONTEIRO DA MOTTA1; LENON 

ROMANO MODESTO2; MARA FERNANDES MOURA3; MARCO ANTONIO TECCHIO*1

INTRODUÇÃO 

A produção de uvas no Brasil está majoritariamente concentrada em variedades da 

espécie Vitis labrusca e híbridas, devido a adaptabilidade ambiental, maior resistência à doenças 

fúngicas e elevada produtividade (UVIBRA, 2018). Já o uso de portaenxerto na viticultura, 

proporciona resistência a pragas e doenças de solo além de garantir boa combinação com a cultivar 

copa, favorecendo a qualidade e produção de frutos (DA SILVA et al., 2018; GUO et al., 2018). 

Complementarmente, a escolha do sistema de condução, permite a adaptação ambiental da copa e do 

portaenxerto, modificando a entrada de luz solar para a fotossíntese das folhas e maturação dos frutos, 

além de gerar diferentes microclimas dentro do vinhedo devido à disposição das plantas (JÚNIOR et 

al., 2018; KRAUS et al., 2018). O objetivo desse trabalho foi avaliar a interação de duas cultivares 

de uvas híbridas enxertadas em dois portaenxertos e conduzidas em dois sistemas de condução em 

relação a eficiência fotoquímica, enzimática e produção de frutos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Centro APTA de Frutas do Instituto Agronômico (IAC), 

em Jundiaí - SP, Brasil (23º 06’ S, 46º 55’ O, com altitude média de 745 m. Foram utilizadas duas 

videiras híbridas, IAC 138-22 ‘Máximo’ e ‘BRS Violeta’, ambas cruzamento de V. vinifera com V. 

labrusca, com 5 repetições, cada qual constituída de 3 plantas, no espaçamento de 2,5 m entrelinhas 

e 1 m entre plantas. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, em esquema 

fatorial 2 x 2, sendo os tratamentos correspondendo a 2 portaenxertos (‘IAC 766’ e 106-8 ‘Mgt’ e 2 

sistemas de condução (espaldeira baixa: com três fios de arame, situados a 1; 1,3 e 1,6 m de altura do 

solo e espaldeira alta: com quatro fios de arame, situados a 1; 1,3; 1,6 e 2 m de altura do solo). 

Foram avaliadas as trocas gasosas, a eficiência do uso da água e a fluorescência no estádio 

de pleno florescimento; e a concentração de clorofilas, índice SPAD e enzimas antioxidantes nos 

estádios de pleno florescimento e no início da maturação das bagas, além da produção no momento 

*Bolsista de Produtividade de Pesquisa do CNPq
1Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de Ciências Agronômicas (FCA), Departamento de Horticultura, 
18610-034, Botucatu, SP, Brasil. E-mail: fjdominguesneto@hotmail.com; victoriamonteiro11@gmail.com; 
adilson.pimentel@outlook.com
2Universidade Federal de Santa Catarina, Centro de Ciências Agrárias, Núcleo de Estudo da Uva e do Vinho, 88034-001, 
Florianópolis, SC, Brasil. E-mail: lenonmodest@gmail.com
3Instituto Agronômico (IAC), Centro APTA Frutas, 13214-820, Jundiaí, SP. Brasil. E-mail: mouram@iac.sp.gov.br
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da colheita. Para medir as trocas gasosas utilizou-se equipamento com sistema aberto de fotossíntese 

com analisador de CO2 e vapor d’água por radiação infravermelha (Infra Red Gas Analyser - IRGA, 

modelo LI-6400, Li-Cor), medindo-se: taxa de assimilação de CO2, taxa de transpiração e 

condutância estomática (VON CAEMMERERE FARQUHAR, 1981). 

A eficiência do uso da água foi determinada mediante relação entre assimilação de CO2 

e taxa de transpiração; e a eficiência de carboxilação por meio da relação entre a taxa de assimilação 

de CO2 e concentração interna de CO2 na folha. A fluorescência foi avaliada utilizando-se o 

fluorômetro do próprio IRGA. As avaliações do índice SPAD foram realizadas em 3 folhas sadias 

opostas ao primeiro cacho, sendo seis pontos amostrais por folha, utilizando-se clorofilômetro 

Minolta, SPAD-502 e a concentração de clorofilas, a, b e total, foi determinada mediante metodologia 

de Sims; Gamon (2002). A atividade das enzimas Superóxido Dismutase (SOD) foi determinada 

segundo metodologia proposta por Giannopolitis; Ries (1977), Peroxidase (POD) (TEISSEIRE; 

GUY, 2000), Catalase (CAT) (PEIXOTO et al., 1999) e Peroxidação Lipídica (TBAR) (HEATH; 

PACKER, 1968) apud Rama Devi e Prasad (1998). 

As análises estatísticas foram realizadas por meio da caracterização da eficiência 

fotoquímica, enzimática e produtiva das interações entre copa, portaenxerto e sistema de condução 

pela análise de componentes principais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As interações entre as variedades, porta-enxerto e sistema de condução foram 

caracterizadas pelos os dois primeiros componentes principais que absorveram 68,09 % da variação 

existente entre as combinações. O primeiro componente principal separou as duas cultivares, 

demonstrando que a variedade IAC 138-22 Máximo está mais adaptada a região de estudo quando 

comparada a BRS Violeta, por apresentar maior produtividade, índice SPAD, qP e ETR, além de 

menores valores de NPQ e clorofila (Cla, b e total) durante o florescimento; e durante a maturação, 

menor índice SPAD e PER (Figura 1). A produção de ROS está diretamente relacionada com a 

produção de frutos e adaptação fisiológica das plantas ao ambiente, portanto, as variedades de videira 

devem ser avaliadas para que sejam indicadas as melhores condições climáticas para cultivo em 

diferentes regiões produtoras (JU et al., 2018). Além disso, apesar de não apresentarem valores que 

caracterizam estresse, alta produção de ROS, as variedades híbridas de uva são lançadas com o intuito 

de se adaptar a condições dos futuros locais de produção, sendo que as duas variedades estudadas são 

recomendadas para clima tropicais e subtropicais (JÚNIOR et al., 2018). 

O segundo componente principal caracterizou a diferença entre a combinação porta-

enxerto e sistema de condução. Para a cultivar IAC 138-22 Máximo houve diferenças entre o uso dos 

porta-enxertos, independente do sistema de condução utilizado (Figura 1). Sob o IAC 766, a cultivar 
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apresentou maior condutância estomática e menor produção de CAT e eficiência da carboxilação 

durante o florescimento. Corroborando, a cultivar BRS Violeta apresentou influência do porta-

enxerto e sistema de condução (Figura 2). Sendo que conduzida em espaldeira baixa sob o 106-8‘Mgt’ 

apresentou maior produção de catalase e A/Ci e menor condutância estomática quando comparado às 

outras combinações (Figura 1). 

Figura 1. Componentes principais de variáveis fotoquímicas, enzimáticas e produtivas para a 
interação entre duas variedades de uvas híbridas, ‘BRS Violeta’ (B) e IAC 138-22 ‘Máximo’ (I) em 
combinação com dois portaenxertos, ‘IAC 766’ (766) e 106-8 ‘Mgt’ (106), em dois sistemas de 
condução, espaldeira alta (a) e baixa (b). (A) Plot das variáveis avaliadas; (B) Plot dos pontos de 
inserção das combinações. 
Note: Rendimento quântico (Fv/Fm), “quenching” fotoquímico (qP), “quenching” não fotoquímico (NPQ) , eficiência de 
transporte de elétrons (ETR), taxa de transpiração (E), eficiência do uso da água (EUA), eficiência de carboxilação (A/Ci), 
condutância estomática (gs), taxa de assimilação (A) e concentração interna de carbono (Ci), SPAD (SPADf), clorofilas 
a (Clf a),b (Clf b) e total (Clf total), Peroxidase (PODf) e superóxido dismutase (SODf), Catalase (CATf) durante o 
florescimento; SPAD (SPADm), clorofilas a (Clm a), b (Clm b) e total (Clm total), Peroxidase (PODm) e superóxido 
dismutase (SODm), Catalase (CATm) durante a maturação. 

A interação entre sistemas de cultivo da videira e materiais genéticos utilizados como 

copa e porta-enxerto influenciam a fisiologia da planta, modificando a eficiência fotossintética e 

capacidade de transpiração e condutância estomática (GUO et al., 2018). Portanto, a facilidade em 

manter a eficiência fotoquímica e trocas gasosas com menor produção de enzimas de estresse 

oxidativo são indicativos de melhores combinações entre o sistema de condução, copa e porta-

enxerto, proporcionando eficiência para que a videira se desenvolva e complete seus processos 

fenológicos sem danos as células vegetais (JU et al., 2018, HAIDER et al., 2019). 

CONCLUSÕES 

A eficiência fotoquímica, enzimática e produtiva é influenciada pela interação da copa 

com o porta-enxerto, assim como pelo sistema de condução. A cultivar IAC 138-22 Máximo 

apresenta maior adaptação fisiológica e produtiva quando compara a BRS violeta para a região 

estudada. 
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PROBABILIDADE DE EVENTOS CLIMÁTICOS EXTREMOS NOCIVOS A 

MANGICULTURA EM JUAZEIRO-BA 

EDGO JACKSON PINTO SANTIAGO1; FRANK  GOMES-SILVA 2; JOSÉ RAMON BARROS 

CANTALICE3; MOACYR CUNHA FILHO4; ANA KARLA DA SILVA FREIRE5

INTRODUÇÃO 

Há, em escala mundial e regional, evidências de mudanças climáticas e dos eventos 

meteorológicos extremos associdos a ela. Na região do Submédio Vale do São Francisco, por 

exemplo, aumento térmico já repercute negativamente na produção de frutos de manga ao promover 

aumento na incidência de frutos estenoespermocárpicos.  

Prever extremos climáticos é uma tarefa multidisciplinar e que ainda tem muito a evoluir. 

Aproximar-se do real cenário fenomenológico, quantificando incertezas, é objeto de quem trabalha 

dimensionando riscos e uma forma de fazer isso com razoável altivez, é apropriando-se da teoria das 

probabilidades.  

Neste contexto, uma ferramenta bastante útil para estudar fenômenos aleatórios com algum 

grau de dependência é a cópula. Segundo Eugênio Filho (2016), cópulas são funções que estabelecem 

uma ligação entre funções de distribuição acumuladas multivariadas e suas marginais e representam 

modelos para estruturas de dependência. 

Desse modo, como os fenômenos meteorológicos possuem, em geral, algum tipo de 

dependência, ao se utilizar cópulas é possível fazer inferências mais robustas. 

Portanto, estudos que busquem caracterizar probabilisticamente a ocorrência de altas 

temperaturas e baixa umidade relativa do ar ao longo do ano podem ser importantes para previsão de 

eventos climáticos extremos nocíveis à fruticultura. Com isso, objetivou-se ajustar distribuição de 

probabilidade via cópula a dados de temperatura e umidade relativa do ar com vista à identificação 

de épocas com maior possibilidade de ocorrência de frutos estenoespermocárpicos em Juazeiro-BA. 

MATERIAL E MÉTODOS 

1. Universidade Federal Rural de Pernambuco. Email: edgoj@hotmail.com
2. Universidade Federal Rural de Pernambuco. Email: fraksinatrags@gmail.com
3. Universidade Federal Rural de Pernambuco. Email: cantalice21@hotmail.com
4. Universidade Federal Rural de Pernambuco. Email: moacyr.cunhafilho@ufrpe.br
5. Universidade Federal Rural de Pernambuco. Email: akarlasf@hotmail.com
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O estudo foi realizado com dados diários (2007 a 2018)  de temperatura e umidade relativa do 

ar provenientes da estação meteorológica automática do Departamento de Tecnologia e Ciências 

Sociais da Universidade do Estado da Bahia, em Juazeiro. Inicialmente ajustaram-se as distribuições 

de probabilidade marginais para as quais foram utilizadas a distribuição generalizada de valores 

extremos (GVE). Posteriormente ajustou-se a cópula arquimediana de Frank. 

A estimação dos parâmetros das distribuições marginais e da cópula foi realizada pelo método 

de máxima verossimilhança, utilizando o Software Stata MP 14.0. A aderência das distribuições 

marginais aos dados foi verificada pelo teste de Kolmogorov-Smirnov a 5% de probabilidade de erro.  

Em seguida, para cada mês, estimou-se por meio da cópula de Frank, a probabilidade da ocorrência 

simultânea  de determinados níveis de temperaturas e umidades relativa do ar. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A cópula de Frank, apesar de não ser uma cópula de valor extremo, ajustou-se bem ao conjunto 

de dados bidimensional estudado. Tal fato deve-se, possivelmente, ao bom ajuste conferido pelas 

distribuições marginais de valores extremos o qual foi verificado pelo teste de aderência de 

Kolmogorov-Smirnov.  

Estes resultados diferem dos obtidos por Bolancé, Guillén & Padilla (2015) ao quantificar valor 

de risco de ativos por meio de cópulas bivariadas. Neste estudo o destaque foi para a cópula t-Student 

que apresentou menores valores do critério de informação de Akaike. Ferreira et al. (2019) 

constataram que a cópula de Frank foi a segunda melhor para lidar com dados longitudinais (peso e 

altura) multivariados. 

Com relação as estimativas das probabilidades via cópula (Tabela 1), verifica-se que novembro 

é o mês que apresenta a maior probabilidade (50%) de a umidade relativa do ar apresentar valor 

menor ou igual a 30% e a temperatura do ar ser maior ou igual a 33°C. 

Em mangueiras, temperaturas elevadas que estão normalmente associadas à baixa umidade 

relativa do ar, reduzem em até 50% a viabilidade do grão de pólem (RAMÍREZ; DAVENPORT, 

2010), podendo levar a consequente formação de frutos estenoespermocárpicos. 

Hedhly (2011) afirma que o pólen é sensível à variações térmicas já que pode afetar a formação 

dos gametas, reduzindo sua qualidade o que resultar em problemas durante a fertilização, germinação 

do grão de pólen e crescimento do tubo polínico, receptividade do estigma ou ainda no período de 

formação do embrião. Tal fato repercute no desenvolvimento de frutos que terminam abortando o 

embrião dando origem a frutos sem valor comercial, o chamado “manguito”. 
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Tabela 1. Estimativa via cópula de Frank das probabilidades da ocorrência simultânea de temperatura 

máxima e umidade relativa do ar mínima para o município de Juazeiro-BA a partir de dados diários 

de uma série de 2007 a 2018. 

P [ Tmax ≥ t; URmin ≤ u ] 

Mês Tmax 
(°C) 

URmin(%) 
Mês Tmax 

(°C) 
URmin(%) 

20 25 30 35 40 20 25 30 35 40 

Jan 

27 0,03 0,15 0,37 0,59 0,75 

Jul 

27 0,00 0,03 0,12 0,31 0,53 
30 0,03 0,15 0,37 0,59 0,74 30 0,00 0,02 0,11 0,25 0,35 
33 0,03 0,15 0,36 0,53 0,61 33 0,00 0,00 0,01 0,02 0,02 
35 0,02 0,12 0,23 0,28 0,29 35 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
37 0,00 0,01 0,02 0,02 0,02 37 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Fev 

27 0,00 0,03 0,18 0,41 0,62 

Ago 

27 0,01 0,10 0,31 0,57 0,78 
30 0,00 0,03 0,18 0,41 0,62 30 0,01 0,09 0,30 0,50 0,60 
33 0,00 0,03 0,17 0,37 0,50 33 0,01 0,04 0,10 0,12 0,12 
35 0,00 0,03 0,11 0,17 0,18 35 0,00 0,00 0,01 0,01 0,01 
37 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 37 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Mar 

27 0,01 0,06 0,20 0,41 0,60 

Set 

27 0,04 0,21 0,50 0,75 0,89 
30 0,01 0,06 0,20 0,41 0,60 30 0,04 0,21 0,50 0,72 0,83 
33 0,01 0,06 0,20 0,38 0,52 33 0,04 0,19 0,36 0,41 0,41 
35 0,01 0,05 0,13 0,19 0,21 35 0,02 0,07 0,10 0,10 0,10 
37 0,00 0,00 0,01 0,01 0,01 37 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Abr 

27 0,01 0,05 0,15 0,31 0,48 

Out 

27 0,04 0,26 0,56 0,77 0,88 
30 0,01 0,05 0,15 0,31 0,48 30 0,04 0,26 0,56 0,76 0,86 
33 0,01 0,05 0,15 0,28 0,39 33 0,04 0,25 0,49 0,60 0,64 
35 0,01 0,03 0,07 0,10 0,11 35 0,03 0,17 0,25 0,26 0,27 
37 0,00 0,01 0,01 0,02 0,02 37 0,00 0,02 0,02 0,02 0,02 

Mai 

27 0,00 0,02 0,07 0,21 0,40 

Nov 

27 0,05 0,25 0,52 0,75 0,89 
30 0,00 0,02 0,07 0,21 0,39 30 0,05 0,25 0,52 0,75 0,88 
33 0,00 0,01 0,05 0,13 0,18 33 0,05 0,24 0,50 0,67 0,74 
35 0,00 0,00 0,01 0,02 0,02 35 0,05 0,22 0,37 0,41 0,42 
37 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 37 0,02 0,07 0,09 0,09 0,09 

Jun 

27 0,00 0,02 0,09 0,25 0,46 

Dez 

27 0,04 0,18 0,40 0,60 0,75 
30 0,00 0,02 0,09 0,23 0,40 30 0,04 0,18 0,40 0,60 0,74 
33 0,00 0,01 0,02 0,05 0,06 33 0,04 0,18 0,39 0,55 0,61 
35 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 35 0,03 0,16 0,28 0,31 0,32 
37 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 37 0,01 0,04 0,05 0,05 0,05 

1585



CONCLUSÕES 

A cópula de Frank mostrou-se adequada para ajustes bivariado tendo como distribuições 

marginais a distribuição generalizada de valores extremos. 

Novembro apresenta-se como o mês mais propício à ocorrência de altas temperaturas e baixa 

umidade relativa do ar tendo, portanto, maior potencial para desenvolvimento de frutos de mangas 

estenoespermocárpicos.  
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PRODUÇÃO DE ABACAXI DE DUAS VARIEDADES CULTIVADAS NA ZONA DA 

MATA PARAIBANA  
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INTRODUÇÃO 

O abacaxi é considerado uma das frutas tropicais mais apreciada mundialmente, 

principalmente por suas características de sabor, aroma e cor, e como uma atividade 

economicamente viável e relevância social nas regiões de exploração. No global nível, a produção 

de abacaxi está concentrada em cinco países (Costa Rica, Brasil, Filipinas, Tailândia e Indonésia), 

com mais de 50% da produção mundial. O brasil é o segundo maior produtor de infrutescência de 

abacaxi em Brasil, com aproximadamente 1,6 milhão de infraco rendimento médio de 25,6 t ha-1 

(FAO, 2016). O Nordeste região é o principal produtor nacional de infrutescências (IBGE, 2017).

As variedades mais cultivadas comercialmente são Pérola e Smooth Cayenne, sendo a 

Pérola a mais cultivada no Brasil, caracterizando por ser ereta, com folhas longas providas de 

espinhos, pedúnculos longos, numerosos filhotes e poucos rebentões (NASCENTE et al., 2005). 

A cultivar Vitória se caracteriza por ser resistênte à fusariose e não apresentar espinhos em 

suas folhas, facilitando os tratos culturais e a colheita (PARAÍBA, 2012). 

Objetivou-se com o presente trabalho avaliar as características de produção do abacaxizeiro, 

das variedades Pérola e Vitória. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em uma propriedade rural no município de sapé, Situado na 

Mesorregião da Mata Paraibano, estando a 123 m de altitude do nível do mar, com a posição 

geográfica definida pelo paralelo de 7º 05’ 38” de latitude sul, em sua intersecção com o meridiano 

de 35º 13’ 58” de longitude oeste. 

O preparo do solo foi realizado no sistema convencional consistindo de uma aração e duas 

gradagens preparado em uma profundidade de 30 cm para facilitar o desenvolvimento do sistema 

radicular da planta, o pH foi avaliado em 5,9 no qual se torna adequado para o plantio da cultura. os 
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tratos culturais foram realizados como a irrigação por aspersão, capinas manuais com enxada, 

adubação e avaliação de pragas e doenças.  

As adubações por via sólida com adubos minerais formulados de NPK foram feitas com 

auxílio de uma colher, onde o adubo foi aplicado nas axilas das folhas basais na dosagem de 20 

g/planta, segundo recomendação da análise de solo. As aplicações foram parceladas em três vezes 

durante a fase vegetativa da cultura, da seguinte forma: primeira adubação com 60 dias após o 

plantio; segunda adubação com 160 dias após o plantio e a terceira adubação com 210 dias após o 

plantio. Foram utilizadas 25 variedades da Pérola e 30 da Vitória, Para o plantio. As mudas 

forma Oriundas de plantação comercial de propriedade particular, localizada no município de 

Itapororoca - PB. 

A fase reprodutiva teve início com o tratamento de indução floral (TIF), no 

qual a variedade Pérola foi realizada aos 12 meses após colocar a muda no campo, com isso, a 

aplicação de TIF foi aplicado via carbureto de cálcio na roseta foliar para induzir a floração 

artificial. Na variedade Vitória o tratamento de indução floral ocorreu somente aos 425 dias após o 

plantio.    A colheita dos frutos foi realizada manualmente com o auxílio 

de um facão, sendo avaliadas as características reprodutivas e propagativas, além do aparecimento 

da fusariose durante todo o ciclo da planta. Foram avaliados: 

- Peso do fruto: pesado em balança, cujo valor foi expresso em quilograma;

- Comprimento do fruto: medido com auxílio de régua e expresso em centímetros;

- Comprimento da coroa: medido com auxílio de régua e expresso em centímetros;

O delineamento experimental foi de blocos casualizados em esquema fatorial 2 x 2 (duas 

variedades x ausência/presença de inseticida-fungicida), com quatro repetições por tratamento e 

vinte e cinco plantas úteis por parcela. Parte dos dados obtidos foi submetido à análise de 

variância e a comparação foi realizado pelo Teste de Tukey utilizando o programa SISVAR - 

versão 5.3. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O peso dos frutos, observa-se que a variedade Pérola possui peso maior quando comparado 

com Vitória, em tratamentos de tratadas ou não tratadas com inseticida/fungicida. Os frutos de 

ambas as variedades alcançaram maiores pesos, sendo estes 0,92 kg e 0,66 kg para Pérola e Vitória, 

respectivamente, comparados com 0,70 e 0,61 kg para a variedade que não foi tratada.  

  Para que o fruto alcance maior desenvolvimento é interessante realizar o desbaste das 

mudas filhotes menos vigorosas, pois, desta maneira os nutrientes ficarão mais concentrados para o 
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fruto. O desbaste, ao reduzir o número de mudas, aumenta a disponibilidade e o fluxo de nutrientes 

para o fruto e possibilita o aumento de seu tamanho e peso (SANCHES et al., 2013). 

Tabela 1. Peso do fruto de abacaxizeiro (kg), das variedades Pérola e Vitória, tratadas e não tratadas 
com inseticida/fungicidas.  

Variedades de abacaxizeiro Sem  

Inseticida/Fungicidas 

Com  

Inseticida/Fungicida 

Vitória 0,61bA 0,66bA 

Pérola 0,70aB 0,92aA 

CV (%) = 9,24 

Médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna, não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade.  

O comprimento das mudas do tipo filhote nas variedades Vitória e Pérola, é de  valor 

aproximado 19,43 cm em comparação com 12,84 cm oriundos das mudas da variedades Vitória. O 

comprimento da muda influencia no plantio, pois mudas maiores e mais vigorosas atingem a fase 

reprodutiva num menor espaço de tempo, ocorrendo o inverso com mudas de tamanho menor. 

Silva et al. (2000) enfatiza que na época da colheita, retiram-se das plantas escolhidas 

apenas os frutos, pois as mudas filhotes não devem ser colhidas nessa época, devendo permanecer 

nas plantas até atingirem o tamanho adequado em torno de 25 a 50 centímetros de comprimento. 

Tabela 2. Comprimento de mudas filhote, em plantas de abacaxizeiro das variedades Vitória e 
Pérola. Sapé, PB, 2015. 

Variedades de abacaxizeiro Comprimento de mudas(cm) 

Vitória 12,84b 

Pérola 19,43a 

CV (%) 18,96 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5 
% de probabilidade. 

O comprimento da coroa do fruto da variedade Vitória em comparação com Pérola, 

constata-se tamanhos de 12,57 e 15,80 cm, respectivamente (Tabela 3). Comprimento menor da 

coroa pode ser considerado um atributo importante, visto que otimiza o transporte dos frutos, uma 

vez que estes são comercializados com a coroa. Deve-se considerar ainda que a variedade Pérola 
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possui muitos espinhos na coroa, tornando ainda mais dificultoso o transporte e o manuseio desses 

frutos quando comparado com a variedade Vitória que possui ausência de espinhos na coroa e na 

planta de modo geral. 

Tabela 3. Comprimento da coroa do fruto de abacaxizeiro das variedades Vitória e Pérola. Sapé, 
PB, 2015. 

Variedades de abacaxizeiro Comprimento da Coroa 

(cm) 

Vitória 12,57b 

Pérola 15,80a 

CV (%) 10,87 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5 

% de probabilidade. 

CONCLUSÕES 

As mudas da variedade de abacaxizeiro Vitória apresenta menor peso de fruto, menor 

número e comprimento de mudas por planta, menor comprimento de fruto e de coroa em relação 

aos mesmos parâmetros da cultivar Pérola. 
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INTRODUÇÃO 

As frutas, além do aspecto nutricional, também possuem compostos químicos, como os 

antioxidantes e as vitaminas, que afora nutrir são capazes de prevenir ou auxiliar no tratamento de 

doenças, nesta categoria de frutos em destaque no mercado atual, podemos citar a amora-preta 

(Rubus spp.). Hassimotto et al. (2008) relatam que ela é considerada uma boa fonte de compostos 

bioativos, sendo que a ingestão regular da mesma poderia contribuir com a manutenção do estado 

de saúde.  

Por ser uma planta rústica, resistente a pragas e doenças, e com elevado potencial para 

comercialização, a amoreira-preta tem sido uma boa opção de cultivo. A sensibilidade de seus 

frutos exige colheita manual, a fim de preservar a qualidade do mesmo. 

A amoreira-preta é uma espécie de clima temperado, necessitando período com baixa 

temperatura para obter brotação e florescimento uniforme (GONÇALVES et al., 2011).  Seu cultivo 

tem sido observado em várias regiões do país, desde locais com elevada altitude (1.387 m) 

(OLIVEIRA et al., 2017) a pontos mais baixos (258 m) (CAMPAGNOLO, PIO; 2012). 

A escolha da cultivar adequada as condições edafoclimáticas locais e à finalidade do 

pomar, frutos para consumo ao natural ou processamento, é primordial para plantios em regiões que 

não possuem tradição de cultivo. Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar aspectos 

produtivos e qualidade dos frutos de seis cultivares de amoreira-preta em clima subtropical úmido. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O pomar foi implantado em 2015 no Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR) localizado 

a 749 m de altitude em Santa Tereza do Oeste-PR (longitude W 53º 29’37’’; latitude S 24º 50’42’’). 

O clima da região é classificado segundo Köeppen como Cfa (subtropical úmido) (NITSCHE et al., 
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2 Estudante de Agronomia. Bolsista Iniciação Científica ProICI/PIBIC/CNPq. Email: da_iara@hotmail.com 
3 Técnico Agrícola. Instituto Agronômico do Paraná-IAPAR. Email: ecgarlet@iapar.br  
4 Engenheira-agrônoma. Email: jakelynye@yahoo.com.br 
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2019) e o solo como Latossolo Vermelho distroférrico (LVdf), de textura argilosa (EMBRAPA, 

2006). 

Os tratamentos consistiram em seis cultivares de amora-preta: Arapaho, Comanche, 

Brazos, Guarany, Tupy e Choctaw. As plantas foram tutoradas através do sistema em espaldeira 

vertical com 1,5 m de altura, cinco fios de arame e mourões a cada 8 m (Figura 1). Espaçamento de 

1,0 m entre plantas e 3,0 m entrelinhas (3.333 plantas ha-1). Utilizou-se delineamento de blocos ao

acaso com 4 repetições, sendo cada parcela composta por 4 plantas.  

Figura 1 – Sistema de condução de plantas de amoreira-preta em espaldeira vertical com 5 fios de 

arame. Santa Tereza do Oeste-PR, 2018. 

Depois de finalizada a colheita da safra 2017, as plantas foram submetidas a poda drástica. 

Após o início da brotação foram selecionadas 4 hastes por planta, as quais foram despontadas ao 

atingir o último arame da espaldeira. Após o inverno de 2018, foi efetuada a redução dos ramos 

laterais, limitando seu crescimento entre 20 e 30 cm. 

Quando os frutos atingiram a maturação foi efetuada a remoção e pesagem dos mesmos, 

obtendo-se a produção por planta (kg planta-1). A produtividade (ton ha-1) foi estimada através da

densidade de plantas. Foram escolhidos aleatoriamente 20 frutos por parcela para mensurar a massa 

(g), através de balança de precisão e altura do fruto (cm), com paquímetro digital. Os dados foram 

submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os maiores valores de produção (5,3 e 5,2 kg planta-1) e produtividade (17,7 e 17,2 ton ha-

1) foram obtidos com as cultivares Guarani e Brazos, respectivamente, seguidas por Tupy e 

Comanche, Choctow e por último Arapaho (Tabela 1). Curi et al. (2015) também obtiveram maior 

produção (1,9 e 3,0 kg planta-1) e produtividade (12,4 e 20,0 ton ha-1), em dois ciclos produtivos,

com a cultivar Brazos, em Lavras-MG. Embora tenham usado o dobro de plantas por hectare, a 

produtividade relatada por Curi et al. (2015), com as mesmas cultivares na safra 2010/11, foi 

inferior à verificada no presente estudo.  

A densidade de plantas utilizada neste experimento (3.333 plantas ha-1) é inferior ao

observado na literatura (FERREIRA et al., 2016; CURI et al., 2015), entretanto os dados de 
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produção foram satisfatórios, em decorrência de uma maior produção por planta. Essa diferença 

pode ter ocorrido devido às condições edafoclimáticas do local e também pela menor competição 

entre plantas, devido ao maior espaçamento. Esta observação é importante para a redução do custo 

de implantação do pomar, devido ao menor numero de plantas por área. Croge et al. (2019) também 

obtiveram boa produção com as cultivares Tupy (26,8 ton ha-1) e Guarani (21,2 ton ha-1) utilizando

baixa densidade de plantas (2.500 plantas ha-1).

Além de serem as mais produtivas, Guarani, Brazos e Tupy também produziram os 

maiores frutos, com destaque para ‘Tupy’, com frutos pesando em média 11,8 g e 3,2 cm de altura. 

Valores superiores aos relatados por Croge et al. (2019) e Ferreira et al. (2016). 

A menor produção foi constatada com ‘Arapaho’, em média 600 g por planta (2,1 ton ha-1).

As plantas apresentaram vigor moderado, comparada com as demais. Além disso, esta cultivar tem 

maior exigência em frio, entre 400 e 500 h (ANTUNES, RASEIRA; 2004), o que pode ter 

favorecido a baixa produtividade quando cultivada em clima subtropical úmido. 

Tabela 1 - Dados médios de produção (kg planta-1), produtividade (ton ha-1), massa (g) e diâmetro

do fruto (cm) de seis cultivares de amora-preta na safra 2018. Santa Tereza do Oeste-PR, 2018. 

Cultivar Produção 
(kg planta-1)

Produtividade 
(ton ha-1)

Massa do fruto 
(g) 

Altura do fruto 
(cm) 

Guarani 5,3 a 17,7 a 11,5 a 2,9 a 
Brazos 5,2 a 17,2 a 11,6 a 3,0 a 
Tupy   4,5   b   14,9   b 11,8 a 3,2 a 
Comanche   4,1   b   13,8   b      6,6    b    2,4    b 
Choctow     2,9     c       9,7     c      7,8    b    2,5    b 
Arapaho       0,6       d          2,1        d       7,3    b    2,5    b 

Média 3,8 12,6 9,4 2,7 
C.V. (%) 13,09 13,36 9,10 7,12 

*Médias seguidas por mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5%
de probabilidade.

CONCLUSÕES 

As cultivares Guarani, Brazos, Tupy e Comanche apresentaram ótimo desempenho 

produtivo quando cultivadas em condição climática subtropical úmida com baixa densidade de 

plantas por hectare. ‘Arapaho’ foi a menos produtiva, demonstrando baixa adaptação às condições 

edafoclimáticas locais e ao manejo adotado. 

REFERÊNCIAS 

ANTUNES, L. E. C.; RASEIRA, M. do C. B. Aspectos Técnicos da cultura da Amora-preta. 
Documentos 122. Pelotas, 2004. 

1594



CAMPAGNOLO, M. A.; PIO, R. Produção da amoreira-preta 'Tupy' sob diferentes épocas de 
poda. Ciência Rural,  Santa Maria,  v.42, n.2, p. 225-231,  2012. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-
84782012000200007&lng=pt&nrm=iso>.  Acesso em:  29  abr.  2019.   

CROGE, C. P.; CUQUEL, F. L.; BIASI, L. A.; DE BONA, C.; PINTRO, P. T. M. Agronomic 
performance of Blackberry cultivars in Lapa-PR. Revista Brasileira de Fruticultura,  Jaboticabal,  v. 
41, n. 2,  e-101, 2019.   Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-
29452019000200301&lng=pt&nrm=iso>. Acesso em:  03  mai.  2019.   

CURI, P. N.; PIO, R.; MOURA, P. H. A.; TADEU, M. H.; NOGUEIRA, P. V.; PASQUAL, M. 
Produção de amora-preta e amora-vermelha em Lavras-MG. Ciência Rural, Santa Maria, v. 45, n. 8, 
p. 1368-1374, 2015. Disponível em:
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-
84782015000801368&lng=pt&nrm=iso>.  Acesso em:  30 abr. 2019.

EMBRAPA. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Sistema Brasileiro de Classificação de 
Solos, 2 ed. Embrapa, DF, 2006. 

FERREIRA, L. V.; PICOLOTTO, L.; COCCO, C.; FINKENAUER, D.; ANTUNES, L. A. C. 
Produção de amoreira-preta sob diferentes sistemas de condução. Ciência Rural, Santa Maria, v. 46, 
n. 3, p.421-427, 2016. Disponível em:
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-
84782016000300421&lng=pt&nrm=iso>. Acesso em: 18 abr. 2019.

GONÇALVES, E. D.; ZAMBON, C. R.; SILVA, D. F. da; SILVA, L. F. de O. da; PIO, R.; 
ALVARENGA, A. A. Implantação, manejo e pós-colheita da amoreira-preta. Circular Técnica. n. 
144, 2011. 

HASSIMOTTO, N. M. A.; MOTA, R. V. da; CORDENUNSI, B. R.; LAJOLO, F. M. Physico-
chemical characterization and bioactive compounds  of blackberry fruits (Rubus sp.) grown in 
Brazil. Ciência e Tecnologia de Alimentos, Campinas, v. 28, n. 3, p. 702-708, 2008. Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-
20612008000300029&lng=pt&nrm=iso. Acesso em: 30 abr. 2019. 

NITSCHE, P. R.; CARAMORI, P. H.; RICCE, W. da S.; PINTO, L. F. D. Atlas Climático do 
Estado do Paraná. Londrina, PR. Instituto Agronômico do Paraná. 2019. 210 p. Disponível em: 
http://www.iapar.br/arquivos/File/zip_pdf/AtlasClimaticoPR.pdf . Acesso em: 06 mai. 2019. 

OLIVEIRA, J. de, CRUZ, M. do C. M. da, MOREIRA, R. A., FAGUNDES, M. C. P.; SENA, C. G. 
Productive performance of blackberry cultivars in altitude region. Ciência Rural,  Santa Maria ,  v. 
47, n. 12,  e20170021,  dez.  2017 .   Disponível em 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-
84782017001200204&lng=pt&nrm=iso>. Acesso em:  29  abr.  2019.   

1595



1. Pesquisadora da Embrapa Amazônia Oriental; walnice.nascimento@embrapa.br
2. Estudantes de pós-graduação Universidade Federal do Paraná Universidade; gattilucas@outlook.com
3. Universidade do Estado de Santa Catarina; karol.ine20@hotmail.com
4. Estudantes de graduação da Universidade Federal Rural da Amazônia; marcus.kof@hotmail.com

PRODUÇÃO DE FRUTOS EM HÍDRIDOS DE MARACUJAZEIRO AMARELO NA 

REGIÃO METROPOLINA DE BELÉM 

WALNICE MARIA OLIVEIRA DO NASCIMENTO1; LUCAS ANTONIO PINHEIRO GATTI2;

ANA KAROLINY ALVES SANTOS3; MARCUS VINICIUS SANTIAGO DE OLIVEIRA E

SILVA4; ALEX FELIX DIAS4

INTRODUÇÃO 

O maracujazeiro-amarelo (Passiflora edulis Sims. f. flavicarpa Deg.) é frutífera importante 

para o mercado brasileiro, já que o país é o maior produtor mundial, com cerca de 920 mil 

toneladas. Deste total, o Pará responde por menos de 3%. Entretanto, no início da década de 90, 

chegou a liderar a produção nacional, sendo responsável por aproximadamente 47% do total da 

produção brasileira. Atualmente, a produtividade estadual é de 9,95 t/ha e a nacional de 13,00 t/ha 

(IBGE, 2017), porém para que haja uma oferta estável e rentável para a agroindústria de maracujá e 

para mercado in natura, é necessário o aumento de produtividade (JESUS et al., 2018). Além disso, 

como a cultura do maracujazeiro atende aos requisitos da agricultura familiar, pode gerar não 

apenas renda, mas também benefícios fundiários e sociais (PIMENTEL et al., 2009).  

Para tanto, diversos centros de pesquisa no Brasil buscam o aprimoramento dessa frutífera. 

Como exemplos, a Embrapa Amazônia Oriental, que tem realizado pesquisas buscando híbridos 

superiores e avaliando características físico-químicas de interesse para a agroindústria 

(NASCIMENTO et al., 2003;  RODRIGUES JR. et al., 2012), bem como a Embrapa Cerrados, que 

já lançou diversos híbridos de interesse para as condições do cerrado brasileiro. Contudo, existe a 

necessidade da validação desses hídridos em outras condições climáticas no território brasileiro. 

Pesquisas vêm sendo desenvolvidas com esse objetivo. Em experimentos realizados com híbridos 

BRS foi verificado o potencial para a produção de frutos de maracujá para o estado de S. Paulo e do 

Distrito Federal (KRAUSE et al., 2012; GONTIJO et al., 2016).  

O trabalho teve como objetivo avaliar a produção de frutos em sete híbridos de 

maracujazeiro amarelo, geneticamente melhorados, visando à indicação para a região metropolitana 

de Belém, PA.        
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MATERIAL E MÉTODOS 

Foram avaliados sete híbridos de maracujazeiro, sendo: quatro híbridos Cpatu-13, 79, 140 e 

166 e três híbridos BRS disponibilizados pela Embrapa (Sol do Cerrado Gigante Amarelo e Rubi do 

Cerrado). Todas as plantas de maracujazeiro avaliadas foram obtidas de mudas propagadas por 

sementes e transplantadas para o campo aos quatro meses de idade. O espaçamento empregado foi 

de 4 x 2 m e a condução foi por espaldeira vertical com fio único a 2 m de altura. O solo é do tipo 

Latossolo Amarelo textura leve e o tipo climático Afi, com precipitação média de 60 mm mês, de 

acordo com a classificação de Köppen. Os frutos originados de polinização natural foram coletados 

três vezes por semana e levados em seguida para o Laboratório de Frutíferas, onde eram pesados 

para avaliação da produção de frutos por planta. A colheita teve início seis meses após o plantio em 

julho de 2018. Entretanto, para a análise de variância foi considerado apenas os três últimos meses 

devido a maior estabilidade na produção. O delineamento adotado foi em blocos casualizados com 

quatro repetições, tendo como tratamentos sete híbridos de maracujazeiro com cinco plantas por 

parcela e três meses de avaliações da produção (outubro a dezembro de 2018) considerados como 

subparcelas, As médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 

(ZIMMERMANN, 2014).    

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o período avaliado, não houve diferença significativa entre a produção de frutos 

para os sete híbridos avaliados na região metropolitana de Belém (Tabela 1). Entretanto, observa-se 

que o híbrido BRS Rubi do Cerrado apresentou a maior produção de frutos por planta mês, seguido 

do BRS Sol do Cerrado e Cpatu 13, com médias de, 8,69, 8,17 e 7,96 kg de frutos/planta, 

respectivamente. Esses resultados ficaram acima dos obtidos por Jesus et al. (2018), quando 

avaliaram a produtividades dos híbridos BRS Rubi do Cerrado, Gigante Amarelo e Sol do Cerrado, 

na região Norte do estado de S. Paulo.  

Tabela 1. Média mensal da produção de frutos (kg/planta) em sete híbridos de maracujazeiro 

amarelo, avaliados no período de outubro a dezembro. Belém, PA, 2018. 

Híbridos de maracujazeiro Produção de frutos/(kg/ planta/mês) 
BRS Rubi do Cerrado 8,69 a 
BRS Sol do Cerrado 8,17 a 
Cpatu 13 7,96 a 
Cpatu 79 7,87 a 
Cpatu 166 5,96 a 
BRS Gigante Amarelo 4,84 a 
Cpatu 140 4,33 a 
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A produtividade dos híbridos BRS Rubi do Cerrado e Sol do Cerrado nas condições de 

Belém, sem irrigação no espaçamento e período estudado ficou acima de 30 t/ha. Tiveram 

destaques também os híbridos Cpatu 13 e 79, com produtividades médias de: 29,85 e  29,51 t/ha, 

respectivamente. Resultados semelhantes em relação a produtividade de frutos obtidos por Gontijo 

et al. (2016) quando avaliaram os híbridos BRS no Distrito Federal.  

Tabela 2. Comparação de médias da produção de frutos (kg/planta) entre os meses de outubro a 

dezembro. Belém, PA, 2018. 

Mês Produção de frutos (kg/planta) 

Outubro 7,37 a 

Novembro 7,24 ab 

Dezembro 5,88  b 

Obs: Médias seguidas pela mesma letra não apresentam diferença significativa pelo teste de Tukey ao nível 
de 5% de probabilidade. 

As médias para a produção de frutos por planta/mês, em todos os hídridos avaliados no 

período de outubro a dezembro estão disponibilizadas na Tabela 2. Verifica-se que as maiores 

médias foram registradas nos meses de outubro e novembro, com 7,37 e 7,24 kg de frutos/planta, 

respectivamente. Em contraste com o mês de dezembro que produziu apenas 5,88 kg/planta. Esse 

maior registro na produção de frutos de maracujá nos meses de outubro e novembro coincide com o 

menor período de precipitação pluviométrica na região metropolitana de Belém.  

CONCLUSÃO 

Os híbridos de maracujazeiro avaliados apresentam potencial para o cultivo na região 

metropolitana de Belém e em regiões com condições edafoclimáticas similares. 
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PRODUÇÃO DO MARACUJAZEIRO CV BRS GIGANTE AMARELO SOBRE PORTA-

ENXERTOS ESPECÍFICOS E INTERESPECÍFICOS EM TERRA NOVA DO NORTE-MT 

GIVANILDO RONCATTO1; DULÂNDULA SILVA MIGUEL WRUCK2; SILVIA DE

CARVALHO CAMPOS BOTELHO3; SUZINEI SILVA OLIVEIRA4; MARCELO RIBEIRO
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INTRODUÇÃO 

O Brasil é o maior produtor de maracujá, produzindo 555 mil t de frutos em 2017, mas no 

estado de Mato Grosso observa-se baixa produtividade (14 t.ha-1) e produção (779 toneladas de

maracujá), ou seja, somente 0,1 % da produção brasileira, tendo assim que importar de outras 

regiões do país (IBGE, 2019). A baixa produção e produtividade do maracujazeiro no Estado, bem 

como a menor qualidade de frutos são causadas por muitos fatores, principalmente pela falta de 

tecnologia adaptada para a região, problemas fitossanitários, técnicas inadequadas de cultivo e baixa 

utilização de porta-enxertos. E, no caso do maracujazeiro-amarelo, os sistemas de produção mais 

utilizados são para variedades não comerciais, que têm várias limitações, dependendo da variedade, 

como baixa produtividade, frutos pequenos, pomares desuniformes, com plantas produtivas e 

improdutivas, suscetibilidade a pragas e doenças (CHAVES et al., 2004). Novas soluções 

tecnológicas mais apropriadas devem ser geradas para os sistemas de produção de maracujazeiro e 

oferecidos aos produtores, a fim de explorar o potencial da cultura em sua plenitude. A utilização de 

porta-enxertos proporciona a possibilidade de cultivo de plantas resistentes a doenças. O reduzido 

número de variedades e híbridos comerciais disponíveis dificulta o acesso do produtor ao material 

propagativo de alta qualidade agronômica e limita o desenvolvimento desse setor produtivo 

(KRAUSE et al., 2012). Com isso, necessita-se de novos estudos no estado de Mato Grosso, 

principalmente nos polos de produção de frutas para complementar os resultados de produção de 

porta-enxertos para cada região específica. Assim, o trabalho teve como objetivo avaliar a produção 

de frutos das plantas de maracujazeiro-amarelo sobre porta-enxertos de espécies e híbridos 

interespecíficos de maracujazeiro. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido em área de produtor rural da Coopernova em Terra Nova do 

Norte/MT, situado a 650 km de Cuiabá-MT, nas coordenadas geográficas 10º31'01''S e 55º13'51''W, 

1 Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop-MT, givanildo.roncatto@embrapa.br 
2 Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop -MT, dulandula.wruck@embrapa.br 
3 Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop-MT, silvia.campos@embrapa.br 
4 Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop-MT, suzinei.oliveira@embrapa.br 
5 Embrapa Mandioca e Fruticultura, Cruz das Almas-BA, marcelo.romano@embrapa.br 
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em altitude de 250 m. O clima é do tipo Aw (Tropical subúmido), conforme a classificação de 

Köppen, com temperatura média anual de 25,2 ºC, precipitação anual de 1.348,3 mm e com regime 

de chuvas se estendendo de novembro a março e umidade relativa de 80,4%. O viveiro comercial 

utilizado para a produção de mudas com o uso de tubetes foi da própria Coopernova. O método de 

enxertia utilizado foi o descrito por Nogueira Filho et al. (2005), garfagem de fenda cheia no topo 

hipocotiledonar e foi realizada quando os porta-enxertos e os enxertos atingiram a fase de enxertia 

com uma média de três folhas, cerca de 6 a 8 cm de altura, 30 dias após a semeadura para as 

espécies mais precoces ou vigorosas e 90 dias para as de crescimento mais lento. O pomar foi 

implantado em 17 de junho de 2012, com espaçamento de 3 m x 3 m, com condução de plantas em 

espaldeira simples, utilizando-se somente um fio de arame a 2 m do solo. As avaliações foram 

realizadas entre maio de 2013 a junho de 2014, por meio da coleta semanal dos frutos maduros. 

Foram avaliados número, massa e produção de frutos. A produção foi determinada por meio da 

pesagem total dos frutos colhidos (kg/planta) e da contagem do número de frutos por planta. A 

massa média de fruto foi obtida de maneira indireta através da divisão da massa total dos frutos pelo 

número de frutos. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com 4 repetições e 7 

porta-enxertos e um pé franco: T1) Passiflora alata x P. maliformis; T2) Gigante amarelo (P. 

edulis) x ((P. quadrifaria x P. setacea) F1 x P. incarnata)); T3) P. setacea x (P. speciosa x P. 

coccinea); T4) Gigante amarelo (pé franco); T5) P. katsshbachu x (P. vitifolia x P. setacea); T6) P. 

edulis; T7) P. nitida; T8) P. alata. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias 

agrupadas pelo teste de Scott & Knott ao nível de 5% de probabilidade de erro. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se que o melhor desempenho com relação às características de produção (número 

de frutos, massa média do fruto e produção total de frutos) foi o do híbrido Passiflora alata x P. 

maliformis (T1), o pé franco (T4) e o P. edulis (T6) sob ‘BRS Gigante Amarelo’ (Tabela 1). Estes 

materiais atingiram valores de produção que variaram de 33,5 kg/planta no T6 até 39,2 kg/planta no 

T8. Ainda o T1 produziu 33,9 kg/planta, o T4, 34,2 kg/planta e o T7, 37,3 kg/planta, enquanto que 

os híbridos do T2, T3 e T5 tiveram as menores produções, com 14,2, 27 e 25,9 kg/planta de frutos. 

Semelhante com o que foi obtido neste trabalho, Aguiar et al. (2015) observaram produção de 21,3 

a 28, 3 kg de frutos/planta nas 13 variedades estudadas. Cavichioli et al. (2011) observaram que a 

variedade ‘BRS Gigante Amarelo’ produziu 20 kg de frutos/planta, enquanto que em Junqueira et 

al. (2006) a produção foi de somente 11,07 a 14,22 kg de frutos/planta, sendo esses resultados 

inferiores aos do presente trabalho. 

Em relação à massa média dos frutos, os tratamentos 1, 2, 4 e 6 foram os melhores, com 

média de fruto que variou de 188,6 g para o T4 a 190,9 g, para o T6, enquanto que em T1 e T2 

obtiveram 184,7 g e 178,5 g de massa média de frutos, respectivamente. Os tratamentos 3, 5, 7 e 8 
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foram os que tiveram menor massa de fruto, com 171,2 g, 166,8 g, 165,8 g e 170,3 g de massa 

média de frutos, respectivamente. Os resultados corroboram os apresentados por Meletti et al. 

(2000), que avaliaram caracteres produtivos de oito híbridos de maracujazeiro-amarelo no interior 

de São Paulo e observaram valores de massa de fruto que variaram de 155 a 237 g. E, Aguiar et al. 

(2015) que obtiveram valores entre 172,3 a 227,8 g, sendo porém superiores àqueles encontrados 

por Zaccheo et al. (2012), de 130,6 a 202,3 g. Observou-se ainda que o número de frutos/planta foi 

maior nos tratamentos 1, 4, 6, 7 e 8, sendo que variou entre 183,6 frutos para T1 a 232,8 frutos para 

T6 e os tratamentos 4, 5 e 7 obtiveram 186,4, 184 e 229 frutos, respectivamente (Tabela 1). Os 

tratamentos 3 e 5 obtiveram 156,8 e 152,6 frutos, respectivamente. Isso foi menor comparado aos 

demais porta-enxertos, mas melhor do que a T2, que atingiu somente 83,6 frutos, sendo, portanto o 

pior resultado. Observou-se que o número de frutos foi inversamente proporcional à massa média 

dos frutos, quanto menor for o número de frutos maiores serão os frutos sob porta-enxerto. 

Tabela 1. Número de frutos/planta, massa total de frutos/planta (kg) e massa média de fruto (g), do 
cultivar de maracujazeiro-amarelo sobre 7 porta-enxertos e um pé-franco em área de produtor 
cooperado da Coopernova. Terra Nova do Norte-MT, 2015. 

Características de produção 

Tratamentos Número de frutos Massa total de frutos Massa média de fruto 

1 183,6 a 33,9 a 184,7 a 

2 83,6 c 14,2 b 178,5 a 

3 156,8 b 27,0 b 171,2 b 

4 186,9 a 34,2 a 188,6 a 

5 152,6 b 25,9 b 166,8 b 

6 184,0 a 33,5 a 190,9 a 

7 229,0 a 37,3 a 165,8 b 

8 232,8 a 39,2 a 170,3 b 

Média Geral 176,2 30, 7 177,1 

CV (%) 
38,7 41,4 10,5 

Médias seguidas de letras iguais na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott & Knott, ao nível de 5% de 
probabilidade de erro. 

CONCLUSÕES 

As espécies e híbridos de maracujazeiro com melhor desempenho na produção de frutos são 

Passiflora alata x P. maliformis (T1), pé franco (T4), P. edulis (T6), P. nitida (T7) e P. alata (T8) 

sob ‘BRS Gigante Amarelo’. 
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PRODUÇÃO E QUALIDADE DE FRUTOS DE MAMOEIRO CULTIVADO NO 

PANTANAL 

MARIELE TRINDADE SILVA ARRUA1,2; ARTUR GUERRA ROSA1,3; DANIEL LIMA DA 

SILVA1,4; HEVELÂYNE CRISTINA FERREIRA DE MIRANDA1,5; ADRIANA DE CASTRO 

CORREIA DA SILVA1,6. 

INTRODUÇÃO 

A qualidade de qualquer fruto é de caráter complexo resultante da interação dos fatores 

genético e ambientais. Para estudo das qualidades do fruto, podem ser adotados vários parâmetros, 

sejam eles físicos como peso, comprimento, diâmetro e forma, sejam químicos, como sólidos 

solúveis totais, pH, acidez titulável e outros (FAGUNDES & YAMANISHI, 2001).  

Convém ressaltar que a qualidade dos frutos sofre influência principalmente das condições 

edafoclimáticas e da cultivar, e que a mesma varia em função do destino do fruto e das exigências 

do mercado consumidor. Sendo assim, a adoção de técnicas que melhorem a qualidade dos frutos 

de mamoeiro, buscando atender o padrão dos mercados mais exigentes, contribuirá com o sucesso 

do agronegócio desta frutífera (SILVA, 2016). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar as características físico-químicas e a produtividade de 

variedades de mamoeiro cultivados na região do ecótono Cerrado-Pantanal, a fim de indicar quais 

variedades apresenta potencial de cultivo na região.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram avaliadas as variedades Golden, Aliança, SS 72/12, THB, UC 16 (grupo Solo), 

Calimosa e UC 10 (grupo Formosa). O delineamento experimental utilizado foi de blocos 

casualizados (DBC), com sete tratamentos (variedades), quatro repetições e dez plantas por 

repetição. Foi avaliado um ciclo de produção com cultivo irrigado, utilizando-se sistema de 

gotejamento com gotejadores espaçados a 20 cm entre si. Foi contabilizado o número de frutos por 

planta (NFP) e os frutos foram pesados individualmente a fim de se obter a produção média (em 

kg/planta) e estimar a produtividade média (em t/ha). Na ocasião da colheita, foram coletados 

aleatoriamente 10 frutos de cada parcela para as seguintes análises físico-químicas: massa do fruto 

(MF), diâmetro do fruto (DF), comprimento do fruto (CF), diâmetro da cavidade interna (DCI), 

1Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Aquidauana. 2marieletrindade@hotmail.com, 
bolsista UEMS/CAPES, 3arturguerra921@hotmail.com, bolsista PIBIC/UEMS; 4ldaniel166@gmail.com,bolsista 
PIBIC/UEMS, 5hevelaynne_portela@hotmail.com, bolsista UEMS/CAPES,  6adrianacastro@uems.br. 1604



espessura da polpa (EP), espessura da casca (EC), sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT), 

Vitamina C, pH da polpa e ratio.   

Os dados obtidos foram submetidos ao teste de normalidade de Shapiro-Wilk e, após 

verificação da normalidade, submetidos à análise de variância através do pacote estatístico R e, 

quando houve significância, o teste de Tukey, a 5% de probabilidade foi usado para comparação das 

médias.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As variedades Calimosa e UC 10, do grupo Formosa, não alcançaram peso médio dos 

frutos preferido pelo mercado consumidor, que varia de 1.000 a 1.300 g segundo Lucena (2013). 

Das variedades do grupo Solo, apenas Aliança, THB e UC 16 apresentaram frutos com peso médio 

satisfatório, superiores a 300g (Tabela 1). 

Tabela 1. Massa (MF, em g), diâmetro (DF, em cm) e comprimento de frutos (CF, em cm), 
diâmetro da cavidade interna (DCI, em mm), espessura da polpa (EP, em mm), espessura da casca 
(EC, em mm) e sólidos solúveis (SS, em °Brix) de frutos de mamão. Aquidauana-MS, 2018. 
Variedade MF   DF   CF    DCI     EP    EC  SS 

Aliança 314,52    cd   7,00   bc 12,10    cde   3,17 a   1,90   b   0,95 a 12,4 a 
Calimosa 554,25  b   8,55 ab 17,47 ab   4,60 a   2,02   b   0,97 a 12,5 a 
Golden 184,00       d   6,05     c   9,82        e   2,95 a   1,75   b   1,00 a 12,9 a 

SS 72/12 261,02       d   7,20   bc 10,60      de   4,15 a   1,95   b   0,92 a 13,7 a 
THB 364,75   bcd   7,60 abc 13,02    cd   4,00 a   2,00   b   0,92 a 12,2 a 

UC 10 913,95 a   9,65 a 19,82 a   4,27 a   2,65 a   0,90 a 12,8 a 
UC 16 503,00   bc   8,27 abc 14,65   bc   4,22 a   2,12   b   0,97 a 12,1 a 

CV (%)   20,83 12,12   9,14 18,17 10,62 15,15  7,57 

A variedade UC 10 apresentou média de diâmetro do fruto superior às variedades Aliança, 

Golden e SS 72/12, porém não diferiu das demais. Quanto ao comprimento médio de fruto, a 

variedade UC 10 não diferiu apenas da variedade Calimosa. Para o grupo Solo, o padrão de 

comprimento de fruto se encontra na faixa entre 15 e 20 cm (LUZ et al., 2015), porém, neste 

trabalho, todas as variedades deste grupo ficaram abaixo desta faixa. Não houve diferença 

significativa para o diâmetro da cavidade interna. Para espessura da polpa, a variedade UC 10 

diferiu das demais apresentando média de 2,65 cm, significativamente superior às demais. Em 

frutos de mamão, o valor de espessura de polpa de 2,0 cm é considerado ideal para a 

comercialização do mamão formosa (YAMASHI et al., 2006). Para o caractere espessura de casca, 

as variedades não apresentaram diferença significativa. Os frutos de mamão destinados à 

exportação devem apresentar teor de sólidos solúveis superior a 12 °Brix (SANTANA et al., 2004). 

Todas as variedades avaliadas neste trabalho apresentaram teor de sólidos solúveis superior a 12 

°Brix. 
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Uma característica peculiar da cultura é a baixa acidez dos frutos, em torno de 0,1% de 

ácido cítrico (BALBINO 2003). Todas as variedades apresentaram baixa porcentagem de ácido 

cítrico, com média de 0,024%, sendo bem inferior a 0,1% que é a média de referência (Tabela 2). 

Tabela 2. Acidez titulável (AT, em % de Ácido Cítrico), vitamina C (Vit. C, em mg de ácido 
ascórbico por 100 g de polpa), pH, Ratio (SS/AT), número de frutos por planta (NFP), produção 
(Prod, em kg/planta) e produtividade (Produt, em t/ha) de frutos de mamão. Aquidauana-MS, 2018. 
Variedade AT Vit. C pH Ratio NFP Prod Produt 

Aliança 0,024 ab 125,57 a 5,37 a 517,6   bc 10,2 a 5,90 a   1,00 a 
Calimosa 0,022 a   95,37 a 5,67 a 558,1 ab   5,0 a 4,57 ab   0,75 ab 
Golden 0,025 ab 119,78 a 5,47 a 511,9   bc   5,7 a 1,85 ab   0,32 ab 

SS 72/12 0,024 a 114,97 a 5,42 a 634,9 a   4,0 a 0,70   b   0,12   b 
THB 0,023 a 124,92 a 5,55 a 541,8   b   6,0 a 1,30   b   0,22   b 

UC 10 0,028   b   99,25 a 5,50 a 457,0   bc   7,7 a 2,80 ab   0,47 ab 
UC 16    0,023 a  98,55 a    5,55 a    548,2   b   8,5 a  3,95 ab   0,65 ab 

CV (%)    6,51    14,87     3,26        7,33 58,69 63,62 63,62 

As variedades não diferiram estatisticamente quanto ao teor de vitamina C. Os teores 

médios de ácido ascórbico para os grupos Formosa e Solo foram 97,31 e 116,76 mg/100g de polpa, 

respectivamente, sendo estes valores superiores aos descritos por Taco (2011) que determina para 

os frutos de mamão Formosa 78,5 mg/100g e para Solo 82,2 mg/100g de polpa. Quanto ao pH, as 

variedades não apresentaram diferença significativa, sendo os valores encontrados dentro da faixa 

ideal para o consumo in natura (4,5 a 6,0) segundo Figueiredo Neto et al. (2013). Quanto ao ratio, 

as variedades SS 72/12 e Calimosa obtiveram maiores valores não diferindo entre si.  

As variedades não apresentaram diferença significativa quanto ao número de frutos por 

planta e a produtividade média para as variedades Formosa e Solo foram 0,87 e 0,35 t/ha, 

respectivamente, ficando bem abaixo da média nacional que é de 40 t/ha para Solo e de 60 t/ha para 

Formosa (DANTAS et al., 2015). 

CONCLUSÕES 

As variedades THB e UC 16 apresentaram massa média do fruto dentro dos padrões 

exigidos para a exportação. As variedades não apresentaram diferença significativa para a maioria 

dos atributos químicos dos frutos, entretanto apresentaram médias satisfatórias para todos os 

atributos. Em geral, as variedades do Grupo Formosa destacaram para a maioria dos caracteres 

avaliados. As variedades avaliadas apresentaram produção e produtividade bem abaixo do esperado. 
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 PRODUÇÃO E QUALIDADE DE UVAS RÚSTICAS SUSTENTADAS EM ESPALDEIRA 

BAIXA E ALTA. 

JOSÉ LUIZ HERNANDES1; MÁRIO JOSÉ PEDRO JÚNIOR2 

INTRODUÇÃO 

A produção de suco e vinho elaborados com uvas rústicas, na região leste paulista, é 

influenciada pelos elevados índices de chuva que ocorrem na época de maturação e colheita das 

uvas. Como verificado em diferentes regiões vitícolas essa condição climática não favorece o 

processo de acúmulo de açúcares nas bagas (FAVERO et al., 2011).  

No intuito de melhorar as características físico-químicas do mosto, principalmente o teor de 

sólidos solúveis, existe a possibilidade de controlar o nível de carga das videiras. DOBREI et al. 

(2016) relatam que o vigor e a produtividade das plantas necessitam ser balanceadas para obtenção 

de uvas de melhor qualidade. Mais comumente, para equilibrar o nível de carga, tem sido utilizada a 

técnica do raleio de cachos para alterar a relação área foliar: peso dos cachos, por adequar o aporte 

de carboidratos aos cachos (MARCON FILHO et al, 2015). 

Vários experimentos em que a relação fonte:dreno foi alterada pelo raleio de cachos 

demonstram pequeno efeito no acúmulo de açúcares, mas alteram os níveis de polifenóis e 

antocianinas (MOTA et al, 2010), muitas vezes não compensando o ganho em qualidade do mosto 

em razão da menor produtividade (MARCON FILHO et al, 2015). 

A desfolha aliada à desbrota e desponte, também alteram a razão área foliar: produção e têm 

sido indicadas na produção de uvas destinadas à elaboração de vinho na Serra Gaúcha-RS (MIELE 

& MANDELLI, 2012).  

Portanto, foi desenvolvido este trabalho objetivando alterar a razão fonte:dreno pelo 

incremento de área foliar das videiras aumentando a altura da espaldeira. O experimento foi 

realizado com as uvas rústicas Bordô, Isabel Precoce, BRS Violeta, Isabel e Concord comparando 

as variáveis fitotécnicas e características físico-químicas do mosto em videiras sustentadas em 

espaldeira baixa e alta. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido em vinhedo existente no Centro de Frutas do Instituto 

Agronômico de Campinas situado em Jundiaí, situado na latitude de 23°06' S, longitude de 46°56' 

W e altitude de 715 m. O clima da região, segundo a classificação de Köeppen, é classificado como 

tipo Cfb. O vinhedo foi plantado em espaçamento de 2 m entre linhas e 1 metro entre plantas, com 

as cultivares de uva rústica de ciclo precoce, Bordô, Isabel Precoce e BRS Violeta e de ciclo médio, 

Isabel e Concord, enxertadas sobre o porta-enxerto IAC 572. As videiras foram sustentadas em 

espaldeira, com ramos suportados na vertical por três e quatro fios de arame constituindo, 

respectivamente, os tratamentos espaldeira baixa e alta.  

Poda curta das videiras foi efetuada em 01/08 e a colheita, realizada quando o pH estava entre 

3,3 e 3,5 ocorreu no final de dezembro para as cultivares de ciclo precoce e no início de janeiro para 

as cultivares de ciclo médio. No momento da colheita das uvas, foram feitas amostragens de 40 

bagas coletadas aleatoriamente em cada parcela experimental, com quatro repetições, considerando-

se proporção de uma baga da base, duas do meio e uma da parte superior dos cachos. Cada amostra 

foi esmagada para obtenção de alíquotas do mosto e foram analisados o teor de sólidos solúveis 

totais  (SST, em °Brix) obtido por refratômetro digital ATAGO) e pH, determinado em pHmetro 

digital Micronal  modelo B-274 e determinação da Acidez Ttitulável Total (ATT).  

O delineamento experimental foi em blocos casualizados com quatro reptições. Os valores 

médios dos parâmetros de produção e qualidade foram submetidos à análise de variância e 

comparados pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na comparação dos valores médios de massa dos cachos e produção por planta (Tabela 1), 

verificou-se que a altura da espaldeira não interferiu significativamente  na produção das cultivares 

avaliadas. Na comparação das cultivares, BRS Violeta apresentous maior massa do cachos (189,4 

g) enquanto, Bordô, a menor (97,4 g). Isabel Precoce, Isabel e Concord, com  massa de cacho

variando entre 120,9 e 134,5 g, não diferiram entre si. Estes valores de massa dos cachos são 

semelhantes aos obtidos por  PEDRO JÚNIOR et al. (2018) no sistema de condução em espaldeira. 

Em relação à produção, a cultivar Bordô foi a menos produtiva com 2,45 kg.planta-1 enquanto, as 

demais cultivares, com produção entre 3,81 e 4,56 kg.planta-1 não diferiram significativamente.  

Em relação aos parâmetros de qualidade (Tabela 1), a espaldeira alta elevou 

significativamente, tanto o teor de SST quanto de ATT. O maior valor de SST, 17,9 °Brix, foi 

observado para Isabel Precoce na espaldeira alta e o menor, de 13,9°Brix, para Bordô, na baixa.  
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Tabela 1. Variáveis fitotécnicas e físico-químicas de uvas rústicas sustentadas em espaldeira baixa e 
alta em Jundiaí-SP. 

Altura da espaldeira 

Variável Cultivar EB EA Média 

Bordô 107,1 Ca 87,7 Cb 97,4 C 

Isabel Precoce 123,7 CBa 118,0 Ba 120,9 B 

Massa do cacho BRS Violeta 182,6 Aa 195,5 Aa 189,4 A 

g Isabel 130,7 Ba 125,1 Ba 127,9 B 

Concord 137,6 Ba 131,4 Ba 134,5 B 

Média 136,3 a 131,5 a 

Bordô 2,42 Ba 2,48 Ba 2,45 B 

Isabel Precoce 3,82 Aa 4,09 Aa 3,96 A 

Produção BRS Violeta 3,81 Aa 3,81 Aa 3,81 A 

kg.planta-1 Isabel 4,16 Aa 4,75 Aa 4,46 A 

Concord 4,53 Aa 4,52 Aa 4,52 A 

Média 3,75 a 3,93 a 

Bordô 13,9 Da 14,1 Da 14,0 D 

Isabel Precoce 17,7 Aa 17,9 Aa 17,8 A 

Teor Sólidos Solúveis BRS Violeta 16,3 Bb 17,5 ABa 16,9 B 

 °Brix Isabel 16,3 Bb 17,1 Ba 16,7 B 

Concord 15,3 Cb 16,1 Ca 15,7 C 

Média 15,9 b 16,5 a 

Bordô 110 Ab 140 Aa 125 A 

Isabel Precoce 90 Ba 99 Ba 95 BC 

Acidez titulável total BRS Violeta 116 Aa 98 Bb 107 B 

mEq.L-1 Isabel 78 Bcb 89 BCa 84 CD 

Concord 75Ca 76 Ca 76 D 

Média 94 b 100 a 

EA=espaldeira alta; EB=espaldeira baixa. Médias seguidas da mesma letra maiúscula nas colunas (cultivar) e minúscula 
nas linhas (altura da espaldeira) não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 Valores semelhantes de SST para a ‘Bordô’ foram relatados por SILVA et al. (2017) em 

Jundiaí (SP). Para a ‘Isabel Precoce’, o valor médio obtido neste trabalho, de 17,6 °Brix, foi inferior 

ao observado por PEDRO JÚNIOR et al. (2017) em Louveira (SP). Os valores de SST obtidos para 

as cultivares Isabel e BRS Violeta, respectivamente, 16,7 e 16,9°Brix não diferiram estatisticamente  
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entre si. Os valores médios obtidos para a ‘BRS Violeta’ foram inferiores aos relatados por SILVA 

et al. (2017). Para a cultivar Isabel, SILVA et al. (2017) e PEDRO JÚNIOR et al. (2018) relatam 

valores de SST acima de 17°Brix, superiores aos valores médios verificados neste experimento.  

Os valores médios de ATT das cultivares avaliadas, variando entre 94 e 100 mEq.L-1, foram 

superiores aos valores obtidos por PEDRO JÚNIOR et al. (2018). 

CONCLUSÕES 

A altura da espaldeira não influenciou na produção das cultivares Isabel Precoce, Bordô, BRS 

Violeta, Isabel e Concord. A espaldeira alta influenciou significativamente elevando, tanto o teor de 

SST quanto de ATT, das cultivares avaliadas. 
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PRODUÇÃO E QUALIDADE QUÍMICA DE FRUTOS DE MANGUEIRA CV. PALMER 

EM FUNÇÃO DO USO DE ÁCIDOS ORGÂNICOS NO SEMIÁRIDO 

ANA PAULA TORRES1; AUGUSTO MIGUEL NASCIMENTO LIMA2; ISADORA MORORÓ

DE SOUZA3; GABRIELA MARIA DE SOUZA4; BRUNO EMANUEL SOUZA COELHO5

INTRODUÇÃO 

A cv. Palmer está entre as cultivares de mangueira mais produzidas no Vale do São 

Francisco, por ser uma variedade tardia, com boa capacidade de conservação pós-colheita e alta 

aceitação no mercado externo pelas suas características organolépticas desejáveis. 

O desenvolvimento de tecnologias, na área de nutrição mineral da cultura é de suma 

importância para se obter altas produtividades de mangueira. A nutrição, além de afetar de forma 

significativa a produtividade, pode ter efeito sobre a qualidade dos frutos e a conservação pós-

colheita. Estudos com o uso de ácidos orgânicos e substâncias orgânicas vêm sendo realizados com 

intuito de avaliar a produtividade e qualidade dos frutos (HIDAYATULLAH et al., 2018). Diante 

do exposto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar produção e a qualidade química de frutos 

da mangueira cv. Palmer sob aplicação de orgânicos em Petrolina - PE. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi realizado em pomar comercial de mangueira cv. Palmer no município 

de Petrolina-PE. Foram selecionadas plantas com 10 anos de idade (6,0 m x 4,0 m) irrigadas pelo 

sistema de gotejamento com vazão de 1,5 L h-1 (duas linhas de gotejo). As práticas culturais

realizadas conforme as Normas Técnicas da Produção Integrada de Manga definidas por Lopes et 

al. (2003). O manejo floral foi segundo as recomendações de Genú e Pinto (2002). O delineamento 

experimental foi em blocos ao acaso, com cinco tratamentos, quatro repetições e quatro plantas por 

parcela. Os tratamentos utilizados foram: T1 - Testemunha (sem ácidos orgânicos); T2- ácidos 

fúlvicos-AF, com o produto comercial Codargon; T3 - ácidos húmicos-AH, com o produto 

comercial Heringer; T4- ácidos fúlvicos + ácidos húmicos, com o produto comercial Codahumus; 
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T5 - ácidos orgânicos, com o produto comercial Codasal. Os AF, AH e ácidos orgânicos foram 

aplicados por fertirrigação no início de cada fase de desenvolvimento da cultura (pós-poda/repouso, 

paralisação de crescimento, florada plena e enchimento de frutos) e suas quantidades definidas 

conforme indicações para a cultura da mangueira. Para determinação da produção por planta (kg 

planta-1), os frutos foram colhidos com tamanho mínimo de 12 cm e cor creme amarelo da polpa,

caracterizando-se a maturidade fisiológica (FILGUEIRAS et al., 2000). As análises dos frutos 

foram realizadas segundo a recomendação de IAL (2008), incluindo os seguintes parâmetros: 

sólidos solúveis (SS), pH, acidez titulável (AT), ratio SS/AT e amido, segundo o método do DNS 

proposto por Miller (1959). Os dados foram submetidos à análise de variância para avaliação dos 

efeitos significativos pelo teste F, e os tratamentos comparados entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve efeitos dos tratamentos (p>0,05) na produção e nos atributos químicos dos frutos 

de mangueira cv. Palmer (Figura 1 e Tabela 1). 

Figura 1. Produção de mangueira cv. Palmer em função do uso de ácidos fúlvicos, ácidos húmicos 

e ácidos orgânicos. Petrolina-PE. Barras com as mesmas letras não diferem entre si pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 

Os valores de produção variaram de 116,21 kg planta-1 (T3 - ácido húmico) a 133,68 kg

planta-1 (T5 - ácidos orgânicos) (Figura 1). Oldoni et al. (2018), avaliando o efeito da adubação

boratada na mangueira cv. Palmer em Casa Nova-BA observaram valores de produção que 

variaram de 104,24 a 151,64 kg planta-1. De acordo com as normas estabelecidas pelo Ministério da

Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA), a composição química da polpa da manga para 

atender os padrões de identidade e qualidade deve obedecer aos seguintes limites mínimos: acidez 

titulável, 0,32 g de ácido cítrico/100 g; sólidos solúveis, 11 °Brix; e pH de 3,5. Desta forma, 

observa-se que os valores médios obtidos para pH, acidez titulável e sólidos solúveis dos frutos de 

mangueira cv. Palmer do presente estudo estão de acordo com os padrões de qualidade exigidos 

(Tabela 1). Para a relação SS/AT em função dos tratamentos avaliados os valores variaram de 53,14 
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(T3, AH) a 72,18 (T2, AF) (Tabela 1).Tabela 1. Análise de variância para pH, acidez titulável 

(AT), sólidos solúveis (SS), relação entre os sólidos solúveis e a acidez titulável (ratio SS/AT), 

firmeza da polpa (FP) e amido em frutos da mangueira cv. Palmer em função da aplicação de ácidos 

fúlvicos, ácidos húmicos e ácidos orgânicos. 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 

5% de probabilidade; *significativo (p<0,05); CV%: coeficiente de variação. T1 - Testemunha (sem 

ácidos orgânicos); T2- ácidos fúlvicos; T3 - ácidos húmicos; T4- ácidos fúlvicos + ácidos húmicos; 

T5 - ácidos orgânicos.  

Chitarra e Chitarra (2005) relatam que a relação SS/AT é uma das variáveis químicas 

comumente usadas para determinar a palatabilidade e maturação do fruto, significando que, quanto 

maior a relação SS/AT, melhor é o sabor do fruto. A firmeza da polpa (FP) alcançou média 

variando entre 2,86 (T1, testemunha) a 5,07 kgf cm-2 (T5, ácidos orgânicos) (Tabela 1), sendo

classificados como “suavemente maduro”, de acordo com a escala proposta por Brecht (2017), que 

relata que a firmeza da polpa é um indicativo de maturação. Os teores de amido nos frutos de 

mangueira variaram entre 20,90 (T1) a 38,09 g 100g-1 (T3) (Tabela 1) e os valores superiores de

amido observado indicam que houve uma menor degradação do amido em açucares solúveis e com 

isso maior firmeza da polpa (AQUINO et al. 2016). 

CONCLUSÕES 

A produção e a qualidade química de frutos de mangueira cv. Palmer não foram 

influenciados pela aplicação de ácidos fúlvicos, ácidos húmicos e ácidos orgânicos. Os frutos de 

mangueira cv. Palmer apresentaram características químicas que atendem aos critérios de qualidade 

estabelecidos para polpa de manga e ao padrão de comercialização internacional. 

Fonte de 

Variação 
pH 

AT 

(g 100g-1)

SS 

(°Brix) 

Ratio 

(SS/AT) 

FP 

(kgf cm-2)

Amido 

(g 100g-1)

Valor „F‟ 

Tratamento 
0,38ns 0,94ns 0,67ns 0,42ns 0,72ns 1,69ns

T1 4,42±0,08 1,00±0,06 12,21±0,18 68,17±7,20 2,86±0,34 20,90±2,64 

T2 4,69±0,02 0,85±0,07 12,24±0,14 72,18±6,72 4,47±0,17 21,06±3,01 

T3 4,48±0,25 1,31±0,30 11,75±0,45 53,14±13,37 4,22±1,20 38,09±7,20 

T4 4,44±0,21 1,08±0,14 12,88±0,83 65,23±15,01 3,58±1,77 31,45±11,19 

T5 4,46±0,13 1,20±0,16 12,87±0,82 59,60±13,92 5,07±0,81 25,74±3,82 

CV (%) 7,94 34,13 9,50 41,18 49,17 41,10 

DMS 0,80 0,83 2,65 1,10 4,51 25,43 
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A avaliação de mais ciclos produtivos da cultura pode contribuir para uma melhor 

compreensão dos efeitos dos ácidos orgânicos na produção e qualidade química dos frutos, 

possibilitando estabelecer seu uso no sistema de manejo da cultura da mangueira no semiárido. 
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PRODUTIVIDADE DA CULTIVAR DE UVA TEMPRANILLO SOBRE DIFERENTES 

PORTA ENXERTOS  EM SAFRAS SEQUENCIAIS DE INVERNO E VERÃO. 

JOSÉ LUIZ HERNANDES1, MÁRIO JOSÉ PEDRO JÚNIOR2 

INTRODUÇÃO 

Recentemente resultados qualitativos promissores têm sido alcançados pela utilização da 

poda extemporânea, que desloca o ciclo da videira para que a maturação e a colheita ocorram em 

meses de menor ocorrência de chuvas permitindo maior acúmulo de açúcares nas bagas. Esta 

inversão do ciclo tem colaborado para a implantação de vinhedos comerciais em Minas Gerais e 

São Paulo e estudos demonstram o sucesso da utilização desse sistema de produção (FAVERO et 

al. 2011, REGINA et al. 2011 e PEDRO JÚNIOR et al. 2017). 

Porém, o manejo da videira em sistema de poda extemporânea faz com que a fase inicial da 

safra coincida com meses chuvosos que promovem aumento considerável das doenças fúngicas. 

Para contornar o problema a técnica de cultivo protegido tem sido utilizada tanto no sul do país 

(CHAVARRIA et al, 2013) quanto no leste paulista (PEDRO JÚNIOR et al, 2017). O potencial 

qualitativo das uvas viníferas, manejadas em sistema de poda extemporânea é bastante elevado e 

abre possibilidade para cultivo de viníferas na região sudeste o Brasil para produção de vinhos finos 

de qualidade (FAVERO et al., 2011; REGINA et al., 2011). 

Na viticultura, porta enxertos são utilizados pelas características que conferem às copas 

(SOUZA et al., 2015) e seu uso tem se fundamentado na tolerância a pragas e moléstias e efeitos 

que a interação copa-porta enxerto exerce no aspecto produtivo da videira, no processo de 

maturação da uva com consequente influência no vinho (MIELE et al, 2009).  

A cultivar de uva Tempranillo tem como características a maturação precoce em relação a 

outras viníferas, ser vigorosa e dar origem a vinhos de coloração intensa e elevado potencial para 

envelhecimento (GIOVANNINI & MANFROI, 2009). Nesse contexto, avaliou-se as características 

fitotécnicas da cultivar Tempranillo, manejada sob cobertura de plástico impermeável, em sistema 

de safras sequenciais de inverno e de verão, sobre diferentes porta-enxertos. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Centro de Frutas do Instituto Agronômico de Campinas 

(IAC/APTA/SAA) localizado no município de Jundiaí-SP, na latitude de 23°03’49’’S e longitude 

de 46°57’31’’O, com altitude média de 700m. O clima da região segundo Köeppen é Cfb. 

 O vinhedo da cultivar Tempranillo foi estabelecido sob cobertura de plástico impermeável e 

as plantas manejadas em safras sequenciais de inverno e verão. A cultivar copa foi enxertada sobre 

os porta enxertos IAC 766 , Paulsen 1103, IAC 571-6 e SO4 e as videiras foram plantadas em 

espaçamento de 2 x 1m,  sustentadas em espaldeira alta, conduzidas em cordão esporonado 

bilateral. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 4 x 4 

(porta enxerto x safra) com oito repetições para as características fitotécnicas. Cada parcela 

experimental foi composta por seis plantas sendo as duas centrais úteis e não foi realizado desbaste 

de cachos para controle de produção visando avaliar o potencial produtivo da cultivar. 

Poda curta foi empregada nas safras de verão (15/09/17 e 06/09/18) e poda média nas de 

inverno (15/02/17 e 06/02/18). A colheita ocorreu nas safras de inverno em 23/08/17 e 22/08/18 e 

nas de verão, em 01/02/18 e 06/02/19. A avaliação do número de cachos por planta, massa do cacho 

e produtividade estimada foi feita nas safras de inverno de 2017 e 2018 e de verão de 2017/18 e 

2018/19.  

Os valores médios das características fitotécnicas das videiras foram analisados 

estatisticamente e comparadas pelo teste “t” a 5% de probabilidade. A produtividade foi estimada 

pela contagem do número de cachos por planta e massa média dos cachos de cada parcela 

experimental (REGINA et al, 2011). A comparação dos valores médios das safras de inverno e de 

verão foram feitos pelo teste “t” a 5% de probabilidade para amostras com variâncias diferentes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores de número de cachos e a produtividade média para os porta enxertos avaliados 

(Tabela 1) foram superiores na safra de inverno (19,3 e 24 cachos/planta) em comparação à de 

verão (9,6 e 11,8 cachos/planta). O maior número de cachos obtido na safra de inverno é devido ao 

tipo de poda que é feito para obtenção de safras sequenciais de inverno (poda curta) e de verão 

(poda média), em virtude da maior fertilidade de gemas da cultivar Tempranillo em podas mais 

longas (VALOR & BAUTISTA, 1997). Na média das safras avaliadas não houve diferença no 

número de cachos por planta entre os porta-enxertos avaliados. Para a produtividade estimada o 

IAC 766 destacou-se com 17,49 t.ha-1 não diferindo, entretanto, do Paulsen 1103 e do IAC 571-6 

que atingiram em torno de 16,7 t.ha-1. O SO4 foi o menos produtivo com 15,7 ton ha-1. 
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Tabela 1. Características fitotécnicas da uva ‘Tempranillo’ cultivada sobre diferentes porta-enxertos 

e manejada em safras sequenciais de inverno e de verão em Jundiaí-SP. 

Porta Enxerto 
Safra 

Inverno/2017 Verão2017/18 Inverno2018 Verão2018/19 Média 
Número de cachos por planta 

IAC 766 16,4 10,3 24,0 12,3 15,8 a 
Paulsen 1103 19,2 8,8 26,6 10,7 16,3 a 
IAC 571-6 21,4 10,2 23,8 12,4 16,9 a 
SO4 20,2 9,1 21,9 11,8 15,7 a 
Média 19,3 b 9,6 d 24,0 a 11,8 c 

Massa do cacho – g 
IAC 766 207,2 aC 247,6 aB 194,0 aC 282,6 aA 232,9 a 
Paulsen 1103 189,7 abB 262,7 aA 165,6bB 276,3aA 223,6 ab 
IAC 571-6 169,5 bB 264,5 aA 164,5 bB 264,1 aA 215,7 b 
SO4 183,3abC 263,8aA 170,4 abC 235,5 bB 213,2 b 
Média 187,4 b 259,60 a 173,6 c 264,7 a 

Produtividade estimada – t.ha-1 
IAC 766 16,93 12,81 22,96 17,24 17,49 a 
Paulsen 1103 18,26 11,52 21,94 14,75 16,62 ab 
IAC 571-6 18,04 13,42 19,39 16,29 16,79 ab 
SO4 18,39 12,10 18,48 13,85 15,70 b 
Média 17,91 b 12,46 d 20,69 a 15,53 c 
Médias seguidas da mesma letra maiúscula nas linhas (safra) e minúscula nas colunas (porta enxerto) não diferem entre 
si pelo teste t a 5% de probabilidade. 

 A massa dos cachos, para os porta enxertos avaliados, foi mais elevada na safra de verão em 

comparação à safra inverno. Os valores médios das safras de verão variaram, em função do porta 

enxerto, entre 249,7 para o SO4 e 269,5 g para o Paulsen 1103 e para a safra de inverno, entre 167,0 

para o IAC 571-6 e 200,6 g para o IAC 766. A maior massa dos cachos observada durante a safra 

de verão é devida, provavelmente, à maior disponibilidade hídrica durante a fase de crescimento das 

bagas que normalmente ocorre no período. Em relação à produtividade estimada foi verificada 

diferença estatística entre as safras de verão e de inverno, tendo sido os valores da safra de verão 

inferiores à de inverno. Apesar da massa dos cachos ter sido mais elevada em condição de safra de 

verão, o maior número de cachos produzidos pelos diferentes porta enxertos em sistema de safra de 

inverno influenciaram decisivamente na produtividade da safra de inverno. Em média, os valores de 

produtividade estimada na safra de verão variaram entre 12,97 t.ha-1 para o SO4 e 15,03 t.ha-1 para 

o IAC 766, enquanto, na safra de inverno foram entre 18,44 para o SO4 e 20,11 t.ha-1 para o

Paulsen 1103. EGIPTO (2011) relata valor de produtividade para a Tempranillo, na região do 

semiárido, de cerca de 30 ton ha-1, provavelmente em função da maior disponibilidade térmica da 

região e do uso de irrigação suplementar. 
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CONCLUSÕES 

Os porta-enxertos avaliados não influenciaram o número de cachos por planta, entretanto 

apresentaram diferença significativa para massa dos cachos e produtividade estimada. 

A massa dos cachos da cultivar Tempranillo é maior na safra de verão. 

A produtividade da Tempranillo é mais elevada na safra de inverno em função da maior 

fertilidade de gemas da cultivar em podas mais longas. 
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PRODUTIVIDADE DA BANANEIRA CULTIVAR ‘BRS CONQUISTA’ EM FUNÇÃO DE

REPOSIÇÃO HÍDRICA E ADUBAÇÃO 

JOSEMAR GONÇALVES DE OLIVEIRA FILHO1, HELOISA ALVES DE FIGUEIREDO 

SOUSA2; JOSÉ RICARDO PEIXOTO3; MARCIO DE CARVALHO PIRES4; EDILSA ROSA DA 

SILVA5 

INTRODUÇÃO 

O Brasil, como grande produtor munda ial de banana, tem 98% da produção destinada 

predominantemente ao mercado interno. A produtividade em 2016 foi de 14,68 toneladas por hectare 

(ANUARIO BRASILEIRO DA FRUTICULTURA, 2018). 

Para a manutenção da produtividade é fundamental que sejam realizados estudos para o 

desenvolvimento de cultivares. Neste sentido a BRS Conquista pertence ao grupo genômico AAB 

(Prata), subgrupo Conquista, foi obtida por meio de mutações naturais em uma população de plantas 

da cultivar Thap Maeo, no Campo Experimental da Embrapa Amazônia Ocidental, cidade de Manaus 

(MARTINS, 2018). Apresenta boa resistência às principais doenças como a sigatoka-negra 

(Mycosphaerella fijiensis), sigatoka-amarela (Mycosphaerella musicola) e mal do Panamá (Fusarium 

oxysporum f. sp. cubense) (PEREIRA, GASPAROTTO, 2008). 

A bananeira é uma planta muito sensível ao desequilíbrio nutricional e é muito exigente em 

adubação quando comparada a outras frutíferas (DAMATTO JUNIOR et al., 2005). O macronutriente 

magnésio (Mg) possui papel de grande importância nas células vegetais. É ativador de enzimas 

envolvidas na respiração, fotossíntese e síntese de RNA e DNA. O íon também é parte central da 

estrutura em anel da molécula de clorofila. Relações K/Mg no solo maiores que 0,6 desencadeiam 

distúrbios fisiológicos na bananeira (SILVA et al., 2008). 

Além do aspecto nutricional a planta é caracterizada por ser hidrofítica, ou seja,  para seu normal 

desenvolvimento e produção necessita em média de 100 a 180 mm por mês em suprimentos hídricos 

(SOTO BALLESTERO, 2008). Assim o manejo da irrigação, em locais onde as precipitações 

pluviométricas são insuficientes ou mal distribuídas, é crucial para obtenção de altas produtividades 

(PAULL, DUARTE, 2011). 
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O objetivo deste trabalho consistiu em avaliar o desempenho agronômico da bananeira ‘BRS 

Conquista’ submetida a diferentes doses de magnésio e volumes de reposição hidrica, pelo período 

de 5 anos, nas condições edafoclimáticas do Distrito Federal. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido, no período de dezembro de 2012 a junho de 2018, na Fazenda 

Experimental Água Limpa (FAL-UnB) de propriedade da Universidade de Brasília. No ensaio, foram 

utilizadas mudas da variedade de banana BRS Conquista, oriunda de cultura de tecidos. Estas, 

inicialmente, foram transplantadas em sacos de polietileno, sendo cultivadas em condições de viveiro 

telado. Após a aclimatação, as mudas foram transplantadas em uma área onde foi instalado o pomar, 

juntamente com a implantação do sistema de irrigação por gotejamento. 

O experimento foi conduzido em blocos inteiramente casualizados, com quatro blocos, 

constituindo as repetições, e 25 tratamentos. O arranjo experimental foi em parcelas subdivididas, 

sendo as parcelas formadas por 5 volumes de reposição hidrica, equivalente a 1.190, 1.314, 1.566, 

1.814 e 2.066 mm/ano, e as subparcelas por 5 doses de adubação em magnésio (sulfato de magnésio),  

0 – 110 – 220 – 330 – 440 g por cova em 6 aplicações anais. A subparcela foi representada por quatro 

covas uteis, totalizando 400 covas. Para dubação geral a dose de nitrogênio (N), fósforo (P2O5) e 

potássio (K2O) de 1.440 Kg.ha-1/ano, 1320 Kg.ha-1/ano e 1320 Kg.ha-1/ano, respectivamente. Os 

fertilizantes utilizados foram a ureia, superfosfato simples e cloreto de potássio. 

Para a avaliação da produtividade da bananeira,  as operações de colheita ocorreram no período 

de 1 de julho de 2014 a 26 de junho de 2018 com o intervalo semanal entre as colheitas, totalizando 

208 colheitas.  

Para a análise estatística os dados foram submetidos à análise de variância (ANAVA) pelo teste 

de F, ao nível de 5% de probabilidade, e as médias agrupadas pelo teste de Scott Knott (P<0,05) e a 

análise de regressão, utilizando o programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 1998). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos para os 5 anos de avaliação do cultivo da variedade de banana ‘BRS 

Conquista’ indicaram uma produtividade média estimada por hectare de 18 t.ha-1.ano-1. Pereira e 

Gasparotto (2008) avaliaram durante quatro ciclos consecutivos a cultivar BRS Conquista e 

observaram uma produtividade superior a 48 t ha-1.ano-1. 

O número médio de frutos por hectare foi de 7,16 mil frutos ha.ano-1, o cacho formado por 

uma média de 9 pencas por cacho, cada penca com média de 13 frutos, logo 117 frutos por cacho e 

1621



peso médio do fruto de 54,9 g. Outras medidas de qualidade foram comprimento médio de 8,8 cm e 

do diâmetro médio de 3,0 cm, o fruto apresenta-se 3,0 cm mais comprido do que largo. 

A Figura 1 apresenta os dados de produtividade em função dos tratamentos considerados de 

irrigação e adução em magnésio. As maiores produtividades foram observadas nos anos de 2015 e 

2016. Sendo que 2014 correspondeu ao ano de menor produtividade. 

Figura 1. Produtividade por hectare ao longo dos 5 anos de avaliação. Legenda dos Tratamentos: 1-
1090 mm/ano e 0 Kg.ha-1; 2-1090 mm/ano e 110 Kg.ha-1; 3-1090 mm/ano e 220 Kg.ha-1; 4-1090 mm/ano 
e 330 Kg.ha-1; 5-1090 mm/ano e 440 Kg.ha-1; 6-2177 mm/ano e 0 Kg.ha-1; 7-2177 mm/ano e 110 Kg.ha-
1; 8- 2177 mm/ano e 220 Kg.ha-1; 9-2177 Mm/ano e 330 Kg.ha-1; 10-2177 Mm/ano e 440 Kg.ha-1; 11-
4300 mm/ano e 0 Kg.ha-1; 12-4300 mm/ano e 110 Kg.ha-1; 13-4300 mm/ano e 220 Kg.ha-1;14-4300 
mm/ano e 330 Kg.ha-1;15-4300 mm/ano e 440 Kg.ha-1;16-6540 mm/ano e 0 Kg.ha-1;17-6540 mm/ano e 
110 Kg.ha-1;18-6540 mm/ano e 220 Kg.ha-1;19-6540 mm/ano e 330 Kg.ha-1; 20-6540 mm/ano e 440 Kg.ha-
1; 21-8720 mm/ano e 0 Kg.ha-1; 22-8720 mm/ano e 110 Kg.ha-1; 23- 8720 mm/ano e 220 Kg.ha-1; 24-8720 
mm/ano e 330 Kg.ha-1; 25-8720 mm/ano e 440 Kg.ha-1. 

Verificou-se efeitos significativos da interação entre reposição hídrica e adubação na 

produtividade média estimada por hectare da variedade de banana ‘BRS Conquista’, enquanto que a 

irrigação independente da adubação em magnésio influenciou apenas o número de frutos por penca. 

As características de qualidade, como peso, comprimento, diâmetro e relação comprimento diâmetro 

não foram influenciadas significativamente pelos tratamentos. 

O resultado indica que para a região do Distrito Federal é necessário para instalação da cultura 

da bananeira cultivar ‘BRS Conquista’ o manejo da reposição hidrica por meio de irrigação localizada 

por gotejamento utillizando volume de água de 1.566 mm.ano-1. E apesar de não ter sido observado 

diferenças estatísticamente válidas para as diferentes doses de adubação em magnésio na cultivar 

neste volume de irrigação, a concentração de 220 Kg.ha-1 de sulfato de magnésio garantiu a maior 

produtividade nas condições edafoclimáticas do Distrito Federal. 

CONCLUSÕES 
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A reposição hídrica afetou o desempenho agronômico da cultivar ‘BRS Conquista” nas 

condições edafoclímaticas do Distrito Federal,  obtendo-se maior produtividade quando utilizado 

volume de água de 1.566 mm/ano. O efeito da adubação em magnésio não promoveu alterações na 

produtividade  da cultivar. 
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PRODUTIVIDADE E CARACTERÍSTICAS DAS UVAS BRS ÍSIS SOB A INFLUÊNCIA 
DE PORTA ENXERTOS NO VALE DO SUBMÉDIO SÃO FRANCISCO 

PATRÍCIA COELHO DE SOUZA LEÃO(1), JOSÉ HENRIQUE BERNARDINO DO

NASCIMENTO(1), DAYANE SILVA DE MORAES(1) e EDIMARA RIBEIRO DE SOUZA(1) 

INTRODUÇÃO 

Os porta enxertos passaram a ser utilizados na viticultura a partir do século XIX, como um 

método para prevenir a infecção de Vitis vinifera pela filoxera, cochonilha que ataca o sistema

radicular das videiras. Atualmente, os porta enxertos estão amplamente disseminados nas principais 

regiões vitivinícolas no mundo e são conhecidos pela sua influência no controle de estresses 

bióticos e abióticos, como também na fisiologia, absorção de nutrientes, produção, e qualidade das 

uvas e dos vinhos (BASCUNÁN-GODOYA et al. 2017; IBACACHE et al., 2016). 

Diversos trabalhos foram realizados no Brasil com uvas de mesa, e para elaboração de suco 

e de vinho, podendo-se concluir que existe uma resposta dependente não apenas da interação 

genética entre cultivar copa e porta enxerto, mas também das condições edafoclimáticas e de 

manejo do vinhedo em cada região produtora. 

A definição do porta enxerto se constitui uma das primeiras decisões que devem ser tomadas 

pelo produtor antes da implantação do vinhedo, e esta decisão deve estar baseada em resultados de 

pesquisa locais e específicos para a cultivar copa que se deseja produzir. 

A cultivar BRS Ísis foi desenvolvida pelo programa de melhoramento da EMBRAPA e 

lançada em 2013, caracterizando-se como uva de mesa de cor vermelha, vigor, fertilidade de gemas 

e produtividade elevadas, bem como tolerância ao míldio (RITSCHEL et al 2013.). No Vale do 

Submédio São Francisco alcançou produtividades médias por ciclo de produção estimadas em 

29,45 ton/ha sobre ‘SO4’ e 26,19 ton/ha sobre ‘IAC 313’ (LEÃO et al 2016). A área cultivada 

aumentou nos últimos anos, entretanto ainda não existem informações de pesquisa sobre a 

influência do porta enxerto no comportamento agronômico desta cultivar. 

Este trabalho teve como objetivos determinar a influência do porta enxerto no 

comportamento agronômico, desempenho produtivo e características das uvas BRS Ísis em 

condições tropicais do semi árido brasileiro. 

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

(1)Embrapa Semiárido, BR 428, Km 152, caixa postal 23, CEP. 56302-970, Petrolina, PE, Brazil. E mail: 
patricia.leao@embrapa.br;henriquebernardino12@hotmail.com;day_ane27@hotmail.com; edimara.pink@hotmail.com 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em área comercial no projeto de irrigação senador Nilo 

Coelho em Petrolina-PE durante seis ciclos de produção no período de 2015 à 2018.  

Videiras da cultivar BRS Ísis foram implantadas no sistema de condução horizontal do tipo 

latada, em espaçamento 3 m X 2 m, com duas plantas por cova, e irrigação localizada do tipo 

gotejamento. 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com quatro repetições, e os 

tratamentos foram constituídos por sete porta enxertos: IAC 572, IAC 313, IAC 766, SO4, Paulsen 

1103, Harmony e Freedom. A parcela foi constituída por seis plantas, utilizando-se as duas plantas 

centrais como plantas úteis. 

As seguintes variáveis foram avaliadas e os resultados apresentados como médias de oito 

ciclos de produção: massa de ramos eliminados após a poda (kg.planta-1); índice de fertilidade de

gemas (cachos.broto-1); produção (kg.planta-1); número de cachos por planta; massa do cacho (g);

comprimento e largura do cacho (cm); massa da baga (g); comprimento e diâmetro da baga (mm); 

teor de sólidos solúveis (°Brix) e acidez titulável (%). 

Os resultados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e comparação de médias 

pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 pode-se observar que houve influência do porta enxerto na maioria dos 

componentes de produção de videiras BRS Ísis: diferenças significativas entre porta enxertos foram 

encontradas na produção e número de cachos por plantas, como também na massa e largura do 

cacho, embora estas diferenças tenham ocorrido entre dois porta enxertos apenas. Entretanto, o 

vigor determinado pela massa dos ramos e a fertilidade de gemas não foram afetados pelos porta 

enxertos. 

O porta enxerto IAC 572 favoreceu aumento da produção e do número de cachos comparado 

ao ‘SO4’, ou seja, a produtividade estimada por ciclo de produção das videiras BRS Ísis enxertadas 

sobre ‘SO4’ foi de 35 ton/ha passando para 45 ton/ha sobre ‘IAC 572’, representando um 

incremento de 23% na produtividade no vinhedo. As produtividades obtidas neste trabalho foram 

maiores do que as descritas por Ritschel et al. (2013) que mencionaram uma produtividade de 26 

ton/ha/ciclo nesta mesma região, e ainda superior àquela da cultivar Crimson Seedless que está em 

torno de 25 a 30 ton/ha/ano (LEÃO et al., 2009). A redução na produção das videiras no porta 

enxerto SO4, está associada ao menor número de cachos neste porta enxerto comparado ao ‘IAC 

572’, onde foram obtidos um número médio de 100 cachos por planta (Tabela 1). 
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A massa média do cacho de BRS Ísis foi de 337g, com diferenças significativas apenas entre 

os porta enxertos IAC 313 e Harmony. O porta enxerto não teve influência no comprimento do 

cacho, entretanto videiras enxertadas sobre ‘IAC 572’ apresentaram cachos mais largos em relação 

ao porta enxerto Harmony.  

Tabela 1. Médias e coeficientes de variação para variáveis relacionadas a vigor, componentes de

produção e características físicas dos cachos de uvas ‘BRS Ísis’ sobre diferentes porta enxertos. 

Dados médios de seis ciclos de produção, 2015 à 2018, Petrolina, PE.  

Porta 
enxertos 

Massa de 
ramos 
(Kg) 

Fertilidade 
de gemas 

Produção 
(Kg.planta-1) 

Número 
de cachos 

Massa 
do cacho 

(g) 

Comprimento 
do cacho  

(cm) 

Largura 
do cacho 

(cm) 
Freedom 3,85ns 0,78ns 23,41 ab 80 ab 346,28 ab 18,87ns 9,97 ab 
Harmony 4,49 0,82 23,72 ab 87 ab 321,71 b 18,47 9,47 b 
IAC 313 3,61 0,86 21,69 ab 83 ab 357,16 a 18,55 9,95 ab 
IAC 572 4,58 0,90 27,06 a 100 a 347,32 ab 19,57 10,39 a 
IAC 766 4,63 0,82 24,27 ab 93 ab 326,77 ab 19,32 10,00 ab 
 P 1103 4,75 0,90 23,50 ab 86 ab 326,24 ab 18,24 9,58 ab 
SO4 3,95 0,85 20,86 b 78 b 331,59 ab 18,47 10,20 ab 
Média 4,27 0,84 23,50 87 336,72 18,78 9,94 
CV (%) 13,66 9,09 11,26 10,78 3,96 3,33 3,87 

1Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem pelo teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade; 
2ns: não significativo

Na Tabela 2, pode-se observar efeitos do porta enxerto  na massa e comprimento da baga, 

como também na relação SS/AT, entretanto as diferenças são pequenas e significativas apenas entre 

dois porta enxertos. O porta enxerto IAC 313 favoreceu o aumento da massa e comprimento da 

baga comparado ao SO4, mas não foram observadas diferenças significativas entre os demais porta 

enxertos. Os valores médios para massa, comprimento e diâmetro de baga foram repectivamente de 

6g e 28 X 19mm, o que caracteriza esta cultivar com bagas de tamanho médio e alongadas, e está de 

acordo com as características desta cultivar descritas por Ritschel et al. (2013) e Leão et al. (2016). 

Tabela 2. Médias e coeficientes de variação para variáveis relacionadas às características físicas

das bagas e composição química das uvas ‘BRS Ísis’ sobre diferentes porta enxertos. Dados médios 

de oito ciclos de produção, 2015 à 2018, Petrolina, PE.  

Porta 
enxertos 

Massa da 
baga(g) 

Comprimento 
da baga (mm) 

Diâmetro da 
baga (mm) 

SS 
(°Brix) 

AT 
(%) 

SS/AT 

Freedom 6,18 ab 28,35 ab 19,29ns 17,41ns 0,37ns 50,33 a 
Harmony 6,22 ab 28,37 ab 19,21 16,84 0,39 45,79 ab 
IAC 313 6,41 a 28,94 a 19,39 16,56 0,36 45,36 ab 
IAC 572 6,29 ab 28,51 ab 19,34 16,84 0,39 45,87 ab 
IAC 766 6,04 ab 28,11 ab 19,36 16,55 0,38 44,84 ab 
 P1103 6,10 ab 28,14 ab 19,11 17,15 0,39 45,36 ab 
SO4 5,94 b 27,81 b 19,20 17,01 0,40 43,01 b 
Média 6,17 28,32 19,27 16,91 0,38 45,79 
CV (%) 2,87 1,30 1,20 2,33 6,22 6,77 
1Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem pelo teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade; 
2ns: não significativo
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Não houve influência do porta enxerto no teor de sólidos solúveis e acidez titulável das uvas 

BRS Ísis, cujos valores médios foram respectivamente, 16,91°Brix e 0,38% (Tabela 2), e estão de 

acordo com as informações preliminares de Ritschel et al. (2013) e Leão et al. (2016) para a mesma 

cultivar no Vale do Submédio São Francisco. A relação SS/AT nos frutos variou de 43 no porta 

enxerto SO4 até 50 no ‘Freedom’ com diferenças significativas apenas entre estes porta enxertos. 

CONCLUSÕES 

Os porta enxertos avaliados neste estudo tiveram pouca influência sobre o aumento da 

produtividade e a melhoria das características físicas e físico químicas da uva BRS Ísis. Os 

resultados obtidos indicam elevado desempenho agronômico e produtivo da videira ‘BRS Ísis’ no 

Vale do São Francisco, e características de cachos que atendem aos requerimentos de qualidade do 

fruto independente do porta enxerto utilizado. 
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PRODUTIVIDADE E CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DE CACHOS E BAGAS DE 

CULTIVARES DE UVAS AMERICANAS E HÍBRIDAS EM DOIS PORTA-ENXERTOS 

MARCO ANTONIO TECCHIO1; SILVIA REGINA CUNHA 1; PEDRO HENRIQUE GATTO 

JULIANO2; MARLON JOCIMAR RODRIGUES DA SILVA1; MARA FERNANDES MOURA3

INTRODUÇÃO 

A viticultura do Noroeste Paulista desenvolveu-se a partir da década de 1980, com base na 

produção de uvas finas para mesa (Vitis vinifera), tendo como polo referencial o município de Jales. 

Porém, em função da maior suscetibilidade da espécie a doenças, alta demanda de mão-de-obra e a 

fim de reduzir os custos de produção, viticultores da região tem optado pela substituição por cultivares 

americanas (Vitis labrusca) e hibridas. Embora a produção de uvas para processamento seja pouca 

expressiva nesta região, há interesse por parte dos viticultores na implementação de áreas com esta 

finalidade, visando a agregação de valor na uva, com a elaboração de sucos com qualidade. Salienta-

se que, suco de uva vem se consolidando cada vez mais do setor vitivinícola brasileiro, especialmente 

pelos benefícios a saúde, por não ter contraindicações e agradar ao público em geral, desde crianças 

a idosos. Nos últimos 10 anos houve aumento de 372% nas vendas de suco de uva no Brasil. O Rio 

Grande do Sul, responsável por 90% do abastecimento nacional da bebida, elaborou 125,4 milhões 

de litros de sucos prontos para consumo e 31 milhões de quilos de suco concentrado na safra 

2017/2018. Os 10% restantes estão sendo produzidos nos estados de Santa Catarina, Mato Grosso, 

Bahia, Paraná, São Paulo e Pernambuco (IBRAVIN, 2019). 

Em função desta demanda no setor, o Instituto Agronômico de Campinas (IAC) e a Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), desenvolveram nos últimos anos novas cultivares 

híbridas para a elaboração de sucos (LIMA et al., 2014). Dentre essas cultivares estão a ‘Isabel 

precoce’, a IAC 138-22 ‘Máximo’, ‘BRS Cora’ e ‘BRS Carmem’, porém, ainda são escassos na 

literatura trabalhos demonstrando dados produtivos ou de qualidade dessas cultivares, ainda mais, 

indicando qual o porta-enxerto ideal para cada uma das copas em condições de clima tropical.  

1. Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de Ciências Agronômicas (FCA), Departamento de
Horticultura, 18610-034, Botucatu, SP, Brasil. E-mail marco.a.tecchio@unesp.br; silvia.agro@mxb.com.br;
marlonjocimar@gmail.com
2. Centro Universitário de Votuporanga (UNIFEV), 15.503-005, Votuporanga, SP, Brasil. E-mail:
pedrohenriquegj2@gmail.com
3. Instituto Agronômico (IAC), Centro APTA Frutas. - 13214-820 - Jundiaí, SP. E-mail: mouram@iac.sp.gov.br.
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Com base no exposto, este trabalho teve como objetivo avaliar a produtividade e as 

características físicas de cachos e bagas de cultivares de uva para suco (V. labrusca e híbridas) 

enxertadas sobre os porta-enxertos ‘IAC 572’ e ‘IAC 766’, no noroeste do estado de São Paulo, no 

sistema de poda adotado na região de cultivo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado durante os ciclos produtivos de 2017 e 2018, em vinhedo 

experimental implantado no Centro Avançado de Pesquisa Tecnológica do Agronegócio de 

Seringueira e Sistemas Agroflorestais, do Instituto Agronômico (IAC), situado a 20º15’S. e 50º30’O. 

e altitude de 483m. De acordo com a classificação de Köppen, o clima é classificado como tropical 

úmido (Aw), com temperatura média anual de 24,3 °C e precipitação anual de 1.449 mm, concentrada, 

principalmente, entre outubro e março (CEPAGRI, 2018).  

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, esquema fatorial 4 x 2, com 

quatro cultivares copa e dois porta-enxertos, com 5 blocos e 4 plantas por parcela. Foram avaliadas 

as cultivares de uva para suco Isabel Precoce (Vitis labrusca L.), e os híbridos BRS Carmem (Muscat 

Belly A x H 65.9.14), BRS Cora (Muscat Belly A x H. 65.9.14) e IAC 138-22 Máximo (Seibel 11342 

x Syrah), enxertadas sobre os porta-enxertos IAC 766 ‘Campinas’ (106-8 Mgt x Vitis caribaea) e 

IAC 572 ‘Jales’ (V. caribaea x 101-14 Mgt). O sistema de sustentação utilizado foi o de espaldeira, 

utilizando-se o espaçamento de 2,0 m x 1,1 m e o sistema de irrigação por microaspersão. Esta área 

experimental foi implantada em agosto de 2013 com o plantio dos porta-enxertos, sendo a enxertia 

realizada em julho de 2014. Foram avaliados os ciclos produtivos de 2017 e 2018, com as podas de 

produção realizadas em, respectivamente, 13/03/2017 e 27/02/2018. Na poda de produção manteve-

se de quatro a seis gemas por ramo, e após a poda, aplicou-se cianamida hidrogenada a 7% para 

induzir e uniformizar a brotação das gemas. Após a colheita de cada ciclo produtivo, realizaram-se 

as podas de formação dos ramos em 22/08/2017 e 02/08/2018, prática tradicional realizada pelos 

viticultores no noroeste paulista. Na ocasião da colheita, os cachos de cada videira foram contados e 

pesados, estimando-se a produtividade em ton ha-1. A massa fresca média dos cachos foi obtida 

dividindo-se a produtividade por planta pelo número de cachos. Em amostragem de 10 cachos por 

parcela experimental, avaliou-se a massa fresca das bagas. 

Com base na média de dois ciclos produtivos, os dados foram submetidos à análise de variância 

e as médias comparadas pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade, utilizando-se o programa estatístico 

SISVAR versão 5.4. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve interação significativa entre as cultivares copa e porta-enxertos, sendo os fatores 

avaliados isoladamente. O número de cachos por planta nas cultivares copa avaliadas foram 

semelhantes, obtendo-se valor médio de 33 cachos. Para a produtividade, os maiores valores foram 

obtidos com a ‘BRS Carmem’, diferindo significativamente apenas da IAC138-22 ‘Máximo’ (Tabela 

1). Salienta-se que, a faixa de produtividade obtida com as cultivares de videira avaliadas, de 12,0 a 

16,9 t ha-1, encontram-se na média do valores obtidos em tradicionais regiões produtoras de uvas para 

processamento que utilizam o sistema de condução em espaldeira. Este resultado difere do encontrado 

por Silva (2018), na mesma área de experimento, onde a cultivar BRS Carmem apresentou 

produtividade de 6,6 t ha-1, devendo-se ao sistema de poda curta (duas gemas) adotado nos ciclos por 

ele analisados. Camargo et al. (2008), as videiras 'BRS Carmem' devem ser podadas com seis a oito 

nós, devido as gemas basais serem menos férteis. Corrobora com o encontrado no presente estudo, 

onde a poda longa (6 gemas) foi adotada resultando em maior produtividade. 

Tabela 1 Número de cachos por planta, produtividade, massa fresca de cachos, bagas e engaço de 
cultivares de uva para suco e vinho em diferentes porta-enxertos, Votuporanga, SP, 2017/2018. 

Cultivar Nº de cachos 
por planta 

Produtividade 

(t ha-1) 
MF cacho 
(g) 

MF 
baga (g) 

‘BRS Carmem’ 30,9 a 16,9 a 158,0 a 2,71 b 

‘BRS Cora’ 38,9 a 14,9 ab 104,3 c 2,88 a 

IAC 138-22 
‘Máximo’ 31,4 a 12,0 b 125,7 b 1,37 c 

‘Isabel Precoce’ 31,7 a 13,7 ab 109,8 bc 2,89 a 

CV (%) 45,96 38,43 18,19 6,84 

DMS 12,72 4,6 18,86 0,14 

Porta-enxerto Nº de cachos 
por planta 

Produtividade (t 
ha-1) 

MF cacho 
(g) 

MF 
baga (g) 

‘IAC 572’ 28,9 b 11,8 b 116,8 b 2,43 a 

‘IAC 766’ 37,5 a 17,0 a 132,1 a 2,50 a 

CV (%) 45,96 38,43 18,19 6,84 

DMS 6,81 2,46 10,10 0,07 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey (p > 0,05). 

A maior massa fresca dos cachos (158,0 g) foi obtida com a videira ‘BRS Carmem’, a qual 

diferiu significativamente das demais cultivares, seguida pela IAC138-22 ‘Máximo’, ‘Isabel Precoce’ 

e ‘BRS Cora’, com cachos de 125,7 g, 109,8 g e 104,3 g, respectivamente (Tabela 1). Com exceção 

à BRS Carmem, Silva (2018), avaliando as mesmas cultivares na mesma estação experimental  
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encontrou valores de massa fresca superiores as encontradas neste trabalho. Essa menor massa fresca 

de cachos encontrada no estudo pode estar relacionada ao aumento da força do dreno em função do 

aumento do número de cacho). As videiras ‘Isabel Precoce’ e ‘BRS Cora’ apresentaram maiores 

valores de massa fresca das bagas, 2,89 g e 2,88 g, respectivamente (Tabela 1). Sob mesmas condições 

de cultivo, Silva (2018) obteve valores superiores ao encontrado no presente trabalho, onde a ‘Isabel 

Precoce’ apresentou média de bagas de 3,19 g e ‘BRS Cora’ 3,12 g. A cultivar BRS Carmem 

apresentou média de bagas de 2,71 g. A massa e o tamanho das bagas são características fortemente 

inerentes de cada cultivar, embora, também possam ser influenciadas por outros fatores, como 

equilíbrio hormonal, quantidade de água absorvida e concentração de açúcares. Quanto ao efeito do 

porta-enxerto, obtiveram-se maior número de cachos por planta, produtividade, massa fresca dos 

cachos e das bagas com as cultivares copa enxertada no IAC 766 (Tabela 1). 

CONCLUSÕES 

Considerando-se os dados de produção, recomenda-se o cultivo das cultivares Isabel Precoce, 

BRS Cora, BRS Carmem e IAC 138-22 Máximo enxertadas no porta-enxerto IAC 766 na região 

Noroeste Paulista, com destaque para a cv. BRS Carmem. 
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PRODUTIVIDADE E CARACTERIZAÇÃO FÍSICO-QUÍMICA DE LARANJEIRAS 

CULTIVADAS NO VALE DO SÃO FRANCISCO 
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NASCIMENTO DO CARMO1; TULLYUS RUBENS DE SOUZA SILVA1; ÍTALO HERBERT 

LUCENA CAVALCANTE 1 

INTRODUÇÃO 

O Brasil ocupa o primeiro lugar como produtor e exportador do suco concentrado de laranjas 

(CITRUS BR, 2016). De acordo com o IBGE (2017), o país produziu 17 milhões de toneladas em 2017, 

sendo São Paulo responsável por aproximadamente 80% da produção nacional. O Nordeste ocupa o 

segundo lugar, com 11,3% da produção 13,67 t ha-1 (IBGE, 2017). Apesar da predominância das 

condições edafoclimáticas do semiárido, o uso da irrigação e tecnologias adaptadas confere à região 

Nordeste potencial para a produção citrícola, incluindo a região do Vale do São Francisco (VSF).  

As plantas cítricas podem se adaptar a diferentes condições de climas e solo, no entanto, o 

cultivo em condições de altas temperaturas, como as de regiões semiáridas, exibem uma diminuição no 

ciclo da cultura em relação às de regiões com baixas temperaturas (KOLLER et al., 2006), o que pode 

ser em razão da especificidade das espécies cítricas em relação ao clima, podendo interferir diretamente 

na produção.  

Devido a tais características entre cultivares, faz-se necessário estudos dos citros em 

regiões como a do VSF, que possam auxiliar no tempo ideal de colheita e desenvolvimento dos 

frutos (ESPOSTI et al., 2008) e compreender o processo de maturação, visto que essas condições 

podem alterar as características físico-químicas (pH, sólidos solúveis e acidez titulável) (ESPOSTI 

et al., 2008). Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a produção e qualidade 

pós-colheita de quatro variedades de laranja cultivadas no Vale do São Francisco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido entre os meses de junho/2017 a abril/2018 

correspondendo ao segundo ciclo de produção da cultura da laranja, no pomar experimental do 

Setor de Fruticultura da UNIVASF, Campus de Ciências Agrárias (CCA), Petrolina-PE. As 

variedades avaliadas foram a Pêra D9, Pêra C21, Pêra D12 e Pineapple sobre porta enxerto 

tangerina Cleópatra (Citrus reshni), com espaçamento 6 m x 4 m. O sistema de irrigação utilizado 

1Universidade Federal do Vale do São Francisco, Campus Ciências Agrárias, Colegiado de Engenharia Agronômica,
Petrolina/PE. E-mail: poliianamartins.ig@gmail.com, karla.smsousa@univasf.edu.br; rainc.agro@gmail.com,
tullyussouza@gmail.com, italo.cavalcante@univasf.edu.br. 1632



foi o tipo microaspersão com vazão de aproximadamente 75 L h -1. Os tratos culturais seguiram as 

recomendações de Rezende et al. (2002). O fornecimento de nutrientes foi realizado a cada quinze 

dias via fertirrigação. Adotou-se o delineamento em blocos casualizados com tratamentos, 

constituídos de quatro variedades de laranjas (Pêra D9, Pêra C21, Pêra D12 e Pineapple) e onze 

plantas. Os frutos foram colhidos no estádio de maturação referente a valores de sólidos solúveis 

entre 9-10ºBrix. 

Foram avaliados o número de frutos, produção (kg planta-1) e produtividade (t ha-1). Para a 

caracterização físico-químicas selecionou-se de forma aleatória 5 frutas por tratamento, para 

compor uma amostra composta. Todas as análises seguiram a metodologia do Instituto Adolfo Lutz 

(2008): sólidos solúveis (ºBrix) com refratômetro tipo Abbe; acidez titulável, (g de ác.cítrico 100 g-

1 de suco);  relação SS/AT ; pH, determinado com um potenciômetro digital; e ácido ascórbico (g 

ác. citrico por 100 mL de suco). O Índice Tecnologico (IT) pela equação descrita por Di Giorgi et 

al. (1990). Os dados de colheita e pós-colheita foram submetidos à análise de variância para 

avaliação dos efeitos significativos pelo teste F, e os tratamentos comparados entre si pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade, realizadas pelo o software SISVAR e as figuras no SigmaPlot. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao se analizar a produção, produtividade e o número de frutos, nota-se que a variedade Pêra 

D9 diferiu significativamente em relação às demais, para todos os parâmetros estudados (Figura 1). 

Figura 1. Produtividade (A) e número de frutos (B) de variedades de laranjas Pêra D9, Pêra C21, 

Pineapple e Pêra D12, cultivadas no Vale do São Francisco. 

Para as variáveis físico-químicas avaliadas, foram observadas diferença significativas para 

os sólidos solúveis (SST), acidez titulável (AT), relação (SS/AT) (Figura 2). Para a variável, sólidos 

solúveis (SS) a variedade com maior média foi a Pineapple apresentando 11,36 ºBrix e menor foi a 

Pêra D9 com 9,90 °Brix. A acidez titulável, apresentou diferença significativa entre as cultivares 

avaliadas com destaque para a variedade Pêra D12 com 0,80 e menor valor para a Pineapple com 

0,71 g ác. Cítrico 100 mL-1. O ratio foi possível perceber diferença significativa para as variedades 
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de laranjas estudadas, a maior média foi da Pineapple apresentando valor em torno de 16 seguida da 

Pêra D12, Pêra C 21 e D9 com valores 14,39, 14,09 e 13,33, respectivamente.  

Houve diferença significativa para o ácido ascórbico, a variedade Pineapple apresentou 

maior média com 70 g 100 ML-1 e a Pêra D9 a menor com 42 g 100 mL-1 (Figura 3). 
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Figura 2. Sólidos solúveis (A), acidez titulavel (B), relação SST/ATT (C), dos frutos de variedades 

de laranjas Pineapple e Peras D12, C21 e D9 cultivadas no Vale do São Francisco. 
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Figura 3. Ácido ascórbico (vitamina C) dos frutos de variedades de laranjas Pineapple e Peras D12, 

C21 e D9 cultivadas no Vale do São Francisco. 

Para o índice tecnológico (IT) não houve diferença significativa entre as variedades 

avaliadas (Figura 4).  
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Figura 4. Índice tecnológico (IT) dos frutos de variedades de laranjas Pineapple e Pêras D12, C21 e 

D9 cultivadas no Vale do São Francisco. 

CONCLUSÕES 

Para as variáveis produção, produtividade e o número de frutos, a variedade Pêra D9 foi 

a que mais se destacou; já para as variáveis físico-químicas foi a variedade Pineapple com maior 

teor de sólidos solúveis, SS/AT e teor de ácido ascórbico.  
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QUALIDADE QUÍMICA DE DIFERENTES CULTIVARES DE BANANEIRA 

CULTIVADAS EM SISTEMA AGROFLORESTAL 

JOSÉ ANTONIO PEREIRA FERREIRA1; JOSÉ RIBAMAR GUSMÃO ARAUJO2; CHIARA 

SANCHES LISBOA3; LUIS CARLOS FERREIRA REIS4; 

AUGUSTO CÉSAR VIEIRA NEVES JUNIOR5

INTRODUÇÃO 

A bananicultura é uma atividade de grande relevância econômica e social, sendo a frutífera 

mais produzida no cenário mundial devido às suas características organolépticas e pela facilidade de 

consumo não só in natura, mas também como produto processado. No Brasil a cultura da banana é 

uma das principais componentes dos sistemas agroflorestais (SAFs) (BORGES; SOUZA, 2004). 

Os sistemas agroflorestais surgiram como alternativa de produção agrícola, para buscar a 

redução dos efeitos da intervenção humana nos sistemas naturais, através de consórcio de duas ou 

mais espécies, pelo menos uma delas arbórea, na mesma área. Dessa forma, a bananicultura ora 

funciona como a cultura principal da atividade agrícola, ora como componente secundário 

(PEZZOPANE  et al. 2007; PALUDO; COSTABEBER, 2012; JESUS, 2017;).  

Estudos evidenciam que vários são os fatores benéficos advindos da implantação de SAFs, 

entre eles o equilíbrio ecológico, a redução das pressões ambientais, melhoria das condições 

edafoclimáticas, ciclagem de nutrientes, produção diversificada e sustentável, melhoria do 

desempenho da fauna e da flora local, bem como dos produtos e serviços oferecidos pelo meio 

ambiente. Quanto à qualidade da produção dos SAFs, os relatos confirmam a superioridade dos 

alimentos ali produzidos, fato que demonstra a necessidade de pesquisas para atestar tal perspectiva. 

(CARVALHO  et al., 2004; PEZZOPANE e et al. 2007; PALUDO; COSTABEBER, 2012).  

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a qualidade química de seis cultivares de 
bananeiras comerciais, cultivadas em sistema agroflorestal.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em área experimental na Universidade Estadual do Maranhão, 

em São Luís (MA), em Argissolo Vermelho Amarelo distrófico, de textura franco-arenosa. O SAF é 

composto por três espécies vegetais frutíferas: açazeiro cultivar BRS Pará (Euterpe oleracea Mart.); 

cupuaçuzeiro BRS Carimbó (Theobroma grandiflorum); e seis cultivares de bananeira (Musa spp): 

Prata, Mysore, Prata Anã, Fhia 18, Caipira e Pacovan Ken, as quais foram objetos desta pesquisa e 

que exerciam também o papel de cultura sombreadora do cupuaçuzeiro. 

O experimento foi composto por seis tratamentos de acordo com a cultivar: T1- Prata; T2 - 

Mysore; T3- Prata Anã; T4- Fhia 18; T5-Caipira; T6- Pacovan Ken. A parcela experimental foi 

constituída de três touceiras, com três plantas cada, no esquema (mãe, filha e neta). Para 

acompanhar o desenvolvimento, fenologia e produção das plantas, foi selecionado uma neta no 

estágio fenológico denominado “chifrão”. 

Os cachos com suas pencas frutos foram coletados e acondicionados em uma caixa de isopor 

de 175 L, a qual adicionou-se 5g de carbureto e 10g de água, para acelerar processo de 

amadurecimento dos frutos, que permaneceram nestas condições por 36 horas. Após o tempo 

determinado os frutos foram retirados e acondicionados sobre bancadas até completar o 

amadurecimento, que foi confirmado de acordo com a Escala de Maturação de Von Loesecke 

(PBMH, 2006).  

Para as análises físico-químicas foram avaliadas: pH, de acordo com a ISO 1842:199 

(INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR STANDARDIZATION, 1991); teor de sólidos 

solúveis totais, em conformidade com a ISO 2173:2003 (INTERNATIONAL ORGANIZATION 

FOR STANDARDIZATION, 2003); acidez total titulável conforme a ISO 750:1998 

(INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR STANDARDIZATION, 1998); e a relação 

SST/ATT, de duas amostras por repetição, sempre tomadas em triplicada. As amostras foram 

preparadas a partir da homogeneização de dois frutos da segunda penca. 

O experimento foi instalado e avaliado sob delineamento inteiramente casualizado, com 

quatro repetições. Os dados foram submetidos ao teste de média Scott Knott com nível de 5% de 

probabilidade. Para a execução das análises estatísticas foi utilizado o programa InfoStat  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para os teores de sólidos solúveis totais, constatou-se diferenças significativas entre os 

tratamentos. Os dados mostram que as cultivares Pacovan Ken e Prata, apresentam maiores teores 

de sólidos solúveis e não diferem entre si. As demais cultivares apresentaram teores de sólidos 

solúveis mais baixos, contudo sem diferirem estatisticamente entre si (Tabela 1).  
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Tabela 1. Características químicas de frutos de banana cultivadas sob sistema agroflorestal. 

Tratamento Sólidos Solúveis Totais 
(˚Brix) 

Acidez Total Titulável 
(g de ácido málico por 100g de polpa) 

Ratio 

Prata 21,4 ± 0,7 A 0,4977± 0,0159 B 43,1 ± 1,6 A 

Mysore 18,4 ± 05 B 0,5561 ± 0,0379 A 34,6 ± 2,3 B 

Prata anã 18,3 ± 0,2 B 0,4724± 0,0185 B 39,4± 1,7 A 

Fhia 18 17,2 ± 0,2 B 0,5929 ± 0,0284 A 30,0 ± 2,0 B 

Caipira 17,7 ± 0,1 B 0,6101 ± 0,0282 A 30,0 ± 1,9 B 

Pacovan Ken 21,6 ± 0,1 A 0,5660 ± 0,0235 A 38,9 ± 1,4 A 

P <0,0001 0,003 <0,0001 
CV (%) 7,80 16,39 17,60 

Letras maiúsculas iguais na coluna, não diferem estatisticamente entre si para o nível de significância de 5%; 
CV- coeficiente de variação; Ratio: relação SST/ATT.

Para acidez total titulável, verificou-se maiores concentrações de ácido málico nas cultivares 

Caipira, FHIA 18,  Pacovan ken e Mysore, respectivamente. Não houve diferença significativa entre 

esses tratamentos, contudo, eles diferiram das cultivares Prata e Prata-Anã.  

Falcão et al. (2017), ao avaliar a qualidade de frutos de Prata-Anã em diferentes condições de 

armazenamento encontrou, em temperatura ambiente, variação de 9,6 quando verde para 17,8 oBrix 

em frutos maduros, além de 0,20% de acidez. Já quando armazenado em ambiente refrigerado, os 

valores foram 17,8 ºBrix e 0,44% para sólidos solúveis totais e acidez, respectivamente. Entretanto 

Siqueira et al. (2010), ao avaliar a pós-colheita de genótipo de bananeira resistente à Sigatoka 

Negra, sob atmosfera modificada (embalados em bandejas de poliestireno expandido), verificaram 

incremento nos sólidos soluveis totais para valores próximos de 25 ºBrix no tratamento sem 

embalagem mantido a 25ºC. Já os tratamentos com embalagens, chegaram a 15º Brix em oito dias 

de armazenamento. Esse fato pode estar associado ao maior controle de atividades metabólicas 

desses frutos, no tratamento com embalagem.  

CONCLUSÃO 

Os cultivares Prata e Pacovan Ken apresentaram qualidade superior no que se refere ao teor 

de sólidos solúveis totais e ratio químico de seus frutos, nas condições de cultivo em sistema 

agroflorestal.  
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QUALIDADE QUÍMICA DE FRUTOS DE FIGUEIRAS ‘ROXO DE VALINHOS’ 

CULTIVADAS NO SUDOESTE PIAUIENSE 

CIBELE DIVINO AGUIAR1; ASSUSSENA CARVALHO MIRANDA2; FRANCISCO ALMIR 

CAMPELO MONTE JUNIOR3, EMANUELA DE SOUSA CAVALCANTE4, THAMYRES 

YARA LIMA EVANGELISTA5 

INTRODUÇÃO 

A figueira (Ficus carica L.), cultivar Roxo de Valinhos, é cultivada no Brasil, 

principalmente nas regiões Sul e Sudeste. Por ser originada de regiões com temperaturas amenas a 

figueira é considerada uma planta de clima temperado, porém sua grande adaptabilidade permite o 

cultivo dela em diferentes regiões (SILVA et al., 2011), com a vantagem da possibilidade de obter 

mais ciclos de produção durante o ano, em regiões de temperaturas mais elevadas. Neste contexto, a 

região do sudoeste Piauiense apresenta-se com possibilidade de alcançar produções satisfatórias, 

além de obter safras a mais do que as regiões tradicionais de cultivo, como ocorre em localidades de 

condições climáticas semelhantes, como Mossoró, Rio Grande do Norte (SILVA et al., 2017). 

No entanto, além de ir em busca de produções elevadas, faz-se importante a obtenção de 

frutos de qualidade. Neste sentido, os parâmetros físicos e químicos são de grande importância na 

determinação da qualidade pós colheita, sendo estas influenciadas pelo local de cultivo. Os 

parâmetros químicos, interferem diretamente na formação de características relacionadas ao sabor 

(figos maduros) e tecnologia de processamento da fruta industrializada (figos verdes), sendo 

importantes as alterações na composição dos ácidos orgânicos, carboidratos e pH (GONÇALVES, 

2006). 

Com isto, objetivou-se com esta pesquisa avaliar a qualidade de figos com base nas 

características químicas dos frutos produzidos na região Sudoeste Piauiense, a fim de verificar a 

possibilidade de cultivo dessa frutífera, bem como incentivar e diversificar a fruticultura da região. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em 2018, nos meses de abril a agosto, no pomar didático da 

Universidade Federal do Piauí, Campus Professora Cinobelina Elvas (UFPI-CPCE), em Bom Jesus, 

1. Mestranda em Ciências Agrárias, Universidade Federal do Piauí. E-mail: cibeledivinno@gmail.com;
2. Mestranda em Ciências Agrárias, Universidade Federal do Piauí. E-mail: sussenamiranda@gmail.com;
3. Mestrando em Ciências Agrárias, Universidade Federal do Piauí. E-mail: almirjuniorcm@gmail.com;
4. Graduanda em Eng Agronômica, Universidade Federal do Piauí. E-mail: emanuelacavalcante661@gmail.com;
5. Mestranda em Ciências Agrárias, Universidade Federal do Piauí. E-mail: thamyresevangelista@outlook.com 1640



Piauí, Brasil.  O clima da região é classificado com Aw (megatérmico), tropical com estação seca de 

inverno (KOPPEN e GEIGER, 1928), com precipitação média anual de 1200 mm, e temperatura 

média anual de 26,6 °C. O solo foi classificado como Latossolo Amarelo. 

A pesquisa foi desenvolvida com frutos oriundos de quarenta e seis figueiras, cultivar Roxo 

de Valinhos, de 11 meses de idade, espaçadas em 2 x 1,5 m, conduzidas em sistema de poda 

drástica. Além disso, utilizou-se sistema de irrigação por gotejamento, fornecendo uma média diária 

de 40 L de água por planta.  

Os tratamentos consistiram em três estádios de maturação (verde-amarelado - VAM, verde-

arroxeado - VAR e arroxeado - ARO, identificados a partir da coloração visual da casca). E este 

foram dispostos em Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC), com 4 repetições de 5 frutos. 

Logo após as colheitas, realizadas durante o período da manhã, os frutos acondicionados e 

transportados ao Laboratório de Propagação de Plantas da UFPI/CPCE, onde foram realizados as 

seguintes análises:  Sólidos Solúveis (SS), Acidez Titulável (AT), potencial Hidrogeniônico (pH) e 

a relação SS/AT (INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 2008). Os dados foram submetidos a análise 

descritiva e os gráfico gerados a partir do software SigmaPlot 10.0. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados obtidos para Sólidos Solúveis Totais (Figura 1A) e Acidez 

Titulável (Figura 1B) observa-se um aumento crescente do teor de açúcares em relação a maturação 

dos frutos, com médias de 7,66, 12,33 e 16,83 °Brix, para os estágios Verde Amarelado (VAM), 

Verde Arroxeado (VAR) e Arroxeado (ARO), respectivamente. Enquanto que para a acidez 

titulável observou-se o inverso, com valores 0,18, 0,17 e 0,12 de porcentagem de ácido cítrico para 

os estágios VAM, VAR E ARO, respectivamente. 

Figura 1 – Valores referentes as quantidades de Sólidos Solúveis Totais (°Brix) (A), e Acidez Titulável (% de ácido 
málico) (B), em três estádios de maturação, Verde Amarelado (VAM), Verde Arrocheado (VAR) e Arroxeado (ARO), 
de frutos de figueiras ‘Roxo de Valinhos’ cultivadas no Sudoeste Piauiense. 
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Resultados semelhantes foram observados por Silva et al. (2017) onde foi constatado 

aumento no °Brix a medida em que ocorreu a maturação dos frutos, com médias de 14,4, 16,11 e 

19,96 respectivamente. Comprovando que a medida que a fruta atinge a maturidade, esses valores 

tendem a aumentar. Segundo Whiting (1970) o conteúdo de açúcares aumenta gradativamente 

durante os primeiros estádios de desenvolvimento do fruto e rapidamente nos últimos estádios de 

maturação. Os processos bioquímicos envolvidos durante a fase de amadurecimento incluem a 

hidrólise do amido, a transformação dos constituintes celulósicos e a conversão de protopectina em 

pectina solúvel. 

Além disso, o °Brix obtido para os frutos maduros (16,83) está acima do valor mínimo 

preconizado pelas Normas de Classificação do Figo (PBMH e PIF, 2006), que é de 12 °Brix, 

indicando que os frutos cultivados sob as condições do Sudoeste Piauiense possuem quantidades de 

açúcares adequadas para a comercialização. 

Para a variável AT (Figura 1B), os valores decrescentes apresentaram comportamento 

esperado visto que há uma tendência da acidez diminuir conforme avanço na maturação dos frutos 

(SILVA et al.; 2017). Segundo Chitarra (1998), a acidez é modificada devido a mudanças nas 

concentrações dos ácidos orgânicos que ocorrem durante o crescimento e diferenciam-se em cada 

tipo de fruto. 

Com isto, foi possível observar valores crescentes da relação SS/AT (Figura 2), uma vez que 

com o amadurecimento dos frutos, a tendência é que haja o acúmulo de sólidos solúveis e a redução 

da acidez e isto reflete positivamente no sabor dos frutos.  

Figura 2 – Relação Sólidos Solúveis/Acidez Titulável (SS/AT) em três estádios de maturação, Verde Amarelado 
(VAM), Verde Arroxeado (VAR) e Arroxeado (ARO), de frutos de figueiras ‘Roxo de Valinhos’ cultivadas no 
Sudoeste Piauiense. 

O aumento dos sólidos solúveis ocorre como consequência da hidrólise de polissacarídeos 

como o amido, bem como pela gluconeogênese, enquanto a redução nos níveis de acidez são 
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resultado do consumo de ácidos orgânicos como substrato na respiração, levando ao aumento na 

relação açúcar/ácido (PRASANNA et al., 2007).  

A relação SS/AT é um parâmetro relevante da qualidade de frutas, pois está associado ao 

sabor, doçura e à aceitação pelo consumidor (PEREIRA et al., 2017).  

CONCLUSÕES 

Os frutos de figueira cultivados sob as condições do Sudoeste Piauiense possuem no 

estádio arroxeado de maturação °Brix dentro dos padrões de comercialização. 

A relação SS/AT demonstrou-se adequada, indicando que os figos produzidos no Sudoeste 

Piauiense tendem a apresentar sabor agradável, podendo ter grande aceitabilidade pelos 

consumidores. 

O cultivo da figueira na região Sudoeste do Piauí demonstrou-se promissor com bases na 

qualidade dos frutos analisados a partir dos parâmetros químicos aqui apresentados. 
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QUEBRA DE DORMÊNCIA DE GEMAS DE VIDEIRA CV. RUBI PELO USO DE 

DIFERENTES REGULADORES VEGETAIS 

RICARDO BOCALON SEGANTINI1, MARCELO ROMERO RAMOS DA SILVA2, EVERSON 

OLIVEIRA MACHADO3, CLEVERSON FURLANETTI SECAFIN4 

INTRODUÇÃO 

As videiras cultivadas em regiões tropicais caracterizam-se por apresentar crescimento 

contínuo, não ocorrendo senescência e abscisão de folhas, com marcante dominância apical nos 

ramos deixados pela poda. A forte tendência apical está relacionada a auxinas, impedindo 

significativamente a brotação lateral e mais uniforme (ALBUQUERQUE; ALBUQUERQUE, 

1981).  

A aplicação de regulador de crescimento vegetal para quebrar a dormência das gemas é 

indispensável, principalmente em regiões onde o acúmulo de horas de frio é igual ou próximo de 

zero (MAIA; CAMARGO, 2012).  

Entre muitos produtos químicos existentes no mercado, a cianamida hidrogenada é 

considerada o produto que proporciona os melhores resultados na uniformidade e desenvolvimento 

de brotações de videiras. A utilização de cianamida hidrogenada viabiliza a viticultura em regiões 

tropicais promovendo brotação e desenvolvimento uniforme dos ramos, garantindo níveis 

adequados de produtividade e proporcionando boa lucratividade ao produtor (SOUZA et al., 2010).  

Sabendo-se que hoje em dia, diferentes alternativas de tratos culturais tecnificados tendem 

a aumentar a produção de uva por hectare, o uso de reguladores vegetais de crescimento juntamente 

com demais tratos culturais adequados, ajuda significativamente no aumento da produtividade. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a cianamida hidrogenada junto com o bionergy e 

potencer em diferentes doses para quebra de dormência da cv. ‘Rubi’. 

1 UNIFUNEC – Santa Fé do Sul – SP. E-mail: ricardo_bocalon_segantini@hotmail.com  
2 UNIVERSIDADE BRASIL – Campus Fernandópolis – SP. E-mail: marceloromero357@gmail.com 
3 UNIFUNEC – Santa Fé do Sul – SP. E-mail: everson.machado@hotmail.com.br 
4 UNIVERSIDADE BRASIL – Campus Fernandópolis – SP. E-mail: cleverson@hotmail.com  
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido entre os meses de setembro a dezembro de 2016 (poda de 

formação), e fevereiro a junho de 2017 (poda de produção) no Sítio São José, município de 

Marinópolis (SP), situando-se na região Noroeste do Estado de São Paulo.  

O clima da região, de acordo com a classificação de Koppen, é subtropical úmido, Aw, 

com inverno seco e ameno e verão quente e chuvoso (ROLIM et al., 2007). De acordo com a 

EMBRAPA (2015) a região é caracterizada por um período de seis meses do ano com déficit 

hídrico e temperatura média de 23,5oC.  

O experimento foi conduzido na poda de formação e produção, o qual as plantas receberam 

poda curta de formação com 1 gema, e poda longa de produção com 6 a 8 gemas por vara, e após 

cada poda a aplicação via pulverização dos tratamentos avaliados. 

O cultivar utilizado no experimento foi da espécie Vitis vinifera cv. Rubi, tendo como porta 

enxerto o IAC 313 Tropical, conduzida no sistema de parreira, no espaçamento de 5,0 m x 2,0 m, 

no 5º ano de produção, com irrigação de microaspersão. 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com 7 tratamentos (Trat.1: Dormex 

50 ml), (Trat. 2: Dormex 50 ml + Bioenergy 2 ml), (Trat. 3: Dormex 50 ml + Bioenergy 4 ml)   e 

(Trat. 4: Dormex 50 ml + Bioenergy 8ml), (Trat. 5: Dormex 50 ml + Potencer 2ml), (Trat. 6: 

Dormex 50 ml + Potencer 4ml), (Trat. 7:  Dormex 50 ml + Potencer 8ml) e 4 repetições (7x4) para 

cada tratamento, utilizando quatro plantas por repetição. 

Após cada poda e aplicação dos tratamentos foi realizada a avaliação visual do 

experimento observando-se a evolução da brotação das gemas, através dos estádios fenológicos 

(gema intumescida, gema algodão e broto), de acordo com o esquema ilustrativo dos estádios 

fenológicos elaborado por Lorenz et al. (1995). Também foi realizada a avaliação do número de 

brotos, comprimento de brotos, diâmetro de brotos da uva cv. Rubi na poda de formação. Foram 

realizadas 4 avaliações, sendo aos 7, 14, 21, 28 dias após a aplicação dos tratamentos.  

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F e as diferenças entre as 

médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. As análises foram realizadas pelo 

programa computacional Sistema para Análise de Variância – SISVAR (5.0) (FERREIRA, 2008). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os dados da análise de variância dos valores médios do número de brotos 

(NB), comprimento de brotos (CB), diâmetro de brotos (DB) da uva da cv. Rubi, na poda de  
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formação (Tabela 1). Os dados foram significativos para o diâmetro dos brotos, sendo os 

reguladores vegetais (Dormex + Bioenergy e Dormex + Potencer) superior a testemunha. Obtendo-

se nos produtos utilizados, um aumento de 12% no diâmetro do broto (DB).  

Tabela 1. Análise de variância dos valores médios do número de brotos 
(NB), comprimento de brotos (CB), diâmetro de brotos (DB) da uva da 
espécie Vitis vinifera cv. Rubi na poda de formação. 

Tratamentos NB 
 (unid) 

CB 
 (cm) 

DB 
(cm) 

Dormex 61,81a 58,98a 6,20b 
Dormex+Bioenergy 64,39a 61,36a 6,99a 
Dormex+Potencer 68,64a 60,92a 6,94a 

CV% 22,06 3,09 3,49 
ns - não significativo e **,* significativo ao nível 1% e 5% de probabilidade pelo teste F, 
Médias seguidas de mesma letra, minúscula nas colunas, não diferem estatisticamente entre 
si pelo teste de Tukey a 5 %.  

Para os dados da análise de variância dos valores médios do comprimento de brotos (CB), 

diâmetro de brotos (DB) da uva cv. Rubi, na poda de produção (Tabela 2), foram significativos. Em 

relação ao comprimento dos brotos (CB) e diâmetro de brotos (DB), os reguladores vegetais 

(Dormex + Bioenergy e Dormex + Potencer) não diferenciaram entre si, mas foram superiores a 

testemunha (Dormex 50 ml). Segundo Rodrigues (2002), avaliando o bioestimulante Stimulate® em 

concentrações que variaram de 0,1 a 1,0%, adicionando-se ou não em mistura com o fertilizante 

Nitroplus®, ocorreu interferência no comprimento dos ramos na variedade de uva ‘Itália’ aos 15 e 

30 DAAT. 

Tabela 2. Análise de variância dos valores médios do número de brotos 
(NB), comprimento de brotos (CB), diâmetro de brotos (DB) da uva da 
espécie Vitis vinifera cv. Rubi na poda de produção. 

Tratamentos NB 
 (unid) 

CB 
(cm) 

DB 
 (cm) 

Dormex 16,16a 59,34b 6,37b 
Dormex+Bioenergy 16,24a 61,80a 7,27a 
Dormex+Potencer 16,70a  61,36ab 7,41a 

CV% 11,16 2,92 4,90 
ns - não significativo e **,* significativo ao nível 1% e 5% de probabilidade pelo teste F, 
Médias seguidas de mesma letra, minúscula nas colunas, não diferem estatisticamente entre 
si pelo teste de Tukey a 5 %.  
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CONCLUSÕES 

Com base nos resultados obtidos conclui-se que a utilização dos reguladores vegetais 

(Dormex + Bioenergy e Dormex + Potencer), apresentaram um desempenho no comprimento e 

diâmetros dos brotos da uva cv. Rubi na poda de produção, proporcionando um ganho de 4%. 

Em relação a poda de formação os reguladores vegetais apresentaram um desempenho nos 

diâmetros brotos da uva cv. Rubi. 
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RALEIO DE ESTRUTURAS REPRODUTIVAS E INCISÃO ANELAR DE RAMOS EM 

NESPEREIRA ‘PRECOCE DE CAMPINAS’

BIBIANA NOGUEIRA VIEIRA1, MATEUS PEREIRA GONZATTO2, GUSTAVO KLAMER DE

ALMEIDA3, GILMAR ARDUINO BETTIO MARODIN1, SERGIO FRANCISCO SCHWARZ1

INTRODUÇÃO 

O raleio manual de estruturas reprodutivas (HUESO; CUEVAS, 2007), tanto de flores 

como de frutos, bem como o uso de incisão anelar (GARIGLIO et al., 2002) são opções para o 

incremento do tamanho de frutos de nespereira (Eriobotrya japonica (Thumb) Lindl.). O raleio 

manual, apesar de custoso, permite um incremento significativo do tamanho dos frutos, sendo 

primordial para a produção de frutos de bom calibre e para a redução da frequência de frutos não 

comercializáveis. O raleio manual é recomendado na cultivar Algerie, na Espanha, com a 

permanência de quatro frutos por panícula em ramos vigorosos, e um a dois frutos por panícula em 

ramos pouco vigorosos (HUESO; CUEVAS, 2007). Já, a incisão anelar de ramos, além de propiciar 

um incremento no tamanho dos frutos, também acelera a mudança da coloração destes, antecipando 

a colheita e melhorando a remuneração ao produtor (GARIGLIO et al., 2002). 

Assim, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito das práticas de raleio de flores, 

de frutos e da incisão anelar de ramos sobre a precocidade de maturação e a qualidade de frutos de 

nespereira IAC 165-31 ‘Precoce de Campinas’, nas condições edafoclimáticas da Depressão Central 

do Rio Grande do Sul. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi desenvolvido em pomar experimental de nespereiras IAC 165-31 

‘Precoce de Campinas’, enxertadas sobre nespereiras comuns, na Estação Experimental 

Agronômica da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (EEA/UFRGS), Eldorado do Sul, RS 

(30°06’50’’S e 51°39’50’’W, 51 m de altitude). O pomar foi implantado em agosto no ano 2000, 

constando de 30 plantas arranjadas em uma fila única, com espaçamento de 4,0 m. O solo da área 

experimental é classificado como Argissolo Vermelho distrófico típico (Machado e Giasson, 2016). 

O clima é classificado como Cfa, na classificação de Köppen, com temperatura média anual de 18,8 

1 Departamento de Horticultura e Silvicultura, Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Porto Alegre-RS. 
bibinogueiravieira@gmail.com; marodin@ufrgs.br; schwarz@ufrgs.br. 
2 Departamento de Fitotecnia, Universidade Federal de Viçosa (UFV), Viçosa-MG. mateus.gonzatto@ufv.br 
3 Desenvolvimento de tecnologias XP Centro de Distribução Ltda. e Consultor Privado. Caxias do Sul, RS.  
gklalmeida@hotmail.com. 
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°C e precipitação pluvial média de 1.455 mm ao ano (BERGAMASCHI et al., 2013). O 

Delineamento experimental foi em blocos completamente casualizados, com cinco repetições e 

quatro tratamentos, sendo que cada unidade experimental (UE) era composta pela metade do dossel 

de cada árvore. Foram empregados quatro tratamentos: A) Controle, sem raleio ou incisão anelar; 

B) Raleio de flores (RF), por meio do desponte de 2/3 apicais de cada panícula, no final da antese,

estádio 607 da escala BBCH (MARTÍNEZ-CALVO et al., 1999), no dia 03 de maio de 2018; C) 

Raleio de flores e raleio de frutos (RF + RFr), sendo o raleio de flores (RF) realizado da mesma 

forma que está descrito no tratamento B, juntamente com o raleio de frutos (RFr), o qual foi 

realizado quando os frutos tinham entre 1,5 e 2,0 cm de diâmetro, no dia 21 de junho de 2018, 

estádio 703 da escala BBCH, deixando-se três frutos por panícula; e D) Raleio de flores, raleio de 

frutos e incisão anelar de ramos (RF + RFr + IA), em que os raleios de flores (RF) e frutos (RFr) 

foram realizados como descrito nos tratamento C, juntamente com a incisão anelar de ramos (IA). A 

IA foi realizada a 4 mm de profundidade, em todas as ramificações da copa com diâmetro entre 2 e 

5 cm, em dois momentos: juntamente ao raleio de flores e ao raleio de frutos. Para o raleio de flores 

e frutos, foram utilizadas tesouras de poda de transpasse, enquanto para a incisão anelar de ramos, 

foram utilizados aneladores GoldenBirch®. 

Para avaliação da produção e qualidade dos frutos, bem como a precocidade de entrada em 

colheita, foram colhidos todos os frutos de 10 panículas/UE no início da safra, em 08 de agosto de 

2018. Avaliou-se a massa e o número de frutos por panícula e por folha do mesmo ciclo. Foram 

também avaliados a massa (MMF), o diâmetro longitudinal (A) e transversal (D) e a cor dos frutos. 

A cor foi mensurada de forma objetiva na região equatorial dos frutos com colorímetro Konica-

Minolta® CR-400, adotando-se o espaço de cores CIE L*a*b*, sendo calculado o índice de cor (IC) 

da casca (JIMENEZ-CUESTA et al., 1981) e a frequência de frutos amarelos (IC ≥ 1,0). Após isso, 

avaliou-se também o rendimento de polpa dos frutos (RP), mensurando-se a massa da polpa em 

relação à massa total dos frutos. A polpa dos frutos foi avaliada quanto ao teor de sólidos solúveis 

(SS), por meio de refratometria, e a acidez total (AT), a qual foi obtida por titulação com NaOH 0,1 

M até pH 8,1, e expressa em g equivalentes em ácido málico por 100 g de polpa (%). 

As análises de variâncias foram realizadas por meio da rotina PROC GLM do programa 

SAS 9.4®. Quando o teste F foi significativo, considerando o nível mínimo de significância α =

0,05, a verificação do efeito das práticas realizadas foi complementada pelos seguintes contrastes 

ortogonais: Controle vs. Raleios (A vs. B, C e D), Raleio de flores vs. Raleio de frutos (B vs. C e D) 

e o efeito da incisão anelar (C vs. D). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O uso de práticas de raleio de estruturas reprodutivas, em relação ao controle, e o raleio de 

frutos, em relação ao raleio de flores, reduziram o número de frutos e a massa de frutos colhidos por 
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panícula e por folha (Tabela 1). O raleio de flores reduziu a colheita para 6,4 frutos panícula-1 (0,7

fruto folha-1) em relação ao controle (9,6 frutos panícula-1 e 0,9 fruto folha-1), contudo as massas de

frutos colhidos por panícula e por folha foram similares.  

Tabela 1. Médias, probabilidades das análises de variância e dos contrates ortogonais de variáveis 
relacionadas à quantidade de frutos, em número e massa, por panícula (inf) e por folha, bem como o 
número de folhas do último crescimento por panícula, em nespereira IAC 165-31 ‘Precoce de 
Campinas’ submetidas ao raleio manual de flores (RF), frutos (RFr) e incisão anelar de ramos (IA). 
Eldorado do Sul, RS, 2018. 
Tratamento Frutos Folhas 

(inf-1) (g inf-1) (folha-1) (g folha-1) (inf-1)
A - Controle 9,6 125,8 0,9 12,3 10,6 
B - RF 6,4 121,9 0,7 12,6 9,8 
C - RF + RFr 3,0 69,9 0,3 7,2 9,9 
D - RF + RFr + IA 2,9 85,6 0,3 9,0 9,6 
P <0,0001 0,0025 <0,0001 0,0005 0,8537 
Contrastes 
Controle vs. Raleios 
   (A vs. B, C e D) <0,0001 0,0093 <0,0001 0,0082 

RFr vs. RF (B vs. C e D) <0,0001 0,0022 <0,0001 0,0003 
IA (C vs. D)   0,7966 0,2562   0,8763 0,1204 

O anelamento não afetou nenhuma dessas características. O número de folhas, do mesmo 

ciclo, presentes por panícula não foi afetado pelos tratamentos (Tabela 1). Já, o raleio de frutos, por 

reduzir o número de frutos a três por panícula (0,3 fruto folha-1), reduziu significativamente também

a massa produzida por panícula e por folha, em relação ao raleio de flores (Tabela 1). O tamanho de 

frutos, em massa (MMF) e em diâmetro (D), foi incrementado pelo uso de raleios em relação ao 

controle, e pelo uso de raleio de frutos em relação ao raleio de flores (Tabela 2). 

Tabela 2. Médias, probabilidades das análises de variância e dos contrates ortogonais das variáveis 
rendimento de polpa (RP), massa média dos frutos (MMF), diâmetro transversal (D), sólidos 
solúveis (SS), acidez titulável (AT), relação SS/AT, índice de cor (IC) e frequência de frutos 
amarelos (IC ≥ 1) de frutos em nespereira IAC 165-31 ‘Precoce de Campinas’ submetidas ao raleio 
manual de flores (RF), frutos (RFr) e incisão anelar de ramos (IA). Eldorado do Sul, RS, 2018. 
Tratamento MMF (g) D (mm) SS (%) AT (%) SS/AT IC IC ≥1(%) 
A - Controle 13,1 26,9 9,3 1,4 6,8 -1,0 43,1 
B - RF 19,0 30,4 10,6 1,4 7,7 0,3 51,9 
C - RF + RFr 23,0 32,3 10,7 1,6 7,1 0,7 65,2 
D - RF + RFr + IA 29,3 35,5 10,8 1,5 7,8 1,7 73,0 
P <0,0001 <0,0001 0,1187 0,7567 0,7667 0,0087 0,0324 
Contrastes 
Controle vs. Raleios 
 (A vs. B, C e D) <0,0001 <0,0001 0,0029 0,0210 

RF vs. RFr (B vs. C e D) 0,0004 0,0022 0,1497 0,0546 
IA (C vs. D) 0,0029 0,0102 0,1549 0,4179 
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O uso da incisão anelar possibilitou os frutos de maior tamanho, incrementando, quando 

em conjunto com o uso de raleios, a massa (MMF) e o diâmetro (D) dos frutos. A maturação interna 

(SS, AT e SS/AT) e o rendimento de polpa (RP = 56,5 %, dados não apresentados) não foram 

afetados pelos tratamentos (Tabela 2).  

O uso de raleios em relação ao controle incrementou o índice médio de cor (IC), a 

frequência de frutos amarelos (IC ≥ 1). O anelamento por si só não alterou a cor da nespereira 

‘Precoce de Campinas’, contudo as plantas aneladas e submetidas ao raleio de flores e de frutos 

produziram os frutos mais coloridos e com a maior frequência de frutos amarelos e aptos para o 

consumo no início de agosto (Tabela 2). 

CONCLUSÕES 

O uso de raleio de flores e de frutos, juntamente com a incisão anelar de ramos, incrementa 

o tamanho dos frutos de nespereira ‘Precoce de Campinas’. O raleio de estruturas reprodutivas

acelera a mudança de cor da casca dos frutos de nespereira ‘Precoce de Campinas’. A maturação

interna de frutos não é alterada pelo uso de raleios de estruturas reprodutivas, nem pela incisão

anelar de ramos.
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REDUÇÃO DE TRAÇOS DE SEMENTES NA VIDEIRA ‘ARRA-15®
’ SUBMETIDA À

APLICAÇÃO DE BIOESTIMULANTE  

CLERITON DE SOUZA1; ELISSON ALVES SANTANA2, ROBERTO LUSTOSA SILVA1; 

ÍTALO HERBERT LUCENA CAVALCANTE3

INTRODUÇÃO 

As cidades brasileiras de Petrolina-PE e Juazeiro-BA no ano de 2017, corresponderam a 35% 

do total de uvas  produzidas no Brasil, em uma área de 9.848 hectares, apresentando uma 

produtividade de 108.089 toneladas da fruta. Fato proporcionado pelos seus pólos irrigados e 

condições hídricas e edafoclimáticas, que favorecerm o cultivo de frutíferas nessa região (IBGE, 

2017).  

A Região do Submédio do Vale do São Francisco, destaca-se por cultivar diversas variedades 

de videiras, principalmente do tipo sem sementes (apirenas) (LEÃO et al., 2011). Entre as novas 

variedades de uvas sem sementes introduzidas nessa região, a variedade de uva de mesa 

„ARRAFIFTEEN®‟ ou „ARRA 15®, que foi desenvolvida pela empresa Grapa Company na

Califórnia, nos Estados Unidos (EUA), tem se destacado por apresentar alta produtividade, 

qualidade e grande aceitação nos mercados internos e externos (KARNIEL E GIUMARRA, 2011). 

No entando, um dos grandes problemas encontrados pelos produtores de variedades de uvas 

sem semente, entre elas a ARRA 15® , é a presença de traços de sementes nos frutos, que pode

desvalorizar a comercialização, principalmete para as produções voltadas para exportação. Dessa 

forma, o uso de bioestimulante, torna-se uma alternativa eficaz na redução do traço de sementes em 

uvas, pois é um produto que atua na melhoria da produtividade, qualidade dos frutos, estimula a 

coloração e maturação dos frutos, por apresentar em sua composição macro e micronutrientes, e 

aminoácidos livres indutores de flavonoides que atuam na redução estresse (CAMPOS et al., 2008). 

 Nesse contexto, o objetivo desse trabalho é avaliar a influencia do bioestimulante na redução 

de  traços de sementes em uvas da variedade ARRA 15®.
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido entre novembro e dezembro de 2017, na região do submédio 

do Vale do São Francisco, em uma fazenda comercial, localizada na cidade de Petrolina-PE, Brasil. 

Foram utilizados frutos da videira “Arra-15®”, variedade que não possui semente. As plantas

possuíam espaçamento 4,0 x 2,5 metros, sendo que, foram demarcadas cinco filas, que 

correspondeu 0,35 hectares em relação à área total, para aplicação do bioestimulante comercial 

„Pharnamin-M®‟ que apresenta em sua composição: (CaO = 8,4%; MgO = 1,6%; B = 0,2%; Zn =

0,1%; Aminoácidos livres indutores de flavonóides). 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado – DIC, com três 

épocas de aplicação do bioestimulante Pharnamin-M® (Pré-florada-27Dias após a poda, Floração-

30 DAP, Chumbinho-38 DAP), em esquema fatorial 2x3, sendo dois tratamentos (T0- Testemunha 

= sem bioestimulante; T1= com bioestimulante) com três posições de coleta dos frutos nos cachos 

(P1= Superior; P2= mediana; P3= inferior), com 33 repetições por parcela, totalizando 198 frutos.  

A poda de produção foi realizada 01 de novembro de 2017, sendo a avaliação de traços de 

sementes nos frutos aos 105 dias após a poda (DAP). Coletou-se 150 bagas para cada tratamento 

em plantas escolhidas ao acaso, onde foram separadas 3 bagas nas partes (superior, mediana e 

inferior do cacho). Os frutos foram levados ao laboratório e medidos o comprimento e diâmetro 

com paquímetro digital. Logo em seguida, os frutos foram cortados individualmente ao meio 

longitudinalmente, escaneados pelo programa „Quant 1.0.1‟, e por diferenciação do espectro de 

cores foi mensurada a porcentagem da área ocupada pela semente em relação à área total das duas 

seções dos frutos. 

As variáveis analisadas foram: comprimento (mm), diâmetro (mm), área da baga (mm2), área

da semente (mm2) e porcentagem de ocupação de sementes nos frutos (%).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos fatores estudados, Comprimento (Comp), diâmetro (Diam), área da baga (Ar-baga), área 

da semente (Ar-Sement) e porcentagem de ocupação da semente no fruto (POSF), foram 

influenciadas significativamente pelo “Bioestimulante” as variáveis (Comp); (Ar-Sement) e 

(POSF). O tratamento com bioestimulante foi o que os menores valores de: (Ar-Sement = 1,623 

mm2) e (POSF = 1,1704%), além de obter os menores traços de sementes na posição superior (P1)

(Tabela 1.). O bioestimulante em questão, possui em sua composição macro, micronutrientes, 

aminoácidos indutores de flavonoides, que atuam melhorando as características químicas dos frutos 

(MARTINS et al., 2013), além de agir  como biorreguladores, que em pequenas quantidades 
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modificam ou inibem processos morfológico e fisiológico na planta (CASTRO & VIEIRA, 2001), 

podendo atuar na redução de traços de sementes. 

Tabela 1.  Comprimento (Comp), diâmetro (Diam), área da baga (Ar-baga), área da semente (Ar-

Sement) e porcentagem de ocupação da semente no fruto (POSF), de frutos de videira “Arra 15®”

em função de aplicação de bioestimulante. 

Comp Diam Ar-baga Ar-Sement POSF 

Bioest (‘F’ valor) 20,557 ** 3,46 ns 3,45 ns 20,72 ** 21,273** 

Dms 1,07 0,48 14,04 0,18 0,06 
Sem-Bioest 30,47 b 19,74 a 474,79 a 2,034 a 1,3123 a 
Com-Bioest 31,89 a 19,73 a 488,0 a 1,623 b 1,1704 b 

CV. % (Bioest) 7,08 5,95 10,40 35,33 17,44 
Posição Fruto (‘F’ valor) 0,180 ns 0,458 ns 0,40 ns 6,15 ** 5,718** 

P1 31, 12 a 19,70 485,41a 2,037 a 1,309 a 
P2 31,11 a 19,52 477,57 a 1,804 a b 1,232 ab 
P3 31,31 a 19,54 481,20 a 1,644 b 1,182 b 

Dms 1,29 0,48 20,60 0,26 0,08 
CV. % (P) 7,08 5,95 10,40 35,33 17,44 

Interação (‘F’ valor) 
Bioest x Posição 0,030ns 0,598 ns 0,08 ns 0,66 ns 0,684ns 

Em relação a interação entre o bioestimulante e a posição do fruto no cacho, não foi 

significativa para nenhuma variável (Tabela 1), demonstrando que esses fatores são 

interdependentes. Ressalta-se que apesar de não haver interação, a posição superior foi a qual 

apresentou maior (Ar-sement e POSF), e na posição interior foi aquela que houve menor redução do 

traço de sementes pelo uso do bioestimulante (Figuras 1 e 2).  

Figura 1. Porcentagem de área ocupada pela semente em relação a área da baga nas diferentes 

posições do cacho da videira Arra 15®.
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Figura 2. Corte longitudinal da parte superior (A), meio (B) e inferior (C) das bagas da videira 
„Arra 15®‟ do tratamento com Bioestimulante e da parte superior (D), meio (E) e inferior (F) da
baga da videira „Arra 15®‟ sem Bioestimulante.

CONCLUSÕES 

Os resultados dessa pesquisa indicam que: i) o bioestimulante “Pharnamin-M®” atua na redução de

traços de sementes da videira “Arra-15®”; ii) O bioestimulante atua na redução de traços de

sementes, de forma igualitária, em qualquer posição do fruto no cacho da videira.  
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REGIÕES POTENCIAIS PARA A VITIVINICULTURA NO ESTADO DE SÃO 

PAULO, BASEADAS EM MAPAS DE RELEVO. 

RONNIE TOMAZ PEREIRA1*; MARCO ANTONIO TECCHIO1; ELIZABETH FERREIRA2; 

VINICIUS HENRIQUE GOMES ZUPPA DE ANDRADE2; ANTONIO AUGUSTO AGUILAR 

DANTAS2

INTRODUÇÃO 

O relevo é um dos fatores de grande impacto no modo como uma atividade agrícola é 

desenvolvida, podendo favorecer ou dificultar, a alteração da qualidade de uvas cultivadas para 

produção de vinhos é um exemplo que vem sendo estudado atualmente. 

Do ponto de vista biológico, o relevo não é um problema para a videira, ela se adapta bem a 

diversas altitudes, desde 61 m abaixo do nível do mar (Califórnia) até 2.473 m de altitude (Bolívia), 

contudo a qualidade do fruto produzido em cada região será diferente (GIOVANNINI, 2014). DE 

OLIVEIRA et al. (2019), ALESSANDRINI et al. (2017) e XING et al. (2018) apontam que a elevação 

de altitude tem se mostrado benéfica em alguns aspectos para a qualidade da uva a ser colhida visando 

a elaboração de vinhos finos. 

O estado de São Paulo representa um dos polos da viticultura brasileira, no entanto sua 

produção é majoritariamente representada por uvas rústicas e híbridas, parte principalmente destinada 

ao consumo in-natura e parte para elaboração de vinhos de mesa, possui ainda pequena parcela de 

uvas finas em relação aos estados da região sul (MELLO, 2018). O avanço das pesquisas e tecnologia 

viabilizaram o cultivo de uvas viníferas, aumentando assim a qualidade dos vinhos produzidos. 

Apesar disso ainda existem poucos trabalhos caracterizando e relacionando o relevo à produção de 

vinhos finos no estado. 

Assim, o presente trabalho utilizou mapas hipsométricos e de declividade, gerados a partir 

de SRTM, com objetivo de identificar regiões potenciais para o cultivo de uvas viníferas no estado 

de São Paulo visando a elaboração de vinhos finos de alta qualidade. As informações fornecidas na 

forma de mapas temáticos, poderão subsidiar e nortear possível expansão do setor. 

MATERIAL E MÉTODOS 

*Bolsista de Mestrado CNPq.
1 Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de Ciências Agronômicas (FCA), Departamento de Horticultura, 
18610-034, Botucatu, SP, Brasil. E-mail ronnie@educarpv.com; marco.a.tecchio@unesp.br
2Universidade Federal de Lavras (UFLA), 37.200-000, Lavras, MG, Brasil. E-mail: bethf@deg.ufla.br; 
viniciuszuppaandrade@hotmail.com; auau@deg.ufla.br
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A área de estudo foi o estado de São Paulo, localizado entre as coordenadas geográficas 19º40' 

e 25°20’ de latitude sul 53° 10’ e 44º 05’ de longitude oeste de Greenwich. Possui uma superfície de 

248.222,362 km², correspondente a 2,9% do território nacional, dividido em 645 municípios. O 

estado foi escolhido para estudo por já apresentar um histórico de regiões produtoras como a Serra 

da Mantiqueira, Serra do Mar e região de Jundiaí (BUENO, 2010). 

Utilizou-se como base de dados a “b_SP.exe” disponibilizada pelo Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais (INPE). Para esse levantamento foram utilizados dados da missão topográfica 

por Radar, Shuttle Radar Topography Mission (SRTM). Cada pixel tem um valor altimétrico real, 

visualmente convertido em falsas cores, simbolizando as diversas altitudes. Os modelos encontram-

se em sistema de coordenadas geográficas e datum WGS84, em uma escala de 1:250.000 (IBGE), 

com resolução espacial de aproximadamente 90 x 90 metros. Para geração dos mapas hipsométricos 

e de declividade foram utilizadas imagens de radar da missão SRTM. Para cobrir o estado de São 

Paulo foram necessárias 29 cartas na escala 1:250.000. 

A partir do conjunto das cartas SRTM foi elaborado um mosaico utilizando o software 

Environment for Visualizing Images (ENVI v. 5.4.1), ou seja, a composição das imagens para a 

cobertura total do estado. 

O mosaico gerado foi importado para o banco de dados no software SPRING versão 5.5.1 

procedendo-se para a elaboração dos mapas. Para o mapa Hipsométrico, a partir de análise 

exploratória dos dados, foram definidas 7 classes de intervalos de altitude de 200 metros. Para 

declividade adotou-se o padrão de classes recomendado pela (EMBRAPA, 1979), com 6 classes. 

A próxima etapa do trabalho foi a geração dos mapas de aptidão potencial em função de 

altitude e em função de declividade, definindo-se para altitude as classes: alto, quando acima de 800 

metros, médio, para o intervalo 600-800 metros, e baixo, quando inferior a 600 metros. Para 

declividade adotou-se duas classes: alto e baixo, a partir de estudos em relação a custos e conservação 

do solo pela Embrapa Uva e Vinho, sendo alto potencial, abaixo de 20% de declividade e baixo acima 

desse valor. 

O mapa de aptidão de relevo é composto pelo cruzamento dos mapas de aptidão em função 

da Altitude e da Declividade. Este mapa foi obtido a partir das linhas de programação de análise 

usando linguagem LEGAL, componente analítico do sofware Spring. Definiu-se a variável descritiva 

de saída a partir das possíveis combinações de variáveis dos dois mapas, aplicando-se uma operação 

booleana. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Cruzando as informações de altitude e declividade obteve-se resultados mais abrangentes, que 

mostram o comportamento do relevo no estado, sendo possível analisar as regiões com potencial de 

aptidão  para o cultivo. As regiões que possuem alto potencial somam 42.315 Km², ou seja, 17% do 

território (Tabela 1). 

Tabela 1. Área das classes de aptidão potencial em função do relevo no estado de São Paulo 

Potencial Declividade e Relevo (Km²) % da área 
Alto 42315 17 

Médio 193948 78 
Baixo 12911 5 
Total 249174 100 

O valor mais expressivo encontra-se na classe de médio potencial, ou seja, um dos 

componentes do relevo não se encontra no que se considera ideal para esse estudo, mesmo assim são 

áreas que não podem ser descartadas, uma vez que são necessários estudos de campo e 

comportamento da planta em relação à interação dos demais componentes ambientais. 

Figura 1. Mapa de Aptidão Potencial em função do relevo para o Estado de São Paulo 

Destacaram-se muitas áreas de cidades do interior do estado, além de uma extensa faixa a leste 

do estado, como exemplo temos as cidades do circuito das frutas, representadas por Jundiaí, Louveira, 

Vinhedo, Itatiba dentre outras. A confirmação dessas cidades nesse estudo condiz com o que se 

encontra na literatura, regiões tradicionais de cultivo e novas regiões recentes como descrito por 

BUENO, 2010. 

CONCLUSÕES 

A partir dos dados obtidos pode-se concluir que o estado de São Paulo apesar de possuir, em 

sua maioria, altitudes médias, apresenta várias áreas potenciais distribuídas onde se pode desenvolver 
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a vitivinicultura. A declividade não se apresenta como fator limitante na maior parte do estado. Nesse 

sentido pode-se haver expansão do setor em direção à novas áreas de cultivo. 
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RELAÇÃO ENTRE PRODUÇÃO INICIAL DE FRUTOS, TAMANHO DAS PLANTAS E 

GRAU DE ENVERGAMENTEO DE TANGERINEIRA PONKAN EM 25 PORTA-

ENXERTOS  

MARINA FERREIRA DA VITÓRIA1; LARISSA NUNES DA SILVA2; MURILLO AUGUSTO 

OTÁVIO DE SOUSA2; LUIZ GUSTAVO PAROLIN3; EDUARDO SANCHES STUCHI4 

INTRODUÇÃO 

A tangerina ‘Ponkan’ (Citrus reticulata Blanco) é uma das frutas de citros doces mais apreciadas 

no mundo (SAWAMURA et al., 2004), e é a principalmente cultivar de tangerina no Brasil (PIO et al., 

2005). Tem como principal porta-enxerto o limoeiro ‘Cravo’ (Citrus limonia Osbeck, o que expõe os 

pomares estresses bióticos e abióticos.  

A diversificação no uso de porta-enxertos em citros pode superar problemas abióticos e bióticos 

e resultar em ganhos produtividade e na qualidade dos frutos. A utilização de número limitado de dossel 

/ porta-enxerto gerou grande adversidade da citricultura brasileira, como a podridão radicular causada 

por  Phytophthora, o vírus da tristeza dos citros, o declínio da citrus e citrus morte súbita (POMPEU 

JÚNIOR, 2005). 

A alternância de produção da tangerina ‘Ponkan’, com altas produtividades num ano e baixas em 

outro, afeta diretamente o tamanho e a qualidade dos frutos, principalmente pela ausência de podas de 

condução e raleio dos frutos (RAMOS et al., 2009). Neste sentido, nos anos de alta produtividade, as 

plantas podem apresentar galhos vergados ou até mesmo quebrados pelo excesso de carga de frutos, 

tornando os mesmos inviáveis para comercialização “in natura”, pelo contato direto com o solo, o que 

provoca danos físicos e maior exposição à micro-organismos. 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a produção inicial de frutos, o tamanho das plantas 

e a correlação entre as duas primeiras características com o grau de envergadura dos ramos de tangerina 

‘Ponkan’ enxertada em diferentes porta-enxertos. 

1. Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinária, Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP
Jaboticabal, SP, Brasil. Email: marina_fv@hotmail.com
2. Centro Universitário UNIFAFIBE, Bebedouro, SP, Brasil. Email: larissanunesagro@outlook.com;
murillo.agts@hotmail.com
3. Estação Experimental de Citricultura de Bebedouro, Bebedouro, SP, Brasil. E-mail:
gustavo@estacaoexperimental.com.br
4. Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical, Cruz das Almas, BA, Brasil. Email: eduardo.stuchi@embrapa.br
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado em 18 de fevereiro de 2016 com copa de tangerineira ‘Ponkan’ IAC 

enxertadas em porta-enxertos contrastantes para vigor. Os porta-enxertos avaliados são: limoeiro 

‘Cravo’ (Citrus limonia) clones Limeira, CNPMF-03 e Santa Cruz, laranja Azeda ‘Goutouchen’ (C. 

aurantium L. - apenas no experimento com ‘Tahiti’ e ‘Pera’), citrumelo ‘Swingle’ 4475 (C. paradisi 

Macf. x P. trifoliata), tangerina ‘Sunki’ Comum (C. sunki), tangerina ‘Sunki’ Tropical, tangerina 

‘Cleópatra’ (C. reshni Hort. ex Tan), limoeiro ‘Volkameriano’ (C. volkameriana Tenn. & Pasq.), Lagoa 

Grande e limoeiro ‘Rugoso’ (C. jambhiri Lush) clones da Flórida e CNPMF-FM (grupo dos vigorosos); 

Poncirus trifoliata cv monstrosa ‘Flying Dragon’ e 14 porta-enxertos híbridos de citros obtidos ou 

introduzidos pela Embrapa Mandioca e Fruticultura (grupo dos ananicantes): LCR x TR-001, LRF x 

(LCR x TR-005), TSKC x TRFD-006, TSKC x CTSW-025, TSKC x CTSW-033, LVK x LCR-038, 

TSKC x CTSW-041, TSKC x (LCR x TR-059), HTR-069, TSKC x (LCR x TR-073), ‘Cleópatra’ x 

‘English’-287’, ‘Cleópatra x P. trifoliata ‘Rubidoux’, ‘Cleópatra’ x P. trifoliata ‘Barnes’-245, 

citrandarin ‘Indio’ (C. sunki x P. trifoliata ‘English’).  

O delineamento experimental adotado nos experimentos foi em inteiramente casualizado com 25 

tratamentos (porta-enxertos) em 30 repetições, sendo consideradas para análise estatística 13 repetições. 

O plantio foi realizado em regime de sequeiro no espaçamento de plantio 5,0 m x 2,0 m. 

As variáveis envergadura e altura foram avaliadas antes da colheita, na safra de maio de 2019. 

Posteriormente, a produção por planta foi avaliadas para os diferentes porta-enxertos com copa de 

tangerineira ‘Ponkan’.  
O efeito do envergamento foi avaliado e determinado por notas percentuais variando de 1 a 4, 

sendo  1= 25%, 2= 50%, 3=75% e 4=100% de envergamento da copa de tangerina ‘Ponkan’ (Figura 1). 

Figura 1. Ilustração do percentual de envergamento da copa de tangerineira ‘Ponkan’ nos diferentes 

porta-enxertos. 1 – 25% de envergamento; 2 – 50% de envergamento; 3 – 75% de envergamento; 4 

– 100% de envergamento.

O crescimento vegetativo das plantas foi obtido com a determinação da altura (m), pela medida 

a partir do nível do solo até o topo das plantas, com o auxílio de uma régua graduada em centímetros. 

1 2 4 3 
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A avaliação da produção de frutos por planta foi realizada, após os frutos atingirem condições 

para colheita, dentro de uma mesma florada.  

As variáveis envergadura, altura e produção foram analisadas por meio do teste de Fisher, e as 

médias agrupadas pelo teste de Scott-Knott (P<0,05), com o auxílio do programa AgroEstat 

(BARBOSA; MALDONADO JR, 2010). Após a análise as variáveis foram correlacionadas.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As alturas superiores foram obtidas em copas enxertadas com  Limão ‘Rugoso’ FM, Limão 

‘Cravo’ Santa Cruz, Limão ‘Volkameriano’ Lagoa Grande, Tangerina ‘Cleópatra’, com médias 

superiores à 2 metros (Tabela 1). Os porta-enxertos com maiores alturas acarretaram maiores médias de 

produção, com 68,28, 55,59, 64,70 kg por planta, respectivamente.  

Tabela 1. Altura, envergadura, produção de tangerineiras ‘Ponkan’ enxertados sobre diferentes porta-

enxertos. Bebedouro, SP, 2019.  

Porta-enxerto Envergadura* Produção (kg) Altura (m) 
HTR-069 3,77a 40,17b 1,44c 

TSKC x TRFD-006 3,69a 35,51c 1,34c 
TSKC x (LCR x TR)-059 3,54a 71,01a 1,61c 

‘Cleópatra’ x ‘English’-287 3,54a 45,39b 1,44c 
‘Cleópatra’ x ‘Rubidoux’ 3,46a 46,08b 1,46c 

LVK x LCR-038 3,38a 42,25b 1,55c 
TSKC x CTSW-041 3,38a 48,71b 1,64c 

LRF x (LCR x TR)-005 3,30a 65,84a 1,64c 
Citrumelo ‘Swingle’ 4475 3,30a 53,53a 1,60c 

TSKC x CTSW-025 3,30a 44,72b 1,56c 
TSKC x CTSW-033 3,15b 47,00b 1,78b 

TSKC x (LCR x TR)-073 3,15b 49,77b 1,81b 
Limão ‘Cravo’ Limeira 3,15b 60,41a 1,88b 

Tangerina ‘Sunki’ Comum 3,08b 47,74b 1,95b 
Limão ‘Cravo’ CNPMF-03 3,08b 55,37a 1,84b 

LCR x TR-001 3,08b 44,48b 1,73c 
Tangerina ‘Sunki’ Tropical 3,00b 56,55a 1,98b 
‘Cleópatra’ x ‘Barnes’-245 2,92b 20,94d 1,53c 
Limão ‘Cravo’ Santa Cruz 2,92b 55,59a 2,14a 

Citrandarin ‘Indio’ 2,92b 46,67b 1,96b 
Limão ‘Rugoso’ FM 2,85b 68,28a 2,23a 

Limão ‘Volkameriano’ Lagoa Grande 2,85b 64,70a 2,13a 
Limão ‘Rugoso’ da Flórida 2,77b 55,25a 1,90b 

Tangerina ‘Cleópatra’ 2,54b 42,87b 2,12a 
Trifoliata ‘Flying Dragon’ 1,85c 21,03d 1,40c 

CV (%) 10,79 22,48 9,91 
* Percentual de envergamento da copa de tangerineira ‘Ponkan’ nos diferentes porta-enxertos. 1 – 25% de envergamento; 2
– 50% de envergamento; 3 – 75% de envergamento; 4 – 100% de envergamento.
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Os porta-enxertos ananicantes: HTR-069, TSKC x TRFD-006, TSKC x (LCR x TR)-059, 

‘Cleópatra’ x ‘English’-287, ‘Cleópatra’ x ‘Rubidoux’, LVK x LCR-038, TSKC x CTSW-041, LRF x 

(LCR x TR)-005, TSKC x CTSW-025, apresentaram os maiores graus de envergadura.  

O trifoliata Flying Dragon, porta-enxerto ananicante, apresentou menor altura, menor 

envergamento e menor produção, quando comparado aos demais. Plantas enxertadas em ‘Flying 

Dragon’ crescem em 1/3  a 1/2 dos demais porta-enxertos, com desenvolvimento lento (STUCHI et al., 

2003). 

As tangerineiras ‘Ponkan’ apresentaram, de modo geral, altura média superior a variedade copa 

de tangerineira ‘Michal’ com 7 anos de plantio, para os porta-enxertos ‘Cravo’, ‘Swingle’, ‘Troyer’, 

‘Sunki’ e Flying Dragon (BRUGNARA et al., 2009).  

Existe correlaçao significativa entre as variáveis analisadas (Tabela 2), certificando correlação 

negativa entre envergamento e altura, e positiva entre envergamento e produção. Desse modo, quanto 

maior a envergamento menor foi a altura, TSKC x (LCR x TR)-059, LRF x (LCR x TR)-005, Citrumelo 

‘Swingle’. Entretanto, os porta-enxertos de maiores envergamento apresentaram maior produção. Isso 

porque as plantas com maior produção, tendem a envergar mais e consequentemente serem menor em 

altura. 

Tabela 2. Análise de Correlação entre altura, envergadura, produção de tangerineiras ‘Ponkan’ 
enxertados sobre diferentes porta-enxertos. 

Altura Envergadura 
Envergadura -0,4103** - 

< 0,0001 - 
Produção 0,22831** 0,136777** 

< 0,0001 0,0008 

A correlação estabelecida entre as variáveis é considerada fraca, apesar de significativa. Os 

resultados apresentados são preliminares.  

CONCLUSÕES 

Os porta-enxertos limão ‘Rugoso FM’, limão ‘Cravo Santa Cruz’, limão ‘Volkameriano Lagoa 

Grande’, tangerina ‘Cleópatra’ apresentaram produção elevada e maior crescimento com menor 

envergamento.  
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RESPOSTAS DA NUTRIRRIGAÇÃO DE EFLUENTE DA PISCICULTURA SOBRE O 
DESEMPENHO NA FASE DE FORMAÇÃO DA UVA BRS VITÓRIA 

CAMILA SILVA BARBOSA1; EDVÂNIA BARBOSA RAMOS1; CÉSAR FERNANDES
AQUINO1; ANDERSON MIRANDA DE SOUZA1

INTRODUÇÃO 

A uva está entre as cinco frutas mais produzidas no mundo (FAO, 2010), pertencente à 
família vitaceae, com importância agrícola do gênero Viti, cuja espécie mais cultivada é a Vitis 
vinífera L., a videira é considerada a mais antiga espécie frutífera domesticada que se tem 
conhecimento, com base em registro de civilizações antigas (Souza, 1996). 

Segundo dados do senso agropecuário de 2017, o país produz cerca de 349.428,716 
toneladas de uva em 9.015 estabelecimentos destinados a produção de mesa.  Valor bastante 
expressivo, sobretudo no nordeste que alcança alto crescimento no setor, com destaque para o 
estado de Pernambuco como maior produtor nacional seguido dos estados de São Paulo e Bahia 
respectivamente. (IBGE, 2017) 

Nesse tocante, o uso de águas consideradas efluentes, a exemplo da residual da piscicultura 
oportuniza a possibilidade de ser empregada na agricultura irrigada, com o incremento diferencial 
de ofertar elevadas doses de nitrogênio advindas das excretas dos animais.   

Nesse sentido, esse estudo se faz relevante por não haver registros desse tipo de pesquisas 
com a videira na literatura, ou seja, é um trabalho pioneiro que servirá de base para outros 
posteriormente. O trabalho viabiliza ainda, além de favorecer o desenvolvimento da videira, a 
possibilidade de reduzir os custos na formação com compra de fertilizante nitrogenado e testando 
em região promissora para implantação da cultura. Diante do exposto, este trabalho objetivou 
determinar o efeito da nutrirrigação de efluente da piscicultura, sobre respostas morfológicas na 
formação da uva BRS Vitória, comparada a sistema convencional de adubação. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado 
- 

- Geiger, caracteri 

mm ao ano. 

Inicialmente, montou-se um sistema de recirculação para a aquicultura (SRA), composto por 
um Vinitank com volume total de 15.000 litros e três filtros independentes com finalidades de 
decantação, filtragem física e biológica e multiplicação de bactérias, nesse sistema foram alocados 
40 peixes/m3, alevinos de tilápia (Oreochromis niloticus). Posteriormente, montou-se o sistema de 
produção para condução das videiras, nos moldes parreiral, em espaçamento 3x2 m. Utilizou-se 
cultivar BRS Vitória, amplamente cultivada no vale do São Francisco e com boa aceitação 
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mercadológica. As árvores foram conduzidas em sistema latada, possuindo como estruturação da 
                      “                ”  

O experimento foi composto por dois tratamentos e seis repetições, tratamento 1 fileira com 
6 (1 a 6)  plantas submetidas a adubação alternativa e a outra  fileira com seis plantas (7 a 12) 
submetidas à adubação convencional, considerada controle, para isso,  aplicou-se o teste T de 
análise estatística comparando os dois tratamentos. 

Para realização da avaliação do crescimento morfológico da BRS, foram aferidos as 
seguintes variáveis: Diâmetro de ramos por planta, largura das folhas, massa de folhas por plantas, 
porcentagem de brotação, diâmetro médio do porta enxerto e do enxerto. Está avaliação realizou-se 
em dois momentos, no 5º mês após plantio e na poda de produção. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O tratamento com água de efluente mostrou bom desempenho na formação dos ramos que 
alcançaram diâmetro de porta enxerto e diâmetro de enxerto estatisticamente similar ao tratamento 
convencional durante os meses de junho, julho, agosto e dezembro. Já nos meses de setembro, 
outubro e novembro, os resultados diferiram indicando maior diâmetro no tratamento com 
nutrirrigação. 

O resultados indicaram excelente desenvolvimento vegetativo da cultivar BRS Vitória, 
sugerindo a substituição do uso de fertilizantes minerais pela água residual da piscicultura, por essa 
apresentar elevadas doses de nitrogênio e fósforo garantindo a planta doses diárias desses 
nutrientes, o que condicionou diâmetros equivalentes a forma convencional de condução. 

Verificou-se que os tratamentos apresentaram-se estatisticamente iguais em desempenho de 
largura da folha e diâmetro das saídas. A área foliar é fator preponderante para a maquina 
fotossintética, folhas com má conformação e tamanho diminuto tendem a realizar menor processo 
fotossintético uma vez que possuem menos cloroplastos e consequentemente conseguem armazenar 
menos fotossimilados para translocação, os resultados obtidos evidenciaram que ambas as plantas 
estão com tamanho foliar de acordo o apresentado na literatura para este estagio fenológico, por 
conseguinte, a distribuição do produto da fotossíntese ocorrerá de forma a assegurar bom 
desenvolvimento em ambos os tratamentos. 

CONCLUSÃO 

Os resultados preliminares apontam para viabilidade da substituição total da aquisição de 
fertilizantes minerais por adubação proveniente das excretas dos peixes na fase de formação sem 
atribuir nenhum fator indesejável a planta que consegue obter taxa de crescimento similar a quando 
adubado convencionalmente. Tal troca permitiria redução dos custos com insumos, agregação de 
produção de receita com a comercialização das tilápias, além de um viés agroecológico, 
potencializando o uso de recursos naturais, no caso a água, uma vez que esta seria descartada 
inadequadamente no meio ambiente eutrofizando lençóis freáticos.  

O trabalho conclui que a promoção do crescimento das plantas resulta da interação de 
nutrientes, compostos orgânicos e bactérias, demonstrando que é viável o uso da agua do tanque de 
piscicultura para a irrigação da cultura da uva. Entretanto se faz necessário a continuidade de 
estudos nesse viés, uma vez que a literatura ainda se mantém escassa quanto ao tema abordado. 
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ROÇADORA ECOLÓGICA: MANEJO SUSTENTÁVEL DO SOLO EM POMARES DE 

LIMA ÁCIDA TAHITI IAC-5 

FERNANDO ALVES DE AZEVEDO1; RODRIGO MARTINELLI1; ANA CAROLINA 

COSTA ARANTES1; ALEXANDRE GONÇAVES PRÓSPERO1; 

PATRÍCIA MARLUCI DA CONCEIÇÃO2 

INTRODUÇÃO 

A lima ácida Tahiti [Citrus latifolia (Yu Tanaka) Tanaka] está entre as dez variedades de 

frutas mais importantes produzidas no Brasil (FAO 2018). Em 2017 o Brasil produziu 1,3 milhão de 

toneladas em 48 mil hectares plantados dessa fruta. Em São Paulo concentra a maior produção com 

75,7% da produção nacional (SIDRA 2018). A produção da lima ácida Tahiti concentra-se em 

pequenos produtores, carentes de técnicas sustentáveis de manejo. 

Até a década de 1990, o manejo das entrelinhas dos pomares de citros era realizado 

basicamente com uso de grades, gerando perdas de solo por erosão, compactação, exposição a altas 

temperaturas e corte excessivo das raízes dos citros (Carvalho et al, 2005). Para contornar esses 

problemas, foi necessária a adoção de um manejo diferenciado do pomar, aproveitando-se a 

vegetação espontânea e/ou introduzida, na entrelinha, em benefício dos citros. Dessa forma, os 

citricultores, na sua grande maioria, têm optado por manejar essa vegetação intercalar com uso de 

roçadora lateral tipo ecológica, que lança toda massa vegetal da entrelinha para a linha de cultivo sob 

a copa das plantas de citros.  

Objetivou-se com este trabalho, avaliar o efeito de duas roçadoras (ecológica e convencional) 

na fertilidade do solo, controle de plantas daninhas e produtividade da lima ácida Tahiti IAC-5.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em Mogi Mirim-SP, onde em março de 2010, implantou-se o 

pomar de lima ácida Tahiti IAC-5, enxertada sobre citrumelo Swingle IAC [Citrus paradisi Macf. × 

Poncirus trifoliata (L.) Raf.] em espaçamento de 7,0 x 4,0m. Dois tratamentos foram propostos: (i) 

roçadora ecológica – ECO e (ii) roçadora convencional - CONV, em delineamento experimental de 

1. Centro de Citricultura Sylvio Moreira/IAC. Email: fernando@ccsm.br; rodrigo_martinelli@hotmail.com;
accarantes@gmail.com; alexandreprospero@gmail.com
2. Centro de Ciências Agrárias/Universidade Federal de São Carlos. Email: patymarluci@gmail.com
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blocos casualisados com 16 repetições. A planta de cobertura predominante na área era Urochloa 

ruziziensis. 

A vegetação intercalar foi roçada por três vezes por safra (2011-2017) e nas mesmas datas 

realizaram-se amostragens na projeção da copa das plantas de citros, após as roçagens, em quatro 

pontos parcela-1 utilizando-se um gabarito com 0,25 m2. As amostras foram subdivididas em quatro 

sub-amostras, pesadas e posteriormente mantidas em estufa (60ºC/48h), e obteve-se assim, a massa 

de matéria seca da parte aérea das braquiárias (MS). Trinta dias após esse manejo avaliou-se a 

densidade de plantas daninhas, utilizando mesmo gabarito descrito acima, também em quatro pontos 

por parcela, efetuando-se a contagem do número total de plantas daninhas.  

Com a utilização de trado do tipo ‘holandês’, coletaram-se amostras de solo na camada de 0-

20 cm de profundidade, sempre no mês de maio de cada ano (2011-2017), para a determinação dos 

teores de potássio (K), utilizando-se os métodos descritos por Raij et al. (2001), sendo retiradas oito 

amostras parcela-1 (linha). Por fim, a produção foi obtida com pesagem direta dos frutos, de cada 

parcela, transformando os dados para tonelada por hectare. Os dados foram submetidos à análise de 

variância e posterior teste de comparação de médias (Tukey, 5 %). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O uso da roçadora ecológica (ECO) proporciona maior deposição da palhada na linha de plantio 

da lima ácida Tahiti (Figura 1A), ocasionado uma considerável camada de resíduo vegetal morto 

(mulching). Isso ocorre, pois, essa roçadora projeta todo material roçado para baixo da copa das 

plantas de citros (Rossetto, 2009), beneficiando assim, a cultura principal, no caso o Tahiti. 

Consequentemente, esse tratamento com a ECO é muito eficiente no controle das plantas daninhas 

(Figura 1B), juntamente com a aplicação de herbicida na linha dos citros. Ocorre uma barreira física 

proporcionada pelo efeito de mulching que a ECO proporciona, efeito este que diminui a densidade 

de plantas daninhas, por suprimir sua emergência e crescimento, além de diminuir a intensidade de 

luz disponível para as plantas daninhas (Teasdale et al. 1991; Teasdale e Mohler 2000). 

Esse manejo (ECO) proporciona ainda, um aporte de nutrientes, principalmente de potássio (K) 

na linha de plantio dos citros (Figura 1C). Estudos mostram a rápida velocidade de liberação de K, 

independente da planta de cobertura e época de corte, e destacam que tal fato está associado, 

provavelmente, à natureza do nutriente, que ocorre na forma iônica nas plantas, não participando de 

nenhuma estrutura orgânica (Andrade, 1997), o que explica os altos níveis desse nutriente (Quaggio 

et al., 2005) no solo na linha de plantio. 
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Figura 1. Deposição de fitomassa pelas duas roçadoras (A), densidade de plantas daninhas (B), teor 

de potássio no solo da linha de plantio (C) e produtividade da lima ácida Tahiti (D) em pomar 

manejado com roçadoras ecológica (ECO) e convencional (CONV). (Mogi Mirim/SP, 2011-2018). 

A presença do mulching proporciona, ainda, maior retenção de umidade e ciclagem de 

nutrientes; supressão às plantas daninhas; maior concentração de raízes próximas ao tronco e 

superficialmente; e, consequentemente, uma maior proteção do solo (Martinelli et al., 2017). O 

manejo com a ECO, acarreta melhorias em todos os atributos avaliados, sendo uma opção sustentável 

ao pequeno citricultor.  

CONCLUSÕES 

O uso de roçadora ecológica proporciona maior deposição de fitomassa na linha de plantio da 

lima ácida Tahiti, auxilia no controle de plantas daninhas, eleva os níveis de potássio no solo e 

promove maior desenvolvimento produtivo à lima ácida Tahiti. 

A 

B 

D C 
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SELEÇÃO DE COPAS DE LIMA ÁCIDA TAHITI POR ÍNDICE DE DESEMPENHO 

RODRIGO DO VALE FERREIRA1; ANA CAROLINA COSTA ARANTES1; MARINÊS 

BASTIANEL1; JOSÉ DAGOBERTO DE NEGRI1; FERNANDO ALVES DE AZEVEDO1 

INTRODUÇÃO 

O Tahiti (Citrus latifolia) pertence ao grupo dos citros denominado limas ácidas, apesar de 

popularmente ser chamado de limão. É caracterizado por apresentar frutos grandes e quase totalmente 

desprovido de sementes, por ser um híbrido triplóide (3n=27). Seus prováveis parentais são limas 

ácidas com sementes (C. aurantifolia), Cidra (C. maxima) e/ou limão (C. limon) (FIGUEIREDO & 

STUCHI, 2003). 

O Brasil é atualmente o sexto maior produtor mundial de limas e limões, ficando atrás de 

países como o México (maior produtor), China, Índia e Argentina. (FAO, 2019). No Brasil o Estado 

de São Paulo é o maior produtor, sendo a região de Bebedouro a região mais expressiva com quase 6 

milhões de planta (FUNDECITRUS, 2019). 

O interesse de produtores por essa fruta, principalmente objetivando as exportações, é 

crescente, e dentro desse senária a busca por novos cultivares é de suma importância para a 

manutenção sustentável da produção. O objetivo desse estudo foi avaliar dez clones de copas de lima 

ácida Tahiti através de índice de desempenho. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram avaliados dez genótipos de lima ácida Tahiti, enxertadas em limoeiro Cravo (C. 

limonia), são eles: Guerreiro, Ponta Firme, Quebra-galho Catanduva, Quebra-galho Mogi Mirim, 

Quebra-galho Paranapuã, Tahiti IAC 10, Tahiti IAC 302, Tahiti IAC 304, Tahiti IAC 654 e Tahiti 

IAC 1728. Plantados em 2016 na coleção de trabalho do Centro de Citricultura ‘Sylvio Moreira’/IAC 

localizado em Cordeirópolis, SP (22º 27’ 33” S; 47º 24’ 17” O). O plantio foi realizado em 

delineamento de blocos casualizados com quatro repetições e duas plantas por parcela. Avaliou-se o 

1 Centro de Citricultura Sylvio Moreira/IAC – e-mail: rodrigodovaleferreira@yahoo.com.br; accarantes@gmail.com;
mbastianel@ccsm.br; dagoberto@ccsm.br; fernando@ccsm.br
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desenvolvimento vegetativo mensurando a altura e diâmetro das plantas com auxílio de uma régua 

graduada. Mediu-se a planta do colo até o ápice (altura) e na linha horizontal a parte mediana da copa 

(diâmetro). Determinou-se ainda, o volume da copa pela equação proposta por Mendel (1956): V= 

2/3π R2 H, onde V representa o volume (m3), R, o raio da copa (m) e H, a altura da planta (m). A 

produção foi avaliada na safra 2018/2018 por pesagem direta dos frutos (kg planta-1) e estimou-se a 

produtividade (t ha-1) para todos os tratamentos. Para a estimativa da produtividade foi ajustado o 

espaçamento para cada copa com a fórmula de De Negri et al (1991): d+2,5 X d*0,85, onde: d= 

diâmetro da copa. Serão avaliadas as características físico-químicas de frutos. Para a análise de 

qualidade foram colhidos 10 frutos na porção externa da copa, na faixa compreendida entre 1 e 2 m 

de altura do solo e em toda a extensão do perímetro da planta. Esses frutos foram encaminhados ao 

Laboratório de Melhoramento e Qualidade da Fruta do Centro de Citricultura, onde foi avaliado: (i) 

altura e diâmetro dos frutos; (ii) massa total dos frutos; (iii) rendimento de suco; (iv) teor de sólidos 

solúveis; (v) acidez do suco; (vi) a relação sólidos solúveis/acidez (ratio) e (vii) vitamina C (ácido 

ascórbico).  

Com os resultados obtidos nas análises anteriores foi calculado o Índice de Desempenho da 

Cultivar (IC) pelo método adaptado de CAPUTO et al. (2012). Os índices de cada variável (IV) são 

calculados por: M = (max-min/2) e N = (M*100/max) e finalmente IV = (M*N/valor da variável), 

onde:  max é o valor máximo, e min é o valor mínimo da variável. Assim o IC foi obtido através da 

equação: IC = [(IVA * a + IVB * b + IVC * c + IVD * d + IVE * e)/(max-min)]; onde: IVA, IVB, 

IVC, IVD e IVE são os índices de cada variável escolhida para compor a equação; a, b, c, d e e 

correspondem à porcentagem de importância atribuída à cada variável (peso da variável). Par esse 

trabalho as variáveis atribuídas e seu respectivo pesos foram: Massa do fruto (g) = 15%, rendimento 

em suco (%) = 20%, vitamina C (mg/100 ml) = 10%, produção (kg/planta) = 25% e eficiência 

produtiva = 30%.     

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quanto à qualidade do fruto, as copas tiveram desempenho muito similar, com destaque para 

o cultivar Guerreiro que, apesar de apresentar os melhores frutos em termos de massa, deixou a

desejar em rendimento de suco. Houve também diferença significativa das cultivares IAC 304, 654 e 

1728 em vitamina C, com valores variando de 37,57 a 35,05 mg/100 ml (Tabela 1). Em termos de 

desenvolvimento vegetativo chama-nos a atenção o volume de copa menor dos materiais Ponta Firme, 

Quebra-galho Mogi Mirim, Tahiti IAC 10 e Tahiti IAC 1728. Ficando o material Guerreiro com o 

maior porte diferenciando-se estatisticamente dos demais (Tabela 1). Em termos de produção três 

matérias se mostraram superiores até o momento, são eles o Ponta Firme, Tahiti IAC 10 e o Quebra-
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Galho Paranapuã. O clone Tahiti IAC 10 apresentou com a maior eficiência produtiva de 7,32 kg de 

fruto por metro cúbico de copa, sendo quase o dobro da eficiência da maioria dos clones estudados 

(Tabela 1).       

Tabela 1. Qualidade de fruto, desenvolvimento vegetativo e produção, para dez clones de lima ácida 
Tahiti, enxertados em limão Cravo (Cordeirópolis/SP, 2019). 

As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si. Foi aplicado o Teste de Scott-Knott ao nível 
de 5% de probabilidade.     

Calculando-se o Índice de Desempenho de cultivar (IC), considerando como 

variáveis relevantes para um novo clone moderno de lima ácida Tahiti, foi dado peso maior 

a produtividade (t ha-1) e a eficiência produtiva (kg m3 de copa-1), visto que a atual conjuntura 

da produção de citrus exige do citricultor plantas cada vez mais compactas e produtividades 

por área cada vez maior. Levou-se em consideração também, a massa do fruto e o rendimento 

em suco, exigências cada vez maiores do mercado consumidor. O IC demostrou a 

superioridade dos três clones anteriormente citados, destacando o Tahiti IAC 10 como 

material com grande potencial, sendo mais uma opção para os citricultores. 

Tabela 2. Índices de desempenho de dez cultivares de lima ácida Tahiti, para consumo de 

frutas in natura (Cordeirópolis/SP, 2019). 

As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si. Foi aplicado o Teste de Scott-Knott ao nível 
de 5% de probabilidade.     

Massa Vitamina C Volume de Copa Produção Produtividade Eficiência Produtiva

(g) (mg/100 mL) (m3) (kg planta-1) (t ha-1) (kg m3 de copa-1)

Guerreiro 221,40 a 23,33 b 30,19 c 15,21 a 39,31 a 26,50 b 2,60 b
Ponta Firme 103,66 b 50,23 a 26,65 d 8,60 b 50,71 a 44,91 a 5,86 a
Quebra-galho Catanduva 106,00 b 51,43 a 24,55 d 10,87 b 27,88 b 21,77 b 2,39 b
Quebra-galho Mogi Mirim 104,00 b 47,70 a 26,54 d 8,93 b 32,47 b 27,33 b 3,65 b
Quebra-galho Paranapuã 101,00 b 50,73 a 31,78 b 11,83 b 45,28 a 35,09 b 3,89 b
Tahiti IAC 10 100,52 b 49,30 a 33,38 b 8,11 b 56,17 a 55,61 a 7,32 a
Tahiti IAC 302 93,83 b 49,70 a 32,98 b 9,89 b 31,40 b 25,42 b 3,27 b
Tahiti IAC 304 106,00 b 47,43 a 37,57 a 9,80 b 31,36 b 28,44 b 3,20 b
Tahiti IAC 654 100,33 b 50,10 a 35,05 a 12,12 b 10,57 b 8,18 b 0,88 b
Tahiti IAC 1728 90,66 b 45,93 a 35,98 a 7,44 b 26,41 b 25,76 b 3,53 b
CV (%) 8,38 6,39 4,93 19,45 31,97 31,07 32,11

Copa Rendimento em 
suco % (m/m)

Copa
Índice de 

Desempenho

Tahiti IAC 10 7,85 a
Ponta Firme 7,20 a
Quebra-galho Paranapuã 6,59 a
Guerreiro 5,96 b
Tahiti IAC 304 5,89 b
Tahiti IAC 302 5,79 b
Quebra-galho Mogi Mirim 5,74 b
Tahiti IAC 1728 5,56 b
Quebra-galho Catanduva 5,33 b
Tahiti IAC 654 4,41 b
CV (%) 20,84
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CONCLUSÕES 

Dentre os parâmetros de qualidade de fruto, desenvolvimento vegetativo e produtividade, o 

Índice de Desempenho de Cultivares mostrou a superioridade de três clones (Ponta Firme, Tahiti IAC 

10 e Quebra-Galho Paranapuã) entre as dez copas estudadas. Vale ressaltar que o acúmulo de mais 

resultados e desenvolvimento de novos estudos com esses clones poderão elucidar ainda seu potencial 

agronômico.   
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SISTEMA DE CULTIVO PROTEGIDO PARA PRODUÇÃO DE CITROS DE MESA1 

SÉRGIO ALVES DE CARVALHO2; RODRIGO MARCELLI BOARETTO3;  

FERNANDO ALVES DE AZEVEDO4; MARIANGELA CRISTOFANI-YALI5; 

LUIS FERNANDO CARVALHO SILVA6 

INTRODUÇÃO 

No mundo todo a adoção do cultivo protegido está em ascensão, tendo crescido 400% em duas 

décadas. Em 2010 haviam cerca de 3,7 bilhões de hectares no mundo, sendo 3,3 na China (CHANG 

et al, 2013). No Brasil, já supera 22 mil hectares em túneis e estufas, nas quais são produzidas 

hortaliças, flores e mudas, estando metade desta área no estado de São Paulo (SILVA et al, 2014). 

O cultivo protegido na citricultura já é utilizado parcialmente no Japão, onde cultivares de 

maturação precoce de tangerina ‘Satsuma’ são cultivadas sob cobertura de plástico para produzir 

frutos de qualidade  em período de entressafra. Na Coréia do Sul, a produção de Satsuma sob plástico 

tem sido feita na ilha de Jeju desde 1987, ocupando atualmente 28% da área plantada (CARVALHO, 

2019). Esta tecncologia tem sido também avaliada pela Universidade da Flórida, EUA (SCHUMANN 

et al., 2017), visando entretanto, a proteção contra pisilideos vetores de Huanglongbing - HLB, 

doença que tem causado grandes danos e impactos econômicos naquele pais e no Brasil.  

O objetivo desta pesquisa foi a instalação de um módulo experimental e demonstrativo de 

produção de citros de mesa em cultivo protegido de vetores de HLB, com avaliação de ambientes e 

combinações copa e porta-enxertos, bem como definição de manejo das plantas nestes sistemas.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O módulo experimental e demonstrativo de sistema de produção de citros em cultivo protegido, 

foi instalado no Centro APTA Citros Sylvio Moreira em Cordeirópolis, SP. A estrutura de proteção 

é construída com perfis metálicos com pé-direito de 3m de altura, laterais e cobertura com tela ante-

afideos ou plástico em arcos, e área total de 2.197m2. Para evitar entrada de insetos vetores de 

doenças, o módulo conta com duas ante-salas (55m2) e quebra-vento na área perimetral.  
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São cultivadas 748 plantas, dispostas em 17 

linhas espaçadas de 2,33m, cada uma com 44 plantas 

espaçadas de 1,0m (Figura 1). Em 16 linhas são 

avaliados 2 ambientes (cobertura tela e cobertura 

plástico), 2 porta-enxertos: Poncirus trifoliata (L.) 

Raf.  (Trifoliata Limeira) e P.trifoliata var. 

monstrosa (T. Ito) Swingle: (Flying Dragon) e 8 

variedades copa: laranjas doces C. sinensis L 

Osbeck (Baianinha, ‘Navelina’,  ‘Seleta do Rio’, 

‘Pera IAC’ e ‘Charmute de Brotas)’, tangerinas C. 

reticulata Blanco (‘Ponkan’) e C. clementina 

(‘Clementina’) e 1    tangor: C. reticulata x C. 

sinensis (‘Dekopon’).  Figura 1 – Módulo e Croquis do experimento

O delineamento experimental é o blocos casualisados em esquema de parcelas subsubdivididas, 

(pareclas = coberturas; subparcelas = porta-enxertos e subsubparcelas = variedades copa) em 4 

repetições  e 5 plantas por subsubparcela. Na linha central são avaliados ainda 3 ou 4 plantas de cada 

um dos seguintes materiais: lima ‘Da Pérsia’, pomelo ‘Star Ruby’, limão ‘Siciliano’, lima ácida 

‘Galego’, laranja doce ‘Pera IAC 2000’, tangor ‘Clemengold’, tangerina ‘Olé’; satsuma ‘Hashimoto’ 

(todos com ‘Trifoliata Limeira’ como porta-enxerto), laranjas doces ‘Lima’ e ‘Sanguinea’ e novos 

hibridos do programa de melhoramento de citros do CCSM-IAC: H-10, H-281 e H-16 (todos sobre 

‘Flying Dragon’). As mudas foram produzidas em viveiro telado, e plantadas em fevereiro de 2015.  

O sistema de irrigação é o localizado por gotejamento, com emissores autocompensantes e 

antidrenantes de 8,0l/h cada por planta, possibilitando a adição de fertilizantes solúveis.  A injeção 

de fertilizantes via água é realizada com injetor elétrico de pistões independentes que permite o 

ingresso simultâneo de dois fertilizantes incompatíveis. Um conjunto motobomba elétrico é 

responsável pela pressurização do sistema com acionamento pelo princípio da tensiometria 

considerando a umidade do solo, com coletor de dados em pen drive para registro e análise dos dados. 

É realizado o monitoramento de pragas através do uso de armadilhas amarelas adesivas e 

inspeções visuais da presença de Diaphorina citri e de outros insetos e pragas. O monitoramento 

ambiental é realizado pela coleta semanal de dados de temperatura máxima e mínima em cada uma 

dos dois ambientes avaliados, piranômetro e data loggers para avaliação de temperatura do ar e 

luminosidade e mini-estações metereológicas, utilizadas também para registro da temperatura e 

umidade do ar, e temperatura do solo em cada um dos ambientes. A avaliação da umidade, 

condutividade elétrica e pH da solução do solo, é realizada através conjunto de 2 tensiômetros 

instalados a 20 e 40cm de profundidade e de conjunto de 2 extratores de solução de solo com 

profundidades de 20 e 40cm para cada uma das 4 repetições das combinações entre variedades copa 
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(‘Ponkan’ e ‘Dekopon’) porta-enxertos (‘Trifoliata Limeira e ‘Flying Dragon’) e ambientes 

(cobertura de tela ou com plástico).  A dinâmica de íons na solução do solo e os teores de macro e 

mincronutrientes nas folhas são monitorados por amostragens anuais.  

A partir do sexto mês após o plantio estão sendo avaliados dados de crescimento das plantas, 

através da medição de altura e diâmetro de copa e diâmetro de caule abaixo e acima da enxertia 

determinando-se também parâmetros fisiológicos, como trocas gasosas e potencial hídrico foliar. O 

crescimento de raízes é avaliado com uso de tubos acrílicos para uso de scanner de raizes instalados 

entre a 3ª e 4ª planta das parcelas de ‘Ponkan’ e ‘Dekopon’, com avaliaçoes também de trocas gasosas 

fluorescência da clorofila a e potencial hídrico foliar. A partir do segundo ano após o plantio, estão 

sendo avaliados dados de produção e qualidade dos frutos.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As avaliações realizadas têm sido de grande importância para o monitoramento da ocorrência 

do pslideo e outras pragas, e da dinâmica de água e nutrientes no solo, possibilitando adequação do 

manejo da irrigação e adição de fertilizantes nos diferentes condições de cultivo das variedades copas 

e porta-enxetos no ambiente de cultivo protegido visando produção de frutos de mesa.  

O sistema e manejo adotado tem sido eficiente em garantir  100% de proteção das plantas contra 

o psilideo vetor da bactéria causadora do HLB. Considerando-se as laranjas doces, os dados

preliminares obtidos nas avaliações de crescimento das plantas, florescimento e frutificação (Tabela 

1) indicam também maior potencial de adequação ao sistema de cultivo protegido, de variedades copa

mais produtivas e com inicio em produção mais precoce, como a ‘Baianinha’, ‘Seleta do Rio’, 

‘Navelina’’ e ‘Pera IAC’. 

Tabela 1 – Número médio de frutos por plantas das diferentes variedades copas cultivadas sobre dois porta-enxertos, nos 
ambientes cobertos com plástico e com tela. Cordeirópolis, SP, abril 2019. 

Variedades Copa Tipos de Cobertura Médias Variedades Copa 
    Plástico Tela 

‘Baianinha’  18,52   aA 10,52   abB 14,52   a 
‘Seleta do Rio’ 11,75    bcA 13,50   aA 12,62   a 
‘Pera IAC’ 15,00   abA 6,82    bcB 10,91    ab 
‘Charmute de Brotas’ 10,30    bcA 6,925  bcA   8,61   b 
‘Navelina’ 2,95  dA 1,37  cdA   2,16  c 
‘Clementina’ 1,90  dA 0,00   dA    0,95   c 

Médias Coberturas 8,64 A 5.48 A 
Médias seguindas de mesma letra minúscula nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade. CV% Coberturas: 21,6 Variedades copa 26,43. 

De maior potencial também se destaca a variedade porta-enxerto ‘Flying Dragon’, que, por 

proporcionar menor porte à copa, se adequa melhor no manejo neste sistema e, também, pela maior 

precocidade no inicio de produção dos frutos em relação ao ‘Trifoliata Limeira’ (Tabela 2). Ainda, 
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pela maior facilidade de manejo fitossanitário das plantas, frutificação (Tabela 1) e a maturação mais 

precoces dos frutos, a cobertura com plástico, tem maior potencial de uso nestes sistemas de cultivo. 

Avaliações em novos ciclos produtivos, proporcionarão condições de obtenção de dados mais 

conclusivos para disponibilização desta tecnologia para produtores de citros do estado de São Paulo 

e outras regiões do Brasil, com grande potencial de adoção por pequenos e médios produtores. Além 

de alternativa ambientalemnte mais sustentável para manutenção na citricultura em condições de alta 

incidência de huanglongbing – HLB, a tecnologia poderá proporcionar o uso de mão de obra familiar 

pelo produtor e a disponbilização de frutos de mesa de qualidade para o consumidor. 

Tabela 2 – Valores médios para número de frutos por planta das variedades copa sobre os porta-enxertos Flying Dragon 
e Trifoliata. Cordeirópolis, SP, abril 2019.  

Variedades porta-enxerto Número médio de frutos por planta 
‘Flying Dragon’ 8,73   a 
‘Trifoliata Limeira’ 5,40    b 

Médias seguidas de letras distintas diferem estatisticamente de acordo com o Teste de Tukey 5% de probabilidade. CV% 50,65. 

CONCLUSÕES 

Maior potencial de adequação ao sistema de cultivo protegido  de variedades copa de laranjas 

doce com elevado adensamento foi observado para as de inicio em produção mais precocemente, 

como a ‘Baianinha’, ‘Seleta do Rio’, ‘Navelina’, ‘Ponkan’, ‘Dekopon’ e ‘Pera IAC’, enxertadas em 

‘Flying Dragon’ e no ambiente com cobertura plástica. 
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SISTEMAS DE CONDUÇÃO DE PLANTAS DE VIDEIRAS NA INTERCEPTAÇÃO DA 

RADIAÇÃO SOLAR  

JAKELYNYE DE MIRANDA¹ DAIARA FORLIN²; EVANDRO CARLOS GARLET³; 

ALESSANDRA MARIA DETONI4  

INTRODUÇÃO 

Entre as técnicas de manejo na cultura da videira, encontra-se a escolha do sistema de 

condução que deve permitir a distribuição espacial adequada do dossel vegetativo. Este arranjo das 

folhas interfere na quantidade de radiação solar interceptada pela planta, influenciando no ciclo 

vegetativo, composição fenólica, floração, fertilidade de gema e principalmente concentrações de 

açúcares e ácidos orgânicos (CAMPOS et al., 2013; SILVA et al., 2008; TEIXEIRA; et al, 2010; 

NORBERTO et al. 2009).  

A penetração da radiação solar ao longo do dossel é regulada por diversos fatores, tais 

como: o índice de área foliar, ângulo de inserção foliar (GONÇALVES, 2012), posição do sol 

(LEMEUR; ROSENBERG, 1975), e orientação das linhas de plantio (GIOVANNINI, 2014). Deste 

modo, torna-se importante verificar o sistema de condução capaz de potencializar a absorção da 

radiação solar.   

Assim o objetivo com esse trabalho foi avaliar sistemas de condução quanto a capacidade de 

interceptação da radição fotossinteticamente ativa em videiras no municipio de Santa Tereza do 

Oeste -  PR. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na área experimental do Instituto Agronômico do Paraná 

(IAPAR) localizado no município de Santa Tereza do Oeste-PR, safra 2017/2018, apresentando 

como coordenadas geográficas: longitude W 53º 29’37’’ e latitude S 24º 50’42’’. Como material 

vegetal utilizou-se uma vinha implantada no ano de 2012, sendo utilizada como cultivar copa Isabel 

Precoce enxertada sobre o porta-enxerto ‘IAC 766 Campinas’.  

Os sistemas de condução utilizados foram o Espaldeira Dupla Descendente (EDD) e Geneva 

Dupla Cortina (GDC).  No sistema EDD o espaçamento adotado foi de 3,00 m entre linhas e 1,50 m 

entre plantas, totalizando 2.222 plantas ha-1. Esse sistema é composto por dois fios de arames, 

1 Engenheira-agrônoma. E-mail: jakelynye@yahoo.com.br
2 Estudante de Agronomia. Bolsista Iniciação Científica ProICI/PIBIC/CNPq. E-mail: da_iara@hotmail.com
3 Técnico Agrícola. Instituto Agronômico do Paraná-IAPAR. E-mail: ecgarlet@iapar.br
4 Pesquisadora. Instituto Agronômico do Paraná-IAPAR. E-mail: aledetoni@iapar.br
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sendo um para o suporte do cordão esporonado a 1,10 m do solo e um segundo para outro cordão 

esporonado a 2,00 m do solo, as brotações nesse sistema são conduzidas ambas de forma 

descendente. Para o sistema GDC utilizou-se 4,20 m entre linhas e 1,50 m com total de 1.587 

plantas ha-1. Nesse sistema, o ramo principal foi conduzido até arame localizado a 1,80 m do solo e 

seu desponte realizado quando ultrapassaram cinco centímetros. Subsequentemente, duas brotações 

foram conduzidas para as laterais à 2,00 m de altura com espaçamento de 1,10 m, e destas, duas 

brotações foram conduzidas em lados opostos formando dois cordões duplos laterais descendentes.  

O delineamento adotado foi em blocos ao acaso, composto de dois sistemas de condução 

com quatro blocos de quatro plantas, sendo as duas extremidades consideradas bordaduras.  

A radiação fotossinteticamente ativa (RFA) (μmol m-2s-1) e o índice de área foliar (IAF) 

foram determinadas através do equipamento Ceptômetro ACCUPAR LP-80 da Decagon Devices, 

devidamente calibrado. As medições foram feitas com o céu limpo, coletando médias de dez 

leituras acima e abaixo dossel. Os resultados obtidos da radiação fotossinteticamente ativa (μmol m-

2s-1) foram submetidas as equações propostas por Varlet-Grancher et al. (1989), para a determinação 

da radiação fotossinteticamente ativa interceptada (1): 

RFAint= RFAnc - RFAts                          (1) 

Em que: RFAint: radiação fotossinteticamente ativa interceptada, RFAinc: radiação 

fotossinteticamente ativa incidente, medida acima o dossel, e RFAts:  radiação fotossinteticamente 

ativa transmitida pela cultura, medida ao nível do solo. 

 A eficiência de intercepção (Ԑint) da RFA pela cultura foi estimada considerando-se a 

expressão 2, e a estimativa de fração absorvida da radiação ativa fotossinteticamente (ƒAPAR) é 

dada pela equação 3: 

Ԑint = RFAint / RFAinc (2) 

ƒAPAR = (RFAinc - RFAr / RFAi) – (RFAts – RFAr0 / RFAinc) (3) 

Em que: RFAr0 é a radiação refletida do solo e esse valor é desprezado de modo que a 

equação (4) é reescrita como: 

ƒAPAR = 1 – r – t           (4) 

Onde r: é refletância obtida através da fórmula (5), em que RFAref é radiação 

fotossinteticamente ativa refletida pela cultura. E t é transmitância adquirida pela equação 6.   

r =   RFAref /RFAint (7) 

 t = RFAts / RFAint (8) 

Para a determinação da área da superfície foliar foram coletadas 120 folhas por sistema de 

condução de forma aleatória. As folhas utilizadas apresentavam-se expandidas e sem danos 

aparentes, posteriormente as folhas foram fotografadas em sua coloração natural com auxílio de 

uma câmera configuradas na resolução 4608x3456 pixels, subsequentemente foram processadas 
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pelo software de domínio público ImageJ® obtendo seus valores expressos em cm². Os dados 

coletados foram submetidos ao “teste de t” a 5% de significância. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O sistema de condução Geneva Dupla Cortina (GDC) proporcionou a interceptação da 

radiação fotossinteticamente ativa cerca de 53,21% superior ao obtido com o sistema Espaldeira 

Dupla Descendente (EDD). Essa diferença ocorreu em virtude do índice de área foliar (IAF) 

proporcionada pelo sistema GDC, que é superior ao do sistema EDD (Tabela 1). O mesmo 

comportamento foi observado na fração absorvida da radiação fotossinteticamente ativa (ƒAPAR) 

onde o sistema GDC foi superior ao EDD, sendo 0.68 e 0.51 respectivamente. A fração absorvida 

da radiação fotossinteticamente ativa (ƒAPAR) é definida como a fração da radiação solar 

disponível para o processo fotossintético, ou seja, que é efetivamente absorvida pelo dossel 

(OLIVEIRA; FRANÇA, 2011). 

Tabela 1 - Radiação fotossinteticamente ativa (RFA) interceptada, eficiência de intercepção (Ԑint) 
RFA, fração absorvida da radiação fotossinteticamente ativa (ƒAPAR), área de superfície foliar (cm²) 
e índice de área foliar (IAF)  de videiras cv. Isabel Precoce (Vitis labrusca L.) sob porta-enxerto ‘IAC 
766 Campinas’, conduzidas em sistema de condução Espaldeira Dupla Descendente (EDD) e Geneva 
Dupla Cortina (GDC) Santa-Tereza do Oeste-PR, safra 2017/2018. 

Sistemas 
de 

condução 

RFA interceptada 
(μmol m-2s-1) ƒAPAR Ԑint 

Área da 
superfície 

foliar (cm²) 

Índice de área 
foliar (IAF) 

EDD     654,75   b   0,51 b   0,55   b 274,25 ns   1,44   b 
GDC 1399,56    a    0,68 a 0,74     a 269,61 ns      3,26    a 

CV (%) 12,95 11,80 12,08 5,01 6,71 
Médias seguidas por letras diferentes minúscula na coluna diferem estatisticamente a 5% de 
probabilidade, pelo teste de Scott-Knott; ns - não significativo.  

A eficiência de interceptação radiação fotossinteticamente ativa no sistema de condução 

GDC foi superior ao EDD, com valores de 0,74 e 0,55 respectivamente. Apesar da diferença ambos 

os sistemas apresentam capacidade de converter a energia da radiação solar em energia química 

pela fotossíntese. A área da superfície foliar é um critério no qual pode-se estimar a área útil 

expostas das folhas a radiação solar. Nesse estudo não apresentou diferença entre os sistemas de 

condução, no entanto é importante ressaltar que essa variável não representa necessariamente o 

aumento da atividade fotossintética, pois as folhas no topo do dossel absorvem maior parte da luz 

solar reduzindo a quantidade de radiação que alcança as folhas inferiores (SANCHEZ-

RODRIGUEZ et al., 2016).   

Quando se observa o índice de área foliar (IAF), definido como razão entre área foliar do 

dossel e a unidade de superfície projetada no solo (WATSON, 1947), apresentou diferença 

significativa entre os sistemas de condução, onde o sistema GDC foi superior ao sistema EDD, 
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resultando em valores médios de 3,26 e 1,44, respectivamente. Essa diferença do IAF entre os 

sistemas de condução é justificada em virtude do sistema GDC apresentar duas cortinas verticais. 

CONCLUSÕES 

O sistema de condução GDC apresentou maior capacidade de interceptação de radiação solar 

fotossinteticamente ativa quando comparado com sistema de condução EDD, essa diferença foi em 

virtude do índice de área foliar ser superior no sistema GDC.  Ambos os sistemas apresentaram 

eficiência satisfatório na interceptação da radiação fotossinteticamente ativa. 
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SISTEMAS DE PLANTIO PARA LIMA ÁCIDA TAHITI IAC-5 ENXERTADA EM 

TRIFOLIATA FLYING DRAGON 

ALEXANDRE GONÇALVES PRÓSPERO1; PATRÍCIA MARLUCI DA CONCEIÇÃO2; 

RODRIGO FERNANDES DE ALMEIDA3; ANA CAROLINA COSTA ARANTES4; 

FERNANDO ALVES DE AZEVEDO5

INTRODUÇÃO 

A lima ácida Tahiti [Citrus latifolia (Yu. Tanaka) Tanaka], pertence a um grupo de citros 

chamado de limas ácidas e não tem parentesco com os limões verdadeiros (Citrus limon BURM. f.) 

(STUCHI; CYRILLO, 1998). O Brasil ocupa a quinta colocação na produção mundial de limas e 

limões, sendo o Estado de São Paulo o maior produtor do país. 

O adensamento em citros tem permitido a otimização do uso da terra e de máquinas, 

promovendo maior cobertura do solo e diminuindo o potencial erosivo. Além disso, proporciona 

rápido retorno dos investimentos (DE NEGRI et al, 2005). Pequenos e médios produtores representam 

70% dos citricultores, nesse aspecto o adensamento de plantio torna-se uma pratica interessante, de 

modo que proporciona maior competitividade para os mesmos (STUCHI et al, 2012). 

O sistema de plantio direto proporciona melhoria dos atributos químicos, físicos e biológicos 

do solo, com reflexos positivos na recuperação e, ou, manutenção da fertilidade e no aumento da 

produtividade das culturas (MOREIRA; SIQUEIRA, 2002). Na citricultura, pouco se sabe sobre 

manejo agroecológico do solo, sendo comum a manutenção de Urochloa decumbens na entrelinha 

dos pomares como prática conservacionista. Por outro lado, Martinelli et al. (2017) relatam que 

espécies como U. ruziziensis não apresentam efeito alopático aos citros em sua fase de formação,  

sem competir com os citros por água ou nutrientes, tornando-se uma opção interessante.  

Objetivou-se com o presente trabalho, avaliar produtividade de lima ácida Tahiti em 

diferentes sistemas de plantio adensado.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada na área experimental da UFSCar em Araras/SP, onde inicialmente 

foi semeado Crotalaria juncea e Urochloa ruziziensis em área total, posteriormente implantaram-se 

(2015) as mudas de lima ácida Tahiti IAC-5, enxertadas em trifoliata Flying Dragon, em espaçamento 

de 4,8 x 1,8 m. O ensaio contou com os seguintes tratamentos: plantio direto (PD+H) com mulch de 

U. ruziziensis e herbicida na linha; plantio direto (PD) com mulch de U. ruziziensis na linha; cultivo

mínimo (CM) sem mulch de U. ruziziensis; e plantio convencional (CONV) sendo vegetação natural, 

sem mulch. Nos tratamentos PD e PDH utilizou-se roçadora ecológia (RE) e nos demais 

convencional. O experimento foi instalado em delineamento de blocos ao acaso com cinco repetições 

e quinze plantas por parcela, distribuídas em três linhas.  

A fitomassa da vegetação intercalar foi avaliada, realizando-se amostragens de quatro pontos 

parcela-1 na linha e entrelinha dos tratamentos, com a utilização de um gabarito de 0,25m², retirando 

subamostras para obtenção da massa seca, que foram extrapoladas em toneladas ha-1. Para umidade 

do solo na linha de plantio, utilizou-se o método convencional – gravimétrico (EMBRAPA, 1997) e 

posteriormente foi transformada em unidade volumétrica, na camada de 0 a 20 cm de profundidade. 

Essa avaliação foi realizada a cada três dia, num período de quinze dia sem chuva. A produção de 

frutos de lima ácida Tahiti foi quantificada através da colheita de frutos maduros do período e após 

mensuração da massa, calculou-se a produtividade (t ha-1). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O CM e CONV apresentaram maiores quantidades de fitomassa seca na entrelinha do pomar, 

quando comparados aos demais tratamentos, onde foi utilizada a roçadora convencional, enquanto 

que na linha de plantio, os maiores valores foram observados PD e PD+H, devido ao uso da roçadora 

ecológica (Tabela 1).  Segundo Corá et al, (2005), isso ocorre, pois, a RE, é projetado para lançar 

todo material roçado para baixo das plantas de citros, proporcionando maior retenção de umidade e 

maior proteção do solo. 

No PD e PD+H, observou-se menor quantidade de fitomassa seca na entrelinha, em razão 

da utilização da roçadora ecológica, com a qual, todo material roçado da entrelinha, foi projetado para 

a linha de plantio dos citros. Com isso, em ambos os tratamentos, observou-se grande quantidade de 

palha próxima às plantas de Tahiti. 
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Tabela 1. Fitomassa seca presente na linha (L) e entrelinha (E) de plantio de lima ácida 

Tahiti em diferentes sistemas de plantio (Araras/SP, 2016/17). 

Trat. 
dez/16 dez/16 jan/17 mar/17 Total 

L E L E L E L E L E 
-----------------------------------------------t ha-1----------------------------------------- 

PD 0,9 a* 0,2 c 0,7 a 0,1 c 2,7 a 1,2 c 1,8 a 0,3 b 6,4 a 2,1 c 
PD + H 1,0 a 0,2 c 0,7 a 0,1 c 1,9 b 0,6 d 2,2 a 0,4 b 6,5 a 1,8 c 

CM 0,1 b 2,2 a 0,1 b 1,7 a 0,1 c 3,2 a 0,3 b 1,9 a 0,6 b 9,0 a 
CONV. 0,1 b 1,4 b 0,1 b 0,7 b 0,1 c 2,2 b 0,3 b 1,9 a 0,5 b 6,2 b 

*médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si (Tukey, 5%). PD = plantio direto
sem herbicida; PD + H = plantio direto com herbicida na linha dos citros; CM = cultivo mínimo;
CONV = plantio convencional.

Entre os dias 24 de agosto a 09 de setembro de 2017 não foram registradas chuvas na área 

experimental. Os tratamentos PD e PDSH mantiveram o solo mais úmido nesse período (dados não 

demonstrados). A maior armazenagem e disponibilidade de água às plantas, nos sistemas de plantio 

direto, está relacionada à maior proteção contra os raios solares, redução de enxurradas e maior 

infiltração de água. Ao contrário, com o solo desprotegido (convencional), o volume de água que 

escoa na superfície é maior, além da perda de água por evaporação (HECKLER et al, 1998). 

O sistema de plantio direto com aplicação de herbicida (PD+H) proporcionou mais de 22 t 

ha-1 de fruta, um incremento de aproximadamente 50% em relação ao CONV (Figura 1). Simões et 

al. (2017), avaliando pomar irrigado de lima ácida Tahiti enxertada em limão Cravo, com idade de 

quatro anos e espaçamento de 5 x 7 m, obteve produtividade de 19,5 t ha-1, abaixo da obtida nesse 

ensaio. O sistema de plantio direto sem aplicação de herbicida apresentou baixa produtividade, 

possivelmente, devido à mato competição, além de outros fatores que, isoladamente ou em conjunto, 

podem ter influenciado, como a idade da planta e o controle de pragas e doenças. Ressalta-se que o 

pomar está em fase de formação, com dados preliminares de produtividade, os quais espera-se que, 

apresentem aumento gradativo ao longo dos próximos anos. (AZEVEDO et al., 2016). 

Figura 3.  Produtividade de lima ácida cultivada em quatro sistemas de plantio: PD – plantio 
direto; PD+H – PD com herbicida; CM – cultivo mínimo e CONV – convencional (Araras/SP, 2017). 

a

b
b

c

0

5

10

15

20

25

PDH CM CONV PD

P
ro

d
u

ti
vi

d
ad

e
 (

t 
h

a
-1

)

1686



CONCLUSÕES 

Há maior deposição de fitomassa nas linhas de citros no PD e PD+H, proporcionando maior 

capacidade de retenção de água no solo e, consequentemente maior produtividade no PD+H.  
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SOBRENXERTIA DE BROTAÇÕES DE BACURIZEIRO NATIVO DA REGIÃO DO 

BAIXO MUNIM, MARANHÃO 

JOSÉ RIBAMAR GUSMÃO ARAUJO1; RAUDIELLE FERREIRA DOS SANTOS2; LARISSA 

LARISSA DE PAULA VIANA DA SILVA3; BRENO MOZART MARTINS MENDES4; 

WYAYRAN FERNANDO DOS SANTOS5

INTRODUÇÃO 

O Brasil abriga quase 19% da flora mundial, com notoriedade para as frutíferas nativas, que 

ocupam lugar de destaque nos vários ecossistemas. São consideradas espécies promissoras, por 

gerarem emprego, renda e sustento para muitas famílias, em função do consumo e comercialização 

de seus frutos, que geralmente tem grande aceitação comercial (NOGUEIRA, 2009; SOUZA et al., 

2015). 

Contudo,  pouca importância científica tem recebido essas frutíferas, muitas delas continuam 

sem o devido reconhecimento e permanecem subexploradas (LIMA et al. 2015), como é o caso do 

bacurizeiro.  Platonia insignis Mart. é uma espécie arbórea nativa da Amazônia, da família 

Clusiaceae, sendo o seu provável centro de origem o estado do Pará e com forte ocorrência também 

no Maranhão (COSTA JUNIOR, 2011). O Maranhão é segundo estado brasileiro que mais contribui 

com a produção de bacuri no país (IBGE, 2018), que pode ser encontrado nas regiões da Amazônia 

Maranhense, Baixada Ocidental, Litoral Norte Maranhense, Lençois Maranhenses/Munim e 

Cerrados do Centro-Sul e Baixo Parnaíba (NASCIMENTO et al., 2007; SOUZA, 2011). 

A principal peculiaridade do bacurizeiro é a sua capacidade de emitir abundantes brotações a 

partir de raízes da planta-mãe, especialmente após a derrubada desta, o que permite a transformação 

de fragmentos de floresta secundária em pomares homogêneos de bacurizeiro (NASCIMENTO et 

al., 2007). O principal fator limitante para a domesticação do bacurizeiro ainda é a propagação da 

planta. Por ser uma espécie alógama e apresentar fase juvenil longa, o uso de sementes torna-se 

inviável, indicando-se neste caso, a propagação vegetativa, como alternativa promissora 

(CARVALHO; NASCIMENTO, 2018). 

No caso do bacurizeiro há uma lacuna de informações e de pesquisas com vistas a 

exploração do potencial de brotações jovens como estratégia de manejo que permita enriquecer 
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geneticamente a população. Desse modo, o objetivo do trabalho foi investigar a viabilidade de uso 

de brotações espontâneas de bacurizeiro como porta-enxertos, por sobrenxertia direta em campo 

com seleções de bacuri. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido nos anos de 2017 e 2018, no município de Presidente Juscelino, 

Microrregião de Rosário, estado do Maranhão. Foi selecionada uma área experimental de 2.500m2, 

remanescente de bacurizal nativo, com aproximadamente dois anos de pousio, após uso de roça com 

culturas agroalimentares. 

Para a obtenção dos ‘porta-enxertos’ foram selecionadas brotações com altura variando de 

0,40 a 1,0m, espaçadas aproximadamente em 7,0 x 7,0m, sem alinhamento racional. As demais 

brotações, foram parcialmente eliminadas visando manter relativo sombreamento aos enxertos. Para 

a obtenção dos enxertos (garfos), foram identificados três seleções de bacurizeiro, com 

características de fruto desejáveis para ser uma boa matriz.  

O experimento constou de 2 tipos de enxertia: garfagem no topo em fenda cheia (GFC) e 

garfagem à inglês simples (GIS), realizadas em campo conforme metodologia descrita por Cardoso 

et al. (2010). Em junho de 2017 e abril de 2018, realizou-se a sobrenxertia utilizando-se as seleções 

‘Prata’, ‘Domingão’ e ‘Boa-Vista’. Os enxertos foram cobertos com tela sombrite (50%), nas 

dimensões de 1,0 x 0,7m. Utilizou-se o delineamento experimental inteiramente casualizado, em 

arranjo fatorial, com 4 tratamentos, representados pela combinação de 2 seleções x 2 tipos de 

enxertia, com 5 repetições, sendo 6 enxertos por repetição. Os dados obtidos foram analisados por 

meio de estatística descritiva.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não há literatura científica documentada sobre a aplicação da técnica de enxertia em 

brotações de raízes de bacurizeiro, como porta-enxerto, realizada diretamente em campo. As 

análises percentuais de pegamento das enxertias alcançaram médias de 27 e 41% para as seleções 

‘Prata’ e ‘Domingão’, respectivamente, no ano de 2017 (Figura 1A), com enxertia realizada no mês 

de junho. Apesar da ligeira superioridade da seleção ‘Domingão’ em relação à ‘Prata’, a taxa de 

pegamento de ambas ficou aquém do esperado; desta forma, reconheceu-se a necessidade de repetir 

o experimento em 2018, no mês de abril, com substituição da seleção ‘Prata’ pela seleção ‘Boa-

Vista’. 

Em 2018, as seleções ‘Boa-Vista’ e ‘Domingão’ apresentaram médias percentuais de 

pegamento de 49 e 57%, respectivamente (Figura 1D). Devido aos percentuais, desta vez mais 

expressivos, pode-se inferir que houve uma maior afinidade das seleções com as brotações naturais, 

associado ao período de enxertia (meio do período chuvoso na região). Os maiores percentuais de 

pegamento em 2018, podem estar associados à maior afinidade no ponto de enxertia, ocasionada  
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pela uniformidade do material, à maior semelhança de diâmetros e também da lignificação dos 

tecidos dos enxertos e porta-enxertos, permitindo boa soldadura dos tecidos (RONCATTO et al., 

2011).  

Figura 1. Médias percentuais de pegamento e brotação dos enxertos nos anos de 2017 e 2018, 
com análise percentual comparativa entre as seleções (A) e (D), os métodos de enxertia garfagem 
em fenda cheia (GFC) e garfagem à inglês simples (GIS) (B) e (E) e os dias após enxertia (DAE) 
(C) e (F). As barras referem-se ao erro padrão da média.

Considerando o ano de 2018, relativo ao método de enxertia, a garfagem no topo em fenda 

cheia apresentou a maiores médias, com 54%, contra e 51% da garfagem à inglês simples (Figura 

1E). Ambos os resultados foram superiores a 2017 (Figura 1B). Outras pesquisas revelam alto 

índice de pegamento dos enxertos em bacurizeiro por meio do método GFC, com aproveitamento 

de até 80% das plantas enxertadas (CARVALHO et al., 2002; MENEZES et al., 2009). 

CONCLUSÃO 

A seleção ‘Domingão’ no método de garfagem em fenda cheia realizada diretamente no 

campo, mostrou-se promissora para a realização da sobrenxertia; o menor diâmetro das brotações 

bem como a época de realização da enxertia, afetam positivamente o pegamento e sobrevivência 

dos enxertos. 
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SOBREVIVÊNCIA DE PORTA-ENXERTOS HÍBRIDOS DE Vitis rotundifolia EM 

SISTEMA ORGÂNICO E BIODINÂMICO 

ANA PAULA NEVES1; RONNIE TOMAZ PEREIRA2; ANA CAROLINA RICARDI3; RENATO 

VASCONCELOS BOTELHO4 

INTRODUÇÃO 

A viticultura, apesar de se concentrar em poucas regiões, se destaca como uma atividade de 

importância econômica em diversos estados do Brasil como Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 

Paraná, São Paulo, Goiás, Minas Gerais, Bahia, Pernambuco e Ceará. Em 2015, a área plantada de 

videiras no estado do Paraná correspondeu a 4.800 hectares, passando para 4.400 hectares em 2018. 

Acredita-se que esta redução esteja associada à dificuldades de manejo da cultura. (ANDRADE, 

2012; MELLO, 2016; IBGE, 2018). 

Alguns dos entraves para a produção de vitícola no sul do Brasil são a incidência de diversas 

pragas e doenças, que reduzem a quantidade e qualidade da uva produzida, e em muitos casos acabam 

inviabilizando a cultura (GARRIDO; SÔNEGO; GOMES, 2004). Os principais agentes causais 

associados a esta dificuldade na região de Guarapuava são: pérola-da-terra (Eurhizococcus 

brasiliensis Hempel), “pé preto” (Cylindrocarpon destructans) e “doença de Petri” 

(Phaeoacremonium sp.), sendo os dois últimos fungos do solo. A ação conjunta destes, bem como 

solos com alto teor de argila e aeração deficiente, atuam simultaneamente no enfraquecimento e 

consequente morte de videiras. Uma maneira de lidar com essa questão complexa são as pesquisas 

para o desenvolvimento de materiais resistentes e melhoria das características físico-químicas do solo 

(MENEZES-NETTO et al., 2016).  

Para melhoria do agroecossistema como um todo, inclusive das características físico-

químicas do solo, temos a agricultura orgânica e a biodinâmica. A agricultura orgânica busca 

otimização do uso dos recursos naturais e socioeconômicos disponíveis, sustentabilidade econômica 

e ecológica, minimização da dependência de energia não renovável, empregando, sempre que 

possível, métodos culturais, biológicos e mecânicos, em contraposição ao uso de materiais sintéticos, 

e a proteção do meio ambiente (BRASIL, 2003). E a biodinâmica, busca a diversificação, integração 

1. Mestranda, Universidade Estadual do Centro-Oeste – Guarapuava, PR. Email: anaa.p.neves@hotmail.com
2. Mestrando, Universidade Estadual Paulista 'Julio de Mesquita Filho' FCA - Botucatu, SP. Email:
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3. Mestranda, Universidade Estadual do Centro-Oeste – Guarapuava, PR. Email: ana.carol.ricardi@gmail.com
4. Professor/Orientador da Universidade Estadual do Centro-Oeste – Guarapuava, PR. rbotelho@unicentro.br
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e auto sustentação, além da busca por soluções ecológicas por meio da observação da natureza, cura 

da terra, produção de alimentos saudáveis, entre outros (STEINER, 1924).  Portanto, o objetivo deste 

trabalho foi avaliar a sobrevivência de porta-enxertos híbridos de videira sob sistema orgânico e 

biodinâmico no município de Guarapuava, PR. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido na área experimental do Departamento de Agronomia, no campus 

CEDETEG da Universidade Estadual do Centro-oeste (UNICENTRO), localizada em Guarapuava - 

PR.  O clima da região é classificado como subtropical úmido Cfb, com verões amenos, invernos 

moderados e precipitação anual de 1.800 a 2.000 mm. O solo da área experimental é classificado 

como Latossolo Bruno Distroférrico (IAPAR, 2000). A área é manejada sob sistema orgânico e 

biodinâmico desde 2013, sendo feita análise do solo e correções necessárias para ambos os sistemas, e 

somente nas parcelas biodinâmicas, foi aplicado compostos biodinâmicos. 

O material testado são os híbridos de Vitis vinífera x Vitis rotundifolia, entre eles VR 043-43 

e VR 039-16, principais porta-enxertos utilizados em áreas com problemas fitossanitários de solo, e 

dois híbridos provenientes de cultivares Vitis labrusca (Isabel e Bordo) x Vitis rotundifolia 

‘Magnolia’ IBMG 627 e IBMG 631. 

Foram cultivadas 96 plantas dividas em 6 blocos com 8 tratamentos cada, sendo estes: T1 

IBMG 631 sob sistema orgânico, T2 IBMG 631 sob sistema biodinâmico, T3 IBMG 627 sob sistema 

orgânico, T4 IBMG 627 sob sistema biodinâmico, T5 VR 043-43 sob sistema orgânico, T6 VR 043-

43 sob sistema biodinâmico, T7 VR 039-16 sob sistema orgânico e T8 VR 039-16 sob sistema 

biodinâmico.  

O plantio foi realizado em 20 de setembro de 2018, com espaçamento de 1,0m entre plantas 

e 3,0m entre linhas, e a sobrevivência foi avaliada 243 dias após a implantação. As plantas foram 

analisadas individualmente quanto à sua sobrevivência, apresentando-se estáveis e com 

características morfológicas satisfatórias.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os híbridos de todos os tratamentos apresentaram taxas de sobrevivência superior a 90% 

(Figura 1), mostrando sobrevivência satisfatória, inclusive dos híbridos IBMG 631 e 627, 

apresentando um CV de 7,43%. 

Apesar de não haver diferença estatística significativa entre os porta-enxertos e sistemas de 

cultivo (orgânico e biodinâmico), podemos observar que o porta enxerto híbrido IBGM 631 sob 
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sistema orgânico foi o tratamento que resultou em maior taxa de sobrevivência das plantas (100% de 

sobrevivência). Estes resultados foram semelhantes aos encontrados por diversos autores, que não 

relatam diferenças significativas quando utilizados os preparados ou compostos biodinâmicos (DE 

SOUZA et al., 2007; CARPENTER-BOGGS et al., 2000; REEVE, 2003; JAYASREE & GEORGE, 

2006). Para a cultivar IBMG 627 em sistema orgânico, a taxa de sobrevivência foi de 97,91% e 

93,75% no sistema biodinâmico, sendo este último a menor média entre os tratamentos. 

Figura 1. Porcentagem de sobrevivência de plantas aos 243 dias após transplantio. 

O híbridos VR 043-43 apresentou mesma taxa de sobrevivência nos sistemas orgânico e 

biodinâmico, sendo esta de 95,83%. O híbrido VR 039-16 apresentou taxas de 97,91% e 95,83% para 

os sistemas orgânico e biodinâmico, respectivamente. Vale ressaltar que ambas as cultivares híbridas 

VR 043-43 e VR 039-16 já são utilizadas no Brasil, devido à grande resistência à importantes 

problemas fitossanitários de solo como pérola da terra e fusariose, e possuírem raízes bem vigorosas 

(ANDRADE et al., 1994; BIASI, 2018; LIDER et al., 1995; SALIBE, et al, 2010). 

Corroboram ainda, resultados reportados por Broetto et al. (2011), com o porta enxerto VR 

043-43 também testado na região centro-sul do Paraná, sendo uma opção para controle de pérola-da-

terra, com bom desenvolvimento vegetativo das plantas após enxertia, se mostrando uma alternativa 

de material resistente. 

CONCLUSÕES 

Todos os porta-enxertos híbridos estão se desenvolvendo de maneira igualmete satisfatória, 

com uma boa taxa de sobrevivência de plantas ao longo do tempo. Isso significa que ambas as 

cultivares, inclusive IBMG 631 E IBMG 627, são materiais alternativos e possuem potencial de uso 

e adaptação às condições edafoclimáticas da região de Guarapuava, PR. 
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Será possível realizar a enxertia e avaliar o desenvolvimento do porta-enxerto e enxerto para 

mais resultados sobre os novos híbridos IBMG 631 e IBMG 627, bem como avaliações quanto a 

resistências à problemas fitossanitários do solo. 
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TAMANHO DA PARCELA EXPERIMENTAL EM MAMOEIRO 

MAURICIO DOS SANTOS DA SILVA1, SEBASTIÃO DE OLIVEIRA E SILVA1, SÉRGIO LUIZ 

RODRIGUES DONATO3, CARLOS ALBERTO DA SILVA LEDO, ORLANDO MELO SAMPAIO 

FILHO4, GILMARA DE MELO ARAÚJO SILVA1 

INTRODUÇÃO 

O mamão (Carica papaya L.) é uma das principais frutas tropicais produzidas no mundo. 

A produção nacional atingiu cerca de 1,01 milhões de toneladas em 2017, da qual a Bahia é o 

principal produtor nacional desta fruta, seguido pelos Estados do Espírito Santo (FAO, 2019). 

A cultura apresenta relevante importância social, gerando empregos diretos e indiretos, 

relacionados aos tratos culturais, colheita e comercialização que ocorrem durante todo o ano (LIMA et al., 

2007).  

Ao se planejar um experimento, um cuidado que se deve tomar está relacionado ao tamanho 

de parcela, que é uma das formas de se aumentar a precisão experimental e maximizar as informações 

obtidas, o que possibilita o pesquisador maximizar a utilização de recursos (SILVA et al., 2012). 

Objetivou-se avaliar o tamanho ótimo de parcela para a cultura do mamoeiro por meio do método 

da comparação de variância, em condições edafoclimáticas do Recôncavo Baiano,.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Embrapa Mandioca e Fruticultura, Cruz das Almas 

(BA). Utilizaram-se sementes da Linhagem L78 provenientes do Banco Ativo de Germoplasma. Com 

base na análise de solo fez-se a correção e adubação do solo (OLIVEIRA; COELHO, 2009).  

Foi usado o delineamento inteiramente casualizado, em ensaio de uniformidade, com área útil de 16 

fileiras com 22 plantas, em espaçamento de 3 m x 2 m, considerado cada planta como uma unidade 

básica (ub), área de 6 m², que totalizou 352 plantas  (2112 m2), cujas combinações resultaram em 11 

arranjos de parcelas.  

1Universidade Federal do Recôncavo da Bahia - UFRB, CEP 44380-000, Cruz das Almas - BA, e-mail: 
mauricio.engagro@gmail.com; ssilva3000@gmail.com; maraagr@hotmail.com; Embrapa Mandioca e Fruticultura, 
CEP 44380-000, Cruz das Almas – BA, e-mail:   carlos.ledo@embrapa.br;  3Instituto Federal de Educação Ciência e 
Tecnologia Baiano, CEP 46430-000, Guanambi – BA, e-mail: sergiodonatoeaf@yahoo.com.br; 4Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia Baiano, CEP 44350-000, Governador Mangabeira – BA, e-mail: 
nandaoagrufba@hotmail.com 
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Avaliou-se a altura da planta aos seis meses (AP6): distância, em m, entre a superfície do solo até o 

ponto de inserção da folha mais nova, localizada no ápice caulinar, avaliada aos seis meses após o plantio. 

As estimativas das variâncias originais para os tamanhos de parcelas obtidas por meio da análise de 

variância foram corrigidas em relação à menor unidade de classificação hierárquica. Os resultados foram 

submetidos ao teste de BARTLETT (1937), que se trata de uma modificação do teste da razão de 

verossimilhança, com objetivo de melhorar a aproximação à distribuição qui-quadrado para testar a 

homogeneidade das variâncias (NUNES, 1998), excluindo-se em cada teste, a menor parcela com variância 

significativamente diferente.  

O índice de heterogeneidade do solo (b) vem incorporado ao método e é determinado a partir do 

ajuste das equações de regressão linear entre o logaritmo da variância da característica avaliada para cada 

tamanho de parcela pré-estabelecido e o logaritmo do respectivo tamanho da parcela, expresso em unidades 

básicas (ub), a partir da linearização da equação de Smith (1938).  

Os valores dos coeficientes de variação, variâncias e demais determinações necessárias foram 

obtidos em ferramenta computacional, tipo planilha eletrônica, formato Microsoft Excel®. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na estimativa do tamanho de parcela foram avaliadas 11 formas de parcelas, cujos coeficientes de 

variação encontram-se na Tabela 1. Verifica-se que os valores geralmente diminuem com o aumento do 

tamanho da parcela, entretanto em taxas não lineares. Observa-se que quanto maior a dimensão na direção da 

linha, independentemente do formato, expressa-se em geral, menores coeficientes de variação. Fato também 

observado por Brum et al. (2016), que ao obter o tamanho ótimo da parcela em brócolis, observaram 

reduções de CV, com taxa diferenciada de decréscimo, com o aumento da parcela. 

O valor absoluto do índice de heterogeneidade do solo foi b = 0,425. De acordo com a classificação 

de Lin e Binns (1986) valores compreendidos entre 0,20 a 0,70 classificam-se como heterogeneidade 

intermediária, indicando que, mudanças no tamanho da parcela e no número de repetições, de forma 

combinada, possibilitam um aumento na precisão experimental. 

A classificação hierárquica possibilitou a obtenção de cinco tamanhos de parcelas, formadas 

por 1; 11; 22; 44 e 88 ub, assim como, os valores das variâncias reduzidas, a partir de consecutivos 

testes de Bartlett (1937) a 5% para verificar a homogeneidade das variâncias. Constatou-se que os 

tamanhos de parcela variando de 11 a 88 ub, apresentaram variâncias estatisticamente iguais, neste 

caso, considera-se a parcela formada por 11 ub (66 m2) como o tamanho de parcela (Tabela 2). 

Devido à exigência de subdivisão hierárquica deste método, não se permite aumento gradual 

no tamanho das parcelas, o que acarreta em ausência de tamanhos intermediários. Comportamento 

semelhante foi encontrado no trabalho de Henriques Neto et al. (2009) na avaliação da produção de 

grãos em trigo (Triticum aestivum). 
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Tabela 1. Estimativas de coeficientes de variação (%), em função do tamanho de parcelas em unidades 

básicas (Xub) das plantas (Carica papaya L.). 

Dimensões1

Arranjo 
F x P/F 

Xub CV (%) 

Planta 1 x 1 1 16,06 

Fileira 2 x 1 2 12,52 

Fileira 4 x 1 4 9,88 

Fileira 8 x 1 8 7,14 

Fileira 1 x 11 11 8,01 

Fileira 16 x 1 16 5,62 

Retangular 2 x 11 22 7,31 

Retangular 16 x 2 32 4,44 

Retangular 2 x 22 44 4,88 

Retangular 8 x 11 88 6,11 

Retangular 16 x 11 176 5,62 

1 F: número de fileiras; P/F: número de plantas por fileira.; AP6: Altura da planta aos seis meses 

Tabela 2. Estimativas das variâncias reduzidas para uma unidade básica do ensaio de uniformidades (Carica 

papaya L.). 

Área Xub AP6 

6 1 0,038a 

66 11 0,009b 

132 22 0,008b 

264 44 0,007b 

528 88 0,006b 

AP6: Altura da planta aos seis meses. Valores seguidos de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de 
Barlett, a 5% de probabilidade. 

CONCLUSÕES 

O tamanho ótimo de parcela para a variável Altura de plantas aos seis meses é de 11 plantas 

experimentais com área de 66 m2, nas condições edafoclimáticas do Recôncavo Baiano. 
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TÉCNICAS DE MANEJO DA BANANEIRA ‘PACOVAN’ NO ASSENTAMENTO BREJO 

DOS ALTOS-PI 

THAIUAN RODRIGUES COSTA¹; JOÃO VICTOR DE SOUSA RODRIGUES²; KYVIA

CORREA NOLETO³; ANTÔNIO GABRIEL ATAÍDE SOARES⁴; GUSTAVO ALVES PEREIRA⁵

INTRODUÇÃO 

A bananeira (Musa spp.) pertencente à família Musáceae de origem Asiática encontra-se 

estabelecida no Brasil com grande consumo e demanda de exportação in natura, e de forma 

processada (GONÇALVES, 2009; LIMA et al., 2012). Sua importância econômica em países com 

climas tropicais e subtropicais deve-se principalmente a preferência pelo sabor, facilidade de 

consumo e baixo custo, assim como, por suas fontes de energia, vitaminas (A, B1, B2 e C), minerais 

(cálcio, potássio e ferro), (BORGES e SILVA, 2004; OLIVEIRA et al., 2018). 

A bananeira caracteriza-se por ser uma planta do tipo herbáceo completo possuindo caule 

(rizoma), raízes fasciculadas, folhas, flores, sementes e reprodução agâmica. Por virtude das 

condições edafloclimáticas, da região do Sul do Piauí o cultivo da banana ‘Pacovan’ teve boa 

adaptabilidade para seu plantio. (VIANA, 2007; ARAGUAIA, 2018). 

Neste contexto a agricultura familiar se insere como parte da vida produtiva do território 

brasileiro, necessitando estar em constante processo de modernização de suas técnicas de cultivo a 

fim de se estabelecer de forma satisfatória no mercado. Com isto, objetivou-se com este trabalho 

avaliar as Técnicas de Manejo da Bananeira ‘Pacovan’ no Assentamento Brejo dos Altos-PI, visando 

a modificação de seus hábitos para melhoria da agricultura, produtividade e qualidade de vida dos 

produtores rurais da região. 

1. Graduando da Universidade Federal do Piauí-UFPI. Email: thaiuan_cris@hotmail.com;
2. Graduando da Universidade Federal do Piauí-UFPI. Email: joaoetor11@gmail.com;
3. Graduanda da Universidade Federal do Piauí-UFPI. Email: kyvia.noleto@gmail.com;
4. Mestrando da Universidade Federal do Piauí-UFPI. Email: ag.antoniogabriel@gmail.com;
5. Docente da Universidade Federal do Piauí-UFPI. Email: gustavopereira@ufpi.edu.br
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MATERIAL E MÉTODOS 

Para esta pesquisa, instalou-se o experimento em duas áreas distintas, localizadas no 

assentamento Brejo dos Altos, situado entre os municípios de Santa Luz e Currais. O experimento foi 

montado na área de dois produtores e denominadas aqui como (Produtor 1) de coordenadas 

8°56'6.00"S e 44°16'5 2.80"O e (Produtor 2) 8°56'8.23"S e 44°16'35.22"O, constituindo assim dois 

módulos de produção. 

Para ambas as áreas, utilizou-se a cultivar Pacovan, apresentando dois sistemas de manejo 

como tratamentos, sendo tratamento 1: manejo grupo de pesquisa Frutagro, sendo realizado de acordo 

com a literatura, consiste em: capinas, roçagem, desbaste dos perfilhos, desfolha, escoramento da 

planta, corte do pseudocaule após a colheita, eliminação do “coração” ou “mangará” e tratamento 2: 

manejo Produtor, seguindo os conhecimentos dos comunitários (sem o emprego principalmente de 

desbastes dos perfilhos). Em cada sistema de manejo ou tratamento, utilizou-se 50 plantas para o 

tratamento Frutagro e 50 plantas para o tratamento Produtor, perfazendo assim 100 plantas em cada 

módulo de produção. Com auxílio de uma trena de fita flexível, adquiriu-se espaçamento de 3 metros 

entre fileiras e 2 metros entre plantas e cavadeiras para fazer as 100 covas. Os tratos culturais foram 

realizados por integrantes do Grupo de Estudos em Fruticultura (FRUTAGRO) e pelos agricultores 

da comunidade. 

Durante a condução da cultura, foram observados o surgimento de sintomas típicos de ataque 

de pragas e doenças, atuando, quando necessário, com as medidas de controle recomendada para cada 

agente fitopatogênico. No transcorrer do projeto foram promovidos dias de campo com produtores 

do próprio assentamento e comunidades vizinhas a fim de aperfeiçoar as técnicas de condução e 

manejo da bananeira para a obtenção de boa produtividade.  

No período produtivo realizou-se as seguintes avaliações de produção: Peso do cacho (kg), 

número de frutos por cacho (und), peso médio de frutos (kg) e peso de pencas (kg). Os dados foram 

submetidos à análise descritiva e os gráficos obtidos pelo software Excel. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Por cuidados maiores em relação aos tratos culturais o tratamento Frutagro foi superior ao do 

produtor em todas as avaliações, com destaque, peso do cacho, número de frutos e peso de pencas 

(FIGURA 1). Isto demonstra que a condução da cultura é fator determinante para aumentar a 

produção, e quando realizada de modo correto reflete na melhoria do estado das bananeiras, 

intensificando a vida útil do mesmo e ampliando a produtividade (LIMA et al., 2012).  

Os resultados menos expressivos associados ao Produtor 1, podem estar relacionados aos 

fatores edafoclimáticos, falta da adubação mineral e o adensamento de plantas na touceira. Para Mota 
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et al. (2002), a perda do peso de frutos relacionado ao aglomerado de plantas acarretam maior 

competição por espaço (aeração) e luminosidade promovendo frutos menores, menor números de 

frutos nos cachos, menor pesos dos cachos, menor pesos médios dos frutos e menor pesos de pencas. 

A área do produtor 2, embora considerada um local melhor em relação as estruturas do solo e 

proteção da mata nativa que impedem ventos fortes dominantes, porém situada no mesmo 

assentamento que a do produtor 1. 

Esses fatores citados contribuíram para um resultado coincidentes do tratamento Produtor com 

do Frutagro, principalmente nas avaliações de peso do cacho, peso médio dos frutos e peso de pencas 

(FIGURA 2), porém o número de frutos foi inferior, no qual condiz a respeito dos tratos culturais que 

acabou proporcionando melhores resultados para o tratamento Frutagro. 

 

CONCLUSÕES 

Dotando os dados obtidos das avaliações, conclui-se que as técnicas do manejo utilizadas  no 

tratamento Frutagro, a saber, desbastes de rebentos, capinas, adubação, irrigação controlada e 

desfolhas indesejadas, possibilitou maiores índices produtivos. 
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FIGURA 01: Comparação de tratos culturais bem como sua produtividade do produtor Salvador Ferreira 
Pereira na comunidade Brejo dos Altos, Bom Jesus-PI. Unidade de medidas em (unidades e Kg). 

FIGURA 01: Comparação de tratos culturais bem como sua produtividade do produtor Salvador de 
Lima Silva na comunidade Brejo dos Altos, Bom Jesus-PI. Unidade de medidas em (unidades e Kg). 
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TEORES DE MICRONUTRIENTES EM MANGUEIRA CV. PALMER SOB ÁCIDOS 

ORGÂNICOS NO SEMIÁRIDO1 

ANA PAULA TORRES1; JAYNNE DE OLIVEIRA SIQUEIRA LINO1; AUGUSTO MIGUEL 

NASCIMENTO LIMA1; JACKSON TEIXEIRA LOBO2; JULIANA IZIDRO LEITE DA SILVA1 

INTRODUÇÃO 

A manga (Mangifera indica L.) é uma das culturas de maior importância para o Brasil, com 

destaque para a produção da região nordeste. O estado da Bahia foi classificado como maior 

produtor da fruta com um total de 21.370 hectares de área colhida e volume de 353.689 toneladas e, 

em segundo lugar, aparece Pernambuco com 230.381 toneladas produzidas (IBGE, 2016).  

A elevada produtividade das áreas cultivadas com manga na região é dependente, dentre 

outros fatores, do manejo nutricional bem conduzido, principalmente pelo ajuste das características 

químicas do solo, de modo a facilitar a absorção de nutrientes essenciais pelas plantas em todas as 

suas fases de desenvolvimento. Nesse sentido, as substâncias húmicas compostas de ácidos 

húmicos, ácidos fúlvicos e huminas, contribuem para o melhor desenvolvimento radicular, 

influenciando na maior absorção e transporte de nutrientes (CANELLAS et al, 2015). Assim como 

os macronutrientes, os micronutrientes são indispensáveis ao desenvolvimento vegetal, sua 

inadequada disponibilidade às plantas é prejudicial ao metabolismo vegetal, tornando as plantas 

mais sensíveis aos fatores abióticos (NOOREN et al., 2018).  

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi verificar os efeitos dos ácidos orgânicos nos teores 

de micronutrientes do solo cultivado com mangueira cultivar Palmer no semiárido. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no período de novembro a dezembro de 2017 no município de 

Petrolina-PE.Foram selecionadas plantas com 10 anos de idade, com espaçamento de 6,0 m x 4,0 

m, irrigadas por sistema localizado de gotejamento com vazão de 1,5 L h-1 (duas linhas de gotejo). 

As práticas culturais quanto a podas, manejo nutricional via fertirrigação, controle de plantas 

invasoras, combate a pragas e doenças foram realizadas segundo as Normas Técnicas da Produção 

Integrada de Manga definidas por Lopes et al. (2003).  

1. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: paula_torres01@hotmail.com,
augusto.lima@univasf.edu.br, jaynnesiqueira@hotmail.com; juliana.ils@outlook.com.br
2. Universidade Federal da Paraíba. Email: jackson_lob@hotmail.com

1704



Antes da instalação do experimento foram coletadas amostras de solo na camada de 0-20 cm 

de profundidade, retirando-se 20 amostras simples para obtenção de uma amostra composta. As 

amostras de solo foram levadas ao laboratório de física do solo da UNIVASF, onde foram secas ao 

ar, destorroadas, homogeneizadas e passadas em peneira de malha de 2,0 mm para obtenção da terra 

seca fina ao ar (TFSA). 

Foram determinados os teores de ferro (Fe), manganês (Mn), zinco (Zn) e cobre (Cu) 

segundo metodologia proposta por Silva (2009) (Tabela 1). 

Tabela 1. Teores de micronutrientes no solo antes da implantação do experimento nas camadas de 
0-20 cm de profundidade.

Fe Mn Zn Cu 
    ---------------------------mg dm-3--------------------------------- 

0,37 115 23,60 0,31 
Extrator: Mehlich (HCl + H2SO4) 

O delineamento experimental adotado foi em blocos ao acaso, com cinco tratamentos, 

quatro repetições e quatro plantas por parcela, sendo considerada parcela útil às duas plantas 

centrais. Os tratamentos utilizados foram: T1 - Testemunha (sem ácidos orgânicos); T2- ácidos 

fúlvicos; T3 - ácidos húmicos; T4- ácidos fúlvicos + ácidos húmicos; T5 - ácidos orgânicos. Os 

ácidos fúlvicos, ácidos húmicos e ácidos orgânicos foram aplicados por fertirrigação A fonte de 

ácido fúlvico (AF) utilizada foi o produto comercial Codargon (dose 297,90 mL planta-1), cuja 

composição apresenta ácidos fúlvicos (30%)+Ca e (1,6%)+Mg (0,6%). A fonte de ácido húmico 

(AH) utilizada foi o produto comercial Heringer (dose 75,44 g planta-1), cuja composição apresenta 

95% de ácido húmico. Como fonte de ácido fúlvico + ácido húmico utilizou-se o produto comercial 

Codahumus (dose 192,32 mL planta-1), cuja composição apresenta extrato húmico total (20,2%), 

ácidos fúlvicos (10,2%), ácidos húmicos (10%), carbono orgânico total (11,7%) e nitrogênio 

solúvel em água (3%). Como fonte de ácidos orgânicos utilizou-se o produto comercial Codasal 

(dose 192,32 mL planta-1), cuja composição apresenta óxido de cálcio totalmente quelatado solúvel 

em água (8,7%) e ácidos orgânicos. 

Todas as fontes de ácidos orgânicos foram aplicadas na projeção da copa da mangueira 

próximas a linha de irrigação e as respectivas dosagens divididas para as 16 plantas de cada 

tratamento. Com o intuito de proporcionar condições similares de disponibilidade de nutrientes para 

as plantas foi padronizado em todos os tratamentos as quantidades de Ca, Mg e N. Os tratamentos 

foram aplicados no início da fase de brotação da mangueira e a coleta de solo realizada ao final da 

fase. Com o material das coletas realizadas foram determinadas no solo os teores de ferro (Fe), 

manganês (Mn), zinco (Zn) e cobre (Cu) segundo metodologia proposta por Silva (2009). 
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Os dados obtidos foram submetidos ao teste de normalidade dos resíduos e homogeneidade 

das variâncias. Posteriormente, foi realizada a análise de variância pelo teste ‘F’, e, a partir da 

significância, os tratamentos foram comparados entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 

(p<0,05). Todas as análises estatísticas seguiram as recomendações de Banzatto e Kronka (1995) 

usando os softwares R, versão 3.5.0. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os valores expressos na Tabela 2 pode-se observar que não houve diferença 

estatística para Fe, Zn e Cu, sendo que os valores encontrados para Cu estão dentro dos níveis 

adequados para cultura da mangueira de acordo com Winston, 2017.  

Tabela 2. Teores de micronutrientes do solo na camada de 0-20 cm de profundidade da área 
experimental após aplicação dos tratamentos no final da fase de brotação de mangueira Palmer, 
Petrolina-PE, 2018. 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade; *: significativo (p<0,05); ns: não significativo; CV%: coeficiente de variação, 
T1 - Testemunha; T2-Ácido fúlvico; T3-Ácido húmico; T4-ácido húmico + ácido fúlvico e T5-
Ácidos orgânicos.  

O micronutriente Fe está um pouco abaixo do valor requerido (4-100 mg dm-3) onde os 

teores variaram de 2,71 (T2) a 3,88 mg dm-3 (T3). Oliveira e Nascimento (2006), estudando vários 

tipos de solos em Petrolina-PE, também encontraram teores baixos de Fe (<0,05 mg dm-3).  

Cardoso, et al. (2017) estudando solo classificado como Neossolo Quartzarênico cultivado 

com mangueira no Vale do São Francisco observaram valores de Zn, Mn e Cu superiores ao desse 

estudo. T2 e T3 obtiveram valores menores de Mn, indicando que houve uma maior absorção 

desses nutrientes pelas plantas para esses tratamentos, possivelmente pela ligação entre o ácido 

húmico e às superfícies coloidais do solo, que possibilita uma maior absorção de Mn (EHSAN, et al 

2016). 

Trabalhos demonstram os efeitos positivos das substancias húmicas na agricultura devido a 

capacidade de retenção de cátions, no fornecimento de nutrientes às culturas, por atuarem como  

Tratamento Fe Mn Zn Cu 
      --------------------------mg dm-3--------------------------------- 

Valor F 2,46ns 4,16* 1,19ns 0,43ns 
T1 3,60 114,16a 39,91 3,36 
T2 2,71 61,21b 52,75 3,06 
T3 3,88 61,92b 42,93 3,50 
T4 3,69 83,36ab 50,45 3,49 
T5 3,62 80,17ab 42,73 3,65 

CV (%) 16,55 26,37 22,15 19,91 
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sequestrantes de compostos tóxicos, além de melhorar a absorção de micronutrientes, contribuindo 

no incremento da produtividade agrícola (LOSS et al., 2010; ZANDONADI et al., 2014; 

CANELLAS et al, 2015).  

CONCLUSÕES 

A utilização de ácidos orgânicos interfere nos teores de manganês do solo cultivado com 

mangueira cv. Palmer. Acredita-se que a alteração no teor deste micronutriente na camada 0-20 cm 

de profundidade ocorra em função da sua maior disponibilidade e consequente absorção pelas 

plantas. 
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TEORES FOLIARES DE AMINOÁCIDOS, PROLINA E PROTEÍNAS EM MANGUEIRA 
‘TOMMY ATKINS’ TRATADA COM PROLINA E EXTRATO DE ALGAS

JENILTON GOMES DA CUNHA1; LAIANE EUGÊNIA DELMONDES MUDO1, ALBERTO DE 
ANDRADE SOARES FILHO1, LUAN DOS SANTOS SILVA2; ÍTALO HERBERT LUCENA 

CAVALCANTE1

INTRODUÇÃO 

Entre as frutíferas cultivadas no Brasil, a mangueira ganha destaque por ser uma das frutas 

mais produzidas e exportadas, na qual parte dessa produção é oriunda dos estados da Bahia e 

Pernambuco considerados os maiores produtores com 438.630 e 239.559 toneladas, 

respectivamente (IBGE, 2018). Apesar do panorama positivo da produção de manga no Vale do 

São Francisco, as elevadas temperaturas, associada à redução de lâmina hídrica na fase de 

maturação de ramos vem causando problemas de estresse excessivo na mangueira. Quando expostas 

a condições adversas de cultivo as plantas ativam diferentes mecanismos de proteção dentre os 

quais está o acúmulo de solutos orgânicos de baixo peso molecular (aminoácidos, carboidratos) nos 

tecidos, promovendo o ajustamento osmótico, sendo a prolina a mais estudada em função da 

sensibilidade de resposta às condições de estresse (MARIJUAN; BOSCH, 2013). 

Para atenuação do estresse abiótico uma alternativa que pode ser adotada é o uso de 

extratos de algas marinhas, que são capazes de promover efeitos positivos sobre a germinação de 

sementes, atividade enzimática, floração, rendimento e qualidade de frutos (BATTACHARYYA et 

al., 2015), sendo o extrato de algas a base de Ascophyllum nodosum (L), um dos mais utilizadas no 

setor agrícola (UGARTE et al., 2006). Entretanto, para a cultura da mangueira cultivada em regiões 

semiárida, as informações são ainda escassas sobre os possíveis efeitos fisiológicos e bioquímicos 

causados às plantas, em função da atuação da prolina e extrato de algas fornecidos via foliar, 

principalmente durante o período de redução da lâmina hídrica que é realizado na fase de maturação 

de ramos. 

Nesse contexto, este trabalho teve por objetivo avaliar os efeitos do fornecimento de 

prolina e extratos de algas nos teores foliares de prolina livre, aminoácidos totais e proteínas totais 

em mangueira ‘Tommy Atkins’. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram realizados cinco experimentos consecutivos individuais em pomar comercial de 

mangueira ‘Tommy Atkins’ na fazenda FRUTAVI/ARGO BRASIL, localizada no Perímetro 

1. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: jeniltongomes@hotmail.com;
laiane.eugenia@hotmail.com; alberto.asf10@gmail.com; italo.cavalcante@univasf.edu.br
2. Universidade Federal do Piauí. Email: luan_agronomia@hotmail.com 1708



irrigado Senador Nilo Coelho, no município de Petrolina – PE, no período de outubro a novembro 

de 2017.   

 As plantas do pomar possuíam 22 anos de idade produtiva, dispostas em espaçamento 8x8 

m, irrigadas diariamente por sistema localizado de microaspersão. O delineamento experimental 

adotado foi em blocos ao acaso com quatro repetições e três plantas por parcela, com tratamentos 

distribuídos em esquema fatorial 4 x 2, correspondente à: i) concentrações de prolina (Pro): 0,0% 

(sem prolina), 0,287; 0,575; e 1,150%; e ii) extrato de algas (EA) a base de A. nodosum (presença e 

ausência), concentrado a 1,5%. A lâmina de irrigação foi reduzida para 75 L planta-1, 

correspondendo a 37,5% do total utilizado (200 L planta-1), no dia 06/10/2017.  

 Antes da aplicação dos tratamentos, em cada um dos experimentos, foram realizadas coletas 

das amostras de folhas as quais foram acondicionadas em sacos plásticos e armazenadas em caixas 

térmicas com gelo para posterior determinação dos teores foliares de prolina livre (BATES, 1973); 

aminoácidos livres (YEMM; COCKING, 1955) e proteínas solúveis totais (BRADFORD, 1976). 

Os dados foram submetidos ao teste de normalidade dos resíduos e homogeneidade das variâncias. 

Posteriormente, foi realizada a análise de variância pelo teste ‘F’, e, a partir da significância, os 

tratamentos com A. nodosum foram comparados entre si, e as concentrações de prolina submetidas 

à análise de regressão, utilizando-se o software R versão 3.5.2. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a Tabela 1, considerando a presença e ausência do extrato de algas (EA), os 

teores de prolina não diferiram em nenhum dos experimentos enzimliados. Observa-se que os teores 

de aminoácidos (experimento 4) e proteínas (experimento 3) foram significativamente superiores 

em plantas tratadas com EA.  

Tabela 1. Teores de prolina livre, aminoácidos totais, proteínas totais (µmol g -1 MF) em folhas de 

mangueira ‘Tommy Atkins’ em função da ausência e presença do extrato de algas durante a fase 

maturação de ramos. 

Experimento 
Extrato 

de algas 
Prolina livre Aminoácidos totais Proteínas totais 

1 
Ausência 1,27 1,34 1,18 

Presença 1,09 1,17 1,20 

2 
Ausência 0,42 1,77 1,23 

Presença 0,34 3,04 1,37 

3 
Ausência 0,45 4,32 1,09 b 

Presença 0,61 3,08 1,32 a 

4 
Ausência 0,73 1,69 b 1,16 

Presença 0,66 2,18 a 1,20 
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Médias referentes a presença e ausência do extrato de algas em cada experimento, foram comparadas entre si pelo teste 

‘F’ a 5% de significância (p<0,05). 

As respostas contidas na Tabela 1 podem ser atribuídas aos compostos orgânicos e 

inorgânicos presentes na constituição do EA, na qual o fornecimento do mesmo tende a 

potencializar a capacidade de respostas das plantas sob déficit hídrico através da síntese de 

aminoácidos e proteínas que atuam em atividades específicas (GERSZBERG; HNATUSZKO-

KONKA, 2017).  

Considerando o fator prolina (Pro), os teores de prolina livre foram afetados 

significativamente nos experimentos 2, 3, 4 e 5 apresentando um comportamento linear. Os 

modelos ajustados foram: (2) y = 0,1665 + 0,3901x*; (3) y = 0,3371 + 0,4616x*; (4) y = 0,3328 + 

0,7217x*; (5) y = 0,1253 + 0,2079x*, evidenciando a capacidade de absorção de prolina em plantas 

de mangueira submetidas ao estresse hídrico (déficit).  

Em relação a interação Pro x EA, nos experimentos 1 e 4 independentemente do modelo 

ajustado, os teores de aminoácidos apresentaram decréscimos significativo quando fornecido 

principalmente a concentração de 1,150%, fato este também observado nos teores de proteínas em 

plantas com ausência do EA no experimento 5 (Figura 1A; 1B; 1C).  

Experimento 5

Concentrações de prolina (%)

0.000 0.287 0.575 1.150
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c

Figura 1. Teores foliares de aminoácidos totais (A; B) e proteínas totais (C) em função do 

fornecimento de prolina e extrato de algas em mangueira ‘Tommy Atkins’ na fase de maturação de 

ramos. 

Em virtude destes resultados, acredita-se que nem sempre o fornecimento de prolina em 

maiores quantidades tornará a plantas mais resistentes, pois as respostas produzidas são 

 

5 
Ausência 0,25 3,78 1,32 

Presença 0,20 4,07 1,34 
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dependentes da concentração de prolina endógena uma vez que quantidades excessivas de prolina 

livre tem efeitos negativos ou colaterais nos conteúdos de aminoácidos e proteínas, e por fim no 

crescimento celular (ASHRAF; FOOLAD, 2007).   

CONCLUSÕES 

O fornecimento de prolina e extrato de algas proporciona efeitos distintos nos teores foliares 

de prolina livre, aminoácidos totais e proteínas totais em mangueira ‘Tommy Atkins’. A prolina é 

absorvida via foliar até na concentração de 1,150% de calda. 
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TROCA GASOSAS EM MUDAS DE Punica granatum L. CULTIVADA SOB 
ESTÍMULO DE BIOMASSA DE MICROALGAS 

FERNANDO ANTONIO LIMA GOMES1; RAILENE HÉRICA CARLOS ROCHA ARAÚJO2; 

LAURIANE ALMEIDA DOS ANJOS SOARES²; JOSÉ FRANCIRALDO DE LIMA²; 

ADRIANA SILVA SANTOS1 

INTRODUÇÃO 

O Brasil é considerado um dos maiores produtores de frutas do mundo. Sua extensão 

territorial resulta numa grande diversidade edafoclimática que permite o cultivo de vasta e 

diversificada gama de espécies frutíferas (BETTIOL NETO, 2008). 

Tratando, em especial, da Punica granatum, a propagação da espécie ocorre, principalmente, 

via semente, o que consiste em um método demorado, resultando em uma variabilidade genética que, 

do ponto de vista econômico, não é viável (TAKATA et al., 2014).   

Diante disso, os bioestimulantes vegetais atuam no estímulo e aumento da absorção de 

nutrientes, na tolerância a estresses abióticos e na melhoria da qualidade dos produtos colhidos 

(EBIC, 2014). As algas marinhas, que têm um grande potencial bioestimulante, têm sido alvo de 

vários estudos, devido ter apresentado ótimos resultados na produção de mudas de qualidade 

(KOYAMA et al., 2012). 

A produtividade agrícola é influenciada por características morfológicas e fisiológicas, 

assim, toda produção de fitomassa depende da atividade fotossintética da fonte, a assimilação do CO2 

é apenas um dos muitos fatores que interferem no crescimento e desenvolvimento vegetal (FOYER 

e GALTIER, 1996).  

Neste sentido, o presente trabalho teve como objetivo estudar os efeitos do bioestimulante à 

base de biomassa de Spirulina platensis e Scenedesmus sp. sobre as trocas gasosas de mudas de 

Punica granatum tratadas em ambiente protegido. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido em ambiente protegido (casa de vegetação), situado no 

Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar (CCTA) da Universidade Federal de Campina 

Grande (UFCG), no município de Pombal, Paraíba, com as coordenadas geográficas 6º47’20” de 

latitude e 37º48’01” de longitude, a uma altitude de 194 m. Quanto ao delineamento utilizado, foi 

1. Universidade Federal da Paraíba. Email: nandoagro13@gmail.com; drica_pl@hotmail.com;
2. Universidade Federal de Campina Grande. Email: raileneherica@ccta.ufcg.edu.br;
laurispo.agronomia@gmail.com; josefranciraldo@gmail.com
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inteiramente casualizado (DIC) com esquema fatorial (2 x 4) sendo, dois tipos de microalgas 

Spirulina platensis e Scenedesmus sp.  e quatro doses das soluções com microalgas (0; 0,05; 0,10; e 

0,15%) com cinco repetições, totalizando 40 parcelas experimentais. As estacas, nas quais houve 

enraizamento em sacos plásticos, foram assim transplantadas para vasos de 8 litros com substrato à 

base de solo, substrato comercial o Basaplant® e esterco bovino curtido na proporção de 3:1:1. 

No que se refere às doses de soluções aplicadas nas mudas, elas foram pesadas em balança 

analítica, com as seguintes quantidades: 0% - 0 g, 0,05% - 0,125 g, 0,10% - 0,250 g e 0,15% - 0,375 

g, sendo diluídas em 250 ml de água destilada (50ml por planta, sob parcela única), na qual ficaram, 

sob agitação, até a dissolução completa. 

Os parâmetros fisiológicos foram avaliados 135 dias após o plantio (DAP). As trocas gasosas 

foram mensuradas com o analisador de gás carbônico a infravermelho portátil (IRGA), modelo 

LCpro+ portable photosynthesis system (ADC BioScientific Limited, UK), operando com fluxo de 

fótons fotossintéticos de 1.200 µmol m -2 s-1 em condições ambientais de temperatura do ar e 

concentração interna de CO2
 entre 07:00 e 09:00 horas da manhã.  

Nesse sentido, foram analisadas as seguintes variáveis: condutância estomática (gs) (mol m-2 

s-1), taxa de assimilação de CO2 (A) (µmol m -2 s-1), transpiração (E) (mmol m-2 s-1) e concentração

interna de CO2 (Ci), (µmol mol -1), com o uso desses dados foram calculadas a eficiência instantânea 

no uso da água (EUA) (A/E) [(μmol m-2 s-1) (mmol H2O m-2 s-1)-1] e a eficiência instantânea da 

carboxilação (EiC) (A/Ci) [(μmol m-2 s-1) (μmol mol-1)-1] (KONRAD et al., 2005). 

Os dados foram baseados em avaliação de variância pelo teste ‘F’. Nos casos de significância, 

foi realizada análise de regressão, utilizando-se do software SISVAR, versão 5.6 (FERREIRA, 2014). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na análise de variância, referente aos parâmetros fisiológicos, houve efeito dos tipos de 

microalgas apenas para a condutância estomática (gs) e concentração interna de CO2 (Ci). Com as 

diferentes doses dos extratos de microalgas aconteceu o contrário, sem diferenças entre elas aos 45 

dias após o transplantio. De forma semelhante, em relação à interação entre os fatores (Microalgas x 

Doses dos extratos) não se constata significância nas variáveis fisiológicas estudadas (Tabela 1).  

Tabela 1. Resumo da análise de variância para condutância estomática (gs), taxa de assimilação de 

CO2 (A), transpiração (E), concentração interna de CO2 (Ci), eficiência instantânea no uso da água 

(EUA) e a eficiência instantânea da carboxilação (EiC) em mudas de romãzeira em função de 

diferentes doses dos extratos de Spirulina platensis e Scenesdesmus sp. 
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Fonte de 
Variação 

G.L Quadrados médios 

Gs A E Ci EUA EiC 

Microalgas 1 0,01122* 0,00001ns 0,059ns 6812,10** 1,51ns 0,000087ns 

Doses 3 0,00348ns 3,0129ns 0,297ns 1041,33ns 1,17ns 0,000075ns 

M x D 3 0,00211ns 12,614ns 0,208ns 485,96ns 4,17ns 0,000219ns 

Resíduo 32 0,002008 4,6976 0,403 405,82 1,76 0,000085 

CV(%) 30,5 26,9 22,6 7,47 44,4 30,3 

Média 0,14 8,04 2,80 269,7 2,98 0,03 
nsnão significativo; * significativo a 5% ** significativo a 1% de probabilidade. 

Dentre as microalgas analisadas, independente da dose de extrato, a aplicação de Spirulina 

Plantesis. promoveu maior condutância estomática da romãzeira (0,164 mol H2O m-2 s-1), superando 

a microalga Scenesdesmus sp. em 26,2%, com valores médios de 0,130 mol H2O m-2 s-1. (Figura 1 

A). Esse feito pode ser atribuído à quantidade de aminoácidos contidos na biomassa do extrato, uma 

vez que estes atuam como moduladores da abertura estomática e, assim, controlam a condutância 

estomática e a taxa fotossintética da planta (CRISTIANO et al., 2018).  

Figura 1.  Condutância estomática - gs (A) e concentração interna de CO2 – Ci (B) de mudas de 
romãzeira submetidas a diferentes doses dos extratos de Spirulina platensis e Scenesdesmus sp.  

De modo semelhante comportou-se a concentração interna de CO2 (Ci), onde as plantas 

submetidas à aplicação de Spirulina Plantesis apresentaram maior concentração de CO2, com 282,75 

μmol CO2 m-2 s-1, comportamento este indicativo de promoção de melhorias na fisiologia das mudas 

de romã, uma vez que o influxo de CO2 no mesofilo foliar está, diretamente, associado à abertura 

estomática, possibilitando uma maior assimilação de CO2 (TAIZ et al., 2017). 

 Já plantas de romã submetidas à Scenesdesmus sp. apresentaram concentração interna de CO2, 

A B 
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média de 256,65 μmol CO2 m-2 s-1, correspondendo a uma redução de 10,2% ao comparar-se com o 

uso da Spirulina Plantesis (Figura 6B), estando o fechamento estomático, diretamente, relacionado 

aos decréscimos na concentração interna de CO2 (HARB, et al., 2010).   

CONCLUSÕES 

O extrato de Spirulina platensis promoveu maior eficiência na condutância estomática e na 

concentração interna de CO2 nas dose de 0,164 mol H2O m-2 s-1 e 282,75 μmol CO2 m-2 s-1  , 

respectivamente. 
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TROCAS GASOSAS DE MANGUEIRA ‘TOMMY ATKINS’ EM FUNÇÃO DO 
FORNECIMENTO DE PROLINA E EXTRATO DE ALGAS 

JENILTON GOMES DA CUNHA1; JAYNNE DE OLIVEIRA SIQUEIRA LINO1; RAÍ 

NASCIMENTO DO CARMO1; ÍTALO HERBERT LUCENA CAVALCANTE1; KELLEM 

ÂNGELA OLIVEIRA DE SOUSA2 

INTRODUÇÃO 
A redução da lâmina hídrica na fase de maturação de ramos é uma das técnicas 

utilizadas no manejo da floração da mangueira produzida na região do Vale do São Francisco 

visando uma maior uniformidade de floração. De forma direta, essa redução na disponibilidade de 

água afeta o metabolismo da planta, levando a alterações como o fechamento estomático, redução 

na transpiração, assimilação de CO2 e consequentemente da capacidade fotossintética da planta, 

além de causar o chamado estresse oxidativo das células através da produção excessiva de espécies 

reativas de oxigênio (TAIZ et al., 2017).  

Nesse sentido é necessário que se tracem estratégias que objetivem minimizar os 

efeitos deletérios ocasionados pelo déficit hídrico. O uso de prolina bem como extrato de algas 

marinhas a base de Ascophyllum nodosum se apresentam com potenciais efeitos mitigadores 

(CARVALHO E CASTRO, 2014; FREITAS et al., 2018), entretanto para a cultura da mangueira, o 

modo de atuação de ambos no que diz respeito a influência exercida sobre os processos fisiológicos 

das plantas, ainda constitui uma lacuna na literatura. Diante do exposto, este trabalho teve por 

objetivo avaliar os efeitos do fornecimento de prolina e extrato de algas nas trocas gasosas de 

mangueira ‘Tommy Atkins’ cultivada no semiárido tropical.

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas plantas de mangueira ‘Tommy Atkins’ com 22 anos de idade 

produtiva, dispostas em espaçamento 8x8 m, irrigadas diariamente por sistema localizado de 

microaspersão. O pomar pertencente a fazenda FRUTAVI/ARGO BRASIL, localizava-se no 

Perímetro irrigado Senador Nilo Coelho, no município de Petrolina – PE. Durante a aplicação dos 

tratamentos a temperatura média registrada foi de 28,2 °C; radiação solar de 23,5 MJ/m² dia-1; 

precipitação de 0,0 mm e umidade relativa média do ar de 46%.  

O delineamento experimental adotado foi em blocos ao acaso com quatro repetições 

e três plantas por parcela, com tratamentos distribuídos em esquema fatorial 4 x 2, correspondente 

à: i) concentrações de prolina (Pro): 0,0% (sem prolina), 0,287; 0,575; e 1,150%; e ii) extrato de 

1. Universidade Federal do Vale do São Francisco. E-mails: jeniltongomes@hotmail.com;
italo.cavalcante@univasf.edu.br; jaynnesiqueira@hotmail.com; rainc.agro@gmail
2. Universidade Federal do Piauí. E-mail: sousaka_@hotmail.com
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algas (EA) a base de A. nodosum (presença e ausência), concentrado a 1,5%). No período de 

aplicação dos tratamentos a lâmina de irrigação praticada era de 100 litros planta-1, correspondendo 

a 50% do total utilizado pela fazenda (200 L planta-1). 

Foram realizadas leituras para determinação das taxas de fotossíntese líquida (A), 

condutância estomática (gs), transpiração (E) concentração interna de CO2 (Ci), quenching 

fotoquímico (qP), coeficiente de inibição não fotoquímica (qN) e eficiência instantânea de 

carboxilação (Eic) obtida através da relação fotossíntese líquida/Concentração interna de CO2 

(A/Ci), utilizando um analisador de gás por radiação infravermelho-IRGA (Mod. Li-COR® 6400 

XT), acoplado com fluorímetro portátil de luz de frequência modulada. As leituras foram realizadas 

em novembro de 2017 em folhas maduras do último fluxo vegetativo, na altura mediana da copa, 

entre as 9:00 e 11:00 horas da manhã, 1500 µmol fótons m -2 s-1 (fonte de luz artificial). 

Os dados foram submetidos ao teste de normalidade dos resíduos e homogeneidade 

das variâncias. Posteriormente, foi realizada a análise de variância pelo teste ‘F’, e, a partir da 

significância, os tratamentos com A. nodosum foram comparados entre si, e as concentrações de 

prolina submetidas à análise de regressão, utilizando-se o software R versão 3.5.2. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme se pode observar na Tabela 1, apenas a Ci foi influenciada 

significativamente pelo fator EA, havendo interação significativa entre os fatores EA x Pro para as 

variáveis A, gs, E e qN.  

Tabela 1: Síntese da análise de variância para fotossíntese líquida instantânea (A), condutância 
estomática (gs), transpiração (E), concentração interna de CO2 (Ci), eficiência instantânea de 
carboxilação (Eic), quenching fotoquímico (qP) e coeficiente de inibição não fotoquímica (qN) em 
plantas de mangueira ‘Tommy Atkins’ em função do fornecimento de prolina e extrato de algas na 
fase de maturação de ramos.   

Valor ‘F’ 
F.V A gs E Ci Eic qP qN 

E. Algas (EA) 0,18ns 0,18ns 0,04ns 4,57* 4,74 ns 0,004ns 1,43ns 
Ausência 3,46 0,02 1,63 170,64 a 0,027 0,22 1,85 
Presença 3,62 0,02 1,65 132,33 b 0,020 0,22 1,75 

Prolina (Pro) 3,76* 1,55ns 4,39* 1,42ns 3,49ns 0,29ns 1,28ns 
EA x Pro 16,51** 5,94** 15,04** 0,97ns 1,90ns 0,51ns 4,92* 
CV % 29,82 47,52 29,46 33,45 47,47 33,44 12,46 
Coeficiente de variação; ns = não significativo; ** = significativo ao nível de 1% de probabilidade (p < 0,01); * = 
significativo ao nível de 5% de probabilidade (p < 0,05). A – µmol CO2 m-2 s-1; gs - mol H2O m-2 s-1; E - mmol H2O m-2 
s-1. Ci - µmol m-2 s-1; Eic [(μmol m-2 s-1 ) (μmol mol1 )]-1.

Somente na ausência do EA a A, gs, E ajustaram-se ao modelo de regressão ‘peak’, 

apresentando um padrão de distribuição de dados diretamente proporcional para as variáveis em 

discussão (Figura 1). As concentrações de 0,575% e 1,150% de prolina provocaram efeito contrário 

quando comparadas às plantas submetidas ao fornecimento da concentração de 0,287%. Em virtude 

disso, salienta-se que teores endógenos de prolina que ultrapassem uma concentração máxima  
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necessária, que difere de espécie para espécie, podem ocasionar um efeito disruptivo nas 

membranas dos cloroplastos, e consequentemente as trocas gasosas também são afetadas (HARE et 

al., 2002). 

Figura 1: Fotossíntese líquida (A), condutância estomática (B), transpiração (C) e coeficiente de 

inibição não fotoquímica (qn) (D) em plantas de mangueira ‘Tommy Atkins’ em função do 

fornecimento de prolina e extrato de algas durante a fase de maturação de ramos.   

Contudo, diante dos resultados presentes na Tabela 1 plantas tratadas somente com 

prolina exógena foram afetadas significativamente e apresentaram uma maior concentração interna 

de CO2, no qual este aminoácido tende a manter o turgor celular adequado facilitando a assimilação 

de CO2 em função da condutância estomática. No presente estudo, a concentração de 0,287%, 

aproximadamente 10 mM de prolina, proporcionou uma condutância estomática superior as demais 

avaliadas, corroborando com ALYEMENI et al. (2014) onde o fornecimento de 10 mM de prolina 

em plantas de Grão-de-bico, manteve um suprimento constante de CO2 aumentando a condutância 

estomática como também a capacidade fotossintética e eficiência das plantas. Mesmo possuindo 
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uma relação próxima com a concentração interna de CO2, a eficiência instantânea de carboxilação 

(Eic) não foi influenciada pelos fatores Pro e EA (Tabela 1). 

Da mesma forma o quenching fotoquímico (qP), dissipação de energia causada pelo 

processo fotoquímico no uso da energia para a redução do NADP, não sofreu influência aditiva nem 

conjunta de ambos os fatores avaliados, e dessa forma foram observadas médias iguais para ambos 

os níveis do fator EA. Em contrapartida, o qN, variável referente ao processo que regula a 

distribuição da energia de excitação no centro de reação do PSII em um nível aceitável, foi 

influenciado pela interação dos fatores EA x Pro, porém, os dados obtidos na presença do EA em 

função das concentrações de prolina apresentaram comportamento quadrático com resposta máxima 

de 1,96 na concentração de 0,604% de prolina, enquanto na ausência do EA os dados foram 

influenciados de forma linear (Figura 1D). Uma maior qN, é benéfico para a liberação de energia 

extra, fortalecendo a resistência das membranas tilacóides. 

CONCLUSÕES 

O fornecimento de prolina e extrato de algas a base de Ascophyllum nodosum 

promove respostas distintas nas variáveis fisiológicas e produtivas da mangueira ‘Tommy Atkins’, 

obtendo-se incrementos significativos principalmente nos teores de fotossíntese líquida, 

condutância estomática, transpiração, concentração interna de CO2 e coeficiente de inibição não 

fotoquímica. Recomenda-se o uso de prolina (0,287%) e extrato de algas durante a fase de 

maturação de ramos da mangueira cv. Tommy Atkins.   
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TROCAS GASOSAS DE MARACUJAZEIRO AZEDO ADUBADO COM FONTES DE 

SILÍCIO 

GABRIELLA ALMEIDA NOGUEIRA LINHARES 1; ALMY JUNIOR CORDEIRO DE 

CARVALHO 2; JEFFERSON RANGEL DA SILVA 3; JANIÉLIO GONÇALVES DA ROCHA 4 

INTRODUÇÃO 

O gênero Passiflora é composto de 24 subgêneros e 465 espécies, sendo considerado o de 

maior importância econômica (SILVA, 2006). Apesar da grande variabilidade, as espécies mais 

cultivadas no Brasil são: a Passiflora edulis e Passiflora alata. 

No Brasil, o maracujazeiro azedo é o mais conhecido, cultivado e comercializado 

nacionalmente, tanto no mercado de frutas frescas como na indústria de sucos (FALEIRO et al., 

2011). Apesar da grande expressividade no país, observou-se uma queda de 39,9% em sua produção 

entre os anos de 2010 a 2017 (IBGE, 2019).  

O elemento silício é agrupado como benéfico ou útil para as plantas, já que o seu emprego 

não é necessário para a conclusão do ciclo vegetal (MENEGALE et al., 2015). Contudo, na 

literatura há demonstrações da eficácia do nutriente, por meio de estudos/experimentação, 

principalmente em plantas acumuladoras do nutriente. Este vem sendo empregado no aumento da 

resistência das plantas a estresses bióticos e abióticos, diminuição da taxa de transpiração através do 

controle do mecanismo de abertura e fechamento dos estômatos, aumentos na eficiência 

fotossintética, melhoria na arquitetura das plantas, além de propiciar aumento da disponibilidade de 

nutrientes, atuar como corretivo da acidez do solo e na promoção de incrementos agronômicos 

(MARAFON e ENDRES, 2011; RIBEIRO et al., 2011; FERRAZ et al., 2014; NASCIMENTO et 

al., 2017). Neste contexto, objetivou-se realizar a caracterização fisiológica de mudas de 

maracujazeiro azedo submetidas ao fornecimento de diferentes fontes de silício. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação no Campus da Universidade Estadual 

do Norte Fluminense Darcy Ribeiro, em Campos dos Goytacazes, no Norte do Estado do Rio de 

Janeiro (21°19’23’’ S, e 41°10’40’’ W; altitude: 14 m).  

O delineamento experimental foi de blocos casualizados com oito tratamentos: testemunha; 

Agrosilício Plus® (9,52 g dm-3); ácido silícico puro (2,14 g dm-3); ácido silícico puro (2,14 g dm-3) 

+ óxido de cálcio (3,34 g dm-3);  ácido silícico puro  (2,14 g dm-3) +  óxido de magnésio  (0,96 g 
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dm-3); ácido silícico puro (2,14 g dm-3) + óxido de cálcio (3,34 g dm-3) + óxido de magnésio (0,96 g 

dm-3); óxido de cálcio (3,34 g dm-3); óxido de magnésio (0,96 g dm-3), com quatro repetições. 

Unidade experimental foi composta por dois vasos de 5,5 dm3 contendo duas plantas cada. As 

aplicações de Agrosilício, óxido de cálcio e óxido de magnésio foram realizadas 20 dias antes do 

transplantio, enquanto a do ácido silícico foi realizada aos 30 dias após o transplantio e em 

intervalos de 30 dias. 

As plantas foram avaliadas aos 90 e 120 dias após a semeadura. Aos 90 dias foram 

avaliadas no total 64 plantas, sendo uma planta contida em cada vaso e aos 120 dias, foram 

avaliadas 32 plantas. Em cada avaliação foram determinadas as características fotossintéticas [taxa 

fotossintética líquida por unidade de área foliar, A (µmol CO 2 m-2 s-1), condutância estomática ao

vapor d’água, gs (mol H2O m-2 s-1), taxa transpiratória, E (mmol H2O m-2 s-1)].

As medidas pontuais foram realizadas entre 8:00 e 11:00 horas, em duas folhas 

completamente expandidas de cada planta (4ª folha totalmente expandida contadas a partir do 

ápice), utilizando o analisador de gás a infravermelho (IRGA, Infrared Gas Analizer), modelo Li-

6400 (Li-Cor, Biosciences Inc., Nebraska, EUA). 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas pelo 

Teste de Tukey (5% de probabilidade), utilizando-se o programa SISVAR. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os diferentes tratamentos utilizados não influenciaram as variáveis fisiológicas 

condutância estomática (gs) e transpiração (E). Contudo, houve diferença para a variável taxa de 

assimilação de CO2 (A) (Tabela 1).  

Tabela 1 . Análise de variância para as variáveis fisiológicas taxa de assimilação de CO2 (A), em 
µmol m-2 s-1, condutância estomática (gs), em mol H2O m-2s-1, e transpiração (E), mmol H2O m-2 s-1

em plantas de maracujazeiro sob diferentes tratamentos e duas épocas de avaliação após a 
semeadura  

Quadrados Médios 
F.V. G.L. A gs E 
Bloco 3   9,7048ns 0,01953ns   1,95372ns 
Tratamento 7 16,2025* 0,01929ns   3,11105ns 
Tempo 1   3,0380ns 0,14573* 70,8143* 
Trat*tempo 7   8,3987ns 0,01004ns   1,72098ns 
Residuo 45  6,8228 0,01142   1,54666 
Total 63 - - - 
Média - 10,7667 0,21762 4,04223 
CV (%) - 24,26 49,10 30,77 
ns não significativo; *significativo em 5% de probabilidade pelo teste F. 
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O período de avaliação (90 e 120 dias após a semeadura) afetou, significativamente, o gs e

E. Os fatores tratamentos e época de avaliação não proporcionaram interação para as variáveis

avaliadas. 

A variável taxa de assimilação de CO2 foi afetada significativamente pelos diferentes 

tratamentos aplicados. O tratamento com ácido silício puro + óxido de cálcio proporcionou a maior 

média para a variável, sendo esta igual a 13,511 µmol m -2 s-1. A menor média estimada de 

fotossíntese foi encontrada no tratamento com ácido silícico puro, apresentando valor de 9,260 

µmol m-2 s-1, sendo 31,46% menor que a taxa fotossintética proporcionada com o emprego 

associado do ácido silício puro e óxido de cálcio. Todavia, essa redução gerada com o uso do 

silício, conforme se verifica na Tabela 2, diverge de várias menções encontradas na literatura 

(FERREIRA, 2008, PINTO et al., 2012; FERRAZ et al., 2014). 

Tabela 2 . Taxa de assimilação de CO2 (A), em µmol m-2 s-1, condutância estomática (gs), em mol 
H2O m-2s-1, e transpiração (E), mmol H2O m-2 s-1 em plantas de maracujazeiro sob diferentes 
tratamentos e duas épocas de avaliação após a semeadura 

Trat. 
A 

Dias após a 
semeadura 

gs 
Dias após a 
semeadura 

E 
Dias após a 
semeadura 

90 1120 Média 90 120 Média 90 120 Média 
T1 9,48 9,94 9,71ab 0,14 0,24 0,19a 2,62 4,877 3,747ab 
T2 10,29 13,55 11,92ab 0,16 0,33 0,25a 2,89 6,014 4,457ab 
T3 7,43 10,64 9,04b 0,07 0,25 0,16a 1,49 5,087 3,288 b 
T4 13,89 13,13 13,51ª 0,25 0,39 0,32a 4,10 6,475 5,289 a 
T5 11,78 8,85 10,32ab 0,19 0,19 0,19a 3,26 4,162 3,712ab 
T6 10,02 10,09 10,06ab 0,18 0,20 0,19a 3,06 4,361 3,712ab 
T7 9,99 10,59 10,29ab 0,15 0,27 0,21a 2,86 4,780 3,821ab 
T8 11,50 11,07 11,29ab 0,21 0,25 0,23a 3,63 4,996 4,311ab 

Média 10,55 A 10,98A  0,17B 0,26A 2,99B 5,10A 
CV % 24,26 49,10 24,18 
Letras minúsculas distintas na linha indicam diferenças estatísticas entre os tratamentos para as duas idades da planta 
e letras maiúsculas distintas na coluna indicam diferenças estatísticas entre as idades da planta (90 e 120 dias após a 
semeadura) pelo teste de Tukey (α = 0,05). Obs: T1 = testemunha, T2 = Agrosilício Plus, T3 = Ácido silícico puro 

(ASP), T4 = ASP + óxido de cálcio (CaO), T5 = ASP + óxido de magnésio (MgO), T6 = ASP + CaO + MgO, T7 = 
CaO e T8 = MgO 

Para a condutância estomática, as diferentes fontes de silício utilizadas neste trabalho não 

promoveram quaisquer diferenciações. Todavia, com o emprego do ácido silícico puro houve 

decréscimo de 62,17% da taxa transpiratória quando comparada à média obtida com o tratamento 

de ácido silícico puro + óxido de cálcio (5,289 mmol H2O m-2 s-1), apresentando valor de 3,288

mmol H2O m-2 s-1 (Tabela 2). A redução transpiratória pode ser descrita como uma condição 

favorável ao desenvolvimento da planta. Esta redução pode ser decorrente do alto conteúdo de 

silício presente na parte aérea. Sabe-se que o silício é absorvido juntamente com a água e quando 

esta é evaporada, o elemento é depositado como ácido silícico polimerizado na epiderme foliar  
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junto às células-guarda dos estômatos e a outras células epidérmicas. Essa deposição propicia a 

formação de uma dupla camada de sílica cuticular, ocasionando um espessamento, o que promove 

uma diminuição da transpiração, limitando a perda de água das plantas (MARAFON e ENDRES, 

2011). 

CONCLUSÕES 

A adubação com fontes de silício provoca alterações nas variáveis fisiológicas de 

Passiflora edulis. 
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USO DE BIOESTIMULANTE ASSOCIADO A REGULADOR DE CRESCIMENTO PARA 

AUXILIAR NA COLORAÇÃO DA UVA ‘CRIMSON SEEDLESS’ 

CLÉRITON DE SOUZA1; DEISIELE DINIZ LIMA2; KARLA DO SANTOS MELO DE SOUSA3;

ACÁCIO FIGUEIREDO NETO3

INTRODUÇÃO 

A região do Vale do Submédio São Francisco é a maior exportadora de uvas do Brasil, 

sendo responsável por 99,47% das exportações (IBGE, 2017). Além disso, possui características 

edafoclimáticas favoráveis  para produção durante o ano todo, destacando-se pelo nível tecnológico 

empregado e a alta qualidade do fruto (KIST et al., 2018).  

Desta forma, o sabor e a aparência são dois requerimentos para boa aceitação das uvas pelo 

consumidor e segundo Mascarenhas et al., (2013), sendo a coloração das bagas  um dos atributos de 

qualidade mais atrativos. Visando melhorar e uniformizar a coloração das uvas tintas, é comum o 

uso de produto sintético precursor de etileno conhecido como ethephon (ácido (2-cloroetil) 

fosfônico). No entanto, este pode condicionar o desgrane de bagas e diminuir a resistência pós-

colheita dos frutos, portanto não se recomenda a sua utilização em cultivares sensíveis e de 

conservação pós-colheita mais difícil (EMBRAPA, 2010). 

Diante do exposto, o uso de bioestiulantes pode ser uma alternativa, que segundo definição 

de CATTO (2006), são  misturas  de  reguladores  vegetais  ou  de  reguladores  com  outros  

compostos  de  natureza  bioquímica  diferente  (aminoácidos,  micronutrientes,  vitaminas) que 

podem atuar na melhoria da produtividade, qualidade dos frutos, estimula a coloração e maturação 

dos frutos (CAMPOS et al., 2008). Dessa forma, o presente trabalho objetivou melhorar a coloração 

de bagas de uva „Crimson seedless‟ a partir da redução do uso fitorreguladores associado com 

bioestimulantes. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em pomar comercial na cidade de Petrolina-PE na cultura da 

videira (Vitis vinífera L.) cv. Crimson seedless. As plantas estavam com 04 anos de idade, dispostas 
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em espaçamento 4,0 x 2,5 m sob porta enxerto Paulsen. Os tratamentos consistiram na aplicação do 

Bioestimulante (BIO) Pharmamin-M® (CaO 8,4%; MgO 1,6%; Boro 0,2%; Zinco 0,1%; aditivado

com aminoácidos promotores de maturação) associado ao regulador de crescimento (RC) Ethephon 

(720 g/L), produto comercial Etrhel®.

As aplicações foram feitas em duas fases, no início de troca de cor e na plena troca de cor, 

em área de 0,3 ha para cada tratamento. Nas pulverizações utilizou-se volume de calda de 250 L/ha 

em pulverizador autopropelido eletrostático. A dosagem utilizada em cada aplicação do tratamento 

RC+BIO foi de 60 mL/100L e 3,0 L/ha, respectivamente, e 80mL/100L para o tratamento RC. 

O delineamento experimental adotado para análises de coloração foi em DIC com 10 

repetições, ou seja, 10 plantas. Em cada planta previamente marcada aleatoriamente, foi 

quantificado no momento da colheita o total de cachos/planta (CT), total de cachos que atingiram a 

plena coloração característica da variedade (CC), e calculada o aproveitamento (A%) pela equação 

(CC/CT*100). Foram coletados aleatoriamente 10 cachos de cada tratamento e de cada um 

selecionadas 10 bagas/cachos e mensurada a coloração em colorímetro Minolta, modelo CR 10, 

com sistema de cor Cielab, sendo obtidos os parâmetros L, a e b, referentes à luminosidade e 

cromaticidades 

Os dados foram submetidos à análise de variância para avaliação dos efeitos significativos 

pelo teste „F‟ e os tratamentos comparados pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, por meio do 

programa SIGMAPLOT (versão 11). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve diferença estatística entre os tratamentos para os parâmetros L, a e b (Tabela 1.) 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para as variáveis de coloração, a luminosidade e as 
cromaticidades em função dos tratamentos RC+BIO e RC. 

FV Luminosidade e Cromaticidade 
L a b 

RC + BIO 28,66 9,10 5,25 
RC 30,31 8,56 6,17 

Valor "F" 5,40* 7,42* 16,94* 
CV (%) 6,00 5,83 12,0 

*Significativo a 5% de probabilidade pelo teste „F‟.

Seguindo com o padrão universal de cores expressos pelos parâmetros L, a e b, 

respectivamente, os valores médios observados na tabela acima indicam que as bagas dos cachos do 

tratamento RC+BIO estavam mais escuras, mais vermelhas e menos amarelas, quando comparadas 

com o tratamento RC. 
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Para as variáveis de campo avaliadas, houve diferença estatística entre os tratamentos: 

cachos com plena coloração (CC) e porcentagem de aproveitamento (A%). Como pode ser 

verificado na Figura 1, a quantidade de cachos por planta entre os dois tratamentos foi praticamente 

a mesma, no entanto, os aproveitamentos de cachos com plena coloração foi superior no tratamento 

RC+BIO, que apresentou valor de 92,78 %, contra 88,42% para o tratamento RC. 

Figura 1 – Total de cachos/planta (C.V=13,66%), Cachos com plena coloração (C.V=14,13%) e 
Aproveitamento (%) (C.V=5,52%) dos cachos de uva „Crimson seedless‟ tratados com RC+BIO e 
RC. Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si comparando os tratamentos no teste 
Tukey a 5% de probabilidade (P<0,05). 

Assim, a coloração dos frutos estão relacionados a presença de substâncias como 

flavonoides e antocianinas, que por sua vez interferem numa melhor percepção visual dos produtos 

comercializados, garantindo maior valor agregado ao produto final (CALDEIRA et al.,2018). Além 

disso, a presença desses pigmentos pode ter papel significativo para saúde com ação antioxidante 

(ROCHA & REED, 2014).  

Portanto, a associação do bioestimulante com o regulador de crescimento induziu a 

produção de pigmentos responsáveis pela coloração da uva de maneira mais eficiente do que 

somente o uso isolado do regulador de crescimento, mesmo estando esse numa dosagem superior. 

Acredita-se que, como o bioestimulante possui aminoácidos como a fenilalanina e metionina, que 

atuam na rota metabólica das antocianinas e do etileno, respectivamente, podem ter auxiliado na 

melhor coloração da uva „Crimson seedless‟. 

CONCLUSÕES 

O tratamento RC+BIO proporcionou a obtenção de cachos da uva Crimson seedles com 

bagas mais escuras, mais vermelhas e menos amarelas, quando comparadas com o tratamento RC. 
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Mesmo os tratamentos apresentando a mesma quantidade de cachos/planta, a associação do 

RC+BIO foi determinante no melhor aproveitamento de cachos com melhor qualidade quanto ao 

aspecto coloração. 

REFERÊNCIAS 

CALDEIRA, V. F.; GUIMARÃES, S. M.; FREITAS,S.T.; NASSUR, R. C. M. R. Avaliação da 

manutenção da qualidade de uvas passa brsvitória apósaplicação de pré-tratamento químico. 

Enciclopédia biosfera, Centro Científico Conhecer- Goiânia, v.15 n.27; p. 133,2018. 

CAMPOS, M. F.; Ono, E. O.; Boaro, C. S. F.; Rodrigues, J. D. Análise de crescimento em plantas 

de soja tratadas com substâncias reguladoras. Revista Biotemas, Botucatu, v. 21, n. 3, p. 53-63, 

2008. 

CATTO, S.C. Ação de bioestimulate nas culturas do amendoinzeiro, sorgo e trigo e interações 

hormonais entre auxinas, citocininas e giberelinas. Piracicaba, 2006. 74 f. Tese (Doutorado em 

Agronomia) - Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, Universidade de São Paulo, 

Piracicaba, 2006. 

EMBRAPA SEMIÁRIDO 2010. Manejo de cachos e reguladores de crescimento. Sistemas de 

Produção, 1 – 2ª. edição. Versão Eletrônica. Disponível em: 

<http://www.cpatsa.embrapa.br:8080/sistema_producao/spuva/manejo_cachos.html#topo> Acesso 

em: 25 de maio 2019. 

IBGE 2017. Disponível em: <https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-

de-noticias/noticias/17578-cachaca-uva-e-manga-da-bahia-tem-selo-de-origem> Acesso em: 25 

maio 2019. 

KIST, B. B.; CARVALHO, C.; TREICHEL, M.; SANTOS, C. E. Anuário Brasileiro da 

Fruticultura 2018. Santa Cruz do Sul: Gazeta Santa Cruz, 2018. 88 p. 

MASCARENHAS, R. J.; Guerra,N. B.; AQUINO, J. S.; LEÃO, P. C. S. Qualidade sensorial e 

físico-química de uvas finas de mesa cultivadas no Submédio São Francisco. Revista Brasileira de 

Fruticultura, Jaboticabal - SP, v. 35, n. 2, p. 546-554, 2013. 

ROCHA, D. S; REED, E. Pigmentos Naturais em Alimentos e sua Importância para a Saúde. 

Estudos Vida e Saúde, Goiânia, v.41, n.1, p. 76-85, 2014. 

1727



USO DE BIOESTIMULANTE PARA UNIFORMIZAR FLORADA E AUMENTO DE 

PRODUÇÃO DA ACEROLEIRA ‘FLOR BRANCA’  

ANTUERBE BRANDÃO MARINHO1; CLÉRITON DE SOUZA2; WENDEL B. NASCIMENTO 

JÚNIOR1; ROBERTO LUSTOSA SILVA2; ÍTALO HERBERT LUCENA CAVALCANTE1

INTRODUÇÃO 

A cultura da aceroleira no Brasil vem crescendo e ocupa atualmente uma área de 

aproximadamente 4.000 ha, com destaque para a região do Submédio Vale do São Francisco, no pólo 

de Petrolina-PE/Juazeiro-BA, com 1.200 ha plantados de aceroleiras (NÓBREGA, 2017). 

Das 14 cultivares de aceroleira registradas no Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA), somente oito são cultivados em maior escala no Submédio Vale do São 

Francisco, estando entre elas a variedade ‘Flor-branca. Essa variedade apresenta frutos pequenos, 

tendem a apresentar coloração vermelha quando maduros, emite flores o ano inteiro tornando uma 

ótima opção como polinizadora (SOUZA et al., 2013). No entanto, ainda segundo os autores, ela 

apresenta desvantagem dos frutos não permanecerem por muito na planta e baixo ‘pegamento’. Como 

alternativa, os bioestimulantes podem ser utilizados com o intuito de aumentar a produtividade (ROS 

et al., 2015), pois podem promover benefícios consideráveis às plantas, como atuar como 

antioxidantes,  auxiliar nos processos metabólico e regular o crescimento vegetativo e reprodutivo 

das culturas (DANTAS et al., 2004).  

Dessa forma, o estudo teve objetivo de avaliar o efeito do bioestimulante na uniformidade 

da floração, ‘pegamento’ e produção de frutos em aceroleiras da variedade ‘Flor Branca’. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Campus Ciências Agrárias da Universidade Federal do Vale 

do São Francisco, localizado em Petrolina – PE. O clima da região é classificado como Bsh, 

caracterizado como quente e semiárida, com temperatura média anual de 25,4º C e precipitação média 

anual de 480 mm (ALVARES et al., 2013).  

1. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: antuerbe_marinho@hotmail.com;
wendelljbrito@gmail.com; italo.cavalcante@univasf.edu.br
2. Gamundi Serviços e Comércio Ltda. Email: cleriton.souza@gmail.com; robertolustosa88@gmail.com
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O delineamento experimental adotado foi inteiramente Casualizado (DIC) com tratamentos 

distribuídos em esquema fatorial 2x5, referente ao uso de bioestimulante (BIO), com e sem, e 

períodos de avaliações (43, 50, 57,73 e 78 dias após a poda (DAP)) e 18 repetições e uma 

planta/repetição. As plantas utilizadas no ensaio estavam com três anos de idade, dispostas em 

espaçamento 4,0 x 3,0 m e irrigadas por sistema de microasperção.  Foram adotadas todas às práticas 

culturais recomendadas para a cultura da aceroleira de acordo com Calgaro e Braga, 2012. 

Para condução do experimento, inicialmente foi realizada poda corretiva, com o objetivo de 

manutenção da conformação da planta e eliminação de ramos ‘ladrões’ ou mal localizados. 

Posteriormente, marcaram-se 10 ramos/planta para avaliar as variáveis de número de botões 

florais/ramo (NBF), número de flores/ramo (NF) e número de fruto/ramos (NFR) nos respectivos dias 

após a poda (DAP). Foram realizadas cinco colheitas ao longo do experimento (49, 64, 72, 77 e 84 

DAP) caracterizando uma safra, ao qual ao final somaram-se o volume produzido em cada colheita e 

estimou-se a produtividade por safra (kg/ha/safra).  

Para as aplicações de bioestimulante foi utilizado o produto foliar comercial Kamab 26® 

(7,15% Ca, 0,10% B, 1,20% Mg, 5,00% K e 10 % N, aditivado com L-α- aminoácidos). As 

pulverizações foram realizadas nas fases de pré-floração (52 DAP), floração (56 DAP) e chumbinho 

(60 DAP), na dosagem 1,5 L/ha utilizando pulverizador costal elétrico.  

Os dados foram submetidos à análise de variância para avaliação dos efeitos significativos 

pelo teste ‘F’ e os tratamentos comparados pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, por meio do 

programa SIGMAPLOT (versão 11). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve interação entre os fatores BIO x DAP somente para as variáveis números de botões 

florais por ramo e número de frutos por ramo (P<0,05). Para o fator data foi observado efeito 

significativo sobre todas as variáveis avaliadas (P<0,01), enquanto que para o fator bioestimulante 

foi observada diferença estatística somente sobre a variável produção (P<0,05) (Figura 1). 

Durante o período de avaliação, para a variável NBF, observou-se diferença estatística para 

o fator BIO somente aos 57 DAP, com superioridade para o tratamento com BIO (Figura 1A). Para

o fator período de avaliação, nessa mesma variável, foi observado que independente da aplicação do

bioestimulante houve significância entre os dias após a poda, com destaque para o período entre 50 e 

57 DAP, esses apresentando valores médios superiores aos demais períodos, apesar de não diferirem 

estatisticamente (Figura 1A). 

Já para a variável NF, durante os dias após a poda só foi verificado diferença entre os 

tratamentos para o fator BIO aos 73 DAP (Figura 1B). Esse comportamento está associado à resposta 
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de melhor ‘pegamento’ de frutos no tratamento com BIO, uma vez que houve correlação entre maior 

NBF aos 57 DAP e a superioridade de NF aos 73 DAP, evidenciando melhor aproveitamento na 

conversão de botões florais a frutos. 

Figura 1. Número de botões florais por ramo (A) e número de frutos por ramo (B) em plantas de 

aceroleira da variedade ‘Flor Branca’. Letras maiúsculas comparam médias entre as datas de 

avaliação e letras minúsculas comparam médias entre os tratamentos com bioestimulante (sem e com) 

dentro de cada data pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade (P<0,05). 

Entre os períodos de avaliação, houve significância, destacando-se dessa vez aos 57 e 73 

DAP em ambos os tratamentos, com e sem BIO, apesar de não diferirem estatisticamente entre si, 

apresentaram valores superiores em relação aos demais períodos (Figura 1B). 

Figura 2. Produção média por planta em aceroleira da variedade ‘Flor Branca’. 

A produção média da aceroleira foi influenciada pelo uso do bioestimulante, sendo observado 

aumento de 0,5 kg planta-1 com o uso do bioestimulante, correspondendo incremento aproximado de 

42 % na produção (Figura 2).  

(A) (B) 
C.V= 49,41 C.V= 22,54 

C.V= 17,97 
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O uso de bioestimulantes contendo nutrientes, aminoácidos e fitorreguladores podem 

auxiliar na resolução de problemas no sistema de produção melhorando qualitativamente e 

quantitativamente a produtividade (FANCELLI; DOURADO NETO, 2003). Dessa maneira, o uso 

do bioestimulante contendo nutrientes como Ca e B, podem ter sido importantes no incremento de 

‘pegamento’ de frutos e produtividade, pois esses atuam na formação de tubo polínico e maturação 

de grão de pólen (TAIZ; ZIEGER, 2006). Além disso, da composição atuam como indutores 

hormonais de auxinas e citocininas, que ainda segundo os mesmo autores, agem em vários processos 

fisiológicos na planta dentre eles o desenvolvimento floral. 

CONCLUSÕES 

O uso do bioetimulante é recomendado para a aceroleira Flor Branca na dose de 1,5 L/ha, 

por proporcionar maior uniformidade na floração e maior pegamento de frutos, com incremento de 

42% na produção.   
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ÁCARO ERIOFÍDEO EM GRAVIOLEIRAS NO ESTADO DA BAHIA 

RAIMUNDO JOSÉ FERREIRA1, KEYLA SOARES SILVA¹

INTRODUÇÃO 

A gravioleira (Anonna muricata L.) é uma fruteira típica da América Tropical, cuja região de 

origem é o norte da América do Sul, Antilhas e América Central. Sua introdução no Brasil deu-se, 

provavelmente, através dos colonizadores portugueses no século XVI  (DONADIO, 1997). 

Atualmente o  Brasil é o maior produtor mundial da fruta, sendo o Estado da Bahia, com 1.270 

hectares, o primeiro do ranking no país. 

A cultura da gravioleira exige domínio técnico e presença constante do agricultor. Vários 

artrópodes estão associados com a planta, sendo que alguns adquirem o status de praga. Ferreira et 

al. (2012) listaram vinte insetos associados com a cultura em trabalho realizado no centro-sul e sul 

da Bahia. Recentemente uma nova ocorrência fitossanitária, caracterizada pela formação de eríneos 

na parte abaxial das folhas, pela ação de ácaros eriofídeos, tem causado preocupação nos produtores 

do centro-sul da Bahia (municípios de Teolândia), pois pode determinar danos econômicos ainda 

não avaliados.  

Os eriofídeos são ácaros associados a diversas culturas, causando sintomas como 

bronzeamento ou prateamento de folhas e frutos; clorose; modificação do crescimento em estruturas 

vegetais (eríneos); enrolamento das bordas das folhas; encarquilhamento; morte de ponteiros e 

proliferação e má formação de gemas (superbrotamento), além de serem vetores de vírus 

(MORAES & FLECTHMAN, 2008). Segundo Brito (2008), a importância econômica dos 

eriofídeos é superada apenas pelos ácaros tetraniquídeos (rajados), sendo que a maioria das espécies 

é relatada associando-se a apenas uma espécie vegetal, ou seja, possuem alto grau de 

especialização.  

O objetivo deste trabalho foi registrar esta nova ocorrência fitossanitária em gravioleira no 

Estado da Bahia, indicando o agente causal, a sintomatologia e os locais de ocorrência. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Em visita técnica à fazenda Alto da Prata (13°52´06,5´´ - 40°04´20,5´´), no município de 

Teolândia, realizada em 08/06/2017, foi verificada uma ocorrência fitossanitária até então 

desconhecida. Esta ocorrência era caracterizada pelo fechamento das folhas maduras para cima, a 

1ADAB – Agência Estadual de Defesa Agropecuária da Bahia, Salvador, e-mails: raimundo.ferreira1@adab.ba.gov.br e 
keyla.silva@adab.ba.gov.br 
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partir da nervura central, e estruturas aveludadas na parte inferior das mesmas. Com auxilio de lupa 

de bolso, foram realizadas as primeiras observações no campo, onde se constatou a presença de 

alguns ácaros próximos a eríneos (tricomas hipertrofiados na parte abaxial das folhas). A estes 

eríneos correspondiam elevações na face superior, semelhantes a galhas globosas. Eríneos sem 

formação de galhas também foram observados na parte abaxial, provavelmente a forma inicial do 

sintoma. Fotos no campo foram feitas com celular.  

Foram coletados folhas e ramos de gravioleira infestadas e encaminhados para o Laboratório 

de Biologia dos Insetos da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - UESB, em Jequié, onde 

foram feitas as observações Utilizou-se microscópios bacteriológicos e estereoscópicos para 

verificação das estruturas e obtenção das fotos. Para identificação e obtenção de fotos em 

microscópio bacteriológico, os ácaros foram montados a fresco, em lâminas e lamínulas para 

microscopia, com solução salina a 10%.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

ÁCARO - Família Eriophyidae (ACARI: PROSTIGMATA) e gênero Aceria. Identificados em 

nível de família e gênero com base em Moraes e Flechtmann (2008) e Brito (2008). A identificação 

específica será realizada por especialista da área. São ácaros muito pequenos, vermiformes, 

compridos, medindo cerca de 200 µm e com dois pares de pernas apenas (Figura 1 – a - b). A 

presença do ácaro era mais comum nos eríneos e galhas das folhas mais velhas (Figura 01 - c). Não 

foram encontrados no limbo foliar em locais distantes dos eríneos, ou seja, não são vagantes. 

(a)      (b) (c) 

Figura 1. a) Ácaro na ponta de um alfinete; b) Ácaro montado em lâmina para identificação da 

família e gênero; c) Ácaros no interior de uma galha seccionada.  
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ERÍNEOS E GALHAS - Hipertrofia dos tricomas foram observadas livres e próximas à nervura 

central (face abaxial) (Figura 2 - a). Galhas na face superior (Figura 2 - b). As galhas, localizadas na 

parte superior das folhas, quando dessecadas com auxílio de estilete, exibiam os tricomas e ácaros. 

Galhas em folhas velhas apresentavam, normalmente, tricomas necrosados, ácaros e presença de 

fungos. Havia a tendência das folhas fecharem para cima em relação à nervura central, sintoma que 

chama atenção no campo (Figura 2 - c).  

(a)                                                     (b)                                                      (c) 

Figura 2. a) Éríneos no limbo foliar (região abaxial) e próximo à nervura central; b) Galhas na face 

superior da folha; c) Ramo com folhas “dobradas” para cima em função da presença de eríneos. 

De acordo com Brito (2008), existem seis espécies de eriofídeos de grande impacto 

econômico para a agricultura brasileira. Esta autora descreveu uma nova espécie de eriofídeo em 

graviola, Shrekin graviolae Brito & Navia. Esta espécie, no entanto, diferentemente do que foi 

observado no material coletado, não causa eríneos nas folhas, possuindo hábito vagante, 

descartando-a, desta forma, como causadora dos referidos sintomas em gravioleira.  

Os sintomas observados em gravioleira lembram os causados pelo ácaro Aceria Litchi 

(Keifer) (Acari: Eriophyidae) em Lichia (Litchi chinensis Sonn.), comparando com os relatos de 

Raga et al, 2010. De acordo com estes autores, este ácaro, denominado de ácaro-da-lichia, foi 

detectado pela primeira vez no Brasil no Estado de São Paulo em 2008 e, em seguida, no Espírito 

Santo, causando, desde então, sérios prejuízos a esta cultura.  

A ocorrência do ácaro-da-lichia no Estado do Espírito Santo, que faz divisa com a Bahia, e as 

semelhanças dos sintomas causados, tanto na lichieira quanto na gravioleira, levanta a suspeita de 

tratar-se da mesma espécie. Esta questão só vai ser elucidada depois da identificação, em nível de 

espécie, do agente causal dos sintomas em gravioleira. 

Para controle do ácaro em lichia é utilizado o acaricida alternativo calda-sulfocálcica, com 

bons resultados (ZANUNCIO-JUNIOR; FORNAZIER, 2015). Este produto alternativo poderia ser 
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indicado de forma emergencial nas áreas de ocorrência de sintomas se a evolução dos mesmos 

determinarem perdas econômicas, pois não existem agrotóxicos para este ácaro e cultura na grade 

de produtos registrados junto ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA.  

CONCLUSÕES 

O registro desta nova ocorrência fitossanitária para a gravioleira no Estado da Bahia implica 

na realização urgente de levantamentos fitossanitários em todas as regiões do Estado da Bahia que 

produzem anonáceas. Avaliação dos danos, da dispersão e verificação da ocorrência de sintomas em 

outras espécies, além do controle com produtos alternativos, são medidas que devem ser adotadas 

para conter a dispersão e estabelecimento da mesma. Sugere-se aqui o nome de ERINOSE DA 

GRAVIOLEIRA para esta ocorrência fitossanitária. 
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AÇÃO ACARICIDA DO ÓLEO ESSENCIAL DE LARANJA SOBRE Oligonychus 

mangiferus   (ACARI: TETRANYCHIDAE) ASSOCIADO À VIDEIRA

ANDRESSA DOS SANTOS FREIRE1; LILIANE DOS SANTOS SARDEIRO2; JOSÉ EUDES DE 

MORAIS OLIVEIRA3

INTRODUÇÃO 

Um dos principais fatores limitantes à produtividade da videira (Vitis vinifera L.) é o ataque 

de artrópodes pragas. Caso não se adotem medidas eficientes de manejo, poderão ocorrer prejuízos 

significativos a atividade vitícola. Dentre as pragas associadas a essa cultura, existem várias 

espécies de insetos e ácaros que ocasionam danos significativos. Entre os ácaros, destacam-se o 

ácaro rajado Tetranychus urticae (Koch), o ácaro branco Polyphagotarsonemus latus (Banks) e o 

ácaro vermelho Oligonychus mangiferus (Rahman & Sapra) (DOMINGOS et al.,2014). O. 

mangiferus, pertence à família Tetranychidae, a qual abrange uma ampla gama de espécies de 

ácaros fitófagos, um dos principais sintomas decorrente do ataque de tetraniquídeos é a redução da 

área foliar fotossintética que, consequentemente, reduzirá o desenvolvimento da planta (MORAES 

e FLECHTMANN, 2008). Essa espécie é referenciada na literatura como praga da mangueira (LIN, 

2013), entretanto, na região do Vale do São Francisco vem sendo relatada ocasionando danos em 

áreas de cultivo de videira (DOMINGOS et al., 2014).  

O manejo de ácaros fitófagos normalmente é realizado através da utilização de acaricidas 

sintéticos (ESTEVES FILHO et al., 2013). Porém, outras ferramentas de controle vem sendo 

aplicadas no manejo desses organismos, como a aplicação de extratos provenientes de fontes 

vegetais e que apresentam potencial acaricida, a qual, é uma medida sustentável que tem 

demonstrado resultados promissores (HOLTZ et al., 2016; NASCIMENTO et al., 2018).  

Nessa perspectiva, o uso de outras ferramentas de controle, como a utilização de produtos 

naturais, se torna uma alternativa que pode viabilizar a redução no consumo de produtos químicos e 

favorecer a adoção de programas de manejo integrado de pragas. Assim, o objetivo deste estudo foi 

avaliar o efeito do óleo essencial de casca laranja sobre a mortalidade do ácaro O. mangiferus 

associado à videira no Vale do São Francisco.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

Para realização do teste foram utilizadas fêmeas adultas de O. mangiferus provenientes da 

criação de manutenção do laboratório, mantida em câmara climática do tipo B.O.D. sob temperatura 

de 25ºC, umidade relativa de 70% e fotoperíodo de 12h. O trabalho foi desenvolvido na Embrapa 

Semiárido- Laboratório de Manejo Integrado de Pragas da Videira, Petrolina-PE. Para instalação do 

bioensaio foram utilizadas arenas compostas por: placas de Petri, um disco de espuma de 

polietileno, sobre o qual foi inserido um disco de papel filtro e em seguida discos foliares (face 

abaxial para cima) de folhas de feijão-de-porco (Canavalia ensiformes L.), em seguida os discos 

foliares tiveram suas bordas recobertas por algodão hidrófilo umedecido em água, com o intuito de 

se evitar a fuga dos ácaros (MIRANDA, 2017).  

Em cada arena foram adicionadas 10 fêmeas de O. mangiferus distribuídas em sete 

tratamentos (testemunha e seis doses do óleo essencial) e dez repetições, onde: T1 – água destilada; 

T2 – 50 mL/100 L; T3 – 100 mL/100 L; T4 – 150 mL/100 L; T5 – 200 Ml/100 L; T6 – 250 mL/100 

L; T7- 300 mL/100 L. As pulverizações foram realizadas em Torre de Potter, adotando-se 2 mL 

como volume de aplicação. A avaliação da mortalidade foi feita 24h após a pulverização. O critério 

estabelecido para determinação da mortalidade dos ácaros foi ausência de expressão do movimento 

após um leve toque com o pincel. O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado. Com 

base nos resultados, obteve-se as porcentagens de mortalidade, as quais foram corrigidas pela 

mortalidade controle utilizando o modelo de Abbott (1925).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve efeito do óleo essencial sobre a mortalidade de O. mangiferus. 24h após as 

pulverizações, as doses de 250 mL e 300 mL/100L ocasionaram 100% de mortalidade. Para os 

demais tratamentos (doses de 100 mL, 150 mL e 200 mL/100 L), houve mortalidade acima de 90%. 

Para a testemunha não foi observado mortalidade (Figura 1).  
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Figura 1. Mortalidade de Oligonychus mangiferus submetido a diferentes doses de óleo essencial 
de casca de laranja após o período de 24h, em condições de laboratório (25±2ºC, 70% UR e 12h de 
fotoperíodo), no município de Petrolina-PE, 2019. 

Os óleos essenciais apresentam em sua composição substâncias derivadas do metabolismo 

secundário das plantas, e que atuam na sua defesa contra o ataque de pragas. O óleo extraído da 

casca de laranja apresenta em sua composição o hidrocarboneto terpênico limoneno, um 

monoterpeno. O efeito deletério dessa classe de compostos sobre artrópodes está relacionado a 

interferências no seu sistema nervoso, resultando em morte (VIEGAS-JÚNIOR, 2003; LORENA & 

BICAS, 2016). O potencial acaricida do mesmo óleo também foi verificado por Paz et al. (2014) 

sobre T. urticae, também em condições de laboratório. 

CONCLUSÕES 

O óleo essencial de casca de laranja é uma ferramenta com potencial acaricida para o manejo 

de O. mangiferus. A dose 50 mL/100 L. apresenta mortalidade acima de 90%. 
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AÇÃO ACARICIDA DO OROBOR® N1 SOBRE ÁCARO VERMELHO 

Oligonychus mangiferus (ACARI: TETRANICHIDAE) NA VIDEIRA  

LEANDRO ALEIXO SILVA1; CARLOS HENRIQUE FEITOSA NOGUEIRA2; CARLOS 

EDUARDO DE SOUSA BEZERRA3 DIEGO LIMA COUTINHO4; FRANCISCO CAMILO DA 

SILVA MARTINS5 

INTRODUÇÃO 

A região do Vale do São Francisco destaca-se no panorama nacional pelo grande volume de 

produção e exportação de uva. A área plantada com essa cultura vem se expandindo a cada ano e 

com essa expansão, ocorre também a ampliação da distribuição geográfica de insetos-praga, por 

meio da dispersão natural ou transporte de material infestado entre regiões, e, desta forma, tem-se 

as pragas como um dos maiores obstáculos à expansão do cultivo de videira (KUHN; NICKEL, 

1998; CAMARGO et al., 2010). 

Dentre os problemas enfrentados pelos viticultores destaca-se os de ordem fitossanitária, 

como o ácaro-vermelho Oligonychus mangiferus Rahman & Sapra (Acari: Tetranychidae) 

(SANTOS 2008). Os ácaros geralmente possuem desenvolvimento rápido, com duração do ciclo de 

nove dias, se alimentam do conteúdo celular das folhas, provocando distúrbios fisiológicos como a 

redução da capacidade fotossíntética (ESTEVES et al., 2010). O método mais utilizado para o 

controle são os acaricidas sintéticos, que quando utilizados de forma incorreta pode provocar o 

ressurgimento de pragas alvo como também o aparecimento de novas pragas, já que a maioria 

desses produtos atinge ampla variedade biológica e é constante no meio ambiente, prejudicando o 

consumidor e profissionais envolvidos (BRITO et al., 2004). 

Outro modo de controle do ácaro é o uso de produtos fitossanitários botânicos, que têm 

apresentado vantagens quando comparadas aos acaricidas químicos sintéticos, geralmente possuem 

baixa toxicidade a mamíferos, são obtidos dos recursos renováveis, e o surgimento de resistência a 

1. Universidade do Estado da Bahia. E-mail: l.aleixo2010@hotmail.com
2. Universidade do Estado da Bahia. E-mail: feitosa_nogueira@yahoo.com.br
3. Centro Universitário de Várzea Grande. E-mail: carlos.esb@gmail.com
4. Universidade do Estado da Bahia. E-mail: diegocoutinho.150@gmail.com
5. Universidade do Estado da Bahia. E-mail: franciscocamilo1997@gmail.com
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esse tipo de produto tem um processo lento (ROEL, 2001; WIESBROOK, 2004). Assim, o objetivo 

do trabalho foi avaliar o efeito do óleo da casca da laranja aplicado via foliar no controle do ácaro-

vermelho O. mangiferus na videira. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Fazenda Labrunier Brasil Uva. A variedade utilizada foi a 

Thompson Seedless em uma área experimental da fazenda, foi utilizado uma área de 0,9 ha, sendo 

0,3 ha por tratamento. Cada tratamento foi composto por dez linhas, onde as duas primeiras fileiras 

em cada lado serviram de bordadura, ficando apenas as seis linhas centrais como parcela útil.  

Para comprovar a incidência de ácaro na área experimental, foi realizada uma coleta de 

folhas em dez plantas e levadas para o laboratório de entomologia da Universidade do Estado da 

Bahia-UNEB onde foi realizado a contagem desses ácaros com ajuda de uma lupa. Após 

comprovação da incidência de ácaros na área, foi iniciada a montagem do experimento, onde os 

tratamentos adotados foram: Tratamento 1 - Óleo essencial (OE) comercial da casca de laranja 

(OROBOR N1) na dose 200mL/100L. Tratamento 2 - Padrão da Fazenda (Akro D); Tratamento 3 - 

Testemunha (sem aplicação). Os tratamentos foram aplicados num intervalo de três dias, o volume 

de calda utilizado foi de 700 L/ ha. 

As avaliações foram realizadas após três dias de cada aplicação, num total de três 

avaliações. Para a avaliação da incidência de ácaros vivos na folha, foram realizadas coletas de 

folhas da parte basal, mediana e apical um número de três folhas por ponto de coleta na mesma 

planta para contagem do número de ácaro vivos, essas folhas eram armazenadas em saco de papel e 

identificadas de acordo com cada tratamento e transportada para o Laboratório de Entomologia 

Agrícola na Universidade do Estado da Bahia-UNEB (DTCS- Campus III) e com auxílio de uma 

lupa foram contado o número de ácaros vivos contidos nas folhas. Foi avaliada a incidência da 

população de ácaros na área e calculado a eficiência dos tratamentos. 

O presente trabalho foi desenvolvido em delineamento experimental em blocos ao acaso 

com 3 (três) tratamentos e 4 (quatros) repetições. Os dados foram submetidos à análise de variância 

e suas respectivas médias comparadas através do teste de Scott Knott ao nível de 5 % de 

probabilidade pelo programa R software (R Development Core Team, 2016).  

O cálculo de eficiência foi feito através da formula de Abbot (1925): Porcentagem (%) de 

eficácia = ((T – Tr) / T) x 100 onde, T = Tratamento testemunha; Tr = Tratamento com o óleo 

essencial.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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De acordo com a análise prévia, foi constatado que havia 100% de incidência de ácaro-

vermelho nas folhas de videira em toda a área experimental utilizada. Após a 1ª aplicação observou-

se um menor número de ácaros-vermelho O. mangiferus nos tratamentos com OE da casca de 

laranja com média de 0,6 e o Padrão da Fazenda com média de 0,4, ambos diferindo 

significativamente da testemunha que teve média de 2,2 ácaros vivos. A maior eficiência foi obtida 

no padrão da fazenda com 80,4%, enquanto o OE da casca da laranja obteve um menor percentual 

73,1%, enquanto à testemunha manteve com alto nível de incidência (Tabela 1). 

Tabela 1. Número de ácaros vivos e eficiência (%) dos tratamentos no controle do ácaro-vermelho 
em plantas de videira. 

Tratamentos Prévia 1° Coleta 2° Coleta 3° Coleta 
M M E(%) M E(%) M E(%) 

Testemunha 2,8 a 2,2 a - 0,5 a - 0,5 a - 
OE da casca de 
laranja 

1,5 b 0,6 b 73,1 0,0 b 100 0,0 b 100 

Akro D 1,7 b 0,4 c 80,4 0,1 b 72,2 0,0 b 100 
¹Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem pelo teste de Sott & Knott a 5% de 
probabilidade. 

Na 2ª aplicação, observa-se que o nível de eficiência de controle do ácaro no tratamento com 

OE da casca da laranja foi de 100% uma maior eficiência quando comparada com a 1ª aplicação e 

houve uma redução da infestação em relação à primeira aplicação diferindo da testemunha, 

mostrando uma superioridade do OE da casca da laranja já a partir da segunda aplicação. Nota-se 

para o tratamento padrão da fazenda houve uma redução na eficiência quando comparada com a 

primeira aplicação, porém a infestação da população da praga também diminuiu diferindo assim da 

testemunha. 

Foi observado que no tratamento testemunha o índice de ácaros também diminuiu isso pode 

ser explicado em função das plantas terem sido bastante atacadas pelo ácaro, ao ponto de as folhas 

estarem em processo de senescência provocando a migração do ácaro para outras plantas. Tendo em 

vista que não foi encontrado ácaros mortos sobre as folhas das plantas no tratamento testemunha. 

Na coleta realizada após a 3° aplicação, notou-se uma eficiência de 100% para os tratamentos 

OE da casca da laranja e o padrão da fazenda. No tratamento testemunha ainda foi observado a 

presença de ácaros vivos. No padrão da fazenda teve um aumento no nível de eficiência quando 

comparado com a segunda aplicação (Tabela 1). 

Miranda (2017) Trabalhando com o mesmo OE da casca da laranja em laboratório para 

avaliar a eficiência de produtos na mortalidade do ácaro-vermelho O. mangiferus encontrou uma 

mortalidade de 70% após 3 (três) dias da aplicação em relação à população testada, porém neste 
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trabalho foi realizado apenas uma aplicação. Por se tratar de produtos biodegradáveis os OE 

necessitam de um intervalo entre aplicações menor pois se degradam rapidamente após a aplicação, 

esta característica é em virtude das substâncias serem voláteis e dessa maneira não deixando resíduo 

sobre a superfície aplicada. 

CONCLUSÕES 

O óleo essencial da casca da laranja aplicado num intervalo de três dias no campo foi eficiente 

no controle do ácaro-vermelho O. mangiferus, na dose de 200 mL/ 100 L aplicado num intervalo de 

três dias. 
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AÇÃO BIOINSETICIDA DE Metarhizium anisopliae E PLANTAS NATIVAS DA 

CAATINGA PARA CONTROLE DA Ceratitis capitata (DIPTERA: TEPHRITIDAE) 

DEIVID ACAUÃ NASCIMENTO MORAES1; ROBSON BARROS DOS SANTOS2; 

ADNAILMA DOS SANTOS LIMOEIRO3; GLÍCIA SILVA DE MORAES4; VIRGINIA 

MICHELLE SVEDESE5. 

INTRODUÇÃO 

A mosca-da-fruta (Ceratitis capitata) é considerada uma das principais pragas na fruticultura 

mundial e responsável pelo bloqueio da exportação, acarretando em um grande prejuízo na 

agricultura, devido ao aumento do uso de inseticidas para o controle da perda e pelo bloqueio das 

exportações (FONSECA, 2015), além do grande impacto ao ambiente e a saúde humana, causado 

pelo uso dos insumos agrícolas químicos (ALMEIDA et al., 2017). 

A conscientização dos riscos do uso de pesticidas, aliada à crescente demanda por produtos 

alimentícios saudáveis e isentos de resíduos, levou à necessidade da busca de métodos alternativos 

de menor impacto ou riscos à saúde humana e ao meio ambiente (AGUIAR-MENEZES, 2005). 

Predadores, parasitóides e patógenos atuam como agentes de controle natural e quando bem 

manejados, podem regular populações de insetos filófagos em vários agroecossistemas. Dentre os 

microrganismos entomopatogênicos, destaca-se o fungo Metarhizium anisopliae pela variedade de 

hospedeiros que apresenta. 

 Extratos vegetais também são utilizados no controle biológico, pois são facilmente produzidos 

por extração e possuem um mínimo ou nenhum impacto sobre o homem e o ambiente (VIEIRA, 

2010). As plantas podem ser utilizadas para a preparação de extratos, obtenção de óleos essenciais ou 

alelo químicos puros (KOUL; WALIA, 2009).  

Diante disso, objetivou-se avaliar o potencial inseticida de Metarhizium anisopliae 

isoladamente e combinado a extratos vegetais contra adultos da mosca-das-frutas. 

1. Universidade Federal do vale do São Francisco – UNIVASF. E-mail: deividmoraes001@gmail.com.
2. Universidade Federal do vale do São Francisco – UNIVASF. E-mail: robsonsantos6.rs@gmail.com
3. Universidade Federal do vale do São Francisco – UNIVASF. E-mail: adnailma.s@hotmail.com.
4. Universidade Federal do vale do São Francisco – UNIVASF. E-mail: gliciamoraess@gmail.com.
5. Universidade Federal do vale do São Francisco – UNIVASF. E-mail: virginia.svedese@univasf.edu.br.
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MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram realizados no Laboratório de Microbiologia Geral, Bloco de 

Laboratórios, localizados na sede da Universidade do Vale do São Francisco - UNIVASF. A linhagem 

Metarhizium anisopliae URM6128 foi obtida da Micoteca URM, do Departamento de Micologia, 

Centro de Ciências Biológicas da Universidade Federal de Pernambuco-UFPE. 

Para obtenção dos extratos foram utilizadas as espécies: Poincianella pyramidalis (Catingueira) 

e Mimosa tenuiflora (Jurema preta). Folhas de cada espécie vegetal foram coletadas na região, e 

transferidas para o laboratório de Microbiologia. As folhas foram processadas de acordo com Barbosa 

et al. (2007). 

Cada unidade amostral foi constituída de um pote plástico (capacidade para 2L) com tampa 

plástica, incluindo uma tampa com ração e uma placa de petri com algodão (2x1 cm) embebido com 

5 mL de cada extrato. Em cada unidade amostral foram transferidos 25 adultos de Ceratitis capitata, 

com idades entre cinco e sete dias, que ficaram 24 horas sem acesso a um alimento. Foram feitas 

quintuplicatas, totalizando 100 moscas por tratamento. O experimento será mantido em sala 

climatizada (25 ± 2°C, 70 ± 10% de umidade, fotofase de 12 horas) (ROHDE et al., 2013). A 

mortalidade foi avaliada diariamente, durante 10 dias. 

Os mesmos procedimentos foram realizados com o fungo isoladamente e com este em 

associação com o extrato. No tratamento testemunha foi utilizada água destilada + Tween 80. 

O delineamento para os experimentos foi inteiramente casualizado (DIC), sendo os dados 

submetidos à análise de variância com o teste F e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade, utilizando-se o programa Minitab 18. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As análises estatísticas demonstraram que ocorreu uma diferença significante na mortalidade 

dos adultos de Ceratitis capitata (Tabela.1), onde o grupo controle obteve uma porcentagem mais 

baixa em relação aos demais grupos, em torno de 8%. O extrato de Mimosa tenuiflora (Jurema preta) 

apresentou o melhor resultado estatisticamente, causando 47% da mortalidade. O tratamento 

contendo o fungo isolado da linhagem URM 6128, apresentou 35 % de mortalidade. O tratamento 

fungo associado com extrato de Poincianella pyramidalis (Catingueira) foi inferior estatisticamente 

a todos os outros tratamentos. 
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Tabela 1. Mortalidade da Ceratitis capitata (mosca-da-fruta) por Metarhizium anisopliae URM 6128 

e de extratos isoladamente e seu uso combinado  

Tratamentos Mortalidade (%) 

Jurema 47 ±13,61A 

6128+Jurema 32 ± 4,62ABC 

URM 6128 35 ± 3,83ABC 

Catingueira 28 ± 21,9ABC 

6128 + Catingueira 

Controle Tween + água 

15 ± 6,83BC 

8 ± 4,62C 
As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si. Foi aplicado o Teste de Tukey ao nível de 
5% de probabilidade. 

Verificou-se nesse experimento que os  extratos de jurema e marmeleiro apresentaram 

resultados mais eficientes, possivelmente devido ao mecanismo de defesa dessas espécies vegetais 

para organismos patógenos e espécies nativas da caatinga com grande potencial, levando em 

consideração a riqueza de metabólitos secundários, devido a sazonalidade característica da caatinga 

(SILVA et al., 2010; MARANGONI, C.; DE MOURA, N. F.; GARCIA, F. R. M.,2012). O extrato 

de  catingueira obteve menor eficiência nos resultados. Santos et. al (2016) avaliou que Poincianella 

pyramidalis mostrou-se eficiente no controle de Dactylopius opuntiae, em valores confirmados de 

mortalidade variando de 8,00 a 37,33%. 

CONCLUSÃO 

O extrato vegetal de Mimosa tenuiflora (Jurema preta) foi o mais eficaz, apresentando-se mais 

vantajoso mesmo quando usado isoladamente, sem associação à linhagem fúngica. Contudo é 

necessário mais estudo sobre o efeito sinérgico entre fungo e extratos. 
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AÇÃO DO OZÔNIO E DA MISTURA DE FLUXAPIROXADE E PIRACLOSTROBINA 

CONTRA Botryosphaeria dothidea E Colletotrichum dianesei 

DIÓGENES DA CRUZ BATISTA1; JULIANA NUNES DE ANDRADE2; MARIA ANGÉLICA

GUIMARÃES BARBOSA3

INTRODUÇÃO 

O cultivo da mangueira (Mangifera indica L.) é uma atividade agrícola importante no 

Nordeste e Sudeste do Brasil. Produzida durante o ano todo, a manga é a fruta mais exportada do 

País (ANUÁRIO BRASILEIRO DA FRUTICULTURA, 2018). Na região semiárida de 

Pernambuco e Bahia, precisamente no Vale São Francisco -VSF, estão inseridos os principais 

produtores para o mercado interno e externo. As mangas do VSF são as preferencialmente 

exportadas tanto para a União Europeia quanto para os Estados Unidos (ANUÁRIO BRASILEIRO 

DA FRUTICULTURA, 2017). Essa preferência se deve, em parte, à organização da cadeia de 

produção e comercialização das grandes empresas. Entretanto, a qualidade é um fator importante na 

comercialização da manga submetida aos mercados mais exigentes. Diversas doenças causadas por 

fungos causam perdas econômicas por reduzir a qualidade da manga, a exemplo da podridão-

peduncular e da antracnose, causadas por Botryosphaeria dothidea e Colletotrichum dianesei, 

respectivamente (TERAO et al., 2016). 

De forma geral, reduções de perdas por doenças podem ser alcançadas com o uso de 

diferentes métodos de controle (TERAO et al., 2016). Entretanto, o uso de fungicidas é a estratégia 

mais utilizada pelos produtores, justificado pela rápida resposta e repetibilidade do controle, tanto 

pelo uso em pré como em pós-colheita. Considerando o número de fungos que incidem na 

mangueira, a cultura é pouco coberta por moléculas fungicidas para controle. Por outro lado, 

fungicidas para uso em pós-colheita têm perdido registro (BRASIL, 2016) ou têm tido restrições de 

uso (BRASILAGRO, 2017). Deste modo, o objetivo do trabalho foi avaliar doses da mistura dos 

fungicidas fluxapiroxade+piraclostrobina e de uma concentração de ozônio, utilizada em ‘packing 

house’ para desinfestação da manga, contra os fungos B. dothidea e C. dianesei. 

MATERIAL E MÉTODOS 
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As concentrações dos fungicidas foram obtidas pela diluição dos produtos em 

dimetilsulfóxido (DMSO) e em meio de cultura batata-dextrose-ágar (BDA). A concentração final 

de DMSO, após transferência da mistura com fungicida ao meio BDA fundente (45 a 50 oC) foi de

1%. Os tratamentos compostos por fluxapiroxade+piraclostrobina foram: T1 (Testemunha sem 

fungicida); T2 (0,835+1,67 cg i.a. L-1); T3 (1,67+3,33 cg i.a. L-1); T4 (2,50+4,99 cg i.a. L-1); T5

(3,34+6,66 cg i.a. L-1); T6 (4,17+8,32 cg i.a. L-1); T7 (5,01+9,99 cg i.a. L-1); T8 (5,84+11,65 cg i.a.

L-1); T9 (6,68+13,32 cg i.a. L-1). Os isolados de B. dothidea e C. dianesei foram cultivados em

placa de Petri contendo meio batata-dextrose-ágar (BDA), durante cinco dias. Posteriormente, 

foram retirados, da região ativa de crescimento de cada fungo, discos (5 mm de diâmetro) de meio 

BDA contendo estrutura micelial e transferidos para o centro de placas de Petri com BDA mais 

fungicida previamente diluído. Para avaliar o efeito do ozônio dissolvido em água destilada 

esterilizada na concentração de 2 ppm, os discos de micélios, envoltos numa gaze, foram imersos na 

solução por 20 segundos (s) e transferidos para placas de Petri contendo BDA. A testemunha 

consistiu na imersão dos discos de micélios por 20 s em água destilada esterilizada e crescimento 

em meio BDA. A incubação foi em condições de alternância luminosa (12 horas de claro/12 horas 

de escuro) sob temperatura de 25 oC. A avaliação foi realizada por meio de medições do diâmetro

das colônias em sentidos diametralmente opostos. A partir da curva de crescimento dos fungos, 

calculou-se a área abaixo da curva do crescimento micelial (AACCM). O delineamento 

experimental foi o inteiramente casualizado, com nove tratamentos e seis repetições por tratamento, 

sendo que cada unidade experimental foi composta por uma placa de Petri. A avaliação do ozônio 

seguiu o mesmo delineamento com dois tratamentos apenas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os diferentes tratamentos de doses da mistura dos fungicidas inibiram os dois fungos quando 

comparados ao tratamento testemunha (Tabela 1). O efeito inibidor dos fungicidas, em doses 

menores, foi maior para B. dothidea que para C. dianesei. O tratamento T2 apresentou índice de 

inibição semelhante ao T3, com reduções da AACCM de B. dothidea em 94,16 e 95,11%, 

respectivamente. Entretanto, os tratamentos com doses maiores foram significativamente superiores 

aos T2 e T3, com inibições acima de 98%. Doses superiores ao do tratamento T4 não 

proporcionaram acréscimos significativos na inibição de B. dothidea. Os tratamentos T7, T8 e T9 

apresentaram inibições ao crescimento de C. dianesei superiores a 90%, sem diferença significativa 

entre si. Entretanto, os tratamentos T8 e T9 diferiram estatisticamente dos demais tratamentos 

quanto à redução da AACCM. Por outro lado, o ozônio, na concentração e tempo utilizados, não 

inibiu os crescimentos de C. dianesei (P= 0,5761) e de B. dothidea (P= 0,4418).  
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Tabela 1. Efeito de diferentes doses de misturas de fungicidas (fluxapiroxade+piraclostrobina) na 
área abaixo da curva do crescimento micelial (AACCM) de Botryosphaeria dothidea e 
Colletotrichum dianesei 

Botryosphaeria dothidea Colletotrichum dianesei 
Tratamentos* AACCM % Redução na 

AACCM 
Tratamentos AACCM % Redução na 

 AACCM 
T1 30,51 A T1 4,33 A 
T2 1,78 B 94,16 T2 1,12 B 74,13 
T3 1,49 B 95,11 T4   0,76 CB 82,44 
T4 0,33 C 98,91 T3   0,75 CB 82,67 
T8 0,17 C 99,44 T5 0,67 C 84,52 
T5 0,12 C 99,60 T6 0,47 C 89,14 
T6 0,07 C 99,77 T7   0,40 CD 90,76 
T7 0,05 C 99,83 T8 0,01 D 99,76 
T9 0,00 C 100 T9 0,00 D 100 

CV % 12,58 24,91 
*/T1 (Testemunha sem fungicida); T2 (0,835+1,67 cg i.a. L-1); T3 (1,67+3,33 cg i.a. L-1); T4 (2,50+4,99 cg i.a. L-1); T5 
(3,34+6,66 cg i.a. L-1); T6 (4,17+8,32 cg i.a. L-1); T7 (5,01+9,99 cg i.a. L-1); T8 (5,84+11,65 cg i.a. L-1); T9 (6,68+13,32 
cg i.a. L-1). 

As doses recomendadas para fins de controle da antracnose, causada por C. gloeosporioides, 

correspondem às proporções dos dois princípios ativos nos intervalos entre os tratamentos T6 a T9 

(AGROFIT, 2019). Assim, é possível que as doses direcionadas para o controle de C. 

gloeosporioides tenham resultados positivos no controle de C. dianesei e B. dothidea em 

mangueira. A piraclostrobina aplicada isoladamente contra L. theobromae, em doses maiores, 

ocasionou inibição superior a 90% (TERAO et al., 2009). O efeito preventivo também foi 

corroborado em infecções de ocorrência em ferimentos decorrentes de podas em plantas adultas e 

no controle da morte súbita causada por Botryosphaeria spp. em mudas (ANDRADE et. al., 2016; 

BATISTA et al., 2017). 

CONCLUSÕES 

Todas as doses das misturas de fluxapiroxade e piraclostrobina inibiram B. dothidea acima 

de 90%, enquanto apenas T7, T8 e T9 proporcionaram inibições acima de 90% para C. dianesei. O 

ozônio a 2 ppm, dissolvido na água, por 20 s não inibiu o crescimento micelial dos fungos 

estudados.  
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AÇÃO INSETICIDA DO ÓLEO DA CASCA DA LARANJA (OROBOR N1®) 

SOBRE A MOSCA-DAS-FRUTAS Ceratitis capitata (DIPTERA: 

TEPHRITIDAE) 

LEANDRO ALEIXO1; CARLOS HENRIQUE FEITOSA NOGUEIRA2; CARLOS EDUARDO DE 

SOUSA BEZERRA3 DIEGO LIMA COUTINHO4; NICOLLAS AKIRA DE SOUZA TANIGUCHI5 

INTRODUÇÃO 

A moscas-das-frutas é uma das principais pragas existentes na fruticultura mundial, pertecente 

a ordem Diptera e à família Tephritidae, que compreende cerca de 4 mil espécies agrupadas em 500 

gêneros (PARANHOS et al., 2004). Dentre todas as espécies, a Ceratitis captata, é a mais nociva, 

devido sua distribuição cosmopolita e alta prolificidade e agressividade. Também conhecida como 

mosca-do-mediterrâneo, é uma importante praga agrícola introduzida no Brasil, pertencente ao 

gênero Ceratitis, composto por aproximadamente 78 espécies (DE MEYER, 2000; PARANHOS et 

al., 2004). 

Os prejuízos causados pela mosca-das-frutas são inúmeros. As larvas consomem a polpa do 

fruto em geral causando apodrecimento da área. Os frutos atacados amadurecem precocemente e 

caem das plantas, passando por processo de podridão generalizada em razão da infecção secundária 

por patógenos (PARANHOS; BARBOSA, 2005). No entanto, às vezes a infestação das larvas não é 

perceptível, pois a depender da punctura o visual externo permanece inalterado. Quando as larvas 

saem dos frutos para pupação no solo, pode-se perceber o orifício de sua saída na casca e constata-se 

a perda de sua consistência (CARVALHO, 2005). 

O controle químico é o método mais utilizado, no entanto o uso indiscriminado desses 

produtos pode acarretar problemas de resíduos dos produtos agrícolas e desenvolver resistência de 

pragas (TRINDADE, 2005).  

Tendo isso em vista, diversas práticas vêm sendo estudadas objetivando a diminuição do uso 

de agrotóxicos. O uso de óleos essenciais é uma alternativa promissora para o sucesso dos programas 

de Manejo de Pragas, em virtude da sua eficiência e por se tratar de ferramentas menos agressivas ao 
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meio ambiente. Portanto, o presente trabalho teve por objetivo, avaliar a ação inseticida do óleo da 

casca de laranja sobre a mosca-das-frutas C. capitata. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no Laboratório de Entomologia Agrícola da Universidade do Estado 

da Bahia, no DTCS campus III em Juazeiro, BA. O experimento foi composto por cinco tratamentos 

sendo eles: Tratamento 1 – Testemunha (Água destilada); Tratamento 2 – Óleo da casca de laranja 

50 mL/ 100 L; Tratamento 3 – Óleo da casca de laranja 100 mL/ 100 L; Tratamento 4 – Óleo da casca 

de laranja 200 mL/ 100 L e Tratamento 5 – Óleo da casca de laranja 300 mL/ 100 L 

Inicialmente adultos de mosca-das-frutas foram transferidos para recipientes plásticos (5,5 cm 

de altura e 9,5 cm de diâmetro) adaptados com perfurações na sua parte inferior e um círculo de tela 

anti-afídeo foi colado na tampa do recipiente para permitir a circulação do ar no interior deste. Os 

tratamentos com o Óleo essencial da casca de laranja foram diluídos em água destilada e em seguida 

foram pulverizados sobre os adultos da mosca-das-frutas, com auxílio de um pulverizador manual 

com capacidade para 250 mL. 

A avaliação consistiu na contagem do número de insetos mortos nos tratamentos 24 h após a 

aplicação. Cada tratamento foi composto por cinco arenas, sendo cada arena composta por dez 

adultos, sendo cinco fêmeas e cinco machos. O delineamento experimental foi o inteiramente 

casualisado. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e suas respectivas médias comparadas 

através do teste de Scott Knott ao nível de 5 % de probabilidade pelo programa R software (R 

Development Core Team, 2016).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi observado que em todos os tratamentos houve mortalidade de adultos de moscas-das-

frutas, porém nos tratamentos com o óleo essencial da casca de laranja foi observado que a 

mortalidade foi bem maior comparado com o tratamento testemunha. Houve diferença estatística 

entre os tratamentos com o óleo da casca de laranja e o tratamento testemunha (Figura 1). 
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Figura 1. Percentual de mortalidade de adultos de mosca-das-frutas 24 horas após a aplicação dos 
tratamentos. 

A dose de 100 mL/ 100 L, foi o tratamento que apresentou o menor percentual de mortalidade 

entre os tratamentos compostos pelo óleo essencial da casca de laranja, neste tratamento houve 

mortalidade em 80% dos adultos. No tratamento com a dose de 200 mL/ 100L, a mortalidade ocorreu 

em 90% dos adultos. Nos tratamentos com as doses de 300 e 400 mL/100 L, foi observado que 100% 

dos adultos foram mortos em função do óleo essencial da casca de laranja (Figura 1). 

Os trabalhos com produtos alternativos para o controle da moscas-das-frutas, tem mostrado 

que estes produtos são promissores para o controle da moscas-das-frutas. Azevedo et al., (2013), 

observou que o inseticida Natuneem® apresentou ação sobre larvas de Anastrepha spp. em condições 

de campo. Salles e Rech (1993), observaram que o extrato de Nim e de Cinamomo além de 

ocasionarem reduçao na postura, prejudicaram o desenvolvimento larval e pupal em Anastrepha 

fraterculus (Wied.) (Diptera: Tephritidae). 

CONCLUSÕES 

O óleo essencial da casca da laranja (OROBOR N1®) ocasiona mortalidade sobre adultos da 

mosca-das-frutas C. capitata. 

b 

a 

a 
a a 
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AÇÃO INSETICIDA DO ÓLEO ESSENCIAL DA CASCA DE LARANJA SOBRE A 

CIGARRINHA-VERDE Empoasca sp. (HEMIPTERA: CICADELLIDAE) NA 

CULTURA DA VIDEIRA 

DIEGO LIMA COUTINHO1; CARLOS HENRIQUE FEITOSA NOGUEIRA2; CARLOS 

EDUARDO DE SOUSA BEZERRA3; LEANDRO ALEIXO SILVA4; ALAN VITOR 

MARCELINO DOS SANTOS5 

INTRODUÇÃO 

A vitivinicultura na região do Submédio do Vale do São Francisco é uma das atividades 

agrícolas mais tecnificada no Brasil. A cada ano essa atividade tem ganhado mais espaço no cenário 

brasileiro, visto que, além de gerar divisas é responsável pela geração de empregos diretos e 

indiretos na região. 

Apesar de toda tecnologia empregada na cultura da videira, a cultura vem sofrendo com 

alguns problemas fitossanitário, com destaque para a cigarrinha-verde Empoasca sp. (Hemiptera: 

Cicadellidae). Ao sugarem a seiva das plantas, os insetos adultos podem injetar substâncias toxicas 

presentes em sua saliva, no sistema vascular das plantas podendo causar fitotoxicidade (GALLO et 

al. 2002) e consequentemente ocasionar uma alteração nutricional na planta. Quintela  (2004), 

afirma ainda que algumas culturas podem atingir perdas superiores a 60% na sua produção quando 

submetidas a ataques severos deste inseto. 

O método de controle mais utilizado pelos produtores é o químico, porém devido a 

algumas barreiras fitossanitárias em relação ao limite máximo de resíduo (LMR) para exportação, 

os produtores têm buscados ferramentas de controle que sejam eficientes e com baixo impacto 

ambiental. O uso de inseticidas de origem vegetal vem se mostrando como uma  alternativa 

promissora no manejo de pragas, devido eficiência comprovada no controle de diferentes pragas de 

importância agrícola (VENZON et al., 2011). Os Óleos essenciais possuem vários compostos 

naturais em sua composição, o que dificulta uma pressão de seleção sobre uma população de 
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insetos, visto que, estes apresentarem um lento processo de desenvolvimento de resistência aos 

óleos essenciais, além de serem de fácil degradação no meio ambiente (ROEL, 2001). 

Devido a relevante importância econômica da videira para o semiárido, sobretudo para o 

Vale do São Francisco, faz-se necessário estudos que venham contribuir para um controle 

fitossanitário que se adeque aos ambientes e garanta o nível tecnológico e produtivo dos produtores. 

Com isso o presente trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência do óleo essencial da casca de 

laranja no controle da cigarrinha verde Empoasca sp. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido na fazenda Labruinier II, situada em Lagoa Grande/PE, a 

variedade utilizada para o estudo foi a Sugar Crisp, que é uma variedade conhecida pela sua 

suscetibilidade ao ataque dessa praga. Foram utilizados os seguintes tratamentos: Tratamento 1 

(T1): Imidacloprido (500 mL/ ha) – Tratamento 2 (T2): Óleo essencial da casca de laranja na 

dosagem de 200 mL/ 100 L e Tratamento 3 (T3): Testemunha - sem aplicação de produto. Foi 

utilizado um volume da calda de 700 L/ha para todos os tratamentos. No tratamento com o óleo 

essencial da casca de laranja foram realizadas duas aplicações por semana, em um intervalo de três. 

O Inseticida Imidacloprido foi aplicado a cada sete dias, respeitando a recomendação técnica da 

bula. Todos os tratamentos foram pulverizados sempre entre os horários das 16 às 17 horas, 

respeitando o intervalo de aplicação de cada tratamento. 

Foi realizada uma avaliação prévia, sendo assim executada uma contagem do número de 

ninfas e adultos dos insetos nas plantas antes das aplicações. Após constatado a presença de insetos 

na área foram iniciadas as pulverizações com os respectivos tratamentos de acordo com o seu 

intervalo de aplicação, o experimento foi conduzido durante um período de dois meses. As 

contagens de ninfas e adultos foram realizadas a cada sete dias iniciando após a primeira aplicação 

dos tratamentos. Foram selecionados dez brotos por parcela, onde foi acompanhado o crescimento 

destes, a cada sete dias era realizada a medição. 

A área total do experimento foi de 0,9 ha, sendo cada tratamento composto por 0,3 ha, o 

delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, onde cada bloco era representado por uma 

fileira de 60 plantas e cada tratamento composto por quatro blocos. Os dados obtidos do 

crescimento dos brotos foram submetidos a análise de variância e suas respectivas médias foram 

analisadas através do teste de Tukey ao nível de 5 % pelo programa R software (2016). As 

porcentagens de eficiência dos tratamentos foram calculadas pela fórmula de Henderson & Tilton. 

%E = 100 x [1-(NIV na testemunha antes da aplicação x NIV no tratamento depois da 

aplicação / NIV na testemunha depois da aplicação x NIV no tratamento antes da aplicação)], onde 

NIV = número de insetos vivos. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi observado que houve uma diminuição da incidência de cigarrinha-verde em todos os 

tratamentos, porém no tratamento com o óleo essencial da casca de laranja houve uma redução de 

aproximadamente 85 % em relação a avaliação prévia. No tratamento com o óleo da casca de 

laranja foi observado uma eficiência de apenas 60,5 %. (Tabela 1). 

Tabela 1. Incidência de cigarrinha-verde Empoasca sp. e porcentagem da eficiência dos tratamentos. 
Tratamentos Prévia Última % Redução Eficiência (%) 
Imidacloprido 3,9 c 1 a 85,0 a 55,1 
Óleo Essencial 
da Laranja 

4,9 b 0,7 a 74,0 b 60,5 

Testemunha 5,8 a 1,5 a - - 
No tratamento com o inseticida imidacloprido, foi observado que houve uma redução de 

aproximadamente 74 %, a eficiência neste tratamento foi de apenas 55,1 %. No tratamento 

testemunha durante toda a condução do ensaio foi observado os maiores índices de cigarrinha verde 

(Tabela 1). 

As pesquisas com óleos essencias para controle da cigarrinha-verde são escassos, porém 

estudos com outros produtos naturais tem sido desenvolvidos e comprovado a sua eficiência no 

maneje de pragas. Em estudos conduzidos por Díaz e Ortiz (2005), foi observado que o tratamento 

com o óleo de nim apresentou apresentou eficiência de até 88% no controle dessa praga. Silva et al. 

(2011), também observou que o óleo de nim foi eficiente para controle da cigarrinha-verde no 

feijão-caupi. 

Com relação ao crescimento de brotos, foi observado que o tratamento com o óleo da casca 

de laranja apresentou o maior crescimento entre os tratamentos. Foi observado que os brotos 

cresceram em média 10 cm em dois meses de condução do ensaio. No tratamento com o inseticida 

imidacloprido foi observado um crescimento de apenas 8 cm nos dois meses, enquanto que no 

tratamento testemunha houve um crescimento de apenas 2 cm em dois meses (Figura 1). 

Figura 1. Crescimento dos brotos de videira em cada tratamento, após pulverição dos 

1759



tratamentos, visando o controle da ciggarinha-verde. 
Os dados de crescimento de broto reforçam o resultado de eficiência do óleo da casca de 

laranja no controle da cigarrinha-verde, pois houve o desenvolvimento normal do broto para esta 

fase da cultura (fase de colheita) que é de em média 2 cm por semana. 

CONCLUSÕES 

O óleo da casca de laranja nas condições do experimento, aplicado num intervalo de três 

dias foi eficiente no controle da cigarrinha verde Empoasca sp. 
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AÇÃO INSETICIDA DO ÓLEO ESSENCIAL DA CASCA DE LARANJA SOBRE A 

COCHONILHA FARINHENTA Planococcus citri (HEMIPTERA: PSEUDOCOCCIDAE) 

PEDRO HENRIQUE CARVALHO RIBEIRO1; CARLOS HENRIQUE FEITOSA NOGUEIRA2; 

LEANDRO ALEIXO SILVA3; DIEGO LIMA COUTINHO4; WESLEI ALVES DE OLIVEIRA5

INTRODUÇÃO 

No Vale do São Francisco a cultura da videira é uma das mais cultivadas, no entanto, também 

sofre pela presença de Cochonilhas-farinhentas (Hemiptera: Pseudococcidae) (OLIVEIRA et al., 

2014). A Cochonilha-farinhenta Planococcus citri (Hemiptera: Pseudococcidae) são pragas agrícolas 

que vêm aumentando gradativamente a sua importância na cultura da videira. É responsável por danos 

diretos e indiretos nas plantas, como a injeção e propagação de vírus na cultura (BERTIN et al., 2013), 

a exemplo do vírus do enrolamento da folha da videira (GLRaV-3) que tem como principal vetor a 

P. citri, que também pode ser responsável pela transmissão do vírus das caneluras-do-tronco da

videira (GVA) e do intumescimento-dos-ramos (GVB), (CABALEIRO; SEGURA 1997). 

O complexo de espécies de cochonilhas-farinhentas afeta diversas culturas agrícolas, no 

entanto, não existem produtos químicos devidamente registrados para todas as espécies em todas as 

culturas. O uso indiscriminado de inseticidas sintéticos vem provocando uma pressão de seleção sobre 

populações de insetos pragas, podem ainda afetar o desenvolvimento e levar a morte de inimigos 

naturais atuantes no controle de pragas agrícolas (OOTANI et al., 2013). 

O uso de inseticidas de origem vegetal vem se mostrando como uma alternativa promissora 

no manejo de pragas, devido eficiência comprovada no controle de diferentes pragas de importância 

agrícola (VENZON et al., 2010). Os Óleos essenciais possuem vários compostos naturais em sua 

composição, o que dificulta uma pressão de seleção sobre uma população de insetos, visto que, estes 

apresentarem um lento processo de desenvolvimento de resistência aos óleos essenciais, além de 

serem de fácil degradação no meio ambiente (ROEL, 2001). 

Sendo assim, visando o sucesso de programas de manejo integrado da P. citri na cultura da 

videira, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência do óleo essencial da casca de 

laranja no controle da Cochonilha-farinhenta P. citri. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi realizado no laboratório de entomologia agrícola do Departamento de 

Tecnologia e Ciências Sociais da Universidade do Estado da Bahia – UNEB, campus III, Juazeiro, 

BA. Os insetos foram obtidos da criação do Laboratório de Entomologia do Centro de Pesquisa 

Agropecuária do Trópico Semiárido – EMBRAPA SEMIÁRIDO, seguindo metodologia de criação 

descrita por Oliveira et al., (2015). 

Inicialmente, adultos de cochonilhas foram colocados em potes de plásticos (8,5 cm de 

diâmetro e 5,5 cm de altura) com fundo forrado com papel filtro branco contendo um disco recortado 

da folha de videira (6 cm de diâmetro). Os tratamentos avaliados foram: T1 – Testemunha sem 

aplicação; T2 – Óleo essencial a 0,05%; T3 – Óleo essencial a 0,1%; T4 Óleo essencial a 0,2% e T5 

Óleo essencial a 0,3%. Em ensaios preliminares foi estabelecido que em virtude da cera que estes 

insetos produzem, seria realizado duas aplicações com os tratamentos num intervalo de 24h. 

Para a aplicação foi utilizado pulverizador costal pressurizado a CO2 (60 lbf.pol-2) com 

pressão constante, munido de uma barra com quatro pontas de pulverização do tipo leque XR 110.04 

espaçadas em 50 cm entre si, e volume de calda equivalente a 400 L. ha-1. Foram realizadas duas 

aplicações no intervalo de 24 h. 

As avalições consistiram em contabilizar o número de insetos vivos 24 h após a segunda 

aplicação. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado. Os dados correspondentes 

foram submetidos ao teste de Bartlett e Shapiro-Wilk (P≥0,05) para verificação da homogeneidade e 

normalidade. Posteriormente, os dados obtidos foram submetidos à ANOVA. e as eficácias dos 

tratamentos foram calculadas segundo fórmula proposta por ABBOTT (1925). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi observado que o óleo essencial da casca de laranja se mostrou eficiente no 

controle da cochonilha-farinhenta. Observou-se que a primeira aplicação serviu para retirada 

da cera que a cochonilha produz para se proteger da ação de inimigos naturais. O tratamento 

com o Óleo essencial a 0,05 % ocasionou mortalidade em apenas 6 indivíduos sendo 

responsável por uma eficiência de apenas 60 % (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Incidência de insetos vivos e eficiência dos tratamentos após a aplicação. 

Tratamentos N° de insetos vivos Eficiência (%) 

Testemunha 10 a - 

Óleo essencial 0,05% 4 b 60 

Óleo essencial 0,1% 2 c 80 

Óleo essencial 0,2% 1 c 90 

  Óleo essencial 0,3% 0 d 100 

Fonte: Ribeiro, 2019. 

A partir do tratamento com o óleo essencial na concentração de 0,1 % os tratamentos 

já se mostraram eficientes, visto que a eficiência nestes tratamentos foi superior a 80 %. O 

tratamento na concentração de 0,2 % apresentou uma eficiência de 90 %, e o óleo essencial 

na concentração de 0,3 % a eficiência foi de 100 % (Tabela 1). 

Os dados obtidos no presente trabalho são semelhantes aos resultados obtidos por 

Lopes et al., (2009), estes autores observaram que o óleo da casca de laranja (Prev-am – 

ORO AGRI) foi eficiente no controle da cochonilha-do-carmim Dactylopius opuntiae na 

dose de 0,3 %. 

Santa-Cecília et al., (2010) avaliando a ação inseticidas de vários extratos vegetais 

observaram que o extrato de Persea americana P. Mill foi eficiente no controle da 

cochonilha-farinhenta P. citri na cultura do cafeeiro, este extrato foi responsável por uma 

mortalidade acima de 77 %. 

CONCLUSÕES 

O óleo essencial da casca de laranja é eficiente no controle da Cochonilha-farinhenta P. citri. 
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ADAPTAÇÕES DE METODOLOGIA PARA OTIMIZAR A PRODUÇÃO DE NINFAS DE 

PÉROLA-DA-TERRA 

ALEXANDRE CARLOS MENEZES-NETTO1; ELISA COSER2 

INTRODUÇÃO 

A pérola-da-terra, Eurhizococcus brasiliensis (Hemiptera: Margarodidae), é uma cochonilha 

subterrânea que se alimenta de raízes de mais de 80 plantas hospedeiras (BOTTON et al., 2004) e, na 

cultura da videira no Sul do Brasil, é um dos vários fatores que, em ação conjunta, desencadeiam o 

grave problema de declínio e morte de plantas. 

Por se tratar de um inseto de solo, a coleta, a avaliação de eficiência de ferramentas de 

controle, a estimativa populacional e demais atividades de estudo da pérola-da-terra exigem enorme 

esforço de trabalho a campo (vinhedos) tornando-se, muitas vezes, ineficientes e inviáveis. A 

obtenção contínua de grandes quantidades de ninfas de primeiro ínstar de pérola-da-terra em 

laboratório otimizaria substancialmente a condução de experimentos com plantas em condições 

controladas, por (a) reduzir a mão-de-obra necessária para infestar plantas e; (b) por diminuir a 

mortalidade de indivíduos, ao eliminar a necessidade de coleta e transporte do campo aos vasos em 

casa de vegetação. 

Avanços no desenvolvimento de metodologias de criação/obtenção de E. brasiliensis em 

condições controladas têm sido desenvolvidas ao longo do tempo (MONTEIRO; SORIA, 1996; 

HICKEL, 2005; MENEZES-NETTO et al., 2018). 

Após a obtenção de ninfas de primeiro ínstar dessa cochonilha em laboratório (MENEZES-

NETTO et al., 2018), o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de diferentes temperaturas sobre a 

viabilidade de cistos amarelos maduros de E. brasiliensis. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento consistiu em submeter cistos amarelos desenvolvidos de pérola-da-terra a 

diferentes temperaturas em câmaras de crescimento B.O.D. e, posteriormente, avaliar a viabilidade 

desses cistos em cada temperatura.

1 Epagri, Estação Experimental de Videira, SC. E-mail: alexandrenetto@epagri.sc.gov.br 
2 Programa de Pós-Graduação em Produção Vegetal, Universidade do Estado de Santa Catarina, Centro de Ciências 
Agroveterinárias, Lages, SC. E-mail: elisacoser@yahoo.com.br 
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Cistos amarelos de pérola-da-terra foram coletados em área infestada pela cochonilha, 

acondicionados em bandejas plásticas com solo da área coletada e transportados ao laboratório. Os 

fragmentos de solo aderidos aos cistos foram gentilmente removidos com pincel de cerdas finas. 

Cistos de tamanho uniforme (aprox. 8 mm de comprimento e 4 mm de largura) foram selecionados, 

colocados em peneira (com malha fina o suficiente para retê-los) e mergulhados em recipiente com 

água destilada de modo a complementar a remoção do solo aderido aos cistos. Após essa etapa, os 

cistos (ainda na peneira) foram mergulhados em solução de hipoclorito de sódio a 0,5% por 20 

segundos e, por último, novamente imersos em recipiente com água destilada por mais 20 segundos. 

Em seguida, os cistos foram depositados sobre papel toalha para remover o excesso de umidade 

(MENEZES-NETTO et al., 2018). 

Em bandejas de germinação de mudas de isopor desinfetadas com álcool 70% e com células 

de 11,5 x 5,0 cm (altura x largura) e volume de 113 cm3, foi colocada areia previamente esterilizada 

em autoclave à temperatura de 121°C e pressão de 1,0 atmosfera, por uma hora. Metade da altura das 

células foi preenchida com uma camada de areia, depositado um cisto em cada célula, e o restante do 

volume das células completado com outra camada da areia. Para evitar o escorrimento de água, uma 

manta térmica foi colada na parte inferior das bandejas. Ainda, para evitar o contato da cola da manta 

com a areia, um pedaço de isopor foi colocado na abertura inferior da bandeja, para evitar uma 

possível interferência da manta na eclosão das ninfas. As bandejas com cistos foram mantidas em 

câmaras B.O.D. a 20, 25, 27,5 e 30±2°C, sem fotofase. A umidade do substrato (areia) foi reposta 

com água destilada três vezes por semana, a cada dois dias. A umidade e temperatura internas das 

câmaras B.O.D.’s foram monitoradas com termohigrômetro fixado na porta de cada câmara. Sempre 

que reposta a umidade do substrato, também foi rotacionada a posição das bandejas, uma vez que há 

mais perda de umidade na parte superior das câmaras em função do maior fluxo de ar e, assim, a 

perda de umidade da areia não é homogênea entre as bandejas (adaptado de MENEZES-NETTO et 

al., 2018). 

As bandejas de germinação de mudas foram escolhidas por terem células maiores e, assim, 

retardar a perda de umidade e evitar a necessidade de reposição da umidade com maior frequencia. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram obtidas ninfas a partir de cistos amarelos desenvolvidos de E. brasiliensis mantidos 

em condições controladas nas temperaturas de 20 e 25C, com viabilidade de 67%, enquanto os 

indivíduos mantidos sob temperaturas constantes de 27,5 e 30C não originaram ninfas e, portanto, 

foram inviáveis (Figura 1). Uma vez que a frequência de reposição (três vezes por semana) da 

umidade do substrato (areia), foi igual entre as temperaturas, 27,5 e 30C não são adequadas para 

manutenção de cistos de pérola-da-terra. 
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Os cistos maduros inviáveis são os cistos que se desenvolveram (presença de exúvias), 

porém se deterioraram (apodreceram), possivelmente em função de alta umidade no substrato. Quanto 

aos cistos amarelos vivos, foram observados quatro e seis indivíduos nas temperaturas de 20 e 25C, 

respectivamente. A frequência de cistos amarelos mortos foi diretamente proporcional ao aumento da 

temperatura. Nesses indivíduos foi observada, com frequencia, mudança de coloração amarela típica 

da espécie para cor âmbar, marrom, além de apresentarem deformações, com aspecto de estarem 

amassados. Esses aspectos anormais foram mais intensos nas duas temperaturas maiores. As fêmeas 

móveis referem-se aos indivíduos que saíram das células das bandejas e, assim, não foram 

considerados para o cálculo da viabilidade (Figura 2). 

Figura 1. Viabilidade de cistos de E. brasiliensis submetidos a diferentes temperaturas. 

Figura 2. Desenvolvimento de fases de vida de E. brasiliensis em diferentes temperaturas. 
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CONCLUSÕES 

Nas temperaturas de 20 e 25C, foram obtidas ninfas de E. brasiliensis com viabilidade de 

67%. 

As temperaturas de 27,5 e 30C não são adequadas para manutenção de cistos de E. 

brasiliensis. 
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AGRESSIVIDADE DE ESPÉCIES DE LASIODIPLODIA SENSÍVEL E INSENSÍVEL À 

SALINIDADE AVALIADAS EM ACEROLA, UVA E MANGA 

LEONARDO APARECIDO BRANDÃO DA SILVA1; KÉCIA MAYARA DE ARAÚJO

GALVÃO2; LUAN FELIPE SANTOS DO NASCIMENTO³ ; PATRÍCIA GONÇALVES

CASTRO CABRAL4; ALEXANDRE SANDRI CAPUCHO5; 

INTRODUÇÃO 

A cultura da aceroleira (Malpighia emarginata) tem como principal destino da produção a 

indústria, principalmente a de extração da vitamina C. O estado de Pernambuco é o maior produtor 

nacional, com destaque para a cidade de Petrolina, onde a cultura ocupa ocupa a 6ª posição no 

distrito Nilo Coelho (DINC, 2018) em termos de área plantada (1192,31 ha). 

O estado de Pernambuco é o maior produtor nacional, com destaque para o município de 

Petrolina, no qual a cultura ocupa a 6ª posição em termos de área plantada (1192,31 ha) (DINC, 

2018). 

O mamoeiro (Carica papaya) é a terceira fruta mais comercializada nas centrais de 

abastecimento do Brasil, com um volume de 449,9 ton (KIST, 2018), sendo a 13ª frutífera mais 

cultivada no distrito de irrigação Nilo Coelho, localizado em Petrolina-PE (DINC, 2018).  

Apesar de o clima semiárido do Submédio do Vale do São Francisco, classificado como 

Bswh (Köppen), desfavorecer uma ampla gama de doenças fúngicas para as diversas culturas da 

região, algumas como a morte descendente, em aceroleira, e a podridão da haste e frutos, em 

mamoeiro, são favorecidas por esse clima. Fungos Botryosphaeriaceae, principalmente os do 

gênero Lasiodiplodia, são os principais agentes causais dessas doenças. 

 Devido à sua ampla gama de hospedeiros esse fungos podem provir de culturas com 

diferentes intensidades de pulverizações de fungicidas, cultivadas em solos com diferentes 

salinidades entre outros aspectos, o que leva a diferentes pressões de seleção de isolados desses 

fungos tolerantes/resistentes a essas condições.   
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Tal resistência ou tolerância a esses fatores pode ter um custo na adaptabilidade desses 

patógenos (fitness), afetando outros aspectos como produção de esporos, crescimento micelial e 

agressividade. Em alguns, todavia, esse fato pode não ocorrer, como demonstrado por Santos  et al. 

(2019), que ao avaliar o crescimento micelial de isolados de fungos da família Botryosphaeriaceae 

in vitro contendo NaCl observou que os isolados poucos sensíveis (mais resistentes) aos fungicidas 

tiofanato-metílico e thiabendazol foram mais agressivos que os mais sensíveis, quando inoculados 

em frutos de manga. 

 Esse estudo objetivou avaliar a agressividade de duas espécies de Lasiodiplodia obtidas de 

mamoeiro e aceroleira em frutos de aceroleira, videira e mangueira. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As espécies de Lasiodiplodia foram obtidas de aceroleira e mamoeiro localizados no 

Submédio do Vale do São Francisco e apresentando sintomas da doença. As espécies foram 

identificadas por meio de sua morfologia e filogenia (CABRAL, 2017), sendo elas L. theobromae, 

isolada de mamoeiro, e L. euphorbicola, isolada de aceroleira. A seleção destes isolados foi baseada 

em um estudo prévio, onde foi avaliado o crescimento micelial in vitro sobre meio contendo alta 

concentração de NaCl. A espécie L. theobromae foi a menos sensível à salinidade no meio de 

cultura, ao passo que L. euphorbicola foi a mais sensível, dentre os 19 isolados fúngicos, de 

diferentes espécies, pertencentes à família Botryosphaeriaceae avaliados. 

Frutos de manga cv. Palmer no estádio de maturação 2, de acerola de vez da cv. Junko e de 

uva cv. Itália foram desinfestados pela imersão por três minutos em NaOCl a 1% seguida da 

imersão por três minutos em água destilada. Após a secagem à temperatura ambiente, discos de 5,2 

mm de diâmetro foram retirados da região central da casca dos frutos de manga e ferimentos foram 

realizados nos frutos de acerola e uva, a uma profundidade de 3 mm,  utilizando-se um furador e 

alfinetes, respectivamente, previamente desinfestados em álcool puro. Nesses locais foram 

depositados discos de micélio de 5,2 mm diâmetro de culturas puras das espécies fúngicas 

supracitadas crescidas por oito dias em BDA a 25ºC e 12 horas de fotoperíodo. Após a 

desinfestação, os frutos de uva e acerola foram acondicionados em bandejas de plástico (24x18cm) 

contendo compartimentos individualizados e posteriormente foram depositados em bandejas 

maiores (44x30cm) em cuja base foram depositados dois papeis germtest umedecidos com 200 ml 

de água. Os frutos de manga foram depositados em sacos plásticos transparentes (quatro 

frutos/saco) contendo dois papeis-toalha umedecidos com água. Todos os frutos foram levados para 

sala com temperatura de 24ºC±1ºC.  
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O delineamento foi o inteiramente casualizado, com quatro repetições por tratamento, em 

esquema fatorial 3x3 (fator A: duas espécies de Lasiodiplodia mais a testemunha x fator B: três 

hospedeiros). A parcela experimental consistiu de um fruto inoculado e a testemunha de frutos 

inoculados com disco de BDA estéril. Quatro dias após as inoculações aferiu-se, utilizando-se uma 

fita métrica, o diâmetro das lesões em dois sentidos perpendiculares, para se obter o diâmetro médio 

da lesão. Devido à diferença de diâmetro entre os frutos, utilizou-se a seguinte equação para 

equalizar os diâmetros médios das lesões: ( )     , onde Dm= diâmetro médio da lesão na 

parcela, DmT= diâmetro médio total de 3 frutos do mesmo fruto. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e posteriormente as médias foram 

comparadas utilizando-se o teste de SNK a 5% de significância. Para as análises estatísticas foi 

utilizado o software Sisvar 5.6 (FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todos os frutos inoculados com ambas as espécies apresentaram lesões, caracterizadas por 

uma podridão mole e de cor marrom clara ao redor do local inoculado, com uma média geral de 

10,22 % de severidade. Houve diferença significativa pelo teste F da ANAVA para os fatores 

espécie fúngica e fruto hospedeiro, com interação entre ambos. Não apareceram lesões no controle 

negativo. 

Para o fator espécie fúngica, L. theobromae foi mais agressiva (severidade média geral-

SMG: 27,96%) que L. euphorbicola (SMG: 2,71%) nos três hospedeiros.  

Para o fator hospedeiro, a severidade foi maior nos frutos de acerola (SMG: 12,33%) e uva 

(SMG: 12,37%), sendo estatisticamente iguais entre si e diferentes da severidade nos frutos de 

manga (SMG: 5,97%).  

Com relação ao desdobramento dos fatores, nos três hospedeiros L. theobromae foi mais 

agressiva que L. euphorbicola. Porém considerando-se a agressividade de cada espécie nos três 

hospedeiros, L. euphorbicola teve igual agressividade nos três frutos hospedeiros, ao passo que L. 

theobromae foi mais agressiva nos frutos de acerola e uva. 

O fato de L. theobomae ter sido mais agressiva e mais tolerante ao sal em estudos anteriores 

mostra que uma característica não influenciou negativamente na outra, ou seja, não houve um custo 

em seu fitness. Esse fato também foi encontrado por Santos et al. (2019), porém comparando-se a 

agressividade dos isolados em relação à sensibilidade aos fungicidas thiabendazol e tiofanato-

metílico. 
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 Thangavelu, Sangeetha e Mustaffa (2007) obtiveram resultados diferentes ao realizarem a 

inoculação cruzada isolados de L. theobromae obtidos de diferentes variedades de bananeira em 

frutos deste hospedeiro, pois quatro dos cinco isolados avaliados foram mais agressivos na 

variedade de origem. Em nosso estudo, L. theobromae, originada de mamoeiro, foi mais agressiva 

nos frutos de acerola que L. euphorbicola, que veio de aceroleira. 

CONCLUSÕES 

A espécie L. theobromae, insensível a estresse salino, foi mais agressiva em frutos de 

acerola, uva e manga em relação a L. euphorbicola, uma espécie sensível a estresse salino. 

Independente da espécie fúngica, a agressividade foi maior nos frutos de aceroleiras. 
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ANÁLISE TEMPORAL DE EPIDEMIAS DE CANCRO CÍTRICO EM GENÓTIPOS DE 

LARANJEIRAS-DE-UMBIGO NO SUL DO BRASIL 

LEONARDO ANDRÉ SCHNEIDER1; EDUARDA DORIGATTI GARGIONI1; BRUNO DE OLI-

VEIRA MUNHOZ1; MATEUS PEREIRA GONZATTO2; SERGIO FRANCISCO SCHWARZ1 

INTRODUÇÃO 

A citricultura é uma atividade agrícola de destaque em diversos países do mundo, sendo o 

Brasil o maior produtor de laranjas (FAO, 2019), onde as cultivares do grupo comum  predominam 

(NEVES et al., 2017). 

No Rio Grande do Sul (RS) a citricultura é importante fonte de renda para diversas famílias 

devido esta ser predominantemente composta por pequenas propriedades (SULZBACH et al., 2016). 

O cancro cítrico, causado pela bactéria Xanthomonas citri subsp. citri, é uma doença de grande 

importância na produção de citros e afeta a maioria das cultivares. Este patógeno produz lesões 

necróticas em folhas, ramos e frutos (BERNAL, 2014). 

Desde a identificação do patógeno no país até os dias atuais, houve diversos métodos de 

combate ao cancro cítrico, inclusive sendo a maioria regidos por Lei. Contudo, no RS as campanhas 

de erradicação não obtiveram o sucesso desejado, onde a doença se disseminou de forma a assumir 

níveis de endemia (UENO, 2010). 

As laranjeiras do grupo umbigo apresentam um pseudofruto na região estilar, que consiste no 

umbigo. Os frutos são geralmente de tamanho grande e sem sementes (SCHWARZ et al., 2018). 

Estas apresentam excelente valorização no comércio de frutas in natura. 

O presente trabalho objetivou avaliar a evolução temporal da incidência de cancro cítrico das 

laranjeiras de umbigo ‘Bahia’, ‘Bahia Cabula’, ‘Navelina’ e ‘Newhall’, nas condições 

edafoclimáticas da Depressão Central do RS, ao longo de três safras consecutivas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo foi conduzido no pomar Coleção de Citros da Estação Experimental Agronômica, 

órgão auxiliar da Faculdade de Agronomia – UFRGS, localizada no município de Eldorado do Sul/RS 

(Lat.: 30°06’59” S; Long.: 51°40’02” O). O solo da região é classificado como Argissolo Vermelho 

1 Departamento de Horticultura e Silvicultura, Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS. Email: 
leonardo.schneider@ufrgs.br,  dudadorigatti@gmail.com, b.munhoz@hotmail.com, schwarz@ufrgs.br 
2 Departamento de Fitotecnia, Universidade Federal de Viçosa – UFV. Email: mateus.gonzatto@ufv.br 
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Distrófico Típico e o clima é o subtropical úmido, do tipo Cfa de acordo com Köppen. A precipitação 

média anual é de 1.455 mm e umidade relativa média do ar de 79%. 

Durante três safras (2015/16, 2016/17 e 2017/18), avaliou-se a incidência de cancro cítrico, 

em folhas das laranjeiras ‘Bahia’, ‘Bahia Cabula’, ‘Navelina’ e ‘Newhall’ (Citrus sinensis (L.) 

Osbeck) sobre o porta-enxerto citrangeiro ‘Fepagro C13’ (C. sinensis x Poncirus trifoliata (L.) Raf.) 

e cada conjunto copa/porta-enxerto foi representado por três plantas úteis, em espaçamentos de 3,5 x 

7,0 m, sendo o pomar instalado no de 2008, sem sistema de irrigação. 

A incidência da doença foi verificada através da contagem, aproximadamente mensal, das 

folhas das laranjeiras, em dois ramos previamente marcados na porção mediana da copa de cada uma 

das três plantas úteis, sendo um de exposição leste e o outro oeste. Com a proporção entre as folhas 

com sintomas, em relação ao total de folhas (as com sintomas e as sadias) no ramo, obteve-se a 

intensidade de doença no momento específico da mensuração. 

Os dados de intensidade de doença de cada contagem foram relacionados no tempo do ciclo 

de cultivo determinado de setembro a agosto de cada ano, e ajustados aos modelos epidemiológicos 

monomolecular, logístico e de Gompertz, através de parâmetros de incidência inicial (y0), taxa 

aparente de infecção (r) e incidência máxima estimada (ymaxe), conforme as fórmulas abaixo 

(MADDEN et al., 2007): 

  Logístico 𝑦 = 𝑦𝑚𝑎𝑥 (1 +  𝑒(ln(𝑦0 𝑦𝑚𝑎𝑥−𝑦0⁄ )−𝑟𝑙𝑡))⁄

  Gompertz 𝑦 = 𝑦𝑚𝑎𝑥 (𝑒(ln (𝑦0 𝑦𝑚𝑎𝑥⁄ )𝑒(−𝑟𝑔𝑡)
)

  Monomolecular 𝑦 = 𝑦𝑚𝑎𝑥(1 − (𝑦𝑚𝑎𝑥 − 𝑦0 𝑦𝑚𝑎𝑥⁄ )𝑒(−𝑟𝑚𝑡))

Realizou-se regressão não-linear para determinar o modelo de melhor ajuste ao 

comportamento esperado da doença, onde o Logístico apresentou o melhor ajuste às três safras. 

Posteriormente, realizou-se o teste de médias t (p<0,05) para os parâmetros de y0, r e ymáxe. A varíavel 

incidencia máxima medida (ymáx) foi submetida a análise de variância, e quando necessário 

complementado pelo teste de Scott-Knott (p<0,05). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A incidência inicial (y0) da doença foi reduzida para as laranjeiras no início das safras, de 

acordo com o modelo logístico, uma vez que o período coincide com o final do inverno, onde as 

condições não são favoráveis para o desenvolvimento do cancro cítrico (BEDENDO, 1995). 

As epidemias de cancro cítrico em laranjeira ‘Navelina’ desenvolveram os menores valores 

de incidência inicial (y0), demonstrando um atraso na observação de sintomas nessa cultivar. No 

entando, sobre essa mesma laranjeira, as taxas de progressão de doenças foram maiores nas safras 

onde houve sintomas (Tabela 1). A pesar disso, as incidências máximas estimadas (ymáxe) e 

mensuradas (ymáx) foram sempre as menores observadas. 
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Tabela 1. Médias e erro-padrão de parâmetros do modelo logístico (incidência inicial (y0), taxa 
aparente de infecão (r) e incidência máxima estimada (ymáxe) e da inicdência máxima mensurada (ymáx) 
de cancro cítrico em laranjeiras ‘Bahia’, ‘Bahia Cabula’, ‘Navelina’ e ‘Newhall’, durante três safras 
consecutivas (2015/16, 2016/17, 2017/18) na Coleção de Citros da EEA/UFRGS, Eldorado do Sul, 
RS, Brasil. As incidências estão expressas em base unitária.* 
Parâmetro Cultivares 2015/ 16 2016/17 2017/ 18 

y0 

 'Bahia' 0,0242 ± 0,0061 A 0,0006 ± 0,0005 B 0,0083 ± 0,0051 BC 
 'Bahia Cabula' 0,0031 ± 0,0018 B 0,0213 ± 0,0073 A 0,0451 ± 0,0161 A 
 'Navelina' i = 0 0 B 0 C 

 'Newhall' 0,0290 ± 0,0060 A 0,0744 ± 0,0277 A 0,0150 ± 0,0052 AB 

r 

 'Bahia' 0,0250 ± 0,0027 A 0,0561 ± 0,0066 B 0,0258 ± 0,0051 B 
 'Bahia Cabula' 0,0245 ± 0,0039 A 0,0270 ± 0,0034 C 0,0163 ± 0,0049 B 
 'Navelina' i = 0 0,1784 ± 0,0000 A 0,0553 ± 0,0019 A 
 'Newhall' 0,0102 ± 0,0019 B 0,0220 ± 0,0060 C 0,0171 ± 0,0031 B 

ymáxe 

 'Bahia' 0,3472 ± 0,0111 A 0,6445 ± 0,0099 A 0,2971 ± 0,0201 A 
 'Bahia Cabula' 0,1932 ± 0,0101 A 0,3788 ± 0,0108 B 0,2741 ± 0,0322 A 
 'Navelina' i = 0 0,0122 ± 0,0001 C 0,0046 ± 0,0006 B 
 'Newhall' 0,4532 ± 0,1334 A 0,4077 ± 0,0235 B 0,2547 ± 0,0277 A 

ymáx 

 'Bahia' 0,347 ± 0,120 A 0,664 ± 0,068 A 0,299 ± 0,063 A 
 'Bahia Cabula' 0,180 ± 0,024 A 0,384 ± 0,113 B 0,251 ± 0,028 A 
 'Navelina' 0 A 0,012 ± 0,006 C 0,004 ± 0,004 B 
 'Newhall' 0,272 ± 0,080 A 0,419 ± 0,082 B 0,217 ± 0,079 A 

* Nos parâmetros do modelo logístico, as letras iguais, na coluna, não se diferem pelo teste t (p<0,05) (Madden et al.,
2007). Para a variável ymáx, as letras representam grupos formados pelo teste de de Scott-Knott (p<0,05); ‘i = 0’: não
foram observados sintomas.

Na safra de 2016/17, as laranjeiras avaliadas, apresentaram elevação nos níveis de incidência 

de cancro cítrico em folhas, em relação às safras de 2015/16 e 2017/18. Na safra de maior ocorrência 

de doença (2016/17), percebeu-se uma maior suscetibilidade nas cultivar Bahia (ymáx de 66,4 %), um 

comportamento intermediário das cultivares Newhall e Bahia Cabula (ymáx de 41,9 e 38,4 %, 

respectivamente), e uma baixa ocorrência de cancro cítrico em ‘Navelina (ymáx de 1,2 %). 

Em estudo realizado por Leite Jr (2000), comparando diversas cultivares cítricas, a ‘Navelina’ 

foi considerada como moderadamente resistente ao cancro cítrico. Koller et al. (2010), consideraram 

esta mesma cultivar como suscetível. 

A laranjeira ‘Bahia’ apresentou elevada incidência da doença ao longo das safras avaliadas, se 

destacando das demais cultivares avaliadas. Estes resultados corroboram com o trabalho de Vargas 

et al. (2013), a laranjeira ‘Bahia’ foi classificada como muito suscetível. De acordo com estes mesmos 

autores, a laranjeira ‘Bahia Cabula’ foi considerada suscetível e a ‘Navelina’ moderadamente 

suscetível. 

CONCLUSÕES 

A ocorrência de cancro cítrico nas laranjeiras avaliadas variou entre as safras monitoradas. A 

cultivar Bahia apresentou alta suscetibilidade ao cancro cítrico, enquanto a laranjeira ‘Navelina’ 
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apresentou baixíssima ocorrencia da doença. Já, as cultivares Newhall e Bahia Cabula se 

comportaram como suscetíveis. 
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ATRATIVOS ALIMENTARES PARA CAPTURA DA MOSCA-DAS-FRUTAS Ceratitis 

capitata WIEDEMANN (DIPTERA: TEPHRITIDAE) 

1MILENY DOS SANTOS DE SOUZA; ¹JOSENILDO LAURENTINO CARNEIRO; 1ADILMA 

MARIA DA SILVA; 1DJANILDO FRANCISCO DA SILVA JÚNIOR 

 INTRODUÇÃO 

A fruticultura orgânica vem ganhando mercado consumidor nos últimos anos com o advento 

de alimentos saudáveis, livres de contaminantes, produzidos dentro de padrões ambientalmente 

corretos. Neste contexto, os atrativos alimentares utilizados em iscas para captura de adultos ainda 

se configuram como um dos métodos mais eficientes no monitoramento e controle de diferentes 

espécies de moscas-das-frutas (NASCIMENTO; CARVALHO, 2000). 

Desenvolver atrativos alimentares eficientes na captura das moscas-das-frutas e com um 

período de atratividade maior ainda é um desafio, que tem que ser superado, para garantir um 

monitoramento e controle efetivo desses dípteros e também para minimizar custos na produção e 

reduzir os problemas com uso excessivo de produtos químicos. A isca líquida CeraTrap® 

(Bioibérica S.A, Barcelona, Espanha) é constituída de proteínas hidrolisadas (MARÍN, 2010) 

obtidas da mucosa intestinal do suíno, que libera uma série de compostos voláteis, principalmente 

aminas e ácidos orgânicos, que tem elevado potencial de atração das fêmeas das moscas-das-frutas 

e mantem um nível constante de atração que dura por várias semanas (PEREA-CASTELLANOS et 

al., 2015). 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi desenvolvida em ambiente telado (tela antiafídica) com dimensões de 9 x 6 

m, coberto com plástico acrílico transparente e no laboratório, ambos pertencentes ao Setor de 

Entomologia do Departamento de Fitotecnia e Ciências Ambientais do Centro de Ciências Agrárias 

da Universidade Federal da Paraíba – CCA/UFPB, Areia – PB. Os adultos de C. capitata utilizados 

na pesquisa foram oriundos de uma criação massal mantida em laboratório, criados segundo a 

metodologia descrita por Brito (2007), à temperatura de 25° ± 1°C, umidade relativa de 70 ± 10% e 

fotofase de 12 horas. 

Foram utilizados dois atrativos alimentares comerciais: a proteína hidrolisada Bio 

Anastrepha® (Bio Controle, São Paulo, Brasil) e CeraTrap® (Bioibérica S.A, Barcelona, Espanha). 

Ambos atrativos foram testados nas formas líquida e semissólida. Na forma líquida, a proteína 

1Faculdades Nova Esperança – FACENE/FAMENE, mileny.lopes67@gmail.com.
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hidrolisada Bio Anastrepha® foi diluída a 5% e a CeraTrap® sem diluição, conforme a indicação dos 

fabricantes. 

Os atrativos foram colocados em armadilhas do tipo frasco caça-mosca, adaptada a partir 

recipientes plásticos transparentes com capacidade para 500 ml contendo três aberturas circulares de 

1,5 cm de diâmetro equidistantes localizadas na parte superior dos recipientes. Foram adicionados 

325 ml de atrativo líquido por armadilha. No uso dos atrativos de forma semissólida foram 

colocados o conteúdo concentrado em um recipiente plástico (1,5 x 1,0 cm) suspenso por um arame 

galvanizado na parte superior e interna das armadilhas (frasco caça-mosca) onde cada armadilha 

continha 325 ml de água destilada.  

O delineamento experimental usado foi em blocos casualizado em esquema fatorial (5 x 6 x 2 

x 4) sendo: cinco referente a quatro atrativos + uma testemunha de água destilada, seis períodos de 

exposição dos atrativos no ambiente, dois sexos (insetos fêmeas e machos de C. capitata), todos 

distribuídos em quatro blocos. Os tratamentos foram distribuídos e separados por distância de 20 

cm nos blocos. Após cinco dias de exposição foram realizadas seis liberações dos insetos em 

períodos intercalados de cinco dias, seguidas de contagens para identificação do número de insetos 

(fêmeas e machos) capturados, após 24 horas da liberação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante os seis períodos de exposição das armadilhas em ambiente telado, foram capturados 

um total de 1.051 adultos de C. capitata (Tabela 1). Os atrativos diferiram estatisticamente da 

testemunha quanto ao número de insetos capturados, exceto no primeiro, segundo, quinto e sexto 

períodos de exposição. Os atrativos líquidos Bio Anastrepha® e CeraTrap® não diferiram entre si 

quanto o número de C. capitata capturados, porém diferiram dos demais, no primeiro e segundo 

período de exposição. 

No terceiro e quinto períodos de exposição o atrativo líquido CeraTrap® foi o que mais 

capturou, diferindo estatisticamente dos demais. No quarto período todos os atrativos tiveram 

comportamento semelhante, diferindo da testemunha. No sexto período de exposição o atrativo 

CeraTrap® na forma líquida e o Bio Anastrepha® na forma semissólida não se diferenciaram 

estatisticamente, porém distinguiram dos demais quanto o número total de adultos capturados. Os 

atrativos líquidos Bio Anastrepha® e CeraTrap® foram responsáveis por mais de 60% do total de 

adultos capturados de C. capitata nos seis períodos de exposição. 
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Tabela 1. Número médio de adultos de Ceratitis capitata capturados em armadilhas com atrativos 

alimentares quando expostos em diferentes períodos em ambiente telado. 

Tratamentos 
Períodos de exposição 

1º 2º 3º 4º 5º 6º Total 

Testemunha 0,38b 0,00b 0,13c 0,00b 0,00c 0,00b 0,08d 

Bio Anastrepha®L. 9,75a 9,38a 6,13b 4,63a 2,50c 1,63b 5,66b 

Bio Anastrepha®S. 2,25b 1,63b 4,63b 6,00a 5,25b 5,88a 4,27c 

CeraTrap® L. 7,88a 7,50a 8,88a 7,50a 9,25a 8,38a 8,22a 

CeraTrap® S. 2,00b 2,75b 4,00b 5,00a 4,38b 3,75b 3,64c 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si ao nível de 1 % 
de probabilidade pelo Teste de Scott-Knott. L: Líquido, S: Semissólidos.  

Inicialmente os tratamentos na forma semissólida apresentaram menor captura quando 

comparados aos na forma líquida. Deve-se levar em conta o fato destes apresentarem baixa 

umidade, característica que pode limitar o alcance dos compostos voláteis dos atrativos alimentares 

pelos insetos. Segundo Visser (1986), existem fatores que podem determinar a eficiência da captura 

com atrativos em armadilhas, tais como a maneira que o odor é disperso, a quantidade de odor 

liberado pela fonte por unidade de tempo, e os mecanismos de orientação do inseto, sendo este 

último considerado por Rodrigues (2009) o fator mais importante. 

Quando foi considerado o total geral de C. capitata capturadas nos seis períodos (após 30 

dias de exposição) o atrativo líquido CeraTrap®, foi o que apresentou o maior número de insetos 

capturados. Segundo um levantamento realizado por Ramos et al. (2011) o atrativo líquido 

CeraTrap® foi mais eficiente que outros atrativos proteicos no controle de moscas-das-frutas no 

México, principalmente no controle de Anastrepha spp. Lasa et al. (2013), também constataram a 

eficiência de CeraTrap® líquida na captura de Anastrepha ludens (Loew) quando comparadas com 

outros hidrolisados proteicos em diferentes períodos. Utilizando a espécie Anastrepha spp., Raga et 

al. (2006) compararam a eficiência de atrativos alimentares e confirmaram que o hidrolisado 

proteico Bio Anastrepha® na forma líquida, foi o mais eficiente na captura, tendo sido renovado o 

conteúdo líquido das armadilhas a cada 15 dias de exposição em campo. 

CONCLUSÃO 

 O atrativo CeraTrap® na forma liquida é o mais indicado na captura da mosca-das-frutas 

Ceratitis capitata. 
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AUMENTANDO A TOLERÂNCIA DE MACHOS ESTÉREIS DE Ceratitis capitata 

(DIPTERA: TEPHRITIDAE) À FUNGOS ENTOMOPATOGÊNICOS 

CLAYTON MOREIRA LEAL1; MARIA EDUARDA MARINHO DE SOUSA2; JOSÉ OSMÃ 

TELES MOREIRA3; BEATRIZ AGUIAR JORDÃO PARANHOS4; CARLOS A. T. GAVA5

INTRODUÇÃO 

A mosca-das-frutas Ceratitis capitata (Diptera: Tephritidae) causa dano direto aos frutos pela 

oviposição, mas também indiretos já que sua presença na área de produção enfrenta barreiras 

quarentenárias dos importadores (Quesada-Moraga et al., 2008). Dentre as forma de controle a 

Técnica do inseto estéril – TIE é considerada a mais eficiente e ambientalmente segura. No entanto, 

fatores econômicos impedem a liberação de machos estéreis em ecossistemas com alto índice de 

infestação da praga.  

Por outro lado, a utilização de fungos virulentos à C. capitata têm se mostrado eficiente no 

controle de diferentes moscasdas-frutas. Assim, Toledo et al. (2006) sugeriu utilizar a TIE como 

vetor de fungos virulentos para disseminar a infecção através da cópula. No entanto, os machos 

estéreis são suscestíveis à infecção causada pelos fungos e sua sobreviviência é fundamental para 

alcançar um sinergismo entre as técnicas. Estirpes com tempo letal longo têm sido recomendadas 

para prolongar o tempo de sobrevida do macho (TOLEDO et al., 2006).  Isolados muito virulentos 

aplicados a machos tolerantes a infecção, pode ser uma alternativa para viabilizar a aplicação de 

fungos altamente virulentos em machos estéreis. 

O objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito do metilparabeno (Nipagin®), um composto 

antifúngico que pode ser adicionado às dietas de criação massal, na sobrevivência de machos tsl 

Vienna-8 e na eficiência de transferência horizontal à fêmeas de C. capitata.   

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido na Embrapa Semiárido e os insetos foram fornecidos pela Biofábrica 

Moscamed Brasil. Os insetos foram criados em quatro tratamentos: T1: L+A+ - larvas e adultos 

1. Universidade do Estado da Bahia UNEB. Email: claytonengenharia.agro@gmail.com
2. Universidade de Pernambuco UPE. Email: meduardamarinhos08@gmail.com
3. Universidade do Estado da Bahia . UNEB. Email: jomoreirano@uneb.br
4. Embrapa Semiárido CPATSA. Email: gava@cpatsa.embrapa.br
5. Embrapa semiárido CPATSA. Email: beatriz.paranhos@embrapa.br 1781



receberam a adição de metilparabeno (MPB) 0,2% de dieta; T2: L+A- apenas as larvas receberam 

dieta com MPB; T3: L-A+ apenas os adultos receberam dieta contendo de 0,2% de MPB durante 

quatro dias até a maturação sexual; T4: L-A- tratamento controle. 

 Após a emergência, os insetos oriundos dos diferentes tratamentos foram tratados com uma 

formulação em pó seco contendo 109 conídios g-1
 de B. bassiana LCB289 ou M. anisopliae 

LCB255. Um tratamento contendo apenas amido de milho foi aplicado a cada tratamento com MPB 

e utilizado como controle para correção da mortalidade natural. Cento foram cuidadosamente 

transferidos para potes contendo 100 mg das formulações e delicadamente agitados em movimento 

circular por 10s. Em seguida, os machos tratados foram transferidos para gaiolas esterilizadas nas 

quais foram inseridas fêmeas selvagens, limpas, virgens e sexualmente maduras ambos receberam 

alimento e água ad libitum até o final do ensaio.  

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, com 5 repetições 

avaliando-se a mortalidade acumulada, sobrevida mediana e a curva de mortalidade. Os dados 

foram submetidos à análise da variância e as médias dos tratamentos comparadas pelo teste de 

Tukey (p< 0,05) e as curvas de mortalidade foram comparadas pelo teste de Mantel-Cox (p<  0,05)  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve interação significativa da adição de MPB na dieta em diferentes fases de desenvolvimento 

na mortalidade acumulada de machos tsl Vienna-8 quando foram infestados com formulações de B. 

bassiana LCB289 e M. anisopliae LCB255 (Figura 1).   O tratamento L+A+ resultou em 

mortalidade acumulada significativamente diferente do controle oito dias após a aplicação de 

LCB289 pelo teste de Tukey (p< 0,05). Enquanto os demais tratamentos não diferiram entre si (p 

<0,05). As curvas de mortalidade dos tratamentos L+A+ e L+A- com LCB289 obteve sobrevida 

mediana (SM) de 6,5 e 5,0 dias respectivamente, diferiram significativamente do controle que 

apresentou SM de 3,0 dias pelo teste de Mantel-Cox (Tabela 1). Com o LCB55, apenas o 

tratamento L+A+, (SM) de 9,0 dias, diferiu estatisticamente do controle (p< 0,05). Baixo índice de 

sobrevivência de machos tratados foram encontrados Toledo et al (2006) com sobrevida mediana de 

4,0 dias sem a utilização de antimicrobianos na dieta dos machos.  

No trabalho de Quesada-Moraga et al. (2008) os autores obtiveram resultados similares com 

o uso de fungicidas na dieta dos machos, com sobrevida mediana de 9,0 dias após tratamento com

uma estirpe de M. anisopliae. É provável que, após a ingestão mais prolongada e em maior 

quantidade na fase larval, tenha havido acúmulo de MPB na hemolinfa e principalmente, no corpo 

gorduroso com posterior liberação aumentando a resistência dos insetos à infecção. 
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Figura 1. – Curva de mortalidade de machos de C. capitata tsl Vienna-8 criados com oferta de 
dietas contendo ou não metilparabeno em diferentes estágios de desenvolvimento e tratamento de 
formulação em pó-seco em amido solúvel e conídios de B. bassiana LCB289 e M. anisopliae 
LCB255. Letras diferentes indicam diferença significativa na mortalidade acumulada pelo teste de 
Tukey (p <0,05). 

Figura 2. Curva de mortalidade de fêmeas de C. capitata pareadas com machos criados com oferta 
de dietas contendo ou não metilparabeno em diferentes estágios de desenvolvimento e tratamento 
de formulação em pó-seco em amido solúvel e conídios de B. bassiana LCB289 (A) e M. 
anisopliae LCB255 (B). 

A mortalidade acumulada de fêmeas pareadas com machos que receberam MPB em pelo 

menos uma das fases de desenvolvimento, diferiu significativamente (p< 0,05) do controle com 

LCB289 e LCB255 (Figura 2). Houve diferença significativa na curva de mortalidade das fêmeas 

quando foram pareadas com machos do tratamento L+A+, apresentando sobrevida mediana de 7,5 
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dias com LCB289 e 7,0 dias com LCB255. Houve diferença estatística na mortalidade de fêmeas 

quando o L+A- quando pareadas com machos tratados com LCB55 (Tabela 1). 

Tabela 1. Análise da curva de mortalidade de fêmeas de C. capitata acasaladas com machos tsl 

Vienna-8 criados em dietas contendo metilparabeno (MPB) em diferentes fases do desenvolvimento 

e tratados com conídios de B. bassiana LCB289 ou M. anisopliae LCB255.  

Testes Machos LCB289 Machos LCB255 
Total L-A+ L+A- L+A+ Total L-A+ L+A- L+A+ 

Mantel-Cox  5,295 1,489 3,958 4,923 14,18 6,976 6,188 9,063 
GL 3 1 1 1 3 1 1 1 
P  0,0214* 0,2224 0,0467* 0,0265* 0,0027** 0,0183* 0,0129* 0,0026** 
Sobrevida mediana 3,0 4,0 5,0 6,5 3,0 5,0 6,5 6,0 

Fêmeas LCB289 Fêmeas LCB255 
Mantel-Cox  4,155 1,653 4,3155 5,247 6,16 1,959 4,733 5,601 
GL 3 1 1 1 3 1 1 1 
P  0,036* 0,1986 0,0547 0,0338* 0,0131* 0,1616 0,0296* 0,018* 
Sobrevida mediana 10,0 7,0 7,5 7,5 10,0 7,0 7,0 7,0 

Em geral, os tratamentos com adição de MPB a dietas dos machos mostraram maior 

mortalidade acumulada de fêmeas do que o controle para ambos os fungos. Estes resultados 

mostram que a utilização de um composto com ação antifúngica adicionada à dieta dos machos da 

linhagem mutante tsl Vienna-8 permitiu reduzir a sua mortalidade e com isso aumentar a sua 

eficiência de transferência horizontal resultando em 90% de mortalidade de fêmeas nas condições 

do experimento.  

CONCLUSÕES 

O metilparabeno aumentou a sobrevivência de machos tsl Vienna-8 tratados com formulações 

virulentas de B. bassiana LCB289 e M. anisopliae LCB255 potencializando a eficiência da 

transferência horizontal para fêmeas selvagens. 
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AVALIAÇÃO DA INCIDENCIA DE MOLEQUE DA BANANEIRA EM POMAR 

CONDUZIDO SOB O BIOLÓGICO CONTROLE E QUÍMICO NO DISTRITO FEDERAL 
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INTRODUÇÃO 

A cultura da banana representa uma parcela importante para mercado nacional de fruteiras, 

sendo a segunda fruta mais produzida no Brasil. No Distrito Federal, o plantio de banana vem 

crescendo em virtude do rápido retorno do capital investido. No entanto, os produtores têm enfrentado 

problemas de pragas que influenciam na produtividade da fruta. 

A espécie Cosmopolites sordidus (Germar) (Coleoptera: Curculionidae) está entre as 

principais pragas da bananeira, ocorrendo em diversos estados do Brasil (Mesquita, 2003) e em 

diferentes regiões do mundo (Gold et al., 2001). Os seus danos são ocasionados pela fase jovem da 

praga (denominada broca-do-rizoma) que perfura galerias no rizoma e pseudocaule da bananeira, 

afetando a produtividade (Dassou et al., 2015). Entre as estratégias de controle que vem sendo 

utilizadas, encontram-se o emprego de extratos vegetais (Godfrey et al., 2014), o controle microbiano 

(controle biológico) (Fancelli et al., 2013), o uso de feromônios (Duyck et al., 2012), o manejo 

cultural (Dassou et al., 2015), a resistência varietal (Sadik et al., 2010), uso de iscas atrativas, mudas 

sadias e controle químico (Fancelli et al., 2015). No campo, esse inseto é monitorado com de 

armadilhas compostas de fragmentos vegetais visando atrair os insetos adultos e, normalmente, 

associado a estas armadilhas aplica-se inseticidas, promovendo o controle químico. 

Pesquisas recentes apontam para a redução do uso de agrotóxicos e incentivam o 

desenvolvimento de estratégias alternativas para o controle de pragas. Em pomares de banana o 

manejo de C. sordidus com fungos entomopatogênicos, controle biológico (Pauli et al., 2011; Fancelli 

et al., 2013; Lopes et al., 2013), tem se mostrado uma opção bastante promissora. Entretanto, o 

controle biológico tem sido alvo de constantes questionamentos por parte dos produtores, 

especialmente no tocante a sua eficiência agronômica. Esta foi a motivação do presente estudo, cujo 

objetivo foi avaliar a incidência do moleque da bananeira e comparar o desempenho do controle 

biológico (Beauveria bassiana. Bals.) - em diferentes dosagens, e químico (Carbofuran), em duas 

cultivares de banana (Prata Anã e Grand Naine) em campo experimental no DF. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no pomar de banana da Fazenda Água Limpa da Universidade de 

Brasília. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com três repetições, em esquema 

fatorial triplo, sendo: três épocas de avaliação, (25/10, 7 e 21/11/2018), cinco tratamentos (controle; 

Beauveria bassiana em dosagens de 12,5g, 25g, 37,5g e; Carbofuran 20 m/isca), e duas cultivares de 

Musa spp. (Grand Naine - GN e Prata Anã - P). Foram avaliadas as características de incidência de 

C. sordidus (IcCS), percentual de iscas infestadas por C. sordidus e número total de C. sordidus, além

da quantidade de insetos coletados antes e depois da aplicação dos tratamentos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base nos dados de incidência inicial e final de Cosmopolites sordidus, foi possível 

comparar o percentual do número de insetos coletados nas áreas demarcadas do campo experimental 

nas cultivares Grand Naine e Prata Anã, conforme Tabela 1. 

Tabela 1. Comparação do número de Cosmopolites sordidus (CS) coletados na variedade Grand Naine 

(GN) e Prata Anã (P) antes da aplicação dos tratamentos (pré-tratamento) e depois da aplicação dos 

tratamentos (pós-tratamento), em percentagem. Brasília, 2018. 

Tratamentos 

(Área) 

NCS (GN) 

(Inicial) 

NCS (GN) 

(Final) 

C GN Inicial/Final 

(%) 

NCS (P) 

(Inicial) 

NCS(P) 

(Final) 

C P inicial/Final 

(%) 

Controle 11 12 + 9,09 8 32 +300

BV 12,5g 9 9 0 12 25 +108

BV 25g 13 7 - 46,15 10 10 0

BV 37,5g 10 3 - 70 10 29 +190

Carbofuran 11 26 + 136,36 13 2 -84,61

Legenda: Número de CS/bloco na variedade GN (NCS N); Número de CS/bloco na variedade P (NCS P); Percentual 

Comparativo entre nº de CS Inicial/Final na variedade GN (C GN Inicial/Final); Percentual Comparativo entre nº de CS

Inicial/Final na variedade P (C P Inicial/Final; Beauveria bassiana (BV). 

Nas condições em que o estudo foi realizado, os tratamentos com B. bassiana nas 

concentrações de 25g/isca e 37,5g/isca para a cultivar GN apontaram uma redução do número de 

moleques-da-bananeira no campo experiemental e foram mais eficientes do que o controle químico 

(Tabela 1). Resultados diferentes foram observados para a cultivar P, em que o tratamento químico 

foi o mais eficiente, reduzindo o número de insetos praga (C. sordidus) em 84,61%. O tratamento 
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com B. bassiana utilizado na dosagem de 25g/isca, apresentou a mesma quantidade de moleques-da-

bananeira nas contagens inicial e final. 

Destaca-se que o controle biológico tem ação prolongada, pois o moleque-da-bananeira, uma 

vez contaminado pelo fungo, continua se movimentando no pomar por aproximadamente 24 horas 

espalhando o fungo na área percorrida (Moura et al., 2015). Os autores relataram que o B. bassiana 

é eficiente porque pode permanecer no campo, multiplicando-se sobre insetos infectados, reduzindo 

a incidência da praga junto com as iscas preparadas com o fungo. A umidade superior a 70% e 

temperaturas elevadas, como as constatadas no período do presente estudo, também podem melhorar 

a dispersão do fungo influenciando na sua eficiência. Isso pode explicar a diminuição de moleque da 

bananeira após a aplicação do controle biológico na área da variedade GN. No caso da baixa eficiência 

do fungo observada na área da variedade P, destaca-se que essas cultivares (GN e P) apresentam 

diferenças genéticas e fenotípicas que se manifestam em função de condições edafoclimáticas, tipo 

de manejo, local de plantio entre outros fatores que podem também interferir na resposta ao ataque 

do moleque-da-bananeira. Dantas et al. (2011) observaram que cultivares do grupo prata, inclusive a 

cultivar Prata Anã, foram mais suscetíveis ao moleque da bananeira em comparação com a cultivar 

Grand Naine. É provável que a distribuição das iscas de Prata Anã no período de avaliação tenha, 

inicialmente, atraído um maior número de insetos para essa área não dando tempo para o fungo se 

multiplicar o suficiente para apresentar o mesmo desempenho observado para a área de Grand Naine, 

onde a infestação foi menor. 

No caso do controle químico (Carbofuran) na área da cultivar GN, ocorreu um aumento 

superior a 100% no número de insetos coletados. Os inseticidas sistêmicos matam os insetos poucos 

minutos após entrar em contato com o produto. Não ocorre a dispersão do inseticida na área de 

produção, que fica restrito às iscas. Adicionalmente, o princípio ativo tem período de ação reduzido 

em condições de solos inundados, chuvas, irrigação por aspersão contínua e teores altos umidade 

(Jury e Ghodrati, 1989). No período do ensaio observou-se umidade do solo maior na área 

experimental conduzida com a variedade GN, o que pode explicar aumento do número de insetos 

encontrados na avaliação final. 

O controle com B. bassiana nas dosagens de 12,5g/isca (GN) e 25g/isca (P) apresentou 

resultado semelhante ao observado para o tratamento controle na cultivar GN, mostrando que nessas 

concentrações o controle biológico apresentou eficiência equivalente ao controle cultural, com iscas 

atrativas, para diminuição do número de insetos praga no campo. 

CONCLUSÕES 

Os resultados da comparação do número de moleques-da-bananeira antes e depois da 

aplicação dos diferentes tratamentos variaram conforme a cultivar estudada. A cultivar GN 
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apresentou uma diminuição de 116,15% de moleque da bananeira, somando a quantidade de insetos 

coletados no tratamento com B. bassiana nas concentrações 25g e 37,5g/isca. Para a cultivar P o 

controle mais eficiente foi o químico. Considerando as características mensuradas no trabalho, os 

tratamentos que apresentaram menor média de incidência foram o BV 12,5g, BV 25g e BV 37,5g. 

Além disso, não foi possível verificar diferenças entre os tratamentos, nas diferentes concentrações, 

que utilizaram B. bassiana na cultivar GN. A cultivar P foi a mais preferida pelo moleque-da-

bananeira, pois apresentou um número maior de insetos coletados para todos os tratamentos, exceto 

para o tratamento com B. bassiana com 25g/isca. 
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AVALIAÇÃO DE FORMULAÇÕES DE LEVEDURAS PARA O CONTROLE DE 

PODRIDÕES PÓS-COLHEITA DE MANGA EM PRODUÇÃO ORGÂNICA EM 

CONDIÇÕES DE CAMPO 
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INTRODUÇÃO 

A podridão pós-colheita tem sido um grande problema na cadeia de produção de manga, e as 

estratégias de controle geralmente dependem do uso integrado de armazenamento refrigerado e da 

aplicação de fungicidas sintéticos pré-colheita e no processamento pós-colheita. Colletotrichum spp. 

causa as principais doenças pós-colheita da manga (Mangifera indica L.) em regiões tropicais e 

subtropicais úmidas, enquanto em regiões quentes dos trópicos predominam os fungos pertencentes 

à família Botryopheriacea como Fusicoccum aesculi Corda (1829), Lasiodiplodia theobromae (Pat.) 

Griffon & Maubl. (1909), Botryosphaeria dothidae (Moug. ex Fr.) Ces. & De Not. e Neofusicoccum 

parvum (Pennycook e Samuels) Crous (COSTA et al. 2010). As infecções podem ocorrer durante o 

desenvolvimento da fruta, até mesmo na floração, permanecendo quiescentes até sua maturação.  

As alternativas para o controle de patógenos na produção orgânica são limitadas, já que o uso 

de fungicidas sintéticos é estritamente proibido. Nos últimos anos, houve um aumento significativo 

no uso de agentes de controle biológico de podridões pós-colheita. Entre eles, as leveduras receberam 

grande atenção devido a facilidade de produção, eficiência de controle, ocorrência natural na 

superfície dos frutos e por possuírem várias aplicações biotecnológicas que permitiram o acúmulo de 

know-how em processos fermentativos e produção em grande escala (DROBY et al. 2016). O 

objetivo deste estudo foi avaliar quatro cepas locais de levedura como parte de um manejo integrado 

de podridão pós-colheita de manga utilizando-se a pulverização pré-colheita em pomar orgânico. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As cepas de leveduras neste trabalho foram isoladas da epiderme de frutos de espécies nativas 

(Jamacaru cereus) e frutíferas cultivadas (manga e caju) e selecionadas por seu antagonismo a fungos 

associados à podridão dos frutos (GAVA et al., 2018). As estirpes foram identificadas através do 

1 Embrapa Semiárido; Petrolina – e-mail: carlos.gava@embrapa.br 
2 Universidade de Pernambuco - UPE, Campus Petrolina 
3 Universidade do Estado da Bahi – UNEB, Campus Juazeiro. Programa de Pós-graduação em Horticultura Irrigada - 
PPGHI 
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sequenciamento da região intergênica ITS1/ITS4 e identificadas como Saccharomyces cerevisiae 

ESA45 (MF438280.1), Saccharomyces sp. ESA46 (MF438281.1), Saccharomyces sp. ESA47 

(MF438282.1) e Pichia kudriavzevii CMIAT171 (MF438285.1).  

Dois experimentos foram conduzidos em outubro/novembro de 2014 e novembro de 2015/ 

janeiro de 2016, em pomar orgânico de manga cv. “Tommy Atkins” na área experimental da Embrapa 

Semiárido, localizada em Petrolina (PE, Brasil). Nestes experimentos, avaliou-se a eficiência de 

controle de formulações contendo 109 células mL-1. As formulações foram armazenadas em 

refrigerador doméstico e a viabilidade foi avaliada semanalmente por cultivo em meio DAS, sendo 

aplicadas apenas enquanto apresentavam a viabilidade original (109 UFC mL-1).  

A calda de pulverização foi preparada pela mistura da formulação das leveduras (1% v/v) 

utilizando óleo de soja esterificado como adesivo (Agr’oleo®, Gota Ltda) e ajustada para pH 6,5 

utilizando ácido acético 0,1% (v/v). Os tratamentos foram as formulações de cada estirpe e um 

tratamento controle contendo apenas os adjuvantes. A aplicação foi realizada usando um pulverizador 

costal equipado com um bico padrão de cone sólido direcionado para os frutos. Os tratamentos 

começaram após as mangas atingirem o tamanho ovo (após o segundo aborto fisiológico) e foram 

aplicados semanalmente até a colheita. 

A colheita foi realizada quando os frutos atingiram o estágio de maturação 2-3. Cento e vinte 

frutos de manga foram colhidos de cada parcela, selecionados quanto a existência de danos físicos 

aparentes, acondicionados em recipientes plásticos previamente revestidos com plástico bolha e 

transportados para o processamento pós-colheita. Após lavagem e desinfestação superficial, os frutos 

foram imersos em uma suspensão contendo a mesma formulação que receberam em campo por cinco 

minutos, removidos e secos usando ar forçado fornecido por um ventilador industrial. A seguir foram 

transferidos para caixas contendo 6 kg de frutos e armazenados em câmara fria por 20 dias e avaliados 

quanto à incidência e severidade de podridões pós-colheita durante 10 dias em shelf life. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os sintomas de apodrecimento não se desenvolveram durante o armazenamento refrigerado 

em ambos os experimentos. Os resultados apresentados nas figuras 1A e 1B referem-se à incidência 

e severidade da podridão durante o período de shelf life dos experimentos conduzidos em out/nov 

2014 e nov. 2015/jan. 2016. Em ambos os experimentos, os fungos isolados dos frutos com sintomas 

de necrose foram predominantemente L. theobromae, Fusicoccum sp. e Neofusicoccum sp. Uma 

baixa incidência de Alternaria sp. também foi detectada no experimento 2.  

Em geral, o tratamento controle apresentou incidência de podridão entre 8,1 e 15,7% (média 

de 12,4%) e índice de severidade de McKinley de 20,4% e 26,8% durante a vida de prateleira dos 

experimentos 1 e 2, respectivamente. A figura 1 mostra a evolução da incidência da doença no período 
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de shelf life nos dois experimentos. No experimento 1, a aplicação pré-colheita de todas as cepas de 

levedura aumentou significativamente a período de incubação e os primeiros frutos sintomáticos 

foram registrados apenas cinco dias após a remoção da refrigeração. A incidência e a severidade da 

podridão de todas as cepas diferiram significativamente do tratamento controle pelo teste de Tukey 

ao final do período de avaliação (p <0,05), no entanto, não houve diferença significativa entre as 

cepas (Figura 2A). 
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Figura 1 - Incidência acumulada de podridão durante o período shelf life de frutos de manga orgânica 
tratados em pré-colheita com formulações contendo S. cerevisiae ESA45, Saccharomyces sp. ESA46, 
Saccharomyces sp. ESA47 e P. kudriavzevii CMIAT171 após 20 dias em armazenamento refrigerado. 
O tempo no eixo X é o período de avaliação em shelf life a 25 ºC e 70% de HR. A - experimento 
realizado de outubro a novembro de 2014; B - experimento realizado de novembro de 2015 a janeiro 
de 2016. 

No experimento 2, com colheita coincidindo com período chuvoso, houve incidência mais 

elevada de podridões, com valores entre 23,5 e 34,8% (Figura 2), e dimensões da lesão maiores que 

35 mm resultando em índice de doença de 26,7% (Figura 2) no tratamento controle. No entanto, a 

incidência e a severidade foram significativamente menores que o controle para todos os tratamentos 

com formulações de levedura (teste de Tukey; p <0,05) no final do período de shelf life (Figuras 1B 

e 2B).  Todos as estirpes reduziram significativamente a incidência em relação ao tratamento controle 

com resultados similares entre si, contudo CMIAT171 apresentou severidade da podridão nos frutos 

significativamente menor que os demais tratamentos pelo teste de Tukey (p <0,05).  

A aplicação pré-colheita de todas as formulações de leveduras promoveu uma redução 

significativa da incidência natural e da severidade da podridão de manga quando comparada ao 

tratamento controle em ambos os experimentos de campo. Não houve diferença significativa entre as 

leveduras, mas Sacharomyces sp. ESA46 e o ESA47 apresentaram maior eficiência de controle que 

os demais no primeiro experimento. No segundo experimento, com condições climáticas mais 

favoráveis à doença, a aplicação da formulação contendo P. kudriavzevii CMIAT171 resultou na  
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maior redução da severidade, seguida por Sacharomyces sp. ESA47 (73,7 e 58,4%, respectivamente). 

P. kudriavzevii CMIAT171 apresentou resultados mais consistentes entre os experimentos, com

redução média de 69,4% do índice de McKinley, e também o maior período de vida útil. 

Figura 2 - Incidência (%) e severidade da podridão da mangueira (índice de doença de McKinley) ao 
final do período de vida útil (11 dias) nas infecções naturais no pomar orgânico de manga cv. "Tommy 
Atkins" em duas temporadas com as aplicações pré-colheita de formulações contendo S. cerevisiae 
ESA45, Saccharomyces sp. ESA46, Saccharomyces sp. ESA47 e P. kudriavzevii CMIAT171, 
Petrolina-PE. A - experimento realizado de outubro a novembro de 2014; B - experimento realizado 
de novembro de 2015 a janeiro de 2016. 

CONCLUSÕES 

A pulverização pré-colheita de P. kudriavzevii CMIAT171 aumentou a vida de prateleira dos frutos 

após o armazenamento refrigerado, reduzindo a incidência e severidade da podridão dos frutos em 

mangas orgânicas em condições semelhantes às da produção comercial, indicando um potencial uso 

desses microrganismos no manejo integrado da podridão da manga. 
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AVALIAÇÃO DE FUNGICIDAS PARA CONTROLE DE Lasiodiplodia theobromae  EM 

VIDEIRA 

MARIA ANGÉLICA GUIMARÃES BARBOSA1; MARÍLIA WORTMANN MARQUES2; 

DIÓGENES DA CRUZ BATISTA3 

INTRODUÇÃO 

Aproximadamente a totalidade das uvas finas de mesa exportadas pelo Brasil são produzidas 

no Vale do São Francisco. Entretanto, problemas fitossanitários aumentam o custo de produção e 

podem, em alguns casos, acarretar graves prejuízos aos viticultores. Nos últimos anos, um problema 

que vem aumentando e trazendo preocupação aos produtores é a morte descentende da videira, 

causada pelo fungo Lasiodiplodia. 

Este patógeno pode ocasionar a seca dos ramos e falhas na brotação de plantas adultas, 

além de morte de mudas devido à infecção do material propagativo. O sintoma mais característico 

da doença é a mancha em forma de “V” quando o ramo é cortado transversalmente. Já foram 

relatadas várias espécie de Lasiodiplodia associadas à videira no Vale do São Francisco, no entanto,

a espécie prevalente é L. theobromae (Pat.) Griffon & Maubl. (CORREIA et al., 2016). Quando o

nível de inóculo está muito alto na área, além do problema de morte descendente e declínio da 

planta, também pode ocorrer a infecção dos cachos (WUNDERLICH et al., 2011), causando o 

ressecamento da raquis, onde é possível observar a formação de picnídios, como também a 

podridão de bagas. 

Uma das formas de prevenir ou reduzir a doença é a utilização de fungicidas durante a 

produção de mudas, na implantação do parreiral e no tratamento de plantas adultas, principalmente 

nos ferimentos de poda. O controle químico é considerado um dos mais eficientes e de relativo 

baixo-custo. No entanto, não há, até o momento, fungicidas registrados para o controle de L. 

theobromae  (AGROFIT, 2019). Assim, o objetivo deste trabalho foi identificar fungicidas com alto

percentual de inibição a L. theobromae que possam ser utilizados no manejo da doença.

1. Embrapa Semiárido. Email: angelica.guimaraes@embrapa.br
2. Bióloga. Email: mariliawmarques@yahoo.com.br
3. Embrapa Semiárido. Email: diogenes.batista@embrapa.br
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Laboratório de Fitopatologia da Embrapa Semiárido, em 

Petrolina-PE. 

Foram utilizadas 15 diferentes formulações comerciais para avaliar a sensibilidade de L. 

theobromae. Cada formulação comercial representou um princípio ativo, com diferentes modos de

ação, com ou sem registro para a cultura da uva (Tabela 1) (AGROFIT, 2019).  

Tabela 1. Princípios ativos, modo de ação e indicação de controle testados in vitro para inibição de
crescimento micelial de Lasiodiplodia theobromae 

Discos de 0,5 cm de diâmetro de dois isolados (CMM 490, CMM 820) foram retirados das 

bordas de colônias e transferidos para o centro de placas de Petri (nove cm de diâmetro) contendo 

meio de cultura BDA + fungicidas nas concentrações recomendadas pelo fabricante. Os produtos 

foram incorporados ao meio de cultura fundente. Após as repicagens, as placas foram incubadas à 

25º C no escuro. O delineamento experimental utilizado para o crescimento micelial foi 

inteiramente casualizado, com cinco repetições para cada tratamento, sendo a unidade experimental 

representada por uma placa de Petri. As avaliações foram realizadas medindo o diâmetro da colônia 

dos isolados, com o auxílio de uma régua milimetrada, em dois sentidos transversais, obtendo-se a 

média do crescimento micelial da colônia. A medição do crescimento micelial foi realizada até o 

primeiro contato de uma das colônias do fungo com a borda da placa. Os dados foram submetidos 

ao teste de homogeneidade de variâncias (teste de Levene), submetidos à análise de variância 

(ANOVA) e, quando significativa, realizada a comparação das médias pelo teste de Tukey, a 5% de 

Princípio ativo Modo de ação Indicação de controle 
Metiram + Piraclostrobina Sistêmico Míldio, oídio e ferrugem 
Piraclostrobina Sistêmico Míldio, oídio 
Cimoxanil + mancozebe Sistêmico e protetor Míldio 

Mancozebe Contato Míldio, antracnose, podrião amarga, mofo 
cinzento 

Tebuconazole Sistêmico Oídio, ferrugem  antracnose, podridão da 
uva madura 

Tiabendazol Sistêmico Sem registro para uva 
Triflumizol Sistêmico Oídio 
Clorotalonil + tiofanato- 
metílico Sistêmico e contato Míldio, antracnose, cercospora, mofo 

cinzento, podridão da uva madura 
Tiofanato- metílico Sistêmico Sem registro para uva 
Captana Contato Míldio, mofo cinzento 
Difenoconazol Sistêmico Oídio, antracnose, cercospora 
Clorotalonil Contato Míldio 
Cresoxim- metílico Contato Oídio 
Ciproconazol Sistêmico e contato Oídio 
Oxicloreto de cobre Contato Míldio, antracnose, podridão da uva madura 
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probabilidade. Quando houve homogeneidade, os resultados foram analisados em conjunto, durante 

a análise de variância. A análise dos dados foi realizada no programa The SAS System version 9.0. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve interação significativa entre os isolados de L. theobromae e os fungicidas testados (P

≤ 0.05) (Tabela 2). Os Isolados CMM 820 e CMM 490 diferiram quanto à sensibilidade quando

expostos ao ciproconazol e ao oxicloreto de cobre, sendo o isolado CMM 820 mais sensível aos 

dois princípios ativos. Dos 15 fungicidas testados, 12 foram eficientes para inibir o crescimento 

micelial, diferindo estatisticamente do demais tratamentos para o isolado CMM 820 (Tabela 1). 

Para este isolado, os fungicidas cresoxim-metílico, ciproconazol e oxicloreto de cobre foram os 

menos eficientes na inibição desta espécie. Para o isolado CMM 490, 10 fungicidas testados não 

diferiram estatisticamente entre si quanto à inibição do crescimento micelial. Os fungicidas 

difenoconazol, clorotalonil, cresoxim-metílico, ciproconazol e oxicloreto de cobre foram os menos 

eficientes para inibição do crescimento deste isolado. Os fungicidas piraclostrobina, cimoxanil-

mancozebe, mancozebe, tebuconazol e benzimidazol promoveram 100% de inibição para os dois 

isolados testados.   

Tabela 2. Sensibilidade in vitro de Lasiodiplodia theobromae (CMM 490 e CMM 820) a fungicidas

*Médias seguidas de letras diferentes diferem significativamente pelo teste de Tukey, a 5% de significância. Letras
minúsculas são comparações de médias na mesma coluna. Letras maiúsculas são comparações de média na mesma
linha.

Fungicidas Lasiodiplodia theobromae 
Inibição do crescimento micelial (%) 

Princípio ativo CMM 820 CMM 490 
Metiram + Piraclostrobina 94,71*aA 100aA 
Piraclostrobina 100aA 100aA 
Cimoxanil – mancozebe 100aA 100aA 
Mancozebe 100aA 100aA 
Tebuconazol 100aA 100aA 
Tiabendazol 100aA 100aA 
Triflumizol 96,00aA 100aA 
Clorotalonil + tiofanato- metílico 96,70aA 98,07aA 
Tiofanato- metílico 88,59aA 96,92aA 
Captana 86,71aA 93,84aA 
Difenoconazol 85,06aA 87,80bA 
Clorotalonil 82,82aA 73,17bA 
Cresoxim- metílico 30,12bA 34,92dA 
Ciproconazol 31,65bA 50,32cB 
Oxicloreto de cobre 35,18bA 70,60bB 
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 O fungicida tebuconazol já havia sido relatado como eficiente na inibição de crescimento 

micelial de diferentes espécies de Botryosphaeriaceae, incluindo L. theobromae (BESTER et al.,

2007).  

Os altos percentuais de inibição do crescimento micelial obtidos pelos diferentes princípios ativos, 

com diferentes modos de ação, sítios de ação e com registro para o controle de outros patógenos da 

videira (AGROFIT, 2019) indicam que podem ser empregados no manejo da doença, nas diferentes 

fases de produção da uva, juntamente com o manejo realizado para outros patógenos desta cultura.  

CONCLUSÕES 

Os princípios ativos metiram + piraclostrobina,  piraclostrobina,  cimoxanil + mancozebe,  

mancozebe,  tebuconazol,  benzimidazol,  triflumizol,  clorotalonil + tiofanato-metílico,  tiofanato- 

metílico,  captana,  difenoconazol e clorotalonil inibiram L. theobroma acima de 80% para ambos

os isolados testados, indicando que possuem potencial para utilização no manejo da morte 

descendente e no tratamento de mudas da videira.  
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AVALIAÇÃO DE RESISTÊNCIA DE DIFERENTES ESTÁDIOS DE MATURAÇÃO DE 
FRUTOS DE MAMOEIRO À INOCULAÇÃO COM Phytophthora palmivora 

FRANKLIN DAMASCENO CARVALHO1; SEBASTIÃO DE OLIVEIRA E SILVA2; JOÃO 
AUGUABERTO DE LIMA JÚNIOR3; CRISTINA FERREIRA NEPOMUCENO4; FILIPE DAS 

NEVES PEREIRA5 

INTRODUÇÃO 

O mamoeiro, Carica papaya L., é uma das principais fruteiras tropicais cultivadas no mundo 

e apresenta grande importância no Brasil, segundo maior produtor mundial, atingindo em 2017 uma 

produção de mais de um milhão de toneladas da fruta, principalmente nos estados da Bahia e 

Espírito Santo (FAO 2019, IBGE-PAM 2019). 

A qualidade do mamão produzido nas principais regiões produtoras do país vem sendo 

severamente comprometida pela ocorrência de diversas doenças viróticas e fúngicas como as 

causadas por oomicetos com destaque para a podridão do pé e dos frutos, provocada pelo 

Phytophthora palmivora (Butler) Butler (SANTOS et al., 2014).  

Na podridão do pé, as plantas atacadas apresentam amarelecimento de folhas, queda 

prematura de frutos, murcha do topo, tombamento e morte da planta (REZENDE e FANCELLI, 

2016).  

O desenvolvimento de cultivares resistentes a doenças é uma medida estratégica para a 

manutenção e aumento da competitividade do agronegócio do mamão, cada vez mais exigente em 

frutos de melhor qualidade. Uma possibilidade de investigar genótipos resistentes à essa doença é 

através da inoculação de frutos, por ser um modo prático, com rápida obtenção de resultados. 

Porém não se sabe ainda qual o melhor estádio de maturação do fruto que dê melhor informação 

sobre resistência. Portanto, trabalhos que contribuem para o melhoramento da cultura, de modo a 

proporcionar condições fitossanitárias adequadas, principalmente no produto principal que é o 

fruto, são essenciais para estabelecer medidas preventivas e de controle de doenças que acometem 

esta fruteira (OLIVEIRA et al., 2016). 

1 Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Email: franklindmsc@gmail.com 
2 Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Email: ssilva3000@gmail.com 
3 Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Email: joao-adelima@hotmail.com 
4 Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Email: cfnbio@gmail.com 
5 Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Email: filipe.pereira.10@hotmail.com 
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Com o objetivo de identificar o melhor estádio de maturação para estudos de resistência à 

podridão dos frutos, realizou-se esse trabalho em que foram avaliados seis estádios de maturação de 

mamão, oriundos do Banco Ativo de Germoplasma de Mamão da Embrapa Mandioca e Fruticultura 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no laboratório de Fitopatologia da Embrapa, em que foram 

avaliados seis estádios de maturação de mamoeiro inoculados com o isolado 1057 de Phytophthora 

palmivora, proveniente do Centro de Pesquisa do Cacau (Cepec). O delineamento experimental 

utilizado foi inteiramente casualizado com 10 repetições para cada estádio de maturação, sendo a 

parcela experimental composta por um único fruto. Os frutos foram colhidos aleatoriamente no 

campo. Os estádios de maturação são representados por uma escala de notas adaptada de Ceagesp 

(2003). 

Figura 1 - Estádios de maturação de frutos de mamoeiro: 0 (fruto verde); 1 (até 15% amarelo); 2 (até 25% 

amarelo); 3 (até 50% amarelo); 4 (50 a 75% amarelo); 5 (76% a 100% amarelo).

A inoculação foi realizada por meio do contato de disco de 5 mm de meio de cultura 

contendo micélio de Phytophthora palmivora, posicionado sobre ferimento da superfície da casca. 

Sequencialmente, os frutos foram colocados em câmara úmida por 48 horas. Sete dias após a 

inoculação, as lesões foram avaliadas por fotografia, obtendo-se a porcentagem de área lesionada 

por meio do software APS Assess 2.0. 

Posteriormente os dados foram submetidos a análise estatística com o auxílio do ambiente 

computacional R, e em seguida foram submetidos ao teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com o teste Scott-Knott a 5% de probabilidade, as médias de porcentagem de 

área lesionada por Phytophthora palmivora em frutos de mamoeiro em cada estádio de maturação 

foram agrupadas conforme mostra a Tabela 1. O primeiro agrupamento foi formado pelos Estádios 

3, 4, 2 e 5, sendo estes os tratamentos que apresentaram os maiores valores de área lesionada no 

fruto. Os valores desse grupo variaram de 30,9% a 39,19% e não diferiram entre si. Um outro grupo  

0 1 2 3 4 5 
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foi formado pelo estádio 1 e outro pelo estádio 0, ambos apresentando os menores valores de área 

lesionada. 

Tabela 1 – Valores médios para a variável porcentagem de área lesionada de frutos de mamoeiro 

em diferentes estádios de maturação. 

Tratamentos Média 
Estádio 3 39,197 a 
Estádio 4 36,293 a 
Estádio 2 33,588 a 
Estádio 5 30,953 a 
Estádio 1 24,090 b 
Estádio 0 14,161 c 

Médias seguidas de mesma letra pertencem ao mesmo grupo segundo o teste de Scott-Knott a 5% 
de significância. 

De maneira geral, observou-se nos frutos uma podridão em que os tecidos ficam 

consistentes, recobertos por um micélio aéreo e cotonoso (CARNAÚBA et al., 2006). 

No que se refere à resistência dos frutos inoculados em função do estádio de maturação, 

pode-se observar que os estádios (0 e 1) apresentaram as menores áreas lesionadas (Figura 1), 

portanto, podem ser considerados detentores de algum traço ou característica que lhes confere uma 

certa resistência à enfermidade provocada pelo fitopatógeno. Apesar de não haver diferenças entre 

os estádios 3, 4, 2 e 5, para um melhor acompanhamento da doença e da resistência seria mais 

indicado realizar as inoculações no estádio 2, devido ao tempo de prateleira ser maior. 

Figura 2 - Médias de porcentagem de área lesionada por Phytophthora palmivora inoculados em 

frutos de mamoeiro em diferentes estádios de maturação. 

Compostos químicos como o látex, presentes em maior quantidade principalmente em frutos 

verdes podem atuar como barreira física, estrutural ou bioquímica que atrasa ou diminui os 

processos infecciosos causados pelo oomiceto (DIANESE, 2007). Devido a isto, na literatura 

alguns autores relatam que o fruto verde é mais resistente à doença do que os frutos em processo de 

maturação ou maduros (CARNAÚBA et al., 2006). Adicionalmente, com o avançar dos estádios de 
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maturação ocorrem mudanças na superfície dos frutos as quais são fatores chave na resistência ou 

suscetibilidade do hospedeiro aos fitopatógenos (OLIVEIRA et al., 2016). Observou-se nos frutos 

com estádio mais avançado de amadurecimento outros tipos de lesões de doenças pós-colheita 

como antracnose e podridão peduncular. Esse fato pode explicar porque houve uma queda na 

porcentagem de área afetada pelo oomiceto, nos estádios 4 e 5. 

CONCLUSÕES 

As menores porcentagens de área lesionada foram observadas nos frutos com estádio mais 

avançado de amadurecimento. A presença de outros tipos de lesões de doenças pós-colheita como 

antracnose e podridão peduncular nos estádios 4 e 5 podem ter ocasionado queda na porcentagem 

de área afetada pelo oomiceto. Para efeito de inoculação, apesar dos estádios 3, 4, 2 e 5 não 

diferirem entre si, o estádio 2 é mais indicado por possuir maior período de vida útil. 
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AVALIAÇÃO DO EXTRATO VEGETAL DE PIMENTA-DO-REINO(Piper 
Nigrum L.) NO CONTROLE DA Phytophthora palmivora AGENTE CAUSAL 

DA BARBA-DE-PAPAI NOEL EM FRUTOS DE MAMOEIRO. 

SAYURE MARIANA RAAD1, ERICK DOS SANTOS RIBEIRO 2, RAYANNE DE JESUS 

CASTRO2, MARCOS ANTONIO FERREIRA DOS SANTOS2, ADÉLIA BENEDITA CÔELHO 

DOS SANTOS3. 

INTRODUÇÃO 

O Brasil é o maior produtor mundial de mamão (Carica papaya L.), sendo responsável por, 

aproximadamente, 25% do total produzido. Os estados do Espírito Santo e Bahia são os principais 

produtores, responsáveis, respectivamente, por 28% a 58% da produção nacional 

(AGRIANUAL,2011). Entre as principais doenças que limitam a produção de mamão está a 

podridão- do-pé e dos frutos do mamoeiro, causada por Phytophthora palmivora (Butl.) Butl., a qual 

ocorre praticamente em todas as regiões produtoras da fruta no mundo (SILVA,1999). 

O controle químico de doenças das plantas é uma medida que na maioria dos casos é eficiente 

e economicamente viável para garantir grandes produções e qualidade de produção (AMORIM et al., 

2011). Contudo, para um controle eficiente de doenças sem prejudicar a produção, a cultura requer 

uma série de medidas integradas visando reduzir os problemas fitossanitários como o uso de 

fungicidas que acarretam aumento no custo de produção (WERLE, 2009). 

O principal problema está ligado ao fato de esses produtos serem, muitas vezes, aplicados de 

forma excessiva ou de forma inadequada. Além disso, o uso de fungicidas, por longo período acarreta 

o surgimento de isolados dos fitopatógenos resistentes às substâncias químicas utilizadas, com

resultados negativos, tanto para a sociedade como um todo como para o meio ambiente, devido à 

poluição causada pelos resíduos (MENEZES et al.,2009).  

Para se obter um produto que seja viável para recomendação aos produtores e que seja menos 

agressivo ao meio ambiente, ou a síntese de nova molécula fungicida utilizando o mínimo possível 

de substâncias sintéticas, existe a necessidade de pesquisas que encontrem essas substâncias, tendo 

como hipótese que extratos de plantas de nossa flora têm propriedades antimicrobianas (CELOTO et 

al., 2008; MILANESI et al., 2009). 
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2. Universidade Federal Rural da Amazônia. Email: ericksantos39@hotmail.com
3. Instituição de Pesquisa Rural da Amazônia. Email: adeliabcsantos@gmail.com 1801



Portanto, o objetivo neste trabalho foi avaliar o potencial de extrato pimenta do reino (Piper 

nigrum L.) em diferentes concentrações no controle “in vivo” de Phytophthora palmivora em frutos 

de mamoeiro.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi conduzido no laboratório de fitopatologia da Universidade Federal Rural da 

Amazônia, campus Belém. Localizada 1º 27’ 31’’ S, 48º 26’ 4.5’’ W, onde predomina o clima Af, 

segundo a classificação de Koppen. Os experimentos obedeceram ao delineamento experimental 

inteiramente casualisado (DIC), com 5 tratamentos, compostos de diferentes concentrações do extrato 

das folhas de pimenta-do-reino, sendo eles: T1(0%); T2(20%);T3(30%); T4(40%) e T5(50%), e 5 

repetições, sendo cada repetição constituída por um fruto inoculado. 

Para a inoculação, os patógenos foram isolados de frutos com sintomas da doença, oriundos 

do município de São Miguel do Guamá (PA), localizado na região nordeste do Pará. Os extratos 

foram obtidos através da maceração das folhas de pimenta-do-reino, que após maceradas foram 

testados na forma de infusão em água destilada na concentração de 20%, 30%, 40% e 50% do extrato 

bruto, de acordo com os tratamentos. Os frutos inoculados com o patógeno foram imersos em cada 

tratamento por 15 minutos. 

Para análise do efeito curativo dos tratamentos, as avaliações iniciaram-se 72 horas após 

imersão nos tratamentos, sendo realizadas diariamente até 120 horas de incubação. Avaliou-se 

diariamente a severidade de infecção do fruto por Phytophthora palmivora., em uma escala com notas 

de 0 a 4 (nota 0: fruto sem infecção; nota 1: de 0 a 25% da superfície do fruto com lesão da doença; 

nota 2: de 25 a 50% da superfície do fruto com lesão da doença; nota 3: de 50 a 75% da superfície do 

fruto com lesão da doença; e nota 4: maior do que 75% da superfície do fruto com lesão da doença). 

Após a obtenção dos dados de severidade das doenças foram plotadas as curvas de progresso da 

doença. Calculou-se então, a área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) conforme 

Campbell e Madden (1990).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Considerando a área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) (Figura 1), observou-

se diferença significativa entre os tratamentos. Os tratamentos que apresentaram maiores valores de 

AACPD foram T4 e T5, ambos, correspondendo as concentrações de 40% e 50%, respectivamente, 

diferindo significativamente dos demais tratamentos que não apresentaram eficiência no controle da 

phytophthora palmivora, agente causal da barba-de-papai noel em frutos de mamão.  
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Figura 1. Área abaixo da curva de progresso da phytophthora palmivora. em frutos de 

mamoeiro, submetidos a diferentes tratamentos.  

Quando realizados trabalhos no controle “in vitro” de Phytophthora palmivora e Phytophthora 

capicisi, Silva e Bastos (2007), verificaram que houve controle no crescimento micelial quando 

utilizado extrato de com espécies do gênero Piper. CATÃO et al., (2010) também relataram 100% de 

controle na incidência de F. oxyxsporum em sementes de mamona quando tratadas com extrato 

aquoso de pimenta-do-reino.  

CONCLUSÕES 

De acordo com as condições em que foi estabelecido e conduzido este trabalho, os resultados 

permitem concluir que os tratamentos T4 e T5 apresentaram diferença significativa no controle da 

phytophthora palmivora, se tornando eficientes para o controle da doença em frutos de mamoeiro. 
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AVALIAÇÃO in vitro DE EXTRATOS DE PLANTAS DA CAATINGA PARA O 

CONTROLE DO FUNGO Lasiodiplodia theobromae  

ADNAILMA DOS SANTOS LIMOEIRO1; LAILANA BRITO DE OLIVEIRA REIS2; GLICIA 

SILVA DE MORAES3; DEIVID ACAUÃ NASCIMENTO MORAES4; VIRGINIA MICHELLE 

SVEDESE5 

INTRODUÇÃO 

O Submédio do São Francisco (SMSF), localizado no Nordeste Brasileiro é considerado um 

dos principais pólos de produção e exportação da fruticultura irrigada do país (LEÃO et al., 2016). O 

avanço da fruticultura irrigada promoveu um amplo desenvolvimento à região do SMSF, em 

contrapartida, tais avanços, ocasionaram diversos problemas de ordem ambiental, que podem ser 

vistos pelo aumento desenfreado de patógenos (FONSECA et al., 2015; ADAMI, et al., 2016). 

Entre esses organismos, os fungos fitopatógenos da família Botryosphariaceae merecem 

atenção especial, pois são os responsáveis por causar perdas significativas na fruticultura, sendo a 

espécie Lasiodiplodia theobromae (Pat.) Griffon. & Maubl. o maior desafio para o SMSF, uma vez 

que é capaz de causar danos severos entre as principais frutíferas de valor econômico, e quando 

presente no campo, a eliminação completa da doença se torna difícil (CORREIA et al., 2016; ROSADO 

et al., 2016).  

Medidas visando controlar as doenças causadas por L. theobromae de forma satisfatória, 

sustentável e acessível se difundiram nos últimos anos, a exemplo, os estudos in vitro com extratos 

vegetais, que tem se mostrado bastante eficiente no controle de crescimento desse fungo, contudo 

pouco se sabe sobre o uso de plantas da Caatinga com essa finalidade, sendo necessária uma 

ampliação no uso dos recursos presentes nesse ecossistema (KUMAR et al., 2014; ADENIYI; 

JOSEPH, 2015).  Assim, estudos que objetivam o controle de L. theobromae têm sido fundamentais 

para alcançar um manejo eficaz das doenças que afetam uma ampla diversidade de espécies lenhosas 

como as frutíferas, sendo essencial para equilíbrio ambiental, economia, saúde pública e outros.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram realizados no Laboratório de Microbiologia, Bloco de Laboratórios, 

localizado na sede da Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), Petrolina-PE. O 

exemplar de Lasiodiplodia theobromae foi fornecido pelo coordenador do Laboratório de 

Fitopatologia, Bloco Laboratório II, localizado no Campus Ciências Agrarias-CCA/UNIVASF, 

Petrolina-PE.  

Para a produção dos extratos aquosos, foram utilizadas as espécies: Poincianella pyramidalis 

(Tul.) L. P. Queiroz (catingueira), Myracrodruon urundeuva Allemão (aroeira-preta), Cnidoscolus 

quercifolius Pohl (Faveleira), Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook.f. ex S.Moore 

(Caraibeira) e Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir (Jurema-preta). Os extratos diluídos foram 

acondicionados em Erlenmeyer cobertos por papel alumínio durante 48h, à temperatura ambiente. 

Posteriormente, foram filtrados, esterilizados à vapor e acondicionados em frascos de vidro âmbar 

até o momento de sua utilização. 

Para avaliação do crescimento micelial de Lasiodiplodia theobromae, os extratos aquosos 

foram homogeneizados ao meio Batata-Dextrose-Agar (BDA) fundente, de modo a obter uma 

concentração de 10%, e vertidos em placas de Petri de 9 cm de diâmetros, sendo utilizada cinco placas 

para cada extrato e para a testemunha contendo apenas o meio BDA.  Depois da solidificação do 

BDA, foram transferidos para o centro das placas, discos de 0,5 cm de diâmetro do micélio do 

fitopatógeno, em seguida essas placas foram incubadas em BOD (Demanda Bioquímica do 

Oxigênio), a temperatura de 28°C.  As leituras foram realizadas após quatro e sete dias. Em seguida, 

foram realizadas medições do crescimento radial da colônia em dois eixos ortogonais, descartando-

se o disco repicado da colônia pura, sendo posteriormente calculada uma média. 

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas entre si 

pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade, programa SISVAR 4.1. A porcentagem de inibição do 

crescimento (PIC) dos fitopatógenos foi obtida por meio da fórmula:  

PIC = [(diâmetro da testemunha – diâmetro do tratamento) /diâmetro da testemunha] x 100, 

para cada extrato em relação à testemunha. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados do estudo mostram que os extratos apresentaram diferentes efeitos sobre o 

crescimento micelial (diâmetro de colônia) de L. theobromae em ambos os dias avaliados (Gráfico 

1). 
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Tabela 1- Inibição do crescimento micelial (%) de Lasiodiplodia theobromae submetidos a 
diferentes extratos 

Analisando o efeito dos diferentes extratos aquosos em relação à porcentagem de inibição 

(PIC), verificou-se que esta variou ao longo dos dias analisados, ocorrendo maior inibição no 4ºquarto 

dia para todos os extratos (Tabela 1). 

 

Tratamentos 4 dias 7 dias 
Aroeira 72,50 d 40,33 d 
Jurema 78,87 d 11,78 b 

Faveleira 65,12 c 25,44 c 
Catingueira 24,94 b 0,00 a 
Caraibeira 9,92 a 0,00 a 

CV (%) 7,09 18,67 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Os valores de inibição do crescimento micelial observadas nesse estudo, demonstram que 

três das cinco espécies vegetais avaliadas se apresentam como potenciais fungicidas, e essa 

característica pode ser explicada pela presença compostos ativos na sua folha. Corroborando com 

diversos trabalhos que mostram que atividade antimicrobiana das plantas da caatinga está relacionada 

com os inúmeros compostos secundários presentes na sua composição (MESQUITA et al., 2017; 

SARAIVA et al., 2018). 

CONCLUSÕES 

A efetividade da ação antifúngica sobre o desenvolvimento do fungo fitopatógeno L. 

theobromae in vitro, evidenciou que os compostos presentes nas plantas utilizadas no estudo, na 

forma de extratos aquosos, apresentam resultados promissores contra esse fungo.  Os extratos de 

 

Gráfico 1. Crescimento micelial de Lasiodiplodia theobromae submetido a diferentes tratamentos 
com extratos vegetais, após quatro e sete dias de incubação. Médias seguidas pela mesma letra na 
linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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Jurema, Aroeira e Faveleira se mostraram os mais eficientes no controle, fazendo-se importante o 

estudo detalhado dessas espécies vegetais para que sejam empregados em possíveis programas de 

controles alternativos do fungo fitopatogênico L. theobromae.  
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CONTROLE CULTURAL E COMPORTAMENTAL DO MOLEQUE DA BANANEIRA 

TÚLIO MARTINS CAMPOS1; BÁRBARA DA SILVA ALVES1; JOSÉ RICARDO PEIXOTO1; 

MICHELLE SOUZA VILELA1; MÁRCIO PIRES DE CARVALHO1 

INTRODUÇÃO 

A produção de banana vem crescendo nos últimos anos e está presente praticamente em 

todo território brasileiro devido ao aumento do consumo, a disponibilidade de mão-de-obra e boa 

rentabilidade (CARVALHO et al., 2017). Os pequenos e médios produtores são responsáveis pela 

produção nacional voltada para o mercado interno, sendo apenas 1% destinado para a exportação. 

A bananicultura enfrenta muitos problemas com pragas, dentre as mais importantes está a 

broca do rizoma da bananeira (Cosmopolites sordidus), também conhecida popularmente como 

moleque da bananeira, pertencente à Ordem Coleoptera e a Família Curculionidade (BARBOSA, 

2009). É na fase larval que a broca causa danos, promovendo galerias nos rizomas e alimentando-se 

dos tecidos, causando o enfraquecimento e o tombamento da planta. Além disso, facilita a entrada 

de patógenos como o fungo Fusarium oxysporum f. sp. Cubense, causador do mal-do-Panamá, 

acarretando declínio na produtividade. 

Diante desse cenário, são utilizados alguns métodos de controle para prevenir a entrada da 

praga e reduzir sua ação, tais como, a utilização de mudas livres de infestação, iscas atrativas, 

variedades resistentes, controle biológico, controle químico e controle comportamental 

(MESQUITA, 2003). Apesar de o controle químico ser o mais utilizado devido à facilidade de 

manuseio e eficiência, o controle cultural e controle comportamental podem apresentar resultados 

satisfatórios. O controle cultural usa iscas naturais para coletar e destruir a praga e o controle 

comportamental utiliza feromônios em iscas artificiais e naturais para atração do inseto. Deste 

modo, o trabalho teve como objetivo testar a eficiência do uso do controle cultural e 

comportamental em cultivares de banana na Fazenda Água Limpa (Universidade de Brasília). 

    MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na Fazenda Água Limpa (Universidade de Brasília), no período entre 

Setembro e Dezembro de 2017. No pomar foram utilizadas 4 cultivares de Musa spp. (Grand Naine, 

Prata Anã, BRS Tropical e BRS Conquista), a partir de mudas desenvolvidas por meio da cultura de 

1Universidade de Brasília, Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária, Brasília, DF, Brasil.
E-mail: tuliomcampos@gmail.com; barbara_alves_veloso@hotmail.com; michellevilelaunb@gmail.com;
peixoto@unb.br; mcpires@unb.br 1809



tecidos. A princípio, as mudas foram plantadas em sacos de poliestireno, mantidas em viveiro e 

após a aclimatização levadas para o campo de plantio. 

O experimento foi realizado com delineamento de blocos casualizados, em esquema 

fatorial triplo (2x3x4). Foram utilizadas duas iscas naturais (Queijo e Telha), uma isca artificial com 

feromônio, armadilhas naturais e artificial sem feromônio (Testemunha). As iscas naturais foram 

distribuídas aleatoriamente nas linhas de plantio em quatro blocos, utilizando-se 10 iscas para cada 

cultivar por bloco, totalizando 40 iscas por cultivar. Ao todo foram instaladas 160 iscas no 

experimento. Já as armadilhas artificiais foram distribuídas aleatoriamente dentro dos 4 blocos, 

sendo uma armadilha para cada cultivar por bloco, totalizando 16 armadilhas instaladas no 

experimento. 

Para confecção da isca do tipo queijo, cortou-se o pseudocaule da bananeira a uma altura 

de 30 cm do nível do solo. Para a confecção da isca do tipo telha foi utilizado um segmento do 

pseudocaule com 60 cm de comprimento e feito um corte longitudinal no centro do pseudocaule, 

resultando em duas armadilhas. As iscas foram espalhadas com a face cortada em contato com o 

solo, na base das plantas (Mesquita, 2003).  

Na armadilha comportamental com feromônio foi utilizado foi o produto comercial 

COSMOLURE® da Biocontrole - Métodos de Controle de Pragas Ltda., segundo a recomendação 

do fabricante de 3 sachês/ha. A armadilha foi construída de duas partes: inferior e superior. A parte 

inferior era constituída por um cano de PVC (200 mm diâmetro e 20 cm de comprimento) que 

possuía um de seus orifícios vedado e o outro aberto. O cano de PVC foi enterrado com a parte que 

continha o orifício vedado a 20 cm de profundidade e a parte com o orifício aberto permaneceu no 

nível da superfície do solo. Dentro do cano PVC foi adicionado água e sabão para evitar que os 

insetos que fossem capturados não saíssem da armadilha. A parte superior da armadilha foi 

composta por um prato plástico (30 cm) apoiado com três suportes de madeira (30 cm) localizado 

acima da parte inferior, como uma espécie de “guarda-chuva”, servindo para proteção da armadilha. 

A armadilha foi instalada em ambiente sombreado e coberta com uma folha de bananeira para 

garantir o sombreamento e proteção.  

Foram realizadas 4 coletas no período seco (25/09/2017 a 16/10/2017) e 4 coletas no 

período chuvoso (23/11/2017 até 14/12/2017). A coleta foi realizada semanalmente, totalizando 4 

coletas em cada período. As iscas naturais foram substituídas a cada 15 dias. As iscas com 

feromônio não foram substituídas, sendo apenas adicionado mais feromônio com base na 

recomendação. As iscas foram avaliadas individualmente e contabilizado o número de insetos. 
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Foram avaliadas a quantidade de insetos capturados, incidência total da praga e número total 

de C. sordidus coletados. A partir das características avaliadas foi realizada análise de variância, e 

teste de agrupamento de médias (Scott Knott) no software GENES (CRUZ, 2013).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após as avaliações observou-se que a isca natural tipo telha teve grande eficiência nos 

cultivares testados, principalmente no cultivar Prata Anã, sendo responsável pela captura de 50 % 

do número de C. sordidus na primeira época avaliação (seca). Já a isca artificial com feromônio 

alcançou melhores resultados na cultivar BRS Tropical na primeira época de avaliação, porém no 

geral teve atratividade menor em relação às outras armadilhas. A isca natural tipo queijo obteve 

eficácia na segunda avaliação (chuvosa) com 40 % de coleta. 

Em cultivares BRS Conquista e Grand Naine, a isca natural obteve melhores resultados 

que a artificial com feromônio. As iscas/armadilhas naturais apresentaram maior eficácia média em 

todas as cultivares nas duas épocas, com 78,51%. Diante dos resultados, observou-se pouca 

diferença nas quantidades de insetos capturados nas duas épocas (seca e chuva). Na época de seca 

observou-se uma porcentagem pouco superior de insetos coletados, o que pode estar relacionado 

com o fato das iscas naturais apresentarem umidade elevada, condição apreciada pelos C. sordidus 

(MARTÍNEZ e GODOY, 1988). 

Em relação as cultivares, de maneira geral, nos experimentos com a cultivar Prata Anã, foi 

possível verificar maior captura de inseto nas duas épocas (480), com maior número na primeira 

avaliação (299) (Tabela 1). Na segunda avaliação, a cultivar BRS Tropical obteve maior número de 

insetos capturados (193). No experimente com a cultivar Grand Naine, números menores de insetos 

foram observados nas duas épocas de avaliação, seca e chuva, com 110 e 137 insetos, 

respectivamente. 

Tabela 1. Número total das capturas do moleque da bananeira das 4 cultivares nas duas épocas de 

avaliação. Brasília, 2017. 

Avaliação 1 Avaliação 2 Total 
Cultivares IQ IT IAF IQ IT IAF T IQ TIT TIAF TG 

BRS Conquista 35 78 9 62 77 38 97 155 47 299 
Grand Naine 29 56 25 67 58 12 96 114 37 247 
BRS Tropical 36 71 71 96 41 56 132 112 127 371 

Prata Anã 88 146 65 72 85 24 160 231 89 480 
Total 188 351 170 297 261 130 485 612 300 1397 
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IQ= isca natural tipo queijo; IT = isca natural tipo telha; IAF = isca artificial com feromônio; TIQ = total de insetos 
coletados nas armadilhas tipo queijo; TIT = total de insetos coletados nas armadilhas tipo telha; TIAF = total de insetos 
coletados nas armadilhas artificiais com feromônio; TG = total geral de insetos coletados por cultivar. 

O estudo sobre o moleque da bananeira é importante para auxiliar os produtores do Brasil. 

Dessa forma, sugere-se que novos experimentos sejam realizados levando em consideração 

condições edafoclimáticas diferentes, além do teste de novas armadilhas.  

CONCLUSÃO 

As iscas naturais mostraram-se mais eficientes na atratividade do moleque da bananeira para 

as quatro cultivares de banana. A isca natural tipo telha apresentou maior eficiência na primeira 

época de avaliação. Ao longo das duas épocas de avaliação a cultivar Prata Anã apresentou a maior 

incidência da praga, enquanto que a Grand Naine foi a que apresentou os menores valores de 

incidência de C. sordidus. São necessários mais estudos com novos tipos de armadilhas com o 

feromônio na área avaliada. 
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CONTROLE DE Colletotrichum gloeosporioides EM MARACUJAZEIRO AMARELO COM 

ÓLEO ESSENCIAL DE Eucalyptus citriodora 

EDCARLOS CAMILO DA SILVA1; HILDERLANDE FLORÊNCIO DA SILVA2; MIRELLY 

MIGUEL PORCINO3; LUCIANA CORDEIRO DO NASCIMENTO4 

INTRODUÇÃO 

O Brasil se destaca como o maior produtor mundial de maracujá (Passiflora edulis f. 

flavicarpa), devido sua adaptação a diferentes condições edafoclimáticas. Dentre os fatores limitantes 

à cultura destaca-se a ocorrência de doenças, responsáveis por reduzir a qualidade dos frutos, diminuir 

o período de exploração comercial e limitar a vida da planta (CASTRO et al., 2018).

A antracnose, causada por Colletotrichum gloeosporioides (Penz.) Sacc., está entre as 

principais doenças fúngicas que afetam a cultura do maracujazeiro, atacando a parte aérea das plantas 

em qualquer idade. No estágio pós-colheita, raramente afeta a polpa, mas compromete a aparência 

externa dos frutos depreciando para o comércio (JUNQUEIRA et al., 2003).  

O manejo da doença é realizado principalmente por fungicidas e atualmente, há uma 

crescente busca por novas alternativas de controle que causem menos impacto ao homem e o meio 

ambiente. Nesse sentido, objetivou-se avaliar a ação antifúngica do óleo essencial de Eucalyptus 

citriodora sobre C. gloeosporioides em frutos de maracujazeiro amarelo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no Laboratório de Fitopatologia (LAFIT) do Centro de 

Ciências Agrárias (CCA), da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), Areia, PB. O isolado de C. 

gloeosporioides foi obtido de folhas com sintomas típicos da doença e cultivado em meio de cultura 

BDA (batata-dextrose-ágar) à 25 ± 2 ºC, sob fotoperíodo de 12 horas, por sete dias.  

Foram testadas as concentrações de 0; 0,25; 0,5; 0,75 e 1,0 μL mL-1 do óleo essencial de E. 

citriodora (adquirido comercialmente). Para o teste in vitro o óleo essencial foi incorporado ao meio 

fundente BDA, em seguida vertido em placas de Petri (9 cm de diâmetro). Para a testemunha foram 

utilizadas apenas placas contendo BDA. Em seguida, foram transferidos para o centro de cada placa 

um disco de colônia fúngica (5 mm de diâmetro) e acondicionadas em B.O.D sob fotoperíodo de 12 

horas, à 25 ± 2 °C durante sete dias.  

1. Universidade Federal da Paraíba. Email: edcarloscamilo@bol.com.br
2. Universidade Federal da Paraíba. Email: hildafs@hotmail.com
3. Universidade Federal da Paraíba. Email: mirellyagroufpb@hotmail.com
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A mensuração da colônia foi realizada diariamente com o auxílio de uma régua milimetrada 

nos dois sentidos perpendiculares, entre as bordas, até atingir toda a placa e os resultados expressos 

em percentual de inibição do crescimento micelial (PIC) (HILLEN et al., 2012). Em seguida 

adicionaram-se 10 mL de água destilada esterilizada nas placas. Para facilitar a remoção dos esporos 

fez-se uso de pincel de cerdas macias e a suspensão foi filtrada em dupla camada de gaze esterilizada 

e a quantificação dos esporos realizada em câmara de Neubauer. Os resultados foram expressos em 

percentual de inibição da esporulação (PIE) (FERNANDES et al., 2015). 

Para o teste in vivo, os frutos foram adquiridos em estabelecimento comercial e conduzidos 

ao laboratório. Foi realizada a desinfestação com solução de hipoclorito de sódio a 1% por 3 minutos 

mais tríplice lavagem em água destilada e colocados sobre papel toalha para secagem. Os frutos foram 

imersos por 5 minutos nos tratamentos, anteriormente descritos. O Tween 80 foi utilizado para 

emulsionar o óleo em água. Após 24 h da aplicação dos tratamentos, os frutos foram inoculados com 

suspensão na concentração de 2 x 105 esporos mL-1 com o auxílio de um pulverizador e 

acondicionados em câmara úmida durante 24 h. A severidade da doença foi avaliada com base na 

escala diagramática de Fischer et al. (2009). Calculou-se a Àrea Abaixo da Curva de Progresso da 

Doença, (AACPD) (SHANER; FINNEY, 1977) e a proteção dos frutos pela fórmula: Proteção  = 

(AACPD Tratamentos x 100/AACPD Testemunha).  

O delineamento foi inteiramente casualizado. O teste in vitro foi constituído por quatro 

repetições de três placas. O teste in vivo foi representado por quatro repetições de três frutos. Os dados 

foram submetidos à análise de variância, utilizando-se o software estatístico SISVAR® versão 5.6, 

comparando as médias pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade e realizada a análise de regressão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O óleo essencial de E. citriodora proporcionou ação fungitóxica sobre C. gloeosporioides 

(Figura 1).  

Figura 1. Percentual de inibição do crescimento micelial (PIC) e de esporulação (PIE) in vitro de 

Colletotrichum gloeosporioides sob diferentes concentrações do óleo essencial de 

eucalipto. 
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As concentrações de 0,5 e 0,75 µL mL-1 promoveram maior inibição do (PIC) e (PIE) com 

valores de 10,18 e 62,45%, respectivamente, quando comparados aos demais tratamentos. Nóbrega 

et al. (2019) avaliando a atividade antifúngica de óleos essenciais no controle in vitro de Alternaria 

alternata e Colletotrichum musae, constataram que os óleos de copaíba (Copaifera sp.) e eucalipto 

(Eucalyptus sp.) foram eficientes, destacando-se as concentrações de 0,8 e 1,0% com maior efeito 

inibitório. 

Em relação a área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) observou-se que as 

concentrações 0,25 e 0,5 µL mL-1 do óleo essencial de eucalipto proporcionaram menor severidade 

da doença nos frutos, conferindo proteção de 46,55 e 31,98%, respectivamente, quando comparados 

à testemunha (Figura 2). Os resultados mostraram que esses tratamentos foram eficientes na redução 

dos sintomas da antracnose em frutos de maracujazeiro aos sete dias de armazenamento. 

Figura 2. Área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) e proteção em frutos de 

maracujazeiro amarelo tratados com óleo essencial de eucalipto, aos sete dias de 

armazenamento.  

O óleo essencial de eucalipto, nas concentrações de 0,75 a 1,0 µL mL -1, não foi eficaz no 

controle da severidade, proporcionado menores percentuais de proteção (17,96 e 0,00%) e maiores 

AACPD (374,5 e 469,0) respectivamente, não diferindo da testemunha com AACPD (456,5). Oliveira 

et al. (2013) avaliando o efeito do óleo essencial de E. citriodora sobre a antracnose em frutos de 
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maracujazeiro constataram que as concentrações 3 e 5 µL mL -1, proporcionaram redução na 

severidade de 20% e 35%, respectivamente. 

CONCLUSÕES 

O óleo essencial de E. citriodora apresentou ação antifúngica no controle in vitro de C. 

gloeosporioides. As concentrações 0,25 e 0,5 µL mL-1 do óleo essencial de eucalipto apresentou 

potencial na redução da Área Abaixo da Curva de Progresso da Doença da antracnose em frutos de 

maracujazeiro amarelo.  
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CONTROLE QUÍMICO DA MORTE DESCENDENTE EM MUDAS DE MANGUEIRA 

CAUSADA POR ESPÉCIES DE Lasiodiplodia 

LEONARDO APARECIDO BRANDÃO DA SILVA¹; PEDRO IVO SILVESTRE SIQUEIRA E 

SILVA¹; FRANCINE HIROMI ISHIKAWA¹; ALEXANDRE SANDRI CAPUCHO¹ 

INTRODUÇÃO 

O Vale do Submédio do São Francisco, região de clima semiárido do nordeste brasileiro, 

destaca-se no cenário nacional como o maior produtor de manga para exportação para países como 

os da União Europeia e Estados Unidos, sendo que em 2017 foi a fruta mais exportada em termos 

de peso (KIST, 2018). As condições climáticas semiáridas dessa região, associadas à 

disponibilidade de água para irrigação e algumas práticas de indução floral, tornam a mangicultura 

viável economicamente, devido à possibilidade de colheita em épocas de entressafra em outras 

regiões e países. 

Porém, algumas doenças da mangueira são favorecidas por tais condições climáticas, como 

as causadas por fungos Botryosphaeriaceae. Dentre os fungos Botryosphaeriaceae, os pertencentes 

ao gênero Lasiodiplodia são os mais relatatados causando danos nessa região (COSTA et al., 2010). 

Outro fato importante é a diversidade dentro desse gênero. Atualmente existem 36 espécies 

descritas (JIANG et al., 2018). Esse aspecto ressalta a importância de se realizar estudos de controle 

químico para as diferentes espécies, visto que podem apresentar sensibilidades distintas, como 

mostrado no estudo de Santos et al.(2019). 

Portanto, objetivou-se avaliar eficácia de diferentes fungicidas no controle da morte 

descendente de mudas de mangueira causada por espécies de Lasiodioplodia. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em ambiente protegido com tela de sombreamento de 50% no 

campus de ciências agrárias da UNIVASF utilizando-se mudas de mangueira da cv Tommy Atkins 

obtidas de viveiro idôneo, sendo molhadas diariamente pela manhã. Quatro isolados do gênero 

Lasiodiplodia foram utilizados, pertencendo às espécies L. iraniensis, L.euphobicola, 

1. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: plant.pathology321@gmail.com
2. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: pedro.ivo_silvestre@hotmail.com
3. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: francine.hiromi@univasf.edu.br
4. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: 
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L.pseudotheobomae e L. homozganensis, as quais foram as espécies mais agressivas em testes de

patogenicidade realizados anteriormente em frutos e mudas de mangueira. As espécies foram 

identificadas por sua morfologia e filogenia por Cabral (2017), sendo obtidas de aceroleiras 

sintomáticas no Submédio do Vale do São Francisco. 

As mudas foram inoculadas utilizando-se culturas puras com cinco dias de crescimento em 

BOD a 25ºC sob fotoperíodo de 12 horas. Para isso foram realizados ferimentos acima do primeiro 

fluxo vegetativo utilizando-se um furador de 2,9 mm de diâmetro, previamente desinfetado em 

álcool puro, e a uma profundidade de 2 mm, retirando-se a casca. No local desse ferimento foram 

depositados discos de BDA com as mesmas dimensões do ferimento e contendo hifas das espécies 

de Lasiodiplodia. Posteriormente, sobre o local inoculado foram depositados capuchos de algodão 

umedecidos com água destilada estéril sobre os quais foi enrolado papel film para manter a umidade 

no local inoculado elevada. Sete dias após as inoculações o algodão e o papel film foram removidos 

para a realização das pulverizações dos fungicidas. Os fungicidas e as suas respectivas 

concentrações utilizadas foram: flutriafol (Tenaz®; concentração: 0,5 ml/L), tiofanato-metílico 

(Support SC®, por conter o mesmo princípio ativo de produtos registrados para a mangueira; 

concentração: 0,88 ml/L) e fluxapiroxade+ piraclostrobina (Orkestra®, concentração 1: 0,4 ml/L; 

concentração 2: 0,25 ml/L). 

Para o cálculo das concentrações dividiu-se a dose cheia pelo volume de calda médio 

recomendados na bula, com exceção do tratamento com o fluxapiroxade+piraclostrobina, no qual se 

pulverizou também a dose mínima.  Para as pulverizações foram utilizados borrifadores manuais 

de 350 ml (Milplastic®), sendo a calda previamente preparada num volume de 2L, tendo-se o 

cuidado de homogeneizar a mistura do fungicida + água. O pH e a condutividade da água utilizada 

foram 7,52 e 0,08 dS/m, respectivamente. A temperatura média durante o experimento foi de 

33,26ºC ±1,38. Realizaram-se seis pulverizações ao redor do local inoculado. 

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado com cinco repetições por tratamento, 

em esquema fatorial 5x4 (fator A: três fungicidas na dose cheia e um na dose mínima + testemunha 

x fator B: quatro espécies de Lasiodiplodia). As testemunhas consistiram de plantas inoculadas com 

as espécies de Lasiodiplodia e não pulverizadas. Sessenta dias após as pulverizações o 

comprimento das lesões foi mensurado com réguas milimétricas (variável-resposta). Atendidas as 

pressuposições da análise de variância (ANAVA), os dados foram submetidos a esta análise e 

posteriormente as médias foram comparadas através do teste t Student (LSD) a 5% de significância. 

Para as análises estatísticas foi utilizado o software Sisvar 5.6. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todas as plantas inoculadas apresentaram sintomas da doença, caracterizando-se por uma 

necrose escura externa e internamente. A média geral do comprimento das lesões foi de 4,61 cm. 

Houve diferença significativa pelo teste F da ANAVA ao nível de 10% de significância e apenas 

para o fator fungicida. O comprimento médio da lesão foi menor para os fungicidas flutriafol 

(3,92cm) e fluxapiroxade+piraclosrobina na dose cheia (4,06cm), seguido do tiofanato-metílico 

(4,65cm) e sendo os valores maiores para os tratamentos com fluxapiroxade+piraclostrobina na 

dose mínima (5,31cm) e na testemunha (5,09cm) (Figura 1). 

Figura 1- Comprimento médio da lesão da morte descendente em mudas de mangueira cv. 

Tommy Atkins inoculadas com quatro espécies de Lasiodiplodia e pulverizadas com três fungicidas 

(médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste t Student a 5% de significância. 

CV: 39,95%). 

O fato de o fungicida tiofanato-metílico (benzimidazol) ter tido valores intermediários 

dentre os fungicidas avaliados se assemelha aos resultados encontrados por Al-Jabri et al.(2017), 

nos quais dentre os fungicidas testados (oxicloreto e hidróxido de cobre e iprodione), o tiofanato- 

metílico foi o que necessitou de dosagens maiores para inibir 50% do crescimento de isolados de L. 

theobromae in vitro. O fato de a dose mínima de fluxapiroxade+piraclostrobina mostrar valores de 

lesões superiores que os demais reforça implica na recomendação de se evitar usar doses mínimas 

desse fungicida no campo. Com relação ao fator espécies, a possível igualdade entre as espécies 

quanto ao controle da doença pode ser devida à origem comum das mesmas (obtidas de  

aceroleiras), sendo dessa forma expostas aos mesmos fungicidas durante o manejo da cultura. 

Dentre os fungicidas testados, apenas o tiofanato-metílico (Approve®) tem registro para a  
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aceroleira. Portanto, no manejo da morte descendente em mudas de mangueira e sabendo-se do fato 

de que as espécies podem passar de aceroleiras para essa cultura, o uso dos fungicidas flutriafol e 

piraclostrobina+fluxapiroxade e tiofanato-metílico pode ser recomendado em programas de rotação 

de produtos com diferentes mecanismos de ação visando o manejo da resistência a fungicidas. 

CONCLUSÕES 

Os fungicidas mais eficazes no controle da morte descendente foram 

fluxapiroxade+piraclostrobina e flutriafol, independente da espécie de Lasiodiplodia. Não 

houve diferença significativa com relação ao fator espécies de Lasiodiplodia 
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CONTROLE QUÍMICO E BIOLÓGICO DE PODRIDÃO EM MANGA CAUSADA POR 

Lasiodiplodia 

LEONARDO APARECIDO BRANDÃO DA SILVA¹; PEDRO IVO SILVESTRE SIQUEIRA E 

SILVA¹; SUELLEN BISPO COELHO¹; FRANCINE HIROMI ISHIKAWA¹; ALEXANDRE 

SANDRI CAPUCHO¹ 

INTRODUÇÃO 

O Vale do São Francisco, região de clima semiárido do nordeste brasileiro, destaca-se no 

cenário nacional como o maior produtor de manga para exportação para países como os da União 

Europeia e Estados Unidos, sendo que em 2017 foi a fruta mais exportada em termos de peso 

(KIST, 2018). Porém, algumas doenças são favorecidas por tais condições climáticas, tais como 

oídio, embonecamento e as causadas por fungos Botryosphaeriaceae, reduzindo a receita líquida 

dos mangicultores. 

Dentre os Botryosphaeriaceae, os pertencentes ao gênero Lasiodiplodia são os que têm mais 

relatos causando danos em manga no submédio do Vale do São Francisco (COSTA et al., 2010). 

Outro fato importante acerca desses patógenos é a sua diversidade dentro do gênero. Atualmente 

existem 36 espécies descritas (JIANG et al., 2018). Esses fungos também podem causar podridões 

em frutos de manga em pós-colheita, com inóculo proveniente do campo, como encontrado por 

Júnior et al. (2009). 

As medidas de controle existentes para a podridão peduncular da manga em pós-colheita 

consistem principalmente no uso de fungicidas registrados e da termoterapia, que apresentam, 

respectivamente, problemas de prováveis resíduos acima do limite permitido e requerimento de 

estrutura adequada. Portanto, objetivou-se avaliar a eficácia de diferentes produtos formulados no 

controle da podridão em manga causada por espécies de Lasiodioplodia. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no campus de ciências agrárias da UNIVASF durante o mês de 

maio de 2019. Frutos de manga cv. Tommy Atkins foram obtidos de pomar comercial no estádio de 
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2. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: pedro.ivo_silvestre@hotmail.com
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maturação 2 (MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO, 2012). 

Estes frutos foram desinfestados pela imersão por três minutos em NaOCl a 1% seguida da imersão 

por três minutos em água destilada. Após a secagem à temperatura ambiente, plugs de 5,2 mm de 

diâmetro foram retirados da região central da casca dos frutos, a uma profundidade de 3 mm, 

utilizando-se um furador previamente desinfestado em álcool puro. 

O cálculo da concentração de cada produto foi realizado dividindo-se a dose pelo volume de 

calda médio recomendados na bula do produto para as respectivas doenças/culturas discriminadas 

abaixo. Os produtos testados e as doenças que foram usadas para cálculo da concentração foram: 

Imazalil (Magnate®; antracnose/manga; concentração: 2 ml/L), B. amyloliquefaciens estirpe 

MBI600 na dose cheia e mínima (Duravel®; pinta-preta/citros; concentração: 0,5 g/L e 0,25 g/L), 

fluxapiroxade+piraclostrobina na dose mínima (Orkestra®; antracnose/manga; 0,25 ml/L) e o 

controle positivo (frutos apenas inoculados com as espécies de Lasiodiplodia). Preparou-se um 

volume de calda de 5 litros de cada produto para a imersão dos frutos durante um minuto. O pH da 

água utilizada foi aferido e igual a 6,72. Após a imersão os frutos foram postos para secar em 

papeis toalhas. Trinta minutos após a imersão, os frutos foram inoculados, nos locais dos ferimentos 

realizados previamente, com discos de BDA contendo hifas das espécies fúngicas. 

Estes fungos foram obtidos de culturas puras, com idade de cinco dias, das seguintes espécies: 

Lasiodiplodia pseudotheobromae, L. hormozganensis, L. iraniensis e L. euphorbicola. Os discos 

possuíam o mesmo diâmetro do ferimento. Estas espécies fúngicas foram identificadas por meio de 

sua morfologia e filogenia (CABRAL, 2017). Após as inoculações, os frutos foram depositados em 

sacos plásticos transparentes (quatro/saco) contendo dois papeis-toalha umedecidos com água e 

levados para sala com temperatura de 24ºC±1ºC. O delineamento foi o inteiramente casualizado, 

com cinco repetições por tratamento, em esquema fatorial 5x4 (fator A: quatro tratamentos e o 

controle x fator B: quatro espécies de Lasiodiplodia). Quatro dias após as inoculações aferiu-se, 

utilizando-se uma fita métrica, o diâmetro das lesões em dois sentidos perpendiculares, para se 

obter o diâmetro médio da lesão (variável-resposta). 

Os dados foram submetidos à análise de variância e posteriormente as médias foram 

comparadas utilizando-se o teste de Scott-Knott a 5% de significância. Para as análises estatísticas 

foi utilizado o software Sisvar 5.6 (FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todos os frutos apresentaram sintomas típicos da doença, caracterizados por uma podridão mole e 

com coloração marrom clara ao redor do local da inoculação. Para alguns tratamentos se observou 

presença abundante de hifas fúngicas. A média geral das lesões foi de 4,57 cm de diâmetro. Houve 
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diferença significativa pelo teste F da ANAVA a 5% de significância apenas para cada fator 

separadamente. Com relação ao ingrediente ativo, os tratamentos imazalil (diâmetro médio da 

lesão-(DML)= 2,83 cm) e fluxapiroxade+piraclostrobina (DML= 3,85 cm) foram os que 

apresentaram menores lesões, sendo estatisticamente iguais entre si e diferentes dos demais 

tratamentos avaliados pelo teste de Scott-knot a 5% de significância (Figura 1). Para o fator 

espécies fúngicas, a espécie L. hormozganensis foi a mais agressiva (DML= 6,48 cm), seguida de L. 

pseudotheobromae (DML= 4,49 cm) e L. euphorbicola (DML= 4,45 cm) e por fim L. iraniensis 

(DML= 2,87cm). 

O fato de não ter havido interação significativa entre os fatores estudados evidencia que a 

eficácia de controle dos ingredientes ativos não sofreu influência da espécie, ou seja, podem ser 

usados independentemente de qual das espécies aqui estudadas. Júnior et al. (2009) não 

encontraram diferença significativa no controle da podridão peduncular de manga cv Tommy 

Atkins comparando fungicidas com os mesmos mecanismos de ação dos testados em nosso estudo, 

como azoxystrobina e difenoconazol. Não foram encontrados estudos comparando e eficácia de 

diferentes ingredientes ativos no controle da podridão peduncular de manga causada por diferentes 

espécies de Lasiodiplodia, o que torna este o primeiro estudo a encontrar informações  nesse 

sentido. A semelhança estatística entre o diâmetro das lesões no tratamento testemunha e na dose 

mínima de B. amyloliquefaciens mostra a ineficácia desse biofungicida no controle direto das 

espécies de Lasiodiplodia, necessitando de mais estudos utilizando-a. 

Figura 1- Diâmetro médio da lesão de frutos inoculados com espécies de Lasiodiplodia e 

tratados com diferentes princípios ativos (Scott-Knott a 5% de significância; CV: 41,39%). 
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CONCLUSÕES 
A espécie Lasiodiplodia hormozganensis foi a espécie de maior dificuldade de 

controle. A espécie L. iraniensis foi a de maior facilidade de controle. Os princípios ativos 

mais eficazes no manejo da podridão em manga foram imazalil e fluxapiroxade em mistura 

com piraclostrobina, enquanto Bacillus amyloliquefaciens MBI600 não foi eficaz. 
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CONTROLE QUÍMICO E BIOLÓGICO DO MOLEQUE DA BANANEIRA 
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CAMPOS¹; MICHELLE SOUZA VILELA1; DAIANE DA ISLVA NÓBREGA1

INTRODUÇÃO 

A banana representa importante parcela no mercado brasileiro de fruticultura, sendo 

consumida in natura, processada na indústria de alimentos, uso fitoterápico entre outros. Por esse 

motivo, houve um crescimento na produção de banana nos últimos anos, sendo esta uma cultura 

importante para agricultura familiar já que permite retorno rápido do capital investido. 

Dentre as pragas que atacam a cultura, o Cosmopolites sordidus (Coleoptera: 

Curculionidae), também conhecida como moleque-da-bananeira ou broca-do-rizoma, é considerada 

a principal praga da bananicultura em função dos danos que causa e da sua ampla distribuição 

geográfica, estando presentes em todos os estados brasileiros. 

A broca-do-rizoma é uma praga de difícil controle. A melhor maneira de controlar a broca é 

o uso de mudas sadias. Em bananal já instalado, recomenda-se o uso de controle cultural, iscas,

controle biológico ou químico. Apesar da aplicação de produtos químicos nas iscas ser a alternativa 

mais utilizada, o uso de controle biológico também pode ser uma alternativa viável e econômica, 

como por exemplo, o uso do fungo Beauveria bassiana por ser inócuo, não poluente e não deixar 

resíduos nos frutos (MOURA et al., 2015). 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a incidência do moleque-da-bananeira 

(Cosmopolites sordidus) em um pomar de banana da cultivar Grand Naine e comparar o 

desempenho de dois tipos de controle: biológico (Beauveria bassiana) e químico (Carbofuran), em 

campo na condições do Distrito Federal. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no período de Setembro a Novembro de 2018, no pomar 

experimental instalado na Fazenda Água Limpa (FAL-UnB) da Universidade de Brasília (UnB), em  
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Brasília-DF (16ºS, 48ºW, 1.100m de altitude). A classificação climática da região pelo método de 

classificação de Köppen é do tipo Aw. O experimento foi conduzido em um pomar instalado de 

acordo com práticas de cultivo preconizadas para a cultura da bananeira. As mudas foram obtidas 

via cultura de tecidos e aclimatadas antes do plantio em campo. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, em esquema fatorial 

simples (5 x 3), sendo 5 tratamentos (controle, Beauveria bassiana nas doses de 12,5 g, 25 g/isca e 

37,5 g, Carbofuran na dose de 20 ml/isca) e três épocas de avaliação (25 de outubro, 7 e 21 de 

novembro de 2018), e três repetições. O experimento foi realizado com a cultivar Grand Naine.  

Foi feito um levantamento da população inicial (pré-tratamento: antes a instalação dos 

tratamentos) e final (pós-tratamento: 30 dias após a instalação dos tratamentos) de C. sordidus em 

campo, usando iscas sem qualquer tipo de tratamento, avaliadas após 7 dias. O intuito foi verificar a 

eficiência dos tratamentos testados no experimento.  

Foram utilizadas iscas atrativas do tipo queijo com 25 cm de diâmetro.  Em cada época de 

avaliação as iscas foram preparadas e distribuídas aleatoriamente na área experimental, sendo 12 

iscas/tratamento, distribuídas 4 iscas/repetição, perfazendo-se um total de 60 iscas. Após 15 dias, 

essas iscas foram retiradas do campo e os insetos atraídos foram coletados. O monitoramento de C. 

sordidus foi realizado a cada quinze dias.  

Os tratamentos experimentais testados foram: com o produto comercial do fungo Beauveria 

bassiana da Oligos Biotec (Isolado IBCB 66). O fabricante recomenda para iscas de 50 cm de 

diâmetro o uso de 50g/isca do produto. No presente trabalho as iscas tinham em média 25 cm de 

diâmetro e foram utilizadas três doses: 12,5g/isca; 25g/isca e 37,5g/isca. O outro tratamento foi o 

produto químico Carbofuran. Segundo Mesquita (2003), a recomendação do uso do Carbofuran 

para o controle do inseto é de 400 ml/100L de água. A partir disso, foi realizado a aplicação nas 

iscas em mesma proporção 20ml de Carbofuran para 5L de água. A aplicação foi conduzida com o 

auxílio de um pulverizador costal. As iscas de ambos os tratamentos foram colocadas em campo 

com a parte que continha o tratamento virado para o solo próximo à base da planta. O 

monitoramento de C. sordidus foi realizado a cada quinze dias. A partir desses tratamentos, a 

incidência de C. sordidus foi calculada e as porcentagens mensuradas a partir de uma análise 

estatística descritiva.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base nos dados de incidência inicial e final de Cosmopolites sordidus em campo, foi 

possível comparar o percentual do número de insetos coletados na área experimental (Tabela 1). 
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Tabela 1. Comparação do número médio de C. sordidus (CS) coletados antes da aplicação dos 
tratamentos (pré-tratamento) e depois da aplicação dos tratamentos (pós-tratamento). Brasília, 2018. 

Tratamentos Número CS (Inicial) Número CS (Final) C Inicial/Final (%) 
Controle 11 12 + 9,09
BV 12,5g 9 9 0,00
BV 25g 13 7 - 46,15

BV 37,5g 10 3 - 70,00
Carbofuran 11 26 + 136,36

Legenda: Número CS (Inicial): número inicial de C. sordidus, Número CS (Final): número final de 
C. sordidus, C Inicial/Final: Percentual comparativo do número de C. sordidus Inicial/Final, BV:
Beauveria bassiana.

Os resultados das aplicações dos tratamentos com B. bassiana implicaram numa redução do 

número de Moleques-da-bananeira quando as concentrações foram de 25g/isca (recomendada) e 

37,5g/isca, comparado ao tratamento químico com Carbofuran (Tabela 1). A redução no número de 

insetos pelo controle biológico pode ter relação com a dispersão do fungo na área e com um 

controle contínuo da praga (MOURA et al., 2015). 

No caso do tratamento com Carbofuran, ocorreu um aumento de mais de 100% no número 

de C. sordidus coletados na área avaliada. É importante salientar que o princípio ativo Carbofuran 

tem período de ação reduzido em condições de solos inundados ou com alto teor de umidade, 

atuando somente no local da isca. Dessa forma, o controle químico tem eficiência imediata, não 

atuando de forma contínua após o período ativo do produto, diferente do observado quando na 

utilização de controle biológico (JURY; GHODRATI, 1989). 

CONCLUSÃO 

O controle biológico apresentou maior eficiência no controle do moleque-da-bananeira 

quando comparado com o controle químico. 

Dentre os tratamentos com o fungo Beauveria bassiana avaliados, as dosagens de 25g/isca 

(recomendada) e 37,5g/isca apresentaram eficiência no controle reduzindo a população no campo.  
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DETECÇÃO DE VÍRUS EM DIFERENTES CULTIVARES DE VIDEIRA PARA VINHO 

CULTIVADAS NO SUBMÉDIO DO VALE DO SÃO FRANCISCO 

ADRIANA DA LUZ BARROS SANTANA1; NATONIEL FRANKLIN DE MELO2; JACIARA

DE SOUZA BISPO3; LARISSE ROMERO LARANGEIRA4

INTRODUÇÃO 

A videira (Vitis spp.) é uma frutífera cultivada em todo o mundo, estando entre as frutas de 

maior importância comercial em termos de valor econômico (REIS; REIS, 2016). A viticultura 

moderna para a produção de vinho expandiu-se ao longo dos anos, estimando-se o cultivo em mais 

de 3,6 milhões de hectares no mundo (OIV, 2016). Nos últimos anos a região do Submédio do Vale 

do São Francisco vem destacando-se como polo produtor de vinhos finos tropicais, com destaque 

para produção de vinhos jovens.  

Por outro lado, um dos maiores problemas da viticultura moderna está relacionado ao fato de 

que as cultivares de V. vinifera L. utilizadas na produção são altamente sensíveis a diferentes pragas 

e doenças, sendo as doenças causadas por vírus bastante destrutivas, não existindo até o momento 

medidas curativas que possam ser utilizadas para controlar essas doenças. No Brasil as doenças 

mais importantes causadas por vírus e relatadas até o momento são: enrolamento da folha 

(“Leafroll”); malformação infecciosa ou doença dos entrenós curtos (“Fanleaf disease”); mancha 

das nervuras (“Fleck disease”); complexo do lenho rugoso (“Rugose wood complex”) e necrose das 

nervuras (“Vein necrosis disease”) (BARBOSA et al., 2016). 

Já foram relatadas no mundo cerca de 60 espécies de vírus e agentes subvirais para a videira. 

No Brasil foram detectadas pelo menos 13 espécies de vírus, dois viróides e duas doenças, 

possivelmente causadas por vírus, que ainda não possuem agente causal identificado (BASSO et al. 

2014). O teste ELISA (Enzyme-Linked ImmunoSorbent Assay) (CLARK e ADAMS, 1977) está 

entre os métodos mais indicados para detecção e identificação de vírus. É um método sorológico 

baseado na reação anticorpo-antígeno, em que o antígeno é reconhecido por um anticorpo 

(imunoglobulina) específico, formando o complexo anticorpo-antígeno, associado a propriedades 

colorimétricas, em que a reação é específica para cada vírus (ENGEL et al., 2010). O objetivo do 
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presente trabalho foi avaliar a incidência de vírus em cultivares de videira para vinho cultivadas no 

Submédio do Vale do São Francisco.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Em julho de 2017 foram coletadas estacas lenhosas de 21 cultivares de uvas de vinho, 

descritas a seguir: Alfrocheiro, Barbera, Carbenet Franc, Carmenère, Colombard, Dawn Seedless, 

IAC 0021-14 Madalena, IAC 138-22 (Máximo), Moscatel Branca, Moscatel de Hamburgo, 

Moscatel Grega, Moscatel Nazareno, Moscato Canelli, Moscatuel CG 102295, Muscat Noir, 

Muscat Saint Vallier, Petit Verdot, Rainha, Tinta Roriz, Syrah e Micheli Palieri.  

Coletou-se de cinco a seis estacas por cultivar, cada estaca com cinco a seis gemas, 

provenientes do Banco Ativo de Germoplasma (BAG) da Embrapa Semiárido localizado na Estação 

Experimental de Mandacaru em Juazeiro-BA. As estacas foram tratadas com solução à base de 

fungicida em conjunto com um inseticida, para promover a desinfestação do material vegetativo 

antes do plantio, que foi realizado em vasos plásticos contendo substrato composto de 25% de 

vermiculita, 50% de areia fina, e 25% de húmus. 

Após o plantio, os vasos permaneceram em casa de vegetação, pertencente ao Laboratório de 

Biotecnologia da Embrapa Semiárido em Petrolina-PE, sendo irrigados manualmente uma vez ao 

dia. Aos 90 dias após o plantio foram coletadas 6 folhas de cada genótipo (3 folhas basais 

consideradas folhas velhas e 3 folhas apicais consideradas folhas novas) juntamente com os 

pecíolos. As mesmas foram identificas e colocadas em sacos plásticos sendo armazenadas em 

ultrafreezer a -8o °C, para conservação até a realização da extração das amostras. 

As folhas foram cortadas com o auxílio de um bisturi, separando-se o limbo foliar das 

nervuras. Após os cortes, o material foi armazenado em sacos de papel, identificados como pecíolo 

velho (PV) (material correspondente às nervuras mais pecíolos retirados das folhas velhas) e limbo 

novo (LN) (material correspondente ao limbo foliar retirado das folhas novas) de acordo com o 

Protocolo do Kit Agritest para o ensaio de ELISA (Fonte: KIT AGRITEST - PLANT HEALTH 

MANAGEMENT). Ao final o material foi mantido em freezer a -20 °C até a continuação do 

ensaio. Seguindo a ordem da sequência do Protocolo Agritest, 10 placas de microtitulação com 96 

poços com fundo V estéreis (uma para cada vírus) foram separadas e identificadas de acordo com 

cada um dos 10 vírus testados (GVA, GVB, GFkV, GFLV, GLRaV-1 -2 -3 e V-7, ArMV, GCMV).  

Seguiu-se o protocolo para o revestimento das placas, de acordo com a recomendação do 

fabricante para cada tipo ou grupo de vírus. Para leitura da absorbância utilizou-se um leitor de 

microplacas Multiskan Go (Thermo Scientific) com 405 nm de comprimento de onda. As amostras 
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com absorbância duas vezes maior que a média dos controles negativos foram consideradas como 

positivas para a presença do vírus. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram detectadas sete espécies virais em 12 das 21 cultivares de uva para vinho, 

representando 57,2% de infecção por vírus nas cultivares analisadas. Observou-se reação positiva 

para a presença de GVA nas cultivares IAC 138-22 (Máximo), Moscatel Branca, Moscatel Grega, 

Muscat Noir, Syrah, e Micheli Palieri; GVB na cultivar Barbera; GLRaV1 na cultivar Carmenere; 

GLRaV2 nas cultivares Alfrocheiro, Barbera, Carbenet Franc, Carmenere, Moscatuel CG 102295, 

Muscat Saint Vallier e Micheli Palieri; ArMV nas cultivares Alfrocheiro, Barbera, Carbenet Franc, 

Carmenere, Moscatuel CG 102295 e Muscat Saint Vallier; GFLV nas cultivares Alfrocheiro, 

Barbera, Carbenet Franc, Carmenere, Moscatuel CG 102295 e Muscat Saint Vallier) e GCMV na 

cultivar Carbenet Franc. Observou-se cinco infecções simples, que ocorrem quando apenas um 

vírus infecta a planta (41,7% do total de cultivares infectadas), e sete infecções mistas, que ocorrem 

quando dois ou mais vírus infectam a planta (58,3% do total de cultivares infectadas). 

Em estudos anteriores realizados sobre a incidência de vírus no Submédio do Vale do São 

Francisco foram identificadas espécies como: Grapevine virus A (GVA), Grapevine leafroll-

associated virus 1, 2, 3 e 4 (GLRaVs -1,- 2,-3 e -4), Grapevine fleck virus (GFkV), Grapevine 

rupestris vein feathering virus (GRVFV), Grapevine rupestris stem pitting-associated virus 

(GRSPaV), Grapevine virus B (GVB) e Grapevine fanleaf virus (FAJARDO et al., 2002; 

CATARINO et al., 2015: SILVA et al., 2018). Os mesmos são considerados de grande importância 

na viticultura por afetarem o desenvolvimento das plantas infectadas, reduzindo seu vigor e, 

consequentemente, diminuindo a produção. No Brasil, a fim de garantir a identidade e a qualidade 

física e fitossanitária das mudas de videira produzidas e comercializadas, apenas nove (GVA, GVB, 

GFkV, GFLV, GLRaV-1 -2 -3 e V-7, ArMV) dos 10 virus analisados no presente estudo, são 

exigidos pela legislação através da Portaria Nº 37, de 13 de fevereiro de 2006 do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Portaria No.  37 (D.O.U. de 14 de fevereiro de 2007). O

ArMV é considerado Praga Quarentenária Ausente (A1) (Instrução Normativa Nº 41, de 1º de julho 

de 2008 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento) e o GCMV não é exigido para 

obtenção de certificação de qualidade de mudas. O primeiro relato da presença do ArMV no Brasil 

é realizado no presente trabalho.  

CONCLUSÕES 
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O teste ELISA foi eficiente na detecção de vírus em videira nas condições desse trabalho, 

sendo os vírus com maior incidência nas amostras analisadas o GLRaV-2, o GVA, o ArMV e o 

GFLV. 
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DISTRIBUIÇÃO VERTICAL DE Doryctobracon areolatus (HYMENPOPTERA: 

BRACONIDAE) PARASITANDO MOSCAS FRUGÍVORAS (DIPTERA: TEPHRITIDAE E 

LONCHAEIDAE) EM POMAR ORGÂNICO DE ACEROLA 

ALLYSSON VITOR DA SILVA MACÊDO1; IAN SOUSA ATAÍDE²; TAMIRIS PINTO DOS 

SANTOS³; GERANE CELLY DIAS BEZERRA SILVA4; MÁRCIO ALVES SILVA5 

INTRODUÇÃO 

Os braconídeos são endoparasitoides coinobiontes de larvas de Diptera Cyclorrapha que 

ovipositam em ovos ou larvas do seu hospedeiro e o adulto emerge do pupário do mesmo. No 

Brasil, são conhecidas espécies de seis gêneros da família Braconidae que parasitam larvas de 

moscas frugívoras, sendo conhecidas 12 espécies de parasitoides nativos e duas espécies exóticas 

(PARANHOS et al., 2019). Dentre os quais, a espécie Doryctobracon areolatus Szepligeti é 

encontrada com maior abundância, diversidade e constância. O parasitismo de moscas frugívoras é 

influenciado pelo fruto hospedeiro, mosca hospedeira, local e época da coleta, sendo que o fruto 

hospedeiro talvez seja o principal fator que influencia o parasitismo (CANAL; ZUCCHI, 2000). As 

larvas de moscas são mais facilmente parasitadas em frutos pequenos de pericarpo fino e mesocarpo 

raso (isto é, frutos de acerola), pela facilidade que o parasitoide encontra em localizar as larvas no 

interior do fruto (CARVALHO et al., 2000).  

No manejo do pomar de acerola deve ser levado em consideração a conservação e o possível 

aumento dos agentes de controle biológico. Os pomares orgânicos de acerola constituem ambientes 

estáveis e, por isso, são favoráveis ao controle biológico. Para o sucesso do controle biológico é 

necessário o conhecimento da biodiversidade e ecologia dos parasitoides. O estudo da distribuição 

espacial de parasitoides representa um passo primário para adoção do controle biológico clássico, 

conservativo ou aplicado. Estudos com esse escopo são raros na região Neotropical, para regiões de 

baixa latitude (<10° de latitude) não existem referências. Assim, com o presente estudo procurou-se 

avaliar a distribuição vertical de D. areolatus parasitando moscas frugívoras em pomar orgânico de 

acerola nos tabuleiros costeiros do Piauí, Brasil.  

1. Universidade Estadual do Piauí. Discente – Engenharia Agronômica. Email: allyssonvsmacedo@gmail.com
2. Universidade Estadual do Piauí. Discente – Engenharia Agronômica. Email: sousaataide@yahoo.com.br
3. Universidade Estadual do Piauí. Discente – Engenharia Agronômica. Email: thamirissantos123@outlook.com
4. Universidade Regional Brasileira. Docente - Engenharia Agronômica. Email: gcdbezerra@gmail.com
5. Universidade Estadual do Piauí. Docente - Engenharia Agronômica. Email: silvamarcioalves@phb.uespi.br
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MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido nas estações de verão e outono de 2019 em um pomar comercial de 

acerola orgânica (3°1’23,04’’ S de latitude e 41°46’53,64’’ O de longitude) localizado no Distrito 

de Irrigação Tabuleiros Litorâneos do Piauí em Parnaíba, Piauí, Brasil. A área experimental foi 

constituída pelo acesso de acerola 13/2, possuindo 22 linhas com 34 plantas cada, espaçadas de 2,75 

x 5 m. A distribuição vertical de D. areolatus foi avaliada amostrando frutos em 20 plantas 

distribuídas aleatoriamente. Quatro fileiras de plantas foram consideradas bordadura da área 

experimental e as plantas adjacentes à planta amostrada foram consideradas bordadura da parcela 

experimental. Em cada planta foram amostrados 60 frutos por estação do ano, sendo amostrados 20 

frutos/seção/planta (seção: terço superior, médio e inferior), totalizando 1.200 frutos.  

Os frutos foram pesados, acondicionados individualmente em recipiente com vermiculita 

esterilizada, etiquetados e cobertos com tecido voil fixado com elástico. Após 15 dias, a vermiculita 

foi avaliada e os frutos foram abertos para verificar a presença de larvas e pupas. As pupas foram 

transferidas para um recipiente de vidro até a emergência do adulto, os quais foram contados e 

identificados. Os tefritídeos foram identificados ao nível de gênero (Anastrepha Schiner ou 

Ceratitis (Wiedemann)) e os lonqueídeos apenas ao nível de família (Lonchaeidae). Os parasitoides 

foram identificados utilizando a chave de Marinho et al., (2018). Foi calculada a porcentagem de 

frutos infestados por moscas frugívoras, a infestação (pupas/fruto e pupas/Kg), intensidade de 

infestação (pupas/fruto infestado e pupas/Kg infestado) e a taxa de parasitismo, conforme as 

fórmulas abaixo. Os dados foram comparados através da análise de variância no  teste F e pelo teste 

de Tukey utilizando o programa R (R Core Team 2014). 

Porcentagem de Frutos Infestados =
Total de Frutos Infestados 

Total de Frutos Coletados
∗ 100 

Infestação =
Total de Pupas Obtidas 

Total de Frutos Coletados
 ou 

Total de Pupas Obtidas 

Peso dos Frutos (Kg)

Intensidade de Infestação =
Total de Pupas Obtidas 

Total de Frutos Infestados
 ou 

Total de Pupas Obtidas 

Peso dos Frutos Infestados (Kg)

Taxa de Parasitismo

=

(

((
Total de Parasitoides Emergidos 
Total de Insetos Emergidos ) + (

Total de Parasitoides Emergidos 
Total de Pupas Obtidas ))

2

)

∗ 100 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Na estação de verão foram obtidas 271 moscas frugívoras (Tephritidae e Lonchaeidae), sendo 

94 oriundas do terço superior, 81 do terço médio e 96 do inferior. Foram obtidos 227 adultos de D. 
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areolatus, 55 foram oriundos do terço superior, 80 do terço médio e 92 do terço inferior. D. 

areolatus foi registrado parasitando moscas Tephritidae (Anastrepha e Ceratitis) e Lonchaeidae na 

estação de verão. Na estação de outono foram obtidos 30 moscas frugívoras, sendo seis do terço 

superior, 13 do médio e 11 do inferior. Em adição, foram obtidos 12 parasitoides, um do terço 

superior, cinco do médio e seis do inferior. Não foi possivel correlacionar o parasitoide com o seu 

hospedeiro (Tephritidae e ou Lonchaeidae) na estação de outono. Cerca de 99 % dos parasitoides 

coletados são espécimes de D. areolatus, foram registrados três indivíduos da espécie Opius bellus 

Gahan. 

Na estação de verão, os parâmetros de distribuição de hospedeiros de D. areolatus foram 

semelhantes nos três terços verticais da planta de acerola. Os parâmetros de peso do fruto (CV = 

15,50; F = 1,15; P = 0,3224), pupas por fruto (CV = 47,98; F = 0,74; P = 0,4814), pupas por Kg de 

fruto (CV = 30,56; F = 0,27; P = 0,7651), intensidade de infestação em pupas por fruto infestado 

(CV = 25,54; F = 0,08; P = 0,9223) e pupas por Kg de fruto infestado (CV = 19,43; F = 0,2; P = 

0,9835) não apresentaram diferença significativa (Tabela 1). Na estação de outono, os frutos do 

terço inferior apresentaram maior peso (CV = 21,29; F = 4,18; P = 0,0206) e maior infestação em 

pupas por fruto (CV = 21,16; F = 4,00; P = 0,0239) quando comparado ao terço superior da planta, 

valores intermediários semelhantes aos dois terços foram registrados no terço médio (Tabela 1). A 

infestação em pupas por Kg de fruto (CV = 18,67; F = 2,62; P = 0,0823) e a intensidade de 

infestação em pupas por Kg de fruto infestado (CV = 30,59; F = 0,52; P = 0,5966) não 

apresentaram diferença significativa (Tabela 1). Finalmente, foi verificado maior intensidade de 

infestação em pupas por fruto infestado no terço superior da planta em comparação ao terço médio 

e semelhante ao terço inferior (CV = 22,58; F = 3,26; P = 0,0459) (Tabela 1).  

Tabela 1. Análise da distribuição vertical de moscas hospedeiras de Doryctobracon areolatus em 

plantas de acerola.  

Parâmetros 
Verão1 Outono1 

Terço 
superior 

Terço 
médio 

Terço 
inferior 

Terço 
superior 

Terço 
médio 

Terço 
inferior 

Frutos (peso em g) 7,4±0,53a 7,9±0,53a 8,1±0,45a 5,4 ±0,46b 6,4±0,51ab 6,5±0,52a 
Pupas/fruto  1,0±0,12a 1,1±0,12a 1,2±1,12a 0,1±0,02b 0,2±0,03ab 0,2±0,04a 
Pupas/Kg de fruto  6,9±0,90a 7,3±0,82a 7,7±0,79a 0,9±0,23a 1,5±0,29a 1,7±0,30a 
Pupas/fruto infestado  1,8±0,13a 1,8±0,08a 1,8±0,10a 1,3±0,08a 1,1±0,04b 1,2±0,06ab 
Pupas/Kg de fruto infestado 12,0±1,58a 12,0±1,36a 11,7±1,19a 10,8±2,83a 7,9±1,50a 8,9±1,54a 

1Médias seguidas por letras diferentes diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

A porcentagem de frutos infestados foi semelhante nos três terços da planta no verão (CV = 

35,65; F = 1,06; P = 0,3522), na estação de outono foi evidenciado maior porcentagem de frutos 
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infestados no terço inferior e médio da planta quando comparado ao terço superior (CV = 30,11; F 

= 5,92; P = 0,0047) (Figura 1AB). Por outro lado, a taxa de parasitismo foi semelhante nos três 

terços da planta no verão (CV = 20,03; F = 2,95; P = 0,0602) e outono (CV = 28,82; F = 1,03; P = 

0,3634) (Figura 1).  

Figura 1. Distribuição vertical de Doryctobracon areolatus (taxa de parastismo) e suas moscas 

hospedeiras (taxa de infestação) em plantas de acerola. (A) Verão. (B) Outono. 

CONCLUSÃO 

O parasitoide D. areolatus apresenta distribuição vertical uniforme ao parasitar moscas 

frugívoras em pomar comercial orgânico de acerola nos tabuleiros costeiros do Nordeste do Brasil.  

REFERÊNCIAS 

CANAL, N.A.; ZUCCHI, R.A. Parasitóides – Braconidae. In: MALAVASI, A.; ZUCCHI, R.A. 
(Eds.). Moscas-das-frutas de Importância econômica no Brasil: conhecimento básico e aplicado. 
Ribeirão Preto: Holos Editora, 2000. p. 119-126 

CARVALHO, R.S.; NASCIMENTO, A.S.; MATRANGOLO, W.J.R. Controle biológico. In: 
MALAVASI, A.; ZUCCHI, R.A. (Eds.). Moscas-das frutas de Importância econômica no 
Brasil: conhecimento básico e aplicado. Ribeirão Preto: Holos Editora,  cap. 14, p. 113-117, 2000. 

MARINHO, C.F.; COSTA, V.A.; ZUCCHI, R.A. Annotated checklist and illustrated key to 
braconid parasitoids (Hymenoptera, Braconidae) of economically important fruit flies (Diptera, 
Tephritidae) in Brazil. Zootaxa, v. 4527, n. 1, p. 21-36, 2018. 

PARANHOS, B.J.; NAVA, D.E.; MALAVASI, A. Biological control of fruit flies in Brazil. 
Pesquisa Agropecuária Brasileira, v. 54, n. 1, p. 1-14, 2019. 

R Core Team (2014). R: A language and environment for statistical computing. R Foundation for 
Statistical Computing, Vienna, Austria. URL http://www.R-project.org/. 

1836



1. Universidade do Estado da Bahia. Email: diegocoutinho.150@gmail.com
2. Universidade do Estado da Bahia. Email: feitosa_nogueira@yahoo.com.br
3. Centro Universitário de Várzea Grande. Email: carlos.esb@gmail.com
4. Universidade do Estado da Bahia. Email: l.aleixo2010@hotmail.com
5. Universidade do Estado da Bahia. Email: franciscocamilo1997@gmail.com

EFEITO DO CAULIM COMO BARREIRA FÍSICA NO CONTROLE DA MOSCA-DAS-

FRUTAS Ceratitis capitata WEIDMAN (DIPTERA: TEPHRITIDAE) EM FRUTOS DE 

MANGA 

DIEGO LIMA COUTINHO1; CARLOS HENRIQUE FEITOSA NOGUEIRA2; CARLOS

EDUARDO DE SOUSA BEZERRA3; LEANDRO ALEIXO SILVA4; FRANCISCO

CAMILO DA SILVA MARTINS5 

INTRODUÇÃO 

De todas as frutas comercializadas no mundo, a manga sem dúvida está entre as mais 

populares. A oferta da manga para os mercados interno e externo é diversificada com frutos frescos 

(produção convencional, integrada e orgânica) e processados, onde é verificado um aumento da 

demanda pelo consumidor (PINTO; PINHEIRO NETO; GUIMARÃES, 2011). Algumas regiões do 

Brasil se destacam na produção de mangas, neste contexto se encaixa o Vale do Submédio São 

Francisco. O chamado Vale das Frutas representou 84% das exportações brasileiras de manga em 

2015 e seus maiores clientes são, União Europeia e Estados Unidos, sendo o restante distribuído 

entre Canadá e outros países (TREICHEL et al., 2016). 

No entanto alguns fatores acabam provocando queda na produtividade, e parte desse 

prejuízo pode ser atribuído a problemas fitossanitários que a cultura apresenta, dentre estes o ataque 

da mosca-das-frutas Ceratitis capitata Wiedeman (Diptera: Tephritidae), que vem causando 

diversos prejuízos para os mangicultores, haja vista que a comercialização acaba sendo afetada 

pelas rígidas barreiras quarentenárias internacionais impostas para essa praga (CARVALHO, et al. 

2017). O controle químico é o método mais utilizado, no entanto o uso indiscriminado desses 

produtos pode acarretar problemas de resíduos dos produtos agrícolas e desenvolver resistência de 

pragas (TRINDADE, 2005). 

Diante desse contexto se faz necessário o desenvolvimento de técnicas que sejam 

eficientes no controle dessa praga e que não deixe resíduo nos frutos. Sendo assim, o presente 
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trabalho teve por objetivo, avaliar o efeito do Caulim como barreira física no controle da mosca-

das-frutas em frutos de manga. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi realizado no período de agosto a outubro de 2018, em um pomar 

comercial de mangueira da variedade Tommy Atkins, com área aproximada de 12 hectares 

localizada na Fazenda Santa Luzia (Latitude 9º 28’42.9” S e Longitude 40º 34’51.9” W) situada no 

povoado do Rodeadouro na cidade de Juazeiro-Ba. 

Os frutos foram submetidos a três tratamentos: T1 – Testemunha sem aplicação do Caulim 

Malha; T2 – Caulim malha diluído a 1% e T3 – Caulim malha diluído a 5%, para uniformização da 

cobertura no fruto foi adicionado um detergente neutro na proporção de 0,5%. A homogeneização 

foi realizada em um recipiente plástico, sendo posteriormente transferidos para um pulverizador 

costal com capacidade para 20 L de calda. Foram selecionadas duas plantas de mangueira por 

tratamento onde foram pulverizados todos os frutos da planta. 

Antes da aplicação do Caulim, foi instalado uma armadilha do tipo Jackson com o 

feromônio Bio Trimedlure, uma semana após a instalação dessa armadilha o MAD (Mosca 

Armadilha Dia) já se encontrava em 30, sendo este o indicativo para aplicação do Caulim, durante 

toda a condução do ensaio foi sendo realizada o monitoramento nesta armadilha e o MAD 

observado foi de 45, 50, 52 e 45 na 1°, 2°, 3° e 4° semana respectivamente. Em todos os 

tratamentos com exceção da testemunha a aplicação foi feita em toda a planta, recobrindo os frutos 

por inteiro. Foi realizada apenas uma pulverização do tratamento com o Caulim, não havendo 

necessidade do mesmo ser realizado novamente ao longo do experimento por conta de não ter 

havido nenhum fator que pudesse comprometer a cobertura do produto no fruto. 

Foram realizadas coletas semanais a partir da aplicação sendo que nas três primeiras 

coletas dos frutos, foram selecionados 10 frutos de cada tratamento, totalizando 30 frutos avaliados 

por coleta, na quarta coleta foram coletados todos os frutos restantes na planta, totalizando 30 frutos 

por tratamento nesta coleta. Ao todo foram coletados 60 frutos por tratamento. 

Os frutos foram transportados para o Laboratório de Entomologia Agrícola da 

Universidade do Estado da Bahia (UNEB), onde através de análise macroscópica foram 

contabilizados aqueles que estavam atacados pela mosca-das-frutas. O delineamento experimental 

foi o de blocos ao acaso, onde cada fruto foi considerado uma repetição, totalizando 60 repetições 

por tratamentos. Os dados correspondentes foram submetidos ao teste de Bartlett e Shapiro-Wilk 
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(P≥0,05) para verificação da homogeneidade e normalidade. Posteriormente, os dados obtidos 

foram submetidos à ANOVA. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi observado que o Caulim aplicado sobre os frutos de manga apresentou-se como uma 

barreira contra a mosca-das-frutas, haja vista que, das quatro coletas realizadas, em todas, foi 

possível constatar que frutos recobertos com o Caulim (1% e 5%) apresentaram uma interferência 

significativa na preferência das moscas (Tabela 1). 

Tabela 1. Incidência de frutos de manga atacado pela Mosca-das-frutas nos diferentes tratamentos. 
Tratamentos 1° Coleta 2° Coleta 3° Coleta 4° Coleta 
Testemunha 40,0 a 60,0 a 70,0 a 63,3 a 
Caulim malha 1% 10,0 b 20,0 b 50,0 b 66,6 a 
Caulim malha 5% 0,0 c 10,0 c 10,0 c 33,3 b 

Na primeira coleta realizada foi observado que no tratamento testemunha 40% dos frutos 

estavam atacados, enquanto no tratamento com o Caulim a 1% foi observado uma incidência de 

10% e no tratamento com o Caulim a 5% não foi observado nenhum fruto atacado (Tabela 1). 

Na segunda coleta realizada, foi observado que 60% dos frutos colhidos na testemunha 

haviam sido atacados pela mosca-das-frutas, enquanto nos tratamentos com o Caulim a 1% e 5% o 

índice de frutos atacados foi de 20% e 10% respectivamente. A terceira coleta mostrou que a 

testemunha teve 70% dos frutos atacados, com presença de ovos e larvas desse inseto nos frutos. 

Dentre as plantas que receberam aplicação do Caulim, observou-se no tratamento com Caulim a 

1%, 50% dos frutos haviam sido atacados, no tratamento com Caulim a 5% apenas 10% dos frutos 

coletados sofreram o ataque da mosca. 

Na quarta coleta onde foram coletados 30 frutos por tratamento, foi observado o maior 

percentual de frutos atacados nos tratamentos com o Caulim, entretanto o tratamento com o Caulim 

a 5% ainda apresentou redução significativa no índice de ataques. Na testemunha observou-se que 

63,33% dos frutos haviam sido atacados, com presença de larvas e ovos da mosca. Dentre os frutos 

tratados com Caulim, no tratamento Caulim 1% foram detectados 66,66% de frutos atacados. Nessa 

coleta os frutos já se encontravam maduros o que os torna bastante atrativo para a mosca, porém o 

Caulim a 5% ainda se mostrou como uma barreira física contra esse inseto, pois foi o tratamento 

com o menor índice de frutos atacados, no tratamento com o Caulim a 1% essa barreira não foi tão 

eficiente pois a película formada sobre os frutos era muito fina, o que provavelmente explique o alto 

índice de frutos atacados nesse tratamento. 

Esse percentual acima de 60% encontrado na testemunha e no tratamento 1 é bastante 

preocupante. Levando em conta que a produtividade média de algumas fazendas produtoras de 
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manga da Região do Vale do São Francisco que é de 45 t/ha-1 esse percentual representaria uma

perda de aproximadamente 29 t/ha-1.

Os resultados obtidos neste experimento corroboram com os dados obtidos por Mazor e 

Erez (2004), que ao testar a eficiência do Caulim em frutos de maçãs e de nectarinas observaram 

que estes não foram atacados pela mosca-das-frutas C. capitata em condições de laboratório e de 

campo. 

CONCLUSÕES 

O Caulim malha funciona como uma barreira física contra a mosca-das-frutas em frutos de 

manga, podendo ser utilizado como uma ferramenta auxiliar no manejo dessa praga na região do 

Vale do São Francisco. 
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EFEITO DO EXTRATO DE Myracrodruon urundeuva SOBRE OS PARÂMETROS 

BIOLOGICOS DO FUNGO ENTOMOPATOGÊNICO Beauveria bassiana VISANDO O 

CONTROLE BIOLÓGICO DO ÁCARO DA VIDEIRA. 
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INTRODUÇÃO 

A utilização de agrotóxicos tem sido, há muitos anos, o principal foco no controle de pragas, 

especialmente no Vale do Submédio do São Francisco. Região do Nordeste brasileiro que, amontoa 

grande parte da produção da fruticultura do país. Apesar da localidade apresentar condições físicas 

favoráveis para agricultura, há uma problemática de ampla distribuição agrícola. O ácaro da videira 

(Polyphagotarsonemus latus) merece atenção a isto, uma vez que acarreta prejuízos nas culturas. 

Entretanto, sabe-se que as medidas de controle dessa praga está concentrada no uso de compostos 

químicos sintéticos. Estes, por sua vez, causam prejuízos ao homem e singularmente ao meio 

ambiente e, para isso, outras alternativas precisam ser levantadas (MARQUES; MONTEIRO; 

PEREIRA, 2004). 

 Nesse contexto, há o uso de extratos vegetais com propriedades inseticidas, causando impactos 

como a repelência e o bloqueio do metabolismo e desenvolvimento, sem obrigatoriamente acarretar 

a morte. Garantindo impactos benéficos ao meio ambiente, uma vez que a agressão diante do uso de 

produtos químicos é imensurável (MACHADO; SILVA; OLIVEIRA, 2007). 

Ademais, uma alternativa são os fungos entomopatogênicos, como o Beauveria bassiana, com 

relevância na patologia e controle populacional de pragas, como no controle do ácaro (Tetranychus 

urticae Koch) (FARIA; WRAIGHT, 2001; SILVA et al., 2017). E esses fungos unidos ao potencial 

inseticida dos vegetais constituem uma forte opção no controle biológico. A exemplo, pode-se citar 

a união de extratos biologicamente ativos obtidos do nim (Azadirachta indica) com fungos 

entomopatogênicos como B. bassiana, Paecilomyces fumosoroseus e Metarhizium anisopliae 

(MARQUES; MONTEIRO; PEREIRA, 2004). 
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Diante disso, objetivou avaliar a compatibilidade de Myracrodruon urundeuva (aroeira preta) 

com o fungo entomopatogênico B. Bassiana, a partir do crescimento radial, germinação e esporulação 

deste fungo cultivado no extrato vegetal de M. urundeuva. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram realizados no Laboratório de Microbiologia, Bloco de Laboratórios, 

localizados na sede da Univasf-Centro. A cultura de fungos entomopatogênicos foi procedente da 

Micoteca URM do Departamento de Micologia, Centro de Ciências Biológicas/Universidade Federal 

de Pernambuco, a qual está preservada sob óleo mineral. Foi testada linhagem de Beauveria bassiana 

URM 4344, espécie pertencente a um dos principais gêneros utilizados no controle biológico. 

Coletou-se folhas das árvores de Myracroduon urudeuva presentes no Campus de Ciências 

Agrárias da UNIVASF essas folhas foram lavadas, em seguida o material foi armazenado em pacotes 

e submetido à uma temperatura de 55°C em uma estufa de circulação de ar por 48 horas. Após a 

secagem as folhas foram trituradas, acondicionados em um recipiente de vidro e levadas para o 

laboratório de Microbiologia localizado no Campus centro da UNIVASF. Adicionou-se 100 mL de 

água destilada esterilizada e acondicionou-se em vidro âmbar por 48 horas à temperatura ambiente 

para a obtenção dos extratos nas concentrações de 5, 10 e 15%, de acordo com Barbosa et al. (2007). 

O efeito dos extratos vegetais sobre a linhagem de B. bassiana foi avaliado por meio da 

germinação, do crescimento vegetativo e da esporulação fúngica. O extrato foi adicionado ao meio 

BDA nas proporções 5, 10 e 15% e em seguida, realizou-se os bioensaios. Para se determinar à 

compatibilidade dos fungos aos extratos foi utilizada a fórmula proposta por Rossi-Zalaf et al. (2008), 

a qual determinou a toxicidade dos produtos: IB= 47(CV)+43(ESP)+10(GERM)/100. Os valores do 

IB (índice biológico) para a classificação dos efeitos dos extratos sobre as linhagens são definidos 

como: tóxico de 0 a 41, moderadamente tóxico de 42 a 66 e compatível >66. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A maior esporulação foi obtida na concentração 15% (23x106 con/mL) enquanto no controle 

obteve-se (12,8x106 con/mL). Os maiores índices de germinação e crescimento radial foram 

evidenciados na concentração 5%, na concentração 15% a germinação foi menor que a do controle 

(TABELA 1), resultados semelhantes foram obtidos por Silva, (2017) utilizando extrato aquoso de 

Aroeira, e Alves et al. (2016) com extrato aquoso de jabuticaba. Essa interferência negativa na 

germinação dos conídios, pode implicar em redução na eficiência dos fungos em campo (DINIZ, 

2017). 
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Tabela 1. Diâmetro das colônias, número de esporos e porcentagem de esporos viáveis, produzidos 

por linhagem de Beauveria bassiana em meio BDA + diferentes concentrações do extrato aquoso de 

Aroeira. 

Linhagem 
Diâmetro da colônia 

(cm) 

Número de conídios 

(x106) 

Viabilidade dos conídios 

(%) 

URM 

4344 

0 5% 10% 15% 0 5% 10% 15% 0 5% 10% 15% 

2,6 2,3 2,2 2,19 12,8 9,35 9,9 23 24,6 28,4 25,6 23,2 

Porém, os resultados demonstraram que o extrato de M. urundeuva foi compatível com B. 

bassiana em todas as concentrações testadas (TABELA 2). E o aumento da produção de conídios 

demonstrados na concentração 15%, indicam maiores chances de disseminação em campo, pois a 

produção de conídios é a maior responsável pela transmissão vertical do fungo (MERTZ et al., 2010). 

Tabela 2. Classificação da compatibilidade da linhagem de Beauveria bassiana com diferentes 

concentrações do extrato aquoso de Aroeira. 

Linhagem 5% Classificação 10% Classificação 15% Classificação 

URM 4344 84,5 Compatível 83,4 Compatível 126,2 Compatível 

CONCLUSÃO 

O presente estudo obteve resultados favoráveis para o uso de M. urundeuva em associação com 

o fungo entomopatogênico B. bassiana, que se demonstrou compatível em todas as concentrações

testadas, evidenciando o potencial da espécie vegetal para futuros estudos de manejo integrado de 

pragas, utilizando-o combinado com B. bassiana. 

AGRADECIMENTOS 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 

REFERÊNCIAS 

ALVES, L. F. A. et al. Azadirachtin on Oligonychus yothersi in yerba mate Ilex paraguariensis. 

Ciência Rural, v. 46, n. 10, p. 1777-1782, out. 2016. 

1843



BARBOSA, F.S.; LEITE, G.L.D.; PAULINO, M.A.O.; GUILHERME, D.O.; MAIA, J.T.L.S.; 

FERNANDES, R.C. 2007. Utilização de extratos de tiriirca no controle de Diabrotica speciosa. 

Revista Brasileira de Agroecologia. v. 2, p. 764-767. 

DINIZ, A. G. Avaliação do efeito bioinseticida de isolados do complexo de espécies Fusarium 

incarnatum-equiseti combinados a extratos de Paubrasilia echinata no controle de Dactylopius 

opuntiae. 2017. 57 p. Dissertação (Mestrado em Biologia de Fungos), Departamento de Micologia – 

UFPE, Recife, 2017. 

FARIA, M.; WRAIGHT, S. P. Biological control of Bemisia tabaci with fungi. Crop protection, v. 

20, n. 9, p. 767-778, 2001. 

MACHADO, L. A.; SILVA, V. B.; OLIVEIRA, M. M. Uso de extratos vegetais no controle de pragas 

em horticultura. Biológico, São Paulo, v. 69, n. 2, p. 103-106, 2007. 

MARQUES, R. P.; MONTEIRO, A. C.; PEREIRA, G. T. Crescimento, esporulação e viabilidade de 

fungos entomopatogênicos em meios contendo diferentes concentrações do óleo de Nim (Azadirachta 

indica). Ciência Rural, p. 1675-1680, 2004. 

MERTZ, N. R; ALVES, L. F. A; MARCOMINI, A. M; OLIVEIRA, D. G. P; SANTPS, J. C. Efeitos 

de produtos fitossanitários naturais sobre Beauveria bassiana (BALS.) VUILL. In vitro. 

Sociedade entomológica do Brasil. BioAssay. 2010. 

ROSSI-ZALAF, L. S. et al. Interação de microrganismos com outros agentes de controle de pragas e 

doenças. Controle microbiano de pragas na América Latina: avanços e desafios, p. 270-302, 

2008. 

SILVA, A. G. et al. Mosca-Branca, Bemisia tabaci (Genn.) (Hemiptera: Aleyrodidae) em feijoeiro: 

Características gerais, bioecologia e métodos de controle. EntomoBrasilis, v. 10, n. 1, p. 01-08, 2017. 

SILVA, F. G. Ação de Beauveria bassiana (Bals.) Vuill. em combinação com extratos de plantas 

da caatinga no controle de Ceratitis capitata (Diptera: Tephritidae). Trabalho de Conclusão de 

Curso (Graduação em Ciências Biológicas) - Universidade Federal do Vale do São Francisco, 

Campus Ciências Agrárias, Petrolina-PE, 2017. 

1844



EFEITO IN VITRO DA SALINIDADE NO CRESCIMENTO MICELIAL DE 

MACROPHOMINA PHASEOLINA ISOLADO DO MELOEIRO 

SUELLEN BISPO COELHO1; FRANCISCO ÁLEF CARLOS PINTO2; FRANCINE 

HIROMI ISHIKAWA3; ALEXANDRE SANDRI CAPUCHO4; 

INTRODUÇÃO 

O Vale do Submédio do São Francisco, localizado na região sertaneja no 

Oeste do Estado de Pernambuco e Norte do Estado da Bahia, é uma importante região agrícola 

reconhecida principalmente pela fruticultura irrigada. Os municípios de Juazeiro e Petrolina 

correspondem a 2,6% do valor total da produção nacional de frutíferas (IBGE, 2016).  

Dentre as perdas que ocorrem no campo em sistemas agrícolas podemos destacar aquelas 

causadas por patógenos radiculares, e dentre elas as doenças fúngicas merecem atenção, isso por 

causarem danos nas principais espécies cultivadas e ocorrerem em todos os sistemas de cultivo. 

Entretanto em áreas tropicais, as doenças radiculares têm recebido pouca atenção quando 

comparado às doenças foliares, principalmente quando os sintomas são confinados às raízes 

(MICHEREFF et al., 2005). 

Dentre as doenças causadas por esses patógenos podemos citar a podridão cinzenta do 

caule, causada pelo fungo Macrophomina phaseolina, um fungo com ampla gama de hospedeiro e 

distribuição em todo o globo. Consegue permanecer no solo sem hospedeiro através de estruturas de 

sobrevivência, e na sua presença infecta órgãos subterrâneos ou o caule da planta, produzindo 

sintomas de coloração negra em sua superfície externa, podendo levar a murcha e morte da planta.  

Dentre as culturas que este patógeno infecta no Brasil temos a soja, milho, feijão e 

algodão, e dentre as culturas frutíferas o melão (Cucumis melo) e a melancia (Citrus lanatus) 

(MICHEREFF et al., 2005). Sendo o Brasil um dos maiores produtores mundiais de melancia e 

melão, e a região nordeste a maior produtora no país produzindo 514276 e 663458 toneladas de 

frutos em 2017, respectivamente (SIDRA, 2017).  

1 Graduanda em Agronomia, CNPq, UNIVASF, Petrolina-PE, coelho_suellen@hotmail.com 
2 Graduando em Agronomia, UNIVASF, Petrolina-PE, f.alefcarlos@gmail.com 
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Entre as características climáticas da região estão altas temperaturas, baixa pluviosidade e 

consequente baixa umidade no solo, como também altos teores de sal, que é um dos grandes 

problemas dessa região. Sendo todas essas características favoráveis ao desenvolvimento desse 

patógeno.  

Dessa forma, o objetivo desse trabalho foi determinar o crescimento micelial in vitro de M. 

phaseolina isolado de meloeiro em diferentes concentrações salinas (NaCl).  

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a determinação in vitro do efeito de diferentes concentrações salinas sob o 

crescimento micelial do isolado foram preparadas 4 concentrações: 0 (controle negativo), 1, 2, 3 e 

6% de cloreto de sódio, adicionadas em meio de cultura BDA (Batata-Dextrose Ágar) com o 

antibiótico (rifamicina) e vertido em placas de Petri de 90 mm de diâmetro.  

Após o meio de cultura ficar semissólido, discos de micélio com 5,32 mm de diâmetro de 

uma cultura de BDA com o isolado de 7 dias foram repicados para o centro das placas de cada 

tratamento, as quais foram organizadas em Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC), sendo a 

parcela experimental consistida de uma placa de Petri por repetição. Posteriormente, as placas 

foram vedadas com filme plástico e incubadas em câmara tipo BOD sob temperatura de 25°C em 

fotoperíodo de 12 horas.   

  A avaliação consistiu em registrar as médias dos diâmetros das colônias em duas direções 

perpendiculares entre si após a testemunha apresentar o crescimento micelial em cerca de ¾ da 

placa. A partir dos dados obtidos foi realizado uma regressão de crescimento micelial 

versus dosagens de NaCl. A partir da regressão foi estimada a DE50 (Dose efetiva), o qual consiste 

na concentração de NaCl que reduziu em 50% o crescimento micelial. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Existem poucos estudos sobre a relação do crescimento da M. phaseolina e a concentração 

de sal no substrato em que o fungo está se desenvolvendo, seja ele o solo ou meio de cultura. A 

interpretação dos resultados mostrou que o fungo cresceu em todas as concentrações testadas, 

porém o crescimento foi decrescendo a partir da concentração de 2% de sal no meio, não havendo 

diferença estatística no crescimento micelial do isolado nas concentrações de 0% e 1% (Figura 1; 

Figura 2).  As concentrações salinas de 2%, 3% e 6% foram estatisticamente diferentes entre si e 

das outras concentrações testadas. 
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Figura 1: Crescimento micelial de Macrophomina phaseolina em ordem crescente de concentração 
de NaCl no meio de cultura BDA, da esquerda para a direita: 0%, 1%, 2%, 3% e 6%. 

Figura 2: Crescimento micelial de um isolado de Macrophomina phaseolina (ISO CMM2700) em 
diferentes concentrações de NaCl in vitro. f= -33,7451+98,7205*exp (- 0,1743*x); R2=0,8912.  

Entretanto apesar de ter ocorrido crescimento do fungo na maior concentração de sal 

testada, que foi de 6%, ele ocupou apenas 3,87% da placa, em média, apresentando um crescimento 

muito inferior ao controle que teve um crescimento de 65,74%. Esses resultados demonstram que 

nas condições que foram testadas no experimento, o fungo conseguiu se desenvolver, porém uma 

concentração de sal igual ou maior a 2% interfere no desenvolvimento do fungo, podendo levar a 

níveis de crescimento muito inferiores. Sendo a concentração de aproximadamente 2,55% de NaCl 

no meio capaz de reduzir em 50% o crescimento micelial do isolado (DE50). 
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 CONCLUSÃO 

A partir do observado é possível concluir que o isolado se comportou de forma diferente 

em concentrações de NaCl iguais ou superiores a 2% testadas, com um acentuado decrescimo do 

crescimento micelial com o aumento da concentração a partir desse ponto. Esses resultados são de 

fundamental importância para uma maior compreensão do desenvolvimento do fungo 

Macrophomina phaseolina e sua relação com as condições que fora submetido, podendo também 

servir como base para novos estudos nessa área. 

REFERÊNCIAS 

IBGE. Produção Agrícola Municipal - Culturas temporárias e permanentes, 2016. Disponível em: 
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/periodicos/66/pam_2016_v43_br.pdf Acessado em 10 de 
junho de 2019 às 14:00h.  

MICHEREFF, S. J.; ANDRADE, D. E.G.T.; PERUCH, L. A.M.; MENEZES, M. Importância dos 
patógenos e das doenças radiculares de solos tropicais. In: MICHEREFF, S. J.; ANDRADE, L. 
A.M.; MENEZES, M. Ecologia e Manejo de Patógenos Radiculares em Solos Tropicais. Recife:
UFRPE, 2005. p. 1-18.

SIDRA. Produção Agrícola Municipal, 2017. Disponível em: https://sidra.ibge.gov.br/tabela/5457 
Acessado em 10 de junho de 2019 às 10:00h.  

1848



EFEITO IN VITRO DA SALINIDADE NOS FUNGOS CAUSADORES DA MORTE 

DESCENDENTE EM PLANTAS DA CAATINGA E FRUTÍFERAS 

SUELLEN BISPO COELHO1; FRANCISCO ÁLEF CARLOS PINTO2; FRANCINE 

HIROMI ISHIKAWA3; ALEXANDRE SANDRI CAPUCHO4 

INTRODUÇÃO 

A morte descendente é causada por fungos da família Botryosphaeriaceae, os quais 

apresentam uma extensa distribuição global, assim como uma ampla gama de hospedeiros, 

incluindo frutíferas exóticas e nativas, além de outros hospedeiros não cultivados também são 

infectados, como o caso de plantas da Caatinga. 

Esses fungos apresentam hábitos parasíticos, saprofíticos e endofíticos, grande diversidade 

ecológica, morfológica e genética, além disso podem infectar através de aberturas naturais como 

lenticelas, estômatos, etc. ou por ferimentos. São associados a vários sintomas em seus hospedeiros, 

como a morte descendente de ramos, cancros em caules, exsudação de goma (resinose), podridões 

pedunculares em frutos, dentre outros, os quais são agravados em condições adversas, como: 

salinidade, déficit hídrico, deficiência nutricional, ferimentos causados por podas, entre outros 

(SLIPPERS & WINGFIELD, 2007). 

Embora os fungos também possam ser agentes primários de mortalidade, outros fatores 

abióticos e bióticos podem impactar sobre a saúde do hospedeiro ou sobre o patógeno através de 

efeitos no desenvolvimento e sobrevivência. Nesse contexto de condições adversas, a salinidade e o 

déficit hídrico são fatores que favorecem a doença e interferem no desenvolvimento da planta, 

geralmente aumentando a vulnerabilidade da planta à ataques de fitopatógenos (WALLER, 2013). 

Assim, objetivou-se neste estudo avaliar a influência de doses crescentes de sal (NaCl) in 

vitro no crescimento micelial de dezesseis espécies fúngicas causadoras de morte descendente em 

plantas da Caatinga e frutíferas. 

MATERIAL E MÉTODOS 
Um total de 19 isolados pertencentes à 14 espécies fúngicas da família Botryosphaeriaceae 

foram coletados em diferentes hospedeiros (Tabela 1) causando morte descendente. Os fungos 

foram identificados filogeneticamente por Cabral (2017). 

1 Graduanda em Agronomia, CNPq, UNIVASF, Petrolina-PE, coelho_suellen@hotmail.com 
2 Graduando em Agronomia, UNIVASF, Petrolina-PE, f.alefcarlos@gmail.com 
3 Dra. Profa. Adjunta, UNIVASF, Petrolina-PE, francine.hiromi@univasf.edu.br 
4 Dr. Prof. Adjunto, UNIVASF, Petrolina-PE, alexandre.capucho@univasf.com.br 
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Tabela 1. Relação dos isolados com respectivas espécies e hospedeiros usados no trabalho. 

Hospedeiros Espécies 

Aceroleira (Malpighia emarginata) 

Lasiodiplodia pseudotheobromae 
Cophinforma atrovirens 
Lasiodiplodia iraniensis 
Dothiorella neclivorem 
Botryosphaeria sinesia 

Lasiodiplodia gonubiensis 
Lasiodiplodia euphorbicola 
Lasiodiplodia theobromae 
Dothiorella uruguayensis 

Lasiodiplodia viticola 
Dothiorella brevicolli 

Pseudofusicoccum stromaticum 
Mamoeiro (Carica papaya) Lasiodiplodia theobromae 

Cacaueiro (Theobroma cacao) Lasiosiplodia egypyiacae 
Cajueiro (Anacardium occidentale) Lasiodiplodia pseudotheobromae 

Umbuzeiro (Spondias tuberosa) Cophinforma atrovirens 
Faveleira (Cnidoscolus quercifolius) Lasiodiplodia euphorbicola 

Imbiratanha (Pseudobombax 
marginatum) Pseudofusicoccum stromaticum 

Agave sp. Pseudofusicoccum sp. 
Para a determinação in vitro do efeito de diferentes concentrações salinas de cloreto de 

sódio (NaCl) sob o crescimento micelial das espécies fúngicas, preparou-se inicialmente 4 

concentrações: 0 (controle negativo), 1, 2, 3 e 6% adicionadas em meio de cultura BDA (Batata-

Dextrose Ágar) com o antibiótico (rifamicina) e vertido em placas de Petri de 90 mm de diâmetro. 

Após o meio de cultura ficar semissólido, discos de micélio com 5,32 mm de diâmetro de cada um 

dos 19 isolados cultivados em BDA foram transferidos para o centro das placas de cada tratamento, 

as quais foram organizadas em Delineamento Blocos Casualizados (DBC) montado em esquema 

fatorial, onde o fator 1 consistiu nos 19 isolados e o fator 2 nas cinco doses e quatro repetições. As 

parcelas consistiram em uma placa de petri por repetição. Posteriormente, as placas foram vedadas 

com filme plástico e incubados em câmara tipo BOD sob temperatura de 25°C em fotoperíodo de 

12 horas. A avaliação consistiu em registrar as médias dos diâmetros das colônias em duas direções 

perpendiculares entre si após a testemunha de cada isolado apresentar o crescimento micelial em 

cerca de ¾ da placa. Assim estipulou-se um limite máximo de 10 dias para a avaliação, uma vez 

que alguns isolados apresentam baixa taxa de crescimento.  

A partir dos dados obtidos e para cada isolado foi realizado uma regressão de crescimento 

micelial versus concentração de NaCl. A partir de cada regressão foi estimada a DE50, a qual 

consiste na concentração de NaCl que reduziu em 50% o crescimento micelial, para cada 

isolado/espécie. Com esta variável foi realizado um teste de agrupamento de médias (Scott- Knott a 
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5% de probabilidade) para descriminar os diferentes isolados/espécies fúngicas quanto a 

sensibilidade ao NaCl no meio de cultura. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Há poucos estudos sobre o fitness das espécies fúngicas da família Botryosphaeriaceae que 

causam morte descendente. As diferentes espécies de Botryosphaeriaceae variaram 

significativamente na sensibilidade as concentrações salinas testadas (Figura 1). Os valores de 

DE50 variaram de 0,87% (L. euphorbicola) a 3,19% (L. theobromae) (Figura 2), com valor médio 

de 1,78%. A espécie L. theobromae, a mais frequente causando doenças no campo, demonstrou 

uma alta adaptabilidade à presença de sal, pois necessitou de aproximadamente 3,19% de NaCl no 

meio para reduzir seu crescimento micelial em 50% em relação à testemunha. Já L. euphorbicola e 

L. pseudotheobromae foram as espécies mais sensíveis à presença do sal, reduzindo seu

crescimento micelial em 50% com apenas 0,87% de NaCl no meio de cultura, valor este 266 vezes 

inferior ao obtido para a espécie mais insensível. Para 68,42% dos isolados testados a DE50 ficou 

abaixo de 2%, demonstrando que a maioria das espécies de Botryophaeriaceae testados são 

sensíveis ao NaCl. 

. 

Figura 1: Valores de dose efetiva (DE50) de NaCl em meio de cultura in vitro para a redução de 
50% do crescimento micelial de fungos da família Botryosphaeriaceae isolados de plantas da 

Caatinga e frutíferas. 
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Figura 2: Crescimento micelial em ordem crescente de concentração de NaCl no meio da esquerda 

para a direita (0%, 1%, 2%, 3% e 6%) para a espécie fúngica mais insensível (A) L. theobromae e a 

mais sensível (B) L. euphorbicola. 

Para L. theobromae, dependendo do hospedeiro coletado, houve diferença estatística no 

valor de DE50. Sendo que o isolado coletado do mamoeiro apresentou maior DE50 (3,87%) em 

relação ao de aceroleira (DE50 = 1,74%). Esse fato é explicado pela própria variabilidade existente 

dentro da espécie do fungo, ou como comprovado por Cavalcante (2014) com isolados de 

mamoeiro, onde a alta exposição do fungo a fungicidas, como o do grupo MBC (tiofanato metílico), 

gerou uma perda de sensibilidade ao princípio ativo pelo excesso de pulverizações (pressão de 

seleção no patógeno) nas lavouras. Semelhantemente, Santos (2019) comprovaram que seus 

isolados foram menos sensíveis ao tiabendazol e tiofanato metílico e apresentaram melhor 

capacidade de crescer sob estresse salino in vitro.  

Portanto, podemos inferir que os isolados, como L. viticola, L. theobromae e 

Botryosphaeria sinesia, os quais apresentaram melhor capacidade de crescer sob estresse salino, 

possam ser menos sensíveis a princípios ativos do grupo MBC em cultura com alta frequência de 

aplicação desses produtos. Este fato reforça a necessidade de uma diagnose precisa do patógeno 

presenta na área de cultura e a necessidade de sensibilizar produtores e técnicos sobre a importância 

da rotação ingredientes ativos que apresentam mecanismos de ação diferentes. 
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EFFICACY OF NEW INSECTICIDE VERTER™ (ISOCLAST™ ACTIVE) TO CONTROL 

MEALYBUG Planococcus citri IN GRAPE 

MARIO HENRIQUE FERREIRA DO AMARAL DAL POGETTO 1; OSCAR ARNALDO 

BATISTA NETO E SILVA1; GABRIEL DORNELAS1; WAGNER DA ROSA HARTER1; JOSÉ 

ANTÔNIO DE SOUZA JÚNIOR2

INTRODUCTION 

Planococcus citri is a polyphagous insect and one of the most important pests in grape. Its 

damage consists in sucking sieve causing from physiological debilities to death of plants and 

transmission of viruses. Additionally, its honey dew allows the development of sooty mold decreasing 

the plant photosynthesis rate and consequently the yield (CABALEIRO; SEGURA, 1997; CID et al., 

2007). Isoclast™ is a new insecticide with distinct mode of action that belongs to subgroup of 

sulfoximines with strong activity against several sucking pests (SPARKS et al., 2013). 

The objective of this study was to evaluate the efficacy of the insecticide Verter™ on mealybug 

P. citri in grape under field conditions and natural infestation of this insect.

MATERIAL AND METHODS 

The trial was carried out in Juazeiro, Bahia, Brazil with 6 treatments and 4 replicates, with plot 

size of 3 x 6 meters. The treatments were: 1-Verter™ at 200 mL of commercial product (cp)/ha; 2-

Verter™ at 300 mL cp/ha; 3-Verter™ at 350 mL cp/ha; 4-Verter™ at 400 mL cp/ha; 5-Verter™ at 

500 mL cp/ha; 6-Untreated. In all treatments with Verter™ the adjuvant Agrex Oil at 0.5% v/v was 

added. The treatments tested were sprayed manually in single application trough backpack sprayer 

pressurized by CO2 and spray volume of 500 L/ha. The application was done when the branches were 

homogeneously infested by P. citri. The ratings were performed counting the number of 

mealybug/branch at 0, 3, 7, 14, 21 and 28 days after application (DAA) in 6 branches per plot. The 

1. Corteva agriscience – Mogi Mirim R&D Center. Email: mario.dal-pogetto@corteva.com
2. Pontual Pesquisa e Desenvolvimento Ltda. Email: joseantonio@pontualpesquisa.com.br
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results were submitted to ANOVA and the average of treatments compared by Tukey´s HSD test 

(p>0.01). The efficacy was calculated using Abbot´s formulae. 

RESULTS AND DISCUSSION 

At 0 DAA the population of mealybug was homogeneous among plots with 50.6 to 61.2 

mealybugs/branch (Table 1).  

Tabela 1. Population of Planococcus citri per branch in grape. Juazeiro – BA. 

Name Rate Unit 0DAA1 3DAA 7DAA 14DAA 21DAA 28DAA 
VerterTM 3 200 ml/ha 50.6 42.9 b2 23.0 b 17.5 bc 19.8 b 41.5 a 
VerterTM 300 ml/ha 55.5 26.7 c 21.0 b 19.3 b 15.0 b 25.2 b 
VerterTM 350 ml/ha 55.3 16.3 d 12.2 c 14.1 c 7.9 c 15.5 c 
VerterTM 400 ml/ha 60.2 10.3 e 3.8 d 3.2 d 1.8 d 2.2 d 
VerterTM 500 ml/ha 61.2 4.5 f 0.4 e 0.3 e 0.2 d 1.9 d 
Untreated 52.0 52.5 a 52.2 a 50.1 a 41.3 a 51.3 a 
LSD P=.10 11.04 2.56 - 7.24 0.94 - 5.68 1.03 - 6.36 2.12 - 10.28 3.96 - 13.03 
CV (%) 9.77 5.31 5.11 6.1 15.7 11.08 
Replicate F 0.111 1.139 0.236 0.469 0.076 0.333 
Replicate Prob(F) 0.9525 0.3651 0.8696 0.7086 0.9722 0.8019 
Treatment F 2.422 234.109 501.848 362.841 79.099 98.740 
Treatment Prob(F) 0.1845 0.0001 0.0001 0.0001 0.0001 0.0001 
1 DAAA: days after application 
2 Means followed by the same letter in each column do not differ by Tukey´s HSD test (p>0.10). 
3 All treatments with Verter™ was added the adjuvant Agrex Oil at 0.5% v/v.  

At 3 DAA the excellent knock down effect of Verter™ on P. citri was observed for 400 and 

500 mL/ha with 80.3% and 91.3% of control, respectively. At 21 DAA 350 mL/ha of Verter™ 

reached 80.7% of control while 400 and 500 mL/ha reached 94.8% and 99.2%, respectively. At 28 

DAA the residual activity where higher for 400 and 500 mL/ha with more than 95% of control (Table 

2). 
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Tabela 2. Control (%) of Planococcus citri in grape by VerterTM. Juazeiro – BA. 

Name Rate Unit 3DAA1 7DAA 14DAA 21DAA 28DAA 
VerterTM 3 200 ml/ha 13.3 d2 55.7 d 64.8 d 49.5 c 25.8 c 
VerterTM 300 ml/ha 44.9 c 59.7 d 61.4 d 62.2 c 53.3 b 
VerterTM 350 ml/ha 66.8 b 76.5 c 71.7 c 80.7 b 69.0 b 
VerterTM 400 ml/ha 79.7 a 92.7 b 93.3 b 95.3 a 95.2 a 
VerterTM 500 ml/ha 90.5 a 99.2 a 99.4 a 99.5 a 96.9 a 
Tukey´s HSD P=0.10 12.70 1.48 - 6.18 4.28 4.77 - 15.67 21.72 
CV (%) 8.94 2.87 2.8 7.17 13.26 
Replicate F 6.109 5.139 4.477 4.753 0.911 
Replicate Prob(F) 0.0245 0.0163 0.0250 0.0208 0.4402 
Treatment F 101.573 291.980 247.340 54.096 32.901 
Treatment Prob(F) 0.0001 0.0001 0.0001 0.0001 0.0001 
1 DAAA: days after application 
2 Means followed by the same letter in each column do not differ by Tukey´s HSD test (p>0.10). 
3 All treatments with Verter™ was added the adjuvant Agrex Oil at 0.5% v/v. 

CONCLUSIONS 

In general, Verter™ is efficient against Planococcus citri in grape and can be recommended as 

additional tool for mealybug management in grape from 400 mL/ha. 
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EFICÁCIA DE ESPINETORAM PARA O CONTROLE DO TRIPES (Frankliniella 

occidentalis) NA CULTURA DA MANGA  

OSCAR ARNALDO BATISTA NETO E SILVA1; GABRIEL DORNELAS2; CRISTIANE 

MULLER3; CRISTIANE MANZONI4; SÊMEBER GIDEÃO IZIDORO5 

INTRODUÇÃO 

A cultura da manga (Mangifera indica L.) é considerada uma das mais importantes frutas 

tropicais cultivadas no mundo. Neste cultivo, os tripes atuam como um dos principais polinizadores, 

porém, quando em grande quantidade, são prejudiciais aos frutos em formação, principalmente, os 

“chumbinhos”, que ficam com os danos em forma de verrugas, ou furos, sendo que dependendo da 

intensidade, podem inviabilizar os frutos para exportação, causando grandes prejuízos econômicos 

aos produtores. Dentre as principais espécies de tripes Frankliniella occidentalis (Pergande) é o mais 

comumente encontrado causando danos na cultura da manga. São insetos pequenos com até 1,5 mm 

de comprimento, coloração amarelada e asas franjadas. O ciclo de vida é de, aproximadamente de 15 

dias, de ovo a adulto (MESQUITA et al., 2008).   

 Tendo em vista a importância da cultura da manga para o mercado interno e externo de frutas, 

os prejuízos ocasionados pelos tripes, e a ausência de inseticidas registrados para a espécie F. 

occidentalis, o presente trabalho teve como objetivos avaliar a eficiência e praticabilidade 

agronômica do inseticida Espinetoram (250 g/kg) para o controle do tripes (Frakliniella occidentalis) 

na cultura da manga (Mangifera indica); e verificar os sintomas de fitotoxicidez na cultura.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na cultura de manga, variedade Tommy Atkins de 13/02/2018 a 

17/05/2018 em Petrolina-PE. As plantas apresentavam 10 anos de idade, e espaçamento entre linhas 

de 6,0 m e de 5,0 m entre plantas. A área de cada parcela foi de 360 m², onde cada parcela foi 

subdividia em 4 (quatro) subparcelas de 90 m² (6 m de largura x 15 m de comprimento). O 

1 Corteva Agriscience. oscar.silva@corteva.com
2 Corteva Agriscience. gabriel.dornelas@corteva.com
3 Corteva Agriscience. cristiane.muller@corteva.com
4 Corteva Agriscience. cristiane.manzoni@corteva.com
5 Pontual Pesquisa e Desenvolvimento. semeber@pontualpesquisa.com.br
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delineamento experimental utilizado foi blocos ao acaso com seis tratamentos e quatro repetições. Os 

tratamentos utilizados foram: Espinetoram (250 g/kg) nas doses de 60, 90, 120, 150 e 180 g p.c.ha-1 

e Testemunha (sem aplicação de inseticidas). Para a condução do referido experimento foi utilizado 

o RET Nº 1277/2016 com validade até 27/09/2019 – Fase III.

 Foram realizadas duas aplicações foliares, sendo a primeira no início da infestação da praga 

(13/02/2018), e a segunda sete dias após a primeira. Foi utilizado pulverizador costal motorizado, 

regulado à 60 PSI, com uma ponta do tipo BOOMJET , utilizando-se volume de calda de 1.000L/ha. 

Os efeitos dos tratamentos sobre o controle do tripes (F. occidentalis) foram estimados 

avaliando-se: número total de insetos vivos, fitotoxicidade e produtividade. Para o número total de 

insetos vivos foram amostradas 10 (dez) inflorescências por planta, sendo que estas inflorescências 

foram batidas cinco vezes em bandeja de plástico branca, e assim contabilizado o número total de 

tripes. Estas avaliações foram realizadas aos 0, 1, 3 e 7 dias após a primeira aplicação (DAA¹), aos 1, 

3, 7 e 10 dias após a segunda aplicação (DAA²). Para a fitotoxicidade foram realizadas avaliações aos 

7 e 14 DAA² observando-se sintomas de clorose e/ou injúrias das plantas de manga de acordo com a 

escala de Frans et al. (1986).  A produtividade foi estimada em quilogramas por hectare (kg.ha-1), no 

dia 17/05/2018, através da pesagem dos frutos em ponto de colheita das parcelas experimentais. Os 

dados obtidos, quando necessário foram transformados em log (x+1), submetidos à análise de 

variância e as médias comparadas pelo teste SNK (Student-Newman-Keuls) a 5% de probabilidade. 

A eficácia dos tratamentos foi calculada pela fórmula de Abbott (1925).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No monitoramento prévio e ao longo das avaliações não foi detectada a presença de inimigos 

naturais em quantidade e frequência significativas para estimar os efeitos dos tratamentos em estudo 

sob a dinâmica dessa população. Além disso, durante todo o período de avaliações nenhum dos 

tratamentos causou qualquer sintoma de fitotoxidez que comprometesse o crescimento e 

desenvolvimento da cultura da manga, variedade Tommy Atkins. 

 Em todas avaliações observa-se que, os tratamentos aplicados apresentaram 

significativamente menor número de tripes que a testemunha, porém ao longo das avaliações, foi 

possível verificar diferença entre as doses do inseticida teste Espinetoram (250 g/kg). Ao 1 DAA¹ as 

três maiores doses do inseticida teste (120, 150 e 180 g p.c.ha-1) se destacaram, proporcionando 

eficácia de 89,45 a 97,89%. Aos 3 e 6 DAA¹ apenas as duas maiores doses do inseticida Espinetoram 

(250 g/kg) (150 e 180 g p.c.ha-1) apresentaram eficiência superior a 82,07% no controle da espécie 

F. occidentalis na cultura da manga (Tabela 1).
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Tabela 1. Efeito dos tratamentos aplicados sobre o número total de tripes (Frankliniella occidentalis) 

na cultura da manga (Mangifera indica). Petrolina, PE, 2018. 

Tratamentos 

Doses Número total de tripes em 10 inflorescências 

g p.c.ha-1 
Prévia 1 DAA¹ 3 DAA¹ 6 DAA¹ 

m m E (%) m E (%)       m E (%) 

1. Espinetoram 60 34,53 b 12,99 b 68,41 10,28 b 44,07 11,82 b 31,99 

2. Espinetoram 90 38,98 a 9,85 c 75,95 8,01 b 56,20 8,67 c 50,07 

3. Espinetoram 120 42,65 a 4,32 d 89,45 4,04 c 78,17 5,72 d 66,57 

4. Espinetoram 150 44,00 a 1,56 e 96,20 1,47 d 92,05 3,11 e 82,07 

5. Espinetoram 180 40,08 a 0,85 f 97,89 1,24 d 93,13 2,33 f 86,37 

6. Testemunha - 41,15 a 41,43 a - 18,24 a - 17,24 a -

CV (%) 6,4 7,29 - 9,16 - 6,77 - 

Médias 40,23 11,83 - 7,21 - 8,15 - 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo Teste SNK (5%);  /1/ dados transformados em log (x+1);g p.c.ha-1: gramas 

de produto comercial por hectare; m: número total de insetos vivos; DAA¹: dias após a primeira aplicação; CV: coeficiente de variação; 

E (%): eficácia calculada por Abbott. 

Após a segunda aplicação é possível verificar que as três maiores doses do inseticida (120, 150 

e 180 g p.c.ha-1), se destacaram dos demais tratamentos, proporcionando eficácia de 82,50 a 97,24% 

sobre o número de insetos vivos de tripes.  Aos 10 DAA² apenas as duas maiores doses 150 e 180 g 

p.c.ha-1) apresentaram eficácia superior a 82,86%, porém vale ressaltar, que a dose intermediária de

120 g p.c.ha-1, se igualou estatisticamente à estes tratamentos, proporcionando eficiência de 76,84% 

sobre o controle da praga (Tabela 2).  

Tabela 2. Efeito dos tratamentos aplicados sobre o número total de tripes (Frankliniella occidentalis) 

na cultura da manga (Mangifera indica). Petrolina, PE, 2018. 

Tratamentos 

Doses Número total de tripes em 10 inflorescências 

g p.c.ha-1 
1 DAA² 3 DAA² 7 DAA² 10 DAA² 

m E (%) m E (%) m E (%) m E (%) 

1. Espinetoram 60 9,42 b 55,68 12,74 b 49,85 8,88 b 39,11 15,03 b 19,54 

2. Espinetoram 90 5,90 c 72,79 10,00 c 60,65 6,65 c 54,37 9,08 c 51,41 

3. Espinetoram 120 4,16 d 80,71 4,49 d 81,94 2,55 d 82,50 4,33 d 76,84 

4. Espinetoram 150 1,12 e 94,72 2,17 e 91,46 2,23 d 84,73 3,20 d 82,86 

5. Espinetoram 180 0,60 f 97,24 1,45 f 94,21 1,30 e 91,08 1,85 d 90,09 

6. Testemunha - 21,28 a - 25,31 a - 14,58 a - 18,68 a -
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CV (%) 8,56/1/ - 6,78/1/ - 9,99 - 15,74 - 

Médias 7,08 - 9,36 - 6,03 - 8,70 - 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo Teste SNK (5%); /1/ dados transformados em log (x+1); g p.c.ha-1: gramas 

de produto comercial por hectare; m: número total de insetos vivos; DAA²: dias após a segunda aplicação; CV: coeficiente de variação; 

E (%): eficácia calculada por Abbott. 

  Em relação a produtividade, não foi observada diferença estatística entre os tratamentos 

aplicados e a testemunha, sendo a média da produtividade da cultura foi de 6.586,95 kg.ha-1. Porém 

vale destacar que todos os tratamentos com aplicação do inseticida Espinetoram (250 g/kg) 

proporcionaram incremento de rendimento variando de 8,62 a 18,55%. 

CONCLUSÕES 

Espinetoram (250 g/kg) nas doses de 120, 150 e 180 g p.c.ha-1 apresentou eficácia de até 

90,09% sobre o número de insetos vivos aos 10 DAA² e não ocasionou sintomas de fitotoxicidade ou 

qualquer outro efeito deletério para a cultura da manga, proporcionando um incremento de 

rendimento de 8,62 a 18,55% na produtividade e portanto nas doses citadas acima pode ser 

recomendado para o controle de F. occidentalis na cultura da manga.  
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EFICÁCIA DE INSETICIDAS NO MANEJO DE Diaphorina citri KUWAYAMA 
(HEMIPTERA: PSYLLIDAE) EM CITROS 

LUCIANO HIROYUKI KAJIHARA1; RODRIGO KORIAMA1; FLÁVIA FERREIRA MEGDA1; 

CECÍLIA GIOLO FAVARO2; DANILO FRANCO2 

INTRODUÇÃO 

O Brasil apresenta um grande destaque no cenário de produção de citros no mundo, é o maior 

produtor mundial de suco de laranja e o montante gerado pela exportação do produto é importante 

para a economia do país (NEVES et al., 2010).  Atualmente, o país é responsável por 34% da laranja 

e 56% do suco produzido no mundo, e tem 76% de participação no comércio mundial de suco de 

laranja, sendo o maior exportador da bebida no planeta (FUNDECITRUS, 2019). 

Porém, nos últimos anos, houve uma redução na produção brasileira de citros, e um dos 

fatores responsáveis por essa redução são as pragas e doenças, pois são responsáveis por grandes 

perdas econômicas aos produtores (NAVA et al., 2007; PINTO et al., 2012). 

As pragas têm representado um desafio constante do meio citrícola. De acordo com 

MIRANDA e XIMENES (2009), a citricultura brasileira apresentou vários desafios nesse contexto. 

Como exemplo, a introdução de pragas e doenças como a Tristeza (1937), Cancro Cítrico (1957), 

Pinta Preta (1980) e o Huanglongbing (2004) impactaram negativamente a produção no País. 

O Huanglongbin (HBL), popularmente conhecido como Greening, é hoje a doença que mais 

causa perdas na citricultura nacional. De acordo com AYRES et al. (2005), para identificarmos a 

doença, primeiramente observa-se um ramo com folhas de cor amarela, em contraste com o verde de 

ramos não afetados. Depois, ocorre a seca e morte dos ponteiros e redução no crescimento da planta. 

Os frutos também são danificados, tornando-se pequenos, deformados e assimétricos. Em 2018, a 

incidência da doença atingiu 18,15% do cinturão citrícola, seu maior índice, o que corresponde a 35,3 

milhões de árvores doentes (FUNDECITRUS, 2019). 

Para controle do inseto vetor, o controle químico é considerado uma ferramenta importante 

para reduzir a disseminação e transmissão das bactérias (YAMAMOTO et al., 2009). Em estudo 

realizado pela Hortifruti Brasil na temporada 2011/2012, em todas as propriedades avaliadas os custos 

com defensivos foram muito maiores para os inseticidas e acaricidas se comparados os custos com 
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fungicidas e herbicidas (HORTIFRUTI BRASIL, 2012). Portanto, aumentar as opções de inseticidas 

para o controle do psilídeo é uma alternativa para diminuição de sua população e de sua disseminação. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na Estação Experimental da Farm Assistência Técnica, 

localizada no município de Bebedouro, SP, coordenadas geográficas 20° 53’04.26’’ S e 48° 25’20.3’’ 

O, em pomar de laranjeira “Pera Rio”, implantado em maio de 2015. 

Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado (DIC), com quatro repetições, sendo 

cada parcela constituída de uma planta. Os inseticidas testados e respectivas doses encontram-se 

listados na Tabela 1. 

Tabela 1. Inseticidas testados para o controle de Diaphorina citri, com descrição dos ingredientes 
ativos (I.A), produtos comerciais (P.C) e doses. 

Tratamentos Dose (kg ou L/ha) 
Nome Comercial Nome Comum I. A P. C

1. Testemunha
2. Talstar 100 EC Bifentrina 100 0,4 
3. Imidagold 700 WG Imidacloprido 700 0,15 
4. Sperto Bifentrina + Acetamiprido 250 e 250 0,16 
5. Sperto Bifentrina + Acetamiprido 250 e 250 0,20 
6. Sperto Bifentrina + Acetamiprido 250 e 250 0,24 

A aplicação dos inseticidas foi realizada em 18/02/2018, utilizando um pulverizador costal 

pressurizado com CO2, pressão de 40 lbf/pol2 e volume de 2000 L/ha. 

Para avaliar a eficiência dos tratamentos sobre os adultos, após a aplicação dos tratamentos, 
foram confinados 10 psilídeos por voil, e posteriormente feita a contagem do número de adultos vivos 
por voils de cada parcela, aos 0, 4, 8, 12 e 18 dias após a aplicação. 

Os dados obtidos foram submetidos à Análise de Variância pelo Teste F e os tratamentos foram 

comparados pelo Teste de Tukey com 5% de probabilidade de erro. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos estão apresentados nas Tabelas 2 e 3. Inicialmente, todos os inseticidas 

testados reduziram o número de adultos de Diaphorina citri, apresentando alta eficiência, aos 0 e 4 

(dias após a aplicação) (Tabela 2), com 100% de eficiência na avaliação aos 0 DAA para todos 

tratamentos e 83% menor eficiência observado, para o tratamento 2 (Imidagold 700 WG, na dose de 

0,15 kg/ha) e 100% de controle, para o Tratamento 5 (Sperto, na dose de 0,2 L/ha). Entretanto apenas 

os tratamentos 4 (Sperto, na dose de 0,16 L/ha), 5 (Sperto, na dose de 0,2 L/ha) e 6 (Sperto, na dose 

de 0,24 L/ha) manteve o número médio de insetos vivos baixo e alta eficiência até 8 dias após a  
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aplicação (Tabela 2), e a permanência da boa eficiência até os 12 DAA (dias após a aplicação) foram 

apenas para os tratamentos 5 (Sperto, na dose de 0,2 L/ha)  e 6 (Sperto, na dose de 0,24 L/ha)  (Tabela 

3). Na última avaliação com 18 DAA, as eficiências no controle foram baixas, o tratamento 6 (Sperto, 

na dose de 0,24 L/ha), resultou na maior eficiência, entretanto, atingiu 70% no controle de Diaphorina 

citri. 

Os resultados obtidos, demonstram que o inseticida à base de acetamiprido com a bifentrina, 

se mostraram superiores ao tratamento tratado apenas com Bifentrina.  A baixa eficiência do 

tratamento 3 (Imidagold 700 WG, na dose de 0,15 kg/ha) se assemelha aos resultados observados por 

(CARLI, 2015), que com 14 DAA (dias após a aplicação), o imidacloprido apresentou mortalidade 

inferior à 10%.  

TABELA 2. Efeito dos inseticidas no controle de adultos de psilídeos, Diaphorina citri, na cultura 
dos citros. Número médio de adultos por tratamento e porcentagem de eficiência aos 0, 4 e 8 DAA 
(dias após a aplicação). Bebedouro, SP, 2018. 

Tratamentos 

Dose Número de insetos vivos por voil 
L ou 
kg de 
p.c./ha

0 DAA 4 DAA 8 DAA 

Vivos E (%) Vivos 
E 

(%) Vivos E (%) 
1. Testemunha 9,50 b 9,00 c 8,00 d 
2. Talstar 100 EC (Bifentrina) 0,4 0,00 a 100 1,25 ab 86 3,50 c 56 
3. Imidagold 700 WG (Imidacloprido) 0,15 0,00 a 100 1,50 b 83 3,25 c 59 
4. Sperto (Bifentrina + Acetamiprido) 0,16 0,00 a 100 1,00 ab 89 1,50 b 81 
5. Sperto (Bifentrina + Acetamiprido) 0,20 0,00 a 100 0,00 a 100 0,25 a 97 
6. Sperto (Bifentrina + Acetamiprido) 0,24 0,00 a 100 0,50 ab 94 0,25 a 97 

Teste F 911,3 41,2 106,6 
Coeficiente de Variação 5,9 18,6 9,3 

1 As médias seguidas da mesma letra nas colunas não diferiram entre si pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05). Porcentagens de 
eficiência calculadas pela fórmula de Abbott (1925). 

TABELA 3. Efeito dos inseticidas no controle de adultos de psilídeos, Diaphorina citri, na cultura 
dos citros. Número médio de adultos por tratamento e porcentagem de eficiência aos 12 e 18 DAA 
(dias após a aplicação). Bebedouro, SP, 2018. 

Tratamentos 

Dose Número de insetos vivos por voil 
L ou kg 

de 
p.c./ha

12 DAA 18 DAA 

Vivos E (%) Vivos E (%) 
1. Testemunha 7,50 c 6,75 c 
2. Talstar 100 EC (Bifentrina) 0,4 6,25 c 17 6,00 c 11 
3. Imidagold 700 WG (Imidacloprido) 0,15 5,50 c 27 6,00 c 11 
4. Sperto (Bifentrina + Acetamiprido) 0,16 2,20 b 67 4,00 b 41 
5. Sperto (Bifentrina + Acetamiprido) 0,2 1,25 ab 83 2,75 ab 59 
6. Sperto (Bifentrina + Acetamiprido) 0,24 0,50 a 93 2,00 a 70 

Teste F 39,54 29,46 
Coeficiente de Variação 12,57 7,73 
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1 As médias seguidas da mesma letra nas colunas não diferiram entre si pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05).  Porcentagens de 
eficiência calculadas pela fórmula de Abbott (1925). 

CONCLUSÕES 

Para o controle de D. Citri, foi possível observar que Sperto (bifentrina + acetamiprido) 

apresentou melhores resultados que os tratamentos Talstar 100 EC (bifentrina) e Imidagold 700 WG 

(imidacloprido). 

A utilização de Sperto (bifentrina + acetamiprido), nas doses de 0,20 e 0,24 L / ha, 

apresentou o maior período residual, proporcionando controle acima de 80% de Diaphorina citri até 

12 dias após aplicação. 

REFERÊNCIAS 

AYRES, A.J.; BELASQUE, J.J.; SPÓSITO, M.B.; BASSANEZI, R.B.; LOPES, S.A. Manual de 
greening. Fundecitrus, Araraquara, p.12, 2005.   

CARLI, L. F. de. Eficácia de inseticidas para o controle de Diaphorina citri Kuwayama 
(Hemiptera:Liviidae) em diferentes estádios vegetativos em citros. 35 folhas. Dissertação para 
obtenção do título de Mestre em Fitossanidade – Fundecitrus, Araraquara, 2015. 

FUNDECITRUS. Quinze anos de greening no Brasil: como a citricultura de SP e MG tem 
conseguido controlar a doença e se manter como principal produtora de suco de laranja do 
mundo. Araraquara, 2019. 

HORTIFRUTI BRASIL. Sustentabilidade citrícola é desafiada pelos altos custos de produção. 
Edição Especial, Piracicaba, n.112, 2012. 

MIRANDA, S. H. G.; XIMENES, V. P. A importância econômica dos impactos da introdução de 
pragas exógenas no Brasil. In: Agronegócios. Edição (IBPEX). Curitiba, 2009. p. 95-106. 

NAVA, D.E.; TORRES, M.L.G.; RODRIGUES, M.D.L.; BENTO, J.M.S.; PARRA, J.R.P. Biology 
of Diaphorina citri (Hem., Psyllidae) on different hosts and at different temperatures. Journal of 
Applied Entomology, v.131, p.709-715, 2007. 

NEVES, M. F.; TROMBIN, V. G.; MILAN, P.; LOPES, F. F.; CRESSONI, F.; KALAKI, R. O 
retrato da citricultura brasileira. Markestrat, Ribeirão Preto, p.138, 2010. 

PINTO, A. P. F.; BATISTA FILHO, A.; ALMEIDA, J. E. M. de; WENZEL, I. M. Patogenicidade 
de Beauveria bassiana ao psilídeo Diaphorina citri e compatibilidade do fungo com produtos 
fitossanitários. Pesquisa agropecuária brasileira, Brasília, v.47, n.12, p.1673-1680, 2012. 

YAMAMOTO, P.T.; FELIPPE, M.R.; SANCHES, A.L.; COELHO, J.H.C.; GARIM, L.F.; 
XIMENES, N.L. Eficácia de inseticidas para o manejo de Diaphorina citri Kuwayama (Hemiptera: 
Psyllidae) em citros. BioAssay, Araraquara, v.4, n., p.1-9, 2009. 

1863



EFICÁCIA DO INSETICIDA SPERTO NO CONTROLE DA COCHONILHA-BRANCA 
(Aulacaspis tubercularis)  NA CULTURA DA MANGA. 

LUCIANO HIROYUKI KAJIHARA1; FELIPE DE CARVALHO MARIANO2; RODRIGO 
KORIAMA1; FLÁVIA FERREIRA MEGDA1; GIANO CALIARI1 

INTRODUÇÃO 

Do conjunto de frutas atualmente comercializadas, a manga é uma das mais importantes, 

sendo a segunda fruta tropical mais cultivada no mundo, devido possuir boas características 

organolépticas e valor nutritivo de grande interesse para consumidores e indústria (SILVA, 2007). 

No país, a manga representa cerca de 20% do volume total de frutas exportadas, ficando atrás apenas 

da cultura laranja. Os Estados Unidos e a Europa absorvem mais de 30% da produção de manga 

irrigada do Brasil (OLIVEIRA, 2013). 

Em 2016 a área de produção de manga no Brasil foi de 61.842 hectares, representando uma 

produção de 1.002.189 toneladas, com participação de 70,85% da região do Nordeste e 27,95% da 

região Sudeste na produção total. Os principais estados produtores da cultura são: Bahia, 

Pernambuco, São Paulo e Minas Gerais (EMBRAPA, 2016).  

Durante o desenvolvimento e produção da cultura, o ataque de insetos pode provocar 

diferentes tipos de danos, sendo que dentre as pragas que acometem a manga, destaca-se a 

cochonilha-branca, Aulacaspis tubercularis Newstead, 1906 (Hemiptera: Diaspididae), no qual 

atinge elevadas populações em brotações novas, folhas e frutos, praticamente todos os anos. Porém, 

o principal prejuízo é nos frutos, por depreciá-los e até inviabilizá-los para a comercialização (FILHO

et al., 2006). 

Para o controle químico são realizadas pulverizações, em geral, produtos a base de óleo 

mineral, no qual para obter maior eficiência no tratamento, pode-se misturá-lo com um inseticida, 

conforme a recomendação do fabricante (AGROFIT, 2018).  

Tendo em vista a importância desta praga na cultura da manga, há necessidade de mais 

pesquisas buscando novas táticas de manejo, como novas formulações de produtos com altas 

eficiências e diferentes modos de ação.  

1. UPL do Brasil (Marketing e P&D). Email: luciano.kajihara@upl-ltd.com
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O presente trabalho teve como objetivo avaliar a eficácia do inseticida Sperto (Acetamiprido 

+ Bifentrina, 250 + 250 g.Kg-1) no controle da cochonilha-branca (Aulacaspis tubercularis) na cultura

da manga (Mangifera indica), comparar o seu desempenho com os inseticidas padrões Mospilan 

(Acetamiprido 200 g.Kg-1) e Talstar 100 EC (Bifentrina 100 g.L-1). 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em condições de campo no Sítio São Pedro, localizado na 

Rodovia Senador Laurindo Minhoto, Km 14, no município de Capela do Alto, no estado de São 

Paulo, com a variedade Palmer de 9 anos de idade, espaçamento de 7 m de largura por 4 m de 

comprimento totalizando 28 m2 por parcela. 

O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com seis tratamentos e quatro repetições. 

Foram realizadas duas aplicações foliares, sendo a primeira no início da infestação da praga, no dia 

16/02/2018 e a segunda 10 dias após a primeira, no dia 26/02/2018. Para aplicação dos produtos foi 

utilizado pulverizador costal motorizado, barra com 1 ponta do tipo cônico e volume de calda de 1000 

L.ha-1.

Os efeitos dos tratamentos sobre o controle da cochonilha-branca na cultura da manga foram 

estimados avaliando o número de cochonilhas em 10 frutos da parcela. As avaliações foram realizadas 

previamente, aos 10 dias após a primeira aplicação (DAA¹), 5, 10 e 15 dias após a segunda aplicação 

(DAA²).   

Os dados foram submetidos à análise de variância e a comparação das médias foi realizada 

pelo teste Tukey (p<0,05). A eficiência dos tratamentos foi calculada de acordo com a fórmula 

proposta por Henderson e Tilton (1955). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 1 são apresentados os dados em relação ao número de cochonilhas brancas nos 

frutos de manga. Na avaliação prévia não houve diferença significativa entre as parcelas 

experimentais, demonstrando assim homogeneidade da infestação de cochonilha-branca na área de 

estudo, sendo a média obtida de 379,63. Aos 10 dias após a primeira aplicação todos os tratamentos 

aplicados diferiram significativamente da testemunha, apresentando menor incidência da praga, e 

proporcionando eficácia variando de 42,05 a 94,49%. Vale ressaltar que aos 10 DAA¹ a dose de 20 

mL p.c.100 L-1 do inseticida Sperto e o padrão Talstar 100 EC se destacaram dos demais tratamentos 

proporcionando eficiência superior a 90% no controle da praga. Aos 5, 10 e 15 dias após a segunda 

aplicação (DAA²) todas as doses do inseticida Sperto e o tratamento padrão Talstar 100 EC foram 
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superiores aos demais tratamentos, não apresentando infestação de cochonilha-branca nos frutos de 

manga e proporcionando eficácia de 100%.  

TABELA 1. Efeito dos tratamentos aplicados sobre o número de cochonilha-branca (Aulacaspis 
tubercularis) na cultura da manga (Mangifera indica). Capela do Alto, SP, 2018.   

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo Teste de Tukey (5%); NS: Não significativo;/1/ dados transformados em √𝑥 + 0,5; /2/ dados 
transformados em (log x+1); m: número de cochonilhas na parcela (média de quatro repetições); mL ou g p.c.100 L-1: mililitros ou gramas de produto 
comercial para cem litros de água; DAA¹: dias após a primeira aplicação; DAA²: dias após a segunda aplicação; CV(%): coeficiente de variação; E (%): 
eficiência calculada por Henderson e Tilton.  

Com os resultados obtidos podemos verificar a eficiência do inseticida Sperto no controle da 

cochonilha-branca na cultura da manga, com desempenho semelhante ao padrão Talstar 100 EC e 

superior ao Mospilan. 

CONCLUSÕES 

Considerando o presente estudo no que diz respeito à eficácia do inseticida Sperto (Acetamiprido 

+ Bifentrina, 250 + 250 g.Kg-1) no controle da cochonilha-branca (Aulacaspis tubercularis) na cultura

da manga (Mangifera indica), conclui-se que: 

• O inseticida Sperto nas doses de 10, 15 e 20 g p.c.100 L-1 apresentou eficiência no controle

da cochonilha-branca (Aulacaspis tubercularis) na cultura da manga, proporcionando eficácia

de até 100%, sendo seu desempenho semelhante ao padrão Talstar 100 EC e superior ao

padrão Mospilan;

• O inseticida Sperto nas doses de 10, 15 e 20 g p.c.100 L-1 pode ser recomendado dentro do

manejo da cochonilha-branca (A. tubercularis), na cultura da manga.
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EFICIÊNCIA DE MOLÉCULAS FUNGICIDAS PARA CONTROLE DE DOENÇAS PÓS-

COLHEITA DA MANGA 

DIÓGENES DA CRUZ BATISTA1; CLISNEIDE COELHO DE AMORIM2; MARIA ANGÉLICA 

GUIMARÃES BARBOSA3

INTRODUÇÃO 

A cultura da mangueira é afetada por diferentes patógenos e alguns assumem importância 

tanto em condições de campo e pós-colheita, causando perdas de produção e da qualidade da 

manga, como também em estádio de mudas em viveiros onde afeta o desenvolvimento e causa 

morte súbita de mudas (COSTA et al., 2010; MARQUES et al., 2013; BATISTA, et al., 2017). 

Entretanto, é o surgimento de doenças pós-colheita que causa apreensão e temor aos produtores e 

comerciantes da manga, pois alta frequência de infecções quiescentes que se desenvolve na pós-

colheita pode ocasionar reavaliação do valor do produto e em casos extremos o rechaço de cargas 

de mangas pelo comprador. Assim, fungos agentes da antracnose e de podridões podem infectar os 

frutos ainda no campo, permanecendo quiescentes até o amadurecimento quando os sintomas se 

tornam evidentes (TERAO et al., 2016). Apesar de o método químico ser geralmente priorizado no 

manejo de doenças, o fungicida prochloraz largamente utilizado para proteção dos frutos em pós-

colheita teve o uso proibido pela ANVISA (BRASIL, 2016) e outros fungicidas têm suportado 

restrições de uso no mercado da manga para tratamento pós-colheita. Portanto, é preciso cautela e 

adoção de estratégias quanto ao uso de fungicidas. Esse fato torna imprescindível desenvolver 

formas de controle alternativo e uso de fungicidas mais eficientes para o controle das doenças 

durante o desenvolvimento dos frutos no pomar de forma a reduzir perdas na pós-colheita. Deste 

modo, o objetivo do trabalho foi avaliar a eficiência de fungicidas, aplicados em pomares de 

mangueira, para controle de doenças que incidem na pós-colheita da manga. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para realização do experimento, selecionaram-se três pomares de mangueiras com a 

variedade Tommy Atkins. Uma área foi localizada no município de Sobradinho BA e irrigada por  
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microaspersão e duas em Petrolina-PE com sistema de irrigação por microaspersão e outra por 

gotejamento. O espaçamento de plantio das três áreas foi de 8 x 5 m. 

Para realização do experimento foram utilizados fungicidas pré-selecionados em laboratório 

durante testes de inibição in vitro de patógenos da mangueira. Os fungicidas testados em dois 

experimentos para um volume de calda de 100 litros foram: oxicloreto de cobre (160 g i.a.), 

hidróxido de cobre (107,6 g i.a.), piraclostrobina (10 g i.a.), tiabendazol (48,5 g i.a.) e tetraconazol 

(10 g i.a.). Para fins de comparações, empregou-se o tratamento testemunha, sem fungicida, e o 

conforme praticado pelo produtor, duas aplicações de tiabendazol (48,5 g i.a.) e duas de 

difenoconazol (12,5 g i.a.) e uma de hidróxido de cobre (107,6 g i.a.). No terceiro experimento 

foram avaliados os fungicidas oxicloreto de cobre, piraclostrobina, tiabendazol, tetraconazol, 

propiconazol (12,5 g i.a.) e o realizado pelo produtor como testemunha positiva. As pulverizações 

foram realizadas com uso de um turbo atomizador unido ao trator e a qualidade da cobertura da 

pulverização aferida mediante uso de papel sensível à agua (hidrossensível) para obter densidade de 

gotas acima de 70 / cm2, e o pH da água de pulverização ajustada para 6,0.

Foram realizadas cinco pulverizações, sendo a primeira durante o amadurecimento de ramos 

e as demais com o inicio da floração e periodicidade quinzenal. Durante a colheita foram colhidos 

45 frutos por repetição e encaminhado para o laboratório onde permaneceram acondicionados em 

caixas de papelão durante duas semanas quando se avaliou a incidência de sintomas de antracnose e 

podridão-peduncular. Os experimentos foram montados em delineamento de blocos casualizados 

com três (repetições) e 26 plantas por parcela em cada tratamento de fungicida. As análises de 

variância e o teste de Tukey a 5% foram realizados com auxílio do programa SAS for Windows. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme os resultados dos experimentos, os fungicidas tetraconazol, oxicloreto de cobre e 

piraclostrobina foram os mais eficientes no controle das doenças pós-colheita antracnose e de 

podridões, essa última causada por Botryosphaeria spp. (TERAO et al., 2016). Os controles obtidos 

com o uso desses fungicidas foram semelhantes nos três experimentos (Figura 1 e 2), onde não 

apresentaram diferenças significativas entre si. As incidências das doenças foram, em geral, 

menores no pomar irrigado por gotejamento e não apresentando diferenças significativas entre os 

fungicidas utilizados entre si e em relação à testemunha sem fungicida. Diante dos resultados, os 

controles dessas doenças podem ser alcançados com aplicações alternadas dos fungicidas 

tetraconazol, oxicloreto de cobre e piraclostrobina, pois enquanto o tetraconazol atua inibindo a 

biossíntese de ergosterol, a piraclostrobina interfere na respiração mitocondrial e o oxicloreto de 

cobre tem mecanismo de ação em múltiplos sítios causando interferência generalizada das funções 
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celulares (GHINI; KIMATI, 2000). Essa estratégia possui a vantagem de reduzir os riscos de 

seleção de isolados resistentes dos patógenos envolvidos com as duas doenças, uma vez que os três 

fungicidas têm sítios diferentes de ação nos patógenos. 

Figura 1. Eficiência de diferentes fungicidas no controle de doenças pós-colheita da manga em área 
de produção irrigada por microaspersão em Sobradinho BA (A) e por gotejamento em Petrolina PE 
(B). Letras diferentes para tratamentos de fungicidas diferem a 5% pelo teste de Tukey. 

Figura 2. Eficiência de diferentes fungicidas no controle de doenças pós-colheita da manga em área 
de produção irrigada por microaspersão em Petrolina PE. Letras diferentes para tratamentos de 
fungicidas diferem a 5% pelo teste de Tukey. 

CONCLUSÕES 

Os fungicidas oxicloreto de cobre, tetraconazol e piracostrobina controlaram as doenças pós-

colheita antracnose e podridões da manga. 
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ELICITORES DE RESISTÊNCIA NO MANEJO DA ANTRACNOSE EM Musa spp. 

MIRELLY MIGUEL PORCINO1; HILDERLANDE FLORÊNCIO DA SILVA2; EDCARLOS

CAMILO DA SILVA3; LUCIANA CORDEIRO DO NASCIMENTO4

INTRODUÇÃO 

Por ser uma fruta rica em nutrientes a banana (Musa spp.) é produzida e consumida em 

quase todo o mundo, predominando na Ásia, América Latina e África, onde se encontram os 

maiores produtores, com médias de produção variando em até 29 milhões de toneladas por ano. O 

Brasil é considerado o quinto maior produtor mundial desta fruta, com produção média 7 milhões 

de toneladas por ano (FAOSTAT, 2019). 

No Brasil a região Nordeste apresenta a maior produção de banana devido às boas 

condições edafoclimáticas para o seu cultivo, que apresenta área colhida 181.402 ha, seguida pela 

região Sudeste 140.436 ha, e pela região Norte 76.771 ha (EMBRAPA, 2016). No entanto a 

produção de banana ainda é reduzida, devido a ineficiência no manejo pós-colheita e ao baixo nível 

de tecnologia empregado nos cultivos (AQUINO et al., 2016). 

Além da baixa tecnologia empregada na produção de banana, a cultura ainda enfrenta 

alguns problemas fitossanitários principalmente na pós-colheita. O manejo inadequado ocasiona o 

aparecimento de patógenos que causam o apodrecimento do fruto, tornando inviável a 

comercialização. A antracnose é considerada uma das principais doenças da cultura que tem como 

agente causal o Colletotrichum musae.  

Com isso a utilização de produtos alternativos tem substituído o uso de químicos. Dentre 

esses produtos se destacam os elicitores de resistência com alto potencial no controle de 

fitopatógenos, pois apresentam ação direta, na indução de mecanismos de defesa das plantas 

(AQUINO et al., 2016; STANGARLIN et al., 2010). Dessa forma, este trabalho teve como objetivo 

avaliar elicitores de resistência no manejo in vitro e in vivo da antracnose em frutos de Musa spp. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no Laboratório de Fitopatologia (LAFIT) do Centro de Ciências 

Agrárias (CCA), da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), Campus II, Areia – PB. Foi realizado 

um teste in vitro com um isolado de Colletotrichum musae, obtido de frutos que apresentavam 
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sintomas característicos da doença. Este foi repicado em meio de cultura batata-dextrose-ágar 

(BDA), pH 6,0, incubados por cinco dias a 25 ºC e fotoperíodo de 12 horas. Os tratamentos foram 

compostos por: T1:Testemunha (meio de cultura); T2:Fungicida (Tiabendazol); T3:Rocksil®;

T4:Ecolife® e T5:Agrosilício, na dose de 3 g. L-1 diluídos em meio de cultura BDA, vertidos em

placas de Petri. 

Para o teste in vitro os tratamentos foram dispostos em quatro repetições de três placas. Foi 

avaliado o Índice de Velocidade de Crescimento Micelial (IVCM): com avaliações diárias, e uso de 

uma régua graduada em milímetros. O IVCM: foi estimado utilizando a fórmula de Oliveira (1991); 

Capacidade de esporulação de conídios foi realizada no período de 12 dias de idade da colônia 

fúngica e expressa como Esporulação (105esporos mL-1). Os esporos foram quantificados em

câmara de Neubauer (ALFENAS et al., 2016) através de microscópio estereoscópico. 

No teste in vivo os frutos de bananeira „Pacovan‟, foram coletados no Sítio Velho, município 

de Areia, microrregião do Brejo Paraibano, foram desinfestados e imersos por 3 minutos em 

solução de hipoclorito a 1%. Em seguida, foram submetidos aos mesmos tratamentos do teste in 

vitro diluídos em ADE, imersos por cinco minutos. Os frutos foram armazenados a 25ºC + 2, as 

avaliações foram com base na escala diagramática de Moraes et al. (2008). A partir dos dados foi 

calculada área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) (Shaner; Finney, 1977). 

O ensaio constou de cinco tratamentos em delineamento estatístico inteiramente 

casualizado. As variáveis, esporulação e a área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) 

foram transformadas para raiz quadrada de x + 1. A análise estatística foi realizada no 

programaSISVAR® versão 5.6 (FERREIRA, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No teste in vitro foi observada diferença significativa entre os tratamentos, tanto para a 

variável IVCM, como para a variável Esporulação de conídios de C. musae isolado de frutos de 

bananeira „Pacovan‟ (Tabela 1).  

Tabela 1. Índice de velocidade de crescimento micelial (IVCM) e Esporulação de Colletotrichum 
musae isolado de frutos de bananeira „Pacovan‟ (Musa spp.) tratados com elicitores de 
resistência. 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% 
de probabilidade. 

Tratamentos IVCM (cm) Esporulação (Esporos/mL-1)
Agrosilício® 5.51 a 151.84 a 

Ecolife® 1.24 c 27.68 ab 
Fungicida 0.50 d 0.0 b 
Rocksil® 1.63 b 51.28 ab 

Testemunha 5.43 a 52.64 ab 
CV %  7.07 59.73 
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Para a variável IVCM, foi observado que o tratamento com o elicitor de resistência 

Ecolife® reduziu significativamente o crescimento in vitro da colônia fúngica (1,24 cm)

sobressaindo-se aos demais indutores, bem como da testemunha (5,43 cm). Em relação à 

esporulação do patógeno, não se observou diferença significativa entre os elicitores. De acordo com 

a Tabela 1, pode-se observar a íntima relação sobre o crescimento micelial e a capacidade de 

esporulação do patógeno onde quanto menor foi o crescimento da colônia menor foi a esporulação 

do patógeno, permitindo dizer que essas variáveis foram diretamente proporcionais.  

Comportamento semelhante foi observado por Lopes (2008), ao avaliarem a ação 

antifúngica in vitro de diferentes fosfitos (“Fitofós-Mg”, “Phytogard Zn”, “Phytogard K” e 

“Phytogard Ca”) e diferentes doses (50 %, 100 % e 200 %), observaram eficiência na redução do 

crescimento micelial e na produção de conídios de C. gloreosporioides em todas as doses testadas. 

Nojosa et al. (2009), relataram que o Acibenzolar-S-Metil (ASM) e o fosfito de potássio impediram 

em 56, 62 e 26 %, respectivamente, o crescimento micelial de Phomacostar ricensis E. chandi em 

cafeeiro (Coffea sp.). 

Na Figura 1, foi observada uma resposta significativa de frutos de bananeira „Pacovan‟ à 

aplicação dos indutores em relação a AACPD. Dentre os elicitores utilizados o que apresentou 

menor AACPD foi o tratamento à base de Agrosilício®. O fungicida apresentou o melhor resultado

dentre os tratamentos. 

Figura 1. Área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) em frutos de bananeira 
„Pacovan‟ (Musa spp.) tratados com elicitores de resistência. 

Em trabalhos realizados por Nascimento et al. (2008), foi observado que o indutor 

Acibenzolar-S-methil (0,1 g/L) demonstrou um controle eficiente da podridão peduncular e 

antracnose, causadas por C. gloeosporioides, em frutos de mamoeiro (Carica papaya). No presente 

trabalho pode-se observar que ocorreu baixa eficiência do controle de C. musae in vivo nos frutos,  
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que pode relacionado às baixas concentrações dos produtos avaliados, ou devido volatilização dos 

mesmos. Esses resultados ainda podem ser justificados devido às formas de ataque do patógeno, 

podendo infectar os frutos em etapas anteriores do cultivo, instalando-se ainda no campo, na 

camada subcuticular, sob a forma de infecção quiescente (MORAES et. al, 2006). 

CONCLUSÃO 

O elicitor de resistência Ecolife® é eficiente em reduzir o crescimento e produção de

esporos de C. musae. O elicitor Agrosilício® é eficaz na redução da AACPD em frutos de bananeira

„Pacovan‟. 
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ÉPOCA DE APLICAÇÃO E DESEMPENHO DO INSETICIDA INDOXARCABE NO 

CONTROLE DA TRAÇA-DOS-CACHOS Cryptoblabes gnidiella (LEPIDOPTERA: 

PYRALIDAE) EM VIDEIRA Vitis vinífera  

PEDRO HENRIQUE CARVALHO RIBEIRO1; CARLOS HENRIQUE FEITOSA NOGUEIRA2; 

DIEGO LIMA COUTINHO3; LEANDRO ALEIXO SILVA4; MATHEUS RIBEIRO DE  

OLIVEIRA5  

INTRODUÇÃO 

A região do Vale do São Francisco vem se desenvolvendo intensamente nos últimos anos, em 

virtude principalmente da fruticultura irrigada, destacando-se a prática da viticultura, com a expansão 

da área plantada foram surgindo alguns fatores limitantes ao aumento da produção de uva para vinho, 

dentre eles, podemos destacar os de ordem fitossanitária, com ênfase na Traça-dos-cachos 

Cryptoblables gnidiella (Lepidoptera: Pyralidae), um microlepidóptero que vem provocando sérios 

danos à cultura tanto na região do Vale do São Francisco quanto no estado do Rio Grande do Sul, esta 

espécie é polífaga nativa da região Mediterrânea, foi registrado no Brasil em 1968 (GALLO et al., 

2002; LUCHI et al., 2011).  

As fêmeas desta praga depositam seus ovos isoladamente, nos pedúnculos dos cachos ou nas 

folhas. Após a eclosão, as lagartas vão se alojar no interior dos cachos ainda verdes, onde irão se 

alimentar do engaço, provocando o secamento das bagas. Quando o ataque ocorre próximo à colheita, 

pode haver o rompimento das bagas, que resulta no extravasamento do suco, onde proliferam bactérias 

que provocam a podridão ácida diminuindo a qualidade do vinho (OLIVEIRA et al., 2007)  

Apesar do controle químico ser a ferramenta mais utilizada pelos produtores, ainda assim, os 

resultados de controle não têm sido satisfatórios, pois a época de aplicação ainda é uma incógnita para 

os produtores. Apenas um ingrediente ativo (Indoxacarbe 150 g/ L) possui registro para esta cultura, 

para o controle desta praga (AGROFIT, 2013), o que impossibilita um manejo adequado do controle 

químico.  

Sendo assim, diante do exposto torna-se fundamental a realização de estudos para definir a 

época de aplicação do inseticida Indoxacarbe para controle da Traça-dos-cachos em videira.   

1. Universidade do Estado da Bahia. Email: pedroohcr@gmail.com
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na Vinícola Ouro Verde SA, localizada no município de Casa Nova 

no Estado da Bahia. As Coordenadas geográficas são: Latitude: 9º 15' 46,6" Sul e Longitude: 40º 51' 

15,2" Oeste – altitude: 425. O experimento foi instalado em um parreiral de uva da variedade Shiraz, 

que é representativa para a região e conhecidamente susceptível a infestação desta praga, com idade 

de quatro anos e conduzida no sistema de plantio em “Y”.  

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com três tratamentos e 

quatro repetições. As parcelas constituíram de 10 plantas de videira, com espaçamento de 1 m entre 

plantas e 2,20 m entre linhas, totalizando uma área de 528 m2.   

Os tratamentos avaliados no experimento consistiram em aplicar o inseticida em três fases 

diferentes da cultura: T1 – Brotação, T2 – Floração, T3 – Fase de chumbinho. Para cada tratamento 

foi instalado uma testemunha onde não foi realizado pulverizações com o inseticida, foram realizadas 

duas aplicações num intervalo de sete dias.  

Para determinar o efeito dos tratamentos em estudo sobre a infestação de traça-dos-cachos C. 

gnidiella em videira, foi realizado o arranquio de todos os cachos de duas plantas em cada avaliação, 

em seguida os cachos foram levados para o laboratório onde foi realizada a observação e contagem 

dos cachos atacados. Foram considerados cachos atacados aqueles que continham os excrementos da 

praga. Foram realizadas quatro coletas de cachos.  

Os dados das avaliações foram transformados em √(x + 0,5) e submetidos à análise de variância. 

As comparações entre as médias foram realizadas pelo teste de SCOTT-KNOTT (5%) e as eficácias 

dos tratamentos foram calculadas segundo fórmula proposta por ABBOTT (1925).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi observado que a fase da cultura pode influenciar na eficiência do inseticida Indoxacarbe 

na cultura da videira para controle da C, gnidiella. Nas fases de brotação e floração é muito comum 

os produtores já realizarem aplicações visando o controle dessa praga, porém foi observado que nestas 

fases a praga ainda não se encontra na área, visto que quando aplicado nestas duas fases houve uma 

incidência de 100 % dos cachos atacados (Tabela 1).  

Tabela 1. Incidência de Traça-dos-cachos e porcentagem da eficiência di inseticida Indoxacarbe 

aplicado em diferentes fases da cultura.  
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Incidência (%) Eficiência (%) Incidência (%) Eficiência (%) 

Brotação 100 c       0 100 0 
Floração 100 b       0 100 0 

Chumbinho 0,0 a     100 1,4 97,2 

Pode-se observar que a melhor época para aplicar o inseticida Indoxacarbe é na fase de 

chumbinho, visto que nas duas coletas de cachos que foram realizadas, já foi possível constatar a 

presença dessa praga nos cachos, porém nas plantas que receberam o tratamento com o inseticida 

Indoxacarbe foi observado uma eficiência de 100 e 97,2 % na primeira e segunda avaliação, 

respectivamente (Tabela 1).  

Ringenberg et al., (2005) ressalta que o ataque desta praga ocorre próximo a colheita, onde 

as lagartas alojam-se no interior dos cachos ainda verde e consomem a casca do engaço, causando 

murchamento e queda das uvas. Esta informação sobre o comportamento da praga reforça o 

posicionamento estabelecido no presente trabalho das pulverizações serem iniciadas na fase de 

chumbinho, pois nesta fase o cacho ainda está aberto o que possibilita que as gotas oriundas da 

pulverização consiga atingir o interior dos cachos, consequentemente, atingindo o alvo.  

CONCLUSÕES 

A fase fenológica para iniciar as aplicações de inseticidas visando o controle da Traça-dos- 

cachos C. gnidiella é a fase de chumbinho.  
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ESTRATÉGIA PARA APLICAÇÃO DE Bacillus subtilis QST713 PARA O CONTROLE DE 

PODRIDÕES PÓS-COLHEITA DA MANGA  

CARLOS ALBERTO TUÃO GAVA1; ALÍCIA VIEIRA DE SÁ 2; ÍTALA LAYANNE S. ALVES2, 

NAIANE CIRILA DUARTE2 

INTRODUÇÃO 

A produção brasileira de manga foi de 1,2 milhão de toneladas em 2015, com uma receita 

bruta de cerca de US$ 165 milhões (OCDE/FAO, 2015). No entanto, as perdas causadas pelas 

podridões pós-colheita dos frutos na cadeia de produção podem chegar a 30%. Nas condições de 

clima quente e seco do Nordeste, Fusicoccum aesculi Corda (1829), Lasiodiplodia theobromae (Pat.) 

Griffon e Maubl. (1909) e Neofusicoccum parvum (Pennycook & Samuels) Crus, juntamente com as 

espécies de Colletotrichum, são os principais causadores de podridão pós-colheita de frutos de manga 

(COSTA et al., 2010).  

O controle da podridão pós-colheita dos frutos tem se baseado na pulverização de fungicidas 

sintéticos tanto antes como após a colheita dos frutos. No entanto, os resíduos de fungicidas nos 

alimentos se tornarame uma grande preocupação para os consumidores, pressionando pela eliminação 

da pulverização nos estágios finais do desenvolvimento dos frutos. Consequentemente, a aplicação 

pós-colheita de pesticidas na produção de frutas e vegetais frescos tem sido severamente restringida. 

Como resultado, os estudos sobre fungicidas biológicos ganharam importância e estes passaram a 

ocupar um grande espaço no comércio de defensivos nos últimos anos. 

As espécies de Bacillus subtilis são agentes de controle biológico quee têm sido aplicadas em 

diferentes formulações comerciais de biofungicidas, geralmente recomendadas para o controle de 

patógenos radiculares, mas também de foliares. Neste trabalho, se avaliou a substituição de fungicidas 

convencionais por B. subtilis em pomares de mangueira em diferentes estágios de desenvolvimento 

de frutos, definindo uma estratégia adequada para incluir o biofungicida no manejo integrado de 

patógenos pós-colheita de manga. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram realizados de julho a outubro de 2015 em um pomar de manga cv. 

"‘Kent”" com 7 anos, plantada em espaçamento 4x6 m, o segundo em pomar de manga cv. "‘Palmer”" 

1 Embrapa Semiárido; Petrolina – e-mail: carlos.gava@embrapa.br 
2 Universidade de Pernambuco - UPE, Campus Petrolina 
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com 8-9 anos, também plantada em espaçamento de 4x6 m. Ambas as áreas foram irrigadas sob o 

dossel usando micro-aspersores. Uma formulação comercial de B. subtilis QST 713 (Serenade®, 

Bayer SA) foi usada para preparar a mistura em tanques contendo 1,0% de suspensão, adicionada a 

0,5% de Agr’Oil (Samaritá Agrociência). A pulverização foi realizada pela manhã, utilizando um 

pulverizador costal equipado com um bico de cone sólido padrão direcionado aos frutos. 

Os tratamentos aplicados foram: 1 - Fungicidas convencionais (tebuconazol, azoxistrobina e 

óxido de cobre) aplicados até o crescimento máximo dos frutos, encerrando-se aos 63 dias após a 

antese pelos riscos de contaminação; 2. Floração - Os fungicidas foram pulverizados alternadamente 

apenas durante o desenvolvimento vegetativo, enquanto QST713 foi aplicado semanalmente a partir 

de 50% da abertura das flores até a pré-colheita. 3. Pegamento de frutos - foram aplicados fungicidas 

como no tratamento 1, apenas um spray de azoxistrobina (estrobilurina) foi aplicado no pegamento 

frutos, e o QST713 foi aplicado semanalmente a partir de 47 e 56 DAA para cv. ‘Kent” e ‘Palmer”, 

respectivamente, até a pré-colheita. 4. Crescimento do fruto - o tratamento convencional foi aplicado 

até 63 dias após a antese (DAA), quando os frutos alcançaram o tamanho ovo, com aplicação semanal 

de QST713 a partir de 81 e 95 DAA até a colheita; 5. Pré-colheita - os fungicidas foram aplicados até 

aos 63 dias, QST713 foi aplicado apenas por três semanas antes da colheita. Todos os tratametnos 

receberam a aplicação de QST713 no processamento pós-colheita. 

A colheita dos frutos foi realizada quando os frutos atingiram o estágio de maturação 2-3. Cento 

e vinte frutos de manga foram colhidos de cada parcela, selecionados quanto a danos aparentes, e 

acondicionados em recipientes plásticos previamente revestidos com plástico bolha e transportados 

para o processamento pós-colheita. Após a desinfestação superficial, os frutos foram imersos em uma 

suspensão contendo 2 litros da formulação comercial de B. subtilis QST713 por 100 litros de água 

por cinco minutos, removidos e secos usando ar forçado fornecido por um ventilador industrial. A 

seguir foram armazenados em câmara fria e avaliados quanto à incidência e severidade de podridões 

pós-colheita durante 7 dias em shelf life, com temperatura de 25 ºC e UR de 90%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve sintomas de apodrecimento ao longo do armazenamento refrigerado em ambos os 

experimentos. As primeiras lesões de podridão foram detectadas no período de shelf life, 2 dias após 

a remoção da câmara fria (22 dias da colheita). Houve efeito significativo dos tratamentos sobre a 

incidência de podridão dos frutos nos dois experimentos (Figura 1). O tratamento convencional e a 

aplicação de B. subtilis exclusivamente em pré-colheita, com reaplicação na pós-colheita, foram 

semelhantes entre si nos dois experimentos pelo teste de Tukey (p> 0,05). A incidência de podridão 

com a aplicação de B. subtilis a partir do florescimento também foi similar aos tratamentos pré-
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colheita convencionais no pomar da cv. ‘Kent” durante todo o período de avaliação, mas houve uma 

diferença significativa no experimento do pomar da cv. ‘Palmer”. A aplicação de B. subtilis após 

frutificação (tamanho azeitona) e frutos com tamanho ovo apresentou a menor incidência de podridão 

dos frutos nos dois experimentos. 

Figura 1 - Incidência natural de podridão de manga em frutos de pomares comerciais da cv. Kent (A) 
e Palmer (B) com a aplicação de B. subtilis QST 713 após diferentes épocas desde a floração. Os 
frutos foram armazenados em câmara fria por 21 dias. 

Os tratamentos também reduziram a taxa de desenvolvimento de lesões por apodrecimento em 

frutos, como mostrado pelo índice de severidade (ID) na figura 2. A severidade no tratamento com 

aplicação exclusiva na pré-colheita para a cv. ‘Kent” (Figura 2A) já era significativamente superior 

aos demais na primeira avaliação pelo teste de Tukey (p <0,05), evoluindo rapidamente até 29 dias, 

quando também se assemelhava estatisticamente aos tratamentos aplicados em floração. A aplicação 

de B. subtilis após a fixação das frutas (42 DAA) e após o crescimento dos frutos (72 DAA) obteve 

severidade de podridão significativamente menor ao longo do período de armazenamento e de vida 

útil. 

A severidade da podridão de manga foi geralmente menor no experimento com cv. ‘Palmer” 

que no experimento no pomar com cv. ‘Kent”. Os resultados de severidade na Figura 2 mostram que 

a aplicação de B. subtilis desde a floração, frutificação e crescimento dos frutos resultou em uma 

severidade de podridão estatisticamente similar entre si (p> 0,5) e significativamente menor do que 

o tratamento convencional (p< 0,5) durante o período de avaliação nos dois experimentos. A

severidade aumentou ligeiramente no final do período de avaliação para o tratamento que recebeu B. 

subtilis aplicado apenas na pré-colheita. 

Embora B. subtilis tenha se mostrado um eficiente agente de controle, um período prolongado 

sem a aplicação de fungicida convencional no tratamento com aplicação exclusiva de QST713 desde 
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a floração criou uma janela de oportunidade mais longa para a colonização de tecido de frutos por 

fungos da família Botryospheriacea, capazes de causar infecções quiescentes no campo. No entanto, 

é possível sua utilização no programa de manejo integrado desde que limitando a aplicação de 

fungicidas com baixo poder residual até o estágio de fixação de frutos. Os resultados mostraram que 

B. subtilis QST713 poderia substituir eficientemente a aplicação de fungicidas de contato ao longo

do desenvolvimento da manga até os estágios finais. Essa estratégia reduziu as perdas causadas pela 

podridão da manga e pode ser inserida no manejo integrado de doenças pós-colheita em manga. 

Figura 2 - Severidade (índice de doença de McKinney) de podridão de manga em frutos de pomares 
comerciais da cv. Kent (A) e Palmer (B) com a aplicação de B. subtilis QST 713 após diferentes 
épocas desde a floração. 

CONCLUSÕES 

A aplicação pré-colheita de B. subtilis QST713 a partir do período intermediário do desenvolvimento 

dos frutos reduziu significativamente a incidência e severidade de podridões pós-colheita da manga. 

A aplicação exclusivamente próxima a colheita, ou apenas na pós-colheita, não resultou em controle 

significativo das podridões.  
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ESTRUTURA GENÉTICA DE ISOLADOS FÚNGICOS DO COMPLEXO 

MYCOSPHAERELLA SPP. EM MUSA SPP. NAS REGIÕES PRODUTORAS DE SANTA 

CATARINA  

SAMANTA CRISTINA DE SOUZA DOS SANTOS1; GUSTAVO HENRIQUE FERRERO 

KLABUNDE2; ANDRÉ BOLDRIN BELTRAME2; ADRIANA PEREIRA2; FERNANDO ADAMI 

TCACENCO1, MAURO FERREIRA BONFIM JUNIOR3 

INTRODUÇÃO 

Santa Catarina é o quarto maior produtor de bananas do Brasil, com mais de 28 mil hectares, 

produzindo cerca de 25,2 toneladas por hectare. A maior parte da produção ocorre no litoral Norte do 

estado e Vale do Itajaí (GOULART JR, 2019). 

As mais importantes doenças foliares da bananeira são causadas pelas espécies fúngicas do 

complexo Mycosphaerella spp., sendo as principais Mycosphaerella fijiensis, causadora da Sigatoka 

negra e Mycosphaerella musicola, agente causal da Sigatoka amarela. O complexo Mycosphaerella 

spp. possui mais de 3000 espécies e está ligado a mais de 30 gêneros anamórficos desconhecidos 

(ARZANLOU et al. 2008). O objetivo do presente trabalho foi caracterizar geneticamente isolados 

de Mycosphaerella sp. coletados nas regiões produtoras de banana em Santa Catarina no ano de 2018, 

bem como a sua diversidade e prevalência nas regiões. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram coletadas 67 amostras foliares e o DNA dos isolados monospóricos foram extraídos 

de acordo com protocolo definido por Doyle e Doyle (1990), com modificações. A quantidade e 

pureza do DNA foram avaliadas em espectrofotômetro UV a 260nm e 280nm, respectivamente, com 

o equipamento Eppendorf BioPhotomether Plus.

O DNA total foi amplificado via PCR segundo o protocolo descrito por Miller et al. (1999). 

Os iniciadores ITS1 e ITS4 foram utilizados para amplificar as regiões ITS1, subunidade 5.8s e ITS2 

(WHITE et al., 1990).  Os produtos de PCR foram purificados seguindo o protocolo PEG 8000 20%-

1 UNIVERSIDADE DO VALE DO ITAJAÍ samanta.csantos@hotmail.com; fernando.tcacenco@univali.br
2 EMPRESA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA E EXTENÇÃO RURAL DE SANTA CATARINA - EPAGRI –
ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE ITAJAÍ gustavoklabunde@epagri.sc.gov.br; andrebeltrame@epagri.sc.gov.br;
adriana@epagri.sc.gov.br
3 EPAGRI – ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE URUSSANGA maurojunior@epagri.sc.gov.br
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NaCl (2,5M). Os produtos purificados foram submetidos a reação de sequenciamento com o kit Big 

Dye Terminator v3.1 (Applied Biosystems). Os fragmentos foram purificados com etanol/EDTA e 

sequenciados pelo método Sanger em analisador automático de DNA ABI3500 (Applied 

Biosystems). A qualidade das sequências de nucleotídeos foi verificada em cromatograma em 

formato.AB1, sendo realizada a limpeza (trimming) das extremidades.  

O alinhamento e montagem das sequências, o agrupamento e a construção de dendrogramas 

pelo método UPGMA foram feitos no programa MEGAX (KUMAR et al., 2018). As sequências dos 

isolados deste estudo foram alinhadas sobre sequências referência do complexo Mycosphaerella 

spp. depositadas no banco de dados NCBI (https://blast.ncbi.nlm.nih.gov/Blast.cgi), para 

identificação das espécies. Uma sequência referência de cada espécie foi extraída do GenBank 

para identificação e construção dos dendrogramas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontradas cinco espécies pertencentes ao complexo Mycosphaerella spp: M. 

musicola (7,46%), M. musae (2,98%), M. fijiensis (22,38%), M. thailandica (64,18%) e M. 

norchiensis (1,49%) como verificado na Tabela 1.  

Tabela 1. Distribuição dos 67 isolados de acordo com o munícipio de coleta, a mesorregião e a 

espécie identificada. 

MUNICÍPIO MESORREGIÃO ESPÉCIES QUANTIDADE 

Corupá Norte 
M. thailandica
M. musicola

8 
4 

Massaranduba Norte 
M. thailandica

M. fijiensis
9 
5 

Biguaçu Grande Florianópolis 
M. musae

M. fijiensis
2 
8 

Itajaí Vale do Itajaí 
M. thailandica
M. musicola

4 
1 

Luiz Alves Vale do Itajaí M. thailandica 6 

Siderópolis Sul 
M. thailandica
M. norchiensis

3 
1 

Criciúma Sul 
M. fijiensis

Uncultured *
2 
1 

Urussanga Sul M. thailandica 13 
*Amostras ambientais, não cultivadas em laboratório.

Quando os resultados são avaliados de acordo com as mesorregiões, observa-se que no Norte 

Catarinense 65,38% das amostras são M. thailandica, 15,39% são M. musicola e 19,23% são M. 

fijiensis. Na região da Grande Florianópolis, 20% das amostras são M. musae e 80% são M. fijiensis. 

No Vale do Itajaí 90,90% das amostras são M. thailandica e 10,10% são M. musicola. No Sul 

Catarinense, 80% das amostras foram identificadas como M. thailandica, 10% como M. fijiensis, 5% 

M. norchiensis e 5% como não cultivadas.
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A alta prevalência de M. thailandica pode estar relacionada com a umidade e temperatura 

favoráveis ao seu desenvolvimento nessas regiões. A literatura cita que essa espécie ocorre em Musa 

sp e Acacia mangium, mesmo não causando dano econômico (CROUS, 2004; ARZANLOU, 2008). 

Segundo Arzanlou (2008), M. thailandica foi coletada de uma lesão que possui a morfologia de lesão 

de Sigatoka negra e Sigatoka amarela, mostrando que as espécies podem ocorrer na mesma lesão 

simultaneamente. Deve-se considerar que o isolamento de Mycosphaerella em laboratório é um 

processo muito laborioso e complexo, e dessa forma, M. thailandica pode ter levado algum tipo de 

vantagem adaptativa durante o isolamento. 

A análise da filogenia (Figura 1) revelou que as 66 amostras apresentaram 100% de 

identidade e E-value 0,0 com cinco sequências do GenBank: MG679481.1 (Pseudocercospora 

fijiensis), EU514260.1 (M. musae), AY266148.1 (M. musicola), JX436778.1 (Pseudocercospora 

thailandica) e EF394859.1 (Pseudocercospora norchiensis), e uma sequência apresentou identidade 

de 99,81% com MF510563.1 (Uncultured). 

Figura 1- Dendrograma baseado no método de agrupamento UPGMA com os isolados de 

Mycosphaerella coletados e com as sequências referência de cada espécie obtidas do GenBank. 
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M. musicola e M. fijiensis são as espécies que mais causam danos econômicos. São

distribuídas por todo o mundo e possuem morfologia de lesão muito semelhante, o que dificulta sua 

identificação e posterior manejo da doença (ARZANLOU, 2008). Houve a identificação de apenas 

um haplótipo por espécie, o que indica baixa diversidade genética dentro de cada espécie. Entre as 

regiões produtoras, ocorreu grande diversidade de espécies, visto que foram identificadas ao total 

cinco espécies do complexo. Em nenhum dos oito municípios foram encontradas as cinco espécies 

coexistindo, o que pode ser atribuído às condições ambientais de cada local, que pode favorecer a 

prevalência de determinada espécie em detrimento de outra. 

CONCLUSÕES 

Entre os isolados analisados, M. thailandica e M. fijiensis foram os mais abundantes, 

seguidos por M. musicola, M. musae e M. norchiensis. 
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ETILFOSFONATO DE COBRE E FLUTRIAFOL NO MANEJO DO MAL DO PANAMÁ 

EM MUDAS DE BANANEIRA 

GUSTAVO CESAR DIAS SILVEIRA1; LEILA APARECIDA SALLES PIO 2; MANOEL

BATISTA DA SILVA JÚNIOR3; MATHEUS PENA CAMPOS 4; ACLEIDE MARIA SANTOS

CARDOSO 5

INTRODUÇÃO 

A banana é a fruta mais consumida no mundo e mais cultivada no território nacional em 

regiões tropicais e subtropicais (ALVES et al., 2010). A safra brasileira de 2017  registrou uma área 

colhida de 465 mil hectares e produtividade de 14 ton ha-1 ( IBGE 2017).

O mal-do-Panamá causado pelo fungo Fusarium oxysporum f. sp. cubense, também 

conhecido como fusariose ou murcha de Fusarium da bananeira, é uma das doenças mais 

destrutivas e recorrentes dessa cultura em todo o mundo (STOVER, 1972; PLOETZ, 2006).  

Para o manejo da referida doença pode-se utilizar cultivares resistentes e aplicação do 

fungicida flutriafol. Fosfonatos são produtos que podem ser tóxicos aos patógenos, induzir 

resistência no hospedeiro, e conseguem se mover no floema das plantas podendo então ser uma 

alternativa ao manejo da doença, pois o fungo ataca as raízes e o rizoma inicialmente. 

Assim, objetivou-se no presente estudo avaliar o efeito da aplicação de etilfosfonato de cobre 

associado ou não ao fungicida flutriafol no manejo do mal-do-Panamá em mudas de bananeira. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas no ensaio mudas micropropagadas de banana obtidas junto à empresa 

Multiplanta, transplantadas para vasos de 5L contendo substrato autoclavado na prodporção de 

2:1:1 terra de barranco, areia e substrato orgânico Plantimax®. O ensaio foi conduzido em DBC

com 4 repetições e esquema fatorial com 2 cultivares x 5 tratamentos. Foram utilizados os 

cultivares Maçã e Prata Anã. Os tratamentos avaliados estão descritos na tabela 1. Os mesmos 

foram aplicados via foliar com auxílio de pulverizador manual pressurizado com pressão de 30 psi e 

200 L.ha-1 de volume de calda.

A inoculação foi realizada aos 21 dias após o transplantio. Para tanto, 3 discos de micélio do 

fungo foram adicionados a 100 mL de meio malte líquido 2% em frascos tipo “Erlenmeyer”. Os 
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frascos foram levados a agitador a 100 rpm por 7 dias. Após este período foram abertos 4 furos ao 

redor das plantas com auxílio de  lápis e depositados em cada furo 2,5 mL da suspensão de inóculo 

(1x106 conídios.mL-1). Após o aparecimento dos sintomas da murcha as plantas foram retiradas dos

vasos e lavadas. O pseudocaule foi cortado transversalmente, o rizoma foi cortado ao meio e foram 

atribuídas notas visuais conforme escalas citadas por Araújo et al. (2017). As notas foram 

covertidas a índice de doença por fórmula de McKiney (1923) e o controle promovido por cada um 

dos tratamentos foi calculado conforme metodologia de Abbott (1925). 

Tabela 1. Produtos, doses, ingredientes ativos e épocas de aplicação. Lavras, MG, 2019. 

Tratamento Ingrediente ativo Doses 
(L.ha-1) Épocas 

Testemunha inoculada (Ti) --- --- --- 
Testemunha não inoculada (Tni) --- --- --- 

Fulland Etilfosfonato de cobre (EFCu) 2,50 14 e 21 DAT* 
Tenaz Flutriafol (Flu) 1,00 14 e 21 DAT 

Fulland + Tenaz EFCu + Flu 2,50 + 1,00 14 e 21 DAT 
*DAT: dias após o transplantio das mudas.

Os dados forma submetidos à análise de variância no software R 3.1.3 e as  médias quando 

significativas foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% (p≤0,05). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve interação significativa do índice de doença tanto para o pseudocaule quanto para o 

rizoma e não houve qualquer sintoma de murcha nas testemunhas não inoculadas.  

No pseudocaule EFCu e EFCu+Flu diferiram da testemunha inoculada e do Flu, não 

diferiram entre si e foram inferiores à testemunha não inoculada no cultivar Maçã. Houve controle 

de 33% do EFCu e 60% de EFCu + Flu. Já no cultivar Prata Anã os tratamentos diferiram da 

testemunha inoculada, não diferiram entre si, foram inferiores à testemunha não inoculada e 

promoveram controle de 36 a 53% (Figura 1A). Para o efeito do tratamento em cada cultivar as 

testemunhas tiveram o mesmo comportamento em ambos os cultivares. O EFCu teve o mesmo 

comportamento independente do cultivar. O tratamento Flu foi mais efeito no cultivar Prata Anã e a 

mistura EFCu+Flu foi mais efetivo no cultivar Maçã (Figura 1B). 

No rizoma EFCu e EFCu+Flu diferiram da testemunha inoculada e do Flu, não diferiram 

entre si e foram inferiores à testemunha não inoculada no cultivar Maçã. Houve controle de 35% do 

EFCu e 38% do EFCu + Flu. No cultivar Prata Anã os tratamentos diferiram da testemunha 

inoculada, não diferiram entre si, foram inferiores à testemunha não inoculada e promoveram 

controle de 36 a 48% (Figura 2A). Para o efeito do tratamento em cada cultivar o Prata Anã foi 
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mais susceptível que o Maçã. O tratamento Flu foi mais efetivo no cultivar Prata Anã. Já EFCu e 

EFCu+Flu tiveram o mesmo comportamento independente do cultivar (Figura 2B). 
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Figura 1. Efeito dos tratamentos no índice de doença (A) e efeito dos tratamentos em cada cultivar 
no pseudocaule das plantas de banana. Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si ao 
nível de 5% pelo teste de Tukey (p≤0,05). 
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Figura 2. Efeito dos tratamentos no índice de doença (A) e efeito dos tratamentos em cada cultivar 
no rizoma das plantas de banana. Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si ao nível de 
5% pelo teste de Tukey (p≤0,05). 

CONCLUSÕES 

Ambos os cultivares testados se apresentaram como susceptíveis ao mal do Panamá.  Os 

tratamentos testados promoveram maior controle da doença no pseudocaule que no rizoma.  

O etilfosfonato de cobre apresentou potencial para o manejo da doença no campo pois teve 

controle significativo da doença aplicado isolado ou em mistura com o flutriafol independente do 

cultivar. O flutriafol apresentou maior eficiência de controle no cultivar Prata Anã. 

  O uso conjunto do etilfosfonato de cobre com o flutriafol pode ser uma ferramenta no 

manejo das doenças da bananeira, pois o fungicida é utilizado para o controle de doenças foliares e 

o fosfonato apresentou potencial de controle da murcha.
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EXTRATOS VEGETAIS E ALTERAÇÃO DO MEIO FÍSICO NO CULTIVO DO

MORANGUEIRO EM SISTEMA SEMI-HIDROPÔNICO NA PRESENÇA DE Bradysia sp.

AMANDA MONTANDON GARCEZ1;MARCELO SCHMITT3 JORGE GUSTAVO PINHEIRO

BARBOSA4; EVANDRO PEDRO SCHNEIDER5 ;DÉBORA LEITZKE BETEMPS 2

INTRODUÇÃO

No Brasil a Bradysia sp., conhecida como mosca-do-cogumelo, mosca dos viveiros, mosca

dos fungos, é um inseto da ordem Diptera, família Sciaridae. Sua fase larval é responsável por

causar lesões nas raízes prejudicando diretamente o desenvolvimento do sistema radicular. As larvas

preferem um meio de crescimento com alta umidade e rico em matéria orgânica, sendo favorável a

fungos  e  algas  que  servem  como  fonte  de  alimento  para  esses  insetos  nesse  estágio  de

desenvolvimento (BETHKE; DREISTADT, 2013).

Dentre os tipos de cultivo fora do solo na cultura do morangueiro, o semi-hidropônico se

destaca,  sendo  adotado  em  praticamente  todas  as  regiões  produtoras  do  Rio  Grande  do  Sul

(GONÇALVES  et  al.,  2016),  o  que  torna  necessário  a  necessidade  de  estudos  que  tragam

alternativas eficazes no controle de doenças e pragas com potencial em tais condições. 

A utilização de extratos vegetais traria uma alternativa eficaz, ou somente a mudança nas

características físicas do substrato, tornando-o menos atraente para oviposição de insetos, já que

ambientes com pouca umidade são evitados (CLOYD, 2010). Estudos que analisem tais métodos

sobre a cultura é de fundamental importância, pois, modificações no meio e adição de produtos

podem  influenciar  no  desenvolvimento  das  plantas  cultivadas,  causando  efeitos  positivos  ou

negativos. Neste sentido o objeto deste estudo é avaliar a presença de extratos vegetais e alteração

do  meio  físico  do  substrato  sobre  o  crescimento  inicial  de  morangueiros  em  cultivo  semi

hidropônico na presença de Bradysia sp.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi  conduzido em casa de vegetação localizada na  área  experimental  da

Universidade Federal da Fronteira Sul, localizada no município de Cerro Largo, RS. 

Foram  utilizadas  mudas  da  cultivar  de  dia  curto  Camarosa,  antes  do  processo  de

transplante as mudas foram lavadas e desinfetadas com hipoclorito de sódio (10%) por um minuto,

1. Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Cerro Largo. Email: debora.betemps@uffs.edu.br
2. Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Cerro Largo. Email: 

amanda_garcez25@hotmail.com
3. Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Cerro Largo. Email: schmitt-marcelo@hotmail.com
4. Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Cerro Largo. Email: barbosagronomo@hotmail.com
5. Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Cerro Largo. Email: evandro.schneider@uffs.edu.br
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e  homogeneizadas  por  desbaste  total  da  parte  aérea  e  uniformização  das  raízes.  Após  foram

transplantadas  para  sacos  de  polietileno tubulares  (slabs),  preenchidos  com 20 kg de  substrato

comercial TurfaFértil.  Em cada slab foram transplantadas 2 mudas, com espaçamento de 20 cm

correspondendo a uma unidade experimental, sendo estes dispostos em bancadas. O fornecimento

de nutrientes foi feito por sistema de fertirrigação semi-hidropônico, com sistema aberto. 

O delineamento experimental utilizado é o delineamento inteiramente casualizado (DIC)

com 5  (cinco)  repetições.  Os  tratamentos  aplicados  são  3  (três)  controles,  aqui  tratados  como

físicos, que são: Areia, Casca de arroz carbonizada moída e Terra de diatomácea, e 3 (três) controles

utilizando extratos de plantas que tenham efeito sobre insetos, sendo, Nicotina tabacum (fumo em

corda), Azadirachta indica (neem) e Derris sp. (timbó). As testemunhas foram plantadas apenas no

substrato e não receberam nenhuma aplicação de extrato. Ao total, o experimento foi composto por

35 unidades experimentais (35 slabs) e 70 plantas, os quais foram dispostos aleatoriamente sobre as

bancadas para não haver interferências nos resultados.

O extrato de neem foi preparado seguindo metodologia utilizada por Souza & Vendramim

(2005), e o pó resultante foi adicionado à água destilada, na proporção de 10 g por 100 ml. O

extrato de timbó foi preparado seguindo metodologia utilizada por Corrêa (2011), foi utilizado a

proporção de 10g do pó resultante para 40 ml de álcool etanólico. Para o extrato de fumo em corda,

foi  utilizado  a  metodologia  de  Zamberlan  & Froncheti  (1994  apud  BARBOSA;  CARVALHO,

2006), usando 100 gramas de fumo em corda, cortados em pedaços pequenos, para cada 0,5 litro de

álcool e 0,5 litro de água, deixando em repouso por 15 dias, acondicionado em recipiente recoberto

por plástico escuro para evitar a fotodegradação.

Os insetos foram coletados, por meio de vasos contendo substrato, colocados como forma

de armadilha, na área experimental da Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Cerro Largo,

onde foi constatado a presença dos mesmos. Os vasos infestados, foram transportados até a estufa e

distribuídos entre as bancadas, o local foi protegido por tela anti-afídeo, para evitar fuga dos insetos

ou que migrassem para outras plantas da casa de vegetação.

Na aplicação dos tratamentos físicos do substrato, foram colocados em superfície a areia

autoclavada, a terra de diatomácea e a casca de arroz carbonizada (CAC) moída, antes dos insetos

serem introduzidos, e em torno de 2 cm de altura. Os extratos vegetais, foram aplicados uma vez

por semana, 10 ml por planta,  respectivo ao tratamento,  com o auxílio de uma seringa,  no dia

posterior a irrigação, já que o experimento foi conduzido em sistema aberto e o substrato não retém

o extrato. A primeira aplicação foi no dia 09/08/2018 e seguiu até o final do experimento.

As  avaliações  relacionadas  ao  crescimento  das  plantas  ocorreram,  após  30  dias  a

implantação dos insetos no local do experimento, tempo médio que o inseto leva para completar um

ciclo de vida. Os parâmetros avaliados foram separados em parte aérea, sendo diâmetro de coroa,
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altura da planta, área foliar, massa verde (MV) e seca (MS) da parte aérea. Os dados obtidos foram

submetidos à análise de variância e as médias comparadas através do teste de Duncan ao nível de

5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com relação aos tratamentos físicos colocados nos substratos, os resultados  influenciaram

os valores do desenvolvimento da parte aérea da planta sendo a testemunha com as maiores médias,

mas nenhum dos meios físicos conteve o ataque dos insetos (Tabela 01). 

Tabela 01:  Valores médios dos parâmetros  avaliados da parte  aérea das plantas  submetidas aos

diferentes dos tratamentos físicos no substrato. Cerro Largo, 2018.

 Para os tratamentos de extratos vegetais, as avaliações de altura de planta, massa verde,

massa seca da parte aérea e diâmetro da coroa não obtiveram diferença significativa (Tabela 02).

Tabela 02:  Valores médios dos parâmetros  avaliados da parte  aérea das plantas  submetidas aos

diferentes extratos no substrato. Cerro Largo, 2018.

 Os resultados referentes aos tratamentos físicos testados, podem estar relacionados ao fato

que esses são inertes há hidratação,  promovendo uma menor capacidade do substrato manter  a

umidade,  sendo  o  morangueiro  uma  planta  exigente  em  água,  principalmente  nos  primeiros

estágios, a redução de umidade, como ressalta Costa (2011), afeta o desenvolvimento vegetativo,

diminuindo a área foliar, e o acumulo de matéria seca. Para os extratos, resultados encontrados por

Bigaton et al. (2013), utilizando, na forma de pulverização em soja, extrato de pó-de-fumo, resultou

em  uma  leve  descoloração  e  atrofia,  enquanto  que  o  produto  a  base  de  neem  provocou

escurecimento das nervuras e bronzeamento de diversos pontos no limbo foliar. 
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Embora  os  tratamentos  utilizados  não  tivessem  sido  pulverizados,  e  sim  aplicados  no

substrato,  a planta ao absorver pode ter sofrido alguma fitotoxidade.  Pois, inseticidas botânicos

podem ser fitotóxicos dependendo da espécie de planta sobre a qual o extrato foi aplicado, sua idade

e fase de desenvolvimento. Inseticidas à base de nicotina, podem ser tóxicos a alguns vegetais   e

extratos de nim podem causar fitotoxicidade em concentrações altas ( DEQUECH et al., 2008).

CONCLUSÕES 

Os extratos vegetais e a alteração do meio físico do substrato não se mostraram vantajosos,

sendo  que  mesmo  com  seus  usos,  houve  o  dano  na  presença  de  Bradysia sp.,  afetando  o

desenvolvimento da planta na parte aérea. Portanto não é recomendável a utilização em cultivo de

morangueiro no sistema implantado. 
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FLUTUAÇÃO POPULACIONAL DE INIMIGOS NATURAIS DE PSEUDOCOCCIDAE 

NO VALE DO SÃO FRANCISCO 

MARIA DAS GRAÇAS ROSA DE SÁ1; JOSÉ EUDES DE MORAIS OLIVEIRA2; VALMIR 

ANTONIO COSTA3 

INTRODUÇÃO 

A produção de frutos tropicais no Brasil é concentrada no Nordeste do país, de clima 

predominantemente Semiárido (ARAÚJO et al., 2015). Essa região exporta grande parcela de sua 

produção, o que acomete ao manejo fitossanitário necessário para garantir a qualidade dos produtos. 

Cochonilhas-farinhentas (Hemiptera: Pseudococcidae) são pragas agrícolas responsáveis 

pela redução significativa da produtividade, além de serem disseminadas facilmente pelo comércio 

internacional de frutas em decorrência do seu tamanho diminuto e rápida fixação em superfícies 

vegetais (BELTRÀ et al., 2015). Podem alimentar-se de todas as partes da planta, porém é na parte 

aérea que ocasionam maiores prejuízos. Ao se alimentar as cochonilhas produzem o honeydew, 

substância composta por carboidratos que favorece a proliferação da fumagina e, 

consequentemente, deprecia o valor qualitativo e quantitativo das frutas afetando diretamente a sua 

comercialização (DAANE et al., 2012; BERTIN et al., 2013). 

Uma das melhores formas para se controlar cochonilhas-farinhentas é dada com o uso de 

inimigos naturais, para isso é necessário conhecer todos os organismos envolvidos para que atuem 

satisfatoriamente no manejo (LIMA et al., 2016). Dessa maneira, objetivou-se conhecer e estudar a 

biodiversidade de inimigos naturais associados à Pseudococcidae de plantas frutíferas no Vale do 

São Francisco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para o conhecimento das espécies de inimigos naturais associados à cochonilhas-farinhentas 

no Vale do São Francisco, foi necessário iniciar com a coleta das cochonilhas associadas às culturas 

da videira, pereira, macieira, caquizeiro, goiabeira e aceroleira em diferentes propriedades 

analisando 10 plantas por hectare de cada cultura. Entre julho de 2016 e junho de 2017 raizes, 

tronco, folhas e frutos foram examinados a intervalos quinzenais, coletando-se em campo as 

1. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: mariarosa.eags@hotmail.com
2. Embrapa Semiárido. Email: eudes.oliveira@embrapa.br
3. Instituto Biológico. Email: valmir@biologico.sp.gov.br 1896



cochonilhas e o material vegetal com o auxílio de tesoura de poda e pincel de cerdas finas e logo em 

seguida foram encaminhadas ao Laboratório de Entomologia da Embrapa Semiárido. 

As cochonilhas foram mantidas em potes de polipropileno com tampas em tecido voil 

juntamente ao seu alimento de origem durante período de uma semana até a emergência dos 

parasitoides. Aqueles emergidos foram acondicionados em tubos do tipo eppendorf com álcool 70% 

devidamente etiquetados e logo em seguida foram enviados para identificação no Instituto 

Biológico em São Paulo. Paralelamente, foi observada nas colônias de cochonilhas a presença 

insetos predadores, os quais foram coletados, identificados e individualizados em tubos do tipo 

eppendorf com álcool 70%, mantidos em ambiente refrigerado assim como os parasitoides. A 

flutuação populacional foi realizada de acordo com o número de parasitoides e predadores 

encontrados no material coletado.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontradas treze espécies de parasitoides associados às coletas de Pseudococcidae 

em diferentes culturas no Vale do São Francisco. Coccophagus sp., Aenasius sp., Anagyrus kamali 

Moursi (1948) e mais quatro espécies do gênero Anagyrus, Coccidoxenoides perminutus Girault 

(1915), Gyranusoidea indica Shafee, Alam & Agarwal 1975, Howard, Prochiloneurus sp., 

Aprostocetus sp. e Signiphora sp. Predadores foram numericamente menos expressivos que os 

parasitoides em relação ao total de insetos associados à cochonilhas-farinhentas. A mosca predadora 

Diadiplosis multifila Felt (1907) (Diptera: Cecidomyiidae) foi o inimigo natural mais expressivo no 

material amostrado, seguido por espécies da família Chrysopidae e pela joaninha Cryptolaemus 

montrouzieri Mulsant (Coleoptera: Coccinellidae). Além destes, predadores como Tenuisvalvae 

notata, Cycloneda sanguinea, Hippodamia convergens também foram encontrados associados à 

cochonilhas-farinhentas. 

Para que ocorra sucesso no controle de pragas agrícolas por meio da utilização do controle 

biológico, a eficácia dos inimigos naturais associados é fundamental (MENEZES et al, 2017). Um 

deles é o parasitoide C. perminutus o qual foi recentemente registrado parasitando cochonilhas-

farinhentas de forma natural no Vale do São Francisco (FERNANDES et al., 2016). 

São conhecidos no mundo inteiro cerca de 39 parasitoides e 42 predadores de 

Maconellicoccus hirsutus (CHONG et al. 2015), 27 espécies apenas na região Neotropical 27 

espécies (CULIK et al., 2013; CHONG et al., 2015). Em programas de controle biológico de 

diversos países já são usadas diversas espécies de inimigos naturais, como a joaninha predadora C. 

montrouzieri Mulsant (Coleoptera: Coccinellidae) e os parasitoides A. kamali e G. indica 

(Hymenoptera: Encyrtidae) (CULIK et al. 2013; CHONG et al., 2015) todos encontrados no 
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presente trabalho, evidenciando a capacidade regional de se trabalhar com um controle limpo, 

eficiente e produtivo como ocorre usando inimigos naturais.  

Com relação aos parasitoides relacionados às cochonilhas-farinhentas, o caquizeiro 

apresentou um maior número desses inimigos naturais, com picos de 106 e 98 indivíduos, seguido 

da pereira com 178 parasitoides coletados. A macieira apresentou um número baixo de parasitoides, 

bem como a cultura da videira (figura 1). O número de predadores foi menos expressivo que o de 

parasitoides em todo o período e culturas, considerando o maior pico populacional de 14 indivíduos 

(figura 2). Atribui a isso a independência que os predadores possuem com relação à sua presa, ou 

seja, eles não precisam estar diretamente associados ao inseto, de forma oposta aos parasitoides, que 

necessitam completar o seu ciclo dentro do hospedeiro e se tornam dependentes.  

Figura 1. Flutuação populacional de parasitoides presentes em diferentes culturas no Vale do São Francisco. 
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Figura 2. Flutuação populacional de predadores presentes em diferentes culturas no Vale do São Francisco. 

O método mais adequado para o controle das cochonilhas-farinhentas é o biológico, uma vez 

que essa praga possui um grande leque de hospedeiros, se dispersam facilmente para várias regiões 

e possuem como principal característica a presença de cera sobre o corpo que impede a total 

penetração de produtos químicos, além de se protegerem em locais da planta de difícil acesso às 

aplicações químicas (PERONTI et al, 2016). 

CONCLUSÕES 

A região do Vale do São Francisco possui elevado potencial para a utilização de agentes de 

controle biológico como inimigos naturais visando o controle de cochonilhas-farinhentas. 
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FLUTUAÇÃO POPULACIONAL E IDENTIFICAÇÃO DE COCHONILHAS-
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INTRODUÇÃO 

Os municípios de Petrolina-PE e Juazeiro-BA são os principais exportadores de uva de mesa 

no país, com perspectiva futura de crescimento em produção (SILVA et al., 2014). Assim como a 

videira, a goiabeira e aceroleira são culturas consolidadas na região do Vale do São Francisco, 

enquanto algumas outras estão sendo inseridas, a exemplo da macieira, pereira e caquizeiro 

(LOPES et al., 2013).  

Pragas agrícolas caracterizam um dos principais fatores limitantes para a agricultura no país, 

estimam-se perdas de aproximadamente 1,6 bilhões de dólares no Brasil a cada ano por causa de 

insetos (SILVA et al., 2017). As cochonilhas-farinhentas são insetos sugadores, de corpo macio 

ovalado e coloração rosa a esbranquiçada, com o corpo recoberto por uma substância cerosa branca; 

possuem pares de filamentos cerosos ao redor de todo o corpo (SILVA et al., 2016). Como 

resultado do ataque, os danos diretos e indiretos resultam na redução fotossintética da planta, 

redução do vigor e redução da qualidade dos frutos produzidos (MORANDI FILHO et al., 2015).  

Buscou-se identificar as cochonilhas-farinhentas associadas às culturas da videira, pereira, 

macieira, caquizeiro, goiabeira e aceroleira cultivadas no Vale do São Francisco e estudar o 

comportamento desses insetos ao longo do tempo por meio da dinâmica populacional. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Realizou-se a coleta de cochonilhas-farinhentas associadas às culturas da videira, pereira, 

macieira, caquizeiro, goiabeira e aceroleira em diferentes propriedades, analisando 10 plantas por 

hectare de cada cultura. Entre julho de 2016 e junho de 2017 raízes, tronco, folhas e frutos foram 

examinados em intervalos quinzenais, coletando-se em campo as cochonilhas e o material vegetal 
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com o auxílio de tesoura de poda e pincel de cerdas finas e logo em seguida foram encaminhadas ao 

Laboratório de Entomologia da Embrapa Semiárido.  

Para a identificação das cochonilhas-farinhentas, com base nos caracteres morfológicos das 

fêmeas adultas, cerca de 20 espécimes foram armazenados em tubo tipo eppendorf com álcool a 

70%, devidamente identificadas e, em seguida, os exemplares foram encaminhados para 

identificação. A flutuação populacional foi realizada com o auxílio de estereomicroscópio, contador 

automático e pincel de cerdas finas, contabilizando o número total de ninfas e adultos encontrados.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na cultura da videira os exemplares identificados nos cachos de uva e no tronco foram 

Planoccocus citri e Dysmicoccus brevipes, enquanto Phenaccocus solenopsis e Maconellicoccus 

hirsutus foram encontradas associadas apenas aos frutos. Enquanto P. solenopsis, Ferrisia virgata, 

M. hirsutus e Planococcus sp. ocorrem nos frutos, D. brevipes ocorre em raízes e frutos da pereira.

A macieira abrigou as espécies de cochonilhas-farinhentas M. hirsutus nos frutos e Pseudoccocus 

elisae nos frutos e também nas folhas desta cultura. Com relação ao caquizeiro, foram identificadas 

nos frutos as espécies D. brevipes, Planococcus sp., M. hirsutus, P. solenopsis e P. elisae. P. elisae 

está associada aos frutos da cultura da goiabeira, assim como D. brevipes na cultura da aceroleira 

(Tabela 1). 

Tabela 1. Espécies de cochonilhas associadas a diferentes partes das plantas de videira, pereira, 

macieira, caquizeiro, goiabeira e aceroleira no Submédio do Vale do São Francisco. 

CULTURA COCHONILHA-FARINHENTA PARTE DA PLANTA 

Videira 
Planococcus citri, Dysmicoccus brevipes Tronco 
Planococcus citri, Dysmicoccus brevipes, Planococcus 
sp.,Phenacoccus solenopsis, Maconellicoccus hirsutus Fruto 

Pereira 
Dysmicoccus brevipes Raiz 
Phenacoccus solenopsis, Ferrisia virgata, Planococcus sp., 
Dysmicoccus brevipes, Maconellicoccus hirsutus Fruto 

Macieira 
Pseudococcus elisae Folha 
Pseudococcus elisae, Maconellicoccus hirsutus Fruto 

Caquizeiro Dysmicoccus brevipes, Planococcus sp.,Phenacoccus 
solenopsis, Maconellicoccus hirsutus, Pseudococcus elisae Fruto 

Goiabeira Pseudococcus elisae Fruto 
Aceroleira Dysmicoccus brevipes Fruto 

As culturas supracitadas estão cada vez mais abundantes nas áreas agrícolas, no entanto, 

existe um grande número de insetos associados a essas culturas (ÜLGENTÜRK; AYHAN, 2014). 
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148 espécies de insetos (pragas ou não) são encontradas na cultura da videira, 69 em caquizeiro e 

26 em macieira, podendo se alimentar de diferentes partes da planta cultivada e também de plantas 

daninhas próximas (SILVA et al., 2017).  

Foram realizadas 24 coletas, totalizando 10189 cochonilhas-farinhentas entre ninfas e fêmeas 

adultas. As maiores infestações foram encontradas na cultura da videira com 5006 indivíduos, 

seguidas pelo caquizeiro com 2750 pseudococcídeos. A cultura da pereira apresentou uma elevada 

infestação de Pseudococcidae, 2180 indivíduos. As menores infestações foram encontradas na 

goiabeira, macieira e aceroleira, onde foram contabilizadas 162, 68 e 23 cochonilhas, 

respectivamente. Na cultura da videira, mais afetada pelas cochonilhas-farinhentas, a população se 

manteve constante ao longo das coletas, indicando a presença frequente nesta cultura, com picos 

populacionais pouco variáveis. O caquizeiro apresentou um pico populacional elevado nas três 

primeiras coletas, tendo a população de cochonilhas drasticamente reduzida nas demais. A presença 

das cochonilhas-farinhentas na cultura da goiabeira foi observada apenas nas duas últimas coletas, 

com 34 e 128 cochonilhas (Figura 1). A pereira apresentou um elevado número de cochonilhas, a 

sua população foi maior em poucos picos populacionais. A macieira teve a presença dos insetos em 

poucas coletas, bem como a cultura da aceroleira que teve o seu pico populacional de apenas 8 

cochonilhas na planta (Figura 2).  

Figura 2. Flutuação populacional de cochonilhas-
farinhentas presentes nas culturas da pereira, macieira e 
aceroleira no Vale do São Francisco. 

A família Pseudococcidae mostrou-se presente em todas as culturas avaliadas. Na cultura da 

videira os resultados concordam com Bertin et al. (2013) que relataram a presença de cochonilhas-

farinhentas no Brasil e Oliveira et al. (2014) registraram a ocorrência da espécie M. hirsutus no 

Vale do São Francisco na cultura. Lo (2012) menciona a dificuldade de controle de cochonilhas-

farinhentas em macieira na Nova Zelândia. Em escala global, espécies como D. brevipes, M. 

hirsutus e P. citri estão associadas ao caquizeiro (GARCÍA et al., 2016; SILVA et al, 2016). Em  
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Figura 1. Flutuação populacional de cochonilhas-farinhentas 
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Maceió, Alagoas, no Nordeste do Brasil, espécies de Pseudococcidae foram encontradas associadas 

à goiabeira e aceroleira (BROGLIO et al., 2015). 

CONCLUSÕES 

Na região do Submédio do Vale do São Francisco ocorrem as cochonilhas-farinhentas 

Planococcus sp. (Videira, Pereira e Caquizeiro), Planococcus citri Risso (1813) (Videira), 

Phenacoccus solenopsis Tinsley (1898) (Videira, Pereira e Caquizeiro), Dysmicoccus brevipes 

Cockerell (1893) (Videira, Pereira, Caquizeiro e Aceroleira), Maconellicoccus hirsutus Green 

(1908) (Videira, Pereira, Macieira e Caquizeiro), Ferrisia virgata Cockerell (1893) (Pereira) e 

Pseudococcus elisae Borchsenius (1947) (Macieira, Caquizeiro e Goiabeira), as quais estão 

distribuídas ao longo de todo o ano. As maiores infestações fora observadas na cultura da Videira. 
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INCIDENCIA E PREJUÍZO ECONÔMICO DAS MOSCAS-DAS-FRUTAS DIP.: 
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INTRODUÇÃO 

Segundo o Anuário Brasileiro de Fruticultura, a Bahia foi o grande destaque da fruticultura nacional 

em 2017, com produção de 4,3 milhões de toneladas. O recente lançamento do Plano Nacional do 

Desenvolvimento da Fruticultura (PNDF), pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA), enfatiza a importância econômica e social do setor; e a necessidade de se priorizar ações para 

melhorar a qualidade, aumentar a produção e produtividade, e as exportações de frutas do Estado da 

Bahia. No âmbito da exportação de frutas in natura o Estado contribuiu com US$ 150,8 milhões, o que

representou 18,6% da exportação nacional de frutas (US$ 812,8 milhões), com destaque para manga, uva, 

limões/limas e mamão (MAPA, 2017). Dentre os problemas fitossanitários, as moscas-das-frutas de 

importância econômica e quarentenária, representam um grande entrave em função das rígidas barreiras 

quarentenárias impostas pelos países importadores de frutas in natura. Destas, a mosca-da-carambola,

ausente nos principais pólos de fruticultura do país representa uma ameaça permanente à exportação das 

frutas brasileiras. Este trabalho teve como objetivo analisar dois estudos de caso relacionados ao impacto 

da presença das moscas-das-frutas: (i) os prejuízos no valor da produção da ocorrência da praga nas

principais fruteiras do Estado da Bahia; (ii) as perdas e o benefício econômico da prevenção da introdução

da mosca-da-carambola em diferentes regiões do Brasil, para a cultura da manga. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Efetuou-se o levantamento do valor da produção das principais frutíferas produzidas no Estado da 

Bahia, relacionam-se as principais espécies de moscas-das-frutas de importância econômica e 

quarentenária, bem como se estimou as perdas e o benefício econômico da prevenção da introdução da 

mosca-da-carambola nas diferentes regiões do Brasil, para a cultura da manga. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

(i) Impacto econômico das moscas-das-frutas no Estado da Bahia - A Tabela 1 apresenta o valor da

produção dos seis principais pólos da fruticultura baiana para as culturas de banana, goiaba, laranja, melão, 

melancia, manga, mamão, maracujá, tangerina e uva, principais fruteiras que são impactados pela presença das 

moscas-das-frutas: Ceratitis capitata; Anastrepha obliqua; A. fraterculus; A. grandis. No ano de 2016, obteve-

se um valor próximo de três bilhões de reais em uma área colhida de 165.195 hectares. Do total obtido com o 

valor da produção, somente o pólo do Submédio do Vale do São Francisco contribuiu com 47,3%. 

Tabela 1. Valor da produção obtida nos seis principais pólos de fruticultura na Bahia. 

Polos de Fruticultura Valor da produção 
(Mil Reais) (%) 

1 - Submédio do Vale do São Francisco 1.391.397 47,3 
2 - Sul e Extremo Sul 580.391 19,7 
3 - Litoral Norte 461.953 15,7 
4 – Sudoeste 248.314 8,4 
5 – Oeste 178.585 6,1 
6 - Chapada Diamantina 80.566 2,7 
Total 2.941.206 100,0 
Fonte: IBGE (2017). 

Breve perfil dos três principais polos de fruticultura do Estado da Bahia: 

Submédio do vale do São Francisco (pólo Juazeiro-BA / Petrolina-PE) - esta região caracteriza-se pela

expressiva área plantada com fruteiras, hospedeiras preferenciais de moscas-das-frutas como acerola e goiaba, 

e pela produção de manga e uva voltada para a exportação. Considerando o valor da produção gerado pelas 

nove principais fruteiras no pólo (não teve participação da tangerina), que gerou 1,4 bilhão de reais em 2016, 

observa-se que as principais fruteiras foram: uva, manga, banana e goiaba, e que juntas representaram 94% do 

total. Destas, a uva contribuiu com 651 milhões de reais e participação de quase metade do pólo (47%). As 

participações das demais foram: manga – R$248 milhões e 18%; banana – R$231 milhões e 17% e goiaba – 

R$174 milhões e 12%. As outras seis fruteiras contribuíram com 88 milhões de reais (6%). Este pólo foi 

representado pelas microrregiões de Petrolina-PE e Juazeiro-BA e a área colhida no mesmo ano foi de 40.235 

hectares. Os municípios de maior destaque na produção foram: Petrolina, Santa Maria da Boa Vista, Juazeiro, 

Casa Nova, Curaçá, Sento Sé e Sobradinho. 

Sul e Extremo Sul da Bahia - Região tradicionalmente produtora de mamão com grande volume destinado à

exportação desta fruta, que também está sujeita a incidência das mosca-das-frutas. Neste pólo ocorreu a 

participação de oito fruteiras (não teve participação de melão e uva) e juntas geraram um valor da produção de 
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R$ 580 milhões e três culturas mereceram destaque, com participação de 96% do valor total. A cultura 

predominante foi o mamão que participou com R$463 milhões ou 80% do total do pólo, seguida por banana 

(R$47 milhões ou 8%) e melancia (R$45 milhões ou 8%). As demais fruteiras contribuíram com R$25 

milhões, ou 4%. A área colhida com as fruteiras neste pólo foi de 14.357 hectares, relacionada com a 

microrregião de Porto Seguro. Os municípios que se destacaram foram: Itabela, Prado, Teixeira de Freitas, 

Itamaraju, Mucuri, Eunápolis, Caravelas e Porto Seguro. 

Litoral Norte - O valor da produção gerado pelas nove fruteiras neste polo (exceção de uva), de R$ 462

milhões, foi devido, principalmente, a quatro fruteiras (laranja, maracujá, melão e mamão) cuja participação foi 

de 97%. Destas, a mais importante foi a laranja, que contribuiu com R$319 milhões (69%), enquanto que as 

participações das demais foram: maracujá com R$ 64 milhões (14%); melão com R$ 44 milhões (10%) e 

mamão com R$ 18 milhões. A participação das outras cinco fruteiras foi de R$ 16 milhões (3%). As 

microrregiões consideradas foram: Ribeira do Pombal, Alagoinhas e Entre Rios, que apresentaram uma área 

colhida com as fruteiras de 70.457 hectares. Os municípios mais importantes foram: Rio Real, Inhambupe, 

Itapicuru, Jandaíra e Esplanada. 

(ii) Impacto econômico da mosca-da-carambola na cultura da manga no Brasil – A mosca-da-carambola

(Bactrocera carambolae) utiliza a carambola e mais de uma dezena de outras frutas tropicais como hospedeiro

preferencial (Van SAUERS-MULLER, 2005), representando a principal ameaça para a exportação de frutas in

natura. A Tabela 2 apresenta o valor das perdas e benefício econômico da prevenção da introdução, apenas

para a cultura da manga, Mangifera indica, principal fruta exportada pelo Brasil. Sem o controle desta praga, a

perda foi estimada, em aproximadamente, R$ 231 milhões.  Observa-se que, em se realizando o controle da 

praga com perda de apenas de 5% no valor da produção, estima-se um benefício econômico de 184,7 milhões

de reais.

Tabela 2. Estimativa da perda e benefício econômico da prevenção da introdução representado pela 
mosca-da-carambola na cultura da manga no Brasil. 

Região
Produção anual 

média 2015/2017 
(t)

Preço 
2017 
(R$/t)

Valor bruto 
da produção 

(R$ 1,00)

Valor da perda 
com 25%      
(R$ 1,00)      

Sem controle

Valor da perda 
com 5%       
(R$ 1,00)      

Com controle

Benefício 
econômico 
do controle 
(R$ 1,00)

N 2.803 1.183,73 3.317.601,06 829.400,26 165.880,05 663.520,21

NE 725.826 912,42 662.257.609,25 165.564.402,31 33.112.880,46 132.451.521,85

SE 282.766 856,24 242.114.907,25 60.528.726,81 12.105.745,36 48.422.981,45

S 7.589 1.576,22 11.961.380,67 2.990.345,17 598.069,03 2.392.276,13

CO 2.807 1.392,18 3.907.388,20 976.847,05 195.369,41 781.477,64

TOTAL 1.021.790 - 923.558.886,43 230.889.721,61 46.177.944,32 184.711.777,29
Fonte: Barreto et al., 2011 (atualizado IBGE, 2017). 
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CONCLUSÕES 

A despeito da ameaça fitossanitária representada pelas moscas-das-frutas como praga em 

nível mundial e das barreiras quarentenárias impostas pelos países importadores de frutas, o arsenal 

tecnológico à disposição do setor da fruticultura possibilita enfrentar o problema: a instituição 

Biofábrica Moscamed Brasil, reúne do ponto de vista tecnológico, as condições necessárias e 

suficientes para tanto. É indispensável forte investimento nos órgãos de Defesa Fitossanitária 

visando impedir a disseminação das espécies já estabelecidas das moscas-das-frutas e a 

introdução/disseminação no território nacional de espécies exóticas de moscas-das-frutas, a 

exemplo da mosca-da-carambola.  Ao setor produtivo, principal interessado no agronegócio 

fruticultura, cabe se alinhar às ações de governo, nesse setor. 
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INCIDÊNCIA E SEVERIDADE DE Puccinia psidii Wint. E Erwinia psidii, POR 
OCASIÃO DA PODA DE FORMAÇÃO E FRUTIFICAÇÃO EM GOIABEIRAS 

CULTIVADAS NO DISTRITO FEDERAL 

SÉRGIO RUFINO MACIEL.1; MÁRCIO DE CARVALHO PIRES.1; HYAN PHELIPE 
RAMIREZ CANALES.1 ANA PAULA BARRETO SILVA.1 

INTRODUÇÃO 

A goiabeira (Psidium guajava L.) é uma planta originária dos trópicos americanos, 

possuindo distribuição em quase todas as regiões tropicais e subtropicais do planeta, 

sendo o representante mais importante e conhecido da família das Mirtáceas. No tocante 

à produção brasileira, destacam-se as regiões Sudeste, com 174.582 toneladas produzidas 

em 6.312 hectares, e Nordeste, com 144.711 t em 6.705 ha. Juntas, estas duas regiões 

possuem a maior área colhida e de produção, representando cerca de 91% do total 

produzido no Brasil (IBGE, 2018). Entre os ramos do setor agrícola em grande expansão 

está a fruticultura, com um aumento no cultivo de frutas tropicais e de algumas frutas de 

clima temperado, a exemplo da goiaba. Atualmente, o Distrito Federal tem uma produção 

de goiabas distribuída em 239 ha, com uma produção anual de 7.071 t em 208 ha e 

produtividade média em torno de 34 t/ha. O cultivo de goiaba gera uma renda de R$ 10 

milhões, tornando o DF o 10º produtor do ranking desta fruta no país, Agrianual (2018). 

A carência por informações técnicas sobre cultivares (materiais genéticos) com alta 

produtividade, boa qualidade de frutas e bons níveis de resistência às principais doenças 

tem gerado uma demanda crescente sobre o cultivo de goiabas na região do Distrito 

Federal. Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo avaliar incidência e controle 

de ferrugem (Puccinia psidii Wint.) e da seca dos ponteiros (Erwinia psidii) por ocasião 

da poda de produção/frutificação em goiabeiras cultivadas na região do Distrito Federal. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O ensaio foi conduzido em campo experimental do setor de fruticultura da 

Fazenda Água Limpa - FAL/UnB, onde foram avaliados 6 cultivares de goiaba (Paluma, 

Sassaoka, Pedro Sato, Kumagay, Branca Chinesa e Roxa Tailandesa) em função da 

incidência de doenças como a ferrugem e seca dos ponteiros. 

¹ UnB – Universidade de Brasília. Campus Darcy Ribeiro, CEP: 70.910-900, Brasília – DF,
sergio.rufinom@gmail.com; marciocarvalhopires@gmail.com, hyanramirez@gmail.com,
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As avaliações foram feitas por ocasião da poda de produção, indicada como a 

principal forma de manejo para o cultivo e produção de goiabeiras. Para isso, foram 

avaliados 3 tratamentos com fungicidas para o controle de ferrugem e de seca dos 

ponteiros da goiabeira: I - TEST - tratamento testemunha com pulverização de água; II - 

OC - pulverização de fungicida à base de oxicloreto de cobre (Cu2Cl (OH)3) à 

concentração de 2.400 mg de ingrediente ativo (i.a.) l-1; e III - TEB - pulverização do 

fungicida tebuconazole (150 mg de i.a. l-1). 

Para a incidência e severidade de seca dos ponteiros (Erwinia psidii) nas brotações 

emitidas logo após a poda, foi feita inspeção visual dos 15 cm apicais em intervalos 

semanais após a aplicação dos tratamentos, determinando o número de ramos sadios e 

com sintoma da doença durante 70 dias. Já para a ferrugem (Puccinia psidii Wint.), a 

partir do início do surgimento dos botões florais, entre 56 e 77 dias após a poda (Serrano 

et al., 2008), foram avaliadas as incidências de botões e/ou frutos doentes nos quatro 

pontos cardeais da planta, totalizando 500 botões e/ou frutos por planta. A incidência da 

ferrugem foi avaliada em intervalos de 7 a 14 dias, com 5 avaliações. Em campo, foi 

adotado o delineamento experimental de blocos casualizados com 24 tratamentos e 5 

repetições, constituídas por 3 plantas cada uma, perfazendo um total de 180 plantas. Os 

dados obtidos foram submetidos à análise de variância por meio do teste F a 5% de 

significância. O teste Tukey a 5% de significância foi utilizado para comparação das 

médias (Gomes, 1976). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não foram constatadas diferenças significativas, tanto para a incidência como para 

a severidade de ferrugem e da seca dos ponteiros da goiabeira para as cultivares (Paluma, 

Sassaoka, Pedro Sato e Kumagay) testados sem aplicação dos fungicidas tebuconazole e 

oxicloreto de cobre (Tabelas 1 e 2). 

As cultivares Branca Chinesa e Roxa Tailandesa apresentaram o menor 

desenvolvimento vegetativo de plantas, bem como as maiores médias de incidência e 

percentual de severidade de ferrugem entre os cultivares testados (Tabela 1). Estudando 

Incidência e controle químico da ferrugem da goiabeira Martins et al (2012), concluem que os 

fungicidas à base de tebuconazole, isolado ou em mistura com o oxicloreto de cobre, são eficientes 

para o controle da ferrugem da goiabeira. 
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Tabela 1. Incidência e severidade ferrugem (Puccinia psidii Wint.), em ramos produtivos 
de goiabeira pulverizados com diferentes princípios ativos - FAL/UnB 2018. 

CV 
Testemunha Oxicloreto de Cobre Tebuconazole 

Incidência % Severidade Incidência  % Severidade Incidência  % Severidade 

Paluma 0,67 a 23,2 a 1,02 ab 12,77 a 0,33 a 9,10 a 

Pedro Sato 0,93 a 23,7 a 1,15 ab 12,87 a 1,40 ab 9,18 a 

Sassaoka 0,81 a 22,5 a 0,98 a 13,10 a 0,45 a 11,07 ab 

Kumagay 0,42 a 21,3 a 0,55 a 11,00 a 0,18 a 8,66 a 

Branca Chinesa 2,10 b 28,2 a 3,40 c 25,87 b 2,81 b 15,44 b 

Roxa Tailandesa 1,60 ab 25,8 a 2,43 bc 27,00 b 2,50 b 13,65 b 

Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferenciam entre si pelo teste te Tukey a 5% de probabilidade. 

Tabela 2. Incidência e severidade de seca dos ponteiros (Erwinia psidii) em ramos de 
frutificação de goiabeira pulverizados com diferentes princípios ativos - FAL/UnB 2018. 

CV Testemunha Oxicloreto de Cobre Tebuconazole 

Incidência % Severidade Incidência % Severidade  Incidência % Severidade 

Paluma 1,75 a 70,2 a 1,11 a 32,18 a 1,03 a 21,15 a 

Pedro Sato 1,93 a 78,7 a 2,18 ab 31,93 a 1,12 a 29,18 ab 

Sassaoka 1,81 a 77,5 a 1,30 a 43,00 ab 0,98 a 24,17 a 

Kumagay 1,65 a 69,3 a 1,15 a 28,87 a 0,77 a 20,15 a 

Branca Chinesa 1,92 a 71,2 a 3,99 b 53,00 b 3,92 b 39,30 b 

Roxa Tailandesa 1,73 a 75,8 a 3,87 b 52,20 b 4,33 b 37,87 b 

Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferenciam entre si pelo teste te Tukey a 5% de probabilidade. 

Constatou-se que as cultivares Pedro Sato e Branca Chinesa são as plantas de 

maior crescimento vegetativo, porém com maior incidência e severidade de Erwinia 

psidii em brotações emitidas logo após a poda, nas condições de cultivo do Distrito 

Federal (Tabela 2). 

Com exceção das cultivares Roxa Tailandesa e Branca Chinesa, todas as outras 

cultivares responderam positivamente aos tratamentos com pulverização dos fungicidas 

tebuconazole e oxicloreto de cobre (Tabelas 1 e 2).  
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Para o controle da bacteriose, são recomendadas pulverizações preventivas com 

fungicidas cúpricos. Entretanto tais aplicações podem provocar fitotoxidade nas folhas e 

nos frutos em desenvolvimento (Piccinin et al., 2005). 

Os tratamentos apresentaram redução da severidade de seca dos ponteiros e da 

ferrugem em todas as cultivares, sendo que o tebuconazole apresentou melhor controle     

da doença quando comparado ao oxicloreto de cobre.  

CONCLUSÕES 

As cultivares Paluma, Sassaoka e Kumagay apresentaram maior resposta aos 

tratamentos com fungicidas que as outras cultivares. 

O tratamento com tebuconazole apresentou maior eficiência de controle de ambas 

as doenças que o com oxicloreto de cobre.  
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 ÍNDICES DE INFESTAÇÃO E VIABILIDADE PUPAL DE MOSCAS-DAS-FRUTAS EM 

FRUTOS DE Chrysophyllum sp. EM TERESINA 

 PAULO GOMES DA SILVA1; MATHEUS SOARES DOS SANTOS1; PAULO ROBERTO 
RAMALHO SILVA1; SOLANGE MARIA DE FRANÇA1; ALMERINDA AMÉLIA 

RODRIGUES ARAÚJO2 

INTRODUÇÃO 

O Brasil é o terceiro maior produtor de frutas frescas do mundo, produzindo cerca de 35 milhões 

de toneladas anualmente e gerando cerca de 4 milhões de empregos diretos, sendo que o nordeste 

brasileiro destaca-se como um dos maiores produtores e exportadores de frutas do 

país.(MOURA&MOURA, 2006). 

Moscas-das-frutas, como são vulgarmente conhecidos os insetos pertencentes à família 

Tephritidae (Diptera), são economicamente importantes, sendo que a maioria deles são pragas de 

frutíferas, legumes e plantas ornamentais. No Brasil, as espécies de moscas-das-frutas de importância 

agrícola estão distribuídas em quatro gêneros: Anastrepha, Bactrocera, Ceratitis e Rhagoletis (PAUL 

et al., 1993; ZUCCHI, 2000). 

Através de coleta de frutos pôde-se registrar a planta nativa  ameixa silvestre Ximenia 

americana L. (Olacaceae) como primeiro hospedeiro para A. alveata no Piauí, Brasil (ARAÚJO et 

al., 2014). Foram registrados também frutos de Spondias mombin como repositório natural de A. 

obliqua, sendo Doryctobracon areolatus (Szépligeti) o único parasitóide encontrado em Teresina, 

Piauí (GOMES NETO et al., 2016). Também foram observados os parasitoides nativos Opius bellus 

Graham, D. areolatus e Utetes anastrephae (Viereck) (Braconidae) parasitando espécies de 

Anastrepha associados a frutos cajazeira (SOUSA et al., 2017). Mesmo assim, ainda existe um 

universo a se descobrir e estudar sobre as moscas-das-frutas no Estado. 

Objetivou-se, com este estudo, registrar, na reserva florestal no povoado Soinho, zona rural do 

município de Teresina Piauí, Brasil, a associação de espécies de moscas-das-frutas com a planta 

1. Universidade Federal do Piauí. Email: paulopgagro17@gmail.com
2. Universidade Federal do Piauí. Email: matheussoares0202@gmail.com
3. Universidade Federa do Piauí. Email: pramalhoufpi@yahoo.com.br
4. Universidade Federa do Piauí. Email: solangeufrpe@yahoo.com.br
5. Secretaria Estadual de Educação. Email: almerindaaraujor@gmail.com
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hospedeira quebra-bucho (Chrysophyllum sp.), assim com os índices de infestação e viabilidade 

pupal. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada em agosto de 2018 no município de Teresina, capital do Piauí, em 

plantas nativas conhecidas como quebra-bucho (Chrysophyllum sp., Sapotacea). Foram coletados 

frutos maduros caídos no solo, na reserva localizada no povoado Soinho. 

Após as coletas, os frutos foram transportados para o Laboratório de Entomologia do 

Departamento de Fitotecnia (DF) do Centro de Ciências Agrárias (CCA) da Universidade Federal do 

Piauí (UFPI). Todos os frutos foram contados, pesados e distribuídos em bandejas plásticas 

(40x20x10 cm), forradas com 5 cm de areia peneirada e autoclavada, sendo cobertas com tecido voile, 

presos pelas bordas com elástico, de modo a revestir externamente as laterais das bandejas. 

Após o tempo de pupação, entre 10 e 15 dias, os frutos apodrecidos foram retirados, examinados 

e descartados, e a areia peneirada para separação dos pupários, que foram colocados em recipientes 

plásticos (200 mL) com dois cm de areia úmida, e coberto com tecido voile e liga elástica. 

Após a emergência, os adultos permaneceram no recipiente por dois dias para fixação das faixas 

alares, para então sacrificá-los com álcool 70%. As moscas foram conservadas em recipientes de 

vidros com solução de álcool a 70 % para identificação dos espécimes. Para identificação das fêmeas 

de moscas-das-frutas, foram considerados os caracteres morfológicos, usando o padrão alar, torácico, 

mediotergito (metanoto), subescutelo (pós-escutelo) e pelo exame do acúleo (Chave de identificação 

de Zucchi) (ZUCCHI, 2000). 

Foram analisados os índices de infestação e a viabilidade pupal. Para os cálculos, foram 

utilizadas as fórmulas: 

(i) Índice de infestação: I= nº pupários/fruto e nº pupários/kg (ARAUJO et

al., 2005); 

(ii) Viabilidade pupal (%): VP = nº moscas x 100/ nº pupas – nº

parasitoides (NASCIMENTO, 1984). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram coletados 120 frutos (0,37 kg) de quebra-bucho Chrysophyllum sp (Sapotaceae), dos 

quais foram observados 101 pupários, com emergência de 38 adultos. Os índices de infestação para 

os frutos de Chrysophyllum sp foi de: 0,84 Pupários/fruto e 261 Pupários/kg, enquanto a viabilidade 

pupal foi de (37,6 %) (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Número de frutos e biomassa, número de pupários, número de moscas das frutas, 

índices de infestação (pupários/frutos e pupários/kg), viabilidade pupal obtidos de coletas em plantas 

nativas Chrysophyllum sp. coletadas na reserva florestal no povoado Soinho, zona rural do município 

de Teresina Piauí, Brasil (agosto de 2018). 

Hospedeiro Nº de 
frutos 

Biomassa 
dos frutos 

(Kg) 

Nº de 
pupas 

Nº de 
Moscas-das-

frutas 

Í (Nº) VP 
(%) 

Pu/f Pu/kg 

Chrysophyllum sp 120 0,37 101 38 0,84 261 37,6 

; Pu= Pupários; I= índices de infestação; VP= índices viabilidade pupa. 

A única espécie que emergiu dos puparios adquiridos dos frutos coletado foi A. serpentina. 

Nesse caso, pode se afirmar que quebra-bucho é hospedeiro primário de A. serpentina, uma vez que 

hospedeiro primário é aquela que apresenta um índice de infestação superior a 30 pupários/kg 

(ARAUJO, 2002).  Para Bressan & Tele (1991) e Marchiori et al. (2000), frutos contendo acima de 

100 pupários/Kg podem ser considerados como principais hospedeiros de moscas-das-frutas. Como 

o indície de infestação (pupário/Kg) em fruto de quebra-bucho Chrysophyllum sp. por A.serpentina

foi de 261, isso mostra que essa espécie botânica é hospedeiras  importante de moscas-das-frutas no 

estado do Piauí, servindo de repositório natural dessa espécie. Espécie esta que pode infestar diversas 

espécies de frutos de importância economica, como goiaba Psidium guajava (L.) (Myrtaceae) 

(BIRKE; ALUJA, 2011); espécies do gênero Citrus (Rutacea), como  a laranjeira (C. sinesis L.) e 

tangerina (C. reticulata (L.) Osbeck) (LEMOS, et al. 2011). 

CONCLUSÃO 

Chrysophyllum sp.  é hospedeiro primario e repositório natural de A.serpentina no estado do 

Piauí. 
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INIBIÇÃO IN VITRO DE DUAS ESPÉCIES DE Lasiodiplodia ISOLADAS DE MAMOEIRO E 

ACEROLEIRA POR BENZIMIDAZOIS 

LEONARDO APARECIDO BRANDÃO DA SILVA1; SUELLEN BISPO COELHO2; FRANCINE 

HIROMI ISHIKAWA3; ALEXANDRE SANDRI CAPUCHO4; 

INTRODUÇÃO 

A produção da cultura da aceroleira (Malpighia emarginata) tem como principal destino a 

indústria, principalmente para a extração da vitamina C. O estado de Pernambuco é o maior 

produtor nacional, com destaque para o município de Petrolina, no qual a cultura ocupa a 6ª posição 

em termos de área plantada (1192,31 ha) (DINC, 2018). 

O mamoeiro (Carica papaya) é a terceira fruta mais comercializada nas centrais de 

abastecimento do Brasil, com um volume de 449,9 ton (KIST, 2018), sendo a 13ª frutífera mais 

cultivada no distrito de irrigação Nilo Coelho, localizado em Petrolina-PE (DINC, 2018). 

Apesar de o clima semiárido do Submédio do Vale do São Francisco, classificado como 

Bswh (Köppen), desfavorecer uma ampla gama de doenças fúngicas para as diversas culturas da 

região, algumas como a morte descendente, em aceroleira, e a podridão da haste e frutos, em 

mamoeiro, são favorecidas por esse clima. Fungos Botryosphaeriaceae, principalmente os do 

gênero Lasiodiplodia, são os agentes causais dessas doenças. 

Dentre as principais medidas de controle adotadas pelos produtores há a pulverização de 

fungicidas de diversos grupos, como os benzimidazois (MBC’s – Methyl Benzimidazole 

Carbamates). Este grupo de fungicidas é conhecido pelo alto risco de surgimento de populações de 

patógenos resistentes, havendo relato, inclusive no Brasil, de insensibilidade de isolados de 

Lasiodiplodia theobromae obtidos de mamoeiro a fungicidas desse grupo (PEREIRA et al., 2012). 

A resistência desenvolvida pelo patógeno pode estar associada a um custo de adaptabilidade 

do mesmo (fitness), o que afeta aspectos como produção de esporos, crescimento micelial e 

agressividade dos fungos. Assim, esse estudo objetivou avaliar o crescimento micelial in vitro de 

duas espécies de Lasiodiplodia em meio de cultivo contendo dois fungicidas benzimidazois. 

1. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: plant.pathology321@gmail.com
2. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: coelho_suellen@hotmail.com
3. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: francine.hiromi@univasf.edu.br
4. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: alexandre.capucho@univasf.edu.br
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MATERIAL E MÉTODOS 

As espécies de Lasiodiplodia foram obtidas de aceroleira e mamoeiro localizados no 

Submédio do Vale do São Francisco e apresentando sintomas da doença. As espécies foram 

identificadas por meio de sua morfologia e filogenia (CABRAL, 2017), sendo elas L. theobromae, 

isolada de mamoeiro, e L. euphorbicola, isolada de aceroleira. A seleção destes isolados foi baseada 

em um estudo prévio, onde foi avaliado o crescimento micelial in vitro sobre meio contendo alta 

concentração de NaCl. A espécie L. theobromae foi a menos sensível à salinidade no meio de 

cultura, ao passo que L. euphorbicola foi a mais sensível, dentre os 19 isolados fúngicos, de 

diferentes espécies, pertencentes à família Botryosphaeriaceae avaliados (dados não publicados).  

Culturas puras das espécies fúngicas com crescimento por oito dias em BOD a 25ºC com 12 

horas de fotoperíodo foram repicadas para placas de Petri contendo BDA e cada fungicida, 

utilizando-se discos de 5,2 mm de diâmetro contendo hifas. Os fungicidas utilizados foram 

tiofanato-metílico e o carbendazim, ambos sendo do grupo MBC (benzimidazois). Para o preparo 

do BDA contendo fungicida, o meio de cultivo foi aquecido em microondas até dissolver, 

esperando-se a temperatura deste ficar amena para a mistura com os fungicidas. A concentração 

utilizada foi obtida dividindo-se a dose média pelo volume de calda médio recomendados na bula 

dos produtos comerciais a seguir: Derosal® (carbendazim; concentração: 1ml/L) e Support® 

(tiofanato-metílico; concentração: 1ml/L). Foram utilizadas placas de Petri de 90 mm de diâmetro e 

vertidos 15 ml de meio de cultivo com cada fungicida. 

Após a repicagem, o crescimento micelial foi mensurado após uma das parcelas tomar 

totalmente a placa. Para a mensuração do crescimento micelial se utilizou um paquímetro digital, 

aferindo o tamanho da colônia em dois sentidos perpendiculares, para se obter o diâmetro médio do 

crescimento micelial por parcela. Este dado foi utilizado para se obter a % de inibição do 

crescimento micelial com a equação: 𝐶𝑡𝑒𝑠𝑡−𝐶𝑡𝑟𝑎𝑡 𝑥100, onde Ctrat é o crescimento micelial para um 
𝐶𝑡𝑒𝑠𝑡 

determinado tratamento e Ctest o crescimento micelial na sua respectiva testemunha. 

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, com oito repetições por tratamento, 

sendo a parcela experimental uma placa de Petri. O experimento foi realizado em esquema fatorial 

3x2 (fator A: dois fungicidas benzimidazois e a testemunha; fator B: duas espécies de 

Lasiodiplodia), sendo a testemunha constituída por placas com cada espécie de Lasiodiplodia em 

BDA sem fungicida. Os dados foram submetidos à análise de variância e posteriormente 

comparados por meio do teste de Tukey a 5% de significância, utilizando-se o software estatístico 

Sisvar 5.6. 

1917



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ambos os fungicidas avaliados inibiram o crescimento micelial em mais de 95%, com uma 

média geral de 98,91%. Houve diferença significativa pelo teste F da análise de variância a 5% de 

significância, com interação significativa entre os fatores estudados. 

Com relação ao fator fungicida, a % média de inibição de crescimento micelial foi superior 

para o tratamento com carbendazim (100% de inibição micelial média-IMM), diferindo 

estatísticamente do tratamento tiofanato-metílico (97,82% IMM). Com relação ao fator espécie 

fúngica, Lasiodiplodia theobromae foi menos sensível que L. euphorbicola. Considerando a 

interação entre os fatores, para o fator fungicida, não houve diferença estatística entre as duas 

espécies fúngicas quanto à sensibilidade ao carbendazim, ao passo que para o tiofanato-metílico, 

houve diferença, sendo L. euphorbicola mais sensível. Para o fator espécies, L. euphorbicola foi 

mais sensível ao carbendazim, diferindo de sua sensibilidade ao tiofanato- metílico, ao passo que L. 

theobromae apresentou o mesmo comportamento. 

Tais resultados demonstram que a maior tolerância ao sal de L. theobromae correlacionou-se 

positivamente à sua tolerância aos fungicidas. Além disso, a diferença de sensibilidade entre 

espécies pode ser explicada pela origem das mesmas, sendo L. theobromae proveniente de 

mamoeiro e L theobromae de aceroleiras. É interessante destacar também a menor sensibilidade de 

L. theobromae ao tiofanato-metílico em comparação a L. euphorbicola, isolada de aceroleira, pode

ser devida à maior exposição a esse fungicida, visto que há produtos com esse princípio ativo 

registrados para o mamoeiro e que são utilizados com mais freqüência. SANTOS et al.(2019) 

avaliaram a sensibilidade de isolados de diferentes espécies de fungos Botryosphaeriaceae obtidos 

de pomares de manga aos MBC’s tiofanato-metílico e thiabendazol. Os autores encontraram que 

houve diferença entre isolados da mesma e de diferentes espécies fúngicas, assim como em nosso 

estudo, mesmo sendo provenientes do mesmo hospedeiro, demonstrando o provável efeito do 

manejo dos fungicidas em cada pomar no desenvolvimento de resistência aos fungicidas. 

Figura 1- % de inibição do crescimento micelial de duas espécies de Lasiodiplodia obtidas de mamoeiro (L. 

theobromae) e aceroleira (L. euphorbicola) em meio de cultivo BDA contendo os fungicidas carbendazim e 

tiofanato-metílico (médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

significância. CV: 0,54%). 
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CONCLUSÕES 

O fungicida carbendazim foi mais eficaz que tiofanato-metílico na inibição do 

crescimento micelial. A espécie L. theobromae foi menos sensível aos fungicidas em relação a 

L. euphorbicola.
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CARLOS ALBERTO TUÃO GAVA1; ALÍCIA VIEIRA DE SÁ 2; ANA PAULA CARVALHO DE 

CASTRO3; CARLIANA ARAÚJO PEREIRA 3; CRISTIANE DOMINGOS DA PAZ3 

INTRODUÇÃO 

As principais doenças pós-colheita da manga (Mangifera indica L.) nas condições de clima 

quente e seco do Nordeste são causadas por Fusicoccum aesculi Corda (1829), 

Lasiodiplodia theobromae (Pat.) Griffon e Maubl. (1909) e Neofusicoccum parvum (Pennycook & 

Samuels) Crus, juntamente com as espécies de Colletotrichum, são os principais causadores de 

podridão pós-colheita de frutos de manga no nordeste do Brasil (COSTA et al., 2010). 

A estratégia usual para controlar podridões pós-colheita tem sido o uso de 

fungicidas sintéticos, tanto em pré-colheita quanto no processamento pós-colheita, integrado ao 

tratamento hidrotérmico e armazenamento refrigerado. No entanto, há uma restrição global 

contra o uso de agrotóxicos nas cadeias produtivas de frutas, especialmente na pós-colheita, 

devido à preocupação com resíduos em produtos destinados ao consumo in natura.  

O controle biológico de doenças pós-colheita usando espécies de levedura tem sido relatado 

para uma ampla variedade de frutas e hortaliças (LIMA et al., 2014). As leveduras têm 

muitas características que as tornam atraentes agentes de controle pós-colheita, especialmente 

porque não produzem toxinas e são comumente encontrados colonizando superfícies de 

frutas. Dada a importância das perdas pós-colheita nas cadeias de produção de manga e as 

restrições ao uso de fungicidas sintéticos, o objetivo deste estudo foi o isolamento e seleção de 

estirpes de leveduras autóctones isoladas de superfícies de frutos de plantas nativas e 

cultivadas, contra múltiplos patógenos que afetam a pós-colheita da manga, por meio de ensaios in 

vitro e in vivo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Amostras de frutos de manga cv. “Tommy Atkins”, melão (Cucumis melo L.), uva (Vitis 

vinifera L.) cv. “Italia”, “Sugraone”, “Cabernet Sauvignon” e “Petit Syrah” e cajueiro (Anacardium 

occidentale L.) foram coletados em áreas experimentais da Embrapa localizadas nos municípios de 

1 Embrapa Semiárido; Petrolina – e-mail: carlos.gava@embrapa.br 
2 Universidade de Pernambuco - UPE, Campus Petrolina 
3 Universidade Estadual da Bahia - UNEB, Campus Juazeiro – Programa de Pós-graduação em Horticultura Irrigada -
PPGHI 

ISOLAMENTO DE LEVEDURAS COLONIZADORAS DE FRUTOS 
E SELEÇÃO PARA O CONTROLE DE PODRIDÃO DA MANGA 

CAUSADA POR PATÓGENOS MÚLTIPLOS
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Petrolina (PE) e Juazeiro (BA) e transportados para o laboratório. Frutos da espécie nativa umbu 

(Spondias tuberosa Arr. Câm.), Siriguela (S. purpurea L.) e mandacaru (Cereus jamacaru DC.) foram 

coletados na estação experimental da Embrapa Semiárido em Petrolina (PE). Os frutos foram 

cuidadosamente lavados em água estéril e armazenados em recipientes esterilizados até o 

processamento e inoculação em meio de cultura. 

A ocorrência de antagonismo in vitro foi realizada por meio de testes de cultivo pareado em 

placas de Petri contendo meio de cultura BDA. Um plugue obtido do crescimento ativo de colônias 

dos fungos Colletotrichum sp., F. aesculi, N. parvum e L. theobromaes foi depositado no centro de 

cada placa, e as leveduras em pontos equidistantes e incubados a 25 ± 1 ºC. No experimento in vivo, 

os frutos foram higienizados e fragmentos de casca foram e perfurados usando um perfurador de 1 

mm contendo cinco agulhas em um círculo de 5 mm. A inoculação das leveduras foi feita 

introduzindo 20 µl de uma suspensão de células de levedura em NaCl 0,8% (DO590= 0,2) sobre o 

círculo de perfuração. Uma suspensão de propágulos dos patógenos foi aplicada sobre a punção duas 

horas após as leveduras. O tratamento controle recebeu apenas 0,08% de NaCl e os propágulos de 

patógenos. O experimento foi realizado utilizando seis fragmentos de casca para cada tratamento. Um 

último experimento utilizando frutos saudáveis da cv. “Tommy Atkins” foi realizado utilizando 

procedimentos similares. 

A seguir, os isolados foram avaliados quanto à tolerância à radiação UV, temperatura e 

disponibilidade de água. No primeiro experimento, os isolados foram incubados em diferentes 

temperaturas (6; 10; 15; 20; 25; 30; 35 e 40 ºC) e o número de colônias crescidas avaliados. No 

segundo experimento, os isolados foram inoculados em meio contendo PEG600 de forma a obter aw 

de 0,999; 0,985; 0,970; 0,959; 0,925 e 0,862. No terceiro experimento, suspensões de leveduras (106 

mL-1) foram aplicadas em placas de petri secas e expostas a doses de radiação UV de 0; 1,664; 3,32; 

4,11; 8,22 e 12,34 kJ cm-2. O crescimento foi convertido para as contagens de células viáveis obtidas 

nas condições ótimas T= 25 ºC, aw= 0,999 e UV= 0. Os potenciais agentes de controle se destacaram 

neste experimento foram identificados utilizando o sequenciamento da região intergênica ITS1/ITS4 

e aplicados a um segundo experimento utilizando metodologia similar em frutos inteiros. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Cento e oitenta e dois isolados de levedura foram obtidos de frutos coletados de espécies 

cultivadas e nativas no Submediário do Vale do São Francisco (Figura 1). Quando co-cultivados com 

os isolados de patógenos, dezesseis das leveduras apresentaram antibiose in vitro para pelo menos 

um dos patógenos nos ensaios de cultura dupla (Figura 2A) e vinte e cinco isolados não permitir o 

crescimento dos fungos sobre suas colônias. O maior número de isolados capaz de reduzir o 

crescimento micelial de Colletotrichum sp. (41) e quatorze isolados produziram halos de antibiose 
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contra F. aesculi, onze a N. parvum e apenas oito inibiram o crescimento de L. theobromae. De forma 

similar, apenas seis isolados foram capazes de reduzir os sintomas de podridão produzidos pela 

inoculação com L. theobromae e todos esses isolados também reduziram o tamanho das lesões para 

todos os fungos avaliados. Entre estes isolados, cinco produziram halos de inibição contra 

Colletotrichum sp. in vitro, mas apenas três reduziram o crescimento micelial de todos os fungos em 

meio BDA (Figura 2B). 

Figura 1 - Isolados de leveduras obtidos de 
diferentes frutas e métodos de isolamento.  

Figura 3 - Incidência de podridões de manga em 
feridas artificiais e inoculação dos patógenos 
após a aplicação dos agentes de controle. 

A maioria das espécies identificadas pelo sequenciamento parcial Its1/Its4 pertencia ao gênero 

Saccharomyces (Saccharomycetes, Saccharomycotina, Ascomycota, Fungi). Três deles tiveram alta 

similaridade com S. cerevisiae ESA45, ESA46 e ESA48, outro para Pichia kudriavzevii CMIAT171 

e um Saccharomyces ESA47 sem confirmação da espécie. O último teve uma alta correspondência 

com Cystobasidium calyptogenae ESA49 (Cystobasidiomycetes; Pucciniomycotina, Basidiomycota, 

Fungi).  

S. cerevisiae ESA45 e Saccharomyces sp. ESA47 reduziu significativamente a incidência de N.

parvum em 45,0 e 35,2%, respectivamente. Ambos os isolados também reduziram a infecção de C.  

Figura 2 - Antagonismo in vitro (A) e in vivo 
(B) de isolados de levedura contra patógenos
pós-colheita em manga. O controle em B
refere-se à capacidade do antagonista de
reduzir em pelo menos 50% o tamanho médio
da lesão em fragmentos de casca de manga.
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dianesei em 37,5 e 25,0%. Para F. aesculi e L. theobromae, os isolados ESA45, ESA46 e CMIAT171 

produziram a maior redução na incidência de podridão dos frutos. A aplicação dos isolados de 

levedura também reduziu significativamente a severidade da doença reduzindo a área média dos 

sintomas. 

Figura 4 - Relação de crescimento proporcional de S. cerevisiae ESA45, Saccharomyces sp. ESA47 
e P. kudriavzevii CMIAT171 submetidos a diferentes fontes de estresse abiótico. 

Os isolados de levedura não cresceram em meio PDY nas temperaturas de seis e 10 ºC após três 

dias de incubação. No entanto, quando as placas foram transferidas para 25 ºC, as colônias começaram 

a crescer e o crescimento relativo (CR) foi de aproximadamente 60%. O crescimento do ESA45 foi 

fortemente reduzido pelo incremento de temperatura acima de 30 ºC, apresentando PGR de 44,3 e 

16,9% a 35 e 45 ºC, respectivamente, enquanto CMIAT171 e ESA47 ainda apresentaram CR de 42,3 

e 38,1%, respectivamente, à temperatura mais alta testada. Os isolados ESA45 e CMIAT171 foram 

altamente tolerantes ao baixo potencial hídrico com CR próximo a 40% a 0,862 aw, enquanto o ESA47 

ficou abaixo de 20%. Os isolados sofreram uma forte redução no CR quando expostos à radiação UV, 

mas o isolado ESA45 foi ligeiramente mais tolerante do que os outros aos 1,64 e 3,28 kJ cm2 de UV. 

CONCLUSÕES 

Há uma população autóctone de leveduras na superfície de frutos nativos e cultivos, com a 

incidência de cepas antagonistas aos patógenos pós-colheita de manga. A maioria dos isolados de 

levedura mostrou especificidade na inibição do desenvolvimento de patógenos in vitro e in vivo, mas 

seis isolados foram antagonistas in vitro e in vivo para os quatro patógenos. 
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LEVANTAMENTO E MONITORAMENTO DE MOSCAS-DAS-FRUTAS EM POMAR DE 

ACEROLA, EM CASTANHAL, PA. 

ERICK DOS SANTOS RIBEIRO1; MARCOS ANTÔNIO F. DOS SANTOS2; RAYANNE DE 

JESUS CASTRO2; HAMILTON VICTOR PAIXÃO DE FREITAS2; LEIDIANE CRISTINA A. 

SILVA2; WILSON JOSÉ MELLO E SILVA MAIA3. 

INTRODUÇÃO 

O Brasil é o terceiro maior produtor de frutas, porém está somente entre os 20 maiores 

exportadores. Entre os fatores de entrave destaca-se a ocorrência de insetos-pragas como moscas-

das-frutas, caso recente de Bactrocera carambolae, a mosca-da-carambola, que deixou o Pará sob 

status de quarentena, mas em zoneamento deixando áreas importantes de produção frutíferas como 

zona tampão, como o nordeste paraense. 

Segundo Fachinello et. al (2011), a fruticultura participa diretamente da economia do Brasil, 

pois insere o país em mercados altamente competitivos do setor, possui relevância tanto econômica 

quanto social e está presente em todos os estados brasileiros. Em termos de consumo as frutas 

brasileiras servem consumidores de cerca de 100 países do mundo. Para isso o Brasil apresenta uma 

área de cultivo de frutas diversas que supera dois milhões de hectares (ANUÁRIO BRASILEIRO 

DE FRUTICULTURA, 2017). 

Consideradas como pragas devastadoras e de elevados prejuízos aos fruticultores, estes 

insetos pertencentes a ordem Diptera, atacam diretamente o fruto e são responsáveis por perdas na 

produção e comercialização de diversas culturas frutíferas, como as laranjeiras (SILVA & 

BATISTA, 2018). 

No Brasil, os gêneros mais importantes, economicamente, de mosca-das-frutas são o 

Anastrepha, com mais de 94 espécies identificadas até o momento e Ceratitis com somente uma 

espécie, a Ceratitis capitata (Wiedemann), além do gênero Bractrocera, também representado por 

uma única espécies Bactrocera carambolae (Drew & Hancock) (PARANHOS, 2008). 

1. Universidade Federal Rural da Amazônia. Email: ericksantos39@hotmail.com
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Desta forma, se objetivou conhecer a entomofauna de insetos-praga do grupo de moscas-

das-frutas, assim como monitorar a ocorrência destes insetos-praga na cultura da acerola. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados (DBC), 4 blocos, com 4 

tratamentos, sendo três produtos comerciais Bioanastrepha, Cera Trap e Torula, este último atrativo 

à mosca-da-carambola, além do suco concentrado de manga. As armadilhas utilizadas são tipo 

McPhail para os produtos comerciais e garrafas plásticas transparentes com 1,5 L de capacidade, 

para o suco concentrado. 

As gaiolas foram trocadas a cada 15 dias a cada duas coletas mensais. Por meio de peneira e 

funil, as moscas foram coletadas e o conteúdo dos tratamentos transferidos para novas gaiolas. As 

amostras, devidamente registradas e georreferenciadas, foram transferidas ao Laboratório de 

Bioecologia de Insetos (LABIN), da UFRA, campus Capitão Poço, onde foram triadas e sexadas. 

Após identificar as espécies, aquelas que não puderam ser identificadas, foram enviadas para 

taxonomista credenciado. 

As ocorrências foram tabuladas e produzidos mapas de ocorrência dos levantamentos 

correlacionando com climatologia, temperatura e precipitação (UR do Ar); além da fenologia da 

planta, principalmente a maturação de frutos. Foram determinados os índices faunísticos de constância, 

abundancia, frequência, dominância, e índice de diversidade, através do software ANAFU (MORAES; 

HADDAD; SILVEIRA NETO; REYES. 2003). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram coletadas 861 espécimes de moscas-das-frutas, no período de fevereiro a maio de 

2019. Sendo 233; 161; 239; e 228 espécimes nos tratamentos T1, T2, T3 e T4, respectivamente 

(Figura 1). 

Entre as espécies do gênero Anastrepha, se observou ocorrência de Anastrepha serpentina 

(13,47%); A. striata (26,13%), A. fraterculus (32,53%) e A. obliqua (6,62%). Outra importante 

espécie catalogada e a mais abundante, foi Richardia sp. com 21,25%. 
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Figura 1. Flutuação populacional de moscas-das-frutas em pomar de acerola, no período de 

fevereiro a maio de 2019. Castanhal-PA. 

CONCLUSÕES 

Independente do sexo, a espécie Anastrepha fraterculus esteve presente em todas as coletas, 

mais abundante, representando atenção no que se refere ao manejo na culura da acerola. 

As espécies Anastrepha striata e Richardia sp, com mais de 20,0% de ocorrências, merecem 

destaque na área estudada. 

O tefritídeo Anastrepha serpentina esteve representada em todos os meses, mas em baixa 

frequência.  
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LEVANTAMENTO E MONITORAMENTO DE MOSCAS-DAS-FRUTAS EM POMAR DE 

GOIABA, EM CASTANHAL, PA. 

RAYANNE DE JESUS CASTRO1; ERICK DOS SANTOS RIBEIRO2; MARCOS ANTÔNIO F. 

DOS SANTOS2; HAMILTON VICTOR PAIXÃO DE FREITAS2; LEIDIANE CRISTINA A. 

SILVA2; WILSON JOSÉ MELLO E SILVA MAIA3. 

INTRODUÇÃO 

A Amazônia Brasileira, que engloba cerca de 60% da Bacia Amazônica, ocupa 49% do 

território nacional. Os municípios de Castanhal e Santo Antônio do Tauá, no Estado do Pará, são 

polos frutíferos importantes e possuem produção significativa de açaí, pimenta-do-reino e dendê. 

Produzem banana, goiaba, graviola entre outras fruteiras importantes para o Estado. 

O Brasil é o terceiro maior produtor de frutas, porém está somente entre os 20 maiores 

exportadores. Entre os fatores de entrave destaca-se a ocorrência de insetos-pragas como moscas-das-

frutas, caso recente de Bactrocera carambolae, a mosca-da-carambola, que deixou o Pará sob status 

de quarentena, mas em zoneamento deixando áreas importantes de produção frutíferas como zona 

tampão, como o nordeste paraense. 

O Pará é o sétimo maior produtor nacional de laranja com aproximadamente 15.000 hectares, 

o primeiro em dendê, cacau, açaí, e pimenta-do-reino. Concomitante a expectativa de demanda de

produção de frutíferas, insetos-praga também podem se beneficiar deste crescimento. Nesta 

perspectiva, as moscas-das-frutas, pragas holísticas potenciais em fruteiras, merecem atenção em seu 

manejo correto. 

O estudo do comportamento de mosca-das-frutas é essencial para nortear estratégias de manejo, 
sendo considerado como estudo base, para implantação e sucesso no monitoramento da praga 

(FACHOLI-BENDASSOLLI, UCHÔA-FERNANDES, 2006). 
O monitoramento populacional de mosca-das-frutas é essencial e deve ser realizado em todos 

os pomares com fruteiras consideradas hospedeiras, como é o caso de laranjeiras, consiste em um 

acompanhamento da densidade populacional de indivíduos e avaliação de possíveis danos. É feito 
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por meio de armadilhas, contendo atraentes, em pontos estratégicos do pomar (NASCIMENTO; 

CARVALHO, 1999). 

Desta forma, se objetivou conhecer a entomofauna de insetos-praga do grupo de moscas-das-

frutas, assim como monitorar a ocorrência destes insetos-praga na cultura da goiaba. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram executados em área de aproximadamente 4 ha, em delineamento 

experimental em blocos casualizados (DBC), 4 blocos, com 4 tratamentos, sendo três produtos 

comerciais Bioanastrepha, Cera Trap e Torula, este último atrativo à mosca-da-carambola, além do 

suco concentrado de manga. As armadilhas utilizadas são tipo McPhail para os produtos comerciais 

e garrafas plásticas transparentes com 1,5 L de capacidade, para o suco concentrado. 

As gaiolas foram trocadas a cada 15 dias, se fazendo duas coletas mensais. Por meio de peneira 

e funil, as moscas foram coletadas e o conteúdo dos tratamentos transferidos para novas gaiolas. As 

amostras, devidamente registradas e georreferenciadas, foram transferidas ao Laboratório de 

Bioecologia de Insetos (LABIN), da UFRA, campus Capitão Poço, onde foram triadas e sexadas. 

Após identificar as espécies, aquelas que não puderam ser identificadas, foram enviadas para 

taxonomista credenciado. 

As ocorrências foram tabuladas e produzidos mapas de ocorrência dos levantamentos 

correlacionando com climatologia, temperatura e precipitação (UR do Ar); além da fenologia da 

planta, principalmente a maturação de frutos. Foram determinados os índices faunísticos de 

constância, abundancia, frequência, dominância, e índice de diversidade, através do software 

ANAFU (MORAES; HADDAD; SILVEIRA NETO; REYES. 2003). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram coletadas 862 espécimes de moscas-das-frutas, no período de fevereiro a maio de 2019 

(Figura 1). Sendo 263; 145; 269; e 185 espécimes nos tratamentos T1, T2, T3 e T4, respectivamente. 

Entre as espécies do gênero Anastrepha, se observou ocorrência de Anastrepha striata 

(43,60%); A. serpentina com 15,90%, A. fraterculus (9,10%) e A. obliqua (5,10%). Outra importante 

espécie catalogada e a mais abundante, foi Richardia sp. com 26,10%. 
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Figura 1. Flutuação populacional de moscas-das-frutas em pomar de goiaba, no período de 

fevereiro a maio de 2019. Castanhal-PA. 

CONCLUSÕES 

Independente do sexo, a espécie Anastrepha striata esteve presente em todas as coletas, mais 

abundante, representando atenção no que se refere ao manejo na culura da acerola com mais de 40,0% 

de presença. 

A espécie Richardia sp, com mais de 25,0% de ocorrências, merece destaque na área estudada. 

A mosca-da-goiaba, Anastrepha striata, encontra-se em alta densidade populacional. 
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LEVANTAMENTO E MONITORAMENTO DE MOSCAS-DAS-FRUTAS EM POMAR DE 

GRAVIOLA, EM SANTO ANTONIO DO TAUÁ, PA.

MARCOS ANTÔNIO F. DOS SANTOS1; RAYANNE DE JESUS CASTRO2; ERICK DOS 

SANTOS RIBEIRO2; HAMILTON VICTOR PAIXÃO DE FREITAS2; LEIDIANE CRISTINA A. 

SILVA2; WILSON JOSÉ MELLO E SILVA MAIA3.

INTRODUÇÃO

A Amazônia Brasileira, que engloba cerca de 60% da Bacia Amazônica, ocupa 49% do 

território nacional. Os municípios de Castanhal e Santo Antônio do Tauá, no Estado do Pará, são 

polos frutíferos importantes e possuem produção significativa de açaí, pimenta-do-reino e dendê. 

Produzem banana, goiaba, graviola entre outras fruteiras importantes para o Estado.

O Pará é o sétimo maior produtor nacional de laranja com aproximadamente 15.000 hectares, 

o primeiro em dendê, cacau, açaí, e pimenta-do-reino. Concomitante a expectativa de demanda de

produção de frutíferas, insetos-praga também podem se beneficiar deste crescimento. Nesta

perspectiva, as moscas-das-frutas, pragas holísticas potenciais em fruteiras, merecem atenção em

seu manejo correto.

O Brasil é o terceiro maior produtor de frutas, porém está somente entre os 20 maiores 

exportadores. Entre os fatores de entrave destaca-se a ocorrência de insetos-pragas como moscas-

das-frutas, caso recente de Bactrocera carambolae, a mosca-da-carambola, que deixou o Pará sob 

status de quarentena, mas em zoneamento deixando áreas importantes de produção frutíferas como 

zona tampão, como o nordeste paraense.

Consideradas como pragas devastadoras e de elevados prejuízos aos fruticultores, estes 

insetos pertencentes a ordem Diptera, atacam diretamente o fruto e são responsáveis por perdas na 

produção e comercialização de diversas culturas frutíferas, como as laranjeiras (SILVA & 

BATISTA, 2018). Se estima uma redução na produção entre 30 e 80% e, em casos severos de 

infestação, pode chegar a perda total. Monitorar a ocorrência de moscas-das-frutas no pomar é o 

passo inicial para se aplicar estratégias de controle, (FUNDECITRUS, 2018). Assim, o 

1932



monitoramento também auxilia na redução de gastos produtivos e impactos ambientais, pois, se 

realizado de forma adequada, o controle é feito em locais estratégicos, onde há maior infestação e 

em épocas adequadas, otimizando o controle e reduzindo perdas (KOVALESKI, 2004).

Desta forma, se objetivou conhecer a entomofauna de insetos-praga do grupo de moscas-das-

frutas, assim como monitorar a ocorrência destes insetos-praga na cultura da graviola.

MATERIAL E MÉTODOS

O delineamento experimental foi em blocos casualizados (DBC), 4 blocos, com 4 

tratamentos, sendo três produtos comerciais Bioanastrepha, Cera Trap e Torula, este último atrativo 

à mosca-da-carambola, além do suco concentrado de manga. As armadilhas utilizadas são tipo 

McPhail para os produtos comerciais e garrafas plásticas transparentes com 1,5 L de capacidade, 

para o suco concentrado.

As gaiolas foram trocadas a cada 15 dias, se fazendo duas coletas mensais. Por meio de 

peneira e funil, as moscas foram coletadas e o conteúdo dos tratamentos transferidos para novas 

gaiolas. As amostras, devidamente registradas e georreferenciadas, foram transferidas ao 

Laboratório de Bioecologia de Insetos (LABIN), da UFRA, campus Capitão Poço, onde foram 

triadas e sexadas. Após identificar as espécies, aquelas que não puderam ser identificadas, foram 

enviadas para taxonomista credenciado.

As ocorrências foram tabuladas e produzidos mapas de ocorrência dos levantamentos 

correlacionando com climatologia, temperatura e precipitação (UR do Ar); além da fenologia da 

planta, principalmente a maturação de frutos. Foram determinados os índices faunísticos de constância, 

abundancia, frequência, dominância, e índice de diversidade, através do software ANAFU (MORAES; 

HADDAD; SILVEIRA NETO; REYES. 2003). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram coletadas 456 espécimes de moscas-das-frutas, no período de fevereiro a maio de 2019 

(Figura 1). Sendo 141; 134; 92; e 121 espécimes nos tratamentos T1, T2, T3 e T4, respectivamente.

Entre as espécies do gênero Anastrepha, se observou ocorrência de Anastrepha serpentina 

(22,58%); A. striata (16,45%), A. fraterculus (14,04%) e A. obliqua (10,75%). Outra importante 

espécie catalogada e a mais abundante, foi Richardia sp. com 36,18%.
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Figura 1. Flutuação populacional de moscas-das-frutas em pomar de acerola, no período de 

fevereiro a maio de 2019. Castanhal-PA.

CONCLUSÕES

Independente do sexo, a espécie Richardia sp. esteve presente em todas as coletas, 

representando atenção no que se refere ao manejo.

Anastrepha serpentina apesar de não possuir importância econômica, esteve presente durante 

todo o período.

As espécies Anastrepha striata, Anastrepha fraterculus  e  Anastrepha obliqua são três 

importantes tefritídeos presentes.
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MANEJO DA MANCHA MARROM DE ALTERNARIA EM TANGERINEIRA ‘DANCY’ 
UTILIZANDO ÓLEOS ESSENCIAIS 

MIRELLY MIGUEL PORCINO1; VALDEIR DE SOUZA OLIVEIRA2; MILENY DOS SANTOS

DE SOUZA3; LUCIANA CORDEIRO DO NASCIMENTO4

INTRODUÇÃO 

O Brasil é o maior produtor mundial de citros, e lidera o ranking tanto na exportação do 

suco concentrado de laranja como de frutos para consumo in natura. Ocupa o quinto lugar na 

produção de tangerinas com 52 mil hectares plantados e produção de um milhão de toneladas. Na 

região Nordeste, a maior produção se concentra nos Estados da Bahia, Sergipe e Paraíba. No estado 

da Paraíba, os municípios produtores estão localizados na região metropolitana da Borborema e no 

Brejo, com destaque para o município de Matinhas com 4.500 toneladas da fruta produzida, na safra 

de 2016 (IBGE, 2016). 

No entanto a produção de citros vem diminuindo principalmente pela ação de patógenos nas 

fases de produção e pós-colheita (FAOSTAT, 2017). A doença mais importante das tangerineiras e 

seus híbridos é a mancha marrom de Alternaria (MMA), devido a sua fácil disseminação, sendo 

encontrada em todos os estados produtores do país, acarretando na limitação da expansão da cultura 

(CHEN et al., 2014). 

O agente causal da MMA é a Alternaria alternata f. sp. citri, fungo saprófíta facultativo, 

que, ao colonizar o tecido vegetal das plantas, libera uma toxina específica para o patotipo 

tangerina, causando a morte celular no local do ataque. Os sintomas da doença se dão em forma de 

manchas de coloração marrom circundadas por um halo amarelo em todos os órgãos da planta 

(PORCINO et al., 2017). 

Buscando substituir a principal forma de controle da MMA, o uso de óleos essenciais 

apresenta resultados promissores no controle de doenças causadas por fitopatógenos (SOUZA et al., 

2015). Dentro desse contexto a pesquisa objetivou determinar o efeito de diferentes óleos essenciais 

no manejo da mancha marrom de alternaria em frutos de tangerineira ‘Dancy’. 

MATERIAL E MÉTODOS 
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O experimento foi conduzido no Laboratório de Fitopatologia (LAFIT) do Centro de 

Ciências Agrárias, Universidade Federal da Paraíba, Campus II, Areia, Paraíba. Foi utilizado um 

isolado de Alternaria alternata f. sp. citri coletado em pomar de tangerineira localizado no 

município de Massaranduba-Paraíba (7° 10′ 15″ S e 35° 51′ 14″ W). Este isolado foi preservado no 

LAFIT, pelo método de Castellani, (1939). Para a inoculação de A. alternata f. sp. citri foram 

utilizados frutos de tangerineira cv ‘Dancy’, colhidos em pomar comercial, na cidade de Remígio-

PB, no estádio de maturação C2.  

Os frutos foram sanitizados com hipoclorito de sódio a 1% por 5 min, e tratados óleos 

essenciais (OEs): girassol (Helianthus annus), eucalipto (Eucalyptus spp.) gengibre (Zingiber 

officinale), menta (Mentha arvensis), erva-doce (Pimpinella anisum), citronela (Cymbopogon 

nardus), cravo (Syzygium aromaticum) e linhaça (Linum usitatissimum), na concentração de 1%, 

diluídos em água esterilizada, mais o fungicida Tiabendazol (400 mL/100 L) e água destilada. Os 

frutos foram imersos durante 5 minutos em cada tratamento. Foram utilizados quatro repetições de 

três frutos para cada tratamento. 

Após o tratamento os frutos foram dispostos em bandejas submetidos à temperatura 25 ± 2 

ºC e fotoperíodo de 12 horas por 48 horas. Após esse período, realizou-se a inoculação dos frutos, 

para isto foram realizados furos de 1 mm na região equatorial dos frutos, em seguida foi aspergida a 

suspensão de esporos na concentração de 105 conídios/mL de A. alternata. Os frutos foram

incubados, por 48 horas, a 25 ± 2 ºC e fotoperíodo de 12 horas sob câmara úmida. Após esse 

período os sintomas foram quantificados durante 15 dias, segundo Renaud et al. (2004), (Figura 1). 

 Figura 1. Área abaixo da curva de progresso da mancha marrom de Alternaria 
 (AACPD) descrita por Renaud et al. (2004), em frutos de  tangerineira 
 ‘Dancy’ Citrus tangerina. 
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Foi calculada área abaixo da curva de progresso da doença, conforme a fórmula descrita por 

Shaner; Finney (1977). O delineamento foi inteiramente casualizado, as médias foram comparadas 

pelo teste de Scott-Knott até 5% de probabilidade utilizado o programa ASISTAT®.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os óleos de eucalipto, erva-doce, menta, cravo e citronela diminuíram significativamente 

a severidade da MMA, quando comparados aos demais óleos utilizados (Figura 2). Os óleos 

essenciais constituem-se numa alternativa ecológica de grande potencial, no controle de 

fitopatógenos, podendo ser associada às demais práticas de manejo integrado de doenças, 

colaborando para suprir à crescente demanda mundial por produtos orgânicos (JING et al., 2018). 

Em relação a proteção da planta o óleo essencial de eucalipto apresentou a maior 

percentagem com 86,39% e a menor AACPD para MMA quando comparada com a testemunha, até 

o décimo sexto dia de avaliação (Figura 2F). A proteção oferecida pelo óleo de Eucaliptus spp. se

sobressaiu ao resultado do tratamento com o fungicida. 

Assim, esse óleo apresentou-se com potencial viável no manejo integrado da MMA, por 

agregar um aceitável nível de proteção, reduzir os efeitos negativos dos fungicidas relacionados ao 

desenvolvimento de resistência microbiana, risco a saúde humana e ambiental (KACEM et al., 

2016). 

Figura 2. Área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) e proteção (%) em frutos de 

tangerineira 'Dancy' (Citrus tangerina) submetidos a óleos essenciais. Areia, Paraíba, UFPB, 2018. 

A ação antimicrobiana exercida pelos óleos essenciais se deve as substâncias presentes na 

sua composição, que podem causar principalmente danos afetando a integridade das membranas 

celulares (JING et al., 2018). Com os resultados obtidos, é possível aludir que o manejo da mancha 
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marrom de alternaria em futos de tangerineira ‘Dancy’ foi induzido pelo efeito direto dos óleos 

essenciais que mostraram-se promissores no controle da MMA. 

CONCLUSÕES 

Os óleos de eucalipto, menta, citronela e gengibre a são eficientes na redução da 

severidade da mancha marrom de alternaria em frutos de tangerineira ‘Dancy’. 
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MANEJO DO BOLOR VERDE EM Citrus sinensis COM ÓLEO ESSENCIAL DE 

ALECRIM 

LUCY GLEIDE DA SILVA1; HILDERLANDE FLORÊNCIO DA SILVA2; EDCARLOS

CAMILO DA SILVA3; MIRELLY MIGUEL PORCINO4; LUCIANA CORDEIRO DO 

NASCIMENTO5 

INTRODUÇÃO 

Entre as espécies que compõe o gênero Citrus, a laranja (Citrus sinensis), se destaca como 

umas das principais, no que se refere a exportação, sendo uma planta de fácil adaptação às diversas 

condições edafoclimáticas, e sua produção ocorre praticamente durante todo ano (OSORIO et al., 

2017). 

Na fase pós-colheita desta cultura a principal doença que causa danos severos é o bolor 

verde (Penicillium digitatum), responsável por sintomas de podridão mole. O fungo se desenvolve 

sobre a epiderme do fruto, formando um micélio branco sobre o tecido afetado. A infecção fúngica 

é favorecida por altas temperaturas, ferimentos e proveniente do pomar (AMORIM et al., 2016). 

Para o controle de doenças em plantas, comumente são utilizados fungicidas sintéticos, 

mas é crescente a restrição na utilização destes, uma vez que podem proporcionar 

estirpes resistentes de patógenos (BENATO et. al., 2018). Um dos métodos alternativos que tem 

merecido destaque é a utilização dos óleos essenciais provenientes do metabolismo secundário 

das plantas, sendo testados devido suas propriedades antimicrobianas (HILLEN et al., 2012). 

Neste contexto, o objetivo do trabalho foi definir o efeito fungitóxico do óleo de alecrim 

(Rosmarinus officinalis L.) sobre o P. digitatum, in vitro e em laranjas Pêra, inoculadas 

artificialmente. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Fitopatologia (LAFIT) pertencente 

ao Departamento de Fitotecnia e Ciências Ambientais do Centro de Ciências Agrárias da 

Universidade Federal da Paraíba, Campus II, Areia, PB. 

1. Universidade Federal Paraíba. Email: lucygleides@gmail.com
2. Universidade Federal Paraíba. Email: hildafs@hotmail.com
3. Universidade Federal Paraíba. Email: edcarloscamilo@bol.com.br
4. Universidade Federal Paraíba. Email: mirellyagroufpb@hotmail.com
5. Universidade Federal Paraíba. Email: luciana.cordeiro@cca.ufpb.br
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O teste in vitro foi realizado a partir da adição de 20 mL de meio BDA acrescido com o 

óleo essencial de alecrim (Rosmarinus officinalis L.), nas concentrações de 0; 0,25; 0,5; 0,75 e 1 

µL.mL-1, em placas de Petri (9 cm de diâmetro) mais a adição de 0,5% de Tween 80 para facilitar a 

emulsificação. Após a solidificação do meio, no centro de cada placa, foi introduzido disco de 

colônia de P digitatum (0,5 cm de diâmetro). As avaliações foram realizadas pela mensuração dos 

diâmetros das colônias com auxílio de uma régua graduada em centímetros, em dois sentidos 

perpendicularmente opostos, entre as bordas, até atingir toda a placa e efetuada a média entre essas 

medidas. Esses dados foram utilizados na determinação do Índice de Velocidade de Crescimento 

Micelial (IVCM) expresso em cm.dia-1, conforme a fórmula proposta por Gomes (2008). 

As placas utilizadas para a avaliação do crescimento micelial foram as mesmas para a 

quantificação do número de esporos produzidos, realizada a partir de uma suspensão obtida pela 

adição de 10 mL de água destilada e esterilizada (ADE) nas placas, raspagem da colônia com 

escova de cerdas macias e a filtragem da suspensão em dupla camada de gaze estéril, sendo 

colocada uma alíquota da suspensão em hemacitômetro e observada sob microscópio óptico. 

No teste in vivo, as laranjas ‘Pêra’ foram obtidas em estabelecimento comercial e 

conduzidas ao laboratório. A aplicação dos tratamentos foi realizada pela imersão dos  frutos 

durante cinco minutos. Após um período de 24 horas, foram realizados orifícios (2 mm) na parte 

mediana dos frutos, com auxílio de um perfurador flambado e feita a inoculação com discos de 

colônia de P. digitatum, com sete dias de cultivo em BDA. Posteriormente, os frutos foram 

submetidos à câmara úmida, composta por sacos de polietileno umedecidos com ADE, por quarenta 

e oito horas após inoculação. Conforme o surgimento dos primeiros sintomas foi realizada a cada 

24 horas, a mensuração do diâmetro da lesão nos frutos, com auxílio de um paquímetro digital, em 

dois sentidos perpendicularmente opostos, atribuindo-se valores em médias com relação a área 

infectada. As médias obtidas foram utilizadas para determinação da Área Abaixo da Curva de 

Progresso da Doença (AACPD), de acordo com a fórmula descrita por Shaner; Finney (1977). 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado e as médias foram 

submetidas à análise de variância, regressão e testes de médias por Tukey até 5% de probabilidade 

pelo programa estatístico SISVAR®, versão 5.6. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quando avaliado, o índice de velocidade de crescimento micelial (IVCM) de P. digitatum 

após o uso do óleo essencial de alecrim observou-se efeito significativo (p<0,01). O óleo essencial 

de alecrim em todas as concentrações, influenciou positivamente no crescimento do patógeno, 

diferindo estatisticamente da testemunha (Figura 1A) 
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Analisando os valores obtidos para variável esporulação (Figuras 1B) observou-se que o 

óleo de alecrim, em todas as concentrações avaliadas, não controlou a produção de esporos do 

patógeno quando comparados com a testemunha. 

B 

Figura 1. Índice de velocidade de crescimento micelial (IVCM) (A) e esporulação (B) de P. 

digitatum, submetidos aos tratamentos com óleo essencial de alecrim. 

Tais resultados diferem dos descritos por Andrade et al. (2016), que ao avaliar o efeito de 

óleos essenciais no controle de Colletotrichum gloeosporioides do mamoeiro (Carica papaya), 

observaram que o óleo essencial de alecrim nas concentrações analisadas reduziu o crescimento 

micelial e a germinação de conídios do patógeno. 

Para a variável Área Abaixo da Curva de Progresso da Doença (AACPD) as concentrações 

0,25; 0,75 e 1 µL.mL-1 do óleo essencial de alecrim apresentaram efeito significativo no controle da 

doença, quando comparados à testemunha (Figura 2). 

Figura 3. Índice de proteção e área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) em frutos 

de laranja submetidos a diferentes concentrações com óleo essencial de alecrim. 

A 

AACPD: 1153.46 
Proteção: 74.18% 
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Todas as concentrações do óleo essencial de alecrim proporcionaram a proteção dos frutos 

de laranja ‘Pera’ contra P. digitatum, quando comparadas com a testemunha, que se mostraram 

eficientes no controle do bolor verde dos citros nas condições testadas, devido a lipofilicidade de 

seus constituintes químicos, que afetam os metabólitos e organelas dos microrganismos, 

provocando a sua morte (CREVELIN et al., 2015). 

CONCLUSÕES 

O óleo essencial de alecrim, em todas as concentrações, não apresentou efeito fungitóxico 

sobre o P. digitatum in vitro. As concentrações 0,25; 0,75 e 1 µL.mL-1 do óleo essencial de alecrim 

proporcionaram redução da área abaixo da curva de progresso doença do bolor verde em laranjas 

‘Pêra’. 
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MÉTODOS PARA MONITORAMENTO DE MOSCA-MINADORA EM MELOEIRO 

TALIA CORDEIRO DA SILVA1; GLENDA CAROLINE CONCEIÇÃO DAMASCENO1; 

TIAGO CARDOSO DA COSTA LIMA2 

INTRODUÇÃO 

A mosca-minadora, Liriomyza sativae (Blanchard), é uma espécie cosmopolita e praga em 

diversas culturas como meloeiro, tomateiro e feijoeiro (COSTA-LIMA et al., 2015). O principal dano 

é causado pela fase larval, a qual se alimenta no interior das folhas criando minas serpentiformes. 

Desta forma, a taxa fotossintética da planta diminui acarretando em menores produtividades e frutos 

de menor teor de sólidos solúveis (CHAGAS et al., 2019).   

Um dos preceitos básicos do manejo integrado de pragas encontra-se direcionado ao 

monitoramento da população para realizar a tomada de decisão de controle. No caso de L. sativae, 

alguns produtores realizam o monitoramento apenas registrando o número de minas nas folhas ou 

mesmo, adotam a pulverização de inseticidas por calendário. O atual trabalho busca avaliar diferentes 

formas de monitoramento de L. sativae em meloeiro visando obter a melhor recomendação de 

amostragem dessa praga. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em área de produtor com 1,4 ha, no Perímetro Irrigado de 

Bebedouro, Petrolina (PE), (9°09'18,0"S 40°18'06,2"O).  No dia 01 de novembro de 2017 foi 

realizada a semeadura do melão tipo Amarelo (var. Gladial). Com 19 dias após o plantio (DAP), 

foram instaladas 22 armadilhas adesivas, 11 da cor amarela e 11 da cor azul (23 x 28 cm, ISCA®). 

Estas foram fixadas em piquetes de madeira e posicionadas aleatoriamente na área, logo acima das 

plantas (50 cm do solo), com distância mínima de 10 m entre armadilhas. Com 23 DAP iniciou-se o 

monitoramento. A cada 3 dias, as armadilhas eram removidas e substituídas por novas e as retiradas 

eram levadas ao laboratório. Nas plantas, três folhas eram amostradas em diferente posições da rama: 

apical (primeira expandida), mediana e basal, isoladas em sacos de papel e levadas para o laboratório. 

1. Universidade de Pernambuco, Campus Petrolina.
2. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, Embrapa Semiárido. Autor correspondente:
tiago.lima@embrapa.br
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Um total de 11 plantas foram avaliadas por coleta. Como último método, avaliou-se o uso de bandejas 

para coleta das pré-pupas saídas das folhas, método adaptado de Johnson et al. (1980). Na bandeja 

(44 x 27 cm de base e 7 cm de altura) foi posicionado em um dos lados um papelão na parte superior, 

ocupando ¼ da área, para escurecer a mesma. Esta adaptação foi realizada devido ao comportamento 

fototrópico negativo das pré-pupas de moscas-minadoras (PARRELLA, 1987). Para evitar a predação 

das pupas coletadas por formigas, acrescentou-se 4g de cânfora por bandeja. O monitoramento por 

bandejas apenas foi possível a partir da segunda coleta, em que os meloeiros já tinham se 

desenvolvido para terem folhas posicionadas sobre as mesmas. A porção basal e mediana da rama 

era acomodada sobre a bandeja. Um total de 11 bandejas foram distribuídas aleatoriamente na área. 

Assim como os demais métodos, a cada 3 dias eram coletadas as pupas capturadas, isoladas e levadas 

ao laboratório. No laboratório, com auxílio de microscópio estereoscópico, eram contabilizados os 

adultos de mosca-minadoras capturados nas armadilhas, o número de larvas vivas presentes nas folhas 

e o número de pupas por bandeja. 

O experimento apresentou delineamento inteiramente casualizado. Cada tipo de armadilha, 

amostragem na planta e coleta por bandeja formaram os tratamentos, com um total de 11 repetições. 

Cada armadilha, planta amostrada e bandeja representaram uma repetição. Foram utilizados modelos 

lineares não generalizados com distribuição quase-Poisson para análise dos dados. Quando houve 

diferença significativa entre os tratamentos, múltiplas comparações (teste de Tukey, p < 0,05) foram 

realizadas por meio da função glht do pacote multicomp, com ajuste dos valores de p. Teste de 

correlação de Pearson foi realizado entre o número de larvas nas folhas e o número de adultos 

capturados nas armadilhas, assim como entre o número de larvas e o número de pupas das bandejas. 

Todas as análises foram realizadas utilizando-se o programa estatístico R, versão 3.5.2 (R Core Team, 

2018). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Por meio do uso de armadilhas adesivas, a cor amarela apresentou maior capacidade de 

captura de L. sativae em nove das 10 coletas (Tabela 1). Considerando-se a média geral das duas 

cores, a amarela coletou nove vezes mais adultos de moscas-minadoras. Mesma preferência foi 

observada em estudo com Liriomyza trifolii em tomateiro (Burgess) (ROCHA et al., 2016) 

Para amostragem diretamente nas plantas verificou-se que 23 e 34 DAP, apenas ocorreu larvas 

de L. sativae nas folhas basais.  Enquanto nas demais coletas, a folha basal foi superior ou similar as 

folhas mediana e apical (Tabela 1). Logo, nas condições estudadas destacou-se essa posição da rama 

do meloeiro para amostragem de larvas de mosca-minadora. Resultado similar foi encontrado em 
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estudo conduzido no Ceará, com maior concentração de larvas de L. sativae em folhas mais velhas 

de meloeiro, entre os 35 e 63 DAP (AZEVEDO et al., 2005). 

Tabela 1. Média (± EP) de adultos de Liriomyza sativae em área de meloeiro por meio da captura de 

adultos em armadilhas adesivas (amarela e azul), larvas em folhas (basal, mediana e apical) e pupas 

coletadas em bandejas sob as ramas. Petrolina, 2017.  

DAP Adultos em armadilha1 Larvas em folhas2 Pupas em 
Bandeja Amarela Azul Basal Mediana Apical 

23 50,8 ± 5,07 4,5 ± 1,17 * 21,3 ± 3,37 0,0 0,0 - 
27 32,1 ± 4,15 5,2 ± 1,01 * 15,7 ± 2,87 0,0 0,0 9,1 ± 1,81 
30 13,3 ± 1,28 0,6 ± 0,24 * 3,7 ± 0,73 0,0 0,0 11,9 ± 3,53 
34 52,2 ± 3,48 7,3 ± 2,04 * 2,7 ± 0,57 0,0 0,0 2,0 ± 1,35 
37 93,2 ± 15,04 9,7 ± 1,81 * 2,8 ± 0,72 a 1,4 ± 0,41 a 0,0 0,7 ± 0,27 
41 6,4 ± 0,87 2,9 ± 0,67 * 3,9 ± 0,84 a 1,2 ± 0,42 b 0,0 8,8 ± 0,73 
44 152,1 ± 9,66 8,9 ± 2,09 * 4,6 ± 0,62 a 0,1 ± 0,09 b 0,0 8,2 ± 1,61 
48 15,5 ± 2,84 0,5 ± 0,21 * 0,9 ± 0,53 a 0,1 ± 0,09 a 0,0 1,7 ± 0,93 
51 23,8 ± 4,49 1,6 ± 0,45 * 0,4 ± 0,20 0,0 0,0 0,4 ± 0,20 
55 6,1 ± 1,03 6,0 ± 1,02 0,4 ± 0,20 a 0,1 ± 0,09 a 0,4 ± 0,24 a 0,6 ± 0,33 

1 (*) Diferença estatística entre armadilhas na mesma DAP (p < 0,05). 2 Diferentes letras na mesma linha indicam diferença 

estatística entre posição das folhas na mesma DAP (p < 0,05). Entre o DAP 23 e 34 e o DAP 51 não realizou-se análise 

estatística por haver variância apenas na folha basal.  

 O uso das bandejas mostrou-se eficiente para coleta das pré-pupas. Foi possível obter uma 

correlação positiva (0,72) entre o número de pupas e o de larvas contabilizados nas folhas. O mesmo 

foi verificado com técnica similar em tomateiro para L. sativae (JOHNSON et al., 1980). Enquanto 

isso, para o uso de armadilhas adesivas, não foi possível obter uma correlação entre o número de 

adultos capturados e o número de larvas nos meloeiros. Desta forma, de acordo com as condições dos 

estudos, a armadilha amarela não mostrou-se eficiente como método de monitoramento, pois não 

refletiu a infestação larval nas folhas. Porém, ressalta-se que sua elevada capacidade de captura de 

adultos permite ajustar o método como estratégia de controle (SOLTANI et al., 2018), por meio do 

uso de faixas amarelas comerciais ou manufaturadas com lonas plásticas com cola entomológica. 

CONCLUSÕES 

Nas condições do presente estudo, a amostragem de larvas das folhas basais da rama do 

meloeiro e a coleta de pré-pupas com bandejas sob as ramas são métodos eficientes para 

monitoramento de L. sativae na cultura. As armadilhas adesivas de cor amarela são capazes de coletar 

maior quantidade de adultos de moscas-minadoras que a de cor azul, porém, não apresenta-se como 

método eficiente para monitoramento, por não refletir o número de larvas presente nos meloeiros. 
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Este trabalho tem por objetivo divulgar a estratégia utilizada pela ADAB para monitorar a 

invasão da bactéria causadora do HLB dos citros em quatro pólos de produção no Estado da Bahia.   

MATERIAL E MÉTODOS 

As rotas sentinelas foram divididas em rotas candidatas e rotas negativas. As candidatas 

compreendem rotas com alta expectativa de coleta do inseto vetor, abundância de hospedeiros e 

com intenso fluxo de pessoas e material de risco, o que eleva sobremaneira a probabilidade de 

detecção da bactéria. As rotas negativas são aquelas com baixa expectativa de coleta de vetores, 

baixa densidade de hospedeiros e pouco fluxo de material de risco. 

Trimestralmente, com o auxílio de aspirador manual, são coletados adultos e ninfas de 

Diaphorina citri em pontos pré-determinados das rotas candidatas e negativas. Os insetos são 

armazenados em frascos coletores contendo etanol 95% até processamento em laboratório. A 

extração do DNA do D. citri é feita seguindo metodologia padrão.  

A determinação da infectividade (presença da bactéria Candidatus spp) é feita via qPCR 

utilizando iniciadores e sondas específicas para as duas espécies de Candidatus, Ca.L. americanus e 

Ca.L asiaticus. Será considerado infectivo o inseto cujo resultado do qPCR seja um Ct<35. A 

infectividade será associada aos locais de maior coleta para determinação dos locais de maior risco 

nas rotas candidatas. Os resultados da análise serão usados para modular a extensão e localização 

das rotas sentinelas. 

Até a presente data a coleta de insetos em rotas sentinelas ocorreu em abril de 2019, 

compreendendo os seguintes municípios por rota: em rotas candidatas: i) Litoral Norte: 

Alagoinhas, Entre Rios (Baixa Grande), Inhambupe, Olindina, Itapicuru (Sambaíba e Lagoa 

Redonda), Rio Real, Jandaíra (Cachoeira), Conde (áreas de assentamento rural), Esplanada; ii) 

Recôncavo: Jaguaripe, SAJ, Dom Macedo, Conceição do Almeida, Sapeaçu, Cruz das Almas, 

Muritiba, Gov. Mangabeira, Cachoeira (Capoeiruçu), Humildes, Vila Bessa (hortos), Posto São 

Luís; iii) Chapada Diamantina: Tanhaçu, Ituaçu, Barra da Estiva, Ibicoara, Cascavel, Mucugê, 

Andaraí, Lençóis, Palmeiras, Seabra, Boninal, Piatã, Abaíra; iv) Oeste: Urandí, Pinadí, Guanambi, 

Palmas de Monte Alto, Carinhanha, Feira da Mata, Cocos, Coribe, Jamboriandi, São Félix do 

Coribe, Santa Maria da Vitória e Bom Jesus da Lapa; e em uma rota negativa – Litoral Sul:  com 

os seguintes municípios: Itaparica, Vera Cruz, Nazaré, Aratuípe, Camassandi, Guaibim, Valença, 

São Fidelis (BA 542), Povoado Bonfim, BR 101. 
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Os insetos são coletados em hospedeiros (Citrus e Murraya sp.) de pomares, quintais, jardins, 

hortos e postos de combustíveis localizados às margens das rotas. Todos os pontos de coleta foram 

georreferenciados.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na primeira coleta foram georreferenciados 75 pontos ao longo de cinco rotas sentinelas e a 

razão de coleta de D. citri em Murraya e Citros foi de 1,5:1 insetos, conforme Tabela 01. O material 

coletado está em fase de extração do DNA dos insetos e processamento das amostras no laboratório 

de biologia molecular da EMBRAPA/CNPMF. 

Tabela 01. Georreferenciameto de pontos de coleta de Diaphorina citri em hospedeiro Citros e 

Murraya, ao longo de quatro rotas sentinelas candidatas (Chapada Diamantina, Litoral Norte, Oeste 

e Recôncavo) e uma rota negativa (Litoral Sul), em abril de 2019, no Estado da Bahia. 

Identificação da Rota 
Nº de Pontos 

Georrefenciados 
Quant./Hospedeiro 

Citros Murta 
Chapada Diamantina 13 1 12 
Litoral Norte 15 7 8 
Oeste 15 9 6 
Recôncavo 15 5 10 
Litoral Sul 17 8 9 
TOTAL 75 30 45 

Durante as atividades de coleta do inseto vetor do HLB na rota do Recôncavo, no município 

de Cruz das Almas, se detectou um veículo transportando e comercializando mudas de murta de 

forma clandestina, procedentes de Minas Gerais e um horto comercializando material propagativo 

de murta e cítricos com o Registro Nacional de Sementes e Mudas (RENASEM) vencido desde 

2015.  

O serviço de vigilância e fiscalização da ADAB apreendeu 622 e 10.450 mudas de murta e 

cítricos, respectivamente. Procedeu a destruição do material por incineração e enterrio em aterro 

sanitário de Cruz das Almas/BA.  

Essa interceptação de material propagativo clandestino e sem certificação confirma essa rota 

como de elevado risco para introdução do HLB na Bahia. 
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CONCLUSÕES 

O monitoramento da invasão da bactéria do HLB servirá para nortear as ações da defesa 

sanitária baiana para as áreas de maior risco de introdução da praga.  

As ações de vigilância e disciplina ao trânsito de vegetais é imprescindível para mitigar o 

risco de introdução e disseminação do HLB na citricultura baiana. 
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OCORRÊNCIA DE FITOPLASMA DO GRUPO 16SRIII EM PLANTAS DE CITRUS SP.

COM SUPERBROTAMENTO SEVERO NO ESTADO DE PERNAMBUCO

FREITAS, D. M. S.1; SILVA, A.A2; BASTOS, D.C.3; ECKSTEIN, B.4

INTRODUÇÃO

Nosso país é um dos maiores produtores mundiais de citros. A maior parte da produção de

citros  se  concentra  em São  Paulo  e  na  região  nordeste  essa  cultura  tem grande  importância

econômica e social nos estados da Bahia e de Sergipe (VIDAL, 2018). O citros é uma cultura de

alto potencial na região semiárida, pois o clima seco desfavorece algumas doenças, principalmente

fúngicas, que acometem o citros no Brasil. 

Dentre as diversas doenças do citros, temos aquelas associadas à fitoplasmas. Este patógeno

pode provocar no hospedeiro sintoma de superbrotamento, amarelecimento, nanismo, vassoura de

bruxa,  filoidia,  virescência,  crescimento  da  parte  aérea  de  órgãos  florais,  arroxeamento  ou

avermelhamento  do  topo  da  planta  e  necrose  do  floema  (MAEJIMA,  2014).  Fitoplasmas  são

procariotos fitopatogênicos habitam o floema das plantas, não possuem parede celular e nem serem

passíveis de cultivo in vitro. Pertencem à classe Mollicutes e são associados à doenças de inúmeras

espécies de plantas (SEEMÜLLER et al .,1998). 

MATERIAL E MÉTODOS

Uma planta jovem de citros foi encontrada em Petrolina-PE, apresentando superbrotamento

de ramos e subdesenvolvimento.  Foram coletadas amostras de folhas e de ramos desta planta e

outras duas plantas de citros próximas a ela. O  DNA total  foi  extraído  das  amostras,  conforme

descrito  no  protocolo  de  Doyle  &  Doyle  (1987).  A análise  de  PCR  foi  realizada  utilizando

oligonucleotídeos iniciadores P1/P7 (SCHNEIDER et al.,  1995),  seguidos de R16F2n/R2 para a

amplificação da região 16S do RNA ribossomal (GUNDERSEN; LEE, 1996). Os produtos de PCR

foram submetidos à eletroforese em gel de agarose a 1,5% corado com brometo de etídeo. Os

produtos de PCR obtidos foram submetidos ao sequenciamento. As amostras foram purificadas com

kit comercial de purificação de DNA. Cerca de 50 ng de produtos de PCR de cerca de 1.2 kb foram

quantificados em gel e  foram enviados para sequenciamento em empresa especializada.  Após o

1. Pesquisadora da Embrapa Semiárido. Email: debora.freitas@embrapa.br
2. Estagiária da Emprapa Semiárido. Email: <  catiaanjos92@gmail.com>
3. Pesquisadora da Embrapa Semiárido. Email: <debora.bastos@embrapa.br>
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sequenciamento, foram analisadas a qualidade das sequências e montados os contigs, utilizando o

programa  Electropherogram  quality  analysis (http://asparagin.cenargen.embrapa.br/phph/)  e

submetidos ao Blastn (https://blast.ncbi.nlm.nih.gov/).  A análise filogenética do fitoplasma obtido

nesse trabalho foi realizada pela construção de uma árvore filogenética desenvolvida no programa

MEGA pelo método Neighbor-Joining, com o teste bootstraping (1000 vezes).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram realizadas várias análises das amostras coletadas e, após algumas modificações, foi

encontrada uma amostra positiva, que foi justamente a amostra que apresentava sintomas severos de

superbrotamento.  Foi obtido  um fragmento  de PCR de tamanho  esperado  para fitoplasmas,  de

aproximadamente  1,2  kb.  O  sequenciamento  da  região  16S  rDNA amplificado  revelou  que  o

fitoplasma presente na planta de Citrus sp. pertence ao grupo 16SrIII, e apresentou porcentagem de

identidade de quase 100% com fitoplasmas detectados em plantas de laranja doce (Citrus sinensis)

oriundas do Estado de Minas Gerais,  denominados de “Citrus Sinensis X-disease Phytoplasma”,

pertencentes  ao  grupo  16SrIII,  subgrupo  B (16SrIII-B).  Estas  sequências  que  obtiveram maior

porcentagem de  identidade  com o  isolado  de Petrolina-PE,  foram encontradas  em plantas que

apresentavam sintomas de manchas amareladas nas folhas,  semelhante à sintomatologia causada

pelo HLB ou Huanglongbing (WULFF et al., 2019). A comparação da porcentagem da identidade

demonstrou que, depois do subgrupo B, os fitoplasmas dos subgrupos 16SrIII-J e 16SrIII-U, nativos

do Brasil, são os mais próximos, indicando que provavelmente se trata de um fitoplasma que ocorre

no País. É importante observar que, a planta de citros infectada com fitoplasma apresentou durante

os meses seguintes à coleta, superbrotamento extremo dos ramos após uma poda drástica e não se

recuperou, acabando por ser eliminada, enquanto no trabalho de WULFF et al. (2019) não foram

relatados sintomas tão severos.

A análise filogenética  demonstrou que o fitoplasma  presente na planta de  Citrus sp.  de

Petrolina  está  no  mesmo  ramo  que  estão  incluídos  fitoplasmas  do  grupo  16SrIII,  e  está  mais

próximo daqueles detectados em plantas de  Citrus sinensis,  incluindo os isolados 78049, 78001e

77900 que pertencem ao grupo 16SrIII, subgrupo B e mais distante de outros fitoplasmas brasileiros

que representam os subgrupos 16SrIII-J e 16SrIII-U em concordância com a análise de identidade

da sequência (Figura1).
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 AF373105 - Fitoplasma Cirsium white leaf -16SrIII-R

 AF373106 - Fitoplasma Cirsium white leaf -16SrIII-R 

 MG744584 - Fitoplasma  de Citrus sinensis isolado 76354 -16SrIII-B 

 MG744585 - Fitoplasma  de Citrus sinensis isolado 76357 -16SrIII-B

Fitoplasma de Citrus sp. Petrolina isolado C11 

 MG744594 - Fitoplasma  de Citrus sinensis isolado 77900 - 16SrIII-B 

MG744586 - Fitoplasma  de Citrus sinensis isolado 76478 16SrIII-B

 MG744581 - Fitoplasma  de Citrus sinensis isolado 68486 16SrIII-B 

 MG744595 - Fitoplasma  de Citrus sinensis isolado 78001 16SrIII-B 

 MH016558 - Fitoplasma  de Citrus sinensis isolado 78017 

MH016557 - Fitoplasma  de Citrus sinensis isolado 77963

 MG744598 - Fitoplasma  de Citrus sinensis isolado 78118

MG744593 - Fitoplasma  de Citrus sinensis isolado 77892

 MG744597 - Fitoplasma  de Citrus sinensis isolado 78049 -16SrIII-B 

MH016556 - Fitoplasma  de Citrus sinensis isolado 70572 -16SrIII-B 

MG744592 - Fitoplasma  de Citrus sinensis isolado 77524  -16SrIII-B 

 MG744583 - Fitoplasma  de Citrus sinensis isolado 74476  -16SrIII-B 

MG744591 - Fitoplasma  de Citrus sinensis isolado 77520

 EF378627 - Fitoplasma Eggplant stunt -16SrIII-U

 HM589213 - Fitoplasma Eggplant Giant Calyx - 16SrIII-U 

 MG744577 - Fitoplasma Melia azedarach isolado N10202 

 AF147706 - Fitoplasma Chayote witches broom -16SrIII-J

 AF175304- Fitoplasma Clover yellow edge - 16SrIII-B 

 AF510724- Fitoplasma Milkweed yellows -16SrIII-F

 AF302841- Fitoplasma Black raspberry witches-broom -16SrIII-Q

 AF370120- Fitoplasma Dandelion virescence -16SrIII-P 

 AF370120- Fitoplasma Dandelion virescence -16SrIII-P(2) 

 L33733- Fitoplasma Canadian peach X -16SrIII-A 

 AF190223- Fitoplasma Poinsettia branch-inducing -16SrIII-H

 AF060875- Fitoplasma Virginia grapevine yellows -16SrIII-I 

 AF190228- Fitoplasma Spiraea stunt - 16SrIII-E 

 AF190226- Fitoplasma Walnut witches broom -16SrIII-G

 AY034608- Fitoplasma Erigeron witches-broom -16SrVII-A 

 AF248957- Fitoplasma Pigeon pea witches-broom -16SrIX-A 

 AF147708- Fitoplasma Hibiscus witches-broom -16SrXV-A

 AY265208- Fitoplasma Maize bushy stunt  -MBS -16SrI-B 

 EU719109- Fitoplasma Strawberry phylloid fruit -16SrXIII-D 

 M23932 A.laidlawii 16S ribosomal 

99

99

76 

80 

98 

71

56 

99 

95 

47 

76

46 

86

63

62

63

71 

43 

38

0.0100 

Figura 1. Árvore filogenética baseada nas sequências da região 16S rDNA do fitoplasma encontrado em
Citrus sp. em Petrolina e de fitoplasmas pertencentes a  diferentes 16Sr grupos existentes no
Brasil  e  representantes  de  subgrupos  dentro  do  grupo  16SrIII.  O  número  de  acesso  das
sequências no GenBank estão no início da descrição de cada fitoplasma.

Além da detecção em plantas de Citrus sinensis em Minas Gerais, fitoplasmas do subgrupo

16SrIII, particularmente do subgrupo B, são encontrados em vários outros hospedeiros no Brasil

(MONTANO et al., 2011). 

Fitoplasmas são bactérias difíceis de serem eliminadas das plantas afetadas, sendo necessário

muitas vezes a eliminação da planta doente, por esse motivo, medidas de controle deste patógeno
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incluem primeiramente o uso de telados para a produção de mudas cítricas em ambiente livre de

insetos, o que já é feito nas mudas certificadas, que devem sempre ser utilizadas na implantação de

qualquer pomar de citros e o manejo de insetos do tipo cigarrinha em áreas de produção.

CONCLUSÕES

Fitoplasma do grupo 16SrIII, próximo do fitoplasmas do subgrupo 16SrIII-B associados à

plantas de  Citrus sinensis (Laranja doce) em Minas Gerais,  foi encontrado em Pernambuco em

Citrus sp. severamente doente.
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OCORRÊNCIA DE PREDADORES NEUROPTERA SOBRE Aleurocanthus woglumi 

(ALEYRODIDAE), EM ÁREAS DO POLOCITRÍCOLA PARAENSE. 

PATTYLLA MARIANE REVOREDO1; FRANCISCO FELIPE DE LIMA PAULO2; THALITA 

CHRISTINE DE LIMA MENDE3; SARA YURI M. WATANABE4; WILSON J. MELLO SILVA 

MAIA5 

INTRODUÇÃO 

A família Chrysopidae é a segunda maior família da ordem Neuroptera, grupo este 

continuamente utilizado no controle biológico. Insetos-praga são relevantes economicamente por 

afetarem diretamente produtos de importância comercial. O aleirodídeo Aleurocanthus woglumi 

Ashby, 1915, (Hemiptera), foi detectado no Brasil em meados de 2001, e se disseminou por todo o 

território. Citrus spp. são seus hospedeiros primários, além de Mangifera indica. 

É um inseto-praga totalmente adaptado á região citrícola paraense, alcançando desde a 

agricultura familiar até grandes áreas superiores a 5.000 hectares. A redução de produtividade está 

diretamente relacionada com os níveis técnicos de produção, caracterizando a mosca-negra-dos-citros 

como uma praga socialmente e economicamente importante. 

De maneira concomitante ao crescimento populacional da praga, há uma biodiversidade de 

insetos inimigos naturais de A. woglumi já identificada, e uma maior ainda a ser explorada.  

Os gêneros Leucochrysa (Navás, 1913) e Ceraeochrysa (Adams, 1982) têm sido os mais 

abundantes dobre A. woglumi (MAIA et al., 2013). Novas espécies como do gênero Chrysopodes 

Navás, 1913, tem sido coletadas sobre A. woglumi. São insetos de fácil criação massiva e prontamente 

adaptados a cultura de citros, atingindo uma ampla gama de hospedeiros, demandando experimentos 

de capacidade de predação e principalmente de liberação em campo.  

Antes da escolha do sistema a ser utilizado, inundativo ou conservacionista, a escolha ou o 

reconhecimento da espécie generalista a ser utilizada deve ser explorada (CARDOSO et al., 2003; 

RESENDE et al., 2006; DUQUE, 2008), pois novas espécies (TAUBER et al., 2008) podem ser 

descobertas com potencial de predação ainda maior ou para ser descartado pela dificuldade de criação 

em grande escala. 
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Portanto, se objetivou levantar espécies de Chrysopidae sobre a mosca-negra-dos-citros em 

quatro áreas dos municípios paraenses de Capitão Poço, Ourém e Garrafão do Norte. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As áreas de prospecção foram identificadas entre parâmetros de logística, diversidade de 

culturas, idade de plantas, e facilidade de acesso. Uma área em Ourém, área 1 (A1), uma em Garrafão 

do Norte (A2), e duas em Capitão Poço (A3 e A4), foram selecionadas, sendo uma delas dentro do 

Campus universitário. 

Plantas com sintomatologia de fumagina proveniente de A. woglumi foram selecionadas para 

coletas. Coletou-se posturas, larvas, pupas e/ou adultos de crisopídeos, por meio de tesouras, pinças, 

puçás, e tubos de vidro. O período compreendeu de janeiro de 2017 a maio de 2019. 

O material coletado foi transferido para o Laboratório de Bioecologia de Insetos (LABIN), da 

UFRA Capitão Poço. Após triagem, ovos, larvas e pupas foram individualizados em placas de Petri, 

enquanto adultos foram acondicionados em gaiolas de PVC com 20 cm de altura por 15 cm de 

diâmetro, contendo dieta artificial e água em frasco com algodão. 

Os adultos foram identificados pelo especialista em taxonomia de Neuroptera, Prof. Dr. 

Francisco José Sosa Duque. Ovos e larvas foram conduzidos até a fase adulta para mesmos 

procedimentos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Se observou cinco espécies de Ceraeochrysa: C. everes, C. cornuta, C. claveri, C. cubana, e 

C. squalidus; duas espécies de Leucochrysa ainda não identificadas, além de Leucochrysa cruentata.

Recetemente uma espécie do gênero Chrysopodes, foi coletada sobre a mosca-negra-dos-citros. 

Observou-se uma grande frequência e abundância da espécie Ceraeochrysa cornuta (Tabela 1). 

Observou-se um total de 856 espécimes coletados, sendo 316 indivíduos de Ceraeochrysa 

cornuta (36,92%); 170 de C. claveri (19,86%); 151 de C.everes (17,64%); 70 de Leucochrysa 

cruentata (8,18%); 51 de C. squalidus (5,96%); 47 de C. cubana (5,49%); 43 de Leucochrysa sp.1 

(5,02%); e 8 de Leucochrysa sp.1 (0,93%). 
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Tabela 1. Espécies de Neuroptera: Chrysopidae coletadas sobre Aleurocanthus woglumi em três 

municípios do nordeste paraense; números totais de ovos, larvas, pupas e/ou adultos coletados. 

Áreas 
Leucochrysa 

1 
Leucochrysa 

2 
Leucochrysa 

cruentata 
Ceraeochrysa 

everes 
Ceraeochrysa 

cornuta 
Ceraeochrysa 

claveri 
Ceraeochrysa 

cubana 
Ceraeochrysa 

squalidus 

A1 3 1 13 33 120 59 10 23 
A2 25 0 9 0 7 0 0 0 
A3 0 0 10 23 49 46 21 0 
A4 15 7 38 95 140 65 16 28 

TOTAL 43 8 70 151 316 170 47 51 

Ribeiro et al. (2013), evidenciaram que a espécie Chrysoperla externa foi a predominante em 

cultivo de urucum (Bixa orellana), a qual não ocorreu neste trabalho. Porém, Ceraeochrysa claveri, 

C. cubana, e C.cornuta, foram constatadas, sendo Ceraeochrysa cornuta predominante. Leucochrysa

cruentate também foi constatada. Garcia (2014) também constatou que a espécie Chrysoperla externa 

foi a mais frequente em plantio de Citrus spp. 

Na região estudada neste trabalho, se observou-se uma predominância do gênero Ceraeochrysa 

sobre Leucochrysa, fato que corresponde as observações contínuas de pesquisa, com mais uma 

espécie potencial sobre A. woglumi, o crisopídeo Ceraeochrysa squalidus. 

CONCLUSÕES 

O gênero Ceraeochrysa é mais frequente em todas as áreas, sobre Aleurocanthus woglumi. 

A espécie Ceraeochrysa counuta foi constatada em todas as áreas sobre A. woglumi. 

Predadores Neuroptera: Chrysopidae são encontrados predando naturalmente A. woglumi 

naturalmente. 
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ÓLEO ESSENCIAL DE LARANJA NO MANEJO DO BOLOR VERDE EM Citrus sinensis 

HILDERLANDE FLORÊNCIO DA SILVA1; EDCARLOS CAMILO DA SILVA2; JAKELINE 

FLORÊNCIO DA SILVA3; LUCIANA CORDEIRO DO NASCIMENTO4 

INTRODUÇÃO 

A produção nacional de laranja (Citrus sinensis L. Osbeck) em 2016 foi de 17 milhões de 

toneladas destacando a região Sudeste (13,8 milhões ton.), como a maior produtora e a região 

Nordeste (1,7 milhões ton.) como a segunda maior, o estado da Paraíba apresentou uma produção de 

3,5 mil toneladas. (IBGE, 2018). 

A ocorrência de doenças na fase pós-colheita de citros é uma das grandes preocupações dos 

agricultores na produção de frutas, em que as perdas causadas por Penicilllum digitatum (Pers.) Sacc., 

podem comprometer até 90%, gerando grandes prejuízos econômicos (KELLERMAN et al., 2014). 

Práticas alternativas de controle vêm sendo utilizadas no manejo de doenças em que sua 

utilização garante a rentabilidade do produtor e que colabora para a redução do uso de produtos 

químicos (BONETT et al., 2013). Uma alternativa ao uso excessivo de agrotóxicos são os óleos 

essenciais que são substâncias naturais procedentes de plantas medicinais, que apresentam potencial 

antimicrobiano e apresentam baixa toxicidade ao meio ambiente (TOMAZONI et al., 2017). 

Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi determinar o efeito do óleo essencial de laranja 

(Citrus sinensis) no manejo pós-colheita do bolor verde em frutos de laranja ‘Pêra’. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Laboratório de Fitopatologia (LAFIT), pertencente ao 

Departamento de Fitotecnia e Ciências Ambientais do Centro de Ciências Agrárias da Universidade 

Federal da Paraíba, Areia, PB. 

A quantificação do número de esporos e germinação dos mesmos foi realizada a partir de 

uma suspenção obtida de colônias puras com oito dias de desenvolvimento em BDA. Desta suspensão 

foram transferidos 2 mL para tubos de ensaio e adicionados 200 μL, 400 μL, 600 μL do óleo essencial 

de laranja, este adquirido comercialmente, de maneira que se obtiveram as três concentrações (10%, 

20%, 30%). Para a testemunha foi feita apenas a adição de 2 mL da suspensão de esporos e ambos 
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foram armazenados em temperatura ambiente 25 ± 2 °C. Após 24 e 48 horas foi retirada de cada tubo 

uma alíquota (50 μL) da suspensão, colocada em hemacitômetro e observada sob microscópio ótico. 

Para o teste in vivo, frutos de laranja ‘Pêra’ foram adquiridos na Central Estadual de 

Abastecimento e Serviço Autônomo (CEASA) em Campina Grande, PB. Os tratamentos utilizados 

foram compostos pelo óleo essencial de laranja nas concentrações de 10%, 20% e 30% diluídos em 

água destilada contendo 0,5% de Tween 80 para facilitar a emulsificação, fungicida Oxicloreto de 

cobre (2 kg/ha) e a testemunha (água destilada esterilizada). A aplicação dos mesmos foi realizada 

por imersão dos frutos durante cinco minutos. Após 24 horas, foram realizados orifícios, de 

aproximadamente 2 mm de profundidade, na parte mediana dos frutos, com auxílio de um perfurador 

flambado, seguido da inoculação com discos de colônia de P. digitatum, com sete dias de cultivo em 

meio BDA. Os frutos foram submetidos à câmara úmida, composta por sacos de polietileno 

previamente umedecidos com ADE, por quarenta e oito horas após inoculação e mantidos à 25 ± 2 

°C. Após o surgimento das primeiras lesões foi realizada a cada 24 horas, a mensuração do diâmetro 

das lesões nos frutos com auxílio de um paquímetro digital, em dois sentidos perpendicularmente 

opostos, atribuindo-se valores em médias com relação a área infectada. Os dados obtidos foram 

utilizados para determinação da Área Abaixo da Curva de Progresso da Doença (AACPD), conforme 

a fórmula descrita por Shaner; Finney (1977).  

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado e as médias foram submetidas a 

análise de variância, regressão e testes de médias por Tukey até 5% de probabilidade pelo programa 

estatístico SISVAR®, versão 5.6 (FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pode-se observar que as concentrações de 20 e 30% do óleo de laranja deferiram 

estatisticamente da testemunha, em que reduziram a esporulação total de esporos do P. digitatum 

(Figura 1A), comportamento semelhante foi verificado para a quantidade de esporos germinados após 

24 horas, em que apenas a concentração de 10% não diferiu da testemunha (Figura 1B). 

Em relação aos resultados encontrados para a esporulação total e esporos germinados após 

48 horas da aplicação dos tratamentos, verificou-se que todas as concentrações do óleo de laranja 

diferiram estatisticamente da testemunha, em que apresentaram diminuição na quantidade e na 

germinação de esporos do P. digitatum (Figura 1C e 1D). 

Tais resultados diferem dos relatados por Araújo et al. (2013), que ao analisar o óleo 

essencial de laranja e concentrações semelhantes não verificaram efeito significativo no controle da 

quantidade total de esporos e esporos germinados de Fusarium gutiforme do abacaxizeiro após 24 

horas da aplicação do óleo de laranja. 
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Figura 1. Esporulação e germinação de esporos de P. digitatum submetidos a aplicação do óleo 
essencial de laranja 

Em relação a variável AACPD as concentrações de 10 e 20% do óleo de laranja apresentaram 

efeito significativo no controle da doença, diferindo estatisticamente da testemunha (Figura 2). 
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Figura 2. Índice de proteção e Área Abaixo da Curva de Progresso da Doença (AACPD) em frutos 
de laranja ‘Pera’ submetidos a diferentes concentrações do óleo essencial de laranja 
(0%, 10%, 20%, 30%) e fungicida (2 kg/ha). 

Os frutos de laranja ‘Pêra’ tratados com o óleo essencial de laranja nas concentrações de 10 

e 20% proporcionaram proteção contra P. digitatum, quando comparados a testemunha, em que a 

concentração de 10% apresentou uma proteção de 18,67 e a concentração de 20% foi de 33,59%. 

O óleo essencial de laranja tem como constituinte majoritário o limoneno, sendo este 
responsável pela ação inibitória sobre atividade microbiana (GOULART et al 2018). 

CONCLUSÕES 

Todas as concentrações do óleo de laranja reduziram a esporulação e germinação de esporos 

de P. digitatum nos tempos avaliados. O óleo de laranja nas concentrações de 10 e 20% 

proporcionaram redução na Área Abaixo da Curva de Progresso da Doença do bolor verde em frutos 

de laranja ‘Pêra’. 
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ÓLEOS ESSENCIAIS DE PLANTAS DA CAATINGA CONTRA PATÓGENOS PÓS-

COLHEITA DE MANGAS  

PEDRO MARTINS RIBEIRO JÚNIOR1; MYLLENA MIRANDA GUIMARÃES GRANJA2; 

ANA VALÉRIA VIEIRA DE SOUZA3 

INTRODUÇÃO 

O Brasil é um dos maiores produtores e exportadores mundiais de mangas. No ano de 2017 

o país exportou em torno de 179.601 toneladas da fruta, representando um valor de 205 milhões de

dólares (Anuário brasileiro da fruticultura, 2018). A região do Submédio do Vale do São Francisco 

contribui com mais de 80% da exportação nacional de mangas.  

Apesar desse sucesso, a cadeira produtiva da manga na região apresenta alguns problemas 

que causam prejuízos aos produtores, como as doenças pós-colheita. Diversos fungos podem causar 

doenças pós-colheita em mangas e, dentre estes, estão a Altenaria alternata e Lasiodiplodia 

theobromae. A mancha-de-alternaria, causada por Altenaria alternata, inicia-se por lesões ao redor 

das lenticelas, apresentando profundidade inicial de 1 a 2 mm sem apresentar amolecimento e, em 

condições de alta umidade, a lesão se desenvolve, tornando-se deprimida com reprodução do 

patógeno no centro da lesão (BATISTA et al., 2016). A podridão-peduncular, causada por L. 

theobromae é das mais importantes doenças pós-colheita de mangas no Submédio do Vale do São 

Francisco. Esse patógeno penetra pelo pedúnculo infectando o fruto e permanecendo quiescente até 

que o mesmo atinja o ponto de maturação, provocando a podridão peduncular. Esse patógeno 

também pode causar lesões nas partes laterais da polpa, desqualificando-o para o mercado 

(BATISTA et al., 2016). 

O controle químico pelo uso de fungicidas é o principal método de controle adotado pelos 

produtores de doenças pós-colheita de frutos. Contudo, o consumidor está cada vez mais consciente 

e tem buscado por produtos mais seguros e sustentáveis, com baixo ou nenhum resíduo de 

pesticidas. Os mercados europeus e americanos, maiores importadores de frutas do Brasil, estão 

exigindo produtos com LMRs (limites máximos de resíduos) baixos e presença de poucos 

princípios ativos de pesticidas. Para amenizar esse problema, diversas alternativas estão sendo 

1. Embrapa Semiárido. Email: pedro.ribeiro@embrapa.br
2. Universidade de Pernambuco. Email: granjamyllena@gmail.com
3. Embrapa Semiárido. Email: ana.souza@embrapa.br
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estudadas, buscando medidas de controle de doenças que minimizem o impacto negativo ao homem 

e ao ambiente. Dentre essas alternativas, estão sendo estudados os óleos essenciais que têm, em sua 

composição, substâncias que podem exercer funções importantes na interação planta-patógeno, seja 

ativando os mecanismos de defesa latentes da planta e/ou atuando como substâncias fungitóxicas. 

Diante disso, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito direto de óleos essenciais de 

plantas da caatinga contra fungos causadores de podridões pós-colheita em mangas, Alternaria 

alternata e Lasiodiplodia theobromae. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a extração dos óleos essenciais, foram coletadas folhas de plantas de Lippia gracilis 

(alecrim da chapada), L. shaueriana, Croton conduplicatus (quebra faca) e Croton sonderianus 

(marmeleiro) cultivadas em Campo Experimental de Bebedouro, pertencente a Embrapa Semiárido, 

município de Petrolina, PE. Essas plantas foram obtidas a partir de mudas produzidas pelo 

enraizamento de estacas coletadas em plantas ocorrentes em ambiente natural de Caatinga nessa 

região. 

As folhas coletadas foram secas em estufa a 40 ºC por quatro dias e utilizadas para a 

extração do óleo essencial por meio da hidrodestilação por quatro horas em aparelho do tipo 

Clevenger. Os óleos essenciais extraídos foram armazenados em frasco de cor âmbar, devidamente 

identificados e mantidos em freezer a uma temperatura de -20 ºC, até a realização dos 

experimentos. 

Os isolados dos fungos causadores de podridões pós-colheita em mangas, A. alternata e L. 

theobromae foram obtidos da coleção de trabalho do Laboratório de Fitopatologia da Embrapa 

Semiárido. 

Para a avaliação do efeito direto dos óleos essenciais no crescimento micelial dos fungos, 

foram avaliadas as concentrações de 125, 250, 500 e 1000 ppm dos óleos essenciais, além de uma 

dose “0” (testemunha apenas com dimetil sulfóxido - DMSO), uma testemunha apenas com água 

destilada e esterilizada. Para tornar os óleos essenciais solúveis em água, foi utilizada uma solução 

DMSO (10 mL L-1). Os óleos foram adicionados ao meio BDA e homogeneizados de forma que as 

concentrações ficassem iguais às concentrações descritas anteriormente. O meio de cultura foi 

distribuído em placas de Petri de 9 cm de diâmetro, nas quais foi depositado um disco de micélio 
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com 0,5 cm de diâmetro no centro. As placas foram incubadas a 25 °C e fotoperíodo de 12 horas. 

Foi avaliado o diâmetro das colônias ao final do experimento.  

Os experimentos foram conduzidos em delineamento inteiramente casualizado com cinco 

repetições e uma placa por parcela. Os dados de crescimento micelial foram submetidos à análise de 

variância e testes de regressão utilizando-se o programa estatístico Sisvar. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De modo geral, todos os óleos essenciais avaliados apresentaram efeito tóxico ao 

crescimento micelial de A. solani com aumento das doses. Contudo, foi observado maior efeito 

fungistático dos óleos essenciais das espécies de Lippia na inibição do crescimento micelial deste 

fungo (Figura 5 e 6) como observado para a germinação dos conídios, com a L. gracilis 

apresentando maior efeito direto. Para o fungo L. theobromae foi observado o mesmo 

comportamento. O óleo essencial de L. gracilis¸a partir de 500 ppm, inibiu totalmente o 

crescimento micelial de A. alternata e, a partir de 250 ppm, inibiu totalmente o crescimento 

micelial de L. theobromae. Os óleos essenciais de C. sonderianus e C. conduplicatus, mesmo em 

alta concentração (1000 ppm) não inibiu totalmente o crescimento micelial dos fungos. 
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Figura 1. Efeito de concentrações (0, 125, 250, 500 e 1000 ppm) de óleos essenciais de folhas de 
Lippia schaueriana, Lippia gracilis, Croton sonderianus e Croton conduplicatus no crescimento 
micelial de fungos causadores de doenças pós-colheita em mangas, Alternaria alternata (A) e 
Lasiodiplodia theobromae (B).  

Óleos essenciais podem atuar diretamente contra fungos causadores de podridões pós-

colheita em mangas, reduzindo o seu crescimento, como foi observado neste trabalho. Em outro 

estudo, Santos et al. (2018) relataram que concentrações do oleo essencial de Melaleuca alternifolia 

inibiram o crescimento micelial de Fusicoccum. aesculi e Colletotrichum dianesei, importantes 

patógenos pós-colheita da manga.  
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.CONCLUSÕES 

Os óleos essenciais avaliados, L. gracilis, L. shaueriana, C. conduplicatus e Croton 

sonderianus, apresentaram um progressivo efeito tóxico ao crescimento micelial de A. alternata e 

L. theobromae com o aumento das concentrações. Contudo, maior efeito fungistático foi observado

nos óleos essenciais das espécies de Lippia, sendo que a L. gracilis apresentou maior efeito 

inibitório. 
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ÓLEOS ESSENCIAIS NO MANEJO in vitro DE Alternaria alternata f. sp. citri 

LUCY GLEIDE DA SILVA1; MIRELLY MIGUEL PORCINO2; VALDEIR  DE SOUZA 

OLIVEIRA3; LUCIANA CORDEIRO DO NASCIMENTO4

INTRODUÇÃO 

A citricultura é considerada uma das mais importantes atividades agroindustriais brasileira. 

O Brasil ocupa quinto lugar no ranking mundial na produção de tangerinas (Citrus reticulata 

Blanco), com 955 mil toneladas em produzidas no ano de 2016, distribuídas em 49,8 mil hectares, 

localizadas principalmente, nas regiões Sudeste, Sul e Nordeste (FAO, 2017). 

Os citricultores têm enfrentando sérios problemas na produção de citros, com destaque para 

a ocorrência de doenças que causam grandes prejuízos econômicos e sociais. A mancha marrom de 

alternaria (MMA) causada pelo fungo Alternaria alternata f. sp. citri, provoca lesões de coloração 

marrons a preta em ramos, frutos e folhas, as quais se tornam circundadas por halos amarelos, que 

se expandem, formando áreas necrosadas circulares ou irregulares, evoluindo para o desfolhamento, 

diminuindo a produtividade, é considerada uma das principais doenças que ocorrem na cultura 

(BASTIANEL et al., 2014) 

O principal controle para A. alternata f. sp. citri utilizado pelos citricultores no Brasil é por 

meio de fungicidas sintéticos. Nesse contexto, têm-se buscado alternativas no manejo de doenças de 

plantas, visando reduzir os impactos causados pela aplicação de produtos químicos (JINGA et al., 

2018). Uma das alternativas promissoras no controe de algumas pragas é o uso de óleos essenciais 

que podem apresentar ação fungitóxica direta, ou capacidade de indução de fitoalexinas, que são 

compostos capazes de induzir a resposta de defesa da (SOUZA et al., 2016). 

Dessa forma, esse trabalho objetivou determinar a eficiência de óleos essenciais sobre o 

crescimento micelial e esporulação de A. alternata f. sp. citri provenientes de diferentes regiões 

produtoras de tangerineira ‘Dancy’. 

MATERIAL E MÉTODOS 
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O experimento foi conduzido no Laboratório de Fitopatologia (LAFIT) do Centro de 

Ciências Agrárias, UFPB, Campus II, Areia, Paraíba. Foram utilizados dois isolados de A. alternata 

f. sp. citri coletados em pomares de tangerineira ‘Dancy’ localizados no município de

Massaranduba-Paraíba (I-8) (7° 10′ 15″) e em Pratânia-São Paulo (I-28) (22° 48' 35'' S e 48° 39' 

57'' W). Estes isolados estavam preservados no LAFIT, pelo método de Castellani, (1939). 

Foi realizada a caracterização morfofisiológica dos isolados in vitro, repicados em meio de 

cultura batata-dextrose-ágar (BDA), pH 6,0, incubados por cinco dias a 25 ºC e fotoperíodo de 12 

horas. Para isto foram utilizados óleos essenciais na concentração de 1v/v diluídos em meio de 

cultura BDA, vertidos em placas de Petri (9 cm). Os óleos essenciais (OEs) comerciais foram de 

sementes de uva (Vitis vinifera L.), girassol (Helianthus annus), eucalipto (Eucaliptus spp.), 

gengibre (Zingiber officinale), copaíba (Copaifera langsdorffii), menta (Mentha arvensis), erva-

doce (Pimpinella anisum L.), citronela (Cymbopogon nardus Rendle), cravo (Syzygium 

aromaticum) e linhaça (Linum usitatissimum L.). Foram utilizados controle com o fungicida 

Tiabendazol (400 mL/100L) e meio de cultura BDA (sem tratamento). 

Os tratamentos foram dispostos em quatro repetições de três placas. Foram avaliados: 

Diâmetro micelial (DM): mensurado com régua graduada em milímetros, aos sete dias de idade. 

Índice de velocidade de crescimento micelial (IVCM): As avaliações foram diárias, até a colônia 

fungica tomar toda a placa, com uso de uma régua graduada em milímetros, em dois eixos 

ortogonais da placa. O IVCM foi estimado utilizando a fórmula de Oliveira (1991); Capacidade de 

esporulação de conídios: realizada no período 15 dias depois da repicagem do patógeno e 

quantificados em câmara de Neubauer (ALFENAS; MAFIA, 2016) e Tamanho dos conídios que 

foram mensurados em comprimento e largura (25 conídios de cada tratamento), utilizando um 

microscópio estereoscópio. O delineamento foi inteiramente causualizado, as médias foram 

comparadas pelo teste Tukey até 5% de probabilidade, no programa R®. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os isolados de A. alternata f. sp. citri apresentaram diferença significativa entre si e entre os 

tratamentos. O isolado I8 apresentou maior IVCM em relação ao isolado 28, suas médias variaram 

de 0 a 2,63 cm (Figura 1). O maior crescimento do isolado 8 pode está relacionado ao fato de ter 

sido cultivado em condições ambientais muito próximas da realidade do campo, uma vez que este 

isolado foi obtido de áreas de produção da Paraíba.   

Os óleos de citronela, erva-doce e menta, inibiram completamente a expansão do patógeno 

durante a avaliação, se mostrando tão eficiente quanto o fungicida. Já o óleo de sementes de uva 

induziu maior IVCM nos isolados ultrapassando os valores apresentados pela testemunha.  
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Figura 1. Índice de Velocidade de Crescimento micelial (IVCM), Diâmetro da colônia e produção 
de conídios dos isolados de Alternaria alternata f. sp. citri. Isolados: I8-Paraíba, I28-São Paulo 
Tratamentos: TES-Testemunha, Óleos de SUV- Sementes de Uva, CRA- Cravo, EUC- Eucalipto, 
LIN- Linhaça, GEG- Gengibre, CIT- Citronela, COP- Copaíba, EDC-Erva- Doce, MEN- Menta, 
diluídos à 1% em ADE, FUN- Fungicida Tiabendazol(400 mL/100L), Areia, Paraíba,UFPB,2018. 

Os isolados apresentaram diferenças estatísticas quanto ao diâmetro das colônias de A. 

alternata f. sp. citri. Verificou-se que o I28 apresentou maior crescimento micelial com 8,30 cm, já 

o I8 apresentou médias inferiores. Os OEs de copaíba, menta, erva-doce e citronela, foram

altamente eficientes na inibição do crescimento micelial dos dois isolados avaliados, se 

equiparando-se ao efeito inibitório do fungicida. Enquanto que OEs de cravo, linhaça e sementes de 

uva, induziram o crescimento do isolado 28 (Figura 1).  

A inibição do crescimento de fungos é um método padrão para reduzir a multiplicação de 

fungos. Os componentes químicos como o citronelal (presente no óleo de citronela) e mentol 

(composto majoritário do óleo de menta) são os principais metabólitos com ação antimicrobiana. 

(SHARMA et al., 2017; JINGA et al., 2018).  

Em relação à produção de conídios do I8 de A. alternata f. sp. citri sobre ação de óleos 

essenciais, não foram observadas diferenças significativas entre os tratamentos, uma vez que todos  
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os óleos inibiram completamente a esporulação do fungo. Os óleos de eucalipto, sementes de uva e 

copaíba estimularam a esporulação do I28 (Figura 1). É importante ressaltar que o resultado do 

IVCM é independente da produção de conídios. Essas variáveis não são diretamente proporcionais, 

ou seja, um isolado que apresenta menor IVCM pode apresentar maior número de conídios. 

Pesquisas descreveram a ação antimicrobiana de óleos essenciais sobre o desenvolvimento 

de patógenos, como foi verificado por Castro et al. (2017), onde os óleos  de Cinnamomum 

zeylanicum e Eugenia caryophyllus, foram eficazes, tanto in vitro como in vivo, inibindo o 

crescimento das hifas fúngicas, e o desenvolvimento de A. alternata na epiderme de frutos de 

Hylocereus undatus. 

O diâmetro dos conídios de A. alternata f. sp. citri  não mostraram diferença entre 

tratamentos e isolados utilizados. Esses resultados implicam que, os óleos essenciais e a 

concentração utilizada neste ensaio não interferiram nas dimensões dos conídios. 

CONCLUSÕES 

Os óleos essenciais de menta, citronela e erva-doce são eficientes na redução do crescimento 

e produção de conídios de A. alternata f. sp. citri in vitro. 
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PREDAÇÃO DE OVOS DE MOSCA-NEGRA-DOS-CITROS POR CERAEOCHRYSA 
EVERES (NEUROPTERA: CHRYSOPIDAE) 

PATTYLLA MARIANE REVOREDO1; FRANCISCO FELIPE DE LIMA PAULO2; THALITA 

CHRISTINE DE LIMA MENDE3; THIFANY STELLA CATOSSI DE MIRANDA2; ANA 

CAROLINE BATISTA DA SILVA2; WILSON J. MELLO SILVA MAIA4

INTRODUÇÃO 

O município Capitão Poço, no Estado do Pará, é chamado de “capital da laranja” e, somado 

aos municípios de Ourém, Garrafão do Norte e Irituia, formam a ‘rodovia da laranja’, abrangendo 

mais de 60% da produção paraense de Citrus spp. O Pará é o sétimo maior produtor nacional com 

aproximadamente 13.000 hectares. Com a instalação de agroindústria para produção de suco 

concentrado de laranja no município de Capitão Poço, há uma forte expectativa no aumento de 

áreas cultivadas citrícolas e também incremento e investimento de custeio nas existentes.  

Concomitante à esta expectativa de demanda, insetos-praga também podem se beneficiar 

deste crescimento. Nesta perspectiva, a mosca-negra-dos-citros, Aleurocanthus woglumi Ashby 

(Hemiptera: Aleyrodidae), é um inseto-praga constante, abundante e frequente nas áreas citrícolas 

dos Municípios.  
Se estima uma redução na produção entre 30 e 50% e, em casos severos de infestação, 

podendo chegar a perda total. Monitorar a ocorrência de pragas no pomar é o passo inicial para se 

aplicar estratégias de controle, (FUNDECITRUS, 2018). 

Os crisopídeos são predadores neuropteras que habitam diversos agroecossistemas e são 

relatadas em todas as regiões do planeta, excetuando-se as regiões polares. São predadores de 

insetos com tegumento perfurável, incluindo seus ovos e fase juvenil. No Brasil, a espécie mais 

estudada é Chrysoperla externa (HAGEN) (Neuroptera: Chrysopidae) pela sua ampla ocorrência 

nas regiões pioneiras nos estudos com neurópteras predadores (FREITAS, 2001 a e b; 

ALBUQUERQUE, 2009). 

A falta de tradição no uso de neurópteras predadores como alternativa de controle de pragas 

agrícolas aliadas a inexistência de produtos oriundos dessa tecnologia, incentivou a elaboração de 

trabalhos com enfoque comercial e de pronto uso, adequados às espécies locais, que possuem 

características intrínsecas à região.  
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Estudos voltados para o conhecimento comportamental de A. woglumi, e de seus inimigos 

naturais, ainda são escassos na região. Some-se a estes fatos a produção de diversas espécies de 

fruteiras em menor escala, porém com alto potencial de infestação, como em pomares caseiros.  

Predadores são estimulados a predar mais estimulados por colônias maiores de presas 

observadas em campo. De acordo com Solomon (1949), um aumento na disponibilidade de presas 

pode levar o predador a um aumento no consumo, pois as oportunidades de encontro serão maiores, 

sendo o tipo de resposta definida como Resposta Funcional Tipo 1, Tipo 2 e Tipo 3. 

Desta forma, se objetiva conhecer o comportamento da predação e viabilidade das fases de 

desenvolvimento larval de Ceraeochrysa everes sobre ovos de Aleurocanthus woglumi. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido em delineamento inteiramente casualizado (DIC), com 5 

tratamentos, densidade de ovos de moscas-negras (D1=6; D2=12; D3=25; D4=50; e D5=70); 10 

repetições, com 4 larvas do predador/repetição. Para se chegar nestes tratamentos (densidades de 

ovos), se procedeu testes prévios de predação (Tabela 1) para os três instares de C. everes. 

Tabela 1. Densidades de ovos de Aleurocanthus woglumi para os instares do predador 

Ceraeochrysa everes. UFRA, campus Capitão Poço. 2018. 

Densidades de ovos 

(n0) 

Instares Larvais 

I II III 

D1 6 12 25 

D2 12 25 50 

D3 25 50 80 

D4 50 100 160 

D5 70 150 250 

Plantas de Citrus sinensis variedade pera, no campus da UFRA Capitão Poço, cultivadas em 

vasos de 20 L de capacidade, adubadas com esterco curtido e na proporção de 4: 1 (quatro de terra 

para um de esterco), forneceram posturas de moscas-negras. 

Folhas de laranjeiras foram coletadas diariamente para coleta de ovos. Se observou a predação 

de ovos da mosca-negra sob microscópio estereoscópico, para contagem de ovos predados. Se 

substituiu os ovos predados diariamente, continuando-se as avaliações durante todos os três 

períodos de desenvolvimento larval do predador. Observou-se a viabilidade de fases de 

desenvolvimento larval, e o número total de ovos predados. 
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Os resultados obtidos foram transformados por √ x + 0,5 e submetidos à análise de variância, 

sendo as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade. Procedeu-

se análise de regressão nos dados quantitativos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se tendência de aumento do consumo pelas larvas em função do aumento na 

densidade de presas e do seu estádio de desenvolvimento (Tabela 2). Esses resultados diferem-se 

aos obtidos por Ishida (2014), para Ceraeochrysa cornuta sobre ovos de E. kuehniella, onde se 

observou a saciação do predador. 

Tabela 2. Número médio total (±EP)1 de ovos de Aleurocanthus woglumi em diferentes densidade, 

predados por Ceraeochrysa everes, em cada instar de desenvolvimento. UFRA, Capitão Poço – PA, 

2018.  

Densidades 
oferecidas 

Número total de ovos consumidos 
10 Instar 20 Instar 30 Instar Fase larval 

D1 12,8 ± 0,71 d 42,0 ± 1,21 e 207,0 ± 5,32 d 261,8 ± 6,93 e 
D2 15,5 ± 0,95 c 47,0 ± 1,90 d 308,5 ± 7,25 c 371,0 ± 9,46 d 
D3 23,5 ± 0,57 b 59,8 ± 0,92 c 543,5 ± 8,27 b 626,8 ± 15,86 c 
D4 27,8 ± 0,49 b 76,5 ± 0,87 b 608,0 ± 11,82 b 712,3 ± 14,67 b 
D5 48,5 ± 0,55 a 125,8 ± 0,63 a 1078,0 ± 14,07 a 1252,3 ± 12,16 a 

CV (%)2 13,5 10,3 10,7 8,3 
VB. (%)3 98,10 99,00 100,00 95,00 

1Erro padrão. 2Coeficiente de variação. 3Viabilidade. Médias seguidas de mesma letra minúscula, na coluna, não 
diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Scott-knott a P < 0,05.  

Observou-se tendência de aumento do consumo pelas larvas em função do aumento na 

densidade de presas e do seu estádio de desenvolvimento (Tabela 2). 

Esse aumento não foi limitado pela própria saciação do predador, como sugerido por Holling 

(1959), na qual o número de presas predadas aumenta rapidamente devido a uma maior 

disponibilidade, diminuindo gradativamente até atingir certa estabilidade. Pois, segundo Garcia 

(1990), um aumento na disponibilidade de presas pode levar o predador ao aumento no consumo, 

uma vez que as oportunidades de encontro da presa um número adicional de presas após saciado. 

(Figura 1A, 1B, 1C, e 1D). 
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Figura 1. Resposta funcional dos três ínstares de Ceraeochrysa everes, em diferentes densidades de 

ovos de Aleurocanthus woglumi, a 25 ± 1 0C, UR 85 ± 10 % e fotofase de 12 horas. 

Ajustou-se, por meio dos resultados obtidos, um modelo matemático, utilizando-se análise de 

regressão para estimar a relação entre o número total de presas consumidas x presas oferecidas. 

Evidenciou-se para o todas as fases de larval, uma resposta funcional do Tipo I. Isto é, para o 

primeiro, segundo, terceiro instares, e fase larval, constatou-se o aumento no consumo de presas em 

função das diferentes densidades, mostrando que, provavelmente, as densidades estiveram aquém 

da saciação do predador, de acordo com a disponibilidade de presas. Seria uma resposta funcional 

puramente teórica, sinalizando que com o aumento contínuo na densidade de presas, o predador 

continuaria aumentando seu consumo. 

Se observou que a viabilidade foi muito alta, superior a 95,00 %, em todos os instares, com 

98,10; 99,00; e 100,00%, respectivamente para o primeiro, segundo e terceiro instares. 

CONCLUSÕES 

Ovos de Aleurocanthus woglumi são uma presa adequada ao desenvolvimento de 

Ceraeochrysa everes. 

O predador demostrou altos índices de predação de ovos da mosca-negra. 

O predador Ceraeochrysa everes pode ser uma ferramenta de controle reducional na 

população do aleirodídeo Aleurocanthus woglumi. 

Mesmo com altas viabilidades de desenvolvimento, não se alcançou o patamar de saciação de 

Ceraeochrysa everes. 
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PRIMEIRO REGISTRO DA MOSCA-BRANCA Aleurodicus dispersus EM BANANAIS DE 

SANTA CATARINA 

MARCELO MENDES HARO1; RAMON FELIPE SCHERER2; GUSTAVO HENRIQUE 

FERRERO KLABUNDE3 

INTRODUÇÃO 

A bananicultura representa uma importante fatia da renda oriunda da fruticultura em Santa 

Catarina. As exportações de seus frutos vivenciou aumento de 58% no volume, com 64,8 mil 

toneladas, e 76% em valores, atingindo US$ 20,3 milhões, entre os anos de 2017 e 2018. Os principais 

mercados compradores da fruta produzida em solo catarinense são Argentina e Uruguai 

(CEPA/EPAGRI, 2019).  

Porém, assim como em outras regiões produtivas, a bananicultura catarinsense sofre com o 

constante ataque de insetos, principalmente pelas condições favoráveis encontradas nas diversas 

regiões onde a cultura é cultivada (ROCHA; OLIVEIRA, 2016). Esta plasticidade em relação a 

condiçoes climáticas diversas, permite que a bananeira seja atacada por uma diversa fauna de 

artropodes, que invariavelmente migram, se adaptam e invadem novas áreas, trazendo novas ameaças 

e desafios a cadeia produtiva (PORTER et al., 1991). 

Um grupo de insetos que se destaca por atacar inúmeras culturas comerciais são as moscas-

brancas. Estes insetos sugadores pertencem a ordem Hemiptera, família Aleyrodidae, e estão 

distribuídas em cinco gêneros principais: Bemisia, Aleurothrixus, Dialeurodes, Trialeurodes e 

Aleurodicus. Esta praga polífaga, consegue se reproduzir em mais de 300 hospedeiros e apresenta 

alta resistência aos inseticidas comerciais utilizado no controle de insetos sugadores (VILLAS BÔAS, 

2005). As moscas-brancas agrupam-se geralmente nas faces abaxiais das plantas, formando colônias. 

Os danos causados por estes insetos podem ser diretos, pela sucção da seiva, o que provaca alterações 

no desenvolvimento vegetativo e reprodutivo da planta, ou indiretos, por meio da trasmissão de 

geminivírus com sintomatologias variadas (BACCI et al. 2015). 

Produtores do Litoral Norte Catarinense vem relatando sintomas em campo semelhantes aos 

oriundos de ataque destes insetos. Sendo assim, objetivou-se identificar um possível ataque de 

moscas-brancas nos bananais de Santa Catarina, identificando a espécie e possíveis riscos da presença 

da mesma. 
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2. Epagri - Estação Experimental de Itajaí (EEI), Epagri. Email: ramonscherer@epagri.sc.gov.br.
3. Epagri - Estação Experimental de Itajaí (EEI), Epagri. Email: gustavoklabunde@epagri.sc.gov.br. 1977



MATERIAL E MÉTODOS 

Coleta dos insetos: foram avaliadas plantas de banana, dos grupos Grande Naine e Prata, 

localizados no banco ativo de germoplasma, do Programa Fruticultura Tropical da Estação 

Experimental de Itajaí (EEI) da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa 

Catarina (Epagri) (26°57'06,34''S, 48°45'41,33''O, Itajaí-SC). As coletas foram realizadas nas faces 

abaxiais das bananeiras, cuidadosamente retirando colônias do inseto e acondicionando-as em frascos 

para triagem e posterior montagem de lâminas.  

Montagem de lâminas: Os insetos, conservados em álcool, foram preparados em lâminas, de 

forma temporária, em meio Hoyer.  

Identificação das espécies: A caracterização da espécie foi procedida por meio da 

caracterização taxonômica de estruturas presentes nos indivíduos do “pupário” (MARTIN, 2008). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante as amostragens foi identificada uma espécie de mosca-branca atacando as bananeiras 

em Santa Catarina: 

Espécie: Aleurodicus dispersus Russell (Hemiptera: Aleyrodidae). 

Distribuição: Também conhecida como mosca-branca-espiralada, originária da região do 

Caribe e da América Central, onde é registrada em vários hospedeiros, porém sem registro de possuir 

o status de praga. Este inseto é registrado atacando bananeiras nos Estados Unidos, Indonésia,

Taiwan, Pohnpei, Cuba, Austrália, Maldívias, países da África ocidental, Costa Rica e Sri Lanka 

(SRINIVASA 2000). 

Biologia: A. dispersus tipicamente deposita seus ovos em padrão espiral. As ninfas de primeiro 

ínstar são altamente ativas, podendo se locomover sobre toda a superfície da folha até encontrar o 

melhor lugar para sua fixação. Nos demais estádios de desenvolvimento, as ninfas são sedentárias. 

Após o ínstar final de pupa, o inseto se transforma em adulto. As fêmeas adultas são altamente férteis, 

o que facilita surtos populacionais destes insetos (GASPAROTTO & PEREIRA, et al., 2016).

Danos: Devido ao seu hábito sugador, as moscas danificam e descolorem as folhas, agrupando 

na face abaxial das folhas, favorecendo a formação de fumagina, foligem que recobre folhas, frutos 

e ramos causada por fungos do gênero Capnodium sp (Figura 1), diminuindo a fotossíntese e 

danificando comercialmente os frutos (BACCI et al., 2015). 

Hospedeiros: Além da bananeira, este inseto é registrado atacando 481 plantas hospedeiras, 

pertencentes a 295 gêneros e 90 famílias, incluindo muitas frutas, legumes, hortaliças e plantas 

ornamentais cultivadas comercialmente, dentre as quais destacam-se a goiabeira, abacateiro, 

mamoeiro, coqueiro, cucurbitáceas, dálias, gérberas, gladíolos, tomateiro, mandioca e pimentão 

(RAMANI et al., 2002). 
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Figura 1. A) Adulto de A. dispersus mostrando o padrão espiral da colocação dos ovos; B) Danos 

causados pela sucção de seiva e fumagina. 

CONCLUSÕES 

Registrou-se a presença e ataque da espécie de mosca-branca A. dispersus pela primeira vez 

em bananais de Santa Catarina, o que alerta para o desenvolvimento de medidas em programas de 

manejo integrado de pragas. 
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PRIMEIRO RELATO DE BEGOMOVIRUS EM MARACUJÁ NO ESTADO DO PARANÁ 

KARINA SILVA DOS SANTOS1; ROGER YOCHIHARU KOTSUBO2; TANARA GARCIA DE 

NOVAES3; NOBUYOSHI NARITA4; RÚBIA DE OLIVEIRA MOLINA5 

INTRODUÇÃO 

O Brasil é considerado o maior produtor mundial de maracujá (Passiflora edulis f. 

flavicarpa Deg.), e, de acordo com dados do IBGE (2017), foram colhidas mais de 343.000 

toneladas de frutos durante o ano de 2016 em uma área estimada em 49.889 hectares (EMBRAPA, 

2016). Pelo fato de a cultura ser de ciclo relativamente rápido e demandar práticas especializadas de 

cultivo, o maracujá se adaptou bem em pequenas propriedades, sendo hoje considerado um 

importante fator na base da economia de alguns municípios do litoral e da região central do Paraná. 

Por outro lado, com a expansão da cultura, houve um aumento na ocorrência de pragas e doenças 

(CARVALHO et al., 2015). 

Dentre as doenças já relatadas no maracujazeiro, o que causa o endurecimento dos frutos 

(Cowpea aphid borne mosaic virus – CABMV) é o mais frequente e que ocasiona maiores prejuízos 

à cultura (GIORIA et al., 2000). Porém, constantemente são observadas plantas apresentando 

sintomas de mosaico severo com manchas amarelas e deformação foliar, sintomas normalmente 

associados à infecção por begomovírus.  

A gravidade das doenças causadas por begomovirus está associada a incidência de mosca-

branca por ser vetor para a maioria das espécies desse gênero viral. Como as moscas-branca 

possuem uma ampla gama de hospedeiros e um grande potencial de disseminação, a transmissão do 

begomovirus é favorecida. 

Resultados de análises moleculares realizado por Mituti et al. (2018), mostraram plantas de 

maracujazeiro em áreas de cultivos comerciais no estado da Bahia sendo infectados por uma nova 

espécie de begomovirus. Sua ocorrência vem preocupando os produtores do Paraná já que, até o 

momento, esse gênero viral não foi relatado no estado infectando a cultura, e a sua disseminação 

para outras regiões produtoras pode tornar-se uma grave ameaça para o maracujazeiro. Dessa 

forma, o presente trabalho teve por objetivo detectar presença de begomovirus no estado do Paraná. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Adultos de mosca-branca e tecido foliar de plantas sintomaticas de maracujá para 

begomovirus foram coletados na região norte do Estado do Paraná, na cidade de Santana do Itararé. 

Para a detecção do virus no hospedeiro e no vetor, foi realizado a extração do DNA total e PCR 

com iniciadores universais para o genero Begomovirus. 

As extrações do DNA das moscas-branca foram realizadas com a utilização da resina 

Chelex 100®. Amostras contendo 1 mosca-branca, foram maceradas em microtubo de capacidade 

1,5 ml na presença de 50 µL do tampão Chelex 100® e finalizadas conforme descrito por Walsh et 

al. (1991). O método de CTAB (MURRAY; THOMPSON, 1980) foi utilizado para a extração do 

DNA total do maracujazeiro. 

O DNA total extraído das moscas-branca e do tecido foliar foi amplificado por meio da 

técnica de PCR, utilizando os pares de oligonucleotídeos PAL1v1978 (5’ –

GCATCTGCAGGCCCACATYGTCTTYCCNGT-3’) e PAR1c496 (5’ –

AATACTGCAGGGCTTYCTRTACATRGG-3’). 

O produto da PCR foi separado por eletroforese, usando gel de agarose 1% em tampão 

TBE (tris-borato EDTA), e corado com Sybr Gold®. O marcador de peso molecular 1kb DNA 

Ladder Plus foi empregado como padrão. Após eletroforese, o gel foi visualizado por meio do 

fotodocumentador L-PIX Molecular Imaging (Loccus). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Por meio de avaliações visuais foram observadas plantas de maracujá com sintomas de 

mosaico severo, manchas amarelas e deformações foliar (Figura 1) em dois produtores da região de 

Santana do Itararé – PR. Também foi possível verificar moscas-branca colonizando a cultura 

(Figura 2). 

Figura 1. Plantas de maracujá com sintomas de mosaico severo, manchas amarelas e deformações 
foliar. 
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Figura 2. Plantas de maracujá com mosca-branca. 

A amplificação por PCR utilizando os pares de oligonucleotídeos PAL1v1978 e 

PAR1c496 a partir do DNA das amostras do tecido foliar e mosca-branca, resultou em fragmentos 

de aproximadamente 1,6Kb confirmando a presença de begomovirus  

No Brasil, os begomovírus tem sido um grande problema fitossanitário nas culturas do 

tomateiro e feijoeiro, porém na cultura do maracujá os relatos são poucos e recentes (FERREIRA et 

al., 2010, RODRIGUES, 2017). Alves et al. (2011) constataram a presença de begomoviroses 

infectando maracujazeiro em pomares nos municípios de São Fidelis (RJ), Paragominas (PA) e 

Araguari (MG), indicando a disseminação de begomovirus pelo país. 

No estado do Paraná, há relatos do begomovirus infectando diversas culturas como tomate, 

soja, feijão, porém não foi encontrado trabalhos com a detecção de begomovirus em 

maracujazeiros. 

CONCLUSÕES 

Com base nos resultados moleculares conclui-se que já existe áreas do Paraná com mosca-

branca transmitindo begomovirus para a cultura do maracujá.  
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INTRODUÇÃO 

A banana assume grande destaque na produção mundial, figurando entre os oito alimentos mais 

importantes do mundo. O Brasil ocupa a terceira posição no cenário mundial, com aproximadamente 

6,8 milhões de toneladas produzidas, o que representa um valor de 3,4 bilhões de dólares anuais 

(FAO, 2018). No entanto, problemas fitossanitários como a ocorrência de nematoides são 

responsáveis por limitar a produtividade desta fruteira. 

Meliodogyne enterolobii é uma das espécies mais destrutivas de nematoide-das-galhas. No 

Brasil, sua ocorrência foi relatada pela primeira vez nos estados da Bahia e Pernambuco, causando 

severos danos em pomares de goiabeira situados no Vale do São Francisco (CARNEIRO et al., 2001). 

Sua disseminação no Brasil pode ter ocorrido de maneira sistemática por meio de mudas infestadas, 

pois em tão pouco tempo, o nematoide foi disseminado para diversas regiões do País (TORRES et 

al., 2007). Vários métodos de controle foram testados nos últimos anos, como o controle biológico, 

o uso de nematicidas, genótipos resistentes a outras espécies do gênero Meloidogyne e pousio; todos

sem resultados satisfatórios (PODESTÁ, 2015).

O presente trabalho teve por objetivo relatar a primeira detecção de M. enterolobii parasitando 

bananeira no Brasil. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Amostras de solo e de raízes foram coletadas em áreas de produção no município de Jaíba, 

Minas Gerais. As amostras foram processadas no Laboratório de Nematologia da Embrapa Mandioca 

e Fruticultura. Em seguida, parte das amostras de solo infestado e das raízes foram transferidas para 

vasos onde se plantaram mudas de t̄omateiro, com a finalidade de multiplicar, p̄urificar e manter o 
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inóculo inicial do nematoide. A partir destas populações mantidas em tomateiro, foi realizada a 

caracterização morfológica, bioquímica, molecular e o teste de patogenicidade. 

Para análise da configuração perineal, foram utilizadas dez fêmeas adultas, cortadas e lavadas 

em ácido lático (40%), montadas em lâminas com glicerina, visualizadas e fotografadas em 

microscópio óptico acoplado a um computador. Na caracterização bioquímica, para a determinação 

do fenótipo isoenzimático de esterase, foi utilizada a técnica de Esbenshade e Triantaphyllou (1990), 

utilizando-se sistema de eletroforese vertical (Mini Protean II®, BIORAD). Como padrão enzimático 

para esterase, foram utilizadas fêmeas de M. javanica (J3).  

Com o objetivo de confirmar o diagnóstico por meio de marcadores moleculares, as populações 

foram multiplicadas em tomateiro, em casa de vegetação. Decorrido o período de três meses após a 

inoculação das plantas, procedeu-se a extração dos ovos pelo método descrito por Carneiro et al. 

(2004) e extração do DNA genômico pelo método de Randig et al. (2002). O DNA genômico foi 

utilizado para a análise da região intergênica entre os genes 5S e 18S do DNA ribossomal (IGS). A 

amplificação da região IGS foi realizada com o uso dos primers 194 (5`- 

TTAACTTGCCAGATCGGACG-3`) e 195 (5`- TCTAATGAGCCGTACGC-3`) (VAHIDI et al., 

1988). 

No teste de patogenicidade, em casa de vegetação, mudas de bananeira ‘Grande Naine’, com 

cerca de 20 cm de altura, plantadas em vasos de plástico de 15 cm de diâmetro, foram inoculadas 

com 5.000 J2 e ovos de M. enterolobii com cinco repetições e mudas não inoculadas foram utilizadas 

como controle. Após 90 dias, as plantas foram coletadas para avaliação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os padrões perineais das fêmeas apresentaram formato oval com arcos dorsais moderadamente 

altos a altos, quase quadrados, com vértices arredondados; as estrias foram grossas e as linhas laterais 

mais finas (Figura 1) Estas características morfológicas corresponderam à descrição original de M. 

enterolobii (YANG e EISENBACK, 1983). Em relação à análise bioquímica, o perfil de esterase 

encontrado revelou o fenótipo (M2) com a observação de duas bandas principais mais fortes (Rm: 

0,7 e 0,9) e duas bandas secundárias mais fracas (Rm: 0,75 e 0,95) (Figura 1). Esse padrão de bandas 

de alfa esterase confirma a identificação da espécie do nematoide (CARNEIRO et al., 2001). 

Na análise molecular, o resultado obtido reforça a identificação de M. enterolobii, pois os 

fragmentos de PCR obtidos foram os mesmos previamente descritos para essa espécie, isto é 780 pb 

(Figura 1). Esse marcador permiti a diferenciação de M. enterolobii com relação a outras espécies 

comuns e economicamente importantes de nematoides-das-galhas, devido ao tamanho do produto de 

amplificação (ADAM et al., 2007). 
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Figura 1. Meloidogyne enterolobii oriundo de amostras de bananeira. (A) Configuração do 
padrão perineal da fêmea (B) Fenótipo isoenzimático de esterase M2 de M. enterolobii e J3 de 
M. javanica, utilizado como padrão de comparação, e (C) Perfis de amplificação do DNA de
M. enterolobii utilizando o marcador molecular IGS. M = 100 pb Promega.

No teste de patogenicidade, constatou-se a presença de galhas nas raízes de todas as plantas 

inoculadas, semelhantes aos sintomas observados nas plantas a campo. Não foram encontradas galhas 

nas raízes das plantas controle. Esta é a primeira vez que esta espécie é relatada parasitando Musa 

spp. no Brasil. Recentemente, foi registrada na China, a primeira ocorrência de M. enterolobii 

associada a família Musaceae, na Província de Fujian (ZHOU et al., 2016). 

Em relação à bananeira, dispõe-se de pouca informação acerca da sua hospedabilidade a essa 

espécie. Freitas et al. (2016) realizaram um estudo com o intuito de verificar o comportamento de 

algumas espécies frutíferas em relação a M. enterolobii. Foram testados 10 genótipos de bananeira e 

em todos eles comportaram-se como bons hospedeiros para M. enterolobii. 

Apesar de sua constatação ser recente no território brasileiro, esses aspectos apontados com 

relação a M. enterolobii reforçam os motivos pelos quais a espécie merece atenção, no intuito de 

evitar ainda mais sua disseminação no País, face ao grande potencial de causar elevados prejuízos ao 

agronegócio nacional. 

CONCLUSÕES 

Este é o primeiro relato de parasitismo de bananeira por M. enterolobii no Brasil. A descoberta 

tem grande importância para a produção brasileira da fruta, pois este nematoide representa um 

problema adicional para a cultura. Novos trabalhos são necessários para elucidar as perdas causadas 

por M. enterolobii em bananeira no campo. 
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PRODUTOS NATURAIS NO MANEJO DE POPULAÇÕES DE Aceria mangiferae Sayed E 
Frankliniella spp. NA CULTURA DA MANGUEIRA 

FÁTIMA ZENI DO SACRAMENTO1; ANDRESSA DOS SANTOS FREIRE2; JOSÉ EUDES DE 

MORAIS OLIVEIRA3

INTRODUÇÃO 

O microácaro da mangueira Aceria mangiferae Sayed. e o tripes Frankliniella spp. estão 

entre os artrópodes-praga que ocasionam danos à cultura da mangueira (BARBOSA; PARANHOS, 

2005). A. mangiferae pertence à família Eriophyidae e sua importância está associada com o auxílio 

da disseminação do fungo Fusarium spp. (GAMLIEL-ATINSKY et al., 2009; 2010), o qual é o 

agente causal de uma proliferação exagerada de folhas ou flores, denominada superbrotamento da 

mangueira (MORAES; FLECHTMANN, 2008). Espécies do gênero Frankliniella constituem um 

complexo com ampla dispersão pelo mundo, inclusive na América do Sul (CAVALLERI; 

MOUND, 2012). Na mangueira, os tripes podem também atuar como polinizadores. Contudo, a 

depender do gênero ou espécie, atacam diferentes fases, ocorrem em ramos jovens, folhas apicais, 

flores e frutos, podendo inviabilizar a comercialização (BARBOSA; PARANHOS, 2005). 

Visando frutos para exportação, cada vez mais os mercados compradores vêm fazendo 

restrições ao uso de moléculas sintéticas. Nesse sentido, para manejo desses aqui relatados e de 

outros artrópodes, se faz necessário o uso de outras ferramentas de controle. 

Diante disso, o objetivo desse estudo foi avaliar a eficácia de dois produtos naturais para 

definição e posicionamento de controle de Aceria mangiferae e Frankliniella spp. na cultura da 

mangueira no Vale do São Francisco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os estudos foram conduzidos em duas áreas de cultivo de manga da variedade Tommy Atkins 

no município de Petrolina-PE. O início dos testes foi após a emissão dos primeiros ramos florais. 

Inicialmente foram realizadas amostragens com 24 horas de antecedência, comprovando a presença 

das pragas, sendo os testes iniciados na sequência.  

1. VSF Biotecnologia e Diagnose Vegetal. E-mail: fatimazeni@gmail.com
2. Universidade Federal do Vale do São Francisco. E-mail: andressa-freire@outlook.com
3. Embrapa Semiárido. E-mail: eudes.oliveira@embrapa.br 1988



As avaliações foram realizadas mediante coleta da parte vegetal (ramo da inflorescência e/ou 

inflorescência), as quais foram conduzidas para laboratório onde realizou-se as contagens sob 

microscópio estereoscópico. Quando presentes, foram registrados o número de ácaros ou tripes em 

amostras de 08 brotações/planta. As análises foram realizadas com 24, 48 e 72 horas e aos 7 e 15 

dias após as aplicações. Para pulverização dos produtos foi utilizado pulverizador pressurizado 

(CO2) e o volume de aplicação foi equivalente a 1.000 L/ha. Os tratamentos utilizados estão 

descritos na Tabela 1. Os experimentos foram conduzidos com testes em blocos inteiramente 

casualizados, com seis tratamentos, distribuídos em cinco parcelas, com cinco repetições. Cada 

parcela foi constituída por uma área útil de 240m², sendo a área útil total do experimento 1.200m². 

As análises estatísticas foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Tabela 1. Tratamentos com os produtos naturais Vortex e AK no manejo e controle de populações 
do microácaro da mangueira Aceria mangiferae e do tripes Frankliniella spp. na cultura da manga. 

Nº Produto Produto 
Dose 

mL de p.c./100L 
1 Testemunha Testemunha - 
2 Vortex AK 50 
3 Vortex AK 75 
4 Vortex AK 100 
5 Vortex AK 150 
6 Vortex AK 200 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados indicam que tanto o Vortex quanto o AK são eficientes no manejo de A. 

mangiferae e de Frankliniella spp.. A concentração de 100mL/100L já se mostra eficaz nas 

primeiras 24 horas após aplicação (Tabelas 2, 3, 4 e 5). Nas dosagens superiores, a mortalidade se 

manteve. Ademais, todas as concentrações abaixo dessa também apresentaram controle satisfatório 

após a segunda avaliação, porém com mortalidade satisfatória após 72 horas. Com base nesses 

resultados, ambos os produtos podem ser mais uma ferramenta a ser utilizada para o manejo das 

referidas pragas na cultura da manga. 

Os produtos naturais contêm em sua composição uma série de substâncias derivadas do 

metabolismo secundário das plantas, como saponinas, flavonoides e taninos. Estas substâncias 

possuem efeito prejudicial sobre artrópodes-praga, interferindo em funções vitais no sistema 

digestivo e no sistema nervoso, por exemplo. Estudos realizados por diversos autores vêm obtendo 

respostas positivas e significativas no que se refere a funcionalidade de extratos vegetais no manejo 

de diversas pragas (XAVIER et al., 2015; MERCÊS et al., 2018).  

1989



Tabela 2. Eficácia do Vortex no manejo e controle de populações do microácaro da mangueira 
Aceria mangiferae na cultura da manga.  

Tratamentos Número de ácaros/ramos florais 
24 horas* 48 horas 72 horas 8 dias1 15 dias 

1 18,0 ± 0,85 a 18,0 ± 0,88 a 17,0 ± 1,16 a 24,0 ± 2,23 a 25,0 ± 3,23a 
2 8,0 ± 1,27b 7,0 ± 1,11 b 5,0 ± 1,11 b 1,0 ± 0,53 b 0,0 ± 0,00 b 
3 8,0 ± 0,55 b 6,0 ± 0,86 b 5,0 ± 0,51 b   0,0 ± 0,00 b 0,0 ± 0,00 b 
4 4,0 ± 1,29 c 2,0 ± 1,03 c 0,0 ± 0,00 c   0,0 ± 0,00 b 0,0 ± 0,00 b 
5 4,0 ± 0,85 c 2,0 ± 0,89 c 0,0 ± 0,00 c   0,0 ± 0,00 b 0,0 ± 0,00 b 
6 3,0 ± 1,39 c 1,0 ± 0,51 c 0,0 ± 0,00 c   0,0 ± 0,00 b 0,0 ± 0,00 b 

*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre sim ao nível de 5% de probabilidade.
1Avaliação referente após aplicação aos 7 dias de intervalo. Reaplicação de todos os tratamentos.

Tabela 3. Eficácia do AK no manejo e controle de populações do microácaro da mangueira Aceria 
mangiferae na cultura da manga 

Tratamentos 
Número de ácaros/ramos florais 

24 horas* 48 horas 72 horas 8 dias1 15 dias 
1 16,2 ± 1,30 a 16,4 ± 2,20 a 18,9 ± 0,95 a   21,2 ± 1,26a 20,4 ± 1,69a 
2   9,6 ± 1,09 b 6,8 ± 1,33 b   3,4 ± 0,74 b 0,4 ± 0,60 b 0,6 ± 0,40 b 
3 10,8 ± 1,10 b  5,9 ± 1,26 b   3,5 ± 0,79 b  0,3 ± 0,40b 0,3 ± 0,20 b 
4 2,3 ± 1,10 c 1,2 ± 0,99 c   0,8 ± 0,61 b  0,0 ± 0,00b 0,0 ± 0,00 b 
5 1,4 ± 0,74 c  0,6 ± 0,40 c  0,5 ± 0,63 b  0,0 ± 0,00b 0,0 ± 0,00 b 
6 1,1 ± 0,58 c  0,3 ± 0,40 c 0,2 ± 0,41 b  0,0 ± 0,00b 0,0 ± 0,00 b 

*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre sim ao nível de 5% de probabilidade.
1Avaliação referente após aplicação aos 7 dias de intervalo. Reaplicação de todos os tratamentos.

Tabela 4. Eficácia do Vortex no manejo e controle de populações de Frankliniella spp. na cultura 
da manga.  

Tratamentos 
Número de ácaros/ramos florais 

24 horas* 48 horas 72 horas 8 dias1 15 dias 
1 32,0 ± 4,52 a 34,4 ± 6,22 a 33,8 ± 5,20 a 28,0 ± 4,40 a 31,4 ± 5,60a 
2  16,0 ± 2,48 b   12,5 ± 2,44b 3,5 ± 2,50 b 3,8 ± 0,80 b 0,0 ± 0,00 b 
3  15,5 ± 4,80 b   11,8 ± 3,30b 2,8 ± 3,25 b 2,2 ± 0,60 b 0,0 ± 0,00 b 
4 3,8 ± 1,40 c   0,0 ± 0,00 c   0,0 ± 0,00 c   0,0 ± 0,00 b 0,0 ± 0,00 b 
5 2,5 ± 1,10 c   0,0 ± 0,00 c   0,0 ± 0,00 c   0,0 ± 0,00 b 0,0 ± 0,00 b 
6 2,0 ± 1,60 c   0,0 ± 0,00 c   0,0 ± 0,00 c   0,0 ± 0,00 b 0,0 ± 0,00 b 

*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre sim ao nível de 5% de probabilidade.
1Avaliação referente após aplicação aos 7 dias de intervalo. Reaplicação de todos os tratamentos.

Tabela 5. Eficácia do AK no manejo e controle de populações de Frankliniella spp. na cultura da 
manga 

Tratamentos 
Número de ácaros/ramos florais 

24 horas* 48 horas 72 horas 8 dias1 15 dias 
1 38,6 ± 8,20 a 36,4 ± 2,20 a 35,9 ± 4,10 a 41,2 ± 8,40 a 39,4 ± 5,80a 
2 14,4 ± 2,80 b 8,6 ± 2,44 b 2,8 ± 0,90 b 1,6 ± 0,80 b 0,0 ± 0,00 b 
3 12,8 ± 4,20 b 6,8 ± 1,82 b 2,2 ± 1,20 b  0,8 ± 0,20 b 0,0 ± 0,00 b 
4 2,0 ± 1,00 c 0,0 ± 0,00 c   0,0 ± 0,00 b  0,0 ± 0,00 b 0,0 ± 0,00 b 
5 2,0 ± 0,50 c   0,0 ± 0,00 c   0,0 ± 0,00 b  0,0 ± 0,00 b 0,0 ± 0,00 b 
6  1,2 ± 0,80 c   0,0 ± 0,00 c   0,0 ± 0,00 b  0,0 ± 0,00 b 0,0 ± 0,00 b 

*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre sim ao nível de 5% de probabilidade.
1Avaliação referente após aplicação aos 7 dias de intervalo. Reaplicação de todos os tratamentos.
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CONCLUSÕES 

Os produtos naturais AK e Vortex são eficazes no controle de Aceria mangiferae e 

Frankliniella spp. na cultura da mangueira. A dose de 100mL/100L já se posiciona como a mais 

eficiente para controle de A. mangiferae e Frankliniella spp.. 
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 PRODUTOS NATURAIS NO MANEJO DE Tetranychus urticae KOCH (ACARI: 

TETRANYCHIDAE)  

LILIANE DOS SANTOS SARDEIRO1; ANDRESSA DOS SANTOS FREIRE2

JOSÉ EUDES DE MORAIS OLIVEIRA3; IURI ANDRADE DE MELO4

INTRODUÇÃO 

O Submédio do Vale do São Francisco destaca-se pela agricultura irrigada, mais 

especificamente, a fruticultura irrigada, apresentando um crescente avanço na área de cultivo, 

principalmente nas culturas de uva e manga. Um dos desafios encontrados na produção está 

relacionando aos problemas fitossanitários. Dentre os artrópodes-praga associados à cultura da 

videira destaca-se o ácaro Tetranychus urticae Koch, (Acari: Tetranychidae) (VALADÃO et al., 

2012; DOMINGOS et al., 2014). 

Este ácaro tem preferência pela região inferior das folhas e o ataque dessa espécie em videira 

produz áreas cloróticas na face abaxial das folhas, entre as nervuras principais, com necrose 

posterior, e na face adaxial surgem tons avermelhados, afetando o processo fotossintético até a seca 

das folhas (MONTEIRO et al., 2015).  O ácaro rajado é considerado uma das espécies mais 

importantes de ácaros-praga, descrita atacando mais de 150 culturas de importância econômica 

(ZHANG, 2003).  

O controle de ácaros vem sendo realizado quase que exclusivamente com o uso de produtos 

químicos, porém a utilização frequente desses produtos pode causar contaminações diretas ou 

indiretas ao ambiente e ao homem, além da possibilidade de seleção de populações de ácaros 

resistentes ao principio ativo desses compostos e principalmente pela redução ou supressão de 

espécies de inimigos naturais (FADINI et al., 2004; MONTEIO et al., 2015). 

 Nesse caso, uma estratégia de manejo para evitar ou reduzir os problemas causados pelo uso 

indiscriminado do controle químico é a utilização de produtos naturais.  Diante disso, o presente 

trabalho teve como objetivo, avaliar o efeito de produtos formulados a partir de fonte vegetal sobre 

a mortalidade de fêmeas de T. urticae.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Entomologia Aplicada, da EMBRAPA 

Semiárido, em Petrolina – PE. Os ácaros T. urticae do experimento foram obtidos a partir de uma 

criação de laboratório mantida sob condições (25 ± 1º C, 70 ± 10% de umidade relativa e Fotofase 

de 12 horas) em plantas de feijão-de-porco Canavalia ensiformis L. (Leguminosae). 

Foram recortados discos foliares (5 cm Ø) de feijão-de-porco, lavados e secos à temperatura 

ambiente. Posteriormente, os discos foram transferidos, individualmente, para placas de Petri que 

continham espuma, com 1 cm de espessura, recoberta por papel‑filtro, rodeado com algodão 

hidrófilo umedecido em água, para manter a umidade. Foram colocadas dez fêmeas adultas de T. 

urticae.  em cada disco. Em seguida, as arenas foram levadas para pulverização em torre de Potter, 

com 2 ml de volume de aplicação. (Adaptado de MIRANDA, 2017). 

Para a realização dos testes, foram utilizados 13 tratamentos, sendo seis doses de cada produto 

(AK e Vortex) e testemunha (água destilada) e dez repetições por  cada tratamento, onde: T1=0; 

T2=12,5 mL/100L; T3=25 mL/100L; T4=50 mL/100L; T5=75 mL/100L; T6= 100 mL/100L; T7= 

125mL/100L do AK e Vortex, respectivamente. As pulverizações foram realizadas utilizando torre 

de Potter, adotando-se 2 mL como volume de aplicação. As arenas foram mantidas em câmara 

climatizada, B.O.D (25 ± 2 ºC, 70% ± 5 UR e 12 h de fotofase). 

As arenas foram mantidas em câmara climatizada, B.O.D (25 ± 2 ºC, 70% ± 5 UR e 12 h de 

fotofase). Foi avaliada a mortalidade dos ácaros após 24 e 48 horas,  procedendo-se a contagem dos 

indivíduos vivos e mortos/ tratamento, considerando como critério para determinação da 

mortalidade dos ácaros, a ausência de expressão de movimento após um leve toque com um pincel 

fino.  

O experimento foi conduzido segundo um delineamento inteiramente casualizado – DIC, com 

sete tratamentos e dez repetições.  A partir dos resultados encontrados, as porcentagens de 

mortalidade foram obtidas e corrigidas pela mortalidade controle (testemunha), utilizando o modelo 

de Probit.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A mortalidade máxima causada pelo uso do produto AK chegou a 73,33% após 24 horas, 

utilizando uma dose de 12,5 mL/100L. Após 48 horas de avaliação, observou-se uma mortalidade 

de 100% da população, enquanto a testemunha verificou-se 3,33% de ácaros mortos. Para o produto 

Vortex, a percentagem de mortalidade média de fêmeas de T. urticae, variou de 1,11% a 100% em 

24 horas (Figura 1).  
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Figura 1. Mortalidade de Tetranychus urticae após pulverização de AK e Vortex em 
diferentes concentrações, avaliado em 24 e 48 horas posteriormente a aplicação, em condições de 
laboratório (25 ± 2 ºC, 70% ± 5 UR e 12 h de fotofase) no município de Petrolina, PE.  

Diante dos resultados, observa-se uma relação positiva entre a taxa de mortalidade de T. 

urticae e o aumento das concentrações do produto. A concentração de 12,5 mL/100L apresentou 

uma mortalidade de aproximadamente 73% da população após 24 horas de observação. Fator esse 

de extrema importância no que se refere à economia de produto a ser empregado no controle da 

referida praga. Na concentração de 25 mL/100L observou-se mortalidade de 90% da população 

avaliada também em 24 horas. A partir da referida concentração percebe-se uma estabilidade em 

100% de ácaros mortos.  

Em relação ao Vortex, observou-se uma mortalidade de 77,78%, na dose de 12,5mL/100L, 

seguida da concentração de 25 mL/100L, onde houve 100% de mortalidade da população avaliada 

e, por diante as demais concentrações todas causaram mortalidade semelhante. Vieira et al (2006), 

observou mortalidade de fêmeas de T. urticae utilizando extratos de calêndula e eucalipto, os quais 

proporcionaram mortalidades acima de 70% em 24 horas e 48 horas respectivamente. 

 A atividade biológica dos extratos de plantas pode ser atribuída a vários compostos, que 

podem de forma independente ou em conjunto contribuir para provocar ação acaricida. (YANAR et 

al., 2011). A eficiência de produtos naturais expostos à dose de campo de Azadiractina, Azamax® e 

Azact®, produtos estes, utilizados como fertilizantes foliares, também são evidenciados em 

experimentos observando a mortalidade de T. urticae nos períodos de 24h, 48h e 72h. Os resultados 

mostraram-se eficientes atingindo uma mortalidade de 84% e 70% respectivamente após 72 horas 

de avaliação (MIRANDA, 2017).  

 A eficiência dos extratos vegetais para o controle de ácaros é considerada satisfatória quando 

a mortalidade é superior a 60% e excelente quando esta ultrapassa 80% (POTENZA et al., 2006). 
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Desse modo, o produto AK foi satisfatório para o controle de T. urticae, com eficiência de controle 

média de 83,02% após 24 horas da aplicação. Apresentando, então um produto eficiente para 

manejo de tal praga, uma vez que, os produtos naturais apresentam compostos que se degradam 

mais rapidamente do que a maioria dos defensivos químicos, o que implica em menor probabilidade 

de desenvolvimento de resistência em artrópodes-praga, curto efeito residual e baixa toxicidade ao 

homem.  

CONCLUSÃO 

Os resultados aqui apresentados indicam que os produtos AK e Vortex são altamente 

eficientes quanto à mortalidade de T. urticae, sendo promissores para utilização no manejo 

integrado deste ácaro.  
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PROGRESSÃO TEMPORAL DE EPIDEMIAS DE CANCRO CÍTRICO EM QUATRO 

GENÓTIPOS DE LARANJEIRAS. 

LEONARDO ANDRÉ SCHNEIDER1; SABRINA RAQUEL GRIEBELER1; GERSON NESTOR 

BOETTCHER1; MATEUS PEREIRA GONZATTO2; SERGIO FRANCISCO SCHWARZ1 

INTRODUÇÃO 

O Brasil ocupa lugar de destaque na produção de laranjas, sendo o maior produtor mundial 

(FAO, 2019). No Estado do Rio Grande do Sul (RS), a citricultura é fonte de renda para um grande 

número de famílias (SULZBACH et al., 2016), sendo a laranjeira ‘Valência’ a mais cultivada. 

Dentre as diversas doenças que dificultam a cultura dos citros, o cancro cítrico é bastante 

relevante, causando sintomas em folhas, ramos e frutos. Os sintomas são caracterizados por lesões 

necróticas, sendo a bactéria Xanthomonas citri subsp. citri o agente causal (BEHLAU; BELASQUE 

JR., 2014). 

Diferentemente de outros Estados, como São Paulo (SP), no RS as campanhas de 

erradicação não obtiveram o sucesso desejado. Dessa forma, o cancro cítrico se disseminou de 

forma a assumir níveis de endemia (UENO, 2010). 

Estudos comparando a suscetibilidade das diversas cultivares de citros ao cancro cítrico, 

indicam as laranjeiras ‘Folha Murcha’ e ‘Valência’ como moderadamente resistentes ou 

moderadamente suscetíveis a doença (VARGAS et al., 2013). 

O presente trabalho objetivou avaliar a evolução temporal da incidência de cancro cítrico 

das laranjeiras ‘Folha Murcha’, ‘Valência’, ‘Valência V1’ e ‘Valência V5’, nas condições 

edafoclimáticas da Depressão Central do RS, ao longo de três safras consecutivas. As laranjeiras 

‘Valência V1’ e ‘Valência V5’ são clones nucelares de laranjeira ‘Valência’ que foram 

selecionados no Centro de Pesquisa Emílio Schenk, em Taquari/RS, em processo de obtenção de 

clones limpos de viroses entre os anos de 1957 e 1958, que foram selecionados por sua capacidade 

produtiva e qualidade dos frutos em relação aos demais acessos de laranjeira ‘Valência’ naquele 

Centro (RECK et al., 1994). 

1 Departamento de Horticultura e Silvicultura, Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS. Email: 
leonardo.schneider@ufrgs.br, sabrinagriebeler@hotmail.com, gersonnb@gmail.com, schwarz@ufrgs.br 
2 Departamento de Fitotecnia, Universidade Federal de Viçosa – UFV. Email: mateus.gonzatto@ufv.br 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho foi conduzido na Coleção de Citros da Estação Experimental Agronômica – 

UFRGS, município de Eldorado do Sul/RS (30°06’59” S; 51°40’02” O), em  Argissolo Vermelho 

Distrófico Típico e o clima local é o subtropical úmido, classificado como Cfa por Köppen. A 

precipitação média anual é de 1.455 mm e umidade relativa média do ar de 79%. 

Durante três safras (2015/16, 2016/17 e 2017/18), avaliou-se a incidência de cancro cítrico, 

em folhas das laranjeiras ‘Folha Murcha’, ‘Valência’, ‘Valência V1’ e ‘Valência V5’ (Citrus 

sinensis (L.) Osbeck). O porta-enxerto utilizado foi o citrangeiro ‘Fepagro C13’ (C. sinensis x 

Poncirus trifoliata (L.) Raf.) e cada conjunto copa/porta-enxerto foi representado por três plantas 

úteis, em espaçamentos de 3,5 x 7,0 m, sendo o pomar instalado em 2008, sem sistema de irrigação. 

A incidência da doença foi verificada através da contagem, aproximadamente mensal, das 

folhas das laranjeiras, em dois ramos previamente marcados na porção mediana da copa de cada 

uma das três plantas úteis, sendo um de exposição leste e o outro oeste. Com a proporção entre as 

folhas com sintomas, em relação ao total de folhas (as com sintomas e as sadias) no ramo, obteve-se 

a intensidade de doença no momento específico da mensuração. 

Os dados de intensidade de doença de cada contagem foram relacionados no tempo do ciclo 

de cultivo determinado de setembro a agosto de cada ano, e ajustados aos modelos epidemiológicos 

monomolecular, logístico e de Gompertz, através de parâmetros de incidência inicial (y0), taxa 

aparente de infecção (r) e incidência máxima estimada (ymaxe), conforme as fórmulas abaixo 

(MADDEN et al., 2007): 

Logístico 𝑦 = 𝑦𝑚𝑎𝑥 (1 +  𝑒(ln(𝑦0 𝑦𝑚𝑎𝑥−𝑦0⁄ )−𝑟𝑙𝑡))⁄

Gompertz 𝑦 = 𝑦𝑚𝑎𝑥 (𝑒(ln (𝑦0 𝑦𝑚𝑎𝑥⁄ )𝑒(−𝑟𝑔𝑡)
)

Monomolecular 𝑦 = 𝑦𝑚𝑎𝑥(1 − (𝑦𝑚𝑎𝑥 − 𝑦0 𝑦𝑚𝑎𝑥⁄ )𝑒(−𝑟𝑚𝑡))

Realizou-se regressão não-linear para determinar o modelo de melhor ajuste ao 

comportamento esperado da doença, onde o Logístico apresentou o melhor ajuste às três safras. 

Posteriormente, realizou-se o teste de médias t (p<0,05) para os parâmetros de y0, r e ymáxe. A 

varíavel incidencia máxima medida (ymáx) foi submetida a análise de variância e posteriormente 

submetida ao teste de Scott-Knott (p<0,05). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A incidência inicial (y0) da doença foi reduzida para a maioria das cultivares no início das 

safras, de acordo com o modelo logístico. Isso tendo em vista que este período coincide com o final 

do inverno, onde as condições não são favoráveis para o desenvolvimento do cancro cítrico 

(BEDENDO, 1995). A laranjeira ‘Folha Murcha’ apresentou os menores valores nas três safras 

avaliadas (Tabela 1). 
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Tabela 1. Médias e erro-padrão de parâmetros do modelo logístico (incidência inicial (y0), taxa 
aparente de infecão (r) e incidência máxima estimada (ymáxe)) e incidência máxima mensurada (ymáx) 
de cancro cítrico em laranjeiras ‘Folha Murcha’, ‘Valência’, ‘Valência V1’ e ‘Valência V5’, 
durante três safras consecutivas (2015/16, 2016/17, 2017/18) na Coleção de Citros da 
EEA/UFRGS, Eldorado do Sul, RS, Brasil. As incidências estão expressas em base unitária.* 
Parâmetro Cultivar 2015 - 16 2016 - 17 2017 - 18 

y0 

‘Folha Murcha’ 0,0123 ± 0,00176 C 9,77×10-6 ± 1,9×10-5 B 1,7×10-8 ± 1,6×10-7 B 
‘Valência’ 0,0804 ± 0,0067 B 0,0129 ± 0,007 AB 0,0037 ± 0,0015 A 
‘Valência V1’ i = 0 0,0005 ± 0,0005 AB 0,0064 ± 0,0021 A 
‘Valência V5’ 0,1193 ± 0,0162 A 0,0086 ± 0,0041 A i = 0 

r 

‘Folha Murcha’ 0,0298 ± 0,00507 A 0,0506 ± 0,0117 A 0,7169 ± 0,2615 A 
‘Valência’ 0,0054 ± 0,0016 C 0,035 ± 0,0111 AB 0,0126 ± 0,0056 B 
‘Valência V1’ i = 0 0,0404 ± 0,0104 AB 0,0296 ±0,0068 B 
‘Valência V5’ 0,0136 ± 0,003 B 0,0173 ± 0,0049 B i = 0 

ymáxe 

‘Folha Murcha’ 0,0396 ± 0,011 A 0,0592 ± 0,0027 B 0,0341 ± 0,0000 A 
‘Valência’ 0,5235 ± 0,3018 A 0,0892 ± 0,004 A 0,0214 ± 0,0054 B 
‘Valência V1’ i = 0 0,0293 ± 0,0013 C 0,0348 ± 0,0015 A 
‘Valência V5’ 0,3735 ± 0,0239 A 0,0735 ± 0,007 AB i = 0 

ymáx 

 'Folha Murcha' 0,0395 ± 0,012 B 0,0620 ± 0,020 A 0,0341 ± 0,004 A 
‘Valência’ 0,2498 ± 0,030 A 0,0934 ± 0,045 A 0,0184 ± 0,002 A 
‘Valência V1’ 0 B 0,0327 ± 0,020 A 0,0350 ± 0,018 A 
‘Valência V5’ 0,3520 ± 0,098 A 0,0683 ± 0,013 A 0 A 

* Nos parâmetros do modelo logístico, as letras iguais, na coluna, não se diferem pelo teste t (p<0,05) (Madden et al.,
2007). Para a variável ymáx, as letras representam grupos formados pelo teste de de Scott-Knott (p<0,05); ‘i = 0’: não
foram observados sintomas.

Quanto à taxa aparente de infecção (r), a laranjeira ‘Folha Murcha’ teve comportamento 

inverso aquele visualizado para y0, apresentando as maiores taxas em todas as safras. Levando em 

consideração também os resultados da incidência máxima esperada (ymaxe), a laranjeira ‘Folha 

Murcha’, apresentou incidência de cancro cítrico similar as laranjeiras ‘Valências’, ao longo das 

safras, mesmo tendo y0 reduzido. Atingindo estes valores de ymaxe devido a alta taxa r. Além disso, 

as laranjeiras ‘Folha Murcha’ e ‘Valência V1’ apresentaram as menores ymáxe e ymax de doença na 

safra de 2015/16, onde a ‘Valência’ e a ‘Valência V5’ mostraram altos níveis de incidência. 

Já a laranjeira ‘Valência V5’ apresentou um comportamento menos estável de ocorrência da 

doença entre os anos. Esse comportamento foi mais similar à cultivar Valência, sendo que  na safra 

de 2015/16, a laranjeira ‘Valencia V5’ teve incidência bastante significativa (ymáx = 35,20 % e ymáxe 

= 37, 35 %). 

Na região do experimento os citros apresentam três fluxos vegetativos principais (agosto / 

setembro; novembro / dezenbro; e fevereiro / março). Segundo Graham et al. (2014), os tecido 

jovens são mais sucetíveis à penetração da bactéria causadora do cancro cítrico. Estes fatores da 

fenologia combinados com as condições meteorológicas favoráveis ao desenvolvimento bacteriano, 

bastante variáveis ao longo e entre cada ano no RS (SARTORI, 2003), propiciam melhores e piores 
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situações para o avanço da doença nos pomares, justificando a diferença do comportamento da 

incidência entre os anos avaliados. 

CONCLUSÕES 

As laranjeiras ‘Folha Murcha’ e ‘Valencia V1’ apresentaram o comportamento mais estável 

em relação a ocorrência de cancro cítrico entre os anos, apresentando baixa incidência da doença 

mesmo em anos mais propícios para a sua ocorrência. 
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QUALIDADE DE ISCAS ALIMENTARES PARA CAPTURA DAS MOSCAS-DAS-FRUTAS 

1MILENY DOS SANTOS DE SOUZA; 1THAYSA NATASHA DA SILVA LIMA; 1ADILMA 

MARIA DA SILVA; 2JACINTO DE LUNA BATISTA. 

INTRODUÇÃO 

As moscas-das-frutas são consideradas pragas de grande importância agrícola em várias partes 

do mundo (LOZANO-TOVAR et al. 2015). Esses tefritídeos causam grandes prejuízos a fruticultura, 

em decorrência da oviposição realizada pelas fêmeas no interior dos frutos. As larvas se alimentam 

da polpa e as perfurações deixadas no frutos possibilitam a entrada de microrganismos, que podem 

acelerar o apodrecimento e promover a queda prematura dos frutos (ZUCCHI, 2008; LOZANO-

TOVAR et al. 2015). 

A eficácia no monitoramento e controle das moscas-das-frutas depende principalmente do uso 

de bons atrativos associados ao uso de armadilhas para captura dos adultos. A armadilha McPhail é 

usada na captura dos gêneros mais comuns, associada tanto a atrativos comerciais proteicos como a 

atrativos alternativos, como melaço de cana-de-açúcar e sucos de frutas. Porém, a falta do 

estabelecimento de um padrão de qualidade no uso desses atrativos e também o elevado custo das 

armadilhas, associado a indisponibilidade aos produtores, fazem com que o produtor geralmente 

recorra o uso de produtos sintéticos para controlar esses insetos-praga. Diante do exposto o objetivo 

dessa pesquisa foi avaliar a qualidade de atrativos alimentares na captura da mosca-das-frutas 

Ceratitis capitata.   

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi desenvolvida em ambiente protegido por tela antiafídica (9 x 6 m), no 

Laboratório de Entomologia do Departamento de Fitotecnia e Ciências Ambientais do Centro de 

Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba – CCA/UFPB, Areia – PB. Os adultos de C. 

capitata utilizados na pesquisa foram oriundos de uma criação massal mantida em laboratório, criados 

segundo a metodologia descrita por Brito (2007), à temperatura de 25° ± 1°C, umidade relativa de 70 

± 10% e fotofase de 12 horas, em dieta artificial. 

Utilizou-se dois atrativos alimentares comerciais: a proteína hidrolisada Bio Anastrepha® (Bio 

Controle, São Paulo, Brasil) e CeraTrap® (Bioibérica S.A, Barcelona, Espanha). Esses atrativos foram 

testados nas formas líquida e semissólida, para a obtenção dessa última forma os atrativos líquidos 

foram liofilizados. Colocou-se os atrativos em armadilhas do tipo frasco caça-mosca, adaptada a partir 

1Faculdades Nova Esperança – FACENE/FAMENE, mileny.lopes67@gmail.com; 2Centro de Ciências Agrárias,
Universidade Federal da Paraíba – CCA/UFPB.
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recipientes plásticos transparentes com capacidade para 500 ml contendo três aberturas circulares de 

1,5 cm de diâmetro equidistantes localizadas na parte superior dos recipientes.  

O delineamento experimental usado foi em blocos casualizado em esquema fatorial (5 x 6 x 2 

x 4) sendo: cinco referente a quatro atrativos + uma testemunha de água destilada, seis períodos de 

exposição dos atrativos no ambiente, dois sexos (insetos fêmeas e machos de C. capitata), distribuídos 

em quatro blocos. A atratividade foi avaliada a partir da liberação de 300 adultos (em cada período) 

recém-emergidos na proporção de 1:1 (macho: fêmea) de C. capitata no ambiente protegido.  

Para avaliar a qualidade dos atrativos foram feitas análises de proteína bruta e pH, antes e 

depois de 15 e 30 dias de serem expostos no ambiente. Para avaliação quantitativa, mediu-se o volume 

dos atrativos líquidos e pesaram-se os atrativos semissólidos, antes e após 30 dias de serem expostos 

no ambiente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Do total de adultos de C. capitata recapturados, verificou-se 880 fêmeas (83,7%) e 171 insetos 

machos (16,2%). Nos tratamentos avaliados, exceto a testemunha, observou-se diferenças entre a 

quantidade de adultos fêmeas e machos recapturados. A avaliação dos tratamentos dentro dos sexos, 

o número de insetos fêmeas recapturados foi maior no atrativo CeraTrap® na forma líquida. Quanto

aos insetos machos não houve diferença significativa entre os atrativos (F = 1.644; p < 0,1646), todos 

apresentaram o mesmo comportamento, de baixa atratividade quando comparados com o número de 

fêmeas capturados (F = 65.953; p < 0,0001). Com relação ao número de fêmeas de C. capitata 

recapturadas, no primeiro período de exposição, os atrativos líquidos CeraTrap® e Bio Anastrepha® 

não expressaram diferenças estatísticas entre si.  Do segundo até o último período de exposição o 

atrativo CeraTrap® na forma liquida apresentou a maior atratividade na captura de insetos fêmeas 

(Tabela 1).  A presença de fêmeas é mais frequente porque elas buscam atrativos proteicos, pois 

necessitam desses nutrientes para alcançarem a maturidade sexual (ARREDONDO et al., 2014). 

O conteúdo de proteína bruta (%) dos atrativos na forma semissólida não diferiram 

estatisticamente entre si, quando não expostos e quando expostos, em ambiente telado após 15 dias. 

Após 30 dias de exposição, o atrativo com maior quantidade de proteína bruta foi o CeraTrap® na 

forma semissólida. Os atrativos líquidos apresentaram as menores quantidades de proteína bruta. 

Quando foram avaliados os atrativos nos períodos de exposição, constatou-se que foram similares ao 

conteúdo de proteínas, quando não expostos e quando expostos no ambiente (Tabela 2). O conteúdo 

de proteínas dos atrativos estão diretamente relacionados com o poder de atratividade das iscas 
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alimentares, em virtude que os adultos de moscas-das-frutas necessitam de alimentos com proteínas 

em sua composição.  

Tabela 1. Número médio de fêmeas de Ceratitis capitata capturados em armadilhas com diferentes 

atrativos alimentares em diferentes períodos. 

Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna, não diferem significativamente entre si ao nível de 1 % de 
probabilidade pelo Teste de Scott-Knott.  L: Líquido, S: Semissólidos.  

Tabela 2. Conteúdo de proteína bruta (%) e pH dos atrativos alimentares expostos em diferentes 

períodos em ambiente telado. 

Tratamentos 
Períodos de exposição (Dias) 

0 15º 30º 

Proteína Bruta (%) 

Bio Anastrepha® L 1,47 cA 1,56cA 1,49cA 

CeraTrap® L. 12,20 bA 14,50bA 18,73bA 

Bio Anastrepha® S. 31,62 aA 28,13 aA 27,83bA 

CeraTrap® S. 32,94 aA 29,01aA 38,19aA 

pH 

Bio Anastrepha® L 7,75aB 8,57aA 7,83aB 

CeraTrap® L. 7,35bA 6,80bB 6,64bC 
Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem significativamente entre si ao 
nível de 1 % de probabilidade pelo Teste de Scott-Knott.  

Quanto o pH, verificou-se que os atrativos líquidos mostraram diferenças significativas 

quando estes foram ou não expostos ao ambiente. O Bio Anastrepha® apresentou o pH mais básico 

que o CeraTrap®, em todas as condições de exposição, sendo após 15 dias de exposição o valor mais 

alto de pH (Tabela 2). Montes e Raga (2006), também observaram resultados semelhantes, no pH do 

atrativo Bio Anastrepha® quando não exposto e quando exposto ao ambiente por sete dias. O 

Tratamentos 
Períodos de exposição (Dias) 

5º 10º 15º 20º 25º 30º 

Testemunha 0,00b 0,00c 0,25c 0,00c 0,00c 0,00d 

Bio Anastrepha® L. 16,00a 18,00a 10,75b 7,75b 3,25c 2,25d 

Bio Anastrepha® S. 3,75b 2,75c 8,00b 10,25b 8,25b 9,50b 

CeraTrap® L. 13,50a 12,75b 15,00a 13,75a 15,50a 14,00a 

CeraTrap® S. 3,00b 4,25c 6,50b 8,00b 7,00b 6,00c 
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CeraTrap® apresentou o pH mais básico quando não exposto ao ambiente, no entanto a partir de 15 

dias de exposição já foi possível observar o pH levemente mais ácido. O pH básico pode influenciar 

diretamente na eficiência dos atrativos proteicos na captura, monitoramento e controle das moscas-

das-frutas em função da liberação de compostos amoniacais, pois estes são os principais voláteis 

associados a atração de moscas-das-frutas (MONTES; RAGA, 2006).  

Os atrativos líquidos mostraram diferenças em relação a quantidade de líquido evaporado após 

o período de 30 dias expostos ao ambiente, o atrativo Bio Anastrepha® (146,7ml) apresentou maior

evaporação que o CeraTrap® (120,0ml). Quanto aos atrativos na forma semissólida não houve perdas 

no conteúdo e sim um ganho no peso. O Bio Anastrepha® (1,5g) apresentou maior ganho que o 

CeraTrap® (1,3g). A menor perda do conteúdo do CeraTrap® pode estar relacionado a maior 

concentração de seu conteúdo, uma vez que este não é diluído para ser exposto em campo, 

diferentemente do Bio Anastrepha® que é diluído a 5%. Já o aumento do peso dos atrativos na forma 

semissólida pode se dar pela absorção da umidade, quando expostos no ambiente, o que pode explicar 

o aumento no número de insetos capturados ao longo dos períodos de exposição.

CONCLUSÃO 

O atrativo CeraTrap® na forma liquida é o mais indicado na captura da mosca-das-frutas C. 

capitata, este mantém a atratividade e qualidade ao longo dos períodos de exposição. 
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QUANTIFICAÇÃO DA INTENSIDADE DA MORTE DESCENDENTE EM CULTIVARES 

DE MACIEIRA NO SEMIÁRIDO BRASILEIRO 

DIÓGENES DA CRUZ BATISTA1; PAULO ROBERTO COELHO LOPES2; MARIA 

ANGÉLICA GUIMARÃES BARBOSA3

INTRODUÇÃO 

A macieira (Malus domestica Borkh.) é uma cultura de grande importância mundial e no 

Brasil, 99% dos pomares estão localizados na região sul do país. Sendo os Estados de Santa 

Catarina (525.953 t), Rio Grande do Sul (485.466 t) os principais produtores de maçãs (IBGE, 

2019). Entretanto, a produção dessa fruta no país é menor que a demanda de consumo, 

necessitando-se da importação para atender o mercado interno. Essa importação no ano de 2016 e 

2017 foi de 30.696.465 Kg e 55.437.969 Kg respectivamente (Anuário Brasileiro da Fruticultura, 

2018). Portanto, considerada como opção de mercado dentro da fruticultura, estudos vêm sendo 

desenvolvidos no semiárido quanto ao potencial agronômico de cultivares de macieiras, as quais 

têm apresentado boas produções ao longo dos estudos. Entretanto, ocorrências de doenças e pragas 

têm sido observadas nos materiais introduzidos. 

De forma geral, a cultura é afetada por diferentes patógenos na região sul do Brasil, a 

exemplo dos fungos Venturia inaequalis da sarna-da-macieira; Glomerella cingulata causador da 

mancha-das-folhas e dos frutos da macieira; Neonectria ditissima do cancro-europeu; complexos de 

Botryosphaeria spp. causando cancro-dos-ramos e podridões em frutos (ARAUJO et al., 2016; 

VALDEBENITO-SANHUEZA et al., 2016). Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar as cultivares 

de macieiras, introduzidas em Petrolina-PE, quanto à intensidade de doenças que possam 

proporcionar limitação à cultura.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi avaliado em um pomar experimental piloto localizado no município de Petrolina-PE e 

instalado em área comercial de manga e uva, o desempenho das cultivares de maçãs Julieta, 

Princesa e Eva em relação à incidência de doenças na cultura. As parcelas estavam distribuídas em  
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fileiras compostas de 128 plantas, em espaçamento de 3,5 x 1,25 m. Os sintomas observados de 

secamento e morte de ramos das plantas foram quantificados, localizando as plantas no croqui da 

área experimental. As plantas que desenvolveram sintomas durante a fase de floração, o material 

doente foi retirado, acondicionado em sacos de papel, identificados e encaminhado ao laboratório 

para análise. Os processamentos das amostras para fins de isolamento de fungos fitopatogênicos, 

associados às amostras das cultivares de maçãs, foram aqueles descritos em manuais de 

fitopatologia (DHINGRA; SINCLAIR, 1995). O delineamento experimental foi o inteiramente 

casualizado composto por quatro repetições, totalizando 512 plantas por variedade. As análises de 

variância e o teste de Duncan a 5% foram realizados com auxílio do programa SAS for Windows. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme a avaliação e quantificação de doenças no pomar experimental de macieira, a 

morte descendente, com secamento orientado da ponta para base do ramo, é a doença mais 

importante e limitante para o cultivo dessa frutífera. Observou-se que os sintomas tendem a ser 

severos com lesões extensas nos ramos, necessitando intervir com podas o desenvolvimento da 

doença que em alguns casos ocasiona morte da planta (Fig. 1 A). No entanto, as cultivares de maçãs 

avaliadas apresentaram reações diferentes com relação à incidência da doença diferindo entre si. A 

cultivar Eva foi a mais suscetível com nível de incidência significativamente superior aos das 

cultivares Julieta e Princesa. Por outro lado, a Princesa apresentou o menor índice de doença 

enquanto a cultivar Julieta teve índice intermediário (Fig. 2). Os fungos identificados como 

causadores dos sintomas de morte descendente foram Lasiodiplodia spp. e Fusicoccum spp. (Fig. 1 

B e C) Esses patógenos estão amplamente disseminados nas áreas comerciais de mangueiras e 

videiras nos municípios de Petrolina-PE e Juazeiro-BA causando diferentes sintomas, a exemplo da 

morte descendente (ÚRBEZ-TORRES; GUBLER, 2011; BATISTA et al., 2017). Assim, 

possivelmente esses fungos foram dispersos a partir de mangueiras e videiras vizinhas 

contaminadas para as cultivares de macieiras.  
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Fig.1 Sintomas de secamento e morte de ramos na cultivar Julieta (A). Conídios de Fusicoccum sp. 
(B) e Lasiodiplodia sp. (C). Fotos: Diógenes da Cruz Batista.

Figura 2. Incidência de morte descendente em cultivares de macieira em pomar localizado no 
município de Petrolina-PE. Para análise, os dados originais foram transformados para raiz quadrada 
de (X+0,5). Letras diferentes para cultivares de maçãs diferem a 5% pelo teste de Duncan.  

CONCLUSÕES 

A cultivar Eva, Julieta e Princesa apresentaram baixa, média e alta incidência da doença 

morte descendente. Os fungos identificados como causadores do secamento ou morte descendente 

foram Lasiodiplodia spp. e Fusicoccum spp 
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REAÇÃO DE GENÓTIPOS DE BANANEIRA A MURCHA DE FUSARIUM 

TÂNIA SANTOS SILVA1; MARLON CRISTIAN TOLEDO PEREIRA2; SILVIA NIETSCHE3; 

MARIA JOSIANE MARTINS4 ; LUIS HENRIQUE CUNHA SANTOS5 ; ADELICA 

APARECIDA XAVIER6 ; SAMY PIMENTA2 

INTRODUÇÃO 

A murcha de Fusarium, causada pelo fungo Fusarium oxysporum f. sp. cubense (Foc), é 
considerada uma das principais doenças  da cultura da bananeira, responsável por grandes prejuízos 

pelo seu alto potencial destrutivo em grande parte das regiões produtoras (BORGES et al., 2004). O 

fungo penetra na planta, através de lesões, ferimentos ou outros tipos de injúrias provocadas no 

sistema radicular (SILVA et al., 2013).  

Uma das práticas agronômicas mais utilizadas para reduzir os impactos desta doença está na 
utilização de genótipos resistentes, seja via melhoramento genético ou pela seleção positiva de 

clones. Essas práticas são necessárias, pois como argumentou Silva et al. (2011), o uso de cultivares 

resistentes é uma das alternativas mais efetivas para o controle de pragas e doenças, uma vez que 

não depende da ação do produtor durante a fase de crescimento das plantas. É uma prática 

ambientalmente limpa, pois diminui o uso de defensivos agrícolas, o que aufere ganhos 

econômicos, ambientais e de saúde pública e, geralmente, é compatível com outras técnicas de 

manejo. 

Diante o exposto, objetivou-se caracterizar mudas de diversas cultivares e de clones de 

bananeira ‘Prata Anã’, quanto a resistência a Fusarium oxysporum f.sp. cubense. 

MATERIAL E MÉTODOS 
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O trabalho foi realizado na Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes), Campus de 

Janaúba, município de Janaúba, Minas Gerais. Para avaliação da incidência da doença foi utilizado 

o isolado 106 e uma mistura (mix) dos seguintes isolados: 106, 124, 142, 116,132 e118 de F.

oxysporum f. sp. cubense pertencentes a micoteca do laboratório de Fitopatologia da Unimontes.

Utilizaram-se mudas micropropagadas dos seguintes materiais genéticos: ‘Prata Rio’, ‘Prata 

Anã’ Gorutuba, ‘Prata Catarina’, ‘Grande Naine’, 'Maçã', ‘BRS Platina’, ‘BRS Princesa’, ‘Gorutuba 

R1’, e ‘Gorutuba R2’. O plantio das mudas foi realizado quando as mesmas apresentavam em 

média 15 cm de comprimento, 1,6 cm de diâmetro e quatro folhas. O solo foi infestado com a 

adição de 50 mL de suspensão de esporos de Foc. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado (DIC) em um esquema 

fatorial 9 x 3 x 5. Cada tratamento foi composto por cinco repetições e duas plantas por parcela. 

Todos os materiais genéticos foram submetidos à três tratamentos: (1) testemunha (sem 

inoculação); (2) inoculação com o, isolado de Foc (106); e (3) inoculação com a mistura de vários 

isolados (142, 124,132, 106,118 e 116). 

Aos 90 dias após a inoculação avaliou-se a incidência e severidade da doença nas folhas e no 

rizoma de cada planta. A incidência foi determinada pela percentagem de plantas doentes em cada 

tratamento de acordo com a escala de avaliação de Mak et al. (2012) com notas que variam de 1 a 5 

de acordo com o numero de folhas afetadas, Para avaliar a severidade, as plantas tiveram o rizoma 

seccionado de forma horizontal na base do pseudocaule e avaliadas para determinar a presença e 

intensidade de sintomas de Foc, atribuiu-se notas de 1 a 6, de acordo com escala de avaliação de 

sintomas proposta por Charlier & Escalant (2003).  

Em função da variável resposta à resistência onde se avaliou os sintomas, ser quantitativa 

discreta, aplicou-se o teste de Qui-Quadrado (χ2).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O índice de gravidade da doença (IGD) apontou que dentre as cultivares e clones avaliados a 

'BRS Platina’ e a 'Grande Naine' foram caracterizadas como resistentes. Os clones 'Gorutuba R1', 

'Gorutuba R2' e a ‘BRS Princesa’, como tolerantes, e todas as demais foram classificadas como 

suscetíveis ou altamente suscetíveis (Tabela 1). O presente estudo demonstrou que as variedades e 

clones avaliados apresentaram diferentes níveis de resistência e suscetibilidade quando submetidos 

aos isolados de Fusarium oxysporum f. sp. cubense em condições da casa de vegetação. Os 

materiais genéticos descritos como resistentes e suscetível confirmaram suas habilidades, tanto na 

presença de um isolado, quanto sob a pressão do mix de isolados. 
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TABELA 1. Frequência de distribuição de sintomas de Fusarium oxysporum f,sp, cubense (Foc) em mudas 
de bananeira, avaliadas aos 90 dias após a inoculação. 

Mak et al., (2012) (adaptada) IGD: Índice de gravidade da doença, SF: Sintomas foliares, SR: Sintomas no rizoma. 

CONCLUSÕES 

Classifica-se como tolerantes à murcha de Fusarium os clones ‘Gorutuba R1’, ‘Gorutuba R2’ e a 

cultivar BRS Princesa.  

‘Prata Catarina’, ‘Prata Gorutuba’ e ‘Prata Rio’ apresenta susceptibilidade à murcha de Fusarium 

enquanto as cultivares Grande Naine e BRS Platina mostram-se resistentes. 

Cultivares 
Numero de plantas com sintomas IGD 

Status da expressão da doença 
SF SR SF SR 

BRS Platina 
ISO 106 0 1 1 1 Resistente 

BRS Platina 
MIX ISO 0 0 1 1 Resistente 

Prata Catarina 
ISO 106 5 9 2,5 3,6 Susceptível 

Prata Catarina 
MIX ISO 3 8 2,1 3,2 Susceptível 

Prata Gorutuba 
ISO 106 4 6 3 3 Susceptível 

Prata Gorutuba 
MIX ISO 2 6 2,4 3 Susceptível 

Prata Rio 
ISO 106 4 5 2,4 1,5 Susceptível 

Prata Rio 
MIX ISO 3 4 3 1,2 Susceptível 

Grande Naine 
ISO 106 0 0 1 1 Resistente 

Grande Naine 
MIX ISO 0 0 1 1 Resistente 

Gorutuba R1 
ISO 106 2 3 2 2,1 Tolerante 

Gorutuba R1 
MIX ISO 1 2 2 2,4 Tolerante 

Gorutuba R2 
ISO 106 2 3 2 2,1 Tolerante 

Gorutuba R2 
MIX ISO 1 2 2 2,1 Tolerante 

Maçã 
ISO 106 5 10 3 6 Altamente Susceptível 

Maçã 
MIX ISO 5 10 2,5 6 Altamente Susceptível 

BRS Princesa 
ISO 106 3 4 1,5 1,8 Tolerante 

BRS Princesa 
MIX ISO 2 3 1,8 1,2 Tolerante 
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RIQUEZA  DE MOSCAS-DAS-FRUTAS EM ÁREA DE AGRICULTURA FAMILIAR EM 

CAPITÃO POÇO, PARÁ. 

ANTONIA BEATRIZ O. RODRIGUES1; ANA FLAVIA TRINDADE LIMA2; SARA YURI M. 

WATANABE3; AMANDA CHRYSTINE R. SILVA4; WILSON J. MELLO S. MAIA5. 

INTRODUÇÃO 

O Brasil é o terceiro maior produtor de frutas, porém está somente entre os 20 maiores 

exportadores. Entre os fatores de entrave destaca-se a ocorrência de insetos-pragas como moscas-

das-frutas, caso recente de Bactrocera carambolae, a mosca-da-carambola, que deixou o Pará sob 

status de quarentena, mas em zoneamento deixando áreas importantes de produção frutíferas como 

zona tampão, como o nordeste paraense. 

O Pará é o sétimo maior produtor nacional de laranja com aproximadamente 15.000 hectares 

(IBGE, 2011), o primeiro em dendê, cacau, açaí, e pimenta-do-reino. Concomitante a expectativa de 

demanda de produção de frutíferas, insetos-praga também podem se beneficiar deste crescimento. 

Nesta perspectiva, as moscas-das-frutas, pragas holísticas potenciais em fruteiras, merecem atenção 

em seu manejo correto. 

O estudo do comportamento de mosca-das-frutas é essencial para nortear estratégias de 

manejo, sendo considerado como estudo base, para implantação e sucesso no monitoramento da 

praga (FACHOLI-BENDASSOLLI, UCHÔA-FERNANDES, 2006). 

O monitoramento populacional de mosca-das-frutas é essencial e deve ser realizado em todos 

os pomares com fruteiras consideradas hospedeiras, como é o caso de laranjeiras, consiste em um 

acompanhamento da densidade populacional de indivíduos e avaliação de possíveis danos. É feito 

por meio de armadilhas, contendo atraentes, em pontos estratégicos do pomar (NASCIMENTO; 

CARVALHO, 1999). 

1. Universidade Federal Rural da Amazônia. Email: oliveiraabr07@gmail.com
2. Universidade Federal Rural da Amazônia. Email: flahtrindadelilima@gmail.com
3. Universidade Federal Rural da Amazônia. Email: yuriwatanabr16@gmail.com
4. Universidade Federal Rural da Amazônia. Email: amandakrds@hotmail.com
5. Universidade Federal Rural da Amazônia. Email: wilsonmellomaia@gmail.com
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Desta forma, se objetivou conhecer a entomofauna de insetos-praga do grupo de moscas-das-

frutas, assim como monitorar a ocorrência destes insetos-praga em área de agricultor familiar em 

Capitão Poço, PA. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A área experimental está localizada há cerca de 2,5 km distante do campus da UFRA, Capitão 

Poço. É formada por cultivos de subsistência como mandioca, milho e caupi, além de laranja, 

tangerina, limão, maracujá, manga, taperebá e goiaba. 

O experimento foi instalado em delineamento inteiramente casualizado (DIC), com seis 

tratamentos: suco concentrado (SC) de maracujá (T1); SC de goiaba (T2); SC de laranja (T3); Bio 

Anastrepha (T4); levedura Torula (T5); e SC de manga (T6); além de 4 repetições. Com exceção de 

T4 que fica diluído em garrafa plástica de 1,5L, com 500mL, de acordo com sua especificação, os 

demais são distribuídos em garrafas plásticas padronizadas de 1,0L, com 300mL cada. 

Foram duas coletas mensais, totalizando uma média de moscas-das-frutas por tratamento. 

Analisou-se a flutuação das pragas durante o período de 7 meses, compreendendo março a setembro 

de 2018. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Coletaram-se 429 espécimes de moscas-das-frutas, sendo 270 Anastrepha serpentina; 68 

Richardia sp.; 56 Neriidae; 17 Anastrepha striata; 12 Anastrepha fraterculus; e 6 Anastrepha 

obliqua (Figura 1). 

Observou-se percentuais de ocorrência para Anastrepha serpentina, Richardis sp., Neriidae, 

A. striata, A. fraterculus e A. obliqua de 62,94%; 15,85%; 13,05%; 3,96%; 2,8%; e 1,4%,

respectivamente. 

O tefritídeo Anastrepha serpentina é constante na região de produção de Citrus spp., tendo se 

adaptado a família rutaceae e considerado praga na região. 
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Figura 1. Ocorrência de moscas-das-frutas em área de agricultura familiar, município 

paraense de Capitão Poço, PA. 

CONCLUSÕES 

Houve predominância da mosca-das-frutas Anastrepha serpentina na armadilha com atrativo 

de suco de laranja. 

Apesar da diversidade de hospedeiros, o indice de diversidade para moscas-das-frutas foi 

baixo. 

Três importantes Tephritidae do gênero Anastrepha, foram constatadas, destacando-se A. 

striata, A. fraterculus e A. obliqua. 
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SELEÇÃO DE FORMULAÇÕES MICROBIANAS PARA TRANSFERÊNCIA 

HORIZONTAL EM Ceratitis capitata (DIPTERA:TEPHRITIDAE) 

CLAYTON MOREIRA LEAL1; ALÍCIA VIEIRA DE SÁ2; JOSÉ OSMÃ TELES MOREIRA3; 

BEATRIZ AGUIAR JORDÃO PARANHOS4; CARLOS ALBERTO TUÃO GAVA5

INTRODUÇÃO 

A mosca-das-frutas Ceratitis capitata (Wiedemann) (Diptera: Tephritidae) é considerada a 

praga chave de importância econômica para a fruticultura, apresentando alta prolificidade e ampla 

diversidade de hospedeiros. Os danos diretos são ocasionados pela oviposição das fêmeas. Os danos 

indiretos estão relacionados às exigências quarentenárias impostas pelos países importadores e que 

são livres da praga (FOLLET et al., 2019). O seu manejo ainda se dá pela aplicação de inseticidas 

em área total ou isca tóxica e coleta massal. No entanto, o uso de inseticidas pode contaminar os 

frutos e levar ao desenvolvimento populações resistentes. Assim, formas mais seguras, como a 

técnica do inseto estéril (TIE) é recomendada. A TIE consiste na liberação massal de machos 

estéreis para acasalar com fêmeas no campo e não gerar descendentes (TOLEDO et al., 2017). 

Uma nova estratégia no controle de mosca-das-frutas combina o uso da TIE com fungos 

entomopatogênicos. A estratégia baseia-se na liberação dos machos estéreis infestados com 

conídios dos fungos que são disseminados na população durante a cópula ou tentativas de cópula 

com fêmeas selvagens (TOLEDO et al., 2017). No entanto, formulações impróprias podem afetar o 

comportamento sexual do macho e prejudicar a eficiência de controle da TIE. A adição de 

adjuvantes adequados pode melhorar o comportamento do macho após a infestação, melhorando 

seu comportamento e aumentar eficiência de transferência horizontal. 

 O trabalho teve como objetivo selecionar diferentes amidos como adjuvante em formulações 

fúngicas contendo B. bassiana e M. anisopliae para aplicar em machos estéreis tsl Vienna-8 e 

avaliar a eficiência da transmissão horizontal em condições de laboratório e gaiola de campo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

1. Universidade do Estado da Bahia. UNEB. Email: claytonengenharia.agro@gmail.com
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O experimento foi conduzido no Laboratório de Controle Biológico da Embrapa Semiárido. 

Os machos, tsl Vienna-8, foram fornecidos pela Biofábrica Moscamed Brasil e as fêmeas de C. 

capitata foram criadas no laboratório de entomologia da Embrapa. As formulações foram aplicadas 

em insetos letárgico por resfriamenteo a -10 ºC/30s a uma dose de 109 conídios g-1 de B. bassiana 

LCB289 e M. anisopliae LCB255 misturados com amido de milho, batata, arroz e mandioca de 

grau alimentício.  

 Após o tratamento, os machos foram mantidos gaiola de laboratório (30 x 30 x 30 cm) onde 

ficaram 4 horas em recuperação. Em seguida os insetos foram transferidos para gaiolas contendo 

fêmeas virgens e sexualmente maduras da linhagem de laboratório. Após 24h, as fêmeas foram 

retiradas e inseridas em gaiolas contendo machos saudáveis da linhagem de laboratório para 

avaliação de uma potencial transferência horizontal secundária pela realização de re-cópulas ou 

tentativas com fêmeas previamente infestadas pelo contato com tsl tratados. Todos os insetos 

receberam alimento e água ad libitum. Avaliou-se a mortalidade de fêmeas que acasalaram com 

machos tsl tratados com amidos de diferentes fontes botânicas e a mortalidade dos machos da 

linhagem de laboratório. Foi adotado o delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 

4 x 2 com cinco repetições com 20 insetos cada. O tratamento controle consistiu na aplicação de 

amido puro para correção da mortalidade natural dos insetos. Os dados foram submetidos à análise 

de variância e as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). O 

experimento foi repetido por duas vezes com grupos diferentes de insetos. 

No experimento em gaiola de campo (2m x 2m), foram liberados 30 fêmeas sadias e 30 

machos infestados com formulação em amido de mandioca contendo 109 conídios g-1 de LCB289. 

O tratamento controle foi constituído da liberação de 30 machos tratados apenas com amido de 

mandioca. Machos e fêmeas foram liberados no início da manhã e as fêmeas foram recolhidas ao 

final do dia em frascos individualizados e levadas para o laboratório para monitoramento da 

mortalidade. Os cadáveres foram esterilizados superficialmente utilizando o protocolo de etanol, 

hipoclorito de sódio e água destilada estéril, em seguida, depositados em placas de petri com papel 

de filtro umedecido. Adotou-se o delineamento inteiramente casualizado com duas repetições 

contendo 30 fêmeas e 30 machos em cada gaiola e os dados da mortalidade foram analisadas pelo 

método de Kaplan-Meyer comparando as curvas entre si pelo teste de Mantel – Cox (p< 0,05). 

Todos os experimentos foram repetidos por duas vezes com lotes independentes de insetos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve interação significativa entre os adjuvantes e os isolados na mortalidade das fêmeas 

acasaladas com machos infestados. As formulações contendo LCB289 mostraram mortalidade de 
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fêmeas significativamente diferentes entre si e a formulação em amido de batata apresentou valores 

significativamente menores em relação ao amido de mandioca (p< 0,05). Não houve diferença entre 

os adjuvantes na mortalidade das fêmeas com LCB255 (Figura 1A). Na transferência horizontal das 

fêmeas para machos, o amido de milho, batata e mandioca resultaram em mortalidade 

estatisticamente similar entre si e significativamente (p< 0,05) maior que o arroz para o LCB289. 

Com o fungo LCB255, o amido de milho causou a maior mortalidade nos machos de laboratório 

(p< 0,05) após copular com as fêmeas pareadas por 24h com machos tsl infestados (Figura 1B). 

Figura 1. Mortalidade de fêmeas (A) e machos (B) de linhagem de laboratório de C. capitata após o 
pareamento das fêmeas com machos tratados com diferentes formulações contendo 109 conídios g-1 
de B. bassiana LCB289 ou M. anisopliae LCB255. As letras comparam a mortalidade para os 
formulantes em cada fungo e colunas com letras diferentes diferem significativamente entre si pelo 
teste de Tukey (p<0,05). 

Houve diferença significativa entre a curva de mortalidade de fêmeas mantidas em gaiolas de 

campo com machos tsl previamente tratados com LCB289 e o tratamento controle pela análise de 

Kaplan-Meyer (χ2= 44,83; GL=1; p< 0,001) em condições de campo. A mortalidade acumulada de 

fêmeas ao final do experimento foi de 72,3% para as gaiolas com liberação de machos tratados, 

com sobrevida mediana de 4,6 dias, enquanto no tratamento controle foi de 14% (Figura 2). 

Os resultados corroboram com os achados de Toledo et al (2007) que relataram mortalidade 

de 80% em fêmeas de Anastrepha ludens em cópula com machos tratados com cepas virulentas, e 

de Quesada-Moraga et al (2008) com mortalidade de fêmeas de Ceratitis capitata de 90%. As 

formulações de amido de mandioca e milho permitiram adequada recuperação tendo baixa 

influência apresentarama a maior eficiência de controle com elevada mortalidade de fêmeas. Após 

copular com machos infestados as fêmeas transmitiram inóculo para machos não infestados 

causando a maior mortalidade dos machos com amido de milho. Conclui-se que machos estéreis  
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tratados com formulações em amido de milho ou mandioca podem disseminar inóculo para fêmeas 

na cópula ou tentativa, ou para machos em interações sociais no campo (Toledo et al., 2007). 
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Figura 2. Curva de mortalidade de fêmeas de linhagem de laboratório de C. capitata após liberação 
em gaiola de campo com machos tratados com formulação em amido contendo 109 conídios g-1 de 
B. bassiana LCB289.

CONCLUSÕES 

Formulação em amido de milho e mandioca são adequados para tratar machos estéreis tsl 

Vienna-8 para disseminar inóculo de B. bassiana e M. anisopliae através da técnica do inseto estéril 

(TIE) contra a população de C. capitata. 
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SUSCETIBILIDADE DE POPULAÇÕES DE Liriomyza sativae AOS INSETICIDAS 

CIROMAZINA E CIANTRANILIPROLE 

GLENDA CAROLINE CONCEIÇÃO DAMASCENO1; TALIA CORDEIRO DA SILVA1; 

TIAGO CARDOSO DA COSTA-LIMA2 

INTRODUÇÃO 

O meloeiro (Cucumis melo L.) está entre as hortaliças e frutas mais exportadas pelo Brasil 

atingindo a marca de 233.653 mil toneladas/ano e um valor comercializado de US$ 163 milhões 

(AGRIANUAL, 2019). Desde o início do ano 2000, a mosca-minadora [Liriomyza sativae 

(Blanchard) (Diptera: Agromyzidae)] tem se apresentado como praga-chave da cultura, causando 

elevados prejuízos aos produtores (COSTA-LIMA et al., 2015). 

A utilização de produtos químicos é considerada o manejo mais empregado para o controle 

desta praga. Porém, o uso de inseticidas de forma indiscriminada tem diminuído a ocorrência de 

inimigos naturais e acarretado a seleção de populações de pragas resistentes a diferentes inseticidas 

(GUANTAI et al., 2015). Em outros países, já foi comprovado a resistência de moscas do gênero 

Liriomyza a diferentes princípios ativos (PARRELLA et al., 1984; FERGUNSON, 2004; WEI et al., 

2015).  

Para o controle de mosca-minadora em meloeiro, com recomendação direcionada para a fase 

larval há quatro princípios ativos registrados no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA): abamectina, ciromazina, ciantraniliprole e espinetoran (AGROFIT, 2019). Estudo recente 

com população de L. sativae oriunda de Juazeiro (BA) obtida de plantio de meloeiro demonstrou que 

apenas o espinetoran apresentou mortalidade acima de 80%, os demais atingiram o máximo de 50% 

utilizando-se a dose máxima recomendada por bula (DAMASCENO et al., 2017). 

Considerando os resultados já obtidos, o presente trabalho busca definir a suscetibilidade de 

duas populações de L. sativae a dois inseticidas, ciromazina e ciantraniliprole.  A partir das curvas de 

1. Universidade de Pernambuco.
2. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, Embrapa Semiárido. Autor correspondente:
tiago.lima@embrapa.br
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concentração-resposta, os resultados poderão agregar maiores informações direcionados aos estudos 

de resistência de inseticidas desta importante praga.  

MATERIAL E MÉTODOS 

As populações de L. sativae utilizadas no estudo são provenientes de áreas de produtores do 

perímetro irrigado do Salitre, em Juazeiro (BA) e em Icapuí (CE). Em laboratório, foi mantida uma 

criação destas moscas sobre feijão-caupi [Vigna unguiculata (L.) Walp.] (COSTA-LIMA et al., 

2017). 

Foram utilizados produtos registrados para o controle de moscas-minadoras em meloeiro, com 

ação em sua fase larval. Concentrações crescentes foram utilizadas até obter um mínimo de cinco 

pontos com mortalidade variando de zero até próximo de 100%. Dois produtos foram avaliados as 

respectivas concentrações: ciromazina (75 a 1.200 ppm) e ciantraniliprole (120 a 2.000 ppm).  

Plantas de feijão-caupi utilizadas na realização dos bioensaios foram expostas em gaiolas com 

adultos de L. sativae por um período de 24 horas. Após a infestação, as plantas foram direcionadas 

para a casa de vegetação e, depois de três dias, contabilizado o número de larvas recém-eclodidas. 

Soluções de 500 mL foram preparadas para cada inseticida com sua respectiva concentração, água 

destilada foi padronizada como testemunha. Foi utilizado o método de Ferguson (2004), com a 

imersão das folhas com larvas recém eclodidas por 5 segundos. Após exposição aos inseticidas, as 

plantas foram mantidas em sala climatizada a 25 ± 2°C, UR de 50 ± 20% e fotofase de 12h. Após 

cinco dias, o número de larvas mortas e vivas foram contabilizadas por meio do uso de microscópio 

estereoscópico (40x) com luz por transmissão. 

O bioensaio teve delineamento experimental inteiramente casualizado, sendo cada larva 

considerada uma repetição, com um número mínimo de 100 larvas por concentração. Por meio do 

teste de Probit foi determinado a CL50 (CL = Concentração Letal) de cada população. Para isso foi 

utilizado o pacote Ecotoxicology do programa estatístico R (R Core Team, 2018). A diferença de 

suscetibilidade entre populações foi determinada pela não sobreposição do intervalo de confiança de 

95%. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao se comparar a suscetibilidade de L. sativae coletadas em Juazeiro e Icapuí, não se verificou 

diferença na CL50 entre as populações para os dois inseticidas (Tabela 1). Também não houve 

diferença de toxicidade às larvas de moscas-minadoras entre ciromazina e ciantraniliprole. Ambas as 

populações de mosca-minadora demonstraram baixa suscetibilidade aos dois inseticidas avaliados.  

Tabela 1. Resposta de concentração-mortalidade de duas populações de L. sativae a ciromazina e 

ciantraniliprole (temperatura de 25 ± 1°C, UR de 50 ± 20% e fotofase de 12h)1. 

Princípio ativo População N 
Inclinação 

(± EP) 
CL50 (IC95) ppm X2 p-valor

Ciromazina Juazeiro 668 1,731 ± 0,215 159,17 (120,35;   199,08) 7,40 0,884 

Icapuí 671 1,70 ± 0,094 127,17 (90,54; 163,33) 1,40 0,156 

Ciantraniliprole Juazeiro 671 1,83 ± 0,275 181,46 (136,20; 230,08) 8,99 0,970 

Icapuí 776 1,84 ± 0,098 156,70 (113,55; 200,99) 1,13 0,230 
1N = número de insetos submetidos ao teste; EP = Erro padrão da média; CL 50 = Concentração 

letal para causar mortalidade de 50%; IC 95 =  intervalo de confiança a 95%; X2 = valor do qui-

quadrado calculado; p-valor = valor de “p” para uma dada concentração letal.  

A ciromazina é um produto utilizado há mais tempo, com início de registro na década de 1980 

(SHEN; PLAPP, 1990). Logo, a pressão de seleção por um maior período pode ter acarretado a 

seleção de populações resistentes ao princípio ativo. Fato este que já foi reportado para Liriomyza 

trifolii (Burgess) nos EUA (FERGUSON, 2014). No caso do ciantraniliprole, do grupo químico das 

diamidas, trata-se de um produto mais recente (SELBY et al., 2016), comercializado no Brasil para 

o controle de moscas-minadoras nos últimos anos. Até o momento, não há registros na literatura de

resistência de Liriomyza spp. à diamidas. Há a necessidade de se ampliar o número de populações 

avaliadas para verificar se as constatações de baixa suscetibilidade estão associadas a evolução de 

resistência aos inseticidas, assim como, incluir uma população suscetível de L. sativae.  

CONCLUSÕES 

Não há diferença de suscetibilidade entre as populações de L. sativae de Juazeiro (BA) e Icapuí 

(CE) aos inseticidas ciromazina e ciantraniliprole, assim como, não há diferença de toxicidade entre 

ambos os princípios ativos. As populações apresentam baixa suscetibilidade a ambos produtos. 
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TESTE ELISA PARA DETECÇÃO DE VÍRUS EM VIDEIRAS DE MESA CULTIVADAS 

NO SUBMÉDIO DO VALE DO SÃO FRANCISCO 

ADRIANA DA LUZ BARROS SANTANA1; NATONIEL FRANKLIN DE MELO2; JACIARA

DE SOUZA BISPO3; LARISSE ROMERO LARANGEIRA4

INTRODUÇÃO 

A videira (Vitis spp.) é uma frutífera cultivada em todo o mundo, estando entre as frutas de 

maior importância comercial em termos de valor econômico (REIS; REIS, 2016). O polo Petrolina-

PE/Juazeiro-BA no Submédio do Vale do São Francisco destaca-se como a principal região 

produtora de uvas finas de mesa (Vitis vinifera) do país, contribuindo com mais de 90% da 

exportação, sendo em 2013 exportados 43.084.692 quilos de uva, correspondendo a cerca de 99,7% 

da exportação brasileira (JULIÃO et al., 2017). 

Entre as doenças que afetam a videira àquelas causadas por vírus são bastante destrutivas, não 

existindo até o momento medidas curativas que possam ser utilizadas para controlar essas doenças. 

Entre os danos causados por agentes virais em videira, citam-se perdas significativas na produção, 

alteração na pigmentação e no tamanho de bagas, maturação tardia e irregular dos frutos e redução 

no teor de sólidos solúveis, redução no enraizamento de bacelos e no pegamento das enxertias, 

aumento da suscetibilidade do material às injúrias, e até morte de plantas (ATALLAH et al., 2012). 

A comercialização e utilização de mudas de videira está condicionada ao cumprimento de 

normas que visam garantir a qualidade física e fitossanitária das mudas, através da Portaria Nº 37, 

de 13 de fevereiro de 2006 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Essas normas 

estendem-se aos viveiros e unidades de propagação in vitro, e também à planta matriz e as mudas, 

sendo utilizado um protocolo para diagnose para detecção de nove vírus (Grapevine leafroll-

associated virus - GLRaV-1, -2, -3, -7; Grapevine fanleaf virus - GFLV; Grapevine fleck virus - 

GFkV; Arabis Mosaic virus - ArMV; Grapevine virus A - GVA e Grapevine virus B – GVB), 

considerados de interesse econômico. O objetivo do presente trabalho foi avaliar a incidência de 

vírus em cultivares de videira para mesa cultivadas no Submédio do Vale do São Francisco.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

Em julho de 2017 foram coletadas estacas lenhosas de 29 cultivares de uvas de mesa, 

descritas a seguir: A1118, A1581, IAC 77526 ‘Aurora’, Beauty Seedless, Cardinal, Centennial 

Seedless, CG 102024 Dacari, CG 28.467 'Emperatriz', CG 33.716, CG 39.915, CG 40016 

Damarim, CG 4113, CG 87.746, CG 87.908, Christmas Rose, Concord Clone, Feal, Fiesta, Flame 

Seedless, Italia Clone 1, Italia Melhorada, July Muscat, Jupiter, Loose Perlette, Muscatel Caillaba, 

Paulistinha, Perlette, Ruby Seedless e Saturn, provenientes do Banco Ativo de Germoplasma 

(BAG) da Embrapa Semiárido localizado na Estação Experimental de Mandacaru em Juazeiro-BA. 

Foram coletadas cinco estacas, com seis gemas, por cultivar, tratadas com solução à base de 

fungicida em conjunto com um inseticida, para desinfestar o material vegetativo antes do plantio, 

que foi realizado em vasos plásticos contendo substrato (25% de vermiculita, 50% de areia fina, e 

25% de húmus). Após o plantio os vasos permaneceram em casa de vegetação, sendo irrigados 

manualmente uma vez ao dia. 90 dias após o plantio foram coletadas 6 folhas de cada genótipo (3 

folhas basais consideradas folhas velhas e 3 folhas apicais consideradas folhas novas) juntamente 

com os pecíolos. As mesmas foram identificas e colocadas em sacos plásticos e levadas ao 

Laboratório de Biotecnologia da Embrapa Semiárido em Petrolina-PE onde foram armazenadas em 

Ultrafreezer a -80 °C. 

As folhas foram cortadas com o auxílio de um bisturi, separando-se o limbo foliar das 

nervuras. Após os cortes, o material foi armazenado em sacos de papel, identificados como pecíolo 

velho (PV) (nervuras mais pecíolos retirados das folhas velhas) e limbo novo (LN) (limbo foliar 

retirado das folhas novas) de acordo com o Protocolo do Kit Agritest para o ensaio de ELISA 

(Fonte: KIT AGRITEST - PLANT HEALTH MANAGEMENT). Ao final o material foi mantido 

em freezer a -20 °C até a continuação do ensaio. Seguindo a ordem da sequência do Protocolo 

Agritest, 10 placas de Microtitulação com 96 poços de fundo V estéreis (uma para cada vírus) 

foram separadas e identificadas de acordo com cada um dos 10 vírus testados (GVA, GVB, GFkV, 

GFLV, GLRaV-1 -2 -3 e V-7, ArMV, GCMV).  

Seguiu-se o protocolo para o revestimento das placas, de acordo com a recomendação do 

fabricante para cada tipo ou grupo de vírus. Para leitura da absorbância utilizou-se um leitor de 

microplacas Multiskan Go (Thermo Scientific) com 405 nm de comprimento de onda. As amostras 

com absorbância duas vezes maior que a média dos controles negativos foram consideradas como 

positivas para a presença do vírus. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram detectadas seis espécies virais em 18 das 29 cultivares de uva para mesa analisadas, 

representando 50% de infecção por vírus. Segundo estudo de Naidu et al. (2015) foram detectados 
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em todo mundo cerca de 70 vírus e agentes etiológicos semelhantes a vírus, relacionados a viroses 

em videiras, sendo que as videiras uma das espécies mais sensíveis às infecções causadas por estes 

agentes (MENG et al., 2017). 

No presente estudo observou-se reação positiva para a presença de GVA nas cultivares 

A1118, A1581, CG 28.467 'Emperatriz', CG 39.915, Fiesta, Jupiter, Muscatel Caillaba, Paulistinha 

e Ruby Seedless; GVB na cultivar Feal; GLRaV1 na cultivar Christmas Rose; GLRaV2 nas 

cultivares IAC 77526 ‘Aurora’, Cardinal, CG 87.746, Christmas Rose, Feal, Flame Seedless, Italia 

Melhorada, Perlette e Ruby Seedless; ArMV nas cultivares IAC 77526 ‘Aurora’, Cardinal, CG 

87.746, Christmas Rose, Feal e Flame Seedless, e GFLV nas cultivares IAC 77526 ‘Aurora’, 

Beauty Seedless, Cardinal, CG 87.746, Flame Seedless e Itália Melhorada. Observaram-se nove 

infecções simples, que ocorrem quando apenas um vírus infecta a planta (50% do total de cultivares 

infectadas), e nove infecções mistas, que ocorrem quando dois ou mais vírus infectam a planta 

(50% do total de cultivares infectadas). 

Nas principais regiões produtoras de uva do mundo, as espécies de vírus mais relatadas no 

que tange a sua importância econômica são os GLRaVs de 1 a 4. Porém, as espécies com mais 

relevância no Brasil são GLRaVs de 1 a 6 (MARTELLI et al., 2012; BASSO et al., 2014), sendo 

que o GLRaV-1 foi o primeiro vírus associado ao enrolamento da folha em videira identificado 

(HABILI et al., 2017) e considerado o causador da doença mais grave das videiras. Os vírus que 

causam o enrolamento da folha (GLRaV’s) provocam 60% de perdas em todo o mundo, na 

produção de uvas (MARTELLI, 2000). Catarino et al. (2015) avaliando a incidência de vírus em 

videiras no Nordeste, verificaram a presença de GVA, GVB, GLRaV-2 e GLRaV-3 em amostras de 

videiras cultivadas no Vale do Submédio do São Francisco, observando, no entanto, maiores 

valores de incidência em relação às porcentagens observadas no presente trabalho. Entretanto, esses 

autores não detectaram a presença do GFLV e do ArMV, sendo o último relatado pela primeira vez 

em uvas de mesa no Brasil. Os vírus ArMV, GFkV, GVA, GVB, GLRaV-1 e GFLV são 

considerados pragas de importância econômica na produção de uvas, pois provocam sérios 

sintomas nas plantas de videira infectadas, que resultam em perdas significativas durante os ciclos 

de produção. 

CONCLUSÕES 

O teste ELISA foi eficiente na detecção de vírus em videira nas condições desse trabalho, 

sendo os vírus com maior incidência nas amostras analisadas o GLRaV-2, o GVA, o ArMV e o 

GFLV. 
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TOXICIDADE DE INSETICIDAS UTILIZADOS NA CULTURA DO MELÃO SOBRE Apis 

mellifera 

ANDREIA BARBOSA DOS SANTOS1; MÁRCIA DE FÁTIMA RIBEIRO2, FARAH DE 

CASTRO GAMA2; TIAGO CARDOSO DA COSTA-LIMA2,* 

INTRODUÇÃO 

O melão (Cucumis melo L.) encontra-se frequentemente entre as hortaliças e frutos mais 

exportados pelo Brasil e entre os 10 mais comercializados no mundo. No País, a hortaliça tem maior 

representatividade no Nordeste. Apenas em 2017, os produtores tiveram uma receita de exportação 

de US$ 91 milhões (CEPEA/ESALQ, 2018). 

A cultura do melão é dependente de insetos polinizadores para formação dos frutos, 

normalmente abelhas melíferas. Como o melão não se desenvolve por partenocarpia são necessárias 

visitas frequentes de insetos polinizadores à flor feminina, caso contrário o fruto tende a ficar pequeno 

e deformado (FONTES, 2005). Em geral, os médios e grandes produtores possuem suas próprias 

colônias de Apis mellifera L. ou locam de apicultores da região para uso na época de floração. 

Um dos desafios dos produtores é o manejo de duas pragas-chave, a mosca-minadora e a 

mosca-branca. O controle químico ainda é o método mais adotado, porém, a baixa eficiência de 

controle tem acarretado em aumento de frequência de pulverizações e de dose dos inseticidas 

(CHAGAS et al., 2019).  O efeito adverso sobre inimigos naturais e polinizadores é um dos graves 

problemas ocasionados pelo uso inadequado desses produtos.  

Visando melhor embasar os produtores de melão sobre o uso de produtos com menor 

toxicidade sobre as abelhas melíferas, este estudo buscou avaliar o efeito dos principais inseticidas 

utilizados na cultura sobre operárias de A. mellifera. 

1. Instituto Federal do Sertão Pernambucano.
2. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, Embrapa Semiárido. *Autor correspondente
tiago.lima@embrapa.br
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MATERIAL E MÉTODOS 

Para o estudo foram utilizadas abelhas operárias A. mellifera de criatório obtido em Petrolina 

(PE) (9º14’52,9” S 40º27’52,6” W). As abelhas foram coletadas de uma única colônia, entre as 7 e 

8h, e acondicionadas em recipientes plásticos (250 mL) com tela de voile para transporte para o 

laboratório. Um total de seis inseticidas foram avaliados: abamectina (18 g/L), ciromazina (750 g/kg), 

etofenproxi (300 g/L), ciantraniliprole (100 g/L), clorantraniliprole (200 g/L) e espinetoran (250 

g/kg). Água destilada foi utilizada como testemunha. As doses utilizadas para cada produto foram as 

recomendas em bula para a cultura do melão. Foram realizados dois tipos de exposição das abelhas 

aos inseticidas, por pulverização direta e teste de contato. 

Para anestesiar as abelhas previamente a montagem dos bioensaios utilizou-se o gás carbônico 

(CO2). Este foi injetado por 30 seg no recipiente (250 mL) fechado com aproximadamente 50 abelhas. 

Para os testes de pulverização direta, a aplicação do inseticida foi realizada com a torre de Potter 

(Burkard Scientific, UK). Para cada pulverização utilizou-se 2 mL a uma pressão de 5 Lbs. Para cada 

tratamento foram utilizadas 100 abelhas, após a pulverização, estas foram separadas em grupos de 10 

operárias em recipientes plásticos de 1.000 ml. Cada recipiente continha  pasta candy como alimento 

e água destilada (COSTA et al., 2014). A mortalidade das abelhas foi acompanhada após 48h. Para o 

bioensaio de efeito de contato dos inseticidas, 100 mL da solução de cada produto foi transferido para 

um Becker de vidro (500 mL). Este foi rotacionado de modo a formar uma película ao longo de toda 

a área. O excesso da solução foi descartada e aguardou-se evaporar toda a umidade dos Beckers. Logo 

após, 10 abelhas previamente anestesiadas por CO2 foram transferidas para os Beckers tratados, o 

qual continha pasta candy e água. Após 48 h avaliou-se o número de A. mellifera mortas.  

Os bioensaios tiveram delineamento experimental inteiramente casualizado, sendo cada 

abelha considerada uma repetição, totalizando 100 insetos por tratamento. Foram utilizados modelos 

lineares não generalizados do tipo binomial para análise dos dados de mortalidade. Quando houve 

diferença significativa entre os tratamentos, múltiplas comparações (teste de Tukey, p < 0,05) foram 

realizadas por meio da função glht do pacote multicomp, com ajuste dos valores de p. Todas as 

análises foram realizadas utilizando-se o software estatístico R (Vienna, Austria). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com o bioensaio por pulverização direta dos inseticidas, a ciromazina (p = 0,987) e o 

ciantraniliprole (p = 0,157) não provocaram mortalidade de A. mellifera. Enquanto por contato, 

apenas a ciromazina não se diferenciou da testemunha (p = 0,554). A mortalidade para todos  
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inseticidas foi igual ou maior na exposição por contato. Este resultado pode estar relacionada ao 

contato constante das abelhas durante as 48 h de avaliação. Enquanto no bioensaio de pulverização, 

o contato com o inseticida ocorreu apenas durante a aplicação. A toxicidade é função da exposição,

sendo esta, relacionada a dose e o tempo (ROZMAN et al., 2010). 

Dos inseticidas que demonstraram toxicidade às abelhas, pode-se dividir quatro grupos de 

acordo com a crescente mortalidade: (i) ciantraniliprole; (ii) clorantraniliprole; (iii) espinetoran; (iv) 

e abamectina e etofenproxi. No caso deste último grupo, os dois produtos causaram 100% de 

mortalidade em ambos bioensaios (Tabela 1). 

Tabela 1. Mortalidade média (± EP) após 48h de Apis mellifera, por meio de 

pulverização direta e exposição por contato com diferentes inseticidas (26 ± 2°C, UR 

50 ± 2% e fotofase de 12h)1. 

Tratamentos Contato Pulverização direta 
Abamectina 100,0 100,0 
Ciromazina 17,0 ± 2,13 a 13,0 ± 3,66 a 
Espinetoran 100,0 90,0 ± 5,37 b 

Ciantraniliprole 70,0 ± 9,77 b 23,0 ± 5,17 a 
Clorantraniliprole 98,0 ± 2,0 c 47,0 ± 6,50 c 

Etofenproxi 100,0 100,0 
Testemunha 9,0 ± 1,79 a 10,0 ± 3,65 a 

1Médias seguidas de letras distintas indicam diferenças significativas entre os tratamentos (p < 0,05). 
Médias sem variância não foram inclusas nas análises estatísticas. 

A mortalidade total nos dois bioensaios para abamectina e o etofenproxi podem ser explicados 

por serem inseticidas de largo espectro, que possuem ação por contato. No caso do primeiro, age nos 

canais de cloro aumentando a permeabilidade deste íon e o segundo nos canais de sódio (IRAC, 

2018). O espinetoran foi outro produto que apresentou alta mortalidade de A. mellifera em ambos 

bioensaios. Para o espinosade, princípio ativo do mesmo grupo do espinetoran, já foi demonstrado 

que este provoca inibição da acetilcolinoesterase em vários órgãos das abelhas assim como altera 

funções dos canais de cloro (RABEA et al., 2010).  O clorantraniliprole e o ciantraniliprole pertencem 

as diamidas, uma das classes mais novas de inseticidas. Alguns trabalham relatam baixa toxicidade 

desses inseticidas a polinizadores (LARSON et al., 2013), fato observado principalmente para o 

ciantraniliprole no presente estudo. A ciromazina foi o único princípio ativo que não provocou 

mortalidade das abelhas em ambos bioensaios. Este produto é um inseticida regulador de crescimento, 

que em geral são não-tóxicos para os adultos, podendo provocar mortalidade em imaturos 

(JOHNSON, 2015). Alguns inseticidas, como a abamectina, podem ter menos efeitos sobre abelhas  
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após um dia de aplicação, por ter uma fotodegradação rápida (ISHAAYA; DEGHEELE, 1998), 

porém, esta característica não pode ser avaliada de acordo com o método adotado.  

CONCLUSÕES 

O estudo aponta diferença de suscetibilidade de abelhas operárias para seis inseticidas 

utilizados na cultura do meloeiro. Os inseticidas ciromazina e ciantraniliprole, nos ensaios com 

aplicação direta e ciromazina no ensaio de contato, não afetaram a mortalidade de A. mellifera. Os 

demais inseticidas causaram mortalidade média até total das abelhas. 
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USO DE FERTILIZANTES COMO INSETICIDAS ALTERNATIVOS NO CONTROLE DE 

CERATITIS CAPITATA (WIED.) (DIPTERA: TEPHRITIDAE) 

MARIA EDUARDA MARINHO DE SOUSA1; LUMA DOS PASSOS BISPO2; JÚLIA VALENTINA 

ARANHA CARVALHO3; FARAH DE CASTRO GAMA4; BEATRIZ AGUIAR JORDÃO PARANHOS5 

INTRODUÇÃO 

A região do Submédio do Vale do rio São Francisco é conhecida pela expressiva produção de 

frutíferas para exportação. Com notoriedade para o cultivo de uva (Vitis vinifera), o pólo Petrolina-

Juazeiro produz ao redor de 252 mil toneladas/ano (AGRIANUAL, 2018). Neste cenário de plantio 

extensivo, ocorre proliferação de pragas, como as moscas-das-frutas, que causam danos diretos, com 

grandes perdas na produção e diminuição na qualidade dos frutos colhidos (NAVA; BOTTON, 2010). 

A espécie C. capitata constitui 99% de todas as espécies de moscas-das-frutas presentes na 

região (PARANHOS et al., 2009) e é considerada uma das pragas de maior importância econômica 

e quarentenária do país. Sua presença exige ações de defesa fitossanitária, tais como o monitoramento 

e tratamentos pós colheita exigidos por alguns países importadores e para algumas culturas 

(ENKERLIN et al., 2015). Além disso, existem restrições de moléculas e limite máximo de resíduo 

(LMR) no controle químico. Algumas formulações a base de fentiom e triclorfom de inseticidas 

sistêmicos, que tem boa eficácia no controle de ovos e larvas (SCOZ et al., 2004), foram proibidos 

por apresentarem nível de resíduo acima do limite máximo permitido para consumo (RAGA; SATO, 

2016).  Dessa forma, buscam-se métodos eficazes e que não deixem resíduos tóxicos nos frutos de 

modo a manter a sustentabilidade e segurança alimentar.  

Atualmente existem diversas técnicas de controle para esta praga no Brasil, mas a aplicação 

de inseticidas é a mais utilizada (RAGA; SATO, 2016). Contudo, este método é considerado limitado, 

devido às características comportamentais das moscas-das-frutas, que possuem grande capacidade de 

1. Estudante de Biologia UPE, estagiária/ Embrapa Semiárido, meduardamarinhos08@gmail.com
2. Bióloga, doutoranda da UEFS, luma.pb@hotmail.com
3. Estudante de Biologia UPE, bolsista DTI/CNPq, juliavalentina18@gmail.com
4. Analista A – Embrapa Semiárido, farah.gama@embrapa.br
5. Pesquisadora A – Embrapa Semiárido, beatriz.paranhos@embrapa.br
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dispersão, alta prolificidade e facilidade de se adaptar em novos habitats e hospedeiros (RAGA, 

2005).  

As novas estratégias de manejo buscam mitigar impactos negativos em áreas agrícolas, como 

a técnica do inseto estéril e do controle biológico, que são ambientalmente amigas, eficientes e 

diminuem a densidade da população da praga (PARANHOS et al., 2019).  

Existem também alguns inseticidas alternativos, registrados como fertilizantes junto ao 

MAPA e ANVISA, que estão sendo recomendados para o controle alternativo de moscas-das-frutas, 

tais como o Shock, Best Grow e Nokalt. Entretanto, as informações sobre a eficácia destes sobre a 

praga são escassas na literatura. Nesse contexto, o objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito desses 

fertilizantes na mortalidade de C. capitata em condições de laboratório, levando-se em consideração 

que ao não se mostrar eficiente no controle da praga em laboratório, dificilmente o será em campo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os bioensaios foram realizados no Laboratório de Entomologia na Embrapa Semiárido e as 

moscas foram provenientes da criação deste mesmo laboratório, criadas em ambiente climatizado (25 

± 5°C, 70 ± 10% de UR e fotofase de 12h). 

Foi avaliada a eficiência dos inseticidas alternativos, atualmente registrados como fertilizantes 

Shock, Best Grow e Nokalt, comparados ao inseticida Etofenproxi, de nome comercial Safety®, 

registrado para o controle da C. capitata na cultura de manga. Cada repetição foi constituída por um 

pote plástico (200 mL) fechado com tecido voil para ventilação, contendo cinco casais de C. capitata, 

com 5 a 10 dias de idade. Foram disponibilizados aos insetos, água e dieta artificial a base de açúcar, 

gérmen de trigo e levedura de cerveja (3:1:1) (Bionis®). 

Foram conduzidos dois experimentos, um com as doses recomendadas 0,6%; 0,2%; 0,25% e 

0,1%, para Safety®, Shock, Best Grow e Nokalt, respectivamente, e o outro com as doses dobradas 

de 1,2%; 0,4%; 0,5% e 0,2% para Safety®, Shock, Best Grow e Nokalt, respectivamente, além do 

controle negativo, com água apenas. Em ambos os experimentos as moscas foram adormecidas em 

CO2, por 30 segundos, em seguida foram pulverizadas na torre de Potter com 1mL da solução de cada 

repetição/cada tratamento e, após a pulverização as mocas foram transferidas para os potes plásticos 

acima mencionados.  

A mortalidade dos insetos foi observada após 2, 24 e 48 horas da pulverização em torre de 

Potter.  Os experimentos foram inteiramente casualizados, com cinco repetições por tratamento. Os 

dados foram submetidos à Anova e ao teste de Tukey, para comparação das médias, pelo programa 

estatístico Sisvar. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir dos resultados obtidos, foi possível verificar o efeito dos fertilizantes como inseticidas 

alternativos no controle de C. capitata. Observou-se que, nas primeiras duas horas o inseticida 

Safety® já mostrou 40% de mortalidade nas moscas, tanto com a dose normal como com a dose 

dobrada, com índices significativamente maiores que os inseticidas alternativos e controle (Tabela 

1).  Após 24 horas, nas doses recomendadas, o inseticida Safety® mostrou eficiência satisfatória 

(76%) no controle das moscas, enquanto o Shok, Best Grow e Nokalt tiveram resultados semelhantes 

ao controle, sem efeito na mortalidade de C. capitata (Tabela 1).  

Quando foram usadas as doses dobradas, o Safety matou 100% das moscas já nas primeiras 24 

horas e os inseticidas alternativos Shok e Nokalt atingiram índices de 42 e 38% de mortalidade, 

respectivamente, maiores do que os encontrados com Best Grow e água (controle) (Tabela 1). 

Verificou-se que a dose recomenda de Etofenproxi foi suficiente para causar mortalidade próxima de 

80% dos insetos, e na dose dobrada atingiu 100% de mortalidade. Os inseticidas alternativos Shok e 

Nokalt apenas apresentaram alguma eficiência no controle de C. capitata na dose dobrada à 

recomendada, mas mesmo assim com mortalidades máximas de 42% para o Shok, bem abaixo do 

mínimo recomendado para os inseticidas registrados, que é de 80%. O Best Grow e a água tiveram 

índices semelhantes, sem efeitos no controle de C. capitata (Tabela 1). 

Tabela 1. Mortalidade de Ceratitis capitata, após 2, 24 e 48 horas após a pulverização dos insetos 

com Safety®, Shok, Best Grow, Nokalt e água (controle), nas doses normal e dobrada. 

Letras minúsculas diferentes significam diferença estatística entre as médias das colunas (tratamentos), dentro de cada 
horário e letras maiúsculas diferentes significam diferença estatística entre as médias das linhas, nas doses normal e 
dobrada, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de significância.  

A mortalidade das moscas foi avaliada até 168 horas (7 dias) após a pulverização com as doses 

dobradas em relação às recomendadas, para todos os tratamentos. Verificou-se que a mortalidade 

ocorreu até 48 horas, depois disso se manteve inalterada para os inseticidas alternativos Shok, Best 
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Grow, Nokalt e o controle com água. Ou seja, não há mortalidade tardia de C. capitata, quando 

tratadas com estes produtos, mesmo com as doses dobradas em relação às recomendadas.   

CONCLUSÕES 

Através dos resultados obtidos, conclui-se que os fertilizantes utilizados como inseticidas 

alternativos Shok e Nokalt só apresentaram alguma eficiência sobre C. capitata, quando foram 

utilizados com o dobro das doses recomendadas e o Best Grow não apresentou nenhuma eficiência 

no controle desta praga. Sendo assim, o uso destes fertilizantes como controle de C. capitata pode 

não ter a eficiência desejada em campo, deixando os frutos expostos às infestações por esta praga. 
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USO DE OVOS DE Ceratitis capitata (DIPTERA: TEPHRITIDAE), COMO ALIMENTO 

ALTERNATIVO NA CRIAÇÃO DO PREDADOR Cryptolaemus montrouzieri 

(COLEOPTERA: COCCINELIDAE) 

DHENIFÉ MIRELLY DA SILVA 1; FARAH DE CASTRO GAMA 2; UILCA THAMARA 

FERREIRA DA SILVA3; ANTONIO SOUZA NASCIMENTO4; BEATRIZ AGUIAR JORDÃO 

PARANHOS5 

INTRODUÇÃO 

O Brasil é um dos países com maior extensão de área de cultivo e exploração agrícola e, 

consequentemente, com grande número de insetos considerados pragas (SILVA; BRITO, 2015). Para 

tentar solucionar esse problema muitos agricultores acabam utilizando inseticidas convencionais, que 

podem trazer inúmeros problemas ao meio ambiente, aos organismos não-alvo e a saúde humana. 

Tendo em vista os efeitos adversos, o aumento de espécies de pragas resistentes a algumas moléculas 

e a busca por uma agricultura sustentável, o controle biológico adquiriu grande importância. Trata-se 

do controle populacional de uma praga pela ação de agentes biológicos (predadores, parasitoides ou 

microorganismos), diminuindo os danos e prejuízos em cultivo comercial (PARRA et al., 2002). 

 A joaninha Cryptolaemus montrouzieri é um predador polífago utilizado em diversos lugares 

do mundo como agente de controle biológico, de várias pragas de importância econômica como a 

cochonilha rosada, Maconellicoccus hirsutus, praga que ataca diversas culturas de importância 

econômica (KAIRO et al., 2000). Giorgi e Vandenberg (2009) chegaram à conclusão de que a 

polifagia contribui e facilita o seu estabelecimento em novos ambientes.  

Entretanto, apesar de ser um predador muito eficiente, seu custo de produção é alto, havendo 

necessidade de se buscar novas alternativas na criação massal, de modo a viabilizar o seu uso em 

programas de controle biológico. Diante disso, este trabalho teve como objetivo avaliar o consumo 

de ovos de C. capitata em sua alimentação, comparando-se com o de sua presa natural, ninfas de M. 

hirsutus. 

1Estudante de Biologia UPE - dhenifer.mirelly@hotmail.com);
2 Analista da Embrapa Semiárido -farah.gama@embrapa.br;
3 Estudante de Biologia UPE -uilcathamara@hotmail.com;
4 Pesquisador da Embrapa Mandioca e Fruticultura -antonio-souza.nascimento@embrapa.br;
5 Pesquisadora da Embrapa Semiárido, beatriz.paranhos@embrapa.br.
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MATERIAL E MÉTODOS 

Insetos utilizados: Os ovos de C. capitata, que foram usados como presa alternativas, e as 

joaninhas, C. montrouzieri, criadas sobre a cochonilha do carmim (Dactilopus opuntiae) foram 

provenientes das colônias de insetos do Laboratório de Entomologia da Embrapa Semiárido, mantidas 

em salas climatizadas (25 ± 5°C, 70 ± 10% de UR e fotofase de 12h). As ninfas de M. hirsutus, foram 

provenientes de criação sobre plantas de Hibiscus sinensis em casa de vegetação, na Embrapa 

Semiárido. 

Experimentos de consumo de C. montrouzieri: Foram realizados dois tipos de experimentos 

(1) Sem chance de escolha e (2) Com chance de escolha para avaliar o consumo da presa alternativa

para criação em laboratório, ovos de C. capitata e sua presa natural M. hirsutus, por adultos (machos 

e fêmeas) de C. montrouzieri. No experimento 1 (Sem chance de escolha) foram ofertados 

isoladamente (i) 40 ovos de C. capitata e (ii) 40 ninfas de M. hirsutus. No experimento 2 (Com chance 

de escolha) foram ofertados simultaneamente (iii) 20 ovos de C. capitata + 20 ninfas de M. hirsutus. 

Tanto os ovos como as ninfas foram colocadas sobre um pedaço de papel filtro (2 cm2) disposto em 

uma placa de Petri de acrílico (9 cm de diâmetro). Em cada placa de Petri foi adicionado um adulto 

de C. montrouzieri (macho ou fêmea), com nove repetições para cada tratamento (i, ii e iii).  

Para ambos os experimentos foi quantificado o total de ovos de C. capitata e/ou ninfas de M. 

hirsutus consumidas por machos e fêmeas de C. montrouzieri, após 30 minutos. Foram utilizados 

modelos lineares generalizados, com análise de Poisson, seguido de teste F, para os ensaios sem 

chance de escolha e teste chi para os ensaios com chance de escolha. Todas as análises foram 

realizadas utilizando-se o software estatístico “R”, versão 3.4.4 (R CORE TEAM, 2018). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No experimento sem chance de escolha as fêmeas de C. montrouzieri consumiram 38,89 ±0,39 

ninfas de M. hirsutus (ii), enquanto que o consumo de ovos de C. capitata foi de 20,56±2,86 (F= 

40,393, p<0,001) (i). No entanto, ao serem oferecidos simultaneamente ninfas e ovos (experimento 

com chance de escolha) não houve preferência (p=0,8388) (Figura 1) por nenhuma das presas. 

Nos experimentos com machos de C. montrouzieri, o consumo de presas quando oferecidas 

separadamente (sem chance de escolha) foi semelhante ao registrado para fêmeas. Foram consumidas 

mais ninfas (38,78 ±0,36) do que ovos (20,22 ±2,33) (F= 61,804, p<0,001). No experimento com 

chance de escolha, não houve diferença no consumo de ovos e ninfas (p=0,1831) (Figura 1). 
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Quando ovos e ninfas foram ofertados separadamente, seja para machos ou fêmeas, verificou-

se que há uma preferência pelas ninfas da cochonilha rosada, sua presa natural. No entanto, quando 

os dois tipos de presas foram ofertadas simultaneamente, não houve preferência e ambos, machos e 

fêmeas, consumiram quantidades equivalentes de ovos de C. capitata e ninfas de M. hirsutus. 

Figura 1. Consumo (média ± EP) de ovos de C. capitata e de ninfas de M. hirsutus por fêmeas e 
machos de C. montrouzieri, em experimentos (esquerda) sem chance de escolha e (direita) com 
chance de escolha. 

É comum o uso de ovos de lepidópteros para criação de coccinelídeos predadores.  Ovos de 

Lepidopteros como Anagasta kuehniella (Zeller) e Sitotroga cerealella (Olivier) foram relatados 

como alimento alternativo para diversas espécies de Coccinellidae (SILVA et al., 2013; SANTOS et 

al., 2009; ABDEL-SALAM; ABDEL-BAKY 2001). Maes et al. (2014) estudaram C. montrouzieri 

alimentando-se sobre pólen e ovos de Ephestia kuehniella (Lepidóptera: Pyralidae). Nannini e 

Souriau (2009), avaliaram Macrolophus pygmaeus (Heteroptera: Miridae) alimentando-se sobre ovos 

de C. capitata e de E. kuehniella. 

 Os resultados mostram que os machos e fêmeas deste predador se comportam de maneira 

semelhante, e comem igualmente as duas presas quando oferecidas conjuntamente, por outro lado, 

quando estão separadas comem muito mais a presa natural. Este resultado era o desejado, ou seja, que 

a presa alternativa seja aceita para o consumo do predador, e que este, quando liberado em culturas 
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infestadas com a cochonilha rosada, sua presa natural, possa atuar com eficiência na predação da 

praga alvo.   

CONCLUSÕES 

Machos e fêmeas de C. montrouzieri consomem ovos de C. capitata de maneira semelhante 

ao de sua presa natural, ninfas de M. hirsutus, indicando que a presa alternativa (ovos de C. capitata) 

poderia ser usada na sua criação massal, a fim de baixar o custo de produção deste predador. No 

entanto, estudos mais aprofundados devem ser realizados para avaliar o ciclo biológico dessa 

joaninha, utilizando-se ovos de C. capitata em sua fase imatura.  
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VARIAÇÃO POPULACIONAL DE ANASTREPHA SERPENTINA EM ÁREAS DOS 

MUNICÍPIOS DE CAPITÃO POÇO E OURÉM, PARÁ. 

ANA FLAVIA TRINDADE LIMA1; ANTONIA BEATRIZ O. RODRIGUES2; SARA YURI 

WATANABE3; AMANDA CATERINE RIBEIRO DA SILVA4; THALITA C. LIMA MENDES5; 

FRANCISCO FELIPE L. PAULO6; MAURICIO S. MARTINS7; WILSON J. MELLO S. MAIA8.

INTRODUÇÃO 

A Amazônia Brasileira, que engloba cerca de 60% da Bacia Amazônica, ocupa 49% do 

território nacional. O município de Capitão Poço, assim como de Ourém, Pará, formam uma das 

regiões com grande potencial no mercado da fruticultura, com ênfase em Citrus spp., no Estado. A 

mosca-das-frutas Anastrepha serpentina (Wiedemann, 1830) (Diptera: Tephritidae), qualifica-se 

por ser uma das principais pragas que atacam a fruticultura na região, e expressam grandiosos 

prejuízos econômicos a produção, devido suas larvas se alimentarem da polpa do fruto.  

O Pará é o sétimo maior produtor nacional de laranja com aproximadamente 15.000 hectares, 

o primeiro em dendê, cacau, açaí, e pimenta-do-reino. Concomitante a expectativa de demanda de

produção de frutíferas, insetos-praga também podem se beneficiar deste crescimento. Nesta

perspectiva, as moscas-das-frutas, pragas holísticas potenciais em fruteiras, merecem atenção em

A região citada possui clima favorável para o desenvolvimento da cultura,seu manejo correto. 

destacando-se como o maior produtor de laranja do Estado, onde a fruta exerce grande importância

socioeconômica.

Consideradas como pragas devastadoras e de elevados prejuízos aos fruticultores, estes 

insetos pertencentes a ordem Diptera, atacam diretamente o fruto e são responsáveis por perdas na 

produção e comercialização de diversas culturas frutíferas, como as laranjeiras (SILVA & 

BATISTA, 2018). Se estima uma redução na produção entre 30 e 80% e, em casos severos de 
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infestação, pode chegar a perda total. Monitorar a ocorrência de moscas-das-frutas no pomar é o 

passo inicial para se aplicar estratégias de controle, (FUNDECITRUS, 2018). Assim, o 

monitoramento também auxilia na redução de gastos produtivos e impactos ambientais, pois, se 

realizado de forma adequada, o controle é feito em locais estratégicos, onde há maior infestação e 

 em épocas adequadas, otimizando o controle e reduzindo perdas (KOVALESKI, 2004).

Objetivou-se levantar a população de A. serpentina, assim como monitorar a ocorrência 

 destes insetos-praga na cultura da laranja e tangerina.

MATERIAL E MÉTODOS 

Escolheu-se seis áreas para os experimentos, sendo duas no município de Ourém, e quatro em 

Capitão Poço, ambas com cultivo de laranja e tangerina. 

O experimento foi instalado em delineamento inteiramente casualizado (DIC), com seis 

tratamentos: suco concentrado (SC) de maracujá (T1); SC de goiaba (T2); SC de laranja (T3); Bio 

Anastrepha (T4); levedura Torula (T5); e SC de manga (T6); além de 4 repetições. Com exceção de 

T4 que fica diluído em garrafa plástica de 1,5L, com 500mL, de acordo com sua especificação, os 

demais são distribuídos em garrafas plásticas padronizadas de 1,0L, com 300mL cada. 

Foram duas coletas mensais, totalizando uma média de A. serpentina por tratamento. 

Analisou-se a flutuação da praga durante o período de 10 meses, compreendendo dezembro de 2017 

a setembro de 2018. 

As armadilhas eram trocadas quinzenalmente, trazidas para o Laboratório de Bioecologia de 

Insetos (LABIN), do campus UFRA Capitão Poço. Após triagem, as espécies de A. serpentina eram 

sexadas, registradas e tabuladas. Os insetos capturados foram agregados e tabulados pelos 

programas Excel versão 2013 e o Sigma Plote 10.0. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados médios de ocorrência de Anastrepha serpentina, nas seis áreas trabalhadas (Figura 

1), evidenciaram a preferência do tefritídeo pelo tratamento 6, SC manga, com 29,47%, conforme 

observado para todas as áreas. Seguido de T3, SC de laranja, com 26,55%. Coletou-se 5.873 

espécimes de A. serpentina, sendo 2.804 machos (47,74%) e 3.069 fêmeas (52,26%). 
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Por ordem decrescente de atratividade para A. serpentina (Figura 1), observou-se T6, T3, T2, 

T1, T4 e T5, com 1.731; 1.559; 794; 782; 517; e 490 espécimes de A. serpentina coletados, 

respectivamente. 

Figura 1. Flutuação populacional média de Anastrepha serpentina, em seis áreas nos 

municípios de Ourém e Capitão Poço, PA, durante o período de dezembro de 2017 a 

setembro de 2018; em seis tratamentos, por sexo. 

CONCLUSÕES 

Houve predominância da mosca-das-frutas Anastrepha serpentina na armadilha com atrativo 

de suco de manga. 

O tefritídeo Anastrepha serpentina é a principal praga da entomofauna de Tephritidae nas 

condições estudadas. 

Os menores resultados obtidos para Anastrepha serpentina foram na isca com Torula. 
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CARACTERÍSTICAS DE PRODUÇÃO DA MELANCIA SOB DOIS SISTEMAS DE 

IRRIGAÇÃO NA BAIXADA MARANHENSE 

VALDEMICIO FERREIRA DE SOUSA1; JOÃO BATISTA ZONTA2; 

EUGENIO CELSO EMÉRITO ARAÚJO3; MARCOS EMANUEL DA COSTA VELOSO4

INTRODUÇÃO 

A melancia [Catullus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai] é cultivada em todas as regiões do 

país. De acordo com dados da safra de 2018, o Brasil produziu 2.143.763 toneladas de frutos de 

melancia em uma área de 90.722 hectares. A região Nordeste é a principal produtora de melancia 

com 41,08% da produção nacional (IBGE, 2019), constituindo uma cultura de grande importância 

socioeconômica para essa Região, por ser cultivada, principalmente, por pequenos e médios 

agricultores sob irrigação. Do ponto de vista econômico a melancia está entre as frutas com maior 

volume de exportação do país. Em 2017 o Brasil exportou 73,85 mil toneladas de frutos da melancia 

(ANUÁRIO BRASILEIRO DA FRUTICULTURA, 2018).  

A cultura da melancia é exigente em água. Deficiências hídricas, mesmo por um período curto 

de tempo, pode afetar sensivelmente a produtividade e a qualidade dos frutos. Segundo Braga e 

Calgaro (2010), a exigência de água durante o ciclo da cultura da melancia varia de 300 a 550 mm, 

dependendo das condições edafoclimáticas, duração do ciclo e sistema de irrigação utilizado. 

Andrade Júnior et al. (2011) acrescentam que a exigência de água pela melancia aumenta do início 

da ramificação até a frutificação e crescimento dos frutos.  

Para que a atividade tenha melhores retornos econômicos a seleção do sistema de irrigação e o 

manejo de água na cultura constitui pontos importantes para a tomada de decisão. O sistema de 

irrigação influencia na produtividade e na eficiência de uso da água pela cultua. Nesse sentido, com 

aplicação de lâmina de irrigação equivalente a 50% da evapotranspiração de referência, Sadri et al. 

(2014) obtiverem maiores valores de produtividade (27,75%) e de eficiência do uso da água da 

melancia irrigada por gotejamento em relação a irrigação por sulco. Algumas referências na literatura 

têm mostrado diferenças de produtividade da melancia entre sistema de irrigação por gotejamento e 

por sulco. O objetivo deste trabalho foi avaliar as características de produção da melancia cultivada 

em sucessão a rizicultura sob dois sistemas de irrigação na Baixada Maranhense. 

1 Eng. Agro. DSc. em Irrigação e Drenagem, Pesquisador da Embrapa Meio-Norte, Teresina, PI. E-mail: 
valdemicio.sousa@embrapa.br 
2 Eng. Agro. DSc. em Fitotecnia, Analista da Embrapa Cocais, São Luís, MA  
3 Eng. Agro. DSc. em Fisiologia de Plantas, Pesquisador da Embrapa Meio-Norte, Teresina, PI  
4 Eng. Agro. DSc. em Irrigação e Drenagem, Pesquisador da Embrapa Meio-Norte, Teresina, PI.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido no período de setembro a novembro de 2016 no Campo 

Experimental da Embrapa Cocais, no município de Arari, Maranhão situado na Baixada Maranhense, 

localizado a 03º 30’30’’S e 40º03’00’’W, com temperatura variando de 21° a 26ºC, precipitação 

pluviométrica anual de 1.773 mm, com período chuvoso entre dezembro e junho. 

O experimento foi conduzido em área de sucessão à rizicultura, cujas característica química do 

solo estão apresentadas na Tabela 1. A palhada do arroz e outros restos vegetais foram usados como 

cobertura morta. Utilizou-se o delineamento experimental de blocos casualizados, com três 

tratamentos e quatro repetições, avaliando-se a irrigação por sulco, por gotejamento e sem irrigação, 

na cultura da melancia.  

Tabela 1. Valores de condutividade elétrica (CE), pH, carbono (C), nitrogênio (N), fósforo (P), 

potássio (K), cálcio (Ca) e magnésio (Mg), sódio (Na), alumínio (Al) e hidrogênio mais alumínio 

(H+Al), soma de bases (SB), capacidade de troca de cátions (CTC), saturação por base (V) da área 

experimental. 

CE pH1 C N P K Na Ca Mg Al H+Al SB CTC V 

(mS cm-1) (%) (mg dm-3) (cmolc dm-3) (%) 

  1,26 4,3 2,27 0,20   5,06 0,97 1,63 6,6 4,5 3,25 12,0 13,7 25,7 53,3 

1 pH em CaCl 

A correção do solo foi feita em faixa de 0,30 m de largura usando-se calcário dolomítico na 

base de 2 Mg ha-1. A adubação de fundação feita em covas com 170 g de superfosfato simples e 8 g 

de cloreto de potássio e em seguida fez-se a aplicação de água durante quatro dias e posteriormente 

o plantio das sementes. As sementes de melancia (cultivar Crimson Sweet) foram semeadas em covas

no espaçamento de 2,0 m x 1,0 m, mantendo-se duas plantas por cova.

A adubação de cobertura foi feita com nitrogênio (120 kg ha-1 de N) e potássio (55 kg ha-1 de 

K2O). Para a irrigação por gotejamento, a adubação de cobertura foi feita por fertirrigação com 

frequência de aplicação de cinco dias (14 aplicações); para a irrigação por sulco a adubação de 

cobertura foi feita manualmente, com as seguintes quantidades por cova: 1ª aplicação 32 g de ureia e 

7 g de cloreto de potássio; 2ª aplicação 21,30 g de ureia e 11 g de cloreto de potássio. 

Para irrigação por gotejamento as linhas laterais foram constituídas de tubos de polietileno com 

diâmetro de 16 mm e comprimento de 16 m. Foram utilizados dois gotejadores por cova de vazão de 

4 Lh-1. Para a irrigação por sulco a aplicação de água foi feita via tubo janelado com vazão média de 

2 L min-1 na frequência de 3 dias. Após o estabelecimento da umidade no solo, o tempo médio de 

irrigação foi de 30 minutos. O monitoramento da água no solo foi realizado com tensiômetros 
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instalados nas profundidades de 0,15 m e 0,30 m.  Os dados referentes as características de produção 

da melancia, após organizados e tabulados foram submetidos a análise de variância, e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 1% e 5% de significância.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Encontra-se apresentado na Tabela 2 um resumo da análise de variância para as características 

de produção da melancia irrigada por gotejamento e por sulco. Somente o número de ramos por planta 

foi estatisticamente influenciada (p<0,01) pela forma de aplicação de água na cultura da melancia. A 

produtividade média total de frutos de melancia obtida foi de 39.926,43; no entanto, 71,25% dos 

frutos tiveram peso abaixo de 3 kg. Para o restante dos frutos, 28,75%, ficaram com peso entre 4 e 8 

kg. Esse comportamento, se deve provavelmente a problemas com a qualidade da água de irrigação, 

pois, o fenômeno da “pororoca” no Rio Mearim no período floração e crescimento dos frutos, 

provocou a elevação do nível de salinidade da água de irrigação afetando o crescimento dos frutos.  

Tabela 2. Resumo da análise de variância do efeito de sistemas de irrigação sobre as

características de produção de melancia. 

Características avaliadas CV 
(%) 

  Média 
Níveis 

de 
Signifi
cância 

Média de Tratamentos 

Sulco Gotejamento 

Produtividade de fruto total (Mg ha-1) 23,25 39.926,43 n.s 38.010,51a 41.842,35a 
Produtividade de fruto 1 (Mg ha-1) 39,65 11.479,55 n.s 11.760,27a 11.198,84a 
Produtividade de fruto 2 (Mg ha-1) 30,21 22.363,41 n.s 20.568,45a 24.158,36a 
Produtividade de fruto 3 (Mg ha-1) 38,43 6.083,47 n.s 5.681,79a 6.485,15a 
Número de frutos total (Nº fruto ha-1) 20,71 14.568,45 n.s 13.988,10a 15.148,81a 
Número de frutos l (Nº fruto ha-1) 43,54 2.203,38 n.s 2.232,14a 2.172,63a 
Número de frutos 2 (Nº fruto ha-1) 47,40 8.214,29 n.s 7.886,91a 8.541,67a 
Número de frutos 3 (Nº fruto ha-1) 37,58 4.092,26 n.s 3.869,05a 4.315,48a 
Peso médio de fruto total (kg) 15,74 2,752 n.s 2,746a 2,76a 
Peso médio de fruto total 1 (kg) 12,79 5,251 n.s 5,316a 5,19a 
Peso médio de fruto total 2 (kg) 19,47 2,756 n.s 2,667a 2,85a 
Peso médio de fruto total 3 (kg) 5,50 1,485 n.s 1,476a 1,50a 
Número de ramos 7,40 8,83 ** 9,32a 8,35b 
Número de flores 8,25 38,91 n.s 38,38a 39,44a 

CV – Coeficiente de Variação; * significativo (p< 0,05); ** significativo (p< 0,01); ns não significativo; Médias 
seguidas de letras diferentes diferem (p< 0,01) entre si; Médias seguidas de letras iguais, não diferem entre si. 
Observação: No tratamento sem irrigação as plantas morreram totalmente até cerca de 20 dias de idade. 

De acordo com Ayers e Westcot (1991) a melancia é moderadamente sensível à salinidade, 

como mostra trabalho desenvolvido por Costa et al. (2013) em que, constataram que o aumento da 

condutividade elétrica da água de irrigação provocou redução no número de frutos e 

consequentemente na produção da melancia. O número de ramos por planta em plantas irrigadas por 
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sulco foi superior (p<0,01) aos registrados para a irrigação por gotejamento (Tabela 2), o que pode 

estar relacionado com o maior volume de solo úmido propiciado pela a irrigação por sulco.  

CONCLUSÕES 

A forma de aplicação de água, por sulco e por gotejamento, não influencia estatisticamente às 

características de produção da melancia. 
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CRESCIMENTO DE LIMA ÁCIDA ‘TAHITI’ EM DIFERENTES PORTA ENXERTOS E 

MANEJO DE IRRIGAÇÃO EM CLIMA SEMIÁRIDO 

JAKELINE FAGUNDES COSTA¹; GISELE GONÇALVES DOS SANTOS¹; JEANE 

FERREIRA DE JESUS¹; ANTÔNIO HÉLDER RODRIGUES SAMPAIO²; MAURÍCIO 

ANTÔNIO COELHO FILHO³ 

INTRODUÇÃO 

A citricultura emprega a técnica de enxertia que proporciona a união entre copa-porta-

enxerto podendo alterar as características originais, da copa e do porta-enxerto, referente ao vigor 

no crescimento e no uso da água (RODRIGUEZ-GAMIR et al., 2010). É importante a escolha de 

porta-enxertos que determine à copa características desejáveis como alta produção, menor volume 

de copa, precocidade de produção e resistência a fatores bióticos e abióticos (BASTOS et al., 2014). 

Pensando em todos esses aspectos, é importante a caracterização de diferentes porta-

enxertos, sendo esta uma alternativa para a escolha de materiais genéticos com alta eficiência 

produtiva e adaptada a diferentes ecossistemas de produção, a exemplo da região Nordeste.  

Dessa forma, considerando que a análise de crescimento é uma importante ferramenta para 

avaliar a compatibilidade de materiais genéticos, o objetivo desse trabalho foi avaliar o volume de 

copa da limeira ácida ‘Tahiti’ sob seis porta-enxertos, nas condições semiáridas da região do Projeto 

Formoso, Bom Jesus da Lapa – BA. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no campo experimental do Instituto Federal de Educação Ciência e 

Tecnologia Baiano, Campus Bom Jesus da Lapa, BA, localizado no perímetro irrigado Formoso, 

BR 349, à 14 Km da Cidade de Bom Jesus da Lapa BA. O clima da região, segundo a classificação 

de Thornthwaite, é semiárido com temperatura média anual de 25,3ºC, pluviosidade média anual 

1Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano, Bom Jesus da Lapa- BA. E-mail:
jakeline_costa97@hotmail.com
1Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano, Bom Jesus da Lapa- BA. E-mail:
giselegoncalves982@gmail.com
1Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano, Bom Jesus da Lapa- BA. E-mail:
jeane.ferreiraj@hotmail.com
2Docente EBTT, Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano, Bom Jesus da Lapa- BA. E-mail:
helder.sampaio@ifbaiano.edu.br
³Pesquisador da Embrapa Mandioca e Fruticultura-CNPMF. E- mail:
mauricio-antonio.coelho@embrapa.br

2049



830,5 mm, com mais de 90% da precipitação ocorrendo de novembro a março, demarcando duas 

estações climáticas distintas: a chuvosa e a seca.  

O pomar de lima ácida ‘Tahiti’ foi implantado em fevereiro de 2016, enxertado em seis 

porta-enxertos, com os genótipos fornecidos pelo Programa de Melhoramento Genético de Citros da 

Embrapa Mandioca e Fruticultura, sendo: 1 – Citrumelo Swingle; 2 – Flying Dragon; 3 – TSKC x 

TRFD – 06; 4 – HTR-069; 5 - LVK x LCR-038 e 6 – Limoeiro 'Cravo'. O cultivo ocorreu no 

espaçamento de 5,0 m x 2,5 m e o sistema de irrigação utilizado foi o de gotejamento, com 

gotejadores dispostos na linha lateral de irrigação a cada 0,5 m. 

Após seis meses de implantado o pomar, as plantas foram submetidas a quatro lâminas de 

irrigação, compondo um delineamento experimental em blocos casualizados em fatorial de 6 x 4, 

sendo seis porta-enxertos e quatro lâminas com quatro repetições. A parcela experimental foi 

constituída de seis plantas, tendo sido estas distribuídas aleatoriamente. Os níveis de irrigação 

foram definidos com base no cálculo da evapotranspiração da cultura (ETc) (ALLEN et al., 1998), 

com irrigações deficitárias:  T1- 25%, T2 - 50%, T3 -75%, e T4 - 100% com a reposição plena de 

água – sem déficit hídrico.  

Para mensuração das variáveis altura de planta, diâmetro de copa e para cálculo do volume 

de plantas seguiu-se a metodologia proposta por Machado (2014). E ao final os dados obtidos foram 

submetidos a análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste Tukey com nível de 

significância de 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Houve diferença significativa (P≤0,01) para porta-enxerto nos três anos de cultivo para a 

variável volume de copa. Observou-se que a interação 'Tahiti' e porta-enxerto limão Cravo, nos três 

anos de cultivo, determinou um maior volume de copa (Figura 1A a C). Este porta-enxerto é 

tradicionalmente utilizado na citricultura brasileira, por apresentar compatibilidade com diversas 

copas comerciais e boa adaptação em regiões com ocorrência de seca, tendo vista o vigor e maior 

profundidade e condutividade hidráulica das raízes (JUNIOR et al., 2005). 
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Figura 1. A:  Volume de copa da lima ácida ‘Tahiti’ em seis porta-enxertos, mês de Julho de 2017 
B: Volume de copa da lima ácida ‘Tahiti’ em seis porta-enxertos, mês de Julho de 2018 C:  Volume 
de copa da lima ácida ‘Tahiti’ em seis porta-enxertos, mês de Abril de 2019. D:  Efeito de lâminas 

de irrigação no volume de copa da lima ácida ‘Tahiti’ enxertada em seis porta-enxertos, ano de 
2019. 

Fonte: Própria autora 

Já o ‘Tahiti’-Flying Dragon determinaram o menor volume de copa, o que permite inferir 

que se trata de um porta-enxerto de aspecto ananicante. Estes valores não diferiram 

significativamente do ‘Tahiti’-LVK X LCR-38. Resultados similares foram encontrados por Silva 

(2017) em Viçosa-MG, ao avaliar as características da interação da mesma copa com o Flying 

Dragon. 

 O volume de copa da lima ácida 'Tahiti' enxertada com o híbrido TSKC x TRFD-06, 

Citrumelo Swingle e HTR-069 apresentaram valores similares estatisticamente e intermediários, 

comparados aos resultados obtidos com o limão Cravo e Flying Dragon. Em relação ao efeito de 

lâmina de irrigação, apenas foi detectado diferença significativa no terceiro ano de cultivo, 

destacando-se o tratamento com lâmina de 50% da ETc (Figura 1D), o que demonstra uma 

rusticidade da lima ácida 'Tahiti' com os diferentes porta-enxertos utilizados. 

CONCLUSÃO 
A lima ácida ‘Tahiti’ enxertada sobre o porta-enxerto Limão Cravo, obteve um maior 

volume de copa e o Flying Dragon determinou os menores valores, destacando como uma 

alternativa para promoção de pomares mais adensados.  A lâmina de irrigação de 50% da ETc não 

impactou no crescimento de plantas. 
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DEMANDA EVAPOTRANSPIROMÉTRICA DA VIDEIRA “ITÁLIA” PARA 

DIFERENTES ÉPOCAS DE PODA EM PETROLINA/PE 

JOSÉ SEBASTIÃO COSTA DE SOUSA1; FRANCISCO DE PAULA NOGUEIRA LEITE2;

BRENO LOPES2; IPOJUCAN SANTOS DE MIRANDA2; EDJANE GOMES RODRIGUES 2.

INTRODUÇÃO 

O cultivo de uva de mesa é um dos mais expressivos no submédio do vale do São Francisco, 

especialmente no dipolo Petrolina/Juazeiro, que só no Perímetro Irrigado Senador Nilo Coelho 

(PISNC) conta com mais 5.300 ha explorados com a cultura, representando cerca de 24% de toda á 

área cultivada no perímetro (DINC, 2019). 

O principal motivo da expressividade dessa cultura é sua a taxa de retorno médio, relação 

entre receita e investimento, que segundo Araújo (2010) é uma das maiores no empreendimento 

agrícola, chegando a 1,88 (para cada R$ 1,00 investido gera-se R$ 1,88 de receita bruta).  

A cultivar Itália se destaca como a principal representante das uvas finas de mesa, com 

sementes, da região (SOUZA et al., 2011). Porém, depende sumariamente da irrigação para 

sobrevivência (BARROSO NETO; SOUSA, 2018). 

Esta dependência se deve ao ciclo perene da cultura e a elevada demanda 

evapotranspirométrica local. Simões et al. (2018), por exemplo, chegaram a registrar valores de 

ETo (evapotranspiração de referência) acima de 8,50 mm d-1 para os anos de 2013 e 2014 em

Petrolina/PE. 

Valores de ETo vem aumentado ano após ano como pode ser constatato nas observações 

meteorológicas disponibilizadas pelo Instituto Nacional de Meteorologia – INMET. O instituto 

divulgou em março de 2018, normais climatológicas (padrões climáticos de 30 anos de dados) para 

o período de 1981 a 2010, com o objetivo segundo Diniz et al. (2018), de analisar e registrar as

mudanças climáticas que ocorreram durante as duas décadas após a edição de 1961 a 1990.

Assim, partindo do propósito de atualizar informações climatológicas, objetivou-se com este 

trabalho apresentar a demanda evapotranspirométrica para a videira “Itália”, cultivada em 

Petrolina/PE, para diferentes épocas de poda. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados básicos deste trabalho foram obtidos da página eletrônica do INMET, para as 

normais climatológicas de 1981 a 2010, Figura 1, para a estação meteorológica de Petrolina/PE 

(9,38 ºS, 40,48 ºW, 370,46 m de altitude) codificada pelo INMET como 82983 (INMET, 2019). 

Figura 1 – Normal climatológica para precipitação (P) e evapotranspiração de referência (ETo) para 

o perído de 1981 a 2010 da estação meteorológica de Petrolina/PE, INMET.

A demanda evapotranspirométrica para a videira “Itália” (ETc – evapotranspiração da cultura) 

foi obtida com o produto da ETo pelo coeficiente de cultivo, kc (ALLEN et al., 1998). Os valores 

de kc adotados encontram-se apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1. Valores médios de coeficiente de cultura (kc) e duração dos estádios fenológicos para a 

videira “Itália” cultivada em Petrolina-PE segundo Soares & Costa (2000). 

Estádio fenológico kc Dias Após a Poda (DAP) 
Período de brotação 0,59 0 a 8 
Desenvolvimento vegetativo 0,60 9 a 28 
Pré e plena floração 0,69 29 a 40 
1ª fase de crescimento do fruto 1,11 41 a 55 
Parada de crescimento do fruto 0,90 56 a 80 
2ª fase de crescimento do fruto 1,12 81 a 110 
Maturação final do fruto 1,00 a 0,60 111 a 130 

De posse das informações de ETo e kc (Figura 1 e Tabela 1) foram calculadas ETc para ciclos 

de produção com direfentes datas de poda e colheitas estimadas a 130 dias posteriores. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 2 encontram-se exibidos os resultados sumários deste trabalho. Onde na ilustração 

superior apresentam-se os quantitativos totais de ETc para um ciclo produtivo em diferentes épocas 

de poda e suas respectivas datas de colheita na ilustação inferior.  
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Figura 2 – Demanda evapotranspirométrica total (ETc) para a cultura da videira “Itália”, cultivada 

em Petrolina/PE, e datas prováveis de colheitas para difererentes épocas de poda. 

Observa-se tendência senoidal para os dados de ETc (Figura 2), com valores mínimos gerados 

para podas nas estações do outono e primavera e máximos no inverno.  

O motivo desses sobressaltos de ETc é explicado pela conincidência de ocorrer valores 

máximos de ETo em fases fenológicas de maior kc, bem como, o inverso para concidênicas de 

valores mínimos. Ou seja, o fato das podas em agosto gerarem as maiores ETc se dá pelo fato da 

ETo atingir valores máximos a partir de outubro (Figura 1), 45 a 60 dias após a poda, e nesta 

ocassião a planta atravessar as fases fenológicas de crescimento de frutos, onde os valores de kc são 

maximizados (Tabela 1). Já para podas em abril, ocorre o oposto, os maiores kc ocorrem nos meses 

de junho a agosto onde as ETo são mínimas. 

Assim isentando-se de análises de janelas de comercialização e características térmicas, podas 

em abril geram em média 350 mm a menos de ETc em comparação a podas em agosto. Isto 

significa que duas podas em agosto geram consumo de água para mais de três podas em abril. A 

economia de água gerada nesta comparação, considerando apenas a área explorada do PISNC, 

absteceria por um dia mais da metade da população brasileira. Além da economia de energia 

elátrica que margeia 60% de redução. 

 Observa-se ainda, ilustração inferior da Figura 2, que podas de abril a junho geram colheitas 

de agosto a outubro, época de menor precipitação e menor risco de perdas na colheita. Esta época 

de colheita também foi apontada por Barroso Neto e Sousa (2018) como a mais promissora para a 

viticultura no semiárido sergipano. 

Já podas entre meados de agosto e início de dezembro geram colheitas durante a quadra 

chuvosa da região. Situação de risco a perdas na colheita por rachadura de bagas (OLIVEIRA et al., 
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2017). Contudo, o manejo da irrigação e o uso de artifícios especiais (como cobertura do parreiral 

ou cachos) podem evitar ou amenizar tais perdas (PEDRO JÚNIOR et al., 2007). 

CONCLUSÕES 

As menores demandas evapotranspirométricas para a videira “Itália” cultivada em 

Petrolina/PE, e região, ocorrem para podas na estação do outono e os maiores riscos de perdas na 

colheita para podas na primavera. 
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EFEITO DE DIFERENTES LÂMINA DE IRRIGAÇÃO NO TEOR DE PIGMENTOS 

FOTOSSINTÉTICOS DE MUDAS DE CACAUEIRO TSH 1188 

STEFANY SAMPAIO SILVEIRA1; SOPHIA MACHADO FERREIRA DA SILVA2; HÉRICA 

CHISTÉ3; VINICIUS DE SOUZA OLIVEIRA4; ROBSON PRUCOLI POSSE5 

INTRODUÇÃO 

O cacaueiro (Theobroma cacao L.) é uma planta típica do clima tropical, natural das bacias 

do rio Amazonas, do México e da América Central onde ocorre florestas de características quentes 

e úmidas (NAKAYAMA et al., 1996). Para a obtenção de mudas com padrão de qualidade é 

fundamental que se tenha manejo adequado da irrigação (TATAGIBA et al., 2015), sendo que 

muitas vezes a aplicação de água nas plantas é feita de forma empírica, sem conhecimento técnico, 

resultando em deficiência hídrica, comprometendo a produção e o desenvolvimento vegetal 

(RONG-HUA et al., 2006). 

A clorofila a, clorofila b e os carotenóides são pigmentos que estão envolvidos no processo da 

fotossíntese. De acordo com Silva et al. (2014), a atividade fotossintética estimula a produtividade 

agrícola e essa correlação ocorre devido ao aproveitamento da radiação disponível. A redução 

destes pigmentos nas plantas está associada ao estresse hídrico, o que, consequentemente causa 

gradativo decréscimo da taxa fotossintética (RONG-HUA et al., 2006). 

Neste contexto, este trabalho objetivou avaliar o efeito das diferentes lâminas de irrigação sob 

os teores dos pigmentos fotossintéticos em mudas de cacaueiro genótipo TSH 1188.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado no Instituto Federal do Espirito Santo, Campus Itapina, localizado no 

município de Colatina, no Estado do Espírito Santo. O preparo das mudas foi em tubetes com 

volume de 280 cm3. Os tubetes foram preenchidos com substrato comercial Tropstrato HT® 

Hortaliças acrescido de Osmocote Plus® 15-9-12 (3M), na dosagem de 3 g tubete-1.  As sementes de 

cacaueiro utilizadas foram do genótipo TSH 1188. 
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Os tratamentos constituíram na aplicação de cinco lâminas de irrigação, correspondendo a 4, 

6, 8, 10 e 12 mm dia-1. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com 20 mudas 

por tratamento. Aos 55 dias após a semeadura, foi realizado a extração e quantificação dos teores de 

pigmentos fotossintéticos com base na metodologia proposta por Porra et al. (1989), e feita a 

leituras espectrofotômetro. A determinação da clorofila a, clorofila b e carotenóides foi feita com 

base nas equações de Wellburn (1994). O teor de clorofila total foi obtido pela soma do teor de 

clorofila a e teor de clorofila b. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância pelo teste F a 5 % de probabilidade. 

Ajustou-se modelos de regressão que melhor se aplicavam aos efeitos da lâmina de irrigação sobre 

as características avaliadas. Os pontos de máxima foram obtidos através da derivada primaria das 

equações da regressão. Todas as análises estatísticas foram realizadas com o auxilio do software R 

(R CORE TEAM, 2018).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na figura 1, observa-se os gráficos da análise de regressão das características avaliadas em 

relação a lâmina de irrigação aplicada. O teor de clorofila a e teor carotenóides não deferam 

estatisticamente entre os tratamentos com médias de 481,34 µmol m-2 e 65,46, respectivamente. O 

teor de clorofila b e teor clorofila total apresentaram ajuste quadrático com pontos de máxima de 

198,52 µmol m-2 e 739,41 µmol m-2 nas lâminas de irrigação de 8,49 mm d-1 e 7,74 mm d-1 e R2 de 

0,8682 e 0,9492, respectivamente.  

A clorofila a, clorofila b e os carotenoides são pigmentos envolvidos na fotossíntese. A 

clorofila a esta ligada a fase fotoquímica da fotossíntese, já a clorofila b e os carotenóides são 

conhecidos como pigmentos acessórios auxiliando a absorção de luz necessária para o metabolismo 

da planta (STREIT et al., 2005). Segundo Cavalcanti Filho (2017), resultados superiores para estas 

características são favoráveis, já que estes pigmentos estão relacionados a capacidade de realização 

da fotossíntese pelas plantas. 
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Figura 1. Teor de clorofila a (µmol m-2), teor de clorofila b (µmol m-2), teor de clorofila total (µmol 

m-2) e carotenóides de mudas de cacaueiro TSH 1188 submetidas a diferentes lâminas de irrigação.

Note, que de forma geral a falta ou o excesso de água foi prejudicial para os parâmetros 

analisados de mudas de cacaueiro TSH 1188. A falta de água cria um ambiente de estresse hídrico 

reduzindo a absorção dos nutrientes. Por outro lado, o excesso de água pode acarretar em lixiviação 

dos nutrientes encontrados no substrato (Lopes et al. 2005). Esse fato, possivelmente explica o 

decréscimo no teor de clorofila total acarretado pela diminuição do conteúdo de nitrogênio presente 

no substrato, visto que a molécula de nitrogênio é constituinte fundamental da clorofila. Segundo 

Fagundes et al. (2015), a perda de nutriente gerado pelo uso errôneo da irrigação é muito comum, 

prejudicando o desenvolvimento das mudas decorrente do baixo aproveitamento da fertilização.    

Assim, tendo em vista que a lâmina de irrigação de 7,74 mm d-1 proporcionou maior valores 

para o teor de clorofila total e considerando esta uma característica fundamental, já que está ligada 

diretamente a capacidade fotossintética da planta, esta lâmina de irrigação é a mais indicada para a 

produção de mudas de cacaueiro genótipo TSH 1188. 

CONCLUSÕES 

A lâmina de irrigação de 7,74 mm d-1 obteve maior teor de clorofila total, característica esta 

utilizada como indicativo de melhor atividade fotossintética das plantas, sendo a mais recomendada 

para a produção de mudas de cacaueiro TSH 1188. 
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EFICIÊNCIA PRODUTIVA DE LIMÃO TAHITI SOBRE DIFERENTES PORTA 
ENXERTOS E QUATRO LÂMINAS DE IRRIGAÇÃO NO SEMIÁRIDO BAIANO 

JEANE FERREIRA DE JESUS1; JAKELINE FAGUNDES COSTA1 GISELE GONÇALVES 
DOS SANTOS1; ANTÔNIO HÉLDER RODRIGUES SAMPAIO2;

 MAURÍCIO ANTÕNIO COELHO FILHO³ 

INTRODUÇÃO 

A deficiência hídrica afeta diversos processos bioquímicos, fisiológicos e morfológicos das 

plantas, notadamente, por aumentar a resistência difusiva ao vapor de água mediante o fechamento 

estomático, o que reduz a transpiração e o suprimento de dióxido de carbono para o processo 

fotossintético, com diminuição do crescimento celular e aumento da fotorrespiração (SHINOZAKI e 

YAMAGUCHI-SHINOZAKI, 2007).  

O resultado da união entre copa/porta-enxerto pode alterar as características originais da copa 

e do porta-enxerto, referente ao vigor no crescimento e no uso da água (RODRÍGUEZ-GAMIR et al., 

2010), agregando os benefícios de cada uma dessas partes e sua interação. A copa é a principal 

responsável pelas características dos frutos e busca atender às exigências tanto do mercado 

consumidor de fruta de mesa ou in natura, quanto da indústria de suco. O porta-enxerto, por sua vez, 

exerce influência importante sobre a copa como vigor, produção, precocidade, absorção e utilização 

de nutrientes, tolerância à salinidade, resistência à seca, doenças e pragas, influenciando também a 

qualidade e pós-colheita dos frutos (BASTOS et al., 2014). 

Assim, a escolha do porta-enxerto é tão importante quanto a da copa, uma vez que as 

principais características agronômicas são determinadas pela interação entre ambos. O limão ‘Cravo’ 

é o porta-enxerto mais utilizado nos pomares destacando-se pelo vigor e tolerância à seca, com boa 

produção nos primeiros anos, no entanto tem apresentado suscetibilidade ao ataque de gomose de 

Phytophthora, (FIGUEREDO et al. 2002) 

Considerando a distribuição de chuva em poucos meses do ano na região semiárida e a 

inserção de porta-enxertos alternativos na citricultura, o objetivo desse trabalho foi avaliar a eficiência 

produtiva de seis porta-enxertos sob copa de lima ácida tahiti, em quatro lâminas de irrigação nas 

condições semiáridas da cidade de Bom Jesus da Lapa – BA. 

1Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano, Bom J. da Lapa- BA.Email: jeane.ferreiraj@hotmail.com
Instituto Federal de Educação, Ciência eTecnologia Baiano, Bom J. da Lapa - BA.Email:
jakeline_costa97@hotmail.com
1 Instituto Federal de Educação, Ciência eTecnologia Baiano, Bom J. da Lapa - BA.
Email:giselegonsalves982@gmail.com
2Doc. EBTT, Instituto Federal de educação Ciência e Tecnologia Baiano, B. Jesus da Lapa –
BA .Email:helder.sampaio@ifbaiano
³Pesquisador da Embrapa Mandioca e Fruticultura-CNPMF. E-mail: mauricio-antonio.coelho@embrapa.br

2061



MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada no Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia Baiano, 

Campus Bom Jesus da Lapa, BA, localizado no município de Bom Jesus da Lapa. O clima da região, 

segundo a classificação de Thornthwaite, é semiárido com temperatura média anual de 25,3ºC, 

pluviosidade média anual 830,5 mm, com estações de chuva bem definidas, concentrando-se de 

novembro a março. Com uma altitude média de 483,8m, segundo metodologia de Hargreaves e 

Samani (1985) o balanço hídrico da região é deficitário podendo chegar a 1.055 mm/ano 

O pomar de limeira ácida ‘Tahiti’ foi implantado em fevereiro de 2016, constituído sobre seis 

porta-enxertos, com os genótipos fornecidos pelo Programa de Melhoramento Genético de Citros da 

Embrapa Mandioca e Fruticultura, identificados como:1) Citrumelo Swingle; 2) Flyng Dragon; 3) 

TSKC x TRFD-06; 4) HTR-069; 5) LVK x LCR-038 e 6) Limoeiro Cravo. O cultivo ocorreu no 

espaçamento de 5 x 2,5 m e o sistema de irrigação utilizado foi por gotejamento, com gotejadores 

dispostos na linha lateral de irrigação a cada 0,5 m. 

Após seis meses de implantação do pomar, as plantas foram submetidas a quatro lâminas de 

irrigação, compondo um delineamento experimental em blocos casualizados em fatorial de 6 x 4, 

sendo seis porta-enxertos e quatro lâminas com quatro repetições. A parcela experimental foi 

constituída de seis plantas, tendo sido estas distribuídas aleatoriamente. Os níveis de irrigação foram 

definidos com base no cálculo da evapotranspiração da cultura (ETc) (ALLEN et al., 1998), com 

irrigações deficitárias:  T1- 25%, T2 - 50%, T3 – 75%, e T4 – 100% com a reposição plena de água 

sem déficit hídrico. 

A produção foi avaliada no ano de 2018, pela média de cada planta nas parcelas experimentais, 

sendo colhidos os frutos de quatro plantas úteis e dispensando duas como bordadura. Estes foram 

pesados em balança portátil com precisão de 10 gramas. Para análise da eficiência produtiva foi 

considerado o volume de copa (Vc) em m³ obtido em julho de 2018. Para análise dos resultados, os 

dados coletados foram submetidos ao teste de variância e comparação de médias pelo teste de Tukey, 

ao nível de significância de 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve diferença significativa (P≤0,01) na produção entre as diferentes combinações copa 

porta-enxerto, assim como também para as diferentes lâminas de irrigação, no entanto a interação 

entre porta-enxerto e lâmina não foi significativa (tabela 1). Para eficiência produtiva, apenas o fator 

porta-enxerto foi significativo (P≤0,01), enquanto lâmina e a interação entre estes fatores não 

influenciaram estatisticamente (tabela 1).  
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Tabela 1- Produção e eficiência produtiva em relação ao porta-enxerto e lâmina de irrigação 
Produção (kg/pl) Eficiência produtiva (kg/m3) 

GL QM F P GL QM F P 

Porta-Enxerto (A) 5 77,5649 14,5627 0,000*  5 14,4035 9,4941 0,000* 

Lâmina (B) 3 15,9164 2,9883 0,036*  3 1,9168 1,2634 0,293 

A x B 15 4,8275 0,9064 0,560  15 0,5282 0,3481 0,987 

Erro 72 5,3263  72 1,5171 

GL= grau de liberdade; QM=quadrado médio; F= Teste F; P= Nível de significância 

De acordo com a figura 1, o híbrido TSKC x TRFD-06 foi o porta-enxerto com maior 

produtividade no período avaliado com média de produção 7,04 Kg/planta, sendo superior aos demais. 

O HTR-069 e Flyng Dragon determinaram a copa produções similares com 3,38 e 3,31 

respectivamente, embora, não diferiram significativamente do L.Cravo, LVK x LCR -038 e 

Citrumelo Swingle, os quais tiveram os menores valores.     

Figura 1- Produção em quilo por planta dos seis porta enxertos; figura 2- Eficiência em quilo por 
metro cúbico dos seis porta enxertos. 

O   destaque do TSKC x TRFD-06 também foi notado na eficiência produtiva (Ep), com 

2,82 (Kg / m³), sendo o mais eficiente em quilo de fruto por metro cúbico de copa (figura 2). Seguido 

do Flyng Dragon que apresentou eficiência produtiva de 1,87 (Kg / m³), sendo estatisticamente 

superior ao cravo e ao Citrumelo Swingle. Resultados similares foram encontrados por Silva et al. 

(2013) em São Paulo ao verificar a Ep do Flyng Dragon superior a cinco outros porta-enxertos.  O 

LVK x LCR -038 teve média 0,98 (Kg / m³), sendo inferior ao TSKC x TRFD-06, mas não diferindo 

significativamente dos demais. 
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CONCLUSÃO 

As combinações lima ácida tahiti sobre TSKC x TRFD – 06 e Flyng Dragon foram as mais 

produtivas, se mostrando adaptadas ao déficit hídrico e compatível às condições de produção do 

semiárido. Concomitante a uma maior eficiência produtiva que permite inferir a viabilidade de   

adensamento para estes materiais, para o aporte de maior produtividade por área. 
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IRRIGAÇÃO AUTOMATIZADA DE BAIXO CUSTO NA PRODUÇÃO DE MUDAS
DE AÇAÍ
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LEONARDO OLIVEIRA MEDICI³; DANIEL FONSECA DE CARVALHO4;LUCAS EDUARDO 

DE OLIVEIRA APARECIDO5 

INTRODUÇÃO

O açaizeiro (Euterpe oleraceae Mart.) é uma planta tipicamente brasileira cujo centro de 

origem se encontra na Amazônia Oriental, com centro de diversidade distribuído pelo estuário do 

rio Amazonas (CATTANIO et al., 2002). Ao longo dos últimos vinte anos os frutos e polpa do açaí 

deixaram de ser cultivados e comercializados apenas na região Norte do país, passando por uma 

expansão de mercado e ganhando notoriedade a nível nacional e internacional.

A utilização da água pelos diversos setores da sociedade é tema recorrente de estudos e 

pesquisas,  sendo  que  a  agricultura  é  responsável  por  grande  parte  da  demanda  deste  recurso 

(CHRISTOFIDIS,  2006).  A agricultura  produz  a  maior  parte  dos  alimentos  consumidos  pela 

humanidade e ao mesmo tempo demanda grande quantidade de água que é suprida pela ocorrência 

natural da chuva ou pela irrigação (SELBORNE, 2002). O conhecimento das necessidades hídricas 

das culturas associado ao manejo adequado da irrigação são fatores essenciais para otimização do 

uso da água. 

A automação da irrigação propicia alguns benefícios de ordem operacional e econômica. 

Entre as vantagens dos sistemas automatizados estão a economia de mão-de-obra, água e energia 

elétrica, além da maior facilidade e comodidade no manejo da irrigação. Existem vários métodos de 

automação da irrigação baseados em sensores de umidade do solo e dispositivos eletrônicos. Um 

desses métodos é o acionador simplificado de irrigação (ASI), que baseado em valores de tensão no 

solo, utiliza materiais de baixo custo e fácil obtenção para controlar o acionamento do sistema e a 

quantidade de água disponibilizada para a planta (MEDICI et al., 2010).

O objetivo desse estudo foi realizar uma análise do crescimento inicial de duas cultivares 

de açaí (BRS Pará e “Várzea”) utilizando o acionador simplificado de irrigação (ASI) em sistema 

automatizado baseado em desníveis  entre a  localização do pressostato em relação à cápsula de 

cerâmica inserida no substrato (40 e 80 cm).

1 – Instituto Federal de Mato Grosso do Sul (IFMS), campus Naviraí – daniel.mesquita@ifms.edu.br
2 – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) – masv@ufrrj.br
3 - Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) – lomedici@ufrrj.br
4 - Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) – carvalho@ufrrj.br
5 - Instituto Federal de Mato Grosso do Sul (IFMS), campus Naviraí – lucas.aparecido@ifms.edu.br     2065



MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado em casa de vegetação, localizada no Setor de Horticultura do

Departamento  de  Fitotecnia  da  Universidade  Federal  Rural  do  Rio  de  Janeiro,  município  de

Seropédica-RJ. Foram adquiridas sementes de duas cultivares comerciais de açaí: BRS Pará e uma

cultivar  de sementes de origem genética conhecida (S.O.G.C) recomendada para áreas  de terra

firme e várzea, que neste trabalho optou-se por denominá-la de “Cultivar Várzea”.
O substrato utilizado para desenvolvimento das mudas nos potes foi o substrato comercial

da marca Natus Solos. Em sua composição estão incluídos turfa, vermiculita, casca de pinus, carvão

vegetal e matéria orgânica. De acordo com dados do fabricante a capacidade de retenção de água é

de 60% (peso/peso), a condutividade elétrica de 1,4 mS cm-1 e o pH é de 5,7.
O experimento foi realizado em recipientes de polietileno de 1,7 L, com altura de 20 cm e

larguras da parte superior e inferior de 10 cm, sob sombreamento de 50%. O manejo da irrigação foi

realizado de forma automatizada, utilizando o dispositivo denominado “acionador simplificado para

irrigação” (ASI) (MEDICI et al., 2010), que se caracteriza pela fácil construção e pelo baixo custo,

uma vez que seus componentes são utensílios domésticos de fácil aquisição.
O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso,  sendo os tratamentos dispostos em

esquema fatorial 2x2 com 5 blocos e 3 plantas por parcela, totalizando 60 vasos. Os tratamentos

foram caracterizados  por  2  desníveis  do  pressostato  em relação  à  cápsula  (40  e  80  cm),  que

correspondem respectivamente as tensões de 4 e 8 kPa, e 2 cultivares de açaí (BRS Pará e Várzea):

T1 = Cultivar BRS Pará x 40 cm
T2 = Cultivar BRS Pará x 80 cm
T3 = Cultivar Várzea x 40 cm
T4 = Cultivar Várzea x 80 cm

 Avaliou-se as seguintes características: quantidade de água por regulagem do pressostato,

massa seca da parte aérea, massa seca da raiz e eficiência do uso da água (EUA). A eficiência do

uso da água foi calculada pela razão entre a massa seca de parte área (g) e o volume de água (L)

aplicado em cada vaso. Para as variáveis referentes a massa seca foi realizado o teste F ao nível de

5% de significância nas respectivas datas de medição. Após realizada a análise de variância, as

variáveis que foram significativas foram submetidas ao teste de médias (Teste de Tukey a 5%) para

posterior análise dos tratamentos. Todas as análises foram realizadas no programa Excel. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Apesar de receberem menos água durante o experimento, os tratamentos com o pressostato

a 80 cm de desnível tiveram uma maior quantidade de água por acionamento (Tabela 1), o que 
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possivelmente ocasionou uma maior lixiviação no substrato, e consequentemente uma alteração na

condutividade elétrica (CE) deste.

Tabela 1: Quantidade de água registrada pelos hidrômetros nas diferentes regulagens do pressostato

Regulagem do
pressostato

N° de
acionamentos

Total de água
aplicada (L)

Volume médio por
acionamento (L)

Volume por
tratamento 

(L)
40 cm 29 244,47 0,281 8,149
80 cm 22 190,74 0,289 6,358

Ao final do experimento, foi possível observar que não houve diferenças significativas entre

os tratamentos para os valores de massa seca da raiz e parte aérea (caule e folhas) das mudas de açaí

(Tabela 2). A massa seca da parte aérea de BRS Pará e Várzea a 40 cm foram de, respectivamente,

1,15 e 1,14 g, enquanto essas mesmas cultivares a 80 cm tiveram o mesmo valor de massa seca da

parte aérea de 0,78 g. A massa seca da raiz de BRS Pará a 40 cm foi de 0,71 g, e a 80 cm foi de 0,47

g. Já a massa seca da raiz de Várzea, a 40 e 80 cm, foi de, respectivamente, 0,66 e 0,55 g. Para

todos  os  tratamentos,  as  porcentagens  de  massa  seca  entre  parte  aérea  e  raiz  foram  de

aproximadamente 60 e 40% respectivamente.

Tabela 2: Comparação de médias para as variáveis massa seca da parte aérea e raiz de diferentes

cultivares  de  mudas  de  açaí  sob  diferentes  umidades  do  substrato.  Dados  médios  foram

determinados com cinco repetições por tratamento (n=4).

Variável Cultivar
Regulagens de acionamento

Média
40 cm 80 cm

Massa seca parte aérea (g)
BRS Pará 1,15 Aa 0,78 Aa 0,97

Várzea 1,14 Aa 0,78 Aa 0,96
Média 1,15 0,78

Massa seca raiz (g)
BRS Pará 0,71 Aa 0,47 Aa 0,59

Várzea 0,66 Aa 0,55 Aa 0,61
Média 0,69 0,51

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem estatisticamente entre si a
5% de probabilidade pelo teste de Tukey.

A eficiência do uso da água é um parâmetro que permite verificar o quanto de biomassa

seca foi produzida pela planta em função da quantidade de água dispendida no cultivo, ou, em

outros termos, refere-se à razão entre a taxa de assimilação de CO2 e a taxa de perdas de H2O

(KRAMER & BOYER, 1995). Independentemente da cultivar de açaí, a eficiência do uso da água

para as mudas reguladas em 40 e 80 cm foram de, respectivamente, 0,14 g L-1 e 0,12 g L-1. Bezerra

(2017),  em trabalho com acionador automático de irrigação em mudas de alface em diferentes

épocas de cultivo,  achou valores  de eficiência do uso da água variando de 0,71 a 1,37 g L-1.

Oliveira Junior (2016), em trabalho com mudas de aroeira pimenteira em sistema automático de

irrigação encontrou valores de eficiência do uso da água variando de 0,53 a 7,81 g L-1.
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CONCLUSÕES

Conclui-se  que  a  regulagem  do  desnível  do  pressostato  no  sistema  simplificado  de

automatização da irrigação foi fundamental no desenvolvimento inicial das plantas de açaí. A altura

de regulagem de 40 cm proporcionou uma maior frequência de irrigação para as mudas, assim como

uma maior quantidade total de água durante os 130 dias de desenvolvimento das plantas.
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NORMAIS CLIMATOLÓGICAS DE 1961 A 2010 E SUAS INFLUÊNCIAS NA 

FRUTICULTURA DE PETROLINA/PE 

JOSÉ SEBASTIÃO COSTA DE SOUSA1; FRANCISCO DE PAULA NOGUEIRA LEITE2;

BRENO LOPES2; IPOJUCAN SANTOS DE MIRANDA2; CARLOS EDUARDO FRANCO

POSSÍDIO 2.

INTRODUÇÃO 

O vale do Submédio do São Francisco, sobretudo as cidades de Petrolina/PE e Juazeiro/BA, é 

responsável por cerca de 90% das exportações de frutas do Brasil (ARAÚJO; SILVA, 2013), por 

conta principalmente do nível tecnológico alcançado para o manejo destas, com destaque a uva e a 

manga que apresentam elevadas produtividades na região (FERREIRA et al., 2016; SILVA; 

XAVIER, 2018). 

A manutenção desta supremacia, porém, depende da correta interpretação das relações entre 

solo, água e atmosfera nas definições qualiquantitativas de suprimento hídrico das plantas, tornando 

assim, imperativa a prática da irrigação.   

O Distrito de Irrigação Nilo Coelho – DINC, e a Companhia de Desenvolvimento dos Vales 

do São Francisco e do Parnaíba – CODEVASF, apontam mais de 54 mil hectares irrigados no vale 

(CODEVASF, 2019; DINC, 2019), com sua maior fração manejada a partir do balanço hídrico 

climatológico da cultura por meio da demanda evapotranspirométrica local. Gerando a necessidade 

de obtenção frequente deste e de outros parâmetros meteorológicos para o correto usufruto da água.  

É rotineiro, porém, que a irrigação seja programada com dados históricos de demanda hídrica 

(apesar das facilidades contemporâneas para dados diários), ou ao menos, o planejamento agrícola 

depende desses padrões climatológicos, chamados de normais climatológicas (média de trinta anos 

de dados), que devem ser atualizados constate e continuamente. 

Neste contexto, objetivou-se com o presente trabalho apresentar comparações entre as duas 

últimas normais climatológicas divulgadas pelo INMET (Instituto Nacional de Meteorologia) para a 

cidade de Petrolina/PE e suas principias interferências no cultivo de frutas da região. 

MATERIAL E MÉTODOS 
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O trabalho se deu da obtenção e trato de dados das normais climatológicas de 1961 a 1990 e 

de 1981 a 2010 do INMET para a estação meteorológica de Petrolina/PE (INMET, 2019). 

A evapotranspiração de referência (ETo) foi obtida, a partir do método do tanque classe “A”, 

como o produto da evaporação pelo coeficiente de tanque, adotado como sendo 0,70, definida pela 

magnitude da velocidade do vento e umidade relativa do ar (DOORENBOS; PRUITT, 1977). A 

inexistência deste parâmetro na normal climatológica de 1961 a 1990O exigiu tal procedimento.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 1 encontram-se ilustradas as normais climatológicas para Petrolina/PE. Onde se 

pode observar que só houve reduções (do período de 1961-1990 para 1981-2010) para as 

precipitações e umidade relativa do ar, as demais variáveis meteorológicas apresentaram elevação. 

Em valores anuais a precipitação média decaiu de 577 para 483 mm (16% de redução) e a 

umidade relativa do ar de 58 para 54% (redução mais acentuada no outono). A quadra chuvosa que 

antes ocorria claramente de janeiro a abril, agora melhor se configura de dezembro a março, uma 

vez que houve redução de 50 mm no mês de abril (53% de decaimento). Assim, para fruteiras de 

ciclo curto (90 a 100 dias) em cultivos de sequeiro, o plantio na primeira quinzena de janeiro 

aparentemente é a melhor recomendação, e em início de fevereiro  para cultivos precoces (70 dias). 

A associação da redução das chuvas com a queda da umidade relativa do ar (UR) no mês de abril, 

cerca de 10% da UR, pode favorecer a sanidade da cultura na ocasião da colheita, especialmente 

para os produtores de uva que constantemente sofrem perdas consideráveis nesta atapa do cultivo. 

Já para a agricultura irrigada, a redução das precipitações (94 mm anuais) e a elevação da 

demanda evapotranspirométrica (ETo) ocasionam necessidades de maiores lâminas de irrigação, 

chegando a praticamente 1,00 mm de ETo diário a mais no mês de outubro. Isso representa, para a 

área irrigada de 54 mil hectares, um acréscimo (só neste mês) de aproximadamente 17 bilhões de 

litros de água, o suficiente para abastecer por dois dias a população total do nordeste brasileiro (56 

milhões de habitantes, IBGE, 2019). Essa elevada demanda de água para a irrigação no vale do 

Submédio do São Francisco, também foi constatada por Simões et al. (2018), com valores de ETo 

acima de 8,50 mm d-1 para os anos de 2013 e 2014 em Petrolina/PE em cultivo de manga “Keitt”.

A elevação da velocidade do vento e da insolação, podem demandar maiores cuidados com 

culturas sensíveis, como é o caso do cultivo de banana, amora, morango, etc. Já a temperatura 

média do ar, foi elevada em quase um grau Célsius em particamente todos os meses do ano 

(motivado pela ascensão da temperatura mínima do ar). Esta situação, no entanto, é vantajosa no 
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tocante a formação de orvalho, que diminui com o acréscimo da temperatura, e assim, menor 

incidência de fungos como o míldio e antracnose nos cultivos (DETONI et al., 2007). 

Figura 1 – Normais climatológicas para Petrolona/PE, estação meteorológica do INMET, períodos 

de 1961 a 1990 e de 1980 a 2010. Onde: P; ETo; T, UR, TM e Tm; Vv e n, correspondem 

respectivamente a, precipitação; evapotranspiração de referência; temperatura média, umidade 

relativa, temperatura máxima e temperatura mínima do ar; velocidade média do vento e insolação. 
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CONCLUSÕES 

Houve mudanças em todas as variáveis meteorológicas para a normal climatológica de 1981 a 

2010 em comparação com a normal climatológica de 1961 a 1990. 

Os cultivos de sequeiro podem ter datas de plantio antecipadas em decorrência destas 

mudanças. 
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PÓS COLHEITA DA MANGA ‘KENT’ SUBMETIDA A DÉFICIT HÍDRICO 

CONTROLADO NO SEMIÁRIDO NORDESTINO 

VICTOR PIMENTA MARTINS DE ANDRADE; WELSON LIMA SIMÕES; NILDO DA SILVA 

DIAS; MARIA APARECIDA DO CARMO MOUCO; WESLLEY OLIVEIRA DA SILVA 

INTRODUÇÃO 

A produção de manga (Mangifera indica L.) tem representado grande expressão econômica 

para a agricultura brasileira. O país produziu cerca de 1,4 milhão de toneladas de mangas na safra de 

2016, com produtividade média de 16,2 toneladas por hectare. A maior produção da cultura está 

localizada na Região Nordeste, sendo os estados da Bahia e Pernambuco os maiores produtores, sendo 

a ‘Kent’ uma das principais cultivares produzidas (KIST et al., 2018). 

Embora a mangueira seja considerada uma planta tolerante à seca, estudos têm demonstrado 

que o manejo inadequado da irrigação reduz a disponibilidade de água no solo, podendo afetar 

eventos fisiológicos, a taxa de crescimento das plantas e, consequentemente, a produtividade e a 

qualidade dos frutos (PRAKASH et al., 2015). 

Diante do exposto, o objetivo desse trabalho foi avaliar as características pós-colheita da 

mangueira ‘Kent’ submetida a déficit hídrico controlado nos estádios fenológicos de floração, 

crescimento de frutos e maturação. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no pomar da Fazenda Special Fruit, localizada nas coordenadas 

geográficas 09º 08’ Sul, 40º 18’ Oeste e altitude média de 370 m, no município de Petrolina/PE, 

região do Submédio do Vale do São Francisco. O solo da área experimental foi classificado como 

Argissolo amarelo e o clima, segundo Köppen, como BSh’ (AZEVEDO et al., 2003). 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados com 10 tratamentos e 

quatro repetições, com cada parcela constituída de quatro plantas.  Os tratamentos foram aplicados 

de acordo com a fase fenológica da cultura, sendo: T1, T2 e T3 - irrigação com 40, 60 e 80% da ETc 

1 – Doutorando em Fitotecnia (UFERSA). E-mail: victor.pimenta@ifsertao-pe.edu.br
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na fase de floração); T4, T5 e T6 - irrigação com 40, 60 e 80% da ETc na fase de crescimento de 

frutos; T7, T8 e T9 - irrigação com 40, 60 e 80% da ETc na fase de maturação de frutos; T10 – 

irrigação com 100% da ETc durante todo o ciclo produtivo. A evapotranspiração de referência foi 

obtida pelo método FAO-Penman-Monteith (ALLEN et al., 2006), sendo a manga Kent irrigada por 

gotejamento com duas linhas de gotejadores por fileira de plantas.  

A evapotranspiração de referência foi obtida pelo método FAO - Penman-Monteith (equação 

1) (ALLEN et al., 2006), sendo a manga Kent irrigada por gotejamento com duas linhas de

gotejadores por fileira de plantas. 

Na colheita, foram avaliados o teor de sólidos solúveis, a acidez titulável total e a produção 

por planta. Os resultados foram avaliados por meios da análise de variância empregando o teste F a 

5% de probabilidade e, quando houve diferença significativa entre os tratamentos, foi realizado o 

teste de Tukey a 5% de probabilidade com auxílio do software SISVAR (FERREIRA, 2010). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os tratamentos influenciaram o teor de sólidos solúveis, como pode ser observado na figura 

1. 

Figura 1: Teor de sólidos solúveis (TSS) da manga ‘Kent’, submetida a diferentes a diferentes lâminas 

de irrigação (% da ETc) em diferentes estádios fenológicos (F1: Floração; F2: Crescimento de frutos; 

F3: Maturação). T: Testemunha. 

O déficit hídrico na fase de maturação proporcionou um aumento no teor de sólidos solúveis. 

É possível que a restrição hídrica tenha reduzido o teor de água nos frutos, aumentando assim a 

concentração de sólidos solúveis. Resultado semelhante também foi observado em videiras por 

Andrade et al. (2016). 

Os tratamentos T1 e T4 apresentaram menor e maior teor de sólidos solúveis, respectivamente, 

em consequência das suas produções (Figura 2). O tratamento T1 apresentou maior produção, 
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resultando em menor teor de sólidos solúveis, enquanto que o tratamento T4 apresentou menor 

produção, resultando em maior teor de sólidos solúveis. O número de frutos produzidos resulta em 

drenos para os fotoassimilados, influenciando a concentração de sólidos solúveis, assim como foi 

observado em meloeiro (DALASTRA et al., 2013). 

Figura 2: Produção por planta de manga ‘Kent’, submetida a diferentes a diferentes lâminas 

de irrigação (% da ETc) em diferentes estádios fenológicos (F1: Floração; F2: Crescimento de frutos; 

F3: Maturação). T: Testemunha. 

Os tratamentos, no entanto, não influenciaram a acidez titulável total dos frutos (Figura 3). 

A acidez titulável média dos tratamentos foi de 1,03% 

Figura 3: Acidez titulável total da manga ‘Kent’, submetida a diferentes a diferentes lâminas de 

irrigação (% da ETc) em diferentes estádios fenológicos (F1: Floração; F2: Crescimento de frutos; 

F3: Maturação). T: Testemunha. 
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CONCLUSÕES 

Os tratamentos T4, T7, T8 e T9 promoveram maior concentração de sólidos solúveis, quando 

comparados com o tratamento T1. 

O déficit hídrico aplicado nas diferentes fases não influenciou na acidez titulável dos frutos. 
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PRODUÇÃO DA MANGA ‘KENT’ SUBMETIDA A DÉFICIT HÍDRICO CONTROLADO 

NO VALE DO SUBMÉDIO SÃO FRANCISCO 

VICTOR PIMENTA MARTINS DE ANDRADE1; WELSON LIMA SIMÕES2; NILDO DA 

SILVA DIAS3; MARIA APARECIDA DO CARMO MOUCO4; VINICIUS GONÇALVES 

TORRES JUNIOR5 

INTRODUÇÃO 

A produção de manga (Mangifera indica L.) tem representado grande expressão econômica 

para a agricultura brasileira. O país produziu cerca de 1,1 milhão de toneladas de mangas na safra de 

2017, com produtividade média de 17 toneladas por hectare. A maior produção está localizada na 

Região Nordeste, sendo os estados da Bahia e Pernambuco os maiores produtores, e a ‘Kent’ uma 

das principais cultivares produzidas (IBGE, 2019).  

Em regiões cuja precipitação não é capaz de satisfazer a demanda evapotranspiratória, a 

prática da irrigação se torna imprescindível para que os cultivos possam expressar o seu potencial 

agronômico e ser economicamente competitivos. A duração e a necessidade hídrica de cada fase 

dependem da cultura e das condições de clima e solo. Considerando que cada organismo reage de 

forma diferente ao estresse hídrico (KRANNER et al., 2010). 

Diante do exposto, o objetivo desse trabalho foi avaliar a produção da mangueira ‘Kent’ 

submetida a déficit hídrico controlado nos estádios fenológicos de floração, crescimento de frutos e 

maturação. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no pomar da Fazenda Special Fruit, localizada nas coordenadas 

geográficas 09º 08’ Sul, 40º 18’ Oeste e altitude média de 370 m, no município de Petrolina/PE, 

região do Submédio do Vale do São Francisco. O solo da área experimental foi classificado como 

Argissolo amarelo e o clima, segundo Köppen, como BSh’.  

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados com 10 tratamentos e 

quatro repetições, com cada parcela constituída de quatro plantas.  Os tratamentos foram aplicados 
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de acordo com a fase fenológica da cultura, sendo: T1, T2 e T3 - irrigação com 40, 60 e 80% da ETc 

na fase de floração); T4, T5 e T6 - irrigação com 40, 60 e 80% da ETc na fase de crescimento de 

frutos; T7, T8 e T9 - irrigação com 40, 60 e 80% da ETc na fase de maturação de frutos; T10 – 

irrigação com 100% da ETc durante todo o ciclo produtivo. A evapotranspiração de referência foi 

obtida pelo método FAO-Penman-Monteith (ALLEN et al., 2006), sendo a manga Kent irrigada por 

gotejamento com duas linhas de gotejadores por fileira de plantas.  

Na colheita, foram avaliados o número de frutos por planta, o peso médio de frutos e a 

produtividade por hectare. Os resultados foram avaliados por meios da análise de variância 

empregando o teste F a 5% de probabilidade e, quando houve diferença significativa entre os 

tratamentos, foi realizado o teste de Tukey a 5% de probabilidade com auxílio do software SISVAR 

(FERREIRA, 2010). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O maior número de frutos por planta foi obtido nos tratamentos T1 e T9, enquanto que o 

menor número de frutos foi obtido no tratamento T4 (Figura 1) 

Figura 1: Número de frutos por planta da mangueira ‘Kent’ submetida a diferentes lâminas de

irrigação (% da ETc) em diferentes estádios fenológicos (F1: Floração; F2: Crescimento de frutos; 

F3: Maturação). T: Testemunha. 

A menor lâmina de irrigação na Fase I (T1) pode ter contribuído para a quebra do vigor das 

plantas, favorecendo a floração, conforme Albuquerque et al. (2002), e consequentemente o maior 

número de frutos por planta. 

O tratamento T9 também proporcionou o maior número de frutos. Na fase de maturação, 

provavelmente o Kc utilizado estava superestimado, pois foi observado em campo que a lâmina de 

100% (T10) provocou aborto nos frutos maduros. As lâminas de 40 e 60% (T7 e T8) também 

proporcionaram menos frutos na mesma fase, possivelmente por serem menores que a requerida. 
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O tratamento T4 proporcionou o menor número de frutos. Considerando que a manga possui 

mais de 80% de água em sua massa fresca (LAKSHIMNARAYANA et al., 1970), o fornecimento de 

água tem influência direta no crescimento e divisão celular nos frutos. Porém, tanto a escassez como 

o excesso hídrico no solo provocam o fechamento estomático (PIRES et al., 2002), reduzindo a

absorção de água e nutrientes. 

Os tratamentos T4 e T9 proporcionaram o maior peso médio de frutos (Figura 2) 

Figura 2: Peso médio de frutos por planta da mangueira ‘Kent’ submetida a diferentes lâminas de

irrigação (% da ETc) em diferentes estádios fenológicos (F1: Floração; F2: Crescimento de frutos; 

F3: Maturação). T: Testemunha. 

O tratamento T4 apresentou menos drenos para a produção fotossintética, o que justifica o 

maior peso médio de frutos, assim como foi observado em meloeiro (DALASTRA et al., 2013). 

As maiores produtividades foram observadas nos tratamentos T1 e T9 (Figura 3). 

Figura 3: Produtividade da mangueira ‘Kent’ submetida a diferentes lâminas de irrigação (% da ETc)

em diferentes estádios fenológicos (F1: Floração; F2: Crescimento de frutos; F3: Maturação). T: 

Testemunha. 
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CONCLUSÃO 

Os tratamentos irrigados com lâminas de 40% da ETc na fase de floração e 80% na fase de 

maturação proporcionaram o maior número de frutos por planta e, consequentemente, maior 

produtividade. 
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PRODUÇÃO DA MANGUEIRA ‘KENT’ (Mangifera indica L.) SUBMETIDA A 

DIFERENTES LÂMINAS DE IRRIGAÇÃO NO SEMIÁRIDO NORDESTINO 

VICTOR PIMENTA MARTINS DE ANDRADE1; WELSON LIMA SIMÕES2; MARIA 

APARECIDA DO CARMO MOUCO3; VINICIUS GONÇALVES TORRES JUNIOR4; 

WESLLEY OLIVEIRA DA SILVA5 

INTRODUÇÃO 

A produção de manga (Mangifera indica L.) tem representado grande expressão econômica 

para a agricultura brasileira. O país produziu cerca de 1,1 milhão de toneladas de mangas na safra de 

2017, com produtividade média de 17 toneladas por hectare. A maior produção está localizada na 

Região Nordeste, sendo os estados da Bahia e Pernambuco os maiores produtores (IBGE, 2019).  

O Semiárido brasileiro apresenta pluviosidade escassa e irregular, o que resulta em grande 

fator limitante da produção agrícola (SOARES et al., 2013). Embora a mangueira seja considerada 

uma planta tolerante à seca, estudos têm demonstrado que a baixa disponibilidade hídrica no solo, 

decorrente do manejo incorreto da irrigação, pode afetar eventos fisiológicos como o crescimento da 

parte aérea e do sistema radicular, a produtividade e a qualidade dos frutos (PRAKASH et al., 2015). 

Diante do exposto, objetivou-se com o presente trabalho avaliar a influência de arranjos de 

sistemas de irrigação na produção da mangueira ‘Kent’, nas condições do Semiárido brasileiro. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no pomar da Fazenda Special Fruit, localizada nas coordenadas 

geográficas 09º 08’ Sul, 40º 18’ Oeste e altitude média de 370 m, no município de Petrolina/PE, 

região do Submédio do Vale do São Francisco. O solo da área experimental foi classificado como 

Argissolo amarelo. O clima é classificado, segundo Köppen, como BSh (AZEVEDO et al., 2003). 

O experimento foi implantado em outubro de 2017, conduzido em um pomar de mangueiras 

‘Kent’, com plantas espaçadas de 6,00 x 2,00 m, em estágio de produção. Na condução do 

experimento foram realizadas poda, adubação, tratos fitossanitários e indução floral, conforme 

descrito por Mouco (2015). A colheita foi realizada em outubro de 2018. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados com 4 tratamentos e 5 

repetições, sendo quatro plantas por parcela experimental, com duas plantas úteis. Os tratamentos 
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consistiram em lâminas de irrigação de 60, 80, 100 e 120% da evapotranspiração de cultura 

recomendada (ETc), denominadas respectivamente T1, T2, T3 e T4.  

As irrigações foram realizadas com base na evapotranspiração de referência (ETo), calculada 

pelo método de Penman-Monteith (ALLEN, 1998), a partir de dados diários coletados de uma estação 

meteorológica instalada próximo ao local do experimento e dos coeficientes de cultivo (Kc), variando 

de 0,6 a 1,0, conforme sugerido por Teixeira et al., (2008).  

Para avaliação dos parâmetros produtivos, os frutos das duas plantas úteis por parcela, foram 

coletados, contados e pesados. Os frutos foram colhidos no estádio de maturação E2 (fase inicial de 

maturação), adotado como padrão para exportação. Os dados foram submetidos à análise de variância 

e regressão e as médias comparadas pelo teste de Tukey, a 5 % de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os tratamentos de irrigação e os diferentes ciclos produtivos influenciaram o número de frutos 

e a massa média de frutos conforme pode ser observado na Figura 1.  

Figura 1. Número de frutos (A) e massa média de frutos (B) de mangueira “Kent” submetida a 

diferentes lâminas de irrigação. 

A estimativa de maior número de frutos por planta foi de 59,50 para uma lâmina de 94,16% 

da ETc, e a estimativa da maior massa média de frutos foi de 684,21 g para uma lâmina de 76,07% 

da ETc  Mouco et al. (2010) relatam produções médias de 107 frutos por planta em mangueira ‘Kent’, 

com massa de frutos de pouco mais de 600 g.  

A estimativa de maior produtividade foi de 36,39 t ha-1 para lâmina de 82,26% da ETc. 

Aplicação de paclobutrazol em doses maiores que 0.3 g (a.i.) planta-1, com redução da lâmina de 

irrigação em 50%, no período que antecedeu as induções, promoveu a floração e produção de frutos 

em mangueira ‘Palmer’, mas reduziu a massa, tamanho, conteúdo de sólidos solúveis e acidez de 

frutos (OLIVEIRA et al., 2015). 
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Figura 2. Produtividade da mangueira “Kent” submetida a diferentes lâminas de irrigação. 

Tal resultado sugere que o Kc utilizado esteja superestimado para esta cultivar no Vale do São 

Francisco. Considerando que a manga possui mais de 80% de água em sua massa fresca 

(LAKSHIMNARAYANA et al., 1970) O fornecimento de água tem influência direta no crescimento 

e divisão celular nos frutos (HO et al., 1987). Porém, tanto a escassez como o excesso hídrico no solo 

provocam o fechamento estomático (PIRES et al., 2002), reduzindo a absorção de água e nutrientes, 

prejudicando assim a produção de frutos da mangueira, o que provavelmente ocorreu neste ensaio. 

CONCLUSÕES 

A estimativa de maior produtividade da mangueira ‘Kent’ foi de 31 t.ha-1 para uma lâmina de 

irrigação de aproximadamente 82% da ETc. 
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PRODUTIVIDADE DE CULTIVARES DE BANANA GRAND NAINE E BRS CONQUISTA 

SOB DIFERENTES REPOSIÇÕES HÍDRICAS NO CERRADO 

LUDMILA MADUREIRA GONÇALVES1; ANTONIO EVAMI CAVALCANTE SOUSA1, JOSÉ

RICARDO PEIXOTO2; MICHELLE SOUZA VILELA2

INTRODUÇÃO 

A banana (Musa spp.) é uma das frutas mais consumidas no mundo, sendo o consumo médio 

brasileiro próximo de 31kg/habitante/ano. A produção mundial de banana em 2016 foi de 113,29 

milhões de toneladas, sendo a Índia o maior produtor da fruta, seguido da China e da Indonésia. O 

Brasil, quarto maior produtor mundial, apresentou produção aproximada de 6,8 milhões de 

toneladas em 2016 em uma área de 469,1 mil hectares (FAO, 2016).  

Entre as frutas mais consumidas nos domicílios das principais regiões metropolitanas do 

País, a banana só é superada pela laranja. Presente nas mais diversas camadas da população, ela 

aparece na mesa dos brasileiros não apenas como sobremesa, mas como alimento, com um consumo 

per capita em torno de 25 kg ano-1 (GASPAROTTO; PEREIRA, 2010).

Em qualquer parte do nosso país há riscos de ocorrência de déficit de água no solo afetando 

com isso a produtividade e a qualidade dos frutos produzidos. Uma alternativa para a 

suplementação da água que falta durante períodos de déficit hídrico, a irrigação pode beneficiar a 

cultura conjugada com outras práticas agrícolas (COELHO; COSTA; TEIXEIRA, 2004).  

O presente estudo visou avaliar a produtividade da cultivar Grand Naine e BRS Conquista, 

submetidas a diferentes reposições hídricas no Distrito Federal. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido, na Fazenda Experimental Água Limpa (FAL-UnB) de 

propriedade da Universidade de Brasília, numa área de coordenadas geográficas médias em torno de 

15° 56’ S e 47° 56’ W e altitude de 1.080 m. A classificação climática da região, pelo método de 

Köppen, é do tipo CWa. O solo da área do experimento é um Latossolo Vermelho- Amarelo de 

relevo suave com 4% de declividade.  
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No ensaio, foram utilizadas mudas da variedade de banana Grand Naine e BRS Conquista, 

oriunda de cultura de tecidos. As plantas, inicialmente, foram plantadas em sacos de poliestireno, 

cuja capacidade foi de 3 litros de solo, e conduzidas em um viveiro na Fazenda Água Limpa-UnB 

(FAL). Durante esse período, as mudas foram irrigadas por aspersão com uma lâmina de 3 mm, 

com turno de rega de 2 dias.  

Após a aclimatação, as mudas foram transplantadas para uma área previamente preparada 

por meio de aração, gradagem e nivelamento. As covas foram abertas com o auxílio de uma 

retroescavadeira, com um espaçamento de 3,0 m x 3,0 m e dimensões de 1,0 m x 1,0 m x 1,0 m. Em 

seguida, foi realizado a correção do solo com 200 gramas de calcário dolomítico por cova, e a 

adubação com 500 gramas de Superfosfato Simples, 200 gramas de Termofosfato Magnesiano e 50 

gramas de FTE (fertilizante composto de micronutrientes) por cova.  

O experimento foi conduzido em blocos inteiramente casualizados, com quatro blocos, 

constituindo as repetições, e cinco tratamentos. O arranjo experimental foi em parcelas 

subdivididas, sendo a parcela formada por cinco reposições hídricas e as subparcelas formadas por 

duas cultivares. A subparcela foi representada por quatro covas uteis.   

As irrigações são feitas em conformidade com o turno de irrigação de dois dias em períodos 

secos. Quando necessário, houve aumento ou diminuição no tempo de irrigação para ajustar o 

volume de água aplicado com a demanda hídrica da cultura. No período chuvoso, tem sido feito o 

uso da irrigação quando a precipitação pluvial semanal for menor que 30 mm. O controle da 

precipitação pluvial é feito na estação agrometeorológica da Fazenda Água Limpa (FAL) da 

Universidade de Brasília (UnB).   

O manejo previsto da irrigação foi realizado pela a demanda evapotranspirométrica da 

cultura. Para isso, foi calculada a evapotranspiração de referência (ET0), utilizando-se os dados 

climatológicos da Estação de Agroclimatologia localizada na própria FAL–UnB. De posses desses 

dados, a ET0 foi calculada a partir da equação de Penman-Monteith-FAO proposta por Allen et al., 

(2006).  

A produtividade estimada por hectare (Kg ha-1), foi obtida a partir da soma dos pesos de

pencas colhidas na parcela multiplicada pelo número de parcelas (278 parcelas ha-1). As

características mensuradas em gramas e quilogramas foram avaliadas em balança de precisão.  

Os dados experimentais foram transformados por raiz de x + 0,5, para atender os requisitos 

de homogeneidade, e submetidos à análise de variância utilizando-se para o teste de F, o nível de 

5% de probabilidade. As médias foram comparadas entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de 

probabilidade. Foram feitas análises de regressão polinomial para as reposições hídricas estudadas. 

O software utilizado foi o Genes (CRUZ, 2013). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 No período em que o experimento foi desenvolvido, observou-se precipitação de 107,6 mm, 

com temperaturas média de 19,6 °C, e umidade relativa média de 66%.   

Com base nos resultados obtidos, considerando as cinco reposições hídricas, foi constatado 

que a produtividade estimada por hectare apresentou diferenças significativas na análise de 

variância. Oliveira (2015), em trabalho desenvolvido para entender como diferentes doses de 

adubos e diferentes lâminas de água agiam no desenvolvimento de plantas de banana, cultivares 

Prata Anã e BRS Conquista, observaram que as características de produtividade estimada (t ha-1) e 

peso médio do fruto apresentaram diferenças estatísticas de acordo com as diferentes lâminas de 

água, semelhante ao observado no presente trabalho.  

É importante salientar que no presente trabalho a produtividade estimada por hectare 

apresentou valores semelhantes nas reposições de água 688,8mm (aproximadamente 20 litros por 

dia por planta) e 1270,2mm (aproximadamente 41 litros por dia, por planta) (figura 1). 

Considerando a necessidade de aumentar o rendimento da cultura diminuindo os gastos, utilizar 

menores quantidades de água, com obtenção de bom rendimento, sempre tem melhor impacto para 

o produtor da banana. Além de também evitar o desperdício de água, questão importante na

atualidade da agricultura mundial. Pensando nisso, se os resultados são semelhantes para as lâminas 

de 688,8 mm e 1270,2mm, utilizar a menor lâmina seria vantajoso levando em consideração o custo 

benefício para o produtor e também a sustentabilidade ambiental (CRUZ, 2012).   

Vale destacar que o consumo médio que uma planta da cultura da banana necessita por dia 

gira em torno de 18 a 20 litros de água. Esse consumo é variável a partir das condições 

edafoclimáticas de cada local de cultivo, tipo de cultivar ou material genético utilizado, idade da 

planta e do pomar, e outras características da planta (MARTINS; SUGUINO, 2014). Dessa forma, a 

lâmina de água de 688,8mm está dentro do recomendado para a cultura da banana.  

Utilizando o teste de médias com o fim de ranquear as cultivares estudadas, a cultivar Grand 

Naine foi a que apresentou maior média de produtividade estimada, com 50.795,64 kg por hectare 

(figura 1). Todas as cultivares apresentaram valores médios de produtividade por hectare, nas 

condições experimentais adotadas, na região do Distrito Federal, dentro ou acima da média nacional 

de produção de banana, de acordo com o Anuário Brasileiro de Fruticultura (CARVALHO et al, 

2017). Esses dados demonstram que esses materiais podem ser cultivados na região do Distrito 

Federal, sendo esse resultado interessante já que existe uma demanda de produtores que estão 

iniciando a produção de banana no DF e entorno por melhores materiais e métodos de manejo 

(PIRES, 2018). 

2087



CONCLUSÃO 

As duas cultivares e as reposições hídricas estudadas influenciaram de forma significativa a 

variável de produtividade estimada por hectare.  

As cultivares Grand Naine e BRS Conquista se destacaram com altas produtividades. 

A reposição hídrica de 688,8 mm foi a que apresentou melhor desempenho agronômico para 

a cultura da banana. E a cultivar Grand Naine foi a que mostrou melhor desempenho agronômico.  
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 PRODUTIVIDADE DO ABACAXIZEIRO CV. IMPERIAL SOB DIFERENTES LÂMINAS 

DE ÁGUA E COBERTURA DO SOLO. 

LENILSON WISNER FERREIRA LIMA1; EUGÊNIO FERREIRA COELHO²; MARDJA LUMA

SILVA SALES3; SAULO COLONNEZI DE OLIVEIRA RAMALHO4; LAINA DE ANDRADE

QUEIROZ5.

INTRODUÇÃO 

O abacaxizeiro é considerado uma das mais importantes frutíferas. Dentre as cultivares de 

abacaxi existentes a BRS Imperial tem ganhado destaque, apresentando características bastante 

atrativas para o cultivo e comercialização, como: resistência a fusariose, folhas sem espinhos, frutos 

de polpas amarela, teores de açúcar elevados e excelente sabor (OLIVEIRA et al., 2015). 

As necessidades hídricas do abacaxizeiro estão ligadas às condições climáticas, umidade do 

solo e estádio de desenvolvimento da planta. A demanda diária de água pode variar de 1,3 a 5,0 mm 

(ROTONDANO & MELO, 2019). A utilização de mulches esta sendo indicado por apresentar 

diversas vantagens como: aumento da precocidade, conservação da umidade, aumento na eficiência 

do uso da água, regulação da temperatura da zona de raiz, reciclagem de nutrientes, aumento da 

biodiversidade no solo com possível redução de pragas e doenças (LAMBERT et al., 2017). 

Diante disso, torna-se necessário conhecer a quantidade de água que promoverá o máximo 

crescimento e rendimento do abacaxizeiro, O objetivo deste trabalho foi avaliar a umidade do solo, 

o peso médio de frutos e a produtividade do pomar de abacaxizeiro cv. BRS Imperial, com e sem

mulching, em diferentes lâminas de irrigação nas condições da chapada diamantina, Lençóis – BA.

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram conduzidos dois experimentos simultaneamente na Fazenda Bioenergia Orgânicos, 

localizada em Lençóis -BA, na Chapada Diamantina. O solo das áreas experimentais possui e 448 g 

Kg-1 de Areia total, 110 g Kg-1 de silte e 402 g Kg-1 de Argila sendo classificado como classificação

argilo arenosa, tendo como umidade volumétrica na tensão de -10 KPa 0,257 cm cm-3 e a -1500

KPa 0,158 cm cm-3, com agua disponível de 9 mm na profundidade de 0 - 0,20 m.
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A cultura do abacaxizeiro cultivar Imperial foi plantada no espaçamento 0,90 m x 0,40 m x 

0,40 m em canteiros de 0,80 m de largura. O sistema de irrigação utilizado foi por gotejamento com 

um emissor para duas plantas, sendo uma linha lateral por duas fileiras de plantas. O delineamento 

experimental foi em blocos casualizados com quatro repetições, sendo no experimento um sem 

cobertura e cinco lâminas de água e no experimento dois com utilização de lonas e cinco lâminas de 

irrigação. As lâmina de irrigação foram calculadas com base na evapotranspiração de referência e 

no coeficiente de cultura tomado conforme AZEVEDO et al. (2007). As irrigações foram aplicadas 

numa frequência de dois dias. A diferenciação dos níveis de irrigação se deu nas linhas laterais por 

meio de gotejadores autocompensantes de vazões: 2, 4, 6, 8 e 10 L h-1 . As avaliações de umidade

foram então realizadas do pegamento das mudas em março de 2015 a colheita em maio de 2016. Na 

ocasião da colheita foi realizado as colheitas dos frutos que então foram pesados e desta forma 

obtendo o peso médio dos frutos (Pmfrutos) para cada tratamento e desta forma extrapolado para a 

produção para produtividade por hectare (Prodha).    

Após a obtenção dos dados, foram realizadas análises de normalidade e variância dos 

dados com o auxílio do programa Sisvar (FERREIRA, 2011).  As variáveis foram então observadas 

quanto ao efeito dos tratamentos nas variáveis peso médio dos frutos, produtividade por hectare e 

umidade do solo, e posteriormente comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5 % de significância. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Considerando que são dois experimentos realizados simultaneamente verifica-se, na tabela 1 

e 2 que o peso médio dos frutos não foram influenciados pelas laminas de água tanto para o 

experimento com cobertura do solo quanto para o experimento sem cobertura do solo. O peso 

médio dos frutos das plantas cultivadas com cobertura do solo foram superiores aos das plantas 

cultivadas sem cobertura do solo para quase todas as laminas aplicadas (Tabela 2). O peso médio 

dos frutos no tratamento sem cobertura do solo (Tabela 1) em sua maioria apresentaram peso abaixo 

do limite de preferência para o mercado internacional, que exige frutos com peso entre 0,5 e 1 kg de 

acordo com Santana et al., (2001), exceto a lâmina de 3297 mm que proporcionou peso de fruto 

equivalente a 0,5135 kg, estando assim dentro da faixa exigida.  

Tabela 1: Médias das variáveis peso médio de frutos (Pmfrutos) e produtividade por hectare (Prod) 
dos frutos do abacaxizeiro cv. Imperial, em função das Lâminas efetivas e sem utilização de 
cobertura no solo. Lençóis – BA.  

Cobertura Variável 
Lâminas efetiva (mm) 

1091 1474 2198 3297 4396 

Sem Pmfrutos (kg) 0,4863 a 0,4323 a 0,4470 a 0,5135 a 0,4795 a 
Prod (t.há) 18,70 a 16,63 a 17,19 a 19,74 a 18,44 a 

Médias seguidas com a mesma letra nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5 % 
de significância. 
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A produtividade teve comportamento semelhante ao peso de frutos e não houve diferença 

significativa em relação as lâminas, porém apresentou o maior valor de produtividade com a 

aplicação das lâminas no experimento com cobertura do solo, atingindo uma produtividade máxima 

de 33,20 t/há equivalente a lâmina de 1832 mm (Tabela 1 e 2).  

Tabela 2: Médias das variáveis peso médio de frutos (Pmfrutos) e produtividade por hectare (Prod) 
dos frutos do abacaxizeiro cv. Imperial, em função das Lâminas efetivas e com utilização de 
cobertura no solo. Lençóis – BA.  

Cobertura Variável 
Lâminas efetiva (mm) 

909 1474 1832 2748 3664 

com 
Pmfrutos (kg) 0,8583 a 0,6408 a 0,8635 a 0,8233 a 0,8555 a 

Prod (t.há)  33,01 a 24,65 a 33,20 a 31,67 a  32,90 a 
Médias seguidas com a mesma letra nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5 % 
de significância. 

As umidades foram obtidas antes das irrigações, período considerado de menor umidade do 

solo. Por se tratar de dois experimentos distintos, foram adotadas lâminas diferentes para o 

experimento com cobertura e para o sem cobertura. Utilizando assim no experimento com 

cobertura, aproximadamente 15% a menos da lâmina aplicada no experimento sem cobertura. 

Tabela 3: Médias da variável umidade do solo (cm³.cm-3) no cultivo do abacaxizeiro cv. Imperial,
em função das Lâminas efetivas e sem utilização de cobertura no solo. Lençóis – BA.  

Cobertura Ano 
Variavel Lâminas efetiva (mm) 

1091 1474 2198 3297 4396 

sem 
2015 umidade (cm³.cm-3) 0,1050 a 0,0783 a 0,1301 a 0,1284 a  0,1031 a
2016 umidade (cm³.cm-3) 0,1387 a 0,0904 a 0,1422 a 0,1535 a 0,1250 a

Médias seguidas com a mesma letra nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5 % 
de significância. 

Não houve diferenças significativas para os experimentos com e sem cobertura para os 

diferentes anos e lâminas. Quando comparado os dois experimentos o com cobertura, mesmo com 

aplicação de lâminas inferiores aos sem cobertura apresentaram uma umidade relativamente maior. 

Tabela 4: Médias da variável umidade do solo (cm³.cm-3) no cultivo do abacaxizeiro cv. Imperial,
em função das Lâminas efetivas e com utilização de cobertura no solo. Lençóis – BA. 

Cobertura Ano 
Variável Lâminas efetiva (mm) 

909 1474 1832 2748 3664 

com 
2015 umidade (cm³.cm-3) 0,1162 a 0,0937 a 0,0983 a 0,0831 a 0,0937 a
2016 umidade (cm³.cm-3) 0,1116 a 0,1189 a 0,1512 a 0,0907 a 0,1375 a

Médias seguidas com a mesma letra nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5 % 
de significância. 
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No experimento com cobertura a menor lâmina aplicada de 909 mm foi suficiente para 

atingir uma produtividade satisfatória e que as lâminas superiores a essa podem ser caracterizadas 

como desperdício de água. Este estudo permite verificar que a correlação entre as variáveis 

estudadas é altamente significativa. 

CONCLUSÕES 

A menor lâmina nas condições de cobertura do solo foi suficiente para atingir uma máxima 

produtividade para as condições de Lençóis-BA. No experimento com cobertura aplicando uma 

lâmina inferior a máxima do experimento sem cobertura, obtivemos um maior peso médio dos 

frutos. Nas condições de realização dos experimentos, os resultados evidenciam que a irrigação 

associada a técnicas de dispêndio de água contribui de forma positiva no peso médio dos frutos e 

em ótimos valores de produtividade. 
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PRODUTIVIDADE E PESO DE BAGAS DE UVA “ITÁLIA” PARA DIFERENTES 

COEFICIENTES DE CULTURA 
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INTRODUÇÃO 

O cultivo de uva de mesa é um dos mais expressivos no submédio do vale do São Francisco 

em termos de quantidade de área cultivada, volume e qualidade das uvas produzidas, para se ter 

dimesão só no Perímetro Irrigado Senador Nilo Coelho (PISNC), mais 5.300 ha (24% de toda á area 

cultivada no perímetro) são explorados com a cultura (DINC, 2019). 

Essa expressividade da cultura pode ser explicada pelo nível tecnológico que a região 

(Petrolina/Juazeiro) dispõe e a rentabilidade do cultivo, que segundo Araújo (2010) tem um das 

maiores taxas de retorno médio no campo, chegando a 1,88 (para cada R$ 1,00 investido obtém-se 

R$ 1,88 de receita bruta). E a cultivas Itália  é a principal representante das uvas finas de mesa (com 

sementes) da região (SOUZA et al., 2011). Os outores alertam porém, que o sucesso do cultivo está 

atrelada a correta execução das práticas agrícolas de adubação, irrigação e fitossanitárias. 

Apesar das muitas experimentações realizadas na determinação de estratégias de manejo da 

irirgação para a videira “Itália” ainda existem dúvidas quando ao coeficientes de cultura (kc) 

emprego no método do balanço hídrico como forma de definir as lâminas de irrigação. Essa 

situação foi posta em teste após visitas a empresas da região que chegam a praticar irrigações com 

kc cima de 2,00, onde a literatura especializada recomenda valores de no máximo 1,12 (SOARES; 

COSTA, 2000). 

Assim, por o custo da água não ser determinante no custo de produção das cultura desta 

região (Petrolina/Juazeiro), objetivou-se com este trabalho avaliar a produtividade da uva “Itália” e 

a massa (“peso”) de 100 bagas para diferentes fatores de adequação do coeficiente de cultivo 

proposto por Soares & Costa (2000). 

MATERIAL E MÉTODOS 
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O experimento foi conduzido no Campus Petrolina Zona Rural do IFSertão-PE, em Petrolina-

PE, localizado nas coordenadas geográficas, 9º20’Sul, 40º41’Oeste, altitude média 418 m, que tem 

classificação climática de Köppen do tipo BSh (AZEVEDO et al., 2003).  

O cultivo já se encontra em atividade de produção a mais de oito anos e o sistema de irrigação 

foi substituído por gotejamento com duas fileiras de gotejadores por fileira de planta. 

O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados com quatro tratamentos e 

cinco repetições (20 parcelas experimentais e 12 graus de liberdade para o resíduo). A unidade 

experimental constava de uma planta, espaçada em 2,50 x 3,50 m. 

Os tratamentos foram, 50, 100, 125 e 150% da ETc, evapotranspiração da cultura, obtida com 

o produto da ETo (evapotranspiração de referência) pelo coeficiente de localização (adotado como

sendo 0,48) e pelo coeficiente de cultivo (kc) recomendado por Soares & Costa (2000). Os kc 

propostos por Soares & Costa (2000) encontram-se apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1. Valores médios de coeficiente de cultura (kc) e duração dos estádios fenológicos para a 

videira Itália cultivada em Petrolina-PE segundo Soares & Costa (2000). 

Estádio fenológico kc Dias Após a Poda (DAP) 
Período de brotação 0,59 0 a 8 
Desenvolvimento vegetativo 0,60 9 a 28 
Pré e plena floração 0,69 29 a 40 
1ª fase de crescimento do fruto 1,11 41 a 55 
Parada de crescimento do fruto 0,90 56 a 80 
2ª fase de crescimento do fruto 1,12 81 a 110 
Maturação final do fruto 1,00 a 0,60 111 a 130 
Repouso fenológico  0,75 131 a 160 

Os cálculos de manejo da irrigação foram realizados a partir das metodologias apresentadas 

por Vermeiren & Jobling (1997), e o manejo da adubação de Cavalcanti et al. (2008). 

Para evidenciar o efeito dos tratamentos foram coletados dados de produção e do “peso” 

(massa) de 100 bagas no nomento da colheita. Dos dados de produção foi estimada a produtividade 

média da cultura estrapolando-os para área de um hectare.  

Os dados foram submetidos a análise de variância e regressão a apartir do software SISVAR, 

versão 5.6 (FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi observado efeito significativos para o teste F nas duas variáveis analisadas e as regressões 

linear e quadrática para “peso” (massa) de 100 bagas e produtividade, respectivamente (Figura 1).   

2095



Figura 1 – “Peso” (massa) de 100 bagas (ilustração da esquerda) e produtividade (ilustração da 

direira) da uva “Itália” produzida em Petrolina-PE para diferentes percentagens da 

evapotranspiração da cultura (ETc). 

A produtividade máxima, 41,84 t ha-1, foi alcançada para 104,20% da ETc, e o “pesso” de 100

bagas de uva, para a fração de 104,20% ETc, foi de 594,43 g (Figura 1). Valores acima dos 

encontrados por Terra et al. (2007) em cultivos de uva “Itália” em São Miguel Arcanjo/SP, que 

foram de 36,30 t ha-1, e inferiores ao peso de 100 bagas obtidas por Feitosa (2002), que variaram de

760 a mais de 1000 g, com uso zero e 10 mg L-1 de CPPU (regulador de crescimento a base de

cloro, piridil e feniluréia), respectivamente. 

Um dos motivos apontados para o coeficiente de cultivo em torno do valor recomendado por 

Soares & Costa (2000) ter propiciado a maior produtividade da cultura pode está associado ao 

correto uso do coeficiente de localização, neste trabalho assumido como 0,48 (um décimo da raiz 

quadrada da percentagem de solo molhado; e esta obtida em percentagem como a razão do bulbo 

molhado pelos gotejadores e o espeçamento entre fileiras de plantas), equação de Keller & Bliesner 

(1990). Provavelmente a não utilização deste parâmetro redutor da evapotranspiração vem gerando 

lâminas excessivas nos cultivos da uva cv. Itália. 

Os coeficintes de cultivos para videira “Itália” devem ser portanto, 0,61, 0,63, 0,72, 1,16, 

0,94, 1,17, 1,04 a 0,63 e 0,78, para os estádios fenológicos apresentados por Soares & Costa (2000), 

respectivamente. 

CONCLUSÕES 

O “peso” (massa) médio de 100 bagas de uva “Itália” decresceu linearmente com o aumento 

do coeficente de cultura usado já a produtividade foi máxima para 104% do coeficiente 

recomendado pela literatura.   
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PULVERIZAÇÃO FOLIAR DE CAULIM EM PLANTAS DE MAMOEIRO SOB 

CONDIÇÃO DE DEFICIT HÍDRICO NO SOLO 
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RAMALHO3; LENILSON WISNER FERREIRA LIMA4; RAFAEL LIMA DE OLIVEIRA5 

INTRODUÇÃO 

A cultura do mamoeiro tem se destacado fortemente na economia de muitos países. O Brasil, 

por exemplo, é o segundo maior produtor desta fruta e vem aumentando as áreas de cultivo para 

atender a demanda do mercado externo e interno (CARVALHO et al., 2019). Nos últimos três anos, 

no Brasil, foi muito difícil manter a produtividade por conta da ocorrência de eventos climáticos 

extremos tais como elevadas temperaturas do ar e escassez de chuva (CARVALHO et al., 2019). 

O mamoeiro é uma planta de metabolismo C3 muito sensível as variações nas condições 

climáticas, as quais também influenciam diretamente no processo de transpiração. O déficit de 

pressão de vapor (DPV) do ar é um dos principais fatores que provoca alterações no processo de 

transpiração do mamoeiro. Assim como o teor de umidade do solo que gera um gradiente de 

potencial entre o mesmo, a planta e a atmosfera (RODRIGUES et al., 2011). A condutância 

estomática é um bom indicador das condições fisiológicas da planta pois é proporcional a 

transpiração desta. Além disso, a transpiração é um processo necessário mas que gera grandes 

perdas de água durante o mesmo para que a planta possa produzir potencialmente. Atualmente, tem-

se buscado técnicas que aumentem a eficiência do uso da água pela cultura como é o caso das 

tecnologias dos filmes de partículas. 

A tecnologia dos filmes de partículas vem sendo utilizada no sentido de aumentar a eficiência 

de uso da água pelas culturas. Entre os produtos utilizados está o caulim que é um silicato de 

alumínio hidratado cujo principal constituinte é a caulinita. É um material refletor que pode 

diminuir a temperatura da folha resultando em menor transpiração e maior eficiência de uso da água 

(MOFTAH e AL-HUMAID, 2005). 

Portanto, este estudo teve por objetivo avaliar o efeito de diferentes concentrações de caulim e 

DPV do ar na condutância estomática e na temperatura foliar do mamoeiro, sob déficit hídrico.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado com a cultura do mamão, Tainung n1, em lisímetros de drenagem 

instalados no campo experimental da Embrapa Mandioca e Fruticultura, Cruz das Almas - Bahia 

(“12º 48`S, 39° 06" W, 225 m), cujo clima é classificado como úmido a sub-úmido com 1.143 mm 

de chuva por ano. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com quatro 

repetições. Em esquema fatorial 5 x 4: cinco concentrações de caulim (0, 20, 40, 60 e 80 g L-1) e 

quatro valores de DPV ar (2,22; 2,36; 2,64; e 2,68 kPa). Para obtenção desses valores do DPV ar 

nos períodos de avaliação, foram utilizadas as equações 1 e 2 (JONES, 1992). 

= 0,6113 ∗ 1 − � �
� � �

eq. (1) 

Em que, 

DPV ar é o déficit de pressão de vapor do ar (kPa); UR é a umidade relativa do ar (%) e t é um 

parâmetro adimensional calculado pela equação 2. 

= 17,502 ∗ � � �
� � � , � � � � �

 eq. (2) 

Em que, 

Tar é a temperatura do ar no momento da avaliação (°C). 

As variáveis climatológicas foram obtidas nos dados da estação automática de Cruz das 

Almas –BA, pelo site do INMET. 

A calda foi preparada e aplicada na copa das plantas com auxílio de pulverizador costal, com 

capacidade para 20 L, até o ponto de escorrimento para garantir uniformidade de distribuição nas 

folhas. Foram realizadas medições da condutância estomática (gs) e a temperatura foliar (Tf), 

utilizando-se um porômetro (DECAGON®) modelo SC-1. No período de avaliação, as plantas de 

mamão estavam na fase de florescimento com altura média de 1,2 m, diâmetro médio de 0,1 m e 

área foliar média de 3,3 m². O teor de umidade do solo foi fixado no ponto de murcha (0,2157 cm3 

cm-3) por meio do monitoramento com sensores de TDR. 

Os valores obtidos em função dos tratamentos foram comparados mediante análise de 

regressão, utilizando-se o software Sisvar (FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância mostrou que apenas o DPV do ar teve efeito sobre a condutância 

estomática e a temperatura foliar do mamoeiro. A condutância estomática do mamoeiro pulverizado 

com caulim nas concentrações de 0, 20, 60 e 80 mg L-1 teve efeito significativo dos diferentes DPV 

do ar. Como mostra a figura 1, a condutância estomática do mamoeiro sob pulverização foliar com 
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caulim a 40 mg L-1 não sofreu efeito do DPV do ar. Para a concentração de 60 mg L-1de caulim, a 

condutância estomática do mamoeiro se apresentou com valores menores, de um modo geral. 

Figura 1. Condutância estomática do mamoeiro, em função do déficit de pressão de vapor do ar, 

pulverizado com diferentes concentrações de caulim. 

A condutância estomática do mamoeiro diminuiu em função do DPV do ar até o valor 

estimado em 2,5 kPa, com valor de 71 mmol m-2 s-1.  Esse comportamento discorda de alguns 

trabalhos que mostraram uma relação linear crescente da gs em função do DPV do ar 

(RODRIGUES et al., 2011; MACHADO FILHO et al., 2006). Isso pode ser explicado pela 

adaptação das plantas as condições impostas de déficit hídrico e pulverização foliar.  

As plantas de mamão tiveram a temperatura foliar influenciada pelo DPV do ar para todas as 

condições de pulverização com caulim (Figura 2). 

Figura 2. Temperatura foliar do mamoeiro, em função do DPV do ar, pulverizado com diferentes 

concentrações de caulim. 

O comportamento da temperatura foliar em função do DPV do ar foi semelhante ao 

comportamento da gs. Houve uma redução na temperatura foliar até o valor de DPV do ar de 2,5 
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kPa, sendo 37 °C, aproximadamente. Mesmo sem efeito significativo, o caulim pode atuar na 

redução da temperatura foliar por refletir a luz solar incidente sobre a folha alterando o mecanismo 

da abertura estomática. Essa condição permite aumentar a eficiência de uso da água pela cultura em 

condições de déficit hídrico no solo. É possível que o efeito do caulim tenha sido comprometido, 

nesse estudo, devido o conteúdo de água no solo se encontrar no ponto de murcha permanente.  

CONCLUSÕES 

As diferentes concentrações de caulim não influenciaram na temperatura foliar e nem na 

condutância estomática da cultura do mamoeiro; 

Os diferentes DPV do ar tiveram efeito na condutância estomática e na temperatura foliar do 

mamoeiro. 
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RESPOSTA DO MELÃO GLADIAL A DIFERENTES TENSÕES DO SOLO 
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INTRODUÇÃO 

O melão (Cucumis melo L.) no Brasil tem a sua produção concentrada na região nordeste com 

aproximadamente 95% do total produzido no país, tendo os estados com maior produção o Rio 

Grande do Norte, o Ceara, a Bahia, o Piaui e Pernambuco (IBGE, 2017). Essa produção é destacada 

pelas características climáticas da região e pelo uso da irrigação nos sistemas produtivos, sendo o 

semiárido nordestino uma região favorável a produção de melão pela escassez de chuvas que 

favorecem a baixa incidência de doenças e melhor qualidade dos frutos (COSTA et al., 2000).  

Por outro lado, a irrigação é essencial para produção satisfatória de melão e para tanto, o uso 

de sistemas de irrigação eficientes e ferramentas que auxiliam o manejo de lâminas de água 

aplicadas diariamente são recomendados em regiões em que a água é limitada, onde o manejo de 

irrigação tem importância relevante e  pode ser realizado através do balanço de água no solo com o 

uso de tensiômetros, de maneira barata e eficaz (LIMA et al., 2016). 

O tensiômetro é acompanhado por medidores de tensão, denominados tensímetros, que 

fornecem a leitura da tensão da água retida no solo, visto que quanto menor for a umidade, maior 

será a tensão (CONCEIÇÃO, 2012), uma vez que a leitura é diretamente proporcional a tensão da 

água no solo (CALBO; SILVA, 2005). Com isso é um equipamento recomendado em condições de 

campo por determinar em tempo real a tensão da água retida pelas partículas do solo, que através de 

equações, informa a disponibilidade hídrica disponível para a cultura.  

Nesse contexto, o tensiômetro traz ao produtor informações sobre a necessidade de irrigação e 

comportamento da água aplicada no solo, sendo possível pontecializar a produção e a eficiência no 

uso da água.  Desde modo, objetivou-se com o presente trabalho avaliar a resposta do melão 

“Gladial” produzidos com uso de diferentes tensões na determinação do momento de irrigação.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em campo na área experimetal do Instituto Federal de 

Educação, Ciencia e Tecnologia do Sertão Pernambucano, Campus Petrolina Zona Rural, Petrolina-

PE (latitude sul 9°20’13’’, longitude oeste 40°42’01’’ e altitude de 413 m). Em um Argissolo 

amarelo, sob clima BSh, de acordo com a classificação de Köppen (AZEVEDO et al., 2003). 

Para análise química do solo foram coletadas amostras compostas representativas nas 

camadas de 0,00-0,20 e 0,20-0,40 m e encaminhadas para o laboratório de solos do IF Sertão PE. 

Após a análise foi realizado o cálculo de adubação necessária através da marcha de absorção de 

nutrientes do melão obtida por Damasceno et al. (2012). Além disso, realizou-se o preparo do solo 

com aração, gradagem e construção dos camalhões para receber a cobertura do mulching. 

O plantio foi realizado através de semeadura direta e em bandeja de polietileno para caso de 

replantio, sendo plantado a cultivar de melão Gladial F1 no espaçamento de 0,30 x 2,00 m. Com o 

delineamento em blocos casualizados, 4 x 5, sendo 4 tratamentos (20, 40, 50 e 60 kPa) e 5 blocos 

(repetições). A parcela experimental constava de 3,00 x 2,00 m, com duas plantas úteis. 

A irrigação da área foi realizada por tubos gotejadores com vazão média de 1,75 L h-1, usados 

também para a realização de adubação via fertirrigação por injetor de fertilizantes. O momento de 

irrigar foi dado pelas tensões de água no solo pré-determinadas aos tratamentos supracitados. 

Durante os primeiros 17 dias após germinação a irrigação foi igual em todos os tratamentos. 

Os tensiômetros foram estalados em três blocos, com leituras diárias a partir 18º dia após a 

germinação, utilizando-se de tensímetro digital. 

A colheita ocorreu nos dias 08 e 14/11/2018 aos 65 e 71 dias após a semeadura em campo, 

neste momento foi pesado todos os frutos por planta em balança digital de precisão de 5 g, a partir 

dos resultados de produção, kg planta-1, foram estimados a produtividade em toneladas hectares-1 e 

submetidos a análise de regressão utilizando o sofware SISVAR versão 5.6 (FERREIRA, 2011).    

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na fase vegetativa inicial levou-se um periódo de 6 dias para atingir tensões estabelecidas 

para a irrigação, sem indicativos visuais de extresse hídrico pelas plantas, o que mostra a inflência 

do mulching na manutenção da umidade do solo em consequência da fase inicial a evaporação ser o 

fator determinante no consumo de água (ALLEN et al., 1998). Já a fase de frutificação e início de 

maturação dos frutos as tensões de 40, 50 e 60 kPa, promoveram estresses hídricos nas plantas, que 

reduziram a absorção de água do solo pelas mesmas cuminando em redução do ciclo produtivo, a 

colheita foi atencipada em 6 dias em relação ao tratamento de 20 kPa (Tabela 1), e a produtividade 
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da cultura (Figura 1). Tais impactos são provientes da demanda hídrica do melão nessa fase, onde 

segundo Salviano et al. (2017) é um período crítico em que a deficiência hídrica reduz o pegamento 

e tamanho dos frutos, implicando assim na produtividade. 

Tabela 1: Frequência das irrigações nos tratamenteos 20, 40, 50 e 60 kPa. 

Dias após germinação 

Tensão 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 
20 I F IF I I IF I I I I I I IF 
40 I F F I I IF I I I I I F 
50 I F F IF I I F 
60 I F F I IF I I F 

Tensão 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 61 62 63 64 
20 F I I I I IF IF IF C 
40 F I I F I F F C 
50 F I I F I F F C 
60 F I F I F F C 

Onde: DAG - Dias após a germinação;  I -  irrigação; IF  - irrigação e fertirrigação; F - fertirrigação ; C - colheita . 

Figura 1: Produção de frutos com peso comercial e produção total  em relação a tensão da água no 

solo.  

A produção do melão “Gladial” na tensão de irrigação de 20 kPa alcaçou a produtividade total 

e comercial de 44,4 e 50 t ha-1 respectivamente, superior as demais produções com tensões mais 

elevadas (Figura 1). Semelhante aos resultados obtidos por Lima et al. (2016) em melão tipo Gália, 

onde houve maior produção total da planta, comprimento e diâmetro médio do fruto na tensão de 15 

kPa sobressaindo das demais tensões de 30, 60 e 120 kPa superiores a 20 kPa. 

. 
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CONCLUSÕES 

A tensão de água no solo influênciou a produtividade do melão “Gladial”. Tendo a tensão 

limite de 20 kPa como a mais indicada para a realização da irrigação. 
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INTRODUÇÃO 

O Submédio do Vale do São Francisco é responsável anualmente por cerca de 12,5% da 

produção nacional de melão, tendo em destaque as variedades do grupo Amarelo, especialmente o 

híbrido “Gladial” (LIMA, 2015).  

Essa produção advém do uso de sistemas de cultivos irrigados que potencializam a produção 

local, sendo o sistema de irrigação por gotejamento o mais indicado para a cultura do melão, 

proporcionando maior produtividade e qualidade sanitária dos frutos, eliminando o contato de água 

nas folhas, reduzindo assim a incidência de doenças no meloeiro (COSTA; LEITE, 2007). Além 

disso, associado com o uso de coberturas do solo, o mulching, por exemplo, promovem aumento de 

produtividade de cerca de 30 % no melão “Acidulus” em comparação a cultivos sem cobertura 

(SALES et al. 2019).  

No entanto, estudos sobre a influência do sistemas de irrigação por gotejamento associado a 

coberturas do solo na produção do melão “Gladial” são insuficientes. Desta forma, objetivou-se 

com este trabalho avaliar o número e a massa de frutos comercial e total em dois sistemas de 

irrigação por gotejamento submetido a diferentes coberturas de solo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Campus Petrolina Zona Rural do IF Sertão-PE, em Petrolina-

PE (9°20’14,14’’S; 40°42’01,27’’W; altitude de 418 m), que tem classificação climática de Köppen 

do tipo BSh (AZEVEDO et al., 2003).  
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A adubação foi realizada com base na análise química do solo, sendo aplicados 40 e 80 kg ha-

1 de nitrogênio, 40 e 0 kg ha-1 de fósforo (P2O5) e 0 e 40  kg ha-1 de potássio (K2O) para fundação e

cobertura, respectivamente, em solo classificado como argissolo amarelo. A fundação foi realizada 

convencionalmente e a cobertura via sistema de sistema de irrigação. 

O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados em esquema de parcelas 

subdivididas, 2 x 3 x 6, sendo, 2 sistemas de irrigação (S1 – irrigação com uma fileira de 

gotejadores e S2 – irrigação com duas fileira de gotejadores), 3 coberturas de solo nas subparcelas 

(C1 – mulching preto; C2 – mulching cinza e, C3 – solo descoberto) e 6 blocos (repetições). 

A cultura, melão "Gladial", foi implantada no espaçamento de 0,30 x 2,00 m (16.666 plantas 

ha-1), com unidades experimentais de 1,80 x 2,00 m, com quatro plantas úteis.  

O manejo da irrigação foi feito a partir do balanço hídrico climatológico sequencial da 

cultura, com dados meteorológicos provenientes de uma estação meteorológica automática instalada 

a cerca de 900 m da área experimental, e coeficiente de cultura (kc) de 0,90, 1,05 e 0,75 

correspondentes a kc inicial, médio e final, respectivamente (ALLEN et al. 1998). O sistema de 

irrigação foi composto por tubos gotejadores de vazão unitária de 2,70 L h-1 espaçados em 0,30 m e 

espaçamento entre fileiras de 2,00 e 1,60 e 0,40 m para os tratamentos S1 e S2 (são dois 

espaçamentos por ser cultivo com dupla fileira de gotejadores), respectivamente. 

O experimento teve duração de dois ciclos produtivos, e ao final de cada ciclo quantificou-se, 

em termos comercializáveis (ou comerciais) e totais, o número e a massa de frutos por parcela. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e teste de Scott-Knott a 5% de 

probabilidade, a partir do software SISVAR, versão 5.6 (FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os ciclos duraram em média 65 dias e no primeiro ciclo os sistemas de irrigação com um e 

dois tubos gotejadores não apresentaram diferença significativa, já as coberturas do solo nas 

variáveis de massa de frutos totais e número de frutos comercias houve maiores valores nos 

tratamentos com cobertura (mulching preto e cinza) em relação ao solo sem cobertura (Tabela 1). 

No segundo ciclo o sistema de irrigação com um tubo gotejador proporcionou maior número de 

frutos comerciais, possivelmente devido às sobreposições excessivas de bulbos molhados (nos 

tratamentos com duas tubulações), reduzindo a eficiência na aplicação de água e fertilizantes 

(MAIA, 2011).  Foi observado ainda efeito significativo da interação dos tratamentos para o 

número de frutos totais e comerciais (Figura 1) de modo que, o sistema de irrigação com um tubo 

gotejador associado ao uso do mulching cinza (S1C2) foi o tratamento que se apresentou 

estatisticamente mais promissor. Tais resultados corroboram com Medeiros et al. (2006) e Sales et 
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al. (2019), que obtiveram melhores rendimentos de melão Cantaloupe e  “Acidulus” quando 

cultivados em solos cobertos com mulching.  

Tabela 1. Resumo da classificação de médias para os parâmetros número e massa de frutos totais e 

comercias de melões “Gladial” no 1° e 2º ciclo produtivo em Petrolina-PE.  

1º Ciclo 2º Ciclo 
Sistema de irrigação Cobertura do solo Sistema de irrigação Cobertura do solo 

Número de frutos totais por hectare 
S1 23.302,47a C1 23.379,63a S1 29.166,67a C1 28.009,25a 
S2 23.765,43a C2 25.231,48a S2 27.160,49a C2 32.175,92b 
---- ---- C3 21.990,74a ---- ---- C3 24.305,55a 
CV 22,76% CV 27,40% CV 29,53% CV 23,29% 

Massa de frutos totais (kg fruto-1) 
S1 1,72a C1 1,73b S1 1,41a C1 1,35a 
S2 1,64a C2 1,80b S2 1,35a C2 1,58b 
---- ---- C3 1,51a ---- ---- C3 1,22a 
CV 17,23% CV 13,31% CV 21,47% CV 11,81% 

Número de frutos comerciais por hectare 
S1 15.740,74a C1 16.666,66b S1 19.753,08b C1 18.749,99b 
S2 15.277,77a C2 18.055,55b S2 15.895,06a C2 22.453,70b 
---- ---- C3 11.805,55a ---- ---- C3 12.268,51a 
CV 12,01% CV 30,59% CV 22,91% CV 32,52% 

Massa de frutos comerciais (kg fruto-1) 
S1 1,97a C1 1,96a S1 1,65a C1 1,59a 
S2 1,74a C2 1,95a S2 1,70a C2 1,89b 
---- ---- C3 1,68a ---- ---- C3 1,54a 
CV 23,32% CV 19,29% CV 30,44% CV 22,88% 

Onde: CV – coeficiente de variação, S1 e S2, C1, C2 e C3 – um e dois tubos gotejadoras por fileira de plantas, solo 

coberto por mulching preto, cinza e solo descoberto. 

Figura 1 – Número total ha-1 (a) e comercial ha-1 (b), e massa total kg fruto-1 (c) de frutos de melão 

“Gladial” para diferentes coberturas do solo. Observações: os tratamentos com colunas axuradas 
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foram os que apresentaram diferenças estatísticas aos demais; S1 e S2, C1, C2 e C3 são 

respectivamente, um e dois tubos gotejadores por fileira de plantas, solo coberto por mulching 

preto, cinza e descoberto. 

CONCLUSÕES 

A cobertura do solo influenciou o número e massa de frutos do melão “Gladial” com melhor 

resposta para uso de uma tubulação de gotejadores por fileira de plantas e solo coberto por 

mulching cinza. 
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USO DE MULCHING NA PRODUÇÃO DE MELÃO “SF 10/00 F1” EM DIFERENTES 

SISTEMAS DE GOTEJAMENTO 

MICAELE BAGAGI ARAUJO1; WILTEMBERG DE BRITO PEREIRA1; JOÃO BATISTA

COELHO BAGAGIM1; JOSÉ SEBASTIÃO COSTA DE SOUSA2; WELSON LIMA SIMÕES3

INTRODUÇÃO 

O Brasil é considerado o 13° maior produtor de melão (Cucumis melo L). do mundo (FAO, 

2017) e boa parte dessa produção advém do Submédio do Vale do São Francisco onde é bastante 

cultivado o Híbrido “SF 10/00 F1”.  

O sistema de irrigação mais indicado para a cultura do melão é a localizada, por 

gotejamento, visto que além de proporcionar um maior rendimento, tem um menor grau de 

interferência nas práticas culturais e uma maior eficiência no uso da água (LIMA, 2015). E, atrelado 

a esse, a cobertura do solo com mulching proporciona ganhos significativos na produção e na 

redução dos custos de produção (COELHO; MONTEIRO, 2009). 

Em trabalho realizado por Negreiros et al. (2005) observou-se que o plantio de melão 

amarelo sob condições de coberturas plásticas foi viável, resultando em maiores produções e 

qualidade dos frutos. Além disso, segundo Câmara et al. (2007), em trabalho com melão híbrido 

“Goldex”, houve um acréscimo de 88% no número de frutos comercializáveis. 

Porém, nada se tem referente ào uso de diferentes sistemas de gotejamento e cobertura do solo 

para o melão “SF 10/00 F1”. Desta forma, objetivou-se com este trabalho avaliar o número de 

frutos total e comercial do melão “SF 10/00 F1” quando submetidos a diferentes sistemas de 

irrigaçao por gotejamento e coberturas de solo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Campus Petrolina Zona Rural do IFSertão-PE, em Petrolina-

PE (9°20’14,14’’S; 40°42’01,27’’W; altitude de 418 m), que tem classificação climática de Köppen 

do tipo BSh (AZEVEDO et al., 2003).  
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A adubação foi realizada com base na análise quimica do solo, sendo aplicados 40 e 80 kg ha-

1 de nitrogênio, 40 e 0 kg ha-1 de fosforo (P2O5) e 0 e 40  kg ha-1 de potássio (K2O) para fundação e

cobertura, respectivamente, em solo classificado como argissolo amarelo. A fundação foi realizada 

convencionalmente e a cobertura via sistema de sistema de irrigação. 

O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados em esquema de parcelas 

subdivididas, 2 x 3 x 6, sendo híbrido de melão “SF 1000 F1” em diferentes sistemas de irrigação 

(S1 – sistema de irrigação 1, um tubo gotejador” e S2 – sistema de irrigação 2, dois tubos 

gotejadores) e 3 coberturas de solo nas subparcelas (C1 – mulching preto; C2 – mulching cinza e, 

C3 – solo descoberto) e 6 blocos (repetições). 

A cultura foi implantada no espaçamento de 0,30 x 2,00 m (16.666 plantas ha-1), com

unidades experimentais de 1,80 x 2,00 m, com quatro plantas úteis.  

O manejo da irrigação foi feito a partir do balanço hídrico climatológico sequencial da 

cultura, com dados meteorológicos provenientes de uma estação meteorológica automática  

instalada a cerca de 900 m da área experimental, e coeficiente de cultura (kc) de 0,90, 1,05 e 0,75 

correspondentes a kc inicial, médio e final, respectivamente (ALLEN et al., 1998). O sistema de 

irrigação foi composto por tubos gotejadores de vazão unitária de 2,70 L h-1 espaçados em 0,30 m.

O experimento teve duração de dois ciclos produtivos, e ao final de cada ciclo quantificou-se, 

em termos comercializáveis (ou comerciais) e totais, o número e a massa de frutos por parcela. 

Os dados foram submetidos a análise de variância e teste de Scott-Knott a 5% de 

probabilidade, a apartir do software SISVAR, versão 5.6 (FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os ciclos duraram em média 65 dias e no primeiro nenhuma variável apresentou diferença 

estatística significativa, já no segundo, isto ocorreu para a massa de frutos total e número de frutos 

comerciais (Tabela 1). Foi observado ainda efeito significativo da interação dos tratamentos para 

massa de frutos totais (Figura 1) de modo que, o sistema de gotejamento 1 associado ao uso do 

mulching preto (S1C1) e cinza (S1C2) foram os tratamentos que apresentaram-se estatisticamente 

mais promissores. Em relação ao número de frutos comerciais, o S1C1 também foi o que 

apresentou melhor resultado. Esses desacordam com Câmara et al. (2007) que já relataram 

interferência produtiva em relação a este parâmetro e que, no caso do melão amarelo híbrido 

“Goldex” o mulching cinza foi o melhor e, neste trabalho, ocorreu que o mulching preto sobressaiu-

se ao cinza com diferença significativa. Isto provavelmente esta associado à natureza genética 

inerente a cada híbrido, conferindo comportamento distinto de acordo com o maior ou menor grau 

de adaptação dos materiais ao ambiente em que são cultivados (NEGREIROS, 2005). 
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É provável que os efeitos benéficos das coberturas plásticas, tenham contribuído para elevar 

as atividades fotossintéticas das plantas, resultando em maior número e produtividade de frutos 

nestes tratamentos, quando comparados com o solo descoberto, possibilitando um melhor 

espalhamento e manutenção da umidade do solo no interior dos canteiros. 

Tabela 1. Resumo da classificação de médias para os parâmetros número e massa de frutos totais e 

comercias de melão “SF 1000 F1” no 1° e 2º ciclo produtivo em Petrolina-PE.  

1º Ciclo 2º Ciclo 
Irrigação Cobertura do solo Irrigação Cobertura do solo 

Número de frutos totais por hectare 
S1 22.222,22a C1 21.527,78a S1 26.080,24a C1 24.768,51a 
S2 22.839,51a C2 24.305,56a S2 22.993,82a C2 26.388,88a 
---- ---- C3 21.759,26a ---- ---- C3 22.453,70a 
CV 31,46% CV 19,54% CV 22,00% CV 19,79% 

Massa de frutos totais (kg fruto-1)
S1 1,72a C1 1,89a S1 1,32a C1 1,40b 
S2 1,76a C2 1,72a S2 1,22a C2 1,28b 
---- ---- C3 1,60a ---- ---- C3 1,14a 
CV 10,91% CV 16,03% CV 13% CV 13,67% 

Número de frutos comerciais por hectare 
S1 13.580,25a C1 15.509,26a S1 18.055,55b C1 17.824,07b 
S2 15.895,06a C2 15.509,26a S2 12.808,64a C2 17.592,59b 
---- ---- C3 13.194,45a ---- ---- C3 10.879,63a 
CV 35,35% CV 32,40% CV 35,9% CV 31,06% 

Massa de frutos comerciais (kg fruto-1)
S1 1,94a C1 2,03a S1 1,51a C1 1,56a 
S2 1,97a C2 1,96a S2 1,39a C2 1,48a 
---- ---- C3 2,03a ---- ---- C3 1,32a 
CV 14,43% CV 15,86% CV 17,27% CV 22,03% 

Onde: CV – coeficiente de variação, S1 e S2, C1, C2 e C3 – irrigação com um e dois tubos 

gotejadores, solo coberto por mulching preto, solo coberto por mulching mulching cinza e solo 

descoberto. 
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Figura 1 – Número comercial (a) e massa total (b) de frutos de melão híbrido SF 1000 para 

diferentes coberturas do solo. Observações: os tratamentos com colunas axuradas foram os que 

apresentaram diferenças estatística aos demais; S1, S2, C1, C2 e C3 são respectivamente, sistema 

de gotejamento 1 , sistema de gotejamento 2, mulching preto, mulching cinza e solo descoberto.  

CONCLUSÕES 

A cobertura do solo influenciou o número e massa de frutos comerciais do melão híbrido “SF 

1000 F1”, tendo gerado melhores resultados o tratamento associando o sistema de gotejamento 1 

cultivado com mulching preto. 
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UTILIZAÇÃO DE ÁGUAS DE REÚSO PARA IRRIGAÇÃO DE POMAR DE LIMA

ÁCIDA ‘TAHITI’ (Citrus latifolia Tanaka) 

JULIO CESAR DA SILVA MONTEIRO DE BARROS1; LUIZ DE MORAIS RÊGO FILHO2; 

REGINA CÉLIA ALVES CELESTINO3; LILIANE PROHMANN4

INTRODUÇÃO 

A escassez dos recursos hídricos, seja por problemas climáticos, seja pelo crescente 

consumo de água ou pela deterioração de sua qualidade, tem-se tornado cada dia mais agravante, 

tanto na quantidade quanto na qualidade. Em contrapartida, os efluentes domésticos e 

agroindustriais apresentam aumento crescente e, dessa forma, podem ser vistos como alternativa de 

uso potencial na agricultura (ROCHA et al., 2010). 

A fruticultura está sendo intensificada no Estado do Rio de Janeiro, com destaque para a 

citricultura, que possui características ideais para sua implantação e cultivo. Alguns trabalhos 

demonstram os benefícios relacionados à irrigação com águas residuárias no cultivo de citros 

(REBOLL et al.; PARSONS et al., 2001; MORGAN et al., 2008). 

A lima ácida ‘Tahiti’ (Citrus latifolia Tanaka), conhecida como limão ‘Tahiti’, é uma 

espécie originária da Califórnia, onde surgiu por volta de 1870. Sua cultura se difundiu pelos países 

das Américas, único continente onde é produzido comercialmente (FIGUEIREDO, 2000). 

A pesquisa desenvolveu estudo com irrigação de pomar de lima ácida ‘Tahiti’ com 

utilização de águas de reúso provenientes de tratamento de esgotos e aplicação de práticas 

alternativas com base na agricultura ecológica, visando validar a substituição de insumos químicos, 

com diminuição do impacto ambiental.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi instalada uma Unidade de Observação utilizando irrigação com águas de reúso 

provenientes de tratamento de esgoto em pomar de lima ácida ‘Tahiti’, em propriedade particular 

“Sítio Recanto Feliz II”, pertencente à Empresa ACTIONSHOP Serviços Ambientais, localizada 

em Papucaia, Município de Cachoeiras de Macacu, Região das Baixadas Litorâneas do Estado do 

Rio de Janeiro, com altitude de 19 metros e coordenadas -22.608503, -42.769487.  

1Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de Janeiro – PESAGRO-RIO. juliomonteirodebarros@gmail.com 
2Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de Janeiro – PESAGRO-RIO. luizderego@yahoo.com.br 
3Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de janeiro – PESAGRO-RIO. reginacelestino1@hotmail.com  
4ACTIONSHOP Serviços Ambientais. liliane@actionshop.com.br 
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Papucaia possui clima tropical, com inverno seco, classificado como Aw de acordo com 

Köppen (1948). Apresenta estação chuvosa no verão, de novembro a abril, e nítida estação seca no 

inverno, de maio a outubro (julho é o mês mais seco). A temperatura média é de 23,2ºC e a 

pluviosidade média anual é de 1.274 mm. O solo, classificado como neossolo flúvico, apresenta 

textura média areno-argilosa e, anteriormente à instalação do pomar, em 02/07/2015, foram 

coletadas amostras na profundidade de 0-20 cm de toda a área para a realização de análises. 

Dois meses antes do plantio, foi realizada correção do solo com aplicação e incorporação 

de duas toneladas de calcário dolomítico por hectare. As análises de solo foram repetidas em 

novembro de 2017 e em fevereiro de 2019 visando ao acompanhamento de possíveis alterações dos 

parâmetros químicos. 

O plantio foi realizado em outubro de 2015 e foram utilizadas 270 mudas de lima ácida 

‘Tahiti’, enxertadas em Citrumelo ‘Swingle’ (Citrus paradisi X Poncirus trifoliata), tendo em vista 

sua resistência à gomose (Phytophthora spp) e ao nematóide dos citros (Tylenchulus 

semipenetrans). O espaçamento indicado para plantio foi de 6 m entre linhas e 5 m entre plantas. 

Para condução do pomar, a área recebeu manutenção com os tratos culturais indicados para a 

cultura, de acordo com Barros et al. (1991) e Graça et al. (1997). 

A água utilizada para irrigação foi água de reúso proveniente de tratamento de esgoto por 

metodologia empregada pela empresa ACTIONSHOP, sendo sua qualidade monitorada 

continuamente por laboratório especializado, em função dos critérios de salinidade, sodicidade, 

toxidez, concentração de íons e aspectos sanitários. Foi elaborado o planejamento para o manejo 

técnico da irrigação por gotejamento, tendo sido feitos levantamentos específicos de vazão e sendo 

consideradas as características do solo, a necessidade de água pelas plantas e as condições 

climáticas prevalecentes.  

Foram procedidas análises foliares das plantas em avaliação, em datas de novembro de 

2017 e fevereiro de 2019, a fim de monitorar os teores de macro e micronutrientes do tecido foliar – 

N, P, K, Ca, Mg, S, B, Cu, Fe, Mn e Zn, conforme indicado por Fernandes et al. (2008). 

Foram computados os dados de produção mês a mês durante o primeiro ano de produção 

do pomar, tendo sido realizadas análises microbiológicas e de qualidade em amostras de frutos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o primeiro ano de produção comercial do pomar, foram produzidos 1.553 kg de 

frutos, com produção distribuída mês a mês (Tabela 1).  

Tabela 1 – Produção de frutos de lima ácida ‘Tahiti’ (kg). Papucaia, 2018. 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 
20 110 321 123 37 109 22 46 48 105 278 334 1.553 
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As análises microbiológicas para Coliformes totais, Coliformes fecais, Salmonella sp, 

Staphylococcus coagulase positivo e não coagulase, realizadas em janeiro de 2018 e Mesófilos, 

realizada em fevereiro de 2019, apresentaram resultados negativos para todos os microrganismos. 

As análises qualitativas de frutos apresentaram os seguintes resultados (Tabela 2). 

Tabela 2 – Resultados médios de análises físico-químicas de frutos. Macaé, 2019. 
DIÂMETRO 

LONGITUDINAL 
(DL) mm

DIÂMETRO 
TRANSVERSAL 

(DT) cm 
DL/DT 

PESO DE 
FRUTO 

(g) 

SÓLIDOS 
SOLÚVEIS 

TOTAIS 
ºBrix 

ACIDEZ 
TOTAL 

TITULÁVEL 
(ATT) % 

SST/ATT 

59,0 57,0 1,03 105,0 7,0 5,34 1,31 

Os resultados observados para os parâmetros qualitativos dos frutos aproximam-se dos 

encontrados por Goes et al. (2012), diferindo apenas na razão DL/DT, tendo-se verificado que os 

frutos produzidos são arredondados, sendo que, segundo os autores, as indústrias têm preferência 

por frutos arredondados por facilitarem as operações de processamento. 

Quanto ao peso médio de frutos e aos outros parâmetros químicos (SST, ATT e ratio 

SST/ATT), os valores se equiparam aos encontrados por Goes et al. (2012) e Martins et al. (2018), 

sendo que esses resultados se encontram dentro dos padrões para o mercado de frutos in natura. 

As análises de solo mostraram algumas alterações nos resultados, considerando os mesmos 

antes da implantação do pomar, quando não havia sido feito nenhum tratamento, e os obtidos após o 

terceiro ano de trabalho (Tabela 3). 

Tabela 3 – Resultados de análises de solo. Papucaia, 2015/19. 
DATA pH S-SO4 

mg/dm3
P 

mg/dm3 
   K  Ca  Mg  Al   H+Al  Na 

mmolc/dm3 
03/07/2015 4,9 5,0 47 5,20 15,10 8,80 5,30 54,10 1,80 
08/11/2017 5,0 9,3 66 3,30 20,40 14,80 5,20 49,10 1,20 
21/02/2019 5,4 1,0 67 6,10 28,60 9,80 3,50 55,50 1,90 

Tabela 3 (continuação) – Resultados de análises de solo. Papucaia, 2015/19. 
    C  MO 

g/dm3 
  CTC  SB 

mmolc/dm3 
V 
% 

m 
% 

ISNa 
% 

    Fe  Cu   Zn   Mn   B 
mg/dm3 

15,40 26,55 84,20 30,10 36 15 2 77,20 1,80 1,87 8,05 0,29 
7,90 13,61 88,80 39,70 45 11 1 126,17 2,78 2,16 12,22 0,23 

14,70 25,35 102,10 46,50 45 8 2 157,62 2,59 1,74 24,97 0,14 

As análises foliares, por sua vez, também não demonstraram variações consistentes nos 

teores de nutrientes encontrados, observando-se, todavia, que, dos micronutrientes, apenas o zinco 

(Zn) apresentou elevação do teor nas folhas (Tabela 4). 

TABELA 4 – Resultados de análises foliares. Papucaia, 2017/19. 
DATA N S P K Ca Mg Fe Cu Zn Mn B 

g/kg mg/dm3 
08/11/2017 22,0 1,9 1,8 19,4 25,4 2,5 580 7 18 47 126 
21/02/2019 21,8 2,0 2,4 23,6 34,0 2,5 140 6 25 34 85 
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CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos no primeiro ano de produção do pomar permitem concluir que os 

frutos apresentaram características dentro dos padrões exigidos para o mercado de consumo 

in natura, não tendo sido verificada contaminação por microrganismos patológicos com a utilização 

de águas de reúso para irrigação por gotejamento. 

Quanto aos teores de nutrientes no solo ou em folhas, não se verificaram alterações 

substanciais, possivelmente devido ao pouco tempo de implantação e manejo da irrigação e tratos 

culturais em geral. A pesquisa necessita de continuidade, visto que a lima ácida ‘Tahiti’ se trata de 

cultura perene. A utilização de águas de reúso na irrigação, ao longo do tempo, poderá promover 

modificações significativas nos teores de nutrientes no solo e nas plantas. 

REFERÊNCIAS 

BARROS, J. C. S. M.; GRAÇA, J.; GOES, A. et al. Recomendações para a cultura dos citros. 2. 
Implantação e manutenção do pomar. Niterói: PESAGRO-RIO, 1991. 16p. (PESAGRO-RIO, 
Documentos, 24). 
FERNANDES, M. C. A.; LEITE, E. C. D.; MOREIRA, V. E. Defensivos alternativos. Niterói: 
Programa Rio Rural, 2008. (Programa Rio Rural. Manual Técnico, 1, 17p.). 
FIGUEIREDO, J. O. Limão: o azedinho que faz bem. In: Classificação do Limão (Lima Ácida) 
‘Tahiti’. São Paulo: Centro de Qualidade em Horticultura – CEAGESP, 2000. 2P. (CEAGESP, 
Folder). 
GOES, T. S.; CARMO, J. S.; BRAGA, T. R. et al. Caracterização física e físico-química de frutos 
do limão ‘Tahiti’ (Citrus latifolia T.) cultivados em Guaraciaba do Norte – CE. Cultivando o 
Saber, Cascavel: v. 5, n. 3, p. 14-21, 2012. 
GRAÇA, J.; BARROS, J. C. S. M.; CELESTINO, R. C. A. et al. A cultura da lima ácida ‘Tahiti’ 

(limão ‘Tahiti’): perspectivas, tecnologias e viabilidade. Niterói: PESAGRO-RIO, 1997. 40p. 
(PESAGRO-RIO, Documentos, 38). 
KÖPPEN, W. Climatologia. Buenos Aires: Panamericana, 1948. 478p. 
MARTINS, K. S.; CARON, V. C. BOFF, T. et al. Parâmetros físicos e químicos de limas ácidas 
‘Tahiti’ e limões ‘Galego’ produzidos no Cerrado Brasileiro. Enciclopédia Biosfera, Centro 
Científico Conhecer, Goiânia, v. 15, n. 27, p. 194, 2018. 
MORGAN, K. T.; WHEATON, T. A.; PARSONS, I. R.; CASTLE, W. S. Effects of reclaimed 
municipal wastewater on horticultural characteristics, fruit quality, and soil and leaf mineral 
concentration of citrus. HortScience, Alexandria, v. 43, p. 459-464, 2008. 
PARSONS, I. R.; WHEATON, T. A.; CASTLE, W. S. High Application Rates of Reclaimed Water 
Benefit Citrus Trees Growth and Fruit Production. HortScience, Alexandria, v. 36, n. 7, p. 1273-
1277, 2001. 
REBOLL, V. et al. Influence of wastewater vs groundwater on young citrus trees. Journal of the 
Science of Food and Agriculture, Chichester, v. 80, p. 1441-1446, 2000. 
ROCHA, F. A.; SILVA, J. O.; BARROS, F. M. Reuso de águas residuárias na agricultura: a 
experiência israelense e brasileira. Enciclopédia Biosfera, Centro Científico Conhecer – Goiânia, 
v.6, n.11; p.1, 2010.

2117



ZONIFICACIÓN AGROECOLÓGICA DE CHIRIMOYA (Annona cherimola MILL.) EN 

MEXICO 

CLAUDIO PÉREZ MERCADO 1; EDUARDO CAMPOS ROJAS1; SILVERIO MARTÍNEZ 

REYES JAIME 1; MA. CRUZ ESPINDOLA BARQUERA2

INTRODUCCIÓN 

La importancia económica de las especies de la familia Annonaceae en México es diversa y no se 

restringe a las especies comestibles, pues además incluye especies con propiedades aromáticas para la 

extracción de aceites esenciales, medicinales, insecticidas y tóxicos a peces. En general esta familia no 

se ha formalizado agronómica ni económicamente; sin embargo, presenta grandes perspectivas dentro de 

programas de mejoramiento genético, en el uso como portainjertos o bien como cultivos alternativos, de 

alto valor económico y potencial frutícola (Vidal, 2014). La zonificación agroecológica es un trabajo 

especializado que reviste gran importancia en el desarrollo agrícola, los resultados obtenidos en estos 

estudios pueden definir las zonas más aptas para el establecimiento de cultivos, permite así diseñar 

estrategias para alcanzar una explotación racional, de acuerdo con la capacidad productiva de los recursos 

naturales y conservación de los ecosistemas (Cortés et al. 2005). Por lo anterior la presente investigación 

tuvo por objetivo la delimitación geográfica y zonificación agroecológica para el cultivo de chirimoya 

en la República Mexicana. 

MATERIALES Y MÉTODOS 

Se sistematizaron datos pasaporte de colectas botánicas y de recursos filogenéticos de Annona cherimola

Mill., datos de proyectos de (SINAREFI, SAGARPA 2008-2014) y herbarios UACh, COLPOS, 

BANGEV), CICY), UNAM) y CONABIO.  

1Departamento de Fitotecnia, Universidad Autónoma Chapingo, Estado de México, México,
educamro55@gmail.com; 2Fundación Salvador Sánchez Colín CICTAMEX S.C. Coatepec Harinas, Edo. De Méx.
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Los datos, se organizaron en una matriz de datos en el programa Microsoft Excel, 2010® para su posterior 

análisis en DIVA GIS versión 7.5 (2012), Maxent versión 3.3.3 y ArcMap versión 10.2 (2013) (Phillips 

et al. 2006). Se determinó la distribución geográfica de la especie Annona cherimola Mill. de acuerdo a: 

clima, humedad del suelo, precipitación media anual y tipo de suelo. Los modelos de distribución 

potencial se elaboraron con el programa Maxent versión 3.3.3 

(http://www.cs.princeton.edu/~schapire/maxent/2013). El modelo de predicción se materializo en un 

MAPA escala (1:15000) (Phillips et al. 2006). Para la realización de dichos modelos de distribución 

potencial actual se utilizaron las 19 variables bioclimáticas (BIOCLIM) WorldClim 

(http://www.worldclim.com) con una resolución de 2.5 min (HIJMANS et al. 2005).  

RESULTADOS Y DISCUSIÓN 

Los puntos georreferenciados de chirimoya se localizaron en clima tipo C (templados húmedos con 

inviernos benignos) (71.71% del total) seguido de clima A (calientes húmedos, con temperaturas del más 

frío mayor de 18°C) (28.24% del total). Los puntos georreferenciados se encuentran en orden 

descendente: Aw0 (15.21%). Cálido subhúmedo, temperatura media anual mayor de 22ºC y temperatura 

del mes más frio mayor de 18ºC (Figura 1). 

Figura 1. Distribución de Annona cherimola Mill. respecto al clima. 

También se presentó distribución de la especie en clima Cb´(w1) x´ (13.04%): templado, semifrío con 

verano fresco largo, temperatura media anual entre 57% 5°C y 12°C, temperatura del mes más frío entre 

-3°C y 18°C, menos de cuatro meses con temperatura mayor a 10° C, subhúmedo, precipitación anual 

entre 200 y 1,800 mm y precipitación en el mes más seco de 0 a 40 mm; lluvias de verano mayores al 

10.2% anual; C(w2) (10.86%) índice P/T mayor de 55 y porcentaje de lluvia invernal del 5 al 10.2% del 

total anual; (A)C (f m.) (10.86%): semicálido húmedo del grupo C, temperatura media anual mayor de 

18ºC, temperatura del mes más frío menor de 18ºC, temperatura del mes más caliente mayor de 22ºC. 

Precipitación del mes más seco mayor de 40 mm; lluvias entre verano e invierno y porcentaje de lluvia  
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invernal menor al 18% del total anual (Sazo, 1991). Algunas especies de Annona en América son árboles 

caducifolios que habitan las selvas bajas caducifolias. Particularmente, el chirimoyo se encuentra 

adaptado y cultivado en condiciones de clima subtropical. Los puntos georreferenciados respecto a la 

humedad del suelo se encontraron en 11 de las 13 leyendas del MAPA, en orden descendente, 7 meses 

con 21. 73% del total de puntos georreferenciados, 6 meses con 17. 39%, 9 meses con 10.86%, 12 meses 

con 10.86%, 4 y 3 meses con 8.69%, 10 meses con 6.52%, 5, 2 y 1 mes con 4.34% y 8 meses con 2.17% 

(Figura 2).  

Figura 2. Distribución geográfica de Annona cherimola Mill. respecto a la humedad del suelo. 

Los puntos georreferenciados de precipitación media anual se encontraron en orden descendente en 800 

a 1,200 mm con 30.43%, 1,200 a 1,500 mm y 600 a 800 mm con 17.38%, 1,500 a 2,000 mm con 15.21%, 

2,500 a 4,000 mm y 400 a 600 mm con 6.52%, 2,000 a 2,500 mm con 4.34% y en más de 4,000 mm con 

2.17% (Figura 3). La distribución geográfica de chirimoya respecto a precipitación media anual varía 

gradualmente de una región a otra, por consiguiente, la distribución de lluvia determina en gran magnitud 

el potencial climático de una región (Rosell, 1997).  

Figura 3. Distribución geográfica de Annona cherimola Mill. respecto a la precipitación media anual. 
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CONCLUSIÓNES 

La zonificación agroecológica de A. cherimola Mill. permitira disponer de información actualizada que 

facilite la promoción del cultivo de la especie en áreas de gran potencial productivo; realizar una mejor 

planificación en la conservación y uso de los recursos fitogenéticos de chirimolla en México. Los estados 

con mayor potencial para el cultivo de esta anonácea en son: Oaxaca, Chiapas, Estado de México, 

Morelos y Veracruz. Será importante delimitar de forma estatal la zonificación agroecológica, para 

determinar con precisión zonas con las condiciones edafoclimáticas más favorables para la especie. 
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ABSORÇÃO E TRANSLOCAÇÃO DE SILÍCIO EM MARACUJAZEIRO AZEDO 

ADUBADO COM FONTES SILICATADAS 

GABRIELLA ALMEIDA NOGUEIRA LINHARES1; MARTA SIMONE MENDONÇA 

FREITAS4;  ALMY JUNIOR CORDEIRO DE CARVALHO2; GABRIEL RAMATIS PUGLIESE 

ANDRADE3. 

INTRODUÇÃO 

Passiflora edulis, popularmente conhecido como maracujá azedo, é uma frutífera originária 

da região tropical da América do Sul. Pertence à família Passifloraceae, classificada na ordem 

Malpighiales, que reúne 20 gêneros e 650 espécies amplamente distribuídas nas regiões tropicais e 

subtropicais. O Brasil, que sempre foi um dos maiores produtores mundiais de maracujá, vem 

reduzindo sua produção em função de problemas fitossanitários desde 2010 (IBGE, 2019). 

Adubação equilibrada frequentemente aumenta a produção, a qualidade do produto colhido 

e a tolerância das plantas a adversidades bióticas e abióticas (SOUZA, 2015). Embora os dados 

experimentais atribuídos à utilização de fertilizantes silicatados ainda sejam escassos, estes já 

demonstram o potencial para a agricultura brasileira, por promoverem efeitos benéficos a plantas 

como um aumento da disponibilidade de nutrientes e uma maior tolerância a estresses bióticos e 

abióticos (MARAFON e ENDRES, 2011; MENDES et al., 2011).  

Alguns estudos têm demostrado o aumento de ramificação das raízes (VACULÍK et al., 

2012), sendo observado que a adição de Si melhorou os efeitos negativos do cádmio no crescimento 

e desenvolvimento de plantas expostas a diferentes concentrações. O tratamento constituído apenas 

por Si gerou maior comprimento, peso fresco e seco de raízes seminais primárias de plantas de milho. 

Fawe et al. (2001) relatam em seu trabalho que o silício presente nas raízes pode realizar papel na 

rede de sinalização, além de induzir resistência sistêmica em outros órgãos. Marafon e Endres (2011) 

indicaram que o silício diminui os efeitos deletérios de estresses abióticos propiciados por metais 

pesados e tóxicos, através da retenção desses metais nas raízes e inibição da translocação para parte 

aérea e, por fim, a acumulação de silício no apoplasma da raiz funciona como uma barreira ao fluxo 

apoplástico de íons metálicos.  

Assim, objetivou-se realizar o estudo da absorção e translocação do elemento químico silício 

em mudas de maracujazeiro azedo submetidas ao fornecimento de diferentes fontes silicatadas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

1. Pós-doutoranda em Produção Vegetal; UENF-RJ, e-mail: gabi.perola@gmail.com
2. Dr., Professor de Fruticultura, UENF-RJ, e-mail: almy@fruticultura.org
3. Dr., Professor de Mineralogia do Solo, UENF-RJ, e-mail: gabriel.andrade@uenf.br
4. Dra., Professora de Nutrição Mineral, UENF-RJ, e-mail: martasimonefreitas@hotmail.com 2123



O experimento foi conduzido em casa de vegetação no Campus da Universidade Estadual 

do Norte Fluminense Darcy Ribeiro, em Campos dos Goytacazes, no Norte do Estado do Rio de 

Janeiro (21°19’23’’ S, e 41°10’40’’ W; altitude: 14 m).  

O delineamento experimental foi de blocos casualizados com 8 tratamentos: testemunha; 

Agrosilício Plus® (9,52 g dm-3); ácido silícico puro (2,14 g dm-3); ácido silícico puro (2,14 g dm-3)  + 

óxido de cálcio (3,34 g dm-3);  ácido silícico puro  (2,14 g dm-3) +  óxido de magnésio  (0,96 g dm-3); 

ácido silícico puro (2,14 g dm-3) + óxido de cálcio (3,34 g dm-3) + óxido de magnésio (0,96 g dm-3); 

óxido de cálcio (3,34 g dm-3); óxido de magnésio (0,96 g dm-3), com 4 repetições. A unidade 

experimental foi composta por dois vasos de 5,5 dm3 contendo duas plantas cada. As aplicações de 

Agrosilício, óxido de cálcio e óxido de magnésio foram realizadas 20 dias antes do transplantio, 

enquanto a do ácido silícico foi aos 30 dias após o transplantio e em intervalos de 30 dias. 

Para análise da quantidade de silício solúvel acumulada no solo, amostras de solo foram 

retiradas dos vasos cultivados com maracujazeiro aos 120 dias após a semeadura e preparadas para 

análise. O procedimento consistiu do emprego inicial de 10 g de solo e da utilização do extrator ácido 

acético (0,5 mol L-1), proposto por Korndörfer et al., 1999. 

Com base nos teores de silício contidos na parte aérea, raízes e em toda planta, foram 

determinados os conteúdos desse elemento nas partes já mencionadas. A partir dos dados dos 

conteúdos de Si foi calculada a eficiência de absorção de silício pela planta com base na relação 

conteúdo de silício na planta (mg)/matéria seca de raízes (g), proposta por Marschner (1995) e Siddiqi 

e Glass (1981) e a translocação de silício, avaliada com base na relação conteúdo de silício na parte 

aérea/conteúdo de silício na planta toda, proposto por Li et al. (1991).  

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas pelo Teste 

de Tukey (5% de probabilidade), utilizando-se o programa SISVAR. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O conteúdo de Si acumulado na parte aérea (folha + caule), na raiz e em toda a planta foi 

superior com a aplicação do ácido silícico puro (Tabela 1), o que não foi verificado para os 

tratamentos compostos pela mesma dose de silício, porém, com a presença de outros elementos em 

sua constituição. Com esse resultado, infere-se a possibilidade da ocorrência de precipitação de 

silicatos de Ca e Mg na solução do solo. 

Quanto aos teores de Si no solo observa-se que todos os tratamentos promoveram acréscimo 

nos teores do nutriente em relação à quantidade inicial (3,80 mg dm-3). Contudo, a fonte comercial 

Agrosilício Plus apresentou o maior acúmulo de Si no solo (Tabela 1). A existência de outros 

elementos na composição do produto, não especificado pelo fabricante, pode ter ocasionado 

competições nutricionais, limitando a absorção do Si.  
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O tratamento com ácido silícico puro apresentou menor teor de Si retido no solo, fato que 

deve estar associado à maior solubilidade da fonte. Porém, nota-se a presença do Si, acima da 

concentração inicial, na testemunha e nos óxidos. Esse aumento dos valores de Si trocável nesses 

tratamentos pode ser explicado pela aplicação de calcário dolomítico e consequente elevação do pH 

do solo a valores superiores a 7, o que normalmente eleva a disponibilidade de Si trocável no solo 

(KLOTZBÜCHER et al., 2018; HAYNES, 2019). Todavia, a quantidade de silício advinda dessas 

fontes pode não ser suficiente para propiciar proteção às plantas aos estresses bióticos ou abióticos 

(LUZ et al., 2006; MORAES et al., 2006).  

Tabela 1. Conteúdo de silício na parte aérea (SIPA), em mg planta-1, nas raízes (SIRA), em mg planta-

1, total na planta (Si planta), em mg planta-1 e teor de silício no solo (SISOL), em mg dm-3, e eficiência 
de absorção (Ef.Abs.), em mg g-1, e translocação de silício (Si transl.), %, de silício em plantas de 
maracujazeiro sob diferentes tratamentos 

Tratamento SIPA SIRA Si planta SISOL Ef.Abs. Si transl. 
Testemunha 9,94 bc 3,58 c 13,52 c 5,64 c 18,77 b 73,44 a 
Agrosilício 8,27 bc 4,98 bc 13,25 c 91,50 a 16,72 b 62,48 a 
Ác. silícico 23,68 a 18,22 a 41,90 a 8,54 c 27,40 a 56,50 a 

Ác. Sil.+CaO 8,07 c 5,35 bc 13,42 c 32,54 bc 16,16 b 59,84 a 
Ác. Sil.+MgO 13,57 b 8,52 b 22,09 b 29,08 bc 20,80 ab 61,91 a 

Ác. Sil.+Ca+Mg 9,08 bc 4,90 bc 13,98 c 46,29 b 17,19 b 64,25 a 
CaO 8,16 c 4,95 bc 13,11 c 19,14 bc 16,23 b 61,74 a 
MgO 9,04 bc 4,65 bc 13,69 c 19,13 c 16,34 b 66,02 a 
Média 11,23 6,90 18,12 31,48 18,70 63,27 
CV % 20,15 25,47 16,85 36,44 16,30 11,72 

Letras minúsculas distintas na coluna indicam diferenças estatísticas entre os tratamentos para a mesma variável 
avaliada aos 120 dias após a semeadura, pelo teste de Tukey (α = 0,05).  

Verificou-se que no tratamento com ácido silícico puro, o elemento químico silício foi 

prontamente absorvido pelas plantas de maracujazeiro azedo (Tabela 1). Contudo, não houve 

diferença significativa entre os tratamentos quanto à eficiência de translocação. A ineficiência em 

translocar Si pode ser atribuída à reduzida densidade de transportadores específicos envolvidos no 

transporte do Si das células corticais radiculares para o xilema (MA e TAKAHASHI, 2002). 

CONCLUSÕES 

O maracujazeiro azedo absorve mais silício advindo do ácido silícico puro, sendo que a 

maior concentração deste silício permanece nas raízes de Passiflora edulis. A introdução de 

agrosilício no cultivo do maracujazeiro favorece um aumento no teor de silício no solo, o que é 

benéfico em situações de contaminação com metais pesados, já que o elemento silício apresenta um 

grande potencial de complexação dos elementos prejudiciais às plantas. 
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ABUNDÂNCIA DE COLLEMBOLOS COMO INDICADOR DE QUALIDADE DE 

AGROECOSSISTEMAS IRRIGADOS NO SEMIÁRIDO  

VITÓRIA RODRIGUES DE OLIVEIRA1; MÔNICA DA SILVA SANTANA²; MARIA DO 
SOCORRO CONCEIÇÃO DE FREITAS³; ALESSANDRA MONTEIRO SALVIANO4; 

VANDERLISE GIONGO4 

INTRODUÇÃO 

O solo possui alta biodiversidade de espécies da micro, meso e macrofauna, que modificam 

as características químicas, físicas e biológicas dos ecossistemas (YANG et al., 2018). Os 

componentes bióticos e abióticos são reguladores de funções ecológicas que garantem a reprodução 

e manutenção das populações dos organismos do solo (BORGES et al., 2019).  

Os collembolos, pertencentes ao filo Arthropoda, fazem parte da mesofauna edáfica e 

promovem a decomposição dos resíduos orgânicos, proporcionando maior qualidade do solo. No 

Brasil, um levantamento indica que há atualmente 270 espécies registradas, distribuídas em 19 

famílias e 92 gêneros, encontrados tanto no solo como entre folhiços, com tamanho entre 100μm a 2 

mm (ABRANTES et al. 2010). 

Por dependerem das condições do ambiente para seu desenvolvimento, os collembolos são 

utilizados para o monitoramento da qualidade do solo. Esses organismos contribuem para retenção 

de água, atividade microbiana, decomposição da matéria orgânica, ciclagem de nutrientes e estoque 

de carbono. A composição serrapilheira-solo, além de servir de base alimentar para os organismos do 

solo, constitui-se como seu habitat, garantindo sua sobrevivência e reprodução (VINCENT et al., 

2018).  

A mudança no uso terra modifica a entrada de resíduos orgânicos no solo, interferindo 

diretamente na biodiversidade edáfica. Na Caatinga, floresta tropical sazonalmente seca, a menor 

disponibilidade hídrica influencia a produtividade primária e a entrada de resíduos orgânicos no solo, 

consequentemente regula o tamanho das populações. Áreas de fruticultura irrigada em regiões 

semiáridas podem manter as populações de organismos pela maior produtividade primária, devido a 

oferta de água e nutrientes. Assim, a hipótese do trabalho é que as áreas de fruticultura irrigadas, 

devido a produção primária, mantém as populações de collembolos no solo superiores `a Caatinga. 

O principal objetivo foi analisar a abundância de indivíduos de collembolos nos usos Caatinga 

preservada e nos cultivos irrigados de videira e mangueira.  
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2. Universidade Federal do Ceará. Email: monicassantana12@gmail.com
3. Instituto Federal do Sertão Pernambucano. Email: maisfreitas@gmail.com
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MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada no Campo Experimental de Bebedouro, pertencente a Embrapa 

Semiárido e em área privada de produtor agrícola, localizadas em Petrolina-PE (09°09’S, 40°22’W, 

altitude 366 m). A região apresenta clima do tipo BSwh', com temperatura média anual de 26,8 °C e 

precipitação média anual de 360 mm, segundo a classificação climática de Köppen. O solo das áreas 

amostradas é classificado como ARGISSOLO Vermelho-Amarelo, textura média/argilosa, relevo 

plano.  

Três coberturas vegetais foram amostradas: Caatinga preservada (CP), videira (VI) com 18 

anos de cultivo e mangueira (MA) com 20 anos de cultivo. A videira ocupa uma área de 2 hectares 

no campo experimental, enquanto o pomar de mangueira está instalado em 4 hectares. As áreas foram 

selecionadas pelo manejo convencional das culturas que receberam tratos culturais como poda de 

formação, produção e limpeza. A irrigação nas duas áreas foi realizada por microaspersão. 

Para avaliar a abundância de collembolos, foram montados pitfalls, do tipo queda Provid 

(ANTONIOLLI et al. 2006). As armadilhas capturam a fauna edáfica epigeica, organismos que vivem 

sob o solo. Os pifalls foram montados com garrafa pets, com capacidade de 2,0 L, quatro aberturas 

distribuídas nas laterais da garrafa com dimensões 2 cm x 2 cm. No período de setembro a outubro 

de 2018. Em cada cobertura vegetal (Caatinga preservada, videira e mangueira) foram deixadas 4 

garradas em transectos, distanciadas com no mínimo 50 metros, para garantir a independência da 

amostragem. Em cada armadilha foram adicionados 200 mL de solução de detergente neutro à 15%. 

Os pitfalls foram deixados ao nível do solo por 96 horas. Posteriormente as garrafas foram recolhidas 

e todo conteúdo foi filtrado em TNT de trama fina (80 g m²). A fauna coletada foi armazenada em 

recipientes plásticos com tampa com solução de 70% de álcool etílico.  

A quantificação dos collembolos foi realizada no laboratório de nematologia na Embrapa 

Semiárido com o auxílio de um estereomicroscópio, foram usadas chaves dicotômicas 

(TRIPLEHORN e JOHNSON, 2015), para confirmação dos organismos. 

A normalidade dos dados de abundância dos collembolos foi verificada através do teste 

estatístico de Shapiro Wilk, a 5% de significância, apresentando-se os dados através de análise 

descritiva. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A videira apresentou maior abundância de indivíduos da ordem Collembola quando 

comparada a Caatinga preservada (CP) e mangueira (MA). Não foram observadas diferenças 

significativas entre MA e CP (Figura 1). 

Figura 1. Distribuição de collembolos na Caatinga preservada (CP), em pomar de videira (VI) e de 
mangueira (MA) irrigados e cultivados em ARGISSOLO Vermelho-Amarelo em Petrolina- PE.  
*Médias seguidas pelo erro padrão.

Diversidade e uniformidade de espécies da fauna do solo são influenciadas pelas condições 

ambientais. Maiores deposições de resíduos vegetais ao solo favorecem a reprodução e manutenção 

dos invertebrados, proporcionando alimento e habitat para as populações (VICENT et al, 2018). 

Assim, a deposição de resíduos orgânicos advindo de podas e adubação com esterco na videira 

proporcionou maior abundância de collembolos, que por sua vez participam ativamente do processo 

de decomposição.  

Áreas de Caatinga preservada e mangueira apresentaram resultados semelhantes na 

quantificação de indivíduos. Um dos fatores de maior importância na abundância de espécies de 

collembolos são os fatores climáticos, como variação de temperatura e umidade do solo (FERREIRA 

et al., 2018). A CP perde suas folhas após a época chuvosa e mantém-se seca na maior parte do ano, 

não disponibilizando recursos para manter a abundância de organismos no solo. Enquanto a MA é 

cultivada com maior espaçamento que a videira (10 x 10 m versus 3 x 2 m, respectivamente), possuem 

áreas mais expostas à radiação solar, o que reduz a umidade dos solos. Além disso, a entrada de 

adubação por esterco é menor que a videira.  

Áreas irrigadas conseguem manter maior abundância de collembolos que as áreas de caatinga 

preservada quando as condições são ideais para o desenvolvimento dos organismos, como observado 

no cultivo de videira. Contudo, quando não são oferecidas boas condições ambientes, como aporte 
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de resíduos e umidade constante a população diminui, como nas áreas irrigadas de mangueira. O 

agricultor deve deixar o solo coberto para minimizar as perdas de água e manter a população de 

organismo no solo para favorecer processos químicos, físicos e biológicos mediados por collembolos. 

CONCLUSÕES 

A videira apresentou maior abundância de collembolos por fornecer recursos para a 

manutenção da população. A caatinga preservada por suas características fisiológicas de perda de 

folhas em uma única época do ano não mantém alta abundância de collembolos. As áreas produtivas 

de mangueira tiveram menor número de collembolos, mas essa condição pode mudar se houver 

práticas de cultivo que melhorem as condições ambientais para a manutenção dor organismos dos 

solos.  
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ÁCIDOS ORGÂNICOS NO ESTOQUE DE CARBONO DO SOLO SOB MANGUEIRA CV. 

PALMER CULTIVADA NO VALE DO SÃO FRANCISCO1 

ANA PAULA TORRES1; AUGUSTO MIGUEL NASCIMENTO LIMA1; THIAGO FERREIRA 

CIRILO2; LAIANE EUGÊNIA DELMONDES MUDO1; ADILSON MONTEIRO ALCOBIA1 

INTRODUÇÃO 

O Vale do São Francisco tem se destacado no cenário nacional pela comercialização de 

frutas frescas, sendo responsável por 85% de toda manga exportada pelo Brasil (CARVALHO, 

2017). Isso ocorre devido aos fatores climáticos favoráveis desta região, como médias elevadas de 

luminosidade e temperatura, além da disponibilidade hídrica, o que permite produzir durante todo o 

ano. 

No entanto, a sucessão de ciclos produtivos podem levar a uma redução no estoque de 

carbono orgânico total (COT) do solo, devido a aceleração na taxa de decomposição causada pelo 

uso do solo, maior aeração e exposição física da matéria orgânica do solo (MOS) aos 

microrganismos decompositores (CARNEIRO et al., 2009).  

Dentre os componentes do COT, estão as substâncias húmicas (SHs) que são compostas 

pelas frações químicas ácidos fúlvicos, ácidos húmicos e huminas, e que apresentam grande 

potencial na avaliação de alterações na qualidade do solo por possuírem maior estabilidade diante 

das variações temporais e espaciais a curto prazo, refletindo, assim, as mudanças que ocorrem no 

solo em resposta às ações de manejo (BENITES et al., 2010). 

O uso de SHs com intuito de melhoria nas condições de cultivo tem sido relatado na 

literatura (MAHMOUD; HAFEZ, 2010; SELIM et al., 2010), desta forma, o objetivo deste trabalho 

foi avaliar o efeito da adição de ácidos orgânicos no estoque de carbono orgânico total e substâncias 

húmicas do solo cultivado com mangueira cv. Palmer. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no período de novembro de 2017 a novembro de 2018 no 

município de Petrolina-PE. Foram selecionadas plantas com 10 anos de idade, com espaçamento de 

plantio de 6,0 m x 4,0 m e irrigadas pelo sistema localizado de gotejamento com vazão de 1,5 L h-1 

(duas linhas de gotejo). 

1. Universidade Federal do Vale do São Francisco. E-mail: paula_torres01@hotmail.com,
augusto.lima@univasf.edu.br, laiane.eugenia@hotmail.com; adilsonalcobia@gmail.com.
2. Universidade Federal de Alagoas. E-mail: cirilo.ifal@gmail.com
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O teor de carbono orgânico total (COT) e o fracionamento das substâncias húmicas (SH) 

foram determinados segundo a metodologia sugerida pela International Humic Substances Society 

(SWIFT, 1996) e adaptado de Benites et al. (2003). Deste fracionamento foram obtidas as frações 

ácidos fúlvicos (FAF), ácidos húmicos (FAH) e huminas (FH), baseando-se na solubilidade em 

soluções ácidas ou alcalinas.  

O delineamento experimental adotado foi em blocos ao acaso, com cinco tratamentos, 

quatro repetições e quatro plantas por parcela, sendo considerada parcela útil às duas plantas 

centrais. Os tratamentos utilizados foram: T1 - Testemunha (sem ácidos orgânicos); T2- ácidos 

fúlvicos; T3 - ácidos húmicos; T4- ácidos fúlvicos + ácidos húmicos; T5 - ácidos orgânicos, todos 

aplicados via fertirrigação. A fonte de ácido fúlvico (AF) utilizada foi o produto comercial 

Codargon (dose 297,90 mL planta-1) e de ácido húmico (AH) o produto comercial Heringer (dose 

75,44 g planta-1). Como fonte de ácido fúlvico + ácido húmico utilizou-se o produto comercial 

Codahumus (dose 192,32 mL planta-1), e o produto Codasal (dose 192,32 mL planta-1) como fonte 

de ácidos orgânicos. Todas as fontes de ácidos orgânicos foram aplicadas na projeção da copa da 

mangueira próximas a linha de irrigação e as respectivas dosagens divididas para as 16 plantas de 

cada tratamento. Com o intuito de proporcionar condições similares de disponibilidade de 

nutrientes para as plantas foi padronizado em todos os tratamentos as quantidades de Ca, Mg e N.  

Os tratamentos foram aplicados no início da fase de brotação da mangueira e a coleta de 

solo realizada ao final da fase, onde foram determinados os valores de carbono orgânico total 

(COT), ácidos fúlvicos (FAF), ácidos húmicos (FAH) e huminas (FH), na camada de 0-20 cm de 

profundidade. 

Os dados obtidos foram submetidos ao teste de normalidade dos resíduos e homogeneidade 

das variâncias. Posteriormente, foi realizada a análise de variância pelo teste ‘F’, e, a partir da 

significância, os tratamentos foram comparados entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 

(p<0,05). Todas as análises estatísticas seguiram as recomendações de Banzatto e Kronka (1995) 

usando os softwares R, versão 3.5.0. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores dos estoques de carbono estão expressos na Tabela 2, apresentando diferença 

estatística apenas para a fração ácido húmico. 

Tabela 2. Estoques de carbono no solo na fase de brotação da mangueira cv. Palmer, Petrolina-PE. 

Estoques 
de 

Carbono 
(t/ha) 

Tratamentos 

T1 T2 T3 T4 T5 CV% VALOR F 

COT 32,63 33,05 28,67 34,05 33,69 12,25 1,1907ns 
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FAF 5,68 5,34 5,08 5,10 5,96 7,88 3,1878ns 

FAH 5,33a 2,62bc 3,41b 1,18c 3,11b 20,84 20,975** 

FHU 20,63 20,15 18,58 18,71 18,11 11,00 1,0711ns 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade; 
*: significativo (p<0,05); ns: não significativo; CV%: coeficiente de variação, T1 - Testemunha; T2-Ácido fúlvico; T3-
Ácido húmico; T4-ácido húmico + ácido fúlvico e T5-Ácidos orgânicos. COT= Carbono orgânico total; FAF= Fração 
Ácido Fúlvico; FAH= Fração Ácido Húmico e Fração Humina.  

Valores elevados foram encontrados para COT, o que pode estar relacionado à ausência de 

perturbações do solo e manutenção de resíduos vegetais na superfície do solo, diminuindo sua 

decomposição e aumentando o carbono na camada superficial (GUARESCHI et al., 2013). 

A adição de ácidos orgânicos ao solo pode favorecer a decomposição de MOS (HUO et al., 

2017), o que explica os maiores valores de FAH no tratamento testemunha, observa-se ainda que os 

tratamentos que continham FAH (T2 e T4) foram os que apresentaram as menores médias 

estatísticas. A decomposição da MOS é mais rápida depois que fontes de C lábil (como é o caso dos 

ácidos orgânicos e SHs) são adicionados ao solo, fenômeno conhecido como efeito “priming” 

(BINGEMAN et al., 1953). 

A causa desse efeito ainda não é totalmente elucidada, sugere-se que há influência das 

condições nutricionais no solo ou até da resposta da comunidade microbiana quando é adicionado 

fontes de C lábil (HUO et al., 2017). 

CONCLUSÕES 

A adição de ácidos orgânicos ao solo favorece a decomposição da fração química do COT 

do solo. A adição de ácido fúlvico associado ou não ao ácido húmico, T2 e T4 respectivamente, 

favorece a decomposição da fração ácido húmico 
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ÁCIDOS ORGÂNICOS NOS TEORES DE MACRONUTRIENTES DE UM SOLO 

CULTIVADO COM MANGUEIRA ‘PALMER’ NO SEMIÁRIDO 

ANA PAULA TORRES1; JACKSON TEIXEIRA LOBO2; KÁTIA ARAÚJO DA SILVA1; 

ALEXANDRE SANTOS DE OLIVEIRA1, AUGUSTO MIGUEL NASCIMENTO LIMA1 

INTRODUÇÃO 

No Vale do São Francisco são produzidos anualmente cerca de 250.000 toneladas de 

manga (Mangifera indica L.), de onde sai mais de 85% da fruta exportada pelo Brasil (KIST, 2018). 

A mangueira cultivada no Vale do Francisco se destaca pelas elevadas produtividades e qualidade 

dos frutos, que atende as exigências dos principais mercados internacionais. Fatores como clima, 

irrigação e adequado manejo nutricional são fundamentais para obtenção do sucesso na exploração. 

O uso de tecnologias que beneficiem o estado nutricional das plantas é cada vez mais 

recorrente, com isso a utilização de condicionadores de solo objetivando aumentar a eficiência da 

absorção de nutrientes tem sido objeto de estudos em diversas culturas (CARON, 2015), no entanto, 

na mangueira as pesquisas ainda são limitadas. Os ácidos orgânicos e substâncias húmicas são 

exemplos de condicionadores que exercem influência nas propriedades químicas, físicas e 

biológicas do solo e, consequentemente, tem ação no crescimento radicular das plantas, no aumento 

da disponibilidade de nutrientes e na biossíntese de clorofila (CANELLAS et al, 2015).  

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos dos ácidos orgânicos nos 

teores de macronutrientes do solo cultivado com mangueira da variedade Palmer no semiárido. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no período de novembro a dezembro de 2017 no município de 

Petrolina-PE. Foram utilizadas plantas com 10 anos de idade, cultivadas no espaçamento 6,0 m x 

4,0 m e irrigadas por sistema localizado de gotejamento com vazão de 1,5 L h-1 (duas linhas de 

gotejo). As práticas culturais foram realizadas segundo as Normas Técnicas da Produção Integrada 

de Manga definidas por Lopes et al. (2003).  

1. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: paula_torres01@hotmail.com;
katia_a.s@outlook.com; alexandre.sanoli@hotmail.com; augusto.lima@univasf.edu.br
2. Universidade Federal da Paraíba. Email: jackson_lob@hotmail.com
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Antes da instalação do experimento foram coletadas amostras de solo na profundidade 0-

20 cm para caracterização da área experimental, e determinou-se os teores de potássio (K+), cálcio 

(Ca2+), magnésio (Mg2+) e fósforo (P), segundo metodologia proposta por Silva (2009). Os 

resultados foram: 0,69 cmolc dm-3 de K+, 2,40 cmolc dm-3 de Mg2+, 4,6 cmolc dm-3 de Ca2+ e 27,92 

mg dm-3 de P. 

O delineamento experimental adotado foi em blocos ao acaso, com cinco tratamentos, 

quatro repetições e quatro plantas por parcela. Os tratamentos utilizados foram: T1 - Testemunha 

(sem ácidos orgânicos); T2 - ácidos fúlvicos; T3 - ácidos húmicos; T4 - ácidos fúlvicos + ácidos 

húmicos; T5 - ácidos orgânicos. As fontes foram: T2 - Codargon® (dose 297,90 mL planta-1) 

contendo ácidos fúlvicos (30%) + Ca (1,6%) e Mg (0,6%); T3 - Heringer® (dose 75,44 g planta-1) 

contendo 95% de ácido húmico; T4 - Codahumus® (dose 192,32 mL planta-1) contendo extrato 

húmico total (20,2%), ácidos fúlvicos (10,2%), ácidos húmicos (10%), carbono orgânico total 

(11,7%) e nitrogênio solúvel em água (3%); T5 - Codasal® (dose 192,32 mL planta-1) contendo 

óxido de cálcio totalmente quelatado solúvel em água (8,7%) e ácidos orgânicos. Foram realizadas 

cinco aplicações com intervalos de sete dias durante a fase de brotação, as aplicações foram 

realizadas na projeção da copa próxima a linha de irrigação. Para uniformizar a disponibilidade de 

nutrientes para as plantas, as quantidades de Ca, Mg e N foram ajustadas em todos os tratamentos.  

Os tratamentos foram aplicados após a poda de produção e as coletas para as avaliações 

dos nutrientes no solo foram realizadas ao final da fase de brotação (70 dias após a poda), 

antecedendo a aplicação do paclobutrazol. Nas amostras foram determinados os teores de potássio 

(K+), cálcio (Ca2+), magnésio (Mg2+) e fósforo (P) segundo metodologia proposta por Silva (2009). 

Os dados obtidos foram submetidos ao teste de normalidade dos resíduos e homogeneidade 

das variâncias. Posteriormente, foi realizada a análise de variância pelo teste ‘F’, e, a partir da 

significância, os tratamentos foram comparados entre si pelo teste de Tukey (p<0,05). Todas as 

análises estatísticas seguiram as recomendações de Banzatto e Kronka (1995) usando os softwares 

R, versão 3.5.0. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Com base nos resultados da análise de variância (Tabela 1), pode-se observar que houve 

efeito significativo dos tratamentos nos teores de fósforo e potássio do solo na camada de 0-20 cm 

ao final da fase de brotação no pomar de mangueira ‘palmer’. 

 Apesar de não haver diferenças dos teores de Ca2+ e Mg2+ entre os tratamentos, os 

resultados observados estão dentro dos níveis adequados para cultura da mangueira de acordo com 

Winston (2017). Resultados semelhantes foram encontrados por Cardoso et al. (2017) em Neossolo 
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Quartzarênico cultivado com mangueira no Vale do São Francisco, apresentando valores de 1,71 – 

0,94 cmolc dm-3 de Ca2+ e 0,96 – 0,71 cmolc dm-3 de Mg2 nas camadas de 0-10 e 10-20 cm de 

profundidade, respectivamente. 

Tabela 1. Análise de variância para os teores de macronutrientes do solo na camada de 0-20 cm de 
profundidade da área experimental ao final da fase de brotação de mangueira Palmer, Petrolina-PE, 
2018. 

Tratamento K+ Mg2+ Ca2+ P 
     ----------------cmolc dm-3---------------------- mg dm-3 

Valor de F 8,7477** 2,6495ns 2,6511ns 12,4850** 
T1 1,38a 1,59 4,82 39,55a 
T2 1,15ab 1,47 4,40 26,52b 
T3 1,05abc 1,26 3,73 23,21b 
T4 0,94bc 1,33 4,29 42,35a 
T5 0,68c 1,26 3,94 25,19b 

CV (%) 16,79 12,24 12,23 16,04 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade; 
*: significativo (p<0,05); ns: não significativo; CV%: coeficiente de variação, T1 - Testemunha; T2-Ácido fúlvico; T3-
Ácido húmico; T4-ácido húmico + ácido fúlvico e T5-ácidos orgânicos.  

Os teores de K+ de todos os tratamentos estão acima do ideal relatado por Winston (2017). 

Ao final da fase de brotação, o T5 apresentou os menores valores de K+, levando em consideração 

que o manejo dos fertilizantes foi igual entre os tratamentos, há um indicativo de maior absorção de 

potássio pelas plantas desse tratamento. O potássio apresenta funções importantes nas plantas, 

desempenha papel de ativador enzimático e regulador osmótico, atua no equilíbrio eletroquímico 

nas células e também na extensibilidade celular (WANG, 2013), na fase de brotação, torna-se ainda 

mais importante devido seu auxílio no transporte de carboidratos.  

Os teores de P disponível, que é um dos nutrientes mais requeridos pela cultura da 

mangueira, apresentaram-se maiores para os tratamentos T1 e T4, estatisticamente iguais, enquanto 

para os demais tratamentos os teores foram inferiores e semelhantes. Os ácidos orgânicos 

produzidos pelas raízes das plantas ou por microorganismos do solo contribuem para dissolução do 

fósforo possibilitando o seu uso pelas plantas (BENTO et al., 2016), com isso, ao fornecer os ácidos 

orgânicos  (T5), ácidos fúlvicos (T2) e ácidos húmicos (T3) acredita-se que tenha ocorrido uma 

maior disponibilidade do nutriente e consequente absorção pelas plantas, o que justifica seu 

reduzido teor após a fase de brotação. 

CONCLUSÕES 
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A utilização de ácidos orgânicos interfere nos teores de macronutrientes do solo cultivado 

com mangueira cv. Palmer. Acredita-se que a alteração na disponibilidade de nutrientes na camada 

0-20 cm de profundidade proporcionou maior absorção pelas plantas, reduzindo os teores de fósforo

e potássio ao final da fase de brotação. 
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ACÚMULO DE BORO, COBRE E ZINCO EM MELANCIA IRRIGADA CULTIVADA NO

VALE DO SUBMÉDIO SÃO FRANCISCO

VANDERSON COELHO¹; THIAGO FERREIRA CIRILO2; VANESSA COELHO1; WELSON

LIMA SIMÕES3; JONY EISHI YURI3; ALESSANDRA MONTEIRO SALVIANO3

INTRODUÇÃO

A melancia é uma das 10 frutas mais exportadas do país, apesar do pequeno volume de

exportação  quando  comparada  a  frutas  como  melão,  uva  e  manga.  Além  disso,  o  cultivo  de

melancia é uma atividade de grande importância econômica e social, para a região Nordeste, sendo

esta  a  principal  região  produtora  dessa  fruta  no  Brasil.  A  região  do  Vale  do  Submédio  São

Francisco, localizado nos estados de Pernambuco e Bahia, produziu, em 2016, cerca de 290 mil t,

em uma área cultivada de quase 15 mil ha (AGRIANUAL, 2019).

Embora as características edafoclimáticas da região favoreçam a produção de melancia, faz-

se  necessário  mais  estudos  relacionados  à  nutrição  mineral,  principalmente  de  novos  híbridos

lançados no mercado. A reposição dos micronutrientes é um fator essencial para o desenvolvimento

das culturas, pois desempenham papel importante na ativação enzimática em diversos processos

metabólicos  das plantas.  Assim,  o conhecimento  da demanda nutricional  desses  nutrientes  pela

cultura,  em diferentes  fases  de  desenvolvimento,  é  fundamental  para  um manejo  adequado  da

fertirrigação, visando maiores produtividades, qualidade de frutos, redução de custos e aumento da

eficiência de uso dos nutrientes. Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi caracterizar a curva

de acúmulo de B, Cu e Zn, em dois híbridos de melancia cultivados nas condições edafoclimáticas

da região do Vale do Submédio São Francisco.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado foi realizado no período de agosto a outubro de 2017, no campo

Experimental  de  Bebedouro,  propriedade  da  Embrapa  Semiárido,  localizado  no  município  de

Petrolina,  PE  (latitude  9°8’8,9”  S,  longitude  40°18’33,6”O,  altitude  365,5  m).  O  clima  é

classificado de acordo com a classificação de Köppen, como BSwh’, com uma temperatura media

1. Universidade de Pernambuco-UPE. Email: vandersoncoelho2812@gmail.com
2. Universidade Federal do Vale do São Francisco-UNIVASF. Email: cirilo.ifal@gmail.com
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anual de 26,8° C. O solo foi classificado como Argissolo vermelho-amarelo eutrófico plintissólico

(EMBRAPA 2018). 

Utilizou-se o delineamento  em blocos  casualizados,  com três  repetições.  Os tratamentos

foram constituídos  pela  combinação  de  dois  híbridos  de  melancia  (Ranger  e  Red  Heaven),  o

material vegetal foi coletado em seis épocas 15; 25; 35; 45; 55; 65 dias após o plantio – DAT. As

coletas foram realizadas em função das fases fenológicas da cultura e as coletas de acordo com

Lucena et al. (2011). Nas duas primeiras coletas, aos 15 e 25 DAT, foram coletadas 5 plantas por

parcela,  e nas demais foram coletadas apenas uma planta/parcela.  Cada parcela do experimento

apresentava dimensão de 3,6 m de comprimento,  possibilitando o transplantio de seis mudas (o

espaçamento adotado foi 0,6 m entre plantas e 3,0 entre linhas), apenas quatro mudas da parte

interna foram consideradas como parcela útil, descartando as bordaduras. 

A semeadura  da  melancia  foi  realizada  em agosto  de  2017,  na  casa  de  vegetação,  em

bandejas de isopor, contendo 200 células, com uso de substrato “Plantmax HT” e mantidas em casa

de vegetação por um período de 10 dias após a semeadura. Junto a adubação de fundação, foram

adicionados 500 kg ha-1 do formulado NPK 06-24-12. Na adubação de cobertura, foram adicionados

90 kg ha-1 de N, 90 kg ha-1 de K2O; 40 kg ha-1 de Ca; e 10 kg ha-1 de Mg, via fertirrigação, três vezes

por semana, ao longo do ciclo, até 7 dias antes da colheita. As irrigações foram realizadas no turno

diário, pelo método de gotejamento constituído de uma linha por fileira de plantas com gotejadores

espaçados  de  0,3  m  e  com  vazão  de  2,0  L  h-1,  (com  quantidade  de  água  adequada  para

evapotranspiração da cultura). A cultura foi mantida limpa através de capinas manuais. 

Em cada data  de coleta,  as  plantas  foram cortadas,  pesadas  para obtenção de  fitomassa

fresca (FFPA), secas em estufa a 65 °C e pesadas novamente para obtenção da fitomassa seca

(FSPA). Amostras desse material foram moídas em moinho tipo “Willey” e submetidas à digestão

nitroperclórica para quantificação dos teores de Cu e Zn nos extratos por Espectrofotometria de

Absorção Atômica, modo chama ar-acetileno (EAA). Para determinação do teor de Boro no tecido

vegetal realizou-se a digestão seca em mufla e a quantificação por espectrofotometria utilizando o

sistema FIA. O acúmulo dos micronutrientes foi calculado multiplicando-se o teor obtido no extrato

pela produção de fitomassa aérea. Os dados foram submetidos à análise de variância (p<0,05) e de

regressão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O acúmulo de todos os micronutrientes foi lento até os 25 DAT, intensificando até os 35

DAT e atingindo máximo acúmulo entre 40 e 65 DAT (Figura 1).

Para B, o híbrido Red Heaven apresentou acúmulo máximo de 4,06 mg/planta aos 43 DAT,

enquanto o Ranger esse valor foi de 4,63 mg/planta aos 46 DAT. A partir desse período há uma
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redução no acúmulo de B, provavelmente pela redução da produção de matéria  seca,  conforme

observado por Salviano et al. (2018), que relataram redução no acúmulo de fitomassa seca da parte

vegetativa  dos  híbridos  Ranger  e  Red  Heaven  a  partir  dos  49  e  50  dias,  respectivamente.  Os

híbridos também apresentaram curvas de acúmulo de B semelhantes ao longo do ciclo de cultivo,

apresentando taxa média de acúmulo de 0,10 mg/planta/dia.

Figura 1:  Curva de acúmulo de micronutrientes  na parte  aérea de dois  cultivares  de melancia

cultivada no semiárido brasileiro.

As taxas médias de acúmulo de Cu foram semelhantes para o Red Heaven e Ranger, de,

aproximadamente, 0,04 mg/planta/dia até os 65 e 40 DAT, respectivamente. No entanto, o híbrido

Ranger  atingiu  o acúmulo  máximo aos  40 DAT (1,51 mg/planta),  enquanto  no Red Heaven o
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acúmulo  aumento  até  os  65  DAT,  alcançando  2,36  mg/planta.  A partir  desse  período  há  uma

redução no acúmulo dos micronutrientes, conforme discutido anteriormente.

Para Zn, as taxas de acúmulo foram de 0,08 e 0,10 mg/planta/dia para os híbridos Red

Heaven e Ranger, respectivamente. O acúmulo máximo de Zn foi de 3,58 mg/planta aos 44 DAT e

4,86 mg/planta aos 50 DAT para os híbridos Red Heaven e Ranger, respectivamente.

Observou-se que o híbrido Ranger apresentou maior exigência dos micronutrientes Zn e B

quando comparado ao Ranger, apesar desse híbrido apresentar menor acúmulo de fitomassa fresca e

seca (Salviano et al., 2018) comparado ao Red Heaven. No entanto, as diferenças em crescimento e

acúmulo de nutrientes não se reverteu em diferença na produtividade,  conforme observador por

Santana et al. (2018). 

CONCLUSÕES

Os  híbridos  Red  Heaven  e  Ranger  apresentaram  maior  acúmulo  de  Cu  e  Zn,

respectivamente, mas não diferiram quanto ao acúmulo de B.
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ADUBAÇÃO COM CÁLCIO NA QUALIDADE DE FRUTOS DE MANGA ‘KENT’ 

CULTIVADA NO SEMIARIDO BRASILEIRO  

JASMINE PEREIRA DE SENA1; FABIO FREIRE DE OLIVEIRA 2; MARIA POLIANA 

MARTINS PEREIRA 3; GABRIELA MARIA DE SOUZA 4; GUSTAVO ALVES PEREIRA 5 

INTRODUÇÃO 

A mangueira (Mangifera indica L.) é uma das frutíferas tropicais mais difundidas no mundo, 

e uma das mais populares devido à cor atraente, sabor e propriedades nutricionais do fruto (ALKAN 

e KUMAR, 2018), e por ser um fruto climatérico com vida de prateleira curta, a avaliação da 

qualidade pós-colheita é importante para fornecer produtos de alta qualidade (UTAI et al., 2019).  

A manutenção da qualidade dos frutos além dos fatores genéticos, é influenciada por fatores 

climáticos, ponto ideal de colheita e manejo nutricional das plantas, sendo o cálcio frequentemente 

associado a qualidade do fruto, por constituir a parede celular e lamela média dos vegetais, mantendo 

a estrutura da célula pela interação de ácidos pécticos na parede celular com pectato de cálcio (LARA 

et al, 2004). Parte das perdas no processo pós-colheita são causadas pelo teor inadequado de cálcio 

em seus tecidos, ligados a uma má suplementação de cálcio na planta, que refletem nos frutos após a 

colheita e durante o armazenamento, pois embora suficientemente disponível no solo, a deficiência 

localizada de cálcio pode se tornar um problema causado pela baixa absorção e transporte no interior 

da planta (SAURE, 2001).  

Diante do exposto, o objetivou-se com esse experimento avaliar o efeito de diferentes fontes 

de cálcio na qualidade pós-colheita de frutos de manga cv. Kent cultivada no semiárido brasileiro. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em um pomar comercial de mangueira cv. Kent, pertencente a 

fazenda DAN (Desenvolvimento Agrícola do Nordeste), no município de Petrolina-PE, durante o 

período de setembro a novembro de 2018. O pomar foi adensado em espaçamento 4 x 2,5 m, com 

plantas em idade de 5 anos em primeiro ciclo produtivo, irrigadas por sistema de gotejamento e 

práticas culturais implementadas para a cultura da mangueira na região (Mouco, 2004). O 
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delineamento experimental adotado foi em blocos ao acaso, com seis tratamentos, quatro repetições, 

e cinco plantas por parcela, com os seguintes tratamentos: T1: Testemunha absoluta (sem cálcio); T2: 

Aplicação foliar de cálcio micronizado (dose recomendada de 1 L/ha); T3: Aplicação foliar de cálcio 

micronizado (dose equivalente ao conteúdo de Ca do T4 -2 L/ha); T4: Aplicação foliar de cálcio 

complexado com extrato de Ascophyllum nodosum (dose recomendada de 2L/ha); T5: Aplicação 

foliar de cálcio complexado com extrato de Ascophyllum nodosum (2 L/ha) + aplicação via 

fertirrigação de cálcio (2,5 L/ha) e T6: Aplicação via fertirrigação de cálcio (2,5 L/ha). Os tratamentos 

foram aplicados na fase de crescimento dos frutos, realizado em três etapas: após a 1° queda 

fisiológica de frutos, após a 2° queda fisiológica de frutos e aos 30 dias antes da colheita. 

A colheita foi realizada quando os frutos estavam no estágio 2 de maturação, e após a colheita 

quatro frutos por parcela foram conduzidos ao laboratório de agroindústria da UNIVASF/Petrolina-

PE, e armazenados em câmara tipo B.O.D, sob temperatura de 16 °C por 20 dias. Após o período de 

armazenamento, a polpa dos frutos foi retirada e processada até a obtenção do suco para determinação 

de: pH por meio de leitura direta do suco da polpa em pHmetro digital; sólidos solúveis (SS), por 

leitura direta em refratômetro digital (ºbrix); acidez titulável (AT), pela dilução de 3 g de suco em 50 

ml de agua destilada, e titulação com solução de NaOH 0,1 N e indicador fenolftaleína (g de ácido 

cítrico/100 g de polpa); e SS/AT obtido por relação direta de SS e AT. 

Os dados foram submetidos à análise de variância para avaliação dos efeitos significativos 

pelo teste “F”, e os tratamentos comparados entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade,no 

programa estatístico R versão 3.5.2, e as figuras geradas no software SIGMAPLOT versão 10.0 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve efeito dos tratamentos para as avaliações de sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT) 

e relação SS/AT (Figura 1). A Figura 1A apresenta o efeito das fontes de cálcio na concentração de 

sólidos solúveis (SS) nos frutos, destacando-se que o T2 proporcionou resultado semelhante aos 

frutos que não receberam aplicação de cálcio (T1). A média de 21.4 °Brix desses tratamentos, é 

superior ao encontrado por Silva et al. 2012, em frutos de mangueira cv. Kent que não receberam 

nenhum tratamento (16.8 °Brix).  

Nos demais tratamentos, os frutos apresentaram níveis de SS inferiores ou semelhantes 

estatisticamente aos frutos não tratados (T1), com valores mínimos de 19.81 e 19.64 °Brix, referentes 

ao T3 e T4, respectivamente. De acordo com Candelario-Rodríguez et al. (2014), o baixo nível de SS 

pode resultar em efeito negativo no sabor adocicado dos frutos, porém  os valores médios de SS nesse 
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experimento são superiores aos encontrados por  Tovar et al. (2000),  que estudando frutos de manga 

cv. Kent, encontraram valores médios de  14.3 °Brix, após 6 dias de armazenamento.

Figura 1. Sólidos solúveis (A), Acidez titulável (B), e SS/AT (C) de fruto de mangueira cv. Kent, em função 
das fontes de cálcio na safra de 2018. Petrolina-PE.  
Barras com letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
T1: Testemunha absoluta; T2: cálcio micronizado; T3: cálcio micronizado na dose do complexado; T4: cálcio complexado com extrato 
de Ascophyllum nodosum; T5: cálcio complexado com extrato de Ascophyllum  nodosum + aplicação via fertirrigação de cálcio e T6: 
Aplicação via fertirrigação de cálcio. 

A acidez titulável dos frutos (Figura 1B), apresentou diferença estatística entre todos os 

tratamentos aplicados, onde o T4 obteve menor valor de acidez, com 0.49 g de ácido cítrico/100g, 

seguido pelos tratamentos T1, T3, T5 e T6, semelhantes entre si. O T2 foi o que apresentou maior 

acidez, com 0.76 g de ácido cítrico/100 g, fator indesejável, pois recomenda-se que a acidez seja 

baixa, para que os frutos tenham uma boa palatabilidade. Dessa forma, o tratamento T4 apresenta-se 

como mais desejável mas, no entanto, superior ao encontrado por Silva et al. (2012), que encontrou 

0.27 g de ácido cítrico/100g em frutos de manga cv. Kent.  

A relação SST/AT apresentou diferença entre os tratamentos aplicados (Figura 1C), 

demostrando diferentes índices da qualidade entre os frutos submetidos a aplicação de cálcio. O T4 

obteve maior  nível da relação SS/AT, com media 39.42, sendo inversamente proporcional a acidez 

titulável que foi menor também no T4, seguido do tratamento T3 para ambas as variáveis, e esse 

comportamento é notado em todos os tratamentos, ou seja, a redução da acidez aumentou a relação 
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SS/AT. A relação SST/AT é um dos índices mais utilizados para determinar a maturação de frutos, e 

os autores Chitarra e Chitarra (2005) estabelecem que essa relação indica sabor ao fruto, que é 

acentuado à medida que ocorre o amadurecimento, sendo mais representativo que as avaliações 

isoladas de sólidos solúveis totais e acidez.   

CONCLUSÃO 

A aplicaçao de calcio micronizado (T3) e o calcio complexado (T4) favoreceram a qualidade 

dos frutos após o 20 dias de armazenamento, reduzindo a  acidez e aumentando relacao de SS/AT, 

quando comparado ao frutos que não receberam aplicação de calcio, proporcionando frutos de melhor 

qualidade.  
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ALTERAÇÃO DOS PARÂMETROS CINÉTICOS DE ABSORÇÃO DE NO3- EM PORTA

ENXERTO DE PESSEGUEIRO OKINAWA PELA ENXERTIA DA CULTIVAR COPA
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BEATRIZ BATICINI VITTO4; ALCIONE MIOTTO5

INTRODUÇÃO

Os parâmetros cinéticos permitem selecionar plantas, porta-enxertos ou cultivares, mais

adaptadas a solos com baixa fertilidade natural, por exemplo, com baixos teores de matéria orgânica

e, por consequência, hipoteticamente, baixa disponibilidade de formas de N nativo do solo ou

menor quantidade de fertilizantes (RIGGS e HOBBIE, 2016). Atualmente, a eficiência das

cultivares não é considerado na seleção feita pelo melhoramento genético, que considera apenas

fatores como produtividade, resistência a doenças e adaptação ao clima.

Paula et al. (2018), relataram que em porta-enxertos de pessegueiros, como o Tsukuba 1, o

mesmo possuía maior velocidade de absorção e maior afinidade pelo íon NO3- quando em

comparação aos porta-enxertos Aldrighi e Clone 15, o que é um indício que porta-enxertos de

pessegueiros podem possuir diferentes parâmetros cinéticos, o que alterará a eficiência da absorção

de formas de N do solo. Porém, na cultura do pessegueiro, os porta-enxertos são enxertados com

outras cultivares copa no viveiro e depois são transplantados a campo. E os mecanismos que

desencadeiam o sinal para a absorção do nutriente nas raízes, iniciam através de sinais bioquímicos

provenientes da parte aérea da planta (GHIMIRE et al., 2017), um exemplo disso pode ser

observado em Arabidopsis thaliana, onde a proteína HY5 quando acumulada, se move da parte

aérea às raizes, ativando o gene que codifica o transportador de NO3- para aumentar a sua captação

(CHEN et al., 2016), assim é possivel que a cultivar copa influencie na absorção do porta-enxerto.

O estudo objetivou avaliar se a enxertia do porta-enxerto Okinawa com a cultivar Chimarrita

modifica os parâmetros cinéticos relacionados a absorção de N do porta-enxerto Okinawa.
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MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em casa de vegetação, na Universidade Federal de Santa

Maria (UFSM), em Santa Maria (RS). O porta-enxerto ‘Okinawa’ (Prunus persica) foi utilizado

com e sem o enxerto da cultivar ‘Chimarrita’ (Prunus persica). Os porta-enxertos clonais

provenientes da coleção de Porta-enxerto de Prunus da Embrapa Clima Temperado foram

cultivados em substrato durante 18 meses, conduzidos em haste única tutorada e, posteriormente, a

metade dos porta-enxertos foi enxertada com a cultivar ‘Chimarrita’.

Após dois meses, todas as plantas foram retiradas do substrato. As raízes foram lavadas com

água destiladas e, cada planta foi acondicionada em um vaso com capacidade de 5 L, contendo a

solução nutritiva de Hoagland a 25% da força (JONES Jr., 2004). Na superfície de cada vaso foi

adicionada uma lâmina de isopor, com um orifício central, para permitir a fixação da planta e a

diminuição da evaporação da solução. No período de aclimatação, as plantas permaneceram na

solução de Hoagland a 25% da força por 7 dias e mais 14 dias em solução de Hoagland a 50% da

força. A aeração da solução em cada vaso foi realizada usando microtubos de PVC, conectados a

um compressor de ar. O pH de todas as soluções foi ajustado diariamente para obtenção de valores

de 6,0±0,2, adicionando quando necessário HCl 1,0 mol L-1 ou NaOH 1,0 mol L-1.

Em seguida, as plantas foram colocadas em solução de CaSO4 0,01 mol L-1, para

esgotamento das reservas internas de nutrientes, exceto Ca e o S (PAULA et al., 2018). Dois

períodos de esgotamento de reservas foram testados. O primeiro grupo de plantas permaneceu em

solução de CaSO4 0,01 mol L-1 durante 15 dias e o segundo grupo durante 30 dias. Assim, o

experimento foi conduzido em esquema fatorial, com dois níveis (cultivar x tempo de esgotamento

de reservas) para cada fator e 5 repetições por tratamento. Após cada período de esgotamento, as

plantas retornaram à solução nutritiva de Hoagland contendo 50% da concentração original. As

plantas permaneceram nesta solução durante uma hora, para que o sistema atingisse as condições de

estado estacionário de absorção, requerido para a aplicação do modelo cinético, proposto por

Claassen e Barber (1974).

A solução Hoagland a 50% foi novamente substituída, e então o período de coleta das

alíquotas foi iniciado. Foram coletados dez mililitros de solução em cada vaso para tempo zero,

antes do ajuste das plantas nos vasos com solução inicial. Após 65 horas de avaliação, o volume de

solução nutritiva remanescente em cada vaso foi mensurado e as plantas foram retiradas dos vasos e

separadas em folhas, caules e raízes e determinado a massa seca, em seguida os orgãos foram

moídos, submetidos à digestão sulfúrica e determinado o teor de N em destilador de arraste à vapor

Kjeldahl (TEDESCO et al., 1995). Os teores de N-NO3- presentes nas amostras de solução coletadas

durante a marcha cinética foram determinados por spectrophotometry San++ Automated Wet

Chemistry Analyzer (Skalar, Breda, Netherlands).
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A partir das concentrações dos nutrientes determinados em cada alíquota coletada em função

dos tempos, os volumes de solução inicial e final nos vasos e a massa seca das raízes foram

calculados os parâmetros cinéticos Vmax e Km, usando o software Influx. Para o valor de Cmin foram

consideradas a concentração de N presente na solução de depleção no tempo de 65 horas. O influxo

líquido (IL) foi calculado de acordo com a equação 1, proposta por Michaelis-Menten e modificada

por Nielsen e Barber (1978).

��䁞� �䁞� � �㌳ 䁠
���h � � t ����
�� � �t ����

Onde: I = Taxa de influxo de nutrientes, C= Concentração do nutriente em cada período coletado,

Vmax = velocidade máxima de absorção, Km = constante de Michaelis-Menten, e Cmin = concentração

mínima. Os dados foram submetidos a analise de variância ANAVA e quando significativos as

médias de Vmax, KM e Cmin foram separadas pelo teste de tukey (α=0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Aos 30 dias de esgotamento de reserva internas de nutrientes se observou, em relação ao

NO3-, que o porta-enxerto ‘Okinawa com Chimarrita’ apresentou menores valores de Km e Cmin em

relação ao porta-enxerto ‘Okinawa’ sem enxerto (Figura 1). Porém, nós não observamos

sintomatologia visual de deficiência de N em nenhuma das cultivarem avaliadas, sendo, portanto,

definido o tempo de 30 dias, como o mais adequado para o esgotamento de reservas internas de N.

Figura 1. Taxa de influxo, Cmin, Km e Vmax de NO3- em porta-enxerto ‘Okinawa’ e ‘Okinawa 
enxertado com Chimarrita’, cultivados em solução de Hoagland após 15 e 30 dias de esgotamento 
das reservas internas em CaSO4 (0,01 mol L-1). Médias seguidas por letras minúsculas diferem 
cultivares em cada tempo e médias seguidas por letras maiúsculas diferem os tempos dentro de cada 
cultivar p= 0,01 (teste de Tukey).

Os resultados de Km sugerem que o porta-enxerto enxertado possui maior afinidade pelo íon

NO3- quando comparado ao porta-enxerto sem enxertia, sendo, possivelmente, mais eficiente na

absorção de NO3- (CEREZO et al., 2007), especialmente em solos mais arenosos. Além disso, o

porta-enxerto ‘Okinawa com Chimarrita’ apresentou os menores valores de Cmin, evidenciando uma
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característica desejável que a cultivar copa ‘Chimarrita’ agregou ao porta-enxerto ‘Okinawa’.

Assim, essa combinação de porta-enxerto e copa poderá ser cultivada em solução nutritiva ou solo

com menor disponibilidade de NO3-. Esse é um resultado promissor para agricultores e técnicos,

porque as plantas enxertadas, que normalmente são transplantadas à campo, possuem menor nível

crítico para NO3-. Portanto, estas plantas poderão ser cultivadas em solos com menores teores de

matéria orgânica do solo, que hipoteticamente conferem menor disponibilidade de formas de N

nativo do solo (RIGGS e HOBBIE, 2016). Mas também, as quantidades e frequências de aplicações

de fertilizantes nitrogenados poderão ser menores. Assim, menor será o custo com a aquisição de

fertilizantes nitrogenados e o potencial de perdas de formas de N para o ambiente.

CONCLUSÕES

O porta-enxerto ‘Okinawa’ enxertado com ‘Chimarrita’ foi mais eficiente na absorção de

NO3- porque apresentou os menores valores de Km e Cmin para NO3- quando comparado ao porta-

enxerto ‘Okinawa’ sem enxerto, evidenciando que a cultivar copa influência nos parâmetros

cinéticos relacionados a absorção de N em pessegueiro.

O melhor tempo de esgotamento de reservas internas de N para porta-enxerto ‘Okinawa’

com e sem enxerto ‘Chimarrita’ foi aos 30 dias em solução de CaSO4 0,01 mol L-1.
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ALTERAÇÕES QUÍMICAS EM UM SOLO CULTIVADO COM GOIABEIRA 

LUCAS BRAVIM FURLAN1; FERNANDO RODRIGUES RAMIREZ1; LUCIANO DOS REIS 

VENTUROSO1; LENITA APARECIDA CONUS VENTUROSO1; TIAGO LUIZ CIPRIANI1 

INTRODUÇÃO 

A goiabeira (Psidium guajava L.) é uma frutífera tropical, originária das Américas do Sul e 

Central, que pode ser encontrada em todo o território brasileiro. Seus frutos apresentam sabor 

agradável, podendo ser consumidos in natura ou utilizados na agroindústria de processamento 

(MONTES et al., 2016). 

A produção brasileira de goiabeira em 2016 representou cerca de 414.960 toneladas, com 

produtividade de 24.240 kg ha-1, em uma área cultivada de 17.179 ha, sendo que cerca de 80% da 

produção nacional tem sido proveniente das regiões Nordeste e Sudeste do país, principalmente os 

estados de Pernambuco e São Paulo (IBGE, 2016). 

As propriedades químicas do solo são significativamente modificadas com a retirada da 

vegetação natural e o cultivo, principalmente na camada arável, em decorrência da adição de 

corretivos e fertilizantes e de operações agrícolas.  Essas alterações dependem de vários fatores, como 

a cultura implantada e o manejo utilizado, a classe e a fertilidade inicial do solo, o comportamento 

físico-químico de cada nutriente e suas interações com o meio (MARCHIORI JÚNIOR e MELO, 

2000). Ademais, as alterações nos teores de nutrientes do solo e o conhecimento da fertilidade dos 

solos tornam-se fatores primordiais para a obtenção de sucesso na atividade agrícola, sendo que os 

solos brasileiros, em geral, apresentam baixa fertilidade, na qual os atributos químicos interferem 

diretamente na fertilidade do solo, principalmente, devido aos teores de matéria orgânica, Ca+2, Mg+2, 

P, K+ e pH (FRAZÃO et al., 2008). 

Diante do exposto, objetivou-se avaliar as alterações químicas do solo, ocasionadas pelo 

manejo de recuperação de um pomar de goiabeira ao longo de quatro anos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

1. Instituto Federal de Rondônia, Campus Ariquemes. E-mail: furlanlucas466@gmail.com;
fernando.rodrigues.ramirez@gmail.com; luciano.venturoso@ifro.edu.br; lenita.conus@ifro.edu.br;
tiago.cipriani@ifro.edu.br.
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O experimento foi realizado na área experimental do Instituto Federal de Rondônia (IFRO), 

Campus Ariquemes, por quatro safras. O município localiza-se em latitude 9° 55’ 12” S, longitude 

62° 56’ 59” O, e altitude de 128 metros. O clima predominante na região é o tropical úmido, sendo 

bem definida a estação seca entre junho e agosto, do tipo Aw pela classificação de Köppen, 

temperatura média em torno de 25,9°C e precipitações médias anuais de 1.982 mm (RONDÔNIA, 

2012). O solo na região foi classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico. 

O pomar de goiaba foi implantado na época da Escola Agrotécnica de Ariquemes (EMARC). 

No entanto, por ocasião da transição entre EMARC e IFRO, esta área permaneceu sem nenhuma 

prática cultural, por cerca de quatro anos. A cultura ocupa uma área de 1,01 ha, com 207 plantas, 

cultivadas no espaçamento de 7 x 7 m. O planejamento para renovação da área foi elaborado no final 

de 2011, visando a adoção das práticas culturais de poda, correção e adubação do solo e o manejo 

fitossanitário. 

O manejo da fertilidade do solo foi iniciado em 2012, repetindo-se o procedimento por 

quatro anos. A cada ano foram realizadas análises química do solo, amostrando-se o solo na camada 

de 0-20 cm, com coletas na projeção da copa das plantas, utilizando-se enxadões e pá de corte. Foram 

realizadas amostras simples para a formação de uma composta para representação da área. O material 

coletado foi seco em temperatura ambiente, peneirado e acondicionado em sacos plásticos, nos quais 

foram enviados para o laboratório, para realização da análise química do solo. 

A calagem foi realizada com o intuito de elevar a saturação de bases do solo para 70%, 

enquanto à adubação foi calculada de acordo com a análise química do solo, adotando-se as 

recomendações de Ribeiro et al. (1999). A fertilidade do solo foi analisada por meio da comparação 

das propriedades químicas e produtividade da cultura ao longo do processo de recuperação da 

frutífera. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quanto aos valores de pH (Tabela 1), estes obtiveram aumento ao longo dos quatro anos, 

provavelmente devido à prática da calagem, utilizada na área em todos os anos de cultivo, o que 

também favoreceu os teores de Ca e Mg no solo. O pH pode ser relacionado aos teores de P no solo, 

pois segundo Rosa et al. (2016) a faixa ideal de pH em CaCl2 para a maior disponibilidade do P é de 

6,0 a 6,5, o que comprova os baixos teores do macronutriente no solo. Contudo, foi verificado um 

aumento significativo no ano de 2013 e 2014, com 22 e 20,5 mg.dm-3 de P, estabilizando-se nas safras 

seguintes. Este fato estaria relacionado à fonte de fósforo utilizada nos primeiros anos de recuperação, 

o fosfato natural, fertilizante que eleva o nível do elemento no solo e aumenta a disponibilidade do

nutriente para as culturas. 

2152



Tabela 1. Propriedades químicas do solo e rendimento de pomar de goiabeira ao longo de quatro anos, 

2012 a 2015. 

1 Mehlich 1; 2 KCl 1 mol L-1; SB = soma de bases; T = CTC a pH 7,0; V% = saturação por bases atual do solo. 

Verificou-se uma acentuada redução nos teores de fósforo e potássio, bem como de cálcio e 

magnésio, nas safras de 2014 para 2015, fato que pode ser relacionado a produtividade da cultura, 

resultando em maior extração deste nutriente pela goiabeira. 

Para os teores de matéria orgânica do solo (MOs) foi verificado uma sazonalidade ao longo 

dos anos, favorecido principalmente pelas condições climáticas da região. Fernandes et al. (2008) 

trabalhando com bananeira, relataram que para o pH e a MOs houve aumento linear ao longo dos dez 

anos de avaliação, enquanto que os valores de H + Al apresentaram redução linear, sendo verificado 

ainda, correlação negativa com pH e MOs, notando-se que conforme a diminuição nos valores H + 

Al, houve aumento no pH e MOs. No presente experimento, também foi observado relação entre os 

teores de MOs e H + Al, sendo verificado que nas safras onde se registrou maiores teores de matéria 

orgânica, houve redução nos teores de hidrogênio e alumínio. 

A disponibilidade de K no solo foi baixa em todos os anos de recuperação, sendo no ano de 

2014 o que mais obteve acréscimo nos teores do nutriente. Os elevados índices de precipitação na 

região, provocaram intensa lixiviação do nutriente, e ainda que se tenha mantido a cobertura do solo 

nas entrelinhas da frutífera, não foi verificado incrementos significativos nos seus teores. 

A soma de bases (SB) e a saturação por bases do solo (V%) apresentaram os menores valores 

em 2012, ano de início das atividades de renovação. Os valores foram incrementados nos anos 

seguintes, com destaque para a saturação por bases do ano de 2014 que foi de 58,9%. Contudo, 

observou-se que essa propriedade do solo ainda ficou abaixo do recomendado para a cultura que, 

segundo Ribeiro et al. (1999), é de 70%. Esses resultados sugerem que as práticas de manejos da 

cultura são necessárias para manter a produtividade, entretanto, devem ser recomendadas de forma 

adequada, verificando-se o histórico da área, o sistema de manejo e a duração de utilização do cultivo. 

CONCLUSÃO 

Ano 
pH MO P ¹ K ¹ H+Al ² Ca ² Mg ² SB T V Rend 

CaCl2 g.kg-1 mg dm-3 ------------------cmolc dm-3 ------------------- % kg ha-1 

2012 4,1 15,5 1,0 0,05 5,78 0,42 0,38 0,85 6,63 12,8 91 

2013 4,6 24,0 22,0 0,08 3,80 1,75 1,00 2,83 6,63 42,7 3.058 

2014 5,0 12,8 20,5 0,27 4,15 3,07 2,61 5,95 10,10 58,9 5.929 

2015 4,8 21,5 4,5 0,03 2,70 1,55 0,85 2,43 5,08 47,5 6.477 
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O manejo de recuperação utilizado no pomar de goiabeira altera de forma positiva as 

propriedades químicas do solo, incrementando o rendimento da cultura. 
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ALTOS NÍVEIS DE COBRE E ZINCO EM SOLOS DO VALE DO RIO DO PEIXE – SC, 

USO EXCESSIVO DE FUNGICIDAS? 

JOÃO PETERSON PEREIRA GARDIN1; ALEXANDRE CARLOS MENEZES NETTO1; 

THIAGO OUVERNEY LEITE1; BIANCA SCHVEITZER1; EVANDRO SPAGNOLLO1

INTRODUÇÃO 

A região do Vale do Rio do Peixe, em Santa Catarina, compreende os municípios de Arroio 

Trinta, Caçador, Calmon, Fraiburgo, Ibiam, Iomerê, Lebon Régis, Macieira, Matos Costa, Pinheiro 

Preto, Rio das Antas, Salto Veloso, Tangará, Timbó Grande e Videira. Nesses municípios a 

vitivinicultura é uma atividade de grande importância econômica. Para a produção de uvas o produtor 

recorre a inúmeras aplicações de fungicidas cuja composição levam cobre (Cu) ou zinco (Zn).  

No Rio Grande do Sul a aplicação contínua desses produtos têm causado o acúmulo desses 

metais pesados em solos de vinhedos. O Cu e Zn são micronutrientes que fazem parte de diversos 

compostos orgânicos e atuam em vários processos biológicos do organismo vegetal. No entanto, o 

excesso desses metais pesados no solo e, consequentemente, nos tecidos vegetais pode provocar 

sintomas de toxidez, como inibição da absorção de nutrientes, alteração em processos fisiológicos e 

bioquímicos, e danos na estrutura do sistema radicular, prejudicando o crescimento e o 

desenvolvimento das plantas (AMBROSINI et al, 2016). 

No Brasil a viticultura tem pouco mais de um século e estudos que verifiquem acúmulo de 

cobre e zinco em vinhedos de Santa Catarina são escassos. Altos teores de Cu e Zn nos tecidos das 

plantas induzem mudanças nas propriedades de membrana, o que afeta a função dos transportadores 

de membrana e de canais iônicos (JANICKA-RUSSAK et al., 2008).  

Tiecher (2017) afirma que em vinhedos do Sul do Brasil, os sintomas de toxidez por Cu e Zn 

têm sido observados em videiras jovens recém transplantadas e em plantas de cobertura do solo, como 

a aveia preta. A toxidez por esses metais pesados em videiras pode retardar o início do seu período 

produtivo, atrasando o estabelecimento das mudas no campo. Em plantas de cobertura do solo, a 

toxidez pode reduzir a biomassa ou mesmo causar a morte das plantas, deixando o solo descoberto e, 

assim, prejudicando a ciclagem de nutrientes e aumentando o potencial de erosão hídrica (TIECHER, 

2017). 

1. Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de SC. Email: joaogardin@epagri.sc.gov.br
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Algumas técnicas podem ser utilizadas para promover a imobilização de metais pesados no solo 

e evitar a toxidez nas plantas, como, a aplicação de calcário, aplicação de fertilizantes fosfatados ou 

de biossólidos alcalinos. 

O objetivo desse trabalho foi realizar um levantamento dos níveis de cobre e zinco nos solos 

do Vale do Rio do Peixe -SC, para que medidas de controle e cuidados no uso de fungicidas sejam 

adotadas no futuro.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram escolhidos 204 produtores nos diversos municípios do Vale do Rio do Peixe (citados 

acima). Nessas propriedades foram coletadas amostras de solo para análise da fertilidade do solo, as 

quais foram realizadas no Centro de Pesquisa para a Agricultura Familiar – CEPAF, Laboratório de 

Análise de Solo de acordo com a metodologia proposta por Tedesco et al. (1995). Esses dados fazem 

parte de um estudo maior que objetiva o desenvolvimento de normas DRIS (Sistema Integrado de 

Diagnose e Recomendação) e CND (Diagnose da Composição Nutricional) para videiras. Para esse 

trabalho usaremos os dados de cobre e zinco no solo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para Cu foi considerado alto acima de 0,4 mg.dm3 (COMISSÃO, 2016), tóxico acima de 

100mg.dm3 e muito tóxico acima de 150 mg.dm3 de acordo com TIECHER (2017) (Figura 1).  

Dos solos das propriedades analisadas, 63,96% delas apresentaram níveis altos de cobre, 

14,21% níveis tóxicos e 21,83% níveis muito tóxicos de cobre no solo. A média encontrada de cobre  

no solo foi de 82,2 mg.dm3, máximo de 321,8 e mínimo de 7,2 mg.dm3. O nível mínimo encontrado 

já está na classe alto de cobre no solo e a média está próxima do nível tóxico.  

Em função da unidirecionalidade da aplicação dos fungicidas, do escoamento dos elementos 

químicos nas superfícies das folhas via água da chuva e da deposição de folhas senescentes ou galhos 

na superfície do solo, o Cu e o Zn podem se acumular em solos de vinhedos ao longo dos anos, 

principalmente nas camadas mais superficiais do solo, com consequente aumento da disponibilidade 

às plantas, que causará toxidez às videiras e plantas de cobertura de vinhedos (COUTO et al., 2015). 

Para Zn foi considerado alto acima de 0,5 mg.dm3 , tóxico acima de 60 mg.dm3 e muito tóxico 

acima de 120 mg.dm3 (Figura 1). A aplicação de alguns fungicidas como Mancozeb possuem em sua 

composição o zinco e podem contribuir com o aumento dos níveis no solo ao longo dos anos.  

A média dos teores de zinco no solo foi de 26,27, máximo de 71,3 e mínimo 7,8 mg.dm3. O 

nível mínimo encontrado já é bem acima do nível considerado alto para o solo, segundo a 

COMISSÃO (2016). Mais trabalhos são necessários para se estudar as implicações que podem ser 

causadas pelos altos níveis de cobre e zinco em solos de Santa Catarina.  
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Figura 1. Distribuição de frequências relativas entre as classes de cobre no solo por produtor. Vale 

do Rio do Peixe, 2019  

Figura 1. Distribuição de frequências relativas entre as classes de zinco no solo. Vale do Rio 

do Peixe, 2019 

CONCLUSÕES 

Altos níveis de cobre, chegando a níveis tóxicos e muito tóxicos foram encontrados em solos 

do Vale do Rio do Peixe.  
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Altos níveis de zinco foram encontrados na maioria dos solos, sendo que níveis médios e baixos 

não aparecem assim como níveis tóxicos.  
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ANÁLISE ESPACIAL NO ZONEAMENTO DE ÁREA DE MANGUEIRA IRRIGADA EM 

FUNÇÃO DOS NÍVEIS DE COMPACTAÇÃO DO SOLO NO SEMIÁRIDO BRASILEIRO 

PATRÍCIA DE ARAUJO SOUZA¹; MARCOS SALES RODRIGUES2; KÁTIA ARAÚJO DA 

SILVA3; LAURA PAULA ARAÚJO DOS SANTOS4; AÍRIS LAYANNE FERREIRA LIRA5 

INTRODUÇÃO 

 Em 2017 o Brasil exportou 179 mil toneladas de manga, das quais 84% foram oriundas do 

polo de fruticultura irrigada do Submédio Vale do São Francisco, que se distingue como o principal 

produtor e exportador de frutas tropicais frescas do país (Anuário Brasileiro de Fruticultura, 2018). 

Apesar do grande potencial produtivo, as condições edafoclimáticas do semiárido, tais como baixa 

pluviosidade, alta evapotranspiração e predominância de solos rasos e arenosos, levam a um maior 

risco de compactação das áreas agrícolas se não manejadas corretamente (RODRIGUES et al. 2015). 

A compactação do solo é normalmente mensurada a partir da densidade, macro e 

microporosidade do solo. Entretanto, seus valores absolutos podem variar entre solos com texturas 

diferentes (STOLF et al., 2011), o que dificulta sua aplicação ao se fazer uma comparação nessa 

situação. Logo, a fim de facilitar a avaliação dos processos de compactação do solo, Stolf et al. (2011) 

propuseram o uso do índice Densidade Relativa do Solo (DRS) por ser um valor relativo que, segundo 

Klein (2014), visa normalizar os valores Ds em função da textura e outros atributos do solo. 

Uma forma eficiente de monitorar o risco de compactação em áreas agrícolas é através das 

unidades de gerenciamento, por permitirem práticas de manejo específicas para cada nível de 

compactação. Portanto, objetivou-se com esse estudo, avaliar espacialmente os níveis de 

compactação do solo utilizando o índice DRS em área cultivada com mangueira irrigada. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em área comercial com 9,5 ha (411 x 232 m), na fazenda Sempre 

Verde, situada no município de Petrolina-PE, na região do Submédio Vale do São Francisco, entre as 

coordenadas 9°14'59.38"S e 40°16'58.40"W, no ano de 2018. A área é ocupada com mangueiras cv. 

Tommy Atkins, com 25 anos de idade e espaçamento de 7 x 5 m. O clima da região pela classificação 
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de Köppen é do tipo BSh. As temperaturas anuais médias variam de 18,7 a 33,6°C e a precipitação 

anual é inferior a 500 mm distribuídos em quatro meses do ano (ALVARES et al. 2013). 

A partir de uma grade amostral regular de 53 pontos georreferenciados, com espaçamento de 

42 m entre linhas e 35 m entre plantas, coletou-se as amostras deformadas e indeformadas de solo 

nesses pontos, na região da projeção da copa das plantas nas camadas de 0,0-0,2 m e 0,2-0,4 m de 

profundidade.  

Nas amostras deformadas determinou-se a textura do solo pelo método da pipeta e nas 

amostras indeformadas, coletadas com anéis volumétricos foi determinada a densidade do solo (Ds) 

(DONAGEMA et al., 2011). A densidade máxima do solo (DMS) e a densidade relativa do solo 

(DRS) foram calculadas pelas as funções matemáticas propostas por Stolf et al. (2011). A DRS refere-

se à relação entre a Ds medida em campo e a DMS, que corresponde à densidade quando a 

macroporosidade (Ma) é igual a zero. Quanto mais próximo de 1 estiver o valor da DRS, mais 

próximo a Ds está da Ma limite (10%).  (STOLF et al., 2011). A Ma do solo quando menor que 10%, 

torna-se limitante ao crescimento das plantas (KLEIN; CAMARA, 2007). 

Foi realizada a análise descritiva dos dados (média, valores máximos e mínimos e coeficiente 

de variação). A geoestatística foi utilizada para estimar a dependência espacial entre as amostras do 

índice DRS nas camadas de 0,0-0,2 m e 0,2-0,4 m de profundidade, por meio de modelos de 

semivariogramas (OLIVER; WEBSTER, 2014). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1, encontra-se a estatística descritiva referente aos atributos físicos do solo da 

fazenda Sempre Verde nas camadas 0,0-0,2 m e 0,2-0,4 m de profundidade. A amplitude dos dados 

pode ser observada por meio dos valores de máximo e mínimo, que apontam a existência de variação 

das propriedades do solo, e consequentemente, a adoção de técnicas de manejo utilizando os valores 

médios poderiam levar a decisões errôneas (SANA et al., 2014). 

Tabela 1. Análise descritiva dos atributos físicos do solo nas camadas de 0,0 a 0,2 m e 0,2 a 0,4 m 
de profundidade da fazenda Sempre Verde, cultivada com mangueira irrigada cv. Tommy Atkins na 
região do Submédio Vale do São Francisco 

Atributos  
Méd. Máx. Mín. CV (%) Méd. Máx. Mín. CV (%) 

0,0 - 0,2 m 0,2 - 0,4 m 

Ds (g cm-³) 1,40 1,64 1,01 11 1,61 1,78 1,34 7 
Areia (KgKg-1) 0,69 0,87 0,58 9 0,64 0,87 0,49 11 

DMS 1,84 1,92 1,79 2 1,82 1,92 1,75 1 
DRS 0,76 0,90 0,55 11 0,88 0,98 0,74 7 

Méd: Média; Máx: Máximo; Mín: Mínimo; CV: Coeficiente de Variação; Ds: Densidade do solo; DMS: Densidade 
máxima do solo; DRS: densidade relativa do solo. 

De acordo com Klein (2006), o valor de DRS igual a 0,71 é classificado como ótimo para o 

desenvolvimento das plantas e valores superiores a 0,88 são considerados limitantes. Esses valores 
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foram propostos com base em culturas anuais. Uma vez que não existem trabalhos sobre DRS para 

frutíferas, torna-se importante o desenvolvimento de estudos com esta temática.  

Na Figura 1a, observa-se que na camada de 0,0-0,2 m, não houve nenhuma região com DRS 

acima de 0,88. Na profundidade de 0,2-0,4 m (Figura 1b), verifica-se DRS acima de 0,88 em 64% da 

área. Os efeitos da compactação podem ser particularmente problemáticos nas camadas mais 

profundas do solo, nas quais os mecanismos naturais que melhoram a qualidade do solo, como a 

atividade biológica, ocorrem em menor velocidade ou são quase inexistentes (BERISSO et al. 2012). 

Como as maiores concentrações das raízes de mangueira são verificadas nas profundidades de 0,2 a 

0,5 m (SANTOS, 1997), torna-se de grande importância a adoção de manejo específico nas áreas que 

apresentaram valores de DRS limitantes, como a aplicação localizada de matéria orgânica no solo, 

que como verificado por Mujdeci et al. (2017), reduziu a densidade do solo e aumentou a porosidade 

total, principalmente a macroporosidade, tanto em superfície quanto em subsuperfície, diminuindo 

portanto a compactação. 

Figura 1. Mapas do índice densidade limite do solo (DRS) nas camadas de (a) 0,0-0,2 m e de (b) 0,2-
0,4 m de profundidade. 

CONCLUSÕES 

A DRS apresentou dependência espacial na área, sendo possível observar por meio dos mapas, 

valores ótimos para o desenvolvimento da cultura na camada de 0,0-0,2 m e valores limitantes ao 

crescimento radicular em 64% da área na profundidade de 0,2-0,4 m. A geoestatística permitiu a 

delimitação de zonas específicas para os níveis de compactação existentes na área a partir da DRS, 

possibilitando a adoção de manejo localizado a fim de minimizar os efeitos da camada compactada. 
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ANÁLISES QUÍMICAS DE FRUTOS DE LARANJEIRAS SUBMETIDAS A DOSES DE 

GESSO EM CAPITÃO POÇO – PA 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil é o país que mais se destaca na produção de citros no mundo, sendo responsável 

por um quarto da produção mudial, tendo 75% deste valor destinado ao processamento para 

fabricação de suco (YARA BRASIL, 2019). A alta produção de frutos se da pelas condições 

favoráveis à cultura, como o clima, taxas de pluviosidade e altos indices de radiação solar, bem 

como tecnologias desenvolvidas para o melhoramento da fertilidade do solo, citando como exemplo 

a gessagem. 

A gessagem é uma alternativa de manejo da acidez do solo em profundidade, visto que o uso 

gesso agrícola (CaSO4) favorece a movimentação de bases para camadas subsuperficiais do solo, 

promovendo o maior desenvolvimento das raízes ao longo do perfil e assim maior absorção de água 

e nutrientes pelo maior volume de solo explorado. O gesso tem sido utilizado para minimizar 

problemas de acidez, pela redução na toxidez causada pelo Al3+. O gesso neutraliza o Al3+ 

precipitando-o como Al(OH)3 (ZAMBROSI et al., 2007) e fazendo com que o mesmo fique em 

formas menos tóxicas (AlSO4
+), além de aumentar os teores de Ca2+ e S no subsolo (NEIS et al., 

2010).  

A nutrição das plantas infere diretamente nos parâmetros químicos do suco exigidos pela 

indústria, como grau Brix, sólidos solúveis totais e acidez. Em vista desta situação, o manejo 

adequado da fertilidade e da disponibilidade de nutrientes é de fundamental importância para que o 

produtor de citros obtenha sucesso na produção e na possível exportação do seu produto.  

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da gessagem na qualidade dos frutos de um 

pomar de laranjeiras. 
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MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi instalado (maio/2018) na fazenda Ornela, situada no município de 

Capitão Poço – PA (01° 44' 42" S e 47° 03' 54" O), em um pomar com 10 anos de idade de 

laranjeiras com espaçamento 7 x 4 m da variedade ‘Pêra rio’, sobre o porta-enxerto ‘Limão Cravo’. 

O delineamento estatístico adotado foi em blocos ao acaso (DBC) com quatro repetições e cinco 

doses de gesso aplicadas superficialmente na linha de plantio. As doses de gesso (0; 1,5; 3,0; 4,5 e 

6,0 t/ha) foram definidas após a caracterização química e física do solo da área experimental (20-40 

cm: Ca+2= 0,6 cmolc dm-3, Al+3= 0,6 cmolc dm-3, m= 39 % e argila= 30 %).   

Na safra de 2018 (dezembro), foram colhidos cinco frutos de cada parcela experimental, 

sendo esses separados em sacos e identificados por tratamento. Os mesmos foram levados ao 

laboratório multiusuário da Universidade Federal Rural da Amazônia, onde foram espremidos com 

o auxílio de uma máquina extratora de suco e em seguida peneirados para a retirada de bagaço e

sementes. Após este processo, em uma balança analítica, foi determinada uma quantidade de 

aproximadamente 10 mg de suco afim de verificar os níveis de acidez do mesmo. Foram realizadas 

análises químicas dos referidos frutos, sendo determinado: a acidez, por titulação, segundo o 

método da AOAC (referente ao pH de mudança de coloração do indicador fenolftaleína), o grau 

brix medido em refratômetro e seu valor final foi determinado pela metodologia de Adolfo Lutz, 

que consiste na correção do valor do Brix pela temperatura e acidez. 

Por fim, foi realizada a análise estatística dos dados por meio da análise de variância 

(ANOVA, p< 0,05) e aos ajustes de regressão mediante a utilização do software Agroestat. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificou-se efeito significativo da gessagem no ºBrix e acidez dos frutos de laranja 

(Figura 1). Para ºBrix, houve um aumento nos seus valores até a dose de 3 t/ha de gesso e um 

decréscimo nas maiores doses de gesso (Figura 1a). Os valores de ºBrix encontrados na presente 

pesquisa foram semelhantes aos verificados na literatura (10,99; SUGAI et al., 2002). 

Silva et al. (2005) obtiveram valores similares de grau Brix aos encontrados em suco de 

laranja industrializada, encontrando valores de 11,5 a 13,5. No presente estudo, os tratamentos que 

receberam gessagem indicaram que os frutos atendem às exigências para indústria de suco e 

legislação brasileira, que determinaº Brix mínimo de 10,5.  
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Figura 1.  Grau Brixº (a) e acidez (c) de frutos de laranjeiras submetidas à aplicação de doses de gesso. 
P<0,05 e p>0,05 representam, respectivamente, significativo e não significativo pelo teste F.    

Para a acidez dos frutos de laranja, houve uma diminuição dos seus valores até a dose 

aplicada de 3 t/ha de gesso e um aumento a partir desta de acordo com o modelo quadrático (Figura 

1c). A maior dose de gesso aplicada pode promover uma maior lixiviação de cátions, prejudicando 

a nutrição das plantas e consequente perda de qualidade dos seus frutos. Sugai et al. (2002) 

encontraram valores médios de acidez de 65% em suco de laranja processado, valor este superior 

aos encontrados no presente estudo.  

CONCLUSÕES 

A gessagem alterou a qualidade dos frutos de laranja, promovendo aumento no grau brix e 

diminuição dos da acidez (exceto na dose de 6 t/ha de gesso). 
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INTRODUÇÃO 

O meloeiro (Cucumis melo L.) é uma das principais espécies cultivada na região Nordeste 

do Brasil apresentando grande importância para os produtores e para economia no nordeste. As 

condições edafoclimáicas com elevadas temperaturas, baixa umidade relativa do ar e período longo 

de luminosidade são características que possibilitam a exploração da cultura (MELO et al., 2017). 

A elevada concentração de sais afeta todas as fases de desenvolvimento da planta, desde a 

germinação, emergência, crescimento e produção da maioria das culturas agrícolas (ARAÚJO et al., 

2016). Os efeitos mais prejudiciais da salinidade refletem na capacidade germinativa das sementes, 

redução do potencial osmótico, aumento da toxicidade iônica e desequilíbrio na absorção de água e 

nutrientes, efeitos que provocam a redução generalizada do crescimento resultando em sérios 

prejuízos à atividade agrícola (LOPES et al., 2017). 

O silício é um elemento que atenua o efeito dos estresses abióticos, atuando principalmente 

em função do acúmulo nas paredes celulares das raízes, caules e folhas (JESUS et al., 2018). o Si 

solúvel tem um papel ativo que potencializa mecanismos de defesa das plantas com o aumento na 

produção de compostos fenólicos, nos níveis de algumas classes de fitoalexinas e também na ativação 

de alguns genes que codificam proteínas PR (RODRIGUES et al. 2005). 

Neste contexto, objetivou-se com este trabalho avaliar a capacidade do silício de atenuar os 

efeitos da salinidade em mudas de meloeiro (Cucumis melo L.). 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em ambiente protegido, no Centro de Ciências Tecnologia 

Agroalimentar da Universidade Federal de Campina Grande (CCTA/UFCG), em Pombal-PB. 

O delineamento experimental foi o blocos casualizados em um arranjo fatorial 4 × 3, sendo 

quatro níveis de salinidade da água 0,3; 1,3; 2,3; e 3,3 dS m-¹; e três níveis de silício do produto 
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drica_pl@hotmail.com; jacksonnobrega@hotmail.com
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comercial Quimifol® com as seguintes doses: (Sí1) = 0; (Sí2)= 3,2; (Sí3)= 6,4 g.L-1 por planta, 
aplicada via solo em quatro repetições contendo 12 plantas. 

As mudas foram produzidas em bandejas de poliestireno expandido com 200 células, 

utilizando o substrato comercial Baseplant®, sendo semeadas duas sementes por célula do híbrido de 

melão ‘Hales Best Jumbo’, pertencente ao Grupo Cantaloupensis. Passados sete dias após o 

estabelecimento das mudas, realizou-se o transplantio para sacos de poliestireno com capacidade de 

1 Kg/dm3, preenchidos com o solo classificado do tipo Neossolo Flúvico, apresentando composição 

granulométrica média de 795 g kg-1 de areia, 117 g kg-1 de silte e 88 g kg-1 de argila. 

A irrigação com as águas salinas tive início após 5 dias do transplantio das mudas, sendo 

realizadas duas irrigações diárias. 

Após 40 DAT, procedeu-se as avaliações de crescimento, sendo avaliado as seguintes 

variáveis: 

- Altura de plantas: obtido a partir da medição do comprimento do ramo principal partindo da base

ate o ápice da planta com o auxilio de uma régua milimetrada, com os resultados expressos em cm; 

- Número de folhas: realizado por meio da contagem do número de folhas completamente maduras;

- Diâmetro do colo: determinado no colo da planta, com auxílio de paquímetro digital, sendo os

resultados expresso em mm; 

- Comprimento de raiz: obtido por meio da medição do comprimento da raiz com o auxílio de régua

milimetrada, sendo os resultados expressos em cm. 

Os dados foram analisados através da análise de variância e de regressão, observando-se o 

fenômeno biológico, a significância do teste e o coeficiente de regressão utilizando-se o software 

SISVAR versão 5.6 (FERREIRA, 2014). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O número de folhas apresentou os maiores valores na dose 0 até o nível de salinidade máxima 

1,7 dS m-1 (Figura 1A). As doses de 3,2 e 6,4 g.L-1 apresentaram efeitos distintos, sendo a dose de 3,2 

atenuou o efeito da salinidade até o nível salino de 0,7 dS m-1. Já a dose de 6,4 g.L-1 de silício não 

promoveu efeito atenuante em função das salinidades da água de irrigação. 

O efeito do Si sobre o crescimento ainda é muito controverso, isto em virtude de serem 

encontrados respostas positivas e negativas na literatura em diferentes espécies vegetais. 
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Figura 1. Número de folhas (A), altura de plantas (B), diâmetro do caule (C) e comprimento de raiz (D), de Cucumis melo 
L., em função de diferentes salinidades da água de irrigação e doses de silício (Si1 
6,4 g.L-1). 

= 0; Si2■----- = 3,2 e Si3▲ ----- = 

A altura de plantas e o diâmetro do caule sofreram influência dos fatores estudados, 

apresentando efeito atenuante da salinidade em função das doses de silício (Figura 1B e 1C). Observa- 

se que as doses apresentaram comportamentos diferentes, onde a dose que mais atenuo o efeito do 

estresse salino foi a de 3,2 g.L-1, com os maiores incrementos até os níveis salinos de 3,3; 2,2 dS m-

1, respectivamente. 

Já as plantas produzidas com a aplicação das doses 0 e 6,4 g.L-1 apresentaram os maiores 

valores nas concentrações salinas de 1,9 e 0 dS m-1. Esse efeito promovido pela dose de 3,2 pode ter 

ocorrido em função uma maior lignificação dos tecidos. O silício desempenha uma série de 

mecanismos na planta ao ser submetido ao estresse salino, promovendo a homeostase de nutrientes, 

ajustamento osmótico, regulação e síntese de compostos compatíveis, estimulação de enzimas e 

expressão de genes de resistência (RIZWAN et al., 2015). 

O comprimento da raiz do meloeiro apresentou resultados semelhantes entre as doses 0 e 3,2 

g.L-1 de Si, apresentado os maiores os maiores valores nas salinidades de 1,8 e 1,6 dS m-1,

A 

 y = -1,25x2 + 4,2x + 10,303 
|R² = 0,6233*x² 

■ y = -0,5x2 + 0,6x + 15,165
R² = 0,82*x² 

▲y = 1,5x2 - 7,2x + 19,725
R² = 0,9333*x² 

B 

 y = -3,25x2 + 12,6x + 27,662 
R² = 0,6364*x² 

■ y = -0,5x2 + 3x + 32,845
R² = 0,82*x² 

▲y = 3,5x2 - 15,8x + 47,725
R² = 0,9824*x² 

C 

 y = -0,475x2 + 1,78x + 7,6537 
R² = 0,6586*x² 

■ y = -0,475x2 + 2,12x + 7,4917
R² = 0,6534*x²
▲y = 0,125x2 - 1,04x + 10,136
R² = 0,6201*x²

D 

 y = -1,625x2 + 5,98x + 28,707 
R² = 0,8911*x² 

■ y = -3,05x2 + 9,62x + 30,128
R² = 0,9993*x² 

▲y = 1,25x2 - 6,78x + 39,291
R² = 0,6805*x² 
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respectivamente (Figura 1D). Já a dose de 6,4 não mostrou efeito atenuante aos sais contidos na água 

de irrigação, podendo este efeito ser oriundo do acumulo do silício em seus tecidos. Esse efeito pode 

ser atribuído ao maior acumulo de Si ocorrer na parte aérea. Ao acumular-se nas folhas o Si promove 

uma barreira protetora contra a perda de água por evapotranspiração, promovendo pouco efeito sobre 

o crescimento radicular (ASMAR et al., 2011).

CONCLUSÕES 

Nas variáveis altura de plantas e diâmetro do caule apresenta-se influência do efeito 
atenuante que foi causado pela aplicação de silício sob atuação da salinidade. 

O silício mitigou os efeitos da salinidade, melhorando as condições para o crescimento das 
plantas de C. melo L. 
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ATRIBUTOS DE QUALIDADE FÍSICA DE FRUTOS DE MANGUEIRA CV. KENT 

ADUBADAS COM CÁLCIO  

JASMINE PEREIRA DE SENA1; FRANCISCO EDUARDO DOS SANTOS GOMES2; GABRIEL 

BARBOSA DA SILVA JÚNIOR3; MARIA JANY KÁTIA LOIOLA ANDRADE4; ÍTALO 

HERBERT LUCENA CAVALCANTE5; 

INTRODUÇÃO 

A manga (Mangifera indica L.)  é um fruto climatérico com vida de prateleira muito curta, 

devido à sua rápida maturação após a colheita (GENTILE et al, 2019), assim, o estágio de maturação 

das mangas no momento da colheita é crucial para a qualidade do consumo final, e se colhidos no 

estágio adequado de maturação, é capaz de amadurecer adequadamente, desenvolvendo o aroma e 

sabor específicos de cada variedade (YAPTENCO et al. 2013).  

Para isto, uma seleção da maturidade dos frutos pode ser baseada em vários parâmetros de 

qualidade, incluindo formato dos frutos, textura da casca, e firmeza da polpa (BRECHT et al, 2014), 

além do tamanho do fruto, para atender a requisitos específicos de processamento, embalagem e às 

necessidades dos consumidores (UTAI et al. 2019). Outro atributo de qualidade importante, é cor da 

polpa e da casca, por atrair o consumidor, caracterizar a cor dos frutos, bem como reconhecer os 

fatores e processos fisiológicos envolvidos (BATISTA et al. 2015), assim o papel da nutrição mineral 

na melhoria da qualidade dos frutos, quanto aos aspectos físicos e tecnológicos das frutas tem sido 

amplamente discutido.  

Diante do exposto, objetivou-se com esse experimento avaliar o efeito de diferentes fontes de 

cálcio na qualidade física de frutos de manga cv. Kent cultivada no semiárido brasileiro. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em um pomar comercial de mangueira cv. Kent, pertencente a 

fazenda DAN (Desenvolvimento Agrícola do Nordeste), no município de Petrolina-PE, durante o 

período de setembro a novembro de 2018. O pomar foi adensado em espaçamento 4 x 2,5 m, com 

1. Universidade Federal do Piauí. E-mail: jasmine.senna@hotmail.com
2. Universidade Federal do Piauí. E-mail: eduardoagroif@gmail.com
3. Universidade Federal do Piauí. E-mail: gabrielbarbosa@ufpi.edu.br
4. Universidade Federal do Piauí. E-mail: katiaengagronoma@gmail.com
5. Universidade Federal do Vale do São Francisco. E-mail: italo.cavalcante@univasf.edu.br
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plantas em idade de 5 anos em primeiro ciclo produtivo, irrigadas por sistema de gotejamento e 

práticas culturais implementadas para a cultura da mangueira na região.  

O delineamento experimental adotado foi em blocos ao acaso, com seis tratamentos, quatro 

repetições, e cinco plantas por parcela, com os seguintes tratamentos: T1: Testemunha absoluta (sem 

cálcio); T2: Aplicação foliar de cálcio micronizado (dose recomendada de 1 L/ha); T3: Aplicação 

foliar de cálcio micronizado (dose equivalente ao conteúdo de Ca do T4 -2 L/ha); T4: Aplicação foliar 

de cálcio complexado com extrato de Ascophyllum nodosum (dose recomendada de 2L/ha); T5: 

Aplicação foliar de cálcio complexado com extrato de Ascophyllum nodosum (2 L/ha) + aplicação 

via fertirrigação de cálcio (2,5 L/ha) e T6: Aplicação via fertirrigação de cálcio (2,5 L/ha). Os 

tratamentos foram aplicados na fase de crescimento dos frutos, realizado em três etapas: após a 1° 

queda fisiológica de frutos, após a 2° queda fisiológica de frutos e aos 30 dias antes da colheita.  

A colheita foi realizada quando os frutos estavam no estágio 2 de maturação, e após a colheita 

os frutos foram conduzidos ao laboratório de agroindústria da UNIVASF/Petrolina-PE, e 

armazenados em câmara tipo B.O.D, sob temperatura de 16 °C por 20 dias. Após esse período, foi 

determinado: diâmetro longitudinal (mm) e diâmetro transversal (mm) dos frutos, determinados com 

paquímetro digital; massa (g) dos frutos obtida por meio de pesagem em balança de precisão (0,01g); 

firmeza (N) de polpa determinada em penetrômetro manual com ponteira de 8 mm, tomando-se as 

medidas em dois lados opostos da região equatorial do fruto. As cores de casca e polpa foram 

determinadas através de leituras em cada lado da polpa e casca dos frutos, por meio de colorímetro 

Chroma Meter CR-400, com valores de cor L* (luminosidade), a* (componente vermelho-verde) e 

b* (componente amarelo-azul) obtidos diretamente do colorímetro.   

Os dados foram submetidos à análise de variância para avaliação dos efeitos significativos 

pelo teste “F”, e os tratamentos comparados entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, no 

programa estatístico R versão 3.5.2, e as figuras geradas no software SIGMAPLOT versão 10.0. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Entre as variáveis físicas estudadas, apenas massa dos frutos não apresentou diferença 

significativa entre os tratamentos. A variável diâmetro transversal do fruto (figura 1A), apresentou 

resultados estatisticamente semelhantes tanto para a testemunha (T1) quanto para o T3 (cálcio 

micronizado na dose do complexado), com médias de 101.37 mm e 100.08 mm, respectivamente, 

enquanto o T4 (cálcio complexado) apresentou menor diâmetro transversal dos frutos. Quanto ao 

diâmetro longitudinal do fruto (figura 1B), a testemunha (T1) foi superior aos demais tratamentos 

recebidos, apresentando valor médio de 132.02 mm, seguido pelos T2 (Ca micronizado), T3 (Ca 

micronizado na dose do complexado), T4(Ca complexado) e T5 (Ca via fertirrigação + Ca 
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complexado), que foram estatisticamente semelhantes, com valores médios de 126.88, 128.32, 

119.425, e 121.62 mm, respectivamente. O T6 (via fertirrigação), apresentou menor valor médio de 

diâmetro longitudinal, com 114.63 mm.  

Figura 1. Diâmetro transversal (A), diâmetro longitudinal (B), e firmeza (N) de frutos de mangueira cv. Kent 
em função das fontes de cálcio na safra de 2018. Petrolina-PE.  
Barras com letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
T1: Testemunha absoluta; T2: cálcio micronizado; T3: cálcio micronizado na dose do complexado; T4: cálcio complexado 
com extrato de Ascophyllum nodosum; T5: cálcio complexado com extrato de Ascophyllum  nodosum+ aplicação via 
fertirrigação de cálcio e T6: Aplicação via fertirrigação de cálcio. 

A firmeza dos frutos (figura 1C) a partir do T2, aumentou significativamente em todos os 

tratamentos aplicados, com maior e menor firmeza observados nos tratamentos tratados com cálcio 

via fertirrigaçao (T6-74,73 N) e frutos tratados com cálcio micronizado (T2-28,02 N) 

respectivamente. A firmeza é um parâmetro importante para determinação do estágio de maturação 

dos frutos, e baseado na escala proposta por Brecht et al. (2014), após o período de armazenamento, 

os frutos do T6 (via fertirrigação) podem classificados como “ verde-maduro”, os do T4 (53 N) e T5 

(46,8 N) como “parcialmente maduro”, e T1(33,72 N), T2 (28,08 N) e T3 (35,41 N) como frutos 

“maduros”. Os valores de firmeza encontrados nesse experimento são superiores ao encontrados por 

Lobo et al. (2019), em estudo com mangueira cv. Kent encontrou maior valor médio de firmeza de 8, 

76 N e 6,31 N respectivamente nas safras de 2016 e 2017. 
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Não houve efeito dos tratamentos em relação a massa dos frutos (g), no entanto, a média desta 

variável nesse experimento foi de 623,18 g, sendo classificado como Frutos tipo C (551-800 g), de 

acordo com a Comissão Econômica das Nações Unidas para a Europa (UNECE), estando dentro do 

exigido para exportação, uma vez que o peso médio para exportação é de pelo menos 100 g.  

Os valores obtidos para cor de casa e cor de polpa dispostos na tabela 2, não apresentaram 

diferença estatística entre os tratamentos para os parâmetros avaliados (L*, a* e b*), exceto para o 

valor de b* na casca dos frutos.  

Tabela 2. Valores médios do índice de cor da casca e polpa de frutos de mangueira cv. Kent em função 
da fonte de cálcio. 

Cor de Casca Cor de Polpa 
L* a* b* L* a* b* 

Valor ‘F’ 0.71ns 1.39ns 5.32* 3.62ns 1.59ns 1.04ns 
T1 43.40 5.26 23.83 b 73.74 3.79 65.29 
T2 46.71 4.94 24.45 b 66.98 6.25 61.66 
T3 49.45 3.35 28.99 ab 67.89 6.47 62.09 
T4 50.00 5.62 34.38 a 73.78 4.20 64.52 
T5 49.38 4.17 34.20 a 68.11 4.91 60.03 
T6 47.38 8.35 26.16 ab 74.45 4.07 64.19 
DMS 13.43 6.64 9.37 8.43 4.20 9.07 
CV (%) 12.29 54.64 14.22 5.18 36.94 6.27 

Medias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

CONCLUSÕES 

A aplicação de cálcio via fertirrigação na dosagem de 2,5 L/ha proporcionou maior 

firmeza nos frutos, no entanto não houve interferência na cor dos frutos.  
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AVALIAÇÃO DE DIFERENTES ESTÁGIOS DE MATURAÇÃO DA GOIABEIRA 

‘PALUMA’ EM FUNÇÃO DO USO DE BIOFERTILIZANTE BOVINO NO SEMIÁRIDO 

JEFERSON ANTÔNIO CAVACINI1; ELISSON ALVES SANTANA2; FRANCIELE MIRANDA 

DE MOURA1; ADÍLSON MONTEIRO ALCOBIA1; ÍTALO HERBERT LUCENA 

CAVALCANTI1

INTRODUÇÃO 

A goiabeira (Psidium guajava L.) está presente em quase todos os estados brasileiros, a 

produção nacional em 2017 alcançou 460.515 toneladas, sendo Petrolina-PE e Juazeiro-BA 

responsáveis por mais de 30% desta produção e alcançando produtividades acima da média nacional 

(IBGE, 2017). 

Apesar disso, o ponto de colheita da goiaba ocorre de acordo com alterações químicas e físicas 

do fruto, tendo como principal indicador a cor da casca, a firmeza da polpa e o sabor. Não há uma 

padronização em relação ao ponto ideal de colheita. Normalmente ocorre quando os frutos 

apresentam mudança na firmeza de polpa e coloração de casca mudando de verde escura para verde 

clara ou amarelecendo (CAVALINI et al, 2015). 

Para obtenção de frutos com qualidade, diversos fatores são requeridos para a adequada 

nutrição das plantas. Dentre eles há o biofertilizante, que é um composto líquido produzido através 

da fermentação anaeróbica de esterco bovino fresco e água, que contribui fornecendo carbono e 

nutrientes essenciais ao solo melhorando a produtividade das culturas (DOS SANTOS et. al, 2019). 

Diante disso, o presente estudo teve como objetivo avaliar o apoio da fertirrigação com 

biofertilizante bovino na qualidade pós colheita da goiabeira ‘Paluma’ em três estádios de maturação 

no Semiárido no munícipio de Petrolina-PE. 

MATERIAL E MÉTODOS 

1. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: cavacini.jeferson@gmail.com,
agromiranda@yahoo.com.br,adilsonalcobia@gmail.com, italo.cavalcante@univasf.edu.br
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O estudo foi realizado no período de julho de 2014 a agosto de 2015 (dois ensaios 

consecutivos) na área experimental no setor de fruticultura do campus Ciências Agrárias da 

Universidade Federal do Vale do São Francisco em Petrolina – PE (9°21' S e 40°34 O, altitude 

média de 390 m).   

O clima da região é classificado como BSh, segundo a classificação climatológica de Köppen 

e Geiger (1928), o que caracteriza a região como quente e semiárida. 

Foram coletados 10 frutos por tratamento em diferentes estádios de maturação no segundo 

ensaio (10-verdes; 10-intermediários e 10-amarelos) em plantas testemunha e também em plantas 

que receberam a dose de 2,5% de biofertilizante de acordo com Santana et al. (2016). 

As análises realizadas foram: teor de ácido ascórbico na polpa (VC) (mg/100g de polpa), pH 

determinado com phmêtro digital, sólidos solúveis (SS) (ºBrix); acidez titulável (AT), determinada 

por titulometria com solução de NaOH 0,1N (%) firmeza do fruto (FF) (lbf) e ratio (SS/AT) no dia 

17 de agosto de 2015 em todos os frutos, dos três diferentes pontos de maturação. 

O delineamento utilizando foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 3x2, sendo três 

estágios de maturação da fruta e duas doses de biofertilizante bovino, a testemunha a 0% e a dose de 

2,5% de biofertilizante bovino. Os dados foram submetidos para avaliação dos efeitos entre o 

biofertilizante e os estádios de maturação dos frutos nas variáveis analisadas, através da análise de 

variância e correlação simples (p ≤ 0,05) e as médias comparadas pelo teste de Tukey a nível de 5% 

de probabilidade, para as análises estatísticas os dados foram ajustados em raiz quadrada, utilizando 

o software SISVAR.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para ácido ascórbico (VC) a estatística mostrou que não houve diferença significativa (p ≤ 

0,05) entre o biofertilizante e o ponto de colheita. O oposto ocorreu para pH, acidez titulável (AT) e 

firmeza de frutos (FF). Mas, houve efeito significativo para os sólidos solúveis (SS) apenas para a 

interação entre as doses de biofertilizante e o ponto de maturação, já a relação (SS/AT) foi 

significativo apenas no ponto de maturação (Tabela 1). 

Tabela 1. Quadrado médio das variáveis analisadas em função do biofertilizante e os pontos de 
maturação dos frutos de goiaba ‘Paluma'. 

Tratamento VC (mg/100g) pH SS(°Brix) AT (%) FF(lbf) SS/AT 

Biofertilizante 4.73ns 0,04* 0.48ns 0.01* 1800.58* 3.04ns

Ponto de maturação 76.07ns 0,04* 0.59ns 0.07* 5150.28* 66.00* 

Interação 7.00ns 0,01* 3.38* 0.01* 409.28* 7.15ns

CV (%) 5,23 1,4 7,80 1,40 9,43 9,40 
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Para relação SS/AT os maiores valores foram observados nos frutos que receberam a dose 

de biofertilizante (Tabela 2). Estes valores se aproximaram ao mínimo exigido pela legislação 

vigente no Brasil que é de 17,5 (BRASIL, 2000). 

Tabela 2. Resumo da análise de variância submetidas ao teste de Tukey a 5% de probalidade. 

Tratamento VC pH SS AT FF SS/AT 

0% biofertilizante 90,89a 3,81a 11,98a 0,73a 55,70a 16,72a 

2,5% biofertilizante 90,01a 3,90a 11,70a 0,68b 38,38b 17,44a 

Resultados encontrados por Diniz et al. (2015), ao estudar a goiabeira Paluma em condições 

do semiárido com aplicação de bioestimulante e doses nitrogenadas, apontaram que o biofertilizante 

líquido bovino foi eficiente no fornecimento de Fe e apenas os teores foliares de Mn foram afetados 

pelo biofertilizante bovino em plantas fertirrigadas com 100% de N. 

Com isso, é necessário o aprimoramento do manejo nutricional da goiabeira “Paluma” com 

biofertilizante bovino, afim de obter frutos com boa qualidade e maior tempo pós-colheita, para uma 

alternativa econômica e sustentável ao produtor rural em relação ao uso de fertilizantes sintéticos. 

CONCLUSÕES 

A dose 0% do biofertilizante foi superior em todas as variáveis analisadas. A continuidade do 

estudo é necessária para recomendação das doses adequadas para o manejo nutricional da goiaba 

‘Paluma’ em condições do semiárido. 
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AVALIAÇÃO NUTRICIONAL DE PESSEGUEIRO PELO MÉTODO DRIS 

DANILO EDUARDO ROZANE1, BETANIA VAHL DE PAULA2; GEORGE WELLIGNTON 

BASTOS DE MELO3; AMANDA VERIDIANA KRUG4; WAGNER SQUIZANI DE ARRUDA5 

INTRODUÇÃO 

O pessegueiro [Prunus persica (L.) Batsch] é uma frutífera que pertence à família Rosaceae 

que em termos de produção mundial, o Brasil é o decimo terceiro maior produtor com 192 mil 

toneladas por ano em área de 17,3 mil hectares, ou seja, cerca de 11,1 t ha-1. No entanto, essa 

produtividade é menor que aquelas observadas em tradicionais países produtores da fruta como 

China, Espanha e Itália, onde normalmente se observa produtividades de 17,3 a 20,7 t ha-1 (FAO, 

2018). 

Para que não somente a persicultura possa melhorar sua produtividade e propiciar maior 

retorno econômico aos empresários agrícolas (produtores), é necessária a adoção de tecnologias 

competitivas e modernas, o que carece do desenvolvimento de parcerias e pesquisas. Dentre as 

tecnologias empregadas para a produção do pêssego, o manejo nutricional é de fundamental 

importância, não apenas pelos efeitos diretos sobre a produtividade, mas também, porque envolve a 

prática da adubação, que representa expressivos custos à persicultura (BRUNETTO et al., 2016). 

Apesar da importância da adubação, os parâmetros científicos que norteiam as indicações estão 

amparados em escassos experimentos de calibração de longa duração, realizados em condições de 

campo, em um número muitas vezes restrito de variedades e condições edafoclimáticas  

A análise química de plantas, com critérios ajustados de amostragem, é uma ferramenta 

essencial para diagnosticar o real status nutricional das culturas. Os resultados da análises foliar 

podem ser interpretados por diversos métodos, como os métodos univariados, entre eles, o nível 

crítico (NC) e a faixa de suficiência (FS). Dentre as ferramentas para avaliar o estado nutricional de 

plantas, temos o DRIS (Diagnosis and Recommendation Integrated System), proposto por Beaufils 

(1973), bem como suas melhorias Beverly (1987), que considera as relações bivariadas (entre dois 

nutrientes), permitindo classificar os nutrientes e apontar os elementos que se encontram em 

limitação por excesso e por deficiência, sendo ainda possível, calcular os índices que expressam o 

1 Eng. Agr., Dr., Professor Associado na Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” - Unesp, Bolsista 
PQ-CNPq, Registro - SP, e-mail: danilo.rozane@unesp.br 
2 Bióloga, Dra., Pós-Doutoranda no PPGCS da UFSM, Santa Maria - RS, e-mail: behdepaula@hotmail.com 
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equilíbrio relativo dos nutrientes. O estudo objetivou estabelecer a norma DRIS e a faixa de 

suficiência de nutrientes presentes na matéria seca dos tecidos vegetais de amostras foliares de 

cultivares de pessegueiro. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Cento e quarenta e quatro talhões comerciais de pessegueiros (Prunus persica) em produção 

foram avaliados na Serra Gaúcha do Rio Grande do Sul, que se localiza próxima às coordenadas 

(29º 08’ 47’’de latitude S e 51º 31’ 17’’ de longitude W). Os talhões possuíam epibiotos das 

variedades Chimarrita (n = 6), Chiripá (n = 54), Della Nonna (n = 6), Eragil (n = 36), Fascínio (n = 

6), Kampai (n = 6), Pialo (n = 12), PS10711 (n = 6), PS Tardio (n = 6) e Barbosa (n = 6). 

Cada um dos talhões foi representado por uma amostra de folha composta, constituída pelo 

agrupamento de 25 amostras de folhas simples entre a 13º e a 15º semana após a plena floração 

(CQFS-RS/SC 2016; Brunetto et al., 2016). Posteriormente as folhas foram secas em estufa de 

ventilação forçada de ar a 60±5ºC até massa constante, moídas e reservadas. O tecido foi submetido 

à digestão sulfúrica e nitroperclórica. O teor de N foi determinado por micro-Kjeldahl, o P por 

calorimetria, o K em fotômetro de chama e os teores de Ca, Mg, S, Cu, Fe, Mn, Zn e Ni por ICP-

OES Perkin-Elmer modelo iCAP 7200 (TEDESCO et al., 1995). A produtividade das plantas, em 

cada talhão, foi obtida pela colheita e pesagem de todos os frutos por planta na plena maturação.  

A partir dos teores de nutrientes do tecido foliar e das produtividades, as normas DRIS 

foram estabelecidas seguindo as relações bivariadas log-transformadas indicadas por Beverly 

(1987). Nesse caso, as relações diretas são somadas e as indiretas subtraídas. Os dados discrepantes, 

ou Outliers, foram excluídos utilizando a distância de Mahalanobis conforme proposto por Parent et 

al. (2009) e, em seguida, realizou-se o teste de normalidade (Shapiro-Wilk). 

Posteriormente, a base de dados foi dividida em duas populações, uma de alta produtividade 

(população de referência), cuja produção de pêssego foi superior à média (BEAUFILS, 1973; 

GUINDANI et al., 2009) e outra com produtividade abaixo da média. Com base na metodologia 

apresentada por Wadt (2005) foi aplicada a determinação do PRA para as subpopulações de baixa e 

alta produtividade e, posteriormente, o teste do qui-quadrado (χ²), conforme Urano et al. (2006), 

onde a frequência na qual os nutrientes avaliados foram limitantes por falta ou excesso no 

pessegueiro. 

O índice de balanço nutricional (IBN) foi obtido somando-se os valores em módulo, obtidos 

para os 11 nutrientes. O quociente entre o valor do IBN e o número de nutrientes analisados definiu 

o índice de balanço nutricional médio (IBNm). Para cada nutriente, para se obter  a FS, depois de

igualado o índice de nutriente (In) = 0 (Ponto de equilíbrio - PE) foi adicionado a esse valor
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(PEIn0), 2/3 do desvio-padrão dos teores do nutriente na população de referência (KURIHARA et 

al., 2013). O NC correspondeu ao Ponto de equilíbrio. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise da distribuição dos dados permitiu rejeitar a hipótese de que as frequências 

observadas para os nutrientes foram estatisticamente semelhantes às frequências esperadas, em 

todas as classes (linhas e colunas), visto que o valor de χ² calculado foi superior ao χ² tabelado, 

demonstrando que o PRA é um método de interpretação ineficiente. 

A faixa de suficiência obtida pela norma DRIS (Tabela 1) forneceu relações próximas às 

verificadas para a cultura do pêssego por Brunetto et al. (2016); Raij et al., (1997) e Malavolta et al. 

(1997), com exceção da menor faixa indicada para o N e da maior para o Mn e o Zn. A maior 

discrepância das faixas normais entre os teores de Mn e Zn pode ser atribuída às constantes 

aplicações de fungicidas foliares, que possuem normalmente Cu, Mn e Zn na composição, e são 

aplicados para o controle preventivo de doenças fúngicas em folhas e frutos. As diferenças nos 

valores de referência podem, ainda, serem atribuídas à variação nas condições edafoclimáticas e de 

cultivares empregadas na determinação das faixas. 

Tabela 1. Equações de regressão das relações entre os teores e os índices DRIS, faixas de 

suficiência (FS) e nível crítico (NC) para a cultura do pêssego. 

Nutrientes Equações(1) R² FS NC 
---- g kg-1 ----

N IN = 0,1528N - 3,4702 ** 0,56 21 - 25 23 
P IP = 1,0151P² + 6,9935P - 11,158 ** 0,70 2,3 - 2,7 2,5 
K IK = 0,1262K - 2,5861 ** 0,78 17 - 24 20 
Ca ICa = 0,0945Ca - 2,3273 ** 0,87 19 - 30 25 
Mg IMg = 0,4905Mg - 2,6136 ** 0,75 4,5 - 6,2 5,3 
S IS =1,4051S - 2,3672 ** 0,67 1,5 - 1,9 1,7 

---- mg kg-1 ----
Cu ICu = -0,0009Cu² + 0,1460Cu - 1,619 ** 0,95 7 - 23 12 
Fe IFe = 0,0341Fe - 2,7032 ** 0,76 67 - 91 79 
Mn IMn = -0,000021Mn² + 0,018649Mn - 2,90371 ** 0,95 106 - 297 201 
Zn IZn = -0,0000402Zn² + 0,0236556Zn - 1,68292 ** 0,95 41 - 124 83 
Ni INi = -0,2942Ni² + 2,4441Ni - 2,4609 ** 0,88 8 - 9 8 
(1) Equação de regressão da análise de regressão dos teores de nutrientes com os seus respectivos índices DRIS; **: Teste F
significativo a 1% (p ≤ 0,01).

De maneira geral, o método DRIS apresentou menor amplitude das faixas que as observadas 

na literatura, e Serra et al. (2010) destacam que essa menor amplitude pode ser vista como um ponto 

positivo, em razão do maior rigor na interpretação dos resultados dos teores foliares, diminuindo a 

possibilidade de obtenção de baixas produtividades, mas, com teores adequados de nutrientes na 
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planta. Camacho et al. (2012) complementam que as faixas normais de nutrientes estimadas a partir 

do método DRIS, apresentam, normalmente, menores amplitudes em contraste com as Faixas de 

Suficiência obtidas por meio de experimentos de calibração. 

CONCLUSÕES 

As relações dos índices de Balanço Nutricional médio com a produtividade dos talhões (alta 

e baixa produtividade) não foram suficientes para determinar a associação da produção de frutos 

com o estado nutricional das plantas. 
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CARACTERIZAÇÃO FÍSICA DO SOLO EM ÁREA DE CULTIVO DE CITROS NO 
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INTRODUÇÃO 

A citricultura tem contribuído de forma definitiva para com o desenvolvimento do Brasil, 

devido a sua expressiva participação na exportação e pela geração de empregos (MOLIN e 

MASCARIN, 2007). No Brasil, é produzido metade do suco de laranja do planeta, sendo que, o 

estado de São Paulo é o principal produtor de laranja no país, tendo participação em 70,7% da 

produção, seguido pelo estado da Bahia, com 6,6% (CONAB, 2017). 

Para que os pomares de citros tenham um bom potencial de produção, é importante manter a 

qualidade física do solo. Determinados atributos físicos do solo podem apresentar impedimento na 

continuidade do crescimento radicular das plantas sob condições de menor disponibilidade hídrica, 

o que diminui a sua capacidade fotossintética, afetando diretamente o desempenho da cultura

(MAGALHÃES FILHO et al., 2008). Visto que para o crescimento de plantas, um solo é

considerado fisicamente ideal quando apresenta boa retenção de água, boa aeração, bom suprimento

de calor e pouca resistência ao crescimento radicular (REINERT e REICHERT, 2006).

Um dos principais fatores responsáveis pela queda da produtividade das culturas cítricas, é a 

compactação do solo, o que pode refletir no baixo desenvolvimento do sistema radicular e menor 

disponibilidade de água para a cultura (PAIVA, 1998; SOUZA, 2006). Considerando a importância 

de análises em solo sob cultivo e sua influência no desenvolvimento vegetal, o objetivo desse 

trabalho foi caracterizar um solo sob cultivo de citros, mediante a quantificação dos atributos: 

textura, porosidade e densidade. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A área de estudo está localizada no município de Serra do Ramalho (BA) pertencente à 

mesorregião do Vale do São Francisco. De acordo com a Superintendência de Estudos Econômicos 

e Sociais da Bahia - SEI, o município está localizado entre as coordenadas aproximadas de latitude -

13º 33' 45" S longitude 43º 35' 48" W a uma altura média de 438 m acima do nível do mar, e 
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caracteriza-se pelo clima semiárido e subúmido a seco. O trabalho foi realizado no período de 

dezembro de 2018 a fevereiro de 2019, em solo sob cultivo de laranja ‘Pera’ [Citrus sinensis L. 

Osbeck] enxertada sobre limão ‘Cravo’ (C. limonia Osbeck) com idade de dois anos. A área 

experimental de 1 ha foi dividida em três glebas, no qual foram realizadas a abertura de três 

trincheiras longitudinalmente a linha de plantio, entre duas plantas,  com dimensão de 1,0x1,0x1,5 

m. Foram coletadas nas três trincheiras, quatro amostras em cada profundidade a saber: 0-20 cm;

20-40 cm; 40-60 cm; 60-80 cm, em cilindros de Uhland totalizando 48 amostras para determinação

da densidade solo, porosidade total, macro e microporosidade. A textura do solo foi realizada com

amostra deformada de cada profundidade das três trincheiras, totalizando 12 amostras, sendo que

para análise, utilizou-se duplicatas.

As amostras foram retiradas quando o solo apresentava umidade na consistência friável. A 

granulometria, densidade do solo, porosidade total, macro e microporosidade foram obtidas 

conforme metodologia descrita por Teixeira et al. (2017). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados das análises granulométricas (tabela 1), classifica o solo com textura franco 

argilo siltoso (0-20 cm), argilo siltoso (20-40 cm), argiloso (40-80 cm). Observou-se o aumento na 

quantidade de argila em profundidade e redução no percentual de areia. O aumento da quantidade 

de argila com a profundidade, caracteriza a presença do processo de argiluviação, onde ocorre a 

migração vertical de argila no solo (KAMPF e CURY, 2012). Para Lier (2010) solos com elevada 

proporção de silte, indica um solo com pouca intemperização. 

Tabela 1. Resultados obtidos na análise de granulometria em diferentes camadas do solo em área 

sob cultivo com citros no município de Serra do Ramalho, Bahia. 

Prof. (CM) Areia Silte Argila Classe Textural 
------------%---------- 

0-20 16,05 45,95 38,00 Franco Argilo Siltoso 
20-40 11,84 41,58 46,58 Argila Siltosa 
40-60 10,43 35,31 54,27 Argila 
60-80 10,43 35,70 53,87 Argila 

Quanto à porosidade total, observou-se valores aproximadamente de 42%, não indicando 

grande variação nos resultados (Tabela 2). Devido a elevada formação de microagregação pelas 

partículas de argila, o solo apresenta microporosidade maior, conferindo uma retenção maior de 

água (KLEIN, 2005). Segundo Lier (2010), solos que apresentam volume de macroporos próximo a 

10% torna-se prejudicial a produção agrícola. Sendo assim, por este solo apresentar volume de 

macroporos, próximo ao valor adotado como referencial, este por sua vez poderá comprometer a 

qualidade física do solo, dificultando a infiltração de água no perfil e afetando a disponibilidade de 

água para as plantas. Apesar de possuir maior percentual de areia na primeira camada, a menor 
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macroporosidade observada, pode ser resultante da desestruturação do solo devido ao manejo 

utilizado para realização do cultivo.  

Tabela 2. Dados de porosidade total, macro e microporosidade nas profundidades 0-20 cm, 20-40 

cm, 40-60 cm e 60-80 cm. 

Prof. (cm) Média Erro-padrão CV 
Porosidade total (%) 

0-20 41,66 1,80 7,49 
20-40 42,83 1,13 4,55 
40-60 41,51 0,85 3,53 
60-80 41,58 1,08 4,51 

Macroporosidade (%) 
0-20 10,96 2,43 38,43 
20-40 13,97 2,93 36,36 
40-60 13,21 0,95 12,42 
60-80 13,58 1,70 21,72 

Microporosidade (%) 
0-20 30,69 3,00 16,95 
20-40 28,86 3,96 23,75 
40-60 28,31 1,79 10,95 
60-80 28,00 0,62 3,84 

Densidade g.cm-3 
0-20 1,36 0,04 5,31 
20-40 1,32 0,05 6,52 
40-60 1,31 0,00 0,00 
60-80 1,37 0,02 2,53 

CV: coeficiente de variação. 

A densidade do solo variou pouco no perfil analisado (1,31 a 1,37 g.cm-3), apresentando 

baixo coeficiente de variação (Tabela 2). Na primeira camada, o maior percentual de areia pode ter 

sido determinante para os valores de densidade do solo mais elevado, os quais reduziram-se entre as 

profundidades de 20 a 60 cm, por consequência da iluviação de argila, o que não foi evidenciado na 

camada de 60-80 cm.  

CONCLUSÃO 

O solo da área em estudo caracteriza-se em franco argilo siltoso na camada mais superficial 

e argiloso nas demais camadas. Mesmo com porosidade total de aproximadamente 42%, a 

macroporosidade próximo de 10% na camada de 0-20 cm, poderá comprometer o movimento do ar 

e da água, comprometendo o desenvolvimento da cultura. 
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INTRODUÇÃO 

As emissões globais de gases de efeito estufa estão crescendo continuamente (Pbl.nl, 2018). 

Além do preocupante aumento das emissões de CO2, há também o aumento das emissões de N2O 

relacionando a agricultura com mudança climática. Porem os sistemas agrícolas podem se comportar 

como fontes ou drenos de CO2.  Compondo uma análise sistêmica da cadeia produtiva da 

mangicultura no Semiárido irrigado, a pegada de carbono foi determinada para a manga produzida 

no Vale do São Francisco, em escala regional, por Carneiro et al. (2019). Por meio de estudos de 

cenários, os autores indicaram que práticas de manejo e conservação do solo podem aumentar o 

estoque de carbono no solo, diminuindo assim a pegada de carbono pelo sequestro deste elemento no 

solo.  

Ademais, a alta rentabilidade e o crescimento da demanda por frutos de manga no mercado 

nacional e internacional têm impulsionado a produção da cultura tornando-se uma cadeia produtiva 

em expansão, principalmente na região Nordeste do país. O tipo de solo e suas características 

químicas, físicas e biológicas são fatores que podem contribuir diretamente com o bom 

desenvolvimento da cultura, com aumento da produtividade e da qualidade dos frutos, e podem ter 

uma relação com a capacidade de armazenar carbono no solo. Estudos desenvolvidos com cultivo da 

manga   em escala experimental verificaram que o estoque de carbono no solo pode ser aumentado 

por meio do cultivo simultâneo de plantas de cobertura de diferentes espécies associado ao mínimo 

revolvimento do solo (Freitas, 2018). 

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar  o teor de carbono e a relação deste elemento com 

atributos químicos e físicos de catorze fazendas de cultivo de manga no Semiárido do Vale do São 

Francisco para fornecer informações e compor estratégias de monitoramento e ajustes de 

1. Universidade de Pernambuco. Email: oliveiravr812@gmail.com
2. Embrapa Semiárido. Email: tony.jarbas@embrapa.br; davi.jose@embrapa.br; tatiana.taura@embrapa.br;
alessandra.salviano@embrapa.br; vanderlise.giongo@embrapa.br
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recomendações de manejo e conservação do solo, visando o sequestro de carbono e a mitigação da 

pegada deste elemento pela cadeia produtiva. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em catorze fazendas com cultivo comercial de manga (Mangifera 

indica L.), com tempo de cultivo variando entre oito e vinte seis anos, nas cidades de Petrolina-PE e 

Juazeiro-BA, cuja as coordenadas geográficas estão na tabela 1. Os tipos de solos variaram, no 

primeiro nível categórico entre Argissolo, Vertisso e Neossolos. A classificação detalhada está sendo 

realizada. O clima da região é do tipo BSwh’, segundo a classificação de Köeppen. A região apresenta 

precipitação média anual de 538,7 mm, com 90% desse total concentrado nos meses de novembro a 

abril. A temperatura média do ar varia de 24,3ºC a 28,5ºC, com 376 m de altitude.  

Tabela 1. Localização das fazendas e idade de cada pomar de maga. 

Número Tempo de cultivo (anos) Coordenadas Geográficas 

1 19 S 09 °C 14' 02.2'' W 040 °C 16' 38.8'' 

2 11  S 09 °C 20' 40.8''  W 040°C 13' 47.1'' 

3 15 S 09 °C 16' 24.3''  W 040°C 14' 30.8'' 

4 5  S 09 °C 20' 18''  W 040°C 31' 31.6'' 

5 15  S 09°C 18' 31.5''   W 040°C 24' 27.1'' 

6 18  S 09°C18'20.8'' W 040°C 28' 13.2'' 

7 8  S 09°C 18' 47.7''  W 040°C 28'25.3'' 

8 8  S 09°C 17' 47.5''  W 040°C 30' 39.2'' 

9 26  S 09°C 16' 00.1'' W 040°C 27' 04.5'' 

10 14  S 09°C 14' 41.6'' W 040°C 27' 39.0'' 

11 14  S 09°C 14' 49.7'' W 040°C 27' 52.8'' 

12 4  S 09°C 17' 40.7'' W 040°C 25' 53.0'' 

13 20  S 09°C 15' 57.0''    W 040°C 28' 10.6'' 

14 8  S 09°C 13' 52.5''  W 040°C 29' 22.1'' 

Para a amostragem do solo foi demarcada, em cada fazenda, uma área central em cada pomar, 

onde coletaram-se três amostras compostas de solo, tanto na linha quanto na entrelinha da mangueira, 

em três repetições de campo, seccionadas nas camadas de 0-5 cm, 5-10 cm, 10-20 cm e 20-30 cm. 

As amostras de solo foram retiradas com um trado holandês, transportadas em sacos plásticos 

identificados, levadas para casa de vegetação da Embrapa Semiárido, em Petrolina-PE, e posta para  
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secar em temperatura ambiente. Depois de secas, as amostras de solo foram levadas para o 

Laboratório de Solos da Embrapa Semiárido, Petrolina-PE, onde foram determinados os teores de 

carbono (C) e nitrogênio (N) , por meio no analisador elementar CN Truspec da Leco, os teores cálcio 

(Ca), magnésio (Mg), sódio (Na), potássio (K), fosforo (P), zinco (Zn), manganês (Mn), ferro (Fe), 

cobre (Cu) (TEIXEIRA et al., 2017). Coletou-se também, em cada em cada fazenda três amostras 

indeformadas, nas camadas de 0-5 cm, 5 -10 cm, 10 -20 cm e 20-40 cm, com anel volumétrico de 5 

cm x 5 cm, para determinação da densidade do solo (Ds). Dados sobre manejo de solo, produtividade 

da cultura e tratos culturais foram coletados por meio de questionário aberto.  Para os teores de 

carbono foi realizada a análise estatística descritiva. Também foi realizado a análise de regressão 

múltipla com as variáveis químicas e físicas, considerando o carbono como variável dependente e os 

demais parâmetros com variáveis independentes.  Utilizou-se o Software SPSS (SPSS Inc.). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em geral, os teores de C no solo variaram entre amostras coletadas nos pomares, com valores 

máximos e mínimos de 26,7 g kg-1 e 2,7 g kg-1 na camada superficial (0 – 5 cm) e de 9,1 g kg-1 e 1,2 

g kg-1 e em subsuperfície (20-40 cm) (tabela 2). Isso pode ser justificado pelo tipo de solo, praticas 

culturais, idade do pomar entre outras características edafoclimáticas.  Valores de carbono dentro 

dessa faixa de variação foram encontrados por Freitas (2018) em pomares de mangueira cultivados 

em área experimental e Petrolina-PE. 

Tabela 2. Análise descritiva do teor de carbono do solo em diferentes profundidades em 
fazendas de cultivo de   mangueiras (Mangifera indica L.)  no Submédio do São Francisco, 
Brasil. 
Variáveis 0-5  cm 5-10 cm 10-20 cm 20-40

C (g kg-1) 
Média 10,3 7,8 5,2 3,7 
Máximo 26,7 20,6 14,4 9,1 
Mínimo 2,7 2,0 0,9 1,2 
Desvio padrão 5,7 4,3 2,9 1,8 

Valores obtidos de 42 observações, em catorze fazendas de cultivo de manga. 

Por meio de modelos preditivos, utilizando como ferramenta a análise de regressão múltipla, 

observou-se a relação do carbono como variável dependente e do nitrogênio, cálcio, densidade do 

solo, zinco, manganês, sódio e ferro como variáveis independentes em sete modelos descritos na 

tabela 3. A análise dos resultados indica, em nível de 0,05 de significância, que é possível rejeitar a 

hipótese de não haver regressão, isto é, o modelo é válido uma vez que todos os valores de p foram 

menor do que 0,001. Dessa forma, conclui-se que as variáveis estão relacionadas com teor de carbono 

no solo, principalmente nitrogênio e cálcio. Entre as variáveis analisadas observou-se uma relação 

negativa do carbono com densidade e manganês. 
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Tabela 3. Modelos lineares múltiplos para a determinação do teor de carbono a partir de 
variáveis químicas e físicas de solo de catorze fazendas de cultivos de manga (Mangifera 
indica L.) no Submédio do Vale do São Francisco, Brasil. 

Variáveis Modelo dos parâmetros p-value r² 
N C= -0,001 + 0,822*N <0,001 0,68 
N, Ca C= -0,131 + 0,529*N + 0,417*Ca <0,001 0,76 
N, Ca, Ds C= 1,068 + 0,500*N + 0,369*Ca + (-0,144*Ds) <0,001 0,78 
N, Ca, Ds, Zn C= 1,061 + 0,506*N + 0,301*Ca + (-0,141*Ds) + 

0,121*Zn 
<0,001 0,79 

N, Ca, Ds, Zn, 
Mn 

C= 1,095 + 0,533*N + 0,321*Ca + (-0,144*Ds) + 
0,140*Zn + (-0,091*Mn) 

<0,001 0,79 

N, Ca, Ds, Zn, 
Mn, Na 

C= 1,322 + 0,512*N + 0,283*Ca + (-0,167*Ds) + 
0,186*Zn + (-0,135*Mn) + 0,117*Na 

<0,001 0,80 

N, Ca, Ds, Zn, 
Mn, Na, Fe 

C=1,435 + 0,506*N + 0,281*Ca + (-0,183*Ds) + 
0,192*Zn + (-0,143*Mn) + 0,105*Na + 0,057*Fe 

<0,001 0,80 

Valores obtidos de 168 observações. 

CONCLUSÃO 

Os teores de carbono do solo em fazendas cultivadas com mangueira, no vale do Submédio 

do São Francisco, variaram entre 26,7 e 1,2 g kg-1 apresentando uma relação negativa com densidade 

do solo e teor de manganês. 
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 COMPOSIÇÃO MINERAL DA FOLHA ‘D’ NA INDUÇÃO FLORAL E QUALIDADE DE 
FRUTOS DO ABACAXIZEIRO ‘VITÓRIA’ SUBMETIDO A ADUBAÇÃO POTÁSSICA 

JÉSSICA MORAIS CUNHA1, MARTA SIMONE MENDONÇA FREITAS2, ALMY JUNIOR 
CORDEIRO DE CARVALHO3, LUCIANA PEREIRA PINTO4, LUIZ CARLOS SANTOS 

CAETANO5

INTRODUÇÃO 

O conhecimento do ciclo do abacaxizeiro é condição fundamental para condução e sucesso 

da cultura. Ao conhecer o ciclo vegetativo é possível estabelecer formas de manejo frente à indução 

floral, uma vez que, os erros de manejo na fase reprodutiva podem reduzir consideravelmente o 

rendimento da cultura. O ciclo natural de florescimento do abacaxizeiro varia de 12 a 30 meses, 

dependendo das condições ambientais e do manejo. A diferenciação floral pode ocorrer de maneira 

natural ou ser induzida artificialmente, pelo uso de indutores químicos (CUNHA, 2005). A floração 

natural é estimulada por mudanças sazonais de fotoperíodo, temperatura, disponibilidade hídrica e 

também pelo tipo, peso e tamanho da muda utilizada, que influenciará diretamente no ciclo natural 

do abacaxizeiro (CUNHA, 2005; REINHARDT, 2000).  

Características de desenvolvimento foliar e teores nutricionais na folha ‘D’ interferem 

diretamente na produção de frutos, pois a produtividade do abacaxizeiro está vinculada ao estado 

nutricional da planta e ao seu desenvolvimento vegetativo. É possível correlacionar dados da folha 

‘D’ no momento da indução floral, como a massa fresca, massa seca e comprimento da referida folha 

e com características do fruto a ser formado, notadamente a massa, o diâmetro e o comprimento e 

assim estimar a produtividade ou tamanho de frutos. Observa correlação positiva entre esses fatores 

e, nesse sentido, plantas mais vigorosas e mais bem nutridas tendem a produzir frutos mais pesados 

(VILELA et al., 2015; CAETANO et al., 2013; GUARÇONI e VENTURA, 2011). 

O objetivo desse trabalho foi verificar teores de nutrientes na folha ‘D’ no momento da 

indução floral e características de frutos de abacaxizeiro ‘Vitória’. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em propriedade particular no município de São Francisco de 

Itabapoana – RJ, utilizando uma área cultivada com abacaxizeiro ‘Vitória’, em condições de sequeiro. 

O solo da área está classificado como Argissolo Amarelo álico, textura arenosa, relevo suavemente 

ondulado. 
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Cada parcela experimental constou de 6 linhas simples, com 8 plantas por linha, espaçadas 

de 0,3 m entre plantas, 0,90 m entre linhas simples, totalizando 48 plantas por parcela, sendo 24 

plantas úteis. Foi realizada amostragem de solo antes da instalação do experimento e correção de 

acidez. O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso (DBC) com quatro repetições e cinco doses 

de K2O (0, 5, 10, 15 e 20 g planta-1) na forma de cloreto de potássio. A adubação potássica foi 

parcelada em duas vezes, após a indução floral. 

As mudas utilizadas foram do tipo filhote, devido à disponibilidade e maior facilidade de 

manejo. As mudas do abacaxizeiro ‘Vitória’ foram disponibilizadas pelo produtor de Iconha-ES, em 

parceria com o INCAPER.  

A indução floral foi realizada aos 412 dias após o plantio da muda, aplicando-se, na roseta 

foliar, 50 mL por planta da solução de Ethrel. Foi retirada a folha ‘D’ antes da indução e avaliada, 

massa fresca, massa seca, comprimento, largura e os teores nutricionais. No momento da colheita 

foram avaliadas, massa do fruto inteiro, comprimento e diâmetro de fruto. Para a obtenção dos dados 

de massa utilizou-se uma balança digital, para os dados de comprimento e largura foi utilizada fita 

métrica. 

Na amostragem foliar realizada antes da indução floral, coletou-se uma folha ‘D’ de cada 

parcela, para avaliação dos teores de N, P, K, Ca, Mg, S e B. Na determinação dos teores de nutrientes, 

foi utilizada a folha ‘D’ inteira. 

Para determinação de nutrientes minerais, as folhas foram limpas e secas em estufa de 

circulação forçada de ar a 70-75º C, por 72 horas. Depois de secas, elas foram pesadas e moídas em 

moinho tipo Willey, passadas em peneira de 20 mesh e armazenadas em frascos hermeticamente 

fechados. Para a determinação dos teores de N, o material vegetal foi submetido à digestão sulfúrica, 

no qual o nitrogênio foi determinado pelo método de Nessler (Jackson, 1965). Os outros nutrientes 

P, K, Ca, Mg, S e B foram quantificados por ICP-OES, após digestão com HNO3 concentrado e H2O2 

em sistema de digestão aberta. Condições do ICP: gás plasma 8,0 L min-1, gás a auxiliar 0,70 L min-

1 e gás carreador 0,55 L min-1 (Peters, 2005).   

Os dados de massa, comprimento e diâmetro dos frutos observados, foram submetidos à 

análise de variância, em seguida aplicada análise de regressão polinomial. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificou-se, no momento da indução floral, que a folha 'D' das plantas apresentavam 52,6 

cm de comprimento, 21,1 g de massa fresca e 3,4 g de massa seca. Trabalhando com a mesma cultivar, 

Caetano et al., (2013), Silva et al., (2012) e Ventura et al., (2009) encontraram valores até 42,8% 

superiores aos encontrados neste trabalho. É provável que o menor crescimento tenha sido causado 
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principalmente pela ausência de irrigação, aliado a um elevado déficit hídrico no período de 

crescimento das plantas.   

Os teores nutricionais encontrados na folha ‘D’ no momento da indução floral foram 16,3 g 

kg-1 para N, 2,79 g kg-1 para P, 25,8 g kg-1 para K, 4,15 g kg-1 para Ca, 4,02 g kg-1para Mg, 1,22 g kg-

1 para S e 22,7 g kg-1 para B.  Estes valores foram superiores, para a mesma fase fenológica, daqueles 

encontrados por Vilela et al., (2015) e, segundo estes autores, indicam que inúmeros fatores 

ambientais e da planta podem ter contribuído, aliado às condições de cultivo, para a variação nos 

valores obtidos e a baixa correlação entre teor de nutrientes, comprimento de folha ‘D’ com a massa 

do fruto. O estado nutricional das plantas de abacaxizeiro tem grande influência no desenvolvimento, 

principalmente na fase de pré-florescimento que influencia diretamente na produção e na qualidade 

dos frutos (CAETANO et al., 2013; GUARÇONI e VENTURA, 2011). 

O diâmetro médio encontrado para os frutos, independente da dose de adubação potássica, 

foi de 9,9 cm.  Este valor foi 9% superior ao encontrado por Vilela et al., (2015). A elevação das 

doses de K2O aumentou linearmente os valores de massa fresca e comprimento do fruto de 

abacaxizeiro ‘Vitória’ (Figura 1).  A massa fresca de fruto variou de 699 g até 926 g, quando se 

comparou a não aplicação de potássio após a indução floral com a aplicação de 20 g de K2O por 

planta.  Tais resultados são menores do que os encontrados por Caetano et al. (2013), que obtiveram 

valores próximos a 1240 g por fruto. Essas diferenças podem ser atribuídas as condições 

edafoclimáticas entre os dois locais e também pela condição de sequeiro utilizada, que ocasionou 

menor crescimento da planta, refletindo no menor crescimento do fruto. 

Figura 1. Massa fresca, em g, e comprimento de fruto, em cm, do abacaxi ‘Vitória’ em função de 
doses de K2O, em g/planta, aplicadas após a indução floral. 

Ressalta-se que os frutos obtidos com a aplicação de 20 g de K2O por planta são 

classificados, conforme as normas de classificação de abacaxi do Centro de Qualidade de Horticultura  
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(CQH), Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo (CEAGESP, 2003), na Classe 

1, na qual os frutos para consumo in natura podem ser comercializados nas classes 1 (900 g a 1.200 

g), 2 (1.200 g a 1.500 g), 3 (1.500 g a 1.800 g) e 4 (maior que 1.800 g). 

CONCLUSÃO 

Em condições de sequeiro a aplicação de adubação potássica após a indução floral do 
abacaxizeiro 'Vitória' promoveu o crescimento de frutos. 
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 CONCENTRAÇÕES DE POTÁSSIO E PROPORÇÕES NITRATO E AMÔNIO NO 

ACÚMULO DE NUTRIENTES EM MUDAS DE MARACUJAZEIRO-AMARELO 

REBECCA KAROLLINE ASSUNÇÃO LIMA1; CIBELLE CLESSIA RODRIGUES FERREIRA 

SILVA1; JOSENYL CÉSAR FRANÇA DA SILVA FILHO1; CARLOS JOSÉ GONÇALVES DE 

SOUZA LIMA1; GABRIEL BARBOSA DA SILVA JÚNIOR1

INTRODUÇÃO 

As plantas distinguem-se com relação a preferência pela forma de N mineral a ser assimilada e 

metabolizada, com predominância das formas de nitrato (NO3
-) e de amônio (NH4

+). Sabe-se que as 

proporções de NH4
+ e NO3

-  influenciam em vários processos fisiológicos e bioquímicos dos vegetais, 

como fotossíntese e atividades enzimáticas do metabolismo do N (BORGOGNONE et al., 2013). 

Este efeito pode interferir no desenvolvimento dos vegetais devido à menor exigência energética por 

amônio em relação ao nitrato durante a fase de assimilação de nitrogênio, podendo o NH4
+ser 

utilizado para outros processos biológicos. 

Por estas razões, tem-se sugerido o balanço iônico de cátions, destacando-se o fornecimento 

equilibrado de potássio relatando-se efeitos positivos deste cátion na mitigação da toxicidade 

amoniacal em plantas (TEN HOOPEN et al., 2010). Neste contexto, o objetivo do estudo foi observar 

a interação entre concentrações de potássio e relação amônio e nitrato sobre o acúmulo de nutrientes 

de mudas de maracujazeiro-amarelo cultivadas em substrato inerte com o uso de solução nutritiva. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido em telado no Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal 

do Piauí, Teresina-PI, no período de janeiro a março de 2018. O estudo foi realizado com mudas de 

maracujazeiro-amarelo, cv. Redondo Amarelo. As mudas foram cultivadas em bandejas tipo tubetes 

espaçados em (10 x 10 cm) e preenchidos com vermiculita com quatro repetições. 

1 Universidade Federal do Piauí. E-mail: rbek03@hotmail.com
2 Universidade Federal do Piauí. E-mail: cibelleh1998@gmail.com
3 Universidade Federal do Piauí. E-mail: josenylcesar@hotmail.com
4 Universidade Federal do Piauí. E-mail: carloslima@ufpi.edu.br
5 Universidade Federal do Piauí. E-mail: gabrielbarbosa@ufpi.edu.br
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O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado constituído por cinco concentrações de 

potássio (1,5; 3,5; 6,0; 11,0; 21,0 mmol L-1 de K) que correspondem à 10; 50; 100; 200 e 400% da 

concentração de K aplicada na solução nutritiva proposta por Hoagland e Arnon (1950) e duas 

proporções de NH4
+/NO3

- (35/65, sem excesso de amônio; e 75/25, com excesso de amônio). O 

excesso de amônio (75% de amônio) foi determinado de acordo com Silva Júnior (2015), em função 

da diminuição de 10% da matéria seca das mudas no tratamento com 75% de NH4
+ em relação ao 

tratamento que promoveu maior crescimento das plantas, 35% de NH4
+. Cada unidade experimental 

foi representada por quatro mudas. Aos 45 dias após a emergência, o material foi coletado e levados 

para secagem em estufa de circulação forçada de ar (65 ± 5 ºC) até obter massa constante. Em seguida, 

o material vegetal foi macerado em almofariz, armazenados em sacos de plástico e encaminhados

para o laboratório de Nutrição de Plantas da Unesp, Campus de Jaboticabal, para determinação dos 

teores de N, K, Ca e Mg, seguindo a metodologia descrita por Bataglia et al (1983). Em função dos 

teores desses nutrientes e das massas das matérias secas, calculou-se o acúmulo de N, K, Ca e Mg 

nas raízes e na parte aérea (mg por planta). 

Os dados foram submetidos à análise de variância, pelo teste F (P ≤ 0,05). Para o fator 

qualitativo, proporções de amônio/nitrato, as médias foram comparadas pelo teste Tukey (P < 0,05) 

enquanto que, para os fatores quantitativos, concentrações de K aplicou-se a análise de regressão 

polinomial. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve interação entre as proporções de NH4
+ e N03

- e concentrações de potássio na solução 

nutritiva para o acúmulo de N, K, Ca e Mg na raiz e parte aérea, no entanto, verificou-se ajuste de 

regressão apenas para o acúmulo de potássio nas raízes na parte aérea e para N, Ca e Mg na parte 

aérea das mudas de maracujazeiro-amarelo (Figura 1).  

Para o Nitrogênio, Observa-se, incremento no acúmulo deste nutriente em plantas cultivadas 

com excesso de amônio em maiores concentrações de K. Este fato deve-se as características de 

rusticidade da cultura, havendo maior aproveitamento do nitrogênio amoniacal, sem comprometer o 

aparato fisiológico das plantas, não sendo observados sintomas de toxicidade amoniacal nestas 

condições. 

Os acúmulos de K, Ca e Mg na parte aérea das mudas aumentaram no tratamento sem excesso 

de NH4
+, no entanto, na máxima proporção de NH4

+ houve diminuição no acúmulo destes cátions em 

decorrência do estresse amoniacal em que as plantas foram submetidas (Figura 1). De modo geral, 

quando o N é fornecido totalmente na forma de NH4
+, os danos causados ao sistema radicular, tais 

como, encurtamento, paralização do crescimento e necrose dos tecidos afetam a absorção de 

nutrientes (LI et al., 2014). Esses resultados podem estar relacionados ao efeito antagônico de NH4
+ 
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em relação aos outros cátions, por serem íons que competem pelos mesmos sítios de absorção 

(MARSCHNER, 2012), juntamente com o prejuízo causado pelo amônio as raízes, outro fato seria, 

a competição que existe na absorção radicular entre o cálcio, potássio e magnésio.  

Figura 1. Acúmulo de N, Ca e Mg na parte aérea e acúmulo de K na parte aérea e raiz em mudas de 
maracujazeiro amarelo em função de concentrações de K e proporções de NH4

+ e N03
- em solução 

nutritiva.  

É importante ressaltar que as respostas para os mecanismos envolvidos na absorção e na 

assimilação das diferentes formas de N pelas plantas, com reflexo no acúmulo de N nas diversas 

espécies, ainda necessitam ser elucidadas, havendo a necessidade do aprofundamento das pesquisas 
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sobre os efeitos das fontes nitrogenadas no acúmulo de nutrientes em plantas, especialmente na fase 

inicial do crescimento, com enfoque na ação do potássio na mitigação do estresse causado pelo excesso 

de amônio no meio de cultivo. 

CONCLUSÕES 

A proporção amônio/nitrato de 35/65 é recomendada para a produção de mudas de 

maracujazeiro-amarelo, promovendo maiores incrementos no acúmulo de nutrientes. 

O potássio favorece a mitigação da toxicidade de amônio em maracujazeiro-amarelo a partir da 

concentração de 17 mmol L-1 na solução nutritiva.  
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CONDUTIVIDADE ELÉTRICA DO EXTRATO DE SATURAÇÃO DO SOLO CULTIVADO 

COM GOIABEIRAS CULTIVAR PALUMA  

FÁTIMA DE SOUZA GOMES1; RAFAEL ALVES DOS SANTOS 2; ALESSANDRO DE

MAGALHÃES ARANTES 3; JONILSON SANTOS DE CARVALHO4   

INTRODUÇÃO 

A goiabeira (Psidium guajava L.) é originária da América Tropical, é uma fruteira rústica, 

pertencente à família das Mirtáceas, seu fruto é bastante apreciado, com polpa suavemente perfumada 

(GOMES, 2012). A cultura apresenta viabilidade socioeconômica no agronegócio, contribuindo para 

a fixação do homem no campo e melhorando a distribuição de renda regional. 

A condutividade elétrica (CE) é um dos fatores para avaliação da fertilidade do solo, expressa 

o teor salino do solo. Os efeitos adversos dos sais dissolvidos nos solos, na maioria dos casos, são

refletidos na inibição e desuniformidade do crescimento, com consequente declínio na capacidade 

produtiva e na qualidade dos produtos obtidos das plantas cultivadas (CAVALCANTE et al., 2010a). 

Essa condição pode também ser notada em goiabeira, que é classificada como sensível à salinidade, 

sofrendo redução na produção quando a condutividade elétrica do extrato de saturação do solo 

ultrapassa 0,8 e 1,2 dS m-1 (TÁVORA et al. 2001). 

O monitoramento da condutividade elétrica, quando se visa um manejo adequado a qualidade 

do solo deve ser feito durante todo o ciclo de cultivo, pois possibilita, ainda, ajustes necessários na 

quantidade de fertilizantes aplicados e evitar flutuações das quantidades. Diante disso, objetivou-se 

avaliar a dinâmica da condutividade elétrica do extrato de saturação do solo (CEes) submetido a 

aplicação de doses crescentes de cloreto de potássio na goiabeira cultivar Paluma no semiárido 

baiano. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Perímetro Irrigado de Ceraíma, localizado no Município de 

Guanambi, Microrregião da Serra Geral, Sudoeste da Bahia. O delineamento experimental adotado 

1. Instituto Federal Baiano, Campus Guanambi. E-mail: souzafa86@gmail.com
2. Instituto Federal Baiano, Campus Guanambi. E-mail: rafaagro40@gmail.com
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4. Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Campus Vitória da Conquista. E-mail: jonilsonif@gmail.com
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foi em blocos inteiramente aleatorizados, em esquema fatorial 5 x 2 x 2, referente a cinco doses de 

K2O (0; 90; 150; 210; 270 g de K2O/planta); duas profundidades (0-0, 2 m e 0, 2- 0, 4 m) e duas 

épocas (florescimento e colheita), em cinco repetições, totalizando 100 unidades experimentais. As 

cinco doses foram aplicadas na forma de Cloreto de Potássio (KCl), em cobertura, distribuídos 

quantitativamente na superfície do solo.  

O experimento foi conduzido em pomar familiar e comercial, cultivado com goiabeiras adultas 

de cultivar Paluma, e irrigado com água de CE igual a 1,52 dS m-1.  De cada unidade experimental 

foram retiradas 5 amostras simples, com trado holandês,  para formar uma amostra composta, de 

maneira aleatória e representativa, nas camadas de 0,20 m, a partir da superfície do solo e 0,2 - 0, 4 

m, e em duas épocas, a primeira no estágio inicial de florescimento e a outra no ato da colheita.   

O extrato saturado foi obtido mediante sucção à vácuo, seguindo a metodologia descrita por 

Richards (1954) e aferido mediante o condutivímetro portátil, expressa em dS m-1. Testou-se os 

modelos lineares e quadráticos e escolhidos com base na significância dos coeficientes de regressão 

a probabilidade pelo teste F e no maior valor do coeficiente de determinação (R2).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Diante dos resultados, observa-se na figura 1A, que, à medida que se aumentou a dose de KCL, 

houve um aumento quadrático da condutividade elétrica do extrato de saturação do solo.  

Figura 01 - Variação da condutividade elétrica do extrato de saturação do solo adubado com doses 

crescentes de cloreto de potássio na cultura da goiabeira. 

A dose de 270 g de K2O/planta propiciou um comportamento diferente em relação as demais, 

apresentando maior valor em comparativo a testemunha. Diferente disso, as doses de 0, 90, 150 e 210 

g de K2O/planta não apresentou variação tão acentuada.  No entanto, os resultados evidenciam que 

os valores de CE estão todos acima do nível crítico, considerado de 1,1 dS m-1.   

2200



Os dados obtidos evidenciam que, quanto maior a concentração de íons no solo, maior será sua 

condutividade elétrica, que de acordo com Marschner (1997) alguns fertilizantes, principalmente o 

KCL que tem o índice salino de 140,7, indicando um alto índice salino. Hochmuth et al. (1994) 

encontraram aumento significativo na CE (3700 µS cm -1), quando aplicaram até 224 kg ha–1 de K2O 

em solos arenosos. Com relação às épocas, os valores da CEes média foi de 2,14 dS m-1 no 

florescimento e 1,94 dS m-1 na colheita (Figura 1A).   

Com relação às épocas, os valores da CEes média foi de 2,14 dS m-1 no florescimento e 1,94 

dS m-1 na colheita (Figura 1A). O valor elevado da CEes na época do florescimento se dá em virtude 

do período de estiagem, concentrando os sais, além do uso de água de má qualidade, com CE de 1,52 

dS m-1 classificada como moderadamente salina.  

É importante esclarecer que, a segunda coleta de solo foi efetuada logo após o período chuvoso, 

o que provavelmente, estes eventos pluviométricos favoreceram a lixiviação dos sais solúveis para a

subsuperfície do solo e ocasionando também a diluição da solução no solo, repercutindo na redução 

da CEes. Esse decréscimo, pode estar associado à extração e exportação do nutriente pela planta, 

levando em conta que o K é o elemento que a cultura da goiabeira mais extrai. Segundo Malavolta 

(2004), o potássio pode ser considerado o mais móvel dos nutrientes no sistema solo – planta.  

Para Furtini Neto (2001), a lixiviação do potássio será tanto maior quanto mais expressiva for 

a presença em solução de ânions com menor capacidade de adsorção como é o caso do cloreto. O 

autor sugere, ainda, que as aplicações devem ser realizadas em parcelamento devido não somente à 

possibilidade de perda por lixiviação, mas também, ao elevado índice salino do KCl.  

Em ambas as profundidades houve um aumento quadrático considerável da CEes. De forma 

geral, em menor profundidade a CEes se apresenta com valores mais elevados do que em maiores 

profundidades (figura 1B). Nesse trabalho foi possível verificar esse efeito, uma vez que, em 0 - 0,2 

m a condutividade elétrica média foi de 2,12 dS m-1 e na profundidade de 0,2 – 0,4 m foi de 1,97 dS 

m-1, com uma diferença de 7,1% entre as profundidades.

Silva (2005) observou também maiores valores nas primeiras camadas do solo, podendo ser 

explicado em parte pela ciclagem dos nutrientes que contribuiu para manter esses valores em 

superfície. Peixoto et al., (2006), que observaram aumento na CE da camada mais superficial, que  se 

justifica a aplicação do adubo de forma superficial na camada do solo, indicando acúmulo ou estado 

momentâneo de maior concentração desse íon de alta mobilidade, o que agrega maior valor de CE na 

profundidade de 0 – 0,2 m.   

Já os valores reduzidos da CE na profundidade de 0,2 – 0,4 m pode se justificar possivelmente 

ao fato de, diante da precipitação pluviométrica promover um carreamento de íons para as camadas 

mais inferiores gerando uma redução da concentração eletrolítica, propiciando uma distribuição mais 

uniforme dos sais ao longo do perfil. 

2201



CONCLUSÕES 

A maior variação da CEes acorre quando se aplica a maior dose de KCL. A CEes é maior no 

florescimento em relação a colheita. Em menor profundidade a CEes apresenta valores mais elevados. 
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CONSERVAÇÃO PÓS-COLHEITA DE MELÃO CANTALOUPE EM FUNÇÃO DO 

CONTROLE DA REAÇÃO DO SOLO E DA ADUBAÇÃO FOSFATADA  

ANA CLÁUDIA DA SILVA1; JOÃO CLAUDIO VILVERT2; JOSÉ FRANCISMAR DE 

MEDEIROS3; ELEONORA BARBOSA SANTIAGO DA COSTA4; EDNA MARIA MENDES 

AROUCHA5 

INTRODUÇÃO 

O melão tipo Cantaloupe se destaca como o mais produzido no mundo, sendo bastante 

apreciado pelo mercado internacional por ser altamente saboroso e pelo seu elevado valor nutritivo. 

No Brasil, tem apresentado expressiva expansão no estado do RN, maior produtor nacional de 

melão. 

No semiárido brasileiro, os principais solos cultivados com melão apresentam reação 

alcalina, responsável pela redução da disponibilidade de fósforo e micronutrientes para as plantas, 

afetando seu desenvolvimento (CRISÓSTOMO et al., 2002). Neste contexto, o uso de acidificantes 

é uma alternativa para reduzir o pH do solo até 6,0-6,5, faixa adequada para a cultura do meloeiro. 

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do controle da reação do solo pelo 

uso de acidificantes e da adubação fosfatada sobre a conservação pós-colheita de melão Cantaloupe 

Harper cv. ‘Florentino’. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no município de Upanema-RN (5° 35´ 04’’ S e 37° 12’ 08’’ 

W), em solo Cambissolo Háplico, formado sobre o Calcário Jandaíra, com melões tipo Cantaloupe 

Harper cv. Florentino. O delineamento experimental adotado foi de blocos casualizados, em 

esquema de parcelas subsubdivididas 3 x 2 x 5, com quatro repetições. Nas parcelas, foram 

avaliadas três formas de acidificação (enxofre, ácido sulfúrico e sem acidificante), nas subparcelas, 

duas doses de P (50 e 150 kg.ha-1 de P2O5), e nas subsubparcelas, cinco tempos de armazenamento 

(0, 7+3, 14+3, 21+3 e 28+3 dias). Os produtos acidificantes foram aplicadas para controlar o pH do 

solo para valores ao redor de 6,5, sendo as doses definidas a partir de ensaios laboratoriais com o 

1. Universidade Federal Rural do Semi-Árido. Email: ana_claudia33@hotmail.com
2. Universidade Federal Rural do Semi-Árido. Email: jcvilvert@gmail.com
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solo coletado na área experimental. O adubo fosfatado e o enxofre foram aplicados em fundação 

antes do transplantio e a aplicação do ácido sulfúrico foi realizada via fertirrigação.  

Os frutos foram colhidos na maturidade comercial e separados em cinco grupos, onde um 

grupo foi analisado no dia da colheita e os demais foram armazenados em câmara fria (5±2 ºC e 

90±2% UR) por 7, 14, 21 e 28 dias, e mais três dias em temperatura ambiente (23±2 ºC e 60±2% 

UR), simulando as condições de comercialização, com análises aos 0, 10, 17, 24 e 31 dias. 

Os frutos foram avaliados quantos aos atributos: Aparência externa e interna, avaliadas 

através de escala visual com notas variando de 0 a 5, de acordo com a severidade de defeitos nas 

áreas externa e interna dos frutos (0: >60%; 1: 51-60%; 2: 31-50%; 3: 11-30%; 4: 1-10%; e 5: <1%) 

(GOMES JUNIOR, 2005), sendo 3 a nota mínima aceitável para comercialização; pH; teor de 

sólidos solúveis (º Brix); e acidez titulável (% ácido málico).  

Os dados foram submetidos à análise de variância, e as médias dos tratamentos foram 

comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificou-se efeito significativo na interação acidificante e armazenamento para aparência 

externa e interna e pH, além de interação entre dose de P e armazenamento para o pH. Houve efeito 

isolado do armazenamento para acidez titulável. Para o teor de SS dos frutos, não houve efeito 

significativo dos tratamentos (acidificantes, doses de fósforo e tempos de armazenamento). 

Ao longo do armazenamento, houve decréscimo nas notas de aparência externa de 39,3, 

38,0 e 40,08% para os tratamentos sem acidificante, ácido sulfúrico e enxofre, respectivamente 

(Figura 1A). Da mesma forma, houve decréscimo na aparência interna dos frutos, com redução de 

39,1, 33,7 e 35,5% para os tratamentos sem acidificante, ácido sulfúrico e enxofre, respectivamente, 

do tempo zero aos 31 dias de armazenamento (Figura 1B). Apesar dessa redução nas aparências 

externa e interna dos frutos, todos os tratamentos apresentaram notas superiores à 3, mínima para 

serem considerados aptos à comercialização. Os diferentes tipos de acidificantes não diferiram entre 

si dentro de cada tempo de armazenamento, para aparência externa e interna dos frutos (Figura 1A e 

B). 

Um dos fatores que contibui para a redução da aparência dos frutos ao longo do 

armazenamento é a perda de massa, que causa deterioração dos frutos, resultando em perdas 

quantitativas pela redução de massa e qualitativas pelo enrugamento e amolecimento (SOUZA et 

al., 2008).  

O pH variou ao longo do armazenamento de 6,65 para 6,49 e de 6,78 para 6,64 nos frutos 

de meloeiros adubados com 50 e 150 kg.ha-1 de P2O5, respectivamente (Figura 1C). Houve 
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diferença estatística entre as adubações fosfatadas apenas aos 31 dias de avaliação, onde a dose de 

150 kg.ha-1 de P2O5 apresentou pH superior à dose de 50 kg.ha-1. A aplicação de enxofre não 

influenciou o pH dos frutos durante o armazenamento e apresentou valor médio de 6,50, enquanto 

que os tratamentos sem acidificante e ácido sulfúrico proporcionaram aos frutos variação no pH de 

6,90 a 6,51 e 6,70 a 6,55, respectivamente, ao longo do armazenamento (Figura 1D).  

Segundo Cohen et al. (2014), os melões doces geralmente apresentam baixos valores de 

acidez, com pH variando em torno de 6,0, de modo que a qualidade e sabor desses frutos pode ser 

determinada apenas pelo conteúdo de açúcar.  

Figura 1. Aparência externa (A) e interna (B) e pH (C e D) de melões Cantaloupe Harper cv. 

Florentino em função de aplicações de acidificantes, doses de fósforo e tempos de armazenamento. 

O teor de sólidos solúveis dos frutos não foi influenciado por quaisquer tratamentos, 

apresentando média geral de 11,2%. Trata-se do parâmetro mais usado para definir a qualidade do 

melão nos países exportadores da fruta. Para melão Cantaloupe, exige-se teor mínimo de 10º Brix, o 

qual foi atendido nos frutos avaliados (SALES JÚNIOR et al., 2006). 

Os frutos apresentaram redução de 27% na acidez titulável ao longo do armazenamento 

(Figura 2). Aroucha et al. (2016) verificaram diminuição linear na acidez de melões Cantaloupe 

armazenados à 3±2 °C e 90±3% UR. A acidez titulável é um importante componente do flavor da 

C D 

A B 
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maioria dos frutos, pois sua aceitação depende do equilíbrio entre ácidos e açúcares. Nos frutos de 

meloeiro, contudo, a variação nos níveis de acidez tem pouca importância devido à sua baixa 

concentração, tendo pouca influência no sabor (MORAIS et al., 2009). 

Figura 2. Acidez titulável de melões Cantaloupe Harper cv. Florentino em função de diferentes 

tempos de armazenamento  

CONCLUSÕES 

O pH dos frutos foi o único atributo influenciado pela adubação potássica do solo, 

enquanto que acidificantes não influenciaram nos parâmetros de qualidade de melões Cantaloupe. 
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CONTROLE DA REAÇÃO DO SOLO E ADUBAÇÃO FOSFATADA NA PRODUÇÃO DE 

MELÃO CANTALOUPE HARPER 
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MEDEIROS3; ELEONORA BARBOSA SANTIAGO DA COSTA4; EDNA MARIA MENDES 
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INTRODUÇÃO 

O melão é uma das espécies olerícolas de maior importância econômica para a região 

Nordeste do Brasil, contribuindo fortemente na geração de emprego e renda no semiárido brasileiro. 

Atualmente, os estados do Rio Grande do Norte e Ceará se destacam como os maiores exportadores 

deste fruto no país, sendo responsáveis por 98,8% do volume exportado pelo Brasil (AGROSTAT, 

2018).  

Dentre os solos cultivados com a cultura do meloeiro no Nordeste, o Cambissolo destaca-

se por representar extensas áreas do perímetro irrigado do estado do Rio Grande do Norte. Este solo 

é de origem calcária e, portanto, apresenta pH elevado, alta quantidade de CaCO3 e pouca matéria 

orgânica, causando redução da disponibilidade de fósforo para as plantas. Dessa forma, visando a 

alta produção de frutos de meloeiro, é necessária a aplicação de grandes quantidades de fertilizantes 

fosfatados, ou então, o uso de acidificantes, que podem reduzir o pH de solos calcários e aumentar a 

disponibilidade de fósforo e micronutrientes para a cultura (HEYDARNEZHAD et al., 2012; BOARO 

et al., 2014; KARIMIZARCHI et al., 2014). 

Neste contexto, este trabalho teve por objetivo avaliar o controle da reação do solo pelo uso de 

acidificantes e a adubação fosfatada na produção de melão Cantaloupe Harper cv. ‘Florentino’. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no município de Upanema-RN (5° 35´ 04’’ S e 37° 12’ 08’’ 

W), na região do agropolo Mossoró-Açu. O solo da área experimental é um Cambissolo Háplico, 

formado sobre o Calcário Jandaíra e suas características químicas iniciais foram determinadas antes 
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5. Universidade Federal Rural do Semi-Árido. Email: aroucha@ufersa.edu.br 2207



da instalação do experimento, para a camada superficial do solo (0-20 cm de profundidade). Foram 

determinados os atributos do solo: pH = 6,98; condutividade elétrica (CE) = 1,75 dS.m-1; P-Mehlich 

= 11,19 mg.dm-3; K = 380,38 mg.dm-3; Na = 14,24 mg.dm-3; Ca = 4,49 cmolc.dm-3; Mg = 3,0 

cmolc.dm-3; Al = 0,0 cmolc.dm-3; e H + Al = 0,0 cmolc.dm-3. 

O delineamento experimental adotado foi de blocos casualizados, em esquema fatorial 3 x 

2, com quatro repetições. Os tratamentos consistiram em três formas de acidificação (enxofre, ácido 

sulfúrico e sem acidificante) e duas doses de fósforo (50 e 150 kg.ha-1 de P2O5). 

As doses dos produtos acidificantes foram aplicadas para controlar o pH do solo para 

valores ao redor de 6,5. Para isso, foram realizados ensaios em laboratório com solo coletado na 

área do experimento e foram testadas diferentes doses de ácido e enxofre elementar. Para o ácido 

sulfúrico, a dose foi de 0,5 L.m-3 de solo, utilizando ácido com normalidade 14, e para o enxofre a 

dose foi de 1000 kg.ha-1 de solo. Para a adubação fosfatada, utilizou-se como fonte o superfosfato 

triplo (41% de P2O5). O adubo fosfatado e o enxofre foram aplicados em fundação, manualmente 

antes do transplantio. A aplicação do ácido sulfúrico foi realizada via fertirrigação por tanque de 

derivação conectado às redes de irrigação. 

O transplantio para a área foi realizado no dia 24/09/2016, utilizando-se mudas de melão 

Cantaloupe Harper cv. Florentino. Na floração, foram coletadas amostras de solo em cada parcela 

da área experimental, na profundidade de 20 cm. As amostras foram analisadas quanto ao pH, 

condutividade elétrica (CE; em dS.m-1) e teor de fósforo disponível no solo (em mg.dm-3), 

utilizando o extrator Mehlich-1. 

A colheita dos frutos foi realizada aos 55 dias após o transplantio. Em cada parcela, os 

frutos foram coletados, contados e pesados, sendo separados em comercializáveis e não-

comercializáveis (frutos pequenos/inferiores à 800 g, rachados, manchados, deformados e/ou 

podres). 

Foram avaliadas as características de produção: número de frutos comerciais e totais por 

planta; produtividade comercial e total, expressas em t.ha-1; e massa média dos frutos comerciais e 

totais. Os dados foram submetidos à análise de variância, e as médias dos tratamentos foram 

comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificou-se efeito isolado dos acidificantes na CE e no pH do solo. Para o teor de fósforo 

no solo, não houve efeito significativo dos tratamentos. Para as características de produção, houve 

efeito isolado das doses de fósforo no número de frutos comerciais por planta, na produtividade 
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comercial e total, e na massa média dos frutos comerciais e totais. Para o número de frutos totais 

por planta, não houve diferença significativa entre os tratamentos. 

A aplicação de enxofre proporcionou elevação na CE (3,58 dS.m-1) e redução no pH (5,92) 

do solo, quando comparada à de ácido sulfúrico, que gerou CE de 2,10 dS.m-1 e pH igual a 6,39. 

Ambos os tratamentos, entretanto, não diferiram do tratamento sem acidificante em relação aos dois 

parâmetros (Tabela 1). Para o teor de fósforo no solo, não houve efeito significativo dos 

tratamentos, que apresentaram média de 34,60 mg.dm-3 (Tabela 1). 

Tabela 1. Condutividade elétrica, pH e teor de fósforo do solo sob aplicação de diferentes 

acidificantes. 

Tratamentos CE (dS.m-1) pH Teor de P (mg.dm-3) 
Sem acidificante 2,92 ab 5,97 ab 39,54 a 
Ácido sulfúrico  2,10 b 6,39 a 24,35 a 
Enxofre  3,58 a 5,92 b 39,91 a 
DMS 0,85 0,43 25,11 
CV (%) 19,40 5,54 47,30 
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. CE – Condutividade elétrica, DMS - Diferença mínima significativa, CV – Coeficiente de variação. 

Em estudo conduzido por Boaro et al. (2014) também houve efeito acidificante da 

aplicação de enxofre no solo, gerando aumento na CE e redução no pH do solo. Este efeito está 

associado à oxidação do enxofre por microrganismos, que formam ácido sulfúrico, com posterior 

liberação de íons hidrogênio na solução do solo (HEYDARNEZHAD et al., 2012). 

O enxofre elementar é um dos corretivos mais utilizados em regiões com problemas de 

alcalinidade, com diversos trabalhos relatando sua eficiência em solos calcários na redução do pH e 

aumento da disponibilidade de fósforo e micronutrientes para as culturas (HEYDARNEZHAD et 

al., 2012; KARIMIZARCHI et al., 2014), enquanto que trabalhos com o uso do ácido sulfúrico são 

escassos. 

A dose de 150 kg.ha-1 de P2O5 foi superior à dose de 50 kg.ha-1 para todos os componentes 

de produção estudados, exceto para o número de frutos totais por planta, que não diferiu entre as 

doses (Tabela 2). Resultado semelhante foi evidenciado por Costa et al. (2011), que verificaram que 

a produtividade e os componentes de produção da cultura do melão aumentaram com doses 

crescentes de P2O5, utilizando fosfato monoamônico (MAP) como fonte de fósforo. 

Na cultura do melão, assim como em outras cucurbitáceas, o fósforo é o nutriente que mais 

influencia no aumento da produtividade, do tamanho e da massa média dos frutos 

(MARTUSCELLI et al., 2015). 
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Tabela 2. Número de frutos comerciais e totais por planta, produtividade comercial e total e massa 

média dos frutos comerciais e totais de melões Cantaloupe Harper cv. Florentino em função de 

diferentes doses de fósforo. 

Dose de P (kg.ha-1) NFC NFT PC (t.ha-1) PT (t.ha-1) MFC (kg) MFT (kg) 
50 1,67 b 2,63 a 21,28 b 29,21 b 1,041 b 0,888 b 
150 1,92 a 2,69 a 25,83 a 32,60 a 1,097 a 0,971 a 
DMS 0,16 0,26 2,34 3,11 0,035 0,045 
CV (%) 9,84 10,64 10,75 10,92 3,54 5,19 
*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de
probabilidade. DMS - Diferença mínima significativa, CV – Coeficiente de variação, NFC - Número de frutos
comerciais por planta, NFT – Número de frutos totais por planta, PC - produtividade comercial, PT – Produtividade
total, MFC - Massa média dos frutos comerciais, MFT – Massa média dos frutos totais.

CONCLUSÕES 

Em solos calcários, o enxofre elementar é eficiente na redução do pH, enquanto que doses 

crescentes de P2O5 na forma de superfosfato triplo geram aumento na produtividade e nos 

componentes de produção de melão Cantaloupe Harper.  
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CRESCIMENTO DE MUDAS DE MARACUJAZEIRO AZEDO SUPLEMENTADOS COM 

FONTES DE SILÍCIO 

GABRIELLA ALMEIDA NOGUEIRA LINHARES1; ALMY JUNIOR CORDEIRO DE 

CARVALHO2; JANIÉLIO GONÇALVES DA ROCHA3

INTRODUÇÃO 

O maracujazeiro azedo é cultivado em quase todos os estados brasileiros, representando 

mais de 95% da área cultivada, por apresentar características agronômicas desejáveis, como maior 

produtividade, vigor e qualidade dos frutos, menor sensibilidade a algumas moléstias e por 

produzirem sucos mais ácidos, de coloração amarelada, rico em minerais e vitaminas, muito 

apreciado pelo seu aroma e sabor agradáveis (SILVA, 2006; FALEIRO et al., 2011).  

O Brasil é atualmente o maior produtor mundial de maracujá, porém o baixo nível 

tecnológico e alta incidência de pragas ocasionam baixa produtividade dos pomares brasileiros 

(ROCHA et al., 2013). 

O silício (Si) é o segundo elemento mais abundante da litosfera, representando 27,7% da 

massa da crosta terrestre, sendo superado somente pelo oxigênio, com 48% (MARSCHNER, 2012). 

Todavia, solos tropicais e subtropicais sujeitos a intenso intemperismo químico e com cultivos 

intensos, tendem a apresentar baixa disponibilidade de Si trocável (GIONGO e BOHNEN, 2011). 

Apesar de necessário a intensificação de estudos envolvendo a utilização da adubação com 

fertilizantes silicatados em cultivos, este já vem sendo empregado no aumento da resistência das 

plantas a estresses bióticos e abióticos, aumento da disponibilidade de nutrientes, diminuição da 

taxa de transpiração através do controle do mecanismo de abertura e fechamento dos estômatos, 

aumentos na eficiência fotossintética, melhoria na arquitetura das plantas, como corretivo da acidez 

do solo e na promoção de incrementos agronômicos (altura da planta, diâmetro, sistema radicular, 

matéria fresca e seca) (MARAFON e ENDRES, 2011; MENDES et al., 2011; NASCIMENTO et 

al., 2017; SONG et al., 2014). Neste contexto, objetivou-se avaliar o crescimento vegetativo de 

mudas de maracujazeiro azedo submetidas ao fornecimento de diferentes fontes de silício. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação no Campus da Universidade Estadual 

do Norte Fluminense Darcy Ribeiro, em Campos dos Goytacazes, no Norte do Estado do Rio de 

Janeiro (21°19’23’’ S, e 41°10’40’’ W; altitude: 14 m). 
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O delineamento experimental foi de blocos casualizados com oito tratamentos: testemunha; 

Agrosilício Plus® (9,52 g dm-3); ácido silícico puro (2,14 g dm-3); ácido silícico puro (2,14 g dm-3)

+ óxido de cálcio (3,34 g dm-3);  ácido silícico puro  (2,14 g dm-3) +  óxido de magnésio  (0,96 g

dm-3); ácido silícico puro (2,14 g dm-3) + óxido de cálcio (3,34 g dm-3) + óxido de magnésio (0,96 g 

dm-3); óxido de cálcio (3,34 g dm-3); óxido de magnésio (0,96 g dm-3), com quatro repetições. 

Unidade experimental foi composta por dois vasos de 5,5 dm3 contendo duas plantas cada. As 

aplicações de Agrosilício, óxido de cálcio e óxido de magnésio foram realizadas 20 dias antes do 

transplantio, enquanto a do ácido silícico foi realizada aos 30 dias após o transplantio e em 

intervalos de 30 dias. 

Para as análises do crescimento vegetativo, as plantas foram avaliadas aos 90 e 120 dias 

após a semeadura. Aos 90 dias foram avaliadas no total 64 plantas, sendo uma planta contida em 

cada vaso e, aos 120 dias foram avaliadas 32 plantas. Em cada avaliação foi mensurada a altura das 

plantas (cm), o diâmetro do caule (mm), número de folhas e a área foliar (cm2).

A altura da planta foi mensurada utilizando uma trena, sendo a medida efetuada desde o 

colo da planta até a ponta da folha maior. O diâmetro foi determinado a dois centímetros do solo 

por meio de um paquímetro digital. O número de folhas foi contado desde a folha basal até a última 

folha aberta. Para a área foliar, a parte aérea foi separada em folha e caule, sendo determinada 

somente a área das folhas com um medidor de bancada modelo LI - 3100 LICOR (Lincoln, NE, 

USA). 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas pelo 

Teste de Tukey (5% de probabilidade), utilizando-se o programa SISVAR. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As fontes de silício aplicadas, assim como o tempo após a semeadura (90 e 120 dias), 

influenciaram as variáveis de crescimento da planta: altura da planta (AP), número de folhas (NF), 

diâmetro do caule (DC), área foliar total da planta (AFT) (Tabela 1). 

Tabela 1 . Análise de variância para as variáveis altura da planta (AP), em cm, número de folhas 
(NF), diâmetro do caule (DC), em mm, área foliar total da planta (AFT), em cm2, em plantas de
maracujazeiro sob diferentes tratamentos e duas épocas de avaliação após a semeadura 

Quadrados Médios 
F.V. G.L. AP NF DC AFT 
Bloco 3 38,58ns 0,37ns 0,26ns 2129,40ns

Tratamentos 7 691,98* 9,32* 0,55* 121484,84*

Tempo 1 347203,92* 1086,67* 93,95* 24080370,16*

Trat*tempo 7 112,36ns 1,77ns 0,18ns 56503,10ns

Resíduo 45 256,59 1,71 0,19 32605,70 
Total 63 - - - - 
Média - 99,92 13,13 3,38 928,71 
CV (%) - 16,03 9,95 12,81 19,44 

ns não significativo; *significativo em 5% de probabilidade pelo teste F. 

2212



O período de 120 dias após a semeadura promoveu maiores incrementos à planta, quanto à 

altura da planta, número de folhas, diâmetro do caule, área foliar total da planta, massa seca do 

caule, massa seca das folhas, o que pode ser atribuído ao crescimento natural da planta (Tabela 2). 

Observa-se na Tabela 2, que apesar de não diferir estatisticamente dos demais tratamentos, 

exceto do óxido de magnésio, o tratamento com ácido silícico puro proporcionou maiores valores 

para a variável altura da planta. Plantas tratadas com óxido de magnésio (MgO) mostraram-se 

menores que plantas tratadas somente com ácido silícico puro, que ultrapassaram 119 cm. Vale 

ressaltar que, quanto mais rápido o maracujazeiro atingir a altura necessária para a realização da 

primeira poda e subsequentes, mais cedo poderá produzir. 

Quanto ao número de folhas, observa-se que os tratamentos dotados de ASP (ácido 

silícico), testemunha e ASP + MgO mostraram-se mais eficientes na produção foliar do que os 

demais tratamentos. As menores médias, para a variável diâmetro do caule, foram observadas nas 

plantas dos tratamentos ASP + CaO e ASP + CaO + MgO. 

Tabela 2 . Altura da planta (AP), em cm, número de folhas (NF), diâmetro do caule (DC), em mm, 
área foliar total da planta (AFT), em cm2, em plantas de maracujazeiro sob diferentes tratamentos e
aos 90 e 120 dias após a semeadura (DAS)  

Trat. 
AP 

(DAS) 
NF 

(DAS) 
DC 

(DAS) 
AFT 

(DAS) 
90 120 Média 90 120 Média 90 120 Média 90 120     Média 

T1 23 176 100ab 10 19 14ab 2,18 4,84 3,51ab 319 1685 1002ab 
T2 29 160 95ab 9 17 13bc 2,26 4,36 3,31ab 342 1275   809  b 
T3 46 192 119a 10 19 15a 2,84 4,96 3,90a 486 1803 1145 a 
T4 20 168 94ab 8 15 12c 1,98 4,18 3,07b 246 1278   762   b 
T5 30 185 108ab 9 17 13abc 2,20 4,86 3,53ab 363 1639 1001 ab 
T6 22 169 95ab 8 16 12c 1,98 4,31 3,14b 272 1519   896 ab 
T7 21 175 98ab 8 17 13bc 2,05 4,43 3,24ab 255 1461   858   b 
T8 17 164  91b 8 17 13bc 1,89 4,81 3,35ab 240 1674   956 ab 
Média 26B 173A 9B 17A 2,2B 4,6ª 315B 1542A 

Letras minúsculas distintas na linha indicam diferenças estatísticas entre os tratamentos para as duas idades da planta 
e letras maiúsculas distintas na coluna indicam diferenças estatísticas entre as idades da planta (90 e 120 dias após a 
semeadura) pelo teste de Tukey (α = 0,05). Obs: T1 = testemunha, T2 = Agrosilício Plus, T3 = Ácido silícico puro 

(ASP), T4 = ASP + óxido de cálcio (CaO), T5 = ASP + óxido de magnésio (MgO), T6 = ASP + CaO + MgO, T7 = 
CaO e T8 = MgO 

Souza (2015) relatou que o ácido silícico promoveu aumento do diâmetro do caule e altura 

do maracujazeiro, nas doses de 0,21 e 0,28 g vaso-1, além de promover efeito positivo na massa

fresca e seca da folha e do caule da planta. Porém, com o incremento das doses de silício, houve 

decréscimo da massa fresca e seca da raiz. Para as variáveis comprimento e largura da folha, o 

controle e a dose de 0,28 g vaso-1 promoveram melhores resultados. O teor de Si na planta
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aumentou em função das doses aplicadas. As concentrações entre 0,28 e 0,55 g vaso-1,

proporcionaram melhor crescimento e desenvolvimento das mudas de maracujazeiro. 

Verificou-se, quanto à avaliação da área foliar em plantas de maracujazeiro azedo, 

diferentes respostas decorrentes da utilização de fontes de silício. Mudas tratadas com ácido silícico 

puro (ASP) + óxido de cálcio (CaO), com Agrosilício e com CaO apresentaram as menores médias, 

sendo 762,51, 808,78 e 857,94 cm2, respectivamente (Tabela 2).

CONCLUSÕES 

A aplicação de fontes de silício promove modificações na parte aérea do maracujazeiro 

azedo. 
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CULTIVO DE ESPÉCIES NATIVAS DO BIOMA PAMPA EM CONSÓRCIO COM 

VIDEIRAS JOVENS PARA FITORREMEDIAÇÃO DE SOLOS CONTAMINADOS     

COM COBRE 

GUSTAVO BRUNETTO1, LESSANDRO DE CONTI2; ADRIELE TASSINARI3; LUANA 

PAULA GARLET4; BEATRIZ BATICINI VITTO5 

INTRODUÇÃO 

A região da Campanha Gaúcha é uma importante produtora de uvas viníferas do estado do 

Rio Grande do Sul (RS) e do Brasil. Nesta região a expansão da viticultura se deu 

predominantemente sobre áreas de pastagem natural do Bioma Pampa. Isso promove a ocorrência 

espontânea destas espécies nativas nos vinhedos, que são manejadas como plantas de cobertura de 

solo, através de roçadas periódicas (DE CONTI et al., 2018).  

Nos cultivos de uvas do Sul do Brasil são realizadas frequentes aplicações de fungicidas 

para o controle de doenças foliares, com largo emprego de produtos a base de cobre (Cu), cujo uso 

resulta no acúmulo deste metal no solo ao longo dos anos de cultivo, podendo atingir níveis tóxicos 

as videiras e plantas de cobertura (MIOTTO et al., 2014). A absorção excessiva do Cu ocasiona 

distúrbios fisiológicos e bioquímicos que resultam na redução do crescimento das plantas 

(CAMBROLLÉ et al., 2015), tornando imprescindível o desenvolvimento de estratégia de 

remediação dos solos de vinhedos contaminado com Cu. 

 As espécies nativas do Bioma Pampa, em sua grande maioria, tiveram sua evolução em 

solos ácidos e quimicamente pobres, indicando a presença de mecanismos adaptativos às condições 

de baixos teores de nutrientes e presença de elementos tóxicos (DE CONTI et al., 2018). As 

características destas espécies, aliado a ocorrência natural nos vinhedos, indicam grande potencial 

para fitorremediação destes solos, possibilitando inclusive o cultivo consorciado com as videiras.  

O trabalho objetivou avaliar a capacidade do cultivo de gramíneas nativas do Bioma Pampa 

em reduzir os sintomas da toxidez por Cu em videiras jovens, quando cultivadas com consórcio.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

O solo utilizado na condução do experimento foi um Argissolo Vermelho (SANTOS, 2013), 

coletado na camada de 0-20 cm, em uma área de pastagem nativa não antropizada, localizada na 

região da Campanha Gaúcha, município de Santana do Livramento, RS (30º47’23.7’’S e 

55º22’7.3’’O). Após a coleta o solo foi seco, homogeneizado e passado em peneira com malha de 2 

mm. Posteriormente foi realizada a correção da acidez do solo e foram aplicados 40 mg P kg-1 e 100

mg K kg-1 de solo. Os tratamentos consistiram em três doses de Cu no solo, sendo elas: sem adição

de Cu (dose 0), representando a condição anterior a implantação dos vinhedos, adição de 40 mg Cu

kg-1 (dose 40) e 80 mg Cu kg-1 (dose 80), que são teores normalmente observados em vinhedos de

15 e 30 anos de cultivo nesta região (MIOTTO et al., 2014). Após a adição de Cu o solo foi

incubado por 115 dias, com umidade de 80% da capacidade máxima de retenção de água (CMRA).

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com três repetições. Em cada teor 

de Cu no solo foram combinados três sistemas de cultivo: cultivo solteiro da videira (Videira), 

consorciado com Paspalum plicatulum (Videira + Paspalum plicatulum) e outro consorciado com 

Axonopus affinis (Videira + Axonopus affinis). No mês de novembro de 2015 foi transplantado uma 

muda de videira (Vitis vinifera cv. Paulsen 1103) por unidade experimental, que consistia em vasos 

plásticos contendo 7,0 kg de solo. O experimento foi conduzir por 70 dias, a contar da data do 

transplante. Nos tratamentos consorciados, duas mudas das gramíneas nativas foram transplantadas 

em cada unidade experimental, 35 dias antes do transplante das videiras. Logo após o transplante 

foram determinados o diâmetro do caule no nível do solo e a altura das videiras. Aos 16 e 48 dias 

após o transplante foi realizada a aplicação de 20 e 10 mg N kg-1 de solo, respectivamente, na forma 

de ureia. Nos tratamentos consorciados a parte aérea das plantas de cobertura foi cortada a 10 cm de 

altura e disposta na superfície do solo a cada 21 dias, totalizando três cortes ao longo do cultivo das 

videiras. Este manejo visa simular o manejo das roças, adotado nos vinhedos comerciais da região 

da Campanha Gaúcha. Durante a condução do cultivo a umidade foi mantida a 70% da CMRA, 

monitorada através de pesagens diárias.  

Aos 70 dias de cultivo foi realizada a determinação do diâmetro do caule no nível do solo e a 

altura das videiras, para estimação da taxa de crescimento relativa (TCR/dia), através desta 

equação: (πr2 x altura)/idade da planta (SIEVERDING, 1991) onde r = 1/2 da diferença entre o 

diâmetro do caule inicial e final; altura é a diferença entre o tamanho inicial e final das videiras. Na 

sequência as videiras foram cortadas rente à superfície do solo e parte aérea separada em folhas e 

ramos. As raízes foram separadas manualmente do solo e lavadas para remoção do solo aderido. O 
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tecido vegetal dos diferentes órgãos da videira foi seco em estufa de ar forçado a ± 65°C, até 

atingirem massa constante, para posterior determinação da produção de matéria seca (MS).  

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância e quando os efeitos foram 

significativos as médias foram agrupadas pelo teste de Scott- Knott a 5% de probabilidade, 

comparando-se entre as doses de Cu no mesmo sistema de cultivo e, entre os sistemas de cultivo 

dentro da mesma dose de Cu.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No sistema de cultivo solteiro a adição antrópica de Cu causou redução da produção de MS 

das folhas e ramos nas doses de Cu 40 e 80, em relação a dose 0. Nos cultivos consorciados a 

redução da produção de MS com a adição de Cu se restringiu a dose 80 (Figura 1a, b). No consórcio 

de videira + Paspalum plicatulum, na dose 40 Cu, ocorreu aumento na produção de MS dos órgãos 

da parte área avaliados, em relação a dose 0. A redução na produção de MS provavelmente está 

relacionada com a menor fixação de carbono pela fotossíntese, pois a absorção excessiva de Cu 

compromete o funcionamento do aparato fotossintético (CAMBROLLÉ et al., 2015). Plantas 

cultivadas em solos contaminado por Cu geralmente apresentam desequilíbrios nutricionais, o que 

pode ter contribuído para redução da produção de MS das videiras (MIOTTO et al., 2014).   
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Figura 1. Produção de matéria seca das folhas (a), ramos (b), raízes (c) e taxa de crescimento 
relativo (d) de videiras jovens.  Diferentes letras minúsculas indicam diferenças entre as doses de 
Cu, dentro do mesmo sistema de cultivo e diferente letras maiúsculas indicam diferenças entre os 
sistemas de cultivo dentro da mesma dose de Cu (Scott-Knott test, p <0.05). 

A taxa de crescimento relativo nas doses 0 e 40 a foi maior nos tratamentos consorciados em 

relação ao cultivo solteiro de videira, sendo a maior taxa de crescimento observada nos sistemas 

consorciados da dose 40 (Figura 1d).  A promoção do crescimento das videiras com o consórcio das 

gramíneas nativas, provavelmente esteja relacionado com a exsudação de compostos quelantes e 

modificação do pH rizosférico, promovendo assim a redução da biodisponibilidade do Cu, por 

aumentar a porcentagem de espécies químicas complexadas na solução do solo. Na dose 80 Cu não 

ocorreu diferença significativa da taxa de crescimento relativo entre os sistemas de cultivo. A 

capacidade do consórcio de gramíneas nativas do Bioma Pampa para fitorremediação se mostrou 

eficiente em níveis intermediários de contaminação, porém aponta para necessidade de associação 

de outras técnicas de remediação em níveis elevados de contaminação. Além da capacidade de 

redução da biodispoinibilidade do Cu, a presença de plantas coabitando os vinhedos aumenta a 

proteção do solo aos processos de erosivos e eleva a ciclagem de nutrientes, contribuindo para 

manutenção da fertilidade dos solos de vinhedos e da sustentabilidade da viticultura.  

CONCLUSÕES 

O cultivo de gramíneas nativas do Bioma Pampa foi eficiente em promover o crescimento 

de videiras jovens em condições moderadas de contaminação com Cu. Em condições severas de 

contaminação por Cu é necessária a associação de outras técnicas de remedição, a estratégia do 

cultivo consorciado com espécies nativas.  Assim, o viticultor poderá manter o cultivo da videira e 

preservar as espécies do Bioma Pampa no interior dos vinhedos. 
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DELIMITAÇÃO DE ZONAS DE MANEJO PARA RECOMENDAÇÃO DE CALCÁRIO 

EM ÁREA DE MANGUEIRA IRRIGADA CULTIVADA NO SEMIÁRIDO 
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DA SILVA5

INTRODUÇÃO 

A região do Submédio São Francisco, conhecida como Vale das Frutas, é impulsionada 

principalmente por seus perímetros irrigados, se destacando como o mais importante centro frutífero 

do Brasil (SAMPAIO et al., 2017), além de ser considerada a maior região produtora de manga. 

Diante disso, torna-se necessária a utilização de medidas que possibilitem a redução de custos e 

aumento da produção, dentre estas medidas, pode-se destacar a otimização do uso de adubos e 

fertilizantes no sentido de reduzir os impactos tanto ambientais quanto econômicos, visto que estes 

são responsáveis por, aproximadamente, 30% do custo total do cultivo da mangueira irrigada 

(ALMEIDA; GOMES, 2016). 

A necessidade de calagem em áreas agrícolas é frequentemente realizada utilizando os valores 

médios dos atributos do solo, considerando a homogeneidade da área. Porém, essa recomendação 

pode ocasionar sub ou superestimação da quantidade de insumos, uma vez que tem sido verificada a 

heterogeneidade na maioria das áreas agrícolas. Adicionalmente, não se leva em consideração a 

variabilidade espacial da área, que é demonstrada em diversos trabalhos (RODRIGUES et al., 2018). 

Em áreas de fruticultura irrigada, o calcário é aplicado manualmente à lanço, possibilitando o 

estabelecimento de zonas de manejo para otimizar a aplicação e melhorar a eficiência do seu uso, 

sendo a técnica de agrupamento Fuzzy C-means uma ferramenta viável, por permitir a divisão de 

campos agrícolas em zonas de manejo menores e mais homogêneas (TAGARAKIS et al., 2013).  

Portanto, o objetivo deste trabalho foi delimitar zonas de manejo para a recomendação de 

calcário em áreas de mangueira irrigada na região do Submédio São Francisco utilizando técnicas da 

agricultura de precisão.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em 2017 em uma área comercial de 4,5 ha (353 x 125 m) 

cultivada com mangueira irrigada cv. Tommy Atkins, 26 anos de idade, espaçamento de 8 x 5 m 

localizada entre as coordenadas 9°20'50.58" S e 40°33'04.51" W, na Fazenda Mandacaru, região do 

Submédio São Francisco. Segundo a classificação de Köppen, o clima local é do tipo BSh, semiárido, 

precipitação inferior a 500 mm concentrados apenas em três a quatro meses do ano e médias anuais
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de temperaturas variando entre 18,7 e 33,6°C. O solo da área é um Argissolo Amarelo. 

As amostras de solo foram coletadas na região da projeção da copa da mangueira seguindo 

uma grade amostral regular contendo 50 pontos georreferenciados espaçados de 32 m entre linhas e 

25 m entre plantas. As amostras deformadas foram coletadas em cada ponto georreferenciado nas 

camadas de 0,0-0,2 m e 0,2-0,4 m de profundidade. Posteriormente, foram determinados os teores de 

Ca2+, Mg2+, Na+, K+, acidez potencial (H+Al) e pH em água segundo Donagema et al. (2011). Foram 

calculadas a soma de bases (SB), capacidade de troca de cátions potencial (T) e saturação por bases 

(V%). 

Foi realizada a análise descritiva dos dados (média, valores máximos e mínimos, coeficiente 

de variação) e adotou-se os limites de coeficiente de variação (CV%) proposto por Pimentel-Gomez 

e Garcia (2002) para a classificação da variabilidade dos atributos do solo. A dependência espacial 

entre as amostras foi verificada utilizando a geoestatística, através de modelos de semivariogramas, 

sendo testados os três modelos mais comumente usados para cada semivariograma (OLIVER e 

WEBSTER et al., 2014).  

Após a confecção dos semivariogramas experimentais e ajuste aos modelos teóricos, os 

dados que apresentaram dependência espacial foram interpolados usando a Krigagem ordinária, 

gerando os mapas de V% e T de ambas as camadas. Com os dados obtidos após a interpolação foi 

realizada a técnica de agrupamento Fuzzy C-means por meio do software Management Zone Analyst 

(MZA, versão 1.0.1) visando o delineamento das áreas em zonas homogêneas para avaliar a 

necessidade de calagem.  

A partir do mapa das zonas, foi calculada a necessidade de calagem (NC) em cada zona pelo 

método de saturação por bases (ALVAREZ; RIBEIRO, 1999). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 1, apresentam-se os resultados da estatística descritiva dos atributos químicos do 

solo analisados para as camadas de 0,0-0,2 m e 0,2-0,4 m de profundidade.  

Tabela 1. Análise descritiva dos atributos químicos nas camadas de 0,0-0,2 m e 0,2-0,4 m de 
profundidade da fazenda Mandacaru cultivada com mangueira irrigada cv. Tommy Atkins na região 
do Submédio São Francisco, Brasil 

Atributo Méd. Máx. Mín. Variância CV (%) Méd. Máx. Mín. Variância CV (%) 
0,0-0,2 m profundidade 0,2-0,4 m profundidade 

Ca²+ (cmolc dm-³) 2,37 3,78 1,54 0,269 22 1,19 1,92 0,60 0,099 26 
Mg²+ (cmolc dm-³) 0,82 1,43 0,50 0,050 27 0,65 0,87 0,42 0,015 19 
Na+ (cmolc dm-³) 0,06 0,13 0,04 0,000 41 0,05 0,09 0,04 0,000 34 
K+ (cmolc dm-³) 0,43 0,92 0,20 0,033 42 0,33 0,62 0,13 0,016 38 
H+Al (cmolc dm-³) 1,06 1,82 0,33 0,151 37 0,72 1,32 0,33 0,089 42 
SB (cmolc dm-³) 3,78 6,16 2,65 0,700 22 2,33 3,71 1,60 0,276 22 
T (cmolc dm-³) 5,06 7,97 3,32 1,337 23 3,02 4,09 2,29 0,218 15 
Al3+ (cmolc dm-³) 0,13 0,20 0,10 0,002 36 0,18 0,30 0,05 0,005 38 
V (%) 77,64 90,58 60,10 67,670 11 75,49 91,03 58,30 86,062 12 
pH 6,81 7,74 5,94 0,238 7 6,76 8,00 5,87 0,292 8 
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H+Al: acidez potencial; SB: soma de bases; T: capacidade de troca de cátions potencial; V: saturação por bases (%); Méd: 
média; Máx: máximo; Mín: mínimo; CV: coeficiente de variação (%). 

A maioria dos atributos avaliados apresentaram valores de máximo e mínimo distantes da 

média, podendo ocasionar erros por sub ou superestimação desses atributos, principalmente saturação 

por bases (V%) que é um valor determinante para o cálculo da necessidade de calagem (NC) pelo 

método de saturação por bases. 

Os atributos em que se obteve variação em torno da média muito alta foram o Na+, K+ e acidez 

potencial (H+Al) em ambas as profundidades, demonstrando maior heterogeneidade na área (Tabela 

1). A alta variabilidade destes atributos químicos é consequência de interações nos processos de 

formação do solo, práticas manejo de solo e planta, e do impacto nas camadas superficiais do solo 

(DALCHIAVON et al., 2017). A H+Al pode ser influenciada pela quantidade de matéria orgânica, 

pela textura e os tipos de minerais presentes no solo (CARVALHO, 2018). 

O mapa das zonas que demonstra a distribuição espacial da NC no campo com base na 

saturação por bases pode ser verificado na Figura 1. É possível observar que a área foi dividida em 

duas zonas menores, as quais são mais homogêneas, para constatação da necessidade de aplicação de 

calcário, com objetivo de elevar a V% em 80%, segundo a recomendação para mangueira 

(ALVAREZ; RIBEIRO, 1999). 

Figura 1. Zoneamento para a determinação da necessidade de calagem (NC) da fazenda Mandacaru 
cultivada com mangueira irrigada cv. Tommy Atkins na região do Submédio São Francisco, Brasil 

Diante disso, o valor médio da V% encontrado (Figura 1) para a Zona 1 foi de 78,37% e para 

a Zona 2 foi de 75,65 %, sendo a NC de 0,063 e 0,19 t ha-1, respectivamente. Levando em 

consideração o método da estatística clássica baseado na média da área total, a V% seria de 76,56 % 

e a NC seria de 0,14 t ha-1 em área total. Desta forma, fica evidenciado que a utilização deste método 

causaria supercalagem para a Zona 1 e subcalagem para a Zona 2 considerando a NC média para área 

total, resultando possivelmente, em deficiência de Ca2+ e Mg2+ nas áreas com subcalagem ou redução 
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da disponibilidade de micronutrientes nas áreas em que ocorreu uma supercalagem, e 

consequentemente, perdas na produtividade, em detrimento do desbalanço nutricional. 

CONCLUSÕES 

A divisão da área em zonas menores e mais homogêneas para realização da calagem se 

mostrou eficiente, pois consegue utilizar o insumo de forma mais racional, podendo evitar problemas 

econômicos e ambientais. 
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DESENVOLVIMENTO DO MAMOEIRO E CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS DO SOLO 

APÓS ADUBAÇÃO COM FONTES DE SILÍCIO 

EVERTON SEBASTIÃO DO NASCIMENTO1; RAFAELA FERREIRA DA SILVA1; NATHANYEL 
EWERTTHON ALVES DOS SANTOS1; ABEL WASHINGTHON DE ALBUQUERQUE2;  

ANA CRISTINA NASCIMENTO1. 

INTRODUÇÃO 

Por ser uma planta de crescimento, florescimento e frutificação contínuos, é constante a 

demanda por nutrientes (ARAÚJO, 2007). Dessa maneira, para atender as exigências nutricionais da 

cultura, o solo deve disponibilizar os nutrientes para que a planta possa absorvê-los e assim garantir 

um bom desenvolvimento da cultura (BRITO NETO et al., 2010). 

Para o mamoeiro, os efeitos do silício sobre seu desenvolvimento vegetativo ainda são pouco 

estudados. Além disso, o cultivo do mamoeiro tem sido feito de maneira convencional, por meio da 

adubação mineral via solo, utilizando-se predominantemente fertilizantes sintéticos. Entretanto, a 

partir do início das duas últimas décadas, tem-se registrado no mundo todo, aumento da aplicação de 

insumos naturais (MESQUITA et al., 2010).  

Portanto, neste estudo, objetivou-se avaliar o efeito da adubação com diferentes fontes de 

silício sobre as características químicas do solo e o desenvolvimento do mamoeiro ‘Sunrise Solo’ 

cultivado no estado de Alagoas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido no Setor de Fruticultura do Instituto Federal de Alagoas – IFAL, 

no município de Satuba-AL. As coordenadas geográficas da área são latitude de 9º 39’, longitude de 

35º 49’ e altitude de 10 m acima do nível do mar. O solo do experimento foi classificado como 

Argissolo Amarelo A moderado, textura arenosa/argilosa pelo laboratório de solos da Universidade 

Federal de Alagoas, cujas características químicas estão apresentadas na Tabela 1.  

O sistema de plantio usado foi o de fileira simples, no espaçamento 2x2m. O experimento foi 

realizado em mudas de Mamão disponibilizadas pelo setor de Fruticultura do IFAL. O delineamento 

experimental utilizado foi o de blocos casualizados com cinco repetições, composta cada parcela por 

duas plantas. Os tratamentos testados foram: controle; 114 g de MB4© + adubação organomineral; 

114 g de Rocksil® + adubação organomineral; 54 g de cinzas de bagaço de cana-de-açúcar + 

adubação organomineral. As fontes, corresponderam cada uma a 500 mg de Si por planta.  

1. Graduando na Universidade Federal de Alagoas. Email: nathan_ewerton@yahoo.com.br
2. Professor da Universidade Federal de Alagoas. Email: abeldisciplinas@yahoo.com
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Tabela 1. Análise química do solo da área experimental antes da implantação da cultura do mamão 

“Sunrise Solo” 

Profundidade
Cm 

pH em 
H2O 

M.O. P K Na Al H+Al Ca+Mg S CTC V 

  (1: 2,5) (g.Kg-1) ------------(mg.dm-3)---------- --------------------------(cmol.dm-³)----------------------- % 

0-10 5,7 23 62 81 47 0,5 1,8 5,3 5,4 7,2 75 

10-20 5,6 16 49 63 39 0,9 2,1 4,2 4,3 6,4 67 

Foram avaliados ainda: altura do primeiro fruto, a partir da distância entre a superfície do solo 

e o primeiro fruto desenvolvido; peso médio, considerando o padrão comercial e produção, a partir 

da soma total dos frutos viáveis, com massa igual ou superior a 200 g, em cada planta da parcela. Os 

dados da avaliação química do solo foram submetidos à análise de variância, utilizou-se o teste de 

Tukey (P<0,05) para comparação de médias. Os dados dos componentes biométricos também foram 

submetidos a análise de variância, em fatorial 4 x 5 (fonte de silício x idade da planta).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi observado efeito significativo na produção do mamão ‘Sunrise Solo’ em função da 

adubação com as fontes de Si (Tabela 2). O Rocksil® resultou em maior produção, enquanto que o 

controle e as cinzas de cana resultaram nas menores médias. A fonte MB4© não diferiu dos demais 

tratamentos.  

Tabela 2 - Produção, peso médio dos frutos, altura de planta e altura do primeiro fruto de mamoeiro 
e número de folhas‘Sunrise Solo’ cultivado com diferentes fontes de silício, no estado de Alagoas. 

 Fonte de 
silício 

Nº de folhas 
Planta 

Altura da 
planta 
(cm) 

Altura do 1º 
fruto 
(cm) 

Peso médio 
dos frutos 

(g) 

Produção 
(kg ha-1) 

Controle 23,53 165,27 a 124,3 404,8 25.002,5 b 
MB4© 23,92 159,12 b 122,2 423,8 26.040,0 ab 

Rocksil® 24,30 164,46 a 121,4 440,2 31.538,5 a 
Cinzas de cana 24,46 163,56 ab 131,2 407,8 23.556,5 b 

CV 8,5% 4,1% 7,22% 11,9% 11,3% 
É importante ressaltar que ocorreram sintomas do mosaico (mancha anelar) em todos os 

tratamentos, o que influenciou negativamente a produção, por se tratar de uma das viroses mais 

prejudiciais para o mamoeiro. Registrou-se também a incidência de lesões causadas pela varíola. Os 

danos causados por estas doenças podem ter limitado o potencial produtivo das plantas.  

O peso médio dos frutos variou entre 404,8 e 440,2 g (Tabela 2), concordando com os 

resultados encontrados por Marinho et al. (2008), que observou peso médio de 404 g. O ambiente 

tem marcante influência na expressão dessa variável. Frutos colhidos no período de frio apresentam  
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maiores pesos médios. Para a variável altura de plantas (ALP) as maiores médias foram observadas 

nas plantas do tratamento controle e nas que receberam Rocksil® como fonte de Si. As plantas 

adubadas com o MB4© tiveram menor altura. 

As fontes de silício estudadas, com exceção do Rocksil®, contribuíram para a manutenção do 

pH, mesmo após um ano e dois meses do cultivo do mamoeiro, sendo a cinza de cana-de-açúcar a 

mais eficiente (Tabela 3). As fontes de silício principalmente a cinza de cana-de-açúcar, favoreceram 

significativamente a redução da concentração de Al no solo, nas duas profundidades analisadas. 

Tabela 3 – Analise química do solo (0-10 e 10-20 cm) adubado com fontes de silício ao final do pri- 
meiro ano agrícola de cultivo do mamão “Sunrise Solo”, no estado de Alagoas. 
Fonte de 

pH em 
H2O 

M.O.¹ P K Na Al H +Al Ca+Mg S CTC V Si 

Silício (1: 2,5) (g kg-1) ---------(mg dm-3)----------- --------------------(cmol dm-3)-----------------  ( % ) 
(mg k-1) 
(CaCl2) 

0 - 10 cm 
Organomineral 5,4 ab 16,9 a 141,7 124,6 41,2 0,21ª 5,2 ab 6,0 6,2 11,4 54,3 b 4,0 b 

MB4© 5,5 ab 15,2 ab 141,2 117,6 57,2 0,19ª 4,3 b 5,8 6,0 10,3 58,3 a 4,6 a 

Rocksil® 5,2 a 12,7 ab 139,6 117,2 45,8 0,15ab 6,0 a 5,5 5,7 11,7 48,8 b 4,2 ab 
Cinzas de cana 5,7 b 11,3 b 141,8 125,4 43,6 0,12b 4,2 b 6,0 6,2 10,4 59,7 a 4,5 ab 

CV 4,8 17,6 2,3 15,4 30,9 21,1 17,7 10,9 10,4 9,7 9,1 7,7 
10 - 20 cm 

Organomineral 5,0 10,1 a 140,8 76,6   37,4   0,22 a    5,1  4,7 4,9 10,0 49,0 3,2 
MB4© 5,3 9,1 ab 136,7 85,0   47,8   0,18 ab    4,6  4,7 4,8 9,4 51,1 3,6 

Rocksil® 5,0 9,3 ab 135,9 82,6   40,8   0,15 bc    5,1  5,0 5,4 10,5 51,4 3,3 
Cinzas de cana 5,3 8,2 b 139,7 83,0   49,2   0,11 c    4,1  4,4 5,1 9,2 55,4 3,6 

CV 5,2 10,3 2,1 24,7 35,1 22,3  14,4 19,2 18,5 6,2 10,2 15,8 
M.O¹ - Matéria Orgânica; CTC – Capacidade de Troca Catiônica; V – Saturação de bases;

Para acidez potencial (H+Al), as fontes MB4© e cinzas de cana-de-açúcar resultaram em 

menor concentração na camada 0-10 cm (Tabela 3). Na profundidade 10-20 cm, não foram 

observadas diferenças estatística entre os tratamentos.  

O MB4© e a cinza de cana-de-açúcar, ao final do experimento, proporcionaram efeitos 

positivos para a saturação por base na camada 0-10 cm do solo, mantendo-a a níveis satisfatórios para 

o cultivo do mamoeiro, 58,3 e 59,7% respectivamente. As parcelas que receberam a argila silicatada

(Rocksil®) tiveram menor valor de saturação por base (48,8%), sugerindo maior absorção de 

nutrientes pelas plantas durante seu desenvolvimento, o que pode ter contribuído para a maior 

produção de frutos deste tratamento. 

Apesar do alto teor de P encontrado nas duas camadas do solo avaliadas neste trabalho, os 

valores de saturação por base e pH permaneceram em níveis aceitáveis para o desenvolvimento da 

cultura do mamão. A concentração de Ca+ Mg foi semelhante entre os tratamentos, contrariando a 

expectativa de que fontes de silício incrementassem a concentração desses nutrientes no solo.  
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A CTC não foi influenciada pelos tratamentos nas duas profundidades avaliadas e manteve-

se relativamente baixa entre 11,7 a 10,0 cmol dm-3 , resposta que pode ser atribuída aos baixos teores 

de matéria orgânica nas respectivas camadas e, possivelmente, aos baixos teores de argila que são 

atributos responsáveis pela presença de cargas negativas no solo (SCHERER et al., 2007). 

O MB4© disponibilizou maior concentração de Si ao solo. As cinzas de cana-de-açúcar e o 

Rocksil® não diferiram entre si. Na camada 10-20 cm não foram observadas diferenças estatísticas 

para esta variável, indicando, portanto, baixa reatividade das fontes estudadas. 

A falta de respostas mais expressivas às fontes de Si sobre os atributos químicos do solo, 

pode estar relacionada a vários fatores, dentre eles o baixo desempenho das fontes de Si estudadas 

neste experimento. A composição mineralógica das fontes, especificadamente da Rocksil®, poderia 

ainda ter influenciado positivamente nos resultados de produção, pois esta apresentou maior 

concentração de enxofre, nutriente que desempenha na planta funções que determinam aumentos na 

produção e qualidade do fruto. 

CONCLUSÕES 

1. Rocksil® contribuiu para o aumento da produção do mamoeiro ‘Sunrise Solo;

2. Embora o MB4© tenha fornecido maior concentração de silício na camada mais superficial,

as fontes avaliadas apresentaram baixa reatividade ao solo; 

3. Rocksil® e cinzas de cana-de-açúcar não diferiram entre si quanto à capacidade de

fornecimento de Si. 

REFERÊNCIAS 

Araújo, F. A. R. Mamoeiro Havaí, biofertilizante bovino e adubação mineral – reflexos no 

crescimento, produção, nutrição e fertilidade do solo. Paraíba: UFPB, 2007. 89p. 

Brito Neto, J. F. de; Pereira, W. E.; Cavalcante, L. F.; Araújo, R. da C.; Soares, E. B. da S.; Lacerda, 

J. S. de. Efeito da adubação orgânica e verde sobre o desenvolvimento do mamoeiro e as 

características químicas do solo. Engenharia Ambiental, v.7, p.158-169, 2010. 

Mesquita, E. F. de; Cavalcante, L. F.; Gondin, S. C.; Campos, V. B.; Cavalcante, I. H. L.; Gondim, 

P. C. Teores foliares e exportação de nutrientes de mamoeiro Baixinho de Santa Amália tratado com

biofertilizantes. Pesquisa Agropecuária Tropical, v.40, p.66-76, 2010. 

Marinho, A. B.; Bernardo, S.; Souza, E. F. De; Pereira, M. G.; Monnerat, H. Produtividade e 

qualidade dos frutos de mamão cultivar ‘Golden’ sob diferentes lâminas de irrigação e doses de 

potássio no norte do Espírito Santo. Engenharia Agrícola, v.28, p.417-426, 2008 

Scherer, E. E.; Baldissera, I.T. & Nesi, C. N. Propriedades químicas de um Latossolo Vermelho sob 

plantio direto e adubação com esterco de suínos. Revista Brasileira de Ciência do Solo, v.31. p.123-

131, 2007. 

2226



1Embrapa Mandioca e Fruticultura. Email: ana.borges@embrapa.br; carlos.ledo@embrapa.br 
2Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Email: lsouza@ufrb.edu.br 

DESENVOLVIMENTO VEGETATIVO DA BANANEIRA ‘BRS PRINCESA’ EM FUNÇÃO 

DO PREPARO, MANEJO E DOSES DE GESSO EM SISTEMA ORGÂNICO, NA 

CHAPADA DIAMANTINA, BAHIA – PRIMEIRO CICLO 

ANA LÚCIA BORGES1; LUCIANO DA SILVA SOUZA2; CARLOS ALBERTO DA SILVA

LEDO1

INTRODUÇÃO 

A bananeira ‘BRS Princesa’, tipo Maçã, desenvolvida pela Embrapa Mandioca e Fruticultura, 

é resistente às principais doenças da cultura, como as sigatokas amarela e negra e a murcha de 

Fusarium, sendo recomendada para o sistema orgânico. O polo da Chapada Diamantina, localizado 

no centro do Estado da Bahia, onde nascem os rios das bacias do Paraguaçú, Jacuípe e Rio de 

Contas, se destaca no cultivo de fruteiras e a fruticultura orgânica está em crescimento, como uma 

opção para o agricultor e consumidor conscientes da necessidade de preservar o meio ambiente e 

dispor de produtos mais adequados ao consumo. 

Os Latossolos distróficos são predominantes na região e apresentam toxidez por alumínio e 

deficiência de cálcio, magnésio e de outros nutrientes, tanto na camada superficial quanto na 

subsuperficial, o que poderá limitar o crescimento e aprofundamento do sistema radicular das 

plantas, representando risco ao desenvolvimento da cultura. Assim, a aplicação de gesso agrícola 

pode ser uma opção econômica para propiciar o aprofundamento do sistema radicular. 

O revolvimento do solo com arado e grade, apesar de ser uma alternativa para melhoria do 

ambiente radicular, movimenta e degrada o solo. Dessa forma, o preparo e o manejo adequados do 

solo, com menor revolvimento e degradação, como é o caso da escarificação (preparo mínimo), 

bem como a manutenção da superfície coberta o maior tempo possível, seja por culturas vivas 

(plantadas ou natural) ou mortas (SOUZA et al., 2002), poderão otimizar o custo de produção. 

Assim, o estudo objetiva avaliar o desenvolvimento vegetativo da bananeira ‘BRS Princesa’ 

no primeiro ciclo, em função do preparo convencional (arado e grade) e mínimo (escarificador) e 

manejo do solo com coberturas vivas e doses de gesso. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Em um Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico foram estudados em delineamento em blocos 

casualizados, em parcelas subsubdivididas, dois preparos do solo (convencional: arado e grade – 

PC; e mínimo: escarificador – PM), na parcela, duas coberturas do solo (cobertura natural – CN, 

predominância de capim amargoso - Setaria poiretiana; e cobertura com coquetel vegetal – CC: 

Canavalia ensiformis + Mucuna aterrima + Pennisetum glaucum + Sorghum bicolor), na 

subparcela, e cinco doses de gesso (0, 1.410, 2.820, 4.230 e 5.640 kg ha-1, calculadas com base no

teor de argila do solo), na subsubparcela. Foi realizada calagem na área (8 t ha-1, V=2% e Al=2,4

cmolc dm-3) e adubação fosfatada no plantio das coberturas (1.120 kg ha-1 de fosfato de Gafsa).

Após 26 meses de manejo do solo com coberturas vivas (1a ceifa após 116 dias; rebrota e 2a ceifa

após 216 dias; replantio aos 50 dias após a 2a ceifa; 3a ceifa após 106 dias; rebrota e 4a ceifa após

215 dias; totalizando quatro ceifas em 703 dias), a bananeira ‘BRS Princesa’, híbrido tetraploide 

(AAAB), foi plantada por meio de mudas micropropagadas em covas de 30 x 30 x 30 cm. A 

adubação de fundação constou-se de 300 g de fosfato natural de Araxá + 200 g de rocha silicática + 

5 L de esterco de cabra, por cova. Cada subsubparcela de 12,5 x 5,0 m foi composta de 18 plantas 

totais e quatro úteis, no espaçamento de 2,00 x 1,75 m.  

Para avaliar o desenvolvimento vegetativo foram registrados, na época da emissão da 

inflorescência, os dados de período do plantio à emissão da inflorescência (dias), altura do 

pseudocaule (m), diâmetro do pseudocaule a 30 cm do solo (cm) e número de folhas viáveis. Os 

dados foram analisados estatisticamente pela análise de variância; as médias das parcelas (preparo) 

e subparcelas (manejo) foram comparadas pelo teste de Tukey (p≤ 0,10) e das subparcelas (doses de 

gesso) por análise de regressão polinomial se o efeito for significativo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise estatística não mostrou efeito isolado das doses de gesso para as variáveis avaliadas. 

Para o período do plantio ao florescimento, considerando que menor número de dias é mais 

interessante para o produtor, pois ele colherá a fruta mais cedo, observou-se, sem a presença de 

gesso e na dose de 1.410 kg ha-1, o menor valor no preparo mínimo. Para o manejo do solo, nas

doses de 1.410 e 2.820 kg ha-1 de gesso, o período foi mais curto também na dose de 1.410 kg ha-1.

Assim, tanto o preparo mínimo do solo quanto o uso do coquetel vegetal proporcionaram períodos 

mais curtos para a emissão da inflorescência das plantas (Tabela 1). O coquetel vegetal é 

interessante pois apresenta espécies com concentrações e taxas de decomposição de nutrientes 
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diferentes; mesmo tendo a cobertura natural produzido grande quantidade de fitomassa houve 

predominância de uma gramínea. 

Tabela 1. Período para a emissão da inflorescência (dias) da banana ‘BRS Princesa’ em função das 
doses de gesso, preparo e manejo do solo. 1º ciclo. Lençóis, Chapada Diamantina, BA. 2017-2018. 

Doses de gesso 
(kg ha-1)

Preparo do solo         Manejo do solo 
PC PM CC CN 

0 360,7 b 324,4 a 336,3 a 348,8 a 
1.410 361,8 b 304,2 a 305,9 a 360,1 b 
2.820 347,0 a 325,4 a 314,2 a 358,1 b 
4.230 330,3 a 309,4 a 315,9 a 323,8 a 
5.640 345,7 a 327,5 a 331,1 a 342,1 a 
Média 349,1 b 318,2 a 320,7 a 346,6 b 

Manejo do solo Preparo do solo Média CV (%) PC PM 
CC 333,3 bA 308,0 aA 320,7 A 9,0 CN 364,8 bB 328,3 aB 346,6 B 
Média 349,1 b 318,2 a 333,6 
CV (%) 7,5 
PC: preparo convencional (arado e grade); PM: preparo mínimo (escarificador); CC: coquetel vegetal: Canavalia 
ensiformis (feijão de porco) + Mucuna aterrima (mucuna preta) + Pennisetum glaucum (milheto) + Sorghum bicolor 
(sorgo); CN: cobertura natural (predominância de capim amargoso - Setaria poiretiana). Médias seguidas pela mesma 
letra minúscula na linha em cada dose de gesso e entre os preparos do solo; e letra maiúscula entre os manejos do solo 
na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤ 0,10). 

Plantas com menor altura do pseudocaule são preferidas, pois facilitam a colheita e são mais 

resistentes aos ventos, enquanto maior diâmetro do pseudocaule expressa maior vigor da planta. As 

doses de 1.410 e 2.820 kg ha-1 de gesso proporcionaram menor altura do pseudocaule no preparo

mínimo do solo, enquanto no manejo do solo, apenas na dose de 5.640 kg ha-1 de gesso foi menor a

altura do pseudocaule no manejo com coquetel vegetal. Assim, o preparo mínimo proporcionou 

menor altura do pseudocaule (Tabela 2).  

O diâmetro do pseudocaule variou com o manejo do solo, com maior valor (20,3 cm) na dose 

de 1.410 kg ha-1 de gesso com coquetel vegetal. Contudo, o valor foi inferior ao obtido no sistema

convencional no ecossistema Mata Atlântica. 

Quanto ao número de folhas viáveis na emissão da inflorescência, o valor foi maior no 

preparo mínimo e nas doses de 1.410 (15,5) e 5.640 kg ha-1 (14,1) de gesso e na cobertura do solo

com coquetel vegetal também na dose de 1.410 kg ha-1 (15,6) de gesso, valores semelhantes aos

obtidos em sistema convencional no ecossistema Mata Atlântica. 
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Tabela 2. Altura do pseudocaule (m) da bananeira ‘BRS Princesa’ em função das doses de gesso, 
preparo e manejo do solo. 1º ciclo. Lençóis, Chapada Diamantina, BA. 2017-2018. 

Doses de gesso 
(kg ha-1)

          Preparo do solo Manejo do solo 
PC PM CC CN 

0 3,03 a 2,97 a 3,00 a 3,01 a 
1.410 3,11 b 2,94 a 3,05 a 3,00 a 
2.820 3,10 b 2,87 a 2,97 a 3,01 a 
4.230 3,05 a 2,91 a 3,03 a 2,95 a 
5.640 3,11 a 2,99 a 2,98 a 3,12 b 
Média 3,08 b 2,94 a 3,00 a 3,02 a 

Manejo do solo Preparo do solo Média CV (%) PC PM 
CC 3,03 aA 2,98 aA 3,00 A 4,7 CN 3,13 bB 2,90 aA 3,02 A 
Média 3,08 b 2,94 a 3,01 
CV (%) 8,4 
PC: preparo convencional (arado e grade); PM: preparo mínimo (escarificador); CC: coquetel vegetal: Canavalia 
ensiformis (feijão de porco) + Mucuna aterrima (mucuna preta) + Pennisetum glaucum (milheto) + Sorghum bicolor 
(sorgo); CN: cobertura natural (predominância de capim amargoso - Setaria poiretiana). Médias seguidas pela mesma 
letra minúscula na linha em cada dose de gesso e entre os preparos do solo e letra maiúscula entre os manejos do solo 
na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤ 0,10). 

CONCLUSÕES 

Não houve resposta a doses isoladas de gesso nos atributos vegetativos das bananeiras ‘BRS 

Princesa’ no 1o ciclo. Contudo, a dose de gesso de 1.410 kg ha-1 associada ao preparo mínimo (PM)

do solo e ao manejo com coquetel vegetal (CC) proporcionaram menor tempo para emissão da 

inflorescência, menor altura (PM) e maior diâmetro do pseudocaule (CC), bem como maior número 

de folhas viáveis. Assim, o preparo mínimo e a cobertura vegetal do solo com coquetel vegetal 

favoreceram os atributos vegetativos da bananeira. 
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DIAGNOSE FOLIAR DAS CULTIVARES ‘GRAND NAINE’ E ‘PRATA ANÃ” EM 

FUNÇÃO DE DIFERENTES CONDIÇÕES DE REPOSIÇÃO HÍDRICA E ADUBAÇÃO 

HELOISA ALVES DE FIGUEIREDO SOUSA1; JOSÉ RICARDO PEIXOTO2, MICHELLE 

SOUZA VILELA3; RENATO FERNANDO AMABILE4, FRANCISCO MARCOS DOS SANTOS 

DELVICO5 

INTRODUÇÃO 

A banana é uma das frutas mais amplamente cultivadas e consumidas, considerada alimento 

básico da população e/ou principal fonte econômica para muitos países (MOHAPATRA et al., 2010). 

É uma planta de clima tropical, encontrando condições climáticas favoráveis para o seu cultivo no 

Brasil. A planta é exigente em água e nutrientes para o seu desenvolvimento, o que torna fundamental 

o suprimento de suas exigências nutricionais.

A análise foliar é um método de avaliação do estado nutricional das culturas, em que se 

analisam determinadas folhas em período definido da vida da planta (MAIA, 2012).  A diagnose 

nutricional, através da análise de tecidos vegetais, tem se mostrado um guia útil para o manejo dos 

nutrientes e é realizada com os seguintes objetivos: diagnosticar um problema nutricional não 

identificado visualmente, identificar causa de sintomas visuais observados no campo, mapear áreas 

que apresentam suprimento não adequado de nutrientes, avaliar se um determinado nutriente aplicado 

foi absorvido pela planta, identificar interações entre nutrientes, caracterizar a causa específica de um 

problema nutricional e juntamente com a análise de solo, orientar um programa racional de adubação 

e correção do solo (CARMO et al., 2000). Também permite comparar concentrações de nutrientes 

nas folhas com valores padrões, devendo-se considerar a relação entre as variedades e/ou espécies de 

alta produtividade e de bom desenvolvimento vegetativo (DIORIO, 2012). 

Considerando os aspectos fundamentais da exigência nutricional da bananeira, o estudo 

realizou a diagnose foliar das cultivares Prata Anã sob diferentes doses de adubação em fosforo (P) 

e Grand Naine com diferentes doses de adubação em nitrogênio (N), ambas em diferentes condições 

de reposição hídrica. 

MATERIAL E MÉTODOS 

1, .Instituto Federal de Brasília IFB Campus Planaltina. Email: heloisa.falcao@ifb.edu.br;
2, 3 Universidade de Brasília - UnB. Email: peixoto@unb.br; michellevilelaunb@gmail.com;
4, 5 EMBRAPA Cerrados – Distrito Federal. Email: renato.amabile@embrapa.br; francisco.delvico@embrapa.br
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O experimento foi conduzido, no período de dezembro de 2012 a junho de 2018, na Fazenda 

Experimental Água Limpa (FAL-UnB) de propriedade da Universidade de Brasília. Nos ensaios 

desenvolvidos foram utilizadas mudas das cultivares Grand Naine e Prata Anã, foram clonadas das 

plantas já instaladas no pomar. Estas, inicialmente, foram transplantadas em sacos de polietileno, 

sendo cultivadas em condições de viveiro telado. Após a aclimatação, as mudas foram transplantadas 

em uma área onde foi instalado o pomar, juntamente com a implantação do sistema de irrigação por 

gotejamento. 

O experimento foi conduzido em blocos inteiramente casualizados, com quatro blocos, 

constituindo as repetições, e 25 tratamentos. O arranjo experimental foi em parcelas subdivididas, 

sendo as parcelas formadas por 5 volumes de reposição hidrica, equivalente a 1.190, 1.314, 1.566, 

1.814 e 2.066 mm.ano-1. Para a cultivar ‘Prata Anã’ as subparcelas foi formada por 5 doses de 

adubação fosfatada (P), 0 – 50 – 100 – 150 – 200 g por cova em 6 aplicações anuais, de superfosfato 

simples (P2O5), adubação geral a dose de nitrogênio (N) e potássio (K2O) de 1.440 kg.ha-1.ano-1 e 

1320 Kg.ha-1.ano-1, respectivamente. Para a cultivar Grand Naine foram 5 doses de adubação 

nitrogenada (N), 40 – 165 – 290 – 415 – 540 g por cova em 6 aplicações anuais, adubação geral a 

dose de fósforo (P2O5) e de potássio (K2O) foi igual a 1320 kg.ha-1.ano-1 e 1320 kg.ha-1.ano-1, 

respectivamente. 

Os fertilizantes utilizados como fonte de N, P e K foram a ureia, superfosfato simples e cloreto 

de potássio. A ureia é muito utilizada na agricultura brasileira como fonte de nitrogênio, apresentando 

a concentrada  de 45% de N. O superfosfato simples é um formulado composto de 18% de P2O5, 16% 

de Cálcio (Ca) e 8% de Enxofre (S). O Cloreto de potássio (KCl) possui cerca de 53% potássio (K) e 

47% cloro, sendo um dos fertilizantes com maior concentração de K2O no valor de 60%. 

Para a amostragem foliar foi utilizado o Método de Amostragem Internacional de Referência 

(MEIR). As análises químicas foram solubilização por digestão ácida nitro-perclórica em bloco 

digestor, determinação de nitrogênio pelo método kjeldahl e determinações dos micronutrientes 

foram realizadas utilizando-se o espectrofotômetro de plasma induzido iCP-OES. 

Para a análise estatística os dados foram submetidos à análise de variância (ANAVA) pelo teste 

de F, ao nível de 5% de probabilidade, e as médias agrupadas pelo teste de Scott Knott (P<0,05) e a 

análise de regressão, utilizando o programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 1998). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os macronutrientes na massa seca obedeceu a seguinte ordem N>K>Ca>Mg>S>P em ambas 

variedades, ‘Grand Naine’ e ‘Prata Anã’, com exceção do nitrogênio que não foi analisado na 

variedade Prata Anã. Os micronutrientes apresentou-se na seguinte ordem Al>Fe>Mn>Zn>B>Cu, na 
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cultivar ‘Grand Naine’ e Al>Mn>Fe>B>Zn>Cu na ‘Prata Anã’. Verifica-se diferenças entre as 

análises no manganês que apresentou-se maior que o ferro, e o boro que superou os teores de zinco 

na cultivar ‘Prata Anã’. Os teores de nutrientes obtidos estão apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1. Teores médios de macro e micronutrientes em folhas de bananeira ‘Grand Naine’ em condições 
de adubação com ureia e cultivar ‘Prata Anã’ com adubação fosfórica. Brasília, DF, 2019. E 
teores de referência (Borges et al., 2006) 

N Ca K Mg P S Zn Al B Cu Fe Mn 
_______________g.kg-1__________ _____________mg kg-1___________ 

Grand Naine 25,9 8,3 27,1 2,3 1,5 1,9 18,2 135,0 18,0 5,2 122,0 116,0 

Prata Anã - 7,3 20,7 2,6 1,3 1,8 15,5 114,8 16,6 3,8 94,3 97,0 

Teores de referência para macro e micronutrientes para cultivares de bananeiras (Borges et al., 2006) 

Triploides (AAA) 24,8-
27,0 

7,3-
9,9 

23,8-
30,3 

3,0-
3,8 

1,4-
1,7 

1,0-
2,2 

15,7-
47,0 

20-
35 

6,3-
8,0 

68-
128 

118-
185 

Para Borges et al. (2014) a ordem decrescente das quantidades de macronutrientes absorvidas 

pela bananeira é: potássio (K) > nitrogênio (N) > cálcio (Ca) > magnésio (Mg) > enxofre (S) > fósforo 

(P); e micronutrientes: cloro (Cl) > manganês (Mn) > ferro (Fe) > zinco (Zn) > boro (B) > cobre (Cu). 

Em média um bananal retira, por tonelada de frutos, 1,9 kg de N; 0,23 kg de P; 5,2 kg de K; 0,22 kg 

de Ca e 0,30 kg de Mg. 

Não foram observadas alteração significativamente válidas com relação aos tratamentos da 

cultivar ‘Grand Naine’ com adubação em ureia e ‘Prata Anã’ com adubação em superfosfato simples, 

nos diferentes níveis de reposição hídrica avaliadas, com relação aos teores foliares de macro e 

micronutrientes. Resultados semelhantes foram obtidos por Fontes et al. (2003), os quais não 

observaram incremento nos teores foliares desses nutrientes em bananeira ‘Prata Anã’ em função da 

adubação nitrogenada. 

Entretanto, era esperado que na diagnose da variedade Prata Anã houvesse incremento nos 

teores foliares de cálcio e enxofre em função da aplicação de fósforo no solo, pelo fato de ambos 

minerais fazerem parte da composição do superfosfato simples, de 18% de P2O5 (P), 16% de Cálcio 

(Ca) e 8% de Enxofre (S). 

O resultado diverge da literatura pois Bolfarini (2014) verificou em seu trabalho com 

bananeira ‘FHIA 18’ que a adubação fosfatada alterou significativamente os teores foliares de cálcio 

(Ca), sendo o máximo teor alcançado com a aplicação de 69% da recomendação de fósforo. 

CONCLUSÕES 

Conclui-se que para a cultivar ‘Prata Anã’ não foi obtida diferença estatisticamente 

significativas entre a interação das doses de adubação em fosforo (P) e das diferentes condições de 

reposição hídrica, na composição dos macro e micronutrientes da massa seca das folhas da planta.  
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Foi verificada interação da reposição hídrica e da adubação em Nitrogênio apenas para o 

macronutriente nitrogênio (N) na diagnose foliar da cultivar ‘Grand Naine’, os demais não apresentou 

efeito significativo. As plantas cultivares ‘Prata Anã’ e ‘Grand Naine’ apresentam-se 

nutricionalmente adequadas com o manejo aplicado no experimento. 
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DIAGNÓSTICO NUTRICIONAL DE POMARES DE TANGERINEIRA 

‘MONTENEGRINA’ NA REGIÃO DO VALE DO CAÍ, RIO GRANDE DO SUL, BRASIL 

SABRINA RAQUEL GRIEBELER1, MATEUS PEREIRA GONZATTO2, SERGIO FRANCISCO 

SCHWARZ3, GERSON NESTOR BÖETTCHER4, GABRIEL PAULETTI 5 

INTRODUÇÃO 

No cenário nacional, o Rio Grande do Sul (RS) é o terceiro maior produtor de tangerinas, 

produzindo aproximadamente 90 mil toneladas de frutos cítricos e detém o maior número de 

estabelecimentos que trabalham com tangerina no país (IBGE, 2019). A produção citrícola no RS 

ocorre principalmente nas regiões do Vale do Caí, Alto Uruguai e Fronteira Oeste, sendo a principal 

atividade de dezenas de municípios nessas regiões (OLIVEIRA, 2010). 

Cerca de 10.000 produtores da região do Vale do Caí têm a citricultura como principal 

atividade, com predominância no cultivo de tangerineiras, principalmente da cultivar Montenegrina. 

Nessa região, destacam-se os municípios de Montenegro e Pareci Novo, os quais juntos, em 2014, 

responderam por 38 % da área colhida e 43,6 % da produção, envolvendo 1.194 unidades produtoras 

(22,6 %) de tangerinas do RS (SULZBACH et al., 2016). 

A nutrição correta dos pomares é um dos fatores essenciais para identificar se o manejo de 

adubação dessa região produtora está adequado, influenciando diretamente no rendimento de frutos. 

Desta forma, objetivou-se avaliar o estado nutricional de pomares da cultivar Montenegrina 

enxertadas sobre Poncirus trifoliata Raf. nos municípios de Montenegro e Pareci Novo.  

METODOLOGIA 

O estudo compreendeu amostragens de solo e tecido foliar de 29 propriedades com produção 

citrícola, sendo selecionados dois pomares de tangerina ‘Montenegrina’ em cada propriedade. Os 

municípios amostrados foram Montenegro-RS e Pareci Novo-RS, sendo os solos desta região 

predominantemente argissolos espassarênicos. Com relação as coletas de análises de solo, foram 

realizadas na profundidade de 0-20cm ao longo da faixa adubada em cada pomar, com dez 

subamostras cada, totalizando duas amostras de solo por propriedade. Quanto à análise foliar, foram 

1Eng. Agr. Mestranda no PPG em Fitotecnia - UFRGS, e-mail: sabrinagriebeler@hotmail.com 
2Dr., Eng. Agr., Professor do Departamento de Fitotecnia – UFV, e-mail: mpgonzatto@gmail.com  
3Dr., Eng. Agr., Professor do Departamento de Horticultura e Silvicultura – UFRGS, e-mail: schwarz@ufrgs.br 
4MSc., Eng. Agr., Doutorando no PPG em Fitotecnia - UFRGS, e-mail: gersonnb@gmail.com 
5Dr., Eng. Agr., Professor e Diretor do Instituto de Biotecnologia – UCS, e-mail: gfpaulet@ucs.br 
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selecionadas dez plantas. As coletas de solo quanto as coletas foliares foram realizadas segundo o 

Manual de Adubação e Calagem para os Estados do RS e SC (SOCIEDADE, 2004). As análises 

químicas foram realizadas no Laboratório de Análise de Solos da Universidade de Caxias do Sul 

(UCS). Na grande maioria, os pomares eram conduzidos de forma convencional, reproduzindo o que 

ocorre na região.  

Os resultados das análises foliares dos pomares foram interpretados conforme os critérios 

técnicos descritos no Manual de calagem e adubação para os Estados do RS e SC (SOCIEDADE, 

2016) para citros, que classificam os níveis de nutrientes em B (baixo), A (adequado) e E (excessivo). 

Da mesma forma, os resultados das análises de solo foram interpretados segundo critérios técnicos 

do referido manual (SOCIEDADE, 2016), segundo o qual os teores de nutrientes disponíveis no solo 

são classificados em MB (muito baixo), B (baixo), M (médio), A (alto) e MA (muito alto). 

Adicionalmente, foram realizadas análises de correlação entre os nutrientes no tecido foliar e entre 

os nutrientes no tecido foliar e no solo, utilizando-se o programa SAS 9.4. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Koller et al. (1986) realizou um levantamento do estado nutricional dos pomares de citros no 

Vale do Caí, no qual verificou a insuficiência de N em 45% dos pomares, K em 60%, Mg em 90%, 

Zn em 75% e 35% em Mn. O atual diagnóstico realizado demonstrou que as maiores frequências 

observadas foram na faixa de interpretação “adequado” para macronutrientes nas análises foliares nos 

pomares da Região, como demonstra a Figura 1A. Quanto aos micronutrientes (Fig. 1B), Zn e Mn 

continuam em maior frequência na faixa de interpretação “baixo”, e em maiores proporções do que 

no levantamento de Koller et al. (1986), sendo que os micronutrientes B e Fe apresentaram maior 

frequência na faixa de interpretação “adequado”, enquanto o Cu demonstrou uma maior frequência 

na faixa de interpretação “excesso”. Comparando os dados obtidos no atual diagnóstico com os dados 

de Koller et al (1986), pode-se constatar que houveram mudanças no padrão nutricional dos pomares. 

Ao analisar com mais profundidade as interpretações foliares de macronutrientes dos pomares 

amostrados, percebe-se que há ainda uma porcentagem representativa de pomares que possuem 

insuficiência em P e K (cerca de 30%) e pouco mais de 30% possuem excesso de N. 

Assim, pode-se observar que há uso excessivo de N em pomares, proveniente de fertilizantes 

químicos ou orgânicos. Já a insuficiência de potássio foliar pode ser devido ao não fracionamento ou 

ao pouco fracionamento da dose de potássio. A insuficiência de P foliar - mesmo este nutriente 

estando em maior frequência nas faixas “alto” e “muito alto” no solo (Fig. 2A) pode estar 

correlacionada ao pH do solo, pois em solos ácidos o P torna-se indisponível para absorção das plantas. 
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Figura 1- Porcentagem de ocorrência de níveis de suficiência de macronutrientess (A) e 
micronutrientes (B) no tecido foliar de  58 pomares de tangerineira ‘Montenegrina’ em 
Montenegro e Pareci Novo, RS B (baixo), A (adequado), E (excesso), segundo o Manual de Adubação 
e Calagem para os Estados do RS e SC (SOCIEDADE, 2016). 

Figura 2- Porcentagem de ocorrência de níveis de suficiência de macronutrientes e do pH (A) e de 
micronutrientes (B) em solos de 58 pomares de tangerineira ‘Montenegrina’ em Montenegro e Pareci 
Novo, RS, 2014. MB (muito baixo), B (baixo), M (médio), A (alto) e MA (muito alto), segundo o 
Manual de Adubação e Calagem para os Estados do RS e SC (SOCIEDADE, 2016). 

Quando correlacionado os teores de um determinado nutriente no solo e nas folhas, observa-

se que a única correlação significativa é a relação Ca:Mg (r = 0,6277e p< 0,0001).  Demonstrando 

que há pouca correlação entre teores de nutriente no solo e nas plantas. Verifica-se também que K e 
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P, apresentam maior frequência na faixa de interpretação “alta” e “muito alta” no solo, 

respectivamente (Fig. 2A). Enquanto na análise foliar ambos nutrientes tem a maior frequência na 

faixa de interpretação “adequado”.  

O mesmo se repete para Mn e Zn, que mesmo estando na maior frequência na faixa de 

interpretação “alta” no solo (Fig. 2B), há maior frequência na faixa de interpretação “baixo” para 

estes mesmos nutrientes nas folhas. Uma possível solução para suprir a deficiência destes 

micronutrientes, é com a aplicação via foliar de produtos que tenham Zn e Mn. 

CONCLUSÕES 

Em síntese, o manejo da nutrição de tangerineira ‘Montenegrina’ no Vale do Caí necessita 

de adequações, principalmente nos seguintes aspectos: correção da acidez e adubação de pré-plantio; 

manejo da adubação de manutenção, evitando o uso de adubos formulados contendo P; 

monitoramento da nutrição dos pomares por meio de análise de solo e foliar de forma sistemática. 
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EFEITO DA ADUBAÇÃO NA QUALIDADE DO FRUTO DE MAMÃO CULTIVADO EM 
CASA DE VEGETAÇÃO NO SUDESTE DA ESPANHA 

JÉSSICA MORAIS CUNHA1; JUAN JOSÉ HUESO2; VIRGINIA PINILLOS3 

INTRODUÇÃO 

O crescimento da área plantada de mamão na Espanha ocorre devido à necessidade de se 

encontrar alternativas que contribuam para diversificar a produção agrícola e aumentar a oferta de 

produtos para a União Européia (UE). As fruteiras tropicais podem ser uma alternativa interessante, 

uma vez que possuem o clima favorável e exclusivo na Europa (ALMODÓVAR et al.,2014). Entre 

essas culturas, o mamoeiro é de grande interesse, desde uma espécie de entrada rápida na produção e 

manipulação. Uma das vantagens do cultivo de mamão é o rápido retorno do investimento devido à 

sua frutificação precoce e alto rendimento (HUESO et al., 2017). 

 A fertilização do mamoeiro é um dos fatores determinantes para maximizar o crescimento, 

o desenvolvimento e a produção da cultura. Ao contrário de outras fruteiras, o mamoeiro apresenta

desenvolvimento contínuo, que de forma simultânea apresenta novas folhas, flores, frutos verdes e 

maduros. O mamoeiro é uma cultura exigente em potássio, nitrogênio e cálcio (SALINAS et al., 

2018). O potássio é o nutriente mais exigido pela cultura durante todo o ciclo, esse elemento tem 

grande importância no desenvolvimento e maturação do fruto, contribuindo para aumentar o tamanho 

e o teor de sólidos solúveis. 

Pinillos et al., (2016) em estudos anteriores observaram que frutos colhidos após o inverno 

geralmente apresentam menores teores de açúcares e são menos doces. Com isso, conhecendo a 

influencia na qualidade especialmente do nutriente potássio, propomos otimizar e melhorar a 

adubação potássica e comparar duas variedades de mamoeiro, ‘Intenzza’ que é a mais cultivada na 

Espanha e ‘Caballero’ um híbrido. 

 O objetivo desse trabalho foi estudar o efeito de diferentes doses de fertilizantes sobre a 

qualidade do fruto de duas variedades de mamão no final do inverno no sudeste Espanhol. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em uma estufa plástica multi-túnel localizada na Estação 

Experimental de Cajamar 'Las Palmerillas', em El Ejido (Almeria, Espanha) (2 ° 43'W, 36 ° 48'N e 

151m acima do nível do mar). A plantação foi realizada em abril de 2017. 

A estufa possuía um sistema de ventilação automatizado com janelas laterais e persianas e 

um sistema misto de nebulização de ar-água controlado por um controlador climático. Na estufa 

foram plantadas duas variedades: 'Intenzza' (Semillas del caribe) e 'Caballero' (CapGen Seeds). O 

1Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro, Campos dos Goytacazes, RJ, e-mail:
jessimcunha@yahoo.com.br.
2Estación Experimental de Cajamar Las Palmerillas, El Ejido, Almería, Espanha, e-mail: juanjohueso@gmail.com
3Universidad de Almería, Departamento de Agronomía, ceiA3, Espanha, e-mail: vpinillo@ual.es 2239



material vegetal foi previamente sexado por marcadores moleculares, então uma única planta foi 

plantada por cova. A densidade de plantio foi de 1.667 plantas por hectare em um espaçamento de 3 

x 2 m. 

Para realizar o experimento, foi instalado um sistema de irrigação por gotejamento, com 

auto-compensação e anti-gotejadores, com vazão de 3 L / h integrado a cada 0,5 m em tubo PE de 17 

mm de diâmetro. Em cada linha de cultivo foram colocados dois ramos porta gotejos, o que supõe 

um total de 8 gotejadores por planta. Para estabelecer as reais necessidades de irrigação e nutrientes 

no mamão, um ensaio foi proposto com dois tratamentos de irrigação e fertilização.  

O tratamento padrão (S1), com um fertilizante padrão e o tratamento melhorado (S2), com 

redução de nitrogênio e aumento de potássio. Especificamente, as necessidades de adubação foram 

estabelecidas para o ano 1 (maio de 2017 a abril de 2018) de 250 kg / ha de N, 100 kg / ha de P2O5 e 

300 kg / ha de K2O, em ambos os tratamentos. No segundo ano, de maio de 2018 a abril de 2019, 

foram fornecidas doses diferenciadas de fertilizantes nos dois tratamentos: S1- 250 kg/ha de N, 100 

kg/ha de P2O5 e 300 kg/ha de K2O e S2- 200 kg/ha de N, 100 kg/ha de P2O5 e 400 kg/ha de K2O.  

A quantidade de água aplicada desde o transplante até o final de 2018 foi um total de 793 

mm. A colheita foi realizada ao final do inverno de 2019. No momento da colheita foram avaliadas,

massa do fruto inteiro (g), comprimento e diâmetro de fruto (cm). Para a obtenção dos dados de massa 

utilizou-se uma balança digital, para a obtenção dos dados de comprimento e largura foi utilizada fita 

métrica. A acidez titulável foi determinada por titulação com NaOH 0,1 N, e fenolftaleína como 

indicador e expressa em g ácido cítrico L-1. Os sólidos solúveis totais (ºBrix) foram determinados por 

refratometria, utilizando-se de um refratômetro digital. A cor da casca foi medida com um colorímetro 

digital (CR-400, Konica Minolta, Co.). A firmeza da polpa foi determinada com um texturômetro 

digital modelo EG-50, Mark-10, Co., EUA. Foram realizadas análises nutricionais do limbo foliar 

para se determinar o teor de nitrogênio e potássio em g/kg.  

Os dados foram submetidos a análise de variância, e as médias comparadas pelo teste de 

Tukey a 5% de probalidade, utilizando o programa Statistix 8.0 (Analytical Software, Tallahassee, 

Flórida, EUA). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As duas variedades estudadas apresentaram resultados semelhantes de comprimento, 

diâmetro e acidez titulável dos frutos e textura da polpa, independente dos tratamentos. A ‘Intenzza’ 

obteve massa média acima de 1500g, valores superiores aos encontrados por Pinillos et al. (2017) 

para a mesma variedade, que encontraram massas que não ultrapassaram 1200g, no entanto os valores 

de sólidos solúveis totais e acidez titulável foram semelhantes ao encontrados pelos autores. Houve 

diferença significativa em relação aos tratamentos aplicados apenas na característica de sólidos 
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solúveis para a variedade Caballero, enquanto para as outras características e para a variedade 

Intenzza as diferenças não foram significativas (Tabela 1). 

Pinillos et al. (2016) avaliando a variedade ‘BH65’ nas mesmas condições experimentais, 

observaram que as diferenças na qualidade dos frutos estavam relacionadas as condições ambientais 

nas diferentes estações do ano. Frutos colhidos no final do inverno eram mais pesados, mais firmes e 

menos doces que os frutos colhidos no final de verão. Tal observação corrobora com os dados obtidos 

no presente estudo, justificando assim os menores valores de sólidos solúveis. Entretanto os valores 

de acidez titulável para a mesma época de colheita foram semelhantes para ambas variedades 

estudadas (Tabela 1).  

Os teores de potássio encontrados no limbo foliar nos dois tratamentos aplicados não 

apresentaram diferenças significativas para ambas variedades, o teor médio para a variedade Intenzza 

foi 14,7g kg-1 e para a variedade ‘Caballero’ 13,1g kg-1. Já para o teor de nitrogênio na variedade 

Intenzza houve diferença significativa para o tratamento S2, o teor médio no tratamento S1 foi 39,9g 

kg-1 e no tratamento S2 foi 33,6g kg -1, reduzindo 15,8% no teor de nitrogênio no tratamento S2. Já 

para a variedade Caballero o teor de nitrogênio não foi significativo, a média para os tratamentos 

foram 32,7g kg-1. 

Os sólidos solúveis foram significativos apenas na variedade Caballero, no tratamento S2, 

onde houve incremento da adubação potássica, mesmo não acumulando esses teores nas folhas, os 

frutos foram mais doces, com aproximadamente 11°Brix estando aptos para comercialização (Tabela 

2). O mercado europeu geralmente prefere cultivares 'Solo', com frutas pequenas para fácil 

embalagem, com melhor sabor e boa conservação pós-colheita (CHAN, 2009).  

Tabela 1. Características de massa, comprimento, diâmetro, acidez titulável, sólidos solúveis e 

textura da polpa de frutos de mamão das variedades ‘Intenzza’ e ‘Caballero’, em diferentes doses de 

fertilizantes (S1) e (S2) na qualidade do fruto, no sudeste da Espanha. 

Variedade Tratamento 

Massa 
média 

do 
fruto 
(g) 

Comprimento 
médio do 

fruto 
(cm) 

Diâmetro 
médio do 

fruto 
(cm) 

Acidez 
Titulável 

Sólidos 
solúveis  
(°Brix) 

Textura da 
polpa 

‘Intenzza’ 
S1 1590 a 24,5 a 19,9 a 1,1 a 8,4 a 100,5 a 

S2 1577 a 24,0 a 18,4 a 0,8 a 8,5 a 98,4 a 

‘Caballero’ 
S1 1412 a 23,4 a 16,31  a 0,7 a 8,7 b 85,2 a 

S2 1267 a 24,0 a 18,6 a 0,8 a 10,9 a 90,3 a 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5%. 
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A cor da casca é a característica mais utilizada para avaliar o estado de maturação dos frutos 

do mamão, a intensidade e uniformidade da cor influenciam na qualidade do fruto. O ângulo (h °) 

acima de 100° representa a cor da casca do fruto verde, valores abaixo de 80° já representam cor 

amarela/alaranjada, a cor encontrada nos frutos está dentro dos padrões de comercialização, onde são 

colhidos frutos com ângulo (h°) superiores a 100 (Tabela 2), foram observados ligeira diminuição do 

ângulo (h°) para o tratamento S2 em ambas variedades, indicando frutos com coloração mais 

amarelada (Tabela 2).  

Tabela 2. Características de cor da casca de mamão das variedades ‘Intenzza’ e ‘Caballero’, em 

diferentes doses de fertilizantes (S1) e (S2) na qualidade do fruto, no sudeste da Espanha. 

Variedade L a b c h 

‘Intenzza’ S1 67,5 a -6,6 a 55,1 a 55,6 a 97,1 a 

S2 67,2 a -4,9 a 55,5 a 55,8 a 95,4 a 

‘Caballero’ S1 66,7 a -6,7 a 59,5 a 59,5 a 96,7 a 

S2 63,9 a -4,7 a 55,7 a 55,7 a 95,2 a 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5%. 

CONCLUSÕES 

A variedade Caballero apresentou valores de sólidos solúveis mais elevados, com isso frutos 

mais doces. Assim no tratamento S2 com menores doses de nitrogênio e maiores de potássio houve 

melhora na qualidade do fruto dessa variedade. 
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EFEITO DA APLICACAÇÃO FOLIAR DE ZINCO NA PRODUÇÃO DA VIDEIRA BRS 

VITÓRIA 

DAVI JOSE SILVA1; MAYRA VALÉRIA NUNES DE SOUZA2; EDUARDO GONÇALVES DA

SILVA3; MANOEL JUNIOR DE SOUZA FERREIRA4; PATRICIA COELHO DE SOUZA

LEÃO5  

INTRODUÇÃO 

A videira ‘BRS Vitória’ foi obtida por meio de melhoramento genético na Estação 

Experimental de Viticultura Tropical, em Jales, SP. É uma cultivar de uva de mesa sem semente, 

cujas características vêm ao encontro das principais demandas deste segmento do setor vitícola no 

Brasil. Totalmente adaptada às condições de cultivo na região do Vale do Submédio São Francisco, 

tem apresentado alta produtividade com alta fertilidade de gemas e tolerância ao míldio, a principal 

doença da videira no Brasil (MAIA et al., 2012). 

O cultivo da videira em condições tropicais tem se mostrado altamamente exitoso. O preparo 

do solo, a realização de calagem e adubação de acordo com as necessidades da planta, são 

fundamentais para a obtenção de produções elevadas com frutos de qualidade. No entanto, as 

aplicações deficientes ou em excesso podem ocasionar desequilíbrios nutricionais, principalmente 

de N, K, Ca, Mg, B e Zn, que comprometem a qualidade das uvas (FRÁGUAS; SILVA, 1998). 

A ausência de informações sobre a demanda nutricional, os problemas de degrane e qualidade 

dos frutos, podem estar relacionados ao desconhecimento da necessidade nutricional deste cultivar, 

indicando de que as formulações utilizadas para suprir os nutrientes podem não ser satisfatórias. 

Um dos nutrientes que podem contribuir para a qualidade do fruto é o zinco. Este nutriente 

pode estar presente no solo, mas a planta não é capaz de absorver, devido a condições de pH 

elevado, níveis altos de fósforo, solos encharcados e sem aeração, ocasionando deficiência de zinco 

(RAIJ, 1991). A adubação foliar pode ser uma alternativa à nutrição com Zn, em áreas cultivadas há 

mais tempo da região do Submédio São Francisco, nas quais estas condições são recorrentes. 

Este trabalho tem por objetivo avaliar o efeito da aplicação foliar de zinco sobre a produção e 

a qualidade dos frutos de videiras BRS Vitoria. 

1 Embrapa Semiárido. E.mail: davi,jose@embrapa.br; 
2 Universidade de Pernambuco- UPE Campus Petrolina. E.mail: mayravaleriaa941@gmail.com; 
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4 Instituto Federal de Ciências e Tecnologia-IF-Sertão PE Campus Petrolina. E.mail: majunior.ferreira@gmail.com; 
5 Embrapa Semiárido. E.mail: patricia.leao@embrapa.br 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado na empresa Frutti Hall, localizada no distrito de Pedrinhas, em 

Petrolina-PE. A área foi implantada em março de 2015,, com mudas de videiras BRS Vitoria 

enxertadas sobre o porta-enxerto IAC 313. A partir da poda realizada em dezembro de 2017, foi 

iniciada a aplicação dos tratamentos constituídos por quatro doses de zinco, 50, 100, 200 e 300 g/ha 

de Zn g/ha, fracionados em uma, duas, quatro e seis aplicações, respectivamente, sendo mantida a 

dose de 50 g/ha de Zn em cada aplicação, e um tratamento testemunha sem zinco. A aplicação dos 

tratamentos foi realizada via pulverização foliar, na forma de sulfato de zinco. Os demais nutrientes 

foram aplicados de acordo com a demanda da cultura. A colheita foi realizada em abril de 2018. 

Além dos atributos de produção, foram avaliados atributos de qualidade. A avaliação do teor foliar 

de nutrientes foi realizada em folhas coletadas na safra seguinte, 22 dias após a poda. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados obtidos indicam que houve aumento de produtividade nos tratamentos que 

receberam pulverizações com sulfato de zinco, independente do número de aplicações (Tabela 1). 

Como as pulverizações foram iniciadas 15 dias após a poda, na fase de pré-florescimento, é 

possivel que este nutriente aplicado uma única vez antes do florescimento tenha contribuído para 

maior eficiência do zinco, indicando a importância do fornecimento do nutriente nesta fase, que 

pode ser considerada crítica, considerando a sua função no alongamento celular. Os resultados da 

análise foliar (Tabela 2) mostram o aumento dos teores de zinco em relação a testemunha (dose 

zero) ratificando estes resultados. Mullins et al. (1992) comenta que a grande influência do zinco no 

crescimento dos ramos é devida ao fato deste ser essencial na síntese de triptofano, um precursor do 

fitormônio ácido indolilacético (AIA), que é responsável pelo alongamento celular. 

A aplicação de sulfato de zinco no solo ou via foliar, na ausência ou na presença de 

adubação NPK, promoveu aumento da produção, respectivamente, em 212 e 206%, em videiras 

Hesapali, além de melhoria nas características de qualidade, sólidos solúveis e acidez com as doses 

de zinco e adubação NPK (ER et al., 2009). Estes autores observaram ainda que a aplicação foliar 

de zinco foi mais eficaz que no solo.  

A aplicação foliar de sulfato de zinco promoveu o acúmulo de sólidos solúveis, flavonóides, 

flavonóis, taninos e antocianinas na casca de uva Merlot, diminuindo a concentração da acidez 

titulável. Além disso, o sulfato de zinco pulverizado nas folhas influenciou significativamente na 

acumulação de fenólicos (SONG et al., 2015). 
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Tabela 1. Produção, biometria de bagas e de cachos, sólidos solúveis e acidez total de bagas de videiras BRS Vitoria submetidas a pulverizações com 

doses crescentes de zinco 

Tratamento Produção Baga Cacho Sólidos Acidez 
Comprimento Diâmetro Massa Comprimento Largura Massa Solúveis Total 

g/ha de Zn kg/ha cm cm g cm cm kg % % 
0 22844,0 b 2,29 a 1,73 a 4,08 a 15,91 a 6,27 a 0,22 a 18,30 a 0,54 a 
50 31490,9 a 2,28 a 1,68 a 3,90 a 15,84 a 6,27 a 0,22 a 19,28 a 0,49 a 

100 30853,5 a 2,30 a 1,72 a 3,96 a 16,42 a 6,21 a 0,22 a 17,88 a 0,52 a 
200 32170,1 a 2,32 a 1,72 a 4,02 a 15,66 a 6,17 a 0,20 a 18,64 a 0,50 a 
300 29919,5 a 2,29 a 1,70 a 3,90 a 16,99 a 6,11 a 0,22 a 18,74 a 0,48 a 

CV (%) 7,3 2,1 3,2 5,4 10,2 6,8 15,9 3,5 7,2 
Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si, pelo teste Tukey, a 5 % de probabilidade 

Tabela 2. Concentração foliar de nutrintes em folhas de videiras BRS Vitoria, coletadas em pré-florescimento, em função de doses de zinco 

Tratamento N P K Ca Mg S Cu Fe Mn Zn B 
g/ha de Zn ------------------------------------- g kg-1 -------------------------------- -----------------------------mg kg-1 ------------------------------

0 33,1 a 4,5 a 17,0 a 21,5 a 4,6 a 3,0 a 12 a 78 a 74 a 60 b 71 a 
50 33,4 a 4,4 a 15,0 a 22,3 a 5,1 a 2,5 a 12 a 80 a 71 a 81 a 73 a 

100 29,0 b 4,7 a 16,0 a 22,6 a 4,7 a 2,6 a 13 a 79 a 63 a 84 a 61 a 
200 31,0 ab 4,8 a 16,5 a 22,9 a 4,6 a 2,3 a 12 a 77 a 70 a 77 a 77 a 
300 29,6 b 4,4 a 14,5 a 22,3 a 4,4 a 2,6 a 12 a 85 a 69 a 72 a 67 a 

CV (%) 5,1 3,7 4,3 12,7 7,8 5,3 7,9 13,8 7,5 7,1 11,3 
Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si, pelo teste Tukey, a 5 % de probabilidade 
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CONCLUSÃO 

A aplicação foliar de sulfato de zinco promoveu aumento da produção de videiras BRS 

Vitoria, mas não alterou as características biométricas e de qualidade das bagas.
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EFEITO DA OMISSÃO DE MACRONUTRIENTES EM MUDAS DE GOIABEIRA 

CULTIVAR ‘PALUMA’

LUIS LESSI DOS REIS1; ROBSON DOS SANTOS CARVALHO2; MARCELO 

LOUREIRO TEODORO3; TIAGO ESTEVES GUIMARÃES³; JONATHAN RIBEIRO ARAÚJO4

INTRODUÇÃO 

O cenário atual da fruticultura mundial é bastante promissor. Em 2017 o mundo colheu 

aproximadamente 2,37 bilhões de toneladas de frutas tropicais, considerando países como o Brasil, 

China e Índia, os três maiores produtores mundiais (FAO, 2019). A nutrição de plantas tem sido um 

dos grandes entraves no desenvolvimento de fruticultura tropical brasileira, destacando-se entre elas 

a goiabeira. Para Xavier e Natale (2017), o conhecimento dos aspectos nutricionais e a necessidade 

da adubação são fundamentais para garantir maior expressão genética das cultivares. Há diversas 

discussões de autores que alertam quanto às poucas informações sobre a real necessidade nutricionais 

das frutíferas. Dessa maneira, o cultivo em vasos utilizando-se de solução nutritiva, é uma ferramenta 

muito útil nos estudos de nutrição mineral e na busca de soluções e genótipos mais eficientes. Com a 

melhoria da eficiência nutricional, aumenta-se a produtividade e reduz-se o emprego de fertilizantes, 

com consequente diminuição nos custos, que aproxima-se dos 30% do custo total da produção. 

Neste intuito, o presente trabalho objetivou avaliar o efeito da omissão de macronutrientes 

em mudas de goiaba cultivar ‘Paluma’.  

1Professor Doutor em Agronomia (Horticultura), Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas 
Gerais – IFSULDEMINAS - Campus Machado. Rodovia Machado-Paraguaçú, km 03 – Bairro Santo Antônio. Machado-
MG, Brasil, luis.reis@ ifsuldeminas.edu.br; 
2 Graduado em Agronomia, Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso-Campus Confresa, 
Avenida Vilmar Fernandes, 300 – Setor Santa Luzia Confresa- MT, Brasil, robsondossantoscarvalho@gmail.com; 
3Graduandos em Agronomia, Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais – 
IFSULDEMINAS - Campus Machado. Rodovia Machado-Paraguaçú, km 03 – Bairro Santo Antônio. Machado-MG, 
Brasil, mlteodoro2018@gmail.com; tiagoesteves54@hotmail.com; 
4Mestre em Sistemas de Produção Agropecuária, Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas
Gerais – IFSULDEMINAS - Campus Machado. Rodovia Machado-Paraguaçú, km 03 – Bairro Santo Antônio. Machado-
MG, Brasil, jonathan.araujo@ifsuldeminas.edu.br 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na área experimental do IFMT Campus Confresa em casa de 

vegetação do tipo Pad & Fan. Para composição do estudo foi utilizado mudas de goiabeira cultivar 

‘Paluma’, propagado por estaquia. As mudas com aproximadamente 4 meses foram retiradas do 

substrato original de propagação para jardineiras plásticas com volume de 8 L contendo a solução 

nutritiva. O delineamento experimental foi utilizado inteiramente ao acaso com 7 tratamentos e 4 

repetições, sendo cada parcela composta por 5 plantas. Os tratamentos foram as soluções nutritivas ( 

Hoagland e Arnon, 1950), com a omissão individualizada de cada macronutriente, segue: T1 = 

solução completa (Testemunha), T2 = -N, T3 = -P, T4=   -K, T5 = -Ca, T6 = -Mg, T7 = -S. Após o 

transplante, as plantas foram mantidas durante 10 dias na solução nutritiva diluída em ¼ da 

concentração preconizada para adaptação. Posteriormente a esta etapa, as plantas foram submetidas 

aos tratamentos por 150 dias, sendo mantidas na solução nutritiva seguindo indicações de Távora et 

al. (2001). Para avaliação dos tratamentos, após 150 dias, o material vegetal foi preparado para análise 

de macronutrientes conforme descrição de Malavolta et al. (1997).  

Com os valores de massa seca, seguiu-se o cálculo dos índices descritos por Bataglia et al. 

(1983), da eficiência da absorção, conforme Swiader et al. (1994); eficiência de utilização, segundo 

Siddiqi e Glass (1981). Para análise dos dados foi realizado a análise de variância pelo teste F; 

seguidas pelo teste de Scott Knott a P<0,05 para efeito comparativo, sendo utilizado o programa 

estatístico SISVAR (FERREIRA, 2000). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O valor de eficiência de uso é a representação da quantidade de massa produzida por uma 

planta relacionado a quantidade de elemento existente em sua estrutura. Os nutrientes que 

demonstraram maior eficiência de uso foram K+ e Mg+, sendo observado estes valores justamente nos 

tratamentos que possuíam omissão destes elementos, como observado na tabela 1. 

Somente quando em situações de “consumo de luxo”, ou seja, quando o fornecimento de 

nutrientes é além do necessário para seu metabolismo, os valores de eficiência de utilização tendem 

a decrescer, pois, a planta tende a possuir elevados teores do elemento na sua estrutura e organelas de 

armazenamento (amiloplasto, leucoplasto, fitinas e sais de potássio, cálcio e magnésio), entretanto, 

não sendo utilizado para a produção de matéria vegetal (MALAVOLTA, 2006). 
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Tabela 1. Eficiência da utilização de nutrientes nas mudas de goiabeira ‘Paluma’ aos 150 dias, sob 

soluções nutritivas omitantes. Confresa-MT, 2017. 

Omissão 
Eficiencia da utilização¹ 

Nns P K Cans Mg  S 
massa seca² g/mg do nutriente acumulado 

-N 2,72 3,81 a 4,09 b 1,85 9,57 b 92,03 a 
-P 1,73 2,10 a 9,37 b 2,96 13,98 b 184,12 a 
-K 2,28 2,54 a 24,32 a 3,73 14,24 b 149,34 a 
-Ca 3,34 3,96 a 11,13 b 9,81 13,24 b 423,41 a 
-Mg 2,08 2,35 a 9,61 b 4,26 29,80 a 197,24 a 
-S 1,71 1,92 a 11,43 b 3,65 17,38 b 399,72 a 

Completa 1,82 2,07 a 9,78 b 3,67 13,32 b 157,08 a 
C.V.(%) 40,60 38,25 30,38 75,79 31,60 64,13 

Média Geral 2,24 2,68 11,39 4,27 15,93 228,99 
¹Significativo a 5% pelo teste de Scott Knott, ns não significativo. 

Avaliando os resultados de eficiência de absorção expostos na tabela 2, é nítida a redução 

da absorção de todos os “macroelementos” ocasionada pela omissão de nitrogênio na solução 

nutritiva, assim como que todos os tratamentos de omissão de nutrientes reduziram a eficiência de 

absorção de Enxofre. Os dados do presente trabalho corroboram com os descritos por Malavolta 

(2006) pois, sendo o nitrogênio o principal nutriente constituinte de variadas substâncias como 

aminoácidos, proteínas, enzimas, nucleotídeos e outros, a ausência deste nutriente reduz 

drasticamente o desenvolvimento fisiológico de uma planta.  

Tabela 2. Eficiência de absorção de nutrientes nas mudas de goiabeira ‘Paluma’ aos 150 dias, sob 

soluções nutritivas omitantes. Confresa-MT, 2017. 

Omissão 
Eficiência da absorção¹ 

N P K Ca Mg S 
mg do nutriente / g de massa seca de raízes 

-N 22,31 c 5,41 b 50,23 b 32,60 b 6,35 b 1,37 b 
-P 67,05 b 5,34 b 71,41 b 40,36 b 8,56 b 0,90 b 
-K 170,99 a 16,00 a 36,05 b 105,70 a 28,15 a 2,67 b 
-Ca 88,00 b 13,67 a 91,67 b 40,39 b 20,36 a 0,97 b 
-Mg 123,91 a 13,13 a 125,57 a 60,44 b 9,50 b 2,48 b 
-S 174,99 a 16,06 a 157,54 a 81,98 a 18,67 a 0,74 b 

Completa 144,04 a 13,87 a 133,54 a 77,80 a 19,96 a 5,74 a 
C.V.(%) 25,57 25,6 29,88 34,37 29,37 99,3 

Média Geral 112,96 11,93 95,1 62,75 15,94 2,13 
¹Significativo a 5% pelo teste de Scott Knott. 
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CONCLUSÕES 

O nitrogênio é o elemento mais limitante para a produção de mudas de goiabeira. O uso da 

solução nutritiva de Hoagland & Arnon resultou em maiores valores de eficiência de utilização do 

elemento, principalmente na condição de omissão do mesmo, com exceção apenas do fósforo e do 

nitrogênio. A omissão de potássio de uma solução nutritiva favorece aumento da absorção de Ca2+ e 

Mg2+, devido à similaridade fisiológica de assimilação destes nutrientes pela planta. 
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EFEITO DO USO DE BIOFERTILIZANTE VIUSID AGRO® EM Psidium guajava L. 

VARIEDADE ‘PALUMA’ 

GERCIANE CABRAL DA SILVA1; CACIANA CAVALCANTI COSTA2; FERNANDA 

VANESSA GOMES DA SILVA3; JOÃO PAULO DE SOUSA PRADO4. 

INTRODUÇÃO 

A fruticultura brasileira é uma das mais diversificadas do mundo e a área de cultivo com 

frutas no país supera 2 milhões de hectares, gerando um expressivo resultado em termos de geração 

de empregos no campo, na agroindústria, ao longo de toda a cadeia produtiva, no agroturismo e na 

esfera de fornecedores de insumos e serviços, além da renda nos mercados interno e externo. Este 

cenário, somado a uma relevante contribuição à sustentabilidade social e ambiental das 

propriedades rurais de produtoras de frutas, coloca a fruticultura como uma das atividades mais 

relevantes do agronegócio brasileiro (PNDF, 2018). 

A goiabeira (Psidium guajava, L.) é nativa da América Tropical e no Brasil, encontra-se em 

todo território nacional. Seu cultivo é muito importante do ponto de vista econômico e social, 

principalmente na região Nordeste onde são cultivadas variedades de polpa vermelhas com dupla 

aptidão, para consumo in natura e para a indústria, destacando-se a variedade ‘Paluma’ que 

predomina no Brasil (MANTOVANI et al., 2004; SOUZA et al., 2009; AGRIANUAL, 2006).  

A produção brasileira de goiaba no ano de 2017 foi de 20.206 hectares de área colhida com 

uma produtividade de 460.515 toneladas. No Nordeste a área colhida foi de 10.129 hectares com 

uma produção de 214.478 toneladas (IBGE, 2018). 

Um dos maiores desafios para a agricultura nestas últimas décadas é estabelecer um sistema 

agrícola sustentável, evidenciando o uso de produtos orgânicos como uma alternativa. Mas se faz 

necessário que os produtos estejam em conformidade com a legislação da produção orgânica, como 

os biofertilizantes. No âmbito legal, os biofertilizantes ou bioestimulantes, são qualificados como 

produtos que contém ingredientes ativos capazes de melhorar direta ou indiretamente o 

desenvolvimento das plantas cultivadas, e, isentos de substâncias proibidas pela regulamentação de 

orgânicos (MAPA, 2012). 
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O VIUSID agro® faz as células se multiplicarem e aumentarem de tamanho. É rápido e 

efetivo em concentrações extremamente baixas, sendo translocado com facilidade dentro das 

plantas. Induz o florescimento e prolonga o ciclo; quebra a dormência das sementes; diminui 

consideravelmente a queda de flores, aumentando a quantidade de frutos produzidos por planta.  

O trabalho teve como objetivo, avaliar a influência do uso de biofertilizante VIUSID agro® 

em diferentes concentrações sobre a produção da goiabeira ‘Paluma’ no litoral Paraibano. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi realizado no município de Alhandra, microrregião do Litoral Sul, em pomar 

comercial de goiabeiras da cultivar ‘Paluma’ com 16 meses de idade e localizado a 70 22’ 10” 

latitude sul, 340 56’59” de longitude Oeste e altitude de 49 m. 

O ensaio foi realizado para observar o incremento na produção da goiabeira com o uso 

Biofertilizante VIUSID agro®. O biofertilizante foi aplicado com pulverizador costal e diluído na 

dosagem de 1, 2 e 3 ml para cada 3 litros de água, respectivamente, e a unidade experimental foi 

composta de cinco plantas e três repetições, durante todo cic2lo fisiológico da goiabeira o que 

corresponde 16 semanas a partir da poda. A goiabeira foi adubadas com NPK (nitrogênio, fosforo e 

potássio) em cobertura de acordo com a análise de solo. Ao final do ciclo foi contado o número de 

frutos e realizado o peso dos frutos para avaliação da produção das plantas. Os dados foram 

submetidos à análise de variância através do programa estatístico Sisvar (FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As doses do Viusid agro® nas concentrações aplicadas, proporcionaram aumento do número 

de frutos por planta. O aumento na produção foi observado na maior dose aplicada do 

biofertilizante. (Figura 1). 

Figura 1. Número de frutos por planta de goiabeira ‘Paluma’ em função de diferentes 

concentrações do biofertilizante Viusid-Agro. 
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As doses de 1mL até 2 mL de Viusid- Agro aplicadas, aumentaram a massa fresca total dos 

frutos, avaliados por planta. Com o aumento da concentração, percebe-se um pequeno declínio na 

massa fresca total dos frutos avaliados (Figura 2). Apesar de ser considerado baixo para uma 

produção de goiabeira, deve-se considerar que as plantas tem 16 meses de idade e estão na sua 

primeira frutificação. 

Figura 2. Média da massa fresca total por planta de goiabeira ‘Paluma’ em função de diferentes 

concentrações do biofertilizante Viusid-Agro.  

As doses de 1mL até 2 mL de Viusid- Agro aplicadas aumentaram a massa fresca dos frutos, 

com o aumento da concentração, percebe-se um pequeno declínio na massa fresca dos frutos 

avaliados (Figura 3). 

Figura 3. Média da massa fresca dos frutos de goiabeira ‘Paluma’ em função de diferentes 

concentrações do biofertilizante Viusid-Agro. 
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2016) e a flor antúrio Anthurium andreanum Lind. (CALZADA et al., 2015b). Dessa forma, faz-se 

necessário ampliar o espectro de culturas testadas em sua resposta a esse biofertilizante.  

CONCLUSÕES 

A produção de frutos aumentou de forma linear de acordo com as doses aplicadas de Visiud. 

A massa fresca dos frutos e a massa fresca total dos frutos por planta aumentaram até a dose 

de 2mL de Visiud.  

A melhor dose para aplicação do biofertilizante Visiud para goiabeira ‘Paluma’ foi de 2 mL. 
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ELEVAÇÃO NOS TEORES DE MICRONUTRIENTES DE MANGUEIRA CV. KENT 

CULTIVADA NO SEMIÁRIDO APÓS APLICAÇÃO DE BIOESTIMULANTE 

TULLYUS RUBENS DE SOUZA SILVA1; JAYNNE DE OLIVEIRA SIQUEIRA LINO1; 

LUCIANA GUIMARÃES SANCHES1; WENDEL BRITO NASCIMENTO JÚNIOR; AUGUSTO 

MIGUEL NASCIMENTO LIMA1 

INTRODUÇÃO 

Para se obter sucesso em qualquer sistema de cultivo, um bom gerenciamento da fertilidade 

do solo associado ao fornecimento foliar de nutrientes é fundamental. Dentre os fertilizantes aplicados 

nas áreas de produção, os que contém macronutrientes são, geralmente, adicionados em grandes 

quantidades, havendo, em muitos casos, a carência do aporte com micronutrientes.  

Embora os micronutrientes sejam requeridos em menores quantidades pelas plantas, seus 

efeitos são tão importantes quanto dos macronutrientes, visto que também são essenciais para o 

metabolismo do vegetal e, a ausência ou excesso destes, pode afetar o balanço nutricional, problemas 

ao desenvolvimento da planta e possivelmente a redução da produtividade (AULAR & NATALE, 

2013) 

Em geral, os micronutrientes participam da ativação de enzimas, da síntese de proteínas, na 

composição da clorofila e atuam no funcionamento dos cloroplatos, portanto, a ausência destes limita 

o processo fotossintético e, por consequência, a produção (CARMO et al, 2012; TAIZ et al, 2017).

Neste sentindo, o uso de bioestimulantes contendo micronutrientes pode ser uma alternativa na 

manutenção do equilíbrio nutricional de plantas.  

Diante do exposto, objetivou-se avaliar o incremento de micronutrientes em mangueira cv. 

Kent pulverizada com bioestimulante. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido em 2017 em um pomar comercial de mangueira cv. Kent, 

localizado no Perímetro Irrigado de Maniçoba localizado na cidade de Juazeiro-BA, onde o clima é 

classificado como Bsh.   

1. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: tullyussouza@gmail.com;
jaynnesiqueira@hotmail.com; luciana-saanches@hotmail.com; wendelljbrito@gmail.com;
augusto.lima@univasf.edu.br
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O delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados, com dois tratamentos (com 

e sem bioestimulante), cinco repetições e cinco plantas por parcela. Os tratamentos consistiram em: 

T1 – Manejo convencional de indução floral, utilizando apenas nitrato de potássio e T2 – Manejo de 

indução floral utilizando bioestimulante adicionado ao nitrato de potássio. O bioestimulante utilizado 

foi o Spray Dünger 124® (Biolchim) formulação em pó, contendo: 5% N, 10% P2O5, 20% K2O, 1,5% 

Mg, 1,4% Ca, 4,8% S, 1,5% B, 0,5% Cu, 0,1% Fe, 0,5% Mn, 0,2% Mo, 4% Zn, 55% agente quelante 

EDTA e 5,9% agente complexante Ácido Cítrico. 

  A dose utilizada do bioestimulante seguiu a recomendação do fabricante e foi de 1,5 kg ha-1 

(150 g por 100 L de calda), cada planta foi pulverizada com 2 litros de calda. As aplicações ocorreram 

na indução floral até a plena floração entre os meses de maio a julho de 2017, totalizando 10 

aplicações de bioestimulante e nitrato de potássio com intervalos de cinco dias, realizadas sempre 

entre as 16:00 e 18:00h. 

As plantas foram submetidas às práticas culturais recomendadas por Lopes et al. (2003) para 

a cultura da mangueira nas condições regionais de cultivo quanto a podas, irrigação, manejo 

nutricional, controle de plantas invasoras, ponto de colheita e combate a pragas e doenças. 

Antes da aplicação dos tratamentos e novamente à plena floração foram realizadas coletas de 

material vegetal para determinação dos teores dos micronutrientes manganês (Mn), boro (B), ferro 

(Fe) e (Zn) no tecido vegetal, seguindo a metodologia de Silva (1999). 

Os dados foram submetidos à análise de variância para avaliação dos efeitos significativos 

pelo teste “F” e os tratamentos foram comparados entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade 

usando os softwares R®. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme a análise de variância, a aplicação foliar com bioestimulante foi significativa apenas 

para teores de manganês (Mn) e ferro (Fe) quando comparada a testemunha (Tabela 1). 

O teor de Mn foliar para o T2 foi de 166,75 mg kg-1, apresentando-se 129,59% superior ao 

tratamento testemunha (72,63 mg kg-1) (Tabela 1). Este incremento no teor de Mn ocorreu em virtude 

da composição química do bioestimulante que apresenta 0,5 % de Mn. 

No início da indução floral, fase anterior a aplicação do tratamento, o teor foliar de Mn foi de 

110,12 mg kg-1, estando acima da faixa considerada adequada para a cultura da mangueira (50-100 

mg kg-1), conforme Quaggio (1996). No entanto, apesar dos valores de Fe se sobrepor aos teores 

pertinentes a cultura da mangueira, as plantas avaliadas não apresentavam sintomas de toxidez no 

campo. Ademais, o manganês é essencial para a composição e formação da clorofila, atuando no 
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funcionamento dos cloroplastos e ativador enzimático. A deficiência deste micronutriente é percebida 

pela redução do crescimento e clorose internerval das folhas jovens das plantas (TAIZ et al, 2017).   

Tabela 1. Análise de variância para as concentrações foliares de micronutrientes em mangueira Kent 
durante a florada plena em função dos tratamentos com bioestimulante. 

Tratamento 
Mn Fe Zn B 

------------------mg kg-1------------------ 
Pré-floração 

Caracterização inicial 110,12 30,73 17,41 88,2 
Plena Floração 

Valor 'F' 27,40* 9,19* 1,34 ns 8,70 ns 
T1 72,62 b 52,28 a 15,57 156,15 
T2 166,75 a 42,47 b 14,33 155,31 

DMS 35,37 21,85 12,71 61,40 
CV (%) 17,77 24,06 38,88 22,12 

ns = não significativo, * = significativo a 5% de probabilidade no Teste Tukey. CV = coeficiente de variação, DMS = 
diferença mínima significativa. T1 = Manejo convencional, T2 = Tratamento com bioestimulante. 

Antes da aplicação do bioestimulante (condição inicial), o teor de Fe foliar era de 30,73 mg 

kg-1 (Tabela 1), sendo inferior a faixa considerada adequada para a cultura da mangueira (50-200 mg 

kg-1), segundo Quaggio (1996). O tratamento com o bioestimulante apresentou o teor foliar de Fe de 

42,47 mg kg-1, enquanto a testemunha apresentou o teor foliar de Fe de 52,28 mg kg-1 no período de 

florada plena. De acordo com Politi et al. (2013), o Fe está entre os micronutrientes que geralmente 

encontram-se deficientes nos cultivos de mangueira na região semiárida nordestina, e sua deficiência 

pode causar desequilíbrio nutricional e afetar o potencial de produção e qualidade dos frutos, visto 

sua importância na constituição de enzimas e participação no processo fotossintético. 

Apesar de não ter ocorrido diferenças significativas nos teores de B e Zn foliares entre a 

fertilização com bioestimulante em relação à testemunha, na condição inicial (antes da aplicação do 

tratamento), os teores de B e Zn foliares foram 88,20 e 17,41 mg kg-1, respectivamente, estando dentro 

e abaixo da faixa considerada adequada para o B (50-100 mg kg-1) e Zn (20-40 mg kg-1), (QUAGGIO, 

1996). Cabe ressaltar que o bioestimulante apresenta 1,5% de B e 4% de Zn na sua composição 

química; além disso, o boro, desempenha um papel substancial no crescimento e aumento das células 

reprodutivas, no início do florescimento e na translocação de açúcares. Já o zinco (Zn) confere 

essencialidade para várias reações enzimáticas, processos metabólicos e reações de redução da 

oxidação em células vegetais a fim de tolerar as tensões ambientais (BARIYA et al. 2014; HAFEEZ 

et al. 2013). 

CONCLUSÕES 
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O uso do bioestimulante a partir do início da indução floral até a plena floração aumenta os 

teores foliares de manganês (Mn) e ferro (Fe) em mangueira cv. Kent cultivada em condições 

semiáridas.  
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SALVIANO 

INTRODUÇÃO 

O caquizeiro (Diospyros kaki L.) é um fruto originário da Ásia, bem adaptado ao clima 

temperado e subtropical, e o seu cultivo se estende por vários países, com destaque para a China e o 

Japão (FILHO et al., 2003). No Brasil o seu cultivo foi iniciado em torno de 1890, em São Paulo-

SP, e expandiu-se a partir de 1920 com a imigração de japoneses que trouxeram outras variedades, 

novas técnicas de manejo e tecnologia contribuíram para o aumento do cultivo da frutífera em todo 

o país (FIORAVANÇO e PAIVA, 2007 apud MARTINS e PERREIRA, 1989).

O Vale do São Francisco é reconhecido nacional e internacionalmente pela alta 

produtividade e exportação de frutos de cultivos irrigados. Embora o clima semiárido seja 

predominante, a região tem ganhado destaque pela adaptação e produção de culturas de clima 

temperado, como: maçã, pereiras, videiras, caquizeiro, dentre outros (LOPES et al., 2016) 

proporcionando uma diversificação de espécies cultivadas. Essa possibilidade pode ser decisiva 

quando se considera a sustentabilidade econômica e social dos pólos irrigados de produção de frutas 

da Região Nordeste.  

Considerando que existem poucas informações para subsidiar a recomendação de adubação 

para a cultura do caquizeiro na região semiárida e que o fornecimento insuficiente de nutrientes 

pode resultar em baixo vigor das plantas e baixa produtividade, o objetivo desse trabalho foi 

quantificar a exportação de nutrientes pelos frutos de caqui, variedades Giombo e Rama Forte 

cultivados em Petrolina-PE e estimar as quantidades de nutrientes a serem aplicadas anualmente 

para reposição após a colheita. 

MATERIAL E MÉTODOS 
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O experimento foi conduzido em área comercial no Município de Petrolina, PE, o clima é 

como do tipo BShw’, segundo a classificação de Köppen, ou seja, semiárido, com temperaturas 

médias anuais elevadas, da ordem de 26ºC e precipitação média de 530,5 mm. O solo é classificado 

como Latossolo Vermelho-Amarelo. 

O experimento foi realizado em delineamento em blocos casualizados, com três repetições 

e duas variedades de caqui (Giombo e Rama Forte), sendo cada unidade experimental composta 48 

plantas.  No final de outubro, realizou-se uma poda de limpeza para a remoção dos ramos ladrões, 

secos ou doentes. Foram aplicados, semanalmente, amiorgan, MgSO4 e Ca (NO3)2, 15 kg de cada 

um. 

Ao final do período de frutificação os frutos foram coletados e encaminhados para o 

laboratório, os quais foram lavados em água corrente e água deionizada. Posteriormente, colocados 

em estufa de circulação de ar forçada, a temperatura de 65ºC até peso constante. Após esses 

procedimentos, as amostras foram moídas em moinho tipo Willey e acondicionadas em sacos de 

polipropileno com 0,1 mm de espessura, 7 cm de largura e 10 cm de altura até o momento de 

realização das análises. 

A determinação dos nutrientes foi realizada conforme metodologia descrita em 

MIYAZAWA et al. (2009) para Fósforo (P), Magnésio (Mg), Boro (B), Cobre (Cu), Zinco (Zn) e 

Manganês (Mn), P e B passaram por calcinação em mufla elétrica a 550ºC por 4 horas e analisados 

por espectrofotometria UV-vis. Os teores de K, Cu, Zn e Mn, foram determinados após digestão em 

solução ácida nítrico-perclórica (3:1), sendo as leituras do K obtidas por fotometria de chama, e, 

Cu, Zn e Mn por espectrofotometria de absorção atômica. 

O acúmulo de nutrientes nos frutos foi determinado pela multiplicação dos teores de 

nutrientes pela produção de massa seca dos frutos. Os dados foram submetidos à análise estatística 

descritiva e as médias das variedades comparadas pelo teste t (P<0,05). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os teores médios e a quantidade exportada de nutrientes pela colheita de frutos das 

variedades Giombo e Rama Forte podem ser observados na Tabela 1.  

Tabela 1. Estatística descritiva e teste t para teores e exportação de nutrientes em frutos de duas 

variedades de Caqui cultivadas em ambiente semiárido. Petrolina-PE 

Nutriente Giombo Rama Forte t-valor
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K (kg t-1) 1,79±0,28 1,62±0,35 2,42* 
Mg (kg t-1) 0,07±0,02 0,08±0,02 0,63ns 
P (kg t-1) 0,21±0,04 0,18±0,04 4,45* 
Fe (g t-1) 17,75±8,46 19,85±9,51 -1,06ns

Cu (g t-1) 0,76±0,39 0,42±0,28 4,42 
Zn (g t-1) 6,91±0,94 5,68±0,89 6,04 
Mn (g t-1) 3,25±1,90 6,28±1,81 -7,38
B (g t-1) 1,46±0,60 1,67±0,16 -2,08

As quantidades exportadas pelos frutos observadas nesse trabalho para K e Mg, por ambas 

as variedades, foram menores que os observados por Clark e Smith (1990) e Takahashi et al. 

(2010), enquanto as quantidades de P foram semelhantes. Os teores foliares de K observados por 

Alberto et al. (2017) no mesmo pomar, na variedade Rama Forte, foram considerados deficientes o 

que proporcionou menor acúmulo desse nutriente nos frutos dessa variedade. 

Clark e Smith (1990b) observaram extração para caquizeiro, cultivado na Nova Zelândia, 

produtividade de 25 t ha-1, de 1,96; 0,19 e 0,14; kg t-1 de frutos, para K, P e Mg, respectivamente. 

Resultados semelhantes foram observador por Takahashi et al. (2010) que observaram exportação 

pelos frutos de 1,86; 0,21 e 0,10 kg  t-1 de frutos para K, P e Mg, respectivamente, para a variedade 

Giombo, no estado do Paraná.  

De acordo com Lopes et al. (2014) a produtividade de um pomar adulto pode atingir de 15 a 

35 t ha-1. Assim, considerando-se uma produtividade média de 25 t ha-1, as quantidades de K e P 

extraídas pelos frutos e a eficiência, definida por Vitti et al. (2004),  para aproveitamento desses 

nutrientes, aplicados via fertilizantes (70%-K2O e 25%-P2O5), é necessário aplicar anualmente de 

55 a 89 kg ha-1 e de 32 a 57 kg ha-1 ano-1 de K2O e P2O5, respectivamente, somente para repor a 

quantidade exportada de nutrientes pelos frutos. Considerando-se a mesma produtividade, as faixas 

de reposição anual para os outros nutrientes são de 1,25-2,5 kg ha-1 para Mg; 3,5-29; 22-38; 34-112; 

120-197 e 233-734 g ha-1 para Cu, B, Mn, Zn e Fe, respectivamente.

Houve diferença significativa pelo teste t entre as médias dos teores e da quantidade 

exportada de nutrientes entre as duas variedades avaliadas, exceto para o Mg e o Fe (Tabela 1). 

A variedade Giombo apresentou maior exportação de K, P, Cu e Zn, enquanto a variedade 

Rama forte exportou maiores quantidades dos micronutrientes Mn e B. Lisboa et al. (2017) 

avaliando o acúmulo de macro e micronutrientes no ramo vegetativo, em diferentes estádios 

fenológicos dos caquizeiros Giombo e Rama Forte cultivados no vale do São Francisco observaram 

maior acúmulo de N, K e Mn na variedade Giombo e maior acúmulo de B na variedade Rama 

Forte.  
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CONCLUSÕES 

As variedades Giombo e Rama forte apresentam padrão diferente de acúmulo de nutrientes 

pelos frutos, exceto para o Fe e Mg, sendo que os frutos da Giombo exportam maiores quantidades 

de K, P, Cu e Zn, enquanto os da Rama Forte apresentaram maior acúmulo de Mn e B. 

A sequência de acúmulo dos nutrientes nos frutos da variedade Giombo foi 

K>P>Mg>Fe>Zn>Mn>B>Cu e K>P>Mg>Fe>Mn>Zn>B>Cu para  a variedade Rama Forte.

As quantidades de nutrientes exportadas pelos frutos devem ser adicionadas aos programas 

de manejo de adubação na região, de forma a permitir melhores produtividades. 
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FERTILIZAÇÃO NITROGENADA NA PRODUÇÃO DE MUDAS DE PALMA DE ÓLEO 

EDUARDO CÉZAR MEDEIROS  SALDANHA1; LAÍS BARRETO FRANCO2; CERES

DUARTE GUEDES CABRAL DE ALMEIDA3

INTRODUÇÃO 

A palma-africana (Elaeis guineensis Jacq.) é originária da África, conhecida no Brasil como 

dendezeiro ou palma de óleo, possui vida útil econômica de 30 anos, aproximadamente. Esta 

cultura tem a maior produtividade de óleo entre as culturas oleaginosas cultivadas, e pode atender à 

crescente demanda global por este insumo, a qual é estimada em 240 milhões de toneladas até 2050 

(BARCELOS et al., 2015).  

O estudo de fertilizantes nitrogenados alcança uma posição de destaque em função das 

diferenças de absorção pelas plantas e de seu comportamento no solo, comprometendo de 

sobremaneira, a eficiência da fertilização, em especial quanto às perdas de N (CANTARELLA; 

DUARTE, 2004; BAYER; FONTOURA, 2006). Desta maneira, tendo em vista reduzir as perdas de 

N por volatilização ou lixiviação e melhorar sua absorção pelas plantas, as fontes nítrico amoniacais 

são consideradas as fontes mais eficientes na agricultura (THEAGO et al., 2014). Solos ácidos são 

bastante comuns em regiões  de cultivo de palma de óleo, desta maneira passa a ser importante 

conhece a eficiência de fertilizantes nitrogenados em solos sob condição  de acidez e  sob correção 

com uso de corretivos agr 

Alguns estudos que avaliaram a nitrificação e mineralização do nitrogênio no solo, em 

sistemas agroflorestais com palma de óleo, observaram que a dinâmica do amônio (NH4+) e nitrato

(NO3-) no solo não apresenta mudança significativa (SANTIAGO et al., 2011). Entretanto, outros

estudos apontam que a planta obtém melhor crescimento quando se utiliza o NH4+ como fonte de N,

em termos de custo de energia, já que, o nitrato necessita ser reduzido a amônio para ser absorvido 

pela planta (HACHIYA et al., 2012). Por outro lado, Frazão et al. (2015) concluíram que o manejo 

do solo com NO3- contribuiu para a disponibilidade rápida de nitrogênio para o dendê, justamente

pela preferência de nitrogênio em forma de nitrato. 

Diante disso, os estudos sobre a resposta dos componentes de produção em mudas de palma 

de óleo à adubação com diferentes fontes de fertilizantes nitrogenados são insuficientes e carecem 

de informações em condições específicas. Este estudo visou atender, em parte, à esta demanda, 
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objetivando avaliar diferentes fontes de N em situações com e sem correção do solo, e seus efeitos 

na produção de biomassa de mudas de palma de óleo no estado do Pará. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Universidade Federal Rural da Amazônia (1°28′34″S 

48°27′28″O) em casa de vegetação, durante 300 dias, no estado do Pará. O solo utilizado foi 

classificado como Latossolo Amarelo, coletado na camada de 0-20 cm de profundidade, em área 

comercial de produção de palma de óleo localizada no município de Santa Bárbara - PA. O material 

foi tamizado em peneira com malha de 5 mm e seco ao ar em bandejas plásticas dispostas em 

bancadas. 

A caracterização química e física do solo foi realizada antes da instalação do experimento, 

conforme manual de métodos de análise de solo da Embrapa (1997), e apresentaram os seguintes 

resultados: 0,52 mg.dm-3 de P (Mehlich); 4,28 pH (H2O); K, Ca, Mg, H+Al, CTC: 0,39; 0,18; 0,45;

9,22; e 10,24 cmolc.dm-3, respectivamente; 9,9 % de saturação por bases; a granulometria obteve

770, 80 e 150 g.kg-1 de areia, silte e argila, nesta ordem. O delineamento estatístico foi em blocos

ao acaso, em esquema fatorial 2 × 3, com oito repetições, combinando ausência e presença de 

calcário e três fontes de nitrogênio (Nitrato de amônio 27% de N; Sulfato de amônio 21% de N; e 

Ureia 44% de N), totalizando 48 parcelas experimentais. Cada vaso foi preenchido com 35 kg de 

solo e cultivada uma planta. A dose de nitrogênio aplicada foi de 40 g.planta-1, parcelada em 16

aplicações, sendo realizada a cada 15 dias, conforme a recomendação para o estado do Pará 

(CRAVO et al., 2010). O fornecimento dos demais macro e micronutrientes foram de forma igual 

para todas as parcelas experimentais . A dose de calcário foi definida pelo método de saturação por 

bases, elevando para 60%, por meio do uso de calcário dolomítico (32% de CaO e 15% de MgO) 

com poder reativo de neutralização total – 95%. O solo dos tratamentos que receberam calagem 

foram previamente incubados com o corretivo, por um período de 40 dias, antes do transplantio das 

mudas, mantidos em sacos sob revolvimento e umidade adequada. 

O experimento foi conduzido por um período de 10 meses, sendo colhido ao final deste prazo, 

quando então obteve-se  a produção de biomassa, com avaliação destrutiva das plantas. E, para 

análise do teor de nutrientes no tecido vegetal, utilizou-se o terço médio do folíolo da folha 

diagnose (folha nº 3) (RODRIGUES et al., 2006). Em seguida, removeu-se o solo presente nas 

raízes por meio da lavagem com jato de água. Posteriormente, separou-se folhas, bulbo e raízes, os 

quais foram armazenados em sacos de papel para secagem em estufa de circulação forçada de ar à 

65° C, até que o material atingisse peso constante, e mensurados em balança de precisão com 

precisão de 0,01 g, para encontrar os valores da biomassa seca de folhas, bulbo e raiz. Os resultados 
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foram submetidos à análise de variância (teste F), e quando houve efeito significativo as 

comparações de médias sucederam o teste de Tukey (p <0,01)  . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As fontes de fertilizantes nitrogenados produziram efeito sobre as variáveis analisadas folha 

e raiz e, não diferiram significativamente na massa seca do bulbo (Tabela 1). As maiores produções 

de biomassa de folha foram obtidas com o uso de nitrato de amônio, tanto em situação com calagem 

como sem calagem, seguido da ureia e sulfato de amônio, que não diferiram entre si. No tratamento 

sem calagem, o nitrato de amônio resultou em incrementos de massa seca da raiz na ordem de 28 e 

45% em comparação com ureia e sulfato de amônio, respectivamente. Da mesma form, ocorreu 

também com a massa seca das folhas, porém com incrementos de 22 e 27%.  

Tabela 1. Efeito de fontes nitrogenadas na produção de massa seca. 
Fonte de N Folha (g) ** Bulbo (g) Raiz (g) ** 

Com 
Calagem 

Sem 
Calagem 

Com 
Calagem 

Sem 
Calagem 

Com 
Calagem 

Sem 
Calagem 

Ureia 89b 78b 52,7a 56,5a 60,8a 52,5b 
Sulfato de 
amônio 

79b 73b 46,7a 42,4a 37,1b 39,7c 

Nitrato de 
amônio 

91,8a 99,7a 54,8a 48,14a 62,7a 72,57a 

** significativo ao nível de 1% de probabilidade (p< 0,01); médias seguidas de letras distintas, 
diferem entre si na coluna, pelo teste F. 

Mudas com boa formação de parte aérea e raízes são fundamentais para as fases de 

transplante definitivo no campo, pois estarão mais bem formadas e resistentes. Práticas como a 

seleção adequada dos fertilizantes nitrogenados podem contribuir sobremaneira para melhor 

formação de desenvolvimento de mudas de palma de óleo em fase de viveiro.  

CONCLUSÕES 

1- As fontes de N  influenciaram a produção de biomassa de folhas e raízes.

2- O nitrato de amônio foi a fonte que resultou em maior produção de biomassa

Houve aumento de  massa seca de folhas e raizes com a adubação nitrogenda e com o uso de

cálcario.
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FITOMASSA DE MUDAS DE MARACUJAZEIRO IRRIGADAS COM ÁGUA SALINA E 

DOSES DE NITROGÊNIO E POTÁSSIO 

REYNALDO TEODORO DE FÁTIMA1; HILDERLANDE FLORÊNCIO DA SILVA1; 

MICAELA BENIGNA PEREIRA1; MARIA DE FÁTIMA DE QUEIROZ LOPES1; FRANCISCO 

MARTO DE SOUZA2

INTRODUÇÃO 

O maracujazeiro-amarelo (Passiflora edulis Sims. f. flavicarpa) consiste em uma frutífera 

de extrema importância socioeconômica para a região semiárida brasileira. No entanto, pelo seu 

cultivo depender de irrigação, tem levado a produtores a utilizarem águas com grandes quantidades 

de sais, o que tem prejudicado o desempenho produtivo dessa cultura (CAVALCANTE et al., 2011). 

Como alternativa a adubação com nutrientes essências, como nitrogênio e potássio, pode 

atenuar os efeitos ocasionado pelos sais na planta, seja pelo processo de competição na absorção dos 

nutrientes ou pela atividade metabólica e osmorreguladoras desses nutrientes (SANTOS et al., 2017). 

Diante disto, devido a fase de mudas ser a mais afetada pelos efeitos dos sais, objetivou-se 

com a pesquisa avaliar a fitomassa fresca das mudas de maracujazeiro amarelo irrigadas com água 

salina e doses combinadas e crescentes de nitrogênio e potássio. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no período de abril a junho de 2018 em ambiente protegido, no 

Centro de Ciências Agrárias, da Universidade Federal da Paraíba, Campus de Areia - PB. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com quatro repetições 

e duas plantas por parcela. Os tratamentos foram obtidos através da matriz Composto Central de Box 

(Mateus et al., 2001) com cinco  condutividade elétrica da água de irrigação (CEa) e cinco doses  de 

nitrogênio e potássio (D). As combinações de CEa (dS m-1) e D (%) foram: T1 – 0,98 dS m-1, 29,08%; 

T2 – 0,98 dS m-1, 170,92 %; T3 – 3,32 dS m-1, 29,08 %; T4 – 3,32 dS m-1, 170,92%; T5 – 0,50 dS m-

1, 100 %; T6 – 3,80 dS m-1, 100 %; T7 – 2,15 dS m-1, 200 %; T8 – 2,15 dS m-1, 0 %; e T9 – 2,15 dS 

m-1, 100 %.
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As mudas de maracujazeiro foram obtidas em sacos de polietileno, com capacidade de 1150 

ml, preenchidos com substrato composto de 85% de solo, 10% de areia fina e 5% de esterco bovino 

curtido. Na semeadura utilizou-se sementes de maracujazeiro amarelo (Passiflora edulis f. favicarpa), 

por apresentar uma elevada produtividade e aceitação do mercado consumidor. 

A irrigação com as águas salinas iniciou-se aos 20 dias após o semeio (DAS), sendo estas 

realizadas diariamente conforme a necessidade da cultura. As condutividades elétricas da água de 

irrigação foram obtidas através da diluição da água de barragem, fortemente salina (14,6 dS m-1) em 

água não salina (0,5 dS m-1), com auxílio de um condutivímetro portátil. 

As adubações de nitrogênio e potássio também se iniciaram aos 20 DAS, as quais foram 

divididas em 7 aplicações iguais, realizadas semanalmente ao final da tarde. As doses foram obtidas 

pela combinação de dois produtos comerciais para atender a necessidade de potássio e nitrogênio 

proposta por Novais et al. (1991) para vaso, sendo estas de 150 mg dm-3 de K e 300 mg dm-3 de N, 

as quais corresponderam a combinação de 100% nesta pesquisa. 

A determinação das fitomassas foi realizada aos 75 DAS através de uma avaliação destrutiva 

do experimento. Na qual as plantas foram coletadas, fracionadas e pesadas em balança de precisão de 

0,01 g para a determinação da fitomassa fresca da folha (FFF), caule (FFC) e parte aérea (FFPA), 

pela soma da FFF e FFC. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e análise de regressão polinomial, 

utilizando-se o programa estatístico R (R Core Team, 2017). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No presente estudo foi observado efeito significativo dos fatores CEa e doses de NK de 

forma isolada em todas as fitomassas das mudas de maracujazeiro amarelo. Não sendo observado 

efeito de interação entre os mesmos.  

Para a condutividade elétrica da água de irrigação (Figura 1), nota-se reduções de 3,96 g 

(32,46%), 2,96 g (13,76%) e 7,77 g (22,73%) na FFF (Figura 1A), FFC (Figura 1B) e FFPA (Figura 

1C), quando comparados os valores encontrados no nível salino de 3,8 dS m-1 com os obtidos no nível 

de 0,5 dS m-1, respectivamente.  Tal fato pode estar relacionado a alterações ocorridas nas fases 

bioquímicas e metabólicas da planta, devido a redução na absorção de água e nutrientes ocasionadas 

pelo efeito osmótico dos sais no solo, resultando em perdas de turgência das células, além dos efeitos 

tóxicos pela alta concentração de sais na planta, que leva a desintegração das proteínas e com isso 

reduz a atividade do aparato fotossintético da planta, afetando a assimilação de carbono, e com isso 

o crescimento (SILVA et al., 2017).
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Figura 1. Massa fresca da folha (A), caule (B) e parte aérea (C) de maracujazeiro amarelo em função 

da irrigação com água salina, aos 75 DAS 

Na figura 2, observa-se que as adubações combinadas e crescentes de nitrogênio e potássio 

proporcionaram acréscimos até as doses de 134; 144,75 e 134,92 % nas respectivas fitomassas frescas 

da folha (Figura 2A), caule (Figura 2B) e parte aérea (Figura 2C), cujos os valores máximos 

encontrados foram de 18,24 g na FFF; 5,63g na FFC e 29,91 g na FFPA, que apresentaram acréscimos 

de 7,18 g (64,87%),  4,19 g (74,42%) e 10,92 g (57,51%) em relação aos valores observados nas 

mudas sem adubação com NK. Esses incrementos podem ter ocorrido devido esses macronutrientes 

atuarem como osmorreguladores na planta, o que intensifica os processos fotossintéticos, com o 

nitrogênio servindo como  constituinte de moléculas de clorofila, aminoácidos e proteínas, enquanto 

que o potássio atuar como um dos principais ativadores de enzimas, além de participar do processo 

de respiração e balanceamento hídrico, por controlar a atividade estomática  (SANTOS et al., 2017). 

Figura 2. Massa fresca da folha (A), caule (B) e parte aérea (C) de maracujazeiro amarelo em função 

das doses de nitrogênio e potássio, aos 75 DAS 

CONCLUSÕES 

A elevada concentração de sais na água de irrigação reduz o acumulo de fitomassa fresca 

das mudas de maracujazeiro; A adubação combinada com nitrogênio e potássio até a dose de 137,9  
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% (206,85 mg dm-3 de K e 413,7 mg dm-3 de N) do recomendado proporciona acréscimos na fitomassa 

fresca das mudas de maracujazeiro amarelo  
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FLORESCIMENTO DE MANGUEIRA CV. TOMMY ATKINS SOB DIFERENTES 

FONTES E FORMAS DE APLICAÇÃO DE CÁLCIO NO SEMIÁRIDO 

IGOR GOMES POUSO TENREIRO1; AUGUSTO MIGUEL NASCIMENTO LIMA2; ITALO 

HERBERT LUCENA CAVALCANTE3; MURILO HENRIQUE DE CASTRO SA4; MÁRCIO 

GIOVANNI DE OLIVEIRA ROSA5 

INTRODUÇÃO 

O Vale do São Francisco, inserido no semiárido nordestino, é responsável por cerca de 

93% das exportações brasileiras de manga, com destaque para as cv. Tommy Atkins e Palmer 

(Oliveira et al., 2014).  Apesar da importância econômica da cultura da mangueira para o Vale do 

São Francisco, o manejo de adubação cálcica dessa cultura ainda não é um consenso na literatura 

científica e, comercialmente, não se realiza em função da cultivar (Carneiro et al., 2017).  

O uso inadequado de algum nutriente, como o cálcio (Ca), pode resultar em redução na 

produtividade e qualidade de frutos (Souza et al., 2007). O Ca é extremamente importante em 

diversos processos metabólicos na planta, tais como a síntese de proteínas, assimilação de 

nitrogênio, ativação enzimática e transporte de carboidratos e aminoácidos. O Ca apresenta função 

estrutural, participando da integridade de membranas e paredes celulares na planta (Silva et al., 

2002). 

Na literatura científica é possível encontrar trabalhos sobre os efeitos do Ca na cultura da 

mangueira, mas não há consenso sobre qual a melhor estratégia de fertilização cálcica (forma de 

aplicação e tipo de fertilizante) para a cultura da mangueira no que tange ao florescimento, 

especialmente na região semiárida brasileira. 

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a influencia de diferentes fontes e formas de 

aplicação de cálcio no florescimento de mangueira cv. Tommy Atkins. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em duas áreas de pomar comercial de mangueira localizado no 

município de Petrolina – PE, com coordenadas geográficas 09º11’43,5’’ latitude sul, 41º 01’59,2’’ 

longitude oeste e altitude de 400,3 m. Foram avaliadas plantas da cv. Tommy Atkins, plantadas em 

espaçamento 7x2m e irrigadas pelo sistema localizado de microaspersão. 
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O experimento foi instalado em esquema fatorial 3x3, em blocos ao acaso, sendo três 

fontes de cálcio (1- CaCl2.2H2O, 2- Ca complexado com ácidos orgânicos, 3- Ca solúvel em água + 

L-α-aminoácidos) e três formas de aplicação (1- foliar, 2- fertirrigado, 3- foliar+fertirrigado) com

quatro repetições e quatro plantas por parcela. Assim, os tratamentos foram constituídos de: T1 = 

Aplicação foliar de Ca na forma de CaCl2.2H2O; T2 = Fertirrigação de Ca na forma de CaCl2.2H2O; 

T3 = Aplicação foliar + fertirrigação de Ca na forma de CaCl2.2H2O; T4 = Aplicação foliar de Ca 

complexado com ácidos orgânicos; T5 = Fertirrigação de Ca complexado com ácidos orgânicos; T6 

= Aplicação foliar + fertirrigação de Ca complexado com ácidos orgânicos; T7 = Aplicação foliar 

de Ca solúvel em água + L-α-aminoácidos; T8 = Fertirrigação de Ca solúvel em água + L-α-

aminoácidos; T9 = Aplicação foliar + fertirrigação de Ca solúvel em água + L-α-aminoácidos. Para 

todos os tratamentos, foi aplicada a mesma quantidade de cálcio. 

Os tratamentos foram aplicados seguindo as indicações para a mangueira, sendo 50% da 

dose recomendada aplicada logo após a poda; e 50% aplicada na emissão da panícula e crescimento 

de fruto (Winston, 2007). As plantas foram submetidas às práticas culturais recomendadas para a 

mangueira nas condições regionais, seguindo as normas técnicas da Produção Integrada de Manga, 

quanto a podas, nutricão, controle de plantas invasoras e combate a pragas e doenças. 

No final da maturação de ramos, foi contabilizado o total de ponteiros (ramos com 

pontencial de diferenciação em gema reprodutiva) e, em plena floração (50% das flores abertas), foi 

determinado o número de panícula por planta. Assim, calculou-se a relação percentual entre o 

número de panículas/número de ponteiros para estimar o florescimento da mangueira. 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F entre as médias dos 

tratamentos e, para as variáveis que apresentaram diferença estatística foi aplicado o teste de Tukey 

(p< 0,05). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na área 1, não houve diferença significativa no número de panículas planta-1 e no 

percentual de florescimento da mangueira em função das diferentes fontes e formas de aplicação de 

Ca (dado não apresentado). 

Na área 2, observa-se para o CaCl2.2H2O que o número de panícula planta-1 de mangueira 

foi maior quando aplicado pela fertirrigação (80,62) e foliar+fertirrigado (80,63) comparado com a 

aplicação foliar (16,00) (Tabela 1). Por outro lado, não houve diferença no número de panícula 

planta-1 da mangueira entre as diferentes formas de aplicação de Ca (foliar, fertirrigação e 

foliar+fertirrigação) para as fontes de Ca complexado com ácidos orgânicos e Ca solúvel em água + 

L-α-aminoácidos. Souza et al. (2018), ao estudar a cv. Palmer com 6 anos e 2 metros de diâmetro de
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copa, observaram valores de número de panícula planta-1 que variaram de 39,31 (para manejo 

tradicional de PBZ) a 61,50 (para aplicação de PBZ via sistema de irrigação). 

Tabela 1. Número de panículas planta-1 de mangueira cv. Tommy Atkins em função de diferentes 
fontes e formas de aplicação de cálcio na área 2. 

Fonte 

 Forma de aplicação 

Foliar Fertirrigado Foliar+Fertirrigado Média 

-------------------------Panículas planta-1------------------------ 

CaCl2.2H2O 16,00 bB 80,62 aA 80,63 aA 59,08 
Ca complexado com 

ácidos orgânicos 
64,50 aA 67,88 abA 70,75 aA 67,71 

Ca solúvel em água + L-
α-aminoácidos 

74,63 aA 29,63 bA 66,75 aA 57,00 

Média 51,71 59,38 72,71 61,26 
¹Médias seguidas de mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem pelo teste de Tukey (p<0,05). 

Resultado semelhante foi observado para a percentagem de florescimento da mangueira, 

com maior valor quando o CaCl2.2H2O foi aplicado pela fertirrigação (28,03%) e foliar+fertirrigado 

(25,45%) em relação à aplicação foliar (6,62%) (Tabela 2). Comparando-se as diferentes fontes de 

Ca, observa-se que a percentagem de florescimento da mangueira foi maior para o Ca solúvel em 

água + L-α-aminoácidos (25,08%) e Ca complexado com ácidos orgânicos (22,38%) em relação ao 

CaCl2.2H2O (6,62%) quando aplicado via foliar, não havendo diferenças significaticas para as 

fontes de Ca quando aplicados pela fertirrigação e foliar+fertirrigação (Tabela 2). 

Tabela 2. Percentagem de florescimento de mangueira cv. Tommy Atkins em função de diferentes 
fontes e formas de aplicação de cálcio na área 2. 

Fonte 

 Forma de aplicação 

Foliar Fertirrigado Foliar+Fertirrigado Média 

-----------------------------------------%---------------------------------------- 

CaCl2.2H2O 6,62 bB¹ 28,03 aA 25,45 aA 20,03 
Ca complexado com 

ácidos orgânicos 
22,38 aA 21,95 aA 24,55 aA 22,96 

Ca solúvel em água + 
L-α-aminoácidos

25,08 aA 11,70 aA 24,65 aA 20,48 

Média 18,03 20,56 24,88 21,16 
¹Médias seguidas de mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem pelo teste de Tukey (p<0,05). 

De acordo com Freitas et al. (2016), o Ca é um nutriente imóvel no floema, tendo sua única 

forma de translocação via fluxo de massa no xilema. No entanto, quando o Ca foi aplicado 

complexado com ácidos orgânicos ou L-α-aminoácidos, o número de panículas planta-1 e  
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percentagem de florescimento foi estatisticamente iguais para as três formas de aplicação (foliar, 

fertirrigado, foliar+fertirrigado), possivelmente os ácidos orgânicos e L-α-aminoácidos 

contribuíram para maior mobilidade do Ca na planta de mangueira. 

CONCLUSÕES 

O número de panícula planta-1 e a percentagem de florescimento da mangueira cv. Tommy 

Atkins é influenciado pelas formas de aplicação de cálcio, com maiores valores para a fertirrigação 

e foliar+fertirrigação apenas para o CaCl2.2H2O. 

O cálcio complexado com ácidos orgânicos e solúvel em água + L-α-aminoácidos 

apresentam maiores números de panícula planta-1 e percentagem de florescimento da mangueira cv. 

Tommy Atkins quando aplicado via foliar. 

REFERÊNCIAS 

CARNEIRO, M. A.; LIMA, A. M. N.; CAVALCANTE, Í. H. L.; CUNHA, J. C.; RODRIGUES, M. 
S.; LESSA, T. B. S. Soil salinity and yield of mango fertigated with potassium sources. Revista 
Brasileira de Engenharia Agrícola e Ambiental, v.21, n.5, p.310-316, 2017. 

FREITAS, S. T. de; AMARANTE, C. V. T.; MITCHAM, E. J. Calcium deficiency disorders in 
plants. In: PAREEK, S. Postharvest ripening physiology of crops. Ed. 1. Florida, 2016. p. 477 – 512 

OLIVEIRA, H. T. B.; PEREIRA, E. C.; MENDONÇA, V.; SILVA, R. M.; LEITE, G. A.; 
DANTAS, L. L. G. R. Produção e qualidade de frutos de mangueira “Tommy Aktins” sob doses de 
Paclobutrazol. Agropecuária Científica no Semiárido, v.10, n.3, p.89-92, 2014. 

SILVA, D.J.; QUAGGIO, J.A.; PINTO, P.A.C.; MAGALHÃES, A.F.J. Nutrição e Adubação. In.: 
GENÚ, P. J. de C.; PINTO, A. C de A. A Cultura da Mangueira. 1.ed. Brasília: Embrapa 
Informação Tecnológica, 2002. p.190-221. 

SOUZA, F. V.; RIBEIRO, D. P.; NATALE, W.; PACHECO, D. D.; ANTUNES, P. D.; PINHO, D. 
B. Curva de crescimento e extração de macronutrientes por frutos de mangueira Haden, Palmer e
Tommy Atkins. In: Congresso Brasileiro De Ciência Do Solo, 2007, Gramado. Conquistas &
desafios da ciência do solo brasileira. Viçosa: SBCS/UFRS, 2007.

WINSTON, T. A guide for Australian mango growers. <http://horticulture.com.au/wp-
content/uploads/2017/01/Mango-crop-nutrition.pdf>. Acesso em: 20 de Maio 2019. 

2275



FORNECIMENTO DE POTÁSSIO PARA BANANEIRAS: ADUBAR OU MINERAR O 

SOLO? 

LUIZ ANTONIO JUNQUEIRA TEIXEIRA1; EDSON SHIGUEAKI NOMURA2; ERVAL 

DAMATTO JR.2; THAYUANA JOGLI MARSON3 

INTRODUÇÃO 

Atualmente, a área ocupada pela produção de banana no Brasil é uma das maiores entre os 

frutos para consumo in natura, chegando a quase 500 mil hectares. A bananicultura nacional 

caracteriza-se principalmente pela diversidade e pela baixa produtividade média por área, o que abre 

imenso potencial para avanços tecnológicos visando sua modernização e sustentabilidade da 

atividade. Entre os possíveis focos para avanços tecnológicos, tem-se o manejo da nutrição. Sabe-se 

que estado nutricional das plantas regula seu crescimento, susceptibilidade a pragas e doenças, 

qualidade e volume da produção, com efeitos diretos na viabilidade econômica da cultura. 

A bananeira é uma planta de crescimento rápido e que exige contínuo suprimento de nutrientes 

para a obtenção de altos rendimentos. A quantidade de nutrientes suprida pelo solo e pela ciclagem 

no sistema solo-planta quase sempre é insuficiente para atender sua demanda. Normalmente, o 

processo de intemperização de minerais no solo disponibilizando potássio (K) , cálcio (Ca), magnésio 

(Mg), fósforo (P) e alguns micronutientes tem maior importância quantitativa somente em sistemas 

de produção de banana com baixo uso de insumos (SATHIAMOORTHY & JEYABASKARAN, 

2001). Além disto, as reservas de nutrientes do solo dependem do material de origem e de seu grau 

de intemperização. Em áreas de exploração mais intensiva da cultura, é bem conhecido que a 

quantidade de nutrientes acumulada nas plantas e exportada com a colheita dos cachos, as perdas por 

lixiviação e por escorrimento superficial são processos de grande magnitude, o que exige manejo 

relativamente complexo da fertilidade do solo. 

Devido ao grande acúmulo de plantas e seu papel na fisiologia da banana, o K é o nutriente-

chave para garantir altos rendimentos e qualidade dos frutos. Assim, este trabalho teve por objetivo 

avaliar o impacto de um ciclo de produção no estoque de K do solo e como a adubação potássica atua 

neste balanço. 

1. Pesquisador do Centro de Solos e Recursos Ambientais/IAC. Campinas, SP. Email: teixeira@iac.sp.gov.br
2. Pesquisadores do Polo Regional Vale do Ribeira/APTA. Pariquera-açu, SP Email: edsonnomura@apta.sp.gov.br;
erval@apta.sp.gov.br
3. Bolsista PBIC/IAC. Campinas, SP Email: thayuanamarson@gmail.com
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MATERIAL E MÉTODOS 

Num experimento visando avaliar fontes e doses de K para bananeira Grande Naine, foi 

quantificada a disponibilidade de K no solo nas camadas de 0 a 20 cm e de 20 a 40 cm, no plantio e 

depois da colheita do primeiro ciclo de produção. O bananal com a cv. Grande Naine (Musa spp., 

AAA, subgrupo Cavendish) foi establecido no espaçamento de 2 x 2,5 m num solo com teor de K 

trocável de 1,8 mmolc dm-3 e de 1,4 mmolc dm-3 na camada de 0 a 20 cm e de 20 a 40 cm, 

respectivamente. Os tratamentos envolveram fontes (cloreto e sulfato de potássio) e doses de K (0, 

375, 750 e 1125 kg ha-1 ano-1 de K2O) dispostas em esquema fatorial com cinco repetições. No 

plantio, foi aplicado nas covas P (220 kg ha-1 de P2O5) e composto orgânico (16, 34, e 34 g kg-1 de N, 

P2O5 e K2O, respectivamente). O composto forneceu aproximadamente 40, 90 e 90 kg ha-1 de N, P2O5 

K2O, respectivamente. A adubação nitrogenada (340 kg ha-1 de N) e as doses de K foram fracionadas 

em seis aplicações ao longo do primeiro ciclo de produção.  

Após a colheita do primeiro ciclo, foram coletadas amostras compostas de solo nas camadas de 

0 a 20 cm e de 20 a 40 cm, na área de aplicação dos fertilizantes. A disponibilidade de K foi estimada 

após extração com resina trocadora de íons e leitura em ICP-AES, de acordo com Raij et al. (2001). 

A variação na disponibilidade de K no solo (ΔK = K no solo após a colheita – K no solo no plantio) 

foi relacionada com as doses de fertilizantes potássicos aplicados. Estimou-se, também, a dose 

mínima para que não houvesse depleção no teor de K trocável em relação ao valor observado no 

momento do plantio. 

Os dados de variação do teor de K (ΔK) no solo forma submetidos à análise de variância. 

Quando os efeitos dos tratamentos ou interação foi significativo (teste F; p<0,05), ajustaram-se 

equações de regressão relacionando doses (variável independente) com ΔK para cada camada 

amostrada.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se efeito significativo da aplicação de K sobre seu teor trocável no solo até a 

profundidade de 40 cm. O teor de K disponível respondeu de forma linear às doses aplicadas, 

independentemente da fonte empregada. Na camada de 0 a 20 cm, cada tonelada de K2O aplicada 

determinou incremento no K trocável de aproximadamente 3,5 mmolc dm-3. Na camada entre 20 e 

40 cm, a variação no K trocável por tonelada de K2O aplicada foi 2,8 mmolc dm-3 (Figura 1). 

Teoricamente, a aplicação de 1000 kg ha-1 de K2O, caso fossem perfeitamente distribuídos na camada 

arável de 0 a 20 cm, deveria causar um incremento no teor de K trocável de aproximadamente 

11 mmolc dm-3. A diferença entre o incremento calculado e o observado na Figura 1 deve-se à 

absorção de K pelas plantas, às perdas por lixiviação e por erosão. Por tratar-se de uma área 
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relativamente plana e mantida constantemente coberta por vegetação, as perdas por erosão podem ser 

desprezadas, restando somente os efeitos do acúmulo na biomassa vegetal e da movimentação de K 

para camadas subsuperficiais. Como a produtividade média desta área experimental foi de 53 t ha-1 

de frutos e empregando-se os coeficientes apresentados por Teixeira et al. (2008), estima-se que 

Figura 1. Variação na disponibilidade de K no solo (ΔK = K no solo após a colheita – K no solo no plantio) 
na camada de 0 a 20 cm (esq.) e de 20 a 40 cm (dir.) em função de doses e de fontes de K aplicadas 
no primeiro ciclo de produção de banananeira Grande Naine. *: 0,01>p>0,05; **: p<0,01. 

Na Figura 1, observa-se também o efeito do cultivo na disponibilidade de K no solo. Este efeito 

foi de tal ordem que no tratamento controle houve significativa diminuição no teor de K trocável em 

relação à sua disponibilidade no momento do plantio. Por meio das regressões apresentadas na Figura 

1, é possível estimar a dose mínima de K2O necessária para manter o teor de K trocável em relação à 

amostragem inicial. Para que não ocorresse diminuição na disponibilidade de K na camada de 0 a 

20 cm, foram necessários 335 kg ha-1 de K2O. Para a camada de 20 a 40 cm, o teor inicial de K foi 

mantido somente a partir da dose de 450 kg ha-1 de K2O.  

No tratamento controle, sem adubação potássica, obteve-se no primeiro ciclo de cultivo 

produtividade relativamente alta, atingindo de 40 t ha-1 de frutos, o que implica acúmulo na biomassa 

das plantas de aproximadamente 670 kg ha-1 de K2O. Nas áreas controle sem adubação potássica, a 

variação negativa no teor de K trocável da camada de 0 a 20 cm foi de 1,1 mmolc dm-3; enquanto que 

de 20 a 40 cm, a depleção também foi superior a 1 mmolc dm-3(Figura 1). Somando-se estas variações, 

estima-se que foram disponibilizados aproximadamente 230 kg ha-1 de K2O. Mesmo acrescentando 

o aporte de 90 kg ha-1 de K2O com a aplicação de composto orgânico no plantio, o balanço ainda não

fecha. Assim, restam duas possíveis origens para este aporte de K adicional às plantas. Existe a 

possibilidade de que as bananeiras tenham absorvido K de camadas de solo abaixo de 40 cm. Ainda 

que possível, o papel da pequena quantidade de raízes ativas nas camadas mais profundas 

provavelmente não deve representar muito no total de K absorvido. Outra possível origem seria a 

tenham sido acumulados em média na biomassa das plantas cerca de 900 kg ha-1 de K2O. Tamanho 

acúmulo de K nas plantas justifica as variações relativamente pequenas na disponibilidade de K no 

solo observadas em função da adubação potássica. 
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diponibilização de K da fração não trocável. A absorção de K não-trocável já foi constatada para 

outros cultivos (CASTILHOS & MEURER, 2002), bem como para bananeira por Chiba et al. (2008). 

Estes autores afirmam que reservas de nutrientes do solo dependem do material de origem e de seu 

grau de intemperização. 

Em solos tropicais, nos quais encontram-se quase todas as áreas cultivadas com bananeira, os 

processos de intemperismo normalmente são bastante avançados, restando poucos minerais primários 

com possibilidade de fornecer quantidades significativas de nutrientes para as plantas ao longo do 

tempo. Assim, ainda que a curto prazo o aporte de K para bananeiras que não seja originado da 

adubação potássica possa atingir quantidade significativa, minerar as reservas deste nutriente no solo 

não constitui manejo sustentável para a cultura. A manutenção de níveis de produtividade que 

justifiquem os investimentos e impactos ambientais da bananicultura exige monitoramento da 

fertilidade do solo ao longo do tempo e adubação dimensionada para atender às suas necessidades. 

CONCLUSÕES 

O cultivo de bananairas durante um ciclo de produção reduz significativamente a 

disponibilidade de K do solo quando não é feita adubação potássica. 

O impacto da absorção de K pelas plantas na disponibilidade deste nutriente no solo pode ser 

compensado pela adubação potássica. 

A disponibilidade de K no solo aumenta linearmente com a dose de K aplicada 

independentemente da fonte de fertilizante potássico empregada. 
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FUNGOS MICORRÍZICOS E ADUBAÇÃO FOSFATADA NA PRODUÇÃO 

DE MUDAS DE PALMEIRA JUÇARA 
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JUNIOR CORDEIRO DE CARVALHO3; ROMULO ANDRÉ BELTRAME4; SARAH OLA
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INTRODUÇÃO 

O Brasil representa 95% do mercado mundial de palmito em conserva e das espécies de 

palmeiras exploradas, Euterpe edulis Martius, conhecida popularmente como palmeira juçara, 

merece uma atenção especial, uma vez que a sua exploração intensiva incluiu a espécie na lista 

vermelha de espécies ameaçadas de extinção, além disso, a exploração intensiva de populações 

nativas está afetando o uso econômico (SGROTT et al., 2012). 

 A expansão do cultivo dessa espécie para diversas regiões brasileiras, a execução de 

plantios ao longo do ano, a alta demanda por mudas, bem como o manejo inadequado da cultura, 

tem aumentado a preocupação, por parte dos produtores, principalmente na fase de produção de 

mudas (SANTOS et al., 2007). Deste modo, alguns trabalhos têm estudado estratégias que 

possibilitem a produção de palmeiras frutíferas em escala comercial de maneira mais eficiente, 

possibilitando a rápida formação do pomar (RAMOS et al., 2011). 

Dentre as técnicas para a produção de mudas, a inoculação com fungos micorrizicos 

arbusculares (FMAs) é uma estratégia biotecnológica viável para a produção de mudas de juçara em 

viveiros, conforme demonstram os estudos de Sgrott et al. (2012) e Moreira et al. (2016). 

Entretanto, apesar dos registros demonstrarem o efeito positivo da inoculação micorrízica em 

mudas de palmeira juçara, os estudos não se atentaram para a influência das doses de fósforo no 

crescimento incial e no estado nutricional das plantas. Nesse contexto, o trabalho  teve como 

objetivo avaliar o efeito da inoculação micorrízica no crescimento de mudas da palmeira juçara, 

cultivadas na presença e na ausência de fósforo. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em casa de vegetação na Universidade Federal do Espírito 

Santo (UFES), entre os meses de abril de 2018 a janeiro de 2019. Utilizou-se o delineamento 

experimental em blocos casualizados (DBC), com arranjo fatorial 2x4: duas doses de fósforo (0 e 

50 mg dm-3 de solo) e quatro tratamentos fúngicos (IN1 - Rhizophagus clarus; IN2 -

Claroideoglomus etunicatum;  IN3 - Rhizophagus clarus + Claroideoglomus etunicatum; e IN0 – 

controle), com quatro repetições. A parcela experimental foi composta por cinco sacos de mudas, 

com capacidade de aproximadamente 2 kg e duas plantas por saco. O substrato utilizado foi 

composto pela mistura de solo + areia na proporção 1:2 v/v, sendo este previamente esterilizado.  

Os inóculos fúngicos foram produzidos na Universidade Federal do Norte Fluminense Darcy 

Ribeiro e as sementes da espécie foram obtidas em Rio Novo do Sul - ES. A semeadura e 

inoculação ocorreram concomitantemente, em sacos plásticos. Após 226 dias, iniciou-se a coleta do 

experimento, determinando-se: a altura (H), o  diâmetro do coleto (DC), área foliar (AF) e a massa 

da matéria seca de parte aérea (MSPA). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram verificados efeitos significativos da interação entre os tratamentos fúngicos e as doses 

de fósforo para as variáveis biométricas: altura, diâmetro do coleto, área foliar e  massa da matéria 

seca da parte aérea (Tabela 1). 

Tabela 1. Altura (H), diâmetro do coleto (DC), área foliar (AF) e massa da matéria seca da parte 

aérea (MSPA) das mudas de palmeira juçara em função dos fungos micorrízicos arbusculares 

(FMAs) e adubação fosfatada, em mg de P dm-3 de solo, aos 226 dias após a semeadura.

Tratamentos 
 fúngicos 

H (cm) DC (mm) AF (cm²) MSPA(g) 
0 P 50 P 0 P 50 P 0 P 50 P 0 P 50 P 

IN0 21,33 bB 26,71 aA 7,31 bB 9,16 abA   75,71 bB 131,58 aA 0,98 bB 1,70 abA 
IN1 27,28 aA 27,70 aA 8,87 aB 9,85 aA 136,04 aA 147,31 aA 1,60 aB 1,79 aA 
IN2 22,48 bB 25,86 aA 6,91 bB 8,68 bA   80,98 bB 123,86 aA 1,02 bB 1,52 bA 
IN3 26,83 aA 27,08 aA 8,83 aA 9,28 abA 119,57 aA 137,56 aA 1,53 aB 1,73 abA 

Média geral 25,66 8,61 119,08 1,48 
C.V. (%) 5,46 5,53 11,79 8,38 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula  na linha não diferem entre si pelo teste de 
Tukey (P>0,05). IN1 - Rhizophagus clarus; IN2 - Claroideoglomus etunicatum;  IN3 - Rhizophagus clarus + 
Claroideoglomus etunicatum; e IN0 – controle. 

Na ausência de adubação fosfatada, os tratamentos fúngicos contendo R. clarus e o misto não 

diferiram entre si e foram os que proporcionaram os maiores incrementos na alttura, de 28% e 26%, 
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respectivamente, quando comparados ao tratamento controle. Além disso, esses foram os 

tratamentos que proporcionaram alturas médias mais próximas da recomendação comercial para a 

espécie, de 30 cm (AGUIAR et al., 2002). 

Os resultados obtidos neste trabalho são superiores aos encontrados por Sgrott et al. (2012) e 

Moreira et al. (2016) ao avaliarem o efeito de FMAs no crescimento inicial de E. edulis. Esses 

autores não encontraram diferenças significativas para altura entre os tratamentos fúngicos e o 

controle, atribuindo isso ao grande tamanho das sementes da palmeira juçara. 

Para o diâmetro do coleto, na ausência de adubação fosfatada, o tratamento inoculado com R. 

clarus e o tratamento misto diferiram significativamente dos demais tratamentos fúngicos e 

apresentaram as maiores médias de diâmetro  8,87 e 8,83 mm, respectivamente, o que corresponde 

à aproximadamente 21% de incremento, quando comparados ao controle na dose 0 mg dm-3 de P.

Sgrott et al. (2012) não observaram diferença significativa no diâmetro de colo das mudas de 

E. edulis inoculadas com FMAs, aos 160 dias após inoculação. Moreira et al. (2016), por sua vez,

observaram diferença significativa para essa variável, aos 180 dias após inoculação com FMAs, 

mostrando que, independente dos FMAs utilizada, a presença de micorrizas aumentou o diâmetro 

das mudas quando comparadas ao tratamento controle, sem inoculação. 

Para a área foliar das mudas de palmeira juçara, na ausência de adubação fosfatada, os 

tratamentos inoculados com R. clarus e com o inóculo misto diferiram significativamente dos 

demais e apresentaram as maiores médias, 136,04 e 119,57 cm², com incremento de 80% e 58%, 

respectivamente, quando comparados ao controle não inoculado na dose 0 mg dm-3 de P.

A resposta da inoculação na produção da mass da matéria seca da parte aérea  (MSPA) das 

mudas de palmeira juçara inoculadas com R. clarus e o inóculo misto que, na ausência de adubação 

fosfatada, foi significativamente maior do que no tratamento controle, com incrementos de 64% e 

57%, respectivamente. Moreira et al. (2016), avaliando o crescimento inicial de mudas de E. edulis 

inoculadas com FMAs, também constataram que, independente da espécie de FMAs utilizada , as 

mudas inoculadas apresentaram maior produção de matéria seca da parte aérea que o tratamento 

controle. 

CONCLUSÕES 

Para o crescimento das mudas de palmeira juçara, os tratamentos inoculados com R. clarus e o 

misto (R. clarus + C. etunicatum) proporcionaram os melhores resultados, demostrando que a 

adubaçao fosfatada seria dispensável, nessas condições.   
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INFLUENCIA DA ADUBAÇÃO NITROGENADA NA PRODUÇÃO DE FITOMASSA DE 

MUDAS DE TAMARINDEIRO SUBMETIDAS AO ESTRESSE SALINO  

REYNALDO TEODORO DE FATIMA1; MIRELLY MIGUEL PORCINO1; JACKSON SILVA 

NOBREGA1; WILMA FREITAS CELEDONIO1; FRANCISCO ROMÁRIO ANDRADE 

FIGUEIREDO2 

INTRODUÇÃO 

O tamarindo (Tamarindus indica L.) consiste em uma frutífera arbórea, pertencente à família 

das Fabaceae, com elevada adaptação aos climas tropicais e subtropicais, pela sua tolerancia a 

prologados periodos de seca, seu cultivo tem sido considerado potencial para o desenvolvimento 

socioeconomico da regiões semiaridas do Brasil (SANTOS et al., 2018). 

Dentre os principais entraves para o desenvilmento agricola encontrado nessa região destaca-

se o elevado acumulo de sais na água de irrigação, seja pela elevada transpiração ou proveniente do 

imtemperismo do material de origem, o que tem levado a perdas de produção pela redução na 

absorção de água e nutrientes (efeito osmotico) e acúmulo de saís no interior da planta, que leva a 

um desbalanço nutricional e toxidez, ocasionada, principalmente, pelos íons Cl e Na (REBOUÇAS 

et al. 2018).   

Como alternativa, a adubação adequada de determinados nutrientes vem apresentado 

resultados satisfato, com destaque para o nitrogenio que desempenha função estrutural, fazendo 

parte de diversos compostos orgânicos vitais para o vegetal, como aminoácidos e proteínas 

(NOBRE et al., 2013). 

Diante disto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a influencia da adubação nitrogenada no 

acumulo de fitomassa fresca de mudas de tamarindeiro irrigadas com águas de distintas salinidades. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O expermento foi conduzido em condições de ambiente protegido da Universidade Federal 

de Campina Grande, Campus de Pombal – PB, entre os meses de Janeiro a Março de 2017. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos inteiramente casuaizado em arranjo 

fatorial 4 x 4, com quatro repetições e duas plantas por parcela, cujos os tratamentos consistiram  da 

combinação dos fatores condutividade da água de irrigação - CEa (0,3; 2,1; 3,7 e 5,2 dS m-1) e 

doses de nitrogênio - DN (0, 100, 200 e 300 mg de N dm-3).  

1. Universidade Federal da Paraíba. Email: reynaldo.t16@gmail.com; mirellyagroufpb@hotmail.com;
jacksonnobrega@hotmail.com; wilmaceledonio@hotmail.com
2. Universidade Federal Rural do Semiárido. Email: romarioagroecologia@yahoo.com.br

2284



As mudas de tamarindeiro foram obtidas pelo semeio de 4 sementes em sacos de polietileno 

com capacidade para 1150 cm3, preenchidos com substrato contendo 82% de Neossolo flúvico, 

15% de areia fina e 3% de esterco bovino curtido. Após a emergencia realizou-se o desbaste, 

deixando a planta mais vigorosa.  

As águas salinas foram obtidas a partir da água de abastecimento (CEa de 0,3 dS m-1) 

mediante a adição do cloreto de sódio (NaCl), obedecendo-se a relação entre CEa e a concentração 

dos sais (mmolc L-1 = CE x 10) (RHOADES et al., 2000), sendo estas aplicadas a partir dos 15 dias 

após a emergência das plântulas (DAE), com irrigações diárias de forma manual, conforme o 

tratamento. As adubações nitrogenadas tiveram inicio aos 20 DAE, sendo estas divididas em 8 

aplicações semanais, utilizando como fonte de nitrogênio a ureia (45% de N), com aplicações 

realizadas via fertirrigação com água de abastecimento (0,3 dS m-1)  para todos os tratamentos. 

A avaliação do efeito dos tratamentos foram realizadas aos 70 DAE, atraves da 

determinação da fitomassa fresca do caule (FFC), folha (FFF) e parte aérea (FFPA).  Para tanto, as 

plantas foram coletadas, fracionadas em folha e caule, em seguida pesadas em balança de precisão 

de 0,01 g, com esses valores determinou-se a FFPA pela soma das  FFC e  FFF.  

Os dados foram submetidos a análise de variância pelo teste F e nos casos de significância 

aplicou-se a análise de regressão. O software estatístico utilizado foi o SISVAR (FERREIRA, 

2014). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base nos resultados obtidos na análise de variância (Tabela 1), contata-se efeito 

significativos da interação entre a condutividade da água de irrigação e as doses de nitrogenio (S X 

DN) sobre as fitomassas das mudas de tamarindeiro aos 70 DAE. 

Tabela 1. Resumos da análise de variância para fitomassa fresca do caule (FSC), folha (FSF) e parte 

aérea (FSPA) de mudas de tamarindeiro sob diferentes níveis de salinidade da água de irrigação e 

doses de nitrogênio, aos 70 DAE. 

  ns, **, respectivamente não significativo e significativo a p < 0,01 

Fonte de variação GL QUADRADO MEDIO 
FFC FFF FFPA 

Bloco 3 0.134ns 0.114ns 0.0210ns 
Salinidade (S) 3 2.897** 12.954** 27.626** 

Doses de N (DN) 3 2.917** 20.281** 36.662** 
Interação (S x DN) 9 0.418** 2.863** 4.569** 

Resíduo 45 0.093 0.542 0.854 
Medias 2,56 5,25 7,81 
CV (%) 11,95 14,03 11,84 
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Para a fitomassa fresca do caule (Figura 1A), a dose de nitrogenio de 50 mg dm-3  porporciona 

acrescimos até a CEa de 2,16 dS m-1, com valor de 2,99 g, sendo esse 8,9% superior ao encontrado 

nas plantas irrigadas com água de 0,3 dS m-1. Enquanto que para a dose de 100 mg dm-3 a 

salinidade da água reduziu de forma linear o acumulo de FFC, com decrescimo de 1,75g (44,23%) 

até a CEa de 5,4 dS m-1. Já para as demais doses não foram observadas difrenças significativas dos 

valores, ficando com medias de 2,40 e 1,83 g, sendo estas inferiores ao encontrado nas doses de 50 

e 100 mg dm-3.  

Figura 1. Fitomassa fresca da folha (A) e do caule (B) das mudas de tamarindeiro em função da 

condutividade da água de irrigação e doses de nitrogênio aos 70 DAE 

Na figura 1B, nota-se que a fitomassa fresca da folha nas doses de 50 e 100 mg dm3 

apresentaram reduções de 40,60 e 40,29 % ao serem irrigadas com o maior nivel salino, nas quais 

passarm de um valor de  7,71 e 7,48 g na CEa de 0,3 dS m-1 para 4,58 e 4,47 g na CEa de 5,4 dS m-

1. A dose de 300 mg apresentou o seu maior valor quando irrigada com água de 5,4 dS m-1, sendo

este de 4,28 g. 

Comportamento similar ao observado para a fitomassa fresca da parte aérea (Figura 2), onde 

se observou efeito linear descrecente da salinidade da água nas doses de 50 e 100 mg de N dm3, as 

quais resultaram em perdas de 3,32 g (32,44%) e 4,64 g (40,65 %) na CEa de 5,4 dS m-1 em 

comparação aos valores encontrados na CEa de 0,3 dS m-1. As doses de 200 e 300 mg dm3 

apresentaram medias inferiores as observadas na dose de 50 e 100 mg dm3. 
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Figura 2. Fitomassa fresca da parte aérea das mudas de tamarindeiro em função da condutividade da 

água de irrigação e doses de nitrogênio aos 70 DAE 

As reduções apresentadas nas fitomassas das mudas do tamarindeiro podem ter sido em 

consequencia da deficiência hídrica induzida pelo efeito osmótico (seca fisiológica) que leva a 

alterações morfológicas e anatômicas nas plantas, dentre elas, a redução do tamanho e do número 

de folhas (REBOUÇAS et al. 2018). Enquanto quea os melhores desempenhos observado nas doses 

iniciais de nitrogenio podem ter sido atribuidas a manutenção dos teores deste elemento na planta, 

reduzindo os danos provenientes dos saís na desintegração das proteinas (NOBRE et al., 2013).  

CONCLUSÕES 

O aumento da condutividade eletrica da água de irrigação reduz as fitomassas das mudas de 

tamrindeiro aos 70 DAE. 

As doses de nitrogenio até 100 mg dm3 reduz os danos ocasionados pela irrigação com água 

salina nas fitomassas  das mudas de tamarindeiro aos 70 DAE. 
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INFLUÊNCIA DA CALAGEM E BORO NA BIOMETRIA DE FRUTOS DE ABACAXI, 

CV. TURIAÇU EM REGIÃO DE CERRADO MARANHENSE

MAYARA DE SOUSA DOS SANTOS1; BRUNO DE SOUSA VIANA1; LARISSA CARVALHO 

OLIVEIRA1; MARCUS PAULO BRITO SOUSA SILVA1; MARILÉIA BARROS FURTADO2 

INTRODUÇÃO 

O abacaxizeiro (Ananas comosus var. comosus (L.) Merril), conhecido também como ananás 

é uma espécie originada das regiões tropicais e subtropicais e assume importante papel alimentar, 

dentro do quadro social e econômico nessas regiões.  

Segundo os dados coletados pelo IBGE (2017), o Maranhão vem ocupando a quinta posição 

na produção e a quarta posição em área cultivada de abacaxi no Nordeste, com 31.487 frutos e 

2.582 ha, respectivamente, sendo representado em sua maioria pela produção da cultivar “perola” 

na região central do Nordeste. 

De acordo com Ronquim (2010), a utilização da calagem proporciona grandes benefícios ao 

solo e à planta tais como, crescimento do sistema radicular, maior absorção de agua e nutrientes, 

aumento do pH, neutralização do alumínio e manganês tóxicos, aumento dos teores de cálcio e 

magnésio, além de aumentar a disponibilidade de fósforo, molibdênio e boro; a calagem 

proporciona também, melhoria nas propriedades físicas de alguns solos.  

O cálcio, embora não seja exigido em grande quantidade (MALÉZIEUX E 

BARTHOLOMEW, 2003), é essencial para a formação de um bom sistema radicular, 

diferenciação da inflorescência e o desenvolvimento do fruto (PAULA et al., 1998), já que está 

envolvido diretamente na estrutura da parede celular, sendo um importante constituinte da lamela 

média das células vegetais, além de ser cofator enzimático e mensageiro na regulação do 

metabolismo (Taiz e Zeiger, 2004).  

Como descrito por Amorim et al. (2013), há uma grande importância da adubação com 

micronutrientes na qualidade dos frutos; porém, pouco se sabe sobre os efeitos dos micronutrientes 

nas características do abacaxi. Evidências sugerem que o boro desempenha funções no alongamento 

celular, na síntese dos ácidos nucléicos, nas respostas hormonais e no funcionamento de membranas 

(Shelp, 1993). O Boro é um dos micronutrientes cuja deficiência interfere, principalmente, na 

aparência do fruto, com baixa aceitação no mercado consumidor. 

1. Universidade Federal do Maranhão. Email: maya.sddd@gmail.com, larissa.c-oliveira@hotmail.com,
marcuspbss@hotmail.com, Ufmabruno@gmail.com
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Dessa forma, objetivou com a pesquisa avaliar a influência de diferentes doses de calcário e 

doses de boro na biometria de frutos de abacaxi cv. Turiaçu desenvolvidos em região de cerrado 

maranhense. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Universidade Federal do Maranhão, Campus IV, localizado 

na cidade de Chapadinha-MA. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com o 

esquema de parcela subdividida 3 x 3, constituídos por três níveis de calagem para elevar a 

saturação por bases a 40% (sem adição de calcário), 50% (adição de 280 kg ha-1 de calcário) e 60% 

(adição de 572 kg ha-1 de calcário) e três níveis de adubação com boro aplicado via solo (0, 5 e 10 

kg ha-1 de boro), totalizando nove tratamentos, com quatro repetições, perfazendo um total de 36 

parcelas. As parcelas  (4 x 7,5 m de comprimento) foram representadas pelos níveis de calagem e as 

subparcelas (4 x 2,5 m), pelos níveis de boro, em que foi adotado o espaçamento em fileiras simples 

de 1,0 x 0,30 m, totalizando 33.333 plantas ha-1. 

As recomendações de adubação para os macronutrientes foram calculadas na faixa de 

produtividade de 40 a 50 t ha-1, baseado na análise de solo e de acordo com Van Raij et al. (1979). 

Para as avaliações biométricas dos frutos, foram avaliados dez frutos por parcela, quando 

estes apresentaram casca entre 25 a 50 % de malhas amarelas (sentido base-ápice), os quais foram 

colhidos aos 18 meses após o plantio. Foram realizadas as seguintes avaliações, de acordo com 

Araújo et al. (2012): diâmetros da base, mediano e do ápice dos frutos (cm); diâmetro do eixo 

central (cm); comprimento da coroa (cm) e comprimento do fruto sem coroa (cm). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com as análises biométricas dos frutos (Tabela 1), pode-se observar que não houve 

efeito significativo da atuação do calcário e boro sobre as características avaliadas nos frutos de 

abacaxi cultivar Turiaçu.  

O diâmetro da base variou entre 8,72 a 8,90 cm, valores próximos aos encontrados por Sousa 

(2015), porém se mostraram inferiores aos encontrados por Santos (2013) que observou valores 

entre 9 a 10 cm, com a mesma cultivar Turiaçu cultivada sobre diferentes doses de boro aplicada 

via solo. 

O diâmetro mediano do fruto apresentou média entre os tratamentos de 10,49 cm, superior ao 

encontrado por Santos (2013) que variou entre 7 a 8 cm. O diâmetro do ápice apresentou variação 

média entre 6,88 a 7,19 cm, inferior ao encontrado por Santos (2013). 
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O diâmetro do eixo central apresentou variação entre 1,86 a 1,92, valores inferiores aos 

encontrados por Araújo et al. (2012), Bonfim Neto (2010), Santos (2013), Souza et al. (2009), 

Sousa (2015), o que de certa forma evidencia um resultado satisfatório, pois é interessante que o 

diâmetro do eixo central seja menor em detrimento ao maior rendimento de polpa, embora em 

frutos de abacaxi cv. Turiaçu, esse parâmetro seja mais macio, podendo consumir o fruto como um 

todo, sem distinção de polpa. 

O comprimento da coroa apresentou média de 12,35 cm, valor superior aos encontrados por 

Santos (2013) que foram entre 9 a 11 cm, mas inferior ao encontrado por Araújo et al. (2012), que 

foi de 14,4 cm. Já para o comprimento do fruto, os tratamentos apresentaram média de 17,67 cm, 

inferiores aos encontrados por Araújo et al. (2018), com 20,8 cm e Santos (2013) que variou entre 

18 a 21 cm para a mesma cultivar.  

Nota-se com os resultados obtidos que a saturação por bases a 40, 50 e 60 % (sem calagem, 

280 e 572 kg ha-1 de calcário, respectivamente) não promoveram diferenças significativas nos 

parâmetros dos frutos avaliados, indicando uma maior amplitude na elevação da saturação por bases 

para a cultivar Turiaçu. O mesmo se verifica para as doses de boro aplicadas via solo, em que a 

maior dose de 10 kg ha-1 não se diferenciou da testemunha, indicando que uma dose mais elevada 

possa promover uma melhor atuação nos parâmetros dos frutos avaliados, já que não foram 

observadas deficiências nutricionais visuais nas plantas.  

Tabela 1. Valores médios referentes às características biométricas diâmetro da base (DB), diâmetro 
mediano (DM), diâmetro do ápice (DA), diâmetro do eixo central (DEC), comprimento da coroa 
(CC) e comprimento do fruto sem coroa (CF) dos frutos de abacaxi cv. Turiaçu. Chapadinha-MA.

*Níveis de calagem
(kg ha-1) 

DB DM DA DEC CC CF 

0 8,72 a 10,48 a 6,88 a 1,92 a 12,27 a 17,38 a 
280 8,80 a 10,44 a 7,18 a 1,86 a 12,38 a 18,02 a 
572 8,94 a 10,55 a 7,19 a 1,88 a 12,42 a 17,58 a 

p-valor P > 0,05 P > 0,05 P > 0,05 P > 0,05 P >0,05 P > 0,05 
CV(%) 5,43 3,55 8,27 7,79 13,61 125,17 
Boro 

(kg ha-1) 
0 8,78 a 10,39 a 7,04 a 1,86 a 12,38 a 17,67 a 
5 8,85 a 10,49 a 7,17 a 1,90 a 12,45 a 17,41 a 
10 8,91 a 10,59 a 7,18 a 1,90 a 12,25 a 17,95 a 

(p – valor) P > 0,05 P > 0,05 P > 0,05 P > 0,05 P > 0,05 P > 0,05 
Ca x B P > 0,05 P > 0,05 P > 0,05 P > 0,05 P > 0,05 P > 0,05 

* sem calcário (V% = 40); 280 kg ha-1 de calcário (V% = 50) e 572 kg ha-1 de calcário (V% = 60). Médias seguidas de
mesma letra na coluna não diferem pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. Não houve interação.
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CONCLUSÕES 

Solos que apresentam saturação por bases entre 40 a 60 % são indicados ao cultivo 

do abacaxizeiro; 

A dose de 10 kg ha-1 de boro aplicado via solo não é suficiente para promover 

formação de frutos com melhores índices biométricos. 

AGRADECIMENTOS 

À Fundação de Amparo à Pesquisa e ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Maranhão 

(FAPEMA) e ao Centro de Ciências Agrárias e Ambientais da Universidade Federal do Maranhão 

(UFMA/CCAA). 

REFERÊNCIAS 

AMORIM, A.; GARRUTI, D.; LACERDA, C.; MOURA, C.; GOMES-FILHO, E. Postharvest and 

sensory quality of pineapples grown under micronutrients doses and two types of mulching. 

African Journal of Agricultural Research, Lagos, v. 8, n.19, p.2240-2248, May. 2013. 

ARAUJO, J.R.G.; AGUIAR JÚNIOR, R.A.; CHAVES, A.M.S.; REIS, F.O., MARTINS, M.R. 

Abacaxi ‘turiaçu’: cultivar tradicional nativa do Maranhão. Revista Brasileira Fruticultura, 

Jaboticabal, v. 34, n. 4, p. 1270-1276, Dez. 2012. 

Hawkesford, M., Horst, W., Kichey, T., Lambers, H., Schjoerring, J., Skrumsager Møller, I., White, 

P. (2012) Functions of macronutrients. In: Marschner P (ed) Mineral nutrition of higher plants;

3rd edn. Elsevier Ltd., pp 135–189 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA – IBGE. Levant. Sistem. Prod. 

Agríc. Rio de Janeiro v.29 n.1 p.1-83 28 de abril de 2019. 

RONQUIM, C. C. Conceitos de fertilidade do solo e manejo adequado para as regiões 

tropicais. Boletim de Pesquisa e Desenvolvimento. Embrapa Monitoramento por Satélite, 

Campinas: 26 p. 2010. 

SHELP, B.J.Physiology and biochemistry of boron in plants. In: Boron and its role in crop 

production. U.C. Gupta (ed) CRC Press, Boca Raton, FL, pp. 53-85 1993. 

SANTOS, E. H. S. Superação de desordem fisiológica e qualidade de frutos de abacaxi turiaçu, 

em função de boro e biofertilizante via foliar. 2015. 74 f. Dissertação (Mestrado em 

Agroecologia) - Universidade Estadual do Maranhão, São Luís - MA  

SOUSA, A. W. O. Controle de lesões corticosas na casca e qualidade de frutos de abacaxi cv. 

Turiaçu fertilizado com boro. 2013. 97 f Dissertação (Mestrado em Agroecologia) - Universidade 

Estadual do Maranhão, São Luís – MA. 

2291



SOUZA, O. P. de; TEODORO, R. E. F; MELO, B. de e TORRES, J. L. R. Qualidade do 

fruto e produtividade do abacaxizeiro em diferentes densidades de plantio e lâminas de 

irrigação. Pesquisa Agropecuária Brasileira. Brasilia - DF, v.44, n.5, p.471-477, maio 2009. 

TAIZ, L.; ZEIGER, E. Fisiologia Vegetal, Tradução de Eliane Romanato Santarém et al.3 ed. 

Porto Alegre: Artmed, p. 287-460, 2004. 

2292



INFLUÊNCIA DA CALAGEM E BORO NAS CARACTERÍSTICAS FISICO-QUÍMICAS 

DE FRUTOS DE ABACAXI, CV. TURIAÇU EM REGIÃO DE CERRADO MARANHENSE 

MAYARA DE SOUSA DOS SANTOS1; EDUARDO DE JESUS DOS SANTOS1; GUSTAVO 

VIANA ALVES1; JOMAR LIVRAMENTO BARROS FURTADO2; MARILÉIA BARROS 

FURTADO2 

INTRODUÇÃO 

O abacaxi Turiaçú é cultivado em regime de agricultura familiar e se encontra em processo de 

sistematização do sistema de produção (ARAUJO et al., 2011); nesses cultivos foram evidenciados 

elevada ocorrência de um problema que se apresenta mais pronunciado nessa cultivar e que afeta a 

qualidade comercial dos frutos. Refere-se a uma desordem fisiológica possivelmente associada a 

deficiência de B, que causa a exsudação de excrescência corticosa na casca que pode evoluir para 

fendilhamento entre os frutilhos (SANTOS, 2013). 

O Ca é um nutriente de extrema importância para a formação adequada da parede celular 

(Zeist et al., 2016) e, similarmente ao B, é encontrado em teores reduzidos na composição 

mineralógica dos solos do Cerrado sendo supridos. por calagem. Ca e B apresentam forte interação 

com o solo, e o conteúdo de Ca diminui quando há excesso de B no solo, enquanto o baixo teor de 

Ca causa deficiências de B (MALAVOLTA, 1997).  

O B, como os demais micronutrientes, é indispensável para as plantas, pois tem efeito direto 

na formação de novos tecidos e na sua produtividade, tornando-se igualmente importante conhecer 

se a sua redistribuição ocorre dentro da planta e se há variação entre as espécies (VAN GOOR E 

VAN LUNE, 1980). 

Dessa forma, objetivou com a pesquisa avaliar a influência de diferentes doses de calcário e 

doses de boro nas características físico-químicas de frutos de abacaxi cv. Turiaçu desenvolvidos em 

região de cerrado maranhense. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Universidade Federal do Maranhão, Campus IV, localizado 

na cidade de Chapadinha-MA. O solo da região é caracterizado como Latossolo Amarelo distrófico 

(LAd), textura franco-arenosa. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com o 

esquema de parcela subdividida 3 x 3, constituídos por três níveis de calagem para elevar a 

saturação por bases a 40% (sem adição de calcário), 50% (adição de 280 kg ha-1 de calcário) e 60% 

1. Universidade Federal do Maranhão. Email: maya.sddd@gmail.com, edubb.dejesus@hotmail.com,
gustavo_alves1.6@hotmail.com
2. Universidade Federal do Maranhão. Email: marileiafurtado@hotmail.com, Jomarfurtado@hotmail.com 2293



(adição de 572 kg ha-1 de calcário) e três níveis de adubação com boro aplicado via solo (0, 5 e 10 

kg ha-1 de boro), totalizando nove tratamentos, com quatro repetições, perfazendo um total de 36 

parcelas, cada parcela com quatro fileiras, duas centrais com uma area util com 12 plantas. 

As recomendações de adubação para os macronutrientes foram calculadas na faixa de 

produtividade de 40 a 50 t ha-1, baseado na análise de solo e de acordo com Van Raij et al. (1997). 

Para as avaliações foram avaliados dez frutos por parcela, quando estes apresentaram casca 

entre 25 a 50 % de malhas amarelas (sentido base-ápice), os quais foram colhidos aos 18 meses 

após o plantio. Para as análises físico-químicas, os frutos foram submetidos a uma higienização em 

água corrente, conforme indicado por Aguiar Jr. (2014). Os frutos, foram cortados em três rodelas 

de 1,5 cm de espessura de cada fruto, referentes às porções apical, mediana e basal, e 

posteriormente, foram multiprocessadas, para obtenção do suco. Foi feito a homogeneização das 

rodelas e em seguida foi retirada uma alíquotas de 50 mL para a realização das seguintes análises: 

Teor de sólidos solúveis - SS (°Brix), Acidez Titulável AT (% ácido cítrico), Relação SS/AT 

(Brix/acidez); pH (ZENEBON et al., 2005), e teor de Vitamina C (% de ácido ascórbico), 

(CARVALHO et al., 1990).  

Para a análise estatística dos dados obtidos foi realizado a ANOVA e a comparação das 

médias dos tratamentos pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. Utilizando o software 

infostat versão 2012.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com as análises físico-químicas dos frutos de abacaxi cv. Turiaçu (Tabela 1), pode-

se observar que não houve efeito significativo da atuação do calcário e boro sobre os parâmetros 

avaliados. 

Tabela 1. Valores médios referentes às características físico-químicas dos frutos de abacaxi cv. 
Turiaçu. Acidez titulável (AT), sólidos solúveis totais (SST), relação do teor de sólidos solúveis 
totais e acidez titulável (SST/AT), pH e teor de vitamina C. Chapadinha-MA. 
*Níveis de calagem

(kg ha-1) 

AT (%) SST 

(ºBrix) 

SST/AT pH Vitamina C** 
 (mg) 

0 0,66 a 14,63 a 22,39 a 3,65 a 28, 50 a 
280 0,61 a 14,65 a 24,18 a 3,68 a 25, 08 a 
572 0,66 a 14,57 a 22,39 a 3,68 a 26, 17 a 

p-valor P > 0,05 P < 0,05 P > 0,05 P > 0,05 P > 0,05 
CV(%) 10,58 6,69 9,35 1,80 14,13 

Boro (kg ha-1) 

0 0,62 a 14,05 a 22,73 a 3,69 a 25,75 a 
5 0,66 a 14,76 a 22,75 a 3,66 a 26,50 a 
10 0,65 a 15,04 a 23,47 a 3,66 a 27,50 a 

Ca x B P > 0,05 P > 0,05 P > 0,05 P > 0,05 P > 0,05 
* sem calcário (V% = 40); 280 kg ha-1 de calcário (V% = 50) e 572 kg ha-1 de calcário (V% = 60). **Valores

referentes à amostra expressa em porcentagem (mg/100g) do produto. As amostragens foram feitas em triplicata e os 
valores obtidos são referentes à amostra in natura. Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem pelo teste de 
Duncan a 5% de probabilidade. Não houve interação. 
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Observou-se que a acidez titulável apresentou média de 0,64 % que, de acordo com Araújo et 

al. (2012), é um valor superior ao encontrado nas cultivares Pérola (0,42), próximo ao encontrado 

pela cultivar Smoth Cayenne (0,62%), porém baixo quando comparado à cultivar Vitória (0,80%). 

O teor de sólidos solúveis totais, embora não tenha apresentado diferença estatística entre os 

tratamentos, apresentou média de 14,61, inferior aos encontrados em cv. Vitória (15,8), porém, 

superior aos encontrados em frutos das cultivares Pérola (13,7) e Smooth Cayenne (13,9), de acordo 

com Araújo et al. (2012) em comparação ao cv.Pérola.  

De acordo com Gorgatti Neto et al. (1996), o teor de sólidos solúveis normalmente é variável 

entre as cultivares, e, dentro da mesma cultivar, aceita-se que até 10% do lote dos frutos tenha 

teores abaixo de 12°Brix, porém nunca inferiores a 11°Brix. Os encontrados na referida pesquisa 

apresentaram valores superiores ao mínimo proposto pelo MAPA (2002). 

A relação dos teores de sólidos solúveis totais e acidez titulável apresentou média inferior aos 

obtidos por frutos de abacaxi cv. Pérola (32,6) e superior aos cultivares Smooth Cayenne (22,4) e 

Vitória (19,7), de acordo com Araújo et al. (2012).  

O pH apresentou média próximo ao valor obtido por Sousa (2015), de 3,7 para a mesma 

cultivar avaliada. O pH, assim como a acidez titulável e teor de ° brix (SST) se relaciona ao 

processo de amadurecimento dos frutos, podendo ser utilizado como parâmetro para colheita dos 

frutos. 

O teor de vitamina C apresentou média de 26,5 mg, bem inferior ao recomendado pela USDA 

(2018), que é em torno de 36,2 mg. Esses baixos valores encontrados na referida pesquisa 

provavelmente foi em função dessa análise ter sido feita em polpa do abacaxi congelada, para que 

fosse preservada ao máximo possível o teor de vitamina C da amostra. 

De modo geral, os frutos de abacaxi cv. Turiaçu cultivados em Latossolo Amarelo 

distrófico, textura franco-arenosa (local da presente pesquisa), apresenta características físico 

químicas inferiores aos frutos de abacaxi cv. Turiaçu, cultivados em Plintossolo, textura franco 

argiloarenosa, no município de Turiaçu, MA de acordo com Araújo et al. (2012). 

CONCLUSÕES 

Solos que apresentam saturação por bases entre 40 a 60 % são indicados ao cultivo do 

abacaxizeiro. A maior dose de boro (10 kg ha-1) de boro aplicado via solo não é suficiente para 

promover formação de frutos com melhores características físico-quimicas. 

O abacaxi cv. Turiaçu, cultivado em solo Latossolo Amarelo distrófico, textura franco-

arenosa, apresenta características físico químicas dentro dos padrões determinados de MAPA. 
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INTERAÇÃO ENTRE POTÁSSIO E RELAÇÃO AMONIO/NITRATO NO 

CRESCIMENTO DE MUDAS DE MARACUJAZEIRO-AMARELO 

REBECCA KAROLLINE ASSUNÇÃO LIMA1; CIBELLE CLESSIA RODRIGUES FERREIRA 

SILVA1; PABLIANE HORRANA DOS SANTOS BARROS1; JOANDERSON MARQUES 

SILVA1; GABRIEL BARBOSA DA SILVA JÚNIOR1

INTRODUÇÃO 

As plantas distinguem-se com relação a preferência pela forma de N mineral a ser assimilada 

e metabolizada. Em cultivo hidropônico, o nitrogênio (N) disponível para as plantas pode ser 

encontrado na forma de nitrato (NO3
-) e amônio (NH4

+), mas somente este último é incorporado em 

um composto orgânico, promovendo um menor gasto energético metabólico podendo este promover 

maior crescimento das plantas, quando fornecido em quantidades equilibradas no meio de 

cultivo (BARRETO et al., 2018). 

O suprimento de NH4
+ em excesso no meio de cultivo, ocasiona sintomas de toxicidade na 

maioria das espécies vegetais, podendo ser prejudicial ao desenvolvimento das plantas. Como 

principais efeitos, pode haver menor crescimento das raízes, diminuição da produção de clorofila por 

afetar a fotossíntese, baixo acúmulo de nutrientes catiônicos como K, Ca e Mg e menor crescimento 

e produção de matéria seca das plantas (BARRETO et al., 2017). 

Por estas razões, tem-se sugerido o balanço iônico de K em interação com proporções de 

amônio e nitrato no desenvolvimento de plantas (GOMÉZ et al., 2015), com efeitos positivos do K 

na mitigação da toxicidade amoniacal. Entretanto, as informações científicas ainda são incipientes, 

especialmente para a fase de mudas de maracujazeiro.  

Neste sentido, objetivou-se estudar a interação entre concentrações de potássio e relação 

amônio e nitrato no crescimento de mudas de maracujazeiro-amarelo, cultivadas em substrato inerte 

com o uso de solução nutritiva.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido em telado no Departamento de Fitotecnia da Universidade 

Federal do Piauí, Centro de Ciências Agrárias, Teresina-PI, no período de janeiro a março de 2018. 
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O estudo foi realizado com mudas de maracujazeiro-amarelo, cv. Redondo Amarelo. As mudas foram 

cultivadas em bandejas tipo tubetes espaçados em (10 x 10 cm) e preenchidos com vermiculita. 

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado constituído por cinco concentrações 

de potássio (1,5; 3,5; 6,0; 11,0; 21,0 mmol L-1 de K) que correspondem à 10; 50; 100; 200 e 400% da 

concentração de K aplicada na solução nutritiva proposta por Hoagland e Arnon (1950) e duas 

proporções de NH4
+/NO3

- (35/65, sem excesso de amônio; e 75/25, com excesso de amônio). O 

excesso de amônio (75% de amônio) foi determinado de acordo com Silva Júnior (2015), em função 

da diminuição de 10% da matéria seca das mudas no tratamento com 75% de NH4
+ em relação ao 

tratamento que promoveu maior crescimento das plantas, 35% de NH4
+. Cada unidade experimental 

foi representada por quatro mudas. Aos 45 dias de cultivo foi feita a coleta das plantas nesta ocasião 

foram realizadas as seguintes avaliações: i) altura de plantas ii) diâmetro do caule iii) número de 

folhas iii) área foliar (cm2) e iv) índice de clorofila foliar. 

Os dados foram submetidos à análise de variância, pelo teste F (P ≤ 0,05). Para o fator 

qualitativo, proporções de amônio/nitrato, as médias foram comparadas pelo teste Tukey (P < 0,05) 

enquanto que, para os fatores quantitativos, concentrações de K, aplicou-se a análise de regressão 

polinomial. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve diminuição do índice de clorofila foliar, altura de plantas, diâmetro do caule e área 

foliar quando o amônio foi fornecido em excesso na solução nutritiva, independentemente da 

concentração de K, demonstrando o efeito tóxico do NH4
+ as mudas de maracujazeiro. Para diâmetro 

de caule e número de folhas não houve diferença significativa entres os fatores estudados (Figura 1). 

 Verifica-se diminuição nos parâmetros estudados em plantas cultivadas no ambiente com 

excesso de amônio, em virtude do seu efeito tóxico as plantas, já demonstrado em outras culturas 

agrícolas, como o tomateiro (BARRETO 2018). De modo geral, o excesso de amônio causa menor 

crescimento das raízes, diminuição da produção de clorofila, baixo acúmulo de nutrientes catiônicos 

como K, Ca e Mg e menor crescimento e produção de matéria seca das plantas (BARRETO et al., 

2017). 

Para as menores concentrações de K, o excesso de NH4
+ causou menor altura de plantas 

(Figura 1A) e área foliar (Figura 1B), em relação ao fornecimento de 35% de NH4
+, sem excesso. O 

aumento da concentração de K, especialmente entre as concentrações 15 e 17 mmol L-1 de K, 

proporcionaram maiores valores de área foliar e altura de plantas, respectivamente, a partir destes 

valores, houve diminuição destes parâmetros fitotécnicos. 
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O potássio é um dos cátions que se encontra mais abundante no citoplasma das células das 

plantas apresentando a função  de estimular o alongamento celular o que reflete na diminuição nos 

efeitos tóxicos do amônio, causando o efeito de diluição do NH4
+ nos tecidos vegetais, pois torna a 

planta mais nutrida e menos susceptível aos danos causados pelo estresse por amônio.  

O índice de clorofila ajustou-se ao modelo de regressão quadrática em função das 

concentrações de K, para ambas as proporções de amônio. 

Figura 1. Altura de planta (A) e área foliar (B) de mudas de maracujazeiro-amarelo, em função de 
concentrações de K e proporções de NH4

+ e N03
- em solução nutritiva. 

Entretanto, sem excesso de amônio, obteve-se índice máximo para esta variável com 53,3 

na concentração de 5,5 mmol L-1 de K para o meio de cultivo sem excesso de amônio, enquanto 

que,para as mudas cultivadas em solução nutritiva com excesso de amônio, o valor máximo foi de 

54,6 para a concentração de 10,5 mmol L-1 de K (Figura 2). 

Figura 2. Índice de clorofila foliar de mudas de maracujazeiro-amarelo, em função de concentração 
de K e proporções de NH4

+ NO3
- em solução nutritiva. 

O potássio contribuiu de forma indireta para o índice de clorofila nas folhas, atuando na 

eficiência de uso do N, em função do incremento na atividade da enzima redutase do nitrato 
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(VENKATESAN et al., 2004). Nesse sentido, observa-se que no meio de cultivo com excesso de 

amônio, o potássio mitigou o efeito do amônio e promoveu incrementos no índice de clorofila foliar, 

com melhor resultado para a concentração 10,46 mmol L-1 de K.  

CONCLUSÕES 

A proporção amônio/nitrato de 35/65 promoveu os maiores incrementos para as variáveis de 

crescimento de mudas de maracujazeiro-amarelo.  

O potássio favorece a mitigação da toxicidade amoniacal a partir da concentração de 17 mmol 

L-1 de K na solução nutritiva. 
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MARCHA DE ABSORÇÃO DE MACRONUTRIENTES EM MUDAS DE 

MARACUJAZEIRO CULTIVADAS EM SOLUÇÃO NUTRITIVA EM FUNÇÃO DO 

ACÚMULO DE GRAUS-DIA 

RAFAEL SILVA MELO1; GABRIEL BARBOSA DA SILVA JÚNIOR2; RENATO DE MELLO 

PRADO3; CID NAUDI SILVA CAMPOS4, LUIZ CLÁUDIO NASCIMENTO DOS SANTOS5 

INTRODUÇÃO 

O aumento da produção de matéria seca das plantas, observado pelos estudos de marcha de 

acúmulo de nutrientes em plantas tem sido pesquisado com o intuito de otimizar o sistema de 

produção com maior eficiência nos programas de adubação, com destaque para cultivos em ambiente 

protegido, com a exploração de viveiros de mudas frutíferas, com o uso de solução nutritiva, que deve 

ser fornecida de forma gradativa e equilibrada ao longo do ciclo produtivo (ROZANE et al., 2013).  

As pesquisas sobre a construção da curva de crescimento de plantas estão relacionadas à 

avaliação destrutiva, para quantificação da matéria seca de cada órgão e dos teores nutricionais ao 

longo do tempo de cultivo, sendo, portanto, essenciais em estudos de nutrição e adubação.  

De modo geral, os estudos sobre a marcha de acúmulo de nutrientes baseiam-se em dados 

cronológicos, restringindo o potencial de uso destes resultados apenas em ambientes de cultivos 

semelhantes ao local da experimentação, especialmente temperatura e luminosidade.  

Diante disso, tem se a hipótese de que o acúmulo de nutrientes das mudas de maracujazeiro 

varia com a taxa de crescimento e com a quantidade de graus-dia, que corresponde as unidades 

térmicas diárias acumuladas em cada período de crescimento das mudas. Neste sentido, objetivou-se 

avaliar a marcha de absorção de macronutrientes em mudas de maracujazeiro cultivadas em solução 

nutritiva em função do acúmulo de graus-dia. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido em casa de vegetação da Universidade Estadual Paulista Júlio de 

Mesquita Filho, Câmpus de Jaboticabal, no período de outubro a novembro de 2014.  

1. Universidade Federal do Piauí. Email: rafa-sime@hotmail.com
2. Universidade Federal do Piauí, Centro de Ciências Agrárias. E-mail: gabrielbarbosa@ufpi.edu.br
3. Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. E-mail: rm.prado@unesp.br
4. Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campus Chapadão do Sul. E-mail: cid.campos@ufms.br
5. Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. E-mail: luizclaudio.solos@gmail.com
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Utilizou-se do delineamento inteiramente casualizado, com oito repetições e sete tratamentos, 

constituídos pelos tempos de cultivo das mudas: 0; 175; 330; 585; 785; 980, e 1175 graus-dia. Cada 

unidade experimental constou de uma muda. O estudo foi realizado em mudas de maracujazeiro-

amarelo (Híbrido BRS Rubi do Cerrado). Aos 10 dias após a emergência em bandejas preenchidas 

com vermiculita, quando as mudas apresentavam dois pares de folhas, foram transplantadas para os 

vasos de polipropileno com volume de 1,7 litros, preenchidos com casca de pínus  (6,0 mm).  

Utilizou-se da solução nutritiva de Hoagland e Arnon (1950), com modificação da concentração 

de nitrogênio, fornecendo-se 13 mmol L-1 de N na proporção de 40% de NH4
+ e 60% de NO3

-, 

conforme recomendações de Silva Júnior et al. (2019). Para cada vaso, utilizou-se da solução 

nutritiva, aplicando diariamente 50 mL, até os 20 dias após o transplantio (DAT), 100 mL de 21 até 

40 DAT e 150 mL de 41 até 60 DAT. 

A primeira amostragem foi realizada no momento do transplantio das mudas para os vasos, 

realizando-se a cada 10 dias, as demais amostragens de plantas até completar 1175 graus-dia, ou 70 

DAT. Separaram-se a raiz, o caule e as folhas das plantas, sendo lavados e secos em estufa com 

circulação forçada de ar à temperatura de 65 ± 2 ºC, durante 96 horas. Em seguida, obtiveram-se as 

massas das matérias secas de cada órgão e da planta inteira. O material vegetal foi moído em moinho 

tipo Willey e, posteriormente, determinaram-se os teores de macronutrientes seguindo a metodologia 

descrita por Bataglia et al. (1983). 

Para a análise estatística, aplicou-se a análise de regressão polinomial, optando pelo modelo 

significativo com maior coeficiente de determinação, por meio do teste F (P ≤ 0,05). Os gráficos 

foram elaborados por meio do software SigmaPlot 11.0.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

          Observou-se que o acúmulo de nutrientes foi variável entre os órgãos das plantas, em função 

do somatório de graus-dia em cada época de cultivo (Figura 1). De modo geral, a ordem de acúmulo 

de nutrientes nos órgãos foi: folhas > caule > raiz, para N, Ca, Mg e S. Já para os nutrientes P e K o 

a ordem foi: folhas > raiz > caule. 

Ao analisar o acúmulo médio dos macronutrientes na planta inteira seguiu a seguinte ordem: 

N > K > Ca > P > Mg > S (Figura 1). O maior requerimento de nitrogênio pelas mudas do 

maracujazeiro deve-se, possivelmente, à atuação do nutriente na composição orgânica e em inúmeros 

compostos constituintes do tecido vegetal. Quanto ao K, o alto requerimento deve-se a baixa afinidade 

do mesmo na ativação de dezenas de enzimas, havendo a necessidade de alto teor do elemento no 

citosol para desempenhar seu papel metabólico (MARSCHNER, 2012). 
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Figura 1. Acúmulo de nitrogênio (a), fósforo (b), potássio (c), cálcio (d), magnésio (e) e enxofre (f) 
na raiz (◊), no caule (■), nas folhas () e na planta inteira (●) de mudas de maracujazeiro, cultivadas 
em substrato, com o uso de solução nutritiva, em função do acúmulo de graus-dia. *, ** = significativo 
ao nível de P ≤ 0,05 e de P ≤ 0,01, respectivamente, pelo teste F. 

Na planta inteira, a quantidade dos elementos químicos acumulados nos períodos de 0 a 785; 

786 a 980, e 986 a 1.175 graus-dia, em mg por planta para macronutrientes, e em percentagem do 

total, respectivamente, foi: N = 73 (25%), 150 (53%) e 59 (22%); P = 11 (27%), 23 (57%) e 7 (16%); 
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K = 77 (34%), 109 (47%) e 45 (19%); Ca = 27 (25%), 46 (43%) e 35 (32%); Mg = 9,5 (27%), 15,5 

(45%) e 10 (28%) e S = 9 (25%), 19 (53%).  

CONCLUSÕES 

As maiores taxas de crescimento resultaram em maiores acúmulos de nutrientes em mudas de 

maracujazeiro no período de 786 a 980 graus-dia. Os nutrientes N, K e Mg apresentaram alta taxa de 

absorção e acúmulo no início do crescimento das mudas, até 1.175 graus-dia.  
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MARCHA DE ACÚMULO DE MICRONUTRIENTES EM MUDAS DE 

MARACUJAZEIRO-AMARELO CULTIVADAS EM SOLUÇÃO NUTRITIVA 

RAFAEL SILVA MELO1; GABRIEL BARBOSA DA SILVA JÚNIOR2; RENATO DE MELLO 

PRADO3; CID NAUDI SILVA CAMPOS4; RAFAEL FERREIRA BARRETO5 

INTRODUÇÃO 

As pesquisas sobre  marcha de acúmulo de nutrientes em plantas de maracujazeiro são 

importantes, pois pode contribuir para aumentar a produção de matéria seca das plantas, a partir da 

implementação de programas de adubação mais eficientes em viveiros de mudas, promovendo maior 

rentabilidade para o setor de produção mudas (ROZANE et al., 2013).  

O acúmulo de micronutrientes em frutíferas ainda é pouco estudado e, por essa razão, os 

estudos são restritos na literatura, especialmente em mudas de maracujazeiro-amarelo cultivadas em 

substrato inerte, com o uso de solução nutritiva.  

Em complemento, observa-se maior abordagem da marcha de acúmulo de nutrientes com a 

exploração de dados cronológicos, restringindo o potencial de uso destes resultados apenas em 

ambientes de cultivos semelhantes ao local da experimentação, especialmente temperatura e 

luminosidade. Diante disso, tem se a hipótese de que o acúmulo de micronutrientes das mudas de 

maracujazeiro varia com a taxa de crescimento e com a quantidade de graus-dia acumulados ao longo 

do período de cultivo. 

Diante do exposto, objetivou-se avaliar o acúmulo de micronutrientes em mudas de 

maracujazeiro, cultivadas em substrato, com o uso de solução nutritiva, em função da exigência 

térmica diária das plantas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido em casa de vegetação da Universidade Estadual Paulista Júlio de 

Mesquita Filho, Câmpus de Jaboticabal, no período de outubro a novembro de 2014.  

1. Universidade Federal do Piauí, Centro de Ciências Agrárias. E-mail: rafa-sime@hotmail.com
2. Universidade Federal do Piauí, Centro de Ciências Agrárias. E-mail: gabrielbarbosa@ufpi.edu.br
3. Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. E-mail: rm.prado@unesp.br
4. Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campus Chapadão do Sul. E-mail: cid.campos@ufms.br
5. Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. E-mail: rafael.fb@outlook.com
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Utilizou-se do delineamento inteiramente casualizado, com oito repetições e sete tratamentos, 

constituídos pelos tempos de cultivo das mudas: 0; 175; 330; 585; 785; 980, e 1175 graus-dia. Cada 

unidade experimental constou de uma muda cultivada em vaso de polipropileno com volume de 1,7 

L. O estudo foi realizado em mudas de maracujazeiro-amarelo (Híbrido BRS Rubi do Cerrado). Aos

10 dias após a emergência em bandejas preenchidas com vermiculita, quando as mudas apresentavam 

dois pares de folhas, foram transplantadas para os vasos, preenchidos com casca de pínus, com 

granulometria de 6,0 mm.  

O estudo foi realizado em mudas de maracujazeiro-amarelo (Híbrido BRS Rubi do Cerrado). 

Para a obtenção das plântulas, realizou-se a semeadura em tubetes de 53 cm3, preenchidos com 

vermiculita, diariamente umedecida.  Aos 20 dias após a semeadura, ou 10 dias após a emergência, 

quando as mudas apresentavam dois pares de folhas, completamente formadas, foram definitivamente 

transplantadas para os vasos, preenchidos com casca de pínus. 

Utilizou-se da solução nutritiva de Hoagland e Arnon (1950), com modificação da concentração 

de nitrogênio, fornecendo-se 13 mmol L-1 de N na proporção de 40% de NH4
+ e 60% de NO3

-, 

conforme recomendações de Silva Júnior et al. (2019). Para cada vaso, utilizou-se da solução 

nutritiva, aplicando diariamente 50 mL, até os 20 dias após o transplantio (DAT), 100 mL de 21 até 

40 DAT e 150 mL de 41 até 60 DAT. 

A primeira amostragem foi realizada no momento do transplantio das mudas para os vasos, 

realizando-se a cada 10 dias, as demais amostragens de plantas até completar 1175 graus-dia, ou 70 

DAT. Separaram-se a raiz, o caule e as folhas das plantas, sendo lavados e secos em estufa com 

circulação forçada de ar à temperatura de 65 ± 2 ºC, durante 96 horas. Em seguida, obtiveram-se as 

massas das matérias secas de cada órgão e da planta inteira. O material vegetal foi moído em moinho 

tipo Willey e, posteriormente, determinaram-se os teores de micronutrientes B, Zn, Mn, Fe e Cu 

seguindo a metodologia descrita por Bataglia et al. (1983). 

Para a análise estatística, aplicou-se a análise de regressão polinomial, optando pelo modelo 

significativo com maior coeficiente de determinação, por meio do teste F (P ≤ 0,05). Os gráficos 

foram elaborados por meio do software SigmaPlot 11.0.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Observou-se que o acúmulo de nutrientes foi variável entre os órgãos das plantas, em função 

do somatório de graus-dia em cada época de cultivo (Figuras 1). De modo geral, a ordem de acúmulo 

de micronutrientes nos órgãos foi: folhas > caule > raiz, para o Boro. Já para os nutrientes Zn, Mn e 

Cu, a ordem foi: folhas > raiz > caule. Constatou-se que o acúmulo médio dos micronutrientes, em 

ordem decrescente, foi: Mn > Fe > B > Zn > Cu.  
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Figura 1. Acúmulo de boro (a), zinco (b), manganês (c), ferro (d) e cobre (e) na raiz (◊), no caule 
(■), nas folhas () e na planta inteira (●) de mudas de maracujazeiro, cultivadas em substrato, com o
uso de solução nutritiva, em função do acúmulo de graus-dia. *, ** = significativo ao nível de P ≤
0,05 e de P ≤ 0,01, respectivamente, pelo teste F.

Na planta inteira, a quantidade dos elementos químicos acumulados nos períodos de 0 a 785; 

786 a 980, e 986 a 1.175 graus-dia, em μg por planta para micronutrientes, e em percentagem do total, 

respectivamente, foi: B = 86 (13,5%), 278 (42,5%) e 271 (44%); Zn = 120 (20%), 266 (46%) e 203 
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(34%); Mn = 418 (29%), 623 (38%) e 587 (33%); Fe = 837 (40%), 586 (28%) e 683 (32%) e Cu = 

14 (34%), 37 (53%) e 8 (13%). 

De modo geral, observa-se que a maior quantidade de micronutrientes acumulados pelas 

mudas de maracujazeiro ocorreu no período de 786 a 980 graus-dia, exceto para o Fe, o Cu e o B 

(Figura 1). O ferro e o cobre apresentaram maiores percentagens de acúmulo até 785 graus-dia, em 

relação aos períodos posteriores, o que mostra a exigência desse micronutrientes pelas mudas na fase 

inicial de crescimento. Já o boro foi mais requerido entre 981 a 1175 graus-dia, dado a maior 

proporção de acúmulo desse micronutriente nessa fase. Essas informações são úteis para o 

aprimoramento dos programas de adubação mais eficientes em viveiros de mudas, no sentido de que 

exprimem as quantidades dos nutrientes a serem fornecidos nas diferentes fases de cultivo. 

CONCLUSÕES 

As maiores taxas de crescimento de mudas de maracujazeiro resultaram em maiores acúmulos 

de micronutrientes, sendo observados no período de 786 a 980 graus-dia. Na fase inicial de 

crescimento, até 175 graus-dia, há alta taxa de acúmulo de Fe e Cu, indicando a importância desses 

micronutrientes para a produção de mudas.  
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MATURAÇÃO E QUALIDADE DO MAMÃO ‘SUNRISE SOLO’ SUBMETIDO À

APLICAÇÃO DE DIFERENTES FONTES DE SILÍCIO 

RAFAELA FERREIRA DA SILVA1; EVERTON SEBASTIÃO DO NASCIMENTO2; NATHANYEL 
EWERTTHON ALVES DOS SANTOS3; ANA CRISTINA NASCIMENTO5; ABEL WASHINGTHON DE 

ALBUQUERQUE5. 

INTRODUÇÃO 

Segundo o Agrianual (2010), o Brasil é o maior produtor de mamão em escala mundial, 

encontrando-se entre os principais países exportadores, estando atrás apenas do México. O estado 

de Alagoas pode constituir-se em uma região competitiva para a produção do mamão, 

considerando as condições edafoclimáicas que oferecem em média cinco meses de chuva e nove 

de insolação durante o ano (Barros, 2010).  

Geralmente, essas características também podem ser influenciadas pelo estádio de 

maturação, cultivar, tratos culturais e manuseio na colheita e na pós-colheita. Nesse sentido, a 

relação existente entre a nutrição de plantas e a qualidade dos frutos tem sido alvo de inúmeras 

pesquisas envolvendo várias fases do ciclo produtivo do mamoeiro (Brito Neto et al., 2010;). 

Na perspectiva de contribuir para a melhora das condições nutricionais do solo, 

favorecendo o desenvolvimento e a qualidade de frutos de mamoeiro ‘Sunrise Solo’, é que este 

trabalho objetivou avaliar os atributos químicos de qualidade do mamão ‘Sunrise Solo’ em seis 

estádios de maturação colhidos de plantas adubadas com diferentes fontes de silício. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido durante o período de 28 de maio 2009 a 06 de junho de 2010, no 

Setor de Fruticultura do Instituto Federal de Alagoas – IFAL, no município de Satuba-AL. As 

coordenadas geográficas da área são latitude de 9º 39’, longitude de 35º 49’ e altitude de 10 m acima 

do nível do mar. O solo do experimento foi classificado como Argissolo Amarelo A moderado, 

textura arenosa/argilosa.   

Para avaliação das mudanças nos componentes químicos durante a maturação, foram 

colhidos frutos do pomar experimental de mamoeiro ‘Sunrise Solo’, em seis estádios de maturação , 

1. Universidade Federal de Alagoas. Email: rafaela.ferreirads@gmail.com
2. Universidade Federal de Alagoas. Email: evertohn@hotmail.com
3. Universidade Federal de Alagoas. Email: nathan_ewerton@yahoo.com.br
4. Universidade Federal de Alagoas. Email: acns7@yahoo.com.br
5. Universidade Federal de Alagoas. Email: abeldisciplinas@yahoo.com
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determinados pela coloração da casca, em que: 0 – Fruto crescido e desenvolvido (100% da casca 

verde); 1 – Até 15% da superfície amarela; 2 – Até 25% da superfície amarela (1/4 madura); 3 – Até 

50% da superfície amarela; 4 – 50 a 75% da superfície amarela; 5 – 76 a 100% da superfície amarela. 

Na área em que foram colhidos os frutos de mamoeiro ‘Sunrise Solo’, as plantas foram 

conduzidas em espaçamento 2 x 2 m, em fileiras simples, adotando-se os tratos culturais 

recomendados comercialmente para a cultura. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, 

em esquema fatorial 4 x 5 (fonte de silício x estádio de maturação), com 5 repetições, cada uma 

composta por 2 frutos. Os tratamentos testados foram: controle, que recebeu apenas a adubação 

organomineral; 114 g de MB4 + adubação organomineral; 114 g de Rocksil® + adubação 

organomineral; 54 g de cinzas de bagaço de cana-de-açúcar + adubação organomineral. As fontes 

corresponderam cada uma a 500 mg de Si por planta. Na adubação mineral utilizou-se a formulação 

08-14-08, correspondendo respectivamente aos adubos químicos sulfato de amônio, superfosfato

simples e o cloreto de potássio, duzentos gramas da mistura foi utilizado para adubação de fundação. 

Os dados foram submetidos à análise de variância. Quando os resultados foram 

significativos em relação aos tratamentos com as fontes de silício ou aos estádios de maturação, 

utilizou-se o teste de Tukey (P<0,05) para comparação de médias. O mesmo foi adotado quando 

houve efeito significativo da interação entre os fatores, realizando-se o desdobramento para cada uma 

das fontes de Si testado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve um considerável aumento no teor de Sólidos solúveis (SS) na passagem do estádio 

de maturação 0 para o 1, após essa fase o incremento prosseguiu lentamente até alcançar 13,2 ºBrix 

no estádio 5 (Tabela 1). 

Tabela 1 – Teor de sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT), açúcares solúveis totais (AST) e açúcares 
redutores (AR) em diferentes estádios de maturação do mamão ‘Sunrise Solo’ adubado com diferentes 
fontes de silício.* 

Estádio de 
maturação 

Sólidos solúveis 
(ºBrix) 

Açúcares solúveis 
totais 
(%) 

Açúcares redutores 
(%) 

Acidez titulável  
(% de ác. cítrico) 

0 9,2 c 8,3 c 6,7 b 0,07 d 
1 12,1 b 11,1 b 9,8 a 0,08 cd 
2 12,6 ab 11,6 ab 9,8 a 0,09 c 
3 12,9 ab 11,7 ab 10,0 a 0,12 b 
4 12,8 ab 12,1 a 10,4 a 0,12 b 
5 13,2 a 12,4 a 10,6 a 0,16 a 
CV 9,1 9,3 9,5 16,0 

*Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de
probabilidade.
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Nesse estudo, os valores médios de SS dos frutos no estádio 1 de maturação já se 

encontravam acima do mínimo exigido pelo mercado internacional que é de 11,5º Brix (Bleinroth, 

1995); indicando, dessa forma, uma boa resposta das plantas a adubação à lanço, principalmente do 

potássio (K) fornecido. Os teores de açúcares solúveis (AS) comportaram-se de forma semelhante 

aos SS, com incremento maior na mudança do estádio 0 para o 1, havendo, após esse período, pequeno 

acréscimo, atingindo no ultimo estádio de maturação média de 12,4 %. Os açúcares redutores (AR) 

que em mamão representam a soma dos teores de glicose e frutose durante o amadurecimento (Broetto 

et al., 2007), variou de 6,7 % no estádio 1 a 10,6 % no estádio 5 de maturação.  

Dessa forma, o notável aumento no teor de açúcares do primeiro para o segundo estádio de 

maturação apresentado nesse trabalho, pode ser explicado pelo desligamento precoce dos frutos no 

estádio 0, acumulando portanto, uma menor quantidade de açúcares. Para atingir os demais estádios 

desejados, os frutos foram coletados no estádio 1 de maturação e armazenados ao ambiente. Assim, 

o conteúdo de açúcares dos estádios subsequentes seria quase que em sua totalidade aquela acumulada

no estádio 1, quando o fruto ainda estava ligado a planta mãe, resultando assim numa baixa variação 

nos teores de açúcares. A AT em mamão é muito baixa quando comparada a outros frutos, 

contribuindo pouco no seu sabor. 

Para o teor de carotenóides totais foi observado efeito significativo da interação entre as 

adubações silicatadas e os diferentes estádios de maturação do mamão ‘Surinse Solo’ (Tabela 2). Na 

adubação organomineral e na com Rocksil, o estádio 4 de maturação, apresentou maior concentração 

de carotenóides. Ainda nesses tratamentos, foram observadas reduções dessa variável no estádio mais 

avançado de maturação. Para os demais tratamentos não foram observadas diferenças estatísticas 

entre os estádios 1 e 5 de maturação, apresentando portanto, teores mais constantes.  

Tabela 2 – Teor de carotenóides totais de mamão ‘Sunrise Solo’ em função da adubação silicatada e seis 
estádios de maturação* 

Carotenóides totais (µg/g) 
Estádio de maturação Controle MB4 Rocksil   Cinzas de cana-

açúcar 
0 11,9 d 12,2 b 10,8 c 11,9 b 
1 17,4 cd 24,5 a 26,7 ab 24,5 a 
2 23,1 bc 22,7 a 24,2 ab 21,6 a 
3 22,0 bc 23,7 a 21,7 b 27,0 a 
4 33,2 a 27,5 a 28,8 a 25,7 a 
5 24,6 b 25,6 a 21,5 b 27,7 a 
*Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de
probabilidade

Um aumento significativo na concentração de licopeno foi observado na passagem do 

estádio 0 para o 1, após essa fase houve decréscimo, apresentando o estádio 3 a menor concentração, 
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seguido novamente de aumento no estádio 4 e redução quando os frutos já se encontravam 

completamente maduros (estádio 5).  

A adubação pode ter interferido nessa resposta, especialmente a potássica, pois este nutriente 

tem papel importante na síntese de carotenóides, principalmente o licopeno, além da biossíntese dos 

açúcares, ácidos orgânico. 

CONCLUSÕES 

1. A exceção dos carotenóides totais, a adubação com silício não provocou mudanças nos

atributos químicos dos frutos do mamoeiro ‘Sunrise Solo’; sendo os estádios de maturação os 

responsáveis pelas diferenças nas demais variáveis estudadas. 

2. Na adubação organomineral e com Rocksil, o estádio 4 de maturação, apresentou maior

concentração de carotenóides totais. 

3. Com o avanço da maturação houve aumento no teor de sólidos solúveis, açúcares totais,

açúcares redutores, acidez titulável, pectina total, carotenóides totais e licopeno.
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MICRONUTRIENTES FOLIARES EM FUNÇÃO DE BIOESTIMULANTES EM 

MANGUEIRA ‘KENT’ CULTIVADA NO SEMIÁRIDO  

PEDRO IGOR RODRIGUES MODESTO1; DANIEL DE ALMEIDA CARREIRO1; JACKSON 

TEIXEIRA LOBO2; LUIZ EDUARDO BRAGA QUEIROZ DE ALMEIDA1; ÍTALO HERBERT 

LUCENA CAVALCANTE1

INTRODUÇÃO 

A mangueira (Mangifera indica L.) é cultivada em todo o mundo, sendo sua floração uma 

das etapas mais críticas no processo de produção, além de ser complexa e afetada por fatores 

ambientais, genéticos, hormonais e nutricionais (TIWARI et al., 2018). Em relação à nutrição, 

micronutrientes de uma forma geral desenvolvem importante função na ativação enzimática, 

desenvolvimento floral, retenção e qualidade de frutos (SILVA et al., 2002). 

Bioestimulantes são substâncias que podem ser eficientes no fornecimento nutricional e 

atenuação de estresse às plantas (DU JARDIN, 2015). Nesse sentido, estudos têm sido 

desenvolvidos na cultura da mangueira visando à obtenção de elevadas produções com incremento 

da qualidade dos frutos (LOBO, 2018). Kumar e Divyangana (2018) afirmam que uma adubação 

balanceada de micronutrientes em quantidade e estágio fenológico corretos pode proporcionar 

melhoria na produção e qualidade de frutos, além de possível redução de distúrbios fisiológicos 

comuns nessa cultura, sendo a aplicação foliar mais eficiente que via solo.  

Nesse sentido, o objetivo do presente trabalho consistiu em avaliar a influência da 

aplicação foliar de bioestimulantes sobre os teores de micronutrientes foliares em mangueira ‘Kent’ 

cultivada no semiárido.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em pomar comercial de mangueira (Mangifera indica L.) cv. 

Kent, na fazenda Barreiro de Santa Fé, localizada no município de Casa Nova-BA (9°23’29.4’’ S, 

40°44’37.9’’ W) entre julho a dezembro de 2017. 

1. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: pirmodesto@gmail.com;
daniel.almeida.sb@gmail.com; eduardo-jua@hotmail.com; italo.cavalcante@univasf.edu.br
2. Universidade Federal da Paraíba. Email: jackson_lob@hotmail.com
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As plantas selecionadas para o estudo tinham 20 anos de idade, espaçadas 4 m entre 

plantas e 8 m entre linhas, sendo suas copas substituídas em 2015. A irrigação foi realizada 

diariamente com sistema de microaspersão individual de vazão 60 L h-1. As práticas culturais 

seguiram preconização de Lopes et al. (2003). O manejo de indução floral e nutricional foram 

realizados conforme orientações de Albuquerque et al. (2002) e Silva et al. (2002), respectivamente. 

O experimento foi instalado em blocos casualizados, com cinco tratamentos, quatro 

repetições e cinco plantas por parcela. Os tratamentos consistiram em pulverizações foliares de 

bioestimulantes: T1 - Testemunha (Sem bioestimulante); T2 - Bioestimulante contendo N 10%, 

K2O 5%, Ca 7,15%, Mg 1,2%, B 0,1% e L-α aminoácidos (3 mL L-1); T3 - Bioestimulante 

contendo N orgânico 5%, Mo 1,8%, COT 15% e extrato de algas Lithothamnium (1 mL L-1); T4 - 

Bioestimulante contendo Ca 8%, B 2% e Sacarose (2,5 mL L-1); e T5 - Bioestimulante contendo N 

orgânico 6%, COT 20,8%, aminoácidos livres e extrato de alga marinha Lithothamnium (2,5 mL L-

1). Os tratamentos foram aplicados nas fases de pré-florada, início da florada e florada plena, sendo 

o volume de calda aplicado de 3 L por planta em cada aplicação para todos os tratamentos.

Antes da aplicação dos tratamentos e após concluída as três aplicações (fase de florada 

plena), foi realizada a coleta de folhas para determinação dos teores foliares de Zn, Mn, Fe e Bo 

conforme metodologia proposta por Tedesco et al. (1995). Os dados foram submetidos à análise de 

variância pelo teste F, e os tratamentos comparados entre si pelo teste de Scott Knott a 10% de 

probabilidade utilizando o software Sisvar (FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a síntese da análise de variância, houve efeito significativo dos tratamentos 

nos teores de micronutrientes entre as fases pré-florada (antes da aplicação dos tratamentos) e 

florada plena para manganês (Mn) e boro (B), observando-se dentre os tratamentos significância 

para os teores de manganês na fase de florada plena com superioridade do T2 (Tabela 1).  

Tabela 1. Síntese da análise de variância para os teores foliares de boro (Bo), ferro (Fe), manganês 

(Mn) e zinco (Zn) de mangueira cv. Kent em função do uso de bioestimulantes.  

Trat B Fe Mn Zn 
mg kg-1 

Valor F 2,20* 1,81ns 7,00** 1,90ns 
Pré-florada 43,27b 22,92 94,5b 14,17 

T1 80,35a 25,81 127b 14,83 
T2 79,13a 27,56 193,3a 16,07 
T3 68,54a 26,1 135,86b 13,4 
T4 70,38a 18,38 112,3b 11,68 
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T5 69,85a 22,54 123,7b 9,82 
CV (%) 28,85 20,70 20,15 24,6 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott Knott a 10% de probabilidade; ns: 
não significante; CV: coeficiente de variação. T1 - Testemunha; T2 - Bioestimulante contendo N 10%, K2O 5%, Ca 
7,15%, Mg 1,2%, B 0,1% e L-α aminoácidos; T3 - Bioestimulante contendo N orgânico 5%, Mo 1,8%, COT 15% e 
extrato de algas Lithothamnium; T4 - Bioestimulante contendo Ca 8%, B 2% e Sacarose; e T5 - Bioestimulante 
contendo N orgânico 6%, COT 20,8%, aminoácidos livres e extrato de alga marinha Lithothamnium.   

Diante dos resultados obtidos, observa-se que T2 foi eficiente no fornecimento de 

manganês na fase de florada plena na mangueira cv. Kent diferindo estatisticamente dos outros 

tratamentos e sendo 104,55% superior à fase de pré-florada. O manganês desempenha importante 

papel no funcionamento dos cloroplastos como constituinte da clorofila, sendo ainda um dos 

micronutrientes mais exportados pelos frutos da mangueira (SILVA et al., 2002). De acordo com 

Quaggio (1996), os teores médios adequados de Mn para a cultura da mangueira variam entre 50-

100 mg kg-1, nesse sentido, o único que estaria nessa faixa seria o teor de Mn na fase de pré-florada, 

contudo, segundo os mesmos autores não há um teor excessivo definido para esse nutriente, dessa 

forma, a demanda pode variar de acordo com a demanda da cultura e carga de produção.  

Para os teores foliares de boro, todos os tratamentos foram eficientes proporcionando 

superioridade em relação à fase de pré-florada. Ao se comparar os valores encontrados com a faixa 

adequada (50-100 mg kg-1) estabelecida por Quaggio (1996), observa-se teor de boro insuficiente 

na fase de pré-florada e teores adequados na florada plena. Contudo, Oldoni et al. (2018) em estudo 

realizado com mangueira ‘Palmer’ em condições irrigadas observaram teores desse nutriente entre 

216 e 311 mg kg-1 com produtividade de cerca de 30 t ha-1, nesse sentido, os mesmos autores 

afirmam que mais estudos precisam ser desenvolvidos nessa linha para estabelecimento de faixas 

realmente adequadas para esse nutriente. O boro desempenha importante função na mangueira pela 

integridade da membrana celular, germinação do grão de pólen e crescimento do tubo polínico 

(SARAN; KUMAR, 2011), além de provavelmente promover redução de certos distúrbios 

fisológicos (BARBOSA et al., 2016).  

Os teores de ferro (Fe) e zinco (Zn) não diferiram significativamente entre os tratamentos e 

fases, contudo, observa-se que no geral, T2 e T3 proporcionaram maior teor de Fe e Zn, 

respectivamente.  

CONCLUSÕES 

Há efeito do uso de bioestimulantes sobre o teor de Mn na florada plena em mangueira cv. 

Kent, sendo que T2 [bioestimulante contendo N 10%, K2O 5%, Ca 7,15%, Mg 1,2%, B 0,1% e L-α 

aminoácidos (3 mL L-1)] proporciona maior teor desse nutriente.  
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Os teores de boro são maiores na fase de florada plena em comparação à fase de pré-

florada. Os teores de Fe e Zn não são afetados pelo uso dos bioestimulantes e nem diferem entre às 

fases de pré-florada e florada plena.   
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NITROGÊNIO NA SEIVA E NA FOLHA DE PLANTAS CÍTRICAS FERTIRRIGADAS 

THAIS REGINA DE SOUZA CHIACHIA1; JOSÉ ANTÔNIO QUAGGIO2; EDUARDO 
CÉZAR MEDEIROS SALDANHA3; ROBERTO LYRA VILLAS BÔAS4

INTRODUÇÃO 

A análise da seiva tem sido considerada uma nova ferramenta para determinar e quantificar o 

que a planta está absorvendo no momento da amostragem. Segundo Lozano (1996) é uma técnica 

bastante precisa e sensível para se determinar a demanda por nutrientes nos diferentes estádios de 

desenvolvimento, que é a base fundamental do programa de nutrição na fertirrigação. Resultados 

obtidos por diversos autores são divergentes quanto aos efeitos de doses e frequências de aplicações 

de nutrientes via fertirrigação. Portanto, são necessários estudos sobre a avaliação sazonal do estado 

nutricional das culturas, incluindo técnicas de análises mais eficientes que determinem com maior 

rapidez e precisão os nutrientes absorvidos pela planta. Sendo assim, o objetivo deste ensaio foi 

estudar o efeito de cinco doses de nitrogênio aplicadas via fertirrigação na laranjeira e observar seu 

comportamento durante os diferentes estádios de desenvolvimento da cultura, através das análises 

de seiva e folha. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho foi conduzido em um Argissolo Vermelho-Amarelo distrófico, na Fazenda Emu, 

que pertencente à empresa Citrosuco, localizada na cidade de Reginópolis, estado de São Paulo, na 

variedade de copa Hamlin sobre o porta-enxerto citrumelo Swingle, o espaçamento de plantio foi de 

7 x 4 m e as plantas possuíam cinco anos de idade. 

Os tratamentos foram constituídos por cinco doses de nitrogênio (0, 25, 50, 100 e 200% da 

dose recomendada) aplicadas na forma de nitrato de amônio, via fertirrigação por gotejo, linha 

simples. A dose de 100% de nitrogênio (N) correspondeu a 150 kg ha-1 e foi definida com base no 

histórico de análises de folha e em função da produtividade do talhão (QUAGGIO et al., 2005). O 

N foi aplicado durante 28 semanas, desde o início do mês de outubro de 2007 até o final do mês de 

abril de 2008, em duas aplicações semanais, totalizando 56 aplicações.  

Da dose total de N recomendada para cada tratamento, 25% desta, foi aplicada no mês de 

outubro de 2007. Entre os meses de novembro de 2007 e março de 2008 foi aplicada 50% da dose 

1 e 3. Yara Fertilizantes. Email: thais.desouza@yara.com e eduardo.saldanha@yara.com 
2. Instituto Agronômico de Campinas (IAC). Email: quaggio@iac.sp.gov.br
4. Universidade Estadual Paulista (Unesp-Botucatu). Email: rlvboas@fca.unesp.br
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total recomendada para cada tratamento (10% por mês). Os outros 25% restantes, foram aplicados 

no mês de abril de 2008.  

A seiva foi extraída dos ramos da brotação nova, foram amostradas 10 plantas úteis por 

parcela, retirando-se um ramo por quadrante, na altura mediana da planta, no período da manhã, e 

no dia seguinte a irrigação/fertirrigação das plantas. A seiva foi extraída com éter etílico segundo a 

metodologia descrita por Souza (2010). Após a extração a leitura do teor de N (N-NH4 + N-NO3) 

foi realizada por destilação a vapor.  

Para a determinação do teor de N nas folhas foram coletadas a 3ª e a 4ª folhas dos ramos a 

partir de um dreno (brotação nova ou fruto), em cada quadrante e na altura mediana da planta. A 

coleta foi realizada nos mesmos meses e no mesmo dia da coleta dos ramos da brotação nova, para 

análise da seiva. A concentração de N na folha foi determinada conforme a metodologia descrita 

por Bataglia et al. (1983). 

O delineamento estatístico empregado foi o de blocos ao acaso, com quatro repetições. Os 

dados obtidos foram submetidos à análise de variância e aos testes de regressão e comparação de 

médias (Tukey, 5% de probabilidade), utilizando o programa estatístico SISVAR.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O teor de N na folha aumentou de acordo com as doses de N aplicadas. Na seiva o teor de N 

atingiu o valor máximo de 99 mg L-1 na dose de 205 kg ha-1 de N (Tabela 1). 

Tabela 1. Concentração de N na seiva e na folha da laranjeira em função das doses de N 
aplicadas. 

Tratamento N Seiva* N Folha 
% de N mg L-1 g kg-1 
Controle (zero) 58 27 
25% (37,5 kg ha-1) 60 27 
50% (75 kg ha-1) 81 28 
100% (150 kg ha-1) 98 28 
200% (300 kg ha-1) 85 30 
Teste F 19,0 ** 52,2 ** 
Regressão Q * L ** 
R2 0,91 0,97 

*N seiva = N-NH4 + N-NO3

Entre os meses de setembro e outubro as plantas de laranja se encontram em pleno 

florescimento, ocorre à antese e tem início a formação dos frutos, é também quando emitem seu 

principal surto de crescimento de ramos vegetativos. Esta fase dura de 1 a 1,5 mês e se estende até o 

período de queda fisiológica dos frutos em novembro (MEDINA et al., 2005). De setembro a 

novembro, a concentração de N nas folhas não apresentou alteração de acordo com o teste de Tukey 

a 5% de probabilidade (Figura 1B). Porém, neste mesmo período, a concentração de N na seiva 

aumentou linearmente (Figura 1A). Como no mês de outubro foi aplicada 25% da dose de N, a 
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análise de seiva, por ser uma técnica de análise mais sensível, mostrou rapidamente o efeito da 

adubação quando comparada à análise foliar.  

Nos meses de dezembro, janeiro e fevereiro o fruto se encontra em crescimento, portanto, 

ocorre aumento na demanda por carboidratos e nutrientes, durante esta fase o volume celular pode 

aumentar até mil vezes (DAVIES; ALBRIGO, 1994). Neste período o teor de N foliar aumentou 

em relação ao mês de novembro. O inverso foi observado para a concentração de N na seiva 

(Figuras 1A e 1B). Em janeiro foram encontrados os menores teores de N na seiva (Figura 1A), foi 

também neste mês que ocorreu o maior volume de chuvas (268 mm). Este grande volume de chuvas 

diminuiu a concentração de N na solução do solo (dados não apresentados). A seiva, por ser 

sensível, mostrou de forma mais intensa esta variação. O teor de N foliar também apresentou queda 

no mês de janeiro, porém, menos expressiva. 

De março a junho ocorreu o período de maturação dos frutos, sendo a colheita realizada no 

final de junho. Os valores de N na folha foram altos no final deste período (Figura 1B), isso pode 

ser reflexo do parcelamento da adubação, pois 25% da dose de nitrogênio foi aplicada em abril. O 

teor de N na seiva também foi alto no mês de abril.  

No período de estresse, momento em que a planta não recebe água e nutrientes para indução 

floral, e portanto, apresenta menor atividade metabólica (maio, junho e julho), o teor de N na seiva 

foi baixo e aumentou no mês de agosto quando se inicia a próxima safra. Na folha a concentração 

de N foi alta e constante durante o período de estresse e apresentou queda no mês de agosto.  

O N na seiva se comporta, muitas vezes, de forma oposta ao observado na folha. 

Provavelmente, em épocas de maior exigência do nutriente pela cultura o N da folha é translocado 

para órgãos em formação, ao mesmo tempo que a planta passa a absorver mais N para atender sua 

necessidade, provocando queda de teores na folha e aumento de teores na seiva.  

CONCLUSÕES 

A análise da seiva pode ser empregada como ferramenta auxiliar no monitoramento do estado 

nutricional de plantas cítricas e no manejo do nitrogênio via sistema de fertirrigação. 
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Figura 1. Teor de N na seiva (A) e na folha (B) da laranjeira em função das doses de N aplicadas e 

dos estádios de desenvolvimento da cultura. 
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NUTRIENTES ASSOCIADOS A SINTOMAS DE EMBUCHAMENTO EM BANANEIRAS 

CAMILA DA SILVA ROCHA1, JULIANA DOMINGUES LIMA2, JOAO PEDRO AMANCIO3, 

MARCUS VINICIUS CREMONESI1, DANILO EDUARDO ROZANE2. 

INTRODUÇÃO 

A bananicultura é a principal atividade econômica do Vale do Ribeira, maior região 

produtora desta frutífera no estado de São Paulo, que apresenta atualmente em algumas situações 

manejos inadequados na adubação, propiciando possivelmente alguns distúrbios anatômicos nas 

plantas, indicados pelos produtores como ‘embuchamento’. Este distúrbio fisiológico é 

caracterizado pela compactação da inflorescência pelos pecíolos foliares e formação de internódios 

curtos durante a emergência do pseudocaule, como resultado, há alteração no trânsito dos 

fotoassimilados e perda de sincronia da produção (RESTREPO et al., 1985). Tais sintomas são 

característicos do déficit no nível endógeno de hormônios vegetais como auxinas e giberelinas 

(HERNÁNDEZ et al., 2007),  os quais estão diretamente relacionados às condições de desequilíbrio 

nutricional.  Especialmente a deficiência de zinco, visto que há demanda deste nutriente para a 

síntese de triptofano, o aminoácido precursor de ácido indol-acético (auxina) o que leva ao 

crescimento atrofiado da planta e folhas menores que o normal (ALLOAY, 2008).    

Entre as condições que favorecem a deficiência de zinco está o excesso de fosfato no solo, 

pois a formação de complexos P-Zn em superfícies coloidais orgânicas e inorgânicas reduz a 

solubilidade e a disponibilidade de Zn na zona radicular das plantas (PÉREZ-NOVO et al., 2011), 

evidenciando assim, a importância do controle do manejo da adubação fosfatada, a qual  pode trazer 

grandes prejuízos aos agricultores. Como demonstrado por Bolfarini (2018) o excesso de fósforo no 

solo tem correlação negativa com variáveis agronômicas, diretamente relacionadas à produtividade, 

como a altura das plantas, diâmetro do pseudocaule e o número de dias do florescimento à colheita, 

além de prejudicar a qualidade dos frutos. Diante disso, o objetivo do presente trabalho foi 

relacionar o desequilíbrio nutricional em plantas de bananeiras (cv. Nanica (AAA)) com os 

sintomas de embuchamento em área de produção comercial no município de Registro-SP. 

1 Eng(a). Agr(a)., Doutorando(a) no Programa de Pós Graduação em Ciência do Solo da Universidade Federal do 
Paraná - UFPR, Curitiba – PR, e-mail: camila.agroufpr@hotmail.com, marcuscremonesi@gmail.com  
2 Eng(a). Agr(a)., Dr., Professor Associado na Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” - Unesp, 
Bolsista PQ-CNPq, Registro - SP, e-mail: juliana.d.lima@unesp.br, danilo.rozane@unesp.br 
3 Eng. Agr. Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” - Unesp, , Registro - SP, e-mail: 
jpedromancio@gmail.com  
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MATERIAL E MÉTODOS 

O local do experimento foi uma propriedade com produção comercial de bananeiras Musa 

spp. cv. Nanica (AAA) no município de Registro - SP.  O período de avaliação foi setembro de 

2018 a março de 2019 onde dez plantas diferentes eram escolhidas a cada mês para monitoramento 

da evolução dos sintomas.  Com o intuito de criar primeiramente uma escala sintomática para a 

região, as plantas em estádio de floração foram escolhidas ao acaso e avaliadas quanto à presença 

ou ausência de sintomas e quando presentes eram divididos em graves, médios e leves, de acordo 

com a experiência dos produtores e pesquisadores da região.  

Para cada uma das plantas monitoradas no período foram realizadas análises foliares para o 

diagnosticar nutricional, tanto de plantas sintomáticas quanto não sintomáticas, obtendo-se os teores 

de macro (g.Kg-1): N, P, K, Ca, Mg, S e micronutrientes (mg.kg-1): Zn, Cu, Fe, Mo, Mn e B.  Após 

a coleta, as amostras foliares foram lavadas com água deionizada, secas em estufa com circulação 

forçada de ar, a 65 ºC, por 60 horas, moídas e após digestão nitroperclórica, os teores dos nutrientes 

foram determinados no laboratório de Solos e Plantas da Unesp Registro.  Para a caracterização 

química do solo do talhão (Tabela 1) foi realizada a coleta de 20 pontos para formar uma amostra 

composta nas profundidades 0-10 cm, 10-20 cm, 20-30 cm e 30-40 cm (RAIJ et al., 2001).   

TABELA 1. Caracterização química do solo da área de produção de bananas. 

A correlação entre os dados obtidos nas análises foliares foram submetidos à análise de 

componentes principais (ACP) a qual utiliza princípios de álgebra linear para transformar variáveis, 

possivelmente correlacionadas, em um número menor de variáveis (HONGYU, 2016). O processo 

de normalização dos dados foi feita pelo procedimento chamado de z-score e o programa utilizado 

para os cálculos foi o PAST. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A correlação entre todos os nutrientes e os sintomas das plantas estão apresentados na 

Figura 1, onde as duas componentes principais apresentadas foram responsáveis por 34,40 % da 

variação total dos dados, sendo CP1 responsável por 24,50% e a CP2, por 19,90%. O primeiro e o 

segundo eixo explicam a maior parte de variância envolvida nos dados, e desta forma a técnica 

permitiu encontrar correlação diretamente proporcional entre os sintomas graves de embuchamento 

Camada pH MO P  K Ca Mg H+Al SB C.T.C V% 
cm g dm-3 mg.dm-3  ---------- mmolc dm-3 ---------- 

0-10 5,7 29 367 10 92 14 34 116 150 77 
10-20 6,0 28 367 5 70 18 25 92 117 79 
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e os nutrientes P e N (mais próximos ao eixo 2). Enquanto Mn apresentou relação inversamente 

proporcional (inverso ao eixo 2, onde está agrupado a maioria das plantas com sintomas graves) 

quando as plantas apresentaram os sintomas mais severos.  

FIGURA 1. Análise de Componentes Principais de macro e micronutrientes e severidade dos 

sintomas de embuchamento em área de produção comercial de bananeira Musa spp. cv. Nanica 

(AAA). 

A correlação positiva entre P e sintomas graves de embuchamento pode ser explicada pela 

alta concentração do nutriente na análise de solo (TABELA 1), valores muito acima do considerado 

alto para o estado (80 mg.dm-3) segundo Raij et al., (2001). Como o excesso de fosfato forma 

complexos com micronutrientes como Zn2+ e Fe2+, a imobilização destes pode comprometer à 

síntese de hormônios vegetais e a ativação de muitas enzimas sem os quais o crescimento e 

desenvolvimento das plantas ficam comprometidos (MATTIELLO et al., 2015).  Já a deficiência de 

manganês (Mn2+) ligada aos sintomas de embuchamento pode ser explicada pelos teores de matéria 

orgânica e alto valor de pH (entre 5,7 e 6,0) na camada superficial. A M.O pode formar complexos 

com o Mn2+ e torná-lo indisponível às raízes, assim como o alto pH do solo pode reduzir em até 100 

vezes sua solubilidade para cada aumento de unidade no pH (ABREU et al., 2007). O papel 

principal do Mn2+ está na ativação de um grande número de enzimas, também faz parte da estrutura 

da Mn superóxido dismutase (MnSOD), enzima ligada ao mecanismo de desintoxicação da planta 

por espécies reativas de oxigênio (BROADLEY et al., 2012). Seja qual for o nutriente em 

desequilíbrio (excesso ou falta) a produtividade e a qualidade dos frutos já estará comprometida e 

por isso a grande importância do manejo da adubação em frutíferas.  
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CONCLUSÃO 

Entre os nutrientes analisados no tecido foliar de plantas com diferentes graus de 

embuchamento, N e P foram os que apresentaram correlação diretamente proporcional aos sintomas 

graves, enquanto Mn foi correlacionado de forma inversamente proporcional aos sintomas. 
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PRODUÇÃO DA BANANEIRA ‘BRS PRINCESA’ EM FUNÇÃO DO PREPARO E 

MANEJO DO SOLO EM SISTEMA ORGÂNICO NA CHAPADA DIAMANTINA, BAHIA – 

PRIMEIRO CICLO 

ANA LÚCIA BORGES1; LUCIANO DA SILVA SOUZA2; CARLOS ALBERTO DA SILVA

LEDO1

INTRODUÇÃO 

Dentre as frutas cultivadas a banana ocupa a 2a posição, após a laranja, com produção em

2017 de 6.675.100 toneladas em 465.434 hectares. O Estado da Bahia é o 2o maior produtor de

banana com 866.591 t, correspondendo a 13% da produção nacional. É cultivada em todas as 

regiões do Estado, tendo como maiores produtores os municípios de Bom Jesus da Lapa (Oeste) e 

Wenceslau Guimarães (Recôncavo), como também Wagner, localizado na Chapada Diamantina, 

que está entre os maiores produtores do Estado (IBGE, 2017).  

Em razão da crescente demanda por frutas orgânicas, o cultivo nesse sistema está em 

expansão no Estado da Bahia e também na Chapada Diamantina, em busca de produtos saudáveis e 

de elevado valor nutricional, isentos de qualquer tipo de contaminantes que ponham em risco a vida 

do consumidor e do agricultor e o meio ambiente. 

Os solos predominantes da região são os Latossolos, que apresentam limitações como acidez, 

baixa CTC e baixos teores de nutrientes. As práticas recomendadas são calagem, gessagem, 

adubação e manejos com plantas melhoradoras do solo (FERREIRA et al., 2016). Busca-se no 

cultivo do solo sob enfoque conservacionista e sustentável o menor impacto possível, 

principalmente no seu preparo, cujo revolvimento deve ser evitado. 

Dessa forma, o trabalho objetivou avaliar a produção da bananeira ‘BRS Princesa’ no 

primeiro ciclo, em função do preparo convencional (arado e grade) e mínimo (escarificador) e do 

manejo do solo com coberturas vivas (plantadas e natural) e doses de gesso. 

MATERIAL E MÉTODOS 
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Em 26 meses o Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico foi preparado estudando-se em 

blocos casualizados, em parcelas subsubdivididas, dois preparos do solo (convencional: arado e 

grade – PC; e mínimo: escarificador – PM), na parcela, dois manejos com coberturas do solo 

(cobertura natural – CN, predominância de capim amargoso Setaria poiretiana; e coquetel vegetal – 

CC: Canavalia ensiformis + Mucuna aterrima + Pennisetum glaucum + Sorghum bicolor), na 

subparcela, e cinco doses de gesso (0, 1.410, 2.820, 4.230 e 5.640 kg ha-1, calculadas com base no

teor de argila do solo), na subsubparcela, com quatro repetições. A calagem foi realizada na área 

total na dose de 8 t ha-1 (parcelada em duas aplicações) (V= 2% e Al= 2,4 cmolc dm-3 valores

iniciais), buscando-se elevar o valor de V para 70% (FERREIRA et al., 2016), e a adubação 

fosfatada no plantio das coberturas (1.120 kg ha-1 de fosfato de Gafsa), 139 dias após a calagem e

gessagem. O CC foi plantado sendo a 1a ceifa após 116 dias; rebrota (2a ceifa) após 216 dias;

replantio (50 dias após a 2a ceifa); 3a ceifa após 106 dias; e rebrota (4a ceifa) após 215 dias;

totalizando quatro ceifas em 703 dias. A CN foi ceifada nas mesmas épocas que o CC. Após esse 

período a bananeira ‘BRS Princesa’ (híbrido AAAB), tipo Maçã, foi plantada com mudas 

micropropagadas em covas de 30 x 30 x 30 cm. Cada subsubparcela de 12,5 x 5,0 m, no 

espaçamento de 2,00 x 1,75 m, foi composta de quatro plantas úteis e 18 totais. No plantio aplicou-

se 300 g de fosfato natural de Araxá + 200 g de rocha silicática + 5 L de esterco curtido de cabra, 

por cova.  

Para avaliar a produção foram registrados na época da colheita os dados de período do plantio 

à colheita (dias), produtividade de pencas (t ha-1), número de frutos por cacho, massa média do fruto

(g), comprimento do fruto mediano da 2a penca (cm) e número de folhas viáveis. Os dados foram

submetidos à análise de variância e as médias das parcelas (preparo) e subparcelas (manejo) 

comparadas pelo teste de Tukey (p≤ 0,05), e as das subparcelas (doses de gesso) por análise de 

regressão polinomial se o efeito for significativo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve efeito isolado das doses de gesso para as variáveis de produção avaliadas no 1o

ciclo. O período médio do plantio à colheita foi menor no preparo mínimo (PM) em relação ao 

preparo convencional (PC), notadamente sem gesso e na dose de 1.410 kg ha-1. Já o manejo com o

coquetel vegetal (CC) antecipou em 28 dias a colheita dos frutos. Assim, no PM CC os frutos foram 

colhidos 61,3 dias antes que no PC CN (Tabela 1). A precocidade na colheita é interessante para o 

agricultor, que terá o retorno financeiro antecipado. Contudo, esse período foi maior do que no 

sistema convencional, indicando tempo mais longo para colheita em sistema orgânico.  
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Quanto à produtividade, não houve efeito do preparo do solo no 1o ciclo em cada dose de

gesso. Contudo, a produtividade foi superior no manejo com CC nas doses de 1.410 e 4.230 kg ha-1

de gesso, porém na média das doses não houve diferença estatística entre os manejos (Tabela 2). 

Vale lembrar a grande quantidade de fitomassa disponibilizada pela CN após a aplicação do 

calcário no solo, apesar da predominância de uma gramínea, enquanto o CC é formado por 

gramíneas e leguminosas com concentrações de nutrientes e taxas de decomposição diferentes. Por 

essa razão, possivelmente, o PM CC proporcionou maior produtividade no 1o ciclo, porém inferior

ao sistema convencional. Já com o PC pode-se utilizar a CN (Figura 1). 

Tabela 1. Período do plantio à colheita (dias) da banana ‘BRS Princesa’ em função das doses de 
gesso, preparo e manejo do solo, 1o ciclo. Lençóis, Chapada Diamantina, BA. 2017-2018.
Doses de gesso 
(kg ha-1)

Preparo do solo Manejo do solo 
PC PM CC CN 

0 468,3 b 428,9 a 442,2 a 455,0 a 
1.410 466,2 b 410,3 a 409,6 a 466,9 b 
2.820 454,1 a 431,3 a 421,0 a 464,4 b 
4.230 440,8 a 411,2 a 420,0 a 431,9 a 
5.640 452,2 a 433,6 a 435,5 a 450,3 a 
Média 456,3 b 423,0 a 425,7 a 453,7 b 
CV (%) 4,8 5,7 

Manejo do solo Preparo do solo Média PC PM 
CC 439,9 bA 411,4 aA 425,7 A 
CN 472,7 bB 434,6 aB 453,7 B 
Média 456,3 b 423,0 a 439,7 
PC: preparo convencional (arado e grade); PM: preparo mínimo (escarificador); CC: coquetel vegetal: Canavalia 
ensiformis (feijão de porco) + Mucuna aterrima (mucuna preta) + Pennisetum glaucum (milheto) + Sorghum bicolor 
(sorgo); CN: cobertura natural (predominância de capim amargoso - Setaria poiretiana). Médias seguidas pela mesma 
letra minúscula na linha em cada dose de gesso e entre os preparos do solo e letra maiúscula entre os manejos do solo 
na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤ 0,05). 

Tabela 2. Produtividade (t ha-1) da bananeira ‘BRS Princesa’ em função das doses de gesso, preparo
e manejo do solo, 1o ciclo. Lençóis, Chapada Diamantina, BA. 2017-2018.
Doses de gesso 
(kg ha-1)

Preparo do solo Manejo do solo 
PC PM CC CN 

0 20,2 a 19,6 a 20,5 a 19,3 a 
1.410 21,7 a 21,0 a 23,1 a 19,6 b 
2.820 22,3 a 19,3 a 20,9 a 20,6 a 
4.230 21,2 a 22,2 a 23,7 a 19,8 b 
5.640 20,8 a 22,4 a 19,6 b 23,5 a 
Média 21,2 a 20,9 a 21,6 a 20,6 a 
CV (%) 15,5 19,4 
PC: preparo convencional (arado e grade); PM: preparo mínimo (escarificador); CC: coquetel vegetal: Canavalia 
ensiformis (feijão de porco) + Mucuna aterrima (mucuna preta) + Pennisetum glaucum (milheto) + Sorghum bicolor 
(sorgo); CN: cobertura natural (predominância de capim amargoso - Setaria poiretiana). Médias seguidas pela mesma 
letra minúscula na linha em cada dose de gesso não diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤ 0,05). 
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O número de frutos por cacho foi influenciado pelo preparo do solo apenas no PM CC, com 

maior quantidade (93,8). Assim, o CC (90,6) proporcionou maior número de frutos do que a CN 

(85,7). A massa média do fruto foi influenciada pelo preparo do solo com maior valor no PC (98,8 

g) em relação ao PM (94,1 g); notadamente com a CN (101,0 g). Comportamento semelhante foi

observado para o comprimento do fruto, que foi maior no PC CN (13,4 cm) e nas doses de gesso de 

1.410 e 2.820 kg ha-1. O número de folhas na colheita foi superior no PM CC (10,6) e na dose de

1.410 kg ha-1 de gesso (10,9).

Figura 1. Médias da produtividade da bananeira ‘BRS Princesa’ em função do manejo e preparo do 
solo, 1o ciclo. Lençóis, Chapada Diamantina, BA. 2017-2018.
Médias seguidas pela mesma letra minúscula entre os preparos no mesmo manejo do solo e maiúscula entre os manejos 
no mesmo preparo do solo não diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤ 0,05). 

CONCLUSÕES 

Não houve efeito das doses de gesso isoladamente; contudo, a dose de 1.410 kg ha-1

proporcionou maior precocidade, associada ao preparo mínimo (PM) e coquetel vegetal (CC). Além 

disso, a combinação do PM com o CC favoreceu a produtividade e o número de frutos por cacho. O 

preparo convencional (PC) com cobertura natural (CN) proporcionou maior massa de frutos e 

produtividade. 
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PRODUÇÃO DE FRUTOS DE MORANGUEIROS (Fragaria ananassa Duch.)

CULTIVADOS EM SOLO FERTILIZADO COM FONTE ORGÂNICA DE NUTRIENTES.

ALCIONE MIOTTO1; CLAUDINEI BAZI2; DOUGLAS ANTONIO ROGERI1; ADINOR JOSÉ

CAPELESSO1

INTRODUÇÃO

A cultura do morangueiro (Fragaria x ananassa Duch.) representa uma boa fonte de renda

para muitos agricultores. Atualmente, cultivos sem o uso de agrotóxicos, como aqueles realizados

em acordo com a normativa orgânica (BRASIL, 2011), tem ganhado a preferência dos

consumidores. Em sistemas de cultivo orgânico há por regulamento uma lista predeterminada de

produtos que podem ser utilizados para controle fitossanitário, adubação e sanitização. No caso

específico dos fertilizantes, não são permitidas formas solúveis industriais, mas sim fontes

orgânicas como dejetos, camas de animais e compostos orgânicos etc. (BRASIL, 2011).

Dentre as fontes mais abundantes de adubos orgânicos no Oeste de Santa Catarina estão a

cama de aves e os dejetos de suínos. Sabe-se que seu uso exclusivo pode gerar ao longo do tempo

um desbalanço de macro e micronutrientes no solo (SCHERER et al., 2010; ROGERI et al., 2016),

o que resultará também em problemas nutricionais às plantas. A eficiência de um adubo orgânico

depende inicialmente da dinâmica de decomposição que é afetada pelas condições de temperatura,

umidade, quantidade e qualidade do material orgânico entre outros (MOREIRA; KASUYA, 2016).

Estas condições são alteradas grandemente no sistema de cultivo do morangueiro. O uso de

canteiros, irrigação, mulching e túnel baixo resulta em condições muito diferentes daquelas

observadas em plantas de lavoura, onde a maior parte das informações sobre adubação orgânica

foram geradas. Assim, a adaptação do sistema de adubação convencional para o sistema orgânico de

produção necessita de experimentação e validação para as condições de solo, clima e cultivares

utilizadas em cada região. Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a produção de frutos

de morangueiros cultivados em solo adubado com doses de fertilizantes orgânicos.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no ano de 2018 em uma propriedade agrícola produtora de

morangos localizada no município de Bandeirantes, Extremo Oeste de SC. A propriedade possui a

certificação para produção orgânica de morangos e outras hortaliças há dois anos e, portanto,

1 Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Santa Catarina. Rua 22 de abril 2440, Bairro São
Luis, São Miguel do Oeste, SC, Brasil. CEP 89900-000. e-mail: alcione.miotto@ifsc.edu.br; douglas.rogeri@ifsc.edu.br;
adinor.capelesso@ifsc.edu.br.
2 Graduando em Agronomia do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Santa Catarina. Rua 22 de abril
2440, Bairro São Luis, São Miguel do Oeste, SC, Brasil. CEP 89900-000. e-mail: claudinei.bazi@yahoo.com.br.
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conduz seus cultivos em acordo com a legislação vigente e usa insumos permitidos pela Instrução

Normativa 46 de 2011 (Brasil, 2011). O experimento foi instalado em área com solo Cambissolo

Háplico com 30% de argila, 3,0% de matéria orgânica, acidez corrigida para pH 6,0, fósforo e

potássio em níveis altos conforme as recomendações para a região (CQFS RS/SC, 2016). Os

tratamentos foram compostos por doses de cama de aves (12 lotes) associada a dejetos líquidos de

suínos suficientes para aplicar 90, 180, 270, 360, 450 e kg ha-1 de N total, mais testemunha sem

adubação. As doses de cada tratamento foram aplicadas parte no plantio como adubação de base e

parte em cobertura. Na ocasião do preparo dos canteiros, 1/2 da dose de nitrogênio foi aplicada

como cama de aves e incorporada ao solo com enxada rotativa. O restante da dose foi aplicada

como dejeto líquido de suíno injetado ao solo, 45 dias após o plantio. Mudas de raízes nuas de

morangueiros da cultivar Pircinque foram plantadas no dia cinco de maio em espaçamento de 30 x

30 cm, sobre canteiros de 1,10 m de largura e 0,20 m de altura, coberto com mulching plástico e

irrigado por gotejamento. Os canteiros foram protegidos por túneis baixos construídos com arcos de

aço e plástico transparente para cobertura. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso,

com quatro repetições e parcelas compostas por 32 plantas, das quais as 20 plantas centrais foram

consideradas úteis para avaliação. Durante a frutificação, a colheita foi realizada a cada três dias e

os frutos coletados por parcela foram classificados, contados e pesados separadamente em três

classes. Frutos com peso maior ou igual a 12 g foram considerados para o mercado in natura (classe

- frutos comerciáveis); frutos com algum tipo de dano mecânico ou com peso inferior foram

considerados para a indústria (classe - frutos para indústria) e os demais descartados (classe - frutos

descartados). Os resultados obtidos foram submetidos a análise de variância ANAVA e, quando

encontradas diferenças significativas (α=5%), foram ajustadas as curvas de regressão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos no experimento são apresentados na tabela 1. A cultivar de Pircinque

utilizada no experimento não apresentou respostas a aplicação de nitrogênio como fontes orgânicas.

Nenhumas características de produção e tamanho de frutos foi alterada com doses até 450 kg ha-1 de

N total. A ausência de resposta a adubação indica uma menor exigência nutricional das plantas

desta cultivar e, também, uma boa nutrição oferecida pelo solo, mesmo sem adubação. Para a região

do estudo, a dose recomendada pela CQFS RS/SC (2016) para produção entre 20 e 40 t ha-1 de

frutos, faixa esperadas para condições de cultivo iguais a do estudo, é de 180 kg ha-1 de N. Esta

dose transformada em cama de aves e dejetos líquidos suínos (1/2 da dose de cada fonte) somam

731 kg ha-1 de N total (considera-se uma mineralização de 50 e 80 % do N total para o período do

cultivo pra cama de aves e dejetos líquidos suínos, respectivamente).

O tamanho médio de frutos (16,0 g) e a produção média por planta (411 g), apresentados na

tabela 1, são menores que aqueles reportados pela literatura. Em testes na Itália, a cultivar Pircinque

tem apresentado peso médio de frutos de 30 a 31 g e produção de 630 a 1058 g planta-1 (Faedi et al.,
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2014). Já no Brasil, na região de Lages, SC, a mesma cultivar apresentou frutos menores, de 18 a 21

g em média, com produção entre 500 e 820 g planta-1 (Baruzzi, 2017; Fagherazzi et al., 2017). O

reduzido tamanho de frutos observado no presente trabalho pode ser atribuído especialmente às

diferentes condições de solo e clima, visto que é pouco provável que seja devido a nutrição das

plantas, pois não houve resposta à adubação até doses relativamente elevadas. Como os resultados

indicam, a produção por planta no Brasil é composta por um maior número de frutos por planta,

mas com frutos de tamanho mais reduzido. Também na região de Lages, SC, Baruzzi (2017) reporta

mais de 39 frutos por planta, quantidade maior que os 30,6 frutos planta-1 observados neste estudo

(Tab 1).

Tabela 1 – Número de frutos por planta, peso médio dos frutos comerciáveis (in natura), massa
total de frutos por planta, percentual da massa total de frutos comerciáveis, para indústria e
descartados, produzidos por morangueiros cultivados em solo adubado com doses de
nitrogênio fornecido com adubo orgânico.

Dose de N Frutos
planta-1

Massa média
dos frutos

comerciáveis

Massa frutos
planta-1

% massa
frutos

comerciáveis

% massa
frutos

indústria

% massa
frutos

descarte
kg ha-1 nº ---------- g -------- ------------------- % -------------------

0 32,2 15,8 427,4 67,9 20,7 11,4
90 30,3 15,6 398,1 66,9 19,3 13,8
180 28,8 16,1 394,3 69,8 17,4 12,8
270 30,1 16,0 405,5 70,4 19,4 10,2
360 29,2 16,3 391,3 68,8 18,9 12,3
450 32,8 16,3 450,0 69,9 18,3 11,7

CV, % 16,2 4,1 17,3 5,2 11,2 22,9
Equação y=30,6ns y=16,0ns y=411,1ns y=69,0ns y=19,0ns y=12,0ns

nsNão significativo a 5% de probabilidade de erro.

Outro resultado importante é o percentual de frutos comerciáveis que foi de 69% em média

(Tabela 1). Este aproveitamento pode ser considerado um pouco baixo, uma vez que percentuais

maiores já foram relatados, como por exemplo, mais 85% (Fagherazzi et al., 2017). Isto pode ser

atribuído ao tamanho reduzido dos frutos produzidos. Por isso, boa parte dos frutos, quando

menores que 12 g, foram considerados para a indústria, somando 19% da massa de frutos colhidos

(Tabela 1).

A massa de frutos descartada foi de 12 % da produção total (Tabela 1). Embora não seja um

percentual preocupante, o prejuízo deve ser considerado visto o valor dos frutos. O principal

problema causador destas perdas foram as podridões fúngicas, por muitas vezes associadas a

períodos mais úmidos e quentes. Cabe salientar que a cultivar Pircinque é reconhecida por

apresentar problemas de rachadura dos frutos em condições de baixas temperaturas e dias pouco

luminosos (CRA, 2019).

A não resposta a adubação obtida no presenta estudo está ligada ao alto vigor apresentado

pelas plantas. Esta é uma característica da cultivar e, por isso, o espaçamento entre plantas deve ser

aumentado quando esta é cultivada em solos mais férteis (CRA, 2019). Salienta-se que o
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espaçamento adotado (30 x 30 cm) pode ser considerado bom e forneceu o espaço necessário para

cada planta.

Os resultados deste estudo confirmam algumas características reportadas para a cultivar

Pircique, como a boa eficiência na absorção e aproveitamento de nutrientes do solo e o alto vigor

das plantas. A produção de frutos menores e mais numerosos parece ser um efeito primeiramente

determinado pela região de plantio e, secundariamente, pela adubação. Isto porque quando

plantadas em cultivos irrigado e em canteiros revolvidos com enxada rotativa, a mineralização da

própria matéria orgânica do solo pode fornecer nutrientes em quantidades suficientes para

produções de até 20 t ha-1 de frutos, como aquela obtida neste estudo.

CONCLUSÕES

A produção, tamanho e aproveitamento de frutos de morangueiro não foram alterados pelo

aumento da adubação nitrogenada com fontes orgânicas. A cultivar de morangueiro Pircinque

apresenta alto vigor em solos com teor médio de matéria orgânica e, portanto, nestas condições as

doses de adubação podem ser reduzidas.
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PRODUÇÃO DE MELANCIA SOB DOSES CRESCENTES DE SAIS NA ÁGUA E 

FERTILIZANTES LÍQUIDOS 

LUCAS DA SILVA BRITO1; RANGEL FERREIRA DA SILVA2; FABIO FREIRE DE OLIVEIRA3; 

JOSÉ ALIÇANDRO BEZERRA DA SILVA4 e WELSON LIMA SIMÕES5 

INTRODUÇÃO 

A melancia (Citrullus lanatus) é um fruto muito apreciado em todo mundo e tem 

considerável importância econômica no Brasil, em especial na região Nordeste, onde o clima tem se 

mostrado bastante favorável ao seu cultivo. No entanto, a escassez de água tem levado muitos 

produtores do Semiárido nordestino a utilizarem água salina, proveniente de poços subterrâneos, na 

agricultura, tornando-se este um dos principais fatores que limita a produção e a qualidade dos 

frutos na região. Segundo Viana et al. (2004) os efeitos dos sais sobre as plantas são de natureza 

osmótica, tóxica ou nutricional. Neste contexto, a nutrição mineral feita de maneira criteriosa pode 

ser uma alternativa para se reduzir o efeito da salinidade sobre as plantas. Outra forma de tentar 

atenuar o estresse é a aplicação de substancias húmicas (SHs) que proporcionam aumento na 

velocidade de infiltração de água no solo e favorecem a remoção de sais por lixiviação 

(CAVALCANTE et al., 2009). Considerando os incipientes estudos sobre o uso destas substâncias 

em plantas sob estresse salino, o objetivo deste trabalho foi avaliar o comportamento produtivo da 

cv. Crimson Sweet cultivada com água de diferentes salinidades e aplicação de fertilizantes

líquidos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no período de julho a outubro de 2018, no Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Sertão Pernambucano, Campus Petrolina Zona Rural, localizado 

no perímetro de Irrigação Senador Nilo Coelho (PISNC), no município de Petrolina (09º 09' S, 40º 

O e 365,5 m de altitude). O solo da área experimental foi classificado, conforme metodologia 

proposta pela EMBRAPA (1999) como Argissolo Amarelo. O delineamento experimental utilizado 

foi em blocos casualizados, em esquema fatorial 5 x 3, com quatro repetições, utilizando os 

seguintes tratamentos: cinco níveis de salinidade da água de irrigação (0,10; 2,00; 3,00; 4,00; e 8,00 

dS m-1), dois tipos de fertilizantes líquidos (Hortiplus Ativador® e Extrato de Leonardita) e 

1Graduando de Agronomia, IF Sertão-PE, Petrolina-PE, lcnbs@hotmail.com; 
2Graduando de Agronomia, IF Sertão-PE, Petrolina-PE, rangel.fs@hotmail.com; 
3Dr. em Tecnol. Energéticas Nucleares, Prof. Adj. IF Sertão-PE, Petrolina-PE, fabio.freire@ifsertao-pe.edu.br; 
4Dr. em Biologia Vegetal, Prof. Adj. UNIVASF, Juazeiro-BA, alissandrojbs@gmail.com; 
5Dr. Pesquisador - Irrigação e Fertirrigação, Embrapa Semiárido, Petrolina-PE, welson.simoes@embrapa; 
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testemunha. A cultura utilizada para os testes foi a melancia, variedade Crimson Sweet, adotando-se 

o espaçamento de 2,0 x 0,5 m entre linhas e plantas, respectivamente. A água para irrigação foi

originada a partir da diluição de água de poço tubular com condutividade elétrica (CE) de 14,00 dS 

m-1 com água de baixa CE. O sistema de irrigação utilizado no experimento foi por gotejamento e o

manejo foi realizado com base na estimativa da evapotranspiração da cultura (ETc), durante o ciclo 

de desenvolvimento, conforme método proposto por Rezende et al. (2010). Os valores do 

coeficiente de cultivo (Kc) da melancia cv. Crimson Sweet foram de 0,52 para o estádio vegetativo, 

0,98 para o estádio de floração, 0,95 para o estádio de desenvolvimento dos frutos e 0,75 do final do 

estádio anterior até a colheita (FREITAS; BEZERRA, 2004). A primeira aplicação dos produtos foi 

feita 15 dias após a semeadura e as seguintes com intervalo recomendado pelos fabricantes. De 

acordo com a Microquímica, o produto Hortiplus Ativador® é composto por 253 g L-1 (P2O5) e 53 

g L-1 (Mg) e foi utilizada a dosagem de 1,5 L ha-1. O Extrato de Leonardita, possui em sua 

formulação mais de 80% de matéria orgânica, sendo utilizada a dosagem de 4 L ha-1. A colheita foi 

realizada aos 70 dias, obedecendo às indicações de determinação do ponto de colheita como o 

secamento da gavinha, cor, tamanho e ressonância do som ao impacto. Sendo avaliadas as seguintes 

variáveis: número médio dos frutos totais; peso médio dos frutos totais, expressos em kg; 

porcentagem dos frutos comerciais e número de frutos/planta. Os resultados foram submetidos à 

análise de variância estudando-se a interação entre os fatores, comparação de médias pelo teste de 

Tukey ao nível de 5% de probabilidade de erro e à análise de regressão ao nível de 5% de 

probabilidade de erro, pelo programa estatístico Sisvar, versão 5.3. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos dados revelou que a condutividade elétrica (CE) da água de irrigação 

promoveu decréscimo sobre todas as variáveis estudadas. Com relação aos fertilizantes líquidos 

utilizados no experimento, não houve efeito isolado dos mesmos nem da interação produto x 

salinidade. Os resultados obtidos para número de frutos totais (NFT) comportaram-se de forma 

linear, Figura 1A, representando redução significativa por unidade de CE em relação aos valores da 

menor salinidade estudada. Isso pode estar associado à dificuldade de absorção de água pelas 

plantas causado pelo estresse salino. O peso médio dos frutos apresentou redução significativa com 

o aumento da CE da água de irrigação (Figura 1B). Os maiores valores foram observados nas

plantas irrigadas com água de menor salinidade (0,1 dS m-1) em que o peso médio dos frutos 

encontrados foi de 6,1 kg fruto-1 e que, para a água de maior salinidade (8,00 dS m-1) o peso chegou 

a 1,08 kg. Esses resultados estão de acordo com os obtidos por Carmo (2009) que, estudando a 

produtividade de melancia cultivada com águas de diferentes salinidades, constatou que a produção 

foi diminuída linearmente pelos tratamentos salinos. 
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Figura 1. Número médio de frutos totais (A) e peso médio dos frutos (B) de melancia Crimson 
Sweet cultivada com água de diferentes salinidades e fertilizantes líquidos. 

Para o número de frutos por planta (Figura 2 A) observa-se que a CE apresentou efeito 

linear significativo, havendo redução de 0,12 frutos com o aumento dos níveis de salinidade. De 

forma semelhante, a porcentagem de frutos comerciais (PFC) obteve redução significativa para cada 

incremento unitário da salinidade (Figura 2 B), contudo, evidencia que o efeito da CE é mais 

deletério sobre a PFC. Segundo a EMBRAPA (2010), atualmente há uma grande variação de 

tamanho e formatos de frutos e não existe uma classificação oficial que atenda às diferentes 

cultivares e mercados. No mercado brasileiro, observa-se uma valorização de frutos com massa 

acima de 6 kg. Frutos do padrão da cv. Crimson Sweet com massa inferior são comercializados por 

centenas, a preço inferior. No entanto, por causa da redução do tamanho das famílias, há uma 

demanda crescente por frutos menores. 

Figura 2. Número de frutos por planta (A) e porcentagem de frutos comerciais (B) de melancia 
Crimson Sweet cultivada com água de diferentes salinidades e fertilizantes líquidos. 

CONCLUSÃO 

De forma geral, verificou-se neste trabalho que a irrigação com água salina a partir de 2,00 

dS m-1 compromete todas as variáveis de produção de Melancia cv. Crimson Sweet. O fornecimento 
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de fertilizantes líquidos, nas doses utilizadas, não apresentou efeito significativo na produção dos 

frutos. 

REFERÊNCIAS 

ANDRADE, J. A. S.; DIAS, N. S.; FIGUEREDO, J. L. G. M.; DANIEL, R.; RIBEIRO, V. Q. Doses de 

potássio via fertirrigação na produção e qualidade de frutos de melancia em Parnaíba, PI. Irriga, v.10, 

p.205-214, 2005.

CAVALCANTE, L. F.; SILVA, G. F.; GHEYI, H.  R.; DIAS, T.J. ALVES, J. C.; COSTA, A. P. M. 

Crescimento de mudas de maracujazeiro amarelo em solo salino com esterco bovino líquido fermentado. 

Revista Brasileira Ciências Agrárias, v.4, n.4, p.414-420, 2009. 

CARMO, G. A. do. Crescimento, nutrição e produção de cucurbitáceas cultivadas sob diferentes níveis de 

salinidade da água de irrigação e doses de adubação nitrogenada. Mossoró: UFERSA, 2009. 182p. Tese 

Doutorado. 

EMPRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Sistema brasileiro de classificação de solo. 

Brasília: EMBRAPA, 1999. 412p. 

FREITAS, A. A.; BEZERRA, F. M. L. Coeficientes de cultivo da melancia nas suas fases Fenológicas. 

Revista Ciência Agronômica, Vol. 35, NO.2, jul.-dez., 2004: 319 – 325 

LUCENA, R. R. M.; NEGREIROS, M. Z.; MEDEIROS, J. F.; GRANGEIRO, L. C.; MARROCOS, S. T. P. 

Crescimento e Acúmulo de Macronutrientes em Melancia ‘Quetzale’ Cultivada sob Diferentes Níveis de 

Salinidade da Água de Irrigação. Revista Caatinga, v.24, n.1, p.34-42, 2011. 

OLIVEIRA, F. A.; OLIVEIRA, M. K. T.; LIMA, L. A.; BEZERRA, F. M. S.; CAVALCANTE, A. L. G. 

Desenvolvimento inicial do maxixeiro irrigado com águas de diferentes salinidades. Agropecuária 

Científica no Semi-Árido, Pombal, v. 8, n. 2, p. 22-28, 2013. 

REZENDE, G. M.; COSTA, N. D.; DIAS, R. C. S. Sistema de Produção de Melancia. Embrapa Semiárido, 

Versão Eletrônica, Ago/2010. 

SOARES, J. I.; COSTA, R. N. T.; SILVA, L. A. C.; GONDIM, R. S. Função de resposta da melancia aos 

níveis de água e adubação nitrogenada, no Vale do Curu, CE. Revista Brasileira de Engenharia Agrícola e 

Ambiental, v.9, p.219-224, 2002. 

SANTANA, M. J. Efeitos da salinidade da água de irrigação na brotação e desenvolvimento inicial da cana-

de-açúcar (Saccharum spp) e em solos com diferentes níveis texturais. Ciência e Agrotecnologia, v.31, 

p.1470- 1476, 2007.

VIANA, S.B.A.; FERNANDES, P.D.; GHEYI, H.R.; SOARES, F.A.L.; CARNEIRO, P.T. Índices 

morfofisiológicos e de produção de alface sob estresse salino. Revista Brasileira de Engenharia Agrícola e 

Ambiental, v.8, p.23-30, 2004. 

2336



PRODUÇÃO E QUALIDADE DE MELÃO GÁLIA EM FUNÇÃO DE DIFERENTES 

RELAÇÕES CATIÔNICAS DO SOLO 

CRISTIANE ALVES DE PAIVA1; JOÃO CLAUDIO VILVERT2; JOSÉ FRANCISMAR DE 

MEDEIROS3; MAX VENICIUS TEIXEIRA DA SILVA4; EDNA MARIA MENDES AROUCHA5 

INTRODUÇÃO 

A cultura do meloeiro apresenta grande importância para o agronegócio brasileiro. Mais de 

70% dos melões brasileiros são produzidos no estado do Rio Grande do Norte, com destaque para 

as regiões de Mossoró, Assú e Baraúna. Nestas regiões, a qualidade dos frutos produzidos atende 

aos requisitos básicos do mercado externo. 

A produtividade dos frutos de meloeiro pode ser afetada por diversos fatores, dentre os 

quais estão o desequilíbrio entre nutrientes no solo e o uso de adubações excessivas e desuniformes. 

Os nutrientes minerais desempenham inúmeras funções no ciclo de vida das plantas, determinando 

ou influenciando diversos processos metabólicos e fisiológicos. A interação entre essas funções é 

responsável pelo processo de formação e pela qualidade dos frutos (SILVA, 2000).  

Nos cultivos de meloeiro do RN realizados em solos de origem calcária, observa-se 

deficiência de K+ para a cultura, devido à inibição competitiva de sua absorção em função dos altos 

teores de Ca2+ provindos da água de irrigação (MIRANDA et al., 2008). Além disso, altas 

concentrações de Ca2+ e K+ podem inibir a absorção de Mg2+, causando sintomas de deficiência. 

Essa competição entre os cátions K+, Ca2+ e Mg2+ pelos mesmos sítios de absorção na raiz, gera 

uma absorção preferencial do cátion em maior concentração na solução do solo, em detrimento dos 

demais (MALAVOLTA et al., 1997). 

Diante do exposto, o estudo tem como objetivo avaliar o efeito de diferentes relações 

catiônicas (K:Mg:Ca) do solo sobre a produção e a qualidade de frutos de melão Gália híbrido Mc 

Laren. 

MATERIAL E MÉTODOS 

1. Universidade Federal Rural do Semi-Árido. Email: cristiane_uzl@hotmail.com
2. Universidade Federal Rural do Semi-Árido. Email: jcvilvert@gmail.com
3. Universidade Federal Rural do Semi-Árido. Email: jfmedeir@ufersa.edu.br
4. Universidade Federal Rural do Semi-Árido. Email: max_agro_88@hotmail.com
5. Universidade Federal Rural do Semi-Árido. Email: aroucha@ufersa.edu.br
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O experimento foi conduzido no município de Upanema-RN (4°58´16’’ S e 38°03’07’’ 

W), na região do agropolo Mossoró-Açu. e suas características químicas iniciais foram 

determinadas antes da instalação do experimento, para a camada superficial do solo (0-20 cm de 

profundidade): pH = 7,08; condutividade elétrica (CE) = 82,8 dS.m-1; P-Mehlich = 4,6 mg.dm-3; Na 

= 8,6 mg.dm-3; K = 1,01 cmolc.dm-3; Mg = 1,86 cmolc.dm-3; Ca = 6,70 cmolc.dm-3; Al = 0,0 

cmolc.dm-3; e H + Al = 0,0 cmolc.dm-3. 

O delineamento experimental utilizado foi blocos casualizados, com cinco repetições. Os 

tratamentos consistiram em cinco proporções da relação K:Mg:Ca (K0M0 = 1:3:34; K0M2= 1:11:34; 

K2M0= 1:0,8:9; K1M1 = 1:3:21; e K2M2 = 1:3:9). Esses tratamentos foram baseados nos resultados 

obtidos por Silva (2000).  

O plantio foi feito por meio de sementes, colocando-se uma em cada cova. Utilizou-se o 

melão (Cucumis melo L.) do tipo Gália, híbrido Mc Laren. As demais práticas culturais, como 

capinas e pulverizações, foram realizadas quando necessário. Os frutos foram colhidos aos 60 dias 

após o plantio, e avaliados quanto aos parâmetros: produtividade (t.ha-1) e massa média (g.fruto-1), 

através de pesagem com auxílio de uma balança; firmeza de polpa, com auxílio de um penetrômetro 

manual com ponteira de 8 mm; e teor de sólidos solúveis, com refratômetro digital. Os dados foram 

submetidos à análise de variância, e as relações catiônicas foram comparadas pelo teste de Tukey 

(p<0,05). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A produtividade variou entre 19,05 e 23,33 t.ha-1, mas sem diferença estatística entre os 

tratamentos (Tabela 1). Alguns estudos demonstram que a adubação potássica pode não afetar ou 

afetar pouco a produtividade final dos frutos de meloeiro (SOUSA et al., 2010; LESTER et al., 

2010). Além de não observar efeito da aplicação de K na produtividade de melões Galia, Demiral e 

Köseoglu (2005) também destacaram que a aplicação de potássio no solo, via fertirrigação, não 

alterou as concentrações de outros macronutrientes (N, Ca, Mg e P) nas folhas de meloeiro. A 

aplicação de cálcio sob fertirrigação (FARIA et al., 2004) e pulverização foliar (YURI et al., 2012) 

podem gerar incrementos na produtividade de melões. Diferentemente, Johnstone et al. (2008) não 

observaram incremento na produtividade de melões de duas cultivares pela aplicação de cálcio por 

fertirrigação. Enquanto isso, o impacto de aplicações com magnésio sobre a produtividade de frutos 

de meloeiro é pouco estudado.  

O cálcio influencia na qualidade dos frutos, por causa de sua função estrutural nas células 

(SOUSA et al., 2011), enquanto o magnésio está envolvido na síntese de cloroplastos, fotossíntese e 

acúmulo de açúcar, além de outras atividades metabólicas (SHEN et al., 2011, YANG et al., 2012). 
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O potássio, por sua vez, está envolvido diretamente com a translocação de assimilados para as 

diversas partes da planta, principalmente para os frutos, podendo influenciar na produtividade 

(SOUSA et al., 2011). 

Em relação à massa média, os frutos produzidos em solo com relação K:Mg:Ca de 1:3:21 

apresentaram maiores valores (1,02 kg) que àqueles em solo com relação 1:3:34 (0,93 kg). Os 

demais tratamentos não diferiram estatisticamente entre si e de ambos os tratamentos citados 

(Tabela 1). Em contrapartida, Faria et al. (2004) não obsevaram efeito da aplicação de cálcio sobre 

esse parâmetro. 

As diferenças relações catiônicas do solo não influenciaram nos atributos físico-químicos 

firmeza de polpa e sólidos solúveis, que variaram entre 34,5 e 40,8 N e entre 10,0 e 11,5 ºBrix, 

respectivamente (Tabela 1). Apesar disso, os frutos de todos os tratamentos se encaixaram nos 

padrões estabelecidos para comercialização internacional de melão, que exigem teores mínimos de 

sólidos solúveis de 9º Brix. Filgueiras et al. (2000) recomendam uma firmeza de polpa mínima de 

22 N para os frutos destinados à exportação, a qual foi atendida em todos os tratamentos. 

Alguns autores apontam a influência da aplicação de Ca na firmeza de polpa e nos teores 

de sólidos solúveis de melões (DEMIRAL; KÖSEOGLU, 2005), enquanto outros não observaram 

este efeito (JOHNSTONE et al., 2008).  

Tabela 1. Produtividade, massa média, firmeza de polpa e teor de sólidos solúveis em frutos de 

melão Gália ‘Mc Laren’ em função de diferenças relações catiônicas do solo. 

Tratamentos Produtividade 
(t.ha-1) 

Massa média 
(kg) 

Firmeza de 
polpa (N) 

Sólidos solúveis 
(º Brix) 

K0M0 19,72a 0,93b 35,5a 11,5a 
K0M2 23,33a 0,95ab 39,2a 10,4a 
K2M0 20,88a 0,95ab 40,8a 10,0a 
K1M1 20,94a 1,02a 34,5a 10,4a 
K2M2 19,05a 1,01ab 39,6a 10,0a 
DMS 7,66 0,08 7,9 2,3 
CV (%) 19,0 4,5 10,8 11,6 
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. DMS - Diferença mínima significativa, CV – Coeficiente de variação, Proporções K:Mg:Ca - K0M0 = 
1:3:34; K0M2= 1:11:34; K2M0= 1:0,8:9; K1M1 = 1:3:21; e K2M2 = 1:3:9. 

CONCLUSÕES 

A relação catiônica K:Mg:Ca de 1:3:21 proporcionou maior massa média nos frutos de 

melão Gália híbrido Mc Laren, sendo este o único atributo influenciado pelos tratamentos. A 

ausência de resposta das diferenças relações catiônicas sobre os demais atributos de produção e 
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qualidade dos frutos pode ter ocorrido pelas concentrações iniciais destes nutrientes, as quais eram 

suficientes para o crescimento e desenvolvimento dos frutos. 

REFERÊNCIAS 

DEMIRAL, M. A.; KÖSEOGLU, A. T. Effect of potassium on yield, fruit quality, and chemical 
composition of greenhouse-grown Galia melon. Journal of plant nutrition, Nova Iorque, v. 28, n. 
1, p. 93-100, 2005. 

FARIA, E. C. D. et al. Avaliação de fontes de cálcio na cultura do melão tipo ‘Gália’ sob cultivo 
protegido. Horticultura Brasileira, Brasília, v. 22, n. 3, p. 557-561, 2004. 

FILGUEIRAS, H. A. et al. Colheita e manuseio pós-colheita. In: ALVES, R. E. (Org.). Melão: 
Pós-colheita. Brasília: Embrapa Informação Tecnológica, 2000. pp. 23-41. 

JOHNSTONE, P. R. et al. Calcium Fertigation Ineffective at Increasing Fruit Yield and Quality of 
Muskmelon and Honeydew Melons in California. Horttechnology, Estados Unidos, v. 18, n. 4, p. 
685-689, 2008.

LESTER, G. E. et al. Impact of potassium nutrition on postharvest fruit quality: Melon (Cucumis 
melo L) case study. Plant and soil, Holanda, v. 335, n. 1-2, p. 117-131, 2010. 

MALAVOLTA, E. et al. Avaliação do estado nutricional das plantas: princípios e aplicações. 2. 
ed. Piracicaba: POTAFOS, 1997. 319p. 

MIRANDA, N. O. et al. Relações entre cátions trocáveis do solo e suas correlações com a 
qualidade de frutos de melão. Horticultura Brasileira, Brasília, v. 26, n. 2, p. 271-275, 2008. 

SHEN, Y. et al. Effects of magnesium deficiency on the physiological indices, magnesium 
distribution and leaf ultrastructure of Citrus cultivars" shiranuhi" and" ponkan". Journal of 
Zhejiang University (Agriculture and Life Sciences), Zhejiang, v. 37, n. 4, p. 446-452, 2011. 

SILVA, J. R. Efeitos do equilíbrio catiônico do solo na produção e qualidade de frutos de 
melão (Cucumis melo L.). 75p. Dissertação (Mestrado em Agronomia) – Universidade Federal do 
Ceará, Fortaleza, 2000. 

SOUSA, A. E. C. et al. Produtividade do meloeiro sob lâmina de irrigação e adubação potássica. 
Engenharia Agrícola, Jaboticabal, v. 30, n. 2, p. 271-278, 2010. 

SOUSA, V. F. et al. Irrigação e fertirrigação na cultura do melão. In: SOUSA, V. F. et al. (Ed.). 
Irrigação e fertirrigação em fruteiras e hortaliças. Brasília: Embrapa Informação Tecnológica, 
2011.  

YANG, G. H. et al. Physiological impacts of magnesium-deficiency in Citrus seedlings: 
photosynthesis, antioxidant system and carbohydrates. Trees, Berlim, v. 26, n. 4, p. 1237-1250, 
2012. 

YURI, J. E. Produtividade e qualidade de frutos de melão pulverizados com cálcio. Horticultura 
Brasileira, Brasília, v. 30, n. 2, p. S6563-S6569, 2012. 

2340



QUALIDADE DE FRUTOS DE MORANGUEIROS CULTIVADOS EM SOLO

FERTILIZADO COM FONTE ORGÂNICA DE NUTRIENTES

ALCIONE MIOTTO1; CLAUDINEI BAZI2; PAULO SERGIO GULARTE2; AQUIDAUANA

MIQUELOTO1

INTRODUÇÃO

Há alguns anos a Agricultura Orgânica vem crescendo e ganhando destaque no Brasil. A

principal razão para este fenômeno é a procura cada vez maior por alimentos mais saudáveis por

uma parcela significativa da população brasileira. Na agricultura orgânica, a adubação do solo deve

ser realizada com compostos orgânicos e dejetos de animais, visto que poucos produtos minerais

solúveis são permitidos (BRASIL, 2011).

A nutrição de plantas é de fundamental importância para o sucesso da fruticultura. De forma

geral, a quantidade, a forma de aplicação e a fonte de nutrientes são fatores que afetam bastante

plantas como o morangueiro. Nesta cultura, problemas com a adubação facilmente afetam a

produção e na qualidade de frutos (ANTUNES et al., 2011), o que reduz os lucros dos produtores.

Um dos desafios da adubação orgânica exclusiva, no caso da cultura do morangueiro, é o de

encontrar uma fonte balanceada, uma vez que as plantas exigem quantidades de nitrogênio (N) e

potássio (K) várias vezes maiores a de fósforo (P). Para produções maiores que 40 t ha-1 de frutos

são necessários, por hectare, 270 kg de N, 300 kg de K2O e somente 80 kg de P2O5 (CQFS RS/SC,

2016). Por este motivo, ao suprir a demanda de N e K com adubos orgânicos, em geral, é

adicionada quantidade excessiva de fósforo (CERETTA et al., 2010). Por outro lado, o uso

excessivo de fertilizantes pode causar aumentos nas doenças fúngicas na cultura do morangueiro

(FISCHER et al., 2015). Este desbalanço de nutrientes no solo pode resultar em distúrbios

nutricionais nas plantas e na consequente redução da produção e qualidade dos frutos. Neste

contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade de frutos de morangueiros (Fragaria

ananassa Duch.) cultivados em solo fertilizado com fonte orgânica de nutrientes.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no ano de 2018 em uma propriedade agrícola produtora de

morangos localizada no município de Bandeirantes, Extremo Oeste de SC. A propriedade possui a

certificação para produção orgânica de morangos e outras hortaliças há dois anos e, portanto,

1 Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Santa Catarina. Rua 22 de abril 2440, Bairro São
Luis, São Miguel do Oeste, SC, Brasil. CEP 89900-000. e-mail: alcione.miotto@ifsc.edu.br;
aquidauana.miqueloto@ifsc.edu.br.
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paulo.sgularte@gmail.com.
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conduz seus cultivos em acordo com a legislação vigente e usa insumos permitidos pela Instrução 

Normativa 46 de 2011 (Brasil, 2011). O experimento foi instalado em área com solo Cambissolo 

Háplico com 300 g kg-1 de argila, 30 g kg-1 de matéria orgânica, acidez corrigida para pH 6,0, 

fósforo e potássio em níveis altos conforme as recomendações para a região (CQFS RS/SC, 2016). 

Os tratamentos foram compostos por doses de cama de aves (12 lotes) associada a dejetos líquidos 

de suínos suficientes para aplicar 90, 180, 270, 360, 450 kg ha-1 de N total, mais testemunha sem 

adubação. As doses de cada tratamento foram aplicadas parte no plantio como adubação de base e 

parte em cobertura. Na ocasião do preparo dos canteiros, 1/2 da dose de nitrogênio foi aplicada 

como cama de aves e incorporada ao solo com enxada rotativa. O restante da dose foi aplicada 

como dejeto líquido de suíno injetado ao solo, 45 dias após o plantio. Mudas de raízes nuas de 

morangueiros da cultivar Pircinque foram plantadas no dia cinco de maio de 2018, em espaçamento 

de 30 x 30 cm, sobre canteiros de 1,10 m de largura e 0,20 m de altura, coberto com mulching 

plástico e irrigado por gotejamento. Os canteiros foram protegidos por túneis baixos construídos 

com arcos de aço e plástico transparente para cobertura. O delineamento experimental foi o de 

blocos ao acaso, com quatro repetições e parcelas compostas por 32 plantas, das quais as 20 plantas 

centrais foram consideradas úteis para avaliação. As avaliações foram realizadas em frutos colhidos 

65 dias após o plantio, 20 dias após a adubação de cobertura que adicionou ½ da dose dos 

tratamentos. De cada parcela experimental foram separados de modo aleatório 12 frutos 

considerados comerciáveis (maiores que 12 g). Os frutos foram colhidos pela manhã, colocados em 

bandejas, resfriados e analisados no mesmo dia. A análise de cor (luminosidade - L, croma - C, e 

ângulo Hue - H) foram realizados com o uso do colorímetro (Minolta CR-400). A análise de textura 

foi realizada com o texturômetro Extralab TA.XT Plus, dotado de ponteira com 1,89 mm de 

diâmetro, com velocidade de 3 mm s-1 para avaliação da força para ruptura da epiderme (FRE) e 10 

mm s-1 e deslocamento de 10 mm para resistência à penetração da polpa (RPP). Posteriormente, os 

frutos foram macerados para análise de pH, vitamina C, acidez titulável (ATT) e sólidos solúveis 

totais (SS) (INSTUTITO ADOLFO LUTZ, 2008). Os resultados obtidos foram submetidos a análise 

de variância e, quando encontradas diferenças significativas (α=5%), ajustadas curvas de regressão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A adubação nitrogenada, com doses de até 450 kg ha-1 de nitrogênio aplicado em duas 

parcelas, pré-plantio e cobertura na forma de adubos orgânicos, não alterou a qualidade de frutos de 

morangueiros da cultivar Pircinque. Todos os tratamentos utilizados, incluindo a testemunha sem 

adubação, apresentaram o mesmo padrão de frutos sem diferenças na textura, acidez, sólidos 

solúveis, vitamina C e cor (Tabela 1). O pH da polpa dos frutos foi em média 3,3, um pouco menos 

ácido que os valores observados por Scolforo (2014) que observou valores próximos a 2,9. A acidez
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titulável (ATT) foi em média 0,83% de ácido cítrico 100g-1 fruto (Tabela 1), valor um pouco

superior que aqueles relatados em outros estudos e regiões, para a cultivar Pircinque e outras, que

em geral, apresentam valores entre 0,55 a 0,70 mg de ácido cítrico 100g-1 fruto (SCOLFORO, 2014;

FAGHERAZZI, 2017), mas similar aos reportados por Faedi et al (2014), 0,75 mg de ácido cítrico

100g-1 fruto, para mesma cultivar na Itália. Atribui-se esta maior ATT a diferenças de solo e clima e

ao menor tamanho médio de frutos observados neste trabalho (dados não apresentados).

Tabela 1 – Acidez titulável, pH, sólidos solúveis totais (SS) e vitamina C da polpa, força para
ruptura da epiderme (FRE), resistência à penetração da polpa (RPP), luminosidade (L),
croma (C) e ângulo Hue (H°) de frutos de morangueiros cultivados em solo adubado com
doses de nitrogênio fornecido com adubo orgânico.

Dose N pH SS ATT SS/ATT Vit C FRE RPP Cor
L C H°

kg ha-1 - °Brix %(a) - (b) ------- N ------- - - -
0 3,3 8,5 0,79 10,8 48,5 2,1 1,2 25,7 62,5 42,4
90 3,3 8,5 0,85 10,0 53,5 2,1 1,1 27,4 63,3 43,3
180 3,3 8,0 0,83 9,6 56,0 2,0 1,2 25,6 63,6 42,4
270 3,2 9,1 0,87 10,5 48,5 2,0 0,9 27,1 64,9 43,9
360 3,3 8,8 0,84 10,5 52,0 2,0 1,2 25,6 63,4 42,5
450 3,3 8,6 0,82 10,5 63,5 2,0 1,1 25,2 63,0 42,3

CV, % 1,7 6,5 7,3 8,4 20,6 15,7 24,6 5,0 3,0 1,9
Equação y=3,3ns y=8,6ns y=0,83ns y=10,3ns y= 53,5ns y= 2,0ns y= 1,1ns y=26,1ns y= 63,4ns y= 42,8ns

aPercentual de ácido cítrico 100g-1 fruto. bmg 100 g-1 fruto. ns Não significativo a 5% de
probabilidade de erro.

Porém, embora a ATT tenha sido um pouco superior, os SS da polpa dos frutos foram em

média mais de 1,0° Brix superior que os resultados encontrados por Fagherazzi (2017), para as

cultivares San Andreas (7,3° Brix), Aromas (6,3° Brix), Oso grande (6,8° Brix), Camarosa (7,0°

Brix), Caminho real (6,8° Brix), entre outras bastante cultivadas no Brasil. Assim, embora com

maior ATT, a maior concentração de açúcar torna o sabor bastante apreciável, uma vez que a

relação SS/ATT ficou próximo a 10, valores intermediários para diversas cultivares e regiões

(MALGARIM et al., 2006; SCOLFORO, 2014; FAGHERAZZI, 2017).

O teor médio de vitamina C foi de pouco mais de 50 mg 100 g-1 fruto, valor que pode ser

considerado médio se comparado a morangos cultivados em diversas condições, cujos valores para

este atributo variam entre 25 a mais de 80 mg 100 g-1 fruto (MALGARIM et al., 2006; SCOLFORO,

2014). Faedi et al (2014) reportam valores médios de 45 mg 100 g-1 fruto para a mesma cultivar,

após dois anos de estudos na Itália, país de origem da cultivar Pircinque.

A cor dos frutos, FRE e a RPP também não foram alteradas pelas doses de nitrogênio

aplicadas (Tabela1). Embora sejam parâmetros que sabidamente podem ser alterados pela

disponibilidade de nitrogênio às plantas, a colheita dos frutos foi realizada somente quando os
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mesmos estavam maduros. Por isso, mesmo que visualmente as plantas dos tratamentos com as

maiores doses estivessem com vigor acentuado (dados não apresentados), no momento da colheita

os frutos não apresentavam diferenças de cor e textura e isto pode ser atribuído a colheita no mesmo

estádio de maturação.

CONCLUSÕES

A adubação nitrogenada com fontes orgânicas em doses de até 450 kg por hectare não altera

a qualidade de frutos frescos de morangueiros da cultivar Pircinque, quando cultivada em solo com

teor médio de matéria orgânica.
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RECUPERAÇÃO ANUAL E RESIDUAL DO NITROGÊNIO DERIVADO DA URÉIA POR 

PESSEGUEIROS 

GUSTAVO BRUNETTO1, BETANIA VAHL DE PAULA2; GEORGE WELLIGTON BASTOS 

DE MELO3; LUANA PAULA GARLET4; BEATRIZ BATICINI VITTO5 

INTRODUÇÃO 

A ureia é o fertilizante nitrogenado normalmente mais usado em pomares porque possui 

elevada concentração de N e menor custo por unidade do nutriente (BRUNETTO et al., 2016). 

Porém, a uréia no solo é rapidamente hidrolisada por enzimas ureases extracelulares produzidas por 

microrganismos, tais como bactérias e fungos, produzindo carbonato de amônio (NH4
+)2CO3, que 

não é estável no solo. Por isso, normalmente se recomenda aplicar a dose de N parceladamente ao 

longo de períodos ou estágios fenológicos de maior demanda do pessegueiro pelo N, como ao longo 

da brotação e florescimento, onde observa-se intensa divisão e alongamento celular de órgãos da 

parte aérea e, por isso, ocorre maior emissão e persistência de raízes no solo, que são mais ativas e 

responsáveis pela maior absorção de água e nutrientes, como o N (JORDAN, 2015).  

No entanto, é possível que pessegueiros quando submetidos a aplicação de baixas doses 

recomendadas de N, por exemplo, 40 kg N ha-1 (CQFS-RS/SC, 2016), em uma única vez ou 

parcelada, especialmente em solo com textura mais argilosa e médios teores de matéria orgânica; 

absorvam quantidades similares de N do fertilizante. Isso seria desejado, porque diminuiria o custo 

da aplicação parcelada do fertilizante nitrogenado, o potencial de contaminação de águas e 

aumentaria a quantidade absorvida de N do fertilizante pelos pessegueiros.  

Porém, a quantidade de N recuperada pelos pessegueiros e a quantidade acumulada em 

órgãos, no ano de aplicação do fertilizante e no ano posterior, fornecido através de diferentes modos 

(dose única de N ou parcelada), não é suficientemente conhecido em pomares de pessegueiro. Estas 

informações podem ser obtidas com confiabilidade usado 15N como traçador (BRUNETTO et al., 

2014). O estudo objetivou avaliar a contribuição anual e residual do N derivado da ureia para a 

nutrição de pessegueiros em produção. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado em julho de 2016, em um pomar de pessegueiro da cultivar 

‘Chimarrita’ (epibioto), enxertado sobre o porta-enxerto ‘Capdeboscq’ (hipobioto), no município de 

Bento Gonçalves, estado do Rio Grande do Sul, região Sul do Brasil (latitude 29°9’54.50”S; 

longitude 51°32´3.87”O). O pomar foi implantado em 2009, em um solo Cambissolo Húmico 

(Sibcs, 2013) e Typic Hapludalf soil (SOIL SURVEY STAFF, 2014). O clima da região é 

subtropical, tipo Cfa, com precipitação média anual de 1.736mm.  

Os tratamentos foram a aplicação de 100% da dose de N aplicada na brotação (100B) e 50% 

da dose de N aplicada na brotação + 50% da dose de N aplicada no final do florescimento (50B + 

50F). O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com três repetições. Em cada 

planta foi aplicado 54,5 g N planta-1, equivalente a 40 kg N ha-1, que é a dose de N recomendada 

para solos com 2,6 à 5,0% de matéria orgânica (CQFS-RS/SC, 2016). A fonte de N foi a ureia 

enriquecida com 3% de átomos 15N em excesso. A ureia foi aplicada sobre a superfície do solo, sem 

incorporação em uma área de 1 m-2, sendo o centro da área o caule do pessegueiro. As plantas de 

cobertura do solo na área de aplicação da ureia foram eliminadas manualmente no momento da 

aplicação dos tratamentos.  

Em 2017, as plantas foram arrancadas com o auxílio de um trator. A parte área foi separada 

em folhas, ramos do ano, ramos de mais de um ano e caule. As raízes foram separadas manualmente 

do solo e divididas em raízes finas (com diâmetro ≤ 2 mm) e grossas (com diâmetro > 2 mm). 

Todos os órgãos foram pesados para obtenção da massa fresca, em seguida subamostrados e secos 

em estufa com ar forçado a 65oC até peso constante. As amostras de cada órgão foram moídas e 

reservadas.  

As amostras de tecido foram submetidas à análise dos teores totais de N e 15N por 

espectrometria de massa (espectrômetro de massa Finnigan MAT, modelo Delta Plus), de acordo 

com Brunetto (2014). Com os resultados foram calculados os átomos de 15N em excesso, o N 

derivado do fertilizante (Ndff), o N derivado do solo (Ndfs) e a recuperação (R), nas diferentes 

partes das plantas e o total em cada modo de parcelamento da dose de N de acordo com Brunetto et 

al., 2014. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os pessegueiros submetidos a aplicação de N, especialmente, quando fornecido 

parceladamente (50B+50F), em relação à dose inteira aplicada em uma única vez (100B), 

acumularam grandes quantidades de Ndff na polpa dos pêssegos e folhas (Figura 1), que são órgãos 

anuais e estão em intenso crescimento e aumento de massa seca ao longo dos estágios fenológicos 

(ROCCUZZO et al., 2017), o que indica que parte do N do fertilizante aplicado, independentemente 
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do modo de fornecimento e parte do N derivado de fontes do solo são exportadas pelo fruto, mesmo 

no segundo ano após a aplicação do N. Além disso, parte do N do fertilizante aplicado e do solo 

pode permanecer no pomar, por causa da senescência das folhas, seguido de posterior 

decomposição e liberação do N contido no tecido para o solo (BRUNETTO et al., 2018).  

Figura 1. Recuperação de N derivado do fertilizante (%) em órgãos de pessegueiros submetidos a 
aplicação de 40 kg N ha-1 na forma de ureia, na brotação (100% da dose na brotação - 100B) e 
parcelada na brotação e florescimento (50% da dose na brotação e 50% da dose no florescimento - 
50B + 50F). 

As raízes grossas dos pessegueiros submetidos aos dois modos de fornecimento acumularam 

Ndff e pode ser derivado das aplicações dos modos de N no ano anterior, reforçando que as raízes 

normalmente acumulam N, especialmente, na forma de proteínas, que podem ser degradadas e o N 

redistribuído para órgãos de crescimento (CARRANCA et al.,  2018; ROCCUZZO et al., 2017). 

Mais de 95% do N presente em todos os órgãos dos pessegueiros submetidos aos modos de 

fornecimento (100B e 50B+50F) no segundo ano, foi derivado de outras fontes que não o 

fertilizante, provavelmente, da mineralização da matéria orgânica e decomposição de resíduos, 

porque na maioria dos órgãos a percentagem do Ndff não ultrapassou 2,5%, sendo apenas nas raízes 

grossas observado valores próximos a 3,5% (Figure 1). Esses resultados reforçam a probalidade de 

perdas de formas de N derivadas dos modos de aplicação de N e mostram claramente que o N 

precisa ser aplicado anualmente, porque o seu efeito residual no solo e no interior da planta é muito 

pequeno. Além disso, estes dados indicam a necessidade da manutenção dos teores de matéria 

orgânica do solo através de práticas de manejo como o mínimo revolvimento do solo, adubação 

orgânica, cultivo de plantas de cobertura do solo no interior do pomar e manutenção dos seus 

resíduos sobre o solo (BALDI et al., 2016; BRUNETTO et al., 2014). 
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CONCLUSÕES 

No ano de aplicação e no ano seguinte as maiores quantidades de N derivado do fertilizante 

foram observadas, especialmente, em folhas e frutos (órgãos anuais) e raízes grossas (órgão perene), 

em especial, quando a dose de N foi aplicada parceladamente na brotação e florescimento. Porém, 

independentemente do modo de fornecimento do fertilizante, o N presente nos pessegueiros foi 

derivado de outras fontes. 
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RELAÇÃO ESPACIAL ENTRE OS TEORES DE NUTRIENTES NO SOLO E NA FOLHA 

NA CULTURA DA MANGUEIRA CULTIVADA NA REGIÃO SEMIÁRIDA 

AÍRIS LAYANNE FERREIRA LIRA¹; MARCOS SALES RODRIGUES2; CLERISON 

GUSTAVO PEREIRA SOUZA1; PATRÍCIA DE ARAUJO SOUZA1; LAURA PAULA ARAÚJO 

DOS SANTOS3 

INTRODUÇÃO 

A região do Vale do São Francisco é a maior produtora de manga do Brasil, respondendo 

por mais de 85% do total exportado (SOUZA et al., 2013). Para a obtenção de produtividades 

rentáveis em pomares comerciais de mangueira é necessária uma recomendação de adubação 

adequada para suprir suas necessidades (COSTA et al., 2011). Porém, determinar as necessidades 

em nutrientes de uma cultura é um desafio constante (AULAR; NATALE, 2013).  

Uma ferramenta importante para a otimização da adubação em áreas agrícolas é o 

mapeamento de solos para a aplicação de fertilizantes a taxa variável ou delimitação de zonas 

homogêneas de manejo e diversos trabalhos têm mostrado a eficiência desta ferramenta 

(DALCHIAVON et al., 2012). 

Apesar de existirem alguns trabalhos com variabilidade espacial dos teores de nutrientes 

nas folhas como é o caso de Souza et al. (1997) e Leão et al. (2010) que estudaram a variabilidade 

espacial dos teores de nutrientes em folhas de Citros. Pouco se sabe da correlação espacial entre 

nutrientes na folha e nutrientes no solo, e no caso na cultura da mangueira, estes trabalhos são 

inexistentes. 

Portanto, o objetivo do trabalho foi estudar a distribuição espacial dos teores de nutrientes 

no solo e na folha e suas correlações, em uma área de mangueira irrigada no semiárido. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na fazenda Barreiro de Santa Fé, no ano de 2017 em uma 

área comercial de 9 ha (797x114 m) de mangueira irrigada cv. Tommy Atkins com espaçamento de 

8x5 m, com 25 anos de idade, localizada entre as coordenadas 9°23'37" S e 40°44'35" W, na região 

1Graduanda do Curso de Engenharia Agronômica, UNIVASF, Petrolina-PE, layannevina@hotmail.com;
2Dr. em Agronomia, Prof. Adj., UNIVASF, Petrolina-PE, marcos.rodrigues@univasf.edu.br;
1Graduando do Curso de Engenharia Agronômica, UNIVASF, Petrolina-PE, c.guga2014@gmail.com;
1Graduanda do Curso de Engenharia Agronômica, UNIVASF, Petrolina-PE, pathricia.4321@gmail.com;
3Engenheira Agrônoma, Mestranda em Agronomia, UNIVASF, Petrolina-PE, lpas.agro@gmail.com.
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do Submédio São Francisco. Segundo a classificação de Köppen, o clima local é do tipo BSh, 

semiárido, a precipitação é inferior a 500 mm concentrados apenas em três a quatro meses do ano, 

com médias anuais de temperaturas variando entre 18,7 e 33,6°C. 

As amostras de solo foram coletadas na região da projeção da copa da mangueira seguindo 

uma grade amostral regular contendo 56 pontos georreferenciados espaçados de 56 m entre linhas e 

30 m entre plantas. As amostras deformadas foram coletadas em cada ponto georreferenciado nas 

camadas de 0,0-0,2 m e 0,2-0,4 m de profundidade. Foram determinados os teores de K+, Ca2+, 

Mg2+ e P segundo Donagema et al. (2011). 

As folhas foram coletadas seguindo a mesma grade amostral da coleta de solos. Foram 

realizadas análises dos teores de K+, Ca2+, Mg2+, P e N, segundo metodologia descrita por Silva 

(2009). 

Foi realizada a análise descritiva dos dados e a correlação de Pearson entre os nutrientes no 

solo e na planta. A geoestatística foi utilizada para estimar a dependência espacial entre as amostras, 

por meio de modelos de semivariogramas (OLIVER; WEBSTER, 2014). Os mapas foram 

interpolados pelo método da Krigagem ordinária. Para verificar a correlação espacial entre os 

nutrientes no solo e na planta, foram confeccionados os semivariogramas cruzados.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores encontrados da correlação de Pearson a qual se correlacionaram positivamente 

os teores de nutrientes cálcio no solo da camada de 0,0-0,2 m e na folha, e do potássio no solo na 

camada de 0,0-0,2 m e na folha. Segundo a classificação de Cohen (1988) os valores de r igual a 

0,420 e 0,287 são considerados de média e baixa magnitude, para o Ca+2 e K+ respectivamente.  

Apesar da baixa correlação linear encontrada entre as variáveis, os resultados dos 

semivariogramas cruzados entre os nutrientes no solo e na folha mostraram alta correlação espacial 

positiva entre K+ e Ca2+ na camada de 0,0-0,2 m no solo e seus respectivos teores nas folhas 

(Tabela 1). 

Tabela 1. Resultado dos semivariogramas cruzados para os teores dos nutrientes cálcio e potássio. 
Correlação Modelo Efeito Pepita (C0) Patamar (C0+C1) Alcance (m) R2

K+1 x K+F ESF 0,0327 0,1284 313,1 0,614 
Ca2+1 x Ca2+F GAU 0,01 9,95 287,5204 0,933 

*K+1 e Ca2+1: potássio e cálcio no solo na camada de 0,0-0,2 m; K+F e Ca2+F: potássio e cálcio na folha.

Os resultados do presente estudo reforçam que o fornecimento de nutrientes irá refletir 

diretamente na nutrição das plantas. Portanto, o manejo inadequado da adubação poderá ocasionar 

problemas na nutrição das plantas de mangueira e consequentemente redução na produtividade. 

Outro importante resultado obtido no presente estudo é a verificação da camada do solo 

que mais contribui para o fornecimento de nutrientes as plantas. Apesar de Soares e Costa (1995), 

em estudo realizado em Latossolo, em mangueira da variedade ‘Tommy Atkins’, sob irrigação por 
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aspersão sobcopa, constataram que 65% das raízes de absorção ocorrerem na profundidade de 0 a 

0,6 m, a camada de 0,0-0,2 m é a que mais contribui para a nutrição das plantas. Possivelmente, isto 

se deve ao fato da área ser fertilizada por meio do sistema de fertirrigação, o qual os nutrientes são 

aplicados por meio da água de irrigação, ficando concentrados, principalmente na parte superficial 

do solo, de modo que as raízes de absorção se concentrem também nessa área.  

Por meio dos mapas nota-se a semelhança entres os teores dos elementos no solo e 

respectivamente nas folhas das plantas de mangueira. Tais informações também são importantes 

para a delimitação de zonas de manejo, baseadas não somente nos teores no solo, mas também nas 

folhas.   

Figura 1. Mapas dos teores de Ca2+ no solo e folha da Fazenda Barreiro de Santa Fé. 

Figura 2. Mapas dos teores de K+ no solo e folha da Fazenda Barreiro de Santa Fé. 

CONCLUSÕES 

O semivariograma cruzado permitiu verificar correlação positiva entre os teores dos 

nutrientes Ca2+ e K+ na camada 0,0-0,2 m de profundidade do solo e na folha, indicando uma maior 

absorção pelas raízes nesta camada. 
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RELAÇÃO NITROGÊNIO E CÁLCIO E DESORDENS FISIOLÓGICAS DE FRUTOS DE 

MANGUEIRA CV. KENT TRATADOS COM DIFERENTES FONTES DE CÁLCIO  

JASMINE PEREIRA DE SENA1; GABRIEL BARBOSA DA SILVA JÚNIOR2; ÍTALO 

HERBERT LUCENA CAVALCANTE 3; GUILHERME NEVES FERREIRA DOS SANTOS4; 

IGOR GOMES POUSO TENREIRO5 

INTRODUÇÃO 

A mais importante desordem fisiológica em frutos de mangueira é o colapso interno do fruto, 

que pode aparecer tanto no início da maturação quanto após a colheita, o que tem levado a discussões 

sobre a importância da nutrição mineral na melhoria da qualidade dos frutos, uma vez que frutos com 

ausência de desordem fisiológica são desejáveis para o mercado nacional e internacional. 

A desordem fisiológica surge como o resultado de um desequilíbrio no metabolismo, induzido 

por um ou mais fatores, levando ao colapso celular e ao aparecimento de áreas escuras e aquosas na 

polpa, caracterizado como colapso interno (PRADO et al., 2004), e por ser de difícil detecção, tem 

causado grandes prejuízos econômicos. Apesar dos estudos realizados, a ocorrência do colapso 

interno em frutos de mangueira não está totalmente elucidada, visto que não é causada por um fator 

isolado, e alguns autores associam ao manejo nutricional, relacionando a baixos teores de Ca na polpa 

e com a relação entre outros nutrientes, citando-se N/Ca.  

Diante do exposto, objetivou-se avaliar relação nitrogênio e cálcio e a incidência de desordem 

fisiológica em frutos de manga cv. Kent tratados com fontes de Ca, no semiárido brasileiro. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em um pomar comercial de mangueira cv. Kent, pertencente a 

fazenda DAN (Desenvolvimento Agrícola do Nordeste), no município de Petrolina-PE, durante o 

período de setembro a novembro de 2018. O pomar foi adensado em espaçamento 4 x 2,5 m, com 

plantas em idade de 5 anos em primeiro ciclo produtivo, irrigadas por sistema de gotejamento e 

práticas culturais implementadas para a cultura da mangueira na região. 

1. Universidade Federal do Piauí. E-mail: jasmine.senna@hotmail.com
2. Universidade Federal do Piauí. E-mail: gabrielbarbosa@ufpi.edu.br
3. Universidade Federal do Vale do São Francisco. E-mail: italo.cavalcante@univasf.edu.br
4. Universidade Federal do Vale do São Francisco. E-mail: guilhermeneves11@gmail.com
5. Universidade Federal do Vale do São Francisco. E-mail: igortenreiro@gmail.com
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O delineamento experimental no campo foi em blocos ao acaso, com seis tratamentos, quatro 

repetições, e cinco plantas por parcela, com os seguintes tratamentos: T1: Tratamento controle (sem 

aplicação de cálcio); T2: Aplicação foliar de cálcio micronizado (dose recomendada de 1 L/ha); T3: 

Aplicação foliar de cálcio micronizado (dose equivalente ao conteúdo de Ca do T4 -2 L/ha); T4: 

Aplicação foliar de cálcio complexado com extrato de Ascophyllum nodosum (dose recomendada de 

2 L/ha); T5: Aplicação foliar de cálcio complexado com extrato de Ascophyllum nodosum (2 L/ha) + 

aplicação via fertirrigação de cálcio complexado (2,5 L/ha) e T6: Aplicação via fertirrigação de cálcio 

complexado (2,5 L/ha). Os tratamentos foram aplicados na fase de crescimento dos frutos, realizado 

em três etapas: após a 1° queda fisiológica de frutos, após a 2° queda fisiológica de frutos e aos 30 

dias antes da colheita. 

A colheita foi realizada quando os frutos estavam no estágio 2 de maturação, e após a colheita 

foram conduzidos ao laboratório de agroindústria, pertencente a UNIVASF/Petrolina-PE, onde parte 

dos frutos foram submetidos a análise nutricional e os demais armazenados em câmara tipo B.O.D, 

sob temperatura de 16 °C por 20 dias. Para a determinação dos teores nutricionais, a polpa dos frutos 

foi separada e levada para secagem em estufa com circulação forçada de ar a 65ºC, até peso constante. 

Em seguida, determinou-se o peso da matéria seca da polpa, e o material foi submetido a 

mineralização para a determinação das concentrações de N e Ca (SILVA, 2009). Após o período de 

armazenamento, para determinar a incidência de colapso interno (%), os frutos foram cortados 

transversalmente na região equatorial e realizada a contagem visual dos frutos que apresentavam a 

polpa com aparência gelatinosa, e expressos em porcentagem. Para calcular a área afetada dos frutos, 

por meio de fotografia de cada fruto, a área afetada foi selecionada, e por meio de uso de linhas de 

grade, foram contados os quadrados completos na área afetada, somados ao número total de 

quadrados da figura, incluindo os incompletos. Após isso, determinou-se a média aritmética entre a 

quantidade de quadrados encontrados em cada lado do fruto, conforme fórmula abaixo. 

Os dados foram submetidos à análise de variância para avaliação dos efeitos significativos 

pelo teste “F”, e os tratamentos comparados entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, por 

meio do programa estatístico R versão 3.5.2, e os gráficos foram gerados por meio do software 

SIGMAPLOT versão 10.0. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A concentração de nitrogênio nos frutos foi influenciada pelos tratamentos, enquanto que a 

concentração de cálcio diferiu estatisticamente entre os tratamentos, com maiores teores de Ca 

obtidos nos tratamentos T1(sem cálcio) e T2 (cálcio micronizado), estatisticamente semelhantes e os 

demais tratamentos não apresentaram diferença estatística (Tabela 1).   
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Tabela 1. Teores de nitrogênio e cálcio (g.kg-1) e relação nitrogênio/cálcio na polpa de manga cv. 
Kent após a colheita, em função da aplicação de diferentes fontes de cálcio. Petrolina-PE, 2018. 

Medias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 T1: Tratamento controle; T2: aplicação foliar de cálcio micronizado; T3: aplicação foliar de cálcio micronizado na dose 
do complexado; T4: aplicação foliar de cálcio complexado com extrato de Ascophyllum nodosum; T5: aplicação foliar de 
cálcio complexado com extrato de Ascophyllum nodosum + aplicação de cálcio complexado via fertirrigação e T6: 
Aplicação de cálcio complexado via fertirrigação.

A relação N/Ca foi maior em frutos tratados com cálcio complexado (T4) (Tabela 4). A 

importância das relações N/Ca, na ocorrência de distúrbios fisiológicos em manga, além das com K 

e Mg, pode ser evidenciada pelo papel fisiológico que estes elementos desempenham e pela 

velocidade de absorção e translocação dos mesmos no interior dos vegetais (ASSIS et al., 2004). A 

absorção do Ca é menos eficiente em ralação à outros elementos de alta mobilidade floemática, como 

o N. De modo geral, os vasos do floema, responsáveis pela redistribuição de nutrientes  para os frutos,

apresentam baixas concentrações de Ca e elevadas concentrações de N (MENGEL; KIRKBY, 1987). 

Para a variável colapso interno, não houve diferença estatística entre os tratamentos para a 

percentagem de frutos que apresentaram sintomas da desordem, variando entre 75% e 100% o número 

de frutos com sintomas em cada tratamento. No entanto, a área dos frutos afetados diferiu entre os 

tratamentos aplicados, variando entre 20% e 51% da área dos frutos estudados. Observa-se que o 

tratamento com menor área afetada foi o T6 (calcio complexado via fertirrigação), seguido do T4 

(calcio complexado) que apresentaram 20,14% e 21,16% de área afetada respectivamente, enquanto 

o T1 apresentou a maior área afetada por colapso interno (51.01 %) (Figura 1).

A resposta de área afetada é um importante parâmetro para consumo final, pois o colapso 

interno acentua-se a medida que os dias de armazenamento são prolongados. As concentrações de 

cálcio encontradas nos frutos são inferiores aos valores encontrados por Martinez et al. (2015) para a 

cultivar Kent (7,93 g kg-1 de polpa). Os baixos valores de Ca nos frutos, conforme se oberva  na 

Tabela 1, podem ter influenciado a incidência de colapso interno em todos os tratatamentos estudados, 

sugerindo que novos estudos sobre fonte e doses de Ca devem ser explorados visando o suprimento 

deste cátion em frutos de manga, especialmente na cv. Kent. 

Tratamentos Nitrogênio Cálcio N/Ca 
T1 4.16 a 1.21 a 3.76 b 
T2 5.11 a 1.40 a 3.79 b 
T3 4.94 a 0.69 b 7.69 b 
T4 4.58 a 0.31 b 16.11 a 
T5 4.72 a 0.66 b 7.61 b 
T6 4.15 a 0.57 b 7.80 b 

DMS 1.16 0.50 7.69 
Valor ‘F’ 2.42ns 13.90* 7.22* 
CV (%) 11.03 27.24 42.95 
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Figura 1. Incidência de colapso interno em frutos de mangueira cv. Kent, em função das fontes de cálcio na 
safra de 2018. Petrolina-PE. Médias seguidas de letras iguais maiúsculas, não diferem a porcentagem de frutos afetados; e
minúsculas, não diferem na porcentagem de área de frutos afetados, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. T1: Tratamento 
controle; T2: aplicação foliar de cálcio micronizado; T3: aplicação foliar de cálcio micronizado na dose do complexado; 
T4: aplicação foliar de cálcio complexado com extrato de Ascophyllum nodosum; T5: aplicação foliar de cálcio 
complexado com extrato de Ascophyllum nodosum + aplicação de cálcio complexado via fertirrigação e T6: Aplicação 
de cálcio complexado via fertirrigação.

CONCLUSÕES 

Os frutos de manga apresentaram sintomas de colapso interno em todas fontes de cálcio 

estudadas. No entanto, a aplicação de cálcio complexado via foliar e via fertirrigação diminuem a 

percentagem da área de fruto afetada pelo colapso interno.  
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RESÍDUOS ORGÂNICOS NA PRODUÇÃO DE FISALIS. 

NATHALIA RODRIGUES LELES1; ELAINE DE JESUS RODRIGUES1; THIAGO LUIS 

SILVANI1; TOYDI MARANGONI1; ALESSANDRO JEFFERSON SATO2. 

INTRODUÇÃO 

A fisalis é uma excelente alternativa para o pequeno produtor, é uma planta rústica e de boa 

adaptação (RUFATO et al., 2013). Entretanto, se tem pouco conhecimento sobre sua adubação. 

Geralmente se usa adubação recomendada para tomate por também ser uma solanácea (THOMÉ; 

OSAKI, 2010). 

Os resíduos orgânicos de aves e suínos, são ótimas fontes de nutrientes como fósforo, 

potássio e nitrogênio (Miyazawa e Barbosa, 2015). A destinação destes resíduos para o uso agrícola, 

é uma maneira mais viável de se investir na produção de culturas pouco expressivas como a fisalis.  

O trabalho tem por objetivo avaliar aspectos qualitativos dos frutos de fisalis, em função do 

uso de resíduos orgânicos, analisando a eficácia dessa fonte quando comparada à adubação mineral e 

organomineral, visando a redução dos custos de produção. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em Palotina – PR, em casa-de-vegetação na UFPR - Setor 

Palotina. Foi conduzido em vasos de 12 litros, com solo da região, classificado como Latossolo 

Vermelho Eutroférrico. O delineamento experimental foi em DBC, com 5 repetições e 7 tratamentos. 

Os tratamentos avaliados foram: (T1) testemunha (solo sem adição de adubação); (T2) 100% 

adubação mineral; (T3) 100% CA; (T4) 100% DLS; (T5) CA 50% complementado com adubação 

mineral; (T6) DLS 50% complementado com adubação mineral; e (T7) 50% CA 50% e 50% DLS. 

Sendo DLS dejeto líquido de suínos, e CA resíduos de cama de aviário. 

Os valores nutricionais obtidos com as análises dos dejetos foram de 3,32 g L--1 e 25,7 g Kg-
-1 de N, 1,83 g L-1 e 54 g kg -1 de P2O5 e 0,25 g L-1 e 36 g kg -1 de K2O, do DLS e a CA respectivamente.

1Acadêmicos de Agronomia na Universidade Federal do Paraná, Setor Palotina, nathalialeles7@gmail.com,
elainejr08@gmail.com, thiagoluissilvani17@gmail.com, toydimarangoni02@gmail.com; 2Professor Doutor na
Universidade Federal do Paraná, Setor Palotina, asato@ufpr.br
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Calculou-se o volume necessário de resíduo, utilizando a recomendação de adubação para o tomate, 

a partir do nutriente em maior concentração, sendo potássio para C.A e nitrogênio para DLS, 

estimando os volumes necessários para atender a necessidade da cultura (Tabela 1). As primeiras 

aplicações dos tratamentos foram realizadas no momento do transplantio das mudas, em meados de 

abril de 2017. A irrigação foi feita diariamente com rega manual e volume de 0,5L por vaso. 

Tabela 1. Dosagem das adubações utilizadas, quantidade de nutrientes disponibilizada pelas 
mesmas e desvio nutricional de cada tratamento. 

CA: Cama de Aviário; DLS: Dejeto Líquido de Suínos; SPS: Super Fosfato Simples; KCl: Cloreto de 
Potássio. 

Por ocasião da colheita dos frutos avaliou-se os sólidos solúveis - SS (°Brix) com 

refratômetro de bancada digital, e acidez titulável – AT (% de ácido cítrico) por titulação. Os 

resultados obtidos foram submetidos à ANOVA e quando significativos comparados pelo teste de 

Tukey a 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A plantas testemunhas não produziram frutos, evidenciando um retardo no seu 

desenvolvimento, em função da falta de N, P e K, nutrientes limitantes a produção do tomate 

(Embrapa Hortaliças, 1993). Os quais, em deficiência, comprometem os processos metabólicos da 

planta, interferindo na fotossíntese e respiração celular se tratando de P e K (MALAVOLTA, 1985). 

Trat. 

       Adubação Utilizada Quantidade 
disponibilizada (g) Desvio nutricional (g) 

CA 
(Kg) 

DLS 
(L) 

SPS    
(g) 

KCl 
(g) 

Ureia 
(g) P2O5 K2O N P2O5 K2O N 

T1 - - - - - - - - -46,2 -46,2 -30,9
T2 - - 175 10,2 9,4 46,2 46,2 30,9 0 0 0
T3 1,25 - - - - 46,2 38,5 13,7 0 -7,7 -17,2
T4 - 0,5 - - 21,4 2,9 30,9 -24,8 -43,3 0
T5 0,63 - 90,5 5,1 7,4 46,2 46,2 30,9 0 0 0
T6 - 0,25 152 8,1 4,7 46,2 46,2 30,9 0 0 0

T7 0,63 0,25 - - - 44,5 20,7 22,3 -1,7 -25,5 -8,6
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Para o teor de SS (Tabela 2) não houve diferença entre os tratamentos, entretanto, em média 

estão próximos aos resultados encontrados por Fischer et. al (2005), o qual cita que os níveis aceitos 

de SST para a comercialização de fisalis estão em torno de 13°Brix.  

Tabela 2. Sólidos solúveis, acidez titulável e relação SS/AT dos frutos de Fisalis. 

Tratamento SS (°Brix) AT (% de ácido cítrico) RELAÇÃO SST/AT 

Mineral 13,3 a 1,42 b 9,37 a 

C.A 12,95 a 1,38 b 9,38 a 

DLS 12,35 a 2,31 a 5,35 c 

C.A + Mineral 12,2 a 1,39 b 8,78 b 

DLS + Mineral 12,62 a 1,44 b 8,76 b 

C.A + DLS 13,98 a 1,35 b 10,36 a 

C.V % 21,06           20,31       20,36 

Resultados obtidos a partir do teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Em relação a acidez titulável (AT), o tratamento com 100% DLS diferiu dos demais nos 

resultados de AT, com 2,31 % de ácido cítrico, e os demais tratamentos não se diferiram entre si. Não 

foram encontrados trabalhos semelhantes. A análise de AT indica os sabores ácidos dos frutos, 

característica que também é determinante para a aceitação do fruto pelos consumidores.  

A relação SST/AT teve maior média no tratamento de C.A + DLS, 100% C.A e 100% 

Mineral. De acordo com as normas da ICONTEC NTC 4580 (1999) para que os frutos possam ser 

comercializados a relação SST/AT deve ser ≥ 6,0 que é o valor mínimo de maturação permitido. 

Portanto, os frutos obtidos do tratamento 100% DLS não estão aptos para serem consumidos.  

A maturação do fruto está relacionada ao correto suprimento de fósforo, o qual atua na 

regulação de enzimas ligadas ao fluxo de substrato da via glicolítica. Quando este se faz presente no 

vacúolo, se intensifica a respiração do fruto e, portanto, sua maturação fisiológica. (FAQUIN, 2005). 

CONCLUSÕES 
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O tratamento em que houve a soma de dejeto líquido de suínos à cama de aviário, se destacou 

em todos os quesitos, apresentando a melhor relação entre SST/AT. Caracterizando uma ótima opção 

orgânica, de incremento de matéria orgânica e fonte de nutrientes, sem a necessidade de 

suplementação mineral, com redução dos custos de produção. Ao final do experimento se obteve 

êxito nas metas pré-estabelecidas. 
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RESPOSTAS FISIOLÓGICAS DE VIDEIRAS JOVENS CULTIVADAS EM SOLO COM 

ALTO TEOR DE COBRE E APLICAÇÃO DE AMENIZANTES 

GUSTAVO BRUNETTO1; EDICARLA TRENTIN2; LETÍCIA MORSCH3; JACSON HINDERSMANN4; 
ISLEY CRISTIELLEM BICALHO DA SILVA5

INTRODUÇÃO 

Aplicações sucessivas de fungicidas cúpricos, como a calda bordalesa, para prevenção e 

controle de doenças fúngicas foliares, como o míldio (Plamopara viticola), em vinhedos no mundo 

podem ocasionar o incremento do conteúdo de Cu no solo (BRUNETTO et al., 2016). O Cu é um 

micronutriente, porém, altas concentrações de Cu no tecido podem ser fitotóxicas (LEQUEUX et 

al., 2010). O excesso de Cu no tecido pode interferir na biossíntese de componentes do aparato 

fotossintético, diminuição na concentração de pigmentos fotossintetizantes, alterações na estrutura 

do cloroplasto e composição da membrana do tilacóide (CAMBROLLÉ et al., 2015).  

Problemas devido às altas concentrações de Cu no solo são observados principalmente no 

momento de renovação de vinhedos antigos, porque o revolvimento do solo pode estimular a 

mineralização da matéria orgânica e aumentar a disponibilidade de Cu na solução do solo, 

consequentemente, causando fitoxidez às videiras jovens transplantadas. Assim, em solos de 

vinhedos contaminados com Cu torna-se necessário o uso de amenizantes para diminuir a 

disponibilidade de Cu e sua fototoxidez às plantas, como calcário e vermicomposto  (AMBROSINI 

et al., 2015). O calcário pode promover o aumento dos valores de pH do solo, causando a 

desprotonação de grupos funcionais ácidos das partículas reativas do solo, o que aumenta a 

capacidade de troca de cátions (CTC) e, consequentemente, a adsorção de Cu, diminuindo a sua 

biodisponibilidade e o potencial de ser absorvido pelas plantas (AMBROSINI et al., 2015; 

BRUNETTO et al., 2016). A adição de resíduos orgânicos no solo, como o vermicomposto, pode 

contribuir para aumentar a disponibilidade de nutrientes no solo, mas também pode aumentar o 

1 Eng. Agr., Dr., Professor Associado do Departamento de Solos e do PPGCS da UFSM, Santa Maria-RS, e-mail: 
brunetto.gustavo@gmail.com 
2 Eng. Agr., Ma. em Ciência do Solo (UFSM), Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Ciência do Solo 
(PPGCS), da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), Santa Maria -RS, e-mail: edicarlatrentin@gmail.com 
3 Estudante do Curso de Engenharia Florestal da UFSM, Bolsista de Iniciação Científica, Santa Maria –RS, e-mail: 
lehmorsch@hotmail.com 
4 Estudante do Curso de Agronomia da UFSM, Bolsista de Iniciação Científica da FAPERGS, Santa Maria –RS, e-mail: 
jacsonjh7@gmail.com 
5 Eng. Agric. Amb., Ma. em Produção Vegetal (UFMG), Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Ciência do 
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2 

conteúdo de carbono orgânico no solo e, por consequência, matéria orgânica do solo (MOS), onde 

parte do Cu pode ser complexado, diminuindo a sua disponibilidade e potencial de toxidez 

(BRUNETTO et al., 2016). Diante disso, o objetivo do presente estudo foi avaliar a resposta 

fisiológica de videiras jovens cultivadas durante 12 meses em solo com alto teor de Cu e submetido 

a aplicação de amenizantes. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Amostras de um Argissolo Vermelho foram coletadas na camada de 0-0,20 m em um 

vinhedo com mais de 30 anos de cultivo, no município de Santana do Livramento, Rio Grande do 

Sul. O solo foi seco ao ar e passado em peneira com malha de 2 mm. Os tratamentos, controle (solo 

sem aplicação de amenizantes), 3 Mg calcário ha-1 (PRNT 100%) e 30 g C kg-1 na forma de 

vermicomposto orgânico foram aplicados no solo. O solo foi homogeneizado manualmente e 

incubado por 30 dias a uma capacidade máxima de retenção de água (CMRA) de 70%. O 

vermicomposto foi produzido a partir de resíduo de uva submetido à compostagem aeróbica, 

seguida de vermicompostagem com a presença de minhocas, Eisenia andrei Bouché (1972).  

Vinte e quatro quilogramas de solo com cada tratamento foram acondicionados em coluna 

de PVC com 0.55 m de altura e 0.25 m de diâmetro, dispostas em casa de vegetação. Foram 

conduzidas 6 repetições por tratamento. Em cada coluna foi transplantada uma videira do porta-

enxerto Paulsen 1103 (Vitis vinifera), produzidas a partir de micropropagação in vitro. As videiras 

foram cultivadas durante 12 meses. Na poda hibernal foram mantidas 6 gemas viáveis por planta. 

Aos oito (poda hibernal) e doze meses depois do transplante das videiras foi avaliada a 

atividade fotossintética. As medições foram realizadas utilizando um analisador de fotossíntese – 

IRGA (Li-6400, Li-COR Inc., Neb., USA), em folhas do terço médio superior do ramo. A taxa 

fotossintética líquida (A), a concentração interna de CO2 (Ci), a taxa de transpiração (E), a 

condutância estomática ao CO2 (Gs), eficiência do uso da água (EUA) e eficiência instantânea de 

carboxilação (A/Ci) (pela Ribulose 1,5-Bifostato Carboxilase/Oxigenase) foram determinados em 

câmara foliar de leitura. Os parâmetros A, Ci, E e Gs foram calculados a partir de equações pré-

estabelecidas por Von Caemmerer e Farquhar (1981).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os maiores valores de taxa fotossintética líquida (A), taxa de transpiração (E), condutância 

estomática ao CO2 (Gs), eficiência do uso da água (EUA) e eficiência instantânea de carboxilação 

(A/Ci) (pela Ribulose 1,5-Bifostato Carboxilase/Oxigenase) foram observados nas folhas das 

videiras cultivadas no solo com aplicação de amenizantes (Figura 1a, b, d, e, f). Isso aconteceu 
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porque na presença de amenizantes, especialmente no solo com a aplicação de calcário, houve 

menor absorção e transporte de Cu nas plantas, minimizando os efeitos de fitotoxidez causados pelo 

Cu (AMBROSINI et al., 2015).  
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Figura 1. Taxa de assimilação líquida (A) (μmol CO2 m-2 s-1) (a), condutâcia estomática (Gs) (mol 
H2O m-2 s-1) (b), concentração de CO2 intercelular  (Ci) (μmol CO2 mol-1) (c), taxa de transpiração 
(E) (mmol H2O m-2 s-1) (d), eficiência do uso da água (EUA) (mol CO2 mol H2O-1) (e) e eficiência
instantânea de carboxilação (A/Ci) (pela Ribulose 1,5-Bifostato Carboxilase/Oxigenase) (μmol m-2

s-1 Pa-1) (f), em folhas de videiras. Médias dos tratamentos antes da poda hibernal e após a poda
hibernal seguidas pela mesma letra minúscula não diferem entre si pelo teste de Tukey (5%).

O excesso de Cu no tecido afeta de forma significativa os processos fisiológicos e 

bioquímicos, como a fotossíntese (KABATA-PENDIAS, 2011). No presente estudo, observamos 

que as folhas das videiras cultivadas no solo controle apresentaram uma redução da taxa líquida da 

fotossíntese provavelmente por causa da maior concentração de Cu nos tecidos da parte aérea 

(Figura 1a). Esse comportamento pode estar relacionado à menor concentração de clorofila nas 

folhas das videiras cultivadas no solo controle. As elevadas concentrações de Cu no tecido das 

folhas podem causar a degradação da estrutura interna dos cloroplastos, através da substituição do 
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íon central de Mg por Cu nas moléculas de clorofila, contribuindo para a diminuição da síntese e 

concentração de pigmentos nas folhas (YRUELA, 2009). 

Os menores valores de Gs e ausência da diminuição de Ci nas folhas das videiras 

cultivadas no solo controle (Figura 1b, c) indicam que a diminuição observada na atividade 

fotossintética pode ser explicada, em parte, pelos efeitos do excesso do Cu no funcionamento do 

aparelho fotossintético. Assim, a diminuição da taxa de fotossíntese líquida pode estar relacionada 

aos efeitos do excesso de metais pesados sobre a estrutura ou a função fotoquímica, bem como 

sobre a concentração de clorofila nas folhas (CAMBROLLÉ et al., 2015).  

CONCLUSÕES 

Videiras jovens do porta-enxerto Paulsen 1103 cultivadas em solo com alta 

concentração de Cu e com aplicação de amenizantes da fitotoxidez do Cu, especialmente de 

calcário, apresentaram adequado funcionamento do aparato fotossintético.  
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TAXA DE ACUMULAÇÃO LÍQUIDA ORGANOGÊNICA E RELATIVA DE 

NUTRIENTES EM MUDAS DE MARACUJAZEIRO-AMARELO  

GABRIEL BARBOSA DA SILVA JÚNIOR1; LUIZ CLÁUDIO NASCIMENTO DOS SANTOS2; 

CID NAUDI SILVA CAMPOS3, RAFAEL FERREIRA BARRETO4; RENATO DE MELLO 

PRADO5 

INTRODUÇÃO 

Os estudos dos índices nutricionais, como a taxa de acumulação relativa de nutrientes 

(TARN) e a taxa de acumulação líquida organogênica (TALON), caracterizam a dinâmica do 

processo de absorção de nutrientes, tendo as vantagens de expressarem a acumulação e a 

redistribuição de um dado nutriente na planta, ou em órgão específico, respectivamente, e de 

auxiliarem na determinação da eficiência de aproveitamento de cada nutriente em função das 

condições de cultivo.  

Dessa forma, esses índices apresentam-se como importantes ferramentas para o manejo do 

fornecimento de nutrientes, associadas às necessidades fisiológicas da planta, e podem indicar 

elevada necessidade nutricional pela planta, especialmente na fase inicial de crescimento, que 

normalmente apresenta baixa produção de biomassa. 

Diante disso, tem se a hipótese de que o acúmulo de nutrientes das mudas de maracujazeiro 

varia com a taxa de crescimento e com a quantidade de graus-dia acumulados. Neste sentido, 

objetivou-se avaliar o acúmulo, a taxa de acumulação líquida organogênica e relativa de nutrientes e 

de Si de mudas de maracujazeiro, cultivadas em substrato, com o uso de solução nutritiva, em 

função da exigência térmica diária das plantas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido em casa de vegetação da Universidade Estadual Paulista Júlio 

de Mesquita Filho, Câmpus de Jaboticabal, no período de outubro a novembro de 2014. Utilizou-se 

do delineamento inteiramente casualizado, com oito repetições e sete tratamentos, constituídos 

pelos tempos de cultivo das mudas: 0; 175; 330; 585; 785; 980, e 1175 graus-dia. Cada unidade 

experimental constou de uma muda cultivada em vaso de polipropileno com volume de 1,7 L. O 

estudo foi realizado em mudas de maracujazeiro-amarelo (Híbrido BRS Rubi do Cerrado). Aos 10 

1. Universidade Federal do Piauí, Centro de Ciências Agrárias. E-mail: gabrielbarbosa@ufpi.edu.br
2. Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. E-mail: luizclaudio.solos@hotmail.com
3. Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campus Chapadão do Sul. E-mail: cid.campos@ufms.br
4. Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. E-mail: rafael.fb@outlook.com
5. Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. E-mail: rm.prado@unesp.br
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dias após a emergência em bandejas preenchidas com vermiculita, quando as mudas apresentavam 

dois pares de folhas, foram transplantadas para os vasos, preenchidos com casca de pínus, com 

granulometria de 6,0 mm.  

Utilizou-se da solução nutritiva de Hoagland e Arnon (1950), com modificação da 

concentração de nitrogênio, fornecendo-se 13 mmol L-1 de N na proporção de 40% de NH4
+ e 60% 

de NO3
-, conforme recomendações de Silva Júnior et al. (2019).  Para cada vaso, utilizou-se da 

solução nutritiva, aplicando diariamente 50 mL, até os 20 dias após o transplantio (DAT), 100 mL 

de 21 até 40 DAT e 150 mL de 41 até 70 DAT. 

A primeira amostragem foi realizada no momento do transplantio das mudas para os vasos, 

realizando-se a cada 10 dias, as demais amostragens de plantas até completar 1175 graus-dia, ou 70 

DAT. Separaram-se a raiz, o caule e as folhas das plantas, sendo lavados e secos em estufa com 

circulação forçada de ar à temperatura de 65 ± 2 ºC, durante 96 horas. Em seguida, obtiveram-se as 

massas das matérias secas de cada órgão e da planta inteira.  

O material vegetal foi moído em moinho tipo Willey e, em seguida, determinaram-se os 

teores de N, P, K, Ca, Mg, S, B, Zn, Mn, Fe e Cu seguindo a metodologia descrita por Bataglia 

et al. (1983). Em função dos teores desses elementos e da matéria seca, foram determinados os 

índices nutricionais Taxa de Acumulação Relativa do Nutriente (TARN) e Taxa de Acumulação 

Líquida Organogênica do Nutriente (TALON) estimados de acordo o proposto por Welbank (1962). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificou-se que a taxa de acumulação líquida organogênica apresentou variação entre os 

nutrientes ao longo do período de cultivo das mudas, sendo que as maiores TALON ocorreram entre 

786 - 980 graus-dia, para todos os nutrientes e Si, em todos os órgãos das mudas (Tabelas 1 e 2). 

Neste mesmo intervalo de graus-dia, os maiores valores de TARN foram verificados para P, Ca, S, 

B e Zn. Entretanto observa-se que houve maiores TARN para N, K, Mg, Fe e Cu (Tabelas 1 e 2), no 

início do desenvolvimento das plantas, caracterizado pelo intervalo entre 0 e 175 graus-dia.  

Embora as quantidades acumuladas de N, K, Mg, Fe e Cu tenham sido baixas, as 

quantidades acumuladas por unidade pré-existente de matéria seca foram altas, indicando a 

importância desses elementos na fase inicial de cultivo. Em todos os períodos avaliados, a maior 

TALON, para todos os nutrientes, ocorreu nas folhas, em relação ao caule e à raiz. 

Observa-se índices positivos para a TALON e TARN em todos os órgãos, indicando pleno 

desenvolvimento vegetativo durante o cultivo das mudas, sobretudo entre o período de 786 a 980 

graus-dia, em função das condições de cultivo a que as mudas foram submetidas, bem como do 

fornecimento equilibrado da solução nutritiva de Hoagland e Arnon (1950) utilizada, favorecendo o 

desenvolvimento contínuo das plantas, podendo ser recomendada para o cultivo de maracujazeiro. 
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Tabela 1. Taxa de acumulação líquida organogênica (TALON) e relativa (TARN) de N, P, K, Ca, 
Mg e S de mudas de maracujazeiro, em função do acúmulo de graus-dia. 

Órgão Período N P K Ca Mg S 
Graus-dia -------------------------------mg por g por graus-dia------------------------------- 

TALON 

Raiz 

0 - 175 0,0005 0,0001 0,0007 0,0001 0,0001 0,0001 
176 - 330 0,0003 0,0001 0,0005 0,0002 0,0002 0,0002 
331 - 585 0,0012 0,0007 0,0009 0,0003 0,0005 0,0003 
586 - 785 0,0088 0,0033 0,0159 0,0010 0,0011 0,0010 
786 - 980 0,0374 0,0101 0,0481 0,0046 0,0034 0,0058 
981 - 1175 0,0055 0,0017 0,0100 0,0008 0,0006 0,0005 

Caule 

0 - 175 0,0010 0,0001 0,0001 0,0001 0,0001 0,0001 
176 - 330 0,0087 0,0002 0,0002 0,0002 0,0002 0,0002 
331 - 585 0,0825 0,0005 0,0016 0,0005 0,0003 0,0003 
586 - 785 0,0172 0,0033 0,0021 0,0011 0,0004 0,0004 
786 - 980 0,2065 0,0431 0,2289 0,0633 0,0242 0,0311 
981 - 1175 0,0279 0,0001 0,0118 0,0036 0,0024 0,0002 

Folha 

0 – 17e5 0,0039 0,0003 0,0030 0,0007 0,0003 0,0002 
176 - 330 0,0112 0,0013 0,0107 0,0029 0,0014 0,0010 
331 - 585 0,3118 0,0057 0,0349 0,0134 0,0040 0,0030 
586 - 785 0,0333 0,0199 0,0299 0,0181 0,0053 0,0040 
786 - 980 1,4436 0,1448 0,8179 0,4724 0,1465 0,1180 
981 - 1175 0,0605 0,0119 0,0349 0,0434 0,0104 0,0082 

TARN 

Planta 
inteira 

0 - 175 0,2465 0,0214 0,2255 0,0529 0,0213 0,0181 
176 - 330 0,1738 0,0197 0,1905 0,0399 0,0210 0,0187 
331 - 585 0,1172 0,0194 0,1107 0,0410 0,0129 0,0152 
586 - 785 0,0913 0,0183 0,1058 0,0439 0,0155 0,0139 
786 - 980 0,2058 0,0243 0,1497 0,0562 0,0201 0,0248 
981 - 1175 0,0467 0,0072 0,0341 0,0262 0,0066 0,0057 

Tabela 2. Taxa de acumulação líquida organogênica (TALON) e relativa (TARN) de B, Zn, Mn, Fe 
e Cu de mudas de maracujazeiro, em função do acúmulo de graus-dia. 

Órgão Período B Zn Mn Fe Cu 
Graus-dia --------------------------µg por g por graus-dia---------------------------------- 

TALON 

Raiz 

    0 - 175 0,0003 0,0011 0,0058 0,0509 0,0003 
176 - 330 0,0003 0,0005 0,0038 0,0127 0,0003 
331 - 585 0,0016 0,0047 0,0149 0,0803 0,0005 
586 - 785 0,0099 0,0157 0,0413 0,2030 0,0049 
786 - 980 0,0416 0,1664 0,1232 0,7909 0,0146 
981 - 1175 0,0065 0,0379 0,1211 0,0923 0,0027 

Caule 

    0 - 175 0,0001 0,0001 0,0001 0,0002 0,0001 
176 - 330 0,0010 0,0009 0,0002 0,0006 0,0002 
331 - 585 0,0020 0,0019 0,0021 0,0060 0,0003 
586 - 785 0,0045 0,0032 0,0028 0,0521 0,0004 
786 - 980 0,4256 0,3271 0,3523 0,8355 0,0503 
981 - 1175 0,0287 0,0299 0,0143 0,0401 0,0021 

Folha     0 - 175 0,0030 0,0026 0,0072 0,0122 0,0004 
176 - 330 0,0101 0,0103 0,0383 0,0589 0,0018 
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331 - 585 0,0621 0,0053 0,1835 0,1904 0,0040 
586 - 785 0,0237 0,0600 0,2572 0,4035 0,0036 
786 - 980 2,7292 2,0354 6,3761 2,1423 0,3112 
981 - 1175 0,3159 0,1528 0,0542 0,7666 0,0028 

TARN 

Planta 
inteira 

    0 - 175 0,1915 0,2305 0,9113 4,9145 0,0505 
176 - 330 0,1500 0,1785 0,8543 1,8937 0,0327 
331 - 585 0,1946 0,2147 0,6472 1,4474 0,0181 
586 - 785 0,0953 0,1862 0,6618 0,7341 0,0226 
786 - 980 0,3693 0,3516 0,8892 0,8631 0,0479 
981 - 1175 0,1884 0,1563 0,4409 0,5402 0,0063 

As folhas apresentaram maiores acúmulos de macro, micronutrientes e maiores TALON e 

TARN (Tabelas 1 e 2) em todos os intervalos de graus-dia avaliados, sendo, portanto, variáveis 

determinantes para a maior formação de matéria seca foliar, em relação aos outros órgãos das 

plantas. Isso ocorre devido ao fato de as folhas serem o órgão com maior dreno de fotoassimilados 

(MARSCHNER, 2012), importante para o incremento da área foliar e da taxa fotossintética. 

CONCLUSÕES 

As maiores TALON e TARN em mudas de maracujazeiro foram observadas no período de 

786 a 980 graus-dia. Na fase inicial de crescimento, até 175 graus-dia, há alta taxa de acúmulo de 

N, K, Mg, Fe e Cu, indicando a importância desses elementos para a produção de mudas. 
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TAXAS DE CRESCIMENTO EM MUDAS DE TAMARINDO SUBMETIDAS A NÍVEIS 

SALINOS E DOSES DE NITROGÊNIO 

JOÃO EVERTHON DA SILVA RIBEIRO1; FERNANDO ANTÔNIO LIMA GOMES1; 

JACKSON SILVA NÓBREGA1; REYNALDO TEODORO DE FÁTIMA1; FRANCISCO 

ROMÁRIO ANDRADE FIGUEIREDO2

INTRODUÇÃO 

O tamarindo (Tamarindus indica L.) é uma espécie pertencente à família Fabaceae, com 

ampla versatilidade para subsistência para as populações tradicionais do semiárido brasileiro, como 

por exemplo a utilização de várias partes na culinária, medicina popular, indústrias farmacêuticas e 

alimentícias, bem como a utilização das sementes para produção de óleo e forragem (BOUROU et 

al., 2010).  

O elevado teor de sais presente nos solos e na água utilizada na irrigação é dos principais 

responsáveis por promover estresse as plantas, influenciando negativamente no desenvolvimento e 

crescimento das culturas. O estresse salino é uma das causas mais preocupante na agricultura, uma 

vez que pode atuar diretamente nos processos ecofisiológicos e consequentemente na produção das 

culturas (ALVARENGA et al., 2019).  

O manejo da adubação é um dos principais mecanismos utilizados para atenuar os danos 

promovidos pelo estresse salino, em especial o N. A adubação nitrogenada atua na osmoproteção e 

no ajustamento osmótico das plantas, promovendo o crescimento e desenvolvimento vegetal, mesmo 

sob condições de estresse (LIMA et al., 2019). 

Dessa forma, o objetivo da pesquisa foi avaliar o efeito de níveis salinos e doses de nitrogênio 

nas taxas de crescimento em mudas de tamarindo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido em condições de ambiente protegido (casa de vegetação), na 

Universidade Federal de Campina Grande, Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar do 

Campus de Pombal – PB. O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso em esquema fatorial 5x5, 

sendo cinco níveis de condutividade elétrica na irrigação - CEa (0,3; 2,1; 3,7 e 5,2 dS m-1) e cinco 

doses de nitrogênio (0, 100, 200 e 300 mg de N dm-3). Foram utilizadas sementes de tamarindo do 

genótipo Crioula, coletadas de uma planta matriz na cidade de Pombal-PB. Como método de 

superação de dormência foi realizado um corte na parte distal da semente.  

1. Universidade Federal da Paraíba. Email: j.everthon@hotmail.com; nandoagro13@gmail.com;
jacksonnobrega@hotmail.com; reynaldo.t16@gmail.com;
2. Universidade Federal Rural do Semi-Árido. Email: romarioagroecologia@yahoo.com.br
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As mudas foram produzidas em sacolas de polietileno com capacidade de 1150 mL, 

preenchidos com substrato composto de 85% de solo, 10% de areia lavada e 5% de esterco bovino 

curtido. As irrigações com as águas salinas se deram aos 15 dias após a semeadura das castanhas 

(DAS). A aplicação de N foi realizada via fertirrigação e parcelada em três aplicações, utilizando 

como fonte ureia e diluído em água de abastecimento. 

Para avaliação do efeito dos tratamentos sobre o crescimento das plantas foram mensuradas 

no período entre 35 e 65 DAS, as taxas de crescimento absoluto (TCA) e relativo (TCR) para altura 

de plantas (TCAAP e TCRAP) e diâmetro de caule (TCADC e TCRDC). A determinação da taxa de 

crescimento absoluto (TCA) foi obtida empregando-se metodologia proposta por Benicasa (2003), 

conforme descrito na equação 1: 

 TCA =  
(A2 − A1)

(t2 − t1)
             TCR =

(lnA2 − lnA1)

(t2 − t1)

Em que: TCA = taxa de crescimento absoluto; TCR= taxa de crescimento relativo; A2 = crescimento 

da planta no tempo t2; A1 = crescimento da planta no tempo t1; e t2 – t1 = diferença de tempo entre as 

amostragens  

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F, e nos casos de significância 

realizaram-se análises de regressão polinomial, utilizando o programa estatístico Sisvar versão 5.6 

(FERREIRA, 2014).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A interação entre os fatores salinidade e doses de N promoveu efeito significativo sobre as 

taxas de crescimento absoluto e relativo de diâmetro do caule. Já os fatores isolados apresentaram 

efeito significativo sobre todas as variáveis analisadas (Tabela 1).  

Tabela 1. Resumo da análise de variância para a taxa de crescimento absoluto de altura de plantas 

(TCAAP), taxa de crescimento relativo de altura de plantas (TCRAP), taxa de crescimento absoluto de 

diâmetro do caule (TCADC) e taxa de crescimento relativo de diâmetro do caule (TCRDC) em plantas 

de tamarindo submetidas a diferentes níveis salinos e doses de nitrogênio.    

ns, ** , * não significativo, significativo a p < 0,01 e p < 0,05, pelo teste F. 

A adubação com N na dose de 100 mg de N dm-3 foi a que proporcionou o maior incremento 

(0,043 mm dia-1) na taxa de crescimento absoluto para o diâmetro do caule, o crescimento relativo 

Fonte de variação GL QUADRADO MEDIO 
TCAAP TCRAP TCADC TCRDC 

Bloco 3 0,014ns 0,000009ns 0,00001ns 0,000006ns 
Salinidade (S) 3 0,204** 0,000109** 0,00032** 0,000036** 

Doses de N (DN) 3 0,095** 0,000060* 0,00016** 0,000024* 
Interação (S x DN) 9 0,027ns 0,000026ns 0,00008** 0,000021** 

Resíduo 45 0,019 0,000013 0,00002 0,000006 
Medias 0,881 0,0412 0,0346 0,0142 

 CV (%) 15,66 8,91 14,14 17,84 
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foi superior na dose de 50 mg de N dm-3 nas plantas irrigadas com a água de CE de 5,4 dS m-1 (Figura 

1A e 1B).Tal resultado demonstra que o N reduz os danos promovidos pelo estresse salino nas plantas 

de tamarindeiro. Possivelmente, a adubação nitrogenada auxilio na produção de solutos orgânicos no 

citoplasma, possibilitando que a planta conseguisse se ajustar osmoticamente as alevadas 

concentrações de sais, evitando a toxicidade de íons específicos como o Na+ e Cl- (ALVARENGA et 

al., 2019). 

Figura 1. (A) Taxa de crescimento absoluto de diâmetro do caule (TCADC), (B) taxa de crescimento 
relativo de diâmetro do caule (TCRDC), (C e E) taxa de crescimento absoluto de altura de plantas 
(TCAAP), (D e F) taxa de crescimento relativo de altura de plantas (TCRAP) em plantas de tamarindo 
submetidas a diferentes níveis salinos e doses de nitrogênio.    

Para o crescimento absoluto e relativo para a altura de plantas a aplicação de N reduziu 

linearmente o crescimento, com os valores máximos obtidos nas plantas submetidas ao tratamento 

controle (Figura 1C e 1D). Esse decréscimo observado com o aumento das doses nitrogenadas pode 

estar relacionado a um desequilíbrio nutricional ocasionado pelo excesso de nitrogênio nos vegetais. 

Este fato possivelmente ocorre devido a diminuição do pH do substrato, liberando o H+ produzido 

durante o processo de nitrificação da ureia (DECARLOS NETO, 2000).  
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O efeito da salinidade para as taxas de crescimento absoluto e relativo da altura de plantas,se 

comportou de modo semelhante ao efeito das doses de N,  ocorrendo um decréscimo com o aumento 

da CEa até o nível salino máximo, chegando a atingir decréscimos de 25 e 13%, entre a menor e 

maior salinidade, respectivamente, (Figura 1E e 1F). Logo, diante da redução nas taxas de 

crescimento, comprova-se a sensibilidade das mudas de tamarindo com aumento dos níveis salinos. 

As perdas associadas ao crescimento das plantas de tamarindo podem ocorrer possivelmente em 

virtude da fitotoxidez de íons, como Na+ e Cl-. Tal fato pode ocorrer em decorrência das taxas de 

crescimento serem influenciadas pelo acúmulo destes íons, principalmente nos cloroplastos, 

ocasionando danos nos tecidos dos vegetais (OLIVEIRA et al., 2014; LIMA et al., 2019). 

CONCLUSÕES 

A salinidade crescente da água de irrigação promove sérios danos ao crescimento de mudas 

de tamarindo. A dose de 100 e 50 mg de N dm-3 atenua os danos promovidos pelo estresse salino no 

crescimento absoluto e relativo no diâmetro do caule em mudas de tamarindo; 
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TEOR NUTRICIONAL DE MUDAS ALTAS DE MARACUJAZEIRO AMARELO 

COM O USO DE DOSES FERTILIZANTE DE LIBERAÇÃO LENTA PRODUZIDAS EM 

DOIS SUBSTRATOS ORGÂNICOS 

SUEELLEN PEREIRA PESTANA1; CAMILO ANDRÉ PEREIRA CONTRERAS SÁNCHEZ1*; 

MARCELA CAETANO LOPES1; FRANCISCO JOSÉ DOMINGUES NETO1; ALOÍSIO COSTA 

SAMPAIO2

INTRODUÇÃO 

O cultivo do maracujá vem se destacando por proporcionar ao produtor rápido retorno 

econômico. A produção no Estado de São Paulo é de 28.237 toneladas, com área estimada de 1.676 

hectares (IBGE, 2017). 

No entanto, a cultura apresenta redução na produção e esse efeito deve-se principalmente à 

ocorrência do vírus do endurecimento do fruto CABMV (Cowpea Aphid-Borne Mosaic Vírus), que 

está presente de forma endêmica no Estado de São Paulo. Para auxiliar no manejo, novas tecnologias 

de condução têm sido adotadas como o cultivo anual durante dois ciclos na mesma área, o 

adensamento, à mecanização, irrigação e fertirrigação, e especialmente o plantio de mudas altas, que 

chegam no campo mais vigorosas e resistentes aos ataques de pragas e doenças (YUKI, 2012). 

Além do aspecto sanitário, outro fator importante para o sucesso no cultivo do maracujazeiro 

é a nutrição, onde os nutrientes mais absorvidos e extraídos são o nitrogênio e potássio (FREITAS et 

al., 2012). A nutrição adequada de mudas se faz com o emprego de adubos e fertilizantes de qualidade, 

em doses apropriadas para cada espécie e preferencialmente fazendo uso de materiais que possuam 

mecanismos de liberação lenta de nutrientes, assegurando boa formação do sistema radicular, boa 

adaptação no campo e crescimento após o plantio, sem desperdícios de materiais na produção (DEL 

QUIQUI et al., 2004). 

Para obter mudas de qualidade é necessário a utilização de técnicas de formação e nutrição 

adequada, sendo o substrato utilizado outro fator de extrema importância (PEIXOTO, 1986). 

Mediante o exposto, este trabalho teve como objetivo avaliar o teor nutricional de mudas altas 

de maracujazeiro amarelo com o uso de doses de fertilizante de liberação lenta em dois substratos 

orgânicos.  

MATERIAL E MÉTODOS  

Realizou-se o experimento em ambiente protegido no Centro Avançado de Pesquisa de Frutas 

*Bolsista de Produtividade de Pesquisa do CAPES.
1Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de Ciências Agronômicas (FCA), Departamento de Horticultura,
18610-034, Botucatu, SP, Brasil. E-mail: sueelle_su@hotmail.com; camiloapcsanchez@outlook.com;
macaetano20@hotmail.com; fjdominguesneto@hotmail.com
2Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de Ciências (FC), Departamento de Ciências Biológicas 17033-
360, Bauru, SP, Brasil. E-mail: aloisio@fc.unesp.br 2373



IAC/Jundiaí-SP situado a 23°06’ e 46°55’ e altitude de 715 m. O clima da região segundo o método 

de Koppen é classificado como temperado úmido, com inverno seco e verão quente (Cwa). A média 

anual de precipitação pluvial é de 1.400 mm. 

O delineamento experimental foi de blocos inteiramente casualizados em esquema fatorial 2 

x 4 + 2 sendo, dois substratos orgânicos (composto de lodo de esgoto e substrato comercial composto 

de casca de pinus e cinzas), 4 doses do fertilizante de liberação lenta (Osmocote®, composto por NPK 

na formulação 19-06-10, correspondendo as doses 0, 2, 4 e 6 g L-1 de substrato) e tratamento adicional 

nomeado de testemunha absoluta contendo apenas substrato, com três repetições cada tratamento. O 

fornecimento de fósforo tradicionalmente realizado pelo Viveiro Gladenucci de Arealva (SP), foi 

aplicado antes do transplante das mudas, 0,54 g de P2O5 (superfosfato simples) em todos os 

tratamentos, exceto para o tratamento testemunha dose 0 de Osmocote. Para a produção das mudas 

foram utilizadas sementes da cultivar Sul-Brasil Afruvec de maracujazeiro e os substratos escolhidos 

foram o composto de lodo de esgoto (CLE) e o comporto de casca de pinus e cinzas (CCPC). 

As parcelas foram compostas por 6 mudas distribuídas em duas linhas de três mudas cada, 

acondicionadas em caixotes de madeira, considerada área útil as duas mudas centrais, totalizando 90 

mudas por substrato. As mudas foram desenvolvidas em sacos plásticos de polietileno com 

capacidade de 1 L (0,15 x 0,25 m) preenchidos com substrato, em um período de 60 dias. Para a 

determinação dos teores de nutrientes, a análise foi realizada seguindo a metodologia descrita por 

Malavolta et al. (1997). Devido ao pequeno crescimento das mudas do tratamento testemunha, e da 

dose de 0 g L-1 de fertilizante de liberação lenta das mudas produzidas com o substrato composto de 

casca de pinus e cinzas (CCPC), não foi possível obter material suficiente para realizar a determinação 

de teores de nutrientes no tecido foliar. Assim os resultados se iniciaram na dose 2 g L-1 de fertilizante 

de liberação lenta por litro de substrato. Para às mudas produzidas com o substrato composto de lodo 

de esgoto, foram realizadas as determinações dos teores de nutrientes em todos os tratamentos. Os 

resultados obtidos foram submetidos a análises de componentes principais onde se buscou o 

agrupamento das variáveis sobrepostas ou altamente correlacionadas via software Minitab-16. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A relação entre as doses de fertilizante de liberação lenta (FLL) adicionadas aos substratos e 

ao teor nutricional do tecido vegetal das mudas de maracujazeiro pode ser visualizada a partir da 

análise de componentes principais (ACP). A variabilidade dos dados foi explicada 60 % no primeiro 

componente (CP 1) e 20 % no segundo componente (CP 2), totalizando 80 % da variabilidade dos 

dados (Figuras 1A e 1B). Analisando os teores de nutrientes foliares das mudas produzidas com o 

substrato CLE para a o tratamento testemunha, esse apresentou altos teores de Mn, Zn e baixos de K 

e Ca no CP1, enquanto o CP2 exibiu altos teores de Cu e baixos teores de B.  
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Para as doses de 0 g L-1 e 2 g L-1 de FLL, os nutrientes que mais se destacaram com alto teor 

foram Mn e Zn e baixos teores de K e Ca para o CP1, sendo que no CP2 os teores de Cu e B foram 

médios. Verificou-se no CP1 para a dose de 4 g L-1 e 6 g L-1 de FLL elevados teores de Mg e Zn e 

baixos teores K e Ca, o CP2 apresentou altos valores B e baixos de Cu. Para todas as doses de FLL 

utilizando o substrato CLE de acordo com o CP1, verificaram-se baixos teores de Ca.  

Os nutrientes foliares para as mudas com o substrato CCPC para a dose de 2 g L-1 de FLL os 

teores de K e Ca foram mais elevados e baixos teores de Mg e Zn para o CP1, no CP2 os teores mais 

elevados foi de B e o baixo foi de Cu. As doses de 4 g L-1 e 6 g L-1 de FLL para o CP1 mostraram 

teores mais altos de K e Ca e baixos de Mg e Z, para o CP2 obteve-se alto teor de Cu e baixo de B 

(Figura 1A). A diminuição do Mg no CP1 é devido ao aumento nos teores de K, visto que esses 

nutrientes competem por sítios de absorção da planta (REIS JR., 1995). De acordo com o a Figura 

1B para as mudas produzidas com o CLE a testemunha apresentou altos teores de Cu e baixos de B. 

A dose de 0 g L-1 de FLL mostrou teor elevado de Fe e baixo de P, já a dose de 2 g L-1 FLL obteve 

pouco Ca e alto valor de S. A dose de 4 g L-1 não se destacou em relação aos nutrientes presentes em 

função da adição de FLL, entretanto, a dose que apresentou maio valor de N foi a de 6 L-1 de FLL 

(Figura 1). 

Para o teor nutricional foliar das mudas produzidas com o CCPC verificou para a dose de 2 g 

L-1 de FLL elevados teores de P e B e baixos de Ca. Na dose 4 g L-1 de FLL apresentou baixos teores 

de S e alto de Ca, a dose de 6 g L-1 de FLL exibiu baixos teores de N. 

Figura 1. Análise de componentes principais (ACP) da variável nutricional de macro e 
micronutrientes em folhas de ‘mudas altas’ de maracujazeiro produzidas em dois 
substratos composto de lodo de esgoto (CLE) e composto de casca de pinus e cinzas 
(CCPC) submetidas a diferentes doses de Fertilizante de liberação lenta (FLL). Jundiaí, 
SP, 2018. 

 
CONCLUSÃO 

As mudas produzidas com o substrato composto de lodo de esgoto (CLE) apresentaram maior 

teor de N o que comprova a eficiência do substrato na produção das mudas. A dose de 6 g L-1 do 
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Fertilizante de Liberação Lenta 19-06-10 (NPK) apresentou maior valor de N no substrato CLE em 

comparação ao composto de casca de pinus e cinzas. 
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TEORES DE Ca, Mg E S EM FOLHAS DE LARANJEIRAS CULTIVADAS COM 

APLICAÇÃO DE GESSO AGRÍCOLA 

ALANA GABRIELLY XAVIER DA SILVA1; MILTON GARCIA COSTA2; JOÃO LÁZARO 

DOS SANTOS RODRIGUES3; JOSÉ LAVRES4; ERIC VICTOR DE OLIVEIRA FERREIRA5 

INTRODUÇÃO 

A citricultura brasileira tem papel fundamental no agronegócio, estando presente em todos 

estados brasileiros (SOARES et al., 2015). A produção brasileira de laranja (Citrus sinensis Osbeck) 

conta com uma área plantada de 637.967 ha e 17,5 milhões de toneladas de frutos, obtendo uma 

produtividade média de 27,6 t ha-1 (IBGE, 2017).  

A nutrição mineral adequada da cultura é fundamental para obtenção de maiores 

produtividades, garantindo também maior tolerância das plantas à deficiência hídrica e aos ataques 

de insetos-pragas e patógenos (FERNANDES et al., 2010). As deficiências nutricionais estão 

geralmente relacionadas à acidez do solo e a baixa disponibilidade de nutrientes, como do Ca, Mg e 

P (SANTOS et al., 2012). 

A gessagem tem sido utilizada para diminuir a toxidez do Al+3 e elevar os teores de Ca e S 

em profundidade no solo. Dessa forma, a prática da gessagem contribui com a melhoria da fertilidade 

do solo, favorecendo o maior crescimento do sistema radicular e garantindo maior eficiência das 

plantas na absorção dos nutrientes (NEIS et al., 2010). Rampim et al. (2011) comentam que o gesso 

agrícola proporciona o aumento nos teores foliares de Ca e S, refletindo diretamente na produtividade 

das plantas cultivadas. Entretanto, tais potenciais benefícios são dependentes de condições locais de 

solo e clima.  

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da gessagem nos teores de Ca, Mg e S das 

folhas de um pomar de laranjeiras. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado no ano de 2018, na Fazenda Ornela, no munícipio de Capitão 

Poço – PA, nordeste paraense, situada na microrregião do Guamá (01° 44’ 42” S e 47° 03’ 54” O). A 

região apresenta uma temperatura média anual de 26,2º, precipitação média de 2.500 mm e umidade 
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alanaxavier57@gmail.com
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relativa do ar média de 87%, sendo, conforme a classificação de Köppen, o clima da região do tipo 

Am (tropical de altitude). Antes da instalação do experimento, a camada subsuperficial do solo (20-

40 cm) apresentou teores de Ca+2, Mg+2, K+ e Al+3 de 0,6; 0,3; 0,02 e 0,6 cmolc dm-3, respectivamente, além de 

30 % de teor de argila. 

O delineameno experimental utilizado foi de blocos casualizados (DBC) com quatro 

repetições e cinco doses de gesso agrícola (0; 1,5; 3; 4,5 e 6 t ha-1). A parcela experimental foi 

composta por 24 plantas, utilizando espaçamento de 4 x 7 m, em um pomar de 10 anos de idade da 

variedade de laranjeira Pêra Rio.  

A coleta das folhas foi feita nas oito plantas centrais de cada parcela, sendo coletadas quatro 

folhas/planta, sendo duas do lado do sol nascente e duas do lado do sol poente, totalizando trinta e 

duas folhas por parcela. As amostras foram secas em estufa (70 ºC) e moídas no Campus de Capitão 

Poço da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA). Posteriormente, as amostras foliares 

foram encaminhadas ao laboratório de Nutrição Mineral de Plantas do Centro de Energia Nuclear da 

Agricultura da Universidade de São Paulo (CENA-USP) para determinação dos teores de Ca, Mg e 

S (MALAVOLTA et al., 1997). 

Os dados obtidos foram tabulados e, posteriormente, submetidos à análise de variância (teste 

F, p<0,05) e ao ajuste de modelos de regressão, mediante a utilização do software Sisvar 

(FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Independentemente das doses de gesso aplicadas no solo, não houve alteração significativa 

nos teores de Ca, Mg e S nas folhas das laranjeiras (Figura 1). Para o Ca, as plantas apresentaram em 

suas folhas um teor médio de 27,9 g/kg (Figura 1a), abaixo da faixa crítica para citros (35 a 45 g/kg; 

MATTOS JR et al., 2005). Estudos realizados no nordeste paraense apontam que 83% dos pomares 

apresentam níveis baixos de Ca (VELOSO et al., 2002), influenciados, provavelmente, pelo 

acentuado intemperismo em decorrência das altas temperaturas e pluviosidades da região. O Ca é o 

nutriente que se apresenta em maior concentração nas folhas das laranjeiras (MATTOS JR et al., 

2005).    

Embora a falta de significância estatística, foi verificado um teor médio de 4,3 g/kg de Mg 

nas folhas das laranjeiras cultivadas com a aplicação das doses de gesso agrícola (Figura 1b). Cerca 

de 69,5% dos pomares avaliados na região mostraram níveis adequados desse nutriente (VELOSO et 

al., 2002). O Mg faz parte da molécula de clorofila e de enzimas (MALAVOLTA et al., 1997) e o 

Mg+2 adsorvido aos coloides do solo, pela troca de cátions, passa para a solução do solo ficando assim 

disponível às plantas (NUNES, 2016). A aplicação de elevadas doses de gesso pode promover 

lixiviação de Mg no solo e possível deficiência deste nutriente às plantas uma vez que o Ca desloca 
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o Mg dos sítios de troca no solo. Para o estado de São Paulo, foi apresentada uma faixa crítica de 3 a

4 g/kg de Mg nas folhas de citros (MATTOS JR et al., 2005), indicando assim que o teor do nutriente 

na presente pesquisa não estava limitante à cultura mesmo na maior dose de gesso aplicada. 

Figura 1. Teores de Ca (a), Mg (b) e S (c) em folhas coletadas após a frutificação de laranjeiras submetidas 
à aplicação de doses de gesso. P<0,05 e p>0,05 representam, respectivamente, significativo e não significativo pelo 
teste F.    

A gessagem não influenciou o teor foliar de S das laranjeiras, contudo houve uma tendência 

de aumento dos teores deste nutriente até a aplicação de 3 t/ha de gesso (Figura 1 c). Apesar do gesso 

possuir S na sua composição, doses elevadas podem promover grande lixiviação do ânion sulfato em 

função do mesmo ser pouco retido no solo, principalmente em solo mais arenoso em região de alta 

pluviosidade como da presente pesquisa. Solos argilosos tendem a apresentar maior capacidade de 

adsorção de sulfato, exigindo maiores doses de S para atingir a disponibilidade adequada do elemento 

às plantas (NOVAIS et al., 2007). Veloso et al. (2002) relatam que 69,3% dos pomares do polo 

citrícola paraense apresentam níveis baixos ou deficientes de S. De acordo com a faixa crítica de S 
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para citros (2 a 3 g/kg; MATTOS JR et al., 2005), as plantas do presente estudo estavam deficientes 

no nutriente (1,9 g/kg de S). 

CONCLUSÕES 

A gessagem não influenciou significativamente os teores de Ca, Mg e S das folhas 

das laranjeiras. As plantas estavam bem nutridas em Mg, porém deficientes em Ca e S, 

independentemente das doses de gesso aplicadas. 
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TEORES DE MACRONUTRIENTES EM DIFERENTES FASES DO CICLO DE 

PRODUÇÃO DA MANGUEIRA CV. PALMER SOB ÁCIDOS ORGÂNICOS NO 

SEMIÁRIDO1
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INTRODUÇÃO 

Devido à crescente demanda do mercado nacional e internacional por mangas com alta 

qualidade torna-se fundamental o planejamento desta atividade agrícola com a obtenção de 

informações como o monitoramento da fertilidade do solo e do estado nutricional das plantas, por 

meio de análises laboratoriais frequentes (SOUZA, 2007). 

Então o uso de condicionadores de solo, como ácidos orgânicos e substâncias húmicas (SH), 

com o intuito de potencializar a absorção de nutrientes tem sido amplamente estudado. As SH, que 

se dividem em ácido fúlvico (AF), ácido húmico (AH) e humina, resultante da decomposição de 

resíduos de plantas e animais, têm sido relatadas como bioestimulante para melhorar o 

desenvolvimento da raiz da planta e, consequentemente, aumentar a absorção de nutrientes devido à 

sua atividade semelhante à auxina e a ativação da enzima H+-ATPase na membrana plasmática

pelas SH que favorece o aumento da absorção de nutrientes e crescimento radicular (CANELLAS 

et al., 2015). 

Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar os teores de 

macronutrientes em diferentes fases do ciclo de produção de mangueira cv. Palmer sob aplicação de 

ácidos fúlvicos, ácidos húmicos e ácidos orgânicos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no período de novembro de 2017 a novembro de 2018 no 

município de Petrolina-PE. Foram selecionadas plantas da cv. Palmer com 10 anos de idade, com 

espaçamento de plantio de 6,0 m x 4,0 m e irrigadas pelo sistema localizado de gotejamento. As 

práticas culturais foram realizadas segundo as Normas Técnicas da Produção Integrada de Manga 

definidas por Lopes et al. (2003) e o manejo seguindo as recomendações de Genú e Pinto (2002).   

O delineamento experimental adotado foi em blocos ao acaso, em esquema fatorial 4x5 

correspondente a: i) Fases de avaliação (fim da brotação (PBZ), fim da indução (pré-florada), 
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florada plena e fim do enchimento do fruto); ii) Tratamentos (T) (T1 –Testemunha (sem ácidos 

orgânicos); T2- (ácidos fúlvicos-AF); T3- (ácidos húmicos-AH); T4- (ácidos fúlvicos-AF + ácidos 

húmicos-AH); T5- (ácidos orgânicos); com quatro repetições e quatro plantas por parcela. 

Os AF, AH e ácidos orgânicos foram aplicados por fertirrigação no início de cada fase do 

ciclo de produção da mangueira  e suas quantidades definidas seguindo as respectivas indicações 

para a cultura da mangueira. A fonte de AF utilizada foi o produto comercial Codargon® (dose 

297,90 mL planta-1), com 30% de AF. A fonte de AH utilizada foi o produto comercial Heringer®

(dose 75,44 g planta-1). Como fonte de AF+AH utilizou-se o produto comercial Codahumus® (dose

192,32 mL planta-1). Como fonte de ácidos orgânicos utilizou-se o produto comercial Codasal®

(dose 192,32 mL planta-1). Com o intuito de proporcionar condições similares de disponibilidade de

nutrientes para as plantas foi padronizado em todos os tratamentos as quantidades de Ca, Mg e N.  

Ao final de cada fase do ciclo de produção da mangueira foram coletadas amostras de 

folhas, sendo em seguida feita a extração dos elementos químicos pelo método da digestão seca, e 

nos extratos foram determinados os macronutrientes (Ca, Mg, K, P, N), seguindo as recomendações 

de Silva (2009).  

Os dados foram submetidos à análise de variância para avaliação dos efeitos significativos 

pelo teste F, e os tratamentos comparados entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os teores de macronutrientes nas folhas de mangueira encontram-se na Figura 1, na qual são 

observadas variações nas concentrações dos nutrientes em função das diferentes fases do ciclo de 

produção da cultura. 

Nas quatro fases do ciclo de produção da cultura, os teores de macronutrientes nas folhas da 

mangueira apresentaram a seguinte ordem: Ca>K>N>Mg>P nas fases de fim da brotação e fim da 

indução floral (pré-florada), e Ca>N>K>P>Mg nas fases de florada plena e fim do enchimento do 

fruto, com destaque para os teores de Ca que foram superiores aos demais macronutrientes (Figura 

1). Os maiores teores foliares de Ca são atribuídos à baixa mobilidade do nutriente na planta 

(MOUCO, 2010). Silva et al. (2014), ao avaliarem mudanças na fertilidade do solo e no teor de 

nutrientes foliares na fase vegetativa de áreas com mangueiras cv. Tommy Atkins em Petrolina, 

observaram teores foliares decrescente na ordem de Ca>N>K>Mg>P.  

Na fase do fim da brotação (PBZ), observa-se que o tratamento T3 (ácido húmico-AH) 

apresentou maior teor foliar de K (Figura 1A) seguido do tratamento T1 (Testemunha). Na fase de 

final da indução (pré-florada), o tratamento T2 (ácido fúlvico-AF) apresentou maior teor foliar de K 

em relação aos demais tratamentos (Figura 1A). Comportamento semelhante foi observado quando 

se comparou o tratamento T2 com os tratamentos T3 e T4 (AH + AF) nas fases de florada plena e 

fim do enchimento do fruto. 
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Figura 1. Teores foliares de macronutrientes nas diferentes fases do ciclo de produção da 
mangueira cv. Palmer em função do uso de ácidos fúlvicos, ácidos húmicos e ácidos orgânicos. 
Petrolina-PE 
Barras com letras minúsculas comparam os tratamentos em função das fases de avaliação. Barras com letras maiúsculas comparam os tratamentos 
dentro de cada fase individual. Barras com letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

O AF por apresentar menor massa molar pode acessar mais facilmente possíveis receptores 

na superfície da membrana plasmática ou no interior da célula da raiz, favorecendo a absorção de 

nutrientes pela planta (VAUGHAN et al., 1985). Já avaliando os tratamentos em função das fases 

observa-se que, de maneira geral, os teores foliares de K foram maiores nas fases do fim da 

brotação (PBZ) e fim da indução floral (pré-florada) decrescendo drasticamente nas fases de florada 

plena e fim de enchimento de fruto. 

Para o nitrogênio (N) (Figura 1B), observou-se que só houve diferença significativa no fim 

da indução/pré-florada, com maiores teores foliares de N no tratamento T2 (14,03 g kg-1) em

relação ao tratamento T1 (9,80 g kg-1). Comparando as diferentes fases do ciclo de produção da

mangueira, observou-se que, de maneira geral, os maiores teores foliares de N foram encontrados 

no fim da brotação (PBZ) e florada plena, quando houve maiores aportes de N pela fertilização, 

onde a planta deve manter níveis moderados de N nas folhas para garantir o suprimento necessário 

nesse período.   

Para os nutrientes Ca, P e Mg houve efeito apenas individualizado, onde o Ca e o P 

apresentaram diferença estatística apenas entre as fases do ciclo de produção da mangueira (p<0,05) 

A B 

C D 

E F 

2383



(Figura 1). Enquanto que o Mg apresentou diferença entre os tratamentos com maiores teores 

foliares de Mg (2,83 g kg-1) para o T5 (ácidos orgânicos) em relação ao T3 (2,36 g kg-1), não

diferindo dos demais tratamentos (Figura 1F). Além disso, observou-se também maior teor foliar de 

Mg no fim da brotação (PBZ) (3,92 g kg-1) decrescendo nas fases subsequentes, fato que pode ser

explicado pela aplicação de fertilizante contendo Mg apenas no início do ciclo de produção da 

mangueira. 

CONCLUSÕES 

Os teores de macronutrientes foliares de mangueira obedecem a ordem decrescente de 

Ca>K>N>Mg>P, nas fases de fim da brotação e fim da indução floral (pré-florada),  e 

Ca>N>K>P>Mg para as fases de florada plena e fim do enchimento do fruto. 

Para os nutrientes K e Ca, a cultura da mangueira cv. Palmer apresenta duas fases distintas: 

1) acúmulo do nutriente, que se inicia após a poda de produção até o fim da indução (pré-florada), e

2) durante a floração e desenvolvimento dos frutos, com a redução significativa dos teores desses

nutrientes na folha. 
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INTRODUÇÃO 

Na região Nordeste, especificadamente no Vale do São Francisco, dentre as cultivares de 

mangueira mais produzida destaca-se a cv. ‘Palmer’ por apresentar sabor e produção semitardia, 

com frutos de polpa amarela firme com pouca ou nenhuma fibra e casca fina, bom sabor e relação 

polpa/fruto de 72% (GENÚ; PINTO, 2002). 

O conhecimento do estado nutricional nas diferentes fases do ciclo de produção da cultura 

da mangueira é de extrema importância, pois auxiliarão no manejo racional dos fertilizantes visando 

à sustentabilidade. (ROZANE et al., 2007). 

As substâncias húmicas são compostos orgânicos de macromoléculas de carbono 

provenientes da decomposição de resíduos vegetais e animais do ambiente, podendoser utilizadas 

como condicionadores de solo, aumentando a absorção de nutrientes pela planta (CUNHA et al., 

2015). Assim, o presente estudo teve como objetivo avaliar osteores de micronutrientes foliaresem 

diferentes fases do ciclo produtivo da mangueira cv. Palmer sob aplicação de ácidos orgânicos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no período de novembro de 2017 a novembro de 2018 no 

município de Petrolina-PE, com plantas da cv. Palmer (10 anos de idade), com espaçamento de 

plantio de 6,0 m x 4,0 m e irrigadas pelo sistema localizado de gotejamento. As práticas culturais 

foram realizadas segundo as Normas Técnicas da Produção Integrada de Manga e o manejo 

seguindo as recomendações de Genú e Pinto (2002). 
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O delineamento experimental adotado foi em blocos ao acaso, em esquema fatorial 4x5 

correspondente a: i) Fases de avaliação (fim da brotação (PBZ), fim da indução (pré-florada), 

florada plena e fim do enchimento do fruto); ii) Tratamentos (T) (T1 –Controle (sem ácidos 

orgânicos); T2- (ácidos fúlvicos-AF); T3- (ácidos húmicos-AH); T4- (ácidos fúlvicos-AF + ácidos 

húmicos-AH); T5- (ácidos orgânicos); com quatro repetições e quatro plantas por parcela. 

Os AF, AH e ácidos orgânicos foram aplicados por fertirrigação no início de cada fase do 

ciclo de produção da mangueira (brotação, indução/pré-florada, florada plena e enchimento de 

frutos). A fonte de AF utilizada foi o produto comercial Codargon (297,90 mL planta-1); AH, o 

produto comercial Heringer (75,44 g planta-1); AF+AH, o produto comercial Codahumus (192,32 

mL planta-1); ácidos orgânicos, o produto comercial Codasal (192,32 mL planta-1). Com o intuito de 

proporcionar condições similares de disponibilidade de nutrientes foi padronizado em todos os 

tratamentos as quantidades de Ca (nitrato de cálcio), Mg (sulfato de magnésio) e N (ureia). A 

saturação por bases (V%) adotada foi de 70%. 

Ao final de cada fase do ciclo de produção da mangueira foram coletadas amostras de folhas 

para a determinação dosteores de micronutrientes (Fe, Cu, Mn e Zn) (SILVA, 2009). Os dados 

foram submetidos à análise de variância para avaliação dos efeitos significativos pelo teste F, e os 

tratamentos comparados entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os teores de micronutrientes nas folhas da mangueira obedeceram a seguinte ordem: 

Mn>Fe>Zn>Cu em todas as fases do ciclo de produção da mangueira (Figura 1). 

Para os teores foliares de Fe, observou-se que os maiores teores deste nutriente foram nas 

fases de fim do enchimento de frutos e fim da brotação, decrescendo nas fases de fim da 

indução/pré-florada e florada plena (Figura 1A), mostrando maiores demanda de Fe pela mangueira 

durante a indução floral e florescimento. Os teores foliares de Fe (28,29 - 35,21 mg kg-1) estão 

abaixo da faixa considerada adequada (50 - 200 mg kg-1) na florada plena(QUAGGIO, 1996). 

O maior teor foliar de Cu foi observado no tratamento T2 (AF, 34,26 mg kg-1) em relação 

aos demais tratamentos na fase de fim de brotação (PBZ), não diferindo de todos os tratamentos nas 

demais fases do ciclo de produção da mangueira (Figura 1B). Comparando-se as fases do ciclo de 

produção da mangueira, observou-se que os maiores teores foliares de Cu foram no início do ciclo 

de produção (fim da brotação/PBZ) decrescendo nas fases subsequentes, mostrando maiores 

demandas desse micronutriente na floração e desenvolvimento dos frutos. Segundo Quaggio  

(1996), os teores foliares de Cu do presente trabalho (4,53 - 6,41 mg kg-1) não são considerados 

adequados para a cultura da mangueira na florada plena (10 - 50 mg kg-1). 
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O maior teor foliar de Mn foi observado no tratamento T2 (AF, 322,09 mg kg-1) em relação 

aos tratamentos T3 (AH, 254,12 mg kg-1), T4 (AF+AH, 219,40 mg kg-1) e T5 (ácidos orgânicos, 

254,68 mg kg-1) (Figura 1C). Comparando-se as fases do ciclo de produção da mangueira, observa- 

se que o maior teor foliar de Mn foi na florada plena, não diferindo da fase fim de brotação (PBZ), 

em virtude da fertilização com Mn ter ocorrido nessas duas fases de desenvolvimento da cultura. 

Conforme Quaggio (1996), os teores foliares de Mn na florada plena (227,53 - 392,38 mg kg-1) 

estão acima da faixa adequada para a cultura da mangueira (50 e 100 mg kg-1). 

Figura 1.Teores foliares de micronutrientes nas diferentes fases do ciclo de produção da mangueira 

cv. Palmer em função do uso de ácidos fúlvicos, ácidos húmicos e ácidos orgânicos. Barras com

letras minúsculas comparam os tratamentos em função das fases de avaliação. Barras com letras 
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maiúsculas comparam os tratamentos dentro de cada fase individual. Barras com letras iguais não 

diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

O tratamento T5 (ácidos orgânicos) apresentou maiores teores de Zn no fim do 

enchimento do fruto (40,00 mg kg-1) e florada plena (29,37 mg kg-1), onde não diferiu do  

tratamento T2 (AF,21,51 mg kg-1), respectivamente (Figura 1E). Apenas os tratamentos T2 e T5 

apresentaram teores de Zn considerados adequados (20 e 40 mg kg-1), segundo Quaggio (1996). 

CONCLUSÕES 

Os teores de micronutrientes nas folhas de mangueira cv. Palmer obedece a ordem 

decrescente de Mn>Fe>Zn>Cu em todas as fases do ciclo de produção da cultura. Os teores de 

micronutrientes nas diferentes fases do ciclo de produção da mangueira cv. Palmer apresentaram 

um padrão estocástico em relação à aplicação de ácidos fúlvicos, húmicos e orgânicos. 

Para o Fe, a mangueira apresenta duas fases distintas: 1) acúmulo do nutriente, que se inicia 

no fim do enchimento do fruto até o fim da brotação, e 2) durante a indução floral e florada plena, 

com a redução dos teores desse nutriente na folha. Para o Cu, o acúmulo de nutriente na folha se 

inicia após a poda de produção até o fim da brotação, com decréscimo nas fases subsequentes. 

REFERÊNCIAS 

CUNHA, M. D. S.; CAVALCANTE, Í. H. L.; MANCIN, A. C.; ALBANO, F. G.; MARQUES, A. 

S. Impact of humic substances and nitrogen fertilising on the fruit quality and yield of custard

apple. Acta ScientiarumAgronomy, Maringá, v. 37, n. 2, p. 211-218, 2015. 

GENÚ, P. J. C.; PINTO, A. C. A. A Cultura da Mangueira. Brasília: Embrapa Informação 

Tecnológica, p.454, 2002. 

QUAGGIO, J. A. Adubação e calagem para a mangueira e qualidade dos frutos. In: SÃO JOSE, A. 

R.; SOUZA, I. V. B. MARTINS, J. M.; MORAIS, O. M. (Ed.). Manga: tecnologia de produção e 

mercado. Vitória da Conquista: Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, 1996. p. 106-135. 

ROZANE, D. E.; NATALE, W.; PRADO, R. D. M.; BARBOSA, J. C. Amostragem para diagnose 

do estado nutricional de mangueiras. Revista Brasileira de Fruticultura, Jaboticabal, v. 29, n. 2, 

p. 371-376, 2007.

SILVA, F. C. (ed.) Manual de análises químicas de solos, plantas e fertilizantes. Brasília: 

Embrapa Informação Tecnológica, 2009. 627 p. 

2388



TEORES FOLIARES DE N, P E K DE LARANJEIRAS CULTIVADAS COM APLICAÇÃO 

DE GESSO AGRÍCOLA NA AMAZÔNIA BRASILEIRA 

ELIS LIRA DA COSTA1; ALANA GABRIELLY XAVIER DA SILVA2; CLEDSON SILVA 

SARMENTO3; JOSÉ LAVRES4; ERIC VICTOR DE OLIVEIRA FERREIRA5 

INTRODUÇÃO 

O Brasil e os Estados Unidos são os maiores produtores de laranja do mundo e, juntos, 

representam cerca de 47,7% do total produzido (FAO, 2005). O estado do Pará é o quinto maior 

produtor do Brasil (IBGE, 2005), destacando-se o município de Capitão Poço como o maior 

produtor do Estado. Os solos da região são, em sua maioria, ácidos e com baixa disponibilidade de 

nutrientes (OLIVEIRA et al., 2009). A análise foliar é uma ferramenta fundamental para a diagnose 

do estado nutricional das plantas, principalmente das culturas perenes como os citros.  

Para neutralização do Al+3 na camada subsuperficial do solo recomenda-se a aplicação do 

gesso agrícola (sulfato de cálcio), uma vez que há a formação de hidróxido de Al e sulfato de Al, 

diminuindo assim a fitotoxidez do Al trocável. Ademais, tem-se o aumento dos teores de Ca e S em 

profundidade do solo proporcionando maior desenvolvimento radicu1ar e, consequentemente, 

maior absorção de água e nutrientes (PAVAN; VOLKWEISS, 1986), como do N, P e K. Apesar de 

a gessagem ser de eficiência comprovada para as demais regiões do Brasil, há necessidade de 

pesquisas para a região norte, uma vez que tal prática depende das condições edafoclimáticas.  

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar os teores foliares de N, P e K de 

laranjeiras cultivadas com aplicação de gesso agrícola na Amazônia Brasileira.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado em maio de 2018 na Fazenda Ornela (Capitão Poço- PA), 

mesorregião nordeste paraense (01° 44’ 42” S, 47° 03’ 54” O). Segundo a classificação de Köppen, 

o clima da região é do tipo Ami com precipitação anual em torno de 2.500 mm, temperatura média

de 26 ºC e umidade relativa do ar entre 75 % e 89 % (SCHWART, 2007). O solo (20-40 cm) da 

área apresentou teores de Ca+2, Mg+2, K+ e Al+3 de 0,6; 0,3; 0,02 e 0,6 cmolc dm-3, respectivamente, 

além da saturação por Al de 39 % e teor de argila de 30 %. 

O experimento foi instalado em um pomar de laranjeiras (Citrus sinensis L. Osbeck, var. 

Pêra-Rio) com 10 anos de idade e espaçamento de 7 x 4 m. Os tratamentos constituíram-se de cinco 
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doses de gesso agrícola (0; 1,5; 3; 4,5 e 6 t/ha) em um delineamento de blocos casualizados com 

quatro repetições e a parcela experimental composta por quatro linhas com seis plantas cada. As 

doses de gesso aplicadas tiveram como referência a dose de gesso (DG) estimada (2,25 t/ha) em 

função do teor de argila do solo (30 %) e um fator-f (0,075) relacionado à cultura perene (DG= % 

argila x f).  

Em dezembro de 2018, seis meses após a aplicação do gesso e dois meses após a colheita 

dos frutos, foi realizada a primeira amostragem de folhas para a determinação dos teores de N, P e 

K (MALAVOLTA et al., 1997). Para tanto, coletou-se na região mediana da copa, quatro folhas por 

planta nas oito plantas centrais da parcela, totalizando trinta e duas folhas/parcela. Os dados obtidos 

foram submetidos à Análise de Variância (teste F, p<0,05) e, quando significativos, à Regressão, 

por meio do programa Sisvar (FERREIRA, 2011).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A aplicação das doses de gesso no pomar apenas influenciou o teor foliar de N (Figura 1). A 

gesssagem proporcionou incremento nos teores foliares de N com um valor máximo de 24,3 g/kg na 

dose de 1,5 t/ha (Figura 1 a). O sulfato, proveniente do gesso, pode ter promovido uma troca com o 

nitrato nos colóides do solo aumentando assim a disponibilidade de N-NO3
- e absorção pelas 

plantas. O N é constituinte de moléculas como aminoácidos, proteínas e clorofila (MALAVOLTA 

et al., 1997). Os teores foliares de P não foram significativamente influenciados pela aplicação de 

gesso, sendo verificado teor médio de 1,3 g/kg (Figura 1b). Esse nutriente constitui proteínas 

citoplasmáticas e nucleares e tem papel importante no metabolismo dos carboidratos e das 

transferências de energia (MALAVOLTA et al., 1997). A aplicação de gesso também não 

influenciou os teores de K nas folhas, sendo observada concentração média de 14,3 g/kg (Figura 

1c). Em solo arenoso em região de altas pluviosidades, a gessagem, dependendo da dose, pode 

promover lixiviação de K e menor absorção deste nutriente pelos vegetais. O N e K são os 

nutrientes mais demandados pelas laranjeiras (MATTOS JR et al., 2005).   

Para região de São Paulo, as faixas críticas nas folhas de citros são de 25 a 30 g/kg de N, 1,2 a 

1,6 g/kg de P e 12 a16 g/kg de K (MATTOS JR et al, 2018). De acordo com estas faixas, o teor de 

N encontrava-se abaixo e os teores de P e K encontravam-se dentro da faixa adequada. Entretanto, 

vale ressaltar que pomares de laranjeiras têm seus teores foliares, como de N, P e K, influenciados 

pela adubação, órgão avaliado, época de amostragem e porta-enxerto (MALAVOLTA, et al., 1997; 

MATTOS JR. et al., 2005), além da idade das plantas e ambiente de produção, dentre outros 

fatores.   

Por outro lado, estudos realizados na Amazônia Ocidental e no nordeste paraense indicaram 

outros valores. No Amazonas, pomares de laranjeira Pêra de alta produtividade (>25 Mg/ha) 

apresentaram, no florescimento, teores foliares de N, P e K de 30,6; 1,4 e 12,2 g/kg, 
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respectivamente (DIAS et al., 2013). Já no nordeste paraense, Veloso et al. (2002) observaram em 

pomares de laranjeira Pêra variações nos teores foliares de N (11,4 a 31,8 g/kg), P (0,6 a 2,4 g/kg) e 

K (3,5 a 24,3 g/kg). Em outro estudo desenvolvido na mesma região, para diferentes 

produtividades, houve variação nos teores foliares de 19,7 a 24,6 g/kg, de 1,152 a 1,6 g/kg e de 10,8 

a 21,6 g/kg, respectivamente, para N, P e K (VELOSO et al., 2000). Assim, de acordo com esses 

teores apresentados nos estudos da mesma região da presente pesquisa, as plantas cultivadas com a 

aplicação de gesso estavam bem nutridas em N, P e K. 

Figura 1. Teores de N (a), P (b) e K (c) em folhas de laranjeiras submetidas à aplicação de doses de 

gesso, e coletadas dois meses após a colheita dos frutos. P<0,05 e p>0,05 representam, 

respectivamente, significativo e não significativo pelo teste F (5 %).    

CONCLUSÕES 

Nesta primeira avaliação (seis meses após aplicação do gesso), a gessagem promoveu, na 

época pós colheita dos frutos, aumento nos teores foliares de N das laranjeiras. Para o nordeste 

paraense, a aplicação de gesso agrícola proporcionou uma nutrição adequada em N, P e K às 

laranjeiras. Destaca-se que serão realizadas outras avaliações uma vez que as plantas perenes 

requerem um tempo maior de resposta aos tratamentos aplicados. 
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TOLERÂNCIA DE GRAMÍNEAS DE COBERTURA NATIVAS DO BIOMA PAMPA AO 

COBRE 

ISLEY CRISTIELLEM BICALHO DA SILVA1; LETÍCIA MORSCH2; JOÃO PEDRO JUNG3; 

DANILO EDUARDO ROZANE4; GUSTAVO BRUNETTO5 

INTRODUÇÃO 

O estado do Rio Grande do Sul possui a maior área cultivada com uvas do Brasil. Em todo 

o estado, a aplicação sucessiva de fungicidas cúpricos é uma prática comum no manejo

fitossanitário dos vinhedos, que visa prevenir a ocorrência do míldio (Plasmora vitícola).  Assim, o 

enriquecimento do solo com cobre (Cu) é um impacto direto do cultivo de videiras. Esse fenômeno 

é especialmente preocupante na região da Campanha Gaúcha do Estado do Rio Grande do Sul (RS), 

onde as características físico-químicas do solo, como a textura predominantemente arenosa e os 

baixos níveis de matéria orgânica e óxidos, conferem alta suscetibilidade a erosão e baixa 

capacidade de sorção do Cu (TIECHER et al., 2013). Com isso, o incremento nos teores de Cu no 

solo tende a ocorrer em formas solúveis e trocáveis, que são disponíveis às plantas.  

Portanto, nessas áreas o cultivo de plantas de cobertura nas entrelinhas da cultura é 

imprescindível, tanto para proteger o solo, minimizando os efeitos dos processos erosivos e o 

consequente risco de contaminação ambiental pela transferência para áreas adjacentes; como 

também para favorecer a ciclagem de nutrientes.  Contudo, o excesso de Cu no solo e a consequente 

absorção pelas plantas, pode conduzir a toxicidade das espécies de cobertura, como verificado em 

aveia preta, que quando cultivada neste solo, sofreu alterações negativas fisiológicas, bioquímicas e 

nutricionais, o que refletiu em menor produção de biomassa (GIROTTO et al., 2014). A intensidade 

dos efeitos tóxicos do Cu nas plantas pode, no entanto, variar entre as diferentes espécies vegetais 

sendo, por isso, fundamental o investimento em pesquisas que visem identificar espécies de 

cobertura tolerantes aos altos níveis de Cu.  

No presente estudo, as plantas nativas do bioma Pampa, Axonopus affinis, Paspalum 

notatum e Paspalum plicatulum, foram selecionadas como espécies de teste por se desenvolverem 

naturalmente nos vinhedos com maiores níveis de Cu no solo, possuindo a vantagem de serem 
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adaptadas às condições edafoclimáticas do local. Somado a isso, a integração das espécies nativas 

como plantas de cobertura pode representar uma importante estratégia preservação do bioma 

Pampa. O estudo objetivou avaliar a tolerância de plantas de cobertura nativas do bioma Pampa 

cultivadas sob níveis crescentes de Cu. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na casa de vegetação pertencente ao Departamento de Solos 

da UFSM, Santa Maria (RS). Para realização do experimento foram utilizadas três espécies nativas 

do bioma Pampa: grama-forquilha (Paspalum notatum), grama colchão (Paspalum plicatulum) e 

grama tapete (Axonopus affinis). As espécies nativas foram cultivadas em quatro concentrações de 

Cu, em solução nutritiva (em µmol L-1): 0,03; 15; 30 e 45. As mudas foram selecionadas pela 

uniformidade morfológica e acondicionadas em vasos de 5 L, contendo solução nutritiva de 

Hoagland e Arnon (1950), com 50% da força, pH 5,5, e sistema de aeração. Em cada vaso foram 

inseridas oito mudas, as quais foram fixadas com o auxílio de um suporte plástico. As plantas 

permaneceram por um período de 15 dias em aclimatação, em meio de solução nutritiva padrão. 

Após o período de aclimatação, as plantas foram pesadas, para obter a matéria fresca inicial, e a 

solução nutritiva foi suplementada com as diferentes concentrações de Cu, utilizando o CuSO4
 

5H2O como fonte do metal. O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente 

casualizado, com três repetições por tratamento. Ao final do experimento, quinze dias após a 

aplicação dos tratamentos, as plantas foram coletadas e pesadas, para obter a matéria fresca final. 

Com os valores de matéria fresca inicial (MFi) e matéria fresca final (MFf), a taxa de crescimento 

das plantas foi calculada utilizando-se a equação: Taxa de crescimento= MFf-MFi
Período de condução do experimento

. 

Posteriormente as plantas foram separadas em folhas, caule e raízes, lavadas com água destilada e, 

em seguida, acondicionadas em estufa de secagem com ventilação forçada de ar a 65°C, até peso 

constante. As amostras secas foram moídas em moinho tipo Wiley e submetidas à digestão 

nitroperclórica (EMBRAPA, 2009). No extrato ácido foi determinada a concentração de Cu em 

espectrofotômetro de absorção atômica (EAA; Varian SpectrAA-600, Austrália). 

Para comparar a tolerância de A. argentinus, P. notatum e P. plicatulum ao excesso de Cu 

foi calculado o índice de tolerância (IT). Os índices foram calculados como a razão entre a taxa de 

crescimento da planta no tratamento com excesso de Cu e a taxa de crescimento no tratamento 

controle, de acordo com a adaptação da equação de Wilkins (1978). Para comparar o acúmulo e 

translocação do Cu das raízes para a para as folhas e caules, o fator de bioacumulação (FB) e o fator 

de translocação (FT) foram determinados, conforme descrito: 

FB =
������	
�çã�	��	��	��	������,			�����	��	
�í���(��	����)

������	
�çã�	��	��	��	����(��	 ��)
 e  FT = ������	
�çã�	��	��	��	������	��	�����(��	����)

������	
�çã�	��	��	���	
�í���(��	����)
. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância, e quando significativos pelo teste F utilizou-
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se o teste de Scott-Knott (p ≤0,05) para verificar se houve diferenciação entre os tratamentos. Os 

conteúdos de Cu foram submetidos também à análise de regressão polinomial. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O desenvolvimento das plantas nativas do bioma Pampa, em ambientes contaminados com 

Cu, como ocorre nos vinhedos, depende tanto das características inerentes de cada espécie que 

compõe a vegetação como também do nível de contaminação do ambiente em que estão se 

desenvolvendo. No presente estudo ficou evidente que o P. plicatulum possui maior capacidade de 

sobrevivência em ambientes contaminados que as demais plantas (Tabela 1). Inclusive, quando 

cultivadas em condição de baixa contaminação, representada pelo tratamento com 15µmol Cu L-1, 

essa espécie apresentou taxa de crescimento triplicada, quando comparada ao tratamento controle. 

Esse fenômeno ficou evidenciado pelo alto índice de tolerância do P. plicatulum que foi superior ao 

das demais espécies em todas as condições de contaminação avaliadas. 

Tabela 1- Taxa de crescimento e Índice de tolerância de gramíneas nativas ao Cu 
Controle 15 30 45 Equação de regressão R2 

Taxa de crescimento (g dia-1) 
A.argentinus 0,49a(1) 0,18c 0,24c 0,32a y =0,0004**x2 –0,0211**x +0,4535 0,88 
P.notatum 0,21b 0,23b 0,33b 0,25b y =-0,0001**x2 +0,0065**x +0,197 0,59 
P. plicatulum 0,14c 0,43a 0,37a 0,26b y =-0,0004**x2+0,0221**x+0,1548 0,91 

Índice de tolerância 
A.argentinus

- 
0,36 0,48 0,67 

- - P.notatum 1,07 1,53 1,17 
P. plicatulum 3,30 2,92 2,01 
(1) Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem significativamente pelo teste Scott-Knott (p<0.05)

Nas três gramíneas a concentração de Cu nas raízes excedeu em muito a concentração nos 

demais órgãos, folhas e caules (Tabela 2). As maiores concentrações de Cu foram observadas nas 

raízes do A. affinis, quando cultivado na solução com 45 µmol Cu L-1. Esse fato também pode ser 

verificado por meio do alto fator de bioacumulação de Cu nas raízes das três gramíneas e 

especialmente no A. affinis (Tabela 3). 

Tabela 2- Concentração de Cu em folhas, caule e raízes de gramíneas nativas do bioma Pampa 
cultivadas sob diferentes níveis de Cu. 

Controle 15 30 45 Equação de regressão R2 
Folhas (mg kg-1) 

A.argentinus 12,57a(1) 21,43b 25,44a 29,40b y = 0,3633**x + 14,035 0,95 
P.notatum 10,69a 17,03b 21,56b 33,97a y = 0,4958**x + 9,657 0,93 
P. plicatulum 9,79a 18,31b 19,73b 23,93c y = 0,2923**x + 11,364 0,90 

Caule (mg kg-1) 
A.argentinus 7,85a 34,3b 26,51a 41,57b y = 0,6225**x + 13,552 0,69 
P.notatum 11,00a 19,31c 26,57a 30,30c y = 0,4344**x + 12,021 0,97 
P. plicatulum 11,05a 45,17a 36,37a 57,91a y = 0,8785**x + 17,858 0,74 

Raízes (mg kg-1) 
A.argentinus 12,93a 443,33a 380,45a 841,64a y = 16,155**x + 56,1 0,85 
P.notatum 13,97a 241,67b 198,89c 277,85c y = 4,9924**x + 70,766 0,68 
P. plicatulum 44,39a 268,52b 325,05b 429,27b y = 8,0745**x + 85,132 0,92 
(1)Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem significativamente pelo teste Scott-Knott (p<0.05)

2395



 

CONCLUSÕES 

As gramíneas nativas do bioma Pampa, A. affinis, P. plicatulum e P. notatum são candidatas 

potenciais para fitoestabilizar ambientes contaminados com Cu, por acumularem o Cu absorvido 

predominantemente no sistema radicular. Entre as espécies avaliadas, o P. plicatulum é a gramínea 

com maior potencial de ser utilizada como planta de cobertura nos vinhedos com altos teores de Cu, 

por possuir maior taxa de crescimento bem como maior índice de tolerância ao metal. 
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Tabela 3- Fator de biacumulação (FB) e fator de translocação (FT) do Cu nas gramíneas nativas 
do bioma Pampa. 
 Controle 15 30 45 Equação de regressão R2 

FBFolha 
A.argentinus 131,83ns   
P.notatum 142,54 y = 0,5771**x2 - 36,635**x + 515,43 0,94 
P. plicatulum 162,45   

FBCaule 
A.argentinus 342,6c(1) 35,98a 13,91a 14,54a y = 0,3414**x2 - 22,071**x + 329,51 0,95 
P.notatum 477,33b 20,26a 13,94a 10,60a y = 0,5041**x2 - 32,063**x + 454,94 0,94 
P. plicatulum 552,2a 47,38a 19,08a 20,25a y = 0,5622**x2 - 36,127**x + 529,85 0,95 

FBRaiz 
A.argentinus 668,94b 465,11a 199,57a 294,32a y = 0,3318**x2 - 24,192**x + 690,04 0,93 
P.notatum 698,70b 253,54b 104,33a 97,17b y = 0,4867**x2 - 34,925**x + 691,01 0,99 
P. plicatulum 2219,55a 281,71b 170,51a 150,12b y = 2,1305**x2 – 138**x + 2132,8 0,65 

FTRaiz-Folha 
A.argentinus 0,82a 0,05a 0,07b 0,03b y = 0,0008**x2 - 0,0524**x + 0,7781 0,92 
P.notatum 0,88a 0,07a 0,11a 0,12a y = 0,0009**x2 - 0,0562**x + 0,8366 0,92 
P. plicatulum 0,22b 0,07a 0,06b 0,06b y = -0,0033*x + 0,1768 0,67 

FTRaiz-Caule 
A.argentinus 0,61a 0,08a 0,07a 0,05a y = 0,0006**x2 - 0,0369**x + 0,5831 0,93 
P.notatum 0,69a 0,08a 0,13a 0,11a y = 0,0007**x2 - 0,0406**x + 0,6533 0,89 
P. plicatulum 0,25b 0,17a 0,11a 0,13a y = -0,0027**x + 0,2256 0,76 
(1)Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem significativamente pelo teste Scott-Knott (p<0.05) 
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TROCAS GASOSAS E CLOROFILA FOLIAR DA GOIABEIRA SOB FERTIRRIGAÇÃO 

COM DOSES DE ESTERCO CAPRINO LÍQUIDO FERMENTADO E NITROGÊNIO 

FRANCISCO EDUARDO DOS SANTOS GOMES1; DIOGENES DE SOUZA BRITO2; 

ALEXANDRE SANTOS OLIVEIRA3; LUCIANA GUIMARÃES SANCHES4; ITALO 

HERBERT LUCENA CAVALCANTE5

INTRODUÇÃO 

No cultivo da goiabeira são necessárias elevadas aplicações de fertilizantes para suprir a 

demanda nutricional das plantas (NATALE, 2009). A combinação entre adubos minerais e 

fertilizantes orgânicos pode reduzir os custos de produção, uma vez que diminuem os desperdícios 

com insumos, bem como reduz os impactos ambientais, evitando efeitos fitotóxicos das elevadas 

doses de fertilizantes minerais (SEDIYAMA et al., 2009). 

Entre os macronutrientes o nitrogênio (N) é um dos nutrientes mais absorvidos e exportados 

pelas plantas. Este nutriente possui função estrutural na planta, pois estimula o desenvolvimento de 

gemas floríferas e frutíferas, aumentando a produção de fotoassimilados, acarretando no aumento 

da produtividade da cultura (MALAVOLTA et al., 2006). 

Um dos insumos com potencial uso de forma a reduzir o fornecimento de fertilizantes 

sintéticos são os biofertilizantes. O biofertilizante revela ser uma alternativa eficaz e menos onerosa 

para utilização na fertirrigação por ser líquido e advindo de um processo de fermentação que 

permite a rápida disponibilização dos nutrientes às plantas (GROSS et al., 2008), pois uma das 

desvantagens no uso de fertilizante orgânico na forma sólida é o longo período para decomposição e 

mineralização da matéria orgânica. 

Dessa forma, este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar as trocas gasosas e índices 

de clorofila foliar da goiabeira ‘Tailandesa’em função de biofertilizantes e nitrogênio no semiárido 

brasileiro. 

1. Universidade Federal do Piauí. Email: eduardoagroif@gmail.com
2. Universidade do Vale do São Francisco. Email: diogenesdesb@gmail.com
3. Universidade do Vale do São Francisco. Email: alexandre.sanoli@hotmail.com
4. Universidade do Vale do São Francisco. Email: luciana-saanches@hotmail.com
5. Universidade do Vale do São Francisco. Emai ítalo.cavalcante@univasf.edu.br
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no Setor de Fruticultura da Universidade Federal do Vale do 

São Francisco, Campus de Ciências Agrárias situado no município de Petrolina, Pernambuco, 

localizado às coordenadas geográficas 09°21’ de latitude Sul, 40°34’ de longitude oeste, no 

Submédio do Vale do São Francisco. O município de Petrolina pertence à região do semiárido 

pernambucano com clima quente e seco classificado por Köppen como Bswh, na altitude média de 

375 m com precipitação pluvial média de 538 mm distribuídos entre os meses de novembro e abril. 

Goiabeiras com um 7 meses de idade, espaçadas com 5 m entre linhas e 4 m entre plantas 

foram distribuídas no delineamento inteiramente casualizado distribuído em esquema fatorial 5 x 2, 

correspondentes à: i) níveis percentuais de biofertilizante caprino: testemunha (sem biofertilizante), 

2,5; 5,0; 7,5 e 10,0% aplicados via fertirrigação, mantendo-se fixa a referência de 2,4 L m-2 do 

biofertilizante definida por Santana et al. (2016); e ii) doses de nitrogênio: 50 e 100% da 

recomendação de adubação nitrogenada preconizada por Natale & Prado (2002), aplicadas via 

fertirrigação. Os tratamentos foram distribuídos em três repetições e duas plantas de goiabeira 

'Tailandesa' por parcela, totalizando 60 plantas. O biofertilizante utilizado no experimento 

constituiu-se em esterco de caprino fresco + água a uma razão de 1:1 (em volume), e foi obtido por 

fermentação anaeróbica durante 30 dias, de acordo com a metodologia utilizada por Santana et al. 

(2016). 

Determinaram-se as seguintes variáveis na folha diagnóstico - a) clorofila foliar (índices de 

clorofila a, b e total): determinada com auxílio de clorofilômetro (Falker®, Brasil). Em cada planta 

foram escolhidas três folhas para obtenção de uma média representativa de cada parcela, efetuando-

se três leituras distribuídas em cada folha na base, parte mediana e ápice da folha, conforme 

recomendações de El-Hendawy et al. (2005); e b) Concentração interna de CO2 (Ci – µmol mol -1), 

condutância estomática (gs – mol m-2 s-1), e fotossíntese líquida (A – expressa em µmol CO2 m-2 s-

1), foram determinadas com o auxílio do analisador de gás carbônico a infravermelho portátil 

(IRGA), modelo LCi Portable Photosynthesis System® (ADC BioScientific Limited, UK), com 

controle de temperatura a 25 °C, irradiação de 1800 µmol fótons m -2 s-1 e fluxo de ar de 200 ml 

min-1. 

Os dados foram submetidos a análise de variância (ANOVA) utilizando-se o teste F da 

ANOVA com P ≤ 0,01 para as médias do fertilizante N. As análises estatísticas foram realizadas 

utilizando o software R Studio. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Das trocas gasosas, apenas a fotossítese foi significamente afetada pelo biofertilizante 

caprino (Tabela 1), ao tempo que, com exceção de concentração interna de CO2 e da condutância 

estomática, todas as variáveis analisadas foram influenciadas pela adubação nitrogenada (50% e 

100% da demanda da cultura). Entretando, não houve interações significativas entre as doses de 

biofertilizante caprino e nitrogênio para todos os fatores estudados. Para a clorofila a, b e total 

assim como para a Fotossíntese Líquida observa-se que independentemente da dose de 

biofertilizante as variáveis apresentaram maiores valores para a dose nitrogenada correspondente a 

100% da recomendada, isso ocorreu devido ao nitrogênio ter participação na estrura molecular da 

clorofila e o teor desta, por sua vez, está diretamente relacionado com a taxa fotossintética 

(BRANDÃO FILHO et al, 2013). 

Tabela 1. Variáveis fisiológicas [clorofila a (Cla), clorofila b (Clb), clorofila total (Clt), fotossíntese 
líquida (A), concentração interna de CO2 (Ci), condutância estomática (gs)] da goiabeira em função 
de concentrações de biofertilizante e fertirrigação nitrogenada (fertilizado com 50 e 100% da 
recomendação para a cultura). 
Fonte de variação Cla Clb Cltot A Ci gs 

Biofertilizante (B) 
valor ‘F’ 0,96ns 0,90ns 1,10ns 3,70* 0,78ns 0,37ns 

N Fertilizante (N) 
valor ‘F’ 29,61** 1,84** 21,08* 9,22** 0,02ns 5,93ns 

50% 25,67 b 9,66 b 43,74 b 17,33 b 230,69a 0,21a 

100% 34,07 a 17,24 a 48,14 a 20,03 a 231,75a 0,26a 

Interação (B x N) 
valor ‘F’ 2,23ns 0,88ns 2,48ns 2,41ns 0,64ns 1,35ns 

CV (%) 3,51 14,18 5,72 3,02 11,10 21,35 

**significativo a P <0,01; *significativo a P < 0,05; ns: não significativo. Médias seguidas pela 
mesma letra nas colunas são semelhantes entre si.  

A Fotossíntese Líquida foi a única variável que sofreu influencia das concentrações de 

biofertilizante mesmo que de forma independente as doses de nitrogênio, mas sem se adequar 

significamente a um modelo de regressão polinomial. Apesar de não ter se ajustado a nenhum 

modelo de regressão, observa-se que,  a maior concentração de biofertilizante  promoveu a maior 

média de fotossíntese líquida (A). 
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CONCLUSÕES 

Há efeito da adubação nitrogenada na clorofila foliar e fotossíntese líquida da goiabeira, 

mantendo-se 100% da recomendação de adubação. 

O esterco caprino líquido fermentado aplicado via fertirrigação não estimula os índices de 

clorofila foliar, a condutância estomática e concentração interna de CO2 da goiabeira, mas 

incrementa a fotossíntese líquida da goiabeira na maior dose aplicada. 
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ANÁLISE ESPACIAL NA DETERMINAÇÃO DE ZONAS DE MANEJO PARA POTÁSSIO 

E FÓSFORO EM ÁREA DE MANGUEIRA IRRIGADA CULTIVADA NO SEMIÁRIDO 

FILIPE BERNARD RAMOS MOREIRA1; MARCOS SALES RODRIGUES2; PATRÍCIA DE

ARAUJO SOUZA3; KÁTIA ARAÚJO DA SILVA4; CLERISON GUSTAVO PEREIRA SOUZA5

INTRODUÇÃO 

O polo de irrigação Juazeiro-BA/Petrolina-PE, localizado na região do Submédio São 

Francisco, destaca-se na produção e exportação de manga. No ano de 2017, foi responsável pela 

produção de 49% do total de mangas produzidas no Brasil (IBGE, 2019). Logo, técnicas que 

busquem expandir e melhorar a produção e minimizar custos visando potencializar a 

competitividade comercial são essenciais, sendo a redução do uso de adubos e fertilizantes uma 

escolha significativamente importante por atingir cerca de 30% do custo total do cultivo da 

mangueira irrigada (ALMEIDA; GOMES, 2016). 

No entanto, um dos principais problemas que cercam a recomendação dos nutrientes é a 

utilização dos valores médios dos atributos do solo, considerando a homogeneidade da área. Pois 

tem sido verificado que a maioria das áreas, mesmo pequenas, apresentam grande variabilidade 

espacial (RODRIGUES et al., 2018). Portanto, a recomendação baseada nas médias poderia 

ocasionar sub ou superadubações, podendo gerar prejuízos econômicos e ambientais principalmente 

dos nutrientes que apresentam maior variabilidade, como o potássio e fósforo (SILVA et al., 2014). 

Diante disso, uma alternativa seria estabelecer unidades de gerenciamento para a realização 

da adubação. Contudo, em áreas de fruticultura irrigada já implantadas, a delimitação destas 

unidades deve levar em consideração a disposição do sistema de irrigação, já que na maior parte das 

áreas de cultivo de mangueira a adubação é feita por fertirrigação. 

Desta forma, a técnica de agrupamento Fuzzy C-means pode ser utilizada, uma vez que 

possibilita a divisão de campos agrícolas em zonas de manejo menores e mais homogêneas 

(TAGARAKIS et al., 2013).  

Portanto, o objetivo deste trabalho é estabelecer zonas de manejo para K+ e P para a

recomendação destes nutrientes em áreas de mangueira irrigada na região do Submédio São 

Francisco utilizando técnicas da agricultura de precisão.
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no ano de 2017, na fazenda Barreiro de Santa Fé, em uma área 

de 9 ha (797 x 114 m) de mangueira irrigada cv. Tommy Atkins com espaçamento de 8 x 5 m, com 

25 anos de idade, situada entre as coordenadas 9°23'37" S e 40°44'35" W, na região do Submédio 

São Francisco. Segundo a classificação de Köppen, o clima local é do tipo BSh, semiárido. O solo 

da área foi classificado como Argissolo Amarelo. 

As amostras de solo foram coletadas na região da projeção da copa da mangueira seguindo 

uma grade amostral regular contendo 56 pontos georreferenciados espaçados de 56 m entre linhas e 

30 m entre plantas. As amostras deformadas foram coletadas em cada ponto nas camadas de 0,0-0,2 

m e 0,2-0,4 m de profundidade utilizando um trado holandês. A partir dessas amostras, foram 

determinados os teores de K+ e P segundo Donagema et al. (2011).

Foi realizada a análise descritiva dos dados (média, valores máximos e mínimos e 

coeficiente de variação). A geoestatística foi utilizada para estimar a dependência espacial entre as 

amostras por meio de modelos de semivariogramas, sendo posteriormente interpolados por 

Krigagem ordinária (OLIVER; WEBSTER, 2014). 

Com os dados obtidos após a interpolação, o zoneamento de K+ foi realizado com o mapa da

camada de 0,0-0,2 m de profundidade, pois a camada de 0,2-0,4 m de profundidade não apresentou 

dependência espacial, e o zoneamento de P foi realizado considerando as duas profundidades 

avaliadas utilizando a técnica de agrupamento Fuzzy C-means por meio do software Management 

Zone Analyst (MZA, versão 1.0.1). A determinação do número ideal de zonas foi realizada 

considerando a aplicabilidade da fertirrigação em função da disposição do sistema de irrigação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A alta variabilidade dos dados em ambas as profundidades, percebidas pelos valores de 

coeficiente de variação (CV) ocorre, possivelmente, em função das aplicações contínuas desses 

fertilizantes (Tabela 1).  

Tabela 1 Análise descritiva dos atributos químicos nas camadas de 0,0-0,2 m e 0,2-0,4 m de 
profundidade da Fazenda Barreiro de Santa Fé cultivada com mangueira irrigada cv. Tommy Atkins 
na região do Submédio São Francisco, Brasil 

Atributos Méd Máx Mín Variância CV Méd Máx Mín Variância CV 
--------- Profundidade 0,0-0,2 m --------- ----------- Profundidade 0,2-0,4 m ----------- 

K+ (cmolc dm-³) 0,29 0,44 0,15 0,006 25 0,53 0,92 0,26 0,027 31 
P (mg dm-³) 83,67 249,14 10,45 4060,66 76 49,33 224,73 11,59 2258,76 96 
Méd: média; Máx: máximo; Mín: mínimo; CV: Coeficiente de variação (%). 

Resultados semelhantes foram encontrados por Silva et al. (2014) ao estudarem as 

alterações na fertilidade dos solos em cultivos de mangueira no Vale do São Francisco, verificando 

que o K+ e P são os nutrientes que apresentam a maior variabilidade, justificando que isso ocorre

devido as práticas diárias de irrigação, além da textura mais arenosa do solo. Em decorrência dessa 
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alta variabilidade, pode-se observar que a média (Tabela 1) não seria um parâmetro ideal para ser 

utilizado em toda a área visando à recomendação, visto que há uma amplitude muito grande entre os 

valores máximos e mínimos, podendo gerar sub ou superadubações. 

Considerando a média da disponibilidade dos teores de K+ e P das duas profundidades

(Tabela 1) para fins de recomendação seriam considerados os valores de 0,41 cmolc dm-3 e 66,5 mg

dm-3, respectivamente, em área total. No entanto, os resultados da técnica de agrupamento

demostraram que existem duas zonas distintas para ambos os nutrientes. Portanto, em função do 

sistema de irrigação, o qual é setorizado, com a disposição das válvulas indicada pelo tracejado 

(Figura 1), dividiu-se a área em duas zonas (sendo a zona 1 a parte superior e a zona 2 a parte 

inferior). Posteriormente, definiu-se valores para cada uma dessas zonas que deverão ser utilizados 

para estabelecer o manejo específico local, sendo de 0,33 cmolc dm-3 na zona 1 e 0,28 cmolc dm-3 na

zona 2 para K+ e 68,88 mg dm-3 na zona 1 e 72,42 mg dm-3 na zona 2 para P.

Figura 1 Mapa das zonas dos teores de (a) K+ e (b) P da fazenda Barreiro de Santa Fé cultivada
com mangueira irrigada cv. Tommy Atkins na região do Submédio São Francisco, Brasil 

A disponibilidade de P foi classificada como alta tanto para os valores encontrados em área 

total, utilizando a estatística clássica, quanto para os valores das zonas em função do sistema de 

irrigação, utilizando técnicas da agricultura de precisão, resultando numa necessidade de 50 g 

planta-1 em ambas situações. Contudo, o K+ apresentou variações que demonstram a subadubação.

A disponibilidade de K+ para a cultura da mangueira foi classifica como boa, quando considerado o

valor médio da área total e o valor médio da zona 1 em função de sistema de irrigação 

(MALAVOLTA, 2001), fazendo-se necessária a aplicação total de 120 g planta-1 segundo Ribeiro

et al. (1999). No entanto, o valor médio na zona 2 em função do sistema de irrigação para K+ foi

classificado como de média disponibilidade segundo Malavolta (2001), necessitando de 240 g 

planta-1 (RIBEIRO et al., 1999), ou seja, o dobro do valor recomendado com base na média total.

Com isso, a planta poderia não expressar todo seu produtivo. 
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CONCLUSÕES 

A análise espacial e as técnicas de agrupamento permitiram delinear zonas homogêneas de 

manejo para os teores de K+ e P em mangueira irrigada cultivada na região do Vale do São

Francisco. A recomendação da adubação com base na média da área total geraria subadubações 

para o K+. O zoneamento das áreas permitiu verificar que em um mesmo talhão previamente

considerado homogêneo, haveria a necessidade de o dobro da dose recomendada pela média da área 

total, a fim de que as necessidades da planta fossem supridas. 
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AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DE ESPECTRÔMETROS NIR PORTÁTEIS PARA A 

DETERMINAÇÃO NÃO DESTRUTIVA DA QUALIDADE DE MANGA ‘PALMER’ 

EMANUEL JOSÉ NASCIMENTO MARQUES1; BÁRBARA ORRANA SOBREIRA DA 

SILVA2; ÍTALA TAVARES GUIMARÃES3; SÉRGIO TONETTO DE FREITAS4 

INTRODUÇÃO 

A mangicultura representa uma importante atividade agrícola para o Brasil e nos últimos anos 

a região Nordeste tem contribuído de forma significativa para a produção de frutos destinados à 

exportação e à comercialização no mercado interno. Entretanto, a colheita dos frutos realizada em 

estádio inicial de maturação é um dos principais problemas existentes na cadeia produtiva de manga, 

já que estes podem ser confundidos, por características visuais, com frutos que ainda não iniciaram a 

maturação. Este fato resulta em frutos com baixa qualidade de consumo, impactando diretamente o 

consumo e a comercialização do produto (NATIONAL MANGO BOARD, 2008; JHA et al., 2014). 

De acordo com um levantamento realizado pela National Mango Board (2008), cerca de 25% dos 

frutos que chegam aos Estados Unidos encontram-se imaturos, pois foram colhidos antes do estádio 

de maturação ideal. Estes frutos não estão fisiologicamente desenvolvidos para amadurecer e, desta 

forma, permanecem verdes e se deterioram sem passar pelo estádio de fruta madura (SIGRIST, 2004). 

O problema descrito anteriormente está associado à falta de precisão dos métodos utilizados 

para determinação do estádio de maturação e/ou qualidade de consumo dos frutos, normalmente 

baseados em avaliações visuais. Neste contexto, a espectroscopia na região do infravermelho próximo 

(NIR, do inglês Near Infrared Spectroscopy) é uma das técnicas analíticas que têm sido propostas 

para a avaliação da qualidade de mangas, permitindo a quantificação de diversos parâmetros de 

qualidade, dentre os quais pode-se destacar os teores de matéria seca (MS), sólidos solúveis (SS) e 

cor de polpa (CP) (JHA et al., 2014; MARQUES et al., 2016).  

A espectroscopia NIR apresenta a vantagem de ser rápida, não destrutiva, não necessitar de 

preparo de amostras ou uso de reagentes químicos, estando, portanto, alinhada aos conceitos da 

Química Verde. Entretanto, seu uso em condições de campo foi limitado durante muitos anos, em 

função de restrições impostas pelo tamanho e pouca robustez dos equipamentos disponíveis no 

1. Embrapa Semiárido. Email: emanueljn@gmail.com
2. Embrapa Semiárido/Universidade de Pernambuco. Email: orrana49@gmail.com
3. Embrapa Semiárido/Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: itala_guimaraes@outlook.com
4. Embrapa Semiárido. Email: sergio.freitas@embrapa.br
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mercado. Apenas recentemente, o desenvolvimento de novas tecnologias utilizadas na construção dos 

espectrômetros NIR têm permitindo a redução significativa do tamanho e do custo destes 

equipamentos. Assim, os espectrômetros NIR portáteis representam atualmente uma alternativa 

atrativa para as agroindústrias e produtores realizarem o monitoramento da qualidade dos frutos na 

cadeia produtiva de manga. Entretanto, o uso destes equipamentos para a determinação da qualidade 

dos frutos ainda deve ser avaliado, a fim de verificar se estes apresentam um desempenho adequado 

para esta finalidade. 

O objetivo deste estudo foi avaliar o desempenho de dois espectrômetros NIR portáteis para 

a determinação de parâmetros de qualidade em mangas da variedade “Palmer”, cultivadas na região 

do Vale do Submédio São Francisco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram colhidos cerca de 100 frutos de manga da variedade “Palmer”, nos estádios de 

maturação de 1 a 3 (SANTOS et al., 2008), em dois pomares comerciais localizados no polo de 

fruticultura irrigada da região do Vale do Submédio São Francisco (polo Petrolina-Juazeiro). Os 

frutos foram transportados para o Laboratório de Pós-colheita da Embrapa Semiárido, localizado em 

Petrolina-PE, onde foram lavados, secos e mantidos em temperatura de 24ºC (±1ºC) até o início das 

análises, que ocorreu no mesmo dia da colheita.  

Os espectros foram registrados empregando-se os seguintes espectrômetros portáteis: (1) F-

750 Produce Quality Meter (Felix Instruments, Estados Unidos), identificado neste estudo como 

NIRS-1; e (2) Scio (Consumer Physics, Israel), identificado neste estudo como NIRS-2. Os espectros 

foram registrados em dois pontos distribuídos ao longo da região equatorial, localizados em cada lado 

do fruto. As medidas foram realizadas posicionando-se cada espectrômetro diretamente sobre a casca 

dos frutos.  

Figura 1. Espectrômetros NIR portáteis utilizados neste estudo: F-750 Produce Quality Meter, 

identificado como NIRS-1 (A); e Scio versão 1.2, identificado como NIRS-2 (B). 
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As análises de referência foram realizadas empregando-se as regiões dos frutos 

correspondentes às áreas previamente utilizadas para a aquisição dos espectros. O teor de MS foi 

determinado pela diferença entre a massa da amostra úmida e seca. A determinação de SS foi 

realizada por meio de um refratômetro digital portátil (Atago, Tóquio, Japão) com compensação 

automática de temperatura. A determinação da CP foi realizada utilizando-se um colorímetro (modelo 

ColorTec-PCM, Accurancy Microsensors, NY, EUA). Os resultados obtidos foram expressos em 

termos dos parâmetros L, C e h.  

Os modelos de calibração multivariada foram desenvolvidos por regressão PLS (do inglês 

Partial Least Squares), relacionando-se os espectros dos frutos com os valores de MS, SS e CP, 

determinados pelos métodos de referência. A técnica de pré-processamento SNV (do inglês Standard 

Normal Variate) foi utilizada para eliminação de efeitos de espalhamento da radiação. O software 

The Unscrambler X versão 10.4 (CAMO, Oslo, Noruega) foi utilizado para realizar a modelagem.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os modelos de calibração multivariada foram desenvolvidos utilizando as faixas espectrais 

entre 750 e 1100 nm para o NIRS-1, e entre 750 e 1050 nm para o NIRS-2. Essas faixas foram 

escolhidas, pois corresponderam a regiões espectrais sem ruído significativo. Para a avaliação de CP, 

apenas o parâmetro h (“ângulo hue”) foi considerado (relacionado com a tonalidade de cor da polpa). 

Os resultados obtidos na etapa de validação cruzada para os modelos de calibração multivariada 

desenvolvidos são mostrados na Tabela 1. 

Tabela 1. Resultados obtidos na etapa de validação cruzada para os modelos de calibração 

multivariada desenvolvidos para a determinação de matéria seca (MS), sólidos solúveis (SS) e cor de 

polpa (CP) utilizando os diferentes espectrômetros NIR portáteis. 

Parâmetro Faixa a 
(valor médio) b 

NIRS-1 NIRS-2 

n c VL d R2 e RMSECV f 
(RMSECVr) g n VL R2 RMSECV 

(RMSECVr) 
MS 
(%) 

9,2-20,0 
(14,5) 198 6 0,84 0,9 

(6,1%) 190 6 0,82 1,0 
(6,6%) 

SS 
(%) 

4,8-16,9 
(10,6) 198 5 0,87 1,3 

(11,8%) 194 7 0,85 1,4 
(12,9%) 

CP 
(h) 

87,73-111,68 
(96,57) 198 5 0,84 3,05 

(3,2%) 193 7 0,87 2,59 
(2,7%) 

a Faixa de concentração das amostras analisadas pelos métodos de referência; b valores médios para cada parâmetro 

de qualidade ; c número de amostras; d número de variáveis latentes do modelo desenvolvido por regressão PLS; e 

coeficiente de determinação; f raiz quadrada do erro médio quadrático de validação cruzada (RMSECV, do inglês Root 

Mean Square Error of Cross Validation); g RMSECV relativo, calculado em relação ao valor médio da faixa do parâmetro 

de qualidade avaliado. *Número de outliers sempre < 5% do total de amostras de calibração. 
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Os modelos desenvolvidos para a determinação de MS apresentaram bom desempenho 

preditivo para os dois instrumentos avaliados. Os valores de RMSECVr (RMSCV relativo, calculado 

como a razão entre RMSECV e o valor médio do parâmetro de qualidade avaliado, multiplicada por 

100) foram 6,1% para NIRS-1, e 6,6% para NIRS-2 (Tabela 1). Para o parâmetro CP também foram

obtidos bons desempenhos preditivos. Neste caso, os valores de RMSECVr foram 3,2% para NIRS-

1, e 2,7% para NIRS-2 (Tabela 1). Em contrapartida, os valores de RMSECVr obtidos para SS foram 

mais elevados: 11,8% para NIRS-1, e 12,9% para NIRS-2 (Tabela 1).  

Após a aplicação de teste F (ao nível de 95% de confiança) para comparação entre os valores 

de RMSECV, verificou-se que não há diferença estatística significativa entre os resultados obtidos 

pelos diferentes instrumentos, para cada parâmetro de qualidade avaliado.  

CONCLUSÕES 

 Verificou-se que os dois espectrômetros NIR portáteis avaliados podem ser utilizados para a 

determinação de MS, SS e CP em mangas da variedade “Palmer”, cultivadas no Vale do Submédio 

São Francisco, já que os modelos de calibração desenvolvidos apresentaram exatidão aceitável para 

atestar a qualidade dos frutos. Adicionalmente, verificou-se que os dois instrumentos apresentam 

desempenho analítico equivalentes.  
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CORRELAÇÃO ENTRE PARÂMETROS PRODUTIVOS E ENOLÓGICOS COM A 

CONDUTIVIDADE ELÉTRICA APARENTE DO SOLO E O ÍNDICE DE VEGETAÇÃO -

(NDVI) 

MÁRCIO DA SILVA SANTOS1; LUCIANO GEBLER2; ELÓDIO SEBEM3; MATEUS

FOSCARIN MONTANARI4

INTRODUÇÃO 

Ao mesmo tempo que há uma crescente demanda por alimento, energia e demais produtos 

oriundos da agricultura, os recursos naturais estão cada vez mais escassos. Diante deste contexto a 

fruticultura deve buscar o máximo de rendimento das culturas com consumo racional e otimizado. 

Sob esta ótica, a agricultura de precisão (AP) voltada a fruticultura revela-se de extrema 

importância, pois busca a adoção de técnicas que propiciem o aumento da produtividade visando a 

sustentabilidade e segurança alimentar. O objetivo deste trabalho é estabelecer correlações entre as 

variáveis agronômicas e enológicas obtidas por procedimentos convencionais, com técnicas de 

sensoriamento remoto proximal. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A área de estudo foi composta por um vinhedo formado por três áreas de 1,0 ha cada das 

variedades viníferas (Chardonay, Merlot e Pinot Noir) destinadas à elaboração de vinho e 

espumantes, localizada na Zona Rural do município de Muitos Capões – RS, na Fazenda Vinhedo 

Entre Rios (Latitude: -28.387376°, Longitude: -51.253558º).  

O solo da área experimental foi classificado como Latossolo Bruno alumínico câmbico, com 

relevo suavemente ondulado, com altitudes entre 843 e 850 metros. O clima é do tipo Cfb segundo 

Köppen. O espaçamento de plantio foi de 1,00 m entre plantas e 3 m entre linhas, sendo que a 

condução do vinhedo se dá sob o sistema de espaldeira com manejo em poda verde. Foi 

estabelecida uma malha amostral semi-dirigida com uma linha base onde foram distribuídos pontos 

a cada 20 metros, espaçando-se uma nova linha de pontos a cada 3 linhas de plantio, totalizando 74 
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pontos amostrais nos 3 hectares da área de estudo. Para a delimitação da área foi utilizado um 

receptor GPS/GNSS (RTK GR-3 FH915) e para a construção do grid amostral foram utilizados os 

softwares ArcGIS 10.3 e o editor MS Office. 

Leituras de refletâncias foram realizadas durante o estádio R1 de maturação fisiológica da 

cultura, (segunda semana de novembro), na face superior do dossel das 3 plantas mais próximas ao 

ponto amostral, à direita e esquerda. Também foram realizadas no total de 10 leituras espectrais por 

clipagem nas folhas para cada um dos 74 pontos amostrais, utilizando o espectroradiometro portátil 

FieldSpec Hand Held 2, com resolução espectral de 325 e 1075 nm e intervalo de medição de 1nm. 

Na análise espectral das ondas eletromagnéticas foi calculado índice de vegetação Normalized 

Difference Vegetation Index – NDVI, conforme a equação: 

𝑁𝐷𝑉𝐼 =  
𝐼𝑛𝑓𝑟𝑎𝑣𝑒𝑟𝑚𝑒𝑙ℎ𝑜−𝑉𝑒𝑟𝑚𝑒𝑙ℎ𝑜

𝐼𝑛𝑓𝑟𝑎𝑣𝑒𝑟𝑚𝑒𝑙ℎ𝑜+𝑉𝑒𝑟𝑚𝑒𝑙ℎ𝑜

A medição da Condutividade Elétrica Aparente CEa do solo foi executada com um 

condutivímetro desenvolvido pela Embrapa Instrumentação (Rabello et al., 2010), em cada um dos 

74  pontos amostrais no campo, com leituras nas profundidades de 20 e 40 cm apartir do nível do 

solo. 

Foram colhidos aleatoriamente 3 cachos por planta próximo ao ponto amostral, sendo 

posteriormente pesados em laboratório em balança de precisão SHIMADZU modelo AUW2220D, e 

feito a média para obtenção da massa dos cachos. Já para o cálculo da produtividade por ponto 

amostral, foram contabilizados todos os cachos de 3 plantas próximas ao ponto amostral, após 

calculado a média, multiplicou-se pela média da massa dos cachos em cada ponto amostral. 

As amostras para a medição de Sólidos Soluveis (SS) foram compostas por bagas extraídas de 

três cachos e maceradas por almofariz e pistilo até a obtenção de 10 ml de mosto. Foi utilizado um 

Refratômetro Digital Portátil, (modelo Pal-1), na qual foram colocadas 5 gotas do mosto e feitas 

três repetições de leituras. Já para a determinação da Acidez Total titulável em ácido orgânico, foi 

utilizada a metodologia descrita por INSTITUTO ADOLFO LUTZ (1985).  

Os dados dos atributos da condutividade elétrica aparente do solo CEa de 20 a 40 cm de 

profundidade, dos parâmetros enológicos (SS e Acidez Total), parâmetros de planta (Número de 

cachos em três planta por ponto amostral - NC3, Massa média do cacho por ponto amostral - MMC 

e Produtividade - Prod.), e o índice de vegetação NDVI, foram tabulados em planilha eletrônica e 

realizada a análise estatística descritiva clássica, através do coeficiente de correlação de Spearman a 

0,05% pelo software estatístico IBM SPSS (Statistics versão 12).  

Foram realizadas análise dos dados brutos através de histogramas e diagramas de caixa 

(boxplot), identificando valores anômalos e eliminando aqueles que não representavam a realidade.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A variável condutividade elétrica do solo CEa na profundidade de 40 cm foi a variável com 

maior volume de correlação por Spearman 0,05% obtendo 7 correlações com os atributos 

agronômicos. Em seguida as variáveis (Acidez total, massa média do cacho por ponto amostral e 

produtividade), com 6 correlações. Conhecer as relações dos parâmetros agronômicos e suas 

variabilidades podem ser útil para criação de unidade de gestão diferenciada (UGDs) no auxilio da 

tomada de decisão quanto ao manejo do vinhedo. 

A variável que apresentou o maior coeficiente com magnitude positiva de correlação por 

Spearman 0,05% foi a MMC correlacionando com a produtividade e obtendo coeficiente de 

correlação positiva de 0,890. A correlação entre estes parâmetros já é bastante conhecida na 

agricultura por sua relação direta entre a massa e o número de cachos, os quais se determina a 

produção da planta. Já a variável que apresentou o maior coeficiente de correlação negativa por 

Spearman 0,05% foi a variável CEa na profundidade de 40 cm se correlacionando a variável 

produtividade, obtendo o coeficiente de correlação de -0,569 (Tabela 1). Pesquisas anteriores 

indicam que para a microrregião de Vacaria, a CEa está bem correlacionada com a textura do solo, 

principalmente com a percentagem de argila do solo, inferindo que pode estar havendo problemas 

de física de solo afetando o parreiral (GEBLER et al., 2016). 

Tabela 1. Correlação Spearman entre ás variáveis agronômicas, enológicas e técnicas de 

sensoriamento proximal em vinhedos, Muitos Capões-RS,  2018. 

** = Correlação significativa no nível 0,01; * = Correlação significativa no nível 0,05; SS = Sólidos Solúveis; AT 
= Acidez total titulável em ácido orgânico; NC3 = Número de cachos em 3 plantas por ponto amostral; MMC = 
Massa média de três cachos por ponto amostral; Prod.= Produtividade; NDVI = Índice Normalized Difference 
Vegetation Index; CEa = Condutividade elétrica aparente do solo. 

O índice de vegetação NDVI (Normalized Difference Vegetation Index) obteve correlação 

com a massa média de três cachos por ponto amostral  (MMC) e com a condutividade elétrica do 

solo (CEa) na profundidade de 40 cm, com coeficientes de correlação de 0.242 e 0.234, 

repectivamente. O índice de vegetação NDVI pode auxiliar na identificação da produtividade,  

SS AT NC3 MMC Prod. NDVI CEa (20 cm) CEa (40 cm)
SS 1 -.470** -.104 -.338** -.353** -.100 .384** .463**
AT -.470** 1 .306** .474** .483** -.097 -.302** -.441**

NC3 -.104 .306** 1 .412** .746** -.155 -.186 -.544**
MMC -.338** .474** .412** 1 .890** .242* -.123 -.383**
Prod. -.353** .483** .746** .890** 1 .083 -.238* -.569**
NDVI -.100 -.097 -.155 .242* .083 1 .062 .234*

CEa (20 cm) .384** -.302** -.186 -.123 -.238* .062 1 .597**
CEa (40 cm) .463** -.441** -.544** -.383** -.569** .234* .597** 1
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através de sua relação com o MMC, que também obteve correlação com o NDVI, mas novos 

estudos devem ser executados talvez envolvendo técnicas como co-krigagem. 

As variáveis SST e AT obtiveram baixas correlações por Spearman 0,05% com a CEa de 20 e 

40 cm de profundidade, sendo que a variável AT apresentou coefientes de correlações negativas e 

SST coefientes positivos. As variáveis SS e AT também se correlacionaram inversamente ente si, o 

que era de se esperar da relação SS/AT, conforme metodologias descritas pela AOAC (1997).  

CONCLUSÕES 

No presente trabalho a condutividade elétrica aparente do solo CEa na profundidade de 40 cm 

foi a variável que apresentou o maior número de correlações por Spearman 0,05% com os atributos 

agronômicos. 

A condutividade elétrica aparente na profundidade de 40 cm apresentou correlação inversa 

com a variável da produtividade.  

As variáveis SS e ATT apresentaram baixas correlações com as CEa de 20 e 40 cm de 

profundidade do solo, não sendo afetados pela condutividade elétrica aparente do solo. 

Apesar de apresentar correlação por Spearman 0,05%, o índice de vegetação NDVI obteve 

correlações baixas com a MMC e com a CEa do solo na profundidade de 40 cm, demandando 

novos estudos. 
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DETERMINAÇÃO RÁPIDA DE PARÂMETROS FÍSICO-QUÍMICOS EM VINHO TINTO 

UTILIZANDO ESPECTRÔMETRO VIS/NIR PORTÁTIL  

NAIANE SANTOS BARRETO1; EMANUEL JOSÉ NASCIMENTO MARQUES2; ERIKA 

SAMANTHA SANTOS DE CARVALHO3; SÉRGIO TONETTO DE FREITAS4; ALINE TELLES 

BIASOTO MARQUES5 

INTRODUÇÃO 

A região do Submédio do Vale do São Francisco é considerada a segunda maior produtora de 

vinhos de variedades Vitis vinífera L., sendo responsável por 15% da produção nacional, produzindo 

anualmente mais de quatro milhões de litros, entre vinhos finos e espumantes, (PEREIRA; 

BIASOTO, 2015). A importância social e econômica da uva destinada à produção de vinhos na região 

semiárida do Nordeste brasileiro justifica-se também pelo grande número de empregos gerados direta 

ou indiretamente. 

Durante o processo de vinificação, a concentração alguns compostos específicos e diversos 

parâmetros físico-químicos devem ser monitorados, a fim de garantir a qualidade do produto final. 

Neste sentido, compostos fenólicos, notadamente antocianinas e taninos, juntamente com os ácidos 

orgânicos e o conteúdo de álcool etílico, são os principais responsáveis pela qualidade e estabilidade 

do vinho. No entanto, as vinícolas geralmente não conseguem realizar todas as análises 

recomendadas, pois muitas baseiam-se em técnicas colorimétricas ou cromatográficas, que, em geral, 

são relativamente complexas, demoradas, de alto custo, utilizam reagentes tóxicos e incluem o 

preparo de amostras. 

Neste contexto, a espectroscopia na região do visível e infravermelho próximo (Vis/NIR) é 

uma das técnicas analíticas que tem sido propostas para a avaliação da qualidade de vinhos, 

permitindo a quantificação de diversos  parâmetros de qualidade, tais como sólidos solúveis pH, 

acidez total, dióxido de enxofre total, densidade, açúcares redutores, teor alcóolico, teor de cálcio, 

teor de potássio, ácido málico, ácido lático, antocianinas, taninos, entre outros (COZZOLINO et al., 

2006; GENISHEVA et al., 2018). 

A espectroscopia Vis/NIR apresenta a vantagem de ser uma técnica rápida, não destrutiva, 

não necessitar de preparo de amostras ou uso de reagentes químicos, estando, portanto, alinhada aos 
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conceitos da Química Verde. Recentemente, o desenvolvimento de novas tecnologias utilizadas na 

construção dos espectrômetros Vis/NIR tem permitindo a redução significativa do tamanho e do custo 

destes instrumentos, tornando-os ainda mais acessíveis para as vinícolas (MARQUES et al., 2016; 

CORREIA et al., 2018). 

O objetivo deste estudo foi desenvolver modelos de calibração multivariada para 

determinação rápida de parametros fisico-químicos em vinho tinto, utilizando um espectrômetro 

Vis/NIR portátil. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas 48 amostras de vinho tinto da variedade ‘Touriga Nacional’ (Vitis vinífera L), 

produzidos experimentalmente no Laboratório de Enologia da Embrapa Semiárido, Petrolina – PE. 

As uvas utilizadas para  a vinificação foram colhidas em duas safras distintas e em diferentes estádios 

de maturação. Adicionalmente, para cada ponto de colheita, foram praticados diferentes tempos de 

duração da etapa de maceração durante a fermentação alcóolica (25ºC).   

Os espectros foram registrados empregando-se o espectrômetro Vis/NIR portátil F-750 Produce 

Quality Meter (Felix Instruments, Portland, EUA), que opera na faixa espectral de 350 a 1150 nm, 

com intervalo de aquisição de dados de 3 nm. Foi utilizado um acessório para inserção de cubetas (1 

cm de caminho óptico) acoplado ao espectrômetro, possibilitando a realização das leituras no modo 

de transflectância. Os parâmetros físico-quimicos avaliados foram: (1) acidez volátil, determinada 

por titulação com NaOH 0,1 mol L-1, utilizando fenolftaleína como indicador, após destilação da 

amostra por arraste a vapor em destilador enológico digital (modelo SuperDee, Gibertini, Milão, 

Itália); (2) conteúdo de açúcares redutores, determinado por titulação a quente da amostra com as 

soluções de Fehling A e B, utilizando azul de metileno como indicador (RIBÉREAU-GAYON et al., 

2006); (3) conteúdo de antocianinas monoméricas totais, determinado pelo método 

espectrofotométrico proposto por Lee et al. (2005); (4) densidade, determinada por leitura direta em 

balança eletrônica hidrostática (modelo Super Alcomat, Gibertini, Milão, Itália); e (5) teor alcoólico, 

determinado por leitura direta em balança eletrônica hidrostática (modelo Super Alcomat, Gibertini, 

Milão, Itália).  

Os modelos de calibração multivariada foram desenvolvidos por regressão PLS (do inglês 

Partial Least Squares). A técnica de pré-processamento SNV (do inglês Standard Normal Variate) 

foi utilizada para eliminação de efeitos de espalhamento da radiação. O software The Unscrambler X 

versão 10.4 (CAMO, Oslo, Noruega) foi utilizado para realizar a modelagem. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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 Os modelos de calibração multivariada foram desenvolvidos utilizando a faixa espectral entre 

750 e 1100 nm. Essa faixa foi escolhida, pois não apresentou ruído significativo. A região ultravioleta 

e visível do espectro (350-750 nm) não foi utilizada, pois testes iniciais mostraram que os modelos 

de calibração desenvolvidos incluindo esta faixa espectral apresentaram desempenho preditivo 

inferiores aos modelos construídos apenas utilizando a região entre 750 e 1100 nm. As faixas e 

valores médios dos parâmetros físico-químicos avaliados, bem como os resultados obtidos na etapa 

de validação cruzada para os modelos de calibração multivariada desenvolvidos são mostrados na 

Tabela 1. 

Tabela 1. Faixas e valores médios dos parâmetros físico-químicos avaliados nos vinhos “Touriga 

Nacional” e parâmetros estatísticos obtidos na etapa de validação cruzada para os modelos de 

calibração desenvolvidos. 

Parâmetros Faixaa 
(valor médio)b 

Validação cruzada 
nc VLd R2e RMSECVf RMSECVrg 

Acidez Volátil 
(g/L-1) 

0,10-25,67 
(12,57) 45 6 0,87 3,03 24,1% 

Açucares Redutores 
(g/L-1) 

1,27-4,52 
(2,33) 47 10 0,71 0,37 15,8% 

Antocianinas 
(mg/L-1) 

94,2-612,4 
(266,9) 44 3 0,83 54,9 20,6% 

Densidade 
(g/cm-3) 

0,9941-0,9999 
(0,9977) 45 5 0,82 0,0007 0,07% 

Teor Alcoólico 
(%v/v) 

10,38-15,72 
(12,47) 45 8 0,60 0,79 6,3% 

a Faixa de concentração das amostras analisadas pelos métodos de referência; b valores médios para cada parâmetro 
físico-químico ; c número de amostras; d número de variáveis latentes; ecoeficiente de determinação; fraiz quadrada do erro 
médio quadrático de validação cruzada; g RMSECV relativo, calculado em relação ao valor médio da faixa do parâmetro 
de qualidade avaliado.  

Os modelos de calibração desenvolvidos para a determinação de densidade e teor alcoólico 

apresentaram desempenho preditivo satisfatório. Os valores de RMSECVr (RMSCV relativo, 

calculado como a razão entre RMSECV e o valor médio do parâmetro de qualidade avaliado, 

multiplicada por 100) foram 0,07% para densidade, e 6,3% para teor alcoólico (Tabela 1). Em 

contrapartida, os valores de RMSECVr obtidos para os demais parâmetros foram mais elevados: 

21,1% para acidez volátil, 15,8% açúcares redutores, e 20,6% para antocianinas monoméricas totais 

(Tabela 1). Os valores elevados de RMSECVr podem ser justificados em função do número reduzido 

de amostras utilizadas para o desenvolvimento dos modelos de calibração multivariada (n = 48). Em 

geral, o desempenho preditivo dos modelos de calibração pode ser melhorado pela inclusão de mais 

amostras representativas do produto sob análise. Adicionalmente, deve ser considerada a baixa  
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concentração de antocianinas monoméricas totais (valor médio de aproximadamente 0,03% m/v) nas 

amostras analisadas, que tem influência direta na exatidão dos resultados analíticos obtidos por meio 

da espectroscopia NIR. 

CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos sugerem que o espectrômetro Vis/NIR portátil avaliado pode ser utilizado 

para a determinação dos parâmetros acidez volátil, açúcares redutores, antocianinas monoméricas 

totais, densidade e teor alcoólico em amostras de vinho tinto da variedade “Touriga Nacional”. No 

entanto, recomenda-se a inclusão de um maior número de amostras de calibração, a fim de melhorar 

o desempenho preditivo dos modelos desenvolvidos.
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DISPOSITIVO DE COLETA E ARMAZENAMENTO DE DADOS DE COLHEITAS 

MANUAIS EM POMARES PARA GERAÇÃO DE MAPAS DE PRODUTIVIDADE 

BRUNO EDUARDO FERREIRA CORDEIRO¹; CLAUDIO LEONES BAZZI2; LUCIANO

GEBLER³; FREDERICO VICTOR DOS SANTOS SILVA4

INTRODUÇÃO 

Devido à demanda sobre a produção agrícola brasileira , se torna essencial uso de técnicas e 

ferramentas que têm por finalidade auxiliar nos processos da produção agrícola, garantindo a 

sustentabilidade econômica, social e ambiental do processo (TSCHIEDEL & FERREIRA, 2002). A 

fruticultura, que mantém muitos procedimentos manuais em seu cultivo, carece de opções 

automatizadas para o mapeamento de produtividade dos pomares para que haja a possibilidade de 

manejo localizado e a melhoria da qualidade dos frutos produzidos. Com o objetivo de proporcionar 

um meio viável de mapeamento da produção de frutas, o presente trabalho busca apresentar uma 

solução tecnológica destinada para a coleta de dados de culturas perenes ponto a ponto para a 

geração de mapas de . Produtividade de frutas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O dispositivo de monitoramento desenvolvido consiste em um sistema de aquisição de dados, 

acoplado junto a bolsa de colheita que contém uma placa de circuito impresso (PCI) que dá suporte 

a um leitor RFID (Radio-Frequency IDentification), a um módulo receptor GPS, a um cartão de 

memória e um micro controlador modelo MSP430 FR2433. O leitor de RFID, modelo RC522, é 

empregado para identificar um sinal proveniente da caixa para o descarregamento das frutas, 

quando a bolsa se aproxima da caixa é possível identificar o número de registro da caixa, e saber 

quantas vezes o coletor (trabalhador) descarregou a bolsa nesta caixa. O módulo receptor de GPS, 

modelo NEO-6M, permite registrar as coordenadas de longitude e latitude, dia, mês, ano e a hora 

atual que os dados foram coletados, representando a posição em que o colhedor estava no pomar no 
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momento do registro do dado. Para armazenamento dos dados, foi utilizado um cartão de memória, 

tipo micro SD, onde foi gerado e armazenado um arquivo de texto com extensão (.txt). Foi utilizado 

a microcontroladora para fazer o gerenciamento destes periféricos, utilizando um software 

embarcado implementado na IDE, disponibilizada no site Texas Instruments, que torna possível 

transferir os dados recebidos do ambiente externo para o micro cartão de memória. O dispositivo de 

aquisição e armazenamento de dados é alimentado por uma fonte de energia própria e portátil,  o 

qual foi a um compartimento na sacola de colheita, permitindo a livre movimentação do trabalhador 

no campo durante o processo de colheita. O sistema de alimentação foi projetado contemplando 

duas baterias de Li-Ion (íon de lítio) de 4.7V em série, tendo uma duração aproximada de 18 horas 

com o dispositivo em funcionamento. Na Figura 1, pode-se observar os componentes em estado de 

operação. 

Figura 1: Pré-protótipo do dispositivo com a exposição dos componentes internos. 

Fonte: Autoria propria (2019). 

Foram realizados testes em campo no campo experimental da Embrapa Uva e Vinho, 

localizada no município de Vacarias-RS, nos dias 18 e 19 de março de 2019, onde foram efetuadas 

colheitas de maça utilizando o protótipo. Com os dados obtidos nos testes de campo, foi possível 

identificar a localização dos pontos de colheita no pomar de macieiras, conforme na Figura 2. 

MicroSD 

RFID 

GPS 
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Figura 2: Pontos em que foram registrados os dados de colheita. 

Fonte: Cedida por Márcio da Silva Santos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir dos dados obtidos, foi determinada a trajetória da colheita, entre as plantas colhidas e 

o esvaziamento da sacola de colheita em um bin de teste instrumentado com um sistema RFID,

demonstrando os resultados conforme na Figura 3. 

Figura 3: Mapeamento do protótipo com conexão entre os pontos de colheita e o bin de 

referência.  

Fonte: Cedida por Márcio da Silva Santos. 

O processamento dos dados será feito em uma etapa posterior à do desenvolvimento do 

equipamento, por um sistema especialista em desenvolvimento paralelo ao deste dispositivo. 

Espera-se que o relatório de safra dos pomares possa passar de uma análise por 

talhão produtivo para uma análise intra-talhão, conforme a figura 4. 
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Figura 4: Forma atual de relatório de produção e nova forma proposta com zonas de colheita. 

Fonte: Autoria propria (2019). 

CONCLUSÃO 

O sistema apresentou-se apto a servir de ferramenta de geração de mapas de zonas de colheita 

e para apoio à tomadas de decisões. Uma vez finalizado o sistema permitirá a mudança na forma 

como são geridos as quadras ou talhoes produtivos na fruticultura, pela obtenção de informação 

ponto a ponto em seu interior. 
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ESTIMATIVA DO TEOR DE CLOROFILA NA VIDEIRA POR MEIO DE IMAGENS 

DIGITAIS 

TALLES NASCIMENTO RODRIGUES1; LARISSA DOS SANTOS ALMEIDA2; DANIEL 

MARIANO LEITE3 

INTRODUÇÃO 

Uma vez que o conteúdo de clorofila afeta as características visuais da folha, a análise de 

imagens digitais representa uma alternativa de baixo custo para estimar o nível de N da planta. É 

possível determinar o teor de clorofila de uma planta mediante manipulações no espaço de cores de 

uma imagem regular RGB (vermelha, verde e azul) e de índices vegetativos (relacionam 

matematicamente os valores RGB com informações nutricionais). 

Além disso, a leitura do clorofilômetro é fortemente influenciada por alguns fatores como 

espessura da folha, estadio fenológico, metodologia de leitura e luminosidade ambiente (GODOY et 

al., 2008). Não se pode deixar de mencionar que é um dispositivo com alto custo de aquisição. 

Esse trabalho tem como objetivo desenvolver um aplicativo para Android que realize a 

estimativa do teor de clorofila em uma planta, por intermédio da aquisição e processamento de 

imagens digitais, com uso de uma câmera regular de Smartphone. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados foram coletados no Lote N3 da área de projetos de agricultura irrigada Nilo Coelho, 

Petrolina – PE. A construção do modelo matemático e validação do mesmo foi realizado com 147 

dados coletados nos experimentos. 

O cultivar analisado nos experimentos foi a uva Itália, Vitis Vinifera, da família Vitaceae. Para 

cada folha aleatoriamente escolhida, dois pontos foliares foram analisados com o clorofilômetro 

digital. A mesma região era então utilizada para a captura da imagem pelo smartphone Android. 

O smartphone empregado foi um Nexus 5, com processador Quad-core 2.3 GHz, memória 

RAM 2 GB e câmera de 8Mpx.   

1. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: tallesnr@gmail.com
2. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: s.larissaalmeida@gmail.com
3. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: daniel.mariano@univasf.edu.br
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Para determinar o teor de clorofila das folhas de uva, o clorofilômetro Falker informava a 

porção de clorofila foliar em relação a razão entre a transmissão das luzes vermelha. 

Para lidar com a variação da quantidade de luz durante a captura da imagem, um fator de 

luminância, descrito na próxima seção, foi incluído nas análises. A captura de imagens deve ser 

realizada entre 7h e 17h. 

Smartphones android convencionais capturam fotos no sistema de cor RGB com 8 bits, ou seja, 

cada pixel assume valor entre 0 e 255. Para cada imagem ‘jpg’ capturada, os valores matiz, saturação 

e briho foram extraídos do sistema de cor HSV. 

Foram determinados também Y (luminância relativa), Cb (diferença entre componente azul e 

valor de referência), Cr (diferença entre componente vermelho e valor de referência) GMR (diferença 

entre o componente verde e vermelho), GDR (componente verde dividido pelo vermelho) e DGCI 

(índice de verde escuro). 

Uma vez construído a base de dados com todas as informações extraídas da imagem e com o 

valor real do teor de clorofila observado, uma análise de correlação desses fatores, e suas associações, 

foi realizada a fim de estudar suas influências. O próximo passo foi a seleção das melhores variáveis 

e regressão linear multivariável para determinar a equação que melhor relaciona o teor de clorofila 

com os parâmetros obtidos pela imagem. 

Uma vez determinado o modelo matemático para estimar o conteúdo de clorofila, a exatidão e 

veracidade do sistema foram analisadas por meio de um estudo de variância. E ainda, avaliou-se a 

diferença entre o valor observado e o valor predito, ou simplesmente os resíduos da medição. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com o auxílio do software R Studio, analisou-se o valor médio de R, G, B e todos os índices 

quando comparados com o teor de clorofila obtido pelo Clorofilog Falker. O azul (B) se mostrou 

fracamente ligado ao valor do clorofilog, enquanto o vermelho (R) apresentou relativamente melhor 

concordância com o conteúdo de clorofila. Na Tabela 1 estão apresentados um resumo das relações 

individuais lineares das variáveis extraídas da imagem. 

Nota-se pela Tabela 1 que as variáveis individualmente pouco contribuem na estimativa do 
valor real do clorofilômetro. No software R Studio, um algoritmo de seleção de variáveis step 
(degrau) com p = 0,05 (5% de significância), avaliou as 16 variáveis extraídas da imagem 
individualmente, assim como suas combinações 2 a 2, em termos de influência na determinação do 
valor do Clorofilog.    
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Tabela 1. Relação linear individual 

Coeficiente Erro 
padrão 

         R² R² Ajustado p-value

R -0,03108 4,043 0,02617 0,02041 0,03453 
G 0,01486 4,092 0,002304 -0,0036 0,533 
B 0,002671 4,096 0,0004145 -0,0055 0,7915 

Valor 0,000115 4,104 0,0349 0,02824 0,0237 
Intensidade -9734,463 4,13 0,02287 0,01613 0,06749 

Y -0,09835 4,147 0,01458 0,00779 0,1451 
NGI 9,942 4,106 0,03391 0,02725 0,02556 

Saturação 1,479 4,169 0,004114 -0,002754 0,4402 
Luz Azul -3,0314 4,172 0,002656 -0,004223 0,5353 

Brilho -0,04530 4,13 0,02263 0,01589 0,06899 
Matiz 0,06365 4,042 0,02635 0,02059 0,03389 

Cr -0,09073 4,014 0,03972 0,03403 0,00897 
Cb 0,1209 4,161 0,007954 0,001112 0,2827 

GDR 1,729 4,026 0,03444 0,02873 0,01509 
DGCI 2 4,173 0,002169 -0,004713 0,5754 
NRI 21,428 3,992 0,05047 0,04485 0,00314 

Utilizando a equação encontrada com o auxílio da linguagem R, os valores do teor de clorofila 

foram calculados para as 147 observações coletadas em campo e comparados com os valores reais 

correspondentes. Uma investigação da regressão entre os valores preditos e os valores reais 

apresentou R² ajustado=0,9093. Ou ainda, mesmo apresentando erro percentual médio 7,53% para 

cada nova coleta efetuada, ao longo de diversas observações 90,93% dos valores estimados do teor 

de clorofila do modelo estarão em conformidade com os valores reais. Isso garante a consistência do 

modelo proposto no sistema e confirma sua validade. A Figura 1 ilustra a regressão linear entre o 

valor estimado pelo modelo matemático e o valor real para as 147 coletas obtidas no experimento. 

Figura 1. Teor de clorofila predito x real 

Fonte: o autor (2016) 
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Após validação do modelo matemático que define o valor do teor de clorofila estimado pelo 

sistema, a equação foi incorporada à aplicação desenvolvida. Foi verificado que cada nova análise 

era processada em média em 5 segundos no smartphone descrito. Este tempo de processamento varia 

de acordo com o poder computacional de cada smartphone. 

CONCLUSÕES 

Este trabalho desenvolveu uma aplicação Android que por meio de imagens digitais da folha de 

uva, capturadas por uma câmera RGB, estima o teor de clorofila e permite a tomada de decisão com 

maior agilidade quando comparada com os métodos tradicionais e, especialmente, em baixo custo. 

Com esse trabalho, um smartphone, com sistema operacional Android, com uma câmera 

captura uma imagem da folha da uva, a imagem é processada e, por fim, a concentração de N é 

apresentada. 
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GEOESTATÍSTICA NA DETERMINAÇÃO DE ZONAS DE MANEJO PARA A 

ADUBAÇÃO FOLIAR EM ÁREA DE MANGUEIRA CULTIVADA NO SEMIÁRIDO 

LAURA PAULA ARAÚJO DOS SANTOS1; MARCOS SALES RODRIGUES2; FILIPE 

BERNARD RAMOS MOREIRA3; AÍRIS LAYANNE FERREIRA LIRA4; PATRÍCIA DE 

ARAUJO SOUZA5 

INTRODUÇÃO 

O Vale do Submédio São Francisco é a região brasileira mais importante na produção de 

frutas irrigadas, sendo Juazeiro-BA/Petrolina-PE o polo de maior notoriedade (OLIVEIRA, 2019). 

Dentre as frutíferas cultivadas neste polo, destaca-se a cultura da mangueira, a qual compreendeu 

no ano de 2017 uma produção de 49% do total brasileiro (IBGE et al., 2019). Diante disso, torna-se 

indispensável a busca pela otimização do processo produtivo da mangueira irrigada, possibilitando 

a redução do uso de adubos e fertilizantes, uma vez que estes são responsáveis por cerca de 30% do 

custo total do seu cultivo (ALMEIDA; GOMES, 2016). 

A avaliação dos atributos químicos do solo e da condição nutricional das plantas é útil para 

a definição das quantidades e tipos de fertilizantes, corretivos e manejo geral que devem ser 

aplicados ao solo e à planta visando a manutenção ou a recuperação de sua produtividade 

(RONQUIN, 2010). Logo, técnicas que permitam o mapeamento da área com base nos teores 

nutricionais visando aplicação específica local de nutrientes podem ser de extrema importância para 

garantir a eficácia do gerenciamento das áreas cultivadas. 

No entanto, nos polos irrigados da região semiárida, a maioria dos macronutrientes é 

disponibilizada via fertirrigação, limitando assim a recomendação baseada no mapeamento devido 

aos sistemas de irrigação já implantados em área total. Por outro lado, a aplicação de 

micronutrientes é comumente realizada via foliar, tornando viável o manejo específico local. 

Portanto, o objetivo deste trabalho é estabelecer zonas de manejo para a aplicação de 

micronutrientes via foliar em áreas de mangueira irrigada na região do Submédio São Francisco 

utilizando a geoestatística. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no ano de 2017, na fazenda Mandacaru, em uma área 

comercial de 4,5 ha (353 x 125 m) de mangueira irrigada cv. Tommy Atkins, 26 anos de idade, com 

espaçamento de 8 x 5 m, localizada entre as coordenadas 9°20'50.58" S e 40°33'04.51" W, na

2426



região do Submédio São Francisco. O clima local é do tipo BSh, semiárido, segundo a classificação 

de Köppen, a precipitação é inferior a 500 mm concentrados apenas em três a quatro meses do ano, 

e as temperaturas médias anuais variam entre 18,7 e 33,6°C (ALVARES et al., 2013). 

As amostras de folha foram coletadas seguindo uma grade amostral regular contendo 50 

pontos georreferenciados espaçados de 32 m entre linhas e 25 m entre plantas. As folhas coletadas 

foram preparadas e digeridas pelo método de digestão seca. A partir daí, foram realizadas análises 

de Mn2+, Cu2+, Zn2+, Fe e B, segundo metodologia descrita por Silva (2009). 

Foi realizada a análise descritiva dos dados (média, valores máximos e mínimos e 

coeficiente de variação) e verificada a dependência espacial das amostras utilizando a geoestatística, 

através de modelos de semivariogramas (OLIVER; WEBSTER; 2014). 

A partir da obtenção dos semivariogramas experimentais e ajuste aos modelos teóricos, os 

dados que apresentaram dependência espacial foram interpolados usando a Krigagem ordinária para 

gerar os mapas de cada atributo estudado. Posteriormente, a área foi delimitada em função do mapa 

de cada atributo considerando as classes estabelecidas de acordo com Quaggio (1996) e Gargantini 

(1999) para verificar a necessidade ou não de aplicação de cada um dos micronutrientes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como podem ser observados na Tabela 1, os valores de máximo, mínimo e o coeficiente 

de variação (CV) apresentaram uma disparidade considerável, sendo a maior variabilidade 

encontrada para o Zn2+. Tais resultados refletem, entre outras coisas, no manejo de adubação na 

maioria das áreas frutícolas, que é realizado a fim de atender as necessidades médias das culturas, 

desconsiderando a variabilidade espacial ocorrente, o que pode acarretar em condições de sub ou 

superestimação das reais exigências dos cultivos (NASCIMENTO et al., 2014). Logo, a realização 

de um manejo local específico a partir do estabelecimento de zonas mais homogêneas, pode ser 

uma alternativa eficiente para solucionar esse tipo de problema.  

Tabela 1 Análise descritiva dos teores foliares de micronutrientes de mangueira irrigada cv. 
Tommy Atkins da fazenda Mandacaru, na região do Submédio São Francisco, Brasil 

Análise Descritiva Mn2+ Cu2+ Zn2+ Fe B 
--------------------------------- mg kg-1 --------------------------------- 

Média 157,64 4,15 24,25 36,87 127,68 
Máximo 238,77 6,01 52,90 62,45 191,93 
Mínimo 102,52 2,37 7,65 26,50 81,54 
CV (%) 20 26 58 24 24 

CV: Coeficiente de variação (%) 

Corroborando com a análise descritiva, a análise espacial do Zn2+ permitiu a delimitação 

de zonas que representaram desde a deficiência até o excesso dos seus teores (Figura 1). Vale 

ressaltar, que os experimentos realizados para determinar as faixas de disponibilidade desses 

micronutrientes, não foram desenvolvidos em regiões semiáridas como a do presente estudo, 

podendo agregar erros nas avaliações. 
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Figura 1 Mapas de zonas dos teores foliares de zinco em mangueira irrigada cv. Tommy Atkins da 
fazenda Mandacaru, na região do Submédio São Francisco, Brasil 

Em virtude disso, os produtores têm realizado o manejo de adubação de micronutrientes de 

forma empírica, a partir do conhecimento adquirido ao longo dos ciclos de produção. O que leva ao 

fornecimento indireto desses elementos com fertilizantes de formulação composta e aplicações de 

remediação, quando os sintomas de deficiência já se tornam aparentes. Adicionalmente, o uso de 

faixas que não refletem a real necessidade das plantas, compromete um diagnóstico preciso. 

Como constatado por Barbosa et al. (2016), em mangueiras da cultivar Palmer nas 

condições do Vale do São Francisco, houve a ocorrência de uma desordem fisiológica (fenômeno 

da estenoespermocarpia) característica da deficiência de B, mesmo as plantas estando com teor 

deste micronutriente acima da faixa considerada de suficiência pela literatura. Desse modo, é 

imprescindível ressaltar a necessidade da realização de estudos que possibilitem encontrar faixas de 

disponibilidade mais coerentes para as áreas de fruticultura no semiárido brasileiro.  

Contudo, mesmo utilizando faixas que possam não ser representativas para a área em 

estudo, a delimitação das zonas realizadas neste trabalho, possibilitou a percepção da 

heterogeneidade que pode existir nos campos de cultivo, ressaltando a importância desta 

metodologia. Visto que, embora a zona referente aos níveis médios de Zn2+ (15-30 mg kg-1) seja 

predominante às demais, a realização de um manejo em área total com base nestes valores poderia 

promover um risco de excesso (toxidez) na zona que já se encontra em níveis adequados (30-50 mg 

kg-1), ou não suprir a demanda da zona de deficiência (< 10 mg kg-1). Desta forma, o ideal é que se 

estabeleça uma recomendação específica para cada zona delineada.  

Para os demais micronutrientes avaliados (Mn2+, Cu2+, Fe e B), mesmo com determinada 

amplitude entre os valores de máximo e mínimo (Tabela 1), todos se mantiveram dentro das faixas 

consideradas adequadas (QUAGGIO, 1996; GARGANTINI, 1999).  
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CONCLUSÕES 

O mapa dos teores foliares de Zn2+ permitiu delimitar zonas homogêneas para 

recomendação de adubação foliar específica local. O uso de ferramentas da geoestatística mostrou-

se propenso a otimizar o manejo de adubação foliar em área de cultivo de mangueira, devendo 

haver mais estudos com essa finalidade. Constatou-se ainda a necessidade de serem estabelecidas 

faixas de disponibilidade de nutrientes compatíveis com as condições semiáridas. 
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GEOESTATÍSTICA NA OTIMIZAÇÃO DA AMOSTRAGEM DE PLANTAS PARA 

ANÁLISE FOLIAR DE MANGUEIRA IRRIGADA CULTIVADA NO SEMIÁRIDO 

KÁTIA ARAÚJO DA SILVA1; MARCOS SALES RODRIGUES2; AÍRIS LAYANNE

FERREIRA LIRA3; CLERISON GUSTAVO PEREIRA SOUZA4; FILIPE BERNARD RAMOS

MOREIRA5

INTRODUÇÃO 

O manejo da adubação é dependente tanto dos teores de nutriente no solo como dos teores 

de nutrientes encontrados nas folhas (GENÚ; PINTU, 2002). Portanto, para determinar os teores 

nutricionais foliares adequadamente devem ser estabelecidos métodos de amostragem 

representativos quanto ao número de plantas suficientes para representar a variabilidade 

(OLIVEIRA et al., 2007). 

A amostragem de plantas objetivando a análise foliar na cultura da mangueira tem sido 

realizada segundo a recomendação de Genú e Pinto (2002), em que devem ser selecionadas ao 

acaso 20 plantas em áreas de solos homogêneos. Essa recomendação é realizada inadequadamente 

por se basear na estatística clássica, a qual exige independência espacial (WANG et al., 2008). Pois 

tem sido observado que variáveis agrícolas, frequentemente, apresentam dependência espacial, além 

de, na maioria das vezes, áreas consideradas homogêneas apresentarem heterogeneidade 

(RODRIGUES et al., 2018). 

Portanto, este trabalho objetivou otimizar o número de plantas a serem amostradas para 

realização da análise foliar em área de mangueira irrigada na região do Vale do São Francisco 

utilizando a geoestatística. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no ano de 2017, na fazenda Mandacaru, em uma área de 4,5 

ha (353 x 125 m) de mangueira irrigada cv. Tommy Atkins com espaçamento de 8 x 5 m, com 26 

anos de idade, situada entre as coordenadas 9°20'50,58" S e 40°33'04,51" W, na região do Vale do 

São Francisco. Segundo a classificação de Köppen, o clima local é do tipo BSh, semiárido. As 

amostras de folha foram coletadas seguindo uma grade regular contendo 50 pontos 

georreferenciados espaçados de 32 m entre linhas e 25 m entre plantas. Foram realizadas análises de 
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Na+, K+, Ca2+, Mg2+, P, N, Mn2+, Cu2+, Zn2+, Fe e B, seguindo metodologia de Silva (2009).

Foi realizada a análise descritiva dos dados (média, valores máximos e mínimos e 

coeficiente de variação). Para calcular o número ideal de amostras de folha que seja representativo 

da área, baseado na estatística clássica, foi utilizado o método de Cline (1944). A geoestatística foi 

utilizada para estimar a dependência espacial entre as amostras através de modelos de 

semivariogramas (OLIVER; WEBSTER, 2014). 

A partir da obtenção dos parâmetros dos semivariogramas experimentais de cada variável, 

foram confeccionados os semivariogramas escalonados. Para calcular a densidade amostral das 

amostras de folha usando a geoestatística, foi utilizado o alcance obtido por meio do 

semivariograma escalonado (OLIVEIRA et al., 2015). Foi adotado, como medida de segurança, que 

os pontos de amostragem deverão ser coletados a uma distância equivalente a uma vez e meia o 

valor do alcance.  

Com base nisso, o número de amostras foi calculado em função da área amostral, como 

demonstrado na Equação 1: 

(1) 

em que X é a distância x da área; A é o valor do alcance; e Y é a distância Y da área. 

Quando a primeira e/ou a segunda parte da equação obteve um resultado decimal, o valor foi 

arredondado para o próximo número inteiro. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Analisando os valores de máximo e mínimo (Tabela 1), nota-se que há uma amplitude 

considerável para muitos atributos, que pode resultar em um erro de recomendação por sub ou 

superestimação do valor real, uma vez que para a estatística clássica a média é considerada o 

melhor estimador dos atributos na unidade amostral (CARVALHO et al., 2002). Desta forma, uma 

amostragem criteriosa torna-se indispensável. 

Tabela 1 Análise descritiva dos teores de nutrientes foliares de mangueira irrigada cv. Tommy 
Atkins da fazenda Mandacaru, na região do Vale do São Francisco, Brasil 

Análise 
Descritiva 

Na+ K+ Ca2+ Mg2+ P N Mn2+ Cu2+ Zn2+ Fe B 
-------------------- g kg-1 -------------------- ------------------ mg kg-1 ------------------

Média 0,57 7,75 445,56 2,63 1,24 13,42 157,64 4,15 24,25 36,87 127,68 
Máximo 0,90 21,24 501,88 3,54 1,59 16,55 238,77 6,01 52,90 62,45 191,93 
Mínimo 0,30 2,00 343,60 1,81 0,86 10,36 102,52 2,37 7,65 26,50 81,54 

Variância 0,04 27,59 1454,06 0,24 0,03 2,43 1035,00 1,17 197,46 78,94 929,37 
CV (%) 34 68 9 19 13 12 20 26 58 24 24 

CV: Coeficiente de Variação (%) 

O número mínimo de plantas para estimar os teores de micronutrientes foliares baseado na 
estatística clássica utilizando o método de Cline (1944) encontra-se na Tabela 2. Para que o número 
de plantas seja representativo, é necessário escolher a variável que necessita de um maior número, 
garantido assim a representatividade de todas. Logo, para representar os teores de micronutrientes  
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foliares com certa exatidão, seria necessário amostrar 736 plantas. Com isso, fica evidenciado que o 

número de 20 plantas selecionadas ao acaso estabelecido por Genú e Pinto (2002) não representaria 

satisfatoriamente a média de todos os atributos. 

Tabela 2 Número mínimo de plantas para estimar os teores de nutrientes foliares baseado no 
método de Cline (1944) com 5% de variação em torno da média em mangueira irrigada cv. Tommy 
Atkins da fazenda Mandacaru, região do Vale do São Francisco, Brasil 

Número de 
amostras 

Teores de nutrientes foliares 
Na+ K+ Ca2+ Mg2+ P N Mn2+ Cu2+ Zn2+ Fe B 

Cline (5%) 187 736 12 56 28 22 67 110 539 94 92 

Rozane et al. (2007) estudando a amostragem para diagnose do estado nutricional de 

mangueiras, verificou que seriam necessárias pelo menos 30 amostras para satisfazer a média de 

todos os macro e micronutrientes. Essas variações entre os estudos ocorrem porque os fatores que 

influenciam a dinâmica dos nutrientes, como tipo de solo, cultura, relevo, clima, tamanho da área e 

manejo são distintos. Diante disto, verifica-se a necessidade de um estudo para a determinação da 

densidade amostral ideal para cada área. 

Para estabelecer um número ideal de amostras, utilizando a geoestatística, foi confeccionado 

o semivariograma escalonado (Figura 1), o qual permite o ajuste de um único modelo para todas as

variáveis avaliadas simultaneamente e, consequentemente, um único alcance e um único número de 

amostras representativo (SÓRIA et al. 2018). 

Figura 1 Semivariograma escalonado ajustado aos dados das variáveis da fazenda Mandacaru 
cultivada com mangueira irrigada cv. Tommy Atkins na região do Vale do São Francisco, Brasil 
[modelo (efeito pepita; patamar; alcance; coeficiente de determinação)]. EXP.: exponencial 

Considerando o valor de alcance encontrado no semivariograma escalonado para os 

nutrientes foliares da fazenda Mandacaru e a margem de segurança adotada neste estudo para 

garantir a aleatoriedade das amostras, será necessária a realização da amostragem de 8 plantas  

espaçadas de 112,5 m (Figura 1). 
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CONCLUSÕES 

A estatística clássica não foi eficiente para determinar o número de plantas para amostragem 

foliar, visto que o número ideal baseado no coeficiente de variação seria inexequível do ponto de 

vista prático. A geoestatística foi adequada para determinar o número ideal de plantas que 

representasse satisfatoriamente todos os teores nutricionais foliares, reduzindo o número de plantas 

necessário para a amostragem. 
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MONITORAMENTO DE VINHEDOS POR SENSORIAMENTO REMOTO: PERFIS 

TEMPORAIS DE NDVI DE VIDEIRAS E DA VEGETAÇÃO DE COBERTURA 

AMANDA HEEMANN JUNGES1; ERIC WILLIAM ZANETTI 2; RAFAEL ANZANELLO1

INTRODUÇÃO 

A produção vitivinícola brasileira, que atualmente ocupa uma área de 83,7 mil hectares e 

envolve mais de mil vinícolas, consolidou o Brasil como quinto maior produtor de vinhos no 

Hemisfério Sul (IBRAVIN, 2019). No País, o maior produtor de uvas em termos de área cultivada e 

produção é o Estado do Rio Grande do Sul, no qual se destaca a tradicional região vitivinícola da 

Serra Gaúcha. Diversos trabalhos têm demonstrado que informações obtidas por sensoriamento 

remoto de superfície, tais como índices de vegetação, podem ser empregadas na caracterização da 

variabilidade espaço-temporal do vigor vegetativo em vinhedos (DRISSI et al., 2009, MAZZETO 

et al., 2010, BOURGEON et al., 2017, JUNGES et al., 2017). No monitoramento de vinhedos é 

importante considerar que, além da cultura de interesse (videira), há a vegetação de cobertura que se 

desenvolve nas linhas e entrelinhas, cujo perfil temporal de NDVI também é fundamental para 

definição do padrão espectro-temporal de acúmulo de biomassa verde em vinhedos e consequente 

identificação e mapeamento destes em imagens orbitais, especialmente nas de média resolução 

espacial, tal como demonstrado por Junges et al. (2019). O objetivo desse trabalho foi definir a 

evolução temporal do NDVI obtido por sensor remoto de superfície para videiras e para vegetação 

de cobertura em vinhedos localizados na região da Serra Gaúcha, RS, Brasil.  

MATERIAL E MÉTODOS 

A área de estudo correspondeu a dois vinhedos localizados no município de Veranópolis, na 

região da Serra Gaúcha. Os vinhedos analisados são adjacentes, submetidos a práticas de manejo 

semelhantes e estabelecidos com a cultivar Merlot (vinífera tinta). Em um dos vinhedos o dossel 

vegetativo é conduzido em sistema horizontal (latada; zona de produção da uva a aproximadamente 

1,80 m do solo) e, no outro, em sistema vertical (espaldeira; zona de produção entre 1,00 e 1,20 m 
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do solo). Nos vinhedos analisados, a vegetação de cobertura é espontânea, ou seja, não-cultivada, e 

composta por espécies como trevo-branco, azevém, picão-preto e língua-de-vaca.  

Os valores de NDVI foram obtidos com sensor remoto ativo Greenseeker (Greenseeker 

Handheld HCS-100, Trimble), equipamento portátil que utiliza diodos de emissão de radiação nas 

faixas do vermelho (650 nm) e infravermelho próximo (770 nm) para cálculo do índice. Foram 

obtidos dados mensais, de outubro a maio (safra 2018/2019) em 10 plantas por vinhedo. Para 

obtenção do NDVI das videiras o sensor foi posicionado 60 cm acima do dossel vegetativo com 

auxílio de barra extensora (latada) e 60 cm distante da lateral do dossel (espaldeira) para obtenção 

de valores médios por planta. Próximo a cada uma das videiras analisadas, o sensor foi posicionado 

80 cm acima do solo, para obtenção de valores médios de NDVI da vegetação de cobertura.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados indicaram que os menores valores médios de NDVI (0,53 no sistema latada e 

0,66 no espaldeira) ocorreram na segunda quinzena de maio, etapa final do ciclo vegetativo 

caracterizada pela senescência e queda de folhas (Figura 1A). Os maiores valores de NDVI 

(0,84/latada e 0,83/espaldeira), ocorreram na segunda quinzena de novembro (Figura 1A, 1B, 1C), 

na etapa do ciclo correspondente ao desenvolvimento do fruto (bagas em grão chumbinho). Após a 

ocorrência dos máximos, foi observado decréscimo do índice de vegetação, associado, 

principalmente, à realização de podas verdes, embora os valores tenham se mantido acima de 0,74 

(latada) e 0,75 (espaldeira) até a segunda quinzena de março. Os perfis temporais de NDVI das 

videiras refletiram o acúmulo de biomassa verde coerente com a evolução da área foliar ao longo do 

ciclo e concordaram com os perfis obtidos por Junges et al. (2017) para videiras ‘Chardonnay’ e 

‘Cabernet Sauvignon’ na mesma área de estudo. As maiores diferenças entre sistemas de condução 

ocorreram na etapa final do ciclo das videiras (abril e maio), em virtude de que, dada a manutenção 

de uma maior quantidade de folhas por ramo no vinhedo em espaldeira, os valores de NDVI desse 

foram, comparativamente, superiores (Figura 1A).  

Para vegetação de cobertura, os menores valores de NDVI (0,43 no sistema latada e 0,46 no 

espaldeira), ocorreram na segunda quinzena de janeiro (Figura 1A, 1D, 1E), quando, em ambos 

vinhedos foi possível observar redução da biomassa verde, comparativamente a existente na 

segunda quinzena de dezembro (NDVI de 0,72/latada e 0,55/espaldeira). Essas reduções dos valores 

do índice, também observadas entre a segunda quinzena de novembro e a primeira de dezembro 

(NDVI de 0,72 para 0,68 no latada e de 0,66 para 0,74 no espaldeira) (Figura 1A) foram associadas 

às práticas de manejo (uso de herbicidas na linha e roçada nas entrelinhas). A roçada, método mais 

utilizado para manejar a vegetação da entrelinha, elimina a parte aérea das plantas, reduzindo o 
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crescimento e a biomassa verde da vegetação. Nesse trabalho, a redução do NDVI na segunda 

quinzena de janeiro foi coerente com o manejo executado para diminuição do crescimento da 

vegetação de cobertura para facilitar os tratos culturais e o trânsito de máquinas e pessoas por 

ocasião da colheita (primeira quinzena de fevereiro). Após a segunda quinzena de janeiro, os perfis 

temporais de NDVI da vegetação de cobertura apresentaram aumento gradual (sem decréscimo do 

índice, tal como observado no início do monitoramento), em decorrência da não realização de 

roçadas e consequente crescimento das várias espéces que ocorrem na área.  

Figura 1. Perfis temporais de NDVI de videiras ‘Merlot’ e da vegetação de cobertura em 

vinhedos conduzidos em sistema latada e espaldeira na safra 2018/2019 em Veranópolis-RS (A); 

fotos ilustrativas dos vinhedos na segunda quinzena de novembro (B – espaldeira, C – latada) e na 

segunda quinzena de janeiro (D – espaldeira, E – latada).  

CONCLUSÕES 

Os perfis temporais de NDVI refletiram o ciclo das videiras na região de estudo e 

demonstraram potencial para identificar a redução de biomassa verde decorrente das ações de 

manejo, tanto as executadas nas videiras (podas), quanto na vegetação de cobertura (dessecação e 
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roçadas). O sensor remoto ativo Greenseeker é uma ferramenta útil para obtenção de valores de 

NDVI de forma rápida, não destrutiva e em tempo real, para caracterização do desenvolvimento da 

vegetação em vinhedos.  
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SENSORIAMENTO REMOTO APLICADO AO MAPEAMENTO DA CULTURA DA 

MAÇÃ EM SANTA CATARINA 

KLEBER TRABAQUINI1; EVERTON BLAINSKI2; VALCI FRANCISCO VIEIRA3; FÁBIO 

MARTINHO ZAMBONIM4; DENILSON DORTZBACH5

INTRODUÇÃO 

No Brasil a maleicultura ocupa 38,2 mil ha de área plantada e segundo o IBGE (2018), na safra 

2016/2017 foi colhido 1,1 milhão de toneladas de maçã, sendo que os estados de maior destaque neste 

setor são Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Santa Catarina conta com uma área de 16.205 ha e 523 mil toneladas de maçã na safra 2015/16. 

Somente a mesorregião Serrana Catarinense participou com 85% da produção estadual nesta mesma 

safra (CEPA, 2018).  

Em escala municipal, São Joaquim é o local que apresenta as melhores condições 

edafoclimáticas para o cultivo da macieira principalmente pelas altitudes elevadas, em média 1.300 

m, importante para garantir o mínimo de horas de frio (HF) necessário para a quebra da dormência 

das gemas e o pleno desenvolvimento da planta (FAUST, 2000). Atualmente São Joaquim possui 

51% da área plantada e 55% da produção estadual. Já em nível nacional, este município representa 

21% de toda área plantada (IBGE, 2018). 

Diante deste contexto, este trabalho tem como objetivo o mapeamento dos pomares de maçã no 

município de São Joaquim através da aplicação de técnicas de sensoriamento remoto em imagens de 

alta resolução espacial dos satélites Sentinel-2 e Cbers-4.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a identificação dos pomares de maçã foram utilizadas imagens dos satélites Sentinel-2 e 

Cbers-4. Foram utilizadas 9 imagens do ano de 2017 e 12 do ano de 2018, com o objetivo de analisar 

1. EPAGRI-CIRAM. Email: kleber@epagri.sc.gov.br
2. EPAGRI-CIRAM. Email: blainski@epagri.sc.gov.br
3. EPAGRI-CIRAM. Email: valci@epagri.sc.gov.br
4. EPAGRI-CIRAM. Email: zambonim@epagri.sc.gov.br
5. EPAGRI-CIRAM. Email: dortzbach@epagri.sc.gov.br
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toda safra da maçã, que se inicia com a brotação em meados de setembro/outubro e a colheita em 

março/abril. Para cada cena, foi gerada a composição colorida RGB e o NDVI (Normalized 

Difference Vegetation Index) (apenas para imagens Sentinel-2), a fim de auxiliar na identificação e 

delimitação dos pomares. 

Foram selecionadas as quatro bandas espectrais (visível e infravermelho próximo) do satélite 

Sentinel-2 e Cbers-4 para o processo de identificação dos pomares. Através dos metadados e de seus 

índices de calibração, as imagens Sentinel-2 foram processadas com objetivo de executar a correção 

atmosférica. Para isso, foi utilizado o SCP (Semi-Automatic Classification Plugin) o qual converte a 

imagem de número digital para reflectância. Esta etapa de correção é essencial para a geração das 

imagens NDVI (NDVI = (IVP - VIS) / (IVp + VIS)), onde: IVP corresponde a resposta espectral na 

banda do infravermelho próximo (B8) e VIS corresponde a resposta espectral do pixel na banda do 

vermelho (B4). 

Em ambos sensores, a composição colorida utilizada para a obtenção das assinaturas foram 

R1G3B2, e para a falsa cor R4G3B2. Esta etapa do trabalho auxiliou na delimitação dos pomares, já 

que na época de brotação e desenvolvimento vegetativo da macieira, os pomares se destacam dos 

demais alvos, facilitando a interpretação dos talhões e delimitação vetorial/manual através do software 

ArcGIS. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi verificado que a região é composta basicamente por propriedades pequenas e esse fato está 

ligado diretamente ao relevo acidentado o que dificulta a mecanização e consequentemente o cultivo 

em áreas extensas. No total, foram mapeados 8.117ha de maçã. Já no censo agropecuário declarado 

pelo IBGE, o valor é de 8.325ha, ou seja, o presente trabalho apresentou uma área menor se 

comparado ao oficial, com uma diferença de 208ha ou 2,5%. Fato este que pode ser explicado pela 

não detecção de novos pomares pela imagem, já que estes não apresentam reflectancia suficiente para 

serem identificados pelo NDVI. 

Diante desta condição, foi essencial a utilização de imagens com alta resolução espacial, no 

caso Sentinel-2 com resolução de 10 m abrangendo 100 m²/pixel e para o CBERS-4 com resolução 

de 5 m (imagem fusionada) ou 25 m²/pixel. A qualidade espacial das imagens utilizadas auxiliou na 

identificação e na validação do estudo, podendo ser identificado visualmente as áreas produtoras 

utilizando composições coloridas, como demonstrado na Figura 1. 
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Figura 1- Detalhes para os pomares de maçã mapeados. (a) Imagem Sentinel-2 em 14/06/2018 com 
composição colorida R3G2B1; (b) imagem CBERS-4 em 26/07/2017 na composição colorida 
R1G2B3; (c) Imagem Sentinel-2 em 14/06/2018 com composição colorida R4G3B2; (d) CBERS-4 
no período de 26/07/2017 em composição colorida R3G2B1. 

O NDVI auxiliou na delimitação e identificação dos pomares de maçã, como pode ser 

observado na Figura 2, corroborando com trabalho de White et al. (2009), onde os autores utilizaram 

em seus estudos o índice NDVI para identificação, avaliar o comportamento da vegetação em 

diversos períodos do ano e monitoramento de culturas agrícolas. 

Figura 2 - (a) Imagem Sentinel-2 NDVI na data de 14/06/2018; (b) NDVI de 11/11/2017 sobre os 
pomares de maçã; (c) pomar de maçã do período de inverno e dormência das gemas; (d) pomar de maçã 
no período da primavera e de alto vigor vegetativo. 
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A Tabela 1 apresenta os valores da matriz gerada pela verificação em campo do mapeamento. 

Através desses valores foi possível à obtenção dos índices de exatidão e índice Kappa. A exatidão 

global (Fm) e o índice Kappa (k) para as categorias, resultaram em 96,7% e 93,4%, respectivamente. 

Tabela 1-Matriz de confusão com dados de validação de campo. 
Classificação Maça Outros Total Erro de 

omissão 
Maçã 465 20 485 4,1% 

Outros 8 364 372 2,2% 
Total 473 384 857 

Erro de omissão 1,7% 5,2% 
Exatidão 98,3% 94,8% 

Exatidão Global 96,7% 
Índice Kappa 93,4% 

CONCLUSÕES 

A área total dos pomares do presente trabalho, quando comparado com dados oficias do 

IBGE não ultrapassaram 3%. Além disso, foi possível realizar o trabalho com uma metodologia de 

baixo custo, utilizando imagens gratuitas, como Sentinel-2, Cbers-4 e SRTM. Enfim, este trabalho 

contribui com uma metodologia onde poderá ser replicada para outras regiões e portanto, estimar as 

áreas produtoras de maçã do estado de forma mais eficiente. 
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SISTEMA ELETRONICO DE MONITORAMENTO DA MOSCA-DAS-FRUTAS EM 

TEMPO REAL: DESENVOLVIMENTO DA INSTRUMENTAÇÃO DE CAMPO 

FREDERICO VICTOR DOS SANTOS SILVA1; CLAUDIO LEONES BAZZI2; LUCIANO

GEBLER3 ; REGIS SIVORI SILVA DOS SANTOS3

INTRODUÇÃO 

O Plano Nacional de Desenvolvimento da Fruticultura (PNDF) evidencia que a fruticultura 

tem sido motivo de destaque, uma vez que o Brasil está dentre os três maiores produtores de frutas 

do mundo, com volume de 40,5 milhões de toneladas (GERUN et al., 2019), tal volume representa 

uma participação de 4,6% da produção mundial (IBGE, 2016), com projeções de crescimento tanto 

do mercado interno como no externo, devido ao aumento da demanda de frutas tropicais. 

Juntamente com este crescimento há inúmeros riscos agropecuários, dentre eles a contínua ameça 

da praga Anastrepha Fraterculus, a mosca-das-frutas. 

Afim de amenizar seu impacto nas plantações, utiliza-se a pulverização de pesticidas, eficaz 

mediante o conhecimento prévio da localização dos insetos. Sendo assim, os produtores utilizam 

armadilhas que atraem e capturam as moscas, para monitoramento da infestação. O produtor deve 

inspecionar a armadilha durante todo o período de cultivo, identificando e contando as moscas 

manualmente duas vezes por semana. Apesar da maneira simples, este procedimento é de suma 

importância, pois serve como um indicador do nível de controle, e caso a pulverização seja 

realizada com muita antecedência ou muito tardiamente, implicará em prejuízos à plantação. 

Para substituir o processo manual e o espaço temporal do monitoramento trazendo economia 

ao produtor pela otimização do uso de agrotóxicos, redução da mão-de-obra, e diminuição dos 

impactos ambientais, quando finalizado, este trabalho objetiva automatizar o processo de contagem 

e identificação da mosca das frutas, além de fornecer ao produtor informações do ambiente externo 

na localidade em que a armadilha for instalada em tempo real. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Todos os dispositivos necessários para identificação, contagem, e aquisição de informações 

referentes ao ambiente externo estão acoplados a uma armadilha McPhail, adquirida 

comercialmente, (Figura 1). Um sensor optoeletrônico foi utilizado para detectar a passagem da 

mosca. O mesmo é constituído por diodos emissores de luz (LED) infravermelho e fotodiodos que 

convertem luz em corrente elétrica gerando um sinal de tensão.  

Uma placa de circuito impresso (PCI) é utilizada para amplificar e filtrar o sinal de tensão 

dos fotodiodos, um microcontrolador padrão similar ao Arduino UNO recebe estas informações 

ininterruptamente e, através de um processo de filtragem digital. Esta é capaz de identificar o 

momento em que há a passagem da mosca, e evitar que variações de tensão causadas pela luz 

externa afetem a detecção, já que os fotodiodos são extremamente sensíveis à fótons. Com a 

constatação da passagem da mosca pela microcontroladora, é enviado um sinal de tensão para um 

computador Raspberry modelo B, que aciona a câmera, fotografando a mosca no exato momento 

em que ela passa pelo sensor. Além da fotografia, o Raspberry obtém determinadas informações 

através de outros sensores, tais como: data, hora, umidade relativa do ar, temperatura e radiação 

solar. Estas informações podem ser utilizadas, por exemplo, em outros estudos correlacionando a 

entrada de insetos na armadilha com fatores externos, além de fornecer ao produtor informações 

precisas do local onde a armadilha está instalada. 

As fotografias ficam armazenadas em uma memória micro SD instalada no Raspberry, 

juntamente com as informações referentes à passagem da mosca. Tanto as imagens com extensão 

“.jpg” como os dados extraídos do ambiente em arquivo de texto com extensão “.csv”, serão 

enviados via SFTP (Secure File Transfer Protocol) para um servidor local. Esta etapa de 

desenvolvimento ainda está em andamento. 

A armadilha conta também com um módulo de GPS (Global Positioning System) modelo 

NEO-6MV2, capaz de fornecer a geolocalização da armadilha. Todo o sistema é alimentado através 

de uma célula fotovoltaica de 10 Watts, um controlador e uma bateria de 12V. No entanto, ainda 

não foi mensurada de forma precisa a potência consumida pelo circuito e consequentemente 

quantos dias o mesmo poderia operar em campo. 

Uma vez que está sendo trabalhada com praga agrícola nativa, foi necessária a inclusão do 

número do cadastro do SISGEN A2E0C33. 
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Figura 1 - Armadilha McPhail com sensor optoeletrônico acoplado. (a) diodos emissores de luz 
infravermelho; (b) fotodiodos; (c) PCI para filtragem e amplificação; (d) Arduino UNO®; (e)

Raspberry modelo B®; (f) Módulo de GPS; (g) Câmera.

Fonte: Autoria própria (2019). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se em laboratório, que em 100% dos testes de captura de imagem da mosca pelo 

sistema de detecção, quando a mosca passou através do sensor, ela efetivamente interrompeu o 

feixe de luz que flui dos diodos emissores para os receptores, ativando assim a câmera fotográfica. 

Além disso, foi verificado que a radiação infravermelha não interferiu no hábito das moscas.  

A Figura 2 demonstra imagens obtidas da câmera instalada na armadilha McPhail. 

Dependendo do modo que a mosca passa pelo sensor, ficam evidentes detalhes morfológicos 

caraterísticos da espécie, que serão de suma importância para a próxima etapa de desenvolvimento 

do protótipo. Ela consistirá em aplicar um software de inteligência artificial para reconhecimento de 

padrões, determinando se efetivamente a espécie alvo entrou ou saiu da armadilha. Paralelamente a 

isto, na terceira etapa de desenvolvimento, será criada uma rede mesh de comunicação onde todas 

a 

b 

c 

f 

g 

e 

d 
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as armadilhas em campo transmitirão dados quantitativos e qualitativos dos eventos entre sí e à 

central de controle, configurando o sistema de monitoramento em tempo real.  

Figura 2 – Imagens A e B capturadas no momento em que diferentes moscas passam pelo sensor 
optoeletrônico. Fonte: Autoria própria (2019). 

CONCLUSÕES 

A automatização da armadilha se mostrou eficaz até o presente momento, contabilizando, 

fotografando e associando informações do ambiente externo com entrada das moscas na armadilha. 

Quando finalizada, a armadilha automatizada trará mais precisão, eficiência e econômia para o 

agricultor, além de auxiliá-lo na tomada de decisão em tempo real, onde o mesmo terá acesso aos 

níveis de infestação de diferentes regiões dentro da área de cultivo. 
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AMADURECIMENTO DO PEDÚNCULO DE CAJU ANÃO-PRECOCE CLONE CCP 76: 

SEU PADRÃO É CLIMATÉRICO OU NÃO CLIMATÉRICO?  

MAGDA ANDREIA TESSMER1, BEATRIZ APPEZZATO DA GLÓRIA2, RICARDO 

ALFREDO KLUGE3

INTRODUÇÃO 

O Brasil é o quinto maior produtor de castanha (109.679 t) e o maior produtor mundial de 

pedúnculos (1.805.000 t), registrados em 2014 (FAO, 2013). No país, o Nordeste se destaca como a 

principal região produtora dessa fruta, mas a principal finalidade de cultivo é a castanha. Neste 

cenário, novas regiões produtoras de caju surgiram com objetivo de produzir pedúnculos para o 

consumo in natura, como São Paulo, que apresenta pomares de cajueiro distribuídos em 58 

municípios, totalizando 163,50 ha. 

De acordo com a literatura, o caju é classificado como pseudofruto não-climatérico, com altas 

taxas respiratórias (74-76 mL O2 kg-1 h-1 e 62-72 mL CO2 kg-1 h-1 a 20 °C) (BIALE; BARCUS, 

1967). e baixa produção de etileno (200-400 nL kg-1 h-1) (BIALE; YOUNG, 1981). Estudos 

preliminares para conservação de caju realizados por TEZOTTO-ULIANA (2017), foi verificado 

picos respiratórios e de produção de etileno em estudos pós-colheita, gerando dúvidas sobre o 

padrão de maturação. 

Frutos não-climatéricos amadurecem sem qualquer pico respiratório associado ao etileno e o 

amadurecimento só ocorre se o fruto estiver ligado à planta (PECH et al., 2013), sendo 

recomendada a colheita quando o frutos já atingiram as características ideais para consumo. Em 

frutos, a resposta ao etileno exógeno tem mostrado ser uma das formas de se distinguir o padrão de 

maturação, assim como a aplicação do inibidor da síntese 1-Metilciclopropeno (1-MCP).  

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi aplicar etileno em diferentes estádios de 

maturação de pedúnculos de caju para verificar a resposta do amadurecimento. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Cajus anão-precoce clone CCP 76 foram obtidos em propriedade comercial localizada em 

Arthur Nogueira, SP (22°34'23" Sul, 47°10'21" Oeste e 588 m de altitude), colhidos em estádios (E) 

E1- cor laranja escuro homogêneo, E2- 2 terços de cor laranja claro e E3- pedúnculo verde 

claro/amarelo, com riscas laranja (Figura 1).  Os pedúnculos foram encaminhados para o 

Laboratório de Fisiologia e Bioquímica da Pós-colheita da ESALQ, selecionados e homogeneizados 
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quanto à coloração da casca, sanitizados com solução de StartClor® (50 g/10 L de água, por 10 

min) e secos sobre papel absorvente a temperatura ambiente. 

Figura 1: Estádios de maturação de pedúnculos de caju anão-precoce clone CCP 76 no dia da colheita. 

Os pedúnculos foram separados em lotes e acondicionados em caixas plásticas de 54,5 L, 

ocupando aproximadamente um terço do seu volume. As doses de etileno aplicadas foram: 

Controle, 200 µL L-1 de etileno/12 horas e 400 µL L-1 de etileno/12 horas para cada estádio de

maturação (E1: T1, T2 e T3; E2: T4, T5 e T6; T3; E3: T7, T8 e T9). 

Após o fechamento das caixas herméticas, o etileno foi injetado na caixa com auxílio de 

seringa até atingir as concentrações desejadas. O monitoramento da concentração de etileno na 

caixa foi realizada até 2 horas após a aplicação, através de retiradas de amostras do gás do interior 

da caixa com seringa e medição em cromatógrafo a gás. Durante os tratamentos e imediatamente 

após a abertura das caixas, os cajus foram armazenados em câmara a 23 °C e 80% UR. As análises 

dos pedúnculos foram realizadas após a colheita (dia 0) e aos dias 1, 2, 3, 4 e 5. A atividade 

respiratória e a produção de etileno dos cajus foram medidas através da coleta de amostras de 0,5 

mL de gás de frascos fechados com pedúnculos, por 60 minutos. As amostras foram injetadas em 

cromatógrafo a gás marca Thermofinigan, modelo Trace GC Trace 2000.  

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 9 x 5 

(Tratamentos x dias de análise) com 5 repetições por tratamento e as médias comparadas pelo teste 

de Tukey a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a colheita, os três estádios de maturação do caju não apresentaram produção de etileno.  

As maiores concentrações de etileno foram produzidas entre D0 e D1, sendo o pico máximo de 1,20 

µl C2H4 kg-1 h-1 e 1,11 µl C2H4 kg-1 h-1 em T6 e T3, respectivamente, com aplicação das doses

maiores de etileno. Os tratamentos T4, T5 e T6, T7, T8 e T9 apresentaram valores intermediários 

entre 0,50 e 0,80 µl C2H4 kg-1 h-1, enquanto T1 e T2 (estádios de coloração vermelha homogênea)

apresentaram valores entre 0,10 e 0,20 µl C2H4 kg-1 h-1 e descartados em D4. Todos tratamentos

reduziram a produção de etileno, com exceção de T8 e T9 que atingiram 1,0 e 0,64 µl C2H4 kg-1 h-1
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aos 5 dias  (Figura 2A). Somente os tratamentos T1 e T2 (pedúnculos vermelhos) apresentaram 

concentração de etileno (200 a 400 µl C2H4 kg-1 h-1) durante os 5 dias avaliados, equivalente aos

valores encontrados (200-400 nL kg-1 h-1)  por BIALE & BARCUS (1967).

Os pedúnculos apresentaram atividade respiratória de 112,34, 127,08  e 125,41 mL kg-1 h-1 em

E1, E2 e E3 após a colheita, respectivamente, valores considerados elevados quando comparados 

aos relatados por BIALE & YOUNG (1981) (62-72 mL CO2 kg-1 h-1 a 20°C) e similares aos

encontrados por TEZOTTO-ULIANA (2017). Os pedúnculos E1 vermelhos (T1, T2 e T3) 

apresentaram pico respiratório entre D1 e D2, em torno de 160,00 mL kg-1 h-1 e E2 (T4, T5 e T6) e

E3 (T7, T8 e T9) apresentaram pico respiratório máximo em D2 e D4 (Figura 2B). 

Figura 2: Produção de etileno (A) e atividade respiratória (B) em pedúnculos de caju anão-precoce clone CCP 
76 tratados com etileno e mantidos a 23°C e 80% UR, por 5 dias. Barras verticais representam o erro padrão da 
média (n=5). 0= dia da colheita. 

Frutos não-climatéricos são caracterizados por não apresentam aumentos na produção de 

etileno e taxa respiratória, a qual geralmente apresenta decréscimo gradual durante o 

amadurecimento (PECH et al., 2013), enquanto nos climatéricos ocorre um pico de produção de 

etileno, que pode coincidir ou ocorrer antes da máxima atividade respiratória (BRON; JACOMINO, 

2007).  
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Estudos em frutos não-climatéricos ligadas à planta indicam que as mudanças nos níveis de 

CO2 e etileno ocorrem em vários estádios de desenvolvimento. Neste estudo, os frutos foram 

analisados após a colheita e se verifica que todos os tratamentos produziram etileno com valores 

maiores nos pedúnculos mais imaturos e apresentaram picos de respiração em diferentes períodos, 

de acordo com o estádio de maturação. Além disso, outras mudanças não típicas são observadas 

como rápida mudança de coloração após colheita e aumento da vitamima C durante 

armazenamento. Estes resultados não caracterizam o padrão de frutos não-climatéricos, fato já 

observado em outros frutos não-climatéricos como morango, goiaba e melão. Em hipótese, é 

possível que o pedúnculo de caju não se enquadre nos padrões climatérico ou não-climatérico, visto 

que a origem da porção carnosa é o pedúnculo da flor, conferindo estrutura e fisiologia particular. 

CONCLUSÕES 

Pedúnculos dos três estádios de maturação apresentaram pico de produção de etileno, com 

exceção do estádio do vermelho controle (T1) e tratado com 200 µl C2H4 kg-1 h-1 (T2), e picos

respiratórios em períodos diferentes, em cada estádio de maturação. Estudos adicionais serão 

realizados no intuito de determinar o padrão de maturação do pedúnculo de caju. 
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ANÁLISES FÍSICAS DE FRUTOS DE ARAÇAZEIRO PROVENIENTES DO SUDOESTE 

PIAUIENSE 

FRANCISCO ALMIR CAMPELO MONTE JUNIOR1; EMANUELA SOUSA CAVALCANTE1; 

CIBELE DIVINO AGUIAR1; ASSUSSENA CARVALHO MIRANDA1; THAMYRES YARA LIMA 

EVANGELISTA1 

INTRODUÇÃO 

Entre as diversas frutíferas nativas, a família Myrtaceae destaca-se por sua vasta variabilidade. No 

Brasil, essa família é bastante difundida, tendo como um dos destaques a região Nordeste, a qual possui 

o segundo maior número de espécies de mirtáceas, com presença significativa em todos os estados da

região (SOBRAL et al., 2015).

Os frutos (araçás) são considerados pequenos, tendo o formato globular, com cor da polpa 

amarela, está sendo bastante aromática e suculenta, e o seu sabor varia do doce ao doce-ácido 

(LORENZI et al., 2015). Os frutos possuem boa aceitação entre os consumidores, em especial devido ao 

seu sabor exótico e o alto teor de vitamina C (38,85mg 100g-1) (GIACOBBO et al., 2008). A exploração 

dessa espécie é estritamente extrativista o que torna a oferta do fruto sazonal (BEZERRA et al., 2010).  

Para caracterização de frutos é imprescindível o emprego de analises físicas para estipular os 

parâmetros de seleção de matérias para destinos específicos como mesa e indústria. Diante do exposto 

objetivou-se com esse trabalho avaliar os parâmetros de cor para seleção de frutos de duas localidades 

distintas no município de Redenção do Gurgueia-PI. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no laboratório de Propagação de Plantas da Universidade Federal do 

Piauí, Campus Professora Cinobelina Elvas (UFPI/CPCE), em Bom Jesus, Piauí. 

Os tratamentos consistiram em frutos de araçazeiro coletados em duas localidades (Redenção e 

Volta), do município de Redenção do Gurgueia, Piauí, e em três estádios de maturação, verde (estádio 

1), intermediário (estádio 2) e maduro (estádio 3), em esquema fatorial 2 x 3, com 4 repetições e 5 

frutos como unidades experimentais, utilizando o delineamento inteiramente casualizados (DIC). 

Os frutos foram avaliados quanto a coloração (CO): determinada pela leitura em dois lados 

opostos do fruto com colorímetro CR-400 (Konica Minolta©), que se expressa segundo o sistema 

proposto pela Commission Internacionale de L’Eclaraige (CIE) em L*a*b. Os valores foram expressos 

em luminosidade (L), ângulo Hue ou de cor, que indica a localização da cor em um diagrama e é 

calculado pela fórmula: 

1. Universidade Federal do Piauí. Email: almirjuniorcm@gmail.com; 
emanuelacavalcante661@gmail.com;
cibeledivinno@gmail.com; sussenamiranda95@hotmail.com; thamyresevangelista@outlook.com 2451



𝐻𝑢𝑒 = 𝑡𝑔 − 1(
𝑏

𝑎 
) 

(1) 

Onde: 

a e b – coordenadas expressas pelo colorímetro 

E para a cromaticidade, que indica a intensidade da cor, utilizou-se a seguinte fórmula: 

𝐶 = (𝑎2 + 𝑏2)1/2

    (2) 

Onde: 

a e b – coordenadas expressas pelo colorímetro 

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância (ANAVA), e as médias comparadas 

pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade, utilizando o programa estatístico R (R CORE TEAM, 

2019). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da análise de variância apontaram efeito significativo para a interação entre os 

fatores localidade (Loc) e estádios de maturação (Est) na variável ângulo hue (HUE), havendo, porém, 

efeito isolado do estádio de maturação para a variável cromaticidade (CRO) e luminosidade (LUM) 

conforme pode ser observado na Tabela 1. 

Tabela 1. Resumo da Análise Variância (ANAVA) para as variáveis cromaticidade luminosidade 
(LUM), (CRO) e ângulo hue (HUE) de araçás coletados em duas localidades (Redenção e Volta) no 
município de Redenção do Gurgueia, PI, em três estádios de maturação (Est): verde, intermediário e 
maduro. 

FV QM 
CRO HUE (°) LUM 

Local (Loc)  0,75NS 735,07* 69,11NS 
Estádio (Est) 347,09* 2121,11* 436,37* 
Loc x Est 0,48NS 60,02* 101,23NS 
Resíduo 4,11 3731 58,63 
Total - - - 
CV (%) 5,43 2,73 14,82 

NSNão significativo e * Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F; FV = Fonte de Variação; GL = Graus de 
Liberdade; CV = Coeficiente de Variação. 

Para à coloração da casca do fruto, observa-se interferência dos estádios de maturação (Tabela 2). 

A mudança na cor é um dos critérios mais relevantes usados pelos consumidores para avaliar a 

maturação e a qualidade dos frutos (BECKER et al., 2015). Os consumidores em geral avaliam pela cor 

da casca se o fruto está apto ao consumo, pois é possível observar injúrias e lesões com mais facilidade, 

processos estes que são decorridos principalmente das atividades de colheita e pós colheita (SILVA et 

al., 2015).  
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Os frutos colhidos no estádio 1 apresentaram valores negativos para a coordenada a* 

correspondendo a cor verde, e os do estádio 2 e 3 valores positivos referindo-se a cor vermelha. Em 

relação a coordenada b*, os frutos dos três estádios obtiveram valores positivos, equivalentes a cor 

amarela, a qual foi intensificada conforme a maturação avançava, sendo esta intensificação expressa 

pela cromaticidade (Tabela 2). A degradação da clorofila e a síntese de carotenos são os principais 

processos fisiológicos relacionados com a mudança na coloração dos frutos (CROSS, 1987). 

Tabela 2. Valores médios para Cromaticidade (CRO) e Luminosidade (LUM), de araçás coletados no 
município de Redenção do Gurgueia, PI, em três estádios de maturação: verde (Est 1), intermediário 
(Est 2) e maduro (Est 3). 

Letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

Para a luminosidade os estádios 2 e 3 não apresentaram significância estatística entre ambos, com 

valores de 56,60 e 55,24 respectivamente, já o estádio 1 mostrou-se estatisticamente diferente com valor 

de 43,18 (Tabela 2), demostrando que a coloração varia de uma tonalidade de verde claro para amarelo, 

com elevação do brilho e reflexão da luz sobre a casca aumentando os parâmetros de luminosidade 

(SILVA et al., 2017).   

Além de estar associada a um atributo genético, a cor está relacionada à radiação solar incidente 

sobre os frutos, quanto maior for a disponibilidade de luz, maior será a tendência de intensificação da 

cor, sendo esta, muitas vezes, considerada um dos indicadores da maturidade e da presença de 

compostos fenólicos e antocianinas (RADÜNZ et al., 2014). 

Quanto ao ângulo Hue (Tabela 3), observa-se que a medida que os frutos amadurecem o ângulo 

tende a aumentar o valor, ficando mais próximos de 90°. Isto significa que os frutos de araçá quando 

maduros apresentam coloração amarela e que os frutos da Localidade Volta tendem a ter uma coloração 

mais forte, uma vez que apresentam valores maiores de ângulos para os três estágios, quando 

comparados a Localidade Redenção. 

Tabela 3. Valores médios do ângulo hue (HUE) de araçás coletados em duas localidades (Redenção e 
Volta) no município de Redenção do Gurgueia, PI, em três estádios de maturação (Est): verde (Est 1), 
intermediário (Est 2) e maduro (Est 3). 

Letras minúsculas: comparações nas colunas; letras maiúsculas: comparações nas linhas, pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade.  

Estádios de maturação (Est) CRO LUM 
Est 1 30,36 c 43,18 b 
Est 2 38,14 b 56,60 a 
Est 3 43,46 a 55,24 a 

Localidade 
(Loc) 

HUE (°) 
Est 1 Est 2 Est 3 

Redenção 74.75 bC 82.9 bB 91.55 bA 
Volta 82.5 aC 86.8 aB 94.75 aA 
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A casca é um atributo relevante na determinação da maturação, juntamente com a consistência, 

sólidos solúveis e acidez (MOTTA et al., 2015). Melo et al. (2013) avaliando frutos de araçá em 

diferentes estágios, observaram que os sólidos solúveis totais aumentaram conforme a maturação, 

indicando que os frutos amarelados possuem maiores valores de grau brix, justamente por estarem em 

plena maturação. 

CONCLUSÕES 

A cor pode ser considerada como parâmetro indicado na diferenciação dos estádios de maturação 

dos frutos de araçazeiro das localidades Redenção e Volta. 
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APLICAÇÃO DE POLÍMERO PARA CONSERVAÇÃO DA QUALIDADE PÓS-

COLHEITA DE CAJU ‘CCP 76’

CLÉRITON DE SOUZA1; ROBERTO LUSTOSA SILVA1; DANIEL DE ALMEIDA 

CARREIRO2; KARLA DOS S. M. DE SOUSA2; MARIA POLIANA MARTINS PEREIRA2

INTRODUÇÃO 

O cajueiro (Anacardium occidentale L.), apresenta grande importância socioeconômica para 

o Brasil, sendo cultivado em cerca de 490 hectares no ano de 2017 (IBGE, 2017). O pedúnculo do

fruto tem elevado potencial comercial devido às suas características nutricionais, como alto teor de 

açúcares, substâncias antioxidantes e vitaminas (DAS; ARORA, 2017).  

O clone de cajueiro ‘CCP 76’ caracteriza-se por apresentar pedúnculos de cor alaranjada 

intensa, formato piriforme e boas características químicas, o que eleva sua aceitação pelo mercado 

consumidor (PEREIRA et al., 2005). No entanto, um dos principais entraves a sua comercialização 

se refere a sua curta vida útil pós-colheita, devido a sua alta perecibilidade por meio de seu elevado 

metabolismo, o que pode acarretar em perdas de até 90% (BERRY; SARGENT, 2011).   

Nesse sentido, estudos com o objetivo de prolongar a vida útil pós-colheita do caju com 

manutenção das suas características adequadas tornam-se necessários (DAS; ARORA, 2017). Assim, 

o uso de polímeros pode ser uma alternativa para reduzir as trocas gasosas e manter boa aparência do

fruto por mais tempo, conforme observado por Oliveira et al. (2017) em goiaba (Psidium guajava 

L.). Diante do exposto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito da aplicação de polímero 

e do tempo de armazenamento nas características químicas de caju ‘CCP 76’.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em outubro de 2018 com frutos colhidos em pomar comercial na 

Fazenda Boa Fruta, localizada na cidade de Petrolina, Pernambuco, Brasil. O clima dessa região é 

classificado como Bsh, caracterizando-a como semiárida com precipitação pluviométrica anual 

inferior a 500 mm (ALVARES et al., 2013). 
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Foram avaliados pedúnculos dos clones de cajueiro ‘CCP 76’, de classificação do tipo 3 

(MAPA, 1975). Após a colheita, os frutos sanitizados em solução de hipoclorito de sódio a 50 ppm, 

com posterior secagem em temperatura ambiente para a realização dos tratamentos. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, em parcelas subdivididas 

com seis repetições, sendo a parcela correspondente às doses de polímeros e a subparcela aos períodos 

de armazenamento em câmara fria a 12° C (8, 12, 15 e 20 dias pós-colheita). As aplicações foram 

realizadas via pulverizador costal elétrico, sendo: T1: Testemunha (sem tratamento pós-colheita); T2: 

cloreto de cálcio (CaCl2) a 1%; T3: Hendophyt®; T4: CaCl2 + Hendophyt® (solução a 1%). Após as 

aplicações, os frutos foram armazenados em câmara fria (5 ±1ºC e 85±3% de U.R.) e avaliados aos 

8, 12, 15 e 20 dias.  

As avaliações realizadas foram: Vitamina C (Vit. C) (mg 100 g-1), sólidos solúveis (SS) 

(°Brix), acidez titulável (AT) (g de ácido cítrico 100 g-1), e relação sólidos solúveis/acidez titulável 

(SS/AT)  determinados conforme metodologia do Instituto Adolfo Lutz (2008).  

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância pelo teste F, sendo as médias 

significativas comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05) pelo software R (R DEVELOPMENT CORE 

TEAM, 2018). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve interação entre os fatores, observando-se apenas efeito significativo do fator 

polímero (POL) somente para vitamina C, enquanto o fator períodos de armazenamento (PA) 

influenciou significativamente todas as variáveis analisadas (p<0,05) (Tabela 1).  

Tabela 1. Resumo de análise de variância para as variáveis vitamina C (Vit. C), sólidos solúveis (SS), 

acidez titulável (AT), relação sólidos solúveis/acidez titulável (SS/AT) e pH.  

FV Vit. C (mg/100mL) SS (°Brix) AT (g 100 g-1) SS/AT 
POL 10,22** 2,73ns 2,39ns 1,82ns 
T1 230,01b 11,87 0,16 76,14 
T2 232,10b 11,46 0,15 76,68 
T3 261,40a 11,77 0,19 69,38 
T4 238,30b 11,72 0,16 79,20 
PA 111,46** 28,71** 26,63** 19,53** 
8 286,66a 12,56a 0,22a 62,22b 
12 269,06ab 11,77b 0,18b 69,33b 
15 249,78b 11,77b 0,15c 82,01a 
20 156,31c 10,72c 0,12c 87,85a 

POL X PA 0,44ns 0,41ns 1,50ns 1,29ns 
CV 1 (%) 9,18 4,50 30,48 20,20 
CV 2 (%) 11,21 5,91 23,23 17,18 
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FV: fonte de variação; ns: não significativo; ** e *: , significativo a  a 1% (p<0,01) e 5% (p<0,05) de 

probabilidade, respectivamente; CV: coeficiente de variação. T1: Testemunha (sem tratamento pós-colheita); 

T2: cloreto de cálcio (CaCl2) a 1%; T3: Hendophyt®; T4: CaCl2 + Hendophyt®. 

O T3 proporcionou maior teor de vitamina C em relação aos outros tratamentos, sendo que 

T1, T2 e T4 não diferiram estatisticamente entre si. Todos os valores encontrados são superiores aos 

relatados por Berry e Sargent (2011) que encontraram em média 229 mg 100 g-1 no mesmo clone, 

sendo que o T3 apresentou 14,15% de superioridade a esse valor. Dessa forma, a composição 

polissacarídica do bioestimulante pode ter influenciado em maior retenção de ácido ascórbico 

impedindo a degradação da vitamina C (TRINDADE; GROSSO, 2000).  

Em relação ao período de armazenamento, a vitamina C decresceu durante os períodos de 

avaliação, não diferindo apenas entre o 12º e 15º dia de avaliação. A redução da vitamica C foi de 

45,47% ao longo do armazenamento, comportamento semelhante ao observado por Souza et al. 

(2016) que obtiveram reduções de 47,61% no mesmo período de armazenamento no referido clone. 

Verificou-se para os SS o mesmo comportamento da variável supracitada, com valores 

superior aos 8 PA, e decréscimo com o armazenamento, não havendo diferença apenas entre o 12º e 

15º dia. Os valores encontrados são superiores aos relatados por Michodjehoun-Mestres et al. (2009) 

para o mesmo clone, em média 11,2 °Brix.  

Assim como para o SS e Vit. C, a acidez titulável apresentou os maiores valores de acidez aos 

8 PA e decresceu com o armazenamento apresentando valores estatisticamente semelhantes aos 12 e 

15 PA. Todos os valores foram inferiores aos relatados por Pereira et al. (2005), o que é benéfico do 

ponto de vista comercial, visto que uma das principais limitações ao consumo do caju refere-se ao 

seu forte sabor ácido (MICHODJEHOUN-MESTRES et al., 2009).  

Para a relação SS/AT, as médias para os períodos de armazenamento diferiram 

estatisticamente, apresentado valores crescentes ao longo dos dias. Sendo assim, observa-se aumento 

da doçura do caju ao passar do tempo de armazenamento, com todos os valores superiores aos 

observados por Pereira et al. (2005) para o mesmo clone.  

CONCLUSÕES 

Hendophyt® promove maior conteúdo de vitamina C em caju ‘CCP 76’. Vitamina C, sólidos 

solúveis e acidez titulável decrescem com o decorrer do tempo de armazenamento, enquanto os 

valores de relação SS/AT e pH tendem a aumentar.  
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APLICAÇÃO PÓS-COLHEITA DE ÁCIDO SALICÍLICO NA UVA ‘NIAGARA

ROSADA’: MANUTENÇÃO DE COMPOSTOS FENÓLICOS E ATIVIDADE 
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INTRODUÇÃO 

O ácido salicílico (AS) ou ácido orto-hidroxilbenzóico é um regulador de crescimento 

endógeno de natureza fenólica que desempenha um papel crucial na regulação do desenvolvimento, 

crescimento e amadurecimento dos frutos (PÉREZ-LLORCA et al., 2019), bem como na resistência 

das plantas a estresses bióticos (KHADEMI et al., 2019) e abióticos (WANI et al., 2017). 

É um metabólito secundário importante na uva e desempenha um papel essencial na 

determinação da qualidade da baga como cor, sabor, adstringência e amargura. Estes efeitos estão 

relacionados pela atuação na síntese de compostos fenólicos, principalmente, pelo aumento da 

atividade da enzima fenilalanina amônia liase (ZHOU et al., 2018).  Vários estudos sugerem que a 

aplicação exógena de AS melhora características importantes de qualidade pós-colheita, reforçando 

a capacidade antioxidante (ZHANG et al., 2015), reduzindo doenças (KHADEMI et al., 2019) e 

ampliando o tempo de armazenamento de culturas hortícolas. 

Estas características importantes de qualidade de frutos dependem da cultivar e também 

de fatores pré e pós-colheita as quais as uvas são submetidas (EZZAT et al., 2017; LO’AY et al., 

2019). Portanto, considerando os efeitos positivos do AS em produtos hortícolas, o presente estudo 

foi conduzido para investigar os efeitos da aplicação pós-colheita na manutenção e qualidade 

antioxidante de frutos da uva ‘Niágara Rosada’ durante o armazenamento. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Utilizou-se a cultivar de uva Niagara Rosada (Vitis labrusca) enxertada no portaenxerto 

‘IAC 766’ (106-8 ‘Mgt’ x Vitis caribaea) e conduzida em espaldeira baixa, proveniente de uma área 

experimental localizada em São Manuel, SP, Brasil (22° 44’ S e 48° 34’ O com altitude média de 740 

m). O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado com parcelas subdivididas, 

sendo as parcelas representadas pelas concentrações do ácido salicílico (0; 0,28; 0,55; 0,83 e 1,10 g 

L-1) e as subparcelas pelos dias de avaliação (0, 5, 10, 15 e 20 dias após a colheita) com seis repetições

de 2 cachos cada. Os tratamentos com ácido salicílico foram aplicados nas uvas em pós-colheita, com 

a imersão dos cachos nas soluções com as respectivas concentrações, pelo período de 60 segundos, 

após isso, os cachos foram armazenados a temperatura de 5 ºC até o momento da realização das 

análises nas bagas das antocianinas monoméricas totais, compostos fenólicos totais e atividade 

antioxidante pelos métodos de DPPH e FRAP. Os dados foram submetidos à análise estatística 

multivariada (análise de componentes principais - ACP), por meio do software XLSTAT - version 

2019 (Addinsoft, France). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Numa tentativa de estabelecer um modelo descritivo de agrupamento das concentrações 

do AS em função do tempo de armazenamento e das variáveis analisadas, optou-se por comparar os 

resultados obtidos por meio da ACP. A dispersão das variáveis de acordo com PC1 e PC2 são 

mostradas na Figura 1. O eixo PC1 representou 49,60 % da variância total e foi responsável em 

separar as concentrações que proporcionaram maiores teores de compostos fenólicos e maiores 

capacidades antioxidantes, as quais se agruparam em PC1+. Já a PC2, que foi responsável em explicar 

21,26 % da variância dos dados separou as concentrações, conforme o composto químico analisado 

e o método antioxidante. A aplicação de 0,28 g/L (2 mmol/L) já ocasionou melhoria significativa no 

teor de compostos bioativos e, consequentemente, na capacidade antioxidante (e.g., FRAP: 172,93), 

principalmente no teor de compostos fenólicos totais (221,75) (PC1+ e PC2-) em frutos da uva 

‘Niágara Rosada’ (Figura 1), obtendo os maiores teores ao 5° dia de armazenamento refrigerado na 

maioria das variáveis analisadas. Os compostos fenólicos estão dentro de uma classe de metabólitos 

secundários da uva que influenciam fortemente a qualidade da baga, a cor, sabor, amargura e 

adstringência (ALEIXANDRE-TUDO et al., 2019). É bem conhecido que as uvas são ricas em 

compostos bioativos, que são um importante grupo de metabólitos secundários e fortemente 

influenciam a qualidade da baga. Estudos anteriores indicam que o AS pode efetivamente manter 
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uma alta atividade de enzimas antioxidantes e excelentes efeitos na qualidade de frutos pelo acúmulo 

de compostos fenólicos (ZHOU et al., 2018). 

Por meio da ACP, percebe-se que, apesar da concentração de 0,28 g/L (2 mmol/L) já ter 

ocasionado melhorias significativas no teor de compostos bioativos (i.e., compostos fenólicos totais), 

o aumento das concentrações de AS para 0,83 e 1,1 g/L proporciona incrementos nos teores de

antocianinas, além de aumentar a capacidade antioxidante pelo método de DPPH (PC1+ e PC2-), 

obtendo os maiores teores deste flavonoide ao 5° dia de armazenamento (antocianina: 15,39 e 17,09, 

respectivamente). As antocianinas monoméricas presentes em uvas vermelhas contribuem 

crucialmente para a cor das bagas, e sua interação intramolecular ou intermolecular das antocianinas 

entre si e com outros produtos químicos orgânicos, especialmente fenólicos pode aumentar ainda 

mais a expressão de cor (HE et al., 2016). 

Figura 1. Projeção bidimensional e escores de atributos bioquímicos (compostos fenólicos e 

antocianinas totais, DPPH e FRAP) nos dois primeiros componentes principais entre as diferentes 

concentrações de ácido salicílico (0,28 g L-1; 0,55 g L-1; 0,83 g L-1 e 1,10 g L-1) nos diferentes tempos 

de armazenamento (0, 5, 10, 15 e 20 dias) na uva ‘Niagara Rosada’, Botucatu, SP, 2019. 

* 0.0 (dose 0 e 0 dias); 0.5 (dose 0 e 5 dias); 0.10 (dose 0 e 10 dias); 0.15 (dose 0 e 15 dias); 0.20 (dose 0 e 20 dias); 0.28.0 (dose 0,28 g L-1 e 0 dias); 

0.28.5 (dose 0,28 g L-1 e 5 dias); 0.28.10 (dose 0,28 g L-1 e 10 dias); 0.28.15 (dose 0,28 g L-1 e 15 dias); 0.28.20 (dose 0,28 g L-1 e 20 dias). 0.55.0 (dose 

0.55 g L-1 e 0 dias); 0.55.5 (dose 0,55 g L-1 e 5 dias); 0.55.10 (dose 0,28 g L-1 e 10 dias); 0.55.15 (dose 0,55 g L-1 e 15 dias); 0.55.20 (dose 0,55 g L-1 e 

20 dias). 0.83.0 (dose 0,83 g L-1 e 0 dias); 0.83.5 (dose 0,83 g L-1 e 5 dias); 0.83.10 (dose 0,83 g L-1 e 10 dias); 0.83.15 (dose 0,83 g L-1 e 15 dias); 0.83.20 

(dose 0,83 g L-1 e 20 dias). 1.10.0 (dose 1,10 g L-1 e 0 dias); 1.10.5 (dose 1,10 g L-1 e 5 dias); 1.10.10 (dose 1,10 g L-1 e 10 dias); 1.10.15 (dose 1.10 g L-

1 e 15 dias); 1.10.20 (dose 1,10 g L-1 e 20 dias).

CONCLUSÕES 
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O AS proporciona um excelente efeito sobre a fisiologia e qualidade pós-colheita da uva 

‘Niagara Rosada’ ao longo do armazenamento refrigerado. Tratamentos com baixas concentrações 

(0,28 g/L) já foram eficazes em melhorar a qualidade dos frutos pelo aumento na síntese de compostos 

fenólicos totais e, consequentemente melhora na capacidade antioxidante do produto final, 

principalmente ao 5° dia de armazenamento refrigerado. Além disso, a aplicação de concentrações 

mais elevadas de AS (0,83 e 1,1 g/L) melhora a coloração das bagas (aumento do conteúdo de 

antocianinas), melhora assim a qualidade comercial dos frutos e, consequentemente, aumenta a 

aceitação do produto final pelos consumidores. 
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ATMOSFERA MODIFICADA ATIVA NA CONSERVAÇÃO DE PÊSSEGO CV 

TROPIC BEAUTY MINIMAMENTE PROCESSADO 

ANDRES FELIPE GAONA-ACEVEDO1, JULIANA APARECIDA DOS SANTOS2,

VANDER ROCHA LACERDA3, KARINA A. FURLANETO4, ROGERIO LOPES VIEITES5 

INTRODUÇÃO 

O pêssego  (Prunus persica L. Batsch) é um fruto que se destaca por seus elevados valores 

nutricionais e compostos com atividades antioxidantes como as vitaminas (A, C e E), carotenoides e 

compostos fenólicos (DURST; WEAVER, 2013). É um fruto altamente perecível, devido a sua 

elevada atividade metabólica, principalmente por apresentar uma taxa de respiração elevada (fruto 

climatérico), provocando mudanças bioquímicas, fisiológicas e estruturais, diminuindo a vida útil na 

pós-colheita do fruto (XI et al., 2017).  

As frutas e hortaliças são parte importante de uma dieta saudável, podendo ter aumento do 

consumo com a introdução de mais vegetais minimamente processados (WHO, 2005). Os vegetais 

minimamente processados, tem alterações relevantes em nutrientes, consequentemente provocando 

mudanças na qualidade do alimento (YOUSUF et al., 2018) 

A embalagem de atmosfera modificada (AM), tem sido usada para diminuir a taxa respiratória 

e retardar a senescência de produtos frescos (OLIVEIRA et al., 2015). Normalmente, a concentração 

de O2 diminui e a de CO2 aumenta. Quando a atmosfera modificada ativa é utilizada, a composição 

da atmosfera inicial não é ar, mas uma atmosfera modificada.  

O objetivo do presente estudo foi investigar a influência da atmosfera modificada ativa no 

tempo de armazenamento e nos atributos de qualidade do pêssego minimamente processado. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados frutos de pêssego cv Tropic Beauty adquiridos da Empresa Holambra 

localizada em Paranapanema- SP, situado a 23°23´19´´ S, 48°43´22´´ W e 610 m. Os frutos foram 

desinfetados com hipoclorito de sódio e cortados manualmente em fatias com uma faca de aço 

1. Universidade Estadual Paulista - Campus de Botucatu-SP (FCA). Email: andres.gaona@unesp.br
2. Universidade Estadual Paulista - Campus de Botucatu-SP (FCA). Email: juliana.aparecida@unesp.br
3. Universidade Estadual Paulista - Campus de Botucatu-SP (FCA). Email: vander.rocha@unesp.br
4. Universidade Estadual Paulista - Campus de Botucatu-SP (FCA). Email: karinafurlaneto1@gmail.com
5. Universidade Estadual Paulista - Campus de Botucatu-SP (FCA). Email: rogerio.vieites@unesp.br 2463



inoxidável. As fatias possuíam 1,5 cm ± 0,2 cm de espessura e 3,0 ± 0,5 cm de largura. Em seguida 

foram imergidas em ácido cítrico 2% por 10 minutos (DENOYA et al., 2015). 

Para cada embalagem de filme de polietileno de baixa densidade foram utilizados em média 

120 g de pêssego fatiado, o equipamento realizava o vácuo na embalagem e, em seguida, injetada a 

mistura gasosa. A composição de gases foi 21% O2 + 0.03 CO2 + 79 N2 (Tratamento 1-T1), 4% O2 + 

5% CO2 + 91% N2 (T2), 4% O2 + 6% CO2 + 90% N2 (T3), 4% O2 + 7% CO2 + 89% N2 (T4), 4% O2 

+ 8% CO2 + 88% N2 (T5) e 0% O2 + 0% CO2 + 0% N2 (T6). Os pêssegos minimamente processados

e embalados foram mantidos a 5 ± 0,5°C e 85 ± 5% de umidade relativa e armazenadas por 10 dias. 

As amostras foram analisadas em intervalos de 2 em 2 dias quanto ao conteúdo de compostos 

fenólicos totais (CFT), compostos flavonoides totais (CFT) e atividade antioxidante de eliminação de 

radicais DPPH (MOKRANI; MADANI, 2016).  

O delineamento foi inteiramente casualizado, com esquema de dois fatores (tratamentos e 

tempo de armazenamento). Foi realizada a análise de variância e o teste Tukey com nível de 

significância (p<0,05), empregando o software AgroEstat V7.  Para a realização das análises foram 

utilizadas três repetições para cada tratamento, em cada dia de armazenamento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve aumento do teor de fenóis durante os primeiros dias de armazenamento das fatias de 

pêssego, esse comportamento pode ser a resposta do tecido ao estresse sofrido durante o 

processamento. MOTA et al. (2012) reportaram valores similares em diversos cultivares de pêssego, 

cv Douradão com 53,38 mg ácido gálico 100 g-1, cv Granada com 72,38 mg ácido gálico 100 g-1 e cv 

Marli com 78,09 mg ácido gálico 100 g-1 (Tabela 1). 

Observa-se mudanças na capacidade antioxidante de frutos de pêssego, medido através do 

ensaio DPPH, conforme afetado pelo tratamento de atmosfera modificada e tempo de 

armazenamento. O tratamento 6 apresentou atividade antioxidante mais elevada com 82,93% no dia 

4 de armazenamento, mas decresceu rapidamente até chegar a valores de 34,91% no dia 6. 

Comportamento diferente se observou no tratamento 1, a porcentagem mais elevada de atividade 

antioxidante foi de 78,51% para o dia 6 de armazenamento, mas só diminuiu para valores de 50,99% 

para o último dia de armazenamento (Tabela 1).  

A resposta do fruto para este comportamento, pode ter sido influenciada ao pico climatérico da 

taxa respiratória, conseguindo sintetizar maior quantidade de compostos bioativos e reduzir mais 

radicais livres por um período de tempo mais longo (SAIDANI et al., 2017). Flavonoides não 

apresentaram diferença significativa entre tratamentos e tempo de armazenamento (Tabela 2). A 

estabilidade química da quercetina é influenciada pela concentração de oxigênio, valor de pH, 
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temperatura, concentração de outros antioxidantes, bem como a presença de íons metálicos (WANG 

et al., 2016). 

Tabela 1. Efeito do tempo de armazenamento e atmosferas modificadas sobre compostos fenólicos 
totais, atividade antioxidante DPPH em pêssego minimamente processado (n=3) 

Parâmetros Dias 0 2 4 6 8 10 

Compostos 
Fenólicos 
(mg ácido 

gálico 100 g-1) 

T1 65,66aB 61,88bB 68,16cB 106,57aA 105,64aA 75,98aB 
T2 65,66aB 68,74bB 99,27bA 61,61bB 61,67bB 61,33aB 
T3 65,66aAB 79,26bA 63,31cAB 54,49bAB 52,25bB 62,95aAB 
T4 65,66aB 107,27aA 60,21cB 55,59bB 58,06bB 50,62aB 
T5 65,66aA 68,58bA 75,07bcA 75,89bA 62,55bA 63,02aA 
T6 65,66aB 82,84abB 133,92aA 65,52bB 66,34bB 63,34aB 

  CV (%)= 15,19       DMS= 10,56 

Atividade 
Antioxidante 
DPPH (%) 

T1 50,08aB 49,02bB 54,72bcB 78,51aA 74,77aA 50,99aB 
T2 50,08aABC 55,78abAB 61,72bA 49,89bABC 42,89bBC 36,98abC 
T3 50,08aAB 61,63abA 38,21cdBC 40,78bcBC 34,91bBC 31,75bC 
T4 50,08aB 68,54aA 36,50dBC 29,07cC 34,19bBC 31,64bC 
T5 50,08aA 45,32bA 52,98bcdA 46,80bA 38,98bA 36,48abA 
T6 50,08aBC 60,83abB 82,93aA 44,80bcBC 40,01bC 34,91abC 

  CV (%)= 6,95       DMS= 6,95 
T1, 21% O2 + 0.03 CO2 + 79 N2; T2, 4% O2 + 5% CO2 + 91% N2; T3, 4% O2 + 6% CO2 + 90% N2; T4, 

4% O2 + 7% CO2 + 89% N2; T5, 4% O2 + 8% CO2 + 88% N2; T6, 0% O2 + 0% CO2 + 0% N2. Letras minúsculas 
diferentes após os valores na mesma coluna indicam diferenças durante o período de armazenamento para cada 
atributo e diferentes letras maiúsculas na linha indicam diferenças para cada tratamento (p<0,05). 

Tabela 2: Efeito do tempo de armazenamento e atmosferas modificadas sobre flavonoides em pêssego 
minimamente processado (n=3) 

Flavonoides 
(mg de 

quercetina 100 
g-1)

T1 15,82 d Dia 0 26,92 a 
T2 18,64 ab Dia 2 17,53 b 
T3 18,11 abc Dia 4 16,70 bc 
T4 15,92 cd Dia 6 15,25 cd 
T5 18,90 a Dia 8 13,91 d 
T6 16,45 bcd Dia 10 13,52 d 

CV (%) = 13,27     DMS = 2,24 
T1, 21% O2 + 0.03 CO2 + 79 N2; T2, 4% O2 + 5% CO2 + 91% N2; T3, 4% O2 + 6% CO2 + 90% N2; T4, 

4% O2 + 7% CO2 + 89% N2; T5, 4% O2 + 8% CO2 + 88% N2; T6, 0% O2 + 0% CO2 + 0% N2. Letras minúsculas 
diferentes após os valores na mesma coluna indicam diferenças (p<0,05). 

CONCLUSÕES 

A utilização de atmosfera modificada ativa combinada ao armazenamento refrigerado são 

métodos viáveis para conservação de pêssego cv Tropic Beauty minimamente processado por um 

período de 10 dias, contribuindo na manutenção da atividade antioxidante, compostos fenólicos e 

flavonoides. Os tratamentos compostos por 7% CO2 ou 8% CO2 + 4% O2 foram mais eficientes na 

conservação e manutenção da qualidade por um período de 10 dias.  
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ATRIBUTOS DE QUALIDADE DE AMÊNDOAS DE CACAUEIRO NO TERRITÓRIO DA 

TRANSAMAZÔNICA 

ANDERSON DO VALE BERGAMIM1; YURI DA SILVA BORGES 2; LUIZ CARLOS 

PIACENTINI 3; MAYARA NEVES SANTOS GUEDES4

INTRODUÇÃO 

O Theobroma cacao L., espécie de importância econômica para o Brasil, endêmica das 

florestas tropicais da américa do sul, foi domesticado há aproximadamente 3000 anos e tem grandes 

possibilidades de incremento de produção e qualidade fundadas na prática do melhoramento 

genético (ARGOUT et al., 2011). 

A lavoura cacaueira apresenta-se como uma alternativa sustentável diante a utilização dos 

solos com aptidão agrícola. O Pará tem potencial de ser um produtor de cacau diferenciado, por 

apresentar pelo menos 2 mil variedades de cacau nativo, além de possuir perspectivas de que se 

consolide como primeiro estado brasileiro em produção até 2030 (SEDAP, 2016). 

A produção de amêndoas de cacau com boa qualidade visa à agregação de valor ao produto, 

mas para que isso ocorra é necessário a adoção de boas práticas culturais, incluindo o 

processamento com fermentação e secagem das amêndoas de maneira adequada. 

De acordo com a Organização Internacional do Cacau (1998), a fermentação é iniciada com o 

crescimento de microrganismos em anaerobiose, onde as leveduras convertem os açúcares que 

envolvem a amêndoa em etanol, o qual é oxidado em ácido acético e depois em dióxido de carbono 

e água. Ocorre a produção de ácido lático que converte o álcool em ácido acético, o qual em altas 

temperaturas mata o embrião da amêndoa, com isso a parede celular se rompe ocorrendo à mistura 

de substâncias segregadas, permitindo que ocorra atividade enzimática, oxidação e quebra de 

proteínas em aminoácidos, fazendo com que o sabor e a cor do chocolate se desenvolvam. O 

presente trabalho objetivou-se enfatizar o processo de fermentação e secagem como técnicas que 

viabilizam e otimizam uma produção com agregação de qualidade a amêndoas de cacaueiro 

cultivado na transamazônica. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na fazenda Panorama, localizada no km 140 norte, Br 230, Vila 

Alvorada, Uruará- Pará, localizado nas coordenadas geográficas, Latitude: 03° 34.976’ S, 

Longitude: 053° 24.702’ W, Altitude: 108 metros, classificação climática Am de acordo com 

Koppen e Geiger (PROJETO DE HIDROLOGIA E CLIMATOLOGIA DA AMAZÔNIA, 1984). O 

experimento ocorreu durante a safra 2018.  

As arvores das quais, a amostra foi obtida, possuem idade média de 25 anos, apresentam 

densidade de 1100 plantas/ha, com produtividade de 2000 kg/ha, ressalta-se que não são utilizados 

fertilizantes e pesticidas no processo produtivo na lavoura e a plantação é composta pela origem 

genética da variedade trinitária.  

A fermentação foi realizada por um novo método de processamento, ou seja, utilizou-se 

tempo de fermentação de 84 horas. Foi realizada em cochos redondos com capacidade de 420 kg de 

amêndoas frescas, porem foi disposto 400 kg para permitir o revolvimento com eficácia 

(FIGURA1). Durante o processo foram realizados 3 revolvimentos, sendo o primeiro com 24 horas 

após o acondicionamento das amêndoas ao cocho e os outros 2 com intervalo de 24 horas entre 

revolvimentos.  

A secagem foi realizada em estufa com piso de tela, a duração foi de 7 dias, sendo que a 

espessura da camada das amêndoas foi de 3 cm (FIGURA 2). Para a classificação das amêndoas 

seguiu-se os padrões de acordo com a norma ISO 2451:2014, que especifica os requisitos, 

classificação, métodos de teste, amostragem, embalagem e marcações para amêndoas de cacau. 

FIGURA 1- Processo fermentativo das amêndoas  FIGURA 2- Processo de secagem das amêndoas 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A quantidade de sementes para compor 100g foi inferior a 110, enquanto o peso médio de 

amêndoas foi de 1,14g, já a percentagem de amêndoas bem fermentadas foi de 66%, de acordo com 

Batista (2008), as amêndoas são de qualidade superior quando apresentam percentagem de 

fermentação maior que 60%, este valor interfere diretamente e proporcionalmente ao valor da 

acidez titulável e redução de compostos fenólicos, indicando que a fermentação foi adequada. Dessa 

maneira os subprodutos que serão processados a partir das amêndoas fermentadas e secadas de 

forma adequada apresentarão melhor qualidade, propiciando a agregação de valor tanto à matéria 

prima quanto ao produto final.  

Na tabela 1, são apresentados resultados das características físicas e física-químicas das 

amêndoas de cacau. Passos et al., (1984) afirmam que com a secagem natural ocorre a redução da 

acidez das amêndoas. 

Tabela 1 – Características físicas e física-químicas de amêndoas de cacau fermentadas. 

Características Valores médios 

Umidade (%) 5,7 ± 0,16 
Densidade Hectolitro (PH 52 ± 7,66 
Bean Count  88 ± 9,81 
Impurezas (%) 0 
Peso médio da amêndoa (g) 1,14 ± 0,12 
Amêndoas bem fermentadas (%) 66 ± 0,12 
Índice de defeitos (%) 0,3 ±0,09 
Densidade Relativa (<1) –água 64,0 ± 9,0 
Acidez titulável (ml/100g) 12,26 ± 4,44 
pH (a 25ºC) 4,96 ± 0,87 
Inspeção Interna de Aroma Predominantemente ácido e levemente 

adocicado 

 Amêndoas de cacau de excelente qualidade, devem apresentar teor de umidade de no 

máximo 8% (MARTINS et al. 2012). As amêndoas avaliadas apresentaram valor médio inferior a 

8% fato esse que torna as amêndoas estáveis ao armazenamento. 

O tempo para realizar a secagem foi de 7 dias, com umidade média de 5,6% mostrando ser 

mais eficiente que Efraim et al. (2010), os quais secaram amêndoas ao sol por 10 dias e mais 3 dias 

em estufa com circulação de ar em temperatura de 35°C, até a umidade máxima de 6,0 - 8,0%. O 

tempo de fermentação e secagem vem sendo reduzido, devido a elevada demanda das indústrias por 

amêndoas. De acordo com Efraim et al. (2010), essa redução pode acarretar queda na qualidade dos 

produtos de cacau, como também a problemas no processamento. Verificaram também que 
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amêndoas fermentadas por 72 horas apresentou maior acidez titulável que as fermentadas por 168 

horas, devido ao não desenvolvimento de microrganismos desejáveis. 

CONCLUSÕES 

A utilização de cochos redondos com tempo de 84 horas para realizar a fermentação e estufa 
com mesa telada para a secagem, mostraram ser adequados para o incremento de qualidade em 
amêndoas de cacau. 
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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE PÓS-COLHEITA DA BANANA SOB DIFERENTES 

CONDIÇÕES DE ARMAZENAMENTO  

PATRÍCIA DE ARAUJO SOUZA¹; BRENDA MARCELLY OLIVEIRA DUARTE SANTOS2; 

MYCAELLA GONÇALVES DE ARAÚJO3; ROSANA SOUSA BONFIM4; KARLA DOS 

SANTOS MELO DE SOUSA5 

INTRODUÇÃO 

A bananeira é cultivada na maioria dos países tropicais e produz um dos frutos mais 

consumidos do mundo (SANTOS et al., 2017). Após a colheita, a banana sofre diversas 

transformações bioquímicas e fisiológicas que desencadeiam em um processo de amadurecimento 

mais rápido, levando-a a ter uma vida pós-colheita curta (CAMPOS et al., 2003). Diante disso, 

Brackmann et al. (2006) afirmam que, o transporte de bananas a mercados distantes, necessita que 

sejam aplicadas técnicas que minimizem o rápido amadurecimento. Teruel et al. (2002) ainda 

comentam que caso as bananas não sejam submetidas a um tratamento pós-colheita adequado, as 

perdas podem ser altas. Assim, para atenuar esse amadurecimento, dão destaque para técnicas que 

minimizem as trocas gasosas no fruto, pois, para Santos et al. (2017), ao diminuir a concentração de 

O2 e aumentar a concentração de CO2 no ambiente, é possível retardar o processo de 

amadurecimento através da competição com o gás etileno, principal agente indutor do 

amadurecimento do fruto.  

Diante do exposto, objetivou-se com esse trabalho avaliar a qualidade pós-colheita da banana 

‘Prata’ submetida a diferentes formas de armazenamento. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para o experimento, utilizou-se bananas cv. Prata ainda verdosas, adquiridas no comércio 

local, da cidade de Petrolina-PE. Adotou-se um delineamento inteiramente casualizado constituído 

por três tratamentos e três repetições, sendo T1: banana submetida ao corte parcial do pedúnculo; 

T2: pedúnculo enrolado com papel alumínio; e, T3: banana deixada na penca simulando como o 

consumidor prefere armazenar a fruta em sua residência, todas as amostras foram armazenadas a 

25ºC (Figura 1).  

1Graduanda do Curso de Engenharia Agronômica, UNIVASF, Petrolina-PE, pathricia.4321.araujo@gmail.com 
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5Dra. em Engenharia Agrícola, Prof. Adj., UNIVASF, Petrolina-PE, karla.smsousa@univasf.edu.br 
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Figura 1. Disposição dos tratamentos no momento da instalação do experimento (A) T1, (B) T2 e 

(C) T3.

No momento de aquisção dos frutos (testemunha) e após sete dias de armazenamento,

realizaram-se as análises de pH, sólidos solúveis (SS) e acidez titulável (AT) e calculou-se a relação 

SS/AT segundo as metodologias do Manual do Instituto Aldolfo Lutz (IAL, 2009).  Após a 

obtenção e tabulação dos dados aplicou-se o teste de média Tukey a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a caracterização inicial, observou-se que após sete dias de armazenamento, os maiores 

teores de sólidos solúveis foram encontrados em T3, com valor médio de 26,16°Brix (Tabela 1). A 

presença de altos níveis de sólidos solúveis podem ser indicadores de um maior avanço no 

amadurecimento destes frutos.  

Tabela 1. Caracterização físico-química da banana cv. Prata submetida a diferentes métodos de 

conservação após sete dias de armazenamento. 

Tratamentos 
pH Acidez titulável 

Sólidos 
Solúveis 

SS/AT 

- g de ácido málico/100 g °Brix  - 
Testemunha 3,77 a 0,42 a 26,15 a 67,02 a 
T1 5,01 b 0,32 b 24,56 b 76,49 a 
T2 4,88 b 0,30 b 24,24 b 81,21 ab 
T3 4,85 b 0,30 b 26,16 a 85,57 b 
T1 - Corte parcial do pedúnculo; T2 - Pedúnculo enrolado com papel alumínio; e, T3 - Penca de 

bananas. Médias acompanhadas de letras iguais não diferem estatisticamente entre si pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 

Bezerra e Dias (2009) em estudo sobre a avaliação química dos frutos de bananeira, 

encontrou valores a acidez titulável semelhantes aos encontrados neste trabalho. Conforme Vilas-

Boas et al. (2001), o acúmulo de sólidos solúveis, representa a conversão de amido em açúcares e 
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caracteriza-se como um evento relevante no amadurecimento de bananas, implicando em alterações 

no seu sabor e textura. 

Quanto ao comportamento da acidez titulável (Tabela 1), não houve diferença significativa 

entre os tratamentos, variando de a 0,30 a 0,32 g de ácido málico.100 g de polpa-1. Segundo Durigan 

e Ruggiero (1995), ao contrário de outras frutas, a banana apresenta baixa acidez no início do 

amadurecimento, que vai aumentando lentamente, mas à medida que a fruta vai amadurecendo, esse 

teor tende a decrescer novamente, fator que justifica a baixa acidez identificada nos três 

tratamentos.  

Os dados de pH demonstrados na Tabela 1, variaram de 4,85 a 5,01 entre os tratamentos 

sendo superiores a testemunha. Em sua pesquisa, Vilas-Boas et al. (2001), observaram que a 

acidificação da polpa de banana é uma modificação natural, observada ao longo do seu 

amadurecimento. Ainda de acordo com Carvalho et al (1989), sabe-se que a acidez titulável para a 

banana aumenta com o seu amadurecimento e diminui em estádios superiores de maturação. Em 

contrapartida, os valores de pH diminuem após a colheita da banana e aumentam no final do 

amadurecimento ou início da senescência das frutas.  

Analisando os três tratamentos, o T3 destacou-se pelo alto teor da relação SS/AT (relação 

equivalente a 85,57), reforçando o fato de que sofreu mais interferência em seu sabor conforme o 

tempo de armazenamento. De acordo Sales (2002), devido ao aumento no teor de sólidos solúveis 

com o armazenamento, a relação SS/AT também se torna crescente com o amadurecimento. Este 

aumento pode estar relacionado ao fato de o teor de sólidos solúveis aumentarem em proporções 

bem maiores que a acidez, tanto que o fruto maduro tem sabor doce e não ácido.  

Além disso, é possível inferir também que T1 promoveu um retardamento no 

amadurecimento dos frutos. Uma vez que o tratamento apresentou relação SS/AT de 76,46, uma 

diferença de 5,81% a 10,61% com relação à T3 e T2, respectivamente. Dessa maneira, baseado 

nessa variável, é admissível sugerir que houve efeito positivo com a utilização do corte parcial do 

pedúnculo sobre a extensão da vida pós-colheita dos frutos.  

CONCLUSÕES 

Verificou-se que a forma de armazenamento interferiu nos parâmetros físico-químicos da 

banana cv. Prata, de modo que o corte parcial do pedúnculo afetou a vida útil, retardando o 

amadurecimento da banana.  
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AVALIAÇÃO FÍSICO-QUÍMICA DE ABACATES ‘BREDA’ E ‘MARGARIDA’ 

COLHIDOS DE PLANTAS SUBMETIDAS À APLICAÇÃO DE UNICONAZOLE 
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INTRODUÇÃO 

A cultura do abacate no Brasil tem crescido bastante nos últimos anos, a adoção de novas 

tecnologias acompanha esse crescimento e a utilização de reguladores vegetais em cultivares 

nacionais é uma nova alternativa de manejo nos pomares de abacate, porém, a pesquisa nacional 

sobre esse tema ainda está em estágio inicial (DUARTE et al., 2017). As alterações na fisiologia da 

plantas podem resultar em mudanças na qualidade dos frutos, as características físico-químicas são 

essenciais para definir a qualidade dos frutos produzidos, sendo as mais importantes o pH, o teor de 

sólidos solúveis-SS ou como é conhecido também de grau (Brixº), acidez titulável-AT, relação 

SS/AT também chamada de ratio e a porcentagem de cinzas.  

Essas características definem a percepção do sabor por parte do consumidor, tornando 

determinadas cultivares mais consumidas ou aumentando sua aceitação em relação a outras ou até 

mesmo diferenciá-las para determinados usos culinários. Diversos estudos têm sido realizados para 

avaliar as características das variedades de abacate, entretanto, valores distintos têm sido relatados 

em função das características edafoclimáticas do local de cultivo como temperatura, pluviosidade, 

estágio de maturação, entre outras (OLIVEIRA et al., 2013). 

O uso de reguladores vegetais é uma prática adotada nas principais regiões produtoras de 

abacate no mundo, que podem trazer benefícios melhorando a produtividade, mudando o tamanho 

da fruta, e reduzindo o crescimento vegetativo, dentre outras aplicações (LOVATT, 2005). Dessa 

forma o objetivo deste trabalho foi verificar possíveis diferenças nas propriedades físico-químicas 

dos frutos de abacate provenientes de plantas que receberam a aplicação do regulador vegetal 

uniconazole (UCZ 0,7%), quando aplicado via pulverização no período de plena floração da planta 

de abacateiro nas condições climáticas da região do Alto Paranaíba-MG. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Os frutos utilizados para a realização do experimento foram provenientes de uma fazenda de 

produção comercial de abacates na região do Alto Paranaíba-MG. Foram avaliados frutos de 

abacate ‘Breda’ e ‘Margarida’, provenientes de plantas tratadas com uniconazole (UCZ) em plena 

floração na concentração de 0,7% e 0,0% (testemunha). A colheita foi realizada em outubro de 

2017, após a colheita, os frutos foram transportados até o Laboratório de Fruticultura da 

Universidade de Brasília que fica localizado na Estação Experimental de Biologia-EEB/UnB onde 

foram realizadas as análises. 

Durante a colheita, foram selecionados ao acaso três frutos por planta, de 10 plantas de cada 

tratamento, ou seja, 30 frutos por tratamento, 60 frutos por variedade. Sendo um total de 40 plantas 

colhidas e 120 frutos avaliados durante o experimento. Os frutos de cada tratamento foram colhidos 

separadamente em caixas de polietileno e identificadas de acordo com o croqui da área 

experimental. As análises físico-químicas foram realizadas no Laboratório de Fruticultura, onde as 

seguintes características foram analisadas: sólidos solúveis–SS (°Brix), acidez titulável–AT (% de 

ácido cítrico), pH, relação SS/AT e cinzas da polpa (%).Todas as análises físico-químicas foram 

realizadas de acordo com as normas analíticas do Instituto Adolfo Lutz (IAL, 2008). 

O delineamento experimental realizado foi o de blocos casualizados: 2x2 (duas variedades: 

‘Breda’ e ‘Margarida’ e dois tratamentos: UCZ 0,0 % (Testemunha) e UCZ 0,7%). Os dados 

obtidos das análises foram tabulados no EXCEL® e, para cada cultivar, submetidos à análise de 

variância (teste F). Para as características que se mostraram significativas no teste F a 5% de 

probabilidade, procedeu-se a comparação das médias dos tratamentos entre si, pelo teste de Tukey, 

ao nível de 5% de probabilidade. Os cálculos referentes às análises estatísticas foram executados, 

utilizando o software SISVAR, desenvolvido na Universidade Federal de Lavras- UFLA 

(FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram verificadas alterações em diferentes características dos frutos avaliados, como o 

potencial hidrogeniônico (pH) onde o tratamento testemunha do  abacate ‘Breda’ foi o único 

tratamento que  apresentou valores  estatisticamente menores, com um valor médio de 6,26 , ou seja 

frutos com maior acidez em relação ao tratamento UCZ  0,7% que teve o valor médio de 6,49 

(Tabela 1).  

No ‘Margarida’ os valores médios para o pH foram superiores ao do ‘Breda’, porém entre os 

tratamentos foram semelhantes não apresentando diferença significativa,essa alteração pode ser  
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explicada em função do valor do  pH nos frutos, que aumenta com a redução da acidez titulável, 

conforme (CHITARRA e CHITARRA, 2005). Para o SS (Brixº) e a relação SS/AT também não 

houve diferenças estatísticas significativas entre os tratamentos em ambas as variedades, porém 

numericamente os frutos do tratamento UCZ apresentaram menores valores em ambos, com valor 

médio de 9,6 para o ‘Breda’ e 9,3 para o ‘Margarida’.  

Tabela 1- Análises pós-colheita de frutos de abacate ‘Breda’ e ‘Margarida’ provenientes de plantas 

que receberam a aplicação de UCZ-07% em plena floração, Universidade de Brasília EEB-Setor de 

Fruticultura FAV/UnB. Brasília-DF 2018. 

Tratamentos
z

pH SS (Brix°) 

Ácidez 

Titulável 

(AT) 

SS/AT 

(Ratio) 
% Cinzas 

Breda UCZ 0,0% 6,26 B 10,2 A 0,66 A 15,27 A 5,36 A 

Breda UCZ 0,7% 6,49 A 9,6 A 0,61 B 15,60 A 4,87 A 

Marg. UCZ 0,0% 6,92 A 10,1 A 0,40 A 25,21 A 2,00 B 

Marg. UCZ 0,7% 6,82 A 9,3 A 0,34 B 27,35 A 4,21 A 

CV%: 2,49 10,59 5,88 12,47 10,45 
z Médias seguidas de mesma letra maiúscula nas colunas para cada variedade, não diferenciam entre si, pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. 

Em relação à acidez titulável, houve diferença estatística significativa em ambas às 

variedades, sendo a testemunha que apresentou maior acidez.  O tratamento UCZ 0,7% apresentou 

os menores valores de acidez em ambas às variedades com valores de 0,61 para o ‘Breda’ e 0,34 

para o ‘Margarida’, em comparação com a testemunha que apresentou 0,66 e 0,40 para ‘Breda’ e 

‘Margarida’ respectivamente. As avaliações da acidez dos frutos foram realizadas 21 dias após a 

colheita, justificando assim os valores baixos encontrados para esse parâmetro, concordando com os 

resultados encontrados por Souza et al. (2009), que relataram uma diminuição nos valores de acidez 

durante o armazenamento dos frutos. 

No ‘Margarida’ foi encontrada uma grande diferença entre os valores dos tratamentos, onde 

a % de cinzas do tratamento UCZ foi superior, sendo o valor quase o dobro do encontrado para a 

testemunha que foi de 2 %, sendo o valor para o UCZ de 4,21 %. O conteúdo em cinzas em uma 

amostra alimentícia representa o conteúdo total de minerais podendo, portanto, ser utilizado como 

medida geral da qualidade (KRUMREICH et al., 2013).  
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CONCLUSÕES 

A aplicação do UCZ na dosagem de 0,7% em plena floração (antese) é capaz de modificar 

algumas características químicas e físicas dos frutos de maneira indireta, tornando os frutos com 

valores diferentes para os valores de pH, acidez titulável e % de cinzas da polpa, sendo os 

resultados distintos de acordo com a variedade.  
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AVALIAÇÃO NUTRICIONAL DE POLPA DE MANGAS ‘KEITT’ COM E SEM A 

DESORDEM FISIOLÓGICA CORTE NEGRO 

SÉRGIO TONETTO DE FREITAS1; MATHEUS ELYSIO AYRES DE ANDRADE2

INTRODUÇÃO 

A cultura da mangueira tem contribuído de forma significativa para o sucesso da 

fruticultura brasileira, se estabelecendo no mercado nacional e internacional e sendo geradora de 

empregos no país de forma direta e indireta (SAMPAIO et al., 2017). O Vale do São Francisco é a 

principal região produtora de mangas, obtendo em 2018 um total de R$ 788,351 milhões com a 

fruta (ANUÁRIO BRASILEIRO DA FRUTICULTURA, 2018). 

  A cultivar de manga Keitt tem como características um fruto grande e oval, resistente ao 

míldio e mediana susceptibilidade à antracnose, ciclo tardio permitindo prolongamento do período 

das safras, frutos desprovidos de fibras ao longo da polpa e presente em poucas quantidades ao 

redor da semente, pesando em média 650 g, como também tolerante ao transporte e ao manuseio 

dos consumidores. Sua produção é em grande parte direcionada para os mercados internacionais 

como Europa e Ásia (MOUCO & NETO, 2017). Esta cultivar que apresenta uma boa conservação 

pós-colheita, todavia é bastante susceptível a desordens fisiológicas conhecidas como colapso 

interno, corte negro e nariz mole (GUIMARÃES et al., 2017). 

Apesar de ser um problema importante no momento da comercialização dos frutos maduros, 

a desordem fisiológica interna conhecida como corte negro ainda foi pouco estudada e pouco é 

conhecido sobre os possíveis mecanismos que levam ao aparecimento desta desordem nos frutos. O 

corte negro é caracterizado pelo escurecimento da polpa ao redor da semente durante o processo de 

amadurecimento e amolecimento dos frutos. A aparência escura da polpa com sintomas de corte 

negro sugere que processos oxidativos podem estar envolvidos no desenvolvimento dos sintomas, o 

que leva a alterações organolépticas e consequentemente interferindo na aceitação do consumidor 

que a cada dia que passa torna-se mais exigente (MENDES et al., 2012). Diante do exposto o 

objetivo deste trabalho foi avaliar o padrão nutricional de mangas ‘Keitt’ com e sem sintomas de 

corte negro. 

1Pesquisador da Embrapa Semi-árido, Petrolina-PE, sergio.freitas@embrapa.br;  
2Mestrando em Produção Vegetal, Universidade Federal do Vale do São Francisco, matheuselisyo@hotmail.com 2479



MATERIAL E MÉTODOS 

Os frutos de manga ‘Keitt’ foram produzidos em um pomar comercial da empresa Agrodan, 

Belém do São Francisco, Pernambuco e foram colhidos na maturação utilizada comercialmente pela 

empresa. Após a colheita, os frutos foram levados para o Laboratório de Fisiologia e Tecnologia 

Pós-colheita da Embrapa Semiárido, Petrolina, PE, onde foram lavados com água corrente e 

sanificados com solução de hipoclorito de sódio a 100 µl.L-1. Após secarem a 25°C, os frutos foram

armazenados na temperatura de 12°C por um período de 30 dias até atingirem a maturação de 

consumo com firmeza de polpa variando entre 20 e 40N. Após atingirem a maturação de consumo, 

os frutos foram cortados longitudinalmente para a remoção da semente e polpa. Cada fruto foi 

avaliado para a incidência da desordem fisiológica corte negro. Após esta avaliação, frutos com e 

sem desordens fisiológicas foram utilizados separadamente para a coleta de polpa interna (próxima 

a semente) e polpa externa (próxima a casca). A polpa interne é onde os sintomas de corte negro 

desenvolvem no fruto, enquanto que a polpa externa não desenvolve os sintomas. As amostras de 

polpa foram secas em estufa a 60°C até peso constante, sendo então moídas para a avaliação 

nutricional. Os nutrientes avaliados na polpa interna e externa foram P, K, Ca, Mg. 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 

2x2 (com ou sem corte negro x polpa interna ou externa). Cada tratamento foi composto por quatro 

repetições, sendo cada repetição composta por 10 frutos. Os dados obtidos foram submetidos à 

análise de variância pelo teste F (p≤0,05). As médias dos tratamentos de soluções foram 

comparadas pelo teste T de Student(p≤0,05) e para a composição mineral o teste t de Tukey 

(p≤0,05). Foi utilizado o software estatístico Sisvar versão 5.1 (2007) para realização das análises. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os sintomas da desordem fisiológica conhecida como corte negro são caracterizados pelo 

escurecimento da polpa ao redor da semente, o que acontece apenas durante amolecimento dos 

frutos no final do processo de amadurecimento (Figura 1). De acordo com os resultados da análise 

nutricional, os níveis de potássio (K) e cálcio (Ca2+) não apresentaram diferenças significativas na

polpa interna e externa entre frutos com e sem os sintomas de corte negro (Tabela 1). Desordens 

fisiológicas geralmente estão associadas a uma menor concentração de cálcio nos tecidos, o que 

leva a um desequilíbrio nutricional, aumentando a permeabilidade de membranas celulares e 

reduzindo a capacidade antioxidante dos tecidos (FREITAS E PAREEK, 2018). Estes resultados 

obtidos mostram que o corte negro não esta relacionado aos níveis de potássio e cálcio nos frutos, 

como geralmente acontece com outras desordens fisiológicas (FREITAS E PAREEK, 2018). 
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Os teores de fósforo (P) foram maiores na polpa interna de frutos com sintomas de corte 

negro, comparados com os teores observados na polpa interna e externa de frutos sem os sintomas 

da desordem, assim como com os teores observados na polpa externa sem sintomas de corte negro 

em frutos com os sintomas (Figura 1, Tabela 1). Em plantas, o P desempenha funções importantes 

no metabolismo de açúcares e amido, no armazenamento e utilização de energia, assim como é um 

elemento estrutural de ácidos nucléicos (RNA, DNA), acelera a atividade das enzimas envolvidas 

no processo respiratório e ainda exerce influência no processo de fotossíntese (MARSCHNER, 

2012). Considerando o papel do P em plantas, altas concentrações deste nutriente essencial podem 

estar estimulando algum(s) destes processos, e com isso aumentando a susceptibilidade dos frutos 

ao desenvolvimento de corte negro durante o processo de amolecimento.   

Os teores de magnésio (Mg2+) forma maiores tanto na polpa interna como externa de frutos

com sintomas de corte negro, comparado com frutos sem os sintomas (Figura 1, Tabela 1). O Mg2+ 

apresenta um papel importante na ativação de diversas enzimas, assim como faz parte de compostos 

estruturais essenciais em plantas (MARSCHNER, 2012). Entretanto, este nutriente também 

apresenta competição por sítios de ligação com outros elementos catiônicos como o Ca2+. Neste

caso, apesar dos teores de Ca2+ não diferirem entre frutos com ou sem corte negro, a presença de

maiores teores de Mg em frutos com sintomas de corte negro podem interferir na interação do Ca 

com seus sítios de ligação, inibindo certos processos metabólicos necessários para o metabolismo 

celular (MARSCHNER, 2012; FREITAS E PAREEK, 2018), e com isso aumentando a 

susceptibilidade de mangas ao corte negro. 

Figura 1. Sintomas visuais de mangas ‘Keitt’ sem (A) e com (B) corte negro, caracterizado pelo 

escurecimento da polpa ao redor da semente durante o processo de amadurecimento e 

amolecimento dos frutos.   
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Tabela 1. Concentrações de P, K, Ca, Mg na matéria seca de polpas internas e externas em mangas 

‘Keitt’ com e sem sintomas de corte negro. 

Polpa Corte negro P (g kg -1) K (g kg -1) Ca (g kg -1) Mg (g kg -1)
Externa Com  1,14 b* 11,70 a 1,26 a 0,67 a 
Externa Sem 0,97 b 11,70 a 1,14 a 0,57 b 
Interna Com 2,16 a 12,20 a 1,35 a 0,72 a 
Interna Sem 1,10 b 11,23 a 1,14 a 0,55 b 

CV(%) 20,37 11,70 1,22 0,62 
*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (5%).

CONCLUSÕES 

Mangas ‘Keitt’ com sintomas visuais internos de corte negro apresentam altas concentrações de 

P na polpa interna, bem como altas concentrações de Mg2+ na polpa interna e externa.
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AVALIAÇÃO PÓS-COLHEITA DE MORANGOS SUBMETIDOS A DIFERENTES 

DOSAGENS DE DUAS CEPAS DE BACILLUS AMYLOLIQUEFACIENS 

CAIO ARENA AGOSTINHO¹; ANGELA VACARO DE SOUZA¹ 

INTRODUÇÃO 
Produtos agrícolas durante o período de pós-colheita são altamente susceptíveis ao ataque de 

fitopatógenos, sendo estes os principais causadores de prejuízos econômicos aos produtores de todo o 

mundo, onde estes produtos na maioria dos casos são colonizados e degradados durante sua fase de 

transporte, estocagem e comercialização por fungos e bactérias (SPADARO & DROBY, 2016). 

Comumente para o controle destas doenças são realizadas aplicações de defensivos químicos 

(Fungicidas e Bactericidas), no entanto, as legislações brasileiras relativas às utilizações dos mesmos, tem 

se tornado ainda mais rigorosas, principalmente pelos problemas gerados pelo uso indiscriminado e danos 

ao meio ambiente. Diante disto, o controle biológico tem se tornado uma alternativa interessante e mais 

segura mediante o uso de bioagentes, onde os mais utilizados são à base de Bacillus, Trichoderma, 

Beauveria, Metarhizium.  

Entre os frutos que mais sofrem com o ataque de fitopatógenos durante a fase de pós-colheita, tem 

posição de destaque o morango (Fragaria x ananassa), que mesmo com o uso de fungicidas, são atacados 

por diferentes espécies de microrganismos (DURAN, et al., 2016; FELIZIANI & ROMANAZZI, 2016). 

Segundo Sinclair et al (1989) algumas espécies do gênero Bacillus são amplamente estudadas 

como agentes de controle biológico, como os Bacillus subtilis e os Bacillus amyloliquefaciens. Suas cepas 

produzem uma variedade de lipopeptideos cíclicos antimicrobianos, havendo evidências de sua eficiência 

no controle de patógenos. No presente trabalho, foram utilizadas duas cepas de Bacillus 

amyloliquefaciens, cedido pela empresa Agrivalle®, em diferentes dosagens, a fim de verificar a eficiência 

do produto mediante avaliação da incidência de microrganismos ao longo do período de armazenamento 

refrigerado. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no Laboratório de Biologia da Faculdade de Ciências e 

Engenharia da Unesp de Tupã. Foram utilizados aproximadamente 10 quilogramas de morango cv. 

Aromas adquiridos de uma propriedade comercial localizada na cidade de Bom Repouso – Minas Gerais. 

Os frutos foram selecionados quanto à qualidade, sanidade e uniformidade e separados em 6 lotes iguais, 

que representaram os tratamentos utilizados.  

1. Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de Ciências e Engenharia, Tupã. Email:
angela.souza@unesp.br
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Cada lote de frutos foi imerso durante 5 minutos em diferentes dosagens do produto a base de 

duas cepas de Bacillus Amyloliquefaciens diluídas em 2 litros de água, sendo elas: Controle, 1ml L-1, 2ml 

L-1, 5ml L-1, 10ml L-1 e 50ml L-1. Após passado o tempo de imersão, os frutos foram secos ao ar durante

alguns minutos, acondicionados em embalagens PET higienizadas com álcool 70% e armazenados à 5ºC 

e 90% UR. Foram realizadas 5 repetições em Delineamento Inteiramente Casualizados (D.I.C). As 

dosagens utilizadas foram recomendadas pelo fabricante. Após a montagem do experimento e aos 2; 4; 6 

e 8 dias foram realizadas a seguintes avaliações: 

Incidência de Doenças: A incidência de doenças foi realizada através da proporção de frutos 

doentes, ou seja, da observação visual dos sintomas. Onde cada fruto foi classificado dentro de 3 grupos 

segundo avaliação visual, sendo eles: A – tendo de 0 a 20% da sua superfície contaminados; B – de 20% 

a 50% contaminados; C – mais de 50% contaminados. Após isto foram avaliados os resultados a partir da 

porcentagem de frutos contaminados em cada tratamento. 

Identificação de Fungos: Para a identificação de fungos fitopatogênicos, foram utilizadas lâminas 

de raspagem e lâminas de fita adesivas. As lâminas de fita adesiva foram realizadas após a observação do 

fungo sob a lupa, onde foram localizadas esporulações nas áreas lesionadas e com o auxílio de uma fita 

adesiva colada sob o local durante alguns segundos, foi retirada a fita e colocada em uma lâmina 

microscópica limpa para a observação das estruturas dos fungos. As lâminas de raspagem foram também 

observadas através de uma lupa focalizando em estruturas associadas às lesões e com o auxílio de uma 

alça microbiológica foi realizada a raspagem no local da lesão, o material foi transferido para uma lâmina 

microscópica com uma gota de água destilada e coberta com uma lamínula para a observação das 

estruturas presentes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As análises realizadas nos dias 0 e 2 após o tratamento dos frutos, não exibiram sintomas de 

fungos visíveis presentes nas amostras armazenadas, onde todos os frutos ainda estavam sadios. 

No 4º dia de análises, foi observado os primeiros sintomas, sendo todos os frutos classificados 

conforme o grau de contaminação citado anteriormente. Onde foram observados maior parte dos frutos 

pertencentes à classificação “A” (0 a 20%), devido aos ataques de fitopatógenos estarem na fase inicial. 

Comparando os tratamentos, podemos observar uma possível relação com a dosagem do produto e a 

incidência de doenças, no Tratamento 1 (Controle), tendo aproximadamente 66,7% de indícios de doenças 

e no Tratamento 5 (50ml/L), apenas 14,3%.  

Figura 3 – Tratamento 1 (0 ml/L) e Tratamento 6 (50 ml/L) aos 4 dias de armazenamento a 5ºC. 
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Fonte: Do Autor. 

No 6º dia de análises foi observada maior severidade ao ataque de fungos fitopatógenos, onde 

maior parte dos tratamentos os frutos se encontravam na classificação “C”, em que mais de 50% das áreas 

dos frutos estavam contaminadas. Foram encontrados resultados diferentes dos encontrados no 4º dia, 

onde o T1 (controle), apresentou porcentagem de doenças menor em relação aos outros tratamentos, 

seguido por T4 e T5, respectivamente.  

No 8º dia, os resultados mostraram uma grande propagação de patógenos em todos os 

tratamentos, onde pode não haver uma relação entre a utilização do produto e o índice de doenças. 

Durante as análises e observações realizadas, foi verificado que no quarto dia de armazenamento 

os frutos apresentaram focos isolados de Botrytis spp. e Rhizopus spp. nos tratamentos T1, T2, T3 e T4, 

não sendo observado indícios nos tratamentos T5 e T6. Podendo ser relacionado com a baixa esporulação 

de fungos presentes enquanto os Bacillus apresentavam-se em maiores concentrações. Porém, nos dias 6 

e 8, houve um aumento significativo do ataque destes fungos fitopatogênicos em todos os tratamentos, 

provavelmente causados pela alta proliferação dos mesmos no ambiente, onde também foram encontrados 

focos de Aspergillus spp, Cladosporium spp. e Penicillum spp. trabalhando em conjunto com o Botrytis 

spp e Ryzhopus spp. 

CONCLUSÕES 
Concluímos com este trabalho que o produto experimental de duas cepas de B. amyloliquefaciens 

pode estar relacionado com o prolongamento do surgimento de sintomas de fungos fitopatogênicos na 

dosagem de 50ml/L (T6) durante quatro dias de armazenamento, com apenas 14,3% dos frutos 

contaminados por fungos em estádio inicial (classificação “A”), quando comparados ao controle (T1) com 

66,7% com alguns frutos já em classificação “B” e “C”.  
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Nos dias 6 e 8 de armazenamento, não houveram evidências de controle de patógenos, devido as 

altas proliferação dos mesmos, possivelmente por conta de uma falta de secagem dos frutos antes do 

armazenamento ou contaminação através do manuseio dos mesmos.  

 REFERÊNCIAS 
DURAN, M. et al; Potential of Antimicrobial Active Packaging‘Containing Natamycin, Nisin, 

Pomegranate and Grape Seed Extract in Chitosan Coating’ to Extend Shelf Life of Fresh Strawberry, 

Foodand Bioproducts Processing. Canakalle, Turquia. Vol. 98, p. 354-362, abr. 2016.  

FELIZIANI, E.; ROMANAZZI, G. Postharvest decay of strawberry fruit: Etiology, epidemiology, and 

disease management. Journal of Berry Research, Ancona, Italy, p. 47-63, mar. 2016.  

SINCLAIR, J. B. Bacillus subtilis as a biocontrol agent for plant diseases. Perspectives in Plant 

Pathology New Delhi, India, p. 367–374, mar. 1998. 

SPADARO, D.; DROBY, S. Development of biocontrol products for postharvest diseases of fruit: The 

importance of elucidating the mechanisms of action of yeast antagonists. Trends in Food Science & 

Technology, Rio de Janeiro, 39-49p. 36ª ed. jan. 2016 

2486



1.Universidade Federal do Vale do São Francisco. E-mail: agromiranda@yahoo.com.br; cavacini.jeferson@gmail.com; 
souza.coelho.18@hotmail.com; vitorcavalcantedn@gmail.com;  italo.cavalcante@univasf.edu.br.

AVALIAÇÃO QUÍMICA PÓS-COLHEITA DE FRUTOS DAS ACEROLEIRAS ‘JUNKO’, 

‘COSTA RICA’ E ‘FLOR BRANCA’ CULTIVADAS EM PETROLINA-PE 

FRANCIELE MIRANDA DE MOURA1; JEFERSON ANTÔNIO CAVACINI1; BRUNO 

EMANUEL SOUZA COELHO1 ; JOÃO VITOR CAVALCANTE DO NASCIMENTO1 ;  

ÍTALO HERBERT LUCENA CAVALCANTE1

INTRODUÇÃO 

A acerola (Malpighia emarginata) é uma frutífera tropical cujo fruto se destaca pelo teor de 

ácido ascórbico (MANICA et al., 2003). O interesse ecônomico na acerola ocorre pela diversidade 

do consumo seja em polpas congeladas, in natura, extração de vitamina C dentre outras formas de 

comercialização, especialmente fonte orgânica de vitamina C (REIS, et al, 2017). 

No Brasil, o Nordeste, por suas condições de solo e clima, é a região onde a acerola melhor se 

adapta, especialmente em Petrolina-PE e Juazeiro-BA (FIGUEIREDO NETO, et al., 2014). Dentre 

as cultivares de acerola mais plantadas, no Submédio do Vale do São Francisco se destacam a ‘Junko’, 

‘Costa Rica’ e ‘Flor Branca’ (SOUZA et al., 2013). 

O ácido ascórbico é um dos nutrientes mais instáveis no fruto da aceroleira, portanto necessita 

de maior atenção para as condições apropriadas de armazenamento e manipulação da polpa, rápido 

congelamento, estádio de maturação dos frutos e seleção da matéria prima (NASCIMENTO et al, 

2017). 

Diante do exposto, o objetivo desse estudo foi avaliar os parâmetros químicos dos frutos das 

aceroleiras ‘Junko’, ‘Costa Rica’ e ‘Flor Branca’ em diferentes estádios de maturação. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os frutos avaliados no estudo foram colhidos manualmente do pomar localizado no setor de 

fruticultura do campus Ciências Agrárias da Universidade Federal do Vale do São Francisco em 

Petrolina – PE (9°21' S e 40°34 O, altitude média de 390 m). O clima da região é classificado como 

BSh, segundo a classificação climatológica de Köppen e Geiger (1928), o que caracteriza a região 

como quente e semiárida. 
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As plantas do pomar possuem aproximadamente quatro anos de idade e estavam em repouso 

por nove meses. O experimento foi desenvolvido em delineamento inteiramente casualisado, com 

arranjo em fatorial 3x3, sendo os tratamentos os frutos de ‘Junko’ ‘Costa Rica’ e ‘Flor Branca’ em 

três estádios de maturação; verde, intermediário e maduro, com quatro repetições e 36 frutos por 

parcela.   

Os frutos em diferentes estádios de maturação foram avaliados quanto a: pH, determinado 

através do método potenciométrico, com pHmetro digital de bancada, calibrado com soluções tampão 

pH 4,0 e 7,0 a 20ºC e precisão de 0,01; sólidos solúveis expressos em ºBrix, determinado por 

refratômetria, utilizando um refratômetro de bancada Abbe; acidez titulável foi determinada por 

volumetria ácido-base, empregando a solução alcalina de NaOH a 0,1 mol.L-1 e a solução alcoólica 

de fenolftaleína a 1% como indicador, e expressa em ácido cítrico; e o rátio  foi calculado a partir da 

relação entre sólidos solúveis e acidez titulável; seguindo as metodologias do Instituto Adolfo Lutz 

(IAL, 2008); e o teor de ácido ascórbico (Vitamina C) foi quantificado por iodometria, empregando 

a solução padrão de iodo a 0,03 mol.L-1 como agente titulante e a solução de amido a 1% como 

indicador, conforme o método descrito pela Baccan (1995). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância com base no teste F (p ≤0,05), sendo 

utilizado o teste Tukey para comparação das médias. O software utilizado para análise estatística foi 

o SISVAR (Versão 5.7).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve efeito significativo entre as variedades e os estádios de maturação para todos as 

variáveis estudadas. Porém, não houve interação significativa entre as variedades analisadas e os 

estádios de maturação para AT e AA (Tabela 1). Todavia, ambas as variáveis apresentaram 

significância apenas nos tratamentos.   

Tabela 1. Características químicas [pH, sólidos solúveis (SS),  acidez titulável (AT), ratio SS/AT e vitamina 

C (AA)] de frutos de acerola em função de estádio de maturação e variedades. 

Tratamento pH SS (°Brix) AT (g.100g-1) Ratio SS/AT AA (mg.100g-1) 

Variedade (VA) 431.80* 17.27* 9.29* 35.22* 15.07* 

Maturação (MA) 37.39* 98.47* 3.78* 48.58* 103.48* 
VA x MA 11.80* 15.60* 1.45NS 3.72* 0.99NS 

CV (%) 0,53 4.33 18.51 10.14 10.38 

*significativo = (p<0,05) ns = não significativo (p>0,05).

Observa-se que a ‘Junko’ apresentou pH mais baixo em todos os estádios de  maturação e o 
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maior teor de acidez titulável e Vitamina C quando comparadas as outras cultivares. Em relação a 

sólidos solúveis totais a ‘Flor Branca’ se destacou em todos os estados de maturação, mas apresentou 

valores muito próximos de Vitamina C que a ‘Costa Rica’ (Tabela 2).  

Tabela 2. Características químicas [pH, sólidos solúveis (SS),  acidez titulável (AT), ratio SS/AT e vitamina 

C (AA)] de frutos de acerola em função de estádio de maturação e variedades. 

Variedade Estádio de 

maturação 

pH SS 

(°Brix) 

AT 

(g/100g) 

Ratio 

SS/AT 

AA 

(mg/100g) 

‘Junko’ Verde 3.33 Ca 6.33 Ab 2.04 Aa   3.15 Bb 3213.15 Aa 

Intermediário 3.26 Cb 7.50 Aa 1.92 Aa  3.94 Bab 2574.43 Ab   

Maduro 3.29 Cb 7.16 Ca 1.60 Aa 4.45 Ca 1805.35 Ac 

‘Costa Rica’ Verde 3.51Aab     6.69Ac 1.52 Ba 4.43 Ab    2828.61 Aa 

Intermediário 3.48Ab       7.42Ab 1.41 ABa 5.30 Aa        1955.26 Bb 

Maduro 3.54Aa      8.67Ba    1.43 Aa 6.03 Ba 1603.31Ab 

‘Flor Branca’ Verde 3.37 Bb   6.57Ac 1.69ABa 3.93 ABc 2828.61 Aa 

Intermediário 3.34 Bb 7.30Ab 1.11 Bb 5.14 Ab    1903.12 Bb 

Maduro 3.45 Ba   9.30Aa       1.34 Aab 6.92 Aa       1401.27 Ac 

*significativo = (p<0,05) ns = não significativo (p>0,05). Médias seguidas pela mesma letra, na mesma coluna

não diferem entre si. 

Já Figueiredo Neto et al. (2014) observaram para ‘Flor Branca’ que durante a maturação a 

concentração dessa vitamina decresceu de 2527,14 mg/100g em frutos verdes para 1786,43 mg/100g 

em frutos maduros, ambos estudos realizados em Petrolina-PE. De acordo com Serglio et al. (2018) 

há diminuição nos teores de compostos fenólicos e da capacidade antioxidante com o avanço da 

maturação dos frutos nos mesmos estádios de maturação avaliados nesse experimento.  

No Vale do São Francisco,  Batista et al. (2018) obtiveram para a cv. ‘Costa Rica’ teor de 

vitamina C de 1454.85 (mg/100g) próximo ao observado nesse estudo. Segundo Sousa et al. (2013) 

a cv. Junko possui o sabor  bastante ácido por causa do alto teor de vitamina C, que geralmente é 

superior a 2.500 mg/100g, nos frutos maduros.  Teor semelhante foi observado nos estádios iniciais 

de maturação desse estudo.  

CONCLUSÕES 

As aceroleiras ‘Junko, ‘Costa Rica’ e ‘Flor Branca’ produzem frutos de diferentes 

características químicas, sendo a ‘Costa Rica’ com menor teor de vitamina C, assim como a ‘Flor 

Branca’. Entre o fruto verde e o maduro há redução de 43% ‘Junko’ e 43% ‘Costa Rica’ e 50% ‘Flor 

Branca’ nos teores de vitamina C. 
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AVALIAÇÃO SENSORIAL DE GENÓTIPOS DE UVAS DE MESA APIRÊNICAS 

CULTIVADOS EM REGIÃO DE CLIMA TROPICAL 

ALINE TELLES BIASOTO MARQUES1; GRACE DA SILVA NUNES2; JOSIENE CORDEIRO 

DAMASCENO3; PATRÍCIA COELHO DE SOUZA LEÃO4

INTRODUÇÃO 

Do total de uva colhida no Brasil, cerca de 52% é destinada ao mercado de uvas para 

consumo in natura (MELLO, 2018), destacando-se duas regiões de produção importantes: São 

Paulo, onde predomina o cultivo de variedades de origem Americana (V. labruca), vendidas 

principalmente para o mercado interno, e o Nordeste do Brasil, notadamente os municípios de 

Petrolina no Estado de Pernambuco e Juazeiro no Estado da Bahia, região denominada Submédio 

do Vale do São Francisco, na qual a viticultura está concentrada na espécie V. vinifera L. e em 

cultivares apirênicas. A importância deste segundo pólo de produção vitícola brasileiro pode ser 

observada pelos resultados obtidos com as exportação de uvas de mesa na última década, uma vez 

que 99% dos volumes de uva exportados pelo Brasil são procedentes da região do Submédio do 

Vale do São Francisco, atingindo 83,64 mil toneladas em 2017 (Aliceweb/MDIC, 2018). A cadeia 

da uva gera também grande número de empregos para a região semiárida do Nordeste brasileiro, 

cerca de 30.000 empregos diretos, sendo esta fruta um dos principais pilares para o 

desenvolvimento econômico do Submédio do Vale do São Francisco. 

Nos últimos anos, os produtores de uvas de mesa do Submédio do Vale do São Francisco 

vem buscando introduzir novas cultivares de uvas na região, com melhores características 

agronômicas, maiores produtividades associadas a duas safras por ano e com menores riscos de 

danos pós colheita, como rachadura de bagas, portanto, aumentando a rentabilidade deste 

agronegócio. Neste sentido, com o objetivo de apoiar as pesquisas do Programa de Melhoramento 

de Uva da Embrapa, que visam a seleção e adaptação de novas cultivares de videira para consumo 

in natura, este trabalho avaliou a aceitação de seleções avançadas de uva sem semente junto aos 

consumidores. 

MATERIAL E MÉTODOS 

1 Dra., Pesquisadora da área de enologia da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, Embrapa Semiárido,
Petrolina-PE, Brasil. aline.biasoto@embrapa.br
2 Estagiária da Embrapa Semiárido, estudante do curso de Tecnologia em Viticultura e Enologia, IF Sertão, Petrolina,
PE. Brasil. Grace_nunes16@gmail.com
3 Estagiária da Embrapa Semiárido, estudante do curso de Tecnologia em Viticultura e Enologia, IF Sertão, Petrolina,
PE. Brasil. Josiecordeiro27@gmail.com
4 Dra., Pesquisadora da área de genética e melhoramento de videira da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária,
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Para este trabalho foram selecionadas seis genótipos de uva de mesa, sendo quatro deles 

ainda não registrados, seleções avançadas CPATSA 15.03, 15.04, 15.05 e 15.06, e duas cultivares 

comerciais (Sugar Crisp® e BRS Clara), a primeira desenvolvida pela empresa International Fruit 

Genetics (IFG), na Califórnia, Estados Unidos, e a segunda pelo programa de Melhoramento 

Genético de Embrapa (CAMARGO et al., 2003). Todos esses genótipos apresentam bagas de 

coloração verde, e nenhum deles contêm sementes (apirênicos). As uvas foram colhidas em de 02 

de abril de 2019 em uma área comercial na fazenda Nova Neruda, em Petrolina, PE, quando 

atingiram teores de sólidos solúveis (SS) e acidez titulável (AT) desejáveis e em conformidade com 

padrões comerciais (Tabela 1). 

Tabela 1. Valores médios de teor de sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT) e relação SS/AT de 

cultivares comerciais e seleções avançadas de uvas de mesa, Petrolina, PE, 2019. 

Genótipos SS (ºBrix)  AT (%) SS/AT 

Sugar Crisp® 16,9 0,32 52,4 
Seleção 15.03 16,8 0,52 32,5 
Seleção 15.04 15,0 0,54 27,8 
Seleção 15.05 15,1 0,50 30,5 
Seleção 15.06 16,7 0,47 35,3 
BRS Clara 17,2 0,65 26,4 

Após aprovação prévia em comitê de ética em estudos e pesquisas com humanos (nº 

0002/220514 CEDEP/UNIVASF), quarenta e oito consumidores de uva de mesa foram solicitados 

a observar a aparência dos cachos de cada genótipo e então a provar as bagas, avaliando também o 

quanto gostaram ou desgostaram das cultivares com relação a aceitação do sabor, textura e 

impressão global, utilizando a escala hedônica tradicional de nove pontos (1=desgostei 

extremamente; 5= nem gostei/ nem desgostei; 9=gostei extremamente). Na mesma sessão, os 

voluntários também analisaram a intensidade de doçura, acidez e crocância das bagas dos diferentes 

genótipos utilizando escala não estruturada de nove centímetros), ancorada nos extremos com os 

termos “pouca” e “muita” (HUSSON et al.,2001), e responderam sobre a intenção de compra caso 

encontrassem essas uvas à venda utilizando a escala do Teste de Intenção de Compra citada por 

Meilgaard et al. (2006).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 2 apresenta as médias de aceitação dos genótipos de uva de mesa avaliados com 

relação a aparência, sabor, textura e impressão global. A cultivar Sugar Crisp® e as seleções 

avançadas (15.03, 15.04, 15.05 e 15.06) foram bem aceitas entre os consumidores, recebendo notas 

acima de seis, correspondente a “gostei ligeiramente” na escala hedônica de nove pontos, para 

aparência, impressão global, sabor e textura. Destacando a cultivar Sugar Crisp®, que obteve as  
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maiores médias de aceitação, e apenas não diferiu significativamente (p≤0,05) das seleções 15.03 e 

15.06 com relação ao sabor. O sabor dessas três amostras (Sugar Crisp®, seleções 15.03 e 15.06) foi 

avaliado com notas variando de 6,8 a 7,5, entre “gostei moderadamente” e “gostei muito” na escala 

hedônica utilizada. Esse resultado foi semelhante ao obtido por Biasoto e Leão (2014) para a 

aceitação do sabor da variedade Itália Muscat, uva que se destacou no teste com consumidores que 

avaliou a aceitação de oito variedades de uvas de mesa de coloração verde cultivadas no Submédio 

do Vale do São Francisco. Adicionalmente, o teste de intenção de compra (Figura 1), revelou que as 

seleções avançadas e a cultivar Sugar Crisp® apresentaram boa intenção de compra entre os 

consumidores e a maior parte dos participantes (mais de 60%) respondeu que possivelmente ou 

certamente comprariam essas uvas de mesa caso estivessem nas prateleiras dos supermercados. Em 

contrapartida, os resultados da Tabela 2 e Figura 1, apontam que cultivar BRS Clara recebeu as 

piores notas de aceitação com relação ao sabor, textura e impressão global, diferindo das demais 

amostras e não obteve boa intenção de compra, já que a maior porcentagem dos consumidores 

(63%) respondeu que possivelmente ou certamente não a comprariam se a encontrassem à venda. 

Tabela 2. Resultado da avaliação dos genótipos apirênicos de uva de mesa pelos consumidores em 

relação a aceitação da aparência, impressão global, sabor e textura. 

Aceitação1 
Genótipos Aparência Impressão global Sabor Textura 
Sugar Crisp 7,8a 7,7a 7,5a 7,9a 
Seleção 15.03 6,1cd 6,6b 6,8ab 7,3b 
Seleção 15.04 7,0b 6,8b 6,6b 7,0b 
Seleção 15.05 6,7bc 6,8b 6,8b 7,1b 
Seleção 15.06 6,1cd 6,6b 6,9ab 7,2b 
BRS Clara 5,6d 5,4c 4,6c 5,4c 

1Genótipos com médias em comum em uma mesma coluna não diferem significativamente entre si segundo teste de 
médias de Tukey (p≤0,05). 

Figura 1. Resultado do teste de intenção de compra dos genótipos apirênicos de uva de mesa. 

Nota-se que o perfil das quatro seleções avançadas é bem semelhante, conforme mostrado 

na Figura 1, e diferencia-se pouco da cultivar Sugar Crisp®, que foi a amostra que se destacou em 

doçura e crocância. A cultivar Sugar Crisp® apresentou alta intensidade de doçura (6,0), crocância 

(7,0) e baixa acidez (2,0), enquanto a BRS Clara, que foi o genótipo cujo perfil sensorial diferiu 
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mais dos demais, mostrou-se moderadamente crocante (4,0) e ácida (5,0), e pouco doce (3,0). 

Figura 2. Perfil sensorial dos genótipos apirênicos de uva de mesa com relação a intensidade de 

doçura, acidez e crocância, avaliados pelos consumidores. 

CONCLUSÕES 

As variedades de uva de mesa lançadas pela Embrapa apresentam-se como uma alternativa 

economicamente mais viável aos produtores brasileiros, já que estão acessíveis a todos e não 

apresentam restrições comerciais quanto ao volume e área cultivada como as cultivares estrangeiras. 

Nesse sentido, essa pesquisa mostrou que as quatro seleções avançadas desenvolvidas pelo 

programa de melhoramento de uva da Embrapa (CPATSA 15.03, 15.04, 15.05 e 15.06), são 

genótipos de uvas de mesa apirênicas de coloração da baga verde com bom potencial para serem 

utilizadas comercialmente no Submédio do Vale do São Francisco, destacando as seleções 

CPATSA 15.03 e 15.06.  
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AVALIAÇÕES DE FRUTOS DE PITAYA (Hylocereus undatus) EM DIFERENTES DATAS 

DE COLHEITA 

GISELE DELFINO MANGUSSI E SOUZA1; LUCIENE MACHADO DA SILVA NERI2; 

ADRIANA TERAMOTO3; CRISTIANE MARIA ASCARI MORGADO4; LUIS CARLOS 

CUNHA JUNIOR5 

INTRODUÇÃO 

A pitaya é uma planta rústica da família cactaceae, de origem das regiões tropicais do 

México, América Central e do Sul (FREITAS; MITCHAM, 2013), esta é conhecida mundialmente 

como “Fruta-do-Dragão” e distribuída principalmente nas regiões tropicais e subtropicais (XU et 

al., 2016). No Brasil, é comum serem encontradas espécies de pitaya, dos gêneros Selenicereus e 

Hylocereus, em estádio nativo, no Cerrado e na Caatinga (JUNQUEIRA et al., 2002). 

Por seu sabor doce e suave, sua polpa firme e repleta de sementes e suas propriedades 

nutricionais e funcionais, a pitaya é um fruto de grande aceitação e valorização nos mercados 

consumidores, o que tem despertado o interesse dos produtores. O alto valor pago pela fruta, 

dependendo da espécie, época do ano e da demanda, constitui um grande atrativo para o cultivo 

comercial dessa frutífera (JUNQUEIRA et al., 2002).  

As características físicas e químicas dos frutos são de grande importância para seu valor 

comercial. As características físicas estão relacionadas com o aspecto visual dos frutos e as 

características químicas, como os sólidos solúveis e acidez titulável, com o sabor do fruto, que 

inclui, principalmente, os açúcares e ácidos orgânicos da polpa (LIMA et al., 2014). 

A comercialização do fruto no Brasil tem crescido, e a produção científica sobre esta 

cultura não tem acompanhado na mesma proporção, faltando estudos que possam dar embasamento 

ao produtor quando deve ser realizada a colheita.  Por este motivo, o presente trabalho tem como 

objetivo a obtenção da data em que o fruto apresenta as melhores características químicas e físicas e 

com melhor qualidade ao consumidor final. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em área comercial, instalada no ano de 2011, no município 

de Hidrolândia - GO, Brasil (17 o06’ latitude sul, 49o 12’ longitude oeste, 814 m de altitude, clima 

tropical e temperatura média de 22,8 oC). As plantas estão conduzidas em estruturas de concreto, 

espaçadas com 3,5 m entre mourões e 3,5 m entre ruas. Em cada estrutura foi realizado o plantio de 

três mudas, em uma área de um hectare.  

O experimento foi desenvolvido em delineamento inteiramente casualizado (DIC), com um 

tratamento, com a variedade de pitaya vermelha com polpa branca (Hylocereus undatus), com 20 

repetições. Os frutos foram colhidos para avaliação pós-colheita em três datas diferentes sendo 25, 

30 e 35dias após a senescência da flor (DSF).  

Realizaram-se análises físicas: massa do fruto inteiro em gramas, massa da casca após a 

retirada da polpa em gramas e massa da polpa em gramas; espessura da casca obtida pela leitura 

com auxílio de um paquímetro digital em milímetros, firmeza de polpa e casca, sendo obtida com 

penetrômetro analógico PTR-100 com ponteira de 8 mm sendo expressa em quilograma (Kg m-2). E 

análises químicas, sendo elas: o teor de sólidos solúveis, pH e acidez titulável.  

O teor de sólidos solúveis dos frutos, quantificado em gotas extraídas da polpa triturada e 

quantificado em refratômetro digital, o qual expressa os resultados em ºBrix (AOAC, 1997 - 

método 932.12). A acidez titulável dos frutos sendo determinada em 10 gramas de polpa triturada, 

diluída em 50 mL de água destilada, através de titulação com NaOH a 0,05 M e expressa em 

porcentagem de ácido málico, para determinar o ponto de viragem devido a polpa ser de coloração 

forte, foi utilizado o indicador azul de bromotimol (AOAC, 1997- método 942.15).   

A firmeza da polpa dos frutos, avaliada no centro e na casca no fruto na região equatorial, 

utilizando-se o penetrômetro. A medição de pH será feita através da avaliação eletrométrica 

segundo IAL (2008), utilizando pHmêtro de bancada. Os resultados foram submetidos à Análise de 

Variância (ANOVA) e as médias comparadas por meio de teste Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pitaya branca (Hylocereus undatus), não diferiu estatisticamente em altura, diâmetro 

aberto, massa do fruto, massa da casca e firmeza da casca para as datas de colheita estipuladas. 

Quanto ao diâmetro aberto, com 35 dias apresentou um maior diâmetro, apresentando um fruto mais 

robusto. Para a espessura da casca, com 25 dias ela se apresentou maior, porém o que o consumidor 
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busca é uma menor espessura da casca, ou seja, uma maior quantidade de polpa, sendo o dia que 

apresentou menor valor foi com 35 dias.  

A acidez, com 25 dias, apresentou maior teor de ácido málico, sendo que todas as datas 

diferiram estatisticamente entre si, o menor teor foi apresentado com 30 dias. Já para a firmeza da 

polpa, observou-se mais rígida aos 25 dias, sendo que com 30 e 35 dias não diferiram 

significativamente (Tabela 1).  

Tabela 1. Avaliação da altura, diâmetro fechado, diâmetro aberto, massa do fruto, diâmetro da 

casca, massa da casca, acidez, pH, sólidos solúveis, firmeza da polpa, firmeza da casca da pitaya 

branca (Hylocereus undatus) com 25, 30 e 35 dias após a senescência da flor. 

BRANCA 

VARIÁVEL 25 DIAS 30 DIAS 35 DIAS 

ALTURA (mm) 95,37 87,9 103,1 

DIÂMETRO FECHADO (mm) * 76,17b 82,01b 94,33a 

DIÂMETRO ABERTO (mm) 102,41 103,93 127,52 

MASSA DO FRUTO (mm) 363,87 421,86 573,2 

DIÂMETRO DA CASCA (mm) * 11,40a 7,66b 5,68b 

MASSA DA CASCA (g) 252,83 210,93 202,08 

ACIDEZ (mg/100mL)* 2,40a 1,07c 1,66b 

pH * 3,86b 3,80b 4,13a 

SÓLIDOS SOLÚVEIS (°Brix) * 5,96c 10,36b 13,00a 

FIRMEZA DA POLPA (kg/m2) * 2,30a 1,00b 1,06b 

FIRMEZA DA CASCA (kg/m2) 16,53 12,03 15,87 

*significativo ao nível de 5%

Fernandes (2017) ao analisar frutos colhidos no estado de São Paulo encontrou pH médio 

para H. undatus de 4,74.  O pH com 35 dias que corresponde a 4,13 foi o único que diferiu 

estatisticamente entre as demais datas, ou seja, com esta data de colheita obtém um fruto menos 

ácido do que nas demais, e devido o fruto ser mais ácido pode ser relacionado a fatores 

edafoclimáticos da região. 

Quanto aos sólidos solúveis ocorreu um aumento de acordo com as datas de colheita, 

diferindo significativamente entre elas, apresentando um maior valor com 35 dias que correspondeu 

a 13,00º Brix, e foram encontrados valores próximos para esse parâmetro em trabalhos com a 

mesma espécie correspondente a 12,5 ºBrix e valores entre 11,3 e 11,6 ºBrix (LIMA et al., 2010; 

HOA et al., 2006). 
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Portanto a data mais recomendada para a colheita da variedade branca na região estudada é 

com 35 dias, data com a qual se consegue os melhores parâmetros para tal variedade dentro do 

contexto estudado. 

CONCLUSÕES 

De acordo com as análises referentes a maturação das pitayas, a colheita deve ser realizada 

aos 35 dias após a senescência da flor, na espécie estudada. 
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AVANÇO DO ÍNDICE DE COLORAÇÃO DA CASCA DE MAMÃO 

FORMOSA COM REVESTIMENTO COMESTÍVEL À BASE DE FÉCULA 

DE MANDIOCA 

MAÍRA GABRIELA OLIVEIRA COSTA1; ALINE ROCHA2 

INTRODUÇÃO 

O mamão configura-se como um fruto de importância social e econômica para o Brasil, que 

ocupa atualmente o 2º lugar no ranking de produção e exportação (EMBRAPA, 2018). O fruto possui 

padrão respiratório climatérico, fazendo com que as transformações resultantes do amadurecimento 

ocorram aceleradamente após colhido, tal característica favorece à sua deterioração precoce. É 

considerado de alta perecibilidade, com vida-de-prateleira relativamente curta, não dispensando 

tratamentos na pós-colheita que retardem sua maturação, e consequentemente aumentem sua vida útil 

(CHITARRA; CHITARRA, 2005).  

Os revestimentos ou coberturas comestíveis são umas das mais recentes alternativas para 

auxiliar na conservação de alimentos, pois possuem excelentes propriedades de barreira, entre outros 

fatores que contribuem para manutenção da qualidade do fruto em pós-colheita (LUVIELMO; 

LAMAS, 2012). Nesse contexto, a fécula de mandioca vem se destacando para tal finalidade, pelo 

fato de possuir características desejáveis para formação de revestimentos comestíveis. Aliado a isso, 

esse produto também apresenta baixo custo, além de ser atóxico e de fácil obtenção, tornando-o 

promissor, bem como uma tecnologia passível de ser implementada e difundida (CHIUMARELLI et 

al., 2006). 

Diante disso, o objetivo desse trabalho foi avaliar a conservação e a qualidade pós-

colheita de mamão Formosa Tainung 1 em temperatura ambiente, revestidos com película comestível 

à base de fécula de mandioca em diferentes concentrações. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi realizado no Laboratório de Análises Físico-Químicas de 

Alimentos do IF Sertão Pernambucano, Campus Petrolina Zona Rural (CPZR). Os frutos foram 

1. Universidade do Estado da Bahia. Email: costamaira09@gmail.com
2. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sertão Pernambuco. Email: aline.rocha@ifsertaope.edu.br
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obtidos em pomar comercial localizado no Projeto Irrigado Senador Nilo Coelho, Núcleo 1, Zona 

Rural de Petrolina-PE. Os quais foram selecionados conforme a uniformidade de tamanho e cor, e 

colhidos com os primeiros sinais de amarelecimento da casca, estádio 1 de maturação que 

corresponde à coloração de até 15% da casca amarela. 

Após a seleção, os frutos foram transportados para a recepção do Setor de Agroindústria 

do IF Sertão Pernambucano, onde passaram por processo de lavagem, sanitização e secagem. Depois 

de secos, os frutos foram encaminhados ao Laboratório de Análises Físico-Químicas do Setor de 

Controle de Qualidade de Alimentos, onde foram separados em grupos e submetidos aos tratamentos 

de imersão por 1 minuto em suspensões de fécula de mandioca nas concentrações 0; 2; 4 e 6%.  

Após a aplicação dos tratamentos, o excesso da suspensão foi drenado em superfície 

telada, onde os frutos permaneceram dispostos por 12 dias à temperatura ambiente 28,1 ± 1,75° C e 

32,25 ± 10,48 % UR monitorada por termohigrômetro digital 7663 Icoterm.  No decorrer do período 

de armazenamento, a cada dois dias os frutos foram avaliados quanto à variável índice de cor da casca 

(ICC).  

As suspensões de fécula de mandioca foram preparadas nas concentrações 2, 4 e 6% 

adicionando-se 200, 400 e 600 g de fécula de mandioca, respectivamente, em 10 L de água sob 

contínua agitação, aquecendo-se a solução até a temperatura de 70°C, sequencialmente a solução foi 

resfriada em temperatura ambiente para aplicação nos frutos. O índice de cor da casca foi analisado 

por avaliação visual, conforme o estabelecido na classificação brasileira de mamão (FRUTISÉRIES, 

2000) utilizando a escala de notas de 0 a 5, segundo a qual os estádio 0 corresponde a frutos com 

coloração 100% verde; o 1, frutos com até 15% da superfície amarela; o 2,  frutos com até 25% da 

superfície amarela; o 3, frutos com até 50% da superfície amarela; o 4, frutos com 50 a 75% da 

superfície amarela; e o 5, frutos com 76 a 100% da superfície amarela. 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado (DIC), em 

esquema fatorial 4 x 7, sendo 4 concentrações de fécula de mandioca (0, 2, 4 e 6%) e 7 dias de 

avaliação (0, 2, 4, 6, 8, 10 e 12 dias de armazenamento), com três repetições e um fruto por parcela. 

Os dados foram analisados por meio de ANOVA e Regressão Linear utilizando o programa estatístico 

SISVAR 5.6 (FERREIRA, 2015). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O índice de cor da casca aumentou em função dos dias de armazenamento, ou seja, ocorreu 

avanço da coloração, passando de verde para amarela à medida que o tempo de armazenamento 

aumenta. Observou-se que a concentração 4% de fécula minimizou o progresso da coloração amarela 

(Figura 1), atingindo o valor máximo de coloração da casca de 1,42 (até 25% da superfície amarela). 

Este mesmo comportamento foi observado por Hojo et al. (2007) testando biofilmes comestíveis à 

base de fécula de mandioca com concentrações de 4 e 4,5%. em pimentões.  
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Figura 1. Índice de cor da casca de mamões Formosa Tainung 1 em função dos dias de avaliação nas 
respectivas concentrações de fécula de mandioca armazenados em temperatura ambiente. Fonte: A 
autora, Petrolina – PE, 2018. 

No entanto, apesar de conter o avanço da coloração, a concentração mencionada não 

apresentou um bom aspecto visual, havendo inclusive descamação da película. Resultados 

semelhantes foram encontrados por Nunes et al. (2017) onde os biofilmes de fécula de mandioca com 

concentração a 4%, se mostraram muito espessos e não forneceram uma boa adesão ao mamão 

Formosa Tainung 1. 

Paralelo a isso, a concentração 2% foi a que menos reteve a cor da casca, apresentando a 

maior mudança da coloração verde para amarela, não diferindo estatisticamente do tratamento 

controle, 0% de fécula de mandioca. Esse aumento acelerado na coloração tornou-se mais perceptível 

a partir do 6º dia de avaliação. Scanavaca Jr. et al. (2007) encontraram resultados semelhantes em 

mangas Surpresa nas concentrações 2% e 3% de fécula de mandioca. 

Segundo Martins e Costa (2003), a mudança da cor da casca do mamão de verde para amarela 

ou amarelo alaranjada, dependendo do cultivar, se deve à degradação da clorofila da casca e ao 

aumento da produção de carotenoides. Segundo os mesmos autores, o índice de coloração da casca é 

o parâmetro que melhor expressa o ponto ideal de colheita. Dessa forma, é possível afirmar que

alterações indesejáveis na cor da casca acarretam na depreciação da qualidade do fruto, resultando na 

sua não aceitação no mercado. 

De acordo com Henrique et al. (2008) se o revestimento for muito espesso ou possuir 

baixa permeabilidade ao oxigênio e ao dióxido de carbono, a fruta pode respirar anaerobicamente, 

sofrendo desordens fisiológicas. Fato este, que possivelmente ocorreu com as concentrações 4 e 6%, 

supondo-se que estas doses podem ter sido excessivas, podendo ter provocado a ocorrência de 
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processo fermentativo por bactérias e leveduras, onde ambas apresentaram descamação da película e 

odor desagradável, havendo inclusive um amarelecimento anormal da casca na concentração 6%. 

 
 

CONCLUSÕES 

 

As concentrações 4 e 6% de fécula de mandioca não são recomendáveis para mamão 

Formosa Tainung 1 armazenados em temperatura ambiente, uma vez que não prolongaram a vida útil 

dos frutos. A concentração de 2% de fécula de mandioca foi a mais efetiva no que diz respeito à 

manutenção do padrão de qualidade de frutos armazenados em temperatura ambiente, pois não causou 

qualquer dano e prolongou a vida útil dos frutos em comparação aos não revestidos.  
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CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DOS FRUTOS DE ABACATES ‘BREDA’ E

‘MARGARIDA’ COLHIDOS DE PLANTAS SUBMETIDAS À APLICAÇÃO DE 

UNICONAZOLE 

JOÃO LUCAS PIMENTEL DUARTE.1; MÁRCIO DE CARVALHO PIRES 2; OSVALDO 

KIYOSHI YAMANISHI 3; MICHELLE SOUZA VILELA 4; JOSÉ RICARDO PEIXOTO5 

INTRODUÇÃO 

O Brasil está entre os dez países maiores produtores de abacate, possuindo ainda um enorme 

potencial para esta cultura, tanto em relação à produção como para o consumo da fruta, que aliás é 

uma das frutas nutricionalmente mais completas. Essa fruta é consumida em muitos países durante 

as principais refeições diárias, mesmo o Brasil, estando entre os maiores produtores dessa fruta, 

com área plantada de 10.868 hectares (IBGE, 2017). O país ainda possui um enorme potencial de 

cultivo, ainda não explorado pelos produtores brasileiros. E o uso de reguladores vegetais na cultura 

do abacate pode se tornar uma alternativa de manejo, garantindo melhorias no desempenho dos 

pomares e solucionando problemas existentes na cadeia produtiva (DUARTE et al., 2017). 

A aplicação do uniconazole (UCZ), um inibidor de giberelina, se aplicado em plena floração 

em plantas de abacate ‘Hass’ funciona como um raleante químico oferecendo ganhos na qualidade 

da produção, em relação aos aspectos físicos como tamanho, peso e até mesmo aspectos 

nutricionais em função do maior aproveitamento de fotoassimilados e nutrientes pelos frutos como 

o Ca que é aumentando nos frutos (VUTHAPANICH,2001).

O objetivo do trabalho foi avaliar possíveis alterações físicas em frutos de abacate ‘Breda’ e 

‘Margarida’, em função da aplicação do UCZ 0,7%  em plena floração (antese), pois o fruto é a 

parte comercializável e verificar se há alteração físicas em seus componentes são fundamentais para 

a validação de supostos benefícios da aplicação de um regulador vegetal, que pode alterar o 

metabolismo das plantas, diminuindo o crescimento vegetativo e  também como um raleante 

químico reduzindo o número de frutos por planta (DUARTE et al., 2017).  
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MATERIAL E MÉTODOS 

Os frutos utilizados para a realização do experimento foram provenientes de uma fazenda de 

produção comercial de abacates em MG. Abacates das variedades 'Breda' e 'Margarida' 

provenientes de plantas tratadas na época de plena floração com uniconazole (UCZ) nas 

concentrações de 0,7% e 0,0% (testemunha). A colheita foi realizada em outubro de 2017, após a 

colheita, os frutos foram transportados até o Laboratório de Fruticultura da Universidade de Brasília 

que fica localizado na Estação Experimental de Biologia-EEB/UnB onde foram realizadas as 

análises. 

Durante a colheita, foram selecionados ao acaso três frutos por planta, de 10 plantas de cada 

tratamento, ou seja, 30 frutos por tratamento, 60 frutos por variedade. Sendo um total de 40 plantas 

colhidas e 120 frutos avaliados durante o experimento. Os frutos de cada tratamento foram colhidos 

separadamente em caixas de polietileno e identificadas de acordo com o croqui da área 

experimental. 

Os frutos foram submetidos à análise de resistência da casca do fruto (Kg/cm2), com a 

utilização de um penetrômetro manual com ponta de (8 mm) e em seguida os frutos foram 

despolpados e, com auxílio de uma balança digital, foram determinadas a massa da polpa, do caroço 

e a massa da casca (Kg) utilizando uma balança digital, bem como a espessura da casca (mm) que 

foi medida na região equatorial do fruto, com auxílio de um paquímetro digital. O rendimento de 

polpa (%) foi obtido pela relação massa da polpa e massa do fruto.  

 O delineamento experimental realizado foi o de blocos casualizados: 2x2 (Duas variedades: 

‘Breda’ e ‘Margarida’ e dois tratamentos: UCZ 0,0 % (Testemunha) e UCZ 0,7%). Os dados 

obtidos das análises foram tabulados no EXCEL® e, para cada cultivar, submetidos à análise de 

variância (teste F). Para as características que se mostraram significativas no teste F a 5% de 

probabilidade, procedeu-se a comparação das médias dos tratamentos entre si, pelo teste de Tukey, 

ao nível de 5% de probabilidade. Os cálculos referentes às análises estatísticas foram executados, 

utilizando o software SISVAR, desenvolvido na Universidade Federal de Lavras- UFLA 

(FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve influência dos tratamentos, com efeito significativo da aplicação de UCZ 0,7% em 

pré-colheita (antese) para frutos de abacateiro ‘Margarida’ (Tabela 1).  
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Tabela 1- Análises físicas pós-colheita de frutos de abacate ‘Margarida’ provenientes de plantas 
que receberam a aplicação de UCZ-0,7% em plena floração, Universidade de Brasília EEB - Setor 
de Fruticultura FAV/UnB. Brasília-DF 2018. 

Tratamentosz
Massa do 

Fruto 
(Kg) 

Resistência 
do Fruto 
(Kg/cm2)

Massa 
da 

Polpa 
(Kg) 

%Polpa 

Massa 
do 

caroço 
(Kg) 

Massa da 
Casca 
(Kg) 

Espessura 
da Casca 

(mm) 

Margarida 
UCZ 0,0% 

 0,91 B 4,84 A 0,68 B 75,42 A  0,09 A  0,046 A  1,01 A 

Margarida 
UCZ 0,7% 

  1,01 A 5,34 A 0,76 A 75,63 A  0,08 A  0,049 A  1,03 A 

 CV%: 3,75 20,78 4,07 1,61 20,62  6,27 6,44 
z Médias seguidas de mesma letra maiúscula nas colunas para cada variedade, não diferenciam entre si, pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. 

Os frutos que receberam o tratamento UCZ 0,7% obtiveram maiores valores referentes à 

média da massa do fruto, com 1,01 kg, em relação à testemunha com 0,91 kg, ou seja, ganho médio 

de aproximadamente 100 g ou 10%. A massa da polpa é um dos parâmetros mais importantes 

dentre os que foram avaliados e a diferença média de massa entre a polpa dos frutos dos tratamentos 

foi superior a 80 gramas, onde o tratamento UCZ 0,7% apresentou maior valor.  

Tabela 2- Análises físicas pós-colheita de frutos de abacate ‘Breda’ e ‘Margarida’ provenientes de 
plantas que receberam a aplicação de UCZ-0,7% em plena floração, Universidade de Brasília EEB - 
Setor de Fruticultura FAV/UnB. Brasília-DF 2018. 

Tratamentosz
Massa do 

Fruto 
(Kg) 

Resistência 
do Fruto 
(Kg/cm2)

Massa 
da 

Polpa 
(Kg) 

%Polpa 

Massa 
do 

caroço 
(Kg) 

Massa da 
Casca 
(Kg) 

Espessura 
da Casca 

(mm) 

Breda 
UCZ 0,0%  0,79 A 6,59 A 0,51 A 64,99 A 0,145 A 0,037 A 0,77 A 

Breda 
UCZ 0,7% 

 0,78 A 6,31 A 0,51 A 66,49 A  0,146 A 0,032 B 0,81 A 

 CV%: 3,75 20,78 4,07 1,61 20,62  6,27 6,44 
z Médias seguidas de mesma letra maiúscula nas colunas para cada variedade, não diferenciam entre si, pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. 

Analisando o efeito do UCZ nos frutos de ‘Breda’, verificou-se uma diferença significativa 

estatisticamente em relação à massa da casca dos frutos, em relação à testemunha de 5,0 gramas 

(Tabela 2). O estudo de possíveis alterações destas características é relevante considerando-se que 

para o processo de extração de óleo obter frutos com menores percentagens de caroço e casca, tendo 

em vista o maior rendimento em polpa (TANGO et al., 2004). 
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CONCLUSÕES 

 Os frutos colhidos de plantas que receberam a aplicação do UCZ 0,7% mantiveram a 

qualidade, não ocasionando nenhuma alteração negativa que inviabilizasse a comercialização e 

consumo da fruta em relação aos parâmetros físicos avaliados. O ‘Margarida’ respondeu 

positivamente para o aumento da massa dos frutos. 
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CARACTERÍSTICAS FISICO-QUÍMICAS  DE FRUTOS DE MANGUEIRAS ’ESPADA’ E 

’ROSA’ COLHIDOS NA ZONA RURAL DE JUAZEIRO-BA 

PAULO RICARDO RODRIGUES DE JESUS1; KALINE GOMES DA COSTA1; RYZIELE

SILVA DE ALCANTARA2; JAINEFRANC LOPES ARAÚJO2; VALTEMIR GONÇALVES

RIBEIRO3.

INTRODUÇÃO 

A mangueira (Mangifera indica L.) é uma frutífera de elevado valor socioeconômico 

difundida em várias regiões de clima tropical e subtropical, possui  grande expressividade na região 

Nordeste, principalmente no Vale do São Francisco, que se evidencia com grande potencial de 

produção, contribuindo para que o Brasil ocupe o sétimo lugar no ranking dos maiores produtores 

de manga do mundo. (ANUÁRIO BRASILEIRO DE FRUTICULTURA, 2017). 

A área cultivada com mangueira no país está estimada em 64,30 mil hectares, gerando uma 

produção superior a 976 mil de toneladas, sendo as regiões Sudeste e Nordeste responsáveis por 

31,4 e 67,0 % da área total, respectivamente (Anuário Brasileiro da Fruticultura, 2017). Com a 

participação do município de Petrolina - PE de 27,22% e de Juazeiro - BA o correspondente a 6,8% 

da produção do Nordeste, a qual foi responsável pela produção de mais de 85% do total exportado 

pelo Brasil em 2014 (Anuário Brasileiro da Fruticultura, 2015). 

As cultivares Espada e Rosa possuem frutos poliembriônicos e estão entre as principais 

mangueiras produzidas no Vale do São Francisco, destacando-se por apresentar boas características 

quanto à adaptabilidade às condições de clima semiárido; variabilidades quanto a tamanho e forma 

do fruto, época de florescimento e produtividade; ampla aceitação pelos consumidores, 

especialmente, devido à cor atrativa, sabor e aroma característico dos frutos, e por não apresentar 

graves problemas no manejo da indução floral mesmo na ausência de indutores químicos. 

Diante do exposto, com a realização deste trabalho objetivou-se avaliar as características 

físico-químicas de frutos das mangueiras ‘Espada’ e ‘Rosa’, produzidas na zona rural de Juazeiro-BA. 

MATERIAS E METODOS 
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 Frutos de mangueiras ‘Espada’ e ‘Rosa’ foram colhidos durante os meses de Dezembro de 

2018 a Janeiro de 2019, da zona rural de Juazeiro-BA, projeto Curaçá (NH1), em pomares de 

produções comerciais voltados para o mercado interno. O clima da região é classificado, segundo 

Köepen, como tipo Bswh, que corresponde a uma região semiárida muito quente.   

Posteriormente foram conduzidos ao laboratório de Fruticultura do Departamento de 

Tecnologia e Ciências Sociais (DTCS) da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), onde foram 

armazenados em bancadas sob condições ambiente à 25°C até completarem o amadurecimento. 

Logo após, determinaram-se a massa fresca, com balança digital, comprimento e diâmetro, com o 

auxilio de um paquímetro digital. Depois, os frutos foram descascados e triturados em um 

processador obtendo-se o suco para a realização das análises químicas: pH, determinado com 

pHmetro digital (TECNAL® ); teor de sólidos solúveis (SS), determinado por refratometria, sendo 

os resultados expressos em °Brix; acidez titulável (AT, expressa em g.ácido citrico/100 ml polpa), 

determinada por titulação com hidróxido de sódio (NaOH) segundo o (Instituto Adolfo Lutz, 2008) 

e relação SS/AT (Ratio).        

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com dois tratamentos 

(‘Espada’ e ‘Rosa’), doze repetições, contendo dez frutos por repetição. Os dados foram submetidos 

à análise de variância, sendo as médias comparadas entre si pelo teste Tukey, a 5 % de 

probabilidade. Para as análises estatísticas foi empregado o programa AgroEstat® (BARBOSA; 

MALDONADO JÚNIOR, 2012). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a variável massa fresca de frutos, a cultivar Rosa apresentou  maiores valores em  

relação à ‘Espada’, com  médias  de 334,41 g, e 321 g, respectivamente  (Tabela 1).  Segundo a 

norma da FFV-45 da Comissão Econômica das Nações Unidas para a Europa (UNECE), relativa à 

comercialização e controle da qualidade comercial das mangas destinadas para frutas frescas, a 

massa mínima de fruto estabelecida para exportação é de 100 g. Além disso, visando garantir 

uniformidade de tamanho, os frutos são classificados de acordo com a massa, sendo: tipo A (100-

350 g), tipo B (351-550 g), tipo C (551-800 g) e tipo D (>800g). Desta forma, os frutos analisados 

no presente estudo, atendem ao critério de massa mínima e são classificados como frutos do tipo A. 

Tabela 1. Valores médios de massa fresca (MF), comprimento (CF) e diâmetro (DF) de frutos de 
mangueira, cultivadas na zona rural de Juazeiro-BA (1).

Cultivares MF (g) CF (cm) DF (cm) 

Espada 321,83 b 11,09 a 7,80 b 

Rosa 334,41 a 10,35 b 8,39 a 

CV(%) 3,52 2,27 1,49 
(1) Médias seguidas por letras distintas nas colunas diferem entre si pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade. 
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Ainda pela Tabela 1, verifica-se que houve diferença significativa entre as cultivares quanto 

ao comprimento e diâmetro dos frutos, sendo que a ‘Espada’ obteve as maiores médias de 

comprimento e a ‘Rosa’ maiores em diâmetro, ficando com valores da ordem de 11,09 cm e 8,39 

cm, respectivamente. Batista et al. (2015) relataram para a ‘Espada’ valor médio de comprimento de 

fruto de 10,66 cm e 7,07 cm de diâmetro para a ‘Rosa’. Para a ‘Espada’ foi constatado menor massa 

e diâmetro de frutos. Da mesma forma, no presente trabalho, a cultivar que apresentou maior massa 

também apresentou o menor  diâmetro. Para a mangueira ‘Ubá’, Silva et al. (2018) observaram 

correlações positivas entre as variáveis massa fresca e comprimento com os maiores diâmetros de 

frutos, indicando correlações biométricas específicas de frutos de acordo com a cultivar em questão. 

Os frutos da cv. ‘Espada’ apresentaram valor médio de pH de 5,09, diferindo 

significativamente daqueles verificados na ‘Rosa’ , que foi de 4,68 (Tabela 2). Ambos atendendo o 

padrão de qualidade fixado pelo MAPA (2016) de 3,5 (Tabela 2). Batista et al. (2015), em trabalho 

realizado no Vale do São Francisco, observaram valor de pH para a ‘Espada’ e ‘Rosa’ da ordem de 

3,88 e 3,90 respectivamente,  inferior ao obtido no presente estudo.  

Tabela 2.  Valores médios de pH, acidez titulável (AT), sólidos solúveis (SS) e relação SS/AT de 
frutos de mangueira, cultivadas na zona rural de Juazeiro-Ba(1)

Cultivares pH SS (°Brix) AT (g /100 ml) SS/AT (Ratio) 

Espada 5,09 a 16,28 a 0,17 b 88,13 a 

Rosa 4,68 b 13,17 b 0,25 a 50,46 b 

CV% 3,32 5,13 10,91 8,32 
(1) Médias seguidas por letras distintas nas colunas diferem entre si pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade. 

Também houve diferença estatística significativa entre as cultivares quando avaliado os 

teores de sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT) e a relação SS/AT. A cv. 'Espada' apresentou a 

maior relação SS/AT (88,13), resultado que pode ser explicado pelos maiores teores de SS 

(16,28%) e menor AT (0,17 g de ácido cítrico/100 ml). A relação SS/AT indica o grau de doçura da 

fruta ou seu produto, dando informação sobre o sabor predomina doce, azedo ou um equilíbrio dos 

dois. Segundo Chitarra e Chitarra (2005), essa relação é um dos métodos mais utilizados de 

avaliação do paladar, sendo mais representativa do que a medição isolada de açúcares ou acidez. 

Segundo as normas estabelecidas pelo Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento 

(MAPA) portaria nº 94, de 30 de agosto de 2016, a composição química da polpa da manga para 

atender os padrões de identidade e qualidade deve obedecer aos seguintes limites mínimos: acidez 

titulável: 0,30 g de ácido cítrico/100 ml; sólidos solúveis: 12 °Brix; pH: 3,5. Desta forma, os valores 

médios obtidos para as duas cultivares atenderam aos padrões de qualidade fixados, exceto para a 

2509



acidez titulável dos frutos de manga ‘Espada’ e ‘Rosa’ que foram em média 43,3% e 16,7% 

inferiores aos limites mínimos estabelecidos.    

CONCLUSÕES 

Nas condições edafoclimáticas da zona rural de Juazeiro-BA, concluiu-se que frutos da mangueira 

‘Espada’ obteve resultados superiores quanto a comprimento, pH, sólidos solúveis, acidez titulável 

e ratio (SS/AT) em relação à ‘Rosa’, no entanto, esta cultivar apresentou valores médios superiores 

quanto à massa e diâmetro de frutos. 
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CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS DA POLPA DE DUAS VARIEDADES DE 

MARACUJAZEIRO PRODUZIDOS EM JATAÍ – GO1 

FRANCIELLY RODRIGUES GOMES2; KARMINNE DIAS DO VALLE2; EUTER 

PANIAGO-JÚNIOR2; CECÍLIA DE CASTRO BOLINA2, DANIELLE FABÍOLA PEREIRA DA 

SILVA2 

INTRODUÇÃO 

Terceiro maior produtor mundial de frutas, o Brasil destaca-se principalmente na produção de 

fruteiras tropicais (FAO, 2017). O maracujá azedo (Passiflora edulis Sims), concede ao país o título 

de maior produtor e consumidor dessa fruteira e tem sua produção influenciada diretamente por 

fatores genéticos e exógenos à planta, clima, temperatura e fotoperíodo (CORDEIRO et al., 2019).  

Os frutos são destinados principalmente para a indústria de processamento de sucos e para o 

mercado de frutas frescas (AGUIAR et al., 2015), porém, para atender as exigências desses mercados, 

a qualidade é garantida pela avaliação das características físico-químicas, como sabor e atributos 

organolépticos (JUNQUEIRA et al., 2010). Para a indústria de sucos é desejável que se tenha alto 

teor de sólidos solúveis e acidez elevada, visando a redução do uso de conservantes e uma boa relação 

ratio (MEDEIROS et al., 2014).  

Em contrapartida, para consumo in natura são preferíveis baixos teores de acidez e maior grau 

Brix, sendo os níveis ideais exigidos pelo mercado consumidor entre 2,9 e 5,0% (SILVA et al., 2016). 

Todavia, as características de cada fruteira, as condições do ambiente de cultivo, manejo cultural e 

técnicas pós-colheita, são fatores determinantes no comportamento fisiológico, qualidade da polpa e 

perecibilidade dos frutos (HERRERA, 2012). 

Um fruto de qualidade deve atender as expectativas tanto nas características internas quanto 

externas. As características internas (teor de açúcares e acidez) são parâmetros utilizados pela 

indústria como critério para seleção de frutos (AGUIAR et al., 2015). Dessa forma, torna-se 

extremamente necessário avaliar as características da polpa de frutos de maracujá nas diversas regiões 

1 Apoio: UFG-Regional Jataí, CAPES e CNPq. 
2Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí; fram_rodgomes@hotmail.com, karminnevalle@gmail.com, 
euter.paniago.junior@gmail.com, ceciliabolina@ufg.br, daniellefpsilva@gmail.com 
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de cultivo, visando obter dados que facilite a seleção de frutos destinados para indústria e para o 

consumo in natura. Diante do exposto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar as características 

químicas de frutos de maracujazeiro-azedo produzidos no Sudoeste Goiano. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para determinar as características química da polpa de frutos de maracujazeiro-azedo 

(Passiflora edulis Sims), sendo um genótipo e a cultivar FB 200 “Yellow Master”, foram avaliados 

frutos obtidos em um pomar experimental localizado na Universidade Federal de Goiás – Regional 

Jataí. Os frutos foram selecionados e seccionados ao meio para a obtenção da polpa. As amostras 

foram avaliadas quanto as características: acidez titulável, vitamina C, teor de sólidos solúveis e a 

razão entre o teor de sólidos solúveis e vitamina C (ratio). A acidez foi determinada utilizando 5 ml 

de polpa acrescido de 100ml de água destilada e utilizando a fenolftaleína como indicador, foi 

realizada a titulação com NaOH, cujos resultados foram expressos em porcentagem de ácido cítrico 

(%). O teor de sólidos solúveis foi obtido com auxílio de refratômetro portátil, onde foram colocadas 

algumas gotas da polpa no aparelho e realizada a leitura, os valores foram expressos em °Brix e o 

Ratio foi obtido por meio da relação entre o teor de sólidos solúveis e a acidez titulável. Para 

determinar o teor de vitamina C, foram colocados 2 ml de polpa em solução de ácido oxálico 1% e 

titulados com solução de 2,6 diclorofenolindofenol (DCPIP), os resultados foram expressos em mg 

100 ml-1. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, sendo 20 blocos para cada genótipo 

com três repetições. Os dados foram submetidos à análise de variância, testados pelo teste F com 5% 

de significância. Os cálculos referentes às análises estatísticas foram executados utilizando-se do 

programa Rbio (BHERING, 2017). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A acidez, a vitamina C e o teor de sólidos solúveis dos frutos da cultivar FB 200 produzidos 

em Jataí-GO difere significativamente dos frutos de maracujazeiro-azedo à 5% de significância, no 

entanto, o Ratio dos frutos não difere entre si (Tabela 1). 

Com relação à acidez titulável, os frutos da cultivar FB 200 apresentaram 5,34% de ácido 

cítrico e os frutos de maracujazeiro-azedo 4,56%. A acidez é responsável pelo aumento da vida útil 

de produtos alimentícios, isto porque ela dificulta a degradação por meio de microrganismos 

(MACHADO et al., 2015). Ao longo da maturação espera-se que a acidez titulável dos frutos seja 

reduzida, pois os teores de ácidos orgânicos dos frutos são oxidados no processo de respiração 

(VESPUCCI et al., 2019). Botelho et al., (2019) relatam que ao longo do amadurecimento dos frutos 

a acidez pode tanto ser utilizada no processo de respiração quanto na conversão de açúcares. 
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Tabela 1. Média ± Desvio Padrão para as características Acidez (% ácido cítrico), Vitamina C 
(mg/100 ml), Teor de Sólidos Solúveis (°Brix) e Ratio (Sólidos Solúveis/Acidez) de frutos de um 
genótipo de maracujazeiro-azedo e da cultivar FB 200 

Acidez Vitamina C Sólidos Solúveis Ratio 
FB 200 5,34±0,6 63,59±17,41 11,32±1,66 2,119 
Azedo 4,56±0,63 43,94±7,50 9,64±1,64 2,114 

F 72,94* 114,53* 36,87* 0,06NS 
CV (%) 10,11 18,70 14,48 16,08 

* Significativo a 5%, NS Não significativo a 5%

O teor de vitamina C entre as duas variedades diferiu estatisticamente, tendo a cultivar FB 

200 se destacado com 63,59 mg 100 ml-1. O consumo de vitamina C é muito importante, uma vez que 

ele participa do metabolismo do ferro e da biossíntese de colágeno (SANTOS et al., 2019), sendo que 

o ministério da saúde recomenda a ingestão diária de 60 mg para adultos (BRASIL, 2003). De acordo

com Medeiros et al. (2014), o teor de vitamina C nos frutos está relacionada com o teor de açúcar 

presente nos mesmos. 

Para o teor de sólidos solúveis os frutos da cultivar FB 200 apresentaram 11,32 °Brix, 

enquanto que os frutos de maracujazeiro-azedo possuíam 9,64 °Brix. Essa característica é responsável 

por determinar o sabor e grau de doçura do suco e é influenciada por condições de temperatura, 

precipitação e características genéticas das plantas (BOTELHO et al., 2019). Para a indústria de suco, 

frutos com altos teores de sólidos solúveis, baixa acidez e consequentemente, boa relação entre 

sólidos solúveis e acidez conferem maior palatabilidade ao suco (MACHADO et al., 2015). Além 

disso, altos teores de sólidos solúveis são desejados, visto que quanto maior este teor menos frutos 

serão utilizados para obtenção do suco. 

O Ratio para frutos da cultivar FB 200 e de maracujazeiro-azedo foi de 2,11. Essa relação é 

mais eficiente para determinar o sabor dos frutos do que a análise isolada do teor de sólidos solúveis 

por ser mais eficiente em equilibrar a relação entre os sólidos solúveis e a acidez, sendo que quanto 

maior é essa relação mais doce é o suco concentrado proveniente desta amostra (BOTELHO et al., 

2019).  

CONCLUSÕES 

Conclui-se que apesar do bom desenvolvimento dos frutos de maracujazeiro-azedo na região de Jataí 

– GO, os frutos da cultivar FB 200 possuem características químicas mais desejáveis para a indústria

de processamento de suco. 
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CARACTERIZAÇÃO BIOMÉTRICA DE KIWI COMERCIALIZADO EM DIFERENTES 

BAIRROS DE SÃO LUÍS - MA 

JOSSANYA BENILSY DOS SANTOS SILVA CASTRO1; ADRIELY SÁ MENEZES DO
NASCIMENTO2; GABRIEL SILVA DIAS3; AUGUSTO CESÁR VIEIRA NEVES JÚNIOR4;

MOISÉS RODRIGUES MARTINS5

INTRODUÇÃO 

Actinidia deliciosa, populamente chamado de kiwi, é um fruto que foi introduzido no Brasil 

somente na década de 70, e desperta grande interesse no mercado devido aos bons preços, alta 

produtividade e baixos custos de produção (FARIAS et al., 2017). 

O fruto do kiwi é de grande interesse na dieta por ser rico em vitaminas e minerais, 

principalmente vitamina C, contendo o dobro que uma laranja. Além de apresentar propriedades 

sensoriais e nutricionais, como alto teor de fibras e compostos bioativos com atividade antioxidante. 

Ele é maioritariamente consumido in natura, mas existem também diversos produtos processados 

como sucos, purês, doces, congelados, produtos desidratados e liofilizados, bebidas espirituosas e 

compotas  (GOMES et al., 2012; SOQUETTA et al., 2016; GUROO et al., 2017). 

Nos anos de 2016 e 2017 o Chile produziu cerca de 224.871,5 toneladas de kiwi, o país é 

grande exportador para o Brasil, principalmente dos frutos do código 4030, o qual os caracterizam 

como não orgânicos, cultivados de forma convencional e não modificados geneticamente, 

considerado como fruto tradicional (FAO, 2019). 

Por ser um fruto muito apreciado in natura, há necessidade de conhecer como se apresentam 

os atributos físicos que atraem os consumidores, assim o objetivo do atual trabalho foi realizar 

análises biométricas em frutos de kiwi comercializados em diferentes supermercados de São Luís – 

MA. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os frutos de kiwi código 4030 foram adquiridos de supermercados em diferentes bairros na 

cidade de São Luís - MA, oriundos do Chile. O experimento foi conduzido no laboratório de 

Fitotecnia e Pós-Colheita da Universidade Estadual do Maranhão. O delineamento utilizado foi 
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inteiramente casualizado, com quatro tratamentos: T1: Cidade Operária, T2: Turu, T3: Ipase, T4: 

São Cristóvão.   

Para cada tratamento foram obtidos 12 frutos, os quais foram avaliados individualmente 

quanto a Massa do fruto (g), Massa da casca (g), Comprimento total(cm), Largura (mm), Cilindro 

longitudinal (mm), Cilindro Transversal (mm), Largura do mesocarpo (mm). Foi feito ainda o 

Rendimento de polpa (%) e Resíduo de casca (%). 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e teste de média Scott Knott 

com nível de 5% de probabilidade para as variáveis que apresentarem diferenças significativas. Para 

a execução das análises estatísticas foi usado o programa InfoStat (CASANOVES et al., 2012). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A qualidade biométrica dos frutos de Kiwi não influenciou de modo geral entre os 

tratamentos. Os frutos provenientes do supermercado do bairro Cidade Operária – T1, apresentaram 

apenas 5% massa maior que os frutos do bairro São Cristóvão - T4 (Tabela 1), que mesmo assim 

tiveram frutos com massas maiores que o encontrado por Iensen et al. (2013) que relataram em seu 

trabalho massa média de 89,85 g. 

Tabela 1. Qualidades biométricas de frutos de kiwi comercializados em diferentes bairros de São 

Luís - MA. n=12, ± erro padrão da média (EPM).  

T1 T2 T3 T4 Pr> CV% 

Massa (g) 119,56 
±2,26 

116,64 
±0,57 

117,86 
±1,19 

113,4 
±1,35b 

0,0358 4,66 

Comp. Total (cm) 63,78 
±0,84 

63,88 
±0,92 

63,00 
±0,77 

63,17 
±0,85 

0,8476 4,52 

Largura (cm) 60,24 
±0,90 

57,92 
±0,92 

58,74 
±0,41 

56,10 
±1,59 

0,055 6,54 

Cilin. Longitudinal 27,00 
±1,38 

20,63 
±1,65 

21,62 
±0,85 

26,53 
±1,53 

0,0024 22,84 

Cilin. Transversal 9,64 
±0,75 

10,38 
±0,55 

10,03 
±0,47 

10,16 
±0,44 

0,8232 19,05 

Largura mesocarpo 8,37 
±0,34 

11,74 
±0,46 

12,25 
±0,35 

11,59 
±0,30 

<0,0001 17,98 

Rend. Polpa 91,14 
±0,66 

89,14 
±0,74 

86,93 
±0,44 

87,69 
±0,97 

0,001 3,29 

Resíduo de Casca 8,86 
±0,66 

10,86 
±0,74 

13,07 
±0,44 

12,31 
±0,97 

0,001 25,93 

Em que: T1: Cidade Operária, T2: Turu, T3: Ipase, T4: São Cristóvão; CV- coeficiente de variação; p≤0,05; n= 
número de repetições. 
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Para as variáveis comprimento total, largura e cilindro transversal não houve uma variação 

significativa entre os tratamentos, o que significa que os frutos comercializados nos diferentes 

bairros apresentam características semelhantes. 

Os frutos comercializados no supermercado do bairro Cidade Operária – T1 apresentaram 

menor largura de mesocarpo, mesmo com as maiores massas, que de acordo com Lima et al. (2013) 

o mesocarpo é a parte comestível do fruto que representa de 60 a 80% do peso dos frutos maduros.

O rendimento de polpa dos frutos  é uma característica muito importante, principalmente para 

industrias, que usam mais o fruto processado do que in natura, nesse trabalho os frutos do bairro 

Cidade Operária - T1 e Turu – T2, apresentaram os maiores rendimentos de polpa em comparação 

com os demais tratamentos. Mesmo que os frutos do Ipase – T3, tenham apresentado juntamente 

com o São Cristóvão - T4, rendimento de polpa menor que os demais tratamentos, ainda sim não se 

constitui em característica que inviabilize a utilização destes frutos, seja in natura, seja para 

aproveitamento industrial (BORGES et al., 2010). 

O resíduo de casca teve variação significativa entre os tratamentos, em que os frutos do T1 

apresentaram (32% menor)  quantidade de resíduo, o que é almejado pela indústria.  A geração de 

resíduos não é tão grave para consumo in natura, entretanto, para a indústria é necessário fazer 

gerenciamento desse resíduo, o que torna esse aumento um problema. O resíduo de casca é muito 

considerado pelas agroindústrias, que se tornam menos sujeitos a contaminarem o meio ambiente.  

CONCLUSÕES 

 As características biométricas avaliadas pouco diferiram entre os tratamentos utilizados.

 Os frutos comercializados em diferentes bairros tiveram boas qualidades biométricas, o que

permite incentivar o consumo desses frutos, já que eles fornecem atributos que são

apreciáveis pelos consumidores.
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CARACTERIZAÇÃO BIOMÉTRICA DO MAMÃO PAPAYA ‘ Carica papaya’ EM 

DIFERENTES FEIRAS DO MUNICÍPIO DE SÃO LUÍS – MA 

GIRLENE DE LIMA SANTOS1; GISELLE CRISTINA DA SILVA CARNEIRO 2; KAROLINE 

CARDOSO DOS SANTOS3; THAINÁ SAMPAIO AGUIAR4; AUGUSTO CÉSAR VIEIRA 

NEVES JUNIOR5 

INTRODUÇÃO 

Apesar da crise econômica que o Brasil atualmente enfrenta, no cenário do 

agronegócio o PIB brasileiro apresentou um crescimento de 0,07% em 2019 segundo dados 

CEPEA. Mesmo com esse baixo crescimento, os setores que envolve o agronegócio vêm de um 

ótimo histórico de desempenho no país. Em 2017, o ramo agrícola deu um impulso no aumento do 

PIB. Segundo dados do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (2019), no setor de 

exportação de frutas a produtividade decaiu apenas 0,1% no ano 2018. Em 2017, o mamão foi a 

segunda fruta mais comercializada (157,705,84 toneladas) pela Companhia de Entrepostos e 

Armazéns Gerais de São Paulo, a maior central de abastecimento da América Latina 

(CEAGESP,2018). . 

Segundo a Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO), em 2017 

a produção de papaya ficaria em terceiro lugar dentre as quatro frutas tropicais mais produzidas, 

entretanto para a exportação ficou em último das quatro devido a variações climáticas refletirem na 

qualidade e produtividade do mamão. Por ter uma casca fina, é um fruto muito delicado sendo 

susceptível a doenças da pós-colheita e danos mecânicos. Além disso, é um fruto que não suporta 

temperaturas baixas e em condições normais amadurece rapidamente (PIMENTEL, 2001). Dessa 

forma, ela deve ser acondicionada e transportada em armazenamento sob cuidados especiais para 

que não sofram machucados que dificultam a sua comercialização (PATRO, 2015). Com isso, o 

objetivo do trabalho foi analisar os aspectos biométricos do C. papaya em diferentes feiras de São 

Luís- MA, que possuem índice de desenvolvimento diferente. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Os frutos da variedade Solo foram coletados em três feiras de bairros diferentes do 

município de São Luís com base em níveis de desenvolvimentos diferentes. A amostra de dados dos 

bairros: Cidade Operária (T1), Cohatrac (T2) e Mauro Fecury II (T3). Nas feiras T1 e T2, os frutos 

foram comprados em um só feirante e na T3, foram comprados em duas bancas. Todos os frutos 

foram escolhidos com base em aspectos homogêneos de forma e maturação, sendo 15 amostras por 

feira, totalizando 45 frutos. Após comprados, foram enviados ao Laboratório de Pós-colheita 

(LAPOC) da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA) para realizar as análises biométricas. 

Na parte biométrica foram análisados: massa (g), comprimento (mm), largura (mm), massa 

da semente (g), massa da casca (g), comprimento do pescoço (mm), largura do pescoço (mm), 

porcetagem amarela (%), massa da polpa (g), rendimento de polpa (g), massa da semente (g) e 

rendimento da semente (g). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi encontrada massa de frutos variando de 315,99 g a 622,99g, com o tratamento Mauro 

Fecury II sobressaído em relações aos demais tratamentos. Resultados parecidos com de 

FAGUNDES & YAMANISHI (2001) que variaram de 372,20 g a 537,10 g de mamão 'solo' em 

Brasília. Valores estes também próximo ao encontrado por VIANA et al. (2015), ao avaliar 

diferentes genótipos de mamão da variedade Sunrise Solo com média de 471,00 g . Corroborando 

também com resultados de DANTAS et al. (2015) que encontrou frutos com 491,90 g, na avaliação 

de diferentes híbridos de mamão. Em relação a rendimento de polpa, o maior valor encontrado no 

trabalho foi superior ao valor encontrado por REGO et al. (2017), 18% maior, e cerca de 49% 

superior, se comparado ao menor rendimento. 

Em relação a rendimento de polpa, o tratamento Mauro Fecury foi superior aos demais, 

25,90 % em relação ao tratamento com menor rendimento. Resíduo de casca e semente, também o 

tratamento Mauro Fecury mostrou-se superior aos demais, tendo variações de 5,54 % e 27,01 %, 

respectivamente para cada variável. 
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Tabela 1. Dados da análise biométrica de (Carica papaya) nas diferentes feiras de São Luís 
– MA.

Tratamento 

Cidade 

Operária 

(T1) 

Feira 

Cohatrac 

(T2) 

Feira Mauro 

Fecury II (T3) 

CV (%) P 

Massa (g) 513,23±30,45 315,99±19,32 622,9±36,39 35,19 <0,0001 

Comprimento 

total (mm) 

132,01±3,1 125,53±2,54 143,7±1,76 

9,13 

<0,0001 

Largura (mm) 88,12±2,04 74,751,39 92,99±2,45 12,76 <0,0001 

Massa da 

semente (g) 

50,52±4,33 24,26±2,39 59,17±5,88 

50,45 

<0,0001 

Massa da casca 

(g) 

57,61±8,49 34,35±2,18 53,7±2,76 

46,45 

0,0075 

Comp. Pescoço 

(mm) 

30,15±1,4 31,71±1,11 36,15±1,01 

15,81 

0,0026 

Largura pescoço 

(mm) 

51,93±1,25 45,34±1,32 57,01±2,27 

15,52 

0,0001 

% Amarela 86,67±3,02 93,53±0,84 88,2±2,17 9,88 0,08 

Massa de polpa 405,1±26,73 257,38±16,22 510,02±30,29 36,21 <0,0001 

Rendimento de 

Polpa (%) 

78,91±1,82 81,4±0,87 81,81±0,79 

6,07 

0,2188 

Resíduo Semente 

(g) 

9,9±0,71 7,55±0,57 9,38±0,61 

29,1 

0,0306 

C.V: Coeficiente de variação; P: nível de significância.

CONCLUSÃO 

O tratamento Mauro Fecury II foi o que apresentou as melhores qualidades biométricas nos 

frutos de mamão. Este apresentou frutos maiores, esta localidade apresentando o menor IDH de 

todos os tratamentos avaliados. 
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CARACTERIZAÇÃO BIOMÉTRICA E FÍSICO-QUÍMICA DE MANGAS 'ESPADA' 

PRODUZIDA NO VALE DO SÃO FRANCISCO 

TEONIS BATISTA DA SILVA1; ELIANE OLIVEIRA DOS SANTOS1; ALINE ROCHA2 

INTRODUÇÃO 

A manga (Mangifera indica L.) é uma espécie pertencente à família Anacardiaceae, 

originária da Índia, conhecida popularmente como mangueira (PIEROZZI; ROSETTO 2011). É 

uma das frutas mais importantes comercialmente para o Brasil, além disto, é uma boa fonte de 

nutrientes e de compostos antioxidantes. No Brasil, em 2016 a produção de manga atingiu 

1.002.267 toneladas, sendo a região Nordeste responsável por 710.049 toneladas que representa 

70,84 % da produção nacional e os estados da Bahia e Pernambuco produziram 82,26% da 

produção nordestina (IBGE, 2019). 

Os cultivares de manga são divididos em duas raças, a primeira, Indo-chinesa ou Filipinica 

que apresentam frutos alongados, com cor da casca verde-amarelada, polpa fibrosa e sementes 

poliembriônicas; e a segunda, Indiana que tem boa aparência externa, casca com coloração de rosa a 

vermelho intenso e sementes monoembriônicas (MUKHERJEE, 1997). A polinização cruzada, 

entre as raças indiana e filipínica, tem resultado em híbridos intra e inter-raciais, os quais 

demonstram variabilidade quanto a cor, formato e tamanho dos frutos. As variedades brasileiras ou 

locais mais importantes que apresentam variabilidade destas características e tem áreas de produção 

são a ‘Espada’, ‘Rosa’, ‘Bourbon’ e ‘Ubá’ (PINTO et al., 2004).  

As mangueiras brasileiras ou regionais são pouco exploradas comercialmente, ficando 

basicamente restritas ao comércio interno e de forma regionalizada, como é o caso da manga 

'Espada', que tem exploração comercial regionalizada, apesar das sua qualidade ser igual ou 

superior às comercialmente mais aceitas. Sendo assim, o consumidor poderia se interessar por estes, 

já que hoje muitos consumidores buscam o consumo de frutos por suas características nutricionais e 

os mercados, interno e externo, encontram-se em franca expansão (CARVALHO et al., 2004).  

A manga é rica em nutrientes, sendo fonte de carboidratos, ácido ascórbico (Vitamina C), 

sais minerais, ácidos orgânicos com predominância do cítrico e do málico, e é uma rica fonte de 

pigmentos carotenóides, com alguma atividade provitamínica A, sendo que proteínas e lipídeos 

estão em menores quantidades (Mukherjee, 1997).  A composição química e bioquímica da manga é 

variável com as condições de cultivo, variedade, estágio de maturação dentre outros (CARDELLO; 

CARDELLO, 1998).  
1. 1Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sertão Pernambucano. Email:
teonisbatista@hotmail.com; eliane-oliveyra@hotmail.com
2. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sertão Pernambucano. Email: aline.rocha@ifsertaope.edu.br
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Visto isto, o objetivo foi avaliar a qualidade de mangas 'Espada' produzidas na região do 

Vale do São Francisco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Análises Físico-Químicas de Alimentos do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sertão Pernambucano, Campus Petrolina Zona 

Rural, no primeiro semestre de 2019.  

Os frutos foram obtidos no Mercado do Produtor em Juazeiro-BA no estádio de 

amadurecimento utilizado para comercialização e encontravam-se verde-amarelados e amolecidos. 

As avaliações biométricas, massa fresca, diâmetro longitudinal e diâmetro transversal foram 

realizadas em 200 frutos analisados individualmente. A massa fresca dos frutos foi determinada em 

balança de precisão e expressa em g. Os diâmetros longitudinal e transversal foram determinados 

com paquímetro digital e expressos em mm.  

As análises físico-químicas, sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT), pH e relação SS/AT 

foram determinadas em três amostras compostas obtidas da polpa dos frutos. O teor de sólidos 

solúveis foi aferido utilizando-se refratômetro digital e expresso em %. A acidez total titulável foi 

determinada por titulometria, utilizando NaOH 0,1N e três gotas do indicador fenolftaleína, sendo 

os resultados expressos em % de ácido cítrico. O pH da polpa foi analisado em peagâmetro e a 

relação SS/ATT foi determinado pela divisão do teor de sólidos solúveis pela acidez titulável. 

Os dados obtidos foram submetidos a estatística descritiva, média e desvio-padrão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As mangas 'Espada' avaliadas neste trabalho apresentaram em média 303,08 g de massa 

fresca, 75,29 mm de diâmetro transversal, 112,56 mm de diâmetro longitudinal, teor de sólidos 

solúveis foi de 18,15 %, acidez titulável de 0,463 % de ácido cítrico, a relação SS/AT de 39,19 e o 

pH de 3,88 (Tabela 1). Esses dados são corroborados por Costa e Santos (2004) que afirmam que as 

mangas 'Espada' no Vale do São Francisco apresentam aproximadamente 300 g de massa fresca e 

18 ºBrix.  

A massa fresca foi superior à encontrada por Pinto e Genú (1981) e por Silva et al. (2009) em 

manga 'Espada' produzidas no cerrado brasileiro e na Zona da Mata Mineira, respectivamente, os 

quais encontraram 242,8 g e 283,5 g. Manga 'Espada' produzida na Zona da Mata Mineira 

apresentou qualidade semelhante a obtida neste trabalho, teor de sólidos solúveis de 17,9 %, 0,26 % 

de ácido cítrico e relação SS/AT de 71,7 (SILVA et al., 2009), entretanto a relação SS/AT foi 

superior dado a menor acidez. A manga 'Ubá' que é utilizada para a produção de suco em Minas 
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Gerais é menor que a manga 'Espada', de acordo com Faraoni et al. (2009) essa manga apresentou 

143,8 g para massa do fruto, 5,7 cm para dimensão transversal e 7,5 cm para dimensão longitudinal 

e de acordo com Rocha (2009) a massa do fruto varia de 81,5 a 161,3 g. 

Tabela 1. Médias e desvios-padrão para as variáveis massa dos frutos, diâmetros longitudinal e 
transversal, sólidos solúveis, acidez titulável, relação SS/AT e pH de mangas 'Espada' produzidas 
no Vale do São Francisco. 

Variáveis Média ± Desvio Padrão 

Massa dos frutos (g) 303,08 ± 71,64 
Diâmetro transversal (mm) 75,29 ± 10,69 
Diâmetro longitudinal (mm) 112,56 ± 11,90 

Sólidos Solúveis (%) 18,15 ± 0,07 
Acidez Titulável (% de ácido cítrico) 0,463 ± 0,004 

Relação SS/AT 39,19 ± 0,19 
pH 3,88 ± 0,00 

Hoho et al. (2009) trabalhando com manga 'Tommy Atkins' encontraram teor de sólidos 

solúveis em média de 13,7%, acidez titulável de 0,73% de ácido cítrico e relação SS/AT de18,7, 

portanto valores inferiores aos aqui encontrados para manga 'Espada', mostrando que em termo de 

qualidade química a manga 'Espada' não se mostra inferior à 'Tommy Atkins' que é a mais aceita 

comercialmente. Por outro lado, em relação à manga 'Ubá' outra cultivar regional a qualidade é 

semelhante, porém Faraoni et al. (2009) encontraram teor de sólidos solúveis de 19,3 oBrix, a 

relação SS/AT de 48,2 e 4,3 para o pH que são superiores e uma acidez titulável de 0,40 % de ácido 

cítrico que é inferior ao da manga 'Espada'. Para a manga 'Ubá' Rocha (2009) encontrou teores 

médios de sólidos solúveis de 15,7 ± 2,88 e acidez titulável de 0,38 ± 0,15 % de ácido cítrico. 

A polpa da manga ‘Espada’ apresentou teor de sólidos solúveis, acidez titulável e pH dentro 

dos padrões exigidos pelo Regulamento Técnico para Fixação dos Padrões de Identidade e 

Qualidade para polpa de Manga (BRASIL, 2000) que são pH entre 3,30 e 4,5, mínimo de 11 oBrix e 

0,32 g de ácido cítrico.100g-1, podendo ser uma via de aproveitamento comercial para esta fruta. 

CONCLUSÕES 

A manga 'Espada' produzida no Vale do São Francisco encontra-se de acordo com o padrão 

para a cultura e tem potencial para ampliar mercado seja para consumo in natura ou processada. 
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CARACTERIZAÇÃO DE FRUTOS DE CEREJEIRA DO RIO-GRANDE COLETADOS NA 

REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO 

BÁRBARA DELLA ANTONIA1; FERNANDA FERREIRA PAZIN1; ISABELA BARROSO 

TAVER1; POLIANA CRISTINA SPRICIGO1; ANGELO PEDRO JACOMINO1

INTRODUÇÃO 

Considerado o maior detentor de biodiversidade do mundo, o Brasil comporta em seu 

território cerca de 15 a 20% das espécies do planeta, de forma que apresenta uma grande riqueza, 

sobretudo, quanto à sua diversidade vegetal (MYERS et al., 2000 apud CORADIN et al., 2011).  A 

pluralidade presente na flora brasileira resulta em uma disponibilidade de espécies frutíferas com 

potencialidades nutricionais, funcionais e agroindustriais, no entanto, essas características são pouco 

conhecidas e exploradas. Estas espécies demonstram aptidão para serem comercializadas, já que 

possuem uma gama diversa de sabores, são ricas em nutrientes e contém diversos compostos 

benéficos à saúde humana (NERI-NUMA et al., 2017). 

Dentre as espécies nativas brasileiras destacam se aquelas contidas na família das mirtáceas, 

principalmente as que estão no gênero Eugenia. Este é composto por diversas espécies frutíferas, tal 

como a Eugenia involucrata DC., conhecida popularmente como cereja do Rio-Grande. Fruta nativa 

do bioma Mata Atlântica e comumente cultivada em pomares domésticos, a cerejeira do Rio-Grande 

apresenta frutos de coloração vermelha escura, com sabor ácido-adocicado, polpa suculenta e um 

aroma característico (LORENZI et al., 2006).  Além de ser consumida in natura, esta fruta também 

tem sido utilizada para a produção de sucos, doces e geleias. 

Contudo, apesar da ampla possibilidade de usos da cereja do Rio-Grande, ainda não há 

cultivos comerciais e os estudos aplicados à avaliação do seu potencial de exploração ainda são 

escassos.  Desta forma, o objetivo deste trabalho foi caracterizar frutos de cerejeira do Rio-Grande 

de diferentes acessos localizados na região metropolitana de São Paulo, quanto aos seus aspectos 

físicos e químicos, visando à qualidade pós-colheita e à seleção de plantas matrizes com potencial 

para o consumo in natura e/ou industrialização. 

1Universidade de São Paulo, Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, Departamento de Produção Vegetal, 
Piracicaba, São Paulo, Brasil. Email: barbara.antonia@usp.br; ffpazin@gmail.com; isabela.taver@usp.br; 
polianaspricigo@yahoo.com.br; jacomino@usp.br
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MATERIAL E MÉTODOS 

Cerejas do Rio-Grande foram amostradas aleatoriamente em duas localidades previamente 

selecionadas: São Paulo – SP (lat.: -23,72329°; long.: -46,68497°; 1 acesso) e Salesópolis – SP (lat.: 

-23,50624°; long.: -45,86771°; 6 acessos). Os frutos foram coletados manualmente, acondicionados

em caixas de papelão contendo plástico bolha e transportados em caixas de isopor com placas de gelo 

até o Laboratório de Pós-Colheita de Produtos Hortícolas, do Departamento de Produção Vegetal, da 

ESALQ/USP, em Piracicaba – SP. Para o estabelecimento de lotes uniformes, os frutos que 

apresentaram danos mecânicos, podridões e desuniformidades foram descartados. Foram coletados 

30 frutos de cada acesso e a caracterização dos frutos foi realizada através de análises físico-químicas 

no dia da colheita.  

As análises realizadas foram: (a) massa dos frutos inteiros e das sementes, aferida em 

balança semi-analítica e expressa em gramas (g); (b) rendimento da polpa, calculado pela diferença 

entre a massa dos frutos inteiros e a massa das sementes, sendo o resultado expresso em porcentagem; 

(c) diâmetro e altura dos frutos, medidos por um paquímetro digital e expressos em milímetros (mm);

(d) formato do fruto: obtido pela relação entre altura/diâmetro, sendo caracterizados como ovais, os

frutos que apresentam altura/diâmetro > 1; como levemente achatados, os que apresentam 

altura/diâmetro < 1 e como levemente arredondados, os que apresentam altura/diâmetro = 1 

(ANDRADE et al., 1993); (e) teor de sólidos solúveis, aferido em refratômetro digital Atago PR-101, 

Palette, sendo os resultados expressos em ºBrix (AOAC, 2005); e (f) acidez total titulável, realizada 

por titulação de neutralização (CARVALHO et al., 1990), a qual foi expressa em porcentagem de 

ácido cítrico. Os resultados foram apresentados através de média e desvio padrão.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos estão apresentados na tabela 1. 

Tabela 1. Variáveis físico-químicas analisadas em frutos de cerejeira do Rio-Grande coletados na região 

metropolitana de São Paulo. 

Variáveis Média Mínimo Máximo 

Massa fresca (g) 5,04 ± 0,42 4,53 ± 0,88 5,82 ± 1,33 
Rendimento (%) 85,10 ± 2,23 80,64 ± 9,55 87,49 ± 7,84 
Firmeza (gf.cm-2) 0,190 ± 0,02 0,166 ± 0,1 0,216 ± 0,16 
Diâmetro médio do fruto (mm) 19,44 ± 0,7 18,36 ± 1,63 20,08 ± 1,8 
Altura média do fruto (mm) 23,59 ± 1,23 22,52 ± 1,67 26,18 ± 2,19 
Sólidos Solúveis (°brix)  8,35 ± 0,61 7,13 ± 0,13 8,88 ± 0,16 
Acidez Titulável (% de ác. cítrico)  0,090 ± 0,008 0,081 ± 0,0011 0,102 ± 0,013 
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 A massa dos frutos inteiros apresentou o valor médio de 5,04 ± 0,42 g, com variação entre 

4,53 a 5,82 g.  Já a massa das sementes avaliada foi de 0,72 ± 0,10 g, sendo o 0,60 g o valor mínimo 

e 0,86 g o valor máximo – com rendimento de polpa médio de 85,10 ± 2,23 %. O rendimento de 

polpa médio foi superior ao descrito por Camlofski (2008) ao analisar cerejas do Rio-grande 

provenientes do Estado do Paraná, Brasil, o qual foi de 76,57%.   

Em relação ao tamanho, os frutos apresentaram diâmetro médio de 19,44 ± 0,70 mm e altura 

média de 23,59 ± 1,23 mm. A variação no diâmetro dos frutos foi de 18,36 a 20,08 mm, e a variação 

na altura dos frutos foi de 22,52 a 26,18 mm. No trabalho realizado por Camlofski (2008) foi 

observado valor médio semelhante para o diâmetro dos frutos (18,85 mm), no entanto, o valor médio 

da altura dos frutos foi inferior (20,56 mm). A relação altura/diâmetro variou de 1,13 a 1,32, ou seja, 

foi maior do que 1, indicando que os frutos apresentavam formato oval. 

Quanto às características químicas, o teor de sólidos solúveis médio observado para a cereja 

do Rio-Grande foi de 8,35 ± 0,61 °brix, sendo que o menor valor observado foi de 7,13°brix e o maior 

valor foi de 8,88 °brix. Valores semelhantes do teor de sólidos solúveis para cereja do Rio-Grande 

foram encontrados por Wagner (2017). No entanto, esse valor é menor do que o observado para outras 

frutíferas da família das Mirtáceas, tal como a jabuticaba (Myrciaria cauliflora Berg) e a pitanga 

(Eugenia uniflora L.), que apresentaram um teor de sólidos solúveis de 11,20 °brix e 11,8 °brix, 

respectivamente (LIMA et al, 2008; BAGETTI et al, 2011). Em relação à acidez titulável, o valor 

médio apresentado foi de 0,090 ± 0,008 % de ácido cítrico e a variação para este parâmetro foi de 

0,081 a 0,102 % de ácido cítrico, caracterizando uma polpa com baixa acidez.  

CONCLUSÕES 

Cerejas do Rio-Grande coletadas de diferentes acessos na região metropolitana de São Paulo 

apresentaram ótimo rendimento de polpa e baixa acidez titulável, características desejáveis tanto para 

o consumo in natura quanto para o industrialização. Além disso, com base nas variáveis de tamanho

do fruto, ou seja, altura e diâmetro, foi observado que os frutos apresentam formato oval. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL DE COMPOSTOS VOLÁTEIS DA CAGAITA 

EMPREGANDO A FIBRA DVB/CAR/PDMS 

YESENIA MENDOZA GARCÍA1; MAURO RAMALHO SILVA2; RAQUEL LINHARES 

BELLO DE ARAÚJO3; INAYARA CRISTINA ALVES LACERDA4; JULIO ÓNESIO 

FERREIRA MELO5 

INTRODUÇÃO 

O cerrado brasileiro, segundo maior bioma da América do Sul, dispõe de muitas espécies 

frutíferas com flavor muito apreciado. Dentre esses frutos comestíveis, a cagaita, fruto da cagaiteira 

(Eugenia dysenterica), tem se destacado em virtude do seu aroma e sabor exótico, sendo consumida 

na forma in natura ou utilizada em várias preparações como doces, geleias, sucos, licores e sorvetes 

(Cardoso et al., 2011). A caracterização dos frutos torna-se importante para a sua utilização no 

desenvolvimento de vários produtos. Nesse sentido, o aroma está entre os principais parâmetros de 

aceitação dos consumidores. O aroma característico dos frutos é determinado por um grande número 

de compostos orgânicos voláteis (COVs) presentes na sua matriz, os quais normalmente são 

representados por ácidos carboxílicos, álcoois, aldeídos, cetonas, ésteres, fenilpropanoides e terpenos 

(Bicas et al., 2011; Garcia, 2019). Deste modo, a microextração em fase sólida no modo headspace 

(HS-SPME) tem sido empregada para análise dos compostos voláteis de vários alimentos em virtude 

do seu poder de adsorção, facilidade de ser acoplada ao cromatógrafo gasoso e isenção de solventes 

(Valente e Augusto, 2000).  Assim, este trabalho teve por objetivo determinar os COVs da cagaita 

por meio do emprego da fibra DVB/CAR/PDMS mediante a HS-SPME. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O A fibra Divinilbenzeno/Carboxen/Polidimetilsiloxano (DVB/CAR/PDMS – 50/30 μm) foi 

fornecida pela Sigma-Aldrich (St. Louis, MO, EUA). Os frutos maduros de cagaita foram coletados 

na cidade de Sete Lagoas/MG (Latitude 19° 28’ 36” e Longitude 44° 11’ 43”). Após a seleção dos 

frutos, realizou-se a lavagem em água corrente e a sanitização, utilizando-se uma solução de 

hipoclorito de sódio (200 ppm) por 15 minutos com posterior enxague em água corrente. Após, as 
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sementes das amostras foram descartadas e a polpa homogeneizada utilizando-se um mixer (Arno, 

São Paulo, Brasil) sendo armazenada em freezer a -18 °C.  

A extração dos COVs foi realizada conforme procedimento descrito por Belo et al. (2013), 

utilizando a HS-SPME. Para isso, 2,0 g de polpa de cagaita foram transferidos para frascos de 20 mL, 

os quais foram fechados com lacre de alumínio e septo de borracha. Em seguida, os frascos foram 

colocados em blocos de aquecimento de alumínio (8,5 cm x 10 cm) que estavam sobre uma placa de 

aquecimento e as fibras inseridas nos mesmos para a adsorção das substâncias voláteis. As condições 

de extração empregadas (tempo de agitação da amostra, temperatura e tempo de extração) foram 

estabelecidas por meio de um Delineamento Experimental. Para tal, realizou-se um planejamento 

fatorial 23 com triplicata do ponto central e como variáveis dependentes o tempo de extração (20, 30 

e 40 min), a temperatura de extração (25, 45 e 65 °C e a agitação (0, 50 e 100 rpm). O número de 

substâncias voláteis isoladas por cada ensaio foi utilizado como resposta para os parâmetros 

avaliados.  

Após a adsorção dos COVs pela HS-SPME, a fibra foi introduzida diretamente no injetor do 

cromatógrafo gasoso para a partição e identificação das substâncias extraídas. A identificação dos 

COVs foi realizada no Laboratório de Espectrometria de Massas do Departamento de Química – 

UFMG, utilizando um cromatógrafo a gás (Trace GC Ultra) acoplado a um espectrômetro de massas 

(Polaris Q) da Thermo Scientific (San Jose, CA), com analisador do tipo “ion-trap”, com injetor 

split/splitless, no modo splitless. A análise cromatográfica foi realizada conforme procedimento 

descrito por Belo (2013). Posteriormente, os COVs foram identificados utilizando a Biblioteca 

National Institute of Standards and Technology (NIST).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Uma grande variação do número de COVs extraídos (4 a 12) foi observada dependendo da 

condição experimental utilizada. A melhor condição de extração foi obtida na ausência da agitação e 

submetendo às amostras a 65°C por 40 min. Por meio desses resultados, evidencia-se a importância 

do estudo das condições de adsorção que podem ser empregadas na HS-SPME, visando uma 

identificação mais completa das substâncias voláteis presentes na matriz. 

Na Tabela 1 estão apresentadas as classes químicas dos COVs encontrados na cagaita. Um total 

de 15 substâncias voláteis foram encontradas ao utilizar a fibra DVB/CAR/PDMS, sendo que a 

maioria pertence ao grupo dos ésteres (n=3), ácidos carboxílicos (n=3) e hidrocarbonetos (n=3).  

Resultados diferentes foram obtidos por Santos (2015) ao empregar uma fibra CAR/PDMS em 

cagaitas, onde o autor encontrou predomínio de monoterpenos, seguidos dos sesquitêrpenos e 

menores concentrações de álcoois, hidrocarbonetos e ésteres. 

2532



Tabela 1. Classes químicas de compostos voláteis extraídos da cagaita 

Nº 
Compostos  
orgânicos voláteis 

Classe química 

1 3-Buten-2-ona Cetona 

2 Álcool Oleilico Álcool 

3 Alcool Oleico Álcool 

4 Acetato de etila Éster  

5 Dibutil ftalato Éster 

6 Acetato de 3-metil-1-butanila Éster 

7 Eucaliptol Monoterpeno 

8 Terpinoleno  Monoterpeno 

9 Ácido propanóico Ácido carboxílico 

10 Ácido nonanóico Ácido carboxílico 

11 Ácido tetradecanóico Ácido carboxílico 

12 1,3-Butadieno, 2-metil Hidrocarboneto 

13 1-metil-4-(1-metiletil)-1,3-cicloexadieno Hidrocarboneto 

14 2-metil-1,3-butadieno Hidrocarboneto 

15 Estragol Éter 

Na Figura 1, mostra-se o efeito significativo na temperatura de extração e do binômio tempo e 

agitação ao empregar a Fibra DVB-CAR-PDMS. O aumento nos níveis de temperatura promoveu um 

isolamento maior desses compostos. A interação entre o tempo e a agitação demonstrou que o uso do 

menor tempo associado a uma menor ou ausência de agitação propiciou a adsorção de um número 

maior de compostos voláteis.  
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Figura 1. Influência da temperatura, tempo e agitação sobre o número de compostos 

voláteis extraídos em amostras de cagaita.  

CONCLUSÕES 

O emprego da fibra DVB/CAR/PDMS mediante a HS-SPME foi eficiente no isolamento de 

compostos voláteis em amostras de cagaita. Foram identificadas 15 substâncias voláteis, pertencentes 

às classes químicas dos ésteres, cetonas, álcoois, monoterpenos, ácidos carboxílicos, hidrocarbonetos 

e éter. O aumento da temperatura promoveu uma extração mais eficiente. Por outro lado, uns números 

maiores de compostos foram extraídos em menores valores de tempo e de agitação.  
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CARACTERIZAÇÃO FÍSICA DE FRUTOS DE JABUTICABA ‘SABARÁ’ CULTIVADOS

NO PLANALTO CENTRAL BRASILEIRO 

PEDRO HENRIQUE MAGALHÃES SOUZA1, FRANCIELLY RODRIGUES GOMES1; 

KARMINNE DIAS VALLE2, ANGELITA LORRAYNE SOARES LIMA RAGAGNIN3, 

DANIELLE FABÍOLA PEREIRA DA SILVA3

INTRODUÇÃO 

Nativa do centro sul do Brasil, a jabuticaba é encontrada desde o estado do Pará até o Rio 

Grande do Sul, mas a maior produção é concentrada estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas 

Gerais e Espírito Santo. Pertencente à família Myrtaceae, ocorrendo na sua maioria a Myrciaria 

jaboticaba (Vell) Berg, a “Sabará” a mais consumida, sendo ela in natura, a partir dos seus 

subprodutos como geleias e licores, são apreciadas pelos consumidores (LAMOUNIER, 2015; 

FRAUCHES et al., 2016; BOESSO et al., 2015). 

A jabuticaba possui alto valor nutricional sendo uma fruta com uma fonte significativa de 

água, carboidratos, fibras alimentares, e vitamina C (BOESSO et al., 2015). O valor nutricional 

relaciona-se com a presença de elevada quantidade de compostos fenólicos na sua composição 

(TEIXEIRA et al., 2011).  

Os frutos apresentam alta perecibilidade devido à perda de água, redução do tempo de vida 

pós colheita (OLIVEIRA et al., 2019; ZERBIELLI et al., 2016). No entanto, a escassez de dados 

sobre essa frutífera, estudos têm sido realizados para entender sobre suas características físicas e 

químicas para se compreender a sua diversidade genética para os fins de melhoramento e melhorar o 

seu aproveitamento comercial (ESPOSTI et al., 2008). O ponto de colheita da jabuticaba tem sido 

determinado visualmente pela alteração da cor da casca, entretanto, só esse parâmetro não é suficiente 

para a determinar a maturação fisiológica, além do que, pouco se conhece sobre as alterações que 

ocorrem nos frutos durante o seu desenvolvimento (OLIVEIRA et al., 2018; SILVA et al., 2012). 

Sendo assim, objetivou-se com este trabalho avaliar características físicas, de comprimento e 

diâmetro de frutos de jabuticaba ‘Sabará’ cultivados no planalto central brasileiro.  

MATERIAL E MÉTODOS 
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3. Professora, Doutora - Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí. daniellefpsilva@gmail.com
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Os frutos de jabuticaba foram coletados em novembro de 2018, no estádio de maturação 

fisiológica, caracterizado pela coloração da epiderme escuro predominante. Após a amostragem, os 

frutos foram identificados e encaminhados para análises no Núcleo de Pesquisas Agronômicas (NPA) 

da Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí. No laboratório, os frutos foram lavados em água 

corrente, e secados em temperatura ambiente, logo após foram selecionados quanto ausência de danos 

físicos.  

As jabuticabas foram avaliadas quanto aos parâmetros: comprimento do fruto (C), diâmetro 

do fruto (D) e formato do fruto (C/D), através da relação comprimento/diâmetro. As medidas foram 

obtidas na direção perpendicular e paralela ao eixo central dos frutos com auxílio do paquímetro 

digital, sendo os resultados expressos em mm. O delineamento experimental utilizado foi o 

inteiramente ao acaso, contendo como tratamentos três procedências de jabuticabeira ‘Sabará’, com 

10 repetições e 10 frutos por parcela. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey com 5% de significância.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores médios de comprimento (C) dos frutos variaram de 16,81 a 19,54 mm e o 

diâmetro (D) de 16,25 a 19,25 mm (Tabela 1). De acordo com análise não se observou diferença 

estatística entre os frutos da procedência 1 e 2 e diferiram da procedência 3, tanto para o comprimento 

quanto para o diametro.   

Tabela 1. Valores médios das características Comprimento (mm) e Diâmetro (mm) dos 

frutos de jabuticaba na região de Jataí – GO, 2018 

     Médias seguidas por letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05) 

Resultados inferiores foram observados por Guedes et al. (2014) em avaliação de 

características biométricas dos frutos de 25 acessos de jabuticabeira cultivados em Diamantina Minas 

Gerais, observaram 15,23 mm para o comprimento e 14,22 para o diametro. De acordo com Zerbelli 

et al., 2016 encontraram frutos com diâmetro de valores de 21,6 mm e de  26,0 mm para comprimento, 

fica evidenciado que dependendo da região e clima, a diversidade genética dessa frutífera pode variar 

em grandes valores, pois frutos de uma mesma cultivar, tendem a ser diferentes no comprimento e no 

diâmetro, como evidenciou esse trabalho e os estudos de Oliveira et al., (2019) e Zerbelli et al., 

(2016).  

       Procedências Comprimento Diâmetro C/D 
1 19,54 a 19,25 a 1,02 a 
2 18,74 a 18,46 a 1,01 a 
3 16,81 b 16,25 b 1,03 a 
CV (%) 8,00 8,70 2,29 
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A análise isolada das variáveis de C e D têm importância para caracterização da jabuticaba. 

Entretanto, a relação C/D é bastante representativa, indicando o formato do fruto, quanto mais 

próximo de 1,00 mais arredondado é seu formato. O índice de formato registrado foi de 0,98 a 1,12, 

estando próximo aos descritos por Zerbiell et al (2016), que relataram valores oscilando de 0,96 e 

0,99 para frutos colhidos no interior de São Paulo.  

O índice de formato analisado foi de 1,01 a 1,03 sendo superiores aos descritos por Oliveira 

et al. (2019), demonstrando valores com oscilação entre 0,96 a 0,99 para o estado de São Paulo. 

Frutos do presente trabalho apresentam tamanho e forma mais oblongo e arredondado, sendo uma 

importante característica que pode influenciar diretamente na aceitação dos mesmos para o 

consumidor final.  

CONCLUSÕES 

Frutos de jabuticaba ‘Sabará’ apresentam comprimento e diâmetro estatisticamente diferentes 

entre as procedências.  
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CARACTERIZAÇÃO FÍSICA E FÍSICO-QUÍMICA DE PEQUI DO ESTADO DE MATO 

GROSSO 

JÚLIA BESS 1; SABRINA DA SILVA DE ARAÚJO 2; GABRIEL ANTÔNIO DE MOURA 

FERNANDES 3; LUISA DEL CARMEN BARRETT REINA 4

INTRODUÇÃO 

O pequizeiro (Caryocar brasiliense Camb.) é uma espécie frutífera nativa do cerrado. O pequi, 

fruto do pequizeiro, se destaca pelo seu alto valor nutricional, a polpa apresenta elevados teores de 

lipídeos; fibras alimentares; proteínas; vitaminas A, C e E; açucares; minerais; bem como de 

compostos fenólicos e carotenoides (RODRIGUES et al., 2016).  

O conhecimento das características físicas e físico-químicas de um fruto ajuda num melhor 

entendimento das diferentes formas de exploração comercial e industrial, permite a definição de 

parâmetros de qualidade e rendimento, além de auxiliar estudos de dimensionamento de máquinas, 

equipamentos e programas de melhoramento genético das espécies (OLIVEIRA et al., 2009). 

Considerando o acima exposto, este trabalho teve como objetivo caracterizar frutos de 

pequizeiro do norte do Mato Grosso, através da análise física e físico-química com o intuito de 

contribuir para um banco de dados que auxilie na identificação de bons genótipos para aplicações 

comerciais e industriais, com vista a formação de um banco de germoplasma. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Coletaram-se aleatoriamente 20 frutos inteiros e maduros de pequi de uma matriz no 

município de União do Sul-MT (latitude: 11°31’59” S, longitude: 54°21’10’’ O e altitude: 350 m), 

na safra 2018. Após a colheita os frutos foram lavados e sanitizados.  

Para a caracterização física dos frutos inteiros e pirênios, foram determinadas as massas (g) 

em balança semi-analítica Digimed KN 500, e o diâmetro longitudinal, diâmetro transversal e 

diâmetro diagonal com auxílio de paquímetro digital MARBERG 150 mm 6”, e seus valores 

expressos em milímetros (mm). As medidas seguiram um modelo tridimensional utilizado por Goneli 

et al. (2011), para o cálculo do volume (Fórmula 1) e a porcentagem de esfericidade (Fórmula 2) do 

1Graduanda em Agronomia, Universidade Federal de Mato Grosso, Campus de Sinop, e-mail: julia_bess@hotmail.com  
2Graduanda em Agronomia, Universidade Federal de Mato Grosso, Campus de Sinop, e-mail: 
sabrinaaraujo33@outlook.com; 
3Graduando em Agronomia, Universidade Federal de Mato Grosso, e-mail: Gabriel_f9@live.com; 
4Prof. Dsc. Universidade Federal de Mato Grosso, e-mail: luisabarrett@gmail.com. 
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fruto inteiro e pirênios. O número de pirênios contidos em cada fruto foi registrado após a abertura 

dos frutos. 

V = π(abc)/6              Fórmula 1                          E = [(abc)1/3/a] 100    Fórmula 2 

Onde: 

a = diâmetro longitudinal, b = diâmetro transversal e c = diâmetro diagonal 

Para a determinação da massa (g) da polpa foram separados aleatoriamente 10 pirênios. Os 

pirênios foram pesados individualmente, e posteriormente sofreram cozimento em água por 30 

minutos. Após o cozimento, a polpa foi retirada e o endocarpo sêco em estufa até massa constante. 

Pela diferença entre a massa do pirênio e a massa do endocarpo sêco se determinou a massa da polpa. 

O teor de umidade da polpa dos frutos foi realizada em triplicata, em estufa a 105 °C. Para a 

análise físico-química foram avaliados três parâmetros, também em triplicata. O pH pelo método 

potenciométrico em medidor digital de pH (INSTRUTHERM PH-2000), os sólidos solúveis (SS) 

determinados em Refratômetro de Abbe digital (POLAX), expressos em° Brix, e a acidez titulável 

(AT) pelo método volumétrico, e valores expressos em percentagem de ácido cítrico (IAL, 2008). 

Os resultados das análises físicas, teor de umidade e físico-química dos frutos de pequizeiro 

foram submetidos à análise estatística descritiva, média e desvio padrão, com o auxílio do Programa 

BioEstat 5.3. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As médias da massa, diâmetro transversal e diâmetro longitudinal do fruto inteiro e pirênio, 

são superiores a de pequis de Tocantins (TO), Goiás (GO), do Oeste da Bahia., e de quatro  municípios 

do Mato Grosso (CORDEIRO, M. W. S. et al., 2013; ALVES, A. M. et al., 2014; NASCIMENTO, 

R. S. M.; COCOZZA, F. D. M., 2015), e inferiores as encontradas em frutos de Sete Lagoas-MG 

(GARCIA, L. S. et al., 2017). Fruto grande é característica desejável na comercialização dos frutos 

de pequizeiros. A média do volume dos frutos é inferior, e a dos pirênios é superior, as encontradas 

em pequis de Sete Lagoas-MG. Com relação a percentagem da esfericidade, tanto para o fruto inteiro 

como para os pirênios, as médias estão próximas as encontradas nesses frutos (GARCIA, L. S. et al., 

2017). A média do número de pirênos é semelhante a encontrada em frutos de TO, GO e MG 

(ALVES, A. M. et al., 2014). 
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Tabela 1 – Parâmetros físicos dos frutos e pirênios de pequizeiro (Caryocar brasiliense Camb.) do 

norte de Mato Grosso. 

Massa (g)1 Diâmetro 
transversal 

(mm)1

Diâmetro 
longitudinal 

(mm)1

Volume 
(mL)1 

Esfericidade 
(%)1 

N° de 
pirênios

1

Fruto 168,99±39,66 61,75±4,98 73,96±10,07 171,39±47,23 93,20±5,86 1,3±0,4
7 

Pirênio 37,38±6,44 35,28±2,18 47,71±3,06 40,80±7,32 89,28±1,37 
1 Valores constituem médias ± desvio-padrão, respectivamente. 

A massa média da polpa é superior a encontrada em frutos de outras regiões (CORDEIRO, 

M. W. S. et al., 2013; ALVES, A. M. et al., 2014; NASCIMENTO, R. S. M.; COCOZZA, F. D. M.,

2015). A polpa do pequi é a parte mais valorizada comercialmente. A umidade determinada nos 

alimentos representa a água livre, e funciona como solvente, permitindo o crescimento dos 

microorganismos e reações químicas. A média da umidade encontrada é inferior a encontrada em 

pequis de TO, GO, MG e em quatro munícipios de Mato Grosso (CORDEIRO, M. W. S. et al., 2013; 

ALVES, A. M. et al., 2014). A média do pH é 6,27, valor próximo ao observado em pequis de 

Chapada do Araripe-CE e Uberlândia-MG (OLIVEIRA et al., 2010; DA PAZ et al., 2014). Ácidos 

orgânicos são responsáveis pelo caráter e sabor ácido dos alimentos, e são fator indispensável para a 

conservação de alimentos que possuem caráter antioxidante. O valor médio para a AT é 0,268 % de 

ácido cítrico, média compatível com o pH médio observado. O valor é semelhante ao encontrado em 

pequis de Sete Lagoas-MG e da Chapada do Araripe-CE (OLIVEIRA et al., 2010; GARCIA, L. S. et 

al., 2017). Os SS, fornece não só o teor de açúcar presente na polpa, visto que as amostras são tratadas 

como uma mistura de diversas substâncias. A média observada é inferior a observada em pequis de 

outras regiões (OLIVEIRA et al., 2010; DA PAZ et al., 2014; NASCIMENTO, R. S. M.; COCOZZA, 

F. D. M., 2015; GARCIA, L. S. et al., 2017).

Tabela 2- Massa, umidade e parâmetros físico-químicos da polpa dos frutos de pequizeiro (Caryocar 

brasiliense Camb.) do norte de Mato Grosso. 

Massa (g)1 Umidade (%)1 pH1 Acidez titulável 
(% ácido cítrico)1 

Sólidos 
solúveis 
  (ºBrix)1

25,17±4,59 34,50±3,67 6,27±0,06 0,268±0,018 2,43±0,06 
1Valores constituem médias ± desvio-padrão, respectivamente. 

A considerável diversidade do pequi no concernente a suas propriedades físicas e físico-

químicas, consoante a região de origem, como resultado da grande variabilidade de clima e de solos, 

foi verificada.  
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CONCLUSÕES 

Com base nos resultados obtidos, os frutos analisados apresentaram características 

agroindustriais importantes, portanto podem ser considerados para a formação de um banco de 

germoplasma. 
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CARACTERIZAÇÃO FÍSICO QUÍMICA DE FRUTOS DE CAMBUIZEIRO 

YESENIA MENDOZA GARCÍA1; EURICO EDUARDO PINTO DE LEMOS2; DAVID JAVIER 

MATUZ ZÁRATE3; JOÃO DA LUZ SILVA VIEIRA4; JULIO ÓNESIO FERREIRA MELO5 

INTRODUÇÃO 

O cambuí (Myrciaria floribunda O. Berg, família Myrtaceae) é uma espécie encontrada na 

América Tropical, desde o México até a Argentina (BORGES et al., 2014). No Brasil, têm 

distribuição natural em algumas áreas da restinga arenosa do litoral sul do Estado de Alagoas.  

Trata-se de uma espécie de pequeno porte, com folhas em formato laminado, inflorescência 

do tipo cimosa e de frutas suculentas, podendo apresentar variação de coloração entre amarelo e 

roxo. Devido às suas características físico-químicas, o fruto pode ser consumido in natura, na forma 

de doces, sorvetes, sucos, geleias, etc., além de possuir alto valor econômico para sua exploração 

comercial.  

Aspectos visuais e palatáveis do fruto são de grande importância no momento em que o 

consumidor faz as suas escolhas, como o tamanho do fruto, sua coloração, formato e sabor. Para 

determinar tais aspectos, alguns mecanismos são utilizados para caracterizar as frutas no seu 

período de pós colheita, como pesagem, classificação, determinação de teor de sólidos solúveis 

totais e de acidez titulável. Assim, o objetivo do presente trabalho foi caracterizar os frutos maduros 

de três acessos de cambuizeiro quanto a seus atributos físico-químicos 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Biotecnologia Vegetal do Centro de Ciências 

Agrárias da Universidade Federal de Alagoas (CECA/UFAL), Maceió-AL. Foram obtidos do 

Banco Ativo de Germoplasma do CECA/UFAL, frutos de três acessos identificados com o número 

AC67, AC153 e AC157. Os frutos foram colhidos maduros, lavados e higienizados em água 

corrente e hipoclorito de sódio à 200 uL L-1 durante três minutos e selecionados quanto a ausência 

de danos e imperfeições. Para a avaliação das caracteristicas fisicas dos frutos, peso do fruto (PF), 

1. Universidade Federal de Alagoas, Campus A.C. Simões, e-mail: jenny_thesiba@hotmail.com
2. Universidade Federal de Alagoas, Campus A.C. Simões, e-mail: eurico@ceca.ufal.br
3. Universidade Federal de Alagoas, Campus A.C. Simões, e-mail: david.matuz1301@gmail.com
4. Universidade Federal de Recôncavo da Bahia, e-mail: daluzvierira20@gmail.com
5. Universidade Federal de São João Del Rei, Campus Sete Lagoas, e-mail: onesiomelo@gmail.com
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peso da semente (PS) e peso da polpa (PP) utilizou-se uma balança analítica (BEL Engineering®-

Mark 1300) com precisão de 0,01g. 

O diâmetro transversal (DT) e diâmetro longitudinal (DL), assim como a relação DL/DT 

(formato do fruto) foi determinado com ajuda de um paquímetro digital (Jomarca-150mm) com 

sensibilidade de 0,01 mm. Após as mensurações, as sementes foram retiradas dos frutos e o número 

de sementes por fruto foi determinado por contagem manual. Em seguida, a polpa foi triturada e 

homogeneizada com ajuda de um mixer marca EPV-86I.  

O teor de acidez titulável (AT) foi obtido por titulometria, com hidróxido de sódio 0,1N, de 2 

g da polpa dos frutos, diluída em 50 mL de água destilada. Os resultados foram expressos em % de 

ácido cítrico. Os teores de sólidos solúveis (SS) foram determinados em refratômetro digital e 

resultados expressos em °Brix. A relação entre SS/AT foi determinada pela divisão dos SS pela AT. 

O pH foi determinado com pHmetro digital (modelo Mfa-210) previamente calibrado, sendo 

introduzido o eletrodo diretamente na amostra homogeneizada (IAL, 2008). A firmeza foi 

determinada com auxílio de um penetrômetro digital (Instrutherm PTR-300), com ponteira de 3 mm 

tomando-se uma leitura na região equatorial de cada fruto e os resultados expressos em Newton (N). 

O delineamento experimental foi o interiramente casualizado com quatro repetições de 32 

frutos por acesso. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade (p < 0,05), usando o software Sisvar 5.6. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se uma variação do peso dos frutos de 0.58 g a 0.82 g, peso das sementes de 0.17 

g a 0.24 g e valores médios do peso da polpa de 0.42 g a 0.58 g, já o número médio das sementes 

por fruto foi de 1.18, podendo chegar até 1.42 (Tabela 1).  

Tabela 1. Caracterização fenotípica de frutos de cambuí (Myrciaria floribunda) 

Acessos 
Parâmetros 

PF 
(g) 

PS 
(g) 

PP 
(g) 

NS DL 
(mm) 

DT 
(mm) 

DL/DT 
(mm) 

Firmeza 
(N) 

AC67 0.58 a 0.17 a 0.42 a 1.18 a 8.91 a 9.95 a 0.90 a 1.47 a 
AC153 0.82 a 0.23 a 0.58 a 1.42 a 9.50 a 10.48 a 0.91 a 1.99 a 
AC157 0.67 a 0.24 a 0.45 a 1.33 a 8.84 a 9.83 a 0.90 a 1.75 a 
Desvio padrão 0.08 0.02 0.06 0.11 0.27 0.31 0.01 0.64 
CV (%) 22.64 20.08 24.16 16.96 5.87 6.13 1.39 73.59 
Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si estatisticamente pelo Teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade. PF: peso do fruto; PS: peso da semente; PP: peso da polpa; NS: número de sementes; DL: diâmetro 

longitudinal; DT: diâmetro transversal; DL/DT: relação entre as variáveis (formato do fruto).  
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Os valores médios do DL foram de 8.91 (AC67) mm, 9.50 (AC153) mm e 8.84 (AC157) mm. 

Os frutos do AC153 apresentaram o maior diamêtro transversal, não diferindo dos acessos AC67 e 

AC157. Os valores do DT oscilaram entre os 9.83 mm e 10.48 mm. 

Por outro lado, o formato dos frutos (determinado pela relação entre o DL e DT), 

apresentaram médias de 0.90 mm, sendo por tanto frutos leventente arredondados, pois quanto mais 

próximo a 1, mais arredondados (SANTOS et al., 2010). Estes resultados foram superiores aos 

relatados por Santos (2018), onde avaliando as caracteristicas fisicas de genótipos de cambuí 

nativos de Alagoas, obtiveram valores médios de 8.86 mm para o DL e 9.95 mm para o DT. Santos 

(2010), ao caracterizar frutos de cambuizeiro, encontraram peso médio de 1.10 g, bem acima dos 

encontrados neste trabalho. Quanto a firmeza, as médias dos frutos oscilaram de 1.47 N a 1.99 N.  

Tabela 2. Caracterização físico-química de frutos de Myrciaria floribunda 

Acessos pH SS AT SS/AT 
AC67 3.53 a 21.30 b 5.15 ab 4.15 a 
AC153 3.90 b 16.10 a 4.35 a 3.79 a 
AC157 3.65 a 21.20 b 5.60 b 3.82 a 
Desvio padrão 0.06 0.40 0.30 0.25 
CV (%) 3.11 4.03 11.99 12.62 
Médias seguidas pela mesma letra pertencem ao mesmo grupo pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. pH: 

potencial hidrogeniônico; SS: Sólidos solúveis (°Brix); AT: Acidez Titulável (% de ácido cítrico); SS/AT: relação entre 

as duas variáveis.  

Os frutos apresentaram pH ácido com valores de 3.53 (AC67) a 3.90 (AC153). O teor de SS 

encontrado no AC153 foi menor (16.10 °Brix) em relação aos outros acessos. Santos et al. (2017), 

encontraram para frutos maduros de três acessos diferentes de cambuizeiro, valores inferiores de pH 

com média de 3.44 e SS de 13.88 °Brix. Segundo Rocha (2017), o teor de SS nos frutos é um 

parâmetro de qualidade muito importante, pois quanto maior a quantidade de SS existentes, menor 

será a quantidade de açúcar a ser adicionada aos frutos quando processados pela indústria. Já os 

valores de AT variaram de 4.35% a 5.60%. Santos (2018), detectou teores de AT entre 2.41% e 

8.42%.  

Quanto à relação de SS/AT, não houve diferenças significativas, obtendo valores entre os 

3.79 a 4.15. Valores superiores foram reportados por Souza et al. (2018), ao estudarem os atributos 

físicos e químicos de diferentes espécies de frutíferas nativas do Brasil, onde relataram uma média 

de 6.62, mesmos que não apresentaram diferenças significativas.  

CONCLUSÕES 
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Os frutos de cambuizeiro provenientes da região de Rio Largo/AL estudados não tem 

diferença fenotípica, porém, os acessos AC67 e AC157 apresentaram altos conteúdos de sólidos 

solúveis, os quais podem ser atrativos para o consumo in natura, ou processada do fruto. 
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CARACTERIZAÇÃO FÍSICO-QUÍMICA DE GENÓTIPOS DE CAJUEIRO COMUM 

(Anacardium Occidentale L.) CULTIVADOS EM REGIME DE SEQUEIRO 

MÁRCIO MONTEIRO TEIXEIRA LIMA¹; ADRIANO DA SILVA ALMEIDA²; THAMIRES DA 

SILVA ARAUJO³; ALLYSSON VITOR DA SILVA MACÊDO4; RENATO OLIVEIRA DE 

SOUSA5 

INTRODUÇÃO 

O Brasil apresenta grande diversidade de fruteiras tropicas, dentre as quais se destaca o caju 

como produto de elevado valor socioeconômico. O cajueiro (Anacardium occidentale L.)  tem 

origem nas faixas litorâneas das regiões norte e nordeste do Brasil, sendo essas regiões responsáveis 

por cerca de 95% da produção de caju do país (NEVES et al., 2016). 

O cajueiro é uma espécie que possui destaque na economia da região Nordeste, pois a partir 

dele são criados diversos produtos e subprodutos. Possui alta rusticidade, adaptabilidade as 

condições climáticas, bom valor nutricional e sua safra ocorre na entressafra das principais culturas 

da região, além de ter papel fundamental para a geração de renda da população local. 

O pedúnculo representa, em peso, cerca de 90% da massa do caju, no entanto estima-se que 

seu aproveitamento esteja em torno de apenas 12% (PAIVA et al., 2000). Isso se deve em parte ao 

fato de que os atuais clones comerciais foram criados para atender principalmente o mercado da 

castanha, existindo poucas cultivares que possam otimizar o aproveitamento do pedúnculo. Além 

disso, fatores, alguns dos quais intrínsecos ao pseudofruto como a adstringência, devido ao teor de 

tanino, assim como a elevada perecibilidade, que não ultrapassa, após colhido, 48 horas em 

condições de ambiente, contribuem para o subaproveitamento do pedúnculo (CRISÓSTOMO et al., 

2002). 

De acordo com Taco (2011), o caju apresenta relevante quantidade de nutrientes como ferro, 

zinco, fósforo, cobre, potássio, etc e vitamina C. Dessa forma, é notória a relevância do caju na 

busca para garantir uma melhor qualidade de vida para as populações menos favorecidas das 

regiões em desenvolvimento. 
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Nesta perspectiva o objetivou-se avaliar os atributos físico-químicos de 10 genótipos de 

cajueiro comum, identificando quais apresentam as melhores características para o consumo in 

natura. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os cajus analisados neste trabalho (Figura 1) foram obtidos do pomar de caju da fazenda 

Marfim, que possui 1,8 hectares de cajueiro comum com 8 anos de idade, cultivados em regime de 

sequeiro sem correção ou adubação de solo e consorciados com fruteiras diversas, em terreno plano 

de solo arenoso, inserida no Bioma da Caatinga. A fazenda encontra-se localizada a 25 km da sede 

da cidade de Pedro II-PI, as margens da BR 404, no KM 75, nas seguintes coordenadas geográficas: 

latitude 4°33'23.6"S, longitude 41°17'46.6"W com altitude de 335 m acima do nível do mar.  

Figura 1: Identificação dos diferentes genótipos de caju  

Foto: Márcio Monteiro Teixeira Lima. 

Os cajus foram colhidos manualmente na safra 2018, entre os meses de Agosto e Setembro. 

Foram selecionadas 10 matrizes com características de interesse agronômico para a coleta dos 

cajus, sendo coletados 25 cajus de cada matriz, totalizando 250 cajus. 

No laboratório de Química da Universidade Estadual do Piauí, realizou-se o procedimento de 

descastanhamento com os frutos congelados. Em seguida, após o seu descongelamento, os 

pedúnculos foram processados em uma centrífuga doméstica para a obtenção da polpa, e posterior 

obtenção das análises  de Acidez Titulável (%), Sólidos Solúveis (°Brix),  Relação SS/AT, pH e 

Vitamina C (mg/100g). 

Para as avaliações físico-químicas foram utilizadas quatro repetições constituídas da polpa 

obtida de amostras compostas de cinco pedúnculos. Foram utilizadas análises das médias, desvio 

padrão e média total para averiguar o potencial de cada genótipo. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os maiores valores de sólidos sóluveis foram apresentados pelo genótipo 8 (Figura 2A), 

correspondendo a 14,6 °Brix e o menor valor foi apresentado pelo genótipo 5, correspondendo a 9,8 

°Brix, estes valores são próximos aos encontrados por Silva et al. (2009) que encontrou valores 

oscilando entre 9,02 e 13,44 ºBrix.  

Os valores observados para a variável pH foram relativamente homogêneos (Figura 2B). O 

genótipo 4 apresentou o maior valor para esta variável, correspondendo a 4,4. Os genótipos 

2,4,5,7,9 apresentaram valores de pH acima de 4, sendo dessa forma considerados pouco ácidos. 

Com relação a Acidez Titulável observou-se considerável oscilação dentre os genótipos 

analisados, sendo os menor valor obtido pelo genótipo 1, correspondendo a 0,3% e o maior valor 

para o genótipo 6, correspondendo a 0,9% (Figura 2C). Para média geral foi obtido valores de 

0,6%.  

Para SS/AT, o menor valor obtido foi do genótipo 6, correspondendo a 13,5, já o maior valor 

foi obtido pelo genótipo 1, correspondendo a 40,5 de SS/AT (Figura 2D). Os valores médios 

observados para esta variável foi de 24,4. Destacando-se para esta variável os genótipos 1 e 2. 

Abreu (2007) encontrou valores entre 37,60 e 74,32, com média geral de 52,01, para clones de 

cajueiro anão, valores acima dos observado no presente trabalho. 

Figura 2. Características físico-químicas de 10 genótipos de cajueiro, Pedro II, Piauí. 

Para a  vitamina C, o menor valor obtido foi de 294,3 mg e o maior valor de 355,8 mg de 

ácido ascórbico por 100 g de polpa (Figura 2E). A média geral obtida foi de 329,03 mg, acima da 

média dos trabalhos realizados com caju  (ABREU, 2007; TACO, 2011). Segundo Taco (2011), o 

caju apresenta composição média de vitamina C de 219,3 mg. Portanto, todos os genótipos 

avaliados possuem níveis de vitamina C acima da média para o caju. 

B C 

D E 

A 
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CONCLUSÕES 

Os genótipos 1 e 2 apresenaram baixa acidez, boa relação SS/AT, e elevados níveis de 

vitamina C, sendo indicado, portanto, para consumo in natura e para a indústria. 

Todos os genótipos avaliados apresentaram valores de vitamina C acima da média para o caju. 
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CARACTERIZAÇÃO FÍSICO-QUÍMICA DE MANGA ROSA PROVENIENTES DE 

GRANDE E PEQUENOS PRODUTORES 

NATÁLIA TAVARES SANTOS FERREIRA1; NATHANYEL EWERTTHON ALVES DOS 

SANTOS2; TEREZINHA RAMALHO NETA3; LEILA DE PAULA REZENDE4; EURICO 

EDUARDO PINTO DE LEMOS5 

INTRODUÇÃO 

A manga (Mangifera indica) vem mostrando-se, nos últimos anos, como uma cultura 

bastante rentavel na frutifultura, diante da grande aceitação comercial, devido à sua cor brilhante 

característica, sabor e valor nutricional, rica em antioxidantes, compostos fenólicos, carotenóides, 

flavonóides, galotaninos e oriundos da benzofenona, este último presente, principalmente, nas 

cascas e sementes, além disso, possui uma importância mundial na produção, e consequentemente, 

aumento de áreas e na produtividade em alguns períodos e regiões nos últimos anos (RIBEIRO et 

al., 2008; BARROS et al., 2018-2019). 

No Brasil, a manga esta presente em todas as regiões, segundo a Pesquisa Agrícola Mundial 

do IBGE (IBGE, 2016), o país produziu 1.132.449 t em 2014. No entanto, o nordeste vem se 

tornando referência para investimentos e desenvolvimento da fruticultura tropical, contribuindo no 

aumento da produção nacional, na geração de emprego e renda para a população. A região Norte de 

Minas Gerais e o Vale do São Francisco (PE/BA) em 2018, representaram 7.000 e 30.300 ha em 

área plantada, respectivamente (BARROS et al., 2018-2019). 

Dentre as variedades existentes, a Manga Rosa, considerada uma variedade brasileira 

vigorosa no consumo in natura, é vista como alternativa frutícola e com boas perspectivas de 

mercado, por apresentar cor amarelada ou rosada a avermelhada, frutos de formato alongado com 

300 a 350 g, polpa amarela, fibrosa e °Brix 14 a 16° e de sementes, dominatemente, poliembriônica 

(PAIXÃO et al., 2015; ARAUJO et al., 2017). Diante do exposto, objetivou-se avaliar as 

características físico-químicas da Manga Rosa comercializado provenientes de grande e pequenos 

produtores. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no Laboratório Pós-colheita de Frutos do Centro de Ciências 

Agrárias da Universidade Federal de Alagoas (CECA/UFAL), campus Rio Largo - AL, entre 

1. Universidade Federal de Alagoas. Email: nataliatavaressf@gmail.com
2. Universidade Federal de Alagoas. Email: nathan_ewerton@yahoo.com.br
3. Universidade Federal de Alagoas. Email: terezinharneta@gmail.com
4. Universidade Federal de Alagoas. Email: leilarezende02@hotmail.com
5. Universidade Federal de Alagoas. Email: eurico@ceca.ufal.br 2551



Fevereiro a Abril de 2019. Em delineamento inteiramente casualizado, quatro tratamentos e 10 

repetições, utilizou-se frutos da variedade Rosa, em estádio de maturação próprio para o consumo 

in natura, provenientes de pomares domésticos dos Municípios de Murici, Coruripe, Palmeira dos 

Índios e o comercial, oriundo da rede comercial de supermercado (Hiper Bom Preço) em  Maceió, 

onde os frutos são proveniente do pomar comercial da cidade de Petrolina –PE. 

Foram utilizados os valores médias dos frutos de cada localidade para a determinação da 

caracterização física, considerando os critério de peso do fruto, rendimento de polpa, diâmetro 

equatorial e diâmetro longitudinal, cor da casca, firmeza de casca e da polpa. Para a caraterização 

físico-química, obtida por média de amostras homgênias, avalio-se a acidez titulável, sólidos 

solúveis, vitamina C e índice de maturação (“Ratio”).  

Os frutos foram pesados individualmente com auxilio de uma balança digital de precisão, e os 

resultados expressos em gramas (g). Os diâmetros equatorial e longitudinal foram determinados 

com o auxílio de um paquímetro digital (6G-150 mm) e os resultados expressos em mm. Para a 

determinação do rendimento de polpa, os frutos foram pesados individualmente; em seguida, 

descascados e retirado a semente para obter-se a massa da casca. Sendo determinado através da 

diferença entre a massa total do fruto e a massa da casca dividida pela massa total dos frutos, 

expressa em porcentagem. 

A firmeza do fruto e da polpa foram determinados utilizando um penetrômetro digital tipo 

PTR 300 e os resultados foram expressos em Newton (N). A cor da casca foi determinada através 

da média de três avaliadores, onde foi atribuido notas em uma escala variando de 1 a 6, de acordo 

com a porcentagem (%) amarela, refere-se à mudança na cor de fundo de verde para amarelo: 1 (0-

10%); 2 (10-30%); 3 (30-50%); 4 (50-70%); 5 (70-90%) e 6 (90-100%) (GUIA, 2017). 

Os sólidos solúveis totais foram determinados por refratômetro digital (PDR 50B) e os 

resultados expressos em °Brix. A acidez total titulável (expressa em % de ácido cítrico), foi 

realizada por titulação com solução de hidróxido de sódio (NaOH) 0,1N, usando 1 g da polpa do 

fruto, com duas leituras de cada repetição, e como indicador a fenolftaleína, conforme o método 

desenvolvido pelo Instituto Adolfo Lutz (IAL, 2008). O índice de maturação (“Ratio”): obtido 

através da razão entre o teor de sólidos solúveis e a acidez titulável do suco extraído da polpa dos 

frutos (SS/AT). 

O teor de Vitamina C foi determinado através do método amido-iodo, usando 10 g da polpa 

do fruto, com duas leituras de cada repetição e os resultados expressos em mg 100 mg-1 (IAL,2008) 

Os dados foram submetidos à análise de variância e teste t de comparação de médias a 5% de 

probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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De acordo com os valores médios obtidos para as características físicas (Tabela 1), observou-

se que os frutos provenientes de Murici obtiveram maior peso de fruto e rendimento, diferindo 

estatisticamente dos demais, quanto ao diâmetro equatorial e longitudinal, os frutos obtidos de rede 

comercial foram superiores. Os frutos oriundos de Coruripe apresentaram maiores valores de 

firmeza de casca e polpa. Segundo Modesto (2013) uma alta firmeza significa menor atratividade, 

pois o mercado consumidor é atraído por frutos macios. 

Tabela 1- Valores médias e desvio padrão do peso do fruto, rendimento, diâmetro equatorial, 
diâmetro longitudinal, cor da casca, firmeza da casca e firmeza da polpa dos frutos de manga rosa 
obtidas de diferentes localidades. 

Características Físicas 

Localidades Peso do Fruto (g) Rendimento 
de polpa (%) 

Diam. Equat. 
(mm) 

Diam. Long. 
(mm) Cor Casca Firm. Casca Firm. Polpa 

(N) (N) 
Murici 379,194±62,71 b1 68,668±4,91 c 97,387±7,39 b 96,076±7,52 c 5,2±0,79 b 66,11±49,23 a 23,16±23,32 b 

Coruripe 289,255±60,12 a 62,067±7,08 ab 92,336±6,21 b 85,732±6,94 b 3,5±0,71 a 133,53±33,64 b 49,06±19,64 c 
Comercial 325,536±22,54 a 61,181±8,67 b 110,182±5,67 c 118,213±6,76 d 4,9±0,99 b 46,81±14,90 a 10,41±3,97 ab 

Palmeira dos Índios 334,516±27,68 ab 53,946±4,69 a 11,300±0,47 a 11,440±0,61 a 6±0,04 c 35,48±9,56 a 4,57±1,10 a 
CV (%) 14,88 10,87 6,91 7,57 16,51 44,11 71,47 

1Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si, conforme o teste t a 1% de probabilidade. CV – 
Coeficiente de Variação (%).

Os frutos provenientes de Coruripe e de rede comercial obtiveram valores semelhantes para 

a acidez total titulável, sendo superiores aos obtidos em Murici e Palmeira dos Índios, alcançando 

os valores médios de 0,587 ± 0,23 e 0,378 ± 0,03, respectivamente (Tabela 2). No entando, nota-se 

que os valores médios alcançados foram inferiores aos obtidos por Silva et al. (2012), que variou de 

0,8422 a 0,9026% de ácido cítrico. 

Para a caraterística sólidos solúveis, não foi observado diferença, no qual, é descrito como 

um dos indicativos importante para a determinação do estádio de maturação dos frutos. Neste 

trabalho o teor de sólidos solúveis encontra-se dentro dos padrões de qualidade para frutos de 

manga destinados a comercialização ao mercado nacional e internacional, que de acordo com 

Oliveira et al. (2004) e Matos (2000) variam entre 14 a 16 °Brix. 

 Os dados médios correspondete ao ratio, evidenciam que os frutos proveniente de Palmeira 

dos Índios, obtiveram o maior valor médio de 81,036 ± 13,97, estando acima dos valores médios 

encontrados por Carvalho Júnior (2015), ao avaliar as características físico-químicas de diferentes 

acessos de manga rosa, obtendo valor médio de 71,49. 

Tabela 2 - Valores médias e desvio padrão de acidez total titulável (ATT), vitamina C (Vit. C), 
sólidos solúveis (SS) e ratio (SS/ATT) dos frutos de manga rosa obtidas de diferentes localidades. 

Características Químicas 

Localidades ATT 
(% ácido cítrico) 

Vit. C 
(mg.100g-1 polpa) 

SS 
(°Brix) 

RATIO 
(SS/ATT) 

Murici 0,587 ± 0,23 b1 13,728 ± 5,94 a 15,163 ± 2,72 a 26,490 ± 13,92 b 
Coruripe 0,868 ± 0,17 c 10,296 ± 1,95 a 12,471 ± 8,68 a 12,262 ± 3,20 a 
Comercial 0,972 ± 0,21 c 70,752 ± 21,00 c 12,886 ± 2,28 a 66,250 ± 31,76 c 

Palmeira dos Índios 0,378 ± 0,03 a 32,208 ± 5,08 b 15,890 ± 0,71 a 81,036 ± 13,97 d 
CV (%) 25,62 37,71 36,52 42,37 
Teste t ** ** * ** 

1Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si, conforme o teste t a 5% de probabilidade. CV – 
Coeficiente de Variação (%). **= significativo a 1% de probabilidade; *= significativo a 5% de probabilidade; ns = não significativo.
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CONCLUSÕES 

As avaliações física e físico-química dos frutos de manga rosa, demonstraram que ambos os 

frutos produzidos comercialmente através de grandes produtores e os provenientes de pequenos 

produtores, apresentam-se, nos aspectos sensoriais e nutricionais, dentro dos padrôes de mercado. 

O presente estudo contribui para expressar a potencialidade comercial dos frutos proveniente 

de pequenos produtores, podendo atender ao mercado local e competir com os frutos oriundos de 

outros Estados, tornando as mesmas competitivas entre si. 
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CARACTERIZAÇÃO FISICO-QUÍMICA E QUANTIFICAÇÃO DE 

PROANTOCIANIDINAS EM FRUTOS DE CAMBUCI (Campomanesia phaea O. Berg) 

SUBMETIDOS À DESTANIZAÇÃO COM VAPOR DE ETANOL 

YANE CAROLINE DOS ANJOS BEZERRA1; LORENA MANIERO SILVA1; BRUNA ORSI1; 

ANGELO PEDRO JACOMINO1; RICARDO ALFREDO KLUGE1 

INTRODUÇÃO 

A família botânica Myrtaceae é uma das mais importantes e representativas do Brasil, 

englobando diversas espécies nacionalmente conhecidas e apreciadas, além de outras espécies 

conhecidas somente em seus locais de ocorrência natural, como o cambuci  (SILVA et al., 2014). O 

cambucizeiro, Campomanesia phaea (O. Berg) Landrum, é uma das espécies endêmicas brasileiras 

de mirtáceas com frutos comestíveis (LORENZI, 1992). 

Quando maduros, os cambucis são extremamente aromáticos e utilizados em diversos 

preparos como agente flavorizante em alimentos e bebidas. Por possuir boas características 

nutracêuticas, fitoterápicas e sabor exótico, o cambuci apresenta grande potencial de mercado e 

industrialização, porém, a aceitação desse fruto para o consumo in natura ainda é baixa devido a 

elevada acidez e adstringência, conferida pelo conteúdo de ácido cítrico e pela presença de taninos 

(VALLILO et al., 2005; ANDRADE et al., 2011). 

Em frutos, a adstringência é conferida por taninos condensados (proantocianidinas), que 

formam complexos insolúveis com as proteínas salivares, causando o aspecto de secura no palato. 

O princípio básico para a remoção ou redução da adstringência de frutos é a indução da síntese de 

acetaldeído, que é capaz de polimerizar as moléculas de taninos, tornando-as insolúveis e incapazes 

de reagir com as proteínas salivares. Um dos métodos já conhecidos para a remoção da 

adstringência de frutos é a aplicação de vapor de etanol, que desencadeia a ativação da enzima 

álcool desidrogenase, gerando acúmulo de acetaldeído, e consequentemente muda a conformação 

das moléculas de taninos. Com isso, diminui o caráter adstringente dos frutos (EDAGI et al., 2009). 

Embora já conhecido e utilizado comercialmente para destanizar caquis (EDAGI et al., 2009), as 

respostas obtidas em relação aos métodos de destanização são variáveis entre as espécies de frutos, 

devido a particularidades intrínsecas de cada espécie.  
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Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar parâmetros físico-químicos e bioquímicos 

de frutos de cambucizeiro submetidos a vapor de etanol, a fim de averiguar a viabilidade desse 

método para esta espécie, visando a diminuição do conteúdo de proantocianidinas e assim 

aumentando a aceitação desses frutos para consumo in natura. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Frutos de cambucizeiro no estádio E3 de maturação (TOKAIRIN, 2017) foram coletados em 

um pomar localizado no município de Natividade da Serra (SP) e transportados em caixas térmicas 

refrigeradas até o Laboratório de Fisiologia e Bioquímica Pós-colheita, do Departamento de 

Ciênicas Biológicas, da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” da Universidade de São 

Paulo, em Piracicaba, SP, onde o experimento foi conduzido. Os tratamentos aplicados foram: T1: 

0,0; T2: 3,5; T3: 7,0 e T4: 14,0 mL de etanol por kg de fruto, durante 12 horas. 

Para a aplicação do etanol, os frutos foram colocados em caixas plásticas herméticas de 54,5 

L providas de pequenos ventiladores internos, para a homogeneização na distribuição do vapor. O 

etanol foi colocado em placas de Petri abertas no fundo das caixas, que foram mantidas em câmaras 

com temperatura controlada de 25±1 °C e umidade relativa (UR) de 65±5%. 

Após os tratamentos, as caixas foram abertas e os frutos armazenados sob refrigeração a 5 °C 

e 90% UR, sendo avaliados aos 1, 4, 8 e 12 dias. O experimento fatorial  4x4 (concentração de 

etanol x dias de armazenamento), com 4 repetições de 4 frutos por tratamento teve delineamento 

inteiramente casualizado. As variáveis analisadas foram: firmeza, teor de sólidos solúveis (ºBrix), 

pH e acidez titulável e conteúdo de ácido ascórbico (Vit C). Ainda, as porções da casca e polpa 

foram cuidadosamente separadas para quanitifcação de proantocianidinas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os frutos de cambucizeiro apresentaram valores para sólidos solúveis, pH e acidez bastante 

estáveis tanto entre os tratamentos quanto ao longo dos dias de avaliação. O teor de sólidos solúveis 

variou de 9,0 a 10,4 ºBrix, a faixa de pH ficou entre 2,7 e 3,1, e a acidez titulável apresentou 

valores entre 2,3 a 2,8 g de ácido citrico 100 g-1 de polpa fresca. Os resultados encontrados 

corroboram com os trabalhos realizados por Sanches Azevedo et al. (2017) e Tokairin et al. (2018). 

Em relação à firmeza de frutos, não houve interação significativa entre tratamentos e os dias de 

avaliação. O tratamento controle (T1) apresentou o melhor resultado para firmeza de polpa (2,28 

N), porém, não diferiu estatisticamente do tratamento 2 (2,16 N). Os tratamentos 3 e 4 apresentaram 

médias de 1,91 N e 1,88 N, respectivamente, e não diferiram estatisticamente do tratamento 2, a 5% 

de probabilidade. 

2556



Para o teor de ácido ascórbico, os valores foram de 22,6 a 61,5 mg 100 g-1 de polpa fresca, 

sendo que os teores mais altos foram encontrados no primeiro dia de avaliação, decaindo ao longo 

dos dias, para todos os tratamentos aplicados. Como o decréscimo no conteúdo de ácido ascórbico 

foi constatado em todos os tratamentos, inclusive no tratamento controle, é provável que esse fato 

esteja relacionado a processos oxidativos que levam à degradação de ácidos orgânicos em 

detrimento ao amadurecimento e senescência (JACOMINO et al., 2015). 

Em relação ao conteúdo de proantocianidinas, pôde-se constatar que a maior quantidade 

desses compostos se concentra na casca dos frutos, onde as médias variaram de 86,8 a 1020,8 mg 

100 g-1  de casca liofilizada (Figura 1). Para polpa, foram encontrados valores entre 14,0 e 179,7 mg 

100 g-1 de polpa liofilizada. Embora os resultados para polpa não tenham mostrado resposta ao 

tratamento aplicado, os teores na casca, onde majoritariamente se encontram os taninos, mostraram 

uma tendência de drástica redução, quanto maior foi a dose de etanol aplicada. É válido ressaltar 

que a casca é a interface entre o ar com vapor de etanol e a polpa no interior do fruto, sendo 

diretamente afetada pelo tratamento, evidenciando as reduções nos teores de proantocianidinas. 

Devido à grande variabilidade genética dos frutos de cambuci, não foi possível observar se o 

conteúdo de proantocianidinas sofre alteração ao longo dos dias de avaliação. Os cambucizeiros de 

pomares comerciais, assim como os de mata nativa, são provenientes de sementes, único método 

propagativo conhecido para a cultura até o momento. Isso gera uma grande variabilidade 

morfológica e fisiológica nos frutos, o que interfere diretamente na interção e reação dos mesmos 

aos tratamentos aplicados. 

Figura 1. Conteúdo de proantocianidinas em amostras de casca e polpa de cambucis submetidos a 

destanização com vapor de etanol. T1: 0,0; T2: 3,5; T3: 7,0 e T4: 14,0 mL de etanol 

CONCLUSÕES 

Os teores de sólidos solúveis, pH e acidez titulável dos frutos não sofrem grandes alterações 

em resposta aos tratamentos avaliados.  

Maiores doses de etanol promovem a diminuição da firmeza de frutos. 
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O teor de proantocianidinas na casca do fruto, onde está a maior concentracão destes 

compostos, reduz quanto maior a dose de etanol aplicada, demonstrando que o método é eficiente 

na redução dos proantocianidinas para cambuci. 
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INTRODUÇÃO 

A banana (Musa spp.) é um dos frutos de maior importância comercial, com uma produção 

que atingiu em 2018, 6,8 milhões de toneladas (IBGE, 2019). O Brasil ocupa a quarta posição, 

ficando atrás da Índia, China e Filipinas (FAO, 2017). 

As pesquisas para desenvolver cultivares que combinem boas características de cultivo, 

resistentes a doenças e que tenham características sensoriais semelhantes às tradicionalmente 

comercializadas são um grande desafio na cultura da banana (SAES JUNIOR, 2014). Considerando 

a atual exigência do mercado consumidor, a atenção na qualidade do fruto da banana se reveste de 

extrema importância para seu processo de comercialização, principalmente quando destinada ao 

consumo in natura (AQUINO, 2014). 

Considerada um típico fruto climatérico, que apresenta em determinada etapa do seu 

desenvolvimento um aumento rápido e acentuado na atividade respiratória, e um pico de etileno 

antes ou concomitante ao aumento da respiração, seguido do amadurecimento. Devido a tal 

comportamento, estes frutos podem ser tratados com etileno, um regulador vegetal que provoca 

modificações fisiológicas no fruto (BARBOSA et al., 2019; CHITARRA; CHITARRA, 2005). 

Desta forma, esse trabalho teve o objetivo de caracterizar frutos de diferentes genótipos de 

bananeira do subgrupo Prata, depois de submetidos á climatização em ambiente comercial.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Utilizou-se neste experimento, bananas do subgrupo Prata das cultivares: Pratinha, Japira 

Vitória e Pacovan, colhidas manualmente, ainda verdes, porém fisiologicamente maturas. Após 

serem colhidas, a bananas foram lavadas e acondicionadas em caixas plásticas, em seguida 

conduzidas para uma câmara de climatização (volume: 26,25 m3), em uma propriedade rural

localizada no distrito do Município de Alfredo Chaves, onde permaneceram pelo período de 48 

horas. Para a climatização dos frutos foi utilizado o concentrado Etil, formulado pela Banasil, na 

proporção de 100 ml/24 horas à 15.0 ± 1ºC. 
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Finalizado este processo de climatização, os frutos foram levados para o laboratório de Pós-

Colheita da Universidade Federal do Espírito Santo, onde ficaram sob a temperatura ambiente (25 ± 

2ºC). A firmeza da polpa foi determinada pela pressão da ponteira de 8 mm do penetrômetro digital 

FR-5120 Lutron diretamente sobre a polpa, após a remoção da casca, em três pontos equidistantes 

na região equatorial dos frutos. Os resultados foram expressos em N, e média obtida pelos três 

valores de medição. Para a determinação do teor de sólidos solúveis totais (SS), 10g da polpa foram 

homogeneizados com auxilio de um mixer, e medidos em um refratômetro portátil da marca 

Biobrix 103.  

 O experimento foi conduzido no delineamento de blocos casualizados com quatro 

repetições, no esquema fatorial 4 x 2, sendo utilizadas quatro cultivares de banana: Pratinha, Japira, 

Vitória e Pacovan em dois níveis de maturação: maduro (E1), quando os frutos foram considerados 

totalmente amarelos, e adequado para o consumo (E2), quando havia perda total da adstringência. 

Para as análises estatísticas foram realizadas análises conjuntas de experimentos e as médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para as médias de firmeza da polpa, destacadas na Tabela 1, verificou-se que houve 

diferença significativa entre as cultivares, e entre os estádios de amadurecimentos dos frutos de 

banana analisados. 

No estádio E1, a cv. Pratinha foi a cultivar mais firme, com média de 5,72 N, seguido pelas 

cv. Pacovan e Japira, com 5,16 e 5,0 N respectivamente. Já no estádio E2, apenas a cv. Japira

diferiu estatisticamente das demais cultivares, o que tornou esta cultivar, neste estádio, a mais 

firme. 

Tabela 1. Firmeza (N), avaliada em frutos de cultivares de bananas, após tratamento com etileno, 
em estádios maduro (E1) e adequado para o consumo (E2). 

Cultivares 
Estádio de Maturação 

Maduros Adequado para o consumo 
(E1) (E2) 

Pratinha 5,72 Aa 4,03 Bb 
Japira 5,00 Ab 4,98 Aa 
Vitória 4,31 Ac 4,31 Ab 

Pacovan 5,16 Ab 4,03 Bb 
1Médias seguidas de mesma letra maiúscula na horizontal, não diferem significativamente entre as cultivares; médias 
seguidas de mesma letra minúscula na vertical, não diferem significativamente entre os níveis de maturação. As médias 
foram comparadas entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade (P < 0,05). 

As cultivares Japira e Vitória permaneceram constantes na transição dos estádios, não 

apresentando perda de firmeza significante. Porém, uma redução marcante foi visto nas cultivares 
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Pratinha e Pacovan, com diminuição significativa que passaram de 5,72 N (E1) para 4,03 N (E2) na 

cv. Pratinha, e de 5,16 N (E1) para 4,03 N (E2) na cv. Pacovan. Essa informação indica ser

fundamental a adoção de maiores cuidados com o manuseio dos frutos dessas cultivares nessa fase 

final do amadurecimento, pois a menor firmeza da polpa indica maior susceptibilidade ao 

amassamento.  

Dessa forma, os resultados indicam que as cultivares Japira e Vitória, por apresentarem 

maior tempo de prateleira, são mais adequados à exportação para longas distâncias. Além disso, por 

apresentarem frutos mais firmes são atrativas tanto para os consumidores, quanto para os 

comerciantes (SILVA et al., 2016). 

Os dados apresentados na Tabela 1, concordam com os encontrados por Pimentel et al. 

(2010), na perda da firmeza em decorrência do amadurecimento, para todos os genótipos de banana 

avaliados. 

Para o teor de sólidos solúveis foram observadas diferenças estatísticas entre as cultivares 

nos estádios E1 e E2. Em E1, os maiores teores de sólidos solúveis foram observados nas cultivares 

Japira e Vitória, enquanto que no E2 os maiores valores foram nas cultivares Pratinha e Pacovan 

(Tabela 2).  

Tabela 2. Sólidos Solúveis (ºBrix), avaliado em frutos de cultivares de bananas, após tratamento com etileno, 
em estádios maduro (E1) e adequado para o consumo (E2). 

Cultivares 
Estádio de Maturação 

Maduros Adequado para o consumo 
(E1) (E2) 

Pratinha 18,48 Bc 23,70 Aa 
Japira 22,05Aa 22,00 Ab 
Vitória 22,90 Aa 22,25 Ab 

Pacovan 19,45 Bb 23,50 Aa 
1Médias seguidas de mesma letra maiúscula na horizontal, não diferem significativamente entre as cultivares; médias 
seguidas de mesma letra minúscula na vertical, não diferem significativamente entre os níveis de maturação. As médias 
foram comparadas entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade (P < 0,05). 

Segundo os dados da Tabela 2, as cultivares Japira e Vitória permaneceram constantes nos 

teores de SS, enquanto as cv. Pratinha e Pacovan mostraram aumento na transição de E1 para E2, 

indicando que essas cultivares, Japira e Vitória, já teriam degradado praticamente todo o seu 

conteúdo de amido, elevando o teor de sólidos solúveis já no E1. 

De acordo com Pimentel et al. (2010), a banana é um fruto com alto teor de amido quando 

verde, e na medida que amadurece, este amido é quebrado em açúcares que serão utilizados na 

respiração do fruto, elevando o teor de sólidos solúveis. 

Resultados semelhantes a estes foram encontrados por Salles et al. (2006), na cultivar 

Pacovan, com médias que foram de 20,83 a 23,26 °Brix.  
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Portanto, as cultivares Vitória e Japira já estavam com seu teor de sólidos solúveis 

determinados no momento em que seus frutos ficaram com a casca totalmente amarela. Por outro 

lado, as cv. Pratinha e cv. Pacovan embora apresentassem cascas amarelas, ainda não se 

encontravam adequadas para consumo, visto seus baixos teores de SS.  

CONCLUSÕES 

A firmeza da polpa das cv. Japira e Vitória permaneceu constante na transição dos estádios, 

bem como maiores valores de SS no E1.  
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CARACTERIZAÇÃO PÓS-COLHEITA DE FIGO ORGÂNICO PRODUZIDO 

EM CONSORCIAÇÃO COM CROTALÁRIA 
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NAIARA SILVÉRIO DE SÁ1; LUCAS MARQUEZAN NASCIMENTO2 

INTRODUÇÃO 

A figueira (Ficus carica L.) é uma frutífera que se desenvolve em diversos climas e solos, 

sendo naturalizada nas condições do Centro Sul do Brasil (LEONEL; TECCHIO 2010). A cultivar 

roxo de valinhos é uma das mais trabalhadas em escala comercial, devido ao seu alto valor econômico, 

destacando-se pela rusticidade, vitalidade e rendimento, além de apresentar eficiente adaptação aos 

mais variados tipos de clima (PIO et al., 2011).  

O cultivo da figueira é capaz de dispensar o uso intensivo de agroquímicos, o que a torna 

promissora em sistemas orgânicos de produção. Entretanto, um dos entraves fitossanitários que mais 

influenciam em termos de rendimentos produtivos diz respeito aos nematóides, uma vez que estes 

são responsáveis pelo desenvolvimento das galhas, além de manifestações físico-químicas como o 

não desenvolvimento da ponta da raiz, rachaduras, descolamento do córtex radicular, má formação 

das raízes e sintomas de deficiência nutricional na planta (PEREIRA, 2017). 

Nesse sentido, a adubação verde aplica-se como um dos manejos mais difundidos, uma vez 

que proporciona melhorias nas características químicas, biológicas e físicas do solo, além de 

desempenhar um efeito de manipulação de plantas invasoras e doenças. Segundo Alcântara et.al 

(2000), o uso de leguminosas pode contribuir na reutilização de nutrientes e no aumento do teor de 

nitrogênio no solo por fixação biológica, caso constatado no também cultivo de plantas que não sejam 

hospedeiras como a Crotalaria spectabilis que é responsável por produzir substâncias antogônicas, 

de ação nematicida levando a morte destes parasitas ao penetrarem nas raízes, ou ainda promovendo 

um efeito armadilha,que os atraem para o interior destas porém não permitindo que eles se 

multipliquem (DIAS-ARIRIRA ; CHIAMOLERA, 2013). 

Dessa forma, o presente trabalho teve por objetivo avaliar a caracterização física de figos 

maduros produzidos de forma orgânica, em consórcio com a Crotalaria spectabilis visando a 

diminuição da interferência dos nematoides na qualidade dos frutos. 

1Centro Universitário de Anápolis – UniEVANGÉLICA. E-mail: gabrielladborges@gmail.com ;
yanuzi.camilo@docente.unievangelica.edu.br; naiarasilverio96@hotmail.com.
2Universidade Federal de Goiás – UFG. E-mail: lucasmzn_@hotmail.com
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi executado em área de pesquisa da Estação Experimental de Anápolis – 

Emater, na cidade de Anápolis – Goiás. A pesquisa foi conduzida em pomar já instalado em 2014, 

em uma área total 2640 m², com o total de 372 plantas. A cultivar de figo utilizada foi a Roxo de 

Valinhos. As plantas estavam arranjadas em um espaçamento de 4 m entrelinhas e 2 m entre plantas, 

com delineamento experimental inteiramente casualizado, em um esquema fatorial 2x5, com 4 

repetições, sendo 2 tratamentos, com e sem crotalária, e 5 datas de colheita.  

Através do trabalho de Pereira (2017), a área foi detectada com cinco gêneros de nematoides, 

sendo eles: Meloidogyne incognita, Pratylenchus sp., Helicotylenchus sp., Criconemoide sp. e 

Rotylenchulus sp., sendo que o primeiro se apresentava em maior porcentagem. A partir de então a 

produtividade e a qualidade dos frutos vinham diminuindo, dessa forma, a Crotalaria spectabilis foi 

semeada nas entrelinhas das parcelas correspondentes, onde foram semeadas seis linhas com 

espaçamento de 0,5 m. A quantidade de sementes utilizadas foi aproximadamente 6 kg por parcela. 

Assim que as plantas floresceram, foi realizada a roçagem, deixando-se o material vegetal no local, 

sem incorporação. 

A colheita dos frutos foi realizada semanalmente entre o período de 16/01/18 a 22/02/18, de 

forma manual e aleatório quanto aos ramos, quando os mesmos se apresentavam com polpa firme, e 

coloração de epiderme de aproximadamente 70% violácea. Os frutos foram contados e pesados em 

balança de precisão para a obtenção de massa fresca média dos frutos. Foram avaliados também o 

comprimento e o diâmetro dos frutos utilizando-se um paquímetro digital. 

Os dados foram submetidos a análise da variância, e as médias foram comparadas entre si, 

pelo teste de tukey, a nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi possível observar que houve diferença significativa para todas as variáveis de 

caracterização de frutos submetidos a produção consorciada com crotalária e sem crotalária, o que 

poderia indicar que a mesma pode vir a ser eficiente na melhoria das características de produção de 

figo infestadas por nematóides.  

A partir da diferença de médias das variáveis físicas dos frutos produzidos com e sem a 

crotalária (tabela 1), nota-se que os frutos produzidos em consórcio com a crotalária apresentaram-se 

com maior peso, comprimento e diâmetro. Apesar de apresentar essa significância, seria necessário a 

quantificação dos nematóides na área para afirmar de forma conclusiva que a presença da crotalária 
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proporciona o controle dos nematoides, aumentando de forma significativa o tamanho e peso dos 

frutos. 

Tabela 1. Teste de médias referente à caracterização física pós-colheita de frutos de figo produzidos de forma 

orgânica com e sem consórcio de crotalária para controle de nematóide. Área Experimental da Empresa de 

Assistência Técnica Rural – Emater, Anápolis, Goiás, 2018.  

Época de 
colheita 

Peso de fruto (g) Comprimento de fruto 
(mm) 

Diâmetro de fruto 
(mm) 

Sem Com Sem Com Sem Com 
I 32,33 b 38,39 b 33,86 b 36,29 b 41,98 b 45,59 b 
II 31,28 b 30,13 c 34,61 b 35,98 b 42,27 b 46,34 b 
III 30,75 b   33,09 bc 37,29 a 35,93 b 45,30ab 44,01 b 
IV 40,46 a 46,10 a 37,47 a 40,04 a 47,23 a 52,09 a 
V 30,67 b 37,43 b 35,76ab 36,86 b 45,13ab 47,58 b 
Média 33,03 B 37,13 A 35,86 B 36,96 A 44,35 B 46,93 A 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 

nível de 5% de probabilidade. I –; II –; III –; Sem =sem consórcio de crotalária; Com = com consórcio de crotalária 

Galbieri et al. (2011) afirmam que a eficácia da C. spectabilis depende da sua utilização, 

juntamente com cultivares de boa tolerância ao nematoide na área experimental. Como a crotalária 

foi semeada anualmente e a figueira é de cultivo perene, as figueiras foram as principais hospedeiras 

dos nematoides, pois no momento em que receberam o consórcio os nematoides já se encontravam 

parasitando suas raízes. Dias-Arieira & Costa (2008) afirmam que a eficiência das crotalárias está no 

cultivo isolado. A consorciação não é recomendada como medida de controle, pois os parasitas 

sobreviverão nas raízes das fruteiras. Em frutíferas, por serem culturas perenes, o aumento na 

população de nematoides é contínuo e o manejo limitado devido ao período de permanência das 

culturas na área (DIAS-ARIEIRA et al., 2010). 

Tal aumento de frutos quando consorciado com a crotalária pode também estar relacionado 

com a presença do adubo verde, sem, contudo, estar relacionado com o controle dos nematoides. A 

introdução de espécies leguminosas em áreas cultivadas com pomares pode ser uma alternativa viável 

para suprir a demanda de N pelas espécies frutíferas. Este nutriente é um dos mais necessários na fase 

de produção de muitas espécies (ESPINDOLA et al., 2006). 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a crotalária, por ser uma leguminosa, pode ter contribuído para o 

fornecimento de N na fase de produção, proporcionando frutos maiores. Não se pode afirmar que os 
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frutos com melhores características se deram pelo fato do controle do adubo verde aos nematoides, 

sendo necessária uma quantificação da infestação dos nematoides na área para que ocorra tal 

afirmação. 
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CARACTERIZAÇÃO QUÍMICA DA POLPA DE MANGA ‘ATAULFO’ EM DIFERENTES 

ESTÁDIOS DE MATURAÇÃO 
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INTRODUÇÃO 

A manga é uma das mais importantes frutas de todo o mundo em termos de produção, de 

consumo (aroma e sabor) e valor nutricional. As principais de cultivares que compõem a mangicultura 

são á Tommy Atkins, Palmer, Haden, Ataulfo, Kent, Keitt e Alphonso (LAWSON et al., 2019). 

A variedade ‘Ataulfo’ foi inserida no submédio do Vale do São Francisco, por apresentar 

atributos sensoriais desejáveis pelos mercados norte-americanos, em função da coloração amarelo 

brilhante, forma oval, textura cremosa, baixo teor de fibras, e sabor marcante (PINTO et al., 2011). 

Os países importadores de manga in natura são altamente exigentes em relação à qualidade do 

produto, e para atender estas exigências é necessário colher o fruto no ponto ideal (PINTO et al., 

2011; LUCENA et al., 2011). 

Vários critérios são utilizados na determinação da maturidade de frutos, baseados na aparência 

e na composição química. O estádio de desenvolvimento dos frutos no momento da colheita tem 

influência na qualidade do fruto maduro (LUCENA et al., 2011). 

A manga é um fruto climatérico e, durante a maturação, está sujeita a uma série de alterações 

físicas, químicas e fisiológicas, geralmente associadas ao aumento respiratório e à produção 

autocatalítica de etileno (BIALE; YOUNG, 1981).  

Entre essas alterações, há modificações nos teores de açúcares, no teor de ácidos orgânicos, e 

no teor de vitaminas. Essas mudanças são imprescindíveis para garantir e assegurar a qualidade dos 

frutos (CHITARRA; CHITARRA, 2005). E, a manga ‘Ataulfo’ ainda é pouco estudada quanto a 

maturação fisiológica do fruto, carecendo de informações técnicas quanto aos principais atributos. 

Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi avaliar os atributos químico de mangas da 

variedade ‘Ataulfo’ em diferentes estádios de maturação. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

As mangas da variedade ‘Ataulfo’ foram doadas pela fazenda CS Líder Agrícola, localizada no 

município de Sento Sé - BA.  Os frutos foram selecionados quanto a ausência de injúrias mecânicas, 

defeitos visuais, doenças e indícios de ataques de pragas, e classificados quanto ao estádio de 

maturação (2, 3 e 4). Após seleção, os frutos foram transportados ao Laboratório de Armazenamento 

de Produtos Agrícolas (LAPA) da Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), 

campus Juazeiro onde foram lavados e sanitizados em solução clorada a 50 ppm por 15 minutos. 

Caracterização química 

As polpas de mangas ‘Ataulfo’ nos diferentes estádios foram caracterizadas em relação à (ao): 

teor de fibra alimentar total, determinado pelo método gravimétrico não-enzimático desenvolvido por 

Li; Cardozo (1994); umidade, determinada na temperatura de 25 °C através da leitura direta em 

balança determinadora de umidade modelo MOC 63; teor de amido, determinado segundo a 

metodologia de Bradford (1976); o teor de carboidratos foi definido pelo método Lane-Eyon (IAL, 

2008); o teor de açúcares  (glicose, xilose e sacarose) foram determinados por CLAE (cromatografia 

líquida de alta eficiência) e detector de índice de refração, em equipamento Varian, coluna HI-PLEX 

H, 300 x 7,7 mm IA a 40 ºC usando como eluente H2SO4 0,005M como fase móvel a 0,6 mL.min-1 e 

detector por índice de refração; o teor de proteína foi avaliado pela determinação de nitrogênio total 

segundo o método de Kjeldahl (IAL, 2008); a acidez titulável determinada por volumetria ácido-base 

(IAL, 2008); e o teor vitamina C (ácido ascórbico) foi quantificado utilizando reativo de Tillmans 

(WILLIANS, 1984; BENASSI; ANTUNES 1988). Todas as análises foram realizadas em triplicata. 

Análise estatística 

Os dados experimentais foram dispostos em delineamento experimental foi o inteiramente 

casualizado, submetidos a Análise de Variância (ANOVA), e as médias foram comparadas através 

do teste de Tukey, utilizando o software Assistat versão 7.6 (SILVA; AZEVEDO, 2016). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O teor de fibras alimentares encontrado nas polpas da manga ‘Ataulfo’ nos estádios de 

maturação avaliados não apresentou variações significativas (Tabela 1). De acordo com Tabela 

Brasileira de Composição de Alimentos (UNICAMP, 2011) as mangas variedade Haden, Palmer, 

Tommy Atkins, apresentam teores de 1,6, 1,6 e 2,1 g.100g-1, ou seja, os frutos avaliados apresentaram 

menor teor de fibras, caracterizando uma variedade de baixo teor de fibras. 

Quanto ao teor de umidade, o estádio 4 foi apresentou maior teor (Tabela 1). Segundo Kays 

(1991), no estádio de maturação mais avançado dos frutos ocorre o aumento no seu teor de umidade 

e permeabilidade da casca. 
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Tabela 1. Caracterização química da polpa da manga ‘Ataulfo’ nos diferentes estádios de maturação. 
Variáveis Estádio 2 Estádio 3 Estádio 4 C.V (%) 

Fibras (g/100g) 1,0 a 1,0 a 1,1 a 1,03 
Umidade (% U.bu) 72,55 b 69,08 c 73,55 a 0,43 

Amido (μg.g-1). 269,83 a 82,38 b 80,29 b 5,88 
Açúcares solúveis (μg.g-1)  32,95 c 44,23 b 83,01 a 7,89 

Acidez titulável (g de ácido cítrico.100 g-1) 4,06 a 2,81 b 0,79 c 5,37 
Vitamina C (mg.100 g-1 polpa) 114,26 a 125,62 a 73,25 b 8,82 

Médias seguidas de mesma letra na mesma linha não diferem estatisticamente a 5% de probabilidade pelo teste 
de Tukey. 

O teor de amido foi maior nos frutos em estádio 2 e menor nos frutos em estádio 4 de maturação 

da manga ‘Ataulfo’ (Tabela 1), o que já era esperado, pois frutos imaturos (verdes) apresentam maior 

teor de amido. Segundo Ribeiro et al. (2015), a redução do teor de amido durante a maturação é uma 

característica marcante da manga, pois uma das principais modificações metabólicas é o aumento no 

teor dos açúcares solúveis, através da hidrólise do amido, que ocorre durante a maturação. E essa 

modificação varia de acordo com o fruto e variedade. 

À medida que ocorreu o aumento açúcares solúveis houve diminuição da acidez titulável 

(Tabela 1), sendo é esperado ao decorrer da maturação e acordo com (LUCENA et al., 2011), estando 

relacionado com o consumo de ácidos orgânicos durante o processo respiratório (CHITARRA; 

CHITARRA, 2005), proporcionando o paladar característico do fruto (SERPA et al., 2014). 

Em relação ao teor de Vitamina C, houve uma redução significativa durante a maturação. De 

acordo com Nogueira et al. (2002) o conteúdo de vitamina C na maioria dos frutos tende a diminuir 

durante o processo de maturação, atribuindo este fato à atuação da enzima ascorbato oxidase. 

CONCLUSÕES 

Durante a maturação da ‘Ataulfo’ houve modificações nos parâmetros químicos de: teor de 

amido, açúcares solúveis, acidez, umidade e vitamina C conforme o avanço da maturidade fisiológica.  

Já o teor de fibras e proteínas, não variaram significativamente dentro dos estádios estudados.  
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CARACTERIZAÇÃO QUÍMICA DE FRUTO DE ABACAXI CV. 
‘TURIAÇU’ SOB DIFERENTES SISTEMAS ECOFISIOLÓGICOS

FERNANDA OLIVEIRA DOS SANTOS1; LETICIA MOURA RAMOS2; FABRICIO 

DE OLIVEIRA REIS3; AUGUSTO CÉSAR VIEIRA NEVES JUNIOR4; JOSÉ 

RIBAMAR GUSMÃO ARAUJO5 

INTRODUÇÃO 

O abacaxi apresenta grande importância econômica mundial, diante disso a 

produção anual de abacaxi nos últimos dez anos aumentou cerca de 36% mundialmente, 

alcançando 29,8 milhões de toneladas e, 2017 (FAO, 2019). No Brasil, em 2017. foram 

produzidos 1.502.598 frutos em 67.327 hectares (22,317 frutos por hectare). O cultivar 

„Turiaçu‟ é nativo do Maranhão e possui grande importância regional. O município de 

Turiaçu, local de origem do cultivar, apresenta a maior produção deste cultivar e é o 

segundo maior produtor de abacaxi do estado (ARAUJO et al., 2012; IBGE, 2019). 

O abacaxizeiro demanda condições edafoclimáticas propícias como altas 

temperaturas (22ºC a 32º), alta umidade relativa (≥70%), alta luminosidade (sem 

sombreamento) e solos com boa aeração, drenagem e umidade. A frutificação ou a 

qualidade do fruto poderá ser comprometida por déficit hídrico que comprometa o 

crescimento da planta ou que ocorram em fase crucial (floração e/ou frutificação) 

(MAIA et al., 2016; SOUZA et al., 2009). 

Por ser uma cultura de elevado grau de exigência nutricional, o abacaxizeiro 

necessita de nutrientes que atendam sua demanda em todas as fases de 

desenvolvimento. A nutrição das plantas irá depender tanto da presença dos nutrientes 

no solo, quanto das condições edafoclimáticas, uma vez que estas irão influenciar na 

disponibilidade dos nutrientes (AULAR; NATALIE, 2013;  SILVA, 2012; VENTURA, 

et al., 2011) ). Assim o objetivo do trabalho foi avaliar a qualidade química das polpas 

dos frutos proveniente de cultivos de dois sistemas ecofisiológicos, um no município de 

Turiaçu e o outro no município de São Luís. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os frutos do cultivar „Turiaçu‟ foram colhidos no município de Turiaçu – MA 

(01˚ 38‟ 58,6‟‟ S e 45˚ 29‟ 25,9‟‟ O) e São Luís – MA (02˚ 31‟ 51‟‟ S e 44˚ 18‟ 24‟‟ O) 

de cultivos conduzidos sem irrigação. A pluviosidade ocorrida nos municípios foi 

consultada no site do INMET, que disponibiliza dados da estação meteorológica oficial 
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de ambos os municípios (INMET, 2019). 

Os solos utilizados foram classificados como Plintossolo (Turiaçu) e Argissolo 

Vermelho-Amarelo Distrófico (São Luís). Pela análise de solo verificou-se que ambos 

apresentaram textura Franco Arenosa, enquanto que a composição química do solo foi, 

respectivamente, para Turiaçu e São Luís de: 1 e 118 mg.dm-3 de fosforo; 2,1 e 

2,6 mg.dm-3 de Potássio; e 32 e 22 mg.dm-3 de Hidrogênio mais Alumínio.   

O plantio foi realizado no mês de março de 2017, Foram usadas mudas sadias do 

cultivar „Turiaçu‟ tipo filhote, com tamanho médio de 10 cm em covas individuas. A 

unidade experimental foi constituída de 3 fileiras simples (0,3 x 1,0 m), 11 plantas por 

fileira, ou seja, 33 plantas por parcela, com total de 33.000 plantas por hectare. O 

experimento foi conduzido em delineamento em blocos ao acaso (10 blocos). 

O plantio foi realizado em covas individuais e a adubação química aplicada de 

acordo com recomendação a partir de análise de solo. Os frutos foram colhidos em 

outubro de 2018 com 50% de coloração amarela e encaminhados ao Laboratório de 

Fitotecnia e Pós-Colheita (LAPOC) da Universidade Estadual do Maranhão.  

Avaliou-se 3 amostras por bloco. Cada amostra para a análise química foi 

composta por dois frutos, em que se retirou rodelas da área basal, mediana e apical de 

cada um dos frutos. Estas polpas foram então processadas, homogeneizadas e 

congeladas para serem analisadas posteriormente em triplicada quanto a sólidos solúveis 

totais – SST (INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR STANDARDIZATION, 

2003), acidez total titulável – ATT (INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR 

STANDARDIZATION, 1998) e ratio químico (SST/ATT). As médias de todas as 

variáveis foram comparadas, pelo teste “t” de Student bilateral para amostras não- 

pareada. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante a safra avaliada, registrou-se em Turiaçu 3.571 mm de precipitação 

acumulada e 2.958 mm de Evapotranspiração Potencial (ET0), já em São Luís 

registrou-se respectivamente 3.487 mm e 3.370 mm. Apesar do município de Turiaçu 

ter apresentado praticamente a mesma precipitação (2,4 % maior) de São Luís durante a 

safra, esse apresentou menor demanda atmosférica (12,2 % menor) do que o município 

de São Luís. 

A polpa dos frutos do cultivo do município de Turiaçu (município de origem do 

cultivar) apresentou-se mais doce e menos ácida do que a dos frutos provenientes do 
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município de São Luís.  Essas apresentaram também maiores concentrações de sólidos 

solúveis totais, o que conferiu a esses frutos melhores qualidades químicas em todos os 

aspectos avaliados (Tabela 1).  

Tabela 1. Qualidade química da polpa de frutos de abacaxi „Turiaçu‟ de cultivos 
provenientes de diferentes condições ecofisiológicas. Safra 2017/2018, n = 90, ± erro 
padrão da média (EPM). 

Turiaçu IC, 95% São Luís IC, 95% t P CV% 

Acidez Total 
Titulável (ATT) 

0,3528 
±0,0077 

0,3374 - 
0,3681 

0,5641 
±0,0083 

0,5476 - 
0,5805 18,63 <0,0001 28,41 

Sólidos Solúveis 
Total (SST) 

16,7  
±0,1 16,5 - 16,8 15,8  

±0,1 15,7 - 16,0 9,27 <0,0001 4,42 

Ratio Químico 
(SST/ATT) 

49,4  
±1,0 47,2 - 51,5 28,8  

±0,4 27,8 - 29,7 17,29 <0,0001 33,41 

Em que: ATT em g ácido cítrico por 100g de polpa; SST em °Brix; IC = intervalo de confiança a 95%; t 
= ‘t’ calculado pelo teste t de Student; Pr > = probabilidade calculada; CV = Coeficiente de variação; 

Quanto maior o valor do ratio químico, maior será a doçura (CHITARRA; 

CHITARRA, 2005). Portanto podemos dizer que os frutos provenientes de Turiaçu 

foram até 71,5% mais doces do que os de São Luís, já que foi esta a proporção 

encontrada entre os ratios químicos dos frutos. 

Apesar do solo de São Luís ter se apresentado mais fértil do que o de Turiaçu, os 

frutos não responderam como esperado. Isso ocorreu provavelmente por que os fatores 

climáticos tiveram mais influência no desenvolvimento da planta, consequentemente na 

qualidade dos frutos. É provável que o fator que mais interferiu na qualidade química 

dos frutos tenha sido a água. Contudo não em relação à pluviosidade das cidades, e sim 

devido a maior demanda atmosférica que as plantas de São Luís sofreram ao longo do 

cultivo, como demonstrado pela Evapotranspiração Potencial (ET0). 

CONCLUSÕES 

Os frutos colhidos em Turiaçu apresentaram qualidades químicas melhores do 

que os provenientes de São Luís. Esses foram mais doces e menos ácidos do que os de 

São Luís. 
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CERA DE CARNAÚBA E EXTRATO DE PRÓPOLIS NA CONSERVAÇÃO PÓS-

COLHEITA DE LARANJA ‘NATALCNPMF 112’ EM CONDIÇÃO REFRIGERADA 

ELMA MACHADO ATAÍDE1; ANTONIO MARCOS GOMES LISBÔA2; DÉBORA COSTA 

BASTOS3; JACKSON MIRELLYS AZEVEDO SOUZA4; ROSEMEIRE SANTOS COSTA5 

INTRODUÇÃO 

O Submédio do Vale do São Francisco conhecido por ser pólo de grandes cultivos de 

frutíferas perenes, possue condições climáticas satisfatórias para o desenvolvimento de espécies 

cítricas, seja para produção de frutas frescas ou processamento, tornando-se uma nova opção para a 

citricultura brasileira (BASTOS et al., 2015). 

Entre as principais cultivares de laranjas doces utilizadas no Brasil, destacam-se a‘Pêra’, a 

‘Valência’, a ‘Natal’ e a ‘Folha Murcha’ (BASTOS et al., 2015). Todavia, outras cultivares vem 

sendo lançadas. Dentre as novas variedades com potencial de mercado, destaca-se a laranja ‘Natal 

CNPMF 112’, cujos frutos atende tanto o mercado de fruta fresca quanto a indústria, e por ser mais 

tardia, pode ser colhida após a laranja ‘Pêra’, o que amplia a faixa de colheita para o produtor. 

Os frutos cítricos, por serem em sua maioria não climatéricos, possuem prolongado período 

de pós-colheita. No entanto, após a colheita, em função da perda de água, os frutos tornam-se 

amolecidos e com pouco brilho. Face a este problema, a utilização de determinadas técnicas podem 

conferir melhor conservação, prolongando a vida dos frutos e, consequentemente, melhor visual no 

produto. Nos últimos anos os recobrimentos comestíveistêm recebido muita atenção, 

principalmente em função do seu potencial na conservação da qualidade de diversos produtos 

vegetais (SANTOS et al., 2015).  

Alguns produtos já são utilizados com sucesso na pós-colheita de frutos cítricos, como a cera 

de carnaúba, que forma uma película hidrofóbica que protege o fruto da perda de massa, além de 

conferir brilho. Atualmente, a própolis também tem sido utilizada na conservação pós-colheita de 

frutos (ALI et al., 2014). Assim como a cera, a própolis é composta por materiais hidrofóbicos, 

formando uma película protetora, a qual ainda possui ação antimicrobiana. 

Considerando a importância do agronegôcio citrícola brasileiro, a adoção de técnicas na pós-

colheita têm sido de fundamental importância para aprimorar a cadeia produtiva, de modo a evitar a 

perda de frutos. Aliado a isto, o surgimento de novas variedades reforça ainda mais a necessidade 

de estudos nesta área. Sendo assim, objetivou-se com este estudo avaliar o uso de cera de carnaúba 
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e extratos de própolis na conservação pós-colheita de laranja ‘Natal CNPMF 112’ sob condição 

refrigerada. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no período de agosto a setembro de 2018, no Laboratório de 

Química da Unidade Acadêmica de Serra Talhada da Universidade Federal Rural de Pernambuco, 

município de Serra Talhada, PE. Os frutos da laranjeira variedade ‘NatalCNPMF 112’ enxertada 

em limoeiro cravo (Citrus limonia), oriundos do Banco de Germoplasma de Citros da Embrapa 

Semiárido em Petrolina-PE, foram colhidos em estádio de maturação fisiológica para o mercado de 

fruta fresca. Após a colheita foram transportados para o laboratório, onde foram lavados em água 

corrente, sanitizados em solução de hipoclorito de sódio (2,2 mgL-1 de cloro ativo), secos em 

condição ambiente e selecionados pelo tamanho e padrão de coloração.  

Aplicaram-se nos frutos cera de carnaúba e extratos de própolis alcoólico e aquoso de forma 

manual, os quais posteriormente foram acondicionados sob condição refrigerada e avaliados aos 0, 

10, 20 e 30 dias após a aplicação dos tratamentos. O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado, com arranjo em parcelas subdivididas no tempo, sendo as parcelas constituídas por 

quatro tratamentos (Testemunha [água destilada], cera de carnaúba 100% e extratos alcoólico e 

aquoso de própolis a 30 %) e as sub parcelas pelo tempo de armazenamento (0, 10, 20 e 30 dias), 

com exceção para a perda de massa, a qual foi avaliada em intervalos de 3 dias (3-30 dias). 

Utilizaram-se quatro repetições com 20 frutos por parcela.  

Os efeitos dos tratamentos foram avaliados por meio das seguintes características: 

rendimento de suco (RS), obtido por meio da equação RS = massa da polpa/peso total do fruto x 

100; índice de maturação, obtido por meio da relação entre sólidos solúveis (SS) e acidez titulável 

(AT), em que os SS foram obtidos por meio de refratômetro digital e a acidez titulável (AT) por 

meio de titulação com NaOH 0,1N; e teor de ácido ascórbico, expresso em g 100g-1, obtido por 

titulação com iodo (1%), tendo amido (1%) como indicador (FREITAS, 2013). 

Avaliou-se ainda a perda de massa dos frutos, para isso, os frutos foram pesados em 

intervalos de três dias (0 a 30 dias) e a diferença de massa entre os intervalos foi calculada, expressa 

em porcentagem, pela equação:% de perda de massa = ((MI - MA / MI) x 100), onde MI é a massa 

inicial (dia zero) e MA é a massa no dia da avaliação. Os dados obtidos foram submetidos à análise 

de variância e quando significativos, aplicado o teste Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, para 

os produtos e regressão para tempo de armazenamento.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se interação significativa (P<0,01) entre os produtos aplicados com o tempo de 

armazenamento para a perda de massa dos frutos. Houve aumento linear da perda de massa dos  
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frutos independente do produto utilizado, assim como para o tratamento testemunha. A partir do 

nono dia foi possível verificar que os frutos tratados com cera de carnaúba apresentaram maior 

perda de massa. Os frutos dos tratamentos testemunha e própolis alcoólico mantiveram valores 

intermediários e não apresentaram diferença significativa entre si. Dentre os produtos utilizados, o 

extrato alcoólico de própolis foi o que promoveu a menor perda de massa, destacando-se desde o 

12º dia até o final do período de avaliação (Figura 1A). Valores de perda de massa superiores a 6 % 

torna o fruto inadequado para comercialização devido à degradação da qualidade visual dos citros 

(LADANIYA, 2008). Portanto, considerando esta faixa, a utilização de extrato alcoólico de 

própolis permite a comercialização da laranja ‘Natal CNPMF 112’ por maior período, visto que, por 

meio da equação, observa-se que atinge este valor somente 17,63 dias após aplicação dos 

tratamentos. 

Houve interação significativa entre os produtos e os dias avaliados para o índice de 

maturação. Verificou-se efeito linear crescente desta característica nas laranjas tratadas com extrato 

alcoólico de própolis ao longo do período de avaliação. Para os frutos tratados com cera de 

carnaúba, como para os frutos tratados com extrato aquoso de própolis, houve aumento quadrático 

com máximo índice de maturação aos 16,4 e 19,0 dias, respectivamente (Figura 1B). O índice de 

maturação é eficaz para avaliar o sabor doce do fruto, pois é obtido a partir da relação entre os 

sólidos solúveis e a acidez titulável, ou seja, quanto maior o índice, maior será a expressão do sabor 

doce. Deste modo, as laranjas tratadas com própolis alcoólico, além de se destacar com menor 

perda de massa e maior índice de maturação. 

Figura 1. Perda de massa (A) e índice de maturação (B) de laranja ‘Natal CNPMF 112’ submetida a diferentes 
tratamentos pós-colheita e armazenados sob refrigeração 12ºC±2 em função dos dias após aplicação. Serra Talhada – 
PE. 2018 

O rendimento de suco não foi influenciado pelos produtos aplicados. No entanto, em função 

dos dias de armazenamento, maior rendimento foi verificado aos 23,9 dias (Figura 2A). O valor 

aceitável de rendimento de suco pela indústria é de no mínimo 40% (KOLLER 1994), deste modo, 

o valor máximo encontrado neste estudo aos 23,9 dias de armazenamento representa 70,15%, bem
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superior ao recomendado. Resultados similares foram observados para o teor de ácido ascórbico, no 

qual observou-se efeito significativo apenas para tempos de armazenamento, com aumento linear 

até 30 dias, alcançando média de 18,3 g 100 g-1 (Figura 2B). O suco de laranja é considerado uma 

das melhores fontes de ácido ascórbico, o que aumenta a demanda pelos consumidores (SILVA et 

al., 2005).   

Figura 2. Rendimento de suco (A) e teores de ácido ascórbico (B) de laranja ‘Natal CNPMF112’ armazenada sob 
refrigeração (12ºC ±2) ao longo do período de armazenamento. Serra Talhada – PE. 2018. 

CONCLUSÕES 

O uso de extrato alcóolico de própolis (30%) pode ser utilizado na conservação da laranja 

‘Natal CNPMF 112’ visto que promove menor perda de massa dos frutos, tornando-os comerciáveis 

por maior período, além de promover maior índice de maturação e consequentemente maior 

expressão do sabor doce.  
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 CLASSIFICAÇÃO DE COMPOSTOS VOLÁTEIS RESPONSÁVEIS PELO AROMA DE 

UVAIA  

THAIS PÁDUA FREITAS1; POLIANA CRISTINA SPRICIGO2; EDUARDO PURGATTO3; 

ANGELO PEDRO JACOMINO4 

INTRODUÇÃO 

A uvaia (Eugenia pyriformis Cambess) é uma espécie nativa do Brasil cujo os frutos possuem 

coloração amarelo-alaranjado, sabor ácido e um agradável aroma (JACOMINO et al., 2018). Nos 

últimos anos, estudos demonstraram que a uvaia possui um elevado potencial antioxidante e anti-

inflamatório com potencial de prevenir doenças (HAMINIUK et al., 2011; PEREIRA et al., 2012; 

SILVA et al., 2014).  

Em algumas cidades dos estados de São Paulo e Minas Gerais a uvaia é conhecida como uma 

fruta de fundo de quintal, sendo consumida e apreciada na forma de sucos, geléias e sorvetes. A 

uvaia tem sido utilizada como matéria-prima na fabricação de produtos cosméticos como sabonetes, 

xampus e cremes devido a qualidade de seu aroma.  

O aroma é responsável por grande parte da percepção do sabor dos frutos.  A identificação e 

quantificação de compostos voláteis por meio do método de microextração de fase sólida (SPME) 

tem sido realizada para descrever o perfil aromático de frutos. O método utilizado em função da 

rapidez de extração sem a necessidade de solventes, além de ser simples e de baixo custo 

(PAWLISZYN, 1999). 

Compostos voláteis de frutas são formados por uma misturas complexa de diversas classes 

químicas, includindo esteres, alcoois, aldeídos, cetonas, lactonas e terpenoides (KADER, 2008). 

Este estudo objetivou identificar as principais classes de compostos voláteis responsáveis pelo 

aroma da uvaia. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Uvaias maduras foram coletadas de um pomar da área experimental do Instituto Federal de 

Minas Gerais, localizado na latitude 22°19′1″S, longitude 46°19′40″ W e elevação de 869 m no 

município de Inconfidentes, Minas Gerais, Brasil. 

1. Universidade de São Paulo. Email: thaispadua777@gmail.com 2. Universidade de São Paulo. Email: 
polianaspricigo@yahoo.com.br 3. Universidade de São Paulo. Email: epurgatt@usp.br 4. Universidade de São Paulo. 
Email: jacomino@usp.br 
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No Laboratório de Pós-colheita de Produtos Hortícolas (LPV-ESALQ/USP), as uvaias 

foram selecionadas quanto a sua sanidade e maturação. 

Os compostos voláteis foram  analisados em triplicata, segundo o método de microextração 

em fase sólida (SPME – acronimo em inglês para Solid Phase Microextraction). Cada repetição foi 

composta por 3 g da polpa e casca de 10 uvaias, amostradas e colocadas em frascos âmbar de 20 

mL, seguido da adição de 7 mL de uma solução de NaCl 30% (p/v) e,  posteriormente armazenadas 

a -20 °C.  

Para extração de compostos voláteis, os frascos foram descongelados em banho-maria a 40 ºC 

sob agitação constante com barra magnética por 10 min para acumular os compostos voláteis no 

headspace (PESIS et al., 2009). Em seguida, a fibra SPME (divinilbenzeno, carboxeno e 50/30 μm 

polydimethylsiloxane, Supelco, Inc.) foi introduzida no headspace do frasco e exposta por 50 min. 

Após esse tempo, os compostos voláteis foram injetados cromatógrafo (Hewlett-Packard (HP) 

6890) acoplado a um espectrômetro de massa HP modelo 5973. Os espectros de massa obtidos 

foram comparados com a biblioteca NIST versão 2011. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Um total de 27 compostos voláteis foram identificados como integrantes do aroma da uvaia 

madura sendo 11 ésteres, 10 terpenos, 03 aldeídos, 02 álcoois (Tabela 1).  

Tabela 1. Descrição dos compostos voláteis identificados em uvaias maduras pelo método SPME 

em GC-MS. 

NC Compostos Voláteis CAS Nota aromática Classe Precursor 

1 Hexanal 66-25-1 Fresco Aldeído Ácidos graxos 

2 Sabinene 3387-41-5 Cítrico/Amadeirado Terpeno Carboidratos 

3 Limonene 138-86-3 Cítrico/Herbal Terpeno Carboidratos 

4 (E)-2-Hexenal 6728-26-3 Verde Aldeído Ácidos graxos 

5 Hexyl acetate 142-92-7 Frutado Ester Ácidos graxos 

6 4-hexen-1-ol, acetate 72237-36-6 Fresco Ester Ácidos graxos 

7 Sulcatone 110-93-0 Citrico Ester Ácidos graxos 

8 Nonanal 124-19-6 Citrico Aldeído Ácidos graxos 

9 Hexyl butyrate 2639-63-6 Verde Ester Ácidos graxos 

10 α-cubebene 17699-14-8 Herbal Terpeno Carboidratos 
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11 (Z)-3- Hexenyl butyrate 16491-36-4 Fresco Ester Ácidos graxos 

12 Valencene 4630-07-3 Doce/Cítrico Terpeno Carboidratos 

13 Hexyl hexanoate 6378-65-0 Doce/Frutado Ester Ácidos graxos 

14 Alloaromadendrene 25246-27-9 Amadeirado Terpeno Carboidratos 

15 y-cadinene 39029-41-9 Herbal/Amadeirado Terpeno Carboidratos 

16 (Z)-3-Hexenyl hexanoate 1501-11-8 Frutado/ Verde Ester Ácidos graxos 

17 y-elemene 29873-99-2 Verde Terpeno Carboidratos 

18 Neryl acetone 3879-26-3 Metálico Terpeno Ácidos graxos 

19 Ethyl acetate 141-78-6 Doce/Frutado Ester Ácidos graxos 

20 β-cubebene 13744-15-5 Citric Terpeno Carboidratos 

21 3-hexen-1-ol 544-12-7 Verde Alcool Ácidos graxos 

22 1-Octanol 111-87-5 Cítrico Alcool Ácidos graxos 

23 2-Ciclopenten-1-one, 4-acethyl-2,3,4,5,5-
pentamethyl 50506-59-7 NE Ester Ácidos graxos 

24 Octylbutyrate 110-39-4 Frutado Ester Ácidos graxos 

25 Octyl hexanoate 4887-30-3 Frutado Ester Ácidos graxos 

26 Biciclo[3.1.1]hept-2-ene, 3,6,6 trimethyl 4889-83-2 NE Terpeno Carboidratos 

NC: número do composto 
CAS: número de registro único no banco de dados do Chemical Abstracts Service - divisão da Chemical American Society 
Nota aromática foi obtida no site de referência www.thegoodscentscompany.com 
NE: Não encontrado, aroma não descrito. 

Os compostos contribuintes para o aroma característico da uvaia são terpenos e ésteres. Os 

terpenos são compostos voláteis derivados de carotenoides. Os terpenoides identificados na uvaia 

constituem notas aromáticas cítricas, amadeiradas e herbáceas, como o Sabinene e o Limonene.

A presença significativa de ésteres pode ser associada à elevada quantidade de ácidos graxos 

provenientes da casca ou a alta atividade metabólica (RAJENDRAN; PALANISAMY; 

THANGAVELU, 2009; TSUJITA; SUMIYOSHI; OKUDAR, 1999). Os ésteres de uvaia 

contribuem para o aroma frutado e doce atribuído pela presença dos compostos Octylbutyrate, Ethyl 

acetate e Hexyl hexanoate. 

Os aldeídos e os álcoois são formados da degradação enzimática de ácidos graxos insaturados 

e são mais abundantes em frutos imaturos. São produzidos em menores quantidades que terpenos e 

ésteres e, tendem a diminuir durante o amadurecimento (EL HADI et al., 2013; ESPINO-DÍAZ et 

al., 2016). Em uvaias maduras foram observados 03 aldeídos: hexanal, (E)-2-Hexenal e Nonanal 

caracterizados como aroma fresco, verde e cítrico, respectivamente e, apenas 02 alcoois o 1-

Octanol e o 3-hexen-1-ol. 
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CONCLUSÕES 

Este estudo identificou 26 compostos voláteis em uvaias maduras que podem ser classificados 

majoritariamente em dois grupos, ésteres e terpenos, que juntos constituem o equivalente a 80,76% 

do total de compostos identificados.  
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COLHEITA E POTENCIAL DE ARMAZENAMENTO DA UVA CV SWEET SAPPHIRE® 

EM CULTIVO NO SEMIÁRIDO 

ANA CAROLINA SOUSA COSTA1; MAÍSA DE MACEDO CRUZ2; MARIA AUXILIADORA 

COÊLHO DE LIMA3 

INTRODUÇÃO 

Na região semiárida, a viticultura vem demandado tecnologias que introduzam melhorias na 

qualidade das uvas, para torná-las mais competitivas nos mercados. Entretanto, em condições 

tropicais as respostas das cultivares tendem a ser distintas daquelas observadas em clima temperado 

ou subtropical, requerendo estudos específicos para aquelas que apresentam desempenho satisfatório. 

Entre as cultivares de uvas de mesa mais adotadas nas principais regiões produtoras do mundo, 

prevalecem as apirenas. As cultivares Thompson Seedless, Superior Seedless e Crimson Seedless 

eram as uvas apirenas mais cultivadas no Submédio do Vale do São Francisco (CAMARGO et al., 

2011), na década passada. Contudo, as dificuldades de adaptação às condições do Semiárido 

nordestino evidenciaram a oferta de novas cultivares como uma das principais demandas de pesquisa 

para a região (RITSCHEL et al., 2013). Essa ação evita também a saturação do mercado com as 

cultivares tradicionais, bem como prioriza a descoberta de sabores e a conquista de novos públicos. 

Algumas cultivares têm sido introduzidas no Submédio do Vale do São Francisco buscando-

se adaptação às condições regionais, baixos requerimentos de mão-de-obra e insumos, alta 

produtividade e qualidade diferencial das uvas. Todavia, com a introdução de novas cultivares, torna-

se necessário o desenvolvimento de índices de identidade e qualidade, para estabelecer referenciais 

que as identifiquem no mercado e contribuam com a definição do ponto de colheita, valorização das 

características sensoriais e preservação da qualidade, visando minimizar as desordens fisiológicas e 

as perdas pós-colheita (MASCARENHAS, 2009). 

A uva ‘Sweet Sapphire®’ é de origem americana e foi recentemente introduzida nessa região. 

Portanto, desenvolvida para outros ambientes, requer ajustes no manejo dos cachos (SOUZA, 2014). 

O objetivo deste estudo foi identificar o ponto de colheita da uva ‘Sweet Sapphire®’ que 

favoreça maior período de armazenamento refrigerado, nas condições do Submédio do Vale do São 

Francisco. 

1. Universidade Federal da Paraíbae Sergipe. Email: karol.koosta@hotmail.com
2. Universidade Federal Rural do Semi-Árido. Email: maysa.macedo@outlook.com
3. Embrapa Semiárido. Email: auxiliadora.lima@embrapa.br 2583



MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em área de produção comercial da Fazenda Vale das Uvas, 

situada no município de Petrolina, PE, região caracterizada pelo clima tropical, quente e seco. A 

cultivar utilizada foi a Sweet Sapphire® e a área experimental foi implantada em 2010, sendo as 

plantas enxertadas sobre o porta-enxerto ‘Paulsen 1103’, irrigadas por sistema de gotejamento e 

conduzidas pelo sistema latada. 

O ciclo de produção avaliado teve duração de janeiro a abril de 2014. As uvas foram colhidas 

aos 100, 105 e 108 dias após a poda (dap). Em cada uma destas datas, foram armazenadas para 

avaliação a 0, 10, 20, 30, 40 e 50 dias, a 0,5ºC e 90% UR, utilizando-se o material de embalagem 

usual para exportação de uvas. O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente 

casualizado, em fatorial 3 x 6, correspondendo a data de colheita e tempo de armazenamento 

refrigerado, com quatro repetições de três cachos cada uma.  

As variáveis analisadas foram: perda de massa, desgrane, firmeza das bagas, teor de sólidos 

solúveis (SS) e acidez titulável (AT). Os dados foram submetidos à análise de variância e, quando os 

efeitos de tempo de armazenamento ou da interação entre os fatores foram significativos, à regressão 

polinomial. A comparação dos efeitos isolados do ponto de colheita foi feita pelo teste de Tukey (p 

≤ 0,05). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A colheita mais precoce reduziu a suscetibilidade dos cachos à perda de massa durante o 

armazenamento refrigerado, sendo de, no máximo, 2% (Figura 1A). Os tratamentos com os demais 

pontos de colheita somente se diferenciaram com o prolongamento do tempo armazenamento. A 

partir de 40 dias sob refrigeração, as uvas da colheita mais tardia sofreram marcante aumento na perda 

de massa, atingindo valores próximos de 10%. Este valor supera o que geralmente é tolerado para 

uvas. 

Para a firmeza da baga, as mudanças observadas podem ser consideradas pequenas (Figura 

2A), indicando que, mesmo após 50 dias de armazenamento, a baga se manteve com grau de 

resistência a agentes externos que possam causar danos ou lesões nas bagas. Para a comercialização, 

há uma exigência por bagas mais firmes, em especial para as uvas destinadas ao comércio in natura. 

Esta característica pode ser mais valorizada numa cultivar como a Sweet Sapphire®, que é de aspecto 

diferencial, com bagas alongadas, assemelhando-se a dedos, em que a textura é ressaltada no 

momento do consumo. 
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A B 

Figura 1. Perda de massa (A) e acidez titulável (B) de uvas ‘Sweet Sapphire’ em três pontos de 

colheita e armazenadas durante até 50 dias sob refrigeração (0,5C e 90% UR). 
Ponto de colheita 1 = 100 dias após a poda (dap); ponto de colheita 2 = 105 dap; ponto de colheita 3 = 108 dap 

A B 

Figura 2. Firmeza da baga (A) de uvas ‘Sweet Sapphire’ durante até 50 dias sob refrigeração 

(0,5C e 90% UR) e teor de sólidos solúveis - SS (B) em três pontos de colheita. 
Ponto de colheita 1 = 100 dias após a poda (dap); ponto de colheita 2 = 105 dap; ponto de colheita 3 = 108 dap. 

Na figura 2B, letras diferentes representam diferenças estatísticas entre os tratamentos, pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05) 

O teor de SS diferiu entre os três pontos de colheita adotados, sendo que essas diferenças 

foram menores com o avanço do amadurecimento das uvas (Figura 2B). Quando se estabelece uma 

comparação entre os teores de SS obtidos no presente estudo e os reportados na literatura, constatou-

se que os mesmos foram semelhantes aos resultados observados por Santos et al. (2015), em estudo 

realizado na região do Submédio do Vale do São Francisco com a uva ‘Sweet Celebration®’. No 

entanto, deve-se considerar que a uva ‘Sweet Sapphire®’ apresenta características peculiares, no 

quesito formato, principalmente. Por apresentar formato alongado, pode-se cogitar que a mesma 

possa reservar maior teor de água e apresentar gradiente de acúmulo de carboidratos e ácidos 

orgânicos, ao longo do comprimento. 

A acidez titulável manteve-se maior nos frutos colhidos aos 100 dap e armazenados até o 40º 

dia, resultando em sabor que não caracteriza o completo amadurecimento da cultivar (Figura 1B). 

Y1 = 0.0544x + 0.0645     R² = 0.9747*

Y2 = 0.0701x + 0.8693     R² = 0.9842**

Y3 = 0.0005x3 - 0.0332x2 + 0.7858x - 3.6615    R² = 0.9954*
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Esta característica associado ao baixo teor de SS (15,8Brix) limita o potencial de aceitação da 

cultivar, quando se adota este ponto de colheita. Por sua vez, as vantagens da colheita realizada aos 

105 dap, quando o teor de sólidos solúveis médio foi 17,2ºBrix, foram a menor perda de massa 

relativa, o que contribui para aparência e apresentação comercial do produto.  

CONCLUSÕES 

A colheita da uva ‘Sweet Sapphire®’ aos 105 dias após a frutificação é vantajosa para a 

qualidade da uva e para logística de alcance a mercados mais distantes. 

AGRADECIMENTOS 

À Fazenda Vale das Uvas, pela cessão de parte de sua área de produção e dos cachos para 

avaliação; à CAPES, pela concessão de bolsa de estudos à primeira autora. 

REFERÊNCIAS 

CAMARGO, U. A.; TONIETTO, J.; HOFFMANN, A. Progressos na viticultura brasileira. Revista 

Brasileira de Fruticultura. Volume Especial, p. 144-149, 2011. 

MASCARENHAS, R. D. J. Caracterização da maturidade, compostos bioativos e qualidade 

sensorial de uvas apirênicas no Vale do Submédio São Francisco. 2009. 197p. Tese de Doutorado 

em Ciência e tecnologia de Alimentos: Universidade Federal da Paraíba (UFPB), João Pessoa-PB, 

2009. 

RITSCHEL, P.; MAIA, J.; CAMARGO, U. A; SOUZA, R. T. de; FAJARDO, T. V. M.; NAVES, R. 

de. L.; GIRARDI, C. L. BRS Isis: nova cultivar de uva de mesa vermelha, sem sementes e 

tolerante ao míldio. Embrapa Uva e Vinho-Comunicado Técnico, 2013. 

SANTOS, L. D. S.; RIBEIRO, V. G.; LIMA, M. A. C. D.; SOUZA, E. R.; SHISHIDO, W. K. 

Influence of gibberellic acid on physiology and quality of vine cv Sweet Celebration® on Submedium 

São Francisco. Revista Brasileira de Fruticultura, v. 37, n. 4, p. 827-834, 2015. 

SOUZA, E. R. Fenologia e mistura de reguladores vegetais e de fertilizante foliar no 

metabolismo da videira cv. Sweet Sunshine em clima semiárido. (Tese) 2014. 163p. Universidade 

Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” Faculdade de Ciências Agronômicas, Botucatu-SP, 2014. 

2586



COMPORTAMIENTO POSTCOSECHA DE FEIJOA (Acca sellowiana (O. 
Berg) Burret) BAJO EL EFECTO DE AgROVIT-CP Y NITRATO DE 
CALCIO

JUAN AYALA   ARREOLA1; DENNIS REYES  RAMOS1; MARÍA TERESA COLINAS  LEÓN1. 

La feijoa (Acca sellowiana (O. Berg) Burret) es originaria de la región austro-brasileña comprendida entre 
el sur de Brasil y Uruguay, la cual produce un fruto que se comercializa en estado de madurez fisiológica y 
del cual se conoce poco sobre su fisiología postcosecha por lo que se evaluaron cuatro concentraciones del 
microbicida AgROVIT-CP (50, 100, 150 y 200 µg /L) y dos de Nitrato de calcio (200 Y 400 mg/L de agua 
destilada), en algunas características organolépticas. El tratamiento de frutos inmersos en 50 µg de 
AgROVIT-CP/L presentó la mayor capacidad antioxidante (30.88 mg·g-1 PF), carotenoides (26.64 mg·g-1

PF), hue (112.07), el menor valor de croma (18.92) y clorofilas totales (0.250 mg·g-1 PF). Los tratados con 
100 µg de AgROVIT-CP/L presentaron el contenido más bajo de azúcares solubles totales (114.23 mg·g-

1 PF), baja actividad enzimática (PME) (11.33 UI·min·mg·g-1 PF) y la menor degradación de vitamina C 
(0.85 mg·g-1 PF). El tratamiento a base de 150 µg de AgROVIT-CP/L tuvo el mayor valor de luminosidad 
(44.52) y fenoles totales (3.76 mg·g-1 PF). No obstante, el tratamiento con 200 mg de Ca(NO3)2/L fue el de
menor valor de SST (16.47 °Bx) y finalmente el tratamiento con 400 mg de Ca(NO3)2/L presentó el menor 
porcentaje de pérdida de peso (17.87 %) y la mayor firmeza (0.99 Kg·f/cm2). Por otro lado, el tratamiento 
testigo presentó la mayor degradación de vitamina C (0.60 mg·g-1 PF), el valor más alto de sólidos solubles 
totales (18.17 °Bx), azúcares solubles totales (153.70 mg·g -1 PF) y la mayor actividad enzimática (34.67 
UI·min·mg·g-1 PF). 

INTRODUCCIÓN

La feijoa (Acca sellowiana (O. Berg) Burret) es una especie caracterizada como perenne y longeva, en las 
regiones estacionales y subtropicales produce una cosecha anual, mientras que en regiones tropicales puede 
producir continuamente durante todo el año (Quintero, 2012). 

En México no se reporta producción de este frutal, pero a nivel experimental se tienen pequeñas huertas 
en diferentes estados del país (Guerrero, Veracruz, Baja California, Morelos y Estado de México). Se cuenta 
con el potencial para producir frutos de buena calidad y la facilidad de comercialización. Por lo que es 
conveniente realizar investigación sobre el manejo agronómico en zonas específicas del país, variedades, 
comercialización y alternativas de manejo postcosecha que permitan conservar las características de los 
frutos, en especial el sabor peculiar de la feijoa.  

1Departamento de Fitotecnia, Universidad Autónoma Chapingo. Carretera México-Texcoco, Km 38.5, Chapingo,
Estado de México, C. P. 56230. Correo-e: ayala67755@gmail.com (autor)
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Las características fisicoquímicas del fruto de feijoa en el momento de la cosecha, dependen de las 
condiciones ambientales imperantes (precipitación y temperatura) durante la fase de crecimiento presenta 
grandes diferencias, inclusive entre frutos de un mismo cultivar (Parra et al., 2016). La feijoa es un fruto 
muy perecedero, debido a su alto contenido de agua. El principal problema en la producción de este fruto es 
la escasa información sobre el manejo poscosecha. El almacenamiento a bajas temperaturas (5-10 °C) es la 
técnica más utilizada para prolongar la vida postcosecha de la feijoa, el sabor es la primera característica en 
deteriorarse durante la conservación en frio. El ablandamiento, oscurecimiento de la pulpa y deterioro de la 
piel ocurre luego del periodo normal de almacenamiento y pérdida de sabor (Fischer, 2013). 

MATERIALES Y MÉTODOS 

El experimento se llevó a cabo en los laboratorios de Nutrición de frutales y usos múltiples del Departamento 
de Fitotecnia de la Universidad Autónoma Chapingo (UACh). Los frutos de feijoa se cosecharon en el campo 
experimental “San Martín” perteneciente a la UACh, se seleccionaron en total 63 frutos, homogenizando el 
tamaño, forma y el grado de madurez. El cultivar de estudio fue„ Mammoth‟. Se utilizó un diseño experimental 
completamente al azar (DECA), se establecieron siete tratamientos: 1.-Inmersion en 200 mg de Ca(NO3)2 l-1 de agua 
destilada: 2.- Inmersión en 400 mg de Ca(NO3)2 ·l-1 de agua destilada; 3.- Inmersión en 50 µg de AgROVIT-CP l-1 de 
agua destilada; 4.- Inmersión en 100 µg de AgROVIT-CP ·l-1 de agua destilada; 5.- Inmersión en 150 µg de AgROVIT-
CP ·l-1 de agua destilada; 6.- Inmersión en 200 µg de AgROVIT-CP ·l-1 de agua destilada y 7.- Testigo (sin aplicación), 
con tres repeticiones, cada una de tres frutos y la unidad experimental correspondió a un fruto. Se evaluaron las 
siguientes variables: Firmeza (Kg/f), Color de cáscara, Azúcares totales (mg glucosa·g-1 PF): Fenoles totales (mg ácido 
tánico·g-1 PF), Capacidad antioxidante (VCEAC mg·g-1 PF) Carotenoides y clorofilas (µg·g-1 PF) y la Enzima 
pectinmetilesterasa (U·min·g-1 PF). 

RESULTADOS Y DISCUSIÓN 

Color (Luminosidad). Los frutos tratados con 150 µg de AgROVIT-CP/L fueron los más claros (44.52) y 
los de 50 µg de AgROVIT-CP/L los más oscuros (39.34) (Cuadro 1). Estos valores son similares a los 
reportados por Pasquariello et al. (2015) quienes observaron en frutos maduros de diferentes cultivares de 
feijoa valores de luminosidad de 39.68 hasta 43.27. La variedad Mammoth, misma que se utilizó en esta 
investigación presentó una luminosidad de 43.27. Coeto (2017) evaluó diferentes concentraciones de 
AgROVIT-CP como tratamientos postcosecha en mango, y en su última fecha de muestreo (siete días de 
almacenamiento) observó que los frutos tratados con la mayor concentración (200 µg/l) presentaron el mayor 
valor de claridad (70.5) a comparación de los tratados con una menor (50, 100 y 150 µg/l), con valores 
de 69.9, 69.7, 66.73 respectivamente. 

Croma ( C ). Los valores de croma oscilaron entre 21.38 y 27.98 en el primer muestreo, de 20.28 a 27.08 
en el segundo y 18 .92 a 27.21 en el último (Cuadro 1). Zaccari et al. (2017) realizaron un ensayo en frutos 
de feijoa de diferente tonalidad de cáscara, y para la variable croma encontraron valores desde 15.9 hasta 
41.3. En frutos de tonalidad verde el valor es de 24.0, similar a los valores observados en este experimento. 

Hue. La tendencia de esta variable es a disminuir conforme aumentan los días de almacenamiento, sin 
embargo, la diferencia entre el primer y último muestreo es poca, debido a que los frutos no presentan gran 
variación en el color durante la maduración solo hay una pérdida de color verde por la degradación de la 
clorofila y por la síntesis de otros pigmentos como antocianinas y carotenoides. Los valores observados fueron 
similares a los encontrados por Pasquariello et al. (2015) quienes para el ángulo hue (°h) de la variedad 
Mammoth reportan un valor de 108.08, en frutos maduros cosechados un día anterior a la medición. De igual 
forma Zaccari et al. (2017) observaron que los valores del ángulo hue tienden a disminuir conforme el fruto 
pasa de un color verde intenso a un color verde amarillo, y en algunos cultivares a un amarillo predominante. 
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Cuadro 1. Comportamiento de las variables luminosidad, croma y hue a los 5, 9 y 14 días de vida postcosecha 
de feijoa.

Tratamientos Luminosidad Croma Hue 

      5  9  14  5  9  14  5  9  14

200 mg de Ca(NO3)2/L

400 mg de Ca(NO3)2/L

42.67  b      40.83  ab  40.13  a  22.25  ab  23.63  a 

47.75  ab    41.46  ab  40.70  a  27.37  a  23.67  a 

23.95  a  113.07  a  113.30  a  111.83  a 

23.41  a  108.33  a  109.27  a  107.81  a 

50 µg de AgROVIT-CP/L 45.35  ab    39.64  b  39.34  a  26.90  ab  20.28  a 18.92  a  110.30  a  113.13  a  112.07  a 

100 µg de AgROVIT-CP/L 46.58  ab    44.16  ab  43.88  a  21.38  b  26.30  a 26.31  a  113.73  a  108.70  a  107.47  a 

150 µg de AgROVIT-CP/L 45.81  ab    45.01  a  44.52  a  24.57  ab  27.08  a 27.21  a  111.20  a  109.67  a  106.43  a 

200 µg de AgROVIT-CP/L 46.66  ab    41.56  ab  40.27  a  24.25  ab  22.10  a 20.57  a  112.33  a  112.53  a  110.57  a 

Testigo 49.69  a      42.16  ab  41.95  a  27.98  a  22.54  a 21.94  a  109.53  a  113.80  a  111.07  a 

DMSH 6.72            5.18         5.63  5.93  8.95 10.44  6.93  7.10  9.57 

*Valores con la misma letra en la misma columna no presentan diferencias estadísticas significativas Tukey (α=0.05%).

DMSH: Diferencia mínima significativa honesta. 

Vitamina C. Durante el experimento el contenido de vitamina C no tuvo una gran diferencia entre el primer 
y último muestreo, teniendo la mayor pérdida de vitamina C en los frutos tratados con 50 µg de AgROVIT-
CP/L (0.37 mg·g-1 PF) y el testigo (0.25 mg·g-1 PF) (Cuadro 2). En cambio, el resto de los frutos tratados 
mostraron una pérdida menor a 0.13 mg·g-1 PF. La menor pérdida de vitamina C se tuvo en los frutos con 
100 µg de AgROVIT-CP/L (0.02 mg·g-1 PF). Esto se atribuye a la acción de las nanoparticulas de plata 
como inhibidoras de la acción del etileno, retrasando la maduración de los frutos y conservando mejor sus 
propiedades organolépticas. En un análisis proximal realizado por González (2016) indica que el contenido 
de vitamina C en la cáscara de feijoa es mayor al de la pulpa. En la cáscara reporta un valor máximo de 
0.91±0,01 mg A.A∙g PF y un minimo de 0.42±0.01 mg A.A∙g PF mientras que en pulpa el valor máximo es 
de 0.46±0.01 mg A.A g PF. y el menor es de 0.26±0.01 mg A.A∙g PF. Mientras el USDA ( Full report, 
Feijoa raw, 2016) reporta un total de 0.32 mg  e vitamina C∙g en porción comestible de fruto fresco valor 
inferior a lo obtenido en este trabajo.  

Clorofila total. Durante el almacenamiento los frutos sometidos a inmersión en 50 µg de AgROVIT-CP/L 
presentaron la menor degradación de clorofilas (4.5 %) a comparación de los demás tratamientos que 
tuvieron pérdidas en promedio de 27.25 %. Zaccari et al. (2017) reportan en cáscara de feijoa un contenido 
de clorofila que va desde 0.160 a 0.533 mg·g1 PF, mientras en este trabajo el contenido en pulpa oscila 
entre 0.166 a 0.320 mg·g-1 PF.

Enzima pectinmetilesterasa. Los frutos con aplicación de 200 mg de Ca(NO3)2/L y 100 µg de AgROVIT-
CP/L lograron reducir la actividad enzimática, siendo este último el de menor actividad. Los frutos  tratados 
con 50 µg de AgROVIT-CP/L mantuvieron la actividad enzimática inicial durante los catorce días, caso 
contrario sucedió con los frutos del resto de los tratamientos (testigo, 400 mg de Ca(NO3)2/L, 150 y 200 
µg de AgROVIT-CP/L), en los cuales la actividad de la enzima pectinmetilesterasa aumentó conforme los días 
de almacenamiento (Cuadro 5).Contrario a lo reportado por Coeto (2017), en frutos de mango conforme 
aumentó la dosis de AgROVIT-CP la actividad de la PME disminuyó. Teniendo la menor actividad (0.002 
Ul∙min∙g PF) en los frutos tratados (Cuadro 2).  
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Cuadro 2. Comparación de medias en tres diferentes muestreos (2, 5 y 14 días) de las variables vitamina C 
(mg vit. C g-1 PF), clorofila total (mg·g-1 PF) y carotenoides (mg·g-1 PF).

Tratamientos  Vitamina C  Clorofila total  Pectinmetilesteresa

2  5  14  2  5  14  2  5  14

200 mg de Ca(NO3)2/L     0.80  b    0.67  cd  0.67  bc  0.311  a  0.310  a  0.166  a  22.33  a  18.00  a  12-33   a 

   400 mg de Ca(NO3)2/L      0.86  b   0.85  abc  0.76  abc  0.242  a  0.201  a  0.193  a  14.00  a  21.00  a  23.33  a 

   50 µg de AgROVIT-CP/L  1.06  a    0.70  bcd  0.69  abc  0.262  a  0.258  a  0.250  a  17.33  a  14.00  a  17 .67   a 

 100 µg de AgROVIT-CP/L   0.87  b  0.86  ab  0.85  a  0.291  a  0.290  a  0.183  a  13.00  a  19.00  a  11 .33   a 

 150 µg de AgROVIT-CP/L   0.95  ab  0.90  a  0.82  ab  0.231  a  0.228  a  0.211  a  14.67  a  24.33  a 3 2 .33  a 

   200 µg de AgROVIT-CP/L  0.85  b   0.70  bcd  0.72  abc  0.320  a  0.186  a  0.185  a  16.00  a  18.67  a  28 .00   a 

 Testigo 0.85  b  0.60  d  0.60  c  0.241  a  0.234  a  0.220  a  24.33  a      18.33  a  34.67  a 

DMSH 0.17  0.18  0.17  0.15  0.16  0.10  35.00  31.04  31.92  

*Valores con la misma letra en la misma columna no presentan diferencias estadísticas significativas Tukey (α=0.05%).

DMSH: Diferencia mínima significativa honesta.

CONCLUSIONES

La inmersión de los frutos en 100 µg AgROVIT-CP/L favoreció la menor degradación de 

vitamina C, la concentración de azúcares totales más baja y la menor actividad de la enzima 

pectinmetilesterasa, en tanto, los frutos tratados con 150 µg AgROVIT-CP/L tuvieron el mayor 

contenido de fenoles totales y luminosidad.  

Los frutos inmersos en 200 mg Ca(NO3)2/L tuvieron menor valor de SST, y la inmersión en 400 

mg Ca(NO3)2/L favoreció el menor porcentaje de pérdida de peso y la mayor firmeza de fruto. 
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COMPOSTOS SALICILADOS NO CONTROLE DE PODRIDÕES PÓS-COLHEITA E 

MANUTENÇÃO DA QUALIDADE DE FRUTOS DE MAMOEIRO 

THIAGO DA SILVA COIMBRA1; SEBASTIÃO DE OLIVEIRA E SILVA1; JULIA PITON 

LOPES1; FABIANA FUMI CERQUEIRA SASAKI2; VIVIANE PEIXOTO BORGES1. 

INTRODUÇÃO 

O mamão é um fruto climatérico, sendo assim, suas transformações desencadeadas pelo 

amadurecimento acontecem ligeiramente após a colheita, o que faz dele um fruto altamente 

perecível e com vida útil pós-colheita muito curta, que completa o processo de amadurecimento em 

torno de uma semana após a colheita. (PAULL, 1993). O rápido amadurecimento do fruto, 

acompanhado da alta perecibilidade, exige o uso de técnicas para tentar inibir esses fatores, além do 

cuidado máximo com o fruto por ser muito susceptível a podridões causadas por patógenos que se 

aproveitam de lesões na casca (JACOMINO et al., 2002).  

O uso dos indutores de resistência tem mostrado eficácia em vários estudos, onde sua ação 

é indireta ao patógeno, tendo papel de ativar os genes responsáveis pela defesa, que, podem assumir 

diferentes meios para inibir a ação do patógeno, desde a formação de barreiras (cutícula, ceras e 

tricomas) até a produção de substâncias tóxicas ao fungo (fitoalexinas e Pr-Proteínas) (GURGEL et 

al., 2014).  

Esses indutores apresentam compostos químicos com ação indireta, que provocam efeito 

fungistático por meio da ativação de algumas enzimas como a fenilalanina amônio-liase, que resulta 

na ativação de mecanismos de defesas das plantas em resposta ao tratamento com agentes bióticos 

ou abióticos (STANGARLIN et al., 2011; WATERS, et al., 2013).  

Dessa forma, objetivou-se nesse trabalho, avaliar a eficácia ácido salicílico e metil 

salicilato como indutores de resistência no controle pós-colheita da antracnose e podridão 

peduncular em frutos de mamoeiro e manutenção da sua qualidade pós-colheita.
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MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados mamões da cultivar ‘THB’, colhidos no estádio 1 de amadurecimento (até 

15% da casca amarela), livres de feridas e lesões na casca e região peduncular. Foram utilizados os 

compostos salicilatos, Ácido Salicílico (AS) e Metil Salicilato (MeSa), em duas concentrações, 

sendo: Ácido salicílico 750 mg L-1 e 1000 mg L-1 ; Metil Salicilato 1,0 x 10-3 mM e 1,0 x 10-4 mM . 

A aplicação do Ácido Salicílico foi realizada por meio de imersão dos frutos por 10 minutos nas 

respectivas soluções. Para o Metil Salicilato, as aplicações foram realizadas em caixas herméticas 

com exposição dos frutos por um período de 12 horas. 

Após aplicação dos tratamentos, os frutos foram armazenados em temperatura ambiente 

(25º C) até atingirem o estágio de 5 de amadurecimento (casca completamente amarelada), quando 

foram avaliados: dias para atingir o estádio 5, incidência de podridões, perda de massa, sólidos 

solúveis (SS), acidez titulável (AT) e Relação SS /AT.  

A incidência de podridões foi avaliada medindo-se a área de maior lesão para a antracnose 

e a área da podridão peduncular, sendo os resultados expressos em mm2. A acidez titulável (AT) foi 

determinada em amostra de 1 g de polpa diluída em 40 mL de água. Esta amostra foi titulada com 

NaOH 0,1 N até atingir pH 8,1, utilizando-se dosímetro semi-automático para depósito de NaOH, 

gotas de fenolftaleína foram adicionadas à amostra para confirmação do ponto final de titulação. Os 

sólidos solúveis (SS) foram quantificados com auxílio de refratômetro digital portátil, utilizando-se 

gotas do suco extraído a partir da compressão da polpa homogeneizada. A relação SS/AT foi 

determinada pelo quociente entre estes dois parâmetros.  

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com cinco repetições de dois 

frutos por tratamento. Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve diferença significativa entre os tratamentos com relação à área lesionada pela 

antracnose e podridão peduncular apresentando médias de 571,15 mm2 e 1205,59 mm2, 

respectivamente.   

Os frutos tratados com metil salicilato apresentaram sintomas de fitotoxidez, com 

escurecimento parcial da casca, indicando a sensibilidade dos frutos a esse composto nas doses 

estudadas.  

Houve retardo do amadurecimento em dois dias com a aplicação do ácido salicílico, 

independentemente da concentração, em relação aos demais tratamentos. Os frutos tratados com 10-
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1 Mm de metil salicilato e 100 mg L-1 de ácido salicílico apresentaram maiores valores para firmeza 

em relação ao tratamento controle (Tabela 1).  

Para sólidos solúveis, os frutos tratados com 100 mg L-1 de ácido salicílico apresentaram 

maior teor em relação aos demais tratamentos. Os frutos tratados com metil salicilato apresentaram 

maior acidez titulável em relação aos demais tratamentos, porém, isso não se refletiu na relação 

SS/AT, onde os frutos do tratamento controle apresentaram maiores valores (Tabela 1). 

Tabela 1. Médias gerais das características físico-químicas de frutos de mamão ‘THB’, após 
atingirem o estádio 5 de maturação, tratados com diferentes doses de compostos salicilatos. 
Embrapa Mandioca e Fruticultura, Cruz das Almas – BA, 20191. 
Tratamento Dias para o 

estádio 5 
Firmeza 

(N) 
Sólidos Solúveis 

(ºBrix) 
Ácidez Titulável 

(%) 
Relação 
SS/AT 

Controle 7b 4,65cd 9,82b 0,05 b 204,27a 
AS 750 mg L-1  9a 8,35bc 10,85b 0,052b 105,20b 
AS 1000 mg L-1 9a 11,00ab 15,45a 0,052b 106,01b 
MeSa 10-3 mM 7b 14,03a 9,46b 0,070a 139,27b 
MeSa 10-4 mM 7b 2,76d 9,64b 0,072a 128,30b 
Média 7,8 8,13 11,04 0,06 136,61 
CV(%) - 26,50 10,08 14,99 13,98 
1Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas nas colunas não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. AS: Ácido salicílico, MeSa: Metil salicilato. 

Verificou-se, om base nos resultados encontrados, que os compostos salicilatos não 

apresentaram viabilidade para serem aplicados no controle de podridões nas dosagens avaliadas, 

embora tenham modificado algumas características físico-químicas.  

CONCLUSÕES 

O composto ácido salicílico, nas concentrações avaliadas, não apresenta eficiência no 

controle de antracnose e podridão peduncular em frutos de mamoeiro. 

O composto metil salicilato apresenta sintomas de fitotoxidez nos frutos nas concentrações 

utilizadas, tornando inviável sua aplicação para controle de podridões pós- colheita em frutos de 

mamoeiro. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

GURGEL, L.M.S.; COÊLHO, R.S.B.; SILVA, R.L.X.; OLIVEIRA, S.M.A.; ROSA, R.C.T.; 

ASSIS, T.C.; ANDRADE, D.E.G.T. Metodologia alternativa no manejo da antracnose pós- colheita 

em Heliconia rostrata. Pesquisa Agropecuária Pernambucana, v.19, p.20-24, 2014. 

2593



JACOMINO, A.P.; KLUGE, R.A.; BRACKMANN, A.; CASTRO, P.R.C. Amadurecimento e 

senescência de mamão com 1- metilciclopropeno. Scientia Agrícola, Piracicaba-SP, v.59, n.2, 

p.303-308, 2002.

PAULL, R.E. Pineapple and papaya. In: SEYMOUR, G.B.; TAYLOR, J.E.; TUCKER, G.A. (Ed.) 

Biochemistry of fruit ripening. London: Chapman & Hall, p.291-323, 1993. 

STANGARLIN, J.R.; KUHN, O. J.; TOLEDO, M.V.; PORTZ, R. L.; SCHWANESTRADA, 

K.R.F.; PASCHOLATI, S.F. A defesa vegetal contra fitopatógenos. Scientia Agraria Paranaensis, 

Marechal Cândido Rondon, v.10, n.1, p.18-46. 2011 

WATERS, D. R.; RATSEP, J.; HAVIS, N. D. Controlling crop diseases using induced resistance: 

challenges for the future. J. Exp. Bot. v.64, p.1263-1280, 2013. 

2594



COMPOSTOS VOLÁTEIS DE FRUTOS DE CAMBUÍ, EMPREGANDO-SE A FIBRA 

DVB/CAR/PDMS 

YESENIA MENDOZA GARCÍA1; EURICO EDUARDO PINTO DE LEMOS2; RODINEI 

AUGUSTI3; MAURO RAMALHO SILVA4; JULIO ÓNESIO FERREIRA MELO5 

INTRODUÇÃO 

A espécie Myrciaria floribunda (H.West ex Willd.) O. Berg. Myrtaceae, é popularmente 

conhecida como cambuí e seus frutos apresentam excelentes características físicas e físico-químicas, 

além de ser fonte de compostos bioativos e possuir uma composição bastante complexa de 

constituintes voláteis, os quais são envolvidos diretamente na qualidade do aroma e sabor do fruto, 

pois apresentam impactos odoríferos distintos para o consumidor, o qual é uma das exigências do 

novo mercado.   

Estudos realizados por Thiebolt et al., 2012 relataram a composição volátil no óleo essencial 

das folhas, flores e caule do cambuí, determinando que os monoterpenos são o grupo majoritário no 

óleo essencial da folhas e flores e os sesquiterpenos no caule. Apesar disso, tem-se a necessidade de 

realizar uma pesquisa sobre o uso potencial de seus frutos, pois pouco se sabe deles.   

Atualmente, para a extração destes compostos vem-se utilizando instrumentos de cromatografia 

gasosa (GC) acoplada a espectrometria de massa (MS), a qual é precedida por uma operação de 

extração, mediante a microextração em fase sólida (SPME). Deste modo, o objetivo do presente 

estudo foi determinar a composição volátil de frutos maduros de cambuí. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram coletados frutos maduros de cambuizeiro do Banco Ativo de Germoplasta de Cambuí 

do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Alagoas, pertencente ao município de 

Rio Largo, Alagoas. Após a etapa de higienização, as sementes foram descartadas e a polpa 

homogeneizada com ajuda de um mixer.  

1. Universidade Federal de Alagoas, Campus A.C. Simões, e-mail: jenny_thesiba@hotmail.com
2. Universidade Federal de Alagoas, Campus A.C. Simões, e-mail: eurico@ceca.ufal.br
3. Universidade Federal de Minas Gerais, e-mail: augusti.rodinei@gmail.com
4. Universidade Federal de Minas Gerais, e-mail: mauroramalhosilva@yahoo.com.br
5. Universidade Federal de São João Del Rei, Campus Sete Lagoas, e-mail: onesiomelo@gmail.com
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Pesaram-se 0.5 g da polpa e colocaram-se em frascos de headspace (HS) com capacidade de 

20 mL. Os frascos foram submetidos a diferentes condições (tempo de extração, temperatura de 

adsorção e agitação) para a extração dos compostos voláteis. Após 8 minutos de aquecimento, a fibra 

DVB/CAR/PDMS (divinilbenzeno/carboxen/polidimetilsiloxano) foi exposta num holder e em 

seguida, retirada e inserida no injetor do cromatógrafo a gás (GARCÍA et al., 2019). 

Os compostos voláteis presentes nas amostras de cambuí foram identificados por um 

cromatógrafo a gás (Trace GC Ultra) acoplado a espectrometria de massa (Polaris Q) da Thermo 

Scientific (San Jose, CA), com analisador do tipo “ion-trap”. As condições cromatográficas de análise 

das amostras foram: temperatura do injetor de 250ºC; injeção modo splitless, tempo de dessorção de 

5 minutos; temperatura da interface de 275ºC.  

O aquecimento da coluna foi com temperatura programada: iniciou-se a 40°C permanecendo 

por 1 minuto e depois com taxa de aquecimento de 10ºC/min até 100ºC mantendo a isoterma por 1 

minuto, de 15ºC/min até 160ºC mantendo a isoterma por 1 minuto e depois 18ºC/min até 245ºC, 

temperatura na qual manteve-se a isoterma por 2 minutos (GARCÍA et al., 2019).  

O detector foi mantido no modo de varredura (fullscan, de 35 a 300 m/z), utilizando a técnica 

de ionização por impacto de elétrons (EI), com energia de 70 eV. A identificação dos compostos foi 

realizada com base na comparação entre os espectros de massas no banco de dados contido na 

biblioteca eletrônica NIST, considerando um Índice de Retenção (RSI), superior a 600. 

O delineamento empregado foi o fatorial 23 com três pontos centrais. As variáveis 

independentes avaliadas foram mencionadas acima. Em seguida, verificou-se a influência de cada 

uma das variáveis na extração dos compostos voláteis para posteriormente determinar a condição 

ótima de extração, através do software STATISTIC na versão 10.0. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram identificados um total de 24 compostos voláteis (COV) através do método HS-

SPME/GC-MS. A composição química da polpa do cambuí caracterizou-se por apresentar um alto 

percentagem de monoterpenos (59.75 %) e sesquiterpenos (40.25 %), dos quais, o canfeno (43.09 %), 

α-pineno (12.58 %), longifolene (11.06%), cariofileno (6.3 %) e β-cubebeno (4.03 %), foram os 

compostos maioritários (Tabela 1). 

Tabela 1. COV identificados em frutos de cambuí, através da fibra DVB/CAR/PDMS. 

COV* TR 
(min)* Área 

(%) Classe COV TR 
(min)* Área 

(%) Classe 

canfeno 8.87 43.09 monoterpenos α-bulneseno 18.92 1.62 sesquitêrpenos  
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α-pineno 9.24 12.58 monoterpenos δ-selineno 19.01 0.66 sesquitêrpenos 
ocimeno 10.32 1.48 monoterpenos γ-gurjuneno 19.13 2.35 sesquitêrpenos 
α-terpineno 12.17 1.2 monoterpenos γ-patchouleno 19.22 1.56 sesquitêrpenos 
germacreno D 16.49 0.84 sesquitêrpenos cadina-3,9-dieno 19.42 1.57 sesquitêrpenos 
cariofileno 17.38 6.3 sesquitêrpenos γ-cadineno 19.63 1.55 sesquitêrpenos 
γ- muuroleno 17.58 1.35 sesquitêrpenos β-cubebeno 19.86 4.03 sesquitêrpenos 
α-careno 18.13 1.4 monoterpenos zonarene 19.94 1.08 sesquitêrpenos 
aromadendreno 18.3 1.27 sesquitêrpenos longifolene 21.88 11.06 sesquitêrpenos 
δ-cadineno 18.57 0.48 sesquitêrpenos alloaromadendreno 22.14 0.78 sesquitêrpenos 
α-cadineno 18.64 1.16 sesquitêrpenos cubebol 22.9 0.95 sesquitêrpenos 
α-muuroleno 18.73 0.99 sesquitêrpenos viridiflorol 23.13 0.65 sesquitêrpenos 

(*) Tempo de Retenção 

Estes resultados foram semelhantes aos encontrados por Oliveira et al., 2018 onde 

caracterizando quimicamente os frutos de Myrciaria floribunda, verificaram a predominância dos 

monoterpenos hidrocarbonetos (34,4%), monoterpenos oxigenados (25%) e hidrocarbonetos 

sesquiterpênicos (40.6%). 

Comparando os resultados deste estudo com aqueles encontrados em outras espécies do mesmo 

gênero (Myrciaria), houve semelhança na presença de vários compostos, como no fruto de jabuticaba 

(Myrciaria jabuticaba), o qual mostrou o cariofileno (5,0%), ocimeno (3,6%) e α-pineno (2,2%) 

como uns dos COV em maior concentração. (RONDÁN-SANABRIA et al., 2018).   

A partir dos dados obtidos no planejamento experimental foi gerado um Diagrama de Pareto 

para avaliar as variáveis independentes e a interação entre elas (Figura 1).  

Figura 1. Diagrama de Pareto da fibra Divinilbenzeno/Carboxen/Polidimetilsiloxano. 
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Como pode-se observar apenas a variável agitação foi significativa pois apenas ela ultrapassou 

a linha vermelha que representa p = 0.05, mostrando influência positiva na extração dos COV do 

cambuí. Portanto, quanto maior número de rotações por minuto, maior será o número de compostos 

extraídos. 

CONCLUSÕES 

A fibra DVB/CAR/PDMS mostrou-se eficiente para a extração dos compostos voláteis do 

cambuí, uma vez que extraiu 24 compostos pertencentes a classe dos monoterpenos e sesquitêrpenos. 

Assim, das variáveis avaliadas, apenas a agitação foi significativa. 
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CONSTITUINTES VOLÁTEIS DE PEQUI ISOLADOS POR MICROEXTRAÇÃO EM 

FASE SÓLIDA 

SABRINA DA SILVA DE ARAÚJO 1; JÚLIA BESS 2; JÚLIO ONÉSIO FERREIRA MELO 3; 

RODINEI AUGUSTI 4; LUISA DEL CARMEN BARRETT REINA 5

INTRODUÇÃO 

O cerrado, possui espécies frutíferas com características peculiares, e os seus frutos 

apresentam potencial de exploração nacional e internacional, despertando o interesse das indústrias 

(alimentícia, farmacêutica ou de cosmético) em desenvolver inovações em seus produtos 

(MORZELLE, 2015). 

O pequizeiro (Caryocar brasiliense Camb.) é uma espécie frutífera nativa desse bioma. O 

pequi, fruto do pequizeiro, se destaca pelo seu alto valor nutricional, a polpa apresenta elevados 

teores de lipídeos; fibras alimentares; proteínas; vitaminas A, C e E; açucares; minerais; bem como 

de compostos fenólicos e carotenoides (RODRIGUES et al., 2016).  

Um dos principais atributos para a aceitação do produto pelo consumidor é o sabor, que é 

dado pela combinação de vários compostos voláteis (BICAS et al., 2011). 

Os métodos comuns para a identificação de compostos voláteis consome grande quantidade 

de  solvente, amostra e tempo. A microextração em fase sólida, no modo headspace, combinada 

com a cromatografia gasosa-espectrometria de massa (SPME-HS/GC-MS) tem provado ser uma 

técnica adequada para o estudo de compostos voláteis (MESQUITA et al., 2017). 

 Por tanto, o presente trabalho objetivou identificar os constituintes voláteis presentes na 

polpa de frutos de pequizeiro por meio da SPME-HS / GC-MS, usando a fibra semipolar 

Polidimetilsiloxano/Divinilbenzeno (PDMS/DVB). 

MATERIAL E MÉTODOS 

Coletaram-se aleatoriamente pequis inteiros e maduros de uma matriz no município de 

União do Sul-MT (latitude: 11°31’59” S, longitude: 54°21’10’’ O e altitude: 350 m), na safra 2018. 

1Graduanda em Agronomia, Universidade Federal de Mato Grosso, Campus de Sinop, e-mail: 
sabrinaaraujo33@outlook.com; 
2Graduanda em Agronomia, Universidade Federal de Mato Grosso, Campus de Sinop, e-mail: 
julia_bess@hotmail.com; 
3Prof. Dsc. Universidade Federal de São João del Rei, Campus de Sete Lagoas, e-mail: onesiomelo@gmail.com; 
4Prof. Dsc. Universidade Federal de Minas Gerais, e-mail: augusti.rodinei@gmail.com; 
5Prof. Dsc. Universidade Federal de Mato Grosso, e-mail: luisabarrett@gmail.com. 
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Após a colheita os frutos foram devidamente sanitizados. Os frutos foram cortados 

longitudinalmente e os pirênios (mesocarpo interno carnoso amarealado) retirados, e armazenados 

em freezer a -18 °C até o momento das análises.  

Foi utilizado o método de microextração em fase sólida no modo headspace (SPME-HS), 

onde se utilizou 2,0 g de polpa de pequi, a qual foi colocada em frascos de headspace com 

capacidade de 20 mL, lacrados com lacre de alumínio e septo de borracha. A extração dos 

constituintes voláteis foi realizada com a fibra PDMS/DVB, 65 μm, a qual foi condicionada de 

acordo com as instruções proporcionadas pelo fabricante. O frasco foi aquecido a 60 °C, após 5 min 

de pre-aquecimento, foi introduzida no frasco a fibra de SPME durante um tempo de 20 min, após 

os 20 min de exposição a fibra foi retirada manualmente e inserida no GC-MS, com um tempo de 

dessorção de 5 min. 

Os constituintes voláteis de pequi foram analisados através de um cromatógrafo a gás 

Trance GC Ultra (Thermo Scientific, San Jose, CA), acoplado a espectrômetro de massas Polaris Q 

(Thermo Scientific, San Jose, CA), com analisador do tipo ion-trap e equipado com injetor 

split/splitless, no modo splitless.  

Foi utilizado como gás de arraste, o hélio, a um fluxo constante de 1 mL/min. A coluna 

cromatográfica utilizada foi a coluna capilar TR-1MS (100% dimetilpolisiloxano; 30 m x 0,25 mm 

48 d.i x 0,25 µm). As condições de análise cromatográficas foram: temperatura do injetor 250 °C, 

temperatura da fonte de íons 200 °C e temperatura da interface 275 °C. O aquecimento da coluna 

iniciou-se a 40º C, permanecendo por 5 min e, depois com uma taxa de aquecimento de 2,5º C/min 

até 125º C e depois 10º C/min até 245º C, temperatura na qual se manteve a isoterma por 3 minutos.  

A identificação dos constituintes voláteis de pequi foi feita através da relação massa-carga 

(m/z) correspondente a cada um dos picos gerados pelo cromatógrafo de íons totais, sendo 

comparados com os espectros de massa obtidos por ionização por impacto de elétrons (EI) a 70 Ev 

de m/z 34 a 400, assim comparados com os dados da biblioteca NIST (National Institute of 

Standards and Technology) do equipamento. 

O índice RSI, que consiste em um fator numérico de comparação entre um composto 

desconhecido e compostos da biblioteca NIST, foi utilizado para a identificação dos compostos 

voláteis, tendo sido considerado valores superiores a 500.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram identificados no presente estudo 27 compostos voláteis presentes na polpa de pequi 

classificados em oito classes químicas, conforme apresentado na Tabela 1. 
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Tabela 1. Compostos voláteis identificados em frutos de pequizeiro (Caryocar brasiliense Camb.) 

utilizando a fibra PDMS/DVB. 

N° Classe Composto 
1 Álcoois 3-metil-3-buten-2-ol
2 4-penten-2-ol
3 Anidrido de ácido 3-dodec-2-eniloxolano-2,5-diona
4 Cetona (E)-3-penten-2-ona
5 Ésteres Decanoato de etila
6 Formiato de isobornila
7 Hexanoato de propila
8 4,4-dimetil-3-oxo-pentanoato de 

etila
9 1-o-(2-metillpropil)-2-o -pentan-2-

il-benzeno-1,2-dicarboxilato
10 Octanoato de etila
11 Lactonas δ-Decenolactone
12 cis-5-heptil-4-metilhidro-2 (3H) -

furanona
13 Monoterpenos cis-acetato de sabineno hidratado
14 Ascaridol
15 3-careno
16 p-menta-1,8-dien-7-ol
17 p-menta-1,3,8-trieno
18 1,3,4–trimetilcicloex-3-ene-1-

carbaldeído
19 Ocimeno
20 α-pineno
21 β-pineno
22 Sesquiterpenos Aromadendrene
23 trans-Z-α-bisaboleno epóxido
24 β-cariofileno
25 Longipinocarvona
26 Tatridin B
27 Terpeno estereoidal Spiro[androst-5-ene-17,1'-

ciclobutan]-2'-ona-3-hidroxi-
(3β,17β)

Para a extração dos constituintes voláteis da polpa de pequi utilizou-se a fibra 

(PDMS/DVB), a qual extraiu na sua maioria substâncias pertencentes às classes éster e 

monoterpeno, responsáveis pelo odor característico da polpa. 

Alguns dos compostos voláteis identificados na polpa de pequi também foram previamente 

identificados por outros autores, o (E)-3-penten-2-ona, p-menta-1,3,8-trieno, ocimeno,  decanoato 

de etila, hexanoato de propila e octanoato de etila (BELO et al., 2013). 

Ácidos carboxílicos, identificados por outros autores, não foram identificados no nosso 

estudo, porém um terpeno estereoidal foi encontrado. A composição e quantidade de compostos 
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voláteis está relacionada com a espécie ou variedade, dependendo em grande parte do fundo 

genético (WANG et al., 2009). 

CONCLUSÕES 

A fibra semipolar PDMS/DVB mostrou-se eficiente para a extração dos compostos voláteis 

da polpa de pequi, permitindo a identificação de 27 compostos pertencentes as classes álcool, 

anidrido de ácido, cetona, éster, lactona, monoterpeno, sesquiterpeno e terpeno estereoidal. 

O uso do método SPME-HS combinado com equipamento de cromatografia a gás acoplado 

à espectrometria de massas mostrou-se ser simples e rápido, extraindo e transferindo os compostos 

voláteis em pouco tempo e sem a utilização de solventes orgânicos. 
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DETERMINAÇÃO DE SÓLIDOS SOLÚVEIS EM MANGAS ‘PALMER’ ATRAVÉS DE 

IMAGENS DIGITAIS 

DANIELE SILVA REIS1; JOSENARA DAIANE DE SOUZA COSTA2; ROSALVO FERREIRA 

DE OLIVEIRA NETO1; ACÁCIO FIGUEIREDO NETO1; MARYLIA DE SOUSA COSTA2 

INTRODUÇÃO 

O Nordeste é uma das regiões de destaque na produção de manga, particularmente nas áreas 

irrigadas do semiárido, que apresentam boas condições para o desenvolvimento desta fruta 

(EMBRAPA SEMIÁRIDO, 2002). A maior área plantada no Brasil se encontra na região do Vale do 

São Francisco, 30,30 ha em 2018, que continua avançando na produção e exportação de mangas 

(HORTIFRUTI BRASIL, 2018). Para a manutenção da demanda por mangas do Vale, é necessário 

prezar pela qualidade do produto, sendo este um fator crucial considerado pelo consumidor no 

momento da compra. 

Um dos atributos fundamentais na avaliação da qualidade da manga e aceitação no mercado 

é o teor de sólidos solúveis, que representa o teor de diversas substâncias orgânicas na fruta, com 

predominância de açúcares (SCHMUTZLER; HUCK, 2016). Entretanto, o processo de obtenção 

exige a destruição das amostras, impossibilitando a comercialização das mesmas. Assim, surge a 

necessidade de determinar este atributo através de uma metodologia que não destrua as amostras. 

Neste contexto, destaca-se a Visão computacional, subárea da Inteligência Artificial que dá 

aos computadores a capacidade de aprendizado e inferência com base em informações visuais 

(GONZALEZ; WOODS, 2009). Em um sistema desse tipo as imagens digitais são processadas, 

visando a extração de informações significativas sobre as mesmas. Assim, o teor de sólidos solúveis 

em mangas pode ser obtido a partir das fotos tiradas das frutas, através de um modelo preditivo que 

relacione este teor com as informações visuais extraídas da manga. 

Entretanto, a escolha dos atributos visuais não é realizada de forma trivial e depende da 

natureza do problema. Desta forma, foram extraídos atributos utilizados na literatura, com o objetivo 

de identificar o subconjunto de atributos de uma imagem da manga ‘Palmer’ mais significantes para 

a predição dos sólidos solúveis. 

1. Universidade Federal do Vale do São Francisco, Campus Juazeiro. E-mail: acacio.figueiredo@univasf.edu.br
2. Universidade Federal de Campina Grande, Campus I. E-mail: josenara.costa@gmail.com
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MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas mangas ‘Palmer’ colhidas em pomar comercial da Fazenda Special Fruit 

localizada no município de Petrolina–PE. Foram coletados e analisados 750 frutos no total, 

distribuídas entre as fases 35, 50, 65, 80, 95, 110, 125, 140, 165 e 180 dias após a floração (DAF) e 

10 e 20 dias após a colheita (DAC).  

A aquisição das imagens dos frutos foi através de um sistema de reflectância constituído por 

uma câmera fotográfica Canon T5i, caixa de interior preto fosco e 3 LEDs branco frio 5000K a 

8300K. 

Os sólidos solúveis totais (SST) foram determinados em filtrado da polpa, utilizando um 

refratômetro digital (Hanna – HI 96804), sendo os resultados expressos em °Brix (IAL, 2008). 

As imagens foram pré-processadas a fim de remover ruídos, sombras e informações 

irrelevantes que pudessem interferir na obtenção das informações. As variáveis extraídas das imagens 

foram aquelas utilizados em artigos onde é empregada a Visão computacional para predição de 

diversos atributos de qualidade em mangas de diferentes variedades. Foram utilizadas no total 37 

variáveis, sendo estas: média dos pixels da manga inteira nos espaços RGB, HSV, L*a*b*, taxas R/G, 

R/B e S/H, média RGB nas regiões equatorial, cume e da haste, diferença das médias RGB nas 

mesmas regiões, gradiente longitudinal, número de pixels, diâmetro estimado, cor HSV dominante e 

as variáveis fractais dimensão de correlação, dimensão de dilatação e dimensão de contagem de 

caixas. 

Para determinar o subconjunto ideal para predição dos SST, foi utilizada a Random Forest, 

técnica ensemble que combina árvores de decisão para obtenção da variável de saída, o que a torna 

robusta quanto à presença de ruído nos dados e menos suscetível ao overfitting (CHAGAS et al., 

2016), além de fornecer a importância de cada variável de entrada no modelo construído. Para a 

avaliação da capacidade preditiva do modelo, foi utilizada a validação cruzada k-fold (SILVA; 

PERES; BOSCARIOLI, 2017), para assegurar que não há um sobreajuste no modelo. As predições 

resultantes foram avaliadas através das métricas coeficiente de correlação (R) e raiz do erro 

quadrático médio (RMSE). 

Em todas as etapas do estudo foi empregada a linguagem de programação Python e as 

bibliotecas OpenCV, através da qual é feito o pré-processamento das imagens e extração de variáveis, 

e a Scikit-Learn, para construção, validação e avaliação dos modelos construídos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir das 37 variáveis listadas anteriormente, foi construído um modelo Random Forest, 

cujas métricas por fold são mostradas na Tabela 1, assim como a média delas. 
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Tabela 1. Valores de R e RMSE obtidos pela Random Forest e com todas as variáveis de entrada. 
Fold R RMSE 

1 0,9723 1,0018 
2 0,9405 1,0987 
3 0,9755 0,7075 
4 0,9634 0,9029 
5 0,9660 0,8104 

Média 0,9789 0,9042 
 

 
O coeficiente de correlação médio obtido pela técnica foi maior que o encontrado pelos 

autores Khairunniza-Bejo e Kamarudin (2011) e Yahaya et al. (2015) que encontraram, 
respectivamente, os valores de -0,92 e 0,814. Por outro lado, enquanto que o RMSE foi menor que 
o obtido por Yahaya et al. (2015), igual a 1,218 ºBrix, ele ainda foi maior que o RMSE encontrado 
por Khairunniza-Bejo e Kamarudin (2011) em seu trabalho, igual a 0,03 ºBrix. 

A partir deste modelo, foram determinadas as variáveis mais importantes para a 
determinação de SST em mangas ‘Palmer’. Através da biblioteca Scikit-Learn, são obtidos valores 
entre 0 e 1 para cada variável de entrada no modelo RF. Quanto mais próximo de 1 for o valor, 
mais importante a respectiva variável foi para a construção das regras de decisão da Random 
Forest. Na Figura 2 são mostradas as variáveis mais importantes do modelo. 

Figura 2. Atributos mais importantes para a determinação de SST.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nota-se que o espaço de cores RGB, especialmente o canal B, foi o que mais possuiu relação 

com o SST. O atributo taxa R/B, que indica a razão entre o valor médio das intensidades no canal R 

e canal B, mostrou-se o mais significativo. A partir destas 4 variáveis, foi construído um novo modelo 

Random Forest. Através dele, foi obtido um coeficiente de correlação igual a 0,9752, bastante 

próximo ao obtido para todas as variáveis. 
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CONCLUSÕES 

Com a extração de atributos e posterior construção dos modelos é possível determinar sólidos 

solúveis totais em mangas Palmer com um coeficiente de correlação igual a 0,9789. 

Verificou-se ainda que o espaço de cor mais significante para a determinação de SST é o 

RGB, com o canal azul se sobressaindo dentre os canais. Ao construir um modelo com apenas as 4 

variáveis mais significantes, foi obtido um coeficiente de correlação igual a 0,9752, ligeiramente 

menor que o obtido com todas as variáveis mas ainda maior que os encontrados na literatura.  

 

AGRADECIMENTOS 

À Fazenda Special Fruit Importação e Exportação Ltda e ao Laboratório de Energia (LENA). 

 

REFERÊNCIAS 

CHAGAS, C. D. S, et al. Spatial prediction of soil surface texture in a semiarid region using random 
forest and multiple linear regressions. Catena 139 (2016): 232-240. Disponível em: 
<https://www.sciencedirect.com>. Acesso em: 01 mar. 2019. 
EMBRAPA SEMIÁRIDO. Cultivo da mangueira. Petrolina, 2002. Disponível em: 
<https://ainfo.cnptia.embrapa.br>. Acesso em: 08 ago. 2018. 
GONZALEZ, R. C.; WOODS, R. C. Processamento digital de imagens. Pearson Educación, 2009. 
HORTIFRUTI BRASIL. Anuário 2017 – 2018. Disponível em: 
<www.hfbrasil.org.br/br/revista/acessar/completo/anuario-2017-2018.aspx>. Acesso em: 14 fev. 
2019. 
IAL - INSTITUTO ADOLFO LUTZ. Métodos físico-químicos para análise de alimentos. São Paulo, 
2008. 1020 p. 
KHAIRUNNIZA-BEJO, S.; KAMARUDIN, S. Chokanan mango sweetness determination using hsb 
color space. In: Computational Intelligence, Modelling and Simulation (CIM-SiM), 2011 Third 
International Conference on. IEEE, 2011. p. 216-221. Disponível em: <www.ieeexplore.ieee.org>. 
Acesso em 13 jun. 2018. 
SCHMUTZLER, M.; HUCK, C. W. Simultaneous detection of total antioxidant capacity and total 
soluble solids content by Fourier transform near-infrared (FT-NIR) spectroscopy: a quick and 
sensitive method for on-site analyses of apples. Food Control, v. 66, p. 27-37, 2016. Disponível em: 
<https://www.sciencedirect.com>. Acesso em 02 jul. 2018. 
SILVA, L. A.; PERES, S. M.; BOSCARIOLI, C. Introdução à mineração de dados: com aplicações 
em R. Elsevier Brasil, 2017. 
YAHAYA, O. K. M. et al. Determining Sala mango qualities with the use of RGB images captured 
by a mobile phone camera. In: AIP Conference Proceedings. AIP Publishing, 2015. p. 060003. 
Disponível em: <http://aip.scitation.org>. Acesso em 27 jun. 2018. 

2606



DETERMINAÇÃO DO PONTO DE COLHEITA DE PITAYA (HYLOCEREUS 

POLYRHIZUS (FAC WEBER) BRITTON & ROSE) NA REGIÃO DO CERRADO 

BRUNO RODRIGUES PEREIRA1; ADRIANA TERAMOTO2; CRISTIANE MARIA ASCARI 

MORGADO3; BRUNA ARIAL DIAS GUARIGLIA4; LUIS CARLOS CUNHA JÚNIOR5. 

INTRODUÇÃO 

A pitaya é uma planta perene, nativa do continente americano que possui um fruto exótico com 

características organolépticas e nutricionais de grande interesse, cuja importância econômica vem 

crescendo significativamente nos últimos anos. Pertencente a família das cactáceas é classificada em 

quatro gêneros: Tenocereus, Cereus, Selenicereus e Hylocereus. Entretanto, as pitayas de casca 

amarela e polpa branca (Selenicereus sp.), e a de casca vermelha (Hylocereus sp.) com a polpa 

vermelha, rosa ou branca, variando de acordo com a espécie (MIZRAHI et al., 1997; ARIFFIN et al., 

2009) são comerciais. 

Hylocereus sp. e Selenicereus sp. são plantas xerófitas, tolerantes à seca e pouco exigentes a 

fertilidade do solo, quando já estabelecidas. Sendo um cacto rastejante com raízes aéreas, perene, 

trepadeira. Possuem cladódios, que são caules fotossintéticos, espessos e carnudos que armazenam 

água e nutrientes (JUNQUEIRA et al., 2002; JUNQUEIRA et al., 2010; DONADIO, 2009). A 

floração ocorre normalmente nos meses de novembro a março, se estendendo até o mês de maio a 

depender do ciclo de chuvas. temperatura e luminosidade. Devido a floração constante em todo o 

período produtivo é comum encontrar flores e frutos em diferentes fases de crescimento. (DONADIO, 

2009; FERNANDES et al., 2010). 

A pitaya é um fruto não climatérico (MIZRAHI, 1999). O período de desenvolvimento do fruto 

até a colheita varia de 27 a 33 dias, sendo que algumas espécies mais tardias a colheita acontece com 

35 dias de acordo com as condições edafoclimáticas. Com o sabor único, é um fruto que vem 

ganhando grande aceitação nos mercados consumidores, fato que tem despertado o interesse de 

produtores e indústria de alimentos (LE BELLEC et al., 2006).  

Devido a pitaya apresentarem frutos não climatério, uma vez que separados da planta mãe esses 
frutos apresentam uma queda tanto em sua taxa respiratória quanto na produção de etileno, 
inviabilizando a sua colheita ainda verde (BRON, I.U. & JACOMINO, A.P., 2007). Sendo assim, 

1. Universidade Federal de Goiás. Email: brunorodrigues.eng@hotmail.com
2. Universidade Federal de Goiás. Email: adritera@terra.com.br
3. Universidade Federal de Goiás. Email: cristianeascari@hotmail.com
4. Universidade Federal de Goiás. Email: brungua@gmail.com
5. Universidade Federal de Goiás. Email: cunhajunior.l.c@gmail.com 2607



saber o ponto ideal de colheita do fruto da pitaya é de fundamental importância para a obtenção de 

uma fruta com máxima qualidade e sabor.  

Com uma crescente produção e consumo do fruto no Brasil, a produção cientifica não tem 

acompanhado o ritmo do mercado, faltando estudos nas áreas da implantação, manutenção colheita e 

pós colheita que sirvam de embasamento aos produtores. Por este motivo, o trabalho visa determinar 

o ponto ideal de colheita da pitaya, a onde o fruto apresente as melhores características químicas e

físicas, e consequentemente possibilite ao produtor fornecer um produto de maior qualidade ao 

consumidor final. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em uma área comercial situado no município de Hidrolândia – 

Goiás, Brasil (Latitude 17º06’54”S, Longitude 49º12’28”O, Altitude 669 m), instalada no ano de 

2011, atualmente com uma área superior a 1,5 ha. As plantas foram conduzidas em mourões 

(estruturas de concreto armado) sendo três mudas por cada estrutura, com espaçamentos de 3,5 m 

entre ruas e 3,0 m entre linhas. 

O experimento foi desenvolvido em delineamento inteiramente casualizado (DIC). A variedade 

de pitaya utilizada neste trabalho foi a Hylocereus polyrhizus que possui frutos com característica 

morfológica de casca vermelha e polpa magenta. As flores foram marcadas ao acaso após a antese no 

dia 20/02/2019 (t=0), sendo assim, para cada repetição foi considerado um fruto em emergência. 

Foram realizadas seis avaliações de pós colheita, em intervalos regulares de três dias, iniciando no 

dia 10/02/2019 (t=18) no décimo oitavo dia após a fecundação (DAF) e finalizando no dia 25/03/2019 

(t=33) quando se observou a completa maturação do fruto. 

Foram realizadas as seguintes análises: teor de sólidos solúveis (AOAC, 1997 - método 932.12) 

e teor de acidez titulável (IAL, 2008, 312/IV, p.581). Adicionalmente foi efetuado a relação sólidos 

solúveis/acidez titulável (SS/AT), que tem como função efetuar uma comparação entre os dos 

açúcares e a acidez, servindo de base para predizer a qualidade e sabor da fruta.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As pitayas da espécie Hylocereus polyrhizus nas análises apresentaram valores de sólidos 

solúveis variando de 2,2 ºBrix a 10,4º Brix.  Para  acidez titulável os valores encontrados variam de 

0,07 mg.g-1 a 0,81 mg.g-1 de ácido málico, sendo que nas duas prireiras análises 18 e 21 DAF os 

valores foram constantes, tendo um crescimento a partir de 24 DAF e seu pico no dia 30 DAF, 

voltando a decrescer significativamente em um intervalo de três dias. Conforme (Figura 1). 
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Figura 1. Avaliação da acidez titulável e dos sólidos solúveis em pitaya (Hylocereus polyrhizus) a 

partir do dia 18 após a fecundação (DAF) até o dia 33 DAF. 

Os valores de sólidos solúveis e acido málico variaram consideravelmente entre os dias 18 e 33 

DAF, apresentando no caso a acidez um comportamento de crescimento ao longo do periodo e 

diminuindo apenas na última análise, o que se difere do comportamento observados em outros frutos 

não climatérios, já os sólidos solúveis tivereram um comportamento diferente do observado na acidez, 

em que na primeira análise (18 DAF) v erificou-se um valor maior que nas duas análises seguintes 

(21 e 24 DAF), voltando a subir nas análises subsequentes.  

No que se refere a relação SS/AT  os valores apresentados tiveram uma variação 10,27 a 42,86, 

sendo que a variação observando o periodo de DAF os valores variaram de 42,86 com 18 DAF a 

31,52 com 33 DAF. 

CONCLUSÕES 

De acordo com as análise efetuadas os frutos da pitaya (Hylocereus polyrhizus) apresentam as 

melhores caracteristicas químicas para colheita com 33 DAF. 
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DOSES DE ALGINATO DE SÓDIO PARA COMPOSIÇÃO DE REVESTIMENTOS PARA 

UVA CV. SWEET GLOBE 

DÉBORA TAMARA FÉLIX1; ANTONIO AUGUSTO MARQUES RODRIGUES2; MARIA 

AUXILIADORA COÊLHO DE LIMA3 

INTRODUÇÃO 

A região do Submédio do Vale do São Francisco apresenta notoriedade no cultivo e na 

exportação de uvas de mesa. Nesta região, o clima, aliado às tecnologias de irrigação e manejo, 

permite a produção o ano todo (CAMILI; RODRIGUES; ONO, 2013) e com qualidade que atende 

as exigências do mercado externo (GOUSSI; MENDONÇA, 2018). A cv. ‘Sweet Globe®’ é uma das 

novas variedades de uvas que foram inseridas na região e que tem alcançado grande aceitação pelo 

sabor agradável e alta crocância. No entanto, tem-se observado cachos com engaço de espessura fina, 

o que pode possibilitar maior desidratação do mesmo, contribuindo para a redução da vida útil.

Em estudo realizado por Ribeiro et al. (2014), em casas de embalagem e mercado distribuidor, 

a principal causa de perdas pós-colheita em uva de mesa nessa região foram danos mecânicos. 

Desgrane, danos de causas patológicas, podridões e desidratação da ráquis foram outras causas. 

Algumas tecnologias estão disponíveis para o controle de perdas. Os revestimentos têm sido 

estudados para auxiliar na redução do metabolismo e contribuir para o aumento da vida útil (ASSIS; 

BRITTO, 2017). Oferecem vantagens como a melhoria da aparência, proteção antimicrobiana, 

permeabilidade a gases, boas propriedades mecânicas, atoxicidade e são de baixo custo (ELSABEE; 

ABDOU, 2013). O alginato de sódio é um polissacarídeo que vem sendo testado para este fim. 

O objetivo do estudo foi definir doses de alginato de sódio com potencial para aplicação pré-

colheita em uva ‘Sweet Globe®’ para melhoria da conservação da qualidade, a temperatura ambiente. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado em área de cultivo comercial da cultivar Sweet Globe®, localizada 

no município de Petrolina-PE. O porta-enxerto utilizado foi o Paulsen 1103 e a videira foi conduzida 

em latada, com sistema de irrigação por gotejamento. 

Os tratamentos consistiram de doses de alginato de sódio, aplicadas por pulverização aos dois 
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dias antes da colheita e como base dos revestimentos, e tempos de armazenamento. As doses testadas 

foram: 0,0; 0,5; 1,0 e 1,2%, todas com glicerol 0,5% e etanol 0,05%. As uvas foram embaladas e 

armazenadas a 24,2±0,3°C com 90±3% de UR, para avaliação aos 0, 2, 4, 5 e 6 dias. O delineamento 

experimental foi inteiramente casualizado, em fatorial 4 x 5, com três repetições de três cachos. 

As variáveis analisadas foram: perda de massa, desgrane, turgidez do engaço (avaliada por 

escala de notas), firmeza das bagas, teor de sólidos solúveis (SS) e acidez titulável (AT). Os dados 

que apresentaram distribuição normal foram submetidos às análises de variância e regressão, sendo 

esta para avaliar os efeitos significativos do tempo de armazenamento. As diferenças entre 

revestimentos isoladamente foram comparadas pelo teste de Tukey (p≤0,05). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As variáveis perda de massa, turgidez do engaço e teor de SS não apresentaram distribuição 

normal, sendo apresentadas por médias e desvios-padrões. Firmeza da baga e AT sofreram influência 

do tempo de armazenamento, sendo que, para a última, também houve efeito dos revestimentos. 

Ao sexto dia de avaliação, as uvas revestidas com alginato a 0,5% foram as que exibiram 

maior perda de massa (Tabela 1). As menores perdas de massa foram registradas nas uvas revestidas 

com alginato de sódio a 1,2%, considerando a amplitude dos valores. Conforme Chitarra e Chitarra 

(2005), perdas de massa superiores a 5% provocam murcha. Possivelmente, a baixa concentração 

nesse revestimento não resultou em barreira suficiente para limitar a passagem de vapor de água. 

Para as uvas de mesa, a turgidez do engaço tem grande influência sobre o aspecto do cacho, 

sendo componente importante na decisão de compra. Neste estudo, foi observada perda de turgidez 

a partir do quarto dia de armazenamento, quando os frutos recobertos com alginato a 0,5% 

diferenciaram-se pelo engaço mais túrgido, observando-se a maior nota média (3,8) (Tabela 1).  

A partir do 5º dia, a perda de turgidez tornou-se mais evidente e o revestimento que 

proporcionou turgidez ao engaço por maior tempo de armazenamento foi alginato de sódio a 0,5%. 

O escurecimento do engaço está diretamente relacionado com a perda de água, que pode ser 

amenizada por meio de alguns revestimentos biodegradáveis (FAKHOURI et al., 2015).  

A firmeza das bagas teve pequenas variações no período (Figura 2A), sinalizando preservação 

da resistência ao manuseio e ao transporte, que pode contribuir para potencializar a vida útil da uva. 

Os menores teores de SS foram observados nas uvas submetidas ao revestimento a 1,2%, até 

o 4º. dia (Tabela 1). As uvas revestidas com alginato de sódio a 1% tiveram valores maiores e estáveis.

A redução na AT, ao longo do armazenamento, foi menor nas uvas revestidas com alginato a 

1,2%, não diferindo da concentração 0,5% (Figuras 2B e 2C). A preservação da acidez é vantajosa 

para a conservação pós-colheita, uma vez que decorre de redução em eventos como respiração. 
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Tabela 1. Valores médios e desvios-padrões de perda de massa, turgidez do engaço e teor de sólidos 
solúveis em uva ‘Sweet Globe®’ submetida à aplicação pré-colheita de revestimentos, durante o 
armazenamento sob temperatura ambiente (24,2±0,3°C e 89,7±3,1 %UR). 

* 4= engaço túrgido, de coloração verde; 3= início de desidratação, atingindo o pedicelo das bagas; 2= desidratação
atingindo até 10%; 1= 10% a 20% do engaço desidratado; e 0= mais de 20% do engaço seco (Lima et al., 2004).

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05%). 

Figura 1. Firmeza da baga e acidez titulável (AT) de uva ‘Sweet Globe®’, durante o armazenamento 
sob temperatura ambiente (24,2±0,3°C e 89,7±3,1 %UR) (A) e (B), e submetidas à aplicação pré-
colheita de revestimentos (C). 
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Alginato 1,2% 0,75±0,14 1,56±0,22 2,13±0,82 1,88±0,27 

Turgidez do engaço (escala de notas: 4-0)* 
Controle 4,0±0,0 4,0±0,0 2,2±0,4 0,3±0,6 0,6±1,0 
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CONCLUSÕES 

As menores perdas de massa foram observadas nos cachos revestidos com alginato 1,2% e no 

controle. Entretanto, houve menor desidratação do engaço quando se aplicou a concentração de 0,5%. 
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EFEITO DE ATMOSFERA MODIFICADA E COBERTURA COMESTÍVEL SOB A 

CONSERVAÇÃO PÓS-COLHEITA DE HORTIFRUTI  

EDUARDO CÉZAR MEDEIROS SALDANHA1; MARTILIANA MAYANI FREIRE2; LAÍS

BARRETO FRANCO2; LEOCLÉCIO LUIS DE PAIVA3; ANA ALESSANDRA DA COSTA4

INTRODUÇÃO 

A utilização de tecnologias de conservação pós-colheita de frutas e hortaliças é importante 

para aumentar o período de comercialização desses produtos (CERQUEIRA, 2011). Entretanto, 

deve-se considerar alguns critérios de escolha do método para conservação, como recursos 

econômicos disponíveis, da infraestrutura, hábitos culturais e dos princípios de pós-colheita de cada 

hortaliça.  

Dentre as técnicas adotadas para minimizar as alterações de pós-colheita, a atmosfera 

modificada se destaca por proporcionar a redução dos efeitos oriundos dos processos metabólicos, 

sem desencadear em alterações fisiológicas do fruto (MIZOBUTSI et al., 2012). A utilização de 

embalagens de polietileno, a base de petróleo, tem sido usada para prolongar a vida útil de 

prateleira de frutos, devido a sua praticidade de uso, baixo custo, durabilidade e alta resistência. 

Contudo, estas necessitam de centenas de anos para se decompor ocasionando poluição ambiental 

(SARMENTO et al., 2015).  

 Os polissacarídeos têm sido objeto de estudo de vários pesquisadores por formarem 

biofilmes de matriz coesa, de origem renovável, comestíveis, eficientes barreiras para o oxigênio e 

gás carbônico, porém possuem baixa eficiência como barreira de umidade. Os filmes obtidos a 

partir da cera de abelha apresentam, geralmente, propriedades emulsificantes; plasticidade; odor 

agradável; conferem brilho ao fruto; aparência atrativa; reduz a perda de peso do fruto; diminui a 

respiração, sem ocasionar condições de anaerobiose (AGOSTINI et al., 2009; TOSNE et al., 2015). 

Assim, pode ser vantajoso o uso desta substância na formação de biofilmes. 

O tomate é um fruto de grande importância mundial tanto pelo seu valor econômico, quanto 

por ser um dos mais consumidos no mundo (FAO, 2012). Por ser um fruto climatério, durante seu 

processo de amadurecimento, ele apresenta alta taxa respiratória, a qual desencadeia transformações 
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químicas e físicas como amolecimento, perda de clorofila e síntese de carotenoides (BARRETO et 

al., 2014), sendo, portanto, necessário aumentar a vida útil de prateleira deste fruto.

Diante disso, o objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da atmosfera modificada a base de 

cera de abelha e filme PVC no prolongamento da vida útil pós-colheita do tomate. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido no laboratório de pós-colheita da Unidade Acadêmica Especializada 

em Ciências Agrárias, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, localizado na Escola Agrícola 

de Jundiaí. 

Os tomates italianos utilizados neste trabalho foram selecionados pelo tamanho, estágio de 

maturação verde e boas condições físicas (integridade física). Estes foram higienizados e 

acondicionados no laboratório. A cobertura comestível foi elaborada com base na metodologia 

descrita por Barreto et al. (2014). Para formulação foram utilizados 1 L de água e 20 g de cera de 

abelha, correspondendo a uma solução de 5%. 

O derretimento da cera de abelha (biofilme) foi feito em Banho Maria, à 90º C, agitando-se a 

solução com um bastão de vidro até o processo de derretimento ser concluído. Após ocorrer o 

derretimento, os frutos correspondentes ao tratamento de cera de abelha foram imersos em Banho 

Maria durante 05 segundos, com o auxílio de uma pinça, e, em seguida, foram retirados e deixados 

em uma bandeja.  

Para melhor condução do experimento, todos os frutos foram sorteados ao acaso e 

armazenados em bandejas de isopor, para serem utilizados a cada dois dias, visto que o experimento 

consistiu de cinco análises feitas a cada dois dias, tendo como marco o dia zero e como último dia 

de armazenamento, o oitavo dia. 

Os frutos de tomates foram separados, sorteados e submetidos a cinco análises, em oito dias, 

as quais foram feitas a cada 48 horas a partir do dia 0 (zero). Foram utilizados 4 frutos cobertos por 

cera de abelha x 4 sem utilização de filmes PVC x 4 cobertos com filme, com o intuito de avaliar a 

vida útil pós-colheita a partir da avaliação de taxa respiratória, por meio da metodologia proposta 

por Crispim et al. (1994).  

Todos os tomates foram pesados, colocados em recipientes fechados contendo 10 ml da base 

hidróxido de sódio (NaOH) 0,1 mol L-1, e mantidos em temperatura ambiente (25°C). Além dos

tratamentos aplicados, foram utilizadas duas testemunhas denominadas prova em branco, como 

décima segunda e terceira repetições, cuja preparação ocorreu sem conter fruto, apenas com 

recipiente de NaOH. 
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Os frutos foram envolvidos por um filme PVC (plástico), a fim de assegurar uma melhor 

vedação dos mesmos, evitando trocas gasosas com o meio externo. Após a vedação todos os 

recipientes foram tampados e vedados. A primeira leitura foi feita uma hora após a vedação para 

que o NaOH presente pudesse reagir. 

Para realizar a titulação, a solução de hidróxido de sódio  (NaOH) foi retirada do recipiente. 

Em seguida, foram adicionados 10 ml do agente precipitante cloreto de bário (BaCl) 20,5 mol L-1

para que este reagisse com o carbono presente na solução. Posteriormente foi adicionado o ácido 

clorídrico (HCl) na bureta a fim de realizar a titulação. Após a titulação foi feito o cálculo da taxa 

de respiração a partir da fórmula descrita (equação 01) e, em seguida, foi utilizado o software 

Assistat para fazer o cálculo estatístico e verificar se houve diferença significativa entre os 

tratamentos. 

TR= 22×Mac×fc×(B-L)×V1
P ×T×V2 (01) 

Em que, 

TR = Taxa respiratória dos frutos (mg kg-1 × h-1); Mac= Molaridade do HCl (mol L-1); fc  = 

Fator de correção do HCl (adimensional); B = Volume de HCl gasto na prova em branco (mL); L = 

Volume de HCl gasto na amostra (mL); V1 = Volume de NaOH tomado para a captação de CO2 

(mL); P = Peso do fruto (kg); T = Tempo decorrido para a respiração (h); V2 = Volume de NaOH 

utilizado na titulação (mL). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados encontrados para a taxa de respiração foram superiores entre os tratamentos 

quando comparados a testemunha (Tabela 1). Com o uso do filme plástico verifica-se um 

crescimento acentuado da taxa de respiração até o quarto dia de armazenamento, estabilizando a 

partir do sexto. Já para a cera de abelha, o aumento na taxa de respiração foi mais acentuado que no 

tratamento com filme PVC ao longo do período de armazenamento, sendo mais pronunciado no 

sexto dia, com redução a partir do oitavo dia.  

Verifica-se menores atividades respiratórias quando se utilizou o filme PVC como barreira 

artificial, quando comparado com a cera de abelha. Tal fato deve-se, possivelmente, a redução na 

produção de etileno durante o período de armazenamento com os filmes (LIMA et al., 2011). Além 

disso, o filme plástico manteve os frutos livre da ação de microrganismos, reduzindo o teor de 

oxigênio no meio avaliado.  

Ao avaliar o tratamento a base de cera de abelha, constatou-se que o biofilme não foi 
eficiente no controle da taxa de respiração. Por ser altamente impermeabilizante, acredita-se que a 
cera restringiu as trocas gasosas com o ambiente, bem como a perda de umidade. Sarmento et al. 
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(2015) relatam que a utilização de biofilmes favoreceram a desuniformidade da coloração da casca, 

provavelmente devido à pelicula impedir as trocas gasosas, favorecendo redução do metabolismo. 

Tabela 1- Taxa de respiração (mg (CO2).kg-1.h-1) de frutos de tomates submetidos a atmosfera
modificada e cobertura comestível em diferentes períodos de armazenamento.  

Tratamento Tempo (dias) 
0 2 4 6 8 

Testemunha 9,84 a 1,24 a 15,37 b 87,44 a 16,10 b 
Filme PVC 11,69 a 8,26 a 51,67 a 48,41 b 48,46 ab 
Cera de abelha 18,39 a 13,96 a 13,96 b 100,81 a 59,97 a 
*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si ao nível de 5% de significância.

CONCLUSÃO 

A cera conseguiu manter baixa taxa de respiração (TR) por um maior período de 

armazenamento que o filme PVC, com 100,81 na taxa da TR no sexto dia de armazenamento. Isso 

pode ser atribuído a capacidade impermeabilizante da cera que pode ter restringido as trocas 

gasosas com o meio.   
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INTRODUÇÃO 

A manga (Mangifera indica L.) é uma fruta tropical muito apreciado pelo ser humano. Entre 

as diferentes cultivares de manga, Teixeira et al. (2011) cita que,  a cultivar ‘Palmer’ está se 

destacando por ser uma variedade tardia, bem aceita no mercado interno, que apresenta boa 

capacidade de conservação e perspectiva para exportação.  

A manga, por ser considerado de vida útil curta, necessita do uso de tecnologia que 

prolongue sua vida útil, como a refrigeração, associada ou não a técnicas pós-colheita como 

embalagens, extratos vegetais, revestimentos comestíveis, entre outros. Entre os diferentes 

revestimentos utilizados, pode-se citar a cera de carnaúba. O uso de cera como revestimento em 

frutos, reduz as perdas de umidade, fortalece brilho e não apresenta restrição quanto ao tempo de 

uso (MOTA et al., 2012; SERPA et al., 2014), além de melhorar a aparência  para o consumidor 

final. 

Pelo exposto, o objetivo deste trabalho é o de avaliar o efeito ou não de revestimento, à base 

de cera de carnaúba a 18%, na qualidade de mangas ‘Palmer’ durante o armazenamento à 12 ± 1° C 

com 90-95% UR e à temperatura ambiente (24,9 – 27,4°C com 33 – 57% UR). 
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MATERIAL E MÉTODOS 

As mangas da cultivar ‘Palmer’, utilizadas neste estudo, foram colhidas no estádio de 

maturação “de vez” (estádio de maturação fisiológica com coloração da casca vermelha-arroxeada), 

em pomar comercial do município de Miguelópolis, SP, Brasil, cuidadosamente, transportadas para 

o Laboratório de Fisiologia Pós-colheita de Frutas, Flores e Hortaliças da Faculdade Dr. Francisco

Maeda - FAFRAM, mantida da Fundação Educacional de Ituverava, em Ituverava, SP, Brasil. 

No Laboratório,  após seleção, visando a uniformidade do lote, lavadas com água corrente, 

sanitizadas em água clorada a 100ppm por 10 minutos, secas ao ambiente, foram divididas em 3 

lotes de 120 frutas cada um, que foram, respectivamente submetidos aos seguintes tratamentos: 

tratadas, por 10 minutos com cera de carnaúba 18% na proporção 1:1 (1 parte da emulsão de cera 

para 1 parte de água destilada), que correspondeu ao Tratamento T1; tratamento com cera de 

carnaúba 18% na proporção 1:2 (1 parte de emulsão de cera para 2 partes de água destilada), que 

correspondeu ao Tratamento T2, e não tratadas (Tratamento T).  

Posteriormente, as  mangas de cada tratamento foram divididas em dois grupos de 60 frutas 

cada um, que foram armazenadas, respectivamente, à 12 ± 1ºC, com 90-95% UR e em condições de 

ambiente (24,9 -27,4º,C com 33 -57% UR). 

As variáveis avaliadas foram teor de sólidos solúveis, pH, acidez titulável, vitamina C e 

coloração visual. A acidez titulável, expressa em g. de acido cítrico por 100g de polpa e o de 

vitamina C, expressa em mg. de ácido ascórbico. 100-1 g foram determinados de acordo com

metodologia recomendada pelo IAL (2008); o pH determinado por potenciametria, utilizando-se 

pHmetro MA-200; os teores de sólidos solúveis, expressos em ºBrix,  através de leitura direta na 

polpa homogeneizada, utilizando refratômetro digital.  

A coloração externa foi determinada por uma escala de nota, adaptada de Medlicott et al. 

(1990),  por 20 pessoas não treinadas, mas representativas do público alvo, onde: 1 correspondeu ao 

fruto com cor verde, 2 a fruto com leve pigmentação vermelho arroxeada, 3 a frutos com 1/3 a ½ 

superfície avermelhada, com traços arroxeados e numerosas centelhas pequenas e bem visíveis, 4 a 

fruto com traços arroxeados bem marcantes, e 5 a frutos com coloração vermelha escuro com traços 

arroxeados marcantes.  

O experimento foi conduzido em delineamento experimental inteiramente casualizado (DIC), 

constituído por seis tratamentos e épocas diferentes de armazenagem. Os dados obtidos foram 

submetidos à análise de variância, comparando-se as medidas obtidas em cada tratamento através 

do teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, utilizando-se o programa computacional 

estatístico “ESTAT” da FCAVJ/UNESP. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através dos resultados apresentados na Tabela 1, pode-se verificar que a acidez titulável 

diminuiu ao final do período de armazenamento, em relação ao valor obtido no inicio do 

experimento. O comportamento aqui observado para acidez titulavel é coerente com a citação de 

Chitarra; Chitarra (2005), de que com o avanço do amadurecimento ocorre diminuição na acidez 

titulável devido o retardamento dos processos metabólicos.  

Tabela 1. Qualidade de frutos de mangas ‘Palmer’, tratadas ou não com cera de carnaúba 18%, ao 
final do período de armazenamento. Ituverava-SP, 2019. 
Parâmetros Avaliados Valor 

Inicial 
(0 dia) 

Tratamentos 1

TA TR T1-A T1-R T2-A T2-R 
Vida útil (em dias) 8 18 16 28 12 18 
Acidez titulável (g de 
ácido cítrico. 100-1g) 1,121 0,894 0,849 0,845 0,925 0,933 0,754 
Sólidos Solúveis  
(o Brix) 12,80 17,26 14,06 18,84 15,44 17,74 15,01 
pH 3.66 4,78 3,76 4,83 4,95 4,12 4,17 
Acido  ascórbico
(mg.100-1g) 26,12 33,73 29,65 26,80 39,28 37,00 26,12 

1 Descritos no item Material e Métodos 

Com relação aos teores de sólidos solúveis, através dos dados da Tabela 1, pode-se verificar  

que ocorreu aumento ao final do período de armazenamento, principalmente nos frutos 

armazenados à temperatura ambiente. Os valores aqui encontrados são coerente aos encontrados por 

Carvalho et al. (2006), em mangas ‘Palmer’ maduras, que foi em média de 17,9 ± 0,5 °Brix.  

Quanto aos valores de pH (Tabela 1), pode-se observar que aumentaram em relação ao valor 

inicial, e este comportamento está de acordo com a citação de Moraes et al. (2012), de que o pH em  

frutos aumenta com o tempo de armazenamento. 

O teor de ácido ascórbico em algumas cultivares diminui com o amadurecimento, e neste 

estudo este comportamento não foi observado (Tabela 1). Também, os dados aqui encontrados não 

é condizente com o encontrado por  Santos et al. (2011) em  mangas ‘Tommy Atkins’ que foi 

decréscimo no teor de vitamina C durante o armazenamento refrigerado e à temperatura ambiente. 

Com relação à vida útil, pode-se verificar que os frutos tratados com cera de carnaúba 18% 

na proporção 1:1 e armazenados à 12±1°C, apresentaram 28 dias de armazenamento, mostrando 

eficiência do tratamento associado à refrigeração.  

A coloração dos frutos armazenados, cujos dados estão graficados na Figura1, independente 

do tratamento com cera de carnaúba 18% e da temperatura de armazenamento, apresentaram 

retardamento na degradação do pigmento clorofila, pois os frutos se apresentaram totalmente  
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vermelho amarelados somente ao final do período de armazenamento. 

Figura 1. Coloração visual da manga, expressa em notas, tratadas ou não com cera de carnaúba 
18%, durante o armazenamento à 12±1°C, com 90-95% UR (R) e à temperatura ambiente (A). 
Ituverava- SP, 2019. 

CONCLUSÕES 

Através dos resultados obtidos, nas condições em que este estudo foi conduzido, pode-se 

concluir que a aplicação de revestimento, à base de cera de carnaúba 18%, associada à refrigeração 

foi eficaz na manutenção da qualidade; independente do uso de cera ou não, ocorreu alterações nas 

características físico-químicas em função dos tratamentos e do tempo de armazenamento. 
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EFEITO DE REVESTIMENTOS ALTERNATIVOS NA QUALIDADE DE TOMATES 

‘‘DEBORA’’, DURANTE ARMAZENAMENTO REFRIGERADO 

MARIA AMALIA BRUNINI1; SERGIO HENRIQUE SANTANA CABRAL2; GERALDO

CRISTINO CLEMENTINO VALIM3; PAMELA DOS REIS CAETANO4; LUIS OTÁVIO DE

LACERDA MELONI5

INTRODUÇÃO 

Dado a sua fragilidade, o tomate requer técnicas após a colheita, que possam manter sua 

qualidade e prolongar o tempo de comercialização. Entre as diferentes tecnologias utilizadas, 

desloca-se citar o uso de refrigeração, embalagens, revestimentos, entre outros, associados ou não 

entre si.  Entre os revestimentos, pode-se citar a própolis provenientes de abelhas africanizadas Apis 

mellifera L (BANKOVA, 2014) e o extrato aquoso de alho (COSTA et al., 2010), cuja finalidade é 

de proteger os frutos de injúrias, manter a aparência e minimizar a perda de umidade, além de poder 

substituir a cera natural da casca dos produtos. 

Pelo exposto, o objetivo deste trabalho foi o de verificar o efeito de revestimento, como  

extrato de alho e extrato de própolis, na manutenção da qualidade de tomates “Debora”, durante o 

armazenamento refrigerado (12°±1°C, com 90-95% UR). 

MATERIAL E MÉTODOS 

A cultivar utilizada foi a „„Debora‟‟, colhida  no estádio de maturação caracterizado pela 

tonalidade da casca com leve nuance amarelo/vermelho. Após a obtenção, os tomates foram 

transportados para o Laboratório de Fisiologia Pós-Colheita de Frutas, Flores e Hortaliças da 

1 Professora Livre-docente e Doutora Aposentada da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias/UNESP, Campus 
de Jaboticabal e Professora Doutora da Faculdade Dr. Francisco Maeda- FAFRAM, Fundação Educacional de 
Ituverava. Rua Coronel Flauzino Barbosa Sandoval, 1259, Ituverava, SP, Brasil, CEP = 14500-000. E-mail: 
brunini@feituverava.com.br ou amaliabrunini@gmail.com 
2 Faculdade Dr. Francisco Maeda-FAFRAM. Rua Coronel Flauzino Barbosa Sandoval, 1259, Ituverava, SP, Brasil, 
CEP = 14500-000. E-mail: : cabralserginho@hotmail.com 
3 Faculdade Dr. Francisco Maeda-FAFRAM. Rua Coronel Flauzino Barbosa Sandoval, 1259, Ituverava, SP, Brasil, 
CEP = 14500-000. E-mail:netto.geraldo.cristino@gmail.com ou valim.geraldo2018@gmail.com 
4 Faculdade Dr. Francisco Maeda-FAFRAM. Rua Coronel Flauzino Barbosa Sandoval, 1259, Ituverava, SP, Brasil, 
CEP = 14500-000. E-mail:pamelareis@feituverava.com.br 
5 Faculdade Dr. Francisco Maeda-FAFRAM. Rua Coronel Flauzino Barbosa Sandoval, 1259, Ituverava, SP, Brasil, 
CEP = 14500-000. E-mail: louis_fafram16@hotmail.com ou luisotaviomeloni3@gmail.com 
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Faculdade Doutor Francisco Maeda – FAFRAM/FE, situada em Ituverava-SP, onde foram 

selecionados, visando padronizar o lote, lavados em água filtrada, secos à temperatura ambiente, e 

divididos em 6  lotes de 100 frutos cada um. Os frutos de 5 lotes foram sanitizados com solução de 

hipoclorito de sódio a 0,1%, por 5 minutos, que foram submetidos, respectivamente, aos seguintes 

tratamentos: só sanitizados (Tratamento C); imersão, por 5 minutos, em extrato aquoso de alho a 

2% (Tratamento A2); imersão, por 5 minutos, em extrato aquoso de alho a 4% (Tratamento A4); 

pulverização, por 5 minutos, com extrato aquoso de própolis a 2% (Tratamento P2); pulverização, 

por 5 minutos, com extrato aquoso de própolis a 4% (Tratamento P4). Como tratamento testemunha 

(Tratamento T) foi utilizado tomates não tratados e não sanitizados. Após, os tomates, de cada 

tratamento, foram armazenados à 12 ± 1°C, com 90 - 95% UR, em câmara fria.  

As variáveis avaliadas foram: coloração externa, teor de sólidos solúveis, pH e acidez 

titulável. A acidez titulável, expressa em g. de acido cítrico por 100g de polpa, e os teores de sólidos 

solúveis, expressos em oBrix, foram determinados de acordo com metodologia recomendada pelo

IAL (2008); o pH determinado por potenciametria, utilizando pHmetro MA-200. A coloração da 

casca foi determinada por uma escala de notas, adotada por Menezes et al. (2007), e avaliada por 20 

pessoas, representativas do publico alvo, que atribuíram notas, através de uma escala onde, 1= 

vermelho; 2=amarelo com traços alaranjados; 3= amarelo; 4= verde.  

O experimento foi conduzido em delineamento experimental em blocos inteiramente 

casualizado, com 6 tratamentos, 5 repetições e épocas diferentes de amostragem. Os resultados 

obtidos foram submetidos à análise de variância, comparando-se as médias obtidas em cada dia de 

amostragem, através do teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, utilizando-se o programa 

„Estat” do FCAJ/UNESP. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A acidez titulável de sucos ou polpa de frutos, juntamente com os teores de sólidos solúveis, 

é utilizado como critério de classificação quanto ao sabor (BRUNINI; CARDOSO, 2011). Pelos 

dados da Tabela 1 pode-se verificar que os teores de acidez titulavel diminuíram durante o 

armazenamento, que o menor valor de acidez (0,276g por 100g de polpa)foi obtido nos frutos do 

tratamento TR (tomates não tratados), ao final do período de armazenamento, e que ocorreu 

redução nos valores da acidez, em relação ao valor obtido no dia da instalação do experimento 

(0,577g. 100g -1), indicando maturação dos tomates. Ainda pelos dados da Tabela 1, pode-se

verifica que, praticamente,  não correu diferença entre os tratamentos. Os valores, aqui encontrados, 

não são coerentes aos obtidos por Chiumarelli; Ferreira; (2006) em tomates do mesmo cultivar, 

revestidos com cera de carnaúba e armazenados por 20 dias a 19,8ºC, que foi de 0,23 a 0,34g . 
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100g-1, pois neste estudo variou de 0,276 a 0,577g. de ácido cítrico por 100g-1, mostrando a

eficiência dos tratamentos no retardamento do processo de maturação. 

Tabela 1. Valores médios de acidez titulável, sólidos solúveis e pH em tomates „„Debora‟‟, tratados 
ou não com revestimentos, durante armazenamento a 12±1ºC, com 90-95% de UR. Ituverava-SP, 
2018.  

Tratamentos(1) Dias de armazenamento 
0 5 10 15 20 24 25 

Acidez titulável (g de acido cítrico.100-1g)
  T 0,577a 0,358b 0,318b 0,346bc 0,387a 0,276c 
 C 0,577a 0,380b 0,340ab 0,318c 0,372a 0,329ab 0,329a 
A2 0,577a 0,356b 0,322b 0,388a 0,346b 0,326ab 0,326a 
A4 0,577a 0,466a 0,360a 0,362ab 0,339b 0,334ab 0,334a 
P2 0,577a 0,355b 0,323b 0,333bc 0,384a 0,312b 0,313a 
P4 0,577a 0,440a 0,370a 0,381a 0,300c 0,344a 
cv(2) 1,57 3,97 3,96 4,30 2,18 3,85 3,34 

Sólidos solúveis (o Brix)
 T 3,82a 3,88ab 3,90a 3,82a 3,72a 4,30a 
 C 3,82a 3,725ab 4,12a 3,80ab 3,50a 3,47b 4,35a 
A2 3,82a 3,750ab 4,05a 4,00a 3,62a 4,35a 4,25a 
A4 3,82a 4,000a 3,95a 4,15a 3,72a 4,17 4,65a 
P2 3,82a 3,450b 4,42b 3,57b 3,72a 4,17a 4,22a 
P4 3,82a 3,900a 3,87a 3,95ab 3,80a 4,17a 
cv(2) 1,31 5,76 6,54 4,68 5,83 5,52 6,17 

pH 
  T 4,282a 4,29cd 4,36c 4,27a 4,12ab 4,17abc 
  C 4,28a 4,30c 4,42ab 4,26a 4,08bc 4,15cd 4,14d 
A2 4,28a 4,27d 4,40abc 4,20b 4,09b 4,18ab 4,23c 
A4 4,28a 4,36b 4,38bc 4,27a 4,08bc 4,15bcd 4,20c 
P2 4,28a 4,30c 4,31d 4,24a 4,03c 4,19ª 4,30b 
P4 4,28a 4,40a 4,44a 4,19b 4,17a 4,13d 
cv(2) 0,38 0,24 0,46 0,42 0,63 0,37 0,40 
(1) Descritos no item Material e Método.
Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de tukey, a 5% de probabilidade.
Fonte: Elaborada pelos autores

Os teores de sólidos solúveis variaram de 3,45 a 4,70ºBrix (Tabela 1) e é corroborado pela 

afirmação de Chitarra; Chitarra (2005), de que os teores de sólidos solúveis tendem a aumentar com 

o avanço da maturação, o que mostra que os tratamentos interferiram neste parâmetro,

principalmente o  uso de extrato aquoso de alho de própolis a 2%, pois ocasionou menor aumento. 

Quanto aos valores de pH, através dos dados mostrados na Tabela 1, verifica-se uma discreta 

variação em função do tratamento e do tempo de armazenamento. O pH dos tomates „„Debora‟‟ 

apresentados na Tabela 4, variaram de 4,15 a 4,38 e são coerentes aos valores obtidos por Ferreira 

et al. (2010) em tomates de cultivar “Raiza” que foi de 4,24 a 4,52. 

A cor é um atributo de qualidade atrativo e está relacionado com a aparência (FERREIRA et 

al., 2010). Na Figura 1 pode-se verificar que ao final do experimento todos os frutos estavam com  
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coloração avermelhada decorrente do processo de amadurecimento. 

Figura 1. Coloração visual em tomate “Debora”, submetidos a diferentes tratamentos, durante 
armazenamento refrigerado. Ituverava- SP, 2018. 

CONCLUSÕES 

Através dos resultados obtidos, nas condições em que este estudo foi conduzido, pode-se 

verificar que os tomates tratados com extrato de alho a 2% e 4%, associado ao armazenamento 

refrigerado, manteve as características de qualidade. No geral, pode-se verificar que o uso de 

extrato de própolis a 2%, associado a baixa temperatura, foi o que se sobressaiu na manutenção de 

qualidade. 

REFERÊNCIAS 

BANKOVA, V.; POPOYA, M; TRUSHEYA, B. Propolis volatile compounds: chemical diversity 
and biological activity a review. Chemistry Central Journal, London, v. 8, n. 28, p. 1-8, 2014.  

BRUNINI, M. A; CARDOSO, S. S. Qualidade de pitaias de polpa branca armazenadas em 
diferentes temperaturas. Revista Caatinga, Mossoró, v.24, n.3, p.78-84, jul.-set. 2011. 

CHITARRA, M.I.; CHITARRA, A.B. Pós-colheita de frutos e hortaliças: fisiologia e manuseio. 2 
ed. rev. ampl. Lavras: UFLA, 2005. 785p.  

CHIUMARELLI, M.; FERREIRA, M.D. Qualidade pós-colheita de tomates “Debora” com 
utilização de diferentes coberturas comestíveis e temperaturas de armazenamento. Horticultura 
Brasileira, Brasília, v.24, n.3, p. 381-385, 2006.  

COSTA, D. H. M.; BRUNINI, M.A.; REIS, D. dos; SILVA, F.P. Controle de bolor verde e vida útil 
em laranjas na pós-colheita através do uso de extrato de sucupira branca.. In: XXXIII 
CONGRESSO PAULISTA DE FITOPATOLOGIA, 2010, Ituverava/SP. Summa Phytopathologica 
(CDRom), Botucatu/SP: São Paulo State Plant Pathology Association, v. 36. 2010. 

FERREIRA, S. M. R.; QUADROS, D. A.; KARKLE, E. N. L.; LIMA, J. J. de.; TULLIO, L. T.; 
FREITAS, R. J. S. de. Qualidade pós-colheita do tomate de mesa convencional e orgânico. Ciênc. e  
Tecnol. Alimentos., Campinas-SP, v.30, n.4,p. 858-864,out-dez. 2010.   

MENEZES, K. R. P., SANTOS, G. C de S., OLIVEIRA, O. M. de, SANCHES, A. G., CORDEIRO, 
C. A. M., OLIVEIRA, A. R. G. de. Influência dos revestimentos comestíveis na preservação da
qualidade pós-colheita de tomate de mesa. Colloquium Agrariae,v.13, n.3, p.14-28, Set-Dez. 2017.

2626



EFEITOS DA TEMPERATURA E DO USO DE EMBALAGEM NACONSERVAÇÃO DE 

FRUTOS DE FIGO (Ficus Carica) 

NAIARA SILVÉRIO DE SÁ1; YANUZI MARA VARGAS CAMILO1; GABRIELLA DALILA 

BORGES DAMASCENO1; LUCAS MARQUEZAN NASCIMENTO2

INTRODUÇÃO 

O Brasil é considerado o maior produtor de figos do Hemisfério Sul, em uma área cultivada 

de aproximadamente 2.807 ha, distribuída nos Estados do Ceará, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 

Espírito Santo, Goiás, Distrito Federal, São Paulo, Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul. O 

País detém a sétima maior produção mundial (28.044 t) e a quinta maior produtividade (9.991 t.ha1), 

o que aloca o Brasil como um dos maiores produtores e o segundo maior exportador de figos frescos

para o mercado egípcio, turco e libanês, maiores consumidores mundiais do fruto (PAM/IBGE, 2014).

É considerada uma planta de clima temperado, mas possui ampla adaptação a diferentes tipos 

de clima e solo, cultivada em regiões tropicais e subtropicais (SILVA et al., 2011). Segundo parecer 

técnico desenvolvido pela FAEG (2009), Goiás tem potencialidade tanto para a fruticultura tropical 

quanto para subtropical e até mesmo temperado, por ter clima favorável, e riqueza aquífera para 

irrigação, o que contribui para produzir frutas como o figo, com quantidade e qualidade (MOURA, 

2014). 

Apesar da produção propicia na região de Goiás, a produção ainda é pequena, e o figo possui 

uma vida de prateleira muito curta quando armazenados em condições ambientais, sendo um produto 

com principal limitação a alta perecibilidade, reduzindo o período de armazenamento pós colheita e 

de comercialização. Portanto, estudos sobre técnicas de armazenamento pós-colheita são necessários 

para prolongar o período de conservação sem afetar a qualidade do figo. 

Dessa forma, o objetivo do trabalho foi avaliar a eficiência do uso de embalagens plásticas 

associadas à refrigeração na conservação pós-colheita do figo (Ficus Carica l.) visando aumentar a 

vida de prateleira do produto. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada no laboratório de Química do Centro Tecnológico da 

UniEvangélica, em Anápolis, GO. Os frutos para análise foram coletados em um cultivo orgânico de 

figo em área experimental da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Governo de Goiás 

(Emater-GO), também em Anápolis-GO, Brasil. 

1Centro Universitário de Anápolis – UniEVANGÉLICA. E-mail: gabrielladborges@gmail.com ;
yanuzi.camilo@docente.unievangelica.edu.br; naiarasilverio96@hotmail.com.
2Universidade Federal de Goiás – UFG. E-mail: lucasmzn_@hotmail.com 2627



A área com o cultivo do figo da variedade roxo de valinhos foi implantada em 2014, e possui 

372 plantas já em plena produção. Os frutos foram colhidos em dezembro e janeiro de 2018 quando 

se encontravam totalmente maduros, porém ainda presos à planta-mãe. A coleta dos frutos foi 

realizada manualmente e aleatoriamente. Foram selecionados para essa pesquisa 240 frutos 

realizando-se a seleção dos mesmos de modo a uniformizar o tamanho. 

Após a colheita, foram aplicados os seguintes tratamentos aos frutos: T1 – sem embalagem 

a temperatura ambiente; T2 – sem embalagem a temperatura de 3ºC; T3 – sem embalagem a 

temperatura de 8ºC; T4 – armazenamento em PET a temperatura ambiente; T5 – armazenamento em 

PET a temperatura de 3 ºC e T6 – armazenamento em PET a temperatura de 8 ºC. O delineamento 

experimental utilizado foi em esquema fatorial 3x2 (três temperaturas, com e sem embalagem), com 

quatro repetições de 10 frutos por tratamento. 

Os frutos foram avaliados no dia da colheita e posteriormente a cada 2 dias até atingir 10 

dias de armazenamento. As análises realizadas foram: sólidos solúveis totais, pH e acidez titulável, 

de acordo com a metodologia do Instituto Adolf Lutz (LUTZ, 2008). O índice de maturação, também 

denominado de “ratio”, foi obtido pela relação aritmética entre os sólidos solúveis (SS) e a acidez 

titulável (AT). Após a análise da variância, as médias foram comparadas entre si, pelo teste de tukey, 

a nível de 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi possível observar que para os sólidos solúveis totais e o pH, houve diferença significativa 

para todas as fontes de variações analisadas de forma independente (embalagem, temperatura e dia) 

e também para as interações entre essas fontes (embalagem x temperatura, embalagem x dia, 

temperatura x dia, embalagem x temperatura x dia). Para a acidez titulável, somente a embalagem 

não foi significativa.   

De acordo com as tabelas 1, 2 e 3, para a variável sólidos solúveis, houve aumento do teor 

de ºBrix de forma lenta por um período curto de tempo, porém diminuem com a extensão do 

armazenamento. Foi possível perceber que em temperatura ambiente (27ºC), tanto com embalagens 

quanto sem embalagens, os SST aumentaram levemente até o 6º dia, decrescendo a partir de então, 

podendo-se considerar que a conservação se deu até o 6º dia na temperatura ambiente, embora o teor 

de SST no 8º dia também esteja apto para o consumo (18,10ºBrix). Gomes et al. (2015) verificaram 

que valores de Brix acima de 20 poderá indicar senescência ou podridão dos frutos. 
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Tabela 1. Teste de médias referente à caracterização química pós-colheita de frutos de figo 
produzidos de forma orgânica e armazenados com e sem embalagem PET – Polietileno Tereftalato 
sob diferentes temperaturas de armazenamento. 

Embalagem 
SST (ºBrix) pH AT (%) 

Sem Com Sem Com Sem Com 
27ºC 11,07 bC 14,77 aB 3,44 bB 4,27 aB 0,20 bA 0,13 aB 
8ºC 16,53 aA 16,49 aA 5,06 aA 5,08 aA 0,17 aA 0,21 aA 
3ºC 14,33 aB 14,12 bC 5,41 aA 5,27 aA 0,20 aA 0,23 aA 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 
nível de 5% de probabilidade. SST – sólidos solúveis totais; AT – acidez titulável. Sem = sem embalagem; Com = com embalagem 
PET 

Tabela 2. Teste de médias referente à caracterização química pós-colheita de frutos de figo 
produzidos de forma orgânica e armazenados com e sem embalagem PET – Polietileno Tereftalato 
ao longo de 10 dias de avaliação. 

Dias 
SST (ºBrix) pH AT (%) 

Sem Com Sem Com Sem Com 
Dia 0 14,01 a C 14,50 a C 5,54 a A 5,33 a A 0,13 a C 0,13 a C 
Dia 2 15,87 a B 15,72 a B 5,41 a A 5,28 a A 0,26 a A      0,18 b BC 
Dia 4 17,40 a A 17, 32 a A 5,08 a A 5,31 a A 0,26 a A 0,15 b C 
Dia 6   16,52 a AB   16,46 a AB 4,97 a A 4,93 a A   0,19 a AB 0,28 a A 
Dia 8 9,83 b D 16,25 a B 3,49 b B 5,03 a A 0,17 b C    0,24 a AB 
Dia 10 10,26 a D 10,51 a D 3,35 a B 3,36 a B 0,13 a C 0,14 a C 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 
nível de 5% de probabilidade. SST – sólidos solúveis totais; AT – acidez titulável. Sem = sem embalagem; Com = com embalagem 
PET 

Tabela 3. Teste de médias referente à caracterização química pós-colheita de frutos de figo 
produzidos de forma orgânica e armazenados em três diferentes temperaturas ao longo de 10 dias de 
avaliação. 

Dias SST (ºBrix) pH AT (%)
27ºC 8ºC 3ºC 27ºC 8ºC 3ºC 27ºC 8ºC 3ºC 

Dia 0      14,25 abC 15,00 a B    13,48 b BC 5,45 aA 5,10 aA 5,76 aA 0,13 a B 0,12 a B 0,14 a B 
Dia 2     17,52 a B 15,45 b B 14,43 b B 5,38 aA 5,17 aA 5,47 aA 0,24 a A    0,22 a A 0,20 a B 
Dia 4     17,45 a B 16,90 a A 17,73 a A 5,10 aA 5,24 aA 5,25 aA 0,23 a A    0,18 a AB 0,21 a B 
Dia 6     19,26 a A 16,85 b A    13,35 c BC 4,66 aA 4,95 aA 5,26 aA 0,30 a A   0,23 ab A 0,19 c B 
Dia 8        9,05 c D 17,38 a A 12,70 b C 2,55 bB 5,08 aA 5,16 aA 0,09 c BC    0,20 b AB 0,33 a A 
Dia 10       0,00 c E 17,48 a A    13,67 b BC 0,00 bC 4,90 aA 5,17 aA 0,00 b C   0,20 a AB 0,21 a B 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a nível de 5% de 
probabilidade. SST = sólidos solúveis totais; AT = acidez titulável. 

A temperatura que manteve os SST em crescente aumento durante os 10 dias de 

armazenamento em frutos com a embalagem foi a 8ºC, mantendo-se o produto viável para consumo 

durante os 10 dias avaliados.  Com a armazenamento a uma temperatura de 3º C o acréscimo do SST 

se deu até o 4º dia, decrescendo a partir do 6º dia. Sem embalagem a 8º C e a 3º C o produto se 

mantém com níveis adequados de SST por 10 dias, percebendo-se que a temperatura mantém a 

conservação do SST do figo. 
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Para o pH, em temperatura a 27ºC, o produto permaneceu viável com o armazenamento em 

embalagem até o 8º dia sem diferença estatística ao longo desses dias. Sem embalagem, tal produto 

permaneceu viável somente até o 4º dia. Já para as temperaturas de 8ºC e 3ºC foi possível manter o 

produto armazenado por 10 dias tanto com a embalagem quanto sem a embalagem, não apresentando 

diferença estatística, o que comprova que o armazenamento refrigerado mantém a conservação do 

produto. 

Os resultados para a acidez titulável foram parecidos com o do pH, sendo que o produto se 

manteve conservado sem a embalagem durante 6 dias à temperatura ambiente (27ºC), e com 

embalagem durante 8 dias nesta mesma temperatura. Para o armazenamento refrigerado, o produto 

se manteve conservado até o 10º dia, com ou sem embalagem, comprovando também a eficácia da 

refrigeração no armazenamento. 

Para o ratio, a interação embalagem x tempo foi significativo, mostrando que a temperatura 

de 27ºC e 8ºC o ratio apresentou maior, o que significa que houve aumento de sólidos solúveis totais 

e diminuição de acidez titulável ao longo do tempo de armazenamento, sem diferença estatística para 

os dias avaliados. Na temperatura a 3ºC o armazenamento refrigerado foi eficiente, mantendo a 

conservação do produto, com valor do ratio menor. 

CONCLUSÕES 

Conclui-se com o presente trabalho que a temperatura de refrigeração, tanto 8ºC quanto 3ºC 

é eficiente na conservação do figo maduro ao longo de 10 dias, porém, a embalagem PET não se 

mostrou eficiente no processo de conservação. 
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EFICÁCIA DE PROGRAMAS DE TRATAMENTO COM BACILLUS 
AMYLOLIQUEFASCIENS MB1600 NO CONTROLE DE DOENÇAS E NA QUALIDADE DE 

MAÇÃS CV. FUJI MISHIMA 

ANNA BEATRIZ KAUFFMANN PEREIRA SHÜLLER1 ; ROSA MARIA VALDEBENITO 
SANHUEZA1; VINÍCIUS ADÃO BARTNICKI1; ANDRÉ SPADOA2; 

INTRODUÇÃO 

A podridão branca (Botryosphaeria dothidea), a podridão amarga (Glomerella 

cingulata/Colletotrichum gloeosporioides), a podridão “olho de boi” (Neofabraea brasiliensis e 

Neofabraea actinidiae/Cryptosporiopsis sp)  e a podridão carpelar são as doenças de origem 

fúngica que afetam severamente a cultura da macieira e das quais há informação insuficiente que 

possibilite seu controle adequado (VALDEBENITO-SANHUEZA et al., 2002, BOGO et al., 2018). 

Elas também são conhecidas como doenças de verão e tornam-se evidentes à medida que a maçã se 

aproxima da colheita e, nos anos com verões chuvosos e temperaturas amenas, estas podridões 

causam perdas de mais de 30% da produção. Outro patógeno que tem infecção latente é o agente 

causal do mofo cinzento, Botrytis cinerea, o qual causa grandes perdas de frutos na atualidade. Pelo 

fato destas doenças apresentarem infecções latentes nos frutos, as empresas produtoras devem 

manter as macieiras com proteção química permanente, medida esta de alto custo econômico e 

ainda assim, com resultado insatisfatório (VALDEBENITO-SANHUEZA et al., 2002). 

Na atualidade há produtos comerciais que contem isolados de duas espécies de Bacillus 

registrados para uso no controle de doenças no Brasil. Eles são: Serenade® (B. subtilis); Sonata® 

(B. pumilus), Ecoshot® (B. amyloliquefaciens 747) e Duravel® (B. amyloliquefaciens MB1600). Já 

foi verificado o antagonismo de diferentes estirpes de B. amyloliquefasciens a diversos patógenos 

de frutas, entre eles Monilinia fructicola, Botryosphaeria dothidea e Botrytis cinerea, entre outros. 

A ação destas estirpes está associada a produção de vários lipopeptídios, competição por nutrientes 

e também por espaço. Além disso, estes organismos são promotores dos mecanismos de resistência 

e do crescimento das plantas (LI et al., 2013). 

Este trabalho teve por objetivos determinar a eficácia de programas de tratamentos com B. 

amyloliquefasciens MB1600 em períodos críticos para as doenças de verão e definir a 

recomendação para uso efetivo.

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi estabelecido no ciclo 2018-2019 em uma área com histórico das 

doenças de verão na cv. Fuji Mishima, localizada no pomar comercial da empresa Campi Frutas 
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Agroindustrial Ltda, em Vacaria-RS, apresentando como coordenadas geográficas 28º25'44,4'' de 

latitude Sul e 50º53'39,4'' de longitude Oeste. 

As macieiras foram pulverizadas com B. amyloliquefasciens MB1600 (Duravel®) na dose 

de 100g/100L, em períodos críticos para as doenças de verão. Assim, os programas de tratamentos 

com B. amyloliquefasciens MB1600 (B.a) foram: 1) semanais em dezembro, nas duas últimas 

semanas de fevereiro e nas 4 semanas antes da colheita, sendo que na última semana foram 

realizadas 2 pulverizações, uma aos 5 e outra aos 2 dias antes da colheita; 2) nas duas últimas 

semanas de fevereiro e nas 4 semanas antes da colheita, sendo que na última semana foram 

realizadas 2 pulverizações, uma aos 5 e outra aos 2 dias antes da colheita; 3) nas 3 primeiras 

semanas de março; 4) 7 e 2 dias antes da colheita; e 5) testemunha sem aplicação – tratamento 

controle. Além desses tratamentos do programa, a área experimental também recebeu os demais 

tratamentos realizados pelo produtor.  

A colheita foi realizada na maturação comercial da cultivar, a qual se deu em 31/03/2019. 

Nessa ocasião foram colhidos 130 frutos por parcela para determinação da qualidade, incidência de 

doenças e distúrbios. Após a determinação da incidência total das podridões, foi registrada a 

prevalência individual. Amostras de 15 maçãs  foram avaliadas na colheita e após 30 dias a 22°C 

quanto a firmeza. 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, 5 tratamentos compostos de 4 

blocos cada, sendo cada parcela de 5 plantas. Os dados foram submetidos a análise de variância e, 

quando significativa, os tratamentos foram comparados pelo teste de Tukey (p<0.05) com o 

programa SASM-Agri. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na avaliação das podridões, o principal patógeno associado a estas foi Neofabraea sp., 

agente causal da podridão “olho de boi”, principalmente na região peduncular do fruto e a  podridão 

carpelar, doença que se estabelece depois do período de pulverizações do B.a. Em menor 

porcentagem apareceram a podridão branca, a podridão amarga e o mofo cinzento. A incidência das 

podridões nos programas 1, 2 e 4 com B. amyloliquefasciens MB1600 foi igual, enquanto que o 

programa 3 – pulverizações nas três primeiras semanas de março – e o tratamento controle 

apresentaram maior incidência (Tabela 1). A redução das podridões foi de 45, 41 e 54%, 

respectivamente, nos programas 1, 2 e 4. Este valor é significativo, pois com o programa 4, que 

prevê somente dois tratamentos, um aos 5 dias e outro aos 2 dias antes da colheita, além da proteção 

com fungicidas feito pelo produtor, se consegue  reduzir a perda de maçãs por podridões em 2220 

kg quando a produtividade média é de 50 toneladas por hectare. 

Tabela 1. Incidência de podridões na colheita em macieiras cv Fuji Mishima tratadas com diferentes 
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programas com B. amyloliquefasciens MB1600 em Vacaria, RS. Ciclo 2018 a 2019. 

Tratamentos/Programas 

Podridões 
de verão 

(%)6

Controle 
das 

podridões 
(%) 

Firmeza de polpa 
(Lb/Pol2)7

Colheita Pós-
colheita 

1. Completo - 11 aplicações¹ 4,53 b8 45,2 16,5 a8 13,7 a 
2. A partir de fevereiro² – 7 aplicações² 4,89 b 40,8   15,7 ab 12,3 b 
3. Março – 3 aplicações³ 9,43 a 0,00 16,2 a 13,4 a 
4. Duas aplicações – 5 e 2 antes da colheita4 3,82 b 53,7   15,9 ab   13,1 ab 
5. Testemunha – sem tratamento 8,26 a - 15,1 b - 
 CV(%) 9,75 - 12,9 13,7 
¹Semanais em dezembro, nas duas últimas semanas de fevereiro e nas 4 semanas antes da colheita, sendo que na última 
semana foram realizadas 2 pulverizações, uma aos 5 e outra aos 2 dias antes da colheita; ²Nas duas últimas semanas de 
fevereiro e nas 4 semanas antes da colheita, sendo que na última semana foram realizadas 2 pulverizações, uma aos 5 e 
outra aos 2 dias antes da colheita; ³Nas 3 primeiras semanas de março; 4Cinco e dois dias antes da colheita. 6Médias de 
4 blocos cada um constituído por 100 maçãs de 3 plantas.7 Médias de 15 maçãs por parcela. 8Dados seguidos por letras 
iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0.05).7

Visto que todos os patógenos que causam as doenças de verão sobrevivem na fruta e 

possuem uma fase de infecção latente, a qual é maior quando se aproxima da maturação, o controle 

desses patógenos pelo B. amyloliquefasciens MB1600 pode ocorrer após a colonização da 

superfície da fruta por esse antagonista. Esse controle ocorre não somente pela diminuição da 

germinação do inóculo dos patógenos, mas também pela inibição da sobrevivência das estruturas 

que se encontram no primeiro estágio da fase latente. Este tipo de resposta é desejável, uma vez que 

a fruta apresentará menor risco de infecção durante a comercialização. Os mecanismos de ação das 

estirpes de Bacillus utilizadas no controle biológico de fitopatógenos não são bem conhecidos 

ainda, mas entre eles se incluem a competição por nutrientes, a produção de metabólitos com ação 

antimicrobiana, a síntese de enzimas que podem destruir células dos patógenos e a indução de 

resistência. Todos esses mecanismos poderão estar agindo simultaneamente no caso do B.a.

aplicado na macieira. 

O B. amyloliquefasciens MB1600 aumentou de forma significativa a firmeza da polpa das 

maçãs quando aplicado nas três épocas criticas (programa 1) e nas três 3 primeiras semanas  de 

março (programa 3). Maior firmeza de polpa dos frutos foi verificada nos programas 1 e 4 também 

após 30 dias a 22°C (Tabela 1) assegurando melhores condições para comercialização dessa fruta. 

Este efeito é importante pois a maior firmeza contribui para a redução de danos e da infecção das 

maçãs. Os tratamentos com B.a. em diferentes programas não afetaram o teor de sólidos solúveis 

totais (ºBrix) nos frutos, sendo que nos programas 1, 2, 3, 4 e 5 os valores médios registrados 

foram: 15,0; 14,8; 12,0; 15,1 e 14,7, respectivamente. 

Os longos períodos de chuva e a temperatura média alta durante o final da primavera e 

todo o verão ocorridos no ciclo 2018/2019, associados a baixa carga de frutos, trouxeram como 

consequência o aumento da predisposição das maçãs à deficiência de Ca, aumento das doenças de 
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verão e a presença do distúrbio fisiológico conhecido como “bitter pit”. Este distúrbio esteve 

presente em todos os programas, de modo que apresentou incidência de 1,45% no programa 1 e 

variou de 2 a 3% nos demais, porém não houve diferença entre as médias. Tratamentos utilizados 

no início da primavera que tenham poder de estimular a absorção e a mobilização do Ca podem 

contribuir para aumentar a firmeza da fruta e diminuir a ocorrência de “bitter pit”. Algumas estirpes 

de Bacillus têm mostrado favorecer a absorção de nutrientes pela promoção de raízes. Trabalhos 

sob condições controladas poderão confirmar esse mecanismo de ação deste biofungicida.

CONCLUSÕES 
O biofungicida B. amyloliquefasciens MB1600 utilizado de fevereiro a março na macieira 

Fuji Mishima reduz as podridões de verão nos frutos e melhora da firmeza de polpa dos mesmos. 

O biofungicida B. amyloliquefasciens MB1600 aplicado de fevereiro a março não diminui 

a incidência de podridão carpelar e de “biter pitt”  em maçãs „Fuji Mishima‟.
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ESPECTRÔMETRO NIR PORTÁTIL PARA AVALIAR O RATIO EM LARANJA 

PARA INDÚSTRIA 

ANNELISA ARRUDA DE BRITO1, BRUNA ARIEL DIAS GUARIGLIA2, FERNANDA 

CAMPOS DE OLIVEIRA AGUILAR3, LAISA BEATRIZ SIQUEIRA CANAPA4, LUIS 

CARLOS CUNHA JÚNIOR5. 

INTRODUÇÃO 

O Brasil é o maior produtor de suco concentrado e de laranjas (Citrus sinensis L.) com 

uma produção de aproximadamente 16,7 t de frutos (IBGE, 2018). Os citros são umas das 

culturas mais populares, e a sua aceitação e satisfação por parte do consumidor e/ou como 

matéria prima, deve ser considerando a qualidade dos frutos. Para indústria os atributos para 

fruta são a concentração de sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT) e Ratio (SS/AT), que 

utilizam regulamentações próprias para o momento da colheita (CLARK, 2016). 

A qualidade das laranjas destinadas tanto ao mercado de frutas frescas quanto a 

industrialização é baseada em parâmetros bem estabelecidos, ou seja: porcentagem de suco 

de no mínimo 35 a 45%, teor SS de 9 a 10º Brix e uma relação Ratio de 8,5 a 10,0. 

Entretanto, estas técnicas são realizadas de maneira destrutiva e com gasto de reagente e 

demorar para elaboração dos resultadas, assim uma técnica que permita avaliação instantânea 

e sem destruição da amostra é de grande importância na tomada de decisão para indústria. 

Neste contexto, uma técnica viável seria a espectroscopia do infra vermelho próximo (NIRS).  

A NIRS é uma técnica não destrutiva que vem sendo utilizada para a determinação de 

muitos parâmetros de qualidade em frutas in natura (NICOLAI et al., 2007), incluindo as 

frutas cítricas (MAGWAZA et al., 2012). Apesar de existirem trabalhos com NIRS para a 

determinação de parâmetros de qualidade em laranja (MAGWAZA et al., 2012; NCAMA et 

al., 2017;), estes foram realizados utilizando espectrômetros NIR de bancada e não portáteis. 

Deste modo, este trabalho visa testar a possibilidade do uso de espectrômetro VIS-NIR 

portátil (300 a 1.150 nm ) para a determinação do Ratio em laranjas ‘Pêra-Rio’. 

MATERIAL E MÉTODOS 
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Laranjas maduras da cultivar ‘Pêra-Rio’ foram obtidas em duas coletas espaçadas em 

30 dias (primeira n= 100 e segunda n= 60) na Central de Abastecimento de Goiânia 

(CEASA), localizada na cidade de Goiânia, Goiás, Brazil. A padronização dos frutos ocorreu 

de acordo com os atributos de qualidade externos, como a ausência de danos mecânicos e 

presença de doenças, e pela coloração, em que as frutas que apresentavam cor verde-

amarelada (estado de maturação fisiológica), foram selecionadas. 

O Ratio (relação SS/AT), foi calculado para cada laranja através dos teores de SS 

(AOAC, 1997) e AT (AOAC, 1997) e correlacionado com aos espectros NIR coletados na 

região equatorial de cada fruto, com NIR portátil da marca Felix Instruments (modelo F-750, 

Camas, Washington, Estados Unidos). Os dados espectrais (X) e os valores de referência (Y, 

Ratio) foram analisados utilizando o programa Unscrambler versão 10.0.3 (CAMO, Oslo, 

Noruega). Os espectros NIR foram submetidos aos pré-processamentos: primeira (d1A) e 

segunda (d2A) derivada de Savitzky-Golay como interpolação de 3 pontos). 

O método quimiométrico utilizado foi a regressão por mínimos quadrados parciais 

(PLSR) com validação cruzada total. O desempenho dos modelos de calibração avaliado em 

função dos coeficientes de determinação para o conjunto de calibração (R²c) e validação 

cruzada (R²cv), erro quadrado médio do conjunto de calibração (RMSEc) e de validação 

cruzada (RMSEcv), e pelo cálculo desvio do resíduo de validação cruzada (SDR) (NICOLAÏ 

et al., 2007). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores de ratio também variaram, ou seja, foram observados valores de 47,41 a 7,3, 

com uma média de 20,84 (Tabela 1). Todos os valores encontrados ficaram dentro da faixa 

recomendada para a colheita de frutos de laranjeira destinadas a industrialização, ou seja, um 

um ratio de 8,5 a 10,0. 

Tabela 1. Valores de referência de Ratio 

N Máximo Mínimo Média Desvio padrão

Ratio (*SS/**AT) 160 47,41 7,3 20,84 6,8
*Teor de sólidos solúveis expressos em graus brix; ** Teor de acides titulavél expresso me % de ácido cítrico.

Aos espectros NIR coletados, foram aplicados os pré-processamentos (1ª e 2ª Derivada 

de Savitzky-Golay) com o objetivo de diminuir a influência doa variação de espalhamento da 
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luz, e assim obtendo o espectro de absorção onde ocorre anulação no ponto referente ao 

comprimento de onda máximo do espectro de absorção de ordem zero (DONATO et al., 

2010). Nota-se que na faixa de 935- 987 nm, um pico o que pode estar associado a presença 

de cadeias de O-H podem ser oriundos de carboidratos e das moléculas de água (Figura 1).  

 

A) 

  B) 
C) 

 
Figura 1 – Espectros VIR-NIR coletados na forma de absorbância (A); Espectros após pré-

processamento com a primeira derivada de Savitzky-Golay (3+3) (B); Espectros coletados 

após pré-tratamento em segunda derivada de Savitzky-Golay (3+3) (C). 

 
Tabela 2 – Resultado dos modelos de calibração por regressão por mínimos quadrados 

parciais para os teores de para o ratio (SSC/AT). em laranjas da variedade ’Pêra-Rio’ 

Processamento 

espectral 

Faixa 

(nm) 

Variável 

latente 
R2c R2cv RMESEC RMSECV SDR 

Sem Trat. 729 - 975 11 0,72 0,64 2,87 3,28  2,08 
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1SG4+4 729 - 975 11 0,71 0,65 2,93 3,26 2,09

2SG4+4 729 - 975 11 0,82 0,74 2,33 2,78 2,46
R2

c: coeficiente de regressão de calibração; R2
cv: coeficiente de regressão de validação cruzada; RMESEC: Raiz 

Quadrada do Erro Médio Quadrático de Calibração; RMSECV: Raiz Quadrada do Erro Médio Quadrático de 
Validação Cruzada; SDR: Relação do Desvio Padrão. 

A faixa espectral de 729 – 975 nm foi utilizada para a construção dos PLR para o ratio 

(SS/AT), ao se aplicar a segunda (d2A) derivada de Savitzky-Golay aos espectros NIR foi 

possível obter os menores valores de RMSECV (2,78), R²cv (0,74) e SDR (2,46) , sendo os 

melhores resultados em comparação aos demias modelos (Tabela 2).  

CONCLUSÕES 

A utilização de espectrômetro portátil NIR possibilitou a obtenção de bons modelos de 

calibração para ratio, com valor de SDR de 2,46, Desta forma, este equipamento apresenta 

potencialidades de uso pelos envolvidos na cadeia de produção de laranja e seus derivados, 

permitindo um ganho de informação para uma tomada de decisão mais rápida no campo de 

produção.  
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ESTIMATIVA DE PERDAS PÓS-COLHEITA DE ABACATE NO SETOR VAREJISTA DE 

CINCO MUNICIPIOS MARANHENSES 

KÉSSIA TENÓRIO FIGUEIRINHA1; LUSIANE DE SOUSA FERREIRA1; DEUCLEITON 

JARDIM AMORIM1; ANA KAROLINE VIANA MARTINS1; EDMILSON IGOR BERNARDO 

ALMEIDA2

INTRODUÇÃO 

O alto valor nutritivo do abacate (Persea americana Mill.) destaca-o no cenário 

socioeconômico brasileiro. Juntamente com outras frutíferas, constitui-se de grande importância para 

o agronegócio brasileiro, levando o país a ocupar o terceiro lugar na produção de frutas em escala

mundial (EMBRAPA, 2018).

A produção mundial de abacate, de acordo com a FAO (2018), apresentou um crescimento 

significativo na safra 2016, produzindo, aproximadamente, 5,6 milhões de toneladas, ocupando uma 

área de 563,9 mil hectares. Onde o México é o maior produtor, colhendo cerca de 34% do total 

mundial, seguido da República Dominicana, Peru e Indonésia. O Brasil é o oitavo produtor mundial, 

produziu 195 mil toneladas em 2016, o que corresponde a 3,2% da produção mundial. 

A falta de manejos adequados durante todo o elo da cadeia produtiva do abacate até a 

comercialização pode impedir que o Brasil participe de forma mais efetiva no mercado mundial 

(PEREIRA, 2015). As perdas pós-colheita constituem um dos principais entraves na comercialização 

de frutas no mundo. Tendo em vista que a fase de pós-colheita define a qualidade e a capacidade de 

conservação da fruta, ela é considerada uma das fases mais críticas dentro do processo de produção e 

comercialização (RINALDI, 2011; SILVA et al. 2018). 

No estado do Maranhão estudos com a temática perdas pós-colheita ainda é algo novo. 

Levantamento realizados pelo Núcleo de Estudo e Pesquisa em Fitotecnia (NEPF), da Universidade 

Federal do Maranhão-Campus IV tem demostrados dados significativos quanto a perdas pós-colheitas 

no setor varejista de hortifrutis dentro do Estado. Diante dessa temática, objetivou-se realizar um 

levantamento de perdas pós-colheita de abacate em diferentes Microrregiões do estado do Maranhão, 

envolvendo diferentes segmentos do mercado varejista. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado junto ao setor varejista (supermercados, verdurões e feiras-livres) dos 

municípios maranhenses de Afonso Cunha, Codó, Coroatá, Santa Filomena e São Mateus do 

Maranhão no período de janeiro a abril de 2019. Com adoção de questionários elaborado, conforme 

Almeida et al. (2012), composto por perguntas objetivas e subjetivas, abrangendo aspectos 

relacionados ao manuseio, armazenamento, comercialização e perdas pós-colheita do abacate. 

A origem das perdas foi tipificada conforme Chitarra e Chitarra (2005) com o intuito de 

fomentar um melhor detalhamento da pesquisa, englobando danos mecânicas, desordens fisiológicas 

e injurias fitopatológicas. 

A análise dos dados deu-se por estatística descritiva, expressos em porcentagem de perdas (%) 

e apresentados em tabelas, associando-se as perdas médias de cada fruta à porcentagem relativa de 

atuação do fator causal (danos mecânicos, desordens fisiológicas e injurias fitopatológicas).  

Com base na porcentagem média das perdas serão mensurados o erro padrão da média e o 

coeficiente de variação. Com o intuito de atribuir uma maior relevância ao estudo será estimado o 

volume médio ofertado da fruta e expresso em kg semana-1. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através dos dados analisados constatou-se que o volume médio de comercialização semanal do 

abacate foi de 50 kg, com perdas médias totais estimadas em 19,20%. As maiores estimativas de 

perdas da fruta, se deram por desordens fisiológicas (5,87%), as perdas oriundas de danos mecânicos 

obtiveram um percentual de 4,35%, assim como aquelas decorrentes de injúrias fitopatológicas 

(Tabela 1).  

Tabela 1. Perdas registradas durante a comercialização de abacate em diferentes Microrregiões 
Maranhenses. 

Frutas PM(%) VMC (kg/semana-1) 
Causa das perdas  (%) 

DF DM IFP 
Abacate 19,20 50 5,87 4,35 4,35 

V.M.C= Volume Médio Comercializado; PM= Perda Média; DF= Desordens Fisiológica; DM=
Danos Mecânico; IFP= Injúrias Fitopatológica.

Estudos semelhantes foram realizados por Nascimento et al. (2016) no setor varejista do 

município de Chapadinha (MA), demonstrando valores próximos ao encontrado neste estudo, com 

perdas médias de 16,6%, onde as desordens fisiológicas, também obtiveram maior magnitude (9,2%). 

As desordens fisiológicas, apresentadas como as maiores causas de perdas do abacate, podem estar 

relacionadas, conforme Chitarra e Chitarra (2005), à elevada taxa de respiração, produção de etileno, 
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perda de massa, amaciamento dos tecidos, perda do flavor, valor nutritivo e principalmente, a colheita 

precoce do fruto. Uma análise dos setores de comercialização permitiu atribuir que as desordens 

fisiológicas poderiam estar diretamente relacionadas ao rápido amadurecimento, o que pode ser 

resultante das condições de estocagem e armazenamento, a altas temperaturas dos locais de exposição 

do fruto. De acordo com Russo et al. (2013), o abacate é um fruto climatérico, cujo o processo de 

amadurecimento ocorre poucos dias após a colheita, podendo o comportamento pós-colheita sofrer 

influência direta da temperatura e do tempo de armazenamento. 

Silva et al. (2018), encontrou valores inferiores quanto aos danos mecânicos para o abacate 

(2,35%), em diferentes municípios maranhenses. No entanto, semelhantemente ao que foi observado 

no estudo em questão, tais alterações se dão por cortes e amassamento do fruto o que, em sua maioria, 

ocorre em função das condições íngremes de transporte aliadas ao manuseio ineficiente. Práticas 

inadequadas durante o manuseio tendem a proporcionar uma maior incidência de danos físicos, e 

incremento nos processos metabólicos e respiratório do fruto, com possibilidade de redução na vida 

de prateleira do produto (OPARA; PATHARE, 2014). 

As injurias fitopatológicas contabilizaram as mesmas porcentagens de perdas por danos 

mecânicos (4.35%), constituindo aspecto relevante nesse estudo. O surgimento de injúrias 

fitopatológicas pode estar atrelado a danos mecânicos, os quais podem servir de entrada para o ataque 

de patógenos, tornado o fruto mais susceptível a alterações. Chitarra e Chitarra (2005), enfatizam que 

a ação desses microrganismos resulta na deterioração da aparência do produto, resultando em perdas 

qualitativas ou até mesmo, levando a destruição total dos tecidos inviabilizando o consumo. 

As perdas pós-colheitas aqui mencionadas podem estar associadas a diversos fatores, dentre 

eles a falta de conhecimentos técnico quanto a adoção de práticas adequadas de pós-colheitas, falta 

de planejamento administrativo e capacitação técnica, que podem culminar em elevados níveis de 

perdas no interior dos estabelecimentos e consequentemente, prejuízos financeiros (ALVES; 

SILOCHI 2010).  

Dessa forma fica evidente a necessidade de planejamentos que proporcionem melhores 

resultados tanto ao consumidor quanto ao comerciante. Levantamento da quantidade do fruto 

ofertada, adoção de boas práticas de pós-colheita (transportes, armazenamento, etc), além de 

incentivos ao cultivo do fruto no estado podem ajudar a minimizar a perdas pós-colheitas garantindo 

melhoria na qualidade do produto, preços mais acessíveis, geração de empregos e etc. 

CONCLUSÕES 
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As perdas pós-colheita foram maiores em: causas fisiológicas, mecânicas e injurias 

fitopatológicas, respectivamente.  
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ESTIMATIVA DE PERDAS PÓS-COLHEITA DE MAMÃO NO SETOR VAREJISTA DE 

CODÓ, COROATÁ, SÃO MATEUS, SANTA FILOMENA E AFONSO CUNHA (MA) 

FRANCISCO IVO DOS SANTOS AGUIAR¹; KÉSSIA TENÓRIO FIGUEIRINHA1; LUSIANE 

DE SOUSA FERREIRA1; CLENE DOS SANTOS REIS1; EDMILSON IGOR BERNARDO 

ALMEIDA2 

INTRODUÇÃO 

O mamão (Carica papaya L.) pertence à família Caricaceae e é nativo da América. Trata-se 

de um fruto climatério, intensamente cultivado e consumido em todas as regiões tropicais e 

subtropicais do mundo (COSTA et al., 2011). Nos últimos anos, o cultivo do mamão no Brasil vem 

registrando acréscimos significativos, tanto em área cultivada como em produtividade, tornando o 

país, o segundo maior produtor de mamão no ranking mundial, com uma produção de 1.517.696 

t/ano. Situando-se entre os principais países exportadores, principalmente para o mercado europeu 

(EMBRAPA, 2014). 

Apesar da elevada produção, que destaca a importância da cultura do mamoeiro no Brasil, as 

perdas pós-colheita tem assumido valores superiores a 40% (DANTAS, 2003). Isso afeta 

diretamente a economia nacional e afunila o desenvolvimento da cultura do mamoeiro. Pode-se 

citar como um dos fatores de perdas, a sua alta perecibilidade na conservação pós-colheita, 

resultante do elevado conteúdo de água e taxa respiratória alta a muito alta.  Portanto, com elevada 

produção de calor e com estrutura macia facilmente danificável, conferindo-lhe assim maiores 

índices de perdas devido às contaminações microbiológicas, desordens fisiológicas, danos 

mecânicos, amadurecimento excessivo, manuseio inadequado e perda da firmeza (GODOY et al., 

2008). 

As principais causas de perdas pós-colheita podem ocorrer em função de danos mecânicos, 

injúrias fisiológicas e fitopatogênicas, onde estas perdas podem variar de acordo com as condições 

de cada região e a fisiologia de cada fruto (PARISI et al, 2012). No entanto, os relatos existentes 

sobre perdas de frutas quase sempre ficam restrito a grandes centros urbanos referenciando-se sobre 

as Centrais de Abastecimentos (Ceasas), o que não fornece dados precisos da real situação do 

contexto mercadológico das distintas cidades brasileiras (TONFANELLI et al., 2007). 

1. Universidade Federal do Maranhão. Email: ivoaguiar222@hotmail.com; kessia_ad@hotmail.com;
lusianesf@hotmail.com; clene.98@hotmail.com
2. Universidade Federal do Maranhão. Email: edmilson_i@hotmail.com
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No entanto, o levantamento desses dados é de extrema importância na identificação das 

estimativas e causas, possibilitando estabelecer estratégias para redução das perdas pós-colheita de 

mamão no estado do Maranhão. Assim, objetivou-se realizar um levantamento de perdas pós-

colheita de mamão no mercado varejista de Codó, Coroatá, São Mateus, Santa Filomena e Afonso 

Cunha (MA).  

MATERIAL E MÉTODOS 

O andamento da pesquisa deu-se durante os meses de janeiro a abril de 2019, por meio da 

aplicação de questionários, junto aos principais estabelecimentos comerciais de hortifrútis, situados 

em Codó, Coroatá, São Mateus, Santa Filomena e Afonso Cunha (MA), os quais estão distribuídos 

nas microrregiões de Codó, Coelho Neto, Médio Mearim e Médio Mearim/Grajaú.  

Para as entrevistas, utilizou-se um questionário composto por perguntas objetivas, 

relacionadas ao volume ofertado, armazenamento, transporte, manuseio, embalagem e perdas pós-

colheita de mamão. As interações com os comerciantes deram-se durante o fluxo de atendimento no 

decorrer da semana.  

Em sua totalidade, visitou-se setenta e seis pontos de vendas no varejo, tendo como público 

alvo supermercados, verdurões, feiras livres e mercadinhos, de forma que a identificação e 

determinação do número de locais ocorreu mediante a sua representatividade no município, como 

localização, preços ofertados, qualidade e atendimento. 

Conhecendo-se a relação entre o volume ofertado e o vendido para o mamão, assim como os 

agentes de causas primárias inseridos previamente nos questionários, possibilitou-se estimar as 

perdas em porcentagens, através da seguinte fórmula:  

Perda (%) =  
O − V

O
X 100 

Onde:   

O = Representa a quantidade média da fruta ofertada em kg.semana-1;   

V = Representa a quantidade média da fruta vendida em kg.semana-1.  

Os comerciantes apontaram através de perguntas objetivas, as principais causas de injúria, que 

causavam perdas no mamão. Na quantificação dos resultados, obteve-se, para o fruto a porcentagem 

média de atuação desses agentes causais, com posterior cálculo da porcentagem relativa de 

interferência sobre a porcentagem total de perdas pós-colheita. 

Os dados foram analisados através de estatística descritiva e apresentados em tabelas com 

menção à média e o erro padrão. As perdas foram expressas em porcentagem (%) e em quilogramas 

por semana (kg semana-1), apresentadas em tabelas, nas quais se associou a perda média do fruto à 
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porcentagem relativa de atuação do fator causal. Assim, as perdas pós-colheita receberam a 

denominação de perdas fisiológicas, mecânicas e fitopatológicas.  

Sobre a porcentagem média de perdas, estimou-se o erro padrão da média e coeficiente de 

variação, com vista à definição da precisão experimental. O volume ofertado da fruta foi estimado 

como a média, o quociente do somatório da quantidade ofertada, em quilogramas por semana, de de 

mamão, pelo espaço amostral analisado (76 estabelecimentos comerciais). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados referentes ao volume ofertado e a estimativa de perdas pós-colheita de mamão, 

encontram-se registrados na Tabela 1. 

Tabela 1. Perdas pós-colheita de manga registrada no mercado varejista de Codó, Coroatá, São 

Mateus, Santa Filomena e Afonso Cunha (MA). 

Causa das Perdas (%) 

Fruta VMO PMT ± e CV DF DM DFP 

Mamão 103 14,85±2,61 13,71 6,82 5,47 2,56 
VMC: Volume médio ofertado (kg.semana-1); PMT: Perda média total (%); DF: Desordens 

fisiológicas; DM: Danos mecânicos; DFP: Danos fitopatológicos; CV: Coeficiente de variação; e: ± 

Erro padrão da média (%). 

O volume médio comercializado foi de 103 kg.semana-¹, comperdas estimadas em 14,85%. 

As desordens fisológicas apresentaram-se como os mais importantes fatores causais de perda 

(6,82%). Isso pode estar relacionado à não observância do ponto ideal de colheita e consequente 

amudurecimento e amolecimento excessivo, ainda no ambiente de comercialização. De acordo com 

Godoy et al. (2010), o mamão apresenta alta perecibilidade na fase pós-colheita e registra um dos 

maíores índices de perdas dentre as frutas tropicais, geralmente devido as contaminações 

microbiológicas, desordens fisiológicas, danos mecânicos, amadurecimento excessivo, manuseio 

inadequado e perda da integridade estrutural por ocasião da sua alta umidade.  

Quanto às perdas por danos mecânicos, estas foram estimadas em 5,47% e possivelmente 

ocorreram pelos aspectos morfológicos do mamão, que possui epiderme fina e polpa macia, o 

quetorna-o susceptível, principalmente em condicões de transporte, acondicionamento, manuseio e 

armazenamento inadequado. Segundo Parisi. (2009) essas perdas podem ser decorrentes da 

utilização de trabalhadores terceirizados, pouco capacitados para o descarregamento, o que propicia 

manuseio impróprio. Os autores ainda ressaltaram que é durante a descarga que o mamão sofre a 

maioria dos danos mecânicos, tais como quebras, ferimentos e amassamentos. 

Neste estudo, os danos fitopatológicos representaram 2,54% das perdas, que podem estar 

intimamente relacionadas com injúrias mecânicas que facilitam a entrada de agentes 
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fitopatogênicos. Pois a quantidade e severidade dos ferimentos têm um efeito direto na incidência 

destas doenças, tornando os frutos inadequados à comercialização. Costa et al. (2011) ressaltaram 

que por isso há uma depreciação do produto, na visão do consumidor, que opta por não comprá-lo. 

Devido a situação retratada neste estudo, há uma necessidade de capacitações técnicas dos 

comerciantes, para melhorias no gerenciamento da atividade comercial e adoção de boas práticas 

pós-colheita. Bem como, a relevância do mamão, para os municípios analisados, ressalta a demanda 

por uma cadeia produtiva de frutas no Maranhão, que se caracteriza por um estado importador de 

boa parte do que consome em hortifrútis.  

CONCLUSÕES 

As desordens fisiológicas, os danos mecânicos e injúrias fitopatológicas, possivelmente 

culminaram nos maiores índices de perdas pós-colheita do mamão. Essa situação retrata a 

necessidade de capacitações técnicas, incentivos financeiros por meio de políticas públicas bem 

como a adoção de tecnologias que visa a diminuição de prejuízos no setor varejista. 
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ESTRATÉGIAS E PERÍODOS DE DESTANIZAÇÃO NA QUALIDADE DE FRUTOS DE 

CAQUIZEIRO EM CLIMA SEMIÁRIDO 

RAISSA RACHEL SALUSTRIANO DA SILVA-MATOS1; PAULO ROBERTO COELHO 

LOPES2; LOURIVAL FERREIRA CAVALCANTE3; INEZ VILAR DE MORAIS OLIVEIRA4; 

JOSTON SIMÃO DE ASSIS2 

INTRODUÇÃO 

Ao considerar que a maioria dos frutos de caqui ‘Rama Forte’ são de desenvolvimento 

partenocárpico, há a necessidade de minimizar a adstringência pelo processo de destanização. Os 

tratamentos de destanização consistem em estimular o acúmulo de compostos voláteis na polpa dos 

frutos como etanol e acetaldeído que promovem a polimerização dos taninos solúveis formando 

complexos insolúveis, resultando na remoção da adstringência (ANTONIOLLI et al., 2000; 

MONTEIRO et al., 2012). 

Dentre os tratamentos na destanização do caqui, conforme Edagi e Kluge (2009) destaca-se o 

método da exposição dos frutos a vapores de etanol, CO2, etileno ou acetileno (carbureto), ácido 

acético (vinagre), ethephon (2-cloretil fosfônico) ou ao monóxido de carbono produzido pela 

combustão de madeira, porém todos os tratamentos apresentam vantagens e desvantagens e, dessa 

forma, deve ser selecionado o mais eficiente, em termos de viabilidade econômica para garantia de 

qualidade dos frutos ao mercado consumidor. Entretanto, um dos problemas decorrentes da 

destanização de caquis com etanol é a rápida perda de firmeza da polpa, o que pode inviabilizar a 

comercialização do fruto precocemente (EDAGI et al., 2009).  

Pelo exposto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a influência de métodos e períodos 

de destanização de frutos do caqui ‘Rama Forte’ produzidos sob irrigação no Vale do São Francisco, 

em Petrolina, Pernambuco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido de julho de 2014 a agosto de 2015, em um pomar experimental da 

caquizeiros (Diospyros kaki L.) localizado na Estação Experimental de Bebedouro, pertencente à 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa Semiárido), em Petrolina-PE (9° 09’ S, 40º 
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22’ O e a 365,5 m acima do nível do mar). O clima da região é classificado como tipo BSwh segundo 

a classificação de Köeppen (1948). O pomar foi implantado em setembro de 2010, com mudas de 

caquizeiro ‘Rama Forte’ enxertado em caquizeiro ‘Taubaté’, conduzidas em sistema de “vaso” em 

espaçamento de 5,0 m entre linhas e 4,0 m entre plantas. 

Os tratamentos foram distribuídos em delineamento inteiramente casualizado, em esquema 

fatorial de 2 x 9, correspondentes a dois períodos de avaliação (24 e 48 horas) e nove métodos de 

destanização dos frutos: (não destanizado [FC = fora da caixa]; não destanizado [DC = dentro da 

caixa]; 1,75 mL de etanol 98% por quilo de fruto; CO2 a 15 %; CO2 a 20 %; ethephon 150 mg L-1; 

ethephon à 200 mg L-1; ethephon a 250 mg L-1; ethephon a 300 mg L-1, totalizando 18 tratamentos 

com 15 repetições.  

Os frutos, imediatamente após colhidos, foram transportados ao Laboratório de Fisiologia 

Pós-Colheita da Embrapa Semiárido, selecionados, visando à padronização quanto ao tamanho, bem 

como à eliminação quanto aos danos mecânicos. Selecionaram-se 5 repetições (3 frutos por parcela), 

para cada um dos 17 tratamentos, totalizado 255 frutos, acondicionados em caixas plásticas contendo 

os respectivos tratamentos, posteriormente as caixas foram hermeticamente fechadas e mantidas em 

sala com temperatura de 25 °C e 40 % de umidade relativa do ar. 

As variáveis avaliadas foram: i) teor de sólidos solúveis (SS) em uma gota de suco de caqui sobre o 

prisma de um refratômetro digital ABBE MARK II com temperatura autocompensada (º Brix) (AOAC, 1992); 

i) acidez titulável (AT) obtida por titulometria de neutralização, a leitura foi realizada em duplicata em ácido

málico (AOAC, 1992); iii) ratio SS/AT: obtida pela relação entre o teor de sólidos solúveis e acidez titulável.

Os resultados foram submetidos a análise de variância para diagnóstico de efeitos significativos entre os

métodos e períodos de destanização pelo Teste “F” e a comparação de médias pelo Teste de Tukey

usando o Software Assistat® versão 7.7 (SILVA; AZEVEDO, 2002).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A interação entre os períodos de exposição e métodos de destanização, exceto sobre a acidez 

titulável (AT), não promoveu efeitos significativos nos teores de sólidos solúveis (SS) e relação 

SS/AT que responderam aos efeitos isolados das respectivas fontes de variação (Tabela 1). O menor 

teor numérico de sólidos solúveis foi obtido em frutos tratados com etanol. Esses resultados estão em 

acordo com Monteiro et al. (2014), ao concluírem que isto ocorre devido o maior consumo de 

substratos no metabolismo respiratório dos frutos, em função do estresse pelo etanol. 

Os frutos que permaneceram mais tempo na destanização estavam mais concentrados em SS 

(Tabela 1), resultados que discordam de Antoniolli et al. (2000) ao constatarem que baixa variação 

no teor de SS ao longo do período de armazenamento. A atmosfera no interior das caixas fechadas 

por 48 horas reduz o O2 e aumenta o CO2 elevando a síntese de etileno, e em consequência acelera a 

biossíntese dos sólidos solúveis.  
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Tabela 1. Sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT), de ratio SS/AT de frutos de caquizeiro ‘Rama 
Forte’, em função de doses de diferentes métodos e tempos de destanização, Petrolina-PE, 2014-2015. 

SS AT SS/AT 
..... % ..... ..... mg 100g-1 ..... 

M x P   1,13 ns 2,13 *  1,58 ns 

TRATAMENTO   8,07 ** 7,86 ** 5,91 ** 

MÉTODOS (M) 13,79 ** 10,16 **  4,66 ** 

Não Destanizado (FC) 26,35 a 0,39 a 69,49  bc 
Não Destanizado (DC) 24,92 ab 0,37 ab 74,91 abc 

Etanol 18,77     e 0,24    d 85,45 ab 
CO2 15 % 24,91 ab 0,27   cd 93,46 a 
CO2 20 % 20,34    de 0,25    d 81,25 abc 

Ethephon 150 mg L-1   23,64 abc 0,36 ab 70,95  bc 
Ethephon 200 mg L-1  22,11  bcd 0,35 abc 64,66  bc 
Ethephon 250 mg L-1   20,86   cde 0,34 abc 61,21   c 
Ethephon 300 mg L-1  21,18   cde 0,30  bcd 74,65 abc 

DMS   3,07 0,08 21,37 

PERÍODOS (P) 17,89 ** 35,42 ** 50,43 ** 

24 Horas 21,61 b 0,35 a 63,93  b 

48 Horas 23,52 a 0,28  b 86,30 a 

DMS   0,90 0,02  6,81 

CV %   9,52 17,23 19,89 
FC = fora da caixa; DC = dentro da caixa; DMS = diferença mínima significativa; CV = coeficiente de variação; ns = não 
significativo; * = significativo ao nível de 5 % de probabilidade; ** = significativo ao nível de 1 % de probabilidade; médias 
seguidas pela mesma letra em cada coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5 % de probabilidade. 

Os sólidos são compostos de carboidratos solúveis, ácidos orgânicos e algumas substâncias 

pécticas solúveis provenientes da parede celular. Assim, a degradação na parede celular por enzimas 

específicas, influenciada pelo aumento do etileno, pode elevar os níveis de SS dos frutos, durante o 

armazenamento prolongado (MONTEIRO et al., 2012), como inclusive observado nos frutos de caqui 

(Tabela 1). O aumento de SS também está associado a perda de água, resultando na maior 

concentração de SS nos frutos (Tabela 1). O teor de SS em frutos de caqui ‘Rama Forte’ produzidos 

no vale do São Francisco são altos comparados à faixa indicada como adequada de 9,2 a 19,5 %, 

chegando até 24 % (BENEDETTI, 2010).  

A acidez dos frutos produzidos no Vale do São Francisco foi alta quando comparada aos 

valores de 0,08 (CAVALCANTE et al., 2007) e de 0,1 a 0,2 de (BLUM et al., 2008), respectivamente 

em Jaboticabal-SP e Porto Amazonas-PR. Por outro lado, quando mantidos na destanização por 48 

horas estavam com menor acidez em relação aos que permaneceram por 24 horas decorrente da 

utilização dos ácidos na respiração. 

Os coeficientes da relação ou ratio SS/AT dos frutos situaram-se na amplitude entre 61,21 e 

93,46 (Tabela 2); comparativamente são inferiores aos 107,68 em frutos que de caqui avaliados na 

maturação pós-colheita por Cavalcante et al. (2007) obtidos em frutos que amadureceram na planta. 
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O índice SS/AT reflete o equilíbrio entre os açúcares e os ácidos orgânicos, sendo um importante 

parâmetro para a avaliação da qualidade e o sabor dos frutos (CAVALCANTE et al., 2007). 

CONCLUSÕES 

Nas condições em que o trabalho foi desenvolvido pode concluir que os sólidos solúveis e 

acidez dos caquis diminuem após a destanização, mas mantem-se adequadas a comercialização. 
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EVALUACIÓN DEL COMPORTAMIENTO POSCOSECHA DE ARAZÁ (Psidium 

cattleianum)

MARIANA URRABURU1; ROBERTO ZOPPOLO2; ANA CECILIA SILVEIRA3

INTRODUCCIÓN 

El arazá (Psidium cattleianum) es un árbol perenne originario de Uruguay, Argentina y sur de 

Brasil. Pertenece a dos variedades botánicas, P. cattleianum var. cattleianum, que produce frutos 

rojos, y P. cattleianum var. lucidum Hort., que produce frutos amarillos. Los frutos tienen una 

curva de crecimiento bifásica. Presentan un comportamiento climatérico, con una vida útil de 2 días 

a temperatura ambiente, y de hasta 12 días cuando la fruta se cosecha en una madurez óptima y se 

mantiene a 12-14 °C. En los jardines de introducción de la Facultad de Agronomía en Salto 

(Uruguay) y en INIA Las Brujas, se cuenta con 9 selecciones de arazá rojo y 8 selecciones de arazá 

amarillo. Son muy precoces en su entrada en producción (2-3 años), y su período de cosecha en 

nuestras condiciones es entre febrero y marzo. El objetivo de este trabajo fue caracterizar distintos 

materiales genéticos promisorios de arazá en cuanto a variables físicas, químicas y funcionales 

durante la conservación poscosecha, y determinar el estado óptimo de madurez de cosecha de los 

frutos con destino a conservación. 

MATERIALES Y MÉTODOS 

Los frutos fueron cosechados en tres estados de madurez, M1: sobrecolor de baja intensidad y 

color de fondo verde; M2: sobrecolor de media intensidad y color de fondo verde o amarillo 

(amarillo y rojo respectivamente); y M3: sobrecolor intenso que cubría totalmente el fruto. Luego 

de cosecha se conservaron a 12 °C durante 7 y 14 días, con un período de vida de mostrador de 2 

días. La firmeza de la pulpa se midió con un texturómetro (TA.XT Plus, Hamilton, Estados Unidos) 

y puntero de 2 mm de diámetro. Los valores se expresaron en N. La tasa de respiración se 

determinó por el método estático mediante cromatografía gaseosa  (Agilent, 7890b, Santa Clara, 

Estados Unidos). Los valores se expresaron como mg CO2 kg-1h-1. Para la determinación de los 

polifenoles totales (PT) y la capacidad antioxidante total (CAT), se realizó una extracción (pulpa + 

cáscara) con metanol:agua (70:30 v/v). Los PT se determinaron por la metodología de Singleton y 

Rossi (1975) con modificaciones, expresándose los resultados como mg de equivalente ácido gálico  
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(EAG) cada 100 g de peso fresco (PF). La determinación de la CAT se según Brand-Williams et al. 

(1995) con modificaciones, expresándose los resultados en mg de equivalente AA (EAA) cada 100 

g de PF. El diseño experimental utilizado fue completamente al azar. Para la firmeza, la unidad 

experimental fue el fruto (n= 21 frutos). En el caso de las variables PT, CAT y de respiración, la 

unidad experimental fue la petaca (n= 7 frutos y n=10 frutos respectivamente), con repeticiones 

tres. Se realizó un análisis de varianza de tres entradas (material genético, madurez y tiempo) con P 

< 0,05 usando el programa estadístico InfoStat versión 2018 (Universidad Nacional de Córdoba, 

Córdoba, Argentina). Cuando se encontraron diferencias, las medias fueron comparadas utilizando 

el test de mínima diferencia significativa (DMS; 0,05). 

RESULTADOS Y DISCUSIÓN 

En arazá amarillo, los frutos mantuvieron su tasa de respiración relativamente constante 

hasta los 9 días, para aumentar hasta llegar al máximo valor a los 15 días. En arazá rojo el máximo 

valor ocurrió a los 4 días de almacenamiento. Luego de este momento se observó un descenso. No 

hubo efecto del estado de madurez sobre la tasa respiratoria en frutos de arazá amarillo. Sin 

embargo, los frutos de arazá rojo presentaron mayores tasas en estado M2, seguido por M1, y por 

M3, siendo los promedios de 47,38, 40,87 y 33,34 mg CO2 kg-1h-1 respectivamente (datos no 

mostrados). 

Para arazá rojo, los frutos en estado M1 fueron entre 21-40 % más firmes que en estado M2 

y M3, entre los 7 y los 14+2 días de conservación (Figura 1). Los frutos de arazá amarillo 

disminuyeron su firmeza en un 51 % para M1, 44 % para M2 y 38 % para M3, entre cosecha y 

14+2 días.  

 

 

Figura 1- Firmeza de la pulpa de frutos de arazá amarillo y rojo en diferentes estados de madurez. Los valores son 

medias (n=21) ± error estándar de la media. 

El contenido de PT estuvo en el rango 80-96 mg EAG 100 g-1 PF en arazá amarillo, y entre 

49-90 mg EAG 100 g-1 PF en arazá rojo. Estos valores son bastante bajos con relación a los

encontrados por otros autores como Teixeira et al. (2016), que reportan valores de entre 414,7 a
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689,67 mg GAE 100 g-1 PF. Los frutos de arazá amarillo en estado M1 y M3 presentaron valores 

promedio más altos que los del estado M2. En arazá rojo lo frutos en M1 superaron a los en estado 

M3. En trabajos en con otros frutos, guayabo de país y pitanga, se observaron también mayores 

contenidos de PT en los frutos más inmaduros (Silveira et al., 2015; Celli et al. 2011). Con relación 

a la evolución en el tiempo, en arazá amarillo y para los estados M1 y M2, los valores se 

mantuvieron prácticamente constantes durante la conservación refrigerada y vida mostrador. En el 

estado M3 hubo un aumento a los 14+2 días. Por el contrario, en arazá rojo en estados M2 y M3 los 

PT no registraron variaciones durante la conservación y fue el estado M1 el que registró un 

aumento a los 7+2 días (Figura 2). Esto podría estar vinculado a que los pigmentos responsables del 

color y de las propiedades funcionales de estos frutos, son de diferente naturaleza y por tanto 

presentan variaciones en sus momentos de síntesis. 

Figura 2- Polifenoles totales de frutos de arazá amarillo y rojo en diferentes estados de madurez. Los valores son 

medias (n=3) ± error estándar de la media. 

La CAT de frutos de arazá amarillo estuvo en el rango de 50-70 mg AA 100 g-1 PF y la de 

de arazá rojo entre 55-77 mg AA 100 g-1 PF. También Teixeira et al. (2016) reportaron mayor CAT 

en arazá rojo que en amarillo, así como mayor contenido de antocianinas, taninos y compuestos 

fenólicos. El estado de madurez determinó variaciones en arazá amarillo donde los en estado M1 

presentaron mayor valor promedio que los en estado M2. En arazá rojo el valor promedio en los 

frutos en estado M1 fue superior al valor de los en estado M3. Este comportamiento concuerda con 

lo observado en PT, lo que era de esperar ya que éstos contribuyen a la CAT de los frutos (Lozano 

et al., 2013). Con relación a la evolución en el tiempo, en los frutos de arazá amarillo, en los estados 

M1 y M2, los valores se mantuvieron constantes durante todo el periodo que duró el ensayo y los en 

estado M3 mostraron un aumento en el periodo 14+2 días como sucedió en los PT. En frutos de 

arazá rojo cosechados en estado M2, la CAT también se mantuvo constante durante todo el periodo 
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del ensayo. Las variaciones se observaron en los estados M1 y M3, cuyos valores disminuyeron de 

manera notoria en el momento 14+2 días (Figura 3). 

Figura 3- Capacidad antioxidante total de frutos de arazá amarillo y rojo en diferentes estados de madurez. Los valores 

son medias (n=3) ± error estándar de la media. 

CONCLUSIONES 

Los frutos de arazá amarillos cosechados en M1 presentaron mayor firmeza PT y CAT que en 

M2. Los arazá rojos cosechados en M1 presentaron mayor firmeza, menor tasa respiratoria que en 

M2, y mayor CAT que los cosechados en M3. Los arazá rojos son los frutos en los que fue más 

claro el beneficio de realizar su cosecha en estado M1, ya que la pérdida de calidad física luego de 

la conservación fue más notoria. 

REFERENCIAS 
CELLI, G.B.; PEREIRA-NETO, A.B.; BETA, T. Comparative analysis of total phenolic content, antioxidant 

activity, and flavonoids profile of fruits from two varieties of Brazilian cherry (Eugenia uniflora L.) throughout 

the fruit developmental stages. Food Research International, v. 44, p. 2442-2451, 2011. 

HERNÁNDEZ, M.S.; BARRERA, J.; MARTÍNEZ, O.; FERNÁNDEZ-TRUJILLO, J.P. Postharvest quality of 

arazá fruit during low temperature storage. LWT-Food Science and Technology, v. 42, p. 879-884, 2009. 

LOZANO, V.V.; OSORIO VÉLEZ, L.F.; ROJANO, B.A. Cambios en la actividad antioxidante durante el 

desarrollo de frutos de Psidium cattleianum Sabine (MYRTACEAE). Revista Facultad Nacional de

Agronomía, v. 66, p. 6939-6947, 2013. 

SILVEIRA AC, OYARZÚN D, ZÁCCARI F, RIVAS M. Determinación de algunos atributos de calidad en frutos 

de guayabo del país [Acca sellowiana (Berg) Burret] en diferentes estados de maduración. Agrociencia Uruguay, 

v. 19, p. 24-30, 2015.

TEIXEIRA, A.M.; CHAVES, F.C.; FRANZON, R.C.; ROMBALDI, C.V. Influence of Genotype and Harvest

Season on the Phytochemical Composition of Araçá (Psidium Cattleianum Sabine) Fruit. International Journal

of Food Nutrition and Science, v. 3, p. 1-7, 2016.

Arazá rojo

Tiempo (días)

0 7 14 7+2 14+2

m
g 

E
A

A
 1

00
 g

-1
 P

F 

0

20

40

60

80

100

120

M1 
M2 
M3 

Arazá amarillo

Tiempo (días)

0 7 14 7+2 14+2

m
g 

E
A

A
 1

00
 g

-1
 P

F 

0

20

40

60

80

100

M1 
M2 
M3 

2655



ÍNDICE DE QUEIMADURA E TEMPERATURA DE POLPA EM GENÓTIPOS DE MAÇÃ 

CULTIVADOS COM E SEM SOMBREAMENTO NO SUBMÉDIO DO VALE DO SÃO 

FRANCISCO 

THAIS BARBOSA SANTOS1; NADIANE RAQUEL MOURA²; TAISE OLIVEIRA 

PASSOS³; PAULO ROBERTO COELHO LOPES4; SÉRGIO TONETTO DE FREITAS5

INTRODUÇÃO 

A macieira é uma frutífera de clima temperado e, no Brasil, é produzida nos estados do Rio 

Grande do Sul (577.774 t), Santa Catarina (679.836 t), Paraná (34.349 t), Minas Gerais (3.054 t), 

São Paulo (5.807 t) e Rondônia (123 t) totalizando uma produção anual de 1.300.943 toneladas em 

20xx, recuperação frente à temporada anterior, que foi de 831,6 mil toneladas, conforme a 

Associação Brasileira dos Produtores de Maçã (ABPM), (IBGE, 2017). 

A concentração da produção de maçãs nos estados do Sul ocorre em apenas uma época do 

ano, requerendo um período de armazenamento e transporte para a distribuição dos frutos nos 

mercados consumidores ao logo do ano. O resultado disto é o aumento do preço final dos frutos 

ofertados no mercado para cobrir os custos com o armazenamento por longos períodos e com o 

transporte para outras regiões. Uma alternativa a este problema é a produção de maçãs no Submédio 

do Vale do São Francisco em Pernambuco/Bahia. Esta região é conhecida pela produção de frutos 

em diferentes épocas do ano devido as condições ambientais favoráveis. Desta forma, a produção de 

maçãs pode suprir as necessidades de regiões mais distantes dos locais de produção, produzindo 

maçãs em diferentes épocas do ano, reduzindo a necessidade de armazenamento e transporte dos 

frutos, consequentemente aumentando o fornecimento e consumo a preços mais competitivos nestas 

regiões. 

Estudos preliminares mostram que apesar da cultura da macieira apresentar produção 

adequada na região, a alta radiação solar, temperatura do ar e baixa umidade relativa podem resultar 

no desenvolvimento de distúrbios fisiológicos nos frutos como a queimadura da epiderme, também 

conhecida como escaldadura ou golpe de sol.  Estudos mostram que condições de alta radiação solar 
1Tecnóloga em Alimentos, Mestre em Agronomia-Produção Vegetal. Email: thaisbarbosa.univasf@gmail.com 
2 Bióloga, Universidade de Pernambuco. Email: moura.nadiane@gmail.com  
3 Bióloga, Universidade de Pernambuco. Email: tai.sepassos@hotmail.com  
4Engenheiro Agrônomo, Doutor em Fitotecnia, Pesquisador Embrapa Semiárido. Email: paulo.roberto@embrapa.br 
5Engenheiro Agrônomo, Doutor em Biologia de Plantas, Pesquisador Embrapa Semiárido. Email: 
sergio.freitas@embrapa.br 
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e temperatura do ar, juntamente com baixa umidade relativa podem resultar no aparecimento de 

distúrbios fisiológicos causados por deficiências nutricionais, reduzindo a qualidade de maçãs para 

o consumo (FREITAS et al., 2016).  Desta forma, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o

efeito do sombreamento em genótipos de macieira com o uso de sombrite (50%) na incidência de

queimadura solar.

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no pomar de macieira localizado no Campo Experimental de 

Bebedouro, pertencente à Embrapa Semiárido, Petrolina, PE. Os genótipos utilizados foram 

Princesa, Julieta, Monalisa, e seleções M-11/92, M-13/91, M-141/38 e M-21/08, os quais foram 

cultivados durante um ciclo vegetativo e reprodutivo com e sem sombreamento (50%). A 

temperatura do ambiente assim como a temperatura da polpa do fruto foram medidas utilizando os 

registradores de dados HOBO modelo U12-013 (ONSET, Cape Cod, Massachusetts) instalados no 

centro da copa das macieiras sombreadas e não sombreadas, estando conectados a um datalogger 

com leituras feitas a cada 15 minutos por 24 horas. O Índice de queimadura por sol (QS) foi 

avaliado em uma escala de 0 a 4, onde 0 indica fruto sem sintomas de queimadura e 4, fruto com 

sintomas severos de queimadura de sol (FREITAS et al., 2017)  

O período utilizado para as medições compreendeu os meses de agosto a outubro de 2018. 

O delineamento experimental foi blocos casualizados, em parcela subdividida 7 x 2 (genótipos e 

níveis de sombreamento). A análise de variância foi realizada com o software AgroEstat, e as 

médias comparadas pelo teste de Tukey (5%). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados obtidos na análise de variância, não houve interação 

significativa entre genótipos e níveis de exposição das plantas à radiação solar, em relação à 

temperatura do ar, logo o efeito de cada fator foi comparado separadamente para este parâmetro. A 

temperatura da polpa dos frutos apresentou diferenças significativas entre plantas cultivadas com e 

sem sombreamento e o genótipo Julieta apresentou a menor temperatura com 26,8 ºC. Frutos 

produzidos em plantas sombreadas apresentaram menor temperatura interna e menor índice de 

queimadura, comparados com frutos produzidos em plantas não sombreadas (Tabela 1). O emprego 

de telas pode diminuir danos causados pela radiação solar. Leite et al. (2002) e Stampar et al. (2002) 

observaram menor severidade de “russeting”, em plantas cobertas pela tela, em relação a plantas 

cultivas em pleno sol, como resultado da diminuição da radiação solar, que é um dos fatores que 

reduz a manifestação do distúrbio. Outros estudos mostram que condições de alta radiação solar e 
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temperatura do ar, juntamente com baixa umidade relativa podem resultar no aparecimento de 

distúrbios fisiológicos causados por deficiências nutricionais, reduzindo a qualidade de maçãs para 

o consumo (Freitas et al., 2016).

Tabela 1. Temperatura do ar (T ar ° C), temperatura da polpa de frutos e índice de queimadura por 
sol (QS) de genótipos de maçãs cultivadas no Submédio do Vale do São Francisco. 

Genótipos Temp. Ar (°C) Temp. Polpa (°C) QS(0-4) 
Julieta 27,8 a 26,8 a 0,42 b 
M-13/91 27,7 a   27,2 b   0,63 ab 
M-11/92 28,3 a 28,2 b 0,33 b 
Princesa 27,5 a 27,2 b 0,89 a 
M-21/08 27,5 a 27,1 b 0,46 b 
M-141/38 27,5 a 27,2 b 0,33 b 
Monalisa 27,5 a 27,2 b 0,34 b 
Tratamentos Temp. Ar (°C) Temp. Polpa (°C) QS(0-4) 
Sem sombreamento 28,0 a 27,7 a 0,72 a 
Com sombreamento 27,2 b 26,8 b 0,26 b 
CV (%) 1,28 1,16 33,3 

Valores seguidos por letras iguais, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade. 

Temperaturas do ar extremas podem reduzir as taxas metabólicas e fotossintéticas, 

podendo até causar a morte das plantas. Palmer et al. (2003) destacaram que o aumento das 

temperaturas do ar, no cenário das mudanças climáticas globais, deverá causar mudanças nas 

respostas da macieira ao ambiente. Por isso é importante desenvolver cultivares com menor 

necessidade de frio para diminuir a probabilidade de problemas no futuro. 

O presente estudo mostra que houve menor incidência de queimadura de sol (QS) nos 

genótipos Julieta, M-11/92, M-21/08, M-141/38 e Monalisa (Figura 1), assim como em frutos 

cultivados com sombreamento, do que em plantas descobertas (Tabela 1). Isto confirma dados de 

outros autores e mostra que a redução na intensidade luminosa, em plantas sob tela, reduz a 

incidência de frutos com queimadura de sol, na cultura da macieira (Leite et al., 2002; Middleton & 

McWaters, 2002; Stampar et al., 2002). Tais informações são importantes para identificar as 

limitações no processo de produção e desenvolver tecnologias para viabilizar o cultivo de macieiras 

na região. 

2658



Figura 1. Incidência de queimadura de sol em genótipos de maçã cultivadas com e sem sombreamento no 

Vale do São Francisco. Fonte: Próprio autor.  

CONCLUSÕES 

Em macieiras sombreadas há redução de temperatura do ar, temperatura de polpa e menor 

índice de queimadura em relação às macieiras não sombreadas. Os resultados demonstram que a 

tela pode ser considerada como um investimento, por proporcionar redução de radiação, 

temperatura, e menor índice de queimadura nos frutos.  
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INFLUÊNCIA DA INDUÇÃO DO AMADURECIMENTO NA QUALIDADE PÓS-
COLHEITA DE FRUTOS DE BANANAS DAS CULTIVARES PRATINHA E PACOVAN, 

SUBGRUPO PRATA. 

GISLANE CHAVES OLIVEIRA SILVARES1; ADELAIDE DE FÁTIMA SANTANA DA 
COSTA2; MARIELA MATTOS SILVA3; ROMÁRIO DE OLIVEIRA SILVA JUNIOR 4; 

DIOLINA MOURA SILVA5

INTRODUÇÃO 

A banana (Musa spp.) é considerada um típico fruto climatérico, que apresenta em 

determinada etapa do seu desenvolvimento um aumento rápido e acentuado na atividade 

respiratória e um pico de etileno, antes ou concomitante ao aumento da respiração, com 

amadurecimento imediato. Devido a tal comportamento, estes frutos podem ser tratados com 

etileno, um regulador vegetal que provoca modificações fisiológicas no fruto (BARBOSA et al. 

2019; CHITARRA; CHITARRA, 2005). 

A banana é um dos frutos de maior importância comercial, com uma produção que atingiu 

em 2018, 6,8 milhões de toneladas (IBGE, 2019). O Brasil ocupa a quarta posição, ficando atrás da 

Índia, China e Filipinas (FAO, 2017). 

Quando colhida na sua maturidade fisiológica, a banana é caracterizada pelo baixo teor de 

açúcares, alto teor de amido e pela adstringência devido aos compostos fenólicos da polpa. Com o 

amadurecimento, a conversão do amido em açúcares simples torna-se umas das mudanças mais 

notáveis na banana (BORGES; SOUZA, 2004; VIVIANI; LEAL, 2007). 

A aplicação do etileno, no interior da câmara de refrigeração, desencadeia processos que 

acelera a maturação da banana, dentre os quais a conversão do amido em açúcares e a degradação 

da clorofila na casa. O completo amadurecimento da banana acontecerá lentamente, após ser 

retirada da câmara, ainda com as extremidades verde, o que possibilitará um tempo suficiente para a 

sua comercialização (BOTREL et al., 2004). 

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da indução do 

amadurecimento pós-colheita na qualidade de frutos de banana em duas cultivares pertencentes ao 

subgrupo Prata. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Utilizou-se neste experimento, bananas do subgrupo Prata das cultivares: Pratinha e 

Pacovan, colhidas manualmente, ainda verdes, porém fisiologicamente maturas.  
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Logo após a colheita, os frutos foram lavados e acondicionados em caixas plásticas, e 

divididos em dois grupos: o primeiro foi levado a câmara de climatização para o tratamento com 

etileno, e tratado com o concentrado Etil, formulado pela Banasil na proporção de 100 ml/24horas à 

15.0 ± 1ºC. O segundo grupo foi similarmente levado à câmara de climatização, entretanto sem 

adição de etileno, a fim de serem submetidos às mesmas condições de armazenamento e 

temperatura, constituindo o tratamento sem etileno. Finalizado o processo de climatização, os frutos 

foram levados ao laboratório de Pós-colheita da Universidade Federal do Espírito Santo, onde 

ficaram sob a temperatura ambiente (25 ± 2ºC). 

A firmeza da polpa foi determinada pela pressão da ponteira de 8 mm do penetrômetro 

digital FR-5120 Lutron diretamente sobre a polpa, após a remoção da casca, em três pontos 

equidistantes na região equatorial dos frutos. Os resultados foram expressos em N, e média obtida 

pelos três valores de medição. Para a determinação do teor de sólidos solúveis totais (SST), 10g da 

polpa foram homogeneizados com auxilio de um mixer, e medidas em um refratômetro portátil da 

marca Biobrix 103. O mesmo homogeneizado foi utilizado para determinação da acidez titulável 

(ATT), pela titulação com NaOH 0,01N até que o pH atingisse 8,2. A partir dos dados obtidos foi 

possível calcular a razão SST/ATT. 

O experimento, com e sem etileno, foi conduzido no delineamento em blocos casualizados com 

quatro repetições no esquema fatorial 2x2, sendo utilizadas duas cultivares de banana, Pratinha e 

Pacovan, e dois estágios de amadurecimento dos frutos, maduro (completamente amarelo, 

equivalente ao valor 6 na escala de Von Loesecke – E1) e adequado para o consumo (E2). Os dados 

obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas utilizando-se o teste 

de Tukey, a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Independentemente das cultivares de banana analisadas, houve diferenças significativas na 

firmeza da polpa dos frutos nos diferentes tratamentos com etileno analisados (Tabela 1), em que 

foram observadas reduções da firmeza com o amadurecimento do fruto para o estagio E2. 

Por outro lado, no estágio E1, não foram observadas diferenças significativas entre as 

cultivares analisadas. No E1 de amadurecimento, a firmeza da polpa dos frutos indica que apenas a 

cultivar Pratinha respondeu ao tratamento com etileno. Por outro lado, com o amadurecimento dos 

frutos (E2), os frutos da cv. Pacovan apresentara maiores firmezas quando submetidos ao 

tratamento com etileno. 

Estes dados corroboram os observados por Silva et al. (2006) que verificaram uma redução 

gradual nos valores de firmeza durante o armazenamento. Tal redução pode estar associada tanto a 

perda de água, quanto a solubilização das protopectinas existentes nas frutas. Pimentel et al. (2010) 

2661



também observaram que em ambos os genótipos de bananas do subgrupo Prata, PA-42-44 e Prata-

Anã, analisados no Norte de Minas Gerais apresentaram perda da firmeza em decorrência do 

amadurecimento. 

Tabela 1. Firmeza do fruto (N), de duas cultivares de banana, submetidas ou não ao tratamento com etileno, 
avaliados no E1 (maduro) e E2 (adequado para consumo). 

Cultivares 
Tratamentos 

Média 
Sem etileno Com etileno 

Pratinha (E1) 5.02 a B 5.72 a A 5.37 a 
Pacovan (E1) 4.93 a A 5.16 b A 5.05 a 

Média 4.98  B* 5.44 A* 
Pratinha (E2) 4.24 b A 4.03 a A 4.14 b* 
Pacovan (E2) 5.08 a A 4.03 a B 4.55 a* 

Média 4.66 A* 4.03 B* 
1Médias seguidas da mesma letra maiúscula na horizontal não diferem significativamente entre as cultivares, médias 
seguidas de mesma letra minúscula na vertical, não diferem significativamente entre os níveis de maturação. As médias 
foram comparadas entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade (P<0,05). 

Nas cultivares analisadas, a relação sólidos solúveis totais e acidez total titulável (SST/ATT) 

não indicou diferenças significativas entre as cultivares nos dois estágios de amadurecimento, tendo 

ou não sido os frutos tratados com o etileno (Tabela 2). No entanto, houve aumentos dos valores 

com a mudança de estágio de amadurecimento, sendo mais acentuada naqueles frutos que foram 

submetidos à aplicação de etileno que variaram de 30.31 do estágio E1 para 48.60 no estágio E2.  

Tabela 2 – Relação Sólidos Solúveis Totais e Acidez Total Titulável (SST/ATT), de duas cultivares 

de banana, submetidas ou não ao tratamento com etileno, avaliados no E1 (maduro - totalmente 

amarelo) e E2 (adequado para consumo). 

Cultivares 
Tratamentos 

Média 
Sem etileno Com etileno 

Pratinha (E1) 35.77 a A 28.59 a B 32.18 a 
Pacovan (E1) 35.90 a A 32.03 a A 33.96 a 

Média 35.83 A 30.31 B 
Pratinha (E2) 42.98 a B 48.81 a A 45.90 a 
Pacovan (E2) 40.40 a B 48.40 a A 44.40 a 

Média 41.69 B 48.60 A 
1Médias seguidas da mesma letra maiúscula na horizontal não diferem significativamente entre as cultivares, médias 
seguidas de mesma letra minúscula na vertical, não diferem significativamente entre os níveis de maturação. As médias 
foram comparadas entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade (P<0,05). 

Segundo Chitarra e Chitarra (2005), a relação SST/ATT é uma das formas mais utilizada 

para avaliação do sabor, sendo mais representativa do que a medição isolada de açúcares ou da 

acidez. 

Silva et al. (2016), não observaram diferenças significativas entre os genótipos avaliados na 

relação SST/ATT, dados que corroboraram com os desta pesquisa. Contudo, Pimentel et al. (2009), 
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obtiveram uma relação SST/ATT para a Prata Anã no estágio seis (completamente amarelo) de 

28.31, o que foi bem próximo ao encontrado para Pratinha tratada com etileno, no E1 que também 

compreende ao fruto estar completamente amarelo. Desta forma, o consumidor já adquire um fruto 

com maior firmeza, o que diminui o despencamento, e com o sabor já determinado, ambos no E1. 

CONCLUSÕES 

A firmeza dos frutos e a relação SST/ATT foram maiores nos frutos tratados com etileno, 

principalmente no primeiro estágio de amadurecimento, quando os frutos já se encontravam 

completamente amarelos. Esses resultados levam a inferir que a aplicação do etileno, um importante 

tratamento pós-colheita, influenciou positivamente no sabor dessas cultivares de banana analisadas.  
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MINERAL COMPOSITION AND DISTRIBUTION WITHIN ‘ROCHA’ PEAR IN 

RELATION TO DISORDERS DURING CONTROLLED ATMOSPHERE STORAGE 

ADRIANO SAQUET1; JOSEF STREIF2; DOMINGOS ALMEIDA3 

INTRODUCTION 

Mineral nutrition plays a fundamental role in determining the quality and storability of 

fresh fruits. Pome fruit can develop physiological disorders that have strong relationships with 

mineral concentrations and storage related disorders in pear have been attributed to mineral 

deficiency or imbalance (XUAN et al., 2005).  

Pear can be stored for long periods, but in CA-storage, it can develop internal disorders 

whose symptoms include browning of the flesh and core tissue, as well as the formation of 

cavities, which limit their quality and marketability (SAQUET e ALMEIDA, 2017).  

Pome fruit derives from an inferior ovary with multiple fused carpels surrounded by a 

fleshy hypanthium and the fruit is divided in three parts: The core, the flesh and the skin. 

Gradients in minerals are expected in fruit with this anatomy due to the spatial distribution of 

the vascular bundles and the differential mobility of minerals in the xylem and phloem 

(DRAZETA et al., 2004). Most frequently observed is the browning and cavities in the inner 

part of stored pears (SAQUET e ALMEIDA, 2017). 

The objective of this study was to investigate the distribution of macro- and 

micronutrients within ‘Rocha’ pear fruit and to determine the differences in mineral distribution 

in healthy tissues and tissues affected by browning disorders after CA-storage. 

MATERIAL AND METHODS 

Fruits were harvested from four orchards of pear (Pyrus communis L. ‘Rocha’) located 

in the Western region of Portugal in two seasons. Fruits were harvested at physiological 

maturity characterized by a flesh firmness of 65.1 N and soluble solids of 12.4%. Fruits were 

stored for 5 months at -0.5 ºC in air or in CA-storage with O2 partial pressures of 3.5; 0.9, or 

0.7 kPa. The CO2 partial pressure was kept below 0.5 kPa. A number of 135 fruits from all 

orchards were stored, and analyzed for disorders and minerals at storage end. Fruits were 

1. Instituto Federal Farroupilha – Campus Panambi, Brasil. E-mail: adriano.saquet@iffarroupilha.edu.br
2. University of Hohenheim, Germany. E-mail: streif@kob-bavendorf.de
3. Universidade de Lisboa, Portugal. E-mail: dalmeida@ulisboa.pt
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individually divided in 3 radial and 3 longitudinal sections as follows: On the radial axis: i) skin 

tissue (the outer 1.5 mm), ii) outer flesh tissue (the subsequent 10 mm flesh tissue), and iii) 

inner flesh tissue (the subsequent 10 mm flesh tissue). In the longitudinal axis, fruits were 

divided in three thirds: i) the proximal (peduncle part), ii) the medial (without core), and iii) the 

distal region (calyx part), all with and without skin.  

Dried and powdered samples (5 g) were used for mineral analysis by ICP-OES 

technique according to Wheal et al. (2011). Internal storage disorders were assessed after 5 

months CA-storage. Individual fruits were cut transversely and longitudinally to allow a better 

examination. The data were subjected to ANOVA using the Statistica TM software version 8.0.  

RESULTS AND DISCUSSION 

Pear fruit storability is affected by mineral composition and distribution of macro- and 

micronutrients in the skin and fruit flesh tissues.  

Radial distribution: N, Ca, Mg, Fe, Mn, Zn, Cu and B had radial decreasing 

concentrations from the skin to the inner fruit flesh, while P and K increased toward the fruit 

center (Table 1). These results contrast with those of Faust et al. (1969) in apple. The 

concentrations of Ca and Mg were lower in the inner fruit flesh in ‘Conference’ pear (GASTOL 

e DOMAGALA-SWIATKIEWICZ, 2009). Higher Ca and Mg concentrations in the skin of 

apple have been reported (PERRING et al., 1985). The concentration of all micronutrients were 

lower in the inner fruit flesh of ‘Rocha’ pear, including B (Table 1). 

Table 1. Concentration of macro- and micronutrients, expressed on a dry matter basis, in the 

radial sections of ‘Rocha’ pear fruit. 

Minerals 
Radial fruit sections 

Skin tissue Outer flesh tissue Inner flesh tissue 
         Macronutrient (g kg-1) 

            N 4.7 a 2.4 b  3.5 b 
            P 0.4 a 0.5 b 0.6 c 
            K 4.8 a 6.4 b 7.1 c 
            Ca 1.1 a 0.4 b 0.4 b 
            Mg 0.4 a 0.3 b 0.3 b 

           Micronutrient (mg kg-1) 
            Fe 17.6 a 13.3 b 8.4 c 
            Mn 3.7 a 2.0 b 1.5 c 
            Zn 8.1 a 5.0 b 4.5 b 
            Cu 3.0 a 2.7 b 0.1 c 
            B 10.3 a 8.0 b  7.2 c 

Means were compared between the fruit sections (skin, outer flesh and inner flesh) by the Tukey 
HSD Test at α=0.05. It were used 3 replications with 45 fruit each. 
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Axial distribution: Ca concentrations were lower in the distal region of the flesh, while 

Mg increased toward the fruit calyx zone (data not shown). B was lower in the fruit flesh tissue 

of the distal region. The concentrations of N, P, K, Mg and S did not vary along the longitudinal 

axis in the fruit skin, but the concentration of Ca was slightly lower in the skin and in the flesh 

of the distal region (data not shown). In apple, Ca concentrations tends to be higher at the 

proximal than at the distal region of both skin and cortex tissues, whereas Mg is frequently 

higher at the distal region (TERBLANCHE et al., 1979).  

Disorders versus minerals: Physiological storage disorders are frequently attributed to 

mineral deficiency or imbalance. In the present investigation, Ca concentrations were lower in 

‘Rocha’ pear fruit affected by internal disorders (data not shown). Ca is often considered the 

most important macronutrient in apple and pear and much kind of disorders can be reduced by 

increasing Ca supply in the fruit (DE FREITAS e MITCHAM, 2012).  

The K/Ca, Mg/Ca and (K+Mg)/Ca ratios were higher in ‘Rocha’ pear affected by 

disorders in most orchards (data not shown). The (K+Mg)/Ca ratio has been used to predict the 

occurrence of bitter pit in ‘Cox Orange Pippin’. The nutrient imbalances reflected in K/Ca and 

(K+Mg)/Ca ratios are related to increased susceptibility to disorders such as lenticel spot, 

watercore and internal breakdown (PERRING et al., 1985). 

Fruit affected by internal disorders had lower B concentration (Table 2). B favors fruit 

quality in pear. The lower B concentration in the inner flesh of ‘Rocha’ pear fruit overlaps with 

the same region that internal disorders occurred during CA-storage. Preharvest B supply has 

been shown to prevent blossom blast and cork disorders in ‘d’Anjou’ and ‘Bartlett’ pears 

(WOOLDRIDGE, 2002). ‘Conference’ pear has shown positive responses to B field sprays in 

protecting fruit against browning disorders during long-term CA-storage (XUAN et al., 2005).  

 
Table 2. Micronutrients in healthy and internal disordered ‘Rocha’ pear fruit after storage. 
 

Orchard 
Affected 
fruit (%) 

Class 
Micronutrient (mg kg-1) 

Fe Mn Zn Cu B 

1 39 
Healthy 15.0 a 3.2 a 8.9 a 6.1 a 12.0 a 

Affected 16.3 a 3.8 a 8.1 a 6.1 a    8.5 b 

2 62 
Healthy 22.3 a 1.7 a 8.0 a 9.4 a 22.0 a 

Affected 19.0 a 1.7 a 8.9 a 7.6 a 18.0 b 

Means were compared between healthy and affected fruit within the same orchard by the Tukey 
HSD Test at α=0.05. It were used 3 replications with 45 fruit each. 
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CONCLUSIONS 

‘Rocha’ pear showed decreasing radial Ca and B concentrations from the skin tissues 

toward the fruit center, but no marked changes in macro- and micronutrients axially were found.  

Lower Ca and B concentrations in the fruit inner flesh layers (not in the core) were 

associated with the occurrence of internal disorders in CA-stored ‘Rocha’ pear. 
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MORFOMETRIA DE FRUTOS DE ARAÇÁ PROVINIENTES DE DUAS 

LOCALIDADES DO SUDOESTE PIAUENSE 

EMANUELA SOUSA CAVALCANTE1; FRANCISCO ALMIR CAMPELO MONTE 

JUNIOR1; THAMYRES YARA LIMA EVANGELISTA1; CIBELE DIVINO AGUIAR1; 

ASSUSSENA CARVALHO MIRANDA1

INTRODUÇÃO 

A família Myrtaceae é considerada uma das mais importantes famílias presentes na flora 

brasileira, devido a sua grande variabilidade. Muitas espécies frutíferas pertencentes a esta família, já vem 

sendo exploradas comercialmente, como as goiabeiras e pitangueiras, sendo apenas uma parte 

representativa do grande potencial econômico desta família, considerando que os frutos além de serem 

comestíveis, são de grande aceitabilidade pela população consumidora (CORREA et al., 2017).

Dentre as espécies nativas de frutos comestíveis está a Psidium, que é conhecida popularmente 

como araçazeiro, que pode ter variação nominal em consequência a regionalidade (PADILHA et al., 

2016). Uma espécie que merece um grande destaque é Psidium guineense Swartz, que ocorre nativamente, 

e é distribuída nos diversos biomas brasileiros, o seu fruto é conhecido como araçá do campo, araçá do 

cerrado, araçá mirim ou araçá-da-praia (POMMER et al., 2013).

O araçazeiro produz frutos, com alto potencial de exploração, devido ao seu agregado valor 

nutricional, rico em vitamina C e E, compostos bioativos, fenólicos, carboidratos e proteínas (VANIN, 

2015). Além de estar despertando grande interesse da indústria farmacêutica, devido a extração de óleos 

essenciais que tem características promissoras para aplicações antimicrobianas, antioxidantes e 

citotóxicas (SIMONETTI et al., 2016). 

Objetivou-se com este trabalho avaliar frutos de araçazeiro quanto as características físicas de 

duas localidades quanto ao seu peso e espessura, afim de caracterizar o material da região.  

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no laboratório de Propagação de Plantas da Universidade Federal 

do Piauí, Campus Professora Cinobelina Elvas (UFPI/CPCE), em Bom Jesus, Piauí, com altitude de 287 

m, nas coordenadas geográficas 09°04’59,9” de latitude sul, 44°19’36,8” de longitude oeste, durante o 

período de janeiro a fevereiro de 2019. 

Os tratamentos consistiram em frutos de araçazeiro coletados em duas localidades (Redenção e 

Volta), do município de Redenção do Gurgueia, Piauí, e em três estádios de maturação, maduro (estádio 

1. Universidade Federal Do Piauí. Email: emanuelacavalcante661@gmail.com;almirjuniorcm@gmail.com;
sussenamiranda95@gmail.com; cibeledivinno@gmail.com; thamyressevangelista@outlook.com

2668



1), intermediário (estádio 2) e verde (estádio 3), em esquema fatorial 2 x 3, com 4 repetições e 5 frutos 

com unidades experimentais, utilizando o delineamento inteiramente casualizados (DIC). 

O local de coleta dos frutos foi no município de Redenção do Gurgueia, Piauí, com altitude de 

292 m, localizado nas coordenadas geográficas 09º29'12" latitude sul e 44º35'11" de longitude oeste, o 

município possui clima do tipo Aw (KÖPPEN, W. 1948), temperatura média anual em torno de 25,4°C e 

precipitação pluviométrica anual de 984,8 mm (INMET, 2019). 

Os frutos foram coletados de plantas matrizes nativas. Após a coleta, os araçás foram 

encaminhados ao Laboratório de Propagação de Plantas da UFPI/CPCE, onde foram lavados em água 

corrente, secos em papel toalha e separados quanto aos estádios de maturação para a realização das 

análises físicas. 

Os frutos foram avaliados quanto ao: 

Peso (PE): determinado em balança analítica de precisão 0,00001 (Shimadzu©), com resultado 

expresso em gramas (g). 

Espessura do pericarpo (EPR) e da polpa (EPO): expressa em milímetros (mm), com auxílio 

de um paquímetro digital (Pantec ©). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O resultado da análise de variância apontou efeito isolado da localidade para espessura do 
pericarpo (EPR). As demais variáveis, peso (PE) e espessura da polpa (EPR) não tiveram efeito 
significativo para os fatores analisados, localidade (Loc) e estádio de maturação (Est). 

Tabela 1. Resumo da Análise Variância (ANAVA) para as variáveis Peso (PE), Espessura do Pericarpo 
(EPR) e Espessura da Polpa (EPO), de araçás coletados em duas localidades (Redenção e Volta) no 
município de Redenção do Gurgueia, PI, em três estádios de maturação (Est): maduro, intermediário e 
verde.

NSNão significativo e * Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F; FV = Fonte de Variação; GL = Graus de 

Liberdade; CV = Coeficiente de Variação.

Os acessos de araçá coletados em diferentes localidades podem apresentar diferença nas 

características físicas, uma vez que são provenientes de materiais genéticos distintos. Este fato está 

conectado a interação genótipo x ambiente, que segundo Pérez et al. (2016), refere-se ao comportamento 

diferencial de genótipos em condições ambientais variáveis. E essa interação torna-se importante para o 

melhoramento genético, no processo de seleção e recomendação de genótipos (GÓMEZ et al., 2018).

FV 
QUADRADO MÉDIO 

GL PE(g) EPR(mm) EPO(mm) 

Local (Loc) 1 0,69926NS 4,3214 * 1,43375 NS 

Estádio(Est) 2 0,22652 NS 0,1342 NS 1,47551 NS 

Local x Est 2 1,19387 NS 0,1351 NS 0,14970 NS 

Resíduo 18 0,58152 0,0743 0,83211 

Total 23 - - - 

CV (%) 12,64 11,03 6,27 
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Tabela 2. Valores médios da Espessura do Pericarpo (EPR) de araçás coletados em duas localidades 

(Redenção e Volta) no município de Redenção do Gurgueia, PI. 

Localidade(Loc) EPR(mm) 

Redenção 2,04 b 

Volta 2,89 a 

Letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

Para espessura de pericarpo foi verificada a interferência da localidade, sendo que a localidade 

Volta obtiveram o valor de 2,89 e em Redenção 2,04 (Tabela 2). Soares et al (2017) observaram em seu 

trabalho que a forma do fruto é globosa, o epicarpo liso, brilhante e com pouca espessura de pericarpo. 

A variável peso dos frutos não obteve significância, podendo ser observado uma variação de 

5,84 a 6,16 g (Tabela 3), entre os três estádios de amadurecimento dos frutos, o que demonstra boa 

uniformidade, podendo os frutos serem colhidos em qualquer um dos estádios sem diminuição significante 

com relação a este parâmetro.  

Tabela 3. Médias das variáveis Peso (PE) e Espessura da Polpa (EPO) de araçás coletados em duas 

localidades (Redenção e Volta) no município de Redenção do Gurgueia, PI, em três estádios de 

maturação (Est): maduro (Est 1), intermediário (Est 2) e verde (Est 3). 

Variável 
Localidade Estádio de maturação 

Redenção Volta Est 1 Est 2 Est 3 
PE (g) 5,86 6,2 6,16 6,09 5,84 
EPO (mm) 14,3 14,79 14,41 15,03 14,2 

Para espessura da polpa não houve diferença significativa entre os tratamentos, sendo observado 

uma variação de 14,2 a 15,02 mm (Tabela 3), mostrando que independente do estádio de maturação os 

frutos apresentaram espessura similar, fato este que pode ser interessante do ponto de vista produtivo para 

colheita de frutos em estádio verde, garantindo um bom rendimento de polpa, quando comparado com os 

outros estádios.  

. 

CONCLUSÕES

Os frutos da localidade volta possuem características físicas melhores do   que 

os da localidade Redenção quanto a variável espessura de pericarpo. 
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O ÁCIDO SALICÍLICO MANTÉM A QUALIDADE PÓS-COLHEITA DE UVAS ‘ITÁLIA’ 

REBECA ANTUNES SILVEIRA1; MAGDA ANDREIA TESSMER2 

INTRODUÇÃO 

O Brasil é grande produtor de uvas, com produção nacional de 956,887 t na safra 2016. 

Deste volume, cerca de 34% foi destinado ao processamento (vinhos, sucos e outros derivados) e 

66% comercializado como uvas de mesa (IBGE, 2018). A qualidade sensorial, visual e sanitária de 

uvas de mesa após a colheita são essenciais para manutenção do alto valor agregado, 

comercialização e aceitação pelos consumidores. De acordo com Lima (2009), os principais 

problemas da uva de mesa se deve a ocorrência de lesões mecânicas, podridões, consistência da 

polpa, desidratação, escurecimento das bagas, secamento do engaço e desgrana. O sabor é 

determinado pelas substâncias voláteis, relação entre açúcares e ácidos e a adstringência. 

Tecnologias como a refrigeração, embalagens e utilização de reguladores vegetais vem 

sendo estudados para reduzir estes problemas e prolongar a vida de prateleira. O ácido salicílico é 

um regulador endógeno que controla respostas metabólicas e fisiológicas em plantas. Vem sendo 

utilizado como agente indutor de resistência a patógenos (SALARI et al., 2012), em uvas, 

influencia a cor, o sabor e a adstringência e em outros frutos, tem influenciado de forma positiva a 

firmeza, promove redução da respiração e biossíntese de etileno (CHAMPA et al., 2015).  

Diante da importância de reduzir problemas pós-colheita em de uvas de mesa, o objetivo 

deste trabalho foi avaliar a qualidade da uva ‘Itália’ com aplicação do ácido salicílico em diferentes 

doses, associado à refrigeração. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Uvas ‘Itália’ (Vitis vinifera) foram colhidas na safra 2017 em plantio comercial de São 

Miguel Arcanjo-SP e transportadas para o Laboratório da Faculdade de Ensino Superior Santa 

Bárbara (FAESB), Tatuí-SP. Os tratamentos realizados com ácido salicílico foram: T1: água 

destilada; T2: solução 2 mM de ácido salicílico e T3: solução de 4 mM de ácido salicílico. Os 

cachos foram mergulhados nas soluções por 3 minutos e colocados sobre papel para secagem. 

Após, foram acondicionados individualmente em embalagens de policloreto de vinila (PVC) de 0,5 

L, com tampa, perfuradas e encaminhadas para refrigeração a 10 °C e 60-70% UR por 35 dias. 
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Foram realizadas as seguintes avaliações: a) Perda de massa: obtida por meio de pesagem dos 

mesmos cachos em balança analítica (%); b) Firmeza dependente da pressão de turgescência celular 

das bagas, realizada com aplanador de pedestal em que foi obtida a Firmeza (P) = Força (kgf)/Área; 

Área = π x Comprimento x Largura/4 expressos em kgf.cm-2; c) Análise visual da cor das bagas: 1= 

bagas verdes vibrantes; 2= bagas verde claras e 3= bagas amareladas; d) Avaliação da cor do 

engaço: 1= engaço verde, fresco e turgescente; 2= engaço verde e opaco; 3= engaço verde a 

castanho; 4= engaço predominantemente castanho e 5= engaço marrom pardo e seco; e) Desgrana 

das bagas: determinada através da contagem do número de bagas que caíram do cacho em relação 

ao número de bagas presas; f) Acidez titulável: foi utilizado 10 gramas do suco das bagas com casca 

e adicionado 90 ml de água destilada para posterior titulação com NaOH 0,01N até 8,1 e g) Sólidos 

solúveis, avaliado com suco das bagas em refratômetro digital. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 3 x 6 

(tratamentos x dias de análise). Foram avaliados 18 cachos para cada tratamento, com três 

repetições (cachos) por avaliação, nos dias 0 (após a colheita), 7, 14, 21, 28 e 35 dias de 

refrigeração. Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas 

pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05), através do programa estatístico SASM-Agri. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A manutenção da massa é um importante atributo de qualidade em bagas de uvas. Neste 

estudo, não houve diferença significativa entre uvas ‘Itália’ controle (T1) e as uvas tratadas com 

concentrações de 2 Mm (T2) e 4 mM (T3) de ácido salicílico. No entanto, ao longo do período de 

refrigeração, verifica-se aumento significativo da perda de massa, com perda em torno de 3% no dia 

7 em torno de 10% aos 35 dias (Figura 1A). Segundo Carvalho (1994), a uva é um fruto altamente 

susceptível à perda de massa, sendo sua intensidade altamente influenciada por altas temperaturas 

na colheita, estádio de maturação e baixa umidade durante o armazenamento refrigerado. Pode estar 

associada com a desidratação, através dos processos de respiração e transpiração; contudo, essa 

perda não implica somente na queda do teor de matéria fresca, mas também, na qualidade do 

produto (BRACKMANN, 2007). 

Os três tratamentos tiveram comportamento semelhante em relação à firmeza das bagas, 

com redução significativa até o dia 14 e estabilização até o final da refrigeração (Figura 1 B). Entre 

os tratamentos, a maior dose de ácido salicílico (T3) apresentou valores significativamente maiores 

a partir de 21 dias de refrigeração em diante, comparado aos demais tratamentos. A redução da 

firmeza das bagas reflete o efeito da transpiração e da perda de massa, observada ao longo dos dias 

de refrigeração, bem como as modificações estruturais e na composição da parede celular pela ação 

de enzimas. Champa et al. (2015) também verificaram diferenças em uvas cv. Flame Seedless 
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tratadas com doses de ácido salicílico (0,0, 1,0, 1,5 e 2,0mM) no início do desenvolvimento das 

bagas e posteriormente a colheita armazenadas a 3-4 °C e 90-95% UR, sendo 1,5 mM mais efetiva 

para manutenção da firmeza, da massa fresca e menor atividade da pectina metil esterase. 

Figura 1. Uvas ‘Itália’ tratadas: T1: água destilada, T2: 2 mM de ácido salicílico e T3: 4 mM de ácido salicílico. Barras 
verticais representam o erro padrão da média. Médias seguidas de mesma letra maiúscula não diferem entre si nos 
tratamentos e minúscula não difere entre si nos dias pelo teste de Tukey (P ≥ 0,05). 

As bagas tratadas com ácido salicílico apresentaram cor variando entre verde vibrante e verde 

clara até 21 dias de refrigeração, enquanto o controle apresentou bagas amareladas. O tratamento 

com 2 mM apresentou bagas amarelas aos 28 dias, enquanto o tratamento com 4 mM manteve 

coloração verde clara praticamente até 35 dias (Figura 2A). A cor do engaço dos cachos também foi 

influenciado pelas doses de ácido salicílico, tendo 4 mM apresentado as melhores notas, quando 

comparado ao 2 mM e ao controle. A refrigeração influencia negativamente no escurecimento do 

engaço, visto que todos os tratamentos apresentaram porcentagens de engaço marrom pardo e seco 

ao final do período de refrigeração (Figura 2B). Champa et al. (2015) também relatam redução do 

escurecimento do engaço em uvas cv. Flame Seedless tratadas com 1,5 e 2,0 mM de ácido 

salicílico.  

Figura 2. Uvas ‘Itália’ tratadas: T1: água destilada, T2: 2 mM de ácido salicílico e T3: 4 mM de ácido salicílico. 
Avaliação da cor das bagas: 1= bagas verdes vibrantes, 2= bagas verde claras e 3= bagas amareladas e cor do engaço: 
1= engaço verde, fresco e turgescente, 2= engaço verde e opaco, 3= engaço verde a castanho, 4= engaço 
predominantemente castanho e 5= engaço marrom pardo e seco. 

Não ocorreram diferenças significativas na desgrana das bagas entre os tratamentos utilizados 

e aos 35 dias, o tratamento T1 apresentou 4,4 %, o T2 4,8% e o T3 1,7% de desgrana. A acidez 

 

Aa

Ab

Ac

Bd Bd Bd

Aa

Ab

Ac

ABd Bd Bd

Aa

Ab

Ac

Ad Ad
Ad

0,00

0,02

0,04

0,06

0,08

0,10

0,12

0,14

0,16

0,18

0,20

D0 D7 D14 D21 D28 D35

Fi
rm

ez
a 

(k
gf

.c
m

-¯
²)

Tempo (dias)

Controle

2 mM de ác. salicílico

4 mM de ác. salicílico

B

Ae

Ad

Ac

Ab

Aa

Ad

Acd

Abc

Aab

Aa

Ade

Acd

Abc

Aab

Aa

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

D0 D7 D14 D21 D28 D35

Pe
rd

a 
de

 m
as

sa
 (%

)

Tempo (dias)

Controle

2 mM de ác. salicílico

4 mM de ác. salicílico

A

0%
10%
20%
30%
40%
50%
60%
70%
80%
90%

100%

T1 T2 T3 T1 T2 T3 T1 T2 T3 T1 T2 T3 T1 T2 T3 T1 T2 T3

D0 D7 D14 D21 D28 D35

C
or

 d
o 

en
ga

ço
 (%

)

Nota 1 Nota 2 Nota 3 Nota 4 Nota 5

B

0%
10%
20%
30%
40%
50%
60%
70%
80%
90%

100%

T1 T2 T3 T1 T2 T3 T1 T2 T3 T1 T2 T3 T1 T2 T3 T1 T2 T3

D0 D7 D14 D21 D28 D35

C
or

 d
as

 b
ag

as
 (%

)

Nota 1 Nota 2 Nota 3

A

2674



titulável não foi alterada pelos tratamentos e ao logo do tempo nas uvas tratadas com ácido 

salicílico (2 e 4  e mM), assim como os sólidos solúveis, que se mantiveram entre 11,8 e 14,0 °Brix 

(dados não mostrados). 

CONCLUSÕES 

Os tratamentos com ácido salicílico promoveram resultados positivos na manutenção da 

qualidade de uvas ‘Itália’, principalmente a dose de 4 mM, apresentando menor perda de massa, 

maiores valores de firmeza a partir de 21 dias refrigeração, redução do amarelecimento das bagas e 

escurecimento do engaço dos cachos.  
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OTIMIZAÇÃO DE METODOLOGIAS PARA EXTRAÇÃO DE COMPOSTOS 

BIOATIVOS EM FRUTOS DE PITAYA 

VANDER ROCHA LACERDA1; ANDRES FELIPE GAONA ACEVEDO2; JULIANA 

APARECIDA DOS DANTOS3; KARINA APARECIDA FURLANETO4; ROGÉRIO LOPES 

VIEITES5 

INTRODUÇÃO 

Recentemente, os frutos da família Cactaceae têm sido considerados como uma rica fonte de 

nutrientes e compostos bioativos. Entre eles, a pitaya, também chamada de pitahaya ou fruta do 

dragão. A pitaya vermelha de polpa branca (Hylocereus undatus Haw.) é uma planta nativa do 

México e da América do Sul Central (MIZRAHI et al., 1997).  

A pitaya contém polifenóis, compreendendo fenóis simples, e flavonóides, estes possuem um 

anel aromático, bem como um ou mais grupos hidroxila, alternativamente, desempenham um papel 

notável na capacidade antioxidante das plantas (VISIOLI et al., 2011). 

A extração de compostos fenólicos da matriz vegetal é influenciada por diversos fatores, como 

sua natureza química, o método de extração utilizado, o tamanho das partículas, as condições de 

armazenamento e a presença de substâncias interferentes (NACZK; SHAHIDI, 2004). As polaridades 

dos compostos fenólicos variam muito e é difícil desenvolver um método único para a extração 

eficiente de todos os compostos fenólicos (MOKRANI; MADANI, 2016). Portanto, a otimização do 

processo de extração é fundamental para uma avaliação precisa dos compostos fenólicos de diferentes 

matrizes alimentares (GARCIA-SALAS et al., 2010) . 

Apesar do perfil fenólico da pitaya publicado por alguns autores (FATHORDOOBADY et al., 

2016; SOM et al., 2019), não há estudos sobre o efeito de parâmetros de extração na recuperação de 

compostos fenólicos de frutos de pitaya. Até onde sabemos, não foram relatados dados sobre o efeito 

da extração de parâmetros no levantamento de fenólicos para esta fruta. 

O objetivo do presente estudo foi investigar os tipos de solventes extratores e efeitos do peso 

da amostra, na extração de compostos fenólicos totais (CFT), flavonóides totais (FT) e a capacidade 

antioxidante (atividade de eliminação de radicais, DPPH-RSA) de frutos de pitaya, utilizando 

experimentos com fator único. 

1, 2, 3, 4 e 5: Universidade Estadual Paulista - Faculdade de Ciências Agronômicas, Campus de Botucatu, SP.
Emails: vander.rocha@unesp.br 1; andresgaona80@gmail.com 2; juliana.aparecida@unesp.br 3;
karinafurlaneto1@gmail.com 4; rogerio.vieites@unesp.br 5 2676



MATERIAL E MÉTODOS 

Os frutos foram colhidos 34 dias após a ântese floral em um pomar comercial localizado no 

município de Presidente Prudente (latitude 22°3'21,24" S, longitude 51°21'35,16" W e 477,6 m de 

altitude) e transportados para o laboratório de Pós-Colheita de Frutas e Hortaliças, Departamento de 

Horticultura da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” Faculdade de Ciências 

Agronômicas, Campus de Botucatu, SP. Os frutos foram cortados e retirada uma fração da região 

longitudinal da polpa (com sementes), emergidas em nitrogênio líquido, maceradas com cadinho e 

pistilo e armazenadas em freezer a -18 °C. 

Os métodos de extração foram otimizados segundo os procedimentos de Singleton e Rossi 

(1965) para compostos fenólicos totais (CFT), Zhishen et al. (1999) para flavonóides totais (FT) e 

Blois (1958) para capacidade antioxidante (DPPH). As modificações analisadas nesses métodos 

foram pesos das amostras (0,5; 1 e 2g) e tipos de solvente extrator (metanol, acetona, etanol e água). 

O delineamento foi inteiramente casualisado com fator único e três repetições. Diferenças 

significativas foram determinadas pela análise de variância unidirecional (ANOVA) e teste Tukey 

(p < 0,05). As análises foram realizadas pelo softweare Sisvar (versão 5.6) e os gráficos foram gerados 

pelo GraphPad Prism (versão 6).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Compostos fenólicos totais, flavonóides totais e a capacidade antioxidante foram 

significativamente afetados de acordo com cada solvente e cada peso da amostra utilizados na 

extração (Figura 1). 

Dos extratores testados, acetona foi significativamente a mais eficiente para extração de CFT 

de pitaya, aproximadamente o dobro do que a de água que representou o valor mais baixo, mas não 

difereiu significativamente com metanol e etanol. Para FT, etanol apresentou o maior valor, embora 

não tenha diferido significativamente de metanol e acetona, mas foi superior que a água. Neste caso, 

para FT o etanol foi o mais favorecido, devido à baixa toxicidade  (BARROSO et al., 2011 , SANAL 

et al., 2005).  

Para DPPH, acetona apresentou o maior valor, embora não tenha diferido significativamente 

de metanol e etanol, mas foi cerca de oito vezes superior que a água. Essas circunstâncias podem ser 

devido a algumas possíveis razões, tais como reações reversíveis que ocorrem entre o DPPH e alguns 

fenóis, bem como a lenta taxa de reação entre os radicais DPPH e as moléculas do substrato (SOM et 

al., 2019). 
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Figura 1. Efeito do tipo de solvente e peso da amostra de polpa de pitaya na extração de Compostos fenolicos 
totaia (A e D), respectivamente, Flavonoides totais (B e E) e atividade antioxidante (C e F). Os valores são 
apresentados em médias com desvio padrão e as letras minúsculas (a, b, c) represetam diferença significativa (p 
<0,05). 

Para o peso da amostra, 0,5g apresentou significativamente os maiores valores para CFT e FT, 

porém para DPPH não houve diferença significativa entre os pesos, então por questão de logística na 

preparação dos extratos, 0,5g foi selecionada o peso ideal. Esta menor quantidade de amostra evita 

saturação dos compostos nos extratos, o que provavelmente aconteceu nos pesos 1g e 2g. Geralmente 

a quantidade exata de amostras utilizadas não são mencionadas na literatura, portanto este trabalho 

possui grande importância.  

CONCLUSÕES 

As condições ótimas de extração foram: acetona, para os valores de compostos fenólicos totais 

(CFT) e sua atividade antioxidante (DPPH), e etanol, para flavonóides totais (FT). O peso ideal da 

amostra para as variáveis analisadas é 0,5 g. Porém, sempre é importante realizar testes prévios na 

mensuração do peso devido à alta variação da composição dos frutos de pitaya. 
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PERDA DE MASSA FRESCA, APARÊNCIA E VIDA ÚTIL DE MANGAS 

‘PALMER’, REVESTIDAS OU NÃO COM CERA DE CARNAÚBA 18%, DURANTE 

ARMAZENAMENTO 

GUILHERME SILVA MOREIRA1; MARIA AMALIA BRUNINI2GERALDO CRISTINO 

CLEMENTINO VALIM3; LUÍS OTÁVIO DE LACERDA MELONI4; SIDNEI BENEDITO DE 

FREITAS PEREIRA5 

INTRODUÇÃO 

Entre as cultivares de manga explorada, a manga ‘Palmer’ está se destacando por ser uma 

variedade tardia, bem aceita no mercado interno, que apresenta boa capacidade de conservação e 

perspectiva para exportação (TEIXEIRA et al., 2011). 

A manga é considerada uma fruta perecível devido seu metabolismo, com elevadas perdas 

na fase pós-colheita, tanto em produção como qualidade, o que torna necessário estudos que 

minimizem as perdas, mantêm a qualidade e prolongue a vida útil, mas que ao mesmo sejam de 

baixo custo. Entre as técnicas pós-colheita, a mais utilizada é a refrigeração, que associada ou não 

com revestimentos, como cera de carnaúba, extratos de produtos vegetais, filmes plásticos, entre 

outros, permite estender a vida útil dos produtos com manutenção de qualidade (ALMEIDA et al., 

2011; QUEIROZ, et al., 2010).  

O armazenamento refrigerado possibilita a comercialização em mercados distantes da 

produção, por utilizar transporte cujo custo é barato (LIMA et al., 2006) e, segundo Dang et al. 

(2008), o uso de cera, como revestimento de frutos, aumenta a vida útil pós-colheita, além de  

1	Faculdade Dr. Francisco Maeda-FAFRAM. Rua Coronel Flauzino Barbosa Sandoval, 1259, Ituverava, SP, Brasil,
CEP = 14500-000. E-mail:	gsmoreira999@hotmail.com	
2	Professora Livre-docente e Doutora Aposentada da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias/UNESP, Campus 
de Jaboticabal e Professora Doutora da Faculdade Dr. Francisco Maeda- FAFRAM, Fundação Educacional de 
Ituverava. Rua Coronel Flauzino Barbosa Sandoval, 1259, Ituverava, SP, Brasil, CEP = 14500-000. E-mail: 
brunini@feituverava.com.br ou amaliabrunini@gmail.com	
3	Faculdade Dr. Francisco Maeda-FAFRAM. Rua Coronel Flauzino Barbosa Sandoval, 1259, Ituverava, SP, Brasil,
CEP = 14500-000. E-mail:netto.geraldo.cristino@gmail.com ou valim.geraldo2018@gmail.com	
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interferir na perda de peso. 

Nunes et al. (2007) indicam que a temperatura de 12°C é a recomendada para mangas 

‘Palmer’ colhidas no estádio “de vez” ou com 50% da casca com cor vermelha ou amarelo, sem 

riscos de ocorrência de injúrias pelo frio.  

Pelo exposto, o objetivo deste trabalho é o de avaliar o efeito ou não de revestimento, à base 

de cera de carnaúba a 18%, na perda de massa fresca, vida útil e aparência em mangas ‘Palmer’ 

durante o armazenamento a 12 ± 1° C com 90-95% UR e à temperatura ambiente (24,9 – 27,4°C 

com 33 – 57% UR).  

MATERIAL E MÉTODOS 

Nesse estudo foi utilizado mangas da cultivar ‘Palmer’ colhidas no estádio de maturação “de 

vez” (estádio de maturação fisiológica com coloração da casca vermelha-arroxeada), em pomar 

comercial do município de Miguelópolis, SP, Brasil, cuidadosamente, transportadas para o 

Laboratório de Fisiologia Pós-colheita de Frutas, Flores e Hortaliças da Faculdade Dr. Francisco 

Maeda - FAFRAM, mantida da Fundação Educacional de Ituverava, em Ituverava, SP, Brasil,  

No laboratório, as mangas foram selecionadas, visando a uniformidade do lote, lavadas com 

água corrente, sanitizadas em água clorada a 100ppm por 10 minutos, colocadas para escorrer e 

secas ao ambiente. Após, as mangas foram divididas em 3 lotes de 120 frutas cada um, sendo que os 

frutos do primeiro lote não receberam nenhum tratamento (Tratamento T), os do segundo lote foram 

tratados, por 10 minutos com cera de carnaúba 18% na proporção 1:1 (1 parte da emulsão de cera 

para 1 parte de água destilada), que correspondeu ao Tratamento T1 e as do terceiro lote tratadas 

com cera de carnaúba 18% na proporção 1:2 (1 parte de emulsão de cera para 2 partes de água 

destilada), que correspondeu ao Tratamento T2. Após a imersão nas formulações de cera, as mangas 

foram depostas em bancada para secagem com auxílio de ventiladores.  

Posteriormente,  as mangas de cada tratamento foram divididas em dois grupos de 60 frutas 

cada um, que foram armazenadas, respectivamente, à 12 ± 1ºC, com 90-95% UR e à temperatura de 

de ambiente (24,9 -27,4º, C com 33 -57% UR). 

As mangas forma avaliadas quanto à perda de massa fresca, vida útil e aparência. A perda de 

massa fresca, expressa em porcentagem, determinada em relação à massa inicial da amostra, através 

do auxílio de balança digital Marca Gehaka, com sensibilidade 0,01, e a aparência determinada por 

20 pessoas não treinadas, mas representativas do público alvo, utilizando uma escala de notas, onde 

4 correspondeu a fruto excelente, 3 a bom, 2 a razoável e 1 sem condições de comercialização. 

O experimento foi conduzido em blocos ao acaso, com 6 tratamentos, 5 repetições e épocas 

diferentes de amostragem. Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância, 

comparando-se as médias obtidas, em cada dia de amostragem, através do teste de Tukey, ao nível  
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de 5 % de probabilidade, utilizando-se a programa ‘Estat’ da FCAVJ/UNESP. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A perda de massa fresca, encontrada neste estudo, variou de 5,63 a 13,61% (Tabela 1) ao 

final do período de armazenamento e os frutos tratados com cera e armazenados à 12±1°C foram os 

que apresentaram as menores perdas. O comportamento aqui observado é condizente com a citação 

de MONCAYO et al. (2013)de que uma das funções dos revestimentos é atuar como barreira à 

perda de umidade. 

Com relação à vida útil, pode-se verificar que os frutos tratados com cera de carnaúba 18% 

na proporção 1:1 e armazenados a 12±1°C (Tratamento T1-R), tiveram 28 dias de armazenamento, 

mostrando eficiência do uso de cera associado à refrigeração, enquanto, os dos tratamentos TR e 

T2-R, tiveram vida útil de 18 dias. 

Tabela 1. Perda de massa fresca, expressa em porcentagem, em mangas ‘Palmer’ tratadas ou não 
com cera de carnaúba 18%, durante armazenamento. Ituverava-SP, 2019. 
Tratamentos Dias de armazenamento 

0 8 12 16 18 24 28 
TA 13,61aA 
TR 5,35cC 6,12bBC 7,91bAB 8,52aA 
T2-A 9,88aB 11,60aA 
T2-R 3,85cC 4,52bcBC 5,99bcAB 6,44bA  
T1-A 9,29bB 10,40aB 13,09aA 
T1-R 3,29cAB 3,87cAB 4,87cA 5,40bA 3,80AB 5,63B 
cv(%)1 4,05 4,62 5,16 5,34 
1 cv= coeficiente de variação em porcentagem; Tratamento descrito no item material e métodos. 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

Pelos resultados, aqui obtidos, graficados na Figura 1, verifica-se que os frutos armazenados 

à temperatura ambiente, apresentaram maior alteração na aparência, enquanto que, os armazenados 

sob refrigeração não apresentaram muita alteração.  

Figura 1. Aparência em manga ‘Palmer’, tratadas ou não com cera de carnaúba 18%, durante o 
armazenamento à 12±1°C, com 90-95% UR (R) e à temperatura ambiente (A). Ituverava- SP, 2019. 
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O comportamento aqui observado,  na evolução da aparência (Figura 1), não é condizente com 

estudos de Medeiros et al. (2011) que verificaram em mangas revestidas com pectina e quisotona 

aparência melhor que as não revestidas. 

CONCLUSÕES 

Através dos resultados obtidos, nas condições em que este estudo foi conduzido, pode-se 

concluir que a aplicação de revestimento, à base de cera de carnaúba 18%, na proporção 1:1 (1 parte 

de emulsão de cera de carnaúba 18% e 1 parte de água destilada), associada a refrigeração foi 

eficazno retardamento da massa fresca, na manutenção da aparência e no prolongamento da vida 

útil. 
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PERDA DE MASSA FRESCA, VIDA ÚTIL E APARÊNCIA DE MARACUJÁ-AMARELO, 

CV. IAC 273, REVESTIDO COM EMULSÃO DE CERA DE CARNAÚBA 18%

MARIA AMALIA BRUNINI1; TASSIANE DE ALMEIDA FORTUNATO2; LUÍS OTÁVIO DE 

LACERDA MELONI3; PÂMELA DOS REIS CAETANO4; THAINARA DIRCE DE ALMEIDA 

FORTUNATO5

INTRODUÇÃO 

O Brasil vem se tornando um grande produtor de maracujá-amarelo, devido à viabilidade de 

cultivo em pequenas áreas, sua produção ser mais acelerada em relação às outras frutíferas e pela 

grande aceitação do fruto no mercado, o que torna a atividade rentável. Entretanto, após a colheita, 

o maracujá se apresenta altamente perecível, o que ocasiona rápida desidratação do pericarpo

ocasionando o murchamento, que resulta na diminuição do período de conservação e

comercialização do fruto (SILVA et al., 2009).

Dentre as técnicas utilizadas para prolongar a vida-útil de frutos in natura, pode-se citar a 

refrigeração e o uso de atmosfera modificada, cujo emprego tem por finalidade minimizar a 

intensidade do processo metabólico, evitando ao máximo que entrem em senescência (CHITARRA; 

CHITARRA, 2005), e aumentar o período de comercialização. 

Em maracujás, a utilização da cera de carnaúba, aplicada como revestimento, se mostra 

eficiente na extensão da vida-útil pós-colheita dos frutos, pois, reduz a perda de massa fresca e por 

consequência o murchamento dos frutos, além manter maior teor relativo de água no pericarpo, 

mantendo-os em melhores condições de consumo (MOTA et al., 2006) 
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Pelo exposto, este trabalho tem como objetivo verificar o efeito de cera de carnaúba 18%, na 

perda de massa fresca, vida útil e aparência de maracujá-amarelo cv. IAC – 273 (IAC Monte 

Alegre), durante armazenamento em temperatura ambiente e sob refrigeração. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os maracujás-amarelo, da cv. IAC 273, foram colhidos no estádio “de vez” (metade da 

coloração da casca do fruto amarela) em propriedade produtora situada em Pedregulho, SP, que 

apresenta clima tropical com estação seca (classificação climática de Köppen-Geiger: Aw), nas 

coordenadas de latitude 20° 15′ 27″ Sul, longitude 47° 28′ 39″ Oeste, à altitude de 1.042 m. Após a 

colheita, os frutos foram transportados, cuidadosamente, em caixas plásticas de polietileno até o 

Laboratório de Fisiologia Pós-colheita de Flores, Frutas e Hortaliças da Faculdade Doutor Francisco 

Maeda (FAFRAM/FE), situada em Ituverava, SP, onde foram selecionados, visando à uniformidade 

de lote, sanitizados em água clorada a 200µL. L-1, por 10 minutos, e secos ao ambiente (24-26,7oC). 

Em seguida, os maracujás foram tratados com: cera de carnaúba 18%, por 10 minutos, na proporção 

1:1 (1 parte de emulsão de cera para uma parte de água destilada) que correspondeu ao tratamento 

T1-1, cera de carnaúba 18%, por 10 minutos, com cera de carnaúba 18% na proporção 1:2 (1 parte 

de cera de carnaúba 18% para 2 partes de água destilada) que correspondeu ao tratamento T1:2. 

Como tratamento testemunha (T) foi utilizado frutos não tratados com cera. Após, os frutos de cada 

tratamento foram divididos em dois lotes que foram, respectivamente, armazenados em temperatura 

ambiente (24,2°C-28,7°C com 32-61% UR ) e sob refrigeração (10±1ºC, com 90-95% UR). 

As variáveis avaliadas foram perda de massa fresca, aparência e vida útil. A perda de massa 

fresca foi determinada por pesagem das amostras em balança, marca Gehaka, com precisão 0,01, e a 

perda calculada em relação ao peso inicial e transformada em porcentagem, a aparência dos frutos 

em cada tratamento, foram determinadas, visualmente, por uma escala de notas, onde: ao produto 

em ótimas condições de comercialização foi atribuída nota 4: frutos sem sinal de enrugamento, nota 

3: frutos com aproximadamente 25%-50%  da casca com sinal de enrugamento,  nota 2:  fruto 50% 

a 70% da casca enrugada, e 1= frutos totalmente enrugados . 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado (DIC), constituído 

por seis tratamentos e épocas diferentes de amostragem (por 14 dias nos tratamentos TA e T1-A; 

por 16 dias no tratamento T2-A;  e por 24 dias nos Tratamentos TR, T1-R e T2-R) . Os dados 

obtidos foram submetidos à análise de variância, comparando-se as médias obtidas, em cada 

tratamento e temperatura, através do teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, utilizando-se 

o programa computacional estatístico “Estat” da FCAVJ/UNESP.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Neste estudo, todos os maracujás apresentaram perda de massa fresca (Tabela 1) durante o 

armazenamento, sendo que, ao final do período de armazenamento a menor perda (13,7%) ocorreu 

nos frutos do tratamento T2-R (frutos tratados com cera de carnaúba 18% na proporção 1:2 e 

armazenados a 10±1ºC com 90-95% UR), e a maior perda de massa (34,70%) ocorreu nos frutos do 

tratamento TA (frutos não tratados e armazenados entre 24,2°C-28,7°C). O comportamento aqui 

observado é coerente com a afirmação de Chitarra e Chitarra (2005) de que os frutos perdem peso 

após a colheita. 

Ainda, através dos dados apresentados na Tabela 1, pode-se observar que ocorreram 

diferenças significativas em função das temperaturas de armazenamento, bem como do período de 

armazenamento, e que, os frutos armazenados à 10±1ºC com 90-95% UR, independente se tratados 

ou não com cera de carnaúba a 18%, tiveram vida útil de 24 dias, mostrando a eficiência da 

refrigeração. 

Tabela 1. Perda de massa fresca expressa em porcentagem, em maracujá amarelo cv. IAC 273, 

tratados ou não com cera 18%, durante armazenamento. Ituverava, SP, 2019. 

Tratamentos Dias de armazenamento 
0 4 8 12 14 16 20 24 

TA 17,48aB 20,11bA 30,77aA 34,70aA 
TR 4,37cE 5,73dE 8,93dD 10,14dCD 11,49bC 14,23aB 16,23bA 
T1-A 7,06bD 9,45cC 15,43cB 18,29cA 
T1-R 1,27dE 5,28dD 7,62dCD 7,72dCD 10,42bBC 11,10bB 14,18aA 
T2-A 4,15cC 15,54bB 22,81bA 23,84bA 27,07aA 
T2-R 1,40dE 4,88dD 8,24dC 8,52dBC 10,10bBC 10,63bB 13,70aA 
cv(%)(2) 15,04 9,29 9,56 8,55 10,25 9,05 8,55 

(1) TA= Frutos não tratados e armazenados 24,2°C-28,7°C com 32-61% UR; TR= frutos não tratados e armazenados a 10±1ºC, com 90-
95% UR; T1-A= frutos tratados com cera de carnaúba 18% na proporção 1:1,  e armazenados à temperatura de 24,2°C-28,7°C com 32-
61% UR; T1-R= frutos tratados com cera de carnaúba 18% na proporção 1:1, à 10±1ºC, com 90-95% UR; T2-A= frutos tratados com
cera de carnaúba 18% na proporção 1:2, e armazenados a 24,2°C-28,7°C com 32-61% UR; T2-R= frutos tratados com cera de
carnaúba 18% na proporção 1:2 e armazenados a 10±1ºC, com 90-95% UR.
(2)cv= coeficiente de variação em porcentagem.
Médias seguidas pela mesma letra na linha (maiúscula ) e coluna (minúscula), não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de
probabilidade.

A aparência externa é um dos critérios utilizado pelo consumidor no julgamento da 

qualidade frutas (BRUNINI; CARDOSO, 2011). Na Figura 1, pode-se observar que o uso de cera 

foi mais eficaz na conservação da aparência dos frutos, quando associada à refrigeração. Ainda, 

através dos dados da Figura 1, verifica-se que ao final do período de armazenamento a aparência 

externa foi influenciada pela temperatura de armazenamento e pelo tempo de armazenamento. A 

variação observada pode ser atribuída à diferença de temperatura, pois alta temperatura acelera o 

processo metabólico, ocasionando inicio da senescência, e em maracujá ocasiona senescência. 
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Figura 1. Aparência, em maracujá amarelo cv. IAC 273, tratados ou não com cera de carnaúba 18%, 

durante armazenamento. Ituverava, SP, 2019.

CONCLUSÕES 

Através dos resultados obtidos no presente trabalho, pode-se concluir que o armazenamento à  

10±1°C, associado com cera de carnaúba 18%, independente da proporção, foi mais eficiente no 

retardamento da  perda de massa fresca e na preservação da aparência; independente do uso de cera, 

a temperatura refrigerada foi eficaz no prolongamento da vida útil. 
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PERDAS PÓS-COLHEITA DE MANGA ‘TOMMY ATKINS’ NO SETOR VAREJISTA DE 

CODÓ, COROATÁ, SÃO MATEUS, SANTA FILOMENA E AFONSO CUNHA (MA) 
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INTRODUÇÃO 

A mangueira (Mangifera indica L.) é uma espécie originária da Ásia e pertencente à família 

Anacardiaceae. Atualmente é consagrada como uma das mais importantes frutas tropicais cultivadas 

no mundo. O Brasil é o maior exportador, com 179 mil toneladas, e considerado como um país 

autossuficiente na produção de manga, que abrange todo território nacional. O cultivo se concentra 

na região Nordeste, posicionando a Bahia no ranking de maior produtor com 21.370 hectares de área 

colhida e volume de 353.689 toneladas, seguido de Pernambuco, com 230.381 toneladas (KIST et 

al., 2018). 

Para Ferreira et al. (2006), as perdas são definidas como reduções na quantidade física do 

produto disponível para consumo, acompanhadas por uma depreciação na qualidade, o que restringe 

o seu valor comercial ou nutritivo. Os autores acrescentaram ainda, que os percentuais de perdas

geram graves consequências tanto econômicas como sociais, por proporcionarem variação no

comportamento do mercado, principalmente em alterações de parâmetros econômicos, como o preço

final dos produtos.

Nota-se que a fruticultura no Maranhão é incipiente, embora o estado apresente mercado 

promissor e condições favoráveis ao desenvolvimento de inúmeras frutíferas, em especial ao cultivo 

da manga. Maior parcela dos frutos consumidos, neste estado, vêm de outros estados, como o Ceará, 

Bahia e Pernambuco, o que aumenta a susceptibilidade de perdas pós-colheita. Nesse aspecto, são 

escassas as informações acerca das estimativas de perdas no mercado varejista, bem como 

identificação dos agentes causais. Assim, objetivou-se realizar um levantamento de perdas pós-

colheita de manga no mercado varejista de Codó, Coroatá, São Mateus, Santa Filomena e Afonso 

Cunha (MA), com o intuito de obter estimativas sobre os percentuais de perdas e possível 

identificação dos fatores causais.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

O andamento da pesquisa deu-se durante o intervalo de quatro meses que corresponde de 

janeiro a abril de 2019, por meio de aplicações de 76 questionários socioeconômicos junto aos 

principais estabelecimentos comerciais de Codó, Coroatá, São Mateus, Santa Filomena e Afonso 

Cunha (MA), distribuídos nas microrregiões de Codó, Coelho Neto, Médio Mearim e Médio 

Mearim/Grajaú inseridos nas mesorregiões leste e centro maranhense. 

 Para as entrevistas, utilizou-se um questionário composto por perguntas objetivas, relacionados 

ao volume comercializado e perdas pós-colheita da manga. As interações com os comerciantes 

deram-se durante o fluxo de atendimento, ao decorrer da semana.  

Conhecendo-se a relação entre o volume ofertado e o vendido assim como os agentes de causas 

primárias inseridos previamente nos questionários, possibilitou-se obter resultados cujos apresentam-

se em porcentagem (%) e estimados a partir da seguinte fórmula: 

Perda (%) =  
O − V

O
X 100

Onde:   

O = Representa a quantidade média da fruta ofertada em kg.semana-1;  

V = Representa a quantidade média da fruta vendida em kg.semana-1.  

Os resultados foram analisados através de estatística descritiva e apresentados em tabelas com 

menção à média, como medida posição; erro padrão da média e coeficiente de variação como 

estimadores da precisão experimental.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados referentes a estimativa de perdas pós-colheita de manga ‘Tommy Atkins’ obtidos 

no setor varejista encontram-se registradas na (Tabela 1). 

Tabela 1. Perdas pós-colheita de manga ‘Tommy Atkins’ registrada no mercado varejista de Codó, 
Coroatá, São Mateus, Santa Filomena e Afonso Cunha (MA). 

Causa de perdas (%) 
Fruta VMO PMT ± e CV DF DFP DM  

Manga ‘Tommy Atkins’ 50 14,40±1,18 12,80  6,06 4,73 3,60 
VMO: Volume médio ofertado (kg semana-1); PMT: Perdas médias totais (%); DF: Desordens 
fisiológicas; DM: Danos mecânicos; DFP: Danos fitopatológicos; e: ± Erro padrão da média (%); 
CV: Coeficiente de variação (%).  

O volume médio ofertado foi de 50,00 kg semana-1 os quais resultaram em perdas médias totais 

de 14,40%. Esse resultado mostra-se inferior ao encontrado por Chitarra & Chitarra (2005), onde 

estabelecem perdas médias para a manga de até 27,43%, provenientes de ineficiência no sistema de 

produção, colheita no período inadequado e tempo de exposição prolongado no varejo.  
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As perdas foram provenientes de desordens fisiológicas (6,06%), danos mecânicos (3,60%) e 

injúrias fitopatológicas (4,73%). De acordo com Perosa et al. (2009), no Brasil, apenas parte da 

produção de manga chega à mesa do consumidor devido ao elevado percentual de perdas que ocorre 

durante o processo de comercialização, e que por mais que não estejam associadas unicamente ao 

varejo, a sua determinação serve de subsídios aos integrantes da cadeia agroalimentar para a adoção 

de ações que busca melhorar esta etapa. 

 Assim, Perosa et al. (2009) ao realizarem estudos no mercado varejista de Botucatu (SP), 

constataram perdas médias para as variedades de manga equivalente a 11,5% para Tommy Atkins, 

12,4% para Haden e 12,7% para outras variedades. Conforme Parisi et al. (2012), essas perdas 

ocorrem porque a manga é uma fruta tropical com padrão respiratório climatérico, o que acarreta em 

índices elevados de perdas e prejuízos no setor varejista, quando submetida a condições adversas de 

armazenamento.  

As desordens fisiológicas deram-se basicamente pelo amadurecimento excessivo e perda de 

massa fresca, o que levou ao amaciamento da polpa e enrugamento da casca, respectivamente. Isso 

pode ter reduzido a intenção de compra por parte dos consumidores, e acentuado as perdas 

fisiológicas. De acordo com Silva (2017), há o aumento na taxa respiratória e de transpiração quando 

submetidos as frutas são expostas a condições de alta temperatura e baixa umidade relativa do ar, 

com consequente depreciação da comercialização do produto e antecipação da senescência. 

As perdas fitopatológicas ocorreram em virtude da perda de massa fresca com escurecimento 

da epiderme e podridões peduncular, cujo fungo penetra nos tecidos através do pedúnculo ou 

ferimentos formando lesões escuras com bordas definidas. Segundo Gomes et al. (2010), as perdas 

para manga são significativas em todas as etapas da cadeia produtiva, principalmente na 

comercialização, correlacionadas em quase sua totalidade à incidência de doenças fúngicas.

Quanto aos danos mecânicos, estes podem estar relacionados com manuseio excessivo e 

inadequado durante o acondicionamento, armazenamento, transporte e comercialização. Os 

principais defeitos apresentaram-se em forma de amassamentos, cortes, ranhuras, influenciando 

diretamente na aparência e qualidade do fruto. A alta atividade metabólica após a colheita, práticas 

de manuseio inadequadas e carência de manejo ainda no campo, tornam os frutos vulneréveis a 

distúrbios fisiológicos e a doenças (LIMA et al., (2015). 

Tabela 2: Perdas pós-colheita de manga ‘Tommy Atkins’ no setor varejista de Codó, Coroatá, São 
Mateus, Santa Filomena e Afonso Cunha (MA). 

Municípios Pop Perdas (%) 
Afonso Cunha 5.905 6,29 

Codó 118.038 18,0 
Coroatá 61.725 15,32 

Santa Filomena 7.061 3,44 
São Mateus 39.093 10,56 
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Os municípios de Santa Filomena e Afonso Cunha obtiveram os menores percentuais de perdas, 

ao passo que Codó obteve resultados superiores em relação as demais cidades. Provavelmente 

atrelado a falta de planejamento da quantidade ofertado frente a demanda, condições adversas de 

temperatura e umidade relativa, infraestrutura e logística deficiente. 

CONCLUSÕES 

As principais causas de perdas foram as desordens fisiológicas (6,06%), injúrias fitopatológicas 

(4,73%) e mecânicas (3,60%). Dessa forma, há necessidade de capacitações quanto ao gerenciamento 

do setor de hortifrútis, bem como em boas práticas pós-colheita. Também, recomenda-se a adoção de 

tecnologias, conforme o poder aquisitivo dos proprietários, para melhor armazenamento da manga e 

consequente diminuição de prejuízos no setor comercial. 

REFERÊNCIAS 

CHITARRA, M. I. F.; CHITARRA, A. B. 2005. Pós-colheita de frutos e hortaliças: fisiologia e 
manuseio. Lavras, UFLA. 785p. 

FERREIRA, M. D.; CORTEZ, L. A. B.; HONÓRIO, S. L.; TAVARES, M. Avaliação física do 
tomate de mesa “romana” durante manuseio na pós-colheita. Engenharia Agrícola, v. 26, p. 321-
327, 2006. 

GOMES, E. C. S.; GONDIM, P. J. S.; SANTOS, M. F. G.; NASCIMENTO, L. C.; BATISTA, J. L.; 
SILVA, S. M. Podridão peduncular e qualidade de mangas ‘Tommy Atkins’ procedentes do mercado 
atacadista de Campina Grande-PB. Revista Brasileira de Fruticultura., Jaboticabal - SP, v. 32, n. 
4, p. 1267-1271, 2010. 

KIST, B. B.; CARVALHO, C.; TEICHEL, M.; SANTOS, C. E. Anuário Brasileiro de 
Fruticultura. 2018. Brazilian Fruit Yearbook. Santa Cruz do Sul: Editora Gazeta Santa Cruz, 2018. 
88 p. Disponível em: <http://www.editoragazeta.com.br/flip/anuario-fruticultura-2018/files/assets/basic-
html/index.html#1>. Acesso em: 16 mai. 2019.

LIMA, M. A. C.; RIBEIRO, T. P.; SOUSA, S. O.; ARAÚJO, J. L. P. Causas de descarte de manga 
em casas de embalagem e em mercado de distribuição na região Nordeste. Petrolina: Embrapa 
Semiárido, 2015. 26 p. il. (Embrapa Semiárido. Boletim de Pesquisa e Desenvolvimento, 124). 

LUANA RIBEIRO SILVA. Perdas pós-colheita de frutas na microrregião de Chapadinha, Maranhão 
– Brasil. 36 p. Trabalho de conclusão de curso (Graduação em agronomia) - Universidade Federal do
Maranhão, Chapadinha (MA), 2017.

PARISI, M. C. M.; HENRIQUE, C. M.; PRATI, P. Perdas pós-colheita: um gargalo na produção de 
alimentos. Pesquisa & Tecnologia, vol. 9, n. 2, 2012. 

PEROSA, J. M. Y.; SILVA, C. S.; ARNALDI, C. R. Avaliação das perdas de manga (Mangifera 
indica L.) no mercado varejista da cidade de Botucatu-SP. Revista Brasileira de Fruticultura, 
Jaboticabal, v. 31, n. 3, p. 732-738, set. 2009. 

2691



PERFIL BIOQUÍMICO DE FRUTOS DE TRÊS CULTIVARES DE PESSEGUEIRO NO 

PLANALTO PAULISTA 

RAFAEL BIBIANO FERREIRA1; JACKSON MIRELLYS AZEVÊDO SOUZA1; MARCELO 

SOUZA SILVA1; GABRIEL MALUF NAPOLEÃO1; SARITA LEONEL1; 

INTRODUÇÃO 

Os avanços nas pesquisas relacionadas ao melhoramento genético da cultura do pessegueiro 

proporcionaram o aumento do cultivo desta frutífera temperada em diversas regiões subtropicais e 

tropicais em todo o mundo, como estado de São Paulo, no Brasil (SCARIOTTO et al., 2013). Todos 

estes avanços foram obtidos graças ao desenvolvimento de cultivares de baixa exigência em frio, 

mais adaptadas ao cultivo nestas regiões (WAGNER JÚNIOR et al., 2014). 

A utilização de indutores de brotação posteriormente a poda de frutificação é uma prática 

fundamental nos pomares de pessegueiros em regiões de inverno ameno, proporcionando melhorias 

na brotação e no florescimento das plantas, o que permite um desenvolvimento equilibrado e 

vigoroso às novas brotações, além de maior produção para as plantas.  

A utilização de produtos com elevada eficiência associada a uma baixa toxicidade ao 

ambiente e as plantas e um baixo custo são as características mais desejáveis durante a escolha de 

um indutor de brotação (EREZ, 2000). Diante disto, o fertilizante foliar nitrogenado (FFN), produto 

a base de mono e dissacarídeos, cálcio, nitrogênio e diterpenos, proporciona a brotação dos ramos 

em função do estímulo à respiração celular em condições climáticas desfavoráveis, pela liberação 

de compostos que, em conjunto, reativam o metabolismo das gemas. 

Embora a indução de brotação seja uma prática fundamental ao cultivo das frutíferas 

temperadas nas regiões mais quentes do país, como o estado de São Paulo, existem poucos relatos 

na literatura que descrevam a influência destes produtos na qualidade dos frutos das plantas, 

característica fundamental durante a comercialização e consumo. Desta forma, objetivou-se com o 

presente trabalho verificar a influência da aplicação de doses do FFN, para indução da brotação das 

plantas, na qualidade de frutos de três cultivares de pessegueiro, no município de Botucatu – SP. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no pomar experimental do Departamento de Horticultura, da 
Faculdade de Ciências Agronômicas da Universidade Estadual Paulista (UNESP), campus de 
Botucatu, São Paulo. O município está situado a 22º51'55”S, 48º27’22” O e a 810 m de altitude. O 
1Departamento de Horticultura, Faculdade de Ciências Agronômicas da UNESP, Campus de Botucatu, e-mail: 
aprigio_bibiano@hotmail.com; jackson.mirellys@hotmail.com; mace-lo-souza@hotmail.com; 
gabrielmaluf275@gmail.com; sarita.leonel@unesp.br 2692



clima predominante na região é o Cfa, ou seja, temperado quente (mesotérmico) úmido, com 

temperatura média anual de 20,3 °C (CUNHA e MARTINS, 2009). 

Foram avaliados os cultivares de pessegueiro Douradão, BRS Kampai e BRS Rubimel, 

quando as plantas apresentavam 5 anos de idade. As plantas foram conduzidas em sistema de taça, 

com espaçamento de 6,0 x 4,0 m e enxertadas sobre o porta-enxerto ‘Okinawa’. Os tratamentos 

corresponderam aos cultivares de pessegueiro citados e quatro doses do FFN: 0; 1,25; 2,50 e 3,75%, 

associadas a 4% de nitrato de cálcio (NC) em todos os tratamentos. A poda de frutificação foi 

realizada no dia 15 de julho de 2016, e imediatamente após, foi realizada a aplicação do FFN 

Erger®, composto por monossacarídeos, polissacarídeos, 15% de nitrogênio total e 6,5% óxido de 

cálcio, disponível na forma de concentrado solúvel e de baixo risco toxicológico. 

Os frutos de cada parcela experimental foram colhidos ao atingiram um valor mínimo de 

10°Brix, sendo realizadas as seguintes análises: Polifenóis totais (g ácido gálico 100 g-1 de 

amostra): foram obtidos através da metodologia proposta por Swain e Hills (1959); Atividade 

Antioxidante (mg DPPH - trolox 100 g-1 de polpa): através da metodologia proposta por Brand-

Willians et al. (1995); Flavonoides (mg de rutina 100 g-1 de polpa): conforme Awad et al. (2000).  

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, em esquema fatorial 3x4, sendo três 

cultivares e quatro doses de FFN (+ 4% de NC). Foram utilizadas quatro repetições com 5 frutos 

por parcela, totalizando 240 frutos avaliados. Os dados foram submetidos à análise de variância e, 

quando significativa, realizou-se o teste Tukey para comparação dos cultivares e análise de 

regressão polinomial para avaliação das doses de FFN.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não foram observadas diferenças significativas entre as doses do FFN em nenhuma das 

variáveis avaliadas. Entretanto, houve efeito dos cultivares na atividade antioxidante e no conteúdo 

de flavonoides totais dos frutos analisados. O conteúdo de polifenóis totais dos frutos dos três 

cultivares variou entre 540,51 a 594,57 mg Ac. Gálico 100 g-1 de polpa (Tabela 1).  

Os frutos do cultivar BRS Rubimel, com polpa de coloração amarela, apresentaram a maior 

atividade antioxidante entre os três cultivares analisados, com 281,71 mg de DPPH 100 g-1 de 

polpa, não diferindo  dos frutos do cultivar Douradão (polpa amarela), que obtiveram valores de 

250,94 mg de DPPH 100 g-1 de polpa. Já os frutos pertencentes ao cultivar BRS Kampai (polpa 

branca), apresentaram a menor atividade antioxidante, com 245,64 mg de DPPH 100 g-1 de polpa, 

não diferindo de ‘Douradão’.  

Em avaliações da atividade antioxidante em frutos de pessegueiro pertencentes a diversos 

cultivares, foram obtidos em frutos de polpa amarela entre 4,22 e 4,91 mmol Trolox eq. Kg-1 de 

massa fresca, enquanto que, frutos de polpa branca apresentaram valores entre 4,25 e 4,37 mmol 
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Trolox eq. Kg-1 de massa fresca. Porém, a falta de padronização entre os métodos utilizados para 

realização deste tipo de análise é um fator que dificulta a comparação entre a atividade antioxidante 

em alimentos, através de dados de outros trabalhos encontrados na literatura (DI VAIO et al., 2014). 

Tabela 1. Conteúdo de Polifenóis Totais, Atividade Antioxidante – DPPH e Flavonoides em frutos 

de cultivares de pessegueiro. Botucatu, 2019.

Cultivar Polifenóis     
mg Ac. Gálico 100 g 

DPPH
mg de Trolox 100 g 

Flavonóides             
mg Rutina 100 g 

Douradao 570,77 a 250,94 ab 29,46 ab 
BRS Kampai 540,51 a 245,64 b 20,35 b 
BRS Rubimel 594,57 a 281,71 a 35,05 a 

CV% 18,78 13,87 18,06 
DMS 92,69 31,23 8,9 

 Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo teste Tukey a 1% de significância 

A capacidade antioxidante em frutos de pessegueiro está relacionada a característica 

individual referente a cada cultivar, independentemente do grupo de classificação ao qual cada 

genótipo esteja presente (GIL et al., 2002), sendo um importante parâmetro a ser avaliado durante o 

processo de seleção de novos cultivares em programas de melhoramento genético. 

‘BRS Rubimel’ produziu os frutos com maior conteúdo de flavonoides, com 35,05 mg de 

rutina em 100 g-1 de polpa, sendo semelhante aos valores obtidos por ‘Douradão’, com 29,46 mg de 

rutina em 100 g-1 de polpa. Os frutos pertencentes ao cultivar BRS Kampai, que não diferiram 

significativamente de ‘Douradão’, apresentaram 20,35 mg de rutina em 100 g-1 de polpa. Estes 

valores estão abaixo dos encontrados por Di Vaio et al. (2014), que obtiverem valores entre 32,78 a 

80,92 g de quercetina eq. Kg-1 de massa fresca, para diferentes cultivares de pessegueiros e 

nectarineiras. Os mesmos autores não observaram nenhuma relação entre a coloração da polpa dos 

frutos associados aos maiores conteúdos de flavonoides, evidenciando que as características 

bioquímicas analisadas são variáveis em função, tanto da espécie, quanto do cultivar analisado. 

Os flavonoides são uma classe de compostos fenólicos com atividade antioxidante 

envolvidos em diversas funções fisiológicas em plantas, como alongamento celular, proteção contra 

a radiação ultravioleta, atração de insetos polinizadores, resistência às doenças e na coloração de 

diversas estruturas das plantas, como flores e frutos (FAGAN, et al., 2015).  

CONCLUSÕES 

Os frutos produzidos pelo cultivar BRS Rubimel apresentaram elevados valores de atividade 

antioxidante e conteúdo de flavonoides, atributos qualitativos interessantes para o consumo de 

frutos de mesa no estado de São Paulo.  
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PERFORMANCE OF NEW SEEDED TABLE GRAPE ‘BRS NUBIA’ DURING COLD 

STORAGE 

SAEED AHMED1; SERGIO RUFFO ROBERTO1; IBRAR HUSSAIN1; OSMAR JOSÉ

CHAVES JUNIOR1; LUANA TAINA MACHADO RIBEIRO1

INTRODUCTION 

‘BRS Nubia’ is a new seeded table grape with dark black color, high yield, neutral flavor, 

crunchy large berries and good adaptation to tropical and subtropical climates (MAIA et al., 2013). 

Gray mold (GM) caused by Botrytis cinerea Pers. is the primary deteriorative factor affecting grapes 

(Vitis vinifera L.) in Brazil, Chile and other grape producing countries worldwide. 

The integration of canopy management and fungicide treatments before harvest with the use 

of SO2 and cold storage after harvest are the commercial strategies implemented to control this 

disease (DROBY; LICHTER, 2004). Nevertheless, fungicide use is strictly regulated by national and 

international legislations, and currently very few active ingredients are allowed against postharvest 

diseases successful worldwide to control this disease due to their efficiency, easy to use and 

affordable cost (MAIA et al., 2013). 

The objective of this work was to evaluate the incidence of gray mold of the new seeded table 

grape ‘BRS Nubia’ grown under subtropical conditions, submitted to the cold and room temperature 

storage. 

MATERIAL AND METHODS 

The grape ‘BRS Nubia’ bunches were obtained from a commercial field trained on overhead 

trellis in Marialva-PR (Figure 1). The samples were harvested from off-season crop in 2017 and were 

subjected to the following treatments in a cold storage chamber for 50 days: (i) Cold Storage at 2 oC

(control); (ii) Cold Storage at 2 oC with SO2 pad; (iii) Cold Storage at 2 oC and inoculated botrytis

cinerea suspension; (iv) Cold Storage at 2 oC with SO2 pad and inoculated with botrytis cinerea

1.Universidade Estadual de Londrina E-mail: saeeddikhan@gmail.com; sroberto@uel.br; hussain0334@uel.br;
osmarjcj@gmail.com; luuanataina@hotmail.com.
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suspension;. After cold storage period, the grapes boxes were kept for 7 days at room temperature 

(25 oC). The complete randomized experimental design was used as statistical model with four

treatments and five replications, with 4 bunches per plot. 

Figure 1. ‘BRS Nubia’ seeded table grapes. 

The incidence of gray mold on grapes was evaluated at 50 days after cold storage and at 7 

days after the end of the cold storage at room temperature (Figure 2). The physical variables as bunch 

mass, bunch mass loss, skin color and chemicals variables as soluble solids (SS), titratable acidity 

(TA) and SS/TA were evaluated in both periods. 

Figure 2. Botrytis symptoms during cold storage 
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RESULTS AND DISCUSSION 

The results of this study showed that a good reduction of gray mold was achieved by SO2 

pad allied with the cold storage and shelf life periods (Figure 3 and 4). Also, bunch mass, mass loss, 

color, SS, TA and SS/TA of the grape tested was not negatively affected by SO2 treatment (data not 

showed). 

Figure 3. Incidence of gray mold (%) 50 days after the beginning of cold storage (CS) of ‘BRS Nubia’ 
seeded table grape, during out of season crop. Columns followed by unlike letters, in relation to the 
treatments within each individual crop, are statistically different according to Fisher’s protected LSD 
test (p≤0,05). 

Figure 4. Incidence of gray mold (%) 7 days at room temperature after the end of cold storage 
(CS) of ‘BRS Nubia’ seeded table grape, during out of season crop. Columns followed by 
unlike letters, in relation to the treatments within each individual crop, are statistically 
different according to Fisher’s protected LSD test (p≤0,05). 
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CONCLUSION 

An efficient control of gray mold can be achieved on ‘BRS Nubia’ seeded table grapes by 

Sulphur dioxide pad allied with cold storage without affecting fruit quality. 
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PÓS-COLHEITA DE CULTIVARES DE BANANAS TIPO PRATA EM NÍVEIS DE 

ADUBAÇÃO NITROGENADA E POTÁSSICA 

EDSON SHIGUEAKI NOMURA1; FRANCINE LORENA CUQUEL2; ERVAL RAFAEL 

DAMATTO JUNIOR1; DANIELA PEIXOTO BEZERRA3; ANA LÚCIA BORGES4 

INTRODUÇÃO 

As principais cultivares no Brasil são Nanica, Nanicão, Grande Naine, Prata-anã, Ouro, 

Pacovan e Maçã, porém há preferência de consumo das bananas do tipo Prata e Nanica. Dentre as 

bananas do tipo Prata, a cv. Prata-Anã (AAB) se destaca, com uma das maiores áreas de produção e 

mercado no Brasil. No entanto esta cultivar não apresenta resistência a Sigatoka-negra 

(Mycosphaerella fijiensis Morelet) e a Fusariose da bananeira (Fusarium oxysporum f.sp. cubense). 

No entanto, a EMBRAPA - Mandioca e Fruticultura desenvolveu diversas cultivares de bananeiras, 

dos quais se destacaram a BRS Platina (PA42-44) e a PA94-01, ambas híbridas tetraploides (AAAB) 

da Prata-Anã. A primeira apresenta resistência somente a Fusariose da bananeira e a segunda também 

apresenta resistência a Sigatoka-negra, sendo que ambas têm alta produção e frutos semelhantes aos 

da ‘Prata-Anã’.  

As propriedades físico-químicas dos frutos de banana podem variar de acordo com a cultivar 

e os tratos culturais adotados para o seu cultivo, principalmente relacionados à nutrição, pois as doses 

de fertilizantes aplicadas na pré-colheita afetam diretamente a qualidade das bananas. Diante disso, 

objetivou-se avaliar as características pós-colheita de frutos das cultivares de bananeiras do tipo Prata 

em diferentes doses de N e K nas condições edafoclimáticas da região do Vale do Ribeira, SP. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O bananal foi implantado na fazenda da Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios, 

APTA Regional Vale do Ribeira, localizada no município de Pariquera-Açu, SP, que apresenta as 

seguintes coordenadas geográficas: 24º 36’ 31” latitude Sul; 47º53’48” longitude Oeste e 25 m s.n.m. 

As cultivares do tipo Prata foram a BRS Platina (PA42-44), PA94-01 e Prata-anã 

(testemunha), avaliadas durante três ciclos de produção (2013-2015). Os níveis de adubação com N 

1Pesquisadores científicos do Polo Regional de Desenvolvimento Sustentável do Agronegócios – APTA-Polo Regional 
Vale do Ribeira. e-mail: edsonnomura@apta.sp.gov.br; erval@apta.sp.gov.br. 2Pesquisadora da Universidade Federal 
do Paraná (UFPR), Curitiba, PR. e-mail: francine@ufpr.br.. 3Graduanda do curso de Agronomia – Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – Câmpus de Registro, Registro, SP. e-mail: 
danielapeixotob@gmail.com. 4Pesquisadora da EMBRAPA – Mandioca e Fruticultura, Cruz das Almas, BA. e-mail: 
ana.borges@embrapa.br. Apoio: FAPESP - Projeto: 2012/50820-1 
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e K foram 0, 50, 100 e 150% da recomendação, sendo que adubação padrão (100%) foi calculada de 

acordo com o resultado da análise química do solo, para uma produtividade esperada de 40 a 50 t ha-

1, com a aplicação de 350 kg ha-1 de N e 570 kg ha-1 ano-1 de K2O (Teixeira et al., 2014). As fontes 

de N e K foram a ureia e o cloreto de potássio, respectivamente. 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados em esquema fatorial 3 x 4 

(cultivares x níveis de adubação) com parcelas subdividas no tempo (ciclos). As mudas, oriundas de 

micropropagação em laboratório e devidamente aclimatadas, foram plantadas nos espaçamentos de 

2,0 m x 3,0 m. As cvs. Prata-anã e BRS Platina receberam aplicações preventivas com fungicidas 

para o controle da Sigatoka-negra por serem suscetíveis a esta doença. 

Para cada repetição foram utilizados dois cachos e de cada cacho foram utilizados apenas os 

frutos da 2ª penca, as quais foram divididas em buquês com quatro a seis frutos. Os buquês foram 

pesados e acondicionados em câmara de climatização hermeticamente fechada de 15,6 m³ onde se 

aplicou a dose de 12,8 ml m-3 do líquido concentrado Etil® inseridos no gerador de gás etileno, num 

período total de exposição ao gás de 36 horas, na temperatura de 18°C ±1 e umidade relativa do ar 

variando entre 80 a 95%. O manejo realizado durante a climatização foi aeração, com abertura da 

porta da câmara de 12 em 12 horas durante 15 minutos e, posterior, recarga do produto, a fim de 

proporcionar o amadurecimento dos frutos. Após a climatização, os buquês foram mantidos sobre 

bancada à temperatura ambiente para o amadurecimento das bananas.  

As avaliações dos frutos foram realizadas após quatro dias da saída da câmara de 

climatização, quando a maioria das cultivares apresentavam no estádio 6 de coloração, de acordo com 

a escala de Von Loesecke (PBMH & PIF, 2006). Foram avaliados os seguintes caracteres: perda de 

massa (%); firmeza (N); teor de sólidos solúveis (ºBrix); pH; acidez titulável (AT) e ratio (SS/AT). 

Os dados foram submetidos à análise de variância por meio do teste F, e quando 

significativos as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade através do 

pacote estatístico SISVAR. 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

Na análise de variância, não houve significância para a variável quantitativa (níveis de 

adubação), porém ocorreram diferenças na média das cultivares e dos ciclos de produção. A cv. 

PA94-01 apresentou menor porcentagem de perda de massa, independentemente do nível de 

adubação e ciclo de produção (Tabela 1). Em estudo conduzido por Castricini et al., 2015, observaram 

a redução da massa fresca de 6,7% na ‘Prata-Anã’ e de 18,3% na ‘BRS Platina’, no mesmo estádio 

de maturação, valores estes diferentes aos encontrados neste trabalho, possivelmente devido as 

diferenças nas condições ambientais de cultivo e estádio de maturação dos frutos no momento da 

colheita. 
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Tabela 1. Médias dos caracteres físicos e químicos  das bananeiras ‘Prata-Anã’, ‘BRS Platina’ e 

‘PA94-01’ com doses crescente de N e K (50%: 175 N + 285 K2O; 100%: 350 N + 570 K2O e 150%: 

525 N + 855 K2O, em kg ha-1 ano-1) em três ciclos de produção, Pariquera-Açu, SP, 2016. 

Médias seguidas por letras diferentes, minúsculas entre cultivares (colunas) e maiúsculas entre níveis 
de adubação e ciclos de produção (linhas), diferem pelo Teste de Tukey (p<0,05). 

Quanto a firmeza da polpa, observou-se neste trabalho que ocorreu diferenças entre as 

médias das cultivares e dos ciclos de produção, na qual a cv. Prata-Anã apresentou maior firmeza que 

as demais (5,0 N), independente do nível de adubação e ciclos de produção, coincidindo com as 

obtidas de Oliveira et al. (2013), que observaram que as ‘BRS Platina’ apresentaram menor firmeza 

da polpa em comparação com a ‘Prata-Anã’, sendo uma característica intrínseca da cultivar e 

dependente do estádio de maturação da fruta.  

Não houve efeito significativo dos níveis de adubação em todas as características químicas 

de pós-colheita nas cultivares de bananeiras. Somente observou-se diferenças entre as cultivares e 

entre ciclos de produção para as características químicas. A cv. Prata-Anã apresentou maiores teores 

de SS e menores valores de AT que as demais cultivares (Tabela 1), independentemente dos níveis 

PA94-01 8,4 7,5 a 8,4 8,1 a PA94-01 23,4 b 22,4 c 22,4 b 23 c
Prata Anã 11,5 10,3 ab 9,3 10,4 b Prata Anã 29,0 a A 28,1 a AB 27,0 a B 28 a
BRS Platina 9,9 13,0 b 8,9 10,6 b BRS Platina 24,3 b A 24,6 b A 22,7 b B 24 b
Médias 9,9 10,3 8,9 Médias 25,6 A 25,0 A 24,1 B
C.V. 1 (%) C.V. 1 (%)
C.V. 2 (%) C.V. 2 (%)

PA94-01 4,2 a A 4,3 A 5,2 a B 4,5 a PA94-01 0,61 a AB 0,66 a A 0,58 a B 0,62 a
Prata Anã 5,0 b B 4,2 A 5,8 b C 5,0 b Prata Anã 0,44 b 0,45 b 0,48 b 0,46 b
BRS Platina 3,9 a A 4,1 A 4,9 a B 4,3 a BRS Platina 0,43 b B 0,47 b AB 0,49 b A 0,46 b
Médias 4,3 A 4,2 A 5,3 B Médias 0,49 A 0,53 A 0,52 A
C.V. 1 (%) C.V. 1 (%)
C.V. 2 (%) C.V. 2 (%)

PA94-01 4,1 b A 4,0 b A 3,8 b B 4,0 b PA94-01 39 c 34 c 39 c 37 c
Prata Anã 4,5 a A 4,4 a AB 4,3 a B 4,4 a Prata Anã 66 a A 64 a AB 58 a B 63 a
BRS Platina 4,6 a A 4,5 a A 4,3 a B 4,5 a BRS Platina 58 b A 54 b A 47 b B 53 b
Médias 4,4 A 4,3 B 4,1 C Médias 54,4 A 50,7 AB 48,1 B
C.V. 1 (%) C.V. 1 (%)
C.V. 2 (%) C.V. 2 (%)

4,6
3,8

14,0
13,2

Ciclos
Cultivares

Acidez titulável - AT (% ácido málico)

11,8
15,5

1º

4,2
3,9

11,2
12,3

14,0
15,6

Firmeza (N)

Cultivares

1º 2º 2º 3º

Ratio (SS/AT)

Cultivares
Ciclos

Médias

1º 2º 3º Médias1º 2º 3º
Ciclos

Médias

2º 3º 2º 3º1º

Sólidos solúveis - SS (º Brix)

Cultivares
Ciclos

MédiasCultivares
Ciclos

Médias

Cultivares

Perda em massa (%)

pH

3º
Ciclos

Médias

1º
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de adubação e ciclos de produção, refletindo no maior valor do ratio. A ‘PA94-01’ apresentou 

menores valores de SS e pH, consequentemente maior valor de AT, conferindo menor ratio que as 

demais cultivares. Estas diferenças entre cultivares podem estar relacionadas ao maior ou a menor 

teor de amido acumulado nos frutos, pois as características químicas da polpa da banana variaram de 

acordo com as transformações que o amido sofreu durante o processo de amadurecimento nas 

diferentes cultivares (JESUS et al., 2004). 

A cv. BRS Platina se apresentou com menor teor de SS quando comparado com a ‘Prata-

Anã’, e consequentemente, menor valor do ratio (Tabela 1). Oliveira et al. (2013) avaliaram o nível 

de aceitação de cultivares de banana do tipo Prata e constataram que a cv. BRS Platina, apesar de ser 

híbrida da ‘Prata-Anã’, apresenta características sensoriais que remetem às Nanicas no final do 

processo de amadurecimento, conforme observações feitas por alguns provadores. 

CONCLUSÕES 

As doses de N e K adotados neste trabalho não influenciaram os caracteres físicos e químicos 

da pós-colheita nas cultivares Prata-Anã, BRS Platina e PA94-01. As cultivares de bananeiras Prata-

Anã, BRS Platina e PA94-01 apresentaram diferenças entre si nos caracteres físicos e químicos de 

pós-colheita. Os ciclos de produção não influenciaram os caracteres físicos, mas diferiram nos 

químicos da pós-colheita nas cultivares de bananeira Prata-Anã, BRS Platina e PA94-01. 
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PROPRIEDADES MECÂNICA E MORFOLÓGICA DE FILMES COMESTÍVEIS 

ANTIFÚNGICOS À BASE DE GALACTOMANANA E PRINCÍPIOS ATIVOS NATURAIS 

GUSTAVO PEREIRA1; DIRLIANE SANTOS DUARTE2; ANA VALÉRIA VIEIRA DE

SOUZA3; DOUGLAS DE BRITTO4

INTRODUÇÃO 

Os polissacarídeos representam a maior parte da biomassa produzida em nosso planeta, e o

emprego desses materiais apresenta vantagens como disponibilidade alta de matéria-prima e

impacto ambiental positivo pelo reuso dos rejeitos agroindustriais. Polissacarídeos como as gomas

(galactomanana) são obtidos de sementes de leguminosas, como a algaroba (CARVALHO FILHO,

1997; VIEIRA et al., 2007), recurso abundante no Semiárido. Por outro lado, polissacarídeos como

a quitosana, derivado da quitina, são obtidos de resíduo agroindustrial.

Estes polissacarídeos apresentam propriedades únicas e de particular importância para a

trecnologia pós-colheita. Uma delas é a filmogênica, por ser a base de formação de revestimentos

comestíveis (BRITTO e ASSIS, 2012), como encontrado na galactomanana. Outra propriedade

muito importante é a quelante e de entrecruzamento, que permite o encapsulamento de princípios

ativos com aplicação direta nas áreas alimentícia e farmacológica.

Alguns princípios ativos de particular importância para a tecnologia pós-colheita são os óleos

essenciais (OE) e os polifenóis (PF). No Semiárido brasileiro são encontradas várias espécies

vegetais que sintetizam OE, e.g., Lippia grata, o qual tem atividade antimicrobiana contra um

expressivo número de fungos, bactérias, vírus e ácaros (BASER e BUCHBAUER, 2010). Da

mesma forma, os polifenóis, principalmente os flavonóides e as antocianinas, presentes em resíduos

agroindustriais da vitivinicultura (LIMA, 2014) têm também ativividade antimicrobiana. Extratos

metanólicos de folhas e de rejeitos de casca de uva tem apresentado atividade fungicida contra

patógenos como Alternaria solani, Botrytis cinerea e Fusarium oxysporum (FALCÃO et al., 2003).

Assim, o presente trabalho descreve as propriedades morfológicas e mecânicas dos filmes de

galactomanana contendo nanopartículas encapsuladas com princípios ativos de óleo essencial de L. 

grata e polifenóis extraídos de casca de uva, visando revestimentos estáveis e ativos para a

tecnologia pós-colheita.

1 Universidade Federal do Vale do São Francisco. E-mail: gustavo_pereira1428@hotmail.com
2 Universidade Federal do Vale do São Francisco. E-mail: dirlianeduarte@gmail.com
3 Embrapa Semiárido. E-mail: ana.souza@embrapa.br
4 Embrapa Semiárido. E-mail: douglas.britto@embrapa.br
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MATERIAL E MÉTODOS 

A galactomana (GLM) foi obtida a partir de vagens de algaroba (Prosopis juliflora) coletadas

na Estação Experimental da Caatinga da Embrapa Semiárido. As vagens foram secas em estufa a 60

ºC por 24 horas, trituradas num moinho de bolas e as sementes separadas com auxílio de peneiras.

A GLM foi extraída das sementes isoladas, segundo SOUZA FILHO et al. (2013).

O óleo essencial foi obtido de folhas de L. grata colhidas no campo experimental da Caatinga

(Embrapa Semiárido), empregando a técnica de hidrodestilação em aparelho Clevenger. O extrato

de polifenóis foi obtido a partir da extração hidro-alcoólico da casca da uva (Vitis Vinifera,

variedade Egiodolla). O processo consiste em levar a ebulição 200 g de casca de uva com 400 mL

de água destilada, sob agitação mecânica, arrefecer, adicionar 400 mL de etanol P.A. e agitar por 2

horas. Depois de descansar por uma semana, o extrato foi filtrado, concentrado em rotaevaporador e

seco por liofilização.

Os princípios ativos OE e PF foram encapsulados em nanopartículas (NP) de quitosana, via

gelificação iônica com tripolifosfato de sódio (TPP) (BRITTO et al., 2012). Para isto, solução de

TPP a 1,6 mg mL-1 em meio ácido acético 0,5% foi adicionado à solução de quitosana (3 mg mL-1)

dissolvida também em ácido acético 0,5%. As NP foram isoladas por centrifugação (20.000 rpm, a

4°C), ressuspendidas em etanol/água 50% ou água pura e postas para interagir com soluções de OE

e PF em 4 concentrações diferentes (8, 4, 2,24 e 0,8 mg mL-1) com auxílio de banho ultrassônico

durante 80 minutos (3 ciclos de 20 minutos, com tempo de descanso de 10 minutos entre eles).

Após a interação, a suspensão de NP com os princípios ativos foi centrifugada e o sobrenadante

quantificado em espectrofotômetro UV-Visível.

Os filmes foram preparados a partir de soluções aquosas de GLM a 5 mg mL-1 por casting em

placa de Petri a temperatura ambiente. Foram obtidas quatro amostras de filmes, sendo: 1) GLM

pura; 2) GLM + NP não-encapsulada; 3) GLM + NP-OE e 4) GLM + NP-PF. A proporção de NP-

OE e NP-PF foi ajustada para atingir uma concentração final de princípio ativo de cerca de 500

ppm.

As propriedades mecânicas dos filmes foram avaliadas em ensaio de tração em uma Máquina

Universal de Ensaios (EMIC,DL 10000, Paraná, Brasil) com aplicação da carga em um corpo de

prova retangular com dimensões de 5x15 mm e espessura média de 0,025 mm, com velocidade de

deformação constante de 5 mm/min. A morfologia foi analisada por imagens obtidas por um

microscópio óptico (Coleman, N107, São Paulo, Brasil).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para a GLM, extraída a partir da semente da vagem da algaroba triturada, o aproveitamento

foi de 20% em relação à massa de semente processada. Testes de capacidade filmogênica

mostraram alta capacidade filmogênica da galactomanana.

Nos testes de interação com OE, as NP ressuspendida em água pura apresentaram melhor

eficiência de encapsulamento (EE) em comparação com etanol/água 50% (Tabela 1). No entanto, o

aspecto da suspensão em água não foi homogêneo, com as NP precipitando-se espontaneamente,

enquanto que em etanol/água a suspensão não formou precipitado. Isto indica um sistema instável

induzido, principalmente pela diferença de solubilidade entre o OE e a água pura (BRITTO et al.,

2012). Observou-se que também o valor de EE é dependente da concentração inicial, apresentando

claramente maior eficiência para concentrações maiores do princípio ativo. Para o extrato

polifenólico, a eficiência foi elevada, não mostrando, contudo, dependência da concentração inicial.

Tabela 1. Valores da concentração inicial (Ci, mg mL-1), concentração final (Cf, mg mL-1) e

Eficiência de Encapsulamento (EE, %) para suspensões de nanopartículas interagidas com os

princípios ativos óleo essencial de Lippia grata e polifenóis da casca da uva.

OE em etanol/água 
50% 

OE em água PF em etanol/água 
50% 

Ci Cf EE Cf EE Cf EE 
8 6,5 18,96 2,5 69,13 0,5 93,07 
4 3,2 21,17 1,9 53,61 0,4 89,94 

2,24 1,9 13,64 1,5 32,20 0,2 90,63 
0,8 0,76 5,57 0,65 18,38 0,04 93,87 

Com base nos resultados obtidos com o ensaio de tração, a tensão de ruptura média dos filmes

de galactomana com nanopartículas foi em torno de 50 MPa e os filmes de galactomanana pura

obtiveram tensão de ruptura média de 25 MPa. Com base neste resultado, pode-se notar a

contribuição das nanopartículas de quitosana no aumento na resistência à tração dos filmes,

resultado que foi observado inclusive no manuseio dos mesmos.

Figura 1: Micrografia Óptica dos filmes de a) galactomanana; b) galactomanana com NP não-

encapsulada; c) galactomanana com NP encapsulada com OE de Lippia grata e d) galactomanana

com NP encapsulada com extrato polifenólico de casca de uva em aumento de 400x.
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A análise das imagens obtidas na micrografia ótica mostram distribuição uniforme  na matriz

polímerica (Figura 1), propriedade útil no revestimento de frutos, garantindo propriedade mecânica

uniforme.

CONCLUSÕES 

Os resultados indicam que subprodutos agroindustriais de espécies presentes na região

Semiárida são fontes potenciais de polissacarídeos com propriedades filmogênicas adequadas à

preparação de formulações para revestimento de frutas. Os princípios ativos óleo essencial e

polifenóis de casca de uva são eficientemente estabilizados em nanopartículas de quitosana.
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PROPUESTA DE CONTROL PREVENTIVO Y CORRECTIVO DE Salmonella EN 

PAPAYA 

EDUARDO CAMPOS ROJAS1; GALEANO MARTÍNEZ, EDUARDO2; MARIA TERESA 

COLINAS-LEÓN2; MAGALI MENDOZA BERNARDO3 

INTRODUCCIÓN

Los frutos de papaya (Carica papaya L.) producida en México han sido involucrados en la causa de 

salmonelosis en Estados Unidos de Norteamérica. Por lo cual autoridades sanitarias mexicanas y 

americanas, han trabajado en conjunto un plan de acción para reducir los riesgos de contaminación. 

Debido a que este plan contempla en su mayoría a empresas involucradas en el brote, revela 

debilidades: 1) falta de capacitación a productores y 2) falta información sobre tratamientos 

alternativos al cloro, ampliamente cuestionado (Rodríguez et al. 2011). La presente investigación tuvo 

como objetivo el estudiar el problema de contaminación de papaya desde el enfoque, correctivo

mediante un reto microbiano estandarizado. 

MATERIALES Y MÉTODOS 

Los frutos se clasificaron por estado de maduración, delimitando un área de 100 cm2 (Rodríguez et 

al. 2011). Se empleó una mezcla de seis serovares de Salmonella enterica: S. agona, S. carrau, S.

give, S. minnesota, S. poona (A) y S. poona (B); pertinentes al cultivo de papaya.  A cada cepa se le 

indujo resistencia a rifampicina como marcador, mediante tres resiembras consecutivas en Agar Soya 

Tripticaseína con Extracto de Levadura y 50 g/mL de rifampicina (ASTEL-Rif) a 35 °C/24h (Kaspar 

y Tamplin, 1993). Previo a cada experimento, se reactivaron mediante tres resiembras consecutivas 

a 35 °C/24h (Beuchat et al. 2001). Ensayos preliminares: Se estandarizó un reto microbiano por 

triplicado, evaluando la combinación de tres técnicas de inoculación del fruto: Inmersión (en 100 mL 

del inóculo), hisopado (en 100 cm2 del epicarpio) y Extensión (con varilla de Digralsky 100 µL del 
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inóculo en 100 cm2 del epicarpio); en tres medios de cultivo (Agar Sulfito Bismuto, Agar Verde 

Brillante y ASTEL-Rif). Seleccionando la combinación con mayor número de células viables 

adheridas al fruto (NACMCF, 2009). Reto Microbiano Enfocado a la Inactivación de Patógenos: 

Sobre el área delimitada, se extendieron 100 L del inóculo con varilla de Digralsky, dejándolo 

reposar/20 min. Con una bomba de aspersión calibrada a 5 mL/s y a 20 cm de distancia, dentro de un 

cuarto limpio de cristal de 1 m3, se aplicaron seis tratamientos con tres repeticiones: agua destilada 

con 200 mg/L de cloro libre; dos soluciones electrolizadas comerciales (AEOX y AEOY), dos 

soluciones de ácido láctico grado alimenticio al 2 % (27 °C y 55 °C) y agua destilada a 55 °C. Cada 

tratamiento se aplicó, en tres tiempos (15, 30 y 60 s), donde el factor de bloque (maduración) 

representó cada repetición. Se empleó como población control papayas inoculadas sin tratamiento 

alguno por duplicado. En cada solución, se determinaron los parámetros fisicoquímicos pertinentes, 

como: pH, Potencial Redox, temperatura y concentración de cloro libre. Después de cada tratamiento, 

el perímetro delimitado se cortó por escisión, transfiriéndolo a una bolsa para muestra en condiciones 

estériles, adicionando 50 mL de Caldo Neutralizante Dey-Engley en un periodo no mayor de 5 min; 

homogeneizando la muestra en Stomacher/dos ciclos de 30 s. Se realizaron las diluciones 

correspondientes en Diluyente de Peptona, ejecutando la siembra por la técnica de ES en ASTEL-Rif 

(Rodríguez et al. 2011). 

RESULTADOS Y DISCUSIÓN 

Ensayos preliminares: El estudio reveló que tanto la técnica de inoculación y el medio de cultivo, así 

como sus interacciones dobles, tienen un efecto estadísticamente significativo (p < 0.05) sobre la 

cantidad de células viables adheridas al epicarpio de papaya (4.4 log UFC/mL). La técnica de 

inoculación por inmersión, alcanzó una media de adherencia celular de 2.30 ± 0.24 log UFC/cm2. A 

pesar de lograr la mayor recuperación (p < 0.05), si se selecciona esta técnica en un protocolo, debe 

considerarse que no es posible conocer el volumen de inóculo en contacto con la superficie y 

consecuentemente el grado de susceptibilidad de la cepa al estrés generado por el experimento 

(Cuadro 1). La técnica de Extensión en Superficie, tiene una media de recuperación cercana a Vaciado 

en Placa, de 1.98 ± 0.19 log UFC/cm2, sin embargo, en términos de eficiencia de ejecución, con baja 

desviación y reproducibilidad, conlleva una ventaja considerable.  
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Cuadro 1. Técnica de inoculación, recuento y medio de cultivo con la mayor cantidad de células 
viables adheridas al epicarpio de papaya. 

Técnica de 

inoculación 

Técnica de recuento (Log UFC/cm2) 

VP ES MM&I

AVB ASB ASTEL AVB ASB ASTEL AVB ASB ASTEL† 

Inmersión 2.8 Aa2 2.9 Aa2 2.9 Aa1 2.5 Ab2 1.6 Ab2 3.3 Ab1 1.7 Ac2 1.6 Ac2 1.2 Ac1 

Extensión 2.9 Aa2 2.8 Aa2 3.1 Aa1 1.7 Ab2 1.9 Ab2 3.1 Ab1 0.7 Ac2 1.3 Ac2 1.3 Ac1 

Hisopado 0.9 Ba2 1.5 Ba2 1.8 Ba1 1.0 Bb2 1.1 Bb2 1.5 Bb1 1.1 Bc2 0.9 Bc2 1.2 Bc1

Medias de poblaciones con el mismo símbolo, no son significativamente diferentes (P> 0,05): técnica de
inoculación (A>B>C), técnica de recuento (a>b>c), medio de cultivo (1>2>3).  Se ensayaron cuatro
diluciones por placa, por triplicado.† Se adicionaron 50 g/mL de rifampicina como marcador selectivo.

La técnica de Hisopado, mostró una media de adherencia de 1.23 ± 0.36 log UFC/cm2.  A pesar de su 

fácil ejecución y paralelismo con diversas fuentes de contaminación por contacto, presenta limitantes. 

Al igual que inmersión, no es posible conocer el volumen real de inóculo en contacto con la superficie 

,y por consiguiente, la variación entre los diferentes frutos inoculados debe de mitigarse con un 

número mayor de repeticiones. La baja recuperación puede adjudicarse al número significativo de 

células atrapadas dentro de los filamentos del hisopo, lo que la vuelve inadecuada para estudios donde 

se requiera un mayor número de células adheridas.  Reto Microbiano y calidad poscosecha. Para la 

evaluación del agua electrolizada, no existió diferencia significativa (p < 0.05) a 60 s, entre la actividad 

bactericida de las soluciones AEOX (56 ± 0.09 mg/L de cloro libre; 430 ± 0.23 mV ORP; 4.58 ± 0.13 

pH), AEOY (32 ± 0.40 mg/L de cloro libre; 770 ± 0.41 mV ORP; 6.58 ± 0.08 pH) y CL200 (200 

mg/mL de cloro libre), contra S. enterica, con medias de reducción de 2.9 ± 0.31, 2.8 ± 0.04 y 2.8 ± 

0.51 log UFC/cm2, respectivamente, por lo que constituyen una alternativa viable de tratamiento. No 

existió diferencia (p < 0.05) entre los tiempos 15 y 30 s (Cuadro 2). El agua ácida posee al menos tres 

propiedades antimicrobianas que incluyen: pH bajo (2.5), potencial de óxido-reducción alto (ORP; > 

1, 100 mV), y una mezcla de reactantes inorgánicos oxidantes a base de cloro y oxígeno, tales como 

HOCl, OCl-, Cl2 y O3, con efecto germicida efectivo (Yang et al. 2003). El HOCl es el principal 

elemento desinfectante del AEO, es ecológico, biodegradable, no corrosivo, no toxico y no irritante. 

Las constantes fisicoquímicas de las soluciones se mantuvieron estables antes y después de ser 

empleadas en el experimento, así mismo, las propiedades responsables de la actividad bactericida, se 

ven disminuidas en las mediciones experimentales, por lo que se puede inferir que existe 

susceptibilidad a al almacenamiento.
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El efecto bactericida sinérgico del ácido láctico y la temperatura no se observó dentro del límite de 55 

°C por 30 s. El tiempo 60 s supera el umbral de tolerancia de calor del fruto, induciendo daños por 

temperatura. El ácido láctico reduce de forma significativa la población de Salmonella en comparación 

con agua a 55 °C. 

Cuadro 2. Reducción logarítmica de Salmonella inoculada en papaya, en tres tiempos de contacto con 
solución de cloro y agua electrolizada. 

Tratamiento Tiempo 

(s) 

Volumen 

 (mL) 

Control 

(Log 

UFC/cm2) 

Reducción estimada por bloque 

(Log UFC/cm2) 

Verde ¾Rayado Madura 
Agua + 200 mg/L 

de Cloro libre 

CL200 

15 75 4.8 ± 0.34 0.5 Ab 0.8 Ab 1.7 Ab 
30 150 4.8 ± 0.34 2.2 Ab 2.2 Ab 1.0 Ab 
60 300 5.1 ± 0.36 2.4 Aa 2.6 Aa 3.4 Aa 

Solución 

electrolizada 

AEOX 

15 75 4.8 ± 0.34 2.6 Ab 2.8 Ab 2.1 Ab 
30 150 4.3 ± 0.34 2.0 Ab 2.2 Ab 1.0 Ab 
60 300 5.1 ± 0.36 3.2 Aa 2.7 Aa 2.7 Aa 

Solución 

electrolizada 

AEOY 

15 75 4.8 ± 0.34 1.0 Ab 1.6 Ab 0.5 Ab 
30 150 4.8 ± 0.34 1.2 Ab 2.4 Ab 1.4 Ab 
60 300 5.0 ± 0.34 2.7 Aa 2.8 Aa 2.8 Aa 

 La población control se ensayó por duplicado (C.V. < 10%).  Medias de poblaciones con el mismo símbolo
no son significativamente diferentes (P> 0,05): Tratamientos (A>B>C), Tiempo (a>b>c).

CONCLUSIONES 

Contar con una amplia gama de desinfectantes resulta necesario para gestionar la inocuidad en 

productos hortofrutícolas, de bajo o nulo impacto toxicológico. El uso de agua electrolizada es 

relativamente nuevo en la industria alimentaria, y médica.  Los ácidos orgánicos han demostrado una 

buena efectividad para reducir la carga bacteriana en productos hortofrutícolas, como medida 

preventiva de inocuidad.  
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QUALIDADE DA UVA ‘BRS MAGNA’ SOB INFLUÊNCIA DE SISTEMAS DE 

CONDUÇÃO E PORTA-ENXERTOS EM QUINTO CICLO DE PRODUÇÃO 

LIZIANE MARQUES DOS SANTOS1, MARIA AUXILIADORA COÊLHO DE LIMA2 

INTRODUÇÃO 

As diferentes condições ambientais nas regiões do Brasil proporcionam grande variabilidade 

na vitivinicultura do País, sendo esta difundida desde o Rio Grande do Sul até o Rio Grande do 

Norte e Ceará. A região do Submédio do Vale do Rio São Francisco constitui um importante e 

competitivo polo de produção de uva, seja para mesa ou para processamento, se destacando também 

na produção de suco integral e concentrado (CAMARGO et al., 2011). 

A ‘BRS Magna’ é uma cultivar utilizada na elaboração de suco. Foi lançada em 2012, pela 

Embrapa Uva e Vinho, como alternativa para a melhoria da qualidade do suco de uva no Brasil 

(RITSCHEL et al., 2012). Sua principais características são a cor e o sabor. Estas características são 

determinantes da aceitação do consumidor (MAIA et al., 2005). 

O sistema de condução e o porta-enxerto adotados podem afetar a produtividade do vinhedo e 

a qualidade da uva e dos seus produtos (PROTAS, 2003). Sua escolha contribui para o sucesso da 

produção e mantém relação com as condições da região onde a videira é cultivada. Para a videira 

‘BRS Magna’, têm sido utilizados o sistema de condução latada e os porta-enxertos ‘IAC 572’ e 

'IAC 766’ (RITSCHEL, et al., 2012). Porém, ainda não se dispõe de recomendação sobre o mais 

adequado. 

O objetivo deste estudo foi caracterizar a qualidade das uvas da videira ‘BRS Magna’ 

cultivada sob diferentes sistemas de condução e porta-enxertos, em quinto ciclo produtivo, nas 

condições do Submédio do Vale do Rio São Francisco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado no Campo Experimental de Bebedouro, pertencente à Embrapa 

Semiárido, em Petrolina, PE (09° 09’ S, 40° 22’ O, 365,5 m). As videiras do cultivar BRS Magna 

foram implantadas no ano de 2015, tendo, portanto, aproximadamente três anos e meio de idade.  
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Os tratamentos corresponderam a: três sistemas de condução (lira, espaldeira e latada); e 

dois porta-enxertos (‘IAC 572’ e 'IAC 766'). As uvas foram avaliadas no ciclo de produção do 

primeiro semestre de 2019. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, em parcelas 

subdivididas, em que as parcelas corresponderam aos sistemas de condução e as subparcelas, aos 

porta-enxertos, com quatro repetições e cinco plantas por parcela.  

Foram avaliadas, a partir de dez cachos colhidos na maturação comercial, as variáveis: massa 

do cacho e da baga, utilizando balança eletrônica digital; teor de sólidos solúveis, determinado em 

refratômetro com compensação de temperatura (AOAC, 2010); acidez titulável, medida por 

titulação com NaOH 0,1 N (AOAC, 2010); e resistência da baga à compressão, obtida em 

texturômetro digital. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas 

teste de Tukey (p≤0,05). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve interação significativa entre sistemas de condução e porta-enxertos. As diferenças 

entre as variáveis foram decorrentes apenas dos sistemas de condução (Figura 1). A massa do cacho 

diferiu entre os sistemas de condução latada e lira, sendo maior no primeiro. Adotando-se o sistema 

espaldeira, não se observou diferença para esta variável em relação ao tratamento lira ou latada 

(Figura 1A). O resultado pode ser decorrente do fato de o sistema latada, conduzido 

horizontalmente, permitir maior área de interceptação luminosa. Por outro lado, de acordo com 

Smart (1985), as folhas das videiras conduzidas em latada causam maior sombreamento aos cachos, 

conferindo menor tamanho de baga em relação à lira, que mantem os cachos fora das folhagens 

melhorando o microclima e favorecendo o desenvolvimento da baga. Tais informações corroboram 

com os resultados deste estudo em relação à massa da baga, em que o tratamento espaldeira não 

diferiu dos demais, enquanto lira e latada diferiram entre si, sendo maior no primeiro (Figura 1B). 

Os tratamentos lira e a latada não diferiram em relação à resistência da baga à compressão, 

sendo menor com o uso de espaldeira (Figura 1C). Um dos fatores que podem influenciar essa 

variável é o fluxo de nutrientes osmoticamente ativos que promove a pressão de turgor, que está 

ligada à textura do fruto, sendo que esse fluxo pode ser alterado pela competição entre cachos 

(RODRÍGUEZ et al., 2011). Por sua vez, o teor de sólidos solúveis nas uvas diferiu entre os 

sistemas de condução, sendo maior quando se usou a latada (Figura 1D). A acidez titulável diferiu 

apenas entre latada e espaldeira (Figura 1E). Segundo Pezzi & Fenicchio (1976), um dos indicativos 

de qualidade do suco de uva é a relação sólidos solúveis/acidez titulável. O teor de sólidos solúveis, 

além de ser uma importante variável para determinação da maturação das uvas, está diretamente 

relacionado com a atividade fotossintética da planta (SATO, 2008). É possível que a maior 
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exposição das folhas à luminosidade nosistema latada explique os maiores teores de sólidos 

soluveis (Figura 1D). 

CONCLUSÕES 

A B 

 C 

D E 

Figura 1. Massa do cacho (A), massa da baga (B), resistência da baga à força de compressão (C), 
teor de sólidos sóluúves – SS - (D) e acidez titulável – AT - (E) de videiras ‘BRS Magna’ em função 
do sistema de condução latada, espaldeira e lira.  
As barras verticais, em cada figura, representam os desvios-padrões.  
Médias seguidas por letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey (p ≤0,05). 
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Com base nos resultados do quinto ciclo de produção, o sistema latada foi o mais indicado 

para a videira ‘BRS Magna’ devido às melhores características físico-químicas das uvas. 
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QUALIDADE DE MARACUJÁ AMARELO CV. IAC-273 (IAC MONTE ALEGRE), 

DURANTE O ARMAZENAMENTO EM DIFERENTES TEMPERATURAS 
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BRUNINI2; MARCIO PEREIRA3; LUIS OTÁVIO DE LACERDA MELONI4; RODRIGO

FERREIRA DA CUNHA BRANDÃO5

INTRODUÇÃO 

O maracujá-amarelo é considerado um fruto altamente perecível após a colheita, devido 

seu metabolismo, que ocasiona perda de água e, consequentemente altera a aparência e reduz 

o período de conservação e comercialização (SILVA et al., 2009). Logo, visando diminuir os

prejuízos originários pela degradação no fruto, faz-se necessária a utilização de técnicas pós-

colheita, com propósito de manter o fruto com a melhor aparência e qualidade, no maior 

período de tempo.  

Dentre as técnicas utilizadas para prolongar a vida-útil de frutos in natura, pode-se citar 

a refrigeração e o uso de atmosfera modificada, cujo emprego tem por finalidade minimizar a 

intensidade do processo metabólico, evitando ao máximo que entrem em senescência  

(CHITARRA; CHITARRA, 2005), e aumentar o período de comercialização.  

RUGGIERO et al. (1996) citam que, temperaturas abaixo de 6 a 7 C danificam os  

frutos de maracujá-amarelo, que se caracterizam por coloração irregular, perda de umidade e 

desenvolvimento de podridões e recomendam para o armazenamento temperaturas entre 10 e 

12 C. 
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O presente trabalho tem como objetivo avaliar a vida útil e a qualidade do fruto de 

maracujazeiro amarelo cv. IAC 273 (IAC Monte Alegre) durante o armazenamento à 24,2°C-

28,7°C, com 32-61% UR à 20±1°C, com 70-80 ±90% UR e à 10±1°C, com 90-95%. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os maracujás-amarelo, da cv. IAC 273, foram colhidos no estádio “de vez” (metade da 

coloração da casca do fruto amarela) em propriedade produtora situada em Pedregulho, SP. 

Após a colheita, os frutos foram transportados, cuidadosamente, em caixas plásticas de 

polietileno até o Laboratório de Fisiologia Pós-colheita de Flores, Frutas e Hortaliças da 

Faculdade Doutor Francisco Maeda (FAFRAM/FE), situada em Ituverava, SP, onde foram 

selecionados, visando à uniformidade de lote, sanitizados em água clorada a 100 ppm por 10 

minutos, e secos ao ambiente. Após, os frutos, foram divididos em 3 grupos, que foram 

armazenados, respectivamente, à 24,2°C-28,7°C, com 32-61% UR (Tratamento TA), à 

20±1°C, com ±90% UR (Tratamento T20) e à 10±1°C, com 90-95% UR (Tratamento T10). 

As variáveis avaliadas foram: perda de massa fresca, teor de sólidos solúveis, pH, 

acidez titulável, vitamina C e índice de maturação. A perda de massa fresca foi determinada 

por pesagem das amostras em balança, marca Gehaka, com precisão 0,01, e a perda calculada 

em relação ao peso inicial e transformada em porcentagem; a acidez titulável, expressa em g. 

de acido cítrico por 100g de polpa foi determinada por método titulométrico, de acordo com 

metodologia recomendada pelo IAL (2008); os teores de sólidos solúveis, expressos em °Brix, 

através de leitura direta na polpa homogeneizada, utilizando refratômetro digital; o índice de 

maturação determinado pela relação sólidos solúveis e acidez titulável; o pH determinado por 

potenciometria, utilizando-se pHmetro MA 200; e os teores de vitamina C, expresso em mg 

acido ascórbico 100-1g, determinados de acordo com metodologia recomendada pelo IAL

(2008). 

O experimento foi conduzido em delineamento experimental inteiramente casualizado 

(DIC), constituído por seis tratamentos e épocas diferentes de armazenagem. Os dados 

obtidos foram submetidos à análise de variância, comparando-se as medidas obtidas em cada 

tratamento e temperatura através do teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, 

utilizando-se o programa computacional estatístico “Estat” da FCAVJ/UNESP. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pelos dados obtidos, pode-se verificar que ocorreu aumento da perda de massa fresca 

dos frutos, sendo que, a menor perda (14,91%), ao final do período de armazenamento,  
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ocorreu nos frutos armazenados à 10±1ºC, mostrando a eficiência da baixa temperatura no 

retardamento da perda de massa. O comportamento aqui observado é coerente com a citação 

de Chitarra e Chitarra (2005), de que os frutos perdem peso após a colheita. 

Tabela 1. Qualidade de frutos de maracujá amarelo cv. IAC 273, ao final do período de 

armazenamento em diferentes temperaturas. Ituverava- SP, 2019. 

Parâmetros Avaliados Valor Inicial Tratamentos(1)

(0 dia) TA T10 T20 
Vida útil (em dias) 12 24 14 
Perda de massa (%) 38,01 14,91 34,63 
Acidez titulável (g de ácido 
cítrico. 100-1g) 4,62 3,61 4,95 4,29 
Sólidos Solúveis (o Brix) 14,60 15,50 14,74 12,18 
Acido ascórbico (g.100-1g) 26,39 27,75 25,00 17,96 
Índice de Maturação 3,16 4,30 4,98 3,30 
(1) TA= frutos armazenados à temperatura ambiente (24,2-28,7°C, com 32 a 61 % UR); T10=frutos armazenados
a 10±1°C, com 90-95% UR; T20= frutos armazenados a 20±1°C, com 70-80% UR.
Fonte: Elaborado pelos autores.

Os valores de acidez titulável (Tabela 1) diminuíram, ao final do período de 

armazenamento, em relação inicial, o que pode ser atribuído ao processo de amadurecimento, 

pois o maracujá-amarelo é considerado um fruto climatérico. Estudos de Rinaldi et al. (2017), 

com  maracujás armazenados à 6 °C e 10°C, mostraram maior conservação nos valores de 

acidez titulável durante o armazenamento, e os resultados, obtidos neste estudo, não são 

coerentes ao comportamento observado por eles. A diminuição observada nos frutos 

armazenado à temperatura de 10±1oC pode ser atribuída ao maior tempo de vida útil, que foi

de 24 dias, 10 dias a mais que os armazenados à temperatura de 20 ±1oC e de 12 a mais que

os armazenados à temperatura ambiente. 

Os principais componentes dos sólidos solúveis da polpa do maracujá-azedo são 

açúcares: sacarose (32,4 %), glicose (38,1 %) frutose (29,4 %), teores de sólidos solúveis 

entre 13,0 ºBrix, e 16,0 ºBrix, e o valor de 13° Brix é o mínimo exigido nos frutos de 

maracujá pela indústria (SIQUEIRA, 2012). Os valores obtidos, neste estudo (Tabela 1), são 

coerentes aos citados por Siqueira (2012) para frutos do maracujá, e também dentro dos 

requisitos para produção de polpa pela indústria. 

O teor de vitamina C em frutas é importante indicador do valor nutricional, podendo 

ser utilizado como um índice de qualidade do alimento (SIQUEIRA, 2012). Os teores de 

ácido ascórbico, obtidos neste estudo (Tabela 1) variaram ao final do período de 

armazenamento, e o valor mais alto foi encontrado na polpa dos frutos do tratamento T10, e o 

de menor valor na polpa dos frutos no tratamento T20, que foi de 29,39 mg/100g e 17,96  
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mg/100g, respectivamente. O comportamento aqui observado pode ser atribuído à perda de 

água pelos frutos, que consequentemente concentra a massa dos frutos.  

O índice de maturação (ratio) indica o sabor dos frutos, relacionado ao balanço de  

ácidos e açúcares (CHITARRA; CHITARRA, 2005) e também fornece uma indicação de 

qualidade/maturação dos frutos. Neste estudo, os resultados encontrados (Tabela 1), mostram 

que, os valores do índice de maturação aumentaram em relação ao valor inicial, que indica 

interação significativa entre os tratamentos. A relação, aqui obtida, é coerente com a citação 

de Moura et al. (2016) de que a mesma aumenta com o amadurecimento.  

CONCLUSÕES 

Através dos resultados obtidos, nas condições em que este trabalho foi conduzido, 

pode-se concluir que o uso da temperatura de 10±1°C, com 90-95% de UR, proporcionou 

maior tempo de vida útil, pode manter a qualidade, e que ocorreu interação significativa entre 

os tratamentos. 
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QUALIDADE DE MELANCIA CULTIVADA SOB ESTRESSE SALINO E USO DE 

FERTILIZANTE LÍQUIDO 

DAYANNE KELLY SOARES SANTANA1; LUCAS DA SILVA BRITO2; ANA ELISA OLIVEIRA 

DOS SANTOS 3; FABIO FREIRE DE OLIVEIRA4 e WELSON LIMA SIMÕES5 

INTRODUÇÃO 

O Brasil é o quarto maior produtor mundial de melancia apresentando um rendimento 

médio anual, a nível nacional em torno de 22 t ha-1 (IBGE, 2015), em especial na região Nordeste, 

que apresenta condições de solo e clima favoráveis ao seu cultivo, podendo ser cultivada o ano 

inteiro sob condições irrigadas. Porém, com a escassez hídrica nas regiões semiáridas, o 

crescimento populacional e, consequentemente, o aumento da demanda hídrica, a utilização de 

águas subterrâneas salobras através de poços tubulares com ou sem dessalinizadores, tem sido uma 

alternativa de abastecimento local das comunidades rurais, porém o uso de água de má qualidade 

pode trazer danos ao meio ambiente, com sérios reflexos socioeconômicos (SILVA JÚNIOR et al., 

1999). 

 Em situações de estresse salino, as plantas apresentam variadas respostas, entre elas 

redução da germinação e do crescimento, alterações morfológicas, redução da atividade 

fotossintética com consequente diminuição da produção de açúcares, redução da absorção de 

nutrientes, e até mesmo alterações bioquímicas nas células também são comuns em resposta a 

salinidade como aumento da atividade enzimática, tendo como exemplo, o aumento da atividade de 

enzimas responsáveis pelo controle de produção de espécies reativas de oxigênio (BARBOSA et al., 

2014). 

Como uma das alternativas para minimizar os efeitos danosos dos sais às plantas é o 

emprego de substâncias que reduzam a intensidade desses efeitos sobre o crescimento das plantas 

possibilitando o uso de águas salinas, como biofertilizantes e reguladores vegetais (OLIVEIRA et 

al., 2013). Atualmente, o uso de reguladores vegetais tem sido bastante utilizado na agricultura 

brasileira atuando como mediadores de processos fisiológicos.  

Com isso, o objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade físico-química de melancia cv. 

Crimson Sweet cultivada sob estresse salino e aplicação de fertilizantes líquidos. 

1Graduanda de Agronomia, IF Sertão-PE, Petrolina-PE, dayannekssantana@gmail.com; 
2Graduando de Agronomia, IF Sertão-PE, Petrolina-PE, lncbs@hotmail.com; 
3Dra. em Fitotecnia, Prof.ª. Adj. IF Sertão-PE, Petrolina-PE, ana.oliveira@ifsertao-pe.edu.br; 
4Dr. em Tecnol. Energéticas Nucleares, Prof. Adj. IF Sertão-PE, Petrolina-PE, fabio.freire@ifsertao-pe.edu.br; 
5Dr. Pesquisador - Irrigação e Fertirrigação, Embrapa Semiárido, Petrolina-PE, welson.simoes@embrapa.br; 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no período de julho a outubro de 2018, no Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Sertão Pernambucano, Campus Petrolina Zona Rural, localizado 

no perímetro de Irrigação Senador Nilo Coelho (PISNC), no município de Petrolina (09º 09' S, 40º 

O e 365,5 m de altitude). O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, em 

esquema fatorial 5 x 3, com quatro repetições, utilizando os seguintes tratamentos: cinco níveis de 

salinidade da água de irrigação (0,10; 2,00; 3,00; 4,00; e 8,00 dS m-1); dois tipos de fertilizantes 

líquidos (Hortiplus Ativador® e Extrato de Leonardita), aplicados via fertirrigação e um tratamento 

sem os mesmos. A cultura utilizada para os testes foi a melancia, utilizando a variedade Crimson 

Sweet. A água para a irrigação foi originada a partir da diluição de água de poço artesiano com 

condutividade elétrica de 14,00 dS m-1. O sistema de irrigação utilizado foi por gotejamento e o 

manejo da irrigação foi realizado com base na estimativa da evapotranspiração da cultura (ETc) e 

valores do coeficiente de cultivo (Kc) da melancia cv. Crimson Sweet (FREITAS; BEZERRA, 

2004). A primeira aplicação dos produtos foi feita 15 dias após a semeadura e as seguintes com 

intervalo recomendado pelos fabricantes. O produto Hortiplus Ativador® é composto por 253 g L-1 

(P2O5) e 53 g L-1 (Mg) e foi utilizada a dosagem de 1,5 L ha-1. O Extrato de Leonardita, possui em 

sua formulação mais de 80% de matéria orgânica, sendo utilizada a dosagem de 4 L ha -1. A colheita 

foi realizada aos 70 dias após o plantio e, dessa forma, foram avaliadas as seguintes variáveis: 

espessura média da casca e espessura média da polpa; teor de sólidos solúveis (SS) e acidez 

titulável (AT). Os resultados foram submetidos à análise de variância estudando-se a interação entre 

os fatores, comparação de médias pelo teste de Tukey e analise de regressão ao nível de 5% de 

significância, pelo programa estatístico Sisvar, versão 5.3. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a análise dos dados, a qualidade físico-química da melancia foi afetada 

apenas pela condutividade elétrica (CE) da água de irrigação. Com relação aos fertilizantes líquidos 

não houve efeito isolado dos mesmos nem da interação produto x salinidade. Os resultados obtidos 

para a espessura da casca (EC) comportaram-se de forma linear na equação de regressão, de acordo 

com a figura 1A, verificando-se que a partir de 3,00 dS m-1 apresentou casca mais delgada (1,33 

cm), requerendo maiores cuidados de acondicionamento. Isso, principalmente, porque o sistema de 

produção da melancia é predominantemente feito a granel, exigindo uma espessura de casca que 

suporte o manuseio e a conservação dos frutos (BARROS et al., 2012). A espessura da polpa (EP) 

apresentou redução significativa com o aumento da CE da água de irrigação (Figura 1B). A maior 

espessura foi obtida em frutos produzidos com água de menor CE (0,1 dS m-1), com espessura 

média de 18,07 cm, enquanto que o decréscimo foi observado partir de 3,00 dS m-1, obtendo-se 

média de 15,62 cm com redução de 14%.  
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Figura 1. Espessura média da casca (A) e espessura média da polpa (B) de melancia cv. Crimson 
Swett cultivada sob estresse salino e uso de fertizantes líquidos. 

A salinidade da água de irrigação também influenciou o teor de sólidos solúveis dos frutos 

(Figura 2A), obtendo-se decréscimo de 3,02 °Brix entre o controle e a maior CE aplicada (8,00 dS 

m-1). Resultados diferentes foram encontrados por Mascarenhas et al. (2010) onde o aumento da CE

da água de irrigação propiciou uma concentração maior de SS no fruto. Na melancia, altos teores de 

SS são desejáveis a ponto de alguns mercados consumidores adotarem um teor mínimo para 

comercialização, caso do mercado interno brasileiro que tem preferência por valores acima de 10 

ºBrix (LIMA NETO et al., 2010). Para a acidez titulável foi observado acréscimo significativo com 

o incremento da CE da água de irrigação a partir de 2,00 dS m-1, proporcionando frutos com valores

entre 0,10 a 0,11 g ac. cítrico 100g-1 de acidez titulável (Figura 2B). 

Os resultados estão dentro dos limites aceitáveis e reportados em trabalhos com avaliação 

da acidez em frutos de melancia, conforme relatado por Grangeiro e Cecílio Filho (2004).  

Figura 2. Teores de sólidos solúveis (A) e acidez total (B) de melancia cv. Crimson Swett produzida 
sob estresse salino e uso de fertilizantes líquidos. 
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CONCLUSÃO 

De forma geral, verificou-se neste trabalho que a irrigação com água salina a partir de 3,00 

dS m-1 compromete a maioria das variáveis de qualidade de Melancia cv. Crimson Sweet. O 

fornecimento de fertilizantes líquidos, nas doses utilizadas, não apresentou efeito significativo na 

qualidade dos frutos. 
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QUALIDADE PÓS-COLHEITA DE FRUTOS DE PESSEGUEIRO ‘TROPIC BEAUTY’ EM

FUNÇÃO DO TRATAMENTO COM ÁCIDO SALICÍLICO  

RAFAEL BIBIANO FERREIRA1; MARCELO SOUZA SILVA1; JACKSON MIRELLYS 

AZEVÊDO SOUZA1; SARITA LEONEL1; MARCO ANTONIO TECCHIO1

INTRODUÇÃO 

A qualidade dos frutos é um fator fundamental na produção de pêssegos para consumo in 

natura da região Sudeste (ARAÚJO, 2004). Frutos destinados para mesa devem possuir boa 

proporção de coloração avermelhada na polpa, elevados sólidos solúveis, polpa branca ou amarelada 

e ser resistentes ao transporte e armazenamento (WAGNER JÚNIOR et al., 2014). 

Sendo classificados como frutos climatéricos, os frutos de pessegueiro apresentam aumento 

de sua taxa respiratória e da síntese de etileno anteriormente ao início de seu amadurecimento. Esta 

característica permite que os frutos continuem a sofrer alterações em sua composição após serem 

colhidos, como a perda da firmeza, devido à ação enzimática induzida pelo etileno na quebra da 

parede celular; alteração do sabor, devido a hidrolise do amido, acúmulo de açúcares e a degradação 

de ácidos orgânicos; e aroma, pela síntese de compostos fenólicos (FAGAN et al., 2015). 

O acelerado metabolismo pós-colheita proporciona uma alta perecibilidade aos frutos, 

comprometendo a manutenção de sua qualidade durante o armazenamento, comercialização e 

consumo de pêssegos in natura. Tais condições tornam necessário a utilização de técnicas de 

conservação que retardem o avanço de seu amadurecimento posteriormente a colheita, preservando 

suas características por maior período tempo e, consequentemente, garantindo o fornecimento de 

frutos de qualidade ao mercado consumidor.  

Uma alternativa para melhoria destas condições é a utilização de ácido salicílico (AS), um 

composto fenólico encontrado em várias espécies de plantas que atua em processos relacionados ao 

crescimento e desenvolvimento vegetal (WANG et al., 2006). Em frutos, o AS atua no retardamento 

da senescência e da biossíntese de etileno (KHADEMI et al., 2012), além da indução de maior 

resistência a patógenos, auxiliando na preservação de sua qualidade durante o armazenamento. Diante 

disto, objetivou-se com o presente trabalho avaliar os efeitos da aplicação de diferentes concentrações 

de AS na qualidade pós-colheita de frutos do pessegueiro ‘Tropic Beauty’. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no laboratório de Fruticultura do Departamento de Horticultura, da 

Faculdade de Ciências Agronômicas da Universidade Estadual Paulista (UNESP), campus de 
1Departamento de Horticultura, Faculdade de Ciências Agronômicas da UNESP, Campus de Botucatu, e-mail: 
aprigio_bibiano@hotmail.com; mace-lo-souza@hotmail.com; jackson.mirellys@hotmail.com; sarita.leonel@unesp.br;    
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Botucatu, São Paulo (latitude 22º51'55”S e longitude 48º27’22” O). Os frutos foram colhidos em 

estádio ‘de vez’ (com cor de fundo verde e com ausência ou pouca coloração de cobrimento da 

epiderme) e selecionados quanto a ausência de doenças e defeitos visuais e calibre (número 4 – com 

diâmetro ≥ 56mm < 61mm). 

Foram utilizadas 4 concentrações de Ácido Salicílico (SA) (0; 1,5; 3,0 e 4,5 mmol L−1), 

aplicados pelo método de imersão em solução por 5 minutos, sendo os frutos do tratamento controle 

(0 mmol L−1) imersos em água destilada. Os frutos tratados foram devidamente secos em bancadas 

em temperatura ambiente para remoção do excesso de umidade antes do armazenamento. Após a 

secagem, os frutos foram acondicionados em bandeja de poliestireno expandido e armazenados em 

câmara fria  (5 ± 1 ºC e UR 90 ± 5 %), por um período de 15 dias.  

A cada 5 dias foram realizadas as seguintes análises: Sólidos solúveis (SS): foi determinado 

pela leitura de 3 gotas da polpa em refratômetro digital (AOAC, 2005). Os resultados foram expressos 

em °Brix; Acidez titulável (AT) e Índice de Maturação (IM): relação sólidos solúveis (SS) e acidez 

titulável (AT) (AOAC, 2005). Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado, em esquema de 

parcelas subdivididas no tempo, compreendendo às concentrações de AS (0; 1,5; 3,0 e 4,5 mmol L−1) 

ao nível de parcela e as épocas de avaliação dos frutos (0, 5, 10 e 15 dias após a colheita) ao nível de 

sub parcela. Os tratamentos foram distribuídos em quatro repetições, com cinco frutos cada uma, 

totalizando 400 frutos. Os dados foram submetidos à análise de variância, e, quando significativos, 

realizou-se análise de regressão polinomial para comparação entre os tratamentos.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quanto ao efeito isolado das concentrações de AS utilizadas nos SS dos frutos, verificou-se 

que os dados apresentaram comportamento quadrático negativo, com ponto máximo da função na 

concentração estimada de 2,5 mmol L−1 de AS, que proporcionou aos frutos 14,4 °Brix, 

independentemente do período de avaliação (Figura 1a). Estes resultados sugerem que os frutos 

submetidos a esta concentração de AS possuíam um menor grau de maturação no momento das 

avaliações em relação aos demais tratamentos, característica interessante na preservação da qualidade 

dos frutos durante seu armazenamento.  

Entretanto, durante o tempo de condução do experimento, houve aumento linear nos SS dos 

frutos, independentemente da concentração de AS utilizada. Os maiores valores deste parâmetro 

foram observados aos 15 dias após a aplicação dos tratamentos, período em que os frutos 

apresentaram, em média, 19,91°Brix. O aumento nos SS em frutos durante seu armazenamento é um 

importante indicativo da conversão de carboidratos mais complexos, como o amido, em carboidratos 

solúveis mais simples (KAZEMI et al., 2011), como a glicose e a frutose.  
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Em relação a AT dos frutos em função das concentrações de AS, observou-se 

comportamento linear positivo, com aumento na AT dos frutos conforme o aumento das 

concentrações utilizadas, até 4,5 mmol L−1, tratamento que proporcionou aos frutos AT de 1,43 g de 

ácido cítrico/100 g-1 de polpa (Figura 1C). Este mesmo comportamento foi observado em frutos de 

kiwizeiro cv ‘Hayward’ (KAZEMI et al., 2011), onde a utilização de maiores concentrações de AS 

também proporcionou aos frutos maior AT, em relação às concentrações inferiores avaliadas.  

Figura 1. Sólidos solúveis (A e B), acidez titulável (C e D) e índice de maturação (E e F) em frutos 

de pessegueiro cv. ‘Tropic Beauty’ em função da aplicação de concentrações de Ácido Salicílico e 

do tempo de armazenamento.  

Para o efeito isolado dos dias de armazenamento na AT dos frutos, houve comportamento 

quadrático positivo, com ponto máximo da função aos 10,4 dias, momento em que os frutos 

apresentaram AT de 1,5 g de ácido cítrico/100 g-1 de polpa (Figura 1D). A posterior redução da AT 

está relacionada ao processo natural de maturação dos frutos, através da utilização dos ácidos 

orgânicos como substratos no processo respiratório, no ciclo de Krebs.  

Os dados referentes aos efeitos isolados tanto das concentrações de AS quanto dos dias de 

armazenamento no IM dos frutos apresentaram comportamento quadrático negativo (Figuras 1E e 

1F). Os pontos de máximo da função foram obtidos na concentração de 3,3 mmol L−1, e, aos 3,2 dias 

de armazenamento, sendo obtidos frutos com IM de 10,5 e 9,8. Estes resultados se devem ao baixo 

SS e a elevada AT obtidas pelos frutos na concentração e no período de avaliação citados.  

A manutenção de menores valores no SS  e no IM e maiores de AT em frutos tratados com 

AS pode estar associada a redução na produção de etileno pelos frutos (ASGHARI; AGHDAM, 

2010), o que ocorre devido a capacidade do produto em retardar a biossíntese do hormônio vegetal 
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(KHADEMI et al., 2012). Entretanto, o efeito observado pela ação do AS nos atributos de qualidade 

dos frutos avaliados não refletiu na sua maior conservação dos mesmos, durante o armazenamento, 

independentemente da concentração do produto utilizada.  

CONCLUSÕES 

As diferentes concentrações de AS utilizadas não influenciam na preservação dos atributos 

de qualidade dos frutos analisados durante o armazenamento. A utilização do AS, na pós-colheita, 

proporciona aumento da AT dos frutos do pessegueiro ‘Tropic Bealty’.  
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QUALIDADE PÓS-COLHEITA DE UVA ‘BRS VITÓRIA’ TRATADA COM 

BIOESTIMULANTE 

HYAGO RENNAN DAMASCENA SOUZA1;CLÉRITON DE SOUZA2; KARINE DA SILVA 

BARBOSA3; ROBERTO LUSTOSA SILVA2; KARLA DOS SANTOS MELO DE SOUSA4

INTRODUÇÃO 

A viticultura é uma dos principais cultivos responsáveis pela produção e exportação de 

frutas do Brasil, chegando a produzir 1,68 milhões de toneladas de uva no ano de 2017. Nesse 

mesmo ano, a exportação de uva de mesa no estado de Pernambuco, região do Vale do São 

Francisco, correspondeu a 23,23% da produção nacional (KIST et al., 2018).   

A variedade de uva sem sementes ‘BRS Vitória’ desenvolvida em 2012 é uma das principais 

variedades que vêm sendo amplamente cultivada na região do Submédio do Vale do São 

Franscisco, apresentando coloração preto-azulada, sabor aframboesado, agradável, podendo atingir 

23 °Brix e com bastante aceitação no mercado interno e externo (MAIA et al.,2016). No entanto, 

segundo os mesmo autores, essa variedade pode apresentar alguns problemas de qualidade pós-

colheita como escurecimento e desidratação do ráquis, degrane, e sabor adstringente caso não seja 

colhida na relação ideal de °Brix e acidez. 

Assim, se faz necessário o desenvolvimento de tecnologias visando contornar esta 

problemática, sendo uma alternativa o uso bioestimulantes. Esses são substâncias formuladas a base 

compostos de natureza bioquímica, como aminoácidos e/ou reguladores de crescimento, nutrientes 

e vitaminas (SANTOS, 2004). A utilização de bioestimulantes pode auxiliar a nutrição, nas 

características morfológicas dos cachos, engaço e bagas, bem como melhorias na qualidade pós-

colheita (TECCHIO et al., 2006).  Nesse sentido, este trabalho teve como objetivo avaliar a 

qualidade pós-colheita da uva ‘BRS Vitória’ mediante aplicações de bioestimulante ao longo do 

ciclo.

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em um pomar comercial na cidade de Petrolina-PE, na cultura 

da videira cv. BRS Vitória. Foram realizados dois tratamentos em campo: com Bioestimulante 
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Kamab-26 (7,15% Ca; 0,1% B; 1,2% Mg; 5,0% K; 10,0% N; aditivado com L-α-aminoácidos) e 

sem Bioestimulante. Para ambos os tratamentos seguiu-se recomendações de adubação e tratos 

culturais de Soares e Leão (2009). 

As aplicações com bioestimulante foram realizadas na dosagem de 3 litros/ha nas fases de 

pré-floração, floração, chumbinho, pré-amolecimento, amolecimento e aos 10 e 2 dias antes de 

colheita. O experimento para avaliação de qualidade pós-colheita foi conduzido em esquema 

fatorial 2x3, ao qual correspondem aos tratamentos com e sem bioestimulante (BIO), e três períodos 

de avaliação (PA), ‘0’ (dia da colheita), 30 e 60 dias após a colheita, sob armazenamento em 

câmara fria à 2,0 °C e 98% de U.R. 

Colheram-se 30 cachos por tratamento, sendo dez de cada avaliado nos três respectivos 

períodos de armazenamento. Os cachos foram conduzidos ao Laboratório de Agroindústria da 

Universidade Federal do Vale do São Francisco para avaliação de desidratação de cachos (DC) (%), 

determinada pela relação de perda de massa durante o armazenamento; resistência a penetração 

(RP) (Newtons) de 10 bagas/cacho, utilizando penetrômetro (φ 3 mm). Além disso, foi extraído o 

suco de 10 bagas/cacho e quantificados a acidez titulável (AT) (% de ácido tartárico) e os Sólidos 

solúveis (SS) (°Brix), seguindo metodologias descritas pelo Instituto Adolfo Lutz (2008). 

Os dados foram submetidos à análise de variância para avaliação dos efeitos significativos 

pelo teste ‘F’ e os tratamentos comparados pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, por meio do 

programa SIGMAPLOT (Versão 11). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve interação entre os fatores BIO x PA apenas para a variável desidratação dos cachos. 

Para as demais variáveis, verificou-se significância isoladamente para os fatores BIO e PA, com 

exceção da variável sólidos solúveis, que apresentou efeito significativo somente para o fator PA. 

Observa-se que para a variável (DC) houve diferença estatística para o fator PA entre os 30 

e 60 dias de armazenamento, e para o fator BIO apenas aos 60 dias de armazenamento, com menor 

desidratação dos cachos para o tratamento com Bioestimulante, cerca de 30 % a menos que o 

tratamento sem bioestimulante (Figura 1A). A menor desidratação no tratamento com 

Bioestimulante é importante, pois de acordo com Yamashita et al. (2000), uma das principais 

causas de redução da vida útil da uva ocorre em razão da perda de massa, que torna a casca 

enrugada e sem brilho, provocando o ressecamento do engaço e do pedicelo e as bagas perdem a 

turgidez, tornando o produto impróprio para comercialização, no caso do consumo in natura.  

A resistência à penetração reduziu durante o armazenamento havendo resultado significativo 

para o fator PA somente entre o dia ‘0’ em relação aos demais. Esse comportamento é esperado, 

pois Dos Santos et al. (2014) ao caracterizar as mudanças fisiológicas associadas à maturação de 

2729



uvas de mesa 'BRS Morena', 'BRS Clara' e 'BRS Linda', cultivadas no Vale do Submédio do São 

Francisco, também verificaram uma perda linear de firmeza da polpa com a evolução da maturação 

das uvas. Já entre os tratamentos, houve diferença estatística na RP aos 30 e 60 dias de 

armazenamento, com superioridade para o tratamento com bioestimulante em todas as datas de 

avaliação (Figura 1B). 

Figura 1 – Desidratação (A), Resistência à penetração (B), Sólidos solúveis (C) e Acidez titulável 
(D) dos cachos de uva ‘BRS Vitória’ dos tratamentos com e sem bioestimulante armazenados aos
‘0’, 30 e 60 dias após a colheita.
Letras maiúsculas comparam médias entre os períodos de armazenamento e letras minúsculas comparam médias entre 
os tratamentos dentro de cada período de armazenamento no teste Tukey a 5% de probabilidade (P<0,05). 

Quanto a variável (SS), só houve diferença estatística para o fator PA, diferindo apenas o dia 

60 de armazenamento em relação aos demais (Figura 1C). Apesar de não haver diferença estatística, 

os valores de sólidos solúveis estão dentro da faixa recomendada como ideal para a variedade em 

estudo, que é entre 19 e 23 °Brix (MAIA et al., 2016). 

A acidez titulável apresentou pouca variação durante o período de armazenamento, de 

maneira que não houve diferença estatística para o fator PA, somente para o fator BIO aos 30 e 60 

dias de armazenamento (Figura 1D). Em todos os períodos de avaliação o tratamento com 

Bioestimulante apresentou valores de AT inferiores ao tratamento sem bioestimulante. De acordo 

com Maia et al. (2016) a adstringência devido aos ácidos orgânicos pode ser um problema quanto 
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ao sabor da uva ‘Vitória’, assim, recomenda-se que a uva colhida apresente pelo menos 19 °Brix e 

baixa acidez, conferindo-lhe um sabor aframboezado especial bem distinto e sem adstringência na 

casca da uva. 

CONCLUSÕES 

A aplicação de bioestimulante na uva ‘BRS Vitória’ proporcionou menor desidratação de 

cachos, maior resistência a penetração, maiores valores de sólidos solúveis e menor acidez 

conferindo aos cachos melhor qualidade ao longo dos períodos de armazenamento.
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QUALIDADE PÓS-COLHEITA DE UVA ‘CRIMSON SEEDLESS’ TRATADA COM 

BIOESTIMULANTE 

CLÉRITON DE SOUZA1; GABRIELA MARIA DE SOUZA2; NACYARA CAMPOS PEIXOTO 

AGRA3; ROBERTO LUSTOSA SILVA1; KARLA DOS SANTOS MELO DE SOUSA2

INTRODUÇÃO 

A viticultura é uma dos principais cultivos responsáveis pela produção e exportação de frutas 

do Brasil, chegando a produzir 1,68 milhões de toneladas de uva no ano de 2017. Nesse mesmo ano, 

a exportação de uva de mesa no estado de Pernambuco, região do Vale do São Francisco, 

correspondeu a 23,23% da produção nacional (KIST et al., 2018).   

A região do Submédio do Vale São Francisco se destaca como um pólo exportador de uvas 

de mesa de alta qualidade e com elevado padrão tecnológico, com destaque para as uvas sem sementes 

que são mais valorizadas e comercializadas no mercado externo. Sua demanda também vem 

crescendo no mercado nacional, assim como a exigência do consumidor por produtos de melhor 

qualidade, sabor e consistência (SANTOS et al., 2014).   No entanto, o cultivo de uva sem semente 

tem encontrado dificuldades, por não conseguirem se adaptar às condições tropicais brasileiras, 

apresentado assim, uma baixa e inconstante produtividade (CAMILI et al., 2013). 

Diante disto, se faz necessário o desenvolvimento de tecnologias visando contornar esta 

problemática, uma alternativa seria o uso de bioestimulantes. Esses são substâncias formuladas a base 

compostos de natureza bioquímica, como aminoácidos e/ou reguladores de crescimento, nutrientes e 

vitaminas (SANTOS, 2004). A utilização de bioestimulantes pode ser importante na produção de uva, 

pois melhora as características morfológicas dos cachos e bagas, aumenta o tamanho de bagas, 

alongamento do engaço além de proporcionar melhoria na qualidade pós-colheita (TECCHIO et al., 

2006).   

Nesse sentido, este trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade pós-colheita da uva 

‘Crimson seedless’ mediante aplicações de bioestimulante ao longo do ciclo videira. 

1. Gamundi Serviços e Comércio LTDA. E-mail: cleriton.souza@gmail.com; robertolustosa88@gmail.com
2. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: gabrielaerem@hotmail.com;
nacyaracampos@hotmail.com; karla.smsousa@univasf.edu.br
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em um pomar comercial na cidade de Casa Nova – BA, na 

cultura da videira (Vitis vinífera L.) cv. Crimson. Foram realizados dois tratamentos em campo: um 

com uso Bioestimulante Kamab-26 (7,15% Ca; 0,1% B; 1,2% Mg; 5,0% K; 10,0% N; aditivado com 

L-α-aminoácidos) e outro sem  uso de Bioestimulante. Para ambos os tratamentos seguiu-se

recomendações de adubação e tratos culturais de Soares e Leão (2009). 

As aplicações com bioestimulante foram realizadas na dose de 3 litros/ha nas fases de pré-

floração, floração, chumbinho, pré-amolecimento, amolecimento e aos 10 e 2 dias antes de colheita. 

O experimento para avaliação de qualidade pós-colheita foi conduzido em esquema fatorial 2x2, ao 

qual correspondem aos tratamentos com e sem bioestimulante, e dois períodos de avaliação, ‘0’ (dia 

da colheita) e 60 dias após a colheita sob armazenamento em câmara fria à 2,0°C e 98% de U.R. 

Colheram-se 20 cachos por tratamento, sendo a metade avaliada no dia da colheita e os demais 

aos 60 dias de armazenamento. Os cachos foram conduzidos ao Laboratório de Agroindústria da 

Universidade Federal do Vale do São Francisco, para avaliação de resistência a penetração (Newtons) 

de 10 bagas/cacho, utilizando penetrômetro (φ 3 mm). Além disso, foi extraído o suco de 10

bagas/cacho e quantificados a acidez titulável (% de ácido tartárico), Sólidos solúveis (°Brix) e 

determinado o Ratio. Estas análises seguiram as metodologias descritas pelo Instituto Adolfo Lutz 

(2008). 

Os dados foram submetidos à análise de variância para avaliação dos efeitos significativos 

pelo teste ‘F’ e os tratamentos comparados pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, por meio do 

programa SIGMAPLOT (Versão 11). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 1a, observa-se que não houve diferença estatística entre os tratamentos para as 

variáveis resistência a penetração e Ratio no dia ‘0’ de armazenamento.  No entanto, a resistência à 

penetração diferiu significativamente entre os tratamentos no dia 60 de armazenamento, sendo que o 

tratamento com bioestimulante apresentou um maior valor. Além disso, no tratamento com 

bioestimulante os valores de resistência foram significativamente semelhantes no dia ‘0’ e 60 de 

armazenamento. Santos et al. (2014) ao caracterizar as mudanças fisiológicas associadas à maturação 

de uvas de mesa 'BRS Morena', 'BRS Clara' e 'BRS Linda', cultivadas no Vale do Submédio do São 

Francisco, verificaram uma perda linear de firmeza da polpa com a evolução da maturação das uvas. 

Segundo Martins et al. (2013) a firmeza da polpa é um atributo de qualidade importante, em razão de 
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os frutos com maior firmeza serem mais resistentes às injúrias mecânicas durante o transporte e a 

comercialização. 

Figura 1 – Resistência a penetração (a) e Ratio (b) dos cachos de uva dos tratamentos com e sem 
bioestimulante armazenados aos ‘0’ e 60 dias após a colheita. Letras maiúsculas comparam médias 
entre os períodos de armazenamento e letras minúsculas comparam médias entre os tratamentos no 
teste Tukey a 5% de probabilidade (P<0,05). 

A relação SS/AT apresentou interação significativa entre os tratamentos e o período de 

armazenamento, podendo verificar (Figura 1b) que com a aplicação do bioestimulante ocorreu um 

menor Ratio na uva armazenada por 60 dias, em comparação com o tratamento sem aplicação. Além 

disso, notou-se que no tratamento com bioestimulante a relação SS/AT manteve estatisticamente 

semelhante no dia de armazenamento ‘0’ e ‘60’, enquanto que no tratamento sem, ocorreu uma 

diferença significativa entre os dias de armazenamento. Resultados análogos foram observados por 

Macedo et al. (2010) que detectaram menor relação SS/AT com aplicação de reguladores vegetais 

em uvas apirênicas ‘Centennial Seedless’, devido essas substâncias atrasarem a maturação dos frutos. 

Em estudos realizados por Souza et al. (2011) ao constatarem menores valores de Ratio em mangas 

tratadas com quitosana, concluíram que a aplicação do produto reduziu a velocidade de 

amadurecimento nas frutas. Estes mesmos autores afirmaram que a relação SS/AT é um dos índices 

mais utilizados para determinar a maturação e a palatabilidade dos frutos.  

CONCLUSÕES 

A aplicação do bioestimulante na uva da cv. Crimson proporcionou uma redução na velocidade 

de maturação das bagas, permitindo um armazenamento da uva por um período de 60 dias, sem alterar 

significativamente a resistência a penetração e o Ratio. 

(a) 

C.V. 30,5 % 

(b) 

C.V. 13,5 % 
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QUALIDADE QUÍMICA DE LARANJAS PRODUZIDAS EM CLIMA SEMIÁRIDO E 

ARMAZENADAS SOB RESFRIAMENTO 

JACKSON TEIXEIRA LOBO1; ELISSON ALVES SANTANA2, GABRIEL FREIRE ROCHA 

DOS SANTOS3, MANOEL FABRÍCIO SOUZA CARVALHO3, ÍTALO HERBERT LUCENA 

CAVALCANTE3

INTRODUÇÃO 

O Brasil é o maior produtor e exportador de suco de laranja (Citrus sinensis (L). Osbeck.) 

do mundo, em 2017 foram produzidos mais de 17 milhões de toneladas da fruta (KIST et al., 2018). 

A maior parte da produção se concentra na região Sudeste do Brasil, sendo um dos fatores limitantes 

da exploração nas regiões semiáridas a falta de variedades de laranjeiras adaptadas ao clima local. 

Diante da importância da laranja, essa cultura vem sendo constantemente estudada, desde a 

produção de mudas até a conservação pós-colheita dos frutos. Segundo Kluge et al. (2007), o período 

de armazenamento refrigerado para frutos de laranja muda entre variedades e temperatura, por isso, 

trabalhos avaliando alterações da qualidade química de frutos submetidos a refrigeração e 

resfriamento em diferentes períodos de armazenamento, juntamente com métodos alternativos para 

sua conservação, são recorrentes (ROSA et al., 2016, GAO et al., 2018). No entanto, para frutos 

produzidos em regiões de clima semiárido as informações na literatura científica são incipientes. 

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade química de laranjas das 

variedades Pera C21, Pineapple, Page e Pera D12 produzidas em condições semiáridas e armazenadas 

sob resfriamento. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os frutos de laranjas das variedades Pera C21, Pineapple, Page e Pera D12 foram colhidos 

no pomar experimental da Universidade Federal do Vale do São Francisco, localizado em Petrolina-

PE, região de clima BSh - semiárido (quente e seco). As variedades enxertadas sobre tangerina 

Cleópatra (Citrus reshni) foram implantadas em setembro/2013 no espaçamento 6 x 4 m e irrigadas 

1. Universidade Federal da Paraíba. Email: jackson_lob@hotmail.com
2. Universidade Federal Rural do Semi-árido. Email: alves.agro@outlook.com
3. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: gabrielfreire05@hotmail.com;
manoelfabriciosc@gmail.com; italo.cavalcante@univasf.edu.br
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por sistema de irrigação de tipo microaspersão (75 L h-1). Os tratos culturais referentes à poda, 

irrigação, adubação, monitoramento e controle de pragas, doenças e plantas infestantes foram 

realizados seguindo as recomendações de Rezende et al. (2002). 

Os frutos foram colhidos quando apresentavam sólidos solúveis entre 9-10 ºBrix. Após a 

colheita, 20 frutos de cada variedade foram escolhidos aleatoriamente e divididos em 4 grupos, com 

cinco frutos cada, para avaliações aos 0, 5, 10 e 15 dias após a colheita sob armazenamento em 

ambiente climatizado à temperatura de 24 ± 2°C. 

As avaliações foram realizadas de acordo com a metodologia do Instituto Adolfo Lutz 

(2008): vitamina C expressa em g ácido ascórbico por 100 ml de suco; sólidos solúveis (ºBrix) 

utilizando-se refratômetro tipo Abbe, expresso em ºBrix; acidez titulável expressa em porcentagem 

de ácido cítrico;  relação SS/AT (ratio); e pH determinado com um pHmetro de bancada digital. 

Os dados foram submetidos à análise de variância para avaliação dos efeitos significativos 

pelo teste F, e os tratamentos comparados entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 

utilizando o software estatístico SISVAR. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com o resultado da análise de variância (tabela 1), observa-se que houve efeito 

das cultivares e períodos de armazenamento sobre todas as variáveis, com exceção do pH. Houve 

efeito da interação entre os fatores (Variedades x Armazenamento) apenas para a acidez titulável. 

Tabela 1. Síntese da análise de variância para as variáveis vitamina C, sólidos solúveis (SS), acidez 
titulável (AT), relação SS/AT e pH dos frutos de laranjas Pera C21, Pineapple, Page e Pera D12 
armazenadas. 

FV 
Variáveis 

Vit. C (mg/100 ml) SS (°Brix) AT (%) SS/AT pH 
Variedades (V) valor ‘F’ 0,000** 0,000** 0,008** 0,000** 0,0548ns 

Pera C21 27,67 b 10,43 b 0,97 ab 15,39 b 3,48 
Pineapple 39,38 a 9,51 c 0,84 b 16,24 ab 3,60 

Page 24,57 c 11,39 a 0,86 ab 19,11 a 3,52 
Pera D12 26,72 bc 10,30 b 1,00 a 15,16 b 3,43 

Armazenamento (A) valor ‘F’ 0,0029** 0,000** 0,000** 0,0207* 0,2256ns 
0 dias 27,72 b 9,76 c 0,28 c 36,29 a 3,47 
5 dias 31,58 a 10,60 b 1,10 b 10,05 b 3,57 

10 dias 29,54 ab 10,06 c 1,27 a 8,16 b 3,45 
15 dias 29,50 ab 11,20 a 1,03 b 11,39 b 3,53 
V x A 0,1573ns 0,1901ns 0,0126** 0,2169ns 0,8931ns 

CV (%) 10,49 5,99 18,5 26,39 5,55 
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ns, ** e *: não significante, significante a 1% e 5% de probabilidade pelo teste F, respectivamente. Médias 
seguidas da mesma letra minúscula nas colunas, não diferem estatisticamente entre si. 

Para os teores de vitamina C, a variedade Pineapple obteve o melhor resultado, e foi 60,28% 

superior ao valor registrado pela ‘Page’. A vitamina C em função do tempo de armazenamento, 

demonstrou uma breve elevação entre a primeira e a segunda avaliação, com um aumento de 3,86 %, 

e estabilização nas avaliações seguintes. Esse comportamento se assemelha ao incremento registrado 

por Gao et al. (2018) em laranja de umbigo sob diferentes tipos de revestimento e armazenadas após 

15 dias. 

Em relação aos sólidos solúveis, a ‘Page’ se destacou positivamente diante das demais, com 

média superior à ‘Pineapple’ em 1,88 °Brix, que obteve a menor resposta. Os sólidos solúveis 

apresentaram incremento ao longo do tempo, fato que pode estar relacionado à perda de umidade dos 

frutos (dados não apresentados), favorecendo sua concentração (Tabela 1). Os sólidos solúveis 

registrados para todas as variedades, com exceção da ‘Pineapple’, são superiores ao valor mínimo 

(10,0 ºBrix) determinado pelo Regulamento Técnico para fixação dos padrões de identidade e 

qualidade para suco de laranja da Instrução Normativa nº 37 do MAPA (BRASIL, 2018). 

A acidez titulável dos frutos apresentou interação significativa, portanto, com base no 

desdobramento da interação dos fatores (Figura 1), pode-se verificar que no dia da colheita as 

variedades não apresentavam diferença quanto à porcentagem de ácido cítrico, no entanto na segunda 

avaliação (5 DAC), a variedade Page foi inferior à ‘Pera D12’; na terceira avaliação a Pera D12 

permaneceu com o maior valor de acidez, e ao final das avaliações (15 DAC) verificou-se uma 

pequena redução na acidez da ‘Pera D12’ em comparação à ‘Pera C21’ e ‘Page’ que obtiveram 

resultados iguais entre si, porém superiores aos da ‘Pineapple’. 

Figura 1. Acidez titulavel (% de ácido cítrico) de laranjas das variedades Pera C21, Pineapple, Page e Pera
D12 em diferentes períodos de armazenamento (0 a 15 dias após colheita). 
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A breve redução da acidez na última data para algumas variedades pode estar relacionada à 

utilização dos ácidos orgânicos na atividade respiratória que se intensifica com o processo de 

maturação (CHITARRA; CHITARRA, 2005), mesmo considerando frutos não climatéricos. 

Para a relação SS/AT, a variedade Page apresentou o melhor resultado, mas não diferindo 

da variedade Pineapple (Tabela 1). A diferença da Page em comparação com a ‘Pera D12’ foi de 

3,95, os maiores resultados foram registrados na avaliação inicial com redução de 72% aos 5 DAC, 

se mantendo constante nas avaliações seguintes. Esse resultado se deve principalmente à variação 

ocorrida na variável acidez titulável. Para o pH não foi registrado diferenças entre cultivares e datas 

de avaliação, o valor médio obtido foi de 3,51.  

CONCLUSÕES 

A variedade ‘Page’ possui melhor relação sólidos solúveis/acidez titulável, enquanto a 

Pineapple possui maiores teores de vitamina C. Sob resfriamento, há redução na relação sólidos 

solúveis/acidez titulável de frutos de laranjas após 15 dias de armazenamento. 
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REVESTIMENTOS À BASE DE CARBOIDRATOS ASSOCIADOS A ÓLEO ESSENCIAL 

DE Lippia grata NA MANUTENÇÃO DA QUALIDADE DE MANGAS ‘PALMER’ 

VANDA MARIA DE AQUINO FIGUEIREDO1; ANTÔNIO AUGUSTO MARQUES 

RODRIGUES2; GUSTAVO PEREIRA GOMES DE SOUZA3; DOUGLAS DE BRITTO4;   

MARIA AUXILIADORA COÊLHO DE LIMA4

INTRODUÇÃO 

A manga (Mangifera indica L.) é uma das frutas de grande importância socioeconômica 

para o Brasil, com destaque para o nordeste do país, onde se localiza o Submédio do Vale do São 

Francisco, microrregião responsável pelas maiores áreas de cultivo da fruta, bem como a maior 

receita com exportação de frutas frescas. 

Com o intuito de conservar e manter a qualidade dos frutos diversas tecnologias vêm sendo 

desenvolvidas e empregadas para o prolongamento da sua vida útil pós-colheita. Exemplo dessas 

tecnologias são os revestimentos biodegradáveis, que buscam novos materiais naturais e seguros ao 

ser humano e ao ambiente, como as ceras, proteínas e polissacarídeos (SHARMA et al., 2019; 

SOUZA COSTA et al., 2018; JONGSRI et al., 2016). 

Este trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho de revestimentos nanocompósitos na 

manutenção da qualidade de mangas ‘Palmer’ produzidas no Submédio do Vale do São Francisco, 

como também a sua eficiência no controle dos sintomas da podridão peduncular. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Mangas ‘Palmer’ oriundas de empresa exportadora do município de Petrolina – PE foram 

colhidas no início da maturidade fisiológica (coloração da casca verde claro) e transportadas ao 

Laboratório de Fisiologia Pós-Colheita da Embrapa Semiárido, Petrolina – PE. 

Após lavagem e desinfecção superficial, os frutos foram postos para secagem e inoculados, 

a partir de duas perfurações nas áreas basal e apical do fruto, com discos de meio de cultura de 5 
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mm de diâmetro, contendo estruturas do patógeno Lasiodiploidia theobromae. Passadas 24 horas, 

os discos foram retirados e as soluções filmogênicas foram aplicadas através de imersão dos frutos.  

O experimento foi disposto em delineamento inteiramente casualizado, em fatorial 4x5 

(revestimento x tempo de armazenamento). Os revestimentos aplicados foram: A– Controle, sem 

aplicação de revestimento; B- Controle inoculado e sem revestimento; C– 0,5% de pectina + 0,5% 

de cera de carnaúba + 0,1% Tween 80 + Óleo de Lippia grata nanoencapsulado (500 ppm); D- 

0,5% de galactomanana + 0,5% de cera de carnaúba + 0,1% Tween 80 + Óleo de Lippia grata 

nanoencapsulado (500 ppm). 

Após secagem, os frutos foram mantidos em temperatura controlada (25 ± 2,4 °C e 90 ± 5% 

UR) e avaliados aos 0, 3, 6, 8 e 10 dias. 

Foram realizadas avaliações e: Perda de massa, através de pesagem em balança semianalítica; 

Firmeza da polpa, em texturômetro eletrônico, com ponteira de 6 mm de diâmetro, realizando-se 

após a retirada da casca, com leitura nos dois lados na região mediana; Taxa respiratória, em 

analisador de gases compacto, após os frutos serem mantidos durante 10 minutos em recipiente 

fechado; Cor de casca, com auxílio de colorímetro digital, expressando-se por meio do ângulo de 

cor (°Hue), sendo a leitura realizada na região verde; Relação SS/AT, mediante divisão dos valores 

dos teores de sólidos solúveis (SS) e da acidez titulável (AT) (IAL, 2005); e Severidade, medida 

através de escala numérica, aplicando-se, em seguida, a fórmula da área abaixo da curva de 

progresso da doença (AACPD). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A perda de massa apresentou interação significativa entre o armazenamento e os 

revestimentos, tendo sido o revestimento à base de galactomana o que permitiu as menores perdas 

(Figura 1A). A firmeza da polpa foi influenciada isoladamente por revestimentos e tempo de 

armazenamento, com tendência à redução com o passar dos dias e tendo sido o revestimento com 

galactomanana o que proporcionou os maiores valores, indicando melhor manutenção deste aspecto 

(Figura 1B). A taxa respiratória também se apresentou menor nos frutos sob esse revestimento, 

indicando possível retardo na maturação, que interfere nos aspectos anteriormente mencionados 

(Figura 1C). Até o último dia de avaliação, os frutos não apresentaram pico respiratório 

característico, o que pode ter sido decorrente do intervalo de análises ou da sensibilidade do 

equipamento para quantificação nas condições testadas. Segundo Siddiqui et al. (2017), a 

diminuição da taxa respiratória é uma das principais respostas associadas ao prolongamento da vida 

útil de frutas e hortaliças, visto que a respiração interfere em diversos processos metabólicos. 
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Figura 1. Perda de massa (A), firmeza da polpa (B), taxa respiratória (C), ângulo de cor - °Hue (D), relação 
SS/AT (E) e AACPD (F) de mangas ‘Palmer’ inoculadas com Lasiodiploidia theobromae, sob revestimentos 
à base de pectina e galactomanana. 
A= Sem revestimento; B= Sem revestimento, inoculadas; C= 0,5% de cera de carnaúba + 0,5% de pectina + 
Óleo de Lippia grata.; D= 0,5% de cera de carnaúba + 0,5% de galactomanana + Óleo de Lippia grata. 

Os valores de °Hue da casca sofreram interação entre o armazenamento e os revestimentos, 

tendo apresentado tendência de diminuição com o tempo, evento associado à maturação (Figura 

1D). No entanto, os frutos recobertos apresentaram menor variação, indicando possível retardo no 

avanço da coloração de casca dos frutos a partir de manutenção da coloração verde.  

A relação SS/AT aumentou com o tempo de armazenamento, tendo os revestimentos 

proporcionado valores entre 16 e 18, ao décimo dia (Figura 1E). Esse aumento é comum, visto que 

com o avanço da maturação os teores de SS tendem a aumentar e a AT do fruto tende a decair. Para 

Pinto et al. (2003) esta relação representa um dos índices mais apropriados para avaliação do sabor, 

sendo mais representativo que a medição isolada de açúcares e/ou de acidez titulável. 

A severidade da doença foi mais acentuada nos frutos com revestimento à base de pectina 

(Figura 1F). O fato pode ser atribuído à alta relação do fungo com a pectina, visto que, segundo 

Oliveira et al. (2012) durante o ataque do patógeno, o mesmo libera enzimas pectinolíticas, 

responsáveis pela maceração e amolecimento dos tecidos vegetais. 
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CONCLUSÕES 

Os frutos de mangueira ‘Palmer’ diferiram em relação à manutenção da qualidade e 

prolongamento da vida útil conforme o revestimento aplicado. O revestimento à base de 

galactomana permitiu menor perda de massa com maior manutenção da taxa respiratória e da 

coloração de casca, proporcionando, também, menor infecção por Lasiodiploidia theobromae. 
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REVESTIMENTOS À BASE DE GALACTOMANANA E ÓLEO ESSENCIAL DE Lippia 

grata NA QUALIDADE PÓS-COLHEITA E CONTROLE DA PODRIDÃO PEDUNCULAR 

DE MANGAS ‘PALMER’ 

VANDA MARIA DE AQUINO FIGUEIREDO1; ANTÔNIO AUGUSTO MARQUES 

RODRIGUES3; LUANA FERREIRA DOS SANTOS1; DOUGLAS DE BRITTO4; MARIA 

AUXILIADORA COÊLHO DE LIMA4 

INTRODUÇÃO 

A manga, por ser um fruto climatérico, apresenta caráter altamente perecível, o que a sujeita 

a modificações bioquímicas, que repercutem em sua qualidade e propriedades (ZERBINI et al., 

2015). Essas condições aumentam a suscetibilidade a perdas pós-colheita, principalmente aquelas 

provocadas por microrganismos. Para a manga, Colletotrichum gloeosporioides, agente causal da 

antracnose, e Lasiodiplodia theobromae, fungo que integra o complexo de espécies causadoras de 

podridão peduncular, provocam altos índices de perdas nos frutos (SERPA et al., 2014). 

Com a crescente preocupação pelo uso indiscriminado de agroquímicos, é importante a 

busca por controles alternativos seguros para essas doenças, de forma que preservem a qualidade 

dos produtos, mantendo sua aceitação pelo consumidor. Os revestimentos podem fornecer proteção 

aos frutos, na medida em que regulam as trocas gasosas, atrasando o amadurecimento e reduzindo a 

suscetibilidade a podridões. 

Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo determinar o efeito de revestimentos à 

base de galactomana no controle dos sintomas da podridão peduncular e na manutenção da 

qualidade de mangas ‘Palmer’ produzidas no Submédio do Vale do São Francisco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Mangas ‘Palmer’ oriundas de empresa exportadora de mangas, no município de Petrolina – 

PE, foram colhidas na maturidade fisiológica (coloração de fundo verde claro) e transportadas ao 

Laboratório de Fisiologia Pós-Colheita da Embrapa Semiárido, em Petrolina – PE. 

1. Universidade Federal da Paraíba. Email: vandam.aquino@hotmail.com; sferreira.luana@gmail.com
2. Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia. Email: antonioaugustomr@yahoo.com.br
3. Embrapa Semiárido. Email: douglas.britto@embrapa.br; auxiliadora.lima@embrapa.br
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Após lavagem e desinfecção superficial, os frutos foram postos para secagem e, em seguida, 

inoculados com discos de meio de cultura (5 mm de diâmetro), contendo estruturas do patógeno L. 

theobromae, inseridos em duas perfurações feitas nas áreas basal e apical do fruto. Passadas 24 

horas, os discos foram retirados e as soluções filmogênicas foram aplicadas através de imersão dos 

frutos. 

O experimento foi disposto em delineamento inteiramente casualizado, em fatorial 4x7 

(revestimento x tempo de avaliação), com quatro repetições constituídas de 4 frutos. Os 

revestimentos testados foram: A–Controle (sem revestimento); B-Controle inoculado e sem 

revestimento; C– 0,5% de galactomanana + 0,5% de cera de carnaúba + 0,1% Tween 80; D- 0,5% 

de galactomanana + 0,5% de cera de carnaúba + 0,1% Tween 80 + Óleo de Lippia grata 

nanoencapsulado (500 ppm). 

Após secagem os frutos foram mantidos em temperatura controlada (25 ± 2,4 °C e 90 ± 5% 

UR) e avaliados aos 0, 3, 6, 8, 10, 12 e 14 dias. 

Foram realizadas as seguintes avaliações: a) perda de massa, através de pesagem em balança 

semianalítica; b) firmeza da polpa, em texturômetro eletrônico, com ponteira de 6 mm de diâmetro, 

com leitura realizada nos dois lados e na região mediana; c) taxa respiratória, medida em analisador 

de gases compacto, após os frutos serem mantidos durante 10 minutos em recipiente fechado; d) cor 

da casca, obtida com auxílio de colorímetro digital, expressando a cor no componente ângulo de cor 

(°Hue), sendo a leitura da casca realizada na região verde; e) relação SS/AT (teor de sólidos 

solúveis/acidez titulável), mediante divisão das duas variáveis (IAL, 2005); e f) severidade, medida 

através de escala numérica, aplicando-se em seguida a fórmula da área abaixo da curva de 

progresso da doença (AACPD). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificou-se que, para a perda de massa, houve interação entre os revestimentos e os tempos 

de armazenamento, tendo os frutos controle inoculados apresentado maior perda em relação aos 

revestidos (Figura 1A). Entre os revestidos, o revestimento D (Cera+Galactomanana+Óleo) foi o 

que proporcionou as menores perdas. A firmeza da polpa foi influenciada pelos revestimentos e 

pelo tempo de forma isolada, diminuindo durante o armazenamento, mas a taxas mais lentas com o 

uso dos revestimentos (Figura 1B). Quanto a taxa respiratória, nos frutos não revestidos, o pico 

respiratório aconteceu entre o 8º e o 10° dia, tendo sido posterior nos demais (Figura 1C). Todas 

essas alterações estão ligadas ao fato de os revestimentos formarem uma barreira permeável na 

superfície do fruto, ocasionando mudanças nas trocas de água e outros componentes para o meio. A 

diminuição da taxa respiratória, consequentemente, diminui as reações metabólicas, atrasando o 
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amadurecimento e a senescência, além de reduzir a utilização de reservas energéticas (OLIVEIRA 

et al., 2012). 

Figura 1. Perda de massa (A), firmeza da polpa (B), taxa respiratória (C), ângulo de cor - °Hue (D), relação 
SS/AT (E) e AACPD (F) de mangas ‘Palmer’ inoculadas com Lasiodiploidia theobromae, sob revestimentos 
à base de galactomanana. 
A= Sem revestimento; B= Sem revestimento, inoculadas; C= 0,5% de cera de carnaúba + 0,5% de 
galactomanana; D= 0,5% de cera de carnaúba + 0,5% de galactomanana + Óleo de Lippia grata. 

O °Hue diminuiu com o tempo de armazenamento, tendo os frutos recobertos apresentado 

valores maiores que os sem revestimento, com destaque para o revestimento C 

(Cera+Galactomanana), indicando retardo na evolução da coloração de casca, sinalizando possível 

retardo da maturação destes frutos (Figura 1D). Segundo Jongsri et al. (2016), o °Hue juntamente 

com a luminosidade são indicadores ideais para a avaliação das mudanças de coloração de casca. 

A relação SS/AT foi influenciada pela interação entre o tempo e os revestimentos, 

apresentando resposta crescente ao longo do armazenamento (Figura 1E). Esse aumento durante o 

amadurecimento se dá pelo incremento no teor de sólidos solúveis e pela redução da acidez 

 A    B     C    D 

D 
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titulável. Esta razão expressa o equilíbrio entre a doçura e a acidez, representando, de certa forma, a 

sensação agradável no paladar do consumidor (DIAS et al., 2011). 

A severidade diferiu entre os frutos revestidos e os não revestidos, tendo aqueles do 

tratamento D, adicionado de óleo de Lippia grata, se igualado aos sem a presença do patógeno, 

demonstrando sua eficiência no controle da doença (Figura 1F). Souza et al. (2017) ao caracterizar o 

óleo de Lippia Grata relatou altos níveis de carvacrol, monoterpeno aromático de atividade 

antimicrobiana pronunciada. Este princípio ativo pode ser apontado como o principal responsável 

pelo caráter antifúngico do tratamento apresentado. Também, segundo Oliveira et al. (2012), o 

controle da atmosfera gera atraso no amadurecimento e na senescência dos frutos, o que, 

consequentemente, reduz a susceptibilidade a infecções. 

CONCLUSÕES 

A galactomanana se caracterizou como composto promissor para o uso em revestimentos 

biodegradáveis para manga, com potencial tanto para a manutenção da qualidade como para o 

controle alternativo da podridão peduncular, neste caso, quando associada a óleo essencial de 

Lippia grata. 
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SELEÇÃO DE GENÓTIPOS DE ACEROLEIRA DO BANCO ATIVO DE 
GERMOPLASMA DA EMBRAPA SEMIÁRIDO PARA O CONSUMO IN NATURA 

IANCA CARNEIRO FERREIRA1; VAGNER PEREIRA DA SILVA2; MAGNÓLIA LOURENÇO 

DA SILVA NETA3; FLÁVIO DE FRANÇA SOUZA4; SÉRGIO TONETTO DE FREITAS5 

INTRODUÇÃO 

A aceroleira (Malpighia emarginata, DC) é considerada uma das principais frutíferas 

cultivadas no Nordeste do Brasil, sendo uma espécie que produz frutos com propriedades 

nutracêuticas importantes como altos teores de ácido ascórbico e outras substâncias antioxidantes 

que previnem doenças associadas a processos degenerativos (SOUZA et al., 2017; GRANATO et 

al., 2018). No entanto, a elevada acidez e baixos teores de açúcares fazem com que os frutos sejam 

pouco consumidos no mercado in natura. Em razão disso, o uso predominante dos frutos de acerola 

é destinado para a extração de ácido ascórbico empregado na produção de fármacos, cosméticos, 

sucos (integral e concentrado), néctares, sorvetes, geleias, bem como agente enriquecedor de sucos 

(EMBRAPA, 2012; MARIANO-NASSER et al., 2017; RITZINGER; RITZINGER, 2011). 

No programa de melhoramento genético de aceroleira da Embrapa Semiárido, tem-se 

estudado a variabilidade genética dos acessos desta espécie que encontram-se conservados no 

Banco Ativo de Germoplasma (BAG). Além disso, está sendo realizada a seleção de genótipos com 

características sensoriais mais adequadas para o consumo in natura e estão sendo realizados 

cruzamentos visando ao desenvolvimento de aceroleiras adaptadas às condições semiáridas que 

produzam frutos com alta qualidade para o consumo in natura (SOUZA et al., 2017).  

O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade física e química de frutos maduros de seis 

acessos de aceroleira produzidos no BAG da Embrapa Semiárido.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Frutos dos genótipos Aco-35, BV-07, BRS Apodi, Costa Rica, Progênie 142 e Progênie 023 

pertencentes ao BAG da Embrapa Semiárido foram colhidos no estádio de maturação maduro, em 

que os frutos apresentavam coloração da epiderme vermelha. O BAG de acerola esta localizado no 
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campo experimental Bebedouro, Petrolina, PE, nas coordenadas 09º 09’ S e 40º 22’ W e 365,5 m de 

atitude. Segundo a classificação climática de Köopen o clima da região é o BSh (quente e seco). As 

plantas são cultivadas em um área com solo do tipo Argissolo Amarelo distrófico, irrigadas por 

microaspersão e conduzidas no espaçamento de 4,0 x 3,0 m.  

Os frutos foram colhidos em novembro de 2018 e após a colheita foram transportados para o 

laboratório de Fisiologia Pós-colheita da Embrapa Semiárido, onde foram avaliados para massa 

média de fruto (g), utilizando balança semi-analítica (Marte AD500, Brasil); sólidos solúveis (SS), 

determinados por refratômetro digital (Atago, Brasil); acidez titulavél (AT) determinada pelo 

método potenciométrico (AOAC, 2016) utilizando titulador automático (848 Titrino plus Metrohm) 

e expressa em porcentagem de ácido málico; relação SS/AT e ácido ascórbico, determinado pelo 

método de Tillman, utilizando 2,6-diclorofenol-indofenol e expresso em porcentagem 

(STROHECKER; HENNING, 1967).     

Este trabalho foi realizado seguindo o delineamento blocos casualizados com três repetições, 

utilizando uma amostra com dez frutos por repetição. Os resultados foram submetidos à análise de 

variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey (p<0.05), utilizando o software “Sisvar” 

versão 5.6. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A massa média de fruto foi diferente entre os genótipos estudados, sendo que foi verificada 

uma variação de 93,99% entre os genótipos Costa Rica e a Progênie 142.  Estudos de Prakash e 

Baskaran (2018) mostram que a massa de acerolas varia entre 2 a 15g. Desde modo, os dados 

obtidos no presente estudo estão de acordo com a literatura.  

Os maiores teores de SS foram observados nos clones BRS Apodi e ACO-35, que somente 

foram diferentes do clone BV-07 (Tabela 1). A AT não diferiu entre os genótipos estudados (Tabela 

1). Segundo RITZINGER et al. (2003), os genótipos de acerolas podem ser classificados como 

doces, semi-doces ou ácidos, segundo o teor de SS e AT nos frutos maduros. De acordo com esta 

classificação, as variedades tidas como doces são aquelas que apresentam teores de SS iguais ou 

superiores a 11% e AT com valores iguais ou inferiores a 1,0%. Sendo assim, os valores 

encontrados nos genótipos Progênie 023, ACO-35 e BRS Apodi estão em conformidade com esta 

classificação, sendo considerados promissores para o melhoramento genético e cruzamento visando 

à obtenção de frutos para o consumo in natura.  
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Tabela 1. Análises físicas e químicas de diferentes genótipos de aceroleiras produzidas nas 

condições ambientais do Vale do São Francisco, campo experimental de Bebedouro da Embrapa 

Semiárido. 

*Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (5%).

Para frutos destinados para o consumo in natura, os atributos físicos como o tamanho têm 

forte influência na cadeia de comercialização, sendo um fator decisivo na intenção de compra dos 

consumidores. Além das características externas, os teores de sólidos solúveis (SS), acidez titulável 

(AT) e relação SS/AT são determinantes para aquisições futuras. Para uma boa aceitação pelos 

consumidores, os frutos precisam possuir uma alta relação SS/AT, assim como altos valores de SS e 

moderados de acidez (CHITARRA; CHITARRA, 2005; MAGWAZA; OPARA, 2015; PAREEK, 

2016). Entre os genótipos estudados, aqueles que apresentaram maiores valore da relação SS/AT 

foram Costa Rica, Progênie 023, ACO-35 e BRS Apodi e a variação entre as maiores médias e a 

menor foram de 41,35%; 33,42%; 38,70% e 43,59%, respectivamente.  

A Progênie 023 apresentou o maior teor de ácido ascórbico, apenas em relação ao clone BV- 

07, no entanto não houve diferença estatística em relação aos demais clones. Apesar do interesse 

por genótipos com alta relação SS/AT, também é extremamente importante o teor de vitamina C, 

uma vez que há uma crescente procura por alimentos funcionais com elevados teores desta 

vitamina.  

CONCLUSÕES 

Os clones BV-07 e Costa Rica apresentaram a maior massa de fruto, assim como os clones 

Costa Rica, Progênie 023, ACO-35 e BRS Apodi apresentaram os maiores valores de SS/AT, 

sendo, portanto indicados como genótipos promissores para cruzamentos visando à obtenção de 

frutos para o consumo in natura. O clone BV-07 apresentou o menor teor de ácido ascórbico, sendo 

desta forma um genótipo com menor potencial nutracêutico para cruzamentos futuros. 

Clones Massa fruto(g) SS (%) AT (%) SS/AT Vit. C (%) 

BV-07  5,30 a* 6,77 b 0,90 a 7,57 c 1,01 b 
Progênie 142 3,21 c 8,70 ab 1,00 a 8,73 bc 1,80 a 
Costa Rica  6,22 a 9,33 ab 0,87 a 10,70 ab  1,50 ab 

Progênie 023 3,22 c 11,40 ab 1,14 a 10,10 ab 1,95 a 
ACO-35 3,60 bc 11,57 a 1,10 a 10,50 ab 1,86 a 

BRS Apodi  3,59 bc 11,93 a 1,10 a 10,87 a 1,77 a 
CV (%) 16,95 16,88 13,89 7,61 14,08 
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TAXA RESPIRATÓRIA E QUALIDADE DE CAMBUCI EM FUNÇÃO PRESSÃO DA

PARCIAL DE OXIGÊNIO 

THAIS PÁDUA DE FREITAS1; POLIANA CRISTINA SPRICIGO2; ANGELO PEDRO 

JACOMINO3 

INTRODUÇÃO 

O cambucizeiro (Campomanesia phaea O. Berg) ocorre naturalmente na região da Serra do 

Mar paulista, produz frutos de formato romboide, casca fina e verde com aroma adocicado e 

marcante. É tradicionalmente apreciado pela população local, como matéria-prima no preparo de 

sucos, pratos salgados, geleias e doces, devido à sua polpa carnosa e suculenta (LORENZI, 1992; 

VALLILO et al., 2005).  

O cambuci possui grande potencial de uso na alimentação humana, mas sua curta vida útil 

pós-colheita dificulta a sua comercialização in natura.  Os frutos possuem  elevada taxa respiratória 

(30 mL kg-1 h-1) quando armazenados a 22 °C (TOKAIRIN, 2017), o que contribui sua perecibilidade. 

A alteração da relação entre os teores de oxigênio e de dióxido de carbono no ambiente de 

armazenamento pode ser uma ferramenta de conservaçao do cambuci, uma vez que tais mudanças 

reduzem a taxa respiratória e a atividade enzimática, prolongando a vida útil de frutos. 

Com o auxílio do equipamento denominado flowboard obtem-se o controle, a composição e 

a manutenção de um fluxo estável de gases para determinar a taxa respiratória em produtos hortícolas. 

O princípio de funcionamento do sistema é simples: os gases saem de um cilindro e são conduzidos 

pela tubulação até as valvulas diferenciais para o controle da pressão (CALBO, 1989). O fluxo e a 

concentração gasosa são mantidos por restrições e capilares padronizados, acoplados na saída de um 

distribuidor (CARMELO et al., 2015). Desta forma, a mistura gasosa é injetada em minicâmaras de 

armazenamento modificando a sua composição gasosa.   O ajuste do sistema depende da dinâmica de 

interação entre os gases, da temperatura, da taxa de respiração do produto, do volume de frutos e do 

volume das minicâmaras onde são armazenados (CALBO; MORETTI; HENZ, 2007; KADER, 

1986). 

As características fisiológicas do cambuci podem ser avaliadas pela taxa de consumo de O2 

ao longo do armazenamento . Desta forma, o objetivo deste trabalho foi determinar o consumo O2 

1. Universidade de São Paulo. Email: thaispadua777@gmail.com 2. Universidade de São Paulo. Email: 
polianaspricigo@yahoo.com.br 3. Universidade de São Paulo. Email: jacomino@usp.br
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pelo cambuci em quatro composições atmosféricas e o efeito na qualidade dos frutos durante o 

período pós-colheita.  

MATERIAL E MÉTODOS 

 Foram utilizados cambucis maduros de um pomar comercial do município de Natividade da 

Serra-SP, localizado a 23° 31’ S e 45° 27’ W, a 712 m de altitude. No laboratório de Pós-colheita de 

Produtos Hortícolas da ESALQ-USP, foi selecionado um lote de frutos uniforme quanto ao estádio 

de maturação, formato, coloração e tamanho. 

Para a determinação do consumo de O2, foram utilizados 1,2 kg de cambuci por repetição, 

colocados em minicâmaras herméticas sob fluxo contínuo de uma mistura gasosa composta por 

oxigênio (5 kPa, 10 kPa e 21 kPa), dióxido de carbono (0,03 kPa) e balanço de nitrogênio a 20 ± 1 

°C durante 16 h. As misturas gasosas foram  produzidas por um ‘flowboard’ de acordo com (CALBO, 

1989).

A taxa de consumo de O2 (RO2) em cada umas das concentrações de oxigênio foi 

detereminada por medições realizadas com o analisador de gases (Dansensor, Checkmate 9900) em 

três repetições para cada concentração de O2. Os dados do experimento foram utilizados para calcular 

a taxa de consumo de O2 por meio da equação 1 (FONSECA et al., 2002): (Eq. 1) RO2 = |YO2
 entrada

- YO2 saída| / 100 X F / M X P / RT X 106 / 60. Onde RO2 é a taxa de consumo de O2 pelo produto

(μmol kg −1 s −1), yO2 é a concentração volumétrica de O2 na câmara, F é o fluxo de gases (L min
−1 ), M é a massa de produto (kg), P é a pressão atmosférica (= 101,3 kPa), R é a constante universal

de gás (= 8,314 L kPa K −1 mol −1) e T é a temperatura absoluta (Kelvin).

A qualidade físico-química dos frutos foi avaliada antes e após o armazenamento. A firmeza 

da polpa foi mensurada penetrômetro digital (TR- Turoni) com ponteira 6 mm e os resultados foram 

expressos em N. O teor de sólidos solúveis foi determinado em refratômetro digital (Atago, modelo 

Pallete 101) e os resultados foram expressos em  %. A acidez total titulável foi determinada por 

titulação de neutralização (NaOH à 1N) de acordo com a metodologia descrita por (CARVALHO et 

al., 1990) e os resultados foram expressos em porcentagem (%) de ácido cítrico. A cor da casca foi 

determinada com colorímetro Minolta, modelo CR-300, pelo sistema de cor L* a* b* e os resultados 

foram expressos em ângulo de cor. Todas as análises foram realizadas em triplicata.  

 O delineamento experimental foi inteiramente casualizado no esquema fatorial, composto por 

4 tratamentos com 3 repetições. Os resultados apresentados são referentes à média e desvio padrão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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A taxa de consumo de O2 do cambuci decresceu gradualmente de acordo com a diminuição da 

concentração de O2 no armazenamento, sendo  de 0,004 ± 0,001 μmol kg −1 s−1 a 1 kPa, 0,009 ± 0,003 

μmol kg −1 s−1 a 5 kPa, de 0,020 ± 0,002 μmol kg −1 s−1 a 10 kPa 0,043 ± 0,008 μmol kg −1 s−1 21 kPa 

após 16h. 

A taxa de consumo de O2 a 1 kPa foi suprimida em 90,22 % quando comparada com 21 kPa 

O2. Este resultado pode significar um aumento da vida útil pós-colheita do cambuci, uma vez que a 

elevada taxa respiratória acelera a senescência e tem sido um entrave para a comercialização do fruto 

in natura  (TOKAIRIN, 2017). 

A diminuição da pressão parcial  de oxigênio não alterou  os teores de sólidos solúveis e de 

acidez titulável. O teor de  de sólidos soluveis no início do experimento foi de 10,4 ± 0,3%. Ao final 

do experimento foram aferidos valores de 9,6 ± 0,5 % (1 kPa O2), 10, 0 ± 0,7 % (5 kPa O2), 10,0 ± 

0,6% (10 kPa O2) e 9,9 ± 1,7 % (21 kPa O2). A acidez titulável prévia ao armazenamento era de 3,9 

± 0,2% e no fim das 16 h os valores foram de 3,6 ± 0,5 % (1 kPa O2), 3,8 ± 0,3 % (5 kPa O2), 3,7 ± 

0,3 % (10 kPa O2) e 3,3 ± 0,3 % (21 kPa O2). A firmeza da polpa no início do experimento era de 1,8 

± 0,9 N e ao final,  variou entre 0,7 ± 0,2 N e  1,2 ± 0,6 N, o que indica que não houve relação com a 

pressão parcial de O2.  

A aparência dos frutos foi o atributo de qualidade mais afetado pela concentração de oxigênio 

(Fig. 1). A cor da casca (° hue) dos cambucis submetidos a 1 kPa O2 era de 104,35 ± 2,9 e foi para 

97,6 ± 1,2. Tons amarelados e acinzentados substituíram a coloração verde inicial desses frutos (Fig. 

1). Apesar da modificação da coloração ter sido mais evidente nos frutos submetidos a 1 kPa de O2, 

esta foi notada em todos os tratamentos, sendo diretamente proporcional a diminuição do O2 nos 

tratamentos.  

Figura 1. Coloração de cambucis antes do armazenamento (início) e após 16h sob o fluxo contínuo 

de 1, 5, 10 e 21 kPa de O2 a 20 ± 1 °C.  

10 kPa 21 kPa 1 kPa 5 kPa Início 
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CONCLUSÕES 

A diminuição das concentrações de O2 durante um curto período de tempo reduz a taxa 

respiratória do cambuci e não altera o coteúdo sólidos solúveis e a acidez titulável. No entanto, 

prejudica a aparência dos frutos, provocando descoloração e manchas na sua casca. 

AGRADECIMENTOS 

À Fundação de Apoio a Pesquisa do Estado de São Paulo –FAPESP pelo apoio financeiro 

(processo 2014/12606-3) e à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES) pela bolsa de doutorado. 

REFERÊNCIAS 

BODBODAK, S.; MOSHFEGHIFAR, M. Advances in controlled atmosphere storage of fruits and 

vegetables. In: Eco-Friendly Technology for Postharvest Produce Quality. Elsevier, 2016. p. 

39–76.  

CALBO, A. G. Adaptação de um fluxcentro para estudos de trocas gasosas e um método de 

aferição de capilares. Pesq. agropcc. bras., v. 24, n. 6, p. 733–739, 1989.  

CARMELO, L. G. P. et al. Portable flow board for storage of fruits and vegetables in mini-

chambers with controlled atmosphere. Engenharia Agricola, v. 35, n. 6, p. 1105–1116, 2015.   

CARVALHO, C. R. L. et al. Análises químicas de alimentos. Campinas: ITAL (manual técnico), 

p. 121, 1990.

FONSECA, S. C.; OLIVEIRA, F. A. .; BRECHT, J. K. Modelling respiration rate of fresh fruits

and vegetables for modified atmosphere packages: a review. Journal of Food Engineering, v. 52,

n. 2, p. 99–119, 2002.

LORENZI, H. Árvores brasileiras: manual de identificação e cultivo de plantas arbóreas

nativas do Brasil. 1. ed. Nova Odessa: Plantarum, 1992.

TOKAIRIN, T. DE O. Caracterização e conservação pós-colheita de cambuci, fruto nativo da

Mata Atlântica.Universidade de São Paulo, 2017.

VALLILO, M. I. et al. CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E QUÍMICAS DOS FRUTOS DO

CAMBUCIZEIRO (Campomanesia phaea). Rev. Bras. Frutic., Jaboticabal, v. 27, n. 011, p. 241–

244, 2005.

2756



1. Tecnóloga em Alimentos, Mestre em Agronomia-Produção Vegetal. Email: thaisbarbosa.univasf@gmail.com
2. Bióloga, Universidade de Pernambuco. Email: moura.nadiane@gmail.cm
3. Mestranda, Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: ferreiraaparecida21@gmail.com
4. Engenheiro Agrônomo, Doutor em Fitotecnia, Pesquisador Embrapa Semiárido. Email:

paulo.roberto@embrapa.br
5. Engenheiro Agrônomo, Doutor em Biologia de Plantas, Pesquisador Embrapa Semiárido. Email:

sergio.freitas@embrapa.br

TEOR DE AMIDO E SÓLIDOS SOLÚVEIS EM PERAS CULTIVADAS NO SUBMÉDIO 

DO SÃO FRANCISCO 

THAIS BARBOSA SANTOS1; NADIANE RAQUEL MOURA2; MARIA APARECIDA 

RODRIGUES FERREIRA³; PAULO ROBERTO COELHO LOPES4; SÉRGIO TONETTO DE 

FREITAS5

INTRODUÇÃO 

A pereira é uma frutífera de clima temperado e, no Brasil, é produzida em cinco Estados: 

no Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Minas Gerais e em São Paulo, totalizando uma 

produção anual de 22.108 toneladas (IBGE, 2017). No entanto, esse volume é insuficiente para 

abastecer o mercado nacional, que tem a necessidade de importar cerca de 90% da pera consumida 

no País.  

Os dados referentes à produção mostram que há uma enorme dificuldade para alavancar a 

cultura da pereira no Brasil. De acordo com Fioranço et al, (2014) os entraves são vários e 

importantes, podendo-se destacar: a) as condições climáticas que, embora permitam o cultivo, não 

são consideradas as melhores para essa espécie frutífera; b) a tecnologia de produção, ainda em 

processo de aperfeiçoamento, especialmente no que tange à recomendação das cultivares e porta-

enxertos para os diferentes locais de cultivo e definição das melhores combinações cultivar 

produtora e polinizadoras. Uma vez que, existem cultivares de baixo requerimento de horas de frio 

(menor que 500 h) e de alto requerimento (700 e 1.200 h), sendo imprescindível que os produtores 

brasileiros escolham cultivares de baixo requerimento (NAKASU; FAORO, 2003).  

Uma das alternativas para tais situações é a criação de novas cultivares aptas a produzir em 

quantidade e qualidade satisfatórias e com regularidade (OLIVEIRA, 2012). Pesquisas realizadas na 

Embrapa Semiárido têm demonstrado que existe a possibilidade de cultivo de espécies de climas 

subtropical e temperado, com potencial econômico para as áreas irrigadas do semiárido brasileiro. 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o teor de amido e sólidos solúveis como 
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parâmetros da qualidade pós-colheita de diferentes genótipos de peras produzidas no Semiárido 

brasileiro e armazenadas em ambiente refrigerado. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas peras das cultivares Triunfo, Santa Maria e Princesinha adquiridas no campo 

experimental de Bebedouro da Embrapa Semiárido, Petrolina, PE. Os frutos foram colhidos no 

estádio de maturação recomendado para a colheita comercial. Em seguida, os frutos foram 

encaminhados para o Laboratório de Fisiologia Pós-colheita da Embrapa Semiárido, Petrolina, PE. 

Posteriormente, os frutos foram armazenados à 0°C e com umidade relativa de 80-90%. Os frutos 

foram avaliados aos 0, 30, 60, 90 dias de armazenamento para o teor de amido pelo teste iodo-

amido, através de uma escala de estádios de degradação do amido, variando de 1 a 9 (BENDER e 

EBERT, 1985). O estádio 1 corresponde a frutos muitos verdes (conteúdo máximo de amido), 

enquanto o estádio 9 corresponde a frutos muitos maduros (conteúdo mínimo de amido). E teor de 

sólidos solúveis (SS) com o uso de um refratômetro digital. O trabalho foi um fatorial 3 x 4 

(cultivares x tempo de armazenamento) seguindo o delineamento blocos ao acaso com 4 blocos por 

tratamento e 10 frutos por bloco. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as 

médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A interação entre os fatores cultivares e tempo de armazenamento foi significativa para o 

teor de amido (Tabela 1), o qual é um indicador importante para determinar o estádio de maturação 

da pera, pois, na fase inicial do crescimento a fruta acumula amido formando uma reserva que 

começa a ser hidrolisada a partir da fase 2 até o final do crescimento e a partir da maturação 

fisiológica até o final do amadurecimento (SILVA, 2015). Ao longo do armazenamento houve 

degradação de amido que foi evidenciada pelo aumento gradativo dos valores. Em pera ‘Rocha’ 

quando o objetivo é a conservação os valores da taxa de regressão do amido, à colheita, devem-se 

situar entre 5 e 7, já frutos com taxa de regressão do amido de valores inferiores a 4 dificilmente 

amadurecerão e valores iguais ou superiores a 8 terão que ser comercializados o mais rápido 

possível (Alexandre, 2001). Pelo índice iodo-amido foi possível observar o progresso do 

amadurecimento dos frutos, pois quanto maior a nota atribuída menor o teor de amido, indicando o 

avanço na maturação.  

A interação entre os fatores cultivares e tempo de armazenamento não foi significativa para 

os teores de SS, logo o efeito de cada fator foi comparado separadamente para este parâmetro de 

qualidade (Tabela 2). 
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Tabela 1. Índice iodo-amido de peras ‘Princesinha’, ‘Triunfo’ e ‘Santa Maria’ produzidas no 
Submédio do Vale do São Francisco e armazenadas em ambiente refrigerado. 

Iodo-Amido (1-9) 
Genótipo Tempo de Armazenamento (Dias) 

0 30 60 90 
‘Triunfo’ 5,7 bC 7,7 aB 8,2 aAB 9,0 aA 

‘Santa Maria’ 5,7 bB 7,5 aA 8,5 aB 7,5 bA 
‘Princesinha’ 7,5 aA 8,2 aA 8,2 aA 8,5 abA 

           Média Geral: 7,45            CV: 8,33% 
Notas 1 corresponde a frutos muitos verdes, enquanto 9 corresponde a frutos muitos maduros. 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula nas linhas, não diferem 
estatisticamente entre de si de acordo com o teste de Tukey a 5% de probabilidade.  

As cultivares Triunfo e Princesinha apresentaram maior teor de SS no momento da colheita 

e durante o armazenamento refrigerado por 90 dias (Tabela 2). O tempo de armazenamento não teve 

efeito significativo nos teores de SS das diferentes cultivares estudadas (Tabela 2).  

Os resultados encontrados no presente trabalho para SS são superiores ao encontrado por 

Bettiol Neto et al. (2014), que obtiveram uma concentração de 9,17% para a pera ‘Triunfo’ nas 

condições subtropicais do leste paulista. O teor de SS pode variar conforme a variedade, o clima e a 

época da colheita. A elevada radiação solar do Semiárido brasileiro também pode ser um dos fatores 

que contribuíram para o aumento do teor de SS nos frutos. De modo geral, os teores de SS 

encontrados para os genótipos de pera no presente trabalho estão de acordo com as especificações 

para os padrões de comercialização, que devem variar entre 11 e 14% (Flores-Cantillano e Oteiza, 

2003). 

Tabela 2. Sólidos solúveis em peras ‘Princesinha’, ‘Triunfo’ e ‘Santa Maria’ produzidas no 
Submédio do Vale do São Francisco e armazenadas em ambiente refrigerado. 

Genótipo Sólidos Solúveis (%) 
‘Princesinha’ 12,7 a 

‘Triunfo’    12,7 ab 
‘Santa Maria’     12,2   b 

Tempo de armazenamento (Dias) Sólidos Solúveis (%) 
0 12,7 a 
30 12,6 a 
60 12,6 a 
90 12,3 a 

CV (%) 4,5 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre de si de acordo com o teste de 
Tukey, a 5% de probabilidade. 

CONCLUSÕES 

Peras das cultivares Triunfo, Princesinha e Santa Maria produzidas no Submédio do Vale do São 

Francisco apresentaram teores de amido e sólidos solúveis adequados para o consumo in natura. E  
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apresentam um potencial promissor para serem produzidas nas condições ambientais do Submédio 

do Vale do São Francisco.  
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TOLERÂNCIA DA PERA ‘ROCHA’ A PRESSÕES PARCIAIS DE OXIGÊNIO 

EXTREMAMENTE BAIXAS DURANTE O ARMAZENAMENTO EM ATMOSFERA 

CONTROLADA ESTÁTICA 

ADRIANO SAQUET1; AURI BRACKMANN2; FLAVIO THEWES2; VAGNER LUDWIG2; 

LUCAS WENDT2 

INTRODUÇÃO 

Algumas cultivares de pera não toleram pressões parciais de oxigênio (O2) abaixo de 2.0 

kPa durante o armazenamento prolongado em atmosfera controlada (AC) (FRANCK et al., 

2007; SAQUET, 2019). Recentemente, constatou-se, entretanto, que pressões parciais de O2

abaixo de 2,0 kPa prolongam significativamente o período de conservação em AC da pera 

‘Rocha’ produzida em Portugal (SAQUET e ALMEIDA, 2017). Além disso, a redução nas 

pressões parciais de O2 abaixo de 1,0 kPa proporciona melhor qualidade de frutos em geral, 

porém, corre-se o risco do surgimento de desordens fisiológicas (FRANCK et al., 2007; 

SAQUET, 2019).  

Na última década, tem-se direcionado o armazenamento de maçãs e peras, para um 

sistema com pressões parciais de O2 bem abaixo de 1,5 kPa. No caso da pera ‘Rocha’, produzida 

em Portugal, verificou-se a capacidade de conservação por até nove meses em atmosfera 

controlada estática à temperatura de -0,5 °C com 0,5 kPa de O2, mantendo as pressões parciais 

de CO2 abaixo de 0,5 kPa, sem ocorrência de desordens fisiológicas internas e/ou externas 

(SAQUET et al., 2017). Devido à sua boa aceitação pelo consumidor brasileiro, o Brasil tem 

importado, nos últimos anos, em média, 30.000 t anuais de pera ‘Rocha’ de Portugal. Esta 

cultivar vem sendo cultivada em Santa Catarina e Rio Grande do Sul.  

Em função disso, foi conduzido o presente trabalho buscando determinar o grau de 

tolerância da pera ‘Rocha’ cultivada em Vacaria, RS, a pressões parciais de O2 abaixo de 0,75 

kPa com o desafio de conservar os frutos por até oito meses em AC estática sem ocorrência de 

desordens fisiológicas. 

1 Instituto Federal Farroupilha, Campus Panambi. E-mail: adriano.saquet@iffarroupilha.edu.br 
2 Universidade Federal de Santa Maria. E-mail: auribrackmann@gmail.com; flaviorthe@hotmail.com; 
wendtlucas@ymail.com; vagnerludwig2012@hotmail.com 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Frutos da pera ‘Rocha’ foram obtidos de pomares comerciais localizados no município 

de Vacaria, RS. O ponto de maturação na colheita foi determinado a partir da medição da firmeza 

de polpa (52,1 N aferida com penetrômetro com ponteira de 8 mm da marca Effegi, Milão, Itália) 

da coloração da epiderme (ângulo hue 106,5 ° aferido com colorímetro Minolta, Tóquio, Japão) 

e do teor de sólidos solúveis totais (SST) (11,8 °Brix medido com refratômetro manual Atago, 

Tóquio, Japão).  

Após a colheita, os frutos foram transportados ao laboratório do Núcleo de Pesquisa em 

Pós-Colheita, em Santa Maria, onde sofreram uma seleção detalhada e definidas as amostras 

experimentais. No mesmo dia, as amostras foram acondicionadas em minicâmaras de AC à 

temperatura de -0,5 °C (±0,5 °C), nas seguintes pressões parciais de oxigênio: 0,75; 0,5 e 0,25 

kPa de O2. As pressões parciais de CO2 foram mantidas abaixo de 0,5 kPa durante todo o período 

de armazenamento de oito meses. As amostras experimentais foram formadas por três repetições 

possuindo, cada uma, 45 frutos. A temperatura foi controlada com um termostato inserido na 

polpa do fruto. As pressões parciais de O2 e CO2 foram controladas utilizando um equipamento 

automatizado de alta precisão de desenvolvimento próprio e uso de um software da empresa 

Valis Automação, Lajeado, Brasil. 

No final dos oito meses de armazenamento, foram analisados os seguintes parâmetros 

físico-químicos: firmeza de polpa, coloração da epiderme e teor de sólidos solúveis totais 

utilizando mesma metodologia usada na época da colheita. A ocorrência de distúrbios 

fisiológicos internos e/ou externos foi determinada através da análise visual após o corte dos 

frutos em várias secções transversais e longitudinais. A ocorrência das desordens foi 

quantificada em percentual de frutos afetados por escurecimento da região carpelar, pela 

formação de cavidades na polpa ou pela degenerescência senescente.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pera ‘Rocha’, cultivada em Portugal, tem demonstrado boa capacidade de 

armazenamento em AC estática ou dinâmica em pressões parciais de O2 de até 0,5 kPa, sem 

ocorrência de desordens fisiológicas (DEUCHANDE et al., 2016; SAQUET e ALMEIDA, 

2017).  

Em função da colheita ter sido realizada relativamente tarde (frutos com 52,1 N), o 

período de armazenamento ficou limitado à oito meses. A firmeza de polpa é um dos principais 

parâmetros usados para determinação do ponto de colheita em peras devendo estar, 
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preferencialmente, acima de 60 N. Na abertura das câmaras, os percentuais de frutos afetados 

por degenerescência na região carpelar foram de 20, 50 e zero, nas pressões parciais de 0,75; 

0,50 e 0,25 kPa de O2, respectivamente (Figura 1). O armazenamento em 0,75 kPa de O2 causou, 

adicionalmente, 6,7% de frutos afetados por pequenas cavidades na região carpelar. A 

ocorrência das desordens fisiológicas após sete dias de vida de prateleira a 20 °C teve um 

aumento adicional na região carpelar, incluindo o surgimento de 5,9% de degenerescência 

senescente em frutos mantidos em 0,75 kPa de O2.  

Figura 1. Ocorrência de escurecimento da região carpelar na pera ‘Rocha’, após oito meses de 

armazenamento em AC e após sete dias de vida de prateleira à temperatura de 20 °C. 

A firmeza de polpa, de 52,1 N na colheita, diminuiu para 1/5 deste valor, em todos os 

tratamentos, após sete dias de exposição dos frutos à temperatura de 20 °C. No entanto, não 

foram constatadas diferenças significativas, entre os tratamentos, na firmeza de polpa (Figura 2) 

e coloração da epiderme (Figura 3).  

Figura 2. Firmeza de polpa da pera ‘Rocha’ na colheita e após oito meses de armazenamento em 

AC seguido de sete dias de vida de prateleira à temperatura de 20 °C. 
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Figura 3. Coloração da epiderme da pera ‘Rocha’ na colheita e após oito meses de 

armazenamento em AC, seguido da exposição dos frutos por sete dias de vida de prateleira a 20 

°C. 

CONCLUSÕES 

A pera ‘Rocha’, cultivada na região sul do Brasil, tolerou oito meses de armazenamento 

em 0,25 kPa de O2 associado a 0,5 kPa de CO2 na temperatura de -0,5 °C, sem desenvolver 

desordens fisiológicas. Nestas condições, os frutos mantiveram firmeza de polpa e coloração da 

epiderme satisfatórias, mesmo após sete dias de vida de prateleira a 20 °C. 
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UMBU (Spondias tuberosa Arruda), CARACTERIZAÇÃO DO FRUTO SÍMBOLO DO 

SEMIÁRIDO NA REGIÃO DO CARIRI OCIDENTAL DA PARAÍBA 

MARIA MONIQUE TAVARES SARAIVA1; LAESIO PEREIRA MARTINS 2; RAUNIRA DA COSTA 
ARAÚJO3; AMANDA DIAS COSTA 4; LUIS CARLOS SINESIO DA SILVA5

INTRODUÇÃO 

O Umbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda Câmara) é uma espécie nativa e endêmica do bioma 

Caatinga, pertencente à família Anacardiaceae. Suas características particulares possibilitam adaptar-se as 

condições edafoclimáticas da região, que o torna símbolo do semiárido.  

O Umbu é um fruto muito apreciado pela população local por sua suculência e sabor agridoce. Seu 

consumo vem se expandido por todo território nacional e ganhando espaço em âmbito internacional, 

consumido tanto in natura, quanto na forma de polpa congelada, sucos, doces, picolés e sorvetes (Gondim 

et al., 2013). 

A diversidade genética de populações de umbuzeiros é ampla, ocorrendo uma grande variabilidade 

no tamanho, na forma e nas características físico-químicas dos seus frutos em todo Nordeste brasileiro 

(Lima et al. 2015; Lima et al. 2018), o que demanda estudos de caracterização e distinção desses frutos em 

diversas regiões. Nesse contexto, este trabalho visou caracterizar frutos de Umbu colhido na cidade de Serra 

Branca-PB, Cariri Ocidental  da Paraíba.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Os frutos foram colhidos na cidade de Serra Branca-PB (7°29'19.23"S, 36°43'31.17"O), 

microrregião do Cariri Ocidental da Paraíba. Coletou-se 100 frutos no estádio “de vez” de um mesmo 

acesso, os quais foram armazenados em sacos plásticos e acondicionados em caixa de isopor com gelo para 

permitir melhor conservação do material. As análises foram realizadas no Laboratório de Fisiologia Pós 

Colheita da UFPB – Campus III em Bananeira-PB. Para análises foram classificados 75 frutos, separando-

os em três parcelas experimentais com 25 frutos. Inicialmente foram realizadas as análises físicas com 

1. Universidade Federal da Paraíba. Email: moniquetavaresaraiva@gmail.com
2. Universidade Federal da Paraíba. Email: laesiomartins@gmail.com
3. Universidade Federal da Paraíba Email: arinuar@hotmail.com
4. Universidade Federal da Paraíba Email: amanda_dias.costa@hotmailcom
5. Universidade Federal da Paraíba Email: luissinesio@hotmail.com
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amostras de 10 frutos por parcela, determinando-se  por meio de balança analítica, a massa dos frutos, casca 

e semente; a partir desses dados estimou-se o rendimento da polpa.  

Para caracterização química, foram preparadas três repetições de polpa homogeneizada, composta 

por cada parcela. A acidez titulável (g de ácido cítrico por 100 g de polpa) foi determinada por titulação 

com solução padronizada de NaOH, tendo como indicador a fenolftaleína a 1%; o pH com utilização de 

potenciômetro digital e sólidos solúveis por refratometria, expressando-se os resultados em graus Brix 

(°Brix). Além disso, foi obtido a relação Sólidos solúveis/Acidez titulável (SS/AT). O teor de ácido 

ascórbico foi determinado por titulometria com solução de DFI (2,6 diclocro-fenolindofenol), com a 

amostra diluída em 50 mL de ácido oxálico a 0,5%. Os açucares solúveis totais (AST) foram analisados 

pelo método de Feeling. A obtenção de umidade, cinzas e matéria seca, foram realizadas a partir de pesagem 

da amostra submetida a estufa por 24 horas a 105°C, e posteriormente a murfla 550 °C. A análise estatística 

foi descritiva para obtenção da média e desvio padrão dos parâmetros. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os frutos estudados possuem formato redondo, com coloração verde claro e casca pilosa (Figura 1). 

Em relação as características físicas observadas (Tabela 1), o peso médio dos frutos (16,43 g) foi superior 

ao peso médio verificado por Costa et al. (2004) de 15,64g de frutos obtidos em Juazeirinho-PB. 

Figura 1: Fruto de Umbu na planta mãe e em laboratório, respectivamente. 

Quanto ao percentual de casca, semente e polpa foi verificado uma quantidade considerável de polpa 

com 77,74% de rendimento, superior aos valores observados por Santos et al. (2010) e Noronha et al. (2000) 

com 69,70% e 72,87% respectivamente. A proporção de semente e casca foi proporcionalmente inferior, 

comparado aos autores citados. Esta característica é de grande importância e interesse para a agroindústria. 
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         Tabela 1: Características físicas dos frutos de umbu do Cariri Ocidental da Paraíba 

Parâmetros físico Valores 

Massa (g) 16,43 ± 0,10 
Casca (%) 13,19 ± 1,31 

Semente (%) 9,53 ± 0,21  
Rendimento da polpa (%) 77,74 ± 0,74 

As análises físico-químicas (Tabela 2) indicaram um teor de umidade médio de 90,8%, valor 

superior ao encontrado por Narain et al (1992) e Rufino et al (2010), 87,90 %. A proporção de cinzas foi 

equivalente ao obtido por Narain et al (1992) de 0,3%. 

         Tabela 2: Características físico-químicas dos frutos de umbu do Cariri Ocidental da Paraíba 

Parâmetros químico Valores1

Umidade (%) 90,8 ± 0,05 
Matéria seca (%) 9,2 ± 0,05 

Cinza (%) 0,32 ± 0,052 
Acidez titulável  0,9926 ± 0,008 

pH 2,45 ± 0,01 
Sólidos solúveis (°Brix) 8,13 ± 0,15 

SS/AT 8,19 ± 0,17 
Açucares Totais (%) 5,47 ± 0,13 

Vitamina C (mg de AA100 g-1) 35,04 ± 2,06 
 1Valores médios obtidos a partir da análise de 3 amostras. AA: ácido ascórbico 

O teor de acidez titulável (AT) encontrado foi inferior aos dos frutos no mesmo estádio de maturação 

aferido por Costa et al. (2004), 1,49%, e próximo ao verificado por Moura et al. (2013), 0,90%. Frutos com 

AT superior a 1% são de maior interesse para a agroindústria, pois minimizam a adição de ácido cítrico 

para padronização da polpa e controle de micro-organismos. O pH obtido foi superior ao analisado pelos 

autores citados. Em contrapartida, os frutos analisados neste trabalho apresentaram uma menor quantidade 

de sólidos solúveis do que os expostos por Costa et al. (2004) e Moura et al (2013), com 8,90 e 11 

respectivamente. Para o mercado consumidor de frutas frescas e/ou processadas a relação SS/AT elevada é 

desejável, conferindo ao fruto um sabor mais suave. Neste estudo, foi observado uma SS/AT de 8,19, valor 

superior ao encontrado por Costa et al. (2004) e Narain et al (1992) com 5,97 e 7,87 respectivamente, ambos 

de vez.  

O teor de açúcares totais verificado neste estudo (5,47%) está dentro da escala de variação obtida 

por Dantas Júnior (2008) entre 32 genótipos de Petrolina-PE, entre 2,96 – 9,55%. Em estudo de revisão 

sobre o umbu, Lima et al. (2018) verificaram entre diferentes trabalhos uma variação de teores de 10 – 40 

mg 100 g-1 de vitamina C, com isso, o valor encontrado nesta pesquisa está dentro da faixa verificada pelos 

autores, com 35,04 mg 100 g-1 de ácido ascórbico.  
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CONCLUSÕES 

Os frutos de umbuzeiro do Cariri Ocidental da Paraíba apresentam características favoráveis a 

agroindústria, como alto rendimento de polpa, teor de acidez titulável dentro do interesse da indústria e 

relação SS/AT desejável pelos consumidores, indicando que existe um potencial de utilização comercial 

ainda pouco explorado na região.   
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UNIFORMIDADE E PERDA DE MASSA DE BANANAS “PRATA” SUBMETIDAS A 

DIFERENTES MÉTODOS DE CLIMATIZAÇÃO 

ELI REGINA BARBOZA DE SOUZA1; CHARLISMILÃ AMORIM DO COUTO1; 

VINICIUS RUFINO LIMA1 

INTRODUÇÃO 

Para suprir as demandas do mercado e garantir produtos uniformes, os frutos climatéricos, 

como a banana, devem ser colhidos na maturidade fisiológica (KADER, 2002). O amadurecimento 

da banana ocorre desuniformemente. Portanto, o processo de climatização visa à homogeneização e 

o seu amadurecimento programado dos frutos, o que possibilita obter bananas em estádio de

maturação homogêneos e específico para o consumo (BOTREL et al., 2001).

 A climatização nada mais é do que o processo de amadurecimento da banana. 

Tradicionalmente, a climatização consiste em colocar os frutos em câmaras, a fim de provocar o 

amadurecimento, por meio da introdução de gases ativadores (LICHTEMBERG, 2011). Os 

principais gases utilizados são o carbureto de cálcio, que, umedecido, libera acetileno ao ambiente 

(MEDINA, 2004) e o ethephon, que libera etileno exógeno e aumenta a intensidade, antecipando o 

pico respiratório das bananas (NOGUEIRA et al., 2007).  

Métodos alternativos de climatização em bananas têm sido pesquisados por diversos 

autores (NOGUEIRA et al. 2007; PRILL et al. 2012), sempre buscando alternativas e redução do 

tempo de climatização, garantindo otimização dos custos. Portanto, o objetivo deste trabalho foi 

avaliar as mudanças na uniformidade e perda de massa durante o armazenamento de duas cultivares 

de bananas ‘prata’ tratadas com diferentes métodos de climatização. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os frutos foram colhidos no mês de outubro de 2016 em bananal experimental da 

Universidade Federal de Goiás, localizado no município de Goiânia, Goiás. A colheita foi realizada 

no período da manhã, sendo os cachos colhidos com idades próximas e coloração totalmente verde 

de acordo a escala de Von Loesecke (LOESECKE, 1950). 

1 Universidade Federal de Goiás/Escola de Agronomia. eliregina1@gmail.com; charliscouto@hotmail.com; 
viniciusrufino.agro@gmail.com. 
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O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, compreendendo 

quatro tratamentos de climatização (T1: Etileno (48 h); T2: Etileno + Abafamento (24 h + 24 h); 

T3: Abafamento (48 h); T4: Ambiente (48 h)) e duas cultivares (SH3640 Graúda (AAAB) e BRS 

Japira (AAAB)) resultando num fatorial 4x2. Cada tratamento foi constituído de cinco repetições, 

sendo a unidade experimental formada por cinco frutos, retirados aleatoriamente das caixas. 

Para os tratamentos contendo aplicação de etileno, as pencas foram submetidas ao 

acondicionamento em câmara, utilizando o produto Etil-5 que é um gás comprimido, composto por 

etileno e nitrogênio com concentração de 50 µL.L-1. O tratamento de abafamento foi promovido 

utilizando lona plástica preta comercial 4 x 100 de 100 micras,  sendo realizado abertura duas vezes 

ao dia para liberação da concentração de CO². Depois de decorrida 48 horas de cada tratamento, os 

frutos foram armazenados e manuseados em salas com temperatura controlada de 20 °C (± 2 °C) até 

o fim do experimento.

Os frutos de ambos foram avaliados quando as bananas apresentaram as seguintes 

colorações: 1 – totalmente verde; 2 - verde com traços amarelos; 3 - mais verde que amarelo; 4 - 

mais amarelo do que verde; 5 - amarelo com ponta verde; 6 - todo amarelo e 7 – amarelo com áreas 

marrons, de acordo com a escala de notas de Von Loesecke (LOESECKE, 1950). As características 

avaliadas foram: Perda de massa – obtida calculando-se a relação da diferença entre o peso 

inicial/peso em cada escala, utilizando balança de precisão e os resultados expressos em %; 

Uniformidade – determinado através da contagem ao sétimo dia dos frutos, realizando sua 

quantificação em cada escala de nota estabelecida por Von Loesecke (LOESECKE, 1950), e o 

resultado expresso em % de frutos em determinada escala de maturação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Detectaram-se diferenças entre as perdas de massa fresca entre os frutos submetidos a 

diferentes métodos de climatização (Figura 1). A perda de massa dos frutos está vinculada 

especialmente à perda de água, ocasionada pela transpiração e pela respiração dos frutos. A perda 

de água e o aumento da respiração estão ligados com o tempo de maturação dos frutos, uma vez que 

os frutos demoram a chegar à escala de comercialização a perda dessas variáveis será maior 

(SIGRIST, 1992).   

Na perda de massa entre as cultivares, pôde-se notar que a cultivar SH3640 Graúda obteve 

maior variação, com perdas mais expressivas e desuniformes em seus tratamentos. O tratamento 

com etileno apresentou pouca perda de massa, a ocorrência desta menor perda pode ser explicada 

devido à rapidez de seu amadurecimento, com maturação mais adiantada das bananas, chegando ao 

ponto de comercialização mais rápido, consequentemente, menor perda de massa. Nenhum dos 
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tratamentos na última escala de avaliação apresentaram valores aceitáveis de perda de massa fresca, 

considerando o limite sugerido por Kader (2002) que é entre 5 e 10% de perda. 
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Figura 1. Acompanhamento da perda de massa de frutos de banana das cultivares SH3640 Graúda 

(A) e BRS Japira (B) de acordo a escala de Von Loeseck e submetidas a diferentes métodos de

climatização.

Quanto à uniformidade apresentada entre as cultivares (Figuras 2), pode-se constatar que 

os tratamentos com etileno e etileno + abafamento houve comportamentos semelhantes, e na 

cultivar SH3640 Graúda o tratamento com etileno, 100% dos frutos e para o tratamento com 

etileno+abafamento 89% dos frutos apresentaram-se na escala 6. Na cultivar BRS Japira, estes 

mesmos tratamentos apresentaram 100% dos frutos nesta mesma escala.  

Figura 2. Uniformidade de frutos de banana das cultivares SH3640 Graúda (A) e BRS Japira (B) 

no sétimo dia após a aplicação de diferentes métodos de climatização.

O tratamento em ambiente obteve maior variação em ambas as cultivares, apresentando 

frutos em diferentes escalas, o que pode ser justificado ao fato da fisiologia de amadurecimento 
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natural da banana, afirmando o que diz Kader (2002), em que frutos climatéricos, como a banana, 

para obter maior vida útil devem ser colhidos ao atingirem sua maturidade fisiológica, entretanto, 

mesmo sendo colhidos em sua completa maturação fisiológica os frutos da banana amadurecem de 

maneira desuniforme, sendo necessário um meio para esta homogeneização e amadurecimento 

programado dos frutos (BOTREL et al., 2001). 

CONCLUSÕES 

Houve maior perda de massa e redução na uniformidade em bananas prata climatizadas em 

ambiente ou apenas por meio de abafamento, em comparação com as frutas climatizadas por etileno 

ou abafamento + etileno. 
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USO DE BIOESTIMULANTE COMPOSTO POR POLÍMERO NA QUALIDADE PÓS-

COLHEITA DE UVA SEM SEMENTES 

CLÉRITON DE SOUZA1; ROBERTO LUSTOSA SILVA1; HYAGO RENNAN DAMASCENA 

SOUZA2; MARIA POLIANA MARTINS PEREIRA3; KARLA DOS S. M. DE SOUSA3

INTRODUÇÃO 

O cultivo da uva é um dos principais responsáveis pela produção e exportação de frutas do 

Brasil, com destaque para o estado de Pernambuco, na região do Submédio do Vale do São 

Francisco, que corresponde a 23,23%, da produção nacional de uvas para a exportação (KIST et al., 

2018).  

Nessa região são cultivadas diversas variedades de videiras, principalmente do tipo sem 

sementes (apirenas) (Leão et al., 2011), entre elas a variedade de uva de mesa ARRA 15® tem se 

destacado por apresentar alta produtividade, qualidade e grande aceitação nos mercados internos e 

externos (KARNIEL E GIUMARRA, 2011). No entanto, para a exportação, há uma maior 

exigência do consumidor por produtos de melhor qualidade, sabor e consistência (SANTOS et al., 

2014).  

Como alternativa, o uso de produtos a base polímeros naturais não tóxicos, como 

polissacarídeos, têm se firmado como uma nova categoria de materiais de grande potencial para 

aplicação como revestimentos protetores comestíveis pós-colheita sobre frutos e legumes, 

principalmente para a conservação e prolongamento de vida pós-colheita (ASSIS et al., 2009). 

Dessa maneira, o objetivo desse trabalho foi avaliar o uso de bioestimulante composto com 

biopolímero na qualidade pós-colheita da uva Arra 15® após períodos de armazenamanto. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em um pomar comercial na cidade de Petrolina– PE na cultura 

da videira (cv. Arra 15®. Foram realizados dois tratamentos em campo, sendo eles com o uso do 

Bioestimulante Dry-Kappa30 (7,15% Ca; 0,1% B; 1,2% Mg; 5,0% K; 10,0% N; aditivado com L-α- 
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aminoácidos e polissacarídeo de cadeia longa 30%) e sem o Bioestimulante. Os tratos culturais e 

manejo para ambos os tratamentos seguiram recomendações de  Soares & Leão (2009). 

As aplicações com bioestimulante foram realizadas na dosagem de 3 kg/ha aos 15  e 5 antes 

de colheita. O experimento para avaliação de qualidade pós-colheita foi conduzido em esquema 

fatorial 2x3 ao qual correspondem aos fatores Bioestimulante (BIO), com e sem bioestimulante, e o 

fator períodos de avaliação (PA), 0 (dia da colheita), 30 e 60 dias após a colheita sob 

armazenamento em câmara fria à 3,0°C e 98% de U.R. Todos os cachos foram acondicionados e  

embalados em caixas típicas para exportação. 

Colheram-se 30 cachos por tratamento, sendo avaliados 10 cachos de cada tratamento em 

cada período de análises. Os cachos foram conduzidos ao Laboratório de Agroindústria da 

Universidade Federal do Vale do São Francisco, para avaliação de resistência a penetração (RP) de 

10 bagas/cacho, expresso em (N), utilizando penetrômetro (φ 3 mm). Dessas bagas, foi determinada 

porcentagem de matéria seca (M.S) em estufa de circulação de ar, à 70°C até atingir peso constante. 

Além disso, foi extraído o suco de 10 bagas/cacho e quantificados a acidez titulável (A.T) (% de 

ácido tartárico), Sólidos solúveis (SS) (°Brix), seguindo metodologias descritas pelo Instituto 

Adolfo Lutz (IAL, 2009). 

Os dados foram submetidos à análise de variância para avaliação dos efeitos significativos 

pelo teste ‘F’ e os tratamentos comparados pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, por meio do 

programa SIGMAPLOT (versão 11).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve interação entre os fatores BIO x PA para todas as variáveis analisadas, exceto para 

massa seca (Figura 1). Na figura 1A, verifica-se que para o fator BIO houve diferença estatística 

entre os tratamentos para  variável (RP) em todos os períodos de avaliação. Já entre os períodos de 

avaliação, somente para o tratamento com BIO houve diferença estatística, de maneira que apenas o 

armazenamento de 60 dias diferiu dos demais períodos anteriores. Embora a redução da RP entre 0 

e 60 dias tenha sido maior no tratamento com BIO, 26%, que no tratamento sem BIO, 16%, os 

valores foram sempre superiores para com o tratamento com BIO ao longo do armazenamento. 

Para a variável matéria seca (Figura 1B), o tratamento com BIO também foi superior ao sem 

BIO nos três períodos de avaliação. Os valores médios de MS nos períodos analisados foram 

semelhantes, apresentando valores em torno de 22% e 20%, para os tratamentos com e sem 

bioestimulante, respectivamente. 
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Figura 1 – Resistência a penetração (A), massa seca (B) e sólidos solúveis (C) e acidez titulável (D) 
de uva ‘Arra15®’ tratadas com e sem bioestimulante, armazenadas ao 0, 30 e 60 dias após a 
colheita. Letras maiúsculas comparam médias entre os períodos de armazenamento e letras 
minúsculas comparam médias entre os tratamentos dentro de cada período de armazenamento, no 
teste Tukey a 5% de probabilidade (P<0,05). 

Os sólidos solúveis também foram superiores no tratamento com BIO dentro de cada 

período do armazenamento, não diferenciando estatisticamente apenas aos 60 dias. De maneira 

geral, o SS obteve pequeno incremento durante o armazenamento, variando de 19,9 a 21,4 °brix 

para o tratamento com BIO, e de 18,4 a 20,8 para o tratamento sem BIO, embora somente esse 

ultimo tenha diferido estatisticamente no fator PA. 

Já a variável AT se comportou de maneira inversa ao brix, redução da acidez durante o 

armazenamento, havendo diferença estatística apenas entre do dia ‘0’ em relação aos demais, para 

ambos os tratamentos do fator BIO. Além disso, a acidez foi inferior para o tratamento com BIO em 

todas as datas de avaliação, exceto aos 60 dias. 

A partir dos resultados obtidos, é possível inferir que o uso do bioestimulante associado aos 

componentes nutricionais, aminoácidos e principalmente com o biopolímero podem ter atuado na 

manutenção da qualidade dos cachos de uva Arra 15® durante os períodos de armazenamento. De 

acordo com Oliveira (2017) e Assis et al. (2009) os biopolímeros podem atuar no intuito de reduzir 

C.V. 20,7 % 

(A) 

C.V. 7,6 % 

(B) 

C.V. 8,1 % 

(C) 

C.V. 11,8 % 

(D)
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a atividade respiratória, evitar escurecimentos e manter a qualidade e aspecto dos frutos após a 

colheita.

CONCLUSÕES 

O tratamento com bioestimulante composto com biopolímero promoveu incremento nas 

variáves sólidos solúveis, resistência a penetração e massa seca, bem como a redução da acidez, 

proporcionado frutos de melhor qualidade pós-colheita e melhor potencial de armazenamento dos 

cachos de uva Arra15®.
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USO DE HEXANAL PARA AUMENTAR A VIDA PÓS-COLHEITA DO UMBU 

ALBERTO DE ANDRADE SOARES FILHO1; JAYNNE DE OLIVEIRA SIQUEIRA LINO1; 

JENILTON GOMES DA CUNHA1; ELISSON ALVES SANTANA2; VISÊLDO RIBEIRO 

OLIVEIRA3; SÉRGIO TONETTO DE FREITAS4

INTRODUÇÃO 

 O umbuzeiro (Spondias tuberosa Arr. Cam.) é uma planta endêmica do semiárido brasileiro 

de porte alto, podendo atingir 7 metros de altura(BATISTA et al., 2015). Seus frutos são colhidos 

de forma extrativista, gerando emprego e renda para a população do semiárido. Segundo dados do 

IBGE, em 2017 foram colhidos 7.465 toneladas de umbu no Brasil. Em grande parte, estes frutos 

são consumidos in natura ou podem ser utilizados na fabricação de doces, geléias, compotas e 

concentrados, pois apresentam bom sabor, rendimento de polpa e valor nutracêutico elevado. 

Entretanto, o cosumo in natura deste fruto se restringe ao nordeste brasileiro em uma época restrita 

do ano devido a curta vida pós-colheita dos frutos. 

O aumento da vida pós-colheita de umbus pode trazer novos mercados tanto nas regiões 

produtoras como em novas regiões ainda não exploradas para a comercialização dos frutos. Este 

aumento da vida pós-colheita de umbus depende da avaliação e desenvolvimento de práticas que 

possam retardar os processos oxidativos e manter a qualidade dos frutos por mais tempo. O uso de 

vapor de hexanal aplicado logo após a colheia tem mostrado ser benéfico na inibição de processos 

oxidativos em frutos como banana e manga, resultando em maior vida pós-colheita dos frutos 

(ANUSUYA et al., 2016; JINCY et al., 2017; ASHWINI et al., 2018). Estudos mostram que o 

hexanal inibe a atividade da enzima fosfofolipase D que está envolvida no processo oxidativo de 

membranas nos frutos após a colheita (JINCY et al., 2017). Considerando que hexanal é um 

composto produzido pelo metabolismo vegetal e que concentrações elevadas podem retardar 

processos oxidativos e manter a qualidade de frutos após a colheita, estudos devem ser realizados 

para avaliar os efeitos benéficos de hexanal em umbus produzidos no semiárido brasileiro.  

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de vapor de hexanal na manutenção 

da qualidade pós-colheita de umbu produzido no semiárido brasileiro.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

Os frutos de umbuzeiro foram produzidos no Banco Ativo de Germoplasma (BAG) da 

Embrapa Semiárido, Petrolina, PE, e foram colhidos no estádio de maturação com epiderme verde e 

início de pigmentação, conhecido como 3FTVIn, conforme descrito por Campos (2007). Após a 

colheita, os frutos foram transportados para o Laboratório de Fisiologia Pós-colheita da Embrapa, 

onde foram elimidados frutos com danos e defeitos. Após isso, os frutos foram acondicionados em 

recipientes herméticos de 900 ml, onde foram aplicados 12 µl L-1 de vapor de hexanal por 0 (sem 

hexanal), 1, 2, 3, ou 4 horas na temperatura de 12°C. Esta concentração de hexanal é a recomentada 

para outros frutos climatéricos com alta atividade metabólica (ASHWINI et al., 2018). Após a 

aplicação dos tratamentos, os frutos foram acondicionados em recipientes plásticos de 5x10x17cm 

(altura x largura x comprimento) e armazenados a 12°C por um período de 14 dias.  

Os frutos foram avaliados ao 1 e 14 dias após a aplicação (DAA) os tratamentos para cor da 

epiderme e firmeza de polpa. A firmeza de polpa foi determinada com o auxílio de um texturômetro 

TA.XT.Plus (Extralab, Brazil) no modo compressão utilizando um prato de compressão P/75 com 

75 mm, sendo os resultados expressos em gramas. A cor da casca foi determinada com um 

colorímetro Konica Minolta CR 400 (Minolta, Japão), utilizando o sistema CIELAB, onde a escala 

L* representa a luminosidade, a* representa a variação da cor verde para a cor vermelha, e b* 

representa a variação da cor azul para a cor amarela. 

O experimento seguiu um esquema fatorial 5x2 (horas de exposição ao vapor de hexanal x dia 

de avaliação),  sendo utilizadas quatro repetições com quatro frutos por repetição. Os dados obtidos 

foram submetidos a análise de variância e análise de regressão.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados obtidos, a aplicação de vapor de hexanal na concentração de 12 

µl L-1 por ≥1 h resulta em injuria nos umbus, os quais apresentam sintomas de casca e polpa aquosa 

que desenvolvem podridões ao longo do armazenamento (Figura 1). 

Figura 1: Frutos de umbuzeiro nos diferentes tempos de exposição aos 14 dias de armazenamento 
em câmara fria. 
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De acordo com a análise de variância, a firmeza e a luminosidade (L) não apresentaram 

interação significativa entre os fatores horas de aplicação e dia de avaliação. Entretanto, estes 

fatores tiverem efeito significativo nos parâmetros firmeza de polpa e L da casca (Figura 2 A e B).  

Para a variável firmeza (Figura 2A), há redução dos valores com o aumento do tempo de 

exposição dos frutos ao hexanal, mostrando que para esta variável, os tratamentos aplicados não 

desempenharam o papel de manter as características iniciais do fruto, inibindo processos oxidativos 

e prolongando a vida pós-colheita de umbus. Os resultados sugerem que o hexanal causou danos 

aos frutos, possivelmente acelerando a degradação de parede celular e/ou processos oxidativos 

responsáveis pelo aumento da permeabilidade de membranas celulares que resultam no 

amolecimento da polpa (CAMPOS, 2007; OLIVEIRA et al., 2015). 

A regressão linear gerada para L segue um padrão similar ao da firmeza de polpa, mostrando 

um declínio com o aumento no tempo de exposição dos frutos ao hexanal (Figura 2B). Para este 

parâmetro, a redução do índice de L corresponde a um escurecimento ou perda de luminosidade do 

fruto, mostrando que com o aumento do tempo de exposição há uma tendência a redução de 

conservação da coloração verde, tornando o fruto mais escuro.   

Figura 2: Firmeza de polpa (A), luminosidade (L) (B), variação da cor verde para a vermelha (a*) 
(C), e variação da cor azul para a amarela (b*) (D) em função do tempo de exposição de umbus ao 
hexanal. Médias seguidas pela mesma letra em cada tempo de aplicação de hexanal não diferem 
estatisticamente pelo teste F à 5% de probabilidade. 

As variáveis a* e b* mostraram interação significativa entre os fatores tempo de exposição 

ao hexanal e dias de avaliação. Na figura 2C, as regressões lineares mostram um comportamento 

similar do tempo de exposição nos diferentes momentos de avaliação, indicando que o aumento na 

exposição dos frutos ao hexanal resultou na redução dos valores de a, o que significa uma perda da 

coloração verde dos frutos.  
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Na figura 2D, pode-se observar um comportamento linear para as duas datas de avaliação, 

mostrando que o tempo de exposição ao hexanal influenciou na preservação da cor, não ocorrendo 

uma mudança severa para a cor amarela (b*) (OLIVEIRA et al., 2015). 

Apesar de estudos anteriores mostrarem o potencial do uso de hexanal na inibição de 

processos oxidativos e prolongamento da vida pós-colheita de frutos climatéricos (ANUSUYA et 

al., 2016; JINCY et al., 2017; ASHWINI et al., 2018), este efeito benéfico não pode ser observado 

em umbus para as concentrações e tempos de exposição ao hexanal avaliados neste trabalho. Desta 

forma, estudos futuros devem explorar o efeito de hexanal em menores concentrações aplicadas por 

menos tempo na manutenção da qualidade pós-colheita de umbus. 

CONCLUSÃO 

Umbus tratados com vapor de hexanal na concentração de 12 µl L-1 por periodos iguais ou 

superiores que 1 hora apresentam redução na firmeza de polpa, maior escurecimento da casca e 

perda da coloração verde, comparados com umbus não tratados com hexanal.   
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USO DO OZÔNIO E DO DIÓXIDO DE CLORO NO BENEFICIAMENTO DE MANGA 

‘PALMER’

EDSON PEREIRA DA SILVA1; ACÁCIO FIGUEIREDO NETO1; VANESSA POLON 

DONZELI1; JOSENARA DAIANE DE SOUZA COSTA2; MARYLIA DE SOUSA COSTA2 

INTRODUÇÃO 

Dentre os produtores de manga do Brasil, o Vale do São Francisco destaca-se não só pela 

quantidade, mas também pela qualidade de frutos produzidos, sendo um dos principais polos de 

produção agrícola, e garantindo o crescimento e desenvolvimento da fruticultura na região. 

No entanto, problemas durante o beneficiamento têm interferido negativamente na qualidade 

dos frutos, ocasionando a redução do tempo de vida útil que, associada ao aparecimento de fungos, 

desvaloriza os frutos, podendo gerar prejuízos aos produtores e perdas incalculáveis. Entre as técnicas 

que visam minimizar o aparecimento de microrganismos, a ozonização tem se mostrado promissora 

no que tange à preservação dos frutos e sanitização (ANDRADE-CUVI et al., 2018), além disso, a 

aplicação de dióxido de cloro, que por sua vez é um sanitizante eficaz não produtor de resíduos 

tóxicos, também apresenta eficácia no tratamento e conservação de frutas (OLIVEIRA; VIANA; 

MARTINS et al., 2016).  

Estudos relacionados à remoção de fungos característicos em frutos de manga armazenados, 

tais como espécies do gênero Alternaria ainda são escassos. Desta forma, objetivou-se avaliar e 

comparar a eficiência de dois métodos de tratamento na remoção de microrganismos e preservação 

da qualidade pós-colheita de mangas ‘Palmer’ durante o armazenamento. 

MATERIAL E MÉTODOS

Os frutos foram obtidos no ‘Packing house’ da Fazenda Aracê Grupo Special Fruit no 

município de Petrolina-PE (9°23’29.4’’S, 40°44’37.9’’ W) e transportados para Laboratório de 

Armazenamento de Produtos Agrícola da UNIVASF Campus Juazeiro, onde foram submersos em 

água clorada, durante 20 minutos para assepsia e inoculados com fungos do gênero Alternaria sp., 

isoladas em placas de petri, transferidas para a região peduncular do fruto, com o auxílio de um swab 

estéril. Em seguida estes frutos foram alocados em caixas contentoras, contendo algodão umedecido 

e envoltos em sacos plásticos durante dois dias, a fim de fornecer condições favoráveis de temperatura 

e umidade para a germinação dos fungos. 

1. Universidade Federal do Vale do São Francisco, Campus Juazeiro-BA. Email:
acacio.figueiredo@univasf.edu.br
2. Universidade Federal de Campina Grande, Campus I. Email: josenara.costa@gmail.com
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Parte dos frutos foi sanitizada com tratamento em água ozonizada, outro tratamento com 

dióxido de cloro, e o outro como testemunha sem sanitização. Após os procedimentos do 

beneficiamento os frutos foram alocados em bancada sob condições refrigeradas a 20 ± 2 °C, durante 

vinte dias, e avaliados a cada cinco dias, adotando-se pontuações para cada estágio de 

desenvolvimento do fungo, sendo: 0 para desenvolvimento não aparente; 1 para desenvolvimento 

aparente na região externa dos frutos; 2 para desenvolvimento intenso na região externa do fruto e 

não aparente na região interna e 3 para desenvolvimento aparente nas regiões externa e interna do 

fruto.  

Também foram realizadas avaliações físico-químicas dos frutos: perda de massa (com o 

auxílio de uma balança semianalítica), firmeza (com penetrômetro digital realizando-se após a 

retirada da casca com ponteira de 6 mm de diâmetro em duas posições opostas na região equatorial 

dos frutos), índice de diferença de absorbância (onde os frutos foram submetidos a um espectro 

emitido entre dois comprimentos de onda próximos ao do pico de absorção da clorofila-a) que se 

correlaciona ao estádio de maturação dos frutos (Ziosi et al., 2008) e acidez total titulável (IAL, 2008). 

Utilizou-se um esquema fatorial 3x5, sendo três tratamentos (água ozonizada a 3ppm; 

dióxido de cloro a 12ppm; e a testemunha) e cinco períodos de avaliação. Cada tratamento foi 

composto por cinco repetições, sendo cada repetição composta por 10 frutos, totalizando 150 

unidades experimentais. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste Tukey 

(p≤0,05). Os resultados foram submetidos à teste de médias e análise de regressão utilizando o 

software estatístico Assistat (Silva, 2014). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao final do período de observação os frutos da testemunha apresentaram maior 

desenvolvimento microbiológico em comparação aos frutos tratados (Tabela 1). 

Tabela 1. Avaliação do crescimento de fungos do gênero Alternaria sp. em frutos de manga ‘Palmer’ sob três 
tratamentos: testemunha, ozônio e dióxido de cloro. 

Dias após a inoculação

Tratamento 0 5 10 15 20

Test. 0,0 cA 0,8 cA 1,6 bA 2,6 aA 2,8 aA 

O3 0,0 cA 0,0 cC 0,4 bB 0,6 bB 1,2 aB 

ClO3 0,0 cA 0,2 cB 0,6 bB 1,2 aC 1,6 aB 

* Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre si segundo o teste de
Tukey a 5% de probabilidade.

O desenvolvimento fúngico foi iniciado no pedúnculo para todos os tratamentos, entretanto, 

nos frutos tratados com ozônio apresentou uma eficiência maior e mais duradoura, resultados 

semelhantes foram encontrados por Jacques et al. (2015), onde as concentrações de ozônio utilizadas 
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no tratamento de amora preta foram eficientes para redução da atividade fúngica, não sendo 

observado com a mesma frequência para o cloro. 

Os frutos tratados com ozônio obtiveram menor perda de massa em todos os intervalos 

avaliados, atingindo perda máxima igual a 6,69%, já para os frutos tratados com dióxido de cloro e a 

testemunha, os valores de perdas chegaram respectivamente a 8,33% e 8,52% ao 20° dia de 

armazenamento (Figura 1A). 

Quanto à firmeza apresentou decréscimo acentuado nos frutos do tratamento testemunha 

após o 5° dia de armazenamento, mantendo valores próximos a 12 N até o final, já os frutos tratados, 

tanto com dióxido de cloro, quanto com ozônio, apresentaram decréscimo significativo, porém 

retardado até o 10° dia (Figura 1B). Andrade-Cuvi et al. (2018) também verificaram que o tratamento 

com sanitizante à base de ozônio retardou a perda de firmeza de frutos de lulo por 7 dias. 

Figura 1. Perda de massa (A) e firmeza (B) de frutos de manga ‘Palmer’ submetidos à inoculação de Alternaria 
sp. e armazenados. T – Testemunha, O3 – Tratamento com água ozonizada à 3 ppm, ClO2 – Tratamento com 
dióxido de cloro a 12 ppm. 

O tratamento com ozônio foi o que proporcionou maior retardo no processo de degradação 

da clorofila, representado por maiores valores do índice DA (Figura 2A), podendo inferir que durante 

o armazenamento os frutos encontravam-se em estádio de maturação menos avançado. A 

decomposição estrutural deste pigmento ocorre devido a vários fatores que agem em conjunta durante 

a maturação. 

Figura 2. Índice DA (A) e Acidez total titulável (B) de frutos de manga submetidos à inoculação de Alternaria 
sp. e armazenados. T – Testemunha, O3 – Tratamento com água ozonizada à 3 ppm, ClO2 – Tratamento com 
dióxido de cloro a 12 ppm. 
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Os frutos tratados com ozônio a 3 ppm também se mantiveram com níveis de acidez 

superiores durante todo o período de armazenamento (Figura 2B), atingindo um mínimo de 0,12 g de 

ácido cítrico/mL de suco. Andrade-Cuvi et al. (2018), notaram menor acidez para os frutos tratados, 

em comparação ao controle, no início do armazenamento (dia 0) e uma diminuição deste parâmetro 

até o 21° dia, em maior proporção para a testemunha. Conforme Simões (2012) não observou 

alterações significativas no teor de acidez para goiabas sanitizadas e não sanitizadas. 

CONCLUSÕES

A aplicação de ozônio inibe satisfatoriamente o processo de penetração de fungos do gênero 

Alternaria sp. no interior dos frutos. O método de beneficiamento com ozônio foi eficiente na 

conservação de manga ‘Palmer’ reduzindo perda de massa e prolongando o tempo de vida útil. 
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UTILIZAÇÃO DO TRATAMENTO HIDROTÉRMICO PARA O CONTROLE DA 

ANTRACNOSE EM GOIABA 

TAINARA DA SILVA CAIXETA1; DOYGLAS VINÍCIUS NUNES ANDRADE2; HENRIQUE 

DE SOUSA HONORATO3 LUIZ EDUARDO BASSAY BLUM4 

INTRODUÇÃO 

A goiabeira (Psidium spp. – Myrtacea) compreende mais de 100 espécies de árvores e 

arbustos, naturais da América tropical e subtropical (PICCINI et al.;2005), e é bem estabelecida 

para produção em larga escala no Brasil. A incidência de pinta preta e antracnose (Colletotrichum 

spp.) e outras doenças, são ameaças ao cultivo na região do Distrito Federal, pois não se tem no 

momento medidas eficientes de controle. Na pós-colheita de goiabas, tem-se perdas de frutos em 

decorrência de vários fatores, como a colheita e o transporte realizados de forma inadequada, a 

ausência de armazenamento refrigerado.  

O tratamento hidrotérmico ou hidrotermia é uma técnica cada vez mais utilizada no controle 

de pragas e doenças em frutos (LURIE, 1998). O tratamento hidrotérmico pode ser submetido a 

variações com relação a exposição dos frutos, considerado fatores como o tempo e a temperatura. A 

hidrotermia é capaz de atuar de forma a reduzir a germinação do esporo e, pode vir também a atuar, 

retardando o amadurecimento dos frutos. A eficácia do tratamento térmico sobre o patógeno é 

normalmente avaliada pela redução da viabilidade dos propágulos tratados (GOLAN, 1991). 

O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito do tratamento hidrotérmico, no controle da 

antracnose em goiaba e nas características físico-químicas dos frutos em fase pós-colheita. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram realizados no Laboratório de Micologia do Departamento de 

Fitopatologia da Universidade de Brasília-DF. Os frutos foram obtidos na CEASA-DF, estes frutos 

são oriundos de sistema de cultivo convencional, do cultivar Pedro Sato. Depois da obtenção foi 

1. Universidade de Brasília. Email: tainarasilvacaixeta@gmail.com
2. Universidade de Brasília. Email: doyglasvinicius@gmail.com
3. Universidade de Brasília. Email: henrique.s.honorato@gmail.com
4. Universidade de Brasília. Email: luizblum@unb.br
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feita a assepsia. A assepsia foi realizada por meio da imersão (1 min) dos frutos em álcool (10%), 

em sequência a imersão (1 min) destes frutos em hipoclorito de sódio (1%), seguido da imersão 

(1min) em água destilada (25±3°C). O delineamento experimental utilizado foi o casualizado com 

cinco frutos, em cada tratamento.  

O inóculo utilizado foi isolado de lesões em goiabas afetadas pela antracnose. Palitos de 

dente esterilizados foram então, inseridos levemente na epiderme da fruta e armazenados em uma 

incubadora. Após 24 h, os palitos foram removidos e os tratamentos em banho-maria foram 

aplicados nas goiabas. O experimento hidrotermal consistiu em dois ensaios, no primeiro, os frutos 

foram imersos em água a uma temperatura fixa (47°C) por 0, 5, 10, 20 e 30 min, e no segundo 

ensaio a imersão em banho-maria foi fixada em 20 min e a temperaturas alteradas (43, 45, 47, 49, 

51 e 53°C). Imersão por 20 min em água destilada foi usada como tratamento de controle para 

ambos os experimentos. Após esse procedimento, os frutos permaneceram em câmaras de 

crescimento com fotoperíodo de doze horas e temperatura de 23°C, por um período de 7 dias, até a 

mensuração do diâmetro da lesão de antracnose (DL) ou número de lesões (NL).  

Foram realizadas as análises físico-químicas de todos os frutos utilizados no final de cada 

repetição, após o período de 7 dias em que se realizaram as avaliações diárias de peso e grau de 

maturação. As análises são: perda de massa fresca (PMF%), DL (mm) ou NL, firmeza, pH, sólidos 

solúveis totais (SST, °Brix) e acidez titulável (AT).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Estudos mostram que o tratamento térmico, de modo geral, propicia o aumento de SST e 

também a perda de massa dos frutos (PMF). Os resultados indicam que, todos os frutos sofreram 

perda de massa fresca, em função do aumento do tempo de exposição (Tabela 1), sob uma 

temperatura fixa, e da temperatura (Tabela 2). A 47°C, os efeitos da água quente nos DL foram 

evidentes a partir de 5 min em comparação com o controle. 

Em frutos inoculados, a imersão a 47°C por 30 min levou a menor firmeza, enquanto os 

demais tratamentos apresentaram pouca alteração em relação ao controle. Não foi observado 

variação no pH dos frutos inoculados em relação ao controle. Não houve variação significativa em 

SST nos diferentes tempos utilizados, exceto aos 5 min. Analisando a AT, observa-se que aos 5 min 

e 10 min tem-se diferença em relação ao controle. 
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Tabela 1. Efeitos em função do tempo de exposição em água a 47°C, em frutos inoculados ou não 
com Colletotrichum, quanto à severidade da antracnose e qualidade dos frutos. 
Tempo de imersão em 

água quente (min) 
PMF (%) DL (mm) 

ou NL 
Firmeza 
(kg/cm²) 

pH SST (°Brix) AT (%) 

Inoculado 
0 45,1 a 16,1 a 1,1 a 4,3 a 9,6 a 1,0 b 
5 38,2 c 6,5 b 0,94 a 3,8 a 8,6 b 1,5 a 
10 41,8 b 6,9 b 0,75 b 4,1 a 9,3 a 1,3 a 
20 40,5 b 4,6 c 0,81 b 3,9 a 9,2 a 1,1 b 
30 40,7 b 6,7 b 0,62 c 3,7 a 9,9 a 1,0 b 
Não inoculado 
0 9,7 a 29,1 a 1,2 a 4,1 a 10,2 a 0,7 c 
5 9,8 a 19,4 b 0,6 b 4,3 a 9,8 a 1,1 b 
10 6,4 b 8,7 d 1,0 a 4,2 a 9,5 a 1,1, b 
20 6,2 b 15,6 c 1,3 a 4,2 a 9,7 a 1,4 a 
30 6,9 b 17,1 c 1,1 a 4,1 a 10,7 a 1,2 a 

Médias seguidos pelas mesmas letras em colunas não são significamente diferentes de acordo com 
o teste de Scott-Knott (p ≤ 0,05).

Na Tabela 1, em frutos não inoculados, o NL sofreu variação com a duração do tratamento, 

com a mais forte supressão ocorrendo aos 10 min. A firmeza só teve redução quando os frutos 

foram submetidos ao tempo de 5 min, e não houve mudança significativa em relação ao pH. Além 

disso, não houve mudança nos SST nos frutos, em relação ao controle, aos 5, 10 e 20 min, mas aos 

30 min foi observados SST superior aos demais. E todos os tratamentos resultaram em maiores AT 

comparado ao controle. Os frutos imersos por 20 min se destacaram sobre os demais, com relação a 

AT. 

Tabela 2. Efeitos da variação da temperatura da água, em frutos inoculados ou não com 
Colletotrichum, sobre a severidade da antracnose e a qualidade dos frutos. 

Temperatura da água 
(°C) 

PMF (%) DL (mm) 
ou NL 

Firmeza 
(kg/cm²) 

pH SST 
(°Brix) 

AT (%) 

Inoculado 
Controle 20,7 b 14,5 a 2,4 b 3,9 a 9,5 a 0,7 b 
43 21,4 b 8,7 b 1,9 c 3,8 a 8,6 b 1,4 a 
45 22,7 b 7,3 c 3,1 b 3,6 a 9,3 a 0,8 b 
47 21,6 b 7,1 c 2,4 b 3,8 a 9,7 a 1,6 a 
49 19,1 c 8,6 b 2,8 b 3,7 a 10,7 a 1,8 a 
51 24,2 a 8,9 b 4,3 a 3,8 a 8,9 b 1,3 a 
Não inoculado 
Controle 11,6 a 27,1 a 1,3 c 3,8 a 10,1 a 1,4 a 
43 11,2 a 21,5 b 1,5 c 3,9 a 8,5 b 1,2 a 
45 8,1 b 10,7 d 2,6 b 3,9 a 8,9 b 1,2 a 
47 7,4 b 12,1 d 3,5 a 3,8 a 8,7 b 1,6 a 
49 7,9 b 11,8 d 2,2 b 3,9 a 8,8 b 1,3 a 
51 7,3 b 17,3 c 2,1 b 3,7 a 10,4 a 1,4 a 

Médias seguidos pelas mesmas letras em colunas não são significamente diferentes de acordo com 
o teste de Scott-Knott (p ≤ 0,05).
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Quando a temperatura varia (Tabela 2), ocorre uma diminuição no DL de frutos com 

inoculação, especialmente a 47°C, onde observa-se uma menor DL em relação aos frutos 

submetidos as demais temperaturas e também ao controle. A firmeza foi afetada pelos tratamentos, 

particularmente naqueles frutos imersos em água a 51°C, que foram mais firmes do que aqueles 

imersos em temperaturas mais baixas. Não foram apresentadas mudanças acentuadas em relação ao 

pH, e quanto aos SST, teve-se redução a 43°C e a 51°C, se comparado ao controle e demais 

temperaturas. E aos frutos imersos a 49°C apresentaram o melhor valor de AT. 

Já em frutos sem inoculação, houve uma redução do NL, nas diferentes temperaturas. 

Nenhuma variação significativa foi vista no que se refere a pH e AT dos frutos submetidos a estas 

condições. Além disso, SST em frutos tratados a 51°C tiveram melhor resultado, em contrapartida 

as demais temperaturas. 

CONCLUSÕES 

Os resultados deste trabalho evidenciam que a antracnose em pós-colheita da goiaba, pode ser 

controlada de forma eficaz através de tratamentos hidrotérmicos, sem que sejam alteradas de forma 

significativa e negativamente as qualidades físico-química dos frutos. 
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VARIAÇÃO FÍSICO-QUÍMICA DE FRUTOS DE UMBU EM DIFERENTES ESTÁDIOS DE 

MATURAÇÃO 

MARIA MONIQUE TAVARES SARAIVA1; RAUNIRA DA COSTA ARAUJO 2; LAESIO PEREIRA 

MARTINS 3;  FERNANDO AZEVEDO DE LUCENA 4 ; OZIEL NUNES DA CRUZ 5

INTRODUÇÃO 

A espécie Spondias tuberosa Arruda Câmara pertence à família Anacardiaceae e é popularmente 

conhecido como umbuzeiro, árvore frutífera nativa do bioma Caatinga e endêmica do semiárido brasileiro 

(Lima et al. 2018). O fruto representa um grande símbolo de resistência, e possui relevância 

socioeconômica para a agricultura familiar, que o obtém de forma extrativista e sua safra é sazonal.    

A comercialização é feita comumente em feiras livres da região de origem, tendo seu escoamento 

prejudicado pela alta perecibilidade dos frutos, o que faz-se necessário estratégias que otimizem o tempo 

de oferta como, por exemplo, a colheita dos frutos no período que antecede a maturidade fisiológica, 

denominado “de vez” ou “inchado” (Batista et al. (2015); neste estádio o fruto inicia a pigmentação 

amarelada (CAMPOS, 2007). No decorrer da maturação ocorre alterações físico-químicas decorrentes de 

mudanças metabólicas, que refletem diretamente nas características sensoriais do fruto, e 

consequentemente na aceitabilidade. 

O consumo e valorização do umbu vem crescendo em consequência do aumento de atividades 

econômicas relacionadas a produtos regionais, que atrai e conquista consumidores em busca de sabores 

exóticos (Batista et al. 2015). Apesar dessa popularização, estudos voltados as alterações e características 

química do umbu são poucos, fazendo-se necessário expandi-los e utilizá-los como ferramenta de 

melhoria no manejo comercial e aprimoramento de cultivo. Neste contexto, este trabalho teve como 

objetivo estudar as alterações físico-químicas do umbu em três estádios de maturação. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Os frutos foram coletados entre fevereiro e março de 2019 na cidade de Serra Branca - PB (7°29'43.11"S, 

36°43'35.77"O), região do Cariri Ocidental da Paraíba. Foram colhidos 300 frutos em três estádios de 

maturação definidos por Campos (2007): 2FTV-D (fruto totalmente verde. caroço duro, ponto de 

umbuzeitona, em média 62 dias após floração), 3FTV-In (início da pigmentação amarela – Inchado, em 

média 91 dias após floração) e 4FPA-M-1 (fruto com predominância do amarelo - Maduro, em média 112 

dias após floração) (Figura 1), os quais foram armazenados em sacos plásticos e acondicionados em caixa 

de isopor com gelo para permitir melhor conservação do material. As análises foram realizadas no 

Laboratório de Fisiologia Pós Colheita da UFPB – Campus III em Bananeira-PB.  

Figura 1: (A) Umbuzeiro de obtenção dos frutos. (B) Frutos coletados, nos três estádios de maturação - 2FTV-D, 

3FTV-In e 4FPA-M-1, respectivamente. 

Em laboratório, foram classificados 75 frutos de cada estádio de maturação, separando-os em três 

repetições para cada tratamento com 25 frutos por unidade experimental, que posteriormente foram 

processados para a obtenção de polpa homogeneizada para as análises. Dentre as variáveis avaliadas, a 

acidez titulável (g de ácido cítrico por 100 g de polpa) foi determinada por titulação com solução 

padronizada de NaOH tendo como indicador a fenolftaleína a 1%; o pH foi determinado com utilização 

de potenciômetro digital e os sólidos solúveis por refratometria, expressando-se os resultados em graus 

Brix (°Brix) conforme técnica recomendada pelo Instituto Adolfo Lutz (1985). Além disso, foi obtido a 

relação sólidos solúveis/acidez titulável (SS/AT); os açucares solúveis totais (AST) foram obtidos pelo 

método de Feeling. Ao final do estudo foi feito uma análise estatística descritiva para obtenção da média 

e desvio padrão dos parâmetros levantados, para uma melhor representação e discussão.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base nas análises físico-químicas (Tabela 1), foi verificado um decréscimo da acidez titulável no 

decorrer dos três estádios estudados e aumento do pH; comportamento similar foi observado por Narain et 

al. (1992), Costa et al. (2004) e Moura et al. (2013). Este decréscimo é atribuído a diminuição dos ácidos 

orgânicos no processo de amadurecimento, em função da oxidação no metabolismo respiratório 

(CHITARRA e CHITARRA, 2005).  

Quanto ao teor de açucares solúveis totais foi observado aumento com o desenvolvimento dos frutos, 

apresentando 1,83%, 4,98% e 5,70% para frutos 2FTV-D, 3FTV-In e 4FPA-M-1, respectivamente. 

Em relação aos sólidos solúveis, houve um aumento de 7 °Brix do fruto 2FTV-D para 9 °Brix do 3FTV-

In e 10,93 °Brix para o 4FPA-M-1. Este aumento é proporcional aos açucares solúveis totais, que 

representam maior parte dos sólidos solúveis. O maior conteúdo de sólidos solúveis neste trabalho foi 

superior ao encontrado por Narain et al. (1992) e Costa et al. (2004), com valores de 10,20 e 10,10 °Brix 

respectivamente, e inferior ao verificado por Campos (2007), com 12,3 °Brix. 

A relação SS/AT refere-se a uma medida de fundamental importância para indicar o sabor dos frutos a 

partir do balanço açucares/ácidos, e normalmente quanto mais alto esta relação mais aceitável pelo 

consumidor. Observou-se um aumento proporcional da relação SS/AT com o aumento no teor de sólidos 

solúveis no decorrer do amadurecimento, apresentando valores de 3,07, 5,23 e 11,77 para 2FTV-D, 

3FTV-In e 4FPA-M-1, respectivamente  

Tabela 1:  Acidez titulável (AT, % de ácido cítrico), pH, açúcares solúveis totais (AST, %), sólidos 

solúveis (SS°), e relação SS/AT de umbu em diferentes estádios de maturação  

Estádio de 
maturação 

Características químicas 

AT pH AST SS° SS/AT 

2FTV-D 2,27 ± 0,19 2,14 ± 0,12 1,83 ± 0,29 7 ± 0 3,07 ± 0,27 

3FTV-In 1,72 ± 0,02 2,28 ± 0 4,98 ± 0,16 9 ± 0 5,23 ± 0,05 

4FPA-M-1 0,92 ± 0,016 2,65 ± 0,05 5,70 ± 0,15 10,93 ± 0,11 11,77 ± 0,32 
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CONCLUSÕES 

Os frutos no estádio 4FPA-M-1 apresentam parâmetros físico-químicos que podem contribuir para uma 

maior aceitabilidade sensorial dos mesmos, já que lhes conferem maior índice de açucares, sólidos 

solúveis e menor acidez; embora sejam apreciados também no estádio 3FTV-In. Além disso, na 

perspectiva agroindustrial, os frutos no estádio 3FTV-In podem ser de maior interesse em decorrência do 

maior teor de ácido cítrico, utilizado para padronização da polpa e controle microbiológico.  
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VARIAÇÃO TÉRMICA DE FRUTOS DURANTE O BENEFICIAMENTO DE TRÊS 

VARIEDADES DE MANGA EM PACKING HOUSE NO VALE DO SÃO FRANCISCO

EDSON PEREIRA DA SILVA1; ACÁCIO FIGUEIREDO NETO2; JEISA CRUZ DA 

SILVA1; MARYLIA DE SOUSA COSTA3; DAVID YURI DE MELO NUNES MORAIS4; 

INTRODUÇÃO 

A contaminação microbiológica durante o beneficiamento e transporte é um dos grandes 

problemas enfrentados atualmente por produtores da região do Vale do São Francisco, o que promove 

a desvalorização do produto no mercado externo. Estima-se que o índice médio de perdas na Pós-

colheita da manga esteja na casa dos 28% (REETZ et al., 2015) tendo como um dos principais motivos 

o aparecimento de microrganismos.

Os frutos são infectados, geralmente, no campo e permanecem com estes esporos latentes 

até o estabelecimento de condições favoráveis ao seu desenvolvimento (ASSUNÇÃO et al., 2018), 

sendo que as variações térmicas e mudanças bruscas de temperatura que ocorrem desde a colheita, 

passando pelo processo de beneficiamento, seleção e posterior armazenamento a frio contribuem para 

o aparecimento de fungos em mangas mesmo após sua desinfeção.

Portanto, objetivou-se quantificar a variação térmica em frutos de três variedades de manga 

durante as etapas do beneficiamento dos frutos em um packing house da região do submédio do Vale 

do São Francisco a fim de compreender tais variações e estabelecer hipóteses quanto ao aparecimento 

de microrganismos. 

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em um packing house da fazenda GrandValle Agrícola, localizada na 

cidade de Casa Nova – BA. Foram avaliados frutos de três das principais variedades produzidas na 

região, Palmer, Tommy Atkins e Keitt, ao longo do processo de beneficiamento dos frutos. Para a 

determinação da temperatura dos frutos utilizou-se uma Câmera Térmica de Imagem Infravermelha, 

modelo TG165 FLIR ® com precisão de + 1,5 °C, apontada a uma distância de cerca de 0,5 m para 

frutos ao acaso, do mesmo lote, em todas as etapas do beneficiamento. 

Além disso, também foi realizada uma caracterização do fruto, a fim de determinar os teores 

de Matéria Seca pelo método da secagem em estufa a 65°C (Equação 1) e de Sólidos Solúveis com o 

auxílio de um refratômetro digital. 

1Engenheiro(a) Agrícola e Ambiental - UNIVASF; E-mail: edson_psilva10@hotmail.com, jeisa_cruz@hotmail.com;
2Docente do Depto de Engenharia Agrícola e Ambiental – UNIVASF; E-mail: acacio.figueiredo@univasf.edu.br;
3Doutoranda em Engenharia Agrícola. PPGEA UFCG; E-mail: marylia.sousacosta@gmail.com 
4Mestrando em Dinâmicas de Desenvolvimento do Semiárido. PPGDIDES UNIVASF; E-mail: 
davidyuri92@gmail.com
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𝑀𝑆 (%) =
𝑀𝑎𝑠𝑠𝑎 𝑓𝑖𝑛𝑎𝑙

𝑀𝑎𝑠𝑠𝑎 𝑖𝑛𝑖𝑐𝑖𝑎𝑙
∗ 100 Equação 1 

Os dados foram tabulados e analisados com o auxílio do software estatístico ASSISTAT. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da caracterização dos frutos foi possível obter os valores de Matéria Seca e Sólidos 

solúveis disponíveis na Tabela 1. 
Tabela 1 – Caracterização físico-química de frutos de manga das variedades Palmer, Tommy Atkins e 

Keitt, para Matéria Seca e Teor de Sólidos Solúveis. 

Variedade Matéria Seca Sólidos Solúveis 
% ° Brix 

Palmer 16,5 6,5 
Tommy Atkins 17,0 7,7 

Keitt 15,2 7,2 
Os percentuais de matéria seca apresentavam-se em maior número para frutos da variedade 

Tommy, seguidos de Palmer e em menor número para a Keitt, sendo 17%, 16,5% e 15,2% 

respectivamente. Em estudos anteriores verificou-se teores de matéria seca entre 16,77% e 16,07% 

(BEZERRA et al., 2011) para a variedade Tommy, 19% para a variedade Palmer (SOUZA, 2007) e 

cerca de 17,2% para a variedade Keitt (CONGLIAN e RODRIGUES, 1994). Além disso, os teores 

de sólidos solúveis apresentavam-se dentro da faixa usualmente recomendada para a exportação 

(SILVA e MENEZES, 2001), entre 6,5 e 7,5. 

A figura 1 apresenta a imagem térmica obtida a partir da leitura em ambas as etapas do 

beneficiamento e a figura 2 traz os valores das temperaturas ao longo das etapas. 

Figura 1 – Imagem térmica de frutos de Manga ao longo de 12 etapas do beneficiamento, sendo: 1 - Chegada do 
campo, 2 – Espera, 3 – Primeiro Jato d’água e Corte do Talo, 4 – Saída do Primeiro tanque (água + detergente), 5 – 
Escovas + Segundo Jato, 6 – Saída do Segundo tanque (água + ácido peracético), 7 – Aplicação de cera, 8 – Secagem, 9 
– Esteira de seleção, 10 – Embalagem, 11 – Saída do Túnel de Resfriamento e 12 – Câmara Fria.

2794



Figura 2 – Temperatura dos frutos de Manga ao longo de 12 etapas do beneficiamento. 

Observa-se queda acentuada de 3 ºC em frutos das variedades Palmer e Keitt entre cada 

etapa, principalmente entre a segunda (espera) e terceira (primeiro jato), isto é, após o primeiro 

contato do fruto com a água. Em contrapartida, frutos da variedade Tommy, que permaneceram em 

espera por um maior período de tempo do que as demais, tiveram sua temperatura elevada após o 

contato com a água.  

Observa-se ainda que ambas as variedades atingiram uma temperatura em comum, após a 

quarta e após a sexta etapa do beneficiamento, ou seja, após a saída dos tanques contendo água + 

detergente e água + ácido peracético, respectivamente. Nestas etapas, direcionadas justamente à 

limpeza e desinfecção dos frutos, ambas as variedades se encontram a 30ºC após o contato com o 

primeiro tanque e a 27°C após o contato com o segundo tanque, independentemente da temperatura 

do fruto no início do beneficiamento.  

SILVA NETO et al., (2006) observaram evidências morfológicas indicado penetração de A.

avenae subsp. citrulli em frutos de melão via lenticelas e estômatos. Desta forma, tais flutuações 

térmicas podem proporcionar a dilatação e posterior contração celular na epiderme e região 

penducular, podendo facilitar a sucção de esporos latentes para o interior do fruto. Assim, o 

tratamento que visa a desinfecção externa dos frutos se torna ineficaz.  

Após o processo de desinfeção, as etapas posteriores caracterizam-se por variações bruscas 

de ± 1°C a ± 3°C entre etapas até a finalização da embalagem, com destaque para a variedade Tommy, 

que apresentou valores inferiores de temperatura se comparado às demais.  

Fato este que pode ser explicado levando-se em conta o maior teor de MS encontrado para 

a variedade Tommy, associado a um maior período de tempo de espera proporcionado aos frutos 

desta variedade. Induzindo assim a uma menor temperatura para estes frutos desde as primeiras etapas 

do beneficiamento, refletindo nas demais ao longo do processo. Estando de acordo com 

MENDONÇA et al. (2004), em que verificaram que características como o teor de matéria seca 

proporcionam ganhos de temperatura em frutos de forma inversamente proporcional, e 

consequentemente uma menor troca de calor. 
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As temperaturas do fruto nas etapas de túnel de vento (3 horas após o início do 

beneficiamento) e câmara fria (24h após o início do beneficiamento) permaneceram em valores 

semelhantes de 11°C e 9°C respectivamente, independentemente dos valores inicias.

CONCLUSÕES 

O contato de frutos de manga com tanques de lavagem durante o beneficiamento induz a 

uma temperatura externa constante independentemente da sua temperatura inicial. 

O teor de matéria seca reflete de forma inversamente proporcional no aumento da 

temperatura dos frutos. 

O período de espera antes do beneficiamento de frutos é essencial para a manutenção da 

qualidade e redução de mudanças muito bruscas te temperatura.  
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VIABILIDADE PÓS-COLHEITA DE GOIABAS ‘PALUMA’EM FUNÇÃO DE 

FERTIRRIGAÇÃO COM NITROGÊNIO E BIOFERTILIZANTE 

DEISIELE DINIZ LIMA1; ELISSON ALVES SANTANA2; CLÉRITON DE SOUZA3; 

ÍTALO HERBERT LUCENA CAVALCANTE4, KARLA DOS SANTOS MELO DE 

SOUSA4 

INTRODUÇÃO 

A região do Vale do São Francisco, no ano de 2017, foi responsável por quase 43% do total 

de goiabas produzidas no Brasil. Isso se deve aos polos irrigados nordestinos possuirem condições  

hídricas e edafoclimáticas próprias para o cultivo de frutíferas, tornando essa Região uma das 

maiores produtoras de goiabas (IBGE, 2017). 

A elevada produtividade e a boa qualidade dos frutos da goiabeira está relacionada às 

condições climáticas, solo, irrigação e equilíbrio nutricional (Santana et al., 2017). Entretanto, o 

aspecto nutricional da planta, é um dos fatores mais importante, que afeta não só a produção, mas a 

qualidade dos frutos em termos de tamanho, peso e conservação pós-colheita (Natale e Marchal, 

2002). 

No cultivo da goiabeira a combinação entre fertilizantes minerais e orgânicos pode reduzir os 

impactos ambientais, os custos de produção, evitando os efeitos fitotóxicos da ultilização em 

excesso de fertilizantes minerais, que podem desequilibrar as interações dos nutrientes na planta e 

salinizar o solo (Sediyama et al., 2009). O biofertilizante exerce efeito positivo nos diferentes 

estágios fenológicos da planta, e melhora a qualidade dos frutos, sendo capaz de reduzir os efeitos 

depressivos da salinidade do solo (Freire et al., 2010). 

Diante do exposto, o objetivo desse trabalho é avaliar a qualidade de frutos de goiabeiras 

produzidas em função da fertirrigação com nitrogênio e biofertilizante avaliados em difertentes dias 

de armazenamento. 

1. Instituição: Agrocana Comércio e Representações Ltda. Email: deisiele_diniz@hotmail.com;
2. Universidade Federal Rural do Semiárido. Email:alves.agro@outlook.com
3. Instituição: Gamundi Serviços e Comércio LTDA. Email: clerito.souza@gmail.com
4. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Email: italo.cavalcante@univasf.edu.br;
karla.sm.sousa@univasf.edu.br
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em abril de 2016 na fazenda experimental da Universidade 

Federal do Vale do São Francisco, campus de Ciências Agrárias situado no município de Petrolina, 

Pernambuco, Brasil. Foram utilizadas plantas de goiabeira cv. Paluma com um ano de idade, 

espaçadas 4x4 metros, irrigadas diariamente com um micro-aspersor por planta e fertirrigadas. O 

biofertilizante consistiu em água mais esterco bovino fresco sob fermentação anaeróbica, como 

utilizado por Santana et al. (2017). 

O biofertilizante foi distribuído quinzenalmente sob água de fertirrigação de acordo com cada 

tratamento, mas fixando a quantidade de 2,4 L m2 de copa como proposto por Cavalcante et al. 

(2008). O delineamento experimental foi em blocos casualizados com tratamentos distribuídos em 

esquema fatorial (5 x 2 x 5) referentes às concentrações de biofertilizante (0; 2,5; 5,0; 7,5 e 10% do 

volume fertirrigado); adubação mineral com N (adubação com 50% e 100% de N recomendado por 

Natale (2006)), utilizando um fertilizante formulado composto por 12% de N, 5% de P, 11% de K, 

13,1% de Ca e 0,2% de B. e tempos de avaliação após a colheita (0, 3, 6, 9 e 12 dias após a colheita 

à temperatura ambiente) com quatro repetições de cinco plantas cada. Os frutos foram colhidos no 

estádio 1 de maturação (Cavalini, 2008). Quinze frutos foram selecionados para cada tratamento, à 

temperatura ambiente de estocagem (24 ± 1ºC) e umidade relativa em torno de (70 ± 5%), até o 

final do período de comercialização, que de acordo com Cavalini (2008) que é definida pela cor 

completamente amarelada da casca, firmeza da polpa menor que 15 N e presença de podridão em 

15% do fruto. 

A análise dos frutos seguiu as instruções do Instituto Adolfo Lutz (2008) e incluiu 

parâmetros: i) sólidos solúveis (SS), expressos em ° Brix; ii) acidez titulável (AT) expressa em g de 

ácido cítrico / 100 g de polpa;iii) relação entre os sólidos solúveis e a acidez titulável (relação SS / 

AT); iv) vitamina C seguido de método iodimétrico e expresso em mg / 100 g de frutas frescas; v) 

pH da polpa. Os resultados foram submetidos à análise de variância para avaliar o efeito 

significativo entre dias, adubação nitrogenada e doses de biofertilizante pelo teste F no programa 

estatístico ASSISTAT 7.7 Beta, e teste de Tukey para comparação das médias de N. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os fatores estudados [dias após a colheita (DPH), adubação nitrogenada (N) e doses de 

biofertilizante (Bio)] influenciaram significativamente todas as variáveis avaliadas (Sólidos 
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Solúveis (SS), Acidez titulável (AT), relação sólidos solúveis/Acidez titulável (SS/AT), vitamina C. 

(Vit.C), e pH. Além, de haver interação duplas e triplas entre todas as variáveis (Tabela 1). 

Tabela 1.  Sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT), relação solídos solúveis/acidez titulável (SS/AT), vitamina C 
(Vit. C) e pH, de goiabas 'Paluma' em função do armazenamento dias (DPH), adubação nitrogenada (N) e doses de 
biofertilizante (Bio.) 

SS AT SS/AT Vit. C pH 

DPH (‘F’ valor) 6459,271 ** 2913,225 ** 4635,684 ** 263,482 ns 604,264** 

0 9,488 d 0,785 a 3,45e 63,893 a 3,535 e 

3 10,416 b 0,708 b 4,41b 58,891 a 3,517 d 
6 10,598 a 0,658 c 5,21d 75,764 a 3,597 c 
9 10,320 c 0,584 e 5,91 c 95,173 a 3,738 b 
12 9,260 e 0,591 d 6,42 a 97,240 a 3,832 a 

Dms 0,0300 0,0089 0,2079 536,87 0,0259 
CV. % (DPH) 0,37 1,6 1,64 7,98 0,83 
N (‘F’ valor) 19489,080 ** 49,829 ** 602,332 ** 7,234 * 63,469** 

50% 9,186 b 0,654 b 1,450,597 b 79,940 a 3,71547 a 
100% 9,992 a 0,665 a 1,533,612 a 78,192 b 3,644 b 
Dms 0,0128 0,0036 0,07534 1447 0,0198 

CV. % (N) 0,37 1,52 1,39 5,03 1,48 
Bio (‘F’ valor) 2937,299 ** 103,511 ** 264,727 ** 6,4267 ns 11,852** 

0 % 9,950 d 0,641 d 15,683 b 78,699 a 3,659 b 
2,5 % 10,338 b 0,642 c 16,336 a 76,899 a 3,652 c 
5 % 9,322 e 0,639 e 14,762 d 82,501 a 3,738 a 

7,5 % 9,854 c 0,697 b 14,198 e 77,565 a 3,647 e 
10 % 10,618 a 0,707 a 15,409 c 75,297 a 3,522 d 
Dms 0,0208 0,00652 0,140 241,541 0,0284 

CV. % (Bio) 0,28 1,37 1,30 4,24 1,07 
Interação (‘F’ valor) 

N x Bio 11027,844 ** 136,979 ** 347,371 ** 7,217 ** 70,477** 
DPH x Bio 1418,284 ** 80,272 ** 202,187 ** 19,248 ** 6,920** 
DPH x N 727,476 ** 50,425 ** 115,175** 6,942 ** 4,735* 

DPH x N x Bio 2439,472 ** 25,063 ** 69,173 ** 16,048 ** 7,656** 
ns: não significante; ** e *: significante a 1% e 5% de probabilidade pelo teste F, respectivamente. Médias seguidas da 
mesma letra minúscula nas colunas, não diferem estatisticamente entre si. 

Em relação aos SS, AT e SS/AT, os frutos produzidos com biofertilizante, sob 100% de 

adubação nitrogenada, apresentaram superioridade em relação aos 50% de N. Para Vit.C e pH os 

frutos que foram produzidos com biofertilizante e sob 50% de N apresentaram superioridade 

(Tabela 1). A dose de 10 % foi superior para as variáveis SS e AT, sendo que para Vit.C não houve 

efeito significativo, e para o pH a dose de 5 % foi a que apresentou melhor resultado (Tabela 1.) A 

influência do biofertilizante nessas variáveis, provavelmente ocorre devido aos ácidos orgânicos e 

açúcares que estão presentes neste insumo orgânico (Freire et al., 2010). 
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CONCLUSÕES 

O biofertilizante bovino aumenta os parâmetros químicos (sólidos solúveis, acidez titulável, relação 

sólidos solúveis/acidez titulável e pH. A qualidade da goiabeira 'Paluma' armazenada sob 

temperatura ambiente é influenciada pelo biofertilizante bovino e adubação nitrogenada. 
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VOLUME E PESO EM FUNÇÃO DO COMPRIMENTO E LARGURA DE FRUTOS DO 

ABACAXIZEIRO CV. IMPERIAL. 

LAINA DE ANDRADE QUEIROZ1; EUGÊNIO FERREIRA COELHO²; LENILSON WISNER 

FERREIRA LIMA3; SAULO COLONNEZI DE OLIVEIRA RAMALHO4; MARDJA LUMA DA 

SILVA SALES5. 

INTRODUÇÃO 

A cultura do abacaxizeiro é considerada uma das mais importantes frutíferas das regiões 

tropicais e subtropicais. O Brasil é o terceiro produtor mundial de abacaxi, com quase 1,5 bilhão de 

frutos colhidos, em cerca de 60 mil hectares (ADEPARÁ, 2017). Dentre diversas cultivares de 

abacaxi existentes pode-se ressaltar a BRS Imperial’. Esta cultivar foi originada do cruzamento 

entre a ‘Perola’ e ‘Smooth Cayenne’, desenvolvido pela Embrapa Mandioca e Fruticultura, que 

resultou em ótimas características como: resistência à fusariose e folhas sem espinhos. Seus frutos 

são de polpa amarela, com teores de açúcar elevados e excelente sabor nas análises sensoriais. As 

boas características sensoriais e físico-químicas dos frutos o fazem apropriados para consumo “in

natura” quanto para industrialização (CABRAL; MATOS, 2005). O fruto do abacaxizeiro não tem 

sido estudado com a mesma ênfase que outros aspectos da cultura diretamente ligados à produção. 

Entretanto, é necessário conhecer como o fruto se desenvolve. Para estudo da qualidade dos frutos, 

podem ser adotados vários parâmetros físicos como massa, comprimento, diâmetro, forma e 

volume. Para que sejam adotadas técnicas que visem o melhor desempenho no sistema de 

comercialização desta fruta, é importante que se conheça os fatores que contribuem para a formação 

e qualidade do produto, buscando a melhoria do sistema de comercialização para atender às 

exigências cada vez maiores dos consumidores. Neste sentido o objetivo deste trabalho foi avaliar a 

relação da massa, volume, comprimento e diâmetro do fruto do abacaxizeiro cv. BRS Imperial, com 

e sem mulching para controle de evaporação e percolação de agua no solo, nas condições de 

tabuleiros costeiros.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no município de Cruz das Almas – BA, no campo experimental 
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da Embrapa Mandioca e Fruticultura – EMBRAPA. O clima local é tropical quente úmido, tipo Aw 

a Am, com médias anuais de precipitação pluvial, temperatura e umidade relativa de 1.131,17 mm, 

24,5 °C e 80%, respectivamente (GUIMARÃES et al, 2017). Foi utilizado mudas do abacaxizeiro 

cv. BRS Imperial, utilizando mudas do tipo filhote, plantado com o espaçamento de 0,9 m x 0,4 m x

0,4 m, em canteiros. O solo foi caracterizado como franco argilo arenoso, com densidade de 1,43 g

cm-3. A adubação foi realizado por fertirrigação semanal O sistema de irrigação utilizado foi por

gotejamento com gotejadores de 1,6 L.h-1 espaçados entre si por 0,30 m, sendo utilizado uma linha

lateral para cada duas fileiras de plantas, com os tratamentos diferenciados por registros no cabeçal

de controle, as lâminas eram calculadas com reposição de agua para a capacidade de campo do solo

conforme a média da umidade antes da irrigação nas segundas, quarta e sexta, com o auxilio do

equipamento da TDR – Reflectometria no domínio do tempo.

O delineamento experimental foi esquematizado em blocos casualizados com quatro 

tratamentos: impedimento de percolação (CI) ou sem impedimento de percolação (SI), presença 

(CC) ou não (SC) da cobertura do solo (T1 = CI-CC; T2 = CI-SC; T3 = SI-CC; T4 = SI-SC), com

cinco repetições. Sendo utilizado um filme plástico (mulching agrícola biodegradável) tanto para

cobertura do solo como para impedimento a percolação. O Plantio foi realizado no dia 15 de

novembro de 2017, sendo a indução floral realizada no dia 5 de novembro de 2018. As medidas de

fruto foram realizadas com o auxilio de uma fita métrica, sendo medidas a circunferência do terço

médio dos frutos e comprimento de fruto este ultimo medido da base até a coroa do fruto, pesados e

posteriormente submersos em um balde devidamente graduado para determinação do volume do

fruto. Estas medidas foram realizadas dos 462 aos 492 dias após o plantio (DAP) e em relação a

indução foi dos 106 aos 127 dias após a indução floral (DAI). A partir dos dados obtidos, foram

realizadas análises de normalidade e variância dos dados com o auxílio do programa Sisvar

(FERREIRA, 2011). As variáveis foram então observadas quanto ao efeito dos tratamentos nas

variáveis massa, comprimento e diâmetro de fruto, e posteriormente as médias dessas variáveis

foram comparadas pelo teste Tukey.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O uso do aplicativo computacional indicou o modelo do tipo polinomial de grau 2 ou uma 

função quadrática (equação 1) de duas variáveis independentes (comprimento (C) e diâmetro (D) do 

fruto) como o mais adequado para representar o volume dos frutos de abacaxi (V) em função do 

comprimento e da largura do fruto. 
𝑉 = 3464,3843 + 353,49048 ∗𝐶 − 9,7202325∗𝐶2 − 1120,4275∗𝐷 + 56,922594∗𝐷2  𝑅2 = 0,9785     (1) 

Em que C e D são dados em cm e V em cm3. A avaliação da acurácia do modelo resultou na raíz 

quadrada da média dos quadrados erros de 51,0 cm3 e um erro normalizado médio absoluto de 
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11%. A massa (M) do fruto avaliado como função do comprimento (C) e do diâmetro do fruto (D) 

resultou também num modelo quadrático de duas variáveis (equação 2), também tomado como mais 

adequado quando comparado a outros modelos. 
𝑀 = 2815,2857 + 96,330639 ∗𝐶 − 747,37924∗𝐷 + 41,0961∗𝐷2  𝑅2 = 0,9663     (2) 

Em que C e D são dados em cm e M em gramas. A avaliação da acurácia do modelo resultou na 

raíz quadrada da média dos quadrados erros de 60 g e um erro normalizado médio absoluto de 7%.  

Para a relação da massa (g) como função do volume (cm3) resultou em uma função linear 

(Equação 3): 
M= 1,112V + 102,16  R² = 0,9835  (3) 

Em que V é dado em cm3 e M em gramas. A avaliação da acurácia do modelo resultou na raíz 

quadrada da média dos quadrados erros de 14 g. Os resultados indicaram que a medição do 

comprimento e circunferência do fruto da cultivar Imperial pode ser usado na estimativa do volume 

e peso e ser tomado par estimativa dos rendimentos da cultura, isto é, produção e receita, o que se 

deve ao peso total. Na avaliação do crescimento dos frutos com o tempo em dias a partir da indução 

(DAI, a análise de variância, considerando os frutos antes da colheita, tanto o comprimento como a 

largura dos frutos apresentaram o mesmo comportamento quanto ao teste de médias de Tukey. O 

tratamento 1 (com plástico na superfície do solo e abaixo do sistema radicular) apresentou as 

maiores médias de comprimento, de largura e, por consequência, de volume de frutos, seguido pelo 

tratamento 3 (plástico apenas na superfície do solo) cuja média não diferiu daquele tratamento. As 

médias comprimento e largura de frutos dos tratamentos 2 (plástico apenas abaixo da zona 

radicular) e 4 (sem uso de plástico abaixo da zona radicular e na superfície do solo) não diferiram 

entre si e foram inferiores a média de T1 (Tabela 1). As médias de volume de frutos seguiram o 

mesmo comportamento das dimensões avaliada, onde, as médias dos tratamentos 2 e 4 diferiram do 

tratamento 1. Que por sua vez não diferiu do tratamento 3. A diferença entre o volume de frutos na 

colheita e o inicio de avaliação, ou seja, avaliação do dia 127 - 106 DAI apresentou resultados mais 

diretos, isto é, manteve o mesmo comportamento da ordem das médias dos tratamentos, mas com 

diferença mais definida entre as médias, com os tratamentos 2 e 4 sem diferença entre si e 

diferentes dos tratamentos 3 e 1, que também não diferiram entre si (Tabela 2). 

Esses resultados indicaram que a maior taxa de crescimento absoluto ocorreu para os 

tratamentos 1 e 3 e as menores para os tratamentos 2 e 4. O tratamento com cobertura plástica e 

com o plástico abaixo da zona radicular é o que mantém a zona radicular em melhores condições de 

água e nutrição, pois os nutrientes aplicados na fertirrigação não foram perdidos por lixiviação, bem 

como a água aplicada não foi perdida por evaporação do solo. O tratamento 3 que estatisticamente 

não diferiu do 1 apesar da possível perda por lixiviação de nutrientes e água por percolação não 

apresentou evaporação do solo o que favoreceu a umidade na zona radicular resultando em maior 

crescimento dos frutos. Os tratamentos 2 e 4 mostraram que a evaporação de água do solo manteve  
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as condições de umidade em níveis desvantajosos contribuindo para menor crescimento dos frutos. 

Tabela 1. Teste de médias de Comprimento, Diâmetro, Volume e Diferença de volume dos 106 aos 

127 DAI nos tratamentos T1, T2, T3 e T4. 

Tratamento Comprimento (cm) Diâmetro (cm) Volume Diferença de volume 

1 15,17 a 10,77 a 1081,56 a 370,31 a 
3 14,17 ab 10,35 ab 913,75 ab 353,69 ab 
2 12,17 bc 9,55 bc 608, 95 bc 232,05 bc 
4 10,83 c 8,86 c 440,07 c 149,57 c 

Médias seguidas das mesmas letras nas colunas não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5 % de significância. 

CONCLUSÕES 

O modelo potencial 𝑉 = 3464,3843 + 353,49048 ∗𝐶 − 9,7202325∗𝐶2 − 1120,4275∗𝐷 +

56,922594∗𝐷2 é adequado para expressar o volume de frutos do abacaxizeiro ‘Imperial’ como função 

do comprimento e circunferência dos frutos. Os rendimentos dos frutos de abacaxi cultivar Imperial 

podem ser estimados ainda em campo com uso de modelos matemáticos que relacionam volume e 

peso de frutos. O uso de cobertura de filme plástico no abacaxizeiro apenas na superfície do solo ou 

na superfície e abaixo da zona radicular condicionam frutos de maiores volume e pesos. 
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AJUSTE DE MODELOS MATEMÁTICOS A CURVA DE SECAGEM SOLAR DA 

MANGA ‘ESPADA’

BRUNO EMANUEL SOUZA COELHO1; ITAMARA RAYANNY BESSA DE CARVALHO2; 

KARLA DOS SANTOS MELO DE SOUSA3; NEITON SILVA MACHADO3; ACÁCIO 

FIGUEIREDO NETO4. 

INTRODUÇÃO 

A manga (Mangifera indica L.) é considerada uma frutífera tipicamente tropical de relevante 

expressividade no agronegócio internacional. O Brasil é o sétimo maior produtor de manga no mundo 

(FAO, 2017). Em 2016 o país ocupou a sexta posição em exportação da fruta com um total de 154.211 

toneladas, dos quais 85 % foram provenientes do Vale do São Francisco (IBGE, 2017).  

Estima-se que do total de mangas produzido, 28% é perdido a fase de pós-colheita, em 

detrimento da alta perecibilidade, e o rápido amadurecimento, que quando armazenados em 

temperatura ambiente mantém sua qualidade por no máximo 8 dias (REETZ et al., 2015). 

A secagem de frutas é um processo utilizado para melhoraria da estabilidade através da redução 

da atividade de água, com consequente redução da atividade microbiológica e minimização de 

algumas alterações físicas e químicas durante o armazenamento (GURGEL, 2014). 

O uso de secadores que funcionam com fonte de energia térmica solar, que é um recurso limpo, 

gratuito e abundante em todo o Brasil principalmente no Nordeste, permite a secagem de maneira 

limpa, com baixo custo de instalação e manutenção e risco de contaminação (BUSATTO et al., 2013). 

O dimensionamento, a otimização e a viabilidade de sistemas de secagem, podem ser feitos 

através de simulações matemáticas, através do uso de modelos matemáticos que possam representar 

satisfatoriamente a perda de água durante o processo (ARAUJO et al., 2017). 

Sendo assim, o objetivo desse trabalho foi ajustar diferentes modelos matemáticos aos dados 

experimentais da curva de secagem da manga ‘Espada’ desidratadas sob secagem solar em exposição 

direta, sem convecção forçada de ar. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Neste trabalho foram utilizadas mangas da variedade Espada, adquiridas junto a agricultores 

familiares da cidade de Petrolina-PE, no qual, foram selecionadas de acordo com o grau de maturação, 

ausência de injurias e firmeza, em seguida levadas para o Laboratório de Agroindústria da Univasf, 

onde foram lavadas e sanitização com água clorada á 50 ppm de cloro ativo. 

Posteriormente as mangas foram descascadas, cortadas em forma de bastonete, com cerca de 

70 mm de comprimento, 10 mm de largura e 8 mm de altura, dispostas em bandejas e submetidas à 

desidratação no secador solar entre as 08:30 da manhã até as 16:30 da tarde, sendo armazenados em 

dessecadores durante a noite e submetidas novamente a radiação solar até o termino do processo. 

Construção do secador solar de baixo custo  

Foi utilizado um tambor metálico com capacidade para 200 L, pintado de preto, cortado ao 

meio, e afixada uma cantoneira retangular metálica de 5/16”para apoiar um vidro de 4 mm de 

espessura, com comprimento de 80,5 cm e largura de 69,5 cm, sendo adaptadouma porta foi adaptada 

para permitir a entrada matéria prima, e saída do produto final. No interior do secador também existem 

cantoneiras de metal para apoiar a tela que irá receber o material para desidratação. 

Figura 1. Protótipo do secador solar de baixo custo desenvolvido (versão 1.0). 

Durante a secagem, o secador solar apresentou temperatura média de 49 ºC, com variações 

entre de 61,4 ºC e a mínima de 32,8 ºC 

Cinética de secagem solar e ajuste de modelos matemáticos. 

A matéria-prima foi avaliada quanto ao teor de umidade por secagem direta em a 105°C, até 

atingir peso constante (IAL, 2008). A taxa de secagem foi construída através perda de água nas frutas 

avaliadas em intervalos regulares utilizando uma balança com precisão de 0,01 g, através da razão de 

umidade (Eq. 1).  A secagem foi interrompida quando as amostras atingiram peso constante. 

RU= (U - Ue)/(Ui-Ue)                 Eq. (1) 
Em que: U – teor de água do produto (%b.s.); Ui – teor de água inicial do produto (%b.s.); Ue – teor de água 

de equilíbrio do produto (%b.s.). 

E para estudar a cinética de secagem foram empregados os modelos matemáticos semi-teóricos: 

Henderson e Pabis, Logarítmico, Midilli e Page (BAPTESTINI et al. 2016), os quais foram ajustados 

à curva experimental de secagem. Para avaliar o modelo que se ajusta melhor aos dados experimentais 
foram utilizados, como parâmetros o coeficiente de determinação (R²) e o desvio quadrático médio  
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(DQM). O programa computacional utilizado para construção das curvas de secagem e ajuste dos 

modelos matemáticos foi o SigmaPlot 10.0. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em relação ao coeficiente de determinação (R²), todos os modelos apresentaram valores 

elevados, acima de 99%, erro padrão (DQM) > 0,03, o que, segundo Madamba et al. (1996) significa 

um bom ajuste para representação do fenômeno de secagem (Tabela 1).  

Tabela 1 – Parâmetros estimados, coeficiente de determinação ajustado (R²) e erro padrão da 

regressão (DQM) para os modelos de Henderson e Pabis, Midili, Logarítmico e Page. 

Modelos Parâmetros R² DQM 
A c B K N 

Henderson e Pabis 0,9741 - - 0,0110 - 0,9921 0,0264 
Midili 0,9603 - -6,0386.10-6 0,0088 1,0435 0,9924 0,0270 

Logarítmico 0,9795 -0,0092 - 0,0107 - 0,9926 0,0262 
Page 0,9882 - - 0,0119 - 0,9915 0,0274 

Todas as equações podem ser usadas para o ajuste da curva de manga ‘Espada’, nas condições 

estudadas, sendo que o modelo de Logarítmico apresentou maior R² e menor DQM (Tabela 1). 

Figura 2. Curvas de secagem solar da manga ‘Espada’ e ajuste aos modelos de Henderson e Pabis, 

Midili, Logarítmico e Page. 

Na Figura 2, nota-se que a curva ajustada pelo modelo de Logartítmico foi a que melhor se 

ajustou aos dados experimentais.  Duarte et al. (2016), verificaram que, o modelo de Henderson foi 

o que descreveu, de forma mais satisfatória, os dados da secagem da espuma da polpa da manga cv.

Espada, nas temperaturas de 50, 60 e 70 ºC e espessura de 0,5 cm. 
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CONCLUSÕES 

O modelo de Logarítmico apresentou maior R² e menor DQM, conferindo melhor ajuste a curva 

de secagem da manga ‘Espada’ desidratada com uso de energia solar. 
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ANÁLISE DE COLORAÇÃO DE GELÉIAS DE FRUTAS TROPICAIS 

PAULA ALMEIDA NASCIMENTO1; ALINE RIBEIRO DUTRA2; DENIETE SOARES 

MAGALHÃES3; MARTHA CRISTINA PEREIRA RAMOS4; LEILA APARECIDA SALLES 

PIO5

INTRODUÇÃO 

Geleia de fruta é o produto obtido a partir da cocção de frutas, inteiras ou em pedaços, polpa 

ou suco de frutas, com açúcar e água e concentrado até consistência gelatinosa (Normas Técnicas 

Relativas a Alimentos e Bebidas, presente na Resolução nº 12.486 de 20 de outubro de 1978). 

 Ainda segundo a Resolução - CNNPA nº 12, de 1978, a geleia deve ser obtida de frutas sãs, 

limpas, isenta de matéria terrosa, de parasitos, de detritos de animais ou vegetais e de fermentação. 

Não pode ser colorido e nem aromatizado artificialmente. É permitido a adição de pectina e 

acidulantes para suprir a deficiência de pectina e acidez natural da fruta. 

 Segundo Abia (2001) as geleias também são classificadas como simples ou mistas. Simples 

quando preparadas com uma espécie de fruta; e mistas quando são preparadas com mais de uma 

espécie de fruta. 

Nesse contexto o objetivo do presente estudo foi estudar a intenção de compra do consumidor 

em relação a coloração de geleias puras e mistas de frutas tropicais. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A fase inicial do experimento foi conduzida no Laboratório de Processamento Vegetal do 

Departamento de Ciência dos Alimentos da Universidade Federal de Lavras. As matérias-primas 

utilizadas para o preparo das geleias foram polpa de atemoia, pitaia e goiaba previamente processadas 

e congeladas. 

A diluição utilizada foi de 50% polpa e 50% água para o preparo do suco, as concentrações das 

geleias foram de 70% suco de fruta, 30% de açúcar e 1% de pectina cítrica de alto teor de metoxilação. 

Foram elaboradas sete formulações de geleias (A) atemoia; (P) pitaia; (G) goiaba; (AP) atemoia + 

pitaia; (AG) atemoia + goiaba; (GP) goiaba + pitaia; (APG) atemoia + pitaia + goiaba. 

1, 2, 3, 4, 5.Universidade Federal Lavras- UFLA. E-mails: paula.alna@yahoo.com.br; aribeirodutra@gmail.com;
denieteagro@yahoo.com.br; marthinha.ramos@yahoo.com.br; leilapio.ufla@gmail.com
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O preparo das geleias foi realizado em fogo alto, mexendo constantemente até obter ponto 

gelatinoso e atingir 60 graus Brix, que foi verificado com o auxílio de um refratômetro de luz. 

Posteriormente as geleias foram reservadas em temperatura ambiente até a realização das demais 

análises. 

A análise de colorimetria foi determinado em 4 pontos distintos da geleia, utilizando o 

colorímetro Minolta CR-400, com a determinação no modo CIE L*a*b* incluindo L*C*h. Onde L* 

determina a luminosidade, a* é a coordenada vermelho/verde (+a indica vermelho e –a indica verde), 

b* é a coordenada amarelo / azul (+b indica amarelo e –b indica azul), C* determina a saturação e h 

a tonalidade. O número de registro/aprovação no Comitê de Ética foi 1.091.594. 

Foi realizada uma pesquisa com 100 provadores  a fim de avaliar a atitude do consumidor numa 

situação hipotética de compra do produto. Assim, foi utilizada uma escala de intenção de compra de 

5 categorias, com os termos “certamente não compraria” (1) e “certamente compraria” (5) nos 

extremos da escala. Devido à natureza dos dados procedeu-se com análises não paramétricas e 

testando os efeitos dos tratamentos pelo critério de Friedman.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados referentes a colorimetria são normalmente distribuídos. Os fatores analisados foram 

L*, a*, b*, C* e h submetido a comparações múltiplas a nível de 5% de significância ( Imagem1). 

Imagem 1. Espaço de cor.  Fonte: Image Gallery 

Para o atributo L*, que indica a luminosidade, mostrou que as geleias de atemoia e de atemoia 

+ goiaba são mais claras que as demais geleias. Sendo que a geleia de pitaia apresentou a cor mais

escura. (Gráfico 1). Para o atributo a*, onde +a* indica vermelho e -a* indica verde, podemos 

observar que as geleias goiaba + pitaia e atemoia + pitaia + goiaba estão mais para o vermelho, 

enquanto a geleia de atemoia está mais para o verde (Gráfico 2). Para o atributo b*, onde +b* indica 

amarelo e –b* indica azul, podemos observar que a geleia de goiaba e a de atemoia + goiaba estão 

mais para o amarelo. Já a geleia de pitaia, está mais para o azul (Gráfico 3). Para o atributo C*, que 

determinada a saturação, podemos observar que a geleia de atemoia está mais próxima do eixo em 

relação as demais. Já a geleia de goiaba é a que se apresenta mais longe do eixo (Gráfico 4). 
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O ângulo de tonalidade começa no eixo +a*, e se movimenta em sentido anti-horário, e é 

expresso em graus (por exemplo, 0° é vermelho e 90° é amarelo). Para esse atributo podemos observar 

que as geleias de pitaia + atemoia, pitaia + goiaba e atemoia + pitaia + goiaba apresentam uma 

angulação de tonalidade bem próxima. Já a geleia de pitaia apresenta uma angulação de tonalidade 

quase em -a* (Gráfico 5). 

*A = geleia de atemoia; P = geleia de pitaia; G = geleia de goiaba; AP = geleia mista de atemoia +
pitaia; AG = geleia mista de atemoia + goiaba; GP = geleia mista de goiaba + pitaia; APG = geleia
mista de atemoia + pitaia + goiaba.

Tanto nos resultados tabelados quanto na demonstração gráfica as médias seguidas de mesma 

letra não diferem estatisticamente entre si.  

Verificando a concentração das respostas dos provadores encontrou- se uma tendência a 

respostas extremas tais como a não intenção de compra de nenhuma das amostras provadas, tal como 

também em certo grau provadores que declararam que teriam intenção por todas as amostras sem 

predileção a alguma. Analisando as médias significativas da regressão logística foi constatado que a 

geleia mista de goiaba + pitaia foi a que obteve mais interesse na intenção de compra. Já a geleia de 

atemoia foi a com menor predileção entre os provadores, as demais obtiveram médias semelhantes 

(Gráfico 6). 
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Gráfico 6. Representação gráfica das médias de intenção de compra. 

Estima, et al. (2009) dividiu em seu trabalho os fatores determinantes de consumo em quatro 

categorias. Biológica (fome, apetite e sabor), econômica (custo, renda e disponibilidade), 

oferta/disponibilidade dos alimentos (acesso, educação, habilidades e tempo) e social (cultura, 

família, amigos e padrões de consumo de refeições). 

Segundo Guerrero, et al. (2000) a intenção de compra, é um processo decisório complexo e as 

propriedades sensoriais de um determinado produto, é considerado como o principal determinante da 

escolha do consumidor. No entanto, é evidente que outros aspectos como o preço, as atitudes ou a 

informação do produto também desempenham um papel importante neste processo. 

CONCLUSÃO 

O consumidor possui uma preferência por geleias de frutas mistas e em relação a cor, preferem 

uma geleia mais escura com maior intensidade de coloração vermelha. 
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ANÁLISE MICROBIOLÓGICA DE POLPAS DE MANGABA PRODUZIDAS 
COM E SEM BOAS PRÁTICAS DE FABRICAÇÃO. 

AUGUSTO OLIVEIRA GUEDES SOARES1; EDIVALDO GALDINO FERREIRA2; JOSENILDO 

LAURENTINO CARNEIRO3; ELVISLANE AMARANTE SANTOS4 ; IVANILDO DE 

MENDONÇA PEREIRA FILHO5. 

INTRODUÇÃO 

O Brasil é o maior produtor mundial de frutas in natura, porém, por ser perecível, grande 

parte dessas frutas sofre deterioração em poucos dias, tendo sua comercialização dificultada, 

especialmente a longas distâncias. A produção de polpas de frutas congeladas tem se destacado como 

uma importante alternativa para o aproveitamento dos frutos durante a safra, permitindo a estocagem 

das polpas fora da época de produção dos frutos frescos (BRUNINI; DURIGAN; OLIVEIRA, 2002). 

Segundo a legislação brasileira do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – 

MAPA, polpa é o produto não fermentado, não concentrado ou diluído, obtido pelo esmagamento de 

frutos polposos (BRASIL, 2000). Além disso, devem ser preparadas com frutas sãs, limpas, isentas 

de matéria terrosa, de parasitas e detritos de animais ou vegetal. Não deverão conter fragmentos das 

partes não comestíveis da fruta, nem substâncias estranhas à sua composição normal, devendo ser 

observada também a presença ou ausência de sujidades, parasitas e larvas (SANTOS et al., 2004). 

 O trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade das poupas de mangaba com e boas 

práticas de fabricação, durante o estudo foi provado a importância de ter as boas praticas de 

fabricação. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo foi realizado no Laboratório de Biologia e Pós-colheita do Centro de Ciências 

Agrárias da Universidade Federal da Paraíba, localizado em Areia – PB.  

Os materiais analisados foram  polpas de mangaba produzidas com e sem Boas Práticas de 

Fabricação (BPF).  
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As polpas são oriundas dos frutos do pomar do assentamento, e que são processadas no CIAF 

– Centro de Industrialização da Agricultura Familiar, pertencente ao MDA, Ministério do

Desenvolvimento Agrário, localizada no distrito de Mata Redonda, município de Alhandra – PB. 

O processamento dos frutos foi feito Com e Sem as Boas Práticas de Fabricação, consistindo 

em processamento realizado utilizando-se todos os cuidados, prevenções e higiene, pasteurização, 

contidas nas regras de Boas Práticas de Fabricação. O processamento Sem Boas Práticas de 

Fabricação foi executado sem os cuidados preconizados no método anterior realizado, fazendo-se 

apenas a lavagem dos frutos. 

Após o processamento, utilizando-se os dois métodos, com e sem Boas Práticas de 

Fabricação, as polpas das mangabas foram embaladas em sacos de 500g, depois congeladas e 

transportadas em recipiente apropriado (caixa de isopor) com gelo, para melhor conservação, até o 

Laboratório de Biologia e Pós-colheita do CCA da UFPB, localizado em Areia – PB, para as análises 

microbiológicas de polpas, conforme preconizado. 

O material utilizado para as análises microbiológicas foram: polpas de frutos de mangabeiras 

processadas com e sem as Boas Práticas de Fabricação. 

Os métodos utilizados foram realizados segundo descritos por Silva et al, 2007. Todo o 

preparo do material para análise foi feito segundo as recomendações dos métodos microbiológicos, 

com a esterilização de todos os utensílios e meios de cultura necessários para a manipulação das 

amostras. A manipulação, pesagem, diluições e inoculações foram feitas dentro de uma câmara 

asséptica de fluxo laminar. 

Análise de Bolores e Leveduras 

Para a determinação de bolores e leveduras nas amostras de polpas de frutas, utilizou-se o 

meio Agar Batata Dextrose (BDA) seguindo-se as instruções dadas pelo fabricante, ou seja, 39 g do 

meio diluídos em 1000 ml de água destilada, seguido de homogeneização, com posterior 

autoclavagem.  

O meio de cultura, após ser acidificado com ácido tartárico 10 % (1 ml de ácido para cada 

100 ml de meio), foi vertido (± 20 ml) em placas de petri estéreis. 

 Análise de Aeróbios Mesófilos 

O método clássico de contagem total de aeróbios mesófilos em alimentos é a contagem 

padrão em placas. O meio de cultivo recomendado e utilizado foi o Ágar Padrão para contagem 

(PCA), incubado a 35+- 10/48+-2h. 

A contagem foi feita utilizando-se o método de plaqueamento em profundidade (pour plate). 

Para o preparo das diluições, 25 g da polpa foi diluída em 225 mL de água peptonada 0,1%, em 
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seguida (diluição 1:10, ou 10-1), em seguida 1mL da primeira diluição (10-1) foi transferido para um 

tubo com 9 mL do mesmo diluente (diluição 10-2), repetindo-se o procedimento até a diluição 10-3. 

A contagem das colônias e cálculo dos resultados foi feita selecionando-se placas com número 

entre 25 e 250 colônias, com o auxílio de uma lupa, em um contador de colônias. O número de 

unidades formadoras de colônias (UFC) por grama da amostra foi calculado multiplicando-se o 

número de colônias pelo inverso da diluição inoculada, usando-se notação exponencial e apenas uma 

casa decimal depois da vírgula, na apresentação dos resultados.  

Análise de Coliformes Totais e Termotolerantes 
 Para o preparo das diluições, 25 g da polpa foi diluída em 225 mL de água peptonada 0,1%, 

em seguida (diluição 1:10, ou 10-1), em seguida 1mL da primeira diluição (10-1) foi transferido para 

um tubo com 9 mL  do mesmo diluente (diluição 10-2), repetindo-se o procedimento até a diluição 

10-3.

Crescimento com produção de gás nos tubos de EC, após 24 h de incubação a 45°C, e 

considerada confirmativa da presença de coliformes termotolerantes.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tabela 1. Resultados das análises microbiológicas de polpa de mangaba 

Observando-se a Tabela 1, percebe-se que houve ausência total de valores numéricos para 

staphylococcus nas polpas, com e sem boas práticas de fabricação, confirmando atributos de qualidade e 

demonstrando que mesmo nas polpas sem o tratamento térmico as polpas de mangaba não apresentaram 

indícios desse patógeno.  

De acordo com os resultados da tabela 1, os frutos e polpas de mangaba processadas apresentaram 

ótimo padrão microbiológico, em virtude das boas condições de higiene por parte dos manipuladores, das 

máquinas em bom estado de higiene e do próprio ambiente de processamento. 
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CONCLUSÕES 

- As polpas analisadas Com Boas Práticas de Fabricação, apresentaram níveis toleráveis de

contaminação com relação a bolores e leveduras, demonstrando a eficiência e necessidade do uso das 

Boas Práticas;  

- Com referência a aeróbios mesófilos, as polpas Com e Sem Boas Práticas apresentaram

valores de 3 x 101 e 1,88 x 104 respectivamente; 

- As Boas Práticas de Fabricação tiveram reflexos positivos no estudo realizado, em todos os

parâmetros avaliados a necessidade da adoção, e regulamentação do seu uso. 
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ANÁLISE SENSORIAL DE GELEIAS MISTAS DE FRUTAS TROPICAIS 

RENATA AMATO MOREIRA¹; ALINE RIBEIRO DUTRA¹;  DENIETE SOARES 

MAGALHÃES¹; MARIANE APARECIDA RODRIGUES¹; 

PAULA NOGUEIRA CURI¹. 

INTRODUÇÃO 

A fruticultura é um setor do agronegócio de grande importância, porém enfrenta muitos 

problemas, o percentual de perda na fruticultura é muito alto, principalmente na produção de frutos 

que serão consumidos in natura. Essas perdas ocorrem desde o campo até chegar ao consumidor, e é 

mais intensificada para produtores que ainda não possuem um mercado fixo para receber sua 

produção. Uma alternativa para evitar essas perdas e agregar valor ao produto é o processamento e 

transformação desses frutos em sucos e geleias, compostos por misturas de frutas, um novo mercado 

que está se abrindo (MATSUURA et al. 2004, CURI et al. 2017). 

No caso da Geleia de fruta é um procedimento simples preparo, sendo um produto obtido a 

partir da cocção de frutas, inteiras ou em pedaços, polpa ou suco de frutas, com açúcar e água e 

concentrado até consistência gelatinosa. Sua preparação é definida nas Normas Técnicas Relativas a 

Alimentos e Bebidas, presente na Resolução nº 12.486 de 20 de outubro de 1978, 

Segundo Zotarelli et al. (2008), a utilização de geleias mistas é uma alternativa que atende à 

demanda do mercado consumidor por  alimentos com boas características sensoriais, nutricionais e 

propriedades funcionais. 

Nesse contexto o objetivo do presente estudo foi verificar a aceitabilidade de geleias puras 

e mistas de frutas tropicais por potenciais consumidores. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A fase inicial do experimento foi conduzida no Laboratório de Processamento Vegetal 

DCA/UFLA. As matérias-primas utilizadas para o preparo das geleias foram polpa de atemoia, pitaia 

e goiaba previamente processadas e congeladas. A diluição utilizada foi de 50% polpa e 50% água 

para o preparo do suco, as concentrações das geleias foram de 70% suco de fruta, 30% de açúcar e 

1% de pectina cítrica de alto teor de metoxilação. Foram elaboradas sete formulações de geleias (A) 

atemoia; (P) pitaia; (G) goiaba; (AP) atemoia + pitaia; (AG) atemoia + goiaba; (GP) goiaba + pitaia; 

(APG) atemoia + pitaia + goiaba. 

1Departamento de Agricultura, Universidade Federal de Lavras/UFLA, Caixa Postal 3037, 37200-000 Lavras, MG,
Brasil. E-mail: renata_amato@hotmail.com, aribeirodutra@gmail.com, denieteagro@yahoo.com.br,
marianerodriguesst@gmail.com, paulanogueira@yahoo.com.br.
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O preparo das geleias foi realizado em fogo alto, mexendo constantemente até obter ponto 

gelatinoso e atingir 60 graus Brix, que foi verificado com o auxílio de um refratômetro de luz. 

A pesquisa com os provadores foi realizada no laboratório de análise sensorial DCA/UFLA 

sendo 100 provadores e os atributos cor, sabor, consistência e impressão global por meio de escala 

hedônica de 9 pontos com extremidades denominadas (1) desgostei muitíssimo, (2) desgostei muito, 

(3) desgostei moderadamente, (4) desgostei ligeiramente, (5) indiferente, (6) gostei ligeiramente, (7)

gostei moderadamente, (8) gostei muito e (9) gostei muitíssimo. Para estes fatores o efeito de 

”provador” foi considerado como fixo. Devido à natureza dos dados procedeu-se com análises não 

paramétricas e testando os efeitos dos tratamentos pelo critério de Friedman. De modo geral as médias 

amostrais organizadas em ”Ranking” são interpretadas de modo similar a testes paramétricos comuns 

na experimentação, quando tratamos de dados normais. O número de aprovação no comitê de ética 

foi 1.091.594. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para o atributo Cor, a geleia P e a mista GP não diferiram estatisticamente. Porém a geleia 

P, as geleias GP, AP e APG foram superiores as demais (Figura 1).  

Figura 1. Representação gráfica das classificações para os atributos cor (A), sabor (B), consistência 
(C) e impressão global (D). Tratamentos : A = geleia de atemoia; P = geleia de pitaia; G = geleia de goiaba;
AP = geleia mista de atemoia + pitaia; AG = geleia mista de atemoia + goiaba; GP = geleia mista de goiaba +
pitaia; APG = geleia mista de atemoia + pitaia + goiaba. Em todos os resultados as medias seguidas de mesma

2819



letra não diferem estatisticamente entre si. 
No atributo sabor, a geleia GP, a geleia APG e G não diferiram estatisticamente, porém 

foram superiores as demais. Para o atributo consistência, a geleia de atemoia foi a que obteve menor 

pontuação, já as demais não diferiram estatisticamente entre si a nível de significância de 5%. 

Considerando a Impressão Global, a geleia que apresentou maior nota foi GP. As geleias G, AP e 

APG não diferiram estatisticamente (Figura 1). 

A cor é um atributo crucial na hora da compra. As geleias segundo a Resolução - CNNPA 

nº 12, de 1978, devem apresentar cor característica do fruto e não pode ser colorido e nem aromatizado 

artificialmente. Castro (2016), considera mais atrativas para os adultos as cores: branco, vermelho e 

alaranjado. E isso pode ser observado na análise sensorial, onde a geleia de atemoia recebeu menor 

pontuação, e apresenta uma cor tendendo para o verde, já as geleias com maior pontuação tendem 

para o vermelho, como apresentado na figura 2. 

Figura 2. Imagem das geleias logo após o preparo. 

Segundo a Resolução - CNNPA nº 12, de 1978, o sabor da geleia deve ser doce e acidificado, 

de acordo com a fruta de origem. E classifica a geleia em: Comum, quando essa é preparada na 

proporção 40:60 (fruta:açúcar) ; e Extra sendo, 50:50, as usadas no trabalho estavam em 70:30, porém 

foi usado o suco da fruta. 

De acordo com Pereira et al. (2011) a consistência ideal para geleia é a semissólida, e essa é 

definida de acordo com o tempo de exposição à etapa de concentração. Mas é influenciada pela acidez 

e quantidades de açúcar e pectina (TORREZAN; AZEVEDO, 2003). 

Foi possível verificar que a goiaba quando combinada com outras frutas, como a pitaia e 

atemoia, da origem a uma geleia mais aceita sensorialmente, provando que a combinação de frutas é 

extremamente interessante e pode promover o desenvolvimento de produtos sensorialmente mais 

aceitos, do que quando elaborado com apenas uma fruta. Este fato já foi observado em vários outros 

estudos (SOUZA et al. 2014, PELEGRINE et  al. 2015). 
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A partir das avaliações sensoriais, pode-se observar que a geleia de atemoia foi a que recebeu 

a menor nota em todos aspectos, segundo Merlo et al. (2014), a qualidade nutricional da polpa da 

atemoia é elevado, portanto novos estudos com o processamento dessa fruta devem ser avaliados. 

CONCLUSÃO 

A geleia mista de goiaba + pitaia é a mais aceita sensorialmente em todos os aspectos 

avaliados, já a de atemoia é a menos aceita. 
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APROVEITAMENTO DA FARINHA DE RESÍDUOS DO PROCESSAMENTO

DE ACEROLA PARA ELABORAÇÃO DE BISCOITOS 

CARINA SILVA1; EDJANE DAMASCENO1; INALDA PEREIRA1; SILAS MACHADO2;

GLEICE VALÉRIA PACHECO GOMES  2  

INTRODUÇÃO

A acerola  ou cereja  das Antilhas  (Malpighia glabra L.)  é originária  da América tropical,

sendo  amplamente  cultivada  nas  regiões  Nordeste  e  Sudeste  do  Brasil.  Os  elevados  teores  de

vitamina C,  naturalmente encontrados neste fruto, têm favorecido a ampliação de oportunidades

para o seu cultivo, processamento e comercialização (Agostini-Costa, 2003).

Alguns estudos realizados estão visando o aproveitamento de resíduos agroindustriais para

elaboração de produtos. Com essa destinação mais adequada, as indústrias são capazes de reduzir os

custos  com transporte,  ingredientes  mais  caros  e  tratamento  dos  resíduos,  além  de  minimizar

problemas ambientais e agregar valor ao produto obtido após sua transformação (Silva, 2017).

A elaboração de farinhas a partir de resíduos de frutas corresponde a uma alternativa viável de

reaproveitamento,  uma vez que podem ser  utilizadas  por possuírem diversos  componentes,  tais

como:  fibras,  vitaminas  e  minerais  que  poderão  servir  de  ingredientes  no  preparo  de  diversos

produtos, a exemplo de biscoitos, bolos, pães, doces, entre outros (Amorim, 2016).

Posto isto, o presente trabalho tem como objetivo determinar a aceitação de biscoito fabricado

com farinha obtida a partir de resíduos do processamento de acerola. 

MATERIAL E MÉTODOS

Obtenção da farinha de resíduos de acerola 

Os resíduos utilizados na fabricação da farinha de acerola foram resultantes do processo de

despolpamento  da  fruta  para  elaboração  de  polpas.  O  trabalho  foi  realizado  no  setor  de

processamento de vegetais do IF BAIANO Campus Sr. do Bonfim. Os resíduos foram secos em

estufa  a  temperatura  de  50ºC  por  48h,  em  seguida  triturados,  peneirados  e  armazenado  em

embalagens plásticas.

Processamento dos biscoitos

1. Alunos do Curso Técnico em Alimentos do Instituto Federal Baiano Campus Sr. do Bonfim. Email:
rochacarina696@gmail.com

2. Professores do Instituto Federal Baiano Campus Sr. do Bonfim. Email:gleicepacheco@gmail.com
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Foram utilizados os seguintes insumos para elaboração dos biscoitos, conforme quantidade

representada na Tabela 1.

Tabela 1: Formulações dos biscoitos com a utilização da farinha de resíduos de acerola.
Insumos % g

Farinha de acerola 21,47 250,0
Farinha de Trigo 21,47 250,0
Gordura Vegetal 21,47 250,0
Açúcar Refinado 22,33 260,0

Água Morna 8,59 100,0
Chocolate em Pó 4,29 50,0

Sal 0,34 4,0
Fermento Químico 0,04 0,5 

Os  ingredientes  foram inseridos  em recipiente,  sovados  e  moldados.  Em seguida  foram

levados para o assamento por 15 minutos, na temperatura de 180° C.

Análise Sensorial

A Análise Sensorial do biscoito adicionado de farinha de acerola foi desenvolvida no setor da

Agroindústria  do  IF  BAIANO  Campus Senhor  do  Bonfim,  com 60 avaliadores  não  treinados.

Adotou-se o Teste de Aceitabilidade com escala hedônica de nove pontos, sendo: “1 - desgostei

extremamente” e “9 - gostei  extremamente”.  No qual, avaliaram-se como atributos a Impressão

Global,  Aroma, Cor e Sabor. Empregou-se também o Teste de Intenção de Compra com cinco

pontos, sendo: “1 - Certamente Não Compraria” e “5 - Certamente Compraria” (Palermo, 2015). Os

resultados foram estatisticamente analisados por Desvio Padrão, Análise de Variância (ANOVA) e

Teste Tukey a 5% de significância com auxílio do software SISVAR (Ferreira, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os biscoitos de farinha de acerola mostraram valores físico-químicos médios de carboidratos

(47,31%); proteínas totais (5,82%) e lipídeos (22,94%). Apresentando valores proteicos próximos

aos encontrados por Aquino et al. (2010) para biscoitos tipo cookie confeccionado com o resíduo de

acerola 6,78 g.100g-1 e teor de lipídeos, valores maiores que os 10,40 g.100g-1 encontrados pelos

mesmos autores.  Quanto às análises microbiológicas,  os biscoitos indicam compatibilidade com

ausência de crescimento microbiano de acordo com legislação em vigor. Os resultados da análise

sensorial do biscoito adicionado de 50% de farelo de acerola está expresso pela Figura 1. O quadro

de provadores foi composto por 62% de mulheres e 38% de homens. Ao observar a Figura 1, de

imediato,  percebe-se que todos os atributos investigados obtiveram, nos três segmentos,  médias

superiores ou próximas a 7.

Segundo Anzaldúa-Moralez (1994), médias entre 6 a 9 em testes de aceitação por atributos

inferem uma  boa  aceitação  por  parte  do  mercado  consumidor.  Consequentemente,  o  resultado
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aponta para um tendência de boa aceitação do farelo de acerola à formulação trabalhada.  Além

disso,  as médias sugerem uma pequena dispersão dos dados coletados durante análise sensorial.

Entre os atributos, a Impressão Global deteve as maiores médias em todos os segmentos avaliados,

média global de 7,72 ± 1,10. Os atributos Aroma e Sabor também foram bem pontuados pelo teste

de aceitação em ambos os sexos, com 7,20 ± 1,30 e 7,42 ± 1,31 de média global, respectivamente.

Quanto a Cor, este atributo sofreu leve decréscimo nas notas do público masculino (6,83 ± 1,55). O

que  sugere  maior  exigência  do  segmento  neste  quesito  em  comparação  ao  público  feminino,

contudo, este resultado não compromete a qualidade das informações, pois não representa diferença

estatística significativa à nível de 5% de significância.

Figura 1. Média por sexo e global para cada atributo investigado na análise sensorial do biscoito
adicionado do farelo de acerola.

Em comparação com trabalhos similares, o biscoito adicionado de farelo de acerola produzido

com 50% de  subproduto  obteve  médias  de  Impressão  Global  satisfatórias.  Silva  et  al  (2012),

desenvolveram um cookie com 30% de resíduo de polpa de acerola cuja média global foi de 5,55.

Já Aquino et al (2010), utilizaram 20% de resíduo na fabricação de um produto da mesma categoria

e obtiveram média de 4,14. Tais comparações, sugerem boa aceitação do produto elaborado neste

trabalho.

Quanto a Intenção de Compra, os resultados expressos demonstram que 88% dos provadores

indicam interesse na compra do biscoito adicionado de farinha de acerola (Figura 2). 

Figura 2. Resultado de Intenção de Compra para o biscoito adicionado de farinha de acerola. 
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As notas variaram entre “Certamente Compraria” e “Provavelmente Compraria”, com 21 e 32

votos, respectivamente, contra apenas 7 votos de “Indiferente” e 0 votos tanto para “Provavelmente

Compraria” e como para “Certamente Não Compraria”.

CONCLUSÕES

Diante  dos  resultados,  concluímos  que  o  aproveitamento  de  resíduos  gerados  do

processamento da acerola é uma alternativa eficiente  e de baixo custo,  quando substituída pela

farinha de trigo para o enriquecimento de alimentos, principalmente pelos elevados teores de fibras

utilizados na formulação dos biscoitos, sendo uma possibilidade eficaz para evitar o seu descarte

inapropriado.  No  entanto,  recomenda-se  estudos  complementares  para  melhoramento  das

formulações,  como o ajuste  da variação da concentração da farinha de acerola,  a  fim de obter

produtos com maior aceitação.
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ATIVIDADE ANTIOXIDANTE PELO MÉTODO DPPH E POLIFENÓIS TOTAIS EM 

RESÍDUOS DE CASCAS DE UVAS BRS CORA, ISABEL E IAC 138-22 ‘MÁXIMO’ 

CIBELE LORENTE KRAETZER 1; DANIEL CALLILI 1; MARCO ANTONIO  
TECCHIO 1; DANIELA APARECIDA TEIXEIRA1; FILIPE PEREIRA GIARDINI BONFIM 1

INTRODUÇÃO 

Os polifenóis são os ácidos fenólicos, resveratrol, antocianinas, taninos e outros, sendo os 

responsáveis principalmente por ação antioxidante dentro do nosso organismo. Nos recentes anos, 

percebemos através de diversos estudos as evidências da ação dos radicais livres principalmente no 

envelhecimento e atuação nas doenças degenerativas, como o câncer, disfunções cerebrais e 

repressão do sistema imune (SOUSA et al., 2007). 

O balanço de produção para os radicais livres é controlado por diversos antioxidantes, que 

estabilizam ou os desativam antes que ataquem e modifiquem o ácido desoxirribonucleico das 

células, de forma a reduzirem as novas estruturas químicas formadas. Estudos evidenciam que as 

EMOR possam estar envolvidas em mais de 50 doenças como doenças pulmonares e até mesmo 

doença de Alzheimer, que segundo Harman (1956) o estresse oxidativo levaria ao desencadeamento 

lento e progressivo dos tecidos e códigos genéticos (FERREIRA; MATSUBARA, 1997) podendo 

desempenhar, além das doenças acimas citadas, processos de mutagênese e carcinogênese 

(BIANCHI; ANTUNES, 1999). 

Na indústria, os resíduos resultantes de processamentos de fontes vegetais podem apresentar 

grande capacidade poluidora já que muitas vezes são descartados em meio ambiente mesmo ainda 

possuindo muitas qualidades, como os próprios antioxidantes e compostos fenólicos acima citados, 

para a produção de subprodutos, o que chama atenção para o desenvolvimento de técnicas que 

possibilitem o aproveitamento dos resíduos, bem como a urgência de reciclagem dos resquícios 

industriais, visto que a sustentabilidade tem sido atualmente cada vez mais demandada (ARBOS et 

al., 2013).  

O conteúdo final de compostos fenólicos e antioxidantes nos resíduos de 

processamentos pode ser influenciado por diversos fatores, como a maturação da planta, espécie, 

local de implantação, colheita, processamento e outros, podendo explicar por essa colocação, a 

variância de resultados entre amostras (KIM et al., 2003). Sendo assim, o trabalho teve como 

objetivo avaliar o potencial antioxidante e determinar a quantidade de polifenóis totais em resíduos 

de casca de uvas de três variedades. 

1 Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de Ciências Agronômicas (FCA), Departamento de Horticultura,
18610-034, Botucatu, SP, Brasil. E-mail: cibelelorente@hotmail.com; *daniel_callili@hotmail.com;
marco.a.tecchio@unesp.br; daniela.teixeira@hotmail.com; filipe.giardini@unesp.br
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MATERIAL E MÉTODOS 

A análise foi realizada nas variedades de videira BRS Cora, Isabel (Isabella, Santa Isabel, 

Nacional) e IAC 138-22 ‘Máximo’, cultivadas nas safras de 2016/17 e 2017/18, em área 

experimental situada a 23°06’ S, 46°55’ O, com altitude média de 745m, com precipitação pluvial 

anual média de 1.400 mm, temperatura de 19, 5 °C, umidade relativa do ar de 70,6%. E solo 

classificado como Cambissolo Vermelho Distrófico (EMBRAPA, 1999). 

Após o processamento das uvas para suco, as cascas foram armazenadas em freezer com 

temperatura a 0°C. Amostraram-se, aproximadamente, 200g de cascas de cada cultivar, as quais 

foram maceradas, utilizando-se um mixer. 

O conteúdo total de compostos fenólicos do extrato etanólico das cascas foi determinado 

pelo método espectrofotométrico de Folin-Ciocalteau (SINGLETON; ORTHOFER; LAMUELA, 

1999). Para tanto, pesou-se aproximadamente 2,0 g cascas congeladas homogeneizadas, adicionado 

com 10 mL de etanol a 80% durante dois minutos e, em seguida, levadas para o banho ultrassônico 

por quinze minutos e realizada a centrifugação a 3500 rpm por trinta minutos. Para a realização da 

análise, uma alíquota de 0,5 mL do sobrenadante foi transferida para um tubo, em triplicata, e 

adicionado 2,5mL do reagente Folin Ciocalteau, diluído em água 1:10. A mistura permaneceu em 

repouso por 5 minutos. Em seguida foi adicionado 2 mL de carbonato de sódio 4% e os tubos 

deixados em repouso por 2 horas, ao abrigo da luz. A absorbância foi medida em espectrofotômetro 

UV-mini 1240 (Shimadzu-Co) a 760nm. Uma amostra em branco foi conduzida nas mesmas 

condições e os resultados dos compostos fenólicos totais foram expressos em equivalente de ácido 

gálico, com base em uma curva de calibração de ácido gálico. 

Para avaliação da atividade antioxidante foi utilizado o método sequestrador de radicais 

livres DPPH (1,1-difenil-2-picril-hidrazila) descrito por Yepez et al. (2002) com pequenas 

modificações. Pesou-se aproximadamente 2,0 g da amostra, como para polifenóis totais. Adicionou-

se 10 mL de metanol a 80%, em seguida o extrato foi deixado em banho ultrassônico de 40ºC por 

15 minutos e centrifugado por 30 minutos a 4000 rpm. Transferiu-se para tubo de ensaio em 

triplicata uma alíquota de 0,3 mL do extrato e posteriormente adicionados a solução de DPPH. 

Após 45 minutos ao abrigo da luz, realizou-se a leitura a 517 nm em espectrofotômetro. Os 

resultados foram expressos em porcentagem de sequestro de radical livre (%ASRL), mensurada a 

partir do decréscimo da absorbância das amostras analisadas em relação à solução de DPPH. 

A atividade sequestrante (%ASRL) ou porcentagem de descoloração (% descoloração) pode 

ser expressa em porcentagem por comparação a um controle ou branco, segundo a seguinte 

equação: 
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Onde, Ac: absorbância controle ou branco; At: absorbância teste (amostra). 

Foi realizado a análises de variância e a comparação das médias foi feita por teste de Tukey, 

com α=5%, para identificar as diferenças significativas entre as médias (VIEIRA, 2006). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve variações significativas na concentração de antioxidantes e polifenóis totais entre as 

uvas Isabel, BRS Cora e IAC 138-22 ‘Máximo’ (Tabela 1). SOARES et al., (2008 A), obtiveram 

quantidade de antioxidantes presente na Isabel de 82,15±21,55 e para a Niágara 47,65±9,63.

Um estudo realizado com uvas tintas da cultivar Aglianico, cultivadas predominantemente 

em Campânia- Itália, evidenciou que, através do método de análise de Folin-Ciocalteu mostrou que 

em 200g de cascas com sementes há o total em polifenóis de 674,5±9,4 mg/L flavonoides (GALLO 

et al., 2019), assim em 100g obter-se-iam 67,45 mg/L, similar aos resultados encontrados na Tabela 

1. 

Tabela 1. Média da quantificação de antioxidantes e compostos fenólicos na casca da uva nas 
cultivares Isabel, IAC 138-22 ‘Máximo’ e BRS Cora. 

Cultivar Antioxidante (%ASRL) Polifenóis totais (mg de EAG.100g1) 

Isabel 76,5±0,3 c 43,9±0,1 c 

Máximo 83,7±0,6 b 136,8±0,2 a 

BRS Cora 85,7±0,2 a 92,2±0,4 b 

Médias seguidas de letras iguais na coluna não diferem estatisticamente (teste de Tukey 
α=5%).  

Juntamente com as comparações realizadas previamente por estudos citados, podemos obter 

informações comparativas, em que as amostras do material da cultivar Cora são as que mais 

apresentaram níveis de antioxidantes presentes em suas cascas, apesar de ter o valor muito próximo 

ao também obtido com os resíduos da uva IAC 138-22 ‘Máximo’. Já estas, foram as que obtiveram 

os valores de compostos fenólicos maiores, chamando bastante atenção por apresentar quase o triplo 

do valor da menor quantidade encontrada e sendo quase 33% maior do que o segundo resultado. 

As amostras da cultivar Isabel se apresentaram com resultados inferiores em ambas as 

categorias quando posta em comparação com a IAC 138-22 ‘Máximo’ e ‘BRS Cora’, porém, em 

relação aos compostos fenólicos, o resultado de leitura se mostrou bem inferior, chegando a ser 

aproximadamente 3 vezes menor do que o maior índice encontrado. Isso pode levar a hipótese de 

que para essa cultivar, a ação antioxidante de seus compostos está ligada a outro grupo de 

metabólitos secundários, os terpenos, onde fazem parte os carotenoides, por exemplo. 
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CONCLUSÕES 

As variações obtidas nas quantidades de compostos fenólicos e antioxidantes devem-se às 

diferentes cultivares, local de cultivo, época e manejo cultural. 

Sugere-se a reutilização dos resíduos pela grande quantidade de compostos fenólicos e 

antioxidantes nas cascas das uvas e o desenvolvimento de métodos que possibilitem que essas sejam 

utilizadas em indústria farmacêutica, cosmética, alimentícia ou outras, diminuindo assim a 

deposição de resíduos no geral, diminuindo problemas ecológicos bem como a extração máxima de 

benefícios dos materiais que utilizamos. 
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AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DE DOIS SECADORES SOLARES COMPARADOS A 
SECAGEM ARTIFICIAL NA OBTENÇÃO DE UVA-PASSA 

ITAMARA RAYANNY BESSA DE CARVALHO1; THAIS ALMEIDA CORDEIRO DE MELO1; 

BRUNO EMANUEL SOUZA COELHO2; KARLA DOS SANTOS MELO DE SOUSA3; NEITON 

SILVA MACHADO3 

INTRODUÇÃO 

A secagem de frutas é um processo utilizado para melhoria da estabilidade através da redução 

da atividade de água, com consequente redução da atividade microbiológica e minimização de 

algumas alterações físicas e químicas durante o armazenamento (GURGEL, 2014). 

As vantagens do processo de secagem são inúmeras, destacando-se a manutenção mais 

eficiente das características originais do produto e redução de seu peso devido à perda de água 

(PENSA, 2008). 

Atrelada a esses fatores, a secagem solar vem como uma alternativa de baixo custo para 

potencializar e melhorar em conjunto com a desidratação osmótica as características sensoriais e de 

conservação do fruto. A inserção da técnica colaboraria não somente para preservação do produto, 

mas também viria a ampliar o mercado para os produtores familiares (CORRÊA, 2014). 

O Brasil dispõe de um grande potencial de uso de energia solar em quase todo o território 

nacional, notadamente na região Nordeste. Esta energia se constitui em uma opção vantajosa na 

viabilidade de muitos projetos que poderiam promover o desenvolvimento da região em vários 

setores, como na secagem produtos agrícolas (COSTA, 2008). 

Diante do exposto, esta pesquisa teve como objetivo avaliar o processo de secagem solar, 

realizado em dois secadores solares com diâmetros de saída de ar de 24 mm e 57 mm, para a 

obtenção de uvas-passa, comparado com a secagem artificial. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Laboratório de Agroindústria da Universidade Federal do 

Vale do São Francisco - UNIVASF, Campus Ciências Agrárias, Petrolina – PE. 

1. Engenheira Agrônoma, Universidade Federal do Vale do São Francisco, campus Ciências Agrárias, E-mail:
Itamara.rayanny@hotmail.com; thaisacmelo@hotmail.com
2. Graduando (a) em Engenharia Agronômica, Universidade Federal do Vale do São Francisco, campus Ciências
Agrárias, E-mail: souza.coelho.18@gmail.com.
3. DSc. em Engenharia Agrícola, Universidade Federal do Vale do São Francisco, campus Ciências Agrárias.
Email: Karla.smsousa@univasf.edu.br; neiton.machado@univasf.edu.br.
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Foram utilizadas como matéria-prima uvas da variedade ‘BRS Vitória’ adquiridas no mercado 

local do município de Petrolina/PE. Inicialmente os frutos foram previamente selecionados de 

acordo com o grau de maturação maduro, coloração da casca preta e ausência de danos físicos, em 

seguida, os frutos passaram por processos de lavagem, sanitização (150 ppm) e lavagem 

novamente. As uvas foram submetidas ao tratamento de desidratação osmótica com calda com teor 

de sólidos solúveis de 40 ºBrix e temperatura ajustada em B.O.D para 30 ºC, durante 4 horas. Em 

seguida as amostras foram levadas para o secador solar. 

Para a construção do secador solar verão 2.0 (Figura 1), foi utilizado um tambor metálico com 

capacidade para 200 L, pintado de preto fosco com intuito de aumentar a temperatura no interior, 

este foi cortado ao meio obtendo-se 02 secadores. Após o corte, foi afixada uma cantoneira 

retangular metálica 5/16 polegadas, para apoiar um vidro de 4 mm de espessura, com comprimento 

de 80,5 cm e largura de 69,5 cm, fixado com cola pneumática de silicone. Em uma das laterais foi 

afixado uma ventoinha de corrente alternada alimentadas por energia elétrica, visando retirar o ar 

úmido dentro do protótipo. 

Na outra lateral foi adaptada uma porta, para permitir a entrada da matéria-prima, e saída do 

produto final. Por fim, para permitir a saída de ar frio, nesta porta foi confeccionado um orifício, em 

um protótipo com dimensão de 24 mm de diâmetro, e no outro protótipo com dimensão de 57 mm 

respectivamente (Figura 1). 

Figura 1. Secador solar versão 2.0 com orifício de 24 mm de diâmetro (A) e com 57 mm de 

diâmetro (B). (Fonte: Autor) 

Secagem solar e em estufa 

Para o processo de secagem artificial, foi utilizada uma estufa com circulação forçada de ar 

(1,5 m/s), em temperatura de 44 ºC, temperatura média registrada dentro dos secadores solares. 

Curva de secagem solar 

A matéria-prima foi avaliada quanto ao teor de umidade por secagem direta em a 105°C, até 

atingir peso constante (IAL, 2008). As curvas de secagem foram determinadas através da perca de 

água nas frutas avaliadas em intervalos regulares utilizando uma balança com precisão de 0,01 g, 

através darazão de umidade (Eq. 1). O gráfico foi confecionado utilizando o software SigmaPlot 

10.0. 

2831



       Eq. (1) 

Em que: U – teor de água do produto (%b.s.); Ui – teor de água inicial do produto (%b.s.); Ue – teor de água 

de equilíbrio do produto (%b.s.). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 2, encontra-se representada as curvas de secagem dos dados experimentais das 

amostras de uvas-passas de uva ‘BRS Vitória’ desidratada em secador solar com abertura de 24 e 

57 mm de diâmetro, e em estufa. A temperatura de secagem utilizada na estufa foi de 44ºC, sendo 

esta a temperatura média dos dois secadores.  

Figura 2. Curva de secagem em secador solar com abertura de 24e 57 mm e em estufa para secagem 

de uvas da variedade ‘BRS Vitória’. 

O teor de água inicial e final nas passas para os secadores solar variou de 67,46% a 19,16% 

e 68,57% a 17,12% b.u, para os secadores com abertura de 24 mm e 57 mm respectivamente, 

enquanto nas amostras secas em estufa foi de 86,77% a 21,21%. 

Observa-se que o tempo de secagem na estufa (1860 min ± 31 horas) foi inferior ao tempo 

de secagem em ambos secadores solares (2160 minutos ± 36 horas de secagem).  

A curva de secagem para ambos os tratamentos apresentou no início do processo uma perca 

de umidade, seguida de um período de taxa mais acentuada a partir dos 480 minutos, e um período 

de taxa decrescente até um tempo de 1860 minutos para o tratamento em estufa e 2160 minutos para 

ambos secadores solar, indicando o fim do processamento para esta variedade de uva. O mesmo foi 

observado por Machado (2015), ao estudar a cinética da secagem da uva Isabel para produção de 

uva passa, em estufa de circulação de ar forçado com controle da temperatura do ar de secagem a 

60°C. 
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As curvas de secagem para ambos secadores foram similares e não deferiram quanto ao 

tempo de secagem, fato que pode ser justificado devido ambos apresentaram uma diferença média 

de temperatura interna de apenas 0,52°C. 

CONCLUSÕES 

O secador solar é uma alternativa no processo de obtenção de uvas-passa uma vez que 

promoveu a perca de umidade satisfatoriamente simulando o método padrão (estufa). 
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AVALIAÇÃO DA ESTABILIDADE DO DOCE DE UMBU COM ADIÇÃO DE

UMECTANTE

ANTONIA GABRIELA TEIXEIRA DE ARAGÃO1; IAGO FELIPE DA SILVA LEITE2; ANA

CECÍLIA POLONI RYBKA3; ALINE TELLES BIASOTO MARQUES 3; CLÍVIA DANÚBIA

PINHO DA COSTA CASTRO3

INTRODUÇÃO

O Brasil possui diversas espécies frutíferas nativas utilizadas na alimentação da população

nas regiões onde ocorrem. O umbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda Câmara), por exemplo, é uma

planta típica da região semiárida nordestina onde o doce em massa feito dos seus frutos tornou-se

uma atividade artesanal de grande tradição (CAVALCANTI, et. al., 2000).

Frequentemente,  durante  a  estocagem,  esse  produto  produz  a  liberação  de  um líquido

ocasionado pela elevada acidez, baixo pH e utilização de embalagens inadequadas (MARTINS et

al., 2007). Tal  exsudado proporciona ao doce um aspecto de melado que interfere na aparência, e

prejudica sua qualidade (SANTOS et al., 2019). Segundo Policarpo et al. (2007) e Martins et al.

(2007), esse fenômeno denominado sinérese pode ser reduzido por meio do ajuste do pH e uso de

aditivos  específicos  que  são  estáveis  a  baixos  valores  de  pH.  Dentre  os  aditivos  utilizados  na

elaboração de doces e permitidos pelos órgãos fiscalizadores, os umectantes são introduzidos nas

formulações para evitar a perda de umidade dos alimentos por meio da capacidade de reter água.

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da adição de umectante em doce em massa de

umbu para possível correção da sinérese.

MATERIAL E MÉTODOS

Os frutos do umbuzeiros foram colhidos no campo experimental da caatinga da Embrapa

Semiárido,  em  Petrolina/PE.  Depois  de  colhidos  foram  sanitizados  em  solução  clorada  e

despolpados em despolpadeira elétrica.

Os demais  ingredientes  utilizados para  a  elaboração do  doce  em massa  foram:  açúcar

cristal, como fonte de sacarose; propilenoglicol, como umectante e pectina de alta metoxilação.

1. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sertão Pernambucano. E-mail:agabrielat.aragao@gmail.com
2.Universidade Federal de Campina Grande. E-mail: iagofelipeeng3@gmail.com
3.Embrapa Semiárido. E-mail: ana.rybka@embrapa.br; aline.biasoto@embrapa.br; clivia.castro@embrapa.br
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Para estudar o efeito do umectante, dois tratamentos foram avaliados: Tratamento 1, com

adição de 2% de propilenoglicol em sua composição; e Tratamento 2, sem adição de umectante.

Para isso, a  produção do doce seguiu as recomendações de Santos et al. (2017), com adição de:

75,3% de polpa, 24,4% de açúcar e 0,3% de pectina. Como o umectante confere doçura ao produto,

parte do açúcar do Tratamento 1 foi substituído pelo prolilenoglicol.

Inicialmente,  o pH da polpa foi  corrigido para 3,2  a  partir  da adição de carbonato  de

potássio (POLICARPO et. al., 2007) com o objetivo de favorecer a textura do doce e minimizar a

ocorrência da sinérese. Após a correção do pH foram adicionados os demais ingredientes à mistura

sob agitação manual e aquecidos à pressão atmosférica.  Após o processamento, os doces foram

estocados sob condições ambientes a 26 ºC ± 2 ºC e 60 ± 5% UR e analisados por método físico,

físico-químico e microbiológico no tempo zero, após 15 dias e ao final de 30 dias de estocagem.

Para  avaliar  a  sinérese,  quantificou-se  o  exsudado  do  doce  liberado  em  papel  filtro

quantitativo  previamente  seco,  segundo  Santos  et  al.  (2018).  As  demais  análises  seguiram  os

procedimentos adotados pelo Instituto Adolfo Lutz (2008): acidez titulável (% ácido cítrico); pH

através  de  um  titulador  automático  e  atividade  de  água  medida  diretamente  em medidor  por

constante  dielétrica  sob  temperatura  de  25±3  °C.  Avaliou-se  ainda  a  cor  por  meio  de  um

colorímetro, realizando-se a leitura direta da superfície do doce através do sistema de cor CIELab.

Para as análises microbiológicas, realizou-se a contagem de bolores e leveduras pelo método de

contagem de placas por superfície (SPECK, 1992).

Todas as análises foram realizadas em triplicata e os resultados avaliados por análise de

variância,  sendo  que  as  médias  de  cada  tratamento  foram  testadas  quanto  à  significância  e

comparadas entre si pelo teste de Tukey (p<0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados das análises físico-químicas para o doce de umbu com umectante e sem

umectante são apresentados na Tabela 1. Os valores encontrados estão expressos em três períodos

de tempo 0, 15 e 30 (dias) para dois tipos de tratamentos: T1 e T2.

Comparando a média dos resultados da acidez ao longo do tempo, não houve diferença

significativa (p<0,05), entre os tratamentos, mostrando que o umectante não influenciou a acidez do

doce e que esse parâmetro manteve-se estável durante um período de 30 dias.

Ao  avaliar  os  resultados  da  sinérese,  percebe-se  que  apesar  de  não  haver  diferença

significativa  (p<0,05)  entre  os  tratamentos,  observou-se  ausência  de  exsudado  no  doce  com

umectante ao longo de 30 dias de armazenamento sob condições ambientes. Provavelmente, o uso
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de carbonato de potássio utilizado para ajustar  o pH contribuiu para a  reduzir  a  ocorrência da

sinérese (MARTINS et al., 2007).

Tabela 1. Médias e coeficiente de variação das análises físicas, físico-químicas e microbiológica do
doce de umbu com adição de umectante (T1) e  doce de umbu sem adição de umectante (T2),
durante 30 dias de estocagem sob condições ambientes.

Tratamento Tempo
(dias)

Acidez
(%)

CV
(%)

Atividade
de água

CV
(%)

Sinérese
(cm2)

CV
(%)

Bolores 
leveduras
(UFC.g1)

CV
(%)

T1
0 1,21Aa 5,0 0,72Ba 1,0 0,00Aa 0,0 0,00Aa 0,0
15 1,24Aa 3,0 0,72ABa 1,0 0,00Aa 0,0 3,33Aa 53,2
30 1,13Aa 4,0 0,74Aa 1,0 0,00Ab 0,0 16,66Aa 59,3

T2

0 1,26Aa 5,0 0,68Ab 2,0 0,00Aa 0,0 0,00Aa 0,00
15 1,25Aa 3,0 0,69Ab 1,0 0,01Aa 43,3 3,33Aa 53,2
30 1,17Aa 1,0 0,71Ab 1,0 0,02Aa 50,0 3,33Aa 53,2

* Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna, não diferem
estatisticamente entre si, de acordo com o teste de Tukey (p<0,05).

Quanto à atividade de água (Aa), o doce com umectante apresentou maior valor do que o

doce sem o  aditivo,  diferindo significativamente  (p≤0,05)  entre  si  e  evidenciando  que o  uso  do

umectante favoreceu a retenção de água. Ao longo da estocagem, o aumento dos valores médios da

Aa pode ter favorecido o aparecimento de bolores e leveduras. Apesar disso, os resultados obtidos

foram inferiores  ao  máximo permitido  pela  legislação brasileira  para  doces  de  frutas  (BRASIL,

2001). Logo, os doces apresentaram-se dentro dos padrões seguros para consumo humano, segundo

as recomendações da ANVISA. Adicionalmente, os doces apresentaram valores médios de Aa (0,69

a 0,74) abaixo da faixa observada para o crescimento de bactérias patogênicas (JAY, 2013).

Em relação a cor instrumental do doce de umbu, os resultados mostraram que não houve

diferença significativa (p<0,05) entre os tratamentos para a luminosidade e os parâmetros a* e b*

quanto ao uso do umectante. Os resultados médios da luminosidade variaram de 14,62 a 14,91 e são

comparativamente menores do que os resultados obtidos por Santos et. al. (2017); já as faixas dos

resultados  médios  de  a*  (093-0,96)  e  b*  (7,81-7,84)  são  maiores.  Tais  discordâncias  podem ser

atribuídas  ao  maior  valor  da  temperatura  e/ou  a  maior  incidência  de  luz,  durante  a  estocagem.

Segundo Policarpo et al. (2007) esses fatores externos influenciam ainda a degradação de pigmentos

presentes naturalmente em geleias e doces de frutas.

CONCLUSÕES

O uso do umectante propilenoglicol em doce em massa de umbu aumentou a retenção de

água no produto, mantendo esse comportamento estável durante 30 dias de estocagem em condições

ambientes. Contudo, não foi possível atribuir a esse aditivo influência significativa na redução da
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sinérese.  Provavelmente,  o  ajustador  de  pH  contribuiu  de  forma  mais  efetiva  na  redução  da

ocorrência da sinérese.
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AVALIAÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS FÍSICO-QUÍMICAS E COLORIMÉTRICAS DE

VINHOS DE Vitis rotundifolia ‘REGALE’ E ‘SUMMIT’

JULIANO DUTRA SCHMITZ1; ANGELICA BENDER2; ANDRÉ LUIZ KULKAMP DE

SOUZA3; VINICIUS CALIARI3; EDSON LUIZ DE SOUZA4

INTRODUÇÃO

A  espécie  Vitis  rotundifolia pertence  ao  subgênero  Muscadinia,  sendo  originária  dos

bosques úmidos do sul dos Estados Unidos. Possui resistência à maioria das pragas e doenças que

acometem a videira. Entretanto, comercialmente é cultivada basicamente nos Estados Unidos, em

especial, na Flórida, Geórgia, Carolina do Norte e do Sul (QUEIROZ-VOLTAN; PIRES, 2003).

Mundialmente, videiras V. rotundifolia e seus híbridos têm sido empregadas como fonte de

resistência  a  problemas  fitossanitários  da  cultura  da  videira,  como  fitonematóides  de  solo

(WALKER et al.,  1994). Na região sul do Brasil,  têm sido realizados estudos de resistência de

cultivares de V. rotundifolia à pérola da terra (Eurhizococcus brasiliensis), sendo que as variedades

Bountiful, Chief, Magoon, Magnólia e Regale apresentam reduzida infestação por pérola da terra e,

portanto, podem ser empregadas como produtoras e/ou fontes de resistência à praga em programas

de melhoramento (BOTTON; COLLETA, 2010). De acordo com esses autores, o uso de variedades

de  V. rotundifolia diretamente como produtoras poderia ser uma alternativa para áreas infestadas

pela pérola-da-terra nas propriedades que adotam o sistema orgânico de produção.

O plantio comercial de variedades de V. rotundifolia no Brasil ainda é pouco expressivo e

mais estudos fitotécnicos com a espécie ainda necessitam ser realizados, além de aspectos de pós-

colheita como a avaliação de seus produtos. Assim, o presente estudo teve por objetivo avaliar as

características físico-químicas e colorimétricas de vinhos de V. rotundifolia. 

MATERIAL E MÉTODOS

O  trabalho  foi  desenvolvido  nas  dependências  da  Empresa  de  Pesquisa  Agropecuária  e
Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri), localizada no município de Videira - SC (27°02' S, 

1. Instituto Federal Catarinense campus Concórdia. Email: juliano.schmitz@ifc.edu.br;
2. Universidade Federal de Pelotas. Email: bender.angelica.fruti@gmail.com
3. Estação Experimental Epagri Videira. Email: andresouza@epagri.sc.gov.br; caliari@epagri.sc.gov.br
4. Universidade do Oeste de Santa Catarina. Email: edsonluizdesouza@gmail.com
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51°08' O e 800 m de altitude).  Foram avaliados os vinhos brancos e tintos produzidos com as

variedades V. rotundifolia Summit e Regale, nas safras 2017 e 2018. 

O delineamento experimental utilizado foi completamente casualizado, com três repetições.

Os  tratamentos  foram arranjados  em esquema  fatorial,  sendo  níveis  do  fator  de  tratamento  as

variedades  (Summit  e  Regale).   Utilizaram-se  3  garrafas  para  cada  variedade,  em  cada  safra

estudada, onde cada garrafa representou uma repetição.

Os vinhos foram processados por meio da vinificação clássica. Para o vinho branco as uvas

foram  desengaçadas  e  imediatamente  prensadas  para  separação  da  parte  sólida,  o  mosto  foi

acondicionado em recipiente de polietileno e levado a câmara fria para debourbage por período de

24 horas, posteriormente o mosto foi trasfegado para novo recipiente para a separação das borras, e

início da fermentação, não ocorreu fermentação malolática. No vinho tinto a uva foi separada da

ráquis e esmagada, permanecendo por um período de 5 dias de maceração, com duas remontagens

diárias, com temperatura entre 25°C e 28°C. A seguir, o mosto foi separado da parte sólida da uva e

colocado  em outro  recipiente  equipado  com uma  válvula,  a  fermentação  malolática  aconteceu

espontaneamente e foi acompanhada por cromatografia de papel. 

A avaliação dos vinhos consistiu nas análises de acidez total (meq.L-1), acidez volátil (meq.L-

1), densidade a 20 °C, teor alcoólico (%v/v), pH, açúcares totais (g.L -1) e cor levando em conta as

coordenadas a*, b* e L*.

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e quando detectadas efeitos de
tratamento, procedeu-se o teste de comparação de médias pelo Teste Tukey a 5% de probabilidade
de erro.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados analíticos obtidos para as amostras estão apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1. Avaliação dos parâmetros físico-químicos e colorimétricos das amostras de vinhos

Variedade Tipo
Acidez

titulável
Acidez
volátil Densidade

Grau
alcoólico pH

Açucares
totais (g L-1) L* a* b*

2017

Summit Branco 63,63 b 6,26 a 992,5 b 10,28 a
3,25

a 1,10 b 96,53 a -0,16 b 1,52 b

Regale Tinto 116,15 a 4,77 b 997,5 a 8,35 b
2,92

b 3,33 a 79,9 b 18,08 a 12,93 a
CV (%) 1,06 1,33 0 0,73 0,11 1,59 0,12 1,69 1,13

2018

Summit Branco 72,62 b 5,85ns 990,0 b 11,60 a
3,21

a 2,13 b 96,39 a -0,05 b 1,28 b

Regale Tinto 127,71 a 6,7 997,0 a 8,53 b
2,82

b 3,63 a 72,04 b 32,85 a 10,70 a
CV (%) 1,2 9,09 0 1,2 0 1,98 0 0,62 2,52

*Letras iguais na mesma coluna não diferem significativamente ao nível de 5% de significância
pelo teste de Tukey.
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A densidade do vinho está relacionada principalmente ao seu teor alcoólico e de açúcares

residuais. Assim, os valores médios de densidade a 20°C em ambas as safras analisadas as amostras

de vinho tinto (Regale) apresentaram as maiores médias (997,5 e 997,0, respectivamente) quando

comparadas com o vinho branco (Summit).

Com relação ao grau alcoólico, todas as amostras apresentaram valores dentro dos intervalos

de referência, descritos pela Lei nº 10970/0413 MAPA (2004). A amostra de ‘Regale’ obteve menor

média (8,35%vol Safra 2017 e 8,53 safra 2018) para esse parâmetro e a amostra de Summit, a maior

média (10,28%vol safra 2017 e 11,60 safra 2018) (Tabelas 1). O etanol, principal álcool encontrado

em  vinhos,  é  fundamental  para  as  propriedades  sensoriais,  envelhecimento  e  estabilidade  dos

vinhos,  uma vez que limita  o crescimento  microbiano  e suprime o desenvolvimento  de  micro-

organismos responsáveis por odores indesejáveis. Além disso, o grau alcoólico e o teor de açúcares

residuais  evidenciam  o  controle  do  estágio  de  maturação  da  uva  e  do  processo  fermentativo

empregado.

Quanto  ao  pH,  as  amostras  do  vinho  tinto  apresentaram  médias  consideradas  abaixo  da

normalidade (Tabela 1), considerando segundo Mota et al. (2009) a faixa ideal de pH para vinhos

tintos varia de 3,1 á 3,6. Os valores de pH variaram de 2,82 a 2,92 (amostra ‘Regale’ 2018 e 2017).

Enquanto nas amostras de ‘Summit’ os valores de pH variaram de 3,21 a 3,25 (safra 2018 e 2017,

respectivamente), apresentaram médias relativamente boas, visto que Jackson (2008) refere valores

de pH entre 3,1 e 3,4 como adequados para a maioria dos vinhos brancos. 

Embora algumas amostras tenham apresentado valores de acidez volátil relativamente altos,

nenhuma ultrapassou o limite  máximo estabelecido  pela legislação brasileira  (20meq.L-1).  Altas

concentrações de acidez volátil em vinhos não são desejáveis, pois podem denotar uma possível

contaminação da bebida já que esse parâmetro está relacionado à presença de ácido acético. 

Com relação à acidez titulável, também foram observadas as maiores médias nas amostras de

‘Regale’  em  ambas  as  safras  analisadas,  2017  e  2018  (116.15  meq.L-1,  127.71  meq.L-1,

respectivamente)  (Tabelas  1),  indicando  a  maior  quantidade  de  ácidos  orgânicos  não  voláteis

presentes nessas amostras.

Na variável  dos açucares  totais  as amostras de ‘Regale’  apresentaram as maiores  médias,

diferindo-se estatisticamente das amostras de ‘Summit’,  ambos os vinhos podem são classificados

como do tipo seco. 

Quanto aos parâmetros de cor, a amostra de vinho tinto em ambas as safras apresentou os

menores índices de L* (luminosidade), sendo, portanto, mais escura, enquanto a amostra de vinho

branco foi mais clara (Tabela 1). As amostras de ‘Summit’ apresentaram os menores valores de a*e

b*, ou seja, menos cor vermelha e amarela e menor saturação da cor (Tabela 1). As amostras de

vinhos brancos ‘Summit’ apresentaram altos índices de luminosidade (L*), ou seja, se mostraram
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claras e luminosas com valores próximos a 100 (Tabela 1). Esse é um aspecto muito importante na

qualidade de vinhos brancos, já que a opacidade está relacionada a falhas da cadeia produtiva e

comprometimento da sanidade da bebida. 

CONCLUSÕES

As variedades Summit  e Regale,  de  V. rotundifolia, podem ser utilizadas como matéria-

prima para espumante e moscatel, respectivamente, por apresentarem características físico-químicas

compatíveis com a legislação.
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AVALIAÇÃO DE SUCOS ELABORADOS COM UVAS PRODUZIDAS NO SISTEMAS DE 

CONDUÇÃO MECANIZÁVEL DE FIO ÚNICO 

ANDRÉ LUIZ KULKAMP DE SOUZA1; ANGELICA BENDER2; SAMILA SILVA 

CAMARGO3; VINICIUS CALIARI¹ ; IZABEL CAMACHO NARDELLO 4 

INTRODUÇÃO 

A atividade vitícola demanda de quantidade expressiva de mão de obra para a realização das 

operações de campo, especialmente a poda e colheita, no entanto, a disponibilidade de trabalhadores 

aptos para desempenhar estas atividades tem se tornado cada vez mais escassa ao longo dos últimos 

anos. Uma das alternativas para contornar o problema da falta de mão de obra é o emprego da 

mecanização (SANTOS et al., 2015).  

A mecanização total dos vinhedos depende do sistema de condução adotado para tutoramento 

das plantas. No sistema de condução em espaldeira, que é amplamente utilizado na formação de 

vinhedos de castas finas para vinho, o dossel vegetativo é vertical e as varas são posicionadas 

horizontalmente em relação aos fios de sustentação, o que facilita que algumas práticas de manejo 

sejam realizadas mecanicamente. Porém esse sistema apresenta restrições quanto a altas 

produtividades, pois limita o dossel vegetativo. Outro sistema que tem sido testado visando a 

mecanização integral do vinhedo é o de fio único (“cordone líbero”, “single wire”), que apresenta 

potencial de altas produtividades e exige menor quantidade de mão de obra para condução dos ramos 

(SOUZA et al., 2017). É uma forma de condução bastante simplificada, diferindo da espaldeira na 

quantidade e altura de fios. Enquanto na espaldeira são utilizados de 3 a 4 fios de sustentação 

horizontalizados, no fio único usa-se apenas um, localizado a aproximadamente 1,5 metros do solo, 

que suporta o cordão permanente da planta (CARPIO et al, 2008; MARODIN et al, 2010). 

Sabe-se que o sistema de condução modifica a estrutura da videira, condicionando a eficiência 

na intercepção da radiação e influenciando na produtividade e qualidade dos frutos. Diante do 

contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar aspectos físico-químicos e colorimétricos de sucos 

elaborados com uvas das variedades Isabel Precoce e BRS Carmem conduzidas em espaldeira e fio 

único na região do Vale do Rio do Peixe, em Videira/Santa Catarina nas safras 2018 e 2019. 

1 Pesquisador, Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina. Estação Experimental de 
Videira-SC. E-mail: andresouza@epagri.sc.gov.br; caliari@epagri.sc.gov.br; 
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3 Professora, Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial, Videira-SC. E-mail: samilasc@yahoo.com.br; 
4 Msc., Doutoranda, Universidade Federal de Pelotas. E-mail: izabelnardello@yahoo.com 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido nas dependências da Empresa de Pesquisa Agropecuária e 

Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri), localizada no município de Videira - SC (27°02'33.78" S, 

51°08'08.77" O e 800 m de altitude). Foram avaliados os sucos elaborados com as variedades Isabel 

Precoce e BRS Carmem, produzidas em dois sistemas de condução (espaldeira e fio único) nas safras 

2018 e 2019.  

O delineamento experimental utilizado foi completamente casualizado, com três repetições. 

Os tratamentos foram arranjados em esquema bifatorial 2x2, com os sistemas de condução espaldeira 

e fio único, e as safras 2018 e 2019. Utilizaram-se 3 garrafas para cada variedade, em cada sistema 

de condução, onde cada garrafa representou uma repetição. 

Os sucos foram processados por meio de aquecimento a 50°C e adição de enzimas, mantido 

em maceração por aproximadamente 1 hora, posteriormente prensado para separação do líquido, 

mantido em sistema de frio por 24 horas para decantação, e por fim pasteurizado a 86°C e envazado 

em recipientes de vidro de 500mL.   

A avaliação dos sucos consistiu nas análises de pH, sólidos solúveis totais (°Brix), acidez total 

(meq.L-1) e cor, levando em conta a luminosidade (*L) e tonalidade (°HUE). Os dados foram 

submetidos à análise de variância (ANOVA) e quando detectadas efeitos de tratamento, procedeu-se 

o teste de comparação de médias pelo Teste Tukey a 5% de probabilidade de erro.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os sucos da variedade Isabel Precoce apresentaram interação significativa entre sistemas de 

condução e safras para sólidos solúveis totais, acidez total, luminosidade e tonalidade de cor (Tabela 

1). De maneira geral, o sistema de condução em espaldeira apresentou valores mais elevados para as 

variáveis avaliadas, com exceção da acidez total na safra 2019. Para o fator safras, observa-se 

diferenças significativas para os aspectos colorimétricos, onde a safra 2018 propiciou sucos com 

menor luminosidade, ou seja, mais escuros, e com tonalidade na faixa do vermelho.  A luminosidade 

mede a variação entre o preto (0) e o branco (100) corresponde ao claro e ao escuro, fator determinante 

da qualidade dos sucos de uvas, uma vez que a cor do suco é um dos primeiros parâmetros de 

qualidade avaliado pelos consumidores, sendo fundamental para a aceitação do produto, mesmo antes 

de ser consumido. A maior qualidade físico-química do suco nos sistemas de espaldeira se deve a 

menor produtividade das plantas e maior interceptação solar na região dos cachos (dados não 

apresentados). Porém, mesmo com menores atributos o sistema de fio único se mostrou interessante 

devido a alta produtividade e baixo custo de instalação.   A acidez total variou de acordo com safra e 

sistema de condução para sucos de ‘Isabel Precoce’, na safra 2018 sucos do sistema espaldeiram 

apresentaram-se maior acidez em relação aos de fio único, comportamento oposto à safra 2019.  
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Tabela 1: Sólidos solúveis totais, acidez total, luminosidade e tonalidade de cor em sucos de uva da 

variedade Isabel Precoce produzida em diferentes sistemas de condução.  

Isabel Precoce 

Sistemas 

de 

condução 

Sólidos Solúveis Totais 

(°Brix) 

Acidez Total 

 (meq.L-1) 

Luminosidade (*L) Tonalidade 

(°HUE) 

2018 2019 2018 2019 2018 2019 2018 2019 

Espaldeira 17,3 Aa* 17,2 Aa** 121,4 Aa 118,9 Bb 31,9 Bb 54,9 Ab 10,8 Aa 3,5 Ba 

 Fio único 16,6 Ab 15,9 Bb 119,1 Bb 123,7 Aa 41,3 Ba 61,2 Aa 6,2 Ab 2,7 Bb 
*Mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não apresentam diferença significativa pelo Teste de

Tukey a 5%. 

Para os sucos de BRS Carmem ocorreu interação significativa para teor de sólidos solúveis, 

luminosidade e tonalidade da cor (Tabela 2).  Quanto ao fator safras os sucos de ‘BRS Carmem’ 

apresentaram maior concentração de sólidos solúveis totais, menor luminosidade e tonalidade mais 

acentuada na faixa do purpura no ano de 2018. Os sistemas de condução não apresentaram diferenças 

quanto ao teor de sólidos na safra 2018. Observou-se ainda que na safra 2018 os sucos de ‘BRS 

Carmem’ do sistema fio único apresentaram maior luminosidade em relação aos de espaldeira, 

enquanto que em 2019 esse comportamento foi inverso, esse fator associado aos anteriormente 

citados quanto as diferenças entre as safras, indicam uma maior influência da safra do que do sistema 

de condução sobre a coloração dos sucos de ‘BRS Carmem. 

Tabela 2: Sólidos solúveis totais, luminosidade e tonalidade de cor de sucos em uva da variedade 

BRS Carmem produzida em diferentes sistemas de condução.  

BRS Carmem 

Sistemas 

de 

condução 

Sólidos Solúveis 

Totais (°Brix) 

Luminosidade 

(*L) 

Tonalidade 

(°HUE) 

2018 2019 2018 2019 2018 2019 

Espaldeira 18,4 Aa* 15,5 Ba** 25,3 Bb 45,5 Aa 355,7 Aa 347,3 Ba 

 Fio único 18,3 Aa 14,9 Bb 27,6 Ba 44,5 Ab 356,5 Ab 345,6 Bb 
*Mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não apresentam diferenças significativas pelo teste

de Tukey a 5%. 

A variável pH não apresentou interação para os sucos de Isabel Precoce e ‘BRS Carmem’, e 

a acidez total para sucos de ‘BRS Carmem’ (Tabela 3). Para sucos das ambas variedades estudadas, 

observa-se que o pH se manteve mais elevado na safra 2018 e no sistema de condução em espaldeira.  
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No caso da acidez total dos sucos de ‘BRS Carmem’, ao contrário do pH os menores valores foram 

no sistema de espaldeira na safra 2018. 

Tabela 3: Acidez total e pH de sucos de uvas ‘BRS Carmem’ e ‘Isabel Precoce’ produzidas em 

diferentes sistemas de condução.  

Sistemas de 

Condução 

Isabel  Precoce BRS Carmem BRS Carmem 

pH pH Acidez Total (meq.L-1) 

Espaldeira 3.2 a* 3,4 a 96,9 b 

Fio único 3.1 b 3,3 b 105,6 a 

Safras pH pH Acidez Total (meq.L-1) 

2018 3.2 a 3,5 a 95,8 b 

2019 3.0 b 3,2 b 106,7 a 
*Mesma letra minúscula na coluna não apresenta diferença significativa pelo Teste de Tukey a 5%

CONCLUSÕES 

Os sucos de ‘Isabel Precoce’ obtiveram maior teor de sólidos solúveis, menor luminosidade 

e tonalidade mais acentuada na faixa do vermelho para o sistema de condução em espaldeira. 

A safra 2018 propiciou sucos com menor luminosidade em relação a 2019, independente do 

sistema de condução para as variedades Isabel Precoce e BRS Carmem. 

Os sucos de ‘BRS Carmem’ apresentaram menor acidez total no sistema de condução em 

espaldeira, bem como na safra 2018. 
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CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS DE POLPAS DE FRUTAS TROPICAIS CONGELADAS 

LAILLA SABRINA QUEIROZ NAZARENO1; ANA KAROLINA DE OLIVEIRA SÁ 
ACEVEDO1; EDVALDO RENNER DA COSTA CARDOSO2; ANTÔNIO GABRIEL ATAÍDE 

SOARES¹. 

INTRODUÇÃO 

A polpa de fruta é um produto não fermentado, não concentrado e não diluído, com teores 

mínimos de sólidos totais, provenientes da parte comestível de frutas polposas (BRASIL, 2000). 

Esses teores mínimos eram estabelecidos para cada polpa de fruta específica por meio da Instrução 

Normativa nº 1, de 7 de janeiro de 2000, que determina os Padrões de Qualidade e Identidade (PIQ) 

(BRASIL, 2000). Contudo, essa Instrução sofreu reformulação, definindo novos valores mínimos 

para o PIQ, incluindo também a elaboração de polpas celulósicas, por meio da Portaria nº 58, de 30 

de agosto de 2016 (BRASIL, 2016). 

A pasteurização, a conservação por aditivos químicos e o congelamento são processos 

utilizados na elaboração e conservação de polpas de frutas. O congelamento é a técnica mais usual, 

por oferecer uma maior preservação das características sensoriais do fruto (NASCIMENTO et al., 

2018). Contudo, essa técnica ainda está atrelada a problemas relacionados à quebra da cadeia de frio 

durante a distribuição do produto, em que muitas vezes compromete a qualidade da polpa, pelo 

crescimento microbiano (FEITOSA et al., 2017). 

Parâmetros como pH, acidez titulável, sólidos solúveis, açúcares redutores e totais e 

vitamina C permitem o acompanhamento do controle de qualidade da polpa da fruta, pois suas 

análises garantem a detecção de possíveis alterações durante o processamento e/ou armazenamento 

(BRASIL et al., 2016). 

Com o aumento na produção, comercialização e consumo na região, surge a necessidade 

de pesquisas que possam oferecer mais informações na composição desses produtos já inseridos no 

mercado. Diante disso, o objetivo deste trabalho foi realizar a classificação de algumas polpas de 

frutas comercializadas no sudoeste piauiense, a partir dos padrões de identidade e qualidade 

estabelecidos pela legislação vigente. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Através de visitas aos estabelecimentos que comercializam polpas de frutas oriundas de 

empresas regionais, incluindo feira livre, foram selecionadas polpas de frutas que estavam presentes 

1 Universidade Federal do Piauí. E-mail: queirozlailla@gmail.com; anakarolina-sa@hotmail.com;
ag.antoniogabriel@gmail.com.
2 Universidade Federal do Paraná. E-mail: edvaldorcardoso@gmail.com.
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em todos estes estabelecimentos do município de Bom Jesus-PI, sendo elas: acerola, cajá, cupuaçu, 

goiaba e maracujá. 

As polpas foram coletadas e transportadas em caixa de isopor para o Laboratório de 

Bioquímica da Universidade Federal do Piauí, a qual passaram pelo processo de descongelamento e 

homogeneização com auxílio de agitador magnético, no período de junho a julho de 2018. 

As amostras foram armazenadas em pote herméticos, a qual foram avaliados: sólidos 

solúveis totais (SST), acidez total titulável (ATT) e pH, determinados pela metodologia descrita 

pelo Instituto Adolfo Lutz (2008), e vitamina C pelo método de Strohecker e Henning (1967). 

Todos os resultados foram apresentados através da média das três repetições de cada 

amostra, seguido do desvio padrão com auxílio do software Microsoft Excel, e comparados ao PIQ 

do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) por meio da Portaria nº 58, de 30 

de agosto de 2016 (BRASIL, 2016).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os sólidos solúveis totais estão ligados diretamente ao sabor e aceitação palatável 

(SANTOS et al., 2016). Segundo Shirahige et al. (2010), a diferença no teor de SST é também um 

indicador da qualidade dos frutos e dos seus subprodutos, tendo em vista que no sabor está contido 

os açúcares e os ácidos. 

Exceto a polpa de cupuaçu, todas as demais polpas de frutas apresentaram-se abaixo do 

preconizado pelo PIQ para sólidos solúveis totais. Brasil et al. (2016) em estudo semelhante, 

indicaram que frutos que apresentam valores abaixo do mínimo da legislação podem ser justificados 

por problemas de falhas no processamento ou distribuição (Tabela 1). 

Tabela 1. Resultados de SST, ATT, pH e Vitamina C em polpas de frutas comercializadas no 
sudoeste do Piauí 
Parâmetros Acerola Cajá Cupuaçu Goiaba Maracujá 
SST (°Brix) 5,20 ± 0,09** 3,20 ± 0,12** 13,24 ± 0,74 4,80 ± 0,2** 6,20 ± 0,11** 
PIQ* (min) 5,50 9,00 9,00 7,00 11,00 
ATT (%) 1,02 ± 0,04 0,86 ± 0** 2,42 ± 0,07 0,64 ± 0,03 2,41 ± 0** 

PIQ* (min) 0,80 0,90 1,50 0,40 2,50 
pH 3,00 ± 0 2,05 ± 0** 3,02 ± 0,02 2,72 ± 0** 2,72 ± 0,26 

PIQ* (min) 2,80 2,20 3,00 3,50 2,70 
Vit. C 

(mg/100g) 1015,42 ± 0,29 49,60 ± 0,05 11,68 ± 0,79** 29,00 ± 0,18 22,25 ± 0,02 

PIQ* (min) 800,00 6,80 18,00 24,00 NIL 
SST: sólidos solúveis totais; ATT: acidez total titulável; Vit. C: vitamina C; PIQ: padrões de qualidade e identidade; 
NIL: Não informado na legislação. * Fonte: BRASIL, 2016. ** Valores que não estão de acordo com a legislação. 
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Nascimento et al. (2012) encontraram valores entre 3,3 e 9,6 ºBrix em polpas de cupuaçu 

produzidas e comercializadas em Boa Vista-PR, diferente dos encontrados nessa pesquisa. Esses 

valores de SST podem variar em função de inúmeros fatores externos, desde as condições de plantio 

até processo de fabricação e preparo das polpas (LEAL et al., 2013).  

Com relação a ATT, segundo Brody (1996), no fruto, a acidez titulável é estabelecido 

pelos ácidos orgânicos, a qual sua quantidade diminui durante o processo de maturação, devido a 

oxidação. Esse parâmetro influencia essencialmente no sabor, sendo importante para a 

agroindústria, pois teores baixos também indicam polpas inapropriadas para comercialização a 

prazos maiores, pois estará mais susceptível ao desenvolvimento de micro-organismos (LIRA 

JÚNIOR et al., 2005) 

Os valores de ATT das polpas de acerola, cupuaçu e goiaba estão em conformidade com o 

padrão estabelecido pelo PIQ. Contudo, os valores das polpas de cajá e maracujá encontram-se 

inferiores aos preconizados pela legislação. Os resultados podem ser justificados pelo estágio de 

maturação na seleção das frutas utilizadas, uma vez que os valores de acidez estão diretamente 

relacionados ao grau de maturação dos frutos, portanto, sendo menores em frutos com grau elevado 

de maturação ou mesmo próximos ao estágio de senescência (BRASIL et al., 2016). 

As polpas de cajá e goiaba apresentaram pH abaixo do mínimo estabelecido pela 

legislação. Diferente das polpas de acerola, cupuaçu e acerola, que apresentaram em conformidade 

com o padrão estabelecido pelo PIQ. Esses valores de pH não são tão facilmente controlados, por 

serem influenciados diretamente por fatores edafoclimáticos (SANTOS et al., 2016). 

Em relação aos teores de vitamina C, todas as polpas apresentaram-se dentro do mínimo 

estabelecido pelo PIQ, exceto a polpa de cupuaçu que apresentou valores inferiores ao PIQ. A polpa 

de maracujá não pôde ser comparada, pois a legislação não apresenta valores para o fruto.  

Muitas polpas sofrem variação em seu ácido ascórbico devido ao tipo de armazenamento e 

tempo em que são submetidos, pois a degradação dessa vitamina depende de diversos parâmetros, 

como temperatura, contato com oxigênio e exposição à luz (COSTA SOBRINHO et al., 2015). 

Os valores para polpa de maracujá também diferiram dos resultados encontrados por Brasil 

et al. (2016), a qual encontraram teores de vitamina C que variam entre 7 e 8,8 mg/100g. 

CONCLUSÕES 

As polpas de acerola e cupuaçu foram as que se apresentaram mais padronizadas, enquanto 

a polpa de cajá foi a mais distante dos parâmetros mínimos estabelecidos pelo PIQ.  
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CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS, BIOATIVAS E ANTIOXIDANTE DE SUCOS DE 

UVA MACERADOS EM DIFERENTES TEMPERATURAS 

LETÍCIA SILVA PEREIRA BASÍLIO1; LUCAS GARCIA PIATO 2 , SORAIA PRIMON

VIEIRA3; GIUSEPPINA PACE PEREIRA LIMA2; MARCO ANTONIO TECCHIO¹

INTRODUÇÃO 

Uvas e produtos derivados do seu processamento como vinhos e sucos têm recebido 

atenção especial devido à grande quantidade de compostos fenólicos existentes em sua composição. 

São inúmeros os benefícios que estes compostos trazem à saúde, tais como inibição do crescimento 

de células cancerosas renais, do cólon, da mama e da tireoide (CHEN et al., 2014); inibição do 

crescimento de câncer de colo de útero (CHEN et al., 2014); efeitos anti-inflamatórios (DECENDIT 

et al., 2013); melhoria de oxidação cardiovascular e redução das lipoproteínas de baixa densidade 

(LDL) oxidadas e aumento das lipoproteínas de alta densidade (HDL) (EVANS et al., 2014). 

O suco de uva apresentou incremento de produção na última década nos principais 

polos vitícolas brasileiros, Rio Grande do Sul, Vale do São Francisco (PE) e São Paulo, apontando 

ser uma boa alternativa para a viticultura brasileira (UVIBRA, 2017; LIMA et al., 2014). Este 

aumento na produção se deve à intensa procura pelo suco de uva, principalmente na categoria 

integral, pelo desejo dos brasileiros em manter uma alimentação mais saudável pelo consumo de 

produtos naturais (IBRAVIN, 2015; TROIAN et al., 2016). As cultivares de uva ‘Isabel’ e ‘Isabel 

Precoce’ são as mais utilizadas para processamento no país, devido aos atributos sensoriais 

percebidos em alta intensidade em seus sucos (SILVA et al., 2018). 

Na preparação de sucos de uva, o processo de maceração tem importância relevante, 

pois é nessa fase que os compostos fenólicos e componentes aromáticos presentes na casca são 

incorporados ao suco. O aquecimento da uva triturada facilita a extração devido à solubilização da 

1 Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de Ciências Agronômicas (FCA), Departamento de Horticultura, 
Botucatu, SP, Brasil. E-mail: leticia.ufla@hotmail.com, marco.a.tecchio@unesp.br 
2 Universidade de Taubaté (UNITAU), Taubaté, SP, Brasil. E-mail: soraia_pv@hotmail.com 
3 Universidade Estadual Paulista (UNESP), Instituto de Biociências (IB), Departamento de Química e Bioquímica, 
Botucatu, SP, Brasil. E-mail: lucasgarciapiato@gmail.com, pace.lima@unesp.br 
. 
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parede celular, o que facilita a liberação de líquido e também das antocianinas responsáveis pela cor 

(LIMA et al., 2015).  

Neste contexto, este trabalho teve por objetivo avaliar a influência da maceração em 

diferentes temperaturas na atividade antioxidante, características químicas e nos compostos 

bioativos presentes no suco de uva da cv. ‘Isabel Precoce’ (Vitis labrusca). 

MATERIAL E MÉTODOS 

As uvas da cultivar ‘Isabel Precoce’ (Vitis labrusca L.) foram coletadas no Centro 

Avançado de Pesquisa Tecnológica do Agronegócio de Seringueira e Sistemas Agroflorestais, do 

Instituto Agronômico (IAC), situado a 20º15’S. e 50º30’O, durante o ciclo produtivo de 2018 em 

vinhedo experimental implantado no município de Votuporanga – SP. 

O suco de uva integral foi elaborado por prensagem a quente (Hot Press), após 

desengace manual, pesagem e ruptura das bagas (esmagamento). Foram testadas durante o processo 

de maceração as temperaturas de 45º C, 60º C, 75º C e 90º C. Após o alcance da temperatura 

desejada, o mosto permaneceu aquecido por 60 minutos. Depois da maceração a parte sólida foi 

separada por prensagem em rosca sem fim e o suco foi envasado em garrafas âmbar de 215ml , 

passando por pasteurização a 80º C por 3 minutos após o engarrafamento. Em seguida as garrafas 

foram resfriadas, rotuladas e armazenadas sob refrigeração até o momento das análises. 

A análise da qualidade do suco foi realizada pela determinação do pH (potenciômetro 

digital ION, modelo pHB-500), sólidos solúveis em º Brix (refratômetro digital  Atago modelo PAL 

- 1) e acidez titulável (titulação de NaOH 0,1 N até o ponto de equivalência do pH = 8,2 (BRASIL,

2005). 

As demais análises foram feitas em duplicata, após diluição de 5% do suco de uva em 

metanol 80% acidificado (1% ácido acético). As antocianinas monoméricas totais foram obtidas 

pelo método do pH diferencial, a 520 nm e 700 nm (GIUSTI e WROLSTAD, 2001) e os compostos 

fenólicos totais foram determinados utilizando o reativo de Folin-Ciocalteu, a 725 nm 

(SINGLETON e ROSSI, 1965). A atividade antioxidante foi medida de acordo com Brand-Willians 

et al. (1995) em 517 nm. Os resultados foram expressos em porcentagem de DPPH reduzido após 

60 minutos. A dosagem de flavonóides foi feita de acordo com Lister et al (1994) modificado, onde 

se utilizou quercetina como padrão, em solução de cloreto de alumínio.  

O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado, sendo utilizadas cinco repetições 

para cada tratamento. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas 

pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade, utilizando-se o programa estatístico SISVAR versão 5.4. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores de pH, sólidos solúveis e acidez titulável encontrados nos sucos analisados 

estão dentro do padrão exigido pela legislação brasileira (pH - mínimo 2,9; sólidos solúveis - 

mínimo 14º Brix; acidez total titulável - mínimo de 0,41 g/100g de ácido tartárico ). Não houve 

diferença significativa para características químicas entres os tratamentos (Tabela 1), demostrando 

que o uso de diferentes temperaturas durante o proceso de maceração não ocasionam perda na 

qualidade dos sucos, já que estes parâmetros são responsáveis pelo sabor e tempo de conservação de 

sucos. Silva et al (2019) encontraram valores próximos aos deste estudo de pH (3,21 e 3,23) e 

acidez titulável (1,05 e 0,83 g/100g de ácido tartárico) em sucos de uva de ‘Isabel Precoce’ 

cultivadas sob os portaenxertos ‘IAC 572 Jales’ e ‘IAC 766 Campinas’, também cultivadas no 

noroeste paulista. Quando avaliados blend como o de 80% ‘Isabel Precoce’ + 20% ‘BRS Cora’ 

(Lima et al, 2015) macerados a 50ºC e 60º C os autores encontraram pH 3,39, SS 19,0º Brix e AT 

0,83 g/100g ác tartárico (50º) e pH 3,39, SS 19,2º Brix e AT 0,85 g/100g ác tartárico (60º C), dentro 

da faixa encontrada neste trabalho. 

Tabela 1 Características químicas de sucos de c.v. ‘Isabel Precoce’ submetidos à maceração em 
diferentes temperaturas. 

Temperaturas pH Sólidos Solúveis 
(Brixº) 

Acidez 
Titulável 

(g/100g ácido 
tartárico) 

45º C 3,20 a 18,73 a 1,38 a 
60º C 3,18 a 19,63 a 1,45 a 
75º C 3,19 a 20,26 a 1,50 a 
90º C 3,27 a 20,33 a 1,50 a 

CV (%) 6,42 6,06 6,06 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey (p > 0,05). 

A temperatura de maceração influenciou significamente a extração de compostos 

bioativos nos sucos de uva analisados (Tabela 2). Neste trabalho foi possível observar menores 

valores de antocianinas monoméricas totais quando utilizadas as temperaturas de 45º C e 90º C, 

pois a faixa ideal é compreendida acima de 60º C (VENTURINI FILHO, 2010). A utilização de 75º 

C no período de 60 minutos favoreceu a extração de antocianinas para o suco de uva de ‘Isabel 

Precoce’, uma vez que temperaturas mais baixas não são suficientes para aumentar sua 

biodisponibilidade e temperaturas mais elevadas acabam por degradar estes compostos.  

Os flavonóides totais, compostos fenólicos totais e atividade antioxidante seguiram a 

mesma tendência, onde os maiores valores foram encontrados nos tratamentos submetidos às 

temperaturas mais elevadas (75º e 90º C), em desacordo com a temperatura de 60º C recomendada 

para a elaboração de suco de uva que utilizam o calor como fonte de extração (VENTURINI 

FILHO, 2010 ; RIZZON e MENEGUZZO, 2007) . A maior parte de compostos bioativos se 
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encontra na parede celular e é necessário que ocorra processos (esmagamento, tratamentos térmicos, 

etc) para que estes sejam disponíveis ao organismo. Em seus resultados Silva et al (2018) obtiveram 

maiores valores desses compostos e atividade antioxidante nos sucos de uva elaborados a quente 

(Hot Press e Hot Break) quando comparados aos métodos que não utilizam de fontes de calor no 

processamento (Cold Press).  

Tabela 2 Antocianinas monoméricas totais, flavonoides totais, compostos fenólicos totais e 
porcentagem de DPPH reduzido de sucos de c.v. ‘Isabel Precoce’ submetidos à 
maceração em diferentes temperaturas. 
Temperaturas Antocianinas Totais 

(mg malvidina-3-
glicosídeo/100ml) 

Flavonoides Totais 
(mg quercetina/100 ml) 

45º C 27,44 d 76,37 c 
60º C 64,60 b 124,70 b 
75º C 70,38 a 140,53 ab 
90º C 56,18 c 151,26 a 

CV (%) 3,88 6,97 
Temperaturas Compostos Fenólicos 

Totais 
(mg ácido gálico/100ml)

DPPH Reduzido 
(%)

45º C 125,42 c 33,60 c 
60º C 187, 39 b 64,79 b 
75º C 221,97 ab 73,30 a 
90º C 231, 43 a 73,42 a 

CV (%) 8,35 2,75 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey (p > 0,05). 

CONCLUSÕES 

A utilização de diferentes temperaturas no processo de maceração de suco de uva 

integral da cultivar ‘Isabel Precoce’ não interfere nos atributos químicos. 

O suco de uva integral da cultivar ‘Isabel Precoce’ apresenta maior composição bioativa 

e atividade antioxidante quando utilizada temperatura de maceração próximas a 75º C.  
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CARACTERIZAÇÃO DA COMPOSIÇÃO FÍSICO-QUÍMICA DE SUCO DE UVA ‘BRS

MAGNA’ DO VALE DO SUBMÉDIO SÃO FRANCISCO OBTIDO A PARTIR DE UVAS

CULTIVADAS EM DIFERENTES SISTEMAS DE CONDUÇÃO: 5º CICLO DE

PRODUÇÃO 

ANA CECILIA POLONI RYBKA1; EDNA SANTOS DE BARROS2, GRACE DA SILVA

NUNES3; PATRÍCIA COELHO DE SOUZA LEÃO4, ALINE TELLES BIASOTO MARQUES5

INTRODUÇÃO

A viticultura vem ganhando destaque em várias regiões do pais devido ao seu crescimento

constante (PROTAS, 2008). A segunda principal região produtora de uvas no Brasil é o Submédio

Vale do São Francisco (SILVA et al, 2009), reconhecida pela produção em escala de uvas para o

consumo in natura e para a elaboração de sucos e vinhos (CIPRIANO et al, 2016).

O consumo de sucos prontos está em crescente expansão no Brasil. Segundo Mello (2016), a

comercialização do suco de uva integral, aumentou em mais de 30% a partir de 2015. O suco de uva

é uma bebida energética, com os gostos doce e ácido acentuados, e de fácil digestibilidade. Possui

vitaminas e grande quantidade de açúcares, ácidos orgânicos, sais minerais e compostos fenólicos

com efeito antioxidante (RIZZON e MENEGUZZO, 2007).

O Programa de Melhoramento Genético da Embrapa visa à criação de novas cultivares de

uvas para suco que sejam utilizadas com cultivares somando suas características organolépticas e

que apresentem alta produtividade, alto teor de açucares e intensa coloração (CAMARGO; MAIA,

2004). A 'BRS Magna' é uma uva lançada como alternativa de uva para cultivo em regiões tropicais

do Brasil. O suco dessa variedade é indicado para ser utilizado na melhoria da cor de sucos com

deficiência nesse aspecto, no entanto, tem apresentado características que indicam grande potencial

para suco varietal (EMBRAPA, 2017). 

Neste contexto, este estudo foi conduzido com o objetivo de avaliar a composição físico-

química do suco de uva da variedade 'BRS Magna', cultivada de videiras de diferentes sistemas de

condução no porta-enxerto 766, com vistas a auxiliar na recomendação de práticas de manejo para a

cultivar na região e melhorar a qualidade do produto. 

1. Embrapa Semiárido. Email: ana.rybka@embrapa.br
2. Embrapa Semiárido. Email: edna.barros@embrapa.br
3. Instituto Federal Campus Petrolina Zona Rural. Email: grace_nunes16@hotmail.com
4. Embrapa Semiárido. Email: patricia.leao@embrapa.br
5. Embrapa Semiárido. Email: aline.biasoto@embrapa.br
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MATERIAL E MÉTODOS

As uvas utilizadas no experimento são provenientes do campo experimental do Bebedouro

da Embrapa Semiárido, Petrolina-PE (09° 09’ S, 40° 22’ O, 365,5 m). As plantas foram podadas no

mês de dezembro de 2018, no seu quinto ciclo produtivo e as bagas foram colhidas no mês de

março de 2019. Os tratamentos foram representados por três sistemas  de condução (latada, lira e

espaldeira)  sob  o  porta-  enxerto  IAC  766,  em  um  delineamento  experimental  em  blocos

casualizados com quatro repetições. 

Os sucos foram elaborados no laboratório  de enologia da Embrapa Semiárido, com uvas

selecionadas e higienizadas, através do método de extração a vapor com suqueira de aço inoxidável

de capacidade para 20 kg. O tempo de extração foi de 60 minutos e temperatura média de 85 ºC.

Em seguida, o suco foi envasado a quente em garrafas de vidro transparentes de 500 mL e imersas

em banho frio até temperatura ambiente .As garrafas foram armazenadas em adega à temperatura de

18 ºC para posterior realização das análises físico-químicas. 

Os sucos foram caracterizados físico-quimicamente,  em triplicata, quanto ao pH,  acidez

total titulável e  volátil,  teor  alcóolico,  densidade,  sólidos  solúveis  totais  (OIV,  2015),  açúcares

redutores  totais  (RIBÉREAU-GAYON  et  al.  1980),  intensidade  de  cor,   avaliada  a  partir  da

somatória das absorbâncias nos comprimentos de 420nm, 520nm e 620nm (RIZZON, 2010) e pelo

sistema CIELAB, onde foram determinados os parâmetros L, *a,  *b,  tonalidade,  e  antocianinas

totais (AOAC, 1992; OIV, 2015). Os resultados das análises foram submetidos à ANOVA e teste de

Tukey (p≤0,05) utilizando o software estatístico SAS University.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Todas as amostras apresentaram grau alcóolico inferior a 0,2 %, acidez volátil inferior a 10

meq/L,  e  sólidos  solúveis  (SST)  com mínimo  de  14  ºBrix,  estando  em conformidade  com a

legislação brasileira (BRASIL, 2018) para suco de uva integral.

Para SST foram obtidos os valores de 13,9, 15,3 e 15,8 ºBrix para os sistemas de condução

Espaldeira, Lira e Latada, respectivamente (Tabela 1). 
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Tabela  1  - Parâmetros físico-químicos do  suco  de  uva 'BRS Magna'  em função  do sistema  de

condução.

Sistemas de condução
Variáveis Latada Lira Espaldeira
pH 3,76±0,09a 3,75±0,01a 3,67±0,0a
SST (°Brix) 15,8±0,1a 15,3±0,06b 13,9±0,1c
Acidez Titulável (g/L) 6,4±0,1a 6,3±0,1b 6,5±0,0a
Turbidez (NTU) 378,6±1,2a 350,6±15,9a 357,0±35,7a
Açúcares redutores (g/L) 125,2±0,4a 126,3±1,3a 110,1±2,1b
Densidade (g/mL) 1,066±0,000a 1,051±0,021a 1,047±0,018a

1Letras  maiúsculas  em  comum  em  uma  mesma  linha  representam  tratamentos  que  não
diferenciaram entre si em função  do  sistema  de condução  pelo  teste  de Tukey (p≤0,05).  SST:
sólidos solúveis totais

Nota-se que o sistema de condução do qual a uva é obtida não influenciou o pH, densidade e

turbidez (Tabelas 1). O suco de uva conduzida em latada gerou os maiores valores em todos os

outros parâmetros, inclusive maior teor de sólidos solúveis. O sistema de condução espaldeira gerou

sucos de uvas menos doces, com menor teor de SST. O sistema latada permite maior exposição das

uva ao sol, havendo maior taxa de fotossíntese e alcançando maior teor de sólidos solúveis.

Os parâmetro de cor são apresentados na Tabela 2.

Tabela 2– Parâmetros colorimétricos e compostos antioxidantes do suco de uva 'BRS Magna' em

função do sistema de condução.

Sistemas de condução
Variáveis Latada Espaldeira Lira
IC 8,722±0,495a 8,833±0,011a 8,747±0,031a
L 16,4±0,9a 16,4±0,4a 16,4±0,3a
a* 0,276±0,081b 0,677±0,074b 2,320±0,243a
b* 2,583±0,215a 1,463±0,498ab 0,260±0,233b
Tonalidade 0,803±0,115a 0,829±0,002a 0,717±0,021a
Antocianinas (mg/L) 697,8±108,0a 641,4±75,3a 556,4±35,7a

1Letras  maiúsculas  em  comum  em  uma  mesma  linha  representam  tratamentos  que  não
diferenciaram entre si em função do sistema de condução pelo teste de Tukey (p≤0,05). IC: Indice
de cor, L: Luminosidade, a*: verde-vermelho, b*:azul-amarelo

Para  os  parâmetros  antocianinas,  tonalidade,  índice  de  cor  e  luminosidade,  não  houve

diferença estatística entre as amostras advindas dos diferentes sistemas de condução. O maior valor

de a* (variação verde-vermelho), foi para o sitema Lira,  denotando um suco de coloração mais

avermelhada, apresentando menor valor de b* também. O sistema Latada gerou um suco de uva

com coloração mais “vinho”.
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CONCLUSÕES

O sistema de condução Latada apresentou uvas que geraram suco com maior teor de sólidos

solúveis, além de coloração mais “vinho”, sendo o sistema mais indicado para uvas 'BRS Magna”,

embora em quase todos os outos parâmetros não tenha havido diferenças estatísticas.
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CARACTERIZAÇÃO DO ´PÓ DA POLPA DE BURITI OBTIDO PELO MÉTODO DE 

SECAGEM EM CAMADA DE ESPUMA 
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INTRODUÇÃO 

O Buriti (Mauritia flexuosa) é uma planta típica da região amazônica, regiões alagadas e 

úmidas do Norte, Nordeste e do Cerrado brasileiro, pertence à família Arecaceae. Apresenta 

importância econômica por conter substâncias importantes para indústria alimentícia, cosmética e 

farmacêutica (MONTEIRO, 2017). 

O aproveitamento de frutos nativos na dieta alimentar torna-se característica crescente à 

população brasileira; a disponibilidade de recursos naturais associadas a grande extensão territorial 

do país forma biomas característico, fornecendo uma grande variedade de frutos nativos (CASTRO 

et al., 2014). A maior parte dos alimentos tem grande suscetibilidade em deteriorar-se e, diante desse 

inconveniente, surgiram o desenvolvimento de tecnologias de conservação dos alimentos, dentre os 

quais a secagem é uma das mais utilizadas. A umidade é o principal fator para os processos 

microbiológicos, como o desenvolvimento de fungos, leveduras e bactérias, e também para o 

desenvolvimento de insetos. A remoção de umidade provoca diminuição da atividade de água do 

produto, inibindo o desenvolvimento de microrganismos e retardando deteriorações de origem físico-

química (CANO-CHAUCA et al., 2004). 

A secagem em camada de espuma é  um método em que alimentos líquidos ou semilíquidos 

são transformados em espumas estáveis através de vigorosa agitação e incorporação de agentes 

espumantes para posteriormente serem desidratados (SILVA et al., 2008). A secagem em camada de 

espuma quando comparada com outros métodos, se mostra vantajosa por utilizar baixas temperaturas 

e tempos curtos de secagem (JAKUBCZYK et al., 2010), remoção mais rápida da água presente no 

produto e obtenção de um produto poroso facilmente reidratável.  

Deste modo, o trabalho tem como objetivo avaliar as características físicas (cor, umidade e 

solubilidade) e químicas (sólidos totais e acidez titulável) da polpa do buriti (Mauritia flexuosa) 

desidratada pelo processo de camada de espuma. 

1,2,4,5.Instituto Federal de Brasília IFB Campus Planaltina. Email: heloisa.falcao@ifb.edu.br;
helloysedarocha@outlook.com; gabriels.unb@gmail.com; jullyanacar@gmail.com;
3.Universidade Estadual Paulista Campus Araraquara - Unesp. Email: josemar.gooliver@gmail.com;
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MATERIAL E MÉTODOS 

Os frutos maduros de M. flexuosa foram provenientes de palmeiras de ocorrência espontânea 

na região de Damianópolis - GO. Para a preparação da espuma para a secagem foram misturados em 

uma batedeira domestica 300g de polpa de buriti e o aditivo alimentício emustab 45g. A mistura 

permaneceu em agitação por aproximadamente 30 minutos para a formação de uma espuma porosa 

e estável. A secagem foi realizada na temperatura 70°C em secador de cabine. O método da secagem 

empregado embasa-se na secagem artificial utilizando o secador de bandeja.  Segundo Celestino 

(2010) em um secador de bandeja, o alimento solido e espalhado uniformemente sobre uma bandeja 

com fundo tipo tela (de metal ou plástico) a uma espessura de 10 mm a 100 mm. A circulação de ar 

no secador é feita por um ventilador situado atrás de resistências elétricas usadas para o aquecimento 

do ar de entrada. O controle da temperatura é por meio de termostato. Após a secagem, o secador é 

aberto e as bandejas descarregadas. Para a determinação do teor de umidade e sólidos totais foi 

utilizado o analisador de umidade OHAUS Mb27 90g X 0,001g a 160ºC. Para  determinação da 

acidez titulável foram utilizados 5,0g da amostra, 100 mL de agua destilada, 3 gotas de fenolftaleína 

alcoólica à 1,0%, em seguida procedeu-se a titulação com solução de NaOH (0,01N) e indicador 

fenolftaleína, segundo as Normas Analíticas do Instituto Adolfo Lutz (1985). A coloração das 

amostras foi determinada com auxílio de um colorímetro portátil (Delta Color, modelo Delta Vista), 

calibrado por meio de placa branca e preta, operando no sistema CIELab (L*, a* e b*). A solubilidade 

das amostras foram determinadas pelo método descrito Cana-Chauca et al. (2004), onde amostras de 

1g de pó foram diluídas por adição de 100mL de agua destilada em um béquer (250 mL) sob agitação 

a 2500 rpm por 5 minutos. As soluções foram transferidas para tubos de centrifugas e centrifugadas 

a 2500 rpm por 5 minutos. Aliquotas de 20 mL do sobrenadante foram transferidas para placas de 

alumínio, previamente submetidas em estufa a 105°C por 2 horas. Os percentuais de solubilidade 

foram calculados a partir da diferença entre a massa final e a inicial do material na placa conforme a 

Equação (Eq.1): S (%)= 100x((Mseca)/Minicial). Em que: S = Solubilidade percentual (%); Mseca = 

massa de amostra após a secagem em estufa (g); Minicial = massa de amostra pesada inicialmente 

(g). As  comparações de médias foram realizadas pelo teste t de Student a 5 %.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 apresenta os resultados da caracterização física (cor e umidade) e química (sólidos 

totais e acidez titulável) da polpa de buriti in natura e seca em pó pelo processo de camada de espuma. 

O processo de desidratação por camada de espuma provocou redução de 52,9 % no teror de umidade 

da polpa de buriti.  
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Tabela 1- Características fisicas e químicas da polpa in natura e pó de buriti obtido pelo método de 

secagem em camada de espuma.  

Parâmetro Polpa in natura Pó 

Umidade (%) 64,5a 9,6b 

Sólidos Totais (%) 35,4b 92,3a 

Acidez titulável 0,8b 1,3a 

L* 59,5a 51,2b 

a* 15,3a 14,8b 

b* 26,7b 32,3a 
Médias não seguidas por mesma letra na coluna  diferem a 5% de probabilidade pelo teste t de Student . 

Em relação ao teor de sólidos totais e acidez titulável, o processo de secagem provocou 

aumento significativo desses parêmetros em comparação com a polpa in natura. Essa característica 

deve-se a adição do agente emustab que provoca concentração de íons H+ e das substâncias sólidas 

conforme a umidade diminui. Comportamento semelhante foi observado por Silva et al., (2008) e 

Freitas et al., (2019), para polpa de tamarindo e cajazinho amarelo (Spondias mombin L.), 

respectivamente. 

Para os parâmetros de cor (L, a* e b*), a secagem reduziu os valores das coordenadas L e a* 

em 8,3 e 0,5, respectivamente (Tabela 1) e aumentou os valores de b* em 5,6, indicando que a amostra 

apresentou uma coloração mais escura, menos avermelhada e mais amarelada após a secagem. . 

A solubilidade é o critério mais confiável para avaliar o comportamento do pó em solução 

aquosa. A adição de emulsificantes em combinação com secagem de camada de espuma faz com que 

ocorra a porosidade das amostras em consequência da incorporação de ar durante a etapa de mistura 

e formação da espuma (FERREIRA et al., 2015).  A solubilidade do pó de buriti foi de 69,9%. Valores 

comparáveis com os observados neste estudo foram descritos por Severo (2016), que verificou índice 

de solubilidade em água para a banana prata em pó de 76,1%. A tendência a aglomeração das 

partículas durante o teste de solubilidade para a secagem por camada de espuma analisada por Queck 

et al. (2007) contribuiu para que os sumos de melancia secos em menores temperaturas tivessem 

maior taxa de solubilidade em água.  

CONCLUSÕES 

A polpa de buriti in natura e o pó obtido pela secagem em camada de espuma apresentaram 

boas características fisicas e químicas (teor de umidade, acidez titulavel, sólidos solúveis) e alto 

percentual de solubilidade o que favorece sua  aplicação no desenvolvimento de novos produtos.   
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INTRODUÇÃO 

A acerola (Malpighia Emarginata D.C.) é uma planta frutífera originária das Antilhas, norte 

da América Central, introduzida no Brasil na década de 50, mas seus plantios obtiveram expressão 

econômica a partir da década de 90, estando disseminada praticamente em todo território nacional 

(MENEZES et al., 2009). A planta de acerola é bastante adaptável aos mais diversos climas e pode 

ser encontrada em várias regiões do planeta, porém o seu cultivo comercial concentra-se em regiões 

tropicais e subtropicais (KONRAD, 2002). No Brasil, a cultura distribui-se nas regiões Nordeste, 

Norte, Sul e Sudeste (RITZINGER; RITZINGER, 2004), e a produtividade média dos pomares 

brasileiros é de 29,65 toneladas de acerola por hectare ao ano, equivalente a 59,3 kg/planta/ano 

(AGRIANUAL, 2010). 

A acerola é uma fruta muito conhecida devido a seu incontestável potencial como fonte 

natural de vitamina C e por sua grande capacidade de aproveitamento industrial, por isso ela tem 

sido objeto de estudos visando aproveitar ao máximo esta vitamina. A acerola tem atraído o 

interesse dos fruticultores e passou a ter importância econômica em várias regiões do Brasil 

ganhando espaço no mercado brasileiro (CODOY et al., 2008). Segundo Maciel (2009), a acerola 

apresenta grande importância nutricional, é conhecida como fonte natural de vitamina C e de 

compostos antioxidantes, como carotenoides, antocianinas, flavonóis e fenólicos. Também faz parte 

da composição da fruta à tiamina, riboflavina, niacina, proteínas e minerais como sódio, cálcio, 

potássio e principalmente, ferro.  

A busca pelo bem estar e pela saúde estão diretamente ligados a uma alimentação 

balanceada, através do consumo de produtos denominados saudáveis a exemplo a acerola. As 

pessoas encontram-se cada vez mais preocupadas em consumir alimentos mais nutritivos e por isso 

tem levado a indústria alimentícia ao desenvolvimento de novos produtos cujas funções pretendem  

1,2,3,4 e5 Universidade de Brasília, FAV, Cx. Postal 04508, CEP 70910-900, Brasília-DF, Brasil., Autor 
correspondente:
natalia.rezende49@gmail.com rosamdsf@yahoo.com.br; thome@unb.br, peixoto@unb.br;
michellevilelaunb@gmail.com; daiane_nobrega@hotmail.com; mcpires@unb.br
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ir além do fornecimento de nutrientes básicos e da satisfação do paladar do consumidor (MACIEL 

et al., 2009). O objetivo do presente estudo foi avaliar a composição química da farinha de acerola 

desidratada. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os frutos de acerola (Dois quilos) foram adquiridos no comércio local no Distrito Federal. 

Utilizou-se um mistura de frutos em dois estágios de maturação, semi-maduros (mais que 75% da 

casca com coloração alaranjada) e maduros (mais que 75% da casca com coloração vermelha). Os 

frutos foram levados ao laboratório de técnica dietética da universidade de Brasília -UnB, pré-

lavados com água potável em abundância para retirada das surgidades, sanitizadas por imersão em 

uma solução de hipoclorito 100 ppm durante 5 minutos. 

Em seguida foi retirada a polpa cuidadosamente com auxílio de uma faca de aço inoxidável, 

levados a estufa com circulação de ar por 6 horas a uma temperatura de 50°C, resfriadas e trituradas 

em liquidificador. 

Foram realizadas as seguintes análises químicas: determinação do teor de umidade, resíduo 

mineral fixo, pH, teor de vitamina C. A determinação do teor de umidade foi feita em estufa a 

105°C até peso constante. O resíduo mineral fixo (as cinzas) foi determinado por incineração do 

material colocado em mufla regulada á 5500C até atingir peso constante e os valores representados 

em base seca cálculo (B.S). O Potencial Hidrogeniônico (pH) da polpa foi feito de acordo com os 

métodos preconizados pelo Instituto Adolfo Lutz, em pH metro digital (Incibrás, Brasil) com 

compensação automática de temperatura (IAL 2008). O teor de vitamina C ou ácido ascórbico foi 

feito conforme o método adaptado de Stadler (1999), onde utilizou-se 10g da farinha de acerola, 

adicionado 50ml de água destilada e adicionado 2ml de amido, em um erlenmeyer. Em seguida a 

mistura foi titulada com solução de iodo 0,05M até chegar à coloração azul persistente, resultando 

em percentagem (mg vit. C/100g). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados experimentais da farinha desenvolvida estão representados na Tabela 1, na 

qual pode-se observar que o teor de umidade encontrado na farinha produzida está adequado 

segundo o padrão da ANVISA (1978) que preconiza o máximo de 14,0% de umidade em farinhas, 

em base  
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seca. Em relação ao teor de minerais totais observou-se uma concentração relativamente alta, 

indicando que a farinha de acerola retém quantidade significativa de minerais. 

Tabela 1. Caracterização físico-química da farinha de acerola. Resultados expressos em mg.100g-1. 

Parâmetros Físico-químicos Polpa desidratada de acerola 
Cinzas 8,1 

Umidade 10 
pH 4,29 

Vitamina C 177,3 
Potássio 17,2 
Cálcio 2,7 
Ferro 0,1 

Fósforo 7,8 
Valores expressos em base seca, Média de três repetições. 

As cinzas são resíduos minerais fixo resultante da incineração da amostra do produto e 

valores altos podem representar de acordo com a legislação Brasileira, um indicativo de teores 

significativos de Ca, P, Fe e Mg, como também podem indicar contaminação por material estranho 

ao produto ocasionado por falhas em algumas etapas do processamento (SOUZA et al., 2008). 

Quanto ao teor dos minerais fósforo e potássio, os valores encontrados foram relativamente 

elevados para o fruto da acerola, de 17,2 e 7,8 mg 100 g-1, respectivamente. Constatou-se que 

todos os valores encontrados de macronutrientes estão dentro dos padrões de ingestão dietética de 

referência (DRI’S 2002). 

O resultado encontrado para a vitamina C (ácido ascórbico), mesmo depois do processo de 

desidratação foi alto (177, 3mg.100g-1). Segundo Aquino et al, (2010), o ácido ascórbico 

desempenha várias funções biológicas relacionadas ao sistema imune, formação de colágeno, 

absorção de ferro, inibição da formação de nitrosaminas e atividade antioxidante.  

CONCLUSÕES 

Tendo como base os resultados obtidos, pode – se considerar que a farinha de acerola 

apresentou concentrações de vitaminas C considerado alto desta forma, conclui-se que à utilização 
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de polpa de acerola é uma ótima alternativa para a melhoria da qualidade nutricional da alimentação 

humana. 
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CARACTERIZAÇÃO QUÍMICA DE GELEIA MISTA DE CARAMBOLA COM GOIABA 

DINAMARA RODRIGUES DE SOUSA¹, ANA KAROLINA DE OLIVEIRA SÁ ACEVEDO¹; 

LAILLA SABRINA QUEIROZ NAZARENO¹, ANTÔNIO GABRIEL ATAÍDE SOARES¹, 

GABRIELA ALMEIDA DE PAULA¹ 

INTRODUÇÃO 

A legislação brasileira de alimentos definia as geleias de frutas como produto obtido pela 

cocção de frutas inteiras ou em pedaços, polpas ou sucos de frutas, com açúcar e água, e concentrado 

até a consistência gelatinosa (BRASIL, 1978), contudo, apesar de ser revogada pela RDC nº 272 

(BRASIL, 2005) ainda não há nova definição para o produto, sendo está a recomendação ainda 

comumente utilizada. 

O uso da tecnologia de alimentos para a fabricação de novos produtos, como a geleia, pode 

ser uma alternativa viável para o processamento, aproveitamento e consumo de frutas, 

proporcionando maior oferta e aumento da vida de prateleira (DAMIANI, 2009). 

Quase todos os tipos de frutas podem ser transformados em geleias, mesmos as mais 

deficientes, de ácido ou pectina, como é o caso da carambola, ou aquelas que possuem todos os 

componentes para o preparo de uma boa geleia como a goiaba (LOPES, 2006).  

Considerando a importância de ambas as culturas e o desenvolvimento de novos produtos 

no mercado, o trabalho objetivou o desenvolvimento de geleia mista de carambola e goiaba, com 

concentrações variadas de polpas, visando à obtenção de um produto de qualidade. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os frutos utilizados foram adquiridos na feira livre do município de Bom Jesus-PI, a qual 

foram selecionadas carambolas da variedade doce e polpas de goiabas industriais, e transportados até 

o Laboratório de Bioquímica da Universidade Federal do Piauí.

As carambolas foram submetidas a sanitização, suas sementes, injúrias e pedúnculos foram 

removidas e processadas em liquidificador para obtenção da polpa. Enquanto as polpas de goiaba 

foram homogeneizadas em liquidificador. O açúcar utilizado foi sacarose tipo cristal. 

1 Universidade Federal do Piauí. Email: dinnarodrigues8@hotmail.com; anakarolinasa@hotmail.com;
queirozlailla@gmail.com; ag.antoniogabriel@gmail.com; gabrieladepaula@ufpi.edu.br.
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A formação da pectina foi obtida através da casca do maracujá, semelhante ao trabalho de 

Pinheiro (2007), em que as cascas foram submetidas em água a 100 °C, separado a película branca 

da casca, até obter uma pasta dessa película.  

A quantidade de pectina e de açúcar utilizadas foram proporcionais à porcentagem de cada 

uma das polpas de frutas adicionadas à mistura, seguindo os valores referenciados pela legislação 

(BRASIL, 2005), com os teores de sólidos solúveis totais (SST) de 65%, sugerido pela metodologia 

do IAL (2008). 

Foram elaborados três tipos de geleias mistas, variando conforme composição, em que, A: 

50% de carambola e 50% de goiaba; B: 70% de carambola e 30% de goiaba; C: 30% de carambola 

e 70% de goiaba. Essas geleias foram armazenadas em vidros com tampas metálicas, previamente 

esterilizados, imediatamente resfriados por adição de água fria por 15 minutos, invertidos por cinco 

minutos e estocados em temperatura ambiente. 

As geleias foram submetidas a análises químicas, foram determinados: pH seguindo o 

método nº 981.12 da Associação de Químicos Analíticos Oficiais (LATIMER JÚNIOR, 2012), 

sólidos solúveis totais (SST) medidos com refratômetro de bancada (modelo RTD) e acidez titulável 

total (ATT) determinada na metodologia descrita pelo Instituto Adolfo Lutz (IAL, 2008). Todas as 

análises foram realizadas em triplicatas. Os resultados foram submetidos à estatística descritiva por 

meio do procedimento PROC MEANS para determinação das médias, valores máximos e mínimos, 

erro-padrão, coeficiente de variação e desvio-padrão. Foi realizada a análise de variância não-

paramétrica por meio dos procedimentos NPAR1WAY, RANK e GLM e teste de média por 

Bonferroni (Dunn). Todas as análises foram realizadas com o uso do software Statistical Analysis 

System (SAS, 2002). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os teores de SST e ATT apresentados na Tabela 1 são semelhantes aos encontrados em 

outros estudos (Chauhan et al., 2013; Oliveira et al., 2014). 

Tabela 1. Características químicas das geleias mistas de carambola e goiaba, seguidos por desvio 
padrão, realizadas em triplicatas. 

Parâmetros Geleia A Geleia B Geleia C 
pH 3,4 ± 0,15 3,1 ± 0,14 3,3 ± 0,01 

SST (°Brix) 64,7 ± 2,08 65,7 ± 1,32 66,8 ± 1,40 
ATT (%) 0,60 ± 0,07 0,64 ± 0,05 0,48 ± 0,40 

A geleia A é composta de 50 % de carambola e 50% de goiaba, a geleia B e 70 % de carambola e 30 % de goiaba, e a geleia C com 30 

% de carambola e 70 % de goiaba. 
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Nessa pesquisa, os valores de pH das geleias mistas de carambola com goiaba variaram de 

3,00 a 3,40 valores que foram semelhantes aos de Silva et al. (2011), com geleias de maracujá com 

abacaxi e geleias de araçá-boi com mamão. Pinheiro et al., (2005) apresentaram valores distantes. 

De acordo com Licodiedoff (2008), a formação de gel está diretamente relacionada aos SST, 

uma vez que se ligam às moléculas de água favorecendo a estrutura da rede tridimensional. Nesse 

estudo, os teores de SST nas geleias variaram de 64 a 67 °Brix. É importante salientar que a 

padronização de sólidos solúveis totais na fabricação de geleias é de importância fundamental no 

controle de qualidade. 

Em relação a ATT, a baixa acidez da geleia pode ser atribuídas as diferenças de acidez das 

frutas utilizadas e suas proporções nas formulações, contudo, todas as formulações elaboradas nesses 

estudos estão em conformidade com as orientações mencionadas.  

CONCLUSÃO 

A geleia C foi a mais aceita diante de todos os parâmetros analisados, apresentando 

características químicas promissora, sugerindo a fabricação em escala comercial. 
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EFEITO DA FORMULAÇÃO NA QUALIDADE NUTRICIONAL DO SUCO DE ACEROLA

'JUNKO' APÓS ARMAZENAMENTO

ANA CECILIA POLONI RYBKA1; LILIANE DÁRIA FÉLIX2; SERGIO TONETTO DE

FREITAS3; FLAVIO DE FRANÇA SOUZA4; ALINE TELLES BIASOTO MARQUES5

INTRODUÇÃO

O Brasil é hoje o maior produtor de acerola, sendo que 60% do total produzido permanece

no  mercado  interno  e  40%  vai  para  o  mercado  externo.  Existem  plantios  comerciais  em

praticamente todos os estados brasileiros, no entanto, foi na região nordeste que a acerola melhor se

adaptou,  com uma produtividade  que  chega  a  60  toneladas/ha  (SOUZA,  2013).  Na região  do

Submédio  do  Vale  do  São  Francisco,  a  aceroleira  pode  produzir  até  oito  safras  anuais,  bem

distribuídas ao longo do período.  A região que corresponde ao polo Petrolina-Juazeiro, possui cerca

de 1.200 ha de aceroleiras e é a principal mesorregião produtora do País. Estima-se que, no Brasil, a

cultura da aceroleira ocupe uma área de aproximadamente 4.000 ha, sendo o Estado de Pernambuco

o principal produtor, com cerca de 1.300 ha.

A acerola apresenta  sabor e aroma exóticos, coloração atrativa, como também vitaminas

além  de  compostos  bioativos  com  capacidade  antioxidante,  entre  eles  o  ácido  ascórbico,

carotenoides, antocianinas e outros compostos fenólicos  (REZENDE et al., 2017). Quanto maior a

quantidade  de  ácido  ascórbico,  mais  ácida  será  a  acerola.  A  acidez  excessiva,  no  entanto,

desestimula  o  consumo  da  acerola.   Frutos  mais  doces  e  com  menor  taxa  de  acidez  são

características que têm sido estudadas pelo programa de melhoramento genético da Embrapa, para

se somar às muitas qualidades comerciais e sociais da acerola, tais como alto conteúdo de ácido

ascórbico, associado à presença de carotenoides e antocianinas, que destacam este fruto no campo

dos alimentos funcionais. Sendo vendida em estádio imaturo (verde) para a indústria de fármacos

para a produção da vitamina. Já a acerola madura é utilizada para a elaboração de vários produtos

agroindustriais, sendo especialmente processada na forma de suco e polpa congelada. Mais de 34

mil toneladas de acerolas são processadas anualmente, gerando cerca de 18 mil toneladas de suco e

polpa congelada, concentrando-se esta produção na Região Nordeste (ASTN; APEX, 2001). 

1. Embrapa Semiárido. Email: ana.rybka@embrapa.br
2. Universidade Federal de Sergipe. Email: lilianefelixumas@hotmail.com
3. Embrapa Semiárido. Email: sergio.freitas@embrapa.br
4. Embrapa Semiárido. Email: flavio.franca@embrapa.br
5. Embrapa Semiárido. Email: aline.biasoto@embrapa.br
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A presente pesquisa teve como objetivo propor tratamentos para manutenção da qualidade

nutricional e coloração do suco tropical de acerola 'Junko' (“pronto para beber”), através de seis

diferentes formulações.

MATERIAL E MÉTODOS

As acerolas, selecionadas no campo, foram previamente higienizadas com água potável e

15 ppm de cloro ativo durante 15 minutos. Foi realizada a extração da polpa dos frutos, conduzida

em triplicata em despolpadeira mecânica de aço inoxidável (Macanuda, modelo DMJI-05, Indústria

Brasileira)  em peneira de 0.5mm mesh.  Na sequência,  os sucos tropicais  foram elaborados em

triplicata utilizando polpa e água mineral na proporção de 1:1, sendo então adicionada sacarose às

amostras até atingirem teor de sólidos solúveis de 13 ºbrix.  As amostras foram ainda formuladas

conforme apresentado na Tabela 1.

Em seguida, os sucos de acerola  foram envasados em garrafas novas de vidro transparente

de 500 ml, previamente higienizadas, e lacradas com tampa metálica. As amostras de sucos foram

então analisadas quanto ao  potencial hidrogeniônico (AOAC, 2006), acidez total titulável (IAL,

2008), determinação do teor de ácido ascórbico (STROHECKER e HENNING, 1967), carotenoides

totais (HIGBY, 1962), antocianinas monoméricas totais (LEE et al., 2005), coloração pelo sistema

CIELab para determinação dos parâmetros: L* (luminosidade), a* (coordenada vermelho/verde) e

b* (coordenada amarelo/azul), com leituras realizadas utilizando colorímetro portátil (Delta Color,

modelo Delta Vista 450G).

Tabela 1: Tratamentos estudados no suco tropical de acerola.

Legenda Tratamento

T1 50% de polpa, 50% de água mineral, com adição de sacarose até atingir 13º Brix.

T2 T1 com adição de benzoato de sódio 0,2 g/L + Metabissulfito de sódio 0,04 g/L.

T3 T1 com adição de nitrogênio 5.0 na garrafa no momento do envase. 

T4 T1 com adição de benzoato de sódio 0,2 g/L + Metabissulfito de sódio 0,04 g/L + nitrogênio 5.0 na 
garrafa no momento do envase. 

T5 T1 com adição de goma xantana

T6 T1 com adição de benzoato de sódio 0,2 g/L + Metabissulfito de sódio 0,04 g/L + goma xantana.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Todas as amostras apresentaram pH ao redor de 3,2, não apresentando diferença estatística

nem entre tratamentos, nem após 8 dias de armazenamento.

Quanto a coloração, a Figura 1 apresenta as variações após 8 dias de elaboração das amostras.
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Figura 1: Resultado de análise de cor pelo sistema CIELab

Pode-se observar que todos os tratamentos  Apresentaram queda de cor vermelha e aumento

de cor amarela,  bem como ficaram mais claras, demostrando que nenhum destes tratamento foi

eficaz para manutenção da cor.

A Figura 2 apresenta as variações de compostos bioativos e acidez nas amostras avaliadas.

Figura 2: Teor de carotenóides totais, antocianinas monoméricas totais, ácido ascórbico
(vitamina C) e acidez nas amostras avaliadas.
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A Figura  2  demonstra  uma  queda  acentuada  no  teor  de  ácido  ascórbico  (vitamina  C)  e

carotenóides,  apesar  de  manutenção  na  concentração  de  antocianinas.  O  controle  (T1)  e  os

tratamento T5 e T6 resultaram em queda na acidez dos sucos, sendo desfavorável a adição de goma

xantana.

CONCLUSÕES

Nenhum dos tratamentos propostos foi eficaz para manutenção de compostos de interesse e

coloração do suco de acerola 'Junko', sendo necessários maiores estudos para esta questão.
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EFEITO DO MÉTODO DE ELABORAÇÃO, VARIEDADES E SAFRA NA 
AVALIAÇÃO SENSORIAL DE SUCOS DE UVAS 

VINÍCIUS CALIARI1; ANDRÉ L. K. DE SOUZA1; MARCELO BARBOSA MALGARIM2 
ANGÉLICA BENDER2; JOÃO PETERSON PEREIRA GARDIN1 

INTRODUÇÃO 

O estado de Santa Catarina ocupa a 6º posição na produção de uvas no Brasil, no entanto, é o 

segundo maior fabricante de vinhos e mostos do país. O Alto Vale do Rio do Peixe, no meio oeste 

catarinense, é a região mais tradicional na produção de uvas e derivados no estado, sendo responsável 

por mais de dois terços da produção catarinense (BACK et al., 2013; SÍNTESE AGROPECUÁRIA 

CATARINENESE, 2018)Recentemente a produção de suco de uva integral passou a ser uma 

alternativa viável para o fortalecimento da cadeia produtiva da uva de Santa Catarina, fazendo-se 

necessária à introdução de inovações tecnológicas que melhorem os sistemas/processos existentes, 

bem como, a implantação de novos vinhedos com cultivares de alto potencial enológico e boa 

adaptação às condições ambientais da região . A composição do suco de uva depende da variedade, 

da maturação, da variação climática e origem geográfica, podendo ser influenciada ainda pela 

tecnologia de elaboração (RIZZON et al., 1998; CABRERA et al., 2008; MARCON et al., 2016; 

LIMA, et al., 2014). Para Rizzon & Meneguzzo (2007), o processo de elaboração é tão mais eficiente 

quanto maior for sua capacidade de extrair, de maneira menos danosa, as qualidades inerentes à uva 

fresca. Após o processamento o suco integral deve manter as características sensoriais marcantes da 

fruta que o gerou, uma vez que os consumidores apreciam os produtos de uva, cujos atributos 

sensoriais são percebidos em alta intensidade e apresentam equilíbrio entre si . 

Os principais processos utilizados para elaboração do suco de uva são realizados por 

aquecimento. Este aquecimento pode ser por trocadores de calor conhecido como ‘tubo em tubo’, 

muito usado para a elaboração de suco de uva integral em médios ou grandes volumes, e por panelas 

extratoras por arraste de vapor, empregado exclusivamente para pequena escala de produção, porém 

este sistema pode apresentar incorporação de água no suco derivada do processo (GUERRA et al., 

2016; MARCON et al., 2016). 

As principais cultivares utilizadas para a elaboração de vinhos de mesa e de suco são Isabel, 

Bordô e Concord, entre outras de menor importância. Estas cultivares apresentam boa adaptação às 

condições ambientais do sul do Brasil, o que é confirmado, principalmente, pela elevada capacidade 

1. Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (EPAGRI/Videira), João Zardo, 1660,
89560-000, Videira/SC, Brasil. Email: caliari@epagri.sc.gov.br
2. Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil Universidade do Oeste de Santa Catarina,
Rua Paese, 198, Bairro Universitário, 89560-000, Videira/SC, Brasil
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produtiva e baixa susceptibilidade às principais doenças fúngicas que atacam a videira (MARCON et 

al., 2016).  

A variedade BRS Violeta foi lançada em 2006 visando atender os produtores com uma variedade 

que apresenta em determinadas condições, elevadas concentrações de sólidos solúveis, intensa 

coloração, bem como uma alternativa para a antecipação da safra e ampliação do período de 

processamento industrial na região Sul.  

Mediante ao contexto apresentado, objetivou-se com este estudo avaliar a qualidade e a aceitação 

sensorial do suco de uva integral produzidos em diferentes safras, por diferentes métodos (enzimático 

e arraste de vapor) das variedades Bordô que é uma das variedades mais rústicas e que atribui grande 

coloração aos sucos e a variedade BRS Violeta que está sendo bastante utilizada para a produção de 

sucos na região Sul e Nordeste.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado na Epagri - Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa 

Catarina, Estação Experimental de Videira (Videira, SC/Brasil), localizada sob a coordenada latitude 

27º02’27,59’’ S, longitude 51º08’04,73’’ W, altitude de 830 metros acima do nível do mar, nas safras 

2018 e 2019. O clima da região de acordo com Köppen é classificado como mesotérmico úmido e 

verão ameno (Cfb) (EPAGRI/CIRAM). O vinhedo foi implantado em 2008 no sistema de condução 

em ípsilon (Y) sob o porta-enxerto VR 043-43 em espaçamento de 3,0 x 2,0m, entre linhas e entre 

plantas, respectivamente. 

Os sucos foram elaborados os sucos na cantina experimental da Epagri-Videira-SC, empregando 

as tecnologias de extração: 1) Extração em panela extratora por arraste de vapor; 2) Extração por 

sistema adaptado simulando trocador de calor e adição de enzimas pectolíticas. 

No tratamento 1, a extração do mosto ocorreu com extrator de suco ou panela extratora com 

capacidade para 20 kg de fruta. Inicialmente as bagas foram desengaçadas com auxílio de 

desengaçadeira manual e posteriormente, colocadas no recipiente perfurado, encaixado no recipiente 

externo, e ambos acoplados sobre o depósito de água, que foi acomodado sobre fogareiro a gás, para 

geração de vapor. O engarrafamento das amostras ocorreu assim que a massa sólida se mostrou 

exaurida de líquido, o envase ocorreu a uma temperatura de 86°C. 

O tratamento 2 consistiu em desengace mecânico, onde após esse processo, as bagas foram 

colocadas em recipiente de alumínio sobre fogareiro a gás, para o aquecimento até 50°C Adicionou-

se complexo enzimático termo resistente comercial (Pectinex Ultra SP-L) na concentração de 3 g hL-

1. Após aproximadamente 20 minutos de constante homogeneização, o mosto juntamente com o

bagaço atingiu a temperatura desejada, sendo retirado do fogo e mantido por uma hora em maceração. 

Posteriormente, realizou-se a prensagem para separação do líquido, que foi conduzido para a câmara 
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fria a uma temperatura de ± 1ºC, para decantação das partículas sólidas por um período de 24 horas. 

No dia seguinte, o suco foi trasfegado, pasteurizado e engarrafado a uma temperatura de 86°C.Os 

sucos foram envasados em garrafas de vidro transparente com capacidade de 500 mL, mantidas em 

temperatura ambiente em local próprio para armazenamento de bebidas livre de odores e com baixa 

luminosidade até o momento da execução da análise sensorial.  Foram selecionadas aleatoriamente 5 

garrafas de suco de cada variedade e sistema de extração em cada safra, que foram servidas ao grupo 

de  10 avaliadores com experiência em análise sensorial, onde cada avaliador representou uma 

repetição. 

A análise sensorial foi realizada na Epagri Videira-SC, com aprovação do Comitê de Ética em 

Pesquisa com seres humanos da Universidade Federal de Pelotas, sob protocolo CAAE 

92226218.8.0000.5317, por um grupo de 10 pessoas previamente treinadas. Foram avaliados os 

atributos: intensidade de cor, aroma agradável, aroma desagradável, acidez, doçura, equilíbrio 

doçura/acidez, corpo, adstringência e aceitação global das amostras de suco de uva, usando uma 

escala hedônica de nove pontos. Os avaliadores receberam as amostras (20±1°C) de forma aleatória 

em taças de vidro codificadas com três dígitos aleatórios, juntamente com a escala. 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e quando detectadas efeitos de 

tratamento, procedeu-se o teste de comparação de médias pelo Teste Tukey a 5% de probabilidade 

de erro. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados avaliados demonstram que não ocorreu interação estatística entre os fatores 

AxBxC (variedade x safra x sistema de extração), sendo avaliado apenas o efeito simples. Ocorrendo 

diferenças significativas, para os atributos aroma agradável e desagradável, com avaliação superior 

para a variedade Bordô, dentre os demais atributos avaliados, não demonstraram diferenças 

significativas para o componente variedades. No componente safra, somente o atributo de 

adstringência, correlacionado as condições da safra, sendo que no suco 2019 apresentou maiores notas 

de adstringência do que no 2018. 

 Quando avaliados os métodos de extração dos sucos (enzimático e arraste de vapor), , as 

amostras extraídas pelo método enzimático apresentaram maiores notas para os atributos intensidade 

de cor, doçura e corpo como um possível indicativo de incorporação e água exógena. 

Tabela 1: Parâmetros sensoriais de sucos de uva das variedades Bordô e BRS Violeta produzidos com diferentes  

sistemas de extração (2018/2019).  

Variedades Intensidade de Cor Aroma Agradável Aroma desagradável 

BRS Violeta 8,11 ns 5,21 b 2,71 a 
Bordô 8,07 6,5 a 1,5 b 
Safras Intensidade de Cor Aroma Agradável Aroma desagradável 

2018 8,14 ns 5,73 ns 2,11 ns 
2019 8,04 5,98 2,08 
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Letra minúscula na coluna ocorreu diferença significativa dentro dos fatores pelo teste de Tukey a 5%, ns não significativo 
pelo teste de Tukey a 5% 

CONCLUSÕES 

Os atributos de aroma foram influenciados pelas diferentes variedades, enquanto que a 

adstringência sofreu influência das safras. 

Os diferentes métodos de extração influenciaram os atributos de corpo, doçura e intensidade de 

cor, sendo que as maiores notas para estas variáveis foram atribuídas aos sucos elaborados pelo 

método enzimático. 
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Sistema de extração Intensidade de Cor Aroma Agradável Aroma desagradável 

Vapor 8 a 5,98 ns 1,95 ns 
Enzimático 8,3 b 5,74 2,3 

CV% 35,7 48,31 126,14 

Variedades Acidez Doçura Equilíbrio doçura/acidez 

BRS Violeta 5 ns 5,84 ns 5,31 ns 
Bordô 5,5 5,39 5,44 
Safras Acidez Doçura Equilíbrio doçura/acidez 

2018 5,1 ns 5,6 ns 5,3 ns 
2019 5,4 5,6 5,44 

Sistema de extração Acidez Doçura Equilíbrio doçura/acidez 

Vapor 5,2 ns 5,12 b 5,2 ns 
Enzimático 5,3 6,1 a 5,56 

CV% 53,87 47,13 52,61 

Variedades Corpo Adstringência Impressão Global 

BRS Violeta 6,47 ns 3,94 ns 5,63 ns 
Bordô 6,4 4,42 5,93 
Safras Corpo Adstringência Impressão Global 

2018 6,48 ns 3,5 b 5,8 ns 
2019 6,39 4,8 a 5,75 

Sistema de extração Corpo Adstringência Impressão Global 

Vapor 6,1 a 4,03 ns 5,6 ns 
Enzimático 6,75 b 4,34 6 

CV% 41,12 58,27 42,41 
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EFEITO DO TEMPO DE ENVELHECIMENTO BIOLÓGICO NA COMPOSIÇÃO 
NITROGENADA DE VINHO ESPUMANTE BRASILEIRO 

SAIONARA SARTOR1; VINÍCIUS CALIARI2,3; VÍVIAN MARIA BURIN1; MARILDE 
TEREZINHA BORDIGNON-LUIZ1

INTRODUÇÃO 

A elaboração de vinho espumante pelo método Tradicional ou Champenoise, envolve uma 

segunda fermentação em garrafa do vinho base seguido do envelhecimento biológico em contato com 

as borras das leveduras. Durante o envelhecimento biológico ocorre a autólise da levedura, e enzimas 

intracelulares lentamente hidrolisam a parede celular da levedura para liberar diferentes substâncias, 

como as nitrogenadas, que podem influenciar nas características químicas e sensoriais dos vinhos 

espumantes (MARTÍNEZ-RODRÍGUEZ et al., 2002; ALEXANDRE; GUILLOUX-BENATIER, 

2006).  

Novas variedades de uvas estão sendo utilizadas como uma alternativa para a elaboração de 

vinhos espumantes com características diferenciadas (CALIARI et al., 2014; RUIZ-MORENO et al., 

2017). A uva Goethe é uma variedade híbrida (87,5 % de genes de V. vinifera e 12,5 % de V. labrusca) 

exclusivamente cultivada na região de Urussanga, no sul do Estado de Santa Catarina, Brasil. No 

entanto, até o momento, para o nosso conhecimento, as mudanças que ocorrem na composição 

nitrogenada ao longo do envelhecimento biológico de vinho espumante elaborado com variedade de 

uva não-tradicional ainda não são encontrados na literatura. O objetivo deste estudo foi avaliar a 

influência do tempo de envelhecimento biológico de vinhos espumantes brancos elaborados com a 

variedade de uva Goethe, quanto ao teor de nitrogênio (aminoácidos e íon amônio) durante 18 meses 

de envelhecimento biológico. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os vinhos espumantes foram elaborados pelo método Tradicional utilizando a variedade de uva 

Goethe (híbrida), safra 2015. As uvas foram cultivadas na estação experimental da Empresa de 

Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri). As amostras foram analisadas 

1. Universidade Federal de Santa Catarina, Departamento de Ciência e Tecnologia de Alimentos, Rod. Admar
Gonzaga, 1346, Itacorubi, 88034-001, Florianópolis/SC, Brasil. Email: saionarasartor@gmail.com;
viburin@gmail.com; marilde.bordignon@ufsc.br
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com 3, 6, 9, 15 e 18 meses de envelhecimento biológico, após cada amostragem os vinhos espumantes 

foram estabilizados a frio, degolados, rolhados, engaiolados e analisados. 

A análise do perfil de aminoácidos (22) e do íon amônio (NH4
+) foi realizada por cromatografia 

líquida de alta eficiência de acordo com o método descrito por Burin et al. (2015), utilizando um 

cromatógrafo líquido Shimadzu (Kyoto, Japão) (HPLC-DAD). As amostras foram derivatizadas pela 

reação com dietiletoximetilenomalonato (DEEMM), e quantificadas utilizando curva de calibração 

com padrão interno (ácido 2-aminoadípico, 1 g L-1).  

Utilizou-se o programa STATISTICA 8.0 (StatSoft, Tulsa, USA) para Análise de Variância 

(ANOVA), Teste de Tukey (p<0,05) e análise de componentes principais (ACP). Todos os dados 

foram apresentados como a média ± desvio padrão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 apresenta a evolução das substâncias nitrogenadas dos vinhos espumantes Goethe 

durante 18 meses de envelhecimento biológico.  

Tabela 1. Evolução da composição nitrogenada (mg L-1) dos vinhos espumantes Goethe durante o 
envelhecimento biológico. 

Envelhecimento biológico 
3 meses 6 meses 9 meses 15 meses 18 meses 

Ác. aspártico  8,78±0,03b 8,13±0,02a 11,26±0,01d 9,05±0,04c 11,46±0,15e 
Ác. glutâmico 14,78±0,05a 18,52±0,11c 16,42±0,56b 14,50±0,04a 14,69±0,49a 
Asparagina  3,99±0,21b 4,15±0,05b 3,43±0,24a 4,93±0,07c 5,06±0,11c 
Serina 6,30±0,48a 7,92±0,02c 6,89±0,66ab 7,79±0,01bc 9,42±0,02d 
Glutamina  20,47±1,14d 12,86±0,08c 8,09±0,92ab 9,91±0,03b 6,14±1,06a 
Histidina  2,08±0,02a 2,54±0,10b 2,76±0,27b 3,86±0,02c 4,01±018c 
Glicina 10,70±0,04a 11,11±0,10b 11,19±0,07b 11,87±0,01c 11,75±0,17c 
Citrulina  1,60±0,01a 1,44±0,03a 1,89±0,02b 2,44±0,06c 3,05±0,14d 
Treonina 3,87±0,10a 4,69±0,15c 4,31±0,08b 4,49±0,07bc 5,48±0,21d 
Alanina 15,86±0,11a 17,17±0,13c 16,29±0,01ab 16,02±0,18ab 16,68±0,53bc 
Arginina 2,12±0,05c 1,86±0,05b 1,31±0,04a 4,61±0,11e 3,67±0,14d 
Prolina 92,47±1,11d 90,32±1,37cd 88,11±0,28c 76,59±0,19b 70,47±1,09a 
Tirosina 4,60±0,24a 5,48±0,23b 5,61±0,02bc 5,90±0,05c 5,32±0,02b 
Valina 5,75±0,07a 6,17±0,07b 6,62±0,05c 7,21±0,03d 7,51±0,15e 
Metionina  1,69±0,03ab 2,13±0,03ab 1,60±0,12a 2,43±0,02b 2,18±0,67ab 
Cisteina  <0,11 <0,11 <0,11 <0,11 <0,11 
Isoleucina  <0,31 <0,31 <0,31 <0,31 <0,31 
Triptofano 2,37±0,03c 2,27±0,03c 1,53±0,20a 1,93±0,03b 2,91±0,16d 
Fenilalanina 14,37±0,15a 17,53±0,03b 18,47±1,48bc 20,28±0,05cd 22,02±1,03d 
Ornitina 8,41±0,01a 10,77±0,01c 9,13±0,04b 8,93±0,06b 10,63±0,24c 
Lisina 11,94±0,02a 15,32±0,16b 15,06±0,01b 17,09±0,07c 21,16±0,34d 
GABA 14,09±0,14b 14,56±0,03c 14,22±0,06b 14,72±0,05c 13,19±0,21a 
NH4

+ 13,67±0,01b 13,75±0,02b 7,29±0,01a 6,57±0,01a 5,56±1,74a 
Resultados são expressos como valores médios ± desvio padrão (n=3). Letras diferentes na mesma linha 
indicam diferença significativa (teste de Tukey, p<0,05) entre as amostras ao longo do envelhecimento 
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biológico. NH4
+, íon amônio. GABA, ácido gama-aminobutírico. 1Valor menor que o limite de detecção 

do método. 

Os aminoácidos detectados em maiores concentrações foram prolina, alanina, ácido glutâmico, 

GABA, fenilalanina e lisina (Tabela 1). Os aminoácidos isoleucina e cisteína foram encontrados 

abaixo do limite de detecção do método. Observou-se que todos os aminoácidos apresentaram 

aumento de suas concentrações no final do envelhecimento (18 meses) quando comparado ao tempo 

inicial (3 meses), exceto para o ácido glutâmico, glutamina, prolina e GABA, que apresentaram uma 

diminuição de suas concentrações no final do envelhecimento quando comparado ao tempo inicial. 

Os resultados observados estão relacionados com o processo de autólise das leveduras após o declínio 

de células viáveis e a liberação de diferentes substâncias de baixa massa molar da parede celular das 

leveduras (ALEXANDRE; GUILLOUX-BENATIER, 2006). Os teores de NH4
+ dos vinhos 

espumantes diminuíram durante o envelhecimento biológico (Tabela 1). Essa diminuição do íon 

amônio é devida a sua utilização como fonte de nitrogênio inorgânico pelas leveduras durante a 

segunda fermentação em garrafa.  

A análise de componentes principais (ACP) foi realizada para os vinhos espumantes a fim de 

avaliar a separação das amostras em relação a evolução da composição nitrogenada ao longo de 18 

meses de envelhecimento biológico. Foi possível observar na Figura 1 uma boa separação dos vinhos 

espumantes de acordo com o tempo de envelhecimento biológico. O Fator 1 explicou a maior 

variabilidade dos dados (59,39 %), sendo responsável pela separação dos vinhos espumantes de 

acordo com o tempo de envelhecimento. 

Figura 1. Análise de componentes principais (ACP) com os resultados dos aminoácidos e íon amônio 
(NH4

+) durante o envelhecimento biológico dos vinhos espumantes Goethe.  
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Os vinhos espumantes com 3, 6 e 9 meses de envelhecimento biológico foram claramente 

separados no plano dos vinhos espumantes com 15 e 18 meses de envelhecimento (Figura 1). 

Observou-se que os vinhos espumantes com 3, 6 e 9 meses de envelhecimento foram associados com 

o NH4
+ e com os aminoácidos glutamina, ácido glutâmico, GABA e prolina. Enquanto que, no final

do envelhecimento (15 e 18 meses) foi possível observar que os vinhos espumantes foram fortemente 

associados com a maioria dos aminoácidos analisados. Cabe ressaltar, que os aminoácidos histidina, 

citrulina, lisina, arginina e fenilalanina apresentaram maior percentual de aumento de suas 

concentrações em relação aos demais aminoácidos no final do envelhecimento (18 meses) quando 

comparado com o tempo inicial (3 meses), sendo de 92 %, 91 %, 77 %, 73 % e 53 %, respectivamente 

(Tabela 1), sugerindo estes aminoácidos como possíveis indicadores do envelhecimento biológico 

dos vinhos espumantes Goethe. 

CONCLUSÕES 

Alterações significativas foram observadas nas concentrações dos aminoácidos e íon amônio 

dos vinhos espumantes durante o tempo de envelhecimento biológico. A análise de componentes 

principais separou a composição nitrogenada dos vinhos espumantes Goethe de acordo com tempo 

de envelhecimento. Os vinhos espumantes com 15 e 18 meses de envelhecimento foram associados 

com a maioria dos aminoácidos analisados, sugerindo a histidina, citrulina, lisina, arginina e 

fenilalanina como possíveis indicadores do envelhecimento biológico. 
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EFICIÊNCIA DE SECADORES SOLARES PARA A OBTENÇÃO DE GOIABA 

DESIDRATADA 

BRUNO EMANUEL SOUZA COELHO1;LAURENIELLE FERREIRA MORAES DA SILVA1;  

CÍCERO HENRIQUE DE SÁ1; KARLA DOS SANTOS MELO DE SOUSA2; NEITON SILVA 

MACHADO2. 

INTRODUÇÃO 

A goiaba (Psidium guajava), é uma fruta amplamente apreciada pelos consumidores, 

por possuir sabor forte e marcante, e quantidades consideráveis de vitamina C, vitamina E, ácido 

fólico e carotenóides (SAHOO et al., 2015). E a variedade Paluma, detaca-se por apresentar 

dupla finalidade, ou seja, tanto para consumo in natura, ou para industrialização (ALENCAR et al., 

2015). 

A expansão do mercado consumidor de goiaba está condicionada à qualidade dos frutos e ao 

aumento da vida útil na pós-colheita, visto que o fruto é altamente perecível (CAVALINI et al., 

2015). 

Processos de desidratação ou secagem de frutas consistem na remoção de água e redução da 

massa, melhorando a estabilidade dos componentes aromáticos à temperatura ambiente por longo 

período, e economia de energia por não necessitar de refrigeração (MACHADO et al., 2011). 

O desenvolvimento de secadores de baixo custo que utilizam como fonte energética a irradiação solar, 

é de extrema importância ambiental, social e econômica, por ser uma alternativa para 

pequenos e médios produtores rurais, além de apresentar custos operacionais baixos (BARBOSA et 

al., 2011). Diante disso, objetivou-se avaliar o processo de secagem solar da goiaba 'Paluma' em 

dois secadores solares de exposição direta com circulação de ar, em comparação com a secagem 

artificial. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas goiabas de variedade Paluma, adquiridas no município de Petrolina-PE. Os 

frutos foram selecionados de acordo com o grau de maturação (maduro), ausência de injúrias e 

firmeza. Posteriormente, foram lavados, sanitizados e enxaguados. Por fim foram descascados e 

cortados ao meio, sendo feita a retirada das sementes. A matéria-prima foi avaliada quanto ao teor de 

umidade por secagem direta em a 105°C, até atingir peso constante (IAL, 2008).  

1. Graduando (a) em Engenharia Agronômica, Universidade Federal do Vale do São Francisco, campus Ciências
Agrárias, E-mail: laura_nielle01@hotmail.com; souza.coelho.18@gmail.com; cicero_sa@live.com.
2. DSc. em Engenharia Agrícola, Universidade Federal do Vale do São Francisco, campus Ciências Agrárias.
Email: Karla.smsousa@univasf.edu.br; neiton.machado@univasf.edu.br.
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Para a construção do secador solar verão 2.0 (Figura 1), foi utilizado um tambor metálico com 

capacidade para 200 L, pintado de preto fosco com intuito de aumentar a temperatura no interior, 

este foi cortado ao meio obtendo-se 02 secadores.   

Após o corte, foi afixada uma cantoneira retangular metálica 5/16 polegadas, para apoiar um 

vidro de 4 mm de espessura, com comprimento de 80,5 cm e largura de 69,5 cm, fixado com cola 

pneumática de silicone. Em uma das laterais foi afixado uma ventoinha de corrente alternada 

alimentadas por energia elétrica, visando retirar o ar úmido dentro do protótipo. 

Na outra lateral foi adaptada uma porta, para permitir a entrada da matéria-prima, e saída do 

produto final. Por fim, para permitir a saída de ar frio, nesta porta foi confeccionado um orifício, em 

um protótipo com dimensão de 24 mm de diâmetro, e no outro protótipo com dimensão de 57 mm 

respectivamente (Figura 1). 

Figura 1. Secadores solares com 24 mm (A) e 57 mm de diâmetro (B) para a saída de ar. 

Secagem solar e avaliação da eficiência dos protótipos desenvolvidos 

A secagem solar ocorreu entre os dias 3, 4 e 05/09/2018, entre 08:30 e 17:00 h. Durante o 

período noturno, as amostras eram guardadas em dessecadores, e submetidas à radiação solar no dia 

seguinte até finalizar o processo. A secagem foi finalizada quando houve equilíbrio de umidade. 

Durante a secagem, foi utilizado um termômetro infravermelho com precisão de 0,01 ºC para 

aferição da temperatura interna dos secadores. A temperatura e do ambiente foram obtidas a partir 

dos dados fornecidos pela estação meteorológica automática do Labotatório de Meteorologia 

(LabMet), localizada no campus Ciências Agrárias da Univasf (9°19'28''S e 40°33'34''W).  

Secagem artificial  

Para o processo de secagem artificial, foi utilizada uma estufa com circulação forçada de ar (1,5 

m/s), em temperatura de (46,8 ºC), temperatura média registrada dentro dos secadores solares. 

Curva de secagem solar 

A taxa de secagem foi construída através perda de água nas frutas avaliadas em intervalos 

regulares utilizando uma balança com precisão de 0,01 g, através darazão de umidade (Eq. 1). O 

gráfico foi confecionado utilizando o software SigmaPlot 10.0. 

RU= (U - Ue)/(Ui-Ue)        Eq. (1) 

Construção do secador solar de baixo custo 
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Em que: U – teor de água do produto (%b.s.); Ui – teor de água inicial do produto (%b.s.); Ue – teor de água 

de equilíbrio do produto (%b.s.). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Analisando a Figura 2, é possível constatar que durante o processo de secagem no secador solar 

versão 2.1, a temperatura interna média foi de 47,3ºC, com valor mínimo de 34,8 ºC e máximo de 

57,7 ºC. Já para o secador solar versão 2.2, a temperatura interna média foi de 46,3 ºC, com valores 

mínimo e máximo de 32,3 ºC e 56,6 ºC, respectivamente. A temperatura média do ar (ambiente) foi 

de 29,1 ºC, mínima de 22,8 ºC e máxima de 32,6 ºC durante o todo o processo de secagem. 

Figura 2. Variação da temperatura do ar no interior e exterior do secador solar durante a secagem. 

Durante todo o processo de secagem, a temperatura interna nos dois secadores foi maior em 

relação à do ar (ambiente), com valores médios de 47,3 ºC para o secador versão 2.1 e 46,3 ºC para o 

secador versão 2.2. O tempo de secagem em estufa foi maior quando comparado com o tempo nos 

dois protótipos de secadores, sendo o tempo total durante este processo de 20 horas.  

Tempo de secagem (minutos)
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Figura 3: Curvas de secagem da goiaba 'Paluma' em secador solar versão 2.1, versão 2.2 e sem estufa. 

O tempo de secagem solar foi igual nos dois protótipos, ou seja, a secagem durou 18 horas 

(Figura 3). Já a secagem artificial (em estufa) levou 2 horas a mais quando comparado, justificando- 
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se a pela retirada da água sob condições de temperatura, umidade e corrente do ar controlada (ENGEL 

et al., 2016), e na secagem solar existiram picos de elevação de temperatura. 

CONCLUSÕES 

Durante todo o processo de secagem, a temperatura interna dos dois secadores foi maior em 

relação à do ar (ambiente), atestando uma boa eficiência. 

Os secadores versão 2.1 e 2.2 foram mais eficientes qaundo comparado ao processo artificial 

de secagem em estufa, precisando de menos tempo para realizar o processo completo de secagem. 
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ELABORAÇÃO DE DOCE DE CASCAS DE FRUTAS (MARACUJÁ DO MATO, MANGA, 

UMBU-CAJÁ E MAÇÃ) 

SHEILA COSTA1; VANESSA SOUZA1; TÁSSIA SILVA1; SILAS MACHADO2; GLEICE 

VALÉRIA PACHECO GOMES2

INTRODUÇÃO 

O aproveitamento integral dos alimentos tem sido um assunto bastante abordado atualmente, 

por retratar a utilização de partes consideradas não comestíveis, não saborosas ou pouco aproveitáveis 

dos alimentos, que podem, segundo pesquisas recentes, conter quantidades iguais ou maiores de 

nutrientes comparadas com a própria polpa (SOUZA et al., 2007).  

O maracujá-do-mato (Passiflora cincinnata Mast.) pode ser encontrado em abundância em 

Goiás, Minas Gerais e Bahia. Quando se trata de estudos sobre a casca de maracujá encontra-se sua 

aplicação em doces em calda (OLIVEIRA et al, 2002), bem como a produção e caracterização da 

farinha a partir dessa matéria prima abordando principalmente seus efeitos nutricionais e benefícios 

à saúde (VIEIRA et al., 1999). 

A manga (Mangifera indica L.) destaca-se entre as frutas tropicais de maior expressão 

econômica nos mercados brasileiro e internacional (BRANDÃO et al, 2003).  No Brasil, os principais 

produtores de manga são os Estados de São Paulo, Bahia, Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Santa 

Catarina, Pará, Paraná, Espírito Santo, Pernambuco e Ceará, que são juntos, responsáveis por 90% da 

produção nacional (BELING et al., 2004).  

A umbu-cajazeira (Spondias sp.) é uma planta nativa brasileira da família das Anacardiáceas e 

possui características muito semelhantes as outras plantas do gênero Spondias (VIANA et al., 2015). 

Os produtos do umbu-cajá podem ser utilizados para diversos fins alimentícios, diminuindo a 

quantidade de resíduos descartados e agregando valores (PEREIRA et al., 2015). 

No Brasil são produzidos 1 milhão de toneladas de maçã todos os anos, sendo que cerca de 20% 

desta produção é destinada à indústria de processamento para a produção suco e vinagre de maçã. Os 

principais resíduos dessa indústria são a polpa e a casca, entre 20 e 40% do peso total da fruta 

(PAGANINI, 2005).  

Logo, o objetivo do presente estudo foi elaborar um doce de corte com resíduos de diferentes 

frutas, em substituição às suas polpas, avaliando-se as características sensoriais e microbiológicas do 

produto final.  

1. Alunos do Curso Técnico em Alimentos do Instituto Federal Baiano Campus Sr. do Bonfim. Email:
tassiasilva709@gmail.com
2. Professores do Instituto Federal Baiano Campus Sr. do Bonfim. Email:gleicepacheco@gmail.com
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MATERIAL E MÉTODOS 

Elaboração do doce de corte com resíduos de frutas  

O processamento para obtenção do doce de cascas de frutas foi realizado no Laboratório de 

Processamento de Vegetais do IF BAIANO Campus Sr. do Bonfim. Iniciou-se com a higienização 

dos utensílios (tem por objetivo principal a remoção de resíduos orgânicos e minerais aderidos às 

superfície) e das frutas (umbu-cajá, maça, manga e maracujá-do-mato), em seguida sanitizados (matar 

ou reduzir os microrganismos indesejáveis a níveis insignificantes) separadamente em uma solução 

com cloro diluído 2% e mergulhados por 15 minutos. Após o tempo esperado, os frutos e utensílios 

foram lavados para tirar o excesso da solução. 

Posteriormente foram retiradas as cascas dos frutos e pesadas as quantidades de insumos para 

elaboração do doce: maçã: 66 g; manga: 207 g; umbu-cajá: 234 g; maracujá-do-mato: 204 g. As 

cascas foram levadas ao fogo para cozinhar em 600 mL de água por 15 minutos. 

Em seguida, as cascas das frutas foram levadas ao liquidificador para a obtenção da polpa. Feito 

isso, a polpa foi filtrada para tirar as fibras e pesada, obtendo 643g.  Para esta formulação de doce foi 

utilizado 80% de açúcar. A polpa foi levada ao fogo baixo e a adicionado o açúcar, homogeneizando 

até chegar ao ponto observando que o doce estava desgrudando do fundo da panela, e atingindo 

73°Brix. Logo após e ainda quente, o doce foi colocado em fôrma de alumínio.  

Análises físico-químicas 

Na caracterização físico-química do doce de cascas de frutas a determinação de carboidratos, 

proteínas totais e lipídeos teve como metodologia de referência a do Instituto Adolfo Lutz, 2008. 

Análise Sensorial 

A Análise Sensorial do doce adicionado de resíduo de cascas de frutas foi desenvolvida no setor 

da Agroindústria do IF BAIANO Campus Sr. do Bonfim, BA, com 60 avaliadores não treinados de 

ambos os sexos. Adotou-se o Teste de Aceitabilidade com escala hedônica de nove pontos, sendo: “1 

- desgostei extremamente” e “9 - gostei extremamente”. No qual, avaliaram-se como atributos a

Impressão Global, Aroma, Sabor e Cor. Empregou-se também o Teste de Intenção de Compra com 

cinco pontos, sendo: “1-Certamente Não Compraria” e “5-Certamente Compraria” (PALERMO, 

2015). 

Os resultados foram estatisticamente analisados por Análise de Variância (ANOVA), desvio 

padrão e teste Tukey a 5% de significância com auxílio do software SISVAR (FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O produto final apresentou características físicas e sensoriais típicas de doce de cascas de frutas, 

como: sabor, odor característicos, cor, boa espalhabilidade e um gel de média viscosidade. Em ensaios 

microbiológicos indicam compatibilidade com ausência de crescimento microbiano na amostra 

analisada. O quadro de provadores do Teste de Aceitação foi composto por 45% de provadores do 
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sexo feminino e de 55% do sexo masculino. Os resultados estão apresentados por intermédio da 

Figura 1. Todos os atributos investigados obtiveram médias próximas a 7 (Figura 1) isto, denota em 

ampla aceitação do doce adicionado de resíduos de casca de frutas por ambos os sexos. Médias entre 

6 a 9, em teste de aceitação por atributos, sugerem uma boa repercussão do produto (ANZALDÚA-

MORALEZ, 1994). 

Figura 1. Médias atribuídas pelo público masculino e feminino na Análise Sensorial, Teste de 
Aceitação, do doce acrescido de resíduo de frutas. 

O atributo Sabor foi responsável pela maior média em todos os tratamentos, sendo 7,52 ± 1,34 

para o público feminino, 7,88 ± 1,17 para o masculino, e totalizando 7,72 ± 1,27 de média global. 

Quanto ao atributo Aroma, certa discrepância é notada entre os Tratamento Feminino e 

Masculino. Tal fato, sugere maior exigência deste público na característica sensorial investigada. O 

atributo Cor e a Impressão Global demonstraram mínima variação entre os tratamentos, o que aponta 

consonância na avaliação e consequente aceitação destas propriedades do doce acrescido de resíduos 

de frutas. 

O Teste de Intenção de Compra do produto reforça os bons resultados do Teste de Aceitação. 

88% dos avaliadores registraram o voto entre “Certamente Compraria” ou “Provavelmente 

Compraria” se encontrassem este produto para venda.  

Figura 2. Resultado do Teste de Intenção de Compra do doce acrescido de resíduo de frutas. 

Notadamente, a formulação do produto com resíduo de frutas obteve boa aceitação e intenção 

de compra por parte do avaliadores. 

CONCLUSÕES 

O  produto  elaborado  apresentou  boas  características  sensoriais,  sendo  uma boa opção de  

economia   e   reaproveitamento. Sua produção feita de acordo com as boas práticas de fabricação, e 

segurança ao consumidor, além de ausência de crescimento microbiano. 
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EXTRAÇÃO DE PECTINA DA CASCA DO MARACUJÁ E USO NA 
ELABORAÇÃO DE GELEIA 

ROSA MARIA DE DEUS DE SOUSA1; KARIM MARIANI THOMÉ2; MICHELLE SOUZA 
VILELA3 JOSE RICARDO PEIXOTO4; DAIANE DA SILAVA NÓBREGA5 

INTRODUÇÃO 

O nome maracujá, é considerado popular foi dado a várias espécies do gênero Passiflora, 

vem de maraú-ya, que para os indígenas significa “fruto de sorver” ou “polpa que se toma de sorvo” 

(ITAL, 1994). Cerca de 90% das 400 espécies deste gênero são originárias das regiões tropicais e 

subtropicais do globo, sendo o maior foco de distribuição geográfica o Centro-Norte do Brasil, onde 

encontram-se pelo menos 79 espécies. As espécies de maior interesse comercial no país são P. 

edulis fo. flavicarpa (Ruggiero, 1987). 

O maracujá é um fruto com inúmeras propriedades benéficas, pode controlar a ansiedade e 

distúrbios nervosos. A casca do maracujá é rica em pectina, niacina e vários macros e micro 

nutrientes importantes para o organismo humano, a farinha da casca do maracujá vem sendo 

empregada no controle do colesterol e diabetes (SANTOS et al., 2008).  

A casca de maracujá é rica em fibras solúveis, principalmente pectina, que é benéfica ao ser 

humano. Ao contrário da fibra insolúvel (contida no farelo dos cereais), que pode interferir na 

absorção do ferro, a fibra solúvel pode auxiliar na prevenção de doenças cardiovasculares e 

gastrointestinais, câncer de colón, hiperlipidemias, diabetes e obesidade, entre outras (Turano et al., 

2002). 

A geleia de fruta é utilizada em recheios de bolos, pães e bolachas e também em 

confeitarias, demonstrando sua importância comercial para as indústrias de conservas de frutas, o 

processamento de frutas favorece o consumo destas durante o ano inteiro diminuindo assim o 

desperdício (SILVA; LOPES; MESQUITA, 2006). 

Para a produção de geleia cada ingrediente utilizado possua sua importância, uma 

concentração ótima de açúcar para formar gel está ao redor de 67,5 %, porém, é possível fazer 

1,2,3,4,5 e 6 Universidade de Brasília, FAV, Cx. Postal 04508, CEP 70910-900, Brasília-DF, Brasil.,
rosamdsf@yahoo.com.br; thome@unb.br, peixoto@unb.br; michellevilelaunb@gmail.com;
daiane_nobrega@hotmail.com; mcpires@unb.br
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geleia com alto teor de pectina e ácido com menos de 60 % de açúcar. O ácido enrijece as fibras da 

rede, mas a alta acidez (pH 2,8) afeta a elasticidade, deixando muito dura ou, por outro lado, muito 

fraca, em virtude da hidrólise da pectina, promovendo a sinérese. A quantidade de pectina 

necessária à formação de gel depende da continuidade da estrutura (CARDOSO, 2008). 

De acordo com Ferreira et al. (2003), a qualidade é composta pelas propriedades que 

diferenciam unidades individuais de cada produto, sendo significante a determinação do grau de 

aceitabilidade pelo comprador. O objetivo deste trabalho foi a extração da pectina da casca do 

maracujá e o uso na elaboração de geleia.  

MATERIAL E MÉTODOS 

As extrações da pectina foram realizadas no Laboratório de Alimentos da Universidade de 

Brasília UnB, os frutos maracujá foram selecionados, lavadas e sanitizadas, com água clorada 

(50ppm de cloro residual livre) e 0,1% de detergente neutro. Após o enxágue e drenagem, 

descascados manualmente com facas de aço inoxidável, retirada do flavedo (película amarela 

interna).  

Para a extrair a pectina, após o corte e sanitização as cascas foram colocadas em uma panela 

adicionada agua até cobrir todas as cascas deixando concentrar em fogo brando até a redução de 1/3 

do volume inicial de água, bateu-se no liquidificador e reservou para adição na geleia de beterraba. 

Após a extração da pectina das cascas do maracujá, testou - se preparou-se 3 receitas de 

geleia, na elaboração de quatro formulações geleia de beterraba com diferentes quantidades de 

beterraba (100g, 200g, 250g e 300g) e 70 ml da pectina extraída do maracujá  

Da geleia elaborada com a pectina extraída do maracujá e diferentes quantidades de 

beterraba foram analisadas: a presença de sinérese; determinada por gravimetria utilizando-se um 

béquer de 250 ml e uma peneira comum, observou-se a saída ou não de liquido da formulação. 

potencial Hidrogeniônico - pH, sólidos solúveis totais (°Brix), de acordo com os métodos 

preconizados pelo Instituto Adolfo Lutz. O pH foi determinado em pHmetro digital (Incibrás, 

Brasil) com compensação automática de temperatura. A quantificação dos sólidos solúveis totais 
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(SST), expressa em ºBrix, realizada por meio de leitura direta em refratômetro (Eppendorf 2763, 

Brasil).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme os resultados obtidos, as formulações de geleias apresentaram valores de pH entre 

3,3 e 3,05, teores de SST final obtiveram valores entre 65,2°Brix e 84,3ºBrix como demonstrado na 

tabela 1. Esses valores diferiram das geleias elaboradas por Silva (2003), com pH muito baixo, de 

2,82, e equiparados ao °Brix de 66,3° e 68,6 °Brix com a geleia desenvolvida de beterraba com 

maracujá. Essa diferença deu-se, provavelmente, à diferença de composição da matéria-prima 

utilizada.  

De acordo com estudos realizados o pH ideal para geleia é 3,0 e 3,5 (SILVA et al., 2003).O 

pH das geleias manteve-se na faixa de 3,3 a 3,5 concluindo-se que a geleia produzida encontra-se 

dentro dos parâmetros de qualidade adequado. O ácido enrijece as fibras da rede, mas a alta acidez 

(pH 2,8) afeta a elasticidade, deixando muito dura ou, por outro lado, muito fraca, em virtude da 

hidrólise da pectina, promovendo a sinérese (CARDOSO, 2008). 

As geleias apresentaram consistência firme. A consistência da geleia está diretamente 

associada a dois fatores à concentração de pectina, e a rigidez, e a concentração de açúcar e ácido 

(DAMIANI, 2008). 

O estudo realizado por Ferreira et al., (2003) com o suco de beterraba e maracujá in natura 

submetido a diferentes concentrações demonstrou que há diferença significativa entre o teor de pH 

antes de serem submetidos a cocção. As geleias apresentam valões similares aos deste estudo, com 

pH e teor de SST em torno de 3,1 e 65 °Brix, respectivamente. 

A geleia de beterraba com maracujá não apresentou sinérese após o processo para a 

determinação da mesma. Diante do resultado obtido a geleia encontra-se dentro dos parâmetros de 

qualidade. Segundo Licodiedoff (2006), a maior concentração de pectina na geleia apresenta uma 

diminuição na liberação de água, sinérese. Não houve volume de líquido depositado no fundo do 

béquer.  
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Tabela 1. Médias de três repetições dos parâmetros de pH, SST e Sinérese, obtidos de três 
formulações de geleia de beterraba. 

Formulações Resultado pH Inicial Resultado pH Final °Brix (SST) Sinérese 

1 3,49a 3,40a 65,2b Ausente 

2 3,49a 3,48a 66,3b Ausente 

3 3,3a 3,50a 84,3a Ausente 

Média de três repetições analíticas. Letras diferentes na mesma linha evidenciam diferenças 
significativas ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey (p<0,05). 

CONCLUSÕES 

Tendo como base os resultados obtidos neste trabalho, pode-se concluir que a extração da 

pectina da casca do maracujá, e o uso na elaboração de geleia utilizando beterraba pode vir a ser 

uma alternativa de baixo custo para produção de um alimento de boa qualidade nutricional.  
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INFLUÊNCIA DO PORTA-ENXERTO SOBRE A COMPOSIÇÃO FÍSICO-QUIMICA DO 

SUCO DA UVA ‘BRS MAGNA’ CULTIVADA EM CONDIÇÕES TROPICAIS 

ALINE TELLES BIASOTO MARQUES1; ANA CECÍLIA POLONI RYBKA2; EDNA 

SANTOS DE BARROS3; DANILO CARDOSO DO NASCIMENTO4; PATRÍCIA COELHO 

DE SOUZA LEÃO5.

INTRODUÇÃO 

O suco de uva é uma bebida energética, de fácil digestibilidade, ao mesmo tempo, com 

baixo teor em lipídios, possui vitaminas e quantidades elevadas de sais minerais e compostos 

fenólicos com efeito antioxidante. No Brasil, são produzidos anualmente mais de 240 milhões de 

litros de suco de uva, sendo essa produção totalmente absorvida pelo mercado interno, uma vez que 

o consumo desse produto tem crescido mais de 500% nos últimos anos (MELLO, 2018). Com o

objetivo de enriquecer com matéria corante e açúcares do suco de uva elaborado a partir de 'Isabel',

principal cultivar de videira utilizada para do produto, o programa de melhoramento genético da

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária lançou a cultivar ‘BRS Magna’, uva híbrida indicada

para a produção de suco de uva de boa qualidade e adaptada às condições tropicais do Brasil, sendo

resultante do cruzamento entre ‘BRS Rúbea’ x ‘IAC 1398-21’ (RITSCHEL et al., 2012).

O cultivo de uvas para a produção de sucos no país está principalmente concentrado na 

região sul, com temperaturas médias anuais de até 17ºC. Entretanto, essa produção vem se 

expandindo para outras regiões, a exemplo do Submédio do Vale do São Francisco, cujo clima é 

tropical semiárido, com médias anuais de 26ºC, abrangendo os estados de Pernambuco e Bahia. 

Entretanto, uma vez que nesta região as condições edafo-climáticas são peculiares, faz-se 

necessários estudos que visem testar a adaptação de diferentes cultivares de uva indicadas para a 

produção de suco e desenvolver práticas de manejo mais adequadas para as condições locais. Neste 

sentido, a escolha do porta-enxerto, pode afetar o desenvolvimento e produtividade da planta, e 

promover efeitos sobre a composição físico-química e qualidade nutricional do suco de uva 

(ANGELOTTI-MENDONÇA et al., 2018; NASSUR et al., 2004). O objetivo desta pesquisa foi 

avaliar a influência de diferentes porta-enxertos sobre a qualidade do suco da uva BRS Magna 

cultivada no Submédio do Vale do São Francisco. 

1Dra, Pesquisadora da área de enologia da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, Embrapa Semiárido,
Petrolina-PE, Brasil. aline.biasoto@embrapa.br
2Dra, Pesquisadora da área de processamento de frutas da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, Embrapa
Semiárido, Petrolina-PE, Brasil. ana.rybka@embrapa.br
3Estagiário da Embrapa Semiárido, estudante do curso de Tecnologia em Viticultura e Enologia, IF Sertão, Petrolina,
PE. Brasil. alvessilva.danilo@gmail.com
4Msc, Analista da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, Embrapa Semiárido, Petrolina-PE, Brasil.
edna.barros@embrapa.br
5Dra., Pesquisadora da área de genética e melhoramento de videira da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária,
Embrapa Semiárido, Petrolina-PE, Brasil. patricia.leao@embrapa.br
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MATERIAL E MÉTODOS 

A uva foi colhida de área experimental localizada no Campo Experimental de Bebedouro 

(09° 09’ S, 40° 22’ O, 365,5 m), pertencente à Embrapa Semiárido, Petrolina, PE. As plantas de 

videira da cultivar ‘BRS Magna’ encontravam-se conduzidas em sistema latada e foram enxertadas 

sobre os porta enxertos IAC 766, IAC 572, IAC 313, Freedom, Paulsen 1103, Harmony e SO4. A 

safra utilizada para elaboração do suco correspondeu ao oitavo ciclo de produção do parreiral e foi 

colhida em 14 de março de 2019. Os sucos foram elaborados de cada parcela experimental, 

representada pelos cachos de seis plantas. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, 

com quatro repetições. As uvas foram levadas para o laboratório de Enologia da Embrapa 

Semiárido, onde, inicialmente realizou-se a pesagem, seguida pelo desengace e esmagamento das 

bagas e processamento utilizando o método de extração a vapor, em suqueira de aço inoxidável, 

com tempo de extração de 60min a 85ºC. Após esse período, o suco foi envasado à quente em 

garrafas de vidro transparente de 500 mL, que, na sequência, foram imersas em banho frio com gelo 

para resfriamento. 

Os sucos foram caracterizados físico-quimicamente quanto ao pH; acidez total titulável e 

volátil; teor alcóolico; sólidos solúveis totais (AOAC, 2007); açúcares redutores totais 

(RIBÉREAU-GAYON et al. 1980);  intensidade de cor, a partir da somatória das absorbâncias nos 

comprimentos de 420nm, 520nm e 620nm (RIZZON, 2010); coloração pelo sistema CIEL*C*h, 

para determinação dos parâmetros: L* (luminosidade), ângulo h (tonalidade) e C* (saturação); e 

antocianinas monoméricas totais (LEE et al., 2005). Os resultados das análises foram submetidos à 

ANOVA e teste de Tukey (p≤0,05) utilizando o software estatístico SAS University (versão 2017). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 apresenta a composição físico-química dos sucos de ‘BRS Magna’ originados 

das uvas colhidas de videiras enxertadas sobre os porta-enxertos IAC 766, IAC 572, IAC 313, 

Freedom, Paulsen 1103, Harmony e SO4. Todas as amostras de suco de uva enquadram-se dentro 

dos parâmetros de qualidade preditos na legislação brasileira para suco de uva integral (BRASIL, 

2018), apresentando teor de sólidos solúveis totais acima de 14º Brix, teor alcóolico inferior a 0,5%, 

acidez total acima de 4,95 g L-1 e acidez volátil inferior a 0,6 g L-1. 

Nota-se pela Tabela 1, que os diferentes porta-enxertos influenciaram na qualidade dos 

sucos, visto que os sete tratamentos apenas não se diferenciaram significativamente para o 

parâmetro de cor L*. O uso do porta-enxerto Paulsen 1103  originou o suco ‘BRS Magna’ de menor 

valor de pH e maior acidez total, fatores que podem ser interessantes para  uma maior vida útil do 

produto. Já o porta-enxerto IAC 766 proporcionou ao suco um maior teor de sólidos solúveis totais. 

Em contrapartida, o porta-enxerto Harmony trouxe para o suco de ‘BRS Magna’ um menor teor de 
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sólidos solúveis e o maior valor de pH, mas por outro lado, o produto originado da cultivar 

enxertada sob esse porta-enxerto, foi aquele que apresentou a maior concentração de pigmentos 

(antocianinas) e a coloração mais intensa. Geralmente, quanto mais intensa é a coloração do suco de 

uva, melhor a aceitação da aparência do produto pelos consumidores (MAZZA & BROUILLARD, 

1987). Já os sucos provenientes de uva enxertadas sob porta-enxertos muito vigorosos como o 

Freedom e o IAC 572, apresentaram os menores teores de antocianinas monoméricas e os menores 

valores de intensidade de cor. Adicionalmente, o suco de uvas colhidas do porta-enxerto ‘IAC 572’ 

apresentou o menor valor de C*(Chroma ou saturação), que indica o grau de concentração da cor, e 

obteve o maior valor de h (tonalidade). 

De qualquer forma, os valores de IC dos sucos de ‘BRS Magna’ do Submédio do Vale do 

São Francisco são superiores ao reportado por Guerra (2016) para o suco da mesma cultivar 

procedente da região da Serra Gaúcha, Rio Grande do Sul. Adicionalmente, outros estudos 

observaram valores de L* superiores aos encontrados para os sucos de uva ‘BRS Magna’ do 

presente estudo, como o caso de Tiwari et al. (2010), que encontrou valor de L* igual a 22,06 em 

suco de uva elaborado a partir de cultivar da espécie Vitis vinifera L. A coordenada L* mede a 

claridade ou luminosidade da amostra, variando entre o preto (0) e o branco (100), sendo assim, 

baixos valores de L* também indicam bebidas com maior intensidade de cor.  

Tabela 1: Resultado da avaliação da composição físico-química dos sucos tropicais BRS Magna 

elaborados com as uvas colhidas de videiras da cultivar enxertadas sob diferentes porta-enxertos. 

Porta-enxertos 
Variáveis Freedom IAC 766 Harmony Paulsen 1103 SO4 IAC 313 IAC 572 

pH 3,66 ab 3,66 ab 3,69 a 3,58 c 3,63 bc 3,62 bc 3,66 ab 
SST (ºBrix) 16,5 b 16,9 a 15,1 e 15,4 d 15,4 d 15,7 c 15,9 c 

AT (g/L) 5,78 bcd 6,19 ab 5,70 bcd 6,51 a 5,51 d 5,55 cd 6,04 abc 
Açúcares (g/L) 146,21 a 146,36 a 142,49 ab 135,92 b 149,40 a 146,43 a 143,58 a 

IC 8,9 d 10,1 bc 12,8 a 9,2 cd 9,5 cd 10,6 b 9,1 d 
L* 16,37 a 16,01 a 15,85 a 16,01 a 15,11 a 15,02 a 16,92 a 
C* 2,65 ab 2,51 ab 2,61 ab 2,66 ab 2,96 a 2,84 a 2,23 b 
h 74,94 a 80,35 a 70,69 ab 55,26 c 60,49 bc 68,89 abc 81,85 a 

AV (g/L) 0,105 a 0,098 abc 0,086 abc 0,099 abc 0,084 bc 0,078 c 0,104 ab 
ANT (mg/L) 466,92 d 599,35 ab 652,83 a 496,88 cd 606,86 ab 557,19 bc 520,87 cd 
1Amostras com médias em comum em uma mesma linha não diferem significativamente entre si segundo teste de 
médias de Tukey (p≤0,05). SST = sólidos solúveis totais; AT = acidez total titulável expressa em ácido tartárico; IC = 
intensidade de cor pela somatória das absorbâncias em 420, 520 e 620nm; AV = acidez volátil expressa em ácido 
acético; Açúcares = açúcares redutores totais; ANT = antocianinas monoméricas totais expressas em cianidina-3-O-
glucosídeo. 

CONCLUSÕES 

A utilização de porta-enxertos tem influência na composição físico-química do suco da uva 

BRS Magna cultivada no Submédio do Vale do São Francisco. Porta-enxertos que induzem vigor 

moderado à copa propiciaram características de qualidade interessantes ao produto, como menor 
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valor de pH e maior acidez total (Paulsen 1103), maior concentração de pigmentos antociânicos e 

intensidade de cor (Harmony). 
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MOUSSE DE BURITI: AGREGAÇÃO DE VALOR NUTRICIONAL 

ROSA MARIA DE DEUS DE SOUSA1; DANYELLA FERNANDES BONFIM1; 

MÁRCIO PIRES DE CARVALHO1; JOSÉ RICARDO PEIXOTO1; MICHELLE SOUZA 

VILELA1. 

INTRODUÇÃO 

O buriti (Mauritia flexuosa) é o fruto de uma palmeira do cerrado brasileiro com grande 

aproveitamento alimentar e artesanal pelas comunidades, principalmente para aqueles que têm fácil 

acesso a ela. Dessa palmeira aproveitam-se as folhas e pecíolo, frutos, e tronco (VIEIRA et al, 

2010).     

Observa-se nas comunidades das áreas rurais, o uso do buriti in natura na alimentação, na 

forma de doces, de óleo e de polpa desidratada. Os procedimentos utilizados são: o amolecimento 

da casca e da polpa dos frutos colhidos, e desidratação da polpa. E atualmente a indústria cosmética, 

também se utiliza do buriti, para produzir perfumes e outros produtos (OLIVEIRA et al., 2012).

A polpa do buritizeiro aparenta uma cor alaranjada e nela encontram-se os Carotenóides que 

são pro vitamínicos A. Em sua composição há majoritariamente a vitamina C, o ácido oléico 

(monoinsaturado), o ácido palmítico e o alfa tocoferol que são benéficos à saúde (LI, et al., 2013). 

Relata-se a hipovitaminose ‘A’ como um grave problema de saúde pública, que 

potencialmente leva à cegueira parcial ou total de indivíduos vitimados. Os produtos desenvolvidos 

neste trabalho possuem propriedades funcionais por trazerem benefícios à saúde promovidos pelos 

betacarotenos (que prevenirá tal doença) e outros compostos (LI, et al., 2013).   

O mousse é uma sobremesa láctea que apresenta crescimento na sua aceitação por ser um 

alimento prático, funcional, muito conhecida e de fácil preparação. Assim agrega-se ao mousse, os 

benefícios nutricionais e organolépticos do buriti. Também pode compor a formulação do mousse o 

maracujá, que em sua polpa tem uma riqueza em minerais e vitaminas, principalmente A e C que se 

somam as do buriti, conferindo assim mais sabor e valor nutricional ao produto. O objetivo deste 

trabalho foi o uso da polpa do buriti como ingrediente na formulação de mousses em diferentes 

concentrações e avaliar o produto quanto à sua aceitação geral. 

1Universidade de Brasília, Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária, Brasília, DF, Brasil.
Autor correspondente: dfbonfim11@gmail.com

2899



MATERIAL E MÉTODOS 

A polpa do buriti foi adquirida no comércio local do Distrito Federal na forma de raspas 

desidratada. Os ingredientes do preparo da mousse (o creme de leite, leite condensado) foram 

adquiridos em um supermercado de Brasília. 

Tabela 1. Ingredientes utilizados na formulação do mousse de buriti 

Matéria prima (g) Amostra A (50% de buriti) Amostra B (25 % de buriti) 
Polpa de Buriti 300 150 
Creme de leite 310 310 

Leite condensado 600 600 
Gelatina incolor 7 7 

Iniciou-se o processo de produção do mousse com a pesagem dos ingredientes (leite 

condensado, creme de leite, a gelatina e a polpa de buriti). A polpa foi hidratada e triturada no 

liquidificador com água morna. Para triturar a polpa necessitou-se acrescentar água (300 mL) para 

facilitar seu processamento e a gelatina em pó foi previamente diluída em ¼ do copo de água (50 

mL) aquecida para fazer diluição. 

Os ingredientes foram misturados e batidos na batedeira exceto a polpa de buriti, em seguida, 

adicionou-se a polpa de buriti e todos foram misturados e batidos na batedeira. Por fim, colocou-se 

a mistura cremosa em recipientes que foram levados ao freezer até obter consistência (por uma 

hora).  

Análise sensorial 

Utilizou-se o teste de aceitação com uso da escala hedônica com extremos entre 9 (gostei 

ligeiramente a gostei extremamente) e 1 (desgostei extremamente a desgostei ligeiramente). 

Participaram do teste 50 provadores considerados potenciais consumidores de mousse.  

Projeto aprovado pelo comitê de ética em pesquisa em seres humanos da Faculdade de 

Ciências da Saúde Sena Aires – CAAE:50374115.6.000.5595/2015 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Identificou-se como “aceito” os escores de 6 a 9 (gostei ligeiramente a gostei extremamente), 

“rejeição” os escores de 1 a 4 (desgostei extremamente a desgostei ligeiramente) e 5 para 

“indiferentes”. Esta numeração não se encontrava explícita aos provadores.  

A amostra obteve uma aceitação de 93,33% para o aroma e 6,67% se mostraram indiferentes. 

No atributo sabor identificou-se aceitação de 93,33%, 3,33% de rejeição e 3,33% optaram por 

indiferença. No quesito consistência, identifica-se aceitação de 93,33% e 6,67% de rejeição. Para 

apreciação global obteve-se 96,67% de aprovação e 3,33% de rejeição (Tabela 2).      

Já para a amostra B foi detectada, para o aroma aceitação de 86,67% e 3,33% de rejeição e 

10% indiferentes. No atributo sabor, identificou-se aceitação de 96,67% e 3,33% de rejeição. No 

quesito consistência identifica-se aceitação de 83,33%, 10% de rejeição e 6,67% de indiferentes. E 

por fim, a apreciação global da amostra B foi de 86,67% de aceitação, 3,33% de rejeição e 10% de 

indiferentes (Tabela 2).  

Tabela 2. Porcentagens das notas atribuídas para as amostras A (50% de buriti) e amostra B 

(25% de buriti). 

Segundo Ambrósio et al. (2006) uma aprovação acima de 70% indica que o produto foi bem 

aceito. Verificou-se que em todos os atributos, exceto sabor, a amostra A foi sensorialmente mais 

aceita. A amostra B teve maior aceitação em sabor em comparação à amostra A. No entanto, todos 

obtiveram elevadas porcentagens de aceitação para todos os tributos. 

Embora a amostra B, tenha recebido maior aceitação com relação ao sabor, a amostra A 

obteve maior aceitação na apreciação global que engloba todos os atributos. 
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Não houve diferença mínima significativa entre as amostras testadas em nenhum dos 

atributos. Portanto, não foi realizado o teste de Tukey.  

CONCLUSÕES 

O resultado da análise sensorial nos permite concluir que o mousse pode ser viável 

comercialmente, com destaque para a amostra A (300 gramas de buriti), que apresentou melhor 

aceitabilidade nos atributos de aroma, sabor e textura. A polpa de Buriti na formulação de biscoito 

pode a ser uma alternativa para o enriquecimento e elaboração de um novo produto. 
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OTIMIZAÇÃO DO BRANQUEAMENTO DE CASCAS DE MANGA PARA CONTROLE

DO ESCURECIMENTO ENZIMÁTICO EM DOCES ELABORADOS COM A FARINHA

DA CASCA

ANA CECILIA POLONI RYBKA1; NEYLE RAFAELA OLIVEIRA SILVA2, VANESSA DOS

REIS OLIVEIRA3; SERGIO TONETTO DE FREITAS4; CLIVIA DANÚBIA PINHO DA COSTA

CASTRO5

INTRODUÇÃO

A manga é uma das frutas mais produzidas no Brasil, com produção de 976.815 toneladas

em 2016 (ANUÁRIO DA FRUTICULTURA, 2017). Cultivada em clima tropical, possui em sua

característica uma casca verde que, com o amadurecimento, torna-se vermelha ou amarela, e polpa

amarela,  doce  e  fibrosa  que  varia  conforme  a  variedade  de  uma  para  outra.  Rica  em várias

vitaminas,  minerais  e  fibras,  podendo  ser  consumida  in  natura  ou  processada  (GOWDA E

HUDDAR, 2010).

Na sua industrialização, a fruta gera um enorme volume de resíduos que pode provocar

sérios danos ao meio ambiente (COELHO, 2012), sendo a casca um importante subproduto que

constitui entre 15-20% do peso total da fruta (KIM et al., 2012).  A industrialização da casca de

manga,  vem a  ser  uma  alternativa  para amenizar  as  perdas  pelo  aproveitamento  das frutas  de

comercialização  in  natura,  bem  como  resíduo  da  indústria  de  processamento,  servindo  para

produzir alimentos saudáveis pela incorporação de fibras e compostos com atividade antioxidante

oriundos das cascas. 

A casca de manga, no entanto, contém enzimas que podem escurecer o meio ao qual é

adicionada,  sugerindo  que  as  cascas devam ser  branqueadas antes  de serem transformadas  em

farinha. O objetivo deste trabalho foi utilizar o planejamento experimental 'Delineamento Composto

Central  Rotacional'  (DCCR)  (RODRIGUES,  IEMMA;  2009)  para encontrar  o  melhor  tempo  e

temperatura a serem utilizados no branqueamento da casca de manga para utilização como farinha.

MATERIAL E MÉTODOS

1. Embrapa Semiárido. Email: ana.rybka@embrapa.br
2. Instituto Federal Campus Salinas. Email: neylerafaela@gmail.com
3. Instituto Federal Campus Salinas. Email: vanessa_reis24@hotmail.com
4. Embrapa Semiárido. Email: sergio.freitas@embrapa.br
5. Embrapa Semiárido. Email: clivia.castro@embrapa.br
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As  mangas  'Tommy  Atkins'  adquiridas  no  comércio  local  na  região  do  Vale  do  São

Francisco foram recebidas no Laboratório de Processamento de Alimentos da Embrapa Semiárido,

sendo em seguida higienizadas, descascadas e despolpadas. Para o despolpamento foi utilizada  uma

despolpadeira industrial (Macanuda, modelo DMJI-05). 

As  cascas  de  75  frutos  foram  homogeneizadas  e  dividas  em  11  tratamentos  de

branqueamento com água quente, conforme Tabela 1. Após branqueadas, as cascas foram secas em

secador de bandejas com circulação de ar com velocidade constante de 3,0 m.s-1(SULAB) a 60 °C

por 24 h sendo em seguida trituradas, conforme Rybka et. al. (2018).

Foram obtidas 11 amostras de farinha e elaborados em triplicata doces de manga 55/45

polpa/sacarose com adição de 2,0% de cada farinha de casca de manga e 0,5% de pectina, sendo

obtidas consequentes 11 amostras de doce com adição de farinha. As cascas in natura (3 medidas

para cada fruto, em locais diferentes do fruto), as farinhas produzidas e os doces elaborados com as

farinhas foram avaliados quanto a coloração pelo sistema CIELab, com colorímetro portátil (Delta

Color, modelo Delta Vista 450G), definindo-se os parâmetros: L* (luminosidade), a* (coordenada

verde/vermelho)  e  b*  (coordenada  amarelo/azul),  sendo  as  diferenças  estatísticas  avaliadas  à

significância de 5% pelo teste de Scott-Knott.

Tabela 1: Tratamentos de branqueamento conforme Delineamento Composto Central Rotacional 22

para Tempo e Temperatura.

Tratamento Tempo Temperatura Tempo (min) Temperatura (ºC)

1 -1 -1 2,3 68

2 -1 +1 2,3 82

3 +1 -1 8,7 68

4 +1 +1 8,7 82

5 0 -1,41 5,5 65

6 0 +1,41 5,5 85

7 0 0 5,5 75

8 0 0 5,5 75

9 0 0 5,5 75

10 -1,41 0 1 75

11 +1,41 0 10 75
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise de cor para a casca de manga  in natura resultou em 47,36 para o parâmetro  L*,

13,68 para o  parâmetro  a* e  31,35 para  o  parâmetro  b*.  Os  resultados  para  as  amostras  são

apresentados na Tabela 2. 

Tabela 2: Resultados das análises de cor pelo sitema CIEL*a*b* para a farinha da casca e doce com

adição de farinha.

Tratamento
Farinha da casca Doces de manga com adição de farinha

L* a* b* L* a* b*

1 30,26a 4,64d 26,26a 24,74c 5,91b 28,63b

2 26,65b 5,43b 26,15a 28,36b 6,50b 31,19a

3 23,00c 4,50d 22,19c 26,41c 6,18b 26,95b

4 26,78b 4,64d 25,77a 29,90b 7,05a 33,39a

5 26,87b 4,63d 23,80b 29,34b 7,09a 34,21a

6 26,29b 5,02c 24,71b 31,71a 7,14a 33,76a

7 23,01c 5,57b 21,07d 28,55b 7,40a 31,79a

8 20,43d 5,16c 20,59d 29,48b 6,95a 27,92b

9 23,45c 6,02a 22,11c 31,43a 7,22a 32,73a

10 30,95a 5,85a 24,52b 30,70a 7,47a 34,04a

11 27,31b 5,65b 24,30b 32,13a 7,61a 34,62a

CV (%) 5,389 3,489 2,799 5,025 10,490 11,207
Letras em comum em uma mesma coluna representam tratamentos que não diferenciaram entre si
pelo teste de Scott-Knott (p≤0,05)

Os valores  das cascas  in  natura demonstram que  as cascas apresentavam coloração  mais

amarelada  e escurecida.  Após o branqueamento, as farinhas apresentaram cor menos luminosa,

com predominancia amarela. Os tratamentos do ponto central (7, 8 e 9) apresentaram valores que

caracterizam uma farinha mais escura e menos amarela, de coloração pouco atrativa. As farinhas

com cor mais atrativa foram 1, 2 e 4, sendo o tratamento 1 mais claro.

Para o doce de manga, espera-se uma coloração amarela e clara, com maiores valores de b*  e

L*. Ao se observar a Tabela 2, pode-se verificar que ao adicionar as farinhas nos doces os mesmos

sofrem variação de cor, mas com exceção das amostras 1, 3 e 8, não houve diferença estatística

entre  as  amostras  para  o  parâmetro  b*,  cor  mais  amarela.  Sendo  as  amostras 1,  2  e  3  menos

vermelhas também (a*). Os doces mais luminosos, mais claros, foram os doces 6, 9, 10 e 11.

Pelos resultados obtidos, parece que o branqueamento deva ser realizado nas cascas de manga

acima de 68 ºC e acima de 5,5 minutos, já que com menores tempos e temperaturas a coloração
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vermelha foi maior (a*) e a amarela (b*) de maneira geral menor. O branqueamento a 82 ºC gerou

amostras de farinha e doces mais amarelos.

CONCLUSÕES

O estudo sugere que o branqueamento de casca de manga para adição em doce de polpa de

manga deva ser realizado com temperatura acima de 68ºC e pelo menos durante 5 minutos e meio.
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PRODUÇÃO E CARACTERIZAÇÃO FÍSICO-QUÍMICA DE GELEIA DE UVA ‘BRS 
VITÓRIA’

MARIA POLIANA MARTINS PEREIRA1; RAÍ NASCIMENTO DO CARMO1; VALERIA 
MEDRADO DUARTE1; YURI ALISSON CARVALHO VIEIRA1; KARLA DOS SANTOS 

MELO DE SOUSA1 

INTRODUÇÃO 

A videira (Vitis vinífera) Pertencente à família Vitaceae, é uma árvore cuja produção de 

frutos no Brasil destina-se em torno de 47%, à fabricação de vinhos, sucos, geleias e outros 

derivados (COLOMBO et al., 2016). O Brasil destaca-se como o 15° maior produtor de uvas do 

mundo, sendo que Itália e China ocupam os primeiros lugares no ranking de produção (MELLO, 

2015).  

A região do Submédio do Vale do São Francisco se destaca nas atividades da 

vitivinicultura nacionalmente, sendo que os municípios pertencentes à região respondem por 9.230 

hectares cultivados e produção de 306.385 t de uva na safra 2016, consolidada como importante 

produtora de uvas finas de mesa (ALMEIDA, 2016).  

Entre as cultivares de uvas disponíveis no mercado, a BRS Vitória é uma cultivar que está 

ganhando a atenção de produtores e consumidores. Como características favoráveis para o produtor, 

destaca-se a resistência a doenças, boa adaptabilidade às condições climáticas da região, além do 

sabor marcante e diferenciado de seus frutos. A BRS Vitória apresenta boas características físico-

químicas, podendo apresentar teores de sólidos solúveis totais que podem superar 22 °Brix (MAIA 

et al., 2012). Sabendo-se que a uva é um fruto com alto teor de água e açúcares em sua composição 

e que tais características aumentam sua perecibilidade, dificultando, seu armazenamento por 

períodos prolongados, a indústria alimentícia vem optando, pelo seu processamento devido a sua 

curta vida de prateleira, sendo, portanto, uma forma de aproveitamento e menores perdas de 

produção (VICENTE, 2016).  

Uma das formas de processamento, cada vez mais difundido na indústria de conservas de 

frutas brasileiras é a geleia, a qual é considerada um doce obtido pela cocção de frutas inteiras ou 

em pedaços, assim como a polpa ou o suco, adjunto de água e açúcar, onde é concentrado até atingir 

1Universidade Federal do Vale do São Francisco. Campus Ciências Agrárias, Colegiado de Engenharia Agronômica. 
Petrolina/PE.  E-mail: poliianamartins.ig@gmail.com, rainc.agro@gmail.com, valeria.medrado@hotmail.com, 
yurialisson@hotmail.com, karla.smsousa@univasf.edu.br. 
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uma consistência gelatinosa. O processamento de uvas em forma de geleia promove o aumento da 

vida útil, oferecendo um derivado em qualquer época do ano e coloca no mercado um alimento 

diferenciado pelo seu sabor agradável. Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo 

produzir geleia de modo artesanal por meio da utilização de uva cultivar BRS Vitória testando 

diferentes concentrações de açúcar. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As uvas da cultivar BRS Vitória foram adquiridas em empresa local da cidade de Petrolina, 

PE. As frutas foram selecionadas retirando-se as bagas deterioradas e o engaço. Após a seleção, as 

bagas foram lavadas em água corrente. Para a extração do suco utilizou-se 20 bagas de uvas, as 

quais foram espremidas com o auxílio de peneira para facilitar a separação entre a casca e a polpa.  

As geleias foram elaboradas a partir do suco de uva. As proporções avaliadas foram T1 

(20% de açúcar/massa da uva) e T2 (30% de açúcar/massa da uva). As uvas foram colocadas em 

panela de aço inox com capacidade para 5 litros, onde foi adicionada água até cobrir totalmente as 

bagas e, posteriormente, foram mantidas em cozimento por 30 minutos, a uma temperatura de 150 

ºC. Após o cozimento, as bagas foram processadas em liquidificador com 750 mL de água, 

acrescidas das doses de açúcar para extração do suco. A geleia foi elaborada mediante cocção em 

fogo médio por cerca de 30 a 40 minutos, com agitação manual contínua até a concentração de 

sólidos solúveis alcançarem entre 65 e 67 °Brix, conforme a legislação para a geleia (BRASIL, 

1978). As geleias foram envasadas a quente em potes de vidros com capacidade para 400 g. Após o 

acondicionamento das geleias, as tampas foram rosqueadas parcialmente no vidro, esperando um 

tempo de 30 segundos para o total fechamento e, então, invertidas. Por fim, as geleias foram 

armazenadas em refrigerador a temperatura de ±5 ºC durante quatro dias. O suco de uva e as geleias 

foram analisadas quanto aos teores de sólidos solúveis (°Brix) por meio do refratômetro de abncada 

tipo Abbe, potencial hidrogeniônico (pH) pelo o método do pHmetro e acidez total tituável (g de 

ácido tartárico/100g) por meio da metodologia do Instituto Adolfo Lutz (2005). O suco também foi 

avaliado quanto a relação sólidos solúveis/acidez titulável.  Os resultados das análises físico-

químicas das geleias foram avaliados por meio do teste F a (p< 0,01) de probabilidade.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Analisando a Tabela 1, nota-se que os valores médios dos sólidos solúveis encontrados nas 

análises foram de 20,43 °Brix, ao encontrado por Souza et al. (2016), os quais afirmaram que os 

teores para a cultivar no Vale do São Francisco podem variar entre 19 e 22,5 °Brix. Já a acidez total 
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titulável encontrada foi de 0,42%. O Ratio ou índice de maturação foi de 48,64, superior ao 

encontrado por Dimas et al. (2012) com valores 20 e 30.  

Tabela 1. Caracterização físico-química do suco de uva ‘BRS Vitória’. 

Parâmetros Suco 
Sólidos solúveis (ºBrix) 20,43 ± 0,05 
Acidez titulável (g de ácido tartárico/100 g) 0,42 ± 0,00 
Relação sólidos solúveis/acidezl titulável (Ratio) 48,64 ± 0,00 
pH 3,61 ± 0,00 

Conforme os resultados apresentados na Tabela 2 foi possível observar diferenças 

significativas entre as diferentes concentrações de açúcares, sendo que os melhores resultados para 

as características físico-químicas foram encontrados no tratamento T2.  

Tabela 2. Caracterização físico-química das geleias de uva ‘BRS Vitória’ nas concentrações de 20 

e 30% de açúcar. 

Parâmetros Tratamento 
  T1  T2 

Teores de sólidos solúveis (ºBrix) 63,24 b 67,49 a 
Acidez total titulável (g ácido tartárico/100 g) 0,42 b 0,47 a 
pH  3,36 a 3,29 b 

Médias seguidas de mesma letra na linha, não diferem estatisticamente entre si pelo o teste de F a (p<0,01) de 
probabilidade.  

Em relação aos teores de sólidos solúveis, os valores encontrados para os diferentes 

tratamentos (20 e 30%), foram de 63,24 e 67,49 ºBrix, respectivamente, sendo que os tratamentos 

foram submetidos ao mesmo período de cozimento. No entanto, o teor de sólidos solúveis 

observados para o tratamento T1 é menor que o mínimo exigido para a formação do gel, que é em 

torno de 65 ºBrix. Porém, mesmo estando abaixo do mínimo recomendado, pode vir a não 

comprometer a formação do gel (RIBEIRO et al., 2016), o que foi observado no trabalho.  

Já o tratamento T2 obteve um teor de 67,49 °Brix, apresentando uma concentração 

adequada para a formação do gel. De acordo com Soler (1991), a concentração de açúcares 

presentes na geleia deve ser em torno de 67,5 °Brix, 

A acidez titulável variou entre 0,42 e 0,47 g ácido tartárico/100 g para o T1 e T2. Jackix 

(1988) recomenda não ultrapassar o valor de acidez de 0,8%. É possível observar que acidez natural 

da uva vitória foi eficaz para o desenvolvimento das geleias, pois de acordo com Ribeiro et al. 

(2016) não há necessidade de adicionar ácidos a formulação, já que os valores de acidez foram 

suficientes para a formação de um gel estável. Os valores de pH nas geleias variaram de 3,29 a 3,36 

para os tratamentos T2 e T1, respectivamente, esses valores não variaram muito em relação ao pH 
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ideal para a produção de geleia que é de 3,4 se mostram adequadas de acordo com os observados 

por Jackix (1988). 

CONCLUSÃO 

A uva cultivar BRS Vitória apresenta bom potencial para elaboração de geleias, uma vez 

que demonstrou processamento simples, sem necessidade de adição de pectina ou acidificação do 

suco. O tratamento T2 (concentração 30% de açúcar/massa da uva) foi o que apresentou as 

melhores características para o processamento da geleia da uva ‘BRS Vitória’.  
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QUALIDADE DE UVAS-PASSAS DA VARIEDADE ‘CRIMSON’ PRODUZIDAS EM

REGIÃO SEMIÁRIDA POR MÉTODOS DE SECAGEM NATURAL 

DAVID YURI DE MELO NUNES MORAIS1; ACÁCIO FIGUEIREDO NETO2; 

JOSENARA DAIANA DE SOUSA COSTA3; LUCIMAR PACHECO GOMES DA ROCHA4; 

CARLOS HENRIQUE FREITAS ALENCAR5; 

INTRODUÇÃO 

No mercado de frutas desidratadas, a uva-passa é considerada uma das mais importantes no 

mundo, tanto pelos aspectos nutricionais quanto comerciais. A uva-passa é rica em fibras, potássio, 

ferro e também compostos fenólicos, cuja atividade antioxidante está associada à vários benefícios à 

saúde (PANAGOPOULOU, 2019). Também é utilizada em produtos variados, seja para consumo 

direto ou para processamento em indústrias de panificação, biscoitos, entre outros produtos. Sua 

capacidade de conservação facilita o armazenamento e transporte (COSTA, 2015), tornando este 

produto atrativo tanto para consumidores como para varejistas e produtores de uva. 

O Vale do São Francisco é apontado por Souza (2015) e Centro (2008) como uma região 

provida de recursos abundantes para produção de uvas-passas. Mesmo assim, o potencial da região 

permanece praticamente inexplorado: a maioria dos produtores da região vende o excedente da 

produção de uvas de mesa para as indústrias de sucos e vinhos a um preço baixo (SOUZA, 2015). O 

aproveitamento do excedente para a produção de uvas-passas, um produto de valor agregado, pode 

representar uma alternativa lucrativa para produtores. 

Dentro desse contexto, considerando o potencial do Vale do São Francisco para produção 

de uvas-passas, objetivou-se através deste trabalho avaliar a qualidade de uvas-passas produzidas 

por métodos de secagem natural na região, em termos das seguintes grandezas: tempo de secagem, 

rendimento da operação em relação à massa fresca, e qualidade do produto final. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A cultivar escolhida foi a ‘Crimson Seedless’. O processo de secagem se deu entre os dias 

29 de Outubro e 15 de Novembro de 2018, utilizando estruturas de secagem natural em perímetro 

irrigado do Vale do São Francisco (9°20'25,5"S 40°43'12,5"O) (Figura 1). 
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Figura 1. Tipos de secagem natural empregadas no experimento (a) ao sol (b) sombreada. 

Foram avaliadas quatro situações de secagem: Secagem ao sol com e sem pré-tratamento em 

imersão em solução de hidróxido de sódio (NaOH) em fervura a 2% de concentração durante 30 

segundos (ALMEIDA, 2013) e secagem à sombra com e sem pré-tratamento. A secagem foi 

analisada em termos do tempo de secagem, determinado a partir da estabilidade do peso das 

amostras, rendimento da operação em relação à massa fresca e determinação dos parâmetros de 

qualidade da uva fresca com o produto final, isto é, umidade, pH, acidez total titulável e sólidos 

solúveis totais (IAL, 2008; MARTINELI, 2018). Os dados foram tabulados com auxílio de planilha 

eletrônica Excel 2013. A análise estatística foi realizada através do software Bioestat 5.0, 

comparando os dados dos tratamentos em triplicata através de análise de variância pelo Teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As Tabelas 1 a 3 trazem os principais resultados dos aspectos técnicos da secagem e da 

qualidade das uvas-passas produzidas. 

Tabela 1. Médias dos parâmetros de qualidade das uvas in natura antes da secagem. 

Umidade (b.u. 

%) 

ATT 

(% ác. tart.) 
pH SST (°Brix) Cor 

L* a* b* 

81,73 ± 1,27 0,48 ± 0,01 3,59 ± 0,01 19,60 ± 0,17 19,09 ± 7,42 12,85 ± 1,38 7,59 ± 2,95 

Tabela 2. Rendimento e parâmetros técnicos da secagem. 

Sem pré-tratamento Com pré-tratamento 

Tipo de 

Secagem 

Rendimento (%) Tempo de 

Secagem (s) 

Tipo de 

Secagem 

Rendimento (%) Tempo de 

Secagem (s) 

Ao Sol 19,30 ± 0,08 15 dias Ao Sol 17,77 ± 0,96 10 dias 

Sombra 19,76 ± 0,11 17 dias Sombra 20,92 ± 0,18 13 dias 
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Tabela 3. Análise  dos parâmetros de qualidade das uvas após a secagem considerando os quatro 

tratamentos empregados. 

Parâmetros 
Ao Sol  

(Sem Pré-tratamento) 

Sombra 

(Sem Pré-

tratamento) 

Ao Sol (Com 

Pré-

tratamento) 

Sombra 

(Com Pré-

tratamento) 

Umidade (b.s. %) 20,93 ± 5,50 a 19,89 ± 5,58 a 18,64 ± 5,66 a 21,94 ± 5,43 a 

ATT (% ácido 

tartárico) 
1,62 ± 0,01 a 1,48 ± 0,00 a 2,07 ± 0,01 a 1,63 ± 0,03 a 

pH 4,08 ± 0,03 b 4,18 ± 0,14 b 3,76 ± 0,05 a 4,03 ± 0,05 b 

SST (°Brix) 58 ± 1,00 b 59,33 ± 1,15 b 62,33 ± 0,58 a 59,33 ± 0,58 b 

Cor L* 17,63 ± 6,15 a 15,89 ± 3,92 a 20,26 ± 4,17 a 17,82 ± 1,96 a 

Cor a* 4,68 ± 1,50 a 4,14 ± 1,42 a 7,04 ± 1,58 a 4,69 ± 0,58 a 

Cor b* 5,28 ± 0,67  ab 4,47 ± 0,32 b 7,71± 1,05 a 4,71 ± 0,50 b 
Médias seguidas pela mesma letra entre colunas não diferem entre si pelo teste de comparação de medias de Tukey a 5% de significância. 

Quanto ao rendimento da operação, obteve-se um rendimento médio de 19,44%. Martineli 

(2018) obteve valores de rendimento de 21,94 % em secagem de uva ‘BRS Vitória’ 70 °C durante 

24 horas em estufa de circulação de ar forçado. Os valores obtidos na secagem natural, portanto, 

foram coerentes com os valores da literatura e são úteis para a estimativa do total de uvas-passas 

produzidas e, consequentemente, para a determinação da receita bruta do empreendimento. 

Observou-se redução no tempo de secagem com o uso do pré-tratamento, verificando uma maior 

eficiência na secagem ao sol em relação à sombreada, coerente com os resultados obtidos por 

Pangavhane (2002).  

Quanto à qualidade do produto final, a umidade final obtida atendeu os valores da legislação 

vigente no Brasil para frutas frescas (BRASIL, 2005), abaixo de 25%. Quanto aos dados de sólidos 

solúveis, acidez e PH para os testes foram coerentes com os obtidos por Martineli (2018) para ‘BRS 

Vitória’ e Feldberg (2008) para a variedade Crimson. Houve diferença estatística para a secagem ao 

sol com pré-tratamento em relação aos valores de pH, sólidos solúveis e tonalidade b*. Quanto aos 

demais parâmetros, não houve diferença estatística. 

CONCLUSÕES 

O rendimento da secagem natural de uva ‘Crimson Seedless’ no Vale do São Francisco, 

em termos de eficiência e parâmetros de qualidade, apresentou valores satisfatórios quando 

comparados com trabalhos da literatura, tanto para o método ao sol, quanto no método à sombra, 

com e sem pré-tratamentos. Com os valores de tempo de secagem obtidos (entre 10 e 17 dias), 
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rendimento médio de 19,44% em relação à massa fresca, será possível realizar estimativas de 

produtividade para uma produção em escala comercial do produto. 

REFERÊNCIAS 

ALMEIDA, L. C. P. Desidratação osmótica e secagem convectiva de uvas da cultivar 

crimson. 2013. Tese de Doutorado. Universidade Federal De Santa Catarina. 

BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução RDC nº 272 de 22 de 

setembro de 2005. Aprova o regulamento técnico para produtos de vegetais, produtos de frutas e 

cogumelos comestíveis. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 23 set. 

2005. 

CENTRO de Conhecimento em Agronegócios (PENSA). Projeto integrado de negócios 

sustentáveis – PINS: cadeia produtiva de frutas secas/ desidratadas. Brasília, DF: CODEVASF, 

2008. 36 p. 

COSTA, J. D. de S., FIGUEIREDO NETO, A., MONTEIRO, S. N., RYBKA, A. C. P., 

BIASOTO, A. C. T. e FREITAS, S. T. Caracterização física e físico-química de Uva Itália 

desidratada. Revista Iberoamericana de Tecnología Postcosecha, v. 16, n. 2, 2015. 

FELDBERG, N. P. ; MOTA R. V.; SIMÕES, W. L. ; REGINA, M. A. Viabilidade da 

utilização de descartes de produção de uvas sem sementes para elaboração de passas. Revista 

Brasileira de Fruticultura. São Paulo, v.30, n.3, pp.846-849. set. 2008. 

INSTITUTO ADOLFO LUTZ. Normas Analíticas do Instituto Adolfo Lutz. Métodos 

físico-químicos para análise de alimentos. 4. ed. São Paulo, 2008. v. 1, 1020 p. 

MARTINELI, M., MENDES, F. T., SANTOS, J. R. P. D., MARANHÃO, C. M. D. A., & 

CASTRICINI, A. Sensory and quality assessment of processed raisins from three cultivars 

produced in the semiarid region of Brazil. Brazilian Journal of Food Technology, v. 21, 2018. 

PANAGOPOULOU, E. A., CHIOU, A., NIKOLIDAKI, E. K., CHRISTEA, M., & 

KARATHANOS, V. T. Corinthian raisins (Vitis vinifera L., var. Apyrena) antioxidant and sugar 

content as affected by the drying process: a 3‐year study. Journal of the Science of Food and 

Agriculture, v. 99, n. 2, p. 915-922, 2019. 

PANGAVHANE, D. R.; SAWHNEY, R. L. Review of research and development work on 

solar dryers for grape drying. Energy conversion and management, v. 43, n. 1, p. 45-61, 2002. 

SOUZA, R. T.; CORNEJO, F. E. P.; NOGUEIRA; R. I.; FREITAS, D. G. C.; PROTAS, J. 

F. S.; MAIA, J. D. G.; MATTOS, C. T. G. B.; LEAL, W. F.; RITSCHEL, P. Uvas-passas

brasileiras: matéria-prima e processamento. Comunicado Técnico. Rio Grande do Sul. abr. 2015. 

2914



RENDIMENTO DE POLPA DE MANGABA DO CERRADO 

ANA FLÁVIA DE JESUS PINTO1; RHUAN KARLOS CASTRO DE OLIVEIRA2; CAIO 

CESÁR DE OLIVEIRA PEREIRA2; NEI PEIXOTO3; MUZA DO CARMO VIEIRA4

INTRODUÇÃO 

A mangabeira é uma árvore frutífera de clima tropical, nativa do Brasil e encontrada em várias 

regiões do País.  A mangabeira (Hancornia speciosa Gomes) é uma fruteira pertencente à família 

Apocynaceae, nativa do Brasil e está presente nas regiões Centro-Oeste, Sudeste, Norte e Nordeste 

nas áreas do cerrado e caatinga (SOARES et al., 2007). No Estado de Goias é possível encontrar duas 

variedades Hancornia speciosa variedade gardneri e pubescens.  

Essa frutifera nativa e endêmica no Cerrado, é uma planta que produz frutos comestíveis muito 

apreciada pelas populações locais. Esta frutífera apresenta frutos aromáticos, saborosos e nutritivos, 

com ampla aceitação de mercado, tanto para o consumo in natura, quanto para a indústria (SOARES 

et al., 2007). 

As frutíferas nativas do Cerrado são importantes na dieta popular como complemento 

alimentar, uma vez que são fontes de proteínas, fibras, energia e vitaminas, cálcio, ferro, fósforo e 

ácidos graxos (ALMEIDA et al., 1998). A mangaba apresenta em média 60 kcal/100 g de polpa; 

0,69% de lipídios; 1,31% de proteína e 13,94% de carboidratos (EMBRAPA, 2002). Silva et al. 

(2008) observaram 3,40% como conteúdo de fibras totais, 35 mg.100g-1 como conteúdo de cálcio, 

0,78 e 0,88 (mg.100g-1), como teor de zinco e ferro, respectivamente, em mangabas do Cerrado 

Goiano. 

A mangaba (Hancornia speciosa Gomes) é um fruto apreciado por possuir características que 

lhe conferem ótimas características físicas, aroma e sabor, associado ao elevado valor nutritivo 

(MANICA, 2002). Os frutos possuem elevado potencial de mercado já que a oferta não atende a 

demanda. Sua polpa amarela adocicada pode ser consumida tanto in natura, como utilizada para 

industrialização sob a forma de doces, geleias, compotas, vinho, vinagre, suco e sorvete 

(LEDERMAN et al., 2000). 
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Argumenta Aguiar et al.  (2015) que para o consumo in natura, os consumidores preferem 

frutos maiores, de aparência atraente, mais doces e pouco ácidos, enquanto que os frutos para à 

indústria de suco devem apresentar, preferencialmente, alto rendimento de polpa, além de alto teor 

de sólidos solúveis totais (SS) e alta acidez total titulável (AT) (BRUCKNER, 2002). A análise do 

rendimento de polpa indica valor tanto para o consumo e fruta fresca, como para utilização 

agroindustrial (NAZARÉ et al., 2003).   

Em estudo com mangabeira do Cerrado (PERFEITO, 2014) salienta que o rendimento médio 

da polpa dos frutos foi de 72,51 %, o que corresponde ao percentual de polpa e casca do fruto já que 

no processo de despolpamento em extrator a casca é incorporada à polpa.  

Em Ganga et al. (2010) os frutos de Hancornia speciosa Gomes da variedade cuyabensis 

apresentaram rendimento de 68,88%, menor média de rendimento de polpa mais casca dentre as 

variedades estudadas. A média de rendimento nas diferentes variedades naturais de Hancornia 

speciosa Gomes do Cerrado foi de 82,68%. 

 Diante desse contexto, o presente trabalho teve por objetivo apresentar o rendimento de polpa 

de mangaba de matrizes de diferentes áreas do Cerrado de Goiás. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado com as plantas de mangabeira (Hancornia speciosa Gomes) do Banco 

de Germoplasmas da Universidade Estadual de Goiás, campus Ipameri – GO. As análises foram 

realizadas no Laboratório de Biotecnologia do Instituto Federal Goiano - Campus Urutaí – GO.  

Foi realizada a despolpa dos frutos com separação das sementes. Estas foram pesadas em 

balança de precisão. Para a obtenção do rendimento foi utilizado o cálculo de subtração da massa (g) 

total das sementes pela polpa dos frutos por cada área. Foi considerada rendimento a polpa e a casca 

do fruto. O resultado foi obtido utilizando-se médias. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observa-se (Figura 1) que houve 90,88% RPC (o rendimento de polpa + casca (RPC), o 

rendimento de polpa + casca (RPC), para região 1; 89,90%  para região 2;  88,49%  para região 4. A 

média geral de rendimento de polpa observada foi de o que proporcionalmente corresponde a 89,94% 

de RPC.  

Ao se observar a região que apresentou melhor média em gramas foi a região 5 com 91,31% 

de rendimento.  O rendimento diferenciado pode acontecer quando fatores relacionados ao genótipo 

e ambiente estão envolvidos. Nesse caso, as sementes que originaram as matrizes são de diferentes 

lugares, o que pode ter contribuído para o evento em estudo. 
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Fatores de ambiente como tipo de solo, manejo de irrigação e temperatura, também podem 

explicar as diferentes manifestações no rendimento de polpa de mangaba coletada de matrizes de 

diferentes regiões. 

Figura 1. Percentual médio de rendimento de polpa de mangaba de matrizes de diferentes regiões do 

Cerrado. Urutaí-GO, 2019. 

Conforme Ganga et al. (2010) com pesquisas com mangabeiras de diferentes regiões, 

constataram média geral de 13,4 sementes, pesando 3,88 g e 82,68% de rendimento de polpa, valores 

menores aos encontrados nesse estudo.  

Em análise Perfeito et al. (2015) encontrou média geral 72,51% de rendimento de polpa 

valores menores aos encontrados por este estudo. Ainda os valores encontrados por Silva et al. (2013) 

para plantas de mangabeiras naturais do bioma caatinga, apresentou média geral de rendimento de 

polpa foi de 88,44%, valores menores aos encontrados nesse estudo 

CONCLUSÕES 

O rendimento de polpa das matrizes de mangaba de diferentes áreas do Cerrado foi de 88,49 

a 91,31%. 

A área com maior rendimento de polpa foi a área 5 com 91,31%. 
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SUCOS DE UVA CV. BRS CORA ELABORADOS COM DIFERENTES MÉTODOS DE 

EXTRAÇÃO 

SUÉLEN BRAGA DE ANDRADE1; ANGELICA BENDER1; ANDRÉ LUIZ KULKAMP DE 

SOUZA2; PEDRO LUIS PANISSON KALTBACH LEMOS3; VAGNER BRASIL COSTA4. 

INTRODUÇÃO 

A popularização dos efeitos benéficos do consumo do suco de uva tem impulsionado o 

mercado para esse produto no Brasil (RITSCHEL et al., 2018a). Dados recentes do Instituto 

Brasileiro do Vinho mostram um aumento de 36,32% no mercado interno de sucos de uva integrais 

no ano de 2018 em comparação a 2017 (LÓ, 2018).  

Fatores como a diversificação da matriz de cultivares de uva e a evolução das tecnologias 

agroindustriais para a produção extração do suco, tem contribuído para a melhoria da qualidade e 

expansão do suco de uva no Brasil. Regiões novas e tradicionais tem buscado a expansão sustentável 

da atividade, realizada principalmente por produtores familiares (RITSCHEL et al., 2018a). 

A BRS Cora é uma cultivar nacional de uva para suco, desenvolvida pela Embrapa, adaptada 

a climas tropicais. Em plena maturação, apresenta agradável sabor aframboesado e mosto 

intensamente colorido (RITSCHEL et al., 2018b).  

O método de extração mais utilizado por pequenos produtores de suco é o método da panela 

extratora. Entretanto, esse método implica na adição de 8 a 17% de água ao suco, que advém do vapor 

de água, que atravessa a uva desgranada, colocada na panela extratora. O mesmo, em contato com a 

uva, condensa-se parcialmente, incorporarando-se ao suco (GUERRA et al., 2016). Para contornar 

esse problema, recentemente foi lançado o suquificador integral para pequenos volumes. O 

equipamento possui tanque de aço inox perfurado, onde devem ser depositadas as uvas, com 

capacidade para 70 kg. Possui camisa dupla contendo líquido aquecedor em seu interior. (GUERRA 

et al., 2016; RITSCHEL et al., 2018a). 

Diante do exposto, o objetivo do estudo foi avaliar a composição físico-química de sucos de 

uva cv. BRS Cora elaborados com panela extratora e suquificador integral.   

1 Universidade Federal de Pelotas – RS, Brasil. suelen.andrade@ufpel.edu.br; bender.angelica.fruti@gmail.com  
2 Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina. Estação Experimental de Videira – SC, Brasil. 
andresouza@epagri.sc.gov.br 
3 KULeuven - TC Ghent, Bélgica. pedrokaltbach@gmail.com 
4 Universidade Federal do Pampa. Campus Dom Pedrito – RS, Brasil. vagnercosta@unipampa.edu.br 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no ciclo de produção 2016-2017 utilizando uvas cv. BRS Cora, 

produzidas em sistema orgânico, do município de Caçapava do Sul - RS. O arranjo experimental 

utilizado foi unifatorial, com delineamento inteiramente ao acaso, sendo o método de extração do 

suco (panela extratora e suquificador integral) o fator experimental, com três repetições, sendo uma 

garrafa de 1,5 L de suco a unidade experimental. 

Após colhidas, as uvas foram levadas às dependências da Universidade Federal do Pampa, 

Campus Dom Pedrito, onde foram elaborados os sucos. Os sucos extraídos com a panela extratora 

foram desengaçados manualmente, logo foram depositados na panela para o processo de extração e 

em seguida engarrafados a quente (80 °C). Para o outro método de extração, as uvas foram 

previamente desengaçadas e esmagadas mecanicamente, antes de serem depositadas no tanque do 

suquificador integral. Em seguida do processo de extração os sucos foram engarrafados em garrafas 

de vidro previamente higienizadas.  

As análises da composição física e química dos sucos foram realizadas na Epagri (Empresa 

de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina) – Estação Experimental de 

Videira/SC. Foram avaliados os seguintes parâmetros: teor de sólidos solúveis (°Brix), determinado 

com refratômetro digital de bancada (QUIMIS ®); pH, medido em pHmetro Meter AD1030; acidez 

total (mEq.L-1) realizado por titulação da amostra, com solução padronizada de NaOH 0,1N, 

adotando-se, como ponto final da titulação o pH= 8,2; açúcares redutores totais (g.L-1) realizado por 

meio do método DNS descrito por Maldonade et al. (2013), adaptado para suco de uva; coloração 

com o uso do espectrofotômetro da Konica Minolta, modelo CM-5, pesquisando as coordenadas L*, 

a* e b*, sendo que o L* representa a luminosidade da amostra e os valores de a* e b* foram 

empregados nos cálculos da saturação (croma) e tonalidade (°hue) da cor, obtidas pelas seguintes 

fórmulas C*= [(a*)2+(b*)2] e hue°= arc tan b*/a*, respectivamente, conforme recomendações de 

McGuire (1992); densidade (g.cm3) determinada com densímetro Aton Paar.  

Os resultados foram submetidos a análise de variância (ANOVA) à 5% de significância e 

aqueles que se mostraram significativamente diferentes, tiveram suas médias comparadas pelo teste 

de Tukey.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 nota-se a diferença entre os teores de sólidos solúveis e açúcares redutores obtidos 

em sucos de uva ‘BRS Cora’ elaborados pelos diferentes métodos. O suco extraído com a panela 
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extratora apresentou menores valores médios para os parâmetros citados. Marcon et al. (2016) dizem 

que a porcentagem de incorporação de água nos sucos elaborados através das panelas extratoras pode 

variar de 7,56% a 20,7%, fato esse que explica a tamanha diferença entre os métodos. A legislação 

brasileira (BRASIL, 2018) prevê que os sucos de uva integrais devam possuir teor de sólidos solúveis 

mínimo de 14 °Brix. Assim sendo, somente os sucos elaborados com o suquificador integral estariam 

se enquadrando com a legislação. Entretanto, para os parâmetros acidez total e acidez volátil, todos 

os sucos estão de acordo com a legislação brasileira que permite um valor mínimo de 55 mEq.L-1

para acidez total e valor máximo de 10 mEq.L-1 para acidez volátil. Os valores médios de pH não 

apresentaram diferença significativa entre os tratamentos. 

Tabela 1: Valores médios de açúcares redutores (AR), teor de sólidos solúveis (SS), acidez total (AT), 
acidez volátil (AV) e pH para sucos de uva BRS Cora elaborados com diferentes métodos de extração. 
Pelotas, 2019. 
Método AR (g.L-1) SS (°Brix) AT (mEq.L-1) AV (mEq.L-1) pH 
Panela extratora 122,00 b 11,57 b 133,97 b 0,35 NS 3,72 NS 
Suquificador integral 180,50 a 15,93 a 145,19 a         0,44 3,55 
CV (%)      14,15            1,76              1,14         14,43 2,49 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey 
(p≤0,05). NS = não significativo. 

Os resultados encontrados para os parâmetros de cor (TABELA 2) concordam com Guerra et 

al. (2016). Esses autores testaram diferentes variedades para elaboração de suco de uva integral 

utilizado a panela e o suquificador e puderam concluir que o suquificador produz sucos de coloração 

mais intensa. Pode-se observar que o suco de uva BRS Cora extraído com o suquificador integral 

possui coloração mais escura, com valor de luminosidade maior que aquele produzido com a panela 

extratora. O mesmo acontece com o valor de Hue que se encontra na faixa de tons azulados e roxos. 

Já para o valor de Croma, que corresponde a intensidade da cor, o suco produzido com a panela possui 

valor maior que aquele produzido com o suquificador, e a sua tonalidade, representada pelo ângulo 

Hue, está entre os tons arroxeados e vermelhos.  

Tabela 2: Valores médios de luminosidade (L), ângulo Hue, croma, densidade e graduação alcoólica 
(GA) em sucos de uva BRS Cora elaborados com diferentes métodos de extração. Pelotas, 2019. 
Método L Hue Croma Densidade(g.cm3) GA (%) 
Panela extratora 33,48 b 9,11 b 54,44 a 1,20 NS 0,30 NS 
Suquificador integral 40,24 a 357,62 a 52,78 b                1,07     0,53 
CV (%)     4,78         0,73        1,07             16,3    64,25 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey 
(p≤0,05). NS = não significativo. 
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Os valores de densidade e graduação alcoólica não diferiram estatisticamente, como mostra a 

Tabela 2. Mas cabe ressaltar que os sucos BRS Cora produzidos com a panela extratora são os únicos 

que se enquadram na legislação brasileira (BRASIL, 2018) quanto a graduação alcoólica máxima que 

é de 0,5%. 

CONCLUSÃO 

Os sucos de uva BRS Cora produzidos pelo suquificador integral apresentam maiores valores 

médios de açucares redutores, sólidos solúveis e coloração mais intensa do que aqueles produzidos 

com a panela extratora. 
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TEORES DE COMPOSTOS FENÓLICOS, ANTOCIANINAS E CAPACIDADE 

ANTIOXIDANTE DE VINHOS TINTOS TROPICAIS ELABORADOS COM AS UVAS 

‘ALICANTE BOUSCHET’, ‘TEMPRANILLO’ E ‘TOURIGA NACIONAL’  

ERIKA SAMANTHA SANTOS DE CARVALHO1; ANA PAULA ANDRÉ BARROS2; GRACE 

NUNES DA SILVA3; THAMIRES MORGADO SILVA4; ALINE TELLES BIASOTO 

MARQUES5 

INTRODUÇÃO 

No nordeste do Brasil, a vitivinicultura tem sido reconhecida pela sua excepcionalidade no 

mundo, está região despontou nos últimos 30 anos como produtora de uvas finas para a mesa no pais, 

e vem se destacando também com o cultivo de variedades da espécie Vitis vinifera L para a elaboração 

de vinhos de qualidade. Atipicamente, no Submédio do Vale do São Francisco (SVSF) é possível o 

escalonamento produtivo com colheitas de até três safras anuais devido as condições climáticas 

peculiares (PADILHA et al., 2017; DUTRA et al., 2018). 

Os fatores climáticos diferenciados da região SVSF promovem variações na composição das 

uvas entre as diferentes safras do ano que afetam diretamente a qualidade dos vinhos, favorecendo a 

evolução de aromas percursores que trazem aos vinhos tipicidade próprias e distintas das tradicionais 

regiões produtoras de vinhos finos no mundo. Os vinhos provenientes desta região, tem-se destacado 

também pelo seu alto teor compostos fenólicos. Estes compostos estão relacionados às propriedades 

sensoriais do vinho tais como; estrutura, coloração, corpo, acidez, amargor e adstringência; e tem 

adicionalmente a capacidade de proteger o organismo humano de agentes oxidantes e promotores de 

doenças crônico-degenerativas, melhorando a qualidade nutricional da bebida (CHIVA-BLANCH et 

al., 2013; FAGHERAZZI et al., 2014, PADILHA et al., 2017). 

Diante da importância do conteúdo de compostos para a qualidade sensorial e nutricional do 

vinho tinto, este trabalho teve como objetivo determinar o teor de compostos fenólicos totais, 

antocianinas monoméricas e a capacidade antioxidante de vinhos produzidos a partir das cultivares 

1. Universidade Federal da Bahia (UFBA), Pós-graduação Biotecnologia Rede Nordeste, Instituto de Ciência e
Saúde, Salvador, Bahia, Brasil. Email: erikasamantha2@hotmail.com
2. Universidade Federal da Bahia (UFBA), Pós-graduação Biotecnologia Rede Nordeste, Instituto de Ciência e
Saúde, Salvador, Bahia, Brasil. Email: paulandrebarros@gmail.com
3. Estagiária na Empresa Brasileira Pesquisa e Agropecuária (EMBRAPA), Petrolina, Pernambuco, Brasil. Email:
grace_nunes16@hotmail.com
4. Estagiária na Empresa Brasileira Pesquisa e Agropecuária (EMBRAPA), Petrolina, Pernambuco, Brasil. Email:
thamiresmorgado12@hotmail.com
5. Pesquisadora na Empresa Brasileira Pesquisa e Agropecuária (EMBRAPA), Petrolina, Pernambuco, Brasil.
Email:aline.biasoto@embrapa.br
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Alicante Bouschet, Tempranillo e Touriga Nacional (Vitis Vinífera L.) na região do Submédio do 

Vale do São Francisco. Buscando identificar variedades de uva que possuam melhor potencial para a 

elaboração de vinho tinto de qualidade sensorial diferenciada, apto ao envelhecimento e com maior 

teor de compostos bioativos.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Os vinhos provenientes das cultivares Alicante Boushet, Tempranillo e Touriga Nacional foram 

elaborados experimentalmente em triplicata em garrafões de vidro de 20L no Laboratório de Enologia 

da Embrapa Semiárido, Petrolina, PE. A fermentação alcóolica e maceração foram conduzidas a 25 

±1ºC, seguida pela fermentação maloláctica 18 ±1ºC, até completa transformação do ácido málico 

em lático, estabilização a frio durante dez dias (0ºC), estabilização com a adição de 0,4 g L-1 de 

Stabigum® (E414Goma arábica + E353ácido metatartárico) e engarrafamento, com correção do teor 

de dióxido de enxofre livre para 50 mgL-1. Como coadjuvantes enológicos, foram adicionados 

metabissulfito de potássio (0,10 g L-1 Amazon Group LTDA Bento Gonçalves-RS), levedura 

comercial Saccharomyces cereviseae var. bayanus MycofermTM (0,20 g L-1), ativante de 

fermentação fosfato de amônio Gesferm® (0,20 g L-1 Amazon Group LTDA Bento Gonçalves-RS) 

e enzima pectinolítica Everzym color® (0,08 g L-1 Ever Brasil Garibaldi-RS). Após trinta dias do 

engarrafamento, foram realizadas as análises de de antocianinas monoméricas totais pelo método do 

pH diferencial (LEE et al., 2005); compostos fenólicos totais com reagente Folin Ciocauteau, 

utilizando ácido gálico para preparo da curva de calibração (ROSSI; SINGLETON, 1965); e 

capacidade antioxidante pela captura de radical livre – ABTS (NENADIS et al., 2004) e pelo método 

DPPH (BRAND-WILLIAMS, 1995), utilizando Trolox para a curva de calibração.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 mostra os resultados da quantificação de fenólicos totais, antocianinas monoméricas 

e da determinação da capacidade antioxidante pelos métodos in vitro. O vinho da cultivar Touriga 

Nacional se destacou em antocianinas, compostos fenólicos e na capacidade antioxidante pelos 

métodos ABTS e DPPH.  

A capacidade antioxidante do vinho Touriga Nacional foi elevada atingindo valores de 19,55 e 

49,90 µMolTEAC mL-1, para os métodos DPPH  e ABTS respectivamente. Alencar et al. (2017) 

observaram valores de DPPH de 16,00 µMolTEAC mL-1 inferiores em vinhos da cultivar Syrah 

produzido na mesma região, mas superiores aos dos vinhos das variedades Tempranillo e Alicante 

Bouschet apresentados na Tabela 1, que foram de 14,65 e 11,14 µMolTEAC mL-1. De acordo com 

Leeuw et al. (2014) relataram a capacidade antioxidante de 38 variedades de vinhos, entre elas 

Cabernet Sauvignon, Merlot, Syrah, Pinot Noir e Malbec, cultivadas em países como França, Itália, 
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Reino Unido Estados Unidos, Chile, Austrália e Argentina, e encontraram valores entre 3,71 a 7,67 

µmol TEAC L-1 pelo método com DPPH, portanto muito inferiores aos valores obtidos no presente 

estudo para qualquer que seja a cultivar.  

Para antocianinas totais o valores variaram de 260,92 a 360,54 mg L-1 (Tabela 1). No vinho 

elaborado a partir da uva Touriga Nacional a concentração de pigmentos antociânicos em sua forma 

monomérica foi superior ao quantificado por Padilha et al.(2017)  em sete amostras de vinhos tintos 

comerciais da mesma região de diferentes variedades de uva Vitis vinifera L., cujos valores variaram 

de 36,2 a 351,3 mgL-1. A cultivar Touriga Nacional tambem proporcionou elavadas concentrações de 

compostos fenólicos ao vinho tinto. Ainda assim, os valores de compostos fenólicos dos vinhos das 

três cultivares avaliadas estão dentro da faixa mundialmente encontrada para vinhos tintos, que varia 

entre 1900 e 3800 mgL-1 (BIASOTO et al., 2014).  

Tabela 1. Resultado das análises dos vinhos tintos elaborados com as cultivares Alicante Bouschet, 

Tempranillo e Touriga Nacional com relação a capacidade antioxidante in vitro (pelo métodos DPPH 

e ABTS), os teores de compostos fenólicos totais e antocianinas monoméricas.  

CONCLUSÕES 

Os resultados apontam que o vinho tinto elaborado com a cultivar Touriga Nacional apresentou 

maiores concentrações de compostos fenólicos e antocianinas monomérica e elevada capacidade 

antioxidante, fatores que podem melhorar a estabilidade e qualidade da bebida, tanto os em termos 

sensoriais quanto nutracêuticos. Ressaltando assim o potencial dessa cultivar para a elaboração de 

vinhos tintos tropicais.  

Variáveis Alicante Bouschet Tempranillo Touriga Nacional 

DPPH (µMol 
TEAC/mL)  11,14 ± 0,15 14,65 ± 0,46 19,55 ± 1,42 

ABTS (µMol 
TEAC/mL)  33,87 ± 2,63 31,06 ± 1,31 49,90 ± 7,71 

Compostos fenólicos 
totais (mg L-1) 2440,64 ± 36,36 2221,98 ± 44,89 3095,90 ± 39,46 

Antocianinas 
monoméricas (mg L-1) 300,95 ± 3,74 259,79 ± 39,46 360,54 ± 4,11 
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A MANGA COMERCIALIZADA NO CEAGESP DE SÃO PAULO: ANÁLISE DE 

VOLUME E PREÇOS. 

GABRIEL VICENTE BITENCOURT DE ALMEIDA1; JOÃO RICARDO FERREIRA DE LIMA2 

INTRODUÇÃO 

A possibilidade de se produzir mangas (Mangifera indica L.) durante todos os meses 

proporciona ao Brasil a possibilidade de exportar o ano inteiro. O país concentra a maior parte das 

exportações entre setembro e novembro de cada ano. Contudo, se houver demanda internacional, 

pode também exportar no primeiro semestre. Nos últimos anos que se tem dados disponíveis, ao se 

analisar o volume total de produção e as respectivas exportações, identifica-se que estas não atingem 

20% de todo o volume de manga que o Brasil colhe, como mostra a Tabela 1. Assim, mais de 80% 

de toda a produção de manga é consumida pelo mercado interno.  

Tabela 1 – Produção de manga no Brasil e quantidade exportada: 2014 a 2017. 

2014 2015 2016 2017 Participação 2017 (%) 
Total 1.134.477 978.027 1.004.283 1.089.108 100,00 

Exportação 133.033 156.314 154.211 179.601 - 
Participação (%) 11,73 15,98 15,36 16,49 - 

Fontes: IBGE (2019), COMEXSTAT (2019) & CEAGESP (2019). 

Dentro do mercado interno, o principal destino da manga produzida é o Entreposto Terminal 

de São Paulo (ETSP) da Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo (CEAGESP), 

mais conhecido como CEASA de São Paulo, como mostra a Tabela 2, chegando a 93.552 toneladas 

em 2018.  

Tabela 2 – Centrais de abastecimento que fazem parte do Programa Brasileiro de Modernização do 
Mercado Hortigranjeiro – PROHORT que mais comercializam manga (toneladas): 2014 - 2018. 

CEASA/Ano 2014 2015 2016 2017 2018 
CEAGESP - SAO PAULO 106.953 101.254 97.934 95.788 93.552 

CEASA/RJ - RIO DE JANEIRO 50.748 49.059 43.320 53.797 77.626 
CEASAMINAS - BELO HORIZONTE 31.782 29.504 35.946 33.741 36.916 

CEASA/PR - CURITIBA 20.876 19.966 21.837 22.535 22.973 
CEASA/SP - CAMPINAS 12.125 11.701 12.824 14.489 15.402 

Fonte: CONAB (2019) 
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Dada a importância do CEAGESP-SP para a distribuição da manga produzida pelo Brasil, 

este trabalho visa analisar a evolução do volume comercializado e dos preços praticados nesta 

Central.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho irá analisar os dados de séries históricas mais recentes disponibilizadas pelos 

institutos de pesquisa do país e também pelo CEAGESP-SP, visando verificar o comportamento das 

mesmas no tempo e as respectivas tendências. As variáveis utilizadas serão a quantidade produzida 

de manga do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o volume comercializado de 

manga no CEAGESP-SP e outros CEASAS estão disponíveis no site da CONAB/PROHORT 

(Programa Brasileiro de Modernização do Mercado Hortigranjeiro) e as informações estatísticas do 

CEAGESP-SP como o volume por variedade e os preços por variedade e por mês foram 

disponibilizadas pelo Sistema de Informação de Mercado ou SIEM-CEAGESP da Seção de 

Economia e Desenvolvimento (SEDES). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A manga é produzida em diversos estados. O Brasil colheu em 2017, em 62 mil hectares, de 

acordo com o IBGE (2019), 1,1 milhão de toneladas de manga (Tabela 3). A maior parte dos pomares 

comerciais está concentrada nas regiões Nordeste e Sudeste com grande destaque para os estados da 

Bahia., São Paulo, Pernambuco e Minas Gerais. O Nordeste possui duas áreas produtoras mais 

importantes, a Mesorregião do Centro-Sul Baiano onde ficam os municípios de Livramento de Nossa 

Senhora e Dom Basílio; e o Vale do Submédio São Francisco (Bahia e Pernambuco). É a mais 

importante região brasileira na produção irrigada de frutas, com grande parte da produção voltada aos 

mercados interno e ao externo mais exigentes.  

Outras regiões nordestinas relativamente relevantes são o Vale do Rio Açu no Rio Grande do 

Norte e o Platô de Neópolis em Sergipe. No Sudeste, o grande destaque é o Nordeste de São Paulo, 

região próxima à Ribeirão Preto, com destaque para municípios como Jardinópolis, Monte Alto e 

Itajobi. E o Norte de Minas Gerais onde também estão grandes projetos de irrigação, sendo o Jaíba o 

mais importante deles (IBGE, 2019).  

A participação da comercialização da CEAGESP de São Paulo sobre a participação nacional 

tem variado entre 8 e 10% produção nacional (Tabela 3), sendo que no período mais recente tem 

diminuído o volume que passa pelo CEAGESP-SP. As microrregiões responsáveis pela maior parte 

do abastecimento na CEAGESP-SP são: Juazeiro (BA), Livramento de Nossa Senhora (BA), 

Jaboticabal (SP) e Petrolina (PE) são responsáveis por 70% do abastecimento do entreposto. Em 

2929



2018, a região de Livramento de Nossa Senhora superou o Vale do Submédio São Francisco e passou 

a ser a principal região fornecedora para a CEAGESP-SP. 

Tabela 3 – Produção de manga no Brasil por unidade da federação e quantidade comercializada na 
CEAGESP de São Paulo. 

UF/Ano 2014 2015 2016 2017 Participação 2017 (%) 
Bahia 430.594 280.342 353.689 438.603 40,27 

Pernambuco 218.679 239.423 230.429 239.559 22,00 
São Paulo 205.461 184.042 178.722 176.127 16,17 

Minas Gerais 112.281 106.813 85.718 68.807 6,32 
Ceará 49.305 45.259 43.233 45.337 4,16 

Rio Grande do Norte 42.637 42.194 43.325 44.253 4,06 
Sergipe 16.081 22.188 16.685 17.950 1,65 
Outros 59.439 57.766 52.482 58.472 5,37 
Total 1.134.477 978.027 1.004.283 1.089.108 100,00 

CEAGESP SP 106.953 101.254 97.934 95.788 - 
Participação (%) 9,43 10,35 9,75 8,80 - 

Fontes: IBGE (2019), COMEXSTAT (2019) & CEAGESP (2019). 

Em 2018, as variedades Tommy Atkins e Palmer representaram mais de 90% das cargas de 

manga que chegam na CEAGESP-SP. Em 2007 a Palmer respondia por 32% e a Tommy Atkins por 

52% da manga comercializada na central. Em 2018 esta participação cresceu para 48% com Palmer 

e a Tommy Atkins recuou para 40% (Figura 1). Os frutos Palmer são bastante aromáticos, compridos, 

firmes e praticamente sem fibras, a polpa é bem amarelada e o conteúdo de sólidos solúveis elevado. 

Todas estas características fazem que a variedade tenha muito melhor aceitação por parte do 

consumidor e consequentemente preços mais altos que a Tommy Atkins. 

Figura 1 – Quantidade de manga das variedades Palmer e Tommy Atkins comercializada na 

CEAGESP de São Paulo (em toneladas). 

Fonte: CEAGESP, 2019. 
A Figura 2 mostra a evolução dos preços médios de atacado de manga, das variedades Palmer 

e Tommy Atkins. É possível observar que os preços de Palmer são mais elevados do que os de Tommy  
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e que os preços entre março e setembro são os mais elevados. A partir de outubro até fevereiro, são 

mais baixos.  

Figura 2 – Preço médio de atacado (R$/kg) de manga das variedades Palmer e Tommy Atkins, para 
o tipo 12, na CEAGESP de São Paulo. Média 2007 a 2018; preços atualizados pelo IGP-DI/FGV para
novembro/2018.

Fonte: CEAGESP, 2019. 

CONCLUSÕES 

Este trabalho mostrou a importância do CEAGESP-SP para a distribuição das mangas 

brasileiras, por ser quem comercializa o maior volume. Dentre as variedades, as séries mostraram que 

a Palmer superou a quantidade de Tommy Atkins comercializada, se tornando a variedade mais 

importante. Isto explica o motivo de grande parte dos produtores passarem a produzir mais Palmer 

do que Tommy, a demanda é maior e os preços observados, também são maiores. A tendência indica 

o maior consumo, então, de mangas sem fibras. Em relação à sazonalidade, o período de melhores

preços é entre os meses de março/abril até setembro. 
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ACOMPANHAMENTO E ANÁLISE DO CUSTO DE IMPLANTAÇÃO E PRODUÇÃO DE 

UVAS VINÍFERAS EM GARANHUNS – PE 

WALTER FILHO DE ALMEIDA LEAL1; MAIRON MOURA DA SILVA3; PATRICIA 

COELHO DE SOUZA LEÃO4; RAFAELA DA CONCEIÇÃO SANTOS5; DANIELA MOREIRA 

DE CARVALHO2. 

INTRODUÇÃO 

A vitivinicultura brasileira, embora presente em vários estados e regiões, se destaca em 

poucas regiões como o Rio Grande do Sul e o Vale do São Francisco (Pernambuco e Bahia). Esta é 

responsável por cerca de 99% da uva de mesa exportada pelo Brasil e pela produção de 7 milhões de 

litros de vinho por ano, contribuindo com 15% do mercado vitivinícola nacional (CODEVASF, 

2014). Nos últimos anos, com a implementação das Indicações Geográficas no Brasil, a viticultura 

tem contribuído fortemente para o desenvolvimento dos territórios envolvidos, promovendo a 

agregação de valor aos produtos e a valorização de seus respectivos fatores naturais e culturais 

(EMBRAPA, 2016). A Microrregião de Garanhuns no agreste pernambucano apresenta condições 

favoráveis à produção de uvas (SOUZA, 2017), com temperatura média anual de 21°C, altitude média 

de 900 m e precipitação pluviométrica atualmente variando entre 500 mm e 1100 mm (MATTOS, 

2017). Segundo Miele et al. (2010), as uvas produzidas em regiões com altitude acima de 900 m 

apresentam características próprias e distintas das cultivadas em outras áreas do país onde a 

maturação fenólica é adequada à elaboração de vinhos. Sendo assim, a análise das características 

agronômicas e potencial enológico para a Microrregião de Garanhuns tem grande importância. Há 

estudos em andamento desde o ano de 2013 na estação experimental do Instituto Agronômico de 

Pernambuco (IPA) em Brejão/PE, na Microrregião de Garanhuns em parceria firmada com a 

Universidade Federal Rural de Pernambuco e a Embrapa Semiárido para avaliação da aptidão de dez 

variedades de uvas destinadas a produção de vinho. Embora haja registros históricos da cultura na 

região, a atividade é incipiente e os resultados do experimento tem motivado novos produtores, 

inclusive com recente instalação de uma área de 3,5 hectares na zona rural de Garanhuns com as 

castas que apresentaram os melhores resultados nos experimentos. O presente trabalho teve como 

objetivo avaliar os custos de implantação e condução de um hectare de uva vinífera (Vitis vinífera L.) 

1. Universidade Federal Rural de Pernambuco. Email: walter.leal@ufrpe.br
2. Universidade Federal Rural de Pernambuco. Email: daniela.carvalho@ufrpe.br
3. Universidade Federal Rural de Pernambuco. Email: mairon.moura@ufrpe.br
4. Embrapa Semiárido. Email: patrícia.leao@embrapa.br
5. Universidade Federal Rural de Pernambuco. Email: rafaela.pe16@yahoo.com.br
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na microrregião de Garanhuns/PE. É um estudo de caráter exploratório que tem como finalidade 

esclarecer o funcionamento e custos da implantação da cultura de videiras na região.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O método adotado para realização do trabalho teve como base levantamentos de dados em 

campo, consulta com especialistas de diversas áreas relacionadas à vitivinicultura e pesquisa de 

preços. O levantamento dos dados foi realizado em duas frentes: parte por meio de coleta de 

informações de manejo geral da cultura na estação experimental do IPA em Brejão/PE, - em que 

atualmente são testadas dez variedades de uvas voltadas à produção de vinhos e espumantes - e parte 

pelo acompanhamento da implantação de uma área de 3,5 hectares em fazenda que está iniciando o 

cultivo de uvas para processamento na zona rural de Garanhuns/PE. Foram feitas visitas periódicas 

sendo possível confrontar os dados para subsidiar o trabalho de pesquisa de preços de mão de obra, 

materiais, insumos e equipamentos necessários na implantação e também fazer uma projeção de 

custos para os três primeiros anos da condução de uma área de cultivo um hectare. A pesquisa de 

preços foi realizada priorizando empresas situadas na microrregião de Garanhuns, porém grande parte 

dos itens ainda não são comercializados na localidade e foram coletados orçamentos também em 

regiões com maior variedade de marcas e capacidade de suporte, como é o caso da cidade de 

Petrolina/PE, situada à cerca de 545 km de Garanhuns. Dessa forma, foi possível chegar a uma média 

de valores o mais próximo possível da realidade dos preços praticados atualmente na região, para os 

itens listados no planejamento da implantação e condução da área até o terceiro ano de cultivo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estudo levou em consideração o espaçamento recomendado de 3,0 x 1,0 m com 3.330 

plantas por hectare. As atividades de implantação do parreiral são iniciadas cerca de cinco meses 

antes do plantio para que haja tempo hábil para as atividades de preparo de solo, correção de 

fertilidade, montagem dos sistemas de condução e irrigação e abertura das covas para o plantio 

propriamente dito. No entanto, a depender da situação em que se encontra a área a ser utilizada, o 

período poderá variar de acordo com o planejamento do plantio. O plantio iniciado no mês de agosto 

é conveniente para que a planta seja completamente formada ao término do ”Ano 1” no final do mês 

de julho, que coincide com o fim do período das águas na região e novamente no mês de agosto 

subsequente ocorra a ultima poda de formação, dando início ao “Ano 2”. Nesta, a planta vai ser 

podada, formando o cordão esporonado e conduzida por meio de podas verdes (desponte, desbrota e 

desfolha) como preparação para poda de produção no ano seguinte. Nos dois primeiros anos ocorrem 

colheitas, porém ainda muito abaixo do potencial produtivo do parreiral. O início do “Ano 3” é 

marcado pela primeira poda de produção, também no mês de agosto, para que de dezembro do mesmo  
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ano a janeiro do ano seguinte ocorra a colheita, que em termos de produtividade pode ser considerada 

próxima do potencial de uma safra normal do vinhedo. De acordo com o levantamento realizado, o 

custo total para a implantação e condução de um hectare de uvas destinadas ao processamento na 

microrregião de Garanhuns é de R$ 172.157,00, conforme a tabela 1. Este valor considera todos os 

custos básicos desde o preparo de solo até a primeira colheita produtiva no terceiro ano de cultivo na 

área e desconsidera o valor da terra e da captação de recurso hídrico. Na tabela 1, tais custos estão 

descritos de forma resumida, agrupados de acordo com cada categoria adotada.  

Tabela 1. Resumo dos custos da implantação à colheita no terceiro ano de cultivo de um hectare de 
uva para processamento na microrregião de Garanhuns/PE. 

Item Implantação (R$) Ano 1 (R$) Ano 2 (R$) Ano 3 (R$) Total (R$) 
Sistema de condução  34.074,00  - -  -  34.074,00 
Operações com Máquinas  900,00  - -  -  900,00 
Sistema de irrigação  10.000,00  - -  -  10.000,00 
Mudas - 21.175,00  - -  21.175,00 
Corretivos e fertilizantes  6.257,00 4.136,00  3.976,00  3.976,00  18.345,00 
Mão de obra  4.200,00 19.710,00  20.040,00  20.700,00  64.650,00 
Consultoria Técnica  1.000,00 2.400,00  2.400,00  2.400,00  8.200,00 
Produtos fitossanitários  109,00  372,00  701,00  701,00  1.883,00 
Utensílios - 4.698,00  5.316,00  1.716,00  11.730,00 
Regulador de crescimento  - -  600,00  600,00  1.200,00 
Subtotal  56.540,00  52.491,00  33.033,00  30.093,00  172.157,00 

Fonte: Elaborada pelos autores por meio de dados de pesquisa, 2019. 

Como pode ser observado no gráfico 1, o maior investimento no período de implantação é o 

sistema de condução, seguido pelo sistema de irrigação, que incluem além dos custos com mão de 

obra de montagem, equipamentos usados e frete. Já do primeiro ano, o custo com mudas representou 

40,3% do total para o período, próximo ao valor de mão de obra com 37,5%, que representou a maior 

despesa nos anos 2 e 3 com 60,6% e 68,8% respectivamente. Valores estes, estabelecidos baseado na 

contratação de um funcionário de campo fixo por hectare e custos de mão de obra temporária por 

necessidade eventual, sobretudo de podas e colheitas, que exigem maior volume do serviço. 

Gráfico 1. Principais investimentos da implantação ao terceiro ano de cultivo na região 
estudada. Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Alguns itens extras são considerados facultativos no período de estabelecimento da cultura 

para a área de um hectare, porém, pode haver necessidade de aquisição em função de maior eficiência 

na produção ou ampliação da área, como o caso de trator, carreta de duas rodas e roçadeira, bem como 

no caso atague de pássaros ou insetos nos cachos no período de maturação das uvas, que é o caso da 

aquisição de uma tela fachadeira de 3,0x100,0 m. Somando o valor de R$ 149.400,00 adicionais.  

CONCLUSÕES 

Os maiores volumes de investimentos da cultura na microrregião avaliada estão presentes 

nos períodos de implantação e primeiro ano de cultivo. Os itens que mais contribuíram no valor total 

foram o sistema de condução (espaldeira) e a aquisição das mudas, enquanto o serviço de mão de 

obra foi a despesa mais representativa em relação ao total considerado todo o período de avaliação, 

e, é um custo que continuará sendo relevante nos anos seguintes, ao longo da condução da cultura. 

Tais informações são de grande relevância visto que a atividade é exigente em termos de 

conhecimento técnico, controles e recursos para instalação da cultura, e quão maior o aporte de 

informações, mais eficiente pode ser o sistema e melhores serão os resultados obtidos na 

vitivinicultura local.  
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ANÁLISE DOS FLUXOS COMERCIAIS BRASILEIROS DE FRAMBOESAS E AMORAS-

PRETAS CONGELADAS 

MICHELLE MÁRCIA VIANA MARTINS1; CAIO MORAIS DE ALCÂNTARA BARBOSA1;

RICARDO BORDIGNON MEDINA1; YANE CAROLINE DOS ANJOS BEZERRA1; MARCEL

BELLATO SPÓSITO1

INTRODUÇÃO 

O presente trabalho tem como objetivo contribuir com informações relevantes sobre o 

panorama brasileiro no mercado internacional de framboesas e amoras-pretas congeladas no 

período de 1997 a 2018, apontando para importantes aspectos econômicos e geográficos. É 

crescente o número de produtores nacionais que apostam no cultivo e na comercialização destas 

frutas, dada a possibilidade de obter uma rentabilidade satisfatória atribuída ao alto valor agregado 

obtido no comércio das espécies em análise (FACHINELLO et. al., 2011). Dessa forma, o Brasil se 

coloca como um potencial produtor para atender a crescente demanda doméstica e também às 

possíveis demandas do mercado externo. Contudo, a comercialização de framboesas e amoras-

pretas in natura enfrenta diversos desafios, principalmente pelo elevado grau de perecibilidade e 

das dificuldades relacionadas ao armazenamento e processo de logística e transporte dos frutos, 

fazendo com que alguns países optem pelo comércio das frutas congeladas (CAMINITI, PAGOT, 

2016), como é o caso do Chile, que direciona 99% da sua produção de framboesas para o mercado 

congelado ou de geleias, e a Sérvia, terceiro maior produtor e um dos maiores exportadores desta 

fruta, o fazendo majoritariamente na sua forma congelada (ZARIĆ et at., 2013). Isto faz com que a 

quantidade global de framboesas e amoras-pretas exportadas na forma congelada seja 62% do total 

exportado considerando as frutas frescas e congeladas (ITC/TRADEMAP, 2019). Diante do 

exposto, esse trabalho apresenta um levantamento dos principais parceiros comerciais brasileiros 

atuantes nesse mercado. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados analisados são referentes ao mercado de framboesas e amoras-pretas, para o período 

de 1997 a 2018, disponíveis pelo portal eletrônico Comexstat (MDIC, 2019), com valores do 

volume de importação e exportação das frutas congeladas para o Brasil e seus parceiros, os preços 

praticados em cada fluxo de comércio, os estados nacionais de maior atuação no mercado e as 

principais modalidades de transporte utilizadas no trânsito das mercadorias. Foi utilizado o método 
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internacional de classificação de mercadorias do Sistema Harmonizado (HS). Pela categorização 

HS de seis dígitos, as framboesas e amoras-pretas na modalidade congeladas do gênero Rubus são 

inseridas no mesmo grupo de classificação: 081120 (Fruit, edible; raspberries, blackberries, 

mulberries, loganberries, black, white or red currants and gooseberries, uncooked or cooked, 

whether or not containing added sugar or other sweetening matter). Ainda que este código inclua 

amoras do gênero Morus, loganberries (híbridos do gênero Rubus) e groselhas do gênero Ribes, 

estas espécies são pouco comercializadas e, portanto, pouco contribuem no conjunto de dados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O comércio das frutas em análise congeladas é mais recorrente quando comparado às mesmas 

espécies comercializadas in natura. Em 2018, o volume importado de framboesas e amoras-pretas 

congeladas foi cerca de trinta e quatro vezes maior em relação à quantidade in natura (BARBOSA 

et al; 2019), isso pode ser explicado pelo fato de as frutas congeladas serem menos perecíveis, 

ocasionando menores perdas comerciais. 

A tendência de importações foi crescente em quase todo o período analisado, com a maior alta 

registrada em 2014, com mais de 2.300 toneladas importadas (Figura 1). Esse resultado é 

semelhante ao relatado por Barbosa et al. (2019) para as frutas in natura, sendo 2014 o ano em que 

o Brasil sediou a Copa do Mundo de Futebol, assim, o aumento nas importações pode ser explicado

pelo crescimento da demanda interna. Em relação às exportações, o volume praticado pelo Brasil é 

relativamente irrisório quando comparado à quantidade importada, com um volume médio 

exportado durante o período em torno de 23 toneladas de frutas congeladas por ano, inferior à 

média observada pela exportação das frutas in natura, aproximadamente 36 toneladas. O maior 

volume exportado foi observado em 1999, cerca de 200 toneladas. 

Em relação aos preços, os valores observados para o fluxo de importação não apresentaram 

grandes variações, com média de US$ 1,86 kg-1 durante o todo período, com valor mínimo de 0,98 

e máximo de 2,91 US$ kg-1 em 2002 e 2009 respectivamente. Nas exportações a maior alta ocorreu 

em 2014, em que o preço médio pago aos exportadores foi de US$7,84 kg-1 naquele ano.  

Em suma, o Brasil tem tido uma demanda interna crescente para os produtos em análise, 

justificado pelo alto volume de importações, sobretudo nos últimos oito anos (2010 a 2018) (Figura 

1). Logo, produtores que apostam na produção de framboesas e amoras-pretas têm um mercado 

interno potencial em ascensão, com opção tanto para a modalidade de frutas frescas como 

congeladas. O maior desafio, porém, é estabelecer preços competitivos com os produtos adquiridos 

via comércio externo, dado que os frutos importados advêm de produções em alta escala e com 

menores custos associados.  
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Figura 1. Evolução das exportações e importações (toneladas) e dos preços médios 

(US$ kg-1) de framboesas e amoras-pretas congeladas, de 1997 a 2018. 

O principal fornecedor de framboesa e amora-preta congelada para o Brasil, entre os anos de 

1997 até 2010, é o Chile, fornecendo cerca de 76% do total de frutas importadas pelo Brasil (Figura 

2). Nos últimos anos, outras economias surgiram nesta atividade nos últimos anos, como a China, 

que apresenta uma  participação crescente desde 2011.  Em 2018, último ano de análise, o Chile foi 

responsável por 33% do volume exportado, seguido da China (29,1%), Sérvia (23,8%) e Polônia 

(14,2%). Em relação às exportações, embora o volume fornecido pelo Brasil tenha sido 

relativamente baixo quando comparado ao total importado (Figura 1), vale mencionar que os 

principais compradores do Brasil no período de 1997 a 2018 foram: Itália (44%); Suíça (20%); 

Espanha (8,28%); Países Baixos (7,8%); e Reino Unido (7,5%). 

Figura 2. Principais fornecedores brasileiros de framboesa e amora-preta congeladas, de 

1997 a 2018, em valores percentuais. 

Com relação aos estados, São Paulo foi o estado que mais importou, sendo destino de 77% 

do volume total de fruta congelada de 1997 a 2018. A principal via de importação é a rodoviária, 
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com cerca de 65% do volume total no período, em seguida a via marítima, com aproximadamente 

35%, e por último a via aérea, que foi utilizada para importação de apenas 0,05% do volume, o que 

contrasta com a importação de frutas in natura, onde a via aérea é a principal para esta modalidade, 

sendo responsável pelo escoamento de 99,9% do volume comercializado (MDIC, 2019). 

O Rio Grande do Sul, que detêm a maior área cultivada no país (ANTUNES et al., 2014), 

foi o estado brasileiro que mais exportou no período de análise, responsável por 81% do volume 

total. As exportações brasileiras utilizaram a via marítima como forma principal de escoamento 

(99%). Da mesma forma, este resultado contrasta com a via utilizada para exportação de frutas in 

natura, que utilizou via aérea para o envio de 90% do volume no mesmo período de análise. 

CONCLUSÕES 

O Brasil tem grande potencial de atuação no mercado de framboesas e amoras-pretas, visto 

que a balança comercial brasileira para esses produtos é deficitária, ou seja, a demanda interna do 

país é atendida majoritariamente pela produção estrangeira. A modalidade de comercialização de 

framboesas e amoras-pretas congeladas representa uma boa estratégia ao Brasil, pois o país ainda 

carece de estrutura eficiente de escoamento destas frutas in natura.  
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ANALISE ECONÔMICA PARA A CULTURA DA MELANCIA IRRIGADA NA BAIXADA 

MARANHENSE 

VALDEMICIO FERREIRA DE SOUSA1; JOÃO BATISTA ZONTA2; GUILHERMINA MARIA 
VIEIRA CAYRES NUNES3 

INTRODUÇÃO 

A melancia [Catullus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai] é cultivada em todas as regiões do 

país, todavia, de acordo com a safra de 2018, a região Nordeste é a principal produtora com 41,08% 

da produção nacional (IBGE, 2019), constituindo uma cultura de grande importância socioeconômica 

para essa Região, por ser cultivada, principalmente, por pequenos e médios agricultores sob irrigação. 

A melancia está entre as frutas com maior volume de exportação do país. Em 2017 o Brasil exportou 

73,85 mil toneladas de frutos da melancia (ANUÁRIO BRASILEIRO DA FRUTICULTURA, 2018). 

A cultura da melancia é exigente em água. Deficiências hídricas, mesmo por um período curto, 

pode afetar sensivelmente a produtividade e a qualidade dos frutos. O sistema de irrigação influencia 

na produtividade e na eficiência de uso da água pela cultura, bem como nos custos de produção. Com 

a aplicação de lâmina de irrigação equivalente, Sadri et al. (2014) obtiverem maiores valores de 

produtividade (27,75%) da melancia irrigada por gotejamento em relação aos valores obtidos com a 

irrigação por sulco. A literatura tem mostrado diferenças de produtividade da melancia entre sistema 

de irrigação por gotejamento e por sulco. O objetivo deste trabalho foi avaliar os custos de produção 

e análise econômica da melancia cultivada em sucessão a rizicultura sob dois sistemas de irrigação 

na Baixada Maranhense.   

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido no Campo Experimental da Embrapa Cocais, Arari, MA, (03º 

30’30’’S e 40º03’00’’W), tipo de solo Gleissolo, temperatura entre 21° e 26ºC, precipitação 

pluviométrica anual 1.773 mm, período chuvoso dezembro e junho.  

O experimento foi conduzido no período de setembro a dezembro de 2016, em área de sucessão 

à rizicultura (75 m x 32 m), tendo a palhada do arroz e outros restos vegetais como cobertura morta. 

O delineamento experimental foi de blocos casualizados com 3 tratamentos (sistemas de irrigação) e 

1 Eng. Agro. DSc. em Irrigação e Drenagem, Pesquisador da Embrapa Meio-Norte, Teresina, PI. E-mail: 
valdemicio.sousa@embrapa.br 
2 Eng. Agro. DSc. em Fitotecnia, Analista da Embrapa Cocais, São Luís, MA. E-mail: joao.zonta@embrapa.br 
3 Eng. Agra. DSc. em Desenvolvimento Socioambiental, Pesquisadora da Embrapa Cocais, São Luís, MA. E-mail: 
Guilhermina.cayres@embrapa.br  
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4 repetições. Para a correção da acidez do solo utilizou-se o calcário dolomítico na base de 2 t ha-1. 

A adubação de fundação foi feita em covas, aplicando-se 170 g de superfosfato simples e 8 g de 

cloreto de potássio; em seguida, fez-se a aplicação de água durante 4 dias e, posteriormente, o plantio 

das sementes. As sementes de melancia (cultivar Crimson Sweet) foram semeadas em covas no 

espaçamento de 2,0 m x 1,0 m, mantendo-se duas plantas por cova.  

A adubação de cobertura foi feita com nitrogênio (120 kg ha-1 de N) e potássio (55 kg ha-1 de 

K2O). Para a irrigação por gotejamento, a adubação de cobertura foi feita por fertirrigação com 

frequência de aplicação de cinco dias (14 aplicações); para a irrigação por sulco, a adubação de 

cobertura foi feita manualmente em duas aplicações.  

Para a irrigação por gotejamento, as linhas laterais foram constituídas de tubos de polietileno 

com diâmetro de 16 mm e comprimento de 16 m. Foram utilizados dois gotejadores por cova, 

espaçados de 0,50 m, de vazão de 4 L h-1. Para a irrigação por sulco, a aplicação de água foi feita via 

tubo janelado com vazão média de 2 L min-1.  

A avaliação dos custos de produção seguiu a metodologia proposta pela CONAB (2010), em 

que os componentes de custos são agrupados, nas categorias de custos variáveis, custos fixos, custo 

operacional e custo total. Não foram considerados os gastos indiretos: manutenção de benfeitorias, 

depreciação de benfeitorias, impostos e taxas, remuneração do capital investido em benfeitorias, mão 

de obra fixa, remuneração da terra e juros sobre capital de giro. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para o sistema de irrigação por gotejamento, com produtividade de 35.356,20 kg ha-1, o custo 

de produção da cultura da melancia foi de R$ 10.429,39 por hectare, o equivalente a R$ 0,29 por 

quilograma. O custo com insumos totalizou, em média, R$ 5.157,05 por hectare, correspondendo a 

49,45%. Já para a irrigação por sulco, com produtividade de 32.328,72 kg ha-1, o custo de produção 

da cultura da melancia foi de R$ 11.777,94 por hectare, ou seja, R$ 0,49 por quilograma. O custo 

com insumos totalizou, em média, R$ 5.903,28 por hectare, correspondendo a 50,12% do total 

(Tabela 1). O agricultor deve ter atenção aos componentes do custo, podendo optar por produtos 

alternativos mais baratos e com a mesma eficiência. De todos os insumos utilizados, o superfosfato 

simples foi o item de maior custo, seguido pelo calcário dolomítico. Reis (1997), relata que os custos 

variáveis são os mais considerados pelo agricultor na tomada de decisão, por se tratarem de gastos 

efetuados dentro do ciclo produtivo. 

Os custos médios relativos aos sistemas de irrigação por gotejamento (irrigação: aplicação de 

água e depreciação) e por sulco (água de irrigação, acabamento manual dos sulcos, abertura do sulco 

de irrigação e depreciação) foram, respectivamente, de 15% e 16% em relação ao custo total.  
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Tabela 1. Custo de produção e análise econômica da melancia irrigada por gotejamento e por sulco. 

Arari, Maranhão, 2018.  

COMPONENTES DOS CUSTOS UNIDA-
DE 

CUSTOS (R$1,00) / SISTEMA 
DE IRRIGAÇÃO 

GOTEJA-
MENTO 

SULCO 

1. INSUMOS 5.157,05 5.903,28 
Esterco de curral m3 650,00 650,00 
Calcário dolomítico t 800,00 800,00 
Ureia kg 540,00 540,00 
Superfosfato simples kg 1.425,00 1.425,00 
Cloreto de potássio kg 308,00 308,00 
Micronutrientes (FTE BR 12) kg 212,50 170,00 
Herbicida L 195,00 102,00 
Fungicida kg 160,00 500,00 
Inseticida sistêmico parte aérea pó kg 120,00 120,00 
Inseticida sistêmico parte aérea L 130,00 240,00 
Inseticida contato parte aérea L 90,00 90,00 
Espalhante adesivo L 28,00 28,00 
Sementes de melancia kg 250,00 250,00 
Água de irrigação m3 248,55 680,28 
2. SERVIÇOS MANUAIS 2.350,00 3.450,00 
Acabamento dos sulcos de irrigação H/d 0,00 300,00 
Abertura de covas H/d 400,00 250,00 
Adubação de fundação (cova) H/d 250,00 250,00 
Plantio manual (semeadura) H/d 100,00 100,00 
Desbaste de plantas H/d 50,00 50,00 
Manejo de frutos H/d 150,00 100,00 
Adubação de cobertura H/d 150,00 500,00 
Controle de plantas invasoras H/d 100,00 250,00 
Irrigação: aplicação de água H/d 400,00 900,00 
Controle de pragas e doenças H/d 250,00 250,00 
Colheita e carregamento H/d 500,00 500,00 
3. SERVIÇOS MECÂNICOS 450,00 750,00 
Limpeza de área (roçagem) h/maq. 50,00 50,00 
Aplicação de calcário h/maq. 200,00 200,00 
Gradagem h/maq. 200,00 200,00 
Abertura de sulco de irrigação h/maq. 0,00 300,00 
4. DESPESAS GERAIS 743,05 914,50 
5. DEPRECIAÇÃO (EQUIP. IRRIGAÇÃO) 1.129,29 260,16 
7. DESPESAS COMERCIALIZAÇÃO 600,00 500,00 
Transporte Frete 600,00 500,00 
8. RECEITA BRUTA 22.780,00 17.586,40 
Custo Operacional Direto(R$/ha) 10.429,39 11.777,94 
Custo Operacional Direto (%) 0,29 0,36 
Margem Bruta (R$/ha) 12.350,61 5.808,46 
Margem Bruta (%) 118,42 49,32 

O valor médio obtido da Receita Bruta foi de R$ 22.780,00, com margem bruta de R$ 12.350,61 

(em R$/ha) e 118,42%, para irrigação por gotejamento. Já para a irrigação por sulco, o valor médio  
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da Receita Bruta foi de R$ 17.586,40, com margem bruta de R$ 5.808,46 (em R$/ha) e 49,32% 

(Tabela 1). A relação benefício/custo foi de 2,18 (irrigação gotejamento), superior a relação de 1,86 

encontrada por Gonçalves et al. (2015) e 1,49 (irrigação por sulco). Considerando a irrigação por 

gotejamento, a relação benefício/custo verificado no presente trabalho (2,23) está dentro da faixa 

verificada por Sandri et al. (2014), que verificaram que a relação benefício/custo do cultivo de 

melancia variou de 1,9 (ano 2008) a 4,78 (ano 2010). 

CONCLUSÕES 

O total custo de produção (custo operacional direto) no cultivo da melancia sob irrigação por 

sulco é superior ao registrado para a irrigação por gotejamento; 

A cultura da melancia cultivada sob irrigação por gotejamento apresenta margem de 

lucro superior à obtida com o sistema de irrigação por sulco. 
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AVALIAÇÃO DA COMERCIALIZAÇÃO DE ABACATE EM DIFERENTES 

ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS. 

VIVIANDRA MANUELLE MONTEIRO DE CASTRO1; PAULA CRISTINA MENDES 
NOGUEIRA MARQUES2; RENATO CAVALCANTE FERREIRA DE SOUZA3; ANTÔNIA 

BENEDITA DA SILVA BRONZE4; DANILO DA LUZ MELO5 

INTRODUÇÃO 

A fruticultura representa 6 milhões de empregos diretos ou 27% dos empregos na produção 

agrícola, com uma área de cultivo de 2.443.786 hectares. E segundo a CEAGESP (2016), os frutos 

que são mais consumidos no Brasil são: banana, laranja, uva, abacaxi, maça e melancia. O abacate 

fica em 12° lugar no consumo dos brasileiros. No ranking nacional, o maior produtor de abacate é o 

Estado de São Paulo com uma quantidade produzida de 121.216 toneladas. Já o Estado do Pará 

ocupa o 14 ° lugar com uma produção do fruto de 447 toneladas. 

O abacate, Persea americana Mill, é um fruto climatérico que apresenta alta taxa  

respiratória e uma produção elevada de etileno após a sua colheita, que o torna um fruto muito 

perecível sob condições ambientais, ou seja, o controle do amadurecimento é muito importante para o aumento da vida útil do abacate no pós-colheita, visando uma melhor comercialização tanto no

mercado interno quanto no mercado externo (KLUGE et al., 2002). 

Pesquisas realizadas por Brodrick & Thomas (1978) mostram que frutos colhidos em época 

de maturação correta apresentaram um prolongamento da vida útil do produto, enquanto que em 

frutos colhidos tardiamente não foram observados efeitos benéficos. As perdas por doenças no pós- 

colheita de abacate podem ser causadas por vários fatores como, variedade da cultivar, região do 

plantio e manejo utilizado pelo produtor. Além de perdas por doenças, também ocorrem perdas por 

dano mecânico ou fisiológico. 

É de suma importância a realização de estudos que possam avaliar a comercialização e as 

perdas no pós-colheita dos frutos de abacate, capaz de proporcionar conhecimentos estratégicos 

para auxiliar na redução das perdas de frutos, refletindo na melhor qualidade, aumentando a renda 

1. Universidade Federal Rural da Amazonia. Email: viviandracastro@gmail.com
2. Universidade Federal Rural da Amazonia. Email: paula.agro07@gmail.com
3. Universidade Federal Rural da Amazonia. Email: rcffsouza83@gmail.com
4. Universidade Federal Rural da Amazonia. Email: antonia.silva@ufra.edu.br
5. Universidade Federal Rural da Amazonia. Email: danilooowem@gmail.com
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dos produtores e comerciantes, bem como melhor custo benefício para os consumidores. Portanto o 

objetivo desse estudo foi quantificar o volume comercializado e as causas das perdas de abacates 

em diferentes estabelecimentos comerciais, no município de Belém, PA. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido em novembro de 2018 no município de Belém-PA. Para isso, 

foram visitados cinco estabelecimentos, sendo três supermercados e dois boxes de feira em 

diferentes bairros de Belém. Os dados primários foram obtidos através de questionário e aplicados 

nos estabelecimentos uma vez por semana no período de um mês, constituído por: data de 

avaliação, estabelecimento, procedência, tipo de embalagem, meio de transporte, tipo de 

armazenamento, quantidade em quilos de frutos recebidos, comercializados, descartados e 

principais causas do descarte. As entrevistas foram realizadas com os encarregados do setor de 

hortifrúti nos supermercados e com os feirantes nos boxes da feira-livre. 

Em cada estabelecimento foram avaliadas as temperaturas e umidade relativa do ar, com 

auxílio de termômetro digital- Incoterm, assim como os frutos adquiridos, comercializados, 

descartados, porcentagem de perdas, principais causas de descartes e propostas de ações para 

minimizar as perdas dos frutos. Considerou-se como frutos adquiridos a carga de produtos 

recebidos em kg/semana, a variável de frutos descartados foi obtida pela quantidade de produtos 

que não foram comercializados, devido algum dano no mesmo, já a variável de frutos 

comercializados foi alcançada pela diferença da quantidade de frutos adquiridos e frutos 

descartados. As porcentagens de perdas foram obtidas, tendo como base o total de frutos adquiridos, 

a quantidade de frutos descartados obtido por meio das pesagens dos frutos não comercializados. As 

perdas quantitativas totais foram calculadas pela fórmula adaptada de (BARBOSA, 2006). 

Os dados obtidos por meio da aplicação de questionários foram computados em planilhas do 

Excel, nos quais os dados de porcentagem  de perda foram  transformados  por  √  e então 

calculados  por programa  estatístico  (SISVAR  5.6) utilizando  o teste Tukey 5% de probabilidade. 

Para análise dos dados os cinco estabelecimentos avaliados foram considerados como tratamentos e 

4 repetições, onde cada semana é considerada como repetição. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 1 verificou-se que há diferença no volume de frutos adquiridos pelos 

estabelecimentos. Nos quais os supermercados obtiveram maior volume de frutos comparado aos 

boxes da feira, isso é devido a melhor infraestrutura dos supermercados, somado ao maior fluxo de 
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clientes nos mesmos. Além do mais os feirantes por não terem um local adequado de 

armazenamento costumam adquirir menores volumes do fruto, por ele ser muito perecível. 

Tabela 1. Volume de abacate adquiridos, comercializados e porcentagem de perda no mês de 
novembro em estabelecimentos varejistas em Belém-PA.1 

Abacate 

Tratamento F. receb (Kg)* F. comerc (Kg)* Perda/100Kg 

Supermercado 1 900,00 a 775,00 a 14,13 b 

Supermercado 2 250,00 b 195,00 b 22,67 a 

Supermercado 3 246,50 c 133,17 c 9,55 b 

Feira Box 1 16,50 d 14,98 d 8,25 b 

Feira Box 2 35,00 d 28,90 d 16,57 ab 

CV (%) 9,21 11, 33 30,91 

Fonte: Autores. 

Houve a diferença estatística entre a porcentagem de perda de frutos nos supermercados 1 e 

2, com maiores percentuais (22,67%) para o supermercado 2. Tais resultados, podem estar 

relacionados com o fato de que o supermercado 1 comercializa seus produtos no varejo e também 

no atacado, logo o fluxo de saída dos frutos é maior quando comparado ao supermercado 2, além 

disso os produtos do supermercado 1 ficam expostos por menor tempo na área de venda, reduzindo 

os danos mecânicos causados pelos clientes, pragas e funcionários. 

No Supermercado 1, foi verificado altas temperaturas na área de comercialização fato este 

que está influenciando as suas perdas. Isto pode ser sanado investindo na refrigeração do ambiente. 

Outros problemas encontrados nesse estabelecimento são os frutos apodrecidos misturados na área 

de venda com os frutos sadios e a falta de cuidado com a limpeza nas gondolas. Como alternativa é 

necessário o monitoramento constante e retirada de frutos impróprios para a venda de forma que 

impeça a transferência de patógenos para os frutos sadios. Para reduzir as perdas no supermercado 

2, é preciso se fazer uma melhor pré-seleção dos frutos que vão ser comercializados retirando os 

resíduos da colheita, lavagem dos frutos, além da higienização do mostruário de venda. Na 

comercialização de abacates recomenda-se a utilização de rede de espuma de polietileno para 

diminuir o amassamento entre os frutos. 

1  *Dados da % de perda a 100 kg foram transformados para análise por √  e médias seguidas por uma mesma 
letra, minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste tukey a 5 % de probabilidade de erro. 
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Já os boxes de feira-livre, são semelhantes estatisticamente, onde o box 1 tem uma perda de 

8,25% enquanto o box 2 tem 16,57 %. O elevado índice de perda na feira box 2 pode ser associado 

principalmente por causa do tipo de armazenamento (sem refrigeração) e exposição dos frutos a 

temperaturas acima do recomendado na literatura. Além das perdas por danos mecânicos 

(amassamento) e rápida maturação. É importante ter investimentos em estrutura física no local para 

evitar perdas e também é viável fazer o controle do fluxo de entrada e saída dos frutos, adquirindo 

assim somente o necessário para a venda diária. 

No supermercado 3 foram encontrados problemas com danos mecânicos causados por 

clientes e fungos. Para minimizar essas perdas se faz necessário o uso de embalagens nos frutos 

para tentar reduzir o contato direto dos clientes com os mesmos, isso também reduzirá o ataque por 

fungos já que o patógeno muitas vezes se aproveita dos amassados e ferimentos causados pelos 

clientes para se hospedar nos frutos. Outro método de prevenção é a retirada de frutos estragados 

das bancadas de vendas para que eles não contaminem os frutos sadios. 

CONCLUSÕES 

As perdas de frutos de abacate são influenciadas e diferenciadas de acordo com a 

infraestrutura, logística e manuseio dos estabelecimentos. As principais causas de perdas 

encontradas no abacate foram por danos mecânicos (amassamento) e rápida maturação ocasionados 

pelas condiçoes de manuseio e armazenamento inadequado. 
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CARACTERIZAÇÃO DA EXPLORAÇÃO AGRÍCOLA DO DITALPI 

DAVID BRITO FELIX1; LETICIA TUANE SOUSA OLIVEIRA1; FRANCISCO JEFFERSON 

ALVES DE LIMA1; RENATO OLIVEIRA DE SOUSA1; AURINETE DAIENN BORGES DO 

VAL2

INTRODUÇÃO 

O município de Parnaíba, no litoral do estado do Piauí, tem se destacado com a produção de 

frutas orgânicas no Distrito de Irrigação dos Tabuleiros Litorâneos (DITALPI), cuja produção tem 

beneficiado inúmeras famílias, fomentando o desenvolvimento local (ARAUJO E CARVALHO, 

2013). Além do importante caráter socioeconômico que o DITALPI apresenta outra relevante 

característica que o Distrito possui é a inovação tecnológica de produção limpa e sustentável, 

praticada em grande parte de sua área agrícola (SILVA, 2013), atributo que lhe diferencia da 

maioria dos 90 perímetros irrigados existentes no País (DNOCS, 2015).  

O DITALPI está localizado nos municípios de Parnaíba e Buriti dos Lopes, na região Norte 

do Estado. Sua implantação foi iniciada no ano de 1989, enquanto os serviços de administração, 

operação e manutenção da infra-estrutura de uso comum tiveram seu início em 1998. O Distrito , 

que possui uma área total de 2.273 ha e vários canais e adutoras, está vinculado ao Ministério da 

Integração Nacional e tem como gestor o Departamento Nacional de Obras Contra as Secas 

(DNOCS).  

A instalação do DITALPI teve como objetivo impulsionar a produção irrigada gerando 

trabalho e renda, dentro dos princípios de desenvolvimento local, integrado e sustentável. 

Atualmente, no Distrito são produzidas frutas para consumo in natura ou processadas. São poucos 

os trabalhos que reúnem informações sobre a produção agrícola obtida no Perímetro, e dados como 

culturas implantadas, área ocupada por cultura, produção, produtividade, sistema de produção e 

destino da produção ainda não foram reunidas e divulgadas. O objetivo principal desse trabalho é 

realizar o levantamento e caracterização da produção agrícola do DITALPI na safra 2016-2017, e 

assim conhecer e reunir dados das atividades ali desenvolvidas.  

MATERIAL E MÉTODOS 

De inicio, foram feitas reuniões com os produtores localizados no Perímetro para explicar o 

Projeto, sua importância e a metodologia de trabalho. A intenção foi trabalhar com todos os 
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produtores do DITALPI. Utilizaram-se as seguintes técnicas e instrumentos durante a execução do 

Projeto: observação não estruturada, para detectar as atividades agrícolas realizadas nas 

propriedades e as espécies cultivadas, e aplicação de entrevista semiestruturada.  

De acordo Marconi e Lakatos (2006), a entrevista, que segundo é um instrumento de coleta 

de dados que “tem como objetivo principal a obtenção de informações do entrevistado, sobre 

determinado assunto ou problema”. Dentre as modalidades de entrevista foi escolhida para esse 

estudo a entrevista estruturada ou padronizada. Nesse caso elaboraram-se roteiros com questões 

abertas e fechadas para serem aplicados aos produtores do DITALPI. As questões abordadas foram 

perguntas sobre a área de produção, total da produção, sistema de cultivo utilizado, culturas 

implantadas, idade (s) do (s) plantio (s), destino da produção, principais manejos e numero de 

pessoas envolvidas na produção.  

Ao final, as informações extraídas dos questionários foram apresentadas em forma de tabelas 

e figuras e organizadas em um documento que será apresentado a todos os agentes envolvidos.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As primeiras reuniões com os produtores do DITALPI foram importantes para entender a 

organização do grupo. Segundo relatos apresentados, os produtores do Distrito são organizados em 

três cooperativas, o que facilita dentre outros aspectos, a comercialização da produção.  

Foram visitados todos os lotes do Distrito de Irrigação de Tabuleiros Litorâneos do Piauí – 

DITALPI, num total de 44. Várias informações foram obtidas, entre as quais podemos citar os tipos 

de sistemas de cultivo adotados, culturas exploradas, área por cultura, tipo de mão de obra utilizada 

e destino final da produção. De acordo com os dados obtidos, o tamanho médio dos lotes do 

DITALPI é de 12, 93 ha. Nesses lotes são empregadas mão de obra familiar e de trabalhadores com 

contrato de trabalho permanente e temporário. Em média, a cada ano, são gerados no DITALPI  

entre 230 a 440 postos de trabalho. As principais atividades realizadas pelos trabalhadores são a 

colheita, plantio e manejo cultural das plantas. 

De acordo com os dados levantados, a área total do DITALPI é de 1.474, 60 ha. Deste 

total, 810 ha são utilizados em atividades de exploração animal e vegetal. O restante, 664,6 ha 

consiste em reserva legal ou ainda será disponibilizada para pessoas e/ou empresas que tenham 

interesse em trabalhar com o setor agrícola. A área total do Distrito é dividida em lotes para a 

agricultura familiar e para empresas ou técnicos. Na Tabela 1 é apresentada a divisão da área total 

do DITALPI. 
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Tabela 1. Distribuição do território do DITALPI em tipos de lotes, área total por tipo de lote (ha), 

uso da área, sistemas utilizados e área por tipo de sistema, em ha. Parnaíba, PI. 2016-2017.   

Tipo de lote 
Total da Área 

por tipo de lote 
(ha) 

Área cultivada 
(ha) 

Área não cultivada 
(ha) 

Tamanho da área por  
Sistema de cultivo 

adotado (ha) 
Orgânico Convencional 

Agricultura 
familiar 385,39 260 125,39 194 66 

Técnico ou 
Empresarial 1088,21 309 779,21 102 207 

No DITALPI são utilizados dois sistemas de cultivo: sistema orgânico e convencional. 

Na Figura 1, é apresentada a área total do Distrito e a distribuição do seu território de acordo com 

os tipos de sistema de cultivo. 

Figura 1: Área total do DITALPI, área do Distrito com agricultura orgânica e área com agricultura 

convencional, em ha. Safra 2016-2017. 

Na Figura 2 estão apresentadas as culturas exploradas no DITALPI, bem como a área 

ocupada por cada uma delas. O cultivo de acerola se destaca pela maior área plantada, seguida pela  

melancia, coco, frutíferas em crescimento ( uva, mamão, sapoti, maracujá e manga),  córdia, banana 

cv. prata-anã, caju, nim e jaborandi.
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Figura 2: Área, em ha, das culturas implantadas no Distrito de Irrigação de Tabuleiros Litorâneos 

do Piauí – DITALPI na safra 2016-2017. Parnaiba, PI. 
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No DITALPI, o sistema orgânico de cultivo é adotado nos plantios da acerola, coco e 

córdia, já que as demais culturas são exploradas no modo convencional. A produção da aceroleira 

destina-se à agroindústria de polpa de fruta congelada e de extração de vitamina C a partir de frutos 

verdes. O cajueiro, a córdia, o nim e o jaborandi também têm as suas produções processadas na 

agroindústria. O pedúnculo do caju é utilizado para a produção de cajuína, e as folhas e talos da 

córdia, nem e jaborandi serão utilizados para extração de princípios ativos utilizados na elaboração 

de fármacos. Os frutos das demais frutíferas são destinados ao mercado de fruta in natura e 

comercializados nos mercados local e regional. Os cultivos da videira e do sapoti são iniciativas 

recentes, e foram implantados em pomares de pequenos tamanhos para a avaliação da adaptação das 

culturas às condições locais. Além das culturas consideradas perenes, há o plantio de espécies de 

cultivo temporário como os do feijão de corda e macaxeira.  Anualmente, essas culturas ocupam 

cerca de 10 ha em plantios domésticos com produção destinada à alimentação das famílias 

produtoras. 

CONCLUSÕES 

Os dados revelam que grande parte da área total encontra-se administrado por empresas e 

lotes empresariais e em menor parcela pela agricultura familiar, porém a agricultura familiar apresenta 

a maior proporção de área cultivada em relação a área total 67,5%. Percebe-se também os lotes ligados  à 

agricultura familiar são cultivados sob o regime  orgânico principalmente de acerola sendo esta a 

principal cultura do Distrito. São exploradas oito culturas no DITALPI que atendem diferentes 

mercados consumidores. Ha equilíbrio no numero da área destinada ao cultivo orgânico e o 

convencional.   
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DEMANDAS TECNOLÓGICAS DO SETOR PRODUTIVO DA FRUTICULTURA BAIANA 

CLÓVIS OLIVEIRA DE ALMEIDA1; DOMINGO HAROLDO REINHARDT1; ARLENE 

MARIA GOMES DE OLIVEIRA1; ÁUREA FABIANA APOLINÁRIO DE ALBUQUERQUE 

GERUM1; JOSÉ DA SILVA SOUZA1 

INTRODUÇÃO 

Estreitar os laços entre a Embrapa e o setor produtivo é um dos principais caminhos para se 

ganhar agilidade no processo de geração e inovação tecnológicas que atendam às reais necessidades 

dos agricultores. Neste trabalho são apresentadas as principais demandas relacionadas ao setor 

produtivo da fruticultura baiana, em seus principais polos de produção e fruteiras. Trata-se de um 

dos resultados do projeto “Estabelecimento de uma rede de pesquisa, transferência de tecnologia e 

inovação para a fruticultura do Estado da Bahia, com base na articulação, gestão e comunicação 

(Gestfrut)”, financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia (FAPESB) e 

liderado pela Embrapa Mandioca e Fruticultura. O objetivo primordial desse trabalho foi o de 

identificar as demandas mais urgentes da fruticultura baiana, com vistas a fomentar os futuros 

editais de projetos da FAPESB em fruticultura, bem como nortear as futuras ações de pesquisas da 

Embrapa e das instituições de PD&I do Estado, relacionadas à fruticultura baiana. Para tanto, no 

período de 20/05/2016 a 28/06/2018, foram ouvidos 434 informantes-chave da cadeia produtiva da 

fruticultura baiana, situados em nove dos mais importantes polos de fruticultura do estado. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O primeiro passo para o conhecimento das principais demandas tecnológicas relacionadas à 

produção nos principais polos de fruticultura na Bahia foi a aplicação de questionário 

semiestruturado, contendo questões de múltipla escolha (com resposta única e uso de escala tipo 

Likert), a informantes-chave da cadeia produtiva. As entrevistas foram realizadas de forma 

presencial, no período de 20/05/2016 a 04/06/2018, com um total de 239 informantes-chave, 

1 . Embrapa Mandioca e Fruticultura; clóvis.almeida@embrapa.br; domingo.reinhardt@embrapa.br; arlene.oliveira@embrapa.br; 

áurea.albuquerque@embrapa.br; jose.silba-souza@embrapa.br. 
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escolhidos de forma intencional. O entrevistado foi convidado a selecionar, a partir de uma lista 

preestabelecida, os principais problemas do polo de produção, conforme o grau de ocorrência, com 

três opções na escala tipo Likert: a) o problema ocorre com muita frequência; b) o problema ocorre 

com pouca frequência; e, c) o problema não ocorre. Com base na análise de frequência relativa 

foram selecionados os seis problemas mais citados na categoria “ocorre com muita frequência”, 

utilizando uma linha de corte de frequência superior a 50%. Na etapa seguinte de priorização e de 

validação, um segundo filtro foi aplicado com o objetivo de hierarquizar os seis problemas mais 

frequentes, em ordem decrescente de importância. Essa etapa foi realizada por meio de painéis de 

especialistas nos principais polos de produção de frutas no estado da Bahia, com a participação de 

produtores, pesquisadores, empresários agrícolas e consultores, no período de 19 de julho de 2017 a 

28 de junho de 2018, totalizando 195 participantes. Por fim, os problemas selecionados, validados e 

ranqueados foram escritos na forma de demandas, sob a pressuposição de que as principais 

demandas tecnológicas estão associadas aos principais problemas de produção. A exceção a esse 

procedimento ocorreu com a cultura do cacau, que por impossibilidade de realização do painel, o 

ranqueamento da demanda foi feito com base nas frequências relativas das respostas aos 

questionários, convertidas posteriormente em notas, em uma escala de zero a cinco.  

Nessa segunda etapa foi utilizada uma versão modificada da Matriz Gravidade, Urgência e 

Tendência (mais conhecida como Matriz GUT), na qual os problemas foram ranqueados com base 

na média ponderada das notas mais frequentes (a moda) atribuídas pelos participantes do painel de 

especialistas, supostamente conhecedores do polo de produção (Tabela 1). Nos casos de ocorrência 

de mais de uma moda, adotou-se como critério adicional de seleção a que estava mais próxima das 

outras duas medidas de tendência central: a média e a mediana. Os pesos atribuídos a cada critério 

foram os seguintes: Gravidade (50%); Urgência (30%) e Tendência (20%). As demandas 

relacionadas à cultura do coco tiveram como fonte a Nota Técnica 001/2014, da Embrapa 

Tabuleiros Costeiros, intitulada “Prospecção de Demandas no Simpósio da Cultura do Coqueiro”, 

que também utilizou a matriz GUT como ferramenta de priorização, embora de uma maneira 

ligeiramente diferente da empregada neste Documento.  

Tabela 1. Matriz Gravidade, Urgência e Tendência (Matriz GUT). 

Nota 
Gravidade 

(Prejuízo ou dano) 
Urgência 
(Tempo) 

Tendência 
(Evolução/Potencial de crescimento) 

5 Extremamente grave Precisa de ação imediata Piora rapidamente 
4 Muito grave Precisa de uma ação rápida Piora em pouco tempo 
3 Grave O mais rápido possível (ação normal) Piora em médio prazo (curto prazo) 
2 Pouco grave Pode esperar um pouco (ação lenta) Piorar em longo prazo 
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1 Sem gravidade Não tem pressa Não vai piorar e pode até desaparecer 
Fonte: Adaptado de PALADINI (2004) e MEIRELES (2001). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tomando como base a relação das seis principais demandas tecnológicas priorizadas com a 

Matriz GUT, as Tabela 2 e 3 trazem a lista das dez mais citadas, por polo de produção e por 

fruteira. Entre as seis demandas mais importantes, seja por tipo de fruteira ou polo de produção, 

cinco estão associadas às tecnologias que afetam a produtividade da terra: métodos de manejo de 

pragas e doenças, variedades mais produtivas e resistentes às principais pragas e doenças, mudas de 

boa qualidade genética e fitossanitária, métodos de irrigação mais eficientes quanto ao uso da água 

e da energia e técnicas de conservação de solo. Conservação pós-colheita, que também integra a 

lista das seis principais demandas, é citada seis vezes entre 12 possíveis; quando a seleção é feita 

por fruteira, e cinco, de um total de nove, quando a referência são os polos de produção.  

Tabela 2. As top dez demandas tecnológica relacionadas ao setor: por polo de produção. 

Demandas Tecnológicas 
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Métodos de manejo de pragas e doença 8 

Variedades mais produtivas e resistentes 7 

Mudas de boa qualidade genética e fitossanitária 6 

Métodos de irrigação mais eficientes 6 

Técnicas de conservação do solo 5 

Técnicas de conservação pós-colheita 5 

Técnicas para a redução de resíduos de agrotóxicos em frutos 3 

Técnicas para a melhoria/manutenção da qualidade de fruto 3 

Grade de agrotóxico 2 

Mecanização/Automação 2 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Tabela 3. As top dez demandas tecnológicas relacionadas ao setor: por fruteira. 

Demandas Tecnológicas 
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Métodos de manejo de pragas e doença 11 

Variedades mais produtivas e resistentes 9 

Métodos de irrigação mais eficientes 8 
Mudas de boa qualidade genética e 
fitossanitária 7 

Técnica de conservação pós-colheita 6 

Técnicas de conservação de solo 6 
Técnicas para a redução de resíduos de 
agrotóxicos em frutos  3 
Técnicas para a melhoria/manutenção da 
qualidade de fruto 3 

Mecanização/Automação 3 

Grade de agrotóxico  2 

Fonte: Dados da pesquisa. 

CONCLUSÕES 

Entre as seis principais demandas tecnológicas relacionadas ao setor produtivo da fruticultura 

baiana, cinco estão associadas a tecnologias que podem contribuir para com o aumento da 

produtividade da terra, as demais estão relacionadas à conservação pós-colheita, qualidade do fruto, 

mecanização e automação do processo produtivo, além de grades específicas de agrotóxicos.  
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DETERMINAÇÃO DA VIABILIDADE ECONÔMICA DA EXPLORAÇÃO DA GOIABA 

NA REGIÃO SUBMÉDIA DO VALE DO SÃO FRANCISCO  

JOSÉ LINCOLN PINHEIRO ARAUJO¹; JOAO RICARDO FERREIRA DE LIMA¹; EDILSON 

PINHEIRO ARAUJO²  

INTRODUÇÃO 

A goiaba está no rol dos mais importantes produtos hortifrutícolas produzidos e 

comercializados no Nordeste. Dentro desta região o Vale do Submédio São Francisco desponta, 

atualmente, como um dos principais polos de produção desta frutífera. O cultivo da goiaba é todo 

feito sob irrigação.  Entretanto, é importante assinalar que o cultivo da goiabeira é praticado quase 

que em sua totalidade pelos produtores familiares assentados nas áreas de colonização dos diversos 

perímetros irrigados, que se concentram nos municípios de Petrolina em Pernambuco e Juazeiro na 

Bahia.    

Por tratar-se de um manejo de cultivo mais tecnificado é importante que os produtores de 

goiaba do Submédio do Vale do São Francisco, além do conhecimento técnico sobre a adequada 

condução da cultura tenham também conhecimento sobre as práticas de gestão que revelem a 

viabilidade econômica desta exploração.  Este estudo tem como objetivo determinar a viabilidade 

econômica do sistema típico de produção da goiaba na região do Submédio do Vale do São Francisco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As Unidades de análise do estudo foram os lotes dos colonos dos perímetros irrigados da 

região do Submédio São Francisco, onde foram coletados os dados referentes ao manejo do sistema 

produtivo. Os preços dos insumos foram levantados nas empresas que comercializam insumos 

agrícolas na região alvo do estudo. Já os preços da comercialização do produto foram obtidos no 

Mercado do Produtor de Juazeiro, que é a maior central de distribuição de produtos hortifrutícolas do 

Nordeste. Para a determinação da viabilidade econômica do sistema de produção da frutífera alvo 

desse estudo, foram utilizados os seguintes indicadores de desempenho econômico:  a Renda Líquida, 

que corresponde a receita total obtida com a venda dos produtos gerados no empreendimento menos 

a soma de todos os dispêndios incorridos para a produção dos mesmos, a Produtividade Total dos 

Fatores, que é medida pela razão entre receita total e custo total,  a Taxa de Retorno do Empreendedor, 

que é medida pela razão entre renda líquida e custo total e o Ponto de Nivelamento, que é o índice 
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que informa quando o valor das vendas cobrem os gastos totais empregados na obtenção do produto. 

(GARCIA, 2010; MARION, 2012; MARTINS, 2011).  

Para a determinação da eficiência financeira foram empregados os seguintes indicadores: 

Valor Presente Líquido (VPL) que corresponde ao somatório dos fluxos de rendimentos esperados 

em cada período trazidos a valores do período zero, à uma taxa de desconto equivalente à taxa mínima 

de atratividade do mercado, subtraído do valor do investimento inicial realizado no período 0; Taxa 

Interna de Retorno, que corresponde a taxa de desconto que iguala a soma dos fluxos de caixa ao 

valor do investimento; Taxa Interna de Retorno Modificada, que difere da TIR tradicional por 

apresentar um fluxo de caixa mais realista, já que as taxas de financiamento e reinvestimentos são 

compatíveis com os juros de mercado; Índice de Lucratividade, que indica o retorno apurado para 

cada unidade monetária investida e é  dado pela relação entre o valor presente líquido dos fluxos de 

caixa positivos (entradas) e o valor presente líquido dos fluxos de caixa negativos (saídas), usando-

se como taxa de desconto a taxa mínima de atratividade do projeto; Taxa de Rentabilidade, que é 

determinada a partir da razão entre o VPL dos fluxos de caixa positivos e o VPL dos fluxos de caixas 

negativo menos 1;  Valor Presente Líquido Anualizado, que consiste em distribuir o VPL ao longo 

da vida útil do projeto, utilizando uma taxa de juros correspondente ao custo de oportunidade do 

capital; Payback Descontado que é o período de tempo necessário para a recuperação de um 

investimento. (HIRSCHFELD, 2007; MOTTA, 2009; SOUZA, 2008).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A receita bruta alcançada pelos produtores que exploram 1 hectare de goiaba na região do 

Submédio do Vale do São Francisco é de R$ 27.000,00, em um ano de produção plena, situação que 

ocorre a partir do quinto ano. Este valor é obtido considerando que o preço médio anual do quilo do 

produto recebido pelos produtores de goiaba, no ano de 2018, foi de R$ 0,90 e a produtividade da 

goiaba foi de 30 toneladas por ha/ano. O custo de produção da goiaba em um ano de produção plena 

é de R$ 14.178,05, valor que ao ser diminuído da receita bruta gera uma renda líquida anual de R$ 

12.821,95 (Tabela 1). Conforme discutido na metodologia, a renda líquida positiva indica a 

viabilidade econômica do sistema de produção. A produtividade total dos fatores (PTF) foi de 1,90, 

demonstrando a rentabilidade e eficiência do sistema de produção em análise. Esse resultado é 

confirmado pela taxa de retorno do empreendedor, que dá uma medida do quanto cada unidade 

monetária gera de renda líquida. Neste caso, o cultivo da goiaba gera R$ 0,90 de renda líquida para 

cada R$ 1,00 gasto (Tabela 1). O ponto de nivelamento de 15.753 kg estabelece o nível de produção 

necessária para que a receita gerada se iguale aos custos totais, de modo a gerar uma receita líquida 

igual a zero. Produções abaixo desse nível inviabilizam economicamente o sistema de produção.  
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Fazendo-se uma análise de todo o investimento, que tem a vida útil de 15 anos*, constata-se 

que a receita total é de R$ 342.000,00. Já o custo total do empreendimento, que têm nos tratos 

culturais o segmento mais oneroso, é de R$ 216.748,64. A renda líquida do investimento é de R$ 

125.251,36 o ponto de nivelamento é de 240.831 kg e a produtividade total dos fatores é de 1,58, 

cifra que aponta que o empreendimento gera R$ 0,58 de renda líquida para cada um real empregado 

(Tabela 1). * (Optou-se por esse número de anos porque em condições normais a vida útil dessa 

frutífera é de 30 anos, no entanto nos cultivos atacados por nematódeos a vida útil é de 7 anos). 

Tabela 1. Indicadores de eficiência econômica da exploração de 1,0/ha de goiaba, cultivada na região 
do Submédio do Vale do São Francisco, em 2018.  

Indicadores Resultados Econômicos 
Um ano de produção plena 
(3º ano em diante) 

Resultados Econômicos 
de todo o empreendimento 
(duração de 15 anos) 

Produtividade (kg) 30.000,00 425.000 

Receita Bruta (R$) 27.000,00 342.000,00 
Renda Liquida (R$) 12.821,95 125.251,36 

Produtividade. Total dos Fatores 
(R$) 

1,90 1,58 

Taxa de retorno do empreendedor 
(R$) 

0,90 0,58 

Ponto de Nivelamento (kg) 15.753 240.831 

Fonte: Dados da pesquisa. 

As análises dos indicadores de viabilidade econômico-financeira indicam que investir na 

produção de goiaba no Submédio do Vale do São Francisco é viável, pois o Valor Presente Líquido 

de R$ 141.868,40 indica que o empreendimento gera ao produtor um retorno bem maior que o capital 

utilizado em sua execução (Tabela 2). Situação que também pode ser comprovada com a cifra 

registrada no valor presente líquido anualizado, indicando que além de remunerar o capital investido 

à taxa de 6% ao ano, o investimento ainda proporciona um excedente de R$ 10.459,40 ao produtor 

(Tabela 2). Este mesmo comportamento é detectado nos resultados obtidos nas análises da taxa de 

retorno e da taxa de retorno modificada, pois, ambas apontam cifras superiores a taxa mínima de 

atratividade, que neste estudo foi considerada 6%, correspondente a taxa anual de rendimento da 

caderneta de poupança. Também o Índice de Lucratividade superior a 1 e a Taxa de rentabilidade 

superior a zero são outros indicadores que atestam a viabilidade econômico-financeira da exploração 

da goiaba no polo de produção alvo deste estudo. Com relação ao resultado do payback, verificou-se 

que a partir do quarto ano, o fluxo de caixa acumulado do investimento, correspondente a exploração 
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de um hectare de goiaba no Submédio do Vale do São Francisco já é positiva, com a recuperação do 

capital investido acontece no meio do quarto ano (4 anos e 6 meses).     

Entretanto, é importante ressaltar, que com a introdução do porta-enxerto BRS Guaraçá, 

desenvolvido pela Embrapa Semiárido, resistente ao nematoide, na região alvo desse estudo, a 

tendência é que a viabilidade econômica da exploração da goiaba se elevará substancialmente, já que, 

a média da vida útil dessa frutífera em condições normais de cultivo é de 30 anos.  

Tabela 2. Análise econômico-financeira da exploração de 1,0/ha de goiaba, cultivada na região 
Submédia do Vale do São Francisco, em 2018.  

Indicador Financeiro Sistema de produção de goiaba, 
empreendimento com 15 anos de vida 
útil. 

Valor Presente Líquido (R$/ha) R$ 141.868,40 

Taxa Interna de Retorno (%) 35% 

Taxa Interna de Retorno modifica (%) 9% 
Índice de Lucratividade  4,96 

Taxa de Rentabilidade (%) 3,96 
Valor Presente Líquido Anualizado (R$/ha) 10.459,40 

Payback descontado (Anos) 4 anos e seis meses 

Fonte: Dados da pesquisa 

CONCLUSÕES 

O estudo revelou que a exploração da goiaba, realizada majoritariamente pelos produtores 

familiares na região do Submédio do Vale do São Francisco é uma atividade rentável, visto que, nas 

diversas situações analisadas os parâmetros de desempenho econômico e financeiro registraram cifras 

positivas.  
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DIAGNÓSTICO DA CADEIA PRODUTIVA DA BANANA EM DIFERENTES MODOS DE 

PRODUÇÃO NO NORTE DA BAHIA  

ISANE CARINE GUIRRA DE BRITO1; DAVID YURI DE MELO NUNES MORAIS1; MAX

SANTANA FARIAS1; ACÁCIO FIGUEIREDO NETO1; FLAVIO JOSE VIEIRA DE OLIVEIRA2

INTRODUÇÃO 

O cultivo mundial da banana está em quarto lugar dentre os produtos agrícolas mais 

importantes, e, no Brasil, ocupa o segundo lugar no setor da fruticultura. Tem como maiores 

produtores as regiões Nordeste e Sudeste, com destaque para os Estados da Bahia e São Paulo. 

Pequenos empreendimentos rurais encontram dificuldades em atender aos requisitos impostos pelos 

canais de distribuição, principalmente pelas grandes redes varejistas de autosserviço; por outro 

lado, tais empreendimentos são considerados mais flexíveis para se adaptarem a situações de 

demanda instável. 

Para Silva et al. (2006) as perdas econômicas que o comércio varejista sofre em relação às 

perdas físicas de seus produtos são repassadas ao consumidor, o que pode comprometer o consumo 

da fruta em relação a concorrentes; da mesma forma, pode rebaixar o valor recebido pelos 

produtores, comprometendo o investimento na cultura e afetando a competitividade de toda a 

cadeia. As causas destas perdas não estão associadas unicamente à distribuição, mas a todos os 

agentes envolvidos na produção e comercialização. A falta de qualidade dos produtos, excedente de 

oferta, falta de refrigeração e tipo de embalagem, compunham as demais causas das perdas. 

Ao se discutir os canais de distribuição, Freire et al. (2012) destacam a relevância dos 

objetivos e funções dos mesmos. Ressaltando, alguns fatores gerais, os quais envolvem as duas 

situações, são: garantir a rápida disponibilidade do produto nos segmentos do mercado identificados 

como prioritários; intensificar ao máximo o potencial de vendas do produto em questão; buscar a 

cooperação entre os participantes da cadeia de suprimento no que tange aos fatores relevantes 

relacionados com a distribuição; garantir um nível de serviço preestabelecido pelos parceiros da 

cadeia de suprimento; garantir um fluxo de informações rápido e preciso dos elementos 

participantes; buscar, de forma integrada e permanente, a redução de custos. 

Para Rosso (2013) o cultivo da banana não está ligado somente a prática do plantio e 

comercialização in natura do produto, mas também, na implantação de outras atividades que a ela estão 
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vinculadas, como a criação de agroindústrias para o beneficiamento da fruta (produção de doces e 

artesanatos), ou seja, de diversas formas, são comercializadas nas festas regionais e, ainda, exportadas.  O 

Sebrae (2017) cita como variedades mais cultivadas no Brasil para o mercado interno a banana Prata, Prata-

Anã, Pacovan, Maçã, Terra, Mysore e D’Angola; já para o mercado externo a banana Nanica, Nanicão e 

Grande Naine. 

Este trabalho tem objetivo geral analisar os aspectos que envolvem a comercialização da 

banana pelos pequenos produtores do Perímetro Irrigado no município de Ponto Novo-BA, 

observando as questões que direcionam a cadeia produtiva, analisando a viabilidade econômica, até 

a comercialização nos diversos tipos de estabelecimento. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi executado na região do Piemonte Norte do Itapicuru, mais especificamente no 

Perímetro Irrigado de Ponto Novo – Bahia, na localização geográfica (-10.902908S e -

40.117905W). A metodologia é apresentada em 3 fases. Em que, a primeira descreve o cenário 

onde foi realizada a pesquisa. A segunda retrata os aspectos metodológicos que nortearam o estudo 

e, por fim, a terceira e última fase apresenta as etapas necessárias para alcançar os objetivos 

propostos. 

O levantamento dos dados necessários à realização do trabalho nos aspectos ligados a cadeia 

produtiva da banana, dados primários, foi efetuado através de consulta ao agricultor familiar e a 

gestão do Distrito de Ponto Novo, atravessador e feirante. Os dados foram obtidos nos meses de 

Abril e Maio de 2019 com auxílio de visitas in loco, retratando um estudo de caso. Ocorreu a 

observação direta do fenômeno alvo do estudo, entrevistou-se o agricultor, com intuito de uma 

melhor identificação e quantificação das atividades executadas na cadeia produtiva da banana 

Pacovan. Para os preços dos insumos, os dados, foram obtidos nas áreas de cultivos e nas empresas 

que comercializam insumos dessa natureza e os preços de venda do produto foram obtidos junto aos 

produtores. 

Para analisar os custos de produção e viabilidade econômica da banana produzida no 

Distrito de Irrigação de Ponto Novo/BA - DIPN, foram definidos cenários de análise de viabilidade 

econômica, considerando a realidade local, em uma área em produção de 5 hectare (ha), para os 

próximos 3 anos, envolvendo variáveis de despesas e receitas, utilizando o método Monte Carlo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A comercialização da banana para o consumidor é feita em atacado (atravessador), varejo 

(feira, supermercado e quitandas). A variedade Pacovan é vendida pelo atravessador entre R$ 30,00 
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a R$ 35,00 – 100 unidades aos feirantes, supermercados, quitandas e CEASA, ocorrendo à variação 

de preço conforme o tamanho do fruto. Nas feiras, supermercados, quitandas são vendidas ao 

consumidor com variação de R$ 3,00 a 5,00 a dúzia (Figura 01).  Portanto, tendo como 

classificação quanto a profundidade o nível 3, no sistema de canais de distribuição.  

Figura 01: Canais de comercialização da produção de banana do Perímetro Irrigado de Ponto 

Novo – Bahia. 

A Figura 02 apresenta os resultados das frequências acumuladas com base na Sistema Monte Carlo 

para o cenário estudado no Norte da Bahia. Este trata-se de um valor mensal fixo referente ao custo de água, 

custando R$ 200,00. Sendo assim, a situação em estudo é viável, indicando probabilidade de 81% que irá 

haver lucratividade com um VPL de R$ 38.678,95, porém com sensibilidade de 42,20% quando expressar o 

mesmo valor. 

Figura 02: Variação dos custos de produção. 
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CONCLUSÕES 

Para o estudo de caso a exploração da banana ‘Pacovan’ realizada pelos produtores 

familiares do entorno do Perímetro Irrigado de Ponto Novo - BA, na região do Piemonte Norte do 

Itapicuru, é uma atividade rentável, visto que, na situação que se encontram apresentam cifras 

positivas. 

Como canal de produção, quanto à profundidade o Perímetro Irrigado de Ponto Novo é 

classificado como nível três, em que tem como principal canal de escoamento o atravessador, este 

apresenta-se como responsável principal pela primeira recepção da produção, comprando 

diretamente do produtor e repassando para feirantes, supermercados, quitandas e CEASAS. 
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ESTUDO DA PRODUÇÃO DE AMÊNDOAS DE CACAU DA MICRORREGIÃO DE 

ALTAMIRA, SUDOESTE DO PARÁ 
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MARLUCE REIS SOUZA SANTA BRÍGIDA3; WANDERSON CUNHA PEREIRA4; GUTIERRE 

PEREIRA MACIEL5 

INTRODUÇÃO 

O cacaueiro (Theobroma cacao L.), pertencente à família Malvaceae, é uma espécie arbórea 

de grande importância socioeconômica para o Brasil, pois sua cadeia produtiva gera vários postos 

de trabalho não apenas nos pomares, mas também nas processadoras e indústrias de chocolate 

(SILVA et al., 2017). 

Em 2017 a produção brasileira foi de 235.809 toneladas de amêndoas de cacau, concentrada 

predominantemente nos estados do Pará e Bahia, os quais correspondem, aproximadamente, a 94% 

da produção nacional (IBGE, 2019). 

A produção paraense advém principalmente da microrregião de Altamira, considerada o mais 

importante e expressivo polo de produção de cacau do Pará (GUIMARÃES, 2011), pois a região 

representa mais de 70% da produção estadual (IBGE, 2019). 

Raros estudos, no entanto, abordam o comportamento da produção de cacau ao longo dos 

anos, dificultando a detecção de perspectivas positivas ou negativas para o setor. Trabalhos nesse 

sentido constituem-se como ferramenta imprescindível e valiosa na gestão agrícola (DAMASCENO 

et al., 2018; MACIEL et al., 2018), pois direcionam o investimento do setor privado e, 

principalmente, público em regiões estratégicas. 

Este estudo tem como objetivo avaliar a evolução temporal da área plantada, produção e 

produtividade de amêndoas de cacau da microrregião de Altamira, sudoeste do estado do Pará, no 

período de 2003 a 2017. 

MATERIAL E MÉTODOS 
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Os dados referentes à área plantada, em hectares (ha), produção, em toneladas (t), e 

produtividade (kg/ha) de amêndoas de cacau da microrregião de Altamira, entre 2003 a 2017, foram 

obtidos na plataforma digital do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), junto ao 

Sistema IBGE de recuperação automática (SIDRA), que disponibiliza tais informações sobre a 

Produção Agrícola Municipal (PAM). 

Para a elaboração dos gráficos, utilizou-se o programa Excel 2010, no qual os dados foram 

organizados de acordo com objetivo deste estudo. Realizou-se, ainda, revisão da literatura 

relacionada às peculiaridades da cadeia produtiva cacaueira, desde o plantio até a comercialização, 

a fim de fundamentar e discutir os resultados encontrados. 

A área de estudo deste trabalho compreende a microrregião de Altamira, formada por oito 

municípios, a saber: Altamira, Anapu, Brasil Novo, Medicilândia, Pacajá, Senador José Porfírio, 

Uruará e Vitória do Xingu. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período analisado, verificou-se que as variáveis área plantada, produção e produtividade 

de amendoâs de cacau da microrregião de Altamira evoluíram positivamente (Figura 1), 

apresentando taxas de crescimento relativo de 167,33, 286,30 e 44,63 %, respectivamente. A 

elevada produção de amêndoas resulta do aumento da área plantada e rendimento do cultivo. 

A microrregião apresenta condições de solos ideais do ponto de vista físico e clima favorável 

ao cultivo do cacau, o que associado ao aumento do preço interno do produto no mercado, contribui 

para o avanço de áreas plantadas (ZUGAIB; BARRETO, 2015). 

Figura 1. Evolução da área plantada, produção e produtividade de amêndoas de cacau. 
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O aumento do rendimento, por sua vez, geralmente é reflexo de técnicas e tecnologias de 

produção adotadas durante a condução do plantio.  GOMES e PIRES (2015) relatam que clones 

mais resistentes, manejo de poda e, especialmente, controle fitossanitário de pragas e doenças, são 

fundamentais na obtenção de maiores rendimentos na cultura do cacau. 

Em 2017, a produção da microrregião de Altamira foi de 82.893 toneladas de amêndoas de 

cacau (IBGE, 2019). Essa produção se concentrou nos municípios de Uruará (12.265 t) e, 

principalmente, Medicilândia (46.938 t), os quais respondem a mais de 70% da produção da 

microrregião (Figura 2). 

Figura 2. Distribuição da produção de amêndoas de cacau da microrregião de Altamira, 2017. 

A expressiva produção de Medicilância, maior produtor de cacau do Brasil, se deve ao 

elevado potencial do município, que possui solos de média a alta fertilidade e condições climáticas 

adequadas (VALENTE, 2012), fatores estes que reduzem o custo de produção e aumentam o 

rendimento do cultivo. 

CONCLUSÕES 

A área plantada, produção e produtividade de amêndoas de cacau da microrregião de Altamira 

apresentaram evolução positiva, o que demonstra o potencial da região para invesmento do setor 

privado e público afim de fortalecer o setor. 

O muncípio de Medicilândia representou boa parte da produção de cacau da microrregião de 

Altamira, reflexo das suas condições edafoclimáticas favoráveis ao cultivo, o que reduz bastante o 

custo de produção. 
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LEVANTAMENTO DE PLANTIO DE CULTIVARES DE ABACATE E AVOCADO NO 

BRASIL EM CONDIÇÕES IRRIGADAS E SEQUEIRO 

ALOISIO COSTA SAMPAIO1; BRUNO HENRIQUE LEITE GONÇALVES2; RONALDO

MORINI FERREIRA3.

INTRODUÇÃO 

O Brasil é o oitavo produtor mundial de abacate, tendo produzido em 2016, 195 mil 

toneladas, o que corresponde a 3,2% da produção mundial e 0,26% das exportações de avocado 

(FAO, 2018). A produção brasileira de abacate está distribuída principalmente pela Região Sudeste, 

seguida pelo Nordeste e Sul, sendo o Estado de São Paulo o maior produtor, com produção em 

2016 de 103.885 toneladas, com 4.925 ha plantados (IBGE, 2016). O segundo Estado produtor, 

Minas Gerais, produziu 52.232 toneladas, com 2.924 ha, seguido pelo Paraná com 1.000 ha e 

produção de 19.607 toneladas. O Mercado interno é o maior consumidor da fruta, com oferta de 

frutos o ano inteiro decorrente do plantio de diferentes cultivares, tais como: ‘geada’, ‘fortuna’, 

‘Quintal’, ‘Breda’ e ‘Margarida’, em regiões com diferentes altitudes (Souza, A.V., 2007). 

Informações pessoais dos técnicos do Centro de Qualidade em Horticultura (CQH) mencionam nos 

levantamentos estatísticos realizados nos anos de 2015 a 2018 uma elevação média dos preços de 

abacate no Brasil em decorrência da oferta e procura dos frutos no mercado interno, de modo que se 

tem no momento uma preocupação em relação à sustentabilidade do mercado para os próximos 

anos, decorrente de um crescimento da quantidade de mudas plantadas. A falta de informações para 

embasar a tomada de decisão dos empresários em realizar investimentos em novos pomares é 

marcante no Brasil, de modo que procurando minimizar esta carência, realizou-se o levantamento 

de áreas em produção e novos plantios das cultivares tropicais de abacate e avocado ‘hass’ em 

condições de sequeiro e irrigado. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O levantamento das informações foi realizado no 2º Encontro Brasileiro de Produtores de 

Abacate e Avocado, promovido pela Associação Brasileira de Produtores de Abacate (ABPA) no 

dia 14 de março de 2019, no Centro de Convenções de Ribeirão Preto (SP). O evento contou com 
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mais de 160 inscritos, confirmando o grande interesse comercial da cultura em relação a 

informações de boas práticas agrícolas, rastreabilidade e mercado. Na entrega das pastas aos 

participantes e com anuência da comissão organizadora do Encontro foi inserido questionário para 

preenchimento de dados cadastrais do produtor, propriedade, principais dificuldades no manejo do 

pomar e comercialização, bem como a indicação das cultivares tropicais plantadas (Margarida, 

Breda, Fortuna, Quintal e Geada) e/ou avocado ‘Hass’; idade e área do pomar, espaçamento e uso 

ou não de irrigação. Para facilitar o preenchimento elaboraram-se perguntas fechadas em relação à 

classificação do produtor: Grande – maior que 100 ha; Médio – 50 a 99 ha; Pequeno – 10 a 49 ha e 

Familiar de 1 a 9 ha. De acordo com Barros e Lehfeld (2007), o questionário é o instrumento mais 

usado para o levantamento de informações, sendo que o pesquisador deve ter como preocupação ao 

elaborar o seu instrumento de investigação, determinar tamanho, conteúdo, organização e clareza de 

apresentação das questões, a fim de estimular o informante a responder. Os 74 questionários 

preenchidos foram recolhidos no final do evento e tabulados levando-se em consideração a idade do 

pomar, uso ou não de irrigação e variedade plantada de abacate e/ou avocado ‘hass’. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através das Figuras 1 e 2, observa-se que a cultura do abacateiro, principalmente cultivares 

tropicais são cultivadas em áreas de até 09 hectares e em condições de sequeiro, o que nos remete a 

importância de políticas públicas voltadas para organização regional em Associações e/ou 

Cooperativas, pois pelas exigências do mercado e legislação atual, tornar-se-á obrigatória a 

rastreabilidade dos frutos a partir de 01/08/2020, e nesse aspecto, os agricultores familiares terão 

maiores desafios na comercialização dos frutos, decorrentes dos investimentos necessários em 

‘Packing-house’. Com relação ao avocado ‘hass’ verifica-se, proporcionalmente ao abacate tropical, 

que os investimentos nos pomares são realizados em propriedades com áreas acima de 09 ha, e 

neste caso, o foco principal é direcionar a produção principalmente para o mercado externo, ou seja, 

consiste em atividade com maior planejamento e investimentos na infraestrutura, havendo a 

necessidade obrigatória em obter certificações como a ‘Globalgap’. Cabe ressaltar que neste 

levantamento, não se encontram as áreas de avocado ‘Hass’ dos produtores associados da ABPA, 

que juntos totalizam ao redor de 2.000 hectares plantados, independentemente da idade do pomar, 

segundo o empresário rural e diretor da ABPA, Ronaldo M. Ferreira. Agregando as áreas plantadas 

neste estudo (Figura 3) que totalizaram 294 ha, verifica-se a necessidade de se estimular uma 

responsabilidade compartilhada envolvendo os setores públicos e privados com objetivo específico 

de ampliar a competitividade do abacate/avocado nacional, bem como realizar a abertura de novos 

mercados externos. Alguns desafios emergenciais desta cadeia produtiva consistem na ampliação da 

grade de defensivos registrados para o manejo de pragas, doenças e plantas daninhas, e segurança 
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alimentar, respeitando-se os períodos de carência de cada princípio ativo. No aspecto de uso de 

tecnologia nos pomares, observa-se pelas Figuras 2 e 3, que investimento em irrigação localizada é 

mais realizado em pomares de avocado comparativamente ao número de pomares das cultivares 

tropicais, técnica esta de grande importância para se evitar déficit hídrico durante a florada e 

crescimento dos frutos, principalmente em regiões de menor altitude e de solos mais arenosos. 

Figura 1. Número de pomares implantados com cultivares de Abacate e avocado por estratificação de área, Ribeirão Preto (SP). 

Figura 2. Número de pomares das cultivares de abacate e avocado ‘hass’ com e sem uso de irrigação, Ribeirão Preto (SP), 2019. 

Figura 3. Plantios de avocado ‘hass’ idade do pomar e uso de irrigação localizada, Ribeirão Preto (SP), 2019. 

Através da tabulação dos questionários preenchidos, observou-se que o somatório de todas 

as cultivares de abacate tropical (Figura 4) tiveram uma expansão de 59 novas áreas plantadas até 

02 anos, sendo mais de 90% em pomares de até 09 ha. Pelo exposto, algumas ações são 

indispensáveis em médio prazo para sustentabilidade do mercado interno, tais como: organização 

dos agricultores familiares que tenham a declaração da aptidão (DAP) nas regiões produtoras 

visando o processamento da polpa congelada para os programas de aquisição de alimentos (PNAE, 

PPAIS); congelamento da polpa ou extração de ‘azeite’, com consequente agregação de valor, 

principalmente em períodos com grande oferta de frutos, que deverá ocorrer nos próximos anos.  
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Figura 4. Número de pomares das cultivares de abacate tropical (‘Breda’, ‘Fortuna’, ‘Geada’, ‘Quintal’ e ‘Margarida’) 
por idade e uso de irrigação, Ribeirão Preto (SP), 2019. 

CONCLUSÕES 

Em 2017 e 2018 ocorreu o plantio de 59 novos pomares de cultivares de abacate tropical, com 

mais de 90% das áreas de até 09 ha; a grande maioria dos pomares de abacate/avocado não são 

irrigados e o investimento em novos pomares de avocado ‘hass’ são em áreas acima de 09 ha. 
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MERCADO DE MANGA: TENDÊNCIAS E DESAFIOS PARA O VALE DO SÃO 

FRANCISCO. 

JOÃO RICARDO FERREIRA DE LIMA1; GABRIEL VICENTE BITENCOURT DE 

ALMEIDA2; JOSÉ LINCOLN PINHEIRO ARAÚJO 

INTRODUÇÃO 

Segundo a FAO (Food and Agriculture Organization of the United Nations) (2019), o Brasil 

é o sétimo maior produtor mundial de manga, atrás apenas da Índia, China, Tailândia, Indonésia, 

México e Paquistão. No Brasil, a manga é produzida em praticamente todos os estados. Contudo, 

com forte representatividade é possível considerar quatro regiões: Vale do São Francisco com 

aproximadamente 30 mil hectares; Livramento de Nossa Senhora e Dom Basílio (BA) com cerca de 

12 mil hectare; São Paulo com cerca de 8,5 mil hectares e o Norte de Minas Gerais com cerca de 7 

mil hectares, todos os dados para o ano de 2018 (LIMA et al, 2018) 

No Vale do São Francisco se estima que 50% da área colhida seja da variedade Palmer, 30% 

da Tommy Atkins e 20% para Keitt, Kent, Haden, Rosa entre outras (PALMIERI, 2018). É uma 

grande mudança, em uma década, pois a maior parte da área de manga do Vale do São Francisco, 

cerca de 85%, já foi plantada com Tommy Atkins.  

O que este trabalho visa mostrar é que, no período recente, existe um descompasso entre o 

crescimento da produção de manga e, consequentemente, da oferta e o aumento da demanda 

doméstica e internacional. Este desequilíbrio pode trazer consequencias negativas para o setor como 

um todo e também para a região.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a realização deste trabalho, serão analisados os comportamentos da expansão da área de 

manga no vale do São Francisco, das exportações e do consumo aparente de manga para representar 

o mercado interno. Para o cálculo das taxas de crescimento, serão estimados modelos de regressão

linear contra o tempo.

Com base em Gujarati & Porter (2009), partindo da fórmula 

𝑌𝑡 = 𝑌0(1 + 𝑟)𝑡 (1)

1. Embrapa Semiárido/FACAPE/PPGECON-UFPE/PPGDiDeS-UNIVASF. Email:joao.ricardo@embrapa.
2. CEAGESP-SP. Email: gabriel.bitencourt@gmail.com
3. Embrapa Semiárido/UPE/ PPGDiDeS-UNIVASF. Email: lincoln.araujo@embrapa.br

2972



em que 𝑌𝑡 é a variável a qual se deseja calcular a taxa de crescimento, 𝑌0 é o valor inicial da variável, 

t é o tempo e r é a taxa de crescimento ao longo do tempo de 𝑌𝑡, ao se tomar o logaritmo de (1), tem-

se  

ln 𝑌𝑡 = ln 𝑌0 + 𝑡 ln(1 + 𝑟)   (2)

denominando ln 𝑌0 de 𝛽1 e ln(1 + 𝑟) de 𝛽2, reescreve-se a equação (2) na forma estocástica em (3),

chamado de modelo de regressão log-linear 

ln 𝑌𝑡 = �̂�1 + �̂�2𝑡 + �̂�𝑡                                          (3) 

com t assumindo os valores 1, 2, 3, ..., t. A taxa geométrica de crescimento ao longo do tempo é 

obtida tomando o exponencial do �̂�2 estimado menos um e multiplicando o resultado por 100. 

Os dados utilizados nesta pesquisa estão disponíveis no site do CEPEA (2019), ComexStat 

(2019) e IBGE (2019). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 mostra a evolução da área colhida de manga no Vale do São Francisco 

considerando os últimos dados disponíveis (2014 a 2019). Entre 2014 e 2019, a área na região, com 

manga, passou de 13,2 mil hectares para 31,2 mil. A estimativa da taxa de crescimento foi 

estatisticamente significativa a 5% de probabilidade e indicou que a área cresceu praticamente 21% 

ao ano neste período. 

Tabela 1. Evolução da área colhida de manga no Vale do São Francisco: 2014 a 2019. 

2014 2015 2016 2017 2018 2019 Tx Cres. 

Área Manga 13.261 13.261 25.750 27.170 30.000 31.200 21,38** 

Fonte: LIMA, 2018;  e CEPEA, 2019.  
** indica significativo a 5% de probabilidade. 

Contudo, o que este dado não observa é que além de crescer em área, a quantidade de plantas 

por hectare tem crescido também. Não existem dados para isto, mas as áreas mais antigas da região 

foram plantadas em um espaçamento 10x10 com 100 plantas por hectare. O espaçamento mais 

comum, no período atual, é 6x4 com 416 plantas. Porém, já são encontados pomares com 

adensamento muito maior, chegando a 4x1,25, ou seja, com 2000 plantas por hectare.  

Para análise do mercado externo, a Tabela 2 mostra a evolução das exportações de manga do 

Vale do São Francisco, independente do mercado de destino. Considerando os últimos seis anos 

disponíveis, se percebe a evolução do volume de manga exportado pela região (cerca de 87% do total 

nacional). A taxa de crescimento é estatísticamente significativa a 1% de probabilidade e igual a 8, 

34% ao ano. As exportações são fundamentais para retirar um “excesso” de oferta do mercado interno 
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e assegurar melhores preços aos produtores. Contudo, cresce em um ritmo menor do que o 

crescimento da área. Vale ressaltar ainda que apenas 14% do que o Vale produz, é exportado.  

Tabela 2. Evolução das exportações de manga (toneladas) do Vale do São Francisco: 2013 a 2018. 

2013 2014 2015 2016 2017 2018 Tx Cres. 

Área 

Manga 
102.472 112.809 131.517 131.066 155.871 148.016 8,34*** 

Fonte: COMEXSTAT, 2019.  
***, ** e * indicam significativo a 1%, 5% e 10% de probabilidade, respectivamente. 

O consumo aparente per capita, que é a soma das de tudo o que se produz mais as importações 

menos as exportações, dividido pelo total da população, reduz a uma taxa significativa de 5% ao ano, 

aproximadamente. Como pode ser observado, a produção total de manga do Brasil não tem crescido 

mas as exportações tem aumentado. Como as importações não são representativas, a quantidade de 

manga disponível para o mercado interno se reduz com uma população crescente. Isto faz com que 

os resultados indiquem que (per capita) o brasileiro tem consumido menos manga. 

Tabela 3. Evolução do consumo aparente de manga: exportações totais (ton), importações (ton), 

produção (ton) população (mi) e consumo per capita (kg): 2012 a 2017. 

2013 2014 2015 2016 2017 2018 Tx Cres. 

Exportações 126.917 121.943 133.033 156.314 154.211 179.601 - 

Importações 5.65 4.48 7.08 6.32 3.01 4.95 - 

Produção 1.175.735 1.163.000 1.132.463 976.012 1.002.267 1.087.091 - 

População 200.6 202.4 204.2 206 207.7 209.3 - 

Consumo 
Per Capita 5.23 5.14 4.89 3.98 4.08 4.34 -5,10**

Fonte COMEXSTAT, 2019; e IBGE, 2019.  
***, ** e * indicam significativo a 1%, 5% e 10% de probabilidade, respectivamente. 

Assim, se percebe que as taxas de crescimento não estão crescendo de uma forma equilibrada 

para o longo prazo. Se não houver ajustes, é possível que em pouco tempo se tenha uma crise de 

superprodução de mangas na região do Vale do São Francisco. 

CONCLUSÕES 

A cultura da manga é a mais importante em termos de área colhida e de receitas de exportações, 

no Vale do São Francisco. Os anos recentes trouxeram boas rentabilidades e isto estimulou os 
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produtores da região a aumentar suas áreas, assim como adensarem seus plantios, de forma a se 

produzir mais por hectare. Contudo, os produtores sempre estão mais atentos à produção e aos preços 

e se esquecem de um componente fundamental do mercado, a demanda. Ao analisar os dados de 

exportações como proxy da demanda externa e do consumo aparente per capita como proxy da 

demanda doméstica, fica claro que existe um descompasso entre oferta e demanda. E isto tende a se 

agravar ainda mais, quando em pouco tempo as novas áreas de manga começarem a produzir. Assim, 

é preciso com urgência que os produtores comecem a trabalhar políticas visando o controle de oferta, 

por um lado e o aumento da demanda, por outro. O consumo de manga pelo brasileiro é baixo, cerca 

de 4 quilos por ano. A qualidade da manga que o consumidor encontra, na maior parte das redes de 

supermercados, não é a desejável. Os consumidores não sabem as diferenças entre as variedades, 

quando tem fibra e quando não tem. Assim, existe um longo caminho que o setor pode percorrer e 

ajudar a reduzir os problemas que uma crise de superprodução traz para toda a cadeia produtiva e 

para a região. 
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PERDAS DE FRUTAS COMERCIALIZADAS NA CEASA - AL 

CYNTHIANE LINS DEALBUQUERQUE PAULINO 1; EDIVÂNIA DE LIMA SALVADOR 2; 
TACIANA DE LIMA SALVADOR 3 ; TATIANA DE LIMA SALVADOR 4; LEILA DE PAULA 

REZENDE 5. 

INTRODUÇÃO 

Ainda existe um grande paradoxo quando se fala em oferta e demanda de alimentos. Estima- 

se que a produção mundial precisa crescer 70,0% até 2050 para erradicar a fome, no entanto, cerca 

de 40,0% do que é produzido é desperdiçado (FAO, 2012). 

O Brasil é um dos maiores produtores de alimentos do mundo e o terceiro na produção de 

frutas, mas enfrenta dificuldades em etapas da cadeia produtiva. Com relação ao total dos 

desperdícios, segundo o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), 35% de toda a produção 

alimentícia do país são jogadas fora, algo em torno de 27 milhões de toneladas de comida/ano 

(RUIZ LANA, 2016). 

A Central de Abastecimento de Alagoas (CEASA/AL) é o maior espaço de comercialização 

de hortifruti em atacado do município de Maceió, que tem como propósito promover, desenvolver, 

regular, dinamizar e organizar a comercialização, facilitando a negociação e distribuição da 

produção hortícola. No entanto consiste em um cenário facilitador de perdas dos alimentos. 

A redução do desperdício e uma melhoria no processo de produção, distribuição e consumo 

contribuiriam para a diminuição da necessidade de tantos investimentos no aumento da produção. 

Sendo assim, buscar alternativas eficientes que minimizem estas perdas é fundamental, 

possibilitando a disponibilidade de produtos adequados para a população. 

O objetivo da pesquisa foi avaliar qualitativa e quantitativamente as perdas de frutas por 

desperdícios na CEASA - AL. 

MATERIAL E MÉTODOS 

1. Serviço Nacional de Aprendizagem Rural - SENAR- AL. Email: cynthiane.albuquerque@hotmail.com
2. Serviço Nacional de Aprendizagem Rural - SENAR- AL.. Email: edilima0208@gmail.com
3. Universidade Federal de Alagoas. Email: tacianasalvadoragro@outlook.com
4. Universidade Federal de Alagoas. Email: tatiana.salvador@outlook.com
5. Universidade Federal de Alagoas. Email: leilarezende02@hotmail.com
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A pesquisa foi realizada na Central de Abastecimento (CEASA), localizada no bairro Santos 

Dumont do município de Maceió, AL. O ambiente da comercialização é setorizado por lojas e por 

espaços demarcados no chão (“pedras”), onde o comerciante acondiciona o produto. São 79 lojas 

(área 3.059,60 m²) e 1.351 pedras (área 3.981 m²), em uma área total de 7.040,60 m² destinada para 

comercialização de cereais, frutas, hortaliça de folha, hortaliça de fruto, hortaliça de raiz, produtos 

diversos e outros. 

Para o estudo proposto, foram utilizados dois métodos de pesquisa, um qualitativo e o outro 

quantitativo. O método qualitativo teve como objetivo obter informações sobre a perspectiva dos 

comerciantes, bem como explanar o ambiente em que as perdas dos alimentos acontecem. Já o 

quantitativo é conclusivo, tendo como finalidade quantificar informações numéricas do ambiente 

analisado. 

Na abordagem quantitativa, foi realizada a elaboração de gráficos e demonstrações de 

percentuais e médias, por meio de estatística descritiva com o auxílio do programa Excel. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O volume total comercializado no ano de 2017 foi de 669,496 toneladas, apresentando 

variações no volume decorrente dos meses e tipo de produto, sendo o total de 496,856 toneladas 

para as categorias frutas, hortaliça folha, hortaliça fruto e hortaliça raiz, apresentando um acréscimo 

entre agosto e setembro, visto que a época do ano é um fator que influencia na formação do volume 

de comercialização. 

As frutas encontravam-se entre os produtos de maior movimentação, com aumento nos meses 

de julho a outubro (Figura 1). 

Figura 1. Volume em toneladas de cada produto comercializado na CEASA - AL, nos meses de 

janeiro a outubro de 2017. 
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As frutas também estavam entre os produtos com maior descarte. Maiores porcentagens de 

perdas foram verificadas para hortaliça de folha e frutas, seguidos de hortaliça de fruto e hortaliça 

de raiz (Tabela 1). 

Tabela 1. Porcentagem média de descarte diário de frutas e hortaliças comercializadas na CEASA 

- AL, nos meses de janeiro a outubro de 2017.

Descarte diário Porcentagem média* 
(%) 

Frutas 36 

Hortaliça folha 46 

Hortaliça fruto 12 

Hortaliça raiz 7 

*Dados obtidos por questionário aplicado aos comerciantes

As principais causas atribuídas para as perdas dos alimentos com maiores porcentagens foram 

o armazenamento e o transporte, seguidos das condições ambientais 22%, da manipulação excessiva

11% e, 7 % de outros fatores (Tabela 2). Essas causas são coincidentes com a opinião de Rufino et 

al (2012), que o desperdício na comercialização dos produtos ocorre principalmente pelo 

armazenamento inadequado, exposição do produto ao sol ou à umidade excessiva, e pela falta de 

cuidado com os produtos expostos e manuseio dos fregueses. 

Tabela 2. Porcentagem dos condicionantes para as perdas dos alimentos na CEASA – AL, em 2017. 

Motivos condicionantes Respostas (%) 

Armazenamento 32 

Transporte 28 

Condições ambientais 22 

Manipulação excessiva 11 

Outros 7 

Na tabela 3, verifica-se que os investimentos com o aluguel e administração do local de 

comercialização apresentaram uma diminuição de R$ 57.768,37 no valor total mensal de todos os 

comerciantes, decorrente das perdas dos alimentos em relação ao volume comercializado. 
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Tabela 3. Estimativa, em porcentagem, ocasionada pela perda de frutas e hortaliças comercializadas 

na CEASA - AL/2017, em relação aos investimentos de tarifas (em reais). 

Investimento - Tarifas (R$) 128.374,16 

Estimativa (%) 45 

Resultado (%*R$/100) -57.768,37 *
* perdas em reais 

A comercialização na CEASA -AL tem representado uma etapa que favorece o desperdício 

dos hortifruti, tanto na exposição aos consumidores que não possuem conscientização ao manuseá- 

los, quanto falta de mão-de-obra qualificada não só dos comerciantes, mas da gestão em si. 

CONCLUSÕES 

Os dados qualitativos e quantitativos indicam a ocorrência de desperdício das frutas 

comercializadas na CEASA/AL, sendo o processo de armazenamento e o transporte os fatores 

condicionantes com maiores porcentagens, o que pode ser explicado pela falta de capacitação dos 

comerciantes e de organização da estrutura, capazes de atenuar as perdas. 

REFERÊNCIAS 

ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS - ONU. FAO discute produção mundial de alimentos. 

FAO notícias 2012. Disponível em < http://www.fao.org/brasil/pt/>Acesso em: 05 out. 2017; 

RUFINO, J. S., MARCOLINO, B. N. V. SANTOS. E. L. M., BRAGA, M. C. A. e ARAÚJO, L. C. 

Análise de desperdício de alimentos em supermercados do município de Garanhuns-PE, em 

Encontro Nacional de Educação, Ciência e Tecnologia. João Pessoa-PB: Universidade Federal da 

Paraíba, v. 1, 2012. 

RUIZ LANNA, N. B. Desperdício de alimentos: até quando? In: Revista Digital Simonsen, Nº 5, 

Nov. 2016. Disponível em: www.simonsen.br/revistasimonsen. ISSN:2446-594. 

2979



1. Centro de Socioeconomia e Planejamento Agrícola (Epagri/Cepa) da Empresa de Pesquisa Agropecuária e
Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri), e-mail: rogeriojunior@epagri.sc.gov.br; janice@epagri.sc.gov.br;
mmondardo@epagri.sc.gov.br;

2. Estação Experimental de Urussanga – (Epagri/EEUr) da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de
Santa Catarina (Epagri), e-mail: henriquepetry@epagri.sc.gov.br;

VALOR DA PRODUÇÃO DAS PRINCIPAIS FRUTAS CATARINENSES NA SAFRA 

2017/18 

ROGÉRIO GOULART JUNIOR 1; JANICE MARIA WAINTUCH REITER 1; MARCIA 

MONDARDO 1; HENRIQUE BELMONTE PETRY 2 

INTRODUÇÃO 

Em Santa Catarina as principais lavouras permanentes de frutas representam 55.160 hectares 

colhidos com 13.030 produtores e produção de 1,51 milhão de toneladas gerando cerca de R$1,14 

bilhão de valor bruto da produção frutícola no estado (EPAGRI/CEPA, 2019). Entre as frutas 

produzidas no estado tem destaque a maçã, pera, banana, pêssego, maracujá e uva representando 

cerca de 52%, 33%, 11%, 9%, 8% e 3% da produção brasileira, respectivamente. No estudo, as 

principais frutas (variedades) catarinenses de clima temperado e tropical, determinadas a partir da 

quantidade produzida e valor bruto da produção (VBP) gerado no estado, foram: maçã Fuji, maçã 

Gala, maçãs precoces, pera, pêssego/nectarina, uva comum, uva de mesa, uva vinífera, banana-

caturra, banana-prata e maracujá. Assim, o objetivo do estudo foi verificar, por mesorregião 

geográficas, a evolução entre as safras 2014/15 e 2017/18, com relação a quantidade produzida e o 

valor bruto da produção gerados na economia catarinense, como forma de contribuir para o 

planejamento agrícola e econômico do setor frutícola do estado e outros estudos do setor. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a elaboração do trabalho foi utilizada a pesquisa descritiva que inclui estudos com 

utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados para determinar características de determinada 

amostra e população com análise das relações entre as variáveis e investigação de possíveis 

associações (GIL, 1990). No delineamento da pesquisa foi utilizada a pesquisa documental e relatório 

sobre a safra 2014/15 e resultado do levantamento de dados da fruticultura catarinense na safra 

2017/18 executado por meio de coleta e tabulação das informações municipais mediante a aplicação 

de questionário/formulário semiestruturado, entre agosto e outubro de 2018, referentes as principais 

produções comerciais do estado. As críticas de consistência municipal foram efetuadas por técnicos 

da Epagri em todos os 295 municípios, com tratamento estatístico, análise crítica estadual final e 
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validação dos dados por agentes de pesquisa do Epagri/Cepa (MINGOTI et al., 2014; BUSSAB & 

MORETTIN, 2003).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nos resultados da pesquisa da safra 2017/18, a maleicultura, com 2.216 produtores e presente 

em 31 municípios do estado, representou 38,2% da produção da fruticultura catarinense e 49,5% do 

VBP estadual frutícola (Tabela 1).  

Tabela 1. Principais frutas tropicais em Santa Catarina na safra 2017/18 

Frutas Área total 
média 
(ha/produtor) 

Área em 
produção 
(ha) 

Quantidade 
produzida 
(t) 

Valor 
Bruto da 
produção 
(R$ mil) 

Bananas 8,94  28.024  732.215  398.173 

- Banana-caturra  20.795  622.425  328.473 
- Banana-prata  7.228  109.790  69.700 
Maracujá 2,48  1.948  31.983  23.200 

Maçãs  7,41  15.495  574.652  568.100 

- Maçã Fuji  7.803  252.033  238.000 
- Maçã Gala  7.257  310.055  315.000 
- Maçãs precoces  435  12.564  15.100 
Pêssego/nectarina 1,83  1.218  18.140 19.800 

Uvas  1,64  3.287  46.692  50.215 

- Uva comum  2.763  43.643  44.100 
- Uva vinífera  178  1.562  3.987 
- Uva de mesa  346  1.487  2.128 
Outras frutas 6.3243 118.448 104.899 
Total SC 55.160 1.506.122 1.148.587 

A maçã Fuji representa 16,7% da produção e contribui com 20,7% do VBP do setor na safra 

2017/18. A maçã Gala representa 20,6% da produção total gerando 27,4% do VBP estadual. A maçãs 

precoces representam 0,8% da produção total gerando 1,3% do VBP estadual. A viticultura, com 

2.150 produtores e presente em 217 municípios do estado, representou 3,1% da produção da 

fruticultura catarinense e 4,4% do VBP estadual frutícola. A uva comum (americanas e híbridas) 

representa 2,9% da produção estadual de frutas e contribui com 3,8% do VBP do setor de frutas na 

safra 2017/18. A uva de mesa (europeias) representa 0,1% da produção total gerando 0,3% do VBP 

estadual. A uva vinífera (Vitis vinífera) representa 0,1% da produção total gerando 0,2% do VBP 

estadual. A cultura do pessegueiro participou com 1,2% da produção estadual gerando 1,7% do VBP 

total frutícola. Com cerca de 667 produtores em 78 municípios catarinenses. A bananicultura, com 

3.181 produtores e presente em 83 municípios do estado, representou 48,6% da produção da 

fruticultura catarinense e 34,7% do VBP estadual frutícola. A banana-caturra representa 41,3% da 
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produção estadual de frutas e contribui com 28,6% do VBP do setor de frutas na safra 2017/18. A 

banana-prata representa 7,3% da produção total gerando 6,1% do VBP. A cultura do maracujazeiro 

participou com 2,1% da produção estadual gerando 2,0% do VBP total frutícola. Com cerca de 793 

produtores em 58 municípios catarinenses  

Conforme os dados do levantamento da fruticultura comercial catarinense da safra 2017/18 

(EPAGRI/CEPA, 2019) e sua evolução em relação a safra 2014/15 são possíveis inferências sobre as 

participações das principais culturas distribuídas nas mesorregiões do estado. A maleicultura, na 

safra 2017/18, concentra suas lavouras permanentes na mesorregião do Serrana com 79,1% do VBP 

do setor frutícola; e na mesorregião do Oeste Catarinense com 20,1% do VBP da fruta no estado. Nas 

últimas quatro safras a taxa média de crescimento anual foi positiva em 2,5% para o valor bruto da 

produção devido principalmente à diminuição no volume médio produzido; enquanto houve redução 

de 1,9% na área colhida e 2,5% na quantidade produzida ao ano, com redução na produtividade média 

de 0,6% ao ano, no período. Mas, a expectativa é aumento na produtividade da maçã Gala e 

manutenção na da maçã Fuji, com valorização nos preços ao produtor devido ao ganho de qualidade 

referente ao adensamento de pomares e novas áreas esperado nas próximas safras. A viticultura, 

concentra suas lavouras permanentes na mesorregião do Oeste Catarinense com 73,8% do VBP do 

setor frutícola; e nas mesorregiões Serrana e Sul Catarinense que participam com 9,3% e 7,1%, 

respectivamente. Entre 2014/15 e 2017/18, houve taxa de crescimento anual negativa da 

produtividade média e do VBP em 0,6% e 6,8%, respectivamente. Com redução de área colhida e 

quantidade produzida, sendo que os grupos de uva comum e vinífera apresentaram ganhos de 

produtividade no período. A expectativa é a recuperação da produção em áreas menores e maior valor 

agregado com a produção de sucos, vinhos de mesa e vinho finos. A cultura do pessegueiro 

concentra seus pomares na mesorregião do Oeste Catarinense com 83,0% do VBP do setor frutícola 

e na mesorregião do Sul Catarinense com 11,7%. Com redução de 5,1% na produtividade média 

anual, no período, a erradicação de antigas áreas, adensamento  de pomares recentes em menores 

áreas por produtor deve melhorar a qualidade da fruta, além de reduzir as perdas com granizo com a 

proteção de pomares. Mas, a expectativa é a manutenção de menor área em produção e quantidade 

produzida nas próximas safras com valorização no preço. A bananicultura, concentra suas lavouras 

na mesorregião do Norte Catarinense e Vale do Itajaí com 48,5% e 31,4 do VBP do setor frutícola, 

respectivamente. Nas últimas quatro safras a taxa média de crescimento anual foi positiva em 8,8% 

para o valor bruto da produção mesmo com manutenção do volume médio produzido. Com aumento 

de 4,7% na área média por produtor e de 0,4% na produtividade a cultura apresentou taxas médias 

anuais positivas com a valorização da banana-caturra refletindo em maior VBP e aumento de 

produtividade da banana-prata com aumento do volume produzido do grupo, no período. A 

expectativa é a manutenção na produção com valorização nos preços ao produtor da fruta catarinense 
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nas próximas safras. A cultura do maracujazeiro concentra suas lavouras na mesorregião Sul 

Catarinense com 85,5% do VBP do setor frutícola. Entre 2014/15 e 2017/18, houve crescimento 

médio anual na área área colhida e quantidade produzida de 15,6% e 2,6%. Com aumento de 8,7% 

na área média por produtor a produtividade média anual reduziu em 2,6% e o aumento no volume e 

eventos fitossanitários determinaram redução de 3,2% no VBP médio anual do período. Mas é 

esperada a manutenção na produção com melhorias no sistema de produção e recuperação nos preços 

médio da fruta nas próximas safras. 

CONCLUSÕES 

No estado catarinense, entre culturas frutícolas de clima temperado com maior participação no 

valor bruto da produção, a maleicultura se destaca com 49,2%, tendo sua produção concentrada nas 

mesorregiões Serrana e Oeste Catarinense. A viticultura é a segunda em importância com  4,4% do 

valor bruto da produção da fruticultura catarinense, com concentração na mesorregião do Oeste 

Catarinense, mas, está presente em mais de 73% dos municípios catarinenses com destaque nas 

mesorregiões do Sul Catariense e Serrana. Entre culturas frutícolas de clima tropical com maior 

participação no valor bruto da produção, a bananicultura se destaca com 34,7%, com produção 

concentrada nas mesorregiões do Norte Catarinense, Vale do Itajaí e Sul Catarinense. A cultura do 

maracujazeiro é a segunda com 2,0% do VBP  estadual da fruticultura, com produção concentrada 

na mesorregião Sul Catarinense. Com isso, pode-se concluir que no estado de Santa Catarina as 

principais frutas de clima temperado projetam aumento na produtividade média e adequações técnicas 

com ganhos de qualidade; enquanto as frutas de clima tropical adaptadas ao clima tropical esperam a 

manutenção dos volumes produzidos com valorização dos preços ao produtor nas próximas safras. 
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VIABILIDADE ECONÔMICA DA CITRICULTURA NO MUNICÍPIO DE LIBERATO 

SALZANO 
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PASTÓRIO3; LUCAS BORTH4, LUIS PEDRO HILLESHEIM5

INTRODUÇÃO 

A região do Alto Uruguai tem uma área cultivada com citros superior a 2,9 mil hectares, 

distribuídas em duas mil propriedades é a maior produtora de laranja do Rio grande do Sul, 

destacando-se o município de Liberato Salzano, maior produtor de laranja do estado, com área 

cultivada em torno de 1.400 ha (EMATER 2019a). 

Com a crescente produção de citros neste município torna-se imprescindível a utilização de 

ferramentas para gestão da produção, sendo que uma das dificuldades encontradas pelos produtores 

da região é a discriminação dos custos de produção e o gerenciamento da comercialização tendo em 

vista avaliar aproveitar as oscilações de preço e os diferentes mercados que compram estas frutas 

(BOMBARDELLI et al., 2014).  

Desta forma é de significativa relevância avaliar a viabilidade econômica da produção de 

citros através da determinação dos custos de produção e das receitas geradas pelas frutas cítricas 

produzidas no município de Liberato Salzano. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os números apresentados foram compostos por uma base de dados de três produtores de 

citros localizados no município de Liberato Salzano-RS e membros da Associação de Citricultores 

deste município. A unidade de produção 01 possuí área de 18,0 ha e 4,5 ha cultivados com citros, 

sendo 2,5 ha de pomares em formação e ainda não produtivos. A unidade de produção 02 possuí 

área de 36,5 ha e 4,5 ha cultivados com citros e 1,5 ha de pomares em formação e não produtivos 
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até o momento da avaliação. A unidade de produção 03 possuí 46,0 ha, sendo 20 ha próprios com 

área de 2,0 ha cultivadas com laranjeiras e 26 ha arrendados destinados à produção de grãos.  

A avaliação econômica foi realizada segundo metodologia descrita por Bombardelli et al. 

(2014): A elaboração da depreciação de máquinas e equipamentos foi calculado dividindo o valor 

novo do Bem pela vida útil do mesmo e foi rateada entre todas as atividades agrícolas realizadas nas 

unidades de produção conforme a necessidade de uso de cada item. Os custos variáveis se referem 

aos gastos com: insumos (fungicidas, inseticidas, herbicidas, fertilizantes, combustível etc.) e mão 

de obra contratada; Foram anotados os preços pagos pelas frutas comercializadas para diferentes 

mercados (Indústria de sucos e Fruta de mesa). A análise da viabilidade econômica foi realizada 

pelo cálculo da Margem Bruta (MB) [MB = Receita (R) – Custo Variável (CV)] e Margem Líquida 

(ML) [ML= MB – Custo Fixo (CF = Depreciação)]. A Margem Líquida por mês foi obtida

dividindo o valor de ML por 12 (ML/12) e a Margem Líquida por área dividindo o valor de ML 

pela área produzida em hectares (ML/ha). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A variação de preços e consequentemente das receitas e lucratividade obtidas nas diferentes 

propriedades podem ser atribuídas pelas diferentes épocas e destinos de comercialização das frutas 

(Tabela 1). Essa variação nos resultados se deve a variação do mercado de frutas cítricas, a exemplo 

da situação atual da citricultura gaúcha, em meados de junho de 2019 apresenta a seguinte situação: 

As tangerinas Caí e Poncã estão sendo comercializadas com preços médios de R$ 0,52 kg-1. As

laranjas Do Céu e Shamouti têm preço médio de R$ 0,60 kg-1 e R$ 0,80 kg-1, respectivamente. As

laranjas de mesa, Seleta e Bahia, têm preço médio de R$ 0,68 kg-1 e R$ 1,00 kg-1, respectivamente

(EMATER, 2019 a e b).  

Tabela 1. Receitas e custos de produção de frutas cítricas em três unidades de produção no 

município de Liberato Salzano, RS, 2018. 

Un. de Produção Descrição Área (ha) Quant. (Kg) Preço (R$ Kg-1) Total (R$) 

01 

Laranja suco 
4,5 

63.000 0,40 25.200,00 
Tangerina 3.375 0,64 2.160,00 

Laranja mesa 15.000 0,50 7.500,00 
Total 34.860,00 

02 Laranja suco 4,5 120.000 0,31 36.000,00 
03 Laranja suco 2,5 62.000 0,60 37.200,00 

A variação nos custos com depreciação de máquinas e equipamentos deve-se as diferentes 

estruturas encontradas nas três unidades de produção e ao tamanho da área produzida, sendo que a 
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unidade de produção 03 possui menor área e menor utilização de máquinas e equipamentos na 

condução dos pomares (Tabela 2).  

Tabela 2. Custos de produção de citros em três unidades de produção no município de Liberato 

Salzano, RS, 2018. 

Un. de Produção Descrição Área (ha) Valor (R$ ha-1) Total (R$) 

01 

Custo variável 

4,5 

1.425,33 6.414,00 
Depreciação máquinas e 

equipamentos 822,59 3.701,66 

Total 10.115,66 

02 

Custo variável 

4,5 

1.200,56 5.402,53 
Depreciação máquinas e 

equipamentos 1.479,60 6.658,19 

Total 12.060,72 

03 

Custo variável 

2,5 

2.017,00 5.043,00 
Depreciação máquinas e 

equipamentos 326,00 816,00 

Total 5.859,00 

Os custos variáveis por área produzida das unidades 01 e 02 mostraram pouca diferença, 

ambas possuem a mesma área de produção. Mas a unidade de produção 03 apresentou o maior 

custo variável por área produzida e possui uma área cultivada menor que as outras unidades, mas o 

custo total de produção foi proporcionalmente menor (Tabela 2). No entanto a unidade de produção 

03 foi a mais eficiente do ponto de vista econômico, pois apresentou a maior Margem Líquida por 

área produzida, mais que o dobro das unidades de produção 01 e 02 e maior Margem Líquida 

mensal (Tabela 3). Este fato se deve à produtividade e ao preço de comercialização praticado. 

Tabela 3. Viabilidade econômica da produção citros em três unidades de produção no município de 

Liberato Salzano, RS, 2018. 

Itens 
Unidade de Produção 

01 02 03 
Valores (R$) Valores (R$) Valores (R$) 

Receita (R) 34.860,00 36.000,00 37.200,00 
Custo Variável (CV) 6.414,00 5.402,53 5.043,00 

Custo Total (CT) 10.115,66 12.060,72 5.859,00 
Margem Bruta (MB) 28.446,00 30.597,47 32.157,00 

Margem Líquida (ML) 24.744,34 23.939,28 31.341,00 
Margem Líquida Mensal 2.062,03 1.994,49 2.611,75 

Margem Líquida por Área (ha) 5.498,74 5.319,84 12.536,40 

Convém salientar que as unidades de produção 01 e 02 possuem área cultivada de citros de 

4,5 ha, porém parte dos pomares encontram-se na fase de formação, 2, 5 ha e 1,5 ha, 
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respectivamente, e ainda não atingiram a produção esperada. Desta forma, a tendência é de 

aumentar a produção e diluir os custos de produção. Na Tabela 1, notamos a produção de tangerinas 

na unidade 01 que ainda é baixa, porém foi o maior preço de comercialização atingido e na unidade 

02 teve o menor preço de comercialização, porém atingiu o maior volume de produção, 

evidenciando que estas unidades irão melhorar os índices de eficiência econômica. 

CONCLUSÕES 

A produção de citros se mostrou economicamente viável com a diversidade de frutas cítricas 

produzidas (laranjas para suco e para mesa e tangerinas) possibilitando atingir diferentes mercados 

e diferentes preços de comercialização com as diferentes estruturas de produção analisadas. 
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VIABILIDADE TÉCNICA E ECONÔMICA DO CULTIVO DA GOIABEIRA NA 

AGRICULTURA FAMILIAR  

FÁTIMA DE SOUZA GOMES1; RAFAEL ALVES DOS SANTOS 2; ALESSANDRO DE 

MAGALHÃES ARANTES 3; JONILSON SANTOS DE CARVALHO4 

INTRODUÇÃO 

A goiabeira (Psidium guajava L.) é originária da América Tropical é uma fruteira rústica, 

pertencente à família das Mirtáceas, seu fruto é bastante apreciado, com polpa suavemente perfumada 

(GOMES, 2012). Hernandes et al. (2012) ratificam que, a goiaba é muito apreciada por seu aroma e 

sabor, além de sua dupla finalidade, consumo in natura e industrialização, sendo esse um dos fatores 

marcantes de sua exploração.   

De acordo com Bonifacio et al. (2018), a cultura apresenta viabilidade socioeconômica no 

agronegócio brasileiro, contribuindo para a fixação do homem no campo e melhorando a distribuição 

de renda, diante disso, vem ganhando cada vez mais espaço em nível nacional.   

Nas transações externas brasileiras de frutas, a goiaba em 2016 exportou 172,1 toneladas, 

(MDIC, 2017). Em nível de produção, de acordo com dados do Anuário Brasileiro de Fruticultura 

(2014) o Brasil ocupa a 3ª posição, com produção superior a 40 milhões ton/ano.   

Estimativas de custo de produção e rentabilidade econômica são de fundamental importância 

para dar respaldo técnico aos produtores. Neste contexto, objetivou-se analisar os custos de produção, 

além da rentabilidade da variedade de goiaba ‘Paluma’.  

1 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano, Campus Guanambi. souzafa86@gmail.com  
2 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano, Campus Guanambi. Rafaagro40@gmail.com  
3 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano, Campus Guanambi. 

Alessandro.arantes@ifbaiano.edu.br 4 Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Campus Vitória da Conquista. 

jonilsonif@gmail.com  
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MATERIAL E MÉTODOS 

Na caracterização dos custos, considerou-se o espaçamento de 3x 4m, com densidade de 833 
plantas/ha, visando à venda de frutos in natura. Para estimar a produtividade média e a rentabilidade 
dos pomares considerou-se a média de frutos obtidos pelos dos agricultores locais do município de 
Guanambi-BA, bem como os coeficientes técnicos como horas máquina por operação e dias homem. 

Os custos dividiram-se em operações mecanizadas, operações manuais e insumos. O horizonte 
de planejamento deste estudo foi de 10 anos. Para cálculo dos indicadores foi considerada uma taxa 
de desconto de 6% a.a. Esse valor foi adotado por representar um custo de oportunidade para o 
produtor, sendo essa rentabilidade garantida em outras atividades sem riscos, como títulos públicos 
e poupança.   

O valor presente líquido (VPL) representa o retorno monetário do investimento, descontado o 
valor do dinheiro no tempo, a uma taxa de desconto predeterminada. A taxa interna de retorno (TIR) 
é a taxa de desconto interna, gerada pelo projeto que torna o VPL = 0.   Período de payback (Pb) é 
definido como o tempo de recuperação do capital investido. Para a obtenção da receita bruta (RB) 
multiplicou-se a produtividade pelo preço do produto e a receita líquida utiliza a receita bruta com 
amortização do valor de implantação da cultura.   

A razão benefício/custo (RB/C) é determinada a partir das entradas e saídas em face do retorno 
dos investimentos aplicados, a uma taxa de desconto. O ponto de nivelamento (PN) foi obtido 
dividindo o custo pelo preço de comercialização.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O item de maior peso na produção de goiaba são os gastos com operações mecanizadas, com 
custos de R$ 7.416,00; 1.607,88; 2.121,73; e 2.261,73 para os respectivos anos 1, 2, 3, 4 e 5 (Tabela 
1). Tais valores se justificam pelas operações de implantação do pomar como aração, gradagem e 
transporte interno, na fase da colheita.  O segundo item de maior participação foi às operações 
manuais. Nos anos 1, 2, 3, 4, 5 geram respectivos custos de R$ 5.147,56; 716,11; 1.223,90; 1.854,73 
e 2.064,81 (Tabela 1), valores que são aplicados com análise de solo, abertura de covas, adubação de 
fundação, plantio, roçagem, calagem, desbrota, pulverizações, poda e colheita.    

Os insumos (fertilizantes, fitossanitários, mudas e materiais) foi o item de menor contribuição, 
no custo de produção. Observam-se as percentagens em relação ao custo total, sendo que no ano 1 
corresponde apenas a 3,86%; ano 2, 20,60%; ano 3, 17,37%; ano 4, 14,59% e ano 5, 13, 98%.   O 
agricultor terá que dispor no primeiro ano de um investimento de R$13.066,56 (Tabela 1), gerando 
um fluxo de caixa anual negativo, porque no primeiro ano não há produção de frutos. Cruz (2016), e 
seus estudos obteve um custo total de R$ 17.000,00 reais.     

Nos anos seguintes, o fluxo de caixa torna-se positivo, pois há a produção de frutos, ratificando 
que o produtor a partir do 2° ano já obtém lucros, pois as receitas são superiores aos custos.  
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Tabela 1. Fluxo de caixa referente ao cultivo da goiabeira considerando 10 anos de produção 

A. SAÍDAS ANO 1 ANO 2 ANO 3 ANO 4 ANO 5 ANO 6 ANO 7 ANO 8 ANO 9 ANO 10 

A - Operações Mecanizadas 7.416,00 1.607,88 2.121,73 2.261,73 2.261,73 2.261,73 2.261,73 2.261,73 2.261,73 2.261,73 
B - Insumos 503,11 603,11 703,11 703,11 703,11 703,11 703,11 703,11 703,11 703,11 

C - Operações Manuais 5.147,56 716,11 1.223,90 1.854,73 2.064,81 2.064,81 2.064,81 2.064,81 2.064,81 2.064,81 

SUBTOTAL A (Saídas) 13.066,56 2.927,10 4.048,74 4.819,57 5.029,65 5.029,65 5.029,65 5.029,65 5.029,65 5.029,65 

B. ENTRADAS ANO 1 ANO 2 ANO 3 ANO 4 ANO 5 ANO 6 ANO 7 ANO 8 ANO 9 ANO 10 

1. Venda de goiaba 8.260,50 16.520,00 26.235,00 45.570,00 45.570,00 45.570,00 45.570,00 45.570,00 45.570,00 

SUBTOTAL B (Entradas) 
8.260,50 16.520,00 26.235,00 45.570,00 45.570,00 45.570,00 45.570,00 45.570,00 45.570,00 

FLUXO DE CAIXA (B-A) -13.066,56 5.333,40 12.471,26 21.415,43 40.540,35 40.540,35 40.540,35 40.540,35 40.540,35 40.540,35 

Os dados gerados a partir dos parâmetros técnicos - econômicos são demonstrados na tabela 2, onde a RB resultou em R$ 40.000,00 e a RL de 

R$ 37.072,90. De acordo com os dados apresentados, verifica-se que a receita líquida da área em estudo foi superior a zero, corroborando com a 

viabilidade econômica.  A razão benefício/custo (RB/C) teve indicador positivo, 12, significando que para cada R$ 1,00 (um real) aplicado no projeto 

será gerado um retorno do investimento de R$ 12 reais.  

Para que não haver prejuízos na produção da goiaba, é necessária uma produtividade mínima de 1.463 kg/ha, pois com essa produtividade, as 

receitas empatam com as despesas. Em relação a margem de segurança, apontou que o preço de venda dos frutos pode sofrer um decréscimo de até 93% 

e que as perdas do que foi investido não resultará em fluxo de caixa anual negativo, perdas que podem ocorrer diante de variações no manejo da cultura, 

condições climáticas,  fitopatógenos e outros possíveis fatores.  
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Para análise do payback, o produtor levará 1,6 anos para a recuperação do investimento inicial 

(Tabela 2), justificando-se ao tempo necessário para que a cultura comece a produzir. Quanto menor 

o período de recuperação do investimento maior a liquidez do projeto. Concordando com Pacheco et

al. (2016) e Lacerda et al. (2013) que obtiveram resultados positivos e com retorno dos investimentos

a partir do primeiro ano e meio.

Tabela 2. Análise dos parâmetros técnico-econômicos relativos ao hectare, com vistas ao mercado 

frutífero, para o cultivo da goiabeira cultivar Paluma  

PN = ponto de nivelamento; MS = margem de segurança; VPL = valor presente líquido e TIR = 
taxa interna de retorno. 

CONCLUSÕES 

O cultivo da goiabeira é uma atividade de produção rentável para os agricultores. Os 

indicadores técnicos - econômicos analisados comprova a viabilidade do projeto.  
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Receita 
Bruta 
(R$) 

Custo 
Total 
(R$) 

Receita 
Líquida 

(R$) 

PN 
(Kg) 

MS 
(%) 

Relação 
B/C 

VPL 
(R$) 

TIR 
(%) 

Payback 
(anos) 

40.000,00 2.927,10 37.072,90 1.463 -0,93 12 188.423,28 102 1,6 
Hhhhhhh
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